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UAD  —  DED  —  WAD  —  WED  —  Que  os 
árabes  pronunciavam  Uade,  agua  corrente, 
rio. 

Os  portuguezes  corromperam  este  sub- 
stantivo árabe,  em  Guad  e  Ode. 

Para  evitarmos  repetições,  vide  a  col.  2." 
de  pag.  332,  do  3.»  volume. 

UALIO  ou  WALI  —  Palavra  árabe.  Signi- 
fica, príncipe,  senhor,  nobre,  heroe. 

Nós  corrompemos  esta  palavra,  em  bailio, 
e  assim  denominámos  os  commendadores 

das  ordens  do  Templo  e  de  Malta,  a  que  es- 
tavam sujeitos  03  outros  mosteiros  das  mes- 

mas ordens,  por  isso  áquelles  se  dava  o  no- 
me de  bailiados.  Sobre  ós  bailios,  só  gover- 

navam os  grão-mestres. 
Depois,  também  se  dava  o  nome  de  bai- 

lios, aos  eavalleiros  das  ordens  militares  que 
possuíam  grandes  eommendas. 

UAZIR  —  É  árabe,  que  nós  corrompemos 
em  tízir  —  significa  ministro  ou  conselhei- 

ro do  sultão.  Ao  1.°  ministro  ou  chefe  do 
governo  turco,  se  dá  o  nome  de  grão-vi- 
zir. 

UCANHA  —  OCANHA  —  CUCANHA  —  e, 
mais  antigo  —BURGO  DE  CUCANHA— villa. 
Beira-Alta,  no  concelho  de  Mondim  da  Bei- 

ra, comarca  d'Armamar. 
Esta  freguezia  já  ficou  descripla  no  2.* 

volume,  pag.  455,  col.  2.»  e  seguinte. 

UCA 

Vide  também  no  1.»  volume,  pag.  506, 

col.  l.« Ainda  existe  a  cadeia  e  o  pelourinho,  do 
tempo  que  foi  couto. 
Também  ainda  existe  o  hospital  queD.  Fer- 

nando (1.°  do  nome)  abbade  do  mosteiro  de 
Salzêdas,  fundou  em  1418.  Apezar  dos  seus 
poucos  rendimentos,  graças  ao  zêlo  dos  seus 
mesarios,  tem  sempre  tido  uma  óptima  admi- 

nistração, e  n'estes  últimos  annos,  se  lhe  tem 
feito  bastantes  melhoramentos. 

Consta  a  villa,  de  uma  única  rua,  em  des- 
cida para  a  ponte  do  Varosa  (ou  Barosa)  e 

algumas  travessas. 
Tem  esta  freguezia  varias  ermidas,  sendo 

as  melhores,  as  de  Santa  Cruz,  e  Santa  Ca- 
tharina. 

A  torre  que  está  junto  á  ponte,  apezar 
dos  seus  quatro  séculos  e  meio  de  edade,  é 
de  tão  sólida  construcção,  que  ainda  está 
optimamente  conservada,  apezar  de  o  seu 

terraço,  que  está  sobre  o  arco  que  dá  pas- 
sagem á  ponte,  estar  já  algum  tanto  arrui- 

nado, vegetando  n'elle  algumas  plantas,  ar- 
bustos e  até  sabugueiros. 

Junto  ao  terraço,  e  a  distancia  de  S^jS  da 
base  da  torre,  para  a  parte  do  sul,  ha  uma 
porta,  de  estylo  árabe,  com  uma  varanda, 
por  onde  se  entrava  para  a  torre,  por  uma 
escada  de  mão ;  não  havendo  indícios  de  ter 
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havido  outra  de  pedra,  ou  madeira.  Do  lado 
do  E.,  ha  uma  pequena  fresta ;  e  para  O., 
outra  maior,  cabendo  por  esta  um  homem; 
e  para  o  N.,  tem  a  parede  um  cano,  junto 
ao  terraço,  para  despejo  das  aguas  pluviaes. 

3, ""5  acima  do  terraço,  teem  as  paredes  me- 
nos um  palmo  de  espessura  do  que  as  in- 

feriores, formando  uma  espécie  de  cornija, 

onde  assentava  o  travejamento  do  2."  andar 
da  torre,  havendo  n'elle  duas  pequenas  ja- 
nellas,  também  de  arehilectura  árabe,  sepa- 

radas apenas  por  uma  pequena  columna. 
Outras  duas  janellas  eguaes,  se  vêem  para 

o  O.  Sobre  o  2."  andar,  ainda  havia  3.",  co- 
mo se  mostra  por  o  resallo  onde  descança- 

vam  as  traves  que  sustentavam  este  pavi- 
mento, que  tem  duas  janellas,  uma  de  cada 

lado,  ambas  com  sua  varanda,  e  coroadas 

—  as  janellas  —  com  uma  ameia,  assim  co- 
mo as  esquinas  da  torre. 

Do  lado  do  E.,  e  um  pouco  acima  do  ar- 
co da  passagem,  se  vê  um  oratório,  com  a 

imagem  da  SS.  Virgem,  denominada,  Nossa 

Senhora  da  Torre.  Um  pouco  abaixo  d'esie 
oratório,  para  o  lado  direito,  está  gravada 
em  uma  pedra,  uma  inseripção,  em  letra 
gothica,  que  se  não  pôde  ler,  por  estarem 
apagados  a  maior  parte  dos  caracte- 
res. 

Tem  esta  torre,  medida  pela  parte  inter- 
na, 7'°,5  de  comprimento,  e  o  mesmo  de  lar- 

gura, e  9  metros  d'altura  —  e  pelo  exterior 
—  S^jS  de  comprimento,  e  o  mesmo  de  lar- 

gura. De  altura,  para  o  N.,  tem  18  metros; 
para  o  S.,  IS^S;  e  para  E.,  13  metros, 

A  muralha  do  lado  do  N.,  está  quasi  toda 
revestida  de  formosas  heras. 

E'  a  este  curiosíssimo  monumento  que  se 
dá  geralmente  a  denominação  de  Castello  de 
Vcanha. 

A'  obsequiosidade  do  sr.  Alberto  Magno 
de  Almeida  e  Castro,  d'esta  villa,  devo  a 
deseripção  da  sua  torre,  pelo  que  lhe  dou 
os  meus  eordiaes  agradecimentos. 

Tudo  o  mais  que  diz  respeito  a  esta  villa, 
já  está  descripto  sob  a  palavra  Cucanha, 
para  onde  remetto  o  leitor. 

UCHA  — freguezia,  Minho,  comarca  e  con- 
celho de  Barcellos,  (foi  do  extineto  concelho 

do  Prado,  comarca  de  Braga)  10  kilometros 

ao  O.  de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisbôa,  220  fo- 

gos. 

Em  1768,  tinha  113. 
Orago,  S.  Romão. 
Arcebispado  e  districto  administrativo  de 

Braga. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  linha 

de  renda  annual  —  mil  alqueires  de  pão 
melado  {centeio,  milho  alvo,  milhão  e  pain- 

ço) —  15  pipas  de  vinho  (I)  e  i6;^000  réis 
em  dinheiro. 

Milho  alvo  é  o  a  que  hoje  se  dá  o  nome  de 
milho  miúdo  —  e  milhão,  é  milho  grosso. 

Pertenceu  em  tempos  antigos  ao  couto  da 
villa  de  Azevêdo,  o  qual  se  compunha,  de 

toda  a  freguezia  da  Lama,  e  de  algumas  al- 

deias da  freguezia  de  Santa  Eulália  d'01i- 
veira  (que  lhe  fica  contigua,  ao  N.)  e  de  ou- 

tras aldeias  d'esta  freguezia  da  Ucha. 
No  eivei  e  no  crime,  estava  sujeito  este 

couto,  ao  juiz  do  antigo  concelho  do  Prado, 

que  tinha  jurisdicção  municipal  e  sobre  coi- 
mas. 

A  villa  e  couto  de  Azevedo,  pertencia  en- 
tão á  provedoria  de  Vianna  do  Lima. 

A  freguezia  de  Fiscal,  onde  é  a  nobilíssima 
casa  da  Tapada,  fica  a  uns  16  kilometros 
d'esta  da  Lama. 

A  villa  de  Azevedo  já  era  solar  da  família 

d'e8te  appellido,  no  tempo  de  D.  Affonso 
Henriques,  sendo  então  senhor  do  solar,  D. 

Pedro  Mendes  de  Azevedo,  23.°  avô  do  1.°, 
e  ultimo,  visconde  e  conde  de  Azevedo. 

Vide  Carrazedo  do  Bouro,  Fiscal,  Lama, 
S.  João  de  Rei,  e  Tapada. 

Ucha,  é  portuguez  antigo,  e  significa  co- 
sinha.  D'aqui,  ucharia,  cosinha  do  rei  —  e 
uchão  (hoje  dispenseiro)  ao  que  adminis- 

trava a  ucharia,  fornecendo-a  de  tudo  quanto 
pertencia  a  géneros  comestíveis. 

E'  digno  de  nota,  um  facto  acontecido 
n'esta  freguezia,  em  fevereiro  de  1876. 

Tinha  fallecido  quasi  de  repente,  em  1873, 
um  lavrador,  que  tinha  tanto  de  rico,  como 
de  avarento.  Declarou  poucos  momentos  an- 

tes da  sua  morte,  que  queria  ser  enterrado 

com  a  sua  roupa  domingueira,  o  que  se  cam- 

priu. 

O  filho,  que  era  tão  avarento  como  o  páe, 
remechendo  tudo,  em  busca  de  dinheiro  e 
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títulos,  deu  pela  falta  de  dous  contos  de  réis 

em  notas ;  e,  lembrando-se  que  o  pae  os  ti- 
vera na  mãó/poucos  dias  antes  de  morrer, 

mandou  desenterral-o,  no  fim  de  tres  annos 
(!)  e  com  èffeito,  encontrou  as  notas,  no 
bolso  do  defuncto  I 

Se  fosse  um  desgraçado  que  não  tivesse 
mais  nada  de  seu,  talvez  não  tornasse  a  vêr 
semelhante  dinheiro. 

E'  uma  das  terras  mais  férteis  da  comar- 
ca; cria  muito  gado,  e  é  abundante  de  pei- 
xe do  mar  e  de  caça. 
UDATA  LAIA  ou  LAIS  —  antiquíssima  ci- 

dade da  Lusitânia,  na  actual  província  do 
Minho.  Foi  municiplo  do  antigo  direito  la- 

tino, e  estava  situada  sobre  a  margem  es- 
querda do  rio  Minho.  Idacio,  no  seu  Chro- 

nicon,  diz  —  «7w  flumine  Minio  de  município 
Lais  milliario  ferme  quinto  capiuntur  pisos 
quatuor  novi  visu,  et  specia  Isto  é  —  «No 
rio  Minho,  a  5  milhas  do  município  de  Lais, 
se  pescavam  quatro  peixes  de  nova  espécie 
e  figura.» 

Ptolomeu,  na  descripção  da  chancellaria 
de  Braga,  trata  desta  cidade,  na  2.»  Tábua 
da  Europa,  capitulo  6  °—  Diz  que  era  a  ca* 
pitai  dos  povos  turolos,  ou  turodos,  e  lhe  dá 
o  nome  de  Udata  Laia,  palavra  grêga,  com- 

posta, que  signiíica  Aguas  Laias  —  em  la- 
tim Aquaelae. 

Já  fallei  d'esta  maldita  cidade,  em  Aguas 
Laias,  Laias,  Lanhellas,  Lanhe  zes  e  Torre 
de  Lanhellas ;  e  —  para  fallar  com  franque- 

za aos  meus  leitores  —  cada  vez  sei  menos 
onde  estava  situada  I  O  que  é  incontestável 
é  que  existiu,  e  foi  importante  no  tempo  dos 
romanos,  pois  a  fizeram  seu  município. 

Argole,  engana-se  redondamente,  quando 
nas  suas  Memorias  para  a  historia  ecclesias- 
íica  do  arcebispado  de  Braga,  diz,  no  tomo 
l.<=  pag.  323,  que  esta  cidade  é  a  actual  fre- 
guezia  de  Lanhezes,  que  está  nas  margens 
do  rio  Minho.  Lanhêzes,  fica  uns  12kilome- 

tros  distante  e  ao  sul  d'este  rio,  e  não  nas 
suas  margens,  pelo  que  nunca  podia  ser  a 
tal  cidade  de  Udata  Laia.  O  que  é  certo,  é 
que  nos  principies  da  nossa  monarchia,  se 
dava  à  terra  de  Lanhêzes,  o  nome  de  Laie- 
los  (Inquirições  de  el-rei  D.  Diniz,  livro  4.°, 
fl.  86,  Torre  do  Tombo)  o  que  parece  signi- 

ficar Pequena  Lais  ;  e  também  menciona 
uma  Soyala  de  Laesses,  que  cértamente  é 
a  actual  Lanhezes. 

Ora  eu,  por  causa  d'esta  cidade,  examinei 
com  bastante  attenção,  toda  a  margem  es- 

querda do  Minho,  desde  Seixas,  até  Valen- 
ça, e  não  achei  o  minimo  vestígio  de  uma  tão 

grande  povoação,  que  merecesse  o  nome  de 
cidade  municipal. 
Em  Lanhellas  (freguezia  contígua  á  de 

Seixas,  ao  E.N.E.,  e  também  sobre  a  esquer- 
da do  Minho)  onde  muitos  escriptores  sup- 

põem  ter  existido  a  tal  cidade,  não  ha  ves- 
tígio algum  de  ediflcios  antigos,  a  não  ser  a 

torre  ameiada,  que  é  hoje  propriedade  do 
sr.  Camillo  de  Sá  (vide  Torre  de  Lanhellas. 

E'  verdade  que  Idacio,  como  vimos,  si- 
tua Lais  a  5  milhas  do  rio  Minho,  e  Lanhe- 
zes, fica  apenas  a  6  milhas ;  mas  isto  não 

prova  que  a  tal  cidade  existisse  onde  hoje 
é  Lanhezes,  nem  elle  o  diz. 

Todos  sabem  que  os  antigos  construíam 
as  suas  grandes  povoações,  sempre  em  sí- 

tios elevados,  e  não  em  baixos,  como  são  La- 
nhellas e  Lanhezes. 

Notemos  que  as  povoações  que  estauceiam 
na  margem  esquerda  do  Minho,  desde  Ca- 

minha até  Valença  (Seixas,  Lanhellas,  Gon- 
darem,  Lôívos,  Villa  Nova  da  (.erveira,  Lo- 
vêlhe  (ou  Bréia — Vereia)  Reborêda,  Campos, 
Chamozinhos,  S.  Pedro  da  Torre,  Segadães 
(ou  Cristêllo  Covo)  i  são  todas  situadas  em 
planície  levemente  ondulada.  A  pouca  dis- 

tancia de  todas  estas  povoações  (entre  1  a  3 

kílometros)  e  pelo  S.  d'ellas,  corre  uma  cor- 
dilheira de  montanhas,  com  diversos  nomes 

segundo  as  terras  por  onde  passam,  e  que 
são  um  ramo  do  famoso  Mons  Medulius  dos 

romanos.  Pois  em  muitos  sítios  d'esta  cor- 
dilheira, não  só  no  ioterior,  mas  na  sua  ex- 

tremidade septentrional,  olhando  para  o  rio 
Minho,  e  para  a  Galliza  meridional,  se  veem 

claros  vestígios  de  grandes  povoações  e  cas- 
tellos,  cujos  nomes  hoje  se  ignoram ;  pria- 

1  Nomeio  estas  freguezias,  para  provar 
aos  meus  leitores,  que  as  percorri  todas, 
em  procura  do  assento  da  tal  cidade,  que 
tanto  me  tem  dado  que  pensar,  pela  sua  an- 

tiga importância. 
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cipalmente  na  aldeia  de  Cortes,  da  freguezia 
e  próximo  (ao  S.)  de  Villa  Nova  da  Cervei- 

ra, e  em  toda  a  encosta  da  serra  n'e8te  lo- 
gar  e  até  ao  seu  cume,  como  vimos  na  pa- 

lavra Cortes,  a  pag.  391,  col.  do  2."  vo- 
lume. 

Julgo  pois  que  não  se  deve  tomar  ao  pé 
da  letra,  a  locução  de  sobre  a  margem  do 
Jdinho,  e  que  a  cidade,  estando,  com  certe- 

za, junto  à  margem  do  rio,  não  estava  mes- 
mo na  margem ;  e  que  alguma  das  muitas 

ruinas  de  povoações  que  se  veem  na  tal  ser- 
ra, sejam  as  de  Lais,  Laia  ou  Udata-Taia- 

UFFA  —  nome  próprio  de  mulher,  como 
Uffo,  é  nome  de  homem,  e  Uffes,  seu  patro- 
nimico. 

D.  Uffa,  Olha  de  D.  UíTo  Uffes,  foi  senhora 
de  uma  fazenda,  onde  viveu  e  falleeeu,  à 
qual  ainda  hoje  se  dá  o  nome  de  Quinta  da 
Uffa,  imminente  à  margem  direita  do  Dou- 

ro. Vide  Linhares  {Pedras  de)  =  e  (Bayão). 
Rendufo,  Rainulfo,  Randulfo,  etc,  são  tam- 

bém nomes  próprios  de  homem.  Na  fregue- 
zia do  Valle,  concelho  da  Feira,  ha  também 

uma  grande  propriedade,  denominada  Quin- 
ta de  Saguffo.  Talvez  que  Saguffo  seja  tam- 

bém nome  próprio  d'homem. 
ÚIMA  —  antigamente  Úmio  ou  Úmiae,  pe- 

queno rio.  Douro.  (Vide  Crestuma). 
Em  um  documento  do  x  século,  que  do 

cartório  do  mosteiro  de  Pedroso,  concelho 
de  Villa  Nova  de  Gaia,  foi  para  o  archivo 
da  Universidade,  onde  hoje  existe— fallando 
da  cidade  de  Santa  Maria  (hoje  villa  da  Fei- 

ra) se  diz  que  a  cidade  da  Portella,  é  situa- 
da, discurrente  rivulo  Umia. 

Esta  cidade  da  Portella,  é  actualmente 
uma  insigoiflcante  aldeia,  no  alio  da  serra, 
em  cuja  encosta  septentrional  esttá  a  povoa- 

ção de  Crestuma,  sobre  a  margem  esquerda 
do  Douro. 

Na  Portella,  não  ha  o  minirao  vestígio  de 
antiga  povoação,  nem  memoria  de  a  ter  ha- 

vido ;  apenas,  por  tradição,  consta  que  hou- 
ve alli  um  Castello,  em  tempos  remotíssimos. 
UL  —  pequeno  rio,  Douro.  —  Nasce  na 

freguezia  a  que  dá  o  nome,  e,  com  pequeno 

curso,  desagua  no  Antuan.  (Vide  2."  vol, 
pag.  418,  col.  %^)=\J\\,  é  uma  palavra  vas- 

conça,  que  significa  corrente  d'agua. 

UL 
Este  rio,  sahindo  fóra  dos  seus  limites» 

com  as  chuvas  de  janeiro  e  fevereiro  de  1879, 
causou  mais  de  110:000:^000  réis  de  prejuí- 

zos nas  terras  das  suas  margens,  e  destruiu 
as  pontes  do  Carvalhal,  Ferral,  Ruivo,  e 
Villa-Cova.  (Vide  Ul,  freguezia.) 
UL  —  freguezia,  Douro,  comarca,  conce- 

lho, e  4  kilometros  ao  S.O.  de  Oliveira  de 
Azeméis  (foi  do  supprimido  concelho  do  Pi- 

nheiro da  Bemposta,  comarca  de  Estarreja) 
40  kilometros  ao  S.  do  Porto,  275  ao  N.  de 
Lisboa,  380  fogos. 
Em' 1768,  tinha  280. 
Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da 

Assumpção). 

Bispado  do  Porto,  distríeto  administrativo d' Aveiro. 

A  mitra,  apresentava  o  àbbade,  que  tinha 
340iíi000  réis  de  rendimento. 

E'  com  certeza  uma  povoação  antiquís- 
sima. 

Na  sua  egreja  matriz,  se  acha  uma  lapide 
com  esta  inscripção : 

. . ,  Ere.  avgvsto.  tribuni. 
.  .  .  XXVII  cos.  Xni.  PATER. 

.  .  .  RALINUS.  AGVSTALIS. 

Esta  lapide,  foi  achada  em  1803,  nos  ali- 
cerces da  antiga  egreja,  que  então  se  demo- 

liu para  construir  a  actual,  e  mandada  eol- 
locar  no  sitio  onde  boje  está,  pelo  abbade, 
Manoel  Pereira  de  Campos. 

No  mesmo  logar  onde  se  acbou  esta  lapi- 
de, estava  uma  columna,  com  a  sua  inscri- 

pção quasi  apagada.  Serve  hoje  de  esteio  de 
uma  ramada  do  pateo  da  residência  paro- 
chial. 

Ainda  nos  mesmos  alicerces,  e  pelo  mes- 
mo tempo,  se  achou  uma  grande  pedra,  com 

uma  inscripção,  que  os  pedreiros  deixaram 
ficar  no  mesmo  sílio,  para  segurança  da  no- 

va parede  da  egreja. 
Isto  faz  suppor  que  a  prímíttiva  egreja,  foi 

construída  com  os  materiaes  de  algum  edi- 
fício romano. 

Na  aldeia  do  Crasto,  uns  400  metros  a 

S.O.  da  egreja  matriz,  se  teem  achado  mui- 
tas pedras  quadradas,  tijolos,  e  vestígios  de 

alicerces,  provando  a  existência  de  uma 
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grande  povoação  alli :  com  toda  a  probabi- 
lidade, romana. 

Junto  a  esta  aldeia  é  o  sitio  da  Corredou- 
ra.  Diz  o  povo  da  terra,  que  se  lhe  deu  este 
nomè,  por  ser  aqui  que  os  mouros  faziam 
corridas  de  cavallos,  torneios  e  outros  jo- 

gos. 
Passando  o  rio,  mais  a  baixo,  para  o  O., 

se  sóbe  o  Monte  das  Almas  da  Moura,  ao 
qual,  era  antigos  documentos,  se  dá  o  nome 

de  Mamoinhas.  E'  atravessado  pelos  alicer- 
ces de  um  murOj  ainda  bastante  visíveis  em 

partes. 
Isto  prova  com  evidencia,  que  esta  terra 

já  era  habitada  por  um  povo  pre-historieo, 
que  existiu  muitos  séculos  antes  da  invasão 
dos  phenicios  e  dos  carlhaginezes,  pois  ain- 

da aqui  se  veem  algumas  mâmoas  pre-cel- 
tas ;  e  foi  a  ellas  que  o  sitio  deve  o  nome  de 
Mamoinhas . 

Sobre  um  peqiíeoo.  outeiro  da  aldeia  do 
Avenal,  está  uma  casa,  chamada  o  Paço,  pro- 

priedade de  um  lavrador.  Não  tem  vestígios 
alguns  de  remota  antiguidade,  mas  é  tradi- 

ção que  deve  o  nome,  a  ter  aqui  havido  um 
nobre  paço,  do  senhor  da  freguezia. 

A  pouca  distancia  d'este  logar,  principia 
a  freguezia  de  Madail,  onde  também  ha  um 
monte,  chamado  do  Crasto,  junto  do  qual, 
no  sitio  de  Villa  Covo,  é  tradição  ter  havido 
uma  sanguinolenta  batalha,  entre  lusitanos 
e  normandos;  e  que,  ficando  indeciza,  se  re- 

petiu a  3  kilometros  de  distancia,  a  N.O., 
no  logar  próximo,  ainda  hoje  chamado  Rio 

d'Ossos.  (Vide  2.»  vol.,  pag.  420,  col.  1.») 
Crê  o  povo  d'esta  freguezia,  que,  quando 

d'aqui  foram  expulsos  os  mouros,  deixaram 
grandes  thesouros  encantados,  no  tal  monte 
do  Crasto. 

No  condado  de  York,  em  Inglaterra,  ha 
a  cidade  de  HuU  {Kinston-upon-Hull)  situa- 

da na  confluente  dos  rios  Humber  e  Hull. 
Seriam  os  bretões  ou  saxões  que  deram  o 

nome  a  esta  freguezia?  Todos  sabem  que  os 
bretões,  juntos  cora  os  normandos  e  gascões 
invadiram  e  saqueram  por  muitas  vezes  as 
costas  da  Lusitânia,  e  por  fim,  tornando-se 

nossos  alliados,  fundaram  n*6ssas  costas,  ou 
a  pouea  distancia,  muitas  povoações,  e  se 
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toroaram  lusitanos,  como  temos  visto  em 

variios  logares  d'esta  obra. 
Como  vimos  na  palavra  Ul,  rio  —  o  seu 

nome  é  vasconço,  significando  corrente  d^a- 
gua ;  e  alguns  eseriptores  modernos  de  gran- 

de nomeada,  chamam  aos  antigos  vasconços 
—  povo  dos  dolmens,  ou  construetores  dos 
raonuraentos  megalithicos  ou  men  hirs.  *  As 
mâmoas  são  monumentos  pre-celtas  ou  vas- 

conços, e  portanto,  é  certa  a  existência  d'esta 
gente  por  estes  sitios. 

Isto  prova  que  os  mesmos  povos  que  de- 
ram a  esta  freguezia  e  ao  seu  rio,  o  nome 

de  Ul,  deram  á  cidade  e  rio  de  Inglaterra  o 
nome  de  Hull. 

Esta  freguezia  é  atravessada  pela  nova  es- 

trada á  mac-Adam,  de  Oliveira  d'Azemeis 
para  Santo  Araaro,  construída  em  1876. 

No  sitio  da  Ponte  da  Ribeira,  d'esta  fre- 
guezia, ha  uma  mina  de  cobre,  que  promette 

ura  auspicioso  futuro,  ao  que  a  explorar  de- 
vidaraente.  Foi  manifestada,  mas,  não  pro-- 
cedendo  o  seu  descobridor  á  lavra,  no  praso 

da  lei,  foi  julgada  abandonada,  no  1.°  de  ju- 
nho de  187S.  Tem  também  uma  mina  de 

chumbo,  que  se  não  explora. 

A  noite  de  9  para  10  de  fevereiro  (domin- 
go para  segunda-feira)  de  1879,  será  sem- 
pre de  tristíssima  recordação  para  o  povo 

d'esta  freguezia.  E'  ella  atravessada,  de  N. 
a  0.,  pelo  ribeiro  da  Salgueirinha,  e  de  S. 
a  S.O.  pelo  do  Pégo,  ou  da  Retorta,  que  jun- 

tando-se  formam  o  Ul. 

N'aquella  noite,  em  consequência  de  chu- 
vaã  suecessivas,  os  dous  ribeiros,  tornaram- 
S6  em  torrentes  caudalosas,  destruindo  tu- 

do por  onde  passou  a  sua  corrente  vertigi- 

nosa. 
Esta  freguezia,  é,  na  sua  máxima  parte, 

industrial,  consistindo  a  sua  principal  in- 
dustria, no  fabrico  de  pão  de  trigo,  que  ó 

vendido  por  todo  o  concelho  e  pelo  de  Cam- 
bra— e  na  descaseagem  de  arroz,  que  expor- 
ta para  varias  partes  do  norte  do  reino.  Era 

esta  principal  fonte  de  riqueza  da  fregue- 

1  Men  Ur,  é  uma  palavra  vasconça,  com- 
posta, quer  dizer  pedra  erguida. 
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zia,  sustentada  por  as  varias  casas  de  moi- 

nhos, que  nas  margens  d'estes  rios  se  tin- 
nham  fundado.  Porém,  chegou  também  a 

vez  aos  povos  d'esla  freguezia  de  comparti- 
lharem da  sorte  que  ha  pouco  tiveram  os 

do  Algarve,  e  d'outros  pontos  do  paiz,  isto 
é,  o  resultado  das  inundações  —  a  fome. 

No  domingo,  desde  o  meio  dia,  nunca  ces- 
sou de  chover,  nem  o  vento  tempestuoso  que 

acompanhava  a  chuva,  abonançou;  ao  escu- 
recer já  os  rios  apresentavam  grande  volu- 

me d'agua9,  mas  ainda  não  promettiam  os 
estragos  que  causaram.  Cerrou-se  a  noite, 
mas  com  uma  escuridão  tal,  que  o  indivi- 

duo, sem  o  auxilio  de  uma  luz,  não  podia 
dar  um  passo  por  caminho  direito.  A  chuva 
era  torrencial,  e  as  rajadas  d©  vento  pare- 

ciam destruir  tudo.  Éram  dez  horas  da  noi- 
te, e  já  os  rios  sabiam  dos  seus  leitos,  ar- 

rastando na  corrente  penedos,  traves,  pi- 
nheiros arrancados,  e  outros  objectos  de 

destruição. 

A's  11  horas  principiaram  a  arrazar-se 
muitas  casas  de  moinhos,  que  n'esta  fregue- 

zia se  achavam  formadas  nas  margens  dos 
rios,  em  numero  superior  a  63.  Tudo  cahiu 
por  terra,  ficando  destruído  até  aos  alicer- 

ces. Pontes  de  pedra  e  de  madeira  tudo  des- 
appareceu,  ficando  só  a  chamada  de  Sa  Iguei- 
rinha,  ponte  antiga,  de  pedrà.  Ainda  assim, 
os  chamados  corta-mares,  que  defendem  os 

pégões  d'esta  ponte,  ficaram  quasi  destruí- 
dos. Todos  03  assudes  d'estes  rios,  á  exce- 
pção de  dois,  desappareceram;  terras  lavra- 
dias, situadas  nas  margens  dos  rios,  ficaram 

esgaivadas,  e  algumas  até  desappareceram 
a  ponto  de  nem  se  saber  aonde  ellas  exis- 

tiam. Arvoredos  inteiros,  de  vinha,  foram 
arrancados,  e  tudo  foi  na  cheia. 

Os  negociantes  de  arroz,  e  os  moleiros  de 
trigo  e  milho,  tinham  estes  géneros  em  gran- 

de quantidade  nos  moinhos ;  tudo  se  per- 
deu, e  aquelles  infelizes  que  tinham  os  seus 

moinhos  como  urna  casa  de  residência,  fica- 
ram reduzidos  á  miséria,  pois  que,  só  a 

muito  custo  poderam  conseguir  salvar-se 
nus,  perdendo  na  cheia  lodo  o  fructo  dos 
seus  trabalhos. 

Felizmente,  não  consta  que  n'esta  fregue- 
zia houvesse  victimas,  isto  com  certeza  de- 

vido a  este  desastre  ser  antes  da  meia  noite, 
pois  se  é  de  madrugada,  hora  em  que  o  povo 
d'estas  casas  costuma  descançar,  pereceriam 
na  cheia  centenas  de  pessoas.  Caleula-se  o 
prejuízo,  só  para  esta  freguezia,  que  é  pe- 

quena, em  cento  e  dez  contos  de  réis ! 
ULMAR  —  antiquíssima  povoação  da  Lu- 

sitânia, a  que  hoje  se  dá  o  nome  de  Verride, 
na  comarca  e  concelho  de  Monte-Mór- Ve- 

lho, 

Aqui  foram  marlyrisados  pelos  agarenos 
a  9  de  janeiro,  de  anno  que  se  ignora,  os 
bem- aventurados  Domingos  e  João.  Consta 
do  livro  dos  óbitos,  do  mosteiro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra. 

Vide  Verride. 

ULMAR  —  Era  o  nome  de  um  pântano  ou 
lagoa,  junto  a  Leiria,  que  o  rei  D.  Diniz,  em 
1291,  mandou  abrir  e  repartir  pelo  povo. 
Fez  estas  partilhas,  por  ordem  do  rei,  frei 
Martinho,  monge  bernardo  de  Alcobaça,  e 
esmoler-mór  do  mesmo  D.  Diniz.  Hoje,  é  um 
terreno  cultivado  e  muito  fértil. 

ULME  —  Villa,  Extremadura,  comarca  e 
concelho  da  Chamusca  (foi  da  mesma  co- 

marca, mas  cabeça  do  concelho  do  seu  no- 
me) 18  kilometros  ao  N.  de  Santarém,  100 

ao  N.  de  Lisboa,  300  fogos. 
Em  1768,  tinha  280. 
Orago,  Santa  Maria. 
Patriarchado  de  Lisboa,  distrieto  admi- 

nistrativo de  Santarém. 
A  mitra  apresentava  o  prior,  que  linha 

800|;000  réis  de  rendimento. 
A  villa  está  situada  em  um  valle,  perto 

da  margem  direita  do  rio  Alpiarça. 
Era  cabeça  de  um  antiquíssimo  concelho 

de  700  fogos,  que  foi  supprimido  pelo  de- 
creto de  24  de  outubro  de  1855. 

O  seu  termo  é  muito  fértil  em  toda  a  qua- 
lidade de  géneros  agrícolas,  e  cria  muito 

gado  e  colmeias. 
E'  lambem  abundante  de  caça,  e  peixe, 

do  Alpiarça  e  do  Tejo,  que  lhe  fica  perto, 
ao  N. 

O  rei  D.  Sebastião,  lhe  deu  foral,  em  13 
de  fevereiro  de  1561 ;  mas  Franklim  não 
menciona  este  foral. 

Foi  senhor  d'esta  villa  e  da  da  Chamus- 
ca, o  porluguez  degenerado,  Ruy  Gomes  da 
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Silva,  que  Philippe  II  fez  príncipe  d'Eboli. 
A  pedido  d'e8te  tal  príncipe,  deu  aquelle 
usurpador,  o  titulo  de  villa,  á  aldeia  d'Ulme, 
em  loQi. 

Esta  villa  passou  de  senhora  a  escrava, 
pois  sendo  a  Chamusca  uma  aldeia  (ou  uma 

quinta  do  tal  Ruy  Gomes)  d'esta  freguezia 
de  Ulme,  é  hoje  cabeça  do  seu  concelho,  e 
Ulme  está  reduzida  á  sua  sujeição.  (Vide^ 

H.°  vol.,  pag.  537,  col.  1.») 
ULMEIRO  —  freguezia,  Douro,  na  comar- 
ca e  concelho  de  Monte-Mór-Velho.  (Foi  da 

comarca  e  concelho  de  Soure,  e  por  carta 
de  lei  de  2  de  julho  de  1879,  passou  para 
Monte-Mór-Velho). 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Coim- 
bra. 
Apenas  acho  esta  freguezia  mencionada 

na  tal  carta  de  lei.  Nem  o  Portugal  Sacro  ; 
nem  o  Diccionario  chorographico,  de  Betten- 

court; nem  o  livro  das  côngruas;  nem  os 
diecionarios  geographicos  do  Flaviense,  ou 
do  José  Avellino  de  Almeida ;  finalmente, 
em  livro  nenhum  acho  semelhante  freguezia. 
Estou  persuadido  que  foi  êrro  typographico 
da  tal  lei,  ou  engano  do  seu  redactor. 

UL VEIRA  —  antigo  nome  da  actual  fre- 
guezia de  Oliveira  do  Douro,  do  concelho 

de  Villa  Nova  de  Gaia.  E*  também  um  an- 
tigo appellido  portuguez. 

UNDE  —  portuguez  antigo  —  portanto,  á 
vista  do  que,  por  consequência,  etc. 
UNHAES  —  Ribeira,  Douro.  Nasce  na  en- 

costa S.  do  Picoto  da  Sebôla,  e,  atravessan- 
do o  concelho  de  Fajão  (hoje  extincto)  pas- 
sa ao  da  Pampilhosa  (também  extincto)  e 

d'aqui,  tomando  o  nom&  àe  Ribeira  da  Pam- 
pilhosa, vae  desaguar  no  Zêzere,  junto  aos 

Padrões. 

auas  margens  (ribas)  são  agrestes  e  alcan- 
tiladas, e  o  leito  da  ribeira  corre  quasi  sem- 

pre apertado  entre  rochedos,  de  maneira 
que  as  suas  aguas  são  quasi  totalmente  inu- 
li-is  e  improductivas. 

(Vide  a  primeira  Pampilhosa). 
UNHAES  ou  UNHAS  DA  SERRA— fregue- 

zia, Beira-Baixa,  comarca,  concelho,  e  18 
kilometros  ao  S.O.  da  Covilhã,  54  kilome- 
iros  da  Guarda,  250  ao  E.N.E.  de  Lisboa, 
22o  fogos. 

Em  1768,  tinha  82. 

Orago,  Santo  Aleixo. 
Bispado  da  Guarda,  districto  administra- 

tivo de  Castello  Branco. 
O  prior  do  Paúl,  apresentava  o  cura,  que 

tinha  15^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  de  al- 
tar. 

A  freguezia  está  situada  em  um  valle,  cer- 
cado de  alcantilada  penedia,  nas  faldas  da 

serra  da  Estrella,  e  junto  ao  ribeiro  Alfor- 
ma,  que  réga  uma  fértil  e  risonha  várzea, 
e  é  aqui  atravessado  por  uma  bôa  ponte  de 

pedra. E'  terra  muito  abundante,  sobre  tudo,  em 
milho,  batatas  e  castanhas. 

Está  8  kilometros  abaixo  da  pyramide  da 
D.  Maria  I.  (Vide  Estrella,  serra). 

Há  n'esla  freguezia  uma  óptima  fabrica 
de  lanifícios,  cujo  motor  é  a  agua  dO  dito  ri- 

beiro. Alem  d'isso,  fabricam-se  aqui  sarago- 
ças e  buréis. 

Entre  4  e  6  kilometros  de  distancia  da 

egreja  matriz,  e  no  alto  da  montanha,  ha  va- 

rias nascentes  d'aguas  thermaes,  que  espa- 
lhadas por  grande  parte  do  valle,  brotam 

em  diversos  siiios,  sahindo  com  violência  e 
abundantemente  do  sólo.  A  sua  côr  é  láctea, 
e  ingrato  ao  paladar  o  seu  sabor.  São  hy- 
drogenio-sulphuradas. 

Vendo  os  bons  resultados  produzidos  pelo 

uso  d'estas  águas,  nas  moléstias  a  que  cos- 
tumam ser  applicadas,  D.  Jeronymo  Rogado, 

bispo  da  Guarda,  mandou  construir  aqui 
uma  casa  com  dous  banhos,  de  diverso  grau 
de  temperatura ;  mas  tão  mal  feitos,  que 

pouco  podiam  aproveitar.  Em  um  d'este,s 
bâilliOS,  ou  tanques,  é  a  agua  da  temperatura 
de  88  gr.  F.,  ou  24  R.  —  no  outro,  é  de 
77  graus  F.,  ou  20  R.  Tem  tarnbem  uma 

nascente  d'aguas  férreas,  para  uso  interno. 
Não  foram  á  exposição  de  Paris,  de  1867. 
UNHAES  O  VELHO  —  freguezia,  Douro, 

concelho  da  Pampilhosa,  comarca  de  Arga- 
nil (foi  da  mesma  comarca,  mas  do  suppri- 

mido  concelho  de  Fajão),  60  kilometros  da 
Guarda,  43  a  E.S.E.  de  Coimbra,  250  ao  E. 
de  Lisboa,  110  fogos. 

Orago,  S.  Matheus,  evangelista. 
Bispado  da  Guarda,  districto  administra- 

tivo de  Coimbra. 
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o  Portugal  Sacro,  não  traz  esta  freguezia. 
Pára  evitarmos  repetições,  vide  Fajão  e 

Penêdos  ãe  Fajão. 
UNHÃO  —  freguezia,  Douro,  comarca  e 

concelho  de  Felgueiras  (foi  da  comarca  de 
Lousada,  e  do  extincto  concelho  de  Barro- 

sas) 35  kilometros  ao  E.  de  Braga,  12  kilo- 
melros  a  E.  de  Guimarães,  340  ao  N.  de 
Lisboa,  165  fogos. 
Em  1768,  tinha  144. 
Orago,  o  Salvador. 
Arcebispado  de  Braga,  distrieto  adminis- 

trativo do  Porto. 
A  mitra  apresentava  o  reitor,  collado,  que 

tinha  150ííí000  réís  de  rendimento. 

E'  povoação  muito  antiga,  e  foi  viUa  e  ca- 
beça do  concelho  do  seu  nome. 

O  rei  D.  Manoel,  lhe  deu  foral,  em  Lis- 
boa, a  20  de  março  de  1515.  (Livro  de  fo- 

raes  novos  do  Minho,  fl.  109.  col.  1.") 
Este  foral  serviu  também  para  Cepães  e 

Meinêdo. 

E*  terra  fértil  em  ceraes,  frueta,  vinho 
(verde),  linho,  etc.  Cria  muito  gado  de  toda 
a  qualidade,  e  o  rio  Sousa  ==  que  lhe  passa 
proximo=a  fornece  de  algum  peixe  miúdo. 

Teve  condes.  O  primeiro  conde  de  Unhão 
foi  Fernão  Telles  de  Menezes,  feito  por  D. 
Philippe  IV,  em  7  de  junho  de  1630. 

O  1."  conde  de  Unhão,  era  filho  de 
Ayres  Gomes  da  Silva,  3."  senhor  de  Vagos, 
e  de  sua  mulher,  D.  Brites  de  Menezes,  da 
qual  tomou  o  appellido ;  mas  a  sua  varonia 
é  a  dos  Silvas,  de  Vagos,  em  cuja  casa  an- 

dava, havia  oito  gerações,  o  senhorio  de 
Unhão. 

Descendia  de  D.  Gonçalo  Gomes,  rico -ho- 
mem, do  tempo  de  D.  Alfonso  Henriques,  e 

de  sua  mulher,  D.  Leonor  Gonçalves  Coutinho. 
O  1."  conde  de  Unhão,  era  9.»  senhor  da 

Villa  d'e8te  nome,  senhor  de  Gestaçô,  da 
honra  da  villa  (hoje  aldeia),  de  Meinêdo,  e 
outras  muitas  terras. 

Foi  2.°  conde  e  10.°  senhor  de  Unhão, 
Ruy  Telles  de  Menezes  e  Castro,  do  conselho 

de  el-rei,  commendador  da  Alcaçova,  de  San- 
tarém, etc— Falleeeu  em  1671.  Casou  duas 

vezes  —  a  1.%  com  D.  Julianna  Maria  Má- 
xima de  Faro,  duqueza  viuva  de  Caminha, 

4.»  senhora  do  condado  de  Faro,  fallecida  a 
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22  de  março  de  1651.  Era  filha  e  herdeira, 
de  D.  Diniz,  2.»  conde  de  Fáro,  e  de  sua 
mulher,  D.  Magdaleaa  de  Lencastre,  filha 

de  D.  Alvaro,  3.»  duque  d' Aveiro. 
Ficando  viuvo,  casou  com  D.  Joanna  Lui- 

za  de  Lencastre,  filha  de  seu  primo,  D.  Ro- 
drigo de  Lencastre,  commendador  de  Coru- 

che, e  de  sua  mulher,  D.  Ignez  de  Noronha, 

filha  dos  condes  d'Aveiras. 
Foi  3.»  conde  e  11.»  senhor  de  Unhão,  e 

de  toda  a  casa  de  seus  paes,  Fernão  Telles 

de  Menezes  e  Castro,  commendador  de  Ou- 

rique, do  conselho  d'el-rei.  Falleeeu  a  30 
d'agosto  de  1687.  Tinha  casado  com  D.  Ma- 

ria de  Lencastre,  que,  depois  de  viuva,  foi 
feita  marqueza  de  Unhão.  Era  aia  de  D  João 
V  e  dos  infantes  seus  irmãos,  e  foi  depois, 
camareira  mór  da  rainha  D.  Marianna  de 
Áustria.  Falleeeu  em  19  de  outubro  de  1739, 
com  83  annos  de  edade,  e  49  de  serviço  no 
paço.  Era  filha  de  D.  Martinho  Mascarenhas, 
4.»  conde  de  Santa  Cruz,  e  de  sua  mulher, 
D.  Julianna  de  Lencastre,  filha  de  D.  Manri- 

que da  Silva,  1."  marquez  de  Gouveia,  5.» 
conde  de  Portalegre,  mórdomo-mór  de  D. 
João  IV,  e  de  sua  mulher,  D.  Maria  de  Len- 

castre, filha  de  D.  Alvaro  e  D.  Julianna,  du- 

ques de  Aveiro.  Tiveram  — 
D.  Rodrigo  Xavier  Telles  de  Menezes  Cas- 

tro e  Silveira,  4.°  conde  e  12.»  senhor  de 
Unhão,  e  de  toda  a  casa  de  seus  paes,  que 
era  uma  das  mais  ricas  de  Portugal,  no  seu 

tempo,  pois,  alem  do  senhorio  do  concelho 
e  honra  de  Unhão,  eram  também  senhores 
dos  concelhos  e  honras  de  Cepães,  Gestaçô, 
Meinêdo  e  Ribeira  de  Soaz ;  e  dos  coutos  de 

Parada  de  Bouro  e  Pouzella;  e  das  commea- 
das  de  Ourique  (da  ordem  de  S.  Thiago), 

Santa  Maria  d'A]eaçova,  de  Santarém— Nos- 
sa Senhora  de  Souzel  —  Santa  Maria,  de 

Pernes  —  Arruda  dos  Pizôes  —  e  Azóia  (da 
ordem  de  Avizj  de  S.  Matheus,  de  Soure,  e 
dos  Casaes,  no  termo  de  Cintra  (da  ordem 
de  Christo).  Foi  coronel  de  um  regimento 
de  ordenanças  da  corte,  do  conselho  de 
guerra,  e  védor  da  fazenda,  da  repartição 
do  reino ;  gentil-homem  da  camará  de  D. 
João  V ;  deputado  da  junta  dos  Trez  Esta- 

dos (cujo  logar  serviu  40  annos  I)  governa- 
dor e  capitão-general  do  Algarve. 
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Casou,  a  29  de  janeiro  de  1702,  com  D' 
Victoria  de  Távora,  filha  de  Miguel  Carlos 
de  Távora,  2."  conde  de  S.  Vicente,  e  de  sua 
mulher.  D.  Maria  Gaetana  da  Cunha,  filha  e 
l^erdeira  de  João  Nunes  da  Cunha,  1.»  con- 

de de  S.  Vicente,  Tiveram  — 
D.  João  Xavier  Telles  de  Menezes  e  Cas- 

tro, 5.0  conde  e  13.°  senhor  de  Unhão,  e  de 
toda  a  casa  de  seus  paes. 

Nasceu  a  13  de  janeiro  de  1703,  e  foi  seu 
padrinho  do  baptismo,  o  príncipe  D.  João, 
depois  rei,  S."  do  nome. 

Foi  coronel  do  regimento  de  ínfanteria  de 
Lagos,  quando  seu  pae  era  governador  e  ca- 
pitão-general  do  Algarve.  Depois,  passou  no 
mesmo  posto,  para  o  regimento  de  Cascaes. 
Em  17S0,  foi  feito  deputado  da  junta  dos 
Trez  Estados,  e  no  mtismo  anno,  nomeado 
gentil-homem  da  camará  de  D.  João  V,  Em 
17S1,  foi  promovido  a  general  de  batalha,  e 
governador  das  armas  da  Beira.  Em  1732, 
foi  por  embaixador  á  corte  de  Madrid.  Ca- 

sou, a  28  de  agosto  de  1741,  com  D.  Maria 
José  da  Gama,  marqueza  de  Niza,  da  qual 
teve  6  tilhos,  sendo  o  primogénito  — 

D.  Rodrigo  Xavier  Telles  de  Castro  e  Sil- 
veira, que  foi  6."  conde  e  14."  senhor  de 

Unhão,  herdando,  não  só  a  casa  de  seu  pae, 
mas  também  a  de  sua  mãe,  pelo  que  ficou 
sendo,  conde  de  Unhão,  e  da  Vidigueira, 
marquez  de  Niza,  senhor  do  almiraotado  do 
mar  da  índia,  e  dos  morgados  deBoquilobo, 
de  S.  Matheus,  de  Santo  Eutrópio,  da  Foz ; 
e  dos  casaes  de  Niza,  Cascaes,  Unhão,  Cas- 

tanheira, e  Castro  Daire. 

D'esta  maneira  se  reuniram  em  um  só  in- 
dividuo, o  marquezado  de  Niza,  e  os  conda- 

dos de  Unhão  e  Vidigueira. 

As  armas  d'esta  familia,  são  —  escudo esquartelado  —  no  1.»  qium,  as  armas  de 
Portugal  —  no  2.»,  as  dos  Telles  e  Silvas  — 
no  3.0,  as  dos  Mascarenhas  —  e  no  4.°  as 
dos  Castros  (das  seis  aroellas.) 

Os  condes  de  Unhão,  como  senhores  do- 
natários d'esta  vili^,  nomeavam  todas  as 

justiças  e  tinham  um  escrivão  p.''ivativo, 
para  instituições  de  prazos,  execuções  e  pe- nhoras por  dividas  á  casa. 
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o  concelho  de  Unhão,  tinha  dez  fregae- ziãs. 

Os  seus  paços  do  concelho  deixaram  de 
existir  ha  muitos  annos  e  d'elles  não  ha  o menor  vestígio. 

Foi  abbade  d'esta  freguezia,  cónego  da  Sé de  Braga,  cónego  da  collegiada  de  Guima- 
rães, abbade  de  Tolves,  e  raçoeiro  de  S.  Gens 

(I)  o  padre  Gonçalo  Gonçalves  Peixoto,  que, 
em  1222,  instituiu  o  morgado  (como  capei- 
la)  no  mosteiro  de  Porabeiro,  de  Riba  Vi- 
sella,  chamado  morgado  de  Pousada,  do  qual 
é  solar  a  quinta  de  Pousada,  na  freguezia 
de  Azurem,  subúrbios  de  Guimarães,  per- 

tencente a  uma  familia  da  primeira  nobre- 
za, da  província  do  Minho,  de  appellido Pinto  de  Carvalho. 

Ha  n'e8ta  freguezia  a  irmandade  de  Nossa Senhora,  com  um  fundo  de  quarenta  contos 
de  réis,  e  que  tem  prestado  aos  irmãos  — 
que  são  quasi  todos  parochianos  — relevan- 

tíssimos serviços. 
Em  1871,  esta  irmandade,  comprou  ao 

ultimo  marquez  de  Niza,  i  o  antigo  e  vasto 
palácio  que  os  condes  de  Unhão  tinham 
n'esta  freguezia,  convertendo-o  era  um  ex- cellente  hos-pital  para  os  irmãos. 
O  avultado  capital  da  irmandade,  é  por 

estes  si  lios  um  grande  beneficio  para  a  la- 
voura, porque  é  emprestado  por  módico  ju- 

ro aos  lavradores  d'aquella  e  d'outras  fre- 
guezias  circumvisinhas,  desempenhando 
portanto  a  irmandade  o  verdadeiro  papel 
d'um  banco  rural,  bem  gerido  e  adminis- 

trado. D'aqui  se  vê  quão  salutares  e  benéfi- 
cos são  os  resultados  d'aquella  instituição 

religiosa,  mesmo  considerados  temporal- 
mente. 

Olhada  só  pelo  lado  religioso,  é  tal  a  sym- 
pathia  que  ad(juiriu  por  todos  aquplles  sitios 
a  irmandade,  que  raras  são  as  pessoas  que 
n'ella  se  não  acham  filiadas.  Cada  irmão  que 
fallecft,  gosa,  spgundo  os  estatutos,  de  mui- 

tos suíTragios,  sf^ndo  que  n'esta  e  n'outras 
vantagens  que  aos  irmãos  proporciona  a  ir- 

mandade, todos  são  tratados  egualraente ;  a 

O  ultimo  marquez  de  Niza,  morreu  nos 
Pyreneus,  em  agosto  de  1873. 

2 
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lodos  se  faz  o  enterro  da  mesma  maneira,  e 

todos  disfructara  as  mesmas  graças  espiri- 
taaes,  quaesquer  que  sejam  as  differenças 
de  meios  de  fortuna  ou  de  categoria  social. 
Na  verdade  o  ideal  da  verdadeira  democra- 

cia só  na  Egreja  se  encontra  realisado,  e  a 

todas  as  instituições  que  brotam  d'essa  ar- 
vore fecundíssima,  vivifica-as  a  mesma  sei- 

va. Era  vista  da  falta  de  ecclesiastieos  que 

hoje  se  nota  por  toda  a  parte,  é  alli  muito 
difíicil,  às  famílias  mais  gradas  e  abastadas 
da  terra,  fazer  a  qualquer  dos  seus  membros 
um  enterro  tão  decente  como  faz  a  irman- 

dade ao  mais  humilde  de  seus  associados. 

A  auctoridade  civil  entende  serem  dema- 
siados os  suffragios  assignados  a  cada  irmão, 

e  quer  obrigar  a  irmandade  a  que  os  reduza 
a  quasi  nenhuns.  Tal  medida  é  vexatória, 
prejudicial  e  cruel.  Aos  suffragios  deve  a 
irmandade  o  seu  engrandecimento,  e  a  seu 
engrandecimento  os  benefícios,  mesmo  tem- 
poraes,  que  está  produzindo.  Se  lhe  cortam 
os  suffragios,  a  instituição  decairá,  e  afinal 
morrerá,  porque  irá  diminuindo  o  numero 

dos  que  n'ella  se  inscrevem.  Além  d'isso,  os 
irmãos  teera  direito  a  que  se  façam  a  suas 

almas,  depois  de  falleeidos,  aquelles  suffra- 
gios que  a  irmandade  instituiu.  Aquella 

gente  de  fé,  é  a  que  salva  e  ha  de  salvar  a 
sociedade,  por  isso  mesmo  que  pensam  no 
destino  do  homem  além  campa,  crendo  nos 

dogmas  caiholicos,  que  se  referem  aos  no- 
víssimos do  homem,  e  não  são  dos  que  en- 

enteudem  que  com  a  morte  acaba  tudo  . . . 
Se  de  tal  se  convencessem,  então  os  próprios 
poderes  públicos  seriam  os  primeiros  a  dar 
força  ás  irmandades  para  augmentarem  em 
legar  de  diminuir  os  suffragios,  se  não  qui- 
zessem  arder  lambem  no  incêndio. 

Conta  esta  irmandade  mais  de  dous  sé- 
culos de  existência.  O  decurso  e  exigências 

dos  tempos,  tornaram  necessária  a  reforma 
de  seus  estatutos,  e  a  ella  se  procedeu.  Dis- 

cutidos e  orgauisados  que  foram,  subiram  á 
approvação  do  governador  civil  do  Porto,  e 
ahi,  depois  de  satisfeitos  leves  reparos,  fo- 

ram approvados  por  alvará  de  22  de  outu- 
bro de  1871. 

Mais  tarde,  pelo  ministério  do  reino,  bai- 

xou a  portaria  de  1  de  março  de  1872,  em 
virtude  da  qual  o  governador  civil  cassou 
aquelle  alvará,  e  ordenou  a  confecção  de  no- 

vos estatutos,  em  que  se  observassem  as 

condições,  que  indicou  até  ao  n.»  11.°,  as 
quaes  foram  cumpridas  pela  irmandade,  ex- 

cepto a  terceira,  que  mandava  reduzir  o  culto 
e  os  suffragios,  e  a  septima,  que  mandou  fi- 

xar a  esmola  aos  padres ;  isto  pelos  incon- 
venientes que  ponderou. 

Em  vista  d'esta  única  excepção,  baixou, 
pelo  mesmo  ministério,  a  segunda  portaria 
de  14  de  abril  de  1874,  que  de  novo  mandou 

cumprir  as  referidas  condições,  desatten- 
dendo  as  razões  da  irmandade,  fundadas  no 
direito  sagrado  ao  culto  e  suffragios,  dizendo 
a  mesma  portaria  que  a  lei  da  irmandade, 
é  o  estatuto,  que  se  modifica  pelo  mesmo  mo- 

do porque  se  faz :  o  que  nãe  convence  de 

modo  algum,  porque  se  a  irmandade  insti- 
tuiu aquelle  culto  e  os  suffragios,  e  os  quer 

conservar,  onde  está  a  lei  que  obriga  a  taes 

modificações  ?  A  irmandade  reconhece  o  di- 
reito e  a  obrigação  que  tem  o  governo  de 

exigir  que  no  compromisso  se  estabeleçam 
as  providencias  necessárias  para  que  se 
consigam  os  fins  da  associação,  seja  regular 

a  sua  gerência,  e  se  evitem  as  fraudes  e  des- 
caminhos, mas  se  a  lei  commelte  à  mesa  e 

maioria  dos  irmãos,  a  deliberação  e  organi- 
sação  do  seu  compromisso,  e  já  desde  a  sua 
origem  (1690),  o  culto  á  Virgem,  as  graças 
espirituaese  os  suffragios,  constituem  o  fira 
da  irmandade,  como,  a  não  ser  pela  força  e 

prepotência,  pôde  ella  ser  constrangida  a 
cortar  por  tudo  isso  ? 

Não  obstante,  a  irmandade,  na  ultima  con- 
fecção de  estatutos,  fixou  a  esmola  aos  ec- 

clesiastieos pelos  actos  do  culto  e  suffragios 
segundo  o  uso  e  praxe  actual,  e,  no  que 
loca  a  suffragios,  reduziu  as  18  eapelLis  de 
missas  ao  n.»  de  13,  cuja  reducção  equivale 
á  suppressão  de  208  uissas,  e  reduziu  mais 
as  cinco  missas  de  noticia,  por  qualquer  ir- 

mão finado,  a  duas ;  e  regulando  os  óbitos 
de  60  a  70,  ficam  supprimidas  annualmente 
400  e  tantas  missas. 

No  culto,  propriamente  dito,  ha  a  festivi- 
dade annual  da  Padroeira,  sem  fausto,  e 

apenas  com  a  decência  precisa.  —  Que  se 
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ha  de  reduzir  ?  Querem  que  se  extinga,  sen- 
do a  religião  catholica  a  do  Estado  ? 

Fez- se,  é  verdade,  a  reducção  ;  mas  a  ir- 
mandade foi  franca,  e  disse  —  que  ao  es- 

plendor do  culto,  e  á  maior  copia  de  suíTra- 
gios  devia  o  seu  inciontestavel  augmento  e 
prosperidade  ;  que  se  o  culto  e  os  suffragios 
tocam  ao  espirito,  cuja  esphera  está  acima 
do  poder  humano,  em  vez  de  regatear,  cum- 

pria aos  poderes  públicos  da  terra  respeitar 
a  consciência  do  homem  livre,  mantendo-os 
em  toda  a  sua  plenitude.  Ao  mesmo  tempo 
declarou  a  irmandade  que  a  necessidade  re- 

sultante da  falta  de  padres  para  dizer  as 
missas  os  obrigava  a  reduzir. 

Pela  terceira  vez,  e  com  a  modificação  re- 
ferida, sobem  os  estatutos,  e  o  governador 

civil,  sem  dar  por  esta,  oíTicia  ao  ministério 
do  reino  para  que  lhe  indique  o  procedimento 
que  deve  ter  (com  a  irmandade)  para  fazer 
executar  as  ordens  do  governo,  e  este  na 
portaria  de  21  de  setembro  ultimo— iWanda 
ao  governador  civil,  que  faça  subir  os  esta- 

tutos da  irmandade,  e  que  os  corrija  e  emende 
nos  pontos  em  que  a  irmandade  o  não  fez ! 

Credite  posteri !  E'  mister  que  a  irmandade 
siga  os  passos  do  Cabido  de  Bragança  I  E' 
necessária  a  resignação ;  mas  também  é  ne- 

cessário que  se  diga,  que  todo  o  mal  e  toda 
a  guerra  que  a  irmandade  soffre,  parece  vir 
da  fatalidade  de  possuir  um  capital  de  qua- 

renta contos,  o  que  é  de  mais  para  irman- 
dade de  aldeia  ;  não  se  tendo  em  considera- 

ção que  rilla  tem  o  seu  hospital,  cuja  casa  e 
obras  lhe  custaram  mais  de  seis  contos.  Não 
é  pois  só  com  os  padres  que  ella  gasta  o  seu 
rendimento.  Em  verdade  é  singular  que  se 
exija  d'esta  irmandade  o  q'ue  a  nenhuma 
outra  se  obriga,  havendo  outras  por  esse 
reino,  em  egualdade  de  circumstancias. 

O  acerto  salutar  do  seu  antigo  estatuto— 
fundamento  do  actual  —  e  a  bôa  gerência 
que  os  seus  livros  attestam,  de  pequena  que 
era  tornou-a  grande  e  florescente.  E'  por 
isso  mesmo  que  não  convém  este  fóco  de 
reacção  ! 

Intervenha  a  auctoridade,  estreitem-se  as 
linhas,  e  os  arautos  da  liberdade  e  egualda- 

de, clamem  e  digam  que  a  irmandade  vai  e 
€stá  mal  vista.  Uma  commissão  magna  sub- 
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stitua  a  sua  meza,  e  reduza-se,  emquanto  se 
não  pôde  extinguir.  O  seeulo  progride,  e  o 
progresso  não  adraitte  estas  anómalas  anti- 

gualhas. UNHOS  —  freguezia,  Estremadura,  con- 
celho dos  Olivaes,  comarca,  districto  admi- 

nistrativo, patriarchado  e  12  kilometros  ao 
N.E.  de  Lisboa,  140  fogos. 
Em  1768,  tinha  U4. 
Orago,  S.  Silvestre,  papa. 

A  casa  de  Bragança,  apresentava  o  prior, 
que  tinha  250(^000  réis  de  rendimento. 

Segundo  o  Cathalogo  dos  bispos  de  Lisboa 
do  arcebispo  D.  Bodrigo  da  Cunha,  esta 
egreja  foi  fundada  por  D.  Matheus,  16."  bis- 

po de  Lisboa,  em  1277.  (4.°  vol.,  pag.  269, col.  2.»;  pr.). 

No  cartório  d'esta  egreja,  porém,  ha  um 
documento,  pelo  qual  consta  que  esta  egreja 
já  existia  em  1257. 

O  que  me  parece  provável,  é  que  a  egreja 
já  existia  quando  D.  Matheus  foi  feito  bispo, 
em  1259,  e  que  foi  este  prelado  que  a  elevou 
a  matriz  de  uma  freguezia  que  então  creou. 

Antes  dos  repetidos  reparos  e  reconstruc- 
çòes  que  tem  tido  esta  egreja,  existia,  embe- 

bida em  uma  das  suas  paredes,  uma  lapide 
com  esta  inscripção  — 

JVLivs  :  iTALicvs ;  avgvs  :  tal  : H.  s.  E. 

(Aqui  jaz,  Julio  Itálico,  sacerdote  de  Au- 
gusto). 

O  apparecimento  d'esta  lapide,  deu  causa 
a  dizerem  alguns,  que  existiu  por  estes  si- 
tios  um  templo  romano  ;  porém  é  mais  pro- 

vável, que  a  pedra  viesse  do  mosteiro  de 
Chellas,  quando  elle  foi  de  vestaes. 

Está  esta  freguezia  situada  em  terreno 
pouco  accidentado,  junto  do  rio  Fiiellas,  ou 
de  Sacavém,  que  o  réga  e  fertiliza. 

Ha  n'e8ta  freguezia,  um  pôço,  cuja  agua 
dizem  ser  remédio  eíBcaz  para  a  cura  da 
dôr  de  pedra. 
Ha  por  toda  a  parochia,  varias  e  bôas 

quintas,  sendo  uma  d'ellas,  a  da  Maf vazia, 
que  foi  do  doutor  Gaspar  Pereira  do  Lago, 
corregedor  do  crime,  da  corte,  que  o  famo- 

so rei  da  Ericeira,  mandou  enforcar,  por  não 
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querer  seguir  o  seu  partido,  (Vide  no  artigo 
Torres  Vedras  o  |  Rei  da  Ericeira). 

D'este  Gaspar  P(  reira  do  Lago,  procedem 
varias  famílias  nobres  do  norte  do  reino^ 
tanto  em  Braga,  como  em  Penafiel  e  outras 

terras;  mas  o  actual  representante  d'esia 
linha,  é  a  sr.»  D.  Maria  Felizarda  Pereira  do 
Lago  PortoCarreiro,  senhora  do  morgado  de 
Semêihe,  hoje  unido  á  casa  dos  Bandeiras^ 
da  rua  de  Traz  da  Sé,  da  cidade  do  Purto, 

pelo  casamento  d'(  Sla  senhora,  com  o  sr. 
Henrique  Freire  d'Andrade  Coutinho  Ban- 

deira, fidalgo  da  casa  real,  e  que  procede 
dos  Freires  de  Andrade,  de  Leomil. 

Foi  n'esta  freguezia  o  solar  da  família 
Rio,  appellido  nobre  em  Portugal,  vindo  da 
Galliza. 

Fernando  Ayres  do  Rio,  veio  com  seus  fi- 
lhos para  este  reino,  no  tempo  de  D.  Affun* 

so  V. 
Seu  neto,  Lopo  Mendes  do  Rio,  foi  senhor 

de  Unhos  e  Frit-llas.  Instituiu  morgado,  em 
uma  Capella  do  claustro  do  mosteiro  de  Bem- 
fica. 

Os  Rios,  trazem  por  armas  —  em  campo 
verde,  um  castello  de  prata,  sobre  ura  con- 
trachefe  de  ondas,  e,  em  chefe,  irez  flores 

de  liz,  d'ouro.  Timbre,  uma  aspa  verde,  car- 
regada de  trez  flores  de  liz,  como  as  do  es- 

cudo — 
Outros  do  mesmo  appellido,  trazem  por 

armas  —  em  campo  de  púrpura,  uma  torre 
de  prata,  com  ameias,  sobre  ondas  de  azul 
e  prata  —  contrachefe  estreito,  de  verde,  e 
nas  ameias  uma  cara  humana  e  duas  flores 

de  liz,  d'ouro,  de  cada  lado. 
Ha  ainda  outra  familia  do  mesmo  appelli- 

do, mas  qw  não  de^c^-nde  dos  senhores  de 
Unhos.  A  sua  origem  em  Portugal  é  a  se- 

guinte ; 
Chnstovam  do  Rio,  veio  das  Astúrias  para 

este  reino,  no  tenipo  de  D.  João  III,  e  este 
rei  lhe  cinfiminu  as  armas  que  trazia,  em 

1530.  São  —  em  campo  d'nuro,  duas  faxas 
d'ondas.  Orla  de  pratn,  perfilada  de  negro, 
carregada  de  cinco  cab^-ças  de.  .»érpe,  verdes, 
lampassadas  de  púrpura,  cortadas  com  san- 

gue. Timbre,  uma  das  cabeças  de  sérpe. 

Na  pequena  aldeia  do  Catijal,  d'esta  fre- 
guezia, está  a  ermida  de  N.  Senhora  da  Na- 

zareih,  entre  quintas  e  casas  de  campo,  e 
cercada  de  colliuas,  povoadas  de  vinhas  e 
pomares.  Aos  lados  do  aliar  da  Senhora,  se 
veem  uns  quadros  representando  algumas 
scenas  da  vida  da  S.  S.  Virgem,  e  entre  el- 
les,  o  milagre  que  a  Senhora  de  Nazareth, 
da  Pfderneira,  fez  a  D.  Fuas  Roupinho. 

Na  pinnha  sobre  que  está  a  Senhora,  se 

lê  esta  inseripção  — 

ESTE  RETÁBULO  MANDARAM 
DOUIUR  E  PINTAR  OS  DEVOTOS 
DE  NOSSA  SENHOBA.  DE  LISBOA. 

ANNO  1612 

A  capella-mór,  de  abobada,  éa  parte  mais 
antiga  do  templo,  e  o  corpo  da  egreja,  foi 
cousiruido  ha  pouco  mais  de  200  annos^ 
como  se  vê  da  inseripção,  gravada  em  uma 

pedra,  sobre  a  porta  principal,  que  diz  — 
Á  VIRGEM  DE  NAZARETH 

EDIFIGAKAM  ESTA  IGHEÍA  OS 
SEUS  DEVOTOS,  OFFICIAES  E 

MÓRDuMOS.  DE  LISBOA,  SlíNDO 
lUIZ,  ShGl  NDA  VEZ,  MaNOKL 

RIREIRO  DE  lima;  DERHUBaNDO  SE 
HUwA  PKQUENA  E  ANT  GA  ER- 

MIDA, POR  AHHLINADA,  NESTE 
SITIO  EM  QUE  E^TA  IGREJA  SE 
FUNDOU,  EM  O  ÁNNO  DF  1676. 

Em  frente  da  ermida,  a  distancia  de  uns 

150  metros,  junto  da  estrada,  está  uma  co- 
piosa fonte,  cercada  de  frondosos  freixos,  e 

amendoeiras ;  e  junto  a  ella,  um  cruzeiro. 
E'  um  siiio  formosíssimo. 
URGEIRA  —  aldeia,  Minho,  extra-muros 

da  praça  de  Vàllença,  a  cuja  freguezia,  (N. 
Senhora  dos  Anjos)  comarca  e  concelho  per- 
tence. 

Está  situada  junto  á  estrada  que  conduz 

á  praia,  em  um  formoso  local,  sobre  a  es- 
querda do  rio  Minho,  e  quasi  em  frente  de Tuy. 

Ha  aqui  a  bonita  ermida  de  Nossa  Senhora 

da  Saúde,  á  qual  se  faz  uma  explf^ndida 
ftista  e  concorridissima  romaria,  no  1.»  do- 

mingo de  julho  de  cada  anno  ;  e  outra  a 
Santo  Antonio  de  Lisboa,  no  1."  domingo 
depois  de  13  de  junho. 
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Em  janeiro  de  1877,  foi  feito  barão  da 

Urgôira  (esta  ald^^ia)  o  sr.  Manoel  Leite  Ri- 
beiro e  Silva,  nobili.tsimo  caracter,  e natural 

da  praça  do  Valença,  da  distineta  família 
dos  Cereijinhas,  rico  proprietário  e  possui- 

dor da  quinta  que  lhe  deu  o  titulo. 

O  sr.  barão,  ensaiou  n'esta  sua  quinta  a 
cultura  da  beterraba,  com  magníficos  resul- 

tados. R»íConheceu-se  que  se  desenvolve  per- 
feitamente. A  pereent^igem  do  summo  é  de 

i2  %  d'assui-ar,  nos  exemplares  d'este  an- 
no.  Era  annos  em  que  as  chuvas  predomi- 

nem no  estiOj  ou  a  produzida  em  terrenos 
húmidos  ou  muito  estrumados,  a  percenta- 

gem então  desce  a  7  o/o.  O  anno  pasí»ado  cn- 
saiou-se  a  distillação  da  beterraba  e  obteve- 
se  aguardente,  o  qi^e  animou  a  este  anno 
lhe  dar  maior  desenvolvimento.  Comprou- 
se  uma  machina  de  distillação  continua, 
systema  Derosne,  que  em  10  horas  pôde 

produzir  500  litros  (1  pipa)  d'aguardeDte  de 
22."  Cartier,  ou  58.°  centígrados. 

O  sr.  commendador  Jeronymo  Leite'Ri- 
beiro  e  Silva,  foi  premiado  com  a  medalha 
de  cobre,  pelo  grande  jury,  da  exposição 
viticula,  do  palácio  de  crystal  portuense, 
em  maio  de  1880,  pela  sua  aguardente  de 

beterraba,  de  24."  Cartier,  da  quinta  da  Ur- 
geira. 
Ha  também  aqui  uma  bôa  fabrica  de  cor- 

lumes  de  couros  de  boi  e  vitella,  que  foram 
à  exposição  de  Philadelphia. 

Talvez  que  na  Urgeira  fosse  o  primeiro 
assento  da  actual  villa  e  praça  de  Valença ; 
mas  é  mais  provável  que  fosse  em  Tuide, 
freguezia  da  Gandara.  Vide  Gandara  (a  do 
concelho  de  Valença).  Tuide,  Tyde  e  Valen- 

ça do  Mmho,  no  §  da  sua  antiguidade  e  fun- 
dação. 
URGEIRA  ou  URGUEIRA— freguezia.  Bei- 
ra Baixa,  comarca  e  concelho  do  Sabugal 

(foi  da  comarca  da  Covilhan,  extineto  con- 
celho de  Soriêlha),  24  kilometros  da  Guar- 

da, 300  a  E.  dé  Lisboa,  150  fogos. 
Em  1768,  tinha  96. 
Orago,  Santo  Antonio  de  Lisboa. 
Bispado  e  districto  administrativo  da 

Guarda. 

O  vigário  de  Sortêlha,  apresentava  o  cu- 
ra, que  tinha  40i^000  réis  de  rendimento. 

Pouco  fértil.  Muito  gado  de  toda  a  quali- 
dade, e  caça  grossa  e  miúda. 

DRGEZES  ou  URGUEZES— freguezia,  Mi- 
nho, Comarca  e  concelho  de  Guimarães,  18 

kilometros  a  N.E.  de  Braga,  360  ao  N.  de 
Lisboa,  170  fogos. 

Em  1768,  tinha  114. 
Orago,  Santo  Estevam. 
Arcebispado  e  districto  administrativo  de 

Braga. 

O  cabido  de  Guimarães  apresentava  o  vi- 
gário, que  tinha  60iíl000  réis  de  rendimento. 

No  logar  da  Fonte  Santa,  d'esta  freguezia, 
fundou  S.  Francisco  um  mosteiro  da  sua 
ordem,  reinando  D.  Alfonso  II  (entre  1211 e  1223.) 

Depois  (1290)  madou-se  para  dentro  do 
cinto  de  muralhas,  de  Guimarães,  junto  á 

Torre-velha,  onde  depois  se  edificou  o  reco- 
lhimento das  irmans  da  ordem  terceira.  (Vi- 

de Guimarães.) 

Segundo  o  sr.  Camillo  Castello  Branco 
(A  viuva  do  enforcado,  parle  l.",  pag.  8)  no 

Casal  da  Lage,  d'esta  freguezia,  nasceu  Gil 
Vicente,  não  o  Plauto  Portuguez,  mas  o  ou- 

rives, que  fez  a  famosa  custodia  dos  Jerony- 
raos  de  Belém. 
URMAR  —  Vide  Samuel. 
URRA  —  Vide  Caiolla. 

URRO  —  freguezia.  Douro,  comarca,  con- 
celho e  5  kilometros  a  0.  da  villa  d'ArOuea, 

54  a  O.  de  Lamego,  18  ao  S.  do  rio  Douro, 
50  ao  S  E.  do  Porto,  75  ao  E.N.E.  de  Avei- 

ro, 300  ao     de  Lisboa,  180  fogos. 
Em  1768,  tinha  133. 
Orago,  S.  Miguel  archanjo. 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 
tivo de  Aveiro. 

O  antigo  nome  d'esta  freguezia,  era— Faí- 
le  d' Arouca,  e  é  assim  que  vem  mencionado 
no  Portugal  Sacro  e  Profano. 

As  religiosas  bernardas,  do  convento  de 
Arouca,  apresentavam  o  abbade,  que  tinha 
200ií!000  réis  de  rendimento. 

Esiá  a  freguezia  formosamente  situada, 
em  terreno  levemente  accidentado,  íicando- 
Ihe  ao  S.  uma  extensa  veiga  (a  que  deve  o 
seu  antigo  nome)  cortada  pelo  rio  Arda,  que 
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fica  a  um  kilometro  de  distancia  da  egreja. 
Esta,  de  architectura  gothica,  é  o  templo 

mais  antigo  que  hoje  existe  em  todo  o  con- 
celho. Ao  N.  e  próximo  a  elie,  passa  a  nova 

estrada  á  Mae-Adam,  que  de  Arouca  vae  a 
Gabeçaes,  já  concluída,  e  que  está  em  con- 
strui'ção  até  entroncar  com  a  estrada  real 
de  Lisboa  ao  Porto.  E'  municipal. 

Dous  kilometros  ao  S.  da  egreja,  passa  a 
estrada  distrlctal  de  Arouca  a  Oliveira  de 
Azeméis. 

Sobre  um  cabeço,  uns  200  metros  ao  O. 
da  egreja,  está  a  anliquissima  ermida  de  S. 
Lourenço,  com  seu  alpendre,  sustentado  por 
columnas  de  granito,  do  qual  por  estes  sí- 

tios ha  grande  abundância. 
No  logar  de  Lourosa,  a  3  kilometros  da 

egreja,  está  a  ermida  de  Santo  Antonio.  Ha 
também  outra  ermida,  dedicada  a  Nossa  Se- 

nhora da  Lage.  Antigamente,  havia  um  ora- 
tório, pertencente  á  família  do  capitão-mór 

Vaseoncellos,  no  logar  da  Cella ;  mas  hoje, 
já  não  existe,  nem  a  casa  do  capitão  mór, 
nem  o  oratório. 

Urrô,  é  nome  próprio  de  homem  (gôdo) 
assim  como  Urrà,é  nome  de  mulher. 

(Vide  Pombeiro,  quando  fallo  de  Mendo 
Viegas  de  Sousa.)  i 

Como  todas  as  terras  do  formoso  valle  de 
Arouca,  é  fertilissima  em  todos  os  géneros 
agrícolas  do  nosso  paiz,  e  cria  muito  gado. 
Nos  seus  montes,  ha  abundância  de  caça,  e 
o  rio  Arda  lhe  fornece  algum  peixe  miúdo. 
Do  mar,  que  lhe  fli;a  a  40  kilometros  a  O., 
lhe  vem  bastante  peixe,  fresco  e  salgado. 
URRO— freguezia,  Douro,  comarca  e  con- 

celho de  Penafiel,  36  kilometros  a  N.E.  do 
Porto,  335  ao  N.  de  Lisboa,  75  fogos. 

Era  1623,  tinha  35. 
Orago,  S.  Miguel,  arehanjo. 
BÍ!*pado  e  districto  administrativo  do 

Porto. 

Os  religiosos  do  mosteiro  de  Cêtte,  apre- 
sentavam o  cura,  que  tinha  70(^000  réis  de 

rendimento. 

O  Portugal  Sacro  e  Profano,  não  traz  esta 
freguezia. 

1  Na  Hespaoha,  ha  varias  povoações  com o  nome  de  Urrô  e  Urros. 

Fértil.  Gado,  caça,  e  algum  peixe  miúdo 
do  rio  Souza,  que  lhe  passa  a  pouca  distan- 

cia. Para  a  etymologia,  vide  a  freguezia  an- 
tecedente. 

URROS  —  freguezia,  Traz  os-Montes,  co- 
marca, concelho  e  12  kilometros  ao  S.  de 

Moncorvo,  7  a  N.O.  de  Foseôa,  155  a  N.E.  de 
Braga,  380  ao  N,  de  Lisboa,  490  fogos. 
Em  1768,  tinha  252. 
Orago,  S.  Bartholomeu,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Bragança. 

O  real  padroado,  apresentava  o  abbade, 
que  tinha  300^000  réis  de  rendimento. 
Não  se  pôde  comprehender  tudo  quanto 

vou  dizer  d'e8ta  freguezia,  sem  ?e  ler  o  que 
disse  nos  artigos  Almendra,  Caliabrm,  Pere- 

do dos  Castelhanos,  Ravêna,  e  Senhora  do 

Campo.  1  Peço  aos  meus  leitores,  que  leiam 

aquelles  artigos,  que  não  devo  repetir  n'este 
logar,  o  que  seria  sobremodo  enfadonho. 

Esta  povoação  é  anliquissima,  e  já  exis- 
tia no  tempo  dos  romanos,  qualquer  que 

fosse  o  nome  que  então  tivesse  —  no  que 
hoje  ha  duvidas  e  contestações. 

O  padre  J.  Contador  d'Argote,  na  sua  Me- 
moria do  arcebispado  de  Braga,  liv.  2."  cap. 

X,  §  656,  diz  — «Também  pretendem  algumas  pessoas  cu- 

1  Cumpre-me  aqui  rectificar  ura  erro, 
que,  não  sei  como,  deixei  passar  no  artigo 
Senhora  do  Campo. 

A  pag.  113,  col.  2.»,  d'este  volume,  disse que  o  sr.  José  Caetano  Preto  Pacheco,  era 
padre,  e  prior  da  freguezia  de  Escalhào. 
Este  prior,  era  o  rev.  Luiz  José  Ferreira  de 
Carvalho,  auctor  das  Memorias  históricas 
acerca  da  cidade  de  Caliabria.  O  sr.  José 
Caetano  Preto  Pacheco,  não  é  padre,  mas 
bacharel  formado  em  direito,  pela  Universi- 

dade de  Coimbra,  e  distincti?simo  advogado 
nos  tríbunaes  do  Porto,  e  que,  como  digo 
no  referido  artigo,  corrigiu  e  ampliou  o  au- 
tographo  do  aiícior.  Peço  perdão  ao  sr.  dr. 
Preto  Pacheco  de  lhe  dar  ordens  de  presby- 
tero,  sem  eu  ser  bispo. 

No  momento  em  que  estou  revendo  estas 
provas  (julho  de  1882)  acabo  de  saber  que, 
em  Escarigo,  falleceu  a  sr."  D.  Maria  Emília 
Pacheco,  virtuosa  e  estremecida  mãe  do  sr. 
dr.  Preto  Pacheco,  e  de  seu  irmão  Fran- 

cisco Maria  Preto  Pacheco,  aos  quaes  dou 
os  meus  sinceros  pezames. 
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riosas,  que  na  província  de  Traz-os-Montes, 
junto  ao  logar  de  Urros,  existia  no  tempo 
dos  romanos,  uma  cidade  chamada  Ravêna 

de  que  ainda  se  mostram  os  vestigios,  e  con- 
firmam isto,  com  a  historia  e  martyrio  de 

Santo  Apollinario,  de  que  alli  se  conservam 
actualmente  as  relíquias,  com  grande  vene- 

ração e  milagres,  E  não  ha  duvida,  que  em 
uma  bulia  do  papa  Innocencio  IV,  passada 
no  anno  de  1247,  em  confirmação  das  terras 
annexas  ao  mosteiro  de  Santo  Estevam,  de 
Riba  de  Sil,  que  traz  lepes,  no  Appendiee 
do  tomo  4.°,  se  conflrma  e  annexa  ao  taj 
mosteiro,  uma  terra  chamada  Ravemta. 
Comludo,  eu  entendo  que  tal  cidade  de  fía- 
véna,  não  houve  antigamente  era  Traz-os- 
Monles,  e  que  as  religiosas  de  Santo  Apolli- 

nario, deram  motivo  a  chamarem  Ravêna, 
às  ruínas  da  povoação  acima  dita,  que^não 
duvido  fossem  de  povoação  romana;  e  a 
terra  Ravenata  de  que  trata  a  bulia  de  Inno- 

cencio, entendo  ser  perto  do  monte  a  que 
chamam  Rabanal.t 
O  mesmo  escriptor,  na  obra  citada,  liv. 

3.%  cap.  ni.  pag.  484,  diz  — 
«Junto  ao  logar  de  Urrôs,  que  dista  3  lé- 

guas da  Villa  de  Moncorvo,  para  a  parte  do 
sul,  defronte  de  uma  egreja,  da  invocação 
de  Santo  Apollinario,  fica  para  a  parte  do 
poente  da  dita  egreja,  um  cabeço,  levantado 
com  bastante  aspereza  para  se  poder  subir 

ao  alto  d'elle.  A  corôa  d'este  outeiro,  está 
•cercada  de  muros  mui  fortes,  segundo  se  co- 

lhe dos  vestigios  que  ainda  permanecem,  e 
também  dos  vestigios  de  alicerces  de  casas, 
8e  vê  houve  ali  antigamente  povoação. 
Para  a  parte  do  norte,  na  raiz  dos  sobredi- 

tos muros,  no  fundo  de  uns  altos  rochedos, 
está  uma  concavidade  subterrânea,  a  que  o 
vulgo  chama  o  Buraco  dos  mouros,  e  por 
dentro,  tem  largura  bastante  para  andarem 
cineo  ou  seis  pessoas  emparelhadas.  Houve 

pessoas  que  intentaram  investigar  o  compri- 
mento e  fira  d'esta  notável  concavidade,  mas, 

à  vista  do  muito  que  corria  para  o  interior, 
desistiram  da  empreza :  só  depõem,  que 
dentro,  acharam  largos,  formados  á  maneira 
de  casas,  ete.» 

No  §  seguinte  (788)  diz  — 
«Os  moradores  do  logar  de  Urrôs,  aos 

vestígios  da  povoação  que  dissemos  existiam 
na  corôa  do  outeiro,  que  lhe  fica  defronte, 

chamam  Ravêna,  e  dizem  que  alli  foi  a  an- 
tiga cidade  de  Ravêna,  em  que  foi  martyri- 

sado  Santo  Apollinario,  cujo  corpo,  dizem, 

se  conserva  no  logar  de  Urrôs.» 

Esta  freguezia,  tinha  fôro  de  villa  nos  prin- 
cípios da  nossa  monarchia,  mas  nunca  teve 

foral  próprio,  regia-se  pelo  da  Torre  de  Mon- 
corvo. 

Dou  agora  as  notícias  mais  recentes,  que 

devo  ao  obsequio  de  um  cavalheiro  d'estes 

sítios,  assignante  d'e8ta  obra. O  corpo  do  santo  martyr,  Apollinario, 

bispo  de  Galiabría,  está  guardado  em  um 

lindo  tumulo,  na  grande  eapella  da  invoca- 

ção do  mesmo  santo,  (e  não  na  egreja  ma- 
triz, como  alguns  escríptores  dizem.) 

Esta  Capella,  fica  a  5  kiloraetros  ao  N.  do 

monte  Çalábre,  onde  existiu  a  famosa  ci- 

dade episcopal  de  Caliabria. 
Segundo  a  lenda,  os  mouros  amarraram 

o  santo  a  dous  bravos  touros,  e  o  levaram 

arrastado,  desde  Caliabria  até  ao  logar  onde 

está  a  sua  eapella,  atravessando  o  Douro,  da 

Beira-Baixa  para  Traz-os-Montes.  Tudo  isto 

está  representado,  em  relevo,  no  tumulo  do 
santo,  e  isto  é  —  os  touros  e  os  mouros  que 
os  acompanhavam. 

A  terra  que  cobria  o  corpo  do  santo,  tem 

sido  quasi  toda  tirada  por  um  buraco,  feito 

de  propósito  para  isso ;  porque  o  povo  acre- 

dita, que  bebendo  utra  pitada  d'esta  terra, 
misturada  com  agua,  é  remédio  infalível 
para  curar  as  febres  intermitentes,  por  mais 
antigas  que  ellas  sejam. 

O  tecto  da  ermida,  é  apainelado,  e  em  ca- 
da um  dos  quadros,  estão  as  imagens  de  vá- 

rios santos,  primorosamente  pintadas  a  oleo. 
Junto  á  eapella,  ha  um  grande  cipreste, 

denotando  muita  antiguidade,  e,  diz  a  mes- 

ma lenda,  que  nasceu  de  uma  gota  d'agua, 
que  o  santo  alli  vasara  de  uma  cabacinha, 
que  tinha  enchido  quando  passou  o  Douro. 

(A  cabaça  também  se  vê  gravada  no  tu- mulo.) 

Também  próximo  á  eapella  ha  um  chafa- 
riz de  óptima  agua  potável ;  e  díz-se  que 

está  clara,  quando  o  Douro  (que  fica  a  3  kl- 
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lometros  ao  S.)  corre  límpido ;  e  se  faz  tur- 
va, quando  o  rio  também  assim  vae. 

A  festa  do  santo,  não  se  faz  no  seu  dia 
próprio,  mas  em  agosto.  E'  uma  pomposa  e concorridissima  romaria. 
A  pouca  distancia  da  capella  de  Santo 

Apolhnario,  está  o  alto,  chamado  do  Cas- 
tello, de  grande  elevação,  e  no  seu  cume  se 

vê  a  ermida  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres 
ou  do  Castello,  tambtm  muito  antiga. 

N'este  alto,  ha  uma  grande  caverna  (a  de 
que  falia  Argote)  feita  na  rocha,  e  que  passa' 
por  baixo  da  ermida  da  senhora,  e  diz  o  po- 

vo que  isto  foi  habitação  dos  árabes,  eé  por 
isso  que  lhe  dá  o  nome  de  Buraco  dos  Mou- 

ros, ainda  que  dá  indicies  do  ser  antes  obra 
romana,  pela  sua  perfeição,  e  provavelmente 
mina  metálica. 

A  entrada  está  coberta  d'heras  e  outras 
parietarias,  e  é  hoje  habitação  predileta  de 
aves  nocturnas. 

Em  volta  da  ermida,  ha  uma  cêrca,  que 
foi  pomar,  e  ainda  conserva  algumas  arvo- 

res antiquíssimas. 
Em  algumas  escavações  que  se  teem  feito 

junto  á  ermida,  appareceu  um  portal  com- 
pleto e  varias  pedras  de  granito,  aparelha- 

das, qualidade  de  pedra  que  não  ha  n'estes 
sitios  —  onde  só  existem  rochas  de  schisto 
e  quarlzites ;  do  que  se  concluo  que  vieram 
para  aqui  de  algumas  léguas  de  distancia. 
No  século  passado,  foram  aqui  achadas 

varias  moedas  de  ouro,  prata  e  cobre,  e  ou- 
tros objectos  à'ouro.  Ainda  em  d852,  se acharam  aqui  bastantes  moedas  romanas  de 

ouro  e  prata,  e  uma  grande  pia,  também  de 
granito. 

A  uns  2  kilometros  d'este  monte,  ha  ou- 
tro, chamado  da  Matança.  Segundo  a  tradi- 
ção, houve  aqui  uma  grande  batalha,  entre 

christãos  e  mouros,  não  escapando  nem  um 
só  doestes.  Di?seram-me  que  ainda  por  alli 
existem  restos  de  ossos  humanos,  o  que  me 

custa  a  acreditar.  Ha  n'este  monte  grande 
abundância  de  coelhos  e  perdizes. 

Ha  também  vestígios  de  minas  de  ferro, 
não  só  pelos  restos  de  galerias,  como  por 
grande  purção  de  escorias  de  ferro. 

Junto  a  este  monte,  está  a  grande  quinta 
do  Batucho,  mandada  fazer  pelo  cónego  Pon- 
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tes,  que  foi  casado  e  lavrador,  e  depois  de 
viuvo,  foi  estudar  para  o  Seminário  de  Bra- 

ga, e  pelo  seu  muito  saber,  chegou  a  ser  có- 
nego. Morreu  em  1855,  com  pouco  mais  de 

50  annos—  dizem  que,  envenenado  por  uma 
criada,  para  lhe  ficar  com  o  dinheiro  que 
possuía.  Deixou  muitos  bens  aos  seus  her- deiros. 

Ha  n'esta  freguezia,  minas  de  chumbo,  es- tanho, enxofre,  ferro  e  carvão  ;  mas  nenhu- 
ma se  explora.  No  sitio  chamado  da  Ferra- 
ria, ha  vestígios  de  antiga  lavra  de  minas, 

e  uma  nascente  de  aguas  férreas,  que  ainda 
não  foi  devidamente  analysada,  mas  da  qual 
muitos  teem  usado  com  bons  resultados, 
para  a  cura  de  moléstias  do  estômago. 
Ha  também  um  sitio,  chamado  Sarzêda,: 

que*  foi  uma  antiquíssima  povoação,  da  qual ainda  ha  vestígios.  Chamava-se  Trafa- Aldeia de-  Sarzêda. 

No  Valle  da  Gafaria,  ha  uma  fonte  do 
mesmo  nome,  cuja  agua  causa  a  quem  a 
bebe,  ou  um  padecimento  cutâneo,  ou  se 
enche  de  piolhos  !  (Causará  ! .. .) 

Na  serra  da  Machuqueira,  também  cha- 

mada de  Minde,  ha,  no  mais  alio  d'ella,  um 
monstruoso  penedo,  a  que,  pela  sua  fórma, 
dão  o  nome  de  Redondo,  que  se  suppõe  ser 
um  monumento  megalithieo  (anta)  i. 

Do  alto  d'este  penedo  se  avista  uma  grande 
extensão  de  território,  não  só  de  Traz-os- 
Montes,  como  do  Douro  e  das  duas  Beiras. 

Próximo  a  este  penedo,  ha  uma  gruta  na- 
tural, a  que  deram  o  nome  de  Fraga  do  La- 

pão, com  capacidade  para  recolher  400  boist 
—  Com  eíTeito,  os  pastores  ali  recolhem  os 
seus  gados,  nas  horas  de  maior  calor,  no 
verão. 

E'  tradição  que  a  primeira  egreja  matriz 
d'esta  freguezia,  foi  a  actual  capella  de  Santo- 
Apollinario.  Que  depois  se  construiu  uma 
nova  egreja  no  sitio  dos  Lameirões,  a  uns^ 
300  metros  da  actual,  e  que,  sendo  destruída 
pelos  mouros,  se  fez  a  que  agora  existe,  no 
século  XI,  ou  princípios  do  xii.  Tem  tido  va- 

1  Megalitho,  é  uma  palavra  grega,  com- 
posta —  significa  —  pedra  erguida. 
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rias  reeonstrucções,  e  ainda  em  18S9  se  lhe 
construiu  o  novo  frontispício ;  mas  logo  no 
anno  seguinte,  um  terramoto  lhe  causou 

grandes  prejuízos,  destruindo-lhe  quasi  toda 
a  abobada  e  causando  varias  brechas  nas 
paredes.  Hoje  está  restaurada,  e  é  um  bom 
templo. 

Dizem  outros  escriptores,  que  destruída 
a  egreja  dos  Lameirões,  como  fica  dito,  o 
povo  não  a  quiz  reconstruir  no  mesmo  silio, 

por  ser  muito  insalubre.  E'  certo  que  existe 
alli  a  fonte  chamada  do  Pelameiro  (contrac- 

ção de  Ao  pé  do  Lameiro)  cuja  agua,  beben- 
do-se  continuadamente,  produz  carbúnculos 
e  outras  moléstias  cutâneas. 

Junto  a  esta  fonte,  ainda  ha  uma  casa, 
fornos,  e  ruinas  de  outras  casas,  do  lempo 

que  n'este  sitio  estava  a  egreja.  E'  um  valle 
muito  bonito,  fieando-lhe  sobranceiros,  os 
montes  do  Poio  e  Matança.  Em  1862,  an- 

dando aqui  um  individuo  a  lavrar,  achou 
uma  sepultura,  com  íim  esqueleto  dentro,  e 
coberta  com  uma  lousa. 

A  actual  povoação  de  Urrôs,  está  em  sitio 

vistoso  e  saudável,  em  uma  elevação,  d'onde 
se  avistara  muitas  serras,  incluindo  as  da 
Estrella,  Gata  e  Marão ;  e  se  vê  disiincta- 
mente  a  egreja  da  Sé  da  Guarda,  apezar  de 
ficar  a  70  kilometros  de  distancia,  ao  S.E. 

O  seu  território  é  fértil  em  cereaes,  vinho, 
azeite,  fructas  —  principalmente  amêndoas 
—  e  outros  géneros  agrícolas.  Também  cria 
muito  gado,  de  toda  a  qualidade,  e  nos  seus 
montes,  ha  abundância  de  caça. 

E'  também  esta  terra  abundante  de  minas 
de  ferro,  e  em  muitas  parles  se  encontram 
vestígios  de  lavra  d  este  metal,  em  ponto 
grande. 
Ha  também  nas  faldas  da  serra,  no  sitio 

dos  Fornias,  restos  de  fornos  de  cal,  e  uma 
pedreira  de  carbonato  de  cal,  que  hoje  se 
não  explora. 

Ha  n'este  sitio  um  tosco  cruzeiro,  e  diz  a 
lenda,  que  está  no  logar  onde  Santo  Eufra- 
zio  (?)  appareceu  a  um  lavrador. 
Tem  o  povo  tal  devoção  a  este  cruseiro, 

que,  quando  tem  alguma  rez  doente,  a  leva 
alli,  a  dar  trez  voltas  em  roda  do  cruseiro, 
acreditando  que  com  isto  fica  san.  Tezjíam 

fazer  aqui  uma  ermida  ao  tal  santo ;  e,  em 
18S3,  pouco  mais  ou  menos,  morreu  um  la- 

vrador, que  mandou,  por  testamento,  fazer 
aqui  um  cruseiro  novo,  egual  ao  muito  ele- 

gante que  está  junto  da  ermida  de  Santo 
Apollinario,  e  dedicado  a  Nossa  Senhora  da 
Piedade.  Os  herdeiros  ainda  não  cumpriram 
a  tal  clausula  do  testamento. 

Ao  N.  da  freguezia,  está  um  àlto  cabêço 
de  fórma  pyramidal,  chamado  Cabecinha 
Aguda,  tendo  no  veriice  uma  meza  de  pe- 

dra obra  da  natureza.  Junto  a  ella  estão 

quatro  marcos,  que  dividem  asfreguezias  de 
Urrôs,  Maçôres  e  Mós,  do  concelho  de  Mon- 

corvo, e  Ligares,  do  concelho  de  Freixo  de 
Espada  á  Cinta ;  pois  todas  estas  quatro  fre- 
guezias  aqui;  terminam.  Antigamente,  todos 
os  annos  aqui  se  reuniam  os  quatro  juizes 
eleitos  respectivos,; com  homens  bôos  (louva- 

dos) e,  depois,  de  um  bom  jantar,  pago  pelas 
quatro  freguezias,  fe  faziam  uma  espécie  de 
accordãos,  para  que  os  gados  não  pastassem 
em  território  de  freguezia  differenie  da  de 
seus  donos. 

Em  1869,  appareceu  em  um  areial  da 
margem  direita  do  Douro,  chamado  da  Bru- 

lha,  limites  d'esta  freguezia,  um  barbo,  que 
pezou  NOVE  ARROBAS  (1)  Tinha  engulido  o  an- 

zol que  lhe  lançaram  uns  pescadores,  mas 
só  foi  achado  depois  de  morto,  e  corrupto, 
já  devorado  em  parte,  pelas  aves  de  rapina. 
Por  muitos  annos  os  pescadores  tentaram 

pescar  este'- verdadeiro  monstro  (da  saa  es- 
pécie), que  só  então  morreu.  Di;seram-me, 

que  já  por  varias  vezes  tinha  engulido  os 
anzóes,  e  que  era  de  tanta  força,  que,  quando 
fugia  com  o  anzol,  fazia  virar  os  barcos  dos 
pescadores.  Faria. 

Apezar  do  escabroso  do  sitio,  muita  gente 
foi  alli  ver  e  admirar  o  esqueleto  do  lai 
peixe,  cuja  cabeça  era  maior  do  que  a  de 
um  boi. 

N'este  sitio  do  rio,  se  teem  pescado  outros 
peixes,  da  mesma  espécie,  de  grandes  dimen- 

sões, alguns  de  trez  e  quatro  arrobas  de 

pêso. 
O  cavalheiro  que  me  contou 

isto,  é  pessoa  muito  séria  e  de 
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toda  a  verdade;  mas  estou 
certo  que  se  engana  quanto  á 
deaorainação  dos  taes  peixes, 
e  que,  em  vez  de  barbos,  serão 
solhos. 

Antigamente,  havia  n'estas  serras  muitos 
porcos  niontezes,  e  bastantes  lobos,  o  que 
6ra  objecto  de  divertidas  montarias ;  mas 
desappareceram,  desde  que,  em  1821,  se 
lançou  fôgo  ao  monte  onde  estas  féras  se 
acoutavam,  chamado  da  Pucheira.  Era  uma 
selva  impenetrável,  coberta  de  corpulentas 
arvores  silvestres  e  densíssimos  medronhei- 

ros, carrascos,  amendoeiras  bravas,  zimbros, 
ete. 

Durou  o  fogo,  mais  de  60  dias. 

Houve  n'esta  freguezia,  em  tempos  anti- 
gos, uma  nobre  família,  de  alcunha  —  os 

Mocancas  —  D'ella  descendem  os  actuaes 
srs.  Pimentas,  proprietários  muito  ricos  e 
geralmente  respeitados  e  estimados  pelas 
suas  excellentes  qualidades.  Ainda  ha  pou- 

cos annos  viviam  oito  irmãos  —  duas  se- 
nhoras, muito  virtuosas,  trez  clérigos  secu- 

lares, um  frade,  e  dous  seculares.  Seu  pae, 
foi  capitão  do  exercito  realista,  e  um  fiel 
servidor  do  sr.  D.  Miguel  I.  Apezar  de  ser 
um  intrépido  guerreiro,  todos  o  amavam, 
pelo  seu  bom  coração  e  pela  sua  muita  ca- 

ridade, sendo  o  amparo  de  todos  os  desva- 
lidos. Ainda  vivem  cinco  de  seus  oito  filhos 

—  sendo  uma  das  senhoras,  e  quatro  cava- 

lheiros —  um  d'elle3,  é  o  rev.  sr.  Alexandre 
Thoraaz  Pimenta  de  Souza,  abbade  d'esla 
freguezia.  Seu  irmão,  e  que  reside  na  casa 
de  seus  paes,  ó  o  sr.  doutor,  José  Maria  Pi- 

menta de  Sousa,  que  por  varias  vezes  tem 

sido  administrador  d'este  concelho.  Casou 
em  Ligares,  cora  a  sr."  D,  Amália  Esteves 
de  Mello  Falcão,  filha  de  um  capitão,  tam- 

bém do  exercito  realista,  e  irmando  sr.  An- 
tonio Maria  Esteves  de  Mello  Falcão,  que 

têm  sido  deputado  ás  cortes. 
O  sr.  abbade,  a  uma  vasta  instrucção, 

reúne  todas  as  óptimas  qualidades  de  seu 
sempre  chorado  pae,  e  eeus  quatro  irmãos, 
que  ainda  vivem,  em  nada  degeneram  da 
nobre  e  amiga  raça  dos  Pimentas. 

Vive  n'esta  freguezia,  um  individuo,  (ue 
nasceu  em  fevereiro  de  1775  I  Goza  perftita 
saúde,  conserva  todos  os  dentes,  e  não  t;m 

receios  de  morrer  tão  cedo  I  E'  pae  do  sr. 
José  Antonio  Sanches,  que  tem  61  annoí,  e 
não  é  dos  filhos  mais  velhos. 

O  tal  macrobio  tem  visto  nada  menos  de 

SETE  reinados  —  D.  José  I;  D.  Maria  I  eD. 
Pedro  III ;  D.  João  VI ;  D.  Miguel  I;  D.  Ila- 

ria II ;  D.  Pedro  V ;  e  D.  Luiz  I. 
Para  a  etymologia,  vide  o  primeiro  Utrô. 
URROS  —  freguezia.  Traz  os-Montes,  30- 

marca  e  concelho  do  Mogadouro,  24  kilotcie- 
tros  ao  N.  de  Miranda,  480  ao  N.  de  Lislôa, 
180  fogos. 

Em  1768,  tinha  130. 

Orago,  Santa  Maria  Magdal^na, 
Biípado  e  distrieto  administrativo  de  Bra- 

gança. O  abbade  de  Sendim,  apresentava  o  cura, 
que  tinha  de  rendimento,  apenas  o  pé  da 

altar. 
Fértil,  gado  e  caça 

A  gente  d'esta  freguezia,  pela  sua  \isi- 
nhança  com  a  Galliza,  falia  mais  gallego  que 

portuguez ;  mas  nem  por  isso  detesta  menos 

os  gallegos,  do  que  os  mais  arraianos  por- 

tuguezes. USSO  —  portuguez  antigo  —  urço  —  Vide 
4.°  vol.,  pag.  459,  col.  1."  {Pinhal  do  Usso.) 
USSO  ou  PINHAL  DO  USSO  — Douro, 

na  freguezia  de  Lávos,  comarca  da  Figueira. 
N'esle  sitio  do  Usso,  está  a  ermida  de  jVos- 

sa  Senhora  das  Ondas,  cuja  lenda  é  a  que 

se  segue  — Em  13  de  junho  de  1624,  appareceu  sobre 

as  ondas  do  Oceano,  perto  do  Pinhal  do  Us- 
so, da  freguezia  de  Lavos,  uma  imagem  da 

S.S.  Virgem,  a  qual  foi  achada  por  Fernando 
Affonso,  que  a  trouxe  para  sua  casa. 

Vivia  então  em  Buarcos,  o  padre  Antonio 

Vaz,  natural  do  Sebal  (12  kilometros  ao  S. 
O.  de  Coimbra)  e  que  alli  (em  Buarcos)  en- 

sinava latim,  a  D.  Francisco  Mascarenhas  e 
D.  Antonio  Mascarenhas,  filhos  de  D.  Nuno 
Mascarenhas.  O  padre  pediu  a  este  ultimo, 
que  mandasse  construir  uma  ermida  para  a 
imagem  apparecida,  ao  que  o  fidalgo  annuiu, 
mandando  logo  proceder  à  requerida  cons- 
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tracção^  para  a  qual  applieou  as  rendas  da 

sua  commeoda  de  Coxa,  que  era  n'aquelld território. 

Eíi)  razão  de  ter  a  imagem  appareeido  so- 
bre as  ondas,  lhe  deram  o  titulo  de  Nossa  Se- 

nhora das  Ondas. 

Consta  que  esta  imagem  pertencêra  a  uma 
freira  franciscana,  do  mosteiro  de  Monchi- 

que, no  Porto,  e  a  deu  a  um  seu  irmão,  cha- 
mado Luiz  Alves,  o  qual,  iodo  para  o  Brazil 

a  levou  na  sua  companhia.  Quando  o  seu 
navio  estava  apenas  a  25  kilometros  da  f  »z 
do  Douro,  6  era  frente  do  eastello  da  Feira 

foi  atacado  por  trez  naus  hollandezas,  ̂   que 
eram  herejes.  Luiz  Alves,  temendo  os  des- 

acatos que  os  hoilandezes  fariam  á  santa  ima- 
gem, preferiu  lançal  a  ao  mar,  no  aia  30  de 

naaio  d'aquelle  anno  de  1624,  indo,  como 
vimos,  ter  á  praia  de  Lavos,  d'ahi  a  14 
diâs. 

O  dito  padre  Antonio  Vaz,  que  foi  o  dire- 
ctor das  obras  da  ermida,  morreu  em  casa 

de  seu  antigo  discípulo,  D.  Francisco  Mas- 
carenhas, que  morava  na  sua  quinta  do  Val 

de*Chellas,  arrabaldes  de  Lisboa. 

Note-se  que  a  imagem  é  ãe 

pedra,  de  meio  metro  de  altu- 
ra. E'  provável  que  o  mar  a 

arrojasse  á  praia,  e  que  Fer- 
nando AíTonso  (o  que  a  achoa 

alli)  para  tornar  o  facto  mila- 
groso, dissesse  que  a  Senhora 

veio  sobre  o  dorso  de  uma 

onda,  o  que  o  povo  crente* 

d'aquelles  tempos,  facilmente acreditou 

UVA— freguezia,  Traz-os-Montes,  comarca 
e  18  kilometros  de  Miranda,  concelho  de  Vi- 

mioso (fui  do  mesmo  concelho,  mas  da  co- 
marca do  Mogadouro)  450  kilometros  ao  N. 

de  Lisboa,  100  fogos. 
Em  1768,  tinha  34. 
Orago,  Santa  Marinha. 
Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 

gança. O  reitor  d'Ala,  apresentava  o  cura,  que 
tinha  If^OOO  réis  de  côngrua  e  o  pé  de  al- 
tar. 

Fértil.  Muito  gado  e  grande  abundância 
de  caça. 

V 

VAÇAL  — Vide  Vassal. 
VACCA  —  antiga  cidade  da  I^usitania,  que, 

segundo  a  tradição,  e  as  Memorias  de  vários 
escriptores,  existiu  soube  um  cabeço,  perto 
da  actual  villa  de  Vouga  (província  do  Douro; 
aa  freguezia  de  Lamas,  concelho  de  Agueda) 
onde  hoje  se  vé  a  ermida  do  Espirito  Santo. 
Ainda  alli  se  encontram  tijolos,  pedras  la- 

1  N'esse  tempo  andava  accesa  a  guerra entre  Castella  e  os  Paizes  Baixos,  e  os  por- 
lugupzes  soffriam  as  consequências  dVssa 
guerra  (com  que  nada  tinhamo-!)  não  i-ó  dan- 

do aus  Filippes,  soldados,  levados  á  furça, 
para  irem  morrer  em  Flandres,  mas  concor- 

rendo com  dinheiro  e  navios  para  aqu^-lla 
guerra,  e  perdendo  uma  bôn  pane  do  Brasil, 
que  os  hoilandezes  nos  tomaram,  e  que  só 
reconquistamos  depois  da  rest?uração. 

vradas,  restos  de  paredes,  e  outros  vestí- 

gios. 
Segundo  outros  escriptores,  a  cidade  de 

Vacca,  existiu  próximo  a  Viseu,  onde  são  as 
famosas  Cavas  de  Viriato.  (2."  vol.,  pag.  215, 

col.  2.")  Vide  Viseu. 
Diz  se  lambem  que  Vacca,  foi  o  primeiro 

nome  do  rio  Vouga. 
O  que  è  certo,  é  ser  vacca  corrupção  da 

palavra  árabe  bacra  —  animal  domestico  bem 
conhecido.  Vem  do  hebreu  bacran,  que  tem 
a  mesma  signitioação. 
VACCALAR — aldeia.  Beira  Alta,  no  termo 

da  cidade  de  Lamego. 
Em  26  de  julho  de  1720,  próximo  a  esta 

aldeia,  em  um  matto,cavando  certo  lavrador, 

achou  uma  nascente  d'agua.  Como  padecesse 
dos  olhos,  lavou-os  cora  esta  agua,  e  se  achou 
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curado.  Constou  isso  no  povo,  e  os  que  pa- 
deciam da  mesma  moléstia,  obtiveram  com 

a  lavagem  n'esta  agua,  egual  resultado. 
Para  que  o  manancial  fosse  mais  abun- 

dante, cavaram  mais  profundamente,  e  acha- 
ram então  restos  de  um  edifício,  construído 

de  cantaria  lavrada ;  prova  de  que  em  tem- 
pos remotíssimos,  houve  aqui  umas  ther- 

mas,  provavelmente  romanas. 
Dà-se  a  este  manancial  o  nome  de  Fonte 

de  Santa  Anna. 
Nunca  foi  devidamente  analysada  esta 

agua. 
VACCARIÇA  —  antiquíssima  povoação  da 

Lusitânia,  e  cabeça  do  couto  do  seu  nome. 

Hoje  pertence  ao  concelho  da  Mealhada,  com- 
marea  e  9  kil.  a  N.  N.  E.  da  Anadia.  17  hil. 
ao  N.  de  Coimbra,  3  ao  O.  do  Bussaeo,  220 
ao  N.  de  Lisboa,  560  fogos 
Em  1757,  tinha  400. 
Orago,  S.  Vicente,  martyr.  Bispado  de 

Coimbra,  districto  administrativo  e  36  kil.  a 
S.  E.  de  Aveiro. 

O  Collegio  dos  frades  gracianos,  de  Coim- 
bra, apresentava  o  vigário,  ad  nutum,  que  ti- 
nha 150í^000  reis  de  rendimento. 

O  rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral  em  Lisboa, 
a  12  de  setembro,  de  1514.  {Livro  de  foraes 
novos  da  Extremadura,  fl.  149,  col.  2.») 

No  mesmo  dia,  mez  e  anno,  se  deu  foral 
à  Villa  da  Mealhada,  e  se  acha  na  col.  2.»  de 
fl.  149  verso,  do  mesmo  livro. 

A  villa  da  Mealhada,  é  no  districto  d'esta 
freguezia  e  flca  3  kil.  a  E.  da  Vaccariça. 

Na  palavra  Mealhada,  flca  descripto  o  que 

pude  saber,  periencente  à  villa  d'este  nome. 
Aqui  só  acerescentarei  o  seguinte. 
Em  uma  terça  feira,  9  de  novembro,  de 

1880,  logo  pela  manhan,  um  pavoroso  incên- 
dio reduziu  a  um  montão  de  ruínas  a  casa 

da  camará  d'esta  villa,  não  sendo  possível 
salvar-se,  nem  o  archivo  da  camará,  nem  o 
da  administração  do  concelho. 

Supponho  que  o  nome  d'e8ta  freguezia 
vem  do  antigo  portuguez  Vacariz,  ou  Vaca- 
ris,  que  significa,  couro  de  boi,  ou  vaeea. 

í  A  villa  da  Mealhada,  tem  uns  450  fogos, 
6  o  resto  da  freguezia,  110. 

Fica  esta  freguezia,  12  kil.  ao  0.  de  Can- 
tanhêde,  e  15  a  O.  de  Luso.  O  concelho  con- 
fina  com  o  de  Mortágua  (Districto  Admi- 

nistrativo de  Viseu)  do  N,  E  —  com  os  da 
Anadia  e  S.  Lourenço  do  Bairro,  ao N.  — tom 
o  de  Cantanhêde,  ao  O.  —  com  o  de  Ançan 
(extincto)  ao  S.  O.  — -e,  finalmente,  con  o 
de  Coimbra  ao  Sul. 

O  concelho  da  Mealhada  —  ou  da  Yaeca- 

riça,  como  ainda  muitos  lhe  chamam  — é 
composto  dos  antigos  coutos  de  Aguim,  Ca- 
zal- Comba,  e  Vaccariça,  que  todos  já  exis- 

tiam antes  do  principio  da  nossa  monarchia. 
Este  concelho  era  do  Districto  Adminis- 

trativo de  Coimbra,  e,  por  decreto  de  2i  de 

outubro  ;de  1855,  passou  para  o  d'Aveiro. Um  decreto  de  10  de  dezembro  de  1867,  o 

extinguia,  encorporando-o  no  de  Anadia, 
mas  não  teve  effeito.  Hoje  é  um  dos  quatro 

julgados  do  concelho  da  Anadia.  Tem  esta- 
ção telegraphica,  no  Bussaeo.  Era  couto  dos 

bispos  de  Coimbra. 
Houve  aqui,  o  famoso  mosteiro  duplex, 

denominado  Bobulense,  fundado  em  541. 
Parece  que  foi  primitivamente  de  eremitas 
de  Santo  Agostinho,  e  depois  de  monges  be- 
nedictinos. 

É  provável  que  os  mouros  consentissem 

na  conservação  d'este  convento,  mediante 
certo  tributo,  como  praticaram  com  o  de 
Lorvão  e  muitos  outros ;  porque  na  era  de 

1002  (964  de  J.  C.)  quando  todas  estas  ter- 
ras ainda  estavam  em  poder  dos  mouros  * 

o  diácono  Sandim,  doou  ao  mosteiro  da  Vac- 
cariça, as  suas  herdades  de  Roças  e  Penso, 

Grande  numero  de  outras  valiosas  doa- 

ções foram  feitas  até  aos  princípios  do  sé- 
culo xi.°  a  este  mosteiro,  que  chegou  a  ser 

um  dos  mais  opulentos  d'este  reino. 
Em  1064,  fizeram  os  monges  um  invtenta- 

rio  de  todas  as  villas,  coutos,  e  aldeiast  que 

possuíam  (a  maior  parte,  entre  o  Mondíego  e 
o  Vouga)  e,  apezar  de  se  conhecer  enitão  a 
sua  grande  riqueza,  ainda  esta  se  foii  au- 
gmentando  com  mais  doações. 

1  Só  foram  arrancadas  do  poder  dosi  ára- 
bes, por  D.  Fernando  Magno,  rei  d^i  Caistella 

e  Leão,  em  1064  de  J.  C. 
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A  egreja  de  São  Salvador,  de  Coimbra, 
onde  depois  foi  o  Collegio  da  Graça,  era  obe- 

diência, priorado  ou  hospício,  filial  do  mos- 
teiro da  Vaccariça,  emquanto  este  não  foi 

doado  ao  bispo  de  Coimbra  i. 
Parece  que  no  Bussaco,  também  houve 

um  outro  hospieio,  pertencente  a  este  mos- 
teiro ;  porque  nas  obras  que  D.  Manoel  de 

Saldanha,  bispo  eleito  de  Viseu,  e  reitor  da 
Universidade,  mandou  fazer  no  Bussaco,  se 
se  acharam  vestígios  de  um  antiquíssimo  e 
pequeno  mosteiro. 

D.  AíTonso  VI,  de  Castella,  Leão,  Portu- 
gal, Galliza,  etc,  tinha  feito  governador  de 

Coimbra,  ao  conde  D.  Raymundo,  casado 

com  a  rainha  D.  Urraca,  filha  cl'aquelle  so- 
berano, e  irman  da  rainha  D.  Thereza,  mu- 

lher do  nosso  conde  D.  Henrique.  Este,  con- 
servou o  cunhado  no  mesmo  governo. 

Em  13  de  novembro  de  1094  (de  J.  C.)  D. 
Raymundo  e  sua  mulher,  doaram  ao  bispo 
de  Coimbra  e  seu  cabido,  o  mosteiro  da  Vac- 

cariça, com  todas  as  suas  propriedades  e 

rendas.  N'e«sa  doação  se  diz  que  este  mos- 
teiro «erat  sub  Regali,  temporalique  Potes- 

tale  traditum.»  O  papa  Pasehoal  II,  confir- 
mou esta  doação,  em  1101. 

Os  monges  continuaram  a  viver  no  seu 
mosteiro,  sob  a  obediência  dos  bispos  de 
Coimbra,  aié  1099,  mas,  desde  esta  data,  não 

ha  mais  noticia  d'elles.  É  provável  que  cos- 
tumados á  sua  antiga  opulência,  se  não  qui- 

zes?em  sujeiará  pequena  renda  que  o  bispo 
e  cabido  lhes  arbitraram,  e  abandonassem  o 

mosteiro,  bindo  viver  para  outro  da  sua  or- 
dem. 

Em  1SS7,  o  bispo-conde,  D.  João  Soares, 
auctorisado  por  um  breve  do  papa  Paulo 
IV,  de  22  de  abril  do  mesmo  anno,  doou  a 
egreja  de  S.  Vicente,  da  Vaccariça,  com  as 
suas  flliaes,  Luso,  e  Pampilhosa,  ao  collegio 

1  No  anno  de  1093  temãias  de  D.  Martinho 
Moniz,  e  de  sua  mulher  Elvira  Sesnandiz* 
fez  João  Goudizendiz  uma  doação  *ad  Au- 
lan),  sancti  salvatoris,  Obedienlia  Vaccarizae, 
quoe  est  fundata  in  Colimbria  Civitate,  juxta 
illos  Mirleus  qui  dicuntur.t  (Doe.  original, 
do  Cabido  de  Coimbra.)  Para  a  significação 
da  palavra  Mirleu,  vide  5."  vol.,  pag.  231, 
col.  i.» 

de  N.  Snr.»  da  Graça,  de  Coimbra,  com  to- 
das as  suas  rendas.  Os  liberaes,  venderam 

estas,  em  11  de  fevereiro  de  1844,  por 
2:80l!|1000  reis,  a  Manoel  Ferreira  de  Aze- 

vedo, da  Mealhada. 

Hoje,  do  antiquíssimo  mosteiro  da  Vacca- 
riça, nem  o  mais  leve  vestígio  existe  I  Ape- 

nas consta,  por  tradição,  ter  sido  fundado  a 
1  kilometro  da  villa,  no  sitio  hoje  chamado 
Fieis  de  Deus,  logar  sêcco  e  acanhado,  e  que 
a  sua  egreja  (já  então  dedicada  a  S.  Vicente, 
martyr)  era  a  matriz  da  freguezía.  É  certo 
que  por  estas  immediações  têem  apparecido, 
por  varias  vezes,  diíferentes  moedas  antigas. 

A  actual  egreja  matriz,  é  um  bom  templo, 
de  construeção  moderna. 

Carlos  II,  de  Hespanha,  morreu  sem  fi- 
lhos, iem  1700,  deixando  a  coróa  a  seu  so- 

brinho, Philippe,  duque  de  Aojou,  neto  de 
Luiz  XIV,  de  França. 

O  duque,  foi  aeclamado,  sob  o  nome  de 

D.  Philippe  V,  e  assim  se  extinguiu  em  Cas- 
tella a  dyoastia  austríaca,  prícipiando  a  de 

Bourbon,  que  ainda  reina. 
Vários  príncipes  da  Europa  se  apresenta- 

ram como  pretendentes  ao  throno  caste- 
lhano, sem  attenderem  ao  determinado  no 

testamento  de  Carlos  II, mas,  por  fim,  só  dous 

se  resolveram  a  sustentar  os  seus  direitos  pe- 
las armas.  Foi  o  duque  da  Aojou,  protegido 

pela  maior  parte  da  Hespanha,  e  pela  França; 
e  o  archiduque  Carlos  de  Áustria,  apoiado 
pela  Aliemanha,  pela  Inglaterra,  a  Hollanda, 
Sabóia  e  Portugal,  que  a  16  de  Maio  de  1703, 

ââsigoaram  a  famosa  liga  denominada  Gran- 
de alliança,  e  que  tanto  sangue  portuguez 

nos  veio  a  custar. 

Pouco  depois  que  o  duque  d'Anjou  foi  ae- 
clamado em  Madrid,  o  era  o  archiduque  em 

Vienna  d' Áustria,  a  12  de  setembro  do  dito 
anno  de  1703,  sob  o  nome  de  D.  Carlos  IIL 

D,  Pedro  H,  de  Portugal,  tinha  annuido 
por  ambição,  á  Grande  alliança,  porque 

n'aquelle  tratado  havia  dous  artigos  secre- 
tos, pelos  quaes  o  archiduque  se  obrigava 

a  ceder  ao  rei  portuguez,  logo  que  subisse 
ao  throno  de  Castella,  as  praças  hespa- 
nholas  de  Badajoz,  Albuquerque,  e  Valença 
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d" Alcantara,  na  provinda  daExtremadura — 
e  Guardia,  Tuy,  Baiona  e  Vigo,  na  Galliza ; 
todas  com  suas  fortalezas  e  respectivos  ter- 

ritórios, in  perpetuum.  Alem  d'Í3So,  cedia 
também  os  direitos  que  tivesse,  ou  podasse 
vir  a  ter,  nas  terras  das  margens  do  Rio  da 
Prata,  na  America. 

O  archiduque  chegou  a  Lisboa  a  7  de 

março  de  1704,  fazendo  a  sua  entrada  so- 
lemne,  a  9.  O  que  então  se  passou,  a  guerra 
que  sustentámos  com  L-asielia  e  o  seu  resul- 

tado, fica  extensamente  narrado  no  4.°  volu- 
me, pag.  369,  col.  1."  e  seguintes  ;  aqui  só 

tratarei  do  que  diz  respeito  a  Vaccariça. 
Tinha  o  nosso  D.  Pedro  II  e  o  archiduque, 

resolvido  que  este  entraria  na  Hespanha  pela 
Bossa  provincia  da  Beira  Baixa,  e  o  rei  quiz 
acompanhar  o  pretendente  até  a  fronteira; 

pelo  que,  sahiu  de  Lisboa  com  uma,  faus- 
tosa e  numerosíssima  comitiva,  a  28  dé^mar- 

ço  do  dito  anno  de  1704,  chegando  a  Santa- 
rém a  31,  e  alli  esperou  pelo  archiduque, 

que  chegou  doente,  e,  como  não  melhorava, 
alli  ficou  tratando-se,  sahindo  D.  Pedro  II 
para  o  norte,  a  3  de  agosto. 

Chegou  a  Coimbra  a  8,  sendo  esperado  na 
Capella  de  N.  Senhora  da  Esperança,  pelo 
reitor  da  Universidade,  D.  Nuno  Alvares  Pe- 

reira de  Mt  llo  (da  nobilíssima  família  Cada- 
val) e  os  lentes — poucos,  porque  era  tem- 

po das  ferias  grandes^  todosem  carruagens, 
e  o  acompanharam  aié  aos  paços  da  Univer- 

sidade, onde  se  aposentou. 
A  17  do  dito  mez,  foi  publicado  um  de- 

creto real,  que  concedeu  seis  mezes  de  ferias 
aos  académicos  do  continente,  e  oito  aos  do 
ultramar. 

Recebeu  alli  o  rei,  valiosos  presentes.  O 
cabido  (séde  vacante,  por  fallecimento  do 
bispo-eonde,  D.  João  de  Mello)  lhe  deu 
4:800jl000  reis,  para  a  ajuda  das  despezas 
da  guerra  que  se  hia  principiar  —  o  reitor 
da  universidade,  para  o  mesmo  flni,  lhe  deu 
seiscentos  de  réis,  tirados  das  rendas  da  Uni- 

versidade. A  camará  e  as  freiras  de  Santa 

Clara,  também  lhe  fizeram  magniflcos  pre- 
sentes de  doces,  aves,  fructos,  etc,  que  o  rei 

distribuiu  pelos  fidalgos  da  sua  comitiva. 
Sâhiu  o  rei  e  os  que  o  accompanhavam, 

de  Coimbra,  a  23  de  agosto,  e  n'esse  mesmo 

dia  foi  dormir  á  Vaccariça.  No  dia  seguinte 
(que  era  um  domingo)  foi  visitar  o  mos- 

teiro e  cerca  do  Bussaco,  d'onde  continuou 
a  sua  jornada. 

Trez  dias  depois  da  sabida  de  D.  Pedro  11, 
entrou  em  Coimbra  o  archiduque  (a  27) 
sendo  esperado  também  na  ermida  de  N.  Se- 

nhora da  Esperança,  pelos  mesmos  que  alli 
tinham  hido  esperar  o  rei  portuguez,  e  com 
as  honras  que  se  costumam  tributar  aos  le- 

gítimos soberanos. 
Sahiu  de  Coimbra  no  1.°  de  setembro. 
Em  quanto  esteve  na  cidade,  também  re- 

cebeu valiosos  presentes  —  O  cabido,  deu-lhe 
50  grandes  caixas  de  vários  doces,  20  dú- 

zias de  gallinhas,  13  dúzias  de  perús,  4  dú- 
zias de  carneiros,  30  patos,  e  17  vitellas  — 

O  geral  de  Santa  Cruz,  deu-lhe  27  laboleiros 
de  varias  fructas,  12  caixas  de  assucar,  102 
caixas.de  doces,  de  varias  qualidades,  6  dú- 

zias de  presuntos,  e  quatro  grandes  barris 
de  manteiga. —  A  camará,  deu-lhe  12  dú- 

zias de  gallinhas,  4  dúzias  de  perús,  4  dúzias 
de  patos,  2  dúzias  de  carneiros  e  12  vitel- 
las. 

Passou  na  Mealhada  o  resto  do  dia  e  a 

noite  do  dito  dia  1."  de  setembro,  e  no  se- 
guinte seguiu  o  itinerário  do  rei  portuguez. 

Pela  villa  da  Mealhada,  passam  sempre  as 
nossas  pessoas  reaes,  todas  as  vezes  que  de 

Lisboa  vão  visitar  as  provini'ias  do  norte,  e 
depois,  no  seu  regresso  á  capital. 

Em  23  de  dezembro  de  1876,  por  occasiião 
de  uma  grande  trovoada,  cahiu  um  raio  so- 

bre o  munumenfo  do  Busscco  (inaugurado 
a  27  de  setembro  de  1873;  esmigalhand(o  a 
estrella  de  crystal  que  o  encimava,  e  c;au- 
sando-lhe  outras  avarias. 

Para  tudo  o  mais  que  diz  respeito  a  esta 
fregupzia,  vide  Bussaco,  Luso  e  Mealhadat. 
VADAMALLOS  —  Vide  Badamallos. 

VADE  —  freguezia,  Minho,  concelho  da 
Ponte  da  Barca,  comarca  dos  Arcos  de  Y.alle 
de  Vez,  24  kilometros  ao  O.  de  Braga,  1385 
ao  N.  de  Lisboa,  90  fogos. 
Em  1768,  tinha  64. 
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OragOjSão  Pedro,  apostolo.  Arcebispado  de 
Braga,  districte  admiaislrativo  deVianna. 

0  abbade  de  Santa  Maria  d' Azias,  apre- 
sentava o  vigário,  eollado,  que  linha  50^000 

reis  de  rendimento. 

Fértil.  Gado,  caça  e  peixe. 
Vide  a  freguezia  seguinte. 
VADE  —  freguezia,  Minho,  no  mesmo 

concelho,  comarca,  dislricto  administrativo 
e  arcebispado,  e  as  mesmas  distancias,  pois 
fica  contigua  à  antecedente. 

Orago,  São  Thomé^  apostolo. 
115  fogos. 
Em  1768,  tinha  81. 
01  condes  da  Barea,  apresentavam  o  abba- 

de, que  tinha  700i^000  reis  de  rendimento 
annual — isto,  segundo  o  Portugal  Sacro; 

tnas,  na  realidade,  o  rendimento  d'este  bene- 
ficio, orçava  por  ura  conto  de  reis  aproxi- 

madamente. Era  uma  das  melhores  abbadias 
do  arcebispado. 

As  mesmas  producçõesda  freguezia  ante- 
cedente. 

Ambas  estas  freguezias  formavam  uma  só, 
no  principio  da  monarchia.  Depois  a  segunda, 
separou-se  da  primpira,  erigindo  em  matriz, 
a  ermida,  de  São  Thomé,  que  ficou  sendo 
seu  padroeiro. 

O  antigo  nome  d'estas  freguezias  (quando 
estavam  unidas)  era  São  Pedido  de  Vaadi. 
É  corrupção  do  verbo  árabe  ftada  que  signi- 

fica principiar,  começar  ele.  Era  mais  ely- 
mologico,  escrever-se  Bade  (e  é  como  os  do 
Minho  pronunciam.)  Vide  Badim  e  Monsão. 

Nas  Inquirições  do  rei  D.  Diniz,  feitas  em 
1290,  se  achou  que  na  freguezia  de  S.  Pedro 
de  Vaadi,  se  devassou  o  casal  de  Pinliam 
Verde,  que  se  escusava  per  nem  migalha,  e 
da  vida  e  gallinha  e  dado  ao  Castello. 

Em  vista  d'isto,  parece  que  houve  aqui 
um  Castello  de  alguma  importância. 

Teve  annexa  a  freguezia  de  Covas.  Ha 

n'esta  freguezia  a  Torre  de  Pousada  (talvez 
o  Castello  de  que  faliam  as  referidas  Inquiri- 

ções) que  foi  de  Fernão  Velho  de  Araujo,  e 
sua  mulher,  D.  Anna  Nunes  Bezêrra,  filha 

de  D.  Nuno  Gonçalves  Bezêrra,  fidalgo  gal- 
lego,  casado  com  D.  Isabel  de  Barros,  da 
casa  de  S.  Gil  de  Perre  (hoje  dos  marquezes 
de  Terena  e  Monfalim.) 

D.  Fernão  Velho  e  sua  mulher,  são  pro- 
genitores dos  Araujos,  do  Minho.  Seus  filhos 

(do  dito  Fernão  Velho  e  mulher)  eram  os 
padroeiros  da  egreja  de  Vade,  e  venderam 
o  padroado  e  a  Torre  de  Pousada,  com  sua 
quinta  e  dependências,  aos  senhores  (depois 
condes)  da  Barca. 

Este  D.  Fernão  Velho  d'Araujo,  era  senhor 
das  casas  de  Araujo  e  Lóbios,  e  dos  couto» 
de  Gindivi,  Ojos,  e  Torrao,  na  Galliza. 

Assassinando  Lopo  Soares,  e  commetten- 
do  outros  crimes,  fugiu  para  Portugal,  dei- 

xando o  que  tinha  na  Galliza,  a  seu  irmão, 

D.  Gonçalo  Rodrigues  d'Araujo,  que  lhe  deu 
em  troca  a  quinta  da  Portagem,  que  depois 
foi  de  suas  filhas,  Dona  Simôa  de  Araujo  e 

Azevedo  e  Dona  Maria  d'Araujo  e  Azevedo, 
assim  como  a  casa  d'Araujo. 

Esta  Dona  Maria,  casou  com  Gaspar  de 
Amorim  Cerqueira  Calheiros,  c^ue  foram 
senhores  da  casa  de  Oliveira  dos  Arcos.  Es- 

tes, tiveram,  entre  outros  filhos,  o  leal  por- 
tuguez  Antonio  de  Araujo  e  Azevedo,  que 
serviu  em  Tanger,  e  ficou  captivo,  na  bata- 

lha de  Alcácer  Kibir.  Resgatado  por  sua  mu- 
lher, Dona  Maria  da  Costa  Táveira,  regres- 

sou a  Portuga],  dando  acolheita  em  sua 
casa,  a  D.  Antonio,  prior  do  Crato,  que  alli 
esteve  algum  tempo  escondido.  Sabido  por 
Filippe  2.°,  o  mandou  prender,  e  parece  que 
morreu  na  cadeia. 

Teve  de  sua  mulher,  vários  filhos,  e  entre 
elles,  a  Manuel  de  Araujo  e  Azevedo,  fidal- 

go da  casa  real,  intrépido  guerreiro  da  Afri- 
ca, e  depois,  da  índia,  para  onde  foi  com  o 

vice-rei,  conde  da  Vidigueira  (bisneto  da 
famoso  Vasco  da  Gama)  em  1622,  e  foi  ca- 

pitão de  Malaca.  Indo  por  embaixador  ao  rei 
do  Achem,  ahi  foi  martyrisado,  em  odio 
da  fé. 

Descendem  d'este3  Araujos,  além  dos  do 
mesmo  appellido,  no  Minho,  os  capiíães- 
móres  e  monteiros-móres  de  Valladares ;  os 
senhores  de  Valle  de  Poldras,  e  Campellães 
(junto  de  Lisboa)  e  outras  nobres  famílias 

da  ilha  de  S.  Thomé,  d' Angola,  do  Brasil, 
da  índia,  da  Galliza,  e  da  Hollanda. 

Também  descendem  d'este  tronco,  as  no- 
bres famílias  Araujo  Gama,  d'e8ta  província. 

Também  d'estes  Araujos  procede  Dona 
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Luiza  de  Castro  Moura  Telles,  mulher  de  D. 
Nuno  de  MendoDça,  conde  de  Val  de  Reis, 
dos  quaes  furam  filhos,  D.  Lourenço  de  Men- 

donça, conde  de  Val  de  Reis,  e  D.  Ruy  de 

Moura  Telles,  thesoureiro-mór  da  Sé  d'Evo- 
ra,  sumilher  da  cortina,  deputado  da  mesa 
da  coascieneia,  reitor  da  Universidade,  bispo 
da  Guarda,  e,  por  fim,  arcebispo  de  Braga. 

Vê- se  pois  que  a  actual  e  nobilíssima  fa- 
mília Loulé,  teve  por  ascendentes,  os  taes 

D.  Fernão  Velho  de  Araujo  e  mulher.  Dona 
Anna  Nunes  Bezerra, 

Os  condes  e  senhores  de  Murça,  são  lam- 
bem da  mesma  procedência,  apezar  de  não 

terem  nenhum  dos  appellidos  dos  seus  pro- 
genitores. 

E'  n'esta  freguezia  a  nobre  e  antiga  casa 
e  quinta  das  Insuas,  da  qual  é  actual  pos- 

suidor, o  sr.  José  Bento  Pestana  da  Silva, 
um  dos  mais  distinctos  e  esclarecidos  cava- 

lheiros do  Minho. 

Pestana,  é  um  appellido  nobre  de  Portu- 
gal, já  conhecido  no  tempo  de  D.  João 

pelas  valorosas  acções  do  bravo  e  leal  Gil 
Vaz  Pestana,  alferes-mór  da  cidade  de  Évo- 

ra. Os  Pestanàs,  trazem  por  armas  —  em 
campo  de  prata,  trez  cólicas  de  purpura,  em 
faxa  —  élmo  de  prata,  aberto,  e  por  timbre, 
um  leão  de  prata,  armado  de  purpura.  Al- 

guns heráldicos,  lhe  dão  um  chefe,  de  azul, 
carregado  de  uma  estrella.  —  Outros,  põem- 
lhe  as  cólicas  em  palia.  —  Outros  Pestanas, 
trazem  por  armas  —  em  campo  azul,  uma 
quaderna  de  crescentes,  de  prata.  Outros, 
trazem  —  em  campo  de  prata,  4  cólicas  de 
purpura,  em  faxa,  e  iio  canto  direito  do  che- 

fe, uma  brica,  de  uma  estrella  verde,  de  6 
pontas,  para  mostrar  que  foram  dadas  a  fi- 

lho segundo, 

VAGOS  — villa,  Douro,  cabeça  do  con- 
celho do  seu  nome,  comarca,  distrieto  admi- 

nistrativo, bispado  e  11  kilometros  ao  S.  0. 

d'Aveiro,  1  a  E.  do  vasto  areal  que  está  ao 
S.  da  ria  d' Aveiro,  72  ao  S,  do  Porto,  42  ao 
N.  O.  de  Coimbra,  40  ao  O.  de  Oliveira  de 
Azeméis,  45  ao  S.  da  Feira,  3  a  E.  do  mar, 

6  ao  S.  d' Ílhavo,  2  a  0.  N.  O,  de  Sousa,  18 
ao  N.  de  Mira,  254  ao  N.  de  Lisboa. 

1:200  fogos. 
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Em  1768,  tinha  245. 
Orago,  S.  Thiago,  apostolo  K 
Os  religiosos  jeronymos,  do  mosteirj  de 

S.  Marcos,  apresentavam  o  cura,  que  t.nha 
15iS000  reis  de  côngrua  e  o  pé  de  altar. 

Este  concelho,  comprehende  apenas  trez 
freguezias  —  Covão  do  Lobo,  Sousa  (ou  So- 

za) e  Vagos,  com  2:530  fogos. 
Por  decreto  de  10  de  dezembro  de  1867, 

foi  supprimido  e  annexado  a  Aveiro,  mas 
não  teve  efi^eito  este  decreto. 

Foi  antigamente  da  comarca  de  Anidía. 
O  rei  D.  Manuel,  lhe  deu  foral,  em  Lisboa, 

a  12  d'agosio  de  1514.  {Livro  de  foraes  no- 
vos da  Extremadura,  folhas  77  verso,  col.  1.») 

A  Villa,  tem  230  fogos,  e  o  resto  da  fre- 
guezia 950,  ao  todo  1:200. 

Pela  nova  divisão  judicial,  forma  uni  dos 

julgados  da  comarca  d'Aveiro. 
E'  povoação  aniiquissima.  Ignora-se  qual 

fosse  o  seu  primeiro  nome.  Os  romanos  lhe 
chamaram  Vacus,  e  é,  com  pequena  corru- 

pção, o  seu  actual  nome. 
Ha  poucos  annos  se  achou  uma  ponte, 

construída  de  tijolos  e  argamaça,  sobre  um 
ribeiro  que  as  areias  das  dunas  entupiram 
completamente.  Esta  consirucçáo  denotava 
uma  grande  antiguidade,  e  se  attribue  aos 
romanos. 

A  ponte,  dava  passagem  para  as  terras 
que  demorara  ao  0.  da  villa,  e  estava  perto 
do  Sanctuario  de  Nossa  Senhora  de  Vagos. 

Nas  muralhas  d'Aveiro,  mandadas  con- 
struir pelo  infante  D.  Pedro,  filho  de  D.  João 

1.%  e  regente  do  reino,  na  menoridade  de 

seu  sobrinho  (depois  genro)  D.  Afl^onso  5."  2 
havia  uma  porta,  ao  S.,  denominada  Porta 
de  Vagos,  o  que  induz  a  acreditar  que  no 
século  XV,  era  esta  villa  a  principal  povoa- 

ção das  immediações,  ao  S.  d'Aveiro,  Esta 
porta,  ficava  junto  ao  actual  passeio  pu- 
blico. 

Junto  a  Cantanhede,  que  fica  26  kilome- 

1  Vagos  foi  cabeça  de  um  concelho  anti- 
quíssimo. Foi  supprimido,  e  passou  a  fazer 

parte  do  concelho  de  Sousa,  mas  em  1853, 
tornou  a  ser  cabeça  de  concelho. 

Tinha  uma  companhia  de  ordenanças,  com 
seu  capitão  e  subalternos. 

2  Vide  Alfarrobeira  e  Aveiro. 
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tros  ao  N.  E.  de  Vagos,  também  existe  uma 
antiquíssima  ponte,  que,  de  tempos  imme- 
moriaes,  se  chama  Ponte  de  Vagos. 

Houve  n'esta  vi  11a  algumas  famílias  notá- 
veis, o  que  se  prova  pelos  diíTerentes  bra- 

zões  d'arma8  que  ainda  se  veem  em  vários 
edifícios.  As  principaes,  eram  dos  appellidos 
Cardosos,  Fonseca,  Huets  Bacellares,  Bran- 

cos de  Mello  (descendentes  dos  Guerras,  de 
Condeixa  a  Velha,  e  que  ainda  aqui  resi- 

dem) Loureiros  (que  hoje  vivem  na  quinta 
do  Bispo)  e  Fonsecas  Guimarães  (que  hoje 
residem  em  Farminhão,  concelho  de  Viseu.) 

A  egreja  matriz,  é  um  templo  alegre,  mui- 
to bem  conservado,  e  no  máximo  aceio,  de- 

vido ao  zelo  do  seu  digno  prior,  o  fíet;.""  sr. 
João  de  Miranda  Ascenso,  um  dos  parochos 
mais  illustrados  d'esta  diocese. 
Admiram-se  n'esta  egreja  primorosas 

obras  de  talha,  no  gosto  moderno,  e  imagens 
de  santos,  de  perfeita  esculptura,  principal- 

mente a  de  Nossa  Senhora  da  Agonia,  de  ta- 
manho natural,  que  é  de  uma  belleza  e  per- 

feição pouco  vulgares. 

Tem  Misericórdia.  E'  um  edifleio  acanha- 
do e  em  más  condições,  porém  anda  em 

construcção  outro,  mais  vasto,  apropriado  e 
elegante. 

O  território  d'este  concelho  é  muito  fér- 
til. Exporta,  em  grande  escala,  arroz,  feijão, 

milho,  batatas  e  outros  géneros  agrícolas. 
Cria  muito  gado,  e  é  abundante  de  peixe,  da 
ria  e  do  mar. 

Ha  no  concelho  16  fabricas  de  breu,  e  12 
de  louça  de  barro,  ordinária. 

Vagos  está  hoje  cortada  por  uma  nova  e 
óptima  estrada,  a  Mac-Adam,  que  passando 
pelo  centro  da  villa,  é  a  continuação  da  de 
Aveiro  á  Figueira  da  Foz. 

Ha  aqui  uma  ermida,  dedicada  a  Santo 
André,  que,  segundo  a  tradição,  foi  egreja 
de  um  hospici®  dos  templários.  Não  ha,  po- 
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rém,  o  minimo  vestígio  d'este  hospício  — 
se  é  que  elle  existiu. 

Os  condes  d'Aveíras,  eram  senhores  do- 
natários d'esta  villa,  e  depois  o  foram  os 

marquezes  de  Vagos,  como  veremos  adiante. 

Em  fevereiro  de  1876,  foi,  pelo  ministro 
das  obras  publicas,  mandada  construir  a 
ponte  de  Fareja,  sobre  o  rio  de  Vagos,  na 
estrada  do  Bocco.  Foi  orçada  esta  obra  em 
780^000  reis. 

Em  junho  do  mesmo  anno,  a  camará  mu- 

nicipal d'este  concelho  representou  ao  go- 
verno, reiterando  mais  uma  vez  o  pedido 

para  se  proseguirem  os  trabalhos  para  o  sa- 
neamento do  pântano  existente  entre  Mario- 

linha  e  os  Cardaes,  cujas  exalações  deleté- 
rias são  cada  vez  maiores,  com  grave  pre- 
juízo da  salubridade  publica.  O  governo  (na 

fórma  do  seu  louvável  costume)  fez  ouvidos 
de  mercador  fallido. 

Em  2  de  janeiro  de  1872,  principiou  a 
construcção  da  formosa  ponte,  chamada  de 

Vagos,  entre  esta  villa  e  a  d'Ilhavo,  sobre  a 
estrada  n.°  34,  de  Aveiro  á  Figueira  da  Foz. 

(E'  a  que  atravessa  a  villa.)  Foi  inaugurada 
a  27  de  agosto  de  1873. 

Esta  ponte  é  de  ura  systema  novo,  da  in- 
venção do  hábil  engenheiro  do  dístricto  ad- 

ministrativo d'Aveiro,  o  sr.  Silvério  Augus- 
to Pereira  da  Silva,  do  qual,  por  varias  ve- 

zes, com  louvor  merecido,  tenho  fallado  n'es- ta  obra. 

Apresenta  esta  construcção  um  bellissi- 
mo  aspecto,  e  é  única,  no  seu  género,  em 

Portugal.  E'  mixta  (de  ferro  e  madeira)  apro- 
priada ao  terreno  em  que  está  construída  ; 

e  a  uma  perfeita  solidez,  reúne  incontestá- 
vel elegância. 

Foi  custosissimo  solidifical-a,  em  razão  do 
sitio  pantanoso  sobre  que  assenta.  Só  a  es- 

pecialidade do  systema  obstou  a  que  se 
gastassem  sommas  fabulosas,  para  o  assento 
dos  seus  fundamentos. 

Só  esta  obra  dava  um  nome  distinctíssi- 
mo,  entre  os  nossos  engenheiros,  ao  sr.  Sil- 

vério Augusto,  se  elle  já  o  não  tivesse  ad- 
3 
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quirido  por  outras  muitas  construcções  de  | 
incontestável  merecimento  e  valia. 

A  direcção  das  obras  publicas  do  distri- 
cio,  enviou  á  exposição  da  Philadelphia  o 

modelo  d'e3ia  ponte,  que  foi  alli  muito  elo- 
giada pelos  entendedores  da  matéria. 

Templo  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição 

Vulgo  —  Nossa  Senhora  de  Vagos 

E'  inconlestavelmcinte  anliquissimo  este 
Sanetuario,  mas  não  se  sabe  com  certeza  a 
data  da  sua  fundação  :  o  que  é  certo,  é  ser, 
pelo  menos,  do  tempo  dos  nossos  primeiros 
reis.  Se  dermos  credito,  não  só  á  tradição 
constante,  mas  a  vários  escriptores,  deve- se 
esta  fundação  a  D.  Sancho  e  portanto, 
foi  entre  os  annos  1185  e  1211. 

O  Santuário  Marianno,  tomo  4.°,pag.  678 

e  segumtes,  trata  extensamente  d'este  San- 
etuario ;  mas,  como  são  milagrosas  todas  as 

varias  origens  que,  segundo  as  diversas  opi- 
niões que  menciona,  teve  este  templo ;  e  co- 

mo no  século  das  luzes  (de petróleo. . .)  pou- 
cos acreditam  em  milagres  ̂   direi  apenas  o 

que,  sem  intervenção  de  santos,  se  sabe  a 
este  respeito. 

No  reinado  de  D.  Sancho  1.°,  mas  em  an- 
no  que  se  ignora,  um  navio  francez  naufra- 

gou próximo  ao  sitio  da  Vagueira,  e  o  capi- 
tão apenas  poude  salvar  uma  imagem  da  SS. 

Virgem,  que  trazia  a  bordo. 
Eseondeu-a  em  uma  matla,  chamada  do 

Soalhai,  a  uns  4  ou  S  kilometros  de  distan- 
cia do  mar,  e  logo  com  alguns  dos  compa- 

nheiros partiu  para  a  villa  de  Esgueira,  que 
era  a  povoação  que  lhe  ficava  mais  perto  ̂ , 

^  Nem  uma  uuiea  vez,  n'e3ta  já  tão  ex- 
tensa obra,  certifiquei  que  era  milagroso 

qualquer  dos  factos  que  menciono  :  digo 
apenas  —  «segundo  a  lenda»  —  «segun- 

do a  crença  popular»  —  «é  tradição»  ete.  — 
Pois  mesmo  assim,  tenho  sido  por  vários 
jornaes  aceusado  de  milagreiro,  e  compara- 

do a  frei  Bernardo  de  Brito,  de  lhaumaturga 
recordação. 

^  O  que  está  sublinhado,  é  copiado  textual- 
mente do  Sanct.  Marianno,  tomo  4.",  pag. 

682.  Não  me  conformo  porém  com  isto. 
A  povoação  que  então  havia  mais  próxi- 

ma, era  mesmo  Vagos,  que,  como  vimos,  i 

a  dar  parte  ao  parocho  d^elta,  para  que,  com 
a  veneração  que  se  devia  d  Senhora,  tratasse 
de  a  ir  buscar  para  a  sua  egreja. 

O  parocho  de  Esgueira,  acompanhado  de 
muito  povo,  foi  com  muitos  dos  seus  fre- 
guezes,  e  com  o  tal  capitão,  á  mattaonde 
este  havia  escondido  a  santa  imagem,  mas 

não  lhes  foi  possível  encontral-a. 
Soube  isto  D.  Sancho  1.°,  que  eslava  en- 

tão em  Viseu,  e  logo  marchou  para  Vagos, 
e,  depois  da  busca  mais  rigorosa,  deu  cora 
ã  imagem. 
Mandou  immediatamente  construir  uma 

formosa  ermida,  no  siiio  onde  aehára  a  Se- 

nhora, e  perto  d'ella,  uma  alterosa  torre, 
para  defender  o  Sanetuario  e  os  romeiros, 
das  surprezas  dos  piratas  barberescos,  que 
com  frequência  invadiam  as  nossas  costas, 
saqueando  as  povoações  e  levando  captivos 
os  seus  habitantes. 

Ainda  no  principio  do  século  passado 
existiam  de  pé  as  suas  quatro  paredes  prin- 
cipaes,  tendo  fóra  da  terra  (da  areia)  mais 
de  13  melros,  além  do  que  já  então  estava 

enterrado.  Era  uma  construcção  robustíssi- 
ma. Ainda  ha  poucos  annos,  alguém  demo- 

liu grande  parte  d'e3tes  restos  venerandos, 
para  com  os  seus  maleriaes  construir  uma 
casa ! 

Hoje^  apenas  se  veem  alli  algumas  pare- 
des, de  uns  4  metros  de  altura. 

D.  Sancho  1.°,  applicoa  para  a  conserva- 

já  existia  no  tempo  dos  romanos  —  a  ser 
esta  a  tradição  —  Mas,  suppondo  que  não 
existia  então,  ou  que  estava  deserta,  6  kilo- 

metros ao  N.,  estava  a  povoação  de  Ílhavo, 
que,  segundo  vários  escriptore"',  foi  funda- 

da pelos  gregos,  no  anno  de  1372  antes  de 
Jesus  Chrislo  (3.°  vol  ,  pag.  288,  col.  2.")  — 
A  11  kilometros,  também  ao  N.,  estava  Avei- 

ro, a  Talabriga  dos  celtas. 
A  ser  certo  o  que  diz  frei  Agostinho  de 

Santa  Maria  (logar  citado  do  Sanct.  Marian- 
no) passou  o  tal  capitão  francez  por  duas 

já  então  importantes  povoações  (Ílhavo  e 
Aveiro)  para  ir  a  Esgueira,  que  fica  ainda 
ao  N.  d'esla  cidade. 

Não  era  pois  a  povoação  que  lhe  ficava 

mais  perto.  Fatiaria  mais 'certo,  se  dissesse, a  povoação  mais  importante  ;  porque  o  era, 
na  verdade,  no  tempi>  a  que  o  auctor  se  re- 
fere. 
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ção  d'esta  ermida,  e  para  o  culto  da  Senho- 
ra, varias  rendas  e  o  senhorio  do  couto  de 

S.  Romão.  (Vide  9.°  vol.,  pag.  459.  coi. 

Em  breve  correu  por  todo  o  reino  a  fa- 
ma dos  milagres  da  Senhora  de  Vagos,  o  que 

deu  causa  a  frequentes  romarias  a  este  san- 
ctuario. 

Poucos  annos  depois  de  construída  a  Ca- 
pella, Estevam  Coelho,  fidalgo,  natural  da 

Villa  de  Sandomil,  hoje  concelho  de  Cêa  (8.° 
vol.,  pag.  389,  col.  2.«)  soffrendo  uma  hor- 

rorosa lepra,  e  depois  de  esgotados  todos  os 
recursos  da  medicina,  se  dirigiu  á  ermida  da 
Senhora  de  Vagos,  da  qual  íqvocou  o  patro- 

cínio, e  com  as  suas  orações  (d'elle)  e  talvez 
cora  os  banhos  do  mar  —  achou-se  comple- 

tamente curado,  o  que  attribuiu  á  protecção 
da  SS.  Virgem  ;  pelo  que  se  decidiu  a  ter- 

minar os  seus  dias  junto  do  Sanetuario,  de- 
dicando-se  ao  serviço  da  sua  protectora,  á 
qual  deu  tudo  quanto  possuia  em  Sando- 

mil, e  varias  rendas  que  para  esse  fim  com- 
prou em  Vagos. 

Para  sua  residência,  mandou  construir 
próximo  á  ermida,  umas  casas  de  que  ha 
muito  tempo  não  existem  vestígios. 
O  Sanetuario  com  todas  as  suas  rendas, 

passou  a  ser  dependência  dos  crusios  de 

Grijó,  por  doação  de  D.  Sancho  1.°,  feita  em 
1202,  como  disse  quando  tratei  da  2."  Sóza 
ou  Sousa  1  pelo  que,  o  prior  do  mosteiro, 
punha  aqui  ura  dos  seus  frades,  e  um  be- 

neficiado, curado,  para  o  culto  da  SS.  Vir- 
gem, TÍQham  junto  á  ermida,  casas  para  sua 

residência,  e  aposento  para  um  eremitão. 

Nada  d'i8to  hoje  existe,  porque,  tanto  a 
Capella  como  as  suas  dependências,  foi  tudo 
demolido,  e  os  seus  materiaes  empregados 
na  actual  ermida.  Estevam  Coelho,  que  es- 

tava sepultado  na  antiga,  foi  trasladado  pa- 
ra a  nova. 

No  século  XIII,  houve  uma  sécca  por  estes 
sítios,  que  durou  quatro  annos. 

1  Rectifico  aqui  urn  érro  que  nào  sei 
como  escapou  no  tal  artigo  Sóza  — col.  i.', 
linha  2o  de  pag.  459  —  Onde  se  lô  D.  San-  1 
cho  2.",  deve  lêr-se  D.  Sancho  1." 
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o  povo  da  Villa  de  Cantanhede,  conster- 
nado com  este  flagello,  recorrtu  á  protecção 

da  Senhora  de  Vagos,  vindo  o  parocho  com 
grande  numero  dos  seus  freguezes,  em  pro- 

cissão de  penitencia  aò  seu  Sanetuario.  A 
Senhora  attendeu  aos  seus  rogos,  e  a  chuva 
veio  em  abundância.  Os  de  Cantanhede  fize- 

ram voto  de  vir  todos  os  annos,  na  2.*  oitava 
do  Espirito  Santo,  em  romaria,  com  a  sua 
camará,  á  Senhora  de  Vagos,  e  aqui  distri- 

buírem um  bôdo  pelos  seus  parochianos  po- 
bres :  voto  que,  apezar  da  descrença  do  sé- 
culo em  que  vivemos,  ainda  hoje  se  cumpre 

religiosamente,  o  que  muito  abona  a  devo- 

ção d'aquelle  povo. 
A'  distribuição  do  bôdo,  presidia  a  cama- 
rá de  Cantanhôde,  em  cumprimento  de  uma 

provisão  regia ;  mas,  desde  1862,  deixou 
isso  a  cargo  do  parocho  da  villa  (de  Canta- 
nhêde)  que  todos  os  annos,  no  dia  do  cos- 

tume, e  com  a  Cruz  processional  na  frente, 
e  acompanhado  de  mais  de  3:000  dos  seus 
parochianos,  vem  cumprir  o  antigo  voto. 

Uns  400  annos  esteve  a  ermida  no  sitio 
onde  foi  primeiramente  edificada ;  porém,  as 
areias  do  Oceano,  invadindo  esta  praia,  hiam 
pouco  a  pouco  enterrando  o  templo,  de  ma- 

neira que  chegou  a  estar  mais  de  metade  se- 

pultado. Os  devotos  então,  resolveram construír-lhe 
novo  e  mais  amplo  e  elegante  templo,  no  si- 

tio actual,  a  2  kilometros  de  distancia  da 
villa,  e  800  metros  da  primitiva  ermida. 
A  imagem  da  padroeira,  é  de  mármore 

(pedra  de  Ançan)  de  um  metro  e  20  centí- 
metros de  alto,  e  de  boa  escuiptura,  com  o 

Menino  Jesus  no  braço  esquerdo,  ̂   e  collo- 
cada  no  altar-raór,  que  é  de  boa  talha  dou- 
rada. 

O  templo  é  bastante  amplo,  com  captUa- 
mór  e  corpo  da  egreja,  tudo  de  boa  eonstru- 

cção. 

^  Vé-se  pois  que  a  invocação  de  Concei- 
ção não  é  própria  d'esia  imagem ;  se  o  fos- se, não  devia  ter  seu  Divino  Filho  ao 

collo  ;  todavia,  assim  é  denominada,  e  é  no 
dia  da  Immaculada  Conceição  da  SS.  Vir- 

gem (8  de  dezembro)  que  se  faz  a  sua  prin- 
cipal festa. 
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Nas  paredes  interiores,  se  veem  sete  cru- 
zes, de  differente  fórma  e  grandeza.  Segun- 

do a  tradição,  significa  isto,  ter  sido  o  tem- 
plo sagrado  por  sete  bispos.  Seria. 

Quando  estas  terras  ainda  pertenciam  ao 
bispado  de  Coimbra,  vinha  todos  os  annos 
o  prelado  em  visita  á  Senhora,  pelo  que  lhe 
dava  o  mosteiro  de  Grijó  uma  bôa  colheita, 

a  que  era  obrigado  em  vista  de  uma  clausu- 
la da  doação  que  lhes  havia  feito  D.  Sancho 

,1 "  e  os  mais  doadores  do  couto  e  rendas  de 

S.  Romão,  como  fica  dito  na  2."  Sóza. 
Os  crusios  de  Grijó,  eram,  pelas  doações 

referidas,  obrigados  á  fabrica  do  templo,  e 
seu  augmento,  conservação  e  culto ;  mas, 
como  as  doações  os  não  obrigavam  expres- 

samente á  conservação  das  residências  dos 

capellães  e  eremilão,  já  no  principio  do  sé- 
culo passado  estes  ediflcios  estavam  em 

grande  ruina. 
Junto  à  torre  de  que  fallei  no  principio 

d'este  §,  ha  ainda  alguns  vestígios  de  uma 
antiga  povoação.  São  os  restos  das  casas 
que  tinham  aqui  mandado  construir  os  con- 

des de  Cantanhede,  para  sua  aposentação, 

quando  vinham  etn  romaria  á  Senhora,  e  pa- 
ra abrigo  dos  romeiros  do  seu  condado.  Os 

condes  de  Villa  Verde  também  aqui  manda- 
ram construir  umas  casas,  para  quando  vi- 

nham visitar  a  Senhora,  no  tempo  que  resi- 

diam no  seu  senhorio  d'Angêja.  Além  d'es- 
tas  casas,  e  das  em  que  viveu  Estevam  Coe- 

lho, ainda  havia  outras,  mandadas  construir 
pelos  moradores  de  Vagos. 

Ha  uma  bulia  pontifícia  que  concede  in- 
dulgência plenária  a  todos  os  fieis  que  visi- 

tarem esta  Senhora,  nove  sabbados  seguidos 

a  contar  do  1.°  depois  do  dia  de  S.  Miguel, 
archanjo  (29  de  setembro)  e  outra  que  tam- 

bém concede  muitas  indulgências  aos  devo- 
tos que  vierem  aqui  em  romaria^  nos  dias 

da  Conceição,  Natividade,  Encarnação,  Pa- 
rifii'ação  e  Assumpção  da  SS.  Virgem. 

Antigamente,  costumavam  aqui  vir  muitas 
procissões  (quasi  todas  em  cumprimento  de 
votos)  de  varias  freguezias,  sendo  as  prinei- 
paes  —  Avellares  de  Cima  —  Covaes  —  Co- 

vão do  Lobo  —  Danço3  (villa  Nova  d'Anços) 
—  Mamarrosa  — Mira —  Oliveira  do  Bairro 

—  Oyan  —  Sangalhos  —  São  Lourenço  do 
Bairro  —  Sóza  —  Troviscal  —  e  Villarinlo  do 
Bairro. 

Algumas  d'estas  freguezias  ficam  a  3)  ki- 
lometros  de  distancia  do  sanctuario  dá  Se- 
nhora. 

Estas  procissões  tinham  logar  nos  sabba- 
dos de  agosto  e  setembro,  recebendo  então 

a  Senhora  muitas  oíTertas  de  cêra,  ailho, 

trigo,  e  dinheiro. 

Vou  contar  um  facto,  que  tem  todos  os 

visos  de  milagre  —  se  o  não  é. — 
Era  outubro  de  1875,  estavam  as  terras 

d'entre  o  Vouga  e  o  Mondego  extremamen- 
te séccas,  porque  havia  alguns  mezes  que 

não  tinha  chovido. 
Os  povos  de  Cantanhede  e  limilrophes, 

decidiram  vir  em  romaria  á  Senhora  de  Va- 

gos, e  implorar-lhe  a  sua  protecção  para  que 
Deus  mandasse  a  desejada  chuva.  Em  11  do 
referido  mez,  pois,  sahiu  de  Cantanhede  úma 
devota  procissão  de  penitencia,  composta  de 
mais  de  1 : 200  fieis,que  desde  a  sabida  da  egre- 
ja  da  sua  terra  até  ao  templo  da  Virgem,forara 
cantando  a  ladainha  de  Nossa  Senhora.  Che- 

gados ao  sanctuario  e  depois  de  darem  trez 

voltas  em  volta  d'elle,  entraram  na  egreja  e 
com  a  maior  devoção  imploraram  o  patro- 

cínio da  sua  padroeira,  havendo  um  com- 
pungente  sermão  e  uma  ladainha. 

Os  incrédulos,  podem  rir-se,  mas  o  que  é 
certíssimo,  é  que  o  tempo  principiou  logo  a 

enevoar-se,  e  que,  quando  os  romeiros  che- 
garam a  Cantanhede,  hiam  alagados,  por  te- 

rem feito  a  maior  parte  da  jornada  debaixo 
de  uma  chuva  torrencial. 

Acaso  I  dirão  os  alheus ;  mas  nós,  que 
cremos  era  Deus,  dizemos  de  todo  o  coração 
—  PROVIDENCIA  I 

Mais  alguns  d'estes  acasos,  acontecidos 
modernamente,  e  que  não  são  contados  por 
frei  Bernardo  de  Brito,  mas  presenciados  por 
centenares  de  pessoas,  tenho  narrado  em 

varias  partes  à'esta  obra. 
Marquezes  de  Vagos, 

condes  de  Aveiras. 

i.o  —  Duarte  Anastácio  da  Silva  Tello  de 

Menezes,  6.°  conde  e  17.»  senhor  de  Avei- 
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ras,  foi  feito  1.=  marquez  de  Vagos,  por  D. 
João  6.°,  sendo  ainda  príncipe  regente,  em 
14  de  novembro  de  1802.  Foi  seu  filho  — 

2.0  —  Nuno  da  Silva  Tello  de  Menezes,  2." 
marquez  de  Vagos,  7.°  conde  d'Aveiras,  e 
18.°  senhor  d'estas  duas  villas.  Foi  gentil- 
homem  da  camará,  de  D.  Maria  1.%  e  seu 
estribeiro-mór,  no  Bra2il ;  mordomo-mór  da 
prlnceza  viuva,  D.  Maria  Francisca  Bene- 

dicta (a  de  Runa)  grão  cruz  das  ordens  de 
Ciirlsto  6  Torre  Espada ;  conselheiro  do  su- 

premo conselho  militar  e  de  justiça ;  gover- 
nador das  armas  da  corte  e  província  do  Rio 

de  Janeiro ;  e  marechal  do  exercito.  Nasceu 
a  25  de  outubro  de  1746,  e  morreu  a  12  de 
novembro  de  1813.  Foi  sua  filha  e  herdeira 

3."  —  Dona  Joanna  Maria  José  da  Silva 
Jello  e  Menezes  Corte-Real,  3.'  marqueza  de 
Vagos,  8.»  condessa  d'Avelras,  e  19.*  senho- 

ra das  duas  villas;  nascida  a  26  de  feverei- 
ro de  1781,  e  falleeida  a  24  de  abril  de  1828. 
Tinha  casado,  em  10  de  setembro  de  1815» 

com  D.  José  de  Noronha,  que  foi  3.°  marquez 
de  Vagos,  etc. 

Foi  par  do  reino,  em  1826 ;  veador  da  di- 
ta prlnceza  viuva,  D.  Maria  Francisca  Be- 

necdita,  e  commendador  da  ordem  de  Chris- 
to.  Nasceu  a  25  de  fevereiro  de  1793,  e  mor- 

reu a  24  de  janeiro  de  1834.  Era  2.o  filho 
dos  9."  condes  dos  Arcos. 

Náo  tiveram  nenhum  filho  varão,  mas  cin- 
co filhas,  que  foram  : 

1.  «  Dona  Maria  José,  da  qual  adiante  trato. 
2.  »  Dona  Leonor  Maria,  nascida  a  27  de 

abril  de  1818. 

3.  *  Dona  Juliana  Maria,  nascida  a  12  de 
dezembro  de  1819. 

4.  "  Dona  Barbara  Maria,  nascida  a  24  de 
julho  de  1823. 

5.  *  Dona  Luiza  Maria,  que  nasceu  a  21 
de  novembro  de  1825. 

Dona  Maria  José  da  Apresentação  Pedro 
Regalado  Balthazar  do  Pé  da  Cruz  da  Silva 
Tello  de  Menezes  Corle-Real  de  Noronha  ( ! ) 
primogénita  dos  3.°»  marquezes  de  Vagos, 
foi  4.»  marqueza  do  mesmo  titulo,  9.*  con- 

dessa d'Aveiras,  20.»  senhora  d'estas  duas 
villas,  nasceu  a  21  de  novembro  de  1816. 

Casou,  a  26  de  novembro  de  1836,  com 

D.  Francisco  Antonio  de  Noronha,  nascido  a 

4  de  outubro  de  1815,  e  era  filho  dos  9." 
condes  de  Valladares. 

Foi-lhes  confirmado  o  titulo,  a  17  de  de- 
zembro de  1835. 

Tiveram  um  filho  unieo,  actual  marquez, 

que  é José  Maria  Tello  da  Silva  Menezes  Corte- 
Real,  nascido  a  7  de  agosto  de  1838,  e  ao 

qual  foi  confirmado  o  titulo,  a  28  de  dezem- 
bro de  1863.  E'  pois,  5.°  marquez  de  Va- 
gos, 10."  conde  de  Aveiras,  e  21.°  senhor 

d'estas  duas  villas. 

Condes  de  Aveiras 

1.0  —  Cl."  conde  de  Aveiras,  foi  João  da 
Silva  Tello  de  Menezes,  feito  por  D.  Philippe 

4.°,  a  24  de  fevereiro  de  1640. 
D.  João  4.°,  em  9  de  fevereiro  de  1650, 

confirmou  este  titulo,  dando  o  de  juro  e  her- 
dade, para  todos  os  successores  do  1.°  con- 

de, na  fórma  da  lei  mental. 

Esta  casa,  tem  varonia  dos  Silvas,  descen- 
dentes dos  antigos  reis  de  Leão,  na  pessoa 

de  Gonçalo  Gomes  da  Silva,  rico-homem,  al- 
caide-mór  de  Montemór-o-Velho,  embaixa- 

dor a  Roma,  ao  papa  Urbano  6."  Foi  1."  se- 
nhor donatário  de  Vagos,  Unhão,  Gestaçò, 

Tentúgal,  Buarcos  e  outras  terras. 
Casou  com  Dona  Leonor  Coutinho,  filha 

de  Gonçalo  Coutinho,  senhor  do  couto  de 
Leonii. 

Morreu  pelos  annos  de  1386. 
Era  este  Gonçalo  Gomes  da  Silva  (que 

foi  o  primeiro  senhor  de  Vagos)  decimo  ne- 
to de  D.  Ramiro  3.°,  rei  de  Leão,  e  8."  avô 

do  1."  conde  de  Aveiras. 

Para  evitarmos  repetições,  vêde,  com  res- 
peito á  nobilíssima  família  dos  Silvas,  o  que 

disse  no  9.»  volume,  a  pag.  365,  col.  2.»  e 

seguintes. 
6ão  ramos  legítimos  d'estes  Silvas,  os  mar- 

quezes de  Alegrete,  de  Penalva,  de  Niza, 

de  Sabugosa,  e  de  Ponte  do  Lima,  —  os  con- 
des de  Unhão,  de  Villar-Maior^  de  Tarouca, 

de  São  Lourenço,  e  de  São  Thiago  —  os  vis- 
condes de  Villa  Nova  de  Cerveira,  e  outras 

nobilíssimas  famílias  de  Portugal. 
São  da  mesma  procedência,  em  Castella 
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os  duques  de  Pastrana,  e  de  Hijar — os 
marquezes  de  Orani,  Melgar,  Almenára,  Eli- 
Sêda,  e  Aguiar  —  os  condes  de  Galve,  e  ou- 

tros muitos  individuos  da  i.'  nobreza  de 
Hespanha. 

O  1.°  conde  de  Aveiras,  era  1  i.°  senhor 
de  Vagos  e  de  Aveiras.  Foi  governador  do 
Algarve  e  de  Mazagão  ;  vice-rei  da  índia 
(para  onde  partiu,  a  26  de  março  de  1640, 

e  d'onde  voltou,  a  26  de  agosto  de  1646)  do 
conselho  de  estado  e  da  guerra,  de  D.  Phi- 
lippe  4.°,  e  de  D.  João  4." ;  regedor  das  jus- 

tiças ;  commendador  d' Arouca,  da  ordem  de 
Christo,  e  de  Moguellas,  da  ordem  de  S. 
Thiago. 

D.  João  4."  o  tornou  a  nomear  vice-rei  da 
índia,  o  que  aceeitou,  sob  promessa  de  o 
rei  o  fazer  marquez  de  um  dos  logares  de 
que  era  donatário,  e  do  offlcio  de  regedor  ; 
porém,  morreu  em  Moçambique,  em  16Si, 
e  al  1  jaz  sepultado.  (Tinha  sabido  de  Lisboa, 
a  21  de  abril  de  1650). 

Tinha  casado  com  D.  Marianna  da  Silvei- 
ra, que  fâUeceu  a  i5  de  agosto  de  1666.  Era 

irman  de  Fernão  Telles,  1.°  conde  de  Unhão, 
6  de  Antonio  Telles,  1.»  conde  de  Villa- 
Pouea. 

Teve  vários  filhos  e  filhas,  o  que  se  pôde 
vêr  nas  Memorias  históricas  e  genealógicas 
dos  grandes  de  Portugal,  por  D.  Antonio 
Caetano  de  Sousa,  a  pag.  308. 

O  primogénito  —  Diogo  da  Silva  Tello.de 
Menezes,  depois  de  servir  nas  guerras  de 
Flandres,  acompanhou  seu  pae  a  Mazagão, 
e  alli  morreu  cm  um  combate  contra  os 

mouros,  pelo  que  herdou  os  titules,  o  filho 
segundo,  que  foi 

2.»  —  Luiz  da  Silva  Tello  de  Menezes,  2." 
conde  de  Aveiras,  12.°  senhor  de  Vagos  e 
Aveiras ;  gentil -homem  da  camará  de  D.  Pe- 

dro 2,° ;  regedor  da  casa  da  supplicação  ;  e 
presidente  da  mesa  da  consciência  e  ordens. 
Morreu  a  20  de  novembro  de  1672. 

Casou  duas  vezes  —  a  1.*,  com  Dona  Joan- 
na  de  Portugal,  filha  de  D.  Alvaro  Pires  de 

Castro,  i.»  marquez  de  Caseaes.  D'eyte  ma- 
trimonio nasceram  muitos  filhos,  que  estão 

descriptos  na  obra  citada,  a  pag,  309  e  se- 
guintes. 

Casou  2.'  vez,  com  sua  prima,  Dona  Ma- 
ria de  Lencastre,  viuva  de  D.  Gregorio  de 

Castello-Branco,  3.°  conde  de  Villa  Nova  de 
Portimão,  e  filha  de  D.  Lourenço  de  Lencas- 

tre, commendador  de  Coruche  e  de  Dona 

Ignez  de  Noronha.  D'este  casamento,  não teve  geração. 

Succedeu  lhe  seu  filho  primogénito  (do  i." matrimonio). 

3.  "  João  da  Silva  Tello  de  Menezes,  3  °  con- 
de de  Aveiras,  e  13."  senhor  de  Vagos  e  de 

Aveiras  —  nascido  a  17  de  julho  de  1648. 
Foi  alcaide  mór  de  Lagos;  commendador  de 
São  Salvador  das  Várzeas  (vulgo.  Salvador, 
freguezia  do  concelho  de  Arouca)  de  Santa 
Leocadia  de  Moreiras,  e  de  S.  Pedro  de 

Aguiar,  todas  da  ordem  de  Christo — e  da 
de  Santa  Maria  d'Aleacer  do  Sal,  da  ordem 
de  S.  Thiago.  Foi  deputado  da  junta  dos  Trez 
Estados ;  presidente  do  senado  da  camará 
de  Lisboa;  regedor  da  casa  da  supplicação  ; 
e  do  conselho  de  estado  o  guerra.  Morreu  a 
27  de  abril  de  1740. 

Como  presidente  da  camará 
de  Lisboa,  fez  muitas  e  utilís- 

simas obras  n'eâta  cidade,  que 
o  padre  D.  Raphael  Bluteau 
descreveu  em  elegantes  elogios 
latinos. 

Tinha  casado  com  Dona  Juliana  de  Noro- 

nha, filha  de  D.  João  da  Costa,  1.°  conde  de 
Soure,  e  de  sua  mulher.  Dona  Francisca  de 
Noronha,  filha  de  D.  Pedro  de  Noronha,  9.» 
senhor  de  Villa-Verde,  e  de  Dona  Juliana  de 
Menezes,  filha  de  Vasco  Martins  Moniz,  se- 

nhor d' Angeja. 

0  3.»  conde  d' Aveiras,  teve  entre  outros 
filhos,  Luiz,  que  foi  o  primogénito,  e  morreu 
menino. 

4.  "  Luiz  da  Silva  Tello  de  Menezes,  filho 

2.»  dos  3.°»  condes  d' Aveiras.  Nasceu  a  16 
de  setembro  de  1682,  e  foi  o  4."  conde  de 
Aveiras,  e  14.°  senhor  de  Vagos  e  Aveiras. 
Foi  do  conselho  de  D.  João  4.»;  alcaide-mór 
de  Lagos ;  serviu  na  guerra  '  sendo  mestre 

1  Esta  guerra  foi  a  que  houve  entre  o  nos- 
so D.  Pedro  2.»,  unido  ao  archiduque 

Carlos  d'Austria,  contra  D.  Philippe  5.",  de 
Castella,  desde  1703,  até  1713.  (Vide  4.° 
vol.,  pag.  369,  col.  1.%  e  Yaccariça.) 
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de  campo  do  terço  de  Moura;  tenente  gene- 
ral, coronel  e  brigadeiro  de  cavallaria  ;  ge- 

neral de  batalha  e  mestre  de  campo  general 
dos  exércitos  de  Portugal ;  governador  das 
armas  de  Traz-os-Montes,  e  depois,  de  En- 

tre Douro  e  Minho  ;  distioguindo-se  sempre 
em  toda  a  guerra,  pelo  seu  valor  e  lealdade. 
Era  comraendador  da  ordem  de  Christo,  e 

gentil-homem  da  camará  do  infante  D,  Fran- 
cisco. Falleceu  em  Vianna  do  Minho,  a  22 

de  março  de  1741  ̂  
Tinha  casado  em  2S  de  junho  de  1700, 

com  Dona  Maria  Ignacia  de  Távora,  dama 
da  rainha  Dona  Maria  Sophia,  princeza  do 

Rheno  (Rhin)  e  2,*  mulher  de  Dom  Pedro  2.° 
—Dona  Maria  Ignacia  de  Távora,  era  íilha  de 
Francisco  de  Távora,  1."  conde  de  Alvor,  e 
de  sua  sobrinha  e  mulher.  Dona  Ignez  de 
Távora,  filha  de  seu  irmão  Luiz  Alvares  de 

Távora,  i.°  raarquez  de  Távora. 

D'este  matrimonio  (do  4.»  conde)  nasceu 
Dona  Maria,  filha  única,  que  morrreu  de 
tenra  edade,  pelo  que  lhe  succedeu  no  con- 

dado e  senhorios,  sua  irman  (do  conde.) 
5.*  —  Dona  Ignez  Joaquina  Anna  Antónia 

Domingas  Isabel  de  Hungria  da  Silva  Tello 
de  Menezes,  nascida  a  27  de  outubro  de 
170,4,  e  falleceu  a  20  dejagosto  de  1742.  Ca- 

sara a  13  de  junho  de  1720,  com  D.  Duarte 
Antonio  da  Camara,  gentil-homem  da  ca- 

mará do  infante  D.  Francisco,  e  depois,  vea- 

dor  da  rainha  Dona  Maria  Anna,  d'Austria ; 
deputado  da  junta  dos  Trez  Estados.  Era  4." 
filho  de  D.  José  da  Camara,  conde  da  Ribeira, 
e  de  sua  mulher,  Dona  Constança  Emilia  de 
Rohan,  filha  de  Franeisco|de  Rohan,  prín- 

cipe de  Soubise  e  conde  de  Rochefort. 
No  dia  das  vodas,  deu  D.  João  b.",  o  titulo 

de  conde  d'Aveiras,  com  grandeza,  a  D.  Duar- 
te Antonio  da  Camara,  que  logo  se  cobriu 

diante  do  rei. 

Foi  o  5."  conde  de  Aveiras,  15."  senhor  de 
Vagos  e  Aveiras  ;  alcaide-mór  da  Amieira, 
de  Beja  e  de  Villa-Real  (de  Traz-os-Montes) 
commendador  de  S.  Salvador  de  Triamonde, 
«tc.  Tiveram  um  único  filho,  que  foi 

10  1.»  marqupz  de  Távora,  obteve  este  ti- 
tulo (dado  por  D.  Pedro  2  »)  a  18  de  agosto 

de  1669.  Era  conde  de  S.  João  da  Pesqueira. 

6.0 — Francisco  da  Silva  Tello  de  Menezes ; 
nascido  no  1.°  de  janeiro  de  1723,  em  Lisboa, 
e  foi  baptisado  na  capella-real  do  palácio  da 
Bemposta,  sendo  seu  padrinho,  o  infante  D. 
Francisco,  filho  de  D.  Pedro  2."  Falleceu  em 
Salvaterra  de  Magos,  em  março  de  1753. 

Foi  Francisco  da  Silva  Tello  de  Meneze?, 

6.°  conde  d'Aveiras,  16."  senhor  de  Vagos  e 
Aveiras,  e  de  toda  a  mais  casa  de  seus  paes. 

Casou,  a  22  de  outubro  de  1743,  com  D. 

Barbara  Josepha  da  Gama,  filha  dos  4.»'  mar- 
quezes  de  Niza. 

D'este  casamento  houve  4  filhos  ; 
1.  »  —  Duarte  Anastácio  da  Silva  Tello  e 

Menezes,  nascido  a  21  de  agosto  de  1745. 
2.  "  —  Nuno  da  Silva  Tello  e  Menezes,  nas- 

cido a  25  de  outubro  de  1746. 

3.  °  —  José  da  Silva  Tello  e  Menezes,  nas- 
cido a  26  de  novembro  de  1749. 

4.  °  —  Dona  Maria  da  Silva  Tello  e  Mene- 
zes, nâscidâ  a  27  de  março  de  1752. 

O  primogénito,  Duarte  Anastácio  da  Silva 
Tello  e  Menezes,  foi  o  1.°  marquez  de  Va- 

gos, como  disse  no  principio  d'este  para- 

grapho. 

As  armas  dos  condes  à'Aveiras,  marquezes 
de  Vagos,  são  —  em  campo  de  prata,  um 
leão  de  púrpura,  armado  de  azul,  e  por  tim- 

bre, o  mesmo  leão  das  armas. 

Alguns  senhores  da  casa  d' Aveiras,  usa- 
ram por  armas,  uma  silva,  de  côr  verde,  por 

bordadura  do  referido  escudo. 

VAIAMONTE  —  freguezia,  Alemtejo,  co- 
marca de  Monforte,  conselho  e  30  kilome- 

tros  d'Elvas,  160  ao  E.  de  Lisboa,  180  fo- 

gos. 

Em  1768,  tinha  84. 
Orago,  Santo  Antonio,  de  Lisboa. 

Bispado  d'Elvas,  districto  administrativo 
de  Portalegre. 
A  mitra  apresentava  o  cura,  que  tinha 

220  alqueires  de  trigo,  de  rendimento  an- 
nuaL 

Muito  fértil,  sobre  tudo  em  cereaes. 
Foi  tomada  aos  mouros,  por  D.  Sancho 

2.°,  em  1240,  dando-a  logo  a  D.  Payo  Peres 
Correia,  mestre  de  S.  Thiago,  para  os  eaval- 
leiros  da  sua  ordem,  em  recompensa  dos 
grandes  serviços  que  elles  tinham  feito  e 
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continuavam  a  fazer  para  resgatar  Portugal 
do  domínio  mourisco. 

Esta  freguezia  ja  está  deseripta  sob  o  no- 
me de  Ayamunte,  no  1.»  \ol.,  pag.  301,  col. 

2.%  mas  repeli-a  aqui,  não  só  por  dar  mais 
esclarecimentos  a  seu  respeito,  como  para 
rectificar  um  erro  que  alli  se  lê ;  pois  disse 

que  era  a  30  kilometros  á'Evora  (guiado 
pelo  Flaviense)  quando  é  a  30  kilometros 
â'Elvas. 

VAIRÃO  —  freguezia.  Douro,  comarca 
e  concelho  de  Villa  do  Conde,  20  kilometros 
ao  N.  do  Porto,  330  ao  N.  de  Lisboa,  245 
fogos. 
Em  1768,  tinha  183. 
Orago,  o  Salvador. 
Bispado  e  districto  administrativo  do 

Porto. 

As  freiras  benedictinas  do  mosteiro  d'esta 
freguezia,  apresentavam  o  cura,  que  tinha 
50^000  reis  de  rendimento  annual,  segundo 
o  Port.  Sacro ;  mas  o  Catalogo  dos  Bispos 
do  Porto  (pag.  400,  col.  !.•)  diz  que  eram 
130;^000  reis. 

E'  povoação  muito  antiga,  e  já  existia  no 
tempo  dos  gôdos,  mas  não  se  sabe  o  nome 
que  tinha  então.  O  actual,  é  árabe,  e  lho  deu 
um  mouro,  por  nome,  ou  appellido  Bairam  ̂  

que  foi  senhor  d'esta  freguezia  :  entretanto, 
o  documento  mais  antigo  que  encontrei 

d'esla  terra,  é  do  principio  do  século  xn, como  se  verá  quando  tratar  do  seu  mosteiro. 
Não  teve  foral,  novo  nem  velho.  Apenas 

na  gaveta  20,  maço  11,  n.»  19,  da  Torre  do 

*  Bairam,  é  palavra  árabe,  e  é  o  nome 
que  os  musulmanos  dão  a  uma  das  suas 
festas  principaes.  Ha  grande  e  pequeno 
bairam.  O  primeiro  dura  trez  dias,  e  asse- 
melha-se  á  paschoa  dos  judeus.  Para  evitar- 

mos repetições,  vide  Ramazão. 
Talvez  alguns  dos  meus  leitores  não  acre- 

ditem que  03  mouros  tivessem  por  nome  ou 
appellido,  o  titulo  de  uma  das  suas  festas. 

E'  sem  motivo  o  seu  reparo  ;  porque,  en- tre os  christãos,  ha  também  os  nomes  pró- 
prios de  Paschoa,  Paschoella,  Paschoal,  Pas- 

choala,  etc.  —  e  até  o  appellido  Quaresma. 
(Para  a  origem  d'este  appellido,  veja-S3  no 
5.0  vol.,  pag.  367,  col.  1.») 

Tombo,  existe  a  minuta  para  o  foral  que  se 
lhe  havia  de  expedir,  na  reforma  dosforaes, 
pelo  rei  D.  Manuel. 

Fica  esta  freguezia  situada  em  terrerm  le- 
vemente aceidentado  e  feriilissimo,como  são 

quasi  todas  as  terras  da  província  do  Mi- 
nho :  cria  muito  gado  bovino,  que  exporta 

para  a  Inglaterra  e  outros  legares,  e  é  abun- 
dante de  peixe  do  mar,  que  lhe  fica  uns  10 

kilometros  a  0.;  e  do  rio  Ave,  que  lhe  fica 

próximo. A  2  kílometros;de  Vairão,  fica  Guilhabrêu, 
onde  foi  o  solar  dos  Mendes  da  Maia,  dos 
quaes  procede  o  famoso  Gonçalo  Mendes  da 
Maia  (o  Lidador.)  Vide  Guilhabrêu,  e  Re- 
torta. 

A  egreja  matriz,  que  é  um  templo  sum- 
ptuoso, é  a  própria  das  religiosas,  e  tem  mais 

de  770  annos  de  existência ;  porém  tem  sof- 
frido  tantas  reparações,  que  pouco  existe 
hoje  da  sua  fábrica  prímittiva. 

Mosteiro 

O  mosteiro  de  religiosas  benedictinas  d'es- 
ta  freguezia,  foi  fundado  em  1110,  por  D. 
Turriz  Sarna,  e  chegou  a  ter  mais  de  90 
religiosas. 
Em  1623,  tinha  80.  (Catalogo  dos  bispos 

do  Porto,  pag.  400,  col.  l.«) 
Desde  a  sua  fundação,  até  melado  do  sé- 

culo XV,  foi  duplex  porém;  as  freiras  reque- 

reram ao  papa  Nicolau  'ò.°  (14S0)  sendo  rei 
de  Portugal,  D.  Alfonso  5  °,  que  o  mosteiro 
fosse  só  de  freiras,  o  que  lhes  foi  concedido, 
hindo  os  frades  para  o  mosteiro  de  Tibães, 
que  era  da  mesma  ordem,  ficando  apenas 
dous  monges,  dos  mais  velhos  e  virtuosos, 
para  capellães ;  mas  vivendo  em  casas  sepa- 
radas. 

N'este  tempo,  e  muito  antes,  e  ainda  de- 
pois, a  maior  parte  dos  conventos  de  freiras, 

estavam  em  grande  relaxação  ;  mas  as  reli- 
giosas de  Vairão,  foram  em  todos  os  tempos, 

exemplaríssímas. 

N'esta  egreja — alem  de  outras  menores  — 
fazem-se  annualmente  duas  grandes  festas, 
uma  a  S.  Bento,  que  é  o  padroeiro  do  con- 

vento, e  outra  a  S.  José  :  ambas  muito  con- 
corridas. 
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Alguns  documeatos  antigos 
existentes  no  archivo  d'este mosteiro 

1.°— .Escriplura  de  venda,  de  algumas 
fazendas  para  este  mosteiro,  compradas  por 
Dona  Pala  {confessa,  deo-vota,  residente  no 
convento)  por  50  almorabililis,  a  Maria  Gon- 

çalves, no  anno  de  1110. 

.  2."  —  Eseriptura  de  doação  feita  a  este 
mosteiro,  em  1120  na  qual  se  diz  — 
(traducção)  —  «Se  alguém  fôr  contra  esta 
doação,  seía  excommungado  e  separado  do 
corpo  e  sangue  do  Senhor,  e  maldito  até  á 
sétima  geração,  e  ao  inferno  vá  pagar  a  pe- 

na'^com  Judas,  o  traidor.  E  dous  talentos  de 
ouro ;  e  o  damno  em  dobro  des  oentas  vezes  ; 
e  ao  senhor  da  terra  doada,  outro  tanto.  Et 
insuper  anathema  maranata,  et  septuaginta, 
et  duas  maledicciones  (!)  Parece  alludir  ás 
maldições  do  capitulo  28,  do  Deuteronomio. 
(O  que  notou  esta  doação^  era  provavelmen- 

te algarvio). 

3.  " — Eseriptura  da  venda  que,  em  1142, 
fez  a  abbadessa  de  Vairão,  de  alguns  bens 
do  mosteiro,  a  sua  creada,  Maria  Pires,  deo- 
vota  <ípro  illas  xx  almoravidiles,  quos  misi- 
mus  pro  illo  Canto.  ̂   Estes  20  maravidis^  se 
deram  a  D.  Affonso  Henriques,  por  elle  ter 
coutado  o  mosteiro  e  a  freguezia,  no  anno 
antecedente  (1141.) 

4.  ° — Eseriptura  de  emprazamento  feita 
pela  abbadessa  e  religiosas  de  Vairão,  em 
1285,  de  alguns  casaes  e  a  hermida  ou  her- 
mitagio,  de  Santa  Maria  Magdalena,  qui  est 
in  Castro  de  Boi  —  podendo  os  emphiteutas 
receber  omnes  frucíus  reditus,  proventos,  dí- 
recturas,  servitir,  loitosas  et  oblationes,  et 
ofertas,  quae  venerint  ad  ditam  Haeremitam, 
sive  ad  dictum  Haeremitagium :  e  que  podes- 
sem  (os  emphiteutas)  arrendar,  o  tal  heremi- 
tagio,  a  quem  muito  bem  quizessem. 

5.  °—  obrigação  feita,  em  1289,  pelo  reitor 
de  Santo  Estevam  de  Gião  (então  annexa  ao 
mosteiro  de  Vairão,  e  hoje  parochia  inde- 

pendente, e  do  mesmo  concelho)  de  pagar  a 

1  Não  eâtá  bem  legivel  o  anno,  mas  pa- 
rece ser  o  indicado  no  texto.  O  nome  do  doa- 
dor, está  ilegível. 

estas  religiosas  annualmente  «dous  rnoyos 
de  milho,  e  dous  moyos  de  messe  (senteio) 
e  hum  moyo  de  trigo,  por  uma  medida,  que 
é  chamada  teeyga ;  a  qual  medida  dixe  que 
syha  soo  altar  dessa  sha  Egreja.  E  dixe  que 
essa  medida,  era  uma  pedra  cavada.  (Pia.) 

E  dixe,  que  per  essa  medida  avyarr'r'ii'dar os  ditos  cinquo  moyos  ao  dito  Moesteiro,  per 
trevudo.  (Tributo.) 

6.  "—  Sentença  contra  D.  Guiumar  de  Be- 
rêdo,  filha  de  João  Mendes  de  Briteiros,  da- 

da em  1330,  por  sobedigom  (transgressão,  ex- 
cesso, culpa,  infracção,  etc.j  contra  o  degredo 

(o  decretado)  no  mosteiro  de  Vairão  e  seu 
couto ;  hindo  ahi  pouzar  e  comer.  (!) 

7.  »  — Prazo  feito  pela  abbadessa  d'esle 
mosteiro,  em  1525.  N'elle  impõe  ao  emphi- 
teuta,  a  obrigação  de  pagar  ao  convento 
•ipellos  santos  e  per  janeiro,  sseis  ffeixes  de 
feeno,  ̂   posto  no  dito  Moesteiro.  E  de  Loy- 
tosa,  cada  pessoa,  outro  tanto  como  a  renda.* 

Muitos  mais  documentos  existem  no  car- 

tório d'este  mosteiro,  que  não  copio,  não  só 
para  não  fazer  este  artigo  mais  longo,  como 
por  serem  menos  curiosos ;  e  alguns  por  ile- 

gíveis. Tratando  de  Vairão,  não  posso  deixar  de 

mencionar  o  seu  ultimo  reitor,  o  R."'"  padre 
José  Gomes  de  Moraes.  Nasceu  este  virtuo- 

síssimo sacerdote,  na  freguezia  de  Santa  Lu- 
crécia do  Louro,  concelho  de  Villa  Nova  de 

Famalicão,  em  1803,  e  falleceu  na  sua  resi- 

dência de  Vairão,  a  17  de  fevereiro  d'este anno  de  1882. 

Era  este,  o  bom  pastor,  que  dá  a  vida  pe' 
las  suas  ovelhas  {Esse  pastor  bónus)  o  ver- 

dadeiro typo  do  cura  d'almas ;  que  durante 
a  sua  longa  e  iramaculada  existência,  só  deu 
exemplos  de  verdadeira  virtude  christan. 
Por  isso,  era  adorado,  não  só  pelos  seus  pa- 
rochianos,  mas  por  todos  quantos  o  conhe- 
ciam. 

Foi  commovente  e  edificante,  a  manifesta- 

1  Feeno  —  e  mais  antigo  feo  —  é  a  rama 
de  pinheiro,  sêcca,  e  solta  do  ramo.  Tem  ho- 

je em  Portugal  diíferentes  nomes — Em  Villa 
do  Conde  e  immediações,  dão-lhe  o  nome  de 
pruma  (pluma)  e  n'outras  partes  chamam- 
Ihe  moliço,  carva,  agulha,  carúma,  marava- 
lha,  e  talvez  outros  nomes  que  eu  ignoro. 
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ção  rte  sentimento  patenteada  pelo  povo  da 

freguesia,  na  morte  d'este  digníssimo  sacer- dote. Todos  os  rostos  se  viam  cobertos  de 

lagrimas  sinceras,  mostrando  assim,  que  o 
paroeho  virtuoso,  attráe  a  estima  e  a  dedica- 

ção dos  seus  parochianos  e  dos  estranlios. 
Se  todos  os  sacerdotes  fossem  tão  exem- 

plarmente virtuosos  como  o  padre  José  Go- 
mes de  Moraes,  bem  mais  querida  e  respei- 
tada seria  a  Religião  Catholical . . . 

VALANCIANiS  ou  VALENCIANA  —  port. 
ant. —  panno  fino,  de  Ian,  que  se  fabricava 
no  reino  de  Valencia  (Hespanha.) —  Manda- 

mos a  Marinh' Annes  Vcovados  de  valenciana, 
e  huma  touga  (touca)  e  umas  çapalas  (clii- 
nellas.)—  Doe.  da  Sé  de  Laraêgo,  de  1313. 
VAL-BEM-FEITO  —  freguezia,  Traz-os- 

Montes,  comarca  e  concelho  de  Macédo  de 

Cavâlleiros  (foi  da  extincla  comarca  de  Cha- 
cim,  e  supprimido  concelho  dos  Cortiços)  65 
kilometros  de  Miranda  do  Douro,  450  ao  N. 
de  Lisboa,  138  fogos. 
Em  1768,  tinha  134. 
Orago,  Nossa  Senhorá  da  Assumpção. 
Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 

gança. 
A  casa  de  Bragança  apresentava  o  abba- 

de,  que  tinha  1501000  réis  de  rendimento 
annual. 

O  rei  D.  Diniz  lhe  deu  foral,  em  Santarém, 

a  19  de  janeiro  de  1295.  (L."  2.°í/le  Doações 
do  rei  D.  Diniz,  fl.  90,  col.  2.«) 

Foi  Villa. 

Está  esta  freguezia  formosamente  situada, 
junto  á  serra  de  Bornes  —  também  chamada 
serra  de  Mel,  ou  de  Monte-Mel,  em  um  deli- 

cioso valle,  que  lhe  dá  o  nome. 

É  terra  muito  abundante  d'aguas,  e  por 
isso  muito  fértil  em  todos  os  géneros  agrí- 

colas do  nosso  paiz  ;  cria  muito  gado  de  to- 
da a  qualidade,  e  na  serra  ha  abundância  de 

caça,  do  chão  e  do  ar. 
Em  um  ameno  prado  que  fica  á  raiz  da 

serra,  e  povoado  de  muitas  e  frondosas  ar- 
vores, principalmente  freixos,  está  a  devota 

ermida  de  Nossa  Senhora  do  Freixo,  tão  an- 
tiga, que  se  ignora  quando  e  por  quem  foi 

construída.  Diz  se  que  se  lhe  deu  este  titulo, 
porque  a  imagem  da  padroeira  foi  achada  na 
cavidade  do  tronco  de  um  grande  freixo.  Ê 
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objecto  de  muita  devoção  dos  poros  d'estes 
sítios,  que  a  festejam  na  2.»  oitava  da  Pas- 
choa  da  Ressurreição. 
VAL-BEM-FEITO  —  logar,  Extremadura, 

freguezia,  6  kilometros  da  Amoreira,  conce- 

lho e  3  kilometros  a  O.  d'Obidos,  comarca 
das  Caldas  da  Rainha.  (Vide  a  3."  Amoreira.) 
Fica  este  logar  a  10  kilometros  ao  E.  N.  E. 
de  Peniche. 

Ha  n'este  logar,  o  mosteiro  de  frades  je- 
ronymos,  que  primeiro  esteve  nas  Berlengas. 
(Vide  esta  palavra.) 

Este  convento,  foi  fundado  na  Berlenga 
Grande,  pela  rainha  D.  Maria,  2 «  mulher  do 
rei  D.  Manoel,  em  1512  (e  não  em  1500,  co- 

mo por  más  informações  disse  a  pag.  389, 

col.  2.»  do  1.?  volume.)  i 
Frei  Gabriel,  frade  jeronymo,  varão  de 

muita  virtude,  e  confessor  da  rainha  D.  Ma- 
ria, é  que  pediu  a  esta  senhora  e  ao  rei,  pa- 

ra que  fundassem  o  tal  mosteiro  nas  Berlen- 

gas  (a  que  alguns  escriptores  chamam  Pha- 
ros,  e  outros  Ericias.)  2 

Por  uma  bulia  do  papa  Leão  X,  expedida 

em  1513  (no  1.°  anno  do  seu  pontificado)  foi 
nomeado  prior  d'este  convento,  o  mesmo  frei 
Gabriel,  com  a  liberdade  de  escolher  cinco 
religiosos  da  sua  ordem,  para  primeiros  ha- 

bitadores do  mosteiro,  que  a  fundadora  quiz 
que  fosse  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da 
Misericórdia. 

Vieram  para  aqui  os  frades,  em  1514,  o 
eram  Ião  virtuosos  e  exemplares,  que  o  con- 

vento se  tornou  um  verdadeiro  seminário  de 

santos,  muitos  dos  quaes  sahiram  das  Ber- 
lengas,  para  reformadores,  de  outras  ordens, 
nomeadamente  da  de  Christo,  de  Thomar,  e 
da  dos  bernardos. 

Mas  a  vida  d'estes  santos  religiosos  estava 
arriscadíssima  n'esta  pequena  ilha.  Os  afri- 

canos saquearam  o  mosteiro  por  algumas 

1  D.  Manoel,  em  1500  ainda  estava  viuvo 
de  sua  l.«  mulher,  a  rainha  D.  Isabel,  viuva 
do  nosso  infante  D.  Alfonso,  filho  de  D.  João  IL 
—  Só  em  1501,  é  que  casou  (em  Alcácer  do 
Sal)  com  D.  Maria,  sua  cunhada,  irman  da 
falleçida  D.  Maria. 

2  É  provável  que  de  Pharos,  venha  o  nome 
de  Farilhões  dado  aos  ilhéus  que  estão  ao 
N.  O.  das  Berlengas. 
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vezes,  e  levaram  eaptivos  os  frades  que  não 
fugiam  a  tempo. 

Além  d'isso,  ateou-se  a  guerra  entre  a  Hes- 
panha  e  França,  e  posto  que  Portugal  não 

tomasse  a  minima  parte  n'esla  guerra,  os 
navios  de  ambas  as  nações  belligerantes  que 
aportavam  ás  Berlengas,  causavam  grandes 
prejuizos  e  affiieções  aos  seus  habitantes ; 
principalmente  os  francezes  calvinistas  (cuja 
seita  priDcipiou  por  esse  tempo)  e  que  tudo 
roubavam  aos  frades  e  os  maltratavam  quan- 

do não  davam  áquelles  piratas  (por  o  não 
terem)  tudo  quanto  lhes  pediam. 
Como  se  tudo  islo  fosse  pouco,  Henrique 

VIII,  de  Inglaterra,  fez-se  protestante,  apos- 
tatando,  e  os  seus  marinheiros  também  fa- 

ziam a  estes  frades,  o  que  lhe  haviam  feito 
os  calvinistas. 

Queixarara-se  os  religiosos  a  D.  João  III, 
e  a  sua  mulher  a  rainha  D.  Catharina,  que 

lhes  prometteram  fundar-lhes  um  outro  mos- 
teiro, em  sitio  que  os  frades  escolhessem,  e 

estes,  depois  de  precorrerem  vários  logares, 
escolheram  um  campo  solitário,  chamado 
Val  bem  feito,  na  freguezia  da  Amóra,  e  que 

pela  sua  êrma  situaçã  coonvinha  á  vida  con- 
templativa. 

Principiaram  as  obras  em  1535,  e  em 
1548  já  para  aqui  vieram  os  frades,  mas  o 
novo  mosteiro  se  dedicou  a  Nossa  Senhora 
da  Conceição  e  Misericórdia.  (Consta  que  a 
imagem  da  padroeira  —  que  era  a  mesma 
que  estava  nas  Berlengas  —  foi  dada  pela 
senhoria  de  Veneza,  â  rainha  D.  Maria,  fun- 

dadora do  primitivo  mosteiro.)  Tinha  l^.SO 
d'alio,  e  está  com  o  menino  Jesus  no  braço 
direito,  pelo  que  erâ  impróprio  chamar  se 
da  Conceição.  De  tudo  isto,  que  existe  hoje? 
Ruínas  e  devastações. 

Expulsos  os  frades,  em  1834,  o  governo 
pôz  em  airaoeda  a  egreja,  o  mosteiro  e  to- 

das as  dependências,  que  tudo  foi  vendido 
por  200(^000  réis  (!!!)  em  papeis  que  valiam 
então  10  por  cento!  O  actual  possuidor  da 
egreja,  edifício  do  mosteiro  e  suas  offlcinas, 
cêrea,  grandes  pinhaes  e  outras  proprieiia- 
des,  é  o  sr.  Fausiiao  da  Gama,  morador  no 
palácio  das  janellas,  freguezia  de  Santa  Ma- 

ria, de  Óbidos. 
O  ediíieio  do  mosteiro,  está  em  ruinas,  e 

da  egreja,  apenas  restam  as  robustíssimas 
paredes.  Telha,  armação,  portas,  janellas, 

ete.,  tudo  foi  roubado  pelos  vândalos  d'estes sitios ! 

A  torre,  que  é  muito  alta  e  de  formosa 
cantaria  lavrada,  ainda  existe ;  porque  seria 

preeizo  gastar  muito  dinheiro  para  a  des- 
truirem- 

os sinos,  foram  para  a  egreja  matriz  de 
Amoreira;  mas,  não  se  podendo  collocar  na 
sua  torre,  foram  para  a  egreja  do  Carvalhal d'Obidos. 

Os  muitos  e  riquíssimos  paramentos  da 
egreja  do  mosteiro,  foram  distribuídos  pelas 
freguezias  cireumvisinhas  (com  a  singulari- 

dade de  ficar  a  egreja  da  Amoreira  sem  um uoieo!) 

Os  bellos  quadros  a  óleo,  formosas  ima- 
gens e  ricas  alfaias,  tudo  foi  roubado ! 

VALBOM  —  freguezia,  Minho,  concelho  de 
Villa  Verde  (foi  da  extincta  comarca  e  con- 

celho de  Pico  de  Regalados)  18  kílometros 
ao  N.  de  Braga,  65  ao  N.  do  Porto,  375  ao 
N.  de  Lisboa,  65  fogos. 

Em  1768,  tinha  198  K 
Orago,  S.  Martinho,  bispo. 
Arcebispado  e  dístricto  administrativo  de 

Braga. 

O  reitor  de  Baldrêu,  apresentava  o  vigá- 
rio, que  tinha  30i|!000  réis. 

Pouco  fértil,  muito  gado  e  caça  grossa  e 
miúda. 

VALBOM  —  freguezia,  Minho,  na  mesma 
comarca  e  concelho  da  antecedente  (e  tam- 

bém pertence  á  extincta  comarcão  concelho 

de  Pico  de  Regalados)  e  as  mesmas  distan- 
cias. 80  fogos. 

Em  1768,  tinha  97. 
Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 
0  mesmo  arcebispado  e  dístricto  adminis- 

trativo. 
A  mitra,  apresentava  o  abbade,  que  tinha 

200íSO0O  réis  de  rendimento  annual. 

As  mesmas  producções  da  freguezia  ante- 
cedente. 

1  É  o  Port.  Sacro  que  dá  a  esta  freguezia 
198  fogos  em  1768;  mas  é  certameste  enga- 

no do  auctor.  Não  podia  a  população  dimi- 
nuir mais  de  trez  quartas  partes,  em  114  aa- 

nos. 
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VALBOM  —  freguezia,  Douro,  concelho  de 
Gondomar,  comarca,  districto  administra- 

tivo, bispado  e  5  kilometros  ao  E.  do  Porto, 
310  ao  N.  de  Lisboa,  900  fogos. 

Em  1768,  tinlia  309. 
Orago,  S.  Veríssimo. 
O  cabido  da  Sé  do  Porto,  apresentava  o 

abbade,  que  tinha  750^000  réis  de  rendi- 
mento annual. 

É  uma  freguezia  vasta,  muito  populosa» 
rica  e  fertilissima,  sobre  a  margem  direita 
do  Douro.  Tem  boas  quintas  e  casas  de  cam- 

po, distinguindo-se  entre  todas,  a  magnifica 
vivenda  do  sr.  doutor  Albino  Pinto  de  Mi- 

randa Monte  Negro,  chamada  a  Quinta  das 
Sete  Capellas,  um  dos  mais  formosos  sitios 
dos  arredores  do  Porto.  Vide  Sete  Capellas. 

N'esta  freguezia  nasceu,  pelos  annos  de 
1250,  o  virtuoso  frei  Gonçalo  de  Valbom,  ge- 

ral da  ordem  dos  menores,  e  varão  de  gran- 
de sciencia  e  santidade.  Enviou  Scoto  a  Uni- 

versidade de  Paris,  para  ahi  defender  publi- 
camente o  mysterio  da  Immaculada  Concei- 

ção de  Maria,  que  hoje  é  dogma  da  Egreja 
Universal,  por  disposição  de  S.  S.  o  papa 
Pio  IX,  e  que  já  era  crença  geral  de  todos 
os  povos  catholieos. 

Frei  Gonçalo  de  Valbom,  foi  assassinado 

pelos  espíritos  fortes  d'aquelle  tempo  (que 
não  podiam  tolerar  um  homem  de  tanta  san- 

tidade) a  14  de  abril  de  1313. 

No  logar  da  Lagôa,  d'esta  freguezia,  ha  a 
formosa  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Con- 

ceição, á  qual  se  faz  em  lodos  os  annos  uma 
brilhantissima  festa,  em  um  domingo  de 
agosto. 

Ha  n'esta  freguezia,  duas  fabricas  de 
cortumes  —  uma  tem  8  tanques  e  emprega 
6  operários  —  a  outra  (na  Ribeira  do  Abba- 

de) do  sr.  Julião  de  Freitas  Guimarães,  do 
Porto,  está  em  construeção  (agosto  de 
1882)  mas  já  tem  20  tanques  e  egual  nume- 

ro de  operários.  Virá  a  ter  56  tanques,  quan- 
do estiver  terminada  a  mudança  da  fabrica 

que  o  proprietário  tinha  no  Esteiro  de  Cam- 
panhan,  e  que  se  está  mudando  para  aqui. 

Ha  n'este  Valbom,  30  offleioas  de  obras  de 
verga,  empregando  120  operários  —  e  35 
offlcinas  de  marceneiro,  empregando  tam- 

bem  120  oíficiaes  e  aprendizes.  ' 

VALBOM  — Vide  Trindade. 
VALBOM  —  aldeia,  Douro,  na  reguezia  e 

concelho  de  Baiam,  e  situada  sobre  a  mar- 
gem direita  do  Douro,  em  frente  da  fregue- 

zia de  S.  Christovam  de  Nogueira  do  Douro, 
que  é  na  margem  esquerda  (ao  S.)  Vide 
Bayão. 
Em  30  de  abril  de  1875,  foi  feito  conde 

d'este  Valbom,  o  sr.  Joaquim  Thomaz  Lobo 
d'Avila. 

VALBOM— freguezia.  Beira  Baixa,  comar- 
ca, concelho  e  bispado  de  Pinhel,  60  kilome- 

tros de  Viseu,  300  a  E.  de  Lisboa,  88  fogos- 
Em  1768,  tinha  8i. 
Orago,  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 
Districto  administrativo  da  Guarda. 

Foi  até  1855,  da  comarca  de  Trancoso, 
concelho  de  Pinhel.  (Vide  Bugalhal.) 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
300i^000  réis  de  rendimento. 

Houve  aqui  um  mosteiro  anliquissimo,  de 
freiras  benediciinas,  que  no  século  xvi,  o 
arcebispo  D.  Diogo  de  Souza,  uniu  ao  de 
Santa  Anna,  de  Vianna  do  Minho. 

Produz  esta  freguezia  muito  milho,  porém 

bastante  ordinário.— A  producção  de  cen- 

teio, tanto  d'esta  freguezia  como  da  de  Sar- 
zéda,  é  verdadeiramente  assombrosa.  Dos 
outros  fructos,  medeania. 
VAL  CÉRTO  —  freguezia,  Traz  os-Montes, 

concelho  de  Vimioso,  comarca  de  Miranda 
(foi  da  mesma  comarca,  mas  do  extincto 
concelho  de  Algoso)  30  kilometros  de  Miran- 

da, 480  ao  N.  de  Lisboa. 
Em  1768,  tinha  34  fogos. 
Orago,  S.  Lourenço. 
Bijpado  e  districto  administrativo  de  Bra- 

gança. O  reitor  de  Algoso,  apresentava  o  cura, 

que  tinha  8^000  réis  de  côngr  ua  e  o  pé  d'al- tar. 

Esta  freguezia,  foi  supprimida  no  princi- 

pio d'este  século,  e  unida  á  de  Algoso. 
VAL  D'AFF0NSIM  ou  de  AFFONSINHO— 

freguezia,  Beira  Baixa,  concelho  da  Figueira 
de  Castello  Rodrigo,  comarca  e  bispado  de 
Pinhel  (foi  do  mesmo  concelho,  mas  da  co- 

marca de  Trancoso)  90  kilometros  de  Lame- 
go, 360  ao  N.  de  Lisboa,  60  fogos. 

Em  1724,  tinha  100. 
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Orago,  S.  Gregorio. 
Dislricto  administrativo  da  Guarda. 
Esta  freguezia,  como  muitas  outras  do 

Biba-Côa,  foi  até  ao  ultimo  quartel  do  sécu- 
lo xiii,  do  bispado  de  Ciudad  Rodrigo.  Veio 

para  Portugal,  com  outras  do  Riba- Côa,  em 
dote  da  rainha  Santa  Isabel,  e  ficou  perten- 

cendo ao  chamado  Bispado  Nôvo.  Depois, 
passou  a  ser  do  bispado  de  Lamego,  e,  por 
fim,  do  de  Pinhel. 

O  abbade  de  Freixeda,  apresentava  o  cu- 
ra^  que  tinha  601000  réis  de  eongrua. 

Esta  freguezia,  não  vem  no  Port.  Sacro  e 

Profano,  nem  d'ella  pude  obter  outros  escla- 
recimentos. Escrevi  ao  parocho,  e  não  me 

re?pondeu.  (Não  saberá  escrever?) 

VAL  D'AGUIA  — aldeia,  Alemtejo,  fregue- 
zia e  concelho  d'Aviz.  É  um  logar  muito 

ameno  e  formoso,  cora  uma  planicie  povoa- 
da de  frondosos  sobreiros,  correndo-lhe  ao 

sopé,  a  ribeira  do  seu  nome,  orlada  por  am- 
bas as  margens,  de  álamos  e  faias. 

Ha  n'esta  aldeia,  a  grande  e  formosa  er- 
mida de  Nossa  Senhora  da  Rabaça  (ou  Ar- 

rabaça)  muito  antiga,  mas  não  se  sabe  quan- 
do ou  por  quem  foi  construída.  Junto  ao 

templo,  ha  muitas  casas,  para  acolheita  dos 
romeiros. 

VAL  D'ALGOS O— freguezia,  Traz-os-Mon- 
tes,  concelho  de  Vimioso,  cornarei  de  Mi- 

randa do  Douro  (foi  do  mesmo  concelho, 
mas  da  comarca  do  Mogadouro.)  25  kilome- 
tros  ao  O.  S.  O.  de  Lisboa. 
Em  1768,  tinha  15  fogos. 
Orago,  Santa  Engrácia. 
Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 

gança. 
O  reitor  de  Algoso,  apresentava  o  cura 

que  tinha  8^000  réis  de  côngrua  e  o  insigni- 
flcantissimo  pé  de  altar. 

Foi  em  tempos  antigos,  uma  aldeia  da  fre- 
guezia de  Algoso,  que  passou  a  ser  paro- 

chia ;  mas,  no  fim  do  século  xviii,  foi  sup- 
primida,  e  annexada  á  de  Algoso.  (Vide  no 

1."  vol,  pag.  129,  col.  l.«) 
VAL  D'AMOREIRA  (ou  Val  de  Moreira)— 

freguezia.  Beira  Baixa,  concelho,  comarca, 
districto  administrativo,  bispado,  e  24  kilo- 
mctros  da  Guarda,  310  ao  E.  de  Lisboa,  S5 
fogos. 
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Er»  1768,  tinha  24. 
Oratgo,  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  Co 

Port.  Sacro  e  Profano,  diz  que  é  Nossa  Se- 
nhora), da  Annunciação.) 

O  padroado  real,  apresentava  o  prior,  que 
tinha  lOOí^OOO  réis  de  rendimento. 

Pertenceu  esta  freguezia,  ao  antiquíssimo 
concelho  de  Valhêlhas  (hoje  supprimido)  de 
cuja  capital  dista  8  kilometros. 

Está  situada  em  uma  quebrada  da  serra 
da  Estrella,  sendo,  portanto,  o  seu  clima  ex- 

cessivo, mas  saudável.  É  pouco  fértil,  porém 
muito  abundante  de  gado  (principalmente 
miúdo)  e  na  serra  ha  muitos  lobos,  alguns 
porcos  montezes,  zorros  (rapozas)  coelhos, 
lebres,  ete. 

Passa  aqui  a  estrada  de  Manteigas. 
Em  maio  de  1847,  o  general  realista  Al- 

varo Xavier  da  Fonseca  Coutinho  e  Póvoas 

(vide  Vella)  com  uma  numerosa  guerrilha 
de  beirões,  estava  em  Manteigas,  quando  ino- 

pinadamente se  viu  cercado  por  numerosas 
forças  cabralistas,  que  esperavam  o  dia  se- 

guinte para  aprisionar  toda  aquella  gente. 
O  Póvoas,  mandou  accender  algumas  fo- 

gueiras, em  differentes  pontos,  e  quando  o 
inimigo  contava,  pela  manhan,  com  uma  prê- 
sa  fácil  e  segura,  tinha-se  o  Póvoas  safado 
com  todos  os  seus,  por  esta  freguezia  do  Val 
da  Amora,  em  direcção  a  Lamego,  e  de  lá  á 
Bégua,  hindo  reunir- se  ás  forças  da  junta, 
do  Porto. 

Os  cabralistas,  quando  desceram  a  Man- 
teigas (que  é  uma  cóva)  apenas  acharam  as 

foguííiras,  já  extinetas :  a  gente  do  Póvoas, 
estava  longe. 

Foi  uma  bella  e  aventurosa  retirada  I 

VAL  D'ANTA  — freguezia,  Traz-os-Mon- 
tes,  comarca  e  concelho  e  3  kilometros  de 
Chaves,  90  kilometros  ao  N.  E.  de  Braga, 
480  ao  N.  de  Lisboa,  ISO  fogos. 

■  Em  1768,  tinha  78. 
Orago,  S.  Domingos. 
Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 

trativo de  Villa  Real. 
O  prior  de  Chaves,  apresentava  o  vigário, 

collado,  que  tinha  70^000  réis  de  rendi- 
mento. 

Na  aldeia  do  Cando,  d'esta  freguezia,  ha 
a  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Lapai  (ou  da 
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Assumpção  da  Lapa)  fundada  em  1678,  pe- 
los moradores  da  aldeia,  sendo  os  que  mais 

concorreram,  Sebastião  Alves, e  Manoel  Gon- 
çalves Lizes,  alferes  da  eavallarla  de  Chaves- 

Principiaram  as  obras  em  janeiro  d'aquel- 
le  anno,  e  logo  a  21  de  novembro  se  benzeu 
a  ermida  e  se  fez  a  primeira  festa  á  pa- 
droeira. 

É  um  templo  de  amplas  proporções,  que 
podia  servir  de  matriz  a  uma  bôa  freguezia. 

A  festa  da  Seohora,  faz  se  na  2.'  oitava  do 
Espirito  Santo,  e  foi,  em  outro  tempo,  con- 
corridissima. 

VAL  D'ARNEIRO  —Vide  o  2."  Rebordêllo. 
VAL  D' AROUCA  —  antigo  nome  da  actual 

freguezia  de  Urrô,  da  comarca  e  concelho 
d'Arouea. 

VAL  D'ASNES  —  villa,  Traz  os-Montes, 
comarca  e  concelho  de  Mirandella  (foi  cabe- 

ço do  couto  do  seu  nome,  extineta  comarca 
de  Chacim,  e  —  também  exiincto  —  conce- 

lho dos  Cortiços.)  70  kilomelros  ao  N.  de 
Miranda,  450  ao  N.  de  Lisboa,  100  fogos. 

Em  1768,  tinha  110. 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 
Bispado  e  dislríelo  administrativo  de  Bra- 

gança. 
O  reitor  de  Bornes,  apresentava  o  cura, 

que  tinha  8^3000  réis  de  côngrua  e  o  pé  de 
altar. 

O  seu  antigo  nome,  era  Val  d' Asnas,  e  é 
como  está  escripto  no  foral  que  lhe  deu  o 
rei  D.  Manoel,  em  Lisboa,  a  11  de  jullio  de 

iS14.  {Livro  de  foraes  novos  de  Traz  os-Mon- 
ies,  fl.  24  vs.  col.  2") 

Ha  em  Portugal  vários  loga- 

res  com  o  nome  de  Val  d' As- 

nas, Val  d'Asnes,  e  Val  d' As- 
nos— que  é  o  mesmo  que  di- 

zer, Val  das  Burras,  e  Val 
dos  Burroi ! 

VAL  D'AUFRAGIA  —  formosa  e  fértil  pla- 
nície, Douro,  entre  as  freguezias  de  Sandim 

e  Tarêja,  comarca  e  concelho  de  Felgueiras. 
O  Breviário  Tokdano,  lhe  dá  o  nome  de 

Vallem  Aufragiam.  Diz-se  que  n'este  vaile existiu  a  famosa  cidade  de  Aufragia,  que 
Al-Coraxi,  rei  mouro  de  Sevilha,  destruiu 
em  965.  (Vjde  Aufragia.) 

Muitos  eseriptores  antigos,  e  modernamen-  1 

te,  o  padre  Carvalho,  na  sua  Curegraphia 
porlugueza,  e  frei  José  de  Santa  Maria,  na 
Vida  e  martyrio  da  insigne  virgem  e  martyr 
prodigiosa,  Sanla  Quitéria,  sustentam,  com 
bons  fundamentos,  que  a  tal  cidade  d^.  Au- 

fragia, existiu  próximo  a  Pombeiro,  de  Fel- 
gueiras, e  no  dito  Val  de  Aufragia,  e  não  em 

outra  qualquer  parle;  porém  (como  em  to- 
das as  povoações  antigas,  com  os  comes 

eguaes)  pretendem  outros  que  Aufragia  exis- 
tiu junto  á  villa  de  Pombeiro,  dô  concelho 

d'ArgaDil.  Ha  ainda  outra  razão  para  o  equi- 
voco —  é  dizer-se  que  aos  povos  d'estes  dons 

logares,  se  dava  o  nome  de  columbarios.  Se 
isto  é  exacto,  não  vem  de  exploradores  de 
minas  de  chumbo  e  estanho,  que  então  de- 

veria áizer ■  se  plumbarios ;  mas  de  Colum- 
barium  (Pombal.)  Vide  Dictionaire  des  anti- 
quites  romaines,  por  Anthony  Rich. 
Também  se  chamavam  plumbarios  aos  po- 

vos de  Aramenha,  Marvão,  e  suas  immedia- 

ções,  no  Aleratejo.  Vide  6.°  vol.,  pag.  117, 
col.  2.%  ultimo  período  e  pag.  seguinte. 

Devemos  porém  reflectir,  que  no  Val  de 
Aufragia,  de  Biba  Visella  (antiga  província 
de  Entre-Douro-e-Minho,  e  hoje  Douro)  não 
ha  —  que  me  conste  —  vestígios  de  lavra  de 
minas  de  chumbo  — e  junto  ao  Pombeiro, 
de  Arganil,  ha  as  celebres  galerias,  a  que  o 
povo  dá  o  nome  de  Furados,  que  parecem 
ter  sido  minas  metálicas,  pelo  que,  é  possí- 

vel que  aos  povos  d'aqui  se  désse  o  nome 
de  plumbarios:  todavia,  o  nome  de  Pombeiro, 
dado  a  ambas  as  povoações,  torna  mais  prová- 

vel que  o  seu  antigo  nome  fosse  columbarios. 
Temos  outra  causa  da  confusão  dos  eseri- 

ptores de  historia  e  chorographia.  No  Pom- 
beiro de  Felgueiras  (ou  Riba  Visella)  em  um 

moDte  próximo  à  povoação,  está  a  antiquís- 
sima ermida  de  Santa  Quitéria  (uma  das 

nove  irmans  bracharenses.)  Para  evitarmos 

repetições,  vide  7.°  vol.,  pag.  157,  col.  1.»— 
e  no  Pombeiro  de  Arganil,  ha  um  monte, 

entre  os  logares  da  Chapinheira  e  Salguei- 
ral, no  qual  existe  a  antiquíssima  ermida, 

gothica,  dedicada  a  Santa  Quitéria  K 

1  Junto  a  esta  ermida,  se  faz  uma  coneor- 
ridissima  feira  e  grande  romaria,  no  1."  de novembro  de  cada  anno. 
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Na  minha  humilde  opinião,  esta  eireum- 
staneid  nada  prova  a  favor  dos  que  preten- 

dem que  Aufragia  fosse  no  termo  de  Arga- 
nil (ou  mesmo  em  Arganil,  como  querem 

outros.)  Podia  o  povo  d'aqui,  dedicar  uma 
—  ou  mais  —  ermidas,  á  santa  bracharense, 
ou  a  outra  de  egual  nome,  alemtejana.  Yide 

5.»  vol.,  pag.  499  e  5Ul. 
Até  mesmo  no  Marlyrologio,  ha  outras 

santas  Quiterias,  sem  serem  portuguezas,  a 

qualquer  das  quaes,  os  povos  da  Beira  po- 
diam erigir  quantas  ermidas  quizessem. 

Ainda  os  que  presistera  em  aílirmar  que 
a  cidade  de  Aufragia  existiu  no  território 
de  Arganil,  se  fundam  em  que  junto  a  este 

Porabeiro,  ha  um  vallí",  ao  fundo  da  encosta 
que  sobe  para  o  referido  logar  do  Salguei- 

ral, a  que  o  povo  dá  o  nome  de  Adafroia,  ou 
Defroia,  c  que  esta  palavra  é  corrupção  de 

Aufragia,  nome  de  uma  cidade' que  existiu 
aqui"!  Eu  não  acho  similtiança  nenhuma  en- 

tre Aufragia  e  Adafroia  —  mais  me  parece 
assemelhar  se  com  o  adjectivo  árabe  Ala- 
froii  (irado)  que  também  era  appellido  de 
uma  familia  mourisca.  Também  pôde  muito 

bem  ser  corrupção  do  portuguez  A-da-Frâi- 
la  1.  Nós  lemos  povoações  denominadas, il  dos 
Cunhados,  A  dos  Francos,  A  dos  Ruivos,  etc. 
Quanto  mais  —  admilfindo  mesmo  que  Ada- 

froia seja  corrupção  de  Aufragia,  que  du- 
vida pôde  haver  em  existirem  na  Lusitânia 

duas  Aufragias?— Não  houve  na  península 
umas  poucas  de  Carteias,  e  varias  Citanias? 
Hoje  mesmo,  não  temos  duas  Miranáas,  duas 
Viannas,  dous  MonHs  Mores,  ele,  e  grande 
numero  de  freguezias  com  nomes  exacta- 

mente eguaes? 

Em  conclusão  —  d'aqicelles  remotíssimos 
tempos,  nada  temos  em  livros  ou  memorias^ 
tudo  são  lendas  ou  tradições,  quasi  .sempre 
mentirosas  ou  exageradas.  O  Ilinerario,  de 
Antonino  Pio,  só  mencioioa  as  povoações  por 
ondtí  passavam  as  vias  militares  romanas,  e 
nada  mais.  As  iunumeras  e  valiosíssimas 

obras  antigas,  poueo  remetam  além  dos  tem- 

1  Também  pôde  vir  de  Alda-Frôila  =  no 
mes  de  mulher  Alda  =  e  Frôila. 

po3  gothieos,  e  muitas  d'ellas,  estão  cheias 
de  milagres  e  lendas,  que  lhes  fazem  per- 

der o  credito.  Em  tal  caso,  não  ha  remédio 

seuão  repetir  o  que  disseram  os  antigos  es- 
criptores,  ainda  que  muitos  factos  nos  pare- 

çam inverosímeis. 
Vide  Arganil,  Aufragia,  e  os  dous  Pom- 

beiros. 
VAL  DA  AVÓ  —  Douro,  parte  da  cordi- 

lheira que  com  diversos  nomes  se  estende 

(de  S.  a  N.)  entre  as  villas  de  Arouca  e  So- 
brado de  Paiva,  na  distancia  de  18  kilome- 

tms,  híndo  flnalízar  na  grande  aldeia  do 
Castello,  freguezia  de  Fornos,  do  concelho 
de  Paiva,  sobre  a  margem  esquerda  do  rio 
Douro. 

A  serra  do  Val  da  Avó,  é  notável  por  ura 
écco  que  ha  alli.  Repete  claris^imamente  um 
verso  de  10  syllabas,  com  as  mesmissimas 
entonações. 

Ha  também  aqui  uma  mina  de  ferro,  que 
se  não  explora,  por  estar  em  más  condições 
de  transporte,  e  a  12  kilomelros  do  rio 
Douro. 

Ao  O.  N.  0.  d'este  sitio,  e  a  uns  dous  ki- 
lometros,  ha  uma  grande  mâmoa,  que  por 

milagre  (ou  porque  o  povo  a  julga  um  ou- 
teiro natural)  ainda  não  foi  arrombada,  pa- 

ra vér  se  continha  thesouros  encantados. 

VAL  D'AZARES  —  freguezia,  Beira-Baixa, 
comarca  e  concelho  de  Celorico  da  Beira,  18 
kilometros  da  Guarda,  300  ao  E.  de  Lisboa, "260  fogos. 

Em  1768,  tinha  169. 
Orago,  Nossa  Senhora  da  Consolação. 
Bispado  e  districto  administrativo  da 

Guarda. 
O  prior  de  Santa  Maria,  de  Celorico,  apre- 

sentava o  cura,  que  tinha  4^000  reis  de  côn- 
grua, e  o  pé  de  altar. 

Val  d'Azares,  significa,  Val  das  batalhas. 
Yide  Ancora. 

Fértil.  Gado  e  <'aça. 
VAL  DE  BÈSTEIROS  —  Beira  Alta  —  é  o 

antigo  nome  do  actual  concelho  de  Tondel- 
la,  e  que  ainda  se  emprega  vulgarmente. 

Para  se  saber  o  que  é  o  formoso  e  fera- 
cissimo  Val  de  Bésteiros  (evitando  repeti- 

ções) vide  no  i.°  volume,  pag,  393,  col.  1 .% 
o  3."  Bésteiros  —  e  a  pag.  595,  col.  1.%  Bés- 
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teiros,  e  todos  os  mais  logares  do  mesmo 

nome,  até  pag.  397,  col.  1.» 
O  valle,  tem  2  kilometros  de  comprido,  de 

E.  a  O.,  e  um  kilometro  de  largo,  de  N.  a  S. 
VAL  de  boi  — Vide  2."  vol.,  pag.  79, 

col.  2.» 
VAL  DE  BOI  —  freguezia,  Beira  Alta,  co- 

marca e  concelho  de  Villa  Nova  de  Foz-Côa> 
(foi  do  extincto  concelho  de  Freixo  de  Nu- 

mão, comarca  de  S.  João  da  Pesqueira)  65 
kilometros  de  Lamego,  360  ao  N.  de  Lis- 
boa. 
Em  1768,  tinha  53  fogos. 
Orago,  Santo  Amaro. 
Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 

tivo de  Viseu. 

O  reitor  de  Freixo  de  Numão,  apresenta- 
va o  vigário,  confirmado,  que  tinha  200^000 

de  côngrua,  e  o  pé  de  altar. 
Esta  freguezia,  foi  annexada,  no  principio 

d'este  século,  ã  de  Freixo  de  Numão,  d'onde era  filial. 

VAL  DE  BOURO  —  freguezia,  Minho,  co- 
marca e  concelho  de  Celorico  de  Basto,  45 

kilometros  a  N.  E.  de  Braga,  360  ao  N.  de 
Lisboa,  230  fogos. 
Em  1768,  tinha  133. 
Orago,  São  Martinho,  bispo. 
Arcebispado  e  districto  administrativo  de 

Braga. 
O  D.  abbade  benedictino,  do  convento  de 

Pombeiro  de  Biba  Visella,  apresentava  o  vi- 
gário, que  tinha  500^000  reis  de  rendimento 

annual. 

Mesmo  como  parochia,  é  povoação  anti- 
quíssima, como  se  vé  das  Inquirições  reaes, 

mandadas  fazer  por  D.  AíTonso  3.°,  em  1258. 

Era  então  senhora  d'este  logar,  uma  Dona 
Stevainha.  {Slevainha,  ou  Steveinha  —  em 
lalim  Stephania,  diz  se  hoje  Estephania.) 
VAL  DE  CAVALLOS  —  freguezia,  Exlre- 

madura,  comarca  e  concelho  da  Chamusca 
(foi  da  mesma  comarca,  mas  do  exlincto 

concelho  d'Ulme)  95  kilometros  a  N.  E.  de 
Lisboa.  245  fogos. 
Em  1768,  tinha  209. 
Orago,  o  Espirito  Santo. 
Palriarchado  de  Lisboa,  districto  adminis- 

trativo de  Santarém. 

O  prior  de  Marvilla  (Santarém)  apresen- 

tava o  cura,  que  tinha  4  môios  de  pão  mela- 
do por  anno. 
Está  a  freguezia  na  margem  esquerda  do 

Tejo,  em  uma  fértil  e  alegre  planície  :  e  é 
abundante  de  peixe  de  agua  doce,  do  mes- 

mo rio,  e  por  elle  lhe  vem  também  peixe  do 
mar,  que  lhe  fica  115  kilometros  a  O. 

Produz  muito  e  bom  vinho,  e  são  famosos 
os  seus  melões  e  melancias. 

Era  da  casa  das  rainhas. 
Vide  Chamusca. 
VAL  DE  CHELLAS  — Sitio,  Extremadura, 

3  kilometros  a  E.  de  Lisboa,  na  freguezia  do 
Beato,  concelho  dos  Olivaes.  Vide  Chellas. 

A  pag.  287,  col.  l.«  e  seguintes,  do  2."  vol., 
tratei  extensamente  do  mosteiro  e  aldeia  de 
Chellas,  a  que  só  acerescentarei  que  a  ulti- 

ma religiosa  d'este  convento,  morreu  a  13 
de  junho  de  1878,  e  que  o  edificio  está  ho- 

je transformado  em  collegio  de  missionários 
para  o  Ultramar. 

Tratemos  agora  do  seu  valle,  que  é  digno 
da  maior  attenção  dos  archeologos  e  geó- 

logos. 
E'  evidentíssimo  que  por  muitos  séculos 

o  mar  cobriu  esta  planície,  que  se  estende 
de  N.  a  S  ,  a  1  kilometro  das  barreiras  da 
Cruz  da  Pedra  (Lisboa).  Principia  junto  á 
margem  direita  do  Tejo,  entre  os  mosteiros, 
da  Madre  ãe  Deus,  e  S.  Francisco,  de  Xabre- 

gas. Ha  n'elle  formosas  casas  de  habitação, 
e  nas  coUinas  que  o  cercam,  óptimas  quin- 
tas. 

Ainda  no  século  vii,  o  Tejo  i;obria  todo 
este  valle,  como  vimos  no  artigo  Chellas. 

E'  este  valle,  muito  aprasivel  e  offereee 
lindas  vistas  a  quem  o  contempla  de  qual 
quer  das  alturas  que  o  cercam  e  dominam. 

Quasi  no  fim  do  valle,  ergue-se  o  mosteiro 
de  S.  Felix  e  Santo  Adrião,  que  foi  de  frei- 

ras conegas  regrantes  de  Santo  Agostinho 

(Cruzias)  e  junto  d'elle,  o  logar  de  Chellas. 
(Vide  Beato). 

Consta  que  o  primeiro  nome  d'esta  planí- 
cie, foi  Valle  de  Achiles,  como  disse  na  pa- 

lavra Chellas,  onde  dou  a  razão  por  que  se 
lhe  deu  tal  denominação.  O  que  é  certo,  é 
que  nos  séculos  xii,  e  seguintes,  até  ao  xv, 
se  chamou  Valle  de  Acheles. 

Frei  Luiz  de  Sousa,  frade  dominicano,  e 
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um  dos  nossos  primeiros  clássicos,  diz  que 
na  doação  que  D.  Sancho  1.°  fez  ao  mosteiro 
de  Chella?,  próximo  a  Lisboa,  na  era  de  1230 
(H92  de  J.  C.)  se  lè  —  Facio  fratribus  Sancti 
Felicis  de  Achelis,  etc. 

Da  postilla,  junto  áquella  doação,  feita 
por  D.  Affonso  (depois  2.°)  filho  de  D.  San- 

cho 1.°,  se  diz  —  Et  concessit  fratribus  San- 
cti Felices  de  Achelis,  etc. 

Domingos  Rodrigues,  faz  uma  doação  a 
este  mosteiro,  datada  de  Lisboa,  na  era  de 

1267  (1229  de  J.  C.)  e  n'ella  se  lê  —  In  Mo- 
nasterio Dominarum  Achelis,  ete. 

Uma  procuração  feita  por  Tareja  Fagun- 
des, prioreza  do  mosteiro,  feita  em  1330 

(1292  de  J.  G.)  se  dá  a  este  logar  o  nome  de 
AcHELAs ;  mas  talvez  seja  erro  de  copia ; 
porque  ainda  no  anno  de  J.  C.  de  1311,  se 
chamava  Chelis,  como  se  vê  no  epitaphio 
seguinte,  que  está  em  uma  campa  do  mos- 

teiro : 
II  KAL.  DECEMB.  OBIIT 
A.  MARIA  DOMINICI  DE 

COUTOS,  DOMINA  DE  ACHELIS, 
EEÀ  MCCCLIX. 

Em  outras  varias  campas  de  religiosas 

d'esle  mosteiro,  se  dá  ao  logar  o  nome  de 
Achelis,  como  se  pode  ver  na  Fundação,  an- 

tiguidades, e  grandezas  de  Lisboa,  do  capi- 
tão Luiz  Marinho  de  Azevedo,  a  pag.  6,  do 

livro  2.°  K 

Em  uma  quinta  à'es!te  valle,  que  foi  do  li- 
cenciado Antonio  Coelho  Gasco,  juiz  dos 

orphãos  de  Lisboa,  se  lê  a  seguinte  inscri- 

pção  : D,  M, 

JULIAE  LABERNAHIAE 
C.  JULIUS  SILVA  NUS 

JULIA  GLAVEA 
PARENTES F. 

J  Eu  supponho  que  Chellas,  é  palavra 
gallo -celta.  Na  França,  ha  a  povoação  de Chelles,  36  kilometros  a  E.  de  Paris  — 
S.  Cheli  d'Apchen,  a  36  kilometros  ao  N.  de 
Margevols  —  e  Chelin  d'Autzac,  no  Aveiron. Chella,  é  também  um  vasto  território  (pla- 

nalto) da  Africa  Occidental,  próximo  à  nos- 
sa Villa  de  Mossamedes.  Em  Portugal  ha  va- 

rias povoações  com  o  nome  de  Chello.  O  que 
é  certo,  é  ser  Cheli  nome  próprio  de  ho- 

mem. Chella,  talvez  seja  nome  de  mulher. 
VOLUME  X 
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(Dedicada  aos  deuses  dos  mortos.  Caio  Ju- 
lio Silvano  e  Julia  Glaveia,  fizeram  pôr  esta 

sepultura,  a  Julia  Labernaria,  sua  filha.) 
E'  provável  que  lhe  falte  a  ultima  inha 

H.  S.  E.  S.  T.  T.  L. 

Advirto  aos  meus  leitores,  que,  para  com- 
pleta intelligencia  d'este  artigo,  é  preeizo 

lèr  os  artigos  —  Beato,  Chellas,  Grillo,  Mar- 
Villa,  Val  do  Tejo,  e  Xabregas. 
VAL  DE  COELHA  — Villa,  Beira  Baixa, 

concelho  de  Almeida,  comarca  de  Pinhel  (foi 
do  mesmo  concelho,  mas  da  comarca  do  Sa- 

bugal) 24  kilometros  de  Pinhel,  355  ao  E. 
de  Lisboa.  60  fogos. 

Orago,  Santa  Maria  Maior  (Nossa  Senhora 
da  Assumpção). 

Bispado  de  Pinhel,  distrieto  administrati- 
vo da  Guarda. 

E'  no  Riba- Côa.  Foi  do  chamado  Bispado 
Novo  :  depois  passou  para  o  bispado  de  La- 

mego ;  mas,  era  1770,  passou  para  o  de  Pi- 
nhel, então  creado. 

Pertenceu  ao  real  mosteiro  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra,  ao  qual  os  bispos  de  Ciudad 
Rodrigo  deram  esta  freguezia  ;  ficando  os 
cruzios  seus  padroeiros,  e  apresentando  o 
cura,  que  tinha  60)^000  reis  de  rendimento 
annual. 

Eâta  freguezia  flca  a  7  kilometros  de  Al- 
meida, e  junto  á  raia  de  Hespanha,  e  seus 

moradores  fugiram  todos,  era  1762,  por 
causa  da  guerra  que  então  havia  cora  os 
hespanhoes,  em  consequência  do  Pacto  da 
familia  e  que  só  terminou  pelo  tratado  de 
paz,  de  10  de  fevereiro  de  1763,  entre  Portu- 

gal, Hespanha,  França  e  Inglaterra. 
O  conde  de  Reilli  nos  tomou  Almeida, 

por  capitulação,  em  25  de  agosto  de  1762,  e 
na  véspera  tinha  mandado  queimar  as  por- 

tas da  egreja  d'esta  freguezia,  saquear  a  po- 
voação ;  e  as  imagens  do  Senhor  e  da  SS. 

Virgem  (que  os  castelhanos  haviam  tirada 

da  egreja)  apparecerara  depois,  longe  d'ella, em  uma  esterqueira  1 
Feitas  as  pazes,  tornou  o  povo  para  suas 

casas,  6  os  cónegos  de  Santa  Cruz  de  (Coim- 
bra aqui  vieram  consolal-o,  provêl-o  dô 

1  cereaes  e  reparar  a  egrej  a. 
4 
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Esta  freguezia,  em  1724,  tinha  70  fogos,  e 
era  da  comarca  de  Trancoso,  tendo  sido  an- 

teriormente da  de  Pinhel. 
Dista  de  Lamego  100  kilometros. 
Esta  freguezia  não  vera  no  Port.  Sacro. 

No  dia  6  de  julho  de  1876,  pelas  9  horas 

da  manhan,  estando  o  paroeho  d'esta  fregue- 
zia a  conversar  n'uma  casa  próxima  da 

egreja,  com  o  regedor,  na  oecasião  em  que 
uma  medonha  trovoada  pairava  por  estes 
silios,  foram  ambos  fulminados  por  um  raio, 
jScando  instantaneamente  mortos.  Outras  pes- 

soas ficaram  assombradas,  e  só  algum  tempo 
depois  se  rístabeleeeram. 
VAL  DE  COLMEIAS  —  sitio,  Douro,  na 

freguezia  de  Fajão,  concelho  da  Pampilhosa, 

comarca  d'Arganil. 
Ha  n'este  sitio  um  abundante  manancial 

à'aguas  férreas,  junto  ao  logar  de  Cavallei- TOS  de  Baixo. 
Ainda  não  foram  analysadas. 
VAL  DE  CORDAS  —  Vide  o  2."  Pombal. 
VAL  DO  DOURO  —«Consideraremos,  pois, 

todo  o  extenso  Val  do  Douro  portuguez,  di- 
vidido em  trez  partes,  ás  quaes  facilmente 

assignaremos  os  limites. 
«Corre  a  primeira,  desde  a  foz  de  Agueda, 

Da  fronteira  hespanhola,  até  ás  portas  grani' 

tieas  do  celebre  Cachão  da  Valleira.  E'  es- 
ta, o  Douro  Superior.  —  A  2.»,  acha-se  eom- 

prehendida  entre  os  granitos  do  Cachão  da 
Valleira  e  as  serras,  que,  continuando  as 
cumeadas  do  Marão  (a  1:422  metros  de  al- 

titude) se  unem,  atravez  do  rio,  com  os  pín- 
caros do  Monte-Muro,  do  lado  da  Beira,  que 

se  elevam  á  1:097  metros.  Esta  região  é  co- 
nhecida com  o  nome  de  Alto-Douro,  desde 

os  primeiros  tempos  em  que  se  tornou  cé- 
lebre, pelos  seus  preciosos  vinhos.  Passadas 

as  formidáveis  barreiras,  que  terminam  ao 

O.  a  região  anterior,  entra- se  n'aquella  parte 
do  valle,  que  podemos  chamar,  o  Douro  In- 

ferior. N'esta  região,  que  muito  differe  das 
anteriores,  levantam-se  logo,  desde  a  mar- 

gem do  rio,  de  um  e  outro  lado,  graciosos 
outeiros,  cobertos  de  soutos  frondosos  e  bas- 

tos e  odoríferos  pinhaes,  que  revelam  apti- 

dão agrícola  muito  diversa  d'aquella  que 
mauifest^m  as  regiões  antecedentes.  Aqui,  a 

severa  íisiognomia  d'estas,  vae-se  pouco  e 
pouco  transformando  na  paizagem  amêna  e 
viçosa,  das  terras  do  Minho  e  da  Beira  ma- 

rítima.» 

«Entre  as  ruinas  das  antigas  eras,  apenas 
vemos,  sobranceiras  ao  rio,  as  que  se  deno- 

minam da  Caliabria,  coroando  um  môrro, 

próximo  de  São  Sibrão,  do  lado  da  Beira  — 
e,  mais  acima,  da  parte  de  Traz-o?-Montes, 
em  frente  da  raia  hespanhola,  as  do  velho 

Castello  d'Alva,  e  ambas  estas,  n'um  estado 
tão  adiantado  de  destruição,  que  jã  nada  of- 
ferecem  de  magestoso,  nem  de  pittoresco. 

tAs  condições  physicas  do  solo  e  do  cH- 
ma,  não  apresentam,  como  já  dissemos,  dif- 
ferenças  muito  sensíveis,  tanto  no  Douro  Su- 

perior, como  no  Alto  Douro.  Porém,  n'esta 
ultima  região,  o  aspecto  das  multiplicadas 
vinhas,  que  em  toda  a  sua  exten&ão  vemos 
trepando  em  amphitheatro,  até  aos  últimos 
andares  dos  seus  montes,  e  a  frequência  das 
casas  6  oíTicinas  agrícolas,  alvejando  por  en- 

tre as  verduras,  em  diversos  pontos  das  en- 
costas, indicam  logo  mais  vida,  actividade  e 

riqueza,  e,  sobre  tudo,  denunciam  que  uma 

especialidade  agrícola —  a  viticultura  —  ca- 
racteriza e  domina  aquella  região,  etc.» 

tE'  grande  a  variedade  das  perspectivas 
que  a  cada  momento  nos  surprehendem  a 
cada  inflexão  do  rio  :  umas  vezes  severas, 
arrogantes  e  tristes ;  outras  vezes,  alegres  e 

graciosas,  mas  sempre  nobres  e  magesto- 

sas.» 

Este  artigo  foi  copiado  da  formosa  e  ma- 
'gniflca  obra,  O  Douro  Illustraão,  ào  sr.  Luiz 
Cláudio  de  Oliveira  Pimentel,  feito  visconde 

de  Villa  Maior,  em  15  de  julho  de  1861.  Pe- 
ço desculpa  ao  illustrado  escriptor,  de  lhe 

cortar  muitos  períodos  revelando  grande 

elegância  e  profundos  conhecimentos  agrí- 
colas e  geológicos,  ao  que  fui  obrigado,  nãa 

só  pela  natureza  d'esle  diccionario,  como 

por  que  parle  d'essas  noticias  já  se  acham 
referidas,  em  differentes  logares  d'esta  obra, 
nas  localidades  a  que  dizem  respeito, 
VAL  D'ÉGUAS  ou  VAL  DAS  ÉGUAS  — 

freguezia,  Beira  Baixa,  comarca  e  concelho 



VAL VAL  47 

do  Sabugal  (foi  da  mesma  comarca,  mas  do 
extincto  concelho  de  Villar-Maior)  120  kilo- 
metros  de  Lamego,  300  ao  E.  de  Lisboa,  48 
fogos. 
Em  1768,  tinha  45. 
Orago,  São  João  Degolado  (o  Port.  Sacro, 

diz  que  é  S.  Sebastião). 
Bispado  de  Pinhel  (foi  do  bispado  de  La- 

mego). 
Distrielo  administrativo  da  Guarda. 

O  reitor  da  Nave  (do  Sabugal)  apresen- 
tava o  cura,  que  tinha  40^000  reis  de  ren- 

dimento annual,  segundo  o  Port.  Sacro; 
mas  a  Hist.  Eccles.  de  Lamego,  diz  que  eram 
50^000  reis.  Este  livro,  diz  também  que  o 
orago  é  São  Sebastião. 

Esta  freguezia,  é  no  Riba-Côa,  e  uma  das 
que  vieram  para  Portugal,  em  dote  da  rai- 

nha Santa  Isabel,  em  1282.  ' 
Já  se  vê  que  é  povoação  muito  antiga. 

Pertencia  ao  bispado  de  Ciudad  Rodrigo,  e 
passando  para  Portugal,  pertenceu  á  comar- 

ca de  Castello-Branco,  e  ao  chamado  Bis- 
pado novo.  Depois,  foi  do  bispado  de  La- 

mego, passando  em  1770  para  o  de  Pi- 
chel. 

Fica  perto  da  raia  e  do  rio  Côa.  Fértil. 
Gado  e  muita  caça. 

VAL  DE  ESPINHO  —  freguezia.  Beira  Bai- 
xa, comarca  e  concelho  do  Sabugal,  120  ki- 

lometros  de  Lamego,  300  a  E.  de  Lisboa 
180  fogos. 
Em  17C8,  tinha  71. 
Orago,  Santa  Maria  Magdalena. 
Bispado  de  Pinhel,  dislricto  administrati- 

vo da  Guarda. 

O  reitor  da  Nave  (do  Sabugal)  apresenta- 
va o  cura,  que  tinha  —  segundo  o  Port.  Sa- 

cro, 40)^000  reis  —  e  segundo  a  Hist.  Eccles. 
de  Lamego,  S0;^000  reis. 

Tudo  o  mais  exactamente  como  a  fregue- 
zia de  Val  d' Éguas,  e  mais  o  seguinte : 

Havia  n'esta  freguezia  uma  fabrica  de  pan- nos  de  linho,  de  José  Lopes,  que  era  mais 
receptáculo  de  contrabandos,  do  que  de  te- 

cidos. A  requerimento  do  empregado  que 
inspeccionou  a  alfandega  da  Aldeia  da  Ponte, 
mandou  o  administrador  do  concelho  do  Sa- 

bugal, fechar  esta  fabrica,  em  fevereiro  de 
1876. 

VAL  DE  FIGUEIRA  —  freguezia,  Extre" madura,  concelho,  comarca,  districto  admi- 

nistrativo, e  9  kilometros  a  O.  de  Santarém' 
—  84  kilometros  ao  N.  E.  de  Lisboa,  150  fo- 

gos. 

Em  1768,  tinha  2o3. 

Orago,  S.  Domingos.  Ê  no  patriarchado. 
O  papa  e  a  mitra,  apresentavam  alterna- 

tivamente o  prior,  que  tinha  600^000  reis 
de  rendimento  annual. 
A  Historia  de  Santarém  edificada  (tom. 

2.°,  pag.  256)  diz  que  esta  freguezia  em  1740, 
tinha  115  vizinhos.  (É  pois  erro  do  Port.  Sa- 

cro, dando-lhe  253  fogos).  O  mesmo  livro  diz 
que  o  cura  era  apresentado  pelo  prior  de  S. 
Vicente  do  Paiíl. 

É  aqui  a  13.»  estação  do  caminho  de  ferro 
do  Norte  e  Leste. 

Ha  n'esta  freguezia  um  mosteiro  de  frades 
arrabidos,  fundado  em  1456,  por  D.  Manoel 
de  Portugal,  que  tinha  aqui  uma  quinta. 
Era  filho  2.°,  do  1.»  conde  de  Vimioso,  D. 
Francisco  de  Portugal,  e  da  condessa  D. 
Joanna.  Cazou  com  D.  Maria  de  Vilhena, 
filha  de  D.  Henrique  de  Menezes,  governador 
de  Lisboa  e  regedor  da  casa  do  eivei. 

Tiveram  (D.  Manoel  de  Portugal  e  sua  mu- 
lher) muitosTilhos  e  filhas. 

Construído  o  mosteiro  (que  era  pequeno) 
poucos  frades  o  vieram  habitar.  O  sitio  po- 

rém era  muito  doentio,  e  os  frades  queixa- 
vam-se  das  continuas  moléstias  que  soífriam 
alli. 

Falleeendo  o  fundador,  suceedeu  lhe  o 
morgado  seu  filho,  D.  Henrique  de  Portugal, 
cazado  com  D.  Anna  de  Alhaide,  filha  de 
D.  Antonio  de  Athaide  e  de  sua  mulher, 
D.  Anna  de  Távora,  2.°^  condes  da  Casta- 

nheira (do  Riba-Téjo.) 
D.  Henrique,  attendendo  ás  justificadas 

supplieas  dos  frades,  lhe  construiu  um  novo 
mosteiro,  em  sitio  mais  alto  e  saudável,  a 
200  metros  do  primeiro  e  junto  ás  casas  do 
fundador.  Laoçou-se-lhe  a  1.»  pedra,  a  26  de 
outubro  de  1623,  uma  quinta  feira,  dia  de 
Santo  Evaristo,  papa,  martyr.  A  primeira 
missa,  n'este  novo  mosteiro,  foi  dita  a  27  de 
março  de  1627,  e  logo  em  maio  vieram  para 
elle  os  frades,  abandonando  o  primeiro  con- 
vento. 
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03  fundadores  e  seus  desiendentes,  fic£- 

ram  padroeiros  do  mosteiro,  e  na  capella- 
mòr  da  sua  egreja,  tinham  jizigo  próprio. 

Houve  aqui  uma  grande  festa,  no  dia  i4 
de  novembro  de  1875.  Foi  a  inauguração  de 

uma  Capella,  no  palaeio  do  sr.  commenda- 
dor,  Silvério  Alves  da  Cunha.  Na  véspera 
houve  bailes  campestres,  a  que  concorreram 
4  mil  pessoas  aproximadamente;  illummação 
6  fogo  de  artificio.  No  dia  14  houve  missa 

por  musica,  magi stralmente  executada,  oran- 
do com  a  máxima  proficiência  o  orador  João 

Rodrigues  Ribeiro.  Ás  4  horas  e  meia  da  tar- 
de foi  servido  ura  lauto  jantar  de  mais  de  60 

talheres,  a  que  concorreu  a  ex."»  familia  e 
pessoas  de  amizade  do  dono  da  casa,  da  so- 

ciedade mais  escolhida  de  Santarém.  Nada 

faltou  para  a  festa  ser  completa,  e  para  evi- 
denciar por  mais  uma  vez  a  generosidade 

do  sr.  eommendador  Silvério  Alves  da  Ca- 
nha. 

No  dia  21  partiu  para  Val  de  Figueira  o 
eommendador  com  algumas  famílias  intimas, 

e  com  as  meninas  do  asylo  de  Santo  Anto- 
nio, de  Lisboa,  de  que  elle  é  director,  um 

dos  instituidores  e  dos  principaes  bemfeito- 
res :  comprou  na  estação  bilhetes  para  toda 
a  comitiva,  que  ascendia  a  45  pessoas ; 

acompanhava  tambe9i  as  asyladas  o  sr.  Ale- 
xandre Marques  de  Sampaio,  thesoureiro  do 

asylo  :  na  gare  da  estação  de  Val  de  Figuei- 
ra, eram  esperados  os  viajantes  pelo  sympa- 

thico  Alexandre  Marques  de  Sampaio  Júnior, 
amigo  particular  do  sr.  eommendador,  que 
tinha  ido  de  véspera  auxiliar  o  bom  arranjo 
do  palaeio,  e  preparar  com  o  seu  bom  gosto 

uma  brilhante  recepção.  Á  chegada  do  com- 
boyo  á  estação  de  Val  de  Figueira,  que  dista 
uns  cem  passos  do  palaeio,  houve  foguetes, 

e  o  palaeio  estava  deslumbrantemente  em- 
bandeirado. 

Houve  também  missa  por  musica,  e  um 
brilhante  improviso  sobre  a  Fé,  Esperança,  e 

Caridade,  prégado  pelo  reverendo  João  Ro- 
drigues Ribeiro,  cujos  recursos  intelleeluaes 

e  oratórios  foram  por  mais  uma  vez  admi- 
rados. 

Seguiu-se  o  jantar  em  nada  inferior  ao  do 
dia  14,  em  que  não  faltaram  brindes  entiu- 

siastieos  ao  dono  da  casa,  á  direcção  do  asy- 
lo e  a  outras  muitas  pessoas.  No  mesmo  dia 

houve  festa  na  egreja  parochial,  em  acção 
de  graças  por  ter  acabado  ali  a  epidemia  das 
bexigas,  prégando  de  manhan,  e  muito  bem, 
o  reverendo  Joaquim  José  de  Barros,  e  de  tar- 

de, ao  recolher  da  procissão,  o  reverendo  João 

Rodrigues  Ribeiro,  que  se  houve  com  a  mes- 
tria que  todos  lhe  reconhecem.  Ás  5  horas 

e  meia  da  tarde  retiraram  as  asyladas  acom- 
panhadas pelo  sr.  Alexandre  Marques  de 

Sampaio  e  alguns  dos  convidados,  sendo 
acompanhados  á  gare  do  caminho  de  ferro 
pelo  sr.  eommendador,  que  não  consentiu 
que  alguém  comprasse  bilhete  de  comboyo 
para  a  retirada,  achando-se  alli  a  banda 
marcial  de  Pernes,  que  tocou  até  o  comboyo 

partir.  Os  demais  convidados  ficaram;  dan- 
çando-se  até  ás  3  horas  da  madrugada.  Do 
baile  sairam  para  o  comboyo  do  correio,  íi- 
eando  muito  gratos  aos  donos  da  casa  pelos 

muitos  obséquios  que  d'elles  receberam. 
VAL  DE  FIGUEIRA  —  freguezia,  Beira 

Alta,  comarca,  concelho  e  7  kilometros  de 
S,  João  da  Pesqueira.  54  kilometros  de  La- 

mego, 360  ao  N.  de  Lisboa.  188  fogos. 
Em  1668,  tinha  84. 
Orago,  N.  Senhora  do  Rosario.  Bispado  e 

8  kilometros  ao  N.  E.  de  Lamego,  Districto 
administractivo  de  Viseu. 

O  abbade  de  Villarouco,  apresentava  o  vi- 

gário, coUado,  que  tinha  SOi^OOO  reis  de  côn- 
grua e  o  pé  de  altar.  / 

A  aldeia  de  Val  de  Figueira,,  tem  apenas 
28  fogos,  e  fica  distante  um  kilometro  da 
margem  esquerda  do  Douro,  em  uma  baixa. 
É  abrazador  o  clima  d'esta  terra,  que  é 

pobre,  pouco  ferlil,  e  muito  doentia.  Só  de- 
gredados aqui  podem  viver !  Apezar  de  tudo, 

os  seus  habitantes  são  de  muito  bôa  indole. 

Oã  188  fogos  eomprehendem  casas  de  qua- 
tro freguezias  annexas. 

1.»  —  Yal  de  Figueira,  com 

28  fogos. 
—  da  Villa,  com  90 

fogos.  Fica  3  kilometros  ao 
S.  O.  da  matriz  principal. 

3.»  —  Ollas,  ao  E.  com  60 

fogos,  e  distante  da  matriz 
,  principal  13  kilometros.  Está 
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situada  em  uma  costa,  de  tan- 
ta elevação,  que  torna  muito 

difflcil  a  sua  subida.  Ainda 
existe  a  sua  antiga  matriz,  da 
iavocação  de  Santo  Antonio, 
de  Lisboa,  que  é  uma  ermida. 

4.*  —  São  Xisto,  com  10  fo- 

gos. Está  na  margem  esquerda 
do  rio  Douro,  onde  ha  uma 
barea  de  passagem,  do  mesmo 
nome.  Ainda  existe  — reduzida 
a  ermida  —  a  sua  antiga  ma- 

triz, dedicada  a  São  Xisto,  pa- 

pa, martyr. 
Ha  mais  n'esta  freguezia,  a  capella  de Santa  Barbara. 

As  trez  freguezias  annexas  a  esta  {OHas- 
Val  da  Villa,  e  S.  Xisto)  são  férteis  em  azei- 

te, vinho  6  fruela.  Nos  seus  montes  ha  bas- 
tante caça,  e  o  Douro  as  fornece  de  óptimo 

peixe. 
VAL  DE  FIGUEIRA  A  NOVA  -  freguezia, 

Beira  Alta,  concellio  de  Tabuaço,  comarca 

d'Armamar  (foi  da  mesma  comarca,  mas  do 
supprimido  concelho  da  villa  de  Barcos)  12 
kilometros  de  Lamego,  330  ao  N.  de  Lisboa, 
60  fogos. 
Em  1724,  tinha  58. 
Orago,  Nossa  Senhora  da  Apresentação. 

Bispado  de  Lamego,  districto  administrativo 
de  Vizeu. 

Não  vem  no  Portugal  Sacro,  porque,  quan- 
do este  livro  se  publicou,  ainda  não  existia 

a  freguezia. 
No  fim  do  século  xvm,  era  uma  aldeia  do 

termo  e  fregueziâ  de  Chavães,  da  qual  se 
separou  então,  formando  parochia  indepen- 

dente a  obrigando-se  o  povo  a  fazer  ao  cura 
a  sua  côngrua,  que,  com  o  pé  de  altar,  an- 

dava por  50;^000  reis. 
Era  o  povo  que  nomeava  o  parocho  (cura) 

mas,  sendo  difficultoso  achar  quem  o  quizes- 
se  ser,  cederam  o  direito  de  apresentação 
ás  freiras  do  Coração  de  Jesus  (Estrella)  de 
Lisboa,  que,  até  1834,  o  apresentavam. 

Está  esta  freguezia  situada  em  um  pro- 
fundo valle,  bastante  fértil,  porém  o  seu  cli- 

ma é  pouco  saudável. 

Esta  freguezia,  como  aldeia,  é  muito  an- 

tiga, pois  já  existia  no  século  xm  —  Vide Chavães. 

VAL  DE  FLORES  —  Vide  Caldas  da  Rai- 

nha, e  Óbidos.  (A  pag.  189,  col.  2.",  no  fim 
do  6."  volume.) 

VAL  DE  FLORES  —  Vide  Ribeira  de  Niza. 
VAL  DE  FLORES  —  Quinta,  Minho,  na 

freguezia  da  Meadella,  subúrbios  da  cidade 
de  Vianna,  a  cuja  comarca,  concelho  e  dis- 
tricto  administrativo  pertence. 

Esta  notável  quinta  era,  em  1878,  do  sr. 
Gaspar  Augusto  de  Amorim  Felgueiras,  que, 

em  junho  d'esse  anno,  annunciou  a  sua venda. 

Esta  propriedade  foin'outro  tempod  a  no- 
bilissima  familia  Pinto  Robyn,  ha  muito  ex- 

tineta  por  varonia,  a  qual  teve  palácio  n'es- 
ta  cidade,  na  rua  da  Bandeira,  no  logar  on- 

de hoje  está  a  casa  do  sr.  Vieira  de  Araujo 
Vianna,  em  frente  á  rua  de  Santo  Antonio, 
—  A  quinta  de  Val  de  Flores,  hoje  desampa- 

rada, em  ruinas,  ornada  de  heras  e  apenas 
reduzida  a  um  lavradio  e  malta  enormes,  foi, 

ha  um  século,  a  mais  formosa  estancia  d'es- 
ta  provinda.  Alli,  dizem  os  nobiliários,  pas- 

saram dias  venturosos  os  altivos  descenden- 
tes dos  reis  da  Armênia  e  dos  príncipes 

d'Antiochia.  Por  aquellas  maltas,  hoje  de- 
vastadas e  infecundas,  soára,  muitas  vezes,  a 

voz  da  buzina  campestre,  chamando  os  no- 
bres monteadores  ao  encontro  da  caça 

brava. 
Para  amostra  do  que  foi  aquella  quinta, 

hoje  quasi  desconhecida,  darei  a  noticia  que 
d'ella  faz  uma  testemunha  contemporânea  : 
é  o  padre  Antonio  Machado  Villas-Boas,  nas 
suas  Memorias  antigas  da  villa  de  Vianna. 

<iD'esle  convento  (de  S.  Francisco  do  Mon- 
te ou  de  Mirtyli,  segundo  Gonzaga)  é  visi- 

nha  a  nobilíssima  quinta  de  Val  de  Flores, 
onde  a  natureza  e  arte  se  empenharam  em 
competência  querendo  cada  uma  levar  a 
palma  no  triumpho  das  suas  excellencias, 
por  que  a  natureza  nos  antigos  e  robustos 
troncos  e  nas  copiozas  e  crystaUnas  aguas 

que  lhe  tributa  como  a  senhora  d'aquellas 
montanhas,  rainha  das  quintas  de  toda  a 

província,  pretende  anciosa  apropriar-se  do 
vencimento;  porém  a  arte  sempre  indus- 

triosa se  empenhou  perdulária  na  fabrica 
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da  mais  industriosa  e  rica  perspectiva,  por 
que,  para  se  congregarem  as  aguas,  dispoz 
um  profundo  e  dilaiado  lago  fabricado  de 
fina  pedra  de  cantaria,  assim  no  pavimento 

como  nos  lados,  concorrendo  para  a  sua  en- 
chente nove  alphanges  de  crystal,  i  que  es- 

gremindo  prata  vomitam  espumas  a  impul- 
sos de  violência  com  que  se  precipitam.  A 

este  formoso  lago  faz  perspectiva  uma  rica 
varanda  de  fina  pedra  coberta  de  abobada  e 
com  grades  de  ferro,  sobre  o  mesmo  lago, 
sustentando  a  sua  raachina  formosas  colum- 
nas  com  polidos  capiteis, 

A  um  dos  lados  fica  um  grande  Presépio 
com  excelíentes  figuras,  e  a  outro,  um  jardim, 
formado  em  labyrintho  de  murtas  e  na  cir- 
cumferencía  do  tanque  assentos  cobertos  de 
azulejos  de  Hollanda.  Tem  por  baixo  uma 
rua  chamada  de  buxos^  que  estão  uns  e  ou- 

tros tão  enlaçados  a  poder  de  industria,  que 
fica  isempta  de  reflexos  do  sol  na  hora  da 
sua  maior  actividade;  remata  esta  rua  em 
uma  vistosa  fonte  que  puliu  a  arte,  servin- 
do-lhe  de  companheira  outra,  que  dispoz  a 
natureza  para  verter  com  abundância  o  que 
repudia  o  tanque  por  fartura. 
Tem  outra  rua  chamada  da  Magdalena,  a 

que  lhe  dá  nome  uma  excellentissima  ima- 

gem da  mesma  santa,  que  a  um  lado  d'ella 
fica  em  uma  decente  e  airosa  capella  ~,  por 
onde  se  passeia  entre  mil  arvoredos  silves- 

tres e  tcão  altos  que  parece  que  intentam 
abraçar-se  com  as  nuvens.  Tem  outras  ruas 
de  parreiras  e  arvores  de  espinho  muito 
vistosas,  varias  fontes  e  capellas  e,  em  uma 

d'esta3  está  aimagem^de  S,  Jeronyrao,  com 
tal  primor  disposta  em  acto  de  contempla- 

ção, que  edifica  aos  circumstantes  que  a  ella 
se  chegam. 
Tem  na  entrada  da  quinta  um  formoso 

portal  coroado  de  ameias  e  junto  a  elle  uma 
tão  excellente  capella  e  de  tanta  magestade 
6  grandeza  ̂   que  podia  servir  de  coUegiada 
a  uma  grande  villa.  O  tecto  é  de  abobada  e 

1  Como  isto  sabe  á  Fénix  I 
2  Creio  que  é  a  uniea  que  existe. 
2  O  auclor  aqui  vai  pelo  caminho  de  fr. 

Luiz  de  Sousa,  na  descripção  do  convento 
de  Bemfiea. 

o  pavimento  de  eantária,  tendo  no  meio  duas 
sepulturas  de  um  jaspe  cinzento,  próprio 
para  o  ministério  e  singular  por  não  haver 
outras  em  toda  esta  província. 

A  quinta,  que  tem  mais  de  ura  quarto  de 
légua  de  circumferencia,  ó  toda  murada  de 
pedra  e  barro,  com  tanta  altura  que  só  com 
escada  se  pôde  a  ella  subir ;  tem  outras  mui- 

tas grandezas  que  omilto  por  não  parecer 
encarecido  nem  se  me  pedirem  memorias 
individuaes.» 

De  tudo  isto  restam  apenas  as  ruinas  dc 

algumas  capellas  que  a  devoção  antiga  es- 
palhou pela  matta,  fragmentos  de  escado- 

rios,  coluranas  mutiladas  e  montões  de  en- 
tulhos que  devem  representar  a  ultima  oc- 

cupação  d'alguma  obra  de  arte.  A  assolação 
deixou  alli  profundamente  accentuada  a  sua 

passagem,  ficando  unicamente  o  que  não  va- 
lia a  pena  vender-se  ou  custava  muito  des- 

truir. 
Era,  a  este  tempo,  senhor  da  quinta  de 

Val  de  Flores,  o  morgado,  Balthazar  Robyn 

de  Barros,  casado  com  D.  Leonor  de  Sá  Sotto- 
Maior,  filha  de  Sebastião  Pinto  Corrêa,  de 
Ponte  do  Lima,  senhor  da  quinta  do  Olho 
Marinho.  Tiveram  estes  fidalgos  como  des- 

cendentes : 
D.  Thereza  Angelica,  que  foi  freira  em 

Sant'Anna,  de  Vianna— Balthazar  Robyn,  que 
falleceu  na  flôr  dos  annos  e  que  era,  na  opi- 

nião de  um  apontamento  de  familia  —  «a  flôr 
dos  rapazes  do  seu  tempo.» 

D.  Joanna,  que  falleceu  na  edade  de  12 
annos  — « com  muitos  séculos  de  formosura  i 
e  tal  que  ainda  depois  de  fallecida  ficou 

bella.» José  Velho  Robyn,  que  seguiu  as  armas  e 
morreu  coronel  em  Minas. 

Heytor  de  Sá,  que  seguiu  a  carreira  eom- 
mercial,  uso  muito  frequente  nos  fidalgos 

d'aquelle  tempo.  Tinham  mais  tino  que  al- 

guns d'hoje. Thomaz  Robyn,  que  foi  superintendente 

1  Esta  belleza  de  estylo  é  copiada  do  gran- 
de patriarcha  da  sandice  o  sr.  Luiz  de  Gon- 

gora. 

Muchos  siglos  de  hermosura 
En  poços  anos  de  edad. 
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dos  Diamantes  no  Brasil,  vindo  a  acabar  no 
Conselho  do  Ultramar,  depois  de  servir  na 
Supplieação. 

Antonio  Rodrigo,  que  se  graduou  em  di- 
reito canónico  e  foi  abbade  reservatario  de 

S.  Miguel  de  Ruyvós. 
João  Robyn,  que  vestia  o  habito  de  S- 

Bento. 

Diogo  Robyn,  que  foi  frade  dominico. 
Francisco  Robyn,  que  professou  na  ordem 

4e  Cister. 
D.  Isabel  Maurícia,  que  morreu  solteira 

tpor  amor  de  assistir  a  sua  mãe»  diz  o 
apontamento.  k 

Creia  quem  poder. 
Luiz  de  Sá  Robyn,  que  seguiu  as  armas. 

Morreu  em  capitão  de  infanteria,  em  Lisboa, 
era  i785. 

Sebastião  Pinto  Robyn  Sotto- Maior,  que 
foi  capitão  de  cavallos  e  succedeu  na  casa 
de  íseus  paes.  Este  fidalgo  foi  padroeiro  de 
-S.  Francisco  do  Monte  e  levantou  á  sua  cus- 

ta, na  guerra  de  1735,  uma  companhia  de 
eavallaria  armada,  pelo  que  mereceu  parti- 

cular aíYecto  ao  governador  das  armas,  o 
conde  de  Aveiras, 

VAL  DE  FÓJOS  — sitio,  Minho,  antiga 
freguezia  de  Santa  Cruz,  em  Terras  de  Bou- 

ro, arcebispado  e  distrieto  adraioistrativo  de 
Braga. 

Fica  Val  de  Fójos,  logo  abaixo  da  aldeia 
de  Nazareth,  e  por  aqui  passava  a  famosa 
via  militar  dos  romanos,  vulgarmente  cha- 

mada Estrada  da  Geira,  mandada  construir 
pelo  imperador  Vespasiano,  e  da  qual  ainda 
existem  bastantes  vestígios,  e  ainda  estão  de 
pc  alguns  viaductos,  apezar  dos  seus  1:800 
annos  de  existência  I  Vide  Geira.  i 

1  Eni  varias  partes  d'esta  obra,  tenho  fal- 
lado  d'esta  admirável  via  militar,  uma  das cinco  que  de  Braga  se  dirigiam  a  Astorga. 

Vespasiano,  foi  feito  imperador,  no  anno 
74  de  Jesus  Christo.  Tanto  elle,  como  seu  fi- 

lho, o  imperador  Tito  (o  vencedor  dos  Sy- 
rios  8  conquistador  de  Jerusalém)  muito 
favoreceram  a  Lusitânia,  mandando  cons- 

truir magnificas  estradas,  fundar  povoações, 
e  edificar  obras  sumpiuosissimas,  das  qíiaes 
aiada  existem  muitos  vestígios. 

No  tal  sitio  de  Val  de  Fójos,  existiu  um 
marco  milliar,da  Geira,  com  esta  inscripção : 

 vn 
C.  GALPETANO  RANTIO 
QUIRINALE  VALÉRIO  FESTO 
LEG.  AUG.  PRO  PR,  VIA 
NOVA.  M.  p  svni. 

Comparada  esta  inscripção  com  outras  da 
mesma  edade  que  se  teem  achado  por  estes 
sítios,  as  primeiras  duas  linhas  que  se  apa- 

garam, deviam  dizer : 

DIVI  VESPASIANI  AUG. 
PONT.  MaX.  THIB.  POT. 

Vindo  a  dizer  toda  a  inscripção : 
Ao  divino  Vespasiano  Augusto,  sete  vezes 

investido  do  poder  tribunicio,  Caio  Calpetano 
Rando  Quirinal,  e  Valeria  Festo,  legados  de 
Augusto,  e  propretores  da  nova  estrada.  1018 

passos. Isto  é: 

Caio  Calpetano  Rancio,  e  Valério  Festo, 
legados  do  imperador  e  propretores  da  nova 
estrada,  dedicaram  esta  memoria  (ou  este 

marco  milliar)  ao  imperador  Vespasiano  Au- 

gusto, sete  vezes  tribuno.  D'aqui  a  Braga, 
são  mil  e  desoito  passos. 

N'esta  mesma  freguezia,  existiram  outros 
marcos  milliares,  a  maior  parte  dos  quaes, 
foram  destruídos  pelo  povo. 

No  sitio  chamado.  Cantos  da  Geira,  tam- 
bém d'esta  freguezia,  que  fica  30  kilometros 

ao  N.  de  Braga,  foi  achado  outro  marco  mil- 

liar, de  S.-^SO  d'alto,  com  esta  inscripção  : 

IM.  CÂES.  M. 
AUR.  CARO  

 INVICTO .  .  . 
P.  C.  P.  M,  X  TR^ 
.  .  .AUG.  P.  P.  X  V 

Dedicada  (esta  memoria)  ao  imperador 
Cesar  Marco  Aurelio,  o  caro,  invicto,  procôn- 

sul, pontífice  máximo,  dez  vezes  tribuno. 

D'aqui  a  Braga,  são  15:000  passos. 
Outros  muitos  marcos  aqui  existiram,  po- 

rem foram  encontrados  feitos  em  pedaços. 
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Na  fregaezia  de  Ghorence,  que  fica  próxi- 
ma à  antecedente,  existiram  também  vários 

marcos  milllarios  (vulgarmente  chamados 
padrões.) 

Vide  no  2.»  vol.,  pag,  294  e  29S. 
VAL  DA  FQNTE  — logar,  Extremadura, 

Dã  freguezia  de  Carvoeiro,  comarca  de  Abran- 
tes, concellio  de  Mação.  (Vol.  2.°,  pag.  i40, 

col.  2.^) 
No  dito  logar  de  Val  da  Fonte,  e  no  do 

Val  de  Pedro  Annes,  da  mesma  freguezia, 
ha  minas  de  carvão  fóssil,  das  quaes,  em 
setembro  de  1880,  obteve  diploma  de  desço-/ 
bridor  legal,  José  Francisco  de  Araujo. 

No  mesmo  dia,  obteve  egual  diploma,  por 
outra  mina  de  carvão,  no  Val  da  Pedra 

d'Hera,  na  freguezia  dos  Envendos,  da  mes- ma comarca  e  concelho. 
Em  janeiro  de  1882,  obteve  o  descobridor 

a  concessão  provisória  das  trez  minas. 

VAL  DE  FONTES  —  freguezia,  Traz-os- 
Montes,  comarca  e  concelho  de  Vinhaes  (foi 
do  mesmo  concelho,  mas  da  comarca  de 
Bragança]. 

80  kilomelros  de  Miranda  do  Douro,  480 
ao  N.  de  Lisboa,  150  fogos. 
Em  1768,  linha  51, 
Orago,  S.  Bartholomeu,  apostolo. 
Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 

gança. 
O  abbâde  de  Rebordêllo,  apresentava  o 

cura,  que  tinha  8;^000  réis  de  côngrua  e  o 
pé  de  altar. 

A  esta  freguezia,  está  annexa  a  de  Zonêdo 
de  Baixo. 

Fértil.  Gado  e  muita  caça. 
VAL  DE  FOZ-GGA  — Beira  Baixa,  fregue- 

2ia,  comarca,  concelho  e  3  kilometros  ao  O. 
de  Villa  Nova  de  Foz-Côa.  —  (Vide  esta  pa- 
lavra.) 

E'  um  profundíssimo  e  ferlil  valle,  com 
5  kilometros  de  extensão,  na  margem  es- 

querda do  Douro,  6  em  frente  do  formoso  e 
lambem  ferlil  Val  da  Villariça,  que  lhe  íica 
ao  N.,  na  margem  direita  do  Douro,  ejána 
província  de  Traz-os-Montes. 
O  Val  de  Foz-Côa,  é  abundantissimo  em 

cereaes,  azeite,  vinho  e  linho.  As  cumiadas 
dos  montes  que  o  cercam,  estão  povoadas 

de  amendoeiras  e  sumagre,  quelormam  uma 
parte  muito  importante  do  rendimento  da 
freguezia. 

Este  conjunto  torna  o  sítio  de  uma  ame- 
nidade e  formosura  inexcedivel ;  principal- 
mente porque  o  valle  é  dominado  por  ura 

ribeiro,  orlado  de  frondosos  álamos,  ubérri- 
mas ohveiras,  e  muitas  vinhas. 

E'  pois  um  dos  logares  mais  formosos  das 
duas  margens  do  Douro. 
VAL  DE  FRADES  —  freguezia,  Traz-os- 

Montes,  concelho  do  Vimioso,  comarca  de 
Miranda  (foi  do  mesmo  concelho,  mas  da 
comarca  do  Mogadouro). 

24  kilometros  de  Miranda  do  Douro,  480 
ao  N.  de  Lisboa,  125  fogos. 
Em  1768,  tinha  50. 
Orago,  Santo  André,  apostolo. 
Bispado  e  districto  admmistrativo  de  Bra- 

gança. O  reitor  de  Vimioso,  apresentava  o  cura, 
confirmado,  que  linha  6|000  reis  de  côn- 

grua e  o  pé  de  altar. 
Fértil.  Gado  e  caça. 

VAL  DE  FRANÇA  —  Vide  o  3.»  Midões. 
VAL  DE  GALLEGOS  —  Vide  Torres  Ve- 

dras. 

VAL  DE  60UVINHAS  —  freguezia,  Traz- 
os-Montes,  comarca  e  concelho  de  Mirandel- 
la,  (Foi  até  24  de  outubro  de  1853  do  con- 

celho da  Torre  da  Dona  Chama  —  então  ex- 

tinclo  —  mas  já  então  da  comarca  de  Mi- randa.) 

80  kilometros  de  Miranda  do  Douro,  360 
ao  N.  de  Lisboa,  115  fogos. 
Em  1768,  tinha  86. 
Orago  Santo  André,  apóstolo. 
Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 

gança. O  abbade  de  Guide,  apresentava  o  cura, 

que  tinha  8^000  reis  de  côngrua  e  o  pé  d'al- tar. 
Fértil.  Gado  e  caça. 

VAL  DE  GUIZO  —  freguezia,  Extremadu- 
ra, (ao  Sul  do  Tejo)  comarca  e  concelho  de 

Alcácer  do  Sal,  64  kilometros  ao  O,  d'Evora, 
70  ao  S.  E.  de  Lisboa,  180  fogos. 

Orago,  Nossa  Senhora  do  Monte. 

Arcebispado  d'Evora,  districto  administra- tivo de  Lisboa. 
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Não  vem  no  Port.  Sacro  e  Profano. 

E'  terra  muito  fértil,  mas  pouco  saudável. 
Abundante  de  peixe  do  Tejo,  e  tarabem  do 
do  mar,  que  lhe  vem  por  este  rio,  e  pelo 
Sado. 

VAL  DE  IDANHA  —  aldeia,  Exlremadura, 
na  freguezia  de  Olalhas,  comarca,  concelho 
e  12  kilomelros  de  Thomar.  (Vide  Olalhas.) 

Esta  aldeia  está  em  um  sitio  muito  ale- 

gre, ameno,  formoso  e  fértil.  Ha  n'ella  uma 
antiquíssima  ermida  de  Nossa  Senhora  da 
Piedade,  cuja  imagem  é  feita  de  mármore. 
Não  se  sabe  quando  nem  por  quem  foi  cons- 

truída esta  ermida. 

Antigamente,  vinham  aqui  muitos  romei- 
ros, pelo  decurso  do  anno,  pela  grande  de- 

voção que  tinham  com  esta  senhora. 
VAL  DE  JANEIRO  —  freguezia,  Traz-os 

Montes,  comarca,  concelho  e  próximo  de  Vi- 
nhaes  (toi  do  mesmo  concelho,  mas  da  co- 

marca de  Bragança)  70  kilomelros  de  Mi- 
randa do  Douro,  480  ao  N.  Qe  Lisboa,  80  fo- 

gos. 
Em  1768,  tinha  60. 
Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  e  distrlicto  administrativo  de  Bra- 
gança. 

Os  abbades  de  Candêdo,  e  Rebordêllo, 
apresentavam  o  cura,  que;  tinha  8|000  réis 

de  côngrua  e  o  pé  d 'altar. 
Vide  6.»  vol.,  pag.  599,  (sol.  2.» 
Estão  annexas  a  esta,  niada  menos  de  seis 

outras  pequenas  freguezias,  são  : 
1.  «— ilmoníz  — suppriraida  ha  muitos  an- 

nos 
2.  « — Bairros  de  Vinhaes  —  (Vide  1.»  vol., 

pag.  309,  col.  2.*,  o  2."  Bairros  d'esta 
çolumna.) 

3.  a  _  Ermida  —  supprimida  ha  muitos  an- 
nos. 

4.  »  —  Moaz  —  (Vide  5.»  vol.,  pag.  347,  col.  2.» 
—  O  orago  d'esta  freguezia,  era  Santo 
Ildefonso.  (Esqueceu-me  alli  de  dizer 
isto.)  Também  aUi  digo  que  está  anne- 
xa  a  Vinhaes ;  mas  foi  erro  do  infor- 
mador, 

5.  "  —  Ribeirinha  —  (8."  vol.,  pag.  187,  eol.  1.*) 
no  fim. 

6.  "  —  Rio  de  Fornos  — vol,  pag.  193, 
col.  2.^).  Também  alli  digo  que  está 

annexa  á  freguezia  dc  Vinhaes,  por 

engano. 

A  egreja  matriz  de  Val  de  Janeiro,  está 
em  um  outeiro  cercado  de  vinhas.  É  um 

templo  notável,  pela  sua  fófma,  semelhante 
ao  da  Flor  da  Rosa  (3."  vol,  pag.  201  col.  2.») 
parecendo  mais  um  forte  Castello  do  que  uma 

egreja  christan.  Fica  1  kilometro  de  distan^ 
cia  da  povoação,  em  sitio  de  fácil  defeza, 
porque  a  maior  parte  do  monte  é  cortado 
quasi  perpendicularmente. 

É  mesmo  muito  provável  que,  no  seu  prin- 
cipio, fosse  uma  fortaleza,  construída  pelo 

povo,  para  se  defender  das  miradas  dos  mou- 
ros ;  e  tanto  que  à  padroeira  se  dá  vulgar- 

mente o  nome  de  Nossa  Senhora  do  Castel- 
lo. É  uma  construcção  antiquíssima,  e  cer- 

tamente anterior  á  nossa  monarchia. 

Segundo  a  tradição,  os  christãos  construí- 
ram aqui  um  castello,  com  uma  ermida,  de- 

dicada a  Santa  Maria  Maior,  e,  quando,  em 

1230,  os  mouros  foram  expulsos  para  sem- 
pre de  Portugal,  foi  a  eapelta  demolida,  e  to- 

da a  fortaleza  transformada  em  egreja,  de- 
dicada á  mesma  padroeira. 

Esta  freguezia  estava  antigamente  em  ter- 
reno das  freguezias  de  Candêdo  e  Rebordêl- 

lo, das  quaes  se  separou  ha  tempo  de  que 

não  ha  memoria,  para  formar  freguezia  in- 
dependente, ficando  o  direito  da  apresenta- 

ção aos  dous  parochos  das  antigas  fregue- 
zias a  que  havia  pertencido,  e  que  ficaram 

com  o  direilo  de  receber  os  dizimos  da  no- 
va parochia. 

A  festa  da  padroeira,  faz-se  no  seu  pró- 
prio dia  (15  de  agosto). 

O  clima  d'esta  freguezia,  posto  ser  exces- 
sivo, é  muito  saudável,  e  a  terra  é  fértil  em 

todos  os  productos  agrícolas,  sobre  tudo  em 
vinho  6  azeite. 

Nos  seus  montes,  ha  abundância  de  caça, 
grossa  6  miúda.  Cria  muito  gado. 

VAL  DE  JUDIO  —  Vide  Quarteira. 
VAL  DE  LADRÕES  —  freguezia.  Beira 

Baixa,  comarca  e  concelho  da  Méda  (foi  da 

comarca  da  Méda,  e  do  supprimido  conce- 
lho de  Marialva  —  depois,  foi  do  concelho  da 

Meda,  comarca  de  Villa  Nova  de  Foz-Gôa) 
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58  kilometros  de  Lamego,  350  ao  N.  de  Lis- 
boa, 180  fogos. 

Em  1724,  tinha  87,  e  em  1768—  147. 
Orago,  S.  Pedro,  apóstolo. 
Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 

tivo da  Guarda. 

A  mitra  apresentava  o  reitor,  que,  segun- 
do o  Port.  Sacro,  tinha  80^000  réis  —  e  se- 

gundo a  Hist.  Ecclesiastica  de  Lamego,  réis 
120M)0. 

O  reitor,  apresentava  os  curas  das  freguc- 
zias  de  Pae-Penella,  e  Carvalhal. 

Pela  carta  de  lei  de  24  de  outubro  de  185o, 

que  supprimiu  o  concelho  de  Marialva,  pas- 
sou esta  freguezia  a  formar  parte  do  eonce- 

Jho  e  comarca  de  Villa  Nova  de  Foz  Côa  — 
e  em  18  de  dezembro  de  1872,  passou  para 
a  comarca  e  concelho  da  Méda. 

Os  marquezes  de  Marialva,  eram  senhores 

donatários  d'esta  freguezia. 
Fértil  era  cereaes  c  azeite ;  e  é  muito  abun- 

dante de  caça. 

Ha  n'esta  freguezia  trez  ermidas  —  de 
Nossa  penhora,  de  Santa  Barbara,  e  de  San- 

to Antonio. 

Diz-se  que  a  causa  do  nome  d'esta  fregue- 
zia, é  porque  era,  em  tempos  antigos,  uma 

floresta  deshabitada,  onde  se  recolhiam  os 
ladrões  que  então  havia  por  estas  terras. 
VAL  DE  LA-MULL A  — freguezia,  Beira 

Baixa,  concelho  de  Almeida,  comarca  de  Pi- 
nhel (foi  do  mesmo  concelho,  roas  da  comar- 

ca do  Sabugal)  10o  kitometros  de  Lamego, 
360  âo  E.  de  Lisboa,  160  fogos. 

Em  1724,  tinha  112,  e  era  1768,  linha  os 
mesmos. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 
Bispado  de  Pinhel,  districto  administrati- 
vo da  Guarda. 

O  papa  6  a  mitra  apresentavam  alterna- 
tivamente o  abbade,  que  tinha  200^^000  réis 

de  rendimento  annual. 

É  no  Riba-Côa,  e  próximo  da  raia,  e  per- 
tence á  casa  do  infantado. 

Foi  até  ao  ultimo  quartel  do  século  xiii, 
do  bispado  de  Ciudad  Rodrigo,  passando  pa- 

ra a  cofôa  portugueza,  em  dote  da  rainha 
Santa  Isabel,  no  anno  de  1282. 

Formou  primeiro  parte  do  chamado  Bis- 
pado Novo ;  depois,  passou  para  o  de  Lame- 
go—e  em  1770,  para  o  de  Pinhel,  então 

creado. 

Durante  a  guerra  da  restauração,  foi  esta 
povoação  tomada  pelo  duque  de  Ossuna,  ge- 

neral castelhano,  em  1661,  mas  íoi  logo  der- 
rotado pelos  portuguezes.  em  Perales. 

Em  1663  houve  aqui  ura  combate,  entre 
os  castelhanos,  e  os  portuguezes,  coramaa- 
dados  pelo  intrépido  AÍTonso  Fartado,  que 
fez  soffrer  uma  grande  derrota  aos  inimigos. 
VAL  DE  LOBO  —  freguezia,  Beira  Baixa, 

concelho  de  Penamacor,  comarca  de  Idanha 
Nova,  35  kilometros  da  Guarda,  250  a  E.  de 
Lisboa,  130  fogos. 
Em  1768,  tinha  112. 
Orago,  S.  Thiago,  apostolo. 
Bispado  da  Guarda,  districto  administra- 

tivo de  Castello-Branco. 
O  prior  da  freguezia  da  Marta,  apresenta- 
va o  cura,  que  tinha  6i^000  réis  de  côngrua 

e  o  pé  d'altar. Pouco  fértil  em  cereaes,  mas  abundante 
de  fructas.  Muito  gado,  de  toda  a  qualidade, 
e  grande  quantidade  de  caça,  grossa  e  miúda. 

VAL  DE  LOBO  —  freguezia,  Traz  os  Mon- 
tes, comarca  e  concelho  de  Mirandella,  70 

kilometros  de  Miranda  do  Douro,  420  ao  N. 
de  Lisboa. 
Em  1768,  tinha  33  fogos. 

Orago,  S.  Gonçalo,  de  Amarante. 
Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 

gança, 
O  reitor  de  Mirandella,  apresentava  o 

cura,  que  linha  6|000  réis  de  côngrua,  e  o 

pé  de  altar. Esta  freguezia  está  supprimida  e  annexa 
à  de  Mirandella. 
VAL  DE  LOBOS  — logar,  Extremadura, 

na  freguezia  d'Azôia-de-Baixo.  (Vide  esta 
palavra.) 

O  sitio  de  Val  de  Lobos,  é  uma  formosa 
planície,  em  grande  parte  cultivada,  e  no 
resto,  povoada  de  frondoso  arvoredo,  e  atra- 
vesííada-  pelo  ribeiro  do  seu  nome,  ou  de 
Azóia,  que  a  rega  e  fertilisa  ̂   Os  montes  que 

1  Este  ribeiro,  nasce  perto  de  Tremez,  re- 
ga uma  estreita,  mas  comprida  veiga,  cha- 
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«ercam  esle  valle,  estão  povoados  de  gran- 
de numero  de  oliveiras.  Fica  7  kiiometros  a 

N.  E.  de  Santarém. 
Na  várzea  ou  valle,  ha  alguns  moinhos, 

que  trabalham  com  a  agua  do  ribeiro,  e  são 
situados  de  um  e  outro  lado  da  ponte  que 
o  atravessa,  e  que  está  era  ruinas, 

O  logar  compõe-se  apenas  da  casa  de  ha- 
bitação, que  foi  de  Alexandre  Herculano,  e 

de  uma  grande  quinta  que  lhe  pertence,  e 
que  comprehende  olivaes,  vinhas,  pomares, 
prados,  e  terras  de  pão. 
A  estrada  de  Santarém  a  Pernes,  passa 

pela  ponte  de  Val  de  Lobos,  que  é  dentro  da 
quinta  do  mesmo  nome. 

Foi  nas  casas  d'esta  quinta  (e  no  fim  de 
16  annos  de  residência)  que  a  13  de  setem- 

bro de  1877,  pelas  10  horas  da  noite,  íalle- 
cen,  de  uma  pneumonia,  o  famoso  escriptor 
dos  nossos  dias  — 

Alexandre  Herculano  de  Carvalho 
E  Araujo 

Nasceu  em  Lisboa,  no  Pateo  do  Gil,  ̂   á 
rua  de  S.  Bento,  a  28  de  março  de  1810.  Foi 
cavalleiro  da  ordem  de  Torre  e  Espada,  bi- 

mada  antigamente  Feijoal,  que  chega  até  á 
margem  direita  do  Tejo.  É  de  differentes 
proprietários. 

1  O  Pateo  do  Gil,  deve  o  nome  ao  seu  pro- 
prietário, Antonio  Rodrigues  Gil,  mestre 

carpinteiro,  bisavô  materno  de  Alexandre 
Herculano.  Junto  á  casa  d'este  pateo,  exis- 

tiu a  ermida  de  Santo  Antonio,  na  qual  Her- 
culano foi  baptisado,  por  licença  concedida 

pelo  cardeal  patriareha. 
Nem  a  casa  nem  a  ermida  existem  hoje. 

—  Foram  vendidas  pelos  pais  de  Herculano, 
e  demolidas  era  1830,  para  se  construir  uni 
grande  prédio,  hindo  a  família  que  as  tinha 
possuído,  residir  para  a  travessa  do  Pom- 

bal, que  é  próxima,  e  tudo  na  freguezia  de 
Santa  Isabel. 

Herculano,  era  filho  de  Theodoro  Candido 
de  Araujo,  recebedor  da  Junta  dos  Juros 
(hoje  chrismada  em  Junta  do  Credito  Publi- 

co) e  de  D.»  Maria  do  Carmo  de  S.  Bôa-Ven- 
tura,  filha  de  José  Rodrigues  de  Carvalho, 
mestre  pedreiro,  neto  do  tal  Antonio  Rodri- 

gues Gil. 
O  pateo  ainda  conserva  o  seu  antigo  nome. 

bliotheeario  da  Bibliotheea  Publica  do  Por- 
to, e,  depois,  bibliolhecario  de  s.  m. ;  e  sócio 

da  Academia  Real  das  Seiencias. 

Seu  pae  lhe  ensinou  primeiras  letlras.  De- 
pois estudou  latim  e  latinidade,  com  os  pa- 
dres congregados  de  S.  Philippe  Nery,  do 

convento  das  Necessidades,  que  lhe  ensina- 
ram depois,  o  francez,  inglez  e  allemão,  dis- 

tinguindo-se  pela  sua  aptidão  para  todos  es- 
tes estudos. 

Foi  depois  cursar  a  aula  de  diplomática, 
na  Torre  do  Tombo. 

Aos  21  annos  de  edade,  declarou-se  libe- 
ral —  ideias  que  certamente  lhe  não  haviam 

incutido  os  congregados  —  tomando  parte 
na  desastrosa  rebelião  do  regimento  de  in- 
fanteria  n."  4  (2.°  de  Lisboa)  em  Lisboa,  a 
21  de  agosto  de  1831,  i  animado  pela  pro- 

1  Esta  rebelião,  foi  escandalosíssima,  pela 
oceasião  em  que  foi  levada  a  effeiío.  Como 
este  diccionario  compendia  todos  os  factos 
históricos  que  respeitam  à  nação  portugue- 
za,  direi  aqui  o  que  animou  o  regimento  de 
infanteria  n."  4,  a  esta  desgraçada  revolta,  e 
os  seus  tristes  resultados. 

Perdida  a  famosa  batalha  de  Waterloo, 
pelo  sanguinário  Buonaparte,  elle  é  expulso 
da  França,  e  desterrado  para  a  ilha  de  San- 

ta Helena.  (Vide  Torres  Vedras,  a  pag.  643 
col.  1."  e  seguintes,  do  9.°  volume.) 

Muitos  fraacezes ./acofcmos,  emigram  para 

diíTerentes  nações.  Úm  d'elles,  Edmondo  Po- tenciano  Bonhomme,  veio  ter  a  este  reino, 
onde  se  naturalisou  portuguez. 
Em  quiota  feira  santa  do  anno  de  1828, 

estando  na  Sé  de  Coimbra  a  celebrar-se  a 
solemnidade  das  Endoenças,  Bonhomme  en- 

trou na  egreja,  de  chapéu  na  cabeça.  Foi 
advertido  p;ira  que,  ou  se  descobrisse,  ou 
sahisse  do  templo  ;  mas,  em  vez  de  obede- 

cer, principiou  a  dizer  toda  a  casta  de  blas- 
fémias, insultando  a  religião  catholica,  o  rei 

e  o  sbu  governo. 
.  Foi  preso,  julgado,  e  condemnado  a  açoi- 

tes, pelas  ruas  publicas  de  Lisboa,  e  a  de- 
gredo por  dez  annos,  para  Angola.  Cumpriu- 

se  a  primeira  parte  da  sentença,  mas  não 

se  chegou  a  cumprir  a  segunda." Estava  no  Limoeiro,  quando  em  27  de  ju- 
lho de  1830,  teve  logar  a  revolução  france- 

za,  que  expulsou  du  throno  o  rei  legitimo 
(Carlos  X)  substituindo-o  por  Luiz  Philippe, 
duque  de  Orleans,  filho  do  furibundo  repu- 

blicano, Phillippe  Egalité  (que  depois  de 
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leeção  da  esquadra  franceza  do  jontra-al- 
mirante,  barão  Roussin,  que  estava  no 
Tejo. 

Esta  tentativa  infeliz,  foi  debellada  em  me- 
nos de  trez  horas,  porque  nem  maia  um  sol- 

dado de  outros  corpos  annuiu  a  ella,e  mes- 
mo do  4,  nem  todos  quizeram  tomar  parte 

na  revolta,  que  prirjcipiou  no  seu  quartel  de 

Campo  d'Ourique,  pelas  iO  horas  da  noite. 
Logo  alli  foi  assassinado  o  capitão  Diogo 
Joaquim  José  da  Victoria,  e  feridos  os  capi- 

tães Antonio  Manuel  Ludovico,  e  D.  Luiz 
Gregorio  de  Almeida,  e  vários  sargentos  e 

ser  um  dos  que  sentenciou  á  morte  o  santo 
rei  Luiz  XVI,  foi  também  guilhotinado  pe- 

los seus.) 
A  ascenção  de  Luiz  Philippe  ao  throno,  e 

a  morte  de  Jorge  IV  de  Inglaterra  (uo  mes- 
mo anno)  que  causou  a  queda  dos  torys,  e 

a  subida  dos  wigs,  animou  os  liberaesde  to- 
da a  Europa,  e  os  do  Brasil. 

Em  8  de  fevereiro  de  1831,  ha  uma  revol- 
ta mihtar  em  Lisboa,  a  favor  da  Carta,  que, 

sendo  mal  succedida,  deu  era  resultado  a 
prisão  de  vários  indivíduos,  sendo  alguns 
condemnados  a  degredo,  e  sete  garrotados 
no  Caes  do  Sodré,  logo  a  16  de  março. 

A  7  de  abril  do  mesmo  anno,  os  brasilei- 
ros, também  animados  pela  revolução  fran- 

ceza, e  pelo  ministério  wig,  revoltam-se  con- 
tra o  seu  imperador,  e  o  expulsam  do  Brazil. 

Bonhomme,  vendo  o  seu  partido  victorio- 
so  em  França,  teve  meios  de  fazer  chegar  a 
Luiz  Philippe  uma  queixa  contra  o  gover- 

no portuguez,  pelo  castigo  que  tão  justamen- te tinha  soffrido. 
Luiz  Philippe,  manda  a  Portugal  o  barão 

de  Roussin,  com  uma  esquadra,  pedir  satis- 
fação e  uma  forte  indemnisação  pelo  casti- 

go do  criminoso  !  1 1  —  A  esquadra  franceza, 
chega  a  Lisboa  a  li  de  julho  do  mesmo  an- 

no de  1831,  tendo  aprisionado  alguns  na- 
vios mercantes,  porluguezes,  que  encontrou 

nas  aguas  de  Lisboa. 
Roussin  mandou  um  officio  ao  visconde 

de  Santarém,  nosso  ministro  dos  negócios 
estrangeiros,  contendo —  além  do  que  ao 
mesmo  visconde  já  tinha  pedido  o  cônsul 
francez,  em  Lisboa,  e  depois,  o  capitão  de 
mar  e  guerra  De  Rabaudij,  em  16  de  maio, 
que  era,  uma  indemnisação  de  20:000  fran- 

cos (3:600í^000  réis)  a  Bonhomme,  a  demis- 
são dos  juizes  que  o  sentenciaram,  e  que  is- 

to fosse  publicado  na  gazeta  oíiicial  —  mais 
o  seguinte  — 
1.°—  A  demissão  do  intendente  geral  da  po- lícia. 

soldados,  por  não  quererem  tomar  parte 
n'esta  temerária  revolta. 
Um  rufo  de  tambor,  e  logo  em  seguida  o 

toque  de  chamada,  deu  principio  à  desor- 
dem, que  foi  horrível.  A  musica  tocava  o 

hymno  de  1826  ;  os  soldados  davam  tiros 
nos  dissidentes,  e  vivas  á  liberdade,  ao  sr. 

D.  Pedro,  á  carta,  á  sr.*  D.  Maria  da  Gloria, 
e  até  á  republica.  Estes  gritos,  misturados 
aos  dos  feridos  pelas  balas  dos  revoltosos, 
causavam  um  horror  impossível  de  descre- 
ver. 
Um  oíTicial  desligado,  estranho  ao  regi- 

2.  °  —  Annullar  todas  as  sentenças  pronun- 
ciadas contra  francezes,  por  crimes  po- 

liticos.  (I)  (Já  disse  que  Bonhomme 
nem  já  era  francez,  nem  fôra  senten- 

ciado por  liberal,  mas  por  blasfemo.) 
3.  °— 800:000  francos  (li4  contos  de  réisi) 

de  indemnisação  (!)  ao  governo  francez. 

O  visconde  de  Santarém  negou-se  a  tão 
humilhantes  e  injustíssimas  exigências,  pelo 
que  os  francezes  nos  roubaram,  e  levaram 
para  a  França,  nove  embarcações  de  guer- 

ra, a  saber  —  náu  D.  João  VI —  3  fragatas, 
Pérola,  Diana,  e  Amazona  —  2  corvetas^ 
Lealdade,  e  Infante  D.  Sebastião —  3  brigues, 
D.  João  I,  D.  Pedro,  e  Memoria. 
Também  nos  roubaram  a  corvêta  de  guer- 
ra Urania,  que  encontraram  no  mar  dos 

Açores. Os  navios  mercantes  que  tinham  apresado 
fóra  da  barra  de  Lisboa,  e  os  que  também 
haviam  sequestrado  em  França,  foram  res- 

tituídos aos  seus  proprietários. 

Muito  havia  que  dizer  d'este  acto  de  infa- me pirataria,  que  cousa  nenhuma  jusiitica 
va,  mas  não  é  u'este  diccionario  o  logar  pró- 

prio para  tão  grandes  divagações  :  limitar- 
me-hei  ao  seguinte  — 

O  sr.  D.  Pedro,  ex-imperador  do  Brasil,  es- 
tava em  Paris  quando  alli  chegou  a  queixa 

de  Bonhomme,  e  assistiu  ao  conselho  de  mi- 
nistros, no  qual  se  decidiu  o  roubo  da  nos- 

sa esquadra,  e  não  o  impugnou ! 
Bonhomme  continuou  a  residir  em  Lis- 

boa, ainda  quarenta  e  seis  annos,  morren- 
do alli,  no  principio  de  abril  de  1877,  e  quiz 

ser  enterrado  como  os  irracionaes  —  civil- 
mente.  Nem  era  de  esperar  outra  cousa  de 
um  homem  que  sempre  linha  vívido  como 
atheu  declarado  e  rancoroso. 

Ainda  estava  no  Tejo  a  esquadra  do  con- 
tra-almírante  Roussin,  quando  o  regimento 
n."  4  fez  a  revolta. 
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mento,  tomou  o  coramindo  d'elle,  i  e  sahi- 
ram  do  quartel,  continuando  com  os  gritos 
sediciosos,  e  na  intendo  de  revoltarem  ou- 

tros corpos.  A  poucos  jassos  do  quartel,  um 
pobre  professor  de  instrueção  primaria, 
atlrahido  pelo  tumulto,  assomou  ájanella 
da  sua  casa,  mas  pagou  com  a  vida  a  sua 
curiosidade,  porque  foi  assassinado  com  um 
tiro. 

Nole-se  que  alguns  offieiaes 
acompanharam  o  movimento, 

por  temor  de  serem  assassina- 
dos, e  fugiram,  como  vários 

soldados,  quando  o  poderam 
fazer. 

Um  tenente  do  regimento  poude  fugir  do 

quartel,  antes  da  maior  desordem,  e  foi  dar 
parte  ao  commandante  do  16  de  infanteria, 
a  Val  de  Pereiro,  e  a  outros  corpos  da  guar- 

nição, do  que  se  passava"em  Campo  d'OU' ri  que. 

Eram  iO  horas  e  meia  quando  os  revol- 
tosos sahiram,  em  direcção  ao  quartel  do  16, 

que  lhes  fechou  as  portas,  e  se  preparou  pa- 
ra a  resistência. 

Retrogradaram,  tomando  a  direcção  da 
rua  de  São  Bento,  porém,  junto  ao  arco  (em 
frente  do  mosteiro  benediclino  —hoje  palá- 

cio das  cortes)  estava,  o  regimento  de  Vo- 
luntários Reaes  de  MiiUcias  de  Lisboa  Occi- 

dental e  a  decima  C(ompanhia  da  Guarda 
Real  da  Policia,  que  deram  nos  revoltosos 

uma  formidável  descarga  de  fuzilaria,  fazen- 
do-03  retirar. 

Seguiram  por  differtíntesruàs,  assassinan- 
do ou  ferindo  quantos  transeuntes  encontra- 

ram. 

Chegando  á  praça  da  Alegria,  deram  va- 

1  Nuno  Augusto  de  Brito  Taborda,  coro- 
nel commandante  do  regimento,  poude  fugir 

com  a  pouca  gente  que  se  conservára  fiel,  e 
foi  postar-se  no  largo  da  Bôa-Morte,  onde 
recebeu  alguns  oíFiciaes  e  praças  de  pret, 
que  violentados  tinham  tomado  parte  na  re- 

volta. Foi  o  coronel  Taborda  que  presidiu 
ao  conselho  de  guerra,  que  condemnou  á 
morte  grande  numero  de  sublevados.  Quem 
diria  então,  que  elle  em  junho  de  1833,  de- 
zertaria  para  os  liberaes?!  (Vide  1.°  vol., 
pag.  34,  col.  1.') 

rias  descar  gas  contra  as  guardas  das  seere- 
tariafí,  do  Estado-Maior-General,  e  da  loteu- 
denciia  Geral  da  Policia  da  Corte  e  Reino, 

depois  de  terem  assassinado  o  bondoso  e 
honradissiimo  conde  de  São  Martinho  e  ou- 

tras pessoas. 
Chegadois  ao  Passeio  Publico  do  Rocio» 

aprisionaram  a  guarda  que  alli  se  achava. 
Marcharam  pela  rua  do  Príncipe  para  o 

Rocio,  mas  alli  soffreram  uma  horrorosa 
descarga,  das  9  companhias  da  Guarda  Real 
da  Policia,  que  os  poz  em  completa  desor- 

dem e  fuga  ;  mas  feriram  ainda  alguns  sol- 
dados da  Policia,  e  mortalmente  o  seu  ma- 

jor de  cavallaria,  José  Maria  de  Oliveira. 

Muitos  revoltosos,já  antes  d'isto,se  tinham 
apresentado  em  diversos  quartéis  militares ; 
uns,  por  terem  tomado  parte  violentados,  e 

por  temor  da  morte  dada  pelos  seus  cama- 
radas, outros  por  verem  frustrada  a  tenta- tiva. 

A  Guarda  Real  da  Policia,  o  regimento  da 

infanteria  n.°  16,  e  os  piquetes  e  patrulhas 
de  outros  corpos  da  guarnição  de  Lisboa, 
foram  agarrando,  por  diíferentes  partes,  os 

revoltosos  que  hiam  encontrando,  de  manei- 
ra que,  pelas  2  horas  da  madrugada  do  dia 

8,  estava  a  cidade  em  completo  socêgo. 

Os  tristíssimos  resultados  d'esta  desastro- 
sa e  temerária  revolta,  foram  os  seguintes  — 

serem  fusilados  no  Campo  de  Ourique,  junto 

ao  quartel,  na  presença  do  resto  do  regi- 
mento que  se  conservára  fiel,  e  de  contin- 
gentes de  todos  os  corpos  da  guarnição  da 

capital,  18  desgraçados, sendo— 1  alferes,  1 
cadête,  9  sargentos,  1  cabo  de  esquadra,  1 
tâmbor,  e  5  soldados. 

A  24  de  setembro,  foram  fusilados,no  mes- 
mo logar,  e  com  as  mesmas  formalidades, 

mais  21  indivíduos,  sendo  — 1  musico,  1  pi- 
fano,  2  tambores,  3  cabos  de  esquadra,  1 

anspeçada,  e  13  soldados. 
Trinta  e  nove  desgraçados  pagaram  com 

a  vida  á  sua  temeridade,  fructo  dos  mausi 
conselhos  a  que  deram  ouvidos,  escapando 
os  que  03  induziram  á  revolta,  e  o  que  os 
commandoul 

O  conselho  de  guerra,  condemnou  por  sua 

3.»  sentença,  mais  30  praças  do  regimento, 
a  serem  fusiladas  —  1  tenente,  3  músicos,  1 
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cornêta,  1  pifano,  2  tambores,  3  sargentos, 

2  cabos  de  esquadra,  1  anspeçada,  e  16  sol- 
dados. 

Felizmente,  fez  enião  (26  de  outubro)  29 
annos  o  Sr.  D.  Miguel,  que  lhes  perdoou  a 
pena  ultima. 

A  mesma  sentença,  condemnou  a  degrêdo 

perpétuo,  1  pifano,  e  1  soldado— e  absolveu 
—  1  capitão,  1  tenente,  3  alferes,  l  cirurgião 
ajudante,  1  cadete,  1  sargento,  e  2  soldados. 

O  regimento  de  infanteria  n."  4,  foi  dissol- 
vido por  um  decreto  real,  queprohibia  dar- 

se  nunca  mais  semelhante  numero  a  outro 

qualquer  regimento  de  infanteria  que  se  vies- 
se a  form.ar ;  nem  mesmo  a  denominação  de 

2."  regimento  de  infanteria  de  Lisboa.  {!) 
Foi  uma  das  muitas  piegui- 

ces com  que  se  entretinha  o 
governo  realista.  Outra,  não 
menos  ridicula,  foi  o  decreto 
real  que  mandou  substituir  por 
panno  verde,  as  gólas,  canhões 
e  vivos  de  lodos  os  corpos  que 
os  tinham  azues  claros. 

Era  com  estas  e  outras  taes 
acertadíssimas  providencias, 
que  os  bons  ministros  do  Sr. 

D.  Miguel  pretendiam  aniqui- 
lar o  exercito  liberal ! . . . 

Com  a  gente  que  não  tomou  parte  na  re- 
volta, e  com  praças  de  outros  corpos  e  re- 

crutas, se  formou  um  regimento,  em  substi- 
tuição do  dissolvido,  dando-se-lhe  a  denomi- 
nação de  Novo  Regimento  de  infanteria  de 

Lisboa. 

Era  melhor  para  os  realis- 
tas, que  tal  regimento  se  não 

organisasse,  porque  foi  o  seu 
2."  batalhão,  que  muito  con- 

correu para  a  derrota  do  seu 
partido,  no  ataque  ás  linhas  do 
Porto,  em  29  de  setembro  de 
1832.  (Vide  no  7.°  vol.,  pag. 

351,  col.  2.») 

Tornemos  a  Alexandre  Herculano. 

Como  vimos  no  principio  d'esta  rápida 
biographia,  tom.ou  parte  na  revolta  do  4,  e 
íoi  um  dos  poucos  que  poderam  escapar, 
protegidos  pela  noite.  I 

Conseguiu  fugir  para  a  fragata  de  guerra 
Melpomene,  uma  das  da  esquadra  franeeza 

fundeada  no  Tejo.  D'alli,  passou  para  um  pa- 
quete inglez,  com  outros  compromettidos  na 

revolta,  e,  chegado  a  Plymoulh,  embarcou 
para  Jersey  (ilha  no  canal  da  Mancha,  hoje 
célebre,  por  ser  a  Pathmos  do  grande  poeta 
franeez,  Victor  Hugo.) 

De  Jersey  embarcou  para  Saint-Maló,  mas 

o  navio  arribou  a  Grandviile,  d'onde  Her- 
culano seguiu,  por  terra,  para  Bennes,  capi- 

tal da  antiga  Armorica,  hoje  Bretanha,  e  de 
lá  embarcou  para  a  Terceira,  onde  chegou 
a  19  de  março  de  1832,  sentando  praça,  de 

soldado,  no  batalhão  de  Voluntários  da  Rai- 
nha, e,  ainda  como  soldado,  desembarcou 

nas  praias  de  Arenosa  de  Pampellido  '  com 
o  exercito  liberal,  em  8  de  julho  de  1832, 
fazendo  toda  a  guerra  do  cêrco  do  Porto, 

Terminada  a  guerra  civil,  Herculano  aban- 
donou a  po/iííca  militante,  dedicando  se  ás 

lettras  e  á  agricultura. 
Muitas  e  de  grande  valia,  foram  as  obras 

publicadas  por  este  distinetissimo  escriptor, 
e  em  nada  inferiores  às  de  José  Agostinho 
de  Macedo,  viscondes  de  Almeida  Garrett,  e 

de  Castilho,  Francisco  Alexandre  Lobo,  e  ou- 
tros que,  como  Herculano,  já  não  existem— 

eis  as  principaes : 
Historia  de  Portugal,  quatro  volumes.  Já 

teve  quatro  edições ! 
O  Monasticon  —  tomo  Eurico  o  pres- 

bytero  —  tomo  2."  e  3.°,  O  monge  de  Cister, 
ou  a  época  de  D.  João  I—  São  dous  mages- 
tosos  romances  históricos. 

O  Eurico,  já  teve  o  edições,  além  de  duas 
em  castelhano. 

O  Monge  de  Cister,  teve  — até  hoje  — trez 
edições. 

i  Não  sei  porque  razão  se  diz  oITicial- 
mente  que  o  exercito  liberal  desembarcou 
nas  praias  do  MindêUo,  que  ficam  a  5  ou  6  ki- 
lometros  ao  N.  da  pequena  enceada  &,i  Praia 
dos  Ladrões,  onde  teve  logar  o  desembarque, 

e  que  fica  entre  Lavra  e  PeraQta,  no  conce- 
lho de  Bouças,  quando  a  freguezia  de  Min- 

déllo,  é  no  concelho  de  Villa  do  Conde !  (Vi- 
de 4."  vol.,  pag.  60,  col.  1."—  e  5.°  vol.,  pag. 

235,  col.  2.") 
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historia  da  origem  e  do  estabelecimento  da 

Inquisição  em  Portugal.  Tem  2.»  edição. 
Lendas  e  narrativas.  Tem  3.»  edição. 
Poesias  —  1.°  livro  —  Harpa  do  crente  — 

2.°,  Poesias  varias  —  3.»,  Versões  —  Tem  ti- 
do 3  edições. 
Voz  do  Propheta  (estylo  biblieo.)  Foi  im- 

pressa no  Ferrei  (Hespanha)  em  1836,  reim- 
pressa em  Lisboa,  em  1837,  e  no  Porto,  e  no 

Rio  de  Janeiro,  no  mesmo  anno  de  1837. 

Além  d'estas  obras,  publicou  vários  pam- 
phletos,  e  artigos  em  periódicos  scientifieos, 
iilterarios  e  políticos. 

Quasi  todos  os  seus  escriptos  são  de  in- 
contestável merecimento;  alguns  porém  — 

prineipalmeate  os  últimos  que  publicou  — 
estão  eivados  de  rancor  politico,  e  odio  ao 
catholicismo. 
Na  Historia  de  Portugal,  mostra  a  sua 

implacável  aversão  ao  systema  tradicional 
e  aos  seus  adeptos,  o  que  o  faz  varias  vezes 
torcer  ou  exagerar  os  factos,  a  favor  dos 
seus,  tí  contra  os  adversários. 

Nos  seus  primeiros  escriptos  {Voz  do  Pro- 
pheta, Harpa  do  Crente,  artigos  no  Panora- 

ma, a  favor  dos  frades,  e  principalmente  a 
favor  das  desgraçadas  religiosas  do  mostei- 

ro de  Lorvão)  mostrou-se  um  fervoroso  ca- 
Iholico.  Depois  (infelizmente!. . .)  esquecido 
das  lições  de  seus  mestres,  os  congregados 
de  S.  Philippe  Nery,  degenerou  em  irascivel 
aiheu,  depois  de  ter  tão  brilhante  e  eloquen- 

temente defendido  o  Catholicismo !  Dogmati- 
sou  publicamente  lierezias  e  irapiedades, 
combatendo  a  Immaculada  Conceição  da  SS. 
Virgem,  e  a  infallibilidade  pontifícia,  depois 
de  definidas  por  um  Concilio  eeumenico! 

Sendo  algumas  das  suas  obras  condemna- 
das  pelo  Index,  nunca  se  submetteu  nem  re- 

tratou, publica  ou  particularmente. 
Desde  que  deixou  de  ser  calholico  (e  prin- 

cipalmente, desde  que,  negando  o  milagre  de 
Ourique,  foi  impugnado  por  alguns  eccle- 
siasticos)  mostrou  um  ódio  implacável  aos 
padres,  insultando-os,  desprezando-os  e  ri- 

diculisando-os;  excluindo  d'esla  sanha,  um 
certo  nbbade  dos  arrabaldes  do  Porto,  e  um 
prior  do  sul. . .  aos  quaes  fazia  grandes  elo- 

gios, quando  todos  os  catholicos  os  despre- 
■zavam  pelo  seu  péssimo  comportamento,  o 

que  lhes  attrahiu  as  censuras  e  castigos  dos 
seus  prelados  I  Eram  estes,  os  dous  protegi- 

dos e  louvados  por  Herculano. 
Tierminou  a  sua  vida,  como  a  tinha  pas- 

sado nos  seus  últimos  annos  —  no  alheismo 
— -e  quando  tantos  descrentes  se  reconciliam 
comi  a  Egreja  —  á  hora  da  morte  —  elle  fez 
ostentação  da  mais  desbragada  impiedade, 
morrendo^  sem  nem  ao  menos  querer  ouvir 
fallar  em  sacramentos !  Deus  se  compadeça 
da  sua  alma. 

Eis  como  termina  um  artigo  que  José  Ma- 
ria de  Souza  Monteiro,  publicou  no  jornal — 

«O  Direito.» 

«Não  se  pôde  chamar  atheu  a  Herculano,, 
por  ler  negado  o  milagre  de  Ourique ;  mas 
podia-se  arguil-o,  de  não  ter  sabido  susten- 

tar a  sua  opinião,  e  não  merecer,  n'esta  par- 
te ao  menos,  o  titulo  de  «grande  historia- 

dor», com  que  o  assoprara  as  gallinheiras- 
da  praça  da  Figueira  lilteraria,  atheu  não. 

De  feito  elle  não  o  era;  apenas  se  pôde  sup- 
pôr  que  ambicionava  ser  classificado  entre 
os  racionalistas  deistas;  e  que  nos  últimos 
dias  da  sua  vida,  pareceu  ter  descambado 
para  os  pantheislas  inconsequentes  ou  muito 
cautelosos. 

Conviríamos,  como  convimos,  em  que  foi 

um  «cidadão  prestante»  porque  tendo  come- 
çado por  ser  miguelista,  depois  chamorro^ 

depois  cartista  da  opposição,  e  depois  histó- 
rico, acabou  em  republicano;  e  em  todos  es- 

tes partidos  mostrou  para  quanto  prestava, 
com  escriptos  accommodados  a  cada  phase 
da  sua  transmigração  perpétua,  até  nas  suas 
concomitantes  evoluções  religiosas.  Á  bon 
entendeiir  salut.t 

Se  fosse  a  transcrever  tudo  quanto  com 
respeito  a  Alexandre  Herculano  se  tem  dito 

e  eseripto,  prô  e  contra,  teria  de  encher  mui- 
tas paginas,  que,  apezar  de  longas,  não  se- 

riam faltas  de  valia,  pela  luz  que  derrama- 

vam para  conhecimento  do  caracter  d'este 
escriptor  notável.  Terminarei  este  já  exten- 

so artigo,  transcrevendo  ura  outro  bello  arti- 
go, publicado  no  jornal  «O  Apostolo.» 

Eil-o. 
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A,  Thiers,  padre  Pompêo 
e  Alexandre  Herculano 

Dentro  de  um  mez  o  registo  civil  inclue 
na  sua  estatística  trez  livres  pensadores  que 

se  passaram  d'este  mundo. 
Eram  elles  de  elevado  talento  e  grande  il- 

lastração  e  usaram  d'esse  dom  de  Deus  co- 
mo entenderam,  mas  não  corresponderam 

por  certo  aos  altos  fms  da  humanidade,  que 
é  a  maior  gloria  do  mesmo  Deus 

O  livre  pensamento,  é  a  escola  mais  peri- 

gosa que  existe ;  d'ella  tem  sabido  as  maio- 
res aberrações,  as  doutrinas  mais  repugnan- 
tes 6  sobre  tudo  subversivas  do  Christia- 

nismo. 

Seguir  portanto  esta  escola  é  adoptar  dou- 
trinas, que  se  oppõe  á  de  Deus;  é  chegar 

até  á  negação  do  próprio  Deus. 

Os  trez  vultos  que  sahiram  d'este  mundo 
96  não  chegaram  ao  extremo  d'essa  escola 
immoral,  foram  com  tudo  sectários  de  mui- 

tos de  seus  princípios,  adeptos  como  eram  e 
depois  mestres  do  liberalismo  moderno,  de- 

pendência do  livre  pensamento. 
Thiers,  Pompêo,  Herculano,  eis  uma  trin- 

dade humana,  que  se  tivesse  usado  dos  graú- 
dos talentos,  que  Deus  lhes  concedeu  segun- 

do o  plano  do  mesmo  Deus,  teriam  por  certo 
feito  grandes,  extraordinários  e  relevantís- 

simos serviços  á  humanidade. 

Infelizmente  nenhum  d'elles  merece  a  gra- 
tidão da  humanidade,  á  qual  não  serviram» 

prestando-se  a  seguir  e  defender  priacipios 
oppostos  ao  seu  bem  estar. 

Não  negámos,  porém,  os  serviços  e  esfor- 
ços que  fizeram  para  o  desenvolvimento  da 

escola  a  que  viveram  filiados,  mas  ainda  as- 
sim não  teem  direito  á  gratidão  da  humani- 

dade, porque  não  a  serviram  nos  planos  di- 
vinos, senão  contra  ella. 

Talentos  tão  elevados  deviam  ser  utilisa- 
dos  de  modo  mui  diíferente. 

Thiers,  livre  pensador,  se  fez  serviços  à 
sua  pátria,  se  a  livrou  das  garras  do  maior 
lyranno  do  século  dezenove,  que  não  poden- 

do destruir  a  França  com  as  armas,  enten- 
deu poder  opprimil-a  com  o  peso  material 

do  dinheiro,  que  exigiu  para  resgate,  ligou- 

se  depois  com  os  revolucionários  permanen- 
tes, com  os  maiores  inimigos  da  Egreja  e 

patrocinou  todos  os  despropósitos  dos  re- 
publicanos e  dos  livres- pensadores. 

Pompêo,  homem  de  superior  talento  e  de 
illustração  variada,  não  obstante  sacerdote, 
sectário  do  livre  pensamento,  tirava  á  Egre- 

ja direitos  que  lhe  pertenciam  para  o  opu- 
lentar  o  regalismo,  e  confessava-se  liberal  e 
defendia  a  Uberdade  até  aos  seus  mais  dila- 

tados extremos,  avassalando,  pela  doutrina 
que  desenvolvia,  a  Egreja,  cuja  dependência 

punha  em  duvida. 
Se  em  melhores  tempos,  do  que  os  últimos 

de  sua  vida,  se  apresentou  defendendo  os  di- 
reitos da  Egreja,  da  qual  era  ministro,  cahiu 

logo  depois  na  mais  absurda  contradieção, 
prestando-se  a  defender  os  perseguidores 
dos  Bispos,  e  o  que  é  estupendo,  arrepen- 

deu-se  de  ter  sustentado  com  vigor  e  saber 
ã  verdadeira  doutrina  da  Egreja  I 

A.  Herculano,  não  ha  em  Portugal  e  no 
Brasil  quem  o  não  conheça,  pela  altura  em 
que  se  collocou  nas  letras  pátrias,  ou  pelo 
ardor,  vehemencia  e  altivez,  com  que  pro- 

cedeu nas  luctas  em  que  se  empenhára. 
Historiador,  ninguém  melhor  do  que  elle, 

soube  desempenhar  a  missão  de  expôr  as 

grandezas  de  sua  pátria;  por  demais  inves- 
tigador, se  é  que  não  o  dirigiu  a  sua  mà  von- 

tade religiosa,  chegou  a  negar  um  aconteci- 
mento, que  pelo  seu  caracter  sobrenatural, 

indicava  a  opulência  de  fé  de  seus  antepas- 
sados, e  tanto  os  ennobreeia. 

Herculano  era  livre  pensador  extremado; 
de  um  orgulho  sem  limites,  nada  admittia 
superior  á  sua  razão ;  foi  talvez  guiado  por 

sua  escola,  ou  pela  sua  Índole  altiva  e  orgu- 
lhosa razão,  que  negou  a  apparição  mila- 
grosa nos  campos  de  Ourique,  que  era  o 

maior  brazão  da  monarchia  portugueza. 

Este  facto,  que  naturalmente  devia  des- 
pertar os  espíritos  religiosos  e  que  timbra- 

vam em  reconhecer  o  grande  milagre  feito 
para  a  independência  de  sua  pátria,  os  fez 
sair  ao  encontro  do  inimigo,  que  pretendia 

destruir  as  grandezas  da  terra  eommum. 
D'ahi  uma  lucta  violenta  em  a  qual  tanto 

se  degladiaram  os  contendores ;  tão  profun- 
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dos  foram  os  golpes,  que  se  desfecharam,  que 
indecisa  ficou  a  Victoria. 

Esse  livro  que,  com  o  orgulhoso  titulo  de 

—  Eue  o  clero,  publicou  Herculano,  prima 
na  ordem  dos  desvarios  da  razão,  humana, 
ficando  muito  àquem  do  bom  senso  o  seu 
apaixonado  auclor. 

Póde-se  dizer  de  Herculano,  que  o  seu 
grande  talento  foi  sempre  contrariado  pelo 
seu  elevado  orgulho,  que  repellia  qualquer 
advertência,  ainda  mesmo  de  amigo. 
Em  toda  a  sua  vida  quiz  ser  o  primeiro,  e 

por  isso  abandonava  os  seus  trabalhos  ao 
menor  aceno  de  um  terceiro,  que  ousasse 
notar  um  senão  em  suas  obras. 

Contradictorio  comsigo  mesmo,  Herculano 
mostrou  muitas  vezes  a  influencia  da  Egre- 
ja  de  Jesus  Christo,  e  outras  tantas  desvai- 

rado pelas  contrariedades  da  vida,  sem  um 
momento  de  reflexão,  atirou- se  contra  eila, 
contra  os  seus  ministros  e  confundindo  tu- 

do, pretendeu  tudo  destruir. 
Elegante  na  phrase,  correcto  na  lingua- 

gem, ameno  na  descripção,  Herculano  clau- 
dicava na  doutrina,  viciiraa  da  escola,  em 

que  educou  a  sua  intelligencia  e  do  seu  in- 
commensuravel  amor  próprio. 

Devendo  ser  utilíssimo  á  sua  pátria  não  o 
foi,  nem  a  si  próprio. 
É  esta  a  historia  de  todos  os  livres-pen- 

sadores. 

Baralham  no  mundo  os  bons  com  os  maus 
princípios:  phantasiam  theorias  repugnan- 

tes e  absurdas;  zombam  de  tudo  que  lhes  pa- 
rece opposto  á  razão,  mas  morrem  sem  o 

triumpho  que  viam  fugir  todas  as  vezes  que 
se  propunham  conseguil-o. 

Thiers,  Pompêo  e  Herculano,  são  Irez  vul- 
tos que  directa  ou  indirectamente,  procura- 

ram ferir  os  direitos  da  Egreja  de  Jesus 
Christo,  tirando-Ihe  o  que  lhe  pertencia  co- 

mo sociedade  independente,  para  augmentar 
a  sociedade  civil,  da  qual  a  queriam  fazer 
uma  inquilina,  na  phrase  de  um  nosso  esta- 
dista. 

Já  lá  estão  na  presença  do  seu  Deus,  do 
seu  Juiz. . . 

Mais  ou  menos  ligados  á  perseguição  mo- 
derna contra  Pio  IX,  estão  hoje  dando  con- 

tas do  emprego  dos  talentos  que  lhes  foram 
VOLUME  X 

confiados,  e  o  venerando  Pontífice,  que  tem 

visto  partir  um  a  um,d'este  mundo,  os  seus 
inimigos,  ainda  vive  e  ora  por  todos  elles  e 
pela  conversão  dos  vivos. 

O  Apostolo. 

N'esta  freguezia  e  immediatas,  teem  gran- 
des e  ricas  propriedades,  os  senhores  duques 

de  Loulé. 

A  veiga  de  que  fallei  no  principio  d'este 
artigo,  e  que  antigamente  se  chamou  Várzea 
do  Feijoal,  está  dividida  em  quintas  e  pe- 

quenas propriedades. 

A  principal  quinta  d'este  valle,  é  a  de  Ca- 
banas, que  já  está  na  freguezia  da  Romeira. 

Pertence  ao  sr.  Frederico  Antonio  Pereira 
de  Vasconcellos,  nascido  em  Val  de  Porco, 
freguezia  do  Poço  do  Canto,  concelho  da  Mê- 

da  e  residente,  com  a  sua  familia,  n'esta 
quinta  — que  tem  de  comprido,  2:600  me- 

tros. (Vide  o  2.»  Val  de  Porco.) 
A  casa  d'esta  quinta  está  sobre  a  estrada 

e  o  rio  que  vae  da  Romeira  a  Achete. 

Ha  n'esta  propriedade  duas  arvores  notá- 
veis, são  —  uma  oliveira,  que,  em  alguns  an- 

nos,  tem  dado  seis  almudes  de  azeite  1  — 
um  carvalho,  que,  em  pequeno,  tombou  so- 

bre um  tanque,  e  ficou  em  posição  quasi  ho- 
risontal.  O  tronco  principal  mede  7  melros, 
até  aos  primeiros  ramos,  e  5 '/»  de  eircum- 
ferencia.  Um  cavallo  fino  pôde  subir  por  el- 
le,  até  dez  metros.  Um  homem  a  pé,  pôde 

percorrêl-o  por  dentro,  a  distancia  de  37  me- 
tros, e  affastar-se  14  metros  da  basel  Ha  tem- 
pos, cortaram-lhe  dous  ramos,  e  limparam 

o  resto.  Esta  lenha,  coseu  300  metros  cúbi- 
cos de  cal  I—  Só  o  peso  da  sua  lenha  é  ava- 

liado em  25:500  kilogrammas  (1:700  arro- bas.) 

A  sua  segunda  pernada,  daria  uma  roda 
de  prôa,  capaz  de  servir  para  a  maior  fraga- 

ta do  mundo. 

Entre  o  musgo  que  cobre  o  seu  tronco  e 
ramos,  criam-se  fectos  que  attingem  seis  de- 
cimetros  de  altura;  e  em  um  deposito  de 
musgo,  entre  dous  ramos  ou  pernadas,  teem 

nascido  enormes  troncos  d'hera,  quatro  fi- 
gueiras (que  dão  figos)  tendo  uma  d'ella3, 

6  metros  de  altura.  Entre  o  musgo  de  outro 
5 
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ramo,  nasceu  um  viçoso  freixo,  que  já  tem 
2  metros  de  alto.  Por  varias  vezes,  tem  sido 
desenhado  e  pholographado,  este  gigante  ve- 
'getal. 

Na  Capella  d'esta  quinta,  ha  uma  imagem 
de  São  Pedro,  que  pertenceu  à  Capella,  des- 

mantelada, da  quinta  do  Carvalho.  Diz-se 
que  este  santo  foi  o  primeiro  que  os  chris- 
tãos  tiveram  no  concelho  de  Santarém,  de- 

pois da  tomada  aos  mouros. 

Um  kilometro  acima  da  mesma  quinta,  es- 
tá a  aldeia  do  Paço,  com  12  fogos.  Segundo 

a  tradição,  quando  D.  AíTonso  Henriques  veio 
tomar  Santarém,  aos  mouros,  acampou  em 
Pernes.  Os  mouros,  sahiram  da  praça,  para 
o  combater,  e,  em  quanto  se  dirigiam  a  Per- 

nes, o  rei  portuguez  emboseou-se  na  tal  al- 
deia do  Paço,  e  alli  passou  a  noite,  investin- 

do no  dia  seguinte  a  praça,  que  conquistou. 
Do  tal  paço  que  deu  o  nome  á  aldeia,  não 
resta  o  minimo  vestígio. 

Não  merece  inteiro  credito  esta  tradição. 
É  certo  que  D.  AíTonso  I  passou  a  noite  de 
7  para  8  de  maio  de  1 147  nos  olivaes  de  San- 

tarém, e  podia  muito  bem  ser  no  sitio  onde 
hoje  está  a  aldeia  do  Paço ;  mas,  nem  os 
mouros  o  quizeram  aceommetter  em  Pernes 

—  porque  o  julgavam  então  em  Coimbra  — 
nem  aqui  houve  nunca  um  edifício  que  me- 

recesse o  nome  de  paço. 
O  que  é  certo,  é  que,  em  17  de  feveiro  de 

1882,  foi  feito  visconde  da  Ribeira  do  Paço 

(d'este)  o  senhor  Francisco  Medeiros  d'Al- 
buquerque,  que  é  directo  senhorio  de  umas 
terras  aqui  situadas. 
VAL  DE  LOBOS  — logar,  Extremadura, 

na  freguezia  de  Bellas,  (vol,  1.°,  pag.  371, 
col.  2.») 
Em  novembro  de  1875,  comprou  o  gover- 

no, ao  sr.  Francisco  da  Costa,  todas  as  aguas 
potáveis  que  appareeeram  na  propriedade 
de  Val  de  Lobos,  junto  a  Bellas,  (com  exclu- 

são das  da  fonte  do  Castanhal)  para  serem 
empregadas  no  abastecimento  de  Lisboa. 

Eis  as  clausulas  da  respectiva  eseriptura: 
O  vendedor  receberá  por  cada  annel  de 

agua  1:500(^000  réis,  l  ivres  de  qualquer  en- 
cargo. Se  porém  as  aguas  encontradas  me- 

direm mais  de  10  anneis  até  20,  o  preço  de 
cada  um  será  só  de  1:3001000  réis,  e  se  me- 

direm mais  de  20  até  30  anneis,  esse  preço 
descerá  a  1:100^000  réis.  Quando  a  quanti- 

dade exceda  a  30  anneis,  o  preço  será  regu- 
lado por  aecordo. 

O  vendedor  receberá  desde  já  a  somma  de 
4:500í^000  réis,  adiantamento  que  será  en- 

contrado em  prestações  de  9UOi2000réisan- 
nuaes  no  preço  a  pagar  pelo  governo,  a  con- 

tar de  1876. 
Todas  as  obras  de  exploração  pertencerão 

ao  governo  e  por  elle  serão  feitas.  As  aguas 
da  fonte  do  Castanhal  continuarão  porém  a 
pertencer  ao  sr.  Francisco  Costa. 

Das  sommas  que  annualmente  deverem 
ser  pagas  ao  vendedor  ficarão  em  deposito 
15  por  cento,  sendo  esse  deposito  levantado 
na  liquidação  final,  que  não  hirá  além  de  1888. 
Em  setembro  de  cada  anno  será  feita  a 

medição  das  aguas  exploradas. 
VAL  DE  LUSO  —  logar,  Alemtejo,  na  fre- 

guezia de  Santo  Antonio  das  Areias  (vol.  1." 

pag.  238  D,  col.  2.'») 
A  companhia  geral  dos  phosphatos  em  Hes- 

panha  e  Portugal,  requereu  ao  ministério 
das  obras  publicas,  em  setembro  de  1880, 
diploma  de  descobridora  legal,  das  minas 
de  phosphorite,  nos  sities  de  Val  de  Luso— 
Cume  do  Seixo — Cancella  de  Ruivo — e  Rel- 

va da  Ceiceira,  todas  n'esta  freguezia  das Areias. 

VAL  DE  MACEIRAS  —  freguezia,  Alem- 
tejo, comarca  e  concelho  da  Fronteira.  30 

kiloraelros  d'Elvas,  195  ao  E.  de  Lisboa. 
65  fogos. 
Em  1768,  tinha  44. 

Orago,  S.  Saturnino. 
Bispado  de  Elvas,  districto  administrativo 

de  Portalegre. 
O  tribunal  da  Mesa  da  Consciência  e  Or- 

dens, apresentava  o  capellão,  curado,  que 
tinha  de  rendimento  —  180  alqueires  de  tri- 

go e  quarenta  de  cevada. 
Acho  esta  freguezia,  no  Port.  Sacro,  e  nos 

diccionarios,  do  Flaviense,  e  de  J.  A.  de  Al- 
meida ;  mas  não  a  encontro  no  Bettencour, 

nem  no  Mappa  das  côngruas.  Julgo  que  é  a 
que  hoje  se  chama  Vallongo.  Sendo  isto,  é 

do  concelho  d'Aviz,  comarca  da  Fronteira, 
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mas  não  é  do  bispado  d'Elvas,  é  no  de  Por- 
talegre. 

Escrevi  ao  paroeho  d'este  Vallongo,  pe- 
dindo-lhe  que  me  tirasse  d'esta  duvida ;  mas 
não  se  dignou  responder-me ! 

Ha  tantos  como  est.e  I . . . 

VAL  DE  MADEIRA  —  freguezia,  Beira 
Baixa,  comarca  e  concellio  de  Pinhel  (foi  do 
mesmo  concelho,  mas  da  comarca  de  Tran- 

coso) 70  kilometros  de  Viseu,  360  ao  E.  de 
Lisboa,  7o  fogos. 
Em  1768,  tinha  80. 
Orago,  S.  Sebastião,  martyr. 
Bispado  de  Pinhel,  distrieto  adimistrativo 

da  Guarda. 

O  prior  do  Salvador,  de  Pinhel,  apresen- 
tava o  cura,  que  tinha  6|i500  réis  de  côn- 

grua, e  o  pé  de  altar. 
VAL  DE  MADEIROS  —  aldeia,  Beira  Alta, 

na  freguezia  e  3  kilometros  ao  S.  de  Gannas 
de  Senhorim,  concelho  e  6  kilometros  de 
Nellas,  comarca  de  Mangualde. 

(Alguns  dão  a  esta  aldeia,  o 
nome  de  Val  ãe  Medeiros,  mas 
julgo  que  é  erro.  Nos  papeis 
antigos,  diz-se  Val  de  Madei- ros.) 

Houve  aqui  um  antiquíssimo  mosteiro  de 
freiras  bernardas  (que  primeiramente  foi  be- 
nedictino,  duples)  talvez  o  mais  pobre  da 
sua  ordem,  denominado  de  S.  João  de  Val 
de  Madeiros. 

O  cardel-infante  D.  Henrique  (depois  car- 
deal-rei)  supprimiu  este  convento,  em  1S60, 
applicando  as  suas  poueaa  rendas,  e  o  cum- 

primento dos  seus  encargos,  ao  mosteiro  de 
Maceiradão,  que  foi  também  da  mesma  or- 

dem. (Vide  Maceiradão,  e  no  2.»  vol.,  pag.  78, 
col.  2.«) 

Diz  assim  o  decreto  : 

«Considerando  Nós,  que  este  Mosteiro  tem 
tão  pouca  renda,  que  com  ella  se  não  pôde 

sustentar  em  nenhum  modo,  para  n'elle  po- 
der haver  as  Religiosas  que  convém  para 

Convento  e  para  se  fazerem  os  Oífieios  Di- 
vinos, como  he  razã :  e  assi  as  necessidades 

que  as  que  n'elle  ora  estão,  padecem,  assi 
no  que  cumpre  á  sua  sustentação,  como  á 
Clausura  que  convém  a  Religiosas :  por  não 
haver  no  dito  Mosteiro  nenhuas  Offieinas, 

nem  cêrca,  nem  outras  casas  necessárias; 

nem  renda  de  que  se  possam  ordenar.  *  Pe- 
ro que  nos  pareceu  &.« »  (Doe.  ãe  Maceira- 

dão.) 

Em  dous  prasos,  de  umas  fazendas,  junto 
a  Odivellas,  se  diz  que  estas  propriedades 

eram  da  herança  de  D.  Catharina  d'Eça,  re- 
ligiosa professa,  no  mosteiro  cisterciense,  de 

S.  João  de  Val  de  Madeiros,  também  chama- 
do de  Canas  de  Senhorim. 

Esta  D.  Catharina  d'Eça,  era  filha  de  Dom 
Jeronymo  d'Eça  e  de  D.  Maria  Tiba,  e  foi 
uma  das  ultimas  freiras  de  Val  de  Madeiros. 

Por  morte  de  seus  paes,  repartiu-se  a  heran- 
ça entre  ella  e  suas  duas  irmans,  ambas  re- 

ligiosas —  uma  (D.  Jeronyma)  no  convento 
da  Esperança,  de  Lisboa  (hoje  collegio,  do 
sr.  Joaquim  Lopes  Carreira  de  Mello)  e  ou- 

tra — -  D.  Joanna,  freira  de  Lorvão.  A  cada 
uma  pertenceu  de  legitima,  1:134,^660  réis. 

que  n'aquelle  tempo  era  uma  grande  quan- 
tia. 

Pela  suppressão  do  convento  de  Val  de 

Madeiros,  foi  D.  Catharina  d'Eça  para  o  de 
Cellas  (Coimbra)  e  de  lá  para  o  de  Lorvão. 

Por  sua  morte,  deixou  a  este  ultimo  con- 
vento, varias  peças  de  estimação  e  grande 

préço,  algumas  das  quaes  ainda  alli  se  con- 
servam ;  pelo  que,  o  seu  nome  —  ainda  que 

não  'por  virtude  (diz  frei  Joaquim  de  Santa 
Rosa  do  Viterbo)  será  repetido  eternamente. 

Horrorosa  trovoada 

No  dia  13  de  julho  de  1881,  pelas  trez  ho- 
ras da  tarde,  uma  terrível  trovoada,  acom- 

panhada de  graniso,  assaltou  as  povoações 
de  Gannas  de  Senhorim,  Lápa  do  Lobo,  Val 

de  Madeiros,  Povoa  de  Santo  Antonio,  Caba- 
nas, Oliveira  do  Conde,  Oliveirinha  e  Fiães. 

A  pedra  cahiu  com  tal  força  e  em  tanta 
quantidade,  que  os  campos  ficaram  alastra- 

dos n'uma  altura  de  um  palmo,  e  mais.  Duas 

1  Ordenar,  então  significava — pôr  em  or- 
dem, arranjar,  reformar,  construir,  etc.  Ain- 

da hoje  se  diz — Ordenar  uma  casa,  ordenar 
um  leitão,  cabrito,  gallinha,  ete.  (por  cosi- 
nhar)  e  bem  ordenado,  por  bem  feito,  bera 
regulado,  bem  construído,  ete. 
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-horas  depois,  quando  o  temporal  passou  e 
as  faíscas  deixaram  de  cruzar  os  ares,  obser- 

vava-se  n'aquelles  campos  um  espectáculo 
desolador.  As  cearas,  os  vinhedos,  as  hortas, 
os  pomares  e  até  as  maltas,  tudo  havia  sido 
devastado  pela  trovoada.  Os  troncos  das  arvo- 

res e  as  cêpas  das  videiras  appareciam  des- 
pidas de  folhas  e  de  ffucto,  os  campos  de 

milho  completamente  ceifados  e  alastrados 
pelo  graniso ;  os  batataes  sem  uma  folha;  e 
emflm,  o  completo  inverno,  suceedendo  ins- 
tantaDeamente  a  uma  vegetação  luxuriante 
e  cheia  de  promessas. 

Principalmente  a  freguezia  de  Cannas  de 
Senhorim  ficou  reduzida  á  mais  completa 

miséria.  Avaliam-se  os  prejuízos  para  os  la- 
vradores em  mais  de  cem  contos  de  réis. 

Em  14  de  outubro  de  1881,  falleceu,  em 
Lisboa,  o  reverendo  Sebastião  Paes  de  Mi- 

randa, cónego  mestre  escola,  da  Sé  Patriar- 
chal,  e  de  edade  muito  avançada. 

Tinha  nascido  n'esta  aldeia  de  Val  de  Ma- 
deiros. 

Fôra  frade  franciscano,  era  formado  em 
theologia  pela  universidade  de  Coimbra,  e 

parochiou  durante  o  largo  período  de  20  an- 
nos  na  egreja  do  Sacramento. 

Era  um  caracter  respeitável  e  foi-lhe  al- 
gumas vezes  oííerecida  a  mitra  do  Funchal, 

que  recusou. 
Deixou  extenso  testamento. 
Dos  seus  bens  instituiu  universaes  herdei- 

ras as  suas  sobrinhas  Maria  Delflna,  Anna 
de  Jesus,  e  Josepha  Emília,  filiias  do  seu  fal- 
leeido  irmão  Miguel  Mendes  de  Miranda. 

Thermas  de  Val  de  Madeiros 

Nos  artigos  Cannas  de  Senhorim  (vol.  2.°, 
pag.  78,  eol.  1.^)  e  no  de  Felgueiras  —  a  8.» 
—  (vol.  3.0,  pag.  163,  col.  2.»)  fallei  d'estas 
thermas.  No  Commercio  Portvguez,  n."  76, 
porém,  lê-se  uma  correspondência  anonyma, 
datada  de  Viila-Verde,  a  22  de  março  de 
1881,  que,  pela  sua  importância,  não  posso 

deixar  de  transcrever  n'este  artigo. 
É  a  seguinte  ; 
«Encontram-se  aquellas  aguas  (as  de  Val 

de  Madeiros)  a  distancia  de  3  kíi(ometros  de 

Cannas  de  Senhorim,  caminhando  para  o 
sul,  na  margem  direita  do  Mondego,  conce- 

lho de  Nellas,  bispado  de  Viseu,  província  da 
Beira  Alta. 

«Denominaram-se  Banhos  de  Cannas  de 
Senhorim,  tomando  o  nome  da  freguezia  a 
que  pertencem  —  também  se  denominaram 
Banhos  de  Val  de  Madeiros,  tomando  o  nome 
de  uma  aldeia  que  se  encontra  a  meio  cami- 

nho, entre  os  Banhos  e  Cannas— finalmente 
denominaram-se  e  muito  injustamente  se  de- 

nominam, Banhos  da  Felgueira,  tomando  o 
nome  de  uma  pequena  povoação  que  está 
escondida  entre  uns  montes  a  dous  kilome- 
tros  de  distancia,  na  outra  margem  (esquer- 

da) do  Mondego,  e  que  pertence  á  freguezia 
do  Seixo,  concelho  de  Oliveira  do  Hospital, 
província  do  Douro,  bispado  de  Coimbra  I... 

«E  note-se  que  a  tal  povoação  da  Felguei- 
ra nem  se  lobriga  dos  banhos  — é  muito 

mais  pequena  do  que  a  de  Val  de  Madeiros 
—  e  distando  os  banhos  apenas  um  kilome- 

tro  d'esta,  distam  da  outra  o  dobro,  metten- 
do-se  de  permeio  o  rio  ! 

•As  aguas  brotam  em  terreno  abafado,  pe- 
dragoso  e  deserto,  mas  pittoresco. 

«Apenas  alli  se  veem  40  a  50  casas,  feitas 
expressamente  para  os  banhistas,  datando  as 
construcções  mais  remotas  dos  princípios d'este  século. 

«O  estabelecimento  dos  banhos  é  micros- 
cópico e  muito  humilde,  mas  verdadeiramen- 

te extraordinária  a  concorrência  dos  banhis- 
tas, comprehendendo  homens,  mulheres  e 

creanças,  de  todas  as  classes. 
«São  em  maior  numero  os  pobres,  mas 

lambem  alli  concorrem  sempre  muitos  ba- 
nhistas da  primeira  sociedade. 

«Alli  temos  visto,  por  exemplo,  o  sr.  bis- 
po de  Viseu  com  a  sua  família  e  outras  da 

capital  do  districto  —  o  sr.  Antonio  de  Men- 
donça Falcão  da  Cunha  e  Povoas,  e  outros 

cavalheiros  e  famílias  da  Guarda  —  de  Ceia 

as  famílias  da  sr.^  viscondessa  de  Vallongo, 
Mottas,  Cunhaes,  etc—  de  Gouveia  as  famí- 

lias do  sr.  conde  de  Caria,  Mendes  Duarte, 
José  Hygíno,  Brazes,  Rainhas,  Mouras  Por- 
tugaes,  etc. —  e  os  condes  e  o  juiz  de  direito 
de  Fornos  de  Algodres  —  além  de  outras 
muitas  famílias  de  Nellas,  Gannas  de  Senho- 
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rim,  Mangualde  e  mesmo  de  Coimbra,  do 
Porto,  e  de  Lisboa! . . . 

«De  Lisboa  tem  hido  alli,  ha  annos,  o  sr. 
José  Maria  Marques  Caldeira,  que  se  propõe 
erguer  o  pobre  estabelecimento  dos  banhos 
da  humildade  em  que  tem  jazido  até  hoje,  e 
eleval-o  à  altura  que  merece,  como  acaba- 

mos de  lêr  no  Jornal  de  Viseu  (n."  1:773)  em 
um  interessante  e  curioso  artigo  edietorial 
que,  com  a  devida  vénia,  transcrevemos  em 
seguida. 

«Eil  o  : 

«São  muito  conhecidos  em  todo  o  paiz,  e 
ainda  no  estrangeiro,  os  maravilhosos  resul- 

tados d'essas  aguas.  Procuram  os  seus  bene- 
fícios, nas  duas  quadras  do  anno,  mais  apro- 

priadas, centenares  de  pessoas,  apezár  de 
não  ser  commodo  ainda  o  transporte  entre 
a  estrada  real  e  a  povoação  de  Val  de  Ma- 
deiroSj  e  de  não  haver  alli  as  commodida- 
des  que  hoje  se  encontram  em  quasi  to- 

das as  caldas,  até  mesmo  de  menor  no- 
meada. 

«Bastará  dizer  que  nem  ao  menos  alli  exis- 
te um  hotel,  uma  casa  qae  receba  hospedes. 

Quem  fòr,  ha  de  levar  tudo  o  que  é  neces- 
sário —  desde  a  louça  da  cosinha ! 

«Em  novembro  ultimo,  o  sr.  José  Maria 
Marques  Caldeira,  que  ha  annos  costuma 
aproveitar-se  dos  benetieios  e  milagrosos  ef- 

feitos  d'essas  aguas,  ol)teve  da  camará  mu- 
nicipal de  Nellas,  a  quem  pertence  a  posse 

do  manancial,  concessão,  por  99  annos,  do 
rendimento  das  aguas,  mediante  a  prestação 
de  J20í^000  réis  ao  município,  e  devendo  fa- 

cilitar ao  publico  14  a  18  banheiras  —  por 
que  para  abastecer  mais,  de  uma  vez,  nao 
dá  agua  a  nascente.—  Os  banhos  serão  de 
4  classes,  desde  200  réis  até  50  réis,  de  cus- 

to, cada  um,  sendo  duas  banheiras  destina- 
das para  banhos  gratuitos  de  pobres. 

«O  uso  das  aguas  para  beber  será  também 
pago. 

«O  rendimento  que  até  hoje  a  camará  de 
Nellas  auferia  das  aguas  orçava  por  80^^000 
a  90^000  réis.  O  estado  das  casas  dos  ba- 

nhos é  mau,  e  não  seremos  exagerados  se  o 
chamarmos  vergonhoso.  Se  a  bondade  real- 

mente extraordinária  das  aguas  não  fosse 
a  principal  origem  do  movimento  de  pessoas 

que  as  procuram,  difflcilmente  se  poderia 
alli  encontrar  banhistas. 

«Esse  movimento  ha  de  augmentar  muito, 

ainda  que  alli  não  se  tratasse  dos  melhora- 
mentos de  que  vamos  fallar,  em  consequên- 

cia do  caminho  de  ferro  da  Beira,  que  lhe  fi- 

ca, pôde  dizer-se,  á  porta. 
O  sr.  Caldeira  obrigou-se  a  organisar  com- 

panhia  para  alli  estabelecer  os  melhoramen 
tos,  que  consistirão  em  casa  própria  para 
banhos,  com  as  commodidades  adequadas  a 
esses  estabelecimentos,  companhia  que  tira- 

rá o  lucro  durante  aquelles  99  annos  e  de- 
pois deixará  para  o  município  os  melhora- 

mentos que  fizer. 

«O  preço  dos  banhos  até  hoje,  tem  regula- 
do entre  10  e  20  réis  cada  um,  segundo  nos 

informam. 

«Ha  annos,  o  sr.  dr.  Joaquim  Paes  da  Cu- 
nha, a  quem  o  concelho  de  Nellas  deve  fer- 

voroso e  mui  proveitoso  apostolado,  e  inces- 
santes trabalhos  em  bem  de  importantes  me- 

lhoramentos de  que  gosa,  propôz  á  junta  ge- 
ral, de  que  era  zeloso  e  a  todos  os  respeitos 

digno  membro,  que  ella  consultasse  o  gover- 
no, pedindo  que,  estudadas  as'- aguas  e  o  lo- 
cal por  pessoa  techniea,  elle  mandasse  le- 

vantar a  planta  de  uma  casa  própria,  visto 
não  ter  a  camará  de  Nelías  meios  de  o  fa- 

zer. O  governo  prom piamente  accedeu,  e  foi 
mandada  à  camará  d'esse  concelho  uma  bel- 
la  planta  para  o  ediflcio,  comprehendendo 
casas  de  banhos,  todas  as  suas  dependências 
e  sala  para  club. 

«Circumslaneias  que  escusamos  de  enu- 

merar, deixaram  permanecer  as  cousas  n'e3- 
se  ponto,  sendo  na  ultima  sessão  legislativa, 
a  instancia  do  mesmo  sr.  dr.  Paes  da  Cunha 

e  de  outros  cavalheiros  de  Nellas,  apresen- 
tado um  projecto  de  lei  para  beneficio 

d'aquelle  importante  local  da  Felgueira  — 
projecto  que  nem  sequer  teve  as  honras  de 

sahir  da  commissão  parlamentar.  • 
•Eram  estas  as  circumstaneias  quando  o 

sr.  Caldeira  fez  a  proposta  a  que  nos  referi- 
mos, e  que  foi  acceila. 

«Felicitamos  o  sr.  Caldeira,  sentindo  que 
ha  mais  tempo  o  concelho  de  Nellas,  que  é 
muito  rico  e  onde  ha  boas  fortunas  e  cava- 

lheiros de  iniciativa  provada,  não  tivesse 
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devéras  tractado  de  organisar  uma  compa- 

nhia para  exploração  d'essas  aguas.  Não  vae 
aqui  censura  a  alguém :  vae  apenas  a  ex- 

pressão d'um  sentimento,  por  vermos  um cavaliíeiro  de  fóra  do  concelho  tomar  uma 

resolução  que  muito  antes,  e  sempre,  pode- 
ria ser  tomada  por  alguns  munícipes  de 

Nellas.  É  notável  a  inacção  dos  beirões  em 
promover  os  seus  interesses,  melhorando  ao 
mesmo  tempo  os  do  publico.  É  lastimoso 
vêr  que  os  capitães  aqui  hão  sahem  fôra  do 
circulo  da  agiotagem  e  usura,  não  porque 
seja  mais  seguro  o  emprego,  mas  porque  dá 
menos  ineommodo.  É  por  isto  que  não  ha 
associação  agrícola ;  que  não  ha  bancos  pa- 

ra facilitar  á  lavoira  capitães  baratos ;  que 
não  ha  companhia  edificadora ;  que  não  a 
ha  para  abastecimento  de  aguas  da  cidade 
de  Viseu,  etc,  etc. 

«É  por  isso  que  nós  louvamos  o  sr.  Cal- 
deira e  todos  aquelles  que  vêem,  procurando 

os  seus  interesses,  concorrer  também  para 
08  do  publico. 

«A  concessão  a  que  nos  referimos  não  foi, 
segundo  cremos,  definitiva,  nem  o  podia  ser. 
O  sr.  Marques  Caldeira,  não  acceita  a  planta 
oíTerecida  pelo  governo,  nem  ainda  apresen- 

tou outra,  mas  obrigou-se  a  apresental-a  pa- 
ra ser  considerada  pela  camará,  não  com- 

prehendendo,  todavia,  sala  para  club  nem 
casa  para  hotel. 

«Por  certo  a  camará  de  Nellas  ha  de  ler 
o  maior  desejo  de  fazer  a  concessão  defini- 

tiva ao  sr.  Caldeira,  cuja  iniciativa  é  alta- 
mente louvável,  e  cremos  que  não  será  s.  ex.» 

o  que  deixa  de  oíTereeer  todas  as  garantias 
no  concurso  que  a  camará  terá  de  abrir  pa- 

ra a  adjudicação  definitiva  da  referida  con- 
cessão. 

«Bem  merece  o  sr.  Caldeira  teda  a  consi- 
deração dos  homens  que  se  interessam  por 

o  melhoramento  das  aguas  da  Felgueira.  Foi 
grande  o  impulso  que  da  sua  iniciativa  pro- 

vém para  alfim  se  curar  definitivamente  da 
âcquisição  de  um  beneficio,  cujos  eífeitos  são 
incalculáveis,  e  do  qual,  resultando  lucros 
certos  e  importantes  para  a  empreza,  provi- 

rão inexgotaveís  conveniências  publicas. 
«É  necessário  não  esmorecer  de  novo  :  é 

preciso  não  parar  no  caminho.  É  indispen- 
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sável  que  não  haja  o  fatal  ámanhan  n'um  as- 
sumpto de  tamanha  necessidade. 

«A  camará  de  Nellas  é  composta  de  cava- 
lheiros devéras  interessados  no  bem  dos  mu- 

nicipes,  e  os  melhoramentos  da  Felgueira 
são  ainda  muito  mais,  do  que  do  município 
—  são  beneficios  para  a  humanidade. 

•Associámo-nos  com  o  sr.  dr.  Joaquim 
Paes  da  Cunha  quando  elle  ergueu,  na  Junta 
Geral,  a  sua  voz  patriótica  e  auctorisada,  em 
bem  das  caldas  da  Felgueira.  Por  outras  ve- 

zes temos  apostolado  em  favor  das  melhorias 
que  ellas  reclamam.  Hoje  folgamos  por  ver- 

mos as  cousas  dirigidas  a  um  fim  tão  util,  e 
tão  bem  encaminhadas,  e  quizemos  ser  dos 
primeiros  a  prestar  o  sincero  culto  de  nosso 
respeito  ao  ít.  Marques  Caldeira,  á  camará 
e  aos  cavalheiros  de  Nellas  que  fomentam 
essas  melhorias. 

Que  não  haja  agora  a  falidica  e  desgra- 
çada somnolencia—  condão  infeliz,  que  tem 

feito  parahzar  e  inutilisar  tantos  outros  com- 
mettimentos  de  subida  conveniência  publi- 

ca. Eis  os  nossos  desejos  e  os  interesses  de 

todos  os  que  do  bem  geral,  auferem  o  qui- 
nhão que  a  todos  enriquece.» 

feão  estes  também  os  nossos  votos  e  os  da 
humanidade  .enferma». 

Depois  de  já  estar  composto  o  que  acaba 
de  ler-se  com  respeito  ás  lhermaes  de  Val 
de  Madeiros,  vi  no  illustradissimo  «Jornal 
de  Viseu»  de  13  de  setembro  de  1882,  os 
dous  annuncios  seguintes,  que  sendo  de  tão 

grande  importância,  para  as  pessoas  que  pre- 
cizem  uzar  d'e8tas  aguas  —  não  quero  pri- 

var os  meus  leitores  do  seu  conhecimento. 

Eii'o3 : 
Pequena  hospedaria  nos  banhos  da  Fel- 

gueira. Maria  do  Espirito  Santo  Paes  Mar- 
tins e  Maria  d'Annunciação,  sob  a  direcção 

de  seus  irpaãos  Sebastião  Pereira  e  Lucio 

d'01iveira  e  Silva,  fazem  saber  aos  srs.  ba- 
nhistas que  teem  alli  montada  a  hospedaria 

com  a  devida  decência  e  commodos.  Preços 
os  mais  resumidos.  Canas  de  Senhorim,  12 
de  agosto  de  1882. 

Diligencias  diárias  entre  Nellas  e  Vizeu, 
e  Estarreja  e  Vizeu.  As  companhias  Viação 
Viziense  e  Viação  do  Vouga,  fazem  publico 
que  teem  3  carros  diários  durante  os  mezes 
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de  setembro  e  outubro,  entre  Nellas  e  Vizeu, 

saindo  o  1."  ás  4  V2 ;  o  2.°,  7,50  e  o  3.°  10,20 
da  manhã ;  de  Nellas  para  Vizeu  às  10,30  da 
manhã,  1  e  30,  e  7,43  da  tarde.  As  mesmas 
continuam  com  as  carreiras  diárias  entre 
Estarreja  e  Vizeu. 
VAL  DA  MADRE  —  freguezia,  Traz-os- 

Montes,  comarca  e  concelho  do  Mogadouro» 
185  kiloraetros  a  N.E.  de  Braga,  360  ao  N. 
de  Lisboa,  72  fogos. 
Em  1768,  tinha  50. 
Orago,  S.  Braz. 
Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 

tractivo  de  Bragança. 

O  prior  do  Mogadouro,  apresentava  o  vi- 
gário, que  tinha  8^000  de  côngrua,  e  o  pé 

de  altar. 
Pouco  fértil.  Gado  e  caça. 
VAL  DE  MARINHA  —  Ribeira,  Traz-os- 

Montes,  entre  os  limites  da  Lagoaça,  conce- 
lho de  Freixo  de  Espada  á  Cinta,  e  Quinta 

das  Quebradas,  concelho  do  Mogadouro. 
Corre  em  sitio  muito  ameno  e  agradável. 

Parece-me  que  as  margens 

d'esta  ribeira  deram  origem  ao 
nome  árabe  (corrupto)  deLa- 

goaça,  porque — 
Em  Argel,  ha  uma  cidade 

muito  antiga  (hoje  praça  de 

.  guerra  dos  francezes)  chama- 
da Laghouat.  Já  antes  de  toma- 
da pelos  francezes,  éra  cercada 

de  muralhas,  com  seu  Castello. 
Tem  uns  3:000  habitantes, 

e  está  situada  no  formoso  Oásis 
do  seu  nome,  que  tem  152 
hectares,  e  coutem  18:000 

palmeiras.  Tem  também  mui- 
tas figueiras,  romeiras,  oli- 

veiras, pecegueiros,  damas- 
queiros,  marmelleiros,  laran- 
geiras  e  outras  arvores.  Tém 
vinhas,  hortas,  meloaes  e  ou- 

tras plantas,  tudo  em  formo- 
sos jardins,  em  volta  das  mu- 

ralhas, que  são  de  adobes, 
mas  bastante  consistentes.  Es- 

tes jardins,  são  regados  pe- 
lo formoso  ribeiro  chamado 

Oued-Mzi,no  qual  se  construiu 
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um  dique,  a  que  derara  o  no- 
me de  Bas  el-Aioun,  com  300 

metros  de  comprido,  10  de  lar- 

go, e  3  d'alto.  É  um  dos  mais 
bellos,  férteis  e  ricos  oásis  afri- 
canos. 

Talvez  que  a  tal  ou  qual  se- 
melhança das  margens  do  Val 

de  Marinha,  cora  o  oásis  de 

Laghouat,  fosse  a  causa  dos 
árabes  lhe  darem  este  nome. 

Na  sua  margem  esquerda  (do  Val  de 

Marinha)  e  junto  ao  alveu,  existe  um  ma- 
nancial de  aguas  sulphurieas,  denominadas 

Fonte-Santa,  muito  efflcazes  para  a  cutade 
moléstias  cutâneas. 

Junto  a  esta  fonte,  existem  os  restos  de 

umas  casinholas,  que  em  outras  eras  ser- 
viram de  acolheita  aos  doentes  que  vinham 

aqui  fazer  uso  d'estes  banhos. 
Ao  N.  da  ribeira,  e  em  frente  da  Fonte 

Santa,  se  levantam  umas  altas  serras,  nas 

quaes  os  pastores  apascentam  os  seus  reba- 
nhos, e  diz  o  povo  d'aqui,  que  as  pedras 

d'estas  serras  são  de  ouro  encantado.  E  cer- 
to que  a  maior  parte  das  pedras  que  se  en- 

contram soltas  aqui,  são  amarelladas  e  al- 
guma coisa  sonoras.  É  provável  que  sejam 

pyrites  de  ferro  e  enxofre,  visto  que  ao  sopé 
se  encontram  as  taes  aguas  sulphurieas  da 
Fonte  Santa. 

Nas  faldas  d'estas  serras,  o  ao  abrigo  d'el- 
las,  muito  próximo  da  ribeira,  existe  um 
cerrado  (campo)  cercado  de  parede  de  unia 
altura  descommunal,  que  denota  uma  gran- 

de antiguidade.  Dà-se  a  este  cerrado,  o  no- 
me de  Casal  dos  Mouros,  e  é  tradição  que 

houve  aqui  uma  povoação  mourisca. 
Tudo  isto  nos  leva  a  acreditar  no  tal  no- 

me de  Laghouat. 

VAL  DE  MENDIZ  —  freguezia,  Traz-os- 
Montes,  comarca  e  concelho  de  Alijó  (foi 
da  mesma  comarca,  mas  do  extincto  con- 

celho de  Favaios).  95  kilometros  ao  E.N.E. 
de  Braga,  355  ao  N.  de  Lisboa,  100  fogos. 
Em  1768,  tinha  17. 

Orago,  S.  Domingos. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
traetivo  de  Villa  Real. 

O  reitor  de  S.  Romão  de  Villarinho  (heje 
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Villarinho  de  S.  Romão)  apreseDtava  o  cu- 
ra, que  tiuha  30^000  réis  de  côngrua  e  o 

pé  de  altar 

É  provável  que  o  nome  d'esta  freguezia 
venha  de  Mem  Diz  (abreviatura  de  Mendo 
Diniz,  como  antigamente  se  escrevia)  talvez 
senhor  ou  primeiro  povoador  d'esla  aldeia. 

Foi  desmembrada,  no  principio  do  século 
xviu,  da  freguezia  de  Villarinho  de  S.  Bo- 
mão,  constituindo  freguezia  independente, 
mas  curato  da  sua  parochia,  a  qual  fica  na 
margem  opposta  do  rio  Penhão. 

Não  é  fértil  em  cereaes,  perém  o  seu  vi- 
nho é  de  superior  qualidade,  e  do  melhor 

do  Alto  Douro.  Também  produz  algum  azeite, 
considerado  como  superlativo. 

Está  a  povoação  situada  ao  fuDdo  de  um 
monte,  e  quasi  por  baixo  de  Villarinho  de 
Gottas  (a  ura  kilometro  de  distancia)  e  em 
frente  da  villa  de  Provezende. 

Junto  á  aldeia  de  Val  de  Mendiz,  estão  a 
casa  e  grande  quinta  do  Noval,  hoje  do  sr. 
Alfredo  Allen  (feito  visconde  de  Villar  Al- 

len,  em  13  de  janeiro  de  1866.)  A  terra  d'es- 
ta  quinta,  está  quasi  toda  de  vinha,  e  antes 
do  terrível  phylloxera,  produzia  mais  de  130 
pipas  de  magnifico  vinho  de  embarque. 
O  seu  proprietário  tem  empregado  os 

maiores  cuidados  e  feito  todas  as  possíveis 
experiências,  para  atalhar  o  mal  que  amea- 

ça a  total  destruição  das  suas  vinhas,  e  bas- 
tante, fehzmente,  tem  já  conseguido;  o  que 

tem  servido  de  estimulo  a  outros  viticulto- 
res. É  o  sr.  visconde,  um  dos  mais  infati- 

gáveis propagadores  de  tudo  quanto  possa 
salvar  o  Alto  Douro  da  ruina  causada  pelo 
destruidor  phyloxera.  Honra  lhe  seja, 

No  alto  d'esta  quinta  ha  vestígios  de  um 
pequeno  e  antiquíssimo  castello,  de  alvena- 

ria; e  tem  aqui  apparecido  muitos  tijollos 
grossos  e  telhas,  também  grossas  e  chatas. 
Foi  talvez  alguma  atalaia  dos  antigos  lusi- 
tanos. 

A  estrada  que  de  Murça  desce  à  estação 
da  via  férrea  da  Douro,  no  Penhão,  atraves- 

sa esta  quinta  e  passa  rente  a  Val  de  Men- 
diz ;  e  a  Nova  Companhia  viação  Portuense, 

estabeleceu  n'e3ta  estrada  uma  diligencia  ' 
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diária,  passando  por  Val  de  Mendiz,  Favaios, 
Alijó,  e  varias  outras  aldeias  até  Murça. 

Sendo  o  vinho  a  principal  produeção 
da  freguezia  de  Val  de  Mendiz,  e  tendo 
o  phyloxera  arruinado  quasi  totalmente  es- 

ta cultura,  o  povo  d'aqui  está  reduzido  a 
grande  miséria,  conservando  apenas  a  re- 

cordação da  sua  antiga  prosperidade.  Já 
nem  pôde  sustentar  um  parocho,  e  hoje  ape- 

nas um  padre  de  Favaios,  vem  aqui  dizer 
missa  nos  domingos  e  dias  santificados. 
O  mesmo  acontece  aos  paroehianos  da 

freguezia  de  Villarinho  de  Gottas,  que  tam- 
bém já  não  teem  parocho,  e  veem  aqui  ou- 

vir missa,  ou  vão  a  Casal  de  Loivos,  que  lhe 
fica  a  egual  distancia  (um  kilometro.) 

Hoje  que  a  aldeia  do  Penhão, 
na  margem  direita  do  Douro, 
está  sendo  uma  povoação  im- 

portantíssima, pela  sua  esta- 
ção do  caminho  de  ferro,  era 

uma  boa  providencia,  formar 
uma  nova  freguezia,  com  Pe- 

nhão, Gasal  de  Loivos,  Val  de 
Mendiz,  e  Villarinho  de  Gottas, 
sendo  esta  ultima  povoação  a 
séde  da  freguezia,  por  ser  o 

ponto  mais  central. 
O  cemitério  podia  servir  o 

de  Val  de  Mendiz,  construído 

ha  poucos  annos  e  bem  situa- 
do, em  um  alto  e  sobranceiro 

á  povoação. 
Esta  freguezia  está  sobre  a  margem  es- 

querda do  rio  Penhão. 

Tem  aqui  um  casal,  o  sr.  Antonio  Julio 
de  Gastro  Pinto  Magalhães,  medico,  e  feito 
2."  visconde  da  Ribeira  de  Alijó,  em  30  de 
abril  de  1874.  É  irmão  do  sr.  Joaquim  Pin- 

to de  Magalhães,  feito  yisconde  de  Arriaga, 
em  17  de  outubro  de  1871. 

VAL  DA  MÔ— logar.  Douro,  junto  á  villa 
da  Anadia.  Ha  aqui  um  manancial  de  aguas 
férreas.  Não  me  consta  que  tenha  sido  devi- 

damente analysado,  nem  d'elle  pude  obter outros  esclarecimentos. 
VAL  DO  MONTE— monte  bastante  eleva- 

do, de  Traz-os  Montes,  na  freguezia  de  Po- 
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dence  (antigamente,  Lamas  de  Podencé).  Vi- 
de 7.»  vol.,  pag.  113,  col.  1.». 

Esla  freguezia  pertenceu  ao  termo  de  Bra- 
gança, e  é  hoje  do  de  Macedo  de  Cavallei- 

ros. 

'  Pelo  O.,  tem  a  aldeia  de  Podence  um  ou- 
teiro pyramidal,  e  nas  suas  faldas  E.,  N.  e 

S.  está  fundada  a  povoação.  No  alto  do  mon- 
te, ha  ura  plató,  ou  planalto,  de  pouca  ex- 

tensão, aonde  está  a  pequena  ermida  de 

Santa  Barbara.  D'e8te  plató,  principia  a"le- 
vantar-se  outro  muito  mais  alto,  chamado 
Val  do  Monte,  e  o  Monte  do  Facho  (por  aqui 
ter  havido  em  tempos  antigos,  um  facho.) 

Está  n'este  monte,  a  ermida  de  Nossa  Se- 
nhora do  Campo,  da  qual  adiante  fallo. 

Pelo  N.  da  ermida  e  a  pouca  distancia 

d'ella,  ha  uma  fonte  perenne,  de  bôa  agua 
potável ;  e  ao  fundo  do  monte,  também  ao 
N. —  ha  um  prado  e  um  frondozo  bosque  de 
Carvalhos  e  freixos,  pelo  qual  corre  um  re- 

gato, que  tem  a  sua  origem  na  fonte  da  Se- 
nhora, e  em  outros  mananciaes  do  mesmo 

monte. 

Este  prado  é  fresco  e  ameníssimo  no  ve- 
rão, e,  alem  de  outros  fructos,  produz  varias 

plantas  medicinaes,  como  beíonica,  polygo- 
nato  (também  chamado  sêllo  de  Santa  Maria 
ou  de  Salomão)  macella  e  outras. 

No  tope  do  Monte  do  Facho,  ha  um  pe- 
queno plató,  cercado  de  frondosas  arvores 

silvestres,  de  grandes  dimensões  e  grande 
antiguidade,  que  servem  de  abrigo  á  ermida. 

D'estas  alturas  se  goza  ura  vasto  e  bello 
panorama,  avistando-se  alguraas  villas  e 
muitas  aldeias,  montes  e  valles. 

A  ermida,  segundo  a  tradição,  foi  cons- 
truída durante  a  dominação  gothica,  e  não 

foi  destruída  pelos  mouros— talvez  porque 
não  tiveram  noticia  da  sua  existência,  por 
estar  escondida  entre  basto,  arvoredo.— É 
dedicada  a  Nossa  Senhora  do  Campo,  que 
nos  seus  princípios  era  muito  pequena  e 
pobre. 

Pelos  meados  do  século  xiv,  veio  aqui  ter 
um  santo  varão, biscainho,  ou  navarro,  que, 
sobre  as  ruinas  do  antigo  templosinho,  fun- 

dou o  actual,  com  seu  alpendre  coberto,  sus- 
tentado por  columnas  de  granito,  e  todo 

construido  de  robusta  cantaria. 

A  capella-mór,  é  de  abobada  de  tijolo, 
e  tanto  as  paredes  da  mesma  capella-mór, 
como  as  do  corpo  da  egreja,  são  reforçadas 
exteriormente  por  oito  robustos  botareus.  O 
corpo  .da  egreja  é  de  trez  naves,  divididas 
por  oito  columnas  que  sustentam  os  arcos, 
de  ladrilho.  Tem  altar-mór,  e  deus  lateraes 
no  corpo  da  egreja.  Tem  uma  soíTrivel  sa- 
christia  do  lado  do  norte,  e  ao  sul  as  casas 
da  residência  do  ermitão.  Tudo  isto  foi  fei- 

to á  custa  do  referido  estrangeiro. 
A  festa  principal  da  padroeira,  é  a  25  de 

março  (Annunciação)  mas  se  cáe  na  semana 
santa,  faz- se  depois  da  Paschoa. 

Foi  este  templo  muito  frequentado  de  ro- 
meiros, principalmente  no  verão,  eque  pelo 

mesmo  tempo  hiam  também  em  romaria  ao 
Santo  Christo,  de  Chacim,  a  Nossa  Senhora 
das  Flores,  a  Nossa  Senhora  da  Assumpção, 

de  Villas-Boâs,  ou  Murça,  e  outras  egrejas 
e  ermidas. 

Houve  aqui  duas  irmandades— uma  for- 
mada exclusivamente  de  clérigos,  e  outra 

de  seculares ;  ambas  com  estatutos,  appro- 
vados  por  bulias  pontificiaes,  com  muitas  in- 

dulgências. Esta  irmandade,  fazia  uma  gran- 
de festa,  a  3  de  maio — dia  de. Santa  Cruz. 
Era  todos  03  sabbados  da  quaresma  era 

este  sitio  muito  concorrido,  havendo  então 
aqui  mercado.  A  2o  de  março  havia  feira 
franca,  onde  vinha  gente  de  algumas  léguas 
de  distancia.  Chamava-se  a  feira  da  SenhO' 
ra  do  Campo. 

VAL  DO  MOSTEIRO— logar,  Extremadu- 
ra,  (mas  ao  sul  do  Tejo)  na  freguezia  e  3  ki- 
lometros  da  Érra  (hoje  Villa  Nova  da  Érra) 

concelho  de  Coruche,  comarca  de  Benaven- 
te. (Vide  Érra  ou  Villa  Nova  da  Érra.) 

Situado  em  alto,  correndo-lhe  ao  sopé,  (ao 
0.)  a  ribeira  da  Érra,  confinando  pelo  sul, 
com  a  ribeira  de  Sorráia.  É  terra  doentia, 
em  razão  dos  pântanos  e  lagoas  que  existem 

por  estes  sitios.  Tem  porém  dilatadas  cam- 
pinas, produzindo  abundância  de  cereaes  e 

legumes,  e  vastos  montados. 

É  n'este  logar  do  Val  do  Mosteiro  que  se- 
f undou  o  Convento  de  frades  terceiros  fran- 
ciscanos  de  que  fallei  no  artigo  Érra. 

VAL  DE  MOURO  —  freguezia,  Beira-Bai- 
xa,  comarca  e  concelho  de  Trancos,  60  kilo- 
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lometros  de  Viseu,  ?35  ao  N.[de  Lisboa,  100  1 
fogos. 
Em  1768,  linha  37. 
Orago,  Nossa  Senhora  da  Graça. 
Bispado  de  Pinhel,  districto  administra- 

ctivo  da  Guarda.  Foi  alé  1777  do  bispado 
de  Viseu. 

O  abbade  da  freguezia  de  Santa  Maria,  da 
Villa  de  Trancozo,  apresentava  o  cura,  que 
tinha  12)^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  de  al- 

tar. (Vide  5.°  vol.,  pag.  89,  col.  1.^) 
Feriil.  Muito  gado  e  caça. 
VAL  DE  MUGEM— ribeira,  Extremadura, 

(mas  ao  S.  do  Tejo)  na  freguezia  da  Villa  de 

Muge  (ou  Mugem.)  Vide  5."  vol.,  pag.  584 
col.  1.» 
Em  setembro  de  1864,  os  dislinetos  enge- 

nheiros, Costa  e  Ribeiro,  encontraram,  em 
uma  porção  de  grés,  na  ribeira  de  Val  de 
Mugem,  aífluente  do  Tejo,  16  esqueletos, 
completos  e  perfeitisáimos. 

Isto  causou  grande  balbúrdia  entre  os  an- 
thropologos,  cuidando  terem  encontrado  o 
problemático  homem  íemarío.  Feitas  as  con- 

tas, não  passavam  de  esqueletos  de  celtas, 
antigos  lusitanos  ou  romanos,  que  o  grés  ti- 

nha conservado,  sem  se  decomporem.  Mes- 
mo assim,  foi  um  achado  importante  para  o 

estudo  da  anthropologia. 
Despresando  o  disparate  da  existência  dos 

homens  preadumitas  (que  exiátiram  antes  de 
Adão)  o  que  é  uma  heresia,  mesmo  que  es- 

tes esqueletos  fossem  antidiluvianos,  seria 
difflcil,  senão  impossível,  avaliar  a  immen- 
sa  luz  que  tal  achado  derramaria  nas  scien- 
cias,  sobre  tudo,  na  physica,  na  geologia,  e 
na  historia:  resolver-se-biam  muitas  ques- 

tões até  hoje  problemáticas. 
Teem  apparecido  fosseis  de  quasi  todos  os 

animaes,  em  differentes  localidades,  mas  até 
hoje,  ainda  não  está  satifatoriamente  prova- 

do que  apparecesse,  fóssil  algum  humano. 
Era  Guadalupe  (Hespanha)  achou-se  um 

esqueleto,  incompleto,  que  alguns  pretende- 
ram ser  antidiluviano ;  mas  não  o  prova- 

ram :  todavia,  na  Asia,  devem  existir  fos- 
seis humanos,  a  maior  ou  menor  profundi- 

dade da  terra,  ou  nas  profundezas  do  mar, 
pois  sabemos,  que  quasi  toda  a  humanida- 

de morreu  afogada  pelo  diluvio  universal, 

no  anno  do  mundo  1656—2348  antes  de  J. 
C— isto  é— ha  4:230  annos  (hoje,  1882.) 

Em  setembro  de  1880,  importámos  umas 

poucas  de  dúzias  de  skhm—e  sábias . 
de  differentes  nações.  Uns  vinham  fazer 
um  congresso  sobre  sciencias  e  litteratu- 
ra;  outros,  vinham  em  busca  do  homem  ter- 

ciário ,  que  o  sr.  Carlos  Ribeiro  julgava  ter 
encontrado  no  Cabeço  da  Arruda  (/),  e  exa- 

minar TODOS  os  nossos  monumentos  archeo- 

ogieos— que  os  temos  em  grande  copia  e  da 
incontestável  merecimento. 

Tive  a  inacreditável  coragem,  de  ler,  de 

fio  a  pavio,  todas  as  sessões  d'estes  congres- 
sistas, e  de  um  cento  d'elles,  pouco  mais  ou 

menos  ̂   da  nossa  terra,  que  se  lhes  reuni- 

ram. 
Entre  600  linhas  que  só  tratavam  da  des- 

cripção  de  jantares,  lunches,  ceias,  bailes, 
etc;  lá  pude  encontrar  duas  ou  trez  linhas 
de  litteratura,  ethnologia,  anthropologia,  ar- 
cheologia,  etc.  Por  fim  de  contas,  nada  ab- 

solutamente descobriram  (senão  que  os  nos- 
sos vinhos  eram  óptimos...)  e  nada  deci- 

diram. 

Os  archeologos,  examinaram  (a  vol  de 
oiseau)  alguns  monumentos;  mas u&Citania, 
de  Briteiros,  onde  o  distinctissirao  archeo- 
logo  de  Guimarães,  o  sr.  doutor,  Francisco 
Martins  do  Gouveia  Moraes  Sarmento,  à  cus- 

ta de  enormes  despezas,  feitas  exclusivamen- 
te do  seu  bolso,  tem  feito  as  mais  notáveis 

descobertas,  como  temos  visto  em  varias 

partes  d'esta  obra,  os  congressistas,  nadaab- 

1  E,  na  verdade,  de  pouco  mais  ou  menos, 
eram  bastantes  d 'estes  nossos  sábios.  Eis  a 
prova  —  Um  d'elles,  foi  meu  escrevente  4  ou 
5  mezes;  e,  não  podendo  fazer  cousa  nenhu- 

ma d'elle— apezar  de  me  quebrar  a  cabeça 
durante  todo  aquelle  tempo— vi-me  obriga- 

do a  pôl-o  na  rua.  Este  congressista  é  de 
Lisboa. 

Outro  d'e8tes  sábios,  é  do  Porto,  e  não  ha- 
via ainda  muitas  semanas,  que  tinha  ficado 

reprovado  em  um  exame  de  instrucção  pri- maria f 

Que  hiriam  estes  dous  indivíduos,  e  ou- 
tros tão  bons  coino  elles,  fazer  ao  famoso 

congresso  ? 
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solutamente  adiaDtaram, limitando- se  a  eon-  j 
cordar  em  tudo  quaoto  disse  o  sr.  Sarmen- 
to. 

Em  Braga,  foram  diverlir-se  e  jantar  ao 
Senhor  do  Monte,  e  só  de  noite,  e  á  luz  de 
archotes  (/)  viram  os  marcos  milliarios,  da 
praça  das  Carvaliieiras. 

Foram  de"  patuscada  a  Cintra;  mas,  de- 
ram-lheS  mais  cuidado  e  mereceram-lhes 
mais  attenção  as  queijadas  da  Sápa,  do  que 
o  formosíssimo  dolmen  de  André-Nunes,  o 
mais  notável  monumento  pre-historico  que 
existe  na  nossa  peniusula,  e  o  primeiro  de- 

pois dos  de  Carnac  e  de  Locmanaquer,  na 
Bretanha— e  do  célebre  penédo  oscilante,  de 
Peros- Guirech  (Cótes  du  Nord)  em  França. 

Vamos  agora  aos  anthropologos. 
0  sr.  Carlos  Ribeiro,  fez  a  descripção  do 

homem  terciário  que  havia  encontrado  no 

Cabeço  da  Arruda ;  mas  o  congressista  ita- 
liano Capeliini,  respondeu- lhe  que  só  elie  e 

mais  ninguém,  possuia  um  homem  terciário, 
authentico.  Ambos  ficaram  descontentes ; 

porque  a  maior  parte  dos  sábios  estrangei- 
ros, decidiu  que  a  existência  do  homem  ter- 

ciário, não  estava  provada  I 
Depois  de  vários  discursos  sobre  os  perío- 

dos e  os  homens  miocénes  e  pliocénes  pro- 
feridos por  differentes  sábios,  sobre  o  ho- 

mem paleonthologico,  de  Lineu,  fallou-se  em 
Darwin  e  nos  seus  macacos  (nossos  proge- 

nitores, segundo  este  figurão  I)  ̂  Mr.  Mortil- 
let,  negou  esta  doutrina,  sustentando  que  o 
precursor  do  homem,  foi  o  anthropopitecus- 
ribeirosianos  (/) 

Foi  mau  não  haver  ainda 

darwinistas  no  tempo  de  Fa- 
ria 6  Souza,  senão  tínhamos 

outra  poesia  como  a  dos  pe- 
guanos.  (Vide  7.»  vol.,  pag. 
152,  col.  2.*) 

1  Este  escriptor  — aliás  de  incontestável 
talento — teve  suas  manias  (como  acontece  a 
todos  os  grandes  sábios)  e  uma  d'ellas  foi 
querer  fazer-nos  acreditar  que  os  homens 
procedem  dos  gorillas,  dos  chipanzés,  dos 
orango-otangos,  e  de  toda  a  casta  de  maca- 

cada. O  que  elle  não  diz,  é  como  perdemos 
o  pêllo  e  nos  cahiu  o  taba.  Darwin  morreu 
em  maio  d'este  anno  de  1882. 

Uma  vez,  apresentaram  a  Cuvier,  como 
grande  raridade,  o  esqueleto  de  um  homem 
antediluviano.  O  sábio  naturalista,  depois  de 

examinar  aquillo,  disse  ao  apreseiítante  — 
Isto  nunca  foi  esqueleto  de  um  homem ;  ó 
a  ossada  de  uma  salamandra  fóssil  (mas  não 
preadamita)  de  grandes  proporções. 

Na  ilha  de  Guadalupe,  pretenderam  al- 
guns anthropologos  ter  achado  um  esquele- 

to humano,  da  época  terciária  :  examinado 
porem  attentamente  por  homens  da  sciencia, 
conheceu- se  que  aquillo  não  passava  de  uma 
reunião  de  infiltrações  calcareas. 

Boueherde  Perlhes,  apresentou  a  um  con- 
gresso prehistorico  de  Paris,  um  osso,  e  es- 

tes congressistas  decidiram  que  era  a  man- 
díbula de  um  homem  preadamita !  •  ■ . 

Teem  apparecido  em  diQ'erentes  logares 
da  nossa  Península,  bastantes  esqueletos  do 
tempo  dos  phenieíos  e  dos  romanos;  mas, 

apenas  expostos  à  acção  do  ar  athmosphe- 
rico,  desfazem-se  em  pó.  Em  vista  d'ísto  não 
é  possível  acreditar  na  existência  de  esque- 

letos humanos  antediluvianos  entre  nós, 
quanto  mais,  da  época  terciária. 

Nem  é  possível  provar  a  existência  do  ho- 
mem antediluviano  n'esta  parte  da  Europa, 

mesmo  que  elle  n'essa  época  já  existisse 
aqui,  o  que  não  é  acreditável. 

Alem  d'isso,  sustentar  a  existência  do  ho- 
mem terciário,  é  uma  perfeita  herezia,  con- 

traria ao  que  lemos  (e  temos  obrigação  de 

acreditar,  como  catholieos),  nos  livros  sagra- 
dos de  Moysés.  Talvez  mesmo  que  seja  com 

o  fim  de  desmentir  a  Bíblia  que  os  terciários 

e  gorillistas  inventassem  o  homem  preada- 
mita ! . . . 

Finalmente  —  faltemos  com  franqueza  — 
os  congressistas  estrangeiros,  passaram  9 
decimas  partes  do  tempo  que  cá  estiveram, 
em  comer,  beber,  divertír-se— e  dormir. 

Vide  Val  do  Tejo,  onde  dou  noticias  mais 
circumstanciadas  sobre  este  objecto. 

Julgo  bem  cabido  n'este  logar,  o  seguinte, 
A  pag.  439,  col.  1.»  do  9."  volume— disse 

eu— «Custa-me  bastante  a  acreditar  na  exis- 
tência de  cyclopes,  ou  homens  gigantes,  que 
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ninguém  sabe,  que  camioho  levaram.  Appa- 
recem  com  frequência,  e  em  differentes  la- 

titudes, fosseis  de  mastl^odontes,  mamouthes, 
ietiosauros,  megaterios,  etc,  etc,  e  ainda 
não  appareceu,  até  hoje,  nenhum  cyclope 
fóssil !  D 

Pois  se  é  certo  o  que  dizem  vários  jornaes 
{e  os  jornaes  não  mentem...)  «Em  maio 
ã'este  anno  de  1882,  no  yalle  de  Red  River 
(America)  appareceram  varias  ossadas  hu- 

manas, pertencentes  á.  antiga  raça  dos  tro- 
gloditas. Alguns  ossos,  eram  de  tamanho  ex- 

traordinário :  entre  estes,  se  achou  uma  ca- 
veira de  proporções  verdadeiramente  gigan- 

tescas, que  não  pôde  ser  senão  a  de  um 
monstruoso  titan.» 

Acredite  quem  quizer. 

VAL  DE  NÁCAR— logar,  Beira-Alta,  co- 
marca, concelho  e  freguezia  de  Armamar 

(antigamente  Ermamar).  Em  1227,  havia 
em  Val  de  Nácar,  uma  vinha,  pertencente  a 
Fernão  Martins  Ferreiro  e  a  sua  mulher,  D. 

Agueda.  Estes  a  doaram  n'este  anno  ao  mos- 
teiro de  Salzêdas,  sob  a  condição  dos  fra- 

des tomarem  os  doadores  por  seus  familiares^ 
e  os  fazerem  participantes  de  todas  as  boas 

obras  d'aquella  abbadia;e  serem  conduzidos 
a  ela,  depois  de  defunctos,  pelos  mesmos 
monges,  para  alli  os  sepultarem.  E  os  doa- 

dores, emquanto  vivos,  dariam  annualmente, 
por  dia  de  S.  Martinho,  uma  pitanga  de  XVII 
teigas  de  pão  cosido,  XX pescadas,  e  dous  mo- 
dios  de  vinho;  e  por  sua  morte  os  co- 
templariam  do  melhor  modo  que  podessem, 
no  seu  testamento.  (Livro  de  doações  de  Sal- 

zêdas, fim  31  v.) 

VAL  DE  NOGUEIRA  — freguezia,  Traz-os 
Montes,  concelho,  comarca,  bispado  e  dis- 
tricto  administractivo  de  Bragança,  54 
kilomelros  ao  N.  de  Miranda  do  Douro,  460 
ao  E.  de  Lisboa. 

Em  1768,  tinha  35  fogos. 
Orago,  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 
O  reitor  de  Salsas,  apresentava  o  cura,  que 

tinha  6^000  reis  de  côngrua  e  o  pé  de  altar. 
Segundo  o  Sant.  Mar.  (tomo  7.°,  pag.  440) 

foi  abbadia,  e  linha  annexa  a  freguezia  de 
Salsas.  Hoje  mudou  isto  :  a  freguezia  de 
Val  de  Nogueira  é  que  está  annexa  á  de 
Salsas;  mas  quasi  toda  a  gente  dá  a  estas 

duas  freguezia  unidas  o  nome  de  Val  de  No- 

gueira. O  mesmo  Sant.  Mar.  diz  que  esta  fregue- 
zia é  no  arcebispado  de  Braga.  É  érro.  Foi 

do  bispado  de  Miranda,  que  é  o  actual  de 
Bragança. 

Val  de  Nogueira,  foi  villa  e  cabêça  de  jul- 
gado, á  qual  o  rei  D.  Manoel  deu  foral,  que 

não  se  chegou  a  publicar.  (Vide  processo 

para  este  foral,  na  gav.  20,  maço  12,  n.0  43). 
Mas  tinha  foral  velho,  dado  por  Affonso 

Rodrigues,  procurador  do  rei  D,  Diniz  e  seu 
povoador  em  Bragança,  datado  de  Ventosêl- 
lo,  a  6  de  fevereiro  de  1299,  e  confirmado 
pelo  dito  rei,  na  Guarda,  a  12  de  abril  de 
1308.  (L.'=  4.0  de  Doações  do  rei  D.  Diniz,  fo- lhas 47  v). 

Ha  n'<?sta  freguezia,  a  antiquíssima  ermi- 
da de  Nossa  Senhora  dos  Chãos,  cuja  festa 

principal  se  faz  a  25  de  março  (Annuncia- 
ção)  e  fazem-se  mais  duas— uma  a  3  de  fe- 

vereiro (dia  de  S.  Braz)  e  outra  na  2.»  8." 
do  Espirito  Santo. 

Teve  ermitão  com  residência  própria,  jun- 
to á  ermida. 

Em  junho  de  1877,  se  fez  aqui  uma  pro- 
cissão, que  levou  nada  menos  de  cincoenta 

E  KovE  andores  I  Os  estandartes  e  cruzes 

eram  ainda  muitos  mais ;  e  os  fieis  que  se- 
guiam a  procissão  excediam  a  4:000 1 

VAL  DE  NOGUEIRAS— freguezia,  Traz-os 
Montes,  concelho,  comarca,  distrieto  ad- 

ministrativo e  próximo  a  Villa  Real,  80 
kilometros  ao  N.E.  de  Braga,  360  ao  N.  de 
Lisboa.  345  fogos. 
Em  1768,  linha  161. 
Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 
É  no  arcebispado  de  Braga. 
A  mitra,  apresentava  o  reitor,  que  tinha 

de  rendimento  annual,  120  mil  réis. 
É  no  distrieto  da  famosa  Terra  de  Pa- 

nóyas. (Vide  Constantim  de  Panoyas.) 

Ê  n'esta  freguezia  a  pequena  e  extincta  vil- 
la de  Gallegos.  (Vide  3.»  vol.,  pag,  254,  col. 

2.%  no  pr.) 
Val  de  Nogueiras,  teve  foral  velho,  dado 

por  D.  Affonso  IH,  em  Guimarães,  em  2  de 
abril  de  1258.  {Livro  de  foraes  antigos  de 

leitura  nova,  folhas,  126  v,  col.  1.*) 



VAL VAL  73 

Pretendem  alguns,  que  a  famosa  cidade 
de  Panoya  fosse  onde  huje  se  vê  a  povoação 
de  Constantim,  freguezia  immediata  a  esta; 
mas  então  a  tal  cidade  esteadia-se  pelo  âm- 

bito que  hoje  occupam  estas  duas  fregue- 
zias ;  porque,  em  qualquer  escavação— e  até 
mesmo  quando  se  lavram  algumas  terras — 

n'esta  freguezia  de  Val  de  Nogueiras,  por 
muitas  vezes  se  teem  encontrado  pedaços  de 
columnas,  capiteis  e  frizos  de  jaspe;  telhões 
e  ladrilhos  de  grandes  dimensões,  de  um 
barro  tão  vermelho  como  a  gran. 

(Note-se  que  tanto  o  jaspe,  como  o  bar- 
ro, deviam  ter  vindo  de  muito  longe,  porque 

não  ha  por  estes  termos  semelhantes  maté- 
rias.) 

Nas  paredes  da  egreja  matriz,  e  mesmo 
nas  de  casas  particulares,  se  vê,  entre  tòsea 
alvenaria,  de  schisto  ou  granito,  muitas  pe- 

dras de  mármore,  bem  lavradas. 
Nas  paredes  da  residência  parochial,  ha 

trez  pedras  de  mármore,  cada  uma  com  sua 
palavra  latina  — modéstia  —  avreole  —  e  — 
MILIASTIPm.  (?) 

Segundo  a  tradição,  os  muros  de  Villa- 
Real,  foram  construídos  com  materiaes  ti- 

rados da  cidade  de  Panoyas,  destruindo-se 
enião  os  restos  venerandos  de  urna  das 
mais  notáveis  povoações  da  Lusitânia  I 

É  certo  que  ainda  em  vários  sitios  d'esla 
freguezia,  se  vêem  montões  de  pedregulho  e 
caliças,  que  bem  mostram  ter  sido  as  mãos 
dos  homens,  e  não  as  injurias  do  tempo,  os 

agentes  d'e8te  vandalismo. 
Próximo  à  egreja  matriz,  está  um  monte 

muito  elevado.  N'elle  ha  vários  rochedos, 
onde  os  romanos  abriram  com  grande  tra= 
balho  e  muita  despeza,  sumptuosos  templos 
{fanos)aos  seus  deuses  ÍBfernaes,no  tempo  de 
Cayo  Gneo,  e  Calpúrnio  Rufino,  varão  con- 

sular, muito  dado  á  superstição  dos  idolos. 
TForam  estes  dous  patrícios  que  manda- 

ram construir  (mais  propriamente  abr>'r) 
esíes  curiosissimos  monumentos,  que  teem 
hoje  mais  de  2:000  annos  de  existência! 

Algumas  das  inseripções  gravadas  n'estes 
monumentos,  ficam  transeriptos  no  6.°  vol., 
pag.,  446,  col.  1.*  e  2.»— mas  os  que  deseja- 

rem saber  o  contheudo  de  todos,  e  aié  os 
seus  perfeitos  desenhos,  vejam  o  temo  1.» 

da  Memoria  para  a  historia  do  arcebispa- 
do âe  Braga,  a  pag.  327  e  seguintes,  de  D. 

Jeronymo  Contador  de  Argote— e  o  livro  do 
mesimo  auctor,  intitulado— De  antiquitalibus 
conventus  Bracarangustani,  pag.  i32  e  se- 

guintes- Não  transcrevo  aqui  es- 
tas inseripções,  porque  são 

muitas  e  fariam  o  artigo  ainda, 
mais  fastidioso. 

Ao  N.  d'esta  freguezia,  nasce  o  pequeno 
rio  Tanha,  que  vai  passar  a  Ponte-Pedriníia, 
perto  de  Abáça8,e  entra  na  margem  esquer- 

da do  Córgo,  no  sitio  da  Fervide. 
VAL  DE  NOSSA  SENHORA  —  logar,  Bei- 

ra  Alta,  na  freguezia  de  Mões  (vol.  5.",  pag. 
353,  col. 

Entre  os  valles  de  Nossa  Senhora  e  da  Ri- 
beira da  Mouta  da  Cella. está  uma  elevação 

onde  se  fundou  a  ermida  de  Nossa  Senhora 
do  Mosteiro,  também  chamada  do  Cerdeira, 

e  que  deu  o  nome  ao  primeiro  d'estes  dous 
valles,  povoados  de  vmhas  e  outras  plan- 
tas. 

Segundo  a  tradição,  esta  ermida  (que  é 
antiquíssima)  foi  fundada  por  um  santo  er- 

mita, o  qual  junto  a  ella  mandou  construir 
um  pequeno  e  pobre  mosteiro,  onde  viveu 
vida  penitente  e  contemplativa,  com  mais 
alguns  religiosos  que  o  quizeram  acompa- 

nhar n'este  êrmo.  É  por  isto,  que  á  Padroei- 
ra da  ermida,  se  dá  a  invocação  de  Nossa 

Senhora  do  Mosteiro;  mas  não  sé  sabe  quan- 
do este  foi  abandonado  pelos  frades,  nem  a 

que  ordem  elles  pertenciam. 
A  ermida,  flca  entre  a  vil  la  de  Mões,  e  a 

âldeia  do  MoUêdo,  a  trez  kilomelros  de  dis- 

tancia de  cada  uma  à'ellas. 
Em  tempos  de  fé  verdadeira,  era  este  tem- 

plosinho  muito  visitado  em  todo  o  decurso 
do  anno,  principalmente,  nos  sabbados  e  do- 

mingos da  quaresma. 
Antigamente  no  dia  de  S.  João  Baptista, 

e  no  da  Visitação  de  Nossa  Senhora, 
vinha  aqui  a  camará  de  Mões  e  o  povo 
da  Villa,  em  procissão;  e  o  mesmo  praticavam 
na  quarta  feira,  véspera  da  Ascenção  do 
Senhor  —  os  do  Moliédo,  como  seu  pa- 
rocho. 

Supprimido  o  concelho  de  Mões,  pelo  de- 
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creto  de  24  de  outubro  de  1855,  ̂   deixou  de 
existir  a  camará,  e  as  duas  procissões  cahi- 
ram  era  desuzo. 

VAL  DA  OLIVEIRINHA— e— VAL  DE  DO- 
NA TÓDA— Vide  Olho  da  Mira. 

VAL  DE  ORJÃES— herdade,  Extremadu- 
ra,  junto  a  Tliomar.  Nada  tem  de  notável 
senão  a  sua  antiguidade.  Em  1190,  perten- 

cia a  Pedro  Ferreiro  e  sua  mulher  Maria 

Vasques,  que  a  doaram  então  a  D,  Sancho  I. 

Orjães,  e  Orjáes,  é  portuguez  antigo  — si- 
gnifica cevadáes  —  campos  semeados  de  ce- 

vada, á  qual  se  dava  o  nome  de  órje  2, 
VAL  DO  OURO  — Vide  no  6.»  vol,  pag. 

611,  eol.  2  °,  pr — 
VAL  DE  PAÇÓ— Antiga  villa  e  freguezia, 

Traz-os-Montes,  no  extincto  couto  de  Caro- 
cêdo,  e  depois,  do  também  extincto  concelho 
de  Failde  e  Caroeêdo, — depois  do  concelho, 
comarca,  distrieto  administrativo  e  bispa- 

do de  Bragança  e  hoje  comarca  e  concelho 
de  Vinhaes. 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 
Em  1768,  tinha  52  fogos. 
Está  a  45  kilometros  a  E.  de  Miranda,  e 

480  ao  N.  de  Lisboa. 
O  abbade  de  Rebordêllo,  apresentava  o 

cura,  confirmado,  que  tinha  8^000  réis  de 
côngrua  e  o  pé  de  altar. 

Esta  freguezia  foi  supprimida,  e  está  an- 
nexa  à  de  Curópos,  do  mesmo  concelho  de 
Vinhaes. 

Esta  freguezia  foi  supprimida  e  annexa  á 
de  Curópos,  bem  como  a  de  Pallas,  e  hoje 
todas  trez  formam  uma  só  freguezia. 

Failde,  Corocédo  (que  lhe  fica  a  3  kilome- 
tros) 6  Val  de  Paço,  todas  tiveram  fôro  de 

villa,  e  eram  donatários  d'e]la  os  condes  de 
Athouguia,  e  o  ultimo  a  perdeu,  com  ávida, 
no  supplieio  do  Caes  de  Bolem,  (vide  Chão 
Salgado)  ficando  estas  trez  pequenas  villas 
livres  para  a  coroa. 

1  Este  decreto  supprimiu  seis  concelhos  no 
distrieto  administrativo  de  Viseu  —  Mões,  S. 
Martinho  de  Mouros,  Ferreiros  de  Tendaes, 
S.  Fins  6  Trevões. 

2  Orja,  é  um  antigo  gallieismo,  talvez 
introduzido  em  Portugal  pelos  normandos, 
ou  gascões.  Os  francezes  dão  á  cevada  o  no- 

me de  erge. 

Diz-se  que  o  nome  d'esta  freguezia,  pro- 
veio de  um  pequeno  palácio  (paçô)  que  ti- 

nham aqui  os  donatários. 
Junto  a  Val  de  Paço,  mas  na  freguezia  de 

Caroeêdo,  se  vê  o  alto  monte  do  Terradal, 

onde  está  a  egreja  matriz  d'esta  ultima  fre- 
guezia. Este  monte  está  irriçado  de  penedias, 

mas  entre  ellas  nasceram  umas  arvores,  ás 
quaes  os  da  terra  dão  o  nome  de  sardões,  e 
que  não  são  outra  cousa  senão  corpulentos 
carrascos. 

Segundo  a  tradição,  como  aqui  havia 
muitos  e  grandes  lagartos,  principiaram  a 
dar  ás  taes  arvores,  a  denominação  de  arvo- 

res dos  sardões,  e  depois,  tranchons,  le  mot  — 
sardões  l  Seria. 

VAL  DE  PAÇOS  ou  VAL  PAÇOS  — villa, 
Traz-os-Montes,  cabeça  do  concelho  e  da 

comarca,  (de  1.*  classe)  do  seu  nome,  no  dis- 
trieto judicial  da  Relação  do  Porto. 

105  kilometros  ao  N.  E.  de  Braga,  430  ao 
N..de  Lisboa,  500  fogos. 
Em  1768,  tinha  310. 
Orago,  Santa  Maria. 
Arcebispado  de  Braga,  distrieto  adminis- 

trativo de  Villa  Real. 
O  cabido  da  Sé  de  Braga,  apresentava  o 

vigário,  que  tinha  180i^000  réis  de  rendi- 
mento annual. 

Tem  estação  telegraphica. 
Nunca  teve  foral  novo  nem  velho,  porque 

é  creação  nova. 
Foi  elevada  a  cabeça  de  concelho,  por  de- 

creto de  6  de  novembro  de  1836. 
A  cabeça  de  comarca,  por  decreto  de  31 

de  dezembro  de  1853. 
A  cathegoria  de  villa,  com  o  nome  de  Val 

de  Paços  (ou  Val  Paços ;  porque  até  então  se 
chamava  simplesmente  Paços,  ou  Passos) 
por  decreto  de  27  de  março  de  1861. 

O  concelho  de  Val  de  Paços,  é  compo*sto das  seguintes  33  freguezías. 
No  arcebispado  de  Braga,  25,  que  são  — 

Agua  Revez  —  Alhariz  —  Argeriz  —  Cana- 
vezes  —  Carrazêdo  de  Monte-Negro  —  Cor- 
veira  —  Crasto  —  Curros  —  Emeres  —  Er- 

vões  (ou  Hervões)  —  Fornos  do  Pinhal  — 
Friões  —  Jou  —  Padrella  —  Poçacos  —  Rio 
Torto  —  São  Fins  —  Serapieos  —  Tazem  — 
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Val  de  Paços  —  Valleg  —  Vassal  —  Veiga 
de  Lila  (Santa  Maria)  —  Veiga  de  Lila  (S. 
Pedro)  —  e  Vilarandêllo. 

No  Bispado  de  Bragança,  8,  que  são  — 
Alvaréllios  —  Barreiros  —  Bouçoães  —  Fiães 
—  Lebução  e  sua  annexa,  Nuzéllos  —  Santa 
Valha  (ou  Santa  Ovaia)  -—  Sonim  —  e  Ti- 
nhelia  i. 

Todas  eom  6:100  fogos. 
A  comarca  compreliende  só  o  seu  concelho. 
Pela  nova  divisão  judicial,  é  a  comarca 

composta  de  quatro  julgados  —  Carrazedo 
de  Monte  Negro  —  Fiães  —  Santa  Maria  de 
Emeris  —  e  Val  de  Paços. 

A  Villa  está  situada  em  um  pequeno  valle, 
na  encosta  de  uma  serra  pouco  elevada,  e, 
quando  eu  alli  estive,  em  abril  de  1847,  ain- 

da mal  merecia  o  nome  de  villa;  mas,  desde 
então,  tem  progredido  muito,  e  está  hoje  uma 
bonita  povoação. 

A  egreja  matriz,  construída  no  principio 

d'este  século,  é  um  amplo  e  magesloso  tem- 
plo, todo  de  abobada,  e  com  uma  elegante 

torre,  de  cantaria  lavrada,  de  25  metros  de 
altura. 

O  território  d'esta  freguezia,  é  notável  pe- 
la variedade,  quantidade  e  óptima  qualida- 
de dos  seus  productos  agrícolas,  como  são 

—  excellente  vinho,  azeite,  cereaes,  legumes, 
batatas,  castanhas,  hortaliças,  fructas,  cêra, 
mel,  etc. 

Cria  muito  gado  bovino,  lanígero  e  suíno, 
pelo  que  é  abundante  de  boas  lans,  e  é  fa- 

mosa a  carne  dos  seus  porcos.  De  tudo  isto 
exporta  grande  quantidade. 

Tem,  por  quasi  todos  os  lados,  collinas, 
povoadas  de  pinheiros  e  outras  arvores  sil- 

vestres, que  lhe  dão  um  aspecto  sobremodo 
agradável  e  pittoresco,  tornando  a  povoação 
muito  saudável,  e  fornecendo-a  de  bôas  ma- 

deiras, e  bastante  caça,  do  chão  e  do  ar. 

E'  também  abundante  de  óptima  agua  po- tável. 

Ha  n'esta  freguezia,  e  mesmo  dentro  da 
Villa,  duas  elegantes  capellas  particulares, 

t  Tinha  mais  a  freguezia  de  Nuzédo  de 
Cima,  que  está  hoje  annexa  à  de  Touzêllo, 
do  concelho  de  Vinhaes. 

muito  bem  conservadas,  e  ambas  construídas 
pelos  fins  do  século  xvi,  ou  principio  do  xvii. 
—  Uma  pertence  ao  exiíncto  morgado  dos 
Magalhães  Pintos,  família  aniíga  e  nobre,  de 
grande  influencia  no  antigo  regimen.  —  A 
outra,  dedicada  a  S.  Sebastião,  foi  mandada 
construir  pelos  ascendentes  do  actual  mor- 

gado da  Teixugueira. 

Ha  n'este  concelho,  minas  de  prata,  en- 
xofre, chumbo,  ferro,  antimonio  e  outros 

metaes,  mas  nenhuma  está  em  lavra. 

Val  de  Paços  tornou-se  notável  nos  fastos 
das  nossas  guerras  civis,  pela  batalha  que 
teve  logar  aqui,  a  15  de  novembro  de  1846, 
entre  as  forças  populares,  commandadas 
por  Sá  da  Bandeira,  e  as  cabralinas,  sob  as 
ordens  do  Casal.  Estas  seriam  de  certo  der- 

rotadas se  os  regimentos  n 3  e  IS  da  Junta 
se  não  passassem  para  os  cabralinos,  o  que 
deu  em  resultado,  a  completa  derrota  das 
tropas  populares.  (Para  evitarmos  repetições, 
vide  no  7.»  vol.,  pag.  367,  col.  2.»  e  sua  no- 

ta —  e  Porto  Manso  ) 

O  procedimento  da  Guarda  Municipal  do 
Porto,  que  fazia  parte  das  forças  populares, 

tornou-se,  n'esta  conjunctura,  digno  dos 
maiores  elogios,  e  deixou,  pela  sua  coragem  e 
disciplina,  impressões  indeléveis  no  animo 
dos  habitantes  d'esta  villa. 

Constou  —  não  sei  se  com  fundamento  — 

que  alguns  cabralistas  d'aqui  assassinaram 
vários  populares,  quando  retiravam,  e  os 
enterraram  em  uma  vinha.  O  que  é  certo,  é 
que,  quando  em  abril  de  1847,  aqui  chegou 

o  meu  regimento  (infanlería  n."  9)  e  o  5.° 
da  Legião  —  na  ante-vespera  de  batermos  o 
Vinhaes,  em  Mirandella,  fázendo-o  fugir  pa- 

ra a  Gallíza  —  custou  bastante  a  conter  os 

soldados  do  5.°  da  Legião,  que  se  queriam 
vingar  do  assassínio  dos  seus  camaradas, 
mortos  (diziam  elles)  por  alguns  cabralistas 

d'esta  villa.  Eu  fui  nomeado  —  por  escala  — 
offieíal  superior  do  dia,  e  tive  de  estabelecer 
patrulhas,  p  ara  evitar  alguma  desgraça ;  e, 
a  pedido  da  família  de  um  doutor  (que  se 
escondeu,  oui  andava  fugido)  fui  aquartelado 

para  casa  d'elle,  para  a  livrar  de  algura 



76  VAL 

insulto.  Talvez  houvesse  justo  motivo  de 
receio. . . 

VAL  DO  PARAIZO  —  aldeia,  Extremada- 
ra,  na  freguezia  da  villa  de  Aveiras  de  Cima, 
concelho  da  Azambuja,  comarca  de  Alem- 

quer.  (1.»  vol.,  pag.  258,  col.  2.*) 
Tanto  d'esta  aldeia,  como  de  toda  a  fre- 

guezia, e  da  de  Aveiras  de  Baixo,  eram 
donatárias  as  commendadeiras  (de  S.  Thia- 
go)  áe  Santos-o-Novo,  inter-muros  hoje,  e  a 
E.  de  Lisboa.  Elias  recebiam  os  dízimos^ 
oitavos  e  foros  I 

Segundo  o  Sant.  Mar.,  tomo  2.°,  pag.  363 
e  —  Hist.  de  Santarém  edificada,  tomo  2.°, 
pag.  203  —  a  fundação  da  aldeia  de  Val  do 
Paraizo,  teve  a  origem  seguinte  : 

Pelos  annos  de  1570,  um  caçador  (doutros 
dizem  um  pastor)  da  villa,  achou  na  tóca 
de  um  velho  sobreiro,  uma  pequena  imagem 
da  SS.  Virgem.  Deu  parte  ao  parocho  da 
freguezia,  o  qual,  logo,  com  outros  clérigos 
e  muito  povo,  foram  buscara  santa  imagem, 
em  vistosa  procissão^  e  a  colloearam  em  um 
dos  altares  da  egreja. 

Depois,  arrancando  o  tal  sobreiro,  no  mes- 
mo logar  construíram  uma  ermida,  dedicada 

a  Nossa  Senhora  do  Paraizo,  nomeando  um 
capellão,  para  aqui  dizer  missa  em  todos  os 
domingos  e  dias  santificados,  dando-lhe  o 
povo,  de  esmola,  pelas  missas,  60  alqueires 
de  trigo,  annualmenle. 

Logo  mesmo  depois  de  construída  a  ermi- 
da, se  foram  também  construindo  casas  em 

volta  d'ella,  e  assim  se  deu  principio  à  po- 
voação. 

Quando,  em  10  de  setembro  de  1579,  prin- 
cipiou em  Lisboa  uma  horrorosa  péste,  que 

se  propagou  por  todo  o  reino,  e  que,  só  em 
Lisboa,  fez  40:000  victimas,  e  em  Évora 
25:000!  —  já  esta  aldeia  contava  uns  20  fo- 

gos, e  para  aqui  fugiu  ao  contagio,  a  com- 
mendadeira.  Dona  Anna  de  Alencastro,  que 

aecrescentou  a  eapella  e  lhe  deu  muitas  al- 
faias; augmentando  também  a  côngrua  do 

capellão,  com  mais  quarenta  alqueires  de 
trigo,  uma  pipa  de  vinho  e  i^OOO  reis  em 
dinheiro,  que  a  commendadeira  sempre  pa- 

gou, até  1833. 

Foi  grande  a  devoção  que  os  povos  d'estas 
terras  principiaram  a  ler  á  Senhora  do  Pa- 
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raizo,  dando-lhe  muitas  esmolas  e  fazendo- 
Ihe  muitas  oífertas  e  legados,  sendo  o  prin- 

cipal, o  de  D.  Lucrécia  Vaz,  dona,  viuva,  da 

villa  d'Àveiras,  que  lhe  deixou  em  Alpompi- 
Iher,  uma  fazenda  que  rendia  uns  240  alquei- 

res de  pão.  Com  estas  dadivas,  se  deu  ainda 
maior  ampUdão  ao  templo,  e  se  lhe  compra- 

ram ricas  alfaias  e  paramentos. 
VAL  DA  PEDRA  D  HERA  —  e  VAL  DE 

PEDRO  ANNES  —  Vide  Val  da  Fonte. 
VAL  DE  PERDIZES  —  logar,  Traz  os- 

Montes,  termo  da  praça  de  Chaves. 
Junto  a  este  logar,  está  o  monte  dos  Re- 

mezeiros,  e  n'elle  um  penedo,  de  10  palmos 
de  comprido  por  8  de  largo  e  6  d'allo,  onde 
se  vê  gravada  a  seguinte  inscripção : 

INAC  CONDUCTA.  CONSERVANDA 
Oí.  IN.  AC.  CONDUCTA.  P.  MICI 
INVOLV...  IC.  QUAECUQUE  RRSAT.  MU 
A.  .  .  S.  SI.  L.  SIQUI,  EA-S.  Y.  S.  E.  V. 

lANCE  —  Cl 

líão  é  traduzivel  (nem  Argote  a  pôde  tra- 
duzir) esta  inscripção.  Apenas  se  pôde  en- 
tender : 

na  1.*  linha  —  alugada  e  que  se  deve  con- 
servar. 

na  2.^,  torna  a  lér  se  a/w^ada. 
na  3.»  —  se  alguém  me  furtar  outras  cou- 

sas. 
E  mais  nada ! 

Suppõe  Argote,  [que  estava  aqui  alguma 

fazenda,  e  que  o  rendeiro  ou  feitor  d'ella, 
gravou,  ou  mandou  gravar  aquillo,  para  que 
ninguém  lhe  roubasse  os  fructos  alli  produ- 
zidos. 

VAL  DE  PEREIRAS  —  Vide  7.°  vol.,  pag. 

177,  col.  1." VAL  DE  PEREIRO  —  aldeia,  Traz-os- 
Montes,  na  freguezia  de  Mascarenhas,  co- 

marca e  concelho  de  Mirandella.  (5.°  vol. 
pag.  120,  eoL  1.%  no  Qm.) 

Junto  a  esta  aldeia,  está  um  cabeço  pyra- 
midal,  bastante  elevado,  ao  qual  se  dá  o  no- 

me de  Viso,  e  do  qual  se  descobre  um  vasto 
e  variado  horisonte. 

No  vértice  d'este  monte,  está  construído 
o  notável  templo  de  JSossa  Senhora  do  Viso, 
em  fôrma  de  Castello  (como  o  da  Fior  da 
Rosa,  no  Alemtejo)  com  robustas  muralhas, 
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botareus  e  barbacans,  que  cercam  a  egreja, ' 
a  qual  fica  no  centro,  como  cidadella. 

A  povoação  de  Mascarenhas  é  muito  an- 
tiga, e  provavelmente  já  existia  no  tempo 

dos  godos  ;  mas  a  primeira  noticia  certa  que 

d'ella  temos,  data  da  era  de  1245  (1207  de 
Jesus  Christo)  como  se  vê  na  4.»  parte  da 
Mon.  Luz.,  de  frei  Antonio  Brandão,  L,  15, 
cap.  46,  onde  se  diz  que  D.  Sancho  1.°,  deu 
a  Villa  de  Mascarenhas,  a  Estevam  Rodri- 

gues, que  fundou  a  egreja  de  Santa  Maria 
de  Mascarenhas,  para  matriz  da  freguezia^ 
e  que  o  rei  coutou  n'esse  mesmo  anno  de 1207. 

Não  se  sabe  porque  razão  esta  villa  tornou 
para  o  domínio  da  coroa,  no  reinado  de 
D.  João  1." 

E'  aqui  o  verdadeiro  solar  dos  Mascare- 
nhas de  Portugal.  Para  evitarmos  repetições, 

vide  no  3.»  vol.,  pag.  240,  eol.  2.' 
Mascarenhas,  é  um  dos  mais  nobres  ap- 

pellidos  de  Portugal,  tomado  d'esta  fregue- 
zia,  e  Mascarenhas  foram  os  condes  de  Santa 
Gruz,  Óbidos,  Palma,  Sabugal;  marquezes 
da  Fronteira,  e  o  infeliz  D.  José  Mascare- 

nhas, ultimo  duque  de  Aveiro.  Alem  dos  ti- 

tulares, ha  também  n'este  reino  famílias  mui- 
to nobres,  da  mesma  procedência. 
VAL  DE  PEREIRO  ou  VAL  PEREIRO  — 

freguezia,  Traz-os-Montes,  concelho  d' Alfan- 
dega da  Fé,  comarca  de  Moncorvo,  155kilo- 

metros  ao  N.  E.  de  Braga,  420  ao  N.  de 
Lisboa. 

80  fogos. 
Em  1768,  tinha  62. 
Orago,  Santo  Apollinario. 
Arcebispado  de  Braga,  distrieto  admini§- 

trativo  de  Bragança. 
Era,  até  1855,  da  comarca  de  Alfandega 

da  Fé,  e  do  exiineto  concelho  de  Chacim. 

O  abbade  de  Agro-Bom,  apresentava  o  vi- 
gário, que  tinha  81000  réis  de  côngrua  e  o 

pé  d'altar. 
Esteve  muitos  annos  annexa  á  freguezia 

de  Agro-Bom,  de  que  era  filial,  e  da  qual 
fôra  desmembrada  no  flm  do  século  xvm, 
para  formar  freguezia  independente. 

VAL  DE  PEREIRO  —  logar,  Alemtejo,  141 
kilometros  ao  S.  E.  de  Lisboa.  —  Estação 
do  caminho  de  ferro  de  S.  E,,  no  ramal  de 
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Extremoz,  e  entre  as  estações  de  Azaruja  e 
da  Venda  do  Duque. 

VAL  DE  PEREIRO  —  (rua  do)  primeira  á 
esquerda,  na  rua  do  Salitre,  indo  do  largo 
do  Bato,  e  finda  no  largo  de  Andaluz. 

Pertence  a  trez  freguezias  ( I )  S.  Mamede, 
Coração  de  Jesus,  e  S.  Sebastião  da  Pedrei- 

ra—  6  a  dous  bairros  —  pois  que  as  fregue- 
zias do  Coração  de  Jesus  e  S.  Sebastião  da 

Pedreira,  são  do  bairro  central  —  e  a  de 
S.  Mamede,  é  do  occidental. 

E'  n'esta  rua  o  amplo  quartel  militar,  que 
foi  por  muitos  annos  do  4."'  regimento  de 
infan teria  de  Lisboa  (n.°  16)  e  é  actualmente 
do  batalhão  de  caçadores  n."  2. 
VAL  DO  PESO  —  freguezia,  Alemtejo, 

concelho  e  6  kilometros  do  Crato,  comarca 
de  Niza  (foi  do  mesmo  concelho,  mas  da  co- 

marca de  Portalegre). 
180  kilometros  ao  S.  E.  de  Lisboa,  110 

fogos. 
Em  1768,  tinha  120. 
Orago,  Nossa  Senhora  da  Luz. 

E'  no  priorado  de  Crato,  annexo  ao  pa- triarchado. 

Distrieto  adimnistrativo  de  Portalegre. 

O  grão -prior  do  Crato  (da  ordem  de  Malta) 
apresentava  o  cura,  que  tinha  de  renda  — 
120  alqueires  de  trigo,  24  almudes  de  vinho 
crú,  meia  carga  de  uva  preta,  e  3i^000  reis 
em  dinheiro. 

Ê  uma  povoação  agradavelmente  situada, 
em  uma  collina  pouco  elevada,  entre  as  fre- 

guezias de  Flor  da  Rosa  e  Alpalhão,  e  a  uns 
250  metros,  a  O.,  da  estrada  real,  á  mac- 
adam,  do  Crato  para  Niza,  Fundão,  Castello- 
Branco,  Covilhan,  Guarda,  etc.  —  Estrada 
importante,  que  liga  a  Beira  Baixa  e  uma 
boa  parte  do  Alto  Alemtejo  com  a  estação 
do  Grato,  no  caminho  de  ferro  de  S.  E.,  o 
qual  liga  Lisboa  com  Badajoz. 

Esta  estação,  fica  entre  as  de  Chança  e 
Portalegre.  A  estação  do  Pêso,  na  linha  de 
Cáceres,  passa  também  a  poucos  kilometros, 
ao  N.,  de  Val  do  Péso. 

Dá  o  nome  a  eata  freguezia,  um  pequeno 

valle,  contíguo  á  povoação  (a  E.)  muito  mi- 
moso, com  hortas  e  pomares ;  sendo  notá- 

veis as  suas  figueiras,  pela  sua  belleza  e  ta- 

manho descommunal  de  algumas  d'ierias. 
6 
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(Bettencourt  esqueceu-se  d'esta  freguezia, 
no  seu  Diccionario  chorographico.) 

VAL  DE  PIEDADE  —  Vide  3.°  vol..  pag. 
252,  col.  2.»  —  7."  vol.,  pag.  297,  col.  2.»,  e 
354,  col.  2.» 

Grande  fabrica  de  louça 
de  Val  de  Piedade 

Este  excellente  estabelecimento  industrial, 
foi  fundado  em  1790,  ou  pouco  depois. 

E'  seu  actual  e  único  proprietário,  o  sr. 
João  do  Rio  Júnior  ;  lendo  por  administra- 

dor, o  sr.  Manoel  Alves  Ferreira  Pinto,  ca- 
valheiro que  aos  seus  vastos  conhecimentos 

com  respeito  á  industria  cerâmica,  reúne 
muita  probidade,  energia  e  maneiras  deli- 
cadíssimas. 

O  edifício  da  fabrica,  é  vasto,  e  foi  expres- 
samente eonstruido  para  o  fim  a  que  se  des- 

tinou. E'  todo  de  óptima  pedra  de  granito, 
com  uma  ampla  frontaria,  toda  revestida  de 
azulejos,  aqui  mesmo  fabricados.  Recebe 
muitíssima  luz,  por  30  e  tantas  janellas,  pe- 

lo que  é  também  abundantemente  ventilado. 
Apezar  de  estar  muito  próximo  da  mar- 

gem esquerda  do  Douro,  o  local  é  superior 
ás  maiores  enchentes,  e  a  conducção  dos 
seus  productos,  para  o  rio,  é  feita  com  a 
máxima  facilidade  e  economia. 

Os  seus  productos,  são  —  louças  brancas 
e  pintadas,  para  mesa  e  quarto;  ditas  pretas 
de  lustro  ;  bidés  para  lavar  creanças,  e  pés ; 
panellas  e  potes  para  botica,  dôce  e  dispen- 

sa; prateiras  para  dôce;  bacias  para  latri- 
nas; potes  para  caixas;  tanques  de  sala, 

para  peixes ;  panellas  para  agua,  para  sala 
e  cosinha ;  vazos ;  figuras  de  homem,  mulher, 
cães  e  leões,  para  salas,  portões  e  jardins ; 
globos  ;  pmlias  e  bancos  para  jardins ;  azu- 

lejos, lizos  e  de  relevo  ;  repuchos  para  tan- 
ques ;  jarrões  e  jarras  para  flore» ;  louças 

de  grés ;  tubos  para  encanamento  de  aguas ; 
diffirentes  peças  para  ácidos  e  laboratórios 
chimicos  ;  potes  para  pilhas  eléctricas ;  ti- 

jolos para  limpar  facas;  ditos  refractários, 
—  finalmente,  todo  e  qualquer  objecto,  per- 

tencente á  industria  cerâmica. 

Os  productos  d'esta  fabrica,  teem  sido 
premiados  nas  exposições  induslriaes  de 

1857  e  1861  —  nas  internacionaes,  Portu- 
gueza,  de  1865  —  Philadelphia,  de  1876  — 
e  na  Unif^ersal,  de  Paris,  de  1878. 

Os  seus  operários,  fizeram  aqui  a  sua 

aprendizagem  :  um  d'elle3,  que  tem  mais  de 
40  annos  de  praiiea,  foi  premiado  pelo  Ins- 

tituto Industrial  do  Porto. 

O  edifieio,  é  de  trez  andares,  tendo  os  vãos 
do  telhado  aproveitados  para  estufas  de 
séeca,  offleinas  de  formaria,  e  depósitos. 

No  3.»  andar,  estão  as  ofíicinas  do  fabrica 
da  louça,  com  os  competentes  tornos  e  ro- das. 

No  2."  andar,  está  a  prensa  de  fabricação 
de  azulejos  —  e  no  1.°,  as  ofiicinas  de  pin- 

tura e  vidragem. 
Nos  sótãos,  ha  mais  uma  machina  para 

fabricar  os  tubos  de  grés. 

Nas  lojas,  ha  armazéns,  depósitos  de  ar- 
gilla,  um  gral  para  triturar  o  vidro,  que  de- 

pois é  levado  a  moér  a  uma  azenha  pró- 
xima. 

Para  os  azulejos,  ha  prensas-balancés,  ma- 
nuaes,  e  os  moldes  são  de  bronze,  fabrica- 

dos no  Porto. 
Tem  uma  machina  a  vapor,  que  pôde  ser 

elevada  até  12  atmospheras,  porém  está  tra- 
balhando em  6.  Foi  feita  na  Fundição  do 

Ouro  (dos  srs.  Luiz  Ferreira  de  Sousa  Cruz 
e  Filhos)  a  qual  pôde  rivalisar  com  as  me- 

lhores d'este  género  vindas  do  estrangeiro. 
Serve  para  pôr  em  movimento  oito  môs, 
que  moem  vidro,  tintas,  barros  e  outros  mi- 
neraes,  para  consumo  da  fabrica. 
Emprega  148  operários  —  120  homens, 

6  mulheres,  e  22  rapazes. 
Produz  annualmente,  de  40  a  50  contos 

de  reis  de  objectos  da  sua  industria. 

E'  pois  uma  das  mais  importantes  e  pros- 
peras fabricas  de  louça,  d'este  reino,  e  o  seu 

proprietário  e  administrador  são  dignos  de 

elogio,  por  darem  pão  e  trabalha  a  ião  gran- 
de numero  de  famílias. 

VAL  DE  PIEDADE  —  famosa  ermida,  Dou- 
ro, na  freguezia  e  concelho  de  Miranda  do 

Corvo,  comarca  da  Louzan.  E'  dedicada  a 
Nossa  Senhora  da  Piedade,  e  fica  na  gargan- 

ta da  serra  ao  E.  da  villa.  Nos  mezes  de  agos- 
to e  setembro,  concorrem  a  esta  ermida  in- 



VAL VAL  n 

finitos  romeiros  de  diíTerentes  localidades,  e 
duas  bandeiras,  de  Coimbra  —  uma  que 

sahe  da  egreja  de  S.  João  d' Almedina,  e  ou- 
tra (denominada  do  Theodoro)  que  sahe  da 

egreja  de  Santa  Anna. 
A  ponte  sobre  o  rio  Doéça,  construída  pe- 
las camarás  de  Coimbra  e  Miranda  do  Corvo, 

em  1853,  é  uma  obra  importante,  que  liga 
estas  duas  povoações  e  facilita  muito  a  jor- 

nada para  as  romarias  da  Senhora  da  Pie- 
dade. 

VAL  DA  PINTA  —  freguezia.  Extrema- 
dura,  concelho  do  Cartaxo,  comarca  e  dis- 

tricto  administrativo  de  Santarém,  d'onde 
dista  12  kilometros  a  O.,  e  70  ao  N.  E.  de 
Lisboa.  210  fogos. 
Em  1768,  tinha  47. 
Orago,  S.  Bariholomeu,  apostolo. 

E'  no  patriarchado. 
A  mitra  apresentava  o  prior,  que  tinha 

1501000  reis  de  rendimento  annual. 
O  sr.  José  Guilherme  de  Moura  Pinlo, 

d'esta  freguezia,  disse-me  que  o  dizimo  d'el- 
la  que  o  prior  recebia,  estava  calculado  no 
valor  de  seis  mil  cruzados  (2:400i^000  réis.) 
Eiâ  como  o  Port.  Sacro  diminue  o  rendi- 

mento dos  paroebos.  Hoje  a  côngrua  do 
prior,  é  de  240^000  reis. 

E'  terra  ferlil  em  cereaes,  vinho,  fructa  e 
caça.  Peixe  do  Tejo,  que  lhe  fica  próximo, 
ao  sul. 

No  livro  4.°  dos  assentos  dos  baptismos 
d'esta  freguezia,  se  àeha  a  seguinte  declara- 

ção, a  fl.  29. 
«No  domingo  7  de  outubro  de  1810,  de- 

pois da  missa  conventual,  em  que  consumi 
o  SS.  Sacramento  reservado  no  Sacrário,  no 
meio  de  lagrimas  e  clamores  do  povo,  me 
auzentei  para  Lisboa,  na  companhia  de  52 
pessoas,  que  quizeram  e  poderam  fugir  com- 
migo,  da  barbara  invasão  dos  francezes,  que 

entraram  n'esla  parochia,  na  3.»  feira,  9,  do 
mesmo  mez,  e  d'esta  sorte  cessaram  os  offi- 
cios  todos  da  religião,  n'esta  egreja,  que, 
sem  altar  nem  sacerdote,  esteve  seis  mezes. 
—  Ft-liciano,  Encommendado.» 

VAL  DE  PIZÃO  —  grande  montanha,  Dou- 

ro, junto  à  Villa  d'Arganil,  e  que  como  a 
serra  da  Aveleira,  sua  visinha,  são  proje-  j 
cções  da  serra  da  Estrella.  Ambas  aquellas  ' 

duas  serras  são  atravessadas,  cada  uma  por 
sua  galeria  subterrânea  (lunnell)  aberta  na 

rocha,  junto  ao  rio  Alva.  E'  diflicil,  senão 
impossível,  dizer-se  hoje  para  que  foi  con- 

struída obra  tão  dispendiosa  e  que  tantos 
obstáculos  devia  offerecer  para  se  levar  a 
efl^eito. 

O  povo  dá  a  estas  galerias  o  nome  de  Fu- 
rados. 

Ficam  a  uns  2:300  metros  de  distancia 
uma  da  outra,  e  são  construídas  em  linha 
recta,  o  que  prova  não  terem  sido  feitas  para 
lavra  de  minas,  visto  que  os  filões  metálicos 
descrevem  muitos  meandros  e  diíferentes 
larguras. 

Suppõem  alguns  indivíduos  que  teem  exa- 
minado esta  raridade,  que  o  fim  a  que  foi 

destinada  esta  obra  pasmosa,  era  desviar 

parte  das  aguas  do  Alva,  para  serem  em- 
pregadas como  motor  de  algum  estabeleci- 

mento industrial,  e,  com  eíTeito,  recebe  as 

aguas  do  rio,  de  um  lado,e  as  lança  pelo  ou- 
tro, de  uma  altura  de  5  a  6  metros,  forman- 
do, na  descida,  uma  catadupa  cujo  fragor 

se  ouve  a  bastante  distancia. 
As  suas  entradas  são  ao  nivel  do  leito  do 

no,  e  o  pavimento  offerece  um  mui  peque- 
no declive  —  apenas  o  sufficiente  para  a 

agua  correr  com  facilidade. 
Os  Furados  de  Cima,  teem  maior  largura, 

e,  mesmo  durante  a  estiagem,  recebem  um 

grande  volume  d'agua,  que,  com  a  força  da 
corrente,  por  espaço  de  mais  de  10  séculos, 
tem  cavado  alguns  poços,  nos  sitios  onde  a 
rocha  é  menos  dura.  Não  consta  que  pessoa 
alguma  se  tenha  aventurado  a  atravessar 
esta  galeria,  que  é  objecto  de  terror  para  o 

povo  d'estas  terras,  fantasiando  alli  a  exis- 
tência de  explendorosos  palácios  de  mouras 

encantadas,  que,  na  manhan  de  S.  João,  vêem 
para  o  exterior  assoalhar  os  seus  diamantes, 
era  cobertores  tecidos  de  ouro  e  prata  I 

Os  Furados  de  Baixo,  dão  fácil  passagem 

de  uma  a  outra  extremidade,  tendo  suffi- 
ciente ar  e  luz,  pelo  que  são  muito  frequen- 

tados no  verão. 

Ha  ainda  a  notar  que  na  extremidade  in- 
ferior d'esta  galeria,  não  ha  o  mínimo  ves- 

tígio de  construcção  de  qualquer  natureza, 
onde  se  podesse  aproveitar  a  quéda  da  agua. 
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Faz  acreditar  que  um  obstáculo  qualquer, 

impediu  a  fundação  do  estabelecimento  pa- 
ra o  qual  a  agua  devia  servir  de  motor. 
Ha  toda  a  razão  para  acreditar  que  esta 

obra  seja  romana.  E'  provável  que,  depois 
da  sua  conclusão,  e  antes  de  se  construir  o 
estabelecimento  a  que  ella  podia  aproveitar, 
acontecesse  a  invasão  dos  bárbaros  do  Norte, 
que  transtornou  o  plano  dos  constructores. 
VAL  DA  PORCA  —  Esta  freguezia  está 

unida  á  de  Banrezes.  (V)de  1.°  vol,  pag. 
318,  col. 

O  nome  oíTicial  da  paroehia,  é  Val  da  Por- 
ca, visto  que  a  de  Banrezes  é  que  se  lhe  an- 

nexou. 

VAL  DE  PORCO  —  freguezia,  Traz-os- 
Montes,  comarca  e  concelho  do  Mogadouro, 
i74  kilometros  a  N.  E.  de  Braga,  395  ao  N. 
de  Lisboa,  85  fogos. 

Orago,  São  Braz. 
Arcebispado  de  Braga,  distrieto  adminis- 

trativo de  Bragança. 
O  real  padroado  apresentava  o  cura,  que 

tinha  quarenta  mil  reis  de  côngrua  e  o  pé 
d'aUar. 

Pouco  fértil.  Muito  gado  e  caça. 
VAL  DE  PORCO  —  aldeia,  Beira  Baixa,  na 

froguezia  do  Pôço  do  Canto.  (7.°  vol.,  pag. 
iH,  col.  2.«) 

Toda  a  freguezia  tem  215  fogos,  e  é  com- 
posta de  sete  povoações  a  saber  —  Val  de 

Pôrco,  a  principal  e  mais  antiga  da  paroehia 
com  36  fogos  —  Pôço  do  Canto,  com  65  — 
Pôço,  com  10  (ha  com  effeito,  aqui  um  pôço, 
a  um  canto,  que  é  fonte  publica,  e  dá  o  no- 

me à  freguezia)  —  a  leste.  Sequeiros,  com 
32  —  a  E.,  em  um  formoso  valle,  Cancêllos 
de  Cima,  Cancêllos  do  Meio,  e  Cancêllos  de 
Baixo,  todos  com  72. 
A  aldeia  do  Val  de  Porco,  ao  N.  da  fre- 

guezia, está  situada  em  um  valle,  por  onde 
correra  as  aguas  que  vão  do  Poço  entrar  na 

Téja,  a  2  kilometros  d'aquella  povoação,  que 
se  tornou  muito  conhecida,  pelas  façanhas 

de  um  major  de  milieias,  d'alli  natural,  e 
cujos  descendentes  estão  hoje  ligados  ás  fa- 

mílias Gambôas,  Côrtes-Reaes  e  Leitões. 
Entre  as  diversas  ramificações  da  Serra 

da  Estrella,  ha  uma  que  se  estende  para  o 
N.,  na  cumeada  da  qual  se  assenta  Tranco- 
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so,  Pae-Penella,  e  Meda.  Trez  kilometros  ao 
N.  d'esta  ultima  villa,  termina  a  serra,  em 
um  cabeço,  que  se  levanta  uns  100  metros 
acima  da  cumeada,  e  chamado  Monte  de 
Santa  Colomba,  em  razão  de  uma  ermida 

que  alli  ha,  dedicada  a  esta  Santa.  D'este 
ponto,  olhando  para  o  N.,  vê-se  uma  Íngre- 

me ladeira,  de  6  kilometros,  e  a  meia  ladei- 
ra, está  assente  a  povoação  do  Pôço  do  Can- 

to, e  ao  fundo,  Val  do  Pôrco.  S^-guindo  d'es- 
te  valle  para  o  N.  O.,  está  o  Val  da  Teja. 

Do  alto  de  Santa  Colomba,  se  goza  um  ex- 
tenso e  variado  ponto  de  vista.  —  Ao  S.,  to- 

da a  cumeada  da  Serra  da  Estrella,  desde 
perto  de  Coimbra,  até  se  perder  de  vista,  no 
interior  de  Hospanha,  sendo  a  Guarda,  o 
ponto  mais  perto,  a  75  kilometros.  Ao  O.,  a 
serra  de  Penedono,  a  de  Lamêgo,  e  toda  a 
do  Marão,  desde  Bayão  (a  120  kilometros  de 
distancia.)  Ao  N.,  a  maior  parte  da  provín- 

cia de  Traz  os-Montes.  A  E.,  toda  a  raia, 
desde  Bragança  atê  Penamacor  (mais  de  165 
kilometros)  e  as  planícies  de  Hespanha,  até 
onde  a  vista  pôde  alcançar.  Vê-se  o  Val  do 
Douro,  desde  perto  da  sua  origem,  até  Aré- 
gos  —  Os  valles  do  Rio  Torto,  do  Távora, 
do  Córgo,  do  Penhão,  do  Tua,  do  Sabôr,  e 

do  Côa.|Maís  perto,  e  ao  N.,  vê-se  o  ribeiro 
de  Val  de  Pôrco,  e  ao  E.  —  a  grande  pro- 

fundidade —  a  Ribeira  da  Veiga,  ou  do  Pis- 
co, que  se  fórma  perto  de  Marialva  :  banha 

Lougroiva,  e  vae  entrar  no  Côa,  perto  de 

Muxagata,  depois  de  ura  curso  de  25  kilo- 
metros. E  ao  O.,  a  tortuosa  corrente  do  Téja. 

De  poucos  pontos  de  Portugal  se  gozam 
mais  extensas  vistas. 

Nasceu  na  aldeia  de  Val  de  Porco,  o  sr. 
Frederico  Antonio  Pereira  de  Vasconcellos, 
tenente  da  marinha  real,  e  cavalheiro  muito 
illustrado,  ao  qual  devo  alguns  apontamentos 
para  esta  obra,  o  que  muito  lhe  agradeço. 
Está  actualmente  na  inactividade  temporá- 

ria, e  reside  na  sua  quinta  de  Cabanas,  fre- 
guezia da  Romeira,  concelho  de  Santarém. 

VAL  DE  PORRO  —  Vide  Villar  de  Porro. 

VAL  DE  PRADOS  GRANDE  —  Villa,  Traz- 
08-Montes,  comarca  e  concelho  de  Macêdo  de 
Cavalleiros  (foi  do  supprimido  concelho  dos 
Cortiços,  6  comarca  de  Chacim,  cuja  séde  se 

mudou  para  Macêdo  de  Cavalleiros)  58  kilo- 
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metros  de  Miranda,  475  ao  N.  de  Lisboa,  90  ] 
fogos. 
Em  1768,  linha  17  !  i 
Orago,  S.  Jeronymo. 
Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 

gança. 
O  reitor  de  Macêdo  de  Cavalleiros  apre- 

sentava o  cura,  que  tinha  6^000  reis  de 

côngrua  e  o  pé  d'altar. 
E'  povoação  muito  antiga.  O  rei  D.  Diniz 

lhe  deu  foral,  na  Guarda,  a  9  de  agosto  de 

1287.  (Livro  1°  de  Doações  do  rei  D.  Diniz, 
f.  206,  verso,  eol.  2.%  e  gavêta  15,  maço  8, 
n."  11.) 

Foi  cabeça  de  concelho,  com  justiças  pró- 
prias, casa  da  camará,  cadeia,  pelourinho, 

ete. 
De  um  documento  que  existiu  no  archivo 

da  camará  de  Bragança,  consta  que,  em 
i490  2  D.  João  2.°  julgou  e  teve  por  bem,  que 
a  villa  de  Val  de  Prados  tivesse  forca,  picota 
e  tronco,  sem  por  isso  viliar  e  deshonrar  a 

villa  de  Bragança  ;  pois  os  moradores  d'a- 
quella  (Val  de  Prados)  eram  isentos,  e  villa 
sobre  si. 

A  picota,  era  signal  de  jurisdieção  As  paa- 
teiras  (padeiras)  candieiras  (fabricantes  de 
rolos  de  cêra)  ̂   carniceiros  e  regateiras  que 
furtavam  ao  pêso  ou  medida,[eram  expostos 
á  vergonha  publica,  amarrados  á  picota, 
com  o  objecto  mal  medido  —  ou  mal  pesa- 

do —  pendente  do  pescoço. 
Hoje  eram  bem  mais  precisas  as  picotas 

do  que  nos  séculos  xv  e  xvil 
VAL  DE  PRADOS  DE  LEDRA  —  fregue- 

zia,  Traz-os-Montes,  comarca  e  concelho  de 

1  E'  certamente  engano  do  Port.  Sacro. Custa  a  crêr  que  uma  villa,  capital  de  um 

concelho,  não  tivesse  n'aquelle  tempo  senão 17  fogos. 
2  Frei  Joaquim  de  Santa  Rosa  de  Viterbo 

{Elucidário,  tomo  2.°,  pag.  148,  eol.  1,%  pr.) 
diz  que  foi  em  1496.  E'  erro.  D  João  1.°, falleceu  a  25  de  outubro  de  1495.  Em  1496, 
já  era  rei,  D.  Manuel  1." 

3  J.  Pedro  Ribeiro,  diz  porém  que  eandiei- 
ro  ou  candieira,  era  a  pessoa  que  fabricava 
velas  de  cêbo.  Note-se  que  os  que  fabrica- 

vam velas  de  céra,  tochas,  brandões,  etc, 
já  antigamente  se  chamavam  cerieiros,  e  não 
candieiros. 
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Mirandella  (foi  da  mesma  comarca,  mas  do 
exctineto  concelho  da  Torre  de  Dona  Cha- 

ma.) 7o  kilometros  de  Miranda,  420  ao  N. 
de  Lisboa. 
Em  1768,  tinha  30|fogos. 

Orago,  Santo  André,  apostolo. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 

gança. O  abbade  de  Guide,  apresentava  o  cura, 
que  tinha  6^2000  reis  de  côngrua  e  o  pé  de 
altar. 

Eela  freguezia  foi  supprimida  no  fim  do 

século  xvm,  e  está  annexa  á  de  Guide,  d'on- 
de  se  linha  desmembrado  e  da  qual  era  fi- 
lial. 

Fértil.  Gado  e  caça. 

VAL  DE  PRAZERES  —  freguezia,  Beira 

Baixa,  comarca  e  concelho  do  Fundão  (foi 

da  mesma  comarca,  mas  do  supprimido  con- 
celho de  Alpedrinha.) 

54  kilometros  da  Guarda,  240  ao  E.  de 
Lisboa,  500  fogos. 

Em  1768,  tinha  180. 

Orago,  S.  Bartholoraeu,  apóstolo.  *• 
Bispado  e  districto  administrativo  de  Cas- tellô-Braneo. 

O  prior  da  freguezia  do  Alcaide,  apresen- 
tava o  cura,  que  tinha  8^500  reis  de  côn- 

grua 6  o  pé  de  altar. 
Aqui  nasceu,  em  junho  de  1814,  e  aqui 

falleceu  a  30  de  setembro  de  1876,  João  Pin- 
to Tavares  Osorio  Castello- Branco.  Era  filho 

de  João  Pinto  Pereira  de  Figueiredo  Castello- 
Braneo,  da  casa  de  Capinha,  e  de  Dona 

Francisca  Tavares  Osorio,  irman  da  marque- 
za  de  Queluz. 

Foi  educado  por  seu  tio,  o  marechal  José 

Pereira  Pinto,  um  dos  ofiQciaes  do  exercito 

portuguez  que  foram  para  a  França,  em 

1807,  e  que  em  1810  veio  contra  Portugal, 
no  exercito  de  Massena,  e  depois  seguiu 

Buonaparie  à  Rússia,  em  1812.  Sentenciado 

á  morte  pelos  tribunaes  portuguezes,  como 

traidor  á  pátria,  só  pôde  regressar  a  ella 

quando  se  proclamou  a  constituição  de  1820. 

Em  1828,  porém,  foi  preso  para  a  torre  de 
S.  Julião  da  Barra,  onde  esteve  até  24  de 

julho  de  1833.  Já  se  vê  que  era  um  decidido liberal. 

Seu  sobrinho,  seguiu  o  mesmo  partido,  e 
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quando  (de  14  annos  de  edade)  estudava 
preparatórios  em  Coimbra,  adheriu  á  revol- 

ta de  16  de  maio  de  1828,  alistando-se  no 
batalhão  académico  ;  pelo  que,  aniquilada  a 
revolta,  teve  de  fugir  de  Coimbra  para  Val 
de  Prazeres. 

Aberta  a  Universidade,  depois  daconveu' 

ção  d'Evora  Monte,  tornou  para  Coimbra 
onde  se  formou  em  direito.  Foi  delegado  do 
proeurador-regio  em  Idanha  a  Nova  e,  de 
poi?,  da  Covilhan,  exercendo  sempre  o  seu 
emprego  com  honradez  e  integridade. 
Em  1850,  abandonou  a  carreira  da  ma- 

gistratura para  cuidar  dos  negócios  da  sua 
grande  casa. 
Em  1857,  foi  eleito  deputado  ás  cortes, 

declarando-se  progressista. 
Voltando  bastante  desgostoso  e  um  pouco 

descrente  da  marcha  que  levavam  os  negó- 
cios públicos,  abandonou  quasi  completa- 

mente a  carreira* politica,  que  lhe  não  dei- 
xava gratas  recordações,  e  a  magistratura 

judicial,  entregando  se  nos  seus  últimos  an 
nos  exclusivamente  á  direcção  da  sua  im- 

portante casa,  e  aos  cuidados  e  desvellosda 
sua  família,  sempre  prompto  a  auxiliar  com 
as  luzes  da  sua  intelligencia  e  saber,  os  seus 
amigos  e  patrieios. 

Sempre  respeitado  e  estimado,  o  seu  no- 
me ficará  immorredouro  entre  os  que  o  co- 

nheceram e  lhe  admiraram  as  virtudes,  e 
sua  memoria  servirá  de  exemplo  e  incentivo 
aquelles  que,  como  elle,  amarem  o  trabalho 
e  o  Cbludo. 

Val  de  Prazeres,  é  uma  bonita  povoação, 
muito  bem  situada,  em  um  delicioso  valle 

(d'onde  lhe  vem  o  nome)  muito  fértil  em  to- 
dos os  géneros  agrícolas,  e  abundante  de 

gado  e  caça,  grossa  e  miúda,  assim  como 
de  aguas  de  óptima  qualidade.  O  seu  clima, 
ainda  que  excessivo,  é  saudável. 

VAL  DE  REIS  —  freguezia,  Extremadura, 
(mas  ao  S.  do  Tejo)  Comarca  e  concelho  de 
Alcácer  do  Sal,  70  kilometros  ao  S.  E.  de 
Lisboa^  50  fogos. 

Orago,  Nossa  Senhora. 

Arcebispado  d'Evora,  districto  adminis- 
trativo de  Lisboa.  Não  vem  no  Port.  Sacro. 

É  terra  fértil,  mas  bastante  doentia. 

O  sr.  Pedro  Agostinho  de  Mendonça  Ro- 
lim  de  Moura  Barreto  (filho  primogénito  do 

1."  duque  de  Loulé)  foi  feito  conde  de  Val 
de  Reis,  a  24  de  fevereiro  de  1854— duque 
de  Loulé,  a  3  de  junho  de  1875  (12  dias  de- 

pois do  fallecimento  de  seupae)— eestribei- 
ro-mór,  a  14  do  mesmo  mez  e  anno. 

Mendonça  (ou  Mendoça)  ê  um  app^llido 
noblissimo  d'este  reino,  tomado  da  villa  de 
Mendoça,  na  Biscaia.  Passou  a  Portugal  na 
pessoa  de  D.  Ruy  Furtado  de  Mendonça,  vindo 
no  séquito  de  D.  Constança  (filha  do  infante 
D.  João  Manoel,  senhor  de  Escalona,  duque 

de  Peíiafiel,  marquez  de  Vilhena,  o  mais  po- 
deroso e  opulento  fidalgo  do  seu  tempo,  em 

Hespanha)  quando  esta  senhora  casou  cora 
nosso  infante  D.  Pedro  (depois  1.°  do  nome) 
filho  de  D.  Affonso  IV — Este  monàrcha  no- 

meou D.  Ruy  Furtado  de  Mendonça,  gfeneraí 

do  Mar,  (almirante)  e  no  reinado  de  D.  Fer- 
nando I,  foi  feito  anadel  mór  dos  bé.4eiros, 

cargos  que  herdou  seu  filho,  D.  Affonso  Fur- 
tado de  Mendonça,  no  reinado  de  D.  Duarte  L 

As  armas  d'esta  familia,  são  as  dos  Furta- 
dos, tendo  de  mais— êlrao  de  prata,  aberto. 

Outros  Mendonças,  trazem  por  armas  — 
em  campo  d'ouro,  duas  palias  de  verde  e 
uma  de  púrpura,  cintadas  de  prata. 

Ainda  outros  do  mesmo  appellid  >,  trazem 

por  armas— em.  campo  de  púrpura,  dós  folhas 
d'àlamo,  de  prata,  em  trez  palas. 

Porém  as  armas  dos  condes  de  Val  de 

Reis,  são— escudo  franchado  de  verde  e  ou- 
ro ;  sobre  o  de  verde,  uma  banda  de  púrpu- 

ra, perfilada  d'ouro;  e  sobre  o  d'ouro  a  le- 
genda—ave  MARIA. 

O  1.°  conde  de  Val  de  Reis,  foi  Nuno  de 
Mendonça,  por  D.  Philippe  IV,  em  16  de 
agosto  de  1628. 
A  genealogia  d'esta  esclarecida  familia 

seria  uma  leitura  longa  e  enfadonha  (para 

os  que  lhe  não  pertencem)  e  faria  este  arti- 
go extensíssimo.  Os  nossos  leitores  que  qui- 

zerem  ler  d'ella  amplas  noticias,  consultem 
as  Memorias  históricas  e  genealógicas  dos 
grandes  de  Portugal,  por  D.  Antonto  Caetano 
de  Souza,  pag.  583  e  seguintes. 
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Um  dos  homens  mais  notáveis  d'esta  famí- 
lia, pelo  seu  saber  e  virtudes,  foi  D.  Rodri- 

go de  Moura  Telles,  filho  de  Nuno  de  Men- 
donça, 2."  conde  de  Val  de  Reis. 

Nasceu  n'esta  freguezia,  no  palácio  de 
seus  paes,  a  16  de  janeiro  de  1644.  Formou- 
se  em  cânones  na  Universidade  de  Coimbra 

em  1667,  e  foi  logo  feito  thesoureiro-mór, 

e  cónego  da  Sé  d'Evora,  deputado  da  mesa 
da  consciência  e  ordens  e  sumilher  da  cor- 

tina, do  infante  regente  depois  D.  Pedro  lí, 

que  em  1690  o  nomeou  reitor  da  dita  Uni- 
versidade, emprego  que  exerceu  dignissima- 

menle  por  espaço  de  quatro  annos,  sendo  em 
1694  eleito  e  confirmado  bispo  da  Guarda, 
passando  em  1704  para  arcebispo  de  Braga. 

O  que  se  segue,  é  extrahido 
de  um  artigo  do  meu  esclareci- 

do amigo.o  Rev."»  sr.  João  Viei- 
ra Neves  Castro  da  Cruz,  de 

Milheiroz  da  Maia ;  artigo  que 

publicou  em  o  n.°  1522  do  jor- 
nal A  Palavra,  de  4  de  setembro 

de  1877— apenas  lhe  juntei  o 
que  extrahi  do  Anno  Histórico, 

3.»  vol.,pag.  18,  n.»  4.— 
Logo  que  chegou  a  Braga,  visitou  toda  a 

cidade  e  em  seguida  a  sua  grande  archi-dio 
cese,  andando  por  agrestes  montanhas,  que 
não  tinham  alli  visto  Prelado  algum  depois 
de  D.  fr.  Barlholomeu  dos  Martyres. 

Os  povos  sabiam  a  recebel-o  de  joelhos, 
batendo  nos  peitos,  o  que  se  viu  nas  alturas 
do  Barroso,  em  Soajo  e  em  outra*  parles. 

O  seu  paço,  que  elle  reedificou,  parecia 
um  mosteiro  de  religiosos,  pela  observanei? 
e  regularidade  que  alli  bavia. 

Devotíssimo  do  Santíssimo  Sacramento  da 
Eucbaristia,  na  quaresma  visitava  todas  as 
egrejas  e  capellas  onde  estava  exposto.  E, 

(cousa  rara !)  elle  mesmo  o  levava  aos  en- 
fermos. 

Os  parocbos  de  Braga  tinham  ordem  de 
o  avisar,  quando  o  Viaiíco  devia  ser  levado 
a  algum  enfermo  ;  e  lá  sabia  o  arcebispo,  do 

seu  paço,  a  toda  a  bora  da  noite,  dirigindo- 
se  á  egreja  d'onde  bavia  de  sabiro  Santíssi- 

mo. A  este  exemplo  despovoava-se  a  cidade. 

acompanhando  todos  o  Pão  dos  Anjos  aos 
legares  roais  distantes. 

Isto  observou  o  Santo  Prelado  quasi  até 

aos  últimos  dias  da  sua  vida,  sendo  já  mui- 
to entrado  em  annos. 
Visitava  a  miúdo  os  pobres  do  hospital, 

dava-lhes  o  jantar  pelas  suas  mãos;  cingin- 
do-se  para  isso  com  uma  toalha  como  outro 

qualquer  enfermeiro;  deixava-lbes  esmola,  e 
nunca  comia  sem  um  pobre  à  sua  mesa,  du- 

rante a  qual  mandava  ler  livros  espiri- 
tuaes. 

Não  cabe  nos  curtos  limites  d'um  artigo 
referir  todas  as  acções  magnânimas  e  subli- 

mes de  tão  exímio  Prelado.  Em  poucas  pa- 
lavras diremos  tudo. 

D.  Rodrigo  fez  doutas  pastoraes,  e  celebrou 

synodo  diocesano  em  30  d'abril  de  1713. 
Mandou  accrescentar  e  reimprimir  o  breviá- 

rio bracarense,  e  collocou  na  egreja  do  hos- 
pital, as  relíquias  de  S.  João  Marcos. 

E'  obra  sua  o  zimbório  que  está  no  cru- 
zeiro da  Sé  primaz,  e  as  frestas  que  ficam 

contíguas  á  abobada.  Mandou  encostar  ás 

paredes  da  mesma  Sé,  os  altares  que  até  en- 
tão eátavam  arrimados  ás  columnas.  Além 

d'isso,  accrescentou  quatro  altares  e  reeta- 
bulos. 

E'  obra  sua  a  casa  do  cabido,  as  duas  tor- 
res da  cathedral,  aonde  mandou  pôr  novos 

sinos;  e  a  grande  capella  de  S.  Geraldo. 
E'  obra  sua  a  casa  da  relação  ecclesiasti- 

ea  e  a  do  aljube,  o  recolhimento  das  conver- 

tidas no  Campo  de  Sant'Anna  e  o  chafariz 
que  se  vê  em  frente  do  paço;  e  a  restaurai^ão 
do  santuário  do  Bom  Jesus  do  Monte,  para 

onde  bia  frequentes  vezes,  afim  de  se  entre- 

gar à  oração. 
Fundou,  em  Braga,  o  mosteiro  das  reli- 

giosas descalças,  da  Conceição.  Foi  bemfei- 
tor  do  das  religiosas,  também  descalças,  da 

Villa  de  Chaves;  do  de  religiosas  benedicti- 
nas,  de  Barcellos;  e  do  antigo,  da  Conceição, 
de  Braga. 

Dormia  pouco  tempo,  madrugando  para 
a  oração  e  serviço  de  Deus.  Depois  de  ouvir 
trez  missas,  preparava- se  para  celebrar  o 
Augusto  Sacríficio,  a  que  assistia  toda  a  sua 
família,  convocada  pelo  sino  que  tocava  na 

1  capella  publica.  Elle  mesmo  administrava  a 
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Eucharistia  ao  innumeravel  povo  que  sem- 
pre alli  concorria. 

Era  tão  assíduo  na  oração,  que  chegou  a 
ganhar  chagas  nos  joelhos  ;  parco  na  mesa; 
tão  caritativo,  que  não  houve  necessitado 
que  não  soccorresse  em  todo  o  seu  arcebis- 

pado. Na  virtude  da  caridade  foi  um  segundo 
D.  Frei  Bartholomeu  dos  Martyres.  Todas  as 
ordens  religiosas,  tanto  da  cidade,  como  da 
diocese,  e>perimentaram  os  benefícios  da  sua 
mão  bemfeitora. 

Todas  as  rendas  da  sua  egreja  eram  dis- 
pendidas em  estabelecimentos  pios,  em  obras 

nos  templos,  em  soccorrer  os  pobres,  a  quem 
dava  pão,  dinheiro  e  vestuário,  reservando 
para  sí  o  absolutamente  indispensável. 

Concluindo,  diremos  que  D.  Rodrigo  de 
Moura  Telles  foi  pastor  vigilante,  Prelado 
exemplarissimo,  mestre  santo  e  douto,  ver- 

dadeiro imitador  dos  Martinhos,  dos  Fru- 
etuosos  e  dos  Geraldos. 

Falleeeu  piamente  em  4  de  setembro  de 
1728,  pelas  11  horas  da  noite. 
No  momento  em  que  expirou,  viu-se  no 

eeu,  no  meio  da  escuridão  na  noite,  uma 
grande  claridade,  que  muitos  entenderam 
como  signal  de  gloria  que  sua  alma  acaba- 

va de  alcançar. 
Tal  foi  o  grande  Arcebispo  de  Braga,  D. 

Bodrigo  de  Moura  Telles :  viveu  84  annos  e 
8  mezes,  sentando-se  na  cadeira  primacial 
24  annos,  passados  em  exercícios  de  santi- 
dade. 

Está  enterrado,  segundo  a  sua  determina- 
ção, na  magnifica  capella  de  S.  Geraldo. 

Outros  varões  illustres,  pelas  armas,  pelas 
lettras  e  pelas  virtudes  descenderam  d'esta 
esclarecida  família,  que  não  menciono  por 
serem  em  grande  numero. 

Para  evitarmos  repetições,  veja  se  Azam- 
buja, Loulé,  o  1.»  Pedrozo,  Póvoa  e  Meadas, 

Quaarteira  e  Salvaterra  de  Magos. 
VAL  DE  REMIGIO— freguezia,  Beira  Alta, 

concelho  de  Mortágua,  comarca  de  Santa 
Combadão.  36  kilometros  de  Coimbra,  240 
ao  N.  de  Lisboa,  200  fogos. 

Orago,  S.  Mamede. 
Bispado  de  Coimbra,  districto  adminis- 

trativo de  Viseu. 

O  Port.  Sacro,  não  traz  esta  freguezia. 
Remigio,  eomo  todos  sabem,  é  nome  pró- 

prio de  homem.  Talvez  fosse  senhor  d'esta 
freguezia,  ou  seu  primeiro  povoador,  algum 
individuo  assim  chamado. 

Um  cavalheiro  benemérito 

O  sr.  doutor  José  Ignacio  Homem  de  Gou- 
veia, de  Val  de  Remigio,  rico  proprietário  e 

ex-deputado,  torna-se  digno  dos  maiores 
louvores,  pelos  melhoramentos  que,  exclu- 

sivamente á  sua  custa,  tem  levado  a  effeito, 
na  terra  que  lhe  foi  berço. 
Mandou  construir—  em  1875  —  um  ramal 

de  estrada,  que  sahindo  da  freguezia,  vae 
entroncar  na  estrada  que  segue  para  Viseu 
e  Mealhada,  e,  por  consequência,  com  os  ca- 

minhos de  ferro  do  norte  e  leste,  e  o  da  Bei- 
ra, já  concluído. 
Um  cemitério  parochíal. 
Uma  casa  para  escola  de  instrucção  pri- 

maria. 

Um  côro  na  egreja  matriz. 
Fundou  uma  Sociedade  philantropica  re- 

creativa, e  a  dotou  com  400(^000  réis. 
É  sobremaneira  agradável  ter  de  regis- 

trar n'esta  obra,  actos  de  tão  elevado  me- 
recimento, e  que  não  carecem  de  elogios  ba- 

naes.  Basta  narral-os  para  cobrirem  de  glo- 
ria o  homem  qu3  os  pratica. 

Já  vemos,  pois,  que  esta  freguezia  é  im- 
portante e  próspera. 

É  também  fértil  em  todos  os  géneros  agrí- 
colas do  nosso  paiz;  cria  muito  gado  de  to- 

da a  qualidade,  e  nos  seus  montes  ha  bas- 
tante caça. 

VAL  DO  ROSAL— formosa  quinta,  Extre- 
madura  (mas  ao  sul  do  Tejo)  na  freguezia 
de  Caparica,  comarca  e  concelho  de  Alma- 

da, e  a  6  kilometros  a  O.  de  Cacilhas. 
No  meiado  do  século  xvi,  era  uma  char- 

neca deserta  (ainda  que  com  formosas  vistas) 
cheia  de  silvados,  mattos,  areias  escalvadas 
e  estéreis,  cercada  de  brenhas  e  pinheiraes- 
Em  1559,  os  padres  jesuítas  do  eollegio  de 
Santo  Antão,  de  Lisboa,  compraram  este  ter- 

reno ao  seu  proprietário,  e,  à  força  de  tra- 
balho e  despezas,  conseguiram  transformar 

este  deserto  era  alegre  vivenda,  que  possui- 
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ram  exctamente  200  annos,  sendo  lhes  rou- 
bada—  com  tudo  o  mais  que  a  sua  ordem 

possuía  em  Portugal  ano  Ultramar— pelo  de- 
creto de  19  de  janeiro  de  17S9,  sendo  1." 

ministro  o  feroz  e  sanguinário  Sebastião  Jo- 

sé de  Carvalho  e  Mello— que  d'alli  a  seis  me- 
zes  foi  feito  1.°  conde  de  Oeiras  (15  dejunho 

de  1759)  e,  d'ahi  a  10  annos  (18  de  setem- 
bro de  1769)  feito  marquez  de  Pombal. 

Nas  casas  d'e8ta  quinta  residiu  por  algum 
tempo  o  virtuosíssimo  padre  Ignacio  d'Aze- 
vedo,  com  os  seus  companheiros  (todos  je- 

suítas) preparando-se  pelo  recolhimento, 
orações  e  penitencias,  para  hirem  pregar  o 
Evangelho  ao  Brasil;  mas  que  arribados, 
por  causa  de  um  temporal,  a  uma  das  Ca- 

nárias, alli  foram  todos  martyrísados  pelos 

herejes  d'esta  ilha. 
Os  padres  também  construíram  n'esta 

quinta  uma  grande  e  formosíssima  capella, 
dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Assumpção, 
com  altar-mór  e  dous  lateraes^  ricamente 
dourados  e  adornados  de  bellas  imagens. 

Pedi,  por  uma  carta,  humilde  e  fervorosa- 
mente ao  sr.  prior  de  Caparica,  o  obsequio 

de  me  mandar  dizer  o  estado  actual,  e  o  no- 

me do  proprietário  d'esta  quinta  e  sua  ca- 
pella ;  mas  o  ãelicadissimo,  patriótico  e  illus- 

trado  ecclesiasitico,  entendeu  (e  muito  bem...) 
no  seu  beslunto,  que,  de  minimis  non  cu- 
rat  praetor,  e  não  se  dignoa  responder-me  I 

Tenho  pncontrado  tantos  assim  !.  . . 

VAL  DE  SALGUEIRO- freguezia,Traz-os- 
Montes,  comarca  e  concelho  de  Mirandella, 
90  kilometros  do  Douro,  360  ao  N.  de  Lis- 

boa, 145  fogos. 
Em  1768,  tinha  76. 
Orago,  S.  Sebastião. 
Bispado  e  distríeto  administrativo  de  Bra- 

gança. 
O  reitor  de  Mirandella,  apresentava  o  cura, 

que  tinha  6iS500  réis  de  côngrua,  e  o  pé  de 
altar. 

É  terra  pobre  e  pouco  fértil,  mas  cria 
bastante  gado,  de  toda  a  qualidade,  e  é 
abundante  de  caça. 

VAL  DA  SANCHA— abundante  manancial 
de  aguas  ferruginosas.  Douro,  junto  ao  Çasal 
de  Ermio,  na  freguezíae  concelho  da  Louzan. 

Estas  aguas,  assim  como  as  da  Fonte  de 

Villarinho,  da  mesma  freguezia,  são  appliea- 
das  com  bom  resultado,  em  moléstias  ver- 
mínosas  e  nas  debilidades  do  estômago. 

VAL  DA  SANCHA  —  freguezia.  Traz- os 
Montes,  comarca  e  concelho  de  Mirandella, 
125  kilometros  ao  N.  £.  de  Braga,  390  ao  N. 
de  Lisboa.  80  fogos. 

Orago,  S.  Gonçalo  de  Amarante. 
Arcebispade  de  Braga.  Districto  adminis- 

trativo de  Bragança. 
O  Portugal  Sacro  não  traz  esta  freguezia, 

nem  d'ella  pude  obter  outros  esclarecimen- tos. 

VAL  DE  SANTARÉM  —  freguezia,  Extre- 
madura,  concelho,  comarca,  districto  admi- 

nistrativo e  6  kilometros  ao  O.  S.  0.  ãe  San- 
tarém, 61  ao  N.  E.  de  Lisboa,  170  fogos. 

Era  1768,  tinha,  148. 
Orago,  Nossa  Senhora  da  Expectação  (o 

Portugal  Sacro,  diz  que  é  Nossa  Senhora  da 
Esperança.) 

Patriarchado  de  Lisboa. 

O  prior  da  freguezia  de  S.  Julião  de  San- 
tarém, apresentava  o  cura,  que  tinha  réis 

90^000  de  rendimento.  (Vide  9."  voL  pag. 
556,  col.  2.") 

É  uma  formosa  freguezia,  situada  em  um 

ameno  e  fertilíssimo  valle  (que  lhe  dá  o  no- 
me) e  próximo  da  margem  direita  do  Téjo, 

que,  não  só  a  fornece  de  peixe  d'este  rio, 
como  também  do  que  por  elle  lhe  vem  do 
mar. 

Pelo  mesmo  rio,  exporta  para  Lisboa  os 
géneros  agrícolas  excedentes  ao  consumo, 
no  que  faz  constante  negocio. 

Fica  perto  da  estação  de  SanfAnna,  a  11.» 
do  caminho  de  ferro  do  norte  e  leste. 

Todas  estas  cireumstancías  a  fazem  uma 
terra  sobremaneira  próspera. 

O  rev."""  sr.  Manoel  Marques,  actual  e  di- 

gníssimo prior  d'esta  freguezia,  é  merecedor 
dos  maiores  elogios,  pelos  muitos  e  valiosos 
melhoramentos  que  tem  levado  a  eífeito,  na 
sua  freguezia,  desde  1874,  pelo  que  é  digno 

do  respeito  e  geral  estima  dos  seus  parochía- 
nos. 

Era  geral  a  tristeza  d'aquelle  povo,  pelo 
lastimável  estado  da  egreja  parochíal  e  ce- 

mitério da  íreguezia. 
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A  egreja  estava  quasi  arruinada,  e  ao  ce- 
mitério faltavam  todas  as  condições  d'um 

tal  logar. 
O  sr.  padre  Manuel  Marques,  ora  pedindo 

esmolas,  ora  concorrendo  com  dinheiro  do 
seu  bolsinho,  finalmente,  empregando  todos 
03  meios  que  a  religião  e  caridade  lhe  in- 

spiraram, conseguiu  obter  a  somma  suíTi- 
ciente  para  que  a  egreja  e  o  cemitério  este- 

jam com  a  decência  que  deve  sempre  exis- 
tir nos  logares  sagrados. 
O  reverendo  prior  também  abriu  uma  sub- 

scripção  para  se  melhorar  a  ponte  do  Valle, 
que  estava  era  lastimoso  estado,  o  que  era 
de  grande  prejuízo  para  aquelle  povoado  e 
para  os  que  lhe  ficam  visinhos,  pois  que  ti- 

nham de  atravessar  as  pontes  d'Asseca  e  de 
Sant'Anna,  que  ficam  muito  distantes  da  do 
Valle. 

Bom  seria  que  os  outros  parochos  de  fre- 
guezias  ruraes  imi  lassem  o  exemplo  do  senhor 
prior  do  Val  de  Santarém,  concorrendo  sem- 

pre para  o  bem  estar  e  commodidade  dos  seus 
parochianos. 
É  digno  de  todo  o  elogio  o  sr.  padre  Ma- 

nuel Marques. 

Os  árabes  deram  a  este  valle  o  nome  de 
Sesserigo. 

VAL  DE  SÃOTHIAGO— freguezia,  Alem- 
tejo,  comarca  e  concelho  de  Odemira  (foi 
da  comarca  de  Beja,  extincto  concelho  de 
Messijava)  95  kilometros  ao  O.  de  Évora,  105 
ao  S.  E.  de  Liíboa,  190  fogos. 
Em  1768,  tinha  70. 

Orago,  antigo,  S.  Thiago,  apostolo,  hoje. 
Santa  Catharina.  ' 

Bispado,  e  distrieto  administrativo  de 
Béja. 
O  tribunal  da  Mesa  da  consciência  e  or- 

dens, apresentava  o  cura,  que  tinha  150  al- 
queires de  trigo,  120  de  cevada  e  lOJlOOO 

1  Em  documentos  antigos  diz-se  que  o 
seu  primeiro  orago  foi  Nossa  Senhora  da 
Luz.  Trm  lido  pois  e«t;i  freguezia,  irez  ora- 
gos — isto  é— os  seus  habitantes,  mudam  de 
padroeiro  com  a  mesma  facilidade  com  que 
mudam  de  camiza! 

VAL 
réis  em  dinheiro,  de  rendimento  annual,  pas 

gos  pela  commenda. 
Esta  freguezia  (á  qual  lambem  se  dá  o 

nome  de  Santa  Catharina  do  Valle)  era  an- 
tigamente do  concelho  de  São  Thiago  de  Ca- 

cem, e  em  1835  passou  para  o  concelho  de 
Messejana.  Sendo  este  concelho  supprimido 

pelo  decreto  de  2't  de  outubro  de  1855,  pas- 
sou esta  freguezia  para  o  coneelho  de  Ode- 

mira, ao  qual  hoje  pertence. 
Foi  commenda  da  ordem  de  S.  Thiago. 

A  maior  parte  d'esta  freguezia,  ó  banhada 
pela  ribeira  de  Campilhas,  que  a  torna  muito 
fértil  em  cereaes,  legumes  e  fructas.  Tem 
vastos  montados,  onde  se  cria  muito  gado, 
de  toda  a  qualidade,  e  muitas  colmeias,  que 
produzem  abundância  de  cêra  e  mel. 

Ha  muitos  coelhos  e  lebres  nas  charnecas 
de  Monte  Velho  e  Casa  Velha ;  e  nos  altos 
cêrros  que  cercam  a  povoação,  ha  grande 
copia  de  perdizes. 

Na  herdade  de  Vallongo,  d'esta  freguezia, 
nasceu,  pelos  annos  de  1560,  o  venerável  frei 

Jorge  dos  Santos,  filho  de  João  Affonso  Ro- 
deyo  e  de  Margarida  Pires. 

Professou  no  convento  dominicano  d'Evo- 
ra,  a  5  de  novembro  de  1586,  occupando  por 
26  annos,  cargo  de  porteiro  do  mesmo 
convento,  e  falleceu  a  18  de  n^arço  de  1632. 
Floresceu  em  todas  as  virtudes  christans, 

principalmente  na  caridade.  Frei  Francisco 

de  Sousa,  escreveu  a  vida  d'este  exempla- 
rissimo  religioso,  e  o  Agiologto  dominicano 
commemora-o  a  18  de  março,  dia  do  seu  fal- 
leeimento. 

VAL  DO  SEIXO  —  freguezia,  Beira  Baixa, 
comarca  e  concelho  de  Trancoso,  60  kilo- 

metros de  Viseu,  365  ao  E.  de  Lisboa,  85 

fogos. 
Em  1768,  tinha  38. 
Orago,  Nossa  Senhora  da  Conceição. 
Bispado  de  Pinhel,  distrieto  administra- 

tivo da  Guarda. 
O  vigário  da  freguezia  da  Cogulla  apre- 

sentava o  cura,  que  tinha  8i^000  reis  de  côn- 

grua e  o  pé  d'altar. Esta  freguezia  confina  com  as  de  Villa 

Garcia,  Cogulla,  Póvoa  do  Concelho,  e  Fala- 
chos. 

E'  fértil  em  castanhas,  cereaes,  e  fructa. 
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N'esta  freguezia  (para  o  lado  da  de  Co- 
gulla)  ha  uma  linda  várzea  cultivada,  ba- 

nhada pela  ribeira  ãas  Carigas  —  que  tira 
o  seu  nome  da  aldeia  de  Carigas,  por  onde 
passa,  antes  de  entrar  na  várzea,  mas  antes 

d'Í9so,  se  cham3  ribeira  do  Freixo,  nome  da 
aldeia  onde  nasce.  —  Esta  ribeira  torna  a 
várzea  muito  fértil  em  todos  os  géneros  agrí- 
colas. 

Tem  um  bom  cemitério  parochial,  con- 
struído no  chão  onde  existiu  a  antiquissima 

egreja  da  Senhora  a  Nova,  e  que  fica  uns 
500  metros  ao  N.  da  povoação  de  Val  do 

Seixo.  E'  tradição  que  esta  egreja  da  Senho- 
ra a  Nova,  foi,  em  tempos  antigos,  matriz 

de  muitas  povoações  que  hoje  são  parochias 
independentes,  ioclnindo  as  quatro  confinan- 

tes, a  do  Geréjo  (que  fica  a  9  kilometros  de 
distancia)  e  outras. 

VAL  DE  SOBRAL— Vide  Maçans  de  Ca- 
minho. 

VAL  DE  SOUTO,  ou  VILLA  DO  SOUTO  — 
freguezia.  Beira  Alta,  concelho,  comarca, 
districto  administrativo,  bispado  e  5  kilo- 

metros ao  O.  de  Vizeu,  280  ao  N.  de  Lisboa, 
120  fogos. 

Orago,  S.  João  Baptista. 

Apezar  da  muita  antiguidade  d'esta  fre- 
guezia, não  a  encontro,  em  nenhum  dos  seus 

dous  nomes,  no  Port.  Sacro  I  —  Bettencourt, 
no  seu  Diccionario  chorographico  de  Portu- 

gal, publicado  em  1874,  também  não  men- 
ciona esta  freguezia,  nem  com  o  nome  de 

Valle,  nem  com  o  de  Villa,  no  logar  com- 
petente; mas  inelue-a  na  relação  das  que 

compõem  o  concelho  de  Viseu,  quando  traia 

d'esta  cidade.  Foi,  com  certeza,  esqueci- mento. 

E'  terra  fértil  em  todos  os  géneros  agrí- colas do  nosso  clima. 

Ha  n'esta  freguezia,  a  antiquissima  egreja de  Nossa  Senhora  da  Estrella,  que,  segundo 
a  tradição,  foi  matriz  da  parochia  até  ao 
século  XV,  e,  construindo  o  povo  então  a 
actual  egreja,  foi  erecta  em  matriz,  ficando 
a  primitiva  reduzida  a  capeíla. 
VAL  DO  TEJO  —  é  uma  vasta  planície, 

sobre  a  margem  direita  do  rio  que  lhe  dá  o 
nome,  e  pertencente  à  freguezia  de  Muge. 

Sobre  a  margem  direita  da  ribeira  de  MU' 
ge,  ha  uma  collina,  chamada  Cabeço  da  Ar- 

ruda, que  tem  93  metros  de  comprimento 
—  de  S.  E.  a  N.  O.  —  40  de  largura,  e  ape- 

nas 5  de  altura,  sobre  a  planície  arenosa,  e 
uns  H  metros  acima  da  planície  chamada 
Paul  do  Dtique  (do  Cadaval,  que  era  o  se- 

nhor donatário  d'estas  terras,onde  aindapos- 
sue  vastas  propriedades,  e  grandes  rendas.) 

Esta  planície,  é  toda  cortada  de  valias, 
para  escoamento  das  aguas  da  ribeira  de 
Mugem,  que  a  inundam  em  oecasiòes  de  en- 

chentes, o  que  acontece  com  frequência. 
O  Cabeço  da  Arruda,  é  constituído  de  res- 

tos de  animaes,  areia,  lôdo,  e  calhaus,  con- 
tendo também  pequenos  fragmentos  de  ma- 
deira carbonísada,  tufo  calcareo,  lutraria 

compressa,  caracóes,  ossos  de  coelho,  garras 
de  caranguejos,  conchas  (corroídas  pelo  aci- 

do carbónico)  tudo  até  á  profundidade  de 
uns  trez  metros,  tendo  mais  abaixo,  um  lei- 

to de  seixos  —  muitos  dos  quaes  se  veem 
estalados,  como  se  fossem  submettidos  à 
acção  do  fogo. 

Foi  n'esta  camada  de  seixos  que  appare- 
eeram  os  esqueletos  e  ossos  humanos  dis- 

persos (de  que  fallei  no  Val  de  Mugem)  en- 
volvidos na  pasta  de  um  espesso  leito  de 

detritos  muito  miúdos  de  lutraria  compr^^s- 
sa  ;  contendo  também  areia,  fragmentos  de 
carvão,  lôdo,  ele. 

O  fundamento  do  cabeço  é  a  arenata  a  que 
os  geólogos  dão  o  nome  de  pliocéne  novo. 

E'  incontestável  que  o  solo  que  actual- 
mente se  acha  a  séeo,  em  considerável  lar- 

gura das  duas  margens  do  Tejo,  e  junto  à 
confluência  de  alguns  dos  seus  tributários, 
próximo  e  a  montante  do  leito  salgado  actual 

d'este  rio,  esteve  por  muitos  séculos  sub- 
merso, e  que  n'essa  época  ahí  viviam  as  es- 
pécies de  molluscos  que  hoje  vivem  e  pre- 

dominam nos  lôdos  do  estuado  actual  do 

Tejo. 
Sharpe  (On  the  secondary  liocks  of  Portu- 

gal, Quart  Journ.  Geol.  Soe.,  vol.  vi,  pag. 
138)  diz  —  tradueção  : 

«Encontrei  um  pouco  acima  de  Villa  Fran- 
ca, um  leito  de  mame,  á  altura  de  50  pés, 

sobre  o  actual  nível  do  Tejo,  contendo  a  lu- 
traria compressa  commum ;  e  na  planície 
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pantanosa,  perto  de  Villa  Nova  da  Rainha, 
a  mesma  concha,  e  uma  pequena  variedade 
do  cardium  edole,  espécies  que  vivem  ambas 
actualmente,  em  abundância,  no  estuário, 
ou  leito  salgado  do  Tejo,  perto  de  Lisboa. 
Assim,  é  evidente  que  esta  parte  do  paiz; 
foi  elevada  de  50  pés,  pelo  menos,  em  um 
periodo  comparativamente  recente.» 

No  Cabeço  da  Arruda,  em  um  nivel  imme- 
diatamente  superior  áquelle  em  que  se  achou 
a  maior  parte  dos  taes  esqueletos  humanos, 
assim  como  muitos  ossos  quebrados  e  alguns 
completamente  queimados,  pertencentes  a 
mammiferoa  (bois  e  outros)  craneos  de  gado 
bovino  também  carbonisados  e  reduzidos  a 

grandes  pedaços;  algumas  raras  pedras  e 
ossos,  que  parece  terem  sido  affeiçoados  pe- 

la mão  do  homem  e  por  elle  empregados 
para  um  flm  hoje  ignorado. 

Todas  estas  circumstancias,  e  principal- 
mente a  presença  da  madeira  carbonisada 

e  a  accumulação  dos  ossos  de  mammiferos, 
e,  finalmente,  a  existência  de  tantas  ossadas 
humanas  ahi  enterradas,  induzem-nos  a  acre- 

ditar, que  houve  aqui  um  campo,  no  qual, 
homens,  da  uma  época  mais  ou  menos  afas- 

tada, se  juntavam  para  fazerem  as  suas  re- 
feições. Este  campo  estava,  portanto,  então 

sêcco,  e  o  plano  em  que  se  acham  os  obje- 

ctos designados,  era  n'essa  época  o  solo  d'esta 
região. 

Noie-se  que  todas  as  conchas  e  ossos  de 
animaes  aqui  encontrados,  pertencem  ás  es- 

pécies comestíveis  que  ainda  hoje  se  empre- 
gam na  alimentação  do  homem. 

Ao  longo  das  praias  de  quasi  todas  as  ilhas 
dioamarquezas,  se  encontram  montículos 
formados  principalmente  de  conchas  de  ma- 

riscos, das  mesmas  espécies  dos  que  ainda 
hoje  ahi  servem  para  alimento.  Com  estas 
conchas  existem  profusamente  misturados 
ossos  de  animaes  que  serviram  de  alimen- 

tação aos  homens  que  formaram  estes  mon- 
tículos, aos  quaes  os  dinaraarquezes  dão  o 

nome  de  KJélíkenmõddingN  —  pa- 
lavrão que  se  pôde  traduzir  por  —  montes, 

feitos  com  restos  de  cosinha 

1  A  sua  traducção  lilteral,  é  —  casinha  — 
estrume  —  monte. 

No  Porto  da  Amoreira,  na  margem  es- 

querda do  Paul  do  Duque,  retirado  d'e8te 
uns  30  metros  ao  S.  O.,  e  a  um  kilometro 
de  distancia  do  Cabeço  da  Arruda,  ha  outro 
montículo  formado  sobre  arenata  do  plioce- 
ne  novo,  e  contendo  os  mesmos  objectos  de 
que  é  composto  o  Cabeço  da  Arruda  ;  mas 
sem  um  único  osso  da  espécie  humana. 
Na  Fonte  do  Padre  Pedro,  próximo  ao 

dito  Paúl,  e  sobre  a  margem  direita  d'esta, 
3  metros  acima  do  seu  nivel,  e  trez  kilome- 
tros  ao  N.  O.  do  Cabeço  da  Arruda,  em  si- 

tio onde  as  cheias  não  chegam,  ha  uma  pe- 
quena lomba,  que  não  tem  leito  de  cinzas, 

mas  contém  pequenos  fragmentos  de  carvão, 
ossos  e  dentes  de  mammiferos,  e  pedaços  de 

louça  grosseira,  N'este  sitio  se  achou  um 
esqueleto  humano,  deitado  de  costas,  esten- 

dido, e  com  os  pés  voltados  para  o  nas- 
cente. 

Os  ossos  humanos  encontrados  no  Cabêço 
da  Arruda,  e  que  até  hoje  se  teem  colligido, 

mostram  que  pertenceram  a  mais  de  45  in- 
divíduos, de  differentes  edades  e  sexos. 

O  que  acaba  de  lêr-se,  foi  resumido  do 
bello  livro  do  sr.  F.  A.  Pereira  da  Costa,  in- 

titulado —  Da  existência  do  homem  em  épo- 
cas remotas,  no  valle  do  Tejo,  publicado  em 

i865,  em  resultado  das  descobertas  feitas 
pela  Commissão  Geológica  de  Portugal. 
Não  aproveitei  nada  do  que  se  refere  à 

época  mais  ou  menos  remota  dos  esquele- 
tos, ossos  e  conchas,  de  animaes  aqui  en- 

contrados, porque  —  segundo  confessa  o 
mesmo  esclarecido  escriptor,  —  são  tudo 
hypotheses  mais  ou  menos  prováveis. 
Eu  não  sou  geólogo,  e  nada  entendo  de 

anlhropologia :  não  passo  de  um  simples 
amador,  desejoso  de  vér  e  investigar,  e,  com 
effeito,  tenho  percorrido  uma  boa  parte  de 

Purtugal,  procurando  sempre  examinar  tu- 
do o  que  é  digno  de  menção,  nas  varias  ter- 

ras por  onde  tenho  divagado.  Em  vista  d'i3- 
to,  seja-rae  licito  expôr  a  minha  humilissima 
opinião  com  respeito  aos  differentes  objectos 

que  se  teem  encontrado  em  varias  localida- 
des das  duas  margens  do  Tejo. 
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Estou  persuadido  que  nada  do  que  se  tem 

encontrado  n'esta  região,  pertence  á  época 
anlidiluviana,  pois  nem  um  único  resto  das 

espécies  de  animaes  extinetos  hoje,  alli  ap- 
pareceu.  Acredito  que  tudo  é  muito  poste- 

rior à  edade  da  pedra,  e  até  ao  tempo  dos 
romanos. 

Nós  vimos  na  eol.  2.*  cia  pagina  287  do 
2."  vol.,  que  no  anno  666  de  J.  C,  o  vai  de 
Chellas  estava  coberto  ainda  pelas  aguas  do 
Tejo,  que  chegavam  ao  mosteiro  de  vestaes, 
depois  convertido  em  convento  de  freiras 
cruzias. 
Vimos  na  palavra  Val  de  Chellas,  que  o 

Tejo  chegava  até  um  kilometro  de  distancia 
das  barreiras  da  Cruz  da  Pedra,  em  Lisboa. 

Mais  —  quasi  todos  os  ossos  liumanos  e 
de  outros  animaes  que  se  teem  encontrado, 
pertencentes  a  épocas  anteriores  do  dominio 
dos  romanos  na  nossa  Pe&insula,  apenas  ex- 

postas ao  ar  atmospherico,  se  reduzem  a 
pó,  o  que  não  aconteceu  aos  achados  no 
Cabêço  da  Arruda  e  suas  immediações;  pe- 

lo que,  talvez  não  tenham  nem  mil  annos 
de  existência. 

Sendo  assim,  como  me  parece  muito  acre- 
ditável, já  se  vê  que  o  tal  homem  terciário 

do  Cabêço  da  Arruda,  não  passa  de  uma  his- 
toria da  carochinha,  só  digna  de  promover 

o  riso  ao  homem  mais  triste  d'este  mundo. 

Quanto  aos  instrumentos  de  silex,  tenho  a 
fazer  as  observações  seguintes : 
Uma  grande  parte  dos  objectos  de  pedra 

que  se  teem  encontrado  em  varias  partes,  e 
que  se  julgam  obrados  por  uma  raça  de  ho- 

mens a  que  nós,  por  ignorarmos  o  seu  ver- 
dadeiro nome,  chamamos  pre-celtas,  não 

passara  de  formações  naturaes  produzidas 
por  causas  desconhecidas.  Talvez  que  mui- 

tos d'estes  chamados  instrumentos  de  pedra, 
não  sejam  mais  do  que  aereoliíhos,  atrahi- 
dos  para  o  nosso  planeta,  pela  força  centri- 
peta. 

Exemplifiquemos. 
Na  freguezia  de  Pindêllo,  do  concelho  de 

Oliveira  de  Azeméis,  principia  uma  zona  de 
grés-molar  (parece-rae  que  é  o  que  os  in- 
glezes  chamam  mill-stone-grit)  que,  dirigin- 
do-se  de  S.  E.  a  N.  0.,  atravessa  as  fregue- 

zias  de  Villa-Chan,  Nogueira  de  Cravo,  Ce- 
zar,  Milheiroz,  Romariz,  etc,  etc,  e  termina 
próximo  da  foz  do  Douro ;  mas  nem  sempre 
á  flor  da  terra,  ou  —  o  que  é  mais  prová- 

vel —  com  varias  soluções  de  eontiouídade. 
Esta  pedra,  que  o  povo  emprega  para  amo- 

lar as  suas  ferramentas  (e  á  qual  dá  o  no- 
me de  asperões)  está  disposta  em  camadas 

de  parallélipipedes,  estratificados,  parecendo 
uma  grande  quaolidade  de  milhões  de  ti- 

jolos, alli  collocados  por  mãos  de  homens 
Na  freguezia  de  Mançôres,  no  concelho 

d' Arouca,  ha  uma  pedreira  formada  também 
de  parallélipipides,  mas  de  sehisto. 

Na  freguezia  de  Pédorido,  do  concelho  do 
Castello  de  Paiva,  ha  um  caminho  antiquís- 

simo, que  o  attrito  dos  carros  profundou  a 
uns  dous  metros  abaixo  do  sólo  adjacente, 
vendo-se  de  ambos  os  lados,  no  córte  do 
terreno,  que  este  é  formado  exclusivamente 
de  umas  pedras  de  sehisto,  bastante  frágil, 
todas  de  egual  tamanho  e  da  fórma  de  pei- 

xes, de  uns  cinco  ceniimetros  de  comprido 
por  4  de  espessura  no  meio. 

Ainda  muito  mais  curioso  do  que  tudo 

isto,  é  o  grande  numero  de  staurotidos,  for- 
mados de  uma  espécie  de  silicato  de  alumi- 

na,  e  encravados  em  duas  zonas  de  rochas 

schistosas  antigas,  como  vimos  na  col.  2.*, 
de  pag.  422,  do  l.°  volume.  Estes  stauroti- 

dos (cruzes)  são  tão  perfeitos,  como  se  fos- 
sem feitos  a  compasso,  por  um  artista  con- 

summado. 

Ora  —  se  em  vez  de  todas  estas  curiosi- 
dades geológicas,  formarem  massas  enormes 

e  por  um  grande  espaço  de  terreno,  se  en- 
contrassem apenas  dissiminadas  ás  duas,  trez 

í  Estes  parallélipipedes  são  de  differentes 
tamanhos,  e  misturados  cora  elles,  appare- 
cem  outros  amorphos  (sem  fórma  regular) 
mas  todos  da  mesma  qualidade  —  sulphato 
de  cal  (gésso)  e  areia.  As  camadas,  ou  es- 

tratificações, estão,  em  geral,  dií'postas  ho- 
risontalmente ;  porém,  onde  o  terreno  sof- 
freu  alguma  depressão,  tomaram  uma  posi- 

ção obliqua,  na  direcção  do  pendor  do  ter- reno. No  monte  de  Fafião  (Romariz)  é  esta 
zona  cortada  por  uma  ravina.  Alli  as  cama- 

das do  S.,  tombaram  para  o  N.,  e  as  do  N., 
para  o  S,  com  uma  inclinação  de  30  gràus, 
pouco  mais  ou  menos. 
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ou  quatro,  quantos  e  quantos  sustentariam 
que  eram  obra  de  homens  que  viveram  em 
épocas  remotissimay  ? ! 

Estou  pois  convencido  que  muitos  dos 
chamados  instrumentos  de  pedra,  são  obra 
da  Natureza  e  não  da  arte,  ou  procedidos  de 
algum  phenomeno  meteorológico.  Não  nego 

porém  que  muitos  sejam  fabricados  por  ho- 
mens, que  viviam  na  chamada  edade  da  pe- 

dra. 

Prova -se  por  exames  recentes,  feitos  em 
varias  cavernas,  que  a  edade  da  pedra,  ainda 
continuou  depois,  na  edade  do  bronze  e  na 

edade  do  ferro;  pois  teem  alli  (nas  caver- 
nas) appareeido  instrumentos  feitos  de  todas 

estas  matérias ;  o  que  prova  que  eram  usa- 
dos simultaneamente. 

Mais  —  quando  em  seus  paizes  já  se  usa- 
vam instrumentos  de  bronze,  ou  de  ferro, 

ainda  em  outros  se  faziam  de  pedra.  Hoje 
mesmo,  ainda  vários  povos  selvagens,  usam 
pontas  de  lanças,  bicos  de  setas,  e  outros 
objectos,  construídos  de  pedra  polida. 
VAL  DE  TELHAS  —  freguezia,  Traz-os- 

Montes,  comarca  e  concelho  de  Mirandella 
(foi  da  mesma  comarca,  mas  do  suppnmido 
concelho  da  Torre  de  Dona  Chama)  100  kí- 
lometros  ao  N.  de  Miranda  do  Douro,  450 
ao  N.  de  Lisboa. 

110  fogos. 
Em  1768,  tinha  92. 
Orago,  Santo  Ildefonso. 
Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 

gança. 
O  reitor  de  Mirandella,  apresentava  o  cu- 

ra, que  tinha  14i^500  reis  de  côngrua  e  o 
pé  de  altar. 
O  Portugal  Sacro,  dá  a  esta  freguezia 

nome  de  Val  de  Velhas  —  talvez  êrro  ty- 
pographico. 

É  povoação  antiquíssima.  O  rei  D.  Diniz» 
lhe  deu  foral,  em  Lisboa,  a  22  de  junho  de 

1289.  (L.°  1.»  de  Doações  de  D.  Diniz,  folhas 
261  v.',  col.  1*  in  fme.) 

Próximo  á  povoação  de  Val  de  Têllias,  (ou 
no  mesmo  logar  que  hoje  oceupa)  existiu  a 
antiquíssima  cidade  de  Pinéto.  (Vide  esta 
palavra.) 

Em  vários  sitios  d'esta  freguezia,  teem 
appareeido  por  diíTerentes  vezes,  cippos  com 
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inscripç5es  romanas,  que  nos  provam  a  exis- 
tência aqui,  de  famílias  patrícias.  Vão  pira 

amostra  duas  inseripções — 

1.  « 

I.  o.  M. 
PVBLIVS 
AELIVS 

PLACCINVS 
V.  S.  L.  M. 

{Publia  Elio  Placcinio  dedicou  (esta  me- 
moria) a  Júpiter  Óptimo  Máximo.) 

2.  « 

ALBINVS 
BALESIN 

I.  LARIBVS 
FIN  DLNEI 

ICI.  SLI.  BE- JAS  POSVI. 

{Albino,  filho  de  Balesino,  consagrou  (esta 
memoria)  aos  deuses  lares   ?) 

Por  baixo  da  ponte  de  Val  de  Telhas  se 
acharam  trez  cippos  romanos,  mas  só  em  um 

se  pôde  ler  o  seguinte  — 

M.  NUMA  NUM- EIUNO  NOB 
CAE.  AUG. 

[Dedica  a  Marco  Numa  Numerino,  nobre 
Cesar  Augusto.) 

Além  d'estes  cippos,  muitas  outras  anti- 
guidades teem  appareeido  por  estes  sitios, 

que  nos  provam  a  existência  de  uma  grande 
povoação  de  tempos  remotíssimos  e  da  qual 
apenas  hoje  restam  ténues  vestígios. 

VAL  DE  TORNO— freguezia,  Traz-os-Mon- 
tes,  comarca  de  Mirandella,  concelho  de 
Villa  Flor,  142  kil.  ao  N.  E.  de  Braga,  360 
ao  N.  de  Lisboa.  180  fogos. 
Em  1768,  tinha  93. 
Orago,  Nossa  Senhora  da  Assumpção 

(vulgarmente,  Nossa  Senhora  do  Castanhei- 

ro.) 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Bragança. 

O  abbade  de  Villarinho  da  Castanheira, 
apresentava  o  vigário,  collado,  que  tinha 
70i^000  réis  de  rendimento. 
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Pertenceu  anligamente,  ao  supprimido 
concelho  de  Villarinho  da  Castanheira. 

É  uma  das  freguezias  mais  ricas  e  férteis 
do  concelho,  pois  abunda  em  azeite,  vinho, 
trigo,  centeio,  batatas,  castanhas  e  outros  gé- 

neros agrícolas.  Ha  também  grande  creação 
de  bicho  de  seda,  e  houve  anno  que  o  casulo 
vendido,  produziu  um  conto  de  réis. 
A  povoação  é  muito  antiga,  mas  não  se 

sabe  quando  ou  por  quem  foi  fundada,  nem 

d'onde  lhe  vem  o  nome  de  Val  do  Torno — 
porque  está  situada,  não  em  um  valle,  mas 
em  um  sêrro.  É  verdade  que  está  cercada 
de  Valles,  e  será  por  isso  que  se  diria  aldeia 

dos  Valles  em  torno,  e  d'aqui  Val  de  Torno. 
A  egreja  matriz,  de  architectura  gothica, 

revela  muita  antiguidade.  Está  edificada  em 
uma  encosta,  400  melros  ao  S.  E.  da  povoa- 

ção; e  é  vasta,  mas  singela,  e  não  tem  sa- 
christia!  Na  rectaguarda  da  capella-mór, 
se  vê  um  grande  castanheiro,  em  cuja  con- 

cavidade (segundo  a  tradição)  appareceu  a 
imagem  da  padroeira— e  é  por  isso  que  se 
lhe  dá  o  titulo  que  vimos.  Não  produz  cas- 

tanhas—talvez pela  sua  muita  antiguidade 
— mas  é  muito  frondoso,  conservando  a  ver- 

dura da  primavera  em  todo  o  verão,  por 
maior  que  seja  a  estiagem.  O  parocho  actual 
tem  por  varias  vezes  pretendido  arrancal-o, 
porem  o  povo  oppõe-se  tenazmente. 

No  centro  da  freguezia  ha  uma  grande  er- 
mida, onde  se  parocheia,  mas  as  festas,  ba- 

ptismos, casamentos  e  funeraes,  são  feitos 

na  matriz.  Houve  n'esta  ermida  a  confraria 
de  Santa  Cruz,  que  chegou  a  ter  muitos  ir- 

mãos e  bons  rendimentos,  mas  tudo  acabou. 
Hoje  apenas  ainda,  tem  14^000  réis  de 

renda,  que  o  parocho  embolsa,  não  sei  com 
que  bulias . . . 

Houve  n'esta  freguezia  mais  cinco  er- 
midas —  Santo  Christo  do  Prado  —  Nossa 

Senhora  do  Rosario  —  e  Santo  Apollinario 
—  que  todas  esião  em  completo  abandono, 
apezar  de  terem  bastantes  rendas  e  esmolas, 
que  o  parocho  vae  recebendo,  sem  lhe  im- 

portar com  a  conservação  d'cstas  ermidas. 
As  outras  duas— S.  Gonçalo  e  S.  Braz— 

estão  completamente  desmanteladas. 
O  parocho  actual,  veio  pa- 
ra esta  freguezia,  logo  depois  i 

de  1834,  e  cuida  mais  nos 
seus  interesses  do  que  em  ser 
um  bom  pastor  de  almas. . . 

A  freguezia  é  atravessada  por  trez  ribei- 
ros, cujas  aguas  servem  para  regar  e  ferti- 
lizar as  terras,  e  de  motor  a  vários  moinhos 

de  pão.  Depois  de  reunidos,  desaguam  na  ri- 

beira do  Sabor.  Alem  d'isso  ha  na  freguezia 
muitas  fontes  de  óptima  agua  potável.  Entre 
estas,  ha  uma  de  bôa  cantaria  lavrada,  den- 

tro de  um  arco,  com  assentos  dos  lados,  que 
é  legendaria.  Cré  o  povo  que  alli  habita  uma 
Naiade,  que  não  émais  nem  menos  do  que 
uma  moura  encantada,  que  se  ouve  tecêr,  em 

ura  tear  de  marfim,  uma  têa  d'ouro,  em  to- 
das as  manhans  do  dia  de  S.  João,  antes  de 

nascer  o  sol.  Ha  muitos  que  teem  passado 
a  noite  em  claro,  para  terem  a  ventura  de 
ouvir  tecêr  a  moura,  mas  não  o  teem  con- 

seguido. 
É  ponto  averiguado  (e  geralmente  acredi- 

tado na  freguezia.. .)  que,  hindo  certa  mu- 
lher a  esta  fonte  em  uma  das  taes  manhans 

de  S.  João,  em  vez  de  agua  trouxe  o  cânta- 

ro cheio  de  novellos  d'ouro.  A  mulher,  en- 
thusiasmada  com  tanta  riqueza,  exclamou 
tSanto  nome  de  Jesuz  I»— Foi  a  sua  desgra- 

ça; porque  apenas  pronunciou  o  nome  de 

Deus,  os  novellos  d'ouro  desappareceram  ( 
(Parece  que  a  tal  tecedeira  tinha  mais  de 
diabo  do  que  de  moira  encantada !)  O  que 
é  certo,  é  estar  o  terreno  em  volta  da  fonte 
todo  esfoçado  pelos  buscadores  de  thesouros 
encantados. 

Ao  N.  da  povoação,  e  no  vértice  do  mais 
elevado  outeiro,  estão  os  restos  de  uma  for- 

te muralha,  pelo  que  a  este  monte  se  dá  o 

nome  de  Cabeça  Murada.  D'este  ponto  se  gosa 
uma  formosa  e  dilatada  vista,  abrangendo  al- 

gumas villas,  muitas  aldeias,  montes  e  valles. 

A  uns  200  metros  d'esta  muralha,  se  veem 
as  ruinas  de  um  càsiello,  e  os  alicerces  de 
pequenas  casas,  e  vasos  cheios  de  cinzas. 
Diz  se  que  aqui  se  tem  achado  moedas  mou- 
riscas. 

É  natural  d'esta  freguezia,  Manoel  de  Cas- 
tro Pereira,  mas  o  solar  da  sua  nobre  e  an- 
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tiga  família,  é  em  Villarinho  da  Castanheira.  ] 
Tinha  varias  propriedades  por  todas  estas 
terras.  Foi  ura  cavalheiro  de  não  vulgar  in- 
telligencia.  Organisou,  armou  e  equipou,  á 
sua  custa,  um  excellente  esquadrão  de  ca- 
vallaria,  do  qual  o  nomeou  capitão,  o  prín- 

cipe regente  (depois  D.  João  VI)  em  1801, 
durante  a  curta  guerra  que  tivemos  com  a 
França  e  Hespanha,  e  que  terminou  pelo 
tratado  de  paz,  de  Badajoz,  de  6  de  junho 

d'esse  anno,  deixando  nós  em  reféns  á  Hes- 
panha a  praça  de  Olivença,  que  lá  ficou  até 

hoje,  contra  todo  o  direito.  (Vide  Olivença.) 
Estando  por  nosso  embaixador  em  Paris, 

no  anno  de  1807,fez-se  buonapartista,  e,com 
o  posto  de  coronel,  fez  a  campanha  da  Rús- 

sia, em  1812. 
Foram-lhe  confiscados  todos  os  bens  que 

linha  em  Portugal,  e  elle,  julgado  como  trai- 
dor; pelo  que  ficou  em  França  até  1820, 

época  em  que  a  constituição  lhe  abriu  as 
portas  da  pátria,  o  riscou  da  lista  dos  trai- 

dores, e  lhe  restituiu  as  propriedades  confis- 
cadas. 

Depois  de  1834,  exerceu  vários  empregos 
públicos,  como  governador  civil  de  Braga 

e  outros ;  e  foi  feito  conselheiro  d'estado. 
Depois,  abandonou  a  politica,  indo  re- 

sidir na  cidade  do  Porto,  onde  falleeeu  (na 
rua  das  Virtudes)  em  1866,  legando  a  sua 
grande  fortuna  a  seu  sobrinho,  o  sr.  Luiz  de 
Castro  Pereira,  filho  de  seu  irmão  Dionizio 

de  Castro  Pereira,  que  fora  capitão-mór  de 
Freixo  de  Numão. 

É  também  natural  d'estafreguezia,o  rev."" 
sr.  Antonio  José  Teixeira  da  Silva^  digno  e 
illustrado  abbade  da  freguezia  de  Esmeriz, 
no  concelho  de  Villa  Nova  de  Famalicão. 

VAL  DA  TORRE  —  Vide  Alpedrinha. 
VAL  DE  VARGO  —  freguezia,  Alemtejo, 

comarca  e  concelho  de  Moura,  75kilometros 
ao  O.  de  Beja,  150  ao  S.  E.  de  Lisboa,  205 
fogos. 

Era  1768,  tinha  93. 
Orago,  S.  Sebastião,  martyr. 
Bispado  e  districto  administrativo  de 

Beja. 
A  mitra  apresentava  o  cura,  que  tinha  180 

alqueires  de  trigo,  e  60  de  cevada  de  ren- 
dimento annual. 

Ferlil  em  cereaes,  e  cria  muito  gado,  prin- 
cipalmente suíno,  que  exporta. 

Por  decreto  de  23  de  maio  de  1879,  foi 
esta  freguezia  annexada  á  de  Pias,  no  mes- 

mo concelho. 

VAL  DE  VEZ  — Minho  — E'  o  antigo  no- 
me da  actual  villa  dos  Arcos  de  Val  de  Vez. 

Sem  repetir  nada  do  que  disse  no  l.»  vol. 
pag.  235,  eol.  1.*  e  seguintes,  accrescento 

aqui  o  seguinte  — Tem  actualmente  só  duas  freguezias  — 
S.  Payo,  da  qual  o  abbade  era  apresenta- 
do pela  mitra,  e  tinha  280^^000  réis  de  ren- 

dimento. 
Em  1768,  tinha  176  fogos. 
O  Salvador.  Os  viscondes  de  Villa  Nova 

da  Cerveira  (depois  marquezes  de  Ponte  do 
Lima)  apresentavam  o  abbade,  que  tinha 
300ig000  réis  de  rendimento  annual 
Em  1768,  tinha  135  fogos. 
O  concelho  dos  Arcos  de  Val  de  Vez,  é 

composto  de  59  freguezias,  todas  no  arce- 
bispado de  Braga.  São  —  Aboim  das  Choças 

— Aguião — Alvora— Ázere  —  Cabana  Maior 
—  Cabreiro  —  Carraleova  —  Cendufe  e  Rio 
Cabrão  —  Couto  —  Eiras  —  Ermêllo  —  Ex- 
trêno  —  Gavieira  —  Giélla  —  Gondoriz  — 
Grade  —  Guilhadezes  —  Jólda  (Santa  Maria 

Magdalena)  —  Jólda  (S.  Paio)  —  Lourêda  — 
Mei  — Miranda  —  Monte  Redondo  —  Olivei- 

ra —  Paçô  —  Padreiro  (O  Salvador)  —  Pa- 
dreiro  (Santa  Christína)  —  Padroso  —  Pa- 

rada —  Portella  —  Prozello  —  Rio  de  Moi- 
nhos—Rio Frio — Sá  — Sabbadim  — Santar 

—  Santos  Cosme  e  Damião  —  S.  Jorge  — 
Senharei  —  Sistêllo  —  Soajo  (ou  Suajo)  — 
Souto  —  Tabaçô  —  Távora  (Santa  Maria  — 
Távora  (S.  Vicente)  —  Valle  —  Villa  Fonce 
Vilella  —  e  aâ  duas  da  Villa.  Todas  com 
8:500  fogos. 

A  sua  comarca  é  formada  só  pelo  eoncejho 
—  é  de  1.»  classe,  e  pertence  ao  districto  da 
Relação  do  Porto. 

Pela  nova  divisão  judicial,  tem  quatro  jul- 
gados —  Aboim  das  Choças  —  Soajo  —  Tá- 

vora—  e  a  Villa. 
Pertence  á  3.*  divisão  mihtar. 
Tem  estação  telegraphica  municipal. 
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Fica  sobre  a  estrada  que  vae  de  Braga  a 
Monsão. 

O  rio  Vez,  que  lhe  dá  o  nome,  a  cerca, 
qaa8i  por  todos  os  lados. 

Suppõe-se,  com  bons  fundamentos,  que 
esta  Villa  teve  principio  na  povoação  de  Gui- 
Ihafonse  (corrupção  de  Gil  Affonses)  que 
está  sobranceira  á  villa,  do  lado  do  norte ; 
estando  alli  a  matriz  primittiva,  que  era 
apenas  uma  ermida,  que  depois  se  mudou^ 

ampliando-a,  para  o  largo  do  Espirito  San- 
to, onde  hoje  existe,  conservando  o  seu  an- 

tigo orago  —  O  Salvador.  A  matriz  que  exis- 
tiu em  Guilhafonse,  era  antiquíssima,  com 

certeza,  anterior  á  monarehia,  e  provavel- 
mente do  tempo  dosgôdos.  Talvez  isso  cons- 

tasse de  algum  livro  antigo,  existente  no 
archivo  da  camará,  que  era  importantíssimo, 
mas  foi  queimado  em  1808,  no  tempo  de 
Junot. 

Os  celebres  arcos  que  deram  á  villa  o  seu 
actual  nome,  já  não  existem ;  porque  uma 
illustrada  vereação  os  mandou  demolir,  pa- 

ra desempachar  a  praça.  Em  frente  d'esta 
praça  esteve  o  magnifico  pelourinho,  doura- 

do, o  mais  sumptuoso  de  toda  a  província 
do  Minho,  construído  no  melado  do  século 
xvi.  Os  mesmas  illustrados  vereadores  o  des- 

terraram para  o  sitio  id.i  Poldras  de  Vallêta, 
na  margem  do  Vez,  onde  ainda  existe  em 
perfeito  estado. 
A  rainha  D.  Thereza,  viuva  do  conde  D. 

Henrique,  doou  em  1125,  á  Sé  de  Tuy,  o 
mosteiro  d'Ázére,  em  Val  de  Vez. 

Para  tudo  o  mais,  veja-se  o  artigo  Arcos 
de  Val  de  Vez,  e  Veiga  de  Val  de  Vez. 

VAL  DE  VILLA  POUCA  D'AGUIAR— Vide 
Verêa  de  Bornes. 

VAL  DE  VILLARIÇA  —  Traz-os-Montes, 
próximo  á  Villa  da  Torre  de  Moncorvo.  (Pa- 

ra evitarmos  repetições,  vide  os  artigos 
Moncorvo,  Sabor  e  Santa  Cruz  de  Villâriça 
—  que  aqui  só  aecreseento  o  que  diz  respei- 

to ao  valle.) 

Segundo  a  tradição,  existiu  n'este  valle 
uma  grande  cidade  romana,  no  chão  depois 
oecupado  pela  hoje  extincta  villa  de  Santa 
Cruz  da  Villâriça,  e  estendendo-se  pela 
maior  parte  do  valle :  entretanto  não  existe 
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um  único  vestígio  de  tão  remota  antiguida- 
de. 
Tem  22  kílometros  de  comprido  por  dous 

de  largo,  e  ha  n'elle  algumas  povoações  e 
boas  quintas:  é  cercado  de  altos  rochedos,  e 
atravessado  pela  pequena  ribeira  da  Villâri- 

ça, que,  nascendo  em  uma  das  gargantas  da 
Serra  de  Bornes  (ao  N.)  e  junto  á  aldeia  da 
Burga,  ao  fundo  do  valle,  se  junta  ao  rio 
Sabor,  próximo  da  sua  foz. 

O  Douro,  que  passa  próximo  e  ao  sul  do 
valle,  o  inunda,  nas  suas  grandes  enchen- 

tes, até  uns  6  ou  7  kílometros  de  distancia; 
e,  antes  de  se  romper  o  famoso  Cachão  do 
Salvador  do  Mundo  (vide  Pontos  no  Douro) 
que  fica  muito  abaixo,  o  cobria  quasi  total- 

mente. O  limo  e  outras  matérias  que  alli  de- 
posita, são  um  óptimo  adubo,  o  qual  combi- 

nado com  o  terreno  quaternário,  ou  de  alu- 

vião, que  constítue  o  sólo  d'esta  bacia,  e  a 
alta  temperatura  nas  estiagens,  subindo  ás 
vezes  a  40  graus  B.,  concorrem  para  que  es- 

te valle  seja  de  uma  feraeidade  espantosa,  e 
para  a  óptima  qualidade  de  todos  os  seus 
fructos. 

Todos  os  cereaes  progridem  aqui  em  ma- 
ravilhosa abundância.  O  seu  azeite  é  do  me- 

lhor do  reino;  os  melões  teem  fama  pela  sua 
exeellente  qualidade.  (Dizem  que  são  osmais 
deliciosos  do  mundo !)  Teem  aqui  nascido  pés 
de  milho  grosso,  com  14  maçarocas  (espigas) 
todas  perfeitas;  e  são  vulgares  os  que  se 
adornam  com  4,  5,  6  e  mais  maçarocas  — 

podendo  calcular-se  uma  producção  ã'este 
cereal,  em  mais  de  300  sementes  I 
O  linfw  de  inverno,  (cânhamo)  attinge 

aqui  uma  altura  extraordinária,  fornecendo 
no  século  xvni,  e  em  abundância,  a  matéria 
prima  para  as  então  florescentes  cordoarias 
de  Moncorvo  e  Villa  Nova  de  Foz  Côa. 

Ha  também  aqui  bastantes  colmeias,  que 
produzem  mel  e  cêra  de  boa  qualidade.  As 
suas  ovelhas  produzem  muita  Ian,  e  queijos 
soffriveís. 

A  laranja,  a  maçan,  o  pêeego,  a  amêndoa, 
a  pêra,  o  figo  e  a  uva  prosperam  aqui  gran- 

demente, e  são  de  óptimo  gosto ;  e  o  vinho 
é  magnifico. 

Todavia,  este  valle,  é  muito  falto  d'agua 
—  se  a  tivesse  em  abundância,  era  incon,- 

7 



94  VAL 

testavelmente  um  dos  mais  férteis  do  mun- 
do. 

Se  houvesse  mais  palriolis- 

nao,  ou  se  os  governos  d'este reino  attendessem  mais  ao  bem 
estar  material  dos  povos,  já  tia 
muitos  annos  que  roachioas 
liydraulieas  teriam  para  aqui 
conduzido  as  aguas  do  Sabôr, 
ou  do  Douro. 

E'  provável  que  se  dessem  aqui  muitos 
dos  fruetos  e  plantas  dos  trópicos,  e,  com 

certeza,  o  tabaco  d'esta  terra  seria  de  ópti- 
ma qualidade,  e  abundanlissirao. 

Do  bello  livro  do  sr.  visconde  de  Villa- 
jl^aior  —  «0  Douro  lUuslrado»  —  extrahi 
o  seguinte  : 

«Olhemos  agora  para  o  Val  de  Villariça, 

que  nos  está  provocando  a  attenção.  E'  este valle  uma  excepção  entre  os  demais  que  se 
abrem  sobre  o  Douro.  Todos  os  outros,  a 
não  ser  o  de  Jugueiros,  jiinto  á  Regua^  e  de 
Touraes,  que  lhe  fica  fronteiro,  da  parte  de 
Lamego,  são  apenas  estreitas  gargantas,  por 
onde  as  torrentes  e  os  rios  tributários  do 
Douro,  lhe  trazem  as  suas  aguas.  O  Val  da 

Villariça,  pelo  contrario,  é  uma  larga  e  lon- 
ga depressão,  entre  elevadas  montanhas, 

tendo  22  kiloraetros  de  comprimento,  em  li- 
nha recta,  de  N.  a  S.,  e  2  kilometros  na  sua 

maior  largura,  junto  á  confluência  da  ribei- 
ra (que  luC  dá  o  nome)  com  o  rio  Sabôr, 

que  vem  correndo  até  alli,  desde  Bragança, 
sempre  em  apertado  e  fragoso  leito. 

«Este  valle,  deve  ter  sido,  nas  antigas  eras 

do  globo,  ura  grande  lago,  que  successiva- 
monte  se  foi  terraplenando,  á  custa  dos  de- 

pósitos que  para  o  seu  leito  arrastaram  as 
aguas  vindas  das  montanhas. 

Assim,  o  sólo  da  planície,  é  todo  de  ori- 
gem lacustre,  onde  se  podem  distinguir  trez 

camadas  de  sedimentos  :  uma  formada  de 

cascalho  e  calhaus  rodados ;  outra  extrema- 
mente argillosa  —  e  a  ultima,  mais  recente, 

6  que  se  está  formando  em  nossos  dias,  con- 
stitue  os  fertilissimos  nateiros  das  tão  gaba- 

das courellas,  da  parle  inferior  da  planície. 

«No  fundo  d'esle  valle,  lá  para  o  norte, 
ergue-se  a  Serra  de  Bornes,  a  que  os  anti- 
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gos  chamavam  Monte  Mel,  e  cuja  altitude, 
no  ponto  em  que  se  acha  construída  uma 

pyramide  geodésica,  ó  de  1:202  metros,  aci- 
ma do  nivel  do  mar.>  (Vide  1.°  vol.,  pag. 

421,  eol.  2.»  —  Bornes  de  Monie  Mel,  serra.) 

«N'uma  das  gargantas  d'este  monte,  onde 
se  acha  a  povoação  da  Burga,  é  que  nasce  a 
ribeira  da  Villariça,  que  desce,  serpenteando 
caprichosamente,  por  toda  a  extensão  do 
valle,  até  entrar  nas  aguas  do  Sabôr,  não 

muito  distante  da  foz  d'este  rio. 
«Os  campos  da  Villariça,  formados  pelos 

nateiros  que  as  aguas  depositam,  na  occa- 
sião  de  grandes  enchentes,  são  de  uma  fer- 

tilidade espantosa,  e,  pela  sua  riqueza,  con- 
sagrados exclusivamente  á  produeção  do 

cânhamo,  do  feijão,  do  milho,  e  dos  melões, 

que  n'outro  tempo  não  tinham  rivaes.  A 
terra,  requer  apenas  uma  lavoura  superfi- 

cial, e  a  sementeira,  sem  a  mínima  adicção 
de  estrume.  Não  é  raro,  crescer  o  cânhamo 
á  altura  superior  a  dous  metros,  e  o  milho 
produzir  dez  e  mais  grossas  espigas. 

«E'  curiosa  a  formação  d'estes  nateiros, 
que  as  aguas  do  Sabôr  e  Villariça,  deposi- 

tam em  condições  singulares.  Estes  dous 

cursos  d'agua,  já  reunidos,  entram  no  Dou- 
ro, perpendicularmente,  à  curva  que  elle 

fórma  á  entrada  da  veiga,  contornando  o 
Monte  Meão.  Na  época  das  grandes  cheias 
a  velocidade  e  o  volume  que  levam  as  aguas 
do  Douro,  obstam  á  entráda  das  que  vem  da 

planície.  Estas,  refluindo,  estendem-se,  co- 
mo estagnadas,  pela  veiga,  que,  em  grande 

parte,  inundara,  e  parece  reformarem  o  an- 
tigo lago.  É  então,  que  ellas  forçadamente 

tranquillas  e  reprezadas,  depõem  lentamente 
os  detrietos  que  das  montanhas  arrastaram 
em  suspensão.  Denomina-se  alli  rebofa,  a 
este  refluxo  das  aguas.  Assentam  e  consoli- 
dara-se  estes  nateiros,  quando,  ao  passo  que 

o  Douro  continua  elevado,  deixam  de  cres- 
cer, o  Sabôr  e  a  Villariça,  escoando»-se  o  ex- 

cesso das  suas  aguas,  na  corrente  d'aquene. 
Porém,  se  a  enchente  do  Douro  começa  a 

dimiDuir  antes  que  baixem  as  aguas  do  Sa- 
bôr e  Villariça,  estas,  não  tendo  já  quem  as 

repréze,  correm  impetuosamente,  arrazam, 

em  parte,  a  obra  que  tiuham  formado,  cor- 
tando os  nateiros  e  arrastando -os,  ora  de 
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uma,  ora  de  outra  margem,  e  deixam,  em 
vez  de  um  sólo  eminentemente  fértil,  a  areia 

árida  e  sàfara.  Assim,  a  propriedade,  n'es- 
tas  terras,  é  extremamente  contingente.  De- 
limitam-se  as  courellas,  só  em  largura,  por 
que  o  comprimento  fica  à  mercê  do  rio,  e, 
como  não  podem  subsistir  os  marcos,  em 
terra  tão  inconstante,  estão  os  prédios  re- 

presentados n'um  tombo,  ao  cuidado  da  ca- 
mará municipal.  Pôde  um  proprietário,  an- 

tes da  rebofa,  possuir  muitos  centenares  de 
metros  quadrados,  de  riquíssima  terra,  e  lo- 

go depois  d'ella,  achar-se  unicamente  se- 
nhor de  um  pobre  e  triste  areal. 

«São  já  hoje  raras,  as  grandes  rebofas, 
que  produzem  rápidas  e  profundas  altera- 

ções no  regimen  do  rio,  e  que  antigamente 
se  repetiam  com  frequência.  Attribue-se  es- 

ta mudança,  á  destruição  do  grande  penhas- 
co que  ainda  no  século  passado  obstava  á 

navegação,  acima  da  Valleira,  e  represava 
as  aguas  do  Douro,  concorrendo  poderosa- 

mente para  a  demora  das  enchentes. 
«Não  são  unicamente  as  terras  de  nateiro 

que  dão  valor  a  esta  veiga  :  todas  as  da  pla- 
nície, ainda  mesmo  aquellas  onde  já  não 

chegam  as  cheias,  são  notáveis  pela  sua  fer- 

tilidade, e  n'ellas  se  cultivam  os  cereaes,  sem 
interrupção.  Nas  orlas  do  campo,  vemos 
muitos  e  bons  olivêdos,  e  já  por  muita  parte 
avultara  os  prédios  vinícolas,  principalmente 
nas  orlas  da  zona  media  do  valle,  na  parte 
em  que  elle  mais  se  dilata,  e  nas  encostas 
dos  valias  contíguos,  que  se  elevam  para 
Villa  Flor,  e  para  as  terras  altas  de  Carra- 

zôda  de  Anciães.  Na  entrada  d'estes  valles, 
lá  vemo§  alvejar  a  povoação  da  Horta,  que 
deve  a  sua  fortuna  á  riqueza  das  suas  vi- 

nhas ;  e  mais  acima,  a  povoação  do  Nabo, 
rica  tamliem,  pelos  seus  olivaes  e  pelas  suas 
vinhas,  (lue  vão  já  quasi  tocar  com  as  de 
Villa-Flôr. 

«De  todo  o  tempo,  foi  muito  celebrado 
este  Val  da  Villariça,  e  parece  que,  em  re- 

motas épocas,  mais  povoado  do  que  hoje. 
AUi  perto,  sobre  os  rochedos  graníticos  que 
dominam  a  quinta  da  Tarrincha,  ainda  se 
encontram  vestígios  de  construcções  roma- 

nas, que  nos  não  consta  terem  sido  estuda- 

das pelos  nossos  antiquários.  Por  baixo  d'es- 

te  mesmo  monte,  do  lado  do  sul,  entre  a  Vil- 
lariça e  o  Sabôr,  está  uma  pequena  capella, 

que  chamam  da  Derruída,  cujas  paredes  fo- 
ram construídas  com  pedras  de  granito,  e 

nas  quaes  ainda  se  podem  lêr  restos  de 
inseripçoes  romanas,  sendo  entre  ellas,  bem 
visível,  uma  inscripção  fúnebre,  dedicada  a 
Lelia  Roborina. 

«Este  nome,  faz-nos  recordar  que  já  no 
tempo  dos  romanos,  a  serra  que  domina 
Moncorvo,  e  cujos  contrafortes  assentam  a 
sua  base  nas  margens  do  Sabôr,  era  desi- 

gnada pelo  nome  de  Reboretum,  derivado  da 
floresta  de  carvalhos  que  então  a  revestia, 
e  cuja  descendência,  apezar  da  incessante 
guerra  que  lhe  fez  o  alvião  dos  estúpidos 
mateiros,  com  o  beneplácito  das  camarás 
municipaes,  ainda  parece  protestar  contra 
o  vandalismo  dos  arboricídas  dos  nossos 

tempos ;  pois  que,  por  toda  aquella  serra, 
constantemente  os  carvalhos  rebentam  das 
raízes  decepadas,  e  a  cobrem  de  verdura. 

«A  par  dos  vestígios  das  construcções  ro- 
manas, que  se  encontram  junto  á  Villariça, 

podemos  ainda  citar  o  resto  de  uma  via 
militar,  que  naturalmente  conduzia  de  Au- 

gusta Emerita,  a  Asturica  Augusta  (Merida, 
e  Astorga)  e  seguia  pela  crista  do  Reborêdo, 
onde  são  ainda  visíveis ;  bem  como  são  alli 
patentes  os  vestígios  da  larga  exploração 

das  minas  de  ferro  que  abundam  n'esta  mon- 
tanha, e  que  os  romanos  trabalharam,  em 

grande  escala.» 

Não  transcrevo  o  resto  do  artigo  perten- 
cente ao  Val  da  Villariça,  por  jà  estar  tudo 

dito  em  Moncorvo,  Reborêdo,  Reboreto,  e 
Santa  Cruz  de  Villariça. 

N'este  valle  acampou  o  nosso  D.  João  1.», 
a  i6  de  março  de  1386,  no  sítio  por  isso 

chamado  Eiras  d'El-Rei.  (Para  evitarmos 
repetições,  vide  no  1.°  vol.,  pag.  296,  col. 
2.»  e  seguintes.) 

VALDIGEM  —  Villa,  Beira  Alta,  concelho, 
comarca,  bispado,  e  10  kílometros  ao  N.  E. 
de  Lamego,  325  ao  N.  de  Lisboa,  268  fogos. 
Em  1768,  tinha  180. 
Orago,  S.  Martinho,  bispo. 
Dístricto  administrativo  de  Viseu. 
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A  mitra,  apresentava  o  vigário,  coliado^ 

que  tinha  150^000  reis  de  rendimento  an- 
nual  —  isto,  segundo  o  Port.  Sacro.  A  HiS" 
toria  ecclesiastica  de  Lamego  diz  que  o  vi- 

gário era  aprezentado  pelo  arcediago  da  Sé, 
ou  do  Bago,  que  também  se  intitulava  arce- 

diago de  Valdigem,  e  recebia  osdizimosd'es- 
ta  freguezia.  O  vigário,  segundo  este  livro, 
tinha  SOOi^OOO  reis  de  rendimento  annual. 
Isto  é  mais  exacto. 

E'  terra  fértil  em  cereaes,  e  muito  abun- 
dante de  óptimo  vinho,  azeite  e  fructas  — 

principalmente  óptimos  melões.  —  O  rio 

Douro,  que  passa  3  kilometros  ao  N.  d'esta 
freguezia,  a  fornece  de  exeellente  peixe. 

Era  da  coroa. 

D,  Affonso  1.»  lhe  deu  foral,  em  Coimbra, 
no  anno  de  1182.  {Livro  de  foraes  antigos 

de  leitura  nova,  fl.  151,  verso,  col.  1.')  D.  Af- 
fonso 2.0  confirmou  este  foral,  em  Santarém, 

no  mez  à'abril  de  1217.  (Maço  13,  n."  8,  de 
Foraes  antigos.)  O  rei  D.  Manuel  lhe  deu  fo- 

ral novo,  em  Lisboa,  a  10  de  fevereiro  de 
1514.  {Livro  de  Foraes  novos  da  Beira,  ã.  62, 

col.  l.«) 
Foi  a  instancias  de  D.  Soeiro 

Viegas,  principe  de  Lamego, 

e  do  bispo  d'esta  cidade,  D. 
Godinho  (o  de  Boa  Memoria) 

que  D.  Affonso  l."  deu  foral 
aos  trinta  povoadores  de  Bal- 
digem,  com  o  foro  á  corôa^  de 
um  moio  de  vinho,  um  dito  de 
pão  quartado  (trigo,  centeio, 
milho  miúdo  e  cevada)  um  eo- 
razil,  uma  gallinha,  um  soldo, 

e  uma  fogaça  de  trigo,  por  ca- 
da um  dos  casaes ;  e  todos  el- 

les  juntos,  100  afuzaes  de  li- 
nho e  100  ovos ;  posto  tudo  á 

custa  d'elle3,  foreiros,  em  La- 
mego, e  medido  pela  teiga  e 

quarta  do  celleiro ;  e  cada  ca- 
sal devia  pagar  condado e mon- 
te, et  non  rivulo. 

Era  1272,  fez  D.  Silvestre  de  Lamego  o  seu 
testamento,  no  qual  se  lê —  «It.  Mando  ipsi 
Eeclesise  de  Baldigem,  pro  meo  Anniversa- 
rio  annuatim,  in  die  S.  Martini,  unam  Mo- 
rabitinatam  de  pescanine,  per  meam  vineam, 
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que  vocatur  Anagaça.  (Doe.  da  Sé  de  La- mego.) 

A  Villa  fica  junto  da  serra  de  S.  Domingos 
da  Queimada,  e  sobre  a  margem  direita  do 

Varosa. Comprehende  esta  freguezia,  uma  área 

espaçosa  —  uns  5  kilometros  dc  N.  a  S.,  e 
a  mesma  distancia  de  E.  a  O. 

A  povoação,  divide-se  em  trez  grupos  d© 
casas  —  Cimo  de  Villa,  Amoreira,  e  Fundo 
de  Villa. 

Os  maiores  proprietários  d'esta freguezia, 
são  os  herdeiros  do  padre  Antonio  Ferreira, 

fallecido  em  1858.  Ha  nesta  terra  boas  quin- 

tas, pertencentes  a  indivíduos  de  outras  lo- 
calidades, entre  ellas,  as  de  Val  da  Lagem, 

do  visconde  da  Várzea  —  a  de  Melchior  Pe- 
reira Coutinho,  de  Lamego  —  a  da  Bouça, 

da  familia  Lacerda,  de  Canellas  —  a  dos  Po- 
ços, de  Bernardo  Pereira  Leitão  —  outra  dos 

Póços,  dos  Pachecos  Pereiras,  de  Villar  — 
a  do  Torrão,  de  Bernardo  Pereira  de  Ara- 

gão, de  Lamego— a  de  Melres,  da  familia  Cu- 
nha Porto-Carreiro,  da  Bandeirinha  (o  palá- 

cio das  sereias)  do  Porto.  Esta  quinta  tornou- 
se  tristemente  celebre,  desde  que  um  terrí- 

vel desabamento,  levou,  com  grande  quan- 
tidade de  terra  e  pedras,  a  casa  da  quinta^ 

por  oecasião  de  uma  grande  cheia,  fazendo 
recuar  por  momentos  as  aguas  do  Douro, 

que  foram  derrubar  uns  cedros  que  esta- 
vam no  terreiro  da  quinta  da  Zaccaria,  na 

margem  direita  do  rio,  e  destruíram  um 
grande  estabelecimento  de  moagem  que  a 
opulenta  familia  Ferreirinha,  da  Régua,  ti- 

nha no  rio  Córgo. 

Também  n'esta  freguezia  tiveram  uma  ca- 
sa vinculada,  os  Bellezas  de  Andrade,  de 

Villa  Nova  de  Gaia. 

Nos  limites  de  Valdigem,  e  sobre  o  Va- 
rosa, ha  uma  opiima  ponte,  de  cantaria,  de 

um  só  arco,  mas  de  grande  altura. 

A  villa  de  Valdigem  foi  por  muitos  sécu- 
los cabeça  do  concelho  do  seu  nome,  com 

paços  munieipaes,  cadeia,  pelourinho,  e  to- 
das as  justiças  e  vereadores  competentes. 

Depois  de  1834,  sendo  supprimido  o  também 
antigo  concelho  de  Parada  do  Bispo,  foi  an- 
nexado  a  este,  que  por  fira  foi  também  sup- 
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priraido,  unindo -se  ao  de  Lamego.  (Vide 
Parada  do  Bispo.) 

A  egreja  matriz  é  muito  antiga,  e  nada 
tem  de  notável. 

Ha  na  freguezia  seis  ermidas. 

1.  "  —  N.  Senhora  da  Conceição,  publica, 
€om  uma  irmandade. 

2.  »  —  Santo  André,  dos  Falcões,  de  Braga. 
3.  »  —  a  da  quinta  do  Torrão. 
4.  "  —  a  da  quinta  de  Gasaldronlio. 
5.  ̂  —  a  da  casa  que  foi  dos  Bellezas. 
6.  »  —  a  da  casa  de  Melchior  Pereira  Cou- 

tinho. 

Estas  cinco  ultimas,  são  particulares. 
A  de  S.  Domingos  da  Queimada,  é  nos  li- 

mites da  freguezia  de  Fontêllo,  estando  os 
marcos  divisórios  das  duas  freguezias  mes- 

mo no  adro  da  ermida.  (Vide  Fontêllo,  Quei- 
mada, e  Qwimadella.) 

A  montanha  de  S.  Domingos  é  notável  pe- 
ia sua  abundância  de  excellente  granito,  com 

o  qual  se  construem  a  maior  parte  dos  edi- 
fícios de  Lamego,  Régua,  e  outras  povoa- 

ções. 
Ha  n'e8ta  montanha  algumas  cavernas  di- 

gnas de  menção,  principalmente  a  chamada 
Mina,  que,  segnndo  dizem,  se  prolonga  até 
á  ermida  de  S.  Domingos,  onde  em  tempos 
remotos  existiu  um  posto  fortificado,  encon- 

trando-se  ainda  hoje  por  estas  proximida- 
des, lanços  de  muralhas. 

Nos  limites  d'esta  freguezia,  no  leito  do 
Varosa,  ha  um  sitio  pittoresco,  denominado 
Penêdo  do  Guincho,  que  é  um  penhasco  enor- 

me, a  prumo  sobre  o  rio,  que  passa  aqui 
profundo  e  medonho,  junto  dos  moinhos  do 
Chocalho. 

Vive  n'esta  freguezia  uma  senhora  digna 
de  menção  pelas  suas  virtudes.  É  a  sr."  D. 
Anna  Benedicta  Ferreira  de  Seabra,  filha  de 
Maximiano  Ferreira  da  Silva,  oíficial  do 
exercito  realista,  convencionado  em  Evora- 
Monte,  e  irman  do  estimável  cavalheiro,  o 
sr.  Antonio  Ferreira  Machado,  da  nobre  e 
antiga  família  dos  Seabras,  de  S.  Pedro  do 
Sul,  da  qual  foi  membro  distinctissimo,  o 
doutor  Alvaro  Vaz  Correia  de  Seabra,  que 
a  morte  roubou  á  seieneia  e  à  Religião,  de 
que  era  extrenuo  defensor,  primando,  sobre 

tudo,  os  seus  escriptos,  por  um  vigor  logi' 
CO  de  argumentação  cerrada,  que  esmagava 
os  adversários. 

Possuindo  a  sr.»  D.  Anna  Benedicta  avul- 
tados rendimentos,  longe  de  os  dissipar  em 

luxo  e  ostentação  vaidosa,  os  emprega  quasi 
exclusivamente  no  exercício  da  caridade, 

penetrando  no  tugúrio  de  todos  os  desvali- 
dos. É  o  anjo  dos  pobres,  que  considera  co- 

mo 8eus'ifilhos  adoptivos,  pelo  que  é  geral- 
mente amada  e  respeitada  em  toda  a  fregue- 

zia e  cireumvisinhas. 

Tem  aqui  um  grande  casal,  o  nobilíssimo 
e  popular  fidalgo  de  Lamêgo,  o  sr.  Melchior 
Pereira  Coutinho  de  Vilhena  e  Menezes, 

também  muito  querido  d'este  pôvo. 
É  natural  d'esta  freguezia  o  illustrado  e 

recto  juiz  de  direito,  o  sr.  doutor  José  Fer- 
reira da  Silva  Fragateiro. 

Também  d'aq«i  era  natural,  o  doutor  José 
Guedes  Themes  Bahamonde  e  Prado,  notá- 

vel pelo  seu  superior  talento  e  vasta  instruc- 
ção,  e  que  a  morte  roubou  tão  cêdo,  no 
inhospito  clima  de  Benguella,  para  onde  foi 
despachado  juiz  de  direito. 

Existe  n'e8ta  freguezia  a  sr.»  Dona  Rosa 
Themes,  nascida  em  1815,  e  que  ha  mais  de 
50  annos  não  come,  bebendo  apenas,  trez 
vezes  ao  dia,  uma  chicara  de  chá  ou  café, 

quasi  sempre  sem  assucar,  vomitando  im- 
mediatamente,  apenas  o  bebe,  outro  qual- 

quer liquido.  Não  pode  vêr  a  luz',  e  está muito  magra,  menos  no  rosto,  que  parece 

de  quem  tem  saúde  perfeita.  Cortam-lhe  o 
cabêllo  todos  os  annos ;  toma  parte  nas  mais 
importantes  conversas  da  familia,  e  a  sua 
opinião  é  sempre  muito  attendida. 

A  família,  que  é  rica,  não  se  poupou  a 
despezas,  e  esgotou  todos  os  recursos  da 
medicina,  sem  poder  obter  o  mínimo  alivio 
a  esta  infeliz  senhora,  que  padece  desde  a 
edade  de  i5  annos. 

Foi  sempre  virtuosíssima e o  povo  d'estas 
terras  a  te  m  por  santa. 

Teem  atqui  vindo,  de  propósito,  médicos 
distínctos  para  a  examinar,  não  se  atreven- 

do a  classificar  moléstia  tão  incomprehensi- 
vel. 
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Principiou  por  aborrecer  o  alimento  de 
carne,  de  qualquer  qualidade  e  natureza, 
sustentando-se  apenas  de  peixe  e  fructas» 
que  todavia  vomitava  ao  cabo  de  deus  ou 
tres  minutos,  e  assim  viveu  alguns  annos, 

com  apparencia  de  saade,  para  quem  igno- 
rasse os  seus  padecimentos. 

Em  1827,  foi  atacada  de  uma  febre  agu- 
da, e,  quando  convalescente,  o  facultativo 

que  a  tratava  applicou-lhe  um  vesicatório 
sobre  o  estômago,  apoz  o  qual,  se  lhe  con- 
trahiram  os  nervos,  ficando  tolhida  de  per- 

nas e  braços,  e  como  que  formando  um  no- 
vêllo. 

Desde  então,  começou  para  ella  uma  vida 
fenomenal.  Nunca  mais  comeu  cousa  solida, 
e  só  bebe  —  como  já  disse  —  chá  ou  café. 
Nunca  mais  fez  dejecções  excrementicias  : 
não  pôde  fazer  movimento  algum  senão  com 
a  cabeça,  parecendo  que  a  alma  abandonou 
o  resto  do  corpo.  Conserva  o  rosto  cheio,  li- 
zo  e  alvo,  e  está  no  perfeito  gôzo  das  suas 
faculdades  intelleetuaes,  exprimindo-se  com 
voz  clara,  e  com  muito  acêrto  e  discri- 

ção. Contam-se  d'ella  cousas  maravilhosas, 
parecendo  que  vé  os  objectos  distantes,  atra- 

"vez  dos  corpos  mais  opàeos  e  em  posições 
inaccessiveis  á  vista  de  quem  oceupa  o  seu 
escuro  aposento. 

A  doença  d'esta  senhora,  é  mais  celebre 
ainda  do  que  a  da  estática,  -da  Arrifana. 
(Vide  1."  vol.,  pag.  238  RR,  col.  2.») 

VALDO  —  port.  ant.  —  vadio  —  que  só  se 
oceupa  de  comer  o  alheio,  sem  trabalhar, 
não  recuando  mesmo  ante  o  roubo,  e  até 
com  mão  armada. 

VALDOZENDE  —  fre^uezia,  Minho,  con- 
celho de  Terras  de  Bouro,  comarca  de  Vil- 

la Verde  (foi  da  comarca  da  Póvoa  de  La- 
nhoso, extincto  concelho  de  Santa  Martha  de 

Bouro — em  1855,  passou  para  a  comarca 

de  Villa- Verde,  concelho  d' Amares  —  depois 
passou  para  o  concelho  de  Terras  de  Bouro, 
da  mesma  comarca  de  Villa  Verde,  que  é  a 
antiga  de  Pico  de  Regalados)  24.kilometros 
ao  N.  de  Braga,  425  ao  N.  de  Lisboa.  145 
-fogos. 

Em  1768,  tinha  102. 
Orago,  Santa  Marinha. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

O  D.  Abbade  cisterciense  do  mosteiro  de 
Bouro,  apresentava  o  abbade,  que  linha  rs. 
350^000  de  rendimento  annual. 
Ê  terra  muito  fértil  em  todos  os  géneros 

agrícolas  do  paiz,  cria  muito  gado,  e  nos 
seus  montes  ha  abundância  de  caça,  grossa 
e  miúda. 

Posto  ser  de  clima  excessivo,  é  muito  sau- 
dável. 

VALDRED  —  freguezia,  Minho,  comarca  e 
concelho  de  Villa  Verde  (foi  da  comarca  e 
concelho  de  Pico  de  Regalados,  que  vem  a 
ser  a  actual  de  Villa  Verde)  25  kilometros 
ao  N.  de  Braga,  428  ao  N.  de  Lisboa,  275 

fogos. 
Orago,  S.  Salvador. 
Arcebispado  e  districto  administrativo  de Braga. 

A  mesma  fertilidade  e  clima  da  freguezia 
antecedente. 

O  Port.  Sacro  não  traz  esta  freguezia. 

VALDUJO  —  freguezia,  Beira  Baixa,  co- 
marca e  concelho  de  Trancoso,  54  kilome- 

tros ao  S.  E.  de  Viseu,  360  ao  E.  de  Lisboa, 
150  fogos. 

Em  1768,  tinha  85. 
Orago,  Nossa  Senhora  da  Consolação. 

Bispado  de  Pinhel,  districto  administrati- 
vo da  Guarda. 

O  parocho  tinha  o  titulo  de  cura,  e  era  da 

apresentação  alternativa  do  abbade  de  San- 
ta Maria  da  villa  de  Moreira,  dous  annos  — 

e  um  anno,  do  reitor  de  Santa  Marinha,  da 
mesma  villa.  Tinha  8^000  réis  de  côngrua 

e  o  pé  d'altar. 
A  freguezia  é  composta  de  trez  aldeias — 

a  da  Egreja,  onde  está  a  matriz  —  a  do  Ca- 
beço —  e  a  da  Quintan. 

É  terra  fértil  em  cereaes,  azeite,  e  vinho, 

que  é  o  melhor  d'este  concelho. 
A  egreja  paroehial,  é  de  fabrica  humilde 

e  de  acanhadas  dimensões  —  e  na  aldeia 

do  Cabêço,  ha  uma  ermida,  bem  conserva- 
da. 

Tem  por  limitrophes,  as  freguezias  de  Có- 
timos,  Cogulla,  Moreira  e  Rabaçal. 

O  maior  proprietário  d'esta  freguezia, 
actualmente,  é  o  sr.  Miguei  d'Almeida  Fra- 
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de,  solteiro,  e  um  dos  40  maiores  contri- 
buintes do  concelho. 

A  esta  freguezia  está  annexa  a  de  Morei- 
rinhas.  (5.»  vol.,  pag.  549,  eol.  2.»)  É  por  is- 

so que  em  muitos  documentos  se  dá  a  esta 
freguezia  o  nome  de  Valdujo  e  Moreirinhas. 

Nas  duas  Beiras,  e  ainda  no  Alto  Alemte- 
jo,  se  dá  o  nome  de  ujo,  ao  bufo,  àve  de  ra- 

pina noturna,  bem  conhecida ;  porisso  o  no- 
me d'esta  freguezia  vem  a  ser  Val  do  Bufo. 

VALEDEIRA  —  port.  ant.  —  valiosa,  fir- 
me, sem  cousa  que  duvida  faça.  —  *  Emsá 

revora  valedeira. »  (Doe.  do  mosteiro  de  Vai- 
ráo,  de  1292.) 
VAL-FORMOSO  —  quinta,  EKtremadura, 

freguezia  e  concelho  dos  Olivaes.  Está  si- 
tuada sobre  a  margem  direita  doTéjo.  Com- 

prehendia  todo  o  terreno  que  vae,  por  um 
lado,  quasi  até  ao  Telhai,  e  pelo  outro,  pa- 

rece que  se  estendia  até  Cabo-Ruivo.  Varias 
quintas,  do  outro  lado  da  estrada,  pagavam 
foro,  ao  morgado  de  Val-Formoso.  Ainda  no 
fim  do  século  xvr,  parte  era  matto.  Por  uma 
provisão  do  rei  D.  Sebastião,  se  concedeu  ao 

administrador  d'este  vinculo,  licença  para 
aforar  a  parte  inculta,  e  esta  comprehendia 
a  quinta  da  Mattinha  e  as  duas  que  se  se- 

guem. 
A  antiga  casa  de  Val-Forraoso,  era  no 

meio  da  quinta,  e  foi  demolida  por  João  An- 
tonio Pereira  de  Lacerda  (avô  do  actual  sr. 

visconde  de  Juronoenha)  para  levantar  a  no- 
va casa,  junto  á  estrada ;  e,  por  esta  ocea- 

sião,  desappareceu  a  velha  ermida  gothica, 
que  existia  junto  ás  casas  antigas :  o  que 
consta  de  uma  vistoria  que  existe  no  cartó- 

rio do  dito  senhor  visconde.  Era  dedicada 

á  Santíssima  Virgem.  (Não  vem  menciona- 
da no  Sant.  Mariano,  que  deixou  de  fallar 

de  grande  numero  de  ermidas  de  N.  Senhora.) 
Os  Armazéns  da  pólvora  (hoje  Escola  Py- 

rotechnica)  estão  no  fim  d'esta  quinta,  jun- 
to ao  Tejo. 

Foi  instituído  o  morgado  de  Val-Formo- 
so, por  Marlim  Lourenço,  no  seu  testamen- 
to, de  18  de  agosto  de  1398  —  e  foi  seu  15.» 

e  ultimo  administrador,  o  actual  referido  sr, 
visconde. 

O  instituidor,  mandou  no  testamento,  lan- 
çar o  seu  corpo  em  uma  sepultura  que  ti- 

nha mandado  fazer  em  uma  capella  sua,  da 
invocação  de  São  Martinho,  no  mosteiro  de 
Santo  Agostinho  (hoje  quartel  militar  da 

Graça,  em  Lisboa)  a  qual  mandou  ornamen- 
tar com  ricos  paramentos  e  alfaias. 

Ordenou,  que  no  dia  do  seu  enterro,  os 
seus  testamenteiros,  peçam  a  todas  as  or- 

dens religiosas  de  Lisboa,  ao  cabido  da  Sé  e 

ás  freguezias  com  as  suas  cruzes,  que  acom- 
panhem o  seu  funeral,  e  na  dita  capella, 

cantem  as  horas  dos  finados,  e  digam  mui- 
tas missas  por  sua  alma  ;  e  que,  no  mesmo 

dia,  ou  no  seguinte,  cantem  cem  missas,  no 
referido  mosteiro  graciano,  e  dêem,  por  amor 
de  Deus,  duas  mil  libras  da  moeda  corrente, 

aos  pobres  da  cidade.  Que  os  mesmos  suffra- 
gios  tenham  logar  no  outavario,  trigessimo 
dia,  e  anniversario  da  sua  morte. 

Deixou  mais,  vários  legados  aos  hospitaes 
e  albergarias,  de  Lisboa,  e  estabeleceu  uma 

missa  quotidiana  por  sua  alma  e  de  seus  as- 
cendentes ;  e  um  oíTieio  annual,  com  seu 

responso,  e  para  este  encargo,  manda  dar, 
em  cada  anno,  duas  dobras  de  ouro,  ao 

prior. Instituiu  morgado,  e  chamou  para  a  suc- 
cessão,  a  seu  filho,  Gil  Martins,  e  seus  sue- 
cessores  em  linha  legitima. 

Margarida  Esteves,  mulher  do  testador, 
sobreviveu  a  seu  marido,  e  accrescentou  ou- 

tra missa  quotidiana,  ao  encargo  pio. 
Em  1556,  tendo  apparecido  em  Gascaes 

a  imagem  de  N.  Senhora  da  Graça,  foi  esta 
conduzida  em  procissão,  ao  mosteiro  dos 
agostinhos,  que,  desde  então,  se  denominou 
convento  de  N.  Senhora  da  Graça.  Fizeram- 
se,  préviamente,  obras  no  mosteiro,  e  foi 
durante  ellas,  pelas  quaes  se  alargou  am- 

plamente a  egreja,  que  a  capella  de  S.  Mar- 
tinho passou  a  chamar-se  de  Santo  Christo, 

e  posteriormente,  do  Senhor  dos  Passos,  de- 
nominação que  ainda  hoje  conserva,  e  cuja 

imagem  é  a  de  maior  veneração  dos  habi- 
tantes de  Lisboa.  (4.°  vol.,  pag.  240,  col.  2.«) 

Os  ossos  de  Martini  Lourenço,  ao  que  pa- 
rece, tiveram  por  esta  occasião  (a  das  taes 

obras)  a  mesma  sorte,  dos  do  grande  Alfon- 
so d'Albuquerque.  (4.°  vol.,  pag.  144,  col. 

2.%  no  fim,  e  pag.  143,  col.  l.«)  —  Foram  re- 
movidos pelos  frades,  como  constou  de  unaa 
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vistoria  requerida  por  um  dos  admiaistra- 
dores,  em  um  pleito,  com  os  mesmos  frades ; 
e,  em  virtude  da  tal  vistoria,  se  encontrou, 
ao  pé  das  grades  da  capella-mór,  mais  para 
o  lado  do  sul,  uma  campa  raza,  com  esta 
inseripção : 

SEPULTURA  DE  MARTIM  LOURENÇO 
E  DE  SUA  MULHER,  MARGARffiA  ESTEVES, 

E  DE  SEUS  SUGCESSORES  ;  QUE  MANDARÃO  AOS 
ADMINISTRADORES  DO  SEU  MORGADO 

QUE  FIZESSEM  DIZER  n'eSTA  CASA,  CADA  DIA DUAS  mSSAS  POR  SUAS  ALMAS 

Ou  por  consentimento  do  administrador 

do  vinculo,  n'esse  tempo,  ou  porque  este 
não  poude  evitar  a  expoliação  fradesca,  as 
cousas  ficaram  no  mesmo  eblado,  como  an- 

tes da  demanda  —  isto  é  —  continuou  a  ex- 
poliação. 

No  dia  26  de  abril,  de  1881,  falleceu  uma 
tia  do  sr.  visconde  de  Juromenha.  Eis  o  que 
a  este  respeito  diz  o  jornal  A  Nação: 

Está  de  nojo  um  dos  nossos  mais  queri- 
dos e  respeitáveis  amigos,  o  ex  sr.  viscon- 

de de  Juromenha. 

No  dia  26,  pelas  9  horas  e  meia  da  noite, 
falleceu  a  ex."»  sr.»  D.  Maria  do  Carmo  de 
Lemos  Pereira  de  Lacerda,  filha  do  ex."°  sr. 
Antonio  de  Lemos  Pereira  de  Lacerda  Del- 

gado, l.o  visconde  e  1.»  alcaide  mór  de  Ju- 
romenha, 14.»  senhor  do  morgado  de  Valle 

Formoso,  commendador  das  ordens  de  S. 
Bento  de  Aviz.e  da  Torre  Espada,  tenente 
general  dos  reaes  exércitos,  etc,  ete. 
Não  tinha  ainda  completado  78  annos, 

quando  a  morte  a  colheu  de  súbito,  levan- 
do-a,  como  piamente  cremos,  para  ojogar 
dos  Bemaveniurados,  mas  deixando  mergu- 

lhados na  mais  excrueiante  dôr,  seu  irmão 
e  sua  sobrinha  a  ex."»  sr.»  D.  Maria  de  Sou- 

sa Pereira  de  Lacerda,  a  quem  damos  os 
mais  sentidos  pezames. 
Á  nobreza  do  seu  nome  reunia  a  finada 

muitas  virtudes  e  uma  não  vulgar  instruc- 

ção. Respeitadores  e  admiradores  de  s.  ex.% 
amigos  Íntimos  do  nobre  visconde  de  Juro- 

menha, sentimos  deveras  esta  morte ;  mas 
christãos  devemos  pagar>  finada  o  tributo 

de  christãos,  orando  e  pedindo  aos  nossos 
leitores  que  orem  pelo  eterno  descanço  de 

s.  ex.». 
"Viscondes  de  Juromenha, 

morgados  de  Val-Formoso 

Antonio  de  Lemos  Pereira  de  Lacerda  Del- 

gado — 1.0  visconde  e  1.°  alcaide-mór  de  Ju- 
romenha, 14°  senhor  do  morgado  de  Val- 

Formoso,  commendador  das  ordens  de  São 
Bento  de  Aviz  e  ,dâ  Torre  e  Espada  —  con- 

decorado com  a  Granada  de  Ouro,  pelas 
campanhas  das  guerras  da  Catalunha  e  Ros- 
silhon  —  com  a  medalha  n."  5,  da  campa- 

nha da  guerra  peniosujar  —  por  Sua  Mages- 
tade  Britânica,  com  a  de  6  batalhas  —  e  por 
Sua  Magestade  Catholica,  com  a  de  Albuera 
e  Victoria  —  inspector  geral  das  ordenanças 
do  reioo  —  governador  da  torre  de  São  Vi- 

cente de  Belém  —  tenente  general  —  secre- 
tario militar,  durante  toda  a  guerra  da  Pe- 

nínsula, cargo  em  que  desenvolveu  os  vastos 
conhecimentos  de  que  era  dotado,  etc,  etc. — 

Succedeu  na  casa,  a  seu  pae,  em  17  de 
novembro  de  1805.  Nasceu  a  2  de  setembro 

de  1761  e  morreu  a  9  de  agosto  de  1828. 
Casára,  a  4  de  julho  de  1802,  com  D.  Maria 
da  Luz  Whilloughby  da  Silveira,  nascida  a 
17  de  outubro  de  1787,  e  filha  de  Francisco 
Xavier  Whillougby  de  Araujo,  fidalgo  da 
casa  real,  cavalleiro  da  ordem  de  São  Ben- 

to d'Avíz,  major  de  cavallaria,  e  de  D.  Anna Leonor  da  Silveira, 

Foi  feito  1.°  visconde  de  Juromenha,  pelo 
príncipe  regente  (depois  D.  João  VI)  em  i7 
de  dezembro  de  1815. 

Teve  do  seu  casamento,  oito  filhos,  que, 

por  ordem  de  edades,  são  — 
1.  °  —  Dona  Maria  do  Carmo  de  Lemos  Pe- 

reira de  Lacerda,  nascida  a  13  de  julho  de 
1803,  fallecida  a  26  de  abril  de  1881. 

2.  »  —  D.  Maria  da  Penha  de  Lemos  Perei- 
ra de  Lacerda,  nascida  a  14  de  outubro  de 

1804.  Casou  a  18  de  fevereiro  de  1827,  com 

Francisco  Victor  Perrin,  marquez  de  Bellu- 
no,  cavalleiro  da  ordem  da  Conceição,  e  da 

Legião  d'Honra,  em  França.  Foi  capitão  do 
estado-maior,  e  nasceu  a  24  de  outubro  de 
1796.  Era  1.°  filho  de  Cláudio  Victor  Perrin, 
duque  de  Belluno,  par  e  marechal  de  Fran- 
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ça,  grão-cruz  das  ordens,  do  Santo  Espirito, 
São  Luiz  e  São  Miguel,  etc  — e  de  Josephi- 
na  Muguet. 

3.  »  —  Dona  Maria  Joanna  de  Lemos  Perei- 
ra de  Lacerda,  nascida  a  17  de  novembro 

de  1805.  Casou  duas  vezes  —  a  1.%  a  25  de 
abril  de  1827,  com  Jacome  Borel  (enviado 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário 
do  rei  dos  Paizes  Baixos,  em  Portugal)  fal- 
lecido  era  outubro  de  1834.  —  2.»  vez,  casou, 
a  25  de  março  de  1835,  com  Eduardo  Maria 
Artan  do  S.  Martin,  cavalleiro  da  ordem  de 
Guilherme,  capitão  ajudante  de  campo,  do 
príncipe  Frederico  de  Orange. 

4.  "  —  João  Antonio,  actual  visconde,  e  do 
qual  adiante  trato. 

5.  »  — Antonio  de  Lemos  Pereira  de  Lacer- 
da, nascido  a  7  de  fevereiro  de  1809,  e  fal- 

lecido  em  Paris,  a  8  de  janeiro  de  1838. 
6.  °  —  Guilherme  de  Lemos  Pereira  de  La- 

cerda, capitão  de  infanteria,  da  guarda  real 
ingleza,  nascido  a  30  de  novembro  de  1812. 

7.  »  — D.  Maria  da  Luz,  nascida  a  6  de 
setembro  de  1814.  Casou,  a  30  de  novembro 
de  1837,  com  Augusto  de  Souza  da  Silva 
Alcoforado,  moço  fidalgo,  nascido  a  14  de 
agosto  de  1808,  e  2.»  filho  de  Rodrigo  Xa- 

vier de  Souza  Alcoforado  de  Lencastre,  mo- 
ço fidalgo,  cavalleiro  d  a  ordem  de  S.  Bento 

de  Aviz,  major  de  cavallaria;  e  de  D.  Ma- 

ria do  Carmo  d' Araujo  Eça  de  Mello  Henri- 
ques da  Veiga,  senhora  da  casa  do  Corpo  da 

Guarda,  no  Porto,  e  do  morgado  dos  Rui- 
vos, em  Alcácer  do  Sal. 

8.  '— Dona  Maria  Ephigenia,  nascida  a  19 
de  dezembro  de  1816. 

Além  d'e8tes  oito  filhos  legítimos,  teve  um 
bastardo,  que  foi  — Jorge  Pereira  de  Lacer- 

da, tenente  do  regimento  de  infanteria  n "  15, 
e  morreu  a  31  de  agosto  de  1813,  na  brecha 
de  S.  Sebastião  da  Biscaia. 

Esta  praça  estava  occupada 
pelos  francezes.  O  exercito  lu- 
so-anglo,  deu-lhe  vários  assal- 

tos, até  que  a  tomou,  com 
admirável  intrepidez,  mas  com 
a  perda  de  3:000  homens,  no 
dito  dia  31  de  agosto  de  1813. 

A  guarnição,  encerrou -se  na 
cidadella,  porém  rendea-se  lo- 

go a  8  de  setembro. 

O  actual  visconde 

João  Antonio  de  Lemos  Pereira  de  Lacer- 

da, 2."  visconde  e  2.°  alcaide-mór  de  Juro- 
menha,  15."  senhor  do  morgado  de  Val-For- 
moso,  commendador  da  ordem  de  São  Ben- 

to d' Aviz.  Nasceu  a  25  de  maio  de  1807. 
Casou  a  16  de  janeiro  de  1837,  com  D,  Car- 

lota Emilia  Ferreira  Sarmento,  nascida  a  7 
de  janeiro  de  1802,  e  fallecida  em  outubro 
de  1857.— Era  filha  de  Manoel  José  Sarmen- 

to, fidalgo  da  casa  real,  do  conselho  de  S.  M,, 
alcaide-mór  de  Alcácer  do  Sal,  commenda- 

dor da  ordem  de  Christo  e  da  de  Carlos  III, 
de  Hespanha,  conselheiro  do  Ultramar,  oÉS- 
cial  maior  da  secretaria  do  reino  —  falleci- 
do  a  8  de  setembro  de  1836.  Era  casado  com 
D.  Marianna  Raymunda  Ferreira  da  Silva 
Leitão,  também  já  fallecida. 

O  senhor  visconde  de  Juromenha,  além 
de  ser  um  perfeitíssimo  cavalheiro,  e  verda- 

deiro e  impoluto  fidalgo  d'este  reino,  é  um 
dos  mais  disiinetos  escriptores  portuguezes 
da  actualidade  —  sobre  tudo,  em  historia  e 
archeologia  —  pelo  que  as  suas  obras  são 
muito  estimadas  por  todos  quantos  presam 
as  lettras.  Pertence  —  e  sempre  pertenceu  — 
ao  partido  legitimista,  do  qual  é  um  dos 
mais  nobres  e  esclarecidos  campeões  :  mas, 
tão  amável  e  tolerante  com  os  contrários, 
que  estes  o  estimam  e  respeitam  como  elle 
merece. 

O  sr.  visconde  de  Juromenha,  deixa  obras 
que  o  immortalizam,  e  lhe  dão  um  logar 

distinctissimo  entre  os  escriptores  d'esta terra. 

VAL  FORMOSO  —  pequeno  rio,  Algarve 
—  (Vide  Faro.) 

VÁLGA  ou  VÁLEGA  —  freguezia.  Douro, 
comarca,  concelho,  e  4  kilometros  a  S.  E. 

de  Ovar  (foi  da  comarca  de  Oliveira  de  Aze- 
méis, extincto  concelho  de  Pereira  Juzan) 

36  kilometros  ao  S.  do  Porto,  288  ao  N.  de 
Lisboa,  1:120  fogos. 
Em  1768,  tinha  907. 
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Orago,  Santa  Maria  (N.  Senhora  do  Am- 

paro.) 1 Bispado  do  Porto,  districto  administrativo 
d'Aveiro. 

O  cabido  da  Sé  do  Porto,  apresentava  o 

abbade,  que  tinha  GOOíSíOOO  réis  de  rendi- 
mento annual.  (O  cabido  recebia  duas  terças 

dos  dízimos.) 
É  uma  das  mais  populosas,  férteis  e  ricas 

freguezias  do  districto  administrativo  de 
Aveiro. 

Cria  muito  gado  bovino,  qae  exporta  pa- 
ra Inglaterra  e  outros  paizes. 
O  mar,  que  lhe  fica  próximo,  ao  0.,  e  a 

formosa  Hia  (VOvar,  que  lhe  fica  na  extre- 
midade (também  O.)  a  fornecem  de  óptimo 

peixe,  e  muita  variedade  de  marisco. 

É  n'esta  freguezia  a  aldeia  dá  Regedoura, 
onde  se  fabrica  a  melhor  têlha  e  tijolo  de 

Portugal.  (Vide  Pardilhó,  e  a  2.»  Regedoura.) 
É  atravessada  por  dous  ribeiros,  que  a 

regam  e  fertilizani  —  um  chamado  Rio  Ne- 
gro (vide  Cucujães)  —  e  o  outro  se  chama- 

va antigamente  Foz  do  Conde  da  Feira.  Am- 
bos desaguam  na  Ria  de  Ovar. 

É  povoação  muito  antiga,  mas  não  se  sa- 
be quando  nem  por  quem  foi  primeiramen- 
te habitada. 

O  seu  nome,  vem  do  port.  antigo  —  Vdle- 
go,  que  (como  valegado)  significava  preso, 
unido,  compacto,  atado,  etc. 

A  sua  primeira  egreja  matriz,  estava  no 
logar  do  Seixo  Branco ;  depois,  foi  mudada 
para  o  logar  da  Espinha,  onde  ainda  hoje  se 
chama  Adro  Velho,  e  ainda  alli  existem  duas 
sepulturas,  tendo  uma  a  seguinte  inseripção  : 

SEPULTURA  DE  BELCHIOR  DE  MACEDO, 
FIDALGO  DA  CASA  d'eLREI, 

COMMENDADOR  D'eSTA  EGREJA  DE  VALLEGA. 
falleceu  em  i4  DO  MEZ  d'abril, de  1S75 

A  3.»  matriz,  foi  mudada  para  o  sitio 
actual,  lançando -lhe  a  1."  pedra,  o  abbade 
Vicente  José  de  Freitas,  a  20  de  novembro 
de  i746. 
Em  18  de  abril  de  1787,  sendo  abbade. 

Domingos  da  Silva  Chaves,  um  foguete  que 

1  O  seu  primeiro  orago,  era  Santa  Marinha. 

câhiu  sobre  a  abobada,  reduziu  o  templo  a 
um  montão  de  ruinas,  em  resultado  do  vo- 

raz incêndio  que  fez  desenvolver.  Principiou 
logo  a  reedificação,  porém  ainda  hoje  não 
estão  concluídas  as  obras.  Mesmo  assim,  já 
é  um  dos  melhores  templos  da  comarca 

Entre  os  dous  ribeiros  de  que  fallei,  ha 

um  sitio,  por  isso  chamado  Entre- Aguas.  (Vi- 
de 6."  vol.,  pag.  478,  col.  2.'')  Está  aqui  a 

bonita  ermida  de  Nossa  Senhora  das  Can- 

deias (Purificação)  vulgarmente  chamada  Se- 
nhora d' Entre  Aguas.  É  templo  muito  anti- 

go, mas  ignora-se  a  data  da  sua  fundação. 
Eis  o  que  com  respeito  a  esta  ermida  diz 

frei  Agostinho  de  Santa  Maria,  no  tomo  5.°, 
pagina  54  do  Santuário  Maiiano. 

« Entre  estas  duas  ribeiras,  é  fama  e  tra- 

dição constante,  apparecéra  a  santa  ima- 
gem ;  e  porque  appareeeu  entre  cilas,  lhe 

pozeram  o  titulo  de  Senhora  d'Entre  as 
Aguas.  Dizem  mais,  que  apparecéra  dentro 
de  uma  barca,  formada  de  pedra  (I)  da  qual 
ainda  hoje  (1716)  se  conservam  vestígios,  e, 
por  esta  causa,  os  romeiros  que  vão  buscar 

a  esta  milagrosa  Senhora,  tiram  pós  da  mes- 
ma pedra,  que  bebem  em  suas  enfermida- 

des, em  que  experimentam  as  maravilhas 

d'aquella  poderosa  Senhora. 
«  Foi  achada  junto  a  uma  fonte,  onde  ain- 
da hoje,  por  memoria,  se  conserva  uma  cruz 

de  pedra,  em  o  sitio  que  chamam  o  Porti- 
nho, um  quarto  de  légua  distante  do  logar 

onde  a  egreja  está  fundada,  que  é  junto  ao 

mesmo  rio  d' Aveiro. 
« Está  com  grande  veneração,  esta  santa 

imagem,  recolhida  em  um  nicho  de  vidra- 
ças, em  o  meio  do  altar-mór.  Tem  trez  pal- 
mos de  altura  —  é  de  pedra  —  no  braço  es- 

querdo, tem  o  amoroso  filho,  Je-sus,  menino 
muito  lindo ;  e,  assim  o  menino  como  a  mãe, 
teem  ricas  coroas  de  prata  em  suas  cabe- 

ças. Também  a  adornam  com  vestidos. 
€  Festejam  esta  Senhora,  era  dia  da  sua 

Purificação,  em  2  de  fevereiro. 
« A  egreja,  é  formosa  e  grande.  Tem  trez 

»  A  padroeira  da  1.»  e  2.»  egreja  matriz, 
era  Santa  Marinha.  Quando  se  fez  a  actual 
egreja,  é  que  mudou  de  padroeira. 
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altares.  Não  dão  aquelles  moradores  noticia 
do  tempo  em  que  esta  santa  imagem  alii 
appareceu ;  mas  obra  muitas  maravilhas  e 
milagres ;  e  assim  é  servida  de  uma  grande 
irmandade,  que  a  festeja  com  grande  libe- 

ralidade e  devoção,  i 
t  Tem  muitos  ornamentos,  e  alampada  de 

prata,  etc. » 

O  Cathalogo  dos  bispos  do  Porto,  apezar 
de  ser  escripto  por  um  dos  seus  bispos 
(D.  Rodrigo  da  Cunha)  é  muito  pouco  exa- 

cto no  numero  de  ermidas  que  dá  a  cada 
freguezia.  Nomeia  umas  que  nunca  existi- 

ram ;  em  outras,  troca  o  nome  do  padroei- 
ro ;  6  finalmente  em  outras,  troca  o  nome 

da  freguezia  onde  estão  edificadas. 

N'esta  freguezia,  menciona  6  ermidas — 
1.%  Nossa  Senhora  d' Entre  Aguas  — %;  Nos- 

sa Senhora  da  Mâmoa  —  3.»,  São  Miguel,  o 
Anjo  —  4.*,  São  Gonçalo  —  5.%  São  João  — 
6.%  São  Bento. 

O  actual  abbade  d'esta  freguezia,  é  o  sr. 
doutor  Manoel  Marques  Pires,  um  dos  me- 

lhores jurisconsultos  da  província  do  Dou- 
ro, e  um  sacerdote  exemplarissimo. 

Nasceu  na  aldeia  da  Póvoa  de  Baixo,  fre- 
guezia de  S.  Thiago  de  Beduido,  a  25  de  de- 

zembro de  18 i9. 

É  filho  da  Manoel  Marques  Pires,  e  de 
D.  Maria  Valente  da  Conceição. 

Matrieulou-se  no  anno  jurídico,  na 
Universidade  de  Coimbra,  em  31  de  outubro 
de  1838,  e  formou-se  em  3  de  julho  de  1843. 
Tomou  ordens  de  presbytero,  nas  têmporas 
de  julho  de  1844.  Frequentou  o  6."  anno  ju- 

rídico, em  1844-1843,  defendendo  thezes, 
em  20  de  novembro,  e  fazendo  exame  pri- 

vado, a  5  de  dezenabro  :  recebeu  o  gráu  de 
doutor,  a  14  do  dito  isez,  do  anno  de  1845. 
Foi  estudante  distincto. 

Foi  despachado  abbade  d'esta  freguezia, 
por  concurso  synodal,  em  3  de  dezembro  de 

1  Esta  irmandade,  foi  erecta  em  1650,  e 
chegou  a  ser  muito  numerosa  e  rica ;  mas 
foi  cahindo  em  decadência,  e  por  fim  acabou 
ha  muitos  ânuos. 

1856,  e  collado,  a  28  de  janeiro  de  1857.  É 
vigário  da  vara,  do  3.°  districto  da  comarca 
eeclesiastica  da  Feira ;  e  foi  eleito  deputa- 

do, em  setembro  de  1870. 
Foram  abbades  de  Valga  — 
D.  Diogo  Lobo,  prior-mór  da  ordem  de  S. 

Thiago,';conselheiro  de  estado,  e  bispo  eleito 
da  Guarda.  Falleceu  a  27  de  outubro  de 
1654.  Está  sepultado  na  ermida  da  Senhora 
d'Entre  Aguas. 

Sebastião  de  Moraes  Ferreira,  instituidor 
do  vinculo  da  quinta  da  Bôa  Vista,  hoje  do 
sr.  Sebastião  de  Moraes  Ferreira. 

Frei  Antonio  de  Souza  Dias  de  Castro, 
monge  benedietino,  e  doutor  de  eapello,  em 
theologia.  Nasceu  na  cidade  do  Porto,  e  foi 
um  varão  de  muito  saber  e  virtudes.  Era 
irmão  de  D.  Vicente,  arcebispo  da  Bahia, 
que  foi  presidente  da  camará  dos  deputados, 
em  1821.  Falleeeu  a  16  de  janeiro  de  1830, 
sem  deixar  com  que  se  lhe  fazer  o  funeral, 
pois  tudo  quanto  adquiriu,  o  repartia  com 
os  pobres.  Era  um  verdadeiro  padre  do 
Evangelho,  honra  da  sua  classe. 

Segundo  a  tradição,  houve  n'esta  fregue- 
zia, em  tempos  de  que  não  ha  memoria,  um 

hospício  de  frades,  que,  segundo  uns,  eram 
benedietinos,  e  segundo  outros,  foi  de  agos- 

tinhos descalços. 
Não  pude  averiguar  o  logar  onde  esteve 

este  hospício  —  se  é  que  elle  existiu. 
VALENÇA,  ou  VALENSA  —  port.  ant.  — 

fortaleza,  poder,  auctoridade,  força.  Vem  do 
latino  valeo.  —  Vobis  dabo  juvamen,  auxi- 
lium,  valensam,  et  defentionem. »  (Doe.  de 1390.) 

VALENÇA  DO  DOURO  —  vílla.  Beira  Al- 
ta, comarca  e  concelho  de  S.  João  da  Pes- 

queira (foi  do  concelho  de  Tabuaço,  comar- 
ca de  Armamar)  i  6  kilometros  a  O.  de  Er- 

vedosa, 48  de  Trancoso,  36  de  Lamego;  340 
ao  N.  de  Lisboa.  150  fogos. 

1  Foi  primeiramente  da  comarca  de  Pi. 
nhel,  e,  era  1704,  passou  para  a  de  Tranco- 
zo,  sendo  até  então  cabeça  do  concelho  do 
seu  nome.  Depois  de  1834,  foi  supprimido, 
e  passou  a  formar  parte  do  concelho  de  Ta- 

buaço, e  por  fim,  passou  para  o  de  S.  João 
da  Pesqueira. 
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Em  1724  linha  123  fogos. 

Orago,  S.  Gonçalo  d'Amarante. 
Bispado  de  Lamego,  distrieto  administra- 

tivo de  Viseu. 
O  Port.  Sacro,  não  traz  esta  freguezia, 

posto  ser  muito  antiga. 
O  abbade  do  mosteiro  de  S.  Pedro  das 

Águias,  apresentava  o  cura,  que  tinha  réis 
60í?i000  de  rendimento  annual. 

O  mesmo  abbade  tinha  jurisdieção  ordi- 
nária n'esta  freguezia. 

Já  no  principio  d'este  seeulo,  pertenceu 
ao  juízo  de  fóra  da  Pesqueira. 

Esta  terra  é  pouco  ferlil  em  cereaes,  mas 
produz  opiimo  vmho  de  factoria,  azeite,  e 
fructas  de  bôa  qualidade.  O  rio  Douro,  que 
a  banha  pelo  N.,  e  lhe  dá  o  nome,  a  fornece 
de  saboroso  peixe,  e  lhe  serve  de  via  de  com- 
municação  com  a  cidade  do  Porto,  com  a 
qual  faz  um  bom  commercio. 

No  termo  d'e8ta  viUa,  e  que  pertenceram 
ao  seu  concelho,  estão  as  freguezias  de  Sar- 
zedinho,  e  as  duas  unidas.  Balça  e  Desejosa, 
que  —  como  a  de  Valença  —  eram  senhorio 
dos  marquezes  de  Távora,  cujo  progenitor 
(o  famoso  D.  Thedon)  conquistara  aos  mou- 

ros, no  principio  do  seeulo  xr,  todo  o  vasto 
território  que  constitiie  hoje  as  comarcas  de 
Sinfães,  Rézeniie,  Lamêgo,  S.  João  da  Pes- 

queira e  outras. 
Tem  feira  a  2S  de  março. 
O  rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa, 

a  16  de  maio  de  1S14.  (Liv.  àe  praes  novos 
da  Beira,  fl.  100  v.,  col.  2.») 

Este  foral,  serve  também  pa- 
ra Balça,  Casaes,  e  Desejosa. 

(Vide  adiante,  onde  fallo  do 
foral  dado  pelos  frades.) 

Tem  minas  de  chumbo. 

Esta  Villa  é  mais  antiga  do  que  a  monar- 
chia  portugueza,  com  toda  a  certeza,  do  tem- 

po dos  árabes,  e  talvez  do  tempo  dos  godos. 
Ignora-se  qual  foi  o  seu  primeiro  nome :  no 
século  XIII,  chamava-se  Perencia  (synonimo 
de  Mortandade.)  Assim  se  vê  nomeada  em 
um  aforameqto  do  mosteiro  de  S.  Pedro  das 
Águias  —  que  a  fez  povoar  de  novo,  em 
1269  —  repartindo-a  em  24  casaes,  ou  cou- 
rellas. 

A  horrível  epidemia  e  mortandade  que 
tinha  exterminado  os  seus  habitantes,  lhe 

grangeou  aquelle  nome  fatal  e  de  máu  agou- 
ro, que  ainda  hoje  lhe  não  era  impróprio, 

attendendo  ao  pouco  saudável  do  seu  clima. 

O  primeiro  foral  d'esta  villa,  lhe  foi  da- 
do pelo  referido  mosteiro  de  S.  Pedro  das 

Águias,  em  1269,  quando  repartiu  esta  ter- 
ra nos  24  casaes  que  já  disse.  Os  monges  se 

obrigaram  n'este  foral  (ou  carta  de  afora- 
mento) a  dar-Ihes  clérigo  que  lhes  adminis- 

trasse 03  sacramentos  em  Santa  Maria  do 

Rio  Torto,  trez  vezes  por  anno,  e  lhes  dis- 
sesse missa,  de  15  em  13  dias. 

Ha  n'esta  freguezia  duas  ermidas  —  uma 
dedicada  a  Santo  Antonio  de  Lisboa,  e  outra, 

que  era  dedicada  a  N.  Senhora  da  Assum- 
pção, vulgarmente  —  JV.  Senhora  da  Ribeira 

Velha  —  hoje  em  ruínas,  e  na  margem  es- 
querda do  Rio  Tôrto,  junto  ás  Bateiras,  e  na 

margem  esquerda  do  Douro. 
Eis  —  em  resumo — o  que,  com  respeito 

a  esta  ultima  ermida,  se  lê  no  Sant.  Mar., 

tomo  7.°,  pag.  375.  (Note-se  que  este  livro 
foi  publicado  em  1721.) 

«O  Sanctuario  de  N.  Senhora  da  Ribeira 
Velha,  está  fundado  em  um  alegre  e  fresco 
sitio,  que  é  um  vai,  ao  qual  dão  o  nome  de 
Terras  de  Limar,  passando  o  Rio  Tôrto, 

próximo  ao  Douro  (margem  esquerda)  e  jun- 
to a  uma  quinta  que  foi  de  Nicolau  Pereira, 

de  Soutéllo. 

tÉ  um  templo  vasto,  com  altar-mór,  e  duas 
capellas  lateraes  no  corpo  da  egreja ;  ven- 
do-se  nas  suas  paredes  interiores  grande 

numero  de  quadros,  commemorando  os  mui- 

tos milagres  da  Padroeira.  N'e8tfe  sitio,  se 
faz  uma  grande  feira,  a  25  de  março,  mui- 

tíssimo concorrida,  vindo  então  aUi  muitas 
procissões,  de  vários  logares. 

«Tem  (teve  I...)  um  ermitão, e  tem,  (teve) 
junto  a  ella,  casa  de  residência  própria. 

t  Antigamente  era  esta  egreja,  a  matriz  de 

uma  vasta  freguezia,  e  aqui  vinham  de  mui- 
to longe  a  enterrar-se  defunctos  —  muitos 

de  mais  de  trez  léguas  de  distancia,  por  não 
haver  então,  por  aquelies  contornos,  mais 
que  duas  freguezias  —  esta,  e  a  de  Tabuêllo, 
que  dista  trez  léguas,  a  qual  é  hoje  f regue- 
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Zia  do  logar  dos  Pinheiros,  termo  da  villa  de 
Barcos.» 

Até  aqui  o  Santuário  Mariano. 
Esta  ermida  era  em  um  deserto,  e  na  oe- 

casião  da  feira  e  romaria,  havia  sempre  aqui 
grandes  desordens,  ferimentos  e  mortes.  O 
templo  foi-se  desmantelando,  pelo  que  a  ima- 

gem da  padroeira  foi  removida  para  a  egre- 
ja  matriz,  onde  hoje  se  lhe  faz  a  festa;  e 

n'aquella  localidade,  a  feira  que  se  fazia  á 
beira  do  rio  (ou  dos  rios  —  Douro  e  Torto.) 
Hoje,  poucos  vestígios  existem  da  ermida. 

Cumpre-me  agradecer  n'este  logar,  a  de- licadeza e  benevolência  do  actual  reverendo 

parocho  d'esta  freguezia;  pois  tendo  lhe  es- 
cripto  a  pedir-lhe  âpenas  o  obsequio  de  me 
dizer  se  Tabuêllo  era  alguma  aldeia  da  sua 

parochia,  não  se  dignou  responder-me  1  Não 
saberá  escrever?  —  Talvez  

Todos  sabem  que  desde  1834  até  18S8  — 
e  em  algumas  partes,  até  muito  mais  tarde 
—  uma  alcateia  de  ladrões  e  assassino?,  na- 
turaes  de  Taboaço,  Valança  do  Douro,  Moi- 

menta da  Beira,  S.  João  da  Pesqueira,  São 
Cosmado,  Tarouca,  Mondim,  Midões,  Villa 
Nova  de  Foz-Côa  e  outras  localidades,  rou- 

bando e  matando  impunemente  a  quem  lhes 
parecia,  sem  temor  das  auetoridades  (que 

muitas  vezes,  eram  raesaio  instigadores  d'es- 
ses  crimes)  causaram  u'eáta  parte  da  Beira, 
uma  verdadeira  época  de  terror,  não  se  jul- 

gando os  habitantes  pacíficos,  em  segurança, 
nem  pelas  suas  vidas,  nem  pelos  seus  have- 
res. 

Malvados  que  desde  1828  até  1834  tinham 
perseguido  os  liberaep,  com  a  mais  requin- 

tada crueldade,  se  tornaram  n'este  ultimo 
anuo  truculentos  perseguidores  dos  realis- 
tas,  e  mesmo  de  muitos  que,  sem  terem  opi- 

nião politica  definida,  tinham  dinheiro  ou 
cousa  que  o  valesse,  para  satisfazerem  a  in- 

saciável cobiça  d'aquelles  vadios  ociosos,  de- vassos e  malvados. 

A  estúpida,  absurda  e  escandalosa  lei  das 
indetnnisações,  de  1  de  agosto  de  1833,  da- 

tada do  palácio  do  Ramalhão,  assignada  pe- 
la sr.«  D.  Maria  11,  e  Feferendada  pelo  então 

ministro  do  reino,  Rodrigo  da  Fonseca  Ma- 
galhães, veio  ainda  aggravar  mais  as  des- 

graças d'ai.qaelles  malfadados  tempos.  Mui- 
tos críraimosos  que  estavam  presos  por  la- 

drões, asssassinos,  falsados,  e  adúlteros, 
saindo  das  cadeias  era  1834,  allegaram  que 

estavam  presos  por  liberaes,  e  vieram  com- 
pletar este  quadro  de  horror,  exigindo  avul- 

tadíssimas indeminisações  de  grande  nume- 
ro de  proprietários,  muitos  dos  quaes  ne- 

nhuma parte  haviam  tomado  nas  nossas  dis- 
senções  politicas,  e  que,  ou  por  justiça 
(quando  os  magistrados  eram  tão  perversos 
como  os  indemnisados)  ou  à  viva  força,  eram 
desaforadamente  perseguidos,  roubados  e 
assassinados,  sem  que  as  auetoridades  des- 

sem as  devidas  providencias ;  até  em  mui- 
tas terras,  fazendo  parte  —  indirecta  ou  di- 

rectamente —  dos  perseguidores  I 

Foi  u'esta  desgraçada  época  que  se  tor- 
naram celebres  pelos  seus  horrorosos  e  re- 
petidos crimes,  as  hordas  de  bandidos  com- 

man dadas  pelo  Espadagão,  pelos  Marçaes, 
pelo  Traquina,  pelo  Cavallaria,  pelos  Leaes, 
pelos  Brandões,  pelo  Trancai  ia  e  outros. 

Felizmente,  estas  differentes  quadrilhas, 
pretendendo  cada  uma  para  si  o  exclusivo 
de  roubar  e  assassinar,  se  guerrearam  en- 

carniçadamente, malando-se  uns  aos  outros. 
Também  por  fim,  magistrados  enérgicos  e 
integerrimos,  arrostando  com  enormes  pe- 

rigos, sentenciaram  alguns  dos  malvados  á 
forca,  ou  a  degredo  perpetuo  para  as  costas 
da  Africa  ;  e,  morrendo  outros  de  differen- 

tes moléstias,  foram  pouco  a  pouco  deixan- 
do em  paz  esta  desgraçada  província. 

Em  varias  partes  d'esta  obra,  tenho  men- 
cionado alguns  d'este3  crimes.  Aqui,  só  tra- 

târel  de  alguns  que  ainda  não  ficaram  rela- 
tados. 

■   O  Traquina,  da  Granja  do  Tédo 

Appareceu  um  dia,  no  Castanheiro  do  Sul, 
junto  a  Valença  do  Douro,  um  homem  de 
torvo  aspecto,  desconhecido  na  localidade,  e 
armado  de  carabina;  e  entrando  em  uma 

taberna,  perguntou  a  morada  dos  maiores 

facínoras  d'aquelle3  sítios. 
Era  então  a  época  do  terror,  e  os  roubos, 

com  mão  armada,  os  assassinatos  e  toda  a 

qualidade  de  crimes,  eram  por  aíli  frequen- 
tíssimos. 
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Manoel  dos  Santos,  homem  valente  e  enér- 
gico, era  então  regedor  da  parochia  de  Va- 

lença. Mandou  chamar  a  sua  casa  o  adven- 
tício, fechou-se  com  elle  em  uma  sala,  e 

apontando-Ihe  um  bacamarte,  intimou-o  pa- 
ra que  immediatamente  e  sem  rodeios,  lhe 

dissesse  quem  era,  d'onde  vinha,  e  o  que 
hia  alli  fazer.  O  malvado,  sabendo  com  quem 
tratava,  revelou  tudo.  Disse  que  foi  alli  man- 

dado por  Manoel  Cardoso  Pereira,  o  Traqui- 
na, da  Granja  do  Tédo,  avisar  a  sua  gente 

(declarando  o  nome  de  todos  os  da  quadri- 

lha) para  se  reunirem  na  noite  de  18d'esse 
mez  (janeiro  de  1856)  na  villa  da  Granja, 
para  hirem  roubar  a  casa  do  rico  proprie- 

tário, José  Ignacio  de  Oliveira  Rebello,  etc. 

O  regedor,  prendeu-o  logo,  pondo-o  in- 
communicavel,  oíTiciando  logo  ao  referido 
José  Ignacio,  para  que  se  acautelasse. 

Apezar  da  prisão  do  tal  facinora,  na  noi- 
te aprazada,  a  casa  de  José  Ignacio  foi  cer- 

cada pela  quadrilha ;  mas  vendo-a  toda  illu- 
minada  e  oceupada  por  gente  armada,  reti- 
rou. 

O  honrado  regedor,  foi  pessoalmente  de- 
clarar tudo  ao  juiz  de  direito  e  agente  do 

ministério  publico  da  comarca  (S.  João  da 
Pesqueira)  e  tão  secretas,  rápidas,  e  acer- 

tadas foram  as  diligencias,  que  em  poucos 
dias  estava  a  ferros  quasi  toda  a  quadrilha, 
menos  alguns  que  escaparam  pela  malha. 
Os  presos,  foram  sentenciados  a  degredo  para 
a  Africa.  Eram  nada  menos  de  32! ! !  — 

perpetuam  rei  memoriam,  ponho -lhe  aqui  os 
nomes  e  naturalidades.  — 

1.» — Manoel  Cardozo  Pereira,  o  traquina, 
da  Granja  do  Tédo,  chefe  da  horda.  Na  au- 

diência de  17  de  dezembro  de  1857,  respon- 
dendo ao  interrogatório,  disse  ter  48  annos. 

o  ~  Francisco  da  Costa  Carlos,  ferra- 
dor, da  Villa  de  Taboaço. 

3.  "  —  João  Rebello  d' Andrade,  alfaiate, idem. 

4.  "  —  Rodrigo  Antonio  d' Andrade,  da  mes- ma villa. 

5.  "  —  Geraldo  Ignacio,  idem. 
^."—Marcos  Pinto,  da  aldeia  de  Gue- 

dieiros,  freguezia  de  Sendim. 

7."  —  Antonio  d' Andrade,  ferreiro,  da  mes- ma aldeia. 
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ò."*— Antonio  Gonçalves  da  Euf razia,  o 
FURACÃO,  de  Távora. 

9.  "  —  Daniel  Gonçalves,  da  mesma  villa. 
10.  ° — José  Gomes  Leal,  da  freguezia  da 

Louga,  concelho  de  Tabuaço  —  filho  de  An- 
tonio Gomes  Leal  —  e  irmão  de  Jmto  Leal, 

Antonio  Leal,  e  João  Leal  —  todos  ladrões  e 
assassinos,  e  todos  também  assassinados,  co- 

mo veremos  adiante. 

11.  °  —  Miguel  Cardozo,  o  batao,  também 
da  freguezia  da  Louga. 

12.  »  —  Manoel  Joaquim,  idem.  (Respondeu, 
em  1859,  no  tribunal  de  Mirandella,  onde 
havia  commetlido  vários  crimes,  de  homicí- 

dio, incêndio  e  roubo.) 

13.  "  —  Manoel  Joaquim,  o  matoilde,  da 
quinta  do  Pinheiro,  freguezia  da  Granjinha, 
concelho  de  Tabuaço.  (Este  malvado,  já  ti- 

nha cumprido  a  sentença  de  cinco  annos  de 
calcêta,  no  Porto,  por  vários  crimes.) 

14.  "  —  Marcellino  de  Macedo,  da  Granja  do 
Tédo. 

15.  "  —  Manoel  dos  Santos,  o  cachandro, 
da  fregUbzia  do  Castanheiro,  concelho  de 
S.  João  da  Pesqueira.  (Era  moleiro,  dezer- 
tor,  e  assassino.) 

16.  "  — José  Antonio  dos  Santos,  o  vareiro, 
da  freguezia  da  Espinhosa,  concelho  de  S. 
João  da  Pesqueira. 

17.  »  —  José  Bernardo  Felix,  do  logar  de 
Vallongo,  freguezia  da  Póvoa,  concelho  de 
Penedôuso.  (Dezertor.) 

18.  "  —  João  Portella,  do  mesmo  logar. 
freguezia  e  concelho.  (Respondeu  no  juizo 
de  direito  da  comarca  de  Miranda  do  Dou- 

ro, onde  tinha  commettido  crimes  mais  gra- 
ves (de  salteador  e  assassino,  e  de  fazer 

parle  de  uma  quadrilha,  que  na  noite  de  10 
de  dezembro  de  1859,  assaltou  a  casa  de  José 
Mendes,  do  Prado  de  Gatão,  assassinando 
alli  duas  pessoas.) 

19.  »  —  Francisco  Baptista  Sobral,  da  fre- 
guezia do  Pereiro,  concelho  de  S.  João  da 

Pesqueira. 
20.  »  —  Antonio  Alexandre,  o  caffé,  da  fre- 

guezia de  Villarouco,  do  mesmo  concelho. 
21.  »  —  Manoel  (que  por  sobrenome  não 

pérca)  da  mesma  freguezia  ê  concelho. 
22.  "  —  José  Manoel  Nunes,  o  orelha  gata, 

também  de  Villarouco. 
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23.  »  —  kntonio  Ferrador,  da  Senhora  da 
Estrada. 

24.  "  —  Antonio  d' Andrade,  o  patuleía,  da 
villa  de  Ucanha,  concelho  de  Mondina  da 
Beira.  Ferreiro. 

25.  »  — /oão  da  Praça,  ferrador,  da  villa 
de  São  Cosmado  (Já  tinha  estado  prêso  por 
diíTerentes  roubos.) 

26.  °  — fienío  Xisto,  caçador  de  perdizes, 
da  villa  de  Moimenta  da  Beira. 

27.  "  —  Antonio  de  Sá  Mello  Falhares,  da 
villa  de  Ucanha.  (Este  foi  despronunciado.) 

28.  "  —  Bernardo  Caffé,  da  villa  da  Granja 
do  Tédo.  (Tíkmbem  despronunciado.) 

29.  "  —  Manoel  da  Costa  Alipio,  da  fregue- 
zia  do  Castanheiro,  concelho  da  Pesqueira. 

30.  "  —  Antonio  d' Azevedo,  pedreiro,  da 
mesma  freguezia. 

31.  "  —  José  Pinto,  da  villa  de  Leomil,  con- 
celho de  Moimenta  da  Beira.  (Respondeu  no 

juizo  de  direito  de  Lamego,  por  crimes  mais 
graves.) 

32.  »  —  Ai^tonio  Joaquim,  o  gradiz,  da  fre- 
guezia de  Gradiz,  concelho  de  Aguiar  da 

Beira. 

As  testemunhas  da  aecusação  e  da  defe- 
za,  foram  cento  e  desesete  I 

Ha  n'este  volumoso  processo  —  que  pôde 
ver- se  no  cartório  do  escrivão  da  Relação, 
Silva  Pereira  —  cousas  curiosas,  de  que  fa- 

rei resumido  extracto. 

Geraldo  Ignacio  (o  5.»  reu)  no  interroga- 
tório de  8  de  abril  de  1856,  disse  —  entre 

outras  cousas  —  que  achando-se  rennidos 
16  (qUê  Doraeou)  em  uma  quinta,  janto  a 
Garrazêdo,  na  noite  em  que  pretendiam  as- 

saltar a  casa  do  referido  José  Ignacio  de  Oli- 
veira Rebêilo,  disse  Francisco  da  Costa  Car- 

los (o  2.»  reu)  a  José  Gomes  Leal  (10.»  reu) 
«Então  teu  irmão  João,  não  vem  ?  —  ao  que 
o  interrogado  respondeu  —  «Não  veio  por 
ser  muito  obrigado  ao  José  Ignacio,  mas  dis- 

se que  nada  descobrirá.» 
Mais  declarou  c,ue  tencionavam  matar  o 

Santos,  do  Castanheiro  (o  15..°  reu)  por  ter 
denunciado  os  outros  companheiros — o  juiz 
de  direito  de  .\rmamar  —  o  doutor  Germa- 

no Lopes  Freire  de  Gouveia,  de  Goujoim, 
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1.»  substituto  do  dito  juiz  de  direito,  *  etc. 
—  Tencionavam  também  roubar  a  Fidalga 
do  Sarzêdo,  e  outros.  Que  o  seu  chefe,  era  o 

Traquina,  e  immediatos,  o  Francisco,  ferra- 
dor, de  Tabuaço,  e  o  João  da  Praça,  de  São 

Cosmado. 

O  Antonio  da  Eufrázia,  de  Távora,  disse 
no  seu  interrogatório,  que  arranchara  á 
tentativa  de  roubo,  á  casa  do  referido  José 
Ignacio,  porque  o  Traquina  o  induzira, 
ameaçando-o  com  a  morte,  se  recusasse ;  e 
que  annuiu,  por  temor,  visto  que  o  Traqui- 

na era  muito  capaz  de  o  assassinar,  por  ser 
homem  destemido,  matador  e  ladrão. 

Finalmente,  para  não  enfadar  o  leitor,  com 
este  sudário  de  crimes  e  torpezas  de  toda  a 
casta,  direi,  que  todos  os  reus  confessaram 
os  crimes  de  que  eram  aceusados,  e  outros 
desconhecidos ;  menos  o  Traquina,  que  ne- 

gou tudo  obstinadamente,  mesmo  na  acarea- 
ção com  os  seus  co-reus,  ou  com  as  teste- 

munhas da  aecusação. 

O  dito  1.»  juiz  de  direito 
substituto,  que  quasi  sempre 
estava  em  exercício,  trouxe 

por  muito  tempo  a  vida  em 
risco,  e  duas  vezes  esteve  a 
ponto  de  ser  assassinado  pelo 

Traquina  —  uma,  nos  arrabal- 
des de  São  Cosmado,  outra  na 

estrada  de  Armamar.  Anno  e 

meio  andou  escoltado,  reco- 
lhendo sempre  de  dia  a  sua 

casa,  que  é  no  centro  da  villa 
de  Goujoim,  e  lá  mesmo  se  não 

julgava  seguro,  porque  os  as- 
sassinos tinham  jurado  alli 

mesmo  o  hirem  matar. 

Para  se  saber  qual  era  a  moraiidade  de 

certos  magistrados  d'aquelles  tempos,  de 
triste  recordação,  direi  o  seguinte. 

1  O  juiz  de  direito,  era  o  doutor  Guilher- 
me Germano  Pinto  da  Fonseca  Telles,  de 

Arouca :  e,  tanto  elle,  como  o  seu  1.»  sub- 
stituto, em  quanto  oecupou  o  logar,  foram 

incansáveis  no  descobrimento  e  mais  dili- 
gencias para  o  castigo  dos  criminosos.  Am- 

bos estes  beneméritos  magistrados  fallece- 
ram  bem  novos  —  o  1.»,  em  Lisboa,  no  an- 

no de  1878  —  e  o  2.»,  em  maio  de  1879. 
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o  Traquina  foi  preso,  no  Porto,  a  2  de  no- 
vembro de  i857,  a  bórdo  da  barca  Carolina 

(prestes  a  seguir  viagem  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro) com  passaporte  legal,  tirado  no  gover- 

no civil  de  Viseu,  e  visado  no  Porto !  
Este  monstro,  já  anteriormente  havia 

comníiettido  vários  crimes,  no  julgado  de 
São  Cosmado,  pelos  quaes  o  pronunciou  o 
dito  subítituto,  Freire  de  Gouveia,  sendo  en- 

tão juiz  ordinário  alli,  sendo  o  Traquina,  re- 
gedor e  escrivão  do  juiz  eleito  da  sua  fregue- 

zia,  e  escrivão  de  fazenda  supplenie  do  con- 

celho, sem  que  o  administrador  d'elle,  ousas- 
se demittil-o !  
Quiz  obrigar  o  referido  juiz  ordinário  a 

entregar-ihe  o  processo,  que  se  lhe  havia 
instaurado,  pela  tentativa  de  morte  a  um 
seu  visinho  (Antonio  Verissimo)  e,  como  o 
juiz  se  recusou,  jurou  assassmal-o.  Isto  foi 
em  I800. 

Depois,  quando  foi  denunciado  pelo  seu 
camarada  —  como  vimos  —  foi  á  Granja  do 
Tédo  uma  força  de  infanteria  n.°  9,  para  o 
prender,  mas  elle  fugiu,  e  mandou  dizer  ao 
offleial  commandante,  que  se  retirasse  com 
a  tropa :  porque  elie  {Traquina}  queria  hir 
almoçar ! 

Retirado  o  destacamento,  continuou  o  sce- 
lerado  o  passear  por  toda  a  parte,  sem  lhe 
importar  com  as  auctoridades,  pelo  que  o 
juiz  de  direito  requisitou  uma  força  perma- 

nente na  séde  da  comarca,  o  que  lhe  foi  con- 
cedido ;  porém,  mais  de  18  mezes,  fez  andar 

a  tropa  em  constantes  correrias,  sem  lhe  ser 
possivel  effeetuar  a  prisão  ;  e  obrigando-o 
apenas,  a  homisiar-se  no  concelho  de  Rézen- 

de,  e  d'alli  foi  para-Viseu,  onde  lhe  concede- 
ram passaporte  para  o  Brasil  I 

Quando  já  estava  no  Porto,  para  embar- 
car, encontrou  alli  o  seu  antigo  camarada, 

João  Leal,  e  foram  para  uma  taberna,  beber 
de  sociedade.  Depois  de  terem  esgotado  al- 

gumas canecas  de  vinho,  cahiu  o  astuto  Tra- 
quina, em  contar  tudo  ao  seu  conviva,  mos- 

trar-lhe  o  passaporte,  e  dizer-lhe  quando 

partia. 
Chegado  a  casa,  João  Leal,  foi  revelar  tu- 
do ao  juiz  de  direito  substituto,  Freire  de 

Gouveia,  o  qual,  em  menos  de  uma  hora,  íez 
marchar  para  o  Porto,  Antonio  da  Trinda- 

de, um  dos  seus  escrivães,  com  os  compe- 
tentes mandados  de  prisão,  e  um  oíBcio  pa- 

ra o  governador  civil,  para  que  este  auxi- 
liasse a  captura.  Recommendou  a  Trindade, 

pessoa  da  maior  confiança,  que  fosse  a  toda 
a  brida,  (dando-lhe  o  juiz  o  seu  próprio  Ca- 

vallo, e  ordem  para  correr  até  o  rebentar,  e 
comprar  logo  outro  e  outro,  seguindo,  sem 
descanço,  toda  a  noite,  pois  que  o  navio  de- 

via partir  no  dia  seguinte. 
O  escrivão,  sahiu  de  Armamar,  pelas  3 

horas  da  tarde,  de  30  de  outubro  de  1857, 
chegando  ao  Porto  no  dia  seguinte,  pela 
uma  hora  da  tarde,  depois  de  ter  feito  uma 
jornada  de  90  kilometros,  e  por  caminhos 
então  péssimos,  em  22  horas ! 

Felizmente,  o  navio  não  pôde  sahir  no  dia 
31  de  outubro,  como  o  capitão  tencionava. 
O  escrivão,  vestido  com  uniforme  de  ofiScial 
da  guarda  municipal,  e  uma  boa  escolta, 
percorreu  todas  as  hospedarias  e  tascas  de 
Entre-Paredes,  Batalha,  e  Ribeira,  sem  en- 

contrar o  Traqtiina. 
No  dia  seguinte,  deu-se  ordem  de  não 

sahir  navio  nenhum,  sem  ser  visitado  pelo 
governador-civil.  Nem  era  precisa  tal  ordem, 
porque  a  barra  estava  inaccessivel  pelo  mau 
tempo. 

Passados  dous  dias,  estando  a  barra  fran- 
ca, e  a  suspender  o  ferro  a  Carolina,  foi  a 

bórdo  o  governador  civil  e  o  Trindade,  e  lá 
acharam  o  criminoso,  que  foi  logo  (2  de  no- 

vembro) conduzido  para  as  cadeias  da  Re- 

lação. Julgado  em  Armamar,  foi  degredado  para 
a  Africa,  onde  morreu. 

Foi  assim,  que  a  comarca  d'Arraamar  fi- 
cou livre  da  maior  e  mais  temível  quadri- 

lha de  ladrões  e  assassinos,  que,  depois  da 
quadrilha  dos  Vasques,  e  do  Cavallaria,  de 
Santo  Adrião,  infestaram  esta  parte  da  Bei- 

ra Alta. 

Os  Leaes,  de  Loaga 

Houve  na  freguezia  de  Longa,  contigua  á 
da  Granja  do  Tédo,  uma  família,  composta  de 
sete  homens  vigorosos  —  pàe,  e  6  filhos,  to- 

dos perversos,  ladrões  e  assassinos,  dos 

quaes,  só  um  dos  filhos,  matou  10  ou '11 
pessoas  ! 
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o  pae  —  Antonio  Gomes  Leal,  por  alcu- ' 
nha  o  Trancaria,  era  magro,  fraca  figura^j.e 
um  cruel  perseguidor  dos  liberaes,  desde 

1828,  até  183 i,  virando  a  casaca  n'eâte  ul- 
timo anno,  e  tornando-se  implacável  perse- 

guidor dos  realistas.  (Houve  muitos  assim  I) 
Os  filhos  legítimos,  eram  cinco  —  Justo, 

Manoel,  João,  José  e  Antonio  —  e  um  bastar- 
do, chamado  José  Antonio. 

O  pae,  sendo  ainda  creança  (?)  matou  um 
pastor ;  e  com  a  edade,  cresceu  em  corpo  e 
em  malvadez. 

Fez  parte  da  quadrilha  que  assaltou  e 
roubou  a  casa  de  Francisco  Teixeira  de 

Monte-Rei,  suppliciando-o  até  que  elle  disse 
onde  tinha  o  dinheiro. 

A  final,  foi  preso  por  uma  escolta,  com- 
mandada  pelo  tristemente  célebre  Cavalla- 
ria,  de  Santo  Adrião  (tão  malvado  como  elle 
—  Vide  no  8.»  vol.,  pag.  236,  col.  1.»  —  e 
pag.  595,  col.  1.*)  e,  ao  passarem  a  ponte  da 
Villa  da  Granja  do  Tédo,  deram-íhe  uma 
descarga,  e  alli  o  deixaram  morto. 

O  filho  mais  velho,  Justo  Gomes  Leal,  era 

negociante  de  bois,  mas  eomprava-os  fiados 
e  nunca  os  pagava.  Se  os  vendedores  lhe 

pediam  o  dinheiro,  espancava-os,  chegando 
a  assassinar  alguns.  Matou  e  roubou  o  abba- 
de  Lacerda,  de  Louga,  e  outras  muitas  pes-  • 
sors,  que  assassinava  por  dinheiro,  como  os 

antigos  bravos,  de  Veneza.  Foi  o  terror  d'es- 
tas  terras  1 

Nomeava  publicamente  os  indivíduos  que 
havia  de  matar!  Entre  o^umero  das  suas 

indigitadas  viciiraas,  contavam-se  os  senho- 
res —  Alexandre  de  Azevedo  Menezes  Pimen- 
tel, de  Riodades,  no  concelho  da  Pesqueira, 

cavalheiro  respeitável  e  verdadeiro  pae  da 
pobreza  —  Trez  cavalheiros  da  freguezia  de 
Távora,  homens  os  mais  enérgicos  e  respei- 

tados da  sua  terra,  que  eram  —  o  abbade 
Moraes  —  Joaquim  Antonio  de  Barros  (vide 
Távora,  da  Beira  Alta)  e  Miguel  de  Barros. 

Disse  publicamente,  o  tal  scelerado,  que 
os  havia  de  hir  matar,  mesmo  a  Távora, 

uma  das  mais  desordeiras  d'aquellas  terras ; 
marcando  até,  o  dia  25  de  março,  quando 
regressasse  da  romaria  da  Senhora  da  Ri- 

beira Velha,  de  Valença. 
Aos  trez  animosos  cavalheiros  indigitados, 
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custava-Ihes  a  crer  tão  grande  ouzadia  e 
perversidade ;  mas,  quando  souberam  que 
elle  estava  em  Valença,  com  um  irmão  tão 
malvado  como  elle,  trataram  de  pôr-se  em 

guarda. '  Reuniram-se,  armados  de  excellentes  ca- 
rabinas, bem  carregadas,  em  uma  casa,  con- 

tigua ao  caminho  que  os  Leaes  haviam  de 
seguir,  de  Valença  para  Távora,  decididos 
a  desfechar  sobre  os  assassinos,  apenas  os 
avistassem ;  mas  não  realisaram  o  seu  in- 

tento, porque,  n'esse  mesmo  dia,  foi  morto 
o  Justo,  ao  lado  do  irmão,  mesmo  no  meio 
do  arraial  da  Senhora  da  Ribeira. 

Foi  assim : 

Quando  os  romeiros  viram  chegar  ao  ar- 
raial o  Jiisto,  armado  de  uma  carabina,  di- 
zendo que  hia  alli  de  propósito  para  dar  ca- 

bo da  pelle  de  dous  patifes,  tudo  ficou  ater- 
rado, e  muitos  indivíduos  abandonaram  o 

arraial ;  mas  um  rapaz  de  18  annos,  por  no- 
me Yictorino,  tanoeiro,  da  freguezia  de  Sar- 

zedinho,  próxima  a  Valença,  e  do  mesmo 
concelho,  vendo  milhares  de  homens  —  e 
homens  do  Alto  Douro,  todos  valentões  — 
tremendo  em  frente  de  um  só  homem,  re- 

solveu, elle  só  também,  libertar  á  sociedade 
de  semelhante  monstro,  e  com  um  tiro  de 
carabina  o  estendeu  morto. 

Depois  do  tal  Cavallaria,  foi  o  Justo  Leal 
o  maior  faccinora,  nos  valles  do  Tédo  e  Tá- 

vora. Entre  os  muitos  assassinatos  que  perpe- 
trou, se  conta  o  do  Espadagão,  de  Sernan- 

celhe, tenente  da  guarda  nacional  (I)  d'a- 
quelle  concelho,  e  natural  de  Tabosa  das 
Arnas  —  outro  malvado,  tão  perverso  como 
Justo  Leal.  Tinha  sido  voluntário  realista, 

do  batalhão  de  Lamego,  e  um  cruel  perse- 
guidor dos  liberaes,  e,  apenas  capitularam 

as  tropas  realistas,  em  Evora-Monte,  se  de- 
clarou liberal,  e  foi  feito  tenente  da  guarda 

nacional,  roubando,  aeutilaado  e  fuzilando 

publicamente  muitos  realistas.  Andava  sem- 
pre armado  de  uma  grande  espada,  que  lhe 

adquiriu  a  alcunha  de  Espadagão.  Era  tal 
a  sua  monstruosa  perversidade,  que  chegou 
a  enterrar  ainda  com  vida  (!)  algumas  das 

suas  vietimas;  mas,  por  seu  turno,  foi  tam- 

bém com  vida  enterrado,  d'esta  maneira : 8 
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O  Justo  Leal,  o  Chico,  de  Sequeiros,  e  ou- 
tros, Invadiram-lhe  a  casa,  ein  que  vivia, 

em  Tabosa  das  Amas ;  depois  de  lhe  terem 

arrombado  a  porta,  a  machado,  prenderam-o, 
fizeram-lhe  vários  ferimentos  com  o  tal  ma- 

chado, e  fazendo-se  acompanhar  pelo  covei- 
ro da  freguezia,  o  levaram  para  o  monte  de 

Santo  Estevam,  sobranceiro  a  Tabosa,  e  alli 
obrigaram  o  coveiro  a  abrir  uma  sepultura, 
e  enterraram  vivo  o  tal  Espadagão. 

'Manoel  Gomes  Leal,  sendo  apenas  adoles- 
cente, era  já  turbulento,  atrevido  e  malcrea- 

do.  Em  certo  dia,  desavindo-se  com  um  sol- 
dado de  infanteria  n.»  9,  o  quiz  assassinar, 

mas  o  soldado,  com  um  tiro,  lhe  tirou  a  ne- 
gregada  vida. 

João  Leal,  apezar  de  ser  o  menos  cruel 
dos  irmãos,  era  também  mau  e  ladrão,  e  fez 
parte  da  quadrilha  do  Traquina.  (Foi  o  tal 
que  não  quiz  tomar  parte  no  roubo  de  José 
Ignacio,  da  Granja  do  Tédo,  por  ser  muito 
obrigado  áquelle  senhor). 

Era  ferrador  em  Longa,  mas,  depois,  mu- 
dou para  Tabuaço,  onde,  em  uma  noite  que 

teve  altercações,  em  certa  taberna,  com  Joa- 
quim Bairrinhos,  e  Antonio  de  Carvalho 

ambos  de  Távora,  estes  o  assassinaram. 

José  Gomes  Leal,  era  tão  malvado  como  o 
pae  e  os  irmãos,  e  também  foi  da  quadrilha 
do  Traquina.  Foi  degredado  por  dois  anoos, 
para  a  Africa  Oriental,  e  consta  que  morreu 
DO  degredo. 

Afitúnio  Gomes  Leal,  era  o  mais  novo  dos 

5  irmãos  legítimos,  e  um  dos  mais  perver- 
sos. 
Sendo  aprendiz  de  ferrador,  em  Lamego 

(na  Praça  de  Cima)  deu  trez  facadas  em  um 
dos  ofiSeiaes  da  sua  loja,  deixando-o  perigo- 

samente ferido.  Foi  preso,  julgado,  e  sen- 
tenciado a  degredo  para  a  Africa,  pOr  cinco 

annos  (attendendo  á  sua  menoridade.) 
Voltou  do  degredo,  da  edade  de  20  annos, 

ainda  peor  do  que  para  lá  foi. 
Provocava  a  todos,  dizendo  que  se  déra 

muito  bem  na  Africa,  e  desejava  para  lá  vol- 

tar —  como  eífectivamente  voltou,  pouco 

depois. Estava  uma  noite,  em  uma  taberna  de  Ta- 

buaço, a*  beber  e  jogar,  com  outro  malvado, 
por  alcunha  o  Pancão,  oíHcial  de  diligen- 

cias (I)  ladrão  e  assassino,  que  pertencêra  á 
guerrilha  (quadrilha)  dos  Marçaes,  de  Foz- 
Côa,  e  que  tinha  ajudado  a  assassinar  bar- 

baramente, em  Várzeas  de  Trevões  (ou  do 
Douro)  concelho  da  Pesqueira,  a  Manuel 

Antonio  do  Rio,  excellente  pessoa  e*rico  pro- 
prietário, depois  de  o  terem  roubado. 

Estando  ambos  a  jogar,  repito,  deu  o  Pan- 
cão, um  murro  no  Leal,  e  este  lhe  cravou 

uma  faca  no  coração,  deixando-o  instanta- 
neamente morto,  e  fugiu. 

Passado  algum  tempo,  deu-am  tiro  em  um 
regedor  que  tentava  prendel-o,  e  lhe  varou 
uma  costella,  mas  não  o  matou. 

Depois  d'isto,  assassinou  um  homem,  na 
freguezia  de  Alvite,  concelho  de  Moimenta 
da  Beira. 

Pôde  ser  agarrado,  julgado  e  sentenciado 
a  degredo  para  a  Africa,  por  15  annos ;  mas, 

no  flm  d'elles,  regressou,  de  perfeita  saúde, 
e  muito  aceiado,  dizendo  que  viera  á  terra, 
só  para  matar  certos  individues,  que  no- 

meou, e  depois  voltar  á  Africa,  onde  tinha 
deixado  mulher  e  filhos ;  mas  que  o  Estado, 
é  que  lhe  havia  de  pagar  a  passagem. 

Passeiava  e  folgava,  como  grande  lord ; 

mas,  estando  na  quinta  do  Betiro  (Alto  Dou- 
ro) onde  tinha  uma  irman  por  caseira,  des- 

avéio-se  com  um  rapaz,  também  da  Longa, 
deu-lhe  dous  bofetões,  e  correu  sobre  elle, 
de  pistola  em  punho,  mas  o  rapaz  o  esten- 

deu morto  com  um  tiro  de  carabina.  Foi 

isto,  em  1873. 
De  modo  que  dos  Leaes,  de  Longa,  só 

hoje  vive  a  tal  irman,  caseira,  e  já  viuva ; 

porque,  o  tal  filho  bastardo  de  Antonio  Go- 
mes Leal  (o  Trancaria)  por  nome  José  An- 

tonio, também  muito  mau,  e  muito  valente 
(tanto  que  até  o  próprio  pae  o  temia),  foi 
assassinado  por  Manoel  Agoétinho,  também 
de  Longa,  por  ordem  do  próprio  pae  I 

Assim  terminou  esta  família  de  tugues 

púrtuguezes  (talis  vila,  fines  ita)  e  assim 
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terminarei  eu  também,  estas  paginas  de  san- 

gue. 
Para  relatar  todos  os  roubos,  mortes,  feri- 

mentos e  crimes  de  toda  a  casta,  perpetra- 
dos na  parte  septentrional  da  Beira  Alta,  no 

decurso  de  45  annos  (desde  1828,  até  1873) 
seria  preciso  uma  obra  mais  volumosa  do 

que  todo  este  diccionario.  Alguns  d'esses 
crimes,  já  ficam  relatados  n'esta  obra,  e  nas 
terras  onde  foram  praticados,  e  para  lá  re- 
metto  o  leitor. 

Hoje  esta  região,  goza  uma  paz  relativa, 
porque  os  castigos  foram  rigorosos  como 
vimos,  e  os  próprios  malvados  se  destruíram 
reciprocamente,  menos  os  que  as  leis  casti- 
garam. 

Talvez  que  alguns  dos  leitores  achem  ex- 
tenso e  maçador  este  artigo ;  mas  julgo-o- 

necessário  para  se  saber  a  que  estado  de 
desmoralisação  e  impunidade  chegou  a  Bei- 

ra Alta,  n'aquelles  horríveis  tempos,  e  quanto 
as  auctoridades,  umas  por  temor,  outras  (e 
bastantes  I . . .)  por  connivencia,  toleraram 
tantos  crimes. 

Em  maio  de  1876,  vivia  n'esta  paroehia, 
Maria  Rosa,  viuva  de  José  Francisco,  nasci- 

da em  1165 1  Andava  desembaraçadamente, 
trabalhava,  e  estava  em  pleno  uso  das  suas 
faculdades  intellectuaes.  (Não  sei  se  ainda 
vive.) 

E'  dous  annos  mais  velha  do  que  D.  João 
VI  —  e  nasceu  17  annos  antes  de  morrer  o 

1."  marquez  do  Pombal.  E'  contemporânea 
de  sete  reis  —  D.  José  1."  —  D.  Maria  1.»  — 

D.  João  6.0  —  D.  Miguel  1.»  —  D.  Maria  2.» 
—  D.  Pedro  5.»  —  D.  Luiz  1.° 

Para  a  etymologia  —  vede  a  1.»  Valença. 

Paliando,  no  principio  d'este  artigo,  em 
Tabuêllo,  cumpre-me  dar  aos  meus  leitores 
mais  amplas  informações  com  respeito  a  es- 

ta antiquíssima  freguezia,  que  ha  mais  de 
300  annos  mudou  de  nome. 

A  paginas  58,  ed.  l.«,  do  7.»  volume,  men- 
cionei a  freguezia  do  Pinheiro  ou  Pinheiros; 

mas  não  tive  então  outros  esclarecimentos 

com  respeito  a  esta  freguezia,  senão  os  que  ' 

se  léem  no  logar  citado,  que  são  bem  pou- 
cos. 

Depois,  li  no  Santuário  Mariano,  o  que  se 

leu  no  principio  d'este  artigo,  onde  se  falia 
em  Tabuêllo,  nome  que  se  não  encontra  ho- 

je (que  eu  saiba)  em  nenhum  livro.  Escrevi, 
como  atraz  fica  dito,  ao  paroeho  da  fregue- 

zia dos  Pinheiros,  que  não  quiz  ter  o  grande 
incommodo  de  me  responder,  nem  o  gravís- 

simo prejuízo  de  25  reis,  em  uma  estampi- 
lha. Vali-me  pois  da  Hi&t.  Eccles.  da  cid.  e 

bisp.  de  hamego,  e,  ainda  mais,  dos  apreciá- 
veis apontamentos  do  meu  esclarecido  ami- 

go, o  sr.  doutor  Pedro  Augusto  Ferreira, 
abbade  de  Miragaia,  no  Porto,  tantas  vezes 

citado  n'esta  obra,  e  eis  o  que  averiguei. 
Com  eífeito  —  no  século  xiv,  era  a  aldeia 

de  Tabuêllo  a  séde  da  actual  freguezia  dos 
Pinheiros,  que  então  se  mudou  para  a  villa 
d'este  ultimo  nome. 

O  rei  D.  Manoel,  deu  foral  á  villa  dos  Pi- 
nheiros (então  chamada  Pinheiro)  em  Lis- 

boa, a  13  de  julho  de  1514.  {Livro  de  foraes 

novos  da  Beira,  f.  95,  cof.  2.*) 
Pertenceu  á  collegiada  da  villa  de  Barcos 

(1.°  voi.,  pag.  334,  col.  1.')  Depois,  passou 

o  padroado  da  egreja  d'esta  villa,  ás  freiras 
do  Coração  de  Jesus  (Estrella)  de  Lisboa. 

Pelos  fins  do  século  xvii,  se  uniram  as 
duas  freguezias,  de  Pinheiro  ou  Pinheiros, 
e  a  de  Carrazedo.  Aquella,  tinha  por  orago, 

N.  Senhora  da  Conceição,  vulgarmente  de- 
nominada Nossa  Senhora  do  Saboroso;  e  a 

de  Carrazédo,  Santa  Eufemia,  virgem  e  mar- 
tyr,  que,  desde  então,  ficou  sendo  padroeira 
das  duas  freguezias. 

Pinheiros  e  Carrazedo,  são  as  únicas  po- 
voações da  actual  freguezia,  e  ambas  estão 

situadas,  sobre  a  margem  direita  do  Tédo, 

do  qual  distam  um  kilometro,  aproximada- 
mente, e  dous,  uma  da  outra  povoação. 

A  freguezia  de  Pinheiros,  confina,  pelo  S. 

E.,  com  a  da  Granja  do  Tédo  —  a  N.  E., 
com  a  de  Barcos,  e  Santa  Leocadia  —  a  E., 
co.n  a  de  Val  de  Figueira  —  e  a  O.,  com  o 
rio  Tédo  —  tendo  em  frente  (tanto  Pinheiros 

como  Carrazedo)  na  margem  esquerda  d'es- 
te  rio,  as  freguezias  de  Goujoim  e  São  Cos- 
mado. 

Ambas  as  povoações  que  compõem  esta 
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freguezia,  são  pequenas,  pobres  e  insignifi- 
cantes, e  estão  situadas  em  terreno  alto  e 

agreste,  no  meio  de  um  enorme  estendal  de 
rochas  graníticas. 

O  território  circumjacente,  produz  vinho 
de  pasto,  azeite,  milho,  centeio,  mas  tudo  em 
diminuta  quantidade.  Cria  algum  gado  laní- 

gero, e  ha  por  aqui  bastante  caça. 
No  alto  da  montanha,  entre  Pinheiros  e 

Barcos,  se  vê  ainda  hoje  a  antiquíssima  er- 
mida de  Nossa  Senhora  do  Saboroso,  matriz, 

não  só  da  antiquíssima  freguezia  de  Tabuêl- 

lo,  "(Pinheiros)  como  de  outras  muitas  po- 
voações, até  muitas  léguas  de  distancia, 

pois,  como  vimos  no  principio  d'este  artigo, 
da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Ribeira 
(hoje  Valença  do  Douro)  até  Tabuêllo  (i8 
kílometros)  não  havia  outra  parochia  inter- 
Hiediaria. 

Depois  que  a  villa  de  Barcos  erigiu,  no 
centro  da  povoação,  a  sua  bella  matriz,  de- 

dicada a  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  o 
cura  de  Pinheiros,  era  obrigado  a  hir  cele- 

brar os  oílicios  divinos,  na  velha  ermida  da 
Senhora  de  Saboroso. 

Pinheiros,  tem  decahido  muito  da  sua  an- 
tiga importância.  Foi  villa  e  honra,  e  teve 

um  pequeno  castello,  que,  ainda  em  melados 

d'este  século,  conservava  uma  torre  bastante 
alta,  e  ameiada.  Estava,  porém,  fendida  e 
inclinada,  ameaçando  as  casas  contíguas ; 
foi  demolida,  e  de  tal  monumento  apenas 
hoje  restam  ténues  vestígios. 

Os  habitantes  da  pequena  villa  de  Pinhei- 
ros, foram  sempre,  muito  religiosos  pacífi- 

cos, e  trabalhadores ;  mas  os  de  Carrazêdo, 
eram  vádios,  dosordeiros  e  turbulentos,  sen- 

do por  isso,  e  durante  muitos  annos,  consi- 
derada esta  povoação,  como  um  covil  de  as- 

sassinos e  salteadores. 
São  tão  pobres  as  duas  povoações  que 

constituem  esta  freguezia,  que,  mesmo  de- 
pois de  unidas,  nunca,  pela  sua  pobreza, 

tiveram  parocho  collado,  mas  somente,  cu- 
ras amovíveis.  Hoje,  nem  isto  tem! 

No  espiritual,  estão  annexas  á  freguezia 

da  Granja  do  Tédo,  e  o  parocho  d'esta  villa, 
alli  vae  ministrar  os  sacramentos  e  dizer  a 

missa  conventual ;  pois,  tão  grande  é  a  falta 
de  clérigos  na  diocese  de  Lamego,  que  os 

prelados  teem  annexado  differentesparochias 
e  auctorisado  alguns  parochos,  para  nos  do- 

mingos e  dias  santificados,  poderem  dizer 
duas  missas. 

E'  por  estas  razões,  que  o  parocho  da 
Granja  do  Tédo,  depois  de  dizer  missa  na 
sua  egreja,  vae,  no  mesmo  dia  celebrar  o 
mesmo  sacrificio  a  Pinheiros,  que  lhe  fica  a 
distancia  de  cinco  kílometros,  pelo  menos. 

O  parocho  da  villa  de  Goujoim,  que  é  pró- 
xima, tem  annexa  á  sua  freguezia,  a  de  San- 

to Adrião,  e  celebra  também  duas  missas, 
nos  domingos  e  dias  santos,  uma  na  sua 
egreja,  outra  na  de  Santo  Adrião,  que  fica 
também  a  5  kílometros  da  sua  residência, 
e  na  margem  esquerda  do  Tédo,  hindo  de 

Goujoim  para  o  rio  Douro. 
Do  monte  do  Crasto  (antigo  castello  ro- 

mano) sobranceiro  á  villa  de  Goujoim,  se 
avistava  o  castello  de  Pinheiros,  mettendo-se 
de  permeio  a  medonha  garganta  do  rio  Té- 

do. Em  tempo  de  guerra  —  e  ainda,  desde 
1807  até  1812,  aquelles  dous  pontos  se  com- 
municavam,  de  noite,  entre  si,  por  meio  de 

fachos  (que  eran\.  os  telegraphoâ  d'aquelle 
tempo)  e  assim,  com  facilidade  e  rapidez, 
davam,  de  um  para  outro  ponto,  sígnal  de 
alarme,  apenas  preseniiam  a  aproximação 
do  inimigo. 

No  sopé  da  íngreme  encosta  onde  estan- 
ceia  a  antiga  villa  e  honra  de  Pinheiros,  se 

vé,  contigua  ao  rio  Tédo,  uma  pequena  po- 
voação, denominada  Ribeira  de  Goujoim,  por 

que,  posto  esteja  na  margem  direita  do  rio, 
pertence  á  freguezia  de  Goujoim,  pouco  me- 

nos distante  do  que  a  de  Pinheiros,  e  situa- 
da na  margem  opposta. 
A  aldeia  da  Ribeira  de  Goujoim,  está  em 

sitio  muito  fundo  e  abafado,  mas,  por  isso 

mesmo,  quente,  fértil  e  mimoso.  Tem  boni- 
tos campos,  bons  pomares  de  laranjeiras,  e 

de  outras  arvores  frucliferas,  e  bellas  videi- 
ras, que  produzem  óptimo  vmho. 

VALENÇA  DO  MINHO  —  villa,  Minho,  ca- 

beça do  concelho  e  da  comarca  (de  2.*  classe) 
do  seu  nome,  pertencente  ao  distrieto  judi- 

cial da  Relação  do  Porto,  e  á  3."  divisão  mi- 
litar. E'  praça  de  guerra  dd  1.'  classe.  13  kí- 

lometros ao  N.  E.  de  Villa  Nova  da  Cervei- 
ra —  24,  ao  N.  E.  de  Caminha  —  30,  ao  N.  O. 



VAL VAL  113 

dos  Arcos  de  Val  de  Vez  —  32,  ao  N.  0.  de 
Ponte  do  Lima  —  44,  ao  N.  N.  E.  de  Vianna 
do  Minho  — 69,  ao  N.  0.  de  Braga  — 108, 
ao  N.  do  Porto  —  430,  ao  N.  de  Lisboa  — 
650  fogos. 
Em  1768,  tinha  315.  , 
Tem  duas  freguezias  —  Santa  Maria  dos 

Anjos  (ou  N.  Senhora  da  Assumpção)  e  San- 
to Estevam. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trátivo  de  Vianna. 

O  mestre-eseola  da  coUegiada  de  Santo 

Estevam  d'esta  villa,  apresentava  o  cura  da 
freguezia  *áe  Santa  Maria  dos  Anjos,  que  ti- 

nha 60^000  réis  de  côngrua. 
Era  1768,  tinha  i47  fogos. 
O  cabido  da  mesma  coliegiadã,  apresen- 

tava o  cura  da  freguezia  de  Santo  Estevam, 
que  tinha  40í|lOOO  réis  de  côngrua. 
Em  1768,  tinha  168  fogos. 
Esta  egreja  de  Santo  Estevam,  e  collegia- 

da,  linha  13  beneficios  —  a  saber  —  chantre, 
que  era  o  presidente,  e  tinha  130)^1000  réis 
— thezoureiro-mór  (2.»  dignidade;  com  réis 

600^000' de  rendimento  —  mestre-escola  (3.» 
dignidade)  com  220)^000  réis  —  sO'Chantre 
(4.»  dignidade)  com  130^000  réis  8  cóne- 

gos, com  60^000  réis  cada  um  —  e  o  9.»  có- 
nego (que  em  1768  era  bispo  de  Constanti- 

na) com  600s?1000  réis  de  renda. 
Estes  cónegos^  eram  da  apresentação  da 

Só  Apostólica,  com  mitra  plena,  excepto  o 
chantre,  e  o  so-chantre,  o  conego-saehristão 
e  o  mestre-escola,  que  eram  da  apresentação 
in  solidum,  dâ  mitra  plena. 

Este  concelho  é  composto  de  17  fregue- 
zias, todas  do  arcebispado  de  Braga,  e  com 

4:150  fogos  —  são:  —Arão  — Boivão  —  Cer- 
dal— Cristêllo  Covo  (ou  Segadães)  —  Fon- 

toura —  Friestas  —  Gandara  —  Ganfei  — 

Gondomi]  •—  Sanfins  —  Silva  (Santa  Eulália) 
—  Silva  (São  Julião) — Tayão  — Torre  (ou 
S.  Pedro  da  Torre)  —  Verdoêjo  —  e  as  duas 
da  villa. 

A  sua  comarca,  comprehende  os  conce- 
lhos de  Valença  e  de  Villa  Nova  da  Cerveira, 

este  com  2:400  fogos  —  total  —  6:550. 
Antigamente  tinha  também  o  concelho  de 

Coura,  que  hoje  é  cabeça  de  comarca,  de 
3.»  classe. 

Pela  nova  divisão  judicial,  tem  quatro 

julgados,  são  —  Gondomil  —  Ganfei  —  Va- 
lença —  e  Villa  Nova  da  Cerveira. 

Tem  alfandega  da  raia,  de  2.*  classe,  com 
delegações,,  em  Villa  Nova  da  Cerveira  — 
Monsão  —  Melgaço  —  e  Britêllo  —  todas  na 
raia  —  isto  é  —  sobre  a  margem  esquerda 
do  rio  Minho. 

Tem  estação  telegraphiea  (de  serviço  com- 
pleto, por  um  decreto  de  setembro  de  1870.) 

E'  aqui  o  24.**  estação  do  caminho  de  fer- 
ro do  Minho  (terminus)  ainda  em  construc- 

ção. 

D.  Affonso  II  lhe  deu  foral,  em  Guimarães, 
a  11  de  agosto  de  1217.  {Maço  12  de  foraes 

antigos,  n.«  3,  íl.  51  col.  {."  —  Livro  3.°  dos 
Bens  próprios  WEl  Rei,  fl.  31.  Este  foral,  foi 
confirmado  por  D.  Affonso  III,  em  Guima- 

rães, a  11  de  agosto  de  1262  i  —  O  rei  D. 
Manoel,  lhe  deu  foral  novo,  em  Lisboa,  no 

1.°  de  junho  de  1512.  {Livro  de  foraes  no- 
vos do  Minho,  fl.  101,  col.  1.") 

Teve  também  uma  sentença,  para  que  as 
mercadorias  que  vem  da  Galliza  não  entrem 

senão  pela  alfandega  de  Monsão.  E'  datada 
de  19  de  dezembro  de  1533.  {Livro  das  sen- 

tenças a  favor  da  coroa,  fl.  10,  col.  l.') 
Não  é  preciso  dizer  que  esta  sentença  ca- 

ducou ha  mais  de  160  annos. 

Tinha  voto  nas  nossas  antigas  cortes,  com 
assento  no  decimo  banco. 

Tem  por  armas  —  escudo  azul,  com  as 
Quinas  no  centro,  e  aos  lados  —  na  parte 
superior,  dous  crescentes,  de  prata,  com  as 

pontas  para  baixo  —  e  na  inferior,  duas  es- 
trellas,  também  de  prata. 

1  J.  A.  d' Almeida  {Dicc.  abrev.,  3.°  vol., 
pag.  143)  diz  que  foi  em  1300  —  D.  Affon- 

so "lll,  morreu  em  Lisboa,  a  16  de  fevereiro 
de  1279,  e  em  1300  já  D.  Diniz  era  rei,  ha- 

via 21  annos.  A  causa  d'este  anachronismo, 
foi  confundir  aquelle  escriptor,  a  era  de  Ce- 

sar—  que  é  mais  antiga  38  annos  —  com  o 
anno  de  Jesus  Christo. 
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o  seu  antigo  foral,  lhe  foi  dado,  não  só 

por  D.  Affonso  II,  mas  também  por  sua  mu- 
lher, a  rainha  D.  Urraca,  filha  de  D.  Affon- 

so VIII,  de  Castella,  e  por  seus  filhos  —  D. 
Sancho  (depois  2.°)  D.  Affonso  (depois  3.°)  e 
D.  Leonor,  que  depois  foi  rainha  de  Dina- 

marca, por  casar  com  o  rei  Valdemaro  III. 
Não  sei  a  razão  porque  não 

assignou  seu  3.°  filho,  D.  Fer- 
nando (o  de  Sérpa)  que  casou 

em  Castella,  com  D.  Sancha 
Fernandes  de  Lára,  filha  do 
conde  de  Lára,  sendo  este  in- 

fante (D.  Fernando)  mais  ve- 
lho do  que  D.  Leonor. 

Confirmaram  este  foral,  e  o  assignaram 
também,  D.  Estevam,  arcebispo  de  Braga  — 
D.  Martinho,  bispo  do  Porto  — D.  Pedro, 
bispo  de  Coimbra  —  D.  Soeiro,  bispo  de 

Lisboa  —  D.  Soeiro,  bispo  d'Evora  —  D.  Pe- 
layo (ou  Pelagio)  bispo,  de  Lamégo  —  D.  Bar- 

tholomeu,  bispo  de  Viseu  — D.  Martinho, 
bispo  de  Idanha  a  Velha  —  e  vários  offieiaes 
da  casa  real. 

Segundo  consta  da  Chronica  do  rei  D,  Fer- 

nando (eap.  57)  foi  n'esia  villa  que  existiu 
a  3.»  casa  da  moeda,  que  houve  em  Portu- 

gal. (A  1.%  foi  na  cidade  do  Porto  — e  a  2.», 
em  Lisboa.)  As  casas  que  hoje  pertencem 
aos  herdeiros  de  José  Teixeira  Leite  Sam- 

paio, situadas  na  praça  do  Visconde  de 
Guaratiba,  diz  a  tradição,  que  era  onde  se 
cunhava  a  moeda. 

Foi,  por  muitos  annos,  praça  do  bravo  re- 

gimento de  ínfanteria  n.°  21,  que  d'aqui 
sahiu  em  1828.  Pertencia  á  divisão  do  norte, 

e  fazia  brigada  com  infanteria  n.°  9,  e  caça- 
dores n."  7. —Esta  brigada,  commandada 

pelo  brigadeiro  inglez  sir  Manley  Power  — 
assim  como  a  pertencente  á  divisão  do  sul, 
composta  de  infanteria  11  e  23,  e  caçadores 

n.»  11,  commandada  pelo  coronel  Thomaz 
Guilherme  Stubbs  (também  inglez)  distin- 
guiram-se  em  toda  a  guerra  peninsular,  pe- 

la sua  intrepidez  e  disciplina,  e,  sobre  tudo, 
a  24  de  junho  de  1813,  na  batalha  de  Vieto- 1 

ria,  1  uma  das  mais  sanguinolentas  de  toda  a 
guerra,  pois  que  os  francezes,  commandados 
pelo  imbecil  José  Buonaparte,  perderam 
6:000  homens,  toda  a  sua  artilheria,  thesou- 
ro  e  bagagens,  e  tudo  quanto  haviam  rou- 

bado em  Portugal  e  Hespanha,  fugindo  Buo- 
naparte,  a  toda  a  brida,  em  um  veloz  cavallo. 

Esta  gloriosa  Victoria,  obrigou  os  france- 
zes a  retirar  para  França,  onde  entraram  lo- 

go no  1,°  de  julho. 
O  general  em  chefe  dos  alliados,  (mare- 

chal general  Wellington)  tinha  manobrado 
tão  bem  cora  o  nosso  exercito,  que  evitou  a 
juncção  ao  grosso  do  exercito  inimigo,  de 
quatro  exércitos,  a  saber  —  o  do  norte,  eom- 
mandado  por  Clausel  —  o  de  Portugal,  por 
o  general  Rei  lie  —  o  do  centro,  por  Droux 
—  e  o  da  Andaluzia,  por  Gazon. 

Posto  que  José  Buonaparte  (que  o  irmão 
alcuahára  de  rei  de  Hespanha)  fosse  o  che- 

fe ostensivo  do  exercito  jacobino,  quem  o 
commandava,  era  o  marechal  Jourdan,  que 
tinha  envidado  todos  os  seus  esforços  e 

sciencia  militar,  para  fazer  uma  retirada  ai- 
rosa para  França ;  mas,  faltando-lhe  o  apoio 

dos  quatro  exercites  que  mencionei,  viu  se 
constrangido  a  acceitar  batalha  junto  aos 
muros  de  Victoria,  onde,  como  vimos,  foi 
aniquilado;  o  que  lhe  não  aconteceria,  se 
conseguisse  a  juncção,  que  nos  seria  fatal. 

Wellington,  publicou  uma  ordem  do  dia, 

na  qual  fez  os  maiores,  mas  os  mais  bem  me- 
recidos elogios,  aos  regimentos  de  infanteria 

9,  11,  21  e  23 ;  e  aos  batalhões  de  caçadores 
n.°  7  e  11 ;  não  só  pela  sua  heróica  bravura 
n'esta  homérica  batalha,  mas  também  pela 
sua  valentia  e  disciplina,  nas  de  Fuentes 

d'Onôr,  Badajoz,  Albuhera,  Arroyo  de  los 
Molinos,  Ciudad  Rodrigo,  Salamanca,  e  ou- 
tras. 

O  governo  portuguez  pela  ordem  do  exer- 
cito, de  13  de  março  de  1814,  premiou  a 

bravura  d'estes  seis  corpos,  dando-lhes  no- 
vas bandeiras,  com  as  honrosissimas  legen- 
das, em  letras  d'ouro,  que  diziam  —  para  os 

quatro  regimentos  de  infanteria  — 

1  A  cidade  e  praça  de  Victoria,  ó  capital 
de  Alava,  e  uma  das  Vascongadas. 
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JULGAREIS  QUAL  B  MAIS  EXCELLENTE 
SE  SER  DO  MUNDO  REI,  OU  DE  TAL  GENTE, 

E  aos  dous  batalhões  de  caçadores 

DISTINCTOS  vós  SOIS  NA  LUSA  HISTORIA 
COM  OS  LOUROS  QUE  COLHESTES  NA  VICTORIA 

O  batalhão  de  caçadores  n.°  7,  como  os  da 
mesma  arma^  n.°'  8  e  9,  tinham  formado  a 
bravíssima  leal  legião  lusitana; 

Os  governadores  do  reino, 

por  proposta  do  marçchal  Be- 
resford,  ordenaram,  por  por- 

taria de  20  de  abril  de  1811, 

a  creação  de  mais  seis  bata- 
lhões de  caçadores,  de  n.°  7  a 

12  (porque  então  só  tínhamos 
de  n."  1  a  6)  para  o  que  foi 
dissolvida  a  Leal  Legião  lusi- 

tana, que,  como  vimos,  for- 
mou os  trez  batalhões  de  ca- 

çadores, 7,  8  e  9. 
Caçadores  n."  7,  entrou  na  acção  de  Vi- 

ctoria, com  a  força  de  497  praças,  sendo 
commandado  pelo  tenente  coronel  irlandez, 

0'Toole,  que  tinha  suecedido  ao  bravo  te- 
nente coronel,  João  Paes  de  Sande  e  Castro. 

Nas  batalhas  anteriores  à  de  Victoria,  a 
brigâda  de  infanteria  9  e  21,  e  caçadores 
n."  7,  tinha  sido  eommandada  pelo  briga- 

deiro portuguez  Champlinaud,  natural  da 

freguezia  de  S.  Miguel  de  Fontoura,  d'este 
concelho  de  Valença. 

E'  precizo  notar  que  o  bataftão,  não  é  o 
actual.  Aquelle  pertenceu  sempre  ao  exerci- 

to realista,  esteve  emigrado  em  Hespanha, 
desde  março  de  1827,  até  julho  de  1828, 
com  as  tropas  do  marquez  de  Chaves,  e  foi 
um  dos  convencionados  em  Evora-Monte, 
mas  já  dividido  em  trez  batalhões.  (Até  esta 
divisão,  6  durante  o  governo  do  sr.  D.  Mi- 

guel, tinha  8  companhias,  e  se  denominava 
Regimento  de  Caçadores  do  Minho). 

O  actual  batalhão  de  caçadores  n."  7,  é 
creação  do  governo  liberal,  e  é  um  dos  cor- 

pos mais  bem  disciplinados  do  exercito  por- 
tuguez, graças  aos  exeellentes  commandan- 

tes  que  quasi  sempre  tem  tido. 
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Club  fiuvial  valenciano 

Foi  fundado  em  29  de  junho  de  1882,  por 

vários  cavalheiros  d'esta  praça. 
Illumina.Qão 

Em  1857,  a  camará  d'esta  víIla,  comprou 
á  de  Lisbôa  30  lampiões,  dos  que  tinham 

servido  para  azeite  de  purgueira,  e  os  col- 
locou  em  logares  competentes,  principiando 

a  illuminaçãp  da  villa,  no  1.°  de  janeiro  de 
1858. . 

Egrejas  matrizes 
Santa  Maria  dos  Anjos  —  Foi  fundada  em 

1276,  como  consta  de  uma  inscripção  que 

está  no  cunhal  do  sul,  e  diz  — 

VIII  DIAS  ANDADOS  DO  MEZ  DE  JULHO, 
FUI  FUNDADA. 

ERA  DE  M.  CCC.  XHII. 

Vem  a  ser  27  de  junho  do  anno  de  J.  C, 
de  1276. 

Os  frades  benedictinos,  do  mosteiro  de 
Ganfei,  deram  avultadas  esmolas  para  esta 

construcção.  E'  de  uma  só  nave,  e  nada  tem 
de  notável  senão  o  frontispício  e  a  porta 

principal,  denotando  a  sua  antiguidade.  Foi 

sagrada. 
0  mestre  eseola  da  coUegiada  de  Santo 

Estevam,  intitulava-se  abbade  à'esta  paro- 
chia,  por  ser  annexa  ao  seu  beneficio ;  e  por 
isso  apresentava  o  cura,  por  carta  annual. 
Desde  a  extincção  dos  dizimos,  passou  o  pa- 
rocho  a  intitular-se  reitor  —  e,  desde  2  de 
março  de  1859,  abbade. 

Ha  n'e8ta  egreja  duas  irmandades  —  a  das 
Almas,  instituída  em  1671,  com  o  fundo  de 

5:518)|i399  reis  =  e&  de  Santo  Antonio,  in- 
stituida  em  1737,  com  o  fundo  de  2:731^888 

réis. 

Santo  Estevam  —  é  um  templo  elegante, 

de  trez  naves.  Foi  fundado  em  1378,  oo  rei- 
nado de  D.  Fernando  K 

1  José  Avellino  d' Almeida,  diz  que  foi  no 
reinado  de  D.  João  I.  —  E'  érro.  —  Em  1378, 
reinava  D.  Fernando.  D.  João  I  foi  feito  re- 

gente (ou  se  fez  elle  a  si  mesmo)  em  1383, 
e  foi  acclamado  rei,  em.  1385.  D.  Fernando 
linha  fallecido  a  22  de  outubro  de  1383. 
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Tem  tido  varias  reparações,  sefldo  a  ulti- 
ma, em  1792,  concedendo  para  esta  obra,  a 

rainha  D.  Maria  1 1  o  real  d'agua,  por  dés annos. 

Ha  n'esta  egreja  as  seguintes  irmandades — 
1.  »  —  Sacramento  —  Tem  de  fundo,  réis 

2:873^680. 

2.  »  —  São  P(?dro  — Muito  antiga.  Tem  de 
fundo,  2:436^981  réis. 

3.  »  —  Chagas  —  Também  muito  antiga. 
Tem  de  fundo,  6691730  réis!  Diz-se  que  é  a 

mais  antiga  irmandade  d'esta  parochia. 
4.  " —  N.  Senhora  do  Rosario  —  Inslituida 

em  1742.  Tem  de  fundo,  1:216^714  réis. 

Os  futídos  d'estas  irmandades,  foram  co- 
piados do  dito  Diccionario  abreviado,  que 

sahiu  á  luz  em  1866.  Não  sei  se  actualmen- 
te teem  diminuído  ou  augmentado  os  ren- 

dimentos. 

A  primeira  egreja  de  Santo  Estevam,  era 
muito  pequena.  Em  1392,  houve  um  grande 
scisma  ná  Egreja  Catholiea.  —  Em  A\inhão, 
residia  o  antipapa  Clemente  VII,  ao  qual 
obedecia  quasi  toda  a  Hespanha  —  Em  Ro- 

ma, estava  o  verdadeiro  Papa,  Urbano  VI, 
ao  qual  os  portuguezes  obedeciam.  Dezeno- 
ve-conegos  da  Sé  de  Tuy  que  não  quizeram 
reconhecer  o  antipapa,  2  emigraram  para 

1  Vou  extrahindo  (resumidamente)  estes 
apontamentos,  do  Diccionario  abreviado,  do 
falleeido  José  Avellino  de  Almeida,  natural 

d'esta  praça.  Vou  porém  rectificando  alguns anachronismos,  procedidos  do  auctor  eon* 
fundir  a  era  de  Cesar  com  o  anno  de  Jesus 
Christo. 
Também  não  foi  D.  Maria  I  que,  em  1792, 

estava  demente  (ou  como  tal  foi  julgada) 
mas  o  prinCipe  regente,  seu  filho  —  depois 
(1816)  rei,  D.  João  VI  —  que  concedeu  para 
esta  reconstrucção,  o  tal  real  d'agua. 

2  José  Avellino  do  Almeida,  diz  que  eram 
19  os  capitulares  dissidentes,  porém  Sando- 

val {Iglesia  de  Tuy,  pag.  174)  àit  que  eram 
20,  e  nonieia-os  —  são  os  seguintes  — 

L",  João  Alonso,  sub -chantre  da  Sé  de 
Tuy,  e  vigário  administrador  das  egrejas  e 
mosteiros  que  a  mesma  Sé  tinha  em  Portu- 

gal — •  2.°,  Gonçalo  Martins  —  3.»,  João  Ro- 
drigues de  Felgueiras,  estes  dous,  cónegos  e 

vigários  geraes,  nas  partes  de  Portugal-^ 
4.°,  Alvaro  Alonso,  arcediago  de  Villa  Nova 
da  Cerveira  —  5.°,  Rodrigo  Soares,  arcedia- 

esta  Villa.  D.  João  I,  permittiu  a  est?s  cóne- 
gos, que  se  desmembrassem  do  cabido  de 

Tuy,  e  se  reunissem  em  corporação,  aa  egre- 
ja de  Santo  Estevam;  o  que  foi  auctorisado 

pelos  arcebispos  de  S.  Thiago  de  Compos- 
tela, e  de  Braga.  Assim  se  conservaram  os 

cónegos,  recebendo  as  rendas  que  a  Sé  de 
Tuy  tinha  em  Portugal,  e  que  lhe  tinham 
sido  dadas  pelo  rei  suevo  Theodomiro ;  doa- 

ção que  a  rainha  Dona  Thereza  e  seu  filho 
D.  Affonso  Henriques,  depois  confirmaram. 
Os  bispos  de  Tuv,  D.  João  Ramires  de  Gus- 

mão, e  D.  João  Fernandes  Sotto-Maior,  ful- 
minaram censuras  contra  os  cónegos  dissi- 

dentes, que,  apezar  d'isso,  continuaram  a receber  as  taes  rendas. 

O  pontífice,  e  o  rei  D.  João  I,  quando  fal- 

lecia  algum  d'estes  cónegos,  nomeavam  ou- 
tro ;  até  que,  o  infante  D.  Pedro,  regente  do 

reino  na  menoridade  de  seu  sobrinho,  D. 
Affonso  V,  por  uma  bulia  de  Eugénio  IV, 
desannexou  esta  comarca,  da  jurisdicção  de 

Tuy,  em  1444. 
Depois,  esta  comarca  unia-se  ao  bispado 

de  Ceuta,  que  o  papa  Nicolau  V,  fez  imme- 
diata  á  Sé  Apostólica ;  e,  ea  1493,  Alexan- 

dre VI,  a  fez  sufiFraganea  da  ̂   de  Braga,  que 

n'esse  tempo  tinha  a  administração  de  Oli- 

go  da  Labruja — 6.»,  Rodryo  Estevam  — 
7.",  João  Domingues  —  8.",  Ornes  Martins^ 
9.°,  Domingos  Estevam  — 10.°.  Lourenço  Cor- 

reia— 11.°,  Gonçalo  Vasque;  —  12.°,  Mar- 
tim  Alonso  —  13.°,  João  Doningues  —  14.°, 
João  Fernando  —  15.°,  João  Alonso —  16.°, 
Gonçalo  Velasques  —  17.°,  Amso  Gonçalves 
—  18.°,  João  Estevam  —  19."  Domingos  Al- 

vares —  20.»,  Alvaro  Garcia  jomes. 

Sendo  bispo  de  Tuy,  D.  Jcão  Ramires  de 
Gusmão,  eleito  em  1391,  é  qie  teve  logar  o 
scisma  que  soffreu  a  Egreja  Romana,  pelas 
pretenções  de  João  de  Bolonla,  Gregorio  de 
Arimino  e  D.  Pedro  de  Luní  (julgados  pa- 

pas intrusos,  no  Concilio  CoiBtanciense,  até 
que  foi  proclamado  verdateiro  pontífice 
Martinho  V,  em  1417).  Sucjedeu  que  nos 
trez  annos  do  dito  scisma,  si  subtrahiram 
muitos  súbditos,  á  obediência  dos  seus  pre- 

lados, sob  pretexto  do  tal  scifma.  Foi  então 
que,  como  vimos,  se  reeusanm  a  obedecer 
ao  seu  prelado,  os  cónegos  (apitulares  de 
Tuy. 
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vença,  que  D.  Affonso  V  lhe  havia  dado  em 
1^72. 
No  tempo  do  arcebispo  de  Braga,  D.  Dio- 

go de  Souza,  e  do  bispo  de  Ceuta,  D.  Henri- 
que (20  de  selemdro  de  1512)  se  trocou  Oli- 

vença por  Valença,  e  o  rei  D.  Manoel,  deu 

ao  arcebispo  de  Braga  a  jtú-isdicçào  tempo- 
ral ;  o  que  tudo  foi  confirmado  por  o  papa 

Leão  X,  em  1513. 
Julgo  necessário  dar  mais  amplos  deta- 

lhes com  respeito  á  instituição  d*esta  coUe- 
giada,  e  são  os  seguintes  — 

Negada  pelos  ditos  capitulares  e  sócios,  a 
obediência  ao  seu  prelado,  o  bispo  de  Tuy, 
elegeram  por  seu  superior  ao  cónego  Thori- 
bio,  a  quem  todos  obedeceram,  durante  a 

sua  vida  ;  mas  por  morte  d'elle,  se  submet- 
terara  e  sujeitaram  ao  arcebispo' de  S.  Thia- 
go  de  Compostella,  que  não  teve  duvida  em 
admittil-os ;  do  qae  se  seguiram  muitos  plei- 

tos, e  requerimentos  em  Roma,  até  que  o 

papa  restituiu  tudo  ao  estado  antigo,  adju- 
dicando, por  um  breve,  as  egrejas  e  mostei- 

ros da  comarca  de  Valença,  á  Sé  de  Tuy,  a 
que  pertenciam. 

Depois,  estas  mesmas  egrejas  e  mosteiros, 
situados  entre  os  rios  Minho  e  Lima,  se  an- 
nexarara  ao  bispado  e  egreja  de  Ceuta,  em 
tempo  do  papa  Eugénio  IV  (1431  a  1447)  a 
instancias  do  no^so  rei  D.  Affonso  V,  que 
âllegou  não  ter  deuta  (Africa)  território  e 

preeizar  d'este,  cue,  sendo  dó  seu  reino,  ti- 
nha bifPo  de  fór;  d'elle. 

Era  Ceuta  sufl^aganea  de  Braga ;  o,  como 
álem  das  refericas  egrejas  d'entre  Minho  e 
Lima,  se  lhe  adjidicaram  as  da  comarca  de 

Ribâ-GÔâi  Dâ  fieía  Baixa,  quê  eram  antiga- 
mente do  bispada  de  Ciudad  Rodrigo,  e  as 

de  Olivença,  no  ilemtejo,  que  eram  do  bis- 
pado de  Badajoz;  e,  comd  succedesse  que  a 

egreja  de  Braga  mirasse  na  posse  dá  admi- 
nistração do  disricio  de  OUvença,  fez  uma 

troca,  no  tempo  do  arcebispo  D.  Diogo  de 
Souza,  eom  o  bis)o  de  Ceuta,  D.  Henrique, 
em  1512,  dando-he  Olivença  por  Valença  e 
sua  comarca ;  o  (ue  foi  confirmado  pelo  pa- 

pa Leão  X,  em  1513  —  e,  como  legitima  se- 

nhora da.  mesmacomarca,  tomou  posse  d'el- 
la,  pela  pessoa  do  seu  provisor,  João  de 
Coimbra,  em  i5fi ;  ficando  desde  então,  to- 

do o  dislriclo  de  Valença  sujeito  á  Sé  de 

Braga,  qiue  fez  d'elle  uma  comarca  ecclesias- 
tiea,  cuja  cabeça  foi  a  villa  de  Valença,  on- 

de fixou  a  residência  de  um  vigario-geral, 

pôsto  pelio  arcebispo  primaz,  e  com  jurisdic- 
ção  em  3J2  egrejas. 

Na  Historia  da  Egreja  de  Tuy,  pelo  dito 

Sandovalí  (pag.  180  e  181)  se  áit—Del  tiem- 
po,  en  qme  Valencia  con  su  destrito,  era  dei 
Obispadoi  de  Ceuta,  hallè  una  escritura  de 
apeo  de  herdades,  que  esta  Iglesia  tiene  en 
Portugal  :  es  dei  Monasterio  de  Tomino,  fle- 

cha a  tre^s  de  Março,  ano  1504  :  dice  assi  — 
«  Juan  Albares,  Maestrescola  de  Africa,  Sé 
de  Tanger,  Provizor  Geral  en  espiritual  y 

temporal,  en  el  Obispado  de  Ceuta,  entre  Li- 
mia  y  Mino,  por  lo  Reverendo  en  Cristo,  Pa- 

dre Senor  D.  Diego  Ortis  de  Villegas,  por 
merced  ã,e  Dios  e  da  Santa  Iglesia  de  Roma, 
Obispo  de  Ceuta,  Primaz  en  Africa,  etc,  etc. 
Os  cónegos  de  Santo  Estevam,  tinham 

grandes  rendas,  e  apresentavam  um  avulta- 
díssimo numero  de  egrejas. 

Entre  estes  cónegos,  se  contam  muitos 
varões  il  lustres  por  seu  saber  e  virtudes,  e 

por  seu  amor  á  pátria  e  ao  ihrono  dos  nos- 

sos reis,  pelo  que  mereceram  d'estes  muitos 
favores,  especialmente  de  D.  Manoel. 
Quando  era  1640  foi  acelamado  o  duque 

de  Bragança  por  legitimo  rei  de  Portugal, 
estes  cónegos  se  quotizaram  voluntariamen- 

te, dando  metade  das  suas  rendas,  para  aju- 
da das  despezas  da  guerra.  Este  donativo 

montou  a  muitos  mil  crusados. 

Os  acontecimentos  políticos,  teem  reduzi- 
do muito  os  rendimentos  d'es1a  collegiada, 

que  hoje  apenas  tem  o  indispensável  para  a 
sua  sustentação. 
Amda  no  côro,  se  conserva  a  cathedra 

episcopal,  onde  se  sentaram  oito  bispos,  e 
por  isso  a  esta  egreja  se  deu  o  titulo  de  Sé 

de  Valença.  Eis  a  relação  d'estes  bispos  — 
Dí  frei  Antonio  —  D.  'Justo  Valdino  —  D. 
Martinho»  —  D.  João  —  D.  Fernando  —  D. 
João  Ferraz  —  D.  Diogo  Ortiz  de  Viihegas 
—  D.  frei  Henrique. 
Quando  para  aqui  vieram  os  taes  19  (ou 

20)  cónegos,  pertencia  esta  comarca  (d'Entre Minho  6  Lima)  ao  bispado  de  Tuy,  e  foi  por 
isso  que  elles  elegeram  para  seu  prelado,  a 



418  VAL 

Toribio,  ao  qual  obedeceram  todos  os  paro- 
chos  e  religiosos  da  dita  comarca.  João,  sue- 

eegsor  d' este  na  prelazia,  creou  muitas  pre- 
bendas, e  eotre  ellas,  os  arcediagos  de  Villa 

Nova  da  Cerveira  e  Labruja,  que  hoje  são 
da  Sé  de  Braga.  Este  mesmo  prelado,  appli- 
cou  para  o  cabido  de  Valença,  as  rendas 
que  o  bispo  e  cónegos  de  Tuy,  tinham  em 

Portugal,  e  que  comprehendiam  230  fr^gue- 
zias. 

Quando  D.  Affonso  V  conquistou  a  cidade 
africana  de  Ceuta  (14  de  agosto  de  1415) 
creou  alli,  por  auctoridade  do  papa  Eugé- 

nio IV,  o  1."  bispo ;  mas,  faltando-lhe  as 
rendas  suffieientes.  foram-lhe  dadas  as  que 
o  bispo  de  Tuy  tinha  na  província  do  Mi- 

nho, e  assentou  a  sua  cathedra  n'esta  colle- 
giada,  cora  o  titulo  de  bispo  de  Ceuta,  pri- 

maz d' Africa.  Este  (D.  frei  Antonio)  passou 
depois  a  bispo  da  Guarda,  e  lhe  suceederam 
03  sete  que  ficam  referidos. 

Quando  fallecia  algum  d'estes  bispos,  re- 
putava-se  a  comarca,  em  sé  vaga,  e  o  cabi- 

do apresentava  vigário  sede-vacante. 
Pela  distancia,  porém,  que  havia  de  Va- 

lença a  Ceuta,  não  se  podendo  bem  dirigir 
os  negócios  ecclesiasticos,  é  que  se  fez  a  tro- 

ca de  Olivença  por  Valença.  N'esse  tempo, 
tinha  a  collegiada  32  prebendas,  com  suas 
tereenarías. 

Usam  estes  cónegos,  de  murça  com  ca- 
pêUo,  forrado  de  vermelho,  e  manto,  por  se- 

rem filhos  de  uma  cathedral,  como  os  de 

Braga,  que  se  opposeram  a  isto  inutil- 
mente. 

Por  breve  úo  papa  Pio  VII,  lhes  foi  con- 
•edido  trazer  meias  vermelhas,  faxa  da  mes- 

ma côr,  e  cordão  verde  no  chapéu.  Este  bre. 
v«,  cu8tou-lhes  600^000  róis  I 
Com  a  extincção  dos  dízimos  em  1834, 

acabaram  de  facto  a  maior  parte  das  colle- 
giadas  de  Portugal;  porque  as  rendas  que 
tinham  álem  dos  dízimos,  não  chegavam  para 

a  sua  sustentação.  D'esta  ficou  apenas  um 
só  cónego,  que,  com  os  coreíros,  a  quem  pa- 

gava, não  deixou  acabar  o  nome  de  colle- 

giada. 
Por  carta  regia,  de  3  de  dezembro  de  1862, 

se  decretou : 

1.'  A  insigne  collegiada  de  Santo  Este- 
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ram,  da  villa  de  Valença  do  Minho,  será 
conservada,  com  todos  os  bens,  honras  e 
prerogativas,  que  civil  e  canonicamente  Ihê 

pertencerem. . 
2."  O  seu  pessoal,  constará  do  parocho  da 

freguezia;  de  sete  beneficiados,  que,  com 
aquelle,  constituirão  corporação  capitular; 
e  de  um  thesoureiro  menor  e  mestre  de  ce- 
remonias. 

3.0  O  parocho,  será  presidente  da  collegia- 
da, tanto  no  espiritual,  como  na  môsa  colle- 

gial. 

4.  "  Dm  dos  beneficiados  terá  o  titulo  de 
chantre. 

5.  »  O  thesoureiro  menor,  e  mestre  de  ce- 
remonias,  exercerá  também  as  funcções  que 
competem  aos  thesoureiros  e  sachristães. 

6.  »  Os  rendimentos  da  massa  capitular, 
serão  divididos  em  dez  porções  eguaes  —  e 

d'esla,  pertencerá  uma  a  cada  um  dos  mem- 
bros do  cabido  —  uma  á  fabrica  —  e  a  ul- 
tima, ao  thesoureiro-menor  e  mestre  de  ce- 

remonias. 
7.  "  Sempre  que  o  rendimento  annual  di- 

visível da  massa  capitular,  fôr  maior  do  que 

um  conto  de  reis,  do  excesso  far-se-ha  uma 
repartição  especial,  dividindo-o  em  duas 

partes  eguaes ;  e  d'estas,  subdividir-se-ha uma,  em  8  porções  também  eguaes,  para  o 
presidente  e  beneficiados  da  collegiada ;  e  a 

outra,  será  entregue,  comó  receita,  á  admi- 
nistração do  seminário  diocesano,  para  as 

respectivas  despezas. 
S.'  As  apresentações  em  beneficies  da  col- 

legiada, serão  feitas  —  a  do  presidente,  em 
conformidade  do  decreto  de  dous  de  janei- 

ro do  anno  corrente  —  as  dos  beneficiados, 
nos  termos  da  lei  de  16  de  junho  de  1848, 

artigo  11.°,  e  seu  |  uníco. 
9.  °  O  provimento  do  logar  de  thesQureiro- 

mór,  será  sempre  vitalício,  e  só  poderá  re- 
cahír  em  presbyteros,  ou  ordinandos  e  ser- 
Ihes  ha  applícado,  o  que  a  respeito  dos  the- 
soiireiros  paroehiaes  vitalícios  prescreve  o 
decreto  de  2  de  dezembro  de  1861. 

10.  °  Os  beneficiados  que  forem  presbyte- 
ros, serão  coadjutores  ordinários,  e  ofQciaes 

do  presidente  da  collegiada,  como  .parocho 

da  respectiva  freguezia,  nos  termos  do  arti- 
go 5."  da  lei  de  16  de  junho  de  1848. 
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A  torre  dfesta  egreja  de  Santo  Estevam, 

foi  edificada  em  -1792,  mas,  Ião  mal  cons- 

truída, que  cahiQ  n'esse  mesmo  anno.  A 
actual,  foi  construída  em  1807,  e  n'ella  está 
o  relógio  da  vílla,  que  principiou  a  funccio- 
nar,  no  i."  de  novembro  de  1857. 

Antigamente,  os  freguezes  das  duas  paro- 
chías  d'esta  villa,  podiam  escolher  aquellaa 
que  queriam  pertencer ;  e,  quando  era  casa 
nova,  que  se  não  tinha  dado  ao  rol,  ficava 
pertencendo  àquella  cujo  parocho  primeiro 
entrasse  com  a  cruz,  em  2.»  feira  de  Pas- 
choa. 

Esta  mastigada,  como  é  fácil  de  suppor, 
dava  causa  a  grandes  questões,  o  que,  sabi- 

do pelo  arcebispo  D.  Rodrigo  de  Moura  Tel- 
les, veio  a  esta  villa,  e  estabeleceu  uma  con- 

cordata entre  ambos  os  parochos,  no  anno 
de  1724,  dividindo  as  casas  entre  ambas  as 

freguezias  ;  assim  como  assentaram  que  ca- 
da freguez  pagasse  ao  seu  parocho,  o  dizimo 

de  todas  as  propriedades  que  tivesse  nos 
subúrbios  da  povoação,  até  á  margem  do 

Minho ;  não  entrando  n'esta  concordata  as 
terras  mixtas  e  confinantes  com  as  fregue- 

zias próximas,  as  quaes  pagavam  meios  dí- 
zimos. 

Ermidas  publicas  das  duas  freguezias 

1.  »  —  Nossa  Senhora  da  Piedade.  —  Con- 
tigua à  egreja  matriz  de  Nossa  Senhora  dos 

Anjos,  e  apenas  separada  delia,  por  um 
portão  de  ferro,  que  lhe  veda  a  communi- 
cação.  Pertence  ao  .morgado  de  Santa  Luzia, 
extra-muros  da  praça.  Foi  fundada  por  um 
tal  Sancho  Pires  mas  não  se  sabe  quando. 

(O  Santuário  Mariano,  não  falia  d'e8ta  er- 
mida.) 

2.  »  —  Nossa  Senhora  Ida  Saúde  —  Vide 
Urgeira. 

3.  »  —  Bom  Jesus  —  Esta  ermida,  que  ho- 
je está  sob  a  protecção  do  governo,  perten- 

ceu antigamente  á  freguezia  de  Cristêllo- 
Côvo  (Segadães)  e  só  depois  que  se  cons- 

truiu a  obra  da  Coroada  (1700)  é  que  pas- 
sou a  ser  do  cabido  de  Santo  Estevam. 

Em  1767,  os  cónegos  a  cederam  á  irman- 
dade de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  compos- 

ta de  militares  do  regimento  de  infanteria 

n."  21^  que  muito  engrandeceu  este  templo- 
sinho.  Sahindo  o  regimento  d'esta  villa,  em 
1828,  ficou  a  administração  da  ermida  a  car- 

go do  governador  da  praça.  Em  1842,  veio 

para  aqui,  de  quartel,  o  batalhão  de  caça- 
dores n.o  7,  que  tomou  conta  da  irmandade 

e  regimento  da  ermida.  Sahindo  este  bata- 
lhão para  a  cidade  da  Guarda,  em  1846, 

tornou  a  er-mida  a  ser  administrada  pelo 
governador  da  praça.  Com  estas  alternati- 

vas, se^foram. . .  desencaminhando  os  vários 
objectos  de  prata,  e  as  exccllentes  alfaias 
da  ermida,  que  está  hoje  falta  de  tudo,  e  na 
maior  miséria.  Se  não  fosse  a  devoção  do 

povo  da  villa,  estaria  hoje  este  elegante  tem- 
plo, reduzido  a  um  montão  de  ruinas !  To- 

davia, é  aqni  que  se  fazem  as  duas  melho- 
res festividades  da  villa  =  Nossa  Senhora 

das  Dores  e  Santa  Rita  —  mas  pedindo-se 
tudo  emprestado,  ou  alugado  I 
Em  1865,  Victorino  Antonio  Ferraz  de 

Araujo,  mandou,  á  sua  custa,  pintar  e  dou- 
rar todo  o  altar-mór  e  tribuna ;  encarnar  as 

imagens  do  padroeiro  e  de  Santo  Antonio; 
deu  um  exeellente  relicário  de  prata,  para 

n'elle  se  expor  o  SS.  Sacramento ;  e  cortinas 
de  damasco  vermelho,  para  o  camarim,  arco 

cruzeiro  e  portadas  da  capella-mór,  no  que 
gastou  uma  grande  quantidade  de  dinheiro. 
Houve  aqui  antigamente  a  irmandade  de 

Nossa  Senhora  da  Lapa,  que  chegou  a  ser 
muito  rica,  mas  que  se  extinguiu,  por.que  os 
últimos  irmãos  esbanjaram  as  alfaias  e  di- 

nheiros da  irmandade,  que,  tomadas  as  con- 
tas, ficou  o  liquido  reduzido  a  600i2000  reis, 

que  passaram  para  a  Misericórdia  de  Mon- 
sáo,  sob  a  clausula  de  reverterem  para  o 

hospital  da  Caridade  d'e8ta  praça,  logo  que 
elle  se  fundasse,  o  que  se  realisou. 

4.*  —  Senhor  do  Encontro  —  Está  aqui  a 
irmandade  de  S.  Sebastião,  que  veio  da  sua 

antiga  ermida,  que  já  não  existe,  como  ve- 
remos adiante. 

g  a  —  JSossa  Senhora  da  Assumpção  — 

vulgó,  Senhora  do  Fáro.  (Vide  Monte  do  Fá- 
ro,  no  5."  vol ,  pag.  477,  col.  1.')  v 
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Segundo  a  tradição,  foi  aqui  a"  primeira 
residência  dos  monges  benedietinos  de  Ga- 
rifei. 

6.  "  —  Misericórdia  —  E'  fundação  do  prin- 
cipio do  século  xvi;  tem  apenas  95  palmos 

de  comprimento,  desde  o  allar-mór  até  á 
porta  principal,  e  26  de  largura. 

Nada  tem  de  notável.  O  fundo  da  sua  ir- 
mandade, é  de  5  contos  de  réis. 

7.  «—  Capella  do  Passo  —  Estava  na  Praçà 
Municipal.  A  camará  determinou  a  sua  de- 

molição, para  se  dar  principio  ás  obras  dos 
novos  paços  do  concelho.  Principiou  esta 
demolição  a  9  de  outubro  de  1882. 

Extra-muros  da  praça,  ha  a  linda  ermida 
de  Saotâ  Luzia,  propriedade  do  sr.  Tristão 

de  Araujo"  Bacellar.  Faz-se  á  padroeira,  uma 
esplendida  festa,  no  seu  dia,  (13  de  dezem- 

bro) sempre  concorridissima,  porque  o  povo 
dos  arredores  tem  grande  devoção  com 
Santa  Luzia. 

Ermidas  que  já  não  existem 

1.*  —  São  Sebastião,  martyr  —  estava  fun- 
dada junto  á  fonte,  ainda  hoje  chamada  de 

São  Sebastião,  ao  N.,  na  raiz  da  rampa  que 
volta  para  E. 

Foi  mandada  construir  pelo  rei  D.  Ma- 
noel, em  cumprimento  do  voto  que  fez,  por 

causa  da  grande  peste  que  houve  em  Por- 
tugal, no  anno  de  1505.  • 

O  rei  promettèu,  se  o  flagello  cessasse, 
mandar  construir  a  sua  custa,  nos  arrabal- 

des de  todas  as  cidades  e  villas  do  reino, 
uma  ermida,  dedicada  a  S.  Sebastião,  advo- 

gado contra  a  peste,  o  que  cumpriu  em  mui- 
tas localidades,  i 
Em  1777,  se  principiou  a  demolição  de 

vários  prédios,  para  a  construcção  da  Obra 
coroada,  e,  depois  de  estarem  alguns  annos 

1  Vou  extrahindo  estas  noticias  do  Diccio- 
nario  abreviado,  de  José  Avellino  de  Almei- 

da; mas  outros  escriptores  dizem  que  estas 
obras  foram  mandadas  fazer  por  D.  João  4.°, 
e  por  seu  filho,  D.  Affonso  6.°—  Vide  2." 
vol.,  pag.  449,  col.  2.« 

paradas  as  obras,  se  continuaram  em  1310, 
arrazando-se  então  muitas  casas  e  fazendas 
que  havia  em  toda  a  esplanada  (perdtndo 
bastantes  famílias  avultadas  sommas  com  es- 

tas expropriações,  que  o  governo  promettèu 
pagar,  mas  que  nunca  pagou.)  Foi  também 
então  arrazada  a  ermida  de  São  Sebas.ião, 
que  nunca  mais  se  reconstruiu ;  e  tâmlem, 
por  essa  ocèasião,  se  arrazou  a  egreja  ma- 

triz da  freguezia  de  Cristêllo-Côv.o,  que  era 
situada  onde  hoje  está  a  horta  regiraenlil,  e 
que  se  mudou  (a  matriz)  para  a  aldeii  de 
Segadães,  otide  hoje  existe. 

Consta  que  a  Fonte  de  Cristêllo,  que  foi 
modernamente  reconstruída,  pertencia  aos 
grandes  passaes  do  abbade  de  Cristéllo;  e 
que  as  casas,  hoje  pertencentes  aos  herdei- 

ros das  senhoras  Lagoas,  sitas  na  rua  da 
Trindade,  eram  a  residência  do  dito  abba- 

de;, e  quó  toda  esta  rua  pertencia  á  sua  fre- 

guezia. A  imagem  do  padroeiro  d'esta  ermida  (S. 
Sebastião)  e  a  sua  irmandade,  foram  para 
a  ermida  do  Senhor  do  Encontro,  e  ainda  lá 

existem.  O  fundo  d'esta  irmandade,  é  de 
1:837^700  reis. 

2.  »  —  São  Lazaro  —  (vulgó,  dos  Gafos) 
,  situada  na  rampa,  mesmo  em  frente  do  ca- 

minho que  vae  para  a  Boa  Vista.  Era  uma 
antiquíssima  gafaria,  como  se  fundaram 
muitas  até  ao  século  xvi,  nos  arrabaldes  de 

grande  numero  de  cidades  e  villas  de  Por- 
tugal. Foi  também  demolida,  para  ampliar 

.a  esplanada  da  praça. 
3.  »  —  São  Vicente  —  Era  no  logar  onde 

hoje  existe  a  casa  de  campo  de  José  Manoel 
Lopes  da  Silva,  nos  Fiães.  Era  uma  grande 

ermida,  possuindo  boas  e  vastas  proprieda- 
des, das  quaes,  a  maior  parte  é  hoje  possuí- 

da pelos  herdeiros  de  José  Antonio  da  Silva 
Veiga,  e  Manoel  Luiz  Gomes. 

Esta  ermida  e  o  seu  património,  foram 

antigamente  senhorio  dos  Mourões,  de  Gan- 
fei.  Foi  demolida  pelo  mesmo  tempo  das  an- 
tecedentes. 

4.  "  —  São  João  Baptista  —  Existiu  no 
chão  das  casas  que  hoje  pertencém  a  Ma- 

noel da  Silva  Ferreira,  e  que  ficam  no  es- 
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paço  que  olha  para  a  rua,  ainda  chamada 
de  São  João. 

5« —  São  João  de  Deos  —  Vide  adiante, 

quando  trato  dos  frades,  d'esta  denominação. 

Fundação  e  antiguidade 
de  Valença  do  Minho 

Na  minha  humilde  opinião,  é  impossível 

marcar  a  época  da  fundação  d'esta  villa,  e 
declarar  o  nome  do  seu  fundador. 

Vimos  no  3.'  volume,  pag.  257,  col.  L«, 

quando  tratei  da  freguezía  da  Gandara,  d'es- 
te  concelho,  o  que  diz  Faria  e  Sousa  {Epi- 
tome  de  las  historias,  pag.  15,  ultimo  pe- 
ríodo.) 

Para  esclarecer  mais  os  meus  leitores, 
traduzirei  litteralmente,  o  que  diz  este  es- 

criptor.  E'  o  seguinte  : 
«Em  tanto  que  Ulysses  sahia  da  nossa 

província  pelo  Téjo,  entrava  n'ella  Diome- 
des, pelo  Minho,  limite  da  parte  do  norte 

(como  a  do  sul  é  o  Douro)  d'aquella  terra 
fertilissima  que  dos  nomes  d'estes  rios  fa- 

zendo seu,  por  o  de  Entre  Douro  e  Minho  é 
célebre  e  famosa  em  Hespanha,  e  ainda  no 
mundo ;  memorada  de  todos  os  geographos, 
com  elegantes  encómios.  Alli,  quasi  onde 
havia  desembarcado,  fundou  uma  cidade, 
que  foi  chamada  tide,  em  memoria  de  seu 
íilho  Tideo  :  e  seus  companheiros,  na  mar- 

gem da  Galliza,  outra,  que  com  o  próprio 
nome  se  chamou  Menor  {Tide  Menor)  para 
se  differençar  da  primeira,  qu,e  pereceu, 
com  ser  Maior,  consumindo-a  o  tempo ; 
em  quanto  a  segunda  com  o  próprio,  se  fa- 

zia mais  illustre,  e  é  hoje  cabeça  de  bispa- 
do, conservando  com  o  nome  -de  luy,  o  de 

Tide,  com  pouca  corrupção.» 

«D'estes  grégos  e  dos  gallos,  que  depois 
vieram  a  ser  povoadores  d'esta  terra,  se 
chamou  ella  Grécia,  ou  Gallecia  :  e,  não  sen- 

do Galliza  mais  que  um  nome  corrupto,  ou 
composto  de  dous  tão  illustres,  quasi  é  hoje 
(sem  razão)  abatimento  de  seus  naturaes,  a 
sua  própria  gloria.» 

Vimos  no  9.°  volume  —  na  palavra  Tui- 
de,  que  o  Argote  diz  que  na  margem  esquer- 

da do  rio  Mtnho,  existiu  um  antiquíssimo 
Castello,  no  mesmo  sitio  onde  hoje  é  a  praça 

de  Valença,  ou  muito  próximo  a  ella,  cha- 
mado Castello  de  Tuy. 

Vimos  na  palavra  Tuy,  ou  Tyde,  que,  de 
um  grande  numero  de  documentos  antigos, 

consta  que  Tuy,  Tyde,  ou  Tuy  de,  era  um  an- 
tiquíssimo Castello  da  Lusitânia,  construído 

sobre  um  elevado  monte,  soBRANCEmo  Á  mar- 
gem ESQLERDA  DO  BIO  MiNHO.  *  Para  não  can- 

çar  mais  o  leitor,  com  repetições,  remet- 
to-o  para  o  artigo  Tuy,  ou  Tyde,  do  9."  vo- 
lume. 

Na  Divisão  dos  condados  d'Entre  o  Douro 
e  Minho,  feita  no  reinado  de  D.  Fernando 
Magno,  de  Gastella  e  Leão,  pelos  annos  de 
1026,  se  menciona  o  Castello  de  Tuy,  que 
está  nas  margens  do  rio  Minho,  da  parte  de 
Portugal,  e  ao  qual  também  se  dá  o  nome  de 
Valença. 
Floriam  do  Campo  {Hist.  de  Hespanha, 

Livro  1.°,  eap.  42)  diz  que  entre  os  rios  Mi- 
nho e  Lima,  havia  antigamente  uma  povoa- 
ção, chamada  Tyde  —  isto  é  —  Tuy,  e  que 

doesta  povoação  sahiram  os  que  povoaram 
nas  margens  do  mesmo  rio,  e  fundaram,  a 
cidade  de  Tuy,  em  Galliza,  que  ainda  hoje 

permanece.  Cita  em  abono  d'esta  asserção, 
vários  auctores  antigos. 

Diz-se  que  por  a  tal  Tuy  portugueza  ser 
fundada  antes  da  gallega,  se  veio  a  denomi- 

nar Tuy  a  Velha.  Sena.  O  que  eu  não  en- 
contrei em  escriptor  nenhum,  é  a  data  da 

mudança  do  seu  primeiro  nome,  nem  qual 

o  que  immediatamente  o  substituiu.  Preten- 
dem alguns,  que  foi  o  nome  de  Valença,  àe- 

rivado  do  latino  valeo,  como  fica  dito  na  pri- 
meira Valença.  Outros  dizem  que  se  chamou 

1  Se  estes  documentos  dissessem  simples- 
'menle  Lusitânia,  tanto  o  tal  caslello  podia 
ser  na  Galliza,  como  em  Portugal,  porque  a 
Lusitânia  dos  romanos  —  como  temos  visto 
em  vanos  legares  d'esta  obra  —  comprehen- 
dia  também  a  Galliza,  e  grande  parte  da  Ex- 
tremadura  hespanhola. 
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Valença  do  Cid,  o  que  é  nm  disparate,  li- 
gando uma  palavra  latina  (ou  alatinada) 

com  outra  árabe  [cid  em  árabe,  significa  se- 
nhor) e  os  mouros  só  invadiram  a  nossa 

Península,  mais  de  400  annos  depois  da  to- 
tal expulsão  dos  romanos. 

Estou  persuadido  que  o  primeiro  nome 
que  teve  esta  povoação,  depois  de  Tuy  (se 

é  que  se  chamou  Tuy,  o  que  de  modo  ne- 
nhum é  ponto  de  fé)  foi  Valença  simples- 

mente. 

O  que  é  certíssimo,  é  que,  depois  se  cha- 
mou Contrasta  —  e  é  um  forte  argumento 

em  prova  de  que,  em  tempos  remotíssimos, 
já  aqui  havia  um  eastello,  torre,  ou  forta- 

leza, que  defrontava  Èom  o  eastello  da  Tuy 
gallegâ ;  porque  Contrasta  vem  do  antigo 
portuguez  Contra,  que  significava  —  Em 
frente ;  como  se  pôde  vêr  em  Viterbo. 

O  sr.  Ignacio  de  Vilhena  Barbosa  (-ás  ci- 

dades'e  villas  da  monarchia  portugueza,  vol. 
3  °,  pag.  118)  diz  que  o  nome  de  Contrasta,  tal- 

vez proviesse  de  dous  vocábulos  latinos  — 
contra-castra,  por  estar  fundada  defronte  e 
era  opposição  a  Tuy. 
Com  o  devido  respeito  a  tão  illustrado 

archeologo,  não  concordo  com  a  sua  suppo- 
sição  :  acho  mais  verosímil  que  venha  de 
Contra.  Além  de  ser  uma  interpretação  for- 

çada, a  que  lhe  dá  o  sr.  Vilhena,  devemos 
notar  que  Castra,  na  antiga  architetura  mi- 

litar, era  o  arraial  de  todo  o  exercito,  com 
suas  quatro  portas,  cada  uma  em  seu  lado, 
cercado  de  fosso  e  valle. 

A  vir  d'aqui  a  etymologia,  devia  então  ser 
Contra  Castrum,  porque  Castrum,  era  o  pe- 

queno arraial,  construído  só  para  uma  le- 
gião —  e  não  podia  ser  outra  cousa  o  eas- 
tello de  Contrasta.  {Castello,  é  diminutivo  de 

Castrum.) 
O  doutor  Emilio  Hilbner  {Noticias  arch. 

de  Portugal,  pag.  8o)  que  visitou  Portugal 

em  1870,  a  vol  d'oiseau,e  que  por  isso,  em 
grande  parte  das  suas  noticias,  se  viu  obri- 

gado a  curar  por  informações  diz  :  tA  ter- 
ceira estrada  de  Braga,  é  geralmente  conhe- 

cida, na  parte  comprehendida  até  à  fronteira 
portugueza,  isto  é,  até  á  segunda  estação  de 
Tude  {Tuy);  aparte  que  ficava  em  territó- 

rio hespanhol,  é  complietamente  desconheci- 

da. 1  Conhecem- se  seis  ou  oito  lapides  mil- 

liares  d'esta  estrada ;  a  quadragésima  segun- 
da, com  o  nome  de  Cláudio,  existe  em  Va- 

lença do  Minho,  povoação  que  defronta  com 
Tuy  {Tude,  está  exactamente  a  48  milhas  de Bracara.) 

A  lapide  a  que  allude  este  distinctissimo 
archeologo,  diz  : 

TI.  CLAVDIVS  CAESAR 
AVG.  GERMANICVS 
PONTIFEX  MAX.  IMP.  V 
CÕS.  Kl.  TRm.  POTEST. 
ni.  P.  P.  BRAGA  XLII. 

Aqui  Hiibner  não  é  exacto— ou  quer  por 
força  que  Tude  seja  a  actual  Tuy. 

Vemos  da  5.»  linha  d'esta  inscripção  que 
o  tal  marco  milliar,  estava  a  42  milhas  de 
Braga,  e  não  a  43,  como  elle  diz.  Se  a  actual 
Tuy  está  a  43  milhas  de  Braga,  é  certo  que 
este  marco  estava  uma  milha  ao  sul  da  ci- 

dade gallega.  Pretendendo  provar  que  Tude 

é  Tuy,  só  prova  que  é  Tuide,  em  Portu- 

gal. 

Vimos  a  pag.  404  do  3.°  volume  d'esta 
obra,  que  este  3.»  itinerário,  de  Braga  a  As- 

torga, ê—  1.°,  Braga— 2.°,  Limia  (Ponte  do 
Lima)  —  3.°,  Tude  —  e  terminou  em  terras 
de  Portugal ;  porque  Burbida,  já  é  na  Gal- 

liza,  e  ao  N.  de  Tuy.  Vé-se  pois  que  n'esse 
tempo  (41  annos  antes  de  J.  C.)  ou  Tuy  não 
existia,  ou  era  povoação  tão  insignificante, 
que  o  itinerário  a  não  mencionou. 
Também  se  engana,  quando  diz  que  ó 

completamente  desconhecida  a  parte  da  via 

militar  (esta  3.')  que  ficava  em  terreno  hes- 
panhol. Não  é  tal  —  eis  aqui  as  povoações 

por  onde  alli  passava  —  Burbida,  Turoqua, 
Aquis  Celenis,  Pria,  Asseconia,  Brevis,  Mar- 
ciae,  Luco  Angusti,  Timalino,  Ponte  Neviae, 

Uttaris,  Bergido,  Interamnio  Flávio,  e,  final- 
mente, o  seu  terminus—Asturica  (Astorga). 

O  mesmo  Hiibner,  no  livro  citado,  e  a  pag. 

106,  diz  que  na  parede  da  arcada  do  merca- 
do, está  (1871)  uma  inscripção,  coberta  de 

tinta  d'oleo  e  retocada,  que  diz : 

*  O  sublinhado  é  meu. 
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DIS.  MANIBVS 
ALLVQM.  -ANDERGI.  F. 
AETVRAE.  ARQVI.  F. 
MAGR.  ALLVQUI.  F.  CL. 

'  '  VTIMONI  ALLVQVÍ.  F.  C.  VI. EN.  rim  vmci.  fac.  c. 

o  fim  da  5.«  linha,  e  a  maior  parte  da  6.% 
são  illegiveis  :  aeha-se  alli  apenas  o  nome 
de  um  3."  filho.  É  claro  que  esta  lapide  era 
do  tumulo  de  cônjuges,  com  dous  filhos. 

Húbner,  traz,  com  respeito  a  esta  Inscri- 
pção,  uma  longa  tirada ;  e,  para  a  evitar  ao 
leitor,  remetto-o  para  o  logar  citado. 

E'  certo  que  em  frente  da  Tuy  actual, 
existiu  uma  torre  ou  castello,  sobre  a  mar- 

gem esquerda  do  Minho,  de  conslrucção  tão 
antiga,  que  se  ignora  a  sua  data ;  mas,  onde 

era  o  logar  exacto  d'essa  fortaleza,  ou  o  que 
quer  que  era  ?— ignora -se  I— Seria  na  aldeia 
de  Tuidé,  freguezia  da  Gandara,  próxima  a 
Valença?  —  Seria  efti  S.  Pedro  da  Torre? 
—  No  Monte  do  Fáro?  —  (Vide  adiante, 
onde  fallo  do  Itinerário  àe  Antonino  Pio.) 

José  Avellino  d'Almeida,  diz,  sem  sombra 
de  duvida  —  «O  centro  da  povoação  era  no 
logar  chamado  hoje  das  Lojas,  nome  que 
lhe  proveio  de  ser  alU  onde  existiam  as  lo- 

jas de  tecidos  e  de  géneros  alimenticios. » 
Então  se  aqui  existiam  as  taes  lojas,  onde 

era  a  povoação  que  se  utilisava  do  conteúdo 

n'ellas?  —  Na  minha  opinião,  lojas,  aqui, 
não  significa  o  que  diz  este  escriptor,  mas  é 
corrupção  de  logo,  que  no  portuguez  antigo, 
significava  logar,  morada,  residência,  ete.  — 
Como  tão  visinhos  dos  gallegos,  não  admira 
que  «m  vez  de  Logo,  escrevessem  Lojo,  que 
tem  a  mesma  pronuncia ;  e  de  Lojos  para 
Lojas,  era  faeil  a  corrupção. 
Eu  possuo  um  manuscripto  antigo,  de 

auctor  anonymo,  que  —  se  fôr  verdadeiro 

—  derrama  bastante  luz  n'esta  questão.  Diz 
elle  —  «O  Castello  de  Tuy,  que  depois  se 
chamou  Contrasta,  e  por  fim  Vallença, 
era  no  alto  do  monte,  onde  não  havia  mais 
edifício  algum  além  da  fortaleza,  e  só  deritro 

d"ella  estavam  algumas  casas  para  quartéis 
da  sua  guarnição.  O  povo,  ou  aldeia,  estava 

na  raiz  do  monte,  em  um  pequeno  raWe,  pe- 

lo que  se  chaiaiava  Vallença ;  e,  em  razão  da 
proximidade  do  castello,  que,  em  caso  de 
necessidade,  lhe  servia  de  refugio,  se  lhe 
dava  o  nome  de  Vallença  de  Contrasta.* 
Não  diz  o  manuscripto  qual  era  o  monte 

onde  estava  'O  castello,  nem  o  valle  onde 
existia  a  povoação ;  e,  quanto  a  estes  dous 
pontos,  ficamos  na  mesma  duvida. 

O  monte,  tanto  podia  ser  onde  hoje  existe 
a  Villa,  como  o  do  Fáro ;  e  a  povoação  tal- 

vez fosse  a  actual  e  bonita  aldeia  da  Vrgeira, 
que  fica  ao  sopé  do  monte  onde  hoje  vemos 
a  Villa  e  praça  de  Valença. 

Deixemos,  pois,  estes  tempos  de  duvidas 
e  hypotheses,  e  vamos  aos  em  que  ha  mais 
probabilidade  de  certeza. 

O  legendário  Viriato  Hermínio,  vencedor 
dos  romanos  em  centenares  de  sanguinolen- 

tos combates,  surprezas,  è  batalhas  campaes, 
como  vimos  na  palavra  Póvoa  Velha,  fôra 
assassinado  á  traição,  no  anno  do  mundo 
3861  (143  antes  de  J.  C.)  mas  os  lusitanos, 
apezar  da  falta  de  tão  bravo  chefe,  conti- 

nuaram a  bater-se  tenazmente  contra  os  ro- 
manos. 

Pelos  annos  do  mundo  3867  (137  antes  de 
J.  C.)  era  cônsul  das  Hespanhas,  o  patrício 
romano  Décio  Junio  Bruto,  que,  do  Sul,  atra- 

vessou com  o  seu  exercito  a  nossa  provih- 
cia  do  Minho,  na  intenção  de  fazer  a  guerra 
aos  callaicos  (gallegos)  mas,  como  hábil  ge- 

neral, não  quiz  deixar  na  sua  reetaguarda 
um  povo  beheoso  por  inimigo  ;  pelo  que  as- 

sentou pazes  com  os  lusitanos,  que,  no  anno 

seguinte  (136  antes  de  J.  C.)  —  talvez  mes- 
mo a  pedido  do  cônsul  —  mandaram  uma 

das  suas  legiões  tomar  conta  do  velho  cas- 
tello de  Tuy  (o  lusitano)  reparando-o  e  guar- 

necendo-o,  ou,  segundo  outros  escriptores, 
construindo-o  de  novo  ;  dando  assim  princi- 

pio à  actual  praça,  que,  como  ficava  fron- 
teira a  uma  fortaleza  inimiga,  tomou  o  nome 

de  Contrasta,  como  vimos.  ̂  
A;duvida  do  sr.  I.  de  Vilhena 

Barbosa,  por  o  Itinerário  de 
Antonino  Pio,  descrevendo  a 

>  D.  Jeronymo  Contador  de  Argote  (De 
Antiquitatibus  conventos  bracaraugustani, 
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via  militar  que  de  Braga  hia  a 

Astorga,  não  mencionar  ne- 
nhuma povoação  entre  Ponte 

do  Lima  e  Tuy;  não  colhe. 
Nada  menos  de  quatro  vias 

livro  4.°,  pag.  178)  poe  em  duvida  —  ou, 
mais  propriamente,  nega  —  que  esta  villa 
fosse  fundada  por  soldados  de  Viriato  ;  por 
que,  diz  elle  —  »Trez  povoações  temos  em 
Hespanha,  chamadas  Valença,  que  deduzem 
a  sua  origem  e  fundação,  dos  soldados  que 
militaram  com  Viriato  —  a  saber  —  Valen- 

ça de  Aragão,  cidade  mui  nobre,  que  cede 
a  poucas  de  Hespanha,  no  esplendor  e  a  ne- 

nhuma, na  amenidade  —  Valença  de  Alcan- 
tara, assim  chamada,  em  razão  de  ficar  per- 

to da  villa  de  Alcantara  —  e  Valença,  a  que 
vulgarmente  chamamos  do  Minho,  por  estar 
assentada  nas  margens  d'aquellerio,emum 
logar  alto  e  fronteiro  à  cidade  de  Tuy, 

*A  prova  d'esta  origem  e  fundação,  se  ti- ra do  Epitome  de  Tito  Livio,  que  a  relata 
por  estas  palavras  —  O  cônsul  Junio  Bruto, 
deu  em  Hespanha,  campos  e  a  cidade  que  se 
chamou  Valença,  aos  soldados  que  militaram 
com  Viriato.  —  Os  nossos  eseriptores,  pois, 
6  hèspanhoes,  se  dividem  em  diversos  pare- 

ceres, a  respeito  de  assentarem,  que  Valen- 
ça era  esta;  e  cada  uma  das  povoações  aci- 
ma referidas,  tem  seus  patronos,  que  preten- 

dem ser  a  de  que  falia  o  Epitome  de  T.  Livio ; 
porém,  inutilmente  se  cançam  em  querer  ap- 
plicar  aquellas  palavras  a  Valença  do  Minho, 
pois  o  contrario  se  convence,  da  chronolo- 
gia,  etc,  etc.» 

A  pag.  400,  do  1."  tomo  das  suas  Memo- 
rias para  a  historia  ecclesiastica  do  arceUn- 

pado  de  Braga,  publicada  dous  annos  antes 
da  obra  citada,  tinha  dito  —  « Valencia  era 
uma  cidade  de  Hespanha,  edificada  pelos 
soldados  de  Viriato,  como  conota  do  Epito- 

me de  Tito  Livio,  que  no  livro  55,  diz  assim 
—  Jvnius  Brutus  Cônsul  in  Hispânia,  iis, 
qui  sub  Viriato  militaverant,  agros,  op- 
piãumque  dedid^  quod  Valentia  vocatum 
est.* 

E  continúa  Argote  a  negar  que  esta  Va- 
lença seja  a  do  Minho. 

Morales,  diz  que  Junio  Bruto,  deu,  não 
aos  soldados  de  Viriato,  mas  às  tropas  ro- 

manas que  pelejaram  contra  elles,  o  territó- 
rio onde  fundaram  Valença. 

O  que  é  certo,  é  ser  tradição  constante, 
que  a  nossa  Valença  do  Minho/foi  fundada 
por  soldados  de  Viriato,  e  que  o  Argole  se 
engana,  attribuindo  a  estes  a  fundação  de 
qualquer  das  Valenças  de  Hespanha  e  em 
sjHstentar  que  ha  duvidas  entre  os  eseripto- 

res hèspanhoes  sobre  este  ponto. 
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militares  romanas  se  dirigiam 

de  Braga  a  Asturicam  (Astor- 

ga) e,  se  não  nomeiam  Valen- 
ça, é  por  duas  razões  —  1.», 

porque  ella  não  tinha  então 

Abrindo  o  livro  intitulado  Poblacion  gene- 
ral de  Espana,  pelo  chronista  Rodrigo  Men- 
des da  Silva,  e  publicado  em  1675,  vemos  a 

paginas  39,  verso,  o  seguinte  : 
« Villa  de  Valencia  de  D.  João  

su  fundacion  es  antigua,  sin  mas  memoria 
que  Griegos,  y  Celtas ;  poblando  esta  Region, 
anos  ducientos  y  setenta  y  seis  antes  de 
nuestra  salud ;  podriam  cimentaria,  chamau- 
do-se  CoYACA,  a  quien  Almançor,  Rey  de 
Cordova,  destruyó,  ano  996.  Passó  varias 
fortunas,  hasta  1170, quando  el  Rey  D.Fer- 

nando 2.",  de  Leõ,  la  pobló  de  nuevo,  etc, 

etc.» A  paginas  142,  diz  o  mesmo  chronista: 
« Villa  de  Valencia  —  llamada  de  Mino  — 

Fundaronla  segun  mas  cierta  opinion,  los 
soldados  viejos  que  militavan  en  las  vande- 
ras  de  Viriato,  a  quien  Décio  Junio  Bruto, 
Cônsul  Romano,  en  la  ulterior  Espana,  ano 
136,  antes  de  nuestra  rederapeion,  dió  este 
sitio,  reeonciliandose  con  ellos,  que  la  mayor 
gloria.es  trocar  dominio  de  hazienda,  a  pos- 
session  de  agenas  voluntades.  Algunos  lo 
ATRIBUYEN,    CON  ENGANO,  A   VALENCIA  DEL 
Cm,  nombrandose  en  sus  prineipios  Con- 

trasta. Estando  arruinada,  la  pobló  nueva- 
mente,  el  Rey  Don  Sancho  1.",  de  Portugal, 
ano  1200 ;  aquien  su  hijo,  Don  Alonso  2.°, 
aumento  con  grandes  fueros,  el  aiio  de  1217. 

etc,  etc.» A  paginas  159,  verso,  da  mesma  obra,  se 
lê: 

iCiudad  de  Valencia  ^  
Fundóla  Romo,  Rey  de  Espana,  anos  dei 
mundo  criado  2641,  antes  de  la  humana  Re- 
dempeion  1320,  dandole  su nombre  —  iíoma 
—  interpretado  dei  Griego,  Fuerte  y  Valien- 

te, en  Hebreo,  Lança ;  aviendo  quien  expU- 
que,  Teta,  aiudiendo  a  la  loba  que  crió  á 
Rómulo  y  Remo.  Despues  se  apellidó  Epi- 
dropolis  (ciudad  sobre  agua)  a  causa  de 
30.000  poços  y  fuentes  nativos  contados  de 
Escolano.  etc» 
Vemos,  pois,  que  os  eseriptores  hèspa- nhoes todos  atttribuera  a  fundação  da  nossa 

Valença  do  Minho,  aos  taes  soldados  de  Vi- 
riato, e  não  que  elles  fundassem  nenhuma 

das  duas  Valenças  de  Hespanha.  E'  pois 
muito  provável  que  fossem  antigos  lusita- 

nos, dos  que  serviram  o  grande  Viriato,  que 
fundassem  esta  villa,  pelo  tempo  que  fica  re- 
ferido. 
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esse  nome — 2.*,  porque  n'a- 
quelle  Itinerário,  só  se  men- 

cionam povoações,  e  Valença, 
não  era  então  mais  do  que  um 
Castello. 

Esta  duvida  do  sr.  Vilhena 
Barbosa,  não  serve  senão  de 
confirmar  dous  factos  que  até 
agora  me  pareceram  mais  ou 
menos  duvidosos  —  i.",  que  a 
cidade  de  Tuy,  da  Galliza,  não 
existia  ainda  quando  se  fez 
aquelle  Itinerário,  por  que  — 
apezar  do  que  diz  o  sr.  Barbo- 

sa —  não  se  menciona  alli  ne- 
nhuma povoação  com  o  nome 

de  Tuy  — 2.°,  porque  me  in- 
dnz  a  acreditar  como  certo, 
que  a  primittiva  Valença,  foi 
no  logar  onde  hoje  vemos  a 
aldeia  de  Tuide,  na  freguezia 
da  Gandara,  próximo  a  Valen- 

ça ;  porque  na  3.»  via  militar, 
de  Braga  a  Astorga,  o  itinerá- 

rio è  este  —  Bracara  (Braga) 
Limia  (Ponte  do  Lima)  e  Tude 

(Tuide.)  —  Veja-se  no  3.»  vol., 
pag.  404. 
O  Itinerário  de  Antonino 

Pio  (ou  attribuído  a  este  im- 
perador, e  com  certeza  feito 

no  seu  tempo;  é  um  documen- 
to digno  de  todo  o  credito,  por 

ser  oíTieiâl. 

Nem  a  variante  de  Tude  pa- 
ra Tuide,  é  objecto  da  menor 

duvida.  Todos  sabem  que  os 
nossos  avós  (e  ainda  actual- 

mente quasi  todos  os  habitan- 
tes do  norte  de  Portugal)  di- 

ziam fruito,  por  fructo  —  con- 
duito,  por  condueto  —  etc.  — 
Até  o  nosso  L.  de  Camões,  es- 

crevia — 

Êstavas,  linda  Ignez,  posta  em  socêgo, 
De  teus  annos  gozando  o  doce  fruito. 

Depois  de  Tud?,  o  Itinerá- 
rio atravessa  o  rio  Minho,  e 
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passando  por  o  local  do  Tuy 
actual  sem  o  mencionar,  salta 
a  Burbida,  povoação  que  fica 
alguns  kilometros  ao  N.  de Tuy. 

Qualquer  que  fosse  a  situação  da  antiga 
Valença  (que  eu  estou  convencido  ter  sido 
em  Tuide)  é  provável  que  fosse  totalmente 

destruída,  sem  d'ella  ficarem  vestígios,  ou 
durante  as  encarniçadas  guerras  dos  roma- 

nos com  os  carihaginezes ;  pelas  repetidas 
guerras  com  os  leonezes ;  ou  pelas  frequen- 

tes invaspes  dos  normandos  e  gascòes,  ter- 
ríveis piratas,  que  durante  muitos  séculos 

devastaram  as  nossas  costas  e  as  margens 
dos  nossos  rios ;  principalmente  desde  o  Mi- 

nho, como  temos  visto  em  differentes  lega- 

res d'e3ta  obra.  i  O  que  é  certo,  é  que,  tan- 
to do  tempo  dos  gôdos,  como  dos  árabes  (um 

espaço  de  mais  de  SOO  annos)  em  nenhum 
livro  se  faz  menção  de  Contrasta  ou  Va- 
lença. 

D.  Luiz  Caetano  de  Lima  (Geograpkia 

histórica,  tomo  2.°,  pag.  31)  depois  de  ter 
referido  a  tradição  dos  taes  veteranos  de  Vi- 

riato, diz  — 
€  Outros  pretendem,  que  fosse  fundada  (Va- 

lença) por  el-rei  D.  Sancho  I,  pois  que  dan- 
do-lhe  foral,  el-rei  D.  Alfonso  II,  em  agosto 
de  1217,  diz  que,  já  el-rei  seu  pae  lhe  tinha 
passado  outra  carta  semelhante.  ̂   Porém,  o 
dar-se  foral  a  uma  terra,  não  é  argumento 
infallivel  de  que  não  fosse  edificada  muitos 
annos  antes ;  assim  o  podia  ser  a  villa  de 

Valença,  e  tornal-a  el-rei  D.  Sancho  a  po- 
voar de  novo,  pela  haverem  arruinado  os 

í  Desde  o  século  x,  estes  piratas,  que  eram 
christãos,  de  nossos  inimigos  se  tornaram 
nossos  al liados,  combatendo  por  nós  contra 
os  musulmanos,  fundando  eastellos  e  povoa- 

ções (muitas  das  quaes  ainda  conservam  no- 
mes normandos)  e,  finalmente,  adoptando  a 

Lusitânia  por  pátria,  cá  ficaram  quasi  todos, 
formando  com  os  lusitanos  um  só  povo.  O 
appellido  Gasco  de  que  usam  algumas  famí- 

lias nobres  d'este  reino,  é  uma  prova  do  que acabo  de  dizer. 

2  Franklin  não  falia  em  foral  nenhum,  da- 
do a  esta  villa  por  D.  Sancho  I. 



m  VAL 

lionezes.  i  Brévemente  se  tornou  a  despo- 
voar a  dita  Villa,  ou  por  causa  da  guerra,  ou 

por  algum  outro  desastre ;  de  sorte  que  el- 
rei  D.  AffoDso  III,  lhe  pôz  novos  moradores, 

declarando  que  já  em  outro  tempo  lhe  mu- 
dàra  o  nome  de  Contrasta,  pelo  de  Valença, 
o  qual  lhe  dão  aioda,  os  povos  alli  visinhos, 
chamando-lhe  Valença  de  Contrasta.*  Quan- 

do iterum  fecimus  populari  ipsam  villam, 
mutavimus  sibi  nomen  de  Contrasta  et  pos- 
suimus  sit  nomen  Valenciam.  (Carta  de  con- 

firmação de  foral,  dada  por  D.  Aífons©  III.) 

Foi  também  D.  AíTonso  III  que,  achando 
a  povoação  quasi  destruída  e  abandonada, 
por  causa  das  guerras  com  os  leonezes,  a 

mandou  reedificar,  em  1''262,  cercando  a  de 
lortes  e  duplicadas  muralhas,  que  depois, 
com  a  invenção  da  pólvora,  soífreram  varias 

modificações-  (Adiante  tratarei  d'esta8  forti- 
ficações, no  §  Valença  militar.) 

No  antigo  regimen,  foi  esta  villa  cabêça 
de  uma  ouvidoria.  Era  a  mais  pequena  de 
toda  a  província,  pois  comprehendia  apenas 
trez  villas— CaminAa,  Valença,  e  Valladares 
—  e  dous  coutos  —  Fiães,  e  Paderne. 

Não  sei  a  razão  porque  não 
comprehendia  a  villa  de  Villa 
Nova  da  Cerveira,  que  fica  en- 

tre Caminha  e  Valença. 
Os  nossos  reis,  desde  D.  Sancho  I,  até  D. 

João  IV,  concederam  a  esta  villa  muitos  pri- 
vilégios e  isenções,  com  o  fim  de  atrahirem 

para  aqui  povoadores ;  e,  com  efi'eito,  desde o  ultimo  quartel  do  século  xin,  principiou 

a  ter  grande  desenvolvimento ;  e  hoje,  mui- 
to maior  teria  se  não  estivesse  o  povo  en- 

curralado em  um  inútil  cinto  de  muralhas, 

que,  em  visla  do  progreseo  e  grande  poten- 

1  Antigamente,  ao  acto  de  dar  foral  a 
qualquer  «erra,  dizia-se  sempre  potíoar.  Isto 
tem  causado  bastantes  enganos  e  confusões 
em  muitos  escriptores ;  assim  como  as  da- 

tas dos  foraes,  que,  antes  do  reinndo  de  D. 
João  I,  quasi  todos  designam  a  era  de  Cesar, 
38  annos  mais  antiga  do  que  a  de  J.  C. 
(Só  desde  o  anno  de  1420,  é  que  em  todos 
jos  documentos  públicos  se  principiou  a  con- 

tar pelo  anno  do  nascimento  de  J.  C.) 
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cia  destruidora  da  moderna  artilheria,  em 

poucas  horas  seria  tudo  completamente  ar- 
razado. 

Também  é,  não  só  vexatório,  mas  até  ri- 
dículo, que,  gozando  os  portuguezesi  de  uma 

paz  octaviana,  ha  35  annos,  se  prohiba  a  en- 
trada e  sabida  franca,  a  toda  a  hora  do  dia 

e  da  noite,  como  se  estivéssemos  em  guerra 
com  alguma  nação  esirangeira. 

Antigamente,  fechavam-se  todas  as  por- 
tas exteriores  da  praça,  ao  toque  de  reco- 

lher. Depois  d'esse  toque,  só  por  graça  es- 
pecial do  governador,  e  mediante  um  seu 

competente  passe,  é  que  se  podia  entrar  ou 
sahir.  Ha  alguns  annos,  porém,  fica  aberta  a 
porta  da  Coroada,  e  um  postigo  da  poria  da 

Gabiarra,  para  a  communieação  cora  o  cha- 
mado caes,  na  margem  do  rio. 

Em  outubro  de  1882,  mandou  o  ministro 
da  guerra,  que  ficasse  aberto,  de  noite,  o 
postigo  das  portas  do  Sol,  por  ser  caminho 
mais  curto,  entre  a  estação  do  caminho  de 
ferro,  e  o  centro  da  villa. 

Seria  mais  judicioso  não  se  fechar  porta 
nenhuma,  senão  em  caso  de  guerra. 
Os  hespanhoes,  (fallemos  francamente) 

leem,  n'este  ponto,  muito  mais  juizo  do  que 
nós,  pois  teem  vendido,  ou  applicado  a  di- 

versos usos,  as  suas  fortalezas  da  margem 
direita  do  Minho,  que  hoje  estão,  na  maior 

parte,  convertidas  em  bons  prédios  particu- lares. 

Titulares  de  Valença 

Foi  o  titulo  de  marquezado,  com  a  cir- 
cumstancia  de  ser  o  primeiro  de  todo  o  reino, 

dado  por  D.  Affonso  V,  ao  2.»  conde  d'Ou- rem,  D.  AíTonso,  primogénito  do  primeiro 
duque  de  Bragança,  a  11  de  outubro  de 

1451  (6.»  voL,  pag.  324,  col.  2.').  * 

í  O  1.»  marquez  de  Valença,  D.  AíTonso, 
morreu  em  vida  do  duque  seu  pae,  sem  to- 

mar estado  ;  mas  deixou  um  filho  bastardo, 
chamado  D.  Affonso  de  Portugal,  ao  qual 

D.  João  II  obrigou  a  seguir  a  vida  eccle- 
siastiea  (dizem  que,  para  o  corrigir  das  ver- 

duras da  mocidade.)  Este  D.  AíTonso  foi  bis- 
po d'Evora,  e  teve  um  filho,  também  bastar- 
do, D.  Francisco  de  Portugal,  (cuja  mãe  foi 
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Com  o  tempo,  entrou  o  senhorio  d'e8ta 
Villa,  na  casa  dos  marqaezes  de  Villa  Real 
(Noronhas)  onde  permaneceu  até  á  morte  do 
ultimo  marquez,  e  de  sea  filho,  o  duque  de 
Caminha,  que,  cora  seus  cúmplices,  foram 
degolados  por  traidores  á  pátria,  na  praça 
do  Rocio,  de  Lisboa,  a  29  de  agosto  de  1641. 

(4.0  vol.  pag.  113  col.  1.*)  Então  o  senhorio 
de  Valença  e  todos  os  mais  d'estes  traidores 
e  de  seus  cúmplices,  passaram  para  a  coroa, 
e  de  tudo  isto  formou  D.  João  IV,  a  casa  do 
infantado. 

D.  João  V,  querendo  compensarão  1," con- 
de de  Vimioso,  D.  Francisco  de  Portugal,  as 

preienções  que  tinha  á  fazenda  real,  em  ra- 
zão do  Estado  de  Pernambuco,  lhe  fez  mercê 

do  titulo  de  marquez  de  Valença. 

Foi  2."  marquez,  o  filho  do  1.%D.  Alfonso 
de  Portugal,  que  morreu  na  batalha  de  Al- 
cacer-Kibir,em  1578— Succedeu-lheD.  José 
Miguel  João  de  Portugal,  conde  de  Vimioso, 

escriptor  distinctissimo,  e  3."  marquez,  que 
morreu  sem  successão.  Esteve  este  titulo 
sem  ser  renovado,  mais  de  2S0  annos,  até 
que  no  reinado  de  D.  João  V,  foi  dado  ao 

ll.«  conde  de  Vimioso,  descendente  dos  an- 
tigos marquezes,  e  é  o  segumte  — 

Philippa  de  Macedo,  filha  de  João  Gonçalves 
de  Macedo  e  Isabel  Gomes  Rebello)  ao  qual, 
o  rei  D.  Manoel  fez  conde  de  Vimioso,  em  2 
de  fevereiro  de  1S16.  —  D.  João  V  renovou  o 
titulo  de  marquez  de  Valença,  na  pessoa  de 
D.  Francisco  de  Portugal  (outro)  8."  conde 
de  Vimioso,  por  carta  de  10  de  março  de 
1716.  O  S.°  e  ultimo  marquez  de  Valença,  e 
12."  conde  de  Vimioso,  foi  D.  José  Bernar- 

dino de  Portugal  e  Castro. 
O  13.°  e  ultimo  conde  de  Vimioso,  foi  seu 

filho,  D.  Fransisco  de  Paula  de  Portugal  e 
Castro,  falleeido  em  9  de  julho  de  1864,  dei- 

xando viuva  a  condessa  de  Vimioso,  con- 
dessa viuva,  de  Belmonte,  dama  da  rainha 

D.  Maria  I,  e  filha  dos  2."'  marquezes  de Relias. 
Sua  filha,  a  sr.*  D,  Maria  José  de  Portu- 

gal e  Castro,  casou  com  o  sr.  D.  Francisco 
de  Souza  Coutinho,  filho  e  herdeiro  dos 
condes  do  Redondo;  é  a  actual  representan- 

te do  1."  marquez  que  houve  em  Portugal, 
e,  portanto,  um  dos  nobilíssimos  ramos  dos 

duques  de  Bragança.  E'  por  isso,  que  esta 
família  goza  as  honras  de  parente.  (Vide  no 
8."  vol.,  pag.  87,  col.  2.",  e  Vimioso.) 

Foi  4.»  marquez  de  Valença,  e  11.»*  conde 
de  Vimioso,  D.  Affonso  Miguel  de  Portugal 
e  Castro,  gentil  homem  da  Camara  de  D.  Ma- 

ria I,  grão-cruz  da  ordem  de  Christo,  :gover- 
nador  e  capitão-general  da  Bahia,  deputado 
á  Junta  dos  Trez  Estados,  e  presidente  da 
Junta  do  Tabaco.  Nasceu  a  8  de  maio  de 
1748,  e  morreu  a  22  de  dezembro  de  1802. 
Casára,  a  20  de  junho  de  1778,  com  D.  Ma- 

ria Telles  da  Silva,  dama  da  ordem  de  Santa 

Isabel,  3."  filha  dos  3."'  marquezes  de  Ale- 
grête,  nascida  a  2  de  setembro  de  1758,  e 
íallecida  a  27  de  novembro  de  1824. 

Nasceram  d'este  matrimonio,  cinco  filhos, 
que  foram  (por  ordem  das  edades)  — • 

1.  °  —  D.  José  Bernardino,  seu  suecessor. 
2.  °  —  D.  Maria  Francisca,  marqueza  de 

Aguiar,  por  casar  com  seu  tio,  D.  Fernando 
José  de  Portugal,  1.°  conde  e  2.»  marquez d'Aguiar. 

3.  «  — Z),  Eugenia  Francisca,  fallecida  em 1810. 

4.0— D.  Maria  Luiza,  fallecida  a  16  de 
outubro  de  1835. 

5.°  —  D.  Manoel  Francisco  de  Portugal  e 
Castro,  governador  e  capitão  general  de  Mi- 
nas-Geraes,  e  da  Ilha  da  Madeira,  e  vice-rei 
da  índia.  Falleceu  em  12  de  julho  de  1834. 

D.  José  Bernardino  de  Portugal  e  Castro, 

5."  marquez  de  Valença ;  12."  conde  de  Vi- 
mioso ;  1."  marquez  de  Portugal;  ̂   par  do 

reino,  em  1826  ;  gentil-homem  da  camará 
de  sua  magestade ;  conselheiro  e  ministro  de 
estado  honorário ;  grã-cruz  da  ordem  da 
Conceição ;  commendador  da  de  Christo ; 
brigadeiro  do  exercito  ;  ministro  e  secreta- 

rio de  estado  dos  negócios  da  guerra,  em 
1826.  Nasceu,  a  20  de  maio  de  1780.  Casou, 
a  19  de  junho  de  1813,  com  D.  Maria  José 

de  Noronha,  2.»  filha  dos  primeiros  condes 
de  Peniche,  D.  Caetano  de  Noronha,  e  D.  Mia- 

ria José  Juliana  Lourenço  d'AImeida,  danaa 
da  ordem  de  Santa  Isabel,  ambos  já  falleci- 
dos. 

Por  falleeimento  do  5.°  marquez  dte  Va- 

1  Todos  os  marquezes  de  Valença  s»  inti- 
tulavam primeiros  marquezes  de  Pontugal, 

por  ser  este  marquezado  o  primeiro  qiue  se 
creou  n'esle  reino. 
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lença,  ainda  se  não  renovou  este  titulo,  ape- 
zar  de  ter  deixado  quatro  filhos  e  duas  filhas. 

São  —  por  ordeni  de  edades  — 
1.»  —  D.  Francisco  de  Paula  de  Portugal 

e  Castro,  13.°  conde  de  Vimioso.  Vide  esta 
ultima  palavra. 

2.0  _  Maria  das  Dores,  nascida  a  22  de 

agosto  de  1819.  Casou  a  24  de  setembro  de 
183Í,  com  D.  Rodrigo  de  Menezes  (Louzan.) 

3.0  —  D.  Maria  do  Carmo,  nascida  a  28 
de  abril  de  182i.  Casou  com  D.  Francisco 
de  Souza  (Rio  Pardo.) 

4.  °  — D.  Affonso,  nascido  a  15  de  outu- 
bro de  1823. 

5,  "  —  D.  Caetano,  nascido  a  22  de  novem- 
bro de  1824. 

6,0 — D.  Pedro,  nascido  a  16  de  abril  de 
1830,  e  fallecido  a  25  de  agosto  de  1878. 
O  seu  nome  era— D.  Pedro  de  Portugal 

e  Castro,  e  foi  bacharel,  formado  em  direito 
pela  Universidade  de  Coimbra. 

Casou  em  27  de  setembro  de  1853,  com 

D.  Maria  Carlota  de  Rragança,  4.»  duqueza 
de  Lafões,  6.^  marqueza  de  Arronches,  8." 
condessa  de  Miranda  (do  Corvo)  e  34."  se- 

nhora da  casa  de  Souza,  fallecida  em  1865. 
D'eâte  casamento  houve  trez  filhos  e  uma 

filha  — 1.0  _  D.  Caetano  de  Bragança. 
2."  —  D.  José  de  Bragança. 
3.0  _  D.  Segismundo  de  Bragança. 
4.°  —  D,  Anna  de  Bragança,  casada  com  o 

sr.  conde  de  Bertiandos. 

D.  Pedro  de  Portugal  e  Castro,  era  um  ca- 
valheiro muito  illustrado,  affavel,  exempla- 

rissimo  marido,  pae,  e  cidadão,  pelo  que  foi 
igeralmente  amado  e  respeitado  de  quantos 
o  conheciam,  sendo  a  sua  morte  muito  sen- 

tida por  todos  elles. 
Pertencia  ao  partido  legitimista ;  mas,  so- 

bremaneira tolerante,  tratava  com  egual 
defferencia  os  seus  conhecidos,  qualquer  que 
fosse  o  partido  a  que  pertencessem. 

Valença  militar 

Como  vimos  no  principio  d'este  artigo,  é 
praça  de  guerra  de  1."  classe,  e  a  3.»  em  ca- 
thegoria  (a  1.»  é  Elvas ;  e  a  2.»  Peniche  — 
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e  são  hoje  as  únicas  que  merecem  tal  desi- 
gnação.) 

Eis  as  fortificações  que  constituíam  a  de- 
feza  d'esta  praça,  em  1734.  (Geogr.  hist.,  to- 

mo 2.°,  pag.  33.) 
«  Uma  Obra  coroada,  no  outeiro  do  Bom 

Jesus,  com  trez  baluartes,  removidos  para  a 
campanha,  e  dous  meios  baluartes,  junto  do 
fosso  da  praça,  tudo  de  fábrica  de  pedra  e 
cal,  seus  cunhaes  e  cordão  de  cantaria,  es- 

trada de  ronda  e  segundos  rampardos. 
» Defronte  da  porta  que  fica  a  um  lado 

4'esta  obra,  tem  um  revelim  para  sua  defen- 
sa;  e  do  outro  lado,  outro  revelim,  com 

suas  contra  guardas. 
€  O  corpo  da  praça,  consta  de  sete  baluar- 

tes, de  pedra  e  cal,  que  átam  com  a  mura- 
lha antiga,  a  que  se  fizeram  algumas  corti- 
nas de  novo. 

« Como  estas  muralhas  fossem  muito  altas 

e  se  profundassem  os  fossos,  se  lhe  accres- 
centaram  trez  baluartes,  a  cavalleiro,  uns 

dentro  dos  outros ;  e  dous  d'elle3,  com  fa- 
ces e  flancos  baixos  e  altos, 

« Em  roda,  tem  trez  revelins,  dous  que 

cobrem  as  portas,  e  flanqueiam  os  arredo- 
res, que  são  fundos ;  e  o  3.°,  que  defende  a 

ponte  que  lhe  fica  de  fóra,  e  varre  uma  bai- 
xa que  se  estende  até  ao  rio. 

« Em  uma  cortina  grande,  tem  uma  tenaz 
da  fábrica  de  Mr.  de  Vauban ;  e  em  outra, 

um  barbête  ou  falsa-braga,  ̂   com  angulo 
saliente,  que  cobre  o  fosso. » 

Estas  fortificações,  teem  sido  augmenta- 
das,  com  algumas  obras  novas,  e  o  seu  es- 

tado actual,  é  o  seguinte.  (Dicc.  abrev.,  de 

J.  A.  d'Almeida,  3.°  vol.,  pag.  168.) 
« Fortificação  permanente,  abaluartada, 

construída  n'uma  collina,  ou  eminência,  na 
margem  esquerda  do  rio  Minho,  comprehen- 
dendo  sete  baluartes,  conhecidos  pelos  no- 

mes da  Lápa,  da  Esperança,  do  Fáro,  de  S. 
Francisco,  ão  Soccôrro,  do  Carmo,  e  de  S. 

João. 

1  Em  termo  de  fortificação,  barbête  ou 

barbêta,  é  a  plataforma  sem  espaldar  —  Fal- 
sa-braga, é  o  segundo  muro  que  defende  o 

fosso. 
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«  Grande  Obra  exterior.  —  Gomo  adieeio- 
namento,  tem  a  praça  uma  Grande  Obra,  de- 

nominada Coroa,  ou  Coroada,  cujo  recinto 
contém  traz  baluartes,  e  dous  meios  baluar- 

tes ;  estes,  teem  os  nomes  de  S.  José,  e  de 
Santo  Antonio  =  e  aquelles,  os  de  Santa 
Anna,  S.  Jeronymo  e  Santa  Barbara. 

O  perímetro  total  da  praça,  e  da  Coroada, 
abrange  dés  baluartes  e  dous  meios  ditos, 
sendo  todos  pouco  espaçosos,  principalmen- 

te o  do  Soccôrro  e  o  da  Lápa ;  resentindo- 
se  de  serem  os  lados  do  polygono  em  que  a 

fortiflcação  está  ioscripta,  de  pequenas  di- 
mensões, estando  o  seu  complemento,  entre 

os  limites  de  146  metros  e  06  centímetros  — 
e  219  metros  e  78  centímetros. 

t  Relevo  — O  relevo,  ou  altura  da  praça  e 
da  Coroada,  sobre  o  plano  do  fosso,  é  pou- 

co elevado  (está  entre  os  limites  de  ô^jlô  — 
e  14'",52)  sendo,  portanto,  susceptível  de  es- 

calada e  surpresas. 
« Falsas'bragas—  Tanto  a  praça,  como  a 

Coroada,  são  contornadas,  na  maior  parte 
do  seu  recinto,  por  umas  obras  que  teem  a 
indicada  denominação  (Falsas-bragas)  as 

quaes  consistem  n'um  segundo  recinto,  pa- 
rallelo  ao  primeiro  e  a  elle  inferior.  Estas 
obras  são  reprovadas  por  muitos  auctores 

de  fortiOcação,  porque,  àlem  d'outros  incon- 
venientes, facilitam  a  escalada. 

«  Fossos  —  Todo  o  perímetro  da  praça  e 
da  Coroada,  é  cercado  de  fossos,  com  pro- 

fundidade e  largura  proporcionaes  ao  re- 
levo. 

«  Revelins  o\i  Meias -luas  —  Todas  as  sabi- 

das da  praça  e  da  Coroada,  ̂   estão  cobertas 
com  revelins,  2  os  quaes  não  preenchem 
efflcazmente  o  seu  fim,  por  terem  dimensões 
muito  restrictas,  e  pouco  flanqueamento. 

« Na  frente  da  cortina  da  Coroada,  que 
liga  o  baluarte  de  Santa  Anna  ao  de  S.  Je- 

ronymo, existe  um  revelim,  com  um  redueto 
interior,  incompleto. 

1  Fallando-se  tantas  vezes  n'este  artigo 
em  Coroada,  noto,  a  quem  o  não  souber,  que 
Coroa,  em  termo  de  fortificação,  consta  de 
um  baluarte  no  centro,  e  dous  meios  baluar- 

tes nas  extremidades. 

2  Revelim,  é  a  obra  sobre  a  contraesearpa. 

t  Estrada  coberta  —  Ha  em  volta  da  pra- 
ça e  da  coroada,  um  caminho,  ou  estrada 

coberta,  com  as  competentes  praças  d'ar- 
mas,  salientes  e  reintrantes,  e  respectivas 

esplanadas,  mais  ou  menos  razantes  e  fixan- 
tes ;  havendo  nos  pontos  convenientes,  para 
tornar  o  seu  accesso  mais  difflcil  e  perigo- 

so, algumas  lunetas,  com  canhoneiras  e  sé- 
teiras. 

«Porias  — Tem  a  praça  quatro  sabidas, 
e  a  Coroada,  uma,  que  communica  com  o 
revelim,  tendo  este  também  uma  porta,  cujo 

egresso  é  para  a  campanha.  Todas  as  sabi- 
das tem  o  nome  de  portas,  denominadas  do 

Meio  (estas  eommunicam  o  corpo  da  praça 

com  a  Coroada)  da  Villa,  da  Gabiarra,  ̂   do 
Sol,  e  da  Coroada.  As  sabidas,  que  devianá 
ter  o  nome  de  portas,  são  —  o  Sol,  as  do 
Meio,  e  as  da  Coroada  —  segundo  as  regras 
da  arte  de  fortiflcação,  por  estar  o  seu  sólo 
de  nivel  com  o  da  campanha,  que  éuma  das 

condições  a  que  devem  satisfazer  —  e  as  ou- 
tras sabidas,  propriamente  fallando  —  de- 
viam chamar-se  poternas,  ou  portas-falsas, 

poisque  o  seu  sólo  vae  em  rampa,  ou  plano 
inclinado,  terminar  no  fosso. 

« Na  frente  das  chamadas  portas  do  sol, 

ha  uma  obra,  que  em  fortificação  tem  o  no- 
me de  Cófre. 

1  Pontes  —  Nas  portas  do  Meio  e  nas  da 

Coroada,  ha  pontes  permanentes,  ou  dor- 
mentes e  levadiças.  Estas  são  de  máu  syste- 

ma  de  construcção,  porque  é  necessário  em- 
pregar grande  força  motriz,  para  se  levan- 
tarem. Actualmente,  com  grande  difficulda- 

de  se  levantavam,  porque,  não  só  as  corren- 
tes de  ferro,  como  os  eixos  sobre  que  giram 

estas,  e  as  pontes,  estão  muito  oxidadas,  ou 

ferrugentas,  o  que  tem  augmentado  consi- 
deravelmente o  altricto,  ou  fricção.  Este  es- 

tado é  devido  à  falta  d' uso  de  se  levantarem ; 
e  também,  no  nosso  entender,  á  sua  má 
construcção. 

« Frente  mais  fraca  da  ]?raça -- Entende- 

1  Supponho  que  Gabiarra,  é  corrupção  de 
Gabarra,  barco  grande,  de  fundo  chato.  Es- 

ta porta,  que  está  ao  norte  da  praça,  é  a  que 
dá  sabida  para  o  caes  e  margem  esquerda 
do  Minho. 
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mos  (salvo  melhor  juizo)  que  a  frente  ou 

tenalha  i  mais  fraca  d'esta  fortificação,  é  a 
da  Coroada,  comprehendida  entre  os  ângu- 

los salientes,  ou  flanqueados,  dos  baluartes 

de  Santa  Anna  e  de  São  Jeronymo.2 
«  Meios  de  remediar  o  fraco  da  praça  — 

Julgamos  que  seria  necessário  acabar  de 
construir  o  revelim  e  respectivo  reducto,  a 
que  se  deu  principio,  na  frente  da  cortina 
da  Coroada,  que  une  os  ditos  baluartes,  de 
Santa  Anna  e  São  Jeronymo ;  arrazar  os  cô- 

moros da  Costa  da  Ervilha,  e  com  a  terra 

d'alli  extrahida,  formar  as  esplanadas  na 
frente  mais  fraca.  Porém  estes  trabalhos 

conduziriam  a  avultadas  despezas.  Lembrá- 
mos pois,  que  se  guarneça  o  parapeito  da 

estrada  coberta,  da  apontada  tenalha  mais 
fraca,  cora  uma  bôa  palliçada,  ou  estacada, 
sendo  as  estacas  coUocadas  de  modo  que 
por  eQtre  ellas  se  possa  fazer  fogo  de  fuzil. » 

Deixo  de  transcrever  mais 

alguns  períodos,  por  os  achar 

pouco  importantes  e  maçado- 
res, 8  só  copio  o  seguinte  — 

« i4^Ma  —  Todas  as  fontes  que  a  fornecem 
á  guarnição  e  aos  habitantes  da  praça,  estão 
situadas  alem  das  esplanadas  (salvo  erro, 
são  cinco)  á  excepção  de  uma  que  ha  no  fos- 

so de  uma  das  frentes,  ou  tenalhas  da  forti- 
ficação; frente  comprehendida  entre  os  ân- 

gulos flanqueados  dos  baluartes  de  S.  João 
e  da  Làpa.  Em  um  logar  central  da  praça, 
junto  ao  armazém  do  trem,  existe  um  poço 
de  cantaria,  de  bella  construcção,  com  a  pro- 

fundidade de  mais  de  18  metros,  e  bocal  pro- 

porcional, sendo  abundante  d'agua  potável, 
em  caso  de  necessidade.  O  referido  poço,  es- 

1  Em  termo  de  fortificação,  tenalha,  é  uma 
obra  semelhante  á  Córnea  —  e  tenalhão,  ou 
hmcta,  é  a  obra  em  testa  das  faces  da  meia- 
lua. 

2  E'  não  só  prohibido,  mas  até  considera- 
do crime  d' alta  traição,  publicar  a  parte 

fraca  de  uma  praça  de  guerra;  porque  pô- 
de facilitar  o  assalto  ao  inimigo  J.  A.  de  Al- 

meida, não  devia  divulgar  semelhante  cou- 
sa :  eu  porém,  não  eommetlo  crime,  visto  já 

estar  o  tal  fraco  publicado  ha  16  annos,  em 
um  livro  que  tanto  podem  ler  os  nacionaes 
traidores,  como  os  estrangeiros  inimigos  — 
já  não  é  segredo  para  ninguém. 

teve  por  muito  tempo  obstruído,  mas  actual" 
mente  acha-^e  hmpo ;  limpeza  que  se  levou 
a  eíTeito  com  pouco  dispêndio,  e  foi-lhe  ada- 

ptada para  extracção  de  agua,  uma  bomba 
hydrauliea,  para  a  compra  da  qual,  concor- 

reram —  a  instancias  de  alguém  —  a  cama- 
rá municipal  e  a  irmandade  da  Misericór- 

dia, no  que,  no  nosso  entender,  fizeram  um 
bom  serviço. » 

Ha  na  praça  alguns  quartéis  militares, 
que  apenas  poderão  alojar  uma  guarnição 
de  1:200  praças,  o  máximo,  e  todos  em  más 
condições  de  commodidade  e  salubridade. 
As  latrinas  miUtares,  álém  de  estarem  pes- 

simamente situadas,  não  teem  portas,  algu- 

mas d'ellas,  e  estão  no  mais  lamentável  es- 
tado de  sordidez,  exhalando  um  cheiro  pes- 

tífero. 
Também  está  mal  situado  o  hospital  mili- 

tar, e  apenas  poderá  receber  de  30  a  40 
doentes. 

Ha  o  edificio  que  foi  pádaria  militar,  qua- 
si  todo  desmantelado. 

Diversos  armazéns  ou  arrecadações  de 

material  de  guerra,  onde  se  guardam  os  re- 
paros das  peças,  que  quasi  todas  estão  des- 

manteladas, e  estendidas  no  chão  ! 
O  paiol  da  pólvora,  denominado  geral,  é 

abobadado,  não  se  podendo  asseverar  que 

seja  á  prova  de  bomba.  Está  também  pessi- 
mamente localisado,  na  góla  do  baluarte  de 

S.  Jeronymo,  que  faz  parte  da  frente  mais 

fraca,  e,  provavelmente,  o  primeiro  que  se- 
ria atacado,  em  caso  de  assedio.  Tem  pá- 

ra-raios;  mas  se,  por  qualquer  descuido  ou 
fatalidade,  houvesse  explosão,  estando,  como 
está,  próximo  a  um  dos  quartéis  e  a  muitos 
edifi.cios  particulares,  os  seus  effeitos  seriam 
horrivelmente  desastrosos :  de  maneira  que 
o  povo  vive  em  continuo  sebresalto.  Ainda 
em  15  de  junho  de  1878,  cahiu  um  raio  bem 

próximo  d'este  paiol,  e  foi  indizível  o  terror 
que  causou  a  todos  os  habitantes  da  praça. 

Tem-se  por  muitas  vezes  sollieitado  um  ou- 
tro paiol  fóra  da  praça,  ficando  neste,  ape- 
nas a  pólvora  indispensável  para  as  salvas; 

mas  os  ministros  da  guerra  dos  vários  cor- 
rilhos, teem  desattendido  tão  urgentes  recla- 
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mações,  preferindo  gastar  centenas  de  con- 
tos em  paradas  e  outras  futilidades. 

Em  frente  da  góla  do  baluarte  de  S.  João, 
ha  ura  outro  paiol,  também  cercado  de  ca- 

sas particulares. 
Ha  ainda  mais  alguns  paióes  chamados 

provisórios,  mas  o  único  de  serviço,  é  o  que 
está  na  góla  do  baluarte  de  Santa  Anna,  Os 
dos  baluartes  da  Esperança,  do  Soceôrro,  e 
de  S.  João,  e  os  construídos  sob  os  terraple- 

nos dos  revelins,  eslão  arruinados. 
Ruinas  —  A  acção  destruidora  do  tempo, 

6  o  desleixo  d'aquelles  a  quem  compete  a 
conservação  e  reparos  das  nossas  praças  de 

guerra,  junto  com  a  vegetação  das  parieta- 
rias,  desenvolvida  pelas  muralhas  de  reves- 

timento, hão -de,  mais  dia,  menos  dia,  redu- 
zir tudo  isto  a  um  montão  de  entulho.  As 

canhoneiras,  estão  quasi  todas  em  péssimo 
estado  :  os  parapeitos,  banquêtas  e  platafor- 

mas, aeham-se  em  más  condições ;  nas  es- 
planadas, ha  caminhos,  chamados  de  pé  pos- 

to, que  s>3  consentiram,  sem  ser  pelos  lega- 
res ordinários ;  o  que  muito  tem  concorrido 

para  a  destruição  das  esplanadas  e  dos  pa- 
rapeitos da  estrada  coberta. 

« Prisões  —  Existem  trez,  debaixo  dos  ter- 
raplenos das  cortinas,  das  portas  do  Meio, 

do  Sol,  e  da  Coroada,  prisões  que  mais  pa- 
recem jaulas  de  féras,  do  que  casas  destina- 

das para  reclusão  de  homens,  pela  sua  he- 

diondez, falta  d'ar,  e  este  mephitieo. » 
«  Artilhamento  —  O  que  ora  existe,  é  de- 

ficiente e  irregular  :  já  se  fez  sentir  a  quem 
competia.  »  i 

•  As  boccas  de  fogo,  são  —  peças  de  bron- 
ze, de  calibre  3,  a  30,  33  —  de  ferro,  de  dif- 

ferentes  calibres,  38  —  obuzes  de  7  polega- 
das, 10  —  um  pedreiro  de  9  polegadas  — 

morteiros  de  9  a  12  polegadas,  8  —  arcabu- 
zes de  muralha,  5  —  total,  95;  a  maior  par- 

te inúteis  1          Menos  49  do  que  Peniche, 
que  tem  144,  quasi  todas  em  bom  estado, 
menos  as  de  ferro,  que,  pela  maior  parte, 
não  serveiji  senão  para  derreter. 
Em  julho  de  1875,  chegaram  à  praça  de 

Valença  — uma  bateria  completa  áe  peças 
estriadas,  de  montanha,  de  8  centímetros, 
com  08  competentes  arreios  —  e  uma  divi- 

«  Guarnição  actual  (1866)  —  Compõe-se 
do  batalhão  de  caçadores  n.°  7,  quasi  sem- 

pre com  diminuta  força ;  *  de  um  destaca- 
mento de  artilheria,  de  dezeseis  homens  ;  de 

uma  companhia  de  veteranos ;  e  de  5  ou  6 
soldados  do  batalhão  de  sapadores.  A  enu- 

merada guarnição,  não  chega,  para,  ao  me- 
nos, haver  uma  sentinella  em  cada  baluarte^ 

para  lhe  conservar  a  policia  e  limpeza  !  (Al- 
guns baluartes,  principalmente  o  da  Lapa, 

estão  tão  immundos  e  ascorosos,  que  caa« 
sam  náuseas  a  quem  por  alli  transita  I  ») 

J.  A.  d' Almeida,  não  exage- 
ra, antes  diminue,  as  irregu- 

laridades, decadência  e  im- 
mundicie  d'esta  praça.  Vi  ô 
examinei  tudo,  no  mesmo  an- 
no  em  que  elle  publicou  o  seu 
diceionario,  e  confesso  que. 

aquillo  causa  não  só  desani- 
mo, mas  até  nôjo  1 

Que  differença  entre  esta 

praça  e  a  de  Peniche  I  —  Não 
sei  de  quem  é  a  culpa  de  tal 

abandono  ;  mas,  o  que  é  ver- 
dade incontestável,  é  que,  tan- 

to o  Castello,  ou  cidadella,  de 
Peniche,  como  o  seu  forte  de 

Cabanas,  e  o  cinto  de  baluar- 
tes que  defendem  a  praça  do 

lado  do  isthmo,  (E )  estão  no 
mais  bello  estado  de  conser- 

vação 6  limpesa,  sem  que  nas 
suas  muralhas  se  veja  a  mais 

insignificante  parietaria.  O  seu 

paiol  principal,  posto  estar 

dentro  da  praça,  é  n'um  sitio 
completamente  isolado ;  de  ma- 

neira que,  ainda  que  uma  ex- 
plosão o  faça  hir  pelos  ares, 

são  de  peças  de  campanha,  do  mesmo  cali- 
bre e  systema. 

Pôde  dlzer-se  que  é  a  uniea  artilheria  em 
estado  de  prestar  bons  serviços,  em  caso  de 
necessidade. 

1  Eu  estive  era  Valença,  n'aquelie  anno 
de  1866,  e  vi  formado  6  batalhão.  Tive  a 
curiosidade  de  lhe  contar  as  praças  —  eram 
ao  todo  —  701  Disseram -me  que  ás  vezes 
nem  tantas  tinha. 
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nada  teem  a  temer,  nem  a 
guar Dição,  nem  os  habitantes 
da  Villa. 

Estado-maior  da  praça  —  Um  governador 
(que  é  sempre^  um  general  de  brigada)  — 
um  ajudante  de  campo  —  um  tenente-rei 
(com  o  posto  de  coronel)  um  major  da  pra- 

ça —  um  ajudante  da  praça  —  um  comman- 
dante  do  presidio  e  da  companhia  de  vetera- 

nos (tenente)  —  um  inspector  do  material  de 
artilheria  ícapitão)  —  um  almoxarife  (2.»  te- 

nente)—o  engenheiro  da  4'»  divisão  militar, 
que  reside  na  praça  (capitão)  —  um  cazer- 
neiro  (2.°  tenente,  semaccesso.)  — Todos  es- 

tes individuo»,  vencem  annualmente,  nada 
menos  de  6:466^300  rôis!=Isto,  sem 
contar  o  soldo  e  o  pret  da  guarnição.  Vè-se 
que  o  Estado,  gasta  em  cada  anno  com  esta 
praça,  mais  do. que  ella  vale. 

Em  Portugal,  os  estados- 
maiores,  em  toda  a  qualidade 
de  estabelecimentos  e  reparti- 

ções publicas,  deitam  tudo  a 
perder!...  Podíamos  expor- 

tar estados-maiores,  para  to- 
dos os  reinos  da  Europa,  e 

ainda  cá  ficavam  estados-maio- 
res para  dar  e  vender. 

Mosteiros 

1.0  __  frades  de  São  João  de  Deus  —  (hos- 
pitaleiros) —  Occupava  toda  a  área  da  actual 

hospedaria  militar,  e  casa»  do  Ferreira,  for- 
mando um  espaçoso  claustro  quadrado.  Es- 

te edifício,  Mão  era  somente  occupado  pelos 
frades ;  estava  também  alli  o  hospital  mili- 

tar, e  uma  capella.  Estes  frades,  não  podiam 
ser  senão  filhos  de  familias  nobres,  e  não 
eram  obrigados  a  ordenar-se.  Tinham  prior 
e  capellão ;  e  o  seu  dever  consistia  unica- 

mente em  serem  os  enfermeiros  do  hospital. 
Este  edificio,  foi  destruído  por  uma  ex- 

plosão do  paiol  da  pólvora,  pelas  tropas 
franeezas  de  Soult,  em  abril  de  1809.  Os 
frades,  passaram  os  doenies  para  o  edificio 
onde  hoje  está  o  hospital  militar;  mas,  pou- 

co tempo  se  demoraram  alli  os  frades,  em 
razão  da  reforma  do  seu  instituto.  Entre  es- 

te mosteiro  e  a  muralha,  havia  a  Fonte  das 

Barracas.  Esta  fonte,  foi  depois  mudada  pa- 
ra fóra  das  muralhas,  e  lá  existe. 
2.°  —  Freiras  de  Santa  Clara  (francisca- 

nas)— fundado  por  Fernão  Caramena  e  sua 
filha,  D.  Leonor  Caramena,  que  foi  abba- 

dessa  perpétua  d'este  mosteiro.  Era  tão  ri- 
co, que  chegou  a  ter  70  freiras.  Estas  foram 

transferidas  (bem  como  as  de  Monsão)  para 
Braga,  estando  primeiramente  no  collegio  de 
São  Paulo,  que  tinha  side  dos  jesuítas ;  e 
mais  tarde,  se  reuniram  ás  freiras  dos  Re- 

médios, da  mesma  cidade. 
Estas  freiras,  sahiram  de  Valença,  a  16  de 

julho  de  1769. 
O  templo  d'este  mosteiro,  era  de  mages- 

tosa  architectura,  como  attestavam  as  suas 
relíquias.  As  paredes,  eram  cobertas  de  asu- 
lejos,  onde  se  viam  representadas  varias 
passagens  da  vida  de  Jesus  Chrlsto,  e  de  S. 
Francisco.  A  tribuna,  os  altares  lateraes,  e 

os  dous  púlpitos,  cuja  primoroáa  talha  ain- 
da promove  a  admiração  dos  visitantes  da 

egreja  do  supprimido  mosteiro  de  Mosteiro, 
em  Cerdal,  lá  estão  ao  desamparo,  servindo 

de  residência  de  corujas  e  morcêgos.  O  or- 

gam,  depois  da  suppressão  das  ordens  reli- 
giosas, foi  tirado  do  seu  logar,  e  depositado 

em  casa  de  um  lavrador  da  freguezia  do 
Cerdal,  e  depois,  vendido  pelo  governo,  por 
menos  do  que  havia  custado  qualquer  dos 
seus  registos  I 

A  egreja  e  edificio  do  mosteiro  das  frei- 
ras teem  soífrido  varias  traosformaçôes. 

Parte  do  mosteiro,  serviu  de  quartel  mihtar ; 
e  parte  foi  destinado  para  trens  de  praça ; 

e  parte,  para  hospital  militar.  O  regimento 
de  artilheria  de  Valença  (depois  n.»  4)  to- 

mou conta  da  egreja,  e  a  conservou  com  o 
máximo  aeeio,  em  quanto  aqui  esteve  ;  fa- 

zendo n'ella  sumptuosas  festas  a  Santa  Bar- 
bara, patrona  dos  artilheiros.  Depois,  foi 

desaderessada  e  abandonada,  a  tal  ponto, 

que  apenas  servia  para  n'ella  se  guardarem utencilios  militares  de  somenos  valia.  Seu 

grande  zimbório,  eahiu ;  o  tecto  desabou ; 

as  paredes,  racharam,  e  tudo  ficou  em  ruí- 
nas. Quasi  a  mesma  sorte  teve  a  parte  que 

servira  de  quartel. 
Por  baixo  da  rua  da  Trindade,  em  frente 

do  cunhal  da  parede  do  sul,  do  hospital  da 
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Caridade,,  foi  em  1865,  por  occasião  do  era- 
pedramento  da  rua,  entulhada  uma  aboba- 

da que  dava  passagem  ás  freiras,  para  a  ou- 
tra parte  do  seu  mosteiro,  onde  tinham  a 

horta,  hoje  occupada  pelo  assento  militar  e 
secretaria  do  engenheiro.  No  actual  logar  do 
assento,  estava  o  celleiro  das  freiras,  dormi- 

tórios, claustro,  cosinha,  ele.,  comprehen- 
dendo  o  sólo  onde  hoje  está  parte  da  egreja 
de  Santo  Estevam,  hospital  militar,  trem, 
terreiro  junto  (agora  transformado  em  jar- 

dim) e  a  parte  do  hospital  da  Caridade,  on- 
de está  ã  cosinha,  galeria,  ete. 

Hospital  da  Caridade 

Em  1825,  sendo  provedor  da  Misericór- 
dia, Francisco  Xavier  Calheiros,  brigadeiro 

e  governador  d'esta  praça,  alcançou  de  D. 
João  VI,  a  concessão  do  terreno  e  paredes 
da  egreja  e  ediflcio  junto,  que  fora  das  frei- 

ras, e  do  qual  logo  tomaram  posse  os  mesa- 
rios.  Em  seguida,  o  provedor  Joaquim  de 

Barros,  cónego  da  collegiada  d'esta  villa, 
tffereceu,  em  1826,  a  quantia  de  150  mil  réis, 
pira  se  dar  principio  às  obras  do  novo  hos- 
píal.  Não  podendo,  porém,  levar-se  a  effeito 
a  (sbra,  porque  de  novo  se  achava  aquelle 
edifício  occupado  militarmente,  foi  necessá- 

rio obter,  com  bastante  difflculdade,  nova 
«ODcessão  regia,  que  foi  passada  em  1835. 
Sendo  provedor  (1836)  o  doutor  Matheus 
José  de  Almeida,  escreveu  ao  seu  patrício  e 
amigo,  Joaquim  Antonio  Ferreira,  barão  de 
Guaratiba,  residente  no  Rio  de  Janeiro,  pe- 
dindo-lhe  uma  esmola  para  as  obras  do  hos- 

pital. Em  razão  d'este  pedido,  a  6  de  agosto 
de  1838,  recebeu  a  Misericórdia,  l:600i^000 
réis,  que  o  barão  offereceu  para  esta  funda- 

ção. N'este  mesmo  mez  se  deu  principio  ás obras. 

Em  18  de  junho  de  1840,  chegou  a  se- 
gunda esmola  do  dito  barão,  que  foram 

400^000  réis. 

Em  1837,  já  o  Reverendo  Antonio  José 
Pires  Rio,  vigário  dafreguezia  de  villa  Mean 
no  concelho  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  ti- 

nha dado  ao  hospital,  um  praso,  que  rende 
annualmente  50  alqueires  de  milho  grosso; 
e  em  dinheiro,  40^995  réis. 
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Em  1840,  já  se  achava  transformado  em 
hospital  o  antigo  quartel,  contendo  duas 
enfermarias — no  andar  superior,  a  dos  ho- 

mens— no  inferior,  a  das  mulheres  — e  nos 
baixos,  ficou  sendo  deposito  de  lenhas,  pa- 

lhas e  outros  objectos. 
A  egreja,  ficou  no  mesmo  lamentável  es- 

tado, por  não  haver  meios  para  a  sua  res- 
tauração, que  era  dispendiosíssima. 

As  rendas,  apenas  chegavam  para  a  sus- 
tentação de  4  doentes ;  e  ainda  assim,  era 

necessário  recorrer  á  caridade  publica. 
Os  habitantes  da  villa  e  arredores,  con- 

correram para  estas  obras,  não  só  com  di- 
nheiro, mas  também  com  roupas,  madeiras 

e  outros  géneros. 
Os  primeiros  dous  doentes,  entraram  no 

hospital,  no  dia  26  de  dezembro  de  1840. 

Ainda,  pela  terceira  vez,  o  caritativo  ba- 
rão de  Guaratiba,  mandou  para  este  hospi- 
tal, a  avultada  esmola  de  dous  contos  de 

réis ;  mesmo  sem  lhe  ser  soliicitada. 
Seu  sobrinho,  também  chamado  Joaquim 

Antonio  Ferreira,  tem,  por  varias  vezes, 
dado  avultadas  esmolas  para  este  estabele- 

cimento. Pôde  pois  dizer-se,  que  a  estes 
dous  cavalheiros  deve  o  hospital  da  Cari- 

dade, de  Valença,  a  sua  fundação  e  engran- 
decimento. Hoje  (1882)  o  fundo  do  hospital, 

monta  á  importantíssima  quantia  de  réis 
93:539)^775;  e  o  seu  movimento,  é  de  300  a 
340  doentes  por  anno.  A  sua  receita  é  de 
5:500i^000  réis,  e  a  despeza,  4:575^660  réis 
Em  vista  do  estado  prospero  do  hospital, 

ampliou-se  este  em  1856,  comprehendendo 
então  o  chão  da  egreja,  aproveitando  os  seus 
materiaes,  e  se  consirdiram  novas  enferma- 

rias. Em  1866,  se  concluíram  todas  as  obras 
menos  a  capella.  É  um  estabelecimento  ad-' 
ministrado  com  o  máximo  zêlo,  consciência 
e  desinteresse. 

Apezar  de  alguns  erros  que  se  notam  na 

construeção  e  divisão  d'este  edifício,  refe- 
rentes ao  fim  a  que  é  applicado,  os  doentes 

são  aqui  tratados  com  a  maior  solliciiude  e 
carinho. 

Paços  do  concelho 

Antigamente  eram  na  sala,  junto  á  cadeia 
civil ;  e  a  sua  secretaria,  na  outra  sala  con- 
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tigua,  e  cujo  pavimento  se  firmava  na  arca- 
ria que  ainda  existe^  e  que  volta  para  o 

norte,  mudou  se  para  onde  agora  está,  em 
19  de  janeiro  de  1835.  Este  edificio  perten- 

ceu ao  arcebispo  de  Braga,  e  era  a  residên- 
cia do  vigario-geral  da  comarca  ecciesias- 

tiea  de  Valença. 
A  parte  onde  lioje  se  fazem  as  audiências 

do  juiz  de  direito,  era  a  prisão  dos  eccle- 
siâsticos,  onde  havia  um  altar,  em  que  cele- 

bravam missa  os  sacerdotes  não  suspen- 
sos. 

A  sala  em  qua  hoje  a  camará  faz  as  suas 
sessões,  era  onde  o  vigario-geral  dava  au- 

diência. O  que  medeia  enire  estas  duas  salas, 

era  a  habitação  do  dito  vigario-geral.  O  an- 
dar superior,  foi  acréscimo  que  se  fez  de- 

pois, para  servir  de  secretaria  da  adminis- 
tração do  concelho— e  a  sala  contigua,  para 

testemunhas,  e  deliberações  do  jury,  nas  au- 
diências geraes.  Todas  estas  divisões  são 

acanhadíssimas,  para  o  flm  a  que  foram 
destinadas,  e  tanto  que  ha  annos,  foi  pre- 
cizo  alugar  a  casa  que  está  defronte  da  ca- 

deia civil,  e  para  alli  se  mudou  a  admi- 
nistração, recebedoria,  e  secretaria  da  fa- 

zenda. 1 
Entre  as  casas  de  Antonio  José  Fragoso  e 

as  das  senhoras  Almeidas^  havia  um  par- 
dieiro, onde,  em  tempos  remotos,  se  faziam 

as  sessões  da  camará.  O  amplo  portal,  que 
ainda  ha  uns  20  annos  aUi  se  via,  indicava 
ter  pertencido  a  uma  casa  nobre. 

DebaiKo  da  arcada  dos  antigos  paços  do 
concelho,  está  uma  lapide,  encontrada  pelo 
falleeido  doutor,  Matheus  José  de  Almeida, 

nos  alicerces  da  cat)ella-mór,  da  antiga 
egreja  de  Cristêllo  Côvo,  que  se  demoliu 
para  a  construeção  de  obras  de  defeza,  e  foi 
aqui  collocada  pelo  mesmo  doutor,  que  lia 
assim  a  inscripção  da  tal  lapide : 

1  Ha  ideia  de  constrmr-se  um  amplo  edi- 
fício, para  tribunal  das  audiências;  cadeia; 

casa  para  as  sessões  da  camará  municipal  e 
suas  dependências;  administração  do  con- 

celho; e  repartição  de  fazenda. — Por  falta 
de  meios,  não  se  tem  podido  até  agora  levar 
a  effeito  esta  ideia. 

DIS  MANfBUS  ALLUQUIO  ANDERG 
DEJURAE  AR  QUI  F.  C.  V.  VI.  E. 
VII.  ICC.  VI.  VIC.  P.  F.  FAO.  C. 

Semelhante  inscripção  —  ao  menos  para 
mim  —  é  inintelligivel. 

Ahi  próximo,  junto  ao  cruseiro,  chamado 
da  Praça,  está  um  marco  milliario,  servindo 
de  pelourinho,  e  tem  esta  inscripção : 

TI.  CLAUDIUS  CAESAR  AUG.  GERMA. 
NICUS  PONTIFEX  MAX.  IMF.  V.  COR. 

ni.  TRIB.  POTEST.  III.  P.  P.  BRAGA  XLII. 

(Tibério  Cláudio,  casar  augusto,  germâ- 
nico, pontífice  máximo,  5  vezes  imperador, 

tres  vezes  cônsul,  três  vezes  tribuno,  pae  da 

pátria.  D'aqui  a  Braga,  42  mil  passos.) 
Este  marco  foi  achado  no  logar  das  Lo- 

jas, extramuros  da  villa:  e  é  uma  prova  de 

que  passava  aqui  a  3.»  via  militar  dos  ro- 
manos, de  Braga  para  Astorga,  como  vimos 

quando  fallei  do  Itinerário  do  imperador 
Antonino  Pio;  e  também  prova  que  a  Ttide 

d'aquelle  Itinerário,  era  a  velha  Valença  e 
não  a  actual  Tuy.  Dá  também  visos  de  ver- 

dade, á  tradição  que  diz  ser  a  antiga  Ví- 
lença  no  local  onde  hoje  vemos  o  logar  dis 
Lojas. 

O  tal  Cruseiro  da  Praça,  esteve  antiga- 
mente na  rua  de  S.  João,  no  sitio  onde  se 

vêem  as  casas  que  foram  do  falleeido  José 

Antonio  da  Silva  Veiga,  e  antes  d'este,  per- 
tenceram a  um  negociante,  de  alcunha  o 

Cijra.  Este  foi  que  as  mandou  construir,  e 
por  essa  oceasião,  obteve  licença  para  mu- 

dar o  cruseiro  para  o  sitio  actual. 

Praça  da  hortaliça 

Foi  concluida  já  n'este  anno  de  1882.  É 
coberta  de  zinco,  assente  em  varões  de  fer- 

ro, collocados  sobre  columnatas  de  granito, 
que  sustentam  a  grade  que  a  cérca  e  fecha. 
Até  agora,  estavam  os  géneros  era  barracas 
de  páu,  immundas  e  escalavradas.  Por  falta 
de  logar,  porém,  em  razão  da  villa  estar 
cercada  por  um  cinto  de  velhas  muralhas,  o 

local  d'esta  praça,  é  acanhado  e  em  má  si- 
tuação. 
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Cemitério  publico 

Foi  escolhido  o  logar,  e  cercado  de  sebe, 
em  1849,  e  benzido  em  janeiro  de  1850;  de- 

pois, entregue  à  junta  de  parochia. 
Foi  o  primeiro  que  se  construiu  no  distri- 

cto  administrativo  de  Vianna  do  Castello. 
Hoje  está  cercado  de  muros,  com  portão 

de  ferro ;  e  n'elle  se  vêem  já,  alguns  jazigos 
de  bôa  eantéiria,  estatuas  de  mármore,  e  al- 

gumas eapellas  particulares,  de  bonita  cons- 
trucção. 

Ha  uma  circumstancia  cu- 
riosa—a primeira  pessoa  que 

se  enterrou  n'e8te  cemitério, 
foi  uma  gallêga  — e  no  da  ci- 

dade de  Tuy,  o  primeiro  se- 
pultado, foi  um  portuguez. 

Jardim  publico 

Foi  principiado  em  1871.  É  situado  ex- 
tramuros da  praça,  no  crusamento  das  es- 

tradas de  Monsão  e  Vianna,  que  conduzem 
a  Valença.  Ainda  apenas  está  cercado  de 
grades  de  madeira,  mas  os  seus  melhora- 

mentos vão  progredindo.  Ainda  ha  poucos 

mezes  se  col locaram  n'elle  portões  de  ferro, 
e  se  restaurou  o  corêto,  que  ficou  elegante. 
(Note-se  que  eu  estou  escrevendo  este  ar- 

tigo, em  1882.) 

Assembléa  valenciana 

Foi  fundada,  em  20  de  março  de  1851. 
Tem  gabinete  de  leitura,  bilhar,  sala  de  jôgo 
de  vasa,  e  outras  para  bailes.  No  1."  de  ja- 

neiro d'este  anno,  contava  77  sócios. 
Os  seus  fundos,  são  diminutos,  todavia, 

devido  á  bôa  vontade  das  ultimas  direcções, 
possue  a  mobília  precisa,  e  indispensáveis 
utensílios,  para  proporcionar  aos  sócios  e 
suas  familias,  noites  de  agradáveis  reuniões. 

Associação  artística  valenciana 

Foi  fundada  em  26  de  maio  de  1864,  e 
tem  por  fim,  prestar  -  dentro  dos  limites 
dos  seus  haveres  —  meios  de  sustentação, 
aos  sócios  impossibilitados  de  trabalharem 

por  edade  avançada,  moléstia,  ou  desastre; 
e  ministrar  soccorros  aos  doentes. 

Presentemente,  soccorre  os  sócios,  com 
120  réis  diários,  no  caso  de  doença;  e  60 
réis,  no  caso  de  impossibilidade  permanente 
de  trabalhar.  Mo  pôde  fazer  mais,  porque 
os  seus  recursos  são,  por  emquanto,  muito 
limitados. 

As  ultimas  direcções,  muito  teem  concor- 
rido para  a  sua  prosperidade ;  e  a  conclu- 

são do  theatro,  hoje  transformado  em  abun- 
dante fonte  de  receita,  bem  como  a  creação 

da  caixa  económica,  e  outras  receitas  crea- 
das  pela  actual  direcção,  dentro  em  pouco, 

facultará  os'  meios  indispensáveis,  para  alar- 
gar a  orbita  dos  soccorros  aos  seus  associa- 

dos. 

Alguns  apontamentos  dignos  de  nota, 
pertencentes  a  esta  praça 

Cêrco  de  1847. 

O  general  de  brigada,  José  Victorino  Da- 
mazio  (nascido  em  1807,  e  fallecido  em  Lis- 

boa, a  18  de  outubro  de  1875)  era  republi- 
cano. Em  abril  de  1847,  foi  mandado  pela 

Junta  do  Porto,  tomar  a  praça  de  Valença, 
occupada  por  tropas  cabralinas.  Marchou 
com  a  sua  columna  na  direcção  ordenada, 
e  pôz  cêrco  á  praça,  construindo  á  pressa, 
algumas  trincheiras  em  volta  das  muralhas. 
A  guarnição,  desprevenida,  estava  falta  de 
mantimentos,  e  em  diminuta  força,  pelo  que 
estava  a  ponto  de  se  render  aos  populares. 

Já  o  governo  cabralino  linha  implorado 
a  protecção  da  quadrupla  alliança,  pelo  que 
as  duas  brigadas  castelhanas,  commandadas 
por  Lersundi  e  Fuente  Pitta,  e  pertencentes 
á  divisão  do  general  Concha,  atravessaram 
o  rio  Minho,  e  vieram  em  soccorro  de  Va- 

lença. Os  sitiados,  quizeram  ajudar  os  hes- 
panhoes,  no  levantamento  do  cêrco,  oíTere- 
cendo  a  sua  artilheria  para  a  destruição  dos 
patuleias;  mas  os  dous  chefes  castelhanos, 
com  verdadeiro  rompante  hespanhol,  des- 
presaram  tal  oíTerecimento,  entendendo  que, 

para  derrotar  um  pnnhado  de  paizanos,  bas- 
tava a  sua  presença. 

Sahiram  pois  da  praça  todos  orgulhosos, 
levando  os  soldados  as  armas  ena  mão  di- 
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reita,  e  com  a  semceremonia  de  quem  fazia 
um  passeio  militar,  e  assim  foram  direitos 
aos  populares. 

J.  V.  Daraazio,  deixou-os  chegar  a  tiro 
de  pistola,  e  só  então,  deu  a  voz  de  fogo!  Ao 
estrondo  de  tão  rude  como  inesperado  ata- 

que, os  castelhanos  rasgaram  a  fugir  para 
dentro  das  muralhas,  deixando  no  campo 
bastantes  mortos  e  feridos. 

Então  a  artilheria  da  praça,  destruiu  os 
fracos  intrincheiramentos  dos  sitiantes,  que 
se  viram  obrigados  a  retirar. 

Este  combate,  teve  logar  no  dia  de  Cor- 
pus Christe,  a  3  de  junho  de  1847.  O  cêrco 

tinha  principiado  no  1."  de  maio.  Os  corpos 
hespanhoes  que  soffreram  maiores  perdas, 
foram  os  regimentos  de  Bourbon  e  America. 

Esta  praça  tinha  sido  occupada  por  for- 
ças cabralistas  da  marinha,  em  3  de  dezem- 
bro de  1846.  Esta  gente,  pertencia  aos  na- 
vios do  cruzeiro  do  Porto,  e  era  comman- 

dada  pelo  capitão  de  fragata  Francisco  Soa- 
res Franco  (feito  visconde  de  Soares  Fran- 

co em  20  de  outubro  de  1862)  e  tinha  reti- 
rado para  Vigo,  por  temor  da  esquadra  da 

Janta — que  ainda  então  não  tinha  sido  to- 
mada á  traição,  pelas  esquadras  estrangei- 

ras combinadas. 

Era  governador  da  praça,  o  brigadeiro 
José  Maria  de  Souza,  cabraiista,  que  cedeu 

o  governo  d'ella  a  Soares  Franco. 
Também  estavam  n'esta  praça,  o  conse- 

lheiro Reis,  com  poderes  discripcionarios  do 
governo  eabraliao  — José  da  Silva  Mendes 
Leal,  hoje  embaixador  em  Paris  — alguns 
empregados  públicos  e  paizanos,  que  forma- 

ram uma  companhia  de  voluntários  (que 
pouco  mais  fizeram  do  que  barulho,  vexa- 

mes e  despezas.) 

Inauguração  dos  trabalhos  do  caminho 
de  ferro  de  Valença 

Teve  logar  esta  ceremonia,  no  dia  12  de 
agosto  de  1875.  Foi  um  dia  de  festa,  e  pa- 

rece até  que  a  natureza  vestia  as  mais  es- 
plendidas galas  para  saudar  este  grande 

commettimento  do  progresso.  De  manhã  na- 
da houve  de  notável;  apenas  o  sr.  Cardoso 

Arelino  visitou  os  quartéis  e  o  hospital,  sen- 

do acompanhado  por  diversos  cairalhei- 
ros. 

Á  tarde,  pelas  4  horas,  sahiu  o  sr.  Cardoso 
Avelino  acompanhado  do  que  havia  de  mais 

grado  n'esta  terra  em  direcção  ao  sitio  de 
Val  de  Flores,  onde  se  elevava  um  elegante 
pavilhão,  que  guardava  os  objectos  próprios 
para  o  acto  a  que  se  ia  proceder.  As  ruas 
do  transito  achavam-se  por  esta  oecasião 
embandeiradas,  e  das  janellas  pendiam  co- 

bertores de  damasco. 

Próximo  do  local  indicado,  quando  o  mi- 
nistro passava  por  umas  propriedades  do 

distincto  agricultor  o  sr.  Aseencio  José  dos 

Santos,  os  jornaleiros  d'este  senhor,  que  se 
encontravam  inflleirados  junto  a  cestos,  que 
continham  productos  agrícolas,  como  para 
significar  que  aquella  festa  era  do  trabalho, 
ergueram  vivas  ao  ministro,  e  uma  jornalei- 

ra foi  offerecer-lhe  um  ramo  de  flores  cam- 

pestres, que  sua  ex.*  agradeceu  e  aeceitou. 
Entrou  depois  o  ministro  no  pavilhão,  no 
qual  se  demorou  alguns  minutos,  sendo 

aqui  recebido  pelo  illustre  presidente  do  mu- 
nieipio,  após  o  que  partiu  cora  o  séquito  até 
ao  locai  denominado  Souto  de  Magros,  onde 
se  verificou  a  ceremonia.  Terminada  esta, 

abraçou  elle  o  presidente  da  camará,  o  ex."» 
sr.  Gaspar  Leite  Ribeiro,  e  o  vereador  Do- 

mingos Pereira  do  Valle,  dizendo-lhes  n'es- 
ta  oecasião  :  «Esiá  inaugurada  a  5.»  secção 
do  vosso  caminho  de  ferro.» 

Depois  seguiram  alé  além  um  pouco  da 
egreja  de  Christello  Còvo,  onde  terminava  a 

terraplenagem,  e  ahi  sua  ex.»  recommendou 
actividade  ao  empresário  hespanhol,  licitan- 

te d'este  ramo,  e  disse  aos  operários  «que 
trabalhassem,  pois  trabalhavam  para  gloria 
do  seu  paiz».  Voltou  em  seguida  o  cortejo 
para  o  pavilhão,  e  ahi  o  escrivão  da  camará 
procedeu  á  leitura  da  acta,  relativa  ao  acon- 

tecimento, que  estava  eseriptan'um  livro  ri- camente encadernado  de  veludo  carmezim, 
onde  assignarara  o  ministro,  o  governador 
civil,  o  presidente  da  camará,  vereadores, 
auctoridades  e  demais  convidados. 

Inauguração  do  lanço  da  via  férrea,  com- 
prehendido  entre  Segadães  (Cristê lio- Covo)  e 
a  praça  de  Valença. 

Em  um  domingo,  6  de  agosto  de  1882,  foi 
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aberta  â  exploração  a  estação  de  Valença, 
no  caminho  de  ferro  do  Minho, 

'  O  eomboyo  especial,  a  que  chamam  tam- 
tem  explorador,  sahiu  do  Porto  ás  8  horas 

e  20  da  manhã,  e  n'elle  seguiram  os  enge- 
nheiros chefes  de  exploração  e  do  movimen- 

to e  vários  outros  engenheiros,  sendo  todos 

esperados  em  S.  Pedro  da  Torre  pelas  aucto- 
ridades  civis  e  militares,  diversas  pessoas 

de  distineção,  muito  povo  e  a  banda  de  ca- 
çadores 7. 

D'alli  partiram  todos  para  Valença,  cuja 
estação  estava  garridamente  embandeirada, 
subindo  ao  ar  por  essa  occasião  grande 
quantidade  de  foguetes. 

Antiguidades 

Quando  no  fira  do  annojde  1878,  se  fa- 
Eiam  umas  escavações,  para  a  construcção 
dos  alicerces  das  novas  casas  no  bairro  de 

São  Felix,  se  encontrou  restos  de  uma  anti- 
quíssima muralha,  provavelmente  obra  ro- 

mana, pois  se  acharam  aqui  duas  medalhas 
de  bronze,  com  a  effigie  de  imperadores  ro- 

manos. Uma  d'ellas,  representa  no  reverso 
uma  figura  de  pá,  talvez  a  Victoria;  e  na 
outra  lê-se  claramente —sepííTOUS — 

Padaria  militar 

Era  na  travessa  da  Freitoria,  e  foi  sup- 
primida  em  novembro  de  1878,  transferindo- 
se  para  Vianna. 

Fabricava  bom  pão,  de  trigo  e  milho,  na 
importância  de  SOO  a  600|!000  réis  mensaes, 
que,  mais  ou  menos,  se  espalhavam  por  este 
concelho,  na  compra  de  cereaes  e  lenha,  o 
que  foi  um  sensível  prejuízo  parados  povos. 

Escola  municipal 
de  instrucção  secundaria 

Fo  inaugurado  este  estabelecimento  de  ci- 
vilisação,  no  dia  dés  de  outubro  de  1881,  de- 

vido aos  esforços  colligados,  da  Mê?a  da  San- 
ta Casa  da  Misericórdia,  e  da  camará  muni- 

cipal desta  Villa. 
Sào  nove  as  disciplinas  que  se  ensinam 

n'este  estabelecimento  de  educação,  e  oito 
08  mestres  com  que  se  abriu  a  escola. 

Vem  a  ser  — 

Disciplinas 

PortU;?uez... . . Francez  
Desenho  
Arilhmetica  . . . 
Latim  

Geographia — 
lutroducção... 
Philosopbia . . . 
Mathemalica.  . 

Horas 
8-9  V, 
I-  2  V, 

3-4  » 
10-11 » 

II-  11. 
11  Va  1 

1-2  V« 

8-9  ■. 

Professores 

Manoel  Vieira  da  Cunha. 
A,  Augusto  Soares  
José  Antonio  d' Abreu . . . Francisco  Antonio  Vaz. . 
Francisco  X.  Pereira  de 
Magalhães  Albino  José  Rodrigues. . 

Dr.  Augusto  Domingues d'Araujo  
Mauoel  Vieira  da  Cunha. 
Albino  José  Rodrigues. . 

Mensa- lidades 

Grátis 
» 

1^500 

O  desenho  é  às  terças  e  sextas— e  mathe- 
matica,  segundas  quartas  e  sabbados. 

Todas  as  mais  aulas  são  diárias,  excepto 
ás  quintas  feiras,  que  são  sempre  feriadas. 

N.B.  Quem  frequentar  trez  disciplinas,  te- 
rá abatimento  de  V4  das  mensalidades. 

Porém  introducção,  philosophia  e  mathe- 
malica (5.°  e  6.°  anno)  serão  pagos  separa- 

damente e  sem  abatimento  algum. 
As  mensalidades  são  pagas  adiantadas. 

Jacobinos 

No  dia  10  de  abril  de  1809,  entrou  n'esta' 
praça  uma  columna  de  tropas  francezas,  da 
divisão  de  Soult.  Apezar  de  se  demorarem 
só  até  ao  dia  17,  deixaram  uma  triste  memo- 

ria da  sua  passagem. 
Por  meio  de  uma  explosão  da  pólvora, 

arrazaram  a  abobada  das  portas  do  Sol,  obra 

magestosa,  e  a  mais  nobre  entrada  d'e3ta 

praça. A  grande  e  ampla  abobada  do  centro,  es- 

tava ao  nível  da  rua  de  S.  João,  e  d'alli, 
hia  em  linha  recta,  dar  por  cima  do  para- 

peito da  estrada  coberta  que  lhe  ficava  em 
frente,  e  voltava  para  o  sul. 

A  abobada,  tinha  aos  lados,  abobadas,  co- 
mo hoje,  porém  maiores,  e  serviam  para 

guarda  de  presos.  De  ordinário,  uma  estava 
sempre  vazia,  e  quando  aqui  vinha  alguma 

companhia  de  saltimbancos,  era  n'ella  que 
construía  o  seu  theatro.  Serviu  também 

muitos  annos,  para  escola  régia,  de  primeiras 

lettras. 
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Foram  mandados  para  esta  praça,  em 
1810,  08  engenheiros  Maximiano  e  Azevedo, 
para  se  reedificarem  estas  portas  e  aperfei- 

çoar as  rampas  em  volta.  Foi  por  esta  oeea- 
sião  que  estes  engenheiros  mandaram  arrazar 
os  prédios  que  havia  dentro  dos  limites  da 
explanada. 

A  explosão  das  portas  do  Sol,  fez  desmo- 

ronar muitas  casas  próximas,  entrando  n'es- 
te  numero  o  mosteiro  de  S.  João  de  Deus, 
como  .vimos  em  outro  togar. 

Hospital  militar  antigo 

Nas  casas  da  rua  Direita,  que  são  hoje 
dos  herdeiros  de  Alexandre  Pinto  de  Souza, 

consta  ter  sido  ahi  o 'antigo  hospital  militar 
à'e8ta  praça. 

Outro  hospital  antigo 

As  casas  pequenas,  contíguas  á  Misericór- 
dia, e  que  fazem  parte  do  prazo  da  casa  do 

Pôço,  oceupadas  actualmente  pelo  sr.  Ma- 
noel Leite  Ribeiro  e  Silva,  eram  um  hospital 

onde  o  administrador  da  tal  casa  do  Poço, 
tinha  obrigação  de  sustentar  sete  camas  pa- 

ra doentes  pobres. 

Quinta  das  Carias 

Consta  de  documentos  antiquíssimos,  per- 
tencentes á  casa  de  Santa  Luzia,  arrabaldes 

â'esta  praça,  que  o  terreno  onde  a  primittiva 
Valença  se  fundou  (das  portas  do  Meio  até 

a  Gabiarra)  era  uma  propriedade  d'aquella 
casa,  chamada  Quinta  das  Carias. 

Antigo  oaes 

Dizem  alguns  mergulhadores,  que  próxi- 
mo ao  Caes  chamado  do  Vapor,  lá  muito  no 

fundo,  ha  evidentes  indícios  de  um  antiquís- 
simo caes ;  existindo  ainda,  argolas  chum- 

J)adas  em  pedras;  escadas  ainda  perfeitas; 
uma  cruz  já  quebrada,  e  outros  signaes  que 
provara  que,  em  outras  eras,  a  margem  do 
rio  era  mais  ampla  do  que  a  actual. 

VAL 
Outras  antiguidades 

Diz  a  tradição,  que  ao  subir  os  alicerces 
junto  ás  casas  do  governador,  appareeeram 
duas  cobras  enroscadas,  e  o  povo,  em  me- 

moria d'este  facto  as  gravou  em  uma  pedra, 
collocando  esta  na  parede  do  mesmo  arma- zém. 

A  pedra,  lá  está  na  parede  do  nascente, 
mas  não  tem  analogia  com  o  facto,  o  que  é 
certíssimo,  é  denotar  grande  antiguidade, 
em  vista  do  seu  género  de  esculptura,  que 

parece  obra  romana. 
Pela  parte  de  cima  d'esta  pedra,  se  vé  ou- 

tra onde  está  gravado  um  Crucifixo,  e  no 

quadro  em  volta,  esta  inseripção  — 

o  MUI  NOBRE  BEI  DOM  JOHAM, 
MANDOU  FAZEB  ESTA  OBRA.  E. 

CCCCXXX 

Vê-se  que  este  edifieio  foi  mandado  fazer 
por  D.  João  I,  em  1430. 
A  era  de  1658,  que  se  vê  na  verga  da 

porta  de  baixo,  talvez  se  refira  à  abertura  da 
mesma  porta,  ou  a  alguma  reconstrucção. 

Na  abobada  das  portas  da  Gabiarra,  á  es- 
querda de  quem  sáe,  junto  ao  cunhal  do 

óculo,  está  uma  pequena  porta,  hoje  tapada 

de  pedra  e  cal.  Esta  porta  dá  para  uma  ex- 
tensa escada  de  pedra  lavrada,  que  alguns 

ousados  te<ím  querido  descer,  mas  retroce- 
dem por  causa  da  falta  de  ar  respirável: 

Diz-se  que  estas  escadas  vão  dar  a  uma 
estrada  subterrânea  que  segue  até  fóra  das 
muralhas. 
Querem  outros,  que  estas  escadas  davam 

serviço  para  uma  cisterna,  onde  estava,  em 
um  nicho,  o  santo  que  se  vê  hoje  debaixo 
da  arcada  da  antiga  Principal. 

Nas  primeiras  portas  da  Coroada,  ao  sa- 
hir  da  praça,  se  vé  por  baixo  das  armas  de 

Portugal,  esta  inseripção— 

PELOS  ANNOS  DE  XPO  DE  MDCC. 
IMPERANDO  NA  MONARCHIA 
LUSITANA,  D.  PEURO  II,  NOSSO 

SENHOR,  E  SENDO  REGENTE  DAS 
ARMAS  DESTA  PROVÍNCIA 

D.  JOÃO  DE  SOUZA,  FOI  ESTA 
OBRA  ERECTA. 
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Numeração  das  portas  da  villa 

ívEm  janeiro  de  1866,  eoncluio-se  a  nume- 
ração das  portas  (janellas  (.')  e  postigos  (!!!) 

— das  casas  d'e3ta  villa. 
Também  então  se  eonclairam  os  letreiros 

indicativos  das  ruas,  dando  a  algumas  no- 
mes modernos.  Gonservou-se  a  antiga  deno- 

minação ás  ruas  áe  — Parada  velha— Trin- 
dade —  São  João  —  Castello  —  Oliveira — e 

Direita. 

Mudou-se  o  nome  ás  seguintes— Terreiro 
das  Freiras,  que  se  mudou  para  Visconde 
de  Guaratiba — Rua  das  Freiras,  hoje  de  São 
Francisco  —  do  Engenho,  hoje  da  Collegiada 
— do  Meio  hoje  do  Hospital  —  Travessa  da 
Praça,  hoje  rua  de  Santo  Estevam  —  Largo 
do  Corpo  da  Guarda,  hoje  de  D.  Pedro  V— 
Rua  das  Velhas,  hoje  de  S.  Christovam— Ei- 

rado da  Feira,  hoje  Largo  do  Eirado — Cam- 
po da  Parada,  hoje  Campo  de  Marte  —  Rua 

de  Cima,  hoje  [da  Coroada  —  Rua  do  Bom 
Jesus,  hoje  do  Calvário — 

Na  fachada  j^o  E.,  das  casas  do  governa- 
dor, ha  no  andar  debaixo  uma  porta,  em 

cuja  verga  se  lê  — 

AULA  REAL  DE  ARTILHERIA. 
1785. 

Eis  a  explicação  d'este  letreiro  — 
-TíFoi  governador  d'esta  praça,  um  allemão, 
chamado  João  Victoria  Miron  de  Sabione, 
que  estava  ao  serviço  de  Portugal.  Foi  elle 
que  cuidou  mais  seriamente  no  artilhamen- 
to  de  Valença.  Estabeleceu  uma  escola  de 
de  malhemathica,  na  sala,  para  a  qual  dâVâ 
entrada  a  tal  porta,  e  ahi,  elle  mesmo,  lec- 

cionava os  officiaes  e  cadetes  do  regimento 
de  artilheria  de  Valença  fdepois,  n."  4.)  Es- 

te corpo,  foi  aqui  creado,  debaixo  da  sua 
direcção.  Até  essa  época  só  havia  os  trez 
primeiros  regimentos  de  artilheria. 

Uma  filha  de  Miron,  substituía  seu  pae 
na  escola,  quando  elle  não  podia. 

Miron,  como  era  protestante,  e  morreu 

n'esta  seita,  não  teve  sepultura  sagrada.  Jaz 
no  paiol  da  pólvora  da  Coroada,  á  direita, 
depois  de  entrar  o  portão.  Na  pedra  da  sua 
sepultura,  se  lê— 

AQUI  JAZ,  JOÃO  VICTORL\ 
MIRON  DE  SABIONE, 

TENENTE-GENERAL  DOS  REAE3 
EXÉRCITOS*  E  GOVERNADOR 

QUE  FOI  d'eSTA  praça DE  VALENÇA  DO  MINHO. 
FALLECIDO  EM  21  DE  MAIO 

DE  1810,  EDADE  DE  84  ANNOS. 

A  par  d'esta  sepultura,  para  o  lado  do  0., 
está  enterrada  D.  Julia,  filha  de  Miron,  que 
tanabem  era  protestante. 

D.  Maria  (outra  filha  de  Miron)  baptizou - 
se  para  casar  em  Caminha,  com  um  tal  Ca- 
ravella,  de  quem  não  houve  descendência. 

D.  Julia  era  uma  senhora  muito  instruída, 
e  tinha  licença  régia  para  leccionar  mathe- 
maiica,  no  impedimento  de  seu  pae. 

Para-raios  do  paiol  da  pólvora 
da  Coroada 

Este  paiol  tem  trez  pàra-raios,  alli  collo- 
cados  em  3  de  novembro  de  1864.  Depois  é 
que  se  coUoeou  o  do  paiol  do  açougue. 

Vapor 

No  dia  8  de  setembro  de  1855,  principia- 
ram as  carreiras  do  vapor  chamado  Rio  Mi- 
nho, entre  Caminha  e  Valença.  Foi  mal  sue- 

cedida  esta  tentativa,  de  uma  companhia  de 
capitalistas,  porque  a  receita  não  chegava 
para  a  despeza.  Em  vista  de  tal  resultado, 
os  accionistas  venderam  o  vapor,  a  Pedra 
Popa,  da  freguezia  de  Seixas.  Cessaram  pois 
as  carreiras,  desde  2  de  março  de  1858,  até 
22  de  julho  de  1860. 

Pedro  Pôpa,  teve  a  sorte  da  empreza  pre- 
cedente, pelo  que  retirou  o  vapor,  em  21  de 

janeiro  de  1863,  tornando  a  cessar  esta  car- 

reira. Depois,  o  fallecido  commendador  Sebastião 
da  Silva  Neves,  comprou  um  vapor  velho,  que 
empregounas  mesmas  carreiras.mas  que  pou- 

cas fez,  pois,  no  fim  de  1864,  ou  principio  de 
1865,  hindo  de  Caminha  para  Valença,  não 
pôde  passar  de  Seixas,  tendo  os  passageiros 
de  fazer  a  jornada  por  terra,  em  trens  que 
Silva  Neves,  com  a  sua  proverbial  honradez, 
apromptou  immediatamente,  pelo  preço  que 

,  os  passageiros  tinham  pago  no  vapor,  sem 
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lhes  augmenlar  cousa  alguma,  O  proprietá- 
rio foi  tão  feliz  que  naia  perdeu  da  compra 

do  barco,  pois  só  a  maehina  lhe  deu  o  custo 

d'elle,  lucrando  ainda  o  preço  da  venda  das 
madeiras  e  mais  aprestes,  quando  mandou 

desfazer  o  vapor.  * 

Jornaes  políticos 

Tem  havido  em  Valença,  os  seguintes  jor- 

naes — 
{."—A  /iazão— principiou  a  publicar-se 

no  dia  17  de  novembro  de  1854,  Era  bi-se- 
manal,  sahindo  ás  terças  e  sextas  feiras. 
Desde  o  1."  de  janeiro  de  1855,  porem,  pu- 
blicou-se  nas  terças,  quintas  e  sabbados. 
Passado  algum  tempo  o  administrador  do  jor- 

nal fez  bancarrota;  suspendendo-se  a  publir 
cação. 

Alguns  accionistas,  tomaram  então  conta 
da  administração  do  jornal,  e  o  continua- 

ram, sob  a  denominação  de — 
2.  "— Foz  do  Minho,  que  poucos  annos 

durou. 

3.  °  — Correio  do'Norte — Principiou  a  pu- 
blicar-se, no  1,"  de  janeiro  de  1864,  sendo 

seu  proprietário  e  primeiro  redactor,  o  sr. 
José  Maria  Veríssimo  de  Moraes;  era  bl- 
semanal,  e  terminou  a  sua  publicação,  em 
12  de  novembro  de  1865. 

4.  "  —  O  Noticioso  —  propriedade  do  mes- 
mo sr,  José  Maria  Veríssimo  de  Moraes,  e 

bi-semanal.  É  seu  redactor,  o  mesmo  dis- 
tincto  cavalheiro,  e  seu  filho,  o  sr,  Ladislau 
de  Moraes,  bacharel  em  direito,  pela  Uni- 

versidade de  Coimbra,  que  é  também  dire- 
ctor do  jornal,  e  mancebo  muito  illustrado, 

O  Noticioso,  é,  sem  contestação,  um  dos 
mais  bem  redigidos  jornaes  de  provincia, 
tratando  todas  as  questões  com  a  máxima 
cordura  e  imparcialidade,  sem  jámais  des- 

í  Uma  das  duas  estimabilissimas  filhas  do 
tão  honrado  cavalheiro,  como  valente  e  des- 

temido poriuguez,  S.  da  Silva  Neves,  casou 
com  o  sr.  Doutor  Abilio  Guerra  Junqueiro, 
um  dos  mais  distinetos  prosadores,  e  dos 
mais  elegantes  poetas  da  actualidade.  Foi  se- 

cretario geral  do  governo  civil  de  Vianna  : 
mas,  sendo  eleito  deputado,  optou  por  uma 
cadeira  em  São  Bento, 

cambar  para  o  insulto  ou  baixeza,  como 
uma  grande  parte  de  jornaes  políticos  da 

actualidade.  Além  à'isso,  justifica  plenamen- 
te o  seu  titulo,  pois  é  sempre  noticioso. 
5.° — O  Valenciano — principiou  a  publi- 

cação, no  dia  9  de  fevereiro,  de  1879.  É  pro- 
priedade do  sr.  Guilherme  José  da  Silva^  e 

também  muito  bem  redigido. 
Não  tróeo  cora  este  jornal,  porque  prin- 

cipiou a  publicar-se  seis  annos  depois  de 
principiar  a  publicação  d  este  dieeionario,  e 
do  Valenciano,  apenas  vi  o  numero  201,  cor- 

respondente ao  dia  9  de  fevereiro  de  1882, 

3."  anniversario  d'esta  publicação. 
Traz  uma  bonita  lithographia  com  a  vista 

de  Valença,  tirada  do  baluarte  de  Sant'An- 
na. 

Este  numero,  foi-me  dado  pelo  seu  pro- 
prietário, o  que  muito  lhe  agradeço.  Está 

muito  bem  escripto,  e  d'elle  exlrahi  algumas 
noticias  que  se  leem  n'este  artigo. 

Feiras  e  mercados 

Ha  em  Valença,  duas  feiras  em  cada  mez 
-—a  5  e  18 — todos  os  domingos,  um  merca- 

do muito  concorrido,  que  principiou  a  7  de 
abril  de  1850. 

Assédios 

Além  do  de  1847,  feito  pelas  forças  popu- 
lares, a  esta  praça,  e  que  jà  fisa  menciona- 

do, teem  havido  mais  os  seguintes,  no  pre- 

sente século  —  (Não  incluo  n'este  numero, 
o  bombardeamento  que  os  francezes  lhe  fi- 

zeram em  1809,  assestando  a  sua  artilheria, 
na  fronteira  cidade  de  Tuy.) 

1.» 

1828  —  0  regimento  de  infanteria  n.°  21, 

de  guarnição  n'esta  praça,  e  os  dous  desta- 
camentos de  artilheria  e  artiflces  engenhei- 

ros, tinham  adherido  á  revolta  de  16  de 

maio  d'aquelle  anno,  feita  na  cidade  do  Por- 
to, contra  o  sr.  D.  Miguel  I,  e  que  tão  fataes 

resultados  se  lhe  seguiram  (7.°  vol.,  pag.  324, 
col.  2.»  e  seguintes.) 

O  regimento  21,  dirigiu-se  ao  Porto,  dei- 
xando aqui  um  destacamento. 

Na  manhan  de  13  de  junho  do  mesmo  an- 
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no,  as  ordenanças  de  Melgaço,  Monsão  e  ou- 
tras; sob  o  eommando  do  sargeato-mòr  das 

de  Monsão,  Antonio  Luiz  Pereira  Alves  da 

Guerra,  aggregando-se-lhes  também  alguns 
apresentados  que  não  tinham  querido  unir- 
se  aos  revoltosos,  e  parte  do  regimento  de 
milieías  dos  Arcos,  commandado  pelo  ca- 

pitão Gaetano  Pereira  de  Castro  Godinho, 
se  aproximaram  á  praça. 

N'este  mesmo  dia,  parte  da  guarnição,  que 
vinha  a  ser  — o  destacamento  do  21,  ea 
guarda  civica,  fizeram  uma  sortida  sobre 
Tuido,  onde  se  encontraram  com  os  taes  or- 

denanças, havendo  combate,  tendo  a  guar- 
nição de  retirar  para  dentro  da  praça,  fe- 

chando então  o  cerco  as  forças  legitimistas, 
havendo  diariamente  fogo,  até  ao  dia  23,  en- 

tre os  dous  partidos. 

Na  noite  d'este  dia,  o  destacamento  do  21, 
commandado  pelo  seu  major,  Leite,  que  por 
doente  não  tinha  acompanhado  o  regimen- 

to, tizeram  dentro  da  praça  a  acclamação 
do  sr.  D.  Miguel,  como  rei  legitimo  de  Por- 

tugal. Foram  logo  presos  —  o  tenente-rei> 

que  servia  de  governador,  Antonio  d'Azeve- 
do  e  Cunha  —  o  tenente-coronel,  Thomaz 
Antonio  Rebôcho,  que  ficára  por  comman- 
dante  da  força  do  seu  regimento  21— o  ca- 

pitão do  mesmo,  Manoel  Antonio  Pereira- 
o  juiz  de  fóra,  José  da  Gama  Araujo  e  Aze- 

vedo —  o  major  de  engenheiros,  João  Anto- 
nio d'Almeida  Cibrão  — o  capitão,  comman- 

dante  da  tal  guarda  civica,  bacharel  José 
Bernardo  Gançalves  Ferreira  Pinto  da  Cunha 
—  e,  finalmente,  todos  os  oííiciaes,  sargentos 
e  quasi  todos  os  individues  que  formavam  a 
guarda  civica. 

2." 
1834  —  No  dia  31  de  março  de  1834  (se- 

gunda feira  de  Paschoa)  á  tarde,  governan- 
do esta  praça,  pelo  sr.  D.  Miguel,  o  brigadei- 
ro Juão  Joaquim  Pereira  da  Silva,  e  guarne- 

cendo-a  o  bravo  regimento  de  milícias  de 
Basto,  commandado  pelo  seu  coronel,  Fran- 

cisco de  Magalhães  Araujo  Pimentel,  o  almi- 
rante Carlos  Napier,  que  havia  desembarca- 

do em  Caminha,  e  tomado  Vianna,  e  Ponte 
do  Lima,  á  testa  das  forças  da  marinha,  vo- 

luntários, e  o  regimento  de  milícias  de  Vian- 
na, commandado  pelo  coronel  João  Feio  de 
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Magalhães  Coutinho  (feito  barão  da  Torre, 
em  13  de  agosto  de  1847,  e  visconde  do  mes- 

mo titulo,  em  3  de  agosto  de  1870)  que  se 
tinha  passado  para  os  liberaes  (por  ver  o 
caso  mal  parado...)  pozeram  cérco  a  esta 
praça,  havendo  algum  fogo  entre  os  sitian- 

tes e  sitiados,  vendo-se  estes  obrigados  a  ca- 
pitular, logo  a  3  de  abril. 

Houve  n'este  cérco  um  epi- 
sodio burlesco  —  foi  este  — 

No  1.»  de  abril,  reuniram-se 
aos  liberaes  as  forças  christi- 
nas,  commandadas  pelo  capi- 

tão D.  Pedro  Pinheiro  e  Car- 

denas ;  mas,  apenas  estes  he- 
roes  ouviram  troar  os  canhões, 
e  zunir  a  metralha  e  bala  ra- 
za,  exclamaram  «i  Demónio ! 

Que  fiierte  está  el  Castillo  í » — 
E  sem  attenderera  a  mais  con- 

siderações, rasgaram  a  fugir 

para  Tuy,  d'onde  tinham  vin- 
do, sem  que  se  tornasse  a  sa- 
ber o  que  era  feito  de  taes  va- 

lentes e  do  seu  intrépido  com- 
mandante. 

3.» 

1837  — 17  de  julho — Governava  esta  pra- 
ça, o  major  da  mesma,  depois  marechal  de 

campo,  reformado,  Joaquim  Pereira  d'Eça, 
na  ausência  do  governador,  Antonio  Vicen- 

te de  Queiroz  (barão  da  Ponte  de  Santa  Ma- 
ria, desde  23  de  setembro  de  1835,  e  que 

depois  — 10  de  março  de  1842  —  fui  feito 
conde  do  mesmo  titulo)  que  estava  em  Braga. 

Esta  praça,  com  toda  a  sua  guarnição,  to- 
mou parte  na  revolta  dos  marechaes  Salda- 
nha e  Villa-Flor  (duque  da  Terceira)  que 

pretendiam  restabelecer  a  carta. 

A  guarda  nacional  de  Lis- 
boa, tinha-se  revoltado  a  9  e 

iO  de  setembro  de  1836,  con- 
tra a  carta  de  26,  que  foi  des- 

truída, e  proclamada  a  consti- 
tuição de  1822,  que  a  sr.* 

D.  Maria  II  foi  obrigada  a  ju- 
rar. 

A  4  de  novembro,  os  cartis- 
tas tentam  uma  restauração, 

que  deu  em  resultado,  a  mor- 10 
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te  do  ministro  da  carta,  Agos- 
tintio  José  Freire,  no  Alto  da 

■  Pampulha.  A  revolta  soeeura- 
biu,  e  a  rainha  é  novamente 

obrigada  a  ratificar  o  juramen- 
to que  havia  feito. 
Em  julho  de  1837,  tentam 

novamente,  Saldanha  e  Villa- 
Flor,  restabelecer  a  carta,  pon- 
do-se  à  frente  de  alguns  cor- 

pos do  exercito. 
O  batalhão  decaçadoresn.°4, 

revolta-se,  no  mesmo  sentido, 
na  Villa  da  Ponte  da  Barca.  O 

barão  de  Leiria,  poz-se  à  testa 

d'esta  força,  á  qual  se  reuni- 
ram 2í\g\xn&  voluntários  da  rai- 
nha, que  estavam  em  Braga, 

e  parte  do  9  de  infanteria.  ̂  
A  17  do  dito  mez  de  julho,  entrou  esta 

gente  em  Valença,  perseguida  pelo  barão  de 

Almargem,  (Marianno  José  Barroso)  que  lo- 
go no  mesmo  dia  lhe  poz  cêrco,  rompendo 

o  fogo  sobre  os  sitiantes,  no  dia  31  d'aquelle 
mez,  ao  meio  dia,  com  uma  salva  de  21  ti- 

ros de  bala. 
Continuou  o  assedio,  até  á  noite  de  7  de 

setembro  do  mesmo  anno,  retirando-se  os  | 
sitiantes  pela  estrada  de  Víanna,  em  direc- 

ção ao  Porto. 
Houve  durante  este  cerco,  muito  fogo,  de 

parte  a  parte,  porque  os  setembristas  tinham 
colloeado  quatro  baterias  em  diversos  pon- 

tos, com  cujo  fv>go  maltrataram  a  maior  par- 
le das  casas,  ardendo  algumas  com.pleta- 

mente. 

Estas  baterias  estavam  —  l.^  nas  Choren- 
tas  —  2.*,  na  Rapozeira,  para  bater  o  barco 

da  passagem  para  Tuy  —  3.%  em  Arão  —  e 
a  4.*,  no  Forno  da  Cal. 

Deve  porém  confessar- se  que  as  derroca- 

1  Era  commandante  de  caçadores  n.°  4,  o 
major  José  de  Figueiredo  Frazão,  e  nao  que- 

rendo aunuir,  foi  preso  pelos  seus  subordi- 
nados. Frazão,  foi  feito  visconde  do  Sardoal, 

em  17  de  abril  de  1866,  e  faileceu  no  posto 
de  general  de  divisão,  a  20  de  janeiro  de 

187'8.  Seu  filho,  o  sr.  José  de  Figueiredo  Pi- menta Avellar  Frazão,  foi  feito  visconde  do 
Sardoal,  a  6  de  agosto  de  1878. 

das  feitas  pela  artilheria  doa  setembristas, 
deu  causa  a  que,  na  reparação  dos  edifícios, 
a  villa  ficasse  muito  mais  elegante  do  que 
d'antes  era. 

O  resultado  final  d'esta  guerra  civil,  foi 
fatal  aos  cartistas,  como  vimos  a  paginas 

259,  col.  2.%  do  8.0  volume. 
As  tropas  setembristas  que  entào  cerca- 

ram esta  praça,  foram  —  infanteria  n."  9  e 
caçadores  n.»  3  (batalhões  provisórios)  in- 

fanteria n.°  13,  um  esquadrão  de  cavallaria, 
uma  bateria  de  artilheria,  uma  força  da 

guarda  municipal  do  Porto,  e  alguns  bata- 
lhões de  voluntários  —  todos,  mandados  pro- 

ceder a  este  cérco,  por  Francisco  José  Pe- 
reira (que  pouco  antes  —  10  de  maio  de  37 

—  tinha  sido  feito  barão  de  Villar  Torpim) 

que  era  então  commandante  da  3.*  divisão 
militar,  com  quartel-general  no  Porto. 

Depois  de  levantado  o  cêrco,  o  general 

cartista,  barão  de  Leiria,  foi  unir-se  a  Sal- 
danha e  Villa  Flor,  para  hirem  todos  ser 

denotados  em  Ruivães.  (8.»  vol.,  pag.  2S9, 

col.  2."). 

4.» 

E'  o  que  já  fica  mencionado  em  outro  lo- 
gar  d'esle  artigo,  e  que  teve  logar  em  junho 
de  1847. 

Conde  das  Galveias 

Na  guerra  dos  27  annos,  ou  da  Restaura- 
ção, estando  esta  praça  em  poder  dos  caste- 

lhanos, foi  tomada  e  restituída  á  coroa  por- 

tugueza,  pelo  famoso  1.°  conde  das  Galveias, 
D.  Diniz  de  Mello  e  Castro.  (3.°  vol.,  pag. 

256,  col.  1.») 
Valença,  appellido 

Valença,  é  também  um  appellido  nobre, 

em  Portugal,  tomado  d'esla  praça.  As  armas 
dos  Valenças,  são  — em  campo  azul,  torre 
d'ouro,  sobre  contraehefe  de  ondas  de  pra- 

ta 6  azul  — élrao  de  prata,  aberto;  e  por 

timbre,  um  galgo  négro,  carregado  de  4  fa- 
xas  d'ouro. 

Outros  do  mesmo  appellido,  uzam  das  ar- 
mas seguintes^ em  campo  de  prata,  as 

Quinas  de  Portugal ;  orla  de  prata,  carrega- 
da de  quatro  castellos  e  quatro  leões,  cada 

um  com  sua  cruz  de  ouro, 
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Martyres  valencianos 

Em  23  de  abril,  do  anno  204,  imperando 
Marco  Aurelio,  foram  niartyrisados  erá  Va- 

lença do  Minho,  São  Felix,  e  seus  compa- 
nheiros, Fortunato,  e  Aquíleu. 

Residência  antiga 
do  abbade  de  Cristêllo-Côvo, 

em  Valença 

As  casas  que  actualmente  pertencem  aos 
herdeiros  das  senhoras  Lagoas,  na  rua  da 
Trindade,  eram  a  residência  do  tal  abbade, 
e  toda  aquella  rua  era  da  parochia  de  Cris- 
têllo-Côvo. 

A  fonte  ainda  hoje  chamada  de  Cristêllo, 
e  ha  poucos  annos  restaurada,  pertencia  ao 
referido  abbade. 

A  Villa 

Valença  do  Minho,  como  quasi  todas  as 
nossas  amigas  praças  de  guerra,  entallada 
entre  vetustas  e  quasi  inúteis  muralhas,  sem 
poder  ultrapassar  o  seu  âmbito,  para  não  in- 

vadir as  esplanadas,  em  vista  de  uma  lei 
obsoleta  (a  qual  em  muitas  terras  tem  sido 

justamente  despresada)  ̂   tem  circumscripto 
à  povoação  a  uma  pequena  área,  pelo  que 
as  suas  ruas  são  estreitas,  e  quasi  todas  tor- 

tuosas ;  e  suas  praças,  ou  largos,  summa- 
mente  acanhados.  Tem  todavia  bons  ediíi- 
cios,  mas  nenhum  notável,  a  não  ser  pela 
sua  antiguidade,  e  que  já  fica  mencionado 

n'este  artigo. 
Como  suas  muralhas  dominar.,  a  campa- 

nha, de  todos  os  seus  baluartes  se  desfructa 
um  panorama  encaalador;  sobre  tudo  do 
baluarte  do  Soccôrro,  vendo -se  ao  sopé  (N.) 

í  Era  Villa  Nova  da  Cerveira  e  em  Cami- 
nha, já  as  antigás  muralhas  foram  arrom- 

badas, para  a  passagem  de  novas  estradas, 
e  do  caminho  de  ferro,  e  parte  das  mesmas 
muralhas,  cedidas  pelo  ministério  da  guer- 

ra às  resoectivas  camarás  munieipaes"  Em outras  muitas  antigas  praças  de  guerra,  suas 
porias  e  muros  da  circumvataçào,  se  foram 
desmantelando,  o  quefaciUlou  seus  habitan- 

tes a  poderem  estender  os  seus  edifícios, 
ampliando  e  aformoseando  as  suas  terras. 

o3formosoliMinho,^espraiando-se  por  exten- 
sas veigas,  que  rega  e  fertiliza ;  e  na  mar- 
gem opposta,  sobre  uma  coUina  sempre  ver- 

de, a  velha  mas  bonita  cidade  de  Tuy,  seus 
arrabaldes  e  muitas  aldeias  gallegas  —  ao 

S.  O.,  a  freguezia  d' Arão  e^outras  mais  — 
mais  ao  longe,  entre  E.  e  S.,  serras  alcanti- 

ladas, mas  pittorescas,  formando  uma  exten- 
sa cordilheira,  correndo  parallela  ao  rio, 

desde  Castella  até  ás  praias  do  Oceano,  e  for- 
mando um  angulo  quasi  recto,  com  a  famo- 

sa serra  d'Arga,  o  Medulio  dos  romanos  — 
Ao  £.,  a  freguezia  de  Ganfei,  com  o  seu  ve- 

nerando mosteiro,  com  os  seus  doze  séculos 
de  existência,  e  hoje  propriedade  particular 
do  sr.  Torres  e  Silva  —  Ao  O.,  as  freguezias 
de  S.  Pedro  da  Torre,  Chamosinhos,  Cam- 

pos, Roborêda,  etc,  vendo-se  o  rio  Minho  e 
ambas  as  suas  margens  formosíssimas,  até 
quasi  á  sua  foz ;  e  as  novas  estradas,  á  Mac- 
Adam,  e  a  de  ferro,  cortando  veigas  fertilis- 
simas  e  sempre  verdes.  Finalmente,  todos  os 
arrabaldes  de  Valença,  e  mesmo  todo  o  ter- 

ritório do  seu  concelho,  são  summamente 
férteis,  saudáveis,  formosos  e  aprazíveis; 
produzindo  com  abundância,  toda  a  quali- 

dade de  géneros  agrícolas  do  nosso  paiz. 
O  mar  e  o  rio,  a  fornecem  de  óptimo  pei- 
xe, distinguindo-se  o  famoso  salmão ;  a  bel- 

la  truta  marisca ;  o  saboroso  sável ;  a  apre- 
ciada lampreia;  e  o  solho  delicioso. 

Cria  grande  quantidade  de  gado,  de  toda 
a  qualidade ;  e  nos  seus  montes  ha  muita 
caça,  do  chão  e  do  ar. 

Valencianos  illustres 

Frei  Matheus  da  Assumpção,  monge  be- 
nedictino,  geral  da  sua  ordem,  confessor  ré- 

gio, e  exerceu  outros  cargos  honoríficos : 
foi  um  dos  mais  famosos  oradores  sagrados, 
no  reinado  do  Sr.  D.  Miguel  I,  ao  qual  foi 
sempre  dedicado.  Expulso  do  seu  mosteiro, 

em  1834,  e  temendo  o  punhal  dos  assassi- 
nos que  então  aterravam  este  reino,  fugiu 

para  Roma,  onde  falleceu,  em  1837. 
Era  filho  de  Vicente  da  Silva  Cerqueira 

Brandão,  cavalleiro  professo  na  ordem  de 
Christo. 

Tinha  professado  no  mosteiro  de  Ganfei, 
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da  sua  ordem,  fazendo  se  o  aeto  da  sua  pro- 

fissão, eom  o  máximo  esplendor  e  sumptuo- 
sidade. 

Era  sócio  livre,  da  Academia  Real  de 

Seiencias  de  Lisboa  —  censor  do  tribunal  da 

Nunciatura  —  deputado  da  junta  do  melho- 
ramento temporal  das  ordens  religiosas,  etc. 

Escreveu  e  publicou  vários  folhetos,  em 

defeza  da  legitimidade,  e  um  livro  intitula- 
do Reflexões  sobre  a  conspiração  de  1817, 

que  fulminou,  por  entender  que  era  o  pri- 
meiro assopro  da  hydra  revolucionaria  —  e 

uma  traducção  das  Revoluções  de  Portugal. 
Frei  Matheus,  a  uma  agradável  presença, 

e  a  um  rosto  formoso,  reunia  um  comporta- 
mento ainda  mais  formoso.  Era  attencioso 

para  com  todos,  esmoler,  da  mais  rigida  e 
intransigente  rectidão,  e  sollicito  protector 
de  seus  irmãos  —  um  dos  quaes,  o  padre 
Antonio  da  Silva  Cerqueira  Brandão,  bacha- 

rel em  direito,  pela  Universidade  de  Coim- 
bra, foi  vigário  geral  de  Valença. 

O  sr.  D.  Miguel^  estimava  e  respeitava  tan- 
to a  frei  Matheus,  que,  em  1828,  depois  da 

sua  aeclaraãção  como  rei  de  Portugal,  o 
mandou  em  missão  diplomática,  a  VIenna 

d' Áustria,  onde  travou  conhecimento  com  os 

principaes  homens  políticos  d'aquelle  impé- 
rio, pelos  quaes  foi  muito  considerado. 

O  sr.  D.  Miguel,  muito  desejou  fazêl-o  bis- 
po, o  que  não  levou  a  eífeito,  por  não  haver 

vagaturas. 
Ainda  vive  em  Valença  (agosto  de  1882) 

uma  sua  irman,  a  sr.*  D.  Escolástica  Justina 
Cerqueira  Brandão,  assistente  em  casa  de 
seu  cunhado,  o  sr.  João  Ferreira  de  Maga- 

lhães e  Souza. 

A  vida  d'este  virtuoso  mon- 
ge, foi  resumida  de  um  artigo, 

publicado  no  «  Noticioso  »  de 
Valença,  de  25  de  abril  de 
1882,  pelo  sr.  M.  J.  da  Cunha 
Brandão. 

Noie-se  que  este  cavalheiro, 
é  liberal ;  o  que  facilmente  se 
coUige  do  seu  artigo. 

Joaquim  Antonio  Ferreira,  baptisado  na 
egreja  parochial  do  Santa  Maria  íios  Anjos. 

Era  filho  de  Manoel  Gonçalves,  e  Joanna 
Francisca  Gonçalves,  naturaes  d'esta  praça, 
onde  eram  geralmente  estimados  pela  sua 
probidade  e  bons  coi^tumes. 

Na  sua  adolescência,  principiou  Ferreira 
a  sua  carreira  commercial,  como  caixeiro 
do  negociante  de  Valença,  José  Ayres  de  Al- 

meida, eom  loja  no  largo  hoje  chamado  do 
Visconde  de  Guaraíiba. 

Passados  alguns  annos,  foi  para  o  Rio  de 
Janeiro,  entrando  como  caixeiro,  em  uma 
respeitável  casa  coouriercial,  onde,  pelo  seu 
bom  comportamento,  em  breve  passou  a 
1.°  caixeiro,  e  de'pois  a  sócio. 

Seu  antigo  patrão  era-l.he  tão  cordial- 
mente aíTeiçoado,  que  por  seu  fallecimento, 

e  não  tendo  herdeiros,  lhe  testou  toda  a  sua 
riqueza  collossal. 
Em  1844,  o  sr.  D.  Pedro  II,  do  Brasil,  o 

fez  barão  de  Guaratiba,  e  depois,  o  elevou  a 
visconde  do  mesmo  tiiulo,  em  attenção  aos 
muitos  actos  de  philantropia,  praticados  pelo 
novo  titular. 

Por  seu  testamento,  datado  de  26  de  ju- 
nho de  1832,  legou  uma  grande  parte  da  sua 

fortuna  a  casas  de  beneficência  do  Rio  de 

Janeiro,  e  nutras  povoações  brasileiras ;  deu 
carta  de  alforria  a  alguns  dos  seus  escravos, 
e,  além  dM^so,  ISilíOOO  réis  mensaes.  Pelos 
escravos  fallecidos  no  seu  serviço,  mandou 
se  rezassem  50  missas ;  e  que,  no  dia  do  seu 
fallecimento,  se  distribuíssem  avultadas  es- 

molas pelos  pobres,  e  famílias  honestas  ne- 
cessitadas. 

Ao  hospital  d'esta  praça,  legou  300  acçijes 
do  Banco  de  Portugal,  de  100^000  réis  ca- 

da uma,  e  lo:953|;558  réis  em  inscrípções 

e  titulos  de  dívida  pcirtugueza.  A'  confraria 
do  Santíssimo  Sacramento,  da  egreja  onde 

fôra  baptisado,  deixuu  2:000^000  réis  for- 
tes. Além  d'isto,  deixou  grande  numero  de 

legados  pios  — isto,  alem  do  que  já  tinha 

dado  ao  hospital  de  Caridade  d'esta  villa, 
como  vimos  no  logar  competente. 

E'  este  o  mais  illustre  varão  que  Valença 
tem  produzido.  Filho  de  paes  humildes,  sem 

jàmais  se  envergonhar  da  sua  origem,  sou- 
be crear  para  o  seu  nome  um  brazão  nobi- 

líssimo, 6  de  maior  valia  do  que  muitos  de 

grandes  fidalgos,  que  só  os  devem  às  faça- 
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ulias  (quando  não  á  rapina)  de  seus  avós. 
O  nome  do  Visconde  de  Guaratiba,  será  aben- 

çoado, de  geração  em  g(^ração,  por  todos  os 
valencianos,  a  quem  deixou  um  monumen- 

to immorredouro  do  seu  nome  e  da  sua  ca- 
ridade, que  Deus  lhe  recompensará  na  Glo- 

ria. 
Instituiu  por  herdeiros,  seus  sobrinhos,  os 

srs.  —  commendador,  Joai]uim  José  Ferrei- 
ra, liiho  de  Anna.Mifia  Gonçalves  Ferreira, 

irman  do  testador,  e  Rtidrigo  Pereira  Felí- 
cio, casado  com  Mana  Beuia  Ferreira  Felí- 
cio, sobrinha  do  visconde. 

Esie  caritativo  valenL-iano,  falleceuno  Rio 
de  Janeiro,  a  H  de  março  de  1839. 

Seus  sobrinhos  e  herdeiros,  pagaram  im- 
mediata  e  integralmente  lodos  os  legados  de 
seu  tio. 

N'e5ta  praça  residem  uma  sobrinha  e  uma 
tis-sobrinha  do  Visconde  de  Guaratiba : 

aquella  é  a  sr.'  D.  Maria  José  Ferreira  Pe- 
reira, viuva  de  Manuel  Carlos  Pereira ;  esta 

é  a  sr.*  D.  Maria  das  Neves  Ferreira,  casa- 
da com  o  sr.  Antonio  Luiz  Affonso  Salgueiro. 
A  sr.''  D.  Maria  das  Neves  é  filha  de  D. 

Maria  Perpetua  Ferreira  (sobrinha  legitima 
do  visconde,  falleeida  em  dezembro  de  1873) 
e  do  tenente  Manuel  da  Silva  Ferreira. 

Adriano  Mauricio  Guilherme  Ferreri  — 
Nasceu  a  3  de  maio  de  1798.  Era  filho  de 
Agostinho  Brandão  de  Castro,  capitão  de  in- 
fanteria  n.°  21,  e  neto  de.  Francisco  Ferreri, 
commandante  do  mesmo  regimento. 

Sentou  praça  de  cadete,  n'aquelle  corpo, 
passando  depois  para  artilheria  n.°  4,  que, 
como  o  21,  tinha  a  sua  praça  n'esla  villa. 
Em  1812,  ainda  estudante  de  preparató- 

rios, foi  mandado  apresentar  no  seu  regi- 
mento, de  artilheria,  que  fazia  parte  da  di- 

visão do  general  inglez  Trant ;  e  em  1814, 
fui  feito  2."  tenente  do  seu  regimento. 
Em  1815,  matricuiou-se  na  Academia  Real 

de  Marinha,  que  o  príncipe  regente  (depois 
D.  João  VI)  tinha  instituído  no  coUegio  da 
Cotovia  (que  fora  dos  Jesuítas,  e  que  é  — 
desde  1837  —  a  Escola  Polytechnica)  por  al- 

vará régio  de  5  de  agosto  de  1799. 

Era  março  de  1820,  passou  ai.»  tenente, 
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e  declarando-se  liberal,  serviu  de  adjunto  ao 
quartel-mestre-general  do  exercito  do  GO' 
verno  Provisório. 

Fizeram  parle  d'este  gover- 
no trez  coronéis  —  Antonio  da 

Silveira  Pinto  da  Fonseca  (que 
em  1823  foi  feito  visconde  de 

Canellas)  irmão  do  bravo  e 
leal  Francisco  da  Silveira  Pin- 

to da  Fí^seea,  2.°  conde  de 
Amarante  e  1.»  marquez  de 
Chaves  —  Sebastião  Diogo  Va- 

lente de  Brito  Cabreira  (pae 

do  l."  barão  da  Batalha)  —  e 
Bernardo  Correia  de  Castro 

Sepulveda.  O  1.°,  como  presi- 
dente ;  o  2.°,  como  vice-presi- 
dente :  e  o  ultimo  como  mem- 

bro do  tal  governo. 
Frequentou  depois,  a  Academia  Real  de 

Fortificação,  fundada  pela  rainha  D.  Mria  I, 
por  alvará  régio,  de  2  de  janeiro  de  1790,  no 
palácio  do  Calhariz,  e  que  foi  substituída 
pela  Escola  do  Exercito,  em  1835. 

Com  a  queda  da  constituição,  em  1823,  foi 
desligado,  posição  que  correspondia  ao  que 
hoje  se  chama  inactividade. 

Foi  feito  capitão,  em  1826  ;  e  tendo  adhe- 
rido  á  revolta  de  16  de  maio  de  1828,  con- 

tra a  legitimidade,  leve  de  fugir  para  a  Gal- 
liza,  onde  entrou  com  os  restos  das  tropas 

rebeldes,  a  9  de  julho  d'esse  anno. 
Da  Galliza,  passou  à  Inglaterra  e  de  lá  a 

Paris,  onde  frequentou  a  Sorbonne,  passan- 

do'depois  á  Terceira,  fazendo  parte  das  for- 
ças que  invadiram  Portugal,  em  8  de  julho 

de  1832,  fazendo  toda  a  guerra  do  cérco  do 

Porto ;  portou-s3  sempre  como  intrépido 
militar. 

Foi  promovido  a  major,  em  13  de  novem- 
bro de  1833,  e  a  tenente-coronel  de  artilhe- 

ria n.»  2,  em  1836. 
Promovido  a  coronel  de  artilheria,  foi  no- 

meado cbefe  da  1.*  divisão  do  ministério  da 
guerra,  e,  pouco  depois,  feito  director  da 

Escola  do  Exercito.  Em  "1847,  foi  promovi- 
do a  general  de  brigada,  e,  por  decreto  de 

18  de  junho  de  1849,  nomeado  ministro  da 
guerra,  logar  que  exerceu  até  27  de  abril 
de  1851. 
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Foi  promovido  a  marechal  de  campo,  em  j 
1857,  e  nomeado  ministro  da  marinha  era 
março  de  18S9,  coramissão  em  que  falleceu 
no  dia  14  de  março  de  1860. 

Como  official  do  exercito,  e  nas  diversas 

commissões  em  que  foi  empregado,  foi  sem- 
pre um  verdadeiro  homem  de  bem ;  soUici- 

to  no  cumprimento  dos  seus  deveres,  activo, 
intelligente  e  justiceiro. 

Francisco  Xavier  da  Silva  Pereira  —  Nas- 
ceu a  14  de  março  de  1793,  e  era  filho  do 

coronel,  Francisco  Xavier  da  Silva  Pereira, 
e  de  D.  Antónia  José  de  Abreu. 

Rebentando  no  Porto  a  gloriosa  revolução 
contra  o  ominoso  jugo  do  execrando  Junot, 
em  19  de  junho  de  1808,  Silva  Pereira,  que 
apenas  contava  15  annos,  se  alistou  logo, 
como  voluntário,  era  um  batalhão  que  seu 
pae  organizára ;  mas  depois,  passou  para  a 
Leal  Legião  Lasitana,  no  posto  de  alferes, 
a  que  foi  promovido  em  16  de  setembro  do 

mesmo  anno,  e,  em  novembro  de  1809,  a  te- 
nente da  mesma  legião. 

Fez  toda  a  guerra  da  Península,  portan- 
do-se  sempre  como  militar  valente,  e  pela 
sua  bravura,  na  batalha  de  Nivelle  (França) 
em  10  de  novembro  de  1813,  foi  promovido 

a  capitão,  por  distincção,  logo  no  diaimme- 
diato. 

Foi  agraciado  por  D.  Carlos  IV,  de  Hes- 
panha,  com  as  medalhas  de  Albuera  e  Vi- 

ctoria, e  pelo  governo  porluguez,  com  a  me- 
dalha da  guerra  peninsular,  algarismo  nu- 

mero 6,  que  era  a  maior  distincção  estabe- 
lecida para  os  militares  que  durante  uma 

guerra  de  seis  annos,  tantas  vezes  derrota- 
ram os  exércitos  do  monstro  eôrso,  levan- 

do-os  de  vencida  até  Paris. 
Na  madrugada  de  24  de  agosto  de  1820, 

revolu,cionarara-se,  na  cidade  do  Porto,  con- 
tra o  jugo  britannieo,  os  regimentos  de  arli- 

Iheria  n."  4,  infanteria  n."»  6  e  18,  milícias 
do  Porto  e  Maia,  Guarda  Real  da  Policia ;  e 
no  Campo  de  Santo  Ovídio  proclamaram  a 
Constituição. 

Silva  Pereira,  uniu-se  aos  sublevados,  e 
serviu  ás  ord.^ns  do  coronel  Castro  e  Sepul- 

veda, membro  do  Governo  Provisório. 
Em  1823,  com  a  queda  da  Constituição, 

foi  desligado,  e  n'e8ta  classe  esteve  até  mar- 
ço de  1826,  sendo  então  collocado  no  posto 

de  major  graduado,  no  batalhão  de  caçado- 
res n.°  1.  Em  dezembro  do  mesmo  anno, 

passou  a  major  eífectivo,  e  commandante  de 

caçadores"  n.°  12 ;  fazendo  a  guerra  contra 
as  forças  realistas  do  general  marquez  de 
Chaves,  desde  janeiro  até  8  de  março  de 
1827,  dia  em  que  os  legitímistas  tiveram  de 

emigrar  por  ter  vindo  em  soccôrro  dos  libe- 
raes  o  general  Clinton,  com  uma  divisão  de 
8:000  inglezes. 

Uniu-se,  com  o  seu  batalhão,  aos  revolto- 
sos de  16  de  maio  de  1828,  que  foram  der- 

rotados em  toda  a  parte,  perdendo  mais  de 

5:000  homens,  entre  mortos,  feridos  e  pri- 
sioneiros. 

E'  esta  uma  das  paginas  negras,  na  vida 
de  Silva  Pereira,  e  de  muitos  outros  chefes 

liberaes ;  pois  vendo  a  sua  causa  irremissi- 
velmente  perdida,  abandonou  o  seu  bata- 

lhão, que  havia  induzido  á  revolta,  e  na  noi- 
te de  2  para  3  de  junho,  elle,  ajunta,  os  ge- 

neraes Saldanha,  Villa-Flor,  Slubbs,  e  outros; 
Palmella,  e  todos  os  chefes  da  revolta,  fogem 

para  bórdo  do  vapor  inglez  Belfast  (que  pou- 
cos dias  antes  tinha  trazido  para  o  Porto  os 

principaes  instigadores  da  revolta)  e  vão 

para  a  Inglaterra,  deixando  no  mais  com- 
pleto abandono  as  tropas  que  tinham,  com 

as  suas  promessas  fallazes,  arrastado  á  re- 
belião, e  que  se  viram  obrigadas  a  fugir  pa- 

ra a  Galliza,  sem  chefes  e  na  maior  desor- 
dem, acossados  por  duas  divisões  realistas, 

e  tendo  contra  elles  os  povos  do  Minho. 
Grande  parte  dos  soldados,  ou  desertavam, 
ou  se  apresentavam  aos  realistas,  e  o  bata- 

lhão de  caçadores  n.»  6,  commandado  por 
sargentos,  se  apresentou  completo,  sendo  as 

suas  praças  divididas  pelos  batalhões  de  ca- 
çadores n.o^  1,  4,  7  e  8,  que  se  tinham  con- 
servado fieis  ao  sr.  D.  Miguel  I.  ̂ 

»  Caçadores  n."'  1,  4  e  7,  tinham  estado 
emigrados  naHespanha,  porque  pertenciam 
à  divisão  do  marquez  de  Chaves  (e  ainda  o 
estavam  quando  teve  logar  a  revolta  do  Por- 

to) e  caçadores  n.»  8,  que  tinha  ficado  em 
Portugal,  prestou  juramento  de  obediência 
ao  governo  realista,  e  foi  um  dos  seus  mais. bravos  e  fieis  defensores. 
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N'este  cobarde  abandono,  só  um  homem  1 
se  portou  como  militar  leal  e  valente,  que  ! 
sempre  foi.  Fallo  do  distinelissirao  coronel  j 
de  cavallaria,  Rodrigo  Pinto  Bizarro  Pimen-  | 

tel  d'Almeida  Carvaihaes,  depois  barão  da  j Ribeira  de  Sabrosa,  o  mais  nobre  caracter 
de  todo  o  partido  liberal,  que  não  abandonou 
um  só  momento  os  seus  soldados, participan- 

do com  elles  de  todos  os  incommodose  perigos 

de  tão  desastrosa  retirada,  e  tomando  o  com- 
mando  dos  fugitivos,  posto  do  maior  perigo 
em  tão  triste  conjunetura.  Entrou  com  elles 

na  Portella  do  Homem,  a  9  de  julho ;  e  d'alli, 
no  mesmo  dia,  passaram  para  a  povoação  de 
Lóbios,  na  Galliza. 

Muitos  offlciaes  e  soldados  recolhem  de- 

pois ao  reino,  para  gozarem  o  mdulto  con- 
cedido pelo  sr.  D.  Miguel.  Os  mais  compro- 

mettidos,  embarcam  para  a  Inglaterra,  Ma- 
deira, França  e  Terceira. 

O  general  realista,  visconde  de  S.  João  da 
Pesqueira,  manda,  a  10  de  julho,  um  dos 

seus  ajudantes  d'ordens,  com  um  oíBcio  ás 
auctoridades  hespanholas,  para  lhe  serem 

entregues  todos  os  objectos  do  Estado,  leva- 
dos pelos  fugitivos,  que  tudo  se  recebeu  em 

deplorável  estado. 
O  general  realista  Póvoas,  á  frente  da  sua 

divisão,  entra  no  Porto,  no  mesmo  dia  3  de 
julho,  quando  ainda  no  Douro  estava  fun- 

deado o  Belfast. 

Esta  desgraçada  guerra,  que  teve  tão  fa- 
taes  consequências,  apenas  durou  48  dias. 

(Vide  no  7."  vol ,  pag.  328,  eol.  2.%  até  pag. 
336.) 

Tornemos  a  Silva  Pereira. 

Chegado  á  Inglaterra,  parte  d'alii,  em 
agosto  do  mesmo  anuo,  para  a  ilha  da  Ma- 

deira, onde  o  coronel  José  Lucio  Travassos 

Valdez  (depois,  1."  barão,  i.°  visconde  e  1." 
conde  do  Homfim)  era  governador  pelos  li- 
bcraes.  Em  22  de  agosto  do  dito  raez,  o  co- 

ronel realista  José  Antonio  de  Azevedo  Le- 
mos, com  a  sua  brigada,  entra  na  ilha,  e 

Valdez  e  outros  ojQQeiaes  (incluindo  Silva 
Pereira)  fogem  para  'bórdo  díO  um  navio  in- 

glez,  e  d'alli  se  dirigem  a  Londres. 
Era  janeiro  de  1829,  acompanha  Silva  Pe- 

reira o  general  Saldanha,  que,  com  alguns 
outros  emigrados,  pretendem  desembarcar 

na  Terceira,  onde  dominava  o  partido  libe- 
ral ;  o  que  não  conseguem,  porque  o  cruzei- 
ro inglez  lh'o  não  consente.  Aportou  a  Brest, 

demorando-se  na  França  até  setembro  d'es- se  anno 
Sendo  encarregado  de  reunir  as  praças 

de  pret,  emigradas,  organizou,  em  Ostende, 
o  batalhcão  de  caçadores  u.°  12,  com  o  qual 
partiu  para  os  Açores,  desembarcando  na 
Terceira,  a  20  de  janeiro  de  1830,  passando, 

era  agosto  à'este  anuo,  para  conimandante 
do  batalhão  de  caçadores  n.»  5,  o  mais  bra- 

vo do  exercito  liberal,  com  o  qual  desem- 
barcou em  Arenosa  de  Pampehdo,  a  8  de 

julho  de  1832. 
Fez  a  guerra  do  cêrco  do  Porto,  sendo  fe- 

rido logo  na  primeira  acção  que  os  liberaes 
tiveram  com  os  realistas,  em  Ponte  Ferrei- 

ra, a  22  de  julho  d'esse  anno. 
Pela  sua  bravura,  nos  differentes  comba- 

tes que  houve  n'esta  guerra,  foi  promovido 
a  tenente  coronel,  em  23  de  agosto  de  1832; 
a  oíTicial  de  Torre  e  Espada,  em  outubro ;  e 

coronel  graduado,  a  22  de  novembro ;  en- 
carregado do  cammando  da  2.*  brigada,  da 

1.*  divisão,  em  2  de  março  de  1833  —  con- 
decorado com  o  habito  da  Conceição,  em 

abril ;  e  promovido  a  coronel  effectivo,  em 

julho ;  e  pouco  depois,  agraciado  com  a  com- 
menda  de  S.  Bento  d'Aviz. 
Em  agosto  do  mesmo  anno,  foi  para  Lis- 

boa, com  o  seu  batalhão ;  e  logo  em  setem- 
bro, foi  feito  coramendador  da  Torre  e  Es- 

pada. Em  17  de  outubro  de  1835,  foi  feito 
barão  das  Antas  — cm  13  de  outubro  de 
1836,  visconde  —  e  era  4  de  abril  de  1838, 
conde,  do  mesmo  titulo. 

O  titulo  de  barão,  visconde 

e  conde  das  Antas,  não  é  por- 
que tenha  qualquer  proprie- 

dade d'este  nome,  mas  por- 
que, em  17  de  novembro  de 

1832,  com  o  seu  batalhão  de 

caçadores  n.°  5,  tomou  o  insi- 
gnificante reducto  do  monte 

das  Antas,  nos  arrabaldes  do 
Porto. 

Terminando  a  guerra  civil,  foi  nomeado 

governador  da  praça  d'Elvas,  e  depois,  da 
de  Setúbal. 
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Era  24  de  julho  de  1834,  foi  feito  general 
de  brigada. 

Em  1835,  a  causa  liberal  de  Hespanha 
estava  em  perigo,  porque  a  dos  legitimistas 
ganhava  terreno,  e  o  seu  exercito,  comman- 
dado  por  Carlos  V,  estava  senhor  de  quasi 
todas  as  províncias  Vascongadas.  O  governo 
porluguez,  manda  era  auxilio  dos  christinos 
uma  divisão  de  6:000  homens,  eommandada 

por  o  brigadeiro  Vietorino  José  d'Almeida 
Serrão,  feito  1.»  (e  único)  barão  do  Valle, 
em  9  de  outubro  d'esse  mesmo  anno  de 1835. 

O  bravíssimo  capitão  general  realista  Zu- 
malaearregui,  grande  de  Hespanha  de  l.« 
classe,  conde  Zumalacarregui  e  duque  de 
Victoria,  zombava,  não  só  dos  christinos, 
mas  de  todas  as  forças  que  a  quadrupla  al- 
liança  lançou  em  Hespanha  contra  elle.  i 

O  governo  portuguez,  attribuindo  a  Ser- 
rão as  nenhumas  vanlagens  que  obtinha  a 

divisão  auxiliar,  o  demittiu,  dando  o  com- 
mando  a  Silva  Pereira,  que,  apezar  do  seu 
incontestável  valor,  pouco  pôde  fazer,  mes- 

mo depois  da  morte  de  Zumalacarregui. 
Mesmo  assim,  foi  agraciado  pelo  governo 
hespanhol,  com  as  gran-cruzes  de  Isabel  a 
Catholiea  e  de  São  Fernando  ;  encarregado 
do  comraando  geral  das  Merinãades  de  Cas- 
tella  (vide  Merindade)  do  vice-reinado  de 
Navarra,  do  commando  das  Vascongadas, 

e  do  commando  em  chefe  das  forças  d'Alava. 
Silva  Pereira,  abandonando  precipitada- 

mente as  suas  posições  do  Ebro,  em  setem- 
bro de  1837,  acossado  pelo  general  realista 

Zariategui,  reiira  para  Portugal,  entrando 
em  Traz  os  Môntes,  a  15  do  mesmo  mez. 
(Para  evitarmos  repetições,  vide  a  pag.  259, 
coi.  %\  do  8.»  volume.) 
Ainda  n'esse  anno  íoi  encarregado  do 

commando  das  forças  de  observação  nas 

1  Zumalacarregui,  quando  sitiava  a  praça 
de  Bilbao,  foi  levemente  ferido  por  uma  bai- 

la de  fuzil,  na  barriga  de  uma  perna  ;  mas 
o  cirurgião  enveneuou-lhe  a  ferida,  e  fugiu 
para  os  christinos,  mas  foi  prezo,  já  perto 
das  tropas  liberaes,  e  fuzilado.  O  general 

talvez  esoapasse  se  lhe  amputassem"a  per- na ;  peréra,  oppondo-se  á  operação,  morreu 
da  gangrena  que  a  ferida  lhe  originou. 

províncias  do  Norte,  e,  eleito  deputado,  to- 
mou assento  nas  cortes  constituintes. 

Em  1838  foi  nomeado  commandante  da 
3.*  divisão  militar,  em  1839  senador  e  em 
18i0  inspector  da  arma  de  infanteria. 

Quando  foi  proclamada  a  Carta  Constitu- 
cional no  Porto,  em  janeiro  de  18i2,  o  con- 

de das  Antas  protestou  contra  esta  restau- 
ração, sendo  então  escolhido  para  comman- 

dar  a  divisão  de  operações  da  Estremadura, 
que  tinha  por  fim  hostilisar  este  movimento ; 
pouco  depois,  pela  adhesão  da  soberana  ao 
movimento,  foi  encarregado  de  dissolver  as 
forças  e  guardas  nacionaes  armadas  pelo 
ministério  do  Entrudo,  commissão  que  des- 

empenhou com  summa  prudência  e  acerto. 
Por  carta  regia  de  3  de  maio  do  mesmo 

anno  foi  nomeado  par  do  reino,  e  em  julho 
governador  geral  da  índia,  sendo  promovi- 

do a  tenente  general. 

Era  1843,  pretextando  falta  de  saúde,  pe- 
diu a  exoneração  e  regressou  ao  paiz,  toman- 
do assento  na  camará,  onde  votou  sempre 

em  opposição  ao  partido  cartista. 
Por  decreto  de  11  de  julho.de  1844  foi 

nomeado  vogal  do  supremo  tribunal  de  jus- 
tiça militar,  e  em  1846  commandante  da 

1.*  divisão  militar,  pelo  ministério  Palmella. 
Transferido  para  a  3."  divisão  em  agosto 

do  mesmo  anno  e  encarregado  do  comman- 
do de  todas  as  forças  nas  províncias  do  Nor- 
te, o  conde  das  Antas,  por  occasião  do  gol- 

pe d'estado  de  6  d'outubro,  pôz-se  á  frente 
do  movimento  revolucionário,  assumindo  a 

presidência  da  junta  que  no  Porto  st;  orga- 
nisou  sob  a  designação  de  i  Junta  Provisó- 

ria do  Governo  supremo  do  reino,  em  nome 

da  nação  e  da  rainha,  k 
Partindo  depois  com  uma  forte  columna 

em  direcção  á  capital,  chega  a  Santarém,  on- 
de toma  posições.  Sabendo  do  desastre  oe- 

corrido  em  Torres  Vedras  ao  conde  de  Bom- 
fim,  retira  para  o  Porto. 
Em  fevereiro  de  1847  partiu  para  o  Mi- 

nho contra  o  conae  de  Casal,  então  senhor 
do  Castello  de  Vianna. 

Regressando  ao  Porto,  o  conde  das  Antas 
embarcou  a  30  de  maio  cora  uma  divisão  de 

tropas  escolhidas  que  devia  seguir  para  Lis- 
boa, mas  logo  ao  sair  da  barra,  ás  3  horas 
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da  manliaa  do  dia  31,  foi  intimado  a  sustar 
o  movimento  e  a  ancorar  debaixo  dc  fogo 
da  esquadra  ingleza,  por  sir  Maiiland,  seu 
commandante. 

O  general  protestou,  mas  cercado  por  for- 
cas superiores,  teve  de  render-se,  sendo  le- 

vado prisioneiro  para  S.  Julião  da  Barra,  on- 
de entrou  a  4  de  julho,  saiado  porém  depois 

em  resultado  convenção  de  Gramido,  sen- 
ão restituído  ao  posto  e  honras,  de  que  ha- 
via sido  exauctorado  pelo  governp  de  Lisboa. 

Viveu  os  últimos  S  annos  afastado  da  po- 
litica, no  remanso  do  lar  e  jà  soffrendo  da 

doença  que  lhe  minou  a  existência,  dulcifi- 
cada  agora  pelos  extremos  dos  íntimos,  so- 

bretudo da  esposa,  a  exm.'  sr.«  D.  Maria 
Theotonia  da  Guerra  e  Sousa  (com  quem  ca- 

sara em  1845),  filha  do  chefe  de  divisão  gra- 
duado, Gaudêncio  Guerra  e  de  D.  Maria 

Bernardo  de  Ravago  Santo  Estevão. 
O  conde  das  Antas  falleceu  em  Lisboa  a 

19  de  maio  de  1852. 

Era  o  2."  filho,  e  teve  sete  irmãos,  que, 

por  ordem  das  edades,  foram' — 1.  °—D.  Ignacia  Carolina,  nascida  em  1792. 
2.  "  —  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  — 

nasu'ido  a  22  de  agosto  de  1795.  Casou  com 
D.  Maria  Eduarda  Haet  Baeellar,  filha  de 
Duarte  Cláudio  Huet  Baeellar  Souto-Maior 
fidalgo  da  casa  real,  e  senhor  do  morgado 
do  Paraizo,  e  de  sua  2."  mulher  D.  Custodia 
Luiza  Baeellar.  Foram  seus  filhos  — 

A  sr.*  D.  Maria  José  da  Silva  Pereira, 
nascida  a  31  de  dezembro  de  182tí,  e  casada 
com  o  sr.  doutor  Franeisiío  Joaquim  de  Cas- 

tro Mattoso  Gort3-Real,  ajudante  dO  procura- 
dor  régio  da  Relação  do  Porto  —  e  —  o  sr. 
José  Eduardo  da  Silva  Pereira,  nascido  a  8 
de  julho  de  1833. 

José  Joaquim  da  Silva  Pereira,  foi  tenen- 
te-coronel  do  exercito,  e  reformado  em  co- 

ronel, sendo  despachado  general  de  brigada, 
na  mesma  classe,  e  deputado  ás  cortes,  em 
1837.  Falleceu  na  villa  da  Feira,  onde  resi- 
dia. 

3.  "  —  Antonio  Julio  da  Silva  Pereira,  nas- 
cido a  25  de  outubro  de  1797.  Foi  sub-che- 

fe  da  contadoria  do  thesouro,  e  falleceu  em 
Lisboa,  a  22  de  novembro  de  1852. 

4.  "  —  D.  Anna  Peregrina,  nascida  em 
1798.  E'  fallecida. 

5.  »  —  Joaquim  Narcizo  da  Silva  Pereira, 
nascido  a  22  de  outubro  de  1799,  e  foi  offl- 
cial  do  exercito.  E'  fallecido. 

6.  °  —  Frederico  Guilherme  da  Silva  Pe- 
reira, nascido  a  28  de  abril  de  1806.  Foi 

juiz  de  direito  em  Lisboa.  Casou  com  D.  An- 
na Cândida  dos  Reis,  2.»  filha  de  Mv-^ximo 

José  dos  Reis,  capitão-mór  de  Cintra,  e  ir- 
man  do  tristemente  celebre  Domingos  Joa- 

quim dos  Reis,  um  dos  assassinos  dos  lentes 
e  cónegos,  no  Caríaxinho.  (Vide  Condeixa 
a  Velha,  e  no  7.°  vol.,  pag.  506,  col.  2.') 

7.  "  —  Adriano  Augusto  da  Silva  Pereira, 
nascido  a  20  de  abril  de  180S. 

Estanislau  Xavier  da  Assumpção  e  Almei- 
da —  Nasceu  a  16  de  maio  de  1822,  em  uma 

casa  contigua  ao  Sanciuario  do  Bom  Jesus, 

d'esta  praça.  Era  filho  do  major  Evaristo 
Simpliciano  d'Almeida  e  de  D.  Francisca 
Luiza  da  Silva. 

Sentou  praça,  em  infanteria  n.°  14,  em 
1839,  6  foi  despachado  alferes,  em  1847  — 
ajudante  de  caçadores  n.°5,  no  mesmo  anno; 
e  tenente  graduado,  em  abril  de  1851.  Em 
fevM-eiro  de  1852,  passou,  ainda  como  aju- 

dante, para  o  regimento  de  infanteria  n."  2 ; 
e,  ainda  como  ajudante,  foi  transferido  para 
infanteria  n."  11,  em  185ã. 
Em  1858,  tornou  para  infanteria  n."  2  — 

Tenente  effeclivo,  em  3  de  junho  de  1859 ; 
e  no  mesmo  anno  passou  a  capitão,  por  se 
ter  offerecido  para  fazer  parte  do  batalhão 
de  Cabo-Verde,  contando  a  antiguidade,  pa- 

ro todos  os  effdtos,  desde  1800,  por  ter  fei- 
to parte  da  expedição  que  foi  a  Angola,  re- 

primir a  revolta  de  alguns  sobas  africanos. 
Desembarcou  em  Loanda,  a  7  de  agosto 

d'esse  anno  de  1860,  e  em  1861  foi  nomea- 
do chefe  da  secção  militar  da  secretaria  do 

governo  geral,  commissão  que  exerceu  até 
outubro  de  1863,  sendo  então  nomeado  go- 

vernador das  ilhas  de  S.  Thomé  e  Prín- 

cipe. 
Tal  foi  o  seu  zêlo  e  energia  n'est;a  com- 

missão, que  teve  seis  portarias  de  llouvor, 

do  governo  da  metrópole,  e  foi  feit(0  com- 
mendador  da  ordem  de  Christo,  emi  1865» 
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regressando  ao  reino  n'esse  mesmo  anno,  e 
foi  collocado  em  caçadores  n."  5. 

Etn  1867,  voltou,  já  no  posto  de  major,  a 
governar  as  ilhas  de  S.  Tbomé  e  Principe, 
até  março  de  1869,  sendo  então  nomeado 
governador  das  ilhas  de  Solôr  e  Timor,  na 
Oeeania  —  onde  não  chegou  a  hir;  vindo 
para  Lisboa,  onde  esteve  aié  março  de  1S70, 
por  ser  transferido  para  governador  deBen- 
guella,  tomando  conta  do  seu  novo  cargo,  a 
14  de  abril.  Depois,  passou  a  governador  de 
Mossamedes ;  e,  tendo  concluído  o  prazo  da 
lei,  no  Ultramar,  foi  exonerado  e  regressou 
a  Portugal,  em  janeiro  de  1872. 

Em  Benguella,  recebeu  uma 
comraissão,  composta  dos  mais 
distinctos  cavalheiros  de  S. 
Thomé,  que  lhe  oíTerecerara 

uma  espada  dlionra,  em  de- 
monstração de  reconhecimento 

da  intelligencia,  zêlo  e  probi- 
dade com  que  gerira  os  negó- 
cios d'aquella  ilha,  durante  o 

seu  governo. 
Em  1874,  foi  mandado  servir,  em  caçado- 

res n.o  6,  passando,  em  dezembro  de  1876, 
a  caçadores  n."  9. 

Foi  feito  tenente  coronel,  em  13  de  setem- 
bro de  1876,  e  outra  vez  nomeado  governa- 
dor de  S.  Thomé  e  Principe,  onde  esteve  até 

setembro  de  1879  ;  comportando-se  com  a 
mesma  honradez  e  actividade,  como  o  fizera 
nos  dous  antecedentes  governos  d  estas  ilhas. 

Em  janeiro  de  1880,  no  mesmo  posto  de 
tenente  coronel,  foi  fazer  serviço  em  infan- 
teria  n."  .  1,  e,  mezes  depois,  nomeado  chefe 
da  2."  repartição  da  direcção  da  administra- 

ção militar,  commissão  que  exerceu,  até  7 
de  dezembro  de  1881,  data  em  que  (sendo 

já  coronel,  desde  setembro  d'este  anno)  foi 
feito  commandante  do  regimento  de  infante- 
ria  n.o  8,  de  guarnição  em  Braga  ;  mas  não 
chegou  a  tomar  conta  d'este  commando,  por 
ter  fallecido  em  Belém,  depois  de  uma  de- 

morada dopuça,  a  15  de  março  de  1882,  com 
59  annos  de  edade. 

Além  decommendador  daordem  de  Ghris- 
to,  teve  a  medalha  de  prata,  comraemorati- 
va  da  expedição  a  Angola  —  os  hábitos  da 
Conceição,  e  Aviz  —  a  medalha  de  prata,  de 
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bons  serviços  e  comportamento  exemplar  — 
a  commenda  de  Aviz  ;  e  finalmente,  por  de- 

creto de  30  de  janeiro  de  1879,  teve  carta 
de  conselho. 

Já  se  vé,  pois,  que  foi  um  dos  filhos  d'esta 
praça,  que  mais  a  enobreceu  pelos  seus  ser" 
viços  á  pátria,  pela  sua  rígida  probidade,  e 
porque  nunca  manchou  a  sua  espada  em 
sangue  portuguez. 

Não  menciono  n'este  artigo,  José  Joaquim 
Champalimaud,  por  que  não  nasceu  em  Va- 

lença, mas  na  freguezia  de  S.  Miguel  de  Fon- 
toura—  nem  Antonio  Vicente  de  Queiroz 

(conde  da  Ponte  de  Santa  Maria)  porque  é 

natural  da  freguezia  da  Gandara,  d'e8le  con- 
celho, e  não,  como  muitos  julgam,  nascido 

em  Valença. 

O  sr.  M.  J.  da  Cunha  Brandão,  publicou 
no  « Noticioso »  umas  ephemeriães,  de  tão 

subida  valia,  para  a  historia  d'esta  praça, 
que  não  devo  privar  os  leitores  do  bcu  co- 

nhecimento, pelo  que  as  copio,  com  a  devi- 
da vénia  do  seu  illustrado  auctor  — 

Curiosidades 

EPHEMERIDES  RELATIVAS  A  VALENÇA 

Deliberando  coUeecionar  o  maior  numero 

possível,  já  conseguimos  apurar  ás  seguin- 
tes : 

136.  Antes  de  Christo.  —  Presume-se  ter 
sido  n'esta  data  ou  —  melhor  diremos  —  por 
esta  epocha,  que  se  construíram  no  pequeno 
padrasto  fronteiro  a  Tyde  as  primeiras  ca- 

sas de  habitação.  Pouco  depois  os  romanos 
levantaram  um  castrum  no  referido  padras- 

to, sendo  conhecido  pelo  nome  de  Castrum 

j  Tydis  (faliam  d'elle  diversos  geographos  an- 
tigos) e  a  povoação  incipiente  que  a  circum- 

dava  pelo  de  Valentia  sem  duvida  em  atíen- 
ção  á  sua  excellente  posição,  que  a  devia 

tornar  quasi  inexpugnável  n'ésse  tempo. 
Valentia  pouco  prosperou :  e,  pela  inva- 

são dos  bárbaros  do  norte  sobre  o  meio  dia 
da  Europa,  decahiu  totalmenle.  Era  epocha, 

que  não  está  precisamente  determinada,  re- 
edifleou-se  a  povoação  com  o  nome  de  Con- 
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trasta,  que  conservou  até  ao  reinado  de 
D.  Affonso  III. 

1200.  Annodonaseiraenlo.  —  D.  Sancho  I 

jmanda  povoar  Contrasta,  isto  é,  augmentar 
o  numero  de  moradores,  eoncedendo-lhès 
certas  regalias,  ete.  Da  medida  tomada  pelo 

monarcha,  a  quem  a  historia  justamente  co- 
gnomina «  Povoador  » infere  se  que  Contras- 

ta já  merecia  certa  consideração. 
12S5  —  D.  Alfonso  11  concede  foral  a  Con- 

trasta. Tem  a  data  de  11  de  agosto  do  refe- 
rido anno. 

1262  —  D.  Affonso  III  manda  cercar  Con- 
trasta de  muralhas:  desde  então  começa  a 

ser  chamada  Valença,  nome  (Valencia)  que 
havia  tido  no  tempo  dos  romanos,  como  vi- 
mos. 

1300  —  D.  Diniz  confirma  o  foral  dado  por 
seu  avô  a  Valença. 

1314  —  Fundação  da  egreja  de  Santa  Ma- 
ria dos  Anjos.  Em  1834  passou  a  curato  e 

em  1859  a  abbadla. 

1378  — Fundação  da  egreja  de  Santo  Es- 
tevão. 

1440—  O  território  que  constituía  a  co- 
marca de  Valença  deixa  de  pertencer  ao  bis- 

pado de  Tuy  e  passa  a  fazer  parte  do  de 
Ceuta  (Breve  do  papa  Eugénio  IV  a  reque- 

rimento de  D.  Affonso  V.) 
1431  — Outubro  11.  D.  Affonso,  conde  de 

Ourem,  primogénito  do  1.°  duque  de  Bra- 
gança, é  elevado  a  marquez  de  Valença. 

1464  —  Agosto  19.  Morre  o  primeiro  mar- 
quez de  Valença.  Está  sepultado  na  coUegia- 

da  de  Ourem. 
1472  — D.  Affonso  V  eleva  a  conde  de 

Valença  a  D.  Henrique  de  Menezes,  filho  do 
3.0  conde  de  Vianna,  D.  Duarte  de  Menezes. 
D.  Henrique  foi  também  conde  de  Loulé,  ca- 

pitão perpetuo  de  Alcaeer-Ceguer  e  Arzilla 
6  alferes  mór  do  referido  monarcha.  O  ulti- 

mo conde  de  Valença  foi  D.  Miguel  de  Me- 
nezes, 2.»  duque  de  Caminha,  decapitado  em 

Lisboa  aos  29  de  agosto  de  1641. 
1502  —  El  rei  D.  Manuel  passa  em  Valen- 
ça era  direcção  a  Santiago  de  Compostella. 
1372  —  O  território  da  comarca  de  Valen- 
ça, pertencente  ao  bispado  de  Ceuta,  passa 

por  bulia  de  Leão  X  a  fazer  parte  do  arce- 
bispado de  Braga,  por  troca  com  Ohvença. 

1643  —  Os  hespanhoes  tentam  assaltar  a 

praça  de  Valença,  cuja  população  e  guarni- 
ção correm  pressurosas  ás  muralhas,  alar- 

madas pelos  loques  a  rebate  dos  sinos  da 
Villa  e  mosteiro  de  Ganfey.  São  repellidos. 

1646  —  Os  habitantes  de  Valença  repre- 
sentam em  cortes  contra  as  violências  e  ex- 
torsões commeltidas  pela  guarnição  dapraça. 

1647  —  O  conde  de  Castello  Melhor,  com- 
mandante  do  exercito  de  operações  no  Mi- 

nho (guerra  da  restauração),  estabelece  o 

seu  quartel  general  em  Valença  e  tenta  to- mar Tuy. 

1637  —  O  general  hespanhcl  D.  Vicente 
Gonzaga  tenta  tomar  a  praça  de  Valença  com 
30:000  homens.  A  praça  resistiu  com  200 
homens,  commandados  por  dois  alferes. 

1664  —  03  hespanhoes,  que  haviam  con- 
seguido entrar  na  praça,  são  expulsos  por 

D.  Antonio  Luiz  de  Menezes,  conde  de  Can- 
tanhede. 

1671  —  É  instituída  a  irmandade  das  Al- 
mas de  Santa  Maria. 

1680  —  É  achado  na  margem  esquerda  do 

Minho,  no  sitio  dos  Arinhos,  o  marco  milia- 
rio,  actualmente  existente  em  frente  da  por- 

ta do  hospital  militar. 
1700  — Principia  a  eonstrueção  da  obra 

coroa,  vulgarmente  Coroada. 
1769_Sahem  d'esta  villa  as  freiras  de 

Santa  Clara. 
1771  —  Nasce  em  S.  Miguel  de  Fontoura 

o  general  José  José  Joaquim  Charapalimaud. 
Morreu  a  5  de  maio  de  1823,  em  Elvas,  onde 

era  governador. 
1778  — Nasce  em  Valença  o  dr.  fr.  Ma- 

theus Brandão,  orador  sagrado  muito  distin- 
cto  e  escriptor.  Morreu  em  Roma  em  1837. 

1792  —  Reedificação  da  egreja  de  Santo 
Estevão.  É  a  actual. 

1792  —  Nasce  nas  Antas  (extra-muros 
d'esta  praça)  o  conde  do  mesmo  titulo,  que 
não  lhe  foi  dado  pelo  facto  de  nascer  nas 

Antas  em  Valença,  mas  sim  pela  maneira 

brilhante  porque  o  valente  general  atacou 

a  posição  das  Antas  (próximo  ao  Porto)  era 

24  de  março  de  1833.  Ha  aqui  apenas  coin- 
cidência de  nomes. 

179i_  Agosto  3.  Nasce  o  conde  de  San- 
ta Maria,  Antonio  Vicente  de  Queiroz. 
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1795  —  Nasce  D'esta  praça  Joaquim  Perei- 
ra d'Eça,  marechal  de  campo,  faliecido  era 

janeiro  de  1874. 
1798  —  Nasce  Adriano  Ferrerí,  que  foi 

general  e  minislro. 
1809  — Fevereiro  15.  Tentativa  de  Soult 

para  passar  o  Minho  entre  Valeoça e  Caminha. 
1809  —  Abril  10.  Entram  os  francezes  em 

Valença.  Demoram  se  até  17, 
1814  —  Regressa  a  Valença,  onde  lhe  é 

feita  uma  recepção  enthusiasiica,  o  regimen- 

to d'infanteria  n."  21.  Este  bravo  regimento 
acabava  de  fazer  a  campanha  da  península 
com  muita  distincçào. 

1825  —  A  Santa  Casa  da  Misericórdia,  por 
proposta  do  seu  provedor  o  brigadeiro  Ca- 

lheiros, resolve  construir  um  hospital,  o  que 
por  então  se  não  levou  a  execução. 

1828  —  Cerco  de  Valença,  desde  13  a  23 
de  junho,  pelo  capiíão-mór  das  milícias  de 
Monsão  Antonio  Luiz  Pereira  Alvarez  da 
Guerra. 

1833  —  O  batalhão  de  voluntários  realis- 
tas de  Valença,  juntamente  com  a  compa- 

nhia de  voluntários  realistas  do  Valle  de 

Besteiros,  repelle  brilhantemente  um  ataque 
das  tropas  liberaes  na  estrada  do  Bomfim 

no  Porto.  O  commandante  d'estas  forças  era 
o  tenente  coronel  do  regimento  de  milícias 
de  Vianna,  Francisco  de  Sousa  Pereira  de 
Amorim. 

1834  — Napier  (visconde  de  S.  Vicente) 
toma  Valença  por  capiíulação,  a  3  d'abrll, 
ou  segundo  outros  a  31  de  marco.  Napier, 
ao  serviço  de  D.  Pedro,  havia  sahido  de  Lis- 

boa em  17  de  março  com  um  vapor  e  duas 
corvetas.  Desembarcou  em  Caminha ;  no  dia 
28  tomava  Vianna,  no  dia  immediato  Ponte 
do  Lima,  é  em  seguida  marchou  sobre  Va- 
lença. 

1834  — A  freguezia  de  Santo  Estevão  é 
annexada  á  de  Santa  Maria  dos  Anjos. 

1837— Os  setembristas,  commandados  pe- 
lo barão  do  Almargem,  cercara  os  cartistas 

em  Valença.  Estes  eram  comraandados  pelo 
coronel  barão  de  Leiria. 

1838  —  Agosto.  Inaugura-se  a  construc- 
ção  do  hospital  civil. 

1840  —  Dezembro  26.  Entram  os  dois  pri- 
meiros doentes  no  hospital. 

1844  —  Caçadores  n.°  7  (pela  organisação 
do  exercito  de  1838  tivera  o  n.°  28)  é  man- 

dado para  Valença. 
1846— N'e3t6  anno  sahe  o  referido  bata- 

lhão para  a  Guarda. 
1847  —  lacendio  do  assento  ou  padaria 

militar.  Assedio  de  Valença  pelas  tropas  li- beraes. 

1849  — Março  17  — Entra  em  Valença 
Carlos  Alberto.  Principia  a  construcção  do 
cemitério,  que  acaba  no  anno  immediato. 

1850  —  Abril  7— Realisa-se  era  Valença  o 
primeiro  mercado  semanal  aos  domingos. 

1851  — Março  20  — Fundação  da  Assem- 
bleia Valenciana. 

1852  —  Morre  em  Lisboa  o  conde  das  An- 
tas. 

1854  —  Sahe  á  luz  o  1."  numero  da  Razão, 
depois  Voz  do  Minho.  Durou  desde  17  de 
novembro  a  42  de  novembro  de  1866. 

1855  —  Inaugurou-se  uma  carreira  a  va- 
por no  rio  Minho  entre  Caminha  e  Valença. 

Durou  até  1863. 

1855  — Artilheria  n."  3  sahe  de  Valença 
para  Vianna,  onde  chegou  no  dia  11. 

1857  — Novembro  1—  Principia  a  fune- 
cionar  o  relógio  de  Santo  Estevão. 

1858  —  Caçadores  n.°  7  regressa  a  Valen- 
ça, vindo  de  Guimarães.  Voltou  a  esta  cida- 
de em  1862. 

1858  — '  Inaugura-se  a  illuminação  publi- 
ca da  Villa  com  30  candieiros. 

1859  —  Março  11  —  Morre  no  Rio  de  Ja- 
neiro o  visconde  de  Guaratiba. 

1860 — JMÍorre  n'e8ta  praça  o  seu  gover- 
nador Peito  de  Carvalho. 

1860  —  M(9rre  em  Lisboa  Adriano  Ferre- 
rí, então  ministro  da  marinha. 
1863  —  Caçadores  7  volta  de  Guimarães 

a  Valença. 

1864  —  Maio  8  —  E'  instituída  a  Associa- 
ção Artística.  Novembro  9  —  CoUocam-se  os 

para-raios  no  paiol  da  Coroada.  Também 

u'este  anno  (1  de  janeiro)  saiu  o  1."  numero do  Correio  do  Norte. 

1868  —  Fevereiro  9  —  Morre  em  Lisboa  o 
conde  de  Santa  Maria. 

1870  — Prmcipia  apublícar-se  em  Valen- 
ça o  jornal  O  Noticioso. 
1872— Julho  29  — Sahe  caçadores  n.°  7 
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para  o  Porto,  onde  chega  em  3  d'agosto. 
Voltou  no  mesmo  anno. 

1873  —  O  mesmo  batalhão  marcha  para 
Vianna,  regressando  a  Valença  no  mesmo 
anno. 

i874 — Chegou  a  esta  praça  o  ministro 
das  obras  publicas  Cardoso  Avelino. 

187o  —  Agosto  11  —  0  mesmo  ministro 
chega  a  Valença,  e  no  dia  immedlaío  teve 
logar  a  inauguração  do  caminho  de  ferro. 

1877  —  Julho  2  —  Benção  da  capella  do 
cemitério. 

1878—  Caçadores  7  parte  para  Guimarães 
a  29  de  dezembro.  Regressou  a  esta  praça 
em  novembro  de  1879. 

1878  — Setembro  22— Chega  pela  primei- 
ra vez  a  S.  Pedro  uma  machina  de  serviço 

no  caminho  de  ferro. 

1879 —  E'  aberta  á  exploração  a  via  fér- 
rea entre  Caminha  e  S.  Pedro  (janeiro  IS). 

1879  —  Junho  2  —  E'  aberta  á  exploração 
a  parte  comprehendida  entre  S.  Pedro  e  Se- 
gadâes. 

1880  —  Passa  em  Valença  o  gran-duque 
Constantino,  tio  do  actuai  czar. —  Principia 
a  publicar-se  o  jornal  o  Valenciano. 

1882  —  Maio  8— Festeja-se  o  primeiro 
Centenario  do  óbito  do  marquez  de  Pombal. 

1882  —  Junho  29  —  Organisa-se  definiti- 
vamente o  Club  Fluvial  Valenciano. 

1882  —  Agosto  6  —  E'  aberto  à  explora- 
ção o  penúltimo  lanço  da  via  férrea  do  Mi- 
nho, comprehendido  entre  Segadães  e  a  es- 
tação definitiva  de  Valença. 

VALEZIM  —  Villa,  Beira  Baixa,  comarca 
e  concelho  de  Cêa,  (foi  da  comarca  de  Gou- 

veia, extincto  concelho  de  Loriga)  72  kilo- 
metros  de  Coimbra,  250  a  E.  de  Lisboa, 
215  fogos. 
Em  1768,  tinha  166.  (Segundo  o  padre 

Carvalho,  em  1705,  tinha  250.  Adiante  dou 
a  causa  de  ter  diminuído  a  população.) 

Orago,  Nossa  Senhora  do  Rosario. 
Bispado  de  Coimbra,  dístricto  adminis- 

trativo da  Guarda. 

O  prior  de  São  Romão  de  Cêa,  apresenta- 
va o  cura,  que  tinha  8^000  réis  de  côngrua 

e  o  pé  d'altar. 
O  rei  D.  Manoel,  lhe  deu  foral,  em  Lis- 

boa, a  24  de  março  de  1514.  (L.  de  foraes 

novos  da  Beira,  fl.  60  v.  col.  L»  —  e  fl.  89  v.' 
col.  2.%  in  finè.)  O  foral  dá-Ihe  o  nome  de 
Valazim. 

As  parochias  limitrophes,  são  —  Loriga, 
ao  S.  —  São  Romão  de  Cêa,  ao  N.  —  ao  E., 
a  serra  da  Estrella  —  e  a  O.,  Villa  Cova  a 
Coelheira. 

Até  ao  principio  d'este  século,  foi  cabeça 
do  concelho  do  seu  nome,  com  justiças,  au- 
ctoridades  e  empregados  que  lhe  competia 

—  sendo,  dous  juizes  ordinários,  trez  verea- 
dores, um  procurador  do  concelho,  um  es- 
crivão da  camará,  um  juiz  dos  orphãos  com 

seu  escrivão,  um  escrivão  do  judicial  e  no- 
tas, um  inquiridor,  um  distribuidor,  ura 

contador,  um  alcaide,  e  uma  companhia  de 
ordenanças,  com  seu  capitão  e  respectivos 
oíBciaes. 

Pertencia  á  provedoria  da  Guarda. 

O  padre  Carvalho,  tratando  d'esta  villa, 
na  sua  Chorographia,  diz  o  seguinte  — 

•  No  bispado  de  Coimbra,  uma  légua  da 
villa  de  São  Romão,  ao  sueste,  na  descida 
da  Serra  da  Estrella,  para  o  poente,  está 
fundada  a  villa  de  Vallazim,  que  foi  dos 
marquezes  de  Gouveia,  e  hoje  (1708)  é  da 

coroa. » 
t  Tem  250  visinhos,  os  mais  d'elles  mer- 

cadores de  pannos  de  vára  (saragoças  e  bu- 

réis) que  se  fabricam  n'esta  terrS.  • 
•  E'  gente  mui  briosa,  especialmente  as 

mulheres,  por  serem  mui  formosas. » 
« Consta  de  uma  parochia,  dedicada  a 

Nossa  Senhora  da  Assumpção,  curato  anne- 
xo  à  egreja  de  Nossa  Senhora  do  Soccôrro, 
da  villa  de  São  Romão,  por  esta  villa  de 
Vallazim  ser  antigamente  do  seu  termo. » 

«  Tem  mais  uma  ermida  de  São  Sebastião 

—  outra  do  Santíssimo,  no  meio  da  villa. » 

(Esta  ermida,  serve  actualmente  — 1882  — 
de  matriz  da  freguezia.) 

« A  matriz,  está  no  caminho  que  vae  para 
a  villa  de  Loriga,  junto  de  uma  ribeira  que 
passa  perto  de  Vallazim,  e  se  mette  no  rio 
Alva — e  lem  mais,  além  da  dita  ribeira, 
uma  ermida  do  São  Domingos  » 

Pertenceram  aos  marquezes  de  Gouveia 

(depois,  duques  d'Aveiro,  até  1759)  mórdo- 
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mos  móres,  condes  de  Portalegre,  e  alcaides- 
móres  de  Assumar  —  esta  villa  de  Valezim 
e  muilas  outras,  nas  ábas  da  Serra  da  Es- 
trêlla,  como  Villa  Cóva  a  Coelheira,  Sào  Ro- 

mão de  Cêa,  Gouveia,  Celorico  da  Beira,  e 
outras  terras. 

No  archivo  da  camará  de  Gouveia,  estão 
registadas  as  doações  feitas  por  muitos  dos 
nossos  reis,  a  contar  de  D.  Manoel  I,  aos  di- 

tos condes  e  marquezes,  descendentes  de 
D.  João  da  Silva,  que  foi  aio  e  depois  escri- 

vão da  puridade,  e  valido  do  dito  rei. 

No  competente  livro  do  registo  da  referi- 
da camará,  se  leera  muitos  documentos  de 

grande  valia  histórica,  cuja  transcripção 

aqui,  seria  muito  longa  e  enfadonha  :  limi- 
tar-me-hei  a  copiar  o  seguinte  — 

«Eu  El-Rei  (D.  Sebastião)  Faço  saber  aos 
que  este  alvará  virem,  que  Ea  respeito  aos 
muitos  serviços  de  D.  Alvaro  da  Silva,  con- 

de de  Portalegre,  Meu  muito  amado  sobri- 
nho, mórdomo-mór  da  Minha  casa,  e  a  seus 

merecimentos,  e  aos  muitos  serviços  d'aquel- 
le  que  d'elle  descende  ;  e  por  Me  elle  pedir, 
houvesse  por  bem,  que  Dona  Philippa  da 
Silva,  sua  neta,  casasse  com  Dom  João  da 
Silva,  embaixador  do  Sereníssimo  Rei  de 

Caslella,  Meu  tio,  que  Me  também  enviou  pe- 
dir ;  e  por  outros  respeitos,  Me  praz  e  hei 

por  bem  de  fazer  mercê,  por  fallecimento  do 
dito  conde,  à  dita  Dona  Philippa  da  Silva, 
sua  neta,  das  villas  de  Gouveia,  Celorico, 
São  Romão,  Vallazim,  e  Fe/Za-Covo,  que  es- 

tão na  comarca  da  Beira ;  e  do  gado  das  vil- 
las de  São  Nicolau,  e  São  Vicente  de  Cabo- 

Verde  ;  e  assim,  das  alcaidarias-móres,  da 
cidade  de  Portalegre,  e  do  logar  de  Assumar, 
e  da  dizima  nova,  do  pescado,  dos  logares 
de  São  João  (da  Foz  do  Duuro)  de  Le^ae  de 
Mattosinlios,  sem  embargo  da  lei  mental,  em 
contrario,  que,  por  esta  vez,  EA  por  derro- 

gada, em  todos  os  paragraphos  d't'lla  :  tudo 
assim,  e  da  maneira  que  o  dito  conde  o  pos- 
hue  e  lhe  pertence,  por  Minhas  doações,  pa- 

ra a  dita  Dona  Philippa,  sua  neta,  o  haver 
por  fallecimento  do  dito  conde,  seu  avô,  e 
todos  os  seus  descendentes,  segundo  a  for- 

ma da  dita  lei  mental,  e  para  sua  guarda  e 
Minha  lembrança,  lhe  mandei  dar  este  al- 
vará  

VAL 

t  Lopo  Soares  o  fez,  em  Lisboa,  a  8  de 

julho  de  i577.  » 
Tudo  isto,  e  ainda  outros 

muitos  senhorios,  perdeu  D. 
José  Mascarenhas,  duque  de 

Aveiro,  pela  sentença  de  12  de 
janeiro  de  1759,  assim  como 
a  vida,  no  patíbulo,  com  os 
seus  infelizes  companheiros, 
os  Tavoras,  em  13  do  dito  mez 
e  anno.  (Vide  Chão  Salgado.) 

Os  primogénitos  dos  duques 
de  Aveiro,  eram  marquezes  de 

Gouveia.  O  ultimo  (filho  do  ul- 
timo duque  de  Aveiro)  foi  D. 

Martinho  Mascarenhas,  que 
tinha  5  annos,  quando  seu  pae 

(depois  de  soílfrer  as  mais  hor- 
rorosas torturas,  para  declarar 

os  seus  cúmplices)  foi  despe- 
daçado e  morto,  no  caes  de 

Belém,  por  ordem  do  ferocís- 
simo Sebastião  José  de  Carva- 

lho e  Mello,  1.°  conde  de  Oei- 
ras e  1.»  marqucz  de  Pombal. 

Apezar  dos  seus  5  annos, 
foi  o  marquez  de  Gouveia  preso 
em  um  dos  antros  do  forte  da 

Junqueira,  onde  esteve  18  an- 

nos, sahindo  no  fim  d'elle3 
(1777)  quando  D.  Maria  í  su- 

biu ao  throno,  por  morte  de 
seu  pae  o  imbecil  D.  José  I,  e 
Pombal  deixou  de  ser  minis- 
tro. 

Não  tinha  o  iofidiz  mance- 
bo, nada  de  seu,  porque  tudo 

quanto  possuía  seu  pae,  tinha 
sido  sequestrado.  ÁpiedosaD. 
Maria  I,  nada  lhe  restituiu,  e 
nem  ao  menos  se  dignou  res- 

ponder ao  requerimento  eom- 
movente  que  ao  desgraçado 
havia  feito  Pasehoal  José  de 
Mello,  nem  lhe  foi  restituído 

o  titulo  de  marquez  de  Gou- 
veia. 

D.  Martinho  sahiu  do  cár- 
cere, apenas  coberto  com  uns 

ascorosos  andrajos,  não  tendo 
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mais  que  a  pelle  e  os  ossos.  Os 
frades  de  Mafra  o  levaram  pa- 

ra o  seu  mosteiro,  onde  o  ves- 
tiram decentemente  e  susten- 
taram por  algum  tempo.  De- 

pois esteve  alguns  annos  em 
casa  do  seu  parente,  conde  do 
Sabugal,  que  residia  no  seu 
palácio  da  Rocha  do  conde  de 
Óbidos,  em  Lisboa. 
Passado  algum  tempo,  o 

marquez  de  Alorna  o  fez  ca- 
pitão de  um  regimento.  Por 

íim  D.  João  VI,  1  lie  deu,  por 
esmola,  uma  mesada. 

O  ultimo  descendente  em  li- 
nha recta  masculina,  dos  du- 

ques de  Aveiro,  morreu  em 
1804,  com  50  annos  de  edade, 
em  uma  pobre  casa,  da  rua  de 
Buénos- Aires,  em  Lisboa. 

Custa  a  comprehender  co- 
mo em  Portugal  houvesse  um 

monstro  que  conderanasse  a 

18  annos  de  prisão,  uma  in- 
noeente  creança  de  S  annos, 
e  como  houvesse  um  rei  que 

auctorisasse  tão  grande  fero- 
cidade 1  E  o  mais  é  que,  se  D. 

José  I  não  morresse  em  1777, 
e  o  seu  truculento  1.°  ministro 
não  fosse  destituído  dos  seus 

empregos,  o  uliimo  marquez 
de  Gouveia,  e  ultima  vergon- 
tea  dos  duques  de  Aveiro,  de 
certo  morreria  de  fome  e  mi- 

séria em  uma  das  horríveis  ca- 
vernas do  forte  da  Junqueira. 

D,  Miguel  da  Silva,  bispo  de  Viseu,  e  da 
família  dos  marqiiezes  de  Gouveia,  em  at- 
lenção  à  sua  casa  ser  senhora  da  dizema  no- 

va, do  pescado  de  S.  João  da  Foz  do  Douro, 
mandou,  em  1333,  coUocar  no  rio  Douro 
(onde  depois  esteve  uma  cruz  de  ferro)  em 
frente  da  Cantareira,  próximo  à  barra,  um 
monumento  de  pedra,  para  guia  dos  nave- 

gantes ;  como  o  prova  a  inscrípção  que  se 
lê  em  uma  grande  lapide,  encontrada  al!i, 
pelos  mergulhadores  empregados  nas  obras 
da  barra,  em  1868. 

Ainda  hoje  (agosto  de  1882)  se  vê  a  dita 
lápide,  encostada  ao  barracão  das  obras,  na 
extremidade  N.  O.  do  Passeio  Alegre,  junto  á 
casa  do  Salva-Vidas ;  assim  como  alguns 
bocados  das  columnas  que  pertenceram  ao 
monumento. 

Eis  a  inscripção  da  tal  lápide  — 
MICHAEL  SILVIUS,  EPISCOP. 

VISEUS.  NAVIGANTIUM  SALUTIS 
CAUSA,  TURRIS  11  FECIT  ET 

ini  COLUMNAS  POSSUIT. 
ANNO  MDXXXV. 

(D.  Miguel  da  Silva,  bispo  de  Viseu,  man- 
dou fazer  duas  torres,  e  pôr  aqui  estas  qua- 

tro columnas,  para  salvação  dos  navegantes 
—  no  anoo  de  1333.) 

Eis  aqui  a  explicação  d'esta  lápide,  o  que 
tem  feito  scismar  a  muitos  antiquários,  pelo 
facto  de  um  bispo  de  Viseu  mandar  fazer 

aqui  esta  obra. 

Tornemos  a  Valezim. 

Vimos  no  principio  d'este  artigo,  que  a 
freguezja,  tinha  em  1703  —  230  fogos,  e 
d'ahi  a  63  annos  (1768)  apenas  contava  166 
—  menos  841  Vou  explicar  esta  diminuição. 

Desde  longa  data,  até  aos  princípios  do 
século  xvii,  foram  alli  importantes,  a  indus- 

tria e  o  commercio  do  panno  de  váras  (sa- 

ragoças e  buréis)  que  se  vendiam  em  gran- 
de quantidade,  nas  feiras  do  Minho  e  Traz- 

os-Montes  ;  mas,  tanto  os  fabricantes  como 

os  vendedores,  roubavam  os  compradores 

(como  actualmente  fazem  os  franeezes)  dan- do âs  têas  maior  numero  de  varas  do  que 
ellas  tinham. 

Durou  esta  fraude  muito  tempo,  até  que 

os  (ionsumidores,  deixaram  de  comprar  es- 

tes pannos,  e,  ainda  por  cima,  queixaram-se 
ao  papa,  de  tão  escandaloso  roubo.  Paulo  V, 

em  vista  d'esia  queixa,  expediu  uma  caria 
de  excommunhão  contra  os  ladrões.  ̂  

1  Não  julgo  muito  digna  de  credito  esta 
tradição,  a  ser  verdade  ter  a  povoação  em 
1703—  230  fogos,  ou,  antes  dMsso,  tinha 

muito  maior  numero  d'elle3,  visto  que  o  pa- 
i.a  Paulo  V,  foi  elevado  ao  throno  pontifício 

em  1603,  e  falleceu  em  1621,  e  à'ahi  a  um 
secolo  ainda  aqui  havia  230  fogns,  e  d'ahi  a 
63  a.nno8  (1768)  já  não  havia  senão  166,  como 

vimos  no  principio  d'este  artigo. 
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Em  vista  d'isto,  o  fabrico  e  commereio  dos 
referidos  pannos,  foi  quasi  completamente 
abandonado,  e  a  povoação  foi  consideravel- 

mente decahindo,  por  causa  da  excommu- 
nhão  paulina ;  mas  ainda  ha  outro  ponde- 

roso motivo  para  a  decadência  d'esle  povo 
—  é  a  falta  de  bôas  vias  de  communicação  — 
pois  as  que  ha,  são  ainda  do  tempo  dos  go- 

dos (ou  talvez,  dos  romanos)  mas,  em  tal  es- 
tado, que  apenas  hoje  servem  para  peões, 

ou  pnra  bestas,  e  não  para  carros. 
Também  tem  contribuído  para  esta  deca- 

dência a  destruição  dos  castanheiros,  cujo 
fructo  era  uma  das  principaes  producções 
de  Yalezira.  Hoje,  apenas  alli  se  produz  cen- 

teio, Ian,  algum  milho,  vinho  e  excellentes 
queijos  (os  melhores  da  Serra  da  Estrella) 
por  haver  aqui  grandes  rebanhos  de  ove- 
lhas. 

Valezim,  é,  incontestavelmente,  povoação 
muito  antiga,  mas  não  se  sabe  a  data  da  sua 

fundação,  nem  o  nome  do  seu  fundador.  E' 
porém  tradição,  que  foi  fundada  pelos  mou- 

ros, que,  sendo  expulsos  de  Loriga  (povoa- 

ção limitroplie)  se  vieram  estabelecer  n'este 
valle,  exclamando  «  N^este  vai  sim  / »  —  e 

que  d'aqui  lhe  veio  o  nome.  (Visto  isso,  os 
taes  mouros,  fallavam  portuguez  ) 

Tâmbem  a  tradição  diz  que  o  grande  Vi- 

riato Hermínio,  nasceu  n'esta  freguezia,  e 
que  fundou  aqui  duas  fortalezas,  no  alto  de 

dous  montes.  E'  certo  que  ao  N.,  está  o  ou- 
teiro, ainda  hoje  chamado  Mente  do  Crasto 

—  6  ao  S.,  o  Cabeço  do  Castello  —  e  em  am- 
bos estes  montes,  ha  vestígios  de  antiquíssi- 
mas construcções,  e  alli  se  teem  achado  ti- 

jolos, e  moedas  romanas.  (Vide  Póvoa  Velha.) 
Diz  o  padre  Carvalho,  que  as  mulheres  de 

Valezim  eram  muito  formosas  (no  seu  tem- 
po— )  Hoje,  como  nas  outras  terras,  Aa 

alli  de  tudo.  ̂  

Os  homens  d'esta  terra,  são,  no  geral,  ro- 
bustos, sóbrios  e  valentes,  e  bem  mostram 

descender  dos  bravos  e  indómitos  pesures, 
ou  herminios.  Nas  varias  luctas  que  teem 
sustentado  contra  os  povos  visinhos,  foram 

'  Vide  no  2.°  vol.  pag.  22i,  eol.  2.»— e 
pag.  223,  col.  2.» 
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quasi  sempre  vencedores.  Não  ha  muitos 
annos,  que  trez  pastores  de  Valezim,  sus- 

tentaram, a  pau  e  á  pedra,  uma  renhida  lu- 
cta,  durante  toda  a  noite  do  Natal,  contra 
os  moradores  do  Rosnoaninhal  (concelho  de 
Idanha  a  Nova)  muitas  léguas  distante  de  Va- 

lezim, ferindo  bastantes  contrários,  e  sahin- 
do  todos  trez  vencedores  e  sãos  e  salvos. 

São  eminentes  no  jogo  do  páu,  que  apren- 
dem desde  a  infância,  e  que  é  a  sua  ordiná- 

ria distracção  e  o  seu  orgulho  :  apenas  te- 
mem as  armas  de  fogo. 

Os  habitantes  d'esta  parochia,  são  quasi 
todos  pastores,  ou  lavradores ;  mas  teve 

sempre  famílias  nobres,  e  d'estas  ainda  hoje 
(1882)  aqui  vive  a  família  Castello- Branco, 
que  possue  os  dous  melhores  edificios  da 

povoação,  sendo  um  d'elles  brazonado,  e  da 
qual  (familia)  teem  sabido  vários  homens  11- 
lustres  pelas  . armas,  ou  pelas  leltras,  entre 
elles,  o  sr.  conselheiro  Joíé  de  Freitas  Tei- 

xeira Spínola  Gastello-Branco,  marechal  de 
campo  de  engenharia  e  lente  jubilado,  da 
escola  polytechnica,  da  qual  foi  director. 
Reside  em  Lisboa,  e  tem  escripto  varias 

obras  sobre  mathematíea.  E'  irmão  do  con- 
tra almirante,  o  sr.  Joaquim  Pedro  Gastello- 

Branco,  governador  do  porto  da  Ilha  da  Ma- 
deira, pae  do  sr.  Eduardo  Ernesto  Gastello- 

Branco,  capitão  de  artilheria,  e  casado  com 
sua  prima,  filha  e  herdeira  de  seu  tio,  o  ma- 
rechal. 

São  actuaes  representantes  d'esla  nobre 
familia,  os  filhos  do  falleeido  João  de  Frei- 

tas Mendonça  Gastello-Branco,  bacharel  for- 

mado em  mathematica,  e  que,  alem  d'ou- 
tros  cargos  públicos  que  exerceu,  foi  depu- 

tado ás  cortes  em  1863.  Éra  filho  do  juiz  de 
fóra,  o  doutor  Mauricio  de  Gastello-Branco, 
um  dos  deputados  ás  cortes  de  1820. 

Tenho  a  honra  de  conhecer 
apenas  um  dos  filhos  de  João 
de  Freitas  Mendonça  Gastello- 
Branco— é  o  sr.  Joaquim  Pe- 

dro de  Freitas  Gastello-Bran- 
co, distincto  agrónomo  do  dis- 

iricto  da  Guarda,  e  um  dos 

membros  da  expedição  scien- 
lifica,  à  Serra  da  Estrella,  era 

agosto  de  1881. 

■ 
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Depois  que  esta  povoação  entrou  no  pe- 
ríodo da  sua  decadência,  muitos  habitantes 

teem  emigrado  para  diversos  pontos  do  rei- 
no, e  em  maior  numero,  para  as  cidades  de 

Lisboa  e  Covilhan. 

O  seu  clima  é  frio,  mas  saudável,  o  terre- 
no deli  -ioso,  pelo  que  os  seus  campos  são 

em  socalcos,  guardados  por  grossas  paredes 
de  granito,  pedra  abundanlissima  na  serra 
da  Estrella  e  seus  contornos. 

A  egreja  matriz,  é  um  templo  espaçoso  e 
venerando  pela  sua  antiguidade,  mas  hoje 
está  em  ruinas.  Serve  de  matriz,  a  ermida 
do  Santíssimo  Sacramento,  templo  elegante, 
e  solidamente  construído,  situado  no  centro 
da  povoação. 
Tem  aitar-mór,  e  dous  lateraes  no  corpo 

da  egreja,  todos  de  rica  talha  dourada. 
Ha  também  a  ermida  de  S.  Sebastião,  ao 

qual  S3  faz  a  festa  principal  da  freguezia — 
e  a  de  S.  Domingos,  ambas  publicas — e  a 
particular,  pertencente  á  família  Castello- 
Braneo. 

Montou-se  aqui,  em  1876,  uma  fabrica  de 
laniflcios  (saragoças)  junto  da  vílla,  na  mar- 

gem direita  da  ribeira  de  Valezím,  servindo- 
Ihe  de  motor  a  agua  da  mesma  ribeira.  Está 

fechada  desde'  187  7.  Era  propriedade  do  falle- 
cido  doutor,  João  de  Freitas  Castello-Branco. 

Ainda  n'esta  vílla  havia,  em  1860,  seis 
prôíbyteros  e  sete  bacharéis  formados ;  em 
quanto  que  hoje  conta  apenas  dois  dos  pri- 

meiros e  trez  dos  segundos. 
Como  recordação  de  melhores  tempos, 

ainda  hoje  se  denomina  Passeio  dos  Pa- 
dres, um  vistoso  e  pittoresco  sitio,  a  uns  100 

melros  da  vílla,  no  caminho  de  S.  Romão. 
Ha  memoria  de  se  verem  allí  passeiar  si- 

multaneamente DESESETE  presbyteros,  todos 

d'aqui  I 

.  Os  pastores  de  Valezím,  apezar  de  quasi 
todos  analphabetos,  são  muito  industriosos. 

Fabricam,  com  bastante  perfeição',  cajados, 
cucharras  (colheres  de  cabo  largo  e  curto) 
feitas  de  pontas  de  carneiro  ou  de  boi,  por 
vezes,  muito  ornamentadas;  copos e meren- 

deiras, de  pontas  de  boi;  e  pifanos  de  páu, 
ou  dos  ossos  das  pernas  (tíbias)  das  betardas. 

VOLUME  X 

]    N'esta  vílla,  como  em  todas  as  povoações 
I  da  Bcira-Baíxa,  o  instrumento  favorito  das 
}  mulheres,  é  o  adúfe,  espécie  de  pandeiro, 
quadrado,  e  que  se  toca  com  ambas  as 
mãos,  tendo  pelle  por  ambos  os  lados. 

No  dia  21  de  maio  de  1879,  pelas  3  horas 
da  tarde,  desabou  sobre  esta  freguezia  uma 
medonha  trovoada,  que,  por  espaço  de  trez 

quartos  d'hora,  despediu  tanta  quantidade  de 
pedra,  do  tamanho  d'ovos  de  gallinha,  que  to- mou a  altura  de  mais  de  um  metro.  Causou 

gravíssimos  estragos.  O  arvoredo  ficou  esfo- 
Ihado,  como  em  dezembro — as  cearas,  fica- 

ram pizadas  —  as  hortaliças  e  outras  plantas, 
destruídas  —os  terrenos  escalavrados— tudo 
aniquilado  e  completamente  perdido. 

A  Lapa  dos  Dinheiros,  povação  a  2  kílo- 
metrosd'e8ta,  ficou  também  arrazada,  por  tão 

espantosa  tempestade.* 
VALHELHAS  —  ou  VALLELHAS  —  vílla, 

Beira  Baixa,  bispado,  districto  administra- 
tivo, concelho,  comarca,  e  18  kilometros  da 

Guarda  (foi  cabeça  do  concelho  do  seu  nome, 
com  1:200  fogos,  supprimido  em  1836)  310 
kilometros  ao  E.  de  Lisboa. 

150  fogos. 
Em  1768,  tinha  65. 
Orago,  Santa  Maria  Maior. 
O  padroado  real  apresentava  o  prior,  que 

tinha  90000  réis  de  rendimento  annual. 

E'  povoação  antiquíssima,  existindo  ja  no 
tempo  dos  romanos.  Despovoou-se  com  as 
guerras  da  edade  media,  e  D.  Sancho  I  e 
seus  filhos  a  mandaram  povoar,  em  1187, 
dando-lhe  foral,  com  grandes  privilégios, 
em  julho  de  1188,  que  foi  confirmado  por 
seu  filho,  D.  Alfonso  II,  em  Santarém,  no 
mez  de  outubro  de  1217.  O  rei  D.  Manoel 
lhe  deu  novo  foral,  em  Lisboa,  a  20  de  maio 

de  1514.  {Livro  de  foraes  novos  da  Beira,fo- 
Ihas  87,  col.  2.^)  Este  foral,  serve  também  pa- 

ra Barrellas,  Famalicão,  Outeiro  e  Serzedo. 

1  A  maior  parte  d'este  artigo,  foi  redigido 
pelo  meu  esclarecido  amigo,  o  sr.  doutoi;, 
Pedro  Augusto»  Ferreira,  abbade  da  Miragaia, 

no  Porto;  pelo  que  lhe  dou  os  meus  cor- 
deaes  agradecimentos —  pedíndo  lhe  perdão 
dos  vários  cortes  que  me  vi  obrigado  a  fa- zer. 11 
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No  foral  antigo,  declara  D.  Sancho  I,  que 
tinha  dado  esta  villa  de  juro  e  herdade  a  Dom 
Gomes  Ramires,  mestre  da  Ordem  do  Tem- 

plo, e  aos  seu  frades;  os  quaes  d'aqui  fize- 
ram uma  commenda,  e  aqui  construíram 

uma  casa,  em  que  alguns  à'elles  residiram 
temporariamente.  Em  1197,  fez  o  mesmo 
soberano,  ao  mestre  da  mesma  ordem,  D.  Lo- 

po Fernandes,  nova  doação  de  Idanha  a-Ve- 
Iha—  8  em  1199,  lhe  doou  a  grande  her- 

dade da  Açafa  (que  foi  villa  no  termo  de 

Rodam)  nas  duas  margens  do  Tejo  (vide  Ro- 
dam). Esta  doação  foi  feita  pelo  amor  de 

Deus,  pelos  grandes  serviços  que  os  templá- 
rios fizeram  á  pátria,  e  em  troca  das  egrejas 

do  Mogadouro  e  Penas- Royas  —  e  para  que 
os  cavalleiros  as  povoassem  (a  Açafa)  e  afo- 

rassem, como  bem  lhes  parecesse.  Os  tem- 
plários já  tinham  cedido  à  eorôa,  os  castel- 

los  do  íilogadouro  e  Penas-Royas,  e  por  esta 
doação  lhe  cederam  também  as  egrejas. 

Pela  extincção  da  ordem  do  Templo,  em 
1311,  esteve  a  commenda  de  Valhelhas  em 
poder  da  corôa,  até  1319,  passando  então 
para  a  nova  ordem  de  Christo,  que  o  rei  D. 

Diniz  havia  instituído.  E'  por  isso  que  o  rei, 
como  grão-mestre  d'esta  ordem  e  da  de 
S.  Thiago,  apresentava  o  parocho,  pelo  tribu- 

nal da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens. 
Vallêlha,  no  portuguez  antigo,  significava 

pequeno  valle  —  depois,  se  corrompeu  em 
Valhêlhas. 

Teve  um  mosteiro  de  frades  franciscanos, 
fundado  em  1680,  por  D.  Rodrigo  de  Castro, 
senhor  de  Valhelhas,  e  seu  neto  e  herdeiro, 
D.  Diogo  de  Castro,  com  frades  que  vieram 
da  cidade  da  Guarda. 

Chegou  a  ter  25  frades,  no  princípio  do 
século  xvni.  Na  sua  egreja  se  venerava  a 
imagem  do  Bom  Jesus,  que  am  pastor  achou 
em  uma  lapa  da  serra.  Esta  imagem  foi  re- 

movida para  a  egreja  matriz,  e  ainda  se  fes- 
teja allv,  na  dominga  da  S.5.  Trindade,  ha- 

vendo então  uma  boa  feira  e  concorridissi- 
ma  romaria.  Do  mosteiro,  ainda  hoje  (1882) 
existe  uma  grande  parte:  àca  a  4  kilome- 
tros  da  villa,  na  estrada  quevae  para  Fama- 

licão. Chama- se  Mosteiro  do  Bom  Jesus  de 

Valhêlhas.  A  egreja  conservi-se  em  bom  es- 
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tado,  e  faz-se  alli  uma  festa  no  dia  de  S.  Mi- 

guel. A  villa,  está  na  margem  esquerda  do  Zê- 
zere, em  sitio  fundo,  e  quasi  ao  nivel  do 

rio,  entre  altas  ribanceiras  que  pendem  qua- 
si a  prumo,  dos  contrafortes  da  Serra  da  Es- 

trella sobre  o  rio ;  mas  o  povoado  está  em 

um  pequeno  valle  (d'onde  lhe  provém  o  no- 
me) e  que  é  uma  espécie  de  insua,  rodeado 

de  bellos  campos  com  agradável  perspectiva. 
A  villa  é  de  humilde  apparencia,  e  revela 

ter  decahido  bastante  da  sua  primitlivapros- 
peridade;  mas  é  provável  que  o  caminho  de 
ferro  da  Beira,  que  lhe  passa  a  poucos  kilo- 
metros  de  distancia,  lhe  dê  uma  nova  vida. 

Pelo  centro  da  villa,  passa  a  velha  estrada 
de  Manteigas  para  a  Guarda.  Os  seus  mais 
notáveis  ediflcios,  são  a  egreja  matriz,  no 

centro  da  povoação,  e  as  ruinas  do  seu  an- 
tigo Castello.  O  pelourinho  é  formado  por 

uma  columna  de  granito,  oitavada,  e  com 
seus  ornatos  na  cúpula.  Foi  feito  em  1S55, 

data  que  n'elle  está  gravada. 

A  egreja,  é  um  templo  regular,  muito  an- 
tigo, bastante  pobre  e  maltratado.  Tem  altar- 

mór,  e  dous  lateraes  no  corpo  da  egreja,  to- 
dos de  velha  e  desgraciosa  talha  dourada. 

Tem  um  púlpito  de  granito,  com  ornatos  em 
relevo,  bastante  toscos,  e  serapintados  com 

cores  vivas,  que  os  tornam  ainda  mais  tos- 
cos. E'muito  baixo,  e  assenta  em  uma  co- 

lumneta  de  pedra,  em  uma  das  faces  tem 

esta  inscripção  — 

ANNO  DOMINl  ERECTUM 
1674. 

Na  rectaguarda  da  capella-mór,  se  ergue 
um  antiquíssimo  campanário,  para  o  qual 
se  sóbe,  pelo  lado  do  rio,  por  toscos  degraus 
de  pedra  :  tudo  esburacado,  em  ruinas,  e  co- 

berto de  musgo.  As  pedras  oscillara,  quando 
dobram  os  sinos,  mas  são  tão  grossas,  e  bem 
travadas,  que  ainda  não  cahiram.  Tem  dous 
sinos,  um  com  a  data  de  1778  —  outro  com 
a  de  1797  — um  relógio  — e  na  verga  da  pe- 

quena casa  onde  está  a  fabrica  d'elle,  a  data 
de  1789. 
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No  angulo  do  N.,  d'este  campanário,  estão 
as  armas  dos  Castros,  bastardos  (os  das  seis 
arnellas)  e  o  mesmo  brazão  está  no  cimo  do 

reetabulo  do  altar-mór,  da  egreja  matriz;  o 
que  prova  que  estes  Castros  possuiam  no 
século  xvii,  o  senhorio  de  Valhelhas,  eaal- 
caidaria-mór  do  seu  eastello. 

Sobre  a  porta  lateral  da  egreja,  do  lado  do 
sul,  está  gravada  uma  inseripção  latina  que 

diz  — MENSE  MARCH  MILÉSIMO 
DUCENTESIMO  HAEC  ECCLESIA 

FUIT  SACRATA. 

(Esta  egreja,  foi  sagrada,  no  mez  de  mar- 
ço de  1200.) 
Esta  data,  devfe  ser  do  anno  do  Nasci- 

mento de  Jesus  Christo ;  e  não  da  era  de 
Cesar,  que  então  correspondia  ao  anno  de 
1162,  época  em  que  esta  terra  estava  des- 
povoada. 

A  nova  estrada  districtal,  a  Mac-Adam, 
da  Guarda  a  Manteigas,  por  Valhêlhas,  na 

parte  já  construída,  afastou-se,  em  algumas 
partes,  do  leito  da  antiga,  que  tinha  declives 
de  20  a  30  Vo  —  e  a  nova  apenas  os  tem  de 

S  "/o.  
_ 

As  freguezias  confinantes,  são  —  na  mar- 
gem esquerda  do  Zêzere  —  Santeiro,  a  15 

Idlometros —  Val  da  Amoreira,  a  8  —  Fa- 
malicão, a  6  —  Gonçalo,  a  7  —  e  na  margem 

direita  do  rio  —  Verdêlhos,  a  7  —  Sargédo,  a 
7  —  e  Aldeia  do  Matto,  a  cinco. 

Segundo  a  tradição,  em  tempos  remotos, 
existiu  um  mosteiro  de  frades  benedictinos 

(ou  agostinianos)  a  0.  da  villa,  no  sitio  das 

Vinhas.  E'  certo  que  alli  se  encontram  cla- 
ros vestígios  de  uma  antiga  construcção,  co- 
mo tijollos,  pedras  app  arei  fiadas,  e  outros 

objectos.  Outros  dizem  que  nas  Vinhas  é 
que  os  templários  tinham  a  sua  casa  de  re- 

sidência, e  que  os  vestígios  que  alli  appa- 
recem,  são  restos  da  tal  casa.  Parece-me 
mais  provável  que  esta  casa  fosse  a  que 
Manoel  Pinto  Pereira  reconstruiu  em  1693, 
como  vimos  atraz. 

Ha  n'esta  freguezia  as  seguintes  ermidas: 

1.  »— São  Sebastião,  construída  em  1577, 
e  hoje  tão  arruinada,  que  a  imagem  do  pa- 

droeiro foi  removida  para  a  matriz. 

2.  =— Corpo  Santo,  que  dizem  ter  sido  a  Ca- 
pella da  Misericórdia  (cujo  hospital  ha  mui- 

tos annos  não  existe,  nem  d'elle  ha  o  míni- 
mo vestígio.)  No  altar-mór,  que  é  elegante, 

está  uma  imagem  muito  antiga  e  tosca,  de 
Jesus  Christo,  semelhante  a  uma  de  Santa 
Maria  Maior  (padroeira  da  freguezia)  que 
está  na  matriz,  e  parecem  ambas,  obra  do 

mesmo  artista.  Na  capella  mór  d'este  velho 
templo,  se  lê  esta  inscripção  — 

PER  ME  BEGES  REGNANT. 

Esta  ermida^teve  magníficos  paramentos, 
e  alfaias  de  grande  valor,  do  que  só  resta 
uma  cazulla  de  velludo  vermelho,  bordado  a 
matiz,  dadíva^de  uma  das  condessas  de  Cas- 
tello-Melhor. 

Teve  um  Sacrário  de  pedra,  de  excellente 
esculptura,  que  foi  destruído  pelas  hordas 
ferozes  de  Bonaparte,  durante  a  guerra  pe- 
ninsular. 

d.'— Bom  Jesus,  que  foi  egreja  do  mos- 
teiro, como  já  se  disse. 

4.  »—  São  Miguel  archanjo. 
5.  »—  S.  Pedro  apostolo. 
G.^ —  Santa  Margarida.  Ambas  estas  er- 

midas, estão  desmantelladas,  e  as  suas  ima- 
gens foram  removidas  para  a  egreja  matriz. 

Perto  da  egreja  ha  uma  casa  de  pouca  ap- 
parencia,  mas  denotando  ter  pertencido  a 

uma  família  dístíncta.  E'  brazonada,  e  sobre 
o  escudo  se  lê  esta  inscripção  — 

MANUEL  PINTO  PEREIRA,  FILIJO  DO 
SARGENTO  MAOR  MEL.  DA  CA.  BORGES. 
MANDADA  FAZER  ESTA  OBRA  1693  AS. 

Isto,  na  face  do  edifieio  que  olha  para  o 

sul,  e  que  tem  uma  janella  cora  lavores  es- 
quisitos e  a  data  de  1335 —  do  outro  lado  se 

vê  em  uma  pedra,  já  muito  carcomida  pelo 

tempo,  a  data  de  1337. 
Quer-me  parecer  que  este  edifieio  foi  a 

casa  de  residência  dos  templários,  e  que  as 

datas  de  1335  e  1337,  são  da  da  era  de  Ce- 
I  sar,  correspondentes  aos  annos  1297  e  1299 
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de  Jesus  Christo.  Depois  —  em  1693  —  o  tal 
Manoel  Pinto  Pereira,  reconstruiu  a  antiga 
casa,  como  se  vô  da  inscripção. 

O  velho  Castello  estava  no.  tope  de  uma 
collina.sobraneéira  e  contigua  á  povoação.Foi 
demolido,  empregando-se  os  seus  materiaes 
em  outras  eonstrucções,  e  hoje  apenas  res- 

ta, para  memoria,  um  resto  da  torre  de  me- 
nagem, de  uns  15  metros  de  altura ;  mas  a 

face,  do  lado  do  rio,  já  desabou.  Consta  ser 
obra  dos  templários. 

Ainda  pelos  annos  de  17So,  havia  em  vol- 
ta da  torre  da  menagem  uma  cinta  de  mu- 

ralhas, e  dentro  d'ellas  algumas  casas,  que 
tudo  foi  destruído  pelo  terremoto  do  1.»  de 
novembro  d'esse  anoo.  O  que  resta  à'este 
venerando  monumento,  está  litteralmente  re- 

vestido de  uma  esteira,  ou  tapete  de  formo- 
sas heras :  a  não  ser  esta  planta,  já  nada 

existiria  de  pé. 

Nos  princípios  do  seeulo  xvin,  eram  se- 
nhores d'esta  Villa  os  condes  de  Castello-Me- 

tíior. 
Teve  Misericórdia  e  hospital,  que  já  não 

existe, 

Emquanto  a  villa  foi  sede  de  concelho,  ti- 
nha juiz  ordinário,  vereadores,  escrivão  da 

camará,  procuradores  do  concelho,  juiz  dos 
orphãos  e  seu  escrivão^  e  dous  escrivães  do 
judicial  e  notas. 

O  seu  termo  comprehendia,  além  de  Va- 
Ihelhas,  cinco  freguezias — Famalicão,  Gon- 

çalo, Val  de  Moreira  (ou  da  Amoreira)  que, 
como  a  villa,  começaram  a  formar  parte  do 
concelho  e  comarca  da  Guarda  —  Sarzêdo, 
que  passou  para  a  comarca  e  concelho  da 

Covilhan' —  e  Sameiro,  que  passou  para  o 
concelho  de  Manteigas^  comarca  de  Gouveia. 
A  freguezia  de  Sameiro,  pertencia  á  or- 

dem de  Malta  ;  todas  as  mais,  foram  dos  tem- 
plários, e  vieram  (1319)  a  constituir  uma 

commeuda  da  ordem  de  Christo. 
Junto  á  villa,  ha,  sobre  o  Zêzere,  uma 

ponte,  de  pedra,  de  quatro  arcos. 
O  povoado  está  na  margem  esquerda  do 

Zêzere,  na  confluência  da  ribeira  de  Fama- 
licão, que  desce  da  serra,  e  passa  junto  da 

aldeia  que  lhe  dá  o  nome. 

Não  ha  actualmente  n'esta  villa,  um  úni- 
co sacerdote,  além  do  Rev."  parocho,  que 

não  é  d'aqui  natural. 
Nasceu  em  Valhelhas,  o  sr.  José  Augusto 

Soares  Ribeiro  de  Castro,  bacharel  formado 

em  direito,  e  distincto  advogado  nos  auditó- 
rios da  Guarda. 

Foi  aqui  construída  em  1866,  uma  fabri- 
ca de  papel,  da  qual  era  motor  a  agua  do 

Zêzere.  Não  trabalha  actualmente. 

As  principaes  produeções  agrícolas  d'esta 
freguezia,  são  —  milho,  feijão,  batatas,  cas- 

tanhas, vinho,  azeite,  fructas,  centeio  e  legu- 
mes. O  Zêzere  a  fornece  de  óptimo  peixe,  e 

é  abundante  em  gado,  principalmente  miúdo, 

e  caça  de  toda  a  qualidade. 

Esta  villa  soffreu  muito,  durante  a  guerra 

peninsular,  pois  que  os  francezes  roubaram 
da  egrejâ  matriz  e  da  capella  do  Corpo  San- 

to, uma  custodia,  d'ouro — dous  cálices,  um 
de  ouro  e  outro  de  prata  —  vários  peramen- 
tos,  bordados,  uns  a  ouro  e  outros  a  matiz, 
é  tudo  o  mais  que  lhes  fez  conta. 
Também  saquearam  as  casas  de  vários 

habitantes  da  villa,  na  qual  praticaram  toda 
a  casta  de  barbaridades^  como  tinham  de 
costume  estas  hordas  de  trucullentos  saltea- 

dores e  assassinos,  que  o  inferno  vomitou 
sobre  a  Península  hispânica,  para  castigo 

dos  nossos  peccados. 

A  maior  parte  d'este  ar- tigo,   como   o  antecedente, 
devo-o  á  amisadee  benevolên- 

cia do  sr.  doutor  Pedro  Au- 

gusto Ferreira^  esclarecido  ab- 
bade  de  Miragaia,  no  Porto. 

VAL  FREICHOSO  — freguezia,  Traz-os- 
Montes,  comarca  de  Mirandella,  145  kilo- 
metros  ao  N.E.  de  Braga,  370  ao  N.  de  Lis- 

boa, 90  fogos. 
Em  1768,  tinha  48. 
Orago,  São  Lourenço. 
Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 

trativo de  Bragança. 
A  mitra,,  apresentava  o  abbade,  que  tinha 

260^000  réis  de  rendimento. 
Fértil.  Gado  e  caça. 
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VALLADE  CAVALLEIROS— Ribeira,Dou- 

ro,  na  freguezia  da  villa  d'Ançan,  comarca e  concelho  de  Cantanhêde. 
No  suppriínido  concelho  de  Amçan,  ha 

para  admirar  duas  nascentes  de  agua  —  a 
Fonte  de  Ançaii  e  a  Gruta  de  Porlmnhos  :  a 
primeira,  porque  bróta  de  um  roíshedo,  de 
um  jacto,  e  em  tanta  abundância,  que  logo 
fòrma  uma  copiosa  ribeira,  cujais  aguas, 
ainda  que  sslobras,  pelo  carbona.to  de  cal 
que  trazem  eta  disselução  (em  constequencia 

das  enormes  massas  d'esta  pedra,  (que  atra- 
vessam) é  uiil  para  a  irrigação,  e  para  mo- 

tor de  18  moinhos  de  cereaes,  e  de  um  lagar 
de  azeite,  que  ha  desde  a  sua  nascente,  até 
próximo  da  quinta  do  Rol,  dos  senhiores  Pin- 

tos Bastos,  da  Vista-Alegre.  ̂   A  segunda, 
porque  sáe  de  um  buraco,  ou  oriíieáo,  inson- 

dável, existente  no  centro  de  uma  extensa 
galeria  subterrânea.  Sécca  quasi  todos  os 
estios,  e  suppõe-se  ser  a  mesma  nasccente  que 
a  primeira,  e  que  só  repueha  quamdo  o  ca- 

nal subterrâneo  não  pode  conduzir  toda  a 

massa  d'egua. 
A  ribeira,  formada  por  estas  duais  nascen- 

tes, pelas  aguas  da  Pena,  pelos  celeb  res  Olhos 
da  Loureira  (próximos  á  villa)  peilas  aguas 
de  Val  Travesso,  ou  Valla  de  Cavalleiros, 
formada  de  pequenas  nascentes,  ao  O.  do 
lagar  de  Cárquere,  e  ao  S.  de  Enxo  fães,  e  da 
nascente  mais  considerável,  ao  pé  do  logar 
da  Ferraria,  denominada  Olho  de  Mouréllos, 

que  n'ella  entra,  abaixo  de  Mascarenha,  no 
Pariso],  correndo  de  N.  a  S.,  vae  desaguar 
na  Valla  de  Fornos,  abaixo  do  logar  de  La- 
varrábos,  no  sitio  do  Caldeirão. 

Já  por  vezes  tem  chegado  barcos  carrega- 
dos de  sal  até  á  referida  quinta  do  Rol,  que 

fica  na  Várzea  de  Ançan ;  e  muitas  vezes— 

de  inverno  —  alli  se  teem  carregado  barcos, 
com  oito  pipas  de  vinho  da  Bairrada  para 
a  Figueira  da  Foz. 

Esta  ribeira,  produz  algum  peix;e  miúdo, 
enguias,  solhos,  trutas,  barhos,  e  ruivacos 

1  O  doutor  F.  da  F.  Henriques,  no  seu 
Aquilegio  medicinal,  attribue  ás  aguas  da 
Fonte  d'Ançan,  a  virtude,  de  facilitar  os partos  (!)  e  curar  os  achaques  de  dôr  de 
pedra:  e  a  fonte  do  Rol,  virtudes  laxantes. 

(um  peixe  do  tamanho  de  camarões,  que  se 
come  cosido,  tendo  por  môlho,  apenas 
sumo  de  limão  —  se  se  lhe  deitar  azeite,  não 
se  pôde  comer  —  É  baratíssimo,  porque  so- 

be em  cardumes  pela  agua  das  valias,  e  bas- 
ta pôr  um  cesto  com  a  bocca  contra  a  cor- 

rente, para  se  apanharem  centos  e  centos.) 
Na  -Valla  de  Cavalleiros  ha  bastantes 

amêijoas. 
VALLADA  —  freguezia,  Extremadura, 

concelho  e  comarca  do  Cartaxo  (foi  do  mes- 
mo concelho,  mas  da  comarca  de  Santarém) 

situada  perto  da  margem  direita  do  Tejo,  65 
kilometros  a  N.  E.  de  Lisboa,  350  fogos. 

Em  1768,  tiDha  214.  i 
E'  no  patriarchado.  Districto  administra- 

tivo de  Lisboa. 

O  padroado  real,  apresentava  o  vigário, 
que  tinha  2001000  de  rendimento  annuaL 

Feira  a  24  de  agosto,  Irez  dias. 
Foi  commenda  da  ordem  de  Christo. 

Na  aldeia  de  Porto  de  Muge,  d'esta  fregue- 
zia, ha  uma  antiga  ermida,  dedicada  a  São 

João  Baptista. 

Esta  freguezia,  como  todas  àsáoRiba-Tejo, 
soffreram  muito  com  as  inundações  do  in- 

verno de  1876,  principalmente  no  mez  de 
dezembro. 

Foi  no  dia  7,  ás  9  horas  da  manhã,  que  a 

agua  do  Tejo  tocou  o  máximo  de  7",80  de 
altura,  galgando  em  muitos  pontos  o  capêllo 
do  dique  de  Vallada,  produzindo-lhe  quatro 
arrombamentos.  Estes  deram-se,  ura  no 
sitio  das  Cinco  Oliveiras,  junto  áquella  po- 

voação, e  que  produziu  a  inundação  n'este ponto;  outro  á  Casa  Nova,  levando  comsigo 
o  deposito  de  ferramentas  que  alli  estava  es- 

tabelecido ;  outro  á  Serrada  do  Padre ;  e  fi- 

nalmente o  ultimo  á  Tapadinha.  D'estes  irez 
últimos  arrombamentos  resultou  a  inunda- 

ção completa  dos  campos. 
Salvou-se  toda  a  gente,  e  gado,  e  alguns 

cereaes. 
Os  lavradores  mais  prejudicados  foram  : 

o  sr.  João  Ignacio  da  Gosta,  que  conta  ter  per- 

1  Segundo  &  Historia  de  Santarém  edifica^ 
da,  tomo  %\  pag.  294,  era  1738  tinha  252 
visiQhos,  incluindo  a  povoação  de  Porto  de 
Muge. 
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dido  uns  200  moios  de  trigo,  80  de  cevada 
e  35  de  fava,  calculando  os  seus  prejuizos 
em  14  comos  de  réis;  e  o  sr.  João  Augusto 
Seabra,  10  moios  de  trigo  e  20  de  fava. 

Na  noite  de  8  para  9  começou  o  rio  a  des- 

cer, e  á  uma  hora  da  tarde  d'este  ultimo 
dia  marcava  a  escala  G'",S6.  No  dia  seguinte, 
marcava  ás  2  horas  e  meia  da  tarde,  4",67, 
Algumas  casas,  construídas  de  adôbos, 

desabaram. 
Dizem  os  homens  antigos  de  Vallada  que 

esta  cheia  foi  muito  superior  á  que  houve 
em  1823,  que  até  agora  era  considerada  a 
primeira. 

Os  soccorros  foram  promptos,  tanto  por 

parte  do  governo,  como  de  vários  particu- 
lares. 

De  Lisboa,  logo  que  se  teve  noticia  das 

proporções  que  o  Tejo  hla  tomando,  parti- 
ram para  aquelle  ponto,  o  sr.  João  Guedes 

de  Quinhones,  (engenheiro  chefe  de  secção, 
em  commissão  na  direcção  das  obras  do 
Tejo  e  seus  afluentes)  e  o  sr.  D.  Antonio 

d'Almeida,  ao  qual,  ha  muito  tempo,  está 
confiada  a  direcção  d'aquellas  obras. 

O  sr.  Quinhones,  conservou  se  aUi  duran- 
te o  tempo  em  que  a  sua  vida  corria  mais 

risco ;  e  tanto  este  cavalheiro,  como  o  sr.  D. 

Antonio  d'Almeida,  prestaram  relevantes 
serviços  ao  povo  de  Vallada,  em  tão  calami- 

tosa conjantura,  e  são  digQos  de  especial 
menção  e  louvor,  pela  actividade  e  zelo  que 
mostraram,  no  cumprimento  das  ordens  que 
constantemente  recebiam  do  governo. 

A  geme  que  não  poude  fugir  a  tempo,  su- 
biu aos  telhados,  d'onde  foi  salva,  em  bar- 

cos. 

De  Lisboa,  foram  os  vapores  do  sr.  Bour- 
nay,  e  os  rebocadores  do  Arsenal,  Operário 
e  Toiro,  para  salvarem  os  inundados.  Este 
ultimo  vapor,  levou  a  reboque  um  lanehão, 
carregado  de  mantimentos,  vinho,  bolacha, 
bacalhau,  azeite  e  aguardeate,  para  3:600 
rações. 

Depois  partiram  os  vapores.  Leão,  Tigre, 
Progresso,  Tejo,  Alcantara ePescador.  W es- 

te ultimo,  é  que  foi  o  sr.  C.  Antonio  d'Al- 
meida,  e  o  i."  tenente  da  amada,  o  sr.  Frei- 

tas, ajudante  do  superintendmte  do  Arsenal, 
Os  vapores  Pescador  e  P;ogresso,  foram 

por  conta  da  Companhia  das  Lezírias,  que 
soffreu  grandes  prejuízos. 

As  perdas  em  eereaes  e  outros  fructos, 
assim  como  em  mobihas,  roupas  e  outros 
objectos ;  em  casas  demolidas,  ou  prejudi- 

cadas, mais  ou  menos,  e  nos  campos,  mon- 
taram a  muitos  contos  de  réis;  e  em  todo  o 

Riba-Tejo,  em  perto  de  um  milhão  de  cru- 
zados I 

Marquezes  de  Vallada, 
condes  de  Caparica. 

O  primeiro  conde  de  Caparica  (feito  a  10 

de  maio  de  1793)  e  l."  marquez  de  Vallada 
(feito  a  17  de  dezembro  de  1813)  foi  — 

D.  Francisco  Menezes  da  Silveira  e  Castro, 

14.»  senhor  do  morgado  da  Patameira  (ins- 
tituído em  1447)  12.°  senhor  do  morgado  de 

Caparica  (instituído  em  25  de  agosto  de 

1449)  par  do  reino,  em  1826  —  veador  da 
rainha  D.  Carlota  Joaquina  de  Bourbon 
(mulher  de  D.  João  VI)  e  seu  estribeiro  mór, 
e  mordomo-mór  —  grão-cruz  da  ordem  de 
São  Bento  de  Aviz— 8.°)  commendador  deVal- 
lada  (commenda  insiituida  a  7  de  abril,  de 
1573)  da  ordem  de  Christo  —  Cavalleiro 

da  insigne  ordem  do  Tozão  d'Ouro,  em  Hes- 
panha  —  membro  do  governo  do  reino,  pelo 
fallecimento  de  D.  João  VI  —  encarregado 
de  acompanhar  á  corte  de  Madrid,  as  infan- 

tas D.  Maria  Isabel,  que  foi  rainha  de  Cas- 
tella,  e  D.  Maria  Francisca,  as  quaes  sahi- 
ram  do  Rio  de  Janeiro,  em  3  de  julho  de 
1816,  para  Cadix,  a  bordo  da  nàu  de  guerra 
portugueza.  São  Sebastião. 

Succedeu  na  casa,  a  seu  pae,  a  12  de  maio 
de  1780. 

Nasceu  a  10  de  março  de  1754,  e  falleceu 
a  22  de  julho  de  1834. 

Casou  duas  vezes  —  a  1.^  a  16  de  julho  de 
1776,  com  D.  Anna  Thereza  de  Almeida, 
dama  |,da  ordem  de  Santa  Isabel;  nascida  a 
28  de  março  de  1760,  e  fallecida,  no  Rio  de 
Janeiro,  a  18  de  dezembro  de  1815.  Era  fi- 

lha dos  2.''«  marquezes  do  Lavradio. 
Casou  2.*  vez  em  junho  de  1816,  com  D, 

Francisca  d'Almeida,  filha  dos  3.°^  marque- 
zes do  Lavradio,  nascida  no  1.''  de  setembro 

de  1792,  e  já  fallecida. 
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Fillios  do  1."  matrimonio 
(por  ordem  de  edades) 

1.0  —  D.  Mariama,  condessa  de  Gastro- 
Marim,  nascida  em  10  de  outubro  de  1784, 
e  jà  fallecida. 

2.  "  —  D.  Luíza,  condessa  de  Lumiares, 
nascida  a  15  de  julho  de  1789,  e  também  já 

I  fallecida. 

3.  "  —  D.  Maria  Barbara,  dama  da  rainha 
D.  Maria  I,  e  fallecida  freira  professa  no 

!  mosteiro  de  N.  Senhora  da  Conceição,  de  Ar- 
roios. 

4.0  —  D.  Francisca  Quintina,  condessa  de 
Paraty  (no  Brasil.)  Nasceu  a  31  de  outubro 
de  1793. 

5.0  —  D.  Maria  Roza  de  Menezes,  condes- 
sa de  Avintes  e  raarqueza  do  Lavradio. 
Nasceu  a  6  de  abril  de  1798,  e  ficou  viuva 

em  1874  (vide  Torres  Vedras.)  Falleceua  16 
de  abril  de  1879. 

||  Filhos  do  2.0  matrimonio 

D.  José  de  Menezes  da  Silveira  e  Castro, 

2."  marquez  de  Vallada,     conde  de  Capa- 
rica, 13.0  senhor  do  morgado  de  Caparica, 

15.0  do  morgado  de  Patameira. 
Nasceu  a  13  de  fevereiro  de  1826. 

É  do  conselho  de  S.  M.,  par  do  reino,  offl- 
I   cial-mór  da  casa  real;  grão-cruz  da  ordem 

da  Conceição ;  grão-cruz  e  bailio  da  ordem 
Hospitaleira  e  Soberana  de  S.  João  de  Jeru- 

salém ;  commendador  da  ordem  de  Christo; 

j    e  da  antiga  e  esclarecida  ordem  de  S.  Thia- 
I   go,  do  mérito  scientifico,  litterario  e  artísti- 
I   CO,  etc. 

A  freguezia  de  Vallada,  como  todas  as  do 
I    Riba-Tejo,  é  fertilissima  em  todos  os  fructos 

agrícolas  do  nosso  paiz ;  cria  grande  cópia 
de  gado  bovino  (os  celebrados  touros  do  Ri- 

ba-Tejo) e  é  abundante  de  peixe  do  Tejo,  e 
do  mar,  que  lhe  vem  por  este  rio. 

Os  homens  d'aqui  (campinos)  são  valentes 
;   e  trabalhadores,  mas,  no  geral,  bastante  tur- 

bulentos:  As  mulheres,  teem  fama  de  formo- 
sas, e  são  espertas,  desenvoltas  e  trabalha- 

doras. 

i       VALLADARÊS  —  freguezia.  Douro,  co- 

marca e  concelho  de  Baião  (foi  da  extincta 
comarca  de  Soa.hães,  e  do  mesmo  concelho 

de  Baião),  65  ki  ometros  ao  E.N.E.  do  Por- 
to, 335  ao  N.  de  Lisboa.  200  fogos. 

Era  1768,  tinta  120. 
Orago,  S.  Thiígo,  apostolo. 
Bispado  e  distrieto  administrativo  do 

Porto. 
Os  descendentes  de  João  da  Costa  Athaide, 

apresentavam  o  abbade,  que  tmha  700  mil 
réis  de  rendimento  annual.  (O  Catalogo  dos 

bispos  do  Porto  —  pag.  430,  col.  1.'  — diz— 
rende  largos  3O0|OOO  réis.)  Segundo  a  mes- 

ma obra,  tem  as  ermidas  do  Salvador  e  Nos- 
sa Senhora  de  Estozende. 

É  povoação  muito  antiga,  mas  ignora-se 
a  data  da  sua  fundação  e  o  nome  do  seu  fun- 
dador. 
É  terra  muito  fértil  em  todos  os  géneros 

agrícolas,  e  o  Douro,  que  lhe  fica  próximo 
(ao  sul)  a  fornece  de  óptimo  peixe  ;  e  pelo 
mesmo  rio  lhe  vem  peixe  do  mar  —  servin- 
do-lhe  também  de  via  de  communicação, 

com  a  cidade  do  Porto,  com  a  qual  faz  gran- 
de negocio  de  exportação  e  importação. 
Também  lhe  passa  a  pouca  distancia  o  ca- 

minho de  ferro  do  Douro. 
VALLADARÊS  —  freguezia.  Douro,  con- 

celho de  Villa  Nova  de  Gaia,  comarca,  dis- 
trieto administraetivo,  bispado  e  5  kilorae- 

tros  ao  S.  do  Porto,  328kilometros  (pelo  ca- 
minho de  ferro)  ao  N.  de  Lisboa,  e  335  pela 

estrada  ordinária.  Tem  450  fogos. 
Em  1768,  tinha  114. 

Orago,  o  Salvador. 
As  religiosas  de  Corpus  Christi  (dominica- 

nas) de  Villa  Nova  de  Gaia,  apresentavam  o 
cura,  que  tinha  801000  réis  de  rendimento 
annual.  O  «Catologo  dos  bispos  do  Porto» 

diz  que  o  cura  tinha  140^000  réis  de  ren- 
dimento. (Ê  mais  provável  isto ;  pois  que 

o  Port.  Sacro,  diminuo  quasi  sempre  o  ren- 
dimento dos  parochos.) 

É  n'esta  freguezia  a  38.»  estação  do  cami- 
nho de  ferro  do  norte,  vindo  de  Lisboa,  e  a 

22.*  vindo  do  Entroncamento.  É  â  2.»  (a  1." 
é  nas  Devezas)  hindo  do  Porto  para  Lisboa. 

No  domingo  5  de  julho  de  1874,  foi  ben- 
zida a  nova  capella-mór,  da  egreja  matriz, 

em  construcção,d'esta  freguezia.  E  no  domin- 
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go,  4  de  julho  de  187o,  se  benzeu  a  nova  egre- 
ja,  assistindo  ao  acto,  o  bispo  da  diocese. 

Era  11  de  março  d'este  ultimo  anno  (1875) 
se  tinham  colloeado  os  sinos,  na  torre  da 

nova  egreja.  N'esse  dia,  o  presidente  da  com- 
missão  promotora,  deu  um  jantar  aos  ope- rários, 

Posto  qu8  de  architeetura  singela,  é  um, 
templo  muito  bello  e  elegante,  e  uma  das 
melhores  egrejas  ruraes  do  bispado. 

E'  terra  fertihssima  em  todos  os  géneros 
agrícolas  do  nosso  paiz;  cria  muito  gado 
bovino,  que  exporta  (quasi  todo  para  Ingla- 

terra) é  abundante  de  peixe  do  Douro  e  do 
mar,  que  Ihs  fica  a  3  kilomelros  ao  O.  — e 

é  freguezíâ  muito  rica,  pelo  constante  nego- 
cio que  faz  com  a  cidade  do  Porto,  diaria- 

mente. Além  d'isso,  muitos  dos  seus  habitan- 
tes são  artistas,  empregados  nas  obras  e  es- 

tabelecimentos industriaes  d'aquella  cidade. 
VALLADARES  —  villa,  Minho,  comarca  e 

concelho  de  Monsão  (foi  da  mesma  comarca, 
mas  capital  do  concelho  do  seu  nome,  sup- 
primido  pelo  ominoso  decreto  da  regência, 
em  24  de  outubro  de  ISSo)  65  kilomelros 
ao  N.  de  Braga,  500  ao  N.  de  Lisboa,  90  fo- 

gos. Em  1768.  linha  105. 
Orago,  Santa  Eulália. 
Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 

trativo de  Vianna. 

A  casa  do  infantado,  apresentava  o  abba- 
de,  que  tinha  205^000  réis  de  rendimento 
annual. 

D.  João  I  lhe  deu  carta  de  foral,  em  Lis- 
boa, no  1.»  cie  julho  de  1317.  D.  João  II,  a 

confirmou,  tm  Santarém,  a  12  de  julho  de 

de  1487 ;  e  n'esta  carta  de  confirmação,  vem 
incerta  a  de  foral.  (L.»  21  da  Chancellaria 
de  D.  João  11,  folhas  141  vs.— Veja-se  também 
um  documento,  na  gaveta  15.%  maço  5, n.°  11.) 

O  rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral  novo  em 

Lisboa,  no  1.»  de  junho  de  1512.  (L.°  de  fo- 
raes  novos  do  Minho,  folhas  103  vs.,  col.  1.»). 

E  uma  das  mais  antigas  povoações  da  pro- 
víncia do  Minho,  e,  com  toda  a  certeza,  do 

tempo  dos  gôdõs. 

Misffio  como  concelho,  é  dos  prineipioa 
da  nossa  monarchia,  e  que  devia  ser  conser-  [ 

]  vado,  não  só  pela  sua  importância,  mas  —  e 
sobre  tudo  —  pela  sua  antiguidade.  Não  o 
entenderam  assim  os  ministros  do  sr.  D.  Fer- 

nando (então  regente)  e,  para  çommodidade 
dos  povos  (!)  o  suprimiram. 
Emquanto  foi  concelho,  tinha  juiz  ordiná- 

rio, trez  vereadores,  procurador  ds  concelho, 
escrivão  da  camará,  almolacés,  quatro  escri- 

vães do  publico,  judicial  e  notas,  meirinho, 
juiz  dos  orphãos  com  seu  escrivão  privativo, 
distribuidor,  inquisidor  e  contador  —  tudo 
de  nomeação  régia.  Tinha  também  escrivão 
das  sizas,  capiíão-mór,  sargento  mór,e  qua- 

tro companhias  de  ordenaoças. 
A  villa  está  situada  em  um  formoso  valle 

(do  qual  lhe  procede  o  nome)  com  bellos  ar- 
rabaldes, e  cercada  de  quintas  muito  férteis. 

Tem  algUDs  palacetes,  denotando  a  nobreza 
da  povoação  :  finalmente,  é  uma  das  mais 
bonitas  villas  do  Minho,  onde  quasi  todas 
são  bonitas. 

Ao  sul  d'esta  pittoresca  povoação,  se  ele- 
va um  outeiro,  chamado  de  Nossa  Senhora 

da  Graça,  e  no  lópe  d'elle,  esiá  a  formosa 
ermida  da  Seuhora  que  lhe  dá  o  nome.  É 
muito  antiga,  com  um  adro  ou  alpendre, 
cercado  de  magnificas  paredes,  com  eolum- 
nas  na  entrada  e  em  todos  os  quatro  lados. 

Do  alto  d'esle  outeiro,  se  avista  -  a  E.,  a 
villa  de  Melgaço  (a  9  kilometros  de  distan- 

cia) com  o  sôu  vetusto  castello,  e  cercada 
de  seus  velhos  muros,  quintas  e  casas  de 

campo  —  ao  O.,  as  villas  de  Monsão,  e  Va- 
lença, e  a  cidade  gallega  de  Tay ;  30  kilo- 
metros do  rio  Minho,  até  á  sua  foz  em  Cami- 

nha— ao  N.,  vários  montes  e  aldeias,  tanto  . 
de  Portugal  como  da  Galliza  —  e  ao  S.,  pla- 

nícies e  serras.  Finalmente,  é  um  formosís- 
simo panorama. 

A  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  es- 
tá perfeitamente  conservada,  e  a  sua  pa- 

droeira é  objecto  de  grande  devoção,  não  só 

do  povo  da  freguezia,  mas  das  circumvisi- 
nhas,  principalmente  das  de  Sá  e  Badim  (O 
Santuário  Mariano  não  menciona  esta  er- 

mida, apezar  de  já  existir  muitos  seeulos  an- 
tes da  publicação  d'aquella  obra.) 

A  villa,  tem  Misericórdia  e  seu  hospital. 

Foi  solar  dos  Marinhos,  que  deram  o  no- 
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me  a  uma  pequena  freguezia,  hoje  annexa 
a  esta. 

Marinho,  é  um  appellido  nobre  era  Por- 
tugal, tomado  do  nome  próprio  de  homem, 

ou  de  alcunha.  O  primeiro  que  n'este  reino 
se  acha  com  tal  appellido,  é  um  fidalgo  gal- 
lego,  chamado  D.  Affonso  Paes  Marinho,  que 
fez  o  seu  solar  em  Marinhos.  Os  Marinhos 

de  Ponte  do  Lima,  e  outras  familias  do  mes- 

mo appellido,  procedera  d'aquelleD  Alfonso, 
Como  este  tronco  lançou  muitos  ramos» 

uns  adoplarara  por  armas,  uma  sereia,  cora 

cabellos  d'ouro  (alludindo  ao  appallido)  — 
outros,  cinco  flores  de  liz,  de  prata  em  cam- 

po verde  —  outros,  trez  ondas,  de  azul  e  pra- 

ta—ou/ros,  cinco  meias  flores  de  liz,  d'ouro. 
Isto,  segundo  alguns  heráldicos ;  mas,  nos 

manuscriptos  da  casa  Palmella,  dando  a  mes- 
ma procedência  a  esta  família,  diz-se  que  o 

bratão  d'armas  dos  Marinhos,  é  —  em  cam- 
po de  prata,  4  faxas  azues  ondeadas  — elmo 

de  prata  aberto,  e  por  timbre,  uma  sereia, 

com  cabellos  d'ouro  —  Mas  os  da  freguezia 
de  Mari\iho,  termo  de  Vallaãares,  uzam  — 
em  camjo  verde,  5  flores  de  liz,  de  prata, 

em  a8pa,ie  por  baixo  d'ellas,  3  faxas  de  on- 
das de  aiul  e  prata  —  outros  era  campo  de 

prata,  3  dadas  de  azul,  em  faxa  —  outros  fi- 
nalmente! em  campo  azul,  5  meias  flores  de 

liz,  d'ouro,  em  aspa.  Mas  todos,  têem  por 
timbre,  uraa  sereia. 

Valladaré^  é  também  ura  appellido  nobre 

<i'este  reino.  Não  se  sabe  se  o  deu  a  esta  villa, 
ou  se  o  tomon  d'ella  :  o  que  se  sabe,  é  que 
eram  seus  donatários.  O  primeiro  que  consta 
ler  tomado  o  Ippellido  de  Valladares,  foi  D. 
Soeiro  Arias  d\  Valladares,  queseaehouem 
duas  batalhas  que,  no  mesmo  dia,  tiveram  os 
portuguezes,  edmmandados  pelo  famoso  D. 
Gonçado  Mendes  da  Maia — o  Lidador— con- 
tra  os  mouros,  pino  da  cidade  Beja,  era  1169. 

(Para  evitarmo^repetições,  vide  no  3.»  vol, 
pag.  3i7,  col.  %  —  Maia,  e  Retorta.) 

De  Dom  Lomenço  Soares  de  Valladares, 
procedem  quasi  odos  os  reis  da  Europa,  por 
sua  bisneta  a  ranha  de  Gastella,  D.  Beatriz, 

mulher  de  D.  Jofio  I,  filha  de  D.  Leonor  Tel- 
les de  Menezes, inulher  do  nosso  D.Fernan- 
do L 

Teem  os  Valladares  por  armas  — escudo 
esquarteflado  —  no  1."  e  4.°,  de  azul,  um 
leão  de  prata,  lampassado  de  púrpura— 2.° 
e  3.",  eseaquetado  de  prata  e  púrpura,  de  6 
peças,  em  faxa,  e  6  em  palia— êlmo  de  pra- 

ta, aberto,  e  po)-  timbre,  um  leão  de  prata, 
com  a  cabeça  escaquetada  de  púrpura  e  pra- 
ta. 

Alguns  Valladares  usam  as  armas  dos 
Sotto-Maiores. 

Condes  de  Valladares. 

O  primeiro  conde  de  Valladares,  foi  Dom 
Miguel  Luiz  de  Menezes,.  Comraendador  de 
S.  Julião  do  Monte-Negro,  e  da  Granja  de 
Loares ;  filho  de  D.  Carlos  de  Noronha  e  de 
D.Antonia  de  Menezes,  filha  natural  de  D.  Mi- 

guel de  Menezes,  6.°  marquez  de  Villa-ReaL 
e  1.0  duque  de  Caminha.  D.  Miguel  teve  aquel- 
le  titulo  e  outras  rendas  (em  20  de  junho  de 
1702)  por  ajuste  com  o  rei  D.  Pedro  II,  pelo 

direito  que  tinha  a"casa  deVilla-Real,  depois 
do  castigo  do  marquez  d'esta  uliima  villa,  e 
de  seu  filho,  o  duque  de  Caminha  (4."  vol, 

pag.  113  col.  l.«). 
2.  °  conde  de  Valladares  —  foi  Dom  Carlos 

de  Noronha  (filho  do  1.°  conde)  —gentil-ho- 
mem  da  camará  do  rei  D.  João  V,  e  falleei- 
do  em  8  de  fevereiro  de  1731. 

3,  °  conde  —  Dom  Miguel  Luiz  de  Menezes 
(filho  do  2."  conde)  deputado  da  junta  dos 
Trez  Estados,  casado  com  D.  Marianna  da 

Castello-Braneo,  filha  do  2.»  marquez  de 
Alegrete. 

A  varonía  d'esta  casa  é  a  mesma  dos  con- 
des de  Linhares,  da  qual  se  separou  um  ra- 
mo na  pessoa  de  D.  Carlos  de  Noronha,  pre- 

sidente da  Mesa  da  Consciência  e  Orden:>,  e 
filho  de  D.  Antonio  de  Menezes,  alcaide-mór 
de  Viseu;  e  neto  de  D,  Pedro  de  Menezes, 

que  era  filho  do  1.°  conde  de  Linhares.  Este 
conde  de  Linhares  era  filho  segundo  de  D. 

Pedro  de  Menezes,  1.»  marquez  de  Villa- 
Real. 

Pertencem  também  a  esta  nobilíssima  fa- 
mília, os  marquezes  de  Angeja  e  condes  de 

Peniche  —  condes  dos  Arco?,  e  outras  escla- 
recidas famílias;  assim  como  os  senhores 

da  quinta  da  Preiada,  nos  arrabaldes  do 
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Porto.  (As  pessoas  que  desejarem  saber  a 
origem  dos  Noronhas  portuguezes,  vejam  no 

7.»  vol.,  pag.  669,  col.  1.»  e  2.^) 

Cumpre-me  aqui  rectificar 
um  erro  que  escapou  na  pala- 

vra Prelada.  Henrique  II,  de 
Castella,  era  irmão  bastardo, 
assassino  e  sueeessor  de  D.  Pe- 

dro I,  o  Cruel  (ou  Cru)  e  não 
como  digo  no  logar  citado. 

Fei  8.°  conde  de  Valladares,  D.  Pedro  An- 
tonio de  Noronha  (vide  9."  vol.,  pag.  611, 

col.  2.«  e  seguintes)  gentií-homem  da  cama- 
rá de  D.  Maria  I,  grão-cruz  da  ordem  da 

Conceição;  commendador  da  de  Christo;  che- 

fe de  divisão,  da  armada  real ;  ajudante  d'or- 
dens  do  infante  almirante.  Foi,  em  1822,  a 
Madrid,  conduzir  a  princeza  D.  Maria  The- 
reza,  e  seu  filho  o  infante  D.  Sebastião.  Nas- 

ceu no  1."  de  agosto  de  1778,  e  falle- 
ceu  a  4  de  agosto  de  1827.  Tinha  casado  a 
24  de  julho  de  1810,  com  D.  Maria  Helena 
da  Cunha,  dama  da  rainha  D.  Maria  I,  e 
nascida  a  29  de  outubro  de  1777,  efallecida 
a  26  de  maio  de  1827.  (Seu  marido  apenas 

lhe  sobreviveu  70  dias!)  Era  íilha  dos  3.°' 
condes  de  Povolide. 

Tiveram  trez  filhos  — 

1.  °  —  D.  José,  do  qual  adiante  trato. 
2.  »  —  D.  Francisco  Antonio  de  Noronha, 

nascido  a  4  de  outubro  de  1812,  e  casado 
com  a  marqueza  de  Vagos. 

S.»  — D.  Maria  Francisca,  dama  da  rainha 
D.  Carlota  Joaquina  de  Bourbon,  viuva  de 
D.  João  VI  —  D.  Maria  Francisca,  nasceu  no 
l."  de  maio  de  1820. 

9."  conde  de  Valladares  —  Dom  José  An- 
tonio Abranches  de  Castello-Braneo,  com- 

mendador da  ordem  de  Christo,  nascido  a 
ii  de  fevereiro  de  1813  — suecedeu  a  seu 
tio,  o  marquez  de  Torres  Novas. 

O  9."  conde,  falleceu  em  24  de  junho  de 
1873.  Pertenceu  sempre  ao  partido  legiti 
mista,  e  era  ura  cavalheiro  afável,  bom,  ca- 

ritativo e  tolerante ;  pelo  que  foi  sempre 
amado  e  respeitado  de  todos  quantos  o  co- 
nheceram. 

E'  actual  representante  d'esta  nobilíssima 

casa,  o  sr.  D.  Francisco  Antonio  de  Noronha 

Castello-Branco,  que  não  tem  querido  a  re- 
novação do  titulo,  pelo  governo  liberal. 

Brazão  d' armas  dos  condes 
de  Valladares 

São  as  mesmas  dos  marquezes  de  Villa 

Real  e  duques  de  Caminha — isto  é — escu- 
do esquartelado  das  armas  dos  Ncronhas  — 

no  1."  e  4.°,  as  armas  de  Portugal,  com  o 
signal  de  bastardia  —  no  2."  e  3.°,  as  armas 
de  Castella,  e  no  centro  o  escudo  dos  Mene- 

zes, de  Tarouca  (que  é,  o  escudo  repartido 

em  6  —  no  1.»,  o  estoque,  em  campo  d'ouro 
—  no  2.",  4  barras  de  púrpura,  em  campo 

d'ouro  —  no  3."  dous  lobos,  em  campod'cu- 
ro  =  e  na  ordem  de  baixo,  as  barras  e  lobos, 

e  no  meio  d'este  escudo,  o  annel  dos  Mene- 
zes ) 

Este  escudo,  ainda  hoje  se  vê  no  palácio 
que  foi  dos  duques  de  Caminha,  em  Leiria 
—  e  ainda  ha  dous  annos  se  via  na  porta  de 
Vianna,  da  villa  de  Caminha,  que  ficava  ao 
sul,  e  foi  demolida  para  ampliar  a  povoação. 
As  armas  de  Portugal,  estavam  á  direita,  e 
as  do  tal  duque,  á  esquerda. 

O  território  d'esta  freguezia  e  sau  termo, 
como  todos  os  que  estanceiam  sob'e  a  mar- 

gem esquerda  do  rio  Minho,  é  fertilissimo 
em  todos  os  géneros  agrícola? ;  cria  gado 
de  toda  a  qualidade ;  nos  seus  montes,  ha 
abundância  de  caça ;  o  rio  a  fornece  de  ópti- 

mo peixe  —  incluindo  salmõeí,  lampreias  e 
sáveis  —  e  é  também  muito  abundante  de 

peixe  do  mar,  que  lhe  vem  pelo  dito  rio. 

Gil  Rodrigues  de  Vglladares 

Vimos  que  D.  Soeiro  Arhs  de  Valladares, 

foi  senhor  d'esta  villa,  e  ccntemporaneo  de 
D.  Affooso  Henriques. 

Era  filho  de  D.  Arias  Ntnes  e  de  D.  Exa- 
mena  Nunes. 

Teve  (D.  Soeiro)  por  fllh),  D.  Rodrigo  (ou 
Ruy)  Paes  de  Valladares,  óo  conselho  de  D. 
Sancho  I,  e  seu  mordomo-nór ;  aleaide-mór 
de  Coimbra.  Do  seu  seguido  matrimonio, 

com  D.  Thereza  Gil  de  Altntida,  teYe  — en- 
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tre  outros  filhos  —  o  famoso  São  Frei  Gil, 
que  antes  de  professar  se  chamou  D.  Gil  Ro- 

drigues de  Valladares.  (Para  evitarmos  repe- 
tições, vide  no  artigo  Santarém  (8.°  vol.,  pag. 

480,  col.  anno  de  1265— e  pag.  540, 
col. 

José  Avellino  d" Almeida,  foi 
mal  informado  em  quasi  tudo 
quanto  disse  com  respeito  a 
São  Frei  Gil  no  seu  Dicciona- 
rio  abreviado,  3.»  vol.,  pag.  173, 
col.  2.^  e  pag.  174,  col.  1.=  — 
A  verdade,  é  como  se  lê  nos 
legares  citados  do  «Port.  Ant. 
e  Moderno.» 

'    D.  Lourenço  Soares  de  Valladares 

Já  dissemos  que  d'este  cavalheiro,  proce- 
dem quasi  todas  as  casas  reinantes  da  Eu- 

ropa. Foi  bisneto  de  D.  Soeiro  Arias  de  Val- 
ladares, tronco  d'esta  nobilíssima  família, 

em  Portugal,  como  já  fiea  dito. 
D.  Lourenço  foi  fronteiro-mór  da  Ribeira 

do  Minho,  em  tempo  de  D.  AíTonso  II,  D. 
Sancho  II,  e  D.  ACfonso  líl.  — Foi  um  dos 
mais  bravos  e  fieis  guerreiros  do  seu  tempo, 
e  teve  numerosa  descendência. 

Os  Abreus 

Entraram  no  senhorio  de  Valladares  (diz 

1  J,  A.  d'Almeida,  no  seu  Dicc.  abrev.)  os 
'  Abreus  —  sendo  o  1."  — 

*Va&co  Gomes  d' Abreu,  senhor  da  casa, 
torre  e  couto  de  Abreu,  em  Merufe,  alcaide- 
mór  de  Lapella,  Melgaço  eCastro-Laboreiro, 
em  tempo  de  D.  Pedro  I,  e  de  seu  filho,  D. 

]'ernando  I.  (Vide  5."  vol,  pag.  194,  col.  1-* 
e  2.")  Nas  guerras  que  houve  entre  Portugal 
e  Castella  (por  causa  das  pretenções  de  D. 
João  1."  de  Castella,  com  o  fundamento  de 
ser  casado  com  D.  Beatriz,  filha  de  D.  Leo- 

nor Telles  de  Menezes)  este  Abreu,  não  quiz 

entregar  ao  nosso  D.  João  I,  em  1385,  o  Cas- 
tello de  Melgaço,  onde  então  se  achava,  pelo 

que  o  rei  portuguez  lhe  tirou  o  senhorio  de 
Valladares  e  outros. 

Vasco  Gomes  d'Abreu,  era 
parente  de  D.  Aldonça  de  Vas- 

eoncellos,  mãe  da  rainha  D. 
Leonor  Telles  de  Menezes,  e, 

por  isso,  seu  partidário. 

Correias,  de  Farelães 

Perdido  o  senhorio  de  Valladares,  pelos 

Abreus,  D.  João  I  o  deu,  em  1388,  a  Afl^onso 
Vasques  Correia,  descendente  do  valoroso 
D.  Soeiro  Paes  Correia.  (Vide  7."  vol.,  pag. 

526,  col.  1.»)  1 
Depois— não  sei  porque  titulo— passou  o 

senhorio  d'esta  villa,  para  os  Noronhas,  mar- 
quezes  de  Villa-Real,  de  Traz-os-Montes. 

Havia  apenas  sete  mezes,  que  tínhamos 
sacudido  o  ominoso  jugo  de  Castella,  quan- 

do D.  Sebastião  de  Mattos  e  Noronha,  arce- 
bispo de  Braga,  seduziu  D.Luiz  de  Menezes, 

marquez  de  Villa  Real,  tão  rico  em  perga- 
minlios,  como  pobre  de  intelligeneia  e  pa- 

triotismo, para  levarem  a  effeito  o  assassínio 
de  D.  João  IV,  e  entregarem  o  reino  ao  Dia- 

bo do  Meio-dia.  O  marquez,  que  era  tão  estú- 
pido como  ambicioso,  facilmente  annuiu,  e 

fez  mais,  arrastou  á  tentativa  de  regicídio, 
seu  filiio,  D.  Miguel  de  Noronha,  duque  de 

Caminha.  2 
Do  mesmo  modo,  e  sob  as  mais  lisongei- 

ras  promessas,  de  um  brilhante  futuro,  ar- 
rastou e  arcebispo  a  seu  sobrinho,  Ruy  de 

Mattos  de  Noronha,  conde  de  Armamar, 

mancebo  falto  de  experiência— a  D.  Agos- 
tinho Manoel  de  Vasconcellos,  cavalleiro  da 

ordem  de  Christo,  e  uni  dos  primeiros  fidal- 

gos d'aquelle  tempo,  e  homem  de  basta  in- 
telligeneia, mas  pobre,  e  ao  qual  o  arcebis- 

po prometteu  uma  brilhante  posição. 
Alem  d'estes,  ainda  o  prelado  (a  quem  D. 

João  IV  havia  feito  seu  conselheiro  e  cober- 

1  Os  leitores,  provavelmente,  se  hão  de 
aborrecér  de  tantas  citações;  mas  se  eu  as- 

sim não  fizesse,  tinha  dê  repetir  em  muitos 
logares,  o  que  havia  dito  no  primeiro. 

2  O  duque  oppoz-se  ao  principio,  tenaz- 
mente, a  tão  criminosa  tentativa,  notando  ao 

pae  as  tristes  consequências  de  semelhante 
projecto,  mesmo  que  o  crime  se  realisasse; 
mas  o  marquez,  tanto  instou,  que  o  filho,  mais 
por  obediência  do  que  por  vontade,  tomou 
o  partido  dos  conspiradores. 
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to  de  honras  e  dignidades)  seduziu  outros 
indivíduos. 

Não  se  sabe  com  certeza,  quando  e  como 

se  descobriu  a  conjuração  (Vide  1."  vol.,  pag. 
445,  col.  1.^  6  2.*)  O  que  é  certo,  é  que  o 
rei  foi  informado  de  tudo,  sabendo  até  o  dia 
em  que  se  havia  de  perpetrar  o  regicídio  (5 
de  agosto  de  1641.) 

Andou  tudo  com  tanta  perícia  e  segredo, 
que  no  dia  28  de  julho,  foram  prezos  qua- 

renta E  NOVE  dos  conjurados.  Um  d'elles— 
Pedro  Baéça  (ou  Béça)  posto  a  tormentos, 
descobriu  toda  o  plano  da  conspiração.  Era 
pôr  fogo  a  Lisboa,  por  varias  partes,  e  no 
meio  da  confusão  que  o  incêndio  forçosa- 

mente causaria,  asssassinar  o  rei,  a  rainha, 
o  príncipe  e  os  infantes,  e  acclamar  D.  Phi- 
lippe  II. 

Os  presos  foram  encerrados  emdiíferentes 
logares,  e  do  respectivo  processo  consta  que 
o  crime  foi  plenamente  provado. 

D.  João  IV  (que  era  um  pobre  homem,  co- 
mo seu  neto,  D.  João  VI)  quiz  perdoar  aos 

traidores,  porém  a  rainha  D.  Luiza  de  Gus- 
mão, o  conselho  de  estado,  e  os  grandes  do 

reino  (apesar  de  parentes  dos  priacipaes 
conjurados)  se  oppozeram  tenazmente  ao 

perdão. 
D.Rodrigo  da  Cunha,  arcebispo  de  Lisboa, 

e  um  dos  mais  fieis  vassallos  do  rei,  e  ainda 
outros  padres  e  frades,  fizeram  as  maiores 
diligencias  para  subtrahir  ao  castigo  o  duque 
de  Caminha,  dando  «como  razão,  que  o  seu 
crime  não  era  tão  grave  nem  Ião  plenamente 
provado  como  o  do&  seus  cúmplices  ;  que  era 
um  joven  dotado  de  bizarras  prendas, recem- 
casado,  e  único  successor  da  opulentíssima 
casa  de  Villa-Real. 

D.  Rodrigo  da  Cunha,  implorou  o  perdão 

d'este  mancebo  infeliz,  á  rainha  D.  Luiza  de 
Gusmão,  que  lhe  respondeu — Ornais  que 
posso  fazer-lhe,  é  não  dizer  a  ninguém  qne 
me  fez  semelhante  pedido.  (Para  evitarmos 

outras  repetições,  vide  no  vol.  9.°,  pag.  229, 
col.  2.*  e  seguinte.) 
No  dia  29  de  agosto  (31  dias  depois  da 

prisão  dos  traidores)  via-se  na  praça  do  Ro- 
cio, de  Lisboa,  do  lado  do  O.,  em  frente  da 

egreja  do  hospital  de  Todos  os  Santos  (pró- 
ximo ao  quarteirão  oceideatal  da  praça,  cons- 
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truido  depois  do  terramoto  de  1735,  e  qm. 
pertence  á  nobilíssima  casa  dos  senhores  du- 

ques de  Cadaval,  uma  morada  de  casas  e,  Da 
sua  frente,  uma  plataforma,  elevada  á  altura 

do  primeiro  andar  das  ditas  casas,  e  n'ella  4 
cadeiras  —  uma,  sobre  3  degraus  —  outra, 
sobre  dous  —  outra,  sobre  um,  e  a  4.«  so- 

bre o  pavimento. 
Cada  uma  das  cadeiras  estava  encostada 

a  um  póste  —  tudo  coberto  de  panno  preto. 
Na  véspera,  os  reus  haviam  recebido  os 

soccorros  da  religião,  e  confessando  o  crime, 
se  mostraram  arrependidos. 

Pelo  meio-dia,  subiu  ao  fatal  theatro,  o 
o  marquez  de  Villa-Real,  vestido  de  baeta 
preta,  roçagante,  acompanhado  de  alguns 
dos  seus  criados,  e  de  uns  poucos  de  irmãos 

da  Misericórdia  (da  qual  n'aquelle  anno  era 
provedor  o  reu)  e  alguns  padres.  Sentou-se 
na  cadeira  dos  dous  degraus  —  que  lhe  ti- 

nha sido  indicada  —  e  allí  foi  degolado. — 
Subiu  o  duque  de  Caminha,  que  fôi  degola- 

do na  cadeira  de  irez  degraus  —  Depois,  o 
conde  de  Armamar,  na  de  um  degrau  —  e 
Agostinho  Manoel  de  Vaseoncellos,  no  que 
estava  no  pavimento.  Apenas  os  tres  primei- 

ros foram  degolados,  se  cobriram  os  cadá- 
veres com  um  panno  de  seda  preta  ;  mas 

quando  morreu  o  ultimo,  se  descobriram  to- 
dos os  quatro  e  se  exposeram  ao  publico, 

que  rompeu  em  vivas  ao  rei,  á  rainha  e  á 
casa  de  Bragança. 

Os  corpos  dos  quatro  reus,  alli  ficaram 
atê  á  meia  noute,  sendo  então  levados,  na 
tumba  da  Misericórdia,  á  egreja  de  Nossa 

Senhora  dos  Remédios,  dos  carmelitas  des- 
calços, onde  foram  enterrados  sem  pompa. 

Assim  acabou  a  casa  dos  marquezes  de 
Villa-Real,  uma  das  maiores  do  reino,  peia 

origem  e  pela  riqueza,  sem  deixar  descen- 
dentes, pois  que  o  duque  seu  filho,  tambeoa 

ainda  não  tinha  successão. 

Os  que  desejarem  saber  a  origem  da  fa- 
mília dos  Noronhas,  vejam  no  4.»  vol.,  pag. 

440,  col.  2.»  e  seguinte. 
D.  Miguel  de  Noronha,  tinha  sido  feito 

duque  de  Caminha,  por  D.  Philippe  IV.  Es- 
te mesmo  usurpador,  depois  de  degolado  o 

duque,  fez  duqueza  de  Caminha,  a  D.  Maria 
Beatriz  de  Menezes  e  Noronha,  casada  cora 
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D.  Pedro  Porto- Carrero,  8.»  conde  de  Medi- 
lim  (Hespanha)  e  irman  do  traidor.  Este  ti- 

tulo, foi  dado  à  familia  à'esta  senhora,  in 
perpetuum  (devia  dizer,  in  partibus)  e  as 
honras  de  grande  de  Hespauha,  de  i."  classe. 

No  mesmo  dia  e  logar,  foram  enforcados 
Pedro  Baeça,  Belchior  Correia  da  Fonseca, 
Diogo  de  Brito  Nabo,  e  Manoel  Valente. 

No  dia  9  de  setembro  do  mesmo  anno,  e 
pelo  mesmo  crime,  foram  enforcados  em 

'frente  de  Limoeiro,  Christovam  Cogominho, 
[  e  Antonio  Correia. 

N'esta  conspiração,  entra- 
vam alguns  judeus,  a  quem  se 

tinha  promettido  liberdade  de 
culto. 

O  arcebispo  de  Braga,  foi  condemnado  a 

^  prisão  perpetua  (em  attencção  á  sua  dígni- 
dâde)  e  morreu  era  um  cárcere  da  torre  de 
S.  Julião  da  Barra,  verdadeiramente  arre- 

pendido do  seu  crime,  e  pediu  que  o  enter- 
rassem no  adro  de  qualquer  egreja,  sem 

inscripção  alguma,  para  que  d'elle  não  ficas- se memoria. 

D.  Francisco  de  Castro,  inquisidor  geral, 

*  reu  do  mesmo  crime,  foi  sentenciado  a  pri- 
são perpetua,  mas,  passados,  annos,  foi 

perdoado. 
Muitos  dos  prezos,  foram  julgados  inno- 

centes,  e  postos  em  liberdade;  outros  mor- 
reram nas  prisões. 

Notemos  que  D.  João  IV,  tinha  nomeado 
conselheiros  de  estado,  entre  outros,  ao  ar- 

I  cebispo  de  Braga,  ao  inquisidor  geral,  e  ao 

I  raarquez  de  Villa-Real. 

'  Os  reus  d'alta  traição,  foram  exautorados 
de  todos  os  seus  títulos,  íóros,  preeminen- 

'  cias  e  dignidades,  e  seus  bens  foram  seques- 
trados para  a  coroa,  formando-se  então  com 

estes  bens  e  rendas,  a  grande  Çasa  do  Infan- 
I  tado,  da  qual  foi  primeiro  possuidor,  o  in- 

fante D.  Pedro,  filho  do  rei,  e  depois  D.  Pe- 
.  dro  11. 

O  marquez  de  Villa-Real,  tinha  52  annos 
—  seu  filho,  27—0  conde  de  Armamar,  24 
—  D.  Agostinho  Manoel  de  Vaseoncellos  58. 

VAL  169 

Este  ultimo,  era  honíem  muito  instruído, 

deixando  impressas  varias  obras  —  entre 
ellas  —  Vida  de  Don  Duarte  de  Menezes,  ter- 
cero  conde  de  Viana,  y  successos  notables 

de  Portugal  en  su  tiempo  —  Sucession  dei 
Filipe  segundo  en  la  corona  de  Portugal  (im- 

pressa em  Madrid,  no  anno  de  1639) — Vida 
y  acciones  dei  rey  Don  Joan  segundo,  decimo 
tercio  de  Portugal,  também  impressa  em 

Madrid,  no  anno  de  i&'i'è— Manifesto  na  ac- 
clamação  de  El- Rei  D.  João  IV,  Lisboa,  na 
imprensa  de  Manoel  da  Silva,  1641. 

Vê-se  que  este  homem  era  castelhano, 
até  nos  escriptos,  posto  que  no  ultimo  se 
fingia  portuguez. 

E'  n'esta  freguezia,  o  morgado  do  Hospi- 
tal, tão  nobre  como  antigo,  e  solar  dos 

Queirozes  Machados  de  Vaseoncellos.  Ha 

n'elles  o  foro  de  fidalgo  da  casa  real. 
Foi  seu  ultimo  mórgado,Estevam  de  Quei- 

roz Machado  e  Vaseoncellos,  fidalgo  da  ca- 
sa real,  eavalleiro  da  ordem  de  São  Bento 

de  Aviz,  tenente  coronel  de  infanteria  e  go- 
vernador de  Melgaço. 

É  actual  representante  d'esta  esclarecida 
familia,  o  sr.  Joaquim  de  Queiroz  Machado 
e  Vaseoncellos,  feito  barão  do  Hospital,  em 
30  de  julho  de  1855. 
VALLADARES  —  freguezia.  Beira  Alta, 

comarca  de  São  Pedro  do  Sul,  concelho  de 
Vousellâ,  24  kitometros  ao  N.  de  Vi8eu/295 
ao  N.  de  Lisboa.  295  fogos 

Orago,  Nossa  Se-nhora  do  O'  (Espectação) 
Bispado  e  districto  administrativo  de  Vi- 
seu, 

Posto  ser  uma  freguezia  mais  antiga  que 
a  monarchia  portugueza,  não  vem  no  Port. 
Sacro  e  Profano! 

É  em  Terra  de  AlafÕes  (ou  Lafões.) 

Os  mais  amigos  documentos  que  achei 

à'esta  freguezia,  são  —  1."  do  anno  de  1139. 
Então,  D.  Affonso  Henriques,  querendo  fa- 

zer graça  e  mercê,  a  D.  João  Peculiar,  bispo 

do  Porto,  f^z  doação  do  Couto  de  Vallada- 
res  (que  depois  se  chamou  Couto  de  Baixo) 
ao  mosteiro  de  S.  Christovam  de  Alafões,  e 

ao  seu  prior,  Joião  Geri  ta. 
2."  —  de  1 155).  N'egse  anno,  O.  Odorio,  bis- 

po de  Viseu,  le  seu  cabido,  demilliram  ao 
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referido  mosteiro  àe  S.  Christovam,  todos 
os  direitos  episeopaes  que  tinham  na  grijó 
(egrejola,  ou  egrejinha)  de  Valladares. 

3."— Em  1161,  o  rei  D.  Affonso  Henriques 
deu  ao  abbade  D.  Miguel,  e  a  todos  os  seus 
frades,  qui  Ordinini  Sancti  BenedicH  tenent, 
et  tenebunt,  o  couto  da  Trapa  e  Paçô  (cha- 

mado Couto  de  Cima.) 

N'estes  dous  coutos—  Valladares,  e  Trapa 
e  Paçô  —  os  abbades  do  tal  mosteiro  de  S. 
Christovam,  exerciam  a  jurisdicção  episco- 

pal, sem  eontradieção  dos  bispos  de  Vizeu. 
O  abbade  da  ecr.liziola  (grijó,  vulgarmen- 

te) de  Valladares,  doou,  ou,  mais  propria- 
mente, vendeu  —  ao  abbade  D,  Miguel  e  aos 

seus  frades,  pelo  muito  amor  que  lhes  tinha 

et  pro  eo  quod  dedistis  mihi  XX  numus  áu- 
reos —  e  D.  Odorio,  bispo  de  Viseu  e  seu  ca- 

bido, cedeu  ao  mosteiro,  todo  o  direito  que 
podiam  ter  nos  fructos,  rendas  e  obvenções 
da  dita  egreja,  declarando,  que  fazem  esta 
doação  e  ceáeucidL  ' pro  remédio  animarum 
nostrarum,  et  pro  eo  quod  dedistis  nobis  hu- 
nam  Luram  mensalem  obtimam,  apretiatam 

in  trijinta  morabttinis  :  et  etiaminsupersem- 
per  in  anno  pro  Censura  hunam  Libram  Ce- 
rae,  per  pesum  de  Alafões,  etc,  etc.»  Facta 
carti  testamenti  III,  Idus  Decembris  E  M.  C. 

LXIU  (Era  de  1163—  isto  é  —  anno  de  J.  0. 1125.) 

Aísignaram  e  deram  o  seu  consentimento, 
17  capitulares,  não  se  achando  outra  digni- 

dade mais  do  que  o  arcediago,  que  se  cha- 
mava Pelagio. 

É  em  vista  d'estas  doações  e  cedências, 
que  o  abbade  do  mosteiro  de  S.  Christovam 
de  Lafões  tinha  jurisdicção  quasi  episcopal, 
no  couto  e  freguezia  de  Valladares,  e  apre- 

sentava o  seu  parocho  —  abbade  secular  — 

É  terra  muito  fértil  em  todos  os  géneros 
agrícolas  do  paiz.  Cria  muito  gado,  de  toda 
a  qualidade,  e  nos  seus  montes  e  bosques 
ha  abundância  de  madeira  e  lenha,  e  muita 
caça. 

VALLADEIRA  —  logar  do  Alemtejo,  ter- 
mo da  Villa  do  Redondo  e  em  um  dos  me- 

lhores sitios  da  serra  d'Ossa. 
Foi  aqui  construído  o  mosteiro  de  S.Paulo, 

tão  antigo,  que  se  ignora  a  data  da  sua  fun- 
dação, e  o  nome  do  seu  fundador. 

Nos  seus  princípios,  não  era  propriamente 
um  mosteiro,  na  rigorosa  acepção  da  pala- 

vra. Era  um  retiro  de  anachorêtas,  que,  á 
semelhança  dos  da  serra  da  Arrábida,  no 
Cabo  do  Espiche],  viviam  em  grutas  ou  ca- 

banas, espalhadas  pela  serra. 
Em  1182,  D.  Fernandanes  (Fernando  An- 

nes) com  seu  capellão,  Rogério,  e  outros  ca- 
valleiros,  depois  de  um  rude  combate  que  ti- 

veram com  08  mouros,  junto  a  Évora,  deci- 
diram deixar  o  mundo,  e  entregarem-se  á 

oração  e  penitencia.  Vieram  para  esta  serra, 
onde  encontraram  os  antigos  anachorêtas, 
que  convidaram  a  viver  juntos,  ao  que  elles 

anijuiram. 
Fundou  então  Fernandanes  uma  ermida, 

e  cellas  pequenas  contíguas,  no  sitio  chama- 
do Valladeira,  que  era  um  dos  menos 

agrestes  da  serra.  O  bispo  d'Evora,  lhes  con- 
cedeu um  sacerdote,  para  coadjuvar  o  capel- 

lão, na  administração  dos  sacramentos,  e 
para  dizer  missas,  e  assistir  aos  mais  oíTicios 
divmos. 

Divulgou-se  a  fama  das  virtudes  d'estes 
ascetas,  e  o  povo  d'aquelles  contornos  alíi 
concorria  a  confessar-se,  ouvir  missas  e  ser- 

mões, e  a  dar  avultadas  esmolas  aos  ana- 
chorêtas. Alem  d'isso, vários  indivíduos,  des- 
prezando as  glorias  do  mundo,  se  reuniram 

aos  religiosos  da  Valladeira. 
Em  1386,  com  as  esmolas  dos  fieis,  que 

tinham  guardado,  e  com  donativos  de  D. 
João  I,  se  construiu,  um  pouco  acima  da  an- 

tiga ermida,  uma  boa  egreja  e  um  mosteiro, 
com  os  seus  competentes  claustros,  dormi- 

tórios, e  mais  oííicinas. 
Um  dos  principaes  fundadores  do  novo 

mosteiro,  foi  Gonçalo  Vasques,  cavalleiro 
muito  rico  e  de  rara  virtude,  que,  com  Gil 

Martins,  deão  d'Evora,  para  aqui  vieram  re- 
sidir. 
Sem  serem  frades  professos,  seguiam  a 

regra  de  S.  Paulo,  1.»  eremita. 
Em  1575,  o  pontifica  Gregorio  XIIl,appro- 

vou  este  instituto,  tornando-o  em  verdadei- 
ro convento  de  eremitas  da  ordem  de  São 

Paulo. 
Fez-se  então  uma  nova  reforma  e  profissão 
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dos  eremitas,  e  fandou-se  uma  magni- 
fica egreja,  e  o  vasto  dormitório  do  sul, 

tudo  com  muita  solidez  e  elegância,  gastan- 

do-se  n'e3tas  obras,  muitos  mil  cruzados. 
Construiu-se  poueo  depois  um  outro  dormi- 

tório, sobre  a  casa  De  profundis,  com  uma 
fonte  que  levava  a  agua  a  todas  as  offlcinas, 

e  n'elle  se  fez  a  sala  da  biblioilieea,  que  che- 
gou a  ser  importantíssima.  Gonstruiu-se 

ainda  outro  dormitório,  que  remata  a  pare- 
de da  capella-mór  da  egreja,  com  varandas 

guardadas  por  grades  de  ferro,  e  com  qua- 
tro capellas. 

A  sachristia,  que  era  sumptuosa,  estava 
adornada  com  riquíssimos  quadros  dos  me- 

lhores pintores  d'es?e  tempo,  custosos  cai- 
xões dourados,  e  grandes  espelhos.  Ha  aqui 

uma  formosa  e  rica  ermida  do  Senhor  dos 
Passos;  e  o  pavimento  da  sachristia,  é  de 
pedras  de  mármore  preto  e  branco,  em  xa- 

drez, tendo  no  centro  uma  grande  mesa  de 
mármore  preto,  vindo  das  pedreiras  de  Mon- 

tes Claros,  e  tão  bello  como  o  melhor  de  Itá- 
lia. 
Em  um  dos  dormitórios,  ha  uma  vasta 

quadra,  onde  se  admiravam,  em  quadros  a 
oleo,  os  retratos  dos  papas,  monarchas  e 
bemfeitores  que  favoreceram  este  convento. 

Era  n'esta  sala  que  se  faziam  as  eleições. 
No  dormitório  de  noviciado,  havia  uma  lin- 

da Capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
na  qual  em  todos  os  sabbados  do  anno,  se 
cantava  uma  missa  á  padroeira  —  e  outra 
Capella,  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Pie- 
dade. 

A  cerca,  que  era  vasta,  comprehendia  um 
ameno  bosque,  jardim,  hortas,  pomares, 
campos,  e  fontes,  de  óptima  agua,  que  alli 
rebentam  em  abundância. 

Em  frente  do  mosteiro,  estavam  as  hospe- 
darias, onde  03  frades  recebiam,  gratuita- 
mente, todos  os  hospedes  ou  romeiros  que 

hiam  visitar  o  mosteiro. 

Era  casa  capitular,  e  aqui  residia  o  geral 
da  ordem.  Tinha  em  1834,  sessenta  frades, 
incluindo  os  leigos,  e  muitos  creados. 

As  suas  rendas,  regulavam  por  200  moios 
(12  mil  alqueires  de  pão  I) 
Em  1834,  foi  saqueado  este  mosteiro,  le- 

vando-lhe  os  ladrões  os  melhores  livros,  as 

mais  ricas  alfaias,  e  os  mais  custosos  para- 
mentos. 

O  edifício  foi  vendido,  e  é  hoje  uma  pro- 
priedade particular. 

VALLADO  —  quinta.  Beira  Alta,  na  fre- 
guezia  de  Espadanêdo,  comarca  e  concelho 
de  Sinfães. 

Fica  esta  quinta,  sobre  a  margem  esquerda 
do  Douro,  e  perto  da  direita  do  Paiva,  na 
sua  confluente  com  aquelle  —  e  em  frente 

(ao  S.)  da  freguezia  d'Alpendurada. 
Barões  do  Vallado 
(d'esta  quinta.) 

Manoel  Luiz  Correia,  l.°  barão  do  Valla- 
do, feito  em  21  de  janeiro  de  1837.  Eracom- 

mendador  da  ordem  da  Torre  e  Espada,  ea- 
valleiro  das  da  Conceição  e  Aviz,  condeco- 

rado com  a  granada  de  ouro,  pelas  campa- 
nhas das  guerras  da  Catalunha  e  Rossillon, 

com  a  cruz  d'ouro,  n.°  4,  das  campanhas 
da  guerra  peninsular,  e  com  a  medalha  de 
commando  na  batalha  de  Nive.  Nasceu  a  2 
de  dezembro  de  1772.  Cásou  com  D.  Maria 
Magdalena  Pinto  Tameirão,  nascida  a  22  de 
julho  de  1780,  e  filha  de  Manoel  Teixeira  de 
Novaes,  e  de  D.  Anna  Margarida  Pinto  de 
Novaes  Tameirão.  Todos  já  fallecidos. 

Raymundo  Correia  Pinto  Tameirão,  2.'" 
barão  do  Vallado,  filho  único  do  1.»  — nas- 

ceu a  21  de  maio  de  1807.  Casou  com  D. 

Isabel  Julia  Teixeira,  filha  de  Custodio  Tei- 
xeira Pinto  Basto,  do  Porto. 

Obteve  o  titulo,  a  17  de  setembro  de  185L 

Augusto  Correia  Pinto  Tameirão,  3°  ba- 
rão do  Vallado,  filho  do  2.°— obteve  o  titu- 

lo, em  9  de  agosto  de  1855. 

O  1.»  barão  do  Vallado,  era  filho  de  José 
Luiz  Correia,  que  falleceu  a  30  de  março  de 
1823,  e  de  D.  Josefa  Maria  do  Nascimento 
Correia,  filha  de  Antonio  José  Correia,  e  de 
D.  Anna  Ferreira.  Já  fallecidos. 

VALLADO —  freguezia,  Extremadnra,  co- 

marca e  concelho  d'Alcobaça  (foi  da  mesma 
comarca,  mas  do  supprimido  concelho  da 
Pederneira)  105  kilometros  ao  N.  de  Lis- 

boa, 275  fogos. 
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Orago,  S.  Sebastião. 
Patr  iarchado  de  Lisboa,  districto  adminis- 

trativo de  Leiria. 
Não  vera  no  Portugal  Sacro  e  Profano, 

nem  d'esta  terra  pude  obter  mais  informa- 

ções. VALLADO  —  (costa  do) — Douro,  na  co- 

marca d' Aveiro  (exiinct^a  comarca  d'Esguei- 
ra.)  Foi  Villa,  e  solar  dos  Costas,  de  qu«  pro- 

cedem os  condes  de  Soure,  os  senhores  de 
Pancas,  os  morgados  de  Villarinho  e  outras 

familias  illastres  d'este  reino. 
VALLARIGA,  ou  VILLARIÇA—  Vide  Azi- 

nhoso,  Moncorvo,  Sabôr,  Santa  Cruz  da  Vil- 
lar iça,  e  Val  da  Villar  iça. 
VALLE  —  freguezia,  Douro,  comarca  e 

concelho  da  Feira  (até  24  de  outubro  de 
1833,  foi  da  coneellio  de  Fermedo  —  então 
supprimido  —  e  da  comarca  de  Arouca— 
mas,  antes  de  1834,  tinha  sido  do  mesmo 
«oncellio  de  Fermedo,  comarca  da  Feira)  24 
kilonaetros  ao  0.  de  Arouca,  12  ao  N.  O.  de 
Oliveira  de  Azeméis,  11  ao  N.  E.  da  villa  da 
Feira,  H  ao  S.  0.  do  rio  Douro,  13  ao  O.  da 
Villa  de  Sobrado  de  Paiva,  26  ao  S.  do  Por- 

to, 280  ao  N.  de  Liíboa.  296  fogos. 
Em  1768,  tinha  179. 
Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da 

Purificação.) 

Bispado  do  Porto,  districto  administrati- 

vo de  Aveiro,  d'onde  dista  70  kilometros  ao 
N.  E. 
O  Port.  Sacro,  diz  que  o  real  padroado 

.  apresentava  o  vigário,  que  tinha  901000  réis 

dtí  reudimeoto  annual.  E'êrro.Estaparochia 
era  vigariaria,  unida  ao  collegio  jesuita,  de 
S.  Lourenço,  da  cidade  do  Porto,  que  apre- 

sentava o  vigário,  o  qual  tinha  200i|;000  réis 
de  renda  annual,  além  dospassaes.  Pelasup- 
pressão  da  Companhia  de  Jesus,  em  1759, 

passou  o  padroado  d'esta  egreja,  para  a  Uni- 
versidade de  Coimbra,  a  qual  apresentava  o 

reitor  (porque  então  passou  a  reitoria)  o 
qual  não  podia  ser  aqui  parocho,  sem  ser 
formado  em  qualquer  faculdade,  pela  mesma 
Universidade.  Depois  —  em  1854  —  passa- 

ram 08  parochos  da  freguezia  a  denomina- 
rera-se  abbades  — O  primeiro,  foi  Manoel 
José  Gonçalves  Tavares,  que  morreu  abbade 
em  Louroza  (para  onde  tinha  sido  mudado 

a  seu  requerimento)  em  1881.  O  2.°  abbade 
—  o  actual  —  é  o  Rev."  sr.  Domingos  Soares 

d'Azevedo,  um  dos  parochos  mais  illustrados 
da  comarca  da  Feira,  irmão  do  não  menos 

illustrado  presbytero»,  o  Rv.""  sr.  João  Soa- 
res de  Azevedo,  abbade  da  freguezia  deRo- 

mariz  (no  mesmo  doncelho)  e  vigário  da 

vara,  do  4.*  districto  da  comarca  ecclesias- 

tica  da  Feira,  primos  do  auctor  d'esta  obra. 
1^0  logar  de  Olivei  ra,  doesta  freguezia,  ha 

a  antiga  ermida  de  S.  Thomé,  apostolo.  E' 
pequena,  e  está  em  péssimo  estado  ;  porque 
um  lavrador  do  logar  de  Arilhe,  da  mesma 
freguezia,  está  possuindo  um  bom  campo, 
património  da  ermida,  com  a  obrigação  de 
a  reparar ;  mas  só  cuida  em  empregar  os 
rendimentos  do  tal  campo  em  sua  própria 
utilidade. 

No  logar  da  Paradella,  d'esta  freguezia, 
existiu  até  ha  poucos  annos,  um  oratório 

particular,  da  família  Soares  d'Azevedo, 
mas  foi  vendido  o  seu  altar,  por  um  dos  seus 
possuidores,  e  o  oratório,  está  hoje  reduzido 
a  um  velho  quarto, 

E'  d'esta  familia  que  procede  o  auctor 
d'esta  obra,  e  os  dous  referidos  parochos. 

Vide  Carvalhal,  aldeia  —  a  pag.  133,  col. 
2  *  do  2."  volume,  e  Paradella,  a  1."  de  pag. 

469,  col.  1."  do  6."  volume. 
E'  terra  muito  fértil.  Gado  e  caça. 
Aqui  fallecea,  em  1845,  o  padre  Bernardo 

da  Conceição,  que  tinha  nascido  na  aldeia 
de  Tanhel,  freguezia  de  Fermedo,  era  1740. 
A  Companhia  de  Jesus,  tinha  junto  á 

egreja  matriz  (e  só  separada  d'e]la  pelo  ca- 
minho) um  hospiclo,  e  grande  quinta  an- 

nexa,  chamada  dos  Passaes,  nome  que  ain- 
da conserva.  Na  extremidade  S  O.  da  quinta 

mandaram  os  jçsuitas  construir  uma  casa, 
para  residência  do  p  arocho,  e  lhe  annexa- 
ram  alguns  campos  e  um  matto,  para  pas- 

saes do  mesmo.  E'  arjui  onde  reside  actual- 
mente o  abbade  da  fareguezia. 

.  A  quinta  dos  Passa&s,  que  comprehende 
vaslos  e  férteis  camp^os;  (com  abundância  de 
agua  para  beber  e  regar)  matlos  e  pinhal, 
tudo  cercado  de  pare-de,  comprehendendo 
no  seu  âmbito  a  residência  e  passaes  novos, 
e  que  antigamente,  como  vimos,  pertenceu 

ao  hospício  dos  jesuítas,  era,  d'esde  1759, 
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arrendada  a  vários  caseiros.  Depois,  foi  tudo 
(menos  a  residência  parocliial  e  passaes 
novos)  emprazado  pela  Universidade,  a  uma 
farailia  muito  distineta,  de  appellido  Castro, 

a  possuiu  muitos  annos.  O  cliefe  d'esta 
familia,  levou-a  para  o  Brazil,  para  onde  foi 
despactiado  juiz  de  fóra,  deixaudo  a  quinta 
entregue  a  uma  irman,  de  nome  D.  Michaela 
de  Castro  (vulgarmente,  D.  Michaela  dos 
Passaes,  por  alli  ter  sido  nascida  e  creada.) 
Era  uma  bôa  e  simples  senhora,  pelo  que  os 

«reados,  abusando  da  bondade  d'ella,  a  rou- 
bavam, 6  cultivavam  mal  os  campos,  de 

módo  que  a  âma  não  tinha  com  que  pagar 
a  renda  á  Universidade ;  e  assim  foram  hin- 

-do  as  cousas,  até  1826.  N'este  anno,  morreu 
o  reitor  — Manoel  José  da  Conceição,  irmão 
de  centenário  padre  Bernardo,  de  quem  já 
fallei  —  6  veio  substituil-o,  o  bacharel  em 
lheologia,  Antonio  José  de  Souza  Ribeiro, 
<iue  apenas  tinha  ordens  menores,  natural 
da  Villa  de  Agueda,  e  de  uma  familia  de 
alcunha  os  Cabaços.  Foi  á  custa  dos  rendi- 

mentos parochiaes  d'e8ta  freguezia,  que  elle 
tomou  ordens  de  sub-diacono,  diácono  e 
presbytero,  e  disse  a  sua  primeira  missa. 

Soube  este  exemplarissimo  e  caridoso  pa- 
dre, que  a  quinta  dos  Passaes  devia  alguns 

annos  de  renda  à  Universidade,  e  tentou 
uma  acção  de  commisso  contra  os  Castros, 
que  já  então  eram  brazileiros  naturalisados, 

por  estarem  n'aquelle  império  quando  se 
declarou  independente.  Foram  os  Castros 
citados  por  éditos,  a  que  não  responderam, 

pelo  que  a  quinta  foi  entregue  ao  denun- 
ciante, com  a  mesma  renda  de  30^000  reis 

annuaes,  quando  podia  e  devia  render  niâi§ 

"  >de  200^000  reis. 
O  Cabaços,  pôz  logo  fora  da  quinta  a  in- 

feliz D.  Michaela,  que  morreu  de  miséria, 
depois  de  ter,  por  alguns  annos,  vivido  da 
caridade  publica,  sem  que  o  denunciante  se 
lembrasse  nunca  de  lhe  dar  a  mais  insigni- 

ficante esmola.  (Não  commento,  que  não  é 
precizo  ) 

Em  1828,  transformou-se  o  Cabaços  em 
um  furibundo  realista,  e  offerecendo-se  para 
testemunha,  nos  processos  contra  os  libe- 
raes,  foi  a  principal  contra  o  infeliz  Ber- 

nardo Francisco  Pinheiro,  levando  com  o  seu 
VOLUME  X 

requerimemto  —  em  grande  parte  falso  —  à 
forca,  mo  dlia  7  de  maio  de  1829,  aquelle  des- 
graçadlo  1  —  Vide,  no  1."  vol.,  pag.  328,  coK 
2.»  — e  9,°'  vol.,  pag.  452,  col.  1.» 

Bernardo  Francisco  Pinhei- 
ro, era  com  effeito  liberal,  e 

annuiu  à  revolta  de  16  de 
maio  de  1828 ;  mas,  nem  foi 
perseguidor  de  realistas,  nem. 

mesmo  prestou  grandes  ser- 
viços aos  liberaes.  A  única 

cousa  que  fez  a  favor  d'e8les» 
foi  marchar  com  as  suas  or- 

denanças, até  Carvoeiro,  na 
margem  esquerda  do  Douro, 
na  intenção  de  passar  para  a 
norte,  e  alli  acclamar  a  rainha 
e  carta  (como  então  se  dizia) 

mas,  sabendo  alli  — em  Car- 
voeiro —  da  derrota  dos  libe- 

raes, desde  a  Cruz  dos  Merou- 
ços  até  ao  Porto,  e  que  elles 
fugiam,  os  principaes  para  a 
Inglaterra,  e  os  outros  para  a 
Galliza,  mandou  debandar  a 

sua  guerrilha,  e  metteu-se  em 
casa. 

Já  se  vê  que  isto  foi  um 
acto  insigniâcantissimo,  maa 

o  Cabaços  e  outro,  que  não  no- 
meio, i  tal  juramento  fizeram, 

que  o  infeliz  foi  comprehen- 
dido  no  numero  dos  que  tive- 

ram sentença  de  forca.  Que 
bom  ministro  de  J.  C,  foi 

aquelle  padre !. . . 
Cofitiniiemos  com  as  infâmias,  que  não 

pararam  no  que  fica  dito. 
O  Cabaços,  em  1834,  fugiu  para  as  mar- 

gens do  Vouga,  com  justo  receio  da  mere- 
cida vingasnça. 

Havia  então  n'e9la  freguezia  um  despre- 

í  Não  o  nomeio,  porque  seus  filhos  não 
podeoa  ser  responsáveis  pelas  infâmias  do 
pae,  nnuito  mais,  sendo  elles  —  como  são  — 
verdadeiros  homens  de  bem — e  certamentft 
se  enwergonhariam  se  lhe  nomeasse  o  pae. 
Note-S5e  que  os  filhos  são,  não  só  liberaes, 
mas  a\té  republicanos,  e  o  pae  também  em 
1834  se  fez  um  grande  liberal  I . . . . 12 



174  VAL VAL 

sivel  tamanqueiro,  que  durante  o  reinado 

do  sr.  D.  Miguel,  foi  guerrilha  e  feroz  per- 
seguidor de  liberaes ;  mas  em  1834,  trans- 

formou-se  em  liberal  façanhudo,  sentou 
praça  em  um  tristemente  celebre  batalhão 
de  voluntários  das  Quatro  Vtllas,  composto* 
peia  maior  parte,  de  assassinos  e  ladrões  ;  e 
que  só  se  organisou  para  matar  e  roubar, 
porque  os  liberaes  já  a  esse  tempo  não  pre- 
cizavam  de  gente. 

Este  tamanqueiro — chamado  Antonio  José 
Baptista  Roballo  —  para  dar  uma  prova  do 
seu  incontestável  liberalismo,  juntando -se 
com  outro,  tão  bom  como  elle,  em  uma 

noite  de  junho  de  1834,  foi-se  ás  cruzes  de 
pedra,  do  Calvário  da  freguezia,  e  deitou 
tudo  por  terra  I  Por  esta  façanha,  foi  logo 

feito  2.°  sargento  do  tal  batalhão  (que  me- 
recia mais  o  nome  de  quadrilha.) 

Mas  isto  ainda  era  pouco.  Principiou  a 
dizer  que  sua  mãe  era  filha  bastarda  do  tal 
Castro,  legitimo  possuidor  da  quinta  dos 
Passaes,  e  sem  mais  documentos,  do  que  um 
mandado  de  sequestro,  nullo,  porque  nem 
estava  assignado  pelo  corregedor  da  co- 

marca (então  ainda  havia  corregedores)  to- 
mou posse  da  quinta,  e  mandou  vender  em 

leilão  toda  a  mobilia,  vinho,  cereàes,  legu- 
mes, etc,  qué  achou  em  casa,  e  embolsou  o 

dinheiro  I 
Ainda  era  viva  a  infeliz  D.  Michaela,  que 

devia  ser  contemplada  com  alguma  cousa, 
visto  ser  a  única  parenta  legitima  dos  Cas- 

tros, em  Portugal ;  mas  o  tamanqueiro, 
posto  chamar-lhe  tia,  deixou-a  andar  a  men- 
digar,  e  por  fim,  a  morrer  de  fóme.  (Era  di- 

gno do  Cabaços,  e  este  digno  d'aquelle  — 
Ejusdem  furfuris. 

Fez-se,  o  tamanqueiro,  escrivão  do  juiz  de 
paz,  e  como  tal,  praticou  toda  a  qualidade 

de  ladroeiras  e  patifarias ;  porque  n'aquelle 
tempo,  os  inventários  eram  processados  nos 
juizos  de  paz,  e  era  nos  inventários  que  elle 
commetiia  mais  ladroeiras. 

Apezar  de  ser  nm  miserável  covarde, 
como  então  era  a  época  do  terror,  foi  por  al- 

guns annos  temido  dos  lavradores  pacíficos 

d'aquelles  sitios  ;  mas,  nem  todos  o  temiam 
—  por  exemplo  —  um  dia,  vinha  de  uma 
taberna,  tocando  yiola,Te  encontrou  no  seu 

caminho  um  alfaiate  velho,  que  tinha  sido 
sargento  da  sua  companhia  de  guerrilhas 
miguelistas  —  6  disse-lbe  —  «Ah,  seu  cai- 

pira !  Vossê  tem  a  pouca  vergonha  de  olhar 
para  mim  ?  Se  o  torno  a  encontrar,  acabO' 
lhe  com  a  casta.t  —  O  alfaiate  não  respon- 

deu uma  única  palavra,  mas  fez  melhor  — 
com  um  varapau  que  trazia,  atirou-lhe  uma 
pancada,  que  o  valentão  amparou  com  a 
viola,  que  ficou  feita  em  cavacos,  e  depois 
o  bom  do  alfaiate  —  apezar  de  ser  velho,  e 

o  tamanqueiro  novo  —  deu  n'este  uma  bôa 
toza.  Este  alfaiate,  chamava-se  Domingos 
Correia. 

Já  se  sabe,  apenas  tomou  posse  da  quinta, 
foi  logo  installar-se  com  uma  concubina  e 
filhos,  nas  casas  da  quinta ;  e  posto  ter  a 
egreja  a  15  ou  20  passos,  nunca  foi  á  missa, 
nem  se  confessou,  nem  consentia  que  a  ama- 
zia  o  fizesse. 

Desde  que  levou  a  tunda  que  lhe  deu  o 
alfaiate,  ficou  com  tanto  mêdo,  que  andava 
sempre  armado  de  carabina,  pistolas  e  pu- 

nhal ;  e  mandou  chapear  de  ferro  todas  as 
janeUas  que  ficavam  ao  nivel  do  adro  da 
matriz. 

Isto  durou  oito  annos. 

Em  1842,  o  Cabaços,  tratou  de  revindi- 
car  o  que  —  bem  ou  mal  —  era  seu,  o  que 
lhe  foi  summamente  fácil,  porque  o  juiz  de 
direito  da  Feira,  era  um  magistrado  honra- 

díssimo, e  a  cauzà  —  segundo  a  lei  —  era. 

justa. 
O  intruso,  foi  expulso,  e  tudo  quanto  ti- 

nha em  casa  — que  pouco  valia  —  foi  pe- 
nhorado, pelas  custas  e  rendimentos,  ficando 

o  tamanqueiro  reduzido  á  miséria,  porque 
então  já  nem  era  escrivão  de  paz. 

Passados  annos,  veio  a  morrer  pobríssimo, 
tendo  apenas  uma  miserável  taberna,  a  10 
ou  12  kilomelros  do  Valle,  na  freguezia  de 
Canedo,  onde  também  tinha  sido  escrivão  do 

juiz  eleito,  mas  que  fora  demittido,  por  la- 
drão. 
Mas  o  Cabaços  não  era  homem  que  se 

contentasse  com  a  quinta  e  os  moveis  do  ta- 
manqueiro :  obteve  uma  sentença  com  tra- 

to successivo,  contra  o  tamanqueiro,  protes- 
tando que,  em  quanto  o  seu  antagonista 

fosse  vivo,  lhe  havia  de  fazer  penhora  no 
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que  tivesse,  por  mais  insignificante  que 
fosse,  ainda  que  as  custas  importassem  no 
decuplo  do  que  valessem  os  objectos  penho- 
rados. 

Fez  mais  — Mandou  citar  todos  os  que 
compraram  a  mobília,  e  fruetos  da  quinta, 
no  leilão  illegal  de  1834,  por  quantias  exorbi- 

tantes, que  lhe  pagaram  1  —  Basta  dizer  que 
.  —  um  pobre  lavrador  de  Lourêdo,  chamado 
Manoel  Ferreira  Grillo,  que  tinha  arrema- 

tado por  600  reis  umas  poucas  de  abóboras, 
foi  citado  por  vinte  e  quatro  mil  reis  ! . . . 
O  homem  era  um  furioso  demandisla,  e  op- 
põz-se  á  exigência  judaica  do  padre ;  mas 
decahiu,  e  alem  de  pagar  os  reis, 

pagou  de  custas,  o  quádruplo  d'esta  quantia. 
O  Cabaços  vendeu  a  quiata,  que  é  hoje 

propriedade  de  um  cirurgião. 
Terminarei  este  sudário  de  patifarias,  di- 

zendo que  o  Cabaços,  nos  últimos  annos  da 
sua  vida  (elle  já  morreu  ha  10  ou  12)  se 
fez  um  famoso  galopim  eleitoral  cabralista. 

Já  vêem  os  meus  leitores,  que  eu  tive  ra- 
zão quando  atraz  disse  que  o  Cabaços  era 

digno  do  tamanqueiro,  e  este  digno  d'aquelle. 

Houve  em  tempos  remotos,  n'esta  fregue- 
zia,  uma  ermida  dedicada  a  Santa  Christina, 
da  qual  apenas  resta  a  memoria,  e  o  nome 
de  Santa  Christina,  á  aldeia  onde  ella  exis- 

tiu. Também  n'esia  aldeia  houve  um  forno 
de  cozer  telha  e  tijolo,  do  qual  apenas  exis- 

tem vestígios. 

JNasceu  e  morreu  n'esta  aldeia,  José  Fran- 
cisco Antonio  Correia,  o  maior  proprietário 

da  freguezia,  e  capitão  de  ordenanças,  que 
falleceu  com  65  annos  de  edade,  a  18  de  fe 
vereiro  de  1848. 

Foi  o  homem  mais  generoso  e  caritativo 

d'estas  terras.  Ao  pé  d'elle  não  havia  po- 
breza nem  miséria ;  porque  soceorria  a  to- 

dos que  precizavam  recorrer  á  sua  caridade. 
Se  ardia  a  casa  de  qualquer  pobre,  manda- 
va-lii'a  immediatamente  reconstruir  e  mobi- 

lar, melhor  do  que  estava  antes  do  incêndio. 
Seguiu  sempre  o  partido  leeitimista  até 

aos  seus  últimos  momentos,  e  era  uma  es- 
pécie de  Silveira,  do  concelho  de  Fermedo. 

Se  quizesse  fazer  uma  revolta,  todos  os  ho- 
mens validos  o  seguiriam ;  porque,  alem  das 

suas  óptimas  qualidades  que  referi,  era  tam- 
bém um  cavalheiro  de  forças  hercúleas  e 

grande  coragem,  que  só  empregou  em  fa- 
zer bem. 

Como  capitão  de  ordenanças,  fez  toda  a 
guerra  do  céreo  do  Porto ;  mas  em  1834,  re- 
colheu-se  a  sua  casa,  e  apenas  teve  de  fu- 

gir d'ella,  n'um  dia  em  que  foi  invadida  por 
uma  alcateia  de  voluntários  das  Quatro  Vil- 
las,  commandados  pelo  seu  alferes,  —  hoje 
visconde  / . . .  i  que  a  pretexto  de  procurarem 
armas  e  cartuxos  (que  não  acharam)  fize- 

ram mão  baixa  em  tudo  quanto  lhes  agra- 
dou, quebrando  e  destruindo  o  que  lhes  pa- 

receu. 

Esta  gente,  porém,  não  era  da  freguezia, 
mas  de  outras  distantes. 

Alêm  d'este  saque,  nada  mais  soffreu  ;  e 
ainda  hoje  é  lembrado  com  sincera  sauda- 

de de  quantos  o  conheceram  e  estimaram,  o 

capitão  Santa  Christina,  2 

No  adro  d'esta  egreja,  está  enterrado 
meu  virtuoso  pae,  o  sr.  José  Mathias  Bar- 

bosa Leal,  tenente  quartel-mestre  do  bata- 
lhão de  caçadores  n.°  3,  convencionado  era 

Evora-Monte,  e  assassinado  pelos  liberaes,  a 

1  O  antigo  alferes,  e  moderno  visconde, 
levava  umas  botas  escalavradas,  e  forneceu- 
se  em  Santa  Christina  de  umas  novas,  que 
alli  achou,  pertencentes  ao  capitão  Correia 

—  Hia  a  pé,  e  sahiu  de  lá  montado  n'um  Ca- vallo, que  conquistou  ao  mesmo  capitão. 

Devia  aqui  pôr  por  extenso  o  nome  d'este... conquistador,  mas  não  o  faço,  por  caridade 
christan ;  e  porque  é  filho  de  paes  honra- 

díssimos, e  irmão  de  um  magistrado  hones- 
to, probo  e  intelligente.  Teve  mais  6  irmãos 

(que  já  morreram)  todos  verdadeiros  ho- 
mens de  bem.  («Vede  da  natureza  o  des- 

concerto 1 11) 
Por  esta  mesma  occasião,  o  tal  sr.  alferes 

e  a  sua  quadrilha  deram  saque  à  residência 
do  doutor  Peres  Galvão,  abbade  de  S.Miguel 
do  Matto,  e  lhe  liquidaram  uma  boa  mula 
e  o  mais  que  lhes  fez  conta. 

2  Foi  enterrado  na  egreja  matriz,  com 
o  seu  fardamento,  banda  e  espada,  eeom.as 
honras  militares,  dando  a  polícia  da  fregue- 

zia, as  tres  descargas  do  estylo,  e  pegando 

ao  caixão,  quatro  capitães  (um  d'elles,  libe- 
ral.) Assistiu  a  camará  municipal,  o  admi- 

nistrador do  concelho,  juiz  ordinário  e  quasi 
todos  03  empregados  públicos. 
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17  de  junho  de  1834;  apezar  de  nunca  of- 
fender  nenhum,  antes  foi  ura  desvelado  pro- 

tector de  alguns,  durante  o  reinado  do  sr. 
D.  Miguel,  livrando-os  do  homisio,  ou  da 
cadeia,  depois  de  ter  promovido  as  suas  jus- 

tificações. (Vide  Vimieiro,  villa,  do  concelho 
d'Arraiolos.) 

Eâta  freguezia,  como  outras  muitas,  é 

uma  prova  da  disparatada  divisão  territo- 
rial da  nossa  terra.  Como  vimos  no  princi- 

pio d'este  artigo,  fica  distante  50  kiloinetros 
da  cidade  de  Aveiro,  e  não  tem  âlli  negocio 

algum  a  tratar,  a  não  ser  os  da  sua  depen- 
dência do  districto  administrativo,  ao  qual 

pertence  —  tendo  o  do  Porto,  apenas  a  dis- 
tancia de  30  kilometros,  onde  tem  todos  os 

seus  negócios,  tanto  da  importação,  como 
de  exportação ;  e  para  onde  tem;,  além  de 
uma  boa  e  nova  estrada  à  Mae-Adam,  a  via 
fluvial  do  Douro,  por  onde  faz  as  suas  prin- 
cipaes  transacções. 

Mais  uma  prova  da  estultícia  da  divisão 
judicial,  feita  pelo  decreto  de  24  de  outubro 
de  1855,  no  qual  se  diz  (com  certeza  por 
ironia)  que  a  divisão  que  então  se  fez,  foi 
para  commodidade  dos  povos,  (!ll)  se  vê  na 

freguezia  immediata  (Louredo)  no  4."  vol., 
pag.  451,  col.  2.»  —  Veja-se  também  o  2.° 
Entre  Ambos  os  Rios,  que  ainda  tem  uma 
divisão  judicial  e  administrativa,  mais  
CURIOSA. 

Esta  freguezia  é  atravessada  pela  nova 
estrada  de  Arouca  ao  Porto ;  pelo  rio  Inha, 
e  por  vários  regatos  que  a  regam  e  fertili- 

zam, e  cujas  aguas  servem  de  motor  a  gran- 
de numero  de  moinhos  de  cereaes.  Vide 

Inha. 

Comprehende  24  aldeias,  que  são  —  1.* 
Serralva  —  2.«  Pecegiieiro  (ambas  meieiras 
de  Canedo)  i  —  3."  Saguffo,  um  só  morador, 

1  Ainda  por  estas  terras  existe  o  absurdo 
anachronismo  das  povoações  pertencentes 
simultaneameote  a  duas  freguezias  —meiei- 

ras —  o  que  causa  bastante  transtorno,  e  ás 
vezes,  desaguisados  aos  povos,  e  até  entre 
os  dou3  parochos.  Com  tantos  e  tão  repeti- 

dos arredondamentos,  ainda  se  não  acabou 
com  esta  antigualha  1 

4.»  Valle,  onde  está  a  egreja  matriz, —  5.« 
Costa-Má  —  6.»  Marmorinha  —  7."  Louredi- 
nhó  —  8.»  Póvoa  —  9.»  Pena  —  10.»  Santa- 

Christina  — 11."  Pena  d' Alem —  12.»  Car- 
valhas —  13."  Ramalhal  —  14.*  Moutinhas — 

15.*  Areial  —  16.*  Cedofeita  — 17.*  Arilha 
—  18.*  Quinta  —  19.*  Torre  ̂   —  20.*  Para- 
delia  —  21.*  Chan  (estas  trez  meieiras  da 
freguezia  de  S,  Miguel  do  Matto,  que  é  de 

outra  comarca  e  differente  concelho  I)— 22.» 
Carvalhal,  uma  só  casa  e  15  da  freguezia 
de  Romariz  —  23."  Oliveira,  15  casas,  e  trez 
da  freguezia  de  Romariz —  24.*  Ponte-de- 
Santa  Ovaia. 

O  cemitério  parochial,  foi  construído  ha 
poucos  annos,  em  um  campo  próximo  á 

egreja.  Foi  um  local  pessimamente  escolhi- 
do, por  ser  contra  todas  as  indicações  da 

hygiene,  tendo  um  óptimo  logar,  no  sitio  do 
Calvário,  junto  a  Louredinho,  que  além  de 
ser  em  um  alto,  e  ao  N.  da  freguezia,  cus- 

tava muito  menos  a  expropriação,  por  ser 
matto. 

A  casa  e  pequena  quinta  da  única  casa 

do  Carvalhal  que  é  d'esta  freguezia,  perten  • 
ce  ao  auctor  d'esta  obra. 

Desde  o  principio  da  monarchia,  que 
Fermêdo  —  antes  de  ser  concelho  —  era 

couto,  dos  condes  da  Feira.  O  couto  de  Fer- 

mêdo, comprehendia  a  freguezia  d'este  no- me —  e  as  de  Mançores,  Escariz  (em  parle) 
São  Miguel  do  Matto,  Valle,  Romariz  (em 

parte)  e  Lourêdo. 
Depois  de  constituído  o  concelho,  com- 

prehendeu  estas  sete  freguezias,  na  sua  to- 
talidade, e  a  de  S.  Silvestre  de  Duas  Egre- 

jas,  hoje  annexa  á  de  Romariz. 
Supprimido  o  concelho,  pelo  decreto  de 

24  de  outubro  de  1855,  passou  a  freguezia 
do  Valle,  e  a  de  Romariz,  e  sua  annexa, 

1  Tem  este  nome,  porque  em  tempos  re- 
motos, houve  aqui  uma  torre,  pertencente 

á  família  Albergaria,  á  qual  se  uniu  depois 
a  dos  Soares  d'Azevedo,  de  Paradella.  Ainda 
ha  claros  vestígios  da  tal  torre,  ao  E.  N.  E. 
do  logar,  e  próximo  á  aldeia  de  Cedofeita. 
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para  o  concelho  da  Feira,  e  as  outras  cinco 
para  o  de  Arouca. 

N'esta  acertada  divisão,  arremeçaram 
para  Arouca,  a  freguezia  mais  distante  da 

séde  do  concelho  d'e8te  nome  (Louredo)  e 
mais  próxima  do  que  nenhuma  outra  do 
exiincto  concelho  de  Fermêdo,  da  séde  do 
da  Feira  I— 

Tinha  o  concelho  de  Fermêdo,  uma  com- 
panhia de  ordenanças,  da  qual  foi  ultimo 

coramandante,  o  referido  capitão  de  Santa 
Christina. 

Valle,  é  um  appellido  nobre  de  Portugal. 
O  1.°  Valle,  que  o  conde  D.  Pedro  nomeia, 
no  seu  Livro  de  Linhagens,  é  Lôpo  Fernan- 

des do  Valle.  Os  Valles,  trazem  por  armas 
—  em  campo  de  purpura,  3  espadas  de 

prata,  com  guarnição  d'ouro,  em  palia,  com 
as  pontas  para  baixo  —  êlmo  de  prata  aber- 

to ;  e  por  timbre,  as  3  espadas,  atadas  em 
roquête,  com  fita  de  purpura,  e  as  pontas 
firmadas  no  virol  do  êlmo. 

VALLE  —  quinta,  Minho,  na  aldeia  de 
Moimenta,  freguezia  de  Cavêz,  concelho  de 
Cabeceiras  de  Basto. 

E'  uma  rica  propriedade,  com  exeellente 
casa  de  habitação —jardim,  hortas,  poma- 

res e  terras  de  pão.  E'  seu  actual  proprie- 
tário, o  sr,  Manoel  Joaquim  Alves  Machado, 

feito  visconde  de  «Alves  Machado ^  a  15  de 

maio  de  1879.  E'  um  opulento  capitalista, 
do  Porto,  e  cavalheiro  que  goza  da  estima 
geral,  pelas  suas  bellas  qualidades,  sendo 
uma  das  prineipaes,  a  CAmDADE,  qae  exer- 

ce em  grande  escala,  e  sem  ostentação. 

Era  mais  próprio,  darem-lhe  o  titulo  de 
visconde  do  Valle,  mas  não  poude  ser,  por- 

que, em  9  de  outubro  de  1835,  tinha  sido 

feito  barão  do  Valle,  Victorino  Joí<é  d'Al- 
meida  Serrão. 

Ha  ainda  mais  titulares  do  Valle,  são  — 
Valle  do  Estevam  —  barão,  em  28  de  no- 

vembro de  1881,  o  sr.  Albino  de  Oliveira 
Guimarães. 

Valle  da  Gama  —  foi  visconde  d'este  ti- 
tulo, feito  a  19  de  junho  de  1867,  Ignacio 

da  Cruz  Guerreiro,  que  falleceu  em  Cintra, 
a  31  de  julho  de  1877. 

VALLE  —  Vide  Valle  de  S.  Thiago. 

VALLE  — freg.,  Minho,  comarca  e  con- 
celho de  Villa  Nova  de  Famalicão,  12  kilo- 

metros  ao  O.  de  Braga,  3i5  ao  N.  de  Lis- 
boa, 290  fogos. 

Em  1768,  tinha  193. 
Orago,  S.  Cosme  e  S.  Damião. 
Arcebispado  e  districto  administralivò  de 

Braga. 

A  mitra,  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
900^000  reis  de  rendimento  annual. 

VALLE  —  freguezia,  Minho,  na  mesma 
comarca,  concelho,  arcebispado  e  districto 
administrativo  —  e  nas  mesmas  distancias. 

Orago,  São  Martinho,  bispo. 
A  mesa  arcebispal  de  Braga,  apresentava 

o  vigário,  collado,  que  tinha  80^000  reis  de 
rendimento  annual. 

Ambas  estas  freguezias  são  muito  férteis. 
VALLE  —  Vide  Val  de  Santarém. 
VALLE  —  freguezia,  Minho,  comarca  e 

concelho  dos  Arcos  de  Val  de  Vez,  30  kilo- 
metros  ao  N.  O.  de  Braga,  390  ao  N.  de 
Lisboa,  355  fogos. 
Em  1768,  tinha  300. 
Orago,  São  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Vianna. 

O  padroado  real,  apresentava  o  abbade,que 
tinha  eOOillOOO  réis  de  rendimento  annual. 

Muito  fértil  em  todos  os  géneros  agríco- 

las, gado,  caça  e  peixe  do  Vez  e  do  mar. 

VALLES— freguezia,  Traz-os- Montes,  con- 
celho de  Alfândega  da  Fé,  comarca  da  Tor- 

re de  Moncorvo,  150  kilometros  a  N.  E.  de 

Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  65  fogos. 
Em  1768,  tinha  51. 
Orago,  a  Santa  Cruz. 
Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 

trativo de  Bragança. 

O  reitor  de  Sambade,  apresentava  o  vigá- 
rio, que  tinha  16^000  réis  de  côngrua  e  o 

pé  de  altar. 
Pouco  fértil  — Muito  gado  e  caça. 

VALLES— freguezia,  Traz-os-Montes,  co- 
marca e  concelho  de  Val  de  Paços,  105  ki- 

lamelras  a  N.  E.  de  Braga,  400  ao  N.  de  Lis- 
boa, 143  fogos. 

Em  1768.  tinha  50. 

Orago,  São  Nicolau. 
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Arcebispado  de  Braga,  distrieto  adminis- 
trativo de  Villa-ReaL 

A  miira,  apresentava  o  reitor,  que  tinha 
50il!000  réis  de  côngrua  e  o  pé  de  altar. 

Pouco  fértil.  Muito  gado  e  caça. 
VALLÕES  —  freguezia,  Minho,  comarca  e 

concelho  de  Villa- Verde  (foi  da  extincta  co- 
marca de  Pico  de  Regalados,  supprimido 

concelho  de  Aboim  da  Nóbrega)  24  kilome- 
tros  ao  N.  de  Braga,  385  ao  N.  de  Lisboa,  80 
fogos. 
Em  1768,  tinha  47. 
Orago,  Santa  Eulália. 
Arcebispado  e  distrieto  administrativo 

de  Braga. 
A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha 

25OIÍ000  réis  de  rendimento  annual. 
Terr?  fértil.  Grande  abundância  de  gado, 

de  toda  a  qualidade,  e  muita  caça  grossa  e 
miúda. 

VALLONGO,  ou  VALLE -LONGO  — fregue- 
zia. Beira  Baixa  (no  Riba-Còa)  comarca  e 

concelho  do  Sabugal,  (foi  da  mesma  comar- 
ca, mas  do  extineto  concelho  de  Villa  Maior) 

120  kiloraetros  ao  S.  E.  de  Lamêgo,  330 
a  E.  de  Lisboa,  60  fogos. 
Em  1768,  tinha  50. 
Orago,  Nossa  Senhora  das  Neves.  (O  Port. 

Sacro  diz  que  é  Nossa  Senhora  da  Concei- 

ção.) 1 Bispado  de  Pinhel  (foi  do  de  Lamego)  dis- 
trieto administrativo  da  Guarda. 

O  vigário  da  Nave  do  Sabugal,  apresenta- 
va o  cura,  que  tinha  20^000  réis  de  côngrua 

6  o  pé  de  altar;  ao  todo  50^000  réis. 
Esta  freguezia,  como  outras  muitas  do  Bi- 

ba-Côa,  veio  para  a  coroa  portugueza,  em 
1282,  em  dote  da  rainha  Santa  Isabel,  que 

n'esse  anno  casou  com  o  nosso  rei  D.  Diniz. 
Emquanto  foi  dos  reis  de  Aragão,  perten- 

cia ao  bispado  de  Giudad  de  Rodrigo,  depois 
passou  para  o  bispado  de  Lamego ;  e  quando, 
em  1770,  se  creou  o  bispado  de  Piahel,  ficou 

fazendo  parte  da  diocese  à'est6  nome. 
VALLONGO  —  freguezia,  Alemtejo,  co- 

marca, concelho,  distrieto  administrativo, 

^  E,  com  effeito,  o  seu  .mtigo  orago  foi 
Nossa  Senliora  da  Conceiçãc. 

arcebispado  e  24  kilometros  de  Évora.  SO 

fogos. 
Em  1768,  tinha,  80. 
Orago,  São  Vicente,  martyr. 
A  mitra,  apresentava  o  cura,  que  tinha 

180  alqueires  de  trigo  e  60  de  cevada,  de 
renda  annual. 

Fértil  — Gado  e  caça. 

VALLONGO — freguezia,  Alemtejo,  comar- 

ca da  Fronteira,  concelho  d'Aviz,  65  kiL 
d'Evora,  135  a  S.  E,  de  Lisboa,  80  fogos. 
Em  1768,  tinha  70  — Orago,  São  Satur- 

nino. Arcebispado  d'Evora,  distrieto  admi- 
nistrativo de  Portalegre. 

O  rei,  pelo  tribunal  da  Mesa  da  Consciên- 
cia, apresentava  o  capellão,  curado,  que  ti- 
nha de  renda  annual,  80  alqueires  de  trigo, 

90  de  cevada  e  d5|í000  réis  em  dinheiro. 
Fértil  em  cereaes,  gado,  colmeias  e  caça. 
VALLONGO  —freguezia,  Alemtejo,  comar- 

ca e  concelho  da  Fronteira,  70  kilometros 

d'Evora,  140  ao  E.  de  Lisboa,  63  fogos. 
Orago,  S.  Saturnino. 

Bispado  d'Elvas,  distrieto  administrativo 
de  Portalegre. 

Muito  fértil  em  cereaes,  fructas,  legumes 

e  hortaliças.  Muito  gado  de  toda  a  qualida- 
de e  caça. 

O  Port  .  Sacro,  não  traz  esta  freguezia,  nem 

d'ella  pude  obter  mais  informações. 
VALLONGO  —  freguezia,  Traz-os-Montes, 

comarca  de  Alijó,  concelho  de  Murça,  115 
kilometros  a  N.  E.  de  Braga,  365  ao  N.  de 
Lisboa,  140  fogos. 
Em  1768,  tinha  59. 

Orago,  São  Gonçalo  d' Amarante. 
Arcebispado  de  Braga,  distrieto  adminis- 

trativo de  Villa -Real. 
A  collegiada  de  Guimarães,  apresentava  o 

cura,  que  tinha  40j!S00O  réis  de  côngrua. 
Fértil,  bom  vinho,  gado  e  caça. 
VALLONGO — Villa,  Douro,  cabeça  do  con- 

celho do  seu  nome,  comarca,  distrieto  ad- 
ministrativo, bispado  e  12  kilometros  ao 

N.  E.  do  Porto,  312  ao  N.  de  Lisboa,  850 

fogos. 
Orago,  S.  Mamede. 
As  freiras  do  mosteiro  de  São  Bento  da 

Ave-Maria,  da  cidade  do  Porto,  apresenta- 
vam o  reitor,  que  tinha  13^000  reisdecoa- 
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grua  e  o  pé  de  altar,  ao  todo,  200ilO00 
réis. 

O  concelho  de  Vallongo,  é  composto  de 
5  freguezias,  iodas  do  bispado  do  Porto,  e 
com  2:300  fogos.  São— Alfêna,  Asmes,  Cam- 

po, 1  Sobrado,  e  Vallongo. 
E'  a  4.»  estação  do  caminho  de  ferro  do 

Douro. 

E'  povoação  muito  antiga,  como  freguezia; 
mas  a  elevação  á  cathegoria  de  villa,  foi  de- 

pois de  1834. 
Era  no  século  passado,  e  ainda  no  prin- 

cipio d'este,  do  concelho  de  Aguiar  do  Sou- 
2a,  e  comarca  de  Penafiel. 

No  foral  da  Maia,  se  dá  a  esta  freguezia, 

a  denominação  ie  Vallongo  da  Estrada,  pa- 
ra a  differençar  da  aldeia  de  Vallongo  Jusão 

(corrupto  vocábulo,  Vallongo  Suzão  —  qne 
é  o  contrario  de  Jusão  —  Vide  Jussãa.)  Esta 
aldeia,  é  na  mesma  freguezia. 

O  Catalogo  dos  Bispos  do  Porto  (pag.  409, 

col.  1.*)  diz  que  ha  n'esta  freguezia,  as  er- 
midas de — Nossa  Senhora  das  Neves  —  San- 

ta Justa  —  São  Baríholomeu  —  e  Santo  An- 
tão. 

E'  uma  das  mais  ricas  e  férteis  freguezias 
ruraes  do  bispado  do  Porto,  com  cuja  cida- 

de faz  grande  e  valioso  commereio,  sobre 
tudo,  em  pão  de  trigo^  biscoitos  e  pedras  de 
lousa. 

Está  situada  a  villa,  em  uma  planície,  ao 

sopé  da  Serra  de  Vallongo,  famosa  pelos  nu- 
merosissiraos  vestígios  de  custosos  e  profun- 

dos trabalhos  de  lavra  de  minas  de  ouro  e 

prata,  feitos  pelos  árabes.  Ainda  ha  aqui 
grandes  minas  de  antimonio^  carvão  fóssil, 
ardósias  (lousas)  que  são  as  melhores  de 
Portugal;  todas  em  lavra  activa. 

A  lavra  das  lousas,  merece  especial  men- 

ção, e  adiante  tratarei  d'esse  objecto. 
No  alto  da  serra,  ha  una  poço  (provavel- 

mente de  antiga  mineração)  que  séeca  no 
inverno,  e  que  no  verão  abunda  em  agua, 
«om  a  qual  se  regara  varias  propriedades. 

Na  Serra  do  Raio,  se  vê  grande  quantida- 

» Campo,  ou  S.  Martinho  do  Campo— anti- 
gamente S.  Martinho  de  Vallongo,  é  povoa- 

ção antiquíssima,  pois  já  existia  em  897  de 
J.  C  — Vide  no  8.»  volume,  pag.  392,  col.  2.». 

de  de  seixo  miúdo,  espalhado  pelo  monte.  Se- 
gundo a  tradição,  dà-se-lhe  este  nome,  por- 

que, em  tempos  remotíssimos,  cahiu  aqui  um 
raio  que  triturou  todo  este  seixo. 

Passava  por  esta  freguezia  a  via  militar 

romana,  de  Braga  para  Lisboa.  Atravessa- 
va-se  o  Douro,  em  barcos,  para  o  sul,  no  si- 

tio de  Crestuma,  e  perto  da  villa  da  Feira, 
hia  entroncar  na  de  Calle  (Gaia)  que  hia 
a  Talabrica,  Conimbriga,  (Condeixa  a  Velha) 
e  Lisboa. 

A  egreja  matriz  é  um  templo  magestoso, 
amplo,  e  sumptuosamente  decorado,  para  o 

que  concorreram,  não  somente  a  confraria 
de  Jesus,  como  vários  devotos. 

O  fallecido  bemfeitor,  Manoel  Alves  de  OH' 

veira  Queiroz,  natural  d'esta  villa,  mandou 
em  sua  vida,  dourar  o  altar  do  SS.  Sacra- 

mento, e  por  sua  morte,  deixou  a  esta  egre- 

3.000IOOO  réis  para  o  douramento  daca- 

pella-mór,  2:200s^000  réis  para  dous  laus- 
perennes  e  l-.OOOj^OOO  para  um  órgão. 

Os  altares  das  Almas,  Senhora  e  SantD 

Antonio,  foram  dourados  à  custa  dos  bem- 
feitores,  não  só  da  villa  como  do  Porto,  e 

para  o  de  Santo  Antonio  só  o  sr.  Antonio 
Alves  d'01iveira  Zina,  deu  a  quantia  de  réis 
100^^000. 

O  de  Jesus  foi  dourado  á  custa  da  confra- 
ria do  mesmo  nome ;  e  o  de  S.  João,  pelos 

beneméritos  bemfeitores  os  srs.  Manoel 

Alves  Saldanha  e  João  Alves  Saldanha. 

Antes  de  tudo  isto,ià  o  sr.  commendador 
José  Alves  Saldanha  tinha  dispendido  em 

grades  de  ferro  para  o  átrio  da  egreja  réis 

1:073^165,  para  um  pallío  1:20011000  réis 

e  para  o  cemitério  200^000  çéis ;  sendo  pois 

este  o  primeiro  iniciador  das  obras  de  orna- 
to d'aquelle  sumptuoso  templo. 
Também  aqui  cabe  o  louvor  ao  sr.  Ma- 

noel Alves  Saldanha  pelos  benefícios  feitos 

à  egreja  no  valor  excedente  a  800;|i000  reis. 
Actos  de  tanta  caridade  e  abnegação  são 

dignos  de  que  os  seus  conterrâneos  da  villa 

de  Vallongo  dediquem  á  família  Saldanha  o 

maior  amor  e  respeito,  porque  tarde  se  en- 

1  eontrarão  cidadãos  tão  caritativos,  e  que  te- 
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nham  tanto  a  peito  os  melhoramentos  da 
sua  freguezia. 

O  orgam,  foi  mandado  vir  de  Inglaterra, 
por  intermédio  do  sr.  João  Moreira  da  Costa 
Lima,  do  Porto,  e  custou  1:700íÍ:000  róis— 
sendo  um  conto  de  réis,  do  legado  do  dito 
Oliveira  Queiroz,  e  700^000  réis  pela  junta 
de  paroehia. 

Foi  inaugurado,  em  um  domingo,  6  de 
fevereiro  de  1881.  E'  um  dos  melhores  ór- 

gãos do  paiz. 

No  monte  ãe  Santa  Justa  —  na  serra  de 
Vallongo  —  está  a  formosa  ermida  da  mes- 

ma santa,  á  qual  se  faz  em  todos  os  annos, 
uma  esplendida  festividade,  sempre  concor- 
ridissima.  Fica  próxima  á  linha  férrea,  e 
tanto  na  véspera  da  festa,  como  no  dia,  ha 
comboios  de  ida  e  volta,  a  preços  reduzidos, 
da  linha  férrea  do  Douro,  para  a  estação  de 
Vallongo, 

Ermida  de  N.  Sr.»  das  Chans 

Segundo  memorias  do  tempo,  conservadas 
por  tradição,  assim  como  se  vê  no  Sant. 
Mar.  (tomo  pag.  91)  e  na  Chorographia, 
do  padre  Carvalho  (tomo  1.°,  pag.  374)  —  a 
origem  d'esta  ermida,  é  a  seguinte  : 
Em  1625,  um  navio  portuguez  que  regres- 

sava a  este  reino,  soffreu  tão  grande  tormen- 
ta, que  estava  a  ponio  de  submergir-se.  Os 

navegantes  recorreram  á  protecção  da  S.  S- 

Virgem,  e  um  d'elle9,  chamado  Thomé  An- 
tonio, natural  de  Carapanhan,  prometteu 

mandar  construir  uma  ermida,  dedicada  á 
Senhora,  se  chegasse  a  salvamento.  Ouvida 
a  sua  prece,  cumpriu  Thomé  o  seu  voto; 
pois,  apenas  desembarcou,  na  cidade  do 
Porto,  foi  procurar  sitio  adequado  ao  seu  in- 

tento, e  que  fosse  perto  da  sua  freguezia. 
Escolheu  um  planalto,  na  serra  de  Vallongo, 
chamado  as  Chans,  e  alli  se  erigiu  a  ermida. 

Os  povos  d'estes  sities  —  principalmente 
os  pescadores  e  navegantes,  tinham  com  es- 

ta Senhora  grande  devoção,  e  lhe  faziam  uma 
sumptuosa  festa  annual. 

O  fundador,  em  mi  aioria  da  tormenta  que 
esteve  a  ponto  de  o  sepultar  no  abysmo  do 
mar,  e  aos  seus  companheiros  mandou  fa- 

zer e  collocar  na  ermida,  um  lindo  navio^ 
com  a  competente  inseripção. 

liouzeiras 

A  exploração  da  louza,  é  exclusiva  do  con- 
celho de  Vallongo.  ̂  

«Excluindo  a  fabrica  do  Gallinheiro,  que 
merece  uma  menção  á  parte,  a  extracção  da 
lousa  faz-se  em  cinco  ou  seis  pedreiras,  nas 
freguezias  de  Vallongo  e  São  Martinho  da 
Campo,  empregando  ao  todo,  58  homens. 

D'estas,  a  maior,  é  a  da  Companhia  Activida- 
de, que  por  si  só,  emprega  12  homens. 

« Tomando  a  collecta  da  companhia  por  base 
(pois  todos  as  mais  louseiras,  estão  excluí- 

das da  matriz  industrial)  procurámos  orçar 
a  producção  total.  Essa  collecta,  de  28,^416 
réis,  representando  8,5  por  100  de  rendi- 

mento, ou  330;|;000  réis,  sendo  liquido,  15 
por  cento  do  producto  bruto,  altingimos  a 
cifra  de  2:200^000  réis,  que  dividida  pelos 
12  operários,  dá  a  cada  um,  180;^000  réis 
—  e  aos  58  totaes,  a  somma  de  10  contos 
de  réis,  approximadamente.  Tal  seria  o  pro- 

ducto total,  excluída  sempre  a  exploração 
da  do  Gallinheiro. 

«Mas,  além  das  5  ou  6  offlcinas  de  extra- 
cção, ha  em  Vallongo  20  offieinas  de  serra- 

1  Entre  as  freguezias  de  S.  Pedro  do  Parai- 
zo,  e  S.  João  Baptista  da  Raiva,  ambas  do 
concelho  do  Castello  de  Paiva,  passa  o  ri- 

beiro de  Folgoso,  que  desagua  no  Arda.  Es- 
te ribeiro,  é  atravessado  diagonalmente,  pe- 
la zona  carbonífera  de  Paiva  (2.°  vol.  pag. 

185,  col.  1.")  e  em  ambas  as  suas  margens 
ha  uma  abundante  pedreira  de  louzas,  em 
nada  inferiores  ás  de  Vallongo ;  mas  sendo 
estas  louzeiras  propriedade  de  um  lavrador 
da  aldeia  de  Girellà,  construiu  sobre  a  pe- 

dreira, uns  lameiros,  que  a  cobriram,  depois 
de  se  ter  extrahido  d'el]a  muitas  toneladas 
de  louzas,  que  se  exportaram  para  differen- 
tes  localidades. 
Uma  empreza  que  comprasse  estalouseira 

e  a  explorasse  convenientemente,  auferiria 
um  óptimo  resultado,  visto  que,  além  da 
consumo  para  o  interior  do  paiz,  o  teria 
prompto  para  a  cidade  do  Porto,  da  qual 
apenas  dista  uns  30  kilometros,  fazendo-se 
a  viagem  pelo  rio  Douro,  que  fica  apenas  a 
2  kilometros  de  distancia 
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ção,  era  que  o  trabalho  de  serra  e  plaina  é 
todo  braçal,  e  oceupa  de  80  a  100  operários, 
vencendo  o  iornal  médio  de  300  réis. 

»No3  últimos  trez  annos,  a  industria  fo- 
mentada pelas  eonstrueções  industriaes  do 

Porto,  que  lhe  pediam  principalmente  placas 
de  cobertura,  tem  decahido,  já  pela  conclu- 

são das  obras  do  caminho  de  ferro,  jà  pela 

preferencia  dada  à  telha  franceza,  que  ulti- 
mamente se  tem  introduzido.  Que  a  lousa 

seja  ou  não  preferida  à  telha,  na  co- 
bertura dos  edifleios,  é  fora  de  duvida  que 

a  sua  applicação  em  tanques,  em  ladrilhos, 
em  infinitas  peças  de  mobilia  e  adornos  do- 

mésticos, pôde,  com  vantagem,  substituir  a 
madeira  e  o  mármore,  dando  um  valor  eco- 

nómico aos  inesgotáveis  bancos  naturaes 
do  concelho. 

<E'  para  este  fira,  que  a  companhia  ingle- 
za  Vallongo  stals  and  marbles,  quarries,  tem 
dirigido  os  seus  esforços.  Fundada  em  1865, 
constitue  hoje  uma  exploração,  jà  importan- 

te. A  lavra  dos  bancos  de  louza,  a  ceu  aberto, 

oceupa  55  hODQens,  24  mulheres  e  18  crean- 
ças,  com  os  salários  respectivos,  de  220  a 
360,  os  primeiros  —  120  a  140,>s  segundos 
—  e  80  a  120  réis,  as  terceiras. 

«As  oíTicinas  de  preparação  consistem 

n'um  systeraa  de  eonstrueções  abarraeadas, 
contendo,  uma  ma  china  motriz,  de  vapor,  4 
plainas  e  trez  serras  mechanicas.  O  vapor 
move  também  um  guindaste  elevador;  e  as 

varias  regiões  do  estabelecimento  são  com- 
municadas  por  uma  rede  de  pequenos  tra- 
meways.  Collocada  na  encosta  fronteira  da 
villa  de  Vallongo,  e  tendo  de  permeio  a  esta- 

ção do  caminho  de  ferro  do  Douro,  que  pas- 
sa no  talweg  do  valle,  as  condições  de  trans- 

porte, são  favoráveis,  por  isso  que  as  cargas 
são  todas  descendentes,  e  a  linha  férrea  põe 
a  fabrica  em  communieação  rápida  e  econó- 

mica com  os  mercados. 
«Além  das  officioas  de  preparação  de  louza; 

além  da  machina,  cuja  força  é  de  12  cavai- 
los  ;  a  installação  abrange  uma  ferraria,  com 
2  forjas,  um  torno  mechanico  e  uma  machi- 

na de  furar,  tocadas  a  biaço.  Tem  umacar- 
pinteria  própria.  As  maehinas  que  preparam 
a  lousa,  são  typos  inglezes,  importados,  ou 
reproduzidos  aqui,  sob  a  direcção  do  chefe 

da  fabrica,  Francis  Eonor,  inglez  de  nação, 
mas  domiciliado  ha  muitos  annos  em  Portu- 

gal, para  onde  veio  como  engenheiro  mecha- 

nico. 1 «A  preparação  na  fabrica,  attingiu,  até 
1878,  o  máximo  de  capacidade  productora 

dos  apparelhos  —  isto  é— 3:000  toneladas. 
De  então  para  eà,  baixou  a  1:600,  das  quaes 
são,  1:200,  em  pranchas ;  e  400,  em  chapas 
para  tectos.  O  valor  médio  da  tonelada,  é  de 

8i^000  réis.  A  qualidade  da  louza,  é  confes- 
sadamente  excellente,  e  os  productos  do  Gal- 
linheiro  destinam-se  quasi  exclusivamente 

á  exportação.  Em  1880,  exportaram  24  tan- 
ques, da  capacidade  de  4:000  litros,  com 

destino  á  Dinamarca;  e  verificando  as  esta- 
tísticas da  Alfandega  do  Porto,  encontrare- 

mos, em  1880,  o  seguinte,  na  classe  13.%  e 

na  espécie  louza  — 
kil.  rs. 

ParaoBrazil   25:600      338  W 
Para  a  Dinamarca. . .  23:500  36^000 

Para  aGrã-Bretanha.  851:362  l:324|í500 

Para  a  Rússia   14:000  21^500 

Somma...    914:462  1:720^000 

«Um  ensaio  que  a  fabrica  do  Gallinheiro 

iniciou  e  pôde  vir  a  ter  uma  importância 

considerável,  é  o  polimento  ou  o  enveroisa-  , 
mento  da  louza,  para  chaminés.  Não  se  pôde, 

poremquanto,  apresentar  o  resultado  indus- 
trial d'essa  officina,  em  que  trabalha  um 

operário  inglez,  mas  não  ha  causa  nem  mo- 
tivo racional,  para  que,  dada  a  incontestá- 

vel boa  qualidade  da  matéria  prima,  o  re- 
sultado não  seja  satisfactorio. » 

Tudo  quanto  acaba  de  ler-se 
com  respeito  ás  louzeiras  de 

Vallongo,  élitteralmente  copia- 
do do  Relatório  apresentado 

ao  ex."""  sr.  Governador  Civil 
do  districto  do  Porto,  ele.  pela 
sub  -  commissão  encarregada 

das  visitas  aos  estabelecimen- 
tos mdwsínaes- publicado  em 

1881,  e  que  o  sr.  doutor  José 

1  Ennor,  que  era  um  velho  octogenário» 
m  orreu  em  dezembro  de  1882. 
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Moreira  da  Fonseca,  actual 
governador  civil  do  Porto, teve 
a  benevolência  de  me  enviar, 
o  que  eu  muito  lhe  agradeço. 

1.»  barão  e  1.»  visconde 
de  Vallongo. 

Luiz  Pinto  de  Mendonça  Arraes,  do  con- 
selho de  S.  M.;  offleial  da  ordem  da  Torre  e 

Espada;  condecorado  com  a  cruz  d'ouro,  n.» 
6,  das  campanhas  da  guerra  peninsular;  e 
por  S.  M.  C,  com  a  medalha  da  batalha  de 
Albuera;  brigadeiro  do  exercito. 

Foi  feito  1."  barão  de  Vallongo,  a  28  de  se- 
tembro de  1835  — e  1.»  visconde  do  mesmo 

titulo,  em  10  de  março  de  1842, 
Sendo  commandante  do  regimento  da  in- 

fanteria  n.»  23,  em  1828,  reuniu-se  com  um 
batalhão  ás  tropas  revolucionadas  no  Porto, 

a  16  de  maio  d'esse  anno ;  e  retirou-se  com 
ellas  para  a  Galliza,  d'onde  passou  á  Ingla- 

terra, e  de  lá  á  Ilha  Terceira. 
Quando,  com  o  sr.  D.  Pedro  e  o  seu  exer- 

cito desembarcou  nas  praias  de  —  Arenosa 
de  Pampellido  (e  não  nas  do  Mindèllo,  que 
ficam  6  kilometros  ao  N.,  e  que  ninguém  sa- 

be por  que  — se  teima  em  dizer  geralmente, 
que  foi  o  iogar  do  desembarque)  quando  alli 
desembarcou,  repito,  era  commandante  do 
batalhão  denominado  de  voluntários  da  rai- 

nha, e  n'es3e  posto  servia,  durante  o  cérco 
do  Porto.  Foi  nomeado  prefeito  da^  provín- 
eia  oceidental  dos  Açores,  em  lo  de  julho 
de  1833,  e  governador  civil,  em  15  de  se- 

tembro de  183  —  commandante 'interino  da 
6.«  e  7.»  divisão  militar. 
Nasceu  a  9  de  julho  de  1787  — e  é  falle- 

eido. 

Foi  6."  filho  de  Luiz  Bernardo  Pinto  da 
Mendonça  Figueiredo,  morgado  de  Nossa 
Senhora  das  Preces,  em  Cèa,  e  senhor  da 
quinta  de  Pinhanços;  fidalgo  da  C.  R.,  ca- 
valleiro  da  ordem  de  Ghristo,  e  desembar- 

gador da  Relação  do  Porto  — falleeido  em  4 
de  março  de  1831. 

De  sua  mulher,  D.  Anna  Leonor  Nogueira 
de  Abreu  Abranches  Homem  Pessoa  (falle- 
Cida  a  11  de  dezembro  de  1802)  teve  quinze 
filhos,  sendo  9  varões  e  6  fêmeas. 

Este  titulo  não  se  renovou  até  hoje. 
VALLONGO  — freguezia,  Beira  Aila,  no 

bispado  de  Viseu. 
Orago,  Santo  Amaro. 
O  abbade  de  Val  Bom,  apresentava  o  cu- 

ra, que  tinha  lOi^OOO  réis  de  côngrua  e  o  pé 
de  altar. 

360  kilometros  ao  N.  de  Lisboa,  70  de 
Viseu. 

Em  1768,  tinha  46  visinhos. 
Não  encontro  esta  freguezia 

em  livro  nenhum  moderno,  e 

só  no  Portugal  Sacro,  tomo  2.» 

pag.  271. VALLONGO  DOS  AZEITES  — Villa,  Beira 
Alta,  comarca  e  concelho  de  S.  João  da  Pes- 

queira (foi  da  extincta  comarca  de  Tabuaço, 
supprimido  concelho  de  Trevões)  48  kilome- 

tros de  Lamêgo.  340  ao  N.  de  Lisboa,  90  fo- 

gos. 

Em  1768,  tinha  56. 

Orago,  Santa  Catharina,  virgem  e  martyr. 
Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 

tivo de  Viseu. 

O  reitor  de  Penella,  apsesentava  o  cura, 
que  tinha  50^000  réis  de  rendimento  an- 
nual. 

E'  povoação  muito  antiga,  mas  nunca  te- 
ve foral— novo  ou  velho  —  e  foi  cabeça  de 

um  concelho  (ha  muitos  annos  supprimido) 
com  camará  municipal,  e  seu  escrivão  —  e 
juiz  ordinário,  e  juiz  dos  orphãos,  cada  ura 
com  seu  escrivão  —  e  uma  companhia  de 
ordenanças,  commandada  por  o  respectivo 
capitão  —  e  mais  empregados  públicos,  res- 

pectivos a  um  concelho. 
Está  a  freguezia  situada  em  uma  baixa, 

ou  ladeira,  que  desce  para  o  Rio  Torto. 
Produz  muito  e  bom  azeite,  e  algum  vi- 

nho de  óptima  qualidade ;  pão,  castanhas  e 

alguma  fructa.  E'  abundante  de  caça. 
A  Villa,  é  pequena  (uma  pobre  aldeia)  e 

nada  tem  de  notável.  Era  dos  marquezes  de 
Marialva. 

Deve  o  seu  nome  e  sobrenome,  a  estar  si- 
tuada em  um  valle,  e  á  abundância  do  azeite 

que  produz. VALLONGO  DO  VOUGA— freguezia,  Dou- 
ro, comarca  e  concelho  de  Agueda  (foi  da 

mesma  comarca,  mas  do  exlincto  concelho 
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do  Vouga)  48  kilometros  ao  N.  de  Coimbra, 
250  ao  N.  de  Lisboa,  S94  fogos. 
Em  1768,  tinha  661. 
Orago,  S-  Pedro,  apostolo. 
Districto  administrativo  e  bispado  de  Avei- 

ro. 

Os  duques  de  Lafões,  marquezes  de  Arron- 
dies,  apresentavam  o  reitor,  que  tinha  réis 
300IÍ000  de  rendimento  annual. 

Pertencem  a  esta  freguezia,  duas  povoa- 
ções que  foram  vil) as,  e  cabeças  de  coutos, 

ambas  com  foral  novo,  dado  pelo  rei  D.  Ma- 
noel—são Aguieira,  e  Br^nhido  (vide  estas 

duas  palavras.) 

E'  terra  muito  fértil,  em  todos  os  géneros 
agrícolas  — cria  muito  gado,  de  toda  a  qua- 

lidade ;  colmeias,  e  caça.  Peixe  do  Vouga  e 
do  mar. 

Foi  senhor  donatário  da  exiineta  villa  da 

Aguieira,  D.  Manoel  de  Azevedo  e  Athaide, 
ao  qual  se  pagavam  os  fóros,  e  rações,  da 
villa  e  termo. 

N'esta  freguezia,  nasceu  a  8  de  novembro 
úe  1777,  e  falleceu  no  Porto,  em  1862,  José 
Joaquim  Rodrigues  de  Bastos,  Qdalgo  da  C.  R.; 
conselheiro  de  estado  hooorario  ;  cavalleiro 
da  ordem  de  Christo;  e  bacharel  formado 
em  direito,  pela  Universidade  de  Coimbra. 
Foi  advogado  de  numero,  na  Relação  do 

Porto ;  depois,  juiz  de  fora  d'Eixo  ;  e,  depois 
de  exercer  outros  cargos  da  magistratura, 
chegou  a  desembargador  do  paço.  Foi  de- 

putado ás  cortes  em  1821.  Em  1827,  foi  in- 
tendente geral  da  policia  da  eôrle  e  reino. 

Depois  de  exercer  ainda  vários  cargos  im- 
portantes, abandonou  a  politica,  e  todos  os 

empregos  públicos,  entregando-se  ao  culti- 
vo das  lettras,  sendo  um  dos  mais  distinctos 

•escriptores  religiosos  d'esle  século. Escreveu  varias  obras  de  incontestável 
i  merecimento,  que  se  publicaram  com  geral 

louvor  —  entre  ellas. 
•  Meditações  e  discursos  religiosos.  Tem  tido 
oito  edições !  Foi  adoptada  nas  aulas  de  Por- 

tugal, e  foi  traduzida  em  francez,  por  M."""  J. 
da  Silva,  em  1845.  —  A  l.«  edição,  em  Por- 

tugal, foi  publicada  em  1842. 
Collecção  de  pensamentos  e  máximas.  Foi 

publicada  a  1.»  edição,  em  1845.  Teve  quatro 
edições  —  alem  de  uma  no  Brasil. 

A  Virgem  da  Polónia.  Tem  tido  cinco  edi- 
ções. A  1.*  foi  em  1847. 

O  Medico  do  Dezerto.  Teve,  até  agora,  duas 
edições.  A  1.%  foi  em  1857. 

Os  Dbus  Artistas,  ou  Albano  e  Virginia. 

Teve  trez  edições.  A  l.«  foi  em  18.^3. 
Biographia  da  Sereníssima  Senhora  Infan- 

ta, D.  Isabel  Maria.  É  um  opúsculo  de  20 

pag.  in^.o.  —  Sahiu  anonymo. 

As  repetidas  edições  das  obras  d'este  es- criptor  illustre,  provam  a  grande  acceilação 
que  tiveram,  e  coniinuam  a  ter. 

Na  povoação  da  Aguieira,  nasceu,  a  5  de 
setembro  de  1794,  e  falleceu  em  Lisboa,  no 
1.»  de  maio  de  1856,  Agostinho  Pacheco.  Era 

fidalgo  da  C.  R.,  bacharel  formado  em  direi- 

to, pela  Universidade  de  Coimbra,  commen- 
dador  da  ordem  de  Christo,  cavalleiro  da  de 

N.  Senhora  da  Conceição.  Foi  sub -prefeito 

do  districto  d'Aveiro;  contador-geral  da  fa- 

zenda, no  districto  do  Porto ;  senador,  elei- 

to pelos  districtos  de  Viseu  e  Aveiro,  na  le- 

gislatura de  1839  a  1841 ;  mas  tomou  as- 
sento na  camará  dos  senadores,  pelo  distri- 

cto de  Aveiro,  por  ser  o  da  sua  naturalidade. 

Foi  um  cidadão  prestante,  e  um  verdadei- 
ro homem  de  bem. 

Ermida  de  N.  Senhora  da  Nazaretli 

É  na  aldeia  do  Béco  de  Baixo,  d'esta  fre- 
guezia. Foi  fundada  esta  ermida,  á  custa  e 

por  devoção  de  Domingos  Teixeira  Rebêllo, 

d'esta  freguezia,  pelos  annos  de  1600.  ̂  
Foi  esta  Senhora  jobjecto  de  grande  devo- 

çãd,  dos  povos  d'estas  terras. 
Ermida  de  N.  Senhora  da  Paz 

(vulgarmente,  Senhora  do  Béco) 

É  na  aldeia  do  Béco  de  Cima,  a  pouca  dis- 
tancia da  antecedente,  mas  já  na  freguezia 

de  Macinhata  do  Vouga,  do  mesmo  concelho. 

1  Seu  íilho,  Antonio  Teixeira  Rebello,  fun- 
dou também,  à  sua  custa,  em  1631,  uma  er- 

mida, dedicada  a  N.  Senhora  do  Bom-Suc- 
cesso,  no  logar  do  Couto  da  Aguada. 
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Existia  aqui  uma  edieula  anliquissima, 
dedicada  a  N.  Senhora  da  Paz,  que,  com  o 
decorrer  de  muitos  annos,  estava  arruinada. 
Pelos  annos  de  1570,  o  parocho  de  Maeinha- 
ta,  resolveu  construir  uno  novo  templo,  mais 
amplo  e  elegante,  o  que  levou  a  effeito,  á 
custa  de  avultadas  esmolas  e  offertas  dos 
fieis. 

Fez-se  pois  o  novo  templo,  com  capella- 
mór  e  seu  altar,  e  dous  lateraes  no  corpo  da 
egreja.  E  como  esta  ermida  é  a  muita  dis- 

tancia da  egreja  matriz,  n'ella  (na  ermida) 
se  ãii  missa  e  se  administram  os  sacramen- 

tos ao  povo  do  logar. 
Mandou  também  o  referido  parocho,  con* 

struir  algumas  casas  para  acolheita  dos  ro- 
meiros—que aqui  concorriam  em  grande 

numero,  em  todo  o  decurso  do  anno  —  e 
uma  casa,  para  residência  do  eremitão. 

Visconde  da  Aguieira 

...  Sr.  —  No  seu  excellente  Diccionario, 
de  que  sou  assignante,  fallando  ainda  de  Se- 

ver, a  fl,  362,  deparei  com  a  noticia  do  meu 
fallecimento,  com  a  qual  me  não  desanimei, 
porque  me  senti  com  vida. 

0  nome  é  exactamente  o  meu,  mas  não 
sou  de  Sever,  nem  irmão  do  dr.  Guilherme 

Telles,  sou  tio  d'el!e,  e  de  seu  irmão  falleci- 
do  João  de  Figueiredo  Pacheco  Telles  de 
Araujo.  A  minha  naturalidade,  e  residência 
é  em  Aguieira,  pequena  villa  antiga,  da  fre- 

guezia  de  Vallongo,  concelho  d'Agueda,  dis- 
tricto  d'Aveiro. 

Se  V.  quizer,  como  é  de  crer,  desfazer 
o  equivoco,  tem  a  melhor  occasião  quan- 

do tractar  de  Vallongo  do  Vouga,  e,  n'este 
caso,  com  indicação  de  v  eu  lhe  darei 
alguns  esclarecimentos  ou  qualquer  noticia, 
de  que  poderá  aproveitar-se. 

Fico  esperando  as  suas  instrucções  a  tal 
respeito. 

Tenho  muita  honra  em  assignar-rae 
De  V.  . . . 

Respitoso  cr.°  e  att."  ven." 
Aguieira,  9  de  junho  de  1882. 
(Agueda).  Visconde  de  Aguieira.  ̂  

1  Com  esta  carta,  do  esclarecido  titular, 
fica  rectificado  o  engano  de  paginas  362, 
col.  1.»  do  9."  volume.  I 

Joaquim  Alvaro  Telles  de  Figueiredo  Pa- 
checo, 1.»  visconde  de  Aguieira,  fidalgo  ca- 

valleiro  da  casa  real,  por  alvará  de  4  d'ou- 
tubro  de  1863,  senhor  da  casa  d'Aguieira, bacharel  formado  na  faculdade  de  direito 
pela  universidade  de  Coimbra,  antigo  admi- 

nistrador do  concelho  d'Agueda  (cargo  que 
exerceu  durante  nove  annos  seguidos),  pro- 

curador á  junta  geral  do  distrieto  d'Aveiro 
em  1863,  (sendo-o  egualmente  no  quatrien- 
nio  corrente),  presidente  da  camará  munici- 

pal do  concelha  d'Agueda  em  seis  annos 
consecutivos,  e  deputado  ás  cortes  pelo  cir- 

culo d'Agueda  e  Albergaria  a  Velha  na  le- 
gislatura de  1879.  Nasceu  a  16  de  abril  de 

1816.  Casou  a  22  de  setembro  de  1850  em 
primeiras  núpcias  com  sua  prima  D,  Maria 
Mascarenhas  Telles  de  Mancellos  Pacheco, 
filha  de  Joaquim  Mascarenhas  Telles  de  Man- 

cellos Pacheco  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Carolina  Bandeira  da  Gama,  da  Torre-Deita,. 
concelho  de  Viseu,  fallecendo  sem  descen- 

dência a  7  de  novembro  de  1851. 
Passou  a  segundas  núpcias  enn  29  de  abril 

de  1868  com  D.  Maria  Ignez  Caldeira  Pinto 
Geraldes  de  Bourbon,  que  nasceu  a  22  de 

dezembro  de  1842,  filha  dos  1-°'  viscondes 
da  Borralha,  Francisco  Caldeira  Pinto  Lei- 

lão d'Albuquerque,  já  fallecido,  e  de  sua 
mulher  D.  Ignez  de  Vera  Geraldes  de  Mello 
e  Bourbon,  da  casa  dos  marquezes  da  Gra- 

ciosa. Não  tem  descendência. 
Foram  seus  pães  : 

José  Agostinho  de  Figueiredo  Pacheco  Tel- 
les, fidalgo  da  casa  real,  bacharel  formado 

em  leis,  proprietário  da  casa  d'Aguieira  e administrador  do  morgado  de  Louroza  de 

Bésteiros  e  antigo  monteiro-mór  do  conce- 
lho de  Vouga  e  seu  distrieto  na  comarca  de 

Aveiro ;  o  qual  nasceu  a  8  d'agosto  de  1752 
e  falleeeu  a  5  de  maio  de  1817 ;  —  e  D.  Ma- 

ria Luiza  de  Magalhães,  que  nasceu  a  3  de 
abril  de  1758  e  falleeeu  a  8  de  maio  de  1821. 

Foram  seus  irmãos  (do  visconde)  — 
1.°  Agostinho  Pacheco  Telles  de  Figueiredo, 

que  naseen  a  15  de  setembro  de  1794  e  fal- 
leeeu em  Lisboa  a  1  de  maio  de  1856.  Ten- 

do acompanhado  o  exercito  liberal  para  a 
emigração  depois  do  ataque  do  Mamei,  na 
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dia  29  de  junho  de  1828,  voltou  em  1833. 
Foi  fidalgo  da  casa  real,  bacharel  formado 
em  direito,  commendador  da  Ordem  de  Chris- 
to,  cavalleiro  da  Ordem  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  de  Villa  Viçosa,  por  decreto  de 
3  de  maio  de  1835,  sub-perfeito  do  dÍ8tricto 
d' Aveiro  em  1835,  contador  geral  da  fazen- 

da do  distrieto  do  Pprto,  por  ducreto  de  1 
de  junho  de  1838,  emprego  que  exerceu  por 
espaço  de  7  annos,  deputado  ás  cortes  pelo 

Douro,  por  procuração  de  3  d'agosto  de  1836, 
senador  eleito  pelos  dislrictos  de  Viseu  e  de 
4.veiro,  na  legislatura  de  1839  a  1841.  Em 
todos  os  cargos  públicos  que  exerceu,  se 
distinguiu  pela  sua  rectidão  e  inconcussa 
probidade. 

2.  »  D.  Emilia  Carlota  de  Figueiredo  Pa- 
checo Telles,  que  nasceu  a  8  de  setembro  de 

1796  e  falleceu  a  8  de  dezembro  de  1861, 

3.  "  D.  Engrácia  Ludovina  de  Figuen'edo 
Pacheco  Telles,  que  nasceu  a  30  de  novem- 

bro de  1798,  e  morreu  a  3  de  janeiro  de  1858. 
4.0  D.  Maria  Cândida  de  Figueiredo  Pa- 

checo, que  nasceu  a  19  d'abril  de  1800  e  é fallecida.  Foi  casada  com  João  Francisco  de 

Araujo  Pacheco,  capitão  mór  de  Sever  do 
Vouga,  que  também  falleceu,  e  de  quem  te* 
ve  os  seguintes  filhos : 

João  de  Figueiredo  Pacheco  d'Arau- 
jOj  bacharel  formado  em  direito,  já 

fallecido ;  Guilherme  Telles  d' Araujo 
Pacheco,  bacharel  formado  em  medi- 

cina, actual  medico  do  partido  da 
camará,  de  Valença  do  Minho  e 
D.  Mathilde  Máxima  de  Figueiredo. 

5."  Nicolau  Baptista  de  Figueiredo  Pache- 

co Télles,  nascido  a  18  d'abril  de  1802.  Foi 
fidalgo  da  casa  real,  bacharel  formado  em 
direito,  juiz  de  fóra  da  Figueira  da  Foz  (de- 

creto de  2  de  junho  de  1828),  ultimo  juiz  de 

fóra  de  Torres  Vedras  (9.°  vol.,  pag.  684, 
col.  2.»)  juiz  de  direito  de  Monte-Mór-o-Ve- 
jho  (decreto  de  22  de  setembro  de  183o),  da 
Figueira  da  Foz  (decreto  de  20  de  junho  de 
1838),  e  de  Midòes  por  decreto  de  7  de  ja- 

neiro de  1842  —  logar  este  que  exerceu  com 
incrível  intrepidez,  desprezando  as  ameaças 
dos  malfeitores,  até  que  ás  10  horas  e  meia 
da  noite  de  28  de  agosto  de  1842,  vindo  de 
casa  do  visconde  de  Midões,  ao  entrar  a 

porta  da  casa  da  sua  residência,  recebeu 
dois  tiros  de  espingarda,  que  o  prostraram 

por  terra.  Foram-lhe  logo  prestados  os  soe- 
corros  da  medicina  e  da  religião,  confessou- 
se,  sacramentou-se,  e  em  seguida  fez  testa- 

mento nuncupativo,  em  que  instituiu  por 
universal  herdeiro  a  seu  irmão  João  Baptis- 

ta de  Figueiredo  Pacheco  Telles,  e  deixou 
um  legado  a  seu  sobrinho  e  afilhado  o  bacha- 

rel Guilherme  Telles  de  Figueiredo  Pache- 
co, e  varias  esmolas  a  seus  creados,  dirigin- 
do tudo  com  admirável  placidez.  Declarou 

que  fôra  victima  do  seu  dever,  ao  qual,  ain- 
da prevendo  a  morte,  não  fôra  capaz  de  fal- 

tar, e  despediu-se  dos  amigos  e  pessoas  que 
cercavam  o  leito,  fallando-lhes  com  o  máxi- 

mo acerto  até  o  ultimo  momento  de  vida, 
que  apenas  durou  duas  horas.  (Vide  Várzea 
da  Candoza). 

6.  "  D.  Anna  Casimira  de  Figueiredo  Pa- 
checo Telles.  Nasceu  a  16  de  setembro  de 

1803,  falleceu  a  15  de  dezembro  de  1877. 

7.  °  João  Baptista  de  Figueiredo  Pacheca 
Telles,  que  nasceu  a  7  de  julho  de  1805  e 
falleceu  a  26  de  setembro  de  1849.  Foi  fi- 

dalgo da  casa  real,  cavalleiro  da  Ordem  de 
Ghrísto,  administrador  do  extincto  concelho 

do  Vouga,  procurador  á  junta  geral  do  dis- 
trieto d'Aveiro.  Como  administrador  gosou 

de  geraes  sympathias  dos  povos  seus  admi- 
nistrados. 

7."  José  Agostinho  de  Figueiredo  Pacheco 
Telles,  que  nasceu  a  19  de  abril  de  1809. 
Foi  fidalgo  cavalleiro  da  casa  real  por  al- 

vará de  11  de-  março  de  1867  e  senhor  do 
morgado  de  Louroza.  Falleceu  a  4  de  janei- 

ro de  1882. 

9."  D.  Luiz  Augusto  de  Figueiredo  Pache- 
co Telles,  que  nasceu  a  28  de  fevereiro  da 

1811  e  morreu  a  5  de  julho  de  1874. 

O  sr.  visconde,  é  o  10.°  e  mais  novo  dos 
irmãos. 

Os  avós  paternos  do  sr.  visconde  de  Aguiei- 
ra foram : 
Nicolau  Baptista  de  Figueiredo  Távora  de 

Moraes,  bacharel  formado  em  leis,  que  nas- 
ceu a  21  de  março  de  1726,  e  D.  Joanna  Jo- 

sepha  Telles  Vidal  Pacheco,  que  nasecu  em  1 

de  julho  de  1730.  Foram  filhos  d'estes: 
1.0  João  Baptista  de  Figueiredo  Pacheca 
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Telles,  que  nasceu  a  6  de  setembro  de  1749 

e  falleceu  a  18  d'abril  de  1799.  Foi  bacha- 
rel formado  em  cânones,  e  cónego  da  Sé  de 

Viseu. 

2."  Silvestre  de  Moraes  Baptista  de  Figuei- 
redo. Nasceu  a  6  de  abril  de  1752.  Foi  ca- 

sado  com  D.  Luiza  Cândida  d'01iva.  Falle- 
ceu  sem  geração. 

3  °  D.  Joanna  Josepha  Telles  de  Figueiredo 
Pacheco.  Nasceu  a  17  de  abril  de  1754  e  fal- 
leceu  a  29  de  junho  de  1828. 

4.  "  Agostinho  José  de  Figueiredo.  Nasceu 
a  8  de  agosto  de  17S6  e  falleceu  a  28  de  ju- 

lho de  1797.  Foi  bacharel  formado  em  câ- 

nones e  cónego  da  Sé  d'Evora. 
5.  °  José  Agostinho  de  Figueiredo  Pacheco 

Telles,  pae  do  actual  visconde  d'Aguieira. 
6.  "  D.  Luiza  Clara  Baptista  de  Figueiredo, 

que  falleceu  a  8  de  maio  de  1836. 

7.  "  Nicolau  Baptista  de  Figueiredo  Pache- 
co Telles.  Falleceu  a  27  de  março  de  1811. 

8.  °  D.  Maria  Margarida  de  Figueiredo, 
fallecida  a  23  de  junho  de  1806. 

Nicolau  Baptista  de  Figueiredo  Távora  de 
Moraes,  de  quem  acima  se  fallou,  avô  do  sr. 

visconde  d'Aguieira,  era  filho  de  Silvestre 
de  Figueiredo  Távora  de  Moraes,  nascido  a 
a  25  de  maio  de  1691  e  de  D.  Maria  There- 
za  Baptista  Pimenta,  sendo  este  Silvestre  de 
Figueiredo  Távora  de  Moraes  filho  de  Simão 
Borges  de  Távora  e  de  D.  Leonor  de  Sequei- 

ra e  Figueiredo,  e  aquella  D.  Maria  Thereza 
filha  de  Nicolau  Baptista. 

O  sr.  visconde  d'Aguieira  foi  agraciado 
cora  este  titulo  em  sua  vida,  por  decreto  de 
19  de  setembro  e  carta  regia  de  5  de  dezem- 

bro de  1872. 

O  brazão  d'armas  d'esta  familia  foi  conce- 
dido por  alvará  de  9  de  junho  de  1787,  e  é 

o  seguinte  : 
Escudo  esquartelado  :  no  primeiro  quar- 

tel, as  armas  dos  Figueiredos  (cinco  folhas 

de  figueira,  nervadas  e  perfiladas  d'ouro,  em 
campo  de  purpura)  —  no  segundo,  as  armas 
dos  Telles  (escudo  esquartelado,  no  1.°  quar- 

tel, era  campo  de  prata,  um  leão  de  púrpu- 

ra, armado  de  azul  —  no  2.°,  campo  d'ouro, 
e  assim  os  alternos)  —  no  3.°,  as  armas  dos 

Pacheeos  (em  campo  d'ouro,  duas  caldeiras 
negras  com  3  fachas,  veiradas  d'ouro  e  púr- 

pura, e  em  cada  encaixe  das  azas,  4  cabeças 
de  serpes  verdes)  —  no  4.»  as  armas  dos  Mo- 

raes (quartel  partido  em  duas  palias— na  1.% 
em  campo  de  púrpura,  uma  torre  de  prata 
—  na  2.%  em  campo  de  prata,  uma  amorei- 

ra verde).  Timbre,  o  dos  Figueiredos  (dois 
braços  de  leão  de  púrpura  em  aspa,  cada 
um  com  uma  folha  de  figueira  na  garra. 

Eu  tenho  visto  o  timbre  dos 
Figueiredos  construído  assim 
—  duas  esgalhas  de  figueira, 
da  sua  côr,  tendo  cada  uma, 
na  extremidade  superior,  umgi 
folha  da  mesma  arvore. 
Acho  isto  mais  conforme 

com  o 

'<Troncon  desagalhára, 

Troncon  desagalhei. » 

(Vide  Figueiredo  das  Donas). 

O  sr.  visconde  da  Aguieira,  é  ura  dos  mais 
nobres,  illustrados  e  syrapathicos  cavalhei- 

ros do  distrieto  d'Aveiro,  e  por  isso  geral- 
mente estimado  e  respeitado. 

A  casa  da  residência  do  sr.  visconde  da 
Aguieira  está  construída  com  lindo  gosto, 

havendo  n'ella  uma  capefia  da  invocação  de 
Nossa  Senhora  do  Bom  Despacho,  instituída 
em  3 1  de  maio  de  1735  e  fundada  pelabis-avó 
materna  do  sr.  visconde,  D.  Maria  Eufrazia 
Pacheco  Telles,  viuva,  que  na  mesma  se  acha 
sepultada,  segundo  se  lê  na  campa  do  res- 

pectivo jazigo.  E'  esta  capella  que  se  acha 
restaurada  com  lindo  gosio,  recommendavel 

por  algumas  ricas  imagens  que  n'ella  se  ve- 
neram, e  pela  ornamentação  e  talha  doura- 

da da  tribuna  no  estylo  d'aquella  epocha,  e 
pelas  pinturas  do  tecto,  todo  dividido  em 
quadros,  representando  os  passos  do  Senhor. 

A  quinta  é  espaçosa,  com  muita  agua,  e 
muito  bem  cultivada,  tendo  uma  exeellente 
posição,  lançada  em  parte  sobre  uma  collina 
sobranceira,  com  linda  vista  sobre  os  cam- 

pos do  Marnel. 

Para  mostrar  a  importância  que  teve  esta 
freguezia  de  Vallongo,  especialmente  a  villa 

da  Aguieira,  devo  dizer  — 
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Ha  na  freguezia  o  logar  do  Paço,  de  Bru- 
Dhido,  que  foi  dos  duques  de  Lafões,  mas 
era  donatária  á  coroa. 

Estes  bens  foram  doados  por  el  rei  D.  Di- 
niz, a  seu  fillio  o  infante  D.  Pedro,  conde  de 

Barcellos,  o  qual  aqui  residia  em  1348.  Hoje 
apenas  resta  o  nome  de  Paço,  e  um  logarejo 
ao  pé  da  Arrancada.  (Flist.  Gen.  da  Casa 
Real,  tomo  1.°,  pagioas  266). 

Suppõe-se  que  o  tal  Paço  era  n'uma  pro- 
priedade agora  chamada  Quinta  da  Povoa, 

hoje  dos  srs.  ̂ iscondes  da  Aguieira;  mas  de 
semelhante  paço  não  existe  o  minimo  vestí- 
gio. 
VALLONGUEIRAS  —  Vide  Val  de  No- 

gueira. 
VALLODRA  —  freguezia,  Traz-os-Montes, 

comarca  e  concelho  de  Villa  Pouca  d'Aguiar, 
95  kiloraetrosao  N.  E.de  Braga,  365  ao  N.  de 
Lisboa,  185  fogos. 
Em  1768,  tinha  102. 
Orago,  Santa  Iria. 
Arcebispado  de  Braga,  distncto  adminis- 

trativo de  Villa  Real. 

O  reitor  de  São  Martinho  de  Bornes,  apre- 
sentava o  cura,  que  tinha  17^500  réis  de 

côngrua  e  o  pé  d'altar. 
Fértil.  Gado  e  caça. 
VALLUGÃES  —  Vide  Balugães. 
VAL-MAIOR  —  freguezia,  Douro,  conce- 

lho e  2  kilometros  a  E.  N.  E.  d' Albergaria 
Velha,  comarca  d'Agueda,  18  kilometros  a 
E.  d' Aveiro,  54  ao  N.  de  Coimbra,  255  ao  N. 
de  Lisboa,  200  fogos. 
Em  1768,  tinha  151. 
Orago,  Santa  Eulália. 

Bispado  e  distrieto  administrativo  d' Aveiro. 
O  mosteiro  de  freiras  de  Jesus,  d' Aveiro, 

apresentava  o  reitor,  que  tinha  300^000  rs. 
de  rendimento  annual. 

Está  situada  sobre  a  margem  esquerda  do 
Cáima. 

Minas  do  Braçal 

São  n'esta  freguezia,  as  célebres  minas  de 
chumbo,  do  Braçal.  O  minério,  é  lavado  com 
as  aguas  do  Cáima,  o  que  é  ião  prejudicial 

á  agricultura,  que  os  oulr'ora  formosos  e 
férteis  campos  das  suas  margens,  estão  esté- 

reis e  abandonados. 

Em  setembro  de  1873,  os  povos  d'estas 
terras  reclamaram  (depois  de  terem  feito 
vários  meetings,  sendo  o  principal,  na  fre- 

guezia de  Alcorobim).  Foi  então  nomeada 
uma  commissão  de  engenheiros  de  minas  e 

louvados  agrícolas,  com  assistência  do  dele- 
gado de  saúde,  do  distrieto  admimstraiivo, 

administrador  do  concelho,  e  outros  indiví- 
duos, para  se  conhecer  do  facto. 

A  commissão  apresentou  ao  governo  dous 
relatórios  eircumstaneiados,  que  resolveram 

a  questão. 
Duas  são  as  causas  (segundo  os  relatórios) 

da  esterilisação  dos  campos — Uma  d'ellas, 
de  natureza,  chimica,  consiáte  em  uma  ma- 

téria salina  branca,  que  repassa  e  satura 
mais  ou  menos  as  terras  que  bordam  a  mar- 

gem esquerda  do  Cáima,  desde  principal- 
mente Porto  de  Rendo  até  ao  Carneiro  Ve- 

lho, e  parece  que  mais  além  ainda,  isto  ó, 
já  nas  bordadas  do  Vouga. 

Esta  matéria  salina  ó  uma  mistura  de  sul- 

phatos  ácidos,  simples  e  dobrados,  de  alu- 
mina  principalmente,  de  ferro,  de  cobre,  de 
chromio,  etc.  Na  bordada  do  rio  a  saturação 
das  terras  por  estes  saes  é  tal,  que  estes 
efflorescem  à  superfície,  oíferecendo  a  certa 
distancia  a  imagem  de  uma  camada  de 

geada. Os  habitantes  de  Valle  Maior  chamam  a 

esta  salinagem  veneno  das  minas,  e  com  ra- 
sào,  porque  a  terra  que  a  apresenta,  ou  não 
cria  cousa  alguma,  ou  offerece  uma  vegeta- 

ção entanguida  e  que  não  chega  á  floração^ 

Os  relatórios  explicam  a  formação  d'estô 
veneno,  originado  dos  sulphuretos  metáli- 

cos que  veem  nos  resíduos  da  lavagem  dos 
minérios,  e  que  são  lançados  para  o  rio 
Cáima. 

•  Em  resultado  das  analyses  a  que  procedi 

pude  convencer- me,  que  se  as  terras  e  as 
aguas  de  Valle  Maior  não  fossem  tão  puras, 
ou  antes  tão  pobres  de  cal  como  são  effecti- 
vamente,  estes  sulphatos  cáusticos  de  que 
fallo  não  se  formariam ;  e  as  minas  pouco 
ou  nenhum  prejuízo  haveriam  causado  aos 

terrenos  agricultados  por  esta  causa  chimi- 
ca,  que  ameaça  progredir  até  ás  margens  do 
Vouga. 
Com  eííeito  basta  o  contacto  da  cal  com 
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uma  terra  salinada  de  Valle  Maior  comple- 
tamente improduetiva  para  lhe  destruir  o 

veneno,  fazendo  separar  os  óxidos  metáli- 
cos, e  convertendo  em  gesso  o  acido  sulphu- 

rieo. 
O  gesso,  como  se  sabe,  é  até  uma  matéria 

fertilisante  ;  e  os  óxidos  metálicos  separados 
do  acido  sulphurico  tornam-se  em  matérias 
inertes. 

A  segunda  causa  de  esterilisação,  toda  de 
natureza  mechanica,  é  devida  aos  assoria- 
mentos  do  rio.  Segundo  os  relatórios  da 
coiiimissão,  as  areias  e  cascalhos  que  em  vá- 

rios sitios  de  Valle  Maior  tem  esterilisado 
maiores  ou  menores  extensões  de  terreno 

util,  provém  não  somente  da  lavra  das  mi- 
nas, como  também  das  vertentes  do  valle, 

em  grande  parte  constituídas  por  greses  es- 
broadiçâs. 

A  comraissão  votou  por  uma  indemnisa- 
ção  dos  prejuízos  causados,  e  indica  o  pro- 

cesso como  se  deverá  calcular  e  distribuir 

pelos  queixosos. 

Propoz  além  d'isso  um  certo  numero  de 
medidas,  umas  das  quaes  são  tendentes  a 
evitar  a  repetição  do  damno  que  as  minas 
podem  occasionar;  e  outras  tem  em  vista 
remediar  os  males  da  esterilisação,  recondu- 

zindo as  terras  infectadas  ao  seu  antigo  es- 
tado de  fertilidade. 

Em  7  de  março  de  1876,  partiu  de  Lisboa 

para  Val-Maior,  em  commissão  do  governo^ 
o  agrónomo,  Mem  Rodrigues  de  Vasconcel- 
los,  afim  de  proceder  á  caldeagem  dos  ter- 

renos marginaes  do  Cáima,  que  estavam 
completamente  estragados,  em  consequência 
das  infiltrações  das  aguas  das  minas  do  Fa- 

lhai, Braçal  e  Talhadella. 

No  tJornal  da  Noite»  n."  1:578,  de  15  de 
março  de  1876,  se  lê  — 

«  Secretaria  da  cflíwora  dos  deputados.  — 
«  Representação  de  alguns  moradores  da 

freguezia  de  Val-Maior,  concelho  de  Alber- 
garia, districto  de  Aveiro,  contra  os  prejuí- 

zos que  soffrem  seus  campos  marginaes  da 
Ribeira  do  Cáima,  ha  oito  annos,  com  a  ex- 

ploração e  lavra  das  minas  de  Telhadella, 

Palhal,  Carvalhal  e  Pena,  sitas  a  montante 

d'esta  freguezia,  e  os  trabalhos  e  despezas  a 
que  a  portaria  de  10  de  agosto  passado  os 
obriga  sem  indemnisação  alguma.» 

No  «Districto  de  Aveiro»  n."  429,  de  6  de 
marco,  do  mesmo  anno  de  1876,  se  lê  — 

As  minas  da  beira-Càima 
em  relação  aos  campos  marginaes 

do  Cáima  6  Vouga 

Os  estragos  produzidos  nos  campos  de 
Val-Maior  pela  lavra  das  minas  de  Telha- 

della, Palhal,  Carvalhal,  Pena  e  Coval  da  Mó, 
é  assumpto,  de  que  se  tem  occupado  a  im- 

prensa e  os  tribunaes,  e  por  que  já  se  tem 
perguntado  no  parlamento ;  e  apezar  de  tu- 

do isso  e  não  obstante  o  momento  só  da  ques- 
tão, ainda  até  hoje  não  teve  solução  alguma. 

Para  os  que  ainda  ignoram  os  males  dos 
.campos,  a  sua  importância,  e  a  marcha  dos 

povos  em  face  d'elles,  historial-os  hei  resu- midamente. 

Alguns  annos  apoz  a  exploração  meta- 
lúrgica das  ribas  do  Cáima,  principiou  de 

sentir-se  nos  campos,  a  jusante  das  minas, 
o  definhamento  e  morte  primeiro  do  íeijão, 

e  depois  do  milho  e  de  tudo  que  n'elles  se 
cultivava.  Coincidia  isto  com  a  morte  do 

peixe,  em  que  o  rio  abundava. 
Se  bem  me  recordo,  foi  pelos  ânuos  1860 

a  1862  que  principiou  a  apparecer  aquella 

moléstia  no  feijão,  e  d'ahi  em  diante  no  mi- 
lho e  mais  vegetaes.  Principiou  pelos  cam- 
pos mais  próximos  das  minas,  e  que  eram 

alagados  pelas  enchentes  do  Cáima.  Com  o 
correr  dos  annos  foi  invadindo  e  caminhan- 

do ate  á  foz  do  rio,  na  extensão  de  cinco  ki- 
lometros  approximadamente,e  passou  e  con- 

tinuou nos  campos  do  Vouga,  nos  campos 
de  Jafafe  e  Maeinhata,  que  ficam  abaixo  da 
foz  do  Cáima. 
Em  1866 estavam  infectados  todos  os  cam- 

pos inundáveis  do  Cáima,  e  é  de  1870  a  esta 
parte  que  se  tem  manifestado,  com  bastante 
extensão  já,  nas  margens  do  Vouga. 

Deseonheceu-se  a  principio  a  causa  da  es- 
terilisação ;  mas  a  morte  do  peixe  do  rio  e 

seu  arrolamento  para  os  areaes,  quando  aa 
aguas  vinham  turvas  com  lama  das  minas. 
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a  marcha  da  esterilísação,  a  comparação  das  | 
lamas  das  minas  e  dos  nateiros  que  as  eo- 
chentes  deixavam  ficar  nos  campos,  e  mais 
circumstaDcias,  trouxeram  a  convicção  de 
que  outra  não  era,  senão  a  lavra  das  minas , 

a  causa  d'aquella  esterilísação. 
Convencidos  d'esta  verdade,  procuraram 

03  povos  de  Valle-Mâior,  quasi  exclusivos 
proprietários  dos  campos  do  Caima,  chamar 
os  representantes  dos  estabelecimentos  mi- 

neiros a  um  accordo,  para  estes  lhes  paga- 
rem os  damnos  causados,  e  os  que  de  futu- 

ro se  seguissem.  Os  concessionários  das  mi- 
na.s,  porém,  recusaram-se  a  acceital-o,  e  os 
donos  dos  campos  tiveram  que  pôr  emjuizo 
uma  acção  contra  elles. 

Como  grande  numero  de  vezes  acontece^ 
03  concessionários  das  minas  procuraram 
illudir  a  questão  com  as  chicanas,  a  que  se 
prestam  questões,  como  esta,  entre  muitos 
indivíduos,  sendo  uns  dos  contendores  abas- 

tados e  ricos  e  os  outros  mal  remediados  e 

quasi  pobres. 
Em  vista  dMsto,  e  conhecedora  dos  pre- 

juízos causados,  também  a  camará  d'Alber- 
garia  Velha  representou  ao  governo  para 
que  fossem  tomadas  providencias,  tanto  em 
relação  aos  males  eíTeetuados,  como  á  conti- 

nuação d'elles  e  sua  marcha  invasora.  Foi 
em  1870  que  a  camará  representou ;  e  em 

setembro  d'esse  mesmo  anno  foi  pelo  gover- 
no nomeada  uma  commissão  para  estudar 

os  prejuízos,  averiguar  as  suas  causas,  e 
propor  os  meios  de  os  remediar  e  prevenir. 

CausAS,  que  mais  tarde  discutirei,  fizeram 

com  que  dos  trabalhos  d'esta  commissão  se 
não  tirasse  outro  resultado  mais,  do  que  pas- 

sar tempo,  e  ficar  tudo  no  antigo  estado  ou 
peior. 

A  esterilísação  seguindo  sua  marcha,  e  os 
povos,  que  do  seu  labôr  colhiam  a  abastan- 

ça e  a  riqueza,  estavam  agora  reduzidos  à 
miséria,  porque  nem  o  muito  lidamos  seus 

campos  os  tornava  produetivos.  N'este  esta 
do  de  cousas  lembraram-se  de  convocar  uma 
grande  reunião  para  pedir  novamente  ao 
governo  medidas  enérgicas,  contra  os  da- 

mnos que  soffriam,  e  de  que  não  eram  cul- 
pados, e  que  por  si  não  podiam  remediar. 

Era  já  em  1873 ;  a  reunião  ou  raeeting 
VOLUME  X 

estava  annuociada  para  o  ultimo  domingo 
de  setembro.  O  governo  então,  talvez  melhor 

informado,  nomeou  nova  commissão,  e  d'ho- 
mens  competentíssimos,  para  vir  estudar  os 
males  existentes,  suas  causas,  seus  remédios, 

sua  prophylaxia,  e  o  modo  d'indemnísar  os 
povos  dos  damnos  anteriores. 

A  commissão  reuniu-se  em  Albergaria,  em 
outubro  do  mesmo  anno ;  e  em  fevereiro  se- 

guinte, salvo  erro,  apresentou  ao  governo 
uma  serie  de  medidas  conducentes  a  reme- 

diar os  males  já  eíTeetuados,  e  que  attribuia 
à  lavra  das  minas;  e  a  prevenir  os  futuros. 

Apresentava  a  cal  como  meio  de  sanificar 
os  càmpos  e  depurar  as  aguas  e  lamas  das 
minas  ;  aconselhava  a  construcção  de  muros 
de  supporte  e  labyrintos  para  embaraçar  a 

queda  d'eniulhos  e  aguas  de  lavagem  dos  mi- 
nérios no  rio,  e  por  fim  o  pagamento  d'in- 

demnísação  aos  proprietários  dos  campos. 
Estamos  em  março  de  1876,  e  de  tudo  isto 

apenas  ha  :  uma  portaria  mandando  intimar 
os  representantes  das  minas  para  fazerem 
as  construeções  indicadas,  os  proprietários 

dos  campos  para  não  deitarem  ao  rio  as  ter- 
ras bíterilísadas,  e  ultimamente  um  annun- 

cio  do  governo  civil  d'Aveiro  para  o  forne- cimento de  cal. 

No  mesmo  jornal,  continuou  a  tratar-se  do 
mesmo  objecto,  em  o  numero  corresponden- 

te a  20  de  março  do  referido  anno,  pelo  mo- 

do seguinte  — 

A  commissão  nomeada  em  setembro  de 

1870  para  estudar  os  estragos  dos  campos 
de  Valle-Maíor,  ou  do  Caima,  era  composta 
dos  ex."*"  srs.  Silvério  Augusto  Pereira  da 

Silva,  director  das  obras  publicas  d' Aveiro, 
João  Ferreira  Braga,  engenheiro  de  minas,, 
e  Antonio  Filippo  da  Silva,  agrónomo. 

Algum  tempo  depois  da  sua  nomeação  re- 
uniu-se em  Albergaria,  d'onde  foi  a  inspec- 

cionar os  campos  e  minas,  e  recolher  os 
elementos  necessários  para  o  completo  estu- 

do. Foram  recolhidas  terras  e  aguas  dos  to- 

gares esterilísados  e  sãos,  para  da  sua  com-" 
paração  se  conhecer  da  causa  da  moléstia. 
Conhecidas  pela  analyse  as  diíTerenças  entre 
as  terras  férteis  e  estéreis,  procurar-se-iam 
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nas  lamas  e  entulhos  das  minas  os  elemen- 

tos communs;  e  investigando  se  d'outra 
parte  poderiam  vir,  ehegar-se-ia  a  conhecer, 
por  exclusão  ou  directamente,  que  outra  não 
era  a  origem  do  mal. 

Encarregaram-se  os  dois  commisssiona- 
dos,  Braga  e  Filippe  da  Silva,  de  mandar  fa- 

zer as  respectivas  analyses,  e  p:iraisso  leva- 
ram os  elemento^  recolhidos  nos  campos ;  e 

assentaram  em  elaborar  o  seu  relatório,  co- 
nhecidos que  fossem  os  resultados  das  ana- 

lyses. 
Decorreu  porém  muito  tempo  sem  que  os 

encarregados  da  analyse  dessem  signal  de 
si;  o  ex.""  sr.  Silvério  elaborou  o  seu  rela- 

tório, cançado  talvez  de  perguntar  aos  col- 
legas  pelo  resultado  dos  trabalhos,  de  que 
se  haviam  incumbido.  As  analyses  nem  se 
tinham  feito,  nem  chegaram  a  fazer-se  :  a 
causa,  não  a  sei ;  presumo-a,  e  talvez  a  mi- 

nha presumpção  seja  a  verdade.  Mas  vamos 
adeante. 

No  relatório  do  ex.""  director  das  obras 
publicas  do  disiricto,  attribuid-se  a  esterili- 
sação  dos  campos,  na  maior  parte,  á  lavra 
das  minas.  Soccorrendo-se  ao  conhecimento 

que  tinha  d'aqueiles  campos  antes  e  depois 
(i'esterilisados,  peia  inspecção  d'elles  quan- 

do por  ventura  trabalhos  d'ouira  ordem  alli 
o  chamavam,  não  hesitou  em  considerar  os 
entulhos  e  finos  da  lavra  e  lavagem  do  mi- 

nério com.o  a  causa  efíiciente  dos  estragos. 
Enviou  o  seu  relatório  ao  devido  destino  ; 

e  foi  talvez  o  seu  apparecimenio  que  insti- 
gou o  ex."»»  sr.  Braga  a  elaborar  também  o 

seu.  Mas  que  diíferença  e  desaecordo  I  ? 
Bem  ao  contrario  do  que  no  primeiro  se 

dizia,  aíTirmava-se  n'este  que  a  esterilisação 
dos  campos  de  Val-Maior  era  devida  á  igua- 

ria de  seus  donos. 

Em  resumo^  o  raciocínio  do  ex.""  sr.  Bra- 
ga era  o  seguinte :  no  inverno  os  campos 

são  inundados  pelas  aguas,  que  descem  em 

torrentes  das  serras ;  d'ahi  arrastam  muitos 
destroços  e  fragmentos  metálicos  e  de  rocha, 
em  que  abundam  as  serras  próximas.  O  al- 
veo  do  rio  é  estreito,  e  mais  estreito  o  íi?e- 
ram  os  proprietários  das  terras  confinantes 

d'uma  e  outra  margem;  por  isso  não  basta 
a  dar  passagem  ás  aguas  pluviaes,  que  se 

espalham  nos  campos  ;  n'estes  depositam-se 
pois,  em  virtude  do  seu  peso  e-pi-ciflco  e  do 
remanso  das  corremos,  as  areias  mais  gros- 

sas e  também  algumas  finas,  todas  porém 
estéreis.  Os  agricultores,  seguindo  sniigos 
systemas  de  cultura  e  aragem,  não  sabem 
nem  misturam  e  revolvem  bera  estes  novos 

depósitos  com  o  subsolo;  e  d'ahi  vera  a  es- 
terilisação dos  mesmos  campos.  Não  se  de- 

ve por  tanto  attribuir  á  lavra  das  minas;  e 
até  os  mesmos  proprietários  das  m\ms,  de- 

viam exigir  dos  campos  indemnisaçào  por 
estes  terem  estreitado  o  rio. 

Ainda  mais  se  aífirma  no  mesmo  relató- 
rio :  é  que  a  lavra  das  minas  é  uiil  á  sani- 

ficação  dos  campos.  O  raciocínio,  por  onde 
o  iliustre  eommisíionado  pôde  chegar  a  uma 
tal  conclusão,  é  que  eu  não  pude  descortinar. 

São  estas  duas  das  mais  importantes  con- 
clusões, a  que  no  citado  relatório  se  chegou. 

Analysal-as-hei,  até  onde  chegarem  meus  es- 
cassos recursos. 

Não  eram  só  as  areias  que  alli  se  deposi- 
tavam ;  eram  também  os  elementos  que  con- 

stituem o  humos,  e  a  terra  verdadeiramente 
productiva.  As  mesmas  areias  eram  precisas 
para  a  vegetação;  tornando  os  nateiros  mais 
permeáveis  e  soltos,  e  menos  sujeitos  ao  des- 

envolvimento de  vermes,  concorriam  para  a 

fertilidade  d'elles. 
E  actualmente  o  que  se  vê?  Por  bem  de- 

finida linha  se  extrema  o  campo  inundavel 

pelo  rio,  do  que  o  cão  é.  N'aquel]p,  sujeito 
apenas  ás,  inundações  d'algum  pequeno  ri- 

beiro, conserva-se  a  antiga  fertilidade;  n'es- 
te  brilham  as  areias  ou  negreja  a  terra,  raro 

semeada  d'alguma  estéril  grâmtna,  cujas 
raizes  ainda  se  vão  encontrar  lá  no  fundo, 
na  antiga  terra  vegetal. 

E  que  mudança  tiveram  as  condições  geo- 
lógicas das  serras,  cujas  vertentes  se  incli- 

nam para  o  Calma  ?  No  volver  dos  séculos 
perderiam  as  suas  camadas  superiores  hu- 

miferas,  e  não  restarão  d'ellas  hoje  mais  que 
as  rochas  nuas  e  metallicas  ?  Cessariam  de 

produzir  as  urzes  e  tojo  que  d'annos  a  an- 
no3  eram  queimados,  não  só  para  não  dar 
abrigo  a  feras,  mas  também  para  produzir 

tenras  pastagens  a  gados?  Nada  d'isto :  as 
serras  conservam  ainda  elementos  semeihan- 
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les,  e  a  sua  produeção  é  egual.  O  que  se  en- 
contra a  mais  nas  ribas  do  Cairaa  são  os  es- 

tabelecimentos mineiros  onde  poderosas  ma- 
chinas  e  o  lavor  de  centenares  de  braços  ar- 

rancam continuamente  das  entranhas  da  ter- 
ra milhares  de  metros  cúbicos  de  areias  e 

cascalho  e  minério,  que  tudo  ó  lançado  pa- 

ra o  rio,  ou  deposiitado  na  sua  beira,  d'onde 
as  aguas  torrenciaes  do  inverno  as  arrastam 
para  ir  espalhar  sobre  os  campos,  e  matara 
sua  vegetação. 

Ainda  as  aguas  d'esgoto  e  de  lavagem 
vem  augmentar  a  esterilidade  das  areias ; 

augmeotar  não,  que  não  é  susceptível  d'au- 
gmento,  mas  damnificar  mais  as  terras  por 
onde  passam.  E  bem  conhecido  era  este  fa- 

cto dos  lavradores,  qUe,  regando  com  agua 

turva  do  rio,  levavam  o  estiolam.ento  e  mor- 
te aos  sequiosos  campos.  Quando  a  esterili- 

sação  aluda  não  era  completa,  estavam  os 
milhos  condeQinados  a  morrer  á  sêde  para 
Dão  morrer  envenenados.  Qual  das  mortes 
seria  mais  lastimosa? 

Ora  qaera  não  quiz  vér  tudo  isto  foi  o 
ex."»  sr.  Braga.  Esse  só  viu  a  ignavia  dos 
donos  dos  campos,  e  a  utilidade  das  minas. 

Ainda  chegou  a  roais :  a  escrever  que 
eram  os  concessionários  das  minas  que  ti- 

nham direito  a  accionar  os  proprietários  dos 

campos,  mas  nunca  estes  a  pedir  indemni- 
sação  áquelles ! 

Sou  obrigado  a  confessar  que  para  uma 
tal  aíBrmação  só  ha  uma  resposta  digna  ;  e 

Dão  duvidaria  dar-lh'a,  se  tivesse  a  auctori- 
dáde  de  Victor  Hugo. 

Sinceramente  estranho  que  o  ex.""  sr.  Bra- 

ga, que  é  homem  de  sciencia,  e  como  tal 
havido,  chegasse  a  escrever  taes  asserções 
sem  ao  menos  ter  visto  o  resultado  das  ana- 

lyses,  que  deviam  dar-lhe  formal  desmenti- 

do. Foi  tatvez  por  causa  d'e8te  relatório  que 
os  justos  clamores  dos  proprietários  dos 
campos  foram  sempre  desattendidos,  e  que 
se  estenderam  para  as  margens  do  Vouga 

os  estragos,  que  então  se  limitavam  aos  cam- 
pos do  Caima. 

A  leviandade,  e  talvez  parcialidade,  do 

ex."°  sr.  Braga  podia  acarretar  (e  quem  sa- 
be o  que  virá  a  ser)  ?  graves  desaguisados, 

se  os  povos  não  tivessem  o  bom  senso  de  se 

dirigir  novamente  aos  poderes  públicos  pa- 
ra prover  de  remédio  aos  prejuízos,  que  sof- 

frem.  Com  o  seu  relatório  illudiu  a  verdade, 
e  occasionou  a  extensão  do  mal ;  aquillo  que 

então  podia  ainda  com  pouco  remediar- se, 
custa  hoje  muito  tnais  trabalho  e  despeza,  e 
o  povo,  o  pobre  povo,  vae  soffrendo  não  da 
própria  ignavia,  mas  dos  desconcertos  de 

s.  ex."» 
Em  consequência  da  minha  vida  nómada, 

andando  de  terra  em  terra,  procurando  li- 
nitivo  aos  meus  padecimentos  chronicos, 
tem-se-rae  desencaminhado  alguns  livros  e 

papeis,  e  entre  estes  últimos,  o  resto  do  ar- 
tigo do  « Districto  d'Aveiro »  com  referencia a  esta  matéria. 

Mina  de  ferro 

Em  julho  de  1876,  foram  reconhecidos  co- 
mo proprietários  legaes  do  descobrimento 

de  uma  mina  de  ferro,  situada  no  Allo  da 

Arrota,  os  srs.  Patrício  Luiz  Ferreira  Tava- 
re'3  Pereira  da  Silva,  e  João  Domingos  Lou- 

renço da  Silva. 

Fabrica  de  papel 

Principiaram  as  obras  para  o  edificio  d'es- 
ta  fabrica,  incontestavelmente,  uma  das  me- 

lhores (se  não  a  melhor)  do  seu  género,  em 
Portugal,  em  maio  de  1872. 

São  seus  proprietários,  o  commendador 
Manoel  Luiz  Ferreira  Tavares  e  seu  irmão, 

José  Luiz  Ferreira  Tavares,  opulentos  capi- 
talistas, de  Albergaria  Velha.  1 

Foi  inaugurada  em  fevereiro  de  1874. 

1  O  sr.  Manuel  Luiz  Ferreira  Tavares,  é 
pae  do  sr.  Francisco  Luiz  Ferreira  Tavares, 
feito  barão  do  Cruzeiro,  em  21  de  outubro 
de  1875. 

José  Luiz  Ferreira  Tavares,  um  dos  fun- 
dadores d'està  fabrica,  e  tio  do  referido  ba- 

rão, falleceu  nos  primeiros  dias  de  agosto 
de  1877. 

O  sr.  barão,  é  casado  desde  o  principio  de 
1877,  com  a  sr.^  Dona  Rosa  Joaquina  Lebre, 
íilha  de  uma  das  mais  distmctas  famílias 
de  Mogofôres,  e  senhora  de  esmeradíssima 
educação  e  muito  caritativa. 
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Está  situada  perto  de  Val-Maior.  e  a  um 
•  kilometro  da  estrada  real  de  Aveiro  para 
Viseu ;  na  margem  direita  do  Caima,  affluen- 
te  ào  Vouga. 

Na  frente  S.  do  edifício,  é  a  casa  de  habi- 

tação, constando  de  rezde  chausséee  1.° an- 
dar, com  16  divisões. 

Entrando  no  pateo,  ao  lado  direito,  estão 

dous  salões  —  o  1.",  das  machinas  da  fa- 
bricação do  papel  —  o  2.°  do  acabamento  do 

mesmo  (dobrar,  enfardar,  etc.) 
Ao  lado  esquerdo,  estão,  o  eseriptorio,  e 

diversos  armazéns,  e  por  cima,  sala  das  far- 
rapeiras,  para  escolha  do  trapo. 

Ao  fundo  do  pateo,  estão  as  caldeiras  e  a 
chaminé. 

O  edifício  do  fundo,  tem,  no  1."  pavimen- 
to, diversas  machinas,  para  barrellado  trapo. 
As  turbinas,  de  motor  hydraulieo,  e  da 

força  de  80  cavallos,  assim  como  duas  gran- 

des bombas  d'agua,  também  estão  ao  fundo 
do  pateo  :  e  no  andar  superior,  estão  os  cy- 
liadros  para  triturar,  lavar  e  branquear  o 

trapo,  reduzil-o  a  massa  liquida,  e  d'alli  se- 
guir para  a  sala  da  fabricação  do  papel. 

A  traz  d'este  edifício,  pelo  lado  de  fora, 
está  um  immenso  tanque  d'agua,  ao  nivel 
dos  telhados,  para  alimentação  dos  eylindros; 

e  de  prevenção,  para  qualquer  caso  de  in- 
cêndio. 

A  machina  a  vapor,  é  de  systema  conti- 
nuo. As  caldeiras  são  da  força  de  30  cavai- 

los  nominaes. 

Emprega  150  operários,  e  trabalha  de  dia' e  de  noite. 

Produz  1:500  a  2:000  kilogrammas  de  pa- 
pel, em  24  horas,  segundo  a  qualidade  e 

grossura  d'elle. 
Vende  promptamente  quanto  papel  possa 

fabricar,  e  qualquer  encommenda,  é  satisfei- 
ta também  promptamente. 
As  machinas,  foram  feitas  em  uma  fabri- 
ca de  Anguleme,  amais  acreditada  de  Fran- 

ça; mas,  a  maior  parte  do  anno,  a  força 
propulsora,  é  a  agua  do  Caima.  O  vapor  só 
se  emprega  durante  a  estiagem. 

Os  seus  productos,  rivalizam  com  os  me- 
lhores de  França  ou  Inglaterra. 

Tem  uma  machina  de  fabricar  papel  con- 
tínuo. 

O  mestre  e  contramestre,  são  francezes. 
O  maehinista,  vence  600  réis  diários  —  os 

oíiiciaes,  360  —  operários,  300  —  mulheres 
e  rapazes,  de  120  a  140  réis. 

Esta  fabrica  foi  estabelecida  para  fabri- 
car papel  de  caruma  (agulha  de  pinheiro) 

por  haver  por  estes  sitios  vastos  pinheiraes. 
Depressa  porém  se  reconheceu  a  impossibi- 

lidade de  realisar  este  emprehendimento,  ena 
razão  do  alto  prêço  porque  sabia  a  sóda 
cáustica,  o  chlorurêto  de  cal,  e  outros  ingre- 

dientes necessários  para  reduzir  a  carúma 
a  pasta.  Hoje  a  única  matéria  prima,  é  o 
trapo;  mesmo  assim,  o  preço  dos  productos 

d'esta  fabrica,  é  muito  rasoavel,  o  que  tem 
prestado  bons  serviços  á  imprensa. 

Eáte  estabelecimento,  tem  feito  prosperar 

bastante  a  freguezia  de  Val-Maior. 

Nos  princípios  da  nossa  monarchia,  era  o 

povo  d'esta  freguezia,  propenso  ao  roubo  e 
aos  assassinatos  dos  viandantes  que  transi- 

tavam por  estas  terras.  (Vide  no  1.»  vol., 

pag.  50,  col.  2.») Hoje  é  povoada  por  gente  paciQca,  traba- 
lhadora e  morigerada. 

O  seu  tc-rritorió  —  exceptuando  as  mar- 
gens do  Caima,  pelo  motivo  que  fica  dito  — 

é  fértil  em  todos  os  géneros  agrícolas ;  cria 
muito  gado,  tem  bastante  caça,  e  o  Vouga  e 
o  mar,  o  fornecem  de  abundante  e  variado 

peixe. 
VAL-MEÃO  —  quinta.  Douro,  ncs  arrabal- 

des de  Coimbra.  E'  uma  bella  residência,  do 
opulento  e  digníssimo  proprietário,  o  sr.  dou- 

tor José  Pessoa  da  Silva  Pinheiro,  que  casou, 
em  setembro  de  1874,  com  a  virluosissima 

sr.»  D.  Maria  José  Soares  d'Albergaria,  filha 
do  fallecido  Alexandre  Luciano  Soares  d' Al- 

bergaria, (da  nobre  casa  do  Buraco,  na  fre- 
guezia do  Couto  de  Cucujães,  concelho  de 

Oliveira  de  Azeméis)  e  irman  do  actual  mor- 
gado do  Buraco,  o  sr.  doutor,  Alexandre  Ce- 

lestino Soares  d' Albergaria.  (Para  evitarmos 
repetições,  vide  Buraco,  Couto  de  Cucujães, 
6  fiôgej. 

VAL-PEDRE —  freguezia,  Douro,  comar- 
ca, concelho  e  6  kilometros  ao  0.  de  Pena- 

fiel, 30  kilometros  a  E.  N.  E.  do  Porto.  440 
ao  N.  de  Lisboa,  188  fogos. 
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Em  1768,  tinha  i42. 

Orago,  S.  Thiago,  apostolo. 
Bispado  e  distrieto  administrativo  do 

Porto, 

O  real  padroado  e  a  mitra,  apresentavam 
allerDalivamente  o  abbade,  que  tinha  réis 

600;íí000  de  rendimento  annual. 

O  nome  d'esta  freguezia  procede  do  se- 
guinte —  Um  lavrador  chamado  Pedro,  deu 

a  uma  aniiquissima  ermida,  dedicada  a 

S.  Thiago,  apostolo,  para  a  sua  fabrica,  um 

campo,  chamado  Val  de  Pedro,  immediato  á 

ermida,  que  passados  annos  se  transformou 

em  egreja  parochial,  com  o  nome  de  Val  Pe- 
dre,  alludindo  ao  tal  campo. 

Outros  dizem  que  o  tal  campo,  foi  dado 

pelo  referido  Pedro,  para  passal  do  abbade. 
Diz  o  Catalogo  dos  bispos  do  Porto  (pag. 

415)  que  tem  uma  ermida,  dedicada  a  N.  Se- 
nhora da  Assumpção. 

Quando  escrevo  alguma  er- 

mida, mencionada  no  tal  Ca- 
talogo, cito  sempre  a  pagina  ; 

porque  esta  obra  érra  muitas 
vezes  :  ou  menciona  ermidas 

que  nunca  existiram,  ou  deixa 
de  mencionar  outras  —  e,  não 
poucas  vezes  —  muda  o  nome 
do  padroeiro! 

Ao  O  da  freguezia,  no  monte  que  fica  en- 
tre Santa  Marinha  da  Figueira  e  esta  paro- 

chia,  existe  em  bom  estado,  um  monumento 

chamado  a  Cruz  da  Gésteira ;  dando-se  o 
mesmo  nome,  ao  terreno  em  volta.  Segundo 
a  tradição,  foi  feito  para  marcar  as  léguas,  o 

que  parece  confirmar  a  existência  do  Cruzei- 

ro das  Lampreas,  situado  em  um  outro  mon- 
te, da  freguezia  da  Cabeça  Santa,  a  5  V2  ki- 

metros  do  da  Gésteira. 

Crê  o  povo,  que  este  ultimo  cruzeiro  ser- 
ve de  signal,  para  que  a  uns  tantos  passos 

(distancia  que  se  ignora,  assim  como  a  di- 
recção que  se  deve  dar  a  esses  passos)  se 

ache  uffi  riquíssimo  lhesouro  encantado. 
Esta  crendice,  tem  dado  logar  a  varias  es- 

cavações em  volta  do  cruzeiro,  a  ponto  de 
perigar  a  sua  existência;  mas  não  se  tem 
encontrado  senão  terra  e  pedra,  como  era 
de  suppôr. 

Ha  n'esta  freguezia,  a  nobre  e  antiga  quin- 
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ta  do  Paço,  pertencente  a  um  ramo  do  illus- 

ire  appellido  Porto-Carreiro. 
Ao  N.  da  povoação  está  o  monte  do  Crasto, 

onde  ainda  ha  claros  vestígios  de  uma  for- 
taleza, que  se  julga  do  tempo  dos  romanos. 

VAL-PEREIRO.  —  Vide  Val  de  Pereiro. 

VALVERDE  —  freguezia.  Traz- os-Montes, 
concelho  de  Alfandega  da  Fé,  comarca  de 
Moncorvo  (foi  do  mesmo  concelho,  mas  da 
extiucta  comarca  de  Chacim)  130kilometro3  , 
ao  N.  E.  de  Braga,  370  ao  N.  de  Lisboa,  90 

fogos. 
Em  1768,  tinha  50. 
Orago,  N.  Senhora  da  Encarnação. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Bragança. 

O  reitor  d'Alfandega  da  Fé,  apresentava 
o  cura,  que  liaha  8^000  réis  de  côngrua,  e 

o  pé  d'altar. 
Para  se  differençar  das  outras  freguezias 

do  mesmo  nome,  chamam  a  esta,  Val-  Verde 
d" Alfandega  da  Fé. 

Diz  José  Avellino  d'Almeida,jio  seu  Diccio- 

nario  abreviado,  que  ha  n'esta  freguezia  uma 
fonte,  que  só  em  dia  de  S.  João,  deita  agua, 

que  é  remédio  para  sezões  e  outras  doen- 

ças. (1)  Deitará  
Nasceu  n'esta  freguezia,  o  servo  de  Deus, 

frei  João  Hortelão,  leigo,  que  morreu  no 
mosteiro  de  S.  Francisco  de  Salamanca. 

Diz-se  que  fez  muitos  milagres  durante  a 
sua  vida  e  ainda  depois  de  morto. 
VAL-VERDE  —  Vide  Marmellos. 

VAL-VERDE  —  aldeia,  Beira  Alta, na  fre- 

guezia de  Penajoía.  Muito  fértil,  como  todas 

as  mais  d'esia  freguezia.  Vide  Penajoia. 
VAL-VERDE  —  quinta,  Alemtejo,  nos  ar- 

rabaldes e  ao  O.  da  cidade  de  Évora. 

Era  passal  dos  arcebispos  e  foi  uma  for- 
mosa propriedade  ;  mas  actualmente  está  em 

grande  abandono. 

Esta  terra  já  era  habitada  desde  os  tem- 

pos pre-historieos,  o  que  se  prova  pela  exis- 
tência dos  restos  de  dous  dolmens,  arruina- 

dos, perto  um  do  outro,  e  no  montado  per- 
tencente á  mesma  quinta. 

As  mesas  desappareceram ;  provavelmen- 

te para  serem  empregadas  na  conslrucção 

da  parede  de  algum  matto,  como  tem  acott' 
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tecido  a  muitos  outros  monumentos  pre-eel- 
ticos. 

VAL-VERDE  —  freguezia,  Traz-os-Montes, 
comarca  e  concelho  do  Mogadouro,  170  ki- 
lometros  ao  N.  E.  de  Braga,  405  ao  N.  de 
Lisboa,  140  fogos. 
Em  1768,  tinha  27. 
Orago,  São  Sebastião,  martyr. 
(O  Port.  Sacro,  diz  que  é  S.  Vicente,  mar- 

.  tyr.) 
Arcebispado  de  Braga,  dislrieto  adminis- 

trativo de  Bragança. 
O  abbade  de  Bebordãos,  apresentava  o 

cura,  que  tinha  8^000  réis  de  côngrua,  e  o 
pé  de  altar. 

E'  terra  pobre.  Cria  muito  gado  de  toda  a 
qualidade,  e  é  abundante  de  caça. 
VAL-VERDE  — freguezia.  Beira  Baixa,  co- 

marca e  concelho  do  Fundão,  54  kilometros 
da  Guarda,  240  ao  E.  de  Lisboa,  150  fogos. 
Em  1768.  linha  60. 
Orago,  S.  Miguel  Archanjo. 
Bispado  da  Guarda,  districto  administra- 

tivo de  Castello-Branco. 
O  deão  da  Sé  da  Guarda,  apresentava  o 

cura,  que  tinha  501000  réis  de  rendimento 
annual. 

Terra  pouco  fértil.  Muito  gado  e  caça,  de 
toda  a  qualidade. 
VAL-VERDE  —  freguezia,  Beira  Baixa, 

concelho  d'Aguiar  da  Beira,  comarca  de 
Trancoso,  35  kilometros  de  Viseu,  320  ao  E. 
de  Lisboa,  85  fogos. 
Em  1768,  tinha  91. 
Orago,  São  Pedro,  martyr. 
Bispado  de  Viseu,  districto  administrativo 

da  Guarda, 

O  vigário  de  S.  Pedro  de  Coruche  (da 
Beira  Baixa)  apresentava  o  vigário,  que  ti- 

nha 40^000  réis  de  rendimento  annual. 

A  freguezia  é  unicamente  formada  pela  al- 
deia do  seu  nome. 

Ferlil.  Gado  e  caça. 

Foi  entre  esia  fri^guezia  e  a  villa  de  Tran- 
coso, que  se  deu  a  famosa  batalha  de  que 

fallei  no  9."  vol.,  pag.  715,  col.  2.» 
VAL-VERDE  —  freguezia,  Traz-os-Montes, 

«omarca  e  concelho  de  Mirandella,  120  kilo- 
metros ao  N.  E.  de  Braga,  360  ao  N.  de  Lis- 

boa, 65  fogos. 

Em  1768,  tinha  44. 

Orago  N.  Senhora  da  Espectação  (ou  do  O') 
Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 

trativo de  Bragança. 

O  vigário,  collado,  de  S.  Sebastião  do  Co- 

bro, apresentava  o  vigário  ad  nutum,  d' esta. 
freguezia,  que  lihha  8^600  réis  de  côngrua, 
e  o  pé  de  altar. 

Terra  pobre  e  pouco  fértil.  Gado  e  caça. 
Para  a  differençar  das  outras  do  mesmo 

nome,  chamam  a  esta  freguezia  Val-Verde 
de  Lamas  de  Orelhão. 

VAL-VERDE  —  freguezia.  Beira  Baixa,  co- 
marca e  concelho  de  Pinhel,  (foi  do  mesmo 

concelho,  mas  da  comarca  de  Trancoso)  90 
kilometros  de  Viseu,  385  a  E.  de  Lisboa, 
80  fogos. 
Em  1768,  tinha  60. 
Orago,  N.  Senhora  da  Graça. 
Bispado  de  Pinhel,  districto  administrati- 
vo da  Guarda. 

O  vigário  de  São  Pedro,  de  Pinhel,  apre- 
sentava o  cura,  que  tinha  I|i500réi3  de  côn- 

grua (I)  e  o  pé  d'altar. Terra  muito  pobre  e  pouco  ferlil. 
VAL-VERDE  —  aldeia.  Beira  Baixa,  na 

freguezia  de  Quadrazaes,  comarca  e  conce- 

lho do  Sabugal.  E'  a  ultima  povoação  por- 
lugueza  por  este  lado,  e  terra  de  contraban- 

distas incorrigíveis  e  corajosos.  Fica  sobre 
a  margem  direita  do  Côa,  que  divide  aqui 
Portugal  da  Hespanha. 

O  immortal  condestavel,  D.  Nuno  Alvares 
Pereira,  derrota  junto  a  esta  povoação,  a  5 
de  outubro  de  1385,  um  exercito  de  30:000 
castelhanos,  commandados  pelos  grão -mes- 

tres das  ordens  de  Casiella,  morrendo  na 

acção  os  grão-mestres  de  S.  Thiago  e  de  Al- 
cantara, e  o  conde  de  Niebla,  castelhanos.  O 

inimigo,  fugiu  em  debandada,  deixando  fi- 
car no  campo  da  batalha,  muitos  mortos, 

feridos  e  prisioneiros,  e  a  maior  parte  do 
seu  trem  de  guerra,  e  bagagens. 

O  rei  portuguez,  D.  João  I,  deu  ao  con- 

destavel, em  premio  d'esta  brilhante  Victo- 
ria, o  titulo  da  conde  de  Barcellus. 

D,  Nuno  Alvares  Pereira,  linha  reunido 
am  corpo  de  1:000  cavallos,  2:000  infantes 

e  alguns  besteiros,  e  com  esta  pequena  fur- 
ça  emprehendeu  a  invasão  de  Gastella.  Mas 
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o  condestavel,  era  um  cavalleiro  de  altos 
brios  e  extremada  generosidade,  pelo  que, 
com  antecipação,  preveniu,  os  mestres  de 
S.  Thiago,  D.  Pedro  Nanes  de  Godoy,  eo  de 
Alcantara,  assim  cumo  o  conde  de  Niebla,  de 

(fue  os  Im  procurar  na  sua  própria  terra. 
E,  com  etítíito,  entrou  14  léguas  cora  mào 

armada,  por  Castella,  saqueando  muitas  po- 
voações, e  colhendo  valiosos  despojos. 

Acudiram  aquelles  chefes,  com  outros 
grandes  senhores  de  Gastella,  com  os  taes 
30.000  homens,  e  vieram  tomar  o  passo  aos 

portugurzes,  junto  ao  rio,  por  onde  estes 
deviam  passar. 

Chegados  os  nossos  à  beira  do  rio,  acha- 
ram-se  entre  as  furças  triplicadas  dos  cas- 

telhanos ;  mas  com  a  maior  bravura  foram 
estes  investidos,  tendo  de  retirar  para  um 
monte  próximo;  mas  ahi  os  foram  atacar  os 

poriuguezes,  fazendo-os  desalojar;  e  seguin- 
do-os,  lhe  deram  segunda  batalha  em  uma 

planície,  e  a  terceira,  junto  a  Val-Verde, 
sendo  sempre  derrotados  os  castelhanos. 

Diz  a  historia,  que  no  mais  acceso  d'esta 
3,'  batalha,  desappareeeu  o  condestavel,  da 

frente  dos  seus  guerreiros,  e  sendo  procura- 
do por  um  cavalleiro  portuguez,  foi  dar  com 

elle,  ena  um  sitio  apartado,  entre  dous  pe- 
nedos, de  joslhos,  e  com  as  mãos  postas, 

orando. 

Finda  a  principiada  oração,  foi  muito  ale- 
gre e  animado  continuar  o  combate,  em  que 

aniquilou  terceira  vez  os  castelhanos. 
VAL-VERDE  —  nobre  e  antiga  quinta,  Mi- 

nho, nos  subúrbios  da  Villa  dos  Arcos  de  Val 
de  Vez,  freguezia  de  São  Paio,  da  mesma  villa. 

Aqui  residam  actualmente,  o  sr.  Lopo  An- 
tonio Saraiva  Sampaio  Souza  de  IMenezes,  e 

sua  irman,  a  sr.»  Dona  Anna  Joaquina  Sarai- 
,  va  de  Mt^nezes. 

VAL-VERDE  —  logar.  Beira  Baixa,  termo, 
e  6  kilometros  da  cidade  de  Castello-Bran- 
co  ;  junto  ao  rio  Oereza. 

E'  um  sitio  fresco  e  agradável,  onde  está 
construído  o  santuário  de  N.  Senhora  de 

Val-Verde.  A  imagem  da  padroeira,  que  é 

de  pedra,  e  tem  apenas  0'",35  da  altura,  appa- 
reeeu  em  uma  lapinha  muito  formosa,  guar- 

necida pela  Natureza  de  verdes  e  emaranha- 
das heras  e  outras  trepadeiras. 

Junto  á  lapinha  onde  foi  achada  a  Senho- 

ra, no  século  xvi,  se  construiu  um  bom  tem- 
plo, com  uma  imagem  da  padroeira,  de  um 

metro  de  altura  (mas  a  pequenina  ficou  na 

lapa)  Este  templo  fica  apenas  a  50  passos 
do  sitio  da  apparição. 

Junto  a  esta  egreja,.  estão  as  ruínas  de  um 

pequeno  mosteiro,  onde  estiveram  em  con- 
grt^gação,  alguns  padres  do  instituto  de 

S.  Philippe  Nery,  que  depois  o  abandona- 
ram por  ser  em  logar  deserto. 

Tem  a  casa  da  Senhora  uma  bôa  cérea, 

1  com  pomar  de  varias  fructas,  ciprestes,  pi- 
nheiros e  outras  arvores  silvestres.  Ha  aqui 

duas  fontes,  uma  dentro,  outra  fóra  da  cêrea. 
Além  disio,  tem  outras  propriedades,  que 

em  1711  rendiam  50^000  réis. 

Tem  casa  de  residência  do  eremitão— que 
era  sempre  clérigo,  apresentado  pelo  bispo, 

e  que  recebia  metade  do  rendimento  do  san- 
ctuario. 

Foi  esta  Senhora,  objecto  de  grande  devo- 

ção, dos  habitantes  de  Castello  Bram-o,  e 
dos  togares  de  Salgueiros,  Tinalhas,  Gdfide, 

e  outras  muitas  terras  d'estâ3  immediações, 
que  vinham  aqui  em  frequentes  romarias. 

Não  sei  o  estado  actual  d'este  sanctuario. 
VAL-VERDINHO  —  freguezia.  Beira  Bai- 

xa, comarca  e  concelho  do  Sabugal  (foi  da 
comarca  da  Covilhan,  extincto  concelho  de 

Sortélha)  —  30  kilometros  da  Guarda,  300 
ao  E.  de  Lisboa. 

Em  1768,  tinha  18  fogos. 

Orago,  o  Espirito  Santo. 
Bispado  e  districto  administrativo  da 

Guarda. 
A  casa  de  Penedono,  apresentava  o  cura, 

que  linha  8^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  de 
altar. 

Esta  freguezia,  foi  supprimida,  por  pe- 
quena, e  está  annexa  à  de  Sortelha. 

VAMBA  ou  WAMBA—  rei  —  Vide  Idanha 
Velha.  —  Muitos,  teem  escripto  e  sustentado, 

que  o  abbade  Wamba  de  que  trato  no  2."» 
Briteiros  (vol.  1.",  pag.  491,  col.  2')  foi  o 

famoso  rei  da  Lusitânia.  E'  érro  manifesto. 
O  Wamba  de  Briteiros,  é  mais  antigo.  Este, 

com  o  santo  Beceswinio,  abbade  benedicti- 

no,  do  mosteiro  de  São  Martinho  de  Sande 

(g."  vol.,  pag.  3S6,  eol.  2.»  e  seguinte)  assis- 
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tiram  ao  10."  concilio  toledano,  convocado 
por  o  rei  Receswindo,  pelos  annos  660,  e  fal- 
leceu  pouco  depois. 

O  outro  Vamba,  foi  aeclamado  rei,  e  un- 
gido, a  19  de  setembro  de  672.  A  ceremonia 

da  uncção,  teve  logar  na  Sé  de  Tolédo,  com 
a  maior  magnificência,  e  geral  regosijo ;  pois 
foi  o  primeiro  rei  de  Hespanha  que  se  un- 

giu. Consta  que  este  rei,  era  natural  de  Ida- 
nha  Velha  (Beira  Baixa). 

Em  687,  adoptou  Ervigo,  e  abdicou  n'elle 
a  coroa,  recolhendo- se  a  um  mosteiro,  onde 
terminou  seus  dias,  em  oração  e  penitencia. 
Consta  que  esie  mosteiro  era  o  de  Arlança 
(ou  Pambliega)  na  Hespanha.  Falleceu  com 
fama  de  santo,  pelos  annos  de  690  (a  20  de 
janeiro).  Outros  dizem  que  morreu  a  6  de 
outubro  de  688. 

No  1.»  volume  do  Anno  Histórico,^  pag.  95, 
se  diz  que  Vamba,  rei,  falleceu  a  20  de  ja- 

neiro de  672  —  e  no  3.°  vol.  da  mesma  obra, 
pag.  71,  diz  que  elle  foi  ungido  rei,  a  19  de 
outubro  de  672 1  Aliquando  dormitai  Home- rus. 

VÂNDALOS  ou  WAJíDALOS  —  povos  bár- 
baros e  ferozes,  da  Germânia  sptentrional.— 

Os  hunos,  e  outros  povos  do  Norte,  toma- 
ram e  saquearam  Roma,  no  anno  375  de 

J.  C- 
No  anno  seguinte,  os  godos,  unidos  aos 

Vândalos,  selingos,  i  alanos,  suecos  e  outros, 
sahindo,  em  varias  secções  dos  seus  bos- 

ques e  montanhas,  desceram  o  Oder,  sobre 
o  Danúbio,  e  o  Ponto-Euxino,  e  se  estabele- 

ceram entre  o  Theiss  e  o  Don.  A  maior  par- 
te d'estes  bárbaros,  eram  ostrogodos  (godos 

do  Este)  e  ivisigôdos  (godos  do  Oeste.)  Es- 
tavam separados  pelo  rio  Dniester,  mas  ten- 

do um  único  chefe,  que  era  Hermenerico, 
que  tinha  então  110  annos. 

Os  hunos  foram  atacar  os  godos,  e  os  ven- 
ceram. Hermenerico,  perdendo  a  batalha  se 

suicidou  com  a  sua  própria  espada ;  e  seu 
successor  foi  vencido  e  morto. 

Então  os  ostrogodos  se  uniram  aos  hunos  : 

*  Os  selingos  eram  uma  tribu  dos  vânda- 
los e  tinham  a  mesma  lingua  e  costumes. 

I   (376)  e  03  wisigôdos  foram  procurar  asylo 
nas  terras  do  império  romano. 

Valente,  imperador  do  Oriente,  desde  364, 
permittiu  aos  wisigôdos  o.estabelecerem-se 
ao  Sul  do  Danúbio,  nas  duas  Mesias,  sob  a 
condição  de  abraçarem  o  arianismo,  entre- 

garem as  armas,  e  dar  como  reféns  uma 
parte  de  seus  filhos,  que  foram  espalhado» 
pela  Asia-  Menor. 

Os  bárbaros  tudo  prometteram,  porém, 
em  breve  exasperados  pelas  violências  dos 
oíBciaes  e  exactores  imperiaes,  se  revolta- 

ram, lançando  se  sobre  a  Traia.  Valente  lhe 
deu  batalha  (sem  esperar  o  soccorro  de  seu 
collega  Graciano)  próximo  á  cidade  de  An- 
drinopla  (378)  soíTrendo  uma  derrota  ainda 
mais  completa  e  desastrosa  para  os  romanos, 
do  que  a  de  Cannes,  dada  por  Annibal,  con- 

tra Paulo  Emilio  e  Varrão,  em  216.  Apenas 
a  terça  parte  do  exercito  romano  escapou 
á  carnificina.  O  imperador,  gravemente  feri- 

do, foi  levado  para  uma  cabana,  que  os  bár- 
baros incendiaram,  morrendo  elle,  entre  as ehammas. 

Na  Europa  Occidental,  corriam  melhor  os 
negócios  dos  romanos.  O  imperador  Gracia- 

no, derrotou  os  germanos,  379,  e  chamando 
de  Hespanha  o  filho  do  valoroso  conde  Theo- 
dosio,  lhe  deu  o  titulo  de  Augusto.  Este  jo- 
ven  e  intrépido  guerreiro,  venceu  os  godos 
6  vândalos,  em  differentes  combates,  obri- 
gando-03  a  pedirem  a  paz,  e  consentiu  em 
lhes  dar  terras  na  Trácia  e  na  Mesia,  sob  a 
condição  de  defenderem  a  passagem  do  Da- 

núbio ;  e  40:000  d'estes  bárbaros  foram  ad- 
mitlidos  nas  fileiras  do  império.  Mereceu 
por  estas  victorias  o  cognome  de  Theodozio 
o  Grande. 

Deixando  de  narrar  outros  acontecimen- 
tos que  tiveram  logar  durante  o  império  de 

Theodozio,  alheios  á  historia  dos  vândalos  e 
selingos  —  só  direi  — Este  bravo  e  intelli- 
gente  imperador,  falleceu,  como  fiel  catho- 
lico,  em  395,  tendo  antes  dividido  o  impé- 

rio, entre  seus  dous  filhos,  Arcádio  e  Hono- 
rio. A  Ajcadio,  coube  o  império  do  Oriente, 

e  a  Honorio,  o  do  Oecidente. 
O  império  do  Oceidenle,  não  sobreviveu 

ao  grande  Theodozio,  senão  81  annos,  de  ver- 
gonha e  miséria.  Uma  verdadeira  anarehia 
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Estelieon,  aio  e  sogro  de  Honorio,  preten- 
deu que  seu  filho  Eucherio  fosse  acclamado 

imperador  —  o  que  não  conseguiu  —  mas 
deu  causa  a  uma  guerra  civil,  durante  a  qual 
os  vândalos,  suevos,  alanos,  etc,  depois  de 
terem  saqueado  Roma  e  destruído  grande 
parle  das  Gallias,  passaram  os  Pyreneus,  e 
invadiram  a  nossa  Península.  (Já  então  se 
achava  a  Itália  oceupada  pelos  ostrogodos, 

e  as  Gallias,  por  algumas  legiões  dos  mes- 
mos, e  pelos  suevos  e  alanos.) 

Não  ha  certeza  do  anno  da  invasão  na  Lu- 
sitânia, pelos  bárbaros  do  Norte.  A  maior 

parte  dos  eseriptores,  porem,  dizem  qiie  foi 
na  era  de  Cesar  447,  que  é  o  anno  409  de 
J.  C. 

O  Códice  de  Sermonde,  uma 
das  obras  mais  auctorisadas 
sobre  a  matéria  diz  —  Âlani  et 
Vandali,  et  Suevi,  Hispanias 

ingressi  Mra  447  alii  4  Kalin- 
da»,  alii  3  Idus  Ocíobris  me- 
morant,  die  3  feria,  Honorio  8, 

et  Theodosio  Arcadii  filio3con- 
sulibus. »  —  Isto  é  — 

«Os  alanos,  vândalos  e  sue- 
vos, entraram  nas  Hespanhas, 

na  era  447  de  Cesar.  Dizem 

uns,  que  aos  4  das  kalendas  de 
outubro  (28  de  setembro)  ou- 

tros, que  aos  3  dos  idos  de 
outubro  (13  de  outubro)  em 

uma  terça  feira,  sendo  cônsu- 
les, a  8.»  vez,  e  Theodosio,  fi- 

lho de  Arcádio.» 
Vem  a  ser— a  28  de  setem- 

bro ou  a  13  de  outubro,  do  an- 
no 409,  de  J.  C. 

Isto  é  confirmado  pelo  bis- 
po Idacio,  na  sua  Chorogra- 

phia;  e  note-se  que  este  verí- 
dico eseriptor  vivia  no  tempo 

d'essa  invasão,  e  foi  testemu- 
nha da  poaior  parte  dos  factos 

que  relata. 
(Idacio,  era  idolatra,  e  con- 

verteu-se  ao  calholicismo,  no 
anno  362  de  J.  C,  segundo  o 

Códice  de  Alcobaça.  Tomou  or- 

dens de  presbytero,  e  veio  a  ser 

bispo  de  Lemica,  antiga  cida- 
de da  Galliza. 

Parece  que,  emquanlo  uma  parte  dos  vân- 
dalos, visigodos  e  alanos,  transpunham  os 

Pyreneus,  outra  parte,  invadiu  a  Lusitânia, 
por  mar,  entrando  a  barra  do  Tejo ;  mas 
Lisboa  ficou  livre  das  exacções  dos  bárba- 

ros, mediante  um  pequeno  donativo,  feito 

pelos  lisbonenses.  (Para  evitarmos  repeti- 
ções, vide  4.°  vol.,  pag.  108,  col.  2.»,  e  se- 

guinte.) 
Os  reis  vândalos  que  reinaram  nas  Hes- 

panhas,  foram  —  Gunderico  (que  era  o  seu 
chefe  em  409)  Genserico,  Humerico,  Guta' 
mundo,  Isoris  e  Gamiet. 

Seria  muito  curiosa,  mas  longa,  a  histo- 
ria dos  vândalos  e  seus  conterrâneos,  os  se- 

lingos ;  mas  requeria  um  livro  especial,  e 

não  ura  artigo  n'este  diccionario. 
Limitar- me-hei  apenas,  a  dar  um  rápido 

resumo  d'ella,  por  ordem  chronologiea,  e  é 
como  se  segue  — 

Annes  de-  J.  O. 

409  —  Os  vândalos,  visigodos,  alanos,  sue- 
vos, etc,  invadiram  a  Lusitânia,  causando 

grandes  devastações,  tanto  nos  campo?,  como 

nas  casas  e  monumentos.  Alem  d'isto  houve 
um  grandíssimo  transtorno  nos  usos  e  cos- 

tumes dos  indígenas,  que,  com  a  dominação 
romana,  por  espaço  de  mais  de  200  annos, 
se  tinham  modificado  e  polido. 

Os  lusitanos  e  os  romanos,  opposeram 

uma  tenaz  resistência  àquellas  hordas  fero- 
zes, porém  o  numero  venceu  a  disciplina  e 

a  bravura,  e  os  bárbaros  tornaram  se  domi- 
nadores d'esta  terra,  depois  de  terem  ex- 

terminado grande  parte  dos  seus  habitan- 

tes. » Pouco  tempo  depois,  os  mesmos  bárba- 
ros, desavindos,  se  guerrearam  ferozmente 

dando  em  resultado,  não  só  a  morte  de  mui- 

>  Trez  reis  eommandavam  as  hordas  dos 
invasores  —  a  saber — Gunderico,  os  vânda- 

los —  Ruplandiano,  os  alanos  —  e  Hermene- 
rico,  os  suevos. 
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tos  d'elles,  como  também  dos  latiQOs;  e  a 
destruição  de  muitos  monumentos  que  ha- 

viam escapado  da  invasão. 
Duraram  estas  guerras  alguns  annos,  até 

que  03  invasores,  foram  pouco  a  pouco  per- 
dendo a  sua  ferocidade,  e  ligando-se  por  ca- 

samentos, com  os  iudigenas,  vieram  a  for- 
mar uma  só  familia.  Houve  então  uma  gran- 

de mudança  nos  usos,  costumes,  vestidos  e 
8  lingua  dos  peninsulares,  que  no  fim  de 
setenta  annos  de  guerras,  expulsaram  os  ro- 
manos. 

As  Hespanhas  foram  então  divididas  em 

dous  reinos  —  dos  godos,  e  dos  suevos  e  vân- 
dalos —  A  estes  uliimos,  coube  o  vasto  ter- 
ritório .comprehendido  entre  o  rio  Douro  e 

a  extremidade  septentrional  da  Galliza,  ten- 
do Braga  por  capital. 
Mas  pouco  podia  durar  uma  jancção  fei- 
ta entre  homens  turbulentos  e  quasi  selva- 

gens. Os  vândalos  desavieram-se  com  os 
suevos,  6  esies,  vencidos,  desampararam 

Braga,  que  ficoii  em  poder  d'aquclles;  mas 
em  breve  furam  expulsos,  com  o  soccôrro 

dos  romanos;  e  a  maior  parle  d'elles  (os 
selingos),  retirando  para  o  sul,  foram  oceu- 
par  a  Betica,  que  lhe  tinha  tocado  por  sorte, 
e  á  qu;il  deram  o  nome  de  Wandaluzia,  que 
ainda  hoje  se  conserva  com  pequena  corru- 

pção —  Andaluzia. 
Os  invasores  não  tinham  todos  a  mesma 

religião  :  uns  eram  idolatras,  outros  (a  maior 
parte)  eram  herejes  arianos.  JNão  tinham 
pois  o  minimo  respeito,  nem  aos  templos, 
nem  aos  sacerdotes  caiholicos.  Por  toda  a 

parte,  sem  disti acção  do  sagrado  ou  profa- 
no, exerciam  as  maiores  depredações.  Não 

se  viam  senão  incêndios,  egrejas  demolidas, 
mosteiros  arrazados,  campos  destruídos ;  e 
apenas  se  ouviam  os  prantos  dos  lusitanos 
emquanto  os  bárbaros  se  não  foram  domes- 

ticando. Bispos,  clérigos,  frades,  freiras,  po- 
vo, abandonando  casas  e  campos,  tudo  fugia 

ante  a  fúria  dos  bárbaros. 
A  diviíão  entre  os  invasores,  tinha  sido 

feita  á  sorte  — aos  vândalos,  coube  a  Galli- 
za oriental  e  do  sertão  —  aos  suevos  a  Gal 

liza  Ooeidenlal,  situada  nos  fins  do  Oeeea- 
no  —  8  aos  alanos,  a  Lusitânia,  e  a  pro- 

víncia carthaginense  —  aos  outros  vândalos 

que  se  denominavam  selingos,  coube  a  Bá- 
tica. 

411  —  Hunerico,  rei  dos  suevos,  era  gen- 
tio. Os  bracarosque  se  tinham  refugiado  nos 

seus  Castello^,  vendo-se  desamparados  dos 
romanos,  e  que  não  podiam  sustentar  uma 

dilatada  guerra  contra  os  bárbaros,  n'este 
anno  de  411,  se  entregaram  aos  suevos,  e 
Hunerico  fez  de  Braga  a  sua  corte. 

Os  vândalos,  visiuhos  dos  suevos,  do  lado 
do  norte,  eram  mais  poderosos  do  que  es- 

tes, e  os  expulsaram  de  Braga,  obrigando-os 
a  retirar  para  os  montes  Narvasios  (que  sup- 
ponho  ser  a  afitual  serra  de  Barroso)  onde 
os  vândalos  os  foram  cercar.  Acudiram  os 
romanos  em  favor  dos  suevos,  obrigando  os 
vândalos  a  retirar,  e  abandonando  Braga, 
sahindo  para  sempre  do  Norte  da  Lusitânia. 

418 —  Os  alanos  romperam  de  novo  con- 
tra os  vândalos  e  selingos,  em  quinto  os  ro- 

manos colligados  com  os  visigodos,  diligen- 
ciavam Sustentar  o  domínio  do  império  ro- 

mano nas  Hespanhas.  Junto  a  Merida,  se  deu 

uma  sanguinolenta  batalha,  perdendo  Ata- 
ces,  rei  dos  alanos,  a  vida,  e  o  resto  dos  seus 
exércitos,  foram  procurar  abrigo  na  Galliza 
e  no  littoral  da  Lusitânia  sptentrional.  (Vide 

ne  2.»  vol.,  pag.  320,  col.  1.»  e  seguintes.) 
420 — Walia,  rei  dos  godos,  fez  a  guerra 

aos  vândalos  e  selingos  da  Andaluzia;  e  os 

alanos  por  pou  jo  tempo  se  acharam  socega- 
dos. 

Gunderico  augmentava  as  suas  tropas.  Se 

as  rebelliões  dos  romanos,  n'estes  desgraça- 
dos tempos,  chamados  da  anarchia,  ou  do 

baixo  império,  eram  continuas,  os  bárbaros, 
também  estavam  em  guerra  permanente  en- 

tre si. 

Hermenerieo,  rei  dos  suevos,  o  menos  bár- 
baro dos  príncipes  invasores,  admittiu  os  lu- 

sitanos a  todas  as  honras,  e  deixou-lhes  o 
livre  exercício  da  religião  caiholica ;  pelo  que, 
conquistadores  e  conquistados,  formaram  um 

só  povo. 
423  —  Gunderico,  rei  dos  vândalos,  que- 

rendo colloear  sob  o  seu  poder  os  alanos 
da  Lusitânia  e  os  selingos  da  Andaluzia,  rom- 

peu a  guerra  com  Hermenerieo,  mas  este  o 
venceu,  obrigando  a  retirar  com  as  suas 

tropas  para  as  ilhas  Baleares. 
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425  _  Voltam  os  vândalos  a  Hespanha,  e 

tomam  Carlhagena,  que  deslruiram.  Suece- 

deu  esta  destruição,  no  primeiro  anno  do  im- 
pério de  Valentiano,  na  olimpíada  301,  se 

gundo  a  relação  de  Idacio.  que  diz  — 
«Vandali  Babarieas  iresulas  depraedanlur 

deinde  Cartagine  Spartaria,  et  Hií^pali  ever- 

sa,  et  Hispaniis  depraedatis  Mauritaniam  in- 
vadam.» 

Arruinada  Carlhagpna,  tomou  Gunderico 
também  Sevilha,  onde  morreu  repentina- 

mente, sueeedendo-ltie  sea  irmão  Genserico. 
429  (maio)  —  Genserico,  deixa  e  Hespanha, 

e,  por  convite  do  conde  Bonifacio,  que  se 
tinha  rebellado  contra  os  romanos  epurque 

se  via  perseguido  por  Theodoro,  rei  dos  go- 
dos. O  exercito  dos  vândalos,  constava  de 

80:000  homens,  entrando  n'esta  conta  al- 
guns alanos,  que  se  lhe  tinham  reunido. 

430  —  Com  a  retirada  dos  vândalos  para 
a  Africa,  ficaram  em  paz  e  muito  poderosos 
08  suevos,  então  em  paz  com  os  romanos. 

Assim  terminou  o  domínio  dos  vândalos, 
na  Península  Ibérica. 

Os  selingjs,  porém,  que  não  tinham  toma- 
do parte  nas  guerras  entre  gôdoâ  e  vânda- 

los, apesar  de  serem  da  raça  d'esies  últimos, 
ficaram  oecupando  a  Bética,  que  continuou 
a  chamar-se  Wandaluzia. 

VANDOMA— -freguezia.  Douro,  comarca 
e  concelho  de  Paredes  (foi  do  mesmo  conce- 

lho mas  da  comarca  de  Penafiel.)  20  kilome- 
tros  ao  N.  E.  do  Porto,  325  ao  N.  de  Lisboa, 
145  fogos. 
Em  17G8,  tinha  87. 
Orago,  Santa  Eulália» 
Bispado  e  distrieto  administrativo  do 

Porto. 

A  esta  freguezia  está  annexa  a  de  S.  Mi- 
guel de  Crisiêllo,  que  em  1757  tinha  57  fo- 
gos. Vè-se  pois  que,  em  125  annos,  só  aug- 

mentaram  um  fôgo,  estas  duas  freguezias  — 
se  é  exacta  a  população  que  lhes  dão  os 
mappas. 

Vide  o  4."  Crisiêllo.  Também  teve  anne- 
xa, Santa  Eulália  de  Paços. 

O  padroado  real,  apresentava  o  abbade, 
que  tinha  200^^000  réis  de  rendimento  an- 
nual. 

É  povoação  muito  antiga,  pois,  segundo  o 

Catalogo  dos  bispos  do  Porto,  (pag.  409,  col. 
2.^)  foi  fundada  pplos  gascões  —  isto  entre  os 
annos  984  e  1025.  (7.°  voiume,  pag.  282  e 

seguinte  d'este  dieeionario.) 
Ha  aqui  vestígios  de  uma  antiquíssima  ci- 

dad",  cuja  fundação  se  attribue  aos  gallos- 
celtas;  mas  não  se  sabe  qual  era  o  seu 
nome. 

Consta  por  tradição,  que  Dora  Nun^go» 
bispo  do  Porto  (um  dos  gascões)  depois  de 
ter  levantado  —  ou  reconstruído  os  muros 
do  Porto,  caminhou  20  kilometros  para  o 
N.  E.  da  cidade,  até  Baltar  i  e  no  alto  do 
monte,  construiu  uma  fortaleza,  da  qual  ain- 

da ha  vestígios,  e  á  qual  poz  o  nome  de  Ven- 

dôme.  A  egreja  matriz,  esta  na  falda  d'este monte. 
Isto  induz-me  a  crer  que  a  fortaleza,  cu- 
ja fuadação  se  attribue  a  D.  Nonego,  não  é 

mais  que  os  restos  da  tal  cidade,  ou  povoa- 

ção celta,  que  talvez  jé  se  chamasse  Vendô- me.  O  facto  de  trazer  D.  Nonêgo,  bispo  de 

Vendôme,  uma  imagem  de  Nossa  Senhora 
de  Vendôme,  quando  veio  da  França,  e  que 
mandou  coUoear  em  um  nicho,  do  arco,  por 
isso  chamado  porta  da  Vendôme,  no  largo 

da  Sé,  deu  provavelmente  causa  a  confun- 
dir-se  o  nome  da  povoação,  com  o  da  Se- 
nhora. 

O  que  é  certo  (segundo  o  logar  citado,  do 

Catalogo  dos  bispos  do  Porto)  é  que  o  refe- 
rido D.  Nonego  2  fundou  aqui  um  mosteiro 

1  Baltar,  é  a  juneção  de  duas  palavras 
célticas  —  Ba/í,  agua  — e  .4ar,  correoie. — 
Vem  a  ser  —  Agua  corrente,  rêgo,  ou  arroio. 

A  etymologia  do  nome  d'esia  serra  e  da  fre- 
guezia de  Baltar,  faz-nos  crer  na  tradição 

da  existência  da  tal  cidade  — ou  pelo  me- 
nos, uma  povoação  mais  ou  menos  impor- 

tante, do  tempo  dos  gallos-celtas. 
Também  é  de  origem  gallo-celta  a  palavra 

Vendôme,  cidade  franceza  10  cautão  de  Loir- 
et-Chf.r,  e  que  antigamente  (no  ternpo  dos 
romanos)  se  chamava  Vendocinum.  Fica  a 40 
kilometros  de  Blois,  90  a  N.  E.  de  Tours,  e 
174  de  Paris.  (Vide  no  7."  vul.,  pag.  289, col.  l.^) 

Alguns  dos  leitores,  certamente  se  hao-de 
desgostar  de  tantas  citações,  ou  chamadas  ; 

porem  julgo  que  isso  é  preferível  a  fastidio- sas repetições. 
2  Segundo  alguns  eseriptores,  este  mas- 
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de  monges  benedictinos,  *  qae  depois  ado- 
ptou a  reforma  de  S.  Bernardo.  Outros  di- 

zem que  este  mosteiro  foi  de  cónegos  regran- 
tes de  Santo  Agostinho  (Cruzios.)  Outros  di- 

zeni  que  era  de  frades  premonstatensesjran- 
cezes. 

Em  1570.  passou  este  convento  (qualquer 
^ue  fosse  a  sua  ordem)  a  abbadia  secular, 
annexa  ao  collegio  de  São  Lourenço,  da 
Companhia  de  Jesus,  da  cidade  do  Porto.  Por 

extin('ção  d'esta  ordem  ou  instituto  —  pas- 
.  sou  á  Universidade  de  Coimbra,  que  o  ven- 

deu aos  frades  gracianos  (vulgo  —  Grillos) 
e  que  hoje  é  seminário  diocesano.  (7.°  vol., 
pag.  297,  col.  2.^) 

Vandôme,  Paços  (Paços  de  Ferreira)  eCris- 
tello,  davam  aos  jesuítas,  240|:000  réis  por 
anno. 

E'  terra  muito  fértil  em  todos  os  fructos 
do  nosso  clima  ;  exporta  bastantes  bois  gor- 

dos para  Inglaterra,  e  cria  outras  espécies 
de  gado. 

VAPOR  — O  seu  emprego  como  agente 
propulsor,  foi  ignorado  dos  nossos  avós. 
(Vide  Vias  férreas.) 
O  primeiro  barco  movido  por  vapor,  foi 

Dorte-americano.  Eis  a  sua  historia  — 
Em  20  de  agosto  de  1807,  uma  multidão 

immensa  achava-se  agglomerada  na  margem 
Occidental  do  Hudson,  em  NewYork,  para 
assistir  á  mais  audaciosa  tentativa  que  o 
génio  ou  a  loucura  do  homem  poderia  con- 

ceber n'aquella  época. 
Tratava-se  de  uma  experiência  inverosi- 

mil.  Um  barco,  construído  para  a  navega- 
ção fluvial,  devia,  sem  auxilio  de  vela  nem  de 

remo  e  contra  a  corrente,  fazer  a  travessia 

de  New-York  a  Albany,  um  trajecto  de  ses- 
senta léguas. 

Esta  embarcação,  que  pouco  difíeria  dos 
nossos  aetuaes  barcos  a  vapor,  mas  que,  pre- 

cisamente por  causa  d'isso,  mudava  todas 
as  condições  náuticas,  adoptadas  até  então, 
chamava- se  Folie- Fulton. 

teiro  não  foi  somente  fundado  por  D.  None- 
go,  bispo  de  Vendôme,  em  França,  mas  tam- 

bém por  D.  Moninho  Viegas,  o  Gasco,  e  seu 
irmão  D.  Sisnando,  bispo  do  Porto. 

^  Pur  isso,  antigamente  se  dava  a  esta  fre- 
guezia  o  nome  de  Mosteiro  da  Vandôma. 

Era  assim  que  a  America  acolhia  então  a 
invenção  do  homem  dé  quem  tanto  se  ufa- 

na, d'es3e  illustre  Fulton  que  a  Europa  tam- 
bém havia  desprezado,  não  obstante  o  feliz 

resultado  do  seu  torpêdo  e  do  barco  mergu- 
lhador, nas  radas»  de  França  e  de  Ingla- 

terra. 
Um  só  homem,  o  chanceller  Livingston,, 

tivera  confiança  no  seu  compatriota,  e  fôra, 
graças  ao  seu  auxilio,  que  Fulton  pudera 
construir  o  seu  barco,  d  que  deu  o  nome  de 
Clermont,  do  nome  da  propriedade  que  o  seu 
associado  possuia  nas  margens  de  Hudson. 
Como  temeram  que  lhes  faltasse  dinheiro 
para  o  ultimo  momento,  haviam  oíTerecido 
o  terço  dos  benefícios  da  empresa  àquelle 
que  lhes  emprestasse  o  dinheiro  que  se  jul- 

gasse necessário,  mas  ninguém  acceitàra  tal 
oíTerta. 

Também  se  não  encontrou  pessoa  alguma 
que  ousasse  correr  o  risco  dé  se  confiar 
àquelle  barco  fantástico,  que  devia  sem  for-^ 
ça  motriz  apparente  navegar  em  um  rio  al- 

teroso como  o  mar,  e  luctar  contra  a  sua  ra-- 
pida  corrente. 

Alguns  minutos  mais,  e  o  resultado  ia  pro- 
nunciar a  sua  sentença  entre  Fulton  e  os 

seus  detractores;  decidir  se  havia  loucura  ou 

concepção  sublime  n'aquelle  espirito  ator- 
mentado que  luclava  havia  tantos  annos. 

A  maioria  dos  assistentes,  anciosos  e  pro- 
fundamente commovidos,  sentia  vagamente 

que  alguma  coisa  de  grande  e  de  mysterio- 
so  se  podia  revellar,  mas  alguns  outros  see- 
pticos  e  incrédulos,  como  os  ha  em  toda  a 
agglomeração  de  homens,  chacoteavam  a 
respeito  da  pretendida  descoberta,  riara-se 
e  zombavam  do  espectáculo  e  dos  especta- 
dores 
Os  gritos  e  os  remoques  redobraram, 

quando  se  viu. Fulton,  só  no  convez  do  Cler- 
mont, dar  o  signal  de  partida  a  alguns  ope- 
rários dedicados  e  intrépidos  que  se  não 

viam,  por  estarem  occultos  com  as  amura- 
das do  barco. 

De  repente  um  jacto  de  fumo  saiu  da  cha- 
miné do  Clermont;  engrossou  rapidamente 

e  transformou-se  em  uma  nuvem  negra  ;  o 
navio  move-se;  as  grandes  rodas  ferem  a 
agua  que  espadana  em  escuma,  e  a  proa, 
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rasgando  o  Hadson,  segue  avante,  deslisan- 
do  por  sobre  as  ondas. 

Uma  conimoção  eléctrica  sacudiu  a  mul- 
tidão, levantou-se  ura  murmúrio  coQfuso,  e 

de  vinte  mil  peitos  saiu  o  quer  que  fosse 

que  alli  havia  de  oppressivo  e  terrível. . .  de- 

pois esicugirara  os  hurrahs  e  os  vivas,  o  en- 
thusiasmo  e  o  delírio  universal  tornaram-se 

patentes,  levando  ao  coração  de  Fulton  um 
momento  de  indi^ivel  embriaguez,  que  re- 

compensava dés  annos  de  lucta  e  de  soffri- 
mento. 

A  travessia  executou- se  regularmente^ 
como  a  tinha  annunciado  o  programroa  afi- 

xado na  véspera,  mas  foi  acompanhada  de 
incidentes,  que  facilmente  se  imaginarão^ 
pensando  no  espectáculo  surprehendente 
que  devia  apresentar  aquella  estranha  em- 

barcação, aos  viajantes  que  passavam  por 
perto. 

A'  noite,  o  effeito  augmentou,  e  os  habi- 
tantes das  praias  exultavam  como  os  pró- 

prios marinheiros. 
No  regresso  do  Albany,  Fulton  foi  mais 

feliz  que  á  sua  sahida  de  New-York  —  apre- 
sentou-se  um  viajante. 

Como  é  natural,  Fulton  não  linha  empre- 
gado para  receber  o  dinheiro  das  passagens, 

nem  para  vender  os  bilhetes,  e  assim  foi  el- 
le  que  recebeu  do  ousado  passageiro,  6  dol- 
lars,  pedidos  pela  passagem. 

Fulton,  olhava  absorto,  para  aquelle  di- 
nheiro. 

Oh  I  disse  o  grande  inventor,  erguendo  os 
olhos  em  que  brilhava  a  alegria —  é  esta  a 
primeira  receita  do  meu  invento,  e  quizera 
para  vos  agradecer,  offerecer-vos  ura  cálix 
de  vinho  do  Porto;  mas^lestou  tão  pobre,  que 
não  posso  satisfazer  esse  desejo  I 

Eite  viajante,  era  o  sábio  francez  An- 
drieux,  a  quem  Fulton  amou  toda  a  sua  vi- 

da, nunca  se  esquecendo  que  foi  o  primeiro 
passageiro  do  seu  Clermont. 

O  primeiro  barco  movido  a  vapor  que  se 
viu  no  Tejo,  foi  no  anno  de  1816. 

VAQUEIROS  —  freguezia,  Algarve,  comar- 

ca de  Tavira,  concelho  d' Alcoutim.  54  kilo- 
metros  a  E.  de  Faro,  180  ao  S.  de  Lisboa, 
375  fogos. 
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Em  1768,  tinha  41.  * 
Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 
Bispado  do  Algarve,  distriçto  administra- 

tivo de  Fáro. 
O  bispo,  apresentava  o  cura,  que  tinha 

309  alqueires  de  trigo,  e  106  de  cevada. 
Egreja  ordinária  e  pobre. 
A  freguezia  ó  situada  em  um  monte,  ro- 

deada de  outros  mais  altos ;  e  atravessada 

pela  ribeira  de  Odeleite. 
Muito  fértil  em  cereaes,  e  grande  abun- 

dância de  caça,  e  peixe  do  Guadiana,  que 
lhe  corre  perto,  ao  sul,  e  do  mar,  que  lhe  vem 

pelo  mesmo  rio. 
Próximo  a  esta  aldeia,  está  a  grande  mi- 

na de  cobre,  em  exploração.  Vide  Cova  dos 
Mouros,  e  Martin  Longo. 
VAQUEIROS  —  freguezia,  Extremadura, 

comarca,,  concelho,  disiricto  administrati- 
vo e  24  kllometros  ao  N.  de  Sautarem,  10 

de  Torres-Novas,  e  105  ao  N.  E.  de  Lisboa. 
65  fogos. 
Em  1768,  tinha  80. 
Orago,  Santa  Maria.  (O  Porí.  Sacro,  diz 

que  é  o  Espirito  Santo). 
Pâtriarchado  de  Lisboa. 
O  vigário  de  Cazével,  ápresentava  o  cura, 

que  tinha  de  renda  60  alqueires  de  trigo, 

uma  pipa  de  vinho,  e  7i^500  réis  em  diohei- 
ro.  (A  Historia  de  Santarém  —  tomo  2.»,  pag. 
258  —  diz  que  o  cura  era  apresentado  pelos 
freguezes.)  Esteve  annexa  a  Cazével. 

Vaqueiros,  é  uma  aldeia  que  foi  grande  e 
nobre,  porque,  em  outros  tempos,  viviam 
aqui  muitos  fidalgos,  como  o  provam  as  ruí- 

nas de  varias  casas  brazonadas. 

Junto  ao  logar  de  Vaqueiros  —  mas  já  no 
disiricto  da  freguezia  de  S.  Vicente  do  Paúl 

(6.°  vol.,  pag.  507,  col.  1."  —  a  ultima  linha 
—  e  seguintes—)  está  uma  grande  quinta, 
dos  descendentes  de  João  Morato  Roma,.e 

n'ella  a  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Graça, 
ou  das  Mercês,  que  foi  objecto  de  grande  de- 

voção, dos  povos  d'estes  sitios. 

*  E'  de  certo  engano  do  Portugal  Sacro, 
Não  podia  esta  freguezia  (apezar  da  sua  pros- 

peridade) augmentar  em  114  annus,  mais 
de  nove  vezes  a  sua  população. 
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Eis  a  historia  (ou  lenda)  do  appareelmen- 
to  d'esta  Senhora  — 

]\Vsla  quinta  está  um  monte  alcantilado 

e  n'elie  unta  tjruta,  ou  lapa,  natural,  e  sobre 
ella,  um  tronco  de  hera  de  grandes  dimen- 

sões, e  ao  pé,  um  manam-ial  d'agua,  a  qne 
o  poi^o  da  o  nome  de  Fonte  Santa,  por  lhe 
attribuir  virtudes  medicinaes,  e  a  qual  be- 

bem, na  esperança  de  lhe  curar  as  suas  en- 
fermidades. 

Foi  sobre  esta  fonte,  e  na  referida  lapa, 
que  appareceu  a  imagem  da  S.  S.  Virgem,  á 
qual  se  deu  a  invocação  da  Graça,  e  também 
das  Mercês,  e  que  foi  levada  para  a  ermida 
da  quinta. 
Aconteceu  isto,  em  tempos  remotos,  de 

que  não  ha  memoria. 
A  Fonte  Santa,  fica  a  O.,  c  na  retaguar- 

da da  ermida,  e  tem  trez  bicas,  lançando  co- 
piosa agua,  que  serve  para  regar  uma  bôa 

parte  da  quinta. 

E'  terra  fértil  era  todos  os  fructos  do  paiz, 
e  o  seu  vinho  é  de  superior  qualidade. 

VAR —  Port.  ant.— E'  palavra  húngara,  e 
sigiíica  cidade,  ou  grande  povoação.  Na  Fran- 

ça ha  Vm\  na  Provença;  no  cantão  de  Nice; 
nas  Bouches-du  Rhône,  e  em  outras  partes 
—  Na  Itália,  ha  também  Var,  nos  Baixos  Al- 

pes ;  e  nas  praias  do  Mediterrâneo. 

Talvez  (e  é  provável)  que  de  algumas  d'es- 
tas  origens,  provenha  o  nomeávilla  de  Ovar- 

Vide  no  6.°  vol.,  pag.  36i,  col.  2.^ 
VARANCADA  —  Porl.  &ni.—  mrada.  Tam- 

bém se  dizia  vangalada.  Era  castigo  muito 
usado  no  principio  da  nossa  monarchia,  con- 

tra os  caiumniadores.  (Vide  no  1.°  vol.,  pag. 
254,  col.  2 ") 
VARATOJO  —  aldeia,  Extremadura,  na 

freguezia  de  São  Pedro.de  Torres  -  Vedras,  e 

2  kilometros  ao  O.  da  villa  d'este  nome,  * 

1  Do  Varatojo,  se  vêem  ainda  hoje,  em  va- 
ries sítios  da  cordilheira,  os  restos  —  mais 

ou  menos  bem  conservados  —  dos  famosos 
reductos  que  tanto  medo  incutiram  em  Mas- 
sena  e  nos  seus  soldados.  E  na  mesma  po- 

voação, ainda  existe  (bem  conservada,  em 
partes)  a  calçada,  feita  em  1809,  para  acon- 
ducção  das  tropas  e  material  de  guerra. 

próximo  á  fortaleza  e  ermida  de  São  Vicen' 
te,  da  qual  fallei  no  artigo  de  Torres-Vedras. 

Foi,  em  tempos  mais  felizes,  uma  povoa- 
ção nobre  e  próspera,  quando  aqui  havia 

vários  palácios  dos  grandes  do  reioo,  dos 
quaes  hoje  apenas  existe  ura,  mas  bastante 
arruinado.  —  (Para  evitarmos  repetições,  vi- 

de no  9.°  vol.  pag.  676,  col.  2 «  e  seguintes). 
Hoje  está  este  logar  reduzido  a  uma  al- 

deia pequena  e  pobre,  situada  era  um  mon- 
te—  por  onde  passavam  as  famosas  Linhas 

de  Torres-Vedras  —  tendo  pelo  sul,  uma  cor- 
dilheira de  maior  elevação,  que  chega  até  ao 

litoral  =  por  onde  corriam  as  ditas  Linhas 
—  e  com  extensas  vistas  para  o  0.,  e  N.  i  — 

É  bastante  fértil,  e  o  seu  vinho  ainda  per- 
tence ao  tão  justamente  elogiado,  sob  a  de- 

nominação de  vinho  de  Torres. 
Nada  mais  notável  tem  esta  povoação 

além  do  seu  mosteiro,  do  qual  adiante  tra- 

to —  e  da  antiquíssima  — 

ER.MIDA  DE  NOSSA  SENHORA  DO  SOBREIRO 

Segundo  o  Santuário  Mariano,  tomo  2.° 
pag.  68  —  a  imagem  de  Nossa  Senhora  do 
Sobreiro  (ou  Sovereiro)  foi  trazida  a  Portu- 

gal, pelos  inglezes  que  em  1147  ajudaram 
D.  ACfonso  Henriques  a  tirar  Lisboa  do  po- 

der dos  mouros.  Ignera-se  a  causa  porque 
esconderam  a  santa  imagem,  na  toca  de  um 
grande  sobreiro,  que  então  existia  era  uma 
brecha,  que  depois  veio  a  fazer  parte  da 
cerca  do  mosteiro. 

Quando,  no  século  xv,  D,  Affonso  V  fun- 
dou este  mosteiro,  como  adiante  veremos, 

os  frades  acharam  alli  a  Senhora,  e  lhe  cons- 
truíram uma  edicula,  junto  ao  mesmo  so- 

breiro. 

Em  1777,  um  devoto,  cujo  nome  não  pu- 
de saber,  2  construiu,  á  sua  custa,  no  vesti- 

1  No  9.»  vol.,  pag.  654,  col.  2.%  disse 
que  era  a  3  kil.  de  di-^tancia  da  villa,  por- 

que fui  lá  de  carruagem,  dando  por  isso 
uma  grande  volta,  pela  estrada  qne  passa 
entre  o  Varatojo  e  o  Paiil.  por  não  haver 
para  aquelle  siiio  outra  es'rada  para  trens. 

2  Estive  no  Varatojo,  a  4  de  outubro  de 
1875,  dia  da  festa  de  São  Francisco  de  As- 

sis, patriarcha  da  ordem  franciscana,  e  por- 
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bulo  em  frente  da  egreja  do  mosteiro,  uma 
formosissima  ermida  a  Senhora  do  Sobreiro, 
assim  como  umas  bonitas  escadas,  com  as 

paredes  revestidas  de  azulejos,  represeatan 
do  varias  scenas  da  vida  da  SS.  Virgem. 
Em  1834,  uns  malvados,  tão  infames  como 

estúpidos,  tiraram  a  picão,  os  ollios  de  qua 

si  todas  a?  figuras.  (O  mesmo  fizeram  ou- 

tros que  taes,  n'âquplle  anuo,  em  outros  mui- 
tos conventos  e  egrejas  —  até  na  da  Graça, 

em  Lisboa!. . .  —  Assim  como  elles  estavam 
cegos  pela  descrença,  pretendiam  cegar  as 
santas  imagens! . .  •) 

A  ermida  é  também  revestida  de  formo- 
sos amlejos,  até  dous  metros  da  sua  altura, 

e  egualmente  com  quadros  da  vida  de  Nos- 
sa Senhora. 

A  Senhora  do  Sobreiro,  ainda  hoje  é  ob- 

jecto de  grande  devoção,  dos  povos  d'estas 
terras,  e  particularmente  dos  habitantes  do 
Varatôjo,  que  lhe  fazem  uma  pomposa  festa 
todos  os  annos. 

O  sobreiro,  era  a  mais  antiga  e  mais  eor- 

polenta  arvore  d'estes  sities;  mas  um  raio  a 
fendeu,  pelos  annos  de  1830.  Amda  na  sua 
concavidade,  está  um  tosco  altar  de  alvena- 

ria e  cal,  e  alli  diziam  missa  os  frades,  e  fa- 
ziam uma  festa  solemne,  no  anniversario  do 

apparecimento  da  Senhora. 

O  mosteiro 

;  No  fim  da  col.  1.^,  pag.  500,  e  seguinte;  e 
col.  1 "  da  pag.  505,  do  8,°  volume,  tratei  do 
infeliz  casamento  (2.°)  de  D.  Alfonso  V,  de 
Portugal,  com  a  princeza  de  Castelía,  D. 
Joanna — a  Excellente  Senhora  —  e  para 
aquelles  legares  remetto  os  leitores.  Aqui  só 

tratarei  d'este  facto,  no  que  respeita  ao  mos- 
teiro do  Varatôjo 

tanto,  dia  solemne  para  este  mosteiro.  Os 
padres  com  quem  alli  fallei,  não  me  soube- 

ram responder  á  maior  parte  das  pergun- 
tas que  lhes  fiz,  com  respeito  ao  seu  seminá- 
rio. Disseram-me  que  o  que  melhor  me  po- 
dia infortnar,  andava  mis.-ionando  por  outras 

terras!  Fiijuei  descponlado. 
1  Suppoulio  que  a  etymologia  de  Varatô- 
jo vem  do  amigo  portnguez  —  vára — que 

significa  madeira  miúda,  própria  para  arcos 

D.  AíTonso  V  tinha  n'esta  aldeia  uma  quin- 
ta e  matta  annexa,  que,  em  1470,  deu  aos 

frades  franciscanos,  para  alli  construírem 
um  mosteiro,  dando-lhes  avultadas  esmolas 
para  esta  fundação. 

Vimos  nos  logares  citados  do  8.°  volume 

a  historia  do  segundo  casamento  d'este  rei. 
Perdida  a  batalha  de  Toro  (maio  de  1476) 

D.  Affonso  V  vae  a  França  pedir  auxilio  a 

Luiz  XI,  mas  o  rei  francez,  a  rogo  de  D.  Fer- 
nando de  Aragão  (marido  da  celebre  Isabel^ 

de  Castella  —  vulgo  —  os  reis  ca(hoUcos)  o 
conserva  preso,  por  espaço  de  um  anno. 

Posto  em  liberdade,  manda  ordem  a  seu 

filho  (D.  João  II)  para  se  acciamar  rei,  deci- 
dido a  abandonar  o  throno  e  hir  em  pere- 

grinação aos  logares  santos  da  Palestina. 
Esta  acclamação  (de  D.  João  II)  teve  lo- 

gar  a  10  de  novembro  de  1477;  mas,  logo  a 
14,  entra  o  pae  pela  barra  de  Lisboa,  e  D.  João 
2.°  lhe  entrega  a  coroa,  regeitando  o  titulo 
de  rei  do  Algarve,  que  o  pae  lhe  offereeêra. 

A  guerra  com  os  castelhanos  e  aragone- 
zes,  tinha  continuado  durante  a  prisão  do 
rei  portuguez,  e  só  termmou  pelo  tratado  de 
paz,  celebrado  entre  os  contendores,  a  4  de 
setembro  de  1479,  pelo  qual  D.  Atíonso  V 
renuncia  os  seus  direitos  á  coroa  de  Cas- 

tella, e  a  infeliz  princeza  D.  Joanna,  2.»  espo- 
za  e  sobrinha  do  rei  portuguez,  è  mettida  em 
um  mosteiro  de  Santarém,  com  o  titulo  de 
Excellente  Senhora,  e  alli  morre  em  1530, 
com  68  annos  de  edade,  como  vimos  a  pag. 

505.  col.  l.^  do  8.0  volume. 
D.  Affonso  V,  perdidas  as  suas  esperan- 

ças de  reinar  em  Portugal  e  Castella;  ven- 
do-se  obrigado  a  separar-se  da  mulher  que 
amava ;  e  não  tendo  levado  a  effeito  a  sua 

projectada  romaria  a  Jerusalém,  resolve  con- 

de pipa,  sebes  para  carros,  e  outros  usos. 
Antigamente,  era  este  logar  uma  brenha,  que 
só  produzia  aquella  (qualidade  de  madt-ira,  e 
matto;  e  nada  mais  natural  do  que  dizer  o 
povo  de  Torres  Vedras  —  «Vamos  ao  monte 
buscar  vara  e  tôju^.  —  Dando  as>im  origem 
á  denominação  de  Monte  de  Vara  e  Tojo,  que 
depois  veio  a  ser  o  da  povoação. 

Isto  é  uma  etymologia  minha,  que  pôde 
ser  ou  deixar  áe  ser  approvada  pelos  leito- 
res. 
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sagrar  o  resto  dos  seus  dias  á  oração  e  pe- 
nitencia, no  mosteiro  do  Varatojo, 

Mas  nãcTteve  a  coragem  de  trocar  os  armi- 
nhos brilhantes  da  realeza,  pelo  humilde  bu- 

rel dos  franciscanos  ;  como  não  tivera  ani- 
mo de  emprehender  a  longa  e  perigosa  jor- 

nada á  Palestina;  limitou-se  a  fazer  frequen- 
tes visitas  aos  frades,  demorando-se  entre 

elles,  alguns  dias,  eada  vez  que  aqui  vinha. 
Em  12  de  julho  de  1491,  morre  da  queda 

de  um  Cavallo,  na  Ribeira  de  Santarém,  o 
priQcipe  D.  Affunso.  filho  único  de  D.João  II, 
e  da  santa  rainha  D.  Leonor  (irman  do  duque 
de  Beja,  depois,  D.  Manuel  I).  Seus  paes,  cons- 
leroados  por  morte  tão  trágica,  foram  encer- 
rar-se  alguns  dias  no  seminário  do  Varatojo, 
para  darem  livre  desafogo  ás  suas  crucian- 

tes maguas,  e  buscar  alivio  nas  orações  e 
mais  exercícios  de  piedade. 

Em  1680,  um  cavalleiro,  queno  século  se 
chí,màra  Antonio  da  Fonseca  Soares  (vide  no 

9."  vo!.,  pag.  303,  col.  1.°)  depois  de  ler  pro- 
fessado no  convento  de  São  Francisco,  da 

cidade  de  Évora,  com  o  nome  de  frei  Anto- 
nio das  Chagas,  veio  termioar  seus  dias  no 

mateiro  do  Varatojo,  a  20  de  outubro  de 
1682,  lendo  apenas  51  annos  de  edade.  Foi 
este  santo  e  esclarecido  religioso,  quetrans- 
fornnou  este  convento  de  franciscanos,  no 
colicgio,  ou  congregação  de  missionários 
apostólicos,  com  beneplácito  régio,  e  por  uma 
bula  do  papa  Innocencio  XI,  successor  de 
Clemente  X,  e  antecessor  de  Alexandre  VIII. 

•  Ainda  se  conserva,  com  geral  respeito  dos 
habitantes  d'este  mosteiro,  a  cella  humilde 
onde  residiu  nos  dous  últimos  annos  da  sua 
vida  e  onde  falleceu  frei  Antonio  das  Cha- 

gas. 
Em  172o,  D.  Gaspar  de  Moscoso,  irmão  do 

marquez  de  Gouveia,  e  valido  de  D.  João  V, 
abandona  as  grandezas  tentadoras  do  mun- 

do, e  troca  os  ouropéis  da  corte  —  onde  era 
tão  estimado  —  pelo  habito  dos  missionários 
varatojanos. 

Ainda  quando  noviço,  aqui  o  veiu  visitar 
o  monarcha,  em  1728. 
Em  1730,  professa  o  illuslre  fidalgo,  tro- 

cando os  seus  appellidos  de  família,  pelo 

humilde  nome  de  frei  Gaspar  da  Encarna- 

ção. 

D.  João  V,  deu  mais  uma  prova  da  amisa- 
de  que  sempre  dedicou  a  este  virtuoso  fra- 

de, vindo,  em  pessoa,  assistir  á  suia  profls- 
são. 

(Vol.  9.0,  pag.  666). 

D.  frei  José  da  Assumpção,  filho  de  Valério 
José  e  de  Joanna  Vieira,  honestos  lavradores 
da  aldeiade  Nariz  (então  da  freguezia  deRe- 

queixo,  supprimido  concelho  d'Eixo,  e  hoje 
concelho  d' Aveiro)  e  chamado  (D.  frei  José  da 
Assumpção)  amda  José  Valério,  foi  assistir 
a  um  sermão  que  na  freguezia  da  Palhaça, 
do  mesmo  concelho  de  Aveiro  —  mas  que  en- 

tão era  do  de  Soza  —  pregou  um  missioná- 
rio Varatojo,  e  tal  impressão  lhe  causou  este 

orador,  que  foi  alli  ouvir  mais  sermões  d'este 
missionário  e  de  outro  seu  companheiro,  e 
da  Palhaça  veio  decidido  a  ordenar-se,  o  que 
eíTecluou,  tomando  então  o  nome  de  José  da 

Assumpção.  Despedindo-se  da  familia  se  re- 
colheu ao  mosteiro  do  Varatojo,  d'onde  foi 

nomeado,  em  janeiro  de  1833,  bispo  de  La- 
mego. Falleceu  nos  arrabaldes  de  Lisboa,  a 

18  de  outubro  de  1841. 
Depois  de  ler  sido  um  óptimo  estudante 

e  um  musico  excellente,  tocando  com  per- 
feição, rebeca,  guitarra,  flauta  e  orgam,  foi 

um  bispo  exemplarissimo  —  nos  poucos  me- 
zes  que  exerceu  a  prelatura— e  um  escrlptor 
eloquente  e  primoroso. 

Disse  em  Requeixo,  que  D.  frei 
José  alli  tinha  nascido,  quando  foi 
na  aldeia  de  Nariz,  quando  ainda 

pertencia  a  Requeixo.  Vide  JRô- 

queixo. 
Deu  a  santa  casa  do  Varatojo,  desde  a  sua 

fundação  como  seminário,  sempre  até  1834, 
virtuosíssimos  sacerdotes,  que  em  todas  as 
cinco  partes  do  mundo  brilharaui  pela  sua 
vida  exemplar,  pelo  seu  zelo  incansável,  na 
salvação  das  almas,  e  pela  sua  heróica  abne- 

gação em  propagarem  o  catholicismo,  a  tra- 
vez  dos  maistemiveis  e variadíssimos  perigos. 
A  sua  humildade  e  simplicidade  evangélica; 
a  sua  décizão  inabalável  de  deixarem  tudo, 
para  apostolarem  pelas  regiões  mortiferas 
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da  America,  Africa  e  Oeeaoia,  além  do  pe- 
rigo de  serem  martyrisados  pelos  selvagens 

d'aquelles  sertões,  torna  estes  missionários 
dignos  do  mais  profundo  rospeito  de  todos 
quantos  presam  a  Santa  Religião  de  nossos 

paes. 
Ainda  actualmente,  os  padres  que  habi- 

tam este  mosteiro,  exercem  cora  grande  fru- 
clo,  o  mister  de  apóstolos,  por  differentes 
terras  de  Portugal  e  no  seu  mosteiro,  edificam 

o  povo,  com  os  seus  sermõas,  com  a  sua  vi- 
da de  oração  e  penitencia,  e  com  as  suas 

constantes  acções  de  piedade,  e  obras  de  ca- 
ridade ;  pelo  que  são  queridos,  respeitados, 

visitados  e  consultados,  por  grande  numero 
de  catholicos. 

Ainda  em  agosto  de  1879,  ura  correspon- 
dente de  Torres  Vedras,  para  o  jornal  lisbo- 

nense «A  Esperança»  dizia  n'este  periódico— 

os  OBSCURANTISTAS 

«Existe  a  dois  kilometros>d'esta  villa  (Tor- 
res Vedras)  no  logar  do^Varatojo,  umedificio 

do  antigo  convento  da  ordem  de  S.  Francisco, 
hoje^habitado  por  padres  missionários,  que 
só  teem  em  mirada  beneficência. 

«Eátes  padres  praticam  obras  de  tão  su- 
bido mérito  e  sublimesjsentimentos,  que  não 

posso  deixar  de  os  patentear. 
«O  povo  do  Varatojo  seria  completamen- 
te rústico,  posto  que  com  raras  excepções, 

se  não  houvesse  no  seu  seio  aquelles  ho- 
mens, cujo  unieo  interesse  é  espalharem  a 

luz  de  que  tanto  carecem  os  povos  ! 

«Pedem  com  instancia  aos  paes,  que  man- 
dem seus  filhos  à  escola  por  elles  estabele- 
cida, onde  gratuitamente  se  ensinam  instruc- 

ção  primaria  e  algumas  matérias  da  secun- 
daria, fazendo-lhes  seguir  os  verdadeiros  de- 
veres do  bom  christão, 

«Não  ficam  ainda  por  aqui  os  seus  rasgos 
humanitários  ;  às  horas  da  sua  refeição  os 
pobres  da  localidade  e  os  transeuntes  alli  se 
dirigem,  sendo  lhes  então  distribuída,  com  a 
verdadeira  fraternidade,  uma  parte  da  sua 
parca  refeição. 

«Estes  factos  nunca  poderão  ser  esqueci- 
dos. Não  é  isto  lisonja  da  minha  parte,  mas 
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sim  fazer  ver  quanto  util  poderiam  ser  mui- 

tas d'estas  santas  casas  no  paiz.» 

A  egreja  do  mosteirõ,  posto  não  revelar 

grande  magnificência,  está  optimamente  con- 
servada, e  ornada  com  o  máximo  aceio. 

Teve  excellentes  paramentos  e  alfaias,  par- 
te das  quaes  foram  roubadas  pelos  france- 

zes  em  Í807,  e  o  resto,  pelos  vândalos  mo- 
dernos, em  1834.  (Pelos  mesmos  que  picaram 

os  olhos  às  imagens  de  azulejo  da  capella  de 
Nossa  Senhora  do  Sobreiro !) 

Tem  uma  vasta  e  rica  sachristia,  com  óp- 
tima credencia  de  pau  santo,  em  toda  a  sua 

longitude.  Ha  aqui  uma  formosa  mesa,  com 
a  base  de  mármore  branco,  e  a  mesa  de  már- 

more preto,  obra  de  um  religioso  d'este  se- minário. 

É  digna  de  especial  menção  a  bellissima 
imagem  de  Nossa  Senhora  das  Graças  (SS, 
Coração  de  Maria)  feita  na  cidade  do  Porto, 
pelo  distincto  esculptor  Lacerda,  em  187i. 

Tem,  incluindo  o  glôbo,  2", 50  d'alto. 
No  altar  de  Nossa  Senhora  das  Dores,  es- 

tão as  relíquias  de  São  Benedicto,  romano, 

martyr.  Vieram  de  Roma.  Ê  a  ossada  com- 

pleta d'este  santo,  primorosamente  coberta 
de  cera. 
Á  esquerda  da  parte  principal  da  egreja, 

estão,  gravadas  em  mármore,  as  armas  de 

D.  João  I,  sustentadas  por  dous  anjos  —  e  à 

direita,  a  roda  de  navalhas,  com  que  foi  mar- 

tyrisada  Santa  Catharina,  cercada  pelo  cor- 
dão de  São  Francisco. 

A  mesma  roda  de  navalhas,  se  vê  repro- 

duzida, em  pintura,  nos  painéis  do  tecto  da 
crasta,  e  nos  do  vestíbulo.  Sobre  a  porta,  se 

lé  a  palavra 
SILENCIO  1 

Sobre  a  janella  do  vestíbulo,  se  lê,  em  por- 

eellana,  esta  inscripção  moderna  — 

DE  PAUPERTATE  NOSTRA 
FBANGAMUS 

PANEM. 

Santas  palavras,  e  apropriadíssimas,  como 

vimos  no  artigo  da  «Esperança». 

Sobre  a  grade  de  ferro  que  fecha  o  vestí- 
bulo (portaria)  está  um  quadro,  de  fórma 

14 
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elíptica,  envidraçado,  com  a  imagem  de  São 
Francisco,  adorando  o  Menino  Jesus.  É  em 
meio  relevo. 

A  cérca  é  bastante  extensa,  posto  que  a 
malta  constitua  a  sua  maior  parte.  Tem  ter- 

ras de  pão,  hortas,  grande  pomar  de  ópti- 
mas fructas,  grande  vinha,  que  produz  o  ex- 

cellente  vinho  chamado  de  Torres;  e  tudo 
regado  com  abundância  de  óptima  agua. 

Na  primeira  fonte  da  cêrca,  se  lê  esta  ins- 

cripção — 

ESTA  FONTE  MANDOU  FAZER 
O  EX.""  E  R.^o  Sa.  DOM  FREI  JOÃO 
DO  NASCIMENTO,  RISPO  DO  FUNCHAL 

E  FILHO  DESTE  SEMINÁRIO. 
1742. 

Na  matta  se  admiram  bastantes  arvores 
seculares,  e  muitas  mais  havia  em  1810,  que, 
por  consentimento  pleno  dos  religiosos,  fo- 

ram então  cortadas,  para  as  obras  das  Li- 
nhas. 

Por  entre  o  frondoso  arvoredo  d'este  bos- 
que, ha  varias  capellinhas,  e  da  parte  cul- 

minante d'elle  —  onde  está  outra  capella,  se 
goza  um  vasto  panorama,  discobrindo-se  va- 

rias povoações,  planícies,  montes,  e  o  mar. 

Os  frades  varatojanos,  constituiam,  por  si 
mesmo,  província  regular. 

Os  liberaes  venderam  tudo  isto,  ao  snr. 
João  Feyo  de  Magalhães  Coutinho,  feito  ba- 

rão da  Torre,  em  13  de  agosto  de  1847,  e 
visconde  do  mesmo  titulo,  em  3  de  agosto 
de  1870. 

O  comprador  vendeu  este  mosteiro  e  suas 

dependências,  ao  Rev."»  Sr.  padre  frei  Joa- 
quim do  Espirito  Santo,  que  fora  religioso 

<l'este  seminário,  e  que  reside  aqui  com  ou- tros companheiros  e  familiares. 

Quando  escrevi  o  artigo  de  Torres-Vedras 
e  na  2.»  col.  da  pag.  696,  entre  a  relação  dos 
varões  illustres  d'esta  villa,  mencionei  o  dou- 

tor, padre  Manuel  Agostinho  Madeira  Tor- 
res, prior  da  freguezia  de  Santa  Maria  do  Cas- 

tello, da  mesma  villa,  esclarecido  auctor  da 
Memoria  histórica  e  económica  da  villa  e  termo 

de  Torres-Vedras,  livro  que  tanto  me  sérvio 
para  escrever  o  respectivo  artigo;  tive  gran- 

de pezar  por  não  saber  os  nomes  dos  não  me- 
nos esclarecidos,  e  louvavelmente  modes- 

tos editores  e  anotadores,  que  tanta  luz  der- 
ramaram na  obra  com  as  suas  inapreciáveis 

notas.  O  Sr,  doutor  Pedro  Augusto  Ferreira, 
abbade  de  Miragaia,  no  Porto,  tantas  vezes 
citado  n'este  diccionario,  que  tanto  tem enriquieido  com  os  seus  cnriosissimos  arti- 

gos, esteve  no  principio  do  anno  de  1882 
em  Torres  Vedras  e  no  Varalojo,  é  alli,  teve 
a  curiosidade  de  investigar,  e  conseguiu  sa- 

ber os  nomes  dos  sábios  anotadores,  e  teve 

a  benevolência  dem'o  dizer — são  — 

Doutor,  José  Eduardo  Cesar,  da  quinta  da 
Marinha,  próxima  ao  Varatojo. 

Doutor  de  capêllo,  padre  José  Antonio  da 
Gama  Leal,  natural  de  Torres  Vedras. 
Ambos  fallecidos. 

Já  qutj  os  seus  nomes  não  foram  incluídos 
no  logar  competente,  os  menciono  aqui,  pa- 

ra se  não  perder  a  memoria  de  tão  benemé- 
ritos cavalheiros. 

Ao  meu  illustradissimo  amigo,  doutor  Pe- 
dro Augusto  Ferreira,  dou  os  devidos  agra- 

decimentos por  obsequio  de  tanta  valia. 

VARGA  —  port.  ant.  —  certa  armadilha 

para  caçar  peixe  —  O  mesmo  que  avarga. 
Significa  também  várzea,  veiga,  planície. 
VARGEM  —  Quinta  magnifica,  Extrema- 

dura,  na  freguezia  do  Lavradio,  concelho  do 

Barreiro,  comarca  de  Aldeía-Gallega-do-Ri- 
ba-Tejo  — 16  kilometros  â  E.  S.  E.  de  Lis- 

boa, e  perto  da  2."  estação  do  caminho  de 
ferro  do  Sul  e  Sueste. 

Na  formosa  capella  da  casa  d'esta  quinta 
disse  a  sua  1.»  missa,  o  Em."»  Cardeal 
Patriarcha  de  Lisboa,  D.  Ignacio  do  Nasci- 

mento de  Moraes  Cardoso.  (4."  vol.,  pag.  282, 

col.  L»)  1 Pertence  esta  formosa  e  rica  propriedade 
aos  herdeiros  de  Antonio  Maria  Cardoso  de 

1  Este  prelado  exemplarissimo,  falleeeu  a 
23  de  fevereiro  d'este  anno  de  1883. 
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Albuquerque,  que  aqui  falleeeu,  a  8  de  abril 
de  1875.  Foi  um  cavalheiro  honestíssimo, 
caritativo,  e  fervoroso  catholico.  Era  filho  do 
dezembargador,  Domingos  José  Cardozo  e 
de  D,  Margarida  da  Cupha  Saraiva  de  Albu- 

querque ;  pessoas  também  de  grande  illus 
tração  e  virtude. 
VÁRGEM  —  Nós  confundimos  muitas  ve- 

zes (e  principalmente  os  habitantes  do  Sul 
do  reino)  Várgem  com  Várzea  —  que,  em 
todo  o  caso,  tem  a  mesma  significação  —  is- 

to ê  —  veiga,  ou  planicie  cultivada :  por  isso 
todas  as  vargens,  procurem-se  em  Vár- 
zea. 

Também  antigamente  varga,  era  synoni- 
mo  de  várzea,  como  vimos  na  palavra 
varga. 

VARIZ  —  freguezia  de  Traz  os  Montes^ 
comarca  e  concelho  do  Mogadouro,  30  kilo- 
metros  de  Miranda  do  Douro,  450  ao  N.  de 
Lisboa,  80  fogos. 
Em  i768,  tinha  33. 
Orago,  Santo  Antão,  abbade. 
Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 

gança. 
O  padroado  real,  apaesentava  o  cura,  que 

tinha  30^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  de  al- 
tar. 

Terra  pouco  fértil  e  pobre. 
VARLÈTE  —  Port.  ant,  •—  moço  da  ca- 

mará. 
É  corrupção  do  francez  valet. 

■  No  Código  Alf.  —  livro  1.°,  tit.  51,  §  52  — 
se  lê  —  «E  se  fôr  beesteiro,  ou  barlete,  ou 
homem  de  pee,  ou  page  cortar -lhe  ham  a 
orelha  direita^. 

Os  marceneiros,  esculptores  e  carpinteiros 
seguram  as  madeiras  aobaneo^comum  ms- 
irumento  chamado  barrilôte,  que  tem  a  mes- 

ma origem.  Dão-lhe  este  nome,  porque  os 
ajudam  nos  seus  trabalhos,  servindo-lhes  de 
creado. 

VAROSA,  ou  BAROSA— rio,  Beira  Alta.— 
Vide  Barosa. 

Além  do  que  fica  dito,  na  palavra  Barosa, 
accreseento  aqui  o  que  se  lé  a  pag.  137  do 
formoso  livro  dó  sr.  visconde  de  Villa-Maior, 
6  ao  qual  deu  o  titulo  de  —  «O  Douro  Illus- 
trado». 

«Na  margem  esquerda  do  Douro,  desde  o 
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rio  Mil  Lobos  ̂   alé  ao  Varosa,  numerosas 
quintas  povoam  as  encostas  com  as  suas  vis- 

tosas casinhas,  no  meio  de  continuo  vinhêdo 
matizado  com  arvores  de  variadas  espécies. 

Comtudo,  a  qualidade  dos  vinhos  d'este  ter- 
ritório, é  muito  diversa  d'aquella  que  dá 

tanta  reputação  ao  vinho  das  regiões  que 

até  aqui  temos  percorrido.  Não  se  produ- 
zem âlli  vinhos  generosos  como  os  do  Alto- 

Douro;  mas  podem  fazer-se  vinhos  finos  e 
delicados,  de  mais  vasto  e  salutar  consum- 
mo. 

No  meio  do  magnifico  e  gracioso  pano- 
rama que  por  todos  os  lados  nos  cérca,  ao 

trespassar  a  m  ages  tosa  ponte  2,  a  vista,  ao 
principio  distrahidâ  e  incerta  pela  multipli- 

cidade dos  objectos,  acaba  por  se  fixar  na 
elegante  e  galharda  povoação  da  Régua,  que 
assentada  na  margem  direita,  e  reclinada 
sobre  uma  viçosa  coUina,  se  está  mirando 
nas  aguas  tranquillas,  que  o  Douro  aqui  lhe 
offerece. 

«Nenhuma  das  terras  que  este  rio  banha, 
desde  a  sua  origem  até  aqui  —  sem  mesmo 
exceptuar  Zamora  —  apresenta  um  aspecto 
mais  agradável  do  que  esta,  a  cujo  cães  apor- 

tamos. A  alvura,  a  elegância,  a  grandeza  e 
disposição  das  suas  casas  e  ofíicinas,  fazem 

logo  presentir  uma  povoação,  rica  e  commer- 
ciaL  o  que  nos  confirma  também  o  movi- 

mento incessante  que  notamos  no  rio,  no  cães 

e  pelas  ruas.  É  uma  terra  de  fisionomia  in- 
teiramente moderna,  principalmente  na  par- 

te mais  próxima  do  rio.  Esta  é  propriamente 
a  Régua,  que  se  uniu  por  uma  longa  rua, 
em  declive,  com  a  antiga  villa  do  Pêso  da 

Régua. 
<iIgnora-se  a  época  precisa  da  fundação 

do  Peso  da  Régua :  suspeitam  alguns,  que 
data  do  reinado  de  D.  Sancho  I,  entre  os 

annos  de  1202,  a  1207  ;  porque  então  se  co- 
meçaram a  povoar  alguns  logares  do  conce- 

lho de  Penaguião,  que  mais  tarde  se  consli- 

1  Tomo  a  liberdade  denotar  ao  sr.  Viscon- 
de, que  esle  pequeno  rio,  se,  denomina  Te- 

mí-Lobos,  e  não  Mil- Lobos.  É  aquelle  o  no- 
me que  no  Douro  e  Beira- Alta  lhe  dá  toda 

a  gente  (Vide  Temi-Lobos). 
2  É  a  ponte  de  que  fallo  no  2.»  vol.,  pag. 

481,  col.  l.« 
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tuiu,  e  a  quem  el-rei  D.  Manuel  deu  foral 
em  Évora,  aos  IS  de  dezembro  de  1519.» 

Continua  o  sr.  Visconde  a  tratar  das  gran- 
dezas da  Régua,  que  não  copio,  por  não  per- 

tencer a  este  artigo. 

Quanto  ao  que  elle  diz  com  respeito  á  an- 
tiguidade do  Peso  da  Régua,  vide  no  6.»  vol. 

d'este  diccionraio,  pag.  698,  col.  2.^  e  se- 
guintes. Veja-se  também  Maríha  de  Pena- 

guião (santa)  —  Penaguião,  e  Santa  Martha 
de  Penaguião. 
VÁRZEA  —  freguezia,  Traz-os-Montes,  no 

bispado  de  Miranda  (Bragança). 
Orago,  São  Miguel,  arehanjo. 
O  abbade  de  Meixêdo,  apresentava  o  cura, 

que  tinha  7(^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  de 
altar. 

54  kilometros  de  Miranda  do  Douro,  e  480 
ao  N.  de  Lisboa. 
Em  1768,  tinha  39  fogos. 
Não  acho  esta  freguezia  em  nenhum  livro 

moderno. 

VÁRZEA  —  freguezia,  Douro,  comarca, 
concelho  e  8  kilometros  ao  O.  da  villa  de 

Arouca,  54  kilometros  a  O.  de  Lamego,  15 
ao  S.  do  rio  Douro,  40  ao  S.  E.  do  Porto, 
290  ao  N.  de  Lisboa. 

80  fogos. 
Em  1768,  tinha  48. 
Orago,  o  Salvador  do  Mundo. 
Bispado  da  Lamego,  districto  administra- 

tivo de  AveirOj  d'onde  dista  75  kilometros,  a 
E.  N.  E.  1  — 

A  madre  abbadessa  do  mosteiro  cistercien- 
se  de  Arouca,  apresentava  o  reitor,  que  ti- 

nha SOi^OOO  de  eong^rua,  segundo  o  Portu- 
gal Sacro ;  mas,  segundo  a  Historia  Eccle- 

siastica  de  Lamego,  tinha  SO^íOOO  réis. 
Tem  duas  capellas  publicas  —  São  Pedro 

Fins,  e  São  Payo — e  uma  particular,  dedi- 
cada a  Santo  Antonio. 

Era  commenda  da  ordem  de  Christo. 
Esta  freguezia  está  formosamente  situada 

na  extremidade  Occidental  do  bello  e  fertilis- 
simo  Val  de  Arouca,  passando-lhe  pelo  S.  e 
a  UQS  600  metros  da  egreja  matriz,  o  rio 
Arda,  e  parallela  a  elle,  a  poucos  metros  ao 
S.,  a  nova  estrada  á  Mac-Adam^  de  Arouca 
a  Oliveira  de  Azeméis. 

É  n'esta  freguezia  a  antiquíssima  aldeia 

de  Cella  (próxima  e  ao  S.  da  egreja)  e  que 
em  tempos  remotos  foi  villa,  com  o  nome  de 

Saélla.  (Vide  vol.  2.»,  pag.  231,  col.  l.«) 
A  egreja  matriz  denota  muita  antiguida- 

de, mas  ignora-se  a  data  da  sua  fundação 
e  o  nome  do  seu  fundador ;  ha  porém  bons 
fundamentos  para  julgar  que  é  obra  das  re- 

ligiosas do  real  mosteiro  da  villa.  Pela  sua 
architectura,  parece  ser  construcção  do  sé- 

culo XIII,  o  que  induz  a  acreditar  na  tradi- 
ção, que  attribue  esta  obra  á  rainha  Santa 

Mafalda,  filha  de  D.  Sancho  I  (vide  Arouca). 
,  Ainda  conserva  vestígios  das  fendas  que 
lhe  causou  o  terramoto  do  1."  de  novembro 

de  1755. 
E'  pequena  e  baixa,  mas  está  muito  bem 

conservada,  e  o  seu  interior  é  digno  de  at- 
tenção,  por  os  seus  trez  altares,  todos  novos 
e  de  talha  dourada.  O  altar- mór,  foi  manda- 

do fazer  e  dourar,  á  sua  custa,  em  1853,  pe- 
lo fallecido  e  honradíssimo  proprietário. 

Bento  Leite  Cabral  Tavares  Gastello-Branco, 

d'aqui  natural,  e  visinho  da  egreja.  Era  ir- 
mão do  morgado  de  Eiriz,  também  já  falle- 
cido. (Vide  o  2.°  Eiriz.)  Os  altares  lateraes 

do  corpo  da  egreja,  foram  feitos  e  dourados 
pelo  mesmo  tempo,  e  á  custa  dos  fieis. 

A  casa  do  referido  Bento  Leite,  é  uma  das 
mais  distinctas  do  Val  de  Arouca,  e  hoje  pro- 

priedade de  seus  filhos  (do  tal  Bento)  os  srs. 
João  Leite  Cabral  Tavares  Castell o-Branco, 
—  e  Joaquim  Leite  Cabral  Tavares  Castello- 
Braneo,  cavalheiros  tão  honrados  como  o  foi 

seu  virtuoso  pae.  Chama-se  a  casa  d'este3 
cavalheiros.  Vinha  do  Souto  de  Cima. 

Próximo  á  casa  d'estes  senhores,  está  a 
também  nobre  e  antiga  casa  da  Vinha  do 

Souto  de  Baixo,  que  foi  da  fallecida  ̂   D.  Lu- 
ciana Laurinda  Libania  d'Ajmeida  Brandão, 

viuva  do  capitão  de  Malta,  Manoel  Joaquim 
de  Souza  Brandão  (irmão  do  ultimo  bispo 
de  Pinhel,  Dom  Leonardo  Brandão,  do  qual 

adianto  trato  —  ambos  naturaes  d'esta  fre- 

guezia.) Esta  casa  é  hoje  do  morgado  d'Avan- 

*  Esta  virtuosíssima  e  respeitável  senhora, 
morreu  na  sua  casa  da  Várzea,  a  20  de  de- 

zembro de  1874,  nomeando  seu  herdeiro  uni- 
versal, a  seu  sobrinho,  o  sr.  morgado  d'Avan- ca,  como  se  diz  no  texto. 
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ca,  o  sr,  Antonio  Thomaz  de  Sá  Abreu  Frei- 

re Valente,  sobrinho  materno  d'aquella  se- 
nhora, que  era  irman  do  senhor  Fernando 

Antonio  d' Almeida  Tavares  e  Oliveira,  ba- 
charel formado  em  direito  e  theologia,  e  fei- 

to visconde  de  Baçar  (aldeia,  da  freguezia  de 
Castellões,  concelho  de  Macieira  de  Cam- 

bra) em  28  de  janeiro  de  1871.  ̂  
Na  mesma  data,  foi  feito  visconde  do  mes- 

mo titulo,  o  sr.  José  Maria  de  Abreu  Freire, 

hoje  juiz  de  direito  d'Evora  —  este  irmão 
é  aquelle  tio  do  sr.  Morgado  d' Avanca. 

Morgados  d' Avanca 

O  actual  e  ultimo  morgado  d' Avanca,  é,  co- 
mo vimos,  o  sr.  Antonio  Thomaz  de  Sá  Abreu 

Freire  Valente.  Seus  avós  paternos,  foram  — 
João  de  Minho  Rezende  e  D.  Anna  Joa- 

quina de  Abreu  Freire,  que  tiveram  os  se- 
guintes filhos  — 

1.  " — João  de  Rezende  Valente  de  Sá  Abreu, 
fâUecido  com  68  annos  de  edade,  a  12  de 

novembro  de  1856.  Era  pae  do  actual  mor- 
gado, do  qual  adiante  trato. 

2.  °  —  Antonio  de  Pinho  Rézende  Abreu, 
fallecido  a  13  de  maio  de  1868.  Era  casado 

com  D.  Brites  de  Pina  Botelho  e  Abreu,  na- 
tural da  Villa  de  Penamacor,  e  fallecida  a  20 

de  setembro  de  1876. 

Sentou  praça  de  cadete  no  batalhão  de 

caçadores  n."  11  (então  de  quartel  na  villa 
da  Feira)  e  foi  despachado  alferes,  a  15  de 
dezembro  de  1814  —  tenente  de  caçadores 
n."  4,  a  22  de  junho  de  1821  —  capitão,  a  23 
de  novembro  de  1831  —  major,  no  1.°  de  ja- 

neiro de  1834  —  tenente-coronel  de  caçado- 
res n."  8,  a  7  de  março  de  1834. 

Era  tenente  do  batalhão  de  caçadores  n." 
4,  quando  este  corpo,  eommandado  pelo,  en- 

tão tenente-coronel,  José  da  Rosa  e  Souza, 
acclamou  em  Castro-Marim,  sua  praça,  o  sr. 
D.  Miguel  I,  a  8  de  outubro  de  1826. 

^  Falleceu  na  sua  casa  de  Baçar,  com  90 
annos  de  edade,  no  dia  28  de  outubro  de 
1882.  Fez  parte  da  camará  constituinte,  em 
1820.  Foi  juiz  de  fora  de  Castello  de  Vide,  e 
depois  de  Vouzella.  Pertenceu  sempre  ao 
partido  liberal. 

Rézende  não  tomou  parte  n'esta  acclama- 
ção  e  revolta,  porque  estava  servindo  de  aju- 

dante de  milieias  de  Idanha  ;  pelo  que,  nem 

foi,  como  o  seu  batalhão,  da  divisão  do  mar- 
quez  de  Chaves  (tenente  general  Silveira) 

nem  esteve  (como  nós)  emigrado  em  Hespa- 
nha,  desde  7  de  março  de  1827,  até  5  de 

agosto  de  1828.  i 
O  regimento  de  milieias  em  que  servia, 

em  1828  (como  todos  os  mais  milicianos  por- 
luguezes)  tomaram  logo  o  partido  do  sr.  D. 
Miguel  — è  Rézende,  despachado  capitão,  em 

1831,  passou  para  a  1.*  linha,  sendo  um  sol- 
dado fiel  ao  partido  realista  até  á  convenção 

d'Evora- Monte. 

Em  1846,  adheriu  à  revolta  chamada  da 
Maria  da  Fonte,  e  a  Junta  do  Porto  lhe  deu 

o  commando  do  regimento  de  Infanteria  n." 
6,  emprego  que  exerceu  até  á  convenção  de 
Gramido,  de  triste  recordação. 

Teve  os  seguintes  filhos  —  os  senhores  — 
1.  °  —  Augusto  de  Mina  Ré- 

zende d"  Abreu  Fre<re,  hoje  viu- 
vo, e  sem  filhos. 

2.  °  —  João  Antonio  de  Pina 

Rézende  de  Abreu  Freire,  sol- 
teiro. 

3.  ° — Padre  Caetano  de  Pina 

Abreu  Sá  Freire,  actual  abba- 
de  da  freguezia  de  Pardilhó,  no 
concelho  de  Estarreja. 

4.  °—  Fernando  de  Mina  Re- 
zende Abreu  Freire  —  casado 

com  a  sr.^  D.  Maria  do  Ro- 
sario de  Souza  e  Abreu ;  da 

qual  teve  já  trez  filhos,  que 

1  Estivemos  emigrados  em  Hespanha,  517 
dias.  Nunca  pude  entender  a  razão  porque 
o  sr.  D.  Miguel,  depois  de  chegar  a  Lisboa, 
em  22  de  fevereiro  de  1828,  nos  deixou  ain- 

da ficar  emigrados  cento  e  sessenta  e  cinco 
DIAS  —  laoto  que  as  tropas  com  que  debelou 
os  revoltosos  de  16  de  maio  de  1828,  eram 
corpos  que  tinham  ficado  em  Portugal,  ao 
serviço  dos  liberaes,  e  que  se  tinham  apre- 

sentado ao  rei ;  ajudadas  por  alguns  bata- 
lhões de  Voluntários  Realistas,  recentemen- 

te organisados;  alguns  regimentos  de  milí- 
cias ;  e  guerrilhas  (na  máxima  parte,  indis- 

ciplinados, mal  armados  e  ladrões.)  Quanto 
a  mim,  já  principiava  a  ser  atraiçoado  o  sr. 
D.  Miguel. . . 
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são  —  D.  Luciana,  Antonio,  e 

Miguel. 
5."  —  D.  Maria  Lúcia,  a  úni- 
ca fallecida,  de  todos  os  cinco 

irmãos. 
3.»  —  José  de  Rézende  Abreu  Freire.  Fal- 

leceu  em  setembro  de  1869.  Foi  casado  com 
D.  Maria  Vaieate  de  Abreu  Freire,  fallecida 
a  8  de  dezembro  de  1874.  Tiveram  os  filhos 

seguintes  — 
1.  "  —  O  padre  João  de  Ré- 

zende de  Abreu  Freire,  que  fal- 
leceu  prior  da  freguezia  de  S- 

Miguel  d'Alfama,  bairro  orien- tal de  Lisboa. 
2.  "  —  D.  Maria  José,  que 

ainda  está  solteira. 
3.  "  —  D.  Anna,  idem. 
4.  »  —  D.  Luciana,  fallecida. 
5.  »  —  D.  Margarida, 
6.  »  —  D.  Joanna,  fallecida. 
7.  '  —  D.  Joaquina. 
8-»  —  D.  Maria  Custodia. 
9.°  — José  Maria,  fallecido 

quando  era  estudante 

O  avô  materno  do  actual  morgado  foi  — 
O  doutor  Thomaz  Antonio  d' Almeida  Ta- 

vares e  Oliveira.  Teve  os  filhos  seguin- 

tes — 1.  °  —  D.  Luciana  Laurinda 

Libaniad' Almeida  Brandão, via- 
va  do  capitão  da  Malta,  d'e3ta 
freguezia  da  Várzea,  e  da  qual 

já  fallei. 
2.  "  —  D.  Margarida  Michelina 

d' Almeida  d' Abreu  Freire,  mãe 
do  actual  morgado. 

3.  »  —  O  doutor  Fernando  An- 

tonio d' Almeida  Abreu  Freire, 
1.»  visconde  de  Baçar,  do  qual 
já  tratei. 

4.0  —  O  doutor  Rodrigo  Ce- 
lestino d' Almeida  Tavares  e 

Oliveira  —  fallecido. 

Paes  do  actual  morgado  — 
O  referido  João  de  Rezende  Valente  de  Sá 

Abreu,  do  qual  já  fallei  —  casado  cora  D. 

Margarida  Michelina  d' Almeida  Abreu  Frei- 
re, da  illustre  ca?a  de  Baçar,  em  Cambra, 

falecida  em  24  de  ©utubro  de  18S4,  cora  64 
annos  de  edade. 

Foram  seus  filhos — por  ordem  de  eda- 

des  — 

1.  "  —  D.  Anna  Amália,  que 
falleeeu  de  pouca  edade. 

2.  °  —  D.  Luciana  Laurinda 
d' Abreu  Freire  e  Almeida,  que 
ainda  se  conserva  solteira. 

3.  °  —  O  doutor  Thomaz  An- 
tonio de  Sá  Abreu  Freire  Va- 
lente, fallecido  a  26  de  agosto 

de  18SS.  Era  formado  em  di- 
reito, pela  Universidade  de 

Coimbra. 
Tomando  parte  na  revolu- 

ção de  maio  de  1846,  foi  no- 
meado tenente  coronel  do  ba- 

talhão de  Voluntários  Realis- 
tas d'Estarreja. 

Como  era  o  primeiro  filho 
varão,  succederia  a  seu  pae  no 
morgado  da  Quinta  de  S.  José 
—  Casa  do  Outeiro  de  Paredes 

—  na  freguezia  d'Avan.;a. 
Este  cavalheiro,  ura  dos 

mais  nobres  e  sympathicos  ca- 

racteres da  comarca  d'Estar- 
reja,  ainda  hoje  é  lembrado 
com  saudade  por  todos  quan- 

tos o  conheceram,  Verdadeiro 

porluguez,  coração  de  pomba, 
e  de  uma  adorável  affabilidade: 

uma  tisica  de  laringe  o  rou- 
bou ao  amor  dos  seus  e  á  ami- 

sade  dos  estranhos.  * 
4.  °  —  D.  Maria  José  d' Abreu 

Freire,  fallecida  a  5  de  agosto 
de  1838,  na  edade  de  18  annos 

incompletos,  sem  descenden- 
tes, pois  era  casada  havia  mui- 

to pouco  tempo,  com  seu  pri- 
mo, o  sr.  doutor  José  Maria 

de  Lemos  d'Alraeida  Valente, 
actual  juiz  de  direito  da  co- 

1  D'este  distinctissimo  cavalheiro,  e  meu 
verdadeiro  amigo,  falia  o  sr.  Camillo  Castello 
Branco,  a  pag,  273  do  seu  formoso  romance 
«A  Brazileira  de  Prazins.» 
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marca  d'Abraates,  e  da  illus- 
tre  casa  da  Areia,  na  mesma 

,  freguezia  d'Avanea. 
Este  cavalheiro,  passou  de- 

pois a  segundas  núpcias,  com 

a  sr."  D.  Brisida  Soares  d'Al- 
bergaria,  da  esclarecida  casa 
do  Buraco,  freguezia  do  Couto 
de  Cacujães,  da  qual  também 
ficou  viuvo  e  seus  filhos. 

E'  actualmente  casado  em 
terceiras  núpcias,  com  uma  fi- 

lha de  Bernardo  da  Costa  Pin- 

to Basto,  d'01iveira  de  Aze- 
méis. 

5.  »  —  Antonio,  actual  mor- 
gado, e  do  qual  adiante  trato. 

6.  "  —  O  doutor  José  Maria 

d^Abreu  Freire,  2."  visconde 
de  Baçar,  formado  em  direito, 
pela  Universidade  de  Coimbra, 
e  actual  juiz  de  direito  da  co- 

marca d'Evora.  Ainda  se  con- 
serva solteiro. 

7.  °  —  O  doutor  Rodrigo  Ce- 
lestino d' Almeida  Abreu  Frei- 

re, fallecido  a  18  de  setembro 
de  1863. 

8.  "  —  D.  Anna  Amália  d'A- 
breu  Freire,  falleeida  a  20  de 
abril  de  1858. 

O  actual  morgado 

O  sr.  Antonio  Thomaz  de  Sá  Abreu  Frei- 
re Valente,  tem  por  esposa,  a  sr."  D.  Joanna 

d' Abreu  Freire,  sua  prima,  e  da  distinctissi- 
ma  familia  Abreu  Freire.  Teem  já  cinco  fi- 

lhos, que  são  —  por  ordem  de  edades  —  Jo- 
sé Maria,  D.  Maria  José,  D.  Maria  da  Con- 

ceição, Abel,  e  D.  Bella  Augusta. 

Ainda  que  hoje,  nem  o  morgado  de  Avan- 
ca, nem  qualquer  dos  seus  irmãos,  use,  co- 
mo vimos,  do  appeliido  Rézende,  são  geral- 

mente conhecidos  por  os  Rézendes  d' Avanca. 
Para  o  brazão  d'arma3  dos  Rézendes,  vide 

8.»  volume,  pag.  162,  col.  1.' 

Todos  os  membros  d'e3ta  esclarecida  fa- 

milia —  tanto  os  do  Outeiro  de  Paredes,  e  da 

Areia,  d' Avanca;  como  os  de  Baçar  da  fre- 
guezia de  Casteliões,  concelho  de  Macieira 

de  Cambra,  são  geralmente  conhecidos  pela 
nobreza  do  seu  caracter,  e  geralmente  res- 

peitados e  estimados  pelas  suas  exeellentes 

qualidades. 

O  ultimo  bispo  de  Pinhel 

D.  Leonardo  Brandão  —  nasceu  a  II  de 
outubro  de  1767,  na  casa  da  Tulha,  do  logar 

do  Sobral,  d'esta  freguezia.  Era  filho  do  ca- 
pitão Manoel  Brandão,  e  de  sua  mulher.  D* 

Angelica  Margarida  d'Almeida  e  Souza,  da 
referida  casa  da  Vinha  do  Souto,  i 

Seu3  paes  (de  D.  Leonardo)  tiveram  onze 

filhos,  sendo  elle  o  7.»  na  ordem  de  eda- 
des. 

Desde  creança  foi  inclinado  ao  estado  eecle- 
Siastico,  e  entrou  na  Congregação  do  Orato- 

''io,  cujo  instituto  professou,  no  mosteiro  de 
Nossa  Senhora  de  Assumpção,  da  cidade  de 

Braga ;  onde  recebeu  o  gráu  de  mestre. 
Dedicou-se  logo  ás  missões  e  percorreu 

evangelisando,  com  grande  proveito  dos  fieis, 
vários  pontos  do  paiz. 

Passou  depois  a  Lisboa,  residiu  como  hos- 
pede na  casa  do  Espirito  Santo,  pertencente 

á  sua  corporação,  d'onde  foi  chamado  ao 
paço  para  confessor  da  rainha  D.  Carlota 
Joaquina  e  de  sua  filha,  a  infanta  D.  Maria 
d' Assumpção. 

Em  1824  nomeou-o  el-rei  D.  João  VI  para 
um  dos  bispados  do  ultramar,  dignidade  que 
elle  recusou.  Oito  annos  mais  tarde,  isto  é, 

em  1832,  tendo  de  prover-se  de  prelado  a 
diocese  de  Pinhel,  vaga  por  fallecimento  de 
D.  Bernardo  Bernardino  Beltrão,  recahiu  a 

escolha  do  priocipe  reinante  no  P.Leonardo 

Brandão,  que  n'aquelle  mesmo  anno,  ou  nos 
principies  do  seguinte,  foi  confirmado  pela 
Santa  Sé. 

Achando-se  em  1833  o  sr.  D.  Miguel  em 

Braga,  alli  chamou  o  novo  bispo  de  Pinhel, 

í  A  casa  da  Tulha,  fica  ao  S.  E.  da  egreja 
matriz  —  e  a  da  Vinha  do  Souto,  ao  S.  O., 
mas  ambas  a  poucos  metros  de  distancia  da 
mesma  egreja. 
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o  qual,  em  seguida,  andou  visitando  e  admi- 
nistrando o  Sacramento  da  Confirmação  por 

differenres  terras  do  Alto  Minho.  Nos  fins 

d'esse  mesmo  anno  fez  a  entrada  solemne 
na  sua  diocese ;  mas  apenas  decorridos  cin- 

co mezes,  teve  de  retirar-se  ante  a  invasão 
liberal,  refugiando-se  na  terra  da  sua  natu- 

ralidade, onde,  bem  como  nos  concelhos  de 
Cambra  e  Paiva,  por  espaço  de  quasi  cinco 
annos,  andou  vagueando,  sempre  homísiado 
e  perseguido. 
Durante  aquella  calamitosa  época  levan- 

tava elle  altares  nas  casas,  que  lhe  davam 
asylo,  e  alll  celebrava  ou  mandava  celebrar 
missa,  fazeodo  também  a  occultas  algumas 
ordenações  de  presbytero  e  outras  ordens. 

Ferido  por  uma  grave  doença,  veio  a  ca- 
hir  no  leito,  em  casa  de  seu  irmão  Dâmaso 
de  Souza  Brandão,  na  Tulha ;  e  nem  ao  me- 

nos poderam  ser-lhe  prestados  os  soccorros 
da  medicina,  com  receio  de  que  fosse  des- 

coberto o  seu  homisio,  e  abreviada  talvez  a 
sua  existência,  por  algum  acto  violento  do 
partido  dominante. 
No  dia  28  de  abril  de  1838  soou  emfim 

para  D.  Leonardo  BraBdão  a  sua  ultima  ho- 
ra, vindo  a  morte  libertal-o  do  estado  attri- 

bulado,em  que  por  tanto  tempo  vivera.  A  sua 
família  teve  de  fazer  conduzires  restos mor- 
taes  do  venerando  prelado,  de  noite  e  ás  es- 
coDdidas,  á  egreja  de  Várzea,  onde  se  lhe 
deu  sepultura,  e  ainda  actualmente  jaz. 

Foi  D.  Leonardo  Brandão  mui  versado  nas 
scieneias  ecciesiasticas,  com  especial  predi- 

lecção pela  Theologia  Mystiea ;  escreveu  e 
publicou  em  1823  uma  obrinha  cheia  de  un- 
cção,  intitulada  Ramalhete  demyrra  compos- 

to dos  mais  ternos  pensamentos  e  maviosos 
suspiros  da  Mãe  de  Deus  afflicta,  para  con- 

templar as  suas  Sete  Dores  — Antes  doeste, 
havia  dado  á  luz,  anonymo,  um  outro  es- 
crioto  sob  o  titulo  de  Communhão  perfeita. 

A  reguezia  da  Várzea,  como  todas  as  d'es- 
te  formoso  valle,  é  ferlilissima  em  todos  os 
fructos  do  nosso  paiz,  sobre  tudo  na  parte 
que  é  regada  pelo  Arda  (só  a  casa  da  Vinha 
do  Souto,  tem  um  campo,  que  produz,  ter- 

mo médio,  560  alqueires  de  milho  grosso— 
além  do  vinho,  linho,  feij(5es  e  hortaliças  — 
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o  que  é  raríssimo  por  estas  terras,  em  que 
as  propriedades  estão  muito  divididas.) 

Cria-se  aqui  muito  gado  bovino„  para  a 
lavoura  e  exportação  (chamado  gado  arou- 
quezj  e  o  próximo  rio  a  fornece  de  algum 
peixe,  de  óptima  qualidade,  mas  em  pequena 
quantidade,  em  razão  do  péssimo  sys  tema  de 
pesca  aqui  adoptado,  que  pescando  peixe  de 
todos  os  tamanhos  —  ainda  os  mais  miúdos 
—  extermina-o. 

Nos  montes  do  sul  da  freguezia,  ha  bas- 
tantes perdizes  e  alguns  coelhos  e  lebres. 

VÁRZEA  ou  VARGEM  —  freguezia,  Alem- 

tejo,  comarca,  concelho  e  bispado  d'Elvas 
70  kilometros  d'Evora,  180  a  E.  de  Lisboa, 
18o  fogos.  Orago,  S.  Braz. 

Districto  administractivo  de  Portalegre. 
Não  vem  no  Port.  Sacro  (ao  menos  com 

este  nome,  ou  no  de  Vargem)  nem  d'esta  fre- 
guezia me  foi  possível  obter  outros  esclare- 

reciraentos. 
VÁRZEA  —  freguezia,  Douro,  comarca  e 

concelho  de  Felgueiras  (foi  do  mesmo  con- 
celho, mas  da  comarca  de  Louzada)  30  kilo- 

metros ao  E.  N.  E.  de  Braga,  360  ao  N. 
Lisboa,  130  fogos. 
Em  1768,  tinha  lOS. 
Orago,  S.  Jorge. 
Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 

trativo do  Porto. 
O  Dom  Abbade,  benedictino,  do  mosteiro 

de  Santa  Maria  de  Pombeiro,  apresentava  o 
vigário,  que  tinha  SOj^OOO  de  rendimento  an- 
nuâl. 

Fértil  —  Gado  e  caça. 
VÁRZEA-COVA  —  freguezia,  Minho,  co- 

marca e  concelho  de  Fáfe  (foi  do  concelho 
de  Celorico  de  Basto,  comarca  de  Cabecei- 

ras de  Basto)  40  kilometros  a  N.E  de  Braga, 
360  ao  N.  de  Lisboa,  17o  fogos. 
Em  1768  tinha  S4  fogos. 

Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da 
Apresentação). 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

O  vigário,  collado,  de  Santa  Maria  Maior, 
do  Outeiro,  apresentava  o  vigário  ad  nutum, 
que  linha  60i^OGO  réis  de  rendimento  an- 
nual. 

Terra  fértil  e  rica,  como  se  pôde  julgar 
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pelo  accrescimo  da  sua  população,  visto  que  1 
augmentou  duas  terças  partes  desde  1768. 

Engorda-se  aqui  muito  gado  bovino,  que 
vae  para  a  Inglaterra  e  outras  localidades 
VARZEA  de  ABRUNHAES  —  freguezia^ 

Beira  Alta,  comarca,  concelho,  bispado,  e  3 
kilometros  de  Lamego,  340  ao.N.  de  Lisboa^ 
175  fogos. 
Em  1768  tinha  106  fogos. 
Orago,  São  Pedro,  apostolo. 
Districto  administrativo  de  Viseu. 

O  thesoureiro-mór  da  Sé  de  Lamego^ 
apresentava  o  cura,  que  tinha  7^000  réis 
de  eoDgrua  e  o  pé  de  altar  —  ao  todo,  uns 
55,^000  réis. 

Ê  povoação  muito  antiga,  pois  já  existia 
como  parochia,  em  1258,  sendo  então,  da 
Ordem  militar  de  soldados  (?).  Foi  viila. 

Os  dizimos  eram  para  o  thesoureiro-mór, 

padroeiro  d'esta  egreja. 
Ha  na  freguezia,  5  ermidas — Santo  André 

— S.  Sebastião  —  Santo  Aleixo  — nmai  parti- 
cular na  Quinta  do  Prado— e  outra,  também 

particular,  dos  herdeiros  de  Bernardo  José^ 
de  Tarouca. 

Fértil.  Gado  e  caça. 
Esta  freguezia,  é  titulo  de  viseondado. 
O  primeiro  visconde  da  Várzea,  foi  Ber- 

nardo da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  feito 
por  D.  João  VI,  â  3  de  julho  de  1823. 

Era  conselheiro  de  estado  do  mesmo  so- 
berano— commendador  das  ordens  de  Chris- 

to  e  Torre  Espada  —  marechal  de  campo  — 
foi  quartel-mestre-general  da  divisão  dos 

Voluntários  Reaes  d'El-Rei,  *  em  1816— aju- 
dante general  das  tropas  da  corte  e  provín- 

cia do  Rio  de  Janeiro,  em  1818— governador 
e  capilão-general  do  Maranhão,  em  1819  — 
governador  das  armas  da  Beira-Baixa,  em 
1825. 

Era  sobrinho  do  1."  conde  de  Amarante, 
e  primo  e  cunhado  do  bravo  e  fidelissimo  2." 
conde  de  Amarante  e  1.»  marquez  de  Cha- 

ves. Também  era  primo  do  marechal  Sal- 
danha, do  visconde  de  Canellas,  ete. 

Suecedeu  na  casa  a  sua  mãe. — Casou  com 

1  É  pleonasmo.  Se  eram  reaes,  já  se  sabe 
que  eram  d'El-Rei. 
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sua  prima,  D.  Marianna  da  Silveira  Pinto  da 

Fonseca,  filha  do  1.»  conde  d'Amarante. Falleeeu  em  maio  de  1830. 
Teve  os  filhos  seguintes : 
{."—João  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca  — 

commendador  do  ordem  de  Christo,  e  offl- 
eial  de  cavallaria.  Casou,  a  24  de  maio  de 

1836,  com  D.  Maria  Antónia  Taveira  de  Sou- 
za e  Menezes,  nascida  a  24  de  maio  de  1820; 

filha  de  José  Tàveira  Pimentel  de  Carvalho 
e  Menezes,  senhor  do  morgado  de  Guiães, 
em  Villa  Real  de  Traz-os-Montes;  fidalgo  da 

casa  real,  commendador  da  ordem  de  Chris- 
to, coronel  de  mificias,  da  mesma  villa;  ede 

D.  Anna  de  Souza  Alvin  Lira  de  Menezes, 
sua  sobrinha  (do  dito  José  Taveira). 

2.0— Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fon- 
seca —  também  oíTicial  de  cavallaria.  Casou, 

a  7  de  janeiro  de  1838,  com  sua  prima,  D. 
Maria  da  Soledade  da  Silveira  Pinto  da  Fon- 

seca, filha  natural,  legitimada,  do  1."  mar- 
quez de  Chaves. 

3.o_  pg^fQ  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca. 
í.o— -Antonio  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca. 
5.°— D.  Maria  Maximina. 

O  1.0  visconde  da  Várzea,  era  filho  único 
de  João  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca  (filho 
2.»  de  Bernardo  Antonio  da  Silveira  Pinto  da 

Fonseca,  moço  fidalgo,  senhor  das  honras  de 

Nogueira  e  S.  Cypriano,  e  de  D.  Francisca 
Pereira  Pinto  Coutinho  de  Vilhena). 

João  do  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  era 

moço  fidalgo;  cavalleíro  da  ordem  de  Chris- 
to; marechal  de  campo;  governador  das  ar- 

mas da  Beira  —  casado  com  D.  Isabel  Rita 
da  Camara  de  Figueiredo  e  Castro,  filha  e 
herdeira  de  João  Correia  da  Silva  e  Lacerda, 
fidalgo  da  casa  real;  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo;  e  de  sua  mulher,  D.  Dorothea  Clara 
Moreira  de  Figueiredo. 

O  2.»  visconde  da  Várzea  (feito  a  8  de  no- 
vembro de  1843)  é  o  dito  João  da  Silveira, 

filho  primogénito  do  1.»  visconde. 
VARZEA  (ou  Vargca)  DE  ALEMQUER  — 

freguezia,  Extremadura,  na  villa,  comarca 
e  concelho  de  Alemquer  —  actualmente  an- 
nexa  á  da  Triana,  da  mesma  villa,  como  fica 
dito  no  1.*  volume,  pag.  106,  col.  2.%  para 
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onde  remetto  o  leitor,  para  não  haver  des- 
agradável repetição. 

Ainda  existe  a  egreja  que  foi  matriz  da 

freguezia  da  Várzea  d'Alemquer;  e  alli  se 
admiram  dous  bellos  quadros,  a  oleo,  um 
representando  a  Crucifixão,  original  de  Quin- 

tino Melrys,  nascido  em  Flandres,  em  1450, 
e  fâllecido  em  1529  —  o  outro,  representa  a 
coroação  de  Jesus  Christo.  É  obra  do  celebre 
pintor  Jercnymo  Bosch,  nascido  em  Bois-le- 
Duc  (ânligamenta  Herzogen- Busch)  nos  Pai- 
zes  Baixos  (Hollanda).  Estes  dous  quadros, 
foram  dados  á  egreja,  em  15io,  por  Damião 
de  Góes,  quando  voltou  da  sua  ultima  via- 

gem a  Flandres. 
VÁRZEA  DA  ALIVIADA  (vulgo,  da  ̂ /na- 

da) —  freguezia,  D^uro,  na  comarca  e  con- 
celho do  Marco  de  Canavezes  (foi  da  comar- 

ca e  concelho  de  Soalhães),  48  Idioraetros  a 
E.N.E.  do  Porto,  360  ao  N.  de  Lisboa. 
Em  1768,  tinha  36  fogos. 
Orago,  São  Martinho,  bispo. 
Bispado  e  distr.»  administrativo  do  Porto. 
A  mitra,  apresentava  o  abbade,  que  tinha 

100||;000  réis  de  rendimento  annual. 
Está  ha  muitos  annos  annexa  á  freguezia 

da  Várzea  da  Ovelha.  (Vide  Várzea  da  Ove- 
lha e  Aliviada.) 

VÁRZEA  DA  AMEIXOEIRA  (ou  de  Santa 
Suzana) — Vide  a  1.'  Ameixoeira. 

VÁRZEA  D'ANÇAN -vasta  campina.  Dou- 
ro, na  freguezia  da  villa  d'Ançan,  comarca 

6  concelho  de  Cantanhêde,  bispado,  distrieto 
administrativo  e  12  kilometros  ao  O.N.O.  de 
Coimbra,  210  ao  N.  de  Lisboa. 

Os  marquezes  do  Louriçal  eram  padroei- 

ros da  egreja  d'tísta  freguezia,  e  apresenta- 
vam o  prior,  que  tinha  7001000  réis  de  ren- 

dimento annaal. 

Tem  hoje  a  parochia,  370  fogos.  Em  1768, 
tinha  218. 

A  Várzea  d'Ançan,  estende-se  ao  S.  do  lo- 
gar  da  Loureira. 

Pelos  fins  da  ultima  metade  do  xviii  sécu- 

lo, houve  n'esta  várzea  grandes  sementeiras 
de  arrôz,  que  já  se  não  cultivava  em  1780, 
por  causa  da  horrível  epidemia  que  se  des- 

envolveu na  povoação  Tia  Granja  e  em  ou- 

tras d'e5tes  silios,  e  que  se  attribuiu  (cora 
bons  fundamejitos)  á  cultura  do  arrôz,  pebs 

miasmas  deletérios  que  exalavam  as  aguas 
estagnadas  n'e3te  logar. VÁRZEA  DE  AYRÓ-Vide  Várzea,  fregue- 

zia, Douro,  comarca  e  concelho  de  Felguei- 

ras. VÁRZEA  DA  CANDOZA  -  aldeia.  Douro, 
na  freguezia  da  Candoza,  comarca  e  conce- 

lho da  Tábua.  (Vide  Candoza.) 
Esta  aldeia,  tornou-se  celebre  nos  annaes 

do  crime,  por  se  ligar  com  a  historia  do 
tristemente  famoso  salteador  e  assassino, 
João  Victor  da  Silva  Brandão,  de  Midões. 
(Vide  esta  ultima  palavra.) 

Muitos  assignantes  se  me  teem  queixado 
por  eu,  no  artigo  Midões  (o  3.»— a  pag.  209, 
col.  2.%  do  5."  volume)  não  ter  menciona- 

do os  principaes  crimes  do  scellerado  João 
Brandão,  limitando  me  a  fallar  apenas,  no 
assassinato  do  infeliz  padre  José  da  Annun- 

ciação  Portugal.  Em  vista  d'estas  queixas,  e 
para  satisfazer  a  exigência  d'aquelles  cava- 

lheiros, faço  aqui  uma  abreviada  resenha 
dos  assassínios  d'este  monstro.  Quanto  aos 
incêndios  e  roubos,  é  diffleil— senão  impos- 

sível—relatal-os  todos,  em  vista  do  seu  gran- 
de numero:  basta  dizer,  que,  de  um  pobre 

e  reles  ferreiro,  chegou  a  ser  um  rieo  pro- 
prietário, só  com  a  parte  que  lhe  tocava,  de- 

pois da  repartição  pelos  seus  dignos  cama- 
radas. 

João  Brandão  nasceu  em  Midões,  no  an- 
no  de  1827.  Era  filho  do  ferreiro  Manoel 
Brandão,  homem  de  caracter  violento  e  fe- 

roz. Seus  irmãos,  primos  e  sobrinhos,  tão 
malvados  como  elle,  formavam  a  horda  de 
assassinos  que  o  reconhecia  por  chefe.  Ma- 

noel Brandão,  deixou  o  offlcio  de  ferreiro, 
porque  o  de  salteador  lhe  rendia  muito  mais. 

Aceusado  de  raríos  espancamentos  e  as- 
sassinatos, em  1827,  flcou  impune,  pela  de- 

cidida protecção  de  um  grande  fidalgo  (III), 
que  era  lambem  decidido  liberal,  e  que,  ape- 

zar  d'esla  qualidade,  e  de  estar  então  no  seu 
tempo,  não  pôde  livral-o  da  acção  da  justiça, 
mas  apenas,  pôr  pedra  por  cima,  no  processo. 

Pouco  depois,  teve  logar  a  revolução  libe- 
ral, no  Porto,  a  16  de  múo  de  1828. 

O  tal  fidalgo,  tomou  n'ella  uma  parte  im- 
portante, e  vencidos  os  revoltosos,  o  fidalgo 
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e  o  seu  protegido  tiveram  de  andar  homisia- 
dos,  por  espaço  de  seis  annos. 

A  27  de  maio  de  1834,  tem  logar  a  con- 

venção d' Évora- Monte.  Chegara  a  época  do 
triumpho  de  Manoel  Brandão,  que,  com  seus 
sobrinhos,  Antonio,  e  José  Brandão,  e  outros 
faeinoras  que  se  lhes  aggregarara,  formou 
uma  guerrilha,  que  foi  o  terror  dos  povos 
da  Beira,  principalmente  nas  povoações  de 
Avô,  Villa-Cóva,  Cója,  Folques,  Arganil,  e 
Góes.  Muitas  casas  ficaram  completamente 

varridas,  e  o  seu  coniheudo  era  descarada- 
mente transportado,  á  vista  de  todos,  em 

carros  e  cavalgaduras,  sendo  depois  dividi- 
do pelos  bandidos,  cabendo  ao  chefe  a  me- 

lhor parte  dos  roubos. 
.  Não  se  contentavam  estes  salteadores  era 
roubar,  muitas  vezes  assassinavam  famílias 
inteiras,  depois  de  roubadas.  Isto  nas  ruas 
e  praças  publicas  das  vílla?,  publicamente,  à 
hora  do  dia.  Algumas  das  suas  victimas  fo- 

ram por  elles  arrebatadas,  sem  jamais  se  sa- 
ber o  fim  que  tiveram,  nem  onde  foram  en- 

terradas. Violavam  donzellas,  devastavam  os 
campos,  e  incendiavam  as  casas,  depois  de 
as  terem  saqueado.  Apossavam-se  de  bens 
de  raiz,  uns,  por  cartas  de  venda  que,  sob 
pena  de  morte,  obrigavam  a  assignar  aos  le- 

gítimos proprietários  —  outros,  mesmo  sem 

titulo  algum.  Muitas  doestas  propriedades 
assim  roubadas,  ainda  actualmente  estão 

pacificamente  possuidas  por  aquelles  malva- 
dos, ou  por  seus  herdeiros  !!t 

Faziam  requisições  de  fructos  de  toda  a 
qualidade,  e  gados  de  toda  a  espécie;  e  ai 

d'aquelles  que  não  satisfizessem  immedía- tamente ! 

O  mais  escandaloso,  é  que  as  auclorida- 

des  doesse  tempo,  toleravam  tantos  e  tão 
monslruosos  crimes,  e  não  poucas  vezes  to  - 

mavam  parte  n' elles!.. .  ̂ 
Já  que  os  poderes  da  terra,  nem  caslíga- 

1  Arsênio  de  Chatenay  (pseudónimo  do  sr. 
Antonio  da  Cunho  Azevedo  Lemos  Castello- 
Branco,  das  Várzeas  de  Trevões,  no  seu  ro- 

mance La  Vendeta,  ou  saldo  de  contas, 

publicado  em  1880,  relata  algumas  d'estas 
atrocidades,  e  a  quadra  de  terror  e  horro- 

res, que  soffreu  a  Beira-Alta,  desde  1834, 
até  1869. 

vam,  nem  previníam  tantas  e  tão  grandes 
atrocidades,  a  Divina  Providencia  dispôz  as 
cousas  de  modo  qie  os  mesmos  facínoras  se 
castigaram  reciprocamente. 

Desavindos  nas  partilhas,  os  bandidos, 
fortes  pela  escacdalosissiraa  impunidade, 

todos  querem  ser  chefes,  e  divídindo-se  em 
bandos,  formarano  varias  quadrilhas,  sendo 
uma  das  mais  notáveis  pelos  seus  crím«s,  a 

do  famigerado  Caoa.  ̂  
Depois  de  divididos,  Manoel  Brandão  as- 

sassinou o  alferes  da  Várzea,  e  se  apoderou 
de  uma  bôa  propriedade  que  pertencia  a  sua 
victíma,  cuja  família  fugiu,  para  escapar  á 
morte. 

Além  de  muitos  e  grandes  roubos,  conhe- 
cidos em  toda  a  Beira,  apossou-sa  de  varias 

terras  da  famjlia  Martins,  da  Póvoa  de  Mi- 
dões. 

José  Brandão,  assassinou  ura  desgraçado 

padre  octogenário,  em  Villa-Mean,  na  mar- 
gem direita  do  Mondêgo,  e  lhe  usurpou  uma 

propriedade. Antonio  Brandão,  assassinou  o  vigário  do 

Ervedal,  e  toda  a  sua  família,  roubando-a 
em  seguida. 

Achando  ainda  poucas  todas  estas  atro- 
cidades, os  bandidos  fizeram  espalhar  por 

toda  a  Beira,  o  boato  de  que  os  legitimistas 
da  província  se  queriam  revoltar.  Com  este 
pretexto,  reuniram-se  as  tres  quadrilhas  dos 
Brandões— Manoel,  José  e  Antonio— e  acam- 

1  Este  malvado,  de  uns  30  annos  de  eda- 
de,  era  bóa  figura,  grandes  forças,  coragem 
a  toda  a  prova,  e  um  dos  mais  destros  atira- dores do  seu  tempo.  Perseguido,  em  1840, 
pelo  povo  de  Lagares,  concelho  de  Oliveira do  Hospital,  então  comarca  de  Midões,  e  hoje 
da  de  Tábua,  morreu  queimado,  com  mais 

sete  companheiros,  dentro  da  casa  de  um  la- 
gar, preferindo  esta  horrível  morte,  a  eahir 

em  poder  do  povo  e  da  tropa  que  os  perse- 

guia. 

No  tal  romance  La  Vendeta,  se  torna  o 

Caca  (o  auctor,  por  causa  da  euphonia,  cha- 
ma-lhe  Caco— que  era  o  nome  do  legendá- 

rio ladrão,  da  antiguidade;  de  mais  a  mais, 
era  uma  alcunha  bem  applícada,  porque  o 
Caca,  só  em  uma  única  letra  se  differençava 
do  amigo  salteador)  um  verdadeiro  heroe  de 
romance,  fazendo-o  convertido,  e  capitão  de 
ura  navio  mercante,  sua  propriedade. 
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param  12  dias  na  margem  esquerda  do  Alva, 
lançando  contribuições  forçadas  a  todos  os 

povos  d'aquelle8  siiios. 
Foi  n'essa  oceasião,  que,  entre  outras,  as- 

saltaram a  opulentíssima  casa  do  Porto  da 

Balsa,  d'onde  levaram  grandes  riquezas,  em 
dinheiro,  jóias,  e  obras  d'arte. 

O  governo,  acreditando  (ou  fingindo  acre- 
ditar )  na  revolta  legitimista,  auctorisou 

Antonio  Brandão  a  formar  um  batalhão  de 
voluntários  (de  assassinos  e  ladrões)  para 
conter  em  respeito  os  povos  da  Beira;  mas 
foram  tantas  as  queixas  feitas  pelos  liberaes 

honrados,  muitos  d'elles  de  grande  repre- 
sentação, que  o  ministro  da  guerra,  viu-se 

obrigado  a  dissolver  o  tal  chamado  batalhão 

—  qu3  não  era  mais  do  que  uma  quadrilha 
de  salteadores  e  assassinos  —  dissolvendo 
também  a  guarda  nacional  de  Midoes,  que, 
em  grande  parte,  era  formada  por  indivíduos 
Ião  malvados  como  os  soldados  do  batalhão 

Os  filhos  de  Manoel  Brandão,  foram  cres- 
cendo, e  mostrando  tão  ferozes  instinetos 

como  seu  digno  pae.  Os  deus  mais  velhos— 
Manoel  Rodrigues  Brandão,  e  Roque  Bran- 

dão, já  formavam  parte  da  quadrilha  do  pae, 
e  os  dous  mais  víoyos,— Antonio  e  João— já 
davam  também  óptimas  esperanças  ao  seu 
progenitor. 

Chegamos  em  fim  á  época  de 

«Toão  Brandão 

Tendo  apenas  12  annos  de  edade,  provou 
que  sabia  fazer  boas  pontarias,  assassinan- 

do, para  experiência,  com  um  tiro  de  baca- 
marte, um  inoffensivo  cabreiro  da  serra  da 

Estrella,  próximo  a  Gouveia,  merecendo  os 
elogios  de  seu  pae  e  irmãos !— Já  então,  re- 

velava intelligencia  muito  superior  á  dos 
seus  parentes. 

Os  quatro  irmãos,  sendo  eguaes  era  fero- 
cidade, difTeriam  no  modo  de  praticar  os  tn 

íne&— Manoel,  era  hypocrita,  pranteando  as 
suas  \iciimAS— Roque,  ria  sempre,  escarne- 

cendo dos  que  havia  assassinado— ylwíonío, 
praticava  os  crimes  com  a  maior  indifferen- 
ça,  como  se  fosse  um  acto  naturalíssimo. 
Era  um  criminoso  indolente— João,  era  um 
malvado  sem  entranhas,  praticando  o  crime 
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por  gosto,  e  regosijando-se  com  os  actos 
mais  erueis  e  monstruosos. 

Estavam  as  cousas  n'estas  circumstancias, 
quando,  em  18i8,  o  infeliz  doutor  Nicolau 
Baptista  de  Figueiredo  Pacheco  Telles,  i  foi 
nomeado  juiz  de  direito  da  então  comarca 
de  Midões.  Era  um  nobilissimo  caracter,  e 
um  magistrado  activo,  enérgico  e  intelligen- 
te,  que  pretendeu  livrar  a  Beira  de  tão  fero- 

zes malfeitores. 
Manoel  e  João  Brandão,  o  esperaram  uma 

noite,  mesmo  quasi  à  porta  da  sua  habita- 

ção (d'elle  juiz),  e  quando  sahia  de  casa  do 
Visconde  de  Midões,  o  assassinaram  com 

dous  tiros.  (Note-se  que  João  Brandão  ti- 
nha apenas  13  annos  I) 

Foram  ambos  pronunciados,  por  este  e 
outros  crimes,  assim  como  outros  malvados 
da  sua  quadrilha. 

Manoel  Brandão  Júnior,  pôde  ser  prêso,  e 
remettido  para  a  cadeia  de  Viseu,  mas  pou- 

co tempo  alli  esteve;  porque  foi  despronun- 
ciádo  por  falta  de  provas. 
Uma  escolta  de  infanteria  n.»  14,  andou, 

com  grande  espalhafato  em  busca  dos 
outros  criminosos,  que  não  encontrou,  como 
era  de  esperar,  em  vista  da  publicidade  de 
tal  diligencia. 

N'este  tempo,  estavam  desavindos  Manoel 
Brandão,  pae,  e  seus  filhos,  com  os  sobri- 

nhos d'aquelle  — Antonio  e  Jose  Brandão,  e 
principalmente  com  o  filho  do  José,  Manoel 
Rodrigues  da  Silva  Brandão  (o  Manoelzinho) 
que  João  Brandão  assassinou  cobardemente 
em  18iS  (como  veremos  adiante),  porque 
os  primos  e  tios  auxiliavam  então  as  au- 
etoridades  nas  buscas  aos  seus  parentes  e 
antigos  camaradas.  (Desgraçadas  auctori- 
dades,  que  acceitavam  o  apoio  de  taes  faci- 

norosos! )  2 
Foi  este  o  terceiro  assassinato  perpetrado 

por  João  Brandão. 

í  Este  digníssimo  magistrado  era  irmão 
do  actual  sr.  visconde  da  Aguieira.  Vide  Val- 

longo  do  Vouga,  onde  vem"  este  cobarde  as- sassinato narrado  circumstanciadameate. 
2  Os  irmãos  de  Manoel  Brandão,  pae  — 

eram  José  Joaquim  Brandão,  e  Antonio  Bran- 
dão, aquelle  pae  e  este  tio  do  Manoelzinho. 
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o  Manoelzinho,  tinha  sido  prêso,  no  i."  de 
abril  de  18i4,  por  uma  escolta  de  cavallaria, 
que  descia  pela  estrada  de  Viseu,  quando 
elle;  o  bacharel  José  Lopes  de  Moraes;  o  Cas- 

cão, de  Mortágua  e  outros,  caminhavam  pela 
mesma  estrada,  regressando  de  uma  confe- 

rencia que  tinha  havido  na  noite  antece- 
dente, na  aldeia  de  Sulla  (falda  oriental  do 

Bussaco)  com  Jayme  Garcia  Mascarenhas,  e 
outros  populares. 

Eâta  conferencia,  tinha  por 
fira  annuir  á  revolta  de  caval- 
laria  n.»  4,  caçadores  1  e 
infanteria  n.»  12,  commanda- 
dos  pelo  conde  do  Bom-Fim, 
que  projectava  reunir  mais 
tropas,  e  marchar  com  ellas 
sobre  Lisboa,  para  destruir  o 
ministério  cabralista,  e  pro- 

clamar a  constituição  de  1820. 
O  resto  do  exercito,  porém, 

não  quiz  annuir,  e  Bom-Fim 
teve  de  retirar  com  a  sua  gen- 

te para  a  Beira-Baixa,  e  met- 

_^  tendo-se  na  praça  d'Almeida, 
ahí  capitula  a  28  d'abril  d'esse 
anno  de  1844.  Bom-Fim  e  os 

oíBciaes  que  o  seguiam,  emi- 
graram para  a  Hespanha. 

A  eavallaria  não  vinha  encarregada  de  ef- 
feciuar  semelhantes  prisões,  que  fez  por  me- 

ras suspeitas;  nem  o  governo  cabralista  ain- 
da sabia,  nem  podia  saber,  de  tal  conferen- 

cia. O  que  é  certo,  é  que  os  presos  foram 

para  a  cadeia  de  Loimbra,  de  lá  para  o  Li- 
moeiro, e  de  Lisboa  para  o  Ilhéu  da  Ilha  da 

Madeira. 
Terminada  esta  pequena  guerra  civil,  re- 

gressou o  Manoelzinho,  do  Uheu  da  Madei- 
ra. João  Brandão  o  esperou,  atraz  do  muro 

de  um  pardieiro  próximo  a  Midões,  e  o  as- 
sassinou cobardemente,  com  um  tiro.  Esta 

morte,  leve  por  causa,  não  só  a  desavença 
que  existia  entre  esta  familia  de  tugs,  como 
a  politica — Manoelzinho  e  seus  irmãos,  eram 
setembristas,  e  João  Brandão,  o  pae  e  os  ir- 

mãos, eram  cabralistas. 

Desenrolando  este  sudário  de  infâmias  e 

atrocidades,  que  causam  horror  a  todo  o  ho- 
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mem  que  tiver  honra  e  coração,  é  cora  o 
maior  asco  e  repugnância  que  tenho  de  af- 
íirmar  a  tolerância  —  e,  o  que  é  ainda  mais 
ascoroso  —  a  conivência  das  auctoridades, 
militares,  administrativas  e  judiciaes,  em 
todas  estas  atrocidades,  premiando  até,  com 

empregos  de  confiança  e  elogios,  os  perpe- 
tradores  de  tantos  e  Ião  horrendos  crimes ! 
Houve  mesmo  jornaes  políticos,  tào  infames, 

que  tomaram  a  defeza  dos  Brandões,  preten- 
dendo converter  os  seus  hediondos  crimes, 

em  actos  meritórios,  como  serviços  presta- 
dos à  pátria  II! 

Nunca  Portugal  desceu  a  tamanha  immo- 
ralidade  1  

Em  1844,  vencida  a  revolta  do  conde  do 
Bom-Fim,  João  Brandão  e  a  sua  horda,  que 
andavam  fugidos  por  causa  do  assassinato 

do  juiz  de  direito,  ̂   se  declaram  strenuos  de- 
fensores do  partido  da  rainha,  e  regressa- 

ram a  suas  casas,  com  o  maior  eynismo  e 

descaramento,  sem  que  as  auctoridades  tra- 
tassem (nem  mesmo  fingissem  tratar)  de  os 

perseguir. 
Mas  não  parou  n'isto  a  infâmia  das  aucto- 

ridades d'esse  tempo,  de  horrível  recorda- 
ção. O  governo  nomeou  José  Brandão  (irmão 

do  João)  administrador  do  concelho  de  Mi- 
dões. (Já  nem  me  eanço  a  pôr  pontos  de  ad- 

miração, á  vista  de  tantas  e  tamanhas  immo- 
ralidades.)— Ainda  mais— Em  abril  de  1846, 
o  Saldanha  toma  o  partido  da  côrte,  e  do  seu 

velho  amigo,  Antonio  Bernardo  da  Costa  Ca- 
bral (já  feito  conde  de  Thomar,  desde  8  de 

setembro  de  1845).  Esta  revolta,  teve  o  re- 
sultado que  vimos  no  8.»  volume,  pag.  333, 

col.  1.»  e  seguintes. 
Quando  Saldanha  estava  na  vlUa  de  Santa 

Comba-Dão,  se  lhe  apresentou  João  Bran- 
dão, e  os  da  sua  horda,  offereeendo  os  seu» 

serviços  áquelle  general,  —  que  os  accei- 

tou.-  Por  essa  occasião  formou-se  o  tristemen- 
te célebre  batalhão  de  voluntários  de  S.  João 

d'Areias,  e  João  Brandão  é  nomeado  capi- 

1  Mesmo  emquanto  andavam  fugidos,  fi- 
zeram cinco  mortes,  como  veremos  adiante. 
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ião  da  1."  companhia!  (Não  é  preciso  dizer- 
se  de  que  qualidade  eram  03  seus  solda- 

dos ) 

Em  1849,  vivia  na  freguezia  de  S.  Pedro 
da  Folhadosa,  coneellio  de  Cêa,  a  viuva  do 

morgado  d'alli,  mulher  bastante  rica,  mas 
que,  depois  do  falleeimento  de  seu  marido, 
adoptara  uma  vida  escandalosa.  Tinha  uma 
filha  única,  quererá  a  legitima  successora 
do  vinculo. 

Esta  viuva,  era  filha  de  Estanislau  Pinto 
de  Abranches  e  Pina,  da  Várzea  de  Meruge, 
cavalheiro  honradíssimo,  e  que  tinha  sido 
capitão  do  batalhão  de  Voluntários  Realistas 
de  Céa.  Vendo  elle  os  desregramentos  de  sua 
filha,  quiz  lirar-lhe'do  seu  poder,  para  a  sub- irahir  aos  maus  exemplos  maternos,  a  filha 
referida. 

João  Brandão,  vivia[n'esse  tempo,  como príncipe,  á  custa  de  immensos  e  valiosos 
roubos;  e  lembrou-se  de  se  nobilitar  por  um 
casamento  com  uma  mulher,  que  fosse  no- 

bre e  rica,  na  esperança  de  fazer  esquecer 
a  sua  ai  tíga  profissão  de  ferreiro.  Era  elle 
um  homem  de  bôa  apparencia,  com  22  an- 
nos,  incompletos,  de  edade,  e  com  maneiras 
de  cavalheiro. 

O  doutor  Vicente  de  Paula 
Correia  de  bá  e  Moura,  que  foi 
exercer  o  logar  de  juiz  de  di- 

reito de  Midòes,  em  seguida  á 
morte  do  seu  antecessor,  Fi- 

gueiredo Pacheco,  e  que  falle- 
ceu  juiz  da  Relação,  do  Porto, 
foi  meu  patrício  e  verdadeiro 
amigo. 

Muitas  vezes  me  fallou  em 

João  Brandão,  e  me  deu  mui- 
tos esclarecimentos  para  abio- 

graphia  d'este  monstro. 
Dizia-me  elle,  que,  quem 

fallasse  com  João  Brandão,  e 
ignorasse  a  sua  procedência, 
nunca  diria  que  tinha  sido  um 
reles  ferreiro;  porquanto  os 
seus  modos,  a  sua  apparencia 
6  08  termos  polidos  de  que 
usava,  pareciam  mais  de  um 
cavalheiro  de  bôa  família  e  il- 
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lustrado,  do  que  de  um  homem 

do  povo. 
Lembrou-se  pois  o  malvado,  de  casar  com 

a  filha  da  tal  viuva,  e  obteve  o  consentimen- 

to d'esla.  Seu  pae,  que  soube  d'este  proje- ctado casamento,  fez  todas  as  diligencias 
para  obstar  a  ião  monstruoso  enlace ;  mas 

quando  tratava  d'eite  negocio,  é  assassina- 
do, em  pleno  dia,  a  8  de  janeiro  de  1850,  no 

caminho  de  Villa  Pouca,  quando  com  o  es- 
crivão Passos  sahia  de  Lourosa,  freguezia 

do  concelho  de  Oliveira  do  Hospital. 
João  Brandão  soubera  d'estas  diligencias 

do  infeliz  ancião,  porque  a  aiha  lhe  mandou, 
por  seu  amante,  aviso  para  Midões. 

A  victima,  tinha-se  hospedado  na  casa  do 
seu  amigo  Tristão  Lopes  da  Cunha  Carvalho 
Castello-Branco,  de  Lourosa,  onde  jantou, 
sahindo  depois,  sem  a  minima  desconfiança; 
mas  a  pouca  distancia  da  quinta  do  seu  ami- 

go, foi  cobardemente  assassinado  por  João 
Brandão  e  pelos  soldados  da  sua  companhia, 
todos  fardados  e  armados,  que  alli  o  estavam 
esperando. 

Horrorisa  a  narração  de  tantas  e  tama- 
nhas atrocidades,  e  é  repugnântissimo  o 

comportamento  das  auetoridades  d'aquellas 
terras,  em  semelhante  época;  mas  é  preciso 
que  se  saiba  tudo,  para  se  poder  julgar, 
com  conhecimento  de  causa,  o  grau  de  de- 

gradação a  que  chegaram  os  encarregados 
de  manterem  a  ordem,  o  socêgo  e  a  morali- 

dade publica  n'aquella  parte  da  Beira-Alta 
(hoje  quasi  toda  pertencendo,  pela  nova  e 
bella  divisão  geographica,  á  província  do Douro). 

João  Brandão,  confessou,  com  o  mais  des- 
aforado orgulho,  este  crime,  a  toda  a  gente, 

como  se  praticasse  uma  façanha  em  favor 
da  pátria  e  da  liberdade:  dizendo  que  a  sua 
victima— que  era  realista— fora  por  elle  en- 

contrada, commandando  uma  guerrilha  por 
elle  organisada,  para  derrubar  o  partido  li- 

beral, acclamando  o  Sr.  D.  Miguel. 
O  administrador  do  concelho  de  Avô  (con- 

celho extincto  por  decreto  de  24  de  outubro 

de  1855)  prestou-se  infamemente  a  esta  hor- 
rível comedia,  escrevendo  um  offlcio  ante- 

dalado,  requisitando  de  João  Brandão  uma 
força,  da  sua  companhia  para  bater  a  tal 
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guerrilha  miguelista,  do  Estanislau,  da  Vár- 
zea Meruge  —  guerrilha  que  só  existia  na 

perversa  imaginação  d'estes  dous  malvados- 
Nào  é  preciso  dizer,  que  quando  o  tal  ad- 

ministrador escreveu  aquelle  nojento  offi- 
cio,  já  o  infeliz  Estanislau  estava  morto  ha- 

via dias. 
Os  administradores  dos  concelhos  de  Mi 

dões,  Oliveira  do  Ho«pital,  e  Tábua,  foram 
Ião  infames  como  o  de  Avô.  Um  d'elles  teve 
a  impudência  de  escrever  um  oílicio  fin- 

gido eseripto  pouco  antes  do  assassinato,  no 
'    qual  se  lia — tReclamo  immediatamente  a 

força  da  sua  companhia  (a  do  João  Brandão) 
por  não  haver  tempo  de  oíliciar  ao  eom- 
mandante  do  batalhão,  para  o  trazer  todo.> 

Vê-se  pois  que  a  força  publica,  eslava 
toda,  ou  na  mão  dos  Brandões,  ou  de  aucto- 
ridades  tão  perversas  como  elles;  o  que  tra- 

zia em  constante  terror,  todos  os  habitantes 
paeifieos,  que  julgavam  — com  razão  — a 
sua  vida  á  mercê  do  primeiro  bandido  que 
se  lembrasse  de  lh'a  tirar. 

Debalde  todos  os  jornaes  da  opposição 

^    —  e  mesmo  alguns  do  governo  —  gritaram 
contra  tantos  e  tão  repetidos  crimes,  sem- 

pre impunes :  elles  continuavam  sempre. 
Logo  a  28  de  janeiro  do  dito  anno  de 

'    18S0,  na  camará  dos  pares,  o  nobre  conde do  Lavradio  (irmão  do  marquez  do  mesmo 

j    titulo  —  ambos  já  fallecidos)  interpellou  o 
governo,  sobre  a  urgência  do  prompto  cas- 

tigo do  assassinato  do  Estanislau,  e  outros, 
dizetido  que  todas  as  auctoridades  da  terra^ 
eram  irmãos,  ou  parentes  próximos,  ou  ami- 

gos dos  criminosos.  Que  dous  vereadores  da 
camará  de  Midões,  eram  irmãos  de  João 
Brandão  — o  administrador  do  concelho, 
seu  primo  —  e  os  escrivães  da  camará  e  do 
concelho,  uns  eram  seus  irmãos,  outros  .seus 
primos,  etc. 

No  dia  seguinte,  o  mesmo  conde  de  La- 
vradio, tornou  a  interpellar  o  governo,  so- 

bre a  mesma  matéria.  Respondeu- lhe  o  pre- 
sidente do  (íonselho  de  ministros,  conde  de 

Thomar  i  com  o  leitura  das  participações 

1  Depois  da  sua  expulsão  do  ministério, 
em  1846,  tornára  a  entrar  para  elle,  em 
1849,  por  influencia  do  Saldanha,  qi^  disse 

das  auctoridades  Sd'aquellas  desgraçadas 
terras,  que  bem  devemos  imaginar  o  que 
diziam. 

0  governador  civil  de  Coimbra,  fez  então 
causa  commum  com  taes  auctoridades  e 
com  os  crimes  dos  Brandões  I  —  O  conde 
de  Thomar,  leu  as  seguintes  partes  lele- 

graphicas : 
1  "  Um  boletim  do  tal  governador  civil, 

dando  parte  do  apparecimento  de  uma  guer- 
rilha, DE  [seis  HOMENS  (I)  commondada  pelo 

Estanislau,  que  se  dispersou  depois  da  morte 
doeste. 

2.  »  Um  oííicio  do  mesmo  governador  ci- 
vil, ampliando  a  parte  telegraphica,  segundo 

o  qual,  a  guenilha  miguelista,  resistira  á 
força  publica,  mandada  em  sua  perseguição, 
havendo  fogo  de  parte  a  parte,  retirando  os 
guerrilhasi  depois  de  deixarem  morto  no 
campo,  o  seu  chefe,[duas  espingardas  e  um 
bornal  com  cartuxos.  (É  impossivel  que  esta 
auctoridade  acreditasse  tão  absurda  e  mise- 

rável impostura  ;  mas  pscreveu-a  I. . .) 
3.  *  Um  oílicio  {confidencial  I)  do  comman- 

dante  da  respectiva  divisão  militar,  confir- 
mando aquelles  nojentos  telegrammas,  e 

dando  outras  informações,  inventadas  pelos 
protectores  dos  malvados. 

Não  foi  só  o  conde  do  Lavradio,  outros 
pares  tomaram  parte  na  discussão,  distin- 
guindo-se  o  conde  da  Taipa,  pela  violência 
com  que  atacou  as  auctoridades  conniventes 

em  tantos'crimes.  Disse  que  não  acreditava 
em  nada  do  contheudo  em  semelhantes  par- 

ticipações, e  que  estava  prompto  a  apostar 
quanto  possuia,  em  como  tal  guerrilha  nunca 
existiu,  senão  na  imaginação  dos  Brandões 
e  seus  adeptos.  Que  o  que  sabia,  era,  que 

n'aque]la  malfadada  província  se  tinham 
commettido  os  mais  atrozes  crimes,  desde 
1833,  sem  que  a  justiça  tivesse  processado, 
nem  castigado  os  criminosos.  Que  calculava 

nas  cortes— -«Antes  quero  lodos  os  Cabraes 
na  camará  dos  deputados,  do  que  ura  só  da 
Junta  do  Porto.»  — D'ahi  a  menos  de  dous 
annos,  eram  os  da  Junta  seus  amigos  fieis, 
por  o  terem  livrado  da  entaladella  de  1851, 
tornando-o  de  vencido  e  emigrado  na  Gai- 
liza,  em  vencedor  e  dietador.  O  que  é  a  po- 
liticai.-. 
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em  TREZENTOS,  o  numero  d'estes  crimes. 
Referiu  parte  do  que  íiea  atraz  relatado,  di- 

zendo—  «Não  se  pôde  entrar  no  conheci- 
mento da  verdade,  emquanto  não  fôr  para 

aquellas  terras,  uma  força  militar,  que  pro- 
teja as  auctoridades,  para  que  estas  possam 

castigar  os  chefes  dos  bandos  de  malfeito- 
res, 6  povoar  com  elles  a  costa  da  Africa.» 

Disse  que  era  preciso,  além  da  tropa  de 
linha,  mandar  para  alli,  magistrados  alheios 
á  terra,  que  protegidos  pela  força  militar, 
podessem  fazer  justiça  desassombradamente. 
Não  sei  se  o  sr.  D.  Fernando  Coburgo, 

então  commandante  em  chefe  do  exercito, 
acreditou  na  patranha  da  tal  guerrilha  mi- 

guelista, ou  se  fingiu  acreditar,  o  que  é  certo, 
é  que  elle  mandou  elogiar  o  assassino  e  sal- 

teador João  Brandão,  pelo  inapreciável  ser- 
viço que  havia  prestado  á  pátria  dispersando 

a  guerrilha  do  Estanislau.  (1!!) 
Eram  estes,  e  outros  semelhantes  os  cas- 

tigos infligidos  a  tão  truculentos  malvados  I 
O  marechal  Saldanha,  vencedor  pela  ajuda 

e  protecção  dos  patuleias,  que  o  tinham 
chamado  da  Galliza,  para  onde  tinha  fugido, 
e  lhe  deram  o  commando  do  exercito,  faz-se 
dictador  e  ministro  da  guerra,  em  maio  de 
1853,  escolhendo  para  ministro  do  reino^ 
Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães.  Era  Salda- 

nha um  dedicado  e  poderosissimo  amigo, 
que  tinha  na  côrle,  o  execrando  João  Bran- 

dão e  ã  sua  quadrilha.  Uma  prova  incontes- 

tável d'e8sa  amisade^  e  da  ascorosa  degra- 
dação a  que  tinham  chegado  as  cousas 

n'aquelles  infelizes  tempos,  de  horrível  me- 
moria, é  a  seguinte  portaria : 

«Manda  sua  magestade  a  rainha  pelos  mi- 
nistérios da  guerra  e  do  reino,  que  as  au- 

ctoridades militares  e  administrativas  dos 
districtos  de  Coimbra,  Vizeu  e  Guarda,  a 
quem  o  capitão  do  extincto  batalhão  nacio- 

nal de  Midões,  João  Victor  da  Silva  Bran- 
dão, apresentar  esta  portaria,  lhe  prestem 

o  auxilio  que  por  elle  fôr  exigido,  para  a 

execução  d'uma  ordem  do  serviço  nacional 
e  real.  — Esta  auctorisação  durará  pelo  es- 

paço de  3  mezes  da  data  da  presente,  depois 
do  qual  prazo,  para  ter  validade,  deverá  ser 
renovada.  —  Palacio  das  Necessidades,  10 

I  de  setembro  de  1853.  Duque  de  Saldanha. 
—  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães.» 

Em  20  de  março  de  1858,  o  sr.  dr.  An- 

tonio Luiz  de  Souza  Henriques  Secco,  diri-" giu  ura  relatório  ao  então  ministro^  duque 
de  Loulé,  no  qual,  entre  outras  cousas,  se 
lia: 

«Juizes  de  direito  houve  em  Midoes,  a 
quem  um  septuagenário  chefe  de  assassinos, 
e  seus  filhos,  subiam  a  escada,  com  a  mes- 

ma liberdade,  como  se  fosse  sua  própria. 
Apresentavam-lhe  requerimento.»,  ou  autos, 
intimavam-lhe  os  despachos,  ou  sentenças 
desejadas,  que  eram  lavradas  ao  sabor  dos 
assassinos.  De  delegados  do  procurador  ré- 

gio, mesmo  em  Arganil,  sei  eu,  que  das 
janellas  do  seu  domicilio,  trocavam  com 
os  assassinos  que  passavam,  ou  os  hiam 
sollicitar,  palavras  de  deshonrosa  confrater- 
nidade  e  gracêjo,  do  que  os  mesmos  assas- 

sinos muito  se  pagavam,  para  que  o  publico 
ficasse  conhecendo,  qual  o  seu  alto  vali- 

mento, etc.» 

Não  era  só  com  estranhos  que  João  Bran- 
dão exercia  as  suas  vinganças  e  crueldades: 

nas  continuas  desavenças  com  seus  irmãos 

—  e  até  com  seu  próprio  pae  —  se  aggre- 
diam  como  inimigos  implacáveis,  dando  ti- 

ros, uns  nos  outros. 

O  ferreiro  da  Várzea  da  Oandoza 

João  Nunes^  o  tal  ferreiro,  fôra  amigo  e 
companheiro  de  João  Brandão  e  da  sua  qua- 

drilha. Nas  desavenças  com  os  tios  e  primos, 

d'este,  Nunes  separa-se  d'elle,  e  deelara-se 
patuleia.  N'umas  eleições  que  houve  em  1854 
o  ferreiro  toma  o  partido  da  opposição,  pelo 

queé  preso  por  João  Brandão  I 
Como  é  de  prever,  foi  solto  pouco  depois. 
João  Nunes,  era  perverso  e  corajoso,  e 

jurou  publieameote  vingar-sede  João  Bran- 
dão, e  este,  fez  protesto  de  assassinar 

aquelle,  porque  era  o  único  homem  que  te- 
mia, e  que  ousava  resistir-lhe. 

A  5  de  novembro  d'esse  mesmo  anno  de 
1854,  sob  pretexto  do  ferreiro  estar  pro- 

nunciado por  vários  crimes  (o  que  era  certo) 
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João  Brandão  reúne  vários  cabos  de  policia, 

e  utn  bom  numero  dos  seus  camaradas  — 

tendo  já  em  seu  poder,  os  mandados  de  pri- 
são, dados  pelo  juiz  de  direito...— &  com  uma 

força  de  200  homens,  muitos  d'el!es,  dos 
famosos  assassinos  de  Midões  e  visinhanças, 

sendo  os  mais  perversos,  o  Juliana,  o  Anji- 
nho, o  Venta-Larga,  o  Palaio,  o  Medas,  e  o 

Grazina  —  tudos  salteadores  da  mais  feroz 
espécie. 

Cinco  dias  andaram  em  correrias  por  dif- 
ferentes  povoações,  espancando,  no  transito, 
Iodas  as  pessoas  que  encontravam,  por  lhes 
não  darem  noticias  do  ferreiro. 

No  5."  dia  (9)  uma  fracção  d'estes  cani- 
baes,  surprehendeu  o  ferreiro,  no  logar  de 
Moura,  e  não  se  atrevendo  a  prendel-o  de 
cara  a  cara,  escondidos  atraz  de  um  valla- 
do,  lhe  deram  uma  descarga,  á  traição,  atra- 
vessando-lhe  um  braço,  com  uma  bala. 
Vendo  o  ferreiro  que  era  temeridade  re-  i 

sistir,  fugiu  na  direcção  da  Portella  do  Al-  ! 
queive,  caminho  de  Arganil.  Os  malvados 

seguem  n'o,  mas  anoitecendo,  perderam  lhe 
a  pista. 

O  ferreiro  muda  então  de  rumo,  e  dirige 
sç  a  casa  de  Antonio  Quaresma,  sapateiro, 
no  logar  da  freguezia  da  Bem-Feita  (conce- 

lho de  Arganil)  e  d'alli  mandou  chamar  dous 
barbeiros  —  José  da  Fonseca,  e  José  Pedro, 
de  Moura  —  para  lhe  pensarem  a  ferida  da 
bala,  e  outros  ferimentos  de  menos  impor- 
tância. 

Pelas  8  e  meia  horas  da  noite,  do  mesmo 
dia  9,  chega  João  Brandão,  com  parte  dos 
seus,  a  casa  do  seu  amigo  Albano  Antonio, 

da  dita  aldeia  da  Bem-Feita,  onde  apparece 
o  tal  barbeiro  Fonseca,  denunciando  o  pa- 

radeiro do  ferido. 
João  Brandão,  colloca  dous  facinorosos  a 

uma  porta  da  casa  do  Quaresma,  para  que 
o  ferreiro  não  podesse  fugir  (resistir  era  im- 

possível, porque  já  nem  os  dedos  podia  mo- 
ver) e  volta  para  casa  do  tal  Albano,  onde 

mandou  preparar  uma  lauta  ceia,  de  galli- 
nhãs,  frangos,  chouriços,  etc,  para  elle  e 
toda  a  sua  sucia. 

Depois  de  cearem,  e  sendo  mais  de  meia 
noite,  entram  em  casa  do  sapateiro,  e  João 
Brandão  foi  o  primeiro  que  atirou  contra  o 
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ferreiro,  á  queima-roupa.  O  feroz  Anjinho 
lhe  atravessa  a  garganta,  com  outra  bala;  e 

todos  os  raaiâ  tomam  parte  n'este  ignóbil 
assassinato,  descarregando  as  suas  espin- 

gardas no  já  cadáver  do  ferreiro. 
Os  ferimentos  foram  tantos  (a  maior  parle 

d'el[es  mortaes)  que  nem  os  peritos  os  po- 
deram  contar,  porque  o  ferreiro  estava  va- 

rado por  uma  grande  quantidade  de  balas, 
desde  a  cabeça  alé  aos  pés.  Não  transcrevo 
o  que  disseram  os  taes  peritos,  no  auto  de 
exame  e  corpo  de  delido,  .porque  é  uma  rela- 

ção extensa  e  sem  importância,  em  vista  do 
que  acaba  de  lêr-se :  basta  dizer  que  o  ca- 

dáver do  ferreiro,  estava  reduzido  a  uma 
massa  informe. 

Como  vimos,  a  Bem-Feita  e  no  concelho 
e  comarca  de  Arganil,  cujas  auctoridades 
administrativas  e  judiciaes  —  por  excepção 
—  não  pertenciam  ao  rol  dos  amigos  e  de- 

cididos protectores  dos  Brandões:  mas  a 
Villa  de  Avô,  que  ainda  enião  era  cabeça  de 

concelho  — como  vimos  n'este  artigo  — tinha 
por  administrador  —  como  também  vimos 
—  um  dos  mais  cynicos  partidários  dos 

Brandões,  com  o  qual  João  Brandão  se  en- 
tendeu maravilhosamente. 

Era  pois  necessário  fazer  acreditar  que  o 
assassínio  tinha  sido  perpetrado  no  concelho 
de  Avô.  Para  isto,  João  Brandão,  disse  ao 
traidor  barbeiro —  «José,  vae  buscar  a  tua 
egua.»  — Veio  logo  esta,  e  o  cadáver  foi 
posto  sobre  ella,  atravessado,  e  apertado 
com  arrocho  e  sobre-carga,  e  marcham  to- 

dos os  malvados,  para  a  Cruz  d'Anseriz, 
que  então  era  do  tal  concelho  de  Avô,  co- 

marca de  Midões.  (Hoje,  é  comarca  e  con- 
celho de  Arganil.)  Chegados  alli,  dão  fortes 

descargas,  na  inteBção  de  fazer  suppor,  que 

a  morte  linha  sido  feita  n'aquelle  logar. 
Para  requinte  de  ferocidade, 

Miguel  Nunes,  irmão  do  fer- 
reiro, que  João  Brandão  levava 

preso,  foi  por  elle  obrigado  a 
segurar  o  cadáver  da  victima, 

durante  o  trajecto.  E  não  pa- 

rou aqui  o  cynismo  d'esles 
monstros  —  por  todo  o  cami- 

nho, hiam  apregoando— QMm 
quer  marran  Irescafl 
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Ainda  mais  —  depois  cl'isto,  coroo  João 
Brandão  dispunha  da  força,  e  da  protecção 
—  e  connivencia...  das  auetoridades,  pren- 

deu por  essa  oeeasião,  em  diíTerentes  po- 
voações, todos  os  que  alli  julgava  seus  ini- 

migos, e  espancou  outros. 

Deu  se  n'este  caso  oulra  infâmia  das  au- 
etoridades, similliante  á  que  haviam  prati- 

cado 12  ..nnos  anies,  por  occasião  do  assas- 
sinio  do  juiz  de  direito.  Foi  assim  — 

O  administrador  do  concelho  da  Tábua, 
intimo  amigo  dos  Brandões,  oíTiciou  ao  go- 

vernador civil  de  Coimbra,  dizendo  que  o 
ferreiro  fôra  morto  por  ter  resistido  tenaz- 

mente, contra  a  diligencia  (!!!)  que  o  hia 
prender,  por  ordem  e  com  o  mandado  judi 
ciai.  Pãra  corroborar  esta  nojenta  mentira, 
aproveitou-se  de  um  oílicio,  que  obrigou  a 
escrever  ao  regedor  da  Povoa  de  Midões, 
no  qual  este  teve  de  dizer  que  foi  o  com- 
mandante  da  diligencia  (quando  no  dia  S  (o 
do  assassinato)  estava  a  30  kilometros  de 

distancia  do  sitio  onde  o  crime  foi  perpe- 
trado!) 

Apesar  de  tudo,  João  Brandão  foi  pronun- 
ciado por  este  crime,  correndo  o  processo 

em  Arganil,  porque,  apesar  da  estratégia  do 
malvado,  provou-se  que  o  crime  fôra  co- 
meltido  dentro  dos  limites  da  sua  comarca. 
É  então  que  o  escândalo  toca  a  meta  da 

ultima  degradação!  O  reu,  apresenta-se ale- 
gre e  orgulhoso  I  Espera-o  á  porta  do  tri- 

bunal, uma  banda  de  musica,  encarregada 
de  tocar  ura  hymno  ad  hoc,  dedicado  à  cor- 

rupção e  à  immoralidade. 
Muitos  figurões,  acompanhados  dos  seus 

lacaios,  com  librés  de  grande  gala,  alli  es- 
peram o  malvado,  para  lhe  darem  os  para- 

béns. O  jury  —  como  todos  já  esperavam  — 
declara  o  reu  innoeente.  O  seu  advogado  ti- 

nha dito  com  a  maior  desfaçatez  —t Estamos 
em  uma  época  da  maior  perversão  da  socie- 

dade (até  aqui  disse  a  verdade)  a  não  ser 
isso,  ninguém  atlribuiria  crime  tão  horrendo 
a  UM  CAVALHEIRO  DE  TÃO  RARAS  QUALIDADES.» 
É  até  onde  pôde  chegar  o  desaforo ! . . . 

Nas  audiências  de  Tábua,  João  Brandão, 
confessa  o  crime  da  morte  do  ferreiro  da 

Várzea  da  Candoza,  com  a  maior  sem-cere- 
monia,  acompanhando  a  sua  ignóbil  narra- 

ção, de  gestos  significativos,  imitando  um 
actor  consummado. 

Quando  o  juiz  de  direito  lhe  perguntou 

pela  parle  que  havia  tomado  n'aquelle  cri- 
me, respondeu,  com  o  maior  desembaraço— 

«Eu  conto  como  foi.  Chegámos  á  casa 
onde  estava  occuíto,  e  pedimos  brandamente 
ao  dono  da  casa,  que  nos  abrisse  a  porta. 
O  homem,  lastimava-se  e  não  queria  abrir. 
Dissemos  lhe  que  nos  désse  ao  menos  uma 

luz  (porque  ao  recebei  a,  entrariamo?,  for- 
çando a  porta.)  A  final,  abriu. 

«Airavessàmos  um  palheiro,  no  qual  a 
palha  estava  arrumada  para  os  lados,  dei- 

xando caminho  pelo  centro.  No  fim,  havia 
uma  porta  que  abria  para  fóra.  Abrimofa, 
eu  e  mais  dous  que  hiam  ao  meu  lado,  e  vi- 

mos o  ferreiro,  sentado,  a  curar  um  braço 
que  tinha  ferido.  Mal  nos  avistou,  ficou  es- 

pantado, e  lançou  mão  da  faca,  que  era  a 
sua  arma  favorita.  Ouvi  então  dous  tiros  — 

pum!  pumt  —  e  vi  cahir  o  ferreiro  de  joe- 
lhos, com  a  cabeça  dentro  de  ura  cortiço  de  ba- 
tatas. Eu  apontei-lhe  a  carabina  (faz  o  gesto  de 

apontar^  alongando  o  pé  esquerdo  e  collo- 
cando-se  em  posição)  e  gritei-ihe  —  Ó  sô 
alma  do  diabo!  Renda-se,  ou  morre  já.  Então 
o  irmão,  pediu  de  joelhos  que  o  não  matas- 

sem, e  eu  disse-lhe  que  levantasse  o  ferreiro 
e  que  lhe  tirasse  a  faca  —  e  elle  assim  o  fez; 
mas,  quando  foi  levantai  p,  encontrou  o 

morto.» 
De  tudo  quanto  fica  dito,  vemos,  não  só 

o  grau  de  prevaricação  e  immoralidade  a 

que  tinham  chegado  n'aquellfs  infelizes  tem- 
pos, muitas  pessoas  da  Beira-AUa,  com  o  li- 

vramento com  que  contava  este  ignóbil  fa- 
cinoroso, pelo  cyuismo  com  que  alardeava 

os  seus  crimes,  adulterando  os  factos  a  seu 

bel  prazer,  e  com  o  maior  sangue  frio.  Tam- 
bém admiramos  a  facilidade  e  tal  ou  qual 

elegância,  com  que  se  exprimia  um  homem 
que  principiara  por  um  reles  ferreiro  a  sua 
negregada  vida. 

Mas  d'esta  vezenganou  so,  felizmente  para 
a  sociedade.  Nem  o  juiz  de  direito,  nem  o 
agente  do  ministério  publico,  nem  os  jura- 

dos da  comarca  da  Tábua,  eram  as  auctori- 
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dades  de  MidÔes,  Arganil,  e  Avô ;  nem  o  an- 
tigo admiaistrador  da  Tábua,  e,  como  vere- 
mos, justiça  foi  feita. 

Ultimo  crime  de  João  Brandão 

Cora  uma  carta  de  recomraendação,  do 
sr.  Manoel  Firmino  ãe  Almeida  Maia,  pro- 

prietário e  redactor  do  jornal  O  Campeão 
das  Provindas,  de  Aveiro,  para  João  Bran- 

dão, chegou  o  padre  José  da  Annunciação 
Portugal,  procurador  do  sr.  visconde  de  Al- 
meidinha,  em  março  de  1866,  à  aldeia  da 
Várzea  da  Candoza  (residência  do  João  Bran- 

dão) hindo  hospedar-se  em  casa  de  D.  Rosa 
Cândida  da  Nazaretli  e  Oliveira,  agora  resi- 

dente em  Coimbra,  e  n'aquelle  tempo  ama- 
sia de  João  Brandão. 

Hia  o  padre  Portugal  áquella  terra,  para, 

por  ordem  do  seu  constituinte,  vender  va- 
rias propriedades  e  rendas  que  este  cava- 

lheiro por  alli  tinha. 
,  João  Brandão,  lornou-se  intimo  amigo  e 
inseparável  companheiro  do  padre,  ajudan- 
do«o  na  avalição  das  propriedades,  e  na  re- 

cepção do  producto  das  vendas;  e  até  a  en- 
cartuxar  o  dinheiro.  O  padre  tinha  no  seu 
amigo  a  mais  plena  confiança,  pelo  que  lhe 
disse  que  tencionava  partir  para  Aveiro,  no 

1."  de  abril  d'aqut'lie  anno  de  1866. 
Entre  varias  propriedades  do  sr.  visconde 

se  comprehendiara  certos  bans,  que  estavam 
no  seu  vinculo,  mas  que  a  egreja  da  Can- 

doza desfruelava,  e  a  cuja  posse  se  oppunha 
o  povo  da  freguezia. 

João  Brandão,  comprou]estes  bens  ao  pa- 
dre, por  180^000  réi?,  passando-lhe  por  el- 

les  um  documento,  que  só  seria  válido,  se 
o  povo  lhe  consentisse  a  sua  pacifica  posse. 

A  29  de  março,  partiu  João  Brandão  para 
a  Villa  de  Avô,  dizendo  que  ia  alli  assistir 

às  Endoenças,  e  passou  por  Viila-Chan  (tor- 
cendo caminho)  para  fallar  com  um  tal  Mat- 

tos, que  era  um  dos  mais  ferozes  do  bando 
do  malvado,  que  lhe  chamava  a  suajaca  de 
matto. 

Em  casa  da  tal  D.  Rosa,  havia  dous  cães — 

um  à'elles,  tão  bravo,  que  accommettia  toda 
gente,  sem  mesmo  respeitar  o  João  Brandão, 
apesar  de  ser  frequente  visita  da  casa. 
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Na  noite  de  30  para  31  de  março,  era  que 
foi  assassinado  e  roubado  o  padre  Portugal, 
os  taes  cães  não  deram  um  único  latido . . . 

João  Brandão,  que  era  astuciosíssimo,  to- 
mou as  mais  exageradas  precauções,  e  pla- 

neou de  antemão  o  que  lhe  pareceu  uraa 
bem  combinada  defeza,  para  não  ser  arguido 

de  auctor  ou  cúmplice  d'este  assassínio. 
Em  Avô,  diUgeneiou  reter  as  pessoas  que 
estavam  em  casa  do  seu  amigo,  Bernardo 
da  Costa  (onde  o  malvado  se  hospedara) 

para  não  sahirem  n'aquella  noite  adivertir- 
se  com  o  fim  de  ter  testemunhas  que  juras- 

sem ter  elle  passado  alli  aquella  noite. 

Em  vista  d'isto,  João  Brandão,  só  foi  pro- 
nunciado como  mandante. 

O  monstro  temia-se,  com  razão,  do  juiz 
de  direito  e  delegado  da  Tábua,  e  andava 
escondido. 

Uma  noite,  que  estava  em  casa  do  paro- 
cho  da  freguezia  de  Louroza,  concelho  dô 
Oliveira  do  Hospital,  mas  da  comarca  de 
Tábua,  vendo  a  casa  cercada,  fugiu  por  uma 
janella,  offereeendo  dinheiro  aos  cabos  dô 
policia  que  o  cercavam,  mas  sendo  imme- 
diatamente  preso  pelo  sr.  Luiz  Pereira 
Abranches,  administrador  do  concelho  de 
Oliveira  do  Hospital,  e  que  foi  o  primeiro 

que  entrou  na  residência,  lançando-se  a  João 
Brandão,  e,  luetando  cora  elle,  corpo  a  cor- 

po, conseguiu  tirar-lhe  um  revolver,  que 
tres  dias  antes  lhe  tinha  emprestado  Anto- 

nio Quintino  de  Sousa  Doria. 
O  governo,  á  força  de  re- 

presentações de  muitos  pro- 
prietários pacíficos,  e  de  re- 

petidas interpellações  de  pares 
e  deputados,  viu-se  obrigado 
a  providenciar  sobre  os  repe- 

tidos crimes  dos  Bradões  e 
seus  cúmplices  e  protectores, 
e  uma  das  suas  primeiras  pro- 

videncias, foi  supprimir  a  co- 
marca de  Midões,  e  pouco  de» 

pois,  até  o  concelho,  encorpo- 
rando  tudo  no  concelho  e  co- 

marca da  Tábua  —  que  até 
então,  era  ura  concelho  da  co- 

marca de  Midões  — ou,  para 
fallar  com  mais  propriedíide 
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—  transferiu  para  a  Tábua,  a 
séde  da  comarca  de  Midões. 

Em  maio  de  1866,  era  juiz  de  direito 

d'esta  comarca,  o  doutor  João  Vasco  Leão, 
e  delegado  do  procurador  régio,  o  doutor 
José  Gonçalves  da  Costa  Ventura.  Foram  es- 

tes os  que  instauraram  o  processo,  do  João 
-Brandão  e  seus  cúmplices. 

0  primeiro  despacho  de  pronuncia,  foi 
lavrado  a  19  de  maio  do  mesmo  anno,  de 
1H66.  Consta  dos  autos,  a  seguinte  declara- 

ção do  juiz  de  direito— ^/gfwmas  testemu- 
nhas deposeram  timidamente,  e  visivelmente 

**í  conhecia,  que  se  achavam  impressionadas 
peles  ameaças  e  terror,  espalhado  pelos  que- 
relUdos,  segundo  o  que  do  mesmo  summario 
consta. 

João  Brandão  —  como  fica  dito  —  foi  pro- 
nurciado  como  mandante,  e  como  executo- 

res do  crime,  foram  pronunciados— seu  ir- 
mão Antútiio  Brandão  — o  lai  Mattos  de 

Villi  Gham  —  e  o  Brito,  de  Penalva.  Estes 
trez,  eram  os  mascarados  que  tinham  sido 
vistos  perto  da  Várzea  da  Candoza,  na  noite 
do  Assassinato  e  roubo  do  padre  Portugal. 

01  vestígios  do  crime  foram  —  uma  baia, 
extrahida  do  cadáver  do  assassinado  —  a 
púa,  cora  que  se  tinha  feito  o  buraco  na  por- 

ta—a lanterna  e  grizêía,  achadas  perto  do 
logar  onde  se  commetteu  o  crime  —  e  o  re- 
wober  encontrado  ao  reu  João  Brandão, 
quaado  foi  preso. 

Apurou-se  que  o  crime  fôra  assim  perpe- trado. 

Na  referida  noite  de  30  para  31  de  mar- 
ço ài  1866,  trez  homens  mascarados,  entra- 

ram no  paieo  da  casa  do  sr.  visconde  d'Al- 
meiflinha,  na  Várzea  da  Candoza,  e  na  qual 
morava  então,  a  tal  D.  Rosa  Cândida  da  Na- 
zare;h  e  Oliveira,  solteira,  de  38  annos  de 
edade  e  proprietária.  Os  trez  mascarados,  fi- 

zeram em  uma  das  portas  da  sala  um  rom- 
bo de  um  palmo  quadrado,  pelo  qual  abri 

ram  a  porta,  depois  do  que,  se  dirigiram, 
alumiados  por  uma  lanterna,  para  o  quarto 
onde  dormia  o  padre  Portugal,  e,  tendo-lhe 
apontado  duas  espingardas,  pediram  lhe  o 
dinheiro  que  no  dia  antecedente  havia  rece- 

bido da  venda  de  uma  propriedade,  a  João 
Brandão  —  trez  contos  de  réir  | 

O  infeliz,  respondeu  que  já  tinha  manda- 
do 0  dinheiro  para  a  cidade  de  Aveiro ;  po. 

rém  um  dos  malvados,  foi  á  cama  próxima, 
procurou  o  collête  do  padre,  e  tirou  do  bol- 

so do  mesmo  eollête  a  chave  da  papeleira, 
e  alli  achou  uma  sacca,  onde  estava  algum 
dinheiro,  e  disse  ao  padre,  que  apresentasse 
o  resto.  O  desgraçado,  disse  que  lh'o  hia 
mostrar,  e  sentou-se  na  cama;  porém  os 
outros  dous  mascarados,  que  se  tinham  con- 

servado á  porta,  com  as  armas  apontadas 
para  elle,  teraendo-o,  porque  era  um  homem 
de  grandes  forças  e  animo  resoluto,  desfe- 

charam contra  elle.  Uma  das  espingardas, 
não  pegou  fogo,  e  o  tiro  da  outra,  feriu  a 
viciima,  no  terço  inferior  do  antebraço  es- 

querdo, com  dous  ferimentos  de  zagalotes,  e 
com  outros  dous,  na  parte  media  lateral  do 
thorax,  e  ainda  outro,  no, lado  direito  do 

peito. 
Pelos  exames  a  que  se  procedeu,  em  vida 

do  padre,  e  depois  da  sua  morte,  que  se  ve- 
rificou no  dia  31,  ás  7  horas  da  noite,  se  co- 

nheceu que  os  dous  projeetis  que  lhe  feri- 
ram o  braço,  tinham  atravessado  a  massa 

muscular,  sem  tocar  no  humero,  entrando 
no  thorax,  pelo  lado  esquerdo  ;  tinha  ficado 
no  pulmão  direito,  uma  das  balas,  sahiudo 
a  outra  pelo  peito  direito,  depois  de  perfu- 

rar os  pulmões,  e  foi  bater  na  cabeceira  do 
leito,  onde  deixou  vestígios. 

Ao  ruido  do  tiro,  acudiu  D.  Rosa,  gritan- 
do pelas  creadas,  e  encontrou  o  padre  Por- 

tugal, em  pé,  na  sala  immedíata  ao  quarto 
d'elle,  bradando  por  soccôrro. 
A  estes  gritos,  acudiram  muitas  pessoas 

do  logar,  en'esse  mesmo  dia  31,  se  apresen- 
tou descaradamente  João  Brandão,  que  tinha 

hido  na  véspera  para  Avô,  assistir  aos  offi- 
cios  da  Semana  Santa.  (Que  tal  era  o  devo- to!....) 

Antes  de  morrer,  e  no  acto  de  se  lhe  fa- 
zer o  primeiro  exame,  disse  a  victima,  que 

não  conheeêra  os  assassinos :  consta  porém 
dos  autos,  que  referira  em  particular,  ao 
sr.  José  Maria  das  Neves  Rebello  Velloso,  en- 

tão digno  admini^trador  do  concelho  de  Tá- 
bua, as  suspeitas  que  tmha  de  João  Bran- 

dão e  companheiros ;  pedindo  que  doesta  sua 
declaração  se  não  fizesse  uso,  perante  o  po- 
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áer  judicial.  (Este  honradíssimo  ecclesiasti- 
co,  tinha  apenas  suspeitas,  ainda  que  bem 
fundadas ;  mas  não  queria  que,  só  por  ellas, 
fossem  punidos  os  criminosos.) 

João  Brandão,  era  de  estatura  regular, 
magro ;  de  cabeça  pequenina  e  redonda ; 
olhos  pretos,  vivos ;  de  expressão  altiva ; 
nariz  longo  e  aquilino  ;  testa  espaçosa,  mas 
cahida  para  traz;  cabellos  negros;  barba 
preta,  crescida  até  lhe  cahir  no  peito  ;  mãos 
e  pés  pequenos. 

Na  audiência  do  seu  julgamento,  apresen- 
tou-se  todo  vestido  de  preto,  sobrecasaca, 
manta  preta  formando  laço  no  peito,  seguro 

por  um  alfinete  d'ouro  ;  botas  de  polimento ; 
não  trazia  luvas  — idade  39  annos. 

Ao  entrar,  saudou  o  juiz  e  circumstantes, 
com  sorriso  affavel,  dando  á  physionomia 
um  ar  de  benevolência. 

A  sala  da  audiência,  que  é  vasta,  estava 
lilleralmente  cheia  de  espectadores,  e  todas 
as  suas  avenidas  guardadas  por  senti nellas. 

O  reu  sentou-se  entre  quatro  soldados  de 
caçadores,  com  os  sabres-bayonetas  nas  bôe- 
cas  das  armas. 

Presidiu  a  este  julgamento,  o  integerrimo 
e  enérgico  doutor,  o  sr.  Manuel  Celestino 
Emygdio;  e  como  agente  do  ministério  pu- 

blico, o  não  menos  digno  doutor,  o  sr.  João 
Thomaz  Dias  Urbano,  ambos  nomeados  ad 
hoc,  para  este  julgamento. 

Como  determina  a  lei,  nos  casos  de  cri- 
mes gravíssimos  —  os  jurados  eram  de  trez 

comarcas. 

E'  de  justiça,  dar  aqui  os  nomes  d'este8 
nove  cavalheiros,  que,  superiores  ao  temor 
da  vingança  dos  reus ;  aos  empenhos  dos 
seus  protectores ;  e  a  todas  as  mais  con- 

siderações ;  tendo  em  vista  somente  a  im- 
parcialidade, a  justiça  e  a  equidade,  livra- 

ram, com  o  seu  verediclum,  estas  terras,  de 
semelhantes  monstros.  São  os  seguÍQtes  se- 

nhores : 

Da  Tábua  — Cesar  Augusto  Figueiredo 
Costa  —  Agostinho  Vaz  Pato  Abreu  e  Cas- 

tro —  Bartholomeu  da  Costa  e  Ornellas. 
De  Coimbra  —  Doutor  Luiz  Leite  Pereira 

Jardim  —  doutor  Urbano  Henriques  —  dou- 

tor Elysiario  Vaz  Preto  Casal  —  Joaquim  da 
Costa  Monteiro. 

De  Santa  Comba-Dão  —  João  Gomes  de 
Leão  —  Francisco  Rodrigues  Neves. 

João  Brandão,  tioha  requerido  a  separa» 
ção  do  processo,  por  isso,  foi  o  unieo  julgado 
n'e3ta  audiência. 

O  jury,  deu,  por  unanimidade,  provado  o 
crime  com  as  suas  sircumstancias  aggravan- 
les,  e  por  não  provadas  as  attenuantes. 

O  juiz,  impoz  ao  reu  o  máximo  da  pena 
comminada  na  nossa  actual  legislação  —  rfí- 
gredo  perpetuo,  com  trabalhos  públicos. 

Assistiram  a  esta  audiência,  entre  outros 
cavalheiros,  o  sr.  dr.  Trony,  como  advogado 

do  reu,  que  em  um  brilhante  discurso,  pro- 
curou (debalde)  provar  a  innocencia  do  reu, 

com  os  depoimentos  das  testemnohas  de  de- 

feza.  • E'  também  justíssimo,  mencionar  aqui  os 
cavalheiros,  que  mais  ou  menos  ostensiva- 

mente concorreram  para  o  desenlace  das 

horríveis  tragedias  que  por  tantos  annos  en- 
cheram esta  parte  do  reino,  de  crimes  mon- 

struosos de  toda  a  casta,  de  sangue,  lagrimas 
e  horrores. 

João  Brandão,  um  dos  maioi'es  facinoro- 
sos de  que  ha  memoria  nos  annaes  do  cri- 
me, teve  sempre,  apezar  da  sua  ferocidade, 

geralmente  conhecida,  strenuos  protectores, 
sendo  d'este  numero,  personagens  altamente 
collocados  t  Alguns  jornaes,  tomaram  a  de- 
feza  d'este  monstro,  já  publicando  as  suas 
correspondência?,  e  annotando-as  eneomias-. 
ticamenle;  já  publicando  artigos  da  sua  pró- 

pria lavra  (d'elle3  jornaes)  elogiando  a  pro- 
bidade, nobreza  e  cavalheirismo  do  won- 

stro !  E'  por  isso  que  os  homens  de  bem 

que  se  distinguiram  n'esta  crusada  contra  o 
o  crime,  a  immoralidade,  e  a  criminosissiraa 
tolerância,  são  dignos  do  respeito  geral,  das 

pessoas  honradas. 
Eis  a  relação  dos  cavalheiros  que  mais  se 

distinguiram,  pugnando  pela  moralidade  pu- blita  e  pela  justiça. 
1.0  _  D.  Francisco  de  Almeida  Portugal,  con- 

de do  Lavradio,  par  do  reino. 
2.0  _D.  Gastão  da  Camara  Coutinho  Pereí- 
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ra  de  Sande,  conde  da  Taipa,  par 
do  reino. 

Ambofs  estes  nobilissimos  fi- 

dalgos, interptllaram  por  va- 
rias vezes  o  governo,  por  cau- 

sa dos  crimes  frequentes,  da 
Beira,  pedindo  severo  castigo 
contra  os  facinorosos  e  seus 

protectores. 
Joaquim  Martins  de  Carvallio,  proprie- 

tário e  1.»  redactor  do  jornal  co- 
nimbricense então  denominado  Ob- 

servador, e  actualmente  Conimbri- 
cense. Este  cavalheiro,  por  espaço 

de  VINTE  EDouá  ANNos,  pediu  o  mes- 
mo que  pediam  os  dous  fidalgos  no- 

meados :  publicando  por  muitas  ve- 
zes, artigos  enérgicos  contra  as  au- 

cloridades  que  protegiam  os  seele- 

rados.  * 
Conselheiro  Antonio  Luiz  de  Souza 

Henriques  Sécco,  lente  da  Univer- 
sidade, e  que  sendo  em  1858,  se- 
cretario geral,  servindo  de  gover- 

nador civil,  de  Coimbra,  dirigiu  ao 
governo  o  relatório  de  quejáfallei. 

Luiz  Pereira  Abranches,  administra- 
dor do  concelho  de  Oliveira  do 

Hospital  (na  occasião  da  morte  do 
infeliz  padre  Portugal)  e  que  teve 
a  coragem  de  agarrar  o  malvado,  e 
desarmal-o,  como  fica  dito. 

Doutor  João  Vasco  Ferreira  Leão,  em 
18G6,  juiz  de  direito  da  comarca  de 
Tábua,  que  instaurou  o  processo,  e 
pronunciou  os  reus. 

Doutor  José  Gonçalves  da  Costa  Ven- 
tura, delegado  do  procurador  ré- 

gio, da  mesma  comarca,  que  cum- 
priu com  sollieitude,  os  deveres  do 

seu  cargo,  n'aquella  espinhosa  con- 
junctura. 

Doutor  Manuel  Celestino  Emygdio,  juiz 
e  presidente  da  audiência  do  julga- 

mento ;  commissão  que  desempe- 
nhou cora  a  mais  louvável  integri- 

dade. 

Doutor  João  Thomaz  Dias  Urbano, 
agente  do  ministério  publico,  na 
mesma  audiência,  que,  como  o  juiz,  I 
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cumpriu  os  deveres  que  lhe  impu- 
nha o  seu  cargo  ;  e  que  na  sua,  tão 

brilhante  como  enérgica  oração, 
provou  evidentemente  a  culpabili- 

dade do  reu. 

Relação  dos  assassinatos  perpetrados 
por  João  Brandão  (os  que  constam) 

i.o  —  1840  —  O  cabreiro  da  Serra  da  Estrel- 
la, próximo  á  villa  de  Gouveia. 

2.  "  --  18i2  —  O  doutor,  Nicolau  Baptista  de 
Figueiredo  Pacheco  Telles,  en- 

tão juiz  de  direito  de  Midões. 

3.  °—    »    —João  Antonio  Madeira. 
4.  °—   »    —Luciano  da  Cruz,  cabo  de  es- 

quadra do  destacamento  que  o 

procurava. 5.  °  —   »   —  Joíé  Simões. 
6.  "  —   >    —  Daniel  Antonio  Vaz. 
7.  °—   »   -Manuel  Francisco  de  Santo Amaro. 

Estes  cinco  uUimos,  foram 
mortos  no  tiroteio,  pelo  João 
Brandão  e  parentes,  contra  a 
escolta  que  os  procurava  em 
1842,  quando  elles  andavam  a 
monte,  pela  morte  do  juiz  de 
direito. 

8.  "  —  1845  —  Manuel  Rodrigues  da  Silva 
Brandão  —  o  Manuelzinho  — 
primo  de  João  Brandão.  Foi  as- 

sassinado cobardemente,  pró- 
ximo a  Midões,  como  fica  dito. 

9.  "  —  1847  —  Um  pobre  tiomem  da  freguezia 
de  N.  Senhora  da  Purificação 
de  Cunellos,  concelho  do  Car- 

regal, comarca  de  Santa  Cona- ba-Dão. 

10.  »—    I    —Um  primo  de  Francisco  Coe- 
lho, administrador  do  conce- 

lho de  Neilas.  Foi  este  assassi- 
nato coramettido  no  logar  de 

PindéUo,  freguezia  de  Senho- 
rim, concelho  de  Nellas. 

H.«— 1849  — Estanislau  Xavier  de  Pina,  da 
freguezia  da  Várzea  de  Meru- 
ge,  extincto  concelho  do  Erve- 
dal,  hoje  concelho  de  Oliveira 
do  Hospital,  comarca  da  Tá- 
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boa.  Este  infeliz  era  avô  da 

que  depois  íoi  mulher  de  João 
Brandão,  como  vimos  no  logar 

competente  d'este  artigo. 
12.0 —  1  —Um  individuo  dos  Fiães,  con- 

celho do  Carregal. 

13,o_i8Sl— FraQei^co  Elysio  da  Silva  Bran- 
dão, primo  de  João  Brandão. 

De  lodos  os  Brandões,  este 
era  o  menos  cruel,  e  mais  bem 

comportado— relativamente. 
i4.o_i852— Um  individuo,  de  appeJUdo 

Guimarães,  do  logar  de  Cabris, 
concelho  do  Carregal. 

15.0— 1854— (5  de  outubro)  —  João  Nunes 

(o  ferreiro  da  Várzea  da  Can- 
dosa. 

16.»— 1866  — 'O  padre  José  da  Assumpção 
Portugal. 

Os  meus  leitores  de  bôa-fé,  de  certo  jul- 

gam que  justiça  foi  feita,  e  que,  estando  o 
malvado  na  Africa,  os  seus  protectores  do 
reino  o  tinham  abandonado  completamente 

à  sorte  merecida,  e  que  João  Brandão,  acor- 
rentado a  ouiro  facinoroso,  era,  no  degredOi 

empregado  em  trabalhos.  Que  illusão  1  O 
monstro,  foi  tratado  em  Loanda  com  as 
maiores  aitenções,  como  se  fosse  um  grande 
senhor,  nunca  andou  á  grilhêta,  como  devia 

andar,  se  se  cumprisse  a  juslissima  senten- 

ça ;  e  teve  sempre  plenissima  Uberdade,  go- 
zando em  paz  o  fructo  dos  seus  numerosos 

roubos. 

No  degredo,  andava  por  onde  queria  e  me- 
lhor lhe  convinha.  Sabendo  que  o  clima  de 

Moíísamedes  era  mais  saudável  do  que  ouiro 

qualquer  da  costa  d'Afi  ica,  e  que  alli  havia 
terrenos  ubérrimos  que  se  podiam  cultivar 

fácil  e  vantajosamente,  foi  para  aquella  nossa 

colónia,  onde  estabeleceu  a  sua  faustosa  resi- 

1  E'  provável  que  nos  12  annos  que  de- 
coireram  de  1834  a  1866,  o  mon;*tro  eom- 
meitesse  mais  assassinatos,  mas  não  pude 
obter  esclarecimentos  a  este  respeito. 

Nute-se  que  Jnão  Brandão,  era  cobarde, 
como  são  qmú  todos  os  assassinos.  ()u  ma- 

tava á  faha  fé,  ou  juntava  um  grande  nume- 
ro de  malvado?,  para  assassinar  um  único 

homem. 
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dencia,  e  fundou  um  grande  estabelecimen- 
to de  distilação  de  aguardente. 

Julgando-se  em  Mossamedes  nos  seus  fe- 
lizes tempos  dos  annos  de  18i0  a  1866,  quiz 

ser  tratado  como  grande  senhor,  e  senhor 
despótico  da  terra. 

Isto  desagradou  ao  governador,  que  pre- 
tendeu raandar-lhe  lançar  os  ferros,  e  obri- 

gal-o  a  trabalhar  nas  obras  publicas,  como 

determinava  a  sentença,  que  desde  o  princi- 

pio do  degredo  devia  ser  cumprida.  Foi  po- 
rém avisado  a  tempo,  e  fugiu  para  o  Bihé, 

no  interior. 

Eis  o  que  a  similhante  respeito  se  lê  no 

illustrado  jornal  valenciano  O  Noticioso,  de 
30  de  novembro  de  1880. 

«Os  jornaes  teera  dado  a  noticia  de  ter 
fallecido  no  dia  20  de  setembro  passdo,  a 

trinta  kilometros  de  Catumbella,  na  proprie- 
dade d"o  sr.  Coimbra  Vianna,  o  famigerado 

terror  da  Beira,  João  Brandão,  que  para  alli 

se  refugiara  desde  que  fugira  de  Benguella. 

«Muitas  pessoas  ha  que  não  acreditara  em 

tal  fallecimento,  e  suppõem  que  a  noticia 

fôra' espalhada  de  propósito  para  encobrir 
umanova  fuga  que  aquelle  malvado  planeou 

para  vir  ao  reino. 
«Disse-se  também,  ha  tempo,  que  João 

Brandão  possuia  valiosas  propriedades  que 

tinha  comprado  na  Africa,  que  negociava 

com  os  produetos  d'ellas  e  que  dispunha  de 
muitos  meios.  O  dinheiro,  como  é  sabido, 

faz  com  que  muita  gente  deixe  de  cumpiir 
com  os  seus  deveres,  e  por  isso  pôde  muito 

bem  ser  que  a  noticia  do  fâllecimenlo  snja 

um  embuste  para  encobrir  e  facilitar  o  re- 

gresso à  pátria  d'aquelle  perverso. 
«Augmentam  ainda  estas  suspeitas  a  cir- 

cumstancia  de  ter  chegado  ha  pouco  d'Afri- ca  um  sobrinho  de  João  Brandão,  trazendo 

volumosa  bagagem  e  outros  objectos,  alguns 

dos  quaes  pertenciam  àquelle  celebre  con- 
demnado.  Todas  estas  circumstaneias  devem 

pôr  de  sobre  aviso  o  governo  e  as  auetori- 
dades  da  Beira,  para  obstar  a  que,  no  caso 

de  não  ser  verdade  lal  fallecimento,  não  te- 
nhamos a  lamentar  novos  crimes. « 

Parece  que,  com  effeito,  morreu  em  Bihé» 

aquelle  horrível  facinoroso,  em  setembro  de 
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1880,  ficando  a  humanidade  livre  de  simi- 
Ihante  monstro.  Segundo  uma  parte  ofíicial 
do  governador  de  Mossamedes,  foi  aetiado  o 
seu  cadáver,  no  Bilié,  e  a  cabeça  (que  lhe 
devia  ser  cortada  em  vida)  lhe  foi  cortada 
depois  de  morto,  e  enviada  para  Loanda,  co- 

mo prova  do  seu  falleeiraento. 

Resumi  quanto  me  foi  possível,  esta  nar- 
ração, despresando  muitos  artigos  de  jor- 

naes  (apezar  de  interessantes)  com  respeito 
a  esta  maldita  raça  de  tigres  :  mesmo  assim, 
sahiu  bastante  longo,  do  que  peço  desculpa 

aos  assignantes,  que  m'o  não  exigiram- 
A'quelles  que  repetidas  vezes  m'o  tem  pe- 

dido, peço  desculpa  da  exiguidade  do  arti 
go  ;  lembrando-lhes  que  a  negra  historia  dos 
Brandões  e  seus  camaradas,  exigia  um  li- 

vro especial,  e  não  o  artigo  de  um  dicciona- 
rio,  que  tem  de  tratar  de  tantas  e  tão  varia- 

das matérias. 

VÁRZEA  DE  CARVOEIRO  —  aldeia.  Dou- 
ro, na  comarca,  concelho  e  14  kilometros 

ao  N.E.  da  Feira  —  e  na  freguezia  de  São 
Pedro  do  Canêdo. 

Esta  aldeia  é  muito  mais  antiga  do  que  a 
monarchia  portugueza,  e  foi  parochia,  que 
já  existia  como  tal,  em  897.  Para  evitarmos 

repetições,  vide  no  2."  vol.,  pag,  87,  co- 
lumna  2.». 

Hoje  dá-se  a  esta  aldeia,  o  nome  de  Vár- 
zea do  Canêdo. 

VÁRZEA  DE  CAVALLEIROS  — freguezia, 
Beira  Baixa,  comarca  e  concelho  da  Certan, 
65  kilometros  ao  N.  do  Crato,  190  a  E.  de 
Lisboa,  370  fogos. 

Orago,-  S.  Pedro,  apostolo.  É  no  patriar- 
chado  (por  ser  do  grão-priorado  do  Crato, 
que,  no  espiritual,  está  annexo  áquelle)  dis- 
tricto  administrativo  de  Castello-Branco. 

O  Portugal  Sacro,  não  traz  esta  freguezia. 
Houve  aqui  uma  batalha,  dada  por  D.  Af 

fonso  ni  (quando  ainda  era  infante  regente) 
contra  o  rei  de  Casiella,  que  pretendia  re- 

por no  throno,  o  nosso  D.  Sancho  II. — 

N'esta  batalha,  D.  João  Pires  Amaya,  caval- 
leiro  portuguez,  de  sete  lançadas,  matou 
sete  leonezes. 

O  rei  de  Castella,  em  vista  das  razões  que 
lhe  apresentaram  os  nossos  bispos,  approva  i 

os  factos  consummados,  e  retira  para  Hes- 
panha.  Para  evitarmos  repetições,  vide  no 

8."  vol.,  pag.  72,  nota  da  col.  l.«. 
Foi  d'esta  batalha,  em  que  os  portuguezes 

ficaram  vencedores,  e  na  qual  muito  se  dis- 
tinguiram os  cavalleiros  das  ordens  milita- 

res, que  á  terra  (que  só  se  denominava  Vár- 
zea) se  lhe  deu  o  sobrenome  dos  Cavalleiros. 

Muito  fértil  em  cereaes ;  montados,  e  caça, 
grossa  e  miúda. 
VÁRZEA  DE  CAVALLOS— aldeia,  Beira- 

Alta,  freguezia  de  Lobão,  comarca  e  conce- 

lho de  Tondella.  N'esta  aldeia  nasceu,  em 
novembro  de  1732,  José  de  Seabra  da  Silva, 
o  celebre  ministro  de  D.  José  I  e  de  sua  filha, 
D.  Maria  I  —  Vide  o  Lobão  e  Torre  de  Vi- 
lella. 

VÁRZEA  DE  COSELHAS  —  logar.  Douro, 
subúrbios  de  Coimbra. 

Os  arrabaldes  de  Coimbra  são  afamados 
pela  sua  muita  formosura. 
Os  viçosos  campos,  pomares  e  bosques 

silvestres  das  margens  do  Mondego;  os  mon- 
tes e  Valles  por  toda  a  parte  verdejantes;  a 

agua  rebentaado  em  fontes  ou  correndo  em 
ribeiros;  tudo  isto  são  justos  titulos  para 
essa  fama. 
A  formosa  e  fértil  várzea,  ou  ribeira  de 

Coselhas,  perto  de  Cellas,  onde  existe  a  er- 
mida de  Santa  Comba. 

A  ermida,  segundo  a  tradição,  foi  cons- 
truída no  mesmo  logar  onde  soífreu  o  mar- 

tyrio  uma  formosa  e  sania  virgem,  chamada 
Comba,  corrupção  .de  Colomba,  pomba. 

Diz-se  que  esta  virgem  viera  ter  alli,  fu- 
gida aos  requestos  de  um  individuo  romano 

ou  árabe,  muito  poderoso;  e, recusando  lhe 
a  mão  de  esposa,  apesar  das  vantajosas  e 
tentadoras  promessas  que  lhe  foram  feitas 
por  esse  individuo,  ao  deparar  com  ella  em- 

brenhada n'uma  densa  selva  que  havia 
n'aquelle  silio,  foi  mandada,  ali  mesmo,  cru- cificar. 

Os  restos  mortaes  .da  santa,  permanece- 
ram por  muito  tempo  em  uma  ermida,  que 

se  construiu  no  mesmo  sitio,  mas  depois 
foram  trasladados  para  Coimbra. 

A  actual  capella  não  é  a  primitiva,  é  reedi- 

ficação  d'aquella,  e  feita  em  1612;  está  em estado  de  ruina. 
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A  Fonte  da  Santa  também  está  desman- 

telada. Fica  n'uma  propriedade  do  sr.  vis- 
conde da  Bahia. 

VÁRZEA  DO  DOURO  —  freguezia,  Douro, 
comarca  e  concelho  de  Marco  de  Canave- 
zes  (foi  da  extincta  comarca  de  Soalhães, 
supprimido  concelho  de  Bem-Viver)  3o  kl- 
lometros  a  E.  do  Porto,  360  ao  N.  de  Lisboa, 
130  fogos.  Em  1768,  tinha  96. 

Orago,  São  Martinho,  bispo. 
Bispado  e  districto  administrativo  do 

Porto. 

O  papa,  a  mitra,  o  morteiro  de  cónegos 
de  Santo  Agostinho  (cruzios)  de  Villa-Bôa 
do  Bispo,  e  o  mosteiro  de  S.  João  de]Alpen- 
durada,  apresentavam  o  abbade,  que  tinha 
32011000  réis  de  rendimento  annual. 

Fica  esta  freguezia,  no  concavo  de  um 
monte,  com  duas  balias  casas  no  alto,  sendo 
a  encosta  bem  cultivada  e  abundante  dear- 
vores  de  vinho  (arvores sustentando  videiras.) 

O  Douro  prmcipia  aqui  a  ter  ura  grande  de- 
clive, até  Entre-os-Rio3. 

O  território  d'esta  freguezia,  é  incontes- 
tavelmente habitado  desde  tempos  remotís- 

simos—  talvez  desde  tempos  pre -históricos, 
porque  na  margem  opposta  do  Douro  (es- 

querda) e  a  pouca  distancia  da  extremidade 

meridional  d'esta  freguezia  (que  chegaaléa 
margem  direita  do  mesmo  rio)  está  o  dol- 
men  singular  de  que  fallei  no  vol.  2.%  pag. 
183,  eol.  2.%  ultimo  periodo. 

Vé  se  a  pag.  79,  das  Noticias  archeologi 
cas  de  Portugal,  do  doutor  Emilio  Húbner, 
publicadas  por  ordem  da  Academia  Real 

das  Siíiencias  de  Lisboa,  em  1871,  que  n'esta 
freguezia  foi  achada  ,uma  lapide  romana, 
íranseripla  por  João  Pedro  Ribeiro,  que  diz  — 

TAMEOBRIGO 
POTITVS 
CVMELL 
VOTVM 
PATRIS 
S.  L.  M. 

Também  junto  ao  mosteiro  de  Alpendu- 

rada, que  fica  pouco  acima  d'esta  freguezia, 
se  teem  encontrado  outras  lapides,  com  in- 
seripções  romanas.  . 
.  Já  vimos  que  em  Thuias^  também  próximo 
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a  esta  freguezia  da  Várzea,  ha  inscripçõea 
romanas. 

É  isto  uma  prova  de  que  no  tempo  dos 
romanos,  já  essa  freguezia  era  habitada. 

É  terra  fértil  em  todos  os  fructos  do  nosso 
clima ;  cria  muito  gado,  de  toda  a  qualidade ; 
é  abastecida  de  excellente  peixe  do  Douro, 

e  do  mar,  que  lhe  vem  por  este  rio,  e  tam- 
bém por  elle,  faz  muito  commercio,  de  im- 

portação e  exportação,  com  a  cidade  do 
Porto. 

A  quinta  da  Várzea  do  Douro,  que  dá  o 
titulo  de  barão,  ao  sr,  José  Garcez  Pinto  de 

Madureira,  é  uma  linda  vivenda,  n'um 
pequeno  valle,  mesmo  sobre  a  direita  do 
Douro.  Os  que  desejarem  saber  mais  amplas 
notícias  sobre  esta  distincta  familia,  Madu- 

reira, vejam  no  5."  vol.,  pag.  546,  eol.  2.* 
e  seguinte. 
VÁRZEA  DE  GÓES  —  freguezia.  Douro, 

conetlho  de  Góes,  comarca  de  Arganil,  30 
kilometros  de  Coimbra,  2 10  ao  N,  de  Lisboa. 
330  fogos.  Em  1768,  tinha  192. 

Orago,  São  Pedro,  apostolo. 
Bispado  e  districto  administrativo  de  Coim- 

bra. 
Os  condes  de  Villa  Nova  (de  Portimão) 

apresentavam  o  vigário,  que  tinha  OOs^OOO 
de  rendimento  annual. 

A  esta  freguezia  está  annexa  ha  mais  de 
150  annos,  a  antiga  freguezia  da  Chapinheira 
—  por  isso,  se  diz  vulgarmente  —  Várzea  de 
Góes  e  Chapinheira. 

Chapinheira,  é  corrupção  de 

Sapinheira  ou  Sapineira,  e  si- 
gnifii:ao  mesmo  que  Abetureira 
(vide  esta  palavra)  ou  bosque 
de  abetos,  ou  pinheiros  alvares. 

É  antigo  gallicismo,  provavel- 
mente introduzido  na  Lusitâ- 

nia pelos  gallos-celtas,  pelos 
normandos,  ou  pelos  gascões. 
Vem  do  francez  sapin  (abéto.) 

Os  italianos  dão  a  esta  ar- 
vore, o  nome  de  sapino  ;  e  é 

d'aqui  que  provém  a  palavra 
portugueza  —  chapim  (espécie 
de  calçado)  —  porque  em  Itá- 

lia se  faziam  tamancos  de 

sapino . 
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Ê  n'esta  freguezia  da  Várzea  de  Góes,  a 
quinta  da  Costeira,  do  sr.  Antonio  Maria 

Barata.  Era  julho  de  1877,  andando  a  con- 

certar o  tijolo  do  pavimento  da  capella  à'esta 
quinta,  acharam  grande  porção  de  peças  de 
8i^000  réis,  debaixo  de  uma  pedra. 

A  egrcja  matriz,  foi  restaurada  em  setem- 
bro de  1881,  á  custa  do  povo,  dando  o  go- 

verno 1:0001000  réis  do  cofre  das  bulias, 

para  a  ajuda  d'estas  obras. 
Fértil.  Gado,  de  toda  a  qualidade,  e  caça. 
VÁRZEA  DE  LAFÕES  —  freguezia ,  BeiVa 

Alta,  comarca  de  Vousella,  conselho  de  São 
Pedro  do  Sul,  18  kiloraetros  ao  N.O.  de  Vi- 

seu, 288  ao  N.  de  Lisboa,  250  fogos.  Em 
1768,  tinha  129. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Especlação,  ou 
do  Ó.  (O  Portugal  Sacro,  diz  que  é  S,  Se- 

bastião, martyr.) 
Bispado  e  districto  admnistrativo  de  Viseu. 
Os  senhores  da  casa  da  Trofa  (Lemos) 

apresentavam  o  abbade,  que  tinha  480|!000 
réis  de  rendimento  annual.  , 

É  n'esta  freguezia  a  antiquíssima  villa  do 
Banho,  que  foi  cabeça  do  couto  do  seu 
Dome. 

Para  cabal  conhecimento  das  cousas  d'esta 
freguezia,  é  indispensável  ver  o  3."  Banho, 
na  col.  1.^  e  seguintes,  do  1.°  volume, 
pag.  317. 

A  quinta  e  castello  da  Cavallaria,  (d'esta 
parochia)  de  que  fallo  no  log^r  citado  do  1." 
volume,  e  a  cujo  castello  se  dà  o  nome  de 
Faço  de  Vilharigues,  era  também  coutada. 

Vide  Paço  de  Vilharigues  * 
No  dia  10  de  setembro  dê  1876,  falleceu, 

na  sua  residência,  o  abbade  d'esta  fregue- 
zia, o  reverendíssimo  José  dos  Santos  Ama- 

ral. 

Era  homem  caridoso,  e  de  uma  pru- 
dência e  paciência  inexcediveis ;  o  abbade 

•  A  quinta  da  Cavallaria,  é  hoje  proprie- 
dade du  sr.  Juão  Correia  de  Oliveira,  de 

Vouíeila,  que  restaurou  a  casa  e  melhorou 
muito  a  i|uint3.  Os  antigos  senhores  da  casa 
da  ('avaliaria  e  paço  de  Vilharigues,  é  que 
punham  as  justiças  do  couto  do  Banho,  do 
qual  eram  senhores. 

modelo,  a  quem  pessoas  de  todas  as  classes 
tributavam  homenagem,  e  ligavam  justa  con- 

sideração; emfim  o  homem  de  ura  raro  tacto 

para  conviver  pacificamente  com  urna  fre- 
guezia inteira  (o  que  não  é  trivial),  sem  me- 

nosprezar o  rico  ou  o  pobre,  e  sem  dirigir 
um  vilipendio,  uma  palavra  pesada,  ou  uma 
censura  a  ninguém 
O  seu  funeral  foi  singelo  e  despido  de 

pompa,  porque  —  vivo — assim  o  recom- 
mendára :  não  era  affecto  ás  vaidades  umu- 
danas. 
Os  seus  paroehianos,  presentes  a  estes 

actos  fúnebres  —  manifestavam,  chorando,  o 
seu  sentimento,  a  sua  magua,  e  a  sua  pro- 

funda pena  —  pelo  seu  pastor,  qu?  muito 
lhes  valéra  em  muitos  revezes,  aíílicções,  e 
necessidades. 

Na  véspera  do  s-  u  ultimo  dia,  ainda 
chamou  o  seu  confessor,  para  perdoar-lhe 
algumas  culpas,  se  é  que  as  tinha:  depois, 
experimentando  se  podia  engulir  uma  par- 

tícula sagrada,  murmurou,  triste :  —  Não  pô- 
de ser !.. .  Pôde  haver  perigo ! 

Os  olh.is  d'aíiuelle  martyr  de  tantas  do- 
res—  já  vidrentos,  denunciavam  a  proximi- 

dade do  seu  momento  final. 

Á  uma  hora  e  ires  quartos  da  tarde,  ex- 
pirou tranquillo  e  socegado,  como  um  justo. 

A  sua  sepultura  é  em  frente  da  porta 
principal  da  Egreja. 

Esta  freguezia,  é  povoada  desde  tempos 
raui  remotos,  O  que  vulgarmente  se  chama 
hoje  Terra  de  Lafões  (a  comarca  de  Vouzella) 
tinha  no  século  x  a  denominação  de  Terra 

de  Alahoveinis,  Alahobeinis,  Alahoem,  Ala- 
phoen,  e  Alufoii.  (Vide  Lafões,  ou  Ala- 
fões.) 

Na  Benedictína  Lusitana  (trat.  1.°,  cap. 
viu)  está  uma  doação,  feita  por  Sancho  Or- 

tiz, em  865,  na  qual  diz  que  seuirrnão.  Paio 
Ortiz,  lhe  dera  a  villa  de  Ortiz  «pro  parle 
mea  de  Mouasiério  S.  Ghristophori  de  Ala- 
fois,  Ordinis  Nigrorum  S.  Benedicti.» 
Mesmo  como  parochia,  já  esta  fregut^zia 

de  Várzea  é  antiquíssima,  pois  em  lOTO, 
Ximena  Garcia,  fez  doação  a  Alvito  Sandezi, 
da  oitava  parte  da  egreja  de  Santa  Maria 
da  Várzea  «in  território  Aía/ioo«wís.  A  doa- 

dora fez  esta  doação»  pro  qui  liberasti  me 
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de  mana  de  Joanne  Arias,  qui  me  volebat 
concubare  sine  mea  voluntate. 

Esta  carta  de  doação,  foi  feita  no  i."  de 
maio  da  era  de  mcvhi  (20  d'abril  de  1070) 
tRegnante  Adfonsus  Princeps.  in  Galicia;  in 
Brocara,  Pelrus,  Epíscopus;  in  Columbria, 
Sisnandus,  Alvazir.  Mandante  Aalhoveinis 
Piniolo  Garcias.D  O  sacerdote  Sindéa,  a  es- 

creveu e  assignou. 

Ha  porém  n'esta  carta  de  doação,  ou  ana- 
chronismos,  ou  erro  de  copia.  D.  Aífonso, 
só  reinou  em  Portugal  e  na  Galliza,  em  1071 

(era  de  Cesar  Mcixj  depois  de  vencer  e  apri- 
sionar seu  irmão,  o  infeliz  D.  Gartna,  ao 

qual  o  vencedor  mandou  arrancar  os  ollios, 
e  encerrar  no  Castillo  de  Luna,  onde  mor- 

reu. (Vide  Alfaiates.) 
D.  Pedro,  lambem  só  foi  eleito  bispo  de 

Braga,  em  julho  da  era  de  Cesar,  1109  (1071 
de  J.  C.)  — Em  ambos  os  casos,  o  anachro- 
nisffio  é  apenas  de  um  anno, 

É  n'esta  freguezia  a  ermida  de  Nossa  Se- 
nhora da  Nazareth. 

Segundo  o  Santuário  Mariano  (tomo  o.°, 

pag.  273)  a  origem  a'esta  ermida,  é  como 
se  segue. 

No  districto  d'esla  freguezia,  se  vé  uma 
grande  pedra..  Em  uma  ponía  da  mesma, 
que  está  toda  ôca,  ou  varada,  pela  parte  in- 

ferior, se  achou  uma  imagem  da  SS.  Vir- 
gem, pelos  annos  de  1610,  e  á  qual  o  povo 

principiou  a  dar  o  titulo  de  Nossa  Senhora 
da  Nazareth,  e  lhe  construiu  uma  ermida, 

no  anr  bito  da  qual,  ficou  a  pedra  onde  a  Se- 
nhora apparecèra.  Instituiu-se-lhe  uma  ir- 

mandade, para  cuidar  do  templosinho,  e 
fazer  a  festa  á  sua  padroeira. 

Do  Santuário  Mariano,  coUige-se  que  do 
penedo  onde  appareceu  a  imagem  da  Senho- 

ra, manou  antigamente  petróleo. 
A  ermida  actual,  não.  é  a  primitiva.  Esta 

é  pequena,  e  está  junto  ao  penedo  da  appa- 
rição,  mas  não  o  continha.  Depois  é  que  se 
construiu  a  que  agora  existe,  mais  acipla, 
servindo  o  tal  penêdo  de  docel  ao  altar  da 
Senhora.  A  antiga,  porém,  não  se  demoliu, 
mas  ficou  ao  pé  da  nova,  (a  17  metros  de 
distancia.)  Ambas  são  em  sitio  érmo  e  soli- 

tário Junto  ao  rio  Vouga,  que  lhe  passa  pró- 
ximo. 

Perto  das  ermidas,  rebenta  de  umas  fra- 
gas, uma  copiosa  fonte  de  óptima  agua  po- 

tável, á  qual  o  povo  attribue  grandes  virtu- 
des medicinaes- 

Esta  Senhora  da  Nazareth,  foi  objecto  de 

grande  devoção,  dos  habitantes  d'esta3  ter- 
ras, que  lhe  faziam  muitas  romarias,  e  offe- 

reeiam  grandes  esmolas.  - 
Tinha  um  eremitão,  apresentado  e  pago 

pela  irmandadé,  e  que  servia  também  de 
andador,  e  de  avisar  os  irmãos,  para  as  pre- 

cisas reuniões. 
VÁRZEA  DO  MARÃO  —  freguezia.  Douro, 

comarca  e  concelho  de  Amarante,  54  kilo- 
melros  a  E.  N.E.  de  Bra,ga,  Si  ao  N.E.  do 
Porto,  360  ao  N.  de  Lisboa,  95  fogos.  Em 
1768,  tinha  37. 

Orago,  São  João  Baptista. 
Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 

trativo do  Porto. 

Os  cónegos  regrantes  de  Santo  Agostinho 

(Gruzios)  do  convento  de  Curamos,  apresen- 
tavam o  cura,  que  tinha  lOj^OOO  réis  de  côn- 

grua, e  o  pé  de  altar. 
É  terra  pobre,  muito  fria,  e  pouco  fértil. 

Cria  bastante  gado,  e  é  abundante  de  caça, 

grossa  e  miucia. 
VÁRZEA  DE  MERUGE  i  —  freguezia.  Beira 

Baixa,  comarca  e  concelho  de  Cêa  (foi  da 
comarca  de  Gouveia,  extincto  conctlho  do 
Ervedal)  70  kílometros  de  Coimbra,  !í90  ao 
E.  de  Lisboa,  310  fogos.  Em  1768,  tinha  35. 

Orago,  São  Thiago,  apostolo.  Bi-<pado  de 
Coimbra,  districto  administrativo  da  Guarda. 

El-Rei,  pelo  itribunal  da  Mesa  da  Consciên- 
cia e  ordens,  apresentava  o  prior,  que  tinha 

400^000  réis  da  rendimento  annual.  O  prior, 

apresentava  03  curas  das  frcgaezias  de  Tor- 
Fuzêllo,  e  Carr  ozéllo. 

Era  natural  d'esta  freguezia,  o  infeliz  ca- 
pitão de  volunitarios  realistas  de  Céa,  Esta- 

1  O  Portuga  l  Sacro,  quando  trata  à'esta 
freguezia,  dà-lihe  o  nome  de  Várzea  de  Me- 
rugem,  mas  à  freguezia  de  Meruge,  do  con- 

celho de  Oliveira  do  Hospital,  que  é  próxi- 
ma, chama  Ihie  Maruja.  iNão  sei  a  causa 

d'esta  diíferença  do  nomes. 
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nislau  Pinto  de  Abranches  e  Pina,  assassi- 
nado cobardemente  pelo  facinoroso  João 

Brandão,  a  8  de  janeiro  de  1830. 

Esta  freguezia,  como  todas  as  mais  d'e3- 
tes  sitios,  soffreu  muito,  durante  os  35  annos 
de  terror,  em  que  as  quadrilhas  dos  dous 
negregados  ramos  dos  Brandões,  assolavam 
esta  parte  da  Beira  Alta. 

Vide  Midões,  do  concelho  de  Tábua,  e  Vár- 
zea da  Candoza. 

É  terra  fértil  em  todos  os  géneros  agrí- 
colas, cria  muito  gado,  principalmente  miú- 

do, e  ha  por  aqui  abundância  de  caça,  grossa 
e  miúda,  do  chão  e  do  ar, 

A  egreja  matriz  era  antiquissiraa,  mas  a 
sua  abobada  cahiu  em  1810  e  nunca  mais 

se  reedificou.  Depois  lhe  demoliram  a  Ca- 
pella-mor.  As  paredes  do  corpo  da  egreja 

foram  arrazadas  até  á  altura  de  2  metros  e 

o  seu  arabilo  está  servindo  de  cemitério  pa- 
rochial. 

Ainda  existe  o  pórtico  da  velha  egreja.  É 
de  architeetura  gothica  e  revela  grande  an- 
tiguidade. 

Está  servindo  de  matriz  a  ermida  de  S. 
Sebastião. 

Foi  commenda  da  ordem  de  Aviz  e  os  meus 

priores  (até  1834)  só  podiam  ser  freires 
d'aquella  ordem. 
Tmha  dous  curatos  da  apresentação  do 

prior  —  Carragozêllo  (ou  Carragozeila)  que 
no  fim  do  século  xvin  se  tornou  freguezia 
independente,  e  Torrozello,  que  o  é  desde 
1836. 

Parte  do  E.  com  Torrozello  —  0.  com  Me- 
ruge  — N.  com  Santa  Eulália  de  Côa— e  S. 
com  Folhâdosa. 

CompÕe-se  de  trez  aldeias  —  Várzea  de 
Cima,  onde  está  a  matriz  provisória — Vár- 

zea de  Baixo,  com  uma  ermida  de  S.  Simão 
—  Arcozello,  com  a  ermida  de  Nossa  Senhora 
do  Ó,  ou  da  Graça. 

Todas  as  trez  ermidas  d'esta  freguezia, 
são  muito  antigas,  mas  não  se  sabe  quando 
ou  por  quem  foram  fundadas. 

Tem  alguns  edifícios  particulares  que  de- 
notam grande  antiguidade ;  apezar  das  re- 
centes reparações. 

A  freguezia  é  situada  em  um  valle  (do 
que  lhe  provém  o  nome)  e  cortada  por  um 

rio,  denominado  Ribeira  Furtada,  por  ser  ti- 
rado do  rio  Alva,  nas  alturas  de  N.  Senhora 

do  Desterro ;  e  cortado  n'esta  freguezia  por 
duas  informes  pontes,  uraa  na  Várzea  de 
Cima  e  outra  na  Várzea  de  Baixo. 

As  margens  d'este  rio,  planas  e  bem  cul- 
tivadas, são  muito  formosas  e  de  grande  fer- 
tilidade, sobre  tudo,  em  vinho,  azeite,  milho, 

trigo,  centeio  e  legumes.  O  seu  clima  é  ex- 
cessivo, porém  muito  saudável. 

Agradeço  ao  rev.  sr.  José  Maria  dos  San- 

tos, digno  prior  d'esta  freguezia,  as  informa- 
ções que  me  deu  para  este  artigo.  Ainda  bem 

que  não  fez  como  os  outros  seus  collegas  do 
concelho  de  Céa,  a  quem  pedi  o  mesmo  obse- 

quio e  que  nem  se  dignaram  responder-me. 
VÁRZEA  DE  MOURÕES —logar,  Alemte- 

jo,  2  kilometros  ao  N.  de  Castdlo  de  Vide, 
na  folha  da  Ameixoeira.  Este  sitio  foi' habi- 

tado nos  tempos  pre-historieos,  e  ainda  aqui 
se  veem  os  restos  de  um  dolmen  pre-eeltieo. 
VÁRZEA  DA  OVELHA  E  ALIVIADA  (vul- 
go, Alriada)  i  —  freguezia,  Duuro,  comarca 

e  concelho  do  Marco  de  Canavezes,  54  kilo- 
metros ao  N.E.  do  Porto,  363  ao  N.  de  Lis- 

boa, 360  fogos.  Em  1768,  tinha  a  Várzea  da 
Ovelha  150  fogos;  e  Aliviada,  36  —  ao  lodo, 
186.  —  O  orago  da  Várzea,  é  Santo  André, 
apostolo  —  e  o  de  Aliviada,  é  S.  Martinho, 
bispo.  Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

Os  duques  de  Lafões,  apresentavam  o  ab- 
bade  de  Várzea,  que  tinha  750^000  réis  de 
rendimento  annual,  mas  o  Catalogo  dos  bis- 

pos do  Portoj  diz  que  são  350^000  réis  —  e 
a  mitra  apresentava  o  abbade  da  Aliviada, 

que  tinha  100^000  réis  de  rendimento  an- 
nual. 

Estas  duas  freguezias,  estão  unidas,  desde 
o  fim  do  século  passado. 

A  egreja  matriz  é  muito  antiga;  mas  não 
se  sabe  quando  ou  por  quem  foi  fundada. 

Ha  n'esta  freguezia  a  casa  da  Cava,  da 
familia  Pereira,  cujo  actual  representante  é 
o  sr.  José  de  Vasconcellos  Bandeira  de  Le- 

mos, feito  1.°  visconde  de  Leiria,  a  20  de 

•  O  Cat alojo  dos  bispos  do  Porto,  dá  lhe  o 
nome  de  Labiada. 
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oulubro  de  i862.  É  filho  da  sr.*  D.  Maria 
Benedicta  de  Vasconcellos  e  Lemos,  feita 
baroneza  de  Leiria,  era  27  de  abril  de  i842. 
Era  filha  natural,  legitimada,  de  outro  José 
de  Vasconcellos  Bandeira  de  Lemos,  feito 

1.°  barão  de  Leiria,  no  1.°  de  outubro  de 
1835  1.  Era  commendador  das  ordens  de 

Torre  e  E?pada,  São  Bento  de  Aviz  e  Con- 
ceição—  condecorado  com  a  cruz  de  prata 

pelas  campanhas  da  guerra  peninsular ;  e 

com  a  Estrella  d'Ouro,  pela  do  Rio  da  Pra- 
ta; e  por  S.  M.  Catholica,  com  a  da  batalha 

da  Victoria — deputado  ás  cortes,  em  1834 
e  1836 — tenente  general  do  exercito.  Nas- 

ceu em  fevereiro  de  1795,  e  éfallecido.  (Não 

é  preciso  dizer  que  nem  elle,  nem  seus  des- 
cendentes, teem  na  cidade  de  Leiria,  senão 

o  titulo.) 

Era  filho  de  Ignacio  de  Vasconcellos  Ban- 
deira de  Lemos,  cadete  de  artilheria,  pro- 

prietário do  officio  do  almoxarifado  da  casa 
de  Bragança,  na  villa  de  Barcellos,  onde 
exerceu  os  cargos  da  vereação.  Fallecido  a 
29  de  junho  de  1835.  Era  casado  com  D. 
Anna  Joaquina  de  Souza  e  Vasconcellos, 
lambem  já  fallecida. 

Foram  filhos  d'este  matrimonio — 
1.0  D.  Maria  Benedicta,  que  casou  com 

Francisco  Máximo  de  Villas-Bôas  Palmeiro. 
(Era  tia  da  baroneza  de  Leiria,  do  mesmo 
nome.) 

2.  »  Antonio  de  Vasconcellos  Bandeira  de 
Lemos. 

3.  "  José  de  V.  B.  de  Lemos,  o  dito  1.°  ba- 
rão de  Leiria. 

4.  °  D.  Luiza  Leonor. 
Todos  já  fallecidos. 

No  distrieto  da  antiga  freguezia  da  Ali- 
viada, ha  a  antiga  e  nobre  casa  de  São  Mar 

tinha,  da  illustre  família  Cunha. 
O  Catalogo  dos  bispos  do  Porto  (pag.  424) 

diz  que  no  districto  da  Várzea  ha  trez  er- 
midas—JVossa  Senhora  de  Valladares  — 

Santa  Marinha  —  e  São  Lourenço.  Quando 

1  Obteve  este  titulo  como  premio  da  ignó- 
bil carnificina  de  Leiria,  em  15  de  janeiro 

de  1834.  (Vide  no  8.»  vol.,  pag.  335,  coL  2.», 
e  a  nota  2."  da  mesma  colamna.) 

se  publicou  este  livro  (1623)  ainda  estas 
duas  freguezias  estavam  separadas,  e  o  es- 

tiveram ainda,  mais  de  150  annos, 

VÁRZEA  DE  SANTAREM-freguezía,  Ex- 
tremadura,  concelho,  comarca,  e  districto 
admnistrativo  e  8  kilometros  ao  N.  de  San- 

tarém, 83  ao  N.E.  de  Lisboa,  311  fogos.  Em 
1740,  tinha  150  — e  em  1768,  tinha  190.— 
Orago,  Nossa  Senhora  da  Conceição  (ou 
Nossa  Senhora  da  Várzea.)  Ê  nò  patriar- 
chado. 

O  prior  da  freguezia  de  São  Martinho,  de 
Santarém,  apresentava  o  cura,  que  (segundo 

o  Portugal  Sacro)  linha  60  alqueires  de  tri- 
go, uma  pipa  de  vinho,  mosto,  dous  cânta- 
ros de  azeite  e  3|600  réis  em  dinheiro,  que 

lhe  pagava  o  commendador,  morgado  da 
Oliveira —  mas  aqui  ha  trapalhada —  a  ver- 

dade é  esta —  A  collegiada  da  parochial 
egreja  de  S.  Maninho,  de  Santarém,  recebeu 

03  dízimos  d*esta  freguezia,  até  1833,  e  apre- 
sentava o  cura,  ao  qual  pagava  os  géneros, , 

e  que,  áléra  d'isso,  recebia  o  pé  de  altar  — 
e  o  tal  morgado  de  Oliveira  é  que  lhe  dava 
os  3i^600  réis  em  dinheiro. 

Hoje  o  parocho  da  Várzea,  tem  o  titulo 
de  prior,  e  recebe  dos  parochiauos,  150  mil 
réis  de  côngrua  e  o  pé  do  altar. 

O  povo  d'esta  freguezia,  além  do  que  ha- 
bita os  logare»  da  Várzea,  Outeiro,  e  Villa- 

Goteira  (ou  Vil-Galeira)  está  espalhado  por 
vários  outros  logares,  casaes  e  quintas,  em 
uma  superfície  de  2o  kilometros  quadrados, 
aproximadamente;  recortada  por  montes  ou 
cabeços  mais  ou  menos  elevados,  e  por  vár- 

zeas, regadas  por  alguns  ribeiros  e  regatos, 
de  óptima  agua  potável,  que  rega  e  fertiliza 
esta  terra,  em  parte,  coberta  de  olivaes,  vi- 

nhas e  pomares  de  excellentes  fructas,  e  o 
resto,  são  terras  de  pão,  pelo  que  é  esta  uma 
das  mais  ricas  e  férteis  freguezias  do  distri- 

cto administrativo  de  Santarém,  como  o  pro- 
va o  progressivo  augmento  da  sua  popula- 

ção. 

A  egreja  matriz,  está  na  extremidade  NE. 
da  freguezia,  em  logar  alto,  com  bellas  e 
extensas  vistas.  Segundo  a  tradição,  foi  ori- 

ginariamente, uma  ermida,  dedicada  ao  ar- 
chanjo  S.  Miguel  (vulgarmente,  das  Almas.) 
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Se  isto  é  verdadeiro  — e  não  ha  motivo  al- 

gum para  deixar  de  lhe  dar  credito  7-  foi 
em  tempos  tão  remotos,  que  nem  no  ar- 
chivo  da  egreja  ha  memoria  de  tal  origem  1 
Também  se  ignora  quando  foi  construída  a 
tal  ermida  de  S.  Miguel,  e  quando  foi  ele- 

vada a  egreja  matriz. 
Níi  Capella  raór,  existe  uma  campa  raza, 

com  esta  inscripção  — 

ESTA  SEPVL 
TVRA  QVlíEÍS 
HE  DO  PADR 
E  lOAM  LVIS 
ELE  PEDE  A 
QVEM  PARA 
ELA  OLHAR 
OM  HUM  PA 
DRE  NOSO  O 
QUEIRA  AIV 
DAR  1646 

É  um  templo  vasto,  pois  mede,  de  com- 
primento, desde  o  areo  cruseiro  até  à  porta 

da  frente  âo^jS  —  e  de  largura,  —  A 
capella-mór,  tem  de  comprimento  S^jS  e  de 
largura  4'",6. 

Sobre  a  porta  principal,  está  o  côro,  as- 
sente sobre  duas  columnas  de  cantaria  la- 
vrada, com  capiteis  de  ordem  corynthia 

O  retábulo  da  eapella  niór  e  o  throno  são 
de  talha  dourada. 

Além  do  altar-mór  tem  quatro  no  corpo 
da  egreja,  sendo  um,  a  eapella  do  SS.  Sacra- 
mento. 

Era  um  dos  altares  lateraes^  está  a  ima- 
gem de  Nossa  Senhora  da  Graça.  É  de  pedra 

e  denota  grande  antiguidade,  e'julga-se  per- 
tencer á  antiga  egreja  matriz, 

É  um  templo  muito  bem  conservado,  or- 
nado com  grande  aceio,  e  com  todos  os  pa- 

ramentos e  alfayas  necessárias  para  o  culto 
divino ;  tudo  devido  ao  zelo  e  esmolas  dos 
parochianos,  pois  é  esta  freguezla  uma  das 
mais  religiosas  do  districto  administrativo 
de  Santarém :  concorrendo  para  isto  o  seu 

encommendado  prior,  o  rev.  sr.  padre  An- 

*  O  archivo  da  egreja  d'esta  fregu?zia,  foi destruído  em  i810,  pelas  hordas  do  general 
jacobino,  Massena,  e  os  papeis  que  hoje  alli 
existem,  são  todos  posteriores  áquella  data. 

tonio  de  Carvalho,  um  parocho  muito  illus- 
trado  e  sollicito  no  cumprimento  dos  seus 
deveres. 
A  antiga  egreja  paroehial,  era  no  centro 

da  povoação,  e  a  uns  100  metros  do  logar 
de  Pero  Filho,  em  uma  Várzea,  que  deu  o 
titulo  á  padroeira  e  á  freguezia. 

E:*tava  edificada  junto  a  um  ribeiro,  que 
no  Inverno,  havendo  grandes  chuvas,  inun- 

dava o  t^^mplo.  Sendo  roubada  e  profanada 
pelos  francezes,  em  1810,  ficou  desde  então 
servindo  de  egreja  matriz,  a  antiga  eapella 
no  sitio  do  Outeiro. 

O  antigo  templo,  depois  de  profanado,  foi 
demolido,  ha  pouíos  annos,  e  os  seus  mate- 
riaes,  empregados  no  adro  da  actual  egreja. 

Este  adro  serve  de  cemitério  paroehial.  É 

todo  murado,  e  com  duas  entradas.  D'elle  se 
gosa  um  formoso  panorama. 

Havia  n'esta  freguezia,  duas  confrarias  — 
a  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  e  a  das 
Almas  —  que  deixaram  de  existir,  desde 
1810.  Hoje  só  aqui  ha  a  irmandade  do  SS. 
Sacramento,  que  tem  compromisso  com 
muitos  confrades,  e  muito  prospera. 

As  principaes  povoações  d'esta  freguezia, 
são —  Várzea  (hoje  deuominada  Pero  Filho) 
Alcobacinha,  Aramênha,  Arroteias,  Grainho, 

Outeiro,  e  VUla-Gateira  (ou  Vil-Gateira)  to- 
das com  191  fogos.  As  quintas,  granjas  e 

casaes,  teem  120  fogos,  ao  todo  311,  como 

se  disse  no  principio  d'í;ste  artigo. 
Tem  as  quintas  seguintes : 
Amendoeira,  Granja,  Freixo,  Laranjeira, 

São  Martinho,  Mafárra,  1  Mafa-o-Demo,  (!) 
Narciza,  Moxo,  Pimenteira,  Poço,  Rosario., 

e  Quintinha. 
Havia  n'esta  freguezia,  dez  ermidas,  com 

diversas  invocações.  Todas  foram  profana- 
das pelos  soldados  de  Massena,  em  1810. 

Hoje  apenas  existem  trez  —  uma  publica,  e 

duas  particulares  —  são  — 
1.»  — publica  —  Santo  Antonio  de  Lisboa 

no  logar  de  Villa-Gateira.  É  objecto  de  grandt» 

devoção  dos  habitantes  d'este  logar,  que 
no  dia  próprio  (13  de  junho)  lhe  fazem  uma 

1  Mífarra  é  corrupção  do  substantivo  árabe 
Mahfarra,  q\ie  signiBca  cóva.  Oatros  preten- 

dem ser  corrupção  de  Mafalda.  Veja  adiante. 
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explendida  festa.  É  uma  boa  ermida,  com 
seu  óptimo  alpendre. 

2.  *  — pariicular  —  Nossa  Senhora  da  Pie- 
dade, na  quinta  da  Amendoeira,  pertencente 

ao  sr.  Pedro  de  Souza  Canavarro.  É  junto 
ao  logar  de  Pêro  Filiio.  A  imagem  da  pa- 

droeira, é  de  barro.  A  ermida  é  muito  pe- 
quf^na,  mas  está  bem  conservada. 

3.  »  —  particular  —  NossaSenhora  da  Con- 
ceição, no  logar  de  Aramèoha.  Pertence  ao 

reverendo  padre  Antonio  Fragoso  de  Rho- 

des,  prior  collado  d'esta  freguezia.  A  ermi- 
da, tem  também  um  bom  alpendre.  Está 

bem  conservada. 

Manuel  de  Sampaio  Freire  de  Andrade 
de  Souza  Cirne 

Tinha  aqui  varias  propriedades,  que  hoje 
são  dos  seus  herdeiros,  um  cavalheiro  de 
Santarém,  que  por  esquecimento  não  foi  na 

dsscripção  d'aquella  cidade,  é  — 
O  conselheiro  Manoel  de  Sampaio  Freire 

de  Andrade  de  Souza  Cirne,  fidalgo  caval- 
leiro  da  casa  real,  commendador  da  ordem 
de  Christo,  desembargador  aposentado,  com 
as  honras  de  conselheiro  do  Supremo  Tri- 

bunal de  Justiça. 
Nasceu  em  Santarém,  a  24  de  fevereiro  de 

1790,  e  falleceu  na  mesma  cidade,  a  5  de 
outubro  de  1680. 

Era  filho  do  desembargador  e  conselheiro 
João  de  Sampaio  Freire  de  Andrade,  e  de 
D.  Barbara  Gertrudes  Tavares  de  Souza 
Cirne. 

Tomou  o  grau  de  doutor,  em  3  de  julho 
de  1813.  Entrou  para  a  magistratura,  como 
corregedor  do  crime,  do^bairro  de  Belém, 
(logar  a  que  era  annexo  o  de  provedor  de 
Oeiras)  por  despacho  de  7  de  setembro  de 
1815.  Foi  nomeado  desembargador  da  Re- 

lação do  Porto,  em  portaria  de  16  de  junho 
de  1821.  Em  1829,  foi  mandado  servir  na 
Casa  da  SiippUciação,  de  Lisboa,  emprego 
que  exerceu  até  23  de  julhó  de  1833.  No  dia 
seguinte,  entrando  na  capital  a  eolumna  do 
duque  da  Terceira,  não  se  quiz  apresentar 
aos  liberaes,  mas  não  retirou  de  Lisboa,  onde 
foi  —  pelo  seu  bom  comportamento  —  sem- 

pre respeitado  dos  seus  inimigos  politico» 
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apesar  da  sua  dedicação  ao  partido  legiti- 
místa. 

Sendo  desembargador  da  Relação  do  Por- 
to, foi  nomeado  membro  da  alçada  (de  exe- 

cranda memoria)  para  o  julgamento  dos 
crimes  poliiicos,  commissão  a  que  honrosa- 

mente se  soube  eximir,  pelo  que  se  tornou 
respeitável  tanto  aos  realistas  honrados  e 
leaes,  como  aos  seus  adversários ;  estimando 
indistinetamente  uns  e  outros,  tendo  verda- 

deiros amigos,  parentes  e  condiscipulos  em 
ambos  os  campos. 

Entre  os  liberaes  seus  con- 
discipulos se  contavam,  o  mar- 

quez  de  Sá  da  Bandeira,  (seu 

patrício);  o  conde  do  Bom-Fina 
o  1."  conde  de  Fornos  de  Al- 

godres (João  Maria  d' Abreu 
Castello-Branco,  fallecido  em 
1878);  o  conselheiro  Elias  da 
Cunha  Pessoa;  seu  primo,  Ma- 

noel Ignacio  de  Sampaio  e  Pi- 
na, feito  1,0  visconde  da  Lan- 

çada, a  10  de  janeiro  de  1849; 
e  outros  que  seguiram  o  par- 

tido liberal ;  além  dos  que  se 
dedicaram  á  legitimidade. 

Em  setembro  de  1836,  por  falleeimento  de 
seu  tio  materno,  Manoel  Euzebio  Tavares  de 
Souza  Cirne  (que  tinha  sido  tenente  coro- 

nel, commandante  do  batalhão  de  Voluntá- 
rios Realistas,  de  Santarém)  herdou  o  mor- 
gado dos  Cirnes,  vindo  residir  então,  para  a 

terra  da  sua  naturalidade. 

Pela  morte  de  outro  seu  tio,  também  ma- 
terno, o  padre  Antonio  Philippe  Tavares  de 

Souza  Cirne,  bacharel  formado  em  cânones, 
6  cónego  de  Santa  Maria  de  Alcáçova,  herdou 
o  resto  da  casa  dos  Cirnes. 

Casou,  em  Santarém,  com  a  sr.^  D.  Maria 
Guilhermina  de  Barros  Sampaio  Cirne,  es- 

posa virtuosa  e  exemplarissima. 

Teve  d'este  matrimonio,  trez  filhos — dous 
que  fâUeceram  na  infância,  e  o  sr.  Guilher- 

me de  Sampaio  Freire  de  Andrade  de  Sou- 
za Cirne,  fidalgo  cavalleiro  da  casa  real  hoje 

representante  d'esta  illustre  casa,  nascido 
em  1849,  e  casado  com  a  sr.'  D.  Amélia  da 
Conceição  Holbeche  de  Oliveira  Granate.  Ha 

d'este  casamento  (até  hoje)  cinco  filhos. 
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o  artigo  que  acaba  de  lér-se,  com  respei- 
to á  freguezia  de  Várzea  de  Santarém,  as- 

sim como  o  de  Villa- Gateira  (que  ficará  pa- 
ra esta  palavra,  para  não  fazer  mais  extenso 

este  artigo)  devo-os  ao  meu  il lustrado  e  pre- 
sadissimo  amigo,  o  sr.  Paulo  Maria  da  Costa 

Barros,  da  quinta  da  Laranjeira,  em  Santa- 
rém; pelo  que  lhe  dou  os  meus  cordiaes 

agradecimentos. 
Se  todos  os  cavalheiros  amantes  das  ter- 

ras que  lhes  foram  bêrço,  imitassem  o  sr. 
Costa  Barros,  este  diceionario  seria  mais 
extenso,  porém  bem  mais  perfeito.  Honra 
pois  a  este  meu  esclarecido' amigo  e  distin- 
ctissimo  cavalheiro. 

Esta  freguezia,  é  a  mais  rica,  da  comarca 
de  Santarém. 

As  doze  quintas  que  ficam  mencionadas, 
são  todas  óptimas. 

A  da  Granja,  da  qual  é  hoje  proprietário, 
o  sr.  Manoel  Nicolau  d'Abreu  Castello-Bran- 

co,  3.°  conde  de  Fornos  d'Algodres,  que  cos- 
tuma residir  aqui  por  muitas  vezes,  e  gran- 

des temporadas,  é  uma  vivenda  magni- 
fica. 

A  da  Mafárra,  era  do  Estado,  que,  incluí- 
da nos  próprios  nacionaes,  foi  vendida,  ha 

poucos  annos,  e  hoje  é  propriedade  parti- 
cular. 

Diz  o  povo  d'aqui,  que  n'e8ta  quinta  vi- 
veu e  morreu,  uma  princeza,  D.  Mafalda. 

É  verdade  que  na  capella  da  quinta  está 
um  tumulo,  onde  existe  o  cadáver  de  um 

individuo  (homem  ou  mulher)  mas  a  inscri- 
ção esta  tão  apagada,  que  apenas  se  pôde 

lêr  —  Mafalda.  —  Não  se  sabe  se  o  cadáver 

é  d'essa  mulher,  ou  de  pessoa  que  lhe  per- 
tencesse :  de  princeza,  certamente  não  é, 

porque  não  ha  princeza  nem  infanta  (legiti- 
ma ou  bastarda)  que  se  chamasse  Mafal- 

da, desde  D.  Afl^onso  II,  inelusivé,  até  aos 
nossos  dias. 

Só  tivemos  duas  filhas  de  reis,  que  se  cha- 
massem Mafaldas  —  a  1.*  filha  de  D.  Alfonso 

Henriques,  que  foi  enterrada  em  Coimbra  — 
a  2.%  filha  de  D.  Sancho  I,  é  a  rainha  Santa 

Mafalda,  que  morreu  no  mosteiro  de  Arou- 
ca, e  lá  está  sepultada. 

Pôde  no  tal  tumulo  da  quinta  de  Mafárra, 
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estar  o  cadáver  de  alguma  senhora  que  se 
chamou  Mafalda  ;  mas,  com  certeza,  não  era 
filha  de  nenhum  dos  nossos  reis. 
Também  não  acredito  que  Mafárra  seja 

corrupção  de  Mafalda.  Na  minha  opinião,  é, 

como  já  disse,  corrupção  de  Mahfara  —  a 
cova ;  porque,  effectivamente,  esta  quinta 
está  em  uma  baixa. 

VÁRZEA  DA  SERRA  — freguezia,  Beira- 
Alta,  concelho  de  Tarouca^  comarca,  bispa- 

do e  15  kiiometros  de  Lamego,  315  ao  N.  de 
Lisboa,  190  fogos. 
Em  1724,  tinha  105,  e  em  1768,  116. 
Orago,  S.  Martinho,  bispo. 
Districto  administrativo  de  Viseu. 
O  abbade  de  Lalim,  apresentava  o  cura, 

que  tinha  30^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  de 
altar  —  ao  todo,  uns  SOj^OGO  réis. 

Ha  n'esta  freguezia.  as  ermidas  de  Santa 
Barbara,  e  a  de  São  Sebastião. 

Foi  villa.  Nunca  teve  foral,  antigo  ou  mo- 
derno, mas  tinha  grandes  privilégios,  pois 

era  uma  das  dés  beetrias  d'este  reino. 
Beetrias,  behetrias,  béatrias, 

ou  byatrias  (pois  de  todos  es- 
tes modos  se  costumava  escre- 
ver esta  palavra)  significava  a 

terra  cujo  povo  podia  escolher 
livremente,  e  todas  as  vezes 
que  quizesse,  o  senhorio  que 
mais  lhe  agradasse,  despe- 

dindo o  antecedente,  se  lhe 
não  fazia  conta. 

Em  alguns  documentos  anti- 
gos, se  vê  escripto  benefacto- 

rias,  como  synonymo  de  bee- 
trias. 

Oihenet,  nas  suas  Noticias 
de  Vasconia,  48  fim,  diz  que 
behetria,  vem  de  Beretiríac, 

que  quer  àh&r— Cidades  suas, 
ou  de  direito  próprio.  Ou  tam- 

bém Bet  Iriac,  que  significa 

pequena  cidade  situada  era  lo- 
gar  baixo  e  remoto  ;  e  princi- 

palmente internada  nos  mon- 
tes ásperos,  em  que  se  usava 

construir  fortificações,  para  sua 
defeza;  ficando  a  povoação  na 
encosta  do  monte,  ao  abrigo 
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d'essas  fortificações,  ou  cas- 
tellos. 

Segundo  outros,  Caslella, 
onde  muito  se  usaram  essas 
behetrias,  tomou  o  nome,  dos 
castellos  que  a  defendiam. 

Em  Portugal,  porém,  beetria, 

significava  somente  o  povo  li- 

vre, que  podia  mudar  de  se- 
nhor, quando  quizesse. 

As  beetrias,  acabaram  em 
Portugal,  durante  a  usurpação 
de  D.  Philippe  II,  de  Castella. 

Do  que  eram  as  beetrias  e 

seus  privilégios,  jà  usados 

no  principio  da  nossa  monar- 
chia,  e  em  que  diíferiam  dos 
coutos  e  honras,  se  pôde  ver  a 
erudita  e  larga  Memoria,  de 
José  Anastácio  de  Figueiredo, 

nas  Memorias  da  Academia 
Real  das  Sciencias,  tomo 
98  fim. 

VÁRZEA  DE  TAVARES  —  freguezia,  Bei- 

ra-Alta,  comarca  e  concelho  de  Mangualde 

(foi  da  mesma  comarca,  mas  do  supprimido 
concelho  de  Tavares)  45  kilometros  de  Viseu, 
300  ao  N.  de  Lisboa,  190  fogos. 

Em  1768,  tinha  150. 

Orago,  Nossa  Senhora  do  Sobreiro,  ou  da 
Várzea. 

■  Bispado  e  districto  administrativo  de 
Viseu. 

O  abbade  das  Chans  de  Tavares,  apresen- 

tava o  cura,  que  tinha  6^000  réis  de  côn- 
grua e  o  pé  de  altar. 

Não  me  foi  possível  obter  mais  esclareci- 
mentos com  respeito  a  esta  freguezia. 

VÁRZEA  E  CRUJÃES— freguezia,  Minho, 

comarca  e  concelho  de  Barcellos,  15  kilo- 
metros a  0.  de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa, 

90  fogos.  (Várzea  60  e  Crujães  30.) 

Orago  de  Várzea,  ê  S.  Bento  ;  e  o  de  Cru- 
jães, Santa  Comba  (Bettencourt  diz  que  o 

orago  d'estas  duas  freguezias  reunidas,  é 
Santa  Catharina,  mas  em  todos  os  mais  li- 

vros, diz-se  que  é  S.  Bento  e  Santa  Comba.) 

Arcebispado  e  districto  adminislralivo  de 
Braga. 

O  reitor  do  convento  do  Salvador,  de  Vil- 
YOLUME  X 
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lar  de  Frades  (os  bons  homens  de  Villar) 

apresentava  o  cura  de  Várzea,  que  tinha  réis 

50i^000  de  rendimento  annual. 
Esta  freguezia,  em  1768,  tinha  27  fogos  e 

a  de  Crujães  22.  —  Vide  Crujães. 

Várzea,  foi  couto,  do  mosteiro  de  Villar 
dos  Frades  (loyos.) 

Para  evitarmos  repetições,  é  indispensá- 

vel ver  Ayró,  serra,  e  o  1.»  Aijró,  freguezia, 
e  Ayró  e  Várzea. 

Pelos  annos  de  570,  fundou  aqui  um  mos- 
teiro de  monges  benedictinos,  o  famoso  São 

Martinho  de  Dume.  (Vide  2.»  volume,  pag. 

490,  col.  1.»  e  seguintes.)  Nos  seus  princípios, 

era  este  mosteiro  duplex  (de  frades  e  frei- 
ras.) 

Com  a  invasão  dos  mouros,  em  716,  foi 

abandonado  o  mosteiro,  e  assim  esteve  por 

mais  de  tres  séculos,  até  que  Dom  Soeiro 

Guedes  da  Várzea,  neto  de  D.  Arnaldo  de 

Bayão,  e  pae  de  Nuno  Soares  Velho,  o  re- 
edificou (só  para  frades)  pelos  annos  de 

1110.  1 
Ha  n'esta  freguezia,  vestígios  de  uma  an- 

tiquíssima torre,  de  alguns  castellos,  e  de 

muralhas  ;  o  que  induz  a  acreditar  que  exis- 

tiu aqui,  em  tempos  remotíssimos,  uma  gran- 

de povoação,  provavelmente  romana. 
Também  a'esta  freguezia  está  o  paço, 

quinta  e  casa  solar  dos  Villas-Boas,  tudo  em 
ruinas. 

Consta  que  viveu  e  falleceu  n'esta  fregue- 

zia, Gonçalo  Gil  d'Ayró,  e  sua  mulher  D.  Ur- 
raca Annes,  sepultados  na  sua  capella,  na 

egreja  de  VilEar  de  Frades. 
VÁRZEAS  DE  TROVÕES,  ou  VÁRZEAS 

DO  DOURO,  e  também  VÁRZEAS  DO  BIS- 

PO, VARGEA.S  DO  BISPO  —  freguezia  (foi 

villa)  comarca  e  concelho  de  S.  João  da  Pes- 

queira (foi  antigamente  da  comarca  de  Pi- 

nhel, e  depois  da  de  Trancoso)  40  kilome- 

Tanto  D.  Arnaldo  de  Bayão,  como  seus  fi- 

lhos e  netos.,  fundaram  na  Beira-Alta,  Mi- nho e  Traz-os-Montes,  grande  numero  de 

mosteiros,  tiodos  de  monges  benedictinos, 

muitos  dos  (quaes  (mosteiros)  passarain  de- 
pois para  a  ordem  de  Cister  (bernardos)  que 

era  uma  reforma  dos  benedictinos. 
16 



238  VAR 

tros  de  Lamego,  3S0  ao  íí.  de  Lisboa,  90 
fogos. 
Em  1724,  tiDha  8L 
Orago,  o  Espirito  Santo. 
Bispado  de  Lamego,  disiricto  administra- 

tivo de  Viseu. 

O  Port.  Sac.  e  Prof.  não  traz  esta  fregue- 
zia. 

O  bispo  da  diocese,  apresentava  o  paro- 
cho  (que  primeiramente  era  cura,  depois  vi- 

gário, e  por  fim  reitor)  que  tinha  80^000  rs. 
de  rendimento  annual. 

E'  povoação  muito  antiga. 
Está  a  povoação  situada  em  uma  planicie 

(que  lhe  dá  o  nomej  era  logar  baixo,  junto  á 
ribeira  de  Gallegos,  que  é  aqui  atravessada 

por  uma  ponte  de  pedra,  i 
Foi  cabeça  de  um  antigo  couto  do  seu  no- 

me, com  juiz,  vereador,  procurador,  etc,  e 
teve  uma  companhia  de  ordenanças,  com 
seu  capitão  e  alferes. 

Foi  do  termo  de  Trovões  (d'onde  dista  3 
kilometros)  e  da  qual  se  separou  quando  obte- 

ve o  titulo  de  Villa  da  coroa,  quando  Trovões 
foi  dada  aos  condes  da  Vidigueira,  descen- 

dentes do  grande  D.  Vasco  da  Gama. 
Fica  a  6  kilometros  de  distancia,  da  villa 

de  Paredes  da  Beira,  e  3  da  Espinhosa. 
Este  couto,  era  dos  bispos  de  Lamego  (e 

por  isso,  um  dos  seus  nomes  é  Várzeas  do 
Bispo).  Constava  este  couto  de  22  casaes,  fo- 
reiros  ao  senhor  do  couto. 

Estava  unida  a  Trovões,  que,  como  vimos, 
no  logar  competente,  era  também  dos  mes- 

mos bispos  —  e  estes  dous  coutos  (Trovões 
e  Várzeas)  foram  dados  pelos  nossos  primei- 

ros reis,  aos  bispos  de  Lamego. 
No  anno  de  1300,  reinado  de  D.  Diniz  l, 

se  fez  inquirição  d'estas  terras,  o  que  consta 
de  um  documento  do  cartório  da  Sé  de  La- 

mego. Por  ella  se  vê  que  estes  dous  coutos 

1  A  ribeira  de  Gallegos,  nasce  cm  uns 
grandes  pântanos  ou  marneis,  junto  á  villa 
de  Paredes  da  Beira.  Recebe  logo  alli  alguns 
regatos,  passa  Junto  à  villa  de  Trovões,  sen- 

do alli  atravessada  por  uma  boa  ponte  de 
cantaria,  e  depois  vem  regar  esta  freguezia 
de  Várzeas.  Suas  aguas  servem  de  motor  a 
muitos  moinhos,  e  morre  no  rio  Torto,  nos 
fms  do  termo  de  Trovões. 
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tinham  sido  dos  Braganções,  em  tempos  an- 

tigos. Várzeas,  não  era  só  do  termo,  mas  tam- 
bém da  freguezia  de  Trovões,  o  que  era  in- 

commodo  para  o  povo  d'aquella  povoação, 
pelo  que  em  1708,  sendo  bispo  de  Lamego 
o  famoso  D.  Thomaz  de  Almeida  (que  depois 

foi  bispo  do  Porto,  e  por  fim,  1.»  patriarcha 
de  Lisboa  — 4."  vol.,  pag.  276,  col.  1.=")  lhe 
requereram  os  povos  da  Várzea,  para  faze- 

rem uma  egreja  onde  podassem  ouvir  missa, 
e  satisfazer  aos  mais  preceitos  da  Egreja;  o 
que  lhes  foi  concedido. 

Construíram  pois  uma  egreja,  dedicada 

ao  Espirito  Santo,  junto  à  ribeira  de  Galle- 
gos ;  mas  como  a  povoação  se  foi  estendendo 

para  o  alto,  edificaram  uma  nova  matriz, 

quasi  no  fim  da  rua,  na  sua  parte  mais  ele- 
vada. A  antiga  egreja  ficou  reduzida  a  Ca- 
pella, dedicada  a  S.  Sbbastião. 

Pelos  aunos  de  1760,  sendo  bispo  de  La- 
mego, D.  Frei  Feliciano  de  Nossa  Senhora 

(freire  conventual  da  ordem  de  Christo,  em 

Thomar,  e  natural  da  villa  à'Obidos)  lhe  re- 
quereu o  povo  de  Vargas,  para  esta  povoa- 

ção se  constituir  em  parochia  independente ; 
o  que  o  prelado  não  só  concedeu,  mas  até 
mandou  fazer  á  sua  custa  a  capella-mór  e 
a  sachristia,  e  deixou  dinheiro  para  se  fa- 

zer a  tribuna,  e  uma  avultada  esmola  para 
a  construcção  do  corpo  da  nova  egreja  e 
respectiva  torre  dos  sinos :  de  maneira  que 
o  povo  só  veio  a  concorrer  com  o  carreto 
dos  maíeriaes.  Assim  se  conseguiu  edificar 
ura  dos  melhores  templos  do  bispado. 

Este  virtuoso  prelado^  deu 
paramentos  e  vasos  sagradoS, 
para  muitas  egrejas  do  seu 

bispado  ;  e  continuamente  da- 
va grandes  esmolas,  para  sus- 

tento e  vestuário  dos  pobres. 
Visitava  com  frequência  a  sua 
diocese,  acudindo,  por  todos 
os  módos,  ás  necessidades  dos 
seus  diocesanos. 

Falleeeu,  em  edade  avança- 
da, no  dia  15  de  abril  de  1771. 

No  alto  do  monte,  indo  para  o  logar  e 

freguezia  do  Castanheiro  —  do  mesmo  con- 
celho—está a  antiga  ermida  dos  santos  mar- 
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tyres  Abden  e  Senen,  que  se  festejam  a  30 
de  julho. 
,  Nas  casas  dos  sueeessores  de  Manoel  Re- 
bello  de  Souza  Azevedo,  ha  um  oratório  par- 

ticular. Fâlleceodo  este  individuo  em  1779, 

e  acabando,  por  este  facto,  o  breve  de  licen- 
ça para  alli  se  dizerem  missas,  e  não  sendo 

renovado,  deixou  de  alli  se  celebrarem  os 
offlcios  divinos. 

É  pequeno  o  termo  d'este  extincto  couto, 
porque  o  de  Trovões  o  rodeia  de  trez  lados, 
deixando-o  apenas  estender  por  dous  braços, 
ao  E.  e  N.  até  ao  Rio  Tôrto,  e  até  ao  alto  da 
serra  do  Castanheiro,  correndo  esses  dous 
braços  por  uma  extenção  de  4  kilometcos. 

Ura  d'estes  braços  é  cheio  de  matagaes, 
(até  ao  rio)  onde  ha  porcos  raontezes  e  caça 
miúda — o  outro,  comprehende  soutos  e 
terras  de  pão,  lameiros,  hortas,  etc. 

É  terra  muito  abundante  de  azeite,  cen- 
teio, milho,  sumagre,  algum  vinho,  casta- 
nhas e  outras  fructas. 

É  este  território  muito  abrigado,  mas  aba- 
fadiço e  pouco  saudável. 

A  maior  parte  das  suas  hortas  e  pomares, 
fertilissimos  junto  á  ribeira  de  Gallegos,  es- 

tão fóra  dos  limites  d'esta  freguezia,  e  jã  na de  Trovões. 

Ha  n'esta  freguezia  e  na  de  Trovões,  abun- 
dantes minas  de  chumbo,  ou  galêna  argen- 

tifera,  das  mais  importantes  de  Portugal. 

Aqui  reside  (em  um  bello  palacete,  que 
foi  de  seu  avô  materno,  Joaquim  de  Azeve- 

co)  o  sr.  Antonio  da  Cunha  d'Azevedo  e  Le- 
mos Castello-Braneo,  nascido  em  Lourosa  da 

Serra  da  Estrella,  concelho  de  Oliveira  do 
Hospital,  a  14  de  agosto  de  1827. 

É  3.0  filho  do  sr.  Tristão  Lopes  de  Carva- 
lho da  Cunha  Brandão  Castello  Branco,  fi- 

dalgo da  casa-real,  senhor  dos  morgados, 
de  Lourosa —  da  serra  —  Sameice,  concelho 
de  Cêa  —  e  Moimenta  da  Serra,  concelho  de 
Gouveia  —  (tudo  na  serra  da  Estrella)  se- 

nhor donatário  das  egrejas  de  Orjães  e  Ver- 
dêlhos,  e  seus  oitavos  —  e  de  sua  mulher,  a 
sr."  D.  Maria  Amália  de  Azevedo  e  Lemos 

de  Souza  Carvalho  e  Alvim,  9.*  neta  dos  srs. 
do  couto  e  honra  de  Azevedo,  por  seu  avô 

paterno,  Paulo  da  Costa  Aguiar  de  Azevedo 

e  Távora,  1.»  morgado  da  antiga  e  illustre 
casa  das  Várzeas  de  Trovões ;  da  mesma  fa- 

mília do  sr.  Antonio  de  Lemos  Carvalho  de 
Souza  e  Alvim,  senhor  da  nobre  casa  do 
Ribeiro,  concelho  de  Sernaneêlha,  pae  da 
esposa  do  sr.  Nicolau  Pereira  de  Mendon- 

ça Falcão,  de  Farejinhas,  concelho  deCastro- Daire. 

É  um  ramo  legitimo  —  por  varonia  —  dos 
Lemos,  senhores  da  Trófa  ;  assim  como  é, 
também  por  varonia,  procedente  do  mesmo 
tron«o,  o  sr.  Ruy  Lopes  de  Souza  Alvim  e 
Lemos  de  Carvalho  e  VaseonceUos,  de  San- 

tar, concelho  de  Nellas.  (Vide  8."  vol.  pag. 
443,  col.  1.») 

O  dito  Antonio  de  Lemos,  senhor  da  casa 

do  Ribeiro,  casou  com  D.  Maria  José  de  Aze- 
vedo, senhora  da  casa  dos  Azevedos,  de  Pa- 

redes da  Beira,  d'esta  das  Várzeas  de  Trovõss, 
e  seus  vincules. 

Todas  estas  famílias,  procedem  da  nobre 

e  antiquíssima  casa  dos  Azevedos,  na  fregue- 
zia da  Lama,  concelho  de  Barcellos,  de  que 

foi  ultimo  representante  legitimo,  o  fallecido 
1.»  visconde  e  1."  conde  de  Azevedo,  (para 
evitarmos  repetições,  vide  Bayão,  Fiscal,  a 
1."  Lama  e  Tapada.) 

O  sr.  Antonio  da  Cunha  de  Azevedo  Le- 
mos Castello-Braneo,  é  bacharel  formado  em 

direito,  pela  Universidade  de  Coimbra  (em 

1851)  sendo  sempre  um  estudante  dislin- 
etissimo. 

A  4  de  junho  de  18o9,  casou,  em  Viseu, 
com  a  sr.*  D.  Maria  Innoeencia  de  Bayraa 

Forte  Gato,  gentilissima  dama,  de  uma  es- 
merada educação,  e  de  tão  nobre  ascendên- 

cia, como  seu  nnarido. 
D'este  matrimonio,  ha  —  até  esta  data 

(agosto  de  1882)  trez  filhos  e  duas  filhas. 
Ambos  estes  cônjuges,  são  membros  da 

antiga  nobreza  de  Portugal.  Elie,  pelos  Cu- 
nhas, senhores  de  Pombeiro  da  Beira-Alta 

(hoje  Douro)  de  cuja  familiar  é  hoje  princi- 
pal representante  o  sr.  D.  Antonio  de  Cas- 

tello-Braneo, conde  de  Pombeiro  e  marquez 
de  Bellas  —  e  também  procede  dos  marque- 

zes  de  Távora  (pelo  mesmo  ramo  d'onde 
procede  o  sr.  José  Augusto  Pinto  da  Cunha 
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Saavedra,  de  Provezende,  e  seu  primo  o  sr. 

barão  de  Saavedra,  2.»  d'este  titulo).  —  Sua 
esposa  (e  elle  também)  descendem  da  referi- 

da illustre  casa  dos  Azevedos,  do  Minho. 

O  sr.  doutor  Antonio  da  Cunha,  sob  o 
pseudonymo  de  Arsênio  de  Chatemy  tem 
publicado  alguns  romances  realistas  (mes- 

mo ultra-realistas)  no  estylo  de  Zolà. 
O  seu  romance  menos  realista,  e  que  pôde 

ser  lido  pela  donzella  mais  pudibunda,  de- 
nomina-se  la  vendetta,  ou  o  saldo  de  con- 

tas. N'elle  descreve  (romantizados)  alguns 
dos  crimes  que  pelo  longo  espaço  de  35  ân- 

uos, cobriram  esta  parte  da  Beira-Alta,  de 
lagrimas,  sangue,  roubos,  incêndios,  devas- 

tações e  horrores. 
Apezar  do  seu  realismo,  o  sr.  Antonio  da 

Cunha,  é  um  cavalheiro  respeitável,  e  ador- 
nado de  todas  as  qualidades  que  distinguem 

um  verdadeiro  fidalgo  portuguez.  Custa  por 
isso  a  acreditar,  que  elle  escreva  e  publique, 
livros  que  suas  innocentes  e  interessantissi- 
mas  filhas  não  podem  ler !  ̂ 

Está  no  mesmo  caso  (ainda  que  as  pro- 
ducções  são  de  differente  género)  do  por- 
luense  Alexandre  Garrett,  com  as  suas  via- 

gens A  LEIXÕES  (ou  Passeios  a  Leixões,  não 

me  lembra  já  bem  o  titulo  d'este  apontuado 
de...  inconveniências). 
VÁRZENA  —  Villa  antiquíssima  de  Traz- 

os-Montes,  no  termo  de  Chaves,  onde  se  fun- 
dou a  egreja  de  S.  Salvador  e  S.  Julião,  nas 

margens  do  Tâmega,  para  o  serviço  e  sus- 
tentação da  qual,  vários  fidalgos  e  senhoras, 

concorreram  com  esmolas  que  deram  ao 
bispo  D.  Pedro,  no  anno  de  1087,  como  con- 

sta do  Livro  Fidei,  do  cartório  archidioce- 
sano. 

Supponho  que  a  antiga  Várzena,  é  a  actual 
freguezia  de  Villar  de  Nantes. 
VARZIÉLLA— (Vide  as  duàs  Braziellas, 

no  1.*  vol.,  pag.  488,  col.  1.=) 
VARZIÉLLA —  freguezia,  Douro,  comar- 
ca e  concelho  de  Felgueiras  (foi  do  mesmo 

1  Pertencem  ao  numero  de  taes  obras  cha- 
madas livros  para  homens.  Para  maior  es- 

cândalo, são  illustrados  cora  as  gravuras 
mais  obscenas. 

concelho,  mas  da  comarca  de  SLouzada)  30 
kilometros  a  E.  de  Braga,  360  ao  N.  de  Lis- 

boa, 165  fogos. 
Em  1768,  tinha  156. 
Orago,  S.  Miguel,  archanjo. 
Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 

trativo do  Porto. 
O  Dom  Abbade  benedictino  do  mosteiro 

de  Pombeiro  (de  Riba-Visella)  apresentava 
o  vigário,  que  tinha  120^000  réis  de  rendi- 

mento annual. 

É  n'esta  freguezia  o  sanctuario  de  No&sa 
Senhora  do  Amparo,  ou  da  Pedra-Maria. 

Está  em  um  pequeno  outeiro,  entre  a 
n^osteiro  de  monges  bentos,  de  Pombeiro,  e 
o  de  cruzíos,  de  Coramos. 

Foi  achada  a  imagem  da  Padroeira,  pelos 
annos  de  1450,  sobre  um  grande  penêdo  que 
estava  enirè  outros  de  menores  dimensões. 

Dando-se  parte  ao  vigário  d'este  appareci- 
mento,  veio  elle,  com  muito  povo,  buscar  a 
santa  imagem,  que  conduziu  para  a  egreja, 
em  procissão,  em  quanto  lhe  construíam  er- 

mida própria,  no  logar  em  que  tinha  sido 
encontrada. 

Feita  a  ermida,  eollocaram  no  seu  altar- 
mqr  a  referida  imagem. 

O  povo  d'estas  terras,  principiou  logo  a  ter 
grande  devoção  com  a  Senhora  do  Amparo, 
trazendo-lhe  muitas  oÊfertas  e  esmolas,  com 
que  se  pôde  ampliar  e  adornar  a  pequena 
ermida,  transformando-se  em  uma  ampla 
egreja,  que  ainda  tornou,  por  mais  de  uma 
vez,  a  ser  ampliada,  para  poder  conter  os 
devotos  que  a  ella  concorriam. 

Desejando  o  povo  de  Varziélla  constituir- 
se  em  freguezia  independente,  requereu  ao 
arcebispo,  e  lhe  foi  concedido. 

Crêem  as  mulheres  que  criam  filhos,  que, 
hindo  a  esta  egreja,  e  comendo  de  umas 
hervas  que  estão  na  sua  rectaguarda,  se  lhes 
augmenta  o  leite  ;  pelo  que  veem  de  muito 

longe  em  busca  d'este  remédio. 
Em  tempos  de  mais  fé,  vinham  aqui  mui- 

tas procissões  de  varias  freguezias,  em  todo 
o  decurso  do  anno;  mas  a  sua  principal 

festa,  é  a  15  de  agosto,  dia  de  Nossa  Senho- 
ra da  Assumpção. 

Aié  1833,  os  dízimos  d'esta  freguezia  eram 
dos  monges  do  dito  convento  de  Pombeiro. 



VAR 

É  terra  muito  fértil,  em  todos  os  géneros 

agrícolas.  Gado  e  caça.  O  seu  clima,  é  salu- 

berrimo,  pelo  que  se  vêem  aqui  muitos  in- 
divíduos de  edade  avançada.  Em  1712,  era 

aqui  vigário,  o  padre  Gaspar  Pereira  de 

Sampaio,  de  90  annos  de  edade,  e  que  pa- 

roehíava  havia  50  annos,  por  ter  n'elle  re- 
nunciado um  tio  do  mesmo  nome,  que,  de- 

pois de  ser  vigário  70  annos,  morreu  de 
mais  de  100  de  edade. 

Não  ha  memoria  de  ter  cabido  aqui  ne- 
nhum raio,  ainda  nas  maiores  trovoadas,  e 

cahindo  nas  freguezias  próximas.  (Para  a 

etymologia,  ver  a  1.»  Varziella). 
VARZIELLAS— freguezia,  Beira  Alta,  con- 

celho de  Frades,  comarca  de  Vouzella  (foi 

da  comarca  de  Tondella,  extincto  concelho 

de  S.  João  do  Monte)  24  kilometros  ao  N.  de 

Yízeu,  275  ao  N.  de  Lisboa,  100  fogos. 
Em  1768,  tinha  53. 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Vi- 
seu. 

O  vigário  de  S.  João  do  Monte,  apresen- 

tava o  cura,  que  tinha  30^000  réis  de  côn- 
grua e  o  pé  de  altar. 

Muito  fértil.  Gado  e  caça. 

VARZIELLAS,  ou  VARGIELLAS  —  trez 

boas  quintas.  Beira  Alta,  na  freguezia,  e  con- 
celho de  S.  João  da  Pesqueira,  e  sobre  a 

margem  esquerda  do  Douro. 

Descendo  esta  margem,  se  encontra  a  al- 
deia de  Arnozêllo,  da  mesma  freguezia,  e  de 

cuja  aldeia  tomaram  os  nomes  os  temíveis 

pontos  do  Douro,  chamados  Cannaes  de  Ar- 
nozêllOy  e  Cadão  de  Arnozêllo  (7.°  vol.,  pag. 
199,  col.  2.»).  É  uma  extensa  galeira  de  gran- 

de declive,  em  que  as  aguas  correm  com  es- 

trepitoso ruido  ;  e  logo  abaixo,  se  vê  a  anti- 

ga quinta  de  Arnozêllo,  boje  em  grande  de- 
cadência, mas  cujo  vinho  gozou  excellente 

reputação. 
Adiante  de  Arnozêllo,  estão  as  trez  quin- 

tas das  Varziellas,  cujo  sólo  e  exposição  do- 
minante, a  E.,  fazem  as  suas  condições  eguaes 

ás  melhores  do  Alto-Douro. 
A  1.'  quinta  de  Cima,  é  dos  srs.  condes  da 

Azambuja  (herdada  pela  sr.»  condessa,  de 
seu  pae,  o  famoso  Ferreirinha,  da  Régua, 

Antonio  Bernardo  Ferreira).  Produzia  an- 
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tes  do  phyloxera  vastatrix,  70  a  80  pipas  de 
excellente  vinho  de  feitoria  e  embarque. 

2.  »  quinta  di  Meio,  pertencente  a  uma  se- 
nhora da  Pesqueira  —  cujo  nome  ignoro  — 

Produzia  50  pipas  de  óptimo  vinho  de  em- 
barque. 

3.  »  qvíinta  ia  Gallêga,  ou  Vavziellas  de 

Baixo,  do  sr.  Antonio  Bernardo  de  Brito  e 

Cunha,  do  Porto.  Produzia  40  pipas  de  mui- 
to bom  viaho. 

Mais  adiante,  no  ponto  em 

que,  perto  do  Douro,  se  re- únem os  valles  Fi7/arowco  e  da 

Pesqueira,  está  a  quinta  Nova 
do  Cachão,  fundada  em  1845, 

pelo  falleeido  (e  fallido)  Anto- 
nio de  Almeida  Coutinho  e  Le- 

mos, barão  do  Seixo,  que  pôde 

produzir  de  70  a  80  pipas  de 

vinho,  para  exportação.  (Vide 
o  1."  Seixo). 

VARZIM  TE  JUSÃO  —  era  o  antigo  nome 

da  actual,  formosa  e  grande  villa  da  Póvoa 
de  Varzim. 
VASCÃO  —  rio  —  Algarve.  Nasce  na  ser- 

ra do  Malhão,  no  sitio  de  Val  d'Éguas.  Cor- 

re pela  extremidade  N.  da  freguezia  do  Amei- 
xial—Divida  o  Algarve  do  Alemtejo  (por 

este  lado).  São  seus  tributários  os  pequenos 

rios  —  ou  ribeiras  —  dos  Cravaes,  Algan- 

duro,  Val  da  Rosa,  Córte  Pinheiro,  Taipas^ 

Almeixares,  e  Vascanito. 
Com  54  kilometros  de  curso,  desagúa  na 

direita  do  Gaadiana,  entre  Mértola  e  Alcou- 

tim —  no  sitio  de  Fonte  do  Almesse,  ̂   fre- 

guezia de  Alcoutim. 
Rega  muitas  propriedades,  e  suas  águas 

servem  de  motor  a  grande  numero  de  moi- 
nhos. 

Com  os  grandes  temporaes  do  iaverno  de 

1876  para  1877,  desde  a  foz  deste  rio,  até  ao 

Barranco  da  Ferreira,  na  distancia  de  mais 

de  20  kilometros,  todas  as  fazendas  margi- 

naes  do  Guadiana  soffrerara  prejuízos,  ava- 
liados em  mais  de  60  contos  de  réis.  Terras 

1  ilimessé,  é corrupção  do  kra^he  Almasnaa, 

de  que  nós  fizemos  Almácega  e  Almesse.  Si- 
gnifrja  tanque  pequeno,  onde  cáe  a  agua  da 
c/mva,  ou  de  qualquer  machina  hyãraultca. 
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outf*ora  povoadas  de  arvoredo,  ficaram  nuas, 
e  reduzidas  a  estéreis  e  profundos  areaes. 

Mais  de  mil  proprietários  soffreram  gran- 
des perdas,  ficando  muitos  reduzidos  á  mi- 

séria. 

Nas  imraediações  da  viila  d'Alcoutim, 
mais  de  60  prédios  ficaram  arrazados. 

VASCO  DA  GAMA  —  (o  Pimpão).  —  Tan- 
to se  tem  fallado  com  respeito  a  este  navio, 

que  julgo  dever  dar  aqui  algumas  noticias 
e  esclarecimentos  aos  que  ignorarem  o  que 
elle  é  e  o  que  vale. 

Diga- se  o  que  se  disser,  e  por  maiores  que 
sejam  os  defeitos  da  sua  construcção,  e  a 
sua  má  sorte  nas  poucas  e  pequenas  via- 

gens que  tem  feito,  é  certo  que  é  o  único 
navio  de  combate  que  possue  a  nossa  mari- 

nha de  guerra. 

Quasi  todas  as  nações  cultas  do  globo  ti- 
nham navios  couraçados,  e  Portugal  ainda 

não  tinha  nenhum,  até  1876,  anno  em  que 
chegou  a  este  reino  o  famoso  Pimpão  I 

Disse-se  ha  pouco  tempo, 
que  o  governo  da  Sublime 
Porta,  propôz  ao  nosso,  a  com- 

pra do  Pimpão,  oíTerecendo 
por  elle  600  contos  de  réis. 

,  Não  sei  se  é  verdade,  porque 
não  ha  d'isso  (que  me  conste) noticia  oíflcial. 

O  Pimpão  é  um  navio  de  feiro,  medindo 
duzentos  pés  de  comprimento  entre  perpen- 

diculares, quarenta  pés  de  boeca,  vinte  e 
cinco  pés  de  pontal,  duas  mil  quatrocentas 
e  vinte  e  duas  toneladas  de  deslocamento, 
mil  quatrocentas  e  sessenta  e  tres  toneladas 
de  capacidade,  cinco  mil  oitocentos  e  ses- 

senta e  seis  pés  quadrados  de  área  da  secção 
média,  17,6  de  calado  de  agua  a  vante  e  19 
a  ré. 

E  um  bom  navio  da  classe  dos  aríetes, 
com  reducto  central  onde  monta  duas  peças 
de  grosso  calibre,  podendo  atirar  em  caça 
directa. 

A  marcha  do  navio  obtem-se  por  meio  de 
duas  hélices,  cada  qual  movida  por  sua  ma- 
china  de  vapor  independente,  dando  a  força 
total  de  quinhentos  cavallos  nominaes  e  trez 
mil  e  duzentos  effectivos,  podendo  alcançar 
a  velocidade  de  treze  milhas  e  dois  décimos. 
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Tem  o  navio  duas  quilhas  lateraes  e  dois 
fundos  distanciados  um  de  outro  dois  pés  e 
meio;  esse  espaço  é  dividido  em  trinta  e 
oito  repartitnentos  estanques,  e  que  se  po- 

dem encher  de  agua  do  mar  quando  se  quei- 
ra immergir  mais  o  navio. 
Superiormente  ao  duplo  fundo  o  casco  do 

navio  é  protegido  por  uma  facha  ou  cinta 
couraçada  n'uma  largura  de  dez  pés.  Esta couraça  tem  nove  pollegadas  de  grossura  na 
sitio  das  caldeiras,  e  decresce  para  os  extre- 

mos da  prôa  e  pôpa  até  quatro  pollegadas. 
Todo  o  convez  é  couraçado  com  chapa  de 
pollegada  e  meia. 

No  plano  da  coberta  e  um  pouco  a  vante 
do  centro  do  navio,  eleva-se  um  reducto, 
ou  torre  octogonal,  que  vem  até  tres  pés 
acima  da  tolda.  Este  reducto  é  defendido  por 
uma  couraça  de  dez  pollegadas  nas  faces  de 
vante,  e  de  oito  pollegadas  nas  de  ré. 
É  n'esse  reducto  e  a  coberto  de  uma  tal 

couraça  que  estão  collocadas  duas  grandes 
peças  de  aço,  de  carregar  pela  culatra,  sys- 
tema  Krupp,  do  calibre  de  vinte  e  seis  cen- 

tímetros e  do  peso  de  dezoito  toneladas  cada 
uma,  e  medindo  cmco  metros  e  dois  decime- 
tros. 

D'esta  succinta  noticia  conclue-se  facil- 
mente que  o  Pimpão  é  um  magnifico  navio, 

que  está  a  par  de  qualquer  outro  da  sua 
classe,  e  que  com  as  suas  duas  peças  Krupps 
e  o  seu  esporão,  está  no  caso  de  combater, 
como  poderão  hoje  fazel  o  todos  os  navios 
das  outras  marinhas,  que  lêem  pimpões 
maiores,  mas  não  os  téem  melhores  e  mais 
bem  construídos. 

Antes  do  Pimpão,  tivemos  uma  nau  de 
guerra  (construída  de  madeira,  e  de  vella) 
também  por  fim  chamada  Vasco  da  Gama.  ̂  

Desde  creança,  me  lembra  vér  esta  mon- 
tanha de  madeira,  no  dique  do  Arsenal  da 

.Marinha  (pareee-me  que  a  sua  construcção 
principiou  ara  1822)  até  que,  finalmente,  no 
dia  3  de  setembro  de  1842  {si  rité  recordor) 

1  O  seu  primeiro  nome,  foi  Vasco  da  Ga- 
ma —  Depois,  em  1828,  foi  clirismada  com  o 

titulo  de  Dom  Miguel  2  -  e  em  1834,  se  lhe 
tornou  a  dar  o  seu  primeiro  nome. 
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foi  esle  navio  lançado  à  agua  cooq  grande  1 

pompa. 

Esteve  portanto,  20  annos  no  estaleiro,  e 

era  construído  de  madeira  de  ião  ma  quali- 

dade, que,  mesmo  antes  de  sahir  do  dique, 

teve  por  varias  vezes  de  ser  remendado ! 

Fez  apenas  uma  viagem.  Foi  ao  Rio  de 

Janeiro,  chegando  alli  em  tal  estado,  que  se 

gastaram  120  contos  de  réis  no  seu  concer- 

to :  quantia  generosamente  dada  por  mui- 

tos portuguezes  estabelecidos  n'aquella  ci- 
dade. Hoje  está  reduzido  a  pontão !...  ̂  

Peço  aos  meus  leitores,  que  desejarem 

mais  amplos  conhecimentos  com  respeito  à 

nossa  marinha  de  guerra,  desde  D.  Affonso 

Henriques,  que  vejam  o  que  eu  disse  no 

4.»  vol.  pag.  351  e  seguintes. 

VASCÕES  —  freguezia,  Minho,  comarca  e 

concelho  de  Coura  (foi  do  mesmo  concelho 

mas  da  comarca  de  Valença),  48  kilometros 

ao  N.  O.  de  Braga,  393  ao  N.  de  Lisboa,  90 
fogos. 

Em  1768,  linha  58.  Orago,  S.  Pedro,  apos- tolo. 

Arcebispado  de  Braga,  dislricto  adminis- trativo de  Vianna. 

Os  herdeiros  de  Pedro  Vieira  da  Silva 

Telles,  de  Lisboa,  apresentavam  o  abbade, 

que  tinha  100^000  réis  de  rendimento  an- nual. 

Foi  aqui  o  solar  de  um  ramo  dos  Caldas. 

(Adiante  fallarei  d'esta  familia). 
Esle  território  é  povoado  desde  os  tem- 

pos prehistoricos,  o  que  se  prova  plenamen- 

te, pela  existência  de  8  dolmens,  que  um  ca- 
\alheiro  de  Paredes  de  Coura  aqui  desco- 

briu ha  poucos  annos,  no  sitio  da  Lameira.  ̂  
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«Fizeram-se  escavações  em  dous  montí- 

culos, e  verificámos  que  os  mesmos,  cobriam 

dolmens  regularissimos,  como  o  d' Ancora 
(Lapa  dos  Mouros)  faltando  lhes  em  todos^ 

as  pedras  que  formavam  o  tecto,  de  certo 

por  lhe  lerem  sido  roubadas.  Teem  â  entra- 
da formada  por  um  renque  de  pedras,  de 

um  e  de  outro  lado,  e  uma  formidável  pe- 
dra ao  fundo,  com  disposição  egual  à  de 

Ancora». 

Vemos  pois  que  este  investigador,  con- 

funde lambem  dolmen  com  mâmoa,  monu- 
mento de  fórma  e  applícação  diíTerenle,  e 

até  de  época  diversa,  como  se  vê  da  nota  a 
esle  artigo. 

Nem  03  dolmens  teem  uma  ou  mais  lagens 

1  Tenho  idêa  de  que  foram  ha  pouco  tem- 
po postos  em  leilão  os  seus  maieriaes,  para lenha. 

2  O  que  diz  respeito  a  estes  monumentos 
pre-hisioricos,  é  resumido  de  um  íirligo  que 

o  patriótico  explorador  da  Citania,  de  Bri- 
teiros,  e  meu  esclarecido  amigo,  o  sr.  dou- 

tor Martins  Sarmento,  de  Guimarães,  publi- 
cou no  n."  21  do  notável  semanário  vianoen- 

se  «Pero  Gallego». 
Com  o  devido  respeito  áquelle  dislinclis 

simo  archeologo,  direi  que  elle  (na  minha 

humilde  opinião)  confunde  mâmoa  —  a  que 
dá  o  nome  de  mamôa,  que  não  contesto  — 

com  dolmen,  que  entendo  ser  ura  monumen- to de  fórma  muito  diversa,  e  de  applicaçao diíTerente.  ,  ,  ^  x  ♦  

O  dolmen,  ou  dolmm  (mêsa  de  pedra)  tem, 

com  eífeito,  a  fórma  de  uma  mê&a,  susten- 
tada por  esteios  perpendiculares,  cujo  nu- 
mero varia,  segundo  a  maior  ou  menor  am- 

plitude da  lagem  horisontal  que  sustentam; 

e  quanto  a  mim,  servia  para  se  immolarem 

as  vielimas,  nos  sacrifícios  — o  que  nos  in- 

duz a  acreditar,  a  posição  levemente  incli- 
nada da  pedra  superior.  (Até  em  algumas 

d' estas  pedras  —  não  em  todas  —  lenho  vis- 

to um  rêgo,  que  partindo  do  centro,  desce 
para  a  parte  mais  baixa,  provavelmente,  por 

onde  se  escoava  o  sangue  dos  animaes  sa- crificados). ^,  , 

Mâmoa,  ou  tumnli,  tem  a  forma  de  uma 
caixa  (e  não  de  mêsa).  O  seu  pavimento,  e 
feito  de  uma,  ou  mais  pedras,  unidas,  e  as 

vavedes,  são  construídas  de  lagens  perpen- 
diculares, cortadas  todas  da  mesma  altura, 

tanto  na  parte  superior,  como  na  inferior, 

acertando  sobre  ellas  a  tampa,  lambem  con- 
struída de  uma  ou  mais  lagens ;  e  tudo  isto 

coberto  com  um  munte  de  terra,  de  maior 
ou  menor  volume,  formando  um  cone,  mais 
uu  menos  achatado  — o  que  não  acontece 

nos  dolmens,  que  nunca  foram  cobertos. 
Mais  —  Todos  os  dolmens  que  tenho  visto, 

estão  em  logares  que  foram,  ou  ainda  sao, 

centros  de  mattos,  e  quasi  sempre,  em  pia- 

nieies— ao  passo  quti  as  mâmoas  que  te- 
nho examinado,  todas  estão  em  elevações. 

Na  palavra  Vasconcos,  veremos  que  ar- 
cheologos  de  grande  fama,  sustentam  que 

as  mâmoas,  são  monumentos  mais  moder- 

nos do  que  os  dolmens,  e  já  à'A  edade  de 

fervo ;  por  isso  eu  sublinhei  a  palavra  corta-^ das. 
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por  pavimento,  mas  a  terra  sobre  que  foram 
construídos,  e  os  esteios  que  sustentara  a 
mesa  são  de  comprimentos  desiguaes,  estan- 

do mais  ou  menos  enterrados,  até  formarem 
na  parte  superio-r  uma  superfície  horisontal 
nivelada,  para  sobre  elles  se  poder  assentar 
a  mesa,  ou  lagem  superior  :  porque  os  con- 
struetores  dos  dolmens  ainda  não  conheciam 
o  ferro,  e  tinham  de  se  sujeitar  á  indicada 
operação  (de  enterrar  mais  ou  menos  as  pe- 

dras perpendiculares)  para  obterem  uma  su- 
perfície egual  na  parte  superior.  E  até  na 

opinião  de  archeologos  de  grande  nomeada, 
a  religião  dos  constructores  dos  dolmens, 
mandava  que  todas  as  pedras  de  que  elles 

Os  dolmens  não  apresentam  o  minimo 
Vôstigio  de  instrumentos  de  ferro. 

Finalmente  —  os  nomes  de  dolmen,  mâ- 
^oa,  carn,  anta,  etc,  foram  impostos  pelos 
modernos  archeologos,  arbitrariamente,  por 
que  nós  ignoramos  os  que  os  seus  eonsira- 
etores  lhes  deram. 

Julgo  ter  aqui  logar,  uma  rectifleação  — 
ou,  mais  propriamente,  uma  explicação.  — 

No  D."  11  do  «Pero  Gallego •  diz  o  sr.  dou- 
tor Martins  Sarmento  —  «No  seu  Portugal 

Antigo  e  Moderno,  o  Pinho  Leal,  ga- 
ha-se  (o  sublinhado  é  meu)  de  a  ter  desco- 

berto (um  dolmen  em  Goutinhães,  a  que  o 
povo  d'alli,  dá  o  nome  de  Lapa  dos  Mouros) e  ninguém  pôde  levar-lhe  a  mal  esta  vaida- 

de (ainda  é  meu  o  sublinhado)  reflectindo 
que  um  monumento  antigo,  se  desconheci- 

do dos  archeologos,  é  pouco  mais  ou  menos, 
como  se  não  existisse».  • 

Respondo  ao  meu  illustradissimo  amigo, 
e  esclarecido  archeologo. 

Terei  muitos  defeitos  (e  qual  é  o  homem 
(jue  não  tenha  alguns?)  mas  ninguém— com 
justiça  —  me  pôde  accusar  degabaróla  eáa 
orgulhoso. 

Conheço  a  minha  insuffieiencia  em  ar- 
cheologia  (como  em  tudo  o  mais)  e  seria  re- 
matadamente  estúpido,  se  me  gabasse,  ou 
tivesse  vaidade  do  pouco  que  tenho  feito ! 

O  meu  amigo,  foi  injusto  a  este  respeito, 
pois  que  eu  jámais  me  gabei  da  tal  desco- 

berta. O  que  eu  disse  (e  ahi  está  o  3.°  vol., 
pag.  306,  col.  1.»,  para  o  provar)  foi  o  se- 

guinte — tNo  sitio  da  Barrosa,  ha  um  cerrado 
(também  da  tal  casa  do  Covo)  chamado  Mat- 

ta da  Lapa.  No  centro  d'este  cerrado,  está 
um  dolmen  (céltico  ou  pre-celtico)  dos  mais 
bem  conservados  que  tenho  visto.  O  povo 
lhe  chama  Lapa  dos  Mouros,  e  ó  d'e3te  en- 

eram  construídos,  fossem  lagens  formadas 

pela  Natureza,  sem  a  minima  obra  d'arte, 
nem  quebradella.  Como  sabiam  da  pedreira, 
assim  eram  empregadas. 

Está  averiguado  que  as  antas  (megaly- 
thos  —  isto  é  —  pedras  erguidas)  e  os  dol- 

mens são  da  edade  da  pedra,  e  portanto,  an- 
terior ás  mâmoas,  que  são  já  da  edade  do 

ferro  e  do  bronze ;  apresentando  claros  ves- 
tígios de  instrumentos  de  ferro— o  que  se 

não  dá  com  os  dolmens  e  antas. 
Tenho  visto  que  alguns  escriptores,  funda- 

dos na  tradição  do  povo  ignoraate,  que  at- 
tribue  aos  mouros  a  construcçâo  de  todos  os 
monumentos  pre-celtas,  druidieos,  romanos 

gano  que  ao  cerrado  provera  o  nome  de Matta  da  Lapa. 
«Apezar  da  facilidade  que  ha  em  achar 

este  dolmen,  que  está  em  um  sitio  plano,  e 
próximo  da  estação  de  Goutinhães,  no  cami- 

nho de  ferro  do  Minho,  e  do  logar  da  La- 
garteira, nenhum  archeologo,  antigo  ou  mo- 

derno, o  viu,  nem  falia  n'elle ;  antes  todos dizem  que  na  província  do  Minho,  ha  só 
dous  dolmens  —  um  no  monte  da  Polvoreira 
(próximo  ás  Caldas  de  Visella)  e  outro  no 
monte  da  Pedeira,  perto  de  Pombeiro.» 

Já  vê  o  sr.  doutor  Sarmento,  que  nin- 

guém pôde  colligir  d'estes  dous  períodos, que  eu  me  vanglorie  de  similhante  acha- 
do —  nem  para  isso  tinRa  a  mioima  razão. 

Disseram  em  Goutinhães  —  «Ha  na  Matta 
da  Barrosa,  uma  lapa,  feita  pelos  mouros.» 
—  Fui  vel-a,  e  achei  um  dolmen.  Que  moti- 

vo tinha  eu  para  me  gabar?  Nenhum. 
Continua  a  dizer  o  sr.  Sarmento  — 
«O  primeiro  desengano,  veio  com  a  «Lapa 

dos  Mouros»  cuja  gravura,  feita  sobre  um 
desenho  do  nosso  amigo  Cezario  Pinto,  ap- 
pareceu,  ha  annos,  no  «Boletim  dosarchite- 
ctos  e  archeologos  portuguezes». 

Permitla  me  o  meu  nobre  amigo  que  lhe 
diga  —  Sele  ou  oito  annos  antes  do  sr.  Ce- 

zario Pinto  mandar  o  desenho  d'esta  anti- 
gualha,  para  o  museu  archeologico  do  Car- 

mo, já  lá  existia  (e  ainda  existe)  um  dese- 
nho da  mesma,  eolororido  e  encaixilhado, 

feito  por  mim,  e  copiado  do  natural :  assim 
como  outro  desenho  meu,  de  um  notabilis- 
simo  dolmen  que  existe  na  aldeia  do  Castel- 

lo de  Paiva  (2.°  vol.  pag.  183,  col.  2.%  ulti- mo período). 
Se  não  sou  orgulhoso,  ou  vaidoso,  lam- 

bem não  gosto  —  mesmo  nada  —  de  ver  que 
se  dá  a  outro,  o  logar  que  só  a  mim  exclu- 

sivamente deve  pertencer. 
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e  gôdos,  dizem  que  os  mouros  foram  os  eons- 
iructores  dos  dolmens.  É  ura  erro  manifesto. 
Todos  os  monumentos  chamados  pre  célticos, 
são  muito  anteriores  (mais  de  2:500  annos) 
á  invasão  dos  mouros  na  nossa  Península. 

Também  é  erro  dizer-se  que  o  famoso 
dolmen  alcunhado  Lapa  dos  Mouros,  é  na 

freguezia  d' Ancora,  quando  eiie  existe  na 
de  Gontinhães.  Ainda  até  ba  poucos  annos, 
o  rio  Ancora,  dividia  o  conceliio  de  Vianna 
do  de  Caminha.  A  freguezia  de  Gontinhães, 

era  (como  ainda  lioje)  do  concelho  de  Ca- 
minha, e  a  de  Ancora  —  que  fica  na  mar- 

gem opposta  (esquerda)  do  rio  que  lhe  dá  o 
nome,  era  do  de  Vianna.  Gontinhães  é  na 
margem  direita  (N.)  do  Ancora. 

A  formosíssima  e  grande  aldeia  da  La- 
garteira —  na  freguezia  de  Gontinhães,  é 

uma  concorrida  praia  de  banhos ;  mas  nin- 
guém diz  —  banhos  da  Lagarteira,  ou  de 

Gontinhães  —  todos  dizem,  banhos  d' Anco- 
ra. A  razão  d'sto,  é  porque  Ancora,  como 

parochia,  é  muito  mais  antiga  do  que  Gon- 
tinhães, que  era  uma  aldeia  da  freguezia  de 

Ancora,  da  qual  foi  desmembrada,  para  se 
constituir  em  fregnezia  independente,  ha  al- 

guns séculos  (Vide  Gontinhães  e  Lagarteira.) 

Tornemos  a  Vascões. 
O  sitio  da  Lameira,  onde  appareeeram  os 

8  monumentos  pre-celtas,  é  —  como  o  seu 
nome  indica  ̂   um  pântano,  que  não  sécea, 
nem  com  as  maiores  estiagens. 

«No  sitio  chamado  Lameira  do  Salgueiri- 
nho,  diz  a  tradição,  estar  submergida  uma 
cidade,  e  ahi,  na  noite  de  S.  João,  ouve- se 

tocar,  debaixo  da  terra,  um  sino  d'ouro.t  (I) 
É  uma  imitação  da  lenda  da 

Pateira  de  Fermentellos.  (3.» 
vol.  pag.  147,  col.  2."). 

Conta-se  que  um  d'estes  maníacos,  que 
sonham  com  minas  encantadas,  levou  da 
Lameira  do  Salgueirinho,  para  sua  casa  um 
sàpo  (I)  e  que  só  se  desenganou  que  elle 
não  era  uma  moira  encantada,  quando  o  no- 

jento animalejo  morreu  de  fóme. 
A  existência  dos  monumen- 

tos pre-hiátorieos  n'este  sitio, 
induz-nos  a  acreditar  que,  em 
tempos  remotíssimos  de  que 

não  ha  memoria,  este  terreno 
era  enchuto,  como  o  resto  da 

freguezia,  pois  não  ha  exem- 
plo de  que  o  povo  dos  dolmens 

os  construíssem  em  pântanos- 

Disse  no  principio  d'este  artigo,  que  os 
herdeiros  de  Pedro  Vieira  da  Silva  Tdlles, 
de  Lisboa,  eram  os  padroeiros  da  egreja  de 
Vascões.  Este  padroado,  pertencia  á  família 
Silva  Telles,  procedente  de  Gabriel  Pereira 
de  Castro,  descendente  dos  Caldas,  que,  co- 

mo vimos,  fizeram  aqui  o  seu  solar.  (Ainda 
existem  bastantes  famílias  no  Minho,  des- 

cendentes dos  Caldas,  e  que  usam  do  seu 

appellido). 
D.  Garcia  Rodrigues  de  Caldas,  rico  ho- 

mem de  Hespanha,  e  tronco  dos  Caldas  por- 
tuguezes,  veio  para  este  reino,  em  1368,  no 
reinado  de  D.  Fernando  I,  fugido  á  vingan- 

ça do  fratricida  e  usurpador  Henrique  II, 
de  Castella,  por  ter  seguido  as  partes  do  rei 
legitimo,  D.  Pedro  I,  o  Cru. 

D.  Henrique,  depois  II,  era 
irmão  bastardo  de  D.  Pedro  I, 
e  homem  turbulento,  e  votava 
odio  Implacável  a  seu  irmão 

legitimo.  Reunindo  muitos  des- 
contentes, a  quem  D.  Pedro 

tinha  indisposto  com  as  suas 
crueldades,  e  grande  numero 
de  outros,  tão  turbulentos  co- 

mo elle,  revoltou-se  contra  o 
rei,  fazendo-lhe  crua  guerra. 
Em  um  combate,  vieram  a 

braços  03  dons  irmãos, e  D.  Pe- 
dro deitou  por  terra  o  bastar- 

do ;  mas  D.  Fernando  Peres 
de  Andrade,  partidário  de 

D.  Henrique,  acudiu-Ihe,  di- 
zendo —  « Eu  não  tiro  rei,  nem 

ponho  rei,  mas  acudo  pelo  sr. 
D.  Henrique*.  Este,  levantan- 

do-se,  com  uma  adaga,  assas- 
sinou, à  traição,  o  rei  legiti- 

mo, e  lhe  usurpou  a  coroa. 
Sentado  no  throno,  perse- 

guiu encarniçadamente  os  par- 
tidários do  rei- legitimo,  mui- 

tos dos  quaes  fugiram  para 
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Portugal,  sendo  d'este  name- 
ro,  D.  Garcia  Rodrigues  de  Cal- 
das. 

(Foi  também  pelo  mesmo 
motivo,  que  para  eà  fugiu  o 
tristemente  celebre  fidalgo  gal- 
lego,  D.  João  Fernandes  An- 
deiro,  que  o  nosso  D.  Fernan- 

do I  fez  conde  de  OUrem,  e 

que  depois —  a  6  de  dezembro 
de  1383  —  foi  assassinado  pelo 

Mestre  d'Aviz  (D.  João  I). 
Muitos  fidalgos  fugiram  en- 

tão para  este  reino,  e  por  cà 

ficaram,  e  d'elles  procedem 
muitas  das  famílias  nobres  de 
Portugal. 

D.  Garcia  Rodrigues  de  Caldas,  abando- 
nando 03  seus  domínios  em  Hespanha, 

veio  para  este  reino  com  os  soldados  que 
poude  angariar,  e  oíTereceu  os  seus  serviços 
a  D.  Fernando  J,  que  os  acceilou. 

O  rei  portuguez  disputa  a  D.  Henrique  o 
throno  usurpado,  e  alliando-se  com  o  rei  de 
Aragão,  e  com  o  rei  moiro  de  Granada  (1369). 
invade  Castelia,  chegando  algumas  cidades 

a  aedamal-o  rei  legitimo  d'aquel!e  reino ; 
mas  vendo  que  a  guerra  se  prolongava,  sem 
vantagem  para  elle,  fez  as  pazes  com  o  seu 
adversário,  e  a  guerra  terminou  pelo  trata- 

do d'Evora,  assignado  a  31  de  março  d'esse anno  de  1369. 

D.  Garcia,  fizera  relevantes  serviços  ao 

nosso  rei,  n'e8la  curta  guerra,  pelo  que  D. 
Fernando  lhe  fez  muitas  mercês,  sendo  uma 

d'ellas  o  senhorio  d'esta  terra,  que  D.  Gar- 
cia povoou  com  03  seus  soldados ;  e,  como 

elles  eram  vascões,  ou  vasconços,  ficou  a  esta 
freguezia  o  nome  de  Terra  dos  Vascões. 
(Vide  Vasconços). 

Casou  com  D.  Leonor  de  Souza  Magalhães, 
filha  de  Ruy  Gonçalves  de  Magalhães  e  Souza, 
rico-homem  portuguez,  da  qual  teve  nume- 

rosa descendência. 

Construiu  uma  egreja,  para  matriz  da  no- 
va freguezia,  e  dotou-a  de  bôas  rendas,  para 

o  seu  culto  e  conservação. 
Foi  também  senhor  das  quintas  de  Jolda, 

Campos,  e  Santa  Ovaia  de  Redemoinhos  — 
e  foi  padroeiro  de  varias  egrejas. 

Os  muitos  ramos  procedentes  de  D.  Gar- 
cia Rodrigues  Caldas,  formam  um  compri- 

díssimo autem  (jenuit,  cuja  aborrecidíssima 

leitura  poupo  aos  meus  leitores ;  mas  sô  al- 
gum d'elle3  desejar  desenvencilhai  a,  pôde 

ver  o  Diccionario  Abreviado  de  Chorographia, 

Topographia,  e  Archeologia,  das  Cidades, 
Villas  e  Aldeias  de  Portugal,  por  José  Avel- 
liuo  d'Almeida,  3.»  volume,  pagina  181 
até  188. 

Esta  freguezia,  como  todas  as  mais  do  Al- 
to-Mínho,  é  fertilissíma  em  todos  03  géneros 
agrícolas ;  cria  muito  gado  ;  é  abundante  de 
caça,  e  de  peixe  dos  rios  Coura  e  Minho,  e 
do  mar,  que  lhe  vem  pelos  mesmos  rios,  e 
pelo  caminho  de  ferro, 
VASCONÇOS  — são  na  Península  Hispâ- 

nica, os  descendentes  dos  Iberos. 
Antes  das  invasões  célticas,  estacionavam 

os  Iberos,  em  grande  parte  da  Europa  Occi- 
dental. 

Pelos  annos  do  mundo  3:969  (44  antes  de 
J.  C.)  imperando  Julio  Cesar,  appareceram 
os  Iberos,  na  nossa  Península,  de  envolta 
com  03  celtas  e  outros  povos.  É  por  esta 
razão  que  depois  se  lhes  deu  o  nome  de 
Celtiberos. 

Estes  Iberos,  vindo  das  Gallias,  onde  oc- 
cupavam  uma  grande  parte,  atravessaram 
os  Pyreneus,  e  invadiram  as  Hespanhas. 

Também  eram  Iberos,  os 
que  habitavam  Aquitania  (hoje 
Gascunha  e  Guienna  (França). 

Pretendera  alguns  escripto- 

res,  que  os  LUgures  (ou  Ligu- 
ros)  e  os  habitantes  das  gran- 

des ilhas  do  .Mediterrâneo,  tam- 
bém são  da  raça  ibérica. 

Os  Iberos,  Ligures  e  outros 
bárbaros,  foram  também  os 

primeiros  habitadores  da  Itá- 

lia, e,  juntos  com  os  Iberos  in- 
sulares, formavam  uma  gran- 

de nação,  que  foi  desmembra- 
da (e  extincta,  em  grande  par- 
te) pelas  invasões  dos  Arianos, 

que  eram  celtas,  ou  greco-la- tÍQOS. 
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247 Depois,  tiveram  egual  sorte, 
a  maior  parte  dos  celtas. 

Vários  auetores,  julgam  que  os  antigos 
Vasconços  (os  Iberos)  são  os  eonstructores 
dos  monumentos  megalithieos,  a  que  lioje 
se  dão  os  nomes  de  dolmens,  antas,  carns, 
e  mâmoas. 

O  sábio  archeelogo,  Le  Hon,  sustenta  que 
—  DOS  tempos  pre-historieos,  um  povo  de 
craneo  arredondado  (brachycephalo)  e  de 
pequena  estatura,  habitava  o  oeeidente  e  o 
sudoeste  da  Europa. 

Nas  mais  antigas  Memorias,  consta  que 
ao  sul  da  Europa,  viviam  uns  povos  com  o 
nome  de  Iberos,  que  hoje  são  os  Bascos  ou 
Euskaldunac  (Eukaros)  habitando  as  ver- 

tentes e  valles  dos  Pyreneas  occidentaes. 
(Na  língua  euskara,  não  se  encontram  ves- 

tígios das  línguas  eranicas). 
Na  primitiva  raça  do  resto  da  Europa,  é 

ainda  hoje  representada,  ao  norte,  pela  po- 
pulação finnica,  conservando  caracteres  in- 
deléveis da  raça  ourgo-lartara. 

Ás  raças  de  que  as  duas  populações  bas- 
ca e  finnica,  são  vestígios,  occupavam  toda 

a  Europa  e  serviam-se  de  instrumentos  de 
pedra  polida.  Estas  raças,  porém,  são  diffe- 
rentes  das  arianas.  O  povo  chegado  na  época 
da  pedra  polida,  é  o  denominado  povo  dos 
dolmens. 

Oá  tumuli  (mâmoas)  e  as  cidades  lacus- 

tres, são  restos  também  d'estes  primeiros 
vagabundos,  vindos  da  Asia. 
Examinando  a  zona  dos  monumentos  me- 

galithieos deixados  no  seu  precurso,  vé-se 
que  o  povo  dos  dolmens,  invadiu  a  Europa 

pela  Criméa,  marchando  d'alli  para  o.  norte, 
pela  Silesia,  passando  para  os  litoraes  do 
Mar  do  Norte  e  depois  para  o  Oceano.  Oc- 
cupou  a  Armorica  (Bretanha)  onde  fez  lon- 

ga residência  —  e  passou  á  Inglaterra,  pelas 
ilhas  Anglo-Nórmandas,  durando  séculos 
estas  divagações. 

Vestígios  de  outras  migrações  secunda- 
rias, se  acham  nos  Pyreneus,  na  França 

central,  na  Suissa,  na  Córsega,  nas  Hespa- 
nhas,  è  outras  partes. 

SuppÕe-se  que  as  mâmoas,  ou  tumuli  são 
construeções  mais  modernas  que  os  dolmens, 

porque  n'estes  apenas  se  téem  encontrado 

instrumentos  de  pedra,  ao  passo  que  nos 
tumuli,  se  teem  achado  objectos  de  ferro  a 
de  bronze. 

Uma  tribu  do  povo  dos  dolmens,  passou 
o  isthmo  de  Suez  e  estendeu- se  pelo  norte 
do  continente  africano. 

O  archeologo  Desor,  quando  viajou  pelo 
Sahará,  aíu  muitos  dolmens  nas  vertentes 
do  Atlas.  (Uhomme  fossile  en  Europe,  par 
Le  Hon.  Paris,  1867). 

O  sábio  Weinhold  diz  — 
»A  que  povo  pertencem  estes  monumen- 

to.-*?»—  (Os  dolmens). 

•Nas  regiões  onde  se  encontram,  habita- 
ram —  e  ainda  habitam  —  os  Iberos,  Celtas, 

Romanos,  Germânicos,  Slavos ;  todos  —  ex- 
ceptuando os  Iberos  —  ramos  da  raça  cau- 

casiana, á  qual  o  Hunenvolk  não  pertence, 
em  vista  da  estructura  do  craneo  ;  e  porque, 

antes  das  emigrações  ne  Europa,  já  conhe- 
ciam o  ferro  e  o  bronze. 

»0s  Hunenvolks  eram  aborígenes  euro- 
peus. {Europaisches  urvolk.) 

«Abstrahindo  das  primitivas  famílias  do 
S.  E.  da  Europa,  restam  para  a  solução, 

dous  grandes  povos  —  Iberos,  e  Finnicos. 
«Tive,  em  outro  tempo,  os  Finnicos,  como 

eonstructores  dos  dolmens.  Retiro  agora  esta 
opinião.  Uma  extensão  fionica,  em  todo  o 
oeeidente  da  Europa,  devia  deixar  testemu- 

nhos históricos,  e  é  opposta  à  sabida  exten- 
são dos  Iberos.» 

Os  Bascos,  ou  Vasconços,  descendentes  dos 
Iberos,  foram  os  primitivos  habitadores  da 
Península  Hispânica,  nos  tempos  históricos. 

Suppõe  Weinhold,  que  os  Iberos,  anterio- 
res aos  Celtas,  nas  HespaLhas,  foram  os  eon- 

structores dos  dolmens. 
O  sr.  Gabriel  Pereira,  illustre  archeologo 

contemporâneo,  diz,  no  seu  livrinho  —  Dol- 
mens ou  Antas,  dos  arredores  d'Evora,  a 

pag.  17. »0s  povos  dos  dolmens,  não  são  aborigs- 
nes  europeus  —  vieram  da  Asia,  seguindo  o 
caminho  que  mais  tarde  as  migrações  indo- 
germanícas  seguiram  também.» 

«O  ramo  d'este  povo,  que  estacionou  na 
Ibéria,  diíTeria,  em  grau  de  civilisaçao,  dos 
que  estacionaram  na  Breianha.  Ahí,  appa- 
reeem,  em  grande  numero,  os  dolmens,  os 
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alinhamentos  de  menhirs,  os  cromlechs,  etc. 
Ahi  se  encontram  as  grandes  galerias,  as 

pedras  lavradas,  por  exemplo  —  o  célebre 
dolmen  de  Gavr'innis.  Na  Península  Ibérica, 
existem  apenas,  os  dolmens  de  lôsca  e  uni- 

forme construcção,  e  alguns  roulers. 
«Este  po\o  (o  dos  dolmens)  que  deixou 

monumentos  por  quasi  toda  a  Península, 
parece  ter  estacionado  principalmente  na 
sua  metade  meridional.  Os  dolmens,  são  ra- 

ros no  norte  da  Península.  No  paiz  vaseonço, 
ainda  hoje  habitado  por  descendentes  de 
Iberos,  não  ha  dolmens.  Os  Vaseonços,  re- 

sistiram sempre  a  todas  as  invasões  e  in- 
fluencias estranhas,  e  ainda  hoje  conservam 

o  seu  antiquíssimo  idioma.» 
G.  de  Ilumboldt,  escrevia  em  1820.  * 
« Os  povos  iberos  não  podem  considerar-se 

habitadores  primitivos  da  Peninsula.  Muitoa 
testemunhos  demonstram  que  existiam  aqui 

diversas  raças  pre-histoncas » 
«Duas  emigrações  célticas,  entraram  na 

Peninsula — kimrica  e  gaelica  —  e  de  am- 
bas restara  vestígios,  nas  designações  boca- 

livas  » 

O  sr.  Gabriel  Pereira,  a  pag.  27,  do  seu 
livro  —  DOLMENS  OU  ANTAS  —  díZ  — 

Os  povos  ibéricos 

Os  Iberos  oeeupavam  a  Peninsula  Hispâ- 
nica, antes  das  invasões  célticas.  Eram  ti- 

dos pelos  geographos  antigos  por  autochto- 
nes,  ou  indígenas  da  Ibéria,  o  que  equivale 
a  dizer,  que  era  tão  longa  a  duração  do  seu 

estabelecimento  n'este  paiz,  que  as  tradições 
das  primitivas  migrações,  estavam  completa- 

mente obliteradas.  Em  certos  pontos,  esta  ra- 
ça, gozava  alguma  civilisação;  e  quando  os 

arianos  e  phenicios  entraram  com  ella  em 
contacto,  não  recusou  as  relações,  mas  não 
substituiu  aos  seus  costumes  e  ao  seu  idio- 

ma, os  costumes  e  os  idiomas  das  raças  in- 
vasoras. Uma  tribu  ibera,  consentiu  em  er- 

1  Hoje,  com  os  progressos  feitos  pelas 
sciencias,  as  conclusões  d'e8te  sábio  phílolo- 
go,  soffrem  algumas  alterações. 

guer  as  suas  rudes  moradas,  junto  a  uma 

cidade  grêga,  elevando,  comtudo,  uma  mu- 
ralha, entre  as  duas  povoações. 

Não  havia  na  raça  ibérica  espirito  dd  na- 
cionalidade :  vivia  subdividida  em  tribus, 

sem  communicação  entre  si.  Depois  dss  in- 
vasões célticas,  formidáveis  tempestades, 

que  vieram  pela  primeira  vez,  segundo  a 
historia,  fartar  de  sangue  e  de  ruínas  o  so- 

lo da  Ibéria,  as  tribus  dos  selvàgens,  baru- 
lhadas na  convulsão,  conservaram-se— amas 

isoladas,  outras  confederaram-se,  outras, 
em  fim,  alliaram  se  —  allíanças  de  selvagens 
guerreiros,  com  as  hordas  das  raças  inva- 
soras. 

Os  romanos,  que  por  tanto  tempo  passea- 
ram pela  Hispânia  as  suas  legiões  Victorio - 

sas,  que  no  tempo  dos  imperadores  tantos 
esforços  fizeram  para,  por  meios  suaves, 
attrahir  os  Iberos,  pelas  colónias,  pelas  re- 

galias, pelo  desenvolvimento  do  commercio 
e  da  instrucção ;  não  conseguiram  ter  aqui 
allíados  fieis.  Não  conseguiram  mesmo,  qua 

o  conhecimento  da  língua  latina  se  vulgari- 
zasse. 

Nas  moedas,  ha  n'uma  face  a  inscripçâo 
latina,  ou  phenieia,  ou  grêga ;  e  na  outra,  a 
ibérica. 

Deu  soldados  valentes  e  aguerridos,  aos 

genei-aes  earthaginezes,  e  aos  romanos,  seus 
contrários.  Que  eram  valentes,  soífredores, 
terríveis  na  lucta  sem  esmorecerem  nos  re- 

vezes, mostram  só  as  campanhas  immorlaes 

de  Viriato  e  Sertório  ;  mostram-n'o  os  cêr- 
ros  escalvados  da  Cantábria,  onde  tantas  ve- 

zes rojaram  no  pó  as  águias  dos  Cônsules, 
e  dos  Cesares. 

«Tão  amigos  da  liberdade^  diz  Strabão, 

que,  depois  da  derrota,  os  paes  matam  os  fi- 
lhos, e  08  filhos  matam  os  paes,  para  não 

soíTrerem  a  escravidão.  Tão  selvagens,  que 
mesmo  crucificados,  e  quasi  moribundos, 
ainda  entoam  os  seus  cantos  de  guerra.» 

Os  representantes  actuaes  d'esta  raça,  são 
os  Bascos,  que  oceupam  os  pendores  e  val- 
les,  dos  Pyrenneus  Occidentaes ;  divididos 
entre  si,  com  dialectos  —  uns,  sob  o  domí- 

nio francez  —  outros,  sob  o  hespanhol. 
São  conhecidos  estes  povos  sob  differen- 

tes  designações.  Elles  designam-se,  em  ge- 
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Tal,  com  o  nome  euskaldunac,  e  o  seu  idio- 
ma é  o  eusJcaro. 

-Bascos,  Basques,  Biscaynhos,  e  Vasconços, 
designam  o  mesmo  povo. 

Em  AJava,  Viseaya,  Guipuzeoa  (Hespa- 
nha)  —  em  Labourt  e  Soule  (França)  encon- 
tram-se  muito  condensados.  Segundo  MahD,i 
o  seu  numero  actual,  é  de  800:000. 

Conservam  ainda  dialectos  mui  dislinctos 

—  sendo  prineipaes,  os  de  Viscaya,  Guipuz- 
eoa e  Soule. 

Não  leem  litteratura  própria;  mas  ha 
obras  impressas  em  basco. 

As  classes  superiores,  conhecem  geral- 
mente as  linguas,  franeeza,  ou  hespanhola. 

Regem-se  ainda  por  leis,  cu  costumes  an- 

tigos, a  que  chamam  fuéros.  2 
Os  Iberos,  antes  das  invasões  celtas,  oe- 

cupavam  grande  parte  da  Europa  Occiden- 
tal. 

Linguas  célticas 

As  linguas  célticas,  pertencem  á  familia 
indo-germanica,  ou  oriana.  Com  prebende 
dous  ramos  —  Gael  ou  Gaedhelic  —  e  Kijmti. 

Segundo  estudos  recentes,  o  Gael,  pôde  to- 
mar-se  como  dialecto  sanscrito  —  e  o  kymri, 
como  dialecto  zend. 

Desde  o  prmcípio  dos  tempos  históricos, 
jà  os  povos  célticos  oeeupavam  o  centro  e  o 
oecidente  da  Europa. 

Nos  escriptores  antigos,  apparecem  os 
Celtas,  sob  os  trez  nomes  diversos  —  Cellici 
(e  Celtae)  —  Galatae,e  Galli.  Segundo  Zeuss, 
as  duas  ultimas  denominações,  traduzem-se 
por  —  pvgnaces,  armati. 

Os  Iberos  que  se  uniram  aos  invasores 

celtos,  formaram  o  povo  denominado  Celt- 
ibérico  —  Era  o  mais  bravo  e  independente 

1  Benkmneler  der  baskischen  sprache,  yon 
dr.  Mahn.  Berlin,  1837. 

2  Os  fuéros  das  Vascongadas,  foram  muito 
reduzidos  pelos  governos  liberaes  de  Hes- 
panha,  e  isto  tem  dado  origem  a  varias  re- 

voluções. Os  Vasaonços  teem  razão,  para  pu- 
gnar pelos  seus  fuéros.  Não  foram  conquis- 
tados ;  uniram-se  voluntariamente  a  Gastei- 

la,  sob  á  condição  de  lhes  serem  conserva- 
dos todos  os  seus  antigos  privilégios. 

de  todos  os  da  Península,  e  foi  o  mais  fiel 
alliad)  do  grande  Viri£fto. 

Apfzar  d'este  artigo  hir  já  bastante  longo, 
é  todLvia  resumidíssimo,  pois  que  a  mata- 

ria, diva  para  um  volumoso  livro. 
Póce  dizer-se  que  a  archeologia  pre-histo- 

riea,  nasceu  n'este  século;  porém,  as  opi- 
niões dos  archeologos  variam  em  muitos 

pontos,  e,  pela  maior  parte,  esta  sciencia  é 
fundada  em  hypotheses,  e  tarde,  ou  nunca, 

se  adoptará  uma  opinião  geralmente  admií- 
tida. 

Vide  Anta,  Cam,  Dolmen,  Druidas,  e  Mâ- 
moa. 

ViSCOVEIRO  —  freguezia.  Beira  Baixa, 
comarca  e  concelho  de  Pinhel  (foi  do  mes- 

mo concelho,  mas  da  comarca  de  Trancoso) 
75  kilometros  de  Viseu,  360  ao  E,  de  Lis- 

boa, 100  fogos.  Em  1768,  tinha  61.  Orago, 
N.  Senhora  da  Assunapção.  Bispado  de  Pi- 

nhel (foi  do  de  Viseu)  districlo  administra- 
tivo da  Guarda. 

O  vigário  de  Santo  André,  de  Pinhel,  apre- 
sentsva  o  cura,  que  tinha  iO^OOO  réis  de 

côngrua,  e  o  pé  d'altar. Poaco  fértil.  Bastante  gado  e  muita  caça, 

grossa  e  miúda. 
O  nome  d'esta  freguezía  virá  de  Vaz,  co- 

veirc  ?  Parece. 

VÁSO  NA  CABEÇA  —Vide  Luto  —  e  suas 
notas. 

VASSAL  —  freguezia,  Trazos-Montes,  co- 
marca e  concelho  de  Val  de  Paços  (foi  do 

mesmo  concelho,  mas  da  comarca  de  Cha- 
ves, da  qual  este  concelho  fazia  parte)  IQo 

kilometros  a  N.  E.  de  Braga,  36ê|  ao  N.  de 
Lisboa,  170  fogos.  Em  1768,  tinha  91.  Drago, 
N.  Senhora  da  Expectação  —  ou  do  Ó.  (O 

Port.  Sacro,  diz  que  é  N.  Senhora  do  Rosa- 

rio). Arcebispado  de  Braga,  distrieto  admi- 
nistrativo de  Villa  Real. 

O  cabido  da  Sé  de  Braga,  apresentava  o 

vigário,  que  tinha  60|!000  réis  de  rendimen- to atnual. 

O  Port.  Sacro  e  Profano,  dá  a  esta  fregue- 
zia o  nome  de  Vacai ;  e  julgo  que  é  menos 

erralo  do  que  Vassal. 
Nesta  mesma  província,  e  no  concelho  de 

Brasança,  ha  a  freguezia  de  Baçal,  que  si- 
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gnifiea  logar  plantado  de  sebôlas  —  sebo- 
lai. 

Fértil.  Gado  e  caça. 
VASSALARIA  —  port.  ant.  —  prédios  rús- 

ticos, que  eonsiavam  de  10  ou  12  casaes, 
cada  um,  com  sua  juuta  de  bois,  ou  de  vac- 
cas  —  e  de  vacca  é  que  se  deriva  a  palavra, 
porque  Vassalaria  é  corrupção  de  Baccala- 
ria. 

Os  que  tinham  o  dominio  util  de  qualquer 

ã'este3  casaes,  se  denominavam  baccalarios, 
titulo  então  mais  honrado,  do  que  o  de  sim- 

ples lavrador  ou  colono  d'es3es  prédios. 
Eram  isentos  de  cargos  civis. 

Os  reis  e  os  mosteiros,  foram  direitos  se- 
nhorios das  baccalarias. 

VASSALLO  —  No  antigo  portuguez,  si 
gniflcava,  fidalgo,  aulico,  ministros  e  seus 

assessores.  Era,  portanto,  um  titulo  d'honra. 
Hoje,  diz-se  súbdito  —  isto  é  —  o  que  reco- 

nhece um  soberano  por  seu  chefe. 
Na  baixa  ktinidade  se  dava  o  honroso  ti- 

tulo áevassus,  ao  soldado  forte  e  generoso,  e 
é  de  vassus  que  se  deriva  a  palavra  vassallo. 

Dos  antigos  vassallos,  escolhiam  os  nossos 
primeiros  reis,  os  infanções,  e  os  ricos  ho- 
mens. 

Quando  a  um  individuo  qualquer,  o  rei 
dava  o  titulo  de  vassallo,  consignava-lhe  lo- 

go esta  renda,  em  dinheiro  ou  em  cereaes 
(e  muitas  vezes,  em  ambas  as  cousas)  para 

sustentar  o  lusimento  d'aquelle  ̂ jo^ío.  A  esta 
renda,  se  chamava  moradia. 

Até  ao  reinado  de  D.  Pedro  I,só  podia  ter 
o  titulo  de  vassallo,  o  filho,  neto,  ou  bisneto 
de  fidalgo  de  linhagem.  Desde  o  rei  D.  Fer- 

nando até  D.  Manuel  I,  se  ampliou  o  titulo 
da  vassallo,  aos  acontiados,  limitando-se  aos 
lanceiros,  de  maneira  que  podiam  terás  hon- 

ras e  privilégios  de  vassallos,  os  officiaes 
mechanicos  e  os  lavradores,  que  formavam 
parte  da  milicia  da  reino.  Dava-se-lhes  tam- 

bém o  nome  de  cavalledros  peões. 

•D.  Áffonso  V,  precisando  de  muita  gente 
para  as  guerras  da  Africa  e  de  Castella,  e 
para  remunerar  os  que  nVllas  se  tinham 
distinguido,  admiitiu  muitos  populares  para 
a  lista  dos  vassallos,  apezar  da  forte  opposi- 
ção  dos  nobres,  que  não  queriam  que  tal 
honra  fosse  concedida  senão  a  fidalgos. 

Seu  filho,  D.  João  II,  requerido  nas  cor- 
tes d'Evora  (1481,  primeiro  do  seu  reinado) 

para  que  fizesse  certo  numero  de  vassallos, 
homens  fidalgos,  ordenou  que  houvesse  4:000 
vassallos,  nobres,  com  a  designação  de  vas- 

sallos de  el  rei,  como  sempre  atéalli  seuzá- 
ra ;  não  podendo  esles  ser  vassallos  de  ou- 

tro qualquer  senhor,  ou  rieo-homem.  Dois 
mil  eram  de  cavallaria,  denominados  Tmh- 

ças  de  homens  d^armas,  e  tinham  todos  os 
antigos  privilégios  dos  vassallos,  e  2|í500  réis 
de  contia.  Os  outros  2:000,  eram  chamados 

Piqueiros  de  pé,  e  tendo  os  mesmos  privilé- 
gios, não  recebiam  contia.  Tanto  uns  como 

outros  tinham  obrigação  de  estar  sempre 

promptos,  á  primeira  voz,  com  armas  e  ca- 
vallos. 

Esta  qualidade  de  vassallos,  terminou  no 
reinado  de  D.  João  III. 

Havia  ainda  outros  indivíduos,  denomina- 
dos Vassallos  das  lanças.,  que  viviam  em 

terras  jngadeiras.  Não  eram  fidalgos  de  li- 
nhagem, nem  gozavam  outros  privilegio?, 

senão  serem  escusos  àSiSjugadas,  em  ;30  al- 
queires de  trigo,  pelo  Assento,  de  7  de  de- 
zembro de  1487. 

VAU  —  freguezia,  Extremadura,  concelho 

e  6  kilometros  d'Obidos,  comarca  das  Cal- 
das da  Rainha,  95  kilometros  a  N.  O.  de 

Lisboa.  85  fogos.  Em  1768,  tinha  92.  Orago, 
N.  Senhora  da  Piedade.  Patriarchado  de  Lis- 

boa, districto  administrativo  de  Leiria. 
O  povo  apresentava  o  cura,  que  tinha 

120  alqueires  de  trigo,  de  renda  annuaK 
Esta  freguezia,  foi  annexada  á  do  Sobral 

da  Lagoa,  em  fevereiro  de  1879.  (Vide  So- bral da  Lagôa). 

A  povoação  do  Vau^  fica  a  2  e  meio  kilo- 
metros ao  N.  da  Amoreira,  e  4  da  famosa  La- 

gôa de  Óbidos,  junto  da  qual  —  para  o  lado 
do  Vau  — haura  grande  paúl,  denominado 

Pôça  d'Albufeira,  completamente  inundado 
no  inverno,  pescando-se  alli  bastante  peixe, 
e  caçando-se  também  varias  aves  aquáticas, 
ou  pallustres,  como  galeirões,  adens,  cai- 
mões,  etc. 

Veio  aqui  por  algumas  vezes,  divertir-se 
com  caçadas  e  pescaria,  D.  Maria  I,  e  fez 

presente  d'este  paúl  aos  moradores  do  lo- 
gar do  Vau,  por  uma  sua  provisão  régia ; 
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podendo  elles,  não  só  pescarem  e  caçarem, 
ou  aproveitarem  este  terreno,  como  melhor 
lhes  conviesse,  como  também  apascentarem 
alli  os  seus  gados,  quando  estivesse  livre 
.das  aguas. 

É  d'este  paúl,  que  se  pôde  passar  a  vau, 
BO  inverno,  que  parece  provir  o  nome  à  po- 
voação. 

Comprehende  esta  freguezia,  onze  casaes, 
todos  de  bôa  terra,  e  a  exeellente  quinta  do 

Bom-Successo,  junto  à  Lagoa  d'Obidos,  da 
qual  é  actual  proprietário,  o  sr.  Antonio  Ma- 

nuel da  CuQha  e  Sá,  residente  na  sua  quin- 
ta da  Torre,  freguezia  de  S.  Barnabé  do  Er- 

vedal,  concelho  d'Aviz,  comarca  da  Fron- 
teira. 

N'esta  quinta,  residiu  D.  Veríssimo  Mon- 
teiro, bispo  de  Pekim  (China)  e  foi  elle  que 

construiu  a  casa,  hoje  muito  melhorada  pelo 

sr.  Cunha  e  Sá.  * 

Está  n'esta  quinta  (com  a  porta  para  a 
rua)  a  bonita  ermida  de  N.  Senhora  do  Bom 
Successo,  que  deu  o  nome  à  quinta. 

Antigamente  vinham  a  esta  ermida  os 
Círios  de  Peniche,  do  Nadadouro,  de  Val 
Bem-feito,  e  do  Vau :  hoje  só  aqui  veem  os 
dous  últimos. 

Em  outros  tempos,  era  o  terreno  d'esta 
freguezia,  inculto,  e  povoado  de  matto,  car- 

rascos, e  outros  arbustos  silvestres;  e  quan- 
do se  principiou  a  povoar,  ficou  pertencendo 

á  freguezia  (hoje  supprimida)  de  S.  João  dn 

-Mocharro,  extra-muros  da  villa  d'Obidos 
(6.0  vol.,  pag.  185,  col.  1.')  cuja  egreja  está 
hoje  reduzida  a  ermida,  dedicada  a  JV.  Se- 

nhora do  Monte  do  Carmo,  e  S.  Vicente. 

Principiou  a  povoar-se  esta  terra,  e,  co- 
mo é  muito  fértil,  foi  pouco  a  pouco  au- 

gmentando  a  povoação.  Construiu-se  então 
uma  pequena  ermida,  da  invocação  de  San- 

to Antonio  dc  Lisboa,  a  qual,  passados  al- 
guns annos,  foi  restaurada  e  ampliada,  pin- 

tando o  retábulo  da  capella-mór  a  famosa 

Josefa  de  Ayala  {Josefa  d' Óbidos). 
Passou  depois  a  pertencer  a  povoação  do 

Vau,  á  freguezia  da  Amoreira  (a  3.»  da  col.  2.% 
de  pag.  201,  do  1.»  volume)  que  ficava  toais 
perto  do  que  a  de  S.  João  Baptista  de  Mo- 
charro ;  mas,  ainda  assim,  o  caminho  a  per- 

correr para  hir  á  egreja  matriz,  era  pessi- 
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mo,  sobre  tudo  no  inverno,  e  tinha  de  pas- 
sar  se  por  mattas  perigosas  —  principal- 

mente para  mulheres,  por  causa  da  solidão, 

o  que  deu  causa  a  alguns  factos  summamen- 
íe  desagradáveis  

Pelos  annos  de  1740,  D.  João  V  foi  aos 
banhos  das  Caldas  da  Rainha,  com  seus  fi- 

lhos, D.  José,  príncipe  do  Brasil  (e  depois, 
rei,  1."  do  nome)  e  os  infante?,  D.  Carlos, 
D.  Pedro, '  e  D.  Alexandre,  resolveram  fa- 

zer uma  caçada  e  pescaria,  à  Lagoa  d'Obi- 
dos  e  á  Poça  da  Albufeira.  ̂  

Eram  do  logar  do  Vau,  os  remadores  das 
bateiras,  em  que  conduziram  a  família  real, 
acontecendo  ter  chovido  bastante,  alguns 

dias  antes,  e  estar  inundada  a  Pôça  da  Al- 
bufeira, a  ponto  de  por  ella  se  poder  nave- 

gar facilmente. 
Os  remadores  aproveitaram  esta  occasião 

para  pedirem  ao  infante  D.  Pedro  (que  foi 
o  que  os  tratou  com  mais  familiaridade) 
que  a  sua  terra  se  constituísse  em  freguezia 
independente  da  da  Amoreira. 

O  infante  prometteu-lhes  interessar-se  a 
favor  da  sua  pretenção,  pedindo  a  D.  Tho- 
maz  d'Almeida,  1."  cardeal-palriarcha  de 
Lisboa  (4.°  vol.,  pag.  276,  col.  1.")  que  con- 

cedesse a  requerida  desannexação,  ao  que  o 

prelado  facilmente  annuiu. 
Prejudicava  isto  nos  seus  interesses  ao 

padre  João  Teixeira  Monteiro,  cura-parocho 
da  Amoreira,  que,  com  embargos  e  toda  a 

qualidade  de  obstáculos  a  que  poude  recor- 
rer, tentou  annuUar  a  deiiisão  do  prelado, 

obrigando  os  do  Vau  a  grandes  incommo- 
dos  e  despezas;  porque  o  padre  Arcenio 
Gaetano,  o  canteiro  Manuel  Pereira,  do  So- 

1  O  infante  D.  Pedro,  designado  no  texto, 
era  o  4."  filho  varão,  de  D.  João  V,  e  não  o 
primogénito  do  mesmo  nome,  e  que  foi  prín- 

cipe do  Brasil.  Este,  morreu  de  2  ânuos  e 
10  dias  de  edade,  pois  nascera  a  19  de  ou- 

tubro de  1712,  e  falleceu  a  29  de  outubro 
de  1714.  succedendo-llie  no  principado  do 
Brasil,  e  depois  na  corôa,  o  filho  segundo, 
D.  José. 

2  Albufeira,  é  corrupção  do  substantivo 
árabe  Albuhera,  que  nós  pronunciamos  Al- 

bufeira —  substituindo  o  h  aspirado,  por  f. 
—  É  diminutivo  de  Bahron  —  o  mar  —  viu- 
do  pois  a  significar  —  pequeno  mar,  ou  lagôa. 
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bral  de  Logôa,  e  outro?,  do  Vau,  amigos  do 
cura  da  Amoreira,  coadjuvaram  este  ua  sua 
tenaz  opposição. 

Os  pretendentes,  porém,  tinham  a  seu  fa- 
vor a  protecção  do  infante  D.  Pedro,  e  abôa 

vontade  e  energia  do  padre  José  Alves,  des- 
cendente do  primeiro  habitante  do  Vau,  e 

um  sacerdote  exemplarissimo  pelas  suas  vir- 
tudes e  sabedoria,  pelo  que  as  chicanas  ter- 

minaram e  a  parochia  constituiu-se. 
O  cardeal-patriarcha,  mandou  levantar  as 

paredes  para  a  nova  egreja  matriz,  em  redor 
da  ermidinha  de  Santo  Antonio  e  N.  Senho- 

ra da  Piedade,  ficando  esta  a  ser  orago  da 
nova  freguezia. 

Quando  o  cura  da  Amoreira  recebeu  de 
Lisboa  uma  carta  em  que  se  lhe  participava 
que  todas  as  tricas  tinham  terminado,  e  que 

a  parochia  estava  definitivamente  constituí- 
da, teve  tão  grande  pezar,  que  adoeceu,  mor- 

rendo ao  cabo  de  22  dias ! 
O  tal  padre  Arcenio  Caetano,  parcial  do 

cura  da  Amoreira,  pelo  desgosto  de  ser  sup- 
plantado  pelos  seus  conterrâneos,  vendeu 
tudo  quanto  tinha  no  Vau,  e  foi  viver  para 
Lisboa ;  mas  tendo  de  voltar  ao  Vau,  para 
terminar  os  seus  negócios,  embarcou  em 

uma  falua  do  Riba-Tejo,  que,  virando-se, 
lhe  causou  a  morte,  próximo  a  Sacavém. 

O  canteiro  Manuel  Pereira,  do  Sobral  — 
outro  oppositor  á  pretenção  dos  do  Vau, 
tendo  hido  á  festa  de  N.  Senhora  do  Bom- 
Suceesso,  na  1.^  oitava  do  Espirito  Santo, 
dia  em  que  o  cirio  de  Peniche  ainda  alli  vi- 

nha em  romaria,  quando  já  o  Vau  era  pa- 
rochia independente,  em  quanto  o  novo  pa- 

roeho  dizia  a  missa  da  festa,  estava  o  can- 
teiro, no  adro,  ridiculisando  a  parochia  e 

os  freguezes.  Outros  canteiros  que  andavam 
de  rixa  com  elle,  e  com  outros  que  o  acom- 

panhavam, estimulados  pelos  insultos  de 
que  eram  objecto,  vieram  ás  mãos  com  os 
provocadores,  resultando  tão  graves  feri- 

mentos ao  do  Sobral  n'esta  desordem,  que 
apenas  viveu  trez  dias,  sendo  o  primeiro  m- 
dividuo  que  o  novo  parocho  do  Vau  teve  de 
confessar  e  sacramentar,  e  o  primeiro  que 
estrelou  a  tumba  da  freguezia  do  Vau. 

Estas  trez  mortes,  todas  desastrosas,  altri- 
buiu  Q  povo  do  Vau  a  castigo  das  trafican- 

cias  que  praticaram  aquelles  indivíduos,  pa- 
ra obstarem  a  que  se  erigisse  a  freguezia 

de  N.  Senhora  da  Piedade.  Talvez  tivessem 
razão. 

Muitos  são  os  milagres  attribuidos  à  pa- 

droeira d'esia  freguezia,  do  que  resultaram 
varias  romagens,  esmolas  e  offertas  á  San- 

tíssima Virgem. 

Conservou-se  freguezia  independente,  por 
espaço  de  129  annos  (desde  1750,  até  1879) 

sendo  em  fevereiro  d'este  ultimo  anno  — 
como  vimos  no  principio  do  presente  artigo 
—  annexada  á  do  Sobral  da  Alagôa,  que, 
como  vimos,  também  tinha  feito  parte  da 

j  supprimida  freguezia  de  S.  João  Baptista  de 
Mocharros,  extra-muros  d'Obidos. 

A  freguezia  do  Sobral  da  Alagôa,  também 
tinha  sidd  ereada  de  novo,  em  1837,  isto  é, 
87  annos  depois  da  do  Vau,  como  vimos  no 

volume  9.*,  pag.  416,  col.  2a 
Todos  sabem  o  que  na  lingua  portugueza 

significa  a  palavra  Váu.  Na  antiga  lingua 
Gauleza,  significava  cidade,  Castello,  logar 

fortificado,  ete. 
Pia  França  e  na  Suissa,  ha  muitas  povoa- 

ções cujo  nome  principia  por  Vau,  com  a 
i  mesma  significação  — por  exemplo  —  Vau- 
le'Court,  Vau-Cluse,  Vau-Coleurs,  Vau-de- 
Mont,  Vau-Girard,  Vau-Vert.  etc, 
VEADE  ou  VIADE  —  freguezia,  Minho, 

comarca  e  concelho  de  Celorico  de  Basto, 
45  kilometros  ao  N.  E.  de  Braga,  380  ao  N. 
de  Lisboa,  200  fogos.  Em  1768,  tinha  242. 
Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da  Pu- 

rificação— Candeias)  arcebispado  e  districto 
administrativo  de  Braga. 

O  eommendador  de  Malta,  de  Celorico  de 

Basto,  apresentava  o  reitor,  coUado,  que  ti- 
nha I5O1SOOO  réis  de  rendimento  annual. 

Viade,  Bade  e  Biéco,  no  antigo  portuguez 
significava  Beato,  e,  não  só  era  adjectivo, 
mas  também  nome  próprio  de  homem. 

São  Beato,  presbytero,  floresceu  nas  As- 
túrias, pelos  fins  do  século  vni,  e  foi  o  con- 

futador  da  heresia  do  monolhelitas,  em  Hes- 

panha. Terra  fértil.  Muito  gado  e  caça.  Grande 
exportação  de  bois  gordos,  para  a  Inglaterra. 
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VEADE  ou  VIADE  —  Freguezia,  Traz-os- 
Montes,  comarca  e  concelho  de  Monte-AIe- 
gre,  60  kilometros  ao  N.  E.  de  Braga,  430 
ao  N.  de  Lisboa,  190  fogos.  Era  1768,  tinha 
183.  Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da 

Assumpção).  Arcebispado  de  Braga,  distri- 
eto  admnistrativo  de  Villa-Real. 

A  casa  de  Bragança  apresentava  o  reitor^ 
que  tinha  150|000  réis  de  rendimento  an- 
nual. 

O  Port.  Sacro  dá  a  esta  freguezia  o  nome 
de  Veáda  de  Baixo. 

Fértil.  Gado  de  toda  a  qualidade,  e  muita 
caça. 
VEADOR  ou  VEDOR— O  primeiro  indivi- 

duo que  se  encontra  em  Portugal  com  esta 
denominação,  é  João  Gonçalves,  no  reinado 
de  D.  Fernando  I. 

Estes  veadores  ou  vedores,  ora  se  diziam 

veadores  da  fazenda  d'el-rei,  ora  da  fazenda do  reino. 

Depois  de  passados  muitos  annos  é  que 
se  lhes  deu  a  denominação  de  mordomos,  e 
se  sujeitaram  á  obediência  do  mórdomo-mór, 
emprego  ainda  usado^,  porém  é  mais  da 
honra,  do  qus  de  trabalho  e  de  interesse. 

Desde  D.  Affonso  Henriques  até  D.  Fer- 
nando, ao  simples  vedor  se  dava  o  nome  de 

dapifer,  e  ao  primeiro  (o  a  que  depois  se 
chamou  mordomo-mór)  o  de  dapifer  da  cú- 

ria. Também  se  dizia  Villicus  Curiae.  Com 
esta  ultima  denominação,  se  via  D.  Ermigio 
em  um  documento  do  mosteiro  de  Alpendu- 

rada, do  anno  de  1131. 
Tinham  a  seu  cargo  a  direcção  da  fazen- 

da do  rei,  ou  do  estado,  e  também  o  oíBeio 
dè  trinchanle  da  casa  real. 

No  reinado  de  D.  João  I,  se  deu  aos  pa- 
ceiros-móres,  (superintendentes  das  obras 
dos  paços  reaes,  em  todo  o  reino — havendo 
em  cada  paço,  um  d'estes  paceiros)  também 
a  denominação  de  Veadores  da  casa  d'el-rei. 
O  1."  que  se  acha  com  este  titulo  é  Affonso 
Gonçalves,  alojado  no  eastello  de  Lisboa,  onde 
então  eram  os  paços  reaes. 

Por  um  regimento  de  D.  Philippe  II,  data- 
do de  12  de  novembro  de  158S,  se  mudou  o 

nome  de  veador  da  casa  d'el-rei,  no  ie  pro- 
vedor das  ob7-as. 

Os  que  desejarem  mais  amplos  esclareei- 
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mentos  com  respeito  a  estes  empregos,  ve- 
jam a  Geographia  histórica,  de  D.  Luiz  Cae- 

tano de  Lima,  tomo  I,  pag.  277,  289,  498, 
515  e  520. 

VEATODOS  ou  VIÂTODOS  —  Freguezia, 
Minho,  comarca,  concelho  e  10  kilometros 
ao  S.  de  Barcellos,  18  kilometros  a  0.  de 
Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  215  fogos.  Em 
1768,  tinha  151.  Orago,  Santa  Maria  (Nossa 
Senhora  da  Apresentação.)  Arcebispado  e 
dístrieto  administrativo  de  Braga. 

A  mitra,  apresentava  o  reitor,  que  tinha 
160^000  réis  de  rendimento  annual. 

Foi  commenda  da  ordem  de  Christo. 
Na  noite  de  18  para  19  de  abril  de  1881, 

os  ladrões  sacrilegos,  arrombaram  a  porta 

lateral  da  egreja  matriz  d'esta  freguezia,  e 
entrando  n'ella,  arrombaram  as  caixas  das 
esmolas,  e  roubaram  o  seu  contheudo,  as- 

sim como  bastantes  objectos  pertencentes  ao 
culto  divino;  tudo,  no  valor  de  2001000 
réis. 

Pertenceu  Veatodos,  em  tempos  antigos, 

ao  julgado  de  Vermoim,  que  eomprehendia 
a  Honra  de  Farellães,  solar  dos  Correias. 
(Vide  Correias  da  rua  Chan,  no  artigo  Porto 

a  pag.  526,  col.  1.")  É  povoação  muito  an- 
tiga, assim  como  a  Honra  de  Farellães,  ou 

Fralães,  que  foi  couto  da  casa  de  Bragança. 
Vide  Fralães  e  Pérre. 

Segundo  alguns  antiquários,  a  anliquissi- 
ma  Villa  (hoje  reduzida  a  aldeia,  assim  como 
também  foi  supprimida  a  freguezia  de  Fa- 

rellães) foi  fundada  por  um  palricio  romano 
chamado  Elio  Faya  ou  Satja. 

Isto  collige-se  apenas,  dos 
restos  de  uma  inseri pção,  gra- 

vada em  uma  pedra  quebrada 

que  hoje  fórma  o  3.°  degrau 
da  Capella  de  Santa  Maria  de 
Vêatodos—{\ê-3i.-toãos.) 

Eram  notáveis  os  privilégios  do  solar  dos 
senhores  de  Farellães  I 

No  l."  de  janeiro  de  cada  anno,  se  junta- 
vam os  vassallos  dos  Correias,  e  o  senhor,  sen- 
tado em  uma  cadeira  debaixo  de  um  carva- 
lho, mandava  arrimar  ao  mesmo  a  vara  do 

juiz  velho,  e  entre  todos  os  presentes,  esco- 

lhia o  que  julgava  mais  digno,  e  lh'a  entre- 
gava (a  vara)  tomando-lhe  juramento,  de 

17 
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que  faria  justiça  recta,  em  todo  o  decurso 

d'aquelle  anno,  Passava-lhe  carta  de  ouvir, 
sellada  com  o  sello  das  suas  armas.  Sem 

mais  formalidades,  ficava  íeWojuiz  ordiná- 
rio e  dos  orphãos,  e  este,, depois,  com  o  po- 
vo, elegia  os  vereadores  e  mais  empregados 

do  couto. 

Depois  d'isto,  vinham  umas  fogaças,  pagas 
por  alguns  caseiros  do  senhor,  das  aldeias 
de  Camposinhos  e  da  freguezia  de  Veatodos, 
que  eram  comidas  por  todos  os  presentes, 
dando-lhes  o  senhor  bastante  vinho,  com 
que  aquella  sucia  se  alegrava.  (Já  se  vê  que, 
desde  tempos  immemoriaes,  é  costume  haver 
comezainas  em  occasião  de  eleições.  »Nada 
debaixo  do  sol,  é  novo. . . ») 

A  primeira  imagem  da  padroeira,  era  tão 
antiga,  e  estava  em  tal  estado,  que  o  visita- 

dor a  mandou  enterrar,  e  que  se  fizesse  uma 
nova ;  mas  uma  mulher,  visinha  da  egreja, 
não  consentiu,  levando  a  imagem  para  sua 
casa,  onde  a  conservou,  com  muita  devoção. 

A  nova  imagem  tem  um  metro  d'altura. 
A  egreja  matriz,  é  sagrada,  como  se  vê 

das  varias  cruzes  que  a  cercam  nas  pare- 
des interiores. 

Muito  fértil.  Gado  e  caça. 
VEDRO— Port.  ant.— velho.  Tempo  de  Ve- 

dro,  quer  dizer^  de  tempos  immemoriaes. 
<tDe  lõ  comaro  a  suso,  per  si  a  parede,  foi 
fundada  de  tempo  vedro.t  Doe.  de  Alpendu- 

rada, de  1285  e  1300.) 
Vem  do  antigo  latim  vetus.  depois  ve- 

terus. 
Também  era  synonimo  de  Védo  (vedação) 

—tapume,  ou  cômoro  que  cerca  uma  pro- 
priedade. Vem  do  latino  veto. 

VEGA  ou  VEGADA— port.  ant.— Vez.  Em 
uma  duação  do  bispo  de  Lamego  e  seu  ca- 

bido, feita  no  anno  de  1361,  se  emprega  a 
palavra  vegada,  por  vez.  Em  uma  sentença 
da  cidade  da  Guarda,  do  anno  de  1399,  se 
diz— «Por  estes  presentes  escriptos,  amoéste 
a  primeira,  segunda  e  terceira  vagadas  iodos 
aqueiles,  etc. 
VEIGA— (ribeira  da)— Vide  o  2.»  Val-de- 

Porco. 

VEIGA— É  um  appellido  nobre  de  Portu- 
gal procedente  de  varias  origens.  O  primei- 
ro que  acho  com  elle^  é  D,  João  Esteves  da 

Veiga,  tomando -o  do  logar  da  Veiga  de  Santa 
Maria,  a  6  kilometros  de  Braga.  Teve  o  ti- 

tulo de  rico-homem,  e  foi  senhor  de  Salva- 
terra de  Magos,  e  do  conselho  de  D.  João  I. 

Era  filho  de  Leonardo  Esteves  de  JNapo- 

les,  cavalleiro  nobilíssimo,  que  ficou  n'este 
reino  depois  da  batalha  do  Sallado  (30  de 
outubro  de  1340)  por  ser  partidário  de  nosso 
rei  D.  AíTonso  IV. 

Os  Veigas  d'este  ramo,  trazem  por  armas 
—em  campo  de  purpura,  uma  águia  à'ouro 
aimada  de  prata— ôlmo  de  aço^ aberto,  e  por 
timbre,  a  aguia  do  escudo. 

Outro  ramo  de  familia  d'este  appellido,  é 
o  que  procede  de  D.  Vasco  Lourenço  da 
Veiga,  filho  de  D.  Lourenço  Vicente  de  Le- 

mos, arcebispo  de  Braga'. 
Estes  trazem  por  armas  as  que  se  acham 

descriptas  no  4.»  vol.,  pag.  463,  col.  1." 
Os  manuseriptos  dacasaPalmella,  dão  aos 

Veigas  as  armas  seguintes  : 
Em  campo  de  púrpura,  cruz  de  prata,  fir- 

mada, cantonada  de  uma  flor  de  liz  de  ouro 

1  Esle  vulto  legendário  do  século  xiv,  nas- 
ceu no  casal  àâ  Charrua,  freguezia  e  con- 

celho de  Lourinhã.  Um  ardente  desejo  de 
instruir-se,  o  levou  a  frequentar  as  univer- 

sidades de  Montpelier,  Tolosa,  Paris,  e  Bo- 
lonha. Voltando  a  Portugal,  no  reinado  de 

D.  Fernando  I,  foi  feito  arcebispo  de  Braga, 
i  prelatura  que  exerceu  com  a  maior  digni- 
j  dade  e  intelligencia,  mostrando  quanto  apro- ;  veitara  em  sciencia  com  a  distincção  dos 
i  seus  grandes  estudos, 
j    Foi  este  prelado  que  convenceu  o  rei  D. 
]  Fernando  a  seguir  as  partes  do  legitimo  pa- 
'  pa.  Urbano  VI,  no  grande  sehisma  que  então 
affligiu  a  christandade. 

Nas  desordens  e  conflictos  de  1383,  foi 
um  dos  primeiros  que  acclamou  rei  de  Por- 

tugal ao  Mestre  dAviz  (em  Coimbra)  pelo 
que,  e  pelos  seus  relevantíssimos  serviços 
posteriores,  D.  João  I,  em  grande  parte,  lhe 
deveu  o  throno,  e  Portugal  a  liberdade. 

Na  gloriosa  batalha  d'Aljubarroia  (14  de 
agosto  de  1385)  foi  um  dos  mais  intrépidos 
batalhadores,  levando  uma  cutilada  na  face 

cuja  cicatriz  lhe  durou  toda  a  vida,  e  d'ella se  gloriava,  por  ser  um  testemunho  de  ter 
arriscado  a  vida.  em  defeza  do  seu  rei  na- 

tural e  da  pátria. 

Em  todas  as  conjuncturas  d'esta  guerra, 
mostrou-se  sempre  um  verdadeiro  amigo 
do  nosso  D.  João  I,  um  leal  e  bravo  portu- 
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— êlmo  de  prata,  aberto,  e  por  timbre,  uma 
águia  de  purpura. 

Outro  ramo  d'esta  família  (diz  Villas-Bôas) 
traz  por  armas  —  escudo  esquartelado —  no 

1.°,  de  purpura,  águia  d'ouro,  armada  de 
prata  —  no  2.°  e  3.°,  de  prata,  a  cruz  de  S. 
Jorge  (de  purpura)  cantonada  de  uma  flor 

de  liz,  azul  — no  4.°,  de  prata,  3  flores  de 
liz,  azues,  em  roque  te. 

Veiga  de  Nápoles,  é  também  um  appellido 

nobilíssimo  d'este  reino,  onde  um  ramo  da 
família  dos  Veigas,  se  enlaçou  com  a  dos 

Nápoles,  e  usa  das  seguintes  armas  —  Em 
campo  de  prata,  9  flores  de  liz,  de  purpura, 
em  3  palias  —  êlmo  de  prata,  aberto;  e  por 
timbre,  uma  das  flores  de  liz,  do  escudo. 

Os  Nápoles,  são  lambem  nobilíssimos  (os 
legítimos  —  porque  ha  Nápoles  de  contra- 

bando. . .) 
Eis  a  sua  origem,  em  Portugal : 
No  reinado  de  D.  Affonso  IV  (1325-1357) 

veio  de  Nápoles  para  Portugal,  Estevam  de 

Nápoles,  filho  do  Infante  D.  João  de  Napo- 

guez,  e  um  sábio  conselheiro  do  rei ;  que 
dizia  muitas  vezes— «O  condestavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  e  o  arcebibpo  D.  Lourenço, 
são  os  meus  dous  olhos.» 

Enriqueceu  a  Sé  de  Braga  com  preciosos 
ornamentos,  e  foi  summamente  caritativo, 
pelo  que  era  adorado  pelos  portuguezes  em 
geral,  e  especialmente  pelos  seus  diocesanos, 
que  o  tinham  (e  muitos  ainda  o  teem)  por 
santo. 

Fez  grandes  obras  na  sua  egreja  cathedral 
e  n'ella  mandou  fazer  a  sua  sepultura,  em 
Capella  particular,  onde  jaz. 

Depois  de  uma  vida  santa  e  agitadíssima, 
falleceu  no  seu  paço  archiepiscopal,  a  28  de 
abril  de  1397. 

Era  tão  amigo  de  sua  avó, 
Lourença  Vicema  (por  alcunha 

a  Longa  da  Fonte)  que  d'ella tomou  o  sobrenome,  teodo-se- 
Ihe  no  baptismo,  a  pedido  d'el- la,  dado  o  primeiro  nome. 

Em  1663,  quando  D.  João  d'Ausiria,  filho 
bastardo  de  D.  Philippe  IV,  de  Casiella,  in- 

vadiu Portugal,  pelo  Alemtejo,  tomando-nos 
a  cidade  d'Êvora,  o  povo  de  Braga  recor- 

reu à  protecção  do  seu  querido  arcebispo,  e 
no  dia  4  de  junho  d'aquelle  anno,  foi  tirado 
da  sua  sepultura,  achando-se  tão  incorrupto 
e  fresco,  como  se  rj'aquella  hora  tivesse  fal- lecido.  Vide  Lourinhã. 

les,  pondo-se  ao  serviço  do  dito  rei.  Tomou 
parte,  com  distincção,  na  famosa  batalha  do 
Saltado,  pelo  que  D.  Affonso  lhe  deu  o  fôro 
de  seu  vassallo,  e  os  senhorios  das  villas  de 
Cêa  e  Penella,  da  cidade  de  Coimbra,  e  de 

toda  a  Veiga  de  Santa  Maria;  pelo  que,  mui- 
tos dos  seus  descendentes,  tomaram  o  ap- 

pellido de  Veiga. 
Casou  cora  D.  Margarida  Annes,  filha  do 

1."  conde  de  Ourem,  D.  João  Affonso  Tello 
do  Menezes,  tio  de  D.  Leonor  Telles  de  Me- 

nezes. (6.°  vol.,  pag.  331,  eol.  2.^) 
Os  d'este  appellido,  trazem  por  armas  — 

escudo  esquartelado— no  1."  e  4.°,  de  pur- 

pura, águia  d'ouro  —  no  2.°  e  3.°,  de  azul, 
tres  flores  de  liz,  de  ouro,  em  roquete— êl- 

mo de  prata  aberto— e  por  timbre,  uma  das 
águias  do  escudo. 

VEIGA  DE  LILLA— Freguezia,  Traz-os- 
Montes,  comarca  e  concelho  do  Val  de  Pa- 

ços (foi  da  comarca  de  Chaves,  extineto  con- 
celho de  Carrazedo  de  Monte-Negro)  120 

kilometros  ao  E.  N.  E.  de  Braga,  420  ao 
N.  de  Lisboa,  90  fogos.  Em  1768,  tinha  61. 

Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  das  Ne- 
ves). Arcebispado  de  Braga,  distrieto  admi- 

nistrativo de  Villa  Real. 
O  reitor  de  S.  Pedro  de  Lilla  (a  fréguezia 

seguinte)  apresentava  o  vigário,  que  tinha 
401000  de  rendimento  annual. 

O  antigo  nome  d'esta  freguezia,  era  São 
Pedro  dos  Valles. 

No  sitio  do  Carril  (em  tempos  antigos, 
chamado  Val  Saudável)  entre  as  aldeias  dos 

Valles  e  Deimãos,  está  a  antiquíssima  ermi- 
da de  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  que  é 

um  templo  vasto,  podendo  ser  matriz  de 
uma  grande  parochía.  O  tecto,  é  apainelado, 
dividido  em  setenta  e  dous  quadros,  repre- 

sentando scenas  da  vida  da  SS.  Virgem.  Foi 
tudo  restaurado  no  principio  do  século  xvni. 
Diz-se  que  a  primitiva  egreja  já  existia  no 
tempo  dos  godos. 

Teve  uma  grande  irmandade,  cujos  esta- 
tutos foram  approvados  pelo  cardeal  D.  Ve- 

ríssimo d'Alencastre,  sendo  arcebispo  de 
Braga. 

Foi  este  templo  muito  concorrido  d^e  ro- 
magens, em  todo  o  decurso  do  anno,  qu  ando 

o  povo  tinha  mais  fé. 
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Tem  a  Padroeira,  algumas  propriedades, 
casa  de  residência  para  o  eremitão,  eom  um 

pequeno  quintal. 
Este  eremitão  (que  era  apresentado  pelo 

parocho  da  freguezia)  tinha  obrigação  de 

pedir  esmolas  por  varias  earaarcas  do  arce- 
bispado, tratar  do  aeeio  do  templo,  e  fazer, 

á  sua  custa,  uma  festa,  no  dia  2  de  feve- 
reiro de  cada  anno,  a  Nossa  Senhora  da  Pu- 

rificação (Candeias)  dando  para  ella  a  com- 
petente cêra;  e  em  todo  o  anno,  azeitô  para 

a  lâmpada. 
O  sitio  em  que  está  o  templo,  é  muito  agra- 

dável, e  regado  por  uma  fonte  perenne  de 
bôa  agua  potável,  e  no  centro  de  um  souto 
de  azinheiros.  AUi  próximo,  passa  um  ri 

beiro,  que  torna  o  sitio  fresco  e  deli- 
cioso. 

VEIGA  DE  LILLA  — Freguezia,  Traz-03 
Montes,  comarca  e  concelho  de  Val  de  Paços 

(como  a  antecedente,  foi  da  comarca  de  Cha- 
ves, concelho  extineto  de  Carrazedo  de 

Monte-Negro)  105  kilometros  a  E.N.E.  de 
Braga,  385  ao  N.  de  Lisboa,  155  fogos.  Em 
1768,  tinha  52.  Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  distrieto  administra- 
tivo de  Villa-Real. 

A  casa  de  Bragança  apresentava  o  reitor, 
que  tinha  SoOs^OOO  réis  de  rendimento  an- 
nual. 

Tanto  esta  freguezia,  como  a  antecedente 
do  mesmo  nome,  constituíam  a  antiga  pa- 
rochia  denominada  São  Pedro  dos  Valles. 

Em  tempos  de  que  não  pude  adquirir  no- 
ticia, separou-se  a  primeira,  constituindo 

freguezia  independente,  e  tomando  por  pa- 
droeira, Nossa  Senhora  das  Neves^  que  o  era 

de  uma  antiquíssima  ermida  que  havia  alli 
e  que  foi  erecta  em  matriz. 

Ambas  estas  freguezias  são  férteis  em  to- 
dos os  géneros  agrícolas,  criam  muito  gado, 

de  toda  a  qualidade,  e  teem  abundância  de 
caça. 

VEIGA  DE  MIRA— Formosa  e  fértil  planí- 
cie, Minho,  sobre  a  esquerda  do  rio  Minho, 

e  que  se  estende  pelas  freguezias  de  São  Pe- 
dro da  Torre,  Cristello-Côvo  (Segadães)  e 

Arão,  junto  à  praça  de  Valença. 
Este  terreno  é,  em  grande  parte,  panta- 

noso, pelo  que,  em  1878,  foi  bastante  difflcil 

VEI 

I  e  muito  dispendiosa  a  construcção  da  nova 
estrada  real,  de  l.«  classe,  de  Lisboa  ao 
Porto,  Vianna,  Valença,  etc.  desde  Campos, 
até  perto  da  referida  praça. 

Teve  de  construir-se  n'esta  veiga,  uma  ex- 
tensa ponte— a  principal  obra  d'arte,  desde 

Seixas  para  Valença  —  Para  se  achar  uma 
base  solida,  para  assento  dos  seus  pilares, 
que  são  dous,  teve  de  profuodar-se  o  sólo, 
em  um,  até  15  metros,  e  em  outro,  até  20, 
abaixo  da  superfície.  (Vide  Arão.) 

VEIGA  DE  PENSO  —  Vide  Paço  d'Ança- riz. 

VEIGA  DE  SANTA  EUPHEMIA— Vide  Yi- 
lar  da  Veiga. 

VEIGAS -Vide  Quintanilha. 
VEIRINHOS  — Logar,  Extremadura,  per- 

tencente á  freguezia  da  vílla  do  Louriçal, 

comarca  e  concelho  do  Pombal.  N'esteldgar 
existe  a  antiga  ermida  de  Nossa  Senhora  dos 
Remédios,  que  foi  objecto  de  grande  devo- 

ção, dos  povos  d'estas  terras.  Em  outro  tem- 
po havia  aqui  missa  em  todos  os  domingos 

e  dias  santos,  que  era  sempre  muito  concor- 
rida. 
VEIRIZ— Vide  Beiriz. 

VEIROS-e  mais  antigo— VEEIROS,  VA- 
RIUM,  VAIROS,  VARUS,  VAYRUS,  VAYUS 
e  VEYRUS—  port.  ant.  —  pelles  delicadas  e 
preciosas  (martas  zebehnas,  arminhos,  etc.) 
que  vinham  para  Portugal,  da  Hungria,  da 
Esclâvonia,  e  de  outras  nações.  Serviam  (e 
ainda  servem)  para  guarnecer  vestidos,  ca- 

potes, carapuças,  barretes,  etc, 
A  esta  guarnição,  ou  forro,  se  dava  vul- 

garmente o  nome  de  pena.  Só  fidalgos  de 

alta  estirpe,  podiam  usar  d'estas  pelles. 
«iVom  traga  sobre  si  (quem  não  fór  de  san-r 
gue  real,  ou  muito  nobre)  pena  de  veeiros, 
nem  de  grizés  (pelles  de  côr  parda)  nem  de 
erminhos.t  (Cod.  Alf.  liv.  v,  lit.  43,  2.°) 

Veiros,  em  armaria,  é  uma  risca  colubrada 
lançada  em  faxa,  e  dando  depois,  a  uma 

parte  e  á  outra,  as  cores  que  o  brazão  de- 
clara. {Nobiliarchia  port.  cap.  27,  folhas 

229.) 

VEIROS— freguezia.  Douro,  comarca,  con- 
celho e  6  kilometros  a  O.  S.  O.  de  Es- 

tarrêja,  40  kilometros  ao  S.  do  Porto,  290 
ao  N.  de  Lisboa,  620  fogos. 
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Em  1768,  tinha  87.  » 
Orago,  S.  Barlholomeu,  apostolo. 
Bispado  do  Porto,  districío  administrativo 

de  Aveiro. 

O  reitor  da  freguezia  de  S.  Thiago  de  Be- 
duído,  apresentava  o  cura,  que  tinha  reis 
100;^000  de  rendimento  annual. 

O  Catalogo  dos  bispos  do  Porto  (pag.  387, 

col.  2.^)  diz  que  ha  n'esla  freguezia  a  er- 
mida de  Santa  Luiza,  e  que  a  egreja  ma- 

triz foi  de  novo  levantada.  (1623.) 

Pertence  à  vasta  circumseripção  territo- 
rial, denominada  antigamente,  Terra  de 

Santa  Maria,  e  hoje,  Terra  da  Feira. 
Segundo  a  tradição,  foi,  em  tempos  anti- 

gos, Villa  e  cabeça  de  um  couto,  comprehen- 
dendo  o  que  actualmente  pertence  a  esta 
freguezia,  e  à  da  Murtosa,  de  que  então  for- 

mava parte,  e  da  qual  se  separou  no  prin- 
cipio do  século  xvn.  Acho  fundamento  a 

esta  tradição,  por  ainda  hoje  se  dár  á  fre- 
guezia de  que  fez  parte,  a  denominação  de 

Murtosa  de  Veiros ;  do  que*  se  conclue  que 
Veiros  era  povoação  mais  antiga  (ou,  pelo 
menos,  de  maior  importância)  do  que  a  Mur- 
tosa. 

A  povoação  d'esta  freguezia,  é,  na  sua 
máxima  parte,  composta  de  pescadores  e 
arteê  correlativas.  Vide  Murtosa  de  Veiros, 
pois  o  que  disse  alli,  pode  applicar-se  a  to- 

dos os  respeitos,  á  freguezia  de  Veiros. 

Para  a  eiymologia,  vide  o  1."  Veiros 
VEIROS  —  Villa,  Alemtejo,  comarca  de 

Elvas,  concelho  de  Monforte  (foi  até  24  de 
outubro  de  1855,  cabeça  do  pequeno  conce- 

lho do  seu  nome  — ■  tinha  apenas  600  fogos  — 
pertencente  á  comarca  da  Fronteira)  30  ki- 

lometros  d'Evora,  138  ao  E.  de  Lisboa— 300 
fogos.  2 
Em  1768,  tinha  303. 
Orago,  O  Salvador. 

Bispado  d'Elvas,  districto  administrativo 
e  40  kilometros  de  Portalegre. 

O  rei,  pelo  tribunal  da  Mesa  da  Conseien- 

1  Aqui,  ha  certamente  engano  do  Port. 
Sacro.  Esta  parochia  não  podia  augmentar 
mais  de  300  por  cento  em  114  annos. 

2  O  sr.  F.  X.  Franco,  no  Alm.  de  Lembr. 
de  1876,  pag.  280,  dá  lhe  3:000  fogos.  Só 
lhe  accrescentou  uma  cifra  I 

cia  e  Ordens,  apresentava  o  prior,  que  tinha 
180  alqueires  de  trigo,  120  de  cevada,  e 
20^000  reis  em  dinheiro,  de  rendimento  an- 
nual. 

E'  uma  das  muitas  povoações  de  Portugal, 
que  datam — pelo  menos  —  do  tempo  dos 
romanos. 

Fica  15  kilometros  ao  N.  de  Extremôz,  16 
ao  N.  de  Bórba,  19  de  Villa  Viçosa,  e  19  da 

Fronteira,  36  a  E.  d'Aviz. 
O  rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral,  em  Santa- 

rém, a  2  de  novembro  do  1510.  {L.°  de  fo- 
raes  novos  do  Alemtejo,  fl.  50,  col.  2.*) 

Não  teve  foral  velho.  Foi  commenda  de 
Aviz. 

O  seu  brazão  d'armas,  é  um  escudo  de 
prata,  sem  mais  divisa. 
A  Villa  está  fundada  em  uma  elevação, 

passando-lhe  ao  sopé,  a  ribeira  de  Anha- 
Loura— Anna  Lowra— abundante  de  peixe. 

Esta  ribeira,  ó  notável  pela  abundância 
das  suas  nascentes,  que,  mesmo  durante  a 

estiagem,  servem  de  motor  a  muitas  deze- 
nas de  moinhos  e  azenhas ;  regando  e  tor- 

nando feriilissimas  as  veigas  por  onde  passa. 
No  seu  termo  correm  os  pequenos  rios 

Almuro  e  Souzel. 

E'  atravessada  junto  á  villa,  porumasof- 
frivel  ponte  de  pedra,  de  tres  arcos. 

Segundo  o  padre  Carvalho,  foi  construída 

pelos  romanos. 
Os  godos  a  occuparam,  desde  o  principio 

do  5."  século,  até  816,  que  foi  tomada  pelos 
árabes.  O  nosso  D.  Affonso  II,  a  resgatou  do 

poder  d'estes,  em  1217. 
O  seu  Castello— cuja  fundação  se  attribue 

aos  romanos  — foi  reedificado  por  D.  Lou- 

renço Affonso,  9.°  mestre  da  ordem  de  Aviz, 
durante  o  reinado  de  D.  Diniz.  Tinha  sete 
torres,  e  castelio,  com  quatro  portas,  e  no 

centro  d'elle,  a  torre  de  menagem,  que  foi 
das  mais  altas  e  fones  de  Portugal. 

Ai  suas  muralhas  e  algumas  das  torres, 
ainda  estão  menos  mal  conservadas. 

Os  marquezes  d'Abrantes,  eram  alcaides- 
móres  de  Veiros.  ̂  

1  Depois,  passou  a  alcaidaria  para  os  con- 
des de  Villa  Nova  de  Portimão,  titulo  hoje 

extineto. 
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Perto  dos  Olivaes,  termina  a  serra  d' Ay- 
res (que  principia  na  freguezia  de  S.  Alei- 
xo) e,  marchando  para  o  O.,  perde  em  Vei- 
ros o  seu  primeiro  nome,  e  toma  o  de  Serra 

de  Santo  Antão.  (Vide  Ayres,  serra.) 
Vários  dos  nossos  reis  lhe  concederam 

grandes  privilégios,  e  tinha  voto  em  cortes, 
com  assento  no  banco  12.° 

E'  terra  muito  fértil  em  todos  os  géneros 
agrícolas  do  nosso  paiz,  sobre  tudo,  em  tri- 

go, que  exporta  em  grande  quantidade.  Pro- 
duz bastante  azeite  e  vinho,  o  nos  seus  mon- 

tados se  cria  grande  quantidade  de  gado, 

principalmente  suino,  que  também  se  ex- 

porta em  grande  numero.  E'  terra  muito 
saudável.  Muita  caça. 

Os  moradores  d'esta  villa,  têem  (dá  se- 
lhes)  a  alcunha  de  tronchas,  a  qual,  segundo 
a  tradição,  procede  do  seguinte  facto. 

Quando  D.  Joào  d' Áustria^  general  caste- 
lhano, e  filho  bastardo  de  D.  Philippe  IV, 

foi  derrotado,  na  gloriosa  batalha  do  Amei- 
xial,  a  8  de  junho  de  1663,  e  fugiu  em  de- 

bandada, com  o  resto  do  seu  numeroso 
exercito,  para  Gastella,  chegando  á  villa  de 
Veiros,  pasmou  de  ver  como  uma  povoação 
pequena  se  preparava  para  lhe  impedir  a 
entrada.  Mandou  intimar  os  seus  defensores, 

para  que  se  rendessem,  —  responderam  que 
preferiam  morrer  sob  as  ruinas  das  suas  ca- 
sas. 

D.  João  d'Austria^  que,  como  temos  visto 
em  vários  logares  d'esta  obra,  só  era  valente 
contra  povoações  indefezas,  fazendo  mais 
gala  da  sua  crueldade  do  que  do  seu  valor; 
e  mais  empenho  em  roubar,  do  que  em  ven- 

cer, entrou  à  força,  depois  de  breve  lucta,  na 
villa,  passando  os  seus  soldados  sobre  os 
cadáveres  mutilados  dos  habitantes,  cortan- 

do as  orelhas  ás  mulheres  e  creanças  que 
haviam  escapado  do  combate.  Saquearam  a 
povoação,  incendiaram  os  archivos  da  ca- 

mará, e  na  sua  retirada,  fizeram  ir  pelos 
ares,  com  uma  explosão  de  pólvora,  a  ma- 
gestosa  torre  de  menagem, 

Todos  sabem  que  tronchar,  significa  cor- 

tai- orelhas  ou  caudas,  e  que  troncho  signi- 
fica cortado  rente  —  é  pois  da  ignóbil  e 

cobarde  barbaridade  de  D.  João  d'Austria  e 
dos  seus  castelhanos,  que  proveio  aos  vei- 
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renses,  a  alcunha,  tão  honrosa  para  elles, 
como  a  de  tripeiros  para  os  portuenses. 

A  egreja  matriz,  é  um  bom  templo,  com 
duas  torres,  tudo  de  cantaria,  mas  bastante 
antiga  e  de  architectura  simples.  Fica  pró- 

ximo ao  Castello. 

Na  praça  da  villa  ainda  se  conserva  a 
casa  da  camará,  edifício  muito  antigo,  pe- 

queno e  asseiado,  em  freate  do  qual  está  o 

pelourinho,  insígnia  da  autonomia  de  Vei- 
ros. 

A  villa  é  pequena,  e  não  se  vê  aqui  um 
único  monumento  romano  ou  árabe,  álem  de 
uma  sepultura  que  está  em  frente  da  porta 
principal  da  egreja  da  Senhora  de  Mileu  (da 
qual  adiante  trato.) 

O  seu  melhor  edifício,  é  o  palacete  dos 

srs.  Coutinhos.  A  casa  do  ultimo  capitão- 
mór  de  Veiros,  também  é  de  bôa  apparen- 

cia. 
Os  condes  da  Louzam,  téem  aqui,  mas  do 

outro  lado  da  ribeira,  uma  bôa  herdade. 
Tem  Misericórdia  —  pobre. 

Nota-se  n'esta  terra,  a  lamentável  falta 
de  UQi  medico  e  de  uma  pharmacia  (pelo 
menos,  assim  acontecia  no  fim  do  anno  de 
1876.)  A  villa  mais  próxima  é  Estremôz, 
que,  como  vimos,  fica  a  lo  kilomelros  ;  de 
maneira  que,  quando  aqui  adoece  alguém, 
tem  de  se  hir  chamar  o  medico  a  Estremoz. 

Chega  elle,  receita,  e  hade  voltar- se  a  Es- 
tremoz, buscar  o  medicamento  —  isto  é  — 

tem  de  percorrer-se  nada  menos  de  60  ki- 
lometros  de  hidas  e  vindas ;  e  quando  chega 

o  remédio,  já  o  doente  está  são  —  ou  tem 
morrido.  (Ao  menos,  se  morre  da  doença,  não 

morre  da  cura,  o  que  muitas  vezes  acon- 
tece )  i 

Ha  n'esta  freguezia,  cinco  ermidas  —  São 
Sebastião  —  São  Bento  —  Santa  Catharina 
—  São  Thiago—  e  a  legendaria  — 

1  Isto  era  em  1876  :  hoje  (1883)  já  tem 
medico  e  boticário  permanentes,  como  se 
vé  adiante. 
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Ermida  de  Nossa  Senhora  de  Mileu, 
ou  de  Mil -Um 

E'  uma  bôa  egreja  — talvez  do  século  xni» 
ou  XVI  —  de  cantaria  lavrada,  com  duas  tor- 

res, e  consta  que  foi  a  matriz  primitiva  da 

freguezia.  Fica  a  uns  70  metros  ao  N.  da 
Villa. 

Ein  frente  da  sua  porta  principal,  existem 
duas  campas,  em  uma  das  quaes,  ainda  pode 
lêr-se  — 

SEXTUS  Bircius 
SENAT.  ROM. 

H.  S.  E. 

(Aqui  está  sepultado,  Sexto  Bueio,  sena- 
dor romano.) 

Com  certeza,  falta  o  principio  d'esta  in- 
scripção,  que  devia  ter  na  1.*  linha,  a  fór- 

mula usada  D.  M.  S.  — depois  o  individuo 

que  mandou  fazer  a  obra  —  e  na  ultima  li- 
nha, o  costumado  S.  T.  T.  L. 

A  oulra  campa,  qae  está  partida,  e  com 
as  letras  completamente  apagadas,  consta 
que  teve  gravados  alguns  textos  da  Biblia, 
6  palavras  dos  Psalmos,  de  David  ;  mas  não 
se  sabe  quem  alli  foi  sepultado. 

A  pouca  distancia  do  templo,  está  oulra 
campa,  onde  se  diz  terem  sido  sepultados 
Fernão  (ou  Pêro)  Esteves  —  o  Barbadão  e 
sua  mulher,  Mafaldiannes  (Mafalda  Annes) 

paes  da  célebre  Tgnez  Pires  ~  Ignez  Péres, 
ou  Ignez  Fei-nandes  —  pois  com  estes  trez 
nomes  a  tenho  visto  nomear.  (Adiante  falla- 
rei  d'ella  e  do  pae.) 

Eis  a  lenda  da  Senhora  de  Mileu. 

Em  tempos  de  que  não  ha  memoria,  e, 

provavelmente,  do  principio  da  nossa  mo- 
na rchia,  foi  achado  (não  consta  por  quem) 

sobre  um  pinheiro,  a  imagem  da  S.  S.  Vir- 
gem, á  qual  o  povo  principiou  a  dar  o  ti- 

tulo de  Nos^a  Senhora  do  Pinhal. 

Resgatada  jà  esta  terra  do  poder  dos  ára- 
bes, foi  a  Villa  aceomettida  por  doze  mil  mou- 
ros (!)  quando  aqui  não  havia,  para  lhes 

fazer  frente,  mais  do  que  doze  cavalleiros 

chrislãos.  N'estâ  conjunetura  lhes  appareceu 
a  S.  S.  Virgem,  e  lhes  disse — «para  mil 
Eul»  —  Outros  pretendem  que  ella  disse  — 
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«A' vante,  christãos,  para  cada  mil  mouros, 
UM  de  vós.»  — Os  christãos,  animados  pela 
S.  S.  Virgem,  derrotaram  os  mouros,  não 
escapando  nenhum,  e  dos  christãos,  só  um 
foi  ferido  I . . . 

Por  esta  razão,  se  mudou  a  invocação  de 
Nossa  Senhora  do  Pinhal,  para  Santa  Maria 

de  Mil-Eu,  ou  Santa  Maria  de  Mil-Um. 
Ja  no  5.°  vol.,  pag.  230,  col. 

2.%  tratei  da  palavra  Mileu, 
Milreu,  etc. 

No  7.»  vol,  pag.  417,  col.  1.% 
sob  a  palavra  Povoa  de  Mileu, 
tratei  de  outra  egreja,  também 
da  invocação  de  N.  Senhora  de 
Mileu,  templo  antiquíssimo. 
Alli  dei  a  significação  da  pala- 

vra Mileu. 

'  O  cónego  Antonio  de  Se- 
queira e  Albuquerque,  que 

escreveu  nos  fins  do  século 
xvii,  a  Historia  da  egreja  de 
Mileu,  próximo  á  cidade  da 
Guarda  (a  tal  da  Póvoa  de 
Mileu)  deriva  esta  palavra,  do 
árabe   Milleu,  que,  segundo 

elle,  significa  Milagre.  (E'  uma 
etymologia  como  qualquer  ou- 

tra ) 

De  ixemos  pois  os  da  Povoa 
de  Mileu  e  os  de  Veiros,  com 

os  seus  Mil-Ens,  ou  Mil-Uns, 
que  não  offendem  ninguém  ; 

pois  que,  é  muito  melhor  acre- ditar em  milagres,  do  que  ser 
descrente. 

Diz  o  Santuário  Mariano  (tomo  7.°,  pag". 
610.)  <iFesteja-se  esta  Senhora,  a  8  de  se- 

tembro, dia  da  sua  Natividade ;  e  correm  as 
despezas  por  conta  da  Misericórdia,  por  ser 
ella  a  que  administra  as  rendas  da  Senhora, 

para  o  que,  alcançaram  uma  procissão  real 
—  e  dizem  que,  só  em  trigo,  tem  a  Senhora 

sete  moios,  ou,  sete  Moiob  em  semeadura.  Es- 
ta renda  da  Senhora,  se  gasta  hoje  com  os 

pobres  ;  mas  não  sei  se  se  administra  com 

recta  justiça  esta  renda,  pois  estando  a  Se- 
nhora em  primeiro  lagar,  e  muito  pobre,  com 

ella  se  gasta  nmito  pouco  ;  porque  se  lhe  fal- 
ta até  com  missas  que  se  lhe  costumavam  di- 
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zer  nos  sabbados,  e  a  sua  festa  parece  que  já 
não  é  com  muita  grandeza,  e  não  sei  se  será 
por  culpa  dos  administradores. 

Quando  frei  Agostinho  de  Santa  Maria, 
dizia  isto  era  172i,  o  que  se  dirá  hoje  ?  An- 

tigamente, o  povo  da  Villa,  fazia  outra  festa 
a  esta  Senhora,  nas  oitavas  da  Paschoa  da 
Ressurreição. 

O  Castello  —  a  casa  de  Bragança — 
o  Barbadão 

No  antiquissimo  Castello  de  Veiros,  nasceu 
em  1370,  D.  AíTonso,  filho  bastardo  do  mes- 

tre d'Aviz,  depois  D.  João  í. 
Eis  a  genealogia  d'esie  D.  Alfonso,  que 

foi  o  1.°  duque  de  Bragança,  e  9.°  conde  de 
Barcellos. 

Ha  pontos  ainda  bastante  obscuros  na  his- 
toria de  Portugal ;  e  mais  obscuros  se  tor- 
nara em  vista  das  diversas  opiniões  de  vá- 

rios escripíores. 

Um  d'estes  poDtos,  é  a  historia  (a  verda- 
deira historia)  genealógica  da  Serenissima 

Casa  de  Bragança.  Seguirei  as  opiniões  dos 
eseriptores  que  julgo  mais  dignos  de  cre- 
dito. 

D.  Pedro  I,  havia  mais  de  dons  annos  que 
estava  viuvo  de  sua  2."  mulher,  a  icífeliz  D. 
Ignez  de  Castro  (2.°  vol.,  pag.  321,  col.  %\ 
ultimo  período  e  seguintes)  quando  tomou 
amores  com  uma  senhora  nobre  e  muito  for- 

mosa, chamada  Thereza  Lourenço,  da  qual 
nasceu,  a  15  de  abril  de  1358,  o  infante  D. 

João,  que  seu  pae  fez  mestre  d'Aviz,  e  que, 
por  fâllecimento  de  seu  irmão  D.  Fernando  I, 
veio  a  ser  rei  de  Portugal,  sob  o  nome  de 
D.  João  Ji. 

Vimos  no  principio  d'este  artigo,  que  Vei- 
ros era  uma  commenda  da  ordem  de  Aviz. 

'Muitos  escripíores  sustentam  que  There- 
za Lourenço  era  tão  pobre  de  nobreza,  como 

rica  de  formosura  ;  pois  não  passava  de  fi- 
lha de  umatendelra  (outros  dizem  regateira) 

da  Ribeira-Velha,  em  Lisboa.  Ou  fosse  fidal- 
ga ou  regatPira,  o  que  é  iocontestavel  é  que 

seu  filho,  foi  um  dus  melhores  reis  d'este 
reino,  e  o  mais  amado  pelos  portuguezes,  que 
lhe  drtram  a  antonomazia,  bem  merecida,  de 
«D.  João  de  Bòa  Memoria». 

Os  commeodadores  d'esta  ordem,  residiram 
por  muitas  vezes,  e  grandes  temporadas,  nos 
paços  do  Castello,  do  qual  também  eram  al- 
caides-móres. 

O  infame  D.  João,  gostava -muito  de  Vei- 
ros, e  aqui  residiu  algumas  vezes,  sendo,  co- 

me costumava  dizer-se,  o  idolo  d'e3te  povo. 
Fm  13C8,  estava  aqui  o  infante,  quando 

vio  Jgnez  Peres,  formosa  filha  de  Pero  Este- 
ves e  de  Mafalda  Annes,  ricos  lavradores d'esta  Villa. 

Principiam  as  duvidas  mais  serias  I  — 
Despresando  a  calumaiosa  historia  do  tal 
sapateiro  judeu,  chamado  Mem  da  Guarda, 
de  que  já  tratei  no  %  "  volume,  png.  160,  col. 
1.=»  e  seguintes  —  e  no  3.»  volume,  pag.  338, 
col.  2."  restam  ainda  outras  duvidas. 

Dizem  uns,  que  os  paes  de  Ignez  Peres 
não  eram  ricos,  mas po&m  lavradores,  e  Pe- 

ro Esteves,  um  carpinteiro  e  simples  béstei- 
ro  de  garrucha,  e  por  consequência  pião. 
Outros  (talvez  no  intuito  de  darem  mais  no- 

bres ascendentes  á  casa  de  Bragança)  dizem 
que  Pero  Esteves,  era  de  nobre  ascendência. 
Também  ha  duvidas  «obre  o  primeiro  nome 
d'este  progenitor  dos  duques  de  Bragança, 
pois,  uns  lhe  chamam  Pêro  (parece-me  que 
é  o  verdadeiro),  outros  Fernão,  ou  Fernan- 

do. Dizem  uns  que  a  mulher  se  chamava  Ma- 
ria Annes  (ou  Mariannes)  e  outros  —  com 

mais  fundamento  —  dizem  que  o  seu  nome 
foi  Mafalda  Annes  (Mafaldiannes) 
Também  á  filha,  uns  dão  o  nome  de  Jgnez 

Pires,  outros  de  Ignez  Fernandes,  e  outros 
ainda  de  Jgnez  Peres.  É  provável  que  tives- 

se um,  ou  ambos,  os  dous  últimos  sobreno- 
mes, pois  eram  patronímicos  de  seu  pae  — 

que,  ou  se  chamava  Pêro  ou  Fernão  (se  é  que 
não  foi  Fernandes  Esteves).  (Vide  a  nota). 

Deixo  pois  a  resolução  d'estas  duvidas,  a 
quem  fôr  mais  competente,  e  julgar  que  va- 

le a  pena  proceder  a  mais  serias  investiga- 

ções. 
Ha  todas  as  razões  para  acredilar  que  o 

pae  de  Ignez  — ou  D.  Ignez  — foi  o  doutor 
Pero  Esteves  Marques-  Para  evitarmos  repe- 

tições, veja-se  o  que  fica  dito  no  2."  volume, 
pág.  160,  col.  2.»,  ultimo  período  e  seguin- tes. 
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o  que  é  verdade,  é  quf?  —  em  1369,  D. 
Fernando  I,  de  Portugal,  disputou  a  coroa 

a  D.  Henrique  II  de  Gaslella,  irmão  bastardo, 
assassino  e  suecessor  de  D.  Pedro  I,  o  Cruel, 
— e  que,  alliado-se  com  o  rei  ds  Aragão,  e 
com  o  rei  mouro  de  Granada,  fez  a  guerra 
ao  castelhano,  mas  guerra  de  pouca  duração 

pois,  principiando  no  fim  de  janeiro,  termi- 

nou pelo  tratado  d'Evora,  de  31  de  março 
do  mesmo  anoo ;  desistindo  o  rei  portuguez 
da  sua  pretenção. 

Pero  Esteves  fôra  obrigado  a  hir  á  guer- 
ra na  hoste  dos  cavalleiros  d'Aviz,  de  que 

D.  João  era  chefe;  mas  este,  em  vez  de  acu- 
dir à  chamada  de  seu  irmão  D.  Fernando, 

deixou-se  ficar  em  Veiros,  e,  de  combinação 
com  o  seu  velho  ayo,  Fernão  Martins,  e  tendo 

de  antemão  preparado  umas  ricas  andas  (es- 
pécie de  liteira)  raptaram  Ignez,  de  noite, 

levando-a  para  o  castello  d'Aviz. Ou  ella  fosse  filha  do  doutor  Pero  Esteves 

Marques  e  de  D.  Izabel  Pinheiro,  da  mesma 

familia  dos  condes  de  Oriola,  barões  de  Al- 

vito {conies-harões)  hoje  marquezes  de  Al- 
vito —  ou  do  mestre  carpiateiro,  Pêro  Este- 
ves, de  Veiros,  bésteiro  de  garrucha,  e  de  sua 

mulher  Mafaldiannes  —  on,  finalmente  do 
sapateiro,  judeu  e  gallego,  Mem  da  Guarda 

—  o  que  é  certo,  é  que  o  pae  de  Ignez,  ven- 
do esta  barregan  (mesmo  a  pezar  de  o  ser 

de  um  infante)  teve  tal  desgosto,  que  nunca 

mais  fez  a  barba,  pelo  que  lhe  fieou  a  alcu- 
nha de  Barbadão.  Já  se  vê  que,  fidalgo  ou 

plebeu,  era  ura  homem  de  bem,  que  presa- 
va  a  "sua  honra.  ̂  

Ignez  leve  do  Mestre  dous  filhos,  que  este 
reconheceu. 

D.  Alfonso^  que  foi  9.°  conde  de  Barcellos, 
por  casar  com  D.  Beatriz  Pereira,  filha  uni- 
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í  Consta  que  o  Barbadão,  em  dv?safronta 
da  deshonra  que  lhe  causara  o  Mestre,  de- 

cidira assassinal-o,  e  sabendo  que  este  ha- 
via de  passar  em  Aldeia-Galletra  do  Riha- 

Tt^jo,  em  caminho  para  Monte-Mór-Novo,  o 
esperou,  disparando-lhe  ura  tiro  de  bésta, 
que  o  errou.  Parece  que  então  fizeram  as 
pazes ;  mas  o  Barbadão,  nem  assim,  quiz 
tornar  a  ver  a  filha. 

2  Nascido  nos  paços  do  eastello  de  Veiros, 
em  1370. 

ca  do  8.»  conde  de  Barcellos,  o  grande  con- 

destavel,  D.  Nuno  Alvares  Pereira  —  e  que 

depois,  seu  irmão  (legítimo)  o  infante  regen- 
te D.  Pedro,  fez  1."  duque  de  Bragança,  em 1442. 

D.  Beatriz,  que  casou  com  o  ioglez,  con- 
de de  Arondel,  dos  quaes  descenderam  vá- 

rios lords  da  Gran-Bretanha,  Escócia,  Irlan- 
da e  Estados  Unidos  da  America. 

Ignez  Peres,  morreu  commendadeira  de 
Santos,  na  forma  do  costume  de  então,  com 

as  amantes  dos  reis  que, passavam  à  5.»  sec- 
ção, ou  á  disponibilidade. 

Ignez,  teve  dous  irmãos  — Gz7,  que  não 

sei  que  caminho  levou  —  João  Affonso  Bar- 
badão, homem  bôo,  morador  em  Veiros,  que 

falleceu  aqui,  era  1432,  deixando  por  testa- 
mento «Ao  prioll,  meu  abade,  de  abaãengo, 

10  réisr>.  (Doe.  da  Graça,  de  Coimbra). 

{Abadengo  era  o  legado  pio,  esmola,  agra- 
decimento ou  reconhêcença,  que  se  dava  em 

vida,  ou  por  testamento,  ao  parocho  ou  ao 
confessor. —Também  se  dava  o  nome  de 

abadengo  á  apresentação  n'uma  abbadia,  is- to é,  ao  direito  de  ser  abbade  em  qualquer 
egreja.) 

Tratemos  agora  da  origem  da  casa  de  Bra- 

gança, pela  parte  da  sua  l.«  duquBza,D.  Bea- triz Pereira. 

D.  Gonçalo  Pereiro.,  da  familia  dos  condes 

da  Feira,  a  mais  nobre  de  Portugal,  n'esse 
tempo,  e  que  foi  34.°  arcebispo  de  Braga, 
teve  de  D.  Thereza  Peres  Villarinho  (caste- 

lhana) a  D.  Antonio  (ou  Alvaro)  Gonçalves 

Pereira,  que  foi  prior  do  Crato,  e  teve  de 
varias  mulheres,  nada  menos  de  trinta  e 
DOUS  filhos. 

Uma  das  mães  d'esta  extensa  prole,  teve 
de  D.  Antonio,  o  grande  D.  Nuno  Alvares 

Pereira,  ao  qual  D.  João  [  deveu  a  corôa, 

e  Portugal  a  independência,  como  temos 

visto  em  vários  logares  d'esta  obra. 
O  referido  arcebispo  de  Braga,  progenitor 

dos  reis  bragantinos  de  Portugal,  de  todos 

os  monarchas  europeus  (menos  o  da  Tur- 

quia) e  do  imperador  do  Brazil,  era  filho  se- 
gundo do  conde  D.  Gonçalo  Pereira,  e  irmão 

de  D.  Vasco  Pereira,  progenitor  dos  condes 
da  Feira. 

Foi  creado  no  paço  do  rei  D.  Diniz.  Fe-z 
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os  seus  estudos,  com  muita  distincção,  na 
Universidade  de  Salamanca.  Vindo  para  Por- 

tugal, foi  deão  da  Sé,  do  Porto.  Foi  eleito 
bispo  de  Évora,  mas  não  confirmado.  O  pa- 

pa João  XII,  o  fez  bispo  de  Lisboa,  a  21  de 
agosto  de  1322,  e  arcebispo  de  Braga,  em 
1326,  e  aqui  falleceu,  a  6  de  março  de  1348. 

Foi  um  dos  prelados  mais  sábios  do  seu 
tempo.  Mandou  fazer  valiosas  obras,  e  enri- 

queceu com  preciosos  ornamentos  a  Sé  de 
Braga.  Era  liberalissirao. 
Nas  guerras  entre  Portugal  e  Castella, 

em  1328,  entrou  em  Portugal,  pela  provín- 
cia do  Minho,  D.  João  de  Castro,  gover- 

nador da  Galliza,  com  grande  força  militan 
roubando  e  destruindo  os  logares  abertos; 
e,  quando  voltava  para  a  sua  terra,  carre- 

gado de  despojos,  lhe  sahiu  o  valoroso  ar- 
cebispo, com  a  pouca  gente  que  á  pressa 

poude  reunir,  e  derrotou  os  gallegos,  mor- 
rendo o  seu  chefe  e  300  soldados,  e  toman- 

do-Ihes  a  maior  parle  dos  roubos. 
Concorreu  poderosamente,  para  se  acaba- 

rem as  contendas  entre  D.  Affonso  IV,  e  seu 
filho,  o  infante  (depois  rei)  D.  Pedro,  por 
causa  do  assassinato  de  D.  Ignez  de  Castro. 

Foi  um  dos  mais  intrépidos  guerreiros  da 
gloriosa  batalha  do  Sallado,  em  30  de  outu- 

bro de  1340. 

Jaz  na  Sé  Cathedral  de  Braga,  em  uma 
nobre  capella,  que  elle  mesmo  mandou  cons- 

truir para  seu  jazigo,  que  é  contíguo  á  porta 
travessa. 

Era  Ião  decidido  patriota,  que  no  seu  tes- 
tamento ordenou  que  —  se  algum  dia  a  mi- 

tra archiepiscopal  de  Braga,  fosse  cingida 
por  prelado  castelhano,  fosse  arrazada  so- 

bre as  cinzas  do  testador,  a  capella  onde  es- 
tá o  seu  tumulo. 

Duas  palavras,  com  respeito  ao  ehronista 
do  rei  D.  Manoel,  e  auclor  da  tal  lenda,  ou 
satyra,  de  Mem  da  Guarda  — o  famoso  Da- 

mião de  Goes. 

A  paginas  97,  col.  2.»,  do  1.»  volume,  dei 
uma  rápida  biographia  d'este  illustrado  es- 
criptor.  Disse  alli,  que  alguns  sustentara  ter 
sido  assassinado  por  ordem  da  Inquisição ; 
mas,  segundo  a  Bibliotkeca  Sousana,  de  D. 
Manoel  Caetano  de  Souza,  quem  metteu,  sub- 

reticiamente  a  tal  satyra  do  Mem  da  Guar- 
da, no  gabinete  de  D.  João  III,  foi  um  fami- 

liar do  conde  da  Portella,  que,  vestido  de 
frade,  alli  poude  entrar. 

Este  conde  da  Portella,  como  Damião  de 
Góes,  era  inimigo  de  D.  Antonio  de  Athay- 
de,  1."  conde  da  Castanheira,  grande  valido 
de  D.  João  III  K 

O  2.»  conde  da  Castanheira,  que  herdára 
de  seu  pae,  o  odio  a  Damião  de  Goes,  o  man- 

dou moer  com  saccos  de  areia,  pelos  seus  crea- 
dos,  mesmo  no  pateo  da  casa  do  pobre  ve- 

lho, (que  tinha—- 1573— setenta  e  dous  an- 
nos.) 

N'uma  oecasião  em  que  D.  João  III,  veio 
a  esta  villa,  acompanhado  pelo  duque  de 
Bragança  D.  Jayme,  este  conduziu  o  monar- 
cha  á  egreja  de  N.  Sr.»  de  Mileu,  e  lhe  disse: 
—«Aqui  está  enterrado  o  homem  mais  hon- 

rado da  nossa  geração,  pois  que,  vendo  sua 
única  filha  deshonrada,  nunca  mais  a  quiz 
ver,  nem  fazer  a  barba.» 

O  ducado  de  Bragança  é  um  dos  mais  an- 
tigos da  nossa  peninsula,  e  mesmo  na  Itália 

ainda  até  ao  tempo  d'este  ducado  não  havia 

nenhum.  2 
0  1."  duque  de  Bragança,  do  seu  primei- 
ro casamento  com  D.  Brites  Pereira,  con- 

dessa de  Barcellos,  teve  trez  filhos— 
1.°  —  D.  Affonso,  conde  de  Ourem  e  mar- 

1  D.  Anna  de  Athayde,  ultima  condessa  da 
Castanheira,  morreu  sem  deixar  filhos,  pe- 

los annos  de  1650,  passando  a  sua  casa,  por 

herança,  aos  marquezes  de  Cascaes,  e  d'el- les.  aos  marquezes  de  Niza,  condes  da  Vidi- 
gueira, que  chegou  a  ser  uma  das  maiores 

casas  d'este  reino,  e  que  o  uKimo  mnrquez 
de  Niza.  dissipou.  Hoje,  é  quasi  tudo,  da  mu- 

lher e  filhos,  do  doutor  José  Maria  Eugénio 
d'Almeida. 

2  É  erro  dizerem  alguns  escriptores,  que 
o  ducado  de  Bragança  foi  o  primeiro  que 
houve  em  Portugal.  Vinte  e  sete  annos  antes 
(1415)  já  D.  João  I  tinha  feito  duque  de 
Coimbra,  seu  3.°  filho,  o  infantft  D.  Pedro, 
e  pouco  depois,  mas  ainda  em  1415,  fez  du- 

que de  Viseu,  seu  4."  filho,  o  famoso  infante 
D.  Henrique.  E  pois  D.  Pedro,  o  1."  duque 
que  houve  em  Portugal. 
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quez  de  Valença)  do  Minho)  que,  como  vi- 

mos na  descripção  d'esta  praça,  foi  o  1." 
marquez  que  houve  em  Portugal. 

2.0  _  D.  Fernando,  que  foi  2."  duque  de 
Bragança. 

3.»  — D.  Isabel,  infanta  de  Portugal,  que 
casou  com  seu  tio,  o  infante  D.  João,  filho 

legitimo  de  D.  João  I. 
Por  morte  de  sua  1."  mulher,  D.  Brites, 

casou  com  D.  Constança  de  Noronha,  filha 

de  D.  AffoQSo,  conde  de  Gijon,  da  qual  não 
teve  filhos. 

Até  ao  duque  de  Bragança, 

D.  João  11,  que  foi  rei  de  Por- 
tugal, 4."  do  nome,  houve  oito 

duques  d'este  titulo.  (Vol.  1.°. 
pag.  485.  eol.  2.») 

O  i.°  duque  de  Bragança,  além  do  seu 

ducado,  que  comprehendia  uma  grande 

parte  da  provincia  de  Traz-os-Montes,  e  do 
condado  de  Barcellos,  que  herdou  de  sua 

mulher,  foi  senhor  das  villas  de  Chaves  e 

Guimarães,  com  seus  termos;  toda  a  terra 

de  Penafiel,  Basto,  Montalegre,  Castello  da 

Piconha,  Portêllo,  Barroso,  e  outras  muitas 

propriedades  e  rendas,  na  provincia  de  En- tre-o-Douro  e  Minho. 

D.  Affonso,  foi  sempre  o  filho  querido  de 

seu  pae,  pelo  muito  que  com  elle  se  parecia, 

6  merecia-o,  porque  foi  um  prineipe  de  ra- 

ra prudência,  amante  das  armas  e  das  let- 

iras,  amando  tanto  os  sábios  distinctos,  co- 
mo os  intrépidos  guerreiros. 

Na  companhia  de  seu  pae,  e  dos  infantes 

D.  Henrique  e  D.  Pedro,  seus  irmãos,  na  jor- 
nada da  Africa  e  tomada  de  Ceuta— em  14 

de  agosto  de  1415— distinguiu- se  pela  sua 
bravura,  assim  como  os  outros  infantes,  pelo 

que  o  rei  os  armou,  a  todos  trez,  cavalleiros, 

na  praça  conquistada,  logo  no  dia  25  do  mes- 
mo mez  e  anno;  e  deu  a  D.  Affonso,  por  ar- 

mas, as  Quinas  de  Portugal,  postas  em  aspa 

vermelha.  Depois,  os  seus  descendentes,  ac- 
creseentaram  a  estas  armas,  os  sete  Castel- 

lo?, que  são  a  orla  da  casa  de  Bragança. 

As  primeiras  armas  d'esta  casa,  uzava-as 
o  duque  D.  Affonso,  não  direitas,  mas  incli- 

nadas, em  signal  de  bastardia. 

Seus  irmãos,  de  quem  foi  extremoso  ami- 

go, o  amavam  e  respeitavam  como  pae.  Por 
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fallecimento  de  seu  pae,  teve,  porém,  alguns 

desgostos  com  seu  irmão  D.  Pedro,  por  este 

acceilar  a  regência  do  reino,  na  menoridade 

de  D.  Affonso  V,  seu  sobrinho  (d'ambos) 
contra  o  disposto  no  testamento  do  rei  D. 

Duarte,  seu  irmão,  pae  de  D.  Affonso  V,  que 

nomeara  regente,  a  rainha  D.  Leonor,  sua 
mulher. 

O  1."  duque  de  Bragança  fundou  a  colle- 
giada  de  Barcellos,  construiu  os  muros  e 

torre  da  mesma  villa ;  e  engrandeceu  e  de- 
fendeu os  seus  extensos  estados,  com  grande 

numero  de  fortalezas. 

Em  Guimarães,  mandou  construir  uns  fa- 
mosos paços,  hoje  em  ruinas,  nos  quaes  se 

recolheu  sua  2.»  mulher,  desde  que  ficou 
viuva. 

Installou  a  confraria  da  nobilíssima  or- 
dem de  S.  Thiago,  e  logo  depois,  a  de  S.  João 

Baptista,  na  villa  de  Chaves. 

Desde  a  gloriosa  batalha  e  brilhante  Vi- 
ctoria de  Aljubarrota  (14  de  agosto  de  1385) 

sempre  o  1.»  duque  de  Bragança— ainda  só 
conde  de  Barcellos  —  acompanhou  seu  pae 

em  todas  as  conjunciuras,  e  foi  um  dos  seus 

mais  distinctos  capitães  e  intrépidos  guer- 
reiros. 

Falleceu  nas  casas  do  seu  Castello  de  Ch-a- 

ves,  em  dezembro  de  1461,  com  91  annos  de 
edade. 

Foi  enterrado  na  capella-mór  da  egreja 

matriz  d'esta  villa,  em  sepultura  raza. 
Quando  os  claustraes  se  transferiram  para 

0  mosteiro  da  Veiga,  a  duqueza  de  Bragan- 

ça, D.  Caiharina,  filha  do  infante  D.  Duarte, 

e  mulher  do  duque  D.  João  I,  mandou  con- 

struir alli,  um  bom  mausoléu  para  o  1°  du- 
que, cujas  cinzas  se  trasladaram  então  do 

seu  primeiro  jazigo. 
Quando  os  franciscanos  da  provincia  de 

Piedade,  substituíram  os  claustraes,  e  se  mu- 

daram para  o  novo  mosteiro  de  S.  Francis- 

co, cujas  obras  principiaram  em  1637,  fo- 

ram segiinda  vez  trasladados  os  ossos  do  1." 

duque  de  Bragança,  para  a  capella-mór  da 
sua  egreja,  onde  seu  l."  neto,  D.  João  II  de 

Bragança  e  D.  João  IV  de  Portugal,  lhe  man- 
dou construir,  do  lado  do  evangelho,  o  for- 

moso mausoléu  que  ainda  alli  se  vê,  com  a 

1  seguinte  inscripção— 
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AQUI  JAZ  D.  AFFONSO,  FILHO  DK 
D.  JOÃO  Pni.ViErRO,  DE  GLORIOSA 
MEMORL^,  PRIRÍEIRO  DUQUE  DE 

BRAGANÇA. 

D.  Affonso,  l.»  duque  de  Bragança,  foi 
ura  perfeito  cavalieiro  nos  campos  da  bata- 

lha, e  ninguém  o  excedia  em  coragem  e  san- 
gue frio. 

Fez  muitas  viagens,  das  quaes  tirou  muita 
instrueção ;  e  do  seu  amor  ao  estudo,  foram 
provas,  a  livraria  que  creou,  no  seu  palá- 

cio, e  os  vários  objectos  de  antiguidade  e 
raridade,  que  colligiu  no  reino  e  fóra  d'e]]e 
dos  quaes  fez  um  exeellente  museu,  que  foi 
o  primeiro  de  Portugal. 

Este  homem,  que  era  toda  a  sua  vida  ti- 
nha dado  exemplos  de  bravura,  sciencia  e 

cavalheirismo,  degenerou  com  a  velhice,  pois 
na  edade  de  78  annos,  tornou-se  perante  o 
rei  seu  sobrinho,  D.  Affonso  V,  inimigo  e 
calumniador  do  infante  D.  Pedro,  seu  irmão 
tio  e  sogro  do  rei,  e  que  ainda  havia  6  an- 

nos llie  tinha  dado  o  ducado  de  Bragança, 
intrigas  que  deram  em  resultado,  a  morte 
inglória  e  desastrosa  do  infeliz  infante,  nos 
campos  de  Alfarrobeira,  a  24  kílometros  de 
Lisboa,  a  20  de  março  de  1449.  (Vide  Alfar- robeira.) 

O  auctor  da  Hisf.  Gen.  da  Casa  Real  Port. 
diz,  com  respeito  ao  escudo  das  armas  da 
casa  de  Bragança  —  aO  duque  D.  Affonso, 
como  tinha  estabelecido  uma  nova  casa,  or- 

denou o  escudo  das  suas  armas,  na  fórma 
seguinte— Em  campo  de  prata,  uma  aspa  de vermelho,  com  cinco  escudos  das  armas 
reaes,  sem  orladura;  e  por  timbre,  ura  meio 
Cavallo  branco  com  trez  lançadas  em  san- 

gue, no  pescoço,  bridado  d  ouro,  cora  cabe- 
çada e  rédeas  vermelhas,  na  fórma  que  fica 

estampado. 
«Este  escudo,  formou-o  depois  de  se  ter 

achado  na  gloriosa  expedição  de  Ceuta,  co- 
mo memoria  do  perigo  em  que  se  achára.. 

«Porém  este,  era  o  mesmo  timbre  antigo 
dos  Pereiras,  que  tomou,  por  ser  casado  com 
a  sr."  D.  Brites  Pereira,  cujos  ascendentes 
o  trouxeram,  em  memoria  da  valorosa  ac- 

ção do  conde  D.  Rodrigo  Forjaz,  o  Bom, 
quando  nos  campos  de  Santarém,  em  ser-  I 
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viço  d'el-rei  D.  Garcia  de  Portugal  e  Galli- 
za,  prendendo  a  el-rei  D.  Sancho,  seu  irmão, 
hia  em  ura  cavallo  branco,  o  qual  na  bata- 

lha recebeu  trez  lançadas  no  pescoço,  que 
chegando  ao  peito,  deram  com  elle  morto, em  terra.» 

O  timbre  do  cavallo  branco,  foi  mais  tarde 
substituído  pelo  do  dragão  alado  ;  porém  o 
escudo  d'armas,  permaneceu  sem  alteração. Quando  D.  João  II,  duque  de  Bragança, 
foi  acclamado  rei,  tomou  por  armas,  as  de 
Portugal,  como  lhe  competia,  por  serem  as 
armas  reaes ;  mas  as  do  ducado  de  Bra- 

gança, contiauaram  sempre  a  ser  as  anti- 

gas. 

Ainda  hoje  era  alguns  paços  do  concelho 
e  outros  ediflcios  de  que  eram  seahores  os 
duques  de  Bragança,  se  veem  as  suas  armas 
mas  simplesmente  as  Quinas,  em  aspa, 
encimadas  de  uma  coroa  ducal.  Assim  se 
vêem  na  fachada  principal  da  casa  da  ca- 

mará, da  Villa  de  Sobrado,  capital  do  con- 
celho do  Castello  de  Paiva  — ediflcio  eoa- 

struido  já  n'este  século— e  em  outras  mais. A  Sereníssima  Casa  de  Bragança,  foi  uma 
das  mais  opulentas  da  Europa,  e  os  seus  du- 

ques, tinham  um  estado  como  qualquer  mo- 
narcha  reinante.  Apesar  de  já  bastante  des- 

falcada, ainda  esta  casa  e  a  do  Cadaval,  são 
as  maiores  do  reino. 

Depois  de  escripto  tudo  quanto  acaba  de 
ler-se  cora  respeito  a  Veiros,  recebi  uma 
carta  do  rev."»  sr.  padre  João  Ribeiro  de 
Souza,  natural  de  Extremoz,  e  digno  prior 
d'esta  Villa,  contendo  algumas  noticias  de 
que  não  quero  privar  o  leitor  :  São  as  se- 

guintes— 
A  egreja  de  Nossa  Senhora  de  Mileu,  con- 

serva-se  no  melhor  estado  de  aceio,  e  as  suas 
rendas  estão  encorporadas  nos  bens  do  hos- 

pital da  Misericórdia  da  villa,  a  beneficio  dos 
enfermos  pobres.  E'  a  meza  da  Santa  Casa, 
que  administra  estas  rendas,  e  cuida  na  con- 

servação e  limpeza  da  egreja  da  Senhora, 
que  tem  missa  obrigatória  em  todos  os  sab- 
bados,  paga  pela  dita  meza,  que  também 
paga  ao  sachristão,  o  qual  tem  casa  de  resi- 

dência annexa,  e  cuida  da  ornamentação  do 
templo. 
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A  casa  da  camará  conserva-se  em  bom  es- 

tado, e  estão  ali  estabelecidas  as  aulas  de 

instrucção  primaria  e  de  musica, 

O  pelourinho,  que  ainda  existe  na  praça, 

é  uma  columna  quadrada,  de  mármore  bran- 
co, com  uma  esphera  da  mesma  matéria,  uo 

tôpo,  e  uma  escadaria  em  volta  da  baze. 
Nada  tem  de  notável. 

Na  viila,  já  ha  medico,  com  residência 

permanente,  e  botica  com  pharmaceatico, 
habilitado  com  o  respectivo  curso. 

O  ultimo  capiíão-mór— Antonio  Joaquim 
de  Sousa —  falleceu,  mas  deixou  numerosa 
descendência. 

O  ramal  do  caminho  de  ferro  de  Extre- 

moz,  dista  16  kilometros  d'esta  villa,  que 
tem  para  elle  uma  boa  estrada  moderna. 

Os  habitantes  de  Veiros,  são  quasi  todos 

agricultores. 

Os  campos  d'este  território  são  feríeis  em 

cereaes,  pastagens  e  oiivedos.  Ha  poucas  vi- nhas. 

Os  gados  dos  principaes lavradores— Con- 
de da  Praia,  Cortes,  Sousa  Zuzarte,  e  Sousa 

Maldonado,  são  das  melhores  raças;  e  os  seus 

cavallop,  com  a  marca  de  S.  M.,  são  conhe- 
cidos em  todo  o  paiz,  pelas  suas  óptimas 

qualidades. 

A  povoação  é  saluberrima,  sendo  a  me- 
dia dos  faUecimeatos,  de  2  %  e  sendo  os 

nascimentos  Vs  superior  em  numero,  aos 

óbitos;  pelo  que  o  numero  dos  habitantes 
cresce  sensivelmente. 

Teem-se  aqui  feito  muitos  melhoramentos. 

Jà  n'este  anno  de  1882,  se  concluiu  uma 
nova  fonte,  de  excellente  agua  potável,  no 
sitio  do  Poço  Novo. 

A  egreja  matriz,  é  um  bello  e  rico  edifício 

de  trez  naves,  com  oito  altares,  sendo  o  al- 
tar-mór,  de  rica  talha  dourada,  e  muito  ele- 

gante. Tem  quatro  columnas  de  mármore 

branco,  de  ordem  dórica  — um  vasto  coro, 
com  grades  também  de  mármore  branco. 

No  pavimento,  ha  muitas  sepulturas  com 

epitaphios  de  differentes  épocas,  sendo  um 

d'elles,  da  éra  de  1300  (1262  de  J.  C.)  por 

onde  se  prova  que  a  fundação  d'e?ta  egreja, 
é  muito  antiga  ;  mas  não  como  se  vè  actual- 

mente: pois  tem  tido  grandes  reconstruc- 

ções  e  melhoramentos,  mandado  fazer  pe- 

los cavâlleiros  da  ordem  d'Aviz,  a  queca  per- 
tence. 

As  iaseripções  das  campas  d'esta  egreja, 
são,  pela  sua  maior  parte,  de  cavâlleiros  de 
Aviz,  aqui  sepultados,  e  o  resto,  de  pessoas 
nobres  d'esia  villa. 

Unida  á  egreja,  e  communicando  com  ella 

por  uma  porta,  está  a  capella-jazigo  da  fa- 
milia  Galvão  Coutinho,  e  alli  se  vê  um  tu- 

mulo, tendo  sobre  a  tampa,  a  estatua  d'um 
membro  d'esta  familia,  com  a  amiga  arma- 

dura de  cavalleiro,  e  outras  campas,  com 

diversos  e  extensos  epitaphios,  de  indiví- 
duos d'esta  familia,  da  qual  foi  represen- 

tante, Luiz  Coutinho  d'Albergaria  Freire, 
fallecido  ha  pouco  tempo,  e  que,  em  2  de 

março  de  1833,  foi  feito  visconde  de  Mon- 
forte. (Por  não  poder  ser  visconde  de  Vei- 

ros, por  haver  outro  do  mesmo  titulo.)  E' 
hoje  representado  por  sua  fllha,  esposa  do 
sr.  Antonio  Borges  de  Medeiros  Dias  da  Ca- 

mara e  Souza,  2."  visconde  da  Praia,  feito 
era  30  de  setembro  de  1875  (em  duas  vi- 

das) e  conde  do  mesmo  titulo,  a  8  de  julho 
de  1881.  Este  cavalheiro,  tem  aqui  uma 
vasta  e  rica  herdade,  na  Quinta  do  Leão. 

Esta  Capella,  está  no  mais  cruel  abandono, 

apesar  de  estarem  alli  os  ossos  dos  ascen- 
dentes da  sr.«  condessa  da,  Praia,  e  apesar 

da  casa  d'esta  senhora  ser  uma  das  maio- 
res da  província,  e  mesmo  do  reino! 

O  estado  policial  de  Veiros,  é  que  não 
condiz  com  o  progresso  da  villa.  O  syslema 

de  ceuiraíisação  adoptado  pelo  novo  gover- 
no, deixando  povoações  como  esSa,  entre- 

gues a  si  mesmo,  e  apenas  com  um  regedor 
de  parochia,  sem  força  alguma  material  (e 
ás  vezes  nem  moral)  e  sempre  obrigado  a 
contemporisar,  ou  capitular  com  o  povo, 

faz  d'esta  auetoridade  um  magistrado  m  no- 
minè 

Dá  isto  em  resultado,  serem  as  proprie- 
dades invadidas  por  todas  as  formas  e  ma- 

neiras. Nos  campos,  torna-se  impossível  a 
conservação  dos  arvoredos  novos,  ao  alcance 
dos  gados,  que  tudo  devastam  e  destroem. 
Nos  terrenos  baldios,  e  logradouros  com- 
muns,  entram  promiscuamente  os  gados  de 
todas  as  espécies,  quando  pelos  aecordãos 
da  camará,  só  devem  alli  entrar  alguns.  As 
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ruas  da  villa,  são  constantemente  invadidas 
por  bandos  de  porcos,  que  as  enchem  de  im- 
mundicies. 

A  justiça  d'esta  terra,  é  denominada,  com 
muita  razão,  justiça  de  compadres. 

Os  que  traballiam  na  cultura  das  terras, 
apenas  colhem  o  que  os  ratoneiros  lhes  dei- 
xara! 

Viscondes  de  Veiros 

José  Leite  de  Sousa,  fidalgo  da  casa  real^ 

do  conselho  à'el  rei  D.  José  I,  commenda- 
dor  da  ordem  de  Christo,  governador  e  ca- 
pitão-general  de  Mazagão  em  1752,  gover- 

nador da  Torre  do  Ouião,  na  foz  do  Sádo, 
tenente-general  do  exercito,  etc— naseeo  em 
Santarém,  a  26  de  agosto  de  1686,  e  mor- 

reu a  H  de  agosto  de  1766. 
Casara  —  a  20  de  março  de  1724,  com  D. 

Maria  Antónia  Veríssima  Pereira  de  Foyos 
Ferião  Castello-Branco,  nascida  a  7  de  ja- 

neiro de  1708,  e  fallecida  a  4  de  fevereiro 
de  Í7G6.  Era  filha  e  herdeira,  de  Antonio 
Pereira  de  Foyos,  senhor  do  morgado  da 
Ameixoeira,  moço  fidalgo,  commendador  da 
ordem  de  Christo,  e  sobrinho  e  herdeiro  do 
secretario  de  estado,  Mendo  de  Foyos  Pe- 
reirí.  — e  de  sua  mulher  (a  de  Antonio  Pe- 
reirí.)  D.  Florisbella  Maria  Antónia  Úrsula 
Ferrão  Castello  Branco,  morgada  de  Santo 
Antonio  do  Tojal. 

Foram  seus  filhos : 

1.%  Fernão— João  —  3.°,  D.  Anna  Vi- 
ctoria—í.",  D.  Florisbella  Antónia  —  ̂.'',  D. 

Francisca  Leonor— Q."  D.  Maria  Magdalena 
—  7.°,  Joaquim,  frade  loyo  —  8.",  D.  Maria 
Perpétua— 9.",  D.  Maria  Antónia — 10.",  José 
Joaquim — 11.°  D.  Verissima  Máxima— 12.", 
D.  Gertrudes— iS.",  D.  Rita  Josefa— ií.",  D. 
Constança  Eugenia  — 13. °,  D.  Maria  Perpé- 
tna—iQ."  D.  Brites— 17. °  D.  Isabel  Antónia 

— 18.°,  D.  Theresa  Fortunata— IQ."  José  Vi- 
cente—%).°  Francisco,  1.»  visconde,  que  é  o 

seguinte : 
1.°  visconde —Franmco  de  Paula  Leite  de 

Souza,  do  conselho  de  D.  Maria  I,  grão-cruz 
da  ordem  de  Aviz,  commendador  das  de- 
Christo  e  Torre-Espada,  conselheiro  de  guer- 

ra, tenente  general  do  exercito  portuguez.  | 

Nasceu  era  Santarém,  a  7  de  março  de  1747 
e  morreu  a  6  de  julho  de  1833. 

Sentou  praça  de  cadete,  no  regimento  de 
cavallaria  do  Caes,  em  1762,  e  no  anno  se- 

guinte, passou,  em  guarda  marinha,  para 
a  Armada  Real,  onde  seguiu  os  postos,  até 
ao  de  capitão-tenente,  hindo  então  (1774) 
para  a  índia,  na  nau  de  guerra.  Nossa  Se- 

nhora da  Madre  de  Deus,  da  qual  era  com- 
mandante,  o  capitão  de  mar  e  guerra,  San- 

ches de  Brito. 

Na  Africa,  distinguiu-se  no  ataque  á  praça 
de  Argel,  em  1784,  sendo  então  capitão-te- 
nente  da  nau  Bom  Successo,  da  esquadra 
do  coronel  de  mar  e  guerra,  Bernardo  Ra- 

mires Esquivel,  que  depois  foi  feito  1.»  vis- 
conde de  Extremoz. 

Em  1792,  foi  a  Nápoles,  por  capitão  de 
bandeira  da  nau  Rainha  de  Portugal,  da  ex- 

pedição do  almirante  Sanches  de  Brito. 
Achou-se,  como  commandante  da  nau 

Princeza  da  Beira,  na  divisão  naval  que  em 
1794  cruzou  o  canal  de  Inglaterra,  unida  á 
de  lord  Howe. 

Em  1797,  foi  pacificar  as  ilhas  de  S.  Tho- 
mé  e  Príncipe. 
Em  10  de  setembro  de  1798,  entrou  a 

barra  de  Lisboa,  por  commandante  de  uma 
das  maiores  frotas,  que  do  Brasil  vieram  a 
Portugal,  pois,  álem  dos  vasos  de  guerra, 
comprehendía  122  navios  mercantes. 

Sendo  chefe  de  esquadra,  regressou  para 
o  exercito,  em  maio  de  1799,  no  posto  de 
marechal  de  campo. 

Foi  governador  da  Torre  (castello)  do  Ou- 
tãg,  em  Setúbal. 

Em  1807,  foi  feito  tenente-general,  e  go- 

vernador da  praça  d'Elvas. 
Foi  o  primeiro  general  portuguez  que  se 

bateu  em  campo,  com  as  tropas  de  Bonapar- 
te, commandadas  por  Loison. 
Em  1808,  foi  feito  governador  das  armas, 

do  Alemtejo  —  e  em  1814,  das  da  corte  e 
província  da  Extremadura. 

Por  duas  vezes,  serviu  de  commandante 
era  chefe  interino  do  exercito,  na  ausência 

do  marechal-general,  marquez  de  Campo- 
Maior. 

Casara,  a  6  de  novembro  de  1816,  cora 
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D.  Maria  de  Santo  Antonio  de  Souza  Freire 

Salema  de  Saldanha  e  Noronha,  sua  sobri- 

nha, (filha  de  seu  irmão  Fernão  e  de  D.  Ma- 
ria Rita  de  Souza  Freire  Salema  Saldanha.) 

D.  Maria  de  S.  Antonio,  nasceu  no  1.»  de 

junho  do  1787,  e  morreu  a  t8  de  dezembro 
de  1820. 

Foi  feito  visconde  (em  duas  vidas)  a  11  de 

março  de  1822  — e  foi  general  do  exercito 
legilimista.  (Vide  Palacio  e  quinta  de  Santo 

Antonio  das  Agitas -Férreas,  no  7.°  vol.,  pag. 
501,  col.  l.«) 

Teve  duas  filhas  — 
1.»  D.  Maria  Rita  Leite  de  Souza  Freire 

Salema  de  Saldanha  e  Noronha,  feita  viscon- 
dessa de  Veiros,  a  8  de  agosto  de  1840. 

Nasceu  a  31  de  agosto  de  1817.  Casou,  a 

20  de  janeiro  de  1836,  com  João  de  Mello  e 

Souza  da  Cunha  Sotto-Maior,  que  teve  o  ti- 
tulo de  visconde  de  Veiros,  em  7  de  dezem- 

bro de  1842.  (Foram  pois  estes  cônjuges,  os 
2."'  viscondes  de  Veiros.) 

João  de  Mello,  era  o  o.»  senhor  do  prazo 
de  Santo  Antonio  das  Aguas  Ferreas,  da  ci- 

dade do  Porto.  Moço  fidalgo  e  commendador 
da  ordem  de  Christo.  Nasceu  a  14  de  julho 

de  1793.  (Successor  de  José  de  Souza  e  Mel- 
lo, senhor  do  dito  prazo  e  das  quintas  da  Se- 

nhora da  Penha  de  França  e  seu  padroado, 
no  concelho  de  Bouças,  e  de  São  Martinho 
de  Fornêllo,  em  Vairão;  fidalgo  da  casa  real, 
commendador  da  ordem  de  Christo,  vice- 
provedor  da  extincta  Companhia  dos  Vinhos 
do  Alto  Douro.) 

João  de  Mello,  era  filho  de  Joaquim  Car- 
dozo de  Souza  e  Mello,  fidalgo  da  casa  real^ 

cavalleiro  da  ordem  de  Aviz,  governador  do 
Castello  de  Mattosinhos,  major  de  cavallaria 
—  e  de  D.  Bernarda  Rita  da  Cunha  botto- 
Maior, 

Teve  uma  única  filha,  que  é  a  snr-«  D.  Ma- 
ria de  Santo  Antonio. 

2.''  —  D.  Joaquina  da  Madre  de  Deus,  re- 
colhida no  mosteiro  das  Commendadeiras  de 

Santos,  da  ordem  de  São  Thiago  (Lisboa) 
nascida  a  23  de  dezembro  de  1820. 

Em  setembro  de  1878,  foi  feito  3.»  viscon- 
de de  Veiros,  o  sr.  José  Leite  de  Souza  Mello 

da  Cunha  Sotto  Maior. 

O  l."  visconde  de  Veiros,  não  nasceu  na 

Villa  d'este  nome,  nem  alli  teve,  em  tempo 
algum,  a  mais  insignificante  propriedade. 

E'  tradição  n'esta  família,  que  o  titulo  lhe 
foi  dado  para  memoria  da  sublime  acção  de 

lealdade  praticada  por  um  de  seus  ascen- 
dentes —  e  foi  a  seguinte  — 

Um  individuo  {não  se  lhe  sabe  o  nome. .  •) 

era  veador  de  D.  João,  Mestre  d'Aviz,  e,  es- 
tando este,  em  certa  oeeasião,  merendando 

no  seu  Castello  de  Veiros,  lhe  foi  servido 

leite,  que,  por  uma  causa  qualquer  tinha 
uma  côr  azulada.  O  Mestre,  vivia,  com  ra- 

zão, reeeioso  de  sua  cunhada,  a  rainha  D. 
Leonor  Telles  de  Menezes,  que  poucos  dias 

antes  quizera  mandal-o  assassinar,  era  Évo- 
ra, e  agora,  temeu  que  o  quizesse  envene- 
nar. Vendo  o  leite  com  aquella  côr  extranha, 

disse  ao  tal  veador  que  visse  se  podia  exa- 
minar a  causa  de  tal  circumslaneia.  O  veador, 

tomando  o  vaso  que  continha  o  leite,  bebeu 
todo  este,  dizendo  ao  Mestre  —  O  que  isto 
seja,  não  sei ;  mas,  se  é  mal,  melhor  é,  senhor^ 
que  o  vejaes  vós  em  mim,  do  que  eu  em  vós. 
Com  eíTeito,  o  leite  estava  envenenado,  e  o 

veador,  poucas  horas  teve  de  vida.  D'ahi 
por  diante,  quando  se  fallava  n'este  homem, 
se  dizia  sempre  —  o  do  leite  —  e  esta  alcu- 

nha, foi  por  seus  descendentes  tomada  como 
honroso  appellido. 

Isto  é  bonito  —  tem  apenas  o  inconve- 
niente de  ser  uma  patranha— pelo  menos, 

quanto  á  segunda  parte. 
Nos  manuscriplos  da  casaPalmella.  quasi 

sempre  dignos  do  maior  credito,  se  lê — 
a  Leite  —  appellido  nobre  em  Portugal,  to- 

mado de  alcunha,  imposta  a  Alvaro  PireSy 

em  tempo  de  el  rei  D.  Affonso  IV  seu  bra- 
zão  d'armas,  é  incompleto,  a  saber  — em 

campo  verde,  trez  flores  de  liz  d'ouro,  em 
roquete  — êlrao  de. . .  timbre,  uma  das  flo- 

res de  liz,  das  armas.»  i 
«Outros  do  mesmo  appellido,  uzam  — em 

campo  azul,  trez  flores  de  liz,  de  ouro,  em 
roquete  — êlmo —  timbre,  uma  pomba  da 

i  Estas  são  as  armas  dos  aetuaes  viseoa- 
des  de  Veiros. 
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sua  côr  (branca)  em  acção  de  voar,  com  um 
ramo  de  ouro  no  bico.i 

No  6.0  voL,  desde  a  col.  1.»  de  pag.  86  até 
à  col.  1.»  de  pjig.  96^  se  encontra  uma  exten- 

sa descripção  com  respeito  a  esta  família. 
Aqui,  só  accrescento — 

Leite  Pereira,  —  ási.  família  dos  leites, 
passou  um  ramo  para  a  cidade  do  Porto, 
que  se  aparentou  com  os  Pereiras,  ãeCam- 
po-Bello,  cuja  ascendência  se  vô  no  logar  ci- 

tado do  6."  volume. 

Os  Leites  Pereiras,  téem  brazão  d'arma8 
completo,  e  é  —  escudo  exquarielado  —  no 
1."  e  4.°,  as  armas  primeiras  dos  Leites,  vis- 

condes de  Veiros  —  e  no  2.»  e  3.°,  de  púr- 
pura, uma  ctuz,  de  prata,  floreada  e  vazia 

do  campo  — êlmo  de  aço,  aberto,  e  por  tim- 
bre, a  cruz  das  armas,  entre  duas  flores  de 

liz,  verdes. 

Outros  Pereiras  Leites  —  trazem  por  ar- 
mas—  escudo  esquartelado,  no  1."  e  4.°,  as 

armas  primeiras,  dos  Leites  —  e  no  2.»  e  3." 
de  verde,  cruz  potentea,  de  púrpura  e  vazia 
de  prata  —  élmo  de  aço  aberto  ;  e  por  tim- 

bre, a  cruz  das  armas,  entre  duas  flores  de 
liz  d'ouro. 

Em  1838,  imprimiu-se  em  Lisboa  um  li- 
vro, intitulado,  —  «Memoria  genealógica  e 

biographica,  dos  tres  tenentes  generaes  Lei- 
tes, da  casa  de  São  Thomé  de  Alfama.»  — 

Como  este  diccionario  não  é  exclusivamente 
genealógico,  só  eco  resumo,  posso  mencio- 

nar as  famílias  nobres  d'este  reino.  Os  lei- 
tores que  desejarem  saber  mais  circumstan- 

ciadaraente  o  que  respeita  á  esclarecida  fa- 
mília dos  Leites,  consultem  o  livro  indicado. 

A  família  dos  Leites  (dos  legítimos  Leites 
bem  entendido)  ó  muito  numerosa,  e  os  seus 
ramos,  se  acham  espalhados  por  Iodas  as  pro- 

víncias d'este  reino. 
Consta  que  os  Leites  portuguezes,  proce- 

dem de  trez  irmãos  gascííes  ou  normandos 
que  em  1093  vieram  para  este  reino,  cora  o 
conde  D.  Henrique.  Um,  fez  o  seu  solar  na 
quinta  de  Barrozão,  em  Cabeceiras  de  Bas- 

to—O 2."  estabeleceu-se  na  Galliza  —  O  3.°, 
fez  o  seu  solar  em  Santarém,  e  foi  ascenden- 

te dos  morgados  da  Senhora  da  Esperança, 
com  Capella  própria,  na  egreja  de  S.  Nicolau  I 

d'esta  cidade  ;  este  mórgado,  foi  instituído  a 
25  de  março  de  1488,  por  D.  Branca  Annes 
Cavalleira,  mulher  de  Diogo  Vaz  Caminha. 

E'  d'estes  Leites,  de  Santarém,  que  des- 
cendem os  viscondes  de  Veiros. 

VEIRÓZ  —  grande  e  formosa  quinta,  e 
magnifico  palacete.  Beira  Alta,  próximo  á 
Villa  do  Banho,  na  freguezia  da  Várzea  de 
Lafões,  concelho  de  São  Pedro  do  Sul. 

Fica  esta  propriedade,  na  falda  de  uma 
aprazível  collína,  e  sobre  a  margem  direita 
do  rio  Vouga.  São  seus  actuaes  proprietá- 

rios, 03  srs.  José  Correia  de  Lacerda,  e  sua 
esposa,  D.  Maria  Amélia  da  Cunlia,  ricos 
proprietários,  e  uma  das  mais  dislínjtas  e 
sympathicas  famílias  da  comarca  de  Vou- 
sella. 

VÊIZA  — port.  ant.  —  Toda  e  qualquer 
hortaliça,  e  principalmente,  toda  a  varieda- 

de de  couves.  Ainda  nas  províncias  do  norte, 
se  dá  ás  couves  o  nome  de  Berças  (vêrças) 
corrupção  de  Veizas. 

VÉLA  — port.  antigo —vigia,  sentinella, 
vedeta.  Dáva-se  ordinariamente  esta  deno- 

minação, aos  lavradores  e  camponezes,  que 
deviam  vigiar  e  guarnecer  os  castellos  dos 
seus  territórios,  em  tempo  de  guerra.  Vem 
do  verbo  velar,  que  significa  vigiar,  e  tam- 

bém passar  a  noite  sem  dormir.  E'  também 
nome  próprio  d'homem. 

VÉLA  ou  VÉLLA— freguezia.  Beira  Baixa, 
bispado,  distrícto  administrativo,  comarca, 
concelho,  e  15  kilometros  ao  S.  da  Guarda, 
330  a  E.  de  Lisboa,  230  fogos. 
Em  1768,  tinha  164. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Graça. 
O  chantre  da  sé  da  Guarda,  apresentava 

o  vigário,  que  tinha  W^OOO  reis  de  côngrua 

e  o  pé  d'altar. 
É  povoação  muito  antiga,  e  foi  villa,  com 

o  nome  de  Veela. 

D.  Afí^onso  3.",  lhe  deu  foral,  em  Côtte,  a 
25  de  agosto  1255.  {Livro  2°  de  Doações 
de  D.  Affonso  3.",  fl.  56  fim— e  Livro  de  foraes 
antigos  de  leitura  nova,  fl.  122  v.,  col.  2.»  — 
e  Gavêta  H,  Maço  11,  n.»  36,  §  25.) 

Esta  aprazível  povoação,  está  situada  na 
extremidade  de  um  valle  profundo,  que  se 
abre  para  o  sul,  e  na  falda  da  serra  de  San- 

to Antão,  um  dos  ramos  da  Estrélla. 



VEL VEL  269 

Perlo  da  aldeia,  principia  a  bella,  extensa 
€  fértil  bacia,  chamada  Cóva  da  Beira,  atra- 

vessada pelo  rio  Zêzere,  que,  pouco  abaixo, 
sáe  de  entre  as  serras  próximas  á  antiga 
Villa  de  Valhêihas,  e  se  extende  em  frente 

das  villas  de  Belmonte,  Caria,  Teixoso,  Co- 
ivilhan,  Fundão  e  outras  povoações,  até  perto 
do  Tejo,  onde  o  Zêzere  desagúa. 

O  clima  d'esta  freguezia,  pela  sua  expo- 
sição ao  sul,  é  amêno  e  fértil,  produzindo  to- 

dos os  fructos  agrícolas  do  nosso  paiz,  e, 
principalmente,  óptimo  vinho,  exeellente 
azeite,  cereaes  de  toda  a  espécie,  muita  cas- 

tanha, magnificas  fructas,  de  caroço  e  pevi- 
de, distingui udo-se  pela  sua  supérflua  qua- 

lidade, as  famosas  pêras  de  Vela. 
Do  valle  de  Vela,  e  do  do  Mondêgo  (que 

fica  ao  N.  da  Guarda)  se  abastece  a  cidade 

d'esle  nome  ;  e  muitas  famílias  d'ella,  aqui 
teem  bellas  casas  de  campo  e  bôas  quintas, 

para  onde  muitas  se  retiram  no  inverno,  fu- 
gindo ao  frio  excessivo  da  cidade. 

Merecem  especial  menção,  as  quintas  dos 
senhores  Póvoas  e  Saraivas,  da  Guarda,  am- 

bas muito  abundantes  d'água,  fructas,  arvo- 
rêdos,  bellos  jardins,  povoados  de  plantas 
exóticas,  e  lindas  flores. 

A  dos  Saraivas,  tem  um  elegante  e  ma- 
gestoso  chafariz,  construído  de  finíssima  pe- 

dra, de  primorosa  esculptura,  e  uma  das 

mais  sumptuosas  obras,  d'este  género,  em 
todo  o  reino.  Está  assente,  ao  cimo  de  uma 

espaçosa  escadaria,  com  a  frente  para  o  jar- 

dim, lançando  trez  abundantes  jorros  d'agua, 
sobre  uma  taça,  da  qual  vae  repuchar  um 
outro  que  está  no  centro  do  jardim. 

Foi  filho  %"  d'està  casa,  Francisco  Saraiva 
da  Costa  Pereira  de  Refogos,  barão  de  Rui- 
voz,  general  do  exercito  liberal,  e  do  qual 

já  tratei  no  8."  volume,  a  pag.  260,  col.  1.» 
E'  hoje  senhor  d'esta  rica  e  sumptuosa 

propriedade,  o  filho  de  um  sobrinho  do  1." 
barão  de  Ruivóz,  o  sr.  Mendo  Saraiva  da 
Costa  Pereira  de  Refogos  Mascarenhas  Lobo, 
cavalheiro  dedicado  ao  partido  legitimista, 
e  filho  do  honradíssimo  sr.  Francisco  Lobo 
Mascarenhas,  da  casa  de  Mouraz,  junto  a 
Tondella. 

Por  m«)rte  de  seu  Ho- avô,  o  1°  barão  (e 
único  até  hoje)  de  Ruivoz,  o  governo  quiz 
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dár  ao  sr.  Mendo  Saraiva  o  titulo  de  viscon- 
de de  Ruivoz,  que  elle  regeitou,  por  ser 

dado  pelos  líberaes. 

A  dos  Póvoas,  é  também  uma  magnifica 
propriedade,  e  aqui  passou  os  últimos  annos 
da  sua  vida,  e  aqui  falleceu,  o  famoso  gene- 

ral Povoas.  Eis  a  sua  rápida  biographia  e  a 
de  seu  páe  e  irmãos. 

Antonio  Manoel  das  Povoas  de  Brito  Ma- 

reeos,  fidalgo  da  casa  real,  e  ouvidor  no  Bra- 
zíl,  herdou  a  casa  de  seu  irmão  mais  velho, 

que  falleceu  sem  geração.  Casou  com  D.  Ma- 
rianna  Victoria  de  Castro  Souza  e  Almada, 
irman  de  Luiz  Freire  da  Fonseca  Coutinho, 
senhor  de  uma  grande  casa,  em  Portalegre, 
e  desembargador  do  paço.  Teve  sete  filhos, 

que,  por  ordem  de  edades,  foram  — 
1.  °  —  Manoel  Francisco  das  Póvoas  e  Bri- 
to —  Nasceu  a  23  de  agosto  de  1772.  Foi  ba- 

charel, formado  em  direito,  pela  Universi- 
dade de  Coimbra,  e  morreu  solteiro. 

2.  "  —  Alvaro,  do  qual  adiante  trato. 
3.  »  —  Antonio  das  Póvoas  de  Brito  Couti- 

nho —  Nasceu  a  22  de  maio  de  1776.  Foi 
bacharel  em  direito  e  mathematica,  pela 

mesma  Universidade.  Sentou  praça  de  ca- 

dête,  no  regimento  de  cavallaria  n.°  H,  em 
1796  —  foi  alferes,  em  1797  ;  tenente,  em 
1798;  capitão,  em  1808;  major,  em  1812; 
tenente  coronel,  em  1816  ;  coronel,  a  18  de 
dezembro  de  1820 ;  brigadeiro,  a  14  de  de- 

zembro de  1831 ;  marechal  de  campo  a  14 

de  novembro  de  1833.  Foi  ajudante  d'ordens 
do  Sr.  D.  Miguel  1.°,  e  eavalleiro  da  Torre  e 
Espada.  Seguiu  sempre  o  partido  legitimis- 

ta, e  convencionou  em  Evora-Monte.  Falle- 
ceu no  estado  de  solteiro,  em  Véla  (n'esta 

quinta)  a  11  de  dezembro  de  1843. 
4.  °  Francisco  de  Mello  Povoas.  Nasceu  no 

1.0  de  junho  de  1777.  Fez  os  seus  estudos 
na  cidade  da  Guarda.  Sentou  praça  de  ea- 
déte,  em  cavallaria  n."  H,  em  1797,  e  foi 
despachado  alferes,  em  1798,  em  cujo  pôsto 
fez  a  maior  parte  das  campanhas  da  guerra 
peninsular ;  mas,  adoecendo  em  1812,  veio 
para  esta  quinta,  onde  falleceu  no  mesmo 
anno. 

5.  »  —  D.  Bernardina.  Nasceu  a  26  de  no- 
vembro de  1778.  Entrou,  de  tenra  edade, 

18 
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BO  convento  de  Lorvão,  onde  era  abbades?a 

D.»  Maria  Archangeh,  sua  lia  paterna,  e  alli 
fallecpu  muito  nova. 

6.  "  —  Pedro  das  Póvoas  e  Brito  da  Fonse- 
ca Coutinho.  Nasceu  a  29  de  junho  de  1782. 

Forroou-se  em  cânones,  na  Uoiversidade  de 
Coimbra,  e  foi  cónego  da  Sé  da  Guarda, 
tendo  ainda  apenas  ordens  menores.  Succe- 
deu  na  casa,  a  seu  irmão  Alvaro,  e  morreu 
solteiro,  em  20  de  setembro  de  1860,  her- 

dando a  casa,  sua  sobrinha,  D.  Maria  Isabel, 
filha  de  sua  irman,  a  st^gulnte  : 

7.  °  —  D.  Maria  Augusta  de  Mello  e  Pó- 
voas, ndscida  a  14  de  setembro  de  1796  Foi 

eduMda  por  sua  tia  paterna,  a  referida 
D.  Maria  Archangela,  no  mosteiro  de  Lorvão, 

d'onde  sahiu,  para  casar  (i*omo  casou)  com 
seu  primo  em  2.°  grau,  Antonio  Ferreira 
Ferrão  Castello-Branco  Ilharco,  senhor  das 
casas  de  Sortélha  e  S.  Thiago  de  Côa.  Deste 
matrimonio  nasceram  duas  filhas. 

1.  *  — D.  Maria  Isabel,  da  qual  adiante 

fallo  — 
2.  *  — D.  Marianna,  que  morreu  solteira, 

em  1874. 

Esta  sr.»  D.  Maria  Isabel  Ferreira  e  Pó- 
voas, senhora  actual  da  quinta  de  Véla.  é  ca- 
sada com  o  sr,  Antonio  de  Mendonça  Falcão 

da  Cunha  e  Póvoas,  seu  primo,  bacharel  for- 
mado em  direito  pela  Universidade  de  Coim- 

bra, deputado  ás  cortes,  em  1868,  e  filho  2.°, 
da  casa  de  Pinhanços  e  Girabôlhos,  no  con- 

celho de  Céa.  (Vide  no  7.°  vol.,  pag.  43,  col. 
1.»  — Atli  trato  da  esclarecida  familia  Men- 

donça Falcão.) 

O  tenente  general  Póvoas 

Alvaro  Xavier  da  Fonseca  Coutiníio  e  Pó- 
voas, nasceu  na  cidade  da  GuTrda,  a  7  de 

setembro  de  1773.  Fez  acto  do  1  ''e2  ''anno 
de  direito,  na  Univerí^idade  de  Coimbra; 
mas,  sentando  praça  de  cadête,  em  cavalla- 

ria  n.»  11,  a  28  de  setembro  de  1792,  pas- 
sou a  formar-se  em  mathematica,  concluin- 

do os  seus  estudos  e  obtendo  a  formatura, 
em  1796.  Fui  um  estudante  distinctissimo, 
C(»nseguindo  sempre  os  primeiros  prémios, 

nos  annos  em  que  não  houve  perdão  d*aclo. 

Em  setembro  d'esse  mesmo  anno  de  1796, 
foi  despachado  capitão  de  uma  companhia 
de  cavallaria,  que  organizou  à  sua  custa,  e 
da  qual  eram  seus  irmãos,  ura  tenente  e  ou- 

tro alferes. 

Foi  promovido  a  m.íjor,  em  1803  ~  a  te- 
nente coronel,  em  1809— a  coronel,  em  1812 

—  servindo  estes  postos  em  cavallaria  n.°  7, 
que  havia  sido  encarregado  de  organizar. 

Foi  despachado  brigajeiro,  era  1815  — ma- 
rechal de  campo,  a  13  de  maio  de  18  O  — 

tenente  general,  a  26  de  outubro  de  1832. 
Como  seu  pae  e  irmãos,  teve  foro  de  fi- 

dalgo da  casa  real  —  foi  commendador  das 
ordens  de  Torre  e  Espada  e  de  Chrisio,  e  se- 

nhor das  commendas,  de  Mírand-  lla  e  Santa 
Maria,  da  Covilhan— foi  cav^lleiro  da  ordem 

de  S.  Bento  d'Aviz,  e  condecondo  com  a 
cruz  d'ouro,  da  guerra  peninsular,  que  fez 
com  muita  distincção  i— com  a  medalha  da 
Fidelidade  ao  rei  e  á  pátria  (vulgarmente, 

medalha  da  guerra  da  poeira)  —  com  a  da 
Real  Efígie  (do  sr.  D  Miguel  1.°)  e  teve  ain- 

da outras  condecorações. 
Entre  varias  cnramisíões  de  que  foi  en- 

carregado, exerceu  as  de  inspei-tor-geral  da 
arma  de  cav^tllaria,  e  das  ordenanças. 
O  general  Póvoas,  adquiriu  a  sua  m^ior 

fama,  d'esde  1828,  como  comniandante  de 
uma  divisão  realista,  .«endo  ainda  marechal 
de  campo.  Eis  a  rápida  historia  deste  ho- 

mem celebre,  durante  o  triste  periodo  das 
nossas  guerras  civis. 

O  sr.  D.  Miguel,  desembarca  no  cães  de 
Belém  (Lisbõa)  a  22  de  fevereiro  de  1828. 
As  tropas  que  sempre  «e  lhe  tinham  eons^T- 
vado  fiei,'*,  desde  1823  — e  principalmente, 
desde  a  morte  de  seu  pae,  D.  João  VI,  em 
1826— estavam  emigradas  em  He«panha, 
tendo  por  chefe,  o  bravo  e  fidejissimn  gene- 

ral Silveira,  conde  de  Amarante,  e  que  o  sr. 
D.  Miguel  fez,  em  1828,  marquez  de  Chaves. 

1  Foi  um  dos  ofliciaes  porfuguezes  que 
Junot  maiidou  para  a  França  com  a  divisão 
pnriugut-za  em  1808  ;  maí*.  vindo  para  Por- 
tuiíal  Com  o  geneial  fraucez  Suull,  eni  1809, 

fugiu,  viudo"encorporar-se  ao  exercito  al- liado. 
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J  Era  regente  do  reino,  a  sr.»  infanta  D.  Isa- 
bel Maria,  qae,  para  vencer  os  realistas,  em 

1826,  linha  ás  suas  ordens,  alem  de  mais  de 
metade  das  tropas  portuguezas,  uma  divisão 
in^leza,  de  6  000  homens,  commandadospelo 
general  Ciiton. 

O  sr.  D.  Miguel,  sendo  ainda  regentp,  des- 
ppde  as  tropas  inglezas,  que  embarcaram 
para  a  Gran-Bretanha,  a  25  de  abril  de 
i828. 

O  exercito  portuguez,  liberal,  e  que  em 
1826  e  1827,  tinha  con.batido  contra  os  par- 

tidários do  eniào  infante,  é  todo  admittido 

e  eoutinúa  no  serviço'.  Deu  isto  em  resul- 

tado, que  a  maior  parte  dVstas  tmpas,  se  re- 
voltou no  Porto,  a  16  de  maio  de  1828,  de- 

pois de  terem  jurado  fidelidade  ao  governo 
realiíta. 

Apezar  d'isto,  o  sr.  D.  Miguel,  que  já  de- 
via ter  juizo,  pois  não  erauma  creança,  mas 

um  homem  de  26  annos  e  meio,  em  logar 

dri  mandar  logo  regressar  ao  reino  as  tro- 
pas emigradas,  preferiu  flear  reduzido  aos 

poucos  corpos  que  se  conservaram  fleis; 
aos  soldados  das  baixas,  que  mandou  reunir; 

aos  regimentos  de  milícias ;  a  alguns  bata- 
lhões de  Voluntários  R^aliftas,  organizados 

á  pressa;  e  às  ordenanças  —  corpos  de 
guerrilhas,  quasi  todos  cobardes,  mal  arma- 

dos, indisciplinadíssimos  e  ratoneiros ;  gen- 

»  Foi  uma  das  primeiras  tolices  (se  não 
uma  das  prlmeiríis  traições...)  do  governo 
do  sr.  D.  Miguel,  que  de  nijirieira  nenhuma 
se  devia  cuntinr  em  tropas  que  sempre  aié 
então  tinham  feito  gut^i  ra  emíarniçada  aos 
seus  partidários.  D^via  licenciar  o  exercito 
lib  ral;  m.Hnd;ir  pôr-lhes  as  armas  a  bom 
reradt)  ;  passar  os  offifia'  s,  à  olns-e  a  que 
então  se  dava  a  d^-nominação  de  desligodus 
(uma  e-pecie  de  disponibilidade)  —  e  mar>- 
dar  recolher  imihediatamentH  os  seus  súb- 

ditos l^aes,  que  estavam  em  Hespanha. 
Se  fizesne  iato,  não  hnvia,  com  ceaeza.  a 

revolta  de  16  de  maio  —  não  hívia  emigra- 
dos iiberaes  —  e  não  havia  a  curta  mas  Jes- 

astrosissima  guerra  de  1S2H,  que  tanto  san- 
gue, lodo  poiíigiiez,  lautas  desgraças  e 

lautas  lagrimas  uos  veio  a  custar  I 

te  que  mais  estorvava  do  que  ajudava  a  1.» 
e  2.»  linha  i. 

Entregou  o  commando  das  tropas  realis- 
tas, ao  marechal  de  campo  Póvoas  (que 

lambem  não  era  emigrado)  e  este  marchou 
contra  os  revoltosos. 

Os  tristes  resultados  à'esta 
guerra,  já  ficam  extensamente 
relatados  no  7..°  volume,  desde 
a  2.»  columna  de  pag.  324  e 
scgintes.  Como  alii  vimos,  o 

general  Povoas  distioguiu-se, 
não  só  pelo  seu  valor  e  scien- 
cia  militar,  como  pela  rigoro- 

sa disciplina  e  bom  compor- 
tamento que  fez  guardar  aos 

seus  soldados,  na  entrada  e 
residência  na  cidade  revoltada, 

onde  não  houve  um  único  in- 

sulto, nem  o  mais  insignifi- 
cante desgosto. 

1  Julgo  curioso,  e  mesmo  necesfario,  para 

a  hisiufia  das  nossas  guerras  civis  d'e8te século,  consignar  aqui  as  trez  secções  era 
que  estava  dividido  o  exercito  poriuguez  em 1828. 

Corpos  realistas  emigrados  na  Hespanha  des- 
de março  de  1827  e  que  só  regressaram  a 

Portugal  em  agosto  de  1828. 

Infanteria  —  b,  l\,  14,  17,  24,  e  numero- 
sos contingentes  de  7,  9,  21  e  de  outros  cor- 

pos. 

Caçadores  —  1, 4,  e  7. 
Cut'illaria  —  %  e  a  maior  parte  de  6,  9, 

11  H  12 
Artillieria  —  3  (quasi  todo)  e  um  contin- 

g'  niH  do  u.»  2. 
Milicias  —  •á]gnm  regimentos. 

Adheriram  á  revolvção  de  16  de  maio  de 
1828. 

In  fanteria  —  3,  6,  9, 10,  15,  18,  e  a  maior 
pai  te  de  21  e  %l 

Caçadores  —  2,  3,  6,  9,  10,  metade  do  11 
e  o  n."  12. 

C.çadores  5,  que  estava  na  Ilha  Terceira, 
lambf^m  se  revoliou  quando  soube  da  revol- 

ta lio  Pitrto. 
Cavallaria—  10  e  parte  do  6,  9,  11  e  12. 
Ariillieria —  n."  4 
Milicias  —  àe  Coimbra,  Figueira,  Feira, 

Porto  e  Maia. 
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Em  1829,  foi  Póvoas  nomeado  general  das 
armas  da  Beira- Alta;  e,  em  1832,  comman- 
dante  da  2.»  divisão  do  exercito  de  opera- 

ções, em  frente  do  Porto.  N'este  posto,  a  sua 
mais  notável  façanha,  foi  a  Victoria  de  Sou- 

to Redondo,  a  7  de  agosto  de  1832.  Deve  po- 
rem confessar-se,  que  o  triumpho  não  foi 

devido  ao  general,  mas  á  bravura  dos  seus 
soldados,  e  à  disciplina  admirável,  e  ao  he- 

róico sangue  frio,  do  bravo  coronel,  Anto- 
nio José  Doutel,  e  do  seu  regimento  —  in- 

fanteria  de  Bragança  (n.°  24.) 
Se  nãp  existissem  as  rivalidades  (rivali- 

dades ?. ..)  fataes,  entre  Póvoas  e  Santa  Mar- 
tha,  08  realistas  teriam  entrado,  quasi  sem 
combate,  na  cidade  do  Porto.  Para  evitar- 

mos repetições,  vide  o  logar  citado,  do  7.» 
vol,  e  Souto  Redondo. 

Póvoas,  foi  nomeado,  em  20  de  dezembro 
de  1833,  eommandante  em  chefe  do  exercito 
realista,  em  substituição  do  caduco  e  bêbe- 

do Maedonell. 

Voluntários  —  alguns  córpos  era  organi- 
sação. 

Corpos  do  exercito  liberal  que  em  1828  pre 
staram  obediência  ao  Senhor  D.  Miguel  e 
combateram  os  revoltosos. 

Infanteria  —  1,  2,  4,  a  maior  parte  do  7, 
8,  12,  13,  16,  19,  20  e  22. 

Caçadores  —  1,  8,  parte  do  11  e  dois  ba- 
talhões provisórios  formados  dos  soldados 

que  estavam  com  baixa  e  a  que  os  outros 
chamavam  boticários. 

Cavallaria —  1,  3,  4,  5,  7,  8  e  parte  do  6, 
9,  11  e  12. 

Artilheria  —  i,  quasi  todo,  o  2  e  o  n."  3. 
A  guarda  real  da  pdicia  (infanteria  e  ca- 

vallaria) àtí  Lisboa  e  Porto  e  a  maior  parte 
dos  regimentos  de  milicias,  tinham  se  de- 

clarado, logo  em  fevereiro  de  1828,  partidá- 
rios do  Senhor  D.  Miguel ;  assim  como 

a  maior  parte  dos  regimentos  de  milícias. 
Também  jà  era  maio  de  1828  havia  al- 

guns batalhões  de  voluntários  realistas  or- 
ganisados. 

Quando  os  revoltosos  retiram  do  Porto 
para  a  Galliza,  grande  numero  de  praças  de 
pret  se  foram  aprezentando  ás  auctoridades 
realistas,  para  se  utilisarem  do  indulto  ré- 

gio. Caçadores  n.»  6,  aprezentou-se  comple- 
to, mas  foi  distribuído  depois  pelos  bata- 

lhões de  caçadores  n.»  1,  4,  7  e  8. 

Em  razão  do  mau  plano  e  péssimo  resul- 

tado da  batalha  d'Almoster,  dada  a  18  de 
fevereiro  de  1834,  o  sr.  D.  Miguel  exonerou 
o  general  Póvoas  do  commando  em  chefe  do 
exercito,  logo  no  dia  immedialo  á  acção  (19) 
sendo  substituído  pelo  general  José  Antonio 
d'Azevedo  e  Lemos. 
Na  ordem  do  dia  que  exonerou  Póvoas, 

lia-se  que  a  exoneração  era  —  pelo  requerer, 
em  razão  do  seu  estado  physico  e  moral.  . . . 

Desde  esta  data,  nada  mais  fez  o  general 

Póvoas  digno  de  nota,  senão  entregar-se  aos 
liberaes,  em  Santarém,  antes  de  terminar  a 

guerra. . . Note-se  que,  desde  a  batalha  de  Souto  Re- 
dondo (7  de  agosto  de  1832)  em  que  Póvoas 

mandou  postar  toda  a  sua  cavallaria  na  po- 
voação dos  Carvalhos,  a  10  kilometros  do 

Porto,  com  ordem  terminante  de  não  deixar 
avançar  as  tropas  do  seu  commando,  para 

alem  d'aquella  povoação,  obrigando-as  a  re- 
tirar empregando,  em  caso  de  necessidade,  as 

espadas  da  cavallaria — o  exercito  realista 
principiou  (e  talvez  com  razão,  como  o  pro- 

va a  sua  entrega  aos  liberaes)  a  desconfiar 
de  semelhante  chefe. 

As  tropas  realistas,  corriam  em  persegui- 
ção dos  liberaes,  e,  se  não  é  a  ordem  do  ge- 

neral, com  certeza  entravam  no  Porto,  de 
envolta  com  estes.  (Vide  o  que  eu  digo  em 
Souto  Redondo.) 

A  batalha  de  Almoster,  acabou  de  perder, 
completamente,  a  pouca  confiança  que  os 

realistas  tinham  n'elle ;  com  effeito,  esta 
acção,  tão  mal  dirigida  como  o  foram  as  de 
Ponte  Ferreira,  pelo  Santa  Martha  (que  tam- 

bém depois  se  entregou  aos  liberaes,  antes 
do  fim  da  guerra)  as  de  25  de  julho  e  29  de 

setembro,  em  frente  do  Porto ;  de  S  de  se- 
tembro, e  10  e  11  de  outubro,  em  Lisboa  — 

e  depois,  a  da  Aceisseira,  dada  em  16  de 
maio  de  1834,  pelo  general  Guedes  —  mos- 

traram bem,  que  os  realistas  tinham  ainda 
mais  a  temer  dos  seus  generaes,  do  que  dos 
do  sr.  D.  Pedro. 

Já  na  provecta  edade  dc  74  annos,  tornou 
a  apparecer  na  seena  politica,  organizando 
no  principio  do  anno  de  1847,  uma  força 
popular,  com  a  qual  se  apresentou  á  Junta 
do  Porto. 
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Falleceu  na  sua  quinta  de  Véla,  com  79 
annos  de  edade,  e  no  estado  de  solteiro,  a 
29  de  novembro  de  1852. 

Eis,  em  poucas  palavras,  os  factos  pria- 

cipaes  da  vida  d'este  homem  notável,  que 
ainda  no  ultimo  quartel  da  vida,  praticou 
um  acto  digno  de  louvor,  qual  foi  a  recusa 
que  fez  do  titulo  de  Conde  de  Vela,  que  o 
governo  patuleia  lhe  quiz  dar ;  reiterando 
a  mesma  recuza,  quando  depois  o  governo 
da  sr.»  D.  Maria  II  lhe  fez  egual  oífereci- 
mento. 

Seu  patrício  e  condiscípulo,  amigo  e  quasi 
da  mesma  edade,  creado  e  educado  como  elle, 

em  Véla,  foi  Francisco  Saraiva  da  Costa  Re- 

foges, que  veiu  a  ser  barão  de  Ruivoz  (8.° 
vol.  pag.  260,  col.  1.»)  e  foi  também  general, 
mas  do  exercito  do  sr.  D.  Pedro. 

Tornemos  a  Véla. 

A  egreja  parochial,  está  edificada  ao  fun- 
do da  povoação,  mas  dominando  as  terras 

da  ribeira  que  lhe  corre  ao  sopé.  E'  um  es- 
paçoso e  bello  templo,  com  uma  formosa 

Capella  do  S.  S.  Sacramento,  denotando  pela 
sua  architectura,  mais  antiguidade  do  que  o 
resto  da  egreja,  com  a  qual  communica  por 

um  arco  ogival.  A'  entrada  d'esta  capella, 
está  uma  sepultura  com  brazão  d'armas,  e 
com  uma  ínscripção,  da  qual  hoje  apenas  l 

pôde  lêr-se,  o  anno,  que  é  1662.  Por  baixo  j 
d'esta  capella,  ha  um  vasto  carneiro  subter-  | 
raneo.  Na  egreja,  ha  ainda  outras  sepultu-  j 
ras  brazonadas,  com  datas  anteriores  ao  sé- 

culo XVII —  e,  fóra  da  porta  principal,  estão 
outras  duas  sepulturas,  mais  modernas  do 
que  as  antecedentes. 
Em  frente  da  porta  lateral,  no  átrio,  que 

serve  de  cemitério  da  freguezia,  está  uma 
elegante  urna  funerária,  de  mármore,  que 
cobre  a  sepultura  dos  dous  irmãos,  gene- 
raes,  Alvaro  e  Antonio  Póvoas. 

Póvoas,  é  um  appellido  nobre  de  Portu- 
gal, que  parece  tomado  de  alguma  das  vil- 

las  e  innumeras  aldeias  d'este  nome.  Frei 
Manoel  de  Santo  Antonio,  não  nos  diz  quem 

primeiro  d'elle  usou,  e  só  diz  que  se  acham 
d'e8te  appellido,  dous  escudos  d'arma3,  sem 

que  qualquer  d'elles  seja  propriamente  seu, 
pois  um,  é  o  dos  Proenças,  e  outro  dos  Pri- 
vados. 

Nos  manuscriptos  da  Biblioiheea  Publica, 

porém,  se  acham  as  armas  dos  Póvoas,  as- 
sim construídas  —  em  campo  de  púrpura 

um  crescente  de  prata,  entre  trez  flores  de 

llz,  de  ouro  —  timbre,  meio  leão,  d'ouro, 
lampassado  de  púrpura,  com  colleira  do 
mesmo. 

Outros  Povoas,  trazem  por  armas  — em 

campo  de  púrpura,  quatro  coticas,  d'ouro, 
em  palia  —  e  o  timbre  antecedente. 

Vela,  vella,  velo  e  vello,  é  port.  ant.  —  si- 
gnifica velha  e  velho.  (Doe.  das  religiosas 

benedictinas  do  Porto,  do  anno  de  130o.) 

Vella  e  Vello  pronunciava-se  com  os  //  mo- 
lhados (como  os  hespanhoes)  —  vinha  a  ter 

a  mesma  pronuncia  que  hoje  lhe  damos. 

Vella,  é  também  appellido  nobre  portu- 

i  guez ;  mas  não  se  sabe  quem  d'elle  primei- i  ro  uzou,  e  só  se  acha  a  descripção  das  suas 

1  armas,  que  é  —  em  campo  de  vérde  uma  la- 

ranja de  prata,  carregada  de  uma  águia  ne- 
gra, e  nos  4  cantos  do  escudo,  uma  vélla  de 

prata,  com  a  luz  d'ouro. 
Vella,  é  também  nome  próprio  d'hnmem. VELLÊDA  —  Já  no  1.»  vol.,  (pag.  277,  col. 

2.»)  disse  o  que  significava  a  palavra  Vellê- 
da.  Tudo  quanto  alli  se  lô,  o  extrahi,  da  10.» 
edição  do  bello  livro,  intitulado  Les  mylho- 

logies  de  tous  les  peuples,  de  M.""  Laure 
Bernard  ;  obra  publicada  em  Paris,  no  anno 

de  1873,  e  que  tem  gempre  merecido  a  ge- 
ral estimação  dos  homens  de  sciencia.  Para 

mostrar,  porém,  que  não  sigo  a  máxima  dos 
discípulos  de  Aristóteles ;  mas  que  desejo 
dar  aos  meus  leitores,  o  maior  numero  de 
explicações  sobre  qualquer  objecto,  copio 

aqui  uma  carta  que  me  escreveu  o  meu  es- 
clarecido amigo,  e  illusire  escriptor,  o  sr 

Simão  Rodrigues  Ferreira,  auctor  das  An- 
tiguidades  do  Porto.  Eis  a  carta  (da  qual  só 

copiei  o  que  diz  respeito  ás  Vellêdas  — 
«Tenha  paciência  com  as  Avellêdas,  epela 

ultima  vez.»  (O  sr.  R.  Ferreira,  já  me  tinha 

fallado  n'isto,  em  outra  occasião.) 
«A  sua  etymologia  e  paridade,  dar  se-ha 

em  França,  mas  nunca  em  Portugal. 

iMíehelet,  no  1."  volume  da  sua  Hist.  da 
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edade  media,  fallando  das  sacerdotizas  dos 

germanos,  e  da  sua  influencia  civil  e  poli- 
tica^ diz — (traducçãu)— «Entraram  era  Fran- 

ça no  2."  século.  Cesar,  havia  destruído  o 
governo  nacional  das  Gallias;  mas,  depois 

da  Victoria,  serviu-se  d'e3te8  povos  guerrei- 
ros, para  destruir  a  republica.  A  legião 

Aluete  era  toda  de  gallos,  e  estes,  occupa- 

ram  elevados  cargos,  no  governo  d'e8te  im- 
perador e  no  de  Augusto,  Quando,  no  se- 

gundo século,  se  quiz  estabelecer  nas  Gallias 
o  governo  nacional,  os  romanos  chamaram 
os  germanos,  para  vencerem  os  gallos.  Com 

os  germanos  vieram  as  Vellêdas.^o  — Não 
duvido  que  em  França  deixassem  o  seu 
nome  a  algumas  localidades ;  mas  a  Hiàtoria 
DOS  diz,  que  elles  não  passaram  os  Pyreneus, 
para  a  He^panha,  nem  eram  sacerdotizas  do 
druidismo ;  porque  a  religião  dos  druidas, 
era  muito  differente  da  dos  germanos,  pois 

n'e9tes,  o  culto  vulgar  era  o  Odinismo  e  ou- 
tras divindades  escandinavas :  e,  quando  no 

5."  século,  os  barbaras  invadiram  a  Penín- 
sula Hispânica,  jà  vinham  chrislãos,  ainda 

que  uma  parte  dVlIes,  eram  arianos.» 

N'este  ponto,  está  enganado 
o  sr.  R  Ferreira.  As  diíTeren- 
tes  raças  do  Norte,  que  inva 
diram  Roma,  depois  as  Gallias, 
e  por  fim  as  Hespanhas,  se- 

guiam diversos  cultos,  mas 
nem  um  só  dos  invasores  era 
eatholíco.  Uns,  eram  herejes 
arianos  —  e  os  outros  seguiam 
differentes  religiões,  sendo  uma 

grande  parte  d'elles  idulatras. 
Uma  prova  d'isto,  são  as  cruel- 

dades e  devastações  que  pra- 
ticavam nos  nossos  templos  e 

mosteiros. 

«Assim,  antes  do  2.»  século,  não  havia  em 
França  Vellêdos.» 

Nem  eu  disse  semelhante 
cousa.  Mas,  o  que  agora  digo, 

é  que,  então,  não  só  não  ha- 
via Velledas,  mas  nem  ha- 

havia  França.  Clodion,  rei  dos 
francos,  que,  em  419,occupcu 
todo  o  território  das  Gallias. 
que  se  estende  ao  norte  de 

Somme,  é  que,  era  428,  deu  a 
este  paiz  o  nome  de  França 
(terra  dos  francos)  que  depois 
se  estendeu  a  toda  a  vasta  ex- 

tensão das  Gallias. 

«Nem  vieram  para  a  Hespanha,  estas  sa- 
cerdotizas, com  03  suevos,  vândalos,  visigo- 

dos, etc,  já  christãos,  nem  as  chronicas  o 
dizem.  Se  então  viessem,  a  sua  doutrina 
sanguinária,  havia  de  ser  fulminada  pelos 

coneilios  d'esse  tempo.» 
Como  queria  V.  Ex.'  que 

houvesse  n'aqueile  tempo  con- 
cílios, estando  a  Lusitânia  sob 

o  jugo  cruel  e  despótico  dos 
reis  gôdos, suevos,  e  alanos,  to- 

dos herejes  truculentos?  O  pri- 
meiro concilio  que  houve  nas 

Hespanhas,  dopoi.-*  da  domina- 
ção gothica,  foi  o  lucense,  em 

568,  quatro  annos  depois  de  se 

ter  convertido  ao"  catholicis- 
mo,  o  rei  suevo,  Theodomiro. 

Eu  julgo  —  mas  não  aíTirmo 
—  que  os  lusitanos,  então  qua- 
si  selvagens,  confundiam  os 
nomes  das  sacerdotizas  dos 
romanos,  cora  as  dos  druidas, 
dando,  por  vezes,  ás  Vellêdas, 
o  nome  de  Vestaes. 

•Sem  ser  pertinaz,  fico  com  a  minha  opi- 

nião ;  porque  não  qneto  implantar  em  Pur- 
tugal,  o  que  — a  existir  — só  existiu  em 
França.» 

Pois  fique  cora  a  sua  opi- 
nião, que  eu  fico  com  a  minha, 

e  ratifico  o  que  disse  na  pala- 
vra Avellêda,  ou  Vellêda. 

Até  já  houve  um  as-signante 
que  queria  que  eu  dissesse 
n'este  diccionario,  que  Avellê- 

da, vinha  do  latim  Ave  oh 
Leda,  e  que  foram  os  romanos 

que  o  deram  á  aciual  fregue- 
zia  de  Avelleda,  do  concelho 

de  Rraga,  pela  sua  formosa 

situação,  pois  quando  alli  che- 
garam, exclamaram  encanta- 

dos —  Ave  ou  leda  —  (Salve  ó alegre  1) 
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Enlão,  também  seriam  os 
romanos  que  deram  o  mesmo 
nome,  às  outras  freguezias  de 
Avellédas,  a  varias  aldeias,  e 
à  quinta  do  sr.  Manoel  Pedro 

Guedes,  de  que  fallei  no  6." 

vol.,  pag.  580,  eol.  2."  ? 
Estas  e  outras  semelhantes  questões  não 

podem  diseutir-se  n'esla  obra,  só  deviam 
ser  tratadas  era  ura  livro  e->pecial ;  pelo  que, 

ponho  ponto  final  n'este  ariigo. VELOCIDADES  —  um  Cavallo  a  toda  a 

brida,  pode  correr  20  kilometros  por  hora. 
Um  homem,  andando  de  dia  e  de  noite, 

sem  a  mínima  interrupção  (se  o  podesse  fa- 
zer) gastaria  400  dias  para  dar  uma  volta 

ao  noi»so  globo. 
Uma  locomotiva,  empregando  a  máxima 

velocidade,  gastaria  30  dias,  para  dar  a 
mesmavolia. 

O  venio  que  infuoa  bem  as  velas  de  um 

navio,  percorre  20:000  metros  por  hora  — 
O  que  move  as  velas  de  um  moinho,  25:000 
metros.  —  Vento  impetuoso,  80:000  melros 
—  Grande  furacão,  100:000  metros  (ou  1:666 
melros  e  40  centímetros  por  minuto.) 

O  som,  percorre  6  kilometros  por  minuto. 
A  electricidade,  anda  mil  kilometros  por 

minuto. 
A  luz  do  sol,  gasta  8  minutos  para  chegar 

à  Terra  —  isto  é  —  204:000:000  kilometros. 
Uma  baila  de  ariilheria,  gastaria  18  annos, 
para  percorrer  a  mesma  distancia ! 

A  luz  da  estrella  mais  próxima  da  terra, 
não  pôde  cá  chegar,  era  menos  de  5  annos  I 
De  maneira  que,  se,  por  um  mutivo  qual- 

quer, uma  estrella  ae  apagasse,  vêra-hiamos 
ainda  5  annos.  Deus  criou  outras  estrellas, 

que  eslão  mais  de  100.000  vezes  mais  dis- 
tantes de  nós  do  que  aquellas,  de  modo  que 

a  sua  luz,  só  cá  chegará,  d'aqui  a  500:000 
annos. 

A  liK  da  lua,  chega-nos  cá,  em  quarenta 
segundos. 

A  terra,  gasta,  na  sua  revolução  á  roda 
do  sol,  um  minuto,  para  percorrer  2:480 
kilometros. 

No  seu  movimento  em  volta  do  eixo,  para 

produzir  a  noite  e  o  dia,  anda  1875  kilo- 
metros por  hora. 

VELOSA  ou  VELLOSA  —  freguezia.  Beira 
Baixa,  comarca  e  concelho  de  Celorico  da 
Beira,  18  kilometros  da  Guarda,  320  ao  E. 
de  Lisboa,  90  fogos. 
Em  1768,  tinha  75. 

Orago,  Nossa  Senhora  dos  Prazeres.  Bis- 
pado e  districto  admínisiralivo  da  Guarda. 

O  real  padroado,  apresentava  o  prior, 

eollado,  que  tinha  170^1000  reis  de  rendi- 
mento annual. 

Vellosa  e  velloso,  significa  mulher  ou  ho- 
m:!m  coberto  de  pêllos,  cabelludo. 

Ignora-se  o  primíltivo  nome  d'esta  fre- 
guezia. O  actual,  que  tem  mais  de  500  annos, 

segundo  os  manuscriptos  da  casa  Palmella, 
teve  a  seguinte  origem. 

Temos  visto  em  alguns  logares  d'esla 
obra,  que  o  nosso  rei  D.  Fernando,  dispu- 

tou a  eorôa  de  Casiella,  ao  fratricida  D. 
Henrique  II  — Alguns  fidalgos  castelhanos, 
partidários  do  assassinado  D.  Pedro  I,  o  Cru, 
uniram-se  ao  rei  portuguez,  ajudando-o 
n'esla  guerra,  que,  felizmente,  fui  de  curta 
duração,  pois  terminou  pelo  tratado  de  paz, 
d'Evora,  feito  a  31  de  março  de  1369. 

Os  castelhanos  que  seguiram  o  partido  da 
nosso  D.  Fernando,  temendo  (e  com  razão) 

uma  cruel  vingança  e  horrível  castigo,  da 

parte  de  D.  Henrique  II,  ficaram  em  Portu- 
gal, e  o  rei  lhe  concedeu  varias  honras  e 

bôas  propriedades  e  senhorios.  (Entre  os  fi- 
dalgos castelhanos  que  cá  ficaram  enlão, 

conta-se  o  tristemente  celebre  gallego,  D.  João 

Fernandes  Andeiro,  que  D.  Fernando  —  ou 
sua  mulher  —  fez  conde  de  Ourem,  e  que  o 

Mestre  d'Aviz  assa.^^sinou,  nos  paços  do  Li- 
moeiro, dtí  Lisboa,  a  6  de  dezembro  de  1383.) 

D.  Antonio  Velloso,  fidalgo  gallego,  des- 
cendente do  famoso  conde,  D.  Rodrigo  Vel- 

loso, senhor  da  Ribeira  e  Cabreira,  em  Hes- 

panha,  foi  também  um  dos  que  então  fica- ram em  Portugal. 

D.  Fernando  lhe  deu  esta  freguezia  — à 

qual  elle  deu  o  fôro  de  villa,  e  lhe  chamou 

Vellosa,  nome  que  até  hoje  tem  conservado. 
Um  dos  senhores  de  Ribeira  e  Cabreira, 

foi  alcunhado  o  Velloso,  por  ser  muito  ca- 
belludo, e  seus  descendentes,  tomaram  a 

alcunha,  por  appellido. 

Os  Vellosos,  trazem  por  armas  — em 
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campo  de  purpura,  um  Castello  de  prata,  e 
3  flores  de  liz,  de  ouro  em  chefe.  O  eastello 
está  sobre  um  monte  da  sua  côr,  com  porta, 

frestas  e  lavrado  de  nêgro,  e  junto  d'elle, 
um  açôr,  armado  d'ouro,  com  uma  perdiz 
nas  garras.  Timbre,  o  açôr  do  escudo,  com 
a  perdiz  nas  garras  do  pé  direito. 

Os  reis  de  Portugal,  nunca  confirmaram 
o  titulo  de  Villa,  a  esta  freguezia,  que  foi,  e 
é,  sempre  considerada  como  aldeia. 

Não  se  confunda  com  Avellosa,  que  signi- 
fica, terra  onde  ha  muitas  avelleiras. 

VENADE  —  freguezia,  Minho,  comarca  e 
concelho  de  Caminha  (foi  do  mesmo  conce 
lho,  mas  da  comarca  de  Vianna)  12  kilo- 
metros  a  0.  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  30 
a  O.  da  praça  de  Valença,  20  ao  N.  de  Vian- 

na do  Minho,  30  ao  O.  de  Braga,  390  ao  N. 
de  Lisboa,  240  fogos. 

Em  1768,  tinha  158. 
Orago,  Santa  Eulália.  Districto  adminis- 

trativo de  Vianna,  arcebispado  de  Braga. 
A  casa  do  infantado,  apresentava  o  abba- 

de,  que  linha  150)^000  reis  de  rendimento. 

Eram  senhores  donatários  d'esta  fregue- 
zia, os  marquezes  de  Villa- Real.  O  ultimo 

marquez  d'BSie  titulo,  deu  este  senhorio  a 
seu  filho,  1.0  e  único  duque  de  Caminha ; 
mas  perdendo  ambos  a  vida  no  patíbulo  em 
Lisboa  —  por  traidores  —  a  .29  de  agosto  de 
1641,  todos  os  seus  bens  e  os  dos  seus  cúm- 

plices, formaram  a  casa  do  infantado,  que 
veio  a  ser  a  donatária  d'esta  freguezia. 

Consta  que  a  primeira  padroeira  d'esta 
egreja,  foi  uma  lavradora  d'aqui,  a  qual  con- 

vidando a  duqueza  de  Caminha  para  coma- 
dre, lhe  deu,  por  a  honra  de  acceitar  o  con- 
vite, o  padroado  da  sua  egreja. 

E'  uma  das  mais  ricas  e  férteis  parochias 
da  comarca  de  Caminha,  e  abundantíssima 
de  óptimas  aguas,  estando,  de  mais  a  mais, 
sobre  a  margem  esquerda  do  rio  Coura,  que 
a  abastece  do  seu  peixe,  do  do  rio  Minho,  e 
do  do  mar,  que  lhe  vem  pelo  mesmo  rio. 
As  suas  veigas,  são  cortadas  pela  nova 

estrada,  que  de  Caminha  se  dirige  a  Mel- 
gaço, por  Paredes  de  Coura. 

A  egreja  matriz  está  em  bonita  situação, 

no  centro  da  freguezia.  E'  de  tres  naves,  e 
está  muito  bem  conservada  e  ornada.  E' 

muito  antiga,  mas  não  consta  por  quem  ou 
quando  foi  construída. 
Ha  n'esta  freguezia  duas  bonitas  capellas 

particulares  —  a  do  Senhor  do  Soccôrro,  e 
a  do  palâcête  do  sr.  barão  de  S.  Roque. 
Este  palacete,  é  o  de  uma  quinta  do  dita 

barão,  que  ê  a  mais  bonita  d'estes  siiios,. 
pela  sua  óptima  posição,  na  proximidade 
da  nova  estrada  de  que  fallei.  E'  cercada  de 
altos  muros,  com  extensas  latadas,  excellen- 
te  eira  de  cantaria,  e  um  magnifico  pombaL 
O  seu  proprietário,  aqui  vem  passar  o  verão 
com  a  sua  família,  pelo  que  o  palacête  se 
conserva  com  o  máximo  luxo.  Seu  pae,  o  2.» 

barão  de  S.  Roque,  deu  n'este  palacête  um 
sumptuoso  jantar,  a  seu  primo,  o  fallecido 
arcebispo  de  Gôa,  primaz  das  índias,  D.  José 
Maria  Torres. 
A  quinta  do  Vallinho,  com  a  sua  capella 

moderna,  de  abobada,  em  forma  pyramidal, 
mandada  fazer  por  Pedro  da  Rocha  Pitta, 
era  1873,  e  que  era  então  seu  possuidor. 
Hoje  pertence  ao  sr.  doutor,  João  Xavier 
Torres  e  Silva,  que  não  tem  cuidado  com 
esta  capella,  antes  a  tem  tratado  com  o 
maior  desprezo,  o  que,  se  continuar,  breve- 

mente a  transformará  em  ruínas.  A  quinta 
é  bastante  extensa,  mas  o  seu  terreno  ó 
árido  e  por  isso  pouco  fértil. 

Os  temporaes  do  inverno  de  1876-1877, 
causaram  graves  prejuízos  a  esta  freguezia^ 
que  foram  avaliados  do  seguinte  módo  — ■ 

Em  paredes  cabidas   800^000 
Em  vinhedos   l:000i^000 
Em  terras  lavradias   1:224)8300 

Somma   3:024í8300 

Em  1860,  uma  mulher  d'esta  freguezia^ 
chamada  Emília,  teve  4  crianças  de  um  par- 

to, que  todas  nasceram  vivas  e  foram  bap- 
tizadas. 

VENARIOS  —  Vide  Barrarias. 
VENDA  —  freguezia,  Algarve,  comarca, 

concelho  e  12  kilometros  de  Fáro,  240  ao 
S.  de  Lisboa,  95  fogos. 
Em  1768,  tinha  Hl. 

Orago,  S.  João  Baptista.  Bispado  do  Al- 
garve, districto  administrativo  de  Fáro, 

A  mitra  apresentava  o  cura,  que  linha 
90^1000  réis  de  rendimento  annual. 
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YEN  277' Esta  freguezia,  está  espalhada  por  casaes, 
ao  O.  de  Fáro,  na  extremidade  do  Barrocal 
Tem  bôas  terras  para  cultura  de  cereaes ; 
algumas  oliveiras,  com  bom  lagar  de  azeite; 
e  figueiras. 

Tem  apenas  3  kilometros  de  comprimento, 

por  3  de  largura,  entre  Faro  e  Loulá,  fican- 
do a  maior  parte,  com  a  egreja  de  Alman- 
cil (São  Lourenço)  no  concelho  de  Loulé, 

e  o  resto  em  Fáro ;  por  isso,  foi  dividida 

por  ambos  estes  concelhos,  ereando-se  uma 
nova  freguezia,  pertencente  toda  ao  conce- 

lho de  Loulé,  com  o  nome  de  São  Lourenço 
dos  Mattos,  ou  de  Almancil. 

Ficou  pois  supprimida  a  freguezia  da 
Venda,  por  disposição  da  Junta  Geral  do 
Districto,  em  1836. 

VENDA  —  port.  ant.  —  Dava-se  este  nome, 
ao  laudemio  que  se  pagava  da  fazenda  afo- 

rada, quando  se  vendia. 
Em  1251,  D.  Pedro  Gonçalves,  bispo  de 

Vizeu,  e  o  seu  cabido,  deram  foral  aos  mo- 
radores do  seu  couto,  da  mesma  cidade,  e 

n'elle  permittem,  que  possam  vender  as 
suas  propriedades,  mas,  a  quem  lhes  pague 
o  seu  laudemio  tEt  qui  dent  nobis  nostram 
vendam.*  (Doe  da  Sé  de  Viseu.) 
Em  um  documento  de  S.  Thiago,  de  Coim- 

bra, de  13S6,  se  diz  —  «E  se  algum  caseiro, 
quizpr  vender,  que  nós  ajamos  a  venda.* 
VENDA  DO  CÊPO  —  freguezia,  Beira  Alta, 

comarca  e  concelho  de  Trancoso,  a  50  kilo- 
metros de  Viseu. 

Tinha  por  orago,  S,  Thiago,  apostolo. 
300  kilometros  ao  N.  de  Lisboa. 

Em  1768,  tinha  31  moradores  —  e  o  povo, 
apresentava  o  cura,  que  tinha  6^000  reis  de 

côngrua,  e  o  pé  de  altar,  que  era  insignifi- 
cantíssimo. 

Esta  freguezia,  foi  supprimida,  no  fim  do 
século  passado,  por  não  haver  parocho  que 
a  quizesse  curar. 
VENDA  DA  CRUZ  —  Vide  Pelariga. 
VENDA  DO  DUQUE  — logar,  Extrema- 

dura,  entre  Val  de  Pereiro  e  Evora-Monte, 
149  kilometros  a  S.  E.  de  Lisboa.  E'  uma 
das  estações  do  caminho  de  ferro  no  ramal 

da  Casa- Branca  a  Estremoz.  Não  sei  a  que 
freguezia  pertence. 

E*  notável  que,  lendo  eu 

perguntado  em  varias  estaçõe^ 
dos  caminhos  de  ferro  portu- 
guezes,  a  que  freguezia  per- 

tencem, na  maior  parte  d'estas 
estações,  os  seus  habitantes 
não  m'o  sabem  dizer.  Que  ca- 
tholicos!  —  Tem  um  dol- 
men ;  o  que  prova  ser  este 

sitio  povoado  d'esde  tempos 
remotíssimos. 

VENDA  DOS  MOINHOS  —  Logar,  Douro, 

na  freguezia  do  Espinhal,  concelho  de  Pe- 
nella.  —  No  dia  19  de  maio  de  1876,  houve 
por  estes  sítios  uma  horrenda  trovoada, 
chovendo  torrencialmente,  na  Guia  do  Avel- 
lar,  e  na  Venda  dos  Moinhos,  onde  não  fi- 

cou nem  um  bocado  de  terra,  pois  que  a 

inundação  tudo  arrastou.  Morreram  uns 
poucos  de  rebanho?  de  gado  miúdo,  bóis  e 
porcos ;  e  algumas  casas  ficaram  arrazadas 
até  aos  alicerces. 

Morreu  um  homem,  uma  mulher,  e  duas 

creanças.  Diz  um  correspondente  do  Espi- 

nhal— «Todos  quantos  estavam  dentro  d'esta  fa- brica iam  também  morrendo,  por  se  não 
contar  com  tão  grande  inundação,  em  razão 
de  não  termos  visto  chover. 

A  agua  vinha  toda  junta  e  fazia  ondas 
como  no  mar.  Vi  uma  serra  de  agua  do  fei- 

tio de  lima  onda,  que  não  tinha  menos  de 
nove  metros  da  altura.  Era  um  diluvio. 

Nós  fugimos  para  um  monte,  e  outros 
para  as  vinhas. 

Se  por  acaso  fosse  de  noute  não  te  tor- 
nava a  ver.  Chegou-me  a  agua  á  cama,  mas 

felizmente  salvei  tudo,  porque  gritei  á  gente 
que  me  acudisse,  e  foi  tudo  tirado  de  uma 
vez  só,  já  na  agua. 
Homens  antigos  não  se  lembram  de  ver 

tal  cousa  em  tempo  algum. 

Esperávamos  que  a  fabrica  ficasse  prom- 
pta  por  estes  quinze  dias ;  mas  agora  terá 

demora.  Em  consequência  d'esta  inundação 

ha  aqui  muito  que  fazer.  O  prejuízo  n'ella está  calculado  em  tres  contos  de  reis.» 
Vide  Espinhal. 

VENDA  DO  PINHEIRO  —  grande  e  for- 
mosa aldeia,  Extremadura,  na  freguezia  de 

S.  Miguel  do  Milharado,  comarca  e  concelho 
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de  Mafra.  29  kilometros  ao  N.  O.  de  Liàbôa, 
26  ao  S.  de  Torres  Vedras. 
Tem  uma  grande  e  formosa  capella,  de 

Santo  AntoDio,  de  Lisboa,  ao  qual  se  faz 
uma  bôa  festa  no  seu  dia  (13  de  junho)  ha- 

vendo então  aqui,  uma  grande  feira,  sempre 
muito  concorrida,  principalmente  de  gado 
bovino. 

Era  aqui  a  9.*  estação  do  célebre  caminho 
de  ferro  Larmanjat,  de  Lisboa  a  Torres  Ve- 
dras. 

(Vide  Miguel  do  Milharado  —  São  — ) 
VENDA  NOVA  —  freguezia,  Traz-os  Mon- 

tes,  comarca  e  concelho  de  Montalegre  (foi 
da  mesma  comarca,  mas  do  supprimido 
concf-lho  de  Raivàes)  60  kilometros  a  N.  E. 
de  Braga,  41õ  ao  N.  de  Lisboa.  7o  fogo*. 

Orago,  São  Simão.  Arcebispado  de  Braga, 
districto  administrativo  de  Villa  Real. 

Não  vem  no  Port.  Sacro  e 

Profano  (pelo  menos  com  este 
nome)  nem  de  tal  freguezia 
posso  dar  informaçõ:!S.  Escre- 

vi ao  parocho  da  freguezia,  pe- 
dindo-lhe  humildemente  apon- 

tamentos para  ella  ;  mas  o  pa- 
triótico ecflt^siastico,  imitando 

tantos  outros  seus  collegas, 
tão  patrióticos  como  elle,  não 
se  dignou  responder  me.  (Tal- 

vez não  quizesse  gastar  os  2S 
reis  na  estampilha !. . .) 

VENDADA  —  freguezia,  Br-ira  Baixa,  co- 
marca e  concelho  de  Pinhel  (foi  do  mesmo 

concelho,  mas  da  comarca  de  Trancoso)  60  ki- 
lometros de  Vizeu,  335a  E.  de  Liábôa,  50  fogos. 

Orago,  Santa  Luzia,  bispado  de  Pinhel, 
districto  administrativo  da  Guarda. 

Esteve  algum  tempo  annexa  a  Manigôto. 

E'  povoayão  muito  antiga.  D.  Aff  tnso  III, 
lhe  deu  foral,  em  Lisbôi,  a  4  da  outubro  de 

1276.  {Livro  l,"  de  Doações  de  D.  Affonso  llí, 
íl.  140,  col.  2.-) 

Esle  foral,  lhe  dá  o  nome  de  Póvoa  de 
Vendada  em  Souto  Redondo. 

Não  vem  também  no  Port. 

Sacr.  e  Prof.—e  com  ella  acon- 
teceu-me  exactamente,  como 
com  a  antecedente !  Ha  paro- 
chos  muito. . . .  dignos  I 
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VENDAS  NOVAS  —  freguezia,  Alemtpjo» 
comarca  e  concelho  de  Monte-Mór-Novo  (foi 

do  mesmo  concelho,  mas  da  comarca  d'Ar- 
raiólos)  50  kilometros  d'Evora,  65  ao  S.  E. 
de  Lisboa,  310  fogos. 
Em  1768,  tinha  55,  (aqui  ha  provavel- 

mente euíiano  do  Port.  Sacro.  Parece-me 
que  em  114  annos,  não  podia  augraentar 
2oo  fogos  na  sua  população  ) 

Orago,  Santo  Auiouio,  de  Lisboa.  Arce- 

bispado e  districto  administrativo  d'Évora. 
A  mitra,  apresentava  o  cura,  que  linha 

160  alqueires  de  trigo  e  80  de  cevada,  de 
rendimento  aunual. 

Tem  estação  telegraphica. 

É  aqui  a  8.»  estacão  do  caminho  de  ferro 
do  Sueste,  que  dista  da  principal  (Barreiro) 
57  kilometros. 

É  terra  muito  fértil  em  cereaes. 

Próximo  á  povoação,  está  estabelecido  o 

Polygono  das  Vendas  Novas  —  ou  campo  de 
instrucção  e  manobras.  Foi  inaugurado  a 
6  de  setembro  de  1860,  e  construído  sob  a 
direcção  do  coronel  José  Marcellino  da 
Costa  Monteiro. 

Con!*ta  de  trez  baterias  —  uma  para  tiros 
de  recocliete  —  outra,  para  tiros  de  mortei- 

ro —  outra  para  tiros  de  peças  e  obuzes  de 

grosso  calibre.  Alem  d'isto,  tem  uma  car- 
reira, para  tiros  d'artilheria.  Vide  o  1.»  Tan- cos. 

O  dia  9  de  novembro  de  1725,  foi  de  ge- 
ral alegria,  para  a  cidade  de  Lisboa,  e  pouco 

depois,  para  todo  o  reino.  Foi  então  que  se 
publicaram  na  corte,  o  ajuste  de  dous  casa- 

mentos—  o  do  príncipe  do  Brâzil,D.  José,* 
com  a  princeza  D.  Marianna  Victoria,  filha 

1  Era  o  3.»  filho  dos  reis  D.  João  V  e  D. 
Marianna  d'Austf  ia,  tilha  d-»  imperador  Leo- 

poldo I— O  1.°,  foi  D.  Mana  Barbara,  da 
qual  fallo  no  t^xlo  —  o  2.°,  foi  o  priucip»  do 
brazil,  D.  Pedro,  que  njonea  de  2  annos  e 
10  riiHs ;  pois  n>)SCf  ndo  a  19  de  oi!itul)ro  de 
1712,  fnilecru  a  29  de  outubro  do  1714.  Foi 
por  isso,  que  D.  José  foi  priucipe  do  Brazil^ 
e  depois  rei. 
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de  D.  Philippe  V  de  Hespanlia  »  e  o  da  in- 

fanta, D,  Maria  Barbora  (nascida  a  4  de  de- 
zembro de  1711)  com  o  príncipe  das  Astú- 

rias, D.  Fernando,  taniljem  filho  de  D.  Phi- 
lippe V.  —  Celebrou  se  esta  noticia  na 

Ba>ilica  Pairiarchal,  e  em  todas  as  egreja?, 
cora  Te  Deum  laudamus,  e  com  Irez  noites 

de  lumicanas.  Na  corte  de  Madrid,  houve 
as  mesmas  festas. 

Estes  dous  casamentos,  eífectuaram-se  em 
1728. 

Foi  então,  que  a  povoação  das  Vendas 

Novas  (esta)  foi  lheatro  de  uma  scena  do 
maior  esplendor. 

I).  João  V,  linha  por  contemporâneo  e  ri- 
val, o  faustoso  Luiz  XIV,  de  França. 

O  rei  portugUfZ  queria  egunlar  —  se  não 
exceder  —  o  francez,  era  riqueza  e  raagnifi- 

cencia  (e,  cora  effeito,  D.  João  V,  foi  cogno- 
minado o  Magnifico.). 

Teve  legar  aqui,  a  tróca  das  duas  prince- 
zas,  e  futuras  noivas  — junto  às  raargens  do 

Cáia,  como  sempre  foi  costume,  em  seme- 
lhantes conjuncturas. 

Não  ha  memoria  de  uma  ceremonia  tão 
de-lumbrante  1 

Westa  pitvoação,  mandou  o  rei  portuguez 
construir  um  palácio,  que  ainda  existe. 

O  estado  da  casa  real,  constou  de  10  eo- 
chíS,  8  berlindas,  29  estufas,  2  caleças,  e 
141  seges — 353  unos,  ou  frizões,  468  ca- 
vallos  e  mullas— •  aquelles  para  os  coches,  e 
estas  para  as  seges,  e  creados  da  eavalla- 
riça  —  673  cavallos  de  sella,  e  316  muares 
das  galeras,  carros  de  matto,  liteiras  ete. — 
Só  para  o  serviço  dus  coches  e  cavalgada- 
ra?,  eram  mais  de  900  creados  —  isto  é  — 
190  Vfhi  'ul«s,  de  tudas  as  espécies  então 
usadas,  e  1:810  cavalgaduras ! 

Alem  d'isto,  havia  os  coches  e  suas  caval- 
gaduras, da  creadagem  dos  fidalgos  que 

hiam  na  comitiva,  do  patriarcha  (que  era 

então,  D.  Thomaz  d'Almeida  —  vide  4."  vol., 

í  D.  José,  nasceu  a  6  de  jutiho  de  1713 
—  foi  acciamado  rei,  no  1.°  de  agosto  d-í 
17S0,  e  falltíceu  a  22  de  fevereiro  de  1777. 
Com  a  sua  morte,  terminou  o  reinado  do  1." 
marquez  do  Pombal. 

pag.  276,  col.  l.«)  de  12  cónegos,  e  outros 
ecclesiaslicos. 

Na  volta  para  Lisboa,  o  rei  e  o  seu  sé- 
quito, embarcaram  em  Aldeia  Gallega  do 

Riba-Tejo  — a  familia  real,  no  seu  riquís- 
simo bergantim  (que  ainda  existe,  em  um 

barracão,  no  caes  de  Alcantara)  e  os  fidal- 
gos, padres  e  mais  comitiva,  em  320  barcos. 

No  caes  de  Belém,  onde  desembarcaram  to- 

dos, tinha-se  construído  uma  mageslosa  lin- 
gueta,  adornada  de  riquissimas  e  vistosas 

tapeçarias,  vasos  de  flores  naiuraes,  mastros, 

bandeiras,  e  outros  vários  e  magníficos  or- 
namentos. 

Ainda  hoje  é  n'esta  povoação  das  Vendas 
Novas,  lembrada,  cora  justo  orgulho,  esta 
esplendorosa  festa. 

Ha  em  Portugal,  mais  de  80  aldeias  com 

o  nome  de  Vendas-Novas.  Não  menciono  ne- 

nhuma dVUas,  por  não  me  constar  que  te- 
nha cou«a  digna  de  nota. 

VENDAVAL  —  ABRÊGO  —  ou  ALOUÇO  — 
port.  ant.— vento  sul  Vide  Ociente. 
VENDAVIZES  —  Vide  Bandavizes. 

VENTES  —  port.  ant.  —  Vendo,  conside- 
rando, reflectindo,  etc. 

VENTOS  —  Vide  Ociente. 
VENTOSA  —  freguezia,  Minho,  concelho 

de  Vieira,  comarca  da  Póvoa  de  Lanhoso, 
24  kilometros  ao  N.  E.  de  Braga,  360  ao  N. 
de  Lisbôa,  110  fogos. 
Em  1768,  tinha  83. 

Orago,  S  Martinho,  bispo.  Arcebispados 
districto  administrativo  de  Braga. 

A  mitra,  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
450^000  reis  de  rendimento  annual. 

Para  o  mais  que  diz  respeito  a  esta  fre- 
guezia, vide  Caniçadae  Soengas,  poià  está 

nas  mesmas  circumstancias, 

VENTOSA  —  freguezia.  Beira  Alta,  co- 
raarca  e  concelho  de  Vousplla,  18  kiloraetros 
ao  O.  de  Viseu,  290  ao  N.  de  Lisbôa,  350 

fogos. 
Era  1768,  tinha  127. 

Orago,  Santa  Maria  (N.  Senhora  da  Puri- 
ficação—Candeias.) Bispado  e  districto  ad- 

ministrativo de  Viseu. 

O  real  padroado,  apresentava  o  vigário, 
que  linha  40i^000  reis  de  rendimento. 
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É  uma  povoação  tão  antiga,  que  já  era 
freguezia  em  1134.  Vide  Foramontãos. 

O  real  padroado,  apresentava  esta  egreja, 
porque  os  rt  is  eram  grão-raestres  da  ordem 
de  Cliristo. 

Esta  freguezia,  tioha  sido  uma  commenda 
dos  templários,  que  em  1319  passou  à  or- 

dem de  Christo,  e  ficou  annexa  á  egreja  ma- 
triz de  S.  Tiiiago,  de  Santarém  (hoje  sup- 

primida)  e  que  também  era  da  ordem  de 
Christo,  porque,  D.  João  III,  como  governador 
e  perpetuo  administrador  da  mesma  ordem, 
e  por  sua  carta  regia,  feita  em  Évora,  a  26 
de  agosto  de  1535,  deu  à  dita  egreja  de  S. 

Thiago  (que  fôra  dos  templários)  esta  com- 
menda, em  troca  da  de  Cardigo,  que  vagara 

por  fallecim^nto  do  seu  ultimo  eommenda- 
dor,  D.  frei  Nuno  Furtado.  Fez  commenda- 
dor  da  referida  commenda  da  egreja  de  S. 
Thiago,  a  André  Telles  de  Menezes,  fidalgo 
da  sua  casa,  e  cavalieiro  professo  da  ordem 
de  Christo,  com  a  obrigação  de  pagar  an- 
nualmente,  12:^000  rs.  ao  vigário  de  S.  Thia- 

go, e  dar  em  troca,  ao  rei,  as  duas  commen- 
das,  de  São  Gião,  de  Cambra,  hoje.  São  Ju- 

lião de  Cambra,  n'este  mesmo  concelho  de 
Vonsella,  e  a  de  Santa  Maria  da  Ventosa 
(esta)  tque  são  das  cincoenta  commendas, 

das  egrejas  do  meu  padroado;  para  eu  d'el- 
las  prover  a  quem  houver  por  bem.t  — Diz 

a  carta  regia  d'esta  tróca. 
Vê-se  pois,  que  esta  egreja  foi  dos  tem- 

plários, e  depois,  dos  cavalleíros  de  Christo, 
e  uma  das  suas  commendas. 

Fértil.  Muito  gado  e  caça. 

No  logar  de  Sacorêlhe,  d'e8ta  freguezia, 
reside  José  Correia  da  Silva,  que  possue 

uma  receita,  pela  qual  prepara  um  remé- 
dio, QUE  CURA  A  HYDROPHOBÍA,  provenieote 

de  mordedura  de  animaes  atacados  d'esta 
terrivel  moléstia ;  e  isto,  tanto  em  gente 
como  em  animaes,  antes  e  depois  de  terem 
soffrido  o  primeiro  accesso. 

Este  remédio,  tem  sido  applieado  ha 
mais  de  30  annos,  sem  falhar  uma  única  vez. 
VENTOSA  —  freguezia,  Extremadura,  co- 

marca e  concelho  d'Alemquer  (foi  da  mes- 
ma comarca,  mas  do  extincto  concelho  de 

Aldeia  Gallega  da  Merceana)  54  kilometros 
ao  N.  E.  de  Lisboa,  460  fogos. 

Em  1768,  tinha  207. 
Orago  Nossa  Senhora  das  Virtudes.  Pa- 

triarchado  e  districto  administrativo  de  Lis- 

boa. 
A  rainha,  apresentava  o  prior,  que  tinha 

700i|iOOO  reis  de  rendimento  annual,  segundo 
o  Port.  Sacro;  mas  a  verdade  é  que  este 
beneficio  rendia  mais  de  l:200ig000  reis. 

A  egreja  matriz,  na  aldeia  da  Ventosa,  • 
está  siiuada  em  uma  elevação,  a  egual  dis- 

tancia dos  logares  da  Atalaia  e  Labrujeira 
Foi  da  casa  das  rainhas.  Em  outros  tempos 
(porque  esta  freguezia  é  antiquíssima)  tinha 
sido  annexa  á  freguezia  de  S.  Thiago,  de 
Alemquer,  e  então,  os  dizimos  distribuiam- 

se  —  um  terço,  para  a  mitra  patriarchal  — 
um  terço,  para  o  prior  da  Ventosa  —  e  da 
outro  terço,  duas  terças  partes  eram  para  o 

mosteiro  d'Alcobaça,  e  o  resto  para  o  prior 
de  São  Thiago,  d'Alemqiier.  Esta  reparlição,. 
foi  arbitrada  por  D.  Jorge  da  Costa,  arce- 

bispo de  Lisboa  (o  famoso  cardeal  de  Alpe- 
drinha—\iàe  Alpedrinha,  e  no  4.»  vol.,  pag. 

273,  col.  l.«)  em  1475. 
Segundo  a  Chorographia  Fort.,  do  padre 

Carvalho,  a  freguezia  em  1707  tinha  os  se- 
guintes logares  :  rogos 

1."  —  Ventosa  (provavelmente  Atalaia)  25 
2.0  —  Quentes,  ou  A  do»  Quentes   30 
3.  "  —  Labrujeira   40 
4.  »  —  Penêdos   30 

5.  "  —  Pena  Firme  da  Ventosa    20 
Somma   14S 

Se  esta  conta  está  exacta,  a  freguezia 

augmentou  em  61  annos,  62  fogos  —  visto 
que,  como  vimos,  já  em  1768,  tinha  207. 

Htije  tem  onze  aldeias,  são  :  Fogos 

1.  »  —  Labrujeira   143 
2.  «-Penêdo   64 
3.  "  —  Pena  Firme   37 
4.  »  —  Atalaia   50 

5.  *  —  Cortegana   1& 
6.  *  —  Penunzinhos   25 
7.  »  —  Freixial  de  Cima   20 
8.  «  — Villa  Chan   44 
9.  »  —  Casaes  Gallegos   14 
10.  »  —  Parreiras   7 

11.  »  —  Quentes  —  ou  A  Quentes   40 
Somma —  460 
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A  decima  predial  d'esta  freguezia,  im- 
porta annualmenle,  em  20  contos  de  réis  ! 

A  primittiva  egreja  matriz,  era  de  uma 
data  remotíssima ;  a  actual,  feita  sobre  os 
alicerces  e  com  os  materiaes  da  antiga,  é 
conslrucção  do  meiado  do  século  xvi.  Na 
hombreira  de  uma  das  portas,  está  gravado 

a  era  1235  (1197  de  J.  C.)  E'  talvez  a  data 
da  fundação,  ou  reconstrueção  da  egreja 
antiga. 

E'  certo  que  esta  egreja,  foi  fundação  dos 
templários,  ou  pelo  menos,  foi  do  seu  pa- 

droado ;  o  que  se  prova  pelas  cruzes  d'tíSta 
ordem,  que  se  veem  servindo  de  lages  no 
pavimento  do  alpendre,  á  entrada  da  actual 
egreja,  que  provavelmente  foram  campas  da 
primitiva. 

O  interior  do  templo^  é  de  architectura 

singela.  D'ambo3  os  lados,  pesadas  colum- 
nas,  e  arcos  gothicos,  separam  as  naves  do 
corpo  principal.  Está  decentemente  tratado; 
mas  não  tanto  como  exigem  os  seus  gran- 

des rendimentos. 
Esta  egreja,  foi  restaurada  em  1882  com 

ajuda  de  um  valioso  subsidio,  concedido, 
no  tempo  do  sr.  Sebastião  José  de  Carvalho, 

feito  l."  visconde  de  Chancelleiros,  em  13 
de  setembro  de  1863  —  fllho  de  Manoel  An- 

tonio de  Carvalho,  que  foi  1."  barão  do 
mesmo  titulo,  feito  em  23  de  maio  de  1840. 
O  sr.  visconde,  é  um  rico  proprietário 

d'esta  freguezia  —  e  que  então  era  ministro. 
No  pavimento  da  egreja,  ha  diversas  cam- 

pas com  inscripções  umas  ilegíveis,  e  ou- 
tras, pertencentes  a  indivíduos  hoje  desco- 

nhecidos, pelo  que  as  não  copio. 
Houve  entre  os  seus  priores,  alguns  clé- 

rigos notáveis  sendo  um  dos  prineipaes  — 
D.  Joaquim  de  Santa  Anna  Carvalho,  na- 

tural de  Setúbal,  onde  nasceu  em  1775.  Foi 
eremita  de  São  Paulo,  da  Congregação  da 

Serra  d'Ossa,  e  doutor  em  theologia,  pela 
Universidade  de  Coimbra.  Foi  depois,  freire 
conventual  da  ordem  de  Christo,  e  eleito 
bispo  do  Algarve,  em  1819,  resignando  o 
bispado,  em  1823.  Falleceu  em  L'8bôa,  a  2 
de  janeiro  de  1833.  (Para  evitarmos  repeti- 

ções, vide  no  9.»  vol.,  pag.  328,  col.  1.») 

Logarea  d'esta  freguezia 

Labrujeira  —  o  mais  importante  logar  da 
freguezia  —  tem  uma  ermida  de  Santo  An- 

tonio de  Lisboa  —  tem  mercado  no  4."  do- 
mingo de  cada  raez,  e  feira  annual,  em  13 

de  junho  de  cada  anno. 
Penedos  —  tem  uma  ermida  de  São  José. 
Pena  Firme  —  a  de  N.  Senhora  do  Am- 

paro. 
Atalaia  — Sl  grande  do  Espirito  Santo, 

onde  se  acha  o  S.  S.  Sacramento,  por  não 

haver  sacrário  na  egreja  parochial,  era  ra- 
zão de  estar  em  sitio  êrmo.  E'  atravessada 

pela  nova  estrada  do  Sobral,  Villa  Verde  dos 
Francos  e  Cadaval. 

Quintas  da  freguezia 

1.  »  —  Casal  da  Egreja  —  propriedade  as- 
sim chamada,  por  ter  sido  pertença  da 

egreja.  E'  uma  antiquissima  propriedade,  e 
as  suas  casas,  junto  á  egreja,  estão  em  ruí- 

nas. A  quinta,  que  estava  reduzida  a  uma 
vasta  charneca,  vê-se  hoje  coberta  de  vi- 

nhas mandadas  plantar  pelo  seu  actaal  pro- 
prietário, o  dito  sr.  visconde  de  Chancellei- 

ros. 2.  »  —  Quinta  do  Rocio  —  do  mesmo  Vis- 
conde. 

3.  »  —  Q.  da  Saúde  —  do  mesmo. 
4.  »  —  Q.  do  Porto  Franco  —  idem. 
5.  »  —  Q.  da  Bichina — do  sr.  visconde  de 

Fonte  Arcada. 
6.  »  —  Q.  da  Barreira  —  do  sr.  Luiz  Ri- 

beiro da  Costa. 
7.  *  —  Q.  Velha  —  do  sr.  José  Antonio  de 

Oliveira  Montaury. 

8.  '  —  Q.  do  Coelho  —  do  sr.  Joaquim  Má- 
ximo Ijopes  de  Carvalho. 

9.  '  —  Q.  do  Valle  —  do  mesmo. 
10.  »  —  Q.  de  Santo  Antonio  —  do  sr.  José 

Ferreira  d' Azevedo. 
11.  *  —  0.  do  Gamboa  —  do  sr.  João  Car- 

los Maurício  d'Aguíar. 
12.  »  —  0.  do  Val  de  Riacho  —  do  sr.  Ra- 

phael  Francisco. 
13.  *  — 0.  do  Brejo— ào  sr.  José  Pires 

Monteiro  Bandeira. 
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14.  »  Q.  da  Ribeira  —  do  sr.  José  Pacheco 
de  Suuza, 

15.  "  —  Q-  da  Verderêna  —  do  sr.  Antonio 
Maria  Velloso. 

16.  *— 0.  do  Pipalêle  —  do  sr.  Antonio 
Joaquim  da  Costa  St^nior. 

17.  ' —  Q.  do  Monie  d' Ouro  —  do  sr.  Eze- 
quiel de  Paula  de  Sà  Prégo. 

Casaes 

1.  » —  Casal  do  Marco — da  sr."  D.  Maria 
Clara  Pereira  de  Castro. 

2.  °  —  C.  da  Piedade  —  do  sr.  Antonio  Re- 
bello. 

3 » —  C.  dos  Moinhos  —  do  sr.  José  Mar- 

ques. 4.  "  —  C.  da  Canna  —  do  sr.  Luiz  Ribeiro 
da  Costa. 

5.  »  —  Cêrca  do  Gama  e  dos  Silveiras  —  do 
sr.  Gaspar  Casimiro  dos  Santos  Cruz. 

Temos  visto  em  differentes  Ingares  d'e8ta 
obra,  que  a  ordem  dos  templários  foi  sup- 
primiíia  em  Portugal,  em  1311,  reinando 
D.  Diniz  — e  que  —  em  1319,  passaram  a 
maior  parle  das  suas  propriedades  e  ren- 

das, para  o  nova  ordem  de  Christo,  que 
D.  Diniz  instiluira,  para  que  os  immensns 
bens  doá  lemplarics  não  fussem  para  Roma, 
como  pr-^  tendiam  os  pontífices  Clemente  V 
e  João  XXII. 

Não  Sei  purque  ti  ulo,  jà  a  commenda  de 
Alemqu-r  —  que  compreh^^ndia  esta  fregue- 
zia  da  Ventosa  —  não  era  dustemplarios,no 
reinado  de  D.  Sancho  1,  pois  que  este  rei  a 
deu  a  sua  3«  filha,  a  infanta  D  Sancha,  que 
a  possuiu  alé  ao  seu  fallecimento,  que  teve 
logar  a  13  de  março  de  1229. 

E^ta  senhora,  que  terminou 
os  seus  dia«,  freira  priifes.sa, 
no  m(  stniro  de  Lorvão,  era  fi- 

lha de  D.  Sa^ncho  I,  e  da  rai- 
nha D.  Dulce,  filha  de  Ray. 

mundo  Bert-rg^rio,  5.»  do 
nome,  cnnde  de  Barcelona,  e 
de  sua  mulher,  D.  Peironilla, 
rainha  de  Aragão. 
D.  Sancha,  fui  beatificada 

em  1705,  pelo  papa  Clemen- 
te XI. 

Vagou  esta  commenda  para  a  corôa,  em 
cuja  posse  esteve  24  annos,  até  que  D.  AfTon- 
so  III  a  deu,  era  1253.  a  su  <  2.»  mulher, 
D.  Brites,  filha  de  D.  Affonso  X.  deCasttlla. 

D'e?de  então,  ficou  pertencendo  o  senho- 
rio d'esta  freguezia,  á  chamada  Casa  das 

Rainhas,  até  1834,  anno  era  que  fuisuppri- 
mida. 

Associação  protectora  de  meninas 

poTjres 

A  sr.»  viscondessa  de  Chancelleiros,  fun- 
dou n'e8ta  fregu^-zia,  a  30  de  junho  de  1874, 

um  bello  estabelecimento  de  caridade,  cura 
a  denominação  que  serve  de  epigraphe  a 

este  §.,  e  de  cuja  direcção,  é  SH-creiaria  uma 
dama  estrangeira,  a  senhora  barooeza  de 
Lebzeltern.  Tem  bastantes  sócios,  de  ambos 
03  sexos,  e  foi  construída  logo  uma  casa 

para  a  escola. 
Actos  d'i^sta  natureza,  não  se  elogiam, 

porque  não  ha  palavras  condignas,  que  pos- 
sam exprimir  o  seu  merecimento.  Pr-rmit- 

lisse  a  Divina  Providencia,  que  os  capita- 
listas tivessem  o  caridoso  pensamento  de 

estabelecerem  eguaes  casas. 
A  m^j  r  parle  dVste  artigo, 

foi  exirahido  do  livro  intitula- 
do « Alemijuer  e  seu  concelho» 

do  sr.  Guilherme  João  Carlos 

Henriques— e  o  que  vae  d'aqui 
por  diante,  são  apnnlamen'os 
que  teve  a  bundade  d^  me  en- 

viar o  ex."»  í«r.  Joaquim  Má- 

ximo Lopes  de  Carvalho.  N'es- 
tes  apontamentos,  notam-se 
diílertnças  nos  nomes  de  al- 
guos  cavalheiro^,  e  de  algu- 

mas quintas.  Là  deslindem 
isto,  os  dous  escriptures. 

«Segundo  a  tradição,  o  nome  da  aldeia 
da  Lahrujeira  deriva-se  do  seguinte  —  Ha- 

via, onde  hoje  existe  esta  aldeia,  um  só  ca- 
sal, cujo  casaltiro  dizia  a  quem  por  alli 

pass  iva,  e  lhe  perguntava  a  sua  occupação 
—  Lavro  geiras.* 

Com  perdão  do  fr.  Carva- 
lho, direi  que  i.>-lo  é  uma  das 

taes  etymologias  nuuiio  vulga- 
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res  que  o  nosso  povo  costuma 
arranjar. 

Ha  em  Portugal  trez  fregue- 
zias  e  varias  povoaçoer»,  serras 
e  outros  sitios,  cora  o  nome 

dft  Lnbruja,  Lnbrugia,  Labru- 

jeira  Labrvjó.  Todoá  e.^tes  no- 
mes se  derivam  do  adjectivo 

Labruscn,  que  sio;nifica,  agres- 
te, bravio,  ou  inculto — e  aquel- 

les  nomes  vêem  a  signifi.-ar — 
sitio  sgreíte;  inculto,  ou  mal 
cultivado;  que  taml)^m  se 
pôde  entender  por  charneca. 

«Ha  na  Labruj^ira,  uma  bonita  ermida  de 
Santo  Antonio,  onde  se  fazem  tres  festas 
annuaps,  e  alli  se  diz  missa  em  todos  os  do- 

mingos e  dias  sannficados,  paga  p^lo  povo. 
«Tem  mais,  este  Ingar,  duas  ermidas  par- 

ticulares —  uma,  dedicada  a  N.  Senhora  dos 
Dotes,  na  casa  em  que  reside  o  sr.  João 
Eduardo  Nobre  Fr<4re  — outra,  de  JV.  Se- 

nhora da  Assumpção,  na  quinta  do  Coelho, 
da  sr.^  D.  Marianna  Josefa  Perestrello  da 
Cosicí  e  Cruz. 

«Ha  n'este  Ingar,  tres  quintas.  — 
«1.%  e  principal,  é  do  sr.  Joaquim  Máxi- 

mo Lopes  de  CMrv;.llio,  e  chnma-se  Quinta 
do  Valle.  (O  seu  proprii  tario,  é  um  cavalhei 
ro  muito  intellig<^nti-',  e  que  piir  cinco  annos 
exerceu  o  logar  de  director  da  quinta  regio- 

nal de  Cintra.) 
«2."  —  A  dita  Quinta  do  Coelho,  eujo  nome 

lhe  provem,  por  ter  sido  construída  por  An- 
tonio Coelho  da  Gama,  em  1561.  Já  disse  a 

quem  pertence. 
«3.»  —  Quinta  de  Santo  Antonio,  do  sr. 

Jojé  Ferre  ira  d'A?.evedo. 
«Ha  aqui  duas  pontes  —  uma  na  estrada 

que  vae  da  Lnbruja  ira  para  Olhalvo,  cha- 
mada, da  -Prezada,  que  foi  con.-truida  á 

custa  do  dito  sr.  L^pes  de  Carvalho,  e  do  sr, 

Manoel  Joaquim  d'Aze\vdo  —  outra,  na  es- 
trada que  vae  para  a  Atalaia,  chamada,  do 

Ferreiro.  Foi  construída  tariibem  á  custa  do 

sr.  Lopes  de  Carvalho. 
«Suffreu  muito  esta  aldeia,  com  a  invasão 

franceza,  porque  os  jacobinos  destruíram 
muitas  cearas,  e  incendiaram  grande  nume- 

ro de  casas. 

•O  seu  terreno  é  muito  fértil,  e  produz 

magnifico  vinho. 
VENTOSA  —  freguezia,  Extremadura,  co- 

marca e  concelho  de  Torres  Vedras,  50  ki- 
lometros  ao  N.  de  Lisboa,  500  fogos. 
Em  i768,  tÍDha  275. 
Orago,  S.  Mamede.  Patriarchado  e  distri- 

cto  administrativo  de  Lisboa. 
O  prior  da  freguezia  de  S,  Thiago,  de 

Torres  Vt^dras,  apresentava  o  cura,  que  ti- 
nha, 64  alqueires  de  trigo,  30  almudes  de 

vinho,  e  7^000  reis  em  dinheiro  —  segundo 
o  Port.  Sacro ;  mas  a  verdade  é,  que  o  cura, 
tinha  64  alqueires  de  trigo,  120  de  cevada, 
30  almudes  de  vinho,  e  57SÍ1000  em  dinheiro. 
{Descrip.  hist.  e  econ.  da  villa  e  termo  de 
Torres-  Vedras,  pag.  103,  nota  C ) 

A  egreja  matriz,  é  muito  antiga,  mas  não 
se  sabe  quando  nem  por  quem  foi  construída. 
E'  de  trez  naves,  sustentadas  por  columnas 
muito  bem  lavradas.  Tem  altar-mór,  e  seis 
lateraes,  no  corpo  da  egreja. 

Ha  no  diítricto  d'esta  freguezia,  duas  er- 
midas ;  mas  a  citada  obra,  não  declara  a 

quem  são  dedicadas. 
Terra  muito  fértil,  rica  e  prospera,  como 

acabamos  de  ver  do  seu  numero  de  fogos, 

que,  em  114  annos,  quasi  tem  dupli- 
cado. 

No  dia  21  de  agosto  de  1808,  teve  logar  a 
batalha  e  gloriosa  Victoria  do  Vimieiro,  ou 
Vimeiro.  (Vide  Torres  Vedras,  e  Vimieiro.) 

O  jacobino  Crenier,  brigadeiro  de  Buona- 
parte,  com  a  sua  brigada,  se  fez  forte,  em 

ura  viso,  d'esta  freguezia ;  mas  não  pôde  re- 
sistir ao  arrojo  indomavd  do  exercito  luso- 

anglo,  que  atacou  os  fraocezes,  á  bayoneta 
coitada,  pondo-os  em  completa  derrota. 

No  meímo  dia,  e  quasi  á  mesma  hora,  foi 

derrotado  outro  brigadeiro  j.icobino  —  So- 
lignac  —  (vide  Alcoenii  e,  e  no  7."  vol ,  pag. 
355,  col.  2*)  na  estrada  daLourinhan,  pou- 

co di^ante  d'e>ta  freguezia. 
VENTOSA— freguezia,  Alemtejo,  bispado, 

comarca,  concelho,  e  9  kilometros  de  Elvas, 
iSa  cO  E.  de  Lisboa. 
Em  1768,  tinha  62  fogos. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Ventosa,  distri- 
eto  administrativo  de  Portalegre. 

A  mitra,  apresentava  o  cura,  que  tinha 
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220  alqueires  de  trigo  e  100  de  cevada,  de 
rendimento  annual. 

E'  terra  muito  fértil,  sobretudo,  em  ce- 
.reaes.  Gado  e  caça. 

Esta  freguezia,  foi  supprimida  no  fim  do 

século  passado,  ou  principio  d'e8te,  e  não 
sei  a  qual  se  annexou. 
VENTOSA  DO  BAIRRO  —  freguezia,  (foi 

villa)  comarca  da  Anadia,  concelho  e  4 
kilometros  ao  N.  0.  da  Mealhada  (foi  do 
mesmo  concelho,  mas  da  comarca  de  Can- 

tanhede.) 36  ao  N.  O.  de  Coimbra,  220  ao 
N.  de  Lisboa,  260  fogos. 
Em  1768,  tinha  154. 

Orago,  N.  Senhora  da  Assumpção.  Bispa- 
do de  Coimbra,  dislricto  administrativo  de 

Aveiro. 

O  papa,  o  bispo-conde,  e  o  prior  do  Sal- 
vador, de  Coimbra,  apresentavam  alternati- 

vamente o  prior  (com  quatro  mezes  cada 
um  I)  que  tinha  400^00  reis  de  rendimento 
annual. 

E'  terra  fértil,  em  todos  os  fructos  do  nosso 
clima,  e  o  seu  vinho  já  pertence  ao  classi- 

ficado como  vinho  da  Bairrada. 

E'  povoação  antiquissima,  talvez  do  tem- 
po dos  romanos,  e  com  certeza,  já  era  habi- 

tada no  tempo  dos  godos. 
Cahindo  este  território,  como  toda  a  nossa 

Península,  era  poder  dos  árabes,  desde  713 
até  716,  assim  esteve,  até  750,  em  cujo  anuo, 

D.  Affonso  1°,  de  Leão,  ajudado  por  seu  ir- 
mão D.  Frucio,  entrou  na  Lusitânia  por 

Traz-os-Montes,  recuperando  Braga,  Chaves, 
Viseu,  Agueda,  e  a  parte  septentrional  da 
Bairrada,  que  em  breve  tornou  a  cahir  em 
poder  dos  mouros. 

Pelos  annos  de  840,  D.  Affonso  III,  o  Casto, 
de  Leão,  deu  á  Sé  de  Compostella,  uma 
vasta  extensão  de  território  na  Bairrada,  e 
as  povoações  de  Viaster  (Veadores)  com 
sua  egreja  —  Creixomir  (Treixomil  ?)  —  al- 

deia e  egreja  de  S.  Lourenço,  perto  do  Cér- 
toma  (São  Lourenço  do  Bairro  ?)  —  e  o  ter- 

ço da  aldeia  de  Travazólo  (Travassô  ?)  entre 
o  Agueda  e  o  Vouga. 

D.  Fernando,  o  Magno,  rei  de  Castella  e 
Leão,  tomou  Coimbra  aos  mouros,  em  1064. 

(Para  evitarmos  repetições,  é  preciso  rer, 

Coimbra,  Lorvão,  Monte-Mór  Velho.) 

Em  1065,  o  mesmo  D.  Fernando  Magno, 
confirmou  a  doação  que  D,  Affonso,  o  Casto, 
havia  feito  á  Sé  de  Compostella,  dizendo  na 
respectiva  carta,  que  resgalára  pouco  antes 
este  território,  do  poder  dos  serracenos. 

Por  este  tempo,  vários  senhores  e  mostei- 
ros, fizeram  justificação  da  propriedade  de 

bens  que  tinham  possuído  antes  da  restau- 
ração, para  que,  pelo  direito  de  conquista, 

não  fossem  essas  propriedades  cahir  ás  mãos 
dos  conquistadores,  ou  ao  fisco. 

Foi  então,  que  o  mosteiro  de  Vaceariça, 

provou  perteneerem-Ihe  as  povoações  de  ifío- 
çárros,  com  a  sua  egreja — Villar  de  Correi- 
xe,  com  a  sua  egreja  —  Sangalhos  —  Barro 
(da  Aguada?),  com  a  sua  egreja — Morangaus 
(Morangal  ?)  —  Tamengos  —  Hoita  —  Ven- 

tosa, (esta)  —  Cepins,  e  outras  mais.  (Vide 
Monsarros,  ou  Villa  Nova  de  Monsarós.) 

Pelos  annos  de  1112,  se  levantou,  entre  o 
bispo  de  Coimbra,  D.  Gpnçalo,  e  tres  frades 
da  Vaceariça,  uma  renhida  questão,  sobre  a 

propriedade  do  padroado  d'esta  egreja  da 
Ventosa.  Transigiram  a  final,  e  por  uma 

composição,  o  bispo,  emprazou  aos  tres  fra- 
des, em  sua  vida,  e  mediante  a  decima  par- 

te do  rendimento  para  a  mitra,  o  tal  padroa- 
do: o  que  só  teria  effeito  durante  a  vida  dos 

taes  frades,  vagando  para  a  Sé,  por  morte  do 
ultimo. 
VENTOCELLES— aldeia,  Traz-os-Montes, 

na  freguezia  da  Granja,  concelho  das  Boticas. 
(Vide  a  3.'  Granja,  da  col.,  da  pag.  319, 
do  3.°  volume.) 

Fica  18  kilometros  ao  S.  de  Montalegre,  a 
cuja  comarca  pertence,  e  3  a  E.  das  Boticas. 
Pertencia  à  commenda  de  Eiró,  cujos  dízi- 

mos rendiam  230i^000  réis,  e  em  foros  e 

propinas,  50i^000  réis. 
A  freguezia  da  Granja,  compõe-se  apenas 

de  duas  povoações  —  Granja,  téde  da  paro- 
chia  —  e  esta  de  Venloeelles. 

Na  Granja,  tem  uma  ermida  particular, 
dedicada  a  Santa  Barbara,  e  pertencente  ao 

sr.  Sebastião  de  Miranda,  descendente  da  no- 
bre e  antiga  casa  do  Cerrado,  de  Montalegre, 

d'onde  é  natural;  (mas  residente  era  Villa 
Pouca  de  Aguiar,  por  ser  alli  secretario  da 

camará  municipal)  e  a  sua  irmã,  a  sr."  D. 
Maria  Ignacia,  residente  em  Braga,  e  viuva 
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do  doutor  Thoraaz  d' Araujo  Lobo,  de  Cabe- 
ceiras de  Basto. 

A  freguezia,  está  situada  na  margem  di- 
reita do  rio  Térva,  e  ao  sul  da  serra  de  Lei- 

ranço,  formaado  parte  do  valle,  chamado  Ri 
beira  de  Térva. 

O  seu  terreno,  abrigado  do  norte  pela  ser- 
ra, e  exposto  ao  meio  dia,  é,  pela  sua  baixa 

e  plana  posição,  e  pela  sua  abundância  de 
aguas,  que  se  despenham  da  serra,  muito 
produciivo,  sobre  tudo,  em  milho  grôço,  fei- 

jão, abóboras,  hortaliças,  vinho  verde,  fru- 
ctas  de  varias  qualidades,  e  castanhas. 

José  dos  Santos  Moura,  ab- 
bade  de  Caires,  e  vigário  da 
vara  da  comarca  ecclesiaslica 
de  Amares. 

VENTOZELLO  —  freguezia,  Traz-os-Mon- 
tes,  comarca  e  concelho  do  Mogadouro,  210 
kilometros  ao  N.  E.  de  Braga,  360  ao  N.  de 
Lisboa,  130  fogos. 

Era  1768,  tinha  101  fogos. 

Orago,  Nossa  S:^nhora  da  Assumpção.  (O 
Portugal  Sacro,  diz  que  é  Nossa  Senhora  da 
Annuaciação.) 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Bragança. 

O  padroado  real,  apresentava  o  cura,  que 
tinha  30,í!000  réis  de  rendimento  annual. 

Pouco  fértil.  Gado  e  caça. 

VENTOZELLO— Extensa,  magnifi -a  e  fér- 
til quinta.  Beira  Alta,  na  freguezia  de  Erve- 

dosa, comarca  e  concelho  de  S.  João  da  Pes- 
queira. (3.°  vol.,  pag.  50,  col.  1.°) 

Fica  sobre  a  margem  esquerda  do  rio  Dou- 
ro, e  é  composta  de  vastos  vinhêdos  e  mat- 

taSj  que  occupara  muitos  kilometros  qua- 
drados. 

Pertence  ao  sr.  Antonio  Teixeira  de  Souza 

e  Silva  Alcoforado  Magalhães  e  Lacerda,  mo- 
ço fidalgo,  com  exercício  na  casa  real  e  ca- 

valleiro  da  ordem  de  Malta;  conhecido,  ge- 
ralmente, pela  denominação  de  Fidalgo  do 

Poço,  de  Lamego. 

E  íilho  2."  do  fallecido  1."  (e  único)  vis- 
conde do  Peso  da  Bégua,  Gaspar  Teixeira 

de  Magalhães  e  Lacerda,  tenente  general  que 
foi,  do  exercito  legilimista  —  e  de  D.  Maria 
Antónia  Thereza  Clara  Alcoforado  de  Car- 

valho e  Nápoles. 
VOLUME  X 
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É  neto  paterno  de  Antonio  Teixeira  de 
Magalhães  e  Lacerda,  fidalgo  eavalleiro,  e 
senhor  dos  morgados  da  Calçada  e  Celleiros 
—  e  de  sua  mulher,  D.  Anna  Thereza  Perei- 

ra Pinto  de  Azevedo  Sotto-Maior. 
Neto  materno  do  barão  de  Villa  Pouca 

(d'Aguiâr),  Rodrigo  de  Souza  da  Silva  Alco- 
forado, moço  fidalgo  com  exercício  no  paço, 

do  conselho  de  sua  magestade,  alcaide-raór, 
comniendador  da  ordem  de  Christo,  e  tenen- 

te general  — e  de  D.  Maria  José  de  Carvalho 
e  Nápoles. 

Casou  com  sua  sobrinha,  a  sr.»  D.  Maria 
dos  Prazeres  Carvalho  e  Nápoles,  filha  de 
Manoel  de  Carvalho  Bebello  e  Menezes,  fi- 

dalgo da  casa  real  e  desembargador  dos  ag- 
gravos  da  Casa  da  Supplicaçao— e  de  D.  Ma- 

ria do  Carmo  de  Souza  Teixeira  de  Carvalho 
e  Nápoles.  Nela  paterna  de  Diogo  Lopes  de 
Carvalho,  fidalgo  da  casa  real — e  de  D.  Ga- 
tharina  Thereza  de  Vasconcellos  Abreu  e 
Mello  :  e  materna  dos  ditos  viscondes  do 
Peso  da  Régua. 

O  sr.  Antonio  Teixeira  de  Souza  (o  Fidal" 
go  do  Pôço),  tem  quatro  filhos  e  duas  filhas, 

que  são,  os  srs : 

1.  "  —  Manoel  de  Carvalho  Rebello,  viuvo  de 
D.  Maria  da  Purificação  Cirne,  da  nobilís- 

sima casa  dos  Cirnes,  do  Pôço  das  Patas, 
da  cidade  do  Porto.  Ê  formado  em  direito, 
pela  Universidade  de  Coimbra,  e  advogado 
nos  audictorios  da  dita  cidade  do  Porto. 

2.  "  —  Antonio  Alfredo  de  Carvalho  Teixeira, 
formado  cm  direito,  pela  Universidade  de 
Coimbra,  e  advogado  em  Lisboa — solteiro. 

o.°  — Diogo  Ruy  Lopes  de  Carvalho,  solteiro, 
residente  no  palacete  de  seus  paes,  em  La- 
mego. 

4.  °  —  Francisco  Teixeira,  também  solteiro, 
residente  no  mesmo  palacete. 

5.  " — D.  Maria  do  Carmo  de  Carvalho  Tei' 
xeira  Mimoso,  viuva  de  Bernardo  Mimoso 

da  Gosta  Pereira  Alpoim,  coronel  de  vo- 
luntários realistas  de  Lamego,  com  exer- 

cício no  batalhão  de  caçadores  n."  7,  con- 
vencionado em  Evura-Monte. 

6.  "  —  D.  Philomena,  casada  com  um  filho  do 
sr.  João  Baptista  Pereira  da  Rocha,  feito 

2.0  visconde  d'Alpeadurada,  a  9  de  agosto 
19 
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de  1865,  e  1."  conde  do  mesmo  titulo,  a 
28  de  maio  de  1882. 

O  Fidalgo  do  Pôço,  foi  coronel  das  milí- 
cias dtí  Lamego  até  1834,  e  pertence  ao  par- 
tido legiumista.  É  cavalheiro  de  nobilíssimo 

caracter,  e  por  isso,  é  estimado  e  respeitado 
por  todos  quantos  o  conhecem,  qualquer  que 
sejí)  o  partido  a  que  pertençam. 

VÉR — antigamente  Veer— julgo  ser  cor- 
rupção do  substantivo  germânico  Wehr,  que 

quer  dizer  —  Guerra.  Talvez  que  os  gôdos 
tives-em  qualquer  batalha  com  os  lusitanos, 
em  algum  dos  logares  assim  chamados,  elhe 
pozessem  aquelie  nome. 

See,  é  tariibem  um  substantivo  germânico, 

qun  fignifica  lago,  ou  pequeno  mar  —  e  tam- 
bém agua.  É  provável  que  a  palavra  Sevêr, 

que  teem  algumas  das  nossas  povoações,  pro- 
venha da  juncção  das  palavras  See  e  Wehr, 

que  vem  a  j-er — Batalha  nas  Aguas  (ou  pró- 
ximo de  algum  rio)  ou  Batalha  das  Aguas 

—  que  também  se  pôde  entender  por  Aguas 
Turbulentas. 

Parece  que  Veer,  foi  appellido  em  Portu- 
gal porque  na  charóla  da.Só  de  Lisboa,  está 

uma  campa  com  a  seguinte  inscripção: 

AQUI  JAZ  PERO  ESTEVES  DE  VEER, 
ESCRIVÃO  DO  CONDE  D.  MARTIM  GIL, 

E  MORREU.  SEIS  DIAS  ANDADOS  DE  MARÇO, 
ERA  DE  MIL  DUZENTOS  E  QUARENTA  E  SETE. 

Ha  duas  observações  a  fazer  n'e8ta  inscri- 
pção—a  primeira  é  que,  referindo-se  á  era 

de  1247,  que  é  o  anno  1209  de  J.-C,  a  ortho- 
graphia  não  é,  com  certeza,  do  século  xiii  — 
e  devia  ser  gravada  uns  300  annos  depois  — 
a  Segunda,  é  que  — talvez  que  Veer,  aqui, 
Dão  designe  appellido,  mas  logar  da  natura- 

lidade do  individuo  sepultado.  N'este  caso, 
o  homem  era  da  aldeia  dejFer  — a  seguinte 
—  porque  a  freguezia  de  Vêr  (S.  João  de)  da 
qual  também  logo  vou  tratar,  nunca  se  es- 

creveu com  dois  porque  então,  vinha  a 
ser  Vér,  e  não  Vêr, 

VÉR,  ou  VEER  — aldeia.  Douro,  na  fre- 
gu  /.la,  e  2:500  melros  ao  N.E.  de  Escariz, 
no  c  ncelho  de  Arouca. ^[(3.°  vol.,  pag.  55, 
col.  1 ') 

Esiá  esta  aldeia  situada  em  um  valle,  le- 
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vemente  ondulado,  cercado  de  monles  de 

pouca  elevação,  por  todos  os  lados,  menos 
pelo  S.E.,  onde  se  eleva  o  notável  monte  do 
Castello,  onde  se  teem  encontrado  antigui- 

dades romanas  e  pre-eeltas.  (2.°  vol.,  pag. 

168,  col.  2.«) 
O  território  d'esta  aldeia  é  bastante  fértil, 

e  abundante  d'aguas,  que  descem  do  monte 
do  Curúto  (%°  vol.,  pag.  450,  col.  2.»)  cor- 
rendo-lhe  também  ptlo  S.E..  o  ribeiro  de  Vér, 

que  divide  os  campos  e  mattos  d'esta  aldeia, 
do  monte  do  Castello,  e  da  freguezia  deMan- 

çôres. 
É  incontestável,  que  este  logar  é  povoado 

desde  os  tempos  pre-historicos,  pois  que  pró- 
ximo a  elle  (ao  O.N.O.)  ha  varias  mâmoas, 

e  no  monte  de  Borrallioso,  que  também  lhe 

fica  próximo,  mas  ao  N.  0.,  existe  um  dol- 
men.  Vide  Borrallioso. 

Ha  aqui  uma  antiquíssima  ermida,  dedi- 
cada ao  archanjo  São  Miguel,  ao  qual  se  faz 

todos  os  annos,  no  seu  dia  (29  de  setembro) 

uma  bonita  festa,  vindo  a  procissão  da  egre- 

ja  matriz. Esta  aldeia,  é  tristemente  celebre,  pelo  fa- 
cto seguinte: 

Durante  o  reinado  do  sr.  D.  Miguel,  era 
escrivão  e  tabellião  do  julgado  de  Fermêdo 
(ao  qual  a  freguezia  de  Escariz  pertenceu 
até  24  de  outubro  de  1855)  Antonio  Joaquim 
Pinheiro  de  Castro  (o  Giesta)  que  não  era 

natural  d'esie  concelho. 
Até  ao  fim  do  anno  de  1833,  íoi  ura  furi- 

bundo realista,  perseguindo  lodos  os  pro- 
prietários, que  o  não  compravam,  chaman- 

do-lhes  malhados,  extorquiudo-lhes  grande 
numero  de  carradas  de  milho,  e  de  forra- 

gens, sob  colôr  de  irem  para  o  exercito  rea- 
lista que  cercava  o  Porto;  mas  ficando  com 

mais  de  metade  d'este8  géneros. 
Os  lavradores  que  lhe  não  davam  prom- 

ptamente  tudo  quanto  o  Giesta  exigia,  eram 
maltratados  com  pancadas  e  prêsos. 

Note-se  que  um  irmão  d'el- 
le,  cujo  nome  ignoro,  oíDcial 
de  ordenanças,  e  conhecido  pe- 

la designação  de  Capitão  Gies- 
ta, foi  empregado  pelo  governo 

realista,  no  deposito  dos  carros 
6  bagagens,  em  Villa  Nova  de 
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Gaia,  durante  o  cêrco^  e  taes 
habilidades  praticou,  que  foi 

d'aili  expulso,  e  demiltido  de 
capitão  da  Bicha. 

Tornemos  ao  tal  Pinheiro. 
Quando  no  priDcipio  do  anno  de  1834,  viu 

o  caso  mal  parado,  e  que  os  liberaes  tinham 
toda  a  probabilidade  de  ficar  vencedores, 
agremia  uns  50  vadios  e  ratoneiros  (os  mes- 

mos que  até  alli  lhe  tinham  ajudado  a  rou- 
bar os  lavradores),  e  forma  com  elles  uma 

guerrilha,  a  que  dá  o  titulo  de  Companhia 
Franca  de  Fermêdo,  e  foi  apresentar-se  aos 

liberaes  —  quando  já  não  precisavam  d'elle, 
6  aos  quaes  nunca  prestou  o  minimo  servi- 

ço, e  só  serviu  para  lhes  desacreditar  o  par- 
tido — A  sua  primeira  façanha  em  Villa  Nova 

de  Gaia,  foi  arrombar  as  casas  dos  proprie- 
tários (quasi  todos  liberaes)  que  as  tinham 

abandonado  por  causa  da  guerra,  e  roubar- 
Ihes  todos  os  moveis  e  roupas  que  encon- 

trou e  lhe  faziam  conta^  e  mandar  parte 

d'esses  objectos  para  casa,  e  o  resto  ven- 
del-o  descaradamente,  em  leilão,  como  cousa 
conquistada,  e  sob  o  falsíssimo  pretexto  de 
pertencerem  a  realistas. 

Covarde,  como  todos  os  malvados,  e  ape- 
zar  de  ainda  haverem  vários  combates  entre 
realistas  e  liberaes,  até  abril  de  1834,  por 
âquellas  terras,  nem  elle,  nem  os  seus,  en- 

traram em  nenhum,  pondo-se,  sempre  a 
tempo,  fóra  do  alcance  das  balas. 

Finalmente,  no  fim  de  maio  de  1834,  ter- 
minou a  guerra  civil.  O  Pinheiro  e  a  sua 

quadrilha,  vieram  para  Fermêdo,  e  princi- 

piou n'e?ta  desgraçada  terra  o  reinado  do 
terror.  Os  assassinatos,  os  roubos  e  as  des- 

ordens de  toda  a  casta,  tudo  se  praticava 
com  a  maior  impunidade,  e  nem  —  ao  me- 

nos pró  fórma— se  procedia  a  autos  de  cor- 
po de  delicto.  As  auctoridades,  se  ostensi- 

vamente não  animavam  os  malvados,  o  fa- 
ziam era  segredo  (muitas  vezes  bem  trans- 

parente) e  não  punham  cobro  a  tão  grande 
numero  de  atrocidades. 

Este  estado  de  cousas,  durou  tres  longos 
annos,  e  só  terminou  pela  causa  seguinte: 

Em  Cabeçaes,  pequena  e  insignificante  vil- 
la,  capital  do  concelho  (hoje  supprimido)  de 
Fermêdo,  ha,  de  tempos  immemoriaes,  um 
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grande  mercado,  nos  dias  13  de  cada  mez' 
mas  nenhum  dos  habitantes  das  freguezias 
cireumvisinhas  (a  não  serem  os  de  Mílheiroz 
de  Poiares,  porque  uma  grande  parte  da 

quadrilha  do  Pinheiro,  era  d'esta  freguezia) 
vinham  a  semelhante  mercado,  porque,  com 
razào,  temiam  ser  espancados,  roubados  ou 
mortos  por  aquefia  alcateia  de  assassinos  e 
ladrões.  Mas  também  ninguém  da  freguezia 
do  Fermêdo  (mesmola  vradores  inoffensivos 
e  declarados  realistas  — que  eram  a  máxima 

parte  d'elles),  se  atrevia  a  hir  tratar  dos 
seus  negócios  a  outras  feiras,  porque  o  povo 
os  considerava  a  todos  malvados,  e,  à  voz 
terrível  de,  sÃo  de  Cabeçaes!,  eram  furio- 

samente espancados,  se  não  podiam  fugir  a 

tempo.  Era  o  caso  de  se  dizer :  —  Pagar  o 
justo  pelo  peccador. 

Já  se  vê,  que  este  estado  de  cousas  não 
era  favorável  ao  povo  de  outras  freguezias, 

que  precisava  fazer  as  suas  transacções  (so- 
bretudo, em  gado  bovino  e  têas  de  linho)  na 

feira  de  Cabeçaes ;  e  era  desastroso  para  a 
freguezia  de  Fermêdo. 

Até  as  outras  sete  freguezias 
do  concelho,  estavam  contra  a 
de  Fermêdo !  Vide  a  1.»  Villa 
Sêcca. 

Finalmente  —  alguns  individues  (e  eu  fui 

um  d'ellds)  resolveram  pôr  fim  a  estas  des- 
graçadas desordens,  o  que  conseguiram,  de- 

pois de  muitas  conferencias  e  copibinações 

entre  ambas  as  partes.  D'alli  em  diante,  hou- 
ve mais  socego. 

Quando  o  tal  Pinheiro  veio  do  Porto,  com 
a  sua  alcateia,  em  maio  de  1834,  vivia  em 

Vér,  d'onde  era  natural,  um  alfaiate,  chama- 
do José  Joaquim,  muito  valente,  e  de  maus 

figados,  que  tinha  sido  cabo  de  ordenanças. 
Este  homem,  era  uma  boa  acquisição  para 

a  quadrilha,  pelo  que  o  Pinheiro  o  mandou 
intimar,  para  hir  a  Cabeçaes  receber  arma- 

mento e  correame,  e  sentar  praça  (!)  na  cha- 
mada Companhia  franca;  mas  o  alfaiate  res- 

pondeu ao  citote:  —  «Diga  ao  Pinheiro,  que 
eu  não  quero  ser  soldado  de  uma  compa- 

nhia de  matadores  e  ladrões.»  —  O  Pinheiro 
tornou  a  mandal-o  avisar,  para  que  viesse 

sentar  praça,  aliás  que  o  mandaria  assassi- 



288 VER VER 

nar.  O  alfaiat;^,  respondeu  ao  portador  :  — 

«Diga  a  esse  patife,  que  antes  d'elle  me  man- 
dar matar,  o  mato  eu  a  elie.» 

Desde  então,  a  morte  do  alfaiate  ficou  ter- 
minantemente decretada. 

Mas  o  alfaiate,  não  se  aterra:  foge  de  casa, 
é  verdade,  mas  andava  sempre  bem  armado. 

Principiou  a  montaria,  a  que  a  vietima 
escapou  por  muitas  vezes.  Uma  noite,  que 
elle  estava  em  uma  taberna,  sem  desconfian- 

ça, e  não  tendo  a  espingarda  ao  alcance  da 
mão,  um  dos  espiões  do  Pinheiro,  amigo  fin- 

gido do  alfaiate,  se  atirou  a  elle,  á  falsa  fé, 
dando-lhe  a  voz  de  preso ;  mas  o  alfaiate, 
que  tinha  uma  força  hercúlea,  solta-se  do 

espião,  e  tirando  um  punbal  do  bolso,  lh'o 
crava  tão  profundamente  na  cabeço,  que  a 
morte  foi  instsníanea. 

A  raiva  do  Pinheiro,  subiu  ao  ultimo  ponto 
com  a  morte  do  seu  emissário,  e  empregou 

todos  os  meios  de  que  pôde  dispor,  para  ha- 
ver ás  mãos  o  alfaiate;  mas  este  conseguiu 

por  muito  tempo  escapar  das  ciladas  dos 
seus  perseguidores. 

Decorrem  alguns  mezes,  até  que  José  Joa- 
quim, atraiçoado  por  um  taberneiro,  é  sur- 

prehendido  em  casa  d'este,  no  principio  da 
NOITE  DE  18  PARA  14  DE  ABRIL,  de  1837  (pe- 
ço  aos  meus  leitores  que  fixem  bem  esta 
data  na  memoria)  pelo  Pinheiro,  acompa- 

nhado de  UQS  QUABEíNTA  scclerados. 
O  alfaiate  é  agarrado  por  grande  parte 

à'estes  malvados,  que  lhe  prendem  os  bra- 
ços atraz  das  costas,  e  o  levam,  ora  de  pé, 

ora  arrastado,  para  unia  taberna,  da  aldeia 

do  Cruzeiro  d'Escariz,  onde  se  põem  todos 
a  beber,  na  mais  completa  orgia,  gabando- 
se  da  sua  heróica  façanha. 

O  Pinheiro,  oíTerecia  vinho  á  sua  vietima, 
dizendo-lhe:— «Come  e  bebe  o  que  quizeres; 
aos  sentenciados  á  morte  dá-se-lhes  o  que 
elles  querem,  e  tu  vaes  já  ser  fuzilado.» 

O  taberneiro,  que  era  um  bom  homem,  e 
sua  mulher,  deitaram-se  aos  pés  do  capataz 
d'aquelles  canibaes,  pedindo  lhe  o  perdão  (o 
perdão!. . .)  do  desgraçado,  mas  só  tiveram 
como  resposta,  a  ameaça  de  lhes  fazerem  o 
mesmo. 

D'alli,  arrastaram  o  infeliz  para  o  souto  de 
sobreiros,  onde  se  faz  a  feira  da  villa  de  Ga- 

beçaes,  e  mandaram  ajoelhar  o  alfaiate;  mas 
este  respondeu:— «Eu  só  ajoelho  ai  Deus  e  à 
Virgem  Maria :  não  ajoelho  a  ladnòes  e  ma- 

tadores.»—Os  malvados,  recuam  allguns  pas- 
sos, e  lhe  dão  uma  descarga,  feriindo-o  em 

varias  partes.  A  vietima  eáe  enlião  de  joe- 
lhos, e  diz-lhes  :  —  «Ah,  cães,  que  ainda  me 

não  matastes!» —Então  o  Pinheino  carrega 
novamente  a  espingarda,  e  chegaindo-se  ao 
pé  do  alfaiate,  lhe  dá  um  tiro,  atra  vessando- 
Ihe  os  ouvidos       Eram  11  horas  da  noite. 

Praticado  este  acto  de  ferocidade,  e  da 

mais  ignóbil  cobardia,  deixam  ficar  a  vieti- 
ma, e  foram  para  uma  taberna  da  villa,  ga- 

bar-se  d'aquelle  assassinato,  e  conitando,  en- 
tre gargalhadas,  todas  as  peripécias  da  pri- 
são e  morte  do  infeliz. 

Na  fórma  do  costume  d'aquell(3S  tempos 
de  horrível  memoria,  nem  o  juiz,  mem  o  ad- 

ministrador do  concelho  (então  chamava-se 
provedor)  nem  outra  qualquer  aucloridade, 

quiz  saber  d'aquelle  crime,  que  julgaram  a 
cousa  mais  natural  dVste  mundo  l 

Pelo  meio  dia  de  14,  o  abbade  da  fregue- 
zia,  foi  com  algumas  pessoas  que  levavam  o 
esquife,  para  sepultar  o  desgraçado;  mas  o 
Pinheiro,  que  era  genro  do  dbbad.e,  e  a  sua 
malta,  correram  o  parocho  e  os  sens,  e  o  ca- 

dáver esteve  todo  o  dia,  e  a  maior  parte  da 
noite  estendido  de  bruços,  insej)ullo,  e  expos- 

to ao  escarneo  e  insulto  dos  seus  assassinos. 

(Ainda  peço  aos  meus  leitores,  qme  reparem 
bem  u'estas  circumstancias.) 

Só  na  madrugada  do  dia  15,  é  que  o  ab- 
bade, e  alguns  homens  corajosos,  foram,  em 

segredo,  buscar  o  cadáver,  e  dar-Ihe  sepul- 
tura christan. 

São  passados  9  annos,  e  rebenta  a  revo- 
lução chamada  da  Maria  da  Fonte. 

O  Pinheiro,  vê  que  torna  o  tempo  do  seu 

antigo  reinado,  e  declara-se  patuleia!  Já  se 
sabe — ftíz  tão  bons  serviços  à  Junta,  em  1846 
e  1847,  como  linha  feito  aos  liberaes  em  1834 
—  desacredilando-a  com  as  suas  pafifarias. 

Todos  os  ricos  de  avançada  edade,  eram 

(segundo  o  Pinheiro)  cabralistas  —  e  lhes 
exigia,  sob  pena  de  morte,  avultadas  quan- 

tias, para  fardar,  armar,  e  equipar  a  sua 
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opa —  quantias  que  embolsava  eom  o  mais 

requintado  descaramento. 
Aos  lavradores  que  estavam  em  edade  de 

poder  pegar  em  armas,  mandava-Ihes  pôr 
em  casa,  espiogardas  e  correias,  que  a  junta 
lhe  linha  mandado.  A  pobre  gente,  hia  ter 

com  o  senhor  capitão,  e. comprava  a  dinhei- 

ro o  direito  de  poder  cuidar  das  suas  ter- 
ras. 

Se  não  tinham  dinheiro  para  dar,  e  recu- 
savam pegar  em  armas,  eram  presos. 

Um  dia,  passando  eu  pola 

villa,  vi  na  cadeia,  nada  me- 
nos de  15  lavradores  paeificos. 

Perguntei- lhes  a  causa  da  sua 
prisão,  e  soube  que  era  por 

não  quererem  dar  ao  Pinhei- 
ro as  quaniias  que  elie  exi- 

gia. Mandei  chamar  o  carce- 
reiro, e  fiz  pôr  toda  aquella 

gente  na  rua.  Eu  não  tinha  em- 
prego nenhum,  nem  o  minimo 

direito  de  dar  ordens;  mas 
também,  que  direito  tinha  o 
Pinheiro  (que  nem  ao  menos 
era  cabo  de  policia)  para  man- 

dar prender  e  soltar  quem 

queria  ? 
O  Pinheiro,  por  isto,  jurou 

fazer-me  como  tinha  feito  ao 

alfaiate  de  Vér;  mas  eu  anda- 
va sempre  bem  armado  e  bem 

escoltado. 

Noie-se  que  o  Pinheiro  não  trabalhava  só 
por  sua  conta.  Havia  tres  figurões  tão  bons 
como  elle,  mas  ainda  mais  cobardes,  que 

ludo  punham  c  dii^punham  de  traz  da  cor- 
tina, e  o  Pinheiro,  acceitqva  com  prazer,  o 

papel  de  instrumento  desprezível  d'elles, 
porque  metlia  no  bolso  todo  o  dinheiro  que 
roubava. 

Dois  d'es?es  figurões  (que 
eram  irmãos)  já  morreram.  O 
outro  ainda  vive  —  é  um  ba- 

charel, e  tão  patife,  que  foi  ex- 
pulso de  Agente  do  Ministério 

Publico,  por  ladrão,  e  ainda 
tem  (ha  mais  de  30  annos)  duas 

querellâs  em  aberto,  na  Rela- 
ção do  Porto,  por  os  roubos 
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que  fez  à  fazenda  publiíca  e  a 
particulares  —  querellâs  que 
um  tio,  cónego  da  Sé  do  Porto 

(já  fallecido)  pôde  abafar.  Não 
nomeio  este  patife,  em  atten- 

ção  a  seus  filhos,  que  são  ho- 
mens de  bem. 

Os  reitores  de  Escariz,  Mançores,  e  Valle, 

tres  freguezias  do  então  concelho  de  Fermê- 

do,  que  não  quizeram  dar  ao  Pinheiro  as 

quantias  que  elle  lhes  exigia,  e  que,  demais 

a  mais,  gritaram  contra  a  ladroeira,  foram 

presos,  e  remetlidos  para  as  cadeias  da  Re- 

lação, pelo  crime  (imaginário,  bem  entendi- 
do) de  cabralistas,  e  nas  ruas  da  cidade,  por 

milagre  escaparam  de  ser  assassinados;  mas 

não  escaparam  de  grandes  insultos.  (Toda 

esta  patifaria  foi  tramada  pelos  taes  tres  fi- 
gurões, e  executada  pelo  Pinheiro.) 

Finalmente,  por  onze  mezes,  teve  o  con- 
celho de  Fermédo,  uma  am.ostra  de  republi- 

ca, na  acepção  que  o  povo  dá  a  esta  palavra. 

Justiça  de  Deus 

O  Pinheiro,  linha  casa  em  Cabeçaes,  onde 
residia  sua  mulher  e  cinco  filhas,  todas  já 

mulheres;  mas  nunca  apparecia  em  sua  ca- 

sa, residindo  na  taberna  de  uma  sua  concu- 
bina. 

Na  noite  de  22  para  23  de  maio  de  1849 

(12  annos,  e  dez  dias,  hora  por  hora,  de- 
pois do  assassínio  do  alfaiate!)  e  a  poucos 

passos  do  sitio  onde  o  Pinheiro  linha  perpe- 
trado o  crime,  pelas  11  horas,  recolhia- se  o 

Pinheiro  à  taberna  da  amazia,  quando  dois 

tiros  quebravam  o  silencio  de  uma  bella 

noite  de  maio,  e  quatro  balas  de  fusil,  va- 

raram o  corpo  do  malvado,  deixando-o  ins- 
tantaneamente morlo,  sem  poder  dizer  triais 

uma  única  palavra,  e  apenas  deu  um  ronco 
medonho. 

Ao  estrondo  dos  tiros,  acordaram  os  visi- 

nhos,  houve  gritos  á'aqui  d'el  rei,  gritou  a 
amante  do  Pinheiro,  gritaram  a  mulher  e  as 

tílhas  d'elle,  e  houve  grande  balbúrdia.  A 
mulher  quiz  levar  o  cadáver  para  sua  casa, 

mas  o  regedor  de  parochia,  oppôz-sp,  dizen- 

do que  se  não  podia  mexer  no  cadaiver,  au- 
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tes  de  se  proceder  a  auto  de  exame  e  corpo 
de  delicio. 

Eu  estava  nomeado  Sub-Delegado  do  Pro- 
curador Régio,  desde  11  de  janeiro.  O  juiz, 

mandou  a  minha  casa  um  oíTicial  de  diligen- 
cias, avisar-me  pará  me  apresentar  na  vi  lia, 

para  se  proceder  ao  auto  de  corpo  de  deli- 
cio. —  Eu  respondi,  que  ainda  não  tinha 

prestado  juramento,  nem  tomado  posse— o 
que  era  verdade.  Em  hidas  e  vindas,  do  tri- 

bunal para  minha  casa,  e  d'esta  para  o  tri- 
bunal, recusando-me  eu  sempre  á  exigência 

do  juiz,  passou  todo  o  dia  24,  e  o  cadáver 
esteve  todo  aquelle  tempo,  deitado  de  bruços, 
aír avessado  na  estrada,  ̂   exactamente  como 
estivera  o  alfaiate. 

A'  noite,  o  juiz,  com  um  Agente  do  Minis- 
tério Publico,  que  elle  nomeou  ad  hoc,  pro- 

cedeu ao  auto.  Mas  ninguém  tinha  visio,  nem 
havia  o  menor  indicio,  e  ninguém  ficou  cul- 

pado. 
Os  assassinos,  eram  dois  malvados  que 

tinham  sido  da  sua  quadrilha;  e  um  d'elles, 
até  era  primo  da  mulher  do  Pinheiro,  que 
pela  manhã  se  apresentou  nu  logar  do  cri- 

me, a  ajudar  a  fazer  a  choradeira,  e  até  a 
viuva  o  fez  seu  procurador;  mas,  como  era 
de  esperar,  o  crime  ficou  impune,  por  abso- 

luta falta  de  provas. 
Os  responses  que  teve  o  Pinheiro,  em  todo 

o  tempo  que  esteve  estendido  na  rua,  foram 
semelhantes  aos  que  elle  e  os  seus  haviam 
feito  ao  alfaiate;  apenas  com  a  differença  de 
que,  á  excepção  da  família,  ninguém  via 
n'aquelle  assassinato,  senão  o  cadáver  de 
um  ladrão  e  assassino;  e  todos  se  regosija- 
vam  de  ver  a  terra  livre  de  semelhante  pa- 
tife. 

Esqueceu-me  dizer  que,  emquanto  eu  não 
tomava  posse,  exercia  o  meu  logar,  um  Sub- 
Delegado  interino,  que  se  escondeu  para  não 
assistir  ao  auto. 

Os  cirurgiões,  também  não  appareclam,  e 

1  Deram-lhe  os  tiros,  quando  elle.  da  rua, chamava  a  taberneira,  para  lhe  abrir  a  por- 
ta. Os  tiros,  foram  dados  de  um  quintal  fron- 

teiro, e  elle  cahiu  de  bruços,  com  acara  vi- 
rada para  a  porta,  e  os  pés  para  o  meio  da rua. 

o  auto  teve  de  ser  feito  com  a  assistência  de 
dois  curandeiros. 
Um  dos  assassinos,  tinha  perpetrado  ou- 

tro crime  de  morte,  dois  annos  antes  (era 
junho  de  1847)  e  andava  á  solta,  sem  pro- 

cesso; mas,  quando  eu  tomei  posse,  despre- 
sando  todas  as  ameaças  de  morte  feitas  por 
elle  e  os  seus,  consegui  prendel-o,  querellar 
d'elle,  e  dar  o  competente  libello  accusato- 
rio.  Foi  julgado,  e  sentenciado  a  degredo 
perpétuo  para  a  costa  occidental  da  Africa, 
mas  chegando  a  Angola,  só  viveu  11  dias. 
Depois  de  estar  sentenciado,  e  vendo  que  o 
castigo  não  podia  ser  aggravado,  é  que  de- 

clarou que  tinha  ajudado  a  assassmar  o  Pi- 
nheiro. 

Já  me  náo  lembra  o  nome  d'este  malvado, 
só  me  lembra  que  tinha  a  alcunha  de  Girio. 

Foi  elle  que  contou,  a  quem  o  queria  ou- 
vir, como  ajudou  a  matar  o  Pinheiro.  «Dê- 
mos os  tiros  ao  mesmo  tempo  (dizia  elle)  e 

tão  certos,  que  eu  disse  ao  José  da  Anna  (o 
tal  primo  da  mulher  do  Pinheiro)  —  a  tua 
espingarda  não  pegou  I  —  Elle  teimava  que 
sim,  e,  com  effeito,  examinámos  as  duas  es- 

pingardas, e  ambas  estavam  descarregadas 
e  ainda  quentes.» 

O  José  da  Anna,  ainda  vive  (setembro  de 
1882)  mas  muito  velho,  muito  doente  e  muito 
miserável,  despresado  e  odiado  por  todos 
quantos  o  conhecem. 

Desde  que  mataram  o  Pinheiro  — e  como 
vimos— ha  já  mais  de  33  annos,  não  tornou 
a  haver  em  todas  as  sete  freguezias  que  con- 

stituem o  antigo  concelho  de  Fermêdo,  nem 
um  único  assassinato  — o  que  era  frequente, 
era  quanto  aquelle  diabo  foi  vivo,  pois  era  o 
promotor  e  instigador  de  todas  as  desordens 
que  alli  aconteciam. 

Terminarei  este,  já  bastante  longo  artigo, 
fallando  de  mim.  Não  é  por  vangloria,  mas 
para  completar  este  quadro  de  horrores. 

Tomei  posse  do  logar  de  Sub-Delegado  do 
Procurador  Régio,  em  junho  de  1849,  e  de- 

clarei immediatamente  guerra  sem  tréguas, 
a  todos  os  assassinos  e  ladroes  do  meu  jul- 

gado. Elles,  juraram  assassinar-me,  e  por 
duas  vezes  o  pretenderam  fazer,  disparan- 
do-me  tiros ;  mas  Deus  protegeu-me^  e  eu 
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consegui  exterminar  os  que  ainda  restavam. 

(Porque,  antes  d'is30,  já  alguns  tinham  mor- 
rido as  mãos  dos  seus  próprios  cúmplices.) 

Ainda  a  justiça  divina. 
Um  dos  mais  cruéis  sicários  do  Pinlieiro, 

6  que  pôde  escapar  ao  castigo  dos  homens, 

não  escapou  ao  castigo  de  Deus.  —  Os  últi- 
mos dez  ou  doze  annos,  da  sua  triste  vida, 

passou-os  cégo,  desgraçado,  tratado  com 
desprêzo  {)or  todos,  e  abandonado  das  suas 

três  filhas,  que  o  deixaram  morrer  ao  des- 
amparo, e  na  mais  horrível  miséria ! 

Repito  aqui,  o  que  disse  nos  artigos,  Va- 

lença do  Douro,  e  Várzea  da  Candosa— Am- 
da  que  os  leitores  da  actualidade  se  desgos- 

tem á  vista  de  quadros  tão  repugnantes,  é 

preciso  que  as  gerações  por  vir,  saibam  o 

que  se  passou  em  Portugal  no  2.°  quartel 

(e  ainda  no  principio  do  3  »)  do  século  xix. 
Aqui  não  ha  politica,  ha  apenas  a  simples 

narração  de  factos,  que  por  tantos  annos  en- 
lutaram os  corações  de  lodos  os  bons  porlu- 

guezes,  qualquer  que  fosse  a  sua  opinião  era 
politica.  Liberaes  sinceros,,  gritaram  bem 
alto,  e  por  varia*  vezes,  nas  duas  casas  do 
senado  legislativo,  contra  tantos  crimes,  e 
contra  a  protecção  e  impunidade,  que  os 
malvados  achavam  nas  respectivas  auctori- 
ílades.  Entre  os  cavalheiros  que  mais  se  dis- 

tinguiram n'esta  santa  cruzada  da  civilisa- 
ção,  mencionarei— os  deputados  Macário  de 
Castro,  e  Franzini,  e  o  par,  conde  da  Taipa. 

Ainda  mais  alguns  pares  e  deputados,  falla- 
ram  a  este  respeito,  mas  não  me  lembro  ago- 

ra dos  seus  nomes. 

VÈR  — (S.  João  de)  —  Já  tratei  d'e8ta  fre- 
guezia,  do  Douro,  no  concelho  da  Feira,  a 
paginas  418,  col.  1.%  do  3."  volume ;  mas, 
sendo-me  moralmente  impossível  deixar  pas- 

sar, sem  honrosa  mensão,  factos  que  enobre- 
cem os  filhos  d'esta  terra,  copio  aqui  o  com- 

municado, que  o  Rev.""  Sr.  Manoel  dos  San- 

tos Loureiro,  digníssimo  abbade  d'esta  fre- 
guezia,  fez  publicar,  no  n."  1047,  do  jornal 
A  Palavra,  de  28  de  janeiro  de  1876.— É  o 
seguinte : 

Communicado 

N'uma  época  em  que  a  imprensa  perió- 
dica adquiriu  ura  desenvolvimento  e  impor- 

tância extraordinários,  e  em  que  por  isso  to- 

das as  cousas,  quer  boas  quf^r  más,  são  tra- 
zidas a  lume,  corre  a  todo  o  homem  de  con- 

sciência o  dever  de  não  deixar  no  esqueci- 
mento aquellas  acções  que,  pelo  seu  valor, 

engrandecem  quem  as  pratica,  e  são  incita- 
mento e  exemplo  para  todos  os  corações  ge- 

nerosos. 

No  numero  d'estas,  entra  sem  duvida  a 

que  ha  pouco  praticou  o  ex.""  sr.  Antonio 
Ferreira  da  Silva,  e^que  passo  a  narrar. 

Tendo  vindo  ha  mezes  este  senhor,  do  im- 

pério do  Rrazil,  a  dar  um  passeio  peU  Eu- 
ropa e  visitar  seus  bons  paes,  que  moram  no 

logar  de  Albergaria,  d'esta  fregupzia  de  S. 
João  de  Ver,  e  tendo  assistido  por  essa  occa- 
sião  a  um  baptisado,  prometteu  arranjar 

para  a  sua  egreja  um  conto  de  réi>«  fraco, 
por  meio  de  subseripção,  uma  pane  do  qual 

seria  para  a  acquisição  d'um  palio  novo,  e 
outra  para  ser  applicada  em  obras  e  embel- 
lesamentos  de  que  a  mesma  egreja  carece. 

Não  se  esqueceu  o  sr.  Antonio  Ferreira  da 

Silva  da  sua  promessa,  antes  foi  muito  além 

do  que  tinha  promettido,  porquanto  sem  pe- 
dir cousa  alguma,  e  do  si  u  bolso,  acaba  de 

mandar  do  império  do  Brazil,  a  quantia  de 

510W0  réis,  fortes,  para  ser  applicada  na 

forma  supra-indicada. 

Acções  d'eptas  exaltam  qupm  as  praiíca  e 

são  boa  prova  de  respeito  pela  casa  do  Se- 
nhor, pois  ó  o  templo  o  palácio  do  Deus  vivo, 

onde  elle  quer  receber  as  adorações  e  sacri- 
fícios do  seu  povo.  «Eu  escolhi  e  sanetitiquei 

este  logar—  dizia  o  mesmo  Deus  ao  rei  Sa- 

lomão, depois  de  completa  a  fabrica  d'aquel- 
le  grande  templo  de  Jerusalém,  o  mais  rico 
e  maravilhoso  que  jàmais  ha  visto  o  mundo 
—  aflm  de  que  o  meu  nome  ahi  seja  sempre 

glorificado,  aflm  de  que  os  meus  olhos  e  o 
meu  coração  ahi  permaneçam  sempre  para 
receberem  com  agrado  as  adorações  do  meu 

povo.» 
Em  vista  d'isto,  fácil  será  comprehender 

a  gratidão  que,  tanto  a  mim  como  aos  meus 

parochianos,  nos  trasborda  do  coração  e  se 

acha  indelevelmente  gravada  em  nossas  al- 

mas pelo  beneficio  que  recebemos  do  ex.°"> sr.  Antonio  Ferreira  da  Silva,  que,  entregue 

ao  labutar  commereial  nas  longínquas  pia- 
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gas  de  Sancta  Cruz,  não  se  esquece  da  hu- 
milde egreja  da  terra  que  o  viu  nascer.  Fi- 

que pois  bem  patente  o  nosso  eterno  reco- 
nhecimento pelo  generoso  bemfeitor  e  con- 

signe-se  o  seu  nome  para  exemplo  e  edifica- 

ção dos  seus  compatriotas,  e  n'este  empenho 
me  auxiliará  v.,  sr.  redactor,  dando  publici- 

dade no  seu  jornal  a  estas  despretenciosas 
mas  sinceras  phrases. 

Residência  de  S.  João  de  Vêr,  8  de  janei- 
ro de  1876. 

Manoel  dos  Santos  Loureiro. 

VERA  CRUZ— ou  OUTEIRO  DA  FORCA— 
monte,  Beira  Baixa,  próximo  á  villa  de  Gou- 
veia, 

Em  tempos  antigos,  foi  n'este  outeiro  con- 
struída uma  furca,  onde  eram  justiçados  os 

criminosos. 

Hoje,  vê-se  alli  uma  ermida,  dedicada  a 
Nossa  Senhora  da  Vera- Cruz,  e  que  deu  o 
nome  moderno  a  este  outeiro.  * 

Deu  causa  á  construcção  d'esta  ermida,  o 
facto  seguinte: 

Pelos  fins  do  século  xv,  ou  princípios  do 
XVI,  uns  judeus  que  então  residiam  na  villa, 
roubaram,  de  noite,  da  egreja  matriz  de  São 
Pedro,  uma  imagem  da  Santíssima  Virgem, 
e  a  dependuraram  na  forca  d'esle  outeiro. 

No  dia  seguinte,  o  povo,  afflicto  e  aterra- 
do, viu  este  sacrílego  espectáculo,  e  accu- 

dindo  o  parocho  de  São  Pedro,  foi  a  Santa 
Imagem  tirada  d'aquelle  logar,  e  levada  em 
procissão,  para  a  egreja  d'onde  tinha  sido 
roubada.  2 

1  Também  se  diz  —  Senhora  da  Santa 
Cruz.  A  ermida  está  na  raiz  do  Monte  da 
Forca— também  chamado  do  Castello,  e  na 
praça  da  Biqueira  (na  rua  do  me?mo  nome) 
e  já  dentro  da  villa.  Suppõe-se  que  no  tal 
monte  existiu  um  Castello,  mas  não  ha  d'elle o  mínimo  vestígio. 

2  O  que  frei  Agostinho  de  Santa  Maria 
{Sant.  Mar.,  tomo  4.°,  pag  507)  noa  não  diz, 
é  que  castigo  tiveram  os  taes  sacrílegos  ju- 

deus. Alexandre  Herculano,  no  seu  livro  Do 
Estabelecimento  da  Inquisição  em  Portugal, 
diz  que  quem  enforcou  a  santa  imigem,  fo- 

ram os  christãos  velhos,  para  attribuirem  o 
crime  aos  judeus,  que  foram  queimados  vi- 
vob.  Este  escriptor  porém,  ora  exagera,  ora 
se  engana  em  muitos  logares  d'aquelle  livro, e  por  isso  convém  não  acreditar  em  tudo.  ! 

O  povo,  não  contente  com  isto,  tratou  logo 
de  construir  á  Senhora,  junto  ao  logar  do 
desacato,  uma  bonita  ermida,  onde  foi  col- 
locada  a  santa  imagem,  sob  a  denominação 
de  Nossa  Senhora  da  Vera  Cruz,  porque  a 
ermida  foi  edificada  junto  á  forca,  que  foi 
então  transformada  em  uma  Cruz,  símbolo 
da  nossa  redempção,  e  que  ainda  existe. 

O  famoso  padre  Balthazar  Telles,  jesuíta, 
diz  na  sua  Chronica  da  Companhia  de  Jesus, 
parle  2.%  livro  4.°,  capitulo  43,  que  sob  a 
protecção  d'esta  Senhora,  se  ereára  o  apos- tólico varão,  padre  Ignacio  Martins,  natural 
de  Gouveia,  onde  nasceu,  pelos  ânuos  d& 
1SÍ2,  e  auctor  da  celebrada  Cartilha  do  Pa- 
dre  Ignacio.  Foi  também  jesuíta,  e  distincto- 
orador  sagrado. 

O  Padre  Ignacio,  assistiu,  desde  menino, 
na  ermida  da  Senhora  da  Vera  Cruz,  à  qual 
em  toda  a  vida  teve  grande  devoção,  procu- 

rando para  o  seu  culto,  obter  valiosas  esmo- 
las, com  que  comprou  ricos  ornatos,  fron- 

taes  e  outras  alfaias  e  paramentos. 
O  padre  Alonso  de  Andrade,  no  tomo  5.» 

dos  seus  Varões  Illustres,  traz  a  vida  do  pa- 
dre Ignacio,  onde  diz  que  esta  casa  da  Se- 

nhora da  Vera  Cruz,  era  ura  dos  grandes 
santuários  de  Portugal. 

A  imagem  d'esta  Senhora,  já  quando  es- 
tava na  egreja  matriz  de  S.  Pedro,  era  obje- 

cto de  um  fervoroso  culto,  do  povo  de  Gou- 
veia e  arredores. 

Ainda  existe,  em  bom  estado,  a  ermida  da 
Senhora  da  Vera  Cruz  —  mais  vulgarmen- 

te—da Santa  Cruz,  e  n'ella  se  faz  uma  bo- 
nita solemnidade,  no  dia  da  Invenção  da 

Santa  Cruz  (3  de  maio). 

Tem  apenas  o  altar-mór,  com  retábulo  de 
bella  talha  dourada,  apezar  de  bastante  an- 
tiga. 

N'este  altar,  está  a  imagem  de  Nossa  Se- nhora das  Boas  Novas. 

Na  rectaguarda  do  altar,  é  que  está  a  taí 
cruz,  feita  com  madeira  da  antiga  fôrea.  É 
de  tábua,  pintada  a  óleo.  (Não  consta  que  na 
forca  do  outeiro  se  enforcasse  pessoa  algu- 

ma.) 

Vê-se  pois  que  a  ermida  mudou  de  pa- 
droeiro, e  que  é  agora  dedicada  á  Santa 

Cruz,  e  a  Notsa  Senhora  das  Boas  Novas. 
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Vimos  que  o  povo  dá  ao  Monte  da  Fôrca, 
lambem  o  nome  de  Cabêço  do  Castello.  Não 

ha  prova  nenhuma  (apenas  méra  supposi- 
ção— como  vimos)  de  que  existisse  aqui  uma 
fortaleza  de  qualquer  espécie,  nem  por  esta 

denominação  se  deve  entender  que  aqui  exis- 
tiu; porque,  todos  sabem  que  os  nossos  avós, 

davam  a  um  monte,  próprio  para  a  eonstrue- 
ção  de  uma  torre  ou  fortaleza,  pela  sua  ele- 

vada posição,  de  fácil  defeza,  a  denominação 
de  Crasto,  ou  Castello,  como  temos  visto  em 

vários  logares  d'esta  obra. 
VERA  CRUZ  DO  MARMELAL  — freguezia, 

Alemtejo,  concelho  de  Portél,  comarca  de 
Évora  (foi  do  mesmo  concelho  mas  da  co- 

marca de  Monsarás)  36  kilometros  ao  S.  E. 
de  Évora,  26  ao  N.  E.  de  Cuba,  39  ao  N.  E. 
de  Beja,  28  ao  0.  da  raia,  145  ao  S.  E.  de 
Lisboa.  200  fogos. 
Em  1768,  tinha  115. 
Orago,  a  Vera  Cruz  (ou  Santa  Cruz). 
Arcebispado  e  dislricto  administrativo 

d'Evora. 
O  commendador  de  Malta,  apresentava  o 

prior,  que  tioha  lOOs^OOO  réis  de  rendimento 
annual. 

Ê  povoação  muito  antiga,  mas  não  se  sabe 
quando  e  por  quem  foi  fundada.  O  que 
consta  é  que  o  nome  antigo  da  actual  villa 
de  Portel,  foi  Marmellar,  e  que  foi  povoação 
mourisca,  que  abandonada  pelos  árabes,  em 
1170  a  povoaram  alguns  porluguezes,  dan- 
do  lhe  o  nome  que  hoje  tem.  Passados  tem- 

pos, se  separou  da  povoação  do  Portél,  for- 
mando parochia  independente. 

Na  chroniea  de  D.  Affonso  III,  diz-se  que 
este  monarcha,  deu  licença  (em  1257)  ao  con- 

celho d'Evora,  para  que  podesse  dar  ao  seu 
Vassallo,  D.  João  Pires  d'Aboim,  e  a  sua  mu- 

lher D.  Marinha  Affonso,  e  a  seus  filhos, 
uma  mui  dilatada  herdade  —  onde  já  havia 
o  mosteiro  da  Vera  Cruz  do  Marmellar.  (Pa- 

ra evitarmos  repetições,  vide  o  que  digo  no 
7,"  vol.,  pag.  2y,  eol.  2.")  i 

í  Tem  aqui  logar  uma  reetifieação  —  Não 
sei  como  no  logar  citado  do  7."  vol.  (talvez 
por  distracção)  disse  que  o  grande  condes- 
tavel,  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  fui  amigo  e 
companheiro  do  rei  lavrador  (D.  Diniz)  quan- 

do todo  o  mundo  sabe,  que  o  foi  de  D.  João  I. 
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A  egreja  matriz,  é  um  rico  templo',  que 
foi  a  egreja  do  antigo  mosteiro. 

Ainda  aqui  existe  o  soberbo  palácio  que 
foi  dos  bailios  da  ordem  de  Malta,  senhores 
d'esta  freguezia. 

É  terra  fértil  em  todos  os  géneros  agríco- 
las, e  pevoação  muito  próspera. 

Fazem-se  aqui  duas  grandes  feiras  an- 
nuaes  —  uma,  no  1."  de  maio  —  outra,  a  14 
de  setembro  —  ambas  famosas  em  todo  o 
Alemtejo,  e  concorridissimas. 

Não  confundir  com  Marmellal,  ou  Mar- 
mellar, que  é  outra  freguezia,  também  do 

Alemtejo,  mas  do  concelho  da  Vidigueira, 
comarca  de  Cuba  no  bispado  de  Beja. 
VERAL  -  aldeia,  Traz  os-Montes,  na  fre- 

guezia de  Fiães  do  Tâmega.  (3.°  vol.,  pag. 
185,  col.  1."). 

Disse  em  Fiães  do  Tâmega,  que  esta  fre- 
guezia não  vinha  na  Port.  Sacro  e  Profano, 

e  é  verdade.  Nem  podia  vir,  pois  só  foi  erea- 

da  71  annos  depois  da  publicação  d'âquell6 
livro,  isto  é,  em  1839,  por  influencia  e  a  re- 

querimento de  Anionio  Gonçalves,  de  Fiães 
do  Tâmega,  e  de  Francisco  Gonçalves  San- 

ches, do  Veral. 
Comprehende  só  estas  duas  aldeias  — 

Fiães,  foi  então  desmembrada  da  freguezia 
de  Curros  —  e  Veral,  da  de  Canedo. 

Fica  esta  nova  freguezia,  6  kilometros  a 
S.  O.  da  capital  do  seu  concelho  (Boticas)  e 

29  ao  S.  de  Montalegre,  a  cuja  comarca  per- 

tence. 
O  parocho,  cuja  dotação  official  é  de 

100^000  réis,  tem  obrigação  de  dizer  missa 
—  um  dia  sanctifujado,  em  Fiães,  outro  em 
Veral,  alternativamente. 
Em  Fiães,  ha  uma  capella  publica,  de  um 

só  altar,  dedicada  a  Santa  Suzana. 
Em  Veral  ha  também  a  ermida  publiea, 

dedicada  a  São  Martinho,  bispo,  com  tres 
altares,  É  aqui  que  está  o  S.  S.  Sacramento, 
e  serve  de  egreja  parochial. 

É  a  única  freguezia  d'este 
reino,  que  tendo  por  orago 
Santa  Maria,  não  tem  egreja 

própria ;  por  isso,  o  povo  da 
aldeia  do  Veral,  pretende  que 
a  sua  capella  de  Santa  Suzana, 
se  denomme  de  Santa  Maria. 
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Fica  esta  freguezia,  situada  em  terreno 
accidentado  —  mesmo  bastante  montaniioso 
—  na  margem  direita  do  Tâmega.  É  fértil 
em  miiiio,  centeio,  vinho,  azeite  (de  óptima 
qualidade)  castanhas,  fructas  de  arvores  sil- 

vestres—  sobrr^iros  e  carvalhos  —  cortiça, 
carvão  vegetal  (na  serra  de  Santa  Comba)  e 
outros  géneros  agrícolas. 

Fabrica-se  aqui,  muita  aguardente  de  me- 
dronhos, dos  quaes  ha  grande  abundância 

na  mencionada  serra  de  Santa  Comba.  Ha 
também  muitas  colmeias. 

VERÃO  — (Santo)  freguezia,  Douro,  co- 
marca e  concelho  de  Monte-Mór-Velho,  bis- 

pado e  districto  administrativo  de  Coimbra 
A  milra,  apresentava  o  vigário,  que  tinha 

120  mil  réis  de  rendimento  annu^l. 
O  seu  actual  orago,  é  S.  Martinho,  bispo 

—  O  antigo  era  Santo  Verão  (Varão)  que 
deu  o  nome  á  villa. 

Esta  freguezia,  em  1768,  tinha  128  fogos. 
É  a  actual  freguezia  de  Santo  Varão,  que 

fica  descripta  no  8.°  vol.,  pag.  6i2,  col.  1 » 
—  Repeti-a  aqui,  por  cau^a  da  má  colloca- 
ção  que  tem  no  Port.  Sacro  e  Profano 
VERDALLEIRA— grande  quinta  da  Exlre- 

madura,  na  freguezia  de  Santo  Estevam,  da 

villa  d'Alemquer. 
«É  formada  de  terras,  algum  tempo  de- 

nominadas da  Companhia,  e  é  um  exemplo  de 

quanto  o  emprego  judicioso  de  capital  naagri- 
cultura,  pôde  fazer ;  oxalá  que  este  reino 
possuísse  bastantes  homens  dotados  dos  sen- 

timentos do  proprietário  dVsla  quinta. 

«Ainda  em  1868,  não  havia  n'este  sitio 
senão  terras  mal  cultivadas,  ou  incultas, 
sem  uma  casa  ou  arvore,  nem  mesmo  um 
tapume  que  estorvasse  o  gado  de  estragar 
as  mesquinhas  cearas. 

«Hoje  mudou  o  quadro.  Bellas  vinhas,  tudo 
tapado  em  redor,  boa  casa  de  habitação, 
adegas,  olivaes  novos ;  em  fim,  uma  combi- 

nação do  ulil  e  do  agradável ;  do  bello  e  do 

produetívo.» 
(Alemquer  e  seu  concelho  — 

por  G.  J.  Carlos  Henriques,  pag. 219.) 

Pareee-me  que  Verdalleira,  é  uma  palavra 
composta  —  Verdal-Leira  —  isto  é  —  Leira 
Verde. 
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VERDÊLHA  — •  logar,  Exlremadura,  na 
freguezia,  de  Alverca,  comarca  e  concelho 
de  Villa  Franca  ne  Xira,  e  sobre  a  margem 
direita  do  Tejo  —  na  circumscripção  deno- 

minada íiibaTejo. 

A  opulentíssima  casa  dos  conde  de  Far- 
robo,  entre  grande  numero  de  vastas  e  ri- 

quíssimas propriedades,  que  possuíam  em 

varias  localidades  d'e8te  reino,  eram  também 
senhores  de  uma  grande  marinha,  denomi- 

nada, do  Quintella  (appellldo  dos  condes  de 

Farrobo)  n'este  logar  da  Verdelha. 
Esta  marinha,  foi  penhorada  aos  condes, 

a  requerimento  de  Adelbert  Wellington  Bro- 
wudIow,  conde  de  Browunlow  e  arrematada 
em  praça,  a  17  de  julho  de  1876.  Andava 
arrendada  por  lOOlíOOO  réis  annuaes.  É  hoje 
de  Alfredo  Gooçalves  Franco. 
VERDÊLHA— aldeia,  Exlremadura  na  fre- 

guezia de  Via  Longa,  concelho  dos  Olivaes. 
(Vide  Romeira  de  Cima  e  Via- Longa). 

Junto  ao  logar  de  Verdelha,  e  a  pouca 
distancia  da  povoação  de  Via-Longa  (e  no 

districto  d'esta  freguezia)  está  o  mosteiro 
de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  um  dos 
primeiros  que  teve  a  recoléta  provinda  de 
Santo  Antonio,  e  por  essa  razão,  denominado 
Casa-Nova. 

Foi  seu  fundador  (em  1S50)  o  1."  conde 
de  Idanha  Nova,  D.  Pedro  d'Alcaçova  Car- 

neiro, vedor  da  fazenda,  de  D.  João  Hl,  pela 

grande  devoção  que  seu  tio,  D.  Fernando 
d'Alcaçova,  tinha  dedicado  á  ordem  dos  re- 
coletos  de  Santo  Antonio  (eapucbos.) 

Este  mosteiro,  tinha  s-ido  antigamente  de 
observantes,  que  o  abandonaram  (não  se 
sabe  pelo  que)  de  módo  que  o  edifício  estava 
em  ruínas,  quando  o  conde  de  Idanha  Nova 

tomou  posse  d'elle,  e  teve  de  o  reedificar,  á 
fundamentis.  Subre  o  alpendre  da  nova 

egreja  d'este  mosteiro,  está  gravada  a  se- 
guinte inseripção — 

ESTE  CONVENTO,  DA  ORDEM  DE  SÃO 
FRANCISCO,  DA  PHOVINCIA  DE  SANTO 
ANTONIO.  FUNDOU  E  ACABOU,  DOM 
PEDKO  DE  ALCÁÇOVA  CARNEIHO, 

CONDE  E  SENHOR  DA  IDANHA  A  NOVA, 
DO  CONSELHO  DE  ESTADO,  E  VEADOR 
DA  FAZENDA,  POR  MANDADO  DE 
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DÒM  FERNANDO  DE  ALCÁÇOVA, 
SEU  TIO,  IRMÃO  DE  SUA  MAE, 

QUE  O  PERFILHOU  NA  HORA  DA 
MORTE,  E  O  NOMEOU  POR  SEU 

UNIVERSAL  HERDEIRO.  ANNO  DE 
1546. 

Foi  este  fidalgo,  senhor  de  quasi  todas  as 
terras  cireumferentes,  e  nomeadamente,  da 
aldeia  de  Vardêlha,  onde  fundou  em  1533, 

uma  boa  quinta,  que  depois  passou  (no  priu- 
cipio  do  século  xviii)  para  Diogo  de  Souza  e 
Vasconcellos,  e  sua  mullier.  Dona  Mécia  Ma- 

ria de  Távora.  A  data  da  fundação  d'esta 
propriedade,  consta  de  uma  tarjêta  que  está 
em  uma  das  hombreiras  do  portal  que  vae 
para  a  sala  nobre. 

£sle  Diogo  de  Souza  e  Vaseoncellos  e  a 
dita  sua  muUier,  são  os  progenitores  dos 

condes,  e  depois  marquezes,  de  Castello-Me- 
Ihor.  Esta  quinta  está  hoje  era  grande  deca- 

dência, e  a  sua  grande  casa  em  ruinas. 
No  século  passado,  eram  padroeiros  do 

mosteiro,  os  filhos  de  Gonçalo  da  Costa  Me- 
nezes, herdeiros  da  casa  de  D.  Antonio  de 

Alcaçova,  descendente  do  fundador. 
A  festa  de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  fa- 

zia-se  —  no  tempo  dos  frades  —  a  2  de  julho, 
dia  da  visitação  da  S.  S.  Virgem,  a  sua  pri- 

ma. Santa  Izabel. 

Sendo  extinctas  as  ordens  religiosas,  era 

1834,  a  fallecida  condessa  da  Louzan,  reque- 
reu a  posse  do  mosteiro  de  N.  Senhora  do 

Amparo,  como  representante  dos  fundado- 
res ;  mas  o  governo  desatteudeu-a ;  e,  pondo 

a  egreja,  mosteiro  e  cerca,  em  praça,  foi 
vendido  tudo  a  quem  mais  deu  !  É  hoje  pro- 

priedade de  J.  Francisco  Moxo,  da  Verdêiha. 
A  egreja  está  profanada,  e  convertida  em 

palheiro,  o  edificio  do  mosteiro,  está  trans- 
formado em  abegoaria,  deposito  de  cereaes, 

e  outras  officinas  de  lavoura.  (Vide  Via 
Longa).  ̂  

Consta  que  n'este  logar  da  Verdelha,  nas- 
ceu o  famoso  D,  Frei  Bartholomeu  dos  Mar- 

1  Na  egreja  d'este  mosteiro,  existia  o  Santo 
Crucifixo  que  o  pae  de  Santo  Antonio  leva- 

va, quando  hia  para  a  forca. 

tyres  arcebispo  de  Braga.  (4."  vol.  pag.  325 ; 
col.  2,\)  Ainda  existe  a  casa  em  que  nasceu 
este  santo  prelado. 
VERDÊLHO  —  grande  aldeia,  Extremadu- 

ra,  na  freguezia  á^Achête.  (1.»  vol-,  pag.  23, 
col.  2.»,  no  fim.) 

É  a  principal  povoação  da  freguezia,  pois, 
tendo  esta  400  fogos,  i  Yerdôlho  tem  mais 
de  200.  Em  1800,  não  havia  aqui  nem  uma 
só  casa.  Era  uma  quinta,  cujo  dono  morreu 
sem  deixar  herdeiros,  ficando  a  propriedade 
abandonada,  e  era  breve  se  tornou  baldia.  A 
camará  municipal  de  Santarém,  cedeu  este 
terreno  á  freguezia  de  Achete,  para  o  povoar. 
A  junta  de  parochia,  cedeu  gratuitamente  a 

todos  quantos  aqui  quizessem  vh"  morar, 
terreno  para  uma  casa  e  quintal.  Em  menos 
de  trinta  annos,  teem-se  construído  mais  de 
120  casas,  térreas,  todas  com  o  seu  compe- 

tente quintal,  e  a  povoação  eontinúa  cres- 
cendo consideravelmente.  Já  aqui  passa  um 

ramal  da  estrada  que  sàe  da  Póvoa  de  Gal- 

lêgos. 

Se  os  nossos  governos  tivessem  altendido 
com  mais  critério,  e  amor  ás  nossas  cou- 

sas, já  ha  muito  tempo  tinham  destruído 
todas  as  ridículas  formalidades  e  absurdas 

péias,  que  diffieullam  a  povoação  e  cultura 
dos  vastos  terrenos  incultos,  e  inúteis,  por 

improduetivos,  que  occupam  uma  vastíssi- 
ma área  no  nosso  continente,  comprehen- 

dendo  nada  menos  de  quatro  milhões  tre- 
zentos E  QUATORZE  MIL  HECTARES.  (Vide  4.» 

vol.,  pag.  491,  col.  í.«  e  2.«)  isto,  sem  com- 
prehenderera  72:000  hectares  de  médões 
de  areias  na  costa  marítima  —  e  45:613  de 
terrenos  encharcados,  como  também  se  pôde 

vèr  no  logar  citado  do  4."  volume. 
Se  se  tivesse  facilitado  a  povoação  e  cul- 

tura dos  nossos  extensíssimos  baldios,  pondo 

em  execução  a  lei  previdente  de  1794  —  se 
se  tivesse  promovido  a  plantação  de  euca- 

liptos, e  outras  arvores  que  crescem  e  pros- 
peram na  areia  —  se  se  tivesse  procurado 

1  Quando  (descrevi  esta  freguezia  no  1.» 
volume,  dissie —  por  mal  informado  —  que 
ella  linha  296  fogos,  quando  a  verdade  éter 
400. 
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tornar  enchutos  lodos  os  pântanos  era  que 
a  despeza  não  excedesse  muito  o  juro  do 

dinheiro  empregado  n'es9as  obras  —  se,  em 
vez  de  difflcultar  (quai&i  impossibilitar !)  o 
aforamento  dos  baldios,  se  fizesse  uma  lei, 
que,  mediante  um  pequeno  fôro,  facultasse 
ao  povo,  a  cultura  e  a  conítrucção  de  povoa- 

ções n'esses  vastos  e  inúteis  desertos,  o  go- 
verno auferiria  d'ahi  um  bom  rendimento, 

e  não  veriamos  sahirem  annualmente  tan- 
tos milhares  de  emigrantes,  que,  na  máxima 

parte,  vão  fazer  serviços  pesadíssimos  e  mor 
rer  de  febre  amarella,  no  Brazil,  e  de  lepra 
nas  ilhas  de  Sandwich.  Em  vez  das  esterc- 
lisadoras  areias  do  litoral  invadirem  os  cam- 

pos das  'ímmediações,  os  arvoredos  obsta- 
riam a  essa  invasão,  como  vemos  nos  pi- 

nheiraes  de  Leiria,  Ovar,  Camarido  e  outros. 
Os  pântanos,  em  vez  de  serem  fócos  de  mias- 

mas deletérios  de  toda  a  qualidade,  e  a  causa 
permanente  de  febres  intermitentes,  tornar- 
se-hiam  feracissimos  e  saluti feros  campos, 
produzindo  ioda  a  casta  de  cereaes  e  legu- 

mes ;  e  o  povo  bemdiria  o  governo  que  to- 
masse tão  acertadas  providencias. 

O  verdadeiro  nome  da  padroeira  d'esta 
freguezia,  é  Nossa  Senhora  da  Purificação 
(Candeias)  e  o  patriarcha  é  que  apresentava 

o  vigário,  que,^  segundo  o  Porí.  Sacro,  tinha 
40^000  réis  de  rendimento  annual. 

A  Hist.  de  Santarém  edificada  (tomo  2.°, 
pag.  261,  diz  que  é  vigariaria,  da  apresenta- 

ção do  cabido  da  Sé  Oriental  (Lisboa)  e  era 
dada  por  concurso  synodal  — e  tinha  então 
(1739)  221  fogos  — mas,  em  1768,  já  tinha 
275,  segundo  o  Port.  Sacro. 

Diz  a  referida  Historia  de  Santarém,  que 
a  freguezia  de  Achéte,  tem  annexas  as  al- 

deias de  Fonte  da  Pedra,  Carneiras,  Dova- 
(jar,  Dom  Fernando  q  Verdelho.  (Como  vimos, 
Verdelho,  não  era  então  verdadeiramente 
uma  aldeia,  mas  uma  herdade.) 
VERDÊLHOS  —  freguezia,  Beira-Baixa, 

comarca  e  concelho  da  Covilhan  (foi  da  mes- 
ma comarca,  mas  do  extincto  concelho  de 

Valhêihas)  24  kilometros  da  Guarda,  265  ao 
E.  de  Lisboa,  175  fogos. 
Em  Í768,  tinha  54. 
Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

Bispado  da  Guarda,  disiricto  administra- 
tivo de  Castello-Braneo. 

O  capitão  mór  de  Gonçalo,  apresentava  o 
prior,  collado,  que  tinha  160j^000  réis  de 
rendimento  annual. 

Clima  excessivo,  mas  terra  muito  fértil  em 
todos  os  fructos  agrícolas,  e  abundante  de 
gado,  colmeias,  e  caça,  grossa  e  miúda. 
VERDEMILHO  — aldeia,  Douro,  na  fre- 

guezia de  Aradas,  bispado,  i  districlo  admi- 
nistrativo, comarca,  concelho,  e  2  kilome- 

Iroíí  ao  S.  d'Aveiro. 
Como  o  logar  de  Verdemilho  é  hoje  o 

principal  da  freguezia,  por  estar  próximo  á 
nova  egreja  parochial,  dá-se  agora  geral- 

mente á  freguezia,  a  denominação  de  Verde- 
milho. 

O  antigo  nome  d'esta  aldeia,  era  Villa  de 
Milho,  e  é  este  que  lhe  dão  os  foraes  de  Ílhavo 
(a  cujo  concelho  enião  pertencia)  tanto  o  que 
o  rei  D.  Diniz  lhe  deu  em  Goinnbra,  a  13  de 
outubro  de  1296,  como  o  que  lhe  deu  o  rei 
D.  Manoel,  em  Lisboa,  a  8  de  março  de  1514. 

Servia  pois  o  foral  d'Ilhavo  lambem  para  a 
aldeia  de  Sá,  e  a  esta  da  Villa  do  Milho,  que 
em  tempos  antigos,  foi  julgado,  e  cabeça  de 
um  couto,  supprimido  ha  mais  de  200  an- 
nos. 

Vimos  no  1.°  vol,  pag.  22o,  eol.  2.%  que 

a  pequena  villa  d'Arádas,  teve  foral,  dado 
pelos  cónegos  regrantes  de  Santa  Cruz,  de 

1  No  momeDto  que  estou  descrevendo  esta 
aldeia  (setembro  da  1882)  foram  supprimi- 
dosem  Portugal,ciiJCo  bispados,  seudo  Aveiro 
um  dos  que  teve  esta  infeliz  sorte,  que  deu 
um  profundo  golpe  á  cidade,  e  causou  graves 
incommodos  aos  diocesanos,  porque  Avtiro 

1  era  ponto  muito  central  para  o  bispado,  e  os 
I  povos  teem  agora  de  precorrer  longas  dis- 

tancias para  as  suas  novas  dioceses  (Coim- 
bra e  Porto.)  Mas...  manda  quem  pódtl... 

Os  outros  bispados  supprimidos,  foram  — 
Castello  Branco,  Elvas,  Leiria  e  Pinhel  e 
priorado  do  Crato  e  a  prelezia  de  Thomar. 
I  Peh  mesma  razão  que  dei  no  4."  vol.,  pag. 
444,  col.  1.%  coniinúo  a  dar  às  povoações 
os  seus  antigos  bispados.  No  fira  da  obra, 
darei  um  mappa  com  a  organisação  dos  no- 

vos bispados,  assim  como  das  comarcas  sup- 
primidas  ou  creadas  de  novo,  durante  esta 
pubheação. 
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Coimbra,  em  1219;  e  é  por  isso  que  os  fo- 

raes  d'Ilhavo  não  compreheodem  esta  villa. 
Os  cfQzios  a  possuíram  por  doação  que 

llie  fez  d'ella,  era  1181,  o  seu  primeiro  do- 
natário, Jaeob  Mendes. 

O  antiquíssimo  concelho  d'Aradas,  foi  sup- 
primido  por  decreto  de  6  de  novembro  de 
1836. 

Ainda  ha  poucos  aunos  se  viam  asruinas 
dos  paços  do  concelho,  onde  hoje  é  a  entrada 
da  quinta  do  senhor  Manoel  José  Ferreira  do 
Amaral. 

A  primittiva  egreja  matriz  d'Arada3,  que, 
como  vimos  no  logar  citado  do  1.»  volume, 
ja,  existia  em  979,  foi  construída  no  tempo 
dos  godos,  e,  apesar  das  frequentes  repara- 

ções, eslava  bastante  arruinada  pela  sua  ve- 

tuslez.  Além  d'isso,  era  situada  no  logar  das 
Ribas,  assim  chamado,  por  estar  junto  a  um 

dos  ramaes  da  famosa  ria  d' Aveiro,  e  na  ex- 
tremidade da  freguesia. 

Em  vista  de  todas  estas  circumstaneias, 
o  povo  resolveu  construir  nova  egreja  ma- 

triz, em  um  pouio  mais  central,  e  foi  esco- 
lhido o  sitio  do  Outeirinho  do  Bom  Successo, 

que  fica  no  meio  da  freguezia  e  junto  a  Ver- 
demilho,  entre  Aveiro  e  Ílhavo. 

Esta  freguezia  é  composta  de  quatro  lo- 
gares  —  Arádas,  Bom- Successo,  Quinta  do 
Picado,  e  Verdemilho. 

A  actual  egreja,  que  é  um  templo  elegante, 
muito  claro  e  formoso,  eítá  deliciosamente 
situada,  em  uma  planície  levemente  ondula- 

da, e  foi  coiwtruida  em  185o,  tendo  contí- 
guo (ao  N.  E.)  um  bonito  cemitério,  também 

construído  em  1855. 

O  terreno  d'esta  freguezia,  é  feracissimo 
em  todos  os  géneros  agrícolas  do  nosso  cli- 

ma, e  sobretudo,  em  opulentos  campos  de 
milho. 

É  um  encanto,  percorrer  esta  frequezia,  e 
ainda  a  immediata  (ao  O.  S.  0.)  de  Ílhavo, 
até  a  Vista-Alegre,  que  fica  sobre  a  margem 
esquerda  da  ria  —  principalmente  nos  me- 
zes  de  julho,  agosto  e  setembro,  quando  os 
milharaes  (mesmo  os  de  sequeiro)  se  apre- 

sentara ricos  de  suas  fortes  e  veridentes  fo- 
lhas, robustos  caules,  e  grandes  e  bellas 

maçarocas  (espigas)  produzindo  uma  farta 
colheita  aos  sollícitos  lavradores. 

Consta  que  ao  0.  de  Verderailho,  e  nas 
praias  da  ria,  teve  logar  a  primeira  semen- 

teira de  arroz,  n'este  reino;  mas,  em  1770, 
o  marquez  do  Pombal,  mandou  arrazar  os 
pântanos  que  produziam  esta  graminia,  por 
causa  das  febres  paludosas  que  originavam. 
{Mem.  para  a  hist.  de  agricultura  em  Portu- 

gal, no  tomo  1.0  das  Memorias  da  Academia.) 
A  povoação  de  Verdemilho,  é  notável,  pelo 

seguinte : 

A  Nathercia,  de  Camões  • 

D.  AfTonso  III,  teve  de  sua  2.»  mulher,  D. 
Brites,  filha  de  D.  Affonso  X,  de  Castella,  sete 
filhos  legiiimos,  que  foram  (por  ordem  de 
edades) : 

l.o—D.  Branca,  abbadessa  de  Lorvão,  e  das 
Huelgas,  de  Burgos. 

2.  »— D.  Fernando,  que  morreu  menino. 
3.  °— i).  Diniz,  que  foi  rei,  1."  do  nome. 
4  ° — D.  Alfonso,  casado  com  D.  Violante,  fi- 

lha do  infante  D.  Manoel,  filho  de  D,  Fer- 
nando III,  de  Castella.  2 

5.0—1).  Sancha,  que  falleceu  creança. 
Q.°—D.  Maria,  idem. 
l.^—D.  Vicente,  idem. 

Teve  nove  filhos  bastardos,  de  differenles 
mulheres  —  foram: 
1.  " — D.  Fernando,  cavalleiro  templário. 
2.  " — D.  Affonso  Diniz,  tronco  dos  Souzas, 

condes  de  Miranda,  e  outras  casas  illus- 
tres  do  mesmo  appellido. 

3.  ° — D.  Marfim  Affonso,  tronco  dos  Souzas, 
condias  do  Prado,  e  outros. 

4.  »— D.  Gil  Affonso. 
5.  °— D.  Leonor. 
8.»— D.  Urraca. 
7." — D.  Leonor. 

»  Nathercia,  é  anagramma  de  Catherina. 
2  Este  infante  D.  Affonso,  disputou  a  co- 

roa a  seu  irmão  D.  Diniz,  com  o  fundamento 
(bastante  plausível)  de  que  era  filho  adulte- 
rino,  pois  havia  nascido  em  vida  de  sua  ma- 

drasta, D.  Mathilde,  condessa  de  Bolonha; 
em  quanto  que  D.  Affonso  nascêra  depois 
da  morte  d'esta  senhora. 
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8.  °— D.  Pedro  Affonso,  cónego  de  Santa  Cruz, 
de  Coimbra. 

9.  °— D.  Rodrigo  Affonso,  eonego  do  mesmo 
mosteiro,  e  prior  de  Santa  Maria  de  Alcá- 

çova, de  Santarém. 
D.  AffoDso  Diniz  (o  2."  dos  filhos  bastar- 

dos) tinha  por  mãe,  D.  Maria  Peres  Enxára. 
Casou  (D.  AíFonso)  com  D.  Maria  Ribeiro, 

filha  de  D.  Constança  Mendo  de  Souza  —  e 
foi  sea  descendente,  Diogo  Lopes  de  Souza, 
do  qual  foi  filho  primogénito  — 

Alvaro  de  Souza,  veador  da  casa  da  rai« 
nha  D.  Catharina,  mulher  de  D.  João  III. — 

Em  1516,  casou  com  D.  Philippa  d'Athaide, 
dama  do  paço  da  mesma  rainha,  e  filha  de 
Christovam  Correia,  commendador  (da  or- 

dem de  S.  Thiago)  da  villa  de  Alvallade,  no 

Alemtfjo.  D'este  casamento,  nasceram  vários 
filhos,  e  entre  estf  s,  D.  Catharina  d'Athaide, 
que  Luiz  de  Camões  immortalizou  com  as 
suas  poesias,  dedicadas  a  Nathercia,  ana- 
gramma  de  Catherina. 

Por  fallecimenlo  da  1.^  mulher  de  Alvaro 
de  Souza,  passou  a  segundas  núpcias,  com 
D.  Genebra  Ribeiro,  e  viviam  em  Coimbra. 

Foi  durante  este  2."  casamento,  segundo 
uns,  que  Camões  frequentava  a  Universida- 

de, e  que  viu  e  amou  D.  Catharina;  mas  a 
opinião  mais  seguida,  é  que  estes  amores 
principiaram  em  Lisboa,  onde  D.  Catharina 
era  dama  da  rainha  D.  Catharina,  por  he- 

rança de  sua  mãe. 
Estes  amores,  causaram  graves  desgostos 

e  incommodos  ao  poeta.  (Para  evitarmos  re- 

petições, vide  4.°  volume,  pag.  306,  col.  1.») 

O  pae  e  familia  de  D.  Catharina  d'Athaide, 
obrigaram-a  a  casar,  ahi  pelos  annos  de  1348 
(tendo  ella  28  annos  de  edade)  com  Ruy  Bor- 

ges Pereira  de  Miranda,  filho  de  Antonio  Bor- 
ges de  Miranda,  senhor  de  Carvalhaes,  Ílha- 
vo Verdemilho,  e  de  sua  mulher,  D.  Antónia 

de  Berrêdo,  ex-amante  de  D.  João  III.  * 

t  D.  João  III,  apezar  de  ser  cognominado 
o  P>edoso,  ttve  algumas  amantes;  mas  não 
sei  que  tivesse  fillios  bastardos,  além  de  D. 
Duarte,  que  foi  arcebispo  de  Braga  e  prior 
de  Santa  Cruz,  de  Coimbra. 

D.  Catharina,  e  seu  marido,  foram  residir 
para  os  seus  domínios  de  Verdemilho,  mas 
não  chegou  a  viver  tres  annos,  depois  do  seu 
casamento,  pois  falleceu  aqui,  a  28  de  setem- 

bro de  lS5i,  tendo,  pouco  mais  ou  menos, 
30  annos  de  edade.  Foi  sepultada  na  egreja 

de  S.  Domingos,  d'Aveiro,  onde  ainda  existe 
o  seu  modesto  tumulo,  com  o  competente 

epitaphio. 

O  senhorio  de  Verdemilho,  Ílhavo  e  Car- 
valhaes, veio  depois  a  passar  para  os  con- 

des-barões  d'Alvito,  e  por  fim,  para  os  con- 
des de  Carvalhaes,  pela  maneira  seguinte: 

Uma  filha  de  André  Pereira  de  Miranda,  ca- 
sou, no  tempo  de  D.  Philippe  III,  com  Chris- 

tovam d'Almada,  provedor  da  Casa  da  índia, 
levando  era  dote  aquelles  tres  senhorios. 

D.  Ignez  d'Aleneastre,  descendente  directa 
de  Christovam  d'Almada  e  de  sua  mulher,  e 
herdeira  d'elles,  nos  referidos  senhorios,  ca- 

sou com  D.  Vasco  Lobo,  barão  d'Alvito  e 
conde  de  Orióla,  e  foram  3.°'  avós  de  José 
Maria  d'Almada  Castro  de  Noronha  Lobo, 
feito  1.0  conde  de  Carvalhaes,  por  D.  João  VI, 
em  1824,  e  que  veio  a  ser  o  13.°  senhor  de 
Verdemilho,  Ílhavo  e  Carvalhaes,  senhorio 

que  D.  Afi"onso  V  deu  aos  Mirandas,  em  26 de  dezembro  de  1464. 

(Vide  Villa  Franca  d' Azeitão.) 

Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Lomba 
ou  da  Conceição 

Fica  a  uns  dois  kilometros  ao  N.  E.  de 

Ílhavo,  e  a  mesma  distancia  ao  S.  d'Aveiro, 
em  uma  lomba,  no  logar  de  Verdemilho. 

Eis  o  que  o  Sant.  Mar.  (tomo  4.°,  pag.  382) 
diz,  com  respeito  á  Senhora  da  Lomba : 

«Está  esta  ermida  em  um  logar  que  se 

chama  Verdemilho.  Ha  n'elle  um  cabeço,  ou 
lomba  de  terra,  em  o  quai  se  affirma  (por 
constante  tradição)  que  apparecêra,  ha  mui- 

tos annos, '  uma  imagem  de  Nossa  Senhora, 
á  qual,  por  se  lhe  não  saber  a  invocação,  lhe 
deram  o  nome  do  logar  e  sitio  levantado,  em 

que  apparecêra,  invoeando-a  Nossa  Senhora 

Este  livro,  foi  publicado  em  i  712. 
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da  Lomba,  titulo  também  de  que  vemos  usar 
algumas  famílias  de  Portugal. 

«É  o  siilo  em  que  esta  milagrosa  Senhora 
appareceu,  muito  fresco  e  agradável;  porque 
está  cercado  de  loureiros.  Fica  alguma  cousa 
afastado  do  logar,  para  a  parte  do  Occidente, 
e  flca-lhe  o  mar  á  vista,  em  distancia  de  quasi 
uma  légua,  e  pouco  distantes,  as  marinhas 
em  que  se  faz  o  sal. 

«Ignora-se,  não  só  o  tempo  em  que  esta 
sagrada  imagem  appareceu;  mas  o  modo  — 
que  seria  muito  prodigioso  e  notável:  que 
a  incúria  e  descuido  da  nossa  nação  é  tanta, 
que  nunca  faz  memoria  das  cousas  que  eram 

muito  dignas  d'ella,  e  assim,  sempre  os  escri- 
ptores  encontram  matéria  para  o  sentimento 
e  para  a  censura. 

«É  esta  santa  imagem,  de  esculptura  de 
madeira,  estofada,  e  de  grande  formosura. 
Está  sentada  em  uma  cadeira,  e  lerá  quatro 
palmos  de  estatura. 

«Festejam  a  esta  Senhora,  em  8  de  setem- 
bro, dia  da  sua  Natividade.  Está  coUocada 

no  altar-mór.  A  egreja  é  muito  linda,  e  com 
bastante  capacidade  para  o  concurso  da  g^n- 
te  que  concorre  a  venerar  esta  Senhora.  Fl- 

ca-lhe defronte,  um  formoso  cruzeiro  de  pe- 
dra. É  annexa  esta  ermida,  á  parochia  de 

São  Pedro  das  Aradas,  logar  do  mesmo  ter- 
mo d'Ilhavo.» 

Esta  Capella,  está  actualmente  profanada 
e  servindo  de  palheiro  l 

Erjxiida  de  S.  João  Baptista 

Fica  a  pouca  distancia  da  antecedente.  É 

do  povo,  que  n'eila  ouve  missa.  Ainda  está bem  conservada. 
Fronteira  a  esta  ermida,  está  a  casa  do 

conselheiro  Joaquim  José  de  Queiroz  e  Al- 
meida, um  elegante  palacête,  mas  hoje  em 

ruínas. 

Ermida  de  S.  Thomé 

É  muito  bonita,  e  está  dentro  de  uma  pro- 
priedade particular.  É  romaria  concorridis- 

sima. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  das  Dores 

É  um  dos  mais  notáveis  sanetuarios  do 
disiricto  admÍDÍstra!ivo  de  Aveiro.  Alli  se 
vêem  representados,  em  figuras  de  tamanho 
quasi  natural,  os  passos  da  paixão  de  Jesus 
Christo.  As  imagens,  ainda  que  não  primam 
pela  perfeição  da  sua  esculptura,  dão  causa 
á  admiração  e  à  grande  concorrência  de  povo 
que  vera  aqui  em  romaria,  no  dia  próprio 
da  Senhora,  em  que  se  lhe  faz  uma  sum- 

ptuosa festividade. 
A  ermida  e  a  grande  quinta  que  lhe  fica 

contigua,  pertencem  aos  senhores  viscondes 
de  Almeidinha. 

0  1°  barão  de  Almeidinha  ^  foi  José  Oso- 
rio do  Amaral  Sarmento,  feito  a  4  de  março 

de  1840. 
Em  20  de  dezembro  de  1863,  foi  f^ito  vis- 

conde do  mesmo  titulo,  o  ̂ r.  João  Carlos  do 

Amaral  Osorio  (o  actual)  filho  do  1.°  barão 
de  Almeidinha.  (Vide  Várzea  de  Candosa.) 

O  Dr.  Manoel  Mendes  Barbuda 
e  Vascoucellos 

Nasceu  em  Verdemilho,  no  anno  de  1607. 
Era  filho  de  Manoel  Barbuda  e  Vasconcellos, 
ede  D.  Joanna  Manoel  de  Loureiro.  Falleceu 

n'esta  mesma  aldeia,  a  30  de  março  de  1670. 
Foi  magistrado  e  poeta  gongorico. 
Forraou-se  em  direito,  pela  Universidade 

de  Coimbra.  Fui  juiz  de  fóra  de  Caminha; 
ouvidor,  em  Valença  do  Minho;  e  provedor 
em  Lamego. 

Escreveu  e  publicou,  as  obras  seguintes: 
Virginidos  ou  vida  da  Virgem  Senhora 

Nossa.  Poema  heróico,  de  20  cantos,  em  oi- 
tava rima,  dedicado  á  rainha  D.  Luiza  de 

Gusmão,  mulher  de  D.  João  IV.— Dois  volu- 
mes, em  4.»  pequeno,  impr»^ssos  em  1667. 

É  obra  de  bastante  estimação  e  pouco 
vulgar. 

Siha  paneoyrica,  ao  nascimento  da  Sere- 
níssima Princeza,  filha  do  príncipe  D.  Pedro, 

etc—  Um  vol.  em  4.°,  impresso  em  1667. 

1  Almeidinha.  é  uma  aldeia,  da  Bfeira  Alta, 
na  freguezia  dn  S  Julião,  da  villa  dn  Man- 

gualde. (Vide  l.«  vol.,  pag.  148,  col.  l.«) 
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É  livro  hoje  raríssimo  (nem  a  litteratura 
portugueza  perde  muito  com  a  raridade). 

O  Dr.  Joaquim  José  de  Queiroz 
e  Almeida 

Nasceu  na  aldeia  das  Quintans,  freguezia 

da  Oliveirinha,  d'eâte  mesmo  concelho  de 
Aveiro,  a  9  de  janeiro  de  1774.  Era  filho  de 
José  Marcellino  Prospero  de  Queiroz  e  de  D. 

Joaquina  Leonor  d'Almeida.  Formou-se  em 
direito,  na  Universidade  de  Coimbra. 
Em  1820,  declarou  se  liberal.  Em  1828, 

sendo  desembargador  da  Relação,  do  Porto, 
proclamou  a  rainha  e  carta,  na  praça  do 

commercio  d'Aveiro,  no  mesmo  dia  16  de 
maio  em  que  se  fez  a  infeliz  revolta  do  Por- 

to, que  foi  aniquilada. 
O  doutor  Queiroz,  teve  pois  de  fugir  para 

o  estrangeiro,  e  foi  um  dos  que  em  Portugal 
teve  sentença  de  morte  de  garrote,  por  libe- 

ral, 3m  25  de  novembro  de  1829,  sendo  seu 
defensor,  o  doutor  Antonio  Cyro  Pinto  Oso- 

rio—sentença que  se  não  executou,  por  es- 
tar ausente. 

Vide  no  7."  vol.,  pag.  333, 
col.  2.",  o  ultimo  período. 

Vide  também  o  que,  Qom 

respeito  a  estas  sentenças  — 
que  tinham  mais  de  ridículas 

do  que  de  sanguinárias  —  o 
que  eu  disse  no  mesmo  7.°  vo- 

lume, pag.  335,  col.  2." 
Rfgressando  a  Portugal,  foi  reintegrado 

no  logar  de  desembargador  da  Relação  do 
Porto,  e  depois  presidente  do  mesmo  tribu- 

nal, e  feito  fidalgo  da  casa  real,  e  cavalleiro 
professo  na  ordem  de  Christo. 

Ern  1846,  tomou  parte  activa  na  guerra 
civil,  como  partidário  dos  Gabraes,  pelo  que 
a  Junta  do  Porto,  o  demittiu  de  presidente 
da  Relação,  por  decreto  de  13  de  outubro  do 
mesmo  anno. 

Tornou  a  occupar  o  seu  logar  de  presi- 
dente da  Relação,  em  julho  de  1847,  e  a  18 

de  dezembro  d'este  mesmo  anno,  foi  nomea- 
do ministro  da  justiça,  emprego  que  exerceu 

até  21  de  fevereiro  de  1848.  " Foi  por  varias  vezes  eleito  deputado  ás 
cortes. 

Falleceu,  com  76  annos  de  edade,  na  sua 
casa  de  Verdemilho,  a  16  de  abril  de  1850, 
e  esiá  sepultado  no  respectivo  cemitério  pa- 
rochíal. 

É  seu  filho,  o  sr.  doutor  José  Maria  de  Al- 
meida Teixeira  de  Queiroz,  actual  juiz  da 

Relação  de  Lisboa  — e  é  filho  d'este  magis- 
trado, o  sr.  José  Maria  Eça  de  Queiroz,  ba- 
charel em  direito,  pela  Universidade  de 

Coimbra,  actual  cônsul  de  1.»  classe,  em 
Bristol.  É  um  pscriptor  publico  distiactis- 
simo,  e  tanto  elle  como  seu  pae,  são  cava- 

lheiros de  muita  íllustração,  e  geralmente 
estimados  pela  sua  honradez  e  probidade. 
VERDIZÉLLOS  —  portuguez  antigo— ga- 

Ihetas. 

VERDOÊJO  —  freguezia,  Minho,  comarca 
e  concelho  de  Valença,  62  kilometros  ao 
N.  0.  de  Braga,  370  ao  N.  de  Lisboa,  175 

fogos. 
Em  1768,  tinha  114  fogos. 
Orago,  Santa  Marinha,  virgem  e  martyr. 
Arcebispado  de  Braga,  dístricto  adminis- 

trativo de  Vianna. 

O  padroado  real  apresentava  o  vigário, 
que  tinha  40^000  rs.  de  rendimento  annual. 

Fértil.  Gado  e  caça.  São  notáveis,  pela  sua 

grandeza,  as  nozes  d'e?ta  freguezia,  ás  quaes 
se  dá  o  nome  de  nogões. 

Na  exposição  de  Philadelphia,  de  1876,  foi 
premiado  o  sr.  padre  Antonio  Luiz  Gomes, 
desta  freguezia,  o  qual,  entre  outros  obje- 

ctos, expôz  alli,  nogões  de  admirável  tama- 
nho, sendo  este?.,  que  obtiveram  o  premio. 

N'esta  freguezia,  e  junto  á  estrada  que  de 
Valença  se  dirige  a  Monsâo,  está  a  erinidi- 
nha  do  Senhor  da  Telheiro,  cuja  imagem  é 
lodos  os  annos  esplendidamente  festejada, 
havendo  na  véspera  illuminação,  fogo  de  ar- 

tificio, musica,  etc— e  no  dia,  concorridÍ8- 
sirno  srraial. 

VERDOÊJO  -  insua  (ilha)  do  rio  Minho 
na  treguezia  de  São  Fins  (ou  Sánfins)  do  mes- 

mo concelho  de  Valença. 
Prodnz  muito  pão,  c  grande  quantidade 

de  herva  para  pasto  de  gado. 
Na  mesma  freguezia,  ha  outra  insua,  tão 

fértil  como  a  de  Verdoêjo,  chamada  Lagos  de 

Rei. 
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VERÊA— portuguez  antigo —  significa — 
■estrada,  carreira,  caminho,  de  pouca  largu- 

ra. Hoje  diz-se  Vereda. 
VERÊA,  ou  VEREIA  —  freguezia,  Minho, 

concelho  e  contigua  a  Villa  Nova  da  Cervei- 
ra (ao  N.E.).  Vide  o  1.»  Lobêlhe. 
VERÊA  DE  BÓRNES— freguezia,  Traz-os- 

Montes,  pomarca  e  concelho  de  Villa  Pouca 

d'Aguiar,  90  kilometro3  ao  N.E.  de  Braga, 
360  ao  N.  de  Lisboa,  360  fogos. 
Em  1768,  linha  194  fogos. 
Orago,  Nossa  Senhora  da  Natividade. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adnoinis- 
írativo  de  Villa  Real. 

Foi  uma  aldeia,  pertencente  à  freguezia 
de  S.  Martinho  de  Bornes  (contigua)  da  qual 
se  desmembrou,  tornando-se  parochia  inde- 

pendente, mas  vigariaria  filial  de  Bornes, 
cujo  reitor,  apresentava  o  vigário,  collado, 
que  tinha  80^000  rs.  de  rendimento  annual. 

Verêa  de  Bornes  —  signifiía  —  Vereda  dos 
Falcões  —  porque  —  Verêa,  como  vimos,  si- 

gnifica Vereda,  e  Bornes,  é  o  plural  de  Bor- 
ni,  que  significa  falcão,  i 

No  Minho  e  em  Traz-os-Montes,  dizem 
Brêia,  o  que  é  êrro,  procedido  do  vicio  pá- 

trio, de  mudarem  alli  o  v  em  b. — Também  é 
êrro,  escrever-se  Vrea,  como  vemos  na  maior 
parte  dos  dieeionarios  chorographieos  e  geo- 
graphicos.  Nos  papeis  antigos,  diz-se  Urea. 

É  n'esta  freguezia,  onde  o  general  eseo- 
cez,  Reynaldo  Macdonell  foi  cobardemente 
assassinado  pelos  soldados  cabralistas  do  ge- 

neral Vinhaes,  no  1°  de  fevereiro  de  1847. 
(Vide  no  8.°  vol.,  pag.  283,  col.  l.«  no  fim  e 
seguintes  — e  principalmente  a  pag.  287,  col. 
1."  e  2.») 

Esta  freguezia,  está,  toda,  situada  no  ex- 

tenso Valle  de  Villa  Pouca  d' Aguiar,  e  o  seu 

1  Borne,  é  também  palavra  franceza,  e  si- 
gnifica marco,  limite,  medida,  etc— Na  Fran- 

ça, ha  também  a  povoação  de  Bom  (Lot-et- 
Garonne)  a  30  kilometros  ao  N.  de  Ville- 
Neuve-d'Angea. 

VOLUME  X 

território  é  muito  fértil  em  todos  os  géneros 
agrícolas.  O  seu  clima,  apezar  de  excessivo, 
é  muito  saudável. 

A  egreja  matriz,  está  separada  da  povoa- 
ção principal  (Verêa)  tendo  apenas  algumas 

casas  próximas;  mas  a  residência  do  paro- 
cho,  é  na  aldeia  de  Eiriz,  que  é  a  povoação 
menos  distante  da  egreja. 

O  melhor  edifício  d'esta  freguezia,  è  abei- 
la  casa  do  sr.  Francisco  Antonio  de  Madu- 

reira e  Castro,  que  tem  unida  uma  extensa 
e  fertilissima  quinta.  Este  distincto  cavalhei- 

ro, que  a  uma  antiga  e  nobre  ascendên- 
cia, junta  as  qualidades  mais  sympathieas  e 

apreciáveis,  é  o  actual  presidente  da  camará 

municipal  de  Villa  Pouca  d'Aguiar. 

A  egreja  parochial,  principiada  para  ser 
construída  de  tres  naves,  apenas  mostra  ves- 

tígios dos  seus  amplos  e  robustos  fundamen- 
tos; e  ficou  reduzida  á  nave  central  1  Por  es- 
tas circumstaneias,  suppõe  alguém,  que  foi 

principiada  para  egreja  de  algum  mosteiro, 
o  que  não  parece  provável,  por  não  haver 
contiguo  a  ella  outro  algum  edificio.  A  opi- 

nião mais  seguida  —  e  mais  verosímil  —  è 
que  —  sendo  antigamente  coneorridissima  e 
famosa  em  toda  a  província  a  magnifica  fes- 

ta de  Nossa  Senhora  da,  Natividade,  com  as 

esmolas  e  ofí"ertas  dos  romeiros  se  deu  prin- 
cipio a  um  sumptuoso  templo,  que  se  não 

pôde  concluir. 
Está  pobre  de  alfaias,  e  nada  tem  de  no- 

tável, além  da  summa  perfeição  da  escul- 
ptura  de  algumas  imagens,  sobre  tudo  a  de 
Nossa  Senhora  da  Agonia,  que  é  um  primor 
da  arte. 

Contíguas  á  egreja,  estão  as  capellas  do 
Senhor  dos  Passos  e  do  Santo  Christo ;  e 
fóra  do  adro,  em  frente  da  porta  principal 
da  egreja,  está  a  do  Senhor  do  Horto. 

Junto  á  egreja  está  em  construcção  una 
cemitério  parochial. 

Ha  n'esta  freguezia,  varias  ermidas,  pouco 
notáveis;  menos  a  de  N.  Senhora  do  Lorêto, 

na  aldeia  de  Sabroso,  que  é  um  templosi- 
nho  muito  interessante.  É  perfeitamente 
quadrada,  tendo  somente  portas  lateraes.  É 
toda  de  abobada  de  cantaria,  com  um  ele- 

20 
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gante  zimbório,  sendO)  as  suas  paredes  in- 
teriores, bem  como  o  tecto,  revestidas  com 

quadros,  representando  varies  factos  da  vida 
da  S.  S.  Virgem. 

As  paredes  da  todos  os  quatro  lados,  estão 
coroadas  cora  as  estátuas  dos  12  apóstolos; 
e  em  cada  um  dos  ângulos,  uma  de  N.  Se- 

nhora, syrabolisando  a  Turris  Davidica. 
Tem  um  só  altar,  onde  se  admira  a  belís- 

sima imagem  da  Senhora  do  Loreto.  Dos 
lados,  linha  em  nichos,  as  imagens  dos  após- 

tolos e  dos  evangelistas ;  mas  hoje  apenas 
restam  alguns,  e  mutilados.  Não  me  consta 
que  haja  era  Portugal,  outro  templo  de  egual 
estylo  architeelonico. 

Apezar  de  todas  estas  maravilhas,  este 
templo  está  em  completo  e  reprehensivel 
abandono ! 

É  tradição  constante  na  freguezia,  que  um 
individuo  natural  de  Sabrôso,  chamado  An- 

tonio Machado,  fora  para  a  Itália,  d'onde 
regressou  a  esta  fieguezia  com  ordens  de 
presbytero,  e  que,  em  cumprimento  de  um 
voto,  mandou  construir  esta  ermida,  onde  foi 
sepultado,  em  uma  campa  raza,  onde  se 
gravou  esta  iu^cripção  — 

SUB  TUUM  PRAESIDIUM 
HIC  ESPETABOj  DONEC  VE- 

NIAT  1M"JTAT10  MEA. 

O  Sant.  Mariano,  não  menciona  esta  in- 
teressante ermida. 

Foi  construída  em  1751,  pelo  architecto 
Diogo  Lopes,  hespanhol;  o  que  consta  de 
uma  inscripção  que  está  na  parede  inte- 
rior. 

Próximo  a  esta  ermida,  se  veem  algumas 
sepulturas,  cavadas  na  rocha,  o  que  nos  leva 
a  crer  que  esta  terra  foi  habitada  pelos  mou- 

ros, e  que  era  aqui  o  seu  almocabar. 

O  formoso  valle  onde  esta  freguezia  ó  si- 
tuada, é  atravessado  pelo  meio,  pela  estrada 

de  Villa  Real  a  Chaves,  a  qual  forma  uma 
extensa  linha  recta,  desde  perto  de  Bornes, 

até  á  referida  aldeia  de  Sabroso,  d'esta  fre- 
guezia. 

Na  descida  da  Portella  de  Sabroso,  e  no 
sitio  chamado  as  Pias,  termina  o  concelho 

de  Villa  Pouca  d'Aguiar,  e  principia  o  de 
Chaves. 

São  Martinho  de  Bornes 

Como  vimos,  d'e3ta  freguezia  foi  desmem- 
brada a  da  Verêa  de  Bornes,  que  ficou  sendo 

filial  d'aquella,  até  1834. 

Bornes,  dista  de  Villa  Pouca  d'AgQÍar  5 
kilometros  (ao  N.)  O  seu  território  é  bas- 

tante extenso,  flcando-lhe  na  parte  montuo- 
sa  as  povoações  de  Tinhella  de  Baixo,  Ti- 

nhella  de  Cima,  Ballugas^  *  e  Lo^íoa.  N'esta3 
povoações,  cujo  clima  é  fngidissimo,  só  se 
colhe  centeio,  bolota  e  algum  milho,  grosso  e 
miúdo.  Seus  habitantes  são,  em  geral,  pouco 
abastados. 

Na  parte  da  freguezia  situada  no  extenso 
e  aprazível  valle,  ao  N.  de  Villa  Pouca,  e 
atravessado  pela  estrada  de  Chaves,  estão 
as  bonitas  aldeias  de  Villa-Mean,  Reborãe- 
chão,  Lago-Bom,  e  Bornes  —  sendo  esta  ul- 

tima, que  dá  o  nome  á  freguezia. 
Este  valle  é  fertilissimo  em  quasi  todos  os 

géneros  agrícolas,  principalmente,  em  milho 

grosso  e  castanhas. 
Estas  aldeias,  teem  bons  prédios,  e  ricos 

proprietários,  distinguindo-se  Bornes,  que 
mais  parece  villa  do  que  aldeia. 

Ao  O.  de  Bornes,  e  a  pouca  distancia,  é  o 

magnifico  estabelecimento  thermal  das  Pe- 
dras Salgadas,  que  já  fica  descripto  no  lo- 

gar  competente,  e  que  foi  principiado  em 
1871.  Tem  já  boas  casas  de  habitação  para 
os  banhistas  e  uma  hospedaria. 

Foi  ullimamamente  (1875)  vendido  pelos 
herdeiros  do  seu  primeiro  proprietário,  Ma- 

noel Ignacio  Pinto  Saraiva,  de  Vílla-Real,  e 
pelo  doutor  Henrique  Ferreira  Botelho,  de 
Villa-Pouca,  a  Thomaz  Antonio  das  Neves, 
e  irmão,  e  Ferreira  Guimarães  e  irmãos,  da 
cidade  do  Porto,  por  3O:OOO;^O0O  réis. 

Passa  junto  ás  thermas,  a  estrada  munici- 
pal das  Boticas  de  Barrozo. 

1  Balugas  e  balegões,  é  portuguez  antigo. 
Significa  borzeguins,  espécie  de  calçado  de 
que  usavam  os  nossos  antepassados. 
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A  egreja  niairiz,  de  S.  Martinho,  fica  a  uns 
oOO  metros  da  povoação  principal  (Bórnes) 

na  encosta  da  serra  que  corre  do  S.  ao  E. 

da  aldeia,  d'onde,  pela  sua  elevada  posição, 
se  descobre  um  vasto  horisonte,  que  termina 

a  O.  e  N.  pelas  serras  de  Barroso ;  e  a  E.  e 

N.  E.,  pela  immensa  cadeia  de  serranias  da 

Gallka,  projecções  da  serra  de  Senabria. 

Esta  egreja,  foi  fundada  no  principio  do 

século  xn,  de  cuja  antiguidade  ainda  con- 
serva muitos  vestígios.  i 

Foi  sagrada  pelo  famoso  S.  Geraldo,  arce-  | 

bispo  de  Braga  (H09)  na  oceasião  em  que,  j 
andando  de  visita  á  sua  arehi-diocese,  veio  | 
de  Barroso  aqui,  praticar  esta  ceremonia ;  e  ! 

aqui  terminou  a  sua  visita  e  a  sua  vida,  eo-  | mo  adiante  se  dirá.  ! 

É  de  uma  só  nave.  O  seu  retábulo,  é  de  j 
talha  dourada,  e  de  primorosa  escultura, 
bem  conservada.  Alem  do  aliar-mór,  tem 
dous  laleraes  no  corpo  da  egreja. 

Foi  commenda  da  ordem  de  Christo,  e  j 
apresentava  as  egrejas  deN.  SenhqradaNa-  j 
tividade,  da  Varéa  de  Bórnes,  e  de  Santa  | 
Iria,  de  Valloura. 

Vê- se  ao  arehivo  à'esta  egreja,  que  em  j 
1S69,  era  reitor  d'ella,  Manoel  Lourenço  de  \ 
Guadalupe^  fallecido  em  1S94.  É  o  livro  mais  ! 

aatigo  que  existe  n'e8ta  freguezia,  com  res-  ; 
peito  aos  seus  parochos.  Desde  então  até 

hoje  tem  havido  os  seguintes  — 
2  o —  Antonio  Nabo  de  Pina—ie  1594  a  1616. 
3.0—  João  de  Fontoura  —  1616  e  1639. 
4.o__  jQão  de  Souza  (de  Villa  Pouca  de 

Aguiar)  —  de  1639  a  16a6. 
g.o_  jQão  de  Fontoura  Camêllo  —  de  1656  a  j 
1660.  i 

6.o_  Duarte  Pinto  Ribeiro  — de  1660  a  1679.  j 
7.» — Pedro  Meirelles  d'Andrade  —  de  1679  a 

1685. 
8.0 —  Francisco  Ferreira  —  de  168o  a  1717. 

—  Foram  no  tempo  d'e3te  parocho,  manda- 
das demolir  as  capellas  do  Espirito  Símlo, 

e  São  Sebastião,  de  que  falia  o  padre  Car- 
valho, na  sua  chorographia.  Reediticou-se 

então  a  parte  da  parede  da  egreja,  do  lado 
do  norte.  A  este  paroeho  foi  prohibido, 
sob  pena  de  excommunhão,  deixar  fazer  os 

officios  de  defunetos  nas  ermidas  da  fre- 

guezia. 9.  °—Ma7ioel  de  Souza  Botelho  (natural  de 
São  João  da  Pesqueira)  —  de  1717  a  1734. 
Este  parocho,  foi  nomeado,  em  1733,  vi- 

sitador dá  2.«  parte  da  comarca  de  Villa- 
Real. 

Foi  no  seu  tempo  levantado  o  arco  cru- 
zeiro, por  ser  de  acanhadas  proporções,  e 

reedificada  a  capella-mór,  que  estava  em 
ruioas.  Foi  então  que  se  fez  e  dourou  o 
retábulo  do  altar- mór. 

A  esta  parocho,  foram  concedidos  dous 
coadjuctores  —  o  que  continuou  até  a  ex- 
lincção  das  commendas,  em  1834. 

No  seu  tempo,  hia-se  perdendo  o  costu- 
me, antiquiâsimo,  de  virem  as  freguezias  fi- 

liaes  d'e8ta,  no  dia  de  São  Martinho,  bispo, 
á  egreja  matriz,  offerecer-se  ao  santo  pa- 

droeiro. Em  1720,  o  abbade  de  São  Cle- 
mente de  Basto,  Sebastião  Pinto  de  Car- 

valho, então  visitador,  aui^torisou  o  paro- 
cho de  Bornes,  a  condemnar  em  cincoenta 

réis,  os  que  deixassem  de  cumprir  esta 
antiga  obrigação ;  assim  como  a  trazerem 
ao  parocho,  um  quarto  de  castanhas. 

10.  "  — Manoel  da  Silva  Nunes  — 1734  a 
1784. 

11.  a — José  da  Silva  (natural  de  S.  João  da 

Pesqueira)  de  1784  a  1800. 
Foi  no  seu  tempo  feita  da  novo  a  parte 

da  casa  da  residência  parochial,  que  fica 

para  E. Deixou  perder  o  costume  de  pagar  ao 
paroeho,  cada  um  dos  fregezes  das  egrejas 
flliaes,  em  dia  de  S.  Martinho,  o  tal  quarto 
de  castanhas. 

Comprou  junto  ao  passal  um  souto  para 

ser  encorporado  n'elle.  Seus  herdeiros, 
oppozerarn-se  com  uma  demanda,  provan- 

do que  a  propriedade  era  sua,  e  venceram. 
Assim  se  perdeu  para  o  passal  o  dito 

souto. 
12  o_  Antonio  Corrêa  Botelho  —  de  1800  a 

1805.  (Era  natural  de  Viiia-Real,  e  alli 
falleceu,  sendo  sepultado  na  egreja  da 
S.  Diniz). 

Continuou  o  eoneluiu  a  parte  da  casa 
da  residência  parochial. 

Ântonio  Gomes  PkÔxo,  (natural  da  fre- 
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guezia  de  Santa  Maria  Magdalena  de  Ne- 
grões, na  Terra  de  Barrozo)  —  de  1806  a 

1836. 

Foi  no  seu  tempo  —  por  alvará  de  D. 
João  vr,  27  de  julho,  de  1824  —  desanne- 

xada  d'esta  freguezia,  para  formar  paro- 
cliia  independente,  a  aldeia  da  Lagoa,  com 
o  titulo  de  freguezia  da  Santo  Antonio  da 
Alagôa,  com  o  fundamento  (verdadeiro) 
de  ficar  distante  da  sua  antiga  matriz^ 
cineo  kilometros  de  máu  caminho.  Ao  novo 

cura,  fel  assignado  no  mesmo  alvará,  a 
côngrua  annual  de  60iè000  réis  em  di- 

nheiro ;  60  alqueires  de  centeio ;  25  almu- 
des  de  vinho  ;  3  alqueires  de  trigo — para 
hóstias  —  3  almudes  de  azeite  para  a  alam- 
pada  do  S.  S.  Sacramento;  3  arráteis  de 
cêra ;  dous  arráteis  de  sabão ;  e  3|íO0O  para 
a  fábrica  :  tudo  pago  pelo  rendimento  da 
coremenda  de  São  Martinho  de  Bornes. 

O  cura,  era  subordinado  ao  paroeho  da 
matriz,  e  apresentado,  annualmente,  pelo 
tribunal  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens ; 
não  podendo  gastar  mais  de  1.000  réis 
da  fábrica,  sem  ordem  do  mesmo  tribunal. 

O  paroeho  de  Bornes,  considerava  o  tal 
cura,  como  um  mero  capellão,  pelo  que 
houve  queixa  ao  rei,  que  mandou,  em 
1828,  declarar  que  o  cura  da  Lagôa,  era 
um  paroeho  independente,  como  outro 

qualquer. 
Foi  seu  primeiro  e  único  paroeho,  José 

Joaquim  de  Macedo.  Sendo  extinctas  as 

commendas,  e  portanto  o  rendimento  d'este 
paroeho,  foi  a  freguezia  supprimida  em 
1834,  tornando  a  Lagôa  a  ser  uma  aldeia 
da  paroehia  de  Bornes. 

O  tal  reitor  de  Bornes,  13.»  paroeho 
d'esta  freguezia,  Antonio  Gomes  Roxo,  e 
um  sobrinho,  também  padre,  tomaram 
parte  na  revolta  de  16  de  maio  de  1828, 
pelo  que  foram  presos  para  as  cadeias  da 

Relação  do  Porto,  'Onde  estiveram  desde 
1829  até  1834.  Regressou  para  aqui,  em 
1834,  e  aqui  falleceu,  em  1836. 

No  seu  tempo,  se  construíram  as  pare- 
des do  cemitério  parochial. 

14." — Luiz  da  Veiga  e  Souza,  freire  de 

Christo,  natural  de  Sabroza  —  desde  1837 
até  1857. 

Apenas  aqui  residiu  5  a  6  mezes,  reti- 
rando-se  para  Sabrosa,  onde  falleceu 
n'aquelle  ultimo  anno. 

No  seu  tempo,  foi  forrado  e  pintado  o 
tecto  da  egreja. 

N'estes  vinte  annos  de  ausência  do  pa- 
roeho, muito  se  deteriorou  a  egreja,  e 

muito  mais  a  residência  parochial,  que 

desabou  parte  d'ella  e  o  resto  ficou  em 
ruínas. 

15.  " — Antonio  dos  Santos  Lopes — natural  da 
Villa  de  Montalegre  — de  1857  a  1871. 
Como  a  residência  estava  inhabitavel, 

foi  residir  para  a  povoação  de  Bornes,  o 
que  ainda  mais  arruinou  a  egreja  e  a  re- 
sidência. 

16.  »— O  rev."°  sr.  Manoel  Henrique  da  Silva 
Machado  —  natural  da  freguezia  de  Villa- 
rinho  das  Paranheiras—  desde  5  de  feve- 

reiro de  1872,  e  é  o  paroeho  actual  — um 

dos  mais  illustrados  d'esta  comarca,  e  va- 
rias vezes  citado  com  louvor  n'esta  obra, 

pelos  preciosos  esclarecimentos  que  tem 
tido  a  generosidade  de  me  mandar,  para 
varias  terras,  pelo  que  lhe  dou  os  mais 
sinceros  agradecimentos. 

Honra  a  este  esclarecido  sacerdote,  que 

não  quiz  imitar  a  muitos  dos  seus  colle- 
gas  a  quem  escrevi,  e  que  nem  se  digna- 

ram responder-me. 
É  pois  este  digníssimo  paroeho  que  tem 

promovido  as  precisas  reparações  na  egreja 
e  a  reconstrucção  da  residência  parochial, 

que  elle  babila— e  o  termo  das  obras  do  ce- 
mitério, que  ja  está  servindo,  desde  6  de  ja- 

neiro de  1875,  dia  era  que  foi  benzido.  Vae 
também  construir-se  a  respectiva  torre  dos 
sinos,  um  dos  quaes,  foi  fundido  em  1874, 
e  é  o  maior  do  concelho. 

Ha  n'esta  egreja  a  irmandade  Nossa  Se- 
nhora do  Rosario,  da  qual  são  irmãos  quasi 

todos  os  habitantes  da  freguezia,  que  teera 
de  7  annos  para  cima ;  e  ainda  pessoas  de 
outras  parochias.  Esta  irmandade,  manda 
fazer  por  cada  irmão  que  fallece,  ura  oíiieio 
de  defuntos  e  dizer  7  missas  pela  sua  alma. 
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Perto  da  egreja,  com  porta  para  o  seu 

ádro,  e  contigua  á  residência  do  rev."  paro- 
cho,  está  a  capella  de  S.  Geraldo. 

É  a  seguinte,  a  origem  d'e8ta  capella  : 
Quando  era  1109,  o  santo  arcebispo  de 

Braga  —  depois,  S.  Geraldo  —  veio  sagrar 

esta  egreja,  como  disse  no  principio  d'este 
artigo,  aqui  terminou  os  seus  dias,  na  resi- 

dência parochial.  Passados  annos,  e  depois 
da  canonisação  do  São  Geraldo,  o  povo  da 
freguezia  construiu  uma  capella  magnífica, 
na  parte  da  residência  onde  o  santo  fallecêra, 
e  lh'a  dedicou.  ̂  

Ignora-se  o  anno  d'esta  construcção,  mas 
é  evidente  a  sua  muita  antiguidade.  Esta 
circumstancia  induz  até  acreditar  queopovo 

não  esperou  pela  canonisação  do  santo  pre- 
lado, para  lhe  dedicar  este  templosinho ;  mas 

isto  é  pouco  provável,  pois  não  é  licito  er- 
guer templos  ou  altares  a  pessoa  alguma, 

antes  de  estar  canonisada, 

O  retábulo  do  altar-mór  d'esta  capella,  é 
de  primorosa  talha,  mas  o  seu  douramento 
está  bastante  danmifieado,  em  razão  da  sua 
grande  antiguidade. 

No  corpo  da  egreja,  tinha  dous  altares  la- 
teraes  (ou  cousa  que  pretendia  sêl-o)  de  uma 
construcção  extravagante,  cada  um  com  uma 
imagem  da  S.  S.  Virgem,  ambas  de  uma  es- 
culptura  grutesca  e  quasi  indecente,  e  além 

d'isso,  muito  carunchosas.  Foram  retiradas 
e  03  laes  altares  demolidos,  em  1872,  e  a 
capella  reparada. 

Ainda  no  século  xvni  existia  n'esta  capella, 
o  caixão,  de  pedra,  em  que,  segundo  a  tra- 

dição, foram  depositados  os  intestinos  de  S. 
Geraldo ;  porque  se  vê  em  um  capitulo  de 

visita,  que  em  1722,  o  visitador,  doutor  Ma- 
theus Pereira  Pacheco,  abbade  de  S.  Thiago 

de  Priscos,  niandára  que  se  cobrisse  o  tal 
caixão,  de  madeira,  de  fórma  que  podessem 

n'elle  revestir-se  os  sacerdotes  que  alli  tives- 
sem de  dizer  missa.  Ignora-se  o  que  foi  feito 

d'e8te  caixão,  pois  d'elle  não  ha  outra  me- 

1  Os  que  desejarem  mais  amplas  informa- 
ções com  respeito  a  S.  Geraldo,  vejam  uo  1." 

vol.,  pag.  441  e  445—3.0  vol.,  pag.  3S3— 5.° 
vol,  pag.  5S9  e  577,  8.»  pag.  G22,  col.  1.',  pr. 

moria,  além  da  tradição,  e  do  que  consta  da 
tal  visita. 
Na  reetaguarda  da  capella,  existiu  por 

muito  tempo,  uma  amoreira,  que,  segundo 

a  lenda,  deu  fructo  quando  adoeceu  S.  Ge- 
raldo, apesar  de  ser  em  dezembro,  porque 

o  santo  pedira  amoras.  É  por  isto  que,  ainda 
hoje,  os  devotos  cercara  as  relíquias  do  santo, 
de  varias  qualidades  de  fructas,  e  com  as 
mesmas  ornam  os  frizos  do  seu  altar,  na  ca- 

pella, da  Sé  primaz  (Braga)  que  lhe  é  dedi- 
cada —  no  dia  da  sua  festa,  a  5  de  dezem- 

bro. 
Também  no  ádro  da  egreja  matriz  de  Bor- 

nes se  vê  ainda  uma  amoreira  secular,  em 
memoria  do  tal  desejo  do  santo. 

Subindo  a  serra,  ao  sul  da  capella,  e  pouco 

distante  d'esta,  está  a  Fonte  de  S.  Geraldo^ 
que,  pela  sua  architectura,  mostra  ser  tão 
antiga  como  o  templosinho.  A  sua  agua  é 
de  excellente  qualidade,  e  diz  a  lenda,  que 

principiou  a  brotar  quando  o  santo  adoeceu. 
Crê  o  povo  que  esta  agua  é  remédio  eíHcaz 
contra  as  sesões,  pelo  que  a  veem  procurar 
de  longe,  hindo  também  resar  ao  santo,  na 
sua  capella,  porque  se  diz  que  elle  morreu 
de  sesões. 

Logo  que  o  santo  falleceu,  foi  o  seu  corpo 
mandado  transportar  para  Braga,  por  seu 
mórdômo,  D.  Bernardo  (depois,  bispo  de 

Coimbra)  e  mais  familiares,  sendo  coadjuva- 
dos por  uma  dona  rica  e  nobre,  chamada 

Cassandra,  que  lhes  deu  gente  bastante  para 
os  acompanhar  até  ao  rio  Tâmega. 

A  uns  600  metros  da  egreja  matriz,  está 
a  ermida  do  SS.  Sacramento,  no  centro  da 

povoação  de  Bornes,  restaurada  com  ele- 
gância e  magnificência,  ha  uns  20  annos. Tem 

ricos  paramentos,  vasos  sagrados,  e  mais 
objectos  pertencentes  ao  culto  divino.  Tem 
altar-mór,  e  quatro  lateraes  no  corpo  da 

egreja.  É  n'esta  bonita  capella  que  está  o  S.S. 
Sacramento,  e  d'alli  é  administrado  aos  en- 

fermos, em  razão  da  egreja  estar  em  logar 
bastante  remoto. 

A  despeza  feita  com  a  sua  illuminação  e 
fabrica,  é  tirada  dos  rendimentos  da  capella. 
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Ha  n'esta  freguezia  a  aldeia  de  Tinhela  de 
£a?íro  —  anligaraente  Tinéla,  que  tem  foral, 
dado  por  D.  AÍTonso  III,  em  dezembro  de 

4257  {Livro  2."  de  Doações  de  D.  Affonso  IlL 
folhas  20  verso ;  Maço  9  de  foraes  anfigos' 
n."  8,  íl.  14 ;  Livros  de  Foraes  antigos  de  lei- 

tura nova,  íl.  108,  col,  1.")  O  foral  lhe  dá  o 
nome  de  Tinéla.  » 

Este  foral  determina  que  ̂ cada  casal  é 
chiigado  a  fazer  de  fôro  a  El-Rei,huu  ferro 
de  arado,  ou  quarenta  Reaes  por  elle,  o  que 
monta  a  640  Reaes.  ̂   Disseram  os  morado- 

res da  dita  aldeia,  por  seu  juramento,  que 
sabiam  e  ouviram  dizer  a  seus  paes,  que  es- 

tes ferros  se  não  deviam, ;  soomente  que  o 
pay  de  diogo  ãazevedo,  e  o  dito  diogo  daze- 
vedo,  inovaram  o  dito  tributo  dizendo,  que  no 
dito  logar  se  lavrava  ferro,  que  se  tirava  hi 

perto,  em  outra  aldeia,  e  que  doeste  lavrar  de 
ferro  se  devia  pagar  o  dito  fôro.  E  disseram 
os  ditos  moradores,  que  era  verdade  que  na 
dita  aldeia  se  achavam  escoryaes,  porque  pa- 

recia na  dita  aldeia  se  lavrar  já  ferro  anti- 

gamente.y> 

Junto  á  egreja  matriz,  existem  vesligios  de 
fortificações  romanas,  e  teem  alli  apparecido 
(assim  como  na  Quinta  da  Cabana)  moedas, 
com  efígies  de  vários  imperadores. 

Perto  da  povoação  de  Bornes,  teem  appa- 
recido algumas  sepulturas,  cavadas  na  ro- 

cha, o  que  induz  a  acreditar  que  são  restos 
de  um  cemitério  (aMocabar)  mourisco. 

Na  Benedictina  Lusitana,  de  frei  Leão  de 
São  Thomaz  —  na  Descripção  de  Portugal, 
de  Duane  Nunes  de  Leão  ~  e  em  outros 
auetores,  se  diz  que  Bornes,  é  em  Barroso. 

É  êrro.  O  rio  Tâmega,  que  disla  d'esta  fre- 
guezia 10  kilometros,  divide  o  concelho  de 

Villa  Pouca  d'Agular,  do  de  Boticas  de  Bar- roso. 

1  Tenho  as  rainhas  duvidas  com  respeito 
a  este  foral.  Não  tenho  a  certeza  d'elle  per- 

tencer a  esta  aldeia,  ou  á  freguezia  de  Ti- 
nhella,  concelho  de  Val  de  Passos:  entretanto, 
o  esclarecido  abbade  de  S.  Martinho  de  Bor- 

nes, diz  que  pertence  a  esta  aldeia  de  Ti- nhela de  Baixo. 

2  Vinha  portanto  a  ter  a  aldeia,  n'esse 
tempo,  16  casaes. 

VERÊA  DE  JALLES- freguezia,  Traz-os- 
Montea,  comarca  e  concelho  de  Viila  Pouca 

d'Aguiar  (foi  da  mesma  comarca,  mas  do 
extmcto  concelho  d'Alfarella  de  Jall^s),  95 
kilometros  ao  N.E.  de  Braga,  360  ao  N.  de 
Lisboa,  360  fogos. 

Em  1768,  tinha  40  fogos,  i 
Orago,  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 
Arcebispado  de  Braga,  distriato  adminis- 

trativo de  Villa  Real. 

O  reitor  de  Trez  Miaas,  apresentava  o  vi- 
gário, que  tinha  lOOiSOOO  réis  de  rendimento 

annual. 

Terra  de  clima  excessivo  e  pou*o  fértil. 
Algum  vinho  {verde),  porém  muito  ordiná- 

rio. Bastante  gado  de  toda  a  qualidade,  e 
muita  caça  na  serra  da  Quintan. 

Vide  Alfarella  de  Jalles,  e  Trez  Minas. 

VEREAR  —  portuguez  antigo  —  fazer  jus- 
tiça; governar  no  respectivo  concelho,  cida- 

de ou  Villa,  com  equidade. 
VERÊDE  —  portuguez  antigo  —  pomar. 

Vem  do  latino  Viridiarium.  Em  903,  doou 
o  padre  Adulfo,  a  D.  Ansur  e  a  sua  mulher, 
D.  Ejeuva  (vide  Arouca)  a  sua  egreja  de  S. 
João  de  Lozim,  nas  margens  do  Tâmega,  a 
qual  havia  fundado  «Jn  casali,  quos  fuit  de 
Paire  meo,  Prudenzo,  quos  edificaci  de  Vere- 
de.f  (Doe.  do  real  mosteiro  de  Arouca.)  Vide 

4.0  vol.,  pag.  506,  col.  2." 
VERGADA— Vide  Abaregaãa. 
VERIM  —  aldeia,  Traz-os-Montes,  na  fre- 

guezia de  Villarêlho  da  Raia,  comarca  e  con- 
celho de  Chaves. 

Ha  n'esta  aldeia,  uma  nascente  de  aguas 
raineraes  —  alcalino-gazosas  —  muito  diu- 

réticas; porém,  as  que  se  vendem  nas  boti- 
cas, com  o  nome  de  Agua  de  Verim,  são  (ou 

deviam  ser. . .)  de  outro  Verim  hespanhol, 

que  está  em  frente  d'este,  e  cujas  aguas  mi- 
neraes,  sendo  da  mesma  natureza,  são  toda- 

via mais  efíicazes. 

O  Verim  portuguez,  fica  próximo  á  fregue- 

1  Ha  certamente  érro  no  Portugal  Sacro. 
Era  114  annos,  não  podia  a  população  au- 
g:raentar  nove  vezes.  E'  provável  que  em  1768 
tivesse  240  fogos,  e  que  o  2  flcassíe  no  tintei- 

ro— ou  no  caixotim  dos  compositores. 
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íia  de  Lama  d' Arcos  e  Villa  Frade,  do  mes- 
mo concelho  de  Chaves. 

As  aguas  mineraes  do  Verim  gallêgo,  em 

frente  de  Lama  d'Arcos,  e  as  mais  famosas, 
ficam  mencionadas  na  pag.  453,  col.  1.*  do 
9.°  vol.,  sob  a  palavra  Soíizas,  que  é  a  aldeia 
onde  ellas  nascem. 

O  doutor  em  medicina,  Francisco  Tavares, 
nas  s,u.ãs  Instrucções  eCautellasPraticaSfelc, 
publicadas  em  1810,  não  menciona  estas 

aguas  —  mencionando  as  de  Chaves,  de  me- 
nos fama. 

Uma  amostra  das  aguas  do  Verim  portu- 
guez,  foi  á  Exposição  universal  de  Paris,  de 
4867,  e  eis  o  que  consta  do  respectivo  Rela- 

tório. (TraducQão.)— 

Nascentes  Alcalinas  de  Villarêlho  da  Raia. 

Estas  aguas,  tiraram  o  seu  nome,  de  um 

pequeno  logar,  próximo  ás  nascentes,  e  quasi 
na  fronteira  de  Hespanha.  São  frias,  tendo 

uma  temperatura  de  16»  4  e.  A  agua  é  lím- 
pida, com  um  gôãto  azêdo  e  alcalino,  como 

as  aguas  de  Viehy,  e  sólta  um'a  considerá- 
vel quantidade  de  acido  carbónico  livre.  Dei- 

xam no  leito  do  rêgo  por  onde  correm,  um 
deposito  branco,  de  incrustações  salinas,  que 
é  uma  mistura  de  carbonato  de  cal,  de  ma- 
gnézia,  de  sóda,  de  ferro,  etc. 

A  mineral isação  das  Aguas  de  Villarêlho 
da  Raia  (Verim)  c  mais  fraca  do  que  das  de 
Vidago. 

Um  kilogramma  d'estaagua,  contém  1  gr. 
900  de  princípios  fixos,  que  são  da  mesma 
natureza  da  agua  de  Vidago. 

VERIM— freguezia,  Minho,  concelho  e  co- 
marca da  Póvoa  de  Lanhoso  (foi  da  mesma 

comarca,  mas  do  extincto  concelho  de  São 

João  de  Rei),  12  kilometros  a  N.  E.  de  Bra- 
ga, 363  ao  N.  de  Lisboa,  93  fogos. 

Orago,  Santa  Maria. 
Arcebispado  e  distrieto  administrativo  de 

Braga. 
Não  vem  no  Portugal  Sacro  e  Profano. 
É  terra  muito  fértil,  cria  muito  gado  — 

principalmente  bovino,  que  exporta  —  e  nos 
seus  montes,  ha  bastante  caça  e  colmeias. 
VERMÊLHA  —  freguezia ,  Extremadura, 

comarca  d'Alemquer,  concelho  do  Cadaval, 
70  kilometros  ao  N  E.  de  Lisboa,  173  fogos. 

Em  1768,  tinha  89  fogos. 

Orago,  São  Simão. 
Patriarehado  e  distrieto  administrativo  de 

Lisboa. 

O  Sacro  Collegio  Patriarchal,  e  os  benefi- 
ciados de  Santa  Maria,  d'Obidos,  apresenta- 

vam o  cura,  que  tinha  de  rendimento  an- 
nual,  60  alqueires  de  trigo,  30  de  cevada,  e 
duas  pipas  de  vinho. 

Não  pude  obter  mais  informações  com 

respeito  a  esta  freguezia.  Escrevi  ao  rev." 

paroeho,  mas  não  se  dignou  responder-me. 
(Já  nem  ponho  pontos  de  admiração.) 
VERMIL  —  freguezia,  Mioho,  comarca  e 

concelho  de  Guimarães,  12  kilometros  ao 

N.E.  de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  73  fo- 

gos. 

Em  1768,  tinha  59  fogos. 

Orago,  São  Mamede. 
Arcebispado  e  distrieto  administrativo  de 

Braga. 

O  reitor  de  São  João  de  Brito,  apresenta- 

va o  vigário,  que  tinha  50,^000  réis  de  ren- dimento annual. 

VERMIOSA  —  freguezia,  Beira-Baixa,  co- 
marca de  Pinhel,  concelho  da  Figueira  de 

Gaslello-Rodrigo  (foi  do  mesmo  concelho, 

mas  da  comarca  de  Trancoso),  93  kilome- 
tros de  Lamego,  380  ao  E.  de  Lisboa,  130 

fogos. 
Em  1768,  tinha  142  fogos. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Conceição, 

Bispado  de  Pinhel,  distrieto  administrati- vo da  Guarda. 

A  mitra  apresentava  o  vigário,  que  tinha 

100^^000  réis  de  rendimento  annual. 
Fértil.  Gado  e  caça. 

VERMOÍL  —  fregu^^zia,  Extremadura,  co- 
marca e  concelho  do  Pombal,  18  kilometros 

de  Leiria,  133  ao  N.E.  de  Lisboa,  (pelo  ca- 
minho de  ferro,  162)  600  fogos. 

Em  1768,  tinha  491  fogos. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Bispado  e  distrieto  administrativo  de  Lei- 
ria. 

A  mitra,  apresentava  o  cura,  que  linha 
200i^000  réis  de  rendimento  annual. 

Isto,  segando  o  Portugal  Sacro.  O  Cousei- 
ro  (pag.  169)  diz  que  tem  de  ordinária,  20 

alqueires  de  trigo ;  25  almudes  de  mosto; 
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S^OOO  réis  em  dinheiro ;  algumas  amentas 

perp&tuas,  de^um  alqueire  de  trigo,  e  outras 
voluntárias,  de  alqueire,  e  de  meio  alqueire; 
e  as  falhas  da  freguezia;  as  offertas  da  egre- 
ja,  e  as  das  ermidas— o  que  tudo  importava 
em  m,ais  de  360i|!000  réis, 

É  aqui  a  6."  estação  do  caminho  de  ferro 
do  norte,  desde  o  Entroncamento;  e  a  22.% 
desde  Lisboa. 

A  Sé  de  Leiria,  era  obrigada  aos  reparos 
e  mais  despezas  da  capella-mór,  sacristia,  e 
residência  do  parocho  —  e  os  freguezes,  ao 
corpo  da  egreja  (matriz). 

A  egreja  é  muito  amiga,  mas  não|se  sabe 
por  quem  nem  quando  foi  construída.  Es- 

tando muito  arruinada,  se  reedificou,  termi- 
nando as  obras,  em  16o6. 

Tem  uma  confraria  de  defunctos,  chama- 

da d^AIcamem,  com  o  respectivo  compromis- 
so, feito  em  1465.  O  juiz  d'e8ta  confraria  ti- 
nha jurisdicção  para  impor  penas  (multas) 

até  SO  réis,  sem  appellação  nem  aggravo. 
Houve  aqui  um  hospital,  junto  da  egreja 

matriz,  logo  abaixo  das  casas  do  cura.  Cons- 
tava de  duas  casinhas,  juntas,  e  um  chouso 

(pequeno  campo,  tapado  sobre  si)  e  outra 
fazenda,  da  qual  anda  de  posse,  a  fábrica  da 

egreja,  e  n'ella  se  despende  a  renda.  Não  se 
sabe  quem  fundou  este  pequeno  hospital, 
nem  quando ;  assim  como  se  ignora  quando 
e  por  auetoridade  de  quem  foi  extincto,  e 
porque  titulo  as  suas  rendas  se  annexaram 
á  fábrica  da  egreja. 

Ermidas  doesta  freguezia. 

—  São  João  Baptista,  no  logar  da  Arra- 
nha de  Cima. 

2.  =  —  Santo  Eloy,  na  ribeira,  entre  os  moi- nhos. 

3.  *  —  São  Francisco,  no  logar  das  Meirinhas. 
4.  »  —  Santo  Elias,  no  logar  Je  Carnide. 
5.  "  —  Santa  Maria  Magdalena,  perto  do  lo- 

gar dos  Claros. 
Todas  estas  ermidas,  foram 

construídas  para  d'ellas  se  ad- 
ministrarem CS  sacramentos 

aos  moradores  das  aldeias  on- 
de são  situada?,  os  quaes  são 

obrigados  á  sm  fabrica. 

6."  —  Santo  Antonio,  está  logo  abaixo  da  an- tecedente. 

Foi  mandada  fazer  pelo  fa- 
moso João  de  Barros,  o  cele- 
brado auctor  das  Décadas  da 

índia.  »  Obrigou  á  fábrica 
d'esta  ermida  a  sua  quinta, 
que  está  próxima,  mas  já  no 
bispado  de  Coimbra. 

João  de  Barros,  falleceu  n'es- 
ta  quinta,  em  1571,  e  foi  sepul- 

tado na  sua  ermida  de  Santo 
Antonio. 
Em  1610,  o  bispo  de  Viseu^ 

D.  Jorge  de  Athaide,  abbads 
commendatario  do  mosteiro 

d'Alcobaça,  lhe  fez  trasladar 
os  ossos,  para  a  capella-mór 
da  egreja  matriz  da  dita  villa 
(que  o  mesmo  bispo  tinha 
mandado  concluir)  por  ter  si- 

do João  de  Barros,  seu  padri- 
nho do  baptismo.  (Vide  Dis- 

cursos políticos,  de  Manoel  Se- 
verim  de  Faria,  chantre  da  Sé 

d'Evora.)  A  quinta  é  hoje  pro- 
priedade da  família  Barbas. 

Ainda  nas  casas  d'esta  quin- 
ta, se  conserva  o  retrato  á& 

João  de  Barros. 

Corre  n'esta  freguezia  o  pequeno  rio,  tam- 
bém chamado  de  Vermoíl,  que  réga  e  ferti- 

liza uma  formosa  ribeira,  muito  productiva. 
É  terra  fértil  em  cereaes,  vinho,  legumes, 

fructas,  linho  e  outros  géneros  agrícolas. 
VERMOIM— freguezia,  Minho,  comarca  © 

concelho  de  Villa  Nova  de  Famalicão,  18  ki- 
lometros  ao  O.  de  Braga,  335  ao  N.  de  Lis- 

boa, 145  fogos. 
Em  1768,  tinha  103  fogos. 
Orago,  Santa  Maria. 
Arcebispado  e  districto  administrativo  de 

Braga. 

João  de  Barros,  nasceu  na  cidade  de  Vi- 
seu. Era  fidalgo  da  casa  real,  e  foi  eapitãa 

da  fortaleza  e  conquista  deS.  Jorge  da  Mina. 
Além  das  Décadas,  escreveu  muitas  outras 

obras  sobre  vários  assumptos,  todas  de  gran- 
de valia,  e  hoje  raríssimas.  Vide  Viseu. 
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o  prior  do  mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fóra, 
de  Lisboa,  apresentava  o  vigário,  que  tinha 
SOiííOOO  réis  de  renda  annual. 
É  notável  esta  fregaezia,  por  ter  sido 

daqui  arcediago,  o  padre  Pedro  Julião, 
prior-mór  da  collegiada  de  Guimarães,  ab- 
bade  eommendatario  do  mosteiro  de  Pedro- 

so, e  finalmente,  em  1276,  pontifica  romano, 
com  o  nome  de  João  XXI.  (4.»  vol.,  pag.  303, 
col.  2.») 

É  povoação  antiquíssima,  pois  já  existia, 
pelo  menos,  no  tempo  dos  romanos,  e  era 
defendida  por  um  Castello,  fundado  pelo  con- 

de D.  Vermuiz  Forjaz,  tronco  da  nobilíssima 
família  Pereira  Forjaz,  cujo  ramo  principal 
foram  os  condes  da  Feira.  Foi  do  conde  D. 

Vermuiz  que  esta  povoação  tomou  o  nome. 

Junto  ao  rio  Ave,  e  no  districto  d'esta  fre- 
guezia,  ainda  existe  àqimita  da  Pereira,  que, 
em  1096,  era  de  D.  Gonçalo  Rodrigues,  que, 

do  nome  d'esta  quinta  se  appellidou  Pereira, 
ed'elle  descende  o  famoso  conde  D.  Gonçalo 
Pereira.  D.  Gonçalo  Rodrigues  descendia  do 
conde  D.  Vermuiz. 

Foi  julgado,  cuja  capital  era  Villa  Nova 
de  Famalicão  —  e  era  um  doa  arcediagados 
da  Sé  de  Braga. 

Em  977,  reinando  D.  Ramiro  III,  o  íeroz 
Al-Mançor,  kalifa  de  Córdova,  invadindo  a 
parte  occidental  da  Lusitânia,  «Cammó  con 
su  acustrumbrada  fiereza  distruiendo,  ani- 

quilando y  desasiendo  todas  las  ciudades  y 
pueblos  de  estas  regiones,  tomando  a  Coim- 

bra, Vizeo,  Braga,  y  otras  poblaciones,  apo- 
deróse  de  la  ciudad  de  Tuy,  y  llegó  a  San- 

tiago, etc.»  (Gandara,  chronista-mór  deGal- 
liza,  nas  suas  Armas  y  Triunfos  de  Galliza, 

liv.      cap.  8.°,  pag.  160.) 
O  Monge  de  Silos,  escriptor  quasi  contem- 

porâneo d'Al-Mançor  (Bergauz  Ant.  de  Esp., 
tomo  2.^  App.  sec.  2,  n.»  68)  diz  que  aquelle 
truculento  chefe  musulmano,  destruirá  ci- 

dades e  castellos,  arrazára  casas,  egrejas  e 
mosteiros,  e  despovoára  tudo.  iDevastavit 
quidem  Civitates,  Castello,  omnemque  terram 

depopula\it,  usqucquo  pervenit  ad  partes  oc- 
ctdentalis  Hispanice  et  Gallaecice  civitatem, 

etc  Ecctesias,  Monasterio,  Palatia  fre- 

git,  utque  igne  creniavit.^ 
Era  998,  o  conde  D.  Forjaz  Vermuiz  (ou 

Vermuiz  Forjaz — que  é  o  mesmo  —  pois  de 
ambos  os  modos  tenho  visto  escrever  o  no- 

me d'este  heroe  lusitano)  ̂   fez  frente  aos 
mouros  com  a  sua  hoste,  dando  tempo  que 

se  lhe  reunissem  outros  chefes  christãos,  en- 
tre elles,  o  conde  D.  Garcia  Fernandes,  e  D. 

Bermudo,  rei  de  Navarra,  e  assim,  poderam 
aniquilar  completamente  os  mouros,  sendo 
mortalmente  ferido  Al-Mançor.  Esta  san- 

guinolenta batalha  foi  dada  nas  planícies  de 
Aleantanazor,  junto  a  Osma,  nas  margens 
do  Douro,  e  perto  dos  rios  Abion,  e  Uzero. 

Vermoim,  como  todas  as  mais  povoações 

d'esta  parte  do  Minho,  ficou  destruída,  e  fu- 
gitivos os  habitantes  que  poderam  escapar 

ao  furor  dos  mouros. 

Pouco  depois  d'esta  desastrosa  invazão,  e 
logo  no  2."  anno  do  reinado  de  D.  Ramiro, 
Gumdarêdo,  chefe  (outros  dizem,  rei)  doá 
normandos,  desembarcou  com  a  sua  horda, 
em  uma  da?  praias  do  Minho,  e  saquearam 

e  destruíram  todas  as  povoações  que  estan- 
eeavam  entre  os  rios  Minho  e  Lima. 

Diz  a  Historia  dos  Godos  {Chron.  Gothor., 
in  Monarch.  Lusit.,  tomo  3.°,  pag.  271),  que 
os  Normandos  (Normões  ou  Lórmanos— pois 
todos  estes  nomes  lhes  dão  as  nossas  histo- 

rias) chegaram  ao  castello  de  Vermoim,  no 
território  de  Bareellos  {Venerunt  Lormanes 

ad  Castellum  Vermudii,  quod  est  in  Provin- 
da Bracharensi),  praticando  as  atrocidades 

do  seu  costume.  E  diz  D.  frei  Prudencio  de 
Sandoval,  bispo  de  Tuy  (Igles  de  Tuy,  pag. 

49  V.),  que  os  normandos  destruíram  então 
esta  cidade,  que  esteve  146  annos  deserta. 

D.  Jeronymo  Contador  de  Argote,  nas  suas 
Memorias  de  Braga  (L.»  4.°,  pag.  484),  diz 
que  Gondarôdo  e  os  seus  normandos,  por 

1  Este  conde,  era  filho  do  conde  D.  Ver- 
mudo  Forjaz,  pelo  que  usava  o  patronímico 
e  o  appellido  de  seu  pae.  (Vermuiz,  é  patro- 
uimico  de  Vermudo— Veremudo  ou  Bermu- 

do.) A  Historia  não  nos  diz  (que  eu  sáiba)  o 
nome  do  baptismo  do  conde. 



310  VER 

tres  aonos  occuparam  o  território  situado 
entre  os  rios,  Minho  e  Lima,  devastando  to- 

das as  terras  aié  ao  Douro. 

Tendo  despojado  estas  infelizes  povoações, 
6  opulentos  eom  a  preza,  se  preparavam  para 
regressarem  á  França;  ma?,  o  conde  D.  Gon- 

çalo Sanches,  á  frente  do  um  exercito  de 
chrisiãos,  marchou  contra  os  invazores,  deu- 
lhes  batalha,  derrota-os,  queima-lhe  toda  a 
armada  (100  navios),  mata  Gundarèdo,  to- 
ma-lhes  todas  as  suas  bagagens,  e  captiva 
os  que  não  morreram  no  combate. 

Diz  o  mesmo  escriptor  —  fundando-se  na 
auctoridade  da  Chronica  dos  Godos,  que  os 
Norrnanos  tornaram  a  invadir  estas  terras 
no  anno  de  mil  e  dosásseis,  e  chegaram  ao 
Castello  de  Vermoim,  sendo  então,  conde 

d'aquelle  districto,  Alvito  Nanes. 
Aqui  ha  anachronismo,  cau- 

sado pela  confusão  entre  a  era 
de  Cesar  e  o  anno  de  J.-C. 

Argote,  diz,  na  pag.  484  da 
obra  citada,  que  a  invasão  de 
Gundarêdo,  fora  no  anno  de 
96S — não  pôde  ser— Todos  os 
escriptores  dizem  que  esta  in- 

vasão teve  logar  no  reinado  de 
D.  Ramiro  III  — entre  967  e 

982— ft  Argote  diz  que  os  Nór- 
manos  tornaram  em  1016  — 
isto  é— 48  annos  depois  da  l.« 
invasão. 

Quer-rae  parecer  que  ambas 
estas  invasões  se  reduzem  a 
uma  única,  e  que  1016  é  a  era 
de  Cesar,  que  vem  a  ser  o  an- 

no de  J.-C.  978— havendo  ape- 
nas differença  de  um  anno,  co- 
mo fica  dito  no  principio  da 

rápida  descripção  d'esta  inva- são. 

Tanto  os  mouros,  como  depois  os  norman- 
dos, prcvaleciam  se  das  desuniões  e  turbu- 

lências dos  christãos,  durante  a  menoridade 
do  D.  Ramiro  III  (que  foi  acclamado  rei,  ten- 

do apenas  cinco  annos)  e  a  ambição  de  D. 
Bermudo  II,  que  pretendia  e  disputava  a  co- 

roa; desuniões  que  só  terminaram  por  morte 
de  D.  Ríimiro,  em  982,  tendo  apenas  20  an- 

nos de  edade.  I 
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Vê-se  pois  que  Vermoim  éuma  povoação 
legendaria,  e  da  qual  faliam  as  mais  antigas 
historiras  da  Península  Hispânica. 

No  antigo  julgado  de  Vermuim,  fundou, 
no  anno  de  1032,  Arias  de  Brito,  o  mosteiro 
de  Santa  Maria  de  Oliveira,  de  cónegos  re- 

gulares de  Santo  Agostinho  (cruzios),  fazen- 
do lhe  valiosas  doações,  e  fazendo-o  povoar 

de  frades,  e  dando-lhes  por  superior,  ura 
servo  do  Deus,  por  nome  D.  Antão. 
Dom  Soeiro  (outros  dizem  Sesnando) 

Ocriz,  neto  do  fundador,  reparou  e  ampliou 
o  edifício  do  mosteiro. 

A  sua  egreja  é  muito  bonita,  e  foi  sagrada. 
Foi  aqui  prior,  ou  commeudatario,  Dom 

Fernando  Annes  Coelho,  que  foi  sepultado 

n'este  mosteiro,  e  morreu  com  opinião  de 
santo.  Era  irmão  de  Pedro  Annes  Coelho, 
que,  com  sua  mulher,  D.  Margarida  Esteves 
Teixeira,  fizeram  doação  ao  mosteiro,  de  tres 
casaes  que  tinham  em  Vieira  (do  Minho)  cora 
a  obrigação  de  uma  missa  quotidiana,  e  de 
terem  sempre  os  frade?,  uma  alampada  aeee- 
sa,  diante  da  imagem  de  Nossa  Senhora  da 
Oliveira. 

Em  1599,  entraram  n'eíta  casa  os  cóne- 
gos de  Santa  Cruz,  de  Coimbra,  por  breve 

do  papa  Clemente  VIU,  e  por  seu  1.»  prior 
triennal,  entrou  então,  D.  Bernardo  da  Pie- 
dade. 

Em  1712,  não  linha  senão  dois  religiosos, 
e  os  rendimentos  da  casa,  eram  applic&dos 

in  perpeluum,  para  o  real  mosteiro  de  S.  Vi- 
cente de  Fóra,  de  Lisboa,  que  também  era 

de  cruzios. 

Foram  estes  frades,  que,  em  1692,  man- 
daram levantar  a  eapella-mór,  fazendo-lhe 

um  novo  arco  de  pedra  lavrada. 

Ê  n'esta  freguezia,  a  nobre  e  antiquíssima 
casa  da  Brêia  (corrupção  de  Veréa),  do  sr. 
Francisco  Ignacio  de  Aguiar  Pimenta  Car- 
neiro. 

Em  23  de  dezembro  de  1873,  pelas  8  ho- 
ras da  noite,  e  por  descuido  de  uma  criada, 

se  desenvolveu  um  pavoroso  incêndio  n'esía 
casa,  reduzindo -a  a  cinzas,  cora  lodos  os  mo- 

veis, incluindo  mais  de  50  carros  de  pão,. 
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(2:000  alqueires)  dois  cavallos,  uma  grande 

porção  de  aguardente  e  azeite.  Apenas  se 
salvou  a  faraiiia  da  casa,  que  teve  de  pedir 

asylo,  comida  e  vestuário,  em  casa  de  um 
amigo ! 

O  prejuízo,  foi  superior  a  dez  contos  de  rs. 

Pouco  depois,  esteve  a  esposa  do  sr.  Pi- 
menta Caraeiro,  e  a  do  sr.  visconde  de  Santa 

Luzia  (José  Joaquim  Machado  Ferraz)  filhas 

do  interdicto  conselheiro,  FaliK  de  Maga- 

lhães, a  ponto  de  soffrerem  um  grande  rou- 
bo, que  montava  a  muitos  contos  de  réis, 

praticado  por  ura  tal  Pereira  de  Castro,  e 

por  Soledade  de  Jesus,  governante  do  inter- 

dicto,  contra  os  quaes,  os  queixosos  o  o  Mi- 
nistério Publico,  deram  querella  — aquelle, 

pelo  crime  de  roubo,  com  a  circumstancia 

aggravante  de  cárcere  privado,  em  que  ti- 
nha o  iíitardicto  — e  esta,  como  receptadora. 

Foi  presa  em  Villa  Real,  e  deu  enirada  na 
cadeia  de  Lisboa,  bera  como  o  seu  cúmplice. 

Pôde  pois  haver-se  todo,  ou  quasi  todo  o 
roubo. 

Este  facto,  deu  muito  que  fallar  em  Lis- 
boa e  nas  províncias. 

VERMOIM  —  freguezia,  Douro,  concelho 
da  Maia,  comarca  e  iO  kilometros  ao  N.  do 
Porto,  200  fogos. 
Em  1768,  linha  102  fogos. 
Orago,  São  Romão. 
Dista  de  Lisboa,  324  kilometros  (ao  norte). 

Bispado  e  distr."  administrativo  do  Porto. 
A  miira,  e  o  papa,  apresentavam  alter- 

nativamente o  abbade,  coilado,  que  tinha 
300^000  réis  de  rendimento  annual. 

Ha  nrmitos  mezes  que  escrevi  ao  R."'"  Ab- 
bade  d'esta  freguezia,  e  debalde  tenho  espe- 

rado até  hoje  pela  resposta;  não  tendo  por- 
tanto que  dizer  mais  nada  d'esta  freguezia, 

por  não  ter  podido  obter  eselareci:nenios  de 
outra  parte. 

N'esta  diffic-uldade,  recorri  ao  meu  velho 
amigo,  o  R."""  Sr.  João  Vieira  Neves  Castro 
da  Cruz,  distincto  escriptor  catholieo,  natu- 

ral da  freguezia  de  Milheiros,  d'este  mesmo 
concelho,  e  que  já  por  varias  vezes  me  tem 

valido  n'esta8  afflicções  (porque  são  verda- 
deiras afflieções,  termos  de  escrever  de  qual- 

quer localidade,  e  não  ter  d'ella  nenhuma 
noticia) 

Não  foi  baldada  a  minha  supplica,  e  eis  o 

que  diz  o  R.""  Sr.  Padre  Castro  da  Cruz. 

!    No  logar  da  Agra  da  PorUlla,  d'esta  fre- 
I  guezia,  houve  em  tempos  remotos  um  mos- 

I  teiro  duplex,  da  ordem  de  S.  Bento,  peque- 
no e  de  poucos  rendimentos,  e  cujas  religio- 

sas, com  as  suas  rendas,  foram  para  o  real 

mosteiro  de  Arouca,  da  ordem  de  S.  Bernar- 
do, que  era  uma  reforma  da  benediclina. 

Ainda  no  sitio  onde  existiu  o  mosteiro,  ha 
claros  vestígios  do  velho  edifício. 

Ha  um  documento  do  século  x[,  que  falia 

d'esle  mosteiro.  É  um  processo  da  questão 
que  teve  Dom  Oseredo  Tructesindes,  filho  de 
Dona  Unisca  Mendes,  padroeira  de  Leça  do 

Bailio  e  Vermoim  (este)  contra  um  tal  Ra- 
nimiro,  procurador  de  Flaviano.  Tem  a  data 

de  30  de  dezembro,  de  1016.  Lô-se  n'ellô  o 
seguinte : 

«Não  ha  duvida,  que  houve  demanda  en- 
tre Oseredo  Tructesindes,  em  seu  nome,  dos 

frades  e  das  freiras  que  cora  elle  habitavam, 

nos  mosteiros  de  Leça  e  do  Vermoim;  alle- 

gando  que  Trastemiro  fizera  doação  a  seus 

avós,  de  tudo  quanto  linha  em  Pedroiços.» 
D'este  documento  se  deduz,  que  no  anno 

de  1916,  havia  o  mosteiro  de  Vermuiffl,  cer- 
tamente annexo  ao  de  Leça  do  Bailio,  que 

fica  em  distancia  de  cinco  kilometros;  e  é 

provável  que  já  existisse  muitos  ânuos  an- 
tes d'esta  demanda.  Talvez  a  sua  fundação 

fosse  da  mesma  data  da  do  de  Leça— isto  é 
—  do  anno  900  de  J.-C,  pouco  mais  ou  me- 
nos. 

No  citado  documento,  que  é  eserípto  no 

latim  bárbaro  d'aquelle  tempo,  Vermoim  vem 
como  nome  de  Vermiindi.  É  provável  que  o 
fundador  do  mosteiro  se  chamasse  Vermudo 

ou  Veremudo,  nome  muito  vulgar  na  Lusi- 

tânia, desde  a  invasão  dos  gôdos;  e  d'ell8 tomou  o  nome  a  freguezia. 

A  aldeia  de  Pedroiços,  a  que  o  tal  docu- 
mento dá  o  nome  de  Petroitzo,  é  na  fregue- 

zia de  Aguas  Santas,  também  d'este  con- celho. 

Vermoim,  tem  uma  boa  residência  paro- 

chial,  mas  está  carecendo  de  prompios  re- 

paros. A  egreja  matriz,  é  pequena  e  muito  pobre. 
Tera  um  cemitério,  construído  em  1880. 
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Faz-se  aqui  uma  pomposa  festividade  a 
S.  João  Baptista,  do  dia  próprio  (24  de  ju- 

nho) com  arraial  coneorridissirao. 
É  terra  muito  fértil  em  todos  os  géneros 

agricolas,  e  tia  aqui  muitos  tamanqueiros  e 
colhereiros  (feitores  de  coltieres  de  páu). 

Vulgarmente,  dá-se  a  esta  freguezia  a  de- 
nominação de  São  Romão  de  Baixo,  para  a 

distinguir  de  São  Romão  d' Alem,  ou  de  Cima 
(São  Romão  de  Coronado). 

O  papa,  o  bispo  do  Porto,  e  o  abbade  d'este 
Vermoim,  apresentavam,  alternativamente, 
o  abbade  de  S.  Mamede  de  Goronádo,  hoje 
concelho  de  Santo  Thyrso. 

Dava-se  entre  os  abbades  de  Vermoim  e  o 
de  S.  Mamede  de  Goronádo,  um  caso  eurio- 
sissimo — uma  costumeira  digna  de  ficar  em 
memoria:  era  a  seguinte  — 

No  dia  de  S.  Mamêde  (17  de  agosto)  hia  o 
abbade  de  Vermoim,  a  Goronádo,  assistir  á 
missa,  com  todos  os  seus  criados,  cavalgadu- 

ras, gados  (e  não  sei  se  também  Com  os  seus 
porcos,  gatos,  gallinhas  )  e  a  tudo  isto 
tinha  o  abbade  de  Goronádo,  de  dar  de  jan- 

tar I 

O  abbade  de  Goronádo,  ofTerecia  ao  de 
Vermoim  (que  estava  revestido  de  sobrepe- 

liz e  estola)  sete  varas  de  bragal,  i  que  este 
media,  e  acceitava,  voltando  com  isto  para 
a  sua  freguezia. 

Ainda  era  1706,  havia  esta  espécie  de  fòro, 
segundo  a  Corographia,  do  padre  Carvalho. 

Não  se  sabe  quando  cessou  semelhante 
extravagância;  mas  parece  que  foi  no  prin- 

cipio d'este  século,  porque,  na  freguezia  de Goronádo,  ainda  vivem  individues,  que  se 
lembram  de  hir  alli  o  abbade  de  Vermoim, 
no  dia  da  festa  do  orago;  mas,  já  não  levan- 

do o  seu  estado-maior.  Hia  o  abbade  só,  e 
assistia  á  missa,  de  sobrepeliz  e  estola;  jan- 

í  Bragal,  éportuguez  antigo.  Dava  se  este 
nome  a  7  varas  de  panno  de  linho  grosso, 
atravessado  com  muitos  cordões.  Hoje,  ain- 

da nas  província  do  norte  se  dá  o  nome  de 
bragal,  á  roupa  branca  que  possue  qualquer 
casa  ou  individuo. 
No  texto  diz-se  7  varas  de  bragal,  porque 

em  outras  partes,  o  bragal  constava  de  8 varas. 

lava  e  hia-se  embora.  As  taes  varas  de  &ra- 
gal,  eram  medidas  em  outro  qualquer  dia, 
e  levadas  ao  seu  destino,  por  um  criado  do 
offerente, 

VERMOIM  —  aldeia,  Douro,  na  freguezia 
de  Pindéllo,  comarca  e  concelho  de  Oliveira 

d'Azemeis.  Passa  aqui  a  estrada  real,  n^GO, 
que  sáe  de  Oliveira  d'Azemeis,  e  passa  pelo 
Gôvo,  Vermoim,  e  Penhão.  Foi  principiada 
em  1878. 

VERRÍDE— Villa,  Douro,  comarca,  conce- 
lho, e  4  kilometros  ao  S.  de  Monte-Mór-Ve- 

Iho  (foi  cabeça  de  concelho,  da  comarca  de 
Soure),  30  kilometros  a  O.  de  Coimbra,  195 
ao  N.  de  Lisboa,  500  fogos. 
Em  1768,  tinha  210  fogos. 
Orago,  Nossa  Senhora  da  Conceição. 
Bispado  e  distr.»  administrativo  de  Coim- bra. 

O  mosteiro  de  Santa  Cruz,  de  Coimbra, 
apresentava  o  cura,  que  tinha  70^000  réis 
de  rendimento  annual. 

O  rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa, 

a  23  de  agosto  de  1514.  (L."  de  foraes  novos 
da  Extremadura,  fl.  94  v.,  col.  ̂ .^) 
É  povoação  antiquíssima,  pois  já  existia 

no  tempo  dos  romanos,  com  o  nome  de  VI- 
mar.  (Vide  o  1."  Ulmar.) 

Tem  annexa,  ha  muitos  annos,  a  também 
antiga  freguezia  da  Abrunheira. 

Verride  era  um  antigo  couto  do  mosteiro 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  Depois,  passou 

a  ser  cabeça  de  concelho,  que  foi  supprimi- 
do,  por  decreto  de  31  de  dízembro  de  1853 
passando  para  Monte-Mór-Velho,  Verride, 
Villa  Nova  da  Barca,  e  Revelles  —  e  para  o 
concelho  de  Soure,  Samuel,  Vinha  da  Rai- 

nha, Gesteira,  e  Brunhoz.  Tinha  pois  o  con- 
celho de  Verride,  sete  freguezías,  com  uns 

1:600  fogos. 

A  este  concelho  se  annexaram,  pelos  de- 
cretos de  7  de  outubro  e  5  de  novembro  de 

1844,  dois  pequenos  e  antigos  concelhos 

—  de  Samuel,  que  foi  da  casa  ducal  d'Avei- 
ro,  até  1759,  passando  então  para  a  coroa  ; 
(foram  os  duques  de  Aveiro  que  lhe  deram 
foral,  em  1714)— e  Urmar.  Vide  Samuel. 

Estes  tres  concelhos  —  Verride,  Samuel  e 
Urmar,  em  1836,  pela  divisão  territorial  que 
então  se  fez,  ficaram  formando  um  único 
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concelho,  com  a  séde  na  Abrunheira,  que 

era  uma  das  prineipaes  povoações  d'elle. 
Em  1844  (como  fiea  dito)  é  que  a  séde  do 

concelho  se  mudou  para  Verride,  annexan- 
do-se-lhe  também  a  Freira  e  seus  campos 

(que  antigamente  —  em  parte  —  pertenciam 
aos  concelhos  de  Monte-Mór  Velho  e  Maior- 

ca) e  que  formam  uma  ilha,  cercada  pelas 

aguas  do  Mondêgo,  e  da  Valia  Real,  de  Mon- 

te-Mór.  Foi  supprimido  em  1853,  como  vi- 

mos no  principio  d'este  artigo. 

A  Villa  está  fundada  em  um  alto,  e  fron- 

teira á  de  Monte-Mór  Velho  (medeando  o  fa- 

moso Campo  de  Coimbra)  e  perto  das  mar- 
gens do  Mondêgo. 

A  tradição  dá  uma  origem  ao  actual  no- 
me d'esta  Villa,  fundada  no  facto  seguinte  : 

Certo  capitão,  chegando  ao  alto  do  monte 

de  Ulmar,  olhou  para  Monte-Mór,  e  disse 
aos  seus  soldados— «Fe>?—/ííe.»  (Se  isto  foi 
verdade,  o  que  eu  não  creio,  o  tal  capitão, 

antes  queria  mandar  do  que  hir.  Era  pru- 
dente )  Desde  então,  o  seu  antigo  nome 

se  mudou  em  Verride.  Pois  mudaria. 

Os  d'esta  villa,  abonam  esta  tradição  com 
a  inscripção  de  uma  lapide  sepulchral,  que 
está  embebida  na  parede  da  egreja  matriz, 
para  onde  a  trouxeram  do  alto  do  monte  que 
olha  para  Monte-Mór,  onde  foi  achada. 

Eis  a  inscripção  — 

EQ.  QU.  ABB.  lUS. 
IN  MATTAI 

DIC. 
VER.  IDE. 

EX  HOC  SVBL.  LOC. 
JVGVL 

PER.  VIRG.  GRAT. 
VID.  REDIV. 
S.  T.  T.  L. 

Não  entendo  esta  inscripção— além  de  es- 
tar evidentemente  incompleta,  pois  lhe  falta, 

pelo  menos,  a  primeira  hnha  —  D.  M.  S.  — 
e  a  penúltima  —  H.  S.  E.  —  como  era  a  fór- 

mula de  todas  as  inscripções  sepulchraes  (e 

esta  é  incontestavelmente  uma  d'ellas),  tem 
quasi  todas  as  palavras  em  breve;  e  eu  não 

me  quero  deitar  a  adivinhar.  A  5.»  linha,  que 

de  propósito  puz  em  letras  maiores  do  que 

as  outras,  são  provavelmente  duas  abrevia- 
turas que  podem  dizer  muita  cousa. 

Os  montes  à'esta  freguezia,  são  formados 
de  carbonato  de  cal  (pedra  calcaria)  de  que 
ha  abundantes  pedreiras. 

Devido  á  sua  formação  calcaria,  é  o  terri- 
tório d'esta  freguezia,  muito  fértil  em  todos 

os  géneros  agrícolas;  o  Mondego  e  o  mar, 

que  lhe  fica  a  pouca  distancia  (ao  O.)  forne- 
cem a  povoação  de  bastante  e  óptimo  peixe. 

O  Mondego,  passa  entre  Verride  e  a  Erei- 
ra,  e  banha  parte  d'este  território,  que  tam- 

bém é  regado  pelo  rio  Soure;  que  desagua 
a  2  kilometros  de  distancia  da  villa,  e  logo 

abaixo  da  Ladroeira  (ou  Casal  do  Rio)  en- 
tre a  Costa  d' Ames  e  o  monte  do  Mervjal, 

próximo  á  Valia  Real  d^Alfaréllos,  que  des- 
agua no  Mondego,  junto  do  rio  Soure.  O 

rio  Louriçal,  também  rega  parte  d'e8ta  fre- 

guezia. Apezar  de  toda  esta  abundância  d'aguas 
— que  são  mais  prejudiciaes  do  que  provei- 

tosas, por  diminuírem  muito  no  verão,  e 
trasbordarem  no  inverno  —  é  a  terra  falta 
de  agua,  quando  ella  é  mais  necessária,  e  a 
potável  é  de  má  qualidade. 

A  egreja  matriz  é  muito  antiga,  mas  a  sua 
reconstrucção  data  do  seeulo  xvi,  e  foi  feita 
pelos  seus  padroeiros,  os  cruzios  de  Coimbra. 
É  um  bom  templo,  restaurado  em  1868, 

sendo  então  levantadas  as  paredes  do  corpo 

da  egreja,  e  o  seu  teclo  estucado.  Actual- 
mente (outubro  de  1882)  ainda  alli  andam 

obras,  que  constam  do  alteamento  das  pare- 
des da  capella-mór,  estueamento  do  tecto  e 

escaiolamento  das  paredes.  Concluído  isto, 
fica  uma  egreja  muito  linda  e  aeeiadissima. 

Capellas  e  ermidas  d'esta  freguezia 

1.» — Capella  de  Nossa  Senhora  des  Remé- 
dios—Tem  entrada  pelo  corpo  da  egreja  ma- 

triz, e  está  hoje  a  cargo  da  junta  de  parochia. 
Foi  mandada  construir  pelo  doutor  Ma- 

noel Pinto  da  Silva  e  por  sua  mulher,  D.  Pau- 
la Martins  Pereira,  em  1680,  para  cabeça  de 

um  vínculo  que  então  instituíram  n'esta  fre- 
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guezia.  É  de  abobada,  e  está  em  perfeito  es- 
tado de  coníervação. 

2.  " — Capella  do  Santíssimo  Sacramento — 
também  com  entrada  pelo  corpo  da  egreja 
matriz.  Segundo  a  dala  que  eslá  gravada  no 
lado  direito  do  seu  arco,  foi  coustruida  era 

1S43.  Esíá  magnificamente  dourada  e  deco- 
rada. 

3.  * —  Capella  das  Bemdictas  Almas  —  co- 
mo as  antecedentes,  está  também  na  egreja 

matriz,  fronteira  á  de  Nossa  Senhora  dos  Re- 
médios. Está  a  cargo  da  confraria  das  Almas. 

Tem  n'um  dos  eunhaes  exleriores,  a  data  de 
1677;  foi  provavelmente  então  fundada,  ou 
reconstruída.  É  de  abobada,  e  está  muito 
bem  conservada. 

4.  » — Ermida  de  S.  Sebastião. —  Está  ao  E. 
do  logar,  e  não  se  sabe  quando  ou  por  quem 
foi  construída,  ou  mandada  fundar.  É  vasta, 

e  eslá  optimamente  conservada,  praiicando- 

se  n'ella  os  actos  religiosos.  Parece  fundação 
do  século  passado. 

5.  » — Ermida  de  S.  Pedro. —  Está  ao  S.  da 

povoação.  Sobre  a  porta  principal,  se  lê  — 
1624  —  provavelmente,  é  a  dala  da  sua  còn- 
strucção,  ou  reedifieação. 

Está  muito  bem  conservada  e  aberta  ao 
culto  divioo. 

Tanto  esta,  como  a  antecedente,  estão  a 
cargo  da  junta  de  paroehia. 

No  archivo  da  mesma  junta  existe  um  do- 
cumento, do  qual  consta  que  esta  ermida  foi 

fundada  pelo  reverendo  doutor  João  Rodri- 

gues Pinto,  d'Abrunheira. 
Houve  n'el!â  uma  irmandade,  denominada 

dos  Clérigos,  instituída  pelo  fundador  da  er- 
mida, que  foi  um  dos  seus  primeiros  con- 
frades. Falleeeu  em  169õ. 

O  seu  primeiro  orago,  foi  São  Payo;  po- 
rém, ha  muitos  annos— não  se  sabe  poi^que 

motivo — é  que  se  mudou  para  São  Pedro. 
6.'  —  Ermida  do  Senhor  Jesus  do  Adro. — 
Está  no  centro  da  povoação,  e  parece  obra 
do  século  passado.  Apezar  de  se  conservar 
em  bom  estado,  um  dos  reverendos  paro- 
chos  antecessores  do  actuai,  deixou-a  profa 
nar,  e  foi  cedida,  para  casa  de  ensaios,  a  uma 

philarmoniea  que  ha  n'esta  freguezia. 
7.'  —  Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Rosa- 

rio.—E&tá.  no  centro  da  povoação.  Nào  se 

VER 

1  sabe  quando  nem  por  quem  foi  fundada,rnas, 
segundo  se  deprehende  de  um  antigo  docu- 

mento, do  anno  de  15G7,  já  então  existia,  e 
pertencia  a  um  hospital,  denominado  do  JVo- 
me  de  Jesus.  Actualmente  é  da  confraria  das 

Almas,  que  n'ella  celebra  as  suas  sessões.  . 
É  vasta  e  tem  campanário  e  boa  sachris- 

tia. 
Eslá  em  óptimo  estado  de  conservação,  e 

serve  actualmente  de  matriz,  emquanto  du- 
ram as  obras  da  egreja  parochial. 

Lé-se  no  Santuário  Marianno  (tomo  4.% 
pag.  707)  que  a  padroeira  se  festejava  com 
grande  pompa,  nas  1.»*  domingas  de  maio, 
e  de  outubro.  N'esse  tempo  (i712)  em  todos 
03  sabbados  da  quaresma,  havia  aqui  ser- 

mões, de  tarde,  muito  concorridos. 
8.*  —  Ermida  de  Santo  Antonio  (particu- 

lar)—  na  quinta  do  Cardai,  hoje  proprieda- 
de do  Sr.  Joaquim  Antonio  Teixeira  Barbo- 
sa, residente  em  Lisboa.  Tem  serventia  para 

a  rua  publica,  e  celebram-se  n'ella  os  actos 
religiosos.  Está  reclamando  urgentes  re- 

paros. 
Foi  fundada  pela  familia  Macedo,  que  exis- 

tiu n'esia  freguezia,  cujos  bens  pertencem 
hoje  ao  referido  Barbosa. 

E'  antiga,  mas  ignora-se  a  data  da  sua 
fundação. 

'è."— Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Assum- 

pção —  na  quinta  d^Almiara,  do  mesmo  sr. 
Barbosa.  Apezar  do  seu  bom  estado  de  con- 

servação, está  profanada,  servindo  de  arma- 
zém de  madeiras,  deposito  de  fructas  e  ou- 
tros géneros,  e  foi  por  algum  tempo  casa 

de  oííicina  de  carpinteiro. 
Foi  fundada  pelos  cónegos  regrantes  de 

Santa  Cruz  de  Coimbra — aos  quaes  perten- 
ceu esta  quinta. 

iO.»  —  Ermida  de  Santo  Antonio  — no  lo- 

gar da  Ereira.  (Hereira?)  Foi  mandada  con- 
struir pelos  moradores  d'esta  aldeia,  em  1866, 

concluindo  se  toda  a  obra  em  1872.  E'  exclu- 
sivamente dos  seus  fundadores. 

Foi  natural  d'esta  freguezia,  Fernando 
Luiz  de  Souza  Barradas,  o  qual,  fallecendo, 
pelos  annos  de  1840,  deixou  lodos  os  seus 
haveres  a  seu  sobrmho  materno,  Jeronymo 
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Pereira  Vasconcellos,  marechal  de  campo^ 

reformado,  feito  1."  barão  da  Ponte  da  Bar- 
ea, em  44  de  outubro  de  1845,  e  visconde  do 

raesmo  liiulo,  tm  12  de  outubro  de  1847. 
Era  flliio  do  desembargador,  Diogo  Pereira 
Ribeiro  de  Vasconcellos,  da  cidade  de  Ouro 
Preto  (Brasil),  e  de  D.  Maria  do  Carmo  de 
Souza  Barradas,  também  brasileira,  e  natu 
ral  da  cidade  de  Marianna, 

O  dito  1.»  visconde,  veio  para  Verride, 
pouco  depois  da  morte  de  seu  tio  e  doador. 
Em  dezembro  de  1872,  foi  residir  para  a  Fi- 

gueira da  Foz,  onde  falleceu  a  21  de  janeiro 
de  1875  (e  não  era  Verride,  como  eu  disse 

no  7."  vol.,  pag.  165,  col.  1.»,  guiado  pelo  que 
disseram  vários  jornaes  d'esse  anno). 

E'  2.°  visconde  da  Ponte  da  Barca,  feito 
em  11  de  março  de  1875,  o  Sr.  Fernando 
Pereira  de  Vasconcellos,  filho  do  1."  vis- 
conde. 

Pedi  ao  Rv.*""  Sr.  José  Simoes  Cantante, 
illustrado  e  benemérito  prior  de  Verride, 
varias  informações  sobre  diversos  objectos 
relativos  à  sua  freguezia,  ao  que  este  esclare- 

cido cavalheiro  promplamente  satisfez,  pelo 

que  lhe  dou  os  mais  sinceros  agradecimen- 
tos; com  muito  mais  razão,  porque,  nem  a 

DECIMA  PARTE  dos  rcvercndos  paroehos  a 

quem  me  dirijo  pata  o  mesmo  fim,  se  di- 
gnam responder-me. 

Ainda  outra  vez,  agradecidíssimo,  sr.  Prior 
de  Verride. 

VÊRSAS  —  portuguez  antigo  —  hortaliças 
em  geral,  e  em  especial,  couves.  Nas  provin- 

ciais do  norte,  dà-se  o  nome  de  bêrças,  uni- 
camente ás  couves  gallegas. 

VERTÚDE— portuguez  antigo— valor,  for- 
taleza, valentia,  ete. 

VESSADA  — vide  VessadéUa. 
VESSADÉLLA  — portuguez  antigo  —  acto 

de  lavrar  e  semear  qualquer  campo  —  por- 
que a  qualquer  campo,  prado  ou  lameiro,  se 

dava  o  nome  de  Vessada,  se  a  sua  extensão 
era  tal  que  oceu passe  duas  ou  tres  juntas  de 
bois,  para  o  lavrarem  em  um  dia. 

Hoje,  dá-se  o  nome  de  vessada  (no  Minho, 
bessada)  a  qualquer  porção  de  terra  culti- 

vada, sem  differença  da  tamanho. 

VessadéUa,  é  também  a  designação  d'uma 
vessada  muito  pequena ;  porque  ella,  é  um 
antigo  diminutivo  da  lingua  portugueza,  v. 

gr.  —  gandara,  gandarella  —  porta,  portella 
—  pàT^da,  paradella  —  cóva,  covella,  etc. 

VESTÁL  —  Virgem  consagrada  à  deusa 
Vésta.  Segundo  a  mythologia,  Vésta  era  fi- 

lha de  Saturno  e  de  Ops,  ou  Cybele.  Tinha 
dois  templos  em  Roma;  um,  fundado  pelo 

seu  primeiro  rei,  Rómulo,  e  outro  por  Nu- 
ma Pompilio,  sabino,  e  segundo  rei  de  Roma. 

Foi  este  rei  que  consagrou  a  Vésta  sete  vir- 
gens para  cada  templo,  às  quaes  deu  o  nome 

de  Vestaes.  Guardavam  a  mais  rigorosa  cas- 
tidade, e  eram  obrigadas  á  conservação  do 

fogo  sagrado,  perpetuamente  accéso,  o  qual 
se  renovava  todos  os  annos,  nas  Icalendas  de 
março,  por  meio  dos  raios  do  sol.  Se  uma 

vestal  faltava  a  qualquer  d'estas  duas  obri- 
gações, era  enterrada  viva. 

Eram  sustentadas  á  custa  do  estado,  e  ti- 
nham muitos  e  grandes  privilégios;  sendo 

os  principaes  —  quando  sabiam  do  templo, 
eram  precedidas  por  um  lictor,  como  se  per- 

tencessem à  familia  real  —  podiam  testar, 
mesmo  em  vida  de  seus  paes  —  se  um  cri- 

minoso, por  maior  que  fosse  o  seu  crime, 
podesse  tocar  o  vestido  de  uma  vestal,  esta- 

va perdoado  —  etc. 
Os  romanos,  fundaram  templos  e  mostei- 

ros, dedicados  a  Vésta,  em  vários  paizes  do 
seu  vasto  império.  Em  Portugal,  está  prova- 

do que  houve  um  templo  e  mosteiro  de  vir- 
gens vestaes,  em  Cliéllas,  o  qual,  depois,  se 

transformou  em  mosteiro  de  freiras  cruzias 

{conegas  regrantes  de  Santo  Agostinho).  Vide 
Chellas. 

A  ultima  freira  do  mosteiro 

de  Chéllas,  falleceu  a  13  de  ju- 
nho de  1878;  e  hoje  o  mostei- 
ro, está  convertido  em  semi- 

nário ou  coUeglo  das  missões 
ultramarinas;  mas  as  obras 
para  o  seu  novo  destino  ainda 
não  estão  concluídas. 

Estou  convencido  que  um  edifício  roma- 
no "que  se  admira  em  Cetobriga  (Trom)  e 

que  fica  quasi  na  extremidade  sul,  próximo 

ao  esteiro,  foi  um  rhosteiro  de  vestaes.  E'  o 
monumenlo  mais  importante,  e  menos  dea- 
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truido,  de  todos  quantos  alli  vi  —  que  não 
são  muitos,  por  emquanto.  ̂  

Desde  tempos  remotíssimos  existem  com- 
munidades  de  liomeos  e  de  mullieres,  dedi- 

cados a  uma  divindade  qualquer. 
Na  China  e  no  Japão,  lia  os  bonzos  —  os 

tharapeutas,  os  essenios  e  outros,  eram  tam- 
bém congregações  religiosas. 

Nas  Gallias,  havia  dnndissas,  ou  druzas 

—  na  Grécia,  as  vestaes  (virgens  consagra- 
das á  deusa  Vesta,  que  symbolisava  o  fogo, 

religião  instituída  na  Pérsia,  por  Zoroasto) 
e  outras  muitas,  incluindo  as  saeerdotizas 
de  Paphos,  na  ilha  de  Chypre,  consagradas 
a  Vénus,  e  celebres  pela  sua  ascoroza  de- 
vassidão. 

O  sabino  Numa  Pompilio,  2.°  rei  de  Roma, 

fundou,  no  anno  39  da  fundação  d'esta  ci- 
dade (715  antes  de  J.-C),  ura  convento  de 

vestaes  romanas.  Eram  estas  saeerdotizas, 
obrigadas  á  mais  rigorosa  castidade  e  a  con- 

servarem no  seu  templo,  o  fogo  sagrado  sem- 
pre accézo,  o  qual  se  renovava  todos  os  an- 

nos,  nas  kalendas  de  março,  por  meio  dos 
raios  do  sol.  Se  as  vestaes  faltavam  a  qual- 

quer d'estas  obrigações,  eram  enterradas 
vivas.  2 

Em  Portugal,  houve — 
Em  Cintra,  um  mosteiro  de  virgens,  con- 

sagradas ;i  deusa  Cêa  ̂   e  sujeitas  ás  do  con- 

vento d'Evora,  dedicado  á  deusa  Falas. 
Em  Chellas,  houve,  com  certeza,  um  con- 

vento de  vestaes,  como  vimos  nas  palavras 

1  Os  templos  e  cellas  das  vestaes,  era  tudo 
de  fórma  circular,  e  é  o  que  se  nota  no  edi- 

fício de  Cetobriga.  Isto  induz  a  acreditar  que, 
com  eíTeito,  era  dedicado  á  deusa  Vésta. 

2  Rhea  Sylvia,  filha  de  Nomitor,  rei  d'Al- 
ba,  era  vestal,  mas,  apezar  d'iãso,  teve  Ró- mulo e  Remulo.  Seu  tio  Amulio,  sueeessor 
de  Nuraitor,  não  a  mandou  enterrar  viva, 
mas  afogar  no  rio  Tibre. 

3  Cêa,  era  o  nome  da  ultima  amante  do 
poeta  Anacreonte,  natural  de  Téos,  cidade 
da  lonia,  e  que  morreu  engasgado,  com  um 
bago  d'uvas  de  Coryntho,  aos  85  annos  de 
edade  (no  anno  280  da  fundação  de  Roma), 
estando  a  cantar  com  Cêa  e  outros  amigos. 
Eu  supponho  que  os  gregos  divinlsaram  a 
amante  de  Anacreonte. 

Chellas  e  Val  de  Chellas.  Eram  lambem  su- 

jeitas ao  mosteiro  de  vestaes,  d'Evora. 
Muitos  escriptores  antigos,  dizem  que  o 

mosteiro  dedicado  a  Vésta,  em  Chellas,  foi 
fundado  por  Ulysses,  quando  reedificou  Lis- 

boa, e  que  uma  sua  irmã,  fora  a  primeira 
superiora  d'este  mosteiro.  Hoje,  como  todos 
sabem,  a  vinda  do  rei  dlihaca  a  Lisboa,  é 
tida  por  fabulosa;  mas,  o  que  não  é  fabula, 
é  a  existência  do  convento  de  vestaes  em 

Chellas,  porque  ha  d'isso  provas  evidentes. 
No  Perú  (America)  também  havia  conven- 

tos de  sacerdotes  e  saeerdotizas  do  Fôgo. 
No  principio  do  século  xvi,  acharam  os 

portuguezes,  no  Brasil,  um  mosteiro  de  vir- 
gens, consagradas  ao  Sol.  Este  astro,  foi  (e 

é  ainda  em  algumas  partes)  considerado  um 
deus,  e  o  symbolisavam  pelo  fôgo. 
VESTEARÍA  ou  VESTIARIA— freguezia, 

Extremadura,  comarca  e  concelho  d'Alco- 
baça,  105  kilomelros  ao  N.E.  de  Lisboa,  200 
fogos. 
Em  1768  linha  91  fogos. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Ajuda. 
Patriarchado  de  Lisboa,  dislricto  admi- 

nistrativo de  Leiria. 

O  Dom  Abbade  do  mosteiro  cisterciense, 

d'Alcobaça,  apresentava  o  vigário,  collado, 
que  tinha  de  rendimento  annual— 60  alquei- 

res de  trigo,  uma  pipa  de  vmho,  e  6,^000  rs. 
em  dinheiro. 

E'  terra  fértil. 

Não  pude  saber  a  etymologia  d'esla  pala- 
vra (Vestiaria)  nem  d'esta  parochia  pude 

obter  outras  informações.  Mandei  uma  cir- 
cular ao  parocho,  mas  não  me  respondeu. 

VESÚVIO  —  grande  quinta  do  Allo-Douro 
—  antigamente,  chamada  Quinta  das  Fi- 

gueiras, Beira  Baixa,  nos  limites  da  fregue- 
zia de  Freixo  de  Numão,  concelho  de  S. 

João  da  Pesqueira. 
Esta  quinta,  e  a  do  Paúl  na  Gollegan  (Ex- 

tremadura) são  as  maiores,  mais  ricas  e 
mais  bem  conservadas  e  cultivadas,  de  todo 
o  reino. 

A  quinta  do  Vesúvio,  era  um  terreno  que, 
na  sua  máxima  parte,  pertencia  aos  condes 
da  Lapa,  e  se  chamava  quinta  das  Figueiras 

(e  é  o  nome  que  os  povos  d'aqui  ainda  dão à  quinta.) 
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E'  hoje  propriedade  da  sr.^  D.  Antoaia 
Adelaide  Ferreira,  prima  e  viuva  de  Anto- 

nio Bernardo  Ferreira  —  o  legendário  Fer- 

reirinha  da  Régua.  E'  mãe  da  sr.»  condessa 
da  Azambuja,  e  do  sr.  Antonio  Bernardo 

Ferreira,  residente  no  seu  palácio  da  Trin- 
dade, do  Porto.  Depois  de  viuva  do  seu 

primeiro  marido,  o  Ferreirinha,  casou  com 
F.  J.  da  Silva  Torres,  do  qual  também  já  é 
viuva. 

O  Ferreirinha  comprou  a  quinta  das  Fi- 

gueiras aos  condes  da  Lapa,  c  varias  pro- 
priedades contíguas,  a  diversos  possuidores, 

para  fundar  a  actual  quinta. 
Principiaram  as  magniflcas  obras  que 

hoje  se  admiram,  era  1820.  E  o  seu  funda- 
dor lhe  pôz  o  nome  fantasioso  de  quinta  do 

Vesúvio.  (Também,  d'ahi  a  uns  í'6  ou  17 annos,  comprou  um  bonito  barco  a  vapôr,  a 
que  deu  o  nome  de  Quinta  do  Vesúvio.  Foi, 

provavelmente,  alguma  recordação  agradá- 
vel das  suas  viagens  pela  Itália.) 

Até  euião,  a  quinta  era  destinada  à  cultu- 

ra de  cereaes  — principalmente  centeio  — 
tinha  varias  oliveiras,  e  grande  numero  de 

figueiras,  que  deram  á  propriedade  o  seu 

antigo  nome.  Hoje  já  alli  não  ha  figueiras. 
O  Ferreirinha,  um  dos  maiores  capitalis- 

tas de  Portugal,  no  seu  tempo,  i  resolveu 
irausíormar  a  velha  propriedade,  na  mais 

sumptuosa  quinta  d'eãie  reino,  e  o  levou  a 
effeiío  ;  pois  só  passados  quarenta  e  seis  an- 

nos (1866)  é  que  o  fallecido  doutor  José  Ma- 
ria Eugénio  de  Almeida,  comprou,  por  400 

e  tantos  contos  de  reis,  ao  marquez  de  Niza, 

a  quinta  do  Paúl.  (3.°  vol.,  pag.  297,  col.  2.") 
Negociante  de  vinhos,  em  larga  escala,  e 

muito  conhecedor  da  viticultura,  quiz  que  a 

sua  quinta  produzisse  vinho  de  1.^  qualida- 
de, e  em  grande  quantidade,  visto  que  a 

constituição  geológica  do  terreno  (schistoso) 

1  A  sua  fortuna,  calculava-se  em  dés  mi- 
lhões DE  cftusADos,  que,  a  6  o/o  de  juro  ao 

anno,  lhe  davam  ura  rendimento  annua!,  de 
2i0  conm  —  mensal  de  20  contos ;  e  diário 
de  666í^tí66  réis  e  2/3 '  Morreu  em  Paris, 
com  uma  indigestão  de  Ostras,  em  18i4, 
sem  que  os  seus  milhões  lhe  podessem  sal- var a  vida. 

VOLUME  X 

a  isso  se  prestava,  em  grande  parte,  mara- 
vilhosamente. 

Principiaram  as  obras  cora  grande  acti- 
vidade, e  com  alguns  centenares  de  operá- 

rios, mas,  apezar  d"isto,  só  terminaram  em 
1833  — e,  ainda,  em  1850,  a  sua  viuva  ad- 

quiriu novos  terrenos  contíguos,  que  reuniu, 
e  a  que  deu  o  nome  de  Quinta  Nova.  Fica 

junto  ao  grande  olival  da  parte  mais  alta  da 

quinta,  ao  S.  0. 
Pelos  annos  de  1872,  ou  1873,  ainda  a 

sr.»  D.  Antónia  Adelaide,  lhe  juntou  a  pro- 
priedade do  Monte  do  Espinho,  que  desce 

até  á  margem  esquerda  do  Douro,  e  á  qual 
deu  o  nome  de  quinta  da  Alegria,  plantando 

n'ella  alguns  centenares  de  videiras,  de  cas- 
tas escolhidas. 

A  superfície  cultivada  da  quinta,  é  supe- 
rior a  300  hectares.  Da  base  do  Monte  de 

Espinho,  à  ribeira  da  Téja,  ao  longo  do  rio 

Douro,  mede  irez  kilometros  — e  d'este  rio 
á  cumeada  do  olival  de  que  já  fallei,  tem 

2:300  metros,  na  sua  maior  largura.  Toda 

a  quinta,  tem  12  kilometros  de  circumfe- 
rencia. 

Diz  o  sr.  visconde  de  Villa-Maior,  no  seu 

esplendido  livro  »0  Douro  lUustrado»  pag. 
9D  — fallando  d'esta  vasta  propriedade  — 
«A  constituição  geológica,  não  é  idêntica  em 

Ião  accidentado  terreno.  Os  granitos,  d'este 
lado  do  rio,  cercam  a  quinta  do  Vesúvio, 

penetrando  ainda  n'ella,  em  vários  pontos. 
Ao  0.,  nos  limites  da  propriedade,  e  á  es- 

querda da  Téja,  é  granítico  o  monte  da  Ca- 
breira^ que  do  Douro  sóbe  para  o  elevado 

serro  em  que  estão  as  ruinas  do  antigo  Cas- 
tello de  Numão. 

«E*  também  granítico,  o  Monie  da  Pican- 

ceira,  já  dentro  do  prédio ;  e  estas  rachas, 

vão  sem  descontinuar,  pelo  lado  do  S.,  con- 
stituindo os  andares  superiores  dos  montes 

que  sóbe-m  a  direita  da  Téjii,  para  Freixo 
de  Numão. 

(lA  base  da  quinta,  que  o  Douro  banha,  a 
não  ser  na  extrema  do  0.,  é  formada  pelos 

schistos  do  período  siluriano,  cujas  camadas 

seguem  a  direcção  E.  S.  E.,  para  O.  N.  O., 

com  inclinação  de  45°,  aproximadamente, 

para  o  S.  0. 
«As  encostas  do  Monte  do  Raio,  dos  Trez- 

21 
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CastellQs,  do  Pombal,  e  de  Espinho,  perten- 
cem a  esta  formação. 

«Do  lado  do  S.,  entre  03  montes  do  Olival 
e  da  Pieanceira,  encontram-se  os  mica-shis- 
tos. 

«Na  margem  do  Douro,  as  terras  mais 
baixas,  sujeitas  às  inundações^  são  de  aluvião 
recente. 

«É,  portanto,  o  solo  arável  d'esta  proprie- 
dade, formado,  na  máxima  parte  da  sua  su- 

perfície, pela  desagregação  dos  schistos  ar- 

giliosos  silurianos,  tendo  alem  d'isso,  uma 
porção  de  terreno  selicioso,  proveniente  da 
decomposição  dos  granitos. 

«As  analyses  d'esles  terrenos,  cujos  re- 
sultados, adiante  se  encontrarão,  pódem  dar 

ideia  da  sua  composição. 

«E'  especialmente  destinado  este  prédio, 
á  producção  do  vmho  generoso,  do  azeite,  e 

da  amêndoa.  São  estes  os  productos  que  d'alli 
se  exportam,  sendo  os  outros  geralmente 
consumidos  na  quinta. 

«A  producção  media,  é  avaliada  em  300 
pipas  de  vinho  fino,  de  30  a  40  de  azeite,  e 
em  200  arrobas  de  amêndoa.  1 

«0  que  avulta  n'esta  quinta  é  incontesta- 
velmente a  vinha,  que  cobre  a  maior  parte 

dos  valles  e  quebradas. 
«A  plantação  primittiva,  foi  de  600:000 

bacélíos,  e  ainda  hoje  não  será  por  certo  me- 
nor o  numero  das  cêpas  existentes,  e  oecu- 

pando  cêrca  de  140  hectares. 

«Para  tão  grande  quantidade  de  vinha,  é 
muito  limitada  a  producção ;  mas  consta 
que  ella  já  em  outros  tempos  chegou  a  pro- 

duzir 600  pipas  de  vinho.  2 
«A  edade  actual  das  cépas  (1876)  que 

orça  por  meio  século,  e  o  esgotamento  do 
sólo,  ao  qual  nada  se  restitue,  no  systema 
agrícola  do  paiz  do  Douro,  explicam  bem  a 
diminuição  do  producto.»  (E  ainda  maia  o 
fez  diminuir  o  phyloxera  vastatríx.) 

«Um  dos  montes  mais  altos,  está  coberto 

1  isto  era  em  1876,  quando  o  sr.  viscon- 
de escreveu  o  seu  livro ;  hoje  o  maldito  phi- 

loxera,  tem  destruído  grande  parte  das  vi- 
nhas de  ambas  as  margens  do  Douro. 

2  Aliás,  900  a  1:000.  Vide  6.»  vol.,  pag. 
182,  col.  l.«  ^  ̂ 

de  olivêdo,  extremamente  cerrado,  e  álera 
d'isto,  muitas  oliveiras  se  acham  dissiraina- 
das  pela  vinha. 

«As  amendoeiras,  espalhadas  em  tão  ex- 
tensa área,  não  avultam  á  nossia  vista; 

veem  se  apenas  seguidas,  bordando  os  ca- 
minhos interiores,  e  só  n'uma  das  encostas, 

para  o  lado  da  Téja,  e  nas  escarpas  inferio- 
res, próximas  ao  rio,  é  que  a  sua  plantação 

é  mais  compacta- 
«Quando  ha  poucos  annos  a  sericultura 

começou  a  receber  n'este  paiz  um  certo  im- 
pulso, cora  a  exportação  do  casúlo,  fizeram- 

se  alli  bastantes  plantações  de  amoreiras,  e, 
modernamente,  se  creou  também  um  po- 

mar de  laranjeiras.  ■ 
«As  terras  destinadas  á  producção  dos  ce- 

reaes,  são  poucas.  Ao  longo  do  rio  (Douro) 
e  na  parte  onde  chegam  as  inundações,  es- 

tão alguns  hectares  de  pastos,  de  terras  de 
nateiro,  em  que  se  cultiva  o  milho  e  o  fei- 

jão ;  e  outras,  onde  existem  denços  canna- 
viaes,  hoje  tão  necessários  á  região  vinieula, 
para  suprir  a  falta  de  madeira,  para  sup- 
portes  da  vinha. 

«As  arvores  fructiferas  e  silvestres,  não 
são  numerosas,  aeham-se  muito  dissimina- das. 

«Para  bem  admnistrar  um  prédio  d'aquel- 
la  extensão,  era  indispensável  dividil-o  em 
cantões,  nos  quaes  os  trabalhos  se  podes- 
sem  fazer  simultaneamente,  sem  confusão, 
evitando, principalmente,  a  grande  accumula- 

ção  dos  trabalhadores,  n'um  ponto.  Foi  isto 
o  que  se  fez,  dividindo  a  quinta  em  tres 
cantões,  cada  ura  com  a  sua  esquadra,  ou 
rancho  de  trabalhadores,  que  alli  teem  alo- 
jameíitos  separados,  a  que  chamam  cardê- 
nhas. 

«Na  plantação  primittiva  da  vinha,  na 
sua  constante  renovação,  nas  operações  da 
sua  cultura  annual,  e  nas  do  fabrico  do  vi- 

nho, seguiram-se  e  seguem-se  ainda  aqui, 
os  methodos  do  Alto-Douro,  que  descreve- 

mos resumidamente,  nas  generalidades  so- 
bre este  paiz.B 

«As  offieinas  na  quinta  do  Vesúvio  cor- 
respondem á  grandeza  de  tão  notável  prédio; 

e  pódem  apresentar-se  como  modelo  das  que 
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áe  usam  no  paiz  do  Douro  —  as  que  são  par- 
ticularmente destinadas  a  reeollier  o  vinho. 

«Os  lagares  e  adégas  do  vinho,  constituem 
um  só,  mas  grande,  edifício  isolado,  cuja 
disposição  interior  jà  fizemos  conhecer. 

«O  engenho,  fabrica,  ou  lagar  de  azeite, 
com  as  suas  dependências,  e  uma  adéga 
subterrânea  em  que  está  a  frasqueira,  para 
guarda  das  amostras  dos  vinhos,  formam 
um  grupo  de  edifícios  separados,  e  distan- 

tes do  primeiro.  Tanto  uns,  como  os  outrns^ 
estão  situados  no  prolongamento  do  cami- 

nho que  corre  parallelo  ao  rio  (Douro)  e 
assentes  sobre  o  declive  da  encosta.  Esta 
circumstaneia  permitte  que  as  differentes 
partes  das  offieinas,  estejam  dispostas  da 
maneira  mais  accommodada  ás  operações  a 
que  se  destinam.  Assim,  os  lagares  em  que 
se  faz  o  vinho,  ficando  superiores  a  adéga 

em  que  elle  se  recolhe,  permutem  que  o  li- 
quido corra  naturalmente  para  os  toneis^ 

sem  mais  trabalho  do  que  o  necessário  para 
dirigir  e  regular  o  seu  curso,  pelos  cannaes 
a  esse  fim  dispostos.  Da  mesma  forma,  a 
azeitona,  entrando  pela  parte  superior  da 
casa  do  engenho  sofTre  suecessivamenle  as 
operações  de  moenda  e  pressão  da  massa, 

de  módo  que  o  azeite  sàe  pela  parte  infe- 
rior, para  o  armazém  que  fica  immediato, 

evitando -se  d'este  módo  o  transporte  de massas  consideráveis. 

«O  moinho  do  azeite,  é  posto  em  movi- 
mento por  meio  de  uma  grande  róda  hy- 

draulica,  que  trabalha  á  custa  da  agua  que 
um  canal  traz  da  Téja.  Este  cannal,  é  uma 
das  obras  de  mais  vulto  e  maior  utilidade 

que  se  podem  observar  na  quinta  do  Vesú- 
vio. 

«Tem  elle  uma  extensão  superior  a  um 
kilometro,  praticado  qu«si  todo  em  rocha 
viva,  de  duríssimo  granito,  ao  longo  da  ás- 

pera eneósta  e  através  dos  rochedos,  que 
desde  aquella  oíficina  vão  até  á  torrente  da 
Téja,  e  na  altura  necessária  para  colher  as 
aguas,  cora  a  queda  suíBciente  para  pôr  em 
movimento  a  roda  hydrauliea. 

«Pôde  visitar-se  todo  este  cannal,  seguin- 
do um  passeio  que  o  acompanha  de  uma  a 

outra  extremidade,  com  a  largura  bastante 
para  perraittir  aos  visitantes  uma  agradável 

e  curiosa  excursão,  em  que  se  pódem  admi- 
rar, na  estação  própria,  as  caprichosas  que- 
das, os  arrojados  saltos  e  repuchos  espumo- 
sos que  a  Téja  faz,  entre  os  penhascos  do 

seu  atormentado  leito,  antes  de  entrar  no 
Douro,  que  alli  a  recebe,  bramindo  furioso, 
ao  entrar  no  estreito  corredor  das  alcantila- 

das rochas  que  precedem  o  ponto  de  Arno- 
zello. 

«Em  frente  do  Vesúvio,  está  a  quinta  da 
Coelheira,  que  pertence  ao  sr.  Lereno,  do 
concelho  de  Carrazeda  de  Anciães,  perfeita- 

mente situada  n'um  outeiro,  de  mediana 
elevação,  que  domina  o  rio,  abrigada  do 
norte  pelas  encostas  que  sobem  para  Villa- 
rinho  da  Castanheira  e  terras  altas  de  An- 

ceães  ;  disfructando  todas  as  condições  na- 
turaes,  propicias  á  vinha.  Produz  de  30  a 
40  pipas  de  vinho  fino,  que  tem  excellente 
reputação. 

Por  esta  quinta,  vae  passar  o  caminho  de 
ferro  do  Douro,  que  da  cidade  do  Porto  se 
dirige  á  estação  terminus,  em  Portugal,  no 

logar  da  Barca  d'Alva.  Está  orçado  o  custo 
kilometrico  d'esta  secção,  em  44:4801^000 réis. 

Supponho  que  se  quer  aqui  construir  uma 

estação,  que  se  denominará  do  Vesmno.  ̂  

Peço  desculpa  aos  meus  leitores,  de  me 
estender  tanto  na  descripção  da  quinta  do 
Vesúvio,  mas  esta  bella  e  magnifica  pro- 

priedade, tudo  merece. 
VETONES  — povos  da  antiga  Lusitânia, 

a  cujo  paiz  servia  de  divisão  o  rio  Douro ; 
sendo  na  margem  opposta,  o  paiz  dos  astu- 
res,  e  cuja  capital  era  Vetonia,  que  ficava  per- 

í  A  não  ser  o  costume  que  teem  os  en- 
genheiros do  caminho  de  ferro  do  Douro,  de 

darem  ás  estações,  nome  de  povos  que  fi- 
cam em  frente,  na  margem  opposta,  como 

fizeram  era  Arégos,  Mollêdo,  e  Porto  de  Rei 
—  não  sei  como  o  caminho  de  ferro  hade 
passar  por  esta  quinta,  a  não  ser  por  uma 
ponte  que  se  construa  no  Douro,  passando 
o  caminho  de  ferro  para  a  margem  esquer- 

da, e,  por  conseguinte,  para  a  Beira  Baixa ; 
o  que  não  seria  muito  diffieil,  porque  o  rio 
aqui  fòrma  uma  estreita  garganta. 
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to  da  aclual  villa  de  Freixo  de  Espada  à 
Cinta.  O  paiz  dos  vetones,  pertence  hoje  à 
Galiiza. 

VÊZ  — pequeno  rio,  Minho.  —  Nasce  no 
Val  de  Poldras,  freguezia  de  S.  João  de  Sis- 
têllo  —  pasàa  pela  villa  dos  Arcos  de  Val  de 
Vez,  e  desagúa  no  Lima,  próximo  a  S.  Pe- 

dro do  Souto,  3  kilometros  abaixo  da  villa 

dos  Arcos,  depois  de  ter  recebido,  por  am- 
bas as  margens,  alguns  regatos  e  ribeiros. 

O  seu  antigo  nome  era  Vice. 
Em  fevereiro  de  1879,  houve  por  estes 

sitios  um  grande  temporal.  O  rio  Vez,  adqui- 
riu uma  corrente  temerosa,  e  trasbordando 

muito  fóra  do  seu  leito,  causou  grandes  pre- 
juízos nas  suas  margens.  Destruiu  algumas 

pontes,  e  arrastou  na  sua  corrente,  arvores, 
traves,  barcos,  e  tudo  quanto  encontrava  no 
seu  caminho.  A  estrada  de  Lamélla,  posto 
ser  defendida  por  um  muro  de  suporte,  de 
grande  altura,  foi  inundada.  A  Estrada  Alta, 
Fonte  do  Piolho  e  campos  próximos,  ficou 

tudo  coberto  d'âgua.  A  rua  de  Lira,  na  villa 
dos  Arcos,  fleou  transformada  em  um  rio, 
que  chegou  até  ao  Caffé  Arcoense ! 

Ao  tempo  em  que  o  rio  Vez  estava  no 
maior  grau  do  seu  furor,  destruindo  tudo  a 
quanto  pôde  chegar,  foi  que  (a  13  de  feve- 

reiro de  1879)  foi  feito  seu  visconde  —  do 
ria  Vez  —  o  sr.  Boaventura  Gonçalves  Ro- 

que. Foi  uma  compensação !  
VIADE  —  está  em  Veade. 

VIA  GLORIA  —  freguezia,  Alemtejo,  co- 
marca de  Almodôvar,  concelho  de  Mértola 

(foi  da  comarca  e  concelho  de  Mértola)  120 
kilometros  ao  O.  de  Beja,  215  ao  S.  de  Lis- 

boa, 110  fogos. 
Em  1768,  tinha  91. 

Orago,  São  Bartholomeu,  apostolo.  Bispa- 
do e  districto  administrativo  de  Béja. 
O  rei,  pelo  tribunal  da  Mesa  da  Consciên- 

cia e  Ordens,  apresentava  o  capellão,  curado, 
que  tinha  de  rendimento  annual,  120  alquei- 

res de  trigo,  90  de  cevada,  10^000  reis  em 
dinheiro. 

Fértil  em  todos  os  géneros  agrícolas,  gado, 
caça,  e  peixe  do  Guadiana,  que  lhe  fiea  pró- 

ximo, e  do  mar,  que  lhe  vem,  fresco,  pelo 
mesmo  rio. 

VIA  LONGA  — freguezia,  Extremadura.  I 

Concelho  dos  Olivaes,  comarca,  districto 
administrativo,  patriarchado  3  kilometros 

ao  N.  O.  d'Alverea,  e  16  kilometros  ao  N. 
de  Lisboa.  410  fogos. 
Em  1768,  tinha  303. 
Orago,  INossa  Senhora  da  Assumpção. 
O  povo  apresentava  o  cura,  que  linha 

ISOí^OOO  reis  de  rendimento  annual. 

A  povoação  de  Via- Longa,  está  situada 
em  uma  elevação,  a  distancia  de  5  kilome- 

tros de  S.  Julião  do  Tú]ú. 

Consta  que  o  seu  1.»  nome,  foi  Villa Longa. 

E'  povoação  muito  amiga.  Em  1390,  ain- 
da não  era  paroehia,  e  os  seus  habitantes 

construíram  uma  ermida,  e  pediram  licença, 

ao  arcebispo  de  Lisboa,  D.  João  Annes  (4.° 

vol.,  pag.  271  col.  2.«)  para  terem  n'ella  um 
capellão  que  lhes  dissesse  missa  e  adminis- 

trasse os  sacramentos  ;  porque  a  sua  egreja 

matriz,  era  —  e  ainda  foi  por  muito  tempo 
—  a  de  Santo  André,  de  Lisboa,  que  lhe  fi- 

cava a  18  kilometros  de  distancia,  e  para 
hirem  a  ella,  tinham  de  atravessar  varias 

freguezias  I 
D.  João  Annes,  foi  feito  bis- 

po de  Lisboa  em  1383,  e  pri- 
meiro arcebispo,  em  1394.  Já 

se  vè,  que,  quando  dt;u  a  tal 
licença  aos  moradores  de  Via 
Longa,  era  apenas  bispo. 

O  prelado,  concedeu-lhes  o  que  pediam, 
mas  sem  prejuizo  dos  direitos  parochiaes  do 
prior  de  Santo  André. 

Em  1440,  tornou  este  povo  a  representar 
ao  seu  prelado,  os  grandes  vexames  que  sof- 
fria,  por  ter  a  egreja  matriz  a  tão  grande 
distancia.  Governava  então  o  cabido,  em  séde 
vacante,  por  estar  desterrado  o  arcebispo, 
D.  Pedro  de  Noronha,  por  ter  seguido  o  par- 

tido da  raiijiha  D.  Leonor,  viuva  do  rei  D. 
Duarte,  contra  o  infante  D.  Pedro,  duque  de 
Coimbra,  na  questão  da  regência  do  reino, 
durante  a  menoridade  de  D.  Affonso  V.  (Vide 

no  4.»  vol.,  pag.  272,  col.  1.»,  no  fim,  e  i.') 
O  cabido,  concedeu-lhes  um  cura,  na  er- 

mida, mas  sob  condição  de  só  receber 
metade  dos  rendimentos  parochiaes,  entre- 

gando a  outra  metade  ao  prior  de  Santo 
André,  que  ficou  com  o  direito  da  apresen- 
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tação  do  parocho  ;  mas  este  oppoz-se  a  esta 
decisão,  e  houve  uma  longa  demanda.  Por 
fira,  venceu  o  povo,  que  ficou  com  o  direito 

de  apresentar  o  seu  parocho,  sendo  este  ape- 
nas obrigado  a  dar  ao  de  Santo  André, 

SiílOOO  reis  annuaes. 
Tornada  freguezia  independente,  o  povo 

ampliou  a  sua  antiga  ermida,  que  é  a  actual 
egreja  matriz. 

E'  ii'esta  freguezia.  o  mosteiro  de  Nossa 
Senhora  do  Amparo,  que  já  fica  deseripto 
na  2.»  Verdêlha. 

Mosteiro  de  N.  Senhora  dos  Poderes 

Dona  Brites  de  Castello-Branco,  era  filha 
herdeira  de  Heitor  Mendes  Valente,  senhor 
e  alcaide-mór  da  villa  de  Terêna,  e  de 
D.  Mecii  Paes  de  Castello-Branco, 

Foi  dama  da  infanta  D.  Isabel,  mulher  do 
infante  D.  Duarte,  filho  do  rei  Dom  Manoel. 

Casou  com  Dom  Antonio  da  Silveira  Hen- 
riques, primo  do  conde  de  Portalegre,  e  que, 

pelo  seu  casamento,  veio  a  ser  senhor  e  al- 
caide-mór de  Terêna. 

Dona  Brites,  herdou  de  seus  paes  uma 
propriedade,  chamada  quinta  de  Via  Longa, 
Da  qual  elles  tinham  mandado  fazer  um  ora- 

tório, onde  D.  Brites  orava  frequentemente. 
Decidiram  D.  Brites  e  seu  marido,  funda- 

rem na  tal  quinta  um  recolhimento  de  ter- 
ceiras franciscanas.  Pediu  ella,  a  sua  exone- 
ração de  dama  da  infanta,  para  se  dedicar 

exclusivamente  a  este  estabelecimento;  o 
que  lhe  foi  concedido. 

impetrou  licença  do  papa  Pio  IV,  para 
esta  obra,  dedicada  a  N.  Senhora  da  Encar- 

nação ;  porém  o  pontífice,  dando-lhe  a  pe- 
dida licença  por  um  breve  de  1561,  mandou 

que  o  recolhimento  fosse  dedicado  a  N.  Se 
nhora  dos  Poderes. 

Obtida  também  a  licença  da  rainha  D.  Ca- 
tharina,  viuva  de  D.  João  III,  e  regente  do 
reino,  na  menoridade  de  seu  neto,  o  rei  D. 
Sebastião,  principiaram  as  obras,  logo  em 
1561. 

A  rainha,  e  a  dita  infanta  D.  Isabel,  man- 
daram fazer,  á  sua  custa,  a  capella-mór  da 

egreja  do  recolhimento. 

D.  Antonio  da  Silveira  falleceu  n'este 

anno  de  4S61,  durante  a  construcção  do  re- 
colhimento, deixando  lhe  todos  os  seus  bens. 

O  conde  de  Portalegre,  impugnou  o  testa- 
naento  de  seu  primo,  havendo  uma  questão 

judicial,  que  foi  decidida  a  favor  do  recolhi- mento. 
Terminaram  as  obras,  e  foi  inaugurado  o 

recolhimento,  dizendo-se  a  primeira  missa 
na  sua  egreja,  a  15  de  agosto  de  1563. 

Consta  que  a  imagem  da  padroeira  foi 

dada  pela  duqueza  de  Parma,  a  infanta  por- 
tugueza  D.  Maria,  filha  do  infante  D.  Duarte, 
a  sua  irman,  a  rainha  D.  Catharina,  mulher 
de  D.  João  III,  e  que  esta  a  deu  á  fundadora. 

Conservou-se  como  recolhimento,  até  1576, 

em  cujo  anno,  por  auetoridade  do  papa  Gre- 
gorio XIII,  passou  a  convento  de  freiras  de 

Santa  Clara  (franciscanas)  era  cuja  ordem 

professaram  as  recolhidas,  bem  como  a  fun- 
dadora, sua  mãe,  cinco  sobrinhas  e  uma  cu- 

nhada, que  todas  estavam  no  recolhimento. 
A  fundadora,  doou  ao  mosteiro  todos  os 

seus  bens,  por  sua  morte,  que  teve  logar  al- 
guns annos  depois,  tendo  ella  sido  sempre 

a  sua  1.'  abbadessa. 
Apezar  de  algumas  reedificaçõesparciaes, 

estava  o  mosteiro  ameaçando  ruina  immi- 

nente,  pelo  que,  por  uma  portaria  de  24  de 

outubro  de  1838,  foram  as  freiras  transferi- 
das para  o  mosteiro  de  Nossa  Senhora  da 

Annunciada,  do  logar  de  Sub- Serra,  de  frei- 
ras daristas,  (da  mesma  ordem)  da  villa  da 

Castanheira,  do  Riba-Tejo.  (Vol.  2°,  pag. 
160  col.  1."  e  9.»  vol.,  pag.  461,  col.  2.") 

O  edifício  do  antigo  mosteiro,  ficando  em 

completo  abandono,  hia  cahindo  aos  peda- 

ços. Em  1844,  as  freiras  de  Sub -Serra,  fo- ram-lhe  vendendo  as  madeiras,  telha,  pedra 

etc,  ficando  de  pé  apenas  a  egreja ;  mas, 

em  1854,  tendo  a  camará  municipal  refor- 
mado as  calçadas  de  Via-Longa,  e  tendo 

obtido  licença  para  se  utilisar  da  pedra  que 

restava  d'este  mosteiro,  quando  se  derrubou 
uma  parede  que  pelo  E.  fazia  encontro  com 

a  parede  da  egreja,  cahiu  a  abobada  d'esta, ficando  tudo  um  montão  de  ruinas. 

As  religiosas,  já  então  tinham  aforado  ao 

padre  José  da  Expectação  a  casa  da  resi- 
dência dos  seus  capellães— outra  casa,  com 

um  bocado  da  cérca,  a  José  Ribeiro  Podre 
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-—  e  o  resto  da  eêrca,  a  João  Martins  de 
Freitas,  que  fòra  creaílo  (hortelão)  das  mes- 

mas fr  li  iras. 

Em  1873,  ou  1874,  o  governo  pôz  em 
praça,  a  venda  do  terreno  em  que  linha 
sido  edificado  o  templo  e  o  mosteiro,  e  o 
resto  da  pedra  que  ainda  existia.  Foi  tudo 
arrematado  por  João  Antunes  Pombo,  que 

n'aquelle  chão  construiu  uma  abegoaria  e 
loja  de  ferrador. 

Hoje^  debalde  o  viajante  procurará  em 
Via-Longa,  vestígio  do  histórico  mosteiro  de 
N.  Senhora  dos  Poderes  ! 

Agradeço  ao  rev.""»  sr.  Antonio  Nunes  de 
Moraes,  digníssimo  prior  de  Via-Longa,  os 
esclarecimentos  que  —  a  meu  pedido —  teve 
a  bondade  de  me  mandar,  com  respeito  ao 
fim  que  levou  este  mosteiro:  não  fez  como  a 
maior  parte  dos  seus  collega?,  a  quem  tenho 
pedido  informações,  e  que  teem  tido  a  deli- 

cadeza de  me  não  darem  resposta. 
Honra  pois  ao  actual  senhor  Prior  de  Via- 

Longa. 

Pretendem  alguns  eseriptores,  que  no  lo- 

gar  da  Verdêlha,  d'esta  freguezia,  nasceu  o 
famoso  arcebispo  de  Braga,  D.  Frei  Bartho- 

iomeu  dos  Martyres.  (Vide  a  2."  Verdêlha.) 

E'  n'e&ta  freguezia,  o  tristemente  célebre 
logar  da  Alfarrobeira,  onde,  a  20  de  março 
de  1449,  foi  morto  o  infante  D.  Pedro,  filho 
de  D,  João  I,  e  tio  e  sogro  de  D.  Aftonso  V. 

(1.°  vol,  pag.  115  col.  2.")  Vide  também  o 
1.°  Pombalinho. 

Ha  em  Via-Longa,  duas  quintas  de  muita 
valia  —  são  — 

Quinta  da  Alfarrobeira,  na  aldeia  d'este 
nome.  Pertence  à  nobilíssima  casa  dos  du- 

ques de  Cadaval.  Tem  grande  numero  de 
frondosas  arvores,  e  um  grande  e  formoso 

palácio,  com  magnífica  ermida.  A'  entrada 
d'este  palácio,  se  admira  um  bellissimo  vaso 
de  pórfido. 

Junto  a  esta  quinta,  passa  a  ribeira  da 
Alfarrobeira,  junto  da  qual,  é  o  sitio  do  Ar- 

raial, onde  se  deu  a  desastrosa  batalha  que 
relatei  no  logar  citado  do  1.»  \oIume. 

Quinta  dos  duques  de  Loulé,  chamada  de 
Via-Longa.  Tem  também  um  opiitno  palá- 

cio, uma  rica  ermida,  dedicada  a  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  e  belias  ruas  do  bosque. 

Este  palácio  foi  construído  com  grande 
magnificência,  no  gosto  moderno,  pelo  car- 

deal patriarcha  de  Lisboa,  D.  José  Francisco 
Miguel  Amónio  de  Mendonça  (4.<*  vol.,  pag. 
278,  col.  2.")  pelos  annos  de  1800. 
VIAMONTE  —  Vide  Ayamonte. 
VIANNA  DO  ALEMTEJO  —  Villa,  Alem- 

tejo,  cabeça  do  concelho  do  seu  nome,  na 
comarca, didtricto  administrativo,  arcebispa- 

do, e  30  kilometros  ao  S.  0.  d'Évora,  12  ao 
N.  d'Alvito,  42  ao  N.  de  Beja,  43  ao  S.  de 
Monte-Mor-JSovo,  105  ao  S.  E.  de  Lisboa 
(pelo  caminho  de  ferro,  110)  550  fogos. 
Em  1768,  tinha  469. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Annunciação. 
O  provedor  das  capellas  de  D.  Affonzo  IV, 

apresentava  o  reitor,  que  tinha  250i^000 
reis  de  rendimento  annual. 

O  seu  concelho  é  composto  de  3  fregue- 
zias  —  Alcáçovas,  e  Vianna,  no  arcebispado 
d'Evora,  e  Aguiar,  no  bispado  de  Béja  — -  to- 

dos, com  950  fogos. 

E'  aqui  a  12.^  estação  do  caminho  de  ferro 
do  sueste,  contando  da  estação  do  Barreiro. 

Segundo  a  nova  divisão  judicial,  é  um  dos 

quatro  julgados  da  comarca  d'Evora  (Sé) 
Arrayolos,  e  São  Manços. 

Tinha  voto  em  cortes,  com  assento  no 

banco  17° Teve  por  armas  — em  campo  azul,  um 
leão  rompente,  de  oiro,  coliocado  no  centro 
do  escudo,  entre  dous  escudeies  de  prata, 
esquartèlados  por  u.na  cruz  de  piirpura, 
um  de  cada  lado  —  tendo  sobre  o  leão,  um 

signo  de  Salomão,  e  por  baixo  d'elle  (leão) 
ouiro  signo,  ambos  de  púrpura. 
O  padre  Carvalho,  na  sua  Corographia 

portugueza,  diz  que  Dum  Gil  Martins  a  po- 
voou e  lhe  deu  f>ral,  pelos  anocs  de  1180, 

e  que  o  rei  D.  Diniz  lhe  concedeu  a  cathe- 
goria  de  villa,  e  lhe  deu  foral,  em  1313,  com 
os  privilégios  do  de  Santarém  ;  mas  Fran- 

klin, não  falia  em  semelhantes  foraeí*,  e  só 
traz  o  que  lhe  deu  o  rei  D.  Manuel,  em  Lisboa, 

a  25  de  dezembro  de  1517.  (L."  de  foraes  no- 
vos do  Alemtejo,  folhas  101  v.»  col.  1.")  Este 
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foral,  dà-lhe  o  nome  de  Vianna  d'AIvilo; 
mas,  em  outros  documentos  se  chama  Vian- 

na de  a  par  de  Álvito. 

O  sr.  Ignacio  de  Vilhena  Barbosa,  nas  suas 
Cidades  e  villas  da  monarchia  portvgueza, 

{3.°  vol.,  pag.  126),  conta  de  outro  modo,  a 

repovoação  d'esta  viila. 
Diz  este  illustre  eseriptor— 
<iA  memoria  mais  antiga,  que  se  encontra 

cl'esta  lerra,  é  que  — achando- se  em  ruinas 

e  abandonada,  a  mandou  reconstruir  e  po- 
\Oâr,  Dom  Gil  Martins,  que  lhe  deu  o  seu 

primeiro  foral.  Este  D.  Gil  Martins,  viveu 

nos  princípios  do  século  xiii,  reinando  D.  Af- 
fonso  II,  e  foi  avô  de  D.  Martira  Gil,  conde 

de  Barcellos,  e  alferes-mór  d'el-rei  D.  Diniz. 
«Pelos  annos  de  1313,  el-rei  D.  Diniz  a  fez 

Villa,  coneedendo-lhe  novo  foral,  com  mui- 
tos privilégios,  um  dos  quaes  determinava, 

que  não  poderiam  residir  n'ella  fidalgos,  sem 
licença  da  camará, 

.  N'esta  época  era  senhor  de  Vianna,  o  con- 
de D.  Martim  Gil,  acima  mencionado.  Por 

sua  morte,  fez  D.  Diniz  doação  d'este  senho- 
rio, a  seu  filho  e  herdeiro,  o  infaote  D.  Af- 

fonso,  com  a  condição  de  o  não  poder  doar, 
senão  á  infanta  sua  mulher,  ou  a  algum  fi- 

lho seu.  Por  isío  se  vê  que  a  villa  de  Vian- 
na, era  tida  por  este  sobêrano  em  muita 

consideração,  ou  pelas  suas  rendas,  ou  pela 
importância  do  seu  castello.» 

Senhores  de  Vianna 

O  meu  velho  e  esclarecido  amigo,  o  sr. 
doutor  Pedro  Augusto  Ferreira,  abbade  de 
Miragaia,  no  Porto,  diz  que  «esta  villa  foi 
povoada  por  D.  Gil  Martins,  e  sua  mulher, 
D.  Maria  Annes,  e  que  depois  —  em  1269  — 
estes  fizeram  uma  composição  com  D.  Mar- 

tinho, bispo  d'Evora,  sobre  os  dízimos  da 
egreja  de  Foxim,  (?)  em  que  a  Sé  teria  so- 

mente a  4.»  parte  dos  dízimos  de  Vianna ;  a 
qual,  por  fallecimento  dos  seus  povoadores, 

passou  para  seu  filho,  D.  Martim  Gil  de  Sou- 

za, conde  de  Barcellos.  Por  morte  d'este,  va- 
gou para  a  coroa,  e  o  rei  D.  Diniz  a  fez  villa, 

em  1313,  dando-lhe  por  termo,  Alvito,  Villa 

Nova,  Villa  Ruiva,  e  Malcabron  (terra  de  que 

hoje  não  ha  memoria).  E  aos  seus  morado- 
res deu  1  -.000  libras  para  ajuda  da  construe- 

ção  de  400  braças  de  muralha,  o  que  se  não 
efftíctuou  senão  passados  annos,  raandando- 
Ihe  o  dito  D.  Diniz,  construir  o  eastello. 

D.  AíTonso  IV,  instituindo  as  dez  capella- 
nías  na  Sé  de  Lisboa  (às  quaes  se  dá  o  no- 

me de  Capellas  de  D.  Affonso  IV),  applicou 

para  ellas  (no  seu  testamento,  feito  em  Lei- 
ria, a  13  de  fevereiro  de  134o)  a  maior  parte 

dos  dízimos  de  Vianna  do  Alemtejo,  assim 
divididos — formavam-se  16  montes— 9,  para 

as  taes  capellas— 4,  para  a  Sé  d'Evora— e  3, 
para  o  reitor  d'esta  villa.  Das  9  partes  das 
capellas,  se  tiravam  nove  quarteiros,  para 
certo  fidalgo. 

«O  rei  D.  Fernando  I,  estando  em  Juro- 

menha,  deu  a  villa  de  Vianna  (esta)  em  ti- 
tulo de  condado,  a  D.  João  Affonso,  em  30 

de  março  de  1368,  dando  este,  para  as  taes 
capellas,  a  sua  quinta  das  Cachoeiras,  com 

outras  fazendas,  i 
€jà,  em  17  de  outubro  de  1314,  o  rei  D. 

Diniz  tinha  dado  esta  villa  a  seu  filho  D.  Af- 

fonso, depois  rei,  4,"  do  nome.» 
D.  Affonso  V,  deu  o  senhorio  d'es(a  villa, 

a  D.  João,  irmão  de  D.  Fernando  II,  duque 

de  Bragança,  em  troca  de  metade  da  sua 
Quinta  das  Ilhas,  no  termo  de  Mafra,  e  que 
fôra  da  duqueza  sua  mãe,  e  que,  por  este 

contracto,  ficou  pertencendo*  ás  ditas  capel- 
las de  D.  Affonso  IV. 

Condes  de  Vianna 

Foi  2."  conde  de  Vianna,  D.  Pedro  de  Me- 

nezes (filho  do  1.°)  que  falleceu  a  21  de  se- 
tembro de  1437.  Foi  casado  cora  quatro  mu- 

lheres, mas  de  nenhuma  d'ellas  teve  filho  va- 
rão. Teve  porém  um  filho  bastardo,  que  foi 

o  famosíssimo — 

*  Souza,  no  seu  Agiologio  Lusitano  (tomo 

4.°,  pag.  338,  col.  2."),  diz  que  este  1."  conde de  Viaona,  toaiando  em  1383  o  partido  de 
D.  João  I,  de  Castella,  contra  o  mestre  de 
Aviz,  foi  por  esta  razão  as«aí^sinado  em  1384, 
pelos  moradores  da  sua  villa  de  Penella. 
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D.  Duarte  de  Menezes,  3.°  conde  de  Vian- 
na,  cuja  mãe  foi  Isabel  Domingues,  por  al- 

cunha a  Bexigtieira.  Para  evitarnaos  uma  ex- 

tensa repetição,  veja  se  no  8.°  vel,  pag.  496, 
col,        anno  de  1464. 

D.  José  de  Menezes,  4."  conde  de  Vianna, 
foi  2."  filho  do  i."  marquez  de  Marialva,  e 
conde  de  Cantanhede,  D.  Antonio  Luiz  de 
Menezes,  terror  dos  castelhanos,  durante  a 
guerra  da  restauração - 

Foi  D.  Pedro  II,  que  fez  conde  a  D.  José 
de  Menezes,  seu  estribeiro-mór,  e  alcaide- 
niór  de  Vianna,  em  fevereiro  de  1692,  e  em 
attenção  de  ser  descendente  do  i."  conde. 

Este  4.»  conde,  falleceu  em  13  de  setem- 
bro de  1713,  sem  deixar  descendência  legi- 

tima. 

Este  titulo,  está  actualmente  exlinclo. 

A  Villa  assenta  na  encosta  da  serra  do  seu 

nome,  que  abriga  a  povoação  pelo  lado  do 
sul,  ficando  exposta  ao  vento  norte,  o  que  a 
torna  fria,  mas  salubre,  e  como  abunda  em 
óptimas  aguas  potáveis  e  de  irrigação,  o  seu 
território  é  fertilissimo  em  todos  os  géneros 
agrícolas  do  paiz,  principalmente  cereaes, 
vinho,  azeite  e  fructas. 

Os  arrabaldes  da  villa  são  sobremodo  apra- 
zíveis, pelas  hortas,  pomares,  olivedos,  vi- 

nhas, arvoredos  silvestres,  e  fontes  que  com- 
prehendem.  Np  seu  termo  ha  abundância  de 
caça;  e  nos  montes  que  circumdam  a  villa, 
ha  pedreiras  de  mármores  finíssimos,  de 

muito  diversas  qualidades,  d'onde  tem  hido 
bastantes  para  as  oíBcinas  de  Lisboa.  Uma 

parte  d'aquella  preciosa  collecção  de  már- 
mores portuguezes,  que  figurou  nas  exposi- 

ções de  Londres  e  Paris,  e  que,  pela  sua  bel- 
leza,  attrahiu  a  attenção  dos  visitantes,  foi 

d'aqui  extrahida,  pelo  fallecido  engenheiro 
e  sympathico  cavalheiro  francez,  mr.  De- 
jeant,  irmão  do  proprietário  do  Hotel  Club, 
do  Bom-Successo,  em  Belém. 

O  padre  Carvalho,  na  sua  Corographia  por- 
íugueza,  fundando  ?e  no  que  diz  Rodrigo 
Mendes  da  Silva,  Poblacion  general  de  Espa- 

na, pretende  que  esta  villa  seja  fundação  dos 
gallos-celtas,  300  annos  antes  de  J.-C.,  que 

lhe  deram  o  nome  de  Vienne,  i  em  memoria 
da  sua  terra  natal.  Outros  escriptores  se- 

guem esta  opinião;  porém  note-se  que  Ro- 
drigo Mendes  da  Silva,  não  marca  a  época 

d'esta  fundação,  e  só  diz  —  Su  fundacíon  se 
airibuye  à  Celtas-Galos,  algunos  siglos  antes 
de  la  venida  de  Christo. 

È  certo,  porem,  que,  ainda  que  esta  povoa- 
ção não  fosse  fundada  pelos  gallos-celtas,  é 

incontestavelmente  muito  antiga,  e  já  no 
tempo  dos  godos  tinha  o  nome  actual. 

Côrtes  em  Vianna  d'Apar  de  Alvito 

Apezar  dos  chronistas  de  D.  João  II  (Ruy 
de  Pina,  e  Garcia  de  Rezende)  não  mencio- 

narem convocação  alguma  de  côrtes,  n'esta 
villa,  durante  o  reinado  de  D.  João  IJ,  é  cer- 

tíssimo que  ellas  aqui  tiveram  logar  em  1482, 
e  foram  as  73."  deste  reino.  Principiaram 
em  Évora,  no  anno  de  1481,  e  terminaram 
aqui,  por  causa  da  terrível  peste  que  então 
fez  grande  numero  de  victimas,  sendo  uma 

d'ellas  D.  Affonso  V  (pae  de  D.  João  II),  o 
qual  morreu  d'ella,  em  Cintra,  a  28  de  agos- to de  1481. 

N'este  mesmo  anno,  convocou  D.  João  II 
côrtes  em  Évora,  mas,  como  a  epidemia  alli 
causava  grandes  estragos,  as  fez  mudar  para 
esta  villa. 

Para  evitarmos  repetições,  os  que  deseja- 
rem saber  o  que  se  legislou  nos  Í94  capítu- 

los d'estas  côrtes,  e  a  sua  grande  importân- 
cia, vejam  no  2.»  vol.,  pag.  396,  col.  1.» 

^  Não  fallando  em  Víenna  d'Austria,  que 
não  vem  para  este  caso,  pois  nunca  perten- 

ceu ás  Galhas,  ha  em  França  (que  eu  saiba) 
duas  povoações  com  o  nome  de  Vienne  —  a 
cidade  de  Vienne,  do  Isére,  sobre  a  margem 
esquerda  do  Rhone,  a  35  kilometros  ao  S. 
de  Lyon  —  outra  no  Maine.  Ha  também  na 
França  alguns  rios  com  o  nome  de  Vienne. 
—  Não  sei  a  qual  das  duas  cidades  alludem 
03  escriptores  portuguezes  e  hespanhoes, 
dando-a  como  pátria  dos  fundadores  das 
Vianuas  portuguezas. 

E  talvez  que  não  fossem  os  gallos-celtas, 

mas  os  povos  do  Norte,  que  Ihe^deram  o  no- me, em  memoria  da  sua  Vienna,  capital  da 

Germânia  —  hoje  Vienna  ã' Áustria. 
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A  Villa 

Quem  viaja  no  caminho  de  ferro  do  sues- 

te, atravessa  uma  vastíssima  planicie— pela 
maior  parte  inculta!  — entre  as  estações  de 

Monte-Mór-Novo,  até  Beja.  N'este  precurso 
de  muitos  kiloraetros,  se  encontra  um  ex- 

tenso, basto  e  formoso  olival,  que  occulta 
completamente  a  pequena  mas  formosa  villa 

de  Vianna,  que  —  como  quasi  todas  as  po- 

voações alemtejanas  — é  composta  de  boni- 
tas casas,  cuidadosamente  caiadas,  e  alegres; 

porém,  não  fallando  nos  edifícios  públicos  de 

que  adiante  trato,  não  tem  a  povoação  edi- 
fícios dignos  de  especial  menção,  ainda  que 

bastantes  d'elies  sejam  elegantes  e  bem  con- 
struídos. 

As  suas  ruas,  são  quasi  todas  direitas,  e 
muito  alegres,  com  extensas  e  bonitas  vistas 
para  o  lado  do  norte.  Para  o  sul,  apenas  se 
vê  a  serra  que  serve  de  abrigo  á  povoação. 

Dà-se  porém  n'esta  villa  uma  cireumstan- 
cia  de  mais  valia  do  que  se  tivesse  sumptuo- 

sos palácios  ou  jardins  magnificos.— E'  a  boa 
Índole  dos  seus  babilanles,  pela  maior  par- 

te, francos,  sinceros  e  hospitaleiros,  tratando 
com  a  maior  benignidade  os  estranhos  que 
por  aqui  passam,  ou  veem  aqui  fazer  a  sua 
residência. 

Egreja  matriz 

Foi  mandada  construir  pelo  rei  D.  Diniz, 
nos  primeiros  annos  do  xiv  século,  e  consta 
que  o  seu  primeiro  orago  foi  Santo  Aleixo. 
Foi  reitonstruida  durante  os  reinados  de  D. 

João  II  e  D.  Manoel,  e  suppõe-se  que  n'essa 
oceasião  se  lhe  mudou  o  orago  para  o  actual. 

E'  um  templo  claro  e  espaçoso,  de  tres 
naves,  e  muito  elegante,  de  estylo  manoelino, 
ou  gothico  moderno.  Tem  altar-mór,  e  seis 
no  corpo  da  egreja.  As  suas  janellas,  como 
as  da  egreja  da  Batalha  e  outras,  eram  or- 

nadas com  magnificas  pinturas  em  vidro: 
hoje  só  uma  das  janellas  conserva  os  seus 
primitivos  vidros,  onde  se  admira  um  for- 

moso retrato  de  S.  Pedro,  muito  bem  con- 
servado. 

A  Capella  do  Santíssimo  Sacramento,  que 
está  do  lado  da  Epistola,  foi  construída  em 
1851,  á  custa  de  um  legado  do  benemérito 
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padre  Luiz  Antonio  da  Cruz,  natural  de 

Vianna,  e  que  foi  parocho  d'esta  freguezia. 
A  egreja  está  encostada  á  muralha  do  S.E., 

que  circumda  purte  da  povoação. 

O  Castello 

Já  vimos  que  foi  mandado  construir  pelo 

rei  D.  Diniz,  em  1300,  pouco  mais  ou  me- 
nos. E'  muito  provável  que  aproveitasse  para 

esta  eonstrucção  os  materiaes  de  alguma  an- 
tiquíssima fortaleza,  romana,  gothica,  ou 

árabe.  E'  de  fórma  pentagona  irregular,  co- 
roado de  ameias,  e  tendo  nos  ângulos,  tor- 
reões circulares,  cobertos  de  abobada  cóni- 

ca. Está  ainda  perfeitamente  conservado. 

Dentro  do  recinto  do  castello,  está  a  egre- 
ja da  Misericórdia  e  edifieios  annexos. 
Também  no  mesmo  âmbito  era  o  cemité- 

rio parochial;  mas,  em  1871,  por  medida  hy- 
gieniea,  muito  acertada,  foi  mudado  para 
fóra  da  villa. 

Convento  do  Bom  Jesus 

E'  de  freiras  jeronymas,  único  em  Portu- 
gal d'esta  ordem.  Foi  fundado  por  Soror  Bri- 
tes da  Columna,  ̂   residente  n'esta  villa,  em 

1353  (no  mesmo  anno  em  que  na  índia  fal- 
leceu  S.  Francisco  Xavier),  concluindo-se 
todas  as  obras  em  1560.  Era  então  arcebis- 

po d'Evora,  o  infante  D.  Henrique  (depois 
cardeal  rei),  que  também  deu  avultadas  es- 

molas para  esta  fundação-  O  edificio  do  mos- 

teiro, que  está  no  Rocio  arborisado,  à  entra- 
da da  villa,  é  vasto  e  muito  bem  conservado, 

e  a  sua  egreja  è  magnifica,  conservando-a  as 
religiosas  no  máximo  aceio. 

Ainda  é  habitado  por  algumas  freira?,  me- 
ninas do  côro,  educandas,  recolhidas  e  erea- 

das. 

>  Em  ma  velho  manuseripto  que  possuo, 
se  diz  qnie  Brites  Rodovalho  (depois  soror 
Brites  d;a  Columna)  fundou  este  mosteiro 
em  umas  suas  casas,  com  esmolas  dos  fieis, 
do  cardeal  D.  Henrique,  e  principalmente, 

por  uma  avultada  esmola,  dada  pelo  corre- gedor, Antonio  Correia,  e  por  sua  mulher, 
b.  Maria,  da  Fonceca. 
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Estas  virluosissimas  religiosas  exercem 
em  alto  gráu  a  caridade  christã,  tornando- 
se  a  providencia  dos  pobres  da  villa  e  im- 
mediações. 

As  primeiras  religiosas  que  habitaram 
este  mosteiro,  foram  —  além  da  fundadora 
{Soror  Brites  da  Columna)  —  Leonor  das 
Chagas— Brites  do  Presépio  — Catharina  de 
Christo — Sebastianna  da  Madre  de  Deus — 
Helena  da  Conceição  —  Antónia  do  Monte 
Calvário— Brites  de  Santa  Paula — Maria  do 

Espirito  Santo  — Isabel  de  S.  Jeronymo  — e 
Ignez  da  Cruz. 

Na  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 

ção, da  egn  ja  d'este  mosteiro,  se  lia  no  sé- 
culo passado,  esta  inscripção : 

ESTA  CAPELLA  DE  NOSSA  SENHORA 
DA  CONCEIÇÃO,  É  DO  DOUTOR 

JORGE  CARDIM,  DESEMBARGADOR 
DOS  AGGBAVOS,  EM  LISBOA, 
E  DE  DONA  CATHARINA  DE 
ANDHADIC,  SUA  MULHER,  QUE 
TIVEHAM  DÉS  FiLHOí,  NOVE 
RELIGIOSOS  E  UM  DA  ORDEM 

DE  CHKISTO  —  TREZ  DA  COMPANHIA 
DE  JESUS  —  TREZ  RELIGIOSAS  DE 
SANTA  CLARA  — E  DUAS  NESTE 
CONVENTO,  ORNADA  EM  1643. 

Convento  de  Jesus 

Foi  de  religiosos  terceiros  regulares  de 
Jesus,  da  ordem  de  São  Francisco  —  ou  3.^ 
da  Penitencia. 

Foi  fundado  em  1528,  por  Isabel  Cardoza 
e  seu  marido,  Manoel  Fernandes  Rodovalho. 
Estes  piedosos  cônjuges  mandaram  construir 
umas  casas  para  asylo  de  mulheres  pobres  e 
desvalidas,  dando-lhe  a  denominação  de  Re- 

colhimento de  beatas,  e  impondo-lhes  a  regra 
de  S.  Francisco. 

N'este  recolhimento  viveu  algum  tempo 
D.  Brites  Rodovalho,  filha  dos  fundadores, 
e  fundadora  do  morteiro  de  freiras  do  Bom 

Jesus  (6  antecedente)  e  que,  depois  de  pro- 
fessa jeronyma,  se  chamou  Soror  Brites  da 

Columna,  como  vimos. 
Este  recolhimento  foi  mudado,  em  1580, 

para  a  rua  do  Poço  Novo,  para  umas  casas 
da  mesma  D.  Brites  Rodovalho,  onde  hoje 
reside  a  família  do  fallecido  medico  Souza. 

Os  frades  da  terceira  ordem  da  Penitencia, 

tomaram  posse  (por  consentimerato  t  cessão 
de  D.  Brites,  já  então  professa)  doi  edifício  do 
antigo  recolhimento,  e  à  custa  'de  esmolas 
dos  fieis,  construíram  o  seu  nowo  mosteiro 

e  bonita  egreja,  sendo  a  maior  'beiBfe  tora, 
D.  Luiza  Cabral,  ascendente  da  fam  lia,  dos 

morgados  d'este  appellido,  a  quall  concorreu 
com  uma  avultadíssima  esmola,  para  esta 
construcção;  pelo  que,  em  1590,  lhe  deram 
os  frades  o  padroado  da  capeila-raór  da 

egreja. 
Em  1622,  Rodrigo  Proença,  instiiiuia  n'estâ 

egreja  uma  capella,  á  qual  deu  grandes  ren- 
das, sob  a  condição  de  serem  empiegadas 

em  soccorrer  os  pobres,  as  viuvas  e  (rphãos 
desamparados,  e  outras  quaesqaer  pessoas 

que  precizassem  d'estes  soccorros. 
N'este  mosteiro  resilia  al- 

gum tempo,  até  1774,  D.  frei 
Caetano  Brandão,  arcebispo  de 

Braga  (4.°  vol.,  pag.  454,  col- 
2.*),  antes  de  ser  nomeado  bis- 

po do  Pará,  sendo  para  aqui 

mandado  pelos  seus  superio- 
res, para  se  restabelecer,  era 

razão  da  salubridade  d'esta terra. 

Expulsos  dos  seus  mosteiros,  em  1834,  os 
religiosos  dos  mosteiros  portuguezes,  esteve 
este  de  Vianna  alguns  annos  deserto  e  aban- 

donado, em  risco  de  arruinar-se.  Felizmen- 
te, hoje  acha-se  reconstruído,  adaptando-so 

ao  piedoso  fim  a  que  o  destinou  uma  cari- 
tativa associação  de  Senhoras,  e  por  inicia- 

tiva do  benemérito  doutor  (medico)  Antonio 
José  de  Souza,  fallecido  ha  dois  ou  tres  an- 

nos. A  este  prestantissimo  cavalheiro,  deve 
a  Villa  de  Vianna  muitos  e  importantes  be- 
nefícios. 

Esta  associação,  mantém  no  edifício  que 
foi  mosteiro  de  franciscanos,  um  Asylo  de 
infância  desvalida,  do  sexo  feminino,  regido 
por  quatro  irmãs  hospitaleiras,  das  Trinas 
do  Mocambo,  da  Lisboa,  e  uma  CaÉCHE,  que 
está  aberta  durante  a  época  dos  trabalhos 

agrícolas. 
As  Creches 

Estas  instituições  de  caridade  são  moder- 
nas. As  primeiras  foram  fundadas  em  Paris, 
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327 era  1844.  O  Qm  à'este8  estabelecimentos,  é 
recolher  os  filhos  das  mulheres,  que  sahem 

todos  os  dias  para  o  trabalho  em  pontos  dis- 
tantes, o  que  as  obriga  á  ausência  do  domi- 

cilio durante  a  maior  parte  do  dia.  Por  este 

modo  evita-se,  que  as  creanças  fiquem  aban- 
donadas em  casa  ou  entregues  a  outras  de 

pouca  mais  edade,  sem  os  soccorros  alimen- 
ticios  e  hygieniccs  de  que  necessitam. 
Em  1866,  havia  18  creches  era  Paris  e  57 

nas  províncias.  Recebera^se  n'estes  asylos, 
creanças  da  edade  de  IS  dias  até  2  ou  3  an- 
nos,  e  sem  moléstias.  Exige-se  ás  mães  bom 
procedimento,  que  venham  á  erêche  2  vezes 
por  dia  amamentar  os  filhos,  até  ao  tempo 
do  desmame,  e  paguem  a  quota  diária  de  10 
a  20  cêntimos  (18  a  36  réis)  por  cada  dia  que 
tiverem  as  creanças  depositadas  na  créehe. 

Suscitaram -se  algumas  duvidas  sobre  a 
utihdade  e  fios  humanitários  d'esta3  insti- 

tuições, tanto  no  campo  da  moral,  como  no 
campo  da  hygiene.  O  governo  francez,  para 
esclarecer  o  assumpto,  consultou,  em  1870, 
a  academia  de  medicina  de  Paris,  que  deu 
um  voto  favorável  às  créches,  prescrevendo 
os  preceitos  mais  convenientes  para  o  bom 

regimen  d'esies  estabelecimentos. 
Em  Portugal,  funccionam  apenas  5  créches, 

duas  em  Lisboa,  uma  no  Porto,  fundada  em 
1856,  esta  de  Vianna,  fundada  em  1866,  e  a  da 
freguezia  do  Couto  de  Cucujães,  concelho  de 

Oliveira  d'Azemeis, fundada  exclusivamente, 
e  sem  ajuda  de  mais  ninguém,  pela  Sr.""  Vis- 

condessa da  Gandarinha,  no  seu  próprio  pa- 
lácio do  mesmo  nome  do  seu  titulo.  (Vide  no 

3.°  vul.,  píig.  2S8,  eol.  l.«,  no  fim.) 
Ha  ainda  outra  qualidade  de  estabeleci- 

mentos de  caridade,  que  também  são  ver- 
dadeiras créches,  —  são  os  Albergues  noctur 

nos,  destiuados  a  dar  acolheita  ás  pessoas 
que,  por  falta  de  habitação,  não  teem  onde 

passar  a,  noite.  D'estes  —  que  eu  saiba  — 
ha  em  Portugal  apenas  dous  —  um,  fun- 

dado em  Lisboa,  em  13  de  novembro  de  1881 

—  outro,  no  Porto,  inaugurado  no  dia  31 
de  outubro  de  1882. 

Tornemos  a  Viamia. 

Outros  estabelecimentos  de  caridade 

iSão  ha  n'este  reino  outra  villa,  com  tan- 

tas casas  de  beneficência  publica  como  esta 
de  Vianna, 

Além  do  asylo  e  da  creche,  estabelecidos 

no  mosteiro  franciscano,  ha  mais  os  seguin- 
tes : 
A  Misericórdia,  fundada  no  principio  do 

século  XIV,  pela  rainha  Santa  Izabel,  mulher 
de  D,  Diniz.  Além  do  seu  hospital,  com  a 
competente  pharmacia,  tem  uma  albergaria 
antiquíssima  —  subsidia  o  medico  do  par- 

tido municipal,  e  fornece  medicamentos  aos 
doentes  pobres,  nos  seus  domicílios. 

O  benemérito  padre  Luiz  Antonio  da  Cruz, 

do  qual  já  fallei,  no  §  Eyreja  matriz,  man- 
dou, por  testamento,  fundar  um  Instituto  de 

caridade,  com  asylo  para  creanças  do  sexo 

feminino,  de  3  até  7  annos  de  edade  — 
escola  de  instrucção  primaria  para  meninas 
—  Capella  annexa,  com  respectivo  capellão 
—  aula  publica  de  portuguez,  latim  e  fran- 

cez. Mais.  —  Deixou  ao  seminário  archi- 

diocesano  d'Evora,  um  imporlantissimo  le- 
gado, sob  a  condição  de  serem  favorecidos 

por  elle,  todos  os  estudantes  pobres  de 

Vianna,  que  se  destinassem  à  vida  ecde- 
siastica,  durante  os  seus  estudos  no  mesmo 
seminário. 

O  mesmo  caritativo  padre  Cruz,  legou  a 
vários  indivíduos,  o  usofructo  de  valiosas 
propriedades,  revertendo  por  morte  dos 
doados,  para  o  referido  Instituto,  o  qual, 
apenas  possuia  um  rendimento  designado 
pelo  testador,  ficando  obrigado  a  fundar  um 

albergue,  ou  asylo,  para  velhos  impossibili- tados de  trabalharem. 

Na  semana  santa,  ainda  por  disposição 
testamentária  do  padre  Cruz,  este  Instituto 
é  obrigado  a  vestir  12  pobres  —  6  de  cada 
sexo  —  e  seis  creanças  desvalidas :  o  que 
a  direcção  tem  até  hoje  cumprido  religiosa- 

mente. Também  fornece,  em  todo  o  decurso 

do  anno,  dietas  aos  doentes  pobres,  soccor- 
ridos  pela  Misericórdia. 

Se  o  povo  d'esta  villa  bemdiz  a  memoria 
d'este  santo  ecclesiastico,  que  foi  seu  pa- 

trício e  pastor,  e  cujas  adoráveis  virtudes 
serão  perpetuamente  lembradas  aqui,  o 

premio  d'ellas,  já  o  beneficente  padre  Cruz 
está  recebendo  da  divina  Misericórdia,  pois 
não  só  foi  o  instituidor  de  tantas  obras  de 



328 VIA 

caridade,  como  deu  um  salutar  exemplo 
para  ser  imitado.  E,  ciom  eíTeilo  : 
Em  6  de  junho  de  187o,  falleeeu  o  rico 

morgado,  Francisco  de  Mello  Cabral  e  Souza, 
deixando  para  legados  pios,  a  quantia  de 
6001000  réis,  para  do  juro  se  vestir  um 
pohre,  no  anniversario  da  sua  morte,  e  o 
resto  ser  applicado  em  obras  de  caridade. 
Em  abril  de  1880,  falleeeu  Manuel  Lopes, 

mandando  que  depois  da  sua  morte,  fossem 
vendidos  todos  os  seus  bens,  e  depois  de 
cumpridos  alguns  legados,  fosse  o  resto 
entregue  ao  hospital  da  Misericórdia. 

Ha  n'esta  villa. 
Uma  escola  official  de  instrucção  primaria, 

para  o  sexo  masculino.  i 
Um  soffrivel  theatro,  construído  em  1843,  | 

por  uma  sociedade.  ! 
Algumas  olarias  de  louça  de  barro  ver-  i 

melho  e  vidrado,  de  boa  qualidade,  que  se 
exporta. 

As  avenidas  da  villa  são  de  óptimas  estra- 
das á  Mac-Adam. 

Paços  do  concellio 

É  bom  ediQcio,  e  um  dos  mais  impor- 

tantes da  villa.  Estão  n'elle  todas  as  repar- 
tições publicas  do  concelho,  e  a  cadeia  civil. 

N'esta  casa,  existe  uma  antiga  fonte,  vinda, 
por  um  aqueducto  subterrâneo,  de  uma  das 
torres  do  castello.  A  agua  é  de  excellente 
qualidade  e  foi  muito  abundante  até  ha  pou- 

cos ânuos;  porém  actualmente  (talvez  por 
descuido  nos  concertos  do  aqueducto)  tem 
diminuído  em  quantidade. 

Factos  históricos 

Além  dos  que  já  ficam  referidos,  temos 
mais  os  seguintes : 
Nas  cortes  convocadas  em  Évora,  por 

D.  João  II.  em  1490  (foram  as  11.*  d'Evora, 
e  as  75."  de  Portugal)  se  linha  decidido  o 
casamento  do  príncipe  D.  Affonso,  filho 
único  do  rei,  com  a  infanta  D.  Izabel  de  Cas- 
tella,  filha  e  herdeira  dos  reis  do  Hespanha. 

Para  as  despezas  feitas  com  as  festas  d'este 
casamento,  oíTereceram  os  povos,  100:000 
cruzados  (40  contos  de  réis.) 

Tratou  se  immediaíamente  do  casamento, 

principiando  as  grandes  festas  d'elle,  em 
Évora;  mas,  como  alli  grassasse  então  uma 
epidemia,  sahiu  da  cidade  toda  a  familia 
real  e  a  côrte,  para  os  arrabaldes,  mas  logo 
depois,  decidiu  o  rei  que  as  festas  con- 

tinuassem em  Vianna,  onde  todos  entraram, 
no  meio  do  mais  estrondoso  regosijo  publico, 

e  das  mais  esplendorosas  festas,  a  10  de  ja- 
neiro de  1491,  e  aqui  se  conservaram  até 

ao  fim  do  mez,  regressando  a  Évora,  porque 
tinha  cessado  a  epidemia. 

Mal  diria  o  rei,  a  rainha  e  o  povo,  que 
estas  brilhantes  festas,  dentro  em  seis  mezes 
se  transformariam  em  lagrimas  e  lucto ; 
porque  o  príncipe  morreu,  da  queda  de  um 
Cavallo,  na  Ribeira  de  Santarém,  logo  a  12 
de  julho  do  mesmo  anno  I 
Em  25  de  outubro  de  1495,  morre  em 

Alvôr,  D.  João  II,  e  succede-lhe  na  coroa, 
seu  cunhado,  D.  Manuel,  duque  de  Beja  — 
que,  em  outubro  de  1497,  casou  com  a  viuva 
do  príncipe  D.  AfTonso;  pelo  que,  foi  jurado 
em  Toledo  príncipe  herdeiro  de  Castella, 
em  28  de  abril  de  1498.  Mas,  D.  Izabel  morre 

de  parto,  em  Zaragoça,  dando  á  luz  o  prín- 
cipe D.  Miguel  da  Paz,  herdeiro  de  Portugal 

e  Hespanha ;  que  morreu  creança,  perdendo 
por  isso,  o  rei  portuguez,  a  esperança  de 
ser  imperador  da  Peninsula  Hispânica. 

Ficando  viuvo,  casou  com  sua  cunhada, 
D.  Maria,  também  filha  dos  reis  calholicos, 
da  qual  teve  10  filhos. 

1.  "  —  D.  João,  depois  rei,  terceiro  no  nome, 
2.  "  —  D.  Izabel,  que  casou  com  o  impe- 

rador Carlos  V. 

3.  "  —  D.  Brites,  que  foi  duqueza  de  Sabóia. 
4.  "  —  D.  Luiz,  duque  de  Beja,  e  pae  do 

infeliz  D.  Antonio,  prior  do  Crato. 
5.  "  —  D.  Fernando,  duque  da  Guarda. 
6.  "  —  D.  Affonso,  cardeal. 

7.0  —  D.  Henrique  —  o  tristemente  car- 
deal-rei. 

8.  »  —  D.  Duarte,  duque  de  Guimarães. 
9.  *  —  D.  Maria,  que  morreu  creança. 
10.  °  —  D.  Antonio,  que  também  morreu 

de  pouca  edade. 
Ficando  viuvo  d'esta  segunda  mulher, 

tornou  a  casar  com  D.  Leonor,  filha  de  Phi- 

lippe  I  de  Castella,  e  ainda  d'este  terceiro 
anniversario,  teve  dois  filhos. 
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D.  Carlos,  que  morreu  menino. 

D.  Maria,  senhora  de  Vizeu  e  Torres  Ve- 
dras. 

Vindo  ao  todo  a  ter  13  filhos  legítimos. 
Não  teve  (que  conste)  nenhum  bastardo. 

Apezar  de  tão  grande  descendência,  ter- 
minou esta  dynastia  em  seu  bisneto,  o  rei 

D.  Sebastião,  o  que  deu  causa  ao  nosso 
horrível  captiveiro  de  60  annos. 

Era  28  de  outubro  de  1846,  houve  aqui 

uma  pequena  batalha,  entre  as  tropas  popu- 
lares e  as  cabralistas. 

Em  la  de  abril  de  1482,  estando  D,  João  II 

n'esta  vilIa,  d'aqui  datou  a  carta  de  nomeação 
de  vedor  da  fazenda,  a  D.  Pedro  de  Castro, 

dada  n'aquelle  dia. 

Ainda  em  29  de  outubro  de  1490,  aqui 

esteve  D.  João  lí,  e  d'e3ta  villa,  datou,  do 
dia  referido,  a  carta  de  nomeação  de  mór- 
domo-mór  do  príncipe  D.  Affonso,  a  favor 
de  D.  João  de  Menezes,  irmão  do  conde  de 
Cantanhede. 

Também  em  7  de  janeiro  de  1374,  aqui 

tinha  estado  D.  Peruando  I,  e  n'este  dia,  por 
carta  aqui  passada,  separou  do  termo  de  La- 

mego o  concelho  de  Panoyas,  como  se  pôde 
ver  na  Monarch.  Luz.,  tumo  viii,  pag.  188. 

O  1.°  juiz  de  fóra  que  teve  esta  villa  foi 
Manuel  Pereira  Peres,  em  1683. 

Em  1714,  se  descobriram  n'esta  villa,  as 
ruínas  de  um  antiquíssimo  aqueducto,  com 
todos  oB  indieios  de  ser  obra  romana. 

Em  2  de  janeiro  de  1573  (sexta  feira)  aqui 

dormiu  o  rei  D.  Sebastião,  bindo  d'Eyora 
para  Bf  ja. 

Estando  n'esta  villa,  D.  Affonso  V,  em  22 
de  abril  de  1449,  n'e#se  dia,  e  a  instancias 
do  1 duque  de  Bragança,  passou  uma  carta 
de  privilegio  a  Manuel  Ananias,  boticário^ 
vindo  de  Ceuta,  e  a  todos  e  quaesquer  boti- 

cários que  o  desejassem,  para  se  estabele- 
cerem em  Portugal. 

Em  6  de  outabro  de  1531,  estando  n'esta 
villa  o  cardeal  infante  D.  Affonso,  ultimo  bispo 

d'Evora,  concedeu  a  ermida  de  S.  Thomé, 
d'esta  cidade,  ao  convento  do  Carmo  da 
mesma,  a  instancia  de  D.  Frei  Balihazar 
Limpo,  que  depois  foi  arcebispo  de  Braga. 

Em  6  de  julho  de  1743,  se  acharam  aqui 
quatro  lapides  romanas,  com  as  seguintes 

inscripçòes.  — 

1." 

HIS  LOPENCAS  SELSAS 
FLORENTIR.  D.  D. 

2  a 

D.  M.  S. 
MUSA  VIXIT 

ANN.  LX.  LÍVIA 
LmERATOS  ET. 

H.  S.  E.  S.  T.  T.  T. 

3.  « 

D.  M.  S. 
DIENITAS 

VIXIT  ANN. 
X  XI  CHRISERO 
MARITUS  POSUIT 

H.  S.  E.  S.  T.  T.  T. 

4.  " 

D.  M.  S. 
PER  UNIA  MARTH. 

POR  EVA 
MOR  XXXI 

Estas  quatro  inscripçòes,  foram  as  que 

frei  Francisco  d'01iveira  publicou  na  Gazeta. 
Em  1745,  o  mesmo  frade,  achou  ainda 

outra  inscripção  romana,  do  theor  seguinte : 

D.  M.  S. 
MARIA  EUPREI 
AQUA  I  FAT.  C. 
CONCESSERUNT. 

VIVERE  A. 
NIS  XXXX  I  LAN. 
ERNEVENTl  MO. 
DESTUS  CONIV. 
GI.  SVE  POSUIT. 

O  manuscripto  antigo,  d'onde  extrahi  estas 
cinco  inscripçòes,  era  de  tão  má  lettra,  que 
algumas  palavras  foram  mais  adivinhadas 

do  que  copiadas,  e  mesmo  assim  não  res- 
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pondo  pela  sua  fidelidade.  Esta  5.%  prinei- 
palmenip,  é  impossível  que  não  esteja  errada 
em  varias  partes. 

Na  l."  linha,  além  das  tres  iniciaes  D.  M.  S. 
(Deuses  manes  sacros)  tinha  mais  um  U, 
que  não  escrevi,  por  achar  que  era  erro, 
pois  não  se  vé  em  mais  nenhum  monumento 
romano. 

Na  2.'  linha  EUPREI,  ninguém  sabe  o  que 
quer  dizer,  assim  como  as  cinco  ultimas 
lettras  da  3.»  linha. 

'Na  4.^  linha  a  ultima  lettra  (A)  devia  ter 
mais  um  N,  para  formar  a  primeira  syllaba 
de  ANMS  que  termina  na  sexta  linha  —  e 

ii'esla,  as  ultimas  lettras  LAN.,  estão  certa- 
mente erradas,  pois  deviam  ser  BEN,  para 

formarem  com  a  primeira  palavra  seguinte 
—  BENEMERENTI. 

Fiz  a  diligencia  por  explicar  tudo,  e  julgo 
que  não  sou  a  roais  obrigado  K 

Minas 

Não  me  consta  que  n'este  concelho  hajam 
mais  minas  metálicas,  do  que  uma  de  cobre, 
manifestada  em  abril  de  1876. 

Santuário  de  Nossa  Senliora  d' Ayres 

Cousa  de  quatro  tiros  de  mosquete  (diz  o 
Sant.  Mar.,  tomo  vi,  pag.  286)  ao  N.  de 
Vianna,  fica  esta  magestosa  ermida,  que 
mais  merece  o  nome  de  egreja.  E^tá  no  cen- 

tro de  uma  formosa  planície,  constante  de 
alegres  e  férteis  terras  cultivadas,  e  que 
pela  sua  salubridade  e  amenidade,  se  lhe 
deu,  em  tempos  remotíssimos,  o  nome  de 

Aer,  que  significa  Ar.  Suppõe-se  que  por 
ser  palavra  laiina,  que  deram  os  romanos 
esta  denominação,  como  quem  diz  Ar  puro. 

Foi  em  todos  os  tempos,  a  senhora  d'Ayres, 
objecto  de  grande  devoção,  não  só  dos  habi- 

tantes de  Vianna,  mas  de  todos  os  alemte- 
janos,  que  aqui  concorriam  em  repetidas  ro- 

marias, em  todo  o  decurso  do  anno,  havendo 

1  Na  egreja  matriz,  ha  muitas  campas  com 
inscripções  de  varias  pessoas,  mas,  como 
nenhuma  d'el!as  é  notável  por  armas,  lettras ou  virtudes,  não  as  copio. 

oeeasiôes  em  que  se  reuniam  mais  de  dozt? 
MIL  ROMEIROS ;  principalmente  no  quarto  do- 

mingo de  setembro,  dia  em  que  ha  n'este 
sitio  uma  grande  feira  de  toda  a  qualidade 
de  gado,  e  grande  quantidade  de  mercadorias 
de  diíferentes  espécies;  havendo  também  no 
mesmo  dia  grande  festa  do  egreja,  ainda 
actualmente  muito  concorrida  de  romeiros 
e  feirantes. 

Para  que  nenhum  dos  meus  leitores  me 
chame  milagreiro,  vou  copiar  fielmente,  o 
que  diz  frei  Agostinho  de  Santa  Maria,  no 
logar  citado,  do  seu  Santuário  Marianno, 
com  respeito  a  este  santuário. 

tHavia  n'aquelle  districto,  uma  herdade 
de  um  lavrador  rico,  o  qual  tinha  um  curral, 
onde  recolhia  os  seus  bois,  no  mesmo  sitio 
em  que  hoje  se  vê  a  egreja.  Ficava  a  casa  do 
lavrador  distante,  como  cousa  de  100  pas^sos, 
e  tinha  esta  herdade  o  nome  de  Vaqueiros. 

«Reparavam  em  algumas  noites,  os  creados 
do  lavrador,  em  qu^  deixando  fechada  a 
pnrta  do  curral,  viam  os  bois  de  noite,  pas- 

tando na  herdade,  e  pela  manhã  os  achavam 
recolhidos,  e  a  porta  do  curral  fechada,  sem 
poderem  saber  quem  fosse  o  que  lhes  fazia 
esta,  que  tinham  por  travessura. 

«Fizeram  queixa  a  seu  amo,  que  se  resol- 
veu a  ir  dormir  uma  noite,  junto  á  porta  do 

curral,  para  saber  quem  obrava  estas  cousas. 

N'esta  noite,  lhe  appareceu  Nossa  Senhora, 
em  sonhos,  e  lhe  disse  que  era  ella  a  que 
abria  a  porta  e  soltava  os  bois,  para  irem 
pastar,  sem  fazerem  damno  ás  ceara».  Que 
lhe  fizesse  n'aquí^'lle  sitio  uma  casa,  porque 
era  vontade  de  Deus,  que  n'ella  fosse  lou- 

vada, e  Seu  Santíssimo  Filho  ;  e  que  ella  o 

ajudaria. 
«Não  se  pôde  crer,  o  exes^ivo  goso  do 

lavrador,  que,  sollicíto  em  dar  á  execução, 
o  que  a  Senhora  lhe  ordenava,  tratou  logo 
de  juntar  materiaes  para  dar  principio  á 

egreja:  e,  sendo-lhe  necessário  dinheiro 
para  começar  a  obra,  vendeu  para  isso 
alguns  bois,  que,  levando-os  o  comprador, 
se  não  achavam  menos  na  manada. 

«Deu  principio  o  lavrador  á  obra,  em  um 
sitio  que  ficava  distante  do  curral,  julgan- 
do-o  por  mais  oportuno;  porém  s.  Senhora, 
que  havia  elegido  o  do  seu  apparecimento, 
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dispoz  que  tudo  o  que  se  havia  obrado  no 
primeiro  dia,  se  achasse  desfeito  no  segundo, 
6,  continuando  a  ediQeação  em  o  segundo  e 

terceiro,  em  a  mesma  paragem,  liie  succe- 
deu  o  mesmo  que  na  primeira  vez  ;  com  que 
desi.-ítittdo  do  seu  parecer,  se  resolveu  em 
edificar  a  egreja,  no  mesmo  logar  em  que  a 
Senhora  lhe  havia  apparecido.  E  fez-se  em 
tal  fórma,  que  a  capella  mór  se  fabricou  no 
mesmo  logar  aonde  estava  a  porta  do  curral. 

«Fabrieou-se  a  egreja,  que  tem  bastante 
capacidade,  com  tres  altares,  ou  capellas,  a 
maior  e  duas  colateraes.  No  meio  do  retá- 

bulo do  altar-mór^  está  colloeada  a  sagrada 
imagem  da  Senhora,  recolhida  em  um  ta- 

bernáculo de  vidraça,  e  com  muita  vene- 
ração. 

«A  egreja,  está  muito  bem  ornada,  e  pin- 
tado o  tecto,  que  é  de  abobada ;  e  as  pare- 

des azulejadas  todas,  de  alto  a  baixo. 
»Tem  uma  sachristia  muito  boa,  também 

fabricada  de  abobada,  e  ao  redor  de  toda  a 

egreja,  um  taboleiro  labrilhsdo;  e,  encos- 
tadas á  egreja,  cioeo  casas  de  romagem,  que 

são  poucas  para  a  muita  gente  que  no  verão 
concorre  de  todo  o  Alemtejo;  onde  veem 
muitos  povos  unidos  em  vários  dias,  a  fazer 
á  Senhora  a  sua  festa  especial  de  cada  um. 

«Além  d'eslas  casas,  tem  outras  que  ser- vem ao  eremiião. 

«Junto  á  egreja,  tem  uma  formosa  e  co- 
piosa fonte,  de  exeeliente  agua,  a  qual  eahe 

por  uma  bica,  em  um  tanque  de  pedra  la- 

vrada, e  d*esta  corre  para  uma  pia  em  que 
bebem  as  bêstas  —  e  d'esta  pia,  se  enca- 

minha a  agua  a  outro  tanque  triangular^ 
que  serve  para  regar  uma  vistosa  alameda 
de  choupos,  dispostos  á  linha,  em  seis  ruas, 
cada  uma  do  comprimento  de  uma  grande 
carreira  de  cavallo ;  que  faz  aquelle  sitio 
mui  alegre,  vistoso  e  agradável. 

«Uns  devotos  da  Senhora,  compozeram 
vários  sonetos,  para  gravar  —  um,  na  fonte 
milagrosa,  que  a  Senhora  alli  quiz  broiasse, 
não  só  para  alivio  e  refrigério  dos  corpos ; 
mas,  para  remédio  e  saúde  das  enfermidades. 

«lN'este  anno  de  1702,  intentaram  de  o 
gravar,  e  duvidavam  qual  dos  que  se  haviam 
feito  seria;  e,  como  eram  dous  os  escolhidos 
para  este  eífeito,  os  quero  lançar  aqui  ambos, 

em  louvor  de  Nossa  Senhora,  que  é  a  fonte 
da  graça,  e  de  toda  a  consolação,  como  lhe 
chama  Santo  Ephrem  —  Fons  gratiae  et 
íoíius  consolationis. 

SONETO  l." 

Fonte,  cuja  corrente  não  se  ouvia 
Lá  no  valle  onde  tendes  nascimento, 
E  aqui,  com  doce  som,  com  passo  lento, 
Encheis  todo  este  prado  de  alegria. 

Já  que  soaes,  correndo  noite  e  dia, 
E  sois  honra  do  liquido  elemento, 
Porque  gozaes,  com  brando  movimento. 
Dos  Ares  da  Santíssima  Maria. 

Correi  em  seu  louvor,  tão  copiosa 
Que  logrem  estes  álamos  sombrios, 
Vosso  puro  crystal,  prodigamente. 

Correi,  que  em  seu  louvor,  fonte  ditosa, 
Ainda  que  se  sequem  mares,  rios, 
Nunca  se  hade  seccar  vossa  corrente. 

SONETO  2." 

Suspende  embarga  o  passo,  oh  peregrino 
Aqui,  onde  a  ventura  te  depara. 
Para  a  sêde  do  corpo  a  fonte  clara, 
E  para  a  da  alma,  um  poço  crystalino. 

D'este  crystal,  o  liquido  destino. 
Um  alento,  a  teu  ardor  prepara, 

D'esta  agua  viva,  a  maravilha  rara, 
Vida  te  offerece  eni  extasi  divino. 

Oh,  não  prosigas,  bebe  affecluoso. 
Da  Rainha  do  Ceu,  celestes  Ares, 
Do  poço  celestial,  licor  precioso. 

Verás,  como  apesar  de  teus  pezares. 
Te  concede  a  Senhora,  venturoso 
Graças  a  montes  e  mercês  a  mares. 

«Também  se  diz  um  epigramma,  em  dous 

dísticos,  em  louvor  da  Senhora  d'Ayres  (era 
que  se  declara,  com  segunda  tradição,  que 
o  lavrador  rompendo  a  terra,  a  descobrira  era 
o  mesmo  logar  onde  hoje  vemos  a  egreja) 
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para  se  descrever  no  portado  da  mesma 

egreja,  que  é  na  maneira  que  se  segue.  — 
;!IN'C  MACRO  EXPOLSO,  DDM  TERRA  SDLCAT  ARÁTOR, 

INVENIT  EFFIGIEM,  QUAM  VETUS  ARA  TKNET. 
OH  FELIX  TELLDS,  FOECUNDIOR  OMNIBUS  DNCS  : 

PLOS  TIIII  DAT  SOLCUS,  QUIAM  SEGES  ULLA  DEDIT. 
Esta  inscripção  Ibi  composta  pelo  padre 
Antonio  Francisco,  jesuíta  em  1690. 

TRADUCÇÃO 

Expulsos  OS  mouros  d'estas  terras,  quando 
um  lavrador  arava  o  seu  campo,  encontrou 
a  imagem  que  se  vê  no  antigo  altar.  Oh, 
feliz  terra,  mais  fecunda  do  qutj  nenhuma 
ouira !  Um  só  rego,  te  deu  mais  do  que 
ceara  ou  colheita  alguma  dará  em  tempo 

algum. 

«Não  consta  do  anno,  nem  do  dia,  em  que 

a  Senhora  appareeeu,  ou  foi  achada  do  la- 
vrador, e  menoS;,  onde  esteve  collocada  no 

tempo  em  que  se  lhe  edificou  a  egreja.  Po- 
dia bem  ser,  a  tivesse  em  sua  casa  e  a  bom 

recado,  como  joia  merecedora  de  toda  a 
estimação. 

«É  esta  santa  imagem,  de  excellente  escul- 
ptura,  e  parece  fabrica  de  artifii-es  mais  que 
humanos.  É  estofada  e  tem  de  alto,  palmo  e 
meio.  Está  na  fórma  em  que  se  costumam 
fabricar  as  imagens  da  Senhora  da  Piedade, 
com  o  Saotissimo  fillio  defunto,  em  seus 

braços,  e  com  uma  representação  d'aquelle 
passo,  muito  devota.  Iguora-se  de  que  ma- 

téria seja,  porque  é  muito  pesada,  e  de  peso 
que  excede  o  da  pedra.  Refere-se  que,  que- 

rendo um  clérigo  examinar  de  que  matéria 
fosse,  com  utn  canivete,  lhe  saltara  este  fóra 
das  mãf)S,  ficando  bem  assustado  e  pesaroso, 

da  sua  imprudente  curiosidade;  e  se  co- 
nhece o  logar  onde  quiz  examinar  a  matéria, 

que  se  vê,  em  fórma  triangular,  de  côr  azai 
e  branca. 

«Não  constando  nada,  do  tempo  do  appa- 
recimento  da  Senhora,  consta,  e  se  vê  junto 
á  Capella  da  Senhora;  uma  sepultura  na 

qual  se  veem  abertas  estas  lettras.  — 

ESTA  CAPELLA  E  SEPULTURA, 
É  DE  MARTLM  VAQUEIRO, 

FUNDADOR  d'ESTA  CASA,  DA NOBRE  E  ANTIGA  GERAÇÃO 
DOS  VAOOEmOS 

«E  por  baixo,  uma  cruz  do  habito  da 
ordem  de  Christo,  como  se  vê,  e  não  tem  a 
era,  nem  o  dia  em  que  morreu. 

«Vê-se  pois,  que  o  fundador,  era  cavalleiro 
da  ordem  de  Christo. 

Alé  aqui  o  Santuário  Mariano.  Não  tran- 
screvo o  resto  do  artigo,  por  ser  de  pouca 

ou  nenhuma  importância. 
Quanto  aos  factos  milagrosos  que  refer© 

o  auctor  do  livro,  cada  um  lhe  dê  o  credita 

que  julgue  merecerem,  que  eu  faço  o  mesmo. 
Em  6  de  julho  de  1743,  se  acharam  aqui, 

varias  inscripções,  que  o  padre  frei  Fran- 
cisco de  Oliveira,  dominicano,  fez  publicar 

na  Gazeta  de  30  de  janeiro  de  1744. 

Este  mesmo  religioso,  achou  n'este  logar, 
em  1745,  outra  inscripção  que  fez  publicar 
no  1."  tomo  do  Díccionario,  como  elle  próprio 
diz,  nas  suas  Memorias  da  villa  de  Vianna 
do  Alemtejo,  e  que  existiu  manuseriptos  no 
Códice  104,  na  Bibliotheca  municipal  do  Porto. 

No  mesmo  Códice  se  encontra 
também,  um  mauuscripto  do 
mesmo  auctor,  datado  do  anno 
de  1742,  contendo  curiosos 
apontamentos  para  a  historia 
da  villa  de  Cuba. 

Este  frade,  era  natural  da 

cidade  de  Beja,  mas  tinha  fa- 
mília em  Cuba,  e  alli  residia 

muitos  annos. 

Viannenses  illustres 

i.°  —  Padre  Antonio  Francisco  Cardim, 
fallecido  era  Macau  (China)  no  auno  de  1659. 

Escreveu  e  publicou-se  — 
Elogios  e  ramalhete  de  flores,  boi  rifado 

com  sangue  dos  religiosos  da  Companhia  de 
Jesus,  a  quem  os  iyrannos  do  Império  do 
Japão,  tiraram  as  vidas,  por  odio  da  Fé 
Catholica.  Com  o  catalogo  de  todos  os  reli- 

giosos e  seculares,,  que  por  odio  da  mesma 

Fé,  foram  mortos  n'aqiielle  imi^erio  até  ao anno  de  1640. 

Foi  publicado  em  Lisboa,  no  auno  de  1650. 
Tem  muitas  estampas,  .representando  vários 
supplicios  dos  martyres. 

No  fim  da  obra,  e  como  appeadice  d'ella, 
traz  uma  Relação  de  quatro  enbaixadores 
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portuguezes,  da  cidade  de  Macau,  com  57 
christãos  da  sua-  companhia,  degolados  todos 
pela  Fé. 

É  livro  raro  e  muito  estimado. 

2.  °  —  Padre  João  da  Fonseca,  da  Com- 
panhia de  Jesus,  faileeido  no  seu  eollegio  de 

Santo  Antão,  de  Lisboa,  em  outubro  de  1701. 

Foi  mestre  de  philosophia,  e  reitor  do  no- 
viciado, em  Lisboa,  e  afamado  theologo,  o 

que  ainda  hoje  provara  os  seus  eseriptos, 
estimados  pela  elegância  e  correcção  de 
linguagem. 

Escreveu  e  publicou  muitas  obras,  sendo 

as  principaes  — 
Norte  espiritual  da  vida  christã,  ete. 

'  Espelho  de  penitentes. 
Escola  da  doutrina  christã. 

Guia  de  enfermos,  muribundos  e  agoni- 
zantes. 

Instrucção  espiritual. 
Alivio  dos  queixosos,  na  morte  dos  que 

amaram  em  vida. 

Antídoto  da  alma,  para  medicina  de  exem- 
plos. 

Sylva  moral  e  historia,  eíc. 
Satisfação  dos  aggravos,  e  confusão  de 

vingativos. 
Todos  estes  livros  são  de  muito  mereci- 

mento, e  pouco  vulgares. 

3.  "  —  D.  Joanna  da  Gama,  filha  de  Ma- 
nuel Gasco  e  D.  Philippa  da  Gama,  pessoas 

de  muita  nobreza  e  virtudes,  também  natu- 
raes  d'esta  villa. 
Morreu  em  Évora,  a  21  de  setembro 

de  1586.  Não  se  sabe  a  data  do  seu  nasci- 
mento, nem  o  nome  do  individuo  que  foi  seu 

marido,  e  que  falleceu  18  mezes  depois  do 
seu  casamento. 

Ficando  viuva,  na  flor  da  edade,  e  sem 
filhos,  não  quiz  contrahir  segundas  núpcias, 
para  se  dedicar  exclusivamente  ao  serviço 
de  Deus. 

Fundou  na  cidade  d'Evora,  um  recolhi- 
mento, a  que  deu  o  titulo  de  Salvador  do 

Mundo,  onde  se  recolheu  com  algumas  com- 
panheiras, sendo  as  principaes,  D.  Catha- 

rina  d' Aguiar,  e  D.  Brites  Cordeira.  Adopta- 
ram a  regra  de  S.  Francisco. 
VOLUME  X 

0  cardeal  D.  Henrique,  arcebispo  d'Evora 
(o  cardeal-rei)  mandou  demolir  o  edítieio  do 
recolhimento,  para  dar  maior  extensão  ao 

eollegio  dos  jesuítas,  ordenando  ás  reco- 
lhidas que  fossem  residir  em  suas  casas, 

até  se  lhes  fundar  novo  recolhimento;  o  que 

jamais  se  effectiiou. 
D.  Joanna  foi  viver  para  uma  casa  sua,  na 

rua  de  S.  Pedro,  da  mesma  cidade  d'Evora, 
onde  falleceu,  e  foi  sepultada  na  egreja  da 
Misericórdia,  em  sepultura  própria,  da  qual 
hoje  não  ha  vestígio. 

Escreveu  um  pequeno  livro,  que  intitulou 

(ou  o  editor  intitulou)  Ditos  da  freyra.  Di- 
tos diversos,  por  hua  freyra,  dá  terceira 

regra.  Dos  quaes  se  conte  sentenças  muy  no- 
taveys,  e  auisos  necessários.  Com  licença. 

Diz  o  sr.  Ricardo  Pinto  de  Mattos,  no  seu 
Manual  bibliographico  portuguez,  pag.  288. 

1  Desde  muito  que  em  portuguez  corria 
um  livro  raríssimo,  conhecido  pelo  titulo  de 
Dilos  da  Freira,  atlribuido  a  Joanna  da 
Gama.  Parece  que  o  livro  fôra  algumas  ve- 

zes reimpresso  ;  mas  isso  não  obstou  a  que 
fosse  muito  raro,  a  ponto  de  que,  nem  Bar- 

bosa Machado,  nem  o  colleccionador  do  ca- 
talogo da  Academia,  nem  I.  Francisco  da 

Silva,  lograram  vel  o  sequer,  mencionando-o 
todos,  com  o  titulo  menos  exacto. 

«No  leilão  da  livraria  de 
Manuel  Antonio  Figueira,  em 
1871,  havia  só  um  exemplar 
d'este  livro  raro,  comprado 
pelo  conde  de  Azevedo,  por 

23í^l00  réis.» 
O  faileeido  conde  d'Azevedo,  com  aquelle 

amor  á  propagação  das  lettras,  que  todos 
lhe  conhecemos,  franqueou  o  original  que 
tão  caro  havia  comprado,  para  se  repro- 

duzir em  uma  nova  edição,  tornando-se 
assim  mais  vulgar. 

Este  livro  foi  publicado  pela  livraria  inter- 
nacional de  Ernesto  Ghardron,  editor,  em 

1872,  com  o  titulo  de  Ditos  da  freyra 
(D.  Joanna  da  Gama)  conforme  a  edição 
quinhentista.  Revistos  por  Tito  de  Noronha. 

Noto  porém  aos  meus  leitoresque  D.  Joanna 
da  Gama,  nunca  foi  freira  professa,  e  apenas 
beata,  terceira  franciscana,  como  o  prova  o 
seu  testamento,  que  existe  transeriplo,  no 

Sã 
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Livro  das  Mercearias,  do  arehivo  da  Miseri- 

córdia d'Evora.  No  tal  documento,  diz  a  tes- 
tadora  Como  eu  Joanna  da  gama, 

beata,  por  não  fazer  profissão  e  estar  sempre 
em  posse  da  minha  fazenda,  etc. 

4.»  —  Thomazia  Nunes.  Faz  d'ella  hon- 
rosa menção,  o  Theatro  Heróico. 

b.°  —  Manuel  Luiz  Loureiro.  Nascido  a 
9  de  janeiro  de  1639,  e  baptisado  a  16  do 
dito  mez  e  anno.  Falleeeu  a  9  de  abril 
de  1712. 

Escreveu.  —  Extracto  mistico  —  Ditos  de 

philosophos  antigos,  etc.  —  Não  se  chegou 

a  imprimir  nada  d'isto,  e  existiu  (e  não  sei 
se  ainda  existe)  na  livraria  dos  condes  de 
Soure. 

.6.°  —  O  desembargador  dos  aggravos. 
Jorge  Cardim,  que  de  10  filhos  que  teve, 
7  foram  religiosos  e  duas  religiosas,  como 
vimos  na  descripção  do  convento  de  freiras 

jeronyraas. 

7.  °  —  O  doutor  em  medicina,  Antonio  José 
de  Souza,  fundador  do  Asylo  da  infância  des- 

valida, do  sexo  feminino,  e  de  uma  Çréche, 
a  segunda  de  Portugal,  como  vimos  quando 
tratei  do  edifício  que  foi  mosteiro  de  reli- 

giosos da  terceira  ordem  de  S.  Francisco. 

8.  "  —  O  padre  Luiz  Antonio  da  Cruz,  fun- 
dador de  outro  instituto  de  caridade,  com 

asylo  para  creanças  do  sexo  feminino,  e  de 
uma  escola  de  instrueção  primaria,  para 
meninas  —  e  aula  publica  de  portuguez, 
latim  e  francez,  como  vimos  quando  tratei 

dos  estabelecimentos  de  caridade  d'esta  villa. 
Em  quanto  em  Vianna  existirem  corações 

agradecidos,  a  memoria  d'estes  dois  homens 
verdadeiramente  illustres,  será  sempre  aben- 

çoada e  nunca  esquecida ;  pois  são  mais 
dignos  da  gratidão  do  povo,  do  que  todos 
os  que  illustraram  a  sua  terra  por  escríptos, 
ainda  que  de  bastante  curiosidade  e  mere- 
cimento. 

Ambos  já  falleceram,  e  na  Patria  Celestial 
estão  recebendo  o  premio  das  virtudes  que, 
m  tão  alto  grau,  exerceram  na  terra. 

Ainda  n'esta  villa  teem  nascido  outros 
varões,  notáveis  pelas  suas  virtudes  e  por 
algumas  publicações  de  alguma  valia.  Não 
os  menciono,  por  não  fazer  este  artigo  ainda 
mais  extenso. 

« 

Mais  uma  vez,  tenho  de  agradecer  ao  meu 

esclarecido  amigo,  o  rev."°  sr.  doutor  Pedro 
Augusto  Ferreira,  os  preciosos  apontam^íntos 
que  me  deu  com  respeito  a  Vianna  do  Alem 
tejo,  e  cora  ajuda  dos  quaes  ficou  este  artigo 
mais  completo  e  interessante. 
VIANNA  DO  CASTELLO  —  Cidade,  Mi- 

nho, cabeça  do  disiricto  administrativo,  da 
comarca  e  do  concelho  do  seu  nome,  no  ar- 

cebispado de  Braga.  É  comarca  de  1."  clas- 
se, do  districto  judicial  da  Relação  do  Porto. 

Pela  nova  divisão  judicial,  tem  quatro  jul- 
gados :  Darque,  Portozêllo,  Vianna  do  Cas  - 

tello  e  Villa  de  Punhe.  Pertence  à  3.»  divi- 
são militar.  O  seu  castello  é  classificado 

como  fortaleza  de  2.^  classe.  É  uma  das  18 
capitanias  dos  portos,  departamento  do  Nor- 

te, alfandega  marítima  de  2.«  classe,  com  de- 
legações era  Caminha  e  Espozende.  Possue 

estação  telegraphica  de  1/  classe.  É  actual- 
mente quartel  de  infanteria  n."  3  e  artilhe- 

ria  n.°  3. 
Fica  S6  kilometros  ao  N.  do  Porto,  35  ao 

O.  de  Braga,  18  ao  S.  de  Caminha,  30  áo  S. 
de  Villa  Nova  da  Cerveira,  48  ao  S.  da  pra- 

ça de  Valença,  360  ao  N.  de  Lisboa. 
A  cidade  tem  duas  freguezias: 
Nossa  Senhora  da  Assumpção  (Santa  Ma- 

ria Maior)  com  1:360  fogos.  Etn  1768  tinha 
146.  O  paroeho  era  arcipreste  da  collegia- 
da,  e  da  apresentação,  in  solidum,  da  Meza 
Arcebispal  de  Braga,  e  tinha  400íí?í000  réis 
de  rendimento  annual. 

Nossa  Senhora  de  Monserrate,  com  900  fo- 
gos. Em  1768  tloha  679,  O  paroeho  era  có- 
nego prior  da  collegiada,  e  da  apresentação 

da  Mesa  Arcebispal  de  Braga,  e  tinha  réis 
200JÍOOO  de  rendimento  anuaal. 
O  districto  administrativo  coraprehende 

10  concelhos,  que  são  —  Arcos  de  Val  de 
Vez,  Caminha,  Coura,  Melgaço,  Monsão,  Pon- 

te da  Barca,  Ponte  do  Lima,  Valença  do  Mi- 
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nho,  Vianna  (esta)  e  Villa  Nova  da  Cervei- 
ra, todos  cora  71:000  fogos, 

A  sua  comarca  é  composta  só  do  seu  con- 
celho com  10:700  fogos. 

O  concelho  comprehende  40  freguezias, 
que  são— Afife,  Alvarães,  Amonde,  Anha, 
Areosa,  Capareiros,  Cardiellos,  Carrê(^o,  Car- 

voeiro, Cabello  de  Neiva,  Dírque,  Deão, 
Deuchriste,  Freixieiro,  Geraz  do  Lima  (San- 

ta Maria),  Geraz  do  Lima  (Santa-  Leoca- 
dia),  Lanhezes,  Mazarefes,  Méadella,  Meixe- 
do,  Montaria,  Moreira  do  Geraz,  Mujães, 

Neiva,  Nogueira  e  S.  Cláudio,  Outeiro,  Pér- 
re,  Poriella  Suzan,  Portozéllo,  Serreleis, 
Soutêllo,  Sub  Port^^lla,  Torre,  Villa  de  Pu- 
nhe,  Villa  Franca,  Villa  Fria,  Villa  Mou, 
Villar  de  Murtêda  e  as  duas  da  cidade. 

Foraes 

O  1.°  foral  de  Vianna  da  Foz  do  Lima, 
foi-lhe  dado,  em  Guimarães,  por  D.  Aífonso 
III,  a  18  de  junho  de  1258.  (L."  1."  de  doa- 

ções de  D.  Affomo  111,  follias  32,  col.  l.«  — 
Livro  3°  dos  bens  próprios  d'el-rei,  folhas 
13  verso). 
O  mesmo  soberano  lhe  deu  outro  foral, 

também  em  Guimarães,  no  anno  de  1262 

ÍL.°  1."  de  doações  de  D.  Affonso  III,  folhas 
62  verso,  col.  2.»  e  no  Livro  3°  dos  bens  pró- 

prios d^el-rei,  folhas  25). O  rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral  novo,  em 

Lisboa,  no  1.°  de  juoho  de  1512.  {L.°  de  fo- 
raes novos  do  Winho,  folhas  79  verso,  col.  2.*) 

Veja-se  a  verba  posta  n'este  foral,  a  fo- 
lhas 99  in  fine,  em  data  de  29  de  agosto  de 

1516. 

Todos  estes  foraes  concediam  grandes  pri- 
vilégios a  Vianna. 

O  rei  D.  Sebastião  lhe  outhorgou  o  titulo 
de  NOTAVKL,  em  26  de  março  de  1563. 

Tinha  voto  em  cortes,  com  assento  no  5." 
banco. 

Tem  por  armas,  escudo  de  prata,  coroa- 

do, com  uma  nau  d'ouro,  à  vela,  sobre  on- 
das azues,  tendo  na  vela  do  mastro  grande 

as  armas  de  Portugal,  e  na  prôa  uma  an- 
cora. 

Foi  elevada  á  cathegoria  de  cidade,  por 
decreto  de  20  de  janeiro  de  1848.  Foi  parti- 

cipado á  camará  municipal,  em  offieio  do 
governador  civil,  de  27  do  dito  mez  e  anno. 

A  cidade 

Está  vantajosamente  situada  sobre  a  mar- 

gem direita  do  Lima  e  pruximo  da  foz  d'este formosíssimo  rio. 
Tem  uma  vista  surprehendente  sobre  as 

duas  margens,  sempre  cobertas  de  verdura 
e  orladas  de  frondoso  arvoredo,  alternado 
de  bonitas  povoações,  magníficos  edificios, 
e  poéticas  egrejas  e  ermidas.  De  qualquer 
ponto  da  cidade  se  descobre  uma  vasta  ex- 

tensão do  Occeano  Atlântico;  porém,  o  pa- 
norama que  se  gosa  do  alio  de  Santa  Luzia 

é  sobremaneira  dilatado  e  admirável. 
Ao  longo  da  margem  direita  do  rio,  tem 

um  bello  caes  de  cantaria,  construído  ha 

poucos  annos,  e  que  é  um  agradável  pas- 
seio até  á  barra,  e  muito  mais  agradável 

será,  quando  (como  está  projectado)  a  ca- 
mará d'alli  remover  o  ignóbil  mercado  do 

peixe,  que,  além  do  cheiro  pestilente  que 
espalha  pelo  ambiente,  obriga  a  ouvir  com 
frequência  as  phrases  obscenas  que  os  pei- 

xeiros e  as  regateiras  costumam  profarir. 
Junto  ao  caes  e  entre  a  parte  oeeidental 

da  cidade  e  o  castello,  existe  o  passeio  pu- 
blico, conslruido  depois  de  1834,  e  que  se 

vae  mudar  em  mercado  de  peixe. 
A  uns  400  metros  ao  N.  do  castello  (do 

qual  trato  em  artigo  especial)  se  vê  a  for- 
mosa egreja  de  Nossa  Senhora  da  Agonia, 

com  o  seu  vasto  e  bonito  adro,  fieando-lhe 
ao  S.  e  E.  o  extenso  Campo  da  Agonia,  onde 
se  faz  uma  das  maiores  e  mais  importantes 
feiras  da  província,  como  adeante  se  verá. 

Ao  N.  N.  O.  d'este  campo  e  sobre  o  cume 
de  um  monte,  com  680  metros  de  elevação 
sobre  o  mar,  alveja  a  histórica  ermida  de 

Santa  Luzia  (8.°  vol.,  pag.  420,  col.  2."  no 
fim  e  seguintes). 

Ao  Campo  da  Agonia,  no  rumo  do  N.,  se 
seguem  as  freguezi:^s  da  Areosa,  Carrêço, 

Afife,  Ancora,  Gontinhães,  Molledo,  Cristél- 
lo,  Villarelho  e  CMminba,  sempre  á  beira- 
mar,  todas  atravessadas  pela  bella  estrada 
real  á  maedam  e  pelo  caminho  de  ferro, 
constituindo  ura  passeio  encantador,  e  le- 
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vemente  ondulado,  sempre  por  terrenos 
férteis,  e  bonitas  egrejas  e  povoações,  como 
Vimos  quando  descrevi  estas  freguezias. 

É  pois  o  Campo  da  Agonia  o  mais  bello 
sitio  de  Vianna  e  passeio  predilecto  dos  seus 
habitantes  e  dos  touristes. 

Paliando  a  verdade,  com  risco  de  desagra- 
dar aos  viannenses,  direi  que  o  interior  da 

cidade  pouco  interesse  pôde  inspirarão  via- 
jante. Tem  ruas  bastante  compridas,  é  ver- 
dade, mas  todas  estreitas,  e  quasi  todas  tor- 

tas. Seus  largos  ou  praças,  são  pequenos  e 
muito  irregulares ;  os  seus  hotéis  são  insig 
niíicantes  (e  earoà)  para  uma  cidade  capital 
de  um  distrieto  administrativo,  praça  de 
guerra  e  quartel  de  dois  regimentos  do  exer- 

cito. Exceptuando  uma  fabrica  de  moagem 
e  serragem,  na  margem  esquerda  do  rio, 
não  ha  na  cidade  uma  única  fabrica  movi- 

da por  vapor. 
Vianna  do  Castello,  que  quando  era  Vian- 

na Cabeça  do  Lima,  Vianna  do  Lima  ou 
Vianna  do  Minho,  foi  uma  povoação  impor- 

tantíssima pelo  seu  commercio,  está  actual- 
mente quasi  reduzida  ao  movimento  com- 

mercial  de  duas  casas  inglezas,  de  importa- 
ção de  bacalhau,  pertencentes  aos  negocian- 
tes, os  srs.  Hunt  Murat  e  ISoble  &  Teage,  que 

importam  annualmente  mais  de  300  contos 
de  réis  de  bacalhau,  quantia  superior  em 
valor  a  todos  os  mais  géneros  importados 
por  esta  barra. 
É  porém  natural  que  o  caminho  de  ferro 

do  Minho  e  o  estabelecimento  de  uma  das 

suas  principaes  estações  aqui,  façam  recu- 
perar a  Vianna  a  sua  antiga  prosperidade. 

Deve  porém  dizer-se,  em  abono  da  verda- 
de, que  o  assento  da  cidade  é  um  sitio  for- 

mosíssimo, e  os  seus  arrabaldes  são  summa- 
mente  encantadores. 

Está  assente  a  poucos  metros  de  sua  barra, 
abrigada  do  N.  pelo  monte  de  Santa  Luzia  e 

outros  —  projecções  da  grande  serra  d'Arga 
—  e  do  S.,  por  uma  cadeia  de  collinas,  co- 

bertas de  densos  pinheirae?,  e  cercada  de 
extensos,  férteis  e  bem  cultivados  campos, 
cobertos  de  perenne  verdura. 

Vianna  militar 

Foi  esta  povoação  cercada  de  muralhas, 

construídas  no  secuío  XIV.  Principiava  a 
circumvalação  na  Poria  da  Ribeira,  seguin- 

do pela  rua  do  Caes,  Victoria,  arco  de  S. 
Crispim,  rua  do  Caxuxo,  direita  ao  Eirado 
(hoje  casa  dos  srs.  Malheiros  Reimões),  vol- 

tando d'âhi  á  Praça  da  Herva,  e  terminan- do na  da  Picota. 

Tinha  cinco  portas,  de  S.  Thiago  ao  nor- 
te, de  S.  João  e  Senhora  da  Victoria  ao  sul, 

de  S.  Pedro  a  E.  e  S.  Philippe  ao  O.  Hoje, 

apenas  leves  vestígios  d'estas  muralhas  se 
divisam  na  praça  da  Herva  e  na  rua  dos  For- 

nos. Ainda  porém  existe  o  arco  de  S.  Cris- 
pim. (Porta  de  S.  Philippe). 

Todas  estas  portas  —  menos  a  de  S.  Thia- 
go —  tinham  ao  pé  ermidas  dedicadas,  a  da 

porta  de  S.  Philippe  aos  Santos  Crispim  e 
Crispiniano,  e  as  outras  aos  santos  da  sua 
invocação. 

O  Castello 

Desejando  D.  Alfonso  Hl  defender  a  barra 
da  Lima,  porto  da  sua  nova  povoação,  das 
surpresas  dos  invasores,  os  viannenses  se 
obrigaram,  em  1253,  a  construir  á  sua  cus- 

ta uma  forte  torre,  a  que  deram  o  nome  de 

Roqueta,  ̂   concorrendo  para  esta  obra,  as- 
sim como  para  o  cinto  de  muralhas  da  villa 

(e  a  defendel-as  em  tempo  de  guerra)  todo 
o  povo  de  Vianna,  pelo  que  o  mesmo  sobe- 

rano lhe  concedeu  muitos  e  valiosos  privi- 

légios. Em  1498,  pasmando  por  esta  villa  o  rei  D. 
Manuel,  para  ser  jurado  em  Toledo  herdei- 

ro de  Casiella,  visitou  a  Roqueta,  mandando 
alii  levantar  uma  alta  torre,  guarnecida  de 
artilheria,  para  defeza  da  barra,  e  ainda  alli 
se  vêem  as  armas  do  Rei  venturoso  (e  in- 

grato). Em  1592,  o  usurpador  Philippe  H  mandou 
accrescentar  e  fechar  o  castello  com  as  com- 

petentes cortinas,  defendido  por  cinco  ba- 
luartes e  dois  revelins,  e  cercado  de  fossos. 

'  Chama-se  castello  roqueiro  ao  que  é 
coastruido  sobre  uma  foeha  (roca)  e  suppo- 
nho  que  a  esta  torre,  por  ser  construída  so- 

bre algum  recife  chamado  Roqiiêta  (pequena 
rocha)  se  lhe  deve  o  nome  que  já  tinha  o  re- 

cife. Roqueta  corresponde  ao  francez  Ro- chelle. 
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Ainda  estas  obras  não  estavam  concluidas 

quando  teve  legar  a  feliz  acelaraação  de  D. 
João  IV,  no  l.°  de  dezembro  de  1640,  sendo 

então  governador  d'e8te  Castello,  por  D.  Phi- 
lippe  IV,  o  castelhano  D.  Bernardino  Polan- 

co e  Santilhana. 
Não  se  querendo  render,  os  viannenses 

levantaram  contra  a  fortaleza  tres  reduetos, 
um  na  bôeca  da  barra,  outro  na  Ribeira  e  o 
terceiro  junto  á  ermida  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição.  Os  castelhanos,  aterrados  com 
estes  preparativos,  capitularam  logo  a  20  de 
dezembro,  sendo  immediatamente  substituí- 

das as  armas  de  Castella  pelas  de  Portugal. 
Quatorze  annos  depois,  foram  concluidas 

todas  as  obras  d'esta  fortaleza,  como  consta 
de  uma  inscripção  que  está  sobre  a  porta 
principal,  e  que  diz : 

FEZ  .ESTA  OBRA  NOS  ANNOS 
DE  1650  ATÉ  1654  GOVERNANDO 

AS  ABMAS  D'eSTA  PROVINCíA 
DE  ENTRE  DOURO  E  MINHO 
DOM  DIOGO  DE  LIMA  NONO 

VISCONDE  DE  VILLA  NOVA  DA 
CERVEIRA 

O  meu  generoso  e  esclarecido  amigo,  o 
sr.  Doutor  Pedro  Augusto  Ferreira,  ao  qual 
esta  obra  tanto  deve,  publicou  no  Commer- 
cio  Portuguez  uns  curiosíssimos  e  importan- 
tissimos  artigos  com  respeito  a  Vianna  do 

Castello,  e,  tratando  d'esta  fortaleza,  diz : 
«Junto  à  base  de  uma  das  cortinas  da  mu- 

ralha, que  dá  para  uma  porta  por  onde  se 
vae  para  o  castello  ou  fortim  da  barra,  na 
foz  do  Lima,  se  vê  uma  grande  pedra  qua- 

drangular, embutida  no  muro  sem  saliência 
nem  lavores,  com  a  inscripção  seguinte  em 
caracteres  latinos,  bem  gravados  e  bem  vi- 

síveis, mas  que  hoje  com  difiiculdade  se 
lêem,  por  terem  abreviaturas  e  estarem  co- 

bertos de  musgo  bastante  alto. 
«Em  portuguez,  e,  pondo  de  parte  as 

abreviaturas,  diz  o  seguinte  : 

«Por  mandado  de  Sua  Magestade,  seja  no- 
iorio  ás  embarcações  portuguezas,  que  pas- 

sarem por  esta  fortaleza,  que  nem  á  entrada 

n'este  porto,  nem  á  saida  d'elle  me  devem  sa- 
lário, propina  nem  direito  algum,  nem  a  ella, 

nem  ás  pessoas,  que  n'ella  servem;  e  ás  em- 
barcações estrangeiras  seja  notório,  que  por 

entrada  não  me  devem  também  cousa  algu- 
ma^  e  á  saida  ande  (sic)  pagar  um  cruzado 
por  cada  embarcaçam,  e  nenhuma  outra 
cousa  mais.  Lisboa  XIX  de  Novembro  de 
M.D.LVIl. 

«É  uma  inscripção  importante  para  a  his- 
toria d'esta  cidade,  e  nenhum  dos  livros  que 

consultamos  a  menciona,  nem  mesmo  o  Dic- 

cionario  Chorographico  de  J.  A.  d' Almeida, 
sendo  o  seu  auctor  natural  de  Vianna  I 

«Prova  ella  claramente  as  franquias  que 
os  nossos  reis  concederam  a  esta  cidade, 
emquanto  que  outras  praças  marítimas, 
como  mostraremos  quando  fallarmos  do 
Castello  da  Foz  do  Douro,  eram  uma  gran- 

de peia  para  a  navegação  e  commercio. 
«Este  Castello  (de  Vianna)  foi  importante 

ainda  no  século  passado ;  é  espaçoso,  tem  no 
centro  um  bonito  largo  e  quartéis,  assenta 
todo  em  rocha  firme,  e  as  cortinas  S.  e  O. 

são  banhadas  pelo  oceano;  mas  está  com- 
plptamente  desguarnecido,  —  é  dominado 
por  pontos  muito  próximos,  e  em  frente  da 
poderosa  artilheria  moderna  voaria  como 
ura  Castello  de  cartas  ao  sopro  de  uma 
creança. 

«Tem  hoje  apenas  o  valor  das  suas  tra* 

dições. 
«Ainda  por  oceasião  da  ultima  guerra  ci- 

vil ou  da  Junta  do  Porto  (1847)  a  elle  se 

acolheu  uma  pequena  força  que  não  adhe- 

riu  à  revolução,  e  n'elle  se  sustentou  mezes 
contra  forças  muito  superiores,  em  quanto 

teve  munições  e  viveres.  E  a  rainha,  a  sr.« 
D.  Maria  II,  em  premio  da  valentia  dos  si- 

tiados, que  se  lhe  conservaram  fieis,  elevou 
a  Villa  á  cathegoria  de  cidade,  e  lhe  deu  o 
nome  de  Vianna  do  Castello,  para  memoria 

do  facto,  que  logo  desenvolveremos.» 
Foi  em  1654  que  se  construiu  o  baluarte 

de  S.  Pedro,  voltado  ao  N.  e  o  terrapleno  do 
sul. 

Foram  estas  as  primeiras  obras  que  a  fa- 
zenda  real  mandou  á  sua  custa  fazer  no  Cas- 

tello ;  todas  as  antecedentes  tinham  sido  fei- 
tas á  custa  da  camará  de  Vianna. 

Esta  fortaleza  pode  conter  3:000  homens 
de  guarnição,  com  os  competentes  quartéis, 
casa  para  residência  do  governador,  egreja, 

1  casa  d'armas,  paiol,  etc. 



338  VIA VIA 

Em  1700,  sendo  governador  das  armas  da 
província  d  Enire  o  Douro  e  Minho,  D.  João 
de  Sousa,  se  conítruiram  os  revelins  exte- 
riores. 

Os  ultmios  melhoramentos  são  devidos  ao 
general  David  Calder,  em  1799. 

Tinham  os  pescadores,  ao  tempo  da  pri 
meira  obra  de  fortificação,  construido  uma 
pequena  ermida,  dedicada  a  Santa  Cathari- 
na,  na  foz  do  rio,  C(im  o  respectivo  capel- 
lão;  mas,  com  as  obras  manejadas  fazer  por 
D.  Philippe  II,  ficou  dentro  dos  muros,  e  os 
pescadores  privados  de  irem  aUi  fazer  as 
suas  orações  a  toda  a  vez  e  hora  que  qui- 
zessem,  do  que  se  queixaram  áquelle  usur- 

pador, que  (grande  milagre!...)  mandou 
que  se  lhes  pagasse  o  damno,  determinan- 

do que  a  egreja  ficasse  anntxa  ao  castello,  e 
que  tivesse  por  orago  S.  Thiago,  padroeiro 
da  Hespanha ;  mandando-lhes  construir  uma 
ermida,  dedicada  á  mesma  Santa  Catharina, 
fóra  dos  muros  da  fartaleza,  e  é  a  que  ain- 

da existe. 

No  meio  da  barra  está  um  fortim  semicir- 
cular, que  pode  jogar  terrível  artilheria  para 

o  mar,  sem  receber  damno,  pela  sua  peque- 
na elevação  ao  nivel  das  aguas.  Serve  de  re- 

gisto. 
Famílias  nobres  de  Vianna,  em  1883 

São  muitas  as  famílias  nobres  que  era 
Vianna  tiveram  casa,  e  posto  que  vamos 
dar  uma  noticia  genealógica  das  que  ainda 
hoje  teem  representação,  não  deixaremos 
comludo  de  mencionar  as  outras,  porque  de 
todas  se  encontram  memorias,  se  não  em 
seus  descendentes,  por  se  acharem  extin- 

ctas,  ao  menos  nos  brazòes  d'armas  que  se 
vêem  em  muitas  capellas  das  egrejas  d'esta 
terra,  e  em  casas  nobres,  d'onde  a  contar  da 
extincção  dos  morgados,  vão  desapparecen- 
do,  ao  passo  que  por  venda  estas  casas  pas- 

sam para  possuidores  esiranhos. 
Relacionando-as  pela  letra  alphabetica, 

existem  ou  existiam  em  Vianna  as  seguin- 
tes famílias  nobres : 

Abreus  Limas 

Senhores  da  casa  e  quínla  do  Ameal,  si 

tuada  no  fim  da  rua  da  Bandeira  em  Víân- 
na,  em  frente  da  capella  de  S.  Vicente. 
É  esta  família  um  ramo  dos  antigos  srs. 

de  Regallados  e  descende  de 
1.  °  — Pedro  Gomes  de  Abreu,  senhor  de 

Regallados,  do  qual  se  faz  menção  a  pag.  14 

do  7.°  volume  d'esle  Diccionario  na  palavra 
Pico  de  Regallados,  onde  se  diz  que  tivera 

de  D.  Catharina  d'Eça,  abbadessa  de  Lorvão, 
6  filhos  e  filhas. 

Um  d'esses  filhos  foi: 
2.  °  — Antonio  d'Abreu  de  Lima,  que  do 

senhorio  de  seu  pae  ficou  com  a  quinta  do 

Paço  d'Atães,  no  concelho  de  Regallados,  e 
casou  em  segundas  núpcias  cora  D.  Brites 
Velho  Barreto,  de  quem  entre  outros  filhos 
teve  a 

3.0  — Leonel  d'Abreu  de  Liraa,  senhor  do 

Paço  d'Atães,  que  casou  em  Vianna  coni  D. 
Maria  Carneiro  Jacome  e  teve,  além  d'outros filhos,  a 

4.  "  —  Antonio  d'Abreu  de  Lima,  senhor 

do  Paço  d'Atães,  que  casando  com  D.  Joan- 
na  de  Mello  Alvim  e  Grado,  natural  de  Vian- 

na, da  antiga  oasa  da  Carreira,  hoje  conhe- 
cida pela  do  Camarido,  teve  entre  outros  fi- 

lhos a  Leonel  d«  Lima  d'Abreu,  fidalgo  da 
casa  de  Sua  Mageslade,  senhor  do  Paço 

d'Atães,  e  fundador  da  capella  de  Nossa  Se- 
nhora do  Bom  Despacho,  com  sua  mulher 

D.  Anna  Carmpna  de  Barbosa,  viuva  de  Ma- 
nuel Pereira  Barreto  e  Fagundes. 

Esta  capella,  que  está  nos  claustros  da  Mi- 
sericórdia era  Vianna,  tera  o  brazão  partido 

em  pala,  com  as  armas  dos  Abreus  e  Limas 
e  a  seguinte  inscripção  : 

CAPELLA.  Q  MANDOV  PAZRR  LIONEL  DE  LI 
MA  ABltEV  FIDALGO  DA  GAZA  DE  SVA  MAG. 

COM  HVA  MISSA  COTEDIANA  POR  SI  E  SVA  M.  DO. 
NA  ANNA  CARMENA  DE  UAHBOZA  P.  Q  DEIXOV 

JVRO  A  ESTA  SANTA  CAZA. 

Fallecendo  sem  filhos  legítimos  este  Leo- 

nel de  Lima  Abreu,  succedeu  no  Paço  d'Atães seu  irmão 

5.  "  —  Pedro  Gomes  d'Abreu,  que  foi  tam- 
bém senhor  da  casa  do  Ameal  e  teve  de  Ca- 

tharina Cerqueira  um  filho  natural,  chà- 
raado 

6.0— Antonio  de  Lima  d'Abreo,  que  fen- 
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do  legitimado  por  seu  pae,  foi  fidalgo  da 

ca?a  real,  senhor  do  Paço  d'Atães  e  casa  do 
Ameal,  e  casou  duas  vezea;  a  primeira  com 
D.  Anna  da  Rocha  Portocarreiro,  de  quem 
teve  uma  uníca  filha  chamada  D.  Joanna, 

que.casou  com  Lourenço  Ferreira  Brandão, 

de  quem  descende  a  família  da  casa  de  San- 
to Isidoro,  em  S.  Salvador  da  Torre. 

A  segunda  vez  casou  com  D.  Maria  de 
Mello  de  Lima  e  entre  ouiros  filhos  teve  a 

7,0  _  Pedro  Gomes  d' Abreu,  que  foi  fidal- 

go da  casa  real,  senhor  do  Paço  d'Atães, casa  do  Ameal  e  eapella  do  Bom  Despacho 
e  casou  com  D.  Francisca  de  Barros  Rego, 
de  quem,  entre  outros  nasceu 

8.»  — Antonio  de  Lima  e  Abreu,  fidalgo 

da  casa  real,  senhor  dos  Morgados,  que  ca- 
sou em  Braga  com  D.  Antónia  Joaquina  Pe- 

reira da  Silva,  senhora  herdeira  da  casa  dos 
Travessos,  chamada  hoje  dos  Limas,  e  entre 
outros  filhos  teve  a 

9.o_pe(jj.Q  Gomes  d' Abreu,  senhor  de 
toda  a  casa  de  seus  paes,  fidalgo  da  casa 

real,  que  casou  com  D.  Anna  Gertrudes  Ma- 
lheiro, da  casa  da  Torre  de  Refoijos,  em 

Ponte  do  Lima,  da  qual  se  falia  n'este  Dic- 
cionario,  na  palavra  Refoijos,  a  pag.  100  do 
8.»  volume,  e  teve  a 

10.°  — Leonel  d'Abreu  de  Lima,  actual 
senhor  do  morgado  d'Aiãe?,  casa  do  Ameal 
e  outras,  fidalgo  da  casa  real,  o  qual,  servin- 

do como  capitão  de  voluntários  realistas  na 
guerra  civil,  foi  prisioneiro  dos  liberaes. 

Ultimamente  nomeado  sargento  mór  de 
Vianna,  não  chegou  a  exercer  este  cargo. 

Vive  hoje  na  sua  casa  do  Ameal  com 
suas  irmãs  D.  Maria,  D.  Francisca  e  D.  Anna 
e  estão  todos  solteiros. 

Abreus  Pereiras  Cyrnes 

Senhores  do  Paço  de  Lanhezes  (condes 
d'Aimada). 

Já  n'e8te  Diccionario  se  tratou  d'esta  fa- 
mília, a  pag.  135  do  volume  4.»  e  nas  pala- 

vras Paço  de  Lanhezes,  volume  6.",  pag.  382 
e  Pombalinho,  a  pag.  145  do  7.°  volume. 

Aqui  só  accrescentaremos  que  pertenceu 
a  esta  família  e  foi  irmão  de  José  Pereira  de 
Brito  e  Abreu,  o  Dr.  Sebastião  Pereira  de 
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Castro,  fidalgo  da  casa  real,  desembargador 

do  Paço,  procommissario  geral  da  Bulla  da 

Santa  Cruzada,  que  fez  as  vezes  de  1.°  Mi- 
nistro no  tempo  de  D.  João  V  e  princípios 

do  reinado  de  D.  José,  e  pelos  seus  grandes 

serviços  alcançou  para  a  casa  de  seu  irmão 

duas  coramendas,  a  alcaidaria-mór  de  Fer- 
reira e  o  senhorio  de  Lindoso,  que  mais  tar- 

de, por  decreto  de  29  d'Abril  de  1793,  foi 
transferido  para  a  freguezia  de  Lanhezes, 
onde  esta  familia  tem  o  seu  Paço,  e  que  foi 
creada  villa  em  remuneração  dos  valiosos 

serviços  de  seu  sobrÍLho  e  filho  natural  do 

dito  Jo.-é  Pereira  de  Brito,  o  dr.  José  Rical- 

de  Pereira  de  Castro,  também  desembarga- 

dor do  Paço  e  ehanceller-mór  do  reino. 

O  primen-o  senhor  de  Lindoso  à'esta  fa- 
milia foi  Francisco  d'Abreu  Pereira  Cyrne, 

filho  legitimo  do  referido  José  Pereira  de 

Brito  e  kbreu,  do  qual  se  falia  n'e8te  Dtccio- 
nario,  na  palavra  Paço  de  Lanhezes,  a  pag. 
382  do  6.»  volume,  e  irmão  de  D.  Catharina 

Josepha  Pereira  Cyrne,  mulher  de  Joaquina 
Pereira  da  Silva  Bezerra  Fagundes,  senhor 

dos  morgados  dos  Pereiras  Fagundes  e  Ca- 

pella de  S.  Roque  em  Vianna,  e  de  D.  Ma- 
rianna  Pereira  Cyrne  de  Castro,  mulher  de 

João  de  Barros  de  Barbosa  d'Abreu  e  Lima, 
senhor  da  casa  da  Carcaveira,  em  Ponte  do 

Lima. 
Abreus  Tavoras 

Senhores  da  casa  da  Carreira  (viscondes 
da  Carreira). 

Esta  familia  tem  a  mesma  origem  dos 
Abreus  Limas  da  casa  do  Ameal  e  como 
esta  descende  de 

1.0  _  Pedro  Gomes  d' Abreu,  senhor  de 

Regallados,  por  um  dos  seis  filhos  e  filhas 

que  a  pag.  14  do  7."  volume  d'este  Diccio- 
nario se  diz  tivera  de  D.  Catharina  d'Eça, 

abbadessa  de  Lorvão. 
Foi  elle: 

2.0  _  Ruy  Gomes  d' Abreu,  que  casou  eom 
D.  Ignez  Brandão,  filha  de  Fernão  Brandão, 

commendador  de  S.  João  de  Cabauas  e  San- 

ta Christina  d'Atrife,  do  qual  se  fallará  ao 
tratarmos  dos  Brandões  Castros  e  de  sua  mu- 

lher D.  Catharina  Fagundes  e  teve  entre  ou- 
tros filhos  a 
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3.  »  — Diogo  Gomes  d'Abreu,  que  a  i5  de 
Novembr  o  de  1611  instituiu  o  morgado  e  Ca- 

pella de  S.  Lourenço  de  Lapella,  em  Monsão, 
e  casou  com  D.  Catliarina  Malheiro,  de  quem 
teve,  além  d'outro3  filhos  a 

4.  »  —  Jocão  Gomes  d'Abreu,  senhor  do  mor- 
gado de  Lapella,  que  casou  com  D.  Angela 

Burgueira,  de  quem,  entre  outros,  nasceu : 

— O  Dr.  Diogo  Gomes  d'Abreu  e  Lima, 
fidalgo  da  casa  real,  senhor  do  morgado  de 
Lapella  e  da  casa  da  rua  de  SanfAnna,  em 
Vianna,  a  que  mais  tarde  se  deu  o  nome  de 
casa  da  Carreira.  Foi  juiz  de  fora  em  Ponte 
do  Lima  e  casando  com  D.  Anna  Lopes  de 
Castro,  da  casa  de  Calheiros,  teve  duas  fi- 

lhas, uma  que  falleceu  menina,  e  a  que  suc- 
cedeu  na  casa  chamada 

6.  «  —  D.  Arehangela  d'Abreu  de  Lima,  que 
foi  senhora  do  morgado  de  Lapella  e  casa 
da  Carreira  e  casou  em  Vianna  com  o  seu 
parente  Luiz  Alvares  de  Távora,  fidalgo  da 
casa  real,  commendador  na  ordem  de  Chris- 
to,  da  commenda  de  Santo  Apolinário  de  Vil- 

la Verde  em  Traz-os-Montes,  mestre  de  cam- 
po de  auxiliares  na  comarca  de  Barcellos  e 

senhor  da  casa  do  Outeiro  na  Ponte  da  Bar- 
ca, o  qual  falleceu  a  2  de  Outubro  de  1707 

6  era  bisneto  do  celebre  Alvaro  Rodrigues 
de  Távora,  chamado  o  Viannez,  que  foi  ca- 

pitão de  naus  da  índia  em  1592  e  pelos 
seus  serviços  l.«  commendador  de  Santo 
Apolinário  de  Villa  Verde. 

Devemos  notar  aqui  que  o  magestoso  pa- 
lácio da  Carreira,  de  arehitectura  manueli- 

na, não  é  obra  d'aquella  época,  como  mui- 
tos têem  dito,  mas  construeção  do  século 

xvir,  posterior  ao  enlace  d'este  ramo  dos 
Abreus  com  os  Tavoras,  como  o  attestam  os 
emblemas  heráldicos  à'estas  familias  que  se vêem  nos  arcos  dos  dois  portaes  da  fachada 
principal. 
Do  casamento  de  D.  Arehangela  com  o 

commendador  Luiz  Alvares  de  Távora,  hou- 
ve muitos  filhos,  entre  os  quaes  foi  um 
7.  °  — Diogo  Gomes  d'Abreu  e  Lima,  que 

foi  commendador  de  Christo,  senhor  das  ca- 
sas de  seus  paes,  mestre  de  campo  de  auxi- 

liares e  fidalgo  da  casa  real.  Sendo  capitão 
de  infantenia,  foi  prisioneiro  m  batalha  de 
Almança,  ma  guerra  de  Carlos  III,  e  deixou 

de  usar  o  appellído  Távora,  era  virtude  da 
sentença  que  condemnou  ao  supplieio  a  fa- 
milia  do  marquez  de  Távora  e  prohibiu  o 
uso  d'este  nome  n'esle  reino. 

Casou  duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Anna 
Maria  Pereira  de  Sotto  Maior,  da  cas^  de 
Barbeita,  de  quem  teve  filhos,  que  não  che- 

garam a  sueceder  na  casa,  e  a  segunda  á 
hora  da  morte  com  D.  Isabel  Gonçalves,  de 
quem  havia  tido  um  filho  chamado 

8.  °-- João  Gomes  d'Abreu  e  Lima,  que 
foi  senhor  da  casa  da  Carreira,  Lapella  e 
Outeiro,  commendador  de  Christo  e  fidalgo 
da  casa  real  e  casou  com  D.  Maria  Josepha 
de  Queiroz  Gayoso,  de  quem  teve  a 

9.  °  — Diogo  Gomes  d'Abreu  e  Lima,  se- 
nhor da  casa  da  Carreira,  Lapella  e  Outei- 

ro, commendador  na  Ordem  de  Christo,  fi- 
dalgo da  casa  real,  2.°  visconde  da  Car- 
reira, em  verificação  de  vida  concedida  a 

seu  irmão  Luiz  Antonio  d'Abreu  e  Lima,  1." 
visconde  e  1."  conde  da  Carreira.  (Veja-se  a 
nota  2  a  pag.  589  do  7."  volume  d'este  Dic- cionario,  onde  se  encontram  as  datas  das 

concessões  d'estes  títulos). 
Casou  Diogo  Gomes,  2.°  visconde  da  Car- 

reira, com  D.  Maria  José  d'Alpuim  da  Sil- 
va, senhora  do  Morgado  da  Boa  Vista  na 

Villa  da  Barca  e  teve  filhos  a  Alvaro  Bravo, 
que  falleceu  demente,  Luiz  Bravo  d'Abreu  e 
Lima,  que  foi  senhor  da  casa  da  Carreira, 
3.°  visconde,  com  grandeza,  d'este  titulo,  e 
falleceu  sem  geração,  tendo  casado  com  D. 
Amália  Augusta  de  Faria  Sehiappa  Ro- 

bym,  e 
10.  °  — D.  Maria  José  d'Abreu  e  Lima,  se- 

nhora de  toda  a  casa  da  Carreira,  por  mor- 
te de  seu  irmão  o  3.°  visconde  da  Carreira, 

que  está  viuva  de  Antonio  de  Faria  da  Cos- 
ta Pereira  Barreto  Villas  Boas,  senhor  da 

casa  d'Agrella,  na  Barca,  morgado  do  mos- 
teiro de  Victorino  das  Donas  e  outros,  fidal- 

go da  casa  real,  commendador  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição,  de  quem  teve  dois  fi- 

lhos que  falleceram  e  duas  filhas  que  vivem 
e  estão  casadas  na  casa  da  Carreira,  em 
companhia  de  sua  mãe,  a  mais  velha,  D.  Ma- 

ria Luiza,  com  Bento  Malheiro  Pereira  Pitta 
de  Vasconeellos^  e  a  segunda,  D.  Joanna, 
com  José  da  Cunha  Guedes  de  Brito. 
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Agorretas 

Senhores  do  Paço  d'Anha  e  (i'uma  casa 
nobre  na  rua  de  S.  Sebastião  em  Vianna. 

Descende  esta  família  de 

1.^0  — Lucas  d'Agorreta,  ou  Gorreta,  como 
escreviam  outros,  que  vindo  a  Portugal  ser- 

viu em  Africa ;  d'elle  foi  filho 
%i—  João  d'Agorreta,  que  depois  de  ter 

servido  em  Marzagão  como  capitão,  foi  a 
França,  onde  casou. 

3  "  —  Miguel  d'Agorreta,  seu  filho,  viveu 
em  Vianna  e  aqui  casou  com  Maria  Ferrei 

ra„  tendo  além  d'outros  filhos  a 
í."  —  João  d'Agorreta  Ferreira,  que  foi 

raordomo  do  Castello  de  Vianna,  adminis- 
trador da  artilheria  do  Porto  e  fornecedor 

de  mantimentos  da  província  do  Minho  no 
tempo  de  Filippe  IV.  Fundou  a  capella  de 
Santo  Antonio  em  1640,  na  casa  do  Paço 

d'Anha,  que  instituiu  em  morgado,  e  na  qual 
dizem  que  estivera  o  sr.  D.  Antonio,  prior  do 
Crato,  antes  de  embarcar  para  França;  e  ca- 

sou com  Catharina  da  Rocha,  de  quem  não 

houve  geração,  tendo  porém  de  Maria  Car- 
valho um  filho  natural  chamado 

S  "  —  João  d'Agorreta  Ferreira,  que  foi  se- 
nhor do  morgado  do  Paço  d'Anha,  e  casan- 

do com  D.  Ignez  de  Miranda  Pereira,  entre 
outros  filhos  teve 

6.  "  — Filippe  Pereira  d'Agorreta,  senhor 
do  morgado  e  familiar  do  Santo  OíTicio,  que 

casou  com  D.  Joanna  Baptista  Velloso  d'Aze- 
vedo,  da  villa  da  Barca,  de  quem  foi  filho 

7.  °  — Gregorio  d'Agorreta  Pereira  Velloso 
de  Miranda,  senhor  do  morgado,  que  ca- 

sou com  D.  Maria  Josepha  Alves  da  Torre, 
e  teve,  entre  outros  filhos,  a 

8.  °  —  Antonio  José  de  Agorreta  Pereira  de 
Miranda  Velloso,  senhor  do  morgado  do  Paço 

d' Anha,  que  em  1778  casou  com  D.  Maria 
Barbara  Felicíssima  de  Sousa  Godinho, natu- 

ral de  Pombal,  e  entre  outros  filhos  teve  a  D. 

Anna  Augusta  d'Agorreta  Pereira  de  Miran- 
da, mãe  do  laureado  poeta  Antonio  Pereira 

da  Cunha,  e  a 

9.  °— Candido  d' Agorreta  Pereira  de  Mi- 
randa Velloso,  que  por  fallecimento  de  dois 

seus  irmãos  veio  a  ser  senhor  da  casa  do 

Paço  d' Anha  e  casou  com  D.  Maria  Augusta 

de  Sá  Coutinho,  de  Ponte  do  Lima,  irmã  do 

i."  visconde  d' Aurora,  de  quem  teve  alguns 
filhos,  que  falleceram,  á  excepção  de 

lO.o— D.  Maria  Augusta  d'Agorreta,  que 
é  senhora  do  Paço  d'Anha  e  mais  casa  de 
seus  paes  e  tias. 

Alcamins 

Família  que  vivia  era  Vianna  no  século 

passado  e  que  hoje  aqui  não  tem  represen- 

tação. Exerceu  cargos  militares  n'esta  terra e  na  America. 

Alpoins  Silvas 

Senhores  do  Paço  de  Villa  Fria,  de  que  ó 

actual  senhor  Jeronymo  d' Alpoim  da  Silva 
e  Menezes. 

O  outro  ramo  dos  Alpoins,  senhores  dfr 

Merece,  por  alliança  com  os  Regos,  é  repre- 

sentado por  D.  Jtíronyma  Thereza  d'Alpoim 
da  Silva,  que  está  viuva  de  seu  primo  Seve- 

rino d' Alpoim  da  Silva  e  Menezes. 

Araujos  Aze  vedes 

Condes  da  Barca,  senhores  que  foram  da 

casa  do  largo  de  Santo  Homem  Bsm,  hoje  re- 
duzida a  arnoazem  de  bacalhau  da  casa  in- 

gleza  Hunt  Roope  Teage  and  C.« 
Um  dos  ascendentes  dos  aetuaes  represen- 

tantes d'esta  família  foi 
1.0  — Fernão  Velho  d'Araujo,  neto  d'ou- 

tro  Fernão  Velho  d'Araujo  e  de  sua  mulher 
D.  Leonor  d'Azevedo,  que  casou  em  Vianna 
com  D.  Anna  Nunes  Bezerra,  de  quem  entre 

os  filhos  que  teve  mencionaremos  dois,  o 

mais  velho  Paio  d'Araujo  d'Azevedo,  em 

quem  seguimios  este  ramo,  e  o  outro  Tris- 
tão d'Araujo  d'Azevedo,  de  quem  vem  os 

Azevedos  da  Torre  da  Passagem,  represen- 

tados hoje  pelo  visconde  da  Torre  das  Do- 
nas. 

2.0 —  Paio  d' Araujo  d'Azevedo,  casou  na 
villa  da  Barca  com  D.  Anna  Gomes  Pimenta 
e  entre  outro  s  filhos  teve  a 

3."  — Fernão  Velho  d'Araujo,  que  também 
casou  na  Basrca  com  D.  Catharina  da  Costa 

Velloso,  e  tewe  filhos,  dos  quaes  um  foi 
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4.  »  —  João  d'Araujo  d' Azevedo,  que  casan- 
do com  Catharioa  Pereira,  filha  bastarda  de 

Antonio  Pereira,  vigário  de  Cabana-maior  e 
instituidor  do  morgado  das  Choças,  teve 

dois  fillios,  que  foram  Fernão  Pereira  d' Arau- 
jo d'Azevedo,  em  quem  continuamos  este 

ramo,  e  Antonio  d'Araujo  d'Azevedo,  tenen- 
te general  de  infanleria,  fidalgo  da  casa  real, 

que  sueeedeu  a  seu  irmão  no  morgado  das 
Choças,  por  lhe  não  ficar  geração  legitima, 
6  que  Císou  em  Vianna  cora  D.  LuizaMaria 

d'Araujo  Bandeira,  de  quem  teve  a  Luiz 
d'Araujo  d'Azevedo,  que  foi  senhor  do  mor- 

gado das  Choças,  e  de  sua  primeira  mulher 
D.  Clara  de  Magalhães  e  Abreu  teve  a  D. 

Marqueza  d'Araujo  e  Azevedo,  senhora  que 
foi  do  morgado  das  Choças,  e  casou  com  o 

seu  primo  Antonio  Pereira  Pinto  d'Araujo 
Fagundes,  abaixo  mencionado  com  o  n."  7. 

5.  °  —  Fernão  Pereira  d'Arauio  e  Azevedo, 
foi  senhor  do  morgado  das  Choças  e  teve  fi- 

lho bastardo  legitimado  a 

'  6.»  —  Tristão  Pereira  Pinto  d' Azevedo, 
que,  seguindo  a  magistratura,  foi  provedor 
em  Guimarães,  e  casou  com  D.  Violante  Pe- 

reira Pinto,  senhora  da  casa  de  Sá,  em  Pon- 
te do  Lima,  de  quem  teve  entre  outros  fi- 

lhos a 

7.°  — Antonio  Pereira  Pinto  d'Arâujo  Fa- 
gundes, senhor  da  casa  de  Sá,  que  casou 

com  a  sua  prima  D.  Marqueza  d'Araujo  e 
Azevedo,  senhora  do  morgado  das  Choças, 
que  fica  acima  mencionada  no  n.°  4,  e  teve 

alem  d'outros  filhos  Antonio  d'Araujo  d'Aze- 
vedo,  1.°  conde  da  Barca,  senhor  de  toda  a 
casa  de  seus  paes,  do  qual  falia  este  Diccio- 
nario,  na  palavra  Ponte  da  Barca,  a  pag.  166 
do  7.»  volume;  Antonio  Fernando,  abbade 
de  Lubrigos,  D.  prii^r  da  collegiada  de  Bar- 
cellos  e  inspector  das  Obras  Publicas  no  Mi- 

nho, que  teve  uma  filha,  casada  na  casa  da 
Tapada  com  D.  Luiz  dAzevedo  Sá  Coutinho, 
senhor  de  S.  Juão  dn  Rei;  Juão  Antonio,  de 
quem  também  se  f^lla  a  p.ig.  166  do  7°  vo- 

lume d'este  Diccionario;  D.  Rosa  d'Araujo  e 
Azevedo,  que  foi  viscondessa  de  Midões  pelo 
seu  casamento ;  e 

8.°  —  Francisco  Antonio  d'Araujo  e  Aze- 
vedo, de  quem  também  falia  este  Dicciona- 

rio a  pag.  166  do  7.°  volume,  que  foi  senhor 

da  casa  da  Quinta  Fresca  na  freguezia  da 
Meadella,  fidalgo  da  casa  real,  do  conselho 

d'el-rei,  brigadeiro  dos  reaes  exércitos,  com- 
mendador  de  Christo  e  capitão  general  dos 
Açores,  onde  morreu,  tendo  casado  cora  D. 
Francisca  Antónia  de  Sá  Sotio-Maior,  de 
quem  foi  segundo  marido  e  da  qual  teve  um 
filho  e  uma  .filha.  Esta  foi  D.  Marqueza,  que 
casou  com  Luiz  Borges  Teixeira,  de  quem 
ha  geração,  e  o  filho  foi 

9.°  —  Antonio  d'Araujo  Pereira  Pinto 
d'Azevedo,  que  por  testamento  de  seu  tio 
João  succedeu  no  direito  ao  timlo  de  conde 
da  Barca  e  mais  mercês  que  haviam  sido  io 
mesmo  conde,  e  por  esse  motivo,  sendo  ala- 

da muito  novo,  assentou  praça  em  capitão  e 
falleceu  na  sua  casa  da  Quinta  Fresca,  sen- 

do tenente  coronel  de  infanteria  reformado. 
Foi  também  senhor  da  casa  de  Santo  Ho- 

mem Bom,  em  Vianna,  e  por  morte  de  seu 
tio  João,  suceedru  ao  conde  da  Barca,  se- 

nhor dos  morgados  das  Choças,  casa  de  Sá 
e  Prova,  na  Ponte  da  Barca. 

Casou  com  D.  Anna  dos  Prazeres  Calhei- 
ros de  Magalhães  Barreto,  e  deixou  quatro 

filhas;  a  mais  velha,  D.  Maria  Philomena, 
que  está  viuva  de  Antonio  Pimenta  da  Gama, 
a  segunda,  D.  Marqueza,  que  ficou  com  03 
prasos  da  casa,  está  casada  com  o  bacharel 
José  Mimoso  de  Barros  e  Alpoim,  filho  se- 

gundo da  casa  da  Carcaveira;  a  terceira,  D. 

Francisca,  que  e?tá  casada  com  João  Mari- 
nho Gomes  d'Abreu;  e  a  quarta,  D.  Anna, solteira. 

Azevedos 

Viscondes  da  Torre  das  Donas,  senhores 
da  casa  da  Torre  da  Passsgem,  hoje  mais 
conhecida  pela  Torre  das  Donas. 

Um  dos  ascendentes  d'e8ta  familia  foi 
1.  »  —  Fernão  Velho  d'Araujo,  era  quem 

também  começamos  o  tiiulo  dos  Araujos 
Azevedos,  do  conde  da  Barca,  e  que  ali  se 
diz  casara  em  Vianna  com  D.  Anna  Nanes 
Becerra. 

D'um  seu  filho  descendem  os  Araujos  do 
conde  da  Barca  e  d'outro  os  Azevedos  da 
Torre  das  Donas. 

Foi  ette 

2.  "  — Fernão  Velho  d'Araujo,  que  casou 
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com  D.  Isabel  d'Araujo  da  Gama,  e  enlre 
outros  filhos  teve 

3.0  _  Fernão  Velho  d'Araujo  e  Azevedo, 

que  casando  com  D.  Ignez  d'Amorim  d'Aa- 
tas,  teve  muitos  filhos  e  entre  elles 

4.0  _  Gaspar  d'Araujo  e  Azevedo,  que  foi 
o  primeiro  senhor  da  Torre  da  Passagem  em 
Vietorino  das  Donas,  capitão  de  infanteria, 

em  remuneração  dos  serviços  que  fez  no 

Brazil,  eavalleiro  de  Christo  e  fidalgo  da 

casa  real  por  alvará  de  1647.  Casou  tres  ve- 
zes e  de  sua  segunda  mulher  D.  Francisca 

Barbosa  teve  a 

g.o_  Amaro  d'Azevedo  e  Vasconcellos,  fi- 

dalgo da  casa  real,  senhor  da  Torre  da  Pas- 
sagem, capitão  de  infanteria,  que  casou  com 

D.  Suzanna  Bezerra  e  teve  entre  outros  fi- 
lhos a 

6.0  — Gaspar  d' Araujo  Azevedo,  senhor 
da  Torre  da  Passagem,  fidalgo  da  casa  real, 

que  casou  com  D.  Paula  da  Gama  e  teve  en- 
tre outros  filhos  a 

7.0  _  Amaro  José  d'Azevedo  e  Vasconcel- 
los,  fidalgo  da  casa  real,  s^enhor  da  Torre  da 
Passagem,  casado  que  foi  com  D.  Venancia 
de  Sousa,  de  quem  entre  outros  nasceu 

8.0 —  Joaquim  José  d'Azevedo  Araujo  e 
Gama,  i  fidalgo  da  casa  real,  senhor  da  Torré 
da  Passagem,  que  casou  com  D.  Francisca 
Angelica  de  Barros,  da  casa  do  Quintal,  em 

Geraz  do  Lima,  e  d'elles  nasceu  entre  ou- 
tros 

9.o_^ijjai.o  d'Azevedo  de  Vaseoncellos 
Araujo  e  Gama,  fidalgo  da  casa  real,  senhor 

da  Torre  da  Passagem,  que  casou  em  Se- 

pões,  com  D.  Rita  Josepha  d' Araujo,  senho- ra da  casa  da  Castanheira,  de  quem  nasceu 

além  d'outros 
lO.o  — Joaquim  d'Azevedo  d'Araujo  e  Ga- 

ma, fidalgo  da  casa  real,  senhor  das  casas 
de  seus  paes,  que  casando  em  Coura  com  D. 
Maria  Luiza  Ptreira  da  Cuuha  de  Barbosa, 

da  casa  de  Montalãts  e  oulras,  teve  entre  ou- 
tros filhos  a 

11."  —  João  d'Azevedo  Araujo  e  Gama,  fi- 
dalgo da  casa  real,  senhor  da  casa  da  Torre 

1  Fallecf  u  em  Vianna,  a  30  d'agosto  de 
1883.  (V.  Vietorino  das  Donas;. 

da  Passagem,  da  casa  da  Lameira,  em  Cer- 

dal,  junto  a  Valença  e  outras. 

Casou  com  D.  Maria  Rita  d'01iveira  Al- 
mada, senhora  da  casa  da  Barrosa,  junto 

a  Villa  Verde,  e  d'ella  teve  filho  único  a 
12."— Joaquim  d'Azevedo  d'Ar;iujo  e  Ga- 

ma, bacharel  formado  em  direito,  fidalgo  da 
casa  real,  1.»  visconde  da  Torre  das  Donas, 

ex-governador  civil  de  Vianna,  que  está  ca- 
sado com  sua  prima  D.  Maria  Ersiilia  do 

Rego,  irmã  de  José  de  Barros  Lima  d' Aze- vedo do  Rego  Barreto,  do  qual  se  fallarànos 
Barros  Limas,  n.°  5,  e  não  tem  ge  ração. 

Pertence  também  a  esta  família,  por  ser 

filho  reconhecido  de  João  d'Azevedo,  e  por 
tanto  irmão  do  visconde  das  Donas,  o  Dr. 

Manuel  d'Azevedo  d'Araujo  e  Gama,  lente 
eathedratico  da  faculdade  de  lheologia,  na 
Universidade  de  Coimbra. 

Bandeiras 

Também  em  Vianna  vivia  no  século  pas- 
sado, na  rua  da  Bandtira,  esta  família,  que 

se  uniu  á  dos  Velhos  Fonsecas  pelo  ca- 
samento de  Antonio  Luiz  Bandeira,  coronel 

de  infanteria  paga  e  eavalleiro  de  Christo, 

cujo  pae  fôra  vedor  geral  da  província  do 
Minho,  com  D.  Maria  da  Funseea,  que  era 

neta  paterna  de  Martim  Velho  da  Fonseca, 

sargento-mór  de  Vianna,  cujos  asfeodentes 
deram  n'esta  terra  o  nome  á  Rua  de  Martini 
Velho,  onde  tinham  a  sua  casa  nobre,  e  de 
sua  mulher  D.  Gracia  da  Rocha  Fagundes, 

que  foram  também  quintos  avôs  do  L°  con- 
de d' Azevedo,  do  qual  falia  este  Diccionario 

a  pag.  513  do  7."  volume. 

Barros  Limas 

Senhor  da  casa  dos  Barros,  na  rua  da 
Bandeira. 

Deu  origem  era  Vianna  a  esta  família  o 
1.»  — Dr.  Gonçalo  de  Barros,  que  casou 

com  D.  Marianna  de  Lima  e  como  diz  um 

manuscripto  do  século  passado  «foi  excel- 
jente  medico  e  fez  cousas  grandes,  porque 
doutorou  de  capello  tres  filhos,  formou  de 

bacharel  a  dois,  metttu  seis  filhas  .freiras 

em  S.  Bento  e  fez  uma  casa  nobre.» 
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2.0  —  O  Dr.  Bento  dle  Barros  Lima,  seu  fi- 
lho, foi  fidalgo  da  casa  real,  desembargador 

da  Supplieação,  conseliíeiro  da  fazenda,  al- 
caide-mór  de  Villa  do  Conde,  cavalleiro  de 
Christo  e  senhor  da  casa  dos  Barros. 

Casou  em  1755  com  D.  Maria  Josepha 

d'Azevedo  d'Araujo  e  Gama,  irmã  de  Joa- 
quim José  d'Azevedo,  mencionado  com  o  n.° 

8  nos  Azevedos  do  Visconde  da  Torre  das  Do- 
nas, e  teve  dois  filhos,que  foram  José  de  Barros 

Lima  d'Azevedo  Araujo  e  Gama,  em  quem 
se  continua  este  ramo,  e  o  dr.  Gonçalo  de 
Barros  Lima,  do  qual  se  fallará  ao  tra- 

tarmos dos  Figueiredos  da  Guerra. 

3."  —  José  de  Barros  Lima  d'Azevedo 
Araujo  e  Gama,  foi  senhor  da  casa  dos  Bar- 

ros, fidalgo  da  casa  real,  alcaide-mór  de 
Villa  do  Conde,  por  alvará  de  23  de  outubro 

de  1782,  e  commandante  d'uma  brigada  de 
ordenança  no  Mmho,  na  guerra  peninsu- 
lar. 

Casou  com  sua  prima  D.  Maria  Bosa 

ã'Azevedo,  irmã  de  Joaquim  d'Azevedo,  que nos  Azevedos  da  Torre  das  Donas  se  men- 
ciona com  o  n.»  10,  e  teve  a 

4.0  — Bento  de  Barros  Lima,  senhor  da 
casa,  fidalgo  da  casa  real,  coronel  graduado 
das  milícias  de  Vianna,  que  nasceu  em  1801 
e  casou  em  1825  com  D.  Maria  Emilia  do 
Rego  Barreto,  filha  primogénita  do  general 
Luiz  do  Rego  Barreto,  1."  visconde  de  Geraz 
de  Lima  e  de  sua  1 «  mulher  D.  Luiza  Ma- 

ria Ruseleben,  e  teve  entre  outros  filhos  a 
5.»  — José  de  Barros  Lima  d'Azevedo  do 

Rego  Barreto  e  a  D.  Maria  Emilia  do  Rego, 
viscondessa  da  Torre  das  Donas. 

O  dito  José  de  Barros  é  o  actual  represen- 
tante d'esta  familia  e  está  casado  com  D.  Ca- 

tharina  Cândida  Furtado  de  Mendonça,  de 
quem  tem  filhos  e  filhas,  alguns  dos  quaes 
já  estão  casados. 

Bezerras 

Senhores  do  Couto  de  Paredes,  na  Mea- 
delia  e  da  casa  de  S.  Gil  de  Perre,  hoje  re- 

presentados pela  sr.«  raarqueza  de  Terena  e 
Monfnlim,  que  tarabem  è  viscondessa  de  S. 

Gil  de  Perre.  Da  genealogia  d'esta  senho- 
ra já  esle  Diccionarie  se  occupou  nas  pa- 
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lavras  Meadella,  vol.  5.»,  pag.  147,  Perre, 
vol.  6.°,  pag.  695,  Porto,  vol.  7.°,  pag.  496 
e  Terena,  vol.  9.°,  pag.  548. 

Bottos 

Familia  que  hoje  não  tem  representação 
própria,  mas  se  acha  ligada  a  algumas  famí- 

lias de  Vianna  sem  usarem  d'este  appellido. 
D'ella  ha  memoria  na  egreja  matriz,  na  Ca- 

pella de  Nossa  Senhora  dos  Desamparados, 
padroeira  dos  artistas  d'esta  terra,  outr'ora chamada  de  S.  Bartholomeu,  onde  se  vê  o 
seu  brazão  d'arma9,  que  também  está  mistu- 

rado com  outros  appellidos  nos  brazões  de 
duas  casas  n'esta  cidade,  uma  situada  na 
praça  da  Rainha  e  pertencente  a  familia 
estranha  do  seu  fundador  e  a  outra  na  rua 
da  Bandeira,  pertencente  á  familia  Bertian- 
dos. 

Brandões  Castros 

Senhores  do  morgado  e  capella  de  S.  Ber- 
nardo. 

Foi  tronco  d'esta  familia 
1.  »— Fernão  Brandão,  filho  de  João  San- 

ches e  de  sua  mulher  D.  Isabel  Brandão,  na- 
tural do  Porto,  o  qual,  depois  de  ter  servido 

em  Africa,  nas  tomadas  de  Çafim  e  Azamor, 
veiu  para  Vianna  e  aqui  casou  com  D.  Ca- 
tharina  Fagundes. 

Foi  commendador  de  S.  João  de  Cabanas 

e  Santa  Christina  d'Aífife  e  instituiu  um 
morgado  na  capella  de  S.  Bernardo,  que 
com  sua  mulher  fundou  era  1547,  dentro  da 
capella  dos  Clérigos,  na  matriz  de  Vianna, 

na  qual  sobre  o  arco  tem  dois  brazões  d'ar- 
mas,  o  dos  Brandões  e  o  dos  Fagundes,  com 
a  inscripção  seguinte : 

ESTA  G.  MANDOV  FASER  FERNÃ  BR- 
ÃD.\  E  SVA  MOLHE  R  C.  FAGVDES. 

1547 

Um  dos  seus  filhos  foi : 

2.  °  — Miguel  Brandão  de  Mesquita,  senhor 
do  morgado,  que  casou  duas  vezes,  a  i.»  com 
D.  Maria  Gomes,  de  quem,  entre  outros  fi- 

lhos, teve  a  João  Brandão  de  Mesquita,  em 

quem  seguimos  este  ramo,  e  a  2."  com  D. 
Maria  Barreto,  bisneta  de  João  Velho,  o  Ve- 
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lho,  e  d'este  2.°  casamento  descendem  os 
Brandões  Barretos,  de  que  adeante  nos  ha- 

vemos de  occupar. 
3.0  _  João  Brandão  de  Mesquita,  foi  se- 

nhor do  morgado  de  S.  Bernardo,  casou 
com  D.  Gracia  Maciel  Garcia,  e  entre  outros 
filhos  teve  a 

4,o_  jyijgQel  Brandão  de  Mesquita,  senhor 
do  morgado,  que  casou  em  Vianna  com  D. 

Maria  Malheiro  Quesado,  e  por  falta  de  ge- 

ração de  seus  filhos  varões,  entrou  n'esta casa  a  varonia  de  Castros,  por  sua  filha 
g.o  _  D.  Margarida  Antónia  Malheiro 

Brandão,  que  casou  com  Diogo  de  Sousa  e 

Castro,  e  teve,  além  d'outros  filhos,  a 
6.0  _  João  Brandão  de  Castro,  que  veiu  a 

succeder  nos  morgados  de  S.  Bernardo  e  dos 
Macieis,  instituído  este  em  1530,  por  Thiago 
Pires  Maciel,  filho  do  alcaide-mór  de  Villa 
Nova  da  Cerveira. 

Casou  com  a  sua  prima  D.  Marianna  An- 
tónia Brandão  de  Castro  e  teve,  entre  outros 

filhos,  a 
7.o_josé  Caetano  Brandão  de  Castro,  se 

nhor  da  casa,  que  casou  com  D.  Benta  Mar- 
celina  Maciel  Caminha  da  Rocha,  senhora  da 

quinta  da  Granja,  em  Santa  Martha  de  Por- 
tozello  e  d'outras  de  quem  nasceu  o  actual 
representante  d'esta  antiga  e  nobre  famí- 
lia. 

8.0  — João  Brandão  de  Castro,  que  está 

viuvo  de  sua  prima  D.  Maria  Emília  de  Ma- 
galhães, e  vive  com  suas  irmãs.  D,  Marian- 

na e  D.  Maria  Clara. 

Brandões  Barretos 

Senhores  do  paço  de  Santa  Leocadia,  de 
Geraz  do  Lima. 

Descende  esta  família,  como  se  diz  no  n.° 
2  dos  Brandões  Castros,  do  2.°  casamento  de 

1.  '^— Miguel  Brandão  de  Mesquita,  com 
D.  Maria  Barreto,  bisneta  pela  varonia  de 
João  Velho,  o  Velho,  do  qual  fallaremos  no 
appellido  dos  Velhos. 

Seu  filho 

2.  °  —  Vasco  Brandão  Velho  Barreto,  casou 
com  D.  Maria  Caminha  e  teve  a 

3.0  — Antonio  Brandão  Barreto,  que  casou 
com  a  sua  parenta  D.  Ignez  Barreto,  filha  de 

Miguel  Correia  Pinto  e  de  sua  mulher  D. 

Anna  Gago  Barreto,  e  teve  além  d'ouiros  fi- lhos a 

4.o_Yasco  Brandão  Barreto,  senhor  do 

Paço  de  Santa  Leocadia,  de  Geraz  do  Lima, 
instituído  em  morgado  por  saa  3.»  avó  ma- 

terna, D.  Anna  Gago  Barreto.  Foi  fidalgo  da 
casa  real,  e  em  1706  era  sargento-mór  de 
infanteria  paga,  de  Vianna.  Casou  com  D. 
Catharina  da  Rocha  Soares,  e  entre  outros 
muitos  filhos  teve  a 

g.o  _  Pedro  Pinto  Lobo  Brandão,  que  ser- 
viu na  guerra  de  Carlos  III,  e  em  1713  era 

sargento-mór  de  infanteria  paga,  de  Vianna 
e  senhor  da  casa  de  seu  pae.  Casou  com  D. 
Anna  Maria  Rosa  de  Sotto-Maior,  e  entre  ou- 

tros filhos  teve  a  Vasco  Brandão  Barreto  de 

Sotto-Maior,  que  foi  senhor  da  casa  e  poz 
questão  com  a  irmandade  dos  marcantes  de 

Vianna,  por  causa  do  jazigo  de  seu  7."  avô 
João  Velho,  o  Velho,  como  havemos  de  dizer 
ao  tratarmos  dos  Velhos;  e 

G.»  — D.  Maria  Dionizia  Brandão  Barreto 

de  Sotto-Maior,  que  casou  com  Antonio  José 
de  Mello  e  Sousa,  senhor  do  morgado  dos 
Torneiros,  em  Braga,  de  quem  entre  outros 
filhos  teve  a 

7.»  — Francisco  José  de  Sousa  Lobo  Bran- 

dão, que  foi  senhor  da  casa  e  casou  com  D. 

Emerencianna  Clara  Rosa  Tenebros,  e  d'es- 
tes  é  neto  o  actual  senhor  do  Paço  de  Santa 
Leocadia  e  mais  casa  de  seus  ascendentes, 

■  Francisco  de  Sousa  Lobo  Brandão,  que  a  22 
de  janeiro  do  corrente  anno  (1883)  casou  em 
Vianna  com  a  sua  parenta  D.  Maria  José 
Monteverde  da  Cunlia  Lobo,  filha  do  Dr. 
João  Luiz  Monteverde  da  Cunha  Lobo. 

Brochados 

D'esta  família,  que  veiu  para  Vianna  no 
principio  do  século  passado,  foram  os  vedo- 

res geraes  d'esta  província,  Antonio  José  Pin- 
to Brochado  e  Manuel  Pinto  Brochado;  este 

ultimo  fez  em  1730  a  casa  nobre  do  Assento, 
na  Porlella,  hoje  padaria  militar,  fallecendo 
em  1775,  e  sua  mulher  D.  Brizida  Pinto,  em 
1764.  Sua  filha  D.  Maria  Josepha  Pinto  Bro- 

chado, não  tendo  successão,  legou  por  sua 
morte,  em  1796,  ao  hospital  da  caridade,  a 
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sua  casa  da  Porlella;  mas  o  estado  apro- 
priou-se  d'ella  e  ainda  a  retêm  hoje  sem  a ter  pago. 

A  esia  família  pertenceu  a  excellente  quin- 
ta e  matta  das  Corredouras,  em  S.  Salvador 

da  Turre,,,  que  legaram  aos  religiosos  domi- 
nicos,  e  o  pinhal  dos  Cruzios,  em  Santa  Lu- 

zia, hoje  junto  á  quinta  de  Valverde,  de  An- 
tonio Emilio  Correia  de  Sá  Brandão. 

Caldas 

Senhores  do  morgado  do  Paço  da  Estrel- 
la, em  Santa  Martha,  unido  aos  Pintos,  se- 

nhores do  morgado  da  Boa  Vista,  dos  quaes 
fallaremos  no  logar  competente. 

Calheiros 

Senhores  do  Paço  de  Calheiros. 

Já  d'esta  família  tratou  este  Diccionario, na  palavra  Par.o  de  Calheiros,  vol.  6.°,  pag. 
381,  mas  como  a  noticia  genealógica  que  alli 
se  dá  não  está  exacta,  vamos  aqui  dar  uma 
nova  noticia  d'esta  familia,  que  para  a não  estender  muito  principiaremos  a  dedu- 
zil-a  de 

1.  °  — Garcia  Lopes  Calheiros,  que  sendo 
escrivão  da  camará  de  Vianna,  pelos  annos 
de  1610,  veiu  a  suceeder  na  casa  do  paço  de 
Calheiros,  por  falta  de  geração  de  seu  lio  ma- 

terno, Diogo  Lopes. 
Casou  cora  D.  Genebra  Jacome  Fagundes 

8  teye  tres  filhos,  que  foram  Francisco  Lo- 
pes Calheiros,  em  quem  seguimos  este  ramo, 

Balthazar  Jacome  Fagundes,  morto  na  pen- 
dência de  Calheiros,  e  D.  Anna  Lopes  de 

Castro,  casada  na  casa  dos  viscondes  da  Car- 
reira, como  se  disse  nos  Abreus  Tavoras 

n."  5. 

2.  °  — Francisco  Lopes  Calheiros  foi  se- 
nhor da  casa,  casou  com  D.  Marianna  Fa- 
jardo da  Cunha  e  teve  duas  filhas :  a  mais 

velha,  D.  Genebra,  fòí  senhora  da  casa  e  ten- 
do casado  com  Francisco  de  Mello  Pereira, 

filho  de  Maltez  Lopo  de  Mello,  quiz  annullar 
o  casamento  por  sentença  que  foi  dada  a  fa- 

vor do  marido,  e  indo  este  á  casa  de  Calhei- 
ros buscar  sua  mulher,  deu  origem  a  um 

conflicto  grave,  de  que  resultou  ser  morto 
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Francisco  de  Mello,  dois  seus  irmãos  e  ura 
creado,  e  por  parte  dos  Calheiros  Balthazar 
Jacome  Fagundes.  Seguiu  se  devassa  ácerca 
d'esta  pendência,  que  veiu  a  terminar  pelo 2  °  casamento  de  D.  G-nebra  com  Luiz  de 
Mello,  irmão  de  seu  1.»  marido,  de  quem também  nào  teve  filhos. 

A  filha  2."  foi 
3.»  ̂   D.  Victoria  Fajardo  da  Cunha  Ca- 

lheiros, que  casou  duas  vezes,  a  l.«  cora 
João  Velho  Barreto,  mestre  de  campo  de  au- 

xiliares, senhor  do  morgado  d'Aneede,  de 
quem  foi  filho  Francisco  Jacome  Lopes  de. 
Calheiros,  e  a  2."  vez  com  Guilherme  Rubim 
de  Lima,  dé  quem  também  teve  filhos. 

4.0  — Francisco  Jacome  Lopes  de  Calhei- 
ros, foi  senhor  do  morgado  e  casa  do  Paço 

de  Calheiros, que elle reedificou,  e doutros ; 
fidalgo  da  casa  real,  mestre  de  campo  de  au- 

xiliares, e  casou  com  D.  Maria  de  Benevides 
Pereira,  de  quem  entre  outros  nasceu 

5.  °  — Pedro  Lopes  Calheiros  e  Benevides, 
senhor  do  paço  de  Calheiros  e  outros  mor 
gados,  fidalgo  da  casa  real,  que  casou  com 
D.  Maria  Quitéria  de  Lira  Manuel  de  Mene- 

zes, e  foram  estes  os  avós  de  Antonio  Lopes 
Calheiros  de  Menezes  e  bisavós  de  Sebastião 
Lopes  Calheiros  de  Menezes,  e  não  Diogo  Lo- 

pes Calheiros,  como  se  diz  a  pag.  381  do  vo- 
lume 6.°  d'este  Diccionario. 

Teve  o  dito  Pedro  Lopes  um  filho  e  uma 
filha.  Esta,  chamada  D.  Maria  Rosa  Erme- 

linda de  Lira  e  Menezes,  casou  com  Manuel 
Teixeira  Pimentel  de  Carvalho  e  Taveira, 
senhor  da  casa  dos  Taveiras,  em  Villa  Real 
e  Lamego,  e  teve  geração,  que  é  a  dos  vis- 

condes de  Guiaens  e  da  Várzea. 
O  filho  foi 

6.  °  — Francisco  Lopes  de  Calheiros  iMene- 
zes  e  Benevides,  fidalgo  da  casa  real,  senhor 
do  Paço  de  Calheiros,  coronel  de  milícias  de 
Villa  do  Conde,  que  casou  com  D.  Maria 
Thereza  de  Barbosa  Falcão  Marinho  de  Sot- 
to-Maior,  de  quem  nasceram  onze  filhos  e  fi- 

lhas, um  dos  quaes  fui  Antonio  Lopes,  de 
quem  se  falia  no  6  °  volume  d'este  Dicciona- 
7Ío,  a  pag.  381,  e  o  mais  velho  foi 

7.  °— -Pedro  Lopes  Calheiros  de  Menezes, 
que  suecedeu  na  casa,  foi  fidalgo  da  casa 

real,  ajudante  d'ordens  da  inspecção  gerai 
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de  cavallaria  do  reino  na  guerra  peninsular, 

com  patente  de  major,  e  casou  com  D.  An- 

gela Jacome  do  Lago  Moscoso,  irmã  da  1.* 
marqueza  de  Tereua,  de  quem  leve,  entre 

outros,  Francisco  Lopes  Calheiros  de  Mene- 

zes, em  quem  seguimos  este  ramo,  Pedro  Ja- 
come de  Calheiros  e  Menezes,  que  foi  juiz  de 

fóra  na  villa  da  Praia,  na  ilha  Terceira,  e  re- 

gressando a  Portugal,  foi  em  1834  nomeado 

auditor  do  exercito,  em  cujo  cargo  se  apo- 
sentou e  falleceu  em  1882,  deixando  de  sua 

mulher  D.  Maria  Rosa  Malheiro  de  Sousa  e 

Menezes,  um  filho,  Francisco  Lopes  Calhei- 
ros de  Menezes,  que  vive  em  Vianna  e  está 

casado  com  D.  Joaquina  da  Conceição  de 

Abreu  Baeellar,  da  qual  tem  uma  única  fi- 
lha chamada  D.  Maria  Anna. 

O  par  do  reino  Sebastião  Lopes  de  Calhei- 
ros e  Menezes,  que é ministro deslado hono- 

rário, coronel  d'estado  maior,  do  conselho  de 
Sua  Magestade,  grã-cruz  de  Carlos  III  e  da 

ordem  da  coroa  d'l!alia,  e  do  qual  se  falia  no 

volume  6.",  a  pag.  381  d'este  Diccionario, 
também  é  irmão  do  mencionado  Pedro  Jaco- 

me, e  está  casado  com  D.  Maria  Emilia  da 
Silveira  Pinto  da  Fonseca,  sua  parenta  e 

viuva  do  1.»  conde  da  Costa. 
8.°  — Francisco  Lopes  Calheiros  de  Mene- 

zes, foi  senhor  do  paço  de  Calheiros  e  mais 

morgados  d'esta  casa,  fidalgo  da  casa  real,  e 
casou  com  D.  Maria  Emilia  Falcão  Cotta,  dos 

Falcões  de  Braga,  de  quem  nasceu  Francis- 
co Lopes  de  Calheiros  e  Menezes,  senhor  do 

paço  de  Calheiros,  que  casou  no  Porto  em 

1882  com  D.  Maria  da  Gloria  Alves  Guima- 
rães. 

Calheiros  Bezerras 

Senhores  da  casa  da  Torre,  em  Santa  Ma- 
ria de  Geraz. 

Pertenceu  a  esta  familia  o  arcebispo  de 

Lacedemonia,  D.  Antonio  Caetano  Maciel 

Calheiros,  que  nasceu  em  Vianna  a  25  de  ju  • 
lho  de  1738.  Seu  irmão,  Francisco  José  Ca- 

lheiros d' Araujo,  foi  cavalleiro  na  ordem  de 
Christo,  capitão  de  infanteria,  fidalgo  da  casa 
real,  e  casou  com  D.  Rosa  Maria  Barbara  da 
Cunha,  de  quem  entre  outros  filhos  teve  a 

Francisco  Xavier  Calheiros  Bezerra  d'Arau- 
jo,  que  foi  brigadeiro  e  governador  da  praça 

de  Valença  e  senhor  da  quinta  de  Santa  Ma- 
ria de  Geraz,  na  qual  succedeu  seu  irmão 

Manuel  José  Calheiros  Bezerra,  que  foi  fidal- 

go da  casa  real,  commendador  na  Ordem  de 

Christo  e  desembargador  da  R^-lação  do  Por- 
to antes  do  governo  liberal,  e  casou  com  D. 

Sebastianna  Maria  de  Menezes  e  Noronha,  da 

casa  d'Ois  do  Bairro,  de  qupm  enire  outros 
nasceu  Francisco  Xavier  Calheiros  de  Noro- 

nha, que  vive  na  sua  casa  da  Torre,  em 
Santa  Maria  de  Geraz  de  Lima,  perto  de 

Vianna,  com  a  sua  mulher  D.  Joaquina 
Werneck  de  Vasconcellos,  de  quem  tem 

dois  filhos,  José  Calheiros  e  D.  Sebastianna. 

Caminhas 

Familia  que  se  alliou  a  muitas  das  que 

tem  ainda  representação  em  Vianna.  D'ella ha  memoria  na  capella  dos  reis  magos,  em 

S.  Domingos,  d'esta  terra,  pertencente  aos 
Vellosos  Barretes,  representados  pela  fami- 

lia Paraplonas  Rangeis,  senhores  do  morga- 
do de  Beire,  que  depois  tiveram  o  titulo  de 

visconde. 
Cámpener 

Deu  origem  a  esta  familia  o  negociante 
hollandez  Guilherme  de  Campener,  natural 

de  Antuérpia,  que  vindo  para  Vianna,  no 
reinado  dos  Philippes,  aqui  casou  com  D. 

Francisca  de  Lima  (senhora  da  quinta  do 

Barco,  em  Victorino  das  Donas),  filha  de  Ma- 
i  nuel  d'Abreu. 

Fundaram  em  1647  a  capella  do  Santo 

Christo,  na  egreja  do  convento  do  Carmo, 

onde  tem  o  seu  brazão  d'armas,  e  instituí- 
ram em  morgado  a  quinta  do  Barco,  a  3  de 

fevereiro  de  1653. 

Tem  também  esta  familia  casa  em  "Vianna 
no  largo  de  Santo  Homem  Bom,  onde  fazia 
a  sua  residência,  e  é  seu  representante 

Francisco  d'Abreu  Lima  Pereira  Coutinho, 
senhor  do  paço  de  Victorino  das  Donas. 

Cavalcantis 

Familia  que  se  extinguiu  em  Vianna,  onde 

possuia  fortuna,  conservando  algumas  pro- 
priedades o  seu  appellido.  Vivia  no  largo  de 
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Santo  Homem  Bom,  junto  ao  arco  chamado 
de  Cavalcanti,  demolido  ao  tempo  da  extinc- 

ção  de  tal  família  n'esta  terra.  Alguns  d'este 
ramo  passaram  ao  Brazil,  onde  existem. 

Cerv  eiras 

Esta  família,  que  vivia  no  Campo  de  San- 

to Antonio,  e  estava  aparentada,  além  d'ou- 
tras,  com  os  Brandões  Castros,  está  extincía 
pelo  fallecimento  de  Rodrigo  Antonio  de 
Cerveira,  que  pelos  annos  de  1820  era  escri- 

vão da  camará  de  Vianna. 

Coelhos 

Senhores  da  casa  do  campo  da  Feira. 
Tem  esta  família  o  morgado  de  Fonte  de 

Gatos,  na  Ponte  da  Barea,  a  casa  de  Leiras 
em  Caminha,  a  quinta  da  Boa  Viagem,  na 
freguezia  da  Areosa,  a  pouca  distancia  de 
Vianna,  e  outras;  e  é  seu  representante 
João  Coelho  de  Castro  Villas  Boas  e  Sá,  ba- 

charel formado  em  direito,  que  foi  coronel 
de  voluntários  realistas  de  Vianna,  e  está 
viuvo  de  D.  Maria  José  de  Couros  e  Vascon- 
cellos,  senhora  que  foi  do  morgado  de  S. 
Bento,  em  Ponte  do  Lima. 

Teve  muitas  filhas  e  dois  filhos,  que  todos 
casaram,  sendo  d'e8tes  o  mais  velho  João 
Coelho  de  Castro,  que  vive  na  quinta  da  Boa 
Viagem,  casado  com  D.  Anna  Malheiro  Pe- 

reira Pitta  de  Vasconcellos,  de  quem  tem 
muitos  filhos. 

Da  genealogia  d'esta  família,  trata  este 
Diccionario,  a  pag.  383  do  volume. 

Costas  Barros 

Senhores  d'uma  casa  nobre  na  rua  de  S. 
Pedro,  onde  se  vé  o  brazão  d'armas  partido 
em  pala,  com  as  armas  dos  Costas  Barros  e 
que  é  notável  por  uma  magnífica  janella  ma- 

nuelina, cuja  estampa  foi  publicada  no  n.»  10 
do  jornal  Pero  Gallego. 

É  representante  d'esta  família  Antonio  Fe- 
lix Maneio  da  Costa  Barros.,  filho  de  Manuel 

Felix  Maneio  da  Costa  Barr  os,  e  sua  mulher 
D.  Thomasía  Clara  Barbosa  de  Magalhães  e 
Menezes. 

Costas  Regos 

Família  que  tinha  o  padroado  da  capella- 
mór  do  convento  de  Santo  Antonio,  de  Vian- 

na, onde  tem  grandioso  sarcophago,  com  as 
armas  dos  Costas  Regos,  e  o  corpo  em  pe- 

dra vestido  d'armas  brancas  de  Antonio 
Martms  da  Costa,  cavalleíro  professo  na  Or- 

dem de  Christo,  fundador  d'esta  capella,  que falleceu  a  23  de  Junho  de  1615. 

Pertencia  a  esta  família  o  morgado  do 
mosteiro  de  Víctorino  das  Donas,  a  casa 
d'Agrella,  na  Ponte  da  Barca,  e  outras  mais, 
que  todas  estão  unidas  á  da  Carreira,  pelo 
casamento  do  fallecído  commendador  Anto- 

nio de  Faria  da  Costa  Pereira  Barreto  Vil- 

las Boas,  com  D.  Maria  José  d'Abreu  eLima, 
senhora  da  casa  da  Carreira,  pelo  falleci- 

mento de  seu  irmão  Luiz  Bravo  d'Abreu  e 
Lima,  3.»  visconde,  com  grandeza,  da  Car- 

reira e  senhor  d'esta  casa. 

Cunhas  (Pereiras) 

Senhores  da  casa  da  Torre  da  Cunha  e 
Parque  de  Portuzello,  em  Santa  Martha. 

Para  a  genealogia  d'esta  família,  que  é  re- 
presentada pelo  conhecido  poeta  Antonio  Pe- 

reira da  Cunha,  veja-se  este  Diccionario,  nas 
palavras  Paredes,  vol.  6.",  pag.  484,  Portu- 

zello, vol.  7.",  pag.  588,  e  Torre  da  Cunha, 
vol.  9.°,  pag.  601. 

Cunhas  Lobos 

Senhores  da  quinta  das  Torres,  no  Cas- 
tello de  Neiva. 

É  representante  d'esta  família  M.aiuel  Joa- 
quim da  Cunha  Sotto-Maíor,  que  vive  soltei- 

ro, e  de  avançada  edade,  na  sua  casa  do  Cas- 
tello. 

Sua  irmã  D.  Úrsula,  que  passou  a  assig- 
nar-se  D.  Thereza  de  Jesus  da  Cunha  Lobo, 
casou  a  24  de  julho  de  1820  com  o  Dr.  Luiz 
Vital  Monteverde,  que  então  era  juiz  de  fóra, 
em  Caminha,  e  falleceu  juiz  da  Rtlação  do 
Porto.  Destes  é  filho  João  Luiz  Monteverde 
da  Cunha  Lobo,  bacharel  formado  em  direi- 

to, que  casou  no  Porto  com  D.  Mana  Emília 
Gonçalves,  de  quem  tem  dois  filhos  e  quatro 
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filhas,  e  d'estas,  a  mais  velha,  D.  Maria  José, 
está  casada  com  o  seu  parente  Francisco  de 
Sousa  Lobo  Brandão,  como  se  diz  nos  Bran- 

dões Barretos. 

Cunhas  Sottos-Maiores 

Senhores  do  magestoso  palácio  dos  Cu- 
nhas, na  rua  da  Bandeira. 

Esle  magnifico  palácio,  que  ainda  está 
incompleto,  foi  fundado  pelo  brigadeiro  de 
cavallaria  Sebastião  da  Cunha,  e  por  elle 
instituído  em  morgado,  com  outros  bens,  e 
unido  aos  vínculos  já  iostiiuidos  pelos  seus 
ascendentes. 

Seu  irmão,  Pedro  da  Cunha  Sotto-Maior, 
foi  senhor  do  morgado  do  Belli nho  e  ou- 

tros, fidalgo  da  casa  real  e  commendador  de 
Troviscoso  na  Ordem  de  Christo,  e  casou  em 

Lisboa  cora  D.  Martha  Eugenia  de  Figueire- 
do, senhora  da  casa  de  Rebellos,  de  quem 

nasceu  entre  outros  o  chanceller-mór  da 

Bahia,  Manuel  Antonio  da  Cunha  Sotto- 
Maior,  que  casou  com  D.  Yicencía  Luiza 
Pereira  de  Sotto-Maior,  que  entre  outros  fi- 

lhos teve  a  Pedro  da  Cunha  Sotto-Maior  Re- 
bello,  que  foi  sargento-mór  de  infanteria, 
ajudante  das  ordens  do  general  Bernardim 
Freire,  fidalgo  da  casa  real,  senhor  dos  mor- 

gados, e  casou  com  D.  Clara  Máxima  Pache- 
co Pamplona  de  Tovar  e  Menezes,  de  quem 

nasceu  Gonçalo  da  Cunha  Sotto-Maior,  fidal- 
go da  casa  real,  actual  senhor  do  palácio  dos 

Cunhas,  da  Bandeira,  morgados  de  Bellinho 
e  outros,  que  está  casado  com  D.  Maria  Ade- 

laide Pereira  Caldas  de  Barros  e  tem  uma 

única  filha,  D.  Ignacia  da  Cunha  Sotto- 
Maior  de  Faria  e  Silva,  que  a  4  de  fevereiro 
do  corrente  anno  de  1883  casou,  na  sua  Ca- 

pella da  casa  de  Bellinho,  com  o  bacharel 

em  direito,  José  Bernardino  d'Abreu  Gou- 
veia, de  Vizeu. 

Figueiredos  da  Guerra 

Senhores  da  casa  da  Via-Sacra. 
Esta  bunita  casa  de  campo  está  situada  á 

caneella  d'Areosa,  próximo  á  capella  de 
Nossa  Senhora  da  Agonia,  e  da  sua  extensa  I 
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varanda  gosa-se  uma  ampla  vista  sobre  o 
Oceano. 
Tem  uma  grande  quinta  e  matta,  e  o  seu 

jardim,  oulr'ora  franqueado  ao  publico  e 
notável  pela  sua  cascata  com  louça  da  índia 
e  numerosas  estatuetas,  está  completamente 
arruinado. 

Foi  seu  fundador,  nos  fins  do  século  pas- 
sado, o  Dr.  Gonçalo  de  Barros  Lima,  filho 

segundo  da  casa  dos  Barros  Limas,  como 

se  disse  ao  tratarmos  d'esta  família,  no n.»  2. 

Gonçalo  de  Barros,  seguindo  a  magistra- 
tura, foi  juiz  de  fóra  era  Évora,  fidalgo  da 

casa  real,  eavalleiro  na  Ordem  de  Christo,  e 
depois,  abandonando  a  carreira  jndicial, 
veio  para  a  sua  terra,  casou  com  a  sua 

prima  D.  Maria  Engrácia  d'Azevedo,  irmã 
do  1."  visconde  de  S.  Paio  dos  Arcos,  e  fez 
a  sua  casa  da  Via  Sacra. 

Teve  um  filho  e  uma  filha.  O  filho,  Gon- 

çalo de  Barros  Lima  d'Azevedo,  casou  com 
D.  Maria  Emília  da  Cunha  Sotio-Maíor,  se- 

nhora da  casa  da  Seara,  junto  a  Ponte  do 
Lima,  de  quem  ha  geração ;  e  a  filha,  D.  Ma- 
rianna  Benedicta  de  Barros  e  Azevedo,  ficou 
com  a  casa  da  Via  Sacra,  e  casou  em  1833 
com  Joaquim  José  da  Conceição  de  Figuei- 

redo da  Guerra,  doutor  em  cânones,  juiz  de 
fóra  na  Barca  e  em  Vianna,  e  pelo  sr.  D.  Mi- 

guel I  agraciado  com  as  commendas  da  Con- 

ceição e  Christo  e  com  a  medalha  d'ouro  da 
sua  real  effigie. 

Entrou  pois  por  este  casamento  na  casa 
da  Via  Sacra  a  varonia  dos  Figueiredos  da 
Guerra,  de  Condeixa  a  Nova,  a  cuja  família 
pertencia  o  dr.  Joaquim  de  Figueiredo,  do 
qual  existem  dois  filhos  e  uma  filha. 

O  mais  velho,  Gonçalo  de  Barros  Figuei-  " 
redo,  está  casado  coro  D.  Maria  Nazareth 
Mmioso  da  Costa  Alpuim,  de  quem  tem  uma 
única  filha,  D,  Maria  Anna  de  Barros  Fi- 

gueiredo da  Guerra. 
O  segundo,  Luiz  de  Figueiredo  da  Guer- 

ra, é  bacharel  formado  em  direito,  e  está  ca- 
sado com  D,  Maria  Rosa  Cerveira,  de  quem 

tem  uma  filha  chamada  D.  Maria  Engrácia. 

A  filha,  D.  Maria  da  Conceição  de  Figuei- 
redo da  Guerra,  ficou  com  a  casa  da  Via  Sa- 
cra, e  está  casada  cora  o  major  reformado 

23 
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José  Monteiro  de  Vasconcellos  Mourão,  do 

qual  jà  se  deu  uma  noticia  genealógica,  a 

pag.  383  do  6."  volume  d'este  Diccionario,  e 
tem  muitos  filhos  e  filhas. 

Faguades 

Uma  das  mais  antigas  famílias  de  Vianna, 
representada  em  muitas  casas. 
Em  varias  capellas,  fundadas  no  século 

XV!,  na  egreja  matriz,  vêem-se  os  brazòes 
d'armas  d'esta  família,  e  poucas  são  as  casas 
nobres  do  Minho,  que  por  João  Alvares  Fa- 

gundes, descobridor,  no  século  xvi,  do  Ban- 
co da  Terra  Nova,  chamado  do  Bacalhau,  e 

por  sua  irmã  D.  Catharina  Alvares  Fagun- 
des, não  tenham  sangue  dos  Fagundes. 

Franças 

Família  que  no  tempo  da  guerra  de  Car- 
los líl  exerceu  altos  cargos  militares,  e  que 

tinha  a  sua  casa  nobre  na  rua  das  Rosas. 

Unindo-se  à  de  Couto  de  Paredes,  por  um 
casamento  entre  primos  co  irmãos,  repre- 
senta-a  hoje  a  sr.*  marqueza  de  Terena  e 
Monfalim. 

Furtados  Mendonças 

Senhores  da  quinta  da  Preguiça  em  San- 
ta Manha. 

Esta  família  veiu  d'Angola,  nos  princípios 
d'este  século,  e  fez  a  sua  residência  na  quin- 

ta da  Preguiça,  que  era  de  seus  passados. 

Hoje  é  r(-presentada  por  Luiz  Candido  d'An- 
las  Furtado  de  Mendonça,  que  é  casado  com 
D.  Anna  Pereira  Velloso  Barreto,  de  quem 
ha  geração. 

Também  pertencem  a  esta  família  e  são  ir- 
mãos de  Luiz  Candido : 

1.  "  —  O  Dr.  João  Candido  Furtado  d'An- 
tas,  que  é  juiz  de  direito,  e  está  casado,  e  com 
filhos. 

2.  °  —  D.  Carlota,  viuva  do  desembargador 
da  Relação  de  Goa,  João  Caetano  da  Silva 
Campos. 

3.  °  — D.  Anna,  viuva  de  José  Francisco 
Pereira,  de  quem  é  filha  D.  Sophia  Cândida 

Furtado  d' Antas,  mulher'  de  José  Alfredo  da 

Gamara  Leme,  conservador  na  comarca  de 
Vianna. 

4.°  — D.  Catharina,  mulher  de  José  de 

Barros,  como  se  diz  no  n."  5  dos  Barros  Li- 
mas. 

Gouveas  Coutinho s 

Família  que  se  acha  extincta,  roas  da 

qual  se  vê  ainda  o  brazão  na  casa  daArga- 

çosa,  cabeça  de  morgado  d'esta  família. 

Jacomes  do  Lago 

Família  que  se  uniu  à  do  Couto  de  Pare- 
des e  por  isso  representada  peia  sr.»  mar- 

queza de  Terena.  Ha  memoria  d'esta  família 
na  egreja  do  convento  de  S.  Domingos,  onde 
em  um  magnifico  altar  e  sareophago,  com  o 
brazão  esquartelado  dos  appeUidos  Jacomes 
Lagos  e  a  seguinte  inscripção : 

ESTA  CAP.  E  SEP.  HE  DO  D  R  lACOME^DO 
LAGO  CÂVAL.  DO  HABITO  DE  XPO  J)ESÍ- 

BARGADOR^DA  CA  DA  SUPPÇÃO 
HE  IVIS  DAS  4  ORDKS  MILITARES  N  tí  D  PORTU- 

GAL F  A.  4.  DE  MARÇO  DE  1614  DEXO  NESTE 
ALTAR  3  M  REZA- DAS CADA  S.  EO  DOS  CARTAS  E  CESTAS  FRAS  4 

MISAS  CANTA- DAS NAS  4  FS  DO  ANO  E  F.  DE  N  SRA  CON  S 
REí-POSOS 

E  MS.  D  OBRIGA.  6  MIL  RES  CADA  NO  DESMLA  ALEM 
DESTA  CPA  ESTETVIO  OVTRA  COM  OBRIGA  D  30  M. 
CADA  NO  3  MIL  RS  DESMOLA  OS  DIRAM  NESTE 

M.  ALTAR  1 

Lunas 

Família  que  uníndo-se  á  dos  Barbosas,  foi 

progenitora  do  infeliz  secretario  d'estado  Mi- 

1  Quer  dizer:  —  Esta  capella  e  sepultura 
é  do  Dr.  Balthazar  Jacome"do  Lago,  caVal- 
leiro  do  habito  de  Christo,  desembargador 
da  Casa  da  Supplieação,  e  juiz  das  quatro 
ordens  militares,  u'este  reino  de  Portugal. 
Falhceu  a  4  de  março  de  1614.  Deixou  n'es- 
te  altar,  tres  missas"  rezadas,  cada  semana, 
aos  domingos,  quartas  e  sextas  feiras;  qua- 

tro missas  cantadas,  nas  quatro  festas  do 
anno,  e  festas  de  Nossa  Senhora,  com  seus 
responsos  e  missas  de  obrigação;  6^000  réis 

cada  anno,  de  esmola.  Ahm  d'eíta  capella 
instituiu  outra,  com  obrigação  drf  trinta  mis- 

sas, cada  anno,  de  3^000  réis  de  esmola,  e 
se  dirão  n'este  mesmo  altar. 
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guel  de  Vasconeellos,  cujos  avós  paternos  e 
seu  pae  eram  de  Vianna  e  senhores  da  casa 

da  rua  do  Poço,  fronteira  á  matriz  d'esta terra. 
Magalhães 

Senhores  d'uma  casa  nobre  na  rua  da 
Piedade,  da  qual  ha  pouco,  por  estar  alhea- 

da, se  tirou  o  brazão,  que  era  esquarielado 
com  os  appellidos  Pereira»,  Magalhães,  Pa- 

ços e  Flgueirôas.  Alliada  aos  Caldas,  só  exis- 

te geração  d'este  ramo,  porque  o  principal se  acha  exlincto. 

Malheiros  ReimÕes 

Senhores  do  palácio  da  Praça,  na  rua  8  de 
maio. 

Pertenceu  a  esta  nobre  familia  o  bispo 

d'Angola  e  depois  do  Rio  de  Janeiro,  D.  fr. 
Antonio  do  Desterro  Malheiro,  que  teve  14 

irmãos  e  irmãs,  casando  uma  d'eslas,  D. 
Susanna,  na  casa  dos  Fak-ões  de  Braga, 
com  Manuel  Falcão  Cotta,  fidalgo  da  casa 
real,  de  quem  ha  representação. 

Seu  irmão  mais  velho  toi 

1.  °  — Gaspar  Malheiro  Reimão,  mestre  de 
campo  de  auxiliares,  fidalgo  da  casa  real  e 
senhor  dos  morgados  de  seus  passados,  que 
casou  com  D.  Maria  Telles  de  Menezes,  de 
quem  nasceu  entre  outros 

2.  °  — Ventura  Malheiro  Reimão  Marinho 
Lobato,  que  suecedeu  na  casa  e  casou  com 
sua  prima  D.  Margarida  Luiza  Pereira  Fer- 

raz Sarmento,  de  quem  nasceu 
3.  »  —  Gaspar  Malheiro  Reimão  Marinho 

Lobato,  senhor  dos  morgados,  que  casou 
com  D.  Clara  Josepha  Lobo  de  Sotto-Maior, 
senhora  do  morgado  da  Pedreira,  S.  Chris- 
pim  e  mais  bens,  e  teve  um  filho  e  uma  fi- 

lha. Esta,  chamada  D.  Margarida,  casou  com 
o  brigadeiro  de  engenberia  José  Carlos  Mar- 
del,  de  quem  não  houve  geração. 

O  filho, 
4.  °  — Ventura  Malheiro  Reimão  Marinho 

Lobato  Lobo,  foi  senhor  de  toda  a 
sou  com  D.  Thereza  Victoria  Calheiros  de 
Menezes,  irmã  de  Pedro  Lopes  Calheiros  de 
Menezes,  mencionado  com  o  n."  7,  nos  Ca- 

lheiros do  paço  de  Calheiros,  e  teve  duas  fl- 
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lhas,  uma  que  falleceu  de  pouca  edade,  e  a 
outra  foi 

5."  —  D.  Clara  Carolina  Malheiro  Lobato 
Lobo  Telles  de  Menezes,  que  nasceu  em 
1800,  e  ó  a  actual  senhora  de  toda  a  grande 
casa  de  seu  pae.  Casou  com  seu  tio  materno 
José  Lopes  Calheiros  de  Menezes,  fidalgo  da 
ca?a  real,  capitão  de  cavallaria,  e  teve  além 

d'ouiros  filhos,  que  não  deixaram  successão, 
D.  Clara  Carolina  das  Dôres  Malheiro,  que 
está  casada  com  o  capitão  de  iofanteria  José 
Maria  Pereira  de  Castro,  fidalgo  da  casa 
real,  de  quem  tem  filhos,  e 

6.0  — Ventura  Malheiro  Reimão  Telles  de 

Menezes,  moço  fidalgo  com  exercício,  por  al- 
vará de  D.  João  VI,  que  assistia  em  1877  ao 

casamento  do  sr.  D.  Miguel  e  falleceu  em 
Vianna  em  1882,  deixando  dois  filhos  e 
duas  filhas  de  sua  mulher  D.  Maria  Cândida 
do  Patroeinio  de  Sá  Pinto  Mendonça,  irmã 
de  Camillo  de  Sá  Pinto,  senhor  da  casa  da 
torre  de  Lanhellas. 

Marinhos  Gomes 

Descende  esta  familia  do  casamento  de 

D.  Margarida  Marinho,  filha  de  D.  Vasco  Ma- 
rinho, com  Lopo  Malheiro,  moço  da  camará 

d'el  rei  D.  Manuel,  cavalleiro  fidalgo  da  sua 
casa  e  1.°  coramendador  de  Troviseoso,  na 
Ordem  de  Christo. 

Tinha  esta  familia  morgado,  do  qual  foi 
ultimamente  administrador  Francisco  Mari- 

nho Gomes  d'Abreu,  que  de  sua  mulher  D. 
Catharina  de  Sena  Cardoso  Pinto,  teve  qua- 

tro filhos,  dos  quaes  o  mais  velho,  Antonio 

Marinho  Gomes  d'Abreu,  está  casado  com 
D.  Joanna  Pereira  Pimenta  de  Castro,  da 
casa  de  Pias. 

Marinhos  Pachecos 

Descende  esta  familia  de  D.  Vasco  Mari- 

nho, pelo  casamento  de  sua  2.*  filha  D. 
Joanna  Marinha  com  Lançarote  Falcão,  fi- 

dalgo gâUego,  que  passando  a  Portugal  pe- 

los annos  de  1489,  ao  serviço  d'el  rei  D.  Ma- 
nuel, foi  fidalgo  de  sua  casa  e  1."  commen- 

dador  de  Santa  Maria  dos  Anjos,  de  Monsão, 
na  Ordem  de  Christo. 
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D'estes  foi  3."  neto  o  Dr.  Pedro  Marinho 
Falcão,  juiz  de  fóra  de  Villa  Real,  que  casou 
com  D.  Maria  Brandão  de  Vaseoncellos,  da 

Villa  dos  Arcos,  de  quem  teve  alem  d'outro8 a  Francisco  Pacheco  Marinho  Brandão  de 

Castro,  fidalgo  da  casa  real,  senhor  da  quin- 
ta dos  Marinhos,  em  Lanhezes,  que  casou 

cora  sua  prima  D.  Marianna  Luiza  Pereira 
de  Castro,  de  quem  nasceu  entre  outros  D- 
Maria  Xavier  de  Castro,  casada  que  foi  com 

Gabriel  Pereira  de  Castro,  de  Valença,  e  Pe- 
dro José  Marinho  Brandão  de  Castro,  senhor 

da  casa  dos  Marinhos,  fidalgo  da  casa  real 

por  alvará  de  13  de  setembro  de  1714,  ca- 
valleiro  na  Ordem  de  Christo,  com  tença  em 
remuneração  dos  serviços  prestados  por  seu 

pae  e  também  por  seu  avô  materno,  o  capi- 
tão Amaro  Rebello  da  Gama. 

Casou  o  dito  Pedro  José  Marinho  com  D. 

Luiza  Velho  Soares  d' Albergaria,  natural  de 
Vianna,  e  d'estes  foi  filho  Pedro  Marinho 
Brandão  de  Castro,  que  casando  com  D. 
Luiza  Maria  do  Rego  Bezerra  de  Mesquita 
Brandão,  teve,  entre  outros,  a  Francisco  Pa- 

checo Marinho  Brandão  de  Castro,  senhor 
da  casa  dos  Marinhos,  e,  por  sua  mãe,  do 
praso  de  Carditllos,  que  pertenceu  aos  seus 

ascendentes  Mendes  Aranhas,  e  d'outros 
hoje  unidos  á  casa  dos  Pereiras  Fagundes' 
pelo  casamento  de  sua  filha  D.  Leonarda 
Maria  do  Carmo,  com  Antonio  Pereira  Cyr- 
ne  da  Silva  Bezerra  Fagundes,  como  se  diz 
nos  Pereiras  Fagundes. 

Mellos  Alvins  Pintos. 

Condes  do  Camarido. 

Tem  esta  família  casa  nobre  em  Vianna,  a 
qual  era  antigamente  conhecida  pela  casa  da 

Carreira,  antes  d'este  nome  ser  adoptado 
pela  casa  dos  viscondes  d'este  titulo.  Hoje  é 
conhecida  pela  casa  dos  Camaridos. 

Representa  esta  família,  e  tem  direito  aos 
titulos  de  condessa  do  Camarido  e  Bobadel- 

la,  D.  Maria  Isabel  Freire  d' Andrade  e  Cas- 
tro, senhora  das  grandes  casas  do  Camari- 

do, Bobadella  e  outras;  que  vive  em  Lisboa, 
viuva  de  seu  tio  Bernardino  Freire  de  An- 

drade, sem  geração. 

Pedras  Palacios 

Esta  familia  que  vivia  na  rua  da  Piedade, 
em  casa  própria,  nos  flns  do  século  passado 
mudou  a  sua  residência  para  o  Camfo  do 
Forno  (Praça  da  Rainha),  em  virtude  d  uma 
subrogação. 

Teve  morgado,  de  que  foi  senhor  no  3rin- 
cipio  d'este  século  Balthazar  da  Cunha  Pedra 
Palacio,  sargento-mór  de  Vianna,  que  falle- 
ceu  sem  geração,  assim  como  seus  irmãos  e 

irmãs,  alguns  dos  quaes  suceederam  no  mor- 
gado, que,  á  morte  da  ultima  sua  irmã,  pas- 

sou para  a  família  dos  Quesados,  por  se  jul- 
garem ser  os  parentes  mais  próximos  dos 

Pedras  Palacios. 
Pelos  annos  de  1860  veiu  porém  do  Pará 

Aniceto  Constantino  Pimenta,  que  mostrou 
melhor  direito  a  este  morgado  e  está  senhor 

(i'esta  casa,  como  representante  dos  Pedras 

Palacios,  por  um  ramo  2  °  d'esta  familia, 
que  tendo  ido  para  o  Brazil  exercer  cargos 
militares  alli  permaneceu. 

Peixotes  Cyrnes 

Familia  que  por  casamento  se  uniu  aos 
Abreus  Pereiras,  da  casa  do  paço  de  Lache- 
zes,  e  da  qual  a  representação  está  nos  con- 

des d'Almada. 

Pereiras  Fagundes  Bezerras 

Senhores  dos  morgados  da  Bandeira  e  da 
Capella  de  S.  Roque. 
Tem  esta  familia  morgado  instituído  em 

Vianna  no  século  xvr,  e  descende  de 
1."  —  Pedro  Gomes  Pereira  do  Lago,  que 

sendo  dos  Pereiras  Lagos,  do  solar  do  Sope- 
gal,  em  Monsão,  veiu  viver  para  Vianna  nos 
princípios  do  século  xv  *  e  aqui  casou  com 

'  Consta  isto  de  uma  carta  de  provisão, 
passada  em  Setúbal  a  28  de  março  de  1496, 
que  existe  no  foral  grande  da  camará  de 
Vianna,  a  folhas  40  e  40  verso,  (Tombo  da 
camará)  na  qual  o  rei  D.  Manuel  o  trata  por 
escudeiro  fidalgo  de  sua  casa  e  lhe  faz  a 
graça  e  mercê  de  o  nomear  alcaide  das  sac- 
cas,  da  villa  de  Vianna  de  Caminha  e  seu 
termo. 
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Calharina  Alvares  Fagundes,  viuva  de  Ay- 
res Pinto.  Era  esta  senhora  irmã  do  celebre 

João  Alvares  Fagundes,  que  cora  gente  de 
Viaona  descobriu  o  Banco  da  Terra  Nova 
do  Bacalhau,  onde  teve  fortificações  de  que 
foi  senhor,  assim  como  o  foram  também 
seus  descendentes,  até  que  Portugal  perdeu 
estas  terras;  e  ambos  foram  filhos  de  Alvaro 
Rodrigues  Fagundes. 

Do  i.°  matrimonio  de  Catharina  Alvares 
Fagundes,  descende  a  casa  de  Bertiandos, 

porque  tendo  ella  de  seu  1."  marido  Ayres 
Pinto,  uma  filha  chamada  Leonor  Pinto,  ca- 

sou esta  com  Martim  Fernandes  do  Castel- 
lo, irmão  de  Antonio  Fernandes  do  Caes,  e 

d'este  casamento  nasceu  Ignez  Pinto,  que 
estando  viuva  de  Lopo  Pereira,  de  quem  foi 
2.»  mulher,  instituiu  em  1566  os  dois  mor- 

gados de  Bertiandos,  a  favor  de  dois  de  seus 
filhos,  vindo  estes  morgados  a  reunirem-se 
em  1792,  pelo  casamento  de  Damião  Perei- 

ra da  Silva  de  Sousa  e  Menezes,  senhor  do 

1.»  dos  morgados  de  Bertiandos,  com  sua 
prima  D.  Maria  Angelina  Pereira  da  Silva 

Forjaz  e  Monte  JSegro,  herdeira  do  2."  mor- 
gado também  de  Bertiandos. 

Do  2.°  matrimonio  com  Pedro  Gomes  Pe- 
reira do  Lago,  teve  Catharina  Alvares  Fa- 

gundes, entre  outros  filhos,  a  Gonçalo  Pe- 
reira do  Lago,  em  quem  continuamos  esta 

família,  e  a  D.  Anna  Pereira  do  Lago,  que 
casou  com  Antonio  Fernandes  do  Caes,  es- 

cudeiro fidalgo,  padroeiro  do  mosteiro  de 
S.  Bento  em  Vianna,  fundado  em  1545,  ir- 

mão de  Martim  Fernandes  do  Castello,  o  de 

Bertiandos,  o  d'este  casamento  houve  onze 
filhos,  dos  quaes  um  foi  Fernão  Rodrigues 
Pereira,  que  casou  com  D.  Branca  Leitão 
de  Barbosa  e  Brito,  natural  de  Pinhel,  filha 
do  alcaide  mór  de  Castello-Bom;  e  outro, 
Gonçalo  Pereira  do  Lago,  que  casou  com  D. 

Ignez  de  Miranda;  e  d'ambos  estes  casamen- 
tos houve  geração  na  casa  da  capella  de  S. 

Roque,  que,  como  se  verá,  se  reuniu  á  da 
Bandeira. 

2.0  — Gonçalo  Pereira  do  Lago,  casou  com 
Leonor  Gomes  da  Silva  e  d'estes,  entre  ou- 

tros, nasceu 
3."  — D.  Calharina  Alvares  Pereira,  mu- 

lher do  seu  parente  Simão  Fagundes,  que 

foi  eavalleiro  fidalgo  e  com  sua  mulher  man- 
dou edificar  na  Misericórdia  de  Vianna  a  ca- 

pella de  Nossa  Senhora,  que  é  hoje  a  de 
Santo  Antonio,  para  lhe  servir  de  jazigo  e  a 
seus  descendentes. 

Simão  Fagundes  foi  filho  de  Alvaro  Gon- 
çalves Raymundo,  que  também  era  eaval- 

leiro fidalgo  e  de  sua  mulher  Margarida  Fa- 
gundes, e  neto  por  seu  pae  de  Gonçalo  Mar- 

tins Caldeira  e  Margarida  Rodrigues  Ray- 
mundo, que  passou  a  segundas  núpcias  com 

Fernão  Gonçalves  Bezerra,  senhor  da  quinta 
de  Paredes,  na  Meadella,  que  é  solar  de  Be- 
zerras. 

Na  capella  de  Simão  Fagundes  suecedeu 
seu  filho 

4.  °  —  Gonçalo  Pereira  Fagundes,  que,  co- 
mo seu  pae  e  avô,  era  eavalleiro  fidalgo  e  foi 

o  instituidor  d'um  morgado  chamado  da 
Bandeira,  juntamente  com  sua  mulher  D. 
Maria  de  Barbosa  da  Roeha,  por  testamento 
de  mão  commum,  feito  a  25  de  setembro  de 

1594,  com  a  obrigação  do  morgado  se  appel- 
lidar  Fagundes. 

Era  D.  Maria  de  Barbosa  da  Rocha,  filha 

de  Martim  Barbosa  da  Rocha,  eavalleiro  fi- 
dalgo e  de  D.  Leonor  Gomes  Barreto,  sua  2.» 

mulher,  filha  esta  de  Alvaro  Velho  e  Lucré- 
cia Lobo  Barreto,  senhora  do  praso  de  Va- 

raes,  que  lhe  fez  seu  cunhado  Fernão  Velho, 
commendatario  de  S.  Cláudio  e  de  S.  Pedro 

de  Varaes,  d'onde  se  intitulava  abbade-rei- tor. 

D'este  praso,  do  qual  durante  a  vida  do 
commendatario  Fernão  Velho,  nunea  se  pa- 

gou fôro,  por  uma  quitação  que  este  havia 
dado,  faz  menção  o  padre  Carvalho  na  sua 
Corographia,  quando  trata  de  S.  Miguel  de 
Azevedo,  dizendo  pertencer  a  Ascencio  Pe- 

reira da  Silva,  que  era  o  senhor  dos  mor- 
gados da  Bandeira,  ao  tempo  em  que  elle 

escrevia  a  sua  obra. 

5.  °  —  Gonçalo  Pereira  da  Silva,  3.»  filho  de 
Gonçalo  Pereira  Fagundes,  foi  senhor  dos 
morgados  dos  Pereiras  e  Fagundes  por  mor- 

te de  dois  seus  irmãos,  Martim  Pereira,  que 
morreu  em  Lisboa,  sendo  juiz  do  crime,  e 
Manuel,  que  não  deixaram  suecessão. 

Casou  com  a  sua  parenta  D.  Sebastianna 
Leitão  Pereira  do  Lago,  morgada  de  S.  Ro- 
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que— Bezerras— filha  de  Roque  Pereira  Be- 
zerra, senhor  da  capella  e  morgados  de  S. 

Roque  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Pereira  do 
Lago,  filha  de  Gonçalo  Pereira  do  Lago  e  sua 
mulher  D.  Ignez  de  Miranda,  dos  quaes  aci- 

ma se  fez  menção,  sendo  a  referida  D.  Se- 
bastianna  neta  paterna  de  Manuel  de  Xisto 
Bezerra,  senhor  da  capella  de  S.  Roque  e 

seus  morgados,  instituídos,  um  por  testa- 
mento feito  a  16  de  novembro  de  1595,  e  ou- 

tro por  escriplura  de  13  de  junho  de  1598, 
e  de  sua  mulher  D.  Anna  Pereira  Leilão,  fi- 

lha dos  também  acima  mencionados  Fernão 
Rodrigiles  Pereira  e  D.  Branca  Leitão  de 
Barbosa  e  Brito, 

Um  dos  filhos  de  Gonçalo  Pereira  da  Sil- 
va foi  Ascencio  Pereira,  de  quem  o  padre 

Carvalho  faz  menção  na  sua  Cliorographia,  e 

que  por  morte  de  seu  irmão  mais  velho,  Ma- 
nuel, foi  senhor  dos  morgados  da  Bandeira 

—  Pereiras  Fagundes  — dos  de  S.  Roque  — 
Bezerras  —  e  1."  dos  Pereiras  Machados,  ins- 

tituído este,  em  1656,  por  o  seu  parente 
Francisco  Pereira  Machado. 

Ascencio  Pereira  não  foi  casado,  mas  teve 
de  Eulália  de  Araujo  uma  filha  natural, 
chamada  D.  Anna  Pereira  da  Silva,  que  foi 
legitimada  por  S.  M.  D.  Pedro  II  e  por  breve 
de  S.  Santidade  Innocencio  XIÍ  do  anno  de 
1700,  e  succedeu  nos  morgados  e  prasos  de 
seu  pae. 

Casou  esta  senhora  com  o  seu  parente 
Matheus  Pereira  de  Castro,  fidalgo  e  eaval- 
leiro  na  Ordem  de  Christo,  capitão-mór  de 
Monsão  e  senhor  do  morgado  do  Sopegal, 
mas  não  teve  filhos. 

Além  de  Aseensio  Pereira  e  d'outros  ir- 
mãos que  militaram  e  deixaram  os  seus  ser- 
viços militares  para  serem  remunerados,  aos 

senhores  d'esta  casa,  foi  também  filho  de 
Gonçalo  Pereira  da  Silva 

6."  —  Manuel  da  Silva  Pereira,  que  seguin- 
do a  vida  militar,  assentou  praça  a  23  de 

maio  de  1662  e  fez  a  campanha  da  acclama- 
ção  até  ao  posto  de  capitão  de  infanteria. 
Serviu  depois  na  guerra  de  Carlos  III  como 
sargento-mór  de  infanteria,  e  sendo  promo- 

vido a  tenente  do  mestre  de  campo  general, 
ficou  prisioneiro  na  batalha  de  Almança,  a 

25  de  abril  de  1707,  d'oijde  passou  a  Fran- 

ça, e  d'ahi,  recolhendo  á  sua  pátria,  teve  o 
habito  de  Christo  e  com  o  posto  de  coronel 

de  infanteria  o  governo  da  praça  de  Valen- 
ça do  Minho,  onde  falleceu  era  1726. 
^!ão  casou,  mas  teve  dois  filhos  legitima- 

dos, que  foram  Manuel  da  Silva  Pereira,  que 

sendo  capitão  de' cavallaria  serviu  com  seu 
pae  na  guerra  de  Carlos  III,  e  foi  morto 
n'uma  noite,  sahindo  a  acudir  a  uma  fingi- 

da bulha  que  fizeram  á  porta  de  sua  casa,  e 
7.  °  — Felix  Pereira  da  Silva  Bezerra  Fa- 

gundes, a  quem  seu  pae,  o  governador  de 
Valença,  nomeou  a  mercê  do  habito  de 
Christo,  que  tinha,  e  todos  os  serviços  mili- 

tares que  havia  feito,  pedindo  a  Sua  Mages- 
tade  D.  João  V  os  remunerasse  n'elle  seu  fi- 

lho, concedendo-lhe  também  o  habito  de 
Christo,  tendo  em  attenção  que  elle  gover- 

nador havia  gasto  quasi  tudo  que  possuíra 
no  real  serviço.  (Testamento  de  Manuel  da 

Silva  Pereira,  coronel  e  governador  de  Va- 
lença, feito  a  11  de  novembro  de  1726,  em Valença). 

Felix  Pereira,  filho  2."  do  governador  de 
Valença,  foi  legitimado  por  breve  de  Sua 
Santidade  Clemente  XI,  e  por  carta  regia  de 

12  de  junho  de  1714,  registada  no  livro  2.° 
dos  registos  geraes,  a  folha  240,  e  no  livro 
da  camará  de  Vianna,a  folha  126,  e  succe- 

deu nos  morgados  da  Bandeira,  S.  Roque  e 

mais  bens  d'estas  casas,  a  sua  prima  D.  An- 
na (filha  do  já  mencionado  seu  tio  Aseensio 

Pereira),  da  qual  ficou  herdeiro  por  testa- 
mento de  22  de  agosto  de  1729. 

Casou  por  eseriptura  dotal  de  25  de  no- 
vembro de  1729,  feita  em  Vianna,  com  a  sua 

parenta,  da  casa  de  Pias,  em  Monsão,  D.  Isa- 
bel Pereira  de  Castro,  filha  de  Manuel  Perei- 

ra de  Castro,  senhor  do  morgado  de  Pias;,  ca- 
pitão-mór de  Monsão,  cavalleiro  dt  Christo 

e  fidalgo  da  casa  real,  e  de  sua  mulher  e  pa- 
renta D.  Maria  Magdalena  de  Lançoes  e  An- 

drada, da  casa  do  Sopegal,  e  d'aquelle  casa- mento houve  um  único  filho,  que  foi 
8.  »  —  Joaquim  Pereira  da  Silva  Bezerra 

Fagundes,  que  foi  senhor  de  toda  a  casia  de 
seus  paes,  tenente  coronel  de  infanieria ,  go- 

vernador do  forte  do  Cão,  em  Ancora,  e  ca- 
sou por  eseriptura  dotal,  feita  no  Paço  de  La- 

nhezes  a  13  de  dezembro  de  1752.  eom  D. 
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Catharina  Thereza  Pereira  Cyrne  de  Castro, 

irmã  de  Francisco  d'Abreu  Pereira  Cyrne, 
senhor  do  Paço  de  Lanhezes,  alcaide-mór  de 
Ferreira,  senhor  de  Lindoso,  senhorio  que 

•depois  foi  transferido  para  a  freguezia  de  La- 
nhezes, onde  tinha  o  seu  solar,  e  que  foi  crea- 

^a  Villa  por  a  rainha  D  Maria  I,  em  1793, 

governador  do  castello  de  Vianna,  commen- 
dador  na  Ordem  de  Christo  e  moço  fidalgo 

da  casa  real,  dos  quaes  também  foi  irmão  na- 
tural o  desembargador  do  paço,  José  Ricalde 

'Pereira  de  Castro,  que  no  tempo  d'el-reiD. 
José  e  D.  Maria  I  exerceu  os  mais  altos  car- 

gos do  Estado.  (Vide  este  Diccionario,  na  pa- 
lavra Paço  de  Lanhezes). 

Do  matrimonio  de  Joaquim  Pereira  da 
-Silva,  com  D.  Catharina  Cyrne,  nasceram 

dois  filhos  e  quatro  filhas.  D'estas,  só  deixou 
descendência  D.  Anna  Guilhermina  Pereira 

Cyrne  de  Castro,  que  casou  com  o  seu  pri- 
mo Manuel  Pereira  Pimenta  de  Castro,  se- 

nhor da  casa  de  Pias,  fidalgo  da  casa  real,  e 
teve  entre  outros  a  Joaquim  Pereira  Pimen- 

ta de  Castro,  que  por  morte  de  seu  irmão 
mais  velho  foi  senhor  de  todos  os  morgados 

da  casa  de  Pias,  uma  das  mais  nobres  e  ri- 
cas do  Alto  Minho,  e  que  hoje  é  representa- 

da por  seu  filho  Caetano  Firmino  Pereira  Pi- 
menta de  Castro. 

Felix  Pereira  da  Silva  Bezerra  Fagundes, 
primeiro  filho  de  Joaquim  Pereira  da  Silva, 
foi  senhor  dos  morgados  e  da  casa  de  seus 
paes  e  ajudante  do  governador  das  armas  da 
província  do  Minho,  com  o  posto  de  tenente 
coronel  de  infanleria.  Morreu  coronel  refor- 

mado, deixando  de  sua  mulher  D.  Maria 

d' Araujo,  um  único  filho,  chamado  Manuel 
Pereira,  que  morreu  sem  descendência  a  22 
de  abril  de  1823,  na  villa  da  Lavaneza,  na 

provinda  de  Leão  (Hespanha),  pelo  que  pas- 
saram os  morgados  a  seu  tio 

9.  "  —  José  Pereira  Cyrne  de  Castro  da  Sil- 
va Bezerra  Fagundes,  filho  do  sobredito  go- 

vernador do  forte  do  Cam.  Foi  monleiro-mór 
de  Vianna  e  voluntário  realista,  e  casou  com 
D.  Maria  Ludovina  Pereira  de  Castro,  de 

quem  nasceu  o  actual  representante  d'esta casa  e  família 

10.  °— -Antonio  Pereira  Cyrne  da  Silva 
Bezerra  Fagundes,  que  é  senhor  dos  mor- 

gados da  Bandeira  (Pereiras  e  Fagundes)  e 
dos  de  S.  Roque  (Bezerras),  e  pelo  seu  ea- 
samento  senhor,  além  d'outras  terras,  do 
praso,  casa  e  quinta  d'Areellos,  em  S.  Lou- 

renço do  Matto;  do  daBarageira,  em  Affife; 
do  praso,  casa  e  quinta  de  Carditllos,  que 
pertenceram  aos  ascendentes  de  sua  mulher, 
Mendes  Aranhas,  onde  viviam  pelos  annos 
de  1600,  e  do  praso  do  Rego,  em  Lanhezes. 

Casou  a  11  de  agosto  de  1832,  na  sua  Ca- 
pella de  S.  Roque,  com  D.  Leonarda  Maria 

do  Carmo  Pacheco  Marinho  Brandão  de 

Castro,  filha  legitimada  e  herdeira  de  Fran- 
cisco Pacheco  Marinho  Brandão  de  Castro, 

senhor,  além  d'outras  terras,  dos  prasos  e 
casas  referidas  e  tenente  de  infantaria  na 

guerra  peninsular,  e  houve  d'e8le  casamen- to oito  filhos,  dos  quaes  o  mais  velho,  José 
Pereira,  é  formado  em  direito. 

Pimentas  da  Gama 

Senhores  do  praso  de  Balthazares,  em  Af- 

fife. Já  se  deu  a  noticia  genealógica  d'esta 

família,  a  pag.  383  do  vol.  6.°  d'este  Diccio- 

nario' 

Pintos 

Senhores  do  morgado  da  Boa  Vista,  em 

Santa  Martha,  de  que  foi  uliimo  administra- 
dor José  Pinto  d'Araujo  Correia,  fidalgo  da 

casa  real,  major  de  iofanteria  n.»  19,  cora- 
mendador  na  Ordem  de  Christo,  de  S  Pedro 

de  Lomar,  e  alcaide-mór  de  Caminha,  por 
decreto  de  14  de  novembro  de  1820,  em  re- 

muneração dos  serviços  prestados  por  seu 
irmão,  d  quem  succedeu  no  morgado  (Se- 

bastião Pinto,  que  foi  um  dos  chefes  da  ex- 
pedição a  Montevideu,  e  na  volta  para  o  Rio 

de  Janeiro  morreu  afogado,  era  1818,  no 
naufrágio  da  nau  Maria  Thereza.) 

Pittas 

Também  viveram  em  Vianna  alguns  ra- 
mos d'esta  família  dos  Pittas,  de  Caminha, 

que  hoje  aqui  Dão  têem  representação,  mas 

possuem  bens.  O  representante  d'esta  famí- lia e  senhor  da  casa  dos  Pittas,  de  Caminha, 

Rodrigo  de  Castro  Menezes  Pitta,  pair  do  rei- 
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no,  juiz  aposentado  do  Supremo  Tribunal  de 
Justiça,  acaba  de  fallecer  (março  de  1883) 

n'aquella  villa,  flcando  seu  suceessor  seu  ir- 
mão, o  general  barão  de  Proença. 

Portos  Pedrosos 

Família  extincta  pela  morte  de  Felix  de 
Andrade  Rubym  do  Porto  Pedroso,  senhor 
do  morgado  dos  Portos  Pedrosos,  instituído 
no  século  xvi,  com  capella  de  Nossa  Senho- 

ra do  Pé  da  Cruz,  na  matriz  de  Vianna,  e 
do  qual  era  cabeça  a  casa  nobre  da  rua  da 
Bandeira,  ond^'  se  vê  ainda  o  brazão  dos  Pe- 

drosos. Foi  casado  com  D.  Maria  do  Carmo 
de  Brito  Amorim  da  Gama  Lobo,  senhora 
dos  morgados  dos  Britos,  dos  Arcos,  Villar 
de  Mouros,  junto  a  Caminha,  e  outros,  e  não 
teve  filhos. 

Quezados 

Senhores  do  morgado  dos  Quezados,  na 

rua  da  Bandeira,  e  além  d'outros  muitos 
bens,  da  quinta  de  Santa  Margarida,  em 
Deão. 

Pertenceu  a  esta  familia  o  grande  Dr. 
Marçal  Quezado  Jacome,  que  foi  lente  de 
prima  de  leis  e  desembargador  do  paço,  e 
hoje  está  extincta,  pelo  falieeimento,  em 
1862,  de  D.  Maria  Xavier  Quezado  de  Vil- 
las  Boas,  que,  não  tendo  successão  do  seu 
parente  José  Lobo  da  Cunha  Barreto,  de 
quem  estava  viuva,  deixou  a  sua  fortuna  a 
D.  Maria  Angelina  Quezado  Villas  Boas,  fi- 

lha natural  de  seu  irmão  José  Maria  Queza- 

do, a  qual  casou  com  Joaquim  d'Azevedo 
d'Araujo  e  Gama,  e  ambos  já  falleceram 
sem  geração. 

Regos  Barretos 

Condes  de  Geraz  de  Lima,  padroeiros  que 
foram  da  capella  do  capitulo  do  convento  de 
Santo  Antonio  de  Vianna. 

Tinha  esta  familia  morgado,  do  qual  foi 
um  dos  administradores,  no  século  passado, 
Antonio  do  Rego  Barreto,  fidalgo  da  casa 
real,  cavalleiro  de  Christo,  sargento-mór  de 

iiiíanteria,  e  em  1775  ajudacte  d'ordens  do 
conde  de  Bobabella,  no  governo  das  armas 
do  Minho. 

E  d'este  foi  filho  legitimado  Luíze  do  Rego 
Barreto,  1."  visconde  de  Geraz  do  Lima,  do 
conselho  d'el-rei,  tenente  general  reforma- 

do, commendador  na  Ordem  de  Ch  risto,  go- 
vernador e  capitão  general  de  Pernambuco, 

fidalgo  da  casa  real,  que  falleceu  em  Vianna 
a  7  de  setembro  de  1840  e  foi  sepultado  na 
capella  de  Nossa  Senhora  da  Agonia. 

Casou  era  primeiras  núpcias  eona  D.  Lui- 
za  Maria  de  Ruseleben,  e  teve  duas  filhas,  a 
mais  velha,  D.  Maria  EmiHa,  que  casou 
com  Bento  de  Barros  Lima,  coraio  se  diz 

no  n."  4  dos  Barros  Limas,  e  a  2.%  D.  Igna- 
cia  Cândida,  que  casou  a  26  de  maio  de 
1823  com  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães, 

ministro  e  secretario  d'estado,  fidalgo  da 
casa  real,  cavalleiro  da  Ordem  da  Torre 

e  Espada,  deputado  ás  côries  em  varias  le- 
gislaturas, e  teve  filho  único  a  Luiz  do  Rego 

Barreto  da  Fonseca  Magalhães,  que  foi  1.° 
marido  da  actual  condessa  de  Geraz  de 
Lima  e  deixou  successão,  sendo  o  seu  filho 
mais  velho  conde  de  Geraz  de  Lima. 

Ricaldes 

Famiha  que  de  Hespanha  passou  a  Portu- 
gal e  adquiriu  parte  do  padroado  da  egreja 

de  Lanhezes,  na  qual  tem  um  tumulo  alto, 
com  as  suas  armas,  pertencente  hoje,  pelo 
ramo  dos  Abreus  Pereiras  Cyrnes,  represen- 

tantes dos  Ricaldes,  aos  condes  d'Almada. 
N'elle  está  sepultada  D.  Maria  Francisca 
d'Abreu  Pereira  Cyrne  Peixoto,  2.»  condes- 

sa d'Almada,  falleeida  em  Vianna  a  9  de setembro  de  1860. 

Rochas  Paes 

Senhores  que  foram  do  morgado  do  Hos- 
pital Velho,  em  Vianna,  onde  tinham  obri- 

gação de  dar  pousada  aos  pobres  peregrinos 
que  passassem  por  eí*ta  terra. 

É  actual  representante  d'esta  familia  Gas- 
par da  Rocha  Paes  de  Barros  Cação,  que 

vive  na  sua  casa  de  Belinbo,  e  está  viuvo  de 
D.  Josepha  Werneck  de  Vasconcellos,  de 
quem  tem  dois  filhos  e  duas  filhas,  todos 
solteiros. 
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Ròclias  Paria 

Família  que  no  século  xvn  se  tornou  no- 
tável na  pessoa  de  Francisco  da  Rocha  Pa- 

ris, o  Cavallão,  que,  segando  uma  tradição 
e  noticias  manuscriplas,  foi  encarregado  de 
tratar  negócios  importantes  junto  da  corte 
de  Inglaterra. 

D'esta  família  se  eneonlra  memoria  na 
[  egreja  de  Monserrate,  e  na  capella  de  S. 
Francisco,  em  S.  Domingos,  de  Vianna,  onde 
se  vé,  na  parede  do  lado  do  Evangelho,  um 
brazão  esquartellado  com  os  appellidos  Ro- 

chas Peixotes  Paris  Maciel,  e  por  cima  do 
capacete,  como  timbre,  a  cruz  de  S.  Thiago. 

Por  baixo  do  brazão,  em  uma  lapide,  tem 
a  seguinte  inscripção  : 

1610 
ESTA  CAPELA  DA  INVOC 
AG  DO  GLORIOSO  P.  CERA 
PHICO  SAO  FKC."  HE  DE  F 
RC.°  DA  ROCHA  PARIS  CA 
PITÃO  DE  INFANTERIA  PO 
R  SVA  MAIESTADE  CAVALL 
EIRO  FIDALGO  DE  SVA  CASA 

PROFESO  DO  ABITO  D  S  TIAGO  E  DE  SVA 
M  MA  FRS  PEIXOTA  FALESEO  DI 

A  DE  S  IM"  BAVTÍSTA  DE  609  E  NA 
SEO  DIA  DA  ENCARNASÃO  DE  N 
SNOR  DE  546  E  ELE  DIA  DA  SOR 
EISÃO  DE  XPO  DE  544  E  FALCEO 

Pertence  a  esta  esclarecida  familia  o  sr. 
Alberto  Feio  da  Rocha  Paris,  feito  visconde 
da  Torre  (de  Soutelio)  em  14  de  junho  de 

1883.  (Vide  o  2.»  Souiello,  da  col.  2."  pag., 
441,  do  9."  volume). 

Rournat 

Oriunda  da  França,  passou  esta  familia  a 
Vianna  e  unindo  se  aos  Sás  Sottos-Maiores, 

hoje  tem  d'ella  representação  os  Coelhos  de 
Vianna.  ' 

Rubya 

Família  que  de  Amsterdam  veiu  para 

Vianna,  onde  se  alliou  a  algumas  d'esta 
terra,  e  adquiriu  o  padroado  do  convento 
de  S,  Francisco  do  Monte,  fazendo  junto  á 
egreja  do  mesmo,  uma  casa,  chamada  da 

Hospedaria,  onde  se  vê  um  brazão  d'armas, 
com  um  letreiro  por  baixo,  que  diz : 

ESTA  CASA  MANDOV  FAZER 
SEBASTIÃO  PINTO  ROBIN  SOTTO  MAYOR 

FIDALGO  DA  GAZA  REAL,  CORONEL  DE  IN 
FANTARIA  DO  REGIMENTO  DE  VALENÇA, 

PADROEIRO  d'eSTE  CONVENTO 

Este  Sebastião  Pinto,  que  a  pag.  51  d'este 
volume,  na  palavra  Val  de  Flores,  se  diz  ser 
capitão  de  cavallos,  foi  posteriormente  bri- 

gadeiro de  infanteria,  governador  de  Valen- 
ça, senhor  da  casa  dos  Rubins,  na  rua  da 

Bandeira,  em  Vianna,  e  da  quinta  de  Val 
de  Flores,  da  qual  no  logar  citado  se  dá 
uma  larga  noticia,  assim  como  dos  ascen- 

dentes do  mesmo  Sebastião  Pinto  Rubim, 
que  casou  com  D.  Anna  Francisca  Bezerra. 

Sua  filha,  D.  Maria  Casimira  Rubym  Pin- 
to de  Barros^  suecedeu  em  toda  a  casa  de 

seus  paes,  e  casando  em  Braga  com  Gaspar 
José  da  Costa  Pereira  de  Gouveia,  do  qual 

foi  1.»  mulher,  teve  por  successora  em  toda 
a  casa  dos  Rubins  a  D.  Maria  Ignaeia  Pinta 
Rubim  da  Costa  Pereira,  que  casou  na  casa 
das  Hortas,  em  Braga,  com  João  de  Faria 
Machado  de  Gusmão  Abreu  e  Lima,  e  teve 
entre  outros  filhos  a  Sebastião  de  Faria  Ma- 

chado, que,  sendo  senhor  da  casa  dos  Ru- 
byns,  por  sua  mãe,  emprazou  por  ura  gran- 

de fôro  a  quinta  de  Val  de  Flores  a  Gaspar 

Augusto  d'Amorim  Felgueiras. 
Casou  o  dito  Sebastião  de  Faria  com  D. 

Anna  Augusta  de  Sousa  Gomes,  e  dVstes  é 
filha  a  actual  representante  dos  Rubyns,  D. 
Maria  Ignaeia  de  Faria  Machado  Rubym, 
mulher  de  seu  primo  José  Borges  de  Faria 
Pacheco  Pereira,  da  casa  de  Inflas,  em  Bra- 

ga, bacharel  formado  em  direito,  o  qual,  por 
direito  de  opção,  em  arrematação  judicial, 
rehouve  a  mesma  quinta  de  Val  de  Flores, 
dos  Rubyns,  da  qual  por  seu  casamento  era 
directo  senhor. 

Sás  Sottos-Maiores 

Senhores  da  torre  de  Lanhellas  e  d'uraa 
casa  ameiada  na  praça  da  Rainha,  em  Vian- 

na, que  indica  muita  antiguidade. 
Tinha  esta  casa  também  uma  bonita  tor- 
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re,  que  o  seu  actual  possuidor,  Camillo  de 
Sá  Pinto,  derrubou  para  lhe  accrescentar  o 
salão. 

Para  a  genealogia  d'esta  familia  veja-se 
este  Diccionario,  nas  palavras  Lanhellas, 

pag.  45  do  4."  vol.,  e  Torre  de  Lanhellas, 
Yol.  9.«,  pag.  605. 

Sonsas  Menezes 

Senhores  d'uma  casa  nobre  na  rua  de  S. 
Sebastião,  onde  se  vê  ainda  o  brazão  dos 
Sousas  Arronches,  com  o  annel  de  Menezes, 
e  na  qual  nasceu  o  chronista  da  província 
da  Conceição,  Fr.  Pedro  de  Jesus  Maria 
José,  que  pertencia  a  esta  nobre  familia, 
exlineta  pelo  falleciraento  de  Antonio  de 
Sousa  Araujo  e  Menezes,  fidalgo  da  casa  do 
príncipe  regente,  que,  tendo  casado,  em 

Vianna,  a  3  d'agosio  de  1803,  com  D.  Jose- 
pha  Pereira  Cyrne  de  Castro,  não  deixou 
suceessão. 

Teixeira  Macieis 

Senhores  da  casa  do  largo  de  S.  Domin- 

gos. Esta  bonita  casa,  na  qual  se  vê  esquarte- 
lado  o  brazão  dos  Têixeiras  Barbosas  Ma- 

cieis, foi  instituída  era  morgado  com  a  quin- 
ta d'Ancora  e  outros  bens,  pelo  Dr.  João 

Barbosa  Teixeira  Maciel,  cavalleiro  profes- 
so na  Ordem  de  Christo,  que  foi  provedor- 

mór  e  ouvidor  geral  da  Bahia,  pelos  annos 
de  1710. 

Era  ultimamente  senhor  d'este  morgado 
João  Barbosa  Teixeira  Maciel,  que  estando 
viuvo  de  D.  Cândida  Carolina  Homem  Pi- 

mentel Leite  de  Magalhães,  falleeeu  sem  ge- 
ração, em  novembro  de  1880,  suceedendo- 

Ihe  em  toda  a  casa  sua  irmã  D.  Maria  da  Na- 
tividade Barbosa  Teixeira  Maciel. 

Tourinhos 

Familia  que  no  século  xvi  deu  nome  á  rua 
que  ainda  hoje  se  chama  do  Tourínho,  e  que 
se  alliou  a  muitas  famílias  nobres  de  Yian- 
na,  vindo  para  aqui  do  logar  do  Tourim, 
freguezia  do  Amonde. 

Pertenceu  a  esta  familia  Pedro  do  Campo 

Tourinho,  a  quem  pelos  seus  serviços  el-rei 
D.  João  III  fez  mercê  de  juro  e  herdade  do 
senhorio  da  capitania  de  Porto  Seguro,  no 
Brazil,  com  jurisdicçáo  cível  e  criaae,  e 
hoje  não  tem  representação  própria  em 
Vianna. 

Velhos 

D'esta  familia,  que  se  uniu  aos  Barretes, 
foi  tronco  o  celebre  João  Velho,  o  Velho, 
que  vivia  em  Vianna  pelos  annos  de  1463  e 
prestou  tantos  serviços  á  sua  terra,  que  a 
gente  de  Vianna,  emquanto  elle  foi  vivo, 
sempre  o  escolheu  para  ser  o  seu  represen- 

tante em  côries. 
Foi  valido  da  casa  de  Bragança  e  pa- 

droeiro de  Nogueira  e  Perre,  direito  que  fi- 
cou aos  seus  descendentes,  que  todos  ti- 

nham voto  na  apresentação  do  parocho  de 
Perre. 

Foi  sepultado  este  varão  illustre  em  um 
sarcophago  do  lado  do  Evangelho  do  altar 

principal  da  capella  dos  Mareantes,  na  ma- 
triz de  Vianna,  onde  tinha  a  inscrípção  em 

letra  golhica,  que  dizia : 
«Aqui  jaz  João  Velho,  o  qual  houve  uma 

provisão,  por  onde  esta  villa  tornou  a  ser 
d'el-reí  realenga.» 

Allude  ao  facto  de  D.  AíTonso  V  ter  dado 

o  senhorio  de  Vianna  ao  conde  d'este  título 
e  de  João  Velho  ter  conseguido  que  por 

morte  d'elle  voltasse  este  senhorio  para  sem- 
pre á  coroa,  e  não  mais  fosse  dado  a  qual- 

quer outro  fidalgo,  conforme  a  regalia  do 
foral  de  D.  Affonso  III. 

Este  tumulo,  sendo  desfeito  em  1780,  pela 
irmandade  dos  Mareantes,  que  fazia  obras 
na  sua  capella,  deu  logar  a  uma  demanda 
que  lhe  moveu  Vasco  Brandão  Barreto  de 
Sotto-Maior,  7.»  neto  de  João  Velho,  e  seu 
representante,  terminando  por  uma  compo- 

sição que  foi  julgada  por  sentença,  e  da 
qual  existe  o  processo. 

Esta  familia  de  Velhos  Barretes,  aparen- 
tou-se  com  quasi  todas  as  casas  nobres  de 

Vianna,  e  até  se  extendeu  a  muitas  d'esta 
província  e  de  fóra,  occorrendo-nos  as  se: 
guintes  famílias  com  sangue  de  João  Ve- 

lho : 
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A  casa  do  Ameal;  dos  Calheiros,  e  por  es- 
tes a  dos  condes  da  Guarda;  Malheiros  Rey- 

mões;  Ferrazes  Gouvêas,  de  Barcellos;  ca- 
sa d'Agrella,  unida  hoje  á  da  Carreira;  Pe- 

reiras Fagundes,  de  Viaona;  Brandões  Bar- 
retos,  do  Paço  de  Santa  Leoeadia,  de  Geraz 
do  Lima;  Cunhas  Lobos,  do  castello  de  Nei- 

va; Alpuins,  pela  casa  de  Merece;  Peres- 
trellos,  pela  casa  de  Sinde;  Barões  de  Pom- 
beiro;  Viscondes  de  Pindella;  Regos  Barre- 
los,  hoje  representados  pelos  Barros  Limas, 
de  Vianna,  e  filhos  da  condessa  de  Geraz  de 

Lima ;  Pamplonas  Rangeis,  visconde  de  Bei- 
re, e  por  este,  os  condes  de  Resende  e  do 

Covo;  Ferros  Ponce  de  Leão;  Wernecks; 
Viscondes  d' Aurora  e  da  Torre  das  Donas; 
Figueiredos  da  Guerra,  de  Vianna;  Abreus, 
do  paço  de  Vietorino  das  Donas. 

Vellosos  Barretes 

Esta  familia  tinha  morgado  em  Santa  Mar- 
tha,  e  pertencia-lhe  a  capella  dos  Reis  Ma- 

gos, em  S.  Domingos  de  Vianna,  de  que  se 
falia  no  appellido  Caminhas,  ena  qual  se  vê 
o  braião  esquartelado  com  os  appellidos  Ca- 

minhas Macieis  Barros  Regos. 

Era  herdeira  d'esla  casa,  nos  fins  do  sé- 
culo passado,  D.  Antónia  Ignacia  Velloso 

Barreto  de  Miranda  Correia  e  Araujo,  que 
falleceu  em  1828,  tendo  sido  casada  com 

José  Paraplona  Carneiro  Rangel,  moço  fidal- 
go da  casa  real,  senhor  do  morgado  de  Bei- 
re e  coronel  de  infanteria,  de  quem  foi  filho 

o  d."  visconde  de  Beire,  que  deixou  sueces- 
são  nas  casas  dos  condes  de  Resende  e  do 
Covo. 

Wernects 

Deu  origem  a  esta  familia,  em  Vianna,  o 
hollandez  Gaspar  Werneek,  que  casou  com 
D.  Maria  de  Magalhães. 

Teve  esta  familia  morgado  com  capella, 
aa  Misericórdia  de  Vianna,  do  qual  foi  ul- 

timo administrador  seu  5."  neto  Balthazar 

Werneek  Ribeiro  d'Aguilar  e  Vaseoncellos, 
viuvo  de  D.  Marianna  Rita  de  TNoronha  Me- 

nezes Pitta,  que  falleceu  sem  geração  era 
1879,  e  deixou  o  seu  palacete  da  rua  da 

Carreira  a  suas  ires  irmãs  solteiraíS,  D. 
Luiza,  D.  Ignacia  e  D.  Anna. 

Balthazar  Werneek  era  lambem  irmão  de 
D.  Josepha  e  D.  Joaquina  Werneek,  das 

quaes  se  falia  nos  appellidos  Calheiros  Be- 
zerras e  Paes  da  Rocha,  e  foi  bom  poeta. 

Algumas  das  suas  poesias  eslão  inéditas  e 
outras  acham-se  publicadas  em  diversas  fo- 

lhas luterarias. 

Viannas 

Familia  que  no  século  xvn  instituiu  a  ca- 
pella de  Nossa  Senhora  do  Loreto,  na  egre- 

ja  de  Monserrate,  com  tumulo  alto  de  esty- 
lo  normando.  Sem  representação  própria 

actualmente.  ̂  

Vieiras  Guedes 

Vivia  esta  familia  na  rua  dos  Manjovos  e 
tornou  se  distineia  nas  armas. 

.  No  tempo  da  guerra  de  Carlos  III  era  seu 
chefe  Fernando  Vieira  Guedes,  sargento- 
mór  de  infanteria  paga,  que  foi  ajudante  de 

sala  dos  generaes  conde  d'Alva  e  marquez d' Angeja. 

Seu  filho,  Antonio  Vieira  Gaedes,  seguiu 
também  as  armas^  foi  cavalleiro  de  Chrislo, 

e  falleceu  em  1776,  sendo  coronel  de  iQfan- 
teria.  Foi  casado  com  D.  Anna  Rosa  Cam- 

pello,  de  quem  entre  outros  filhos  teve  a 
Fernando  Antonio  Vieira  Guedes,  que,  se- 

guindo lambem  as  armas,  foi  como  seu  pae 
coronel  de  infanteria  e  falleceu  em  1792, 
tendo  sido  casado  com  sua  prima  D.  Anna 
Josepha  de  Sá  Gondim. 

Hoje  em  Vianna  não  tem  representação 
esta  familia. 

Villas  Boas 

Familia  que  no  século  xvi  se  achava  li- 
gada á  dos  Bottos  Rochas  e  Reimondios,  e 

1  Vianna  é  appellido  nobre  d'e9te  reino, 
tomado  d'esta  Vianna.  As  armas  dos  Vian- 
las,  são  —  em  campo  d'ouro,  uma  agaia  da 
ma  côr. 
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que  hoje  tem  representação,  pela  quinta  da 
Boa  Viagem,  na  Areosa,  nos  Coeliios  de 
Vianna. 

O  artigo  pertencente  ás  familias  nobres 
de  Vianna,  devo-o  á  obsequiosidade  do  meu 
presadissimo  e  esclarecido  amigo,  o  sr.  Dr. 
Luiz  de  Figueiredo  da  Guerra,  pelo  que  me 
confesso  summamente  obrigado  a  este  illus- 
trado  cavalheiro. 

Origem  de  Vianna 

A  actual  cidade  de  Vianna  do  Lima,  é  uma 
povoação  moderna,  pois  conta  apenas  330 
annos  de  existência,  como  vimos  em  Brito- 
nia  do  Lima  e  Santa  Luzia  (Monte),  vol.  8.°, 
pag.  420,  col.  no  fim.  Mas  isto  não  quer 
dizer,  que  junto  à  foz  do  rio,  e  talvez  que 
mesmo  no  assento  da  actual  Vianna,  não 

existisse  uma  povoação,  mais  ou  menos  im- 
portante, em  tempos  remotíssimos,  ainda 

que  d'es3a  povoação  não  nos  restem  hoje  os 
menores  vestígios. 

Eis  o  que  com  respeito  à  fundação  d'esta 
cidade  me  diz  o  meu  erudito  amigo,  o  sr. 

Dr.  Pedro  Augusto  Ferreira,  abbade  de  Mi- 

ragaia, tantas  vezes  citado  n'esta  obra,  em 
carta  de  13  d'abril  de  1877 : 

t Segundo  a  opinião  de  vários  escriptores, 
foi  Vianna  fundada  com  o  nome  de  Calpe  no 
anno  2806  da  creação  do  mundo  — 1156  an- 

nos antes  da  vinda  de  Christo,  por  Diome- 
des, filho  de  Tydeu,  rei  da  Etolia  na  Grécia, 

poucos  annos  depois  da  destruição  de  Troya. 
Errando  aquelle  valente  capitão  com  muitos 
dos  seus  era  vida  aventurosa  pelos  mares, 
entrou  a  foz  do  Lima,  e  convidado  pela  ame- 

nidade do  rio  e  das  suas  margens,  fundou 
aqui  a  velha  Calpe. 

«Caetano  de  Souza  Brandão,  no  seu  Jar- 
dim Politico,  narra  isto  mesmo  nos  versos 

seguintes : 

Diomedes,  capitão,  heroe  valente, 
A  Troya  deixa  em  cinzas  convertida, 
E  sulcando  do  mar  prata  fingida, 
Esquece  o  fogo  em  liquida  corrente. 
Navega  o  estreito,  aporta  felizmente 
Onde  onda  de  crystal  bate  esquecida; 

Calpe  edifica,  povoação  luzida, 
Que  hoje  em  Vianna  luz  mais  exeelleate. 
Ohl  da  fortuna  casual  portento, 
Com  quem  fórte  Diomedes  tanto  alcança; 
Sobre  o  Lelhes  fundando  novo  assento, 
Sobre  o  rio  fundou  do  esquecimento 
O  grande  capitão  sua  lembrança. 

•  Dizem  mais  que  a  primitiva  Calpe  ja  con- 
tava sete  séculos  de  existência  quando  pe- 

los annos  3603  da  creação  do  mundo  os  cel- 
tas e  turdetanos,  invadindo  a  parte  oeciden- 

tal  da  península,  feriram  entre  si  grande  ba- 
talha nas  margens  do  Lima,  e  que  invocan- 

do os  celtas  a  protecção  dos  habitantes  de 
Calpe,  estes  os  receberam  generosamente  e 
os  penhoraram,  tanto  que  os  dous  povos  em 
breve  se  confundiram  e  ideatificaram,  e  para 

melhor  resistirem  ás  aggressões  dos  turde- 
tanos, transferiram  para  o  monte,  hoje  de- 

nominado —  de  Santa  Luzia,  próximo  e  mui- 
to mais  defensável,  a  primitiva  Calpe,  dan- 

do-lhe  os  celtas  o  nome  de  Vianna,  em  me- 
moria da  sua  cidade  de  Vienna,  em  França. 

«Querem  outros  que  o  nome  de  Vianna 
seja  modificação  de  Biduana,  por  ter  sido  a 
nova  cidade  feita  com  grande  rapidez,  por 
assim  dizer  —  em  dous  dias. 

«Mas  a  opinião  geralmente  seguida  é  que 
a  nova  cidade  tomou  o  nome  de  Vianna^  de 
um  templo  de  Diana,  que  existia  no  local 
para  onde  a  transferiram. 

«Pelos  annos  3827  da  creação  do  mundo, 

foi  esta  cidade,  já  enlão  íloreseente,  con- 
quistada pelos  romanos,  e  em  memoria  do 

feito  o  seu  conquistador  Décio  Juno  Bruto, 

lhe  impoz  o  nome  de  Brutonia,  depois  Bri- 
tonia  que  Ptelomeu  denomina  Bretoleum  e 
outros  Britonium,  cidade  famosa  sob  o  do- 

mínio do  povo  rei,  e  tanto  que  teve  presi- 
dentes, um  dos  quaes  fez  martyrisar  (js  san- 

tos Theophilo,  Revocala  e  Saturnino,  e  che- 
gou a  ser  cidade  episcopal,  i  mas  soffreu 

muito,  como  todas  as  terras  da  península, 
nas  luetas  com  os  godos,  alanos,  suevos  e 

*  Diz  D.  Rodrigo  da  Cunha,  que  assistira 
á  consagração  da  egreja  de  Compostela  um 
bispo  d'esta  cidade  por  nome  Theodomiro ou  Theodosindo. 
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árabes,  sendo  tomada  e  saqueada  differen- 
tes  vezes,  e  arrasada  até  aos  fundamentos 

pelo  sanguinário  Almançor.  Os  infelizes  ha- 
bitantes de  Britonia  que  escaparam  ao  mas- 

sacre, foram  habitar  o  sitio  denominado  as 
Povoanças,  e  por  essa  oecasião  fundaram 
um  templo  no  local  que  hoje  oecupa  a  egre- 
ja  matriz  da  fregURzia  da  Areosa,  com  a  in- 

vocação de  Santa  Maria  de  Vianaa^  que  com 
o  tempo  se  denominou  Santa  Maria  da  Vi- 
nea,  da  Vinha  e  da  Vinda. 

«Deram  principio  á  nova  povoação  (tam- 
bém denominada  Vianna)  pelos  annos  983 

de  Je."*us  Christo,  e  em  breve  se  estendeu 
até  á  foz  do  Lima,  desde  as  Povoanças  até  á 
freguezia  da  Meadella;  mas  no  anno  997  foi 
também  destruída  pelo  bárbaro  Almançor, 
6  os  habitantes  que  sobreviveram  passaram 
a  habitar  o  Atric,  aproximadamente  o  sitio 
onde  hoje  se  vé  a  capella  de  Santa  Cathari- 

na,  n'esta  cidade. 
«Desenvolveu-se  lentamente  a  nova  po- 

voação, e  quando  em  1253  alli  esteve  D.  Af- 
fonso  III,  já  ella  explorava  com  vantagem  o 
commereio  marítimo,  o  que  determinou  el- 
rei  a  construir  um  forte  eastello  para  o  pro- 

teger, dando-lhe  ao  mesmo  tempo  foral. 
«Sobre  a  porta  do  antigo  eastello  se  gra- 

vou a  modesta  inscripção : 

TODO  o  MUNDO  ME  TEMERÁ  E  SÓ  O  TEMPO 
ME  VENCERÁ. . . 

«O  foral  existe  no  archivo  da  camará  e 
diz  entre  outras  cousas  o  seguinte: 

Volo  f acere  populum . . . 

«Ou  em  vulgar : 

Quero  crear  uma  povoação  no  sitio  deno- 
minado Átrio,  na  foz  do  Lima,  e  essa  povoa- 

ção de  novo  se  chamará  Vianna . . . 

«D.  Affonso  III  foi  por  tanto  quem  deter- 
minou a  existência  d'esta  cidade  no  local 

que  hoje  oecupa,  antigo  Átrio,  ou  simples 
bairro  de  pescadores,  impondo-lhe  de  novo 
o  nome  de  Vianna. 

«Descendo  do  monte  para  a  planície,  per- 
deu os  assomos  guerreiros  que  por  bom  pre- 

ço pagára,  e  à  som\(r»  do  seu  foral  em  bre- 
ve se  desenvolveu,  explorando  o  ríiar  e  o 

Lima,  e  a  riqueza  dos  seus  campos;  mas  foi 
no  reinado  de  D.  Manoel  que  attingiu  o 
maior  grau  de  esplendor,  quando  a  vida  do 
paiz  se  concentrou  nas  terras  do  litoral  cora 
a  conquista  e  exploração  das  nossas  posses- 

sões ultramarinas.  E  tanto  se  distinguiu 

Vianna  n'essa  lucta  de  gigantes,  que  lhe  foi 
dado  por  brazão  um  navio  á  vela,  com  as  ar- 

mas reaes  na  véla  grande,  e  uma  ancora  na 

proa. 
«Fr.  Luiz  de  Souza,  na  vida  do  arcebispo 

D.  fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  diz  o  se- 

guinte : «Vianna,  villa  das  mais  insignes  d'este 
reino,  terra  cheia  de  gente  rica,  e  muito  no- 

bre, de  grande  tacto  e  commereio,  por  uma 
parte  com  as  conquistas  de  Portugal,  ilhas  e 
terras  àovas  do  Brazil;  por  outra  com  a 
França  e  Flandres,  Inglaterra  e  Allemanha, 

d'onde  e  para  onde  recebia  (1560)  muitos 
géneros  de  mercadorias,  e  despedia  outros; 
para  os  quaes  traziam  os  moradores  no  mar 
grande  numero  de  naus  e  caravelas,  com 
grossas  despezas,  a  que  respondiam  eguaes 
retornos,  e  proveitos,  que  tinham  a  villa  flo- 
rentíssima,  e  em  estado  de  uma  nova  Lis- 

boa. . . » 
«E  em  outro  logar  accrescenta: 
«Mas  nenhum  commereio  lhe  tem  monta- 
do tanto  como  o  das  terras  novas  do  Brazil, 

que  vai  em  tamanho  crescimento,  que  ao 
tempo  que  isto  escrevíamos  (1619)  traziam 
no  mar  70  navios  de  toda  a  sorte,  com  que 
a  terra  está  massiça  de  riqueza,  por  que  se 
estendem  os  proveitos  a  todos,  succedendo 
nos  mais  dos  navios  serem  armadores  e  ma- 

rinhagem tudo  da  mesma  terra.» 

«Datam  ainda  d'esse  período  de  esplendor, 
alguns  dos  ediflcios  de  Vianna,  ornamenta- 

dos no  estylo  manuelino,  de  que  é  padrão  o 
grandioso  convento  dos  Jeronymos  em  Be- 
lém. 

«Visitando  D.  Manoel  em  1502  esta  villa, 
mandou  restaurar  o  eastello  de  D.  Affonso 

III;  é  d'esse  tempo  ainda  a  parte  do»  actual, 
denominada  Roqueta,  onde  se  veem  as  ar- 

mas reaes  e  a  esphera  armíllar,  divisa  d'a- 
quelle  rei. 
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«Taes  eram  n'esse  tempo  os  recursos  da 
Ailla,  que  os  seus  habitantes  generosamente 
fizeram  à  sua  custa  todas  as  obras  de  defe- 

za,  ordenadas  por  D.  Manoe],  e  este  os  remu- 
nerou confirmando  e  ampliando  as  isem- 

pções  e  privilégios  do  foral  de  D.  Alfonso 
III;  deu-lhes  o  brazão  das  suas  armas,  entre- 

gou à  camará  a  jurisdicção  de  capitão-mór 
da  villa  e  seu  termo,  e  lhe  permitliu  prover 

todos  os  oíBcios  d'ella.  Deeahiu,  porém,  mui- 
to Vianna  do  seu  antigo  esplendor,  apezar 

da  sua  vantajosa  posição  geographica.  De- 
terminaram essa  decadência  varias  causas, 

nomeadamente  a  obstrucção  da  barra,  a  do- 

minação philippina,  a  occupação  de  Pernam- 
buco pelos  hollandezes  e  a  extincção  dos  dí- 

zimos e  das  ordens  religiosas;  graças,  po- 
rém, à  sua  excellente  situação,  aos  recentes 

melhoramentos  materiaes,  à  libertação  do 

solo  e  ás  magnificas  estradas  a  mac-adam 
que  a  ligam  a  todo  o  paiz,  Vianna  vae  reco- 

brando nova  vida,  e  o  caminho  de  ferro  do 
Porlo  a  Valença,  já  aberto  à  circulação  até 
Barct  lios,  muito  poderosamente  contribuirá 
para  rehaver  a  sua  antiga  prosperidade. 

Rodrigo  Mendes  da  Silva,  na  sua  Poblacion 
General  de  Espana,  publicada  em  1675,  diz 
no  capitulo  CXXIII,  a  pag.  141 : 

«La  famosa  Villa  de  Viana,  que  llaman  de 

Foz  de  Lima,  por  estar  plantada  en  las  cor- 
rientes,  y  desaguaderos  deste  rio,  dista  de 
Braga  seis  Itguas,  es  puerto  marítimo,  capaz 
de  muehas  embarcaciooes,  cenida  de  fuertes 
muroy,  inexpugoable  furialeza,  guarnecida, 
y  arlillada,  sumptuosos  edifícios,  magníficos 
Templos,  rica  de  tratos,  fértil  de  pescado,  y 
demàs  regalos. 

«Es  cabeça  de  corregimento,  que  alcança 
seis  Villa?,  oiros  tantos  Concejos,  tres  luz- 
gados  (casi  lo  mismo)  com  preeminência  de 
Voto  en  Cortes. 

«Habilanla  tres  mil  vezínos,  nobleza;  ;)ero 

gente  algo  inquieta,  i  e  voa  Parroehia,  Igle- 

1  Bem  sei  I . . .  O  auctor  era  ura  judeu,  na- 
tural de  Celorico  da  Beira,  e  portuguez  re- 

negado, que  foi  viver  e  morrer  em  Madrid, 
onde  o  usurpador  Philippe  III  o  fez  chronis- 
ta  destos  reynos  (Hespanha  e  Portugal).  Os 

sia  Colegial,  levantada,  ano  1490,  a  instancia 
de  Don  lusto  Valdino,  Obispo  de  Ceu;a,  que 
consta  de  Arcipreste,  Dignidad  principal, 
Tezorero,  seis  Canonigos,  tres  conventos  de 

Frayles,  vno  de  Monjas,  Casa  de  Misericór- 
dia,, y  bueno  Hospital. 

iFundaronla  Celtas,  y  Griegos  993  afios 
antes  de  nuestra  Redempcion,  nombrindola 
Viana,  en  memoria  de  la  Francesa  suya. 
Aviendo  quen  diga,  sobre  las  ruínas  de  la 
antigua  Bretonia,  que  fue,  segun  mascierta 

opinion,  Mondonedo,  en  Galicia.  ̂  
«Corriendo  tiempos,  se  vino  a  arminar, 

sin  quedar  memoria,  ni  vestígio  delia,  y  po- 
blóla  nuevamente  el-Rey  Don  Alonso  III  de 
Portugal,  ano  1260,  a  quien  algunos  atry- 
buen  su  origen,  sieudo  segunda  reedifica- 
cion. 

«Gozó  silla  Obispal  asta  el  ano  610  2  vnió 
a  Tuy,  despues  encorporada  al  Arçobispado 
de  Braga. 

«El-Bei  Don  Pedro  dió  titulo  de  conde  des- 
ta Villa  a  D.  Juan  Alonso:  tambien  su  hijo, 

Don  Fernando,  ̂   a  Don  Juan  Alonso  Telles 
de  Meneses.  Vltimamente,  D.  Alonso  Quinto, 
a  Don  Duarte  de  Meneses,  nó  permanece.» 

O  auctor  enganou-se.  Os  condes  eram  de 

Vianna  do  Alemtejo  e  não  d'esta.  Vide 
adiante. 

D.  Luiz  Caetano  de  Lima,  na  sua  Geogra- 

phia  Histórica,  tomo  2.",  pag.  13,  diz  (em  re- sumo) : 

Vianna  (esta)  foi  fundada  por  D.  Affoaso 
III,  pelos  annos  de  1253,  declarando  que  que- 

ria fazer  uma  povoação,  no  logar  chamado 

viannenses,  como  vimos,  foram  dos  primei- 
ros que  em  1640  sacudiram  o  detestado  e  de- 

testável jugo  castelhano.  É  por  isso  que  Ro- 
drigo Mandes  da  Silva  os  acha^míe  algo  in- 

quieta. 
'  Já  vimos  o  que  a  semelhante  respeito  eu 

disse  em  Britânia  do  Lima  e  na  l.«  Santa Luzia. 
2  O  bispo  era  de  Britonia  e  não  de 

Vianna. 3  D.  Fernanno  I  de  Portugal. 
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Atruim,  e  pôr-lhe  de  novo  o  nome  de  Vian- 
naJ 

É  defendida  (além  dos  seus  muros  de  eír- 
cumvalação)  pela  parte  do  mar,  com  as  se- 

guintes tortiflcações :  (Note-se  que  o  livro  foi 
puiiiicado  em  1736). 

'  O  Castello  de  S.  Thiago,  sobre  a  barra,  com 
cinco  baluartes,  dois  revelins  e  seu  fosso 
aquático,  aberto  em  rocha  viva,  que  é  obra 
de  Philippe  II. 

Em  frente  da  mesma  barra,  na  extremida- 
de de  um  caes,  tem  também  uma  plataforma 

meia  circular,  para  defeza  da  entrada. 
Divide-se  esta  villa  em  differentes  bairros» 

a  saber:  o  que  está  dentro  dos  muros,  o 
bairro  da  Bandeira,  o  da  Carreira,  o  de  Mon- 
serrate,  o  de  São  Bom  Homem,  o  do  Postigo, 
o  de  São  Bento  e  o  Campo  do  Forno. 

Todos  estes  bairros  são  de  tal  modo  povoa- 
dos que  passam  de  3:000  visiuho?,  reparti- 
dos por  duas  parochias.  Estas  são:  a  egreja 

de  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  situada  j 
dentro  dos  muros  e  erigida  em  coUegiada, 
pelo  papa  Sixto  IV,  entre  os  annos  de  1483 
e  1490,  2  á  instancia  de  D.  Balduíno,  bispo 
de  Ceuta,  a  cuja  mitra  se  deram  as  egrejas 
que  se  haviam  desannexado  da  cathedral  de 
Tuy,  antes  de  passarem  aos  arcebispos  de 

Braga.  ' 
A  dita  collegiada  é  hoje  egreja  matriz,  em 

logar  da  egreja  de  S.  Salvador,  que  o  fôra 
muitos  annos  antes  que  se  murasse  a  villa, 
A  outra  parochia  é  de  Nossa  Senhora  de 

Monserrate,  que  fica  já  fóra  dos  muros. 

1  Porque  a  povoação,  fundada  no  monte 
de  Santa  Luzia,  com  o  puvo  fugido  de  Brito- 
nia,  já  se  chamava  Vianna.  (Para  a  etymo- 
logia,  vide  Vianna  do  Aíemtejo.) 

-  È  engano  do  auctor.  Sixto  IV  foi  eleva- 
do ao  papado,  em  1471,  e  falleceu  em  1484, 

saccedi  ndo  lhe,  n'e8te  ultimo  anno,  Innocen- cio  VIII.  Devia  dizer  —  entre  os  annos  de 
1471  e  1484. 

O  rio  Lima  dividia  antigamente  o  arce- 

liispado  de  Braga  do  bispad"o  de  Tuy.  Todo o  vasto  território  comprehendido  entre  os 
rios  Lima  e  Minho,  foi  do  bispado  gallego 
alo  1440,  passando  então  para  o  bispado  de 
Ceuta  (Africa)  e  em  1512  ó  que  fui  encorpo- 
rado  no  arcebispado  de  Braga.  (Vide  Braga). 

É  Vianna  porto  de  mar,  e  a  sua  barra  foi 

tão  capaz  em  outro  tempo,  que  por  ella  en- 
travam as  maiores  embarcações;  porém  hoje 

está  muito  entupida  de  areias,  de  sorte  que 
só  dá  logar  a  navios  pequenos,  que,  pela 

maior  parte,  navegam  para  o  norte,  especial- 
mente para  a  Inglaterra. 

O  seu  commereio  foi  muito  grande,  no 
principio  do  século  passado,  pois  chegou  a 
ter  70  navios  de  alto  bordo,  pertencentes  to- 

dos a  negociantes  de  Vianna,  e  foi  talvez  esta 
a  rasão  de  tomar  uma  nau  por  armas. 

Está  hoje  a  villa  de  Vianna  encorporada 

na  coroa,  sendo  que  antigamente  foi  de  al- 
guns senhores  particulares. 

El- rei  D.  Pedro  I  a  erigiu  em  titulo  de  con- 
dado, a  favor  de  D.  João  Affonso  Tello  de  Me- 
nezes, progenitor  dos  marquezes  de  Villa 

Real  e  duque  de  Caminha. 
No  tempo  de  D.  João  I,  houve  um  D.  Pe- 

dro de  Menezes,  conde  de  Vianna  e  Villa 

I  Real,  capitão  de  Ceuta  e  1."  almirante,  de- 
pois dos  Passanhas. 

D.  Affonso  V  fez  também  conde  de  Vian- 

na ao  famoso  D.  Duarte  de  Menezes,  1.°  ca- 
pitão de  Aleacer-Cequer  (Africa)  eseualfe- 

res-mór.  i 
Houve  antigamente  outra  povoação  com  o 

nome  de  Vianna,  conforme  mostram  as  pa- 
lavras que  já  citámos,  do  foral  de  D.  Affon- 

so IIL 
Esta  povoação  estava  assentada  mais  ao 

norte,  no  alto  de  um  monte,  onde  hoje  se  vê 
!  a  egreja  de  Santa  Luzia,  e  commummente  se 
altribue  a  sua  fundação  aos  gallos-celtas, 
uns  300  annos  antes  de  J.  C,  accrescentau- 
do  que  elles  lhe  pozeram  o  nome  de  ViannOy 

em  memoria  de  Vianna,  de  França,  d'onde 
eram  naturaes. 

Esta  etymologia  ou  derivação,  não  nos  pa- 
rece muito  provável,  porque  a  haver  de  se- 

guir-se,  sem  mais  fundamento,  a  semelhan- 
ça dos  nomes,  também  se  diria  que  os  mo- 

radores de  Vianna,  do  Delfiuado,  fundaram 

Vianna,  d' Áustria ;  Vianna,  na  parte  meri- 

1  Adeante  verei  se  posso  deslindar  esta 
trapalhada  dos  condes  de  Vianna  do  Lima  e 
de  Vianna  do  Alemtejo. 
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dional  da  Hollanda;  Vianna,  no  reino  de  Na- 
varra ;  6,  finalmente,  Vianna,  no  ducado  de 

Bar,  sobre  o  rio  Aisne. 

(Esqueceu  ao  auclor  men- 
cionar a  nossa  villa  de  Vianna 

d'Alvito). 

É  Vianna  cabeça  de  correição  e  assento 
de  um  corregedor,  de  ura  provedor,  e  de  um 

juiz  de  fóra. 
O  governo  particular  da  vílla,  se  compõe 

de  tres  vereadores,  um  procurador  do  coq- 
celho  e  outros  ministros.  Costuma  ser  a  pra- 

ça d'armas,  onde  reside  o  mestre-de-eampo- 
general,  que  governa  esta  provincia. 

Até  aqui  a  Geographia  Histórica. 

Em  um  manuscripto  intitulado  Livro  das 
Carregações,  de  Gaspar  Caminha  Barreto, 
refere  este^  em  relação  aos  annos  de  1621, 

1622  e  1623,  as  exportações  de  assucar  e  ou- 

tros géneros  coloni  -.es  que  se  fizeram  d'esta 
villa  para  Dunquerque,  Ruão,  Callais,  Ams- 
terdam,  Amburgo  e  Veneza,  e  de  cobre,  fer- 

ro, panno  de  linho,  cordas,  ferragens,  e  mui- 
tos oulros  objectos,  para  o  Rio  de  Janeiro» 

Bahia  e  Pernambuco. 

Attendendo  ao  engrandecimento  de  Vian- 
na, em  resultado  da  sua  prosperidade,  o  rei 

D.  Sebastião  lhe  concedeu  o  titulo  de  notá- 
vel, a  26  de  março  de  1563. 

Desde  o  meiado  do  século  xnr,  até  ao  rei- 
nado de  D.  Manoel,  as  pescarias  eram  a  prin- 
cipal e  quasi  uniea  industria  dos  habitantes 

de  Vianna  e  Darque ;  mas,  desde  que  D.  Vas- 
co da  Gama  descobriu  o  caminho  da  índia 

por  mar  (1497),  Pedro  Alvares  Cabral  des- 
cobriu o  Brazil,  em  ISOO,  e  outros  arroja- 

dos navegadores  portuguezes  (antes  e  de- 

pois d'aquelles)  adquiriram  para  este  reino 
esse  grande  numero  de  ilhas  que  povoam  o 
Oceano,  na  Europa,  Asia,  Africa,  America 
6  Oceania,  a  maior  parte  das  quaes  ainda 
possuímos,  e  um  vastíssimo  território  na 
costa  oriental  e  occidental  da  Africa,  e  al- 

guns presídios  no  interior  d'esta  região,  os 
viannenses,  abandonando  a  industria  da  pes 
ca,  e  a  maior  parte  das  suas  navegações  e 
negócios  com  as  cidades  maritimas  da 

Europa,  se  arrojaram  a  mais  longínquas  e 
produetivas  viagens,  na  America,  Africa  e 
Asia,  e  foi  então  que  o  rio  Lima,  em  frente 
de  Vianna,  se  yiu  coberto  de  navios,  dos 
seus  habitantes,,  e  o  seu  porto  um  empório 
de  grande  quantidade  de  géneros  de  todas 
as  procedências,  que  exportavam  em  gran- 

de escala,  para  diffi  rentes  terras  do  .Minho 
e  para  o  estrangeiro.  Também  muitos  navios 

sabiam  d 'este  porto  para  os  Bancos  da  Ter- 
ra Nova,  empregando-sfl  na  pesca  do  baca- 

lhau, o  que  lhes  produzia  um  avantajado  lu- 
cro, e  grande  movimento  commercial. 

A  decadência  d'esta  povoação  principiou 
no  fim  do  século  xvi,  com  a  ominosa  domi- 

nação dos  Philippes,  que  lançaram  pesadís- 
simos tributos  sobre  a  navegação. 

Também  durante  os  tristes  sessenta  an- 

nos que  estivemos  sugeitos  a  estes  tres  usur- 
padores, e  á  insaciável  rapacidade  castelha- 

na, os  hollandezes  invadiram  varias  das  nos- 
sas possessões  do  Brazil,  apossando-se  de  al- 

gumas d'ellas.  Tudo  isto  causou  ímmensos 
prejuízos  aos  viannenses  e  a  paralisação  — 
em  grande  parte  —  do  seu  commercio. 

A  diuturna  guerra  da  Restauração  (1640- 
1668)  também  concorreu  poderosamente 
para  a  decadência  de  Vianna,  decadência 
que  progrediu  durante  os  reinados  de  D. 
João  IV,  D.  Alfonso  VI,  D.  Pedro  II,  e  ain- 

da parte  do  de  D.  João  V. 

Em  1715,  desi^.obrem-se  no  Brazil  as  ri- 
cas minas  d'ouro  e  diamantes  {diamantoi- 

des),  o  que  fez  engrandecer  e  prosperar  com 
rapidez  a  civilisação,  o  commercio  e  a  po- 

pulação d'aquelle  estado. O  commercio  de  Portugal  com  o  Brazil 
fez  então  reviver  a  até  então  decadente  in- 

dustria dos  viannenses,  que  continuou  a 
prosperar  no  reinado  de  D.  José  I,  época  em 

que  a  navegação  se  estendeu,  além  dos  pai- 
zes  mencionados,  á  Suécia,  á  Rússia  e  ou- 

lros portos. 
Porém  o  destino  linha  mareado  no  seu  li- 

vro fatal,  nova  serie  de  calamidades,  não  só 
a  Vianna,  mas  a  todo  o  reino. 
As  invasões  das  hordas  buonapariistas, 

desde  1807  a  18H,  que  roubaram,  incen 
diaram  e  devastaram  a  maior  parte  das  po- 

voações portuguezas;  a  abertura  dos  portos 
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do  Brazil  ao  commercio  das  nações  esiran- 

geiras,  e  a  separação  d'aquella  nossa  riquís- 
sima colónia  da  mãe  pátria,  deram  um  gol- 

pe profundo  no  eominereio  portuguez  em 
geral,  e  no  de  Vianna  em  particular. 

Gomo  se  fossem  poucas  todas  estas  cala- 
midades, as  areias  furara  pouco  a  pouco 

obstruindo  a  barra  de  Vianna,  a  ponto  de 
não  permittlrem  a  entrada  de  navios  de 

grandes  lotações,  circumscrevendo  o  movi- 
mento commercial  ao  que  vimos  no  princi- 

pio d'esíe  artigo. 

,  Vimos  era  diversos  escriptores,  a  origem 
de  Vianna  do  Lima  e  a  etymologia  do  seu 

nome,  com  mais  ou  menos  variantes.  Veja- 
mos agora  o  que  diz  um  dos  seus  mais  il- 

lustrados  filhos  e  meu  presado  amigo,  o  sr. 
Dr.  Luiz  de  Figueiredo  da  Guerra,  que  em 
vários  livros  e  innumeros  artigos  de  jornaes 
tem  inimorlalisado  o  seu  nome  e  honrado  a 
sua  terra. 

Sendo  ainda  estudante  de  direito,  na  Uni- 
versidade de  Coimbra,  publicou,  em  1878, 

um  curiosíssimo  livrinho,  sob  o  titulo  Es- 
boço histórico  de  Vianna  do  Castello,  e  em 

1879  a  sua  Guia  do  caminho  de  ferro  do  Mi- 
nho, de  Nine  a  Valença.  Já  em  1877  havia 

publicado  o  seu  livrinho  intitulado  Celtibe- 
ros. Todas  estas  obr^as  revelam  profundos 

conhecimentos  archeO)logicos  e  históricos  e 
um  entranhado  amor  á  formosa  povoação 
que  lhe  foi  berço. 
Com  expressa  auctorisação  do  seu  escla- 

recido auctor,  resumirei  dos  seus  escriptos 
o  que  julgar  necessário  para  a  confecção 

d'este  artigo,  não  tocando  nos  pontos  em 
que  elle  concorda  cora  o  que  fica  dito,  para 
evitar  fastidiosas  repetições. 

Celtiljeros 

Nos  tempos  primitivos,  é  provável  que  a 
península  hispânica  fosse  povoada  por  duas 
migrações  successivas,  vindas  da  Asia,  por 
vias  oppostas  —  a  dos  iberos  e  a  dos  celtas, 
segundo  Haekel,  Histoire  de  la  creation,  ta- 
ble  XV,  pag.  319  e  674. 

D'estes  dois  povos  se  formou  a  raça  cel- 
tib&rica,  que  os  romanos  acharam  na  Penin- 

VOLUMB  X 

sula,  quando  a  invadiram;  mas  foram  os 

phenicios  que  estabeleceram  colónias  n'esta 
vasta  região.  ̂  

Foram  pois  os  celtiberos,  que,  protegidos 

pelas  colónias  phenicias  e  romanas,  deixan- 
do a  sua  vida  vagabunda,  principiaram  a 

edificar  grupos  de  choupanas,  construídas 
de  pedras  toscas,  e  cercadas  de  um  fosso  ou 
valia,  para  os  defender  dos  animaes  ferozes 
e  das  tribus  inimigas. 

São  estas  edificações  as  mais  antigas  que 
se  teem  descoberto  no  monte  de  Santa  Lu- 

zia, como  vimos  no  vol.  8.°,  pàg.  421  e  se- 

guintes. 
Calpe 

Pelos  séculos  xi  ou  xu  antes  de  J.  C.  2 
aportavam  os  gregos  ás  margens  do  rio 
Liraa,  onde  fundaram,  junto  á  sua  foz,  uma 

povoação,  á  qual,  attendendo  á  pressa  com 

1  Com  o  devido  respeito  ao  meu  esclare- 
cido amigo,  dir-lhe  hei :  —  S^guodo  a  maior 

parte  dos  escriptores  que  tratam  da  maté- 
ria, 08  primeiros  habitantes  prováveis  {abo- 

rígenes) das  Hespanhas,  foram  os  chaldeus, 
que  vitM*am  do  Oriente,  pelos  annos  do  mun- 

do 1792  (2212  antes  de  J,  C  ) 
Depois,  pelos  annos  do  mundo  1900(2104 

antes  de  J.  C.)  vieram  os  babylonios,  que 
se  ligaram  e  confundiram  com  os  chaldeus, 
(queVrara  da  mesma  raça)  e  só  desde  então 
é  que  se  chamaram  iberos,  por  habitarem 
nas  margens  do  rio  Ebro,  dando  a  este  ter- ritório o  nome  de  Ibéria,  hoje  Andaluzia. 
Parece  que  o  nome  de  iberos  lhe  provem  do 
rei  Ibero,  que  era  babylonio. No  anno  do  mundo  2632  (1372  antes  de 
J.  C.)  foi  a  Lusitânia  invadida  pelos  gregos, 
que,  não  viudo  em  som  de  guerra,  ou  como 
conquistadores,  se  encorporaram  com  os 
iberos. 

Pelos  annos  do  mundo  3009  (99o  antes 

de  J.  C.)  houve  na  Península  uma  horroro- 
sa secca,  que  durou  26  annos.  A  maior 

parte  do  povo  emigrou  para  as  Gallias; 
mas,  passada  a  secca,  regressaram  cum  os celtas  fraticezes,  formando  se  então  a  raça 
denominada  gallo -celta. 

Os  phenicios  só  aportaram  à  Lusitânia, 
no  anno  do  mundo  3050  (954  antes  d^s  J.  C.) 
e  em  3412  (592  antes  de  J.  C.)  é  que  vieram 

os  carihaginezes,  que  também  eram  pheni- 
cios. 2  Aliás  XIV. 

24 
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que  foi  feita,  deram  o  nome  de  Calpe,  que 
siguiíiea  pressa,  galope. 

tExtincta  Tróia,  Diomedes  appulit  oris 
Lethes,  erexit  urbem  cognomine  Calpe 
Postque  Viannam  sie  dixere  Coloni. 

In  ripa  Letlies  Diomedes  condidit  urbem 
Nomine  Galpem,  nune  pulehra  Vianna  tenet: 
Tyde  bine;  atque  Argua  Calpe  » 

(Rufus  Festus  Avienus,  poeta  godo,  do  4.»^ século.) 

Consta  que  ainda  em  1710  se  dava  aos 
pescadores  do  Lima  a  denominação  de  Cal- 
leyros,  corrupção  de  Calpeiros. 

Ainda  hoje,  em  Vianna,  existe  a  rua  dos 
Calieiros,  que  se  suppõe  ter  a  sua  origem 

n'aquelle  nome. 

Vianna  antiga 

Os  gregos  e  celtas  viviam  promiseuamen- 
te  na  cidade  de  Calpe  (o  assento  da  Vianna 
actual)  1  mas,  como  era  situada  em  uma 
planície,  sujeita  ás  surpresas  dos  inimigos, 
resolveram  mudal-a  para  sitio  de  mais  fácil 
defeza. 
Escolheram  o  sitio  mais  alto,  do  monte 

que  lhes  ficava  sobranceiro,  que  é  uma  pro- 

jecção da  serra  d'Arga,  da  qual  tantas  ve- 

1  Que  significa  a  palavra  Calpe  ?  Ignora- 
se.  Todos  sabem  que  Calpe  é  um  monte  da 
Europa,  no  reino  da  Hespanha  (hoje  praça 
de  guerra  ingleza  de  Gibraltar),  fronteiro  ao 
monte  Abyla,  na  Africa.  A  estes  dois  mon- 

tes chamavam  os  antigos  as  Columms  d'Her- mies.  Entre  os  dois  montes  se  communica  o 
Atlântico  com  o  Mediterrâneo,  pelo  Estreito 
de  Gibraltar,  corrupção  de  Gib-al-Tarik 
(monte  de  Tarik).  Seriam  os  iberos  (actuaes 
andaluzes)  que  deram  o  nome  de  Calpe  ao 
monte  da  antiga  Betica  ? 

Notemos  que  Cal  é  um  adjectivo  grego, 
que  significa  Bello,  como  Calta,  na  mesma 
lingua,  significa  Bella-Margem. 

Cali,  na  lingua  celta,  quer  dizer  Gallo  ou 
Gaulez;  e  Pen,  na  mesma  lingua,  significa 
Cabeço,  Cume,  Elevação,  ete.  Calpen  vem 
portanto  a  significar  Monte  (ou  Cabeço)  dos 
celtas.  É  escolher. 

Pinho  Leal. 

zes  se  tem  fallado  n'esta  obra.  É  o  cabeço 
onde  hoje  se  vê  a  ermida  de  Santa  Luzia. 

Cingiram  o  âmbito  da  nova  povoação  com 
tres  cintos  de  fortes  muralhas  parallelas, 
das  quaes  ainda  ha  claros  vestígios,  como 
vimos  no  artigo  Santa  Luzia,  e  são  as  cons- 

trueções  mais  antigas  d'este  monte. 
Segundo  a  Benedictina  Lusitana^  de  Frei 

Thomaz,  o  Compendio  de  Historia,  de  João 
Castellão  Pereira,  e  outros  auctores,  esta 
mudança  teve  logar  no  anno  do  mundo 
3708  (296  antes  de  J.  C.)  Vide  adeante, 
quando  fallo  de  Diomedes. 

Datando  a  fundação  da  primitiva  Calpe, 
do  anno  359  antes  de  J.  C,  vieram  os  seus 
fundadores  a  residir  alli  apenas  63  annos, 
antes  de  se  mudarem  para  o  alto. 

Segundo  a  maior  parte  dos  escriptores 

que  tratam  d'estâ  terra,  i  os  habitantes  da 
nova  povoação  lhe  deram  o  nome  de  Vian- 

na, em  memoria  da  cidade  de  Vianna  (Del- 
finado)  nas  margens  do  Rhodano.  (Vide  no 
artigo  Vianna  do  Alemtejo,  o  que  se  diz  com 
respeito  a  esta  palavra.) 

Alguns  auctores,  porém,  sustentam  que, 
tendo  os  Gallos  Celtas  sa:hido  da  sua  pátria 
no  anno  do  mundo  2988  (1016  antes  de  J. 

C.)  não  era  provável  que  d'ahi  a  657  annos 
ainda  conservassem  tão  viva  memoria  da 

sua  pátria.  ̂  Segundo  estes,  Vianna  é  corrupção  de 
Diana,  e  deu-se  este  nome  á  nova  povoa- 

ção, por  haver  n'este  sitio  um  famoso  tem- 
plo, dedicado  áquella  divindade  mytholo- 

gica.  3 
1  R.  M.  da  Silva,  Poblacion  General  de  Es- 

pana.—  Cuvarruvias,  Thesouro  da  lingua 
castelhana.  —  Jorge  Cardoso,  Agiologio  Lu- 

sitano, e  outros. 
2  Aqui  ha  um  anachronismo  de  21  annos. 

Os  Gallos- Celtas  vieram  para  a  Lusitânia, 
no  anno  do  mundo  3009  (995  antes  de  J.  G.) 

°  Estou  persuadido  que  esta  etymologia 
apenas  se  funda  na  semelhança  do  nome. 
Nem  em  Santa  Luzia,  nem  junto  á  foz  do 
Lima,  existe  o  minimo  vestígio  de  seme- 

lhante templo,  nem  a  tradição  de  ter  alli 
existido.  Ê  muito  mais  verosímil  a  primei- 

ra etymologia.  Veja-se  o  que  digo  adiante, 
com  respeito  á  etymologia  d'esta  palavra. 
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Ainda  ha  outras  etymologias,  que  se  não 
mencionam  por  disparatadas. 

A  velha  cidade  de  Vianna  (qualquer  que 
fosse  a  sua  etymologia)  existiu  por  mais  de 
22  séculos,  no  alto  do  monte,  até  que  D.  Af- 
fonso  III  a  fez  mudar  para  o  sitio  actual.  * 

Ainda  muitos  dos  antigos  eseriptores  at- 
tribuem  a  Diomedes  a  fundação  de  Calpe,  o 
qual  se  diz  também  que  foi  o  fundador  da 
Tuy  da  Lusitânia  (vide  Valença  do  Minho). 

Rufo  Festo  Aviena  diz : 

«  Protendit  latius  arva 
Oeiani  Vianna  solo,  quae  glauca  recumbit 
Hispaniae  Oceano :  Tyde  hinc,  atque  Argua Calpe 

Hinc  Hispanas  ager,  tellus  hinc.»  ̂  

Consta  que  o  cônsul  romano,  Décio  Ju- 
nio  Bruto,  pelos  annos  136  antes  de  J.  C, 
.atacou  a  povoação  fortificada  de  Vianna  pe- 

los dois  castellos  que  a  defendiam,  um  do 

lado  do  norte,  construído  no  sitio  onde  ain- 
da hoje  conserva  o  nome  de  Crasío,  e  o  ou- 
tro ao  sul,  cujas  ruinas  se  vêem  ainda,  jun- 

to á  ermida  de  Santa  Luzia. 

Depois  de  obstinada  resistência,  não  tive- 
ram os  viannenses  remédio  senão  capitular, 

1  Não  se  pense  porém  que  com  a  mudan- 
ça para  o  alto,  ficou  a  planície  completa- 

mente deshabitada.  Sempre  aqui  ficaram  al- 
gumas casas,  povoadas  por  pescadores,  que 

só  era  c3iio  de  perigo  se  recolhiam  á  nova 
povoação. 

2  Diomedes,  era  filho  de  Tydes,  o  rei  de 
Etolia,  na  Grécia.  Passava,  no  cerco  de 
Tróia,  pelo  mais  bravo  dos  gregos,  depois 
ãe  Achilles  e  Ajax.  Protegido  por  Pallas,  fe- 

riu a  Marte  e  Vénus,  em  um  combate  (diz  a 
mythologia).  Depois  da  tomada  de  Tróia,  ir- 

ritado pelas  infidelidades  de  sua  mulher, 
Egiale,  passou  á  Apuha,  onde  fundou  a  ci- 

dade de  Argos,  capital  da  Argolida,  e  hoje 
uma  aldeia  da  Moréa,  sobre  Planizza. 

Díz-se  que  fora  morto  por  Enéas,  na  Itá- 
lia, e  que  seus  companheiros  tiveram  tanta 

pena,  que  foram  convertidos  em  garças. 
Houve  outro  Diomedes,  que  foi  rei  da 

Thracia,  que  sustentava  seus  cavallos  de 
carne  humana,  e  que  foi  morto  por  Hercules. 

mas  com  todas  as  honras  da  guerra,  como 
diz  o  poeta  de  Vianna : 

«Victis  Gallecis,  Decius  cognomine  Brutus 
Obsedít  Romanorum  dux  inclitus  urbem, 
Quam  Galli  Celtae  semper  dixere  Viannam. 
Fortiter  armatis  Romanis  illa  risistit ; 
Sed  tandem  » 

Avieno  diz : 

iSed  tandem  manibus  Decii  Bruti  excidit 

altis, 

Ille  sus  cognomine  duetus  luné  Brutonia 
dixit : 

Magna  Viannae  armis  oppressae  gloria  sem- 

per.» 

Ruinãs 

Emquanto  nas  chronicas  e  documentos 
da  edade  media  se  lê  o  nome  de  Brutonia 

corrompido  em  Brutonium,  Britonium,  Bri- 
tonia,  Britinia,  Betonica  e  Bretoleum,  pare- 

ce que  o  de  Vianna  fôra  completamente  es- 
quecido, mas  não  é  assim.  Flávio  Dextro 

(Martyr.  Rom.)  diz : 
« Anno  Domini  260  octavo  Kal.  febr.  Vian- 

nae, prope  Tudem  civitatem,  passi  sunt  Saa- 

Sègundo  os  eseriptores  antigos  (e,  por- 
ventura, sonhadores)  foi  o  primeiro  d'esle3 Diomedes  o  fundador  dos  dois  Tuys  (portu- 

guez  e  gallego)  da  povoação  de  Cal'pè,  na foz  do  Lima,  e  do  Calle,  na  foz  do  Douro. 
Se  isto  fosse  verdade,  a  fundação  de  Cal- 

pe, datará  do  anno  do  mundo  2810  (1184 
antes  de  J.  C.)  que  foi  quando  Tróia  foi 
destruída  —  ou  poucos  annos  depois  —  e 
não  no  anno  do  mundo  3708  (296  antes  de 

J.  G.)  como  se  diz  nas  obras  citadas  n'este artigo. 
Na  minha  opinião,  a  vinda  de  Diomedes 

á  Lusitânia,  e,  por  consequência,  a  funda- 
ção por  elle  dos  dois  Tuys,  de  Calpe  e  de 

Calle,  ou  não  passa  de  fabula,  ou  então  foi 
um  outro  Diomedes  muito  mais  moderno  e 
também  grego.  (A  gente  é  que  se  vê  grega, 
com  as  historias  e  patranhas  dos  eseriptores 
antigos). 
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cti  Martyres  Theophilus,  Saturoinus  et  Re- 
vocata  virgo  sub  Julio  Minervio.»  i 

E  ainda : 

«Prope  Tudem  in  Gallecia  in  oppido  Vian- 
NENSE  Saoeti  Poatifices  Maximilianus  et  Va- 
lentinus  clareat.» 

(Vol.  8.°,  pag.  629,  col.  2.»  — pag.  630, 
col.  1.^  e  pag.  631,  col.  2."  Veja-se  também 
no  1.°  vol,  pag.  495,  col.  2.*) 

Alguns  escriptores  dizem  que  os  tres  úl- 
timos martyres  foram  mortos  por  não  que- 
rerem sacrificar- se  aos  deuses  do  templo  de 

Diana,  e  que  alli  mesmo  foram  martyrisa- 

dos.  ' Dizem  outros,  que  os  bispos  Maximiliano 
e  Valentim  padeceram  martyrio,  a  29  de  ou- 

tubro do  anno  424,  na  mesma  cidade  onde 
ostentavam  as  suas  virtudes  —  in  oppidum 

Viannense.  ' 

1  É  erro.  No  anuo  260  de  J.  C,  imperan- 
do Marco  Aurelio,  um  exercito  africano  in- 

vadiu a  Lusitânia,  e  em  Britonia  martyrisa- 
ram  os  santos  Saturnino,  Theophilo  e  Revo- 
cata.  Não  foram  pois  os  romanos,  como  al 
guns  escriptores  pretendem. 
O  Martyrotogio  Romano,  e  Luitprando, 

dizem  que  alguns  d'estes  martyres  foram assassinados  em  Pádua,  quando  iam  para 
Cesárea,  da  Capadócia ;  porém  quasi  todos 
os  escriptores  portuguezes  sustentam,  com 
bom  fundamento,  que  foi  em  Britonia. 

Pinho  Leal. 

^  Eu  não  quero  crer  na  existência  do  tal 
templo  de  Diana,  em  Britonia  :  quanto  mais, 
vimos  na  nota  antecedente  que  não  foram  os 
romanos  que  assassinaram  estus  tres  marty- 

res, mas  os  mouros  africanos  que  se  impor- 
tavam tanto  com  Diana,  como  com  toda  a 

grande  sucia  de  deuses  (machos  e  fêmeas) 
dos  romanos. 

Pinho  Leal 

'  Isto  não  se  pode  tomar  a  serio ! 
Todos  sabem  que  desde  o  anuo  306,  em 

que  foi  feito  imperador  Constantino  Magno, 
que  se  fez  christão  (a  rogos  de  sua  mãe 
Santa  Helena),  gozou  toda  a  christandade 
uma  profunda  paz  religiosa,  e  a  liberdade 
do  culto  christão;  não  havendo  portanto 
mais  martyres,  até  ao  anno  407,  em  que  a 
Lusitânia  foi  invadida  e  occupada  pelos  bár- 

baros do  norte. 

Ebi  424,  era  imperador  Honorio,  e  reina- 

Rufo  Avieno,  natural  d'estes  sítios,  e  que 
viveu  no  quarto  século,  diz  lambera  que 
Diomedes  edificou  a  cidade  de  Culpe,  onde 
agora  está  a  formosa  Vianna. 

Marco  Máximo  diz : 
«Episcopatus  Viannensis  in  Gallecia  re- 

ducitur  ad  Tudenstm  anno  610.» 
Castellão  é  de  parecer  que  os  seus  bispos 

mudaram  de  domicilio  por  causa  das  fre- 
quentes correrias  dos  piratas,  na  foz  do  Li- 

ma, e  se  estabeleceram  na  cidade  de  Breto- 
nia,  que  estava  dentro  da  sua  jurisdicção.  ̂  

Nada  pude  obter  com  certeza  do  occor- 
rido  durante  o  douiinio  dos  suevos,  com 
respeito  a  Vianna ;  a  ehronica  é  obscura  e 
confusa. 

Desde  716  até  739,  que  Vianna  esteve  sob 

o  jugo  musulmano,  foi  uma  quadra  de  terrí- 
veis provações  para  estas  terras.  No  mterior, 

os  sarracenos  praticavam  toda  a  qualidade 
de  devastaçõe.-í  e  crueldades  :  no  litoral,  as 
repetidas  saltadas  dus  normandos,  deixa- 

vam também  um  rasto  de  sangue  e  lagrimas 

por  onde  passavam. 
Em  739,  Dom  Favilla,  successor  do  im- 

mortal  D.  Pelayo,  morreu  deí-pedaçado  por 

um  urso,  n'uma  caçada ;  mas  por  este  tem- 
po, já  os  kalifas  ae  tinham  tornado  indepen- 

dentes nos  seus  kalifados,  sendo  o  primeiro 
a  subtrahir-se  da  auctor idade  do  soberano 
comraum,  Al-  Boacem  lbem  Alhamar,  alcai- 

de de  Coimbra  e  sobrinho  de  Tarik. 

va  n'esta  parte  da  Lusitânia  o  suevo  Herme- 
-nerico,  quando  os  suevos,  godos,  alanos,  etc, 
já  se  tinham  ligado  com  os  lusitanos  pelos 
laços  do  casamento  e  já  se  não  perseguiam 
os  christãos. 

Nem  estes  raartyrios  tiveram  logarmop- 
pido  Viannmse,  mas  na  velha  Britonia.  Cus- 
ta-me  também  a  acreditar  que  nVsta  cida- 

de houvesse  dois  bispos  ao  mesmo  tempo. 
Pinho  Leal. 

1  Entendo  que  nem  em  Galpe,  nem  na 
Vianna  do  monte  de  Santa  Luzia,  houve 
bispos  era  tempo  algum.  Talvez  habitassem 

temporariamente  em  qualquer  d'estas  cida- des, mas  o  seu  titulo  foi  sempre  bispos  de 
Britonia. 

Pinho  Leal 
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Foi  esta  circumstancia  que  deu  folga  aos 

sofírimento?  dos  cliristãos,  que  da  defensi- 
va  tomaram  a  offensiva. 

,  Elevado  ao  ihrono  D,  Affonso  I  (cunhado 

de  D.  Favilla  e  filho  de  D.  Pedro,  duque  de 

Byseaia  e  Navarra,  descendente  do  santo 

rei  Riearedo),  entrou  pela  Galliza,  acompa- 
nhado de  seu  irmão,  D.  Frucia,  e  resgatou 

Chaves,  Braga,  Vizeu,  Agueda  e  outras  po- 
voações. 

Os  capitães  christão?,  foram-se  estabele- 

cendo na  província  d'Eníre  o  Douro  e  Mi- 

nho, e  d'aqui  faziam  constante  guerra  aos 
mouros,  e  seus  nomes,  caslellos,  torres  e 

almenaras,  passaram  aos  vindouros  como 

solares  das  principaesfamiliasillustres  d'es- 
ta  província. 

D.  P(;layo  Vermudes,  conde  de  Tuy,  des- 
cendo o  rio  Lima^  conquistou  toda  esta  re- 

gião até  ao  Oceano. 
O  truculento  hajib  i  Almançor,  aprovei- 

tando-se  das  dissensões  entre  D.  Ramiro  IIÍ 

e  D.  Bermudn,  filho  de  D.  Ordonho,  e  ajuda- 

do pelo  traidor  conde  Vella,  entrou  n'esta 
provinda,  derrotou  o  hajib  de  Braga,  arra- 
zando  o  famoso  mosteiro  de  S.  Martinho  de 
Dume  e  foi  pôr  cerco  a  Britonia,  que,  depois 

de  tenaz  resistência,  cahiu  em  poder  d'Al- 
mançor,  no  anno  de  997,  e  este  transformou 
^  velha  cidade  em  um  montão  de  ruinas. 

Retirados  os  mouros,  voltaram  os  infeli- 
zes britonicos,  que  haviam  escapado  ás  atro- 

cidades de  Almançor ;  mas  vendo  o  misero 
estado  da  sua  cidade,  resolveram  fundar 
uma  nova  povoação,  na  formosa  planície 
que  se  estende  entre  o  monte  e  o  mar,  com 

1  Hajib,  agi,  haji  nu  haggi,  é  um  titulo 
honroso  entre  os  árabes,  e  significa  peregri- 

no. Dào  este  titulo  aos  que  leem  ido  a  Meeca 
e  visitado  o  tumulo  de  Mafoma.  O  titulo  de 
hajib  é  anteposto  ao  noiíie  próprio,  vgr.  o 
que  até  al!i  se  chamava  Ali,  toma  o  nome  de 
Agib-Ali.  A  palavra  agib,  deríva-?e  do  verbo 
surdo  hajja,  que  sigaiflea  visitar  os  togares 
sagrados,  peregrinar. 

O  nome  próprio  do  hajib  de  que  se  falia 
no  texto,  era  mhamet-lbne-Ahen-Eanur- Al- 

mançor. Era  emir  de  Hiscem,  rei  de  Cordo- 
va, mas  Mohamel  governava  despoticamen- 

te, era  rei  de  facto. 
Pinho  Leal. 

VIA  369 

08  materiaes  de  Britonia,  ̂   e  á  qual  deram 
o  nome  de  Povoança  (hoje  Povoença). 

Trataram  logo  de  erigir  um  templo  à  SS. 

Virgem,  sob  a  invocação  de  Santa  Maria  de 
Vianna,  ou  da  Vinha,  {Vinea  non  praebet 
nomen,  sed  nota  Viena  —  Castellão  Pereira) 
nome  que  se  estendeu  a  toda  a  povoação. 

Vianna  moderna 

A  Villa  de  Povoança  foi  crescendo  e  pros- 
perando pelo  seu  commercio  e  navegação, 

formando  uma  nova  povoação  na  foz  do  Li- 
ma, no  sitio  chamado  Átrio,  povoação  que 

prestou  grandes  serviços  ao  nosso  primeiro 

rei,  que  a  fez  couto  e  a  deu  a  D.  Pelayo,  bis- 
po de  Tuy,  e  aos  seus  suecessores.  Depois, 

o  nosso  D.  Affonso  III,  á  permutou  com  D. 

Gil,  bispo  de  Tuy,  dando-lhe  por  este  couto 

os  padroados  de  Sá  Riba  Lima  (hoje  Santa 
Maria  de  Sá,  no  concelho  de  Ponte  de  Lima), 

Fife  (hoje  Afíife),BaHhazares  (hoje  Ancora) 

6  Villa-Mou  (hoje  S.  Martinho  de  Villa-Mou) 
d'este  concelho  de  Vianna,  ficando  outra  vez 

do  padroado  real. 
Pelo  decorrer  dos  annos,  appareceu  a 

egreja  de  S.  Salvador,  de  Vianna,  encorpo- 

rada  no  bispado  de  Tuy,  pois  vemos  docu- 
mentos por  onde  consta,  que,  sendo  prelado 

d'esta  diocese,  D.  João  Fernandes  Sotto- 

Maior,  (no  reinado  do  nosso  D.  Diniz)  se 

uniu,  para  sempre,  à  coroa  de  Portugal. 
D.  João  I  deu  ao  primeiro  bispo  de  Ceuta 

a  comarca  de  Valença  e  com  ella  o  padroa- 
do da  egreja  de  S.  Salvador,  de  Vianna; 

sendo  porém  incommodo  aos  bispos  de  Ceu- 
ta visitar  esta  comarca,  e  aos  arcebispos  de 

Braga  o  irem  a  Olivença,  que  era  da  sua 
diocese,  trocaram  os  padroados,  em  5  de 

agosto  de  1514,  sendo  arcebispo  de  Braga 
D.  Rodrigo  de  Sousa. 
Em  1253,  tendo  o  nosso  D.  Affonso  III 

feito  as  pazes  com  o  rei  de  Castella,  D.  Af- 

«  Este  facto  está  em  opposição  ao  que  di- 
zem a  maior  parte  dos  escriptores,  que  pre- 

tendem que  os  fugitivos  de  Britonia  foraBd 
construir  a  sua  nova  povoação  no  monte  de 

Santa  Luzia,  o  que  me  parece  mais  admis- sível. Vide  Santa  Luzia. 



370  VL\ 

fonso  X.,  pelo  casamento  do  rei  portuguez 
com  D.  Brites,  filha  do  castelhano  (apesar 
de  ainda  ser  viva  sua  primeira  e  legitima 
mulher,  a  condessa  de  Bolonha,  D.  Mathil- 
íe),  resolveu  ir  em  peregrinação  a  S.  Thia- 
go  da  Galliza,  e,  passando  pela  povoação  do 
Átrio,  e  vendo  a  sua  importância,  lhe  con- 

cedeu o  titulo  de  Villa,  e  lhe  deu  o  seu  pri- 
meiro foral,  datado  de  Guimarães,  no  1."  de 

junho  de  1258  (como  vimos  no  principio 

d'este  artigo),  coneedendo-lhe  privilégios  de 
muita  valia,  e  n'este  foral  diz  o  soberano : 

«Quero  hzer povoação  olo- 
gar  que  se  chama  Átrio,  na 
foz  do  Lima.  A  esta  povoação, 
de  novo  chamarei  Vianna.* 

No  mesmo  foral  se  lé  ; 

«Eu,  D.  Affonso  III,  rei  de  Portugal  e  con- 
de de  Bolonha,  i  faço  saber,  que  concedo  aos 

habitantes  de  Vianna,  quanto  possuo,  e  pos- 
so por  direito  vir  a  ter,  na  mesma  villa  e  seu 

termo,  emquanto  que  os  seus  nobres  estive- 
rem a  favor  dos  Infanções,  em  todo  o  meu 

reino :  e  isto,  para  não  terem  outro  Senhor, 
senão  a  mim,  minha  mulher  e  filhos,  segun- 

do o  direito  hereditário,  para  sempre,  etc.» 
A  este  appello  do  rei,  de  toda  a  parte  do 

reino  concorreram  habitantes,  que,  em  re- 
conhecimento dos  privilégios  concedidos  á 

povoação,  se  obrigaram  a  pagar  annualmen- 
te  í:100  maravedis  velhos  (50^185  réis),  le- 

vantar, á  sua  custa,  os  muros  de  cantaria,  e 
defender  a  villa  das  aggressões  dos  inimi- 

gos. Pequeno  e  acanhado  foi  o  plano  da  anti- 

ga villa,  como  vimos  no  principio  d'este  ar- 
tigo. 

Os  normandos 

Reinava  Carlos  Magno  em  França  (de  768 

•  O  titulo  de  conde  de  Bolonha,  de  que, 
ainda  usava  em  1258,  era  não  só  um  dispara- 

te, mas  uma  descarada  basofia.  Ello  só  era 
conde  de  Bolonha,  por  ter  casado  com  a  con- 
deb  a  D.  Mathilde,  casamento  que  elle  havia 
~de  seu  motu  joropno  —  annullado  havia 
cinco  annos,  perdendo  o  titulo  — ainda  que honorifico  —  de  semelhante  condado. 

VIA 

a  814)  1  quando  os  normandos  principiaram a  assolar  as  costas  occidentaes  do  seu  vasto 
império. 

Nos  últimos  annos  da  sua  vida  os  viu  che- 
gar impunemente  até  ás  terras  do  centro,  su- 

bindo os  rios,  saqueando  tudo,  e  desíppare- 
cerem  com  a  mesma  rapidez  cora  quí  appa- reciam. 

Em  853  reinava  D.  Ramiro  II,  quando 
pela  primeira  vez  os  homens  do  Nortt  (nort- 

1  Carlos  Magno  foi  um  grande  rei,  um  in- 
signe legislador,  mas  também  um  usurpa- dor. 

Por  fallecimento  de  Carloman,  ultimo  rei 
de  França,  da  raça  merovingiana,  Carlos 
Magno  se  apoderou  dos  seus  estadcs,  que 
pertenciam  aos  sobrinhos  do  rei  fallecido 

(771). Sustentou  por  32  annos  (772  a  304)  a 
guerra  contra  os  saxonios,  sempre  vencidos, 
mas  revoltando-se  constantemente,  apesar 
dos  meios  cruéis  que  Carlos  Magno  empre- 

gava para  os  submetter  e  obrigar  a  abraçar 
o  christianismo.  Witikind,  seu  chefe,  con- 

sentiu em  se  fazer  christão,  e  os  saxonios  se 
submetteram  ao  jugo  francez. 

Didier,  rei  dos  lombardos,  invadiu  os  Es- 
tados Pontifícios.  Carlos  Magno,  corre  em 

soccorro  do  papa,  cerca  Didier,  em  Pavia, 
sua  capital,  e  a  toma,  fazendo  o  rei  prisio- 

neiro. Assim  terminou  o  reino  lombardo,  e 
Carlos  Magno  tomou  o  titulo  de  rei  de  Itália, 
e  como  tal  se  fez  sagrar  em  Milão. 
Como  aqui  se  não  escreve  a  historia  de 

França,  limitar- me-hei  a  dizer  que  Carlos 
Magno  foi  o  fundador  da  dynastia  carlovin- 
giana,  submetteu  a  Península  até  ao  Ebro 
(778),  combateu  os  bretões,  os  árabes,  os 
lombardos  (que  tinham  chamado  os  gregos 
em  seu  soccorro),  os  thuringios  e  os  bava- 
ros,  cujo  paiz  foi  encorporado  ao  iuiperio 
dos  francos,  e  o's  avares,  colónia  de  tártaros, nas  margens  do  Danúbio  e  de  Theiss,  que 
se  tornou  tributaria.  No  anno  800,  Carlos 
Magno,  imperador  do  Occidente,  e  sénior  de 
um  império  quasi  tão  vasto  como  tinhi  sido 
o  romano,  foi  coroado  imperador  pelo  pon- 

tífice Leão  III,  no  dia  de  Natal  d'este  ultimo anno. 
Depois  de  43  annos  de  batalhas  e  victo- 

rías,  morreu  este  vulto  legendário,  em  Aix- 
la-Chapelle,  a  28  de  janeiro  de  814,  cem  71 annos  de  edade. 

Tinha  feito  reconhecer  seu  filho  Luiz  por 
seu  successor,  com  o  titulo  de  imperador,  e seu  neto  rei  de  Itália. 

Pinho  Ltal. 
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mans)  appareceram  nas  costas  da  Galliza. 

Achando  n'esta3  terras  muito  que  saquear, 

repetiam  com  frequência  as  suas  invasões, 

e  até  tentando  estabelecer- se  em  algumas  lo- 
calidades. 

Quando  D.  Affonso  Henriques  guerreava 

sua  mãe,  D.  Thereza  e  os  seus  alliados,  en- 

controu nos  pântanos  do  Lima  uma  povoa- 

ção de  homens  do  mar,  que  pareciam  alli 

plantados  pelas  ondas  do  Occeano,  que  de- vassavam. 

Sua  linguagem  era  o  bretão,  áspero  e  bár- 

baro, como  o"  dos  conquistadores  da  Ingla- terra, em  1024. 

É  d'elles  que  a  Chronica  dos  Godos  falia, 

quando  diz: 

•Era  de  10S4,  a  23  de  setembro,  i  vieram 

os  Lormanes  a  Castello  Vermoim,  no  distri- 
cto  de  Braga.» 

Muito  differentes  eram  então  as  condições 

dos  habitantes  christãos  do  oceidente  da  Pe- 

nínsula, e  dos  sarracenos  hespanhoes  e  afri- 
canos. Aquelles,  possuíam  pequenos  barcos 

costeiros,  estes,  navios  armados,  com  que 

tentavam  expedições  militares,  correndo  as 

costas  de  Portugal  e  Galliza,  roubando,  in- 
cendiando, eaptivando  e  assassinando,  a 

ponto  de  que  o  bispo  de  Compostella  man- 
dou, em  1116,  construir  galés  para  defender 

os  seus  portos,  atrahindo  os  normandos  pa- 
ra o  litoral  gallego,  para  ajudarem  o  povo 

contra  os  mouros. 

Como,  em  1093,  Portugal  se  tornasse  in- 
dependente do  reino  de  Leão,  os  normandos 

tinham  formado  uma  pequena  povoação  jun- 
to á  foz  do  Lima,  e  foi  esta  povoação  que  D. 

Affonso  Henriques  coutou. 

A  existência  dos  normandos  na  província 

do  Minho  (diz  o  sr.  Tbeophilo  Braga  — 
Epop.  da  raça  mosarabe,  pag.  102  a  103,  e 

Mon.  hist.,  tomo  1.°,  pag.  9,  col.  1.")  é  attes- 
lada  pela  lenda  do  ferreiro  de  Yeland,  e  pelo 

glossário  das  palavras  scandinavas. 
Ha  um  facto,  que  vem  confirmar  a  nossa 

opinião,  da  origem  normanda  de  Vianna. 

Quando  Al-Mançor  fez  a  ultima  entrada 

1  12  de  setembro  de  1016  de  J.  C. 
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n'estas  terras,  a  sua  vingança  foi  terrível;  e 
como  não  encontrasse  na  nova  povoação  de 

Povoança,  gente  em  quem  cevasse  o  seu 

odio,  não  quiz  deixar  de  pé  a  villa,  arrazan- 

do-a  completamente.  (Antiguidades  de  Le- 

thes,  lív.  2,°,  cap.  2.°,  n."  265). 
Não  degeneraram  os  viannenses,  pelo 

tempo  adiante,  das  tradições  dos  seus  ante- 

passados, pois  foram  os  novos  reis  do  mar. 

A  Matriz  de  Santa  Maria  Maior 

Concluídas  as  obras  de  defeza  da  villa, 

cuidaram  os  viannenses  de  erigir  ura  tem- 

plo, dentro  dos  muros.  ̂   Não  faltaram  do- 

nativos; mas,  sendo  insuíficientes  os  parti- 

culares, se  pediu  ao  infante  regente,  D.  Pe- 

dro, (o  da  Alfarrobeira)  algum  subsidio 

para  estas  obras,  ao  que  elle  annuiu,  cons- 
truindo-se  então  a  sachristia  e  uma  das  tor- 

res, na  qual  se  coUocaram  os  sinos  e  as  ar- 
mas da  villa,  em  1440. 

D.  Justo  Balduino,  bispo  de  Ceuta,  obte- 

ve Ucença  do  papa  Xisto  IV,  em  26  de  maio 

de  1483,  para  crear  no  novo  templo  uma 

eoUegiada  de  seis  cónegos,  tendo  um  d'elles o  titulo  de  arcipreste. 

Em  1538,  visitando  o  cardeal  D.  Henri- 

que (depois  rei)  esta  coUegiada,  lhe  deu 
mais  dois  cónegos. 

Foi  somente  durante  a  consirucção  do 

novo  templo,  que  a  velha  egreja  das  Almas 

serviu  de  matriz,  ficando  lhe  por  isso  a  de- 
nominação de  Matriz  Velha,  e  não  porque 

fosse  erecta  n'ella  a  coUegiada. 

Esta  egreja  velha  (S.  Salvador  das  Almas) 

foi  a  primeira  parochia  de  Vianna,  até  se 

concluir  o  novo  templo.  Dava-se-lhe  a  de- 
nominação de  São  Salvador  do  Átrio,  que, 

desde  D.  Affonso  III,  se  começou  a  chamar 

Vianna,  como  fica  dito.  Este  monarcha  en- 
grandeceu a  Villa,  com  terras  que  tirou  á 

ordem  de  Malta,  indemnisando  esta  com  as 

terras  das  freguezias  de  Santa  Maria  e  S. 

1  Principiou  esta  construcção  em  1400, 

reinando  D.  João  I,  que  contribuiu  para  as 
obras. 
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Vicente,  de  Távora,  no  concelho  dos  Arcos 
de  Val  de  Vez.  i 

Primitivamente,  esteve  esta  paroehia  reu- 
nida a  Santa  Maria  da  Vinha,  hoje  está  an- 

nexa  à  matriz  de  Santa  Maria  Maior. 
A  egreja  matriz  tem  tres  naves,  divididas 

por  dez  arcos  eguaes,  correspondendo-lhe 
outras  tantas  capellas. 
A  capelia-mór  foi  do  real  padroado,  e,  de- 

pois de  varias  permutações,  veio  a  ser  (em 
1S14)  do  arcebispo  de  Braga.  Visitando  a 
(em  1695)  o  arcebispo  D.  José  de  Menezes, 
e  vendo-a  em  ruinas,  a  mandou  levantar  de 
novo,  concluindo  se  estas  obras  no  tempo 
do  seu  successor,  Rodrigo  de  Moura  Telles. 

As  duas  capellas  das  naves,  são,  á  direita 
a  dos  Mareantes,  e  á  esquerda  a  dos  Cleri 
gos,  ou  do  Senhor  dos  Passos. 
A  Capella  de  Jesus  dos  Mareantes  é  uma 

das  mais  antigas  da  cidade,  e  privativa  dos 
homens  do  mar,  que  entraram  na  posse 
d'ella,  em  1306,  como  consta  do  documento existente  no  cartório  dos  Mareantes,  titulo 
n.°  376,  que  diz : 

«Em  nome  de  Deos,  Araen.  1.»  de  maio 
de  1506,  na  dita  villa  de  Viana  de  Foz  do 
Lima,  dentro  da  Coliegiada  Egreja  da  mes- 

ma, esiando  ahi  o  honrado  Alvaro  Pereira, 
escudeiro  fidalgo  e  juiz  ordinário  na  dita 
Villa  e  seu  termo.  — Perante  mim  se  reuni- 

ram Fernão  Gonçalves  e  outros  muitos  ma- 
reantes e  pescadores  d'esta  villa  e  arrabal- 

des, os  quaes  todos,  por  si,  ete.,  determina- 
ram fazer  uma  capella  acatada  (em  frente) 

á  egreja,  da  banda  do  aquilão  (norte)  a  qual 
está  começada;  e  que  se  digam  varias  mis- 

sas, na  ermida  de  Santa  Catharina,  etc  — 
Escudeiro,  tabellião,  Pedro  do  Rego.» 

Possuíam  os  mareantes,  antes  d'esta,  ou- 
tra Capella,  como  consta  d'este  documento: 

«El-rei  —  (o  usurpador  Filippe  III)  Mar- 
quez de  Castello-Rodrigo  (vol.  2.°,  pag.  187, 

«ol.  1.»),  do  meu  conselho  e  capitão-generaí 
no  reino  de  Portugal.  Por  parte  da  confra- 

ria do  nome  de  Jesus,  da  villa  de  Viana,  me 

Estas  duas  freguezias,  com  Santar,  Por- tella  do  Extremo,  e  com  o  couto  de  Aboim 
da  JNobrega,  formavam  uma  rendosa  com- menda  da  ordem  de  Malta. 
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ha  sido  feita  relação,  que  se  tomou  a  sua 
egreja  Paroehia  e  enterro  dos  mareantes  e 
ficou  dentro  do  Castello  que  se  fez  na  dita 
Villa,  e  que  mande  a  Alvaro  Trancoso,  meu 
cavalleiro,  que  fizesse  o  inventario  e  a  ava- 

liação dos  ornamentos,  retábulos  e  caiices 
da  dita  egreja,  ao  tempo  que  ficou  dentro 
do  dito  Castello,  por  pessoas  de  consciên- 

cia, que  o  entendessem  e  m'o  enviassem.  O 
que  fez  e  veio  a  montar  tudo  900  ducados, 
e  que  havendo-se  visto  o  dito  inventario  no 
meu  Conselho  de  guerra,  os  mandei  reme- 

ter, no  mez  de  Agosto  do  anno  passado,  de 
1601,  '  6  vos  ordeno  que  de  qualquer  di- nheiro  mais  prorapto  que  houvesse,  fizésseis 
pagar;  e  que,  por  não  haver  tido  effeito,  se 
lhe  seguiu  grande  damno. 

«Supplieando-me,  seja  servido  demandar 
que  se  lhes  pague  a  dita  quantia,  d'aquillo que  procedesse  das  condemnações  que  o 
Doutor  Praza  fizer  n'aque]la  terra,  por  ser 
cousa  da  Egreja,  e  não  ter  onde  se  enier- 
rar,  do  que  Hei  querido  adevertirvos,  en- 
earregarvos  e  mandarvos,  como  o  faço,  pois 
que  vedes  o  que  é  justo  o  que  por  parte  da 
dita  confraria  se  me  supplica.  Dei  ordem 
que  se  lhes  dê  satisfação,  pagando-lhe  o  que 
justamente  lhe  devesse,  à  custa  de  multas  e 
embargos  que  fizesse  o  dito  Doutor  Praza,  e 
me  pertencesse ;  que  assim  é  minha  vonta- 

de. Dada  em  Ventozela,  a  19  de  outubro  de 
1610. 

•  Eu  El-Rei  (pelo  próprio  punho)  —  Por 
mandado  de  el  rei  nosso  senhor,  Estevão  de 
Ibarra.  • 

(Cartório  dos  mareantes,  tit.  n."  245). 
Começou  esta  capella  a  ser  servida  por 

provedores  e  escrivães,  em  1447,  exercendo 
aquelle  primeiro  cargo  Luiz  Velho. 

Concederam  os  nossos  reis  a  esta  capella 
grandes  privilégios,  sendo  os  principaes  : 
Andarem  armados  (em  caminho  de  seus 

barcos  e  pinaças  de  pesca)  depois  do  sino 
corrido.  (Carla  de  D.  João  III,  de  16  de  ou- 

tubro de  1530). 

^  Não  entendo  là  muito  bem  isto.  A  carta 
regia  é  datada  de  19  de  outubro  de  1610. 
Então  como  o  anno  passado  era  1601?  Aqui 
ha  de  certo  erro  de  copia. 
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Os  provedores  da  villa  não  lhes  exigirem 

contas.  (Carta  de  D.  Filippe  II,  de  2  de  maio 
de  1590). 
.  Não  darem  casa  nem  cama  a  soldados. 

(Carta  de  D.  Filippe  III,  de  7  de  janeiro  de 
1612). 

E  outros  muitos,  que  seria  longo  enume- 
rar. 

Muitas  questões  houve,  por  causa  d'eslas 
prerogativas,  e  varias  vezes  tiveram  os  reis 
de  intervir. 

O  documento  seguinte,  prova  uma  d'essas 
questões. 

.D.  João  III,  por  graça  de  Deos,  etc.  Fa- 
zemos saber  a  vós,  vereadores  e  procurado- 

res do  concelho,  da  nossa  villa  de  Viana, 

que  os  mareantes  e  povos  da  villa,  nos  en- 
viaram a  aggravar,  dizendo,  terem  elles  an- 

tigamente uma  Capella  e  confraria,  governa- 
da e  administrada  por  elles,  sob  o  nome  de 

Bom  Jesus;  e  vós  a  quereis  governar  pela 

governação  geral  da  dita  villa,  vos  pedem 

que  lhes  não  seja  tirada  a  confraria,  visto 

serem  elles  os  seus  fundadores :  advertindo- 

vos  que  não  bulaes  com  a  dita  confraria,  e 

deixeis  livremeute  governar  cada  um.  Man- 

do que  assim  o  cumpraes.  Lisboa,  8  de  ju- 
lho de  13:21;  — Simão  de  Mattos,  a  fez.— 

Rei.» 
Gosava  também  esta  irmandade  do  privi- 

legio de  expedir  bull;as  para  fóra  do  reino, 

{Cartório  dos  Mareantes,  tit.  n.°  89)  o  que 
lhe  rendia  importantes  quantias. 

No  1.°  de  junho  de  1S89,  protestaram  os 
mareantes,  por  causa  do  novo  caminho  que 

seguia  a  procissão  de  Corpus  Chrisii,  dizen- 
do a  D.  Filippe  II  que  se  se  lhes  não  usur- 

passe a  ermida  (agora  dentro  do  castello), 
elles  teriam  visita  da  procissão,  o  que  ago- 

ra não  acontecia.  Attendeu  D.  Filippe  a  este 

protesto,  mandando  fazer  a  ermida  de  Santa 
Catharina,  cujas  obras  se  concluíram  em 
1604. 

Na  parede  exterior  d'esta  ermida,  se  en 
contra  o  — talvez  —  mais  antigo  monumento 
de  Vianna,  a  lapide  dos  mareantes,  redigida 
em  portuguez  incorrecto.  Diz :  Ave  Jesus  e 
Mãe  Maria  —  mandou  fazer  os  mareantes. 
Era  de  1404  (1366  de  J.  C.) 

É  pois  esta  inscripção  anterior  á  funda- 
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ção  da  actual  ermida.  É  provável  que  per- 
tencesse á  primitiva,  que  ficou  dentro  do 

Castello,  e  que  foi  para  aqui  mudada  (a  pe- 

dra) quando  se  construiu  a  nova. 
Se  nos  demoramos  na  historia  da  ermida 

dos  mareantes,  é  porque  a  prosperidade  an- 

tiga de  Vianna,  assim  como  a  sua  decadên- 
cia, estão  ligadas  a  esta  confraria  de  homens 

do  mar,  que  a  tornaram  rica  e  importante. 

Capella  do  Espirito  Santo 
ou  irmandade  de  S.  Pedro 

Não  é  menos  notável  do  que  a  ermida  de 

Santa  Catharina,  a  do  Espirito  Santo,  ou  ir- 

mandade de  S.  Pedro,  dos  Clérigos,  de  anti- 

quíssima origem,  pois  nos  consta  que  foi 

erecta  na  egreja  de  Santa  Maria  da  Vinha, 

na  freguezia  da  Areosa,  e  transferida  depois 

para  a  Egreja  Velha.  Ahi  residiu,  até  se  le- 
vantar o  novo  templo,  para  o  qual  mu- 

daram, depois  de  terem  ajudado  a  fazer  a 

parte  esquerda  do  cruzeiro,  que  escolheram 

por  ter  mais  espaçosas  saehristias  que  a  de- 
frontam, e  que  é  dos  mareantes. 

Foi  esta  confraria,  no  seu  principio,  de 

seculares;  mas  depois  tornou -se  privativa 
dos  sacerdotes  viannenses. 

As  casas  annexas  da  capella,  foram  con- 
cluídas em  1808. 

O  padre  João  Castellão  Pereira,  que  tão 

diligente  foi  nos  negoci^js  da  sua  terra,  e 

que"  morreu  a  3  de  setembro  de,  I7i%  col- 
leceionou  n'um  livro  da  irmandade  todos 
os  seus  privilégios,  sentenças,  etc. 

Está  annexa  a  esta,  a  irmandade  do  Se- 
nhor dos  Passos,  cuja  procissão  se  faz  no 

2  °  domingo  da  quaresma. 

Sobre  este  braço  esquerdo  do  cruzeiro,  se 

abre  uma  capella  do  Senhor  da  Canna  Ver- 

de, que  pertenceu  á  familia  Brandão,  notá- 
vel (a  capella)  pelos  dois  capiteis,  feitos  em 

1547. 

A  capella  do  Sacramento  é  de  excellente 
archilectura  e  gosto  moderno. 

Merece  também  menção,  a  capella  ma- 
nuelina, onde  jazem  Pedro  Pinto,  o  Vílho,  e 

sua  mulher  Brites  Fernandes  de  Carvalho, 

instituidores  do  morgado  da  Carreira,  hoje 

conde  de  Camarido  (Freire  de  Andrade). 
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Concorreram  as  mais  antigas  famílias  e 
nobreza  de  Vianna,  para  a  conclusão  do 
templo,  comprando  ahi  seus  túmulos,  entre 
os  quaes  ainda  se  notam  os  dos  Rochas,  Cu- 

nhas, Britos,  Brandões,  Sonsas,  Fagundes, 
Bottos,  Villas-Boas,  Carvalhos,  e  outros. 

Apesar  do  aspecto  vetusto  do  exterior  do 
templo,  o  seu  interior  está  perfeitamente 
conservado.  O  corpo  do  edifício  é  sustenta- 

do por  dez  amplos  arcos  ogivaes,  aos  quaes 
correspondem  varias  capellas,  que  somam 
VINTE  ALTARES,  todos  com  bastaute  luz. 

O  frontespicio  é  de  cantaria  bem  lavrada, 
no  estylo  bisanlino-romano.  A  porta  prin- 

cipal abre-se  sobre  arcadas,  sustentada  por 
figuras,  representando  os  apóstolos,  com  as 
insígnias  do  seu  martyrio.  O  mais  externo 
dos  arcos  é  formado  por  mais  de  vinte  an- 

jos, tendo  no  meio  o  Salvador,  com  os  bra- 
ços abertos,  mostrando  as  chagas.  Aos  lados, 

estão  anjos  com  tubas  e  com  rótulos,  que 
di^m : 

SURGET  MORTUi;  VENIT  AD  JUDICIUM 

Duas  torres,  de  magnifica  cantaria  e  co- 
roadas de  ameias,  terminam  a  fachada,  de 

pesada  construcção. 
Na  torre  que  fica  ao  norte,  está  o  sino  e 

relógio  da  camará,  e  um  antigo  monogram- 
ma  da  cidade.  A  do  sul,  reedificada  em 
i873,  conserva  as  armas  de  D.  Aflonso  V. 

Vários  incêndios  tem  soíTrido  este  tem- 

plo, porém,  o  mais  terrível  foi  o  de  I606, 
que  devorou  a  saehristia  principal,  perden- 
do-se  alfaias  de  grande  valor. 

Nossa  Senhora  da  Agonia 

Esta  bonita  e  bem  situada  egreja,  foi  prin- 
cipiada em  1752,  e  coneluidA  em  1755;  sen- 

do a  sua  capella-mór  feita  á  custa  de  Bento 
José  Alves,  d'esta  cidade,  mas  residente  em 
Lisboa.  Tem  prosperado  a  irmandade  d'esta 
egreja.  Em  1768,  levantou-se  a  alta  e  bella 
torre  que  domina  o  Campo  do  Castello,  ou 
Campo  da  Agonia,  onde  se  faz  a  grande  fei- 

ra annual,  nos  dias  18,  19  e  20  de  agosto  de 
cada  anno,  e  que  ordinariamente  dura  até 
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setembro.  É  a  melhor  feira  franca  da  pro- 
víncia do  Minho. 

Em  1873,  accrescentaram  a  egreja,  defor- 
mando o  risco  primitivo,  que  era  muito  ele- 

gante. 
Egreja  de  Monserrate 

Foi  construída  em  1601,  e  tão  boa  ficou, 
que,  visítando-a  o  arcebispo  D.  Alfonso  Fur- 

tado de  Mendonça,  em  1621,  a  instituiu  em 
parochia,  sem  aggravo  da  irmandade  da 
mesma  egreja. 

Tem  a  eapella  do  SS.  Sacramento. 
Tem  alguns  quadros  a  oleo,  de  bastante 

merecimento,  mas  os  melhores  foram  rou- 
bados. 

Pelo  correr  do  tempo,  arruinando-se, 
transferiram  a  parochia  para  a  egreja  do 
mosteiro  de  Santa  Cruz,  vulgo  S.  Domingos, 
mas  sob  a  antiga  denominação  de  Nossa  Se- 

nhora de  Monserrate. 

Ha  pouco  tempo,  foi  restaurada  esta  egre- 
ja, á  custa  da  confraria  que  a  possue,  sob  o 

nome  de  Coração  de  Jesus  ou  Irmãs  de  Ma- ria. 

Egreja  das  Almas 

A  matriz  velha,  ou  S.  Salvador  das  Al- 
mas, foi  a  primeira  parochia  de  Vianna,  até 

se  fazer  dentro  dos  muros  o  novo  templo. 
Cahiu  em  ruínas,  em  1719,  e  o  seu  cura, 

o  Dr.  Domingos  de  Campos  Soares,  a  reedi- 
ficou. N'ella  ha  a  irmandade  de  Nossa  Se- 
nhora da  Guia,  instituída  em  1620,  com  es- 

tatutos de  1632. 
Primitivamente,  esteve  reunida  a  Santa 

Maria  da  Vinha,  e  hoje  está  annexa  á  ma- 
triz. Sua  historia  acha-se  exposta  na  saehris- 

tia, em  um  quadro  impresso.  No  adro  ha  va- 
rias campas  e  sepulturas  rasas. 

Ermidas 

Havia  antigamente  muitas  ermidas  em 
Vianna ;  hoje  só  existem  as  seguintes : 

Nossa  Senhora  da  Purificação  ou  das  Can- 
deias, Nossa  Senhora  da  Conceição,  S.  Ro- 

que, S.  Vicente,  Nossa  Senhora  do  Resgate, 
e  Nossa  Senhora  da  Victoria. 
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As  antigas,  de  que  hoje  apenas  resta  a  me- 
moria, eram: 

Santa  Ciara,  Nossa  Sentiora  da  Piedade, 

Nossa  Senhora  da  Penha  de  França,  S.  Se- 

bastião, Nossa  Senhora  da  Soledade  {Via  Sa- 

cra, hoje  casa  Figueiredo),  Nossa  Senhora 

da  Annuneiada,  Santos  Reis  Magos,  S.  Chris- 

pim,  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  S.  Ma- 
mede e  Espirito  Santo. 

É  notável  que,  entre  tantas  ermidas,  tan- 

to das  que  ainda  restam,  como  das  que  jà 

não  existem,  não  mencione  Mwa  única  o  San- 
tuário Mariano,  que  traz  tantos  centenares 

d'ellas,  tanto  do  continente,  como  do  ultra- mar! 

Apenas  a  pag.  234  do  4.»  volume  trata  da 
ermida  de  Nossa  Senhora  das  Areias,  que, 

posto  ser  próximo  a  Vianna  (na  foz  do  Li- 
ma, do  lado  do  sul),  é  já  na  freguezia 

d'Anha. 
D'esta  ermida  jà  se  tratou  a  pag.  216  e 

238  do  1.»  volume  e  a  pag.  169  do  6.°  vo- 
lume. 

Santa  Casa  da  Misericórdia 

A  sua  instituição  data  do  anno  de  1520, 
mas  só  dois  annos  depois  é  que  principia  a 

serie  dos  seus  provedores,  precedendo-os 
Gonçalo  Rodrigues  Cavalleiro. 

Na  provedoria  de  João  Jaeome  de  Lima  fl- 
zeràm-se  as  varandas  sobre  a  praça,  obra 

que  deu  logar  a  contendas  com  a  casa  fron- 
teira, de  Martinho  Quesado  Jaeome,  chama- 

da do  Pateo,  hoje  demolida,  para  o  alarga- 
mento da  rua  da  Carreira. 

Por  fim,  venceu  o  pleito  o  provedor,  mas, 

para  vingança  das  oíTensas  dos  Quesados  e 

seus  parentes,  mandou  gravar  na  porta  prin- 
cipal da  egrejá,  aos  pés  da  Virgem,  este  le- 

treiro : 

DA  Mmi  VIRTUTEM 
CONTRA  HOSTES  TUOS 

Como  a  egreja  estivesse  em  ruinas,  por 
ser  muito  antiga,  se  mandou  demolir  em 
1714,  sendo  provedor  Guilherme  Robim 
Ferreira. 

Fez  p  plano  da  nova  egreja  o  coronel  de 

engenheria  Manuel  Pinto  de  Yilla-Lobos; 
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mas,  como  as  rendas  fossem  diminutas, 

concederam  os  viannenses  os  20:000  cruza- 
dos que  D.  Pedro  II  pedira  emprestados 

para  a  conclusão  das  obras  da  praça  de 

Monsão,  governando  as  armas  da  província 
o  conde  da  Atalaia,  D.  Luiz  Manoel.  Foram 

emprestados  em  1704,  e  só  se  pagaram  em 

1719,  por  ordem  de  D.  João  V. 
Em  tres  annos,  e  com  este  rendimento,  se 

fez  obra  perfeita. 

Durante  as  obras,  viveram  juntos  os  ir- 

mãos da  Misericórdia  e  os  sacerdotes  do  Es- 

pirito Santo,  mas  em  1722  se  separaram, 

como  consta  da  escriptura  existente  no  ar- 
chivo  dos  Clérigos. 

Sustenta  esta  Santa  Gasa,  além  do  seu 

hospital,  annexo,  o  recolhimento  de  S.  Thia- 

go. 

O  hospital  velho,  de  S.  Salvador,  funda- 
do por  João  Paes,  em  1468,  e  hoje  extincto, 

pertence  actualmente  ao  sr.  Gaspar  da  Ro- 

cha Paes,  que  extraordinariamente  dá  ali- 
mentação aos  presos  da  cadeia,  medico,  re- 

médios e  mortalha  aos  pobres. 

O  edifício  do  hospital  tem  recebido  mo- 
dernamente bastantes  melhoramentos. 

A  receita  ordinária  d'este  estabelecimento 
de  caridade  é  de  4:340i^700  réis,  e  a  despe- 
za  é  de  4:048i^470  réis. 

Merece  especial  menção  a  varanda  d'este  • 
edifício,  uniea  no  estylo,  conelaida  em  1589, 
e  que  devia  fechar  o  templo,  se  o  espaço  o 

permittisse.  Consta  de  dois  andares,  de  can- 

taria, sustentados  por  cariatides  e  termina- 

dos em  frontão,  tendo  no  vértice  um  cruci- 

fixo, e  nos  acroterios  as  estatuas  da  SS.  Vir- 
gem e  de  Santa  Maria  Magdalena.  O  templo 

é  amplo  e  bem  concluído. 

Teve  a  irmandade  da  Misericórdia  gran- 
des demandas  com  os  mareantes,  por  causa 

da  campainha  com  que  iam  aos  seus  enter- 
ros e  de  carregarem  as  tumbas  aos  hom- 

bros,  allegando  os  mareantes  que  gosavam 

estes  privilégios,  visto  serem  mais  antigos. 

Por  sentença  se  decidiu  que  os  mareantes 

iriam  sem  campainha  e  levariam  seus  leitos 

à  mão.  Em  1638,  se  fez  uma  convenção  en- 
tre estas  duas  irmandades,  sobre  a  admissão 

de  mareantes  na  irmandade  dg,  Misericórdia 

e  os  d'esta  na  dos  Mareantes,  sob  pena  da 
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multa  de  80(^000  réis,  no  caso  de  contraven- 

ção. Edifícios  públicos 

Fcáom.  — Está  tia  rua  de  S.  Sebastião, 
n.o  142,  á  esquina  da  rua  das  Vaccas.  É  uma 
construcção  vasta,  que  pertence  actualmen- 

te á  companhia  de  veteranos.  Foi  esta  casa 
edificada,  em  1690,  durante  o  reinado  de  D. 
Pe^dro  II,  sendo  governador  das  armas  D. 
João  de  Sousa,  por  isso  as  suas  armas  se 
veem  na  poria  principal.  Estas  mesmas  ar- 

mas se  vêem  no  revelim,  á  ontrada  do  Cas- tello. 

Parece-nos  que  foi  n'este 
governo  que  se  reconstruiu  o 
forte  do  Porto  da  Vinha,  3  ki- 
lometros  ao  O.,  e  onde  se  diz 

que  fòra  o  primeiro  porto  d'es- tes  sitios. 

Quartel  de  infantería.~Nsi  rua  das  Ro- 
sas, em  frente  da  egreja  de  iNossa  Senhora 

de  Monserrale.  Foi  construído  em  1790,  go- 
vernando as  armas  da  província  David  Gal- 

der,  então  marechal  de  campo. 
É  um  dos  melhores  edifícios  d'este  géne- 

ro, amplo  e  com  todas  as  commodidades 
que  se  requerem  para  tal  destino. 

Casa  do  Assento,  á  Poríella.  — Era  da  fa- 
mília (hoje  extineta)  Pinto  Brochado,  a  qual, 

como  fosse  devedora  á  fazenda  nacional,  esta 
reclamou  uma  parte  dos  seus  bens,  sendo  a 
outra  vendida,  em  1792,  pelo  testamenteiro 
de  D.  Thereza  Feliciana  Pinto  Brochado,  o 
padre  Antonio  José  de  Figueiredo,  a  Gonça- 

lo de  Barros  Lima,  para  construir  a  casa 
que  terminou  em  1808.  (N'esta  época,  já  a 
Casa  do  Assento  era  padaria  militar.) 

A  cadeia.  —  Termina  pelo  E.  a  casa  da  ca- 
mará, é  obra  mais  moderna  do  que  esta,  e 

feita,  sendo  superintendente  da  camará  o 
corregedor  Manuel  Mexia  Galvão  (1698). 

O  rei  D.  Manuel  mandou 
construir  o  edificio  da  cama- 

rá, no  Campo  do  Forno,  para 
onde  se  mudou  em  1502.  Até 
então  estava  na  Ribeira. 
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Alfandega. —  Foi  construída  no  reiaado 
de  D.  João  V,  mas  o  seu  armazém  parece 
mais  antigo,  segundo  indicam  as  armas 
reaes  da  porta  principal,  que  são  as  de  seu 
pae  D.  Pedro  II. 
O  seu  rendimento  ordinário  é  de  187  jon- 

tos  de  réis,  annualmeale. 

Edifícios  particulares 

Merecera  especial  menção  os  seguintes: 
Palacio  dos  Távoras,  hoje  dos  Abreus  e 

Limas,  na  rua  da  Carreira. 
Casa  e  excellente  capella  dos  Malheiros 

Reimões,  ao  cimo  da  rua  Oito  de  Maio. 
O  palacete  do  general  Luiz  do  Rego,  na 

praça  hoje  chamada  de  D.  Fernando. 
Palacete  de  Balthazar  Werneck,  na  Car- 

reira. 
Casa  de  campo  dos  Figueiredos  da  Guerra, 

á  Caneella  da  Areosa. 
São  notáveis,  pela  sua  anti- 

guidade, os  seguintes  edifí- cios : 

Casa  dos  Rochas  Ribeiros  Cyrnes,  na  rua 
da  Bandeira. 

Casa  de  Pero  Gallego,  na  viella  da  Pa- 
renta. 

Casa  dos  Costas  Barros,  na  rua  de  S.  Pe- 
dro. 

Casa  dos  Regos  Barretos,  na  rua  de  S.  Se- 
bastião. 

Além  dos  edifícios  particu- 
lares que  ficam  designados,  ha 

em  Vianna  muitas  casas  de 

boa  appareneia  e  confortáveis, 
na  sua  máxima  parte,  cons- 

truídas por  indivíduos  d'esta 
terra,  que  fizeram  a  sua  for- 

tuna no  Brazíl. 

Chafarizes 

Abundam  em  Vianna  os  chafarizes,  mas 
ultimamente  tem-se-lhes  feito  uma  guerra 
de  extermínio,  escapando  todavia  o  mais 
notável,  que  é  o  do  Campo  do  Forno  (hoje 
Praça  da  Rainha)^  que  fíea  em  frente  da 
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casa  da  camará.  Segundo  a  data  que  ii'elle 
está  gravada,  foi  coostruido  em  i5S4. 

Porto,  oaes  e  pontes 

O  porto  de  Vianna  é  formado  pela  foz  do 

rio  Limi,  a  qual  tem  90  metros  de  largura 

(em  baixa- mar),  entre  o  Bugio,  na  ponta  do 

paredão  do  N.,  e  o  Cabedello,  ou  ponta  da 
Sul.  Na  baixa-mar,  tem  300  metros. 

A  barra  abre  ao  S.  O,  e  tem  de  profundi 

dade  3  metros,  nas  maiores  baixa  mares. 

Da  ponta  do  N.  sa^í  uma  restinga  de  pe- 
dras, que  abrigam  o  eannal,  e  na  qual  ha 

duas  estreitas  passagens,  a  que  dão  o  nome 
de  Portas. 

Está  em  41°,42  O.  de  longitude,  do  meri- 
diano de  Lisboa. 

No  porto  ha.  uma  estação  eleetro  sema- 

■  phorica,  estabelecida  no  terrapleno  da  Ra- 
queta. 

Do  antigo  e  florescente  porto,  de  que  nos 

falia  frei  Luiz  de  Sousa, '  resta  apenas  a  tra- 
dição. 

O  dique  ou  barra  que  se  construiu  em 
18S9  até  ao  Bugio  (pyramide  que  marca  a 

entrada  da  barra),  pouco  melhorou  a  passa- 

gem, pois  qae  o  affluxo  das  areias  mudou 

para  o  sul,  sem  que  se  tente  impedir  esta 

obsirucção  da  barra,  e  abrir  de  novo  o  ca- 
minho do  progresso  e  riqueza  para  a  ci- 

dade ! 

A  doka,  que  anda  em  construcção,  pare- 
ce-nos  um  trabalho  inútil,  ou  antes,  um  sor- 

vedouro de  dinheiro,  sem  proveito.  Melhor 
fôra  cannalisar  o  rio,  entre  dois  extensos 

ca6§,  desde  a  ponte  do  caminho  de  ferro,  e 

ormar  um  ancoradouro  seguro  no  Cabe- 
dêllo. 

Nos  invernos,  as  correntes  do  Lima  cau- 
savam algumas  inundações  na  povoação  e 

arrabaldes.  Com  o  fim  de  se  evitarem  gran- 
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des  prejuízos,  se  construiu  um  caes  de  pe- 
dra, cuja  obra  teve  principio  eni  1440. 

Principiava  no  mosteiro  de  S.  Bento,  e  de- 
via terminar  no  fortim  da  barra,  mas  esta- 
va bera  longe  de  ser  o  magnifico  passeio 

que  é  privilegio  da  cidade. 
Era  um  caes  estreito  e  sinuoso,  do  qUal  já 

não  restara  vestígios,  porque  a  moderna 
construcção  entrou  mais  pelo  leito  do  rio, 
fazendo  desapparecer  a  antiga. 

Por  alvará  de  26  de  maio  de  1630,  conce- 
deu D.  Philippe  IV  para  obras  do  caes  1:300 

cruzados,  do  excesso  das  sizas. 
D.  Pedro  II  mandou  construir  um  anco- 

radouro, no  Cabedello,  além  do  Lima,  onde 
estivessem  surtos,  em  maior  profundidade, 
os  navios  que  visitassem  este  porto. 

Sendo  grande  a  despeza,  se  lançou  finta 

Qo  Brazil,  que  era  o  roais  interessado  n'esla 
obra.  Veio  para  a  dirigir  o  coronel  de  enge- 

nheiros Miguel  Lescol,  chefe  dos  trabalhos 
no  Minho. 

D.  João  V  continuou  esta  obra,  conceden- 
do aos  viannenses,  que  o  imposto  da  entra- 

da e  sabida  das  fazendas,  d'e3te  porto,  fosse 
applicado  para  este  melhoramento. 
Ao  francez  Miguel  Lescol,  suecedeu,  em 

1712,  o  seu  patrício  João  Thomaz. 

(Até  aqui,  o  sr.  Dr.  Figueiredo  da  Guerra). 

Ponte  velha 

Os  primeiros  passos  dados  para  a  cons- 

trucção d'esta  ponte,  foram  dados  em  4  de 
fevereiro  de  1807,  porérn  as  obras  só  princi- 

piaram em  1819,  sub  a  direcção  de  Antonio 

Fernando  d'Araujo  e  Azevedo. 
Mas  não  abraçava  todo  o  rio,  terminava 

na  ermida  de  S.  Lourenço,  que  estava  no 

meio  do  rio  e  se  ligava  com  a  margem  es- 

querda por  um  péssimo  caes  de  pedra. 
Do  lado  do  E.,  linha  esta  inscripção : 

'  Em  1600,  tinha  Vianna,  no  mar,  70  na- 
vios. Hoje  terá  uus  3  de  vella,  de  alto  bor- 

dO)  7  costeiros,  e  uns  70  barcos  de  pesca. 
Annualmente,  frequentam  este  porto,  uns 

i60"  navios,  100  nacionaes,  50  inglezes  e  10 de  diversos  paizes. 

AU  SP  [CE 
ANTONIO  FERDINANDO  ARAUJO 
AZEVEDIO  OPBRIBUS  PUBLICIS 

IN  província  inter  AMNEM  PHOEFECTO 
ET  CORANTE  CAITANO  JOSEPHO 
SEQUEIRA  TEDIM  JÚDICE  OPPIDI FORANEO 
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€  do  lado  do  Occidente : 

JOANNES  VI 
AUG.  P.  F.  P.  P. 

UT  FLUMINIS  NAVIGATIONIS 
PERICULA  VIT  ARENTUR  ET  FACILIOR 

COMMEANTIBUS  POTERET  VIA 
PONTEM  LIGNEUM 
CONSTRUI  JUSSIT 

A.  D. 
M.D.C.C.CXIX 

Era  uma  construcção  de  apparencia  so- 
bremaneira desagradável  e  torta,  muito  in- 

ferior em  segurança  e  alinhamento  á  ponte 
que  atravessa  o  Coura,  em  Caminha. 
Em  2  de  fevereiro  de  1880,  uma  cheia  do 

Lima  desmantelou  este  acervo  de  paus  de 
pinheiro,  podres  e  desgraeiosamente  conjun- 
ctados. 

Morreu,  sem  deixar  saudades. 

Ponte  do  caminho  de  ferro 

Em  uma  sexta-feira,  i6  de  junho  de  1876, 
principiaram  os  trabalhos  do  caminho  de 
ferro,  dentro  da  cidade. 

Começou  a  abrir-se  a  linha,  a  partir  do 
campo  de  Santo  Antonio  para  o  rio,  atraves- 

sando alguns  quintaes,  e  a  julgar  pelo  desen- 
volvimento que  nos  dois  dias  passados  se  deu 

aos  trabalhos,  devemos  crer  que  em  poucas 
semanas  estará  o  terreno  todo  rompido  e 
aberto  desde  a  estação  até  ao  rio. 
Em  março  de  1877,  principiaram  os  tra- 

balhos  da  construcção  da  ponte  metálica, 
mas  a  sua  inauguração  só  se  fez  a  27  de  ju- 

nho do  mesmo  anno,  em  presença  do  presi- 
dente do  conselho  de  ministros,  Antonio  Ma- 

ria de  Fontes  Pereira  de  Mello,  e  o  ministro 
das  obras  publicas,  Lourenço  de  Carvalho. 
Foi  uma  festa  pomposa,  effeetuada  no  meio 
das  maiores  manifestações  de  regosijo,  este 
ponto  da  via  férrea,  que,  atravessando  o  rio 
Lima,  põe  Vianna  em  communicação  com  o 
Porto,  Aveiro,  Coimbra,  Santarém,  Lisboa  e 
outras  muitas  principaes  povoações  das  pro- 

víncias do  Douro,  Extreraadura,  Alemtejo  e 
Algarve,  pelo  sul;  Elvas  e  Badajoz,  pelo 
este ;  com  a  província  do  Minho,  pelo  nor- 

te, desde  Caminha,  Villa  Nova  da  Cerveira 

e  Valença;  e  ainda  com  a  Hespanha,  por 
esta  ultima  villa,  pela  ponte  metálica  (tam- 

bém de  dois  taboleiros)  que  anda  em  cons- 
trucção, sobre  o  rio  Minho,  entre  Valença  e Tuy. 

O  estaleiro  de  toda  aquella  grande  fabri- 
ca installou-se  em  3  de  outubro  de  1876 ;  os 

pilares  principiaram  a  assentar-se  em  10  de 
março  de  1877 ;  e,  apesar  do  inverno  desas- 

troso de  1876-1877,  que  assolou  todo  o  paiz, 
os  nove  pilares  e  os  dois  pegões  encontros 
em  que  se  baseia  a  ponte,  estavam  termina- 

dos a  20  de  agosto  de  1877. 
O  grande  taboleiro  da  ponte,  que  tem  cer- 

ca de  S50  metros,  tinha  corrido  de  lado 
a  lado  em  12  de  março  de  1878,  e  no  dia  23 
do  corrente  ficaram  completamente  monta- 

dos os  dois  viaductos  lateraes  para  a  via  ou 
taboleiro  superior,  porque,  como  sabem,  a 
ponte  tem  dois  taboleiros,  para  as  locomoti- 

vas e  para  os  peões. 
Esta  bella  ponte  é  construcção  da  casa 

Eiffel,  de  Paris.  Tem  somente  nove  pilares, 
estreitando  consideravelmente  o  rio. 

Foi  a  primeira  ponte  d'este  systema  (dois 
taboleiros)  que  se  construiu  em  Portugal. 

Presentemente  (novembro  de  1883)  an- 
dam em  construcção  duas  de  egual  systema, 

uma  no  Porto,  outra  em  Valença  do  Minho. 

Esta  ponte  é  formada  por  um  taboleiro  de 
563  metros  de  comprido,  a  dupla  via,  supe- 

rior e  inferior ;  e  está  um  pouco  acima  do 
logar  onde  existiu  a  ponte  velha. 

Entre  os  dois  ha  a  distancia  de  6  metros 
e  975  centímetros. 
O  inferior  é  destinado  á  passagem  dos 

comboyos  e  o  superior  ao  serviço  de  pé  e  de 
viação  ordinária. 

Do  lado  de  Darque  ha  um  viaducto  de  83 
metros,  e  do  lado  de  Vianna,  um  outro  do 
mesmo  comprimento. 

A  distancia  do  estribo  do  lado  de  Darque 
ao  eixo  do  1.°  pilar  é  de  47,75;  seguem-se, 
lhe  nove  pilares  com  intervallo  de  eixo  a 
eixo  58  metros  e  44  centímetros  e  o  ultimo 
intervallo  de  47,74. 

O  taboleiro  é  formado  por  duas  vigas  de 
ferro  batido,  de  7  metros  e  50  centímetros 
de  altura,  ligadas  na  parte  superior  e  infe- 
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rior  por  solidas  travessas  e  enerutadas  por 
cruzetas  de  Santo  André. 

Ao  taboleiro  superior  dão  aecesso  duas 

rampas,  uma  do  lado  de  Darque,  com  21o 

metros  de  comprido,  e  a  segunda  do  lado  da 
cidade,  com  135  metros. 

A  largura  d'este  taboleiro  é  de  6  metros 
e  63  eentimetros,  sendo :  fechada  empedra- 

da, 5  metros  e  dois  passeios  de  825  centíme- 
tros cada  um. 

A  via  inferior  tem  de  distancia  entre  as 

vigas  5  metros  e  20  centímetros,  e  de  lar- 

gura inferior  livre  4  metros  e  80  centíme- 
tros. 

A  profundidade  máxima  de  fundação  foi 

de  22  metros,  abaixo  do  zero  hydrographi- 

co,  e  a  mínima  é  de  7  metros  e  20  centíme- tros. 

A  altura  do  carril  acima  do  zero  hydro- 

graphico  é  de  9  metros  e  62,  e  altura  livre 

entre  a  agua  e  a  chapa  inferior  das  vigas  na 

oceasião  das  máximas  cheias  é  de  4  me- 
tros. 

O  taboleiro  foi  montado  sobre  uma  plata- 
forma de  200  metros  de  extensão,  e  lançada 

por  tres  vezes  por  um  systema  de  redotes 
próprio  do  constructor. 

O  pezo  total  da  ponte  eleva-se  a  2,062:432 
kilos.  Os  caixões  pesavam  de  300  a  400  to- 
neladas. 

O  maior  numero  de  operários  que  traba- 
lharam H'esta  obra  subiu  a  300. 

Assistiram  aos  trabalhos,  como  engenhei- 

ro representante,  mr.  Charles  Nouguier,  che- 
fe do  trabalho,  mr.  Ganj  arenques,  e  enge- 

nheiro ajudante  Sautter. 
O  custo  das  obras  construídas  pela  casa 

G.  Eiffel  &      é  de  réis  322:940^259. 

Dizem  os  pessimistas,  que  os  engenheiros 

portuguezes,  cheios  de  trabalho  e  responsa- 
bilidade, a  ajudaram  a  mr  construir  por 

ms  francezes  rudes  e  sem  letras. 
Que  os  passeios  do  caminho  de  ferro  são 

feitos  de  barro  a  fingir  tijolo  ou  asphalto. 

Que  é  uma  cousa  muito  bonita,  tendo  ape- 
nas o  inconveniente  de  não  servir  senão 

para  pardaes,  moscas  e  outros  bichinhos 
alados.  Que  a  mais  leve  pégada  humana  faz 

tudo  aquillo  em  cacos.  Quem  pensaria,  o  sa- 
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pientissimo  constructor  de  semelhante  obra, 
que  havia  de  passar  alli?  Os  anjos?  As  syl- 

phides?  Os 

Powers  and  dominions,  deities  of  Heav"n 

de  que  falia  Satanaz  a  Milton? 

Que  poucos  dias  depois  de  abertos  ao  tran- 
sito publico  estes  passeios  lateraes,  estavam, 

em  grande  parte,  quebrados  e  afundidos. 

Estação  do  caminlio  de  ferro 

No  dia  25  de  março  de  1882,  abriu-se  ao 

publico  o  magestoso  ediflcio  d'esta  estação, 
que  substituiu  o  colossal  mosteiro  dos  Gru- zios. 

Em  agosto  de  1877  foi  demolido  o  mos- 
teiro de  S.  Theotonio  dos  cónegos  regrantes 

de  Santa  Cruz,  e  arrazado  parte  do  quintal 
da  casa  dos  Camaridos,  Mellos  Alves  Pintos, 

para  dar  logar  á  construcção  da  estação  do 

caminho  de  ferro  do  Minho,  n'esta  cidade. 
Na  ordem  da  grandeza,  esta  estação  é  a  ter- 

ceira do  reino,  mas  pelo  gosto  da  sua  archi- 
tectura,  -que  lembra  a  egypeiaea,  e  mestria 
da  execução,  é  sem  duvida  a  primeira  do 

paiz,  e  quasi  que  diria  da  península. 
A  fachada  principal,  que  olha  para  o  sul, 

está  dividida  em  cinco  partes :  corpo  cen- 
tral com  andar  nobre,  duas  alas,  e  pavilhões 

com  as  competentes  sobrelojas. 
Mede  o  ediflcio  70  metros  de  comprido  so- 

bre 15  de  largo :  a  altura  dos  andares  tér- 
reos é  de  7  melros,  desde  a  soleira  até  á 

cornija,  e  a  do  corpo  central  de  14 ;  vinte  e 
seis  janellas  e  portas  dão  luz  a  este  elegante 
frontespieio.  As  dez  portas,  cinco  de  cada 

lado,  communicam  para  um  corredor  co- 
berto e  fechado  por  grades  de  ferro  e  eolum- 

nas  espaçadas  por  elegantes  arcos,  também 
de  ferro  fundido,  dando  fácil  accesso  dos 

pavilhões  para  o  atrlo. 
A  construcção  do  corpo  principal  termina 

por  um  frontão  de  pequenas  volutas,  que  re- 
mata por  uma  coroa  real;  dos  lados  estende 

uma  balaustrada.  Á  maneira  do  rosáceo,  so- 
bresahe  o  relógio  de  grandes  proporções  e 

mostrador  transparente,  para  de  noite  ser 
illuminado. 
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Os  madeiramentos  e  soalhos  são  de  Riga 
6  piuho  de  Flandres;  nas  portas,  janellas  e 
mostrador  do  restaurante,  empregou-se  o 
acapú,  uma  e.^^peeie  de  castanho  do  Amazo- 
nas. 

O  interior  do  edifício  está  magistralmente 
acabado,  como  se  pode  verificar  nas  salas 

d'e9pera  de  i.^  e  2.^  classe,  do  magnifico 
alrio  e  restaurante,  onde  sobresahem  sob  um 

primoroso  estuque  a  esmerada  pintura  e  ex- 
cellentes  azulejos  da  Allemanha.  Os  candiei- 
ros  sãu  muito  bonitos. 
As  accornmodaçõcs  do  andar  nobre  são 

para  o  inspector,  chefe  da  estação  e  demais 
empregados  de  serviço. 

As  restantes  pertenças  conjunctas  ao  edi- 
íieio  principal  condizem  com  elle. 

b  custo  d'este  verdadeiro  monumento 
orça  por  69  contos  de  réis;  o  seu  projecto 
é  obra  do  distioeto  e  intelligente  engenhei- 

ro director  d'esta  secção,  o  sr.  Alfredo  Soa- 

res.- Dirigiu  a  construcção,  como  chefe  dos 
trabalhos,  o  sr.  Henrique  Simões  dos  Reis, 
hoje  no  caminho  de  ferro  de  Mormugão,  sen- 

do en.preiteiro  o  mestre  d'obras  Manuel  Cor- 
bal,  que  st;  esmerou  quanto  pôde. 

Este  edifício  está  eonstruido  nas  melhores 
condições,  quasi  no  centro  da  cidade  e  em 
um  dos  seus  locaes  mais  pittorescos. 

Edifício  dos  passageiros 

A  orientação  da  sua  frente,  e  sensivel- 
mente de  E.  O. 

Area  occupada  pelo  mesmo,  1:036"  qua- 
drados. 
Comprimento  total  da  frente  occupada 

pelo  edifício  principal  e  edifícios  lateraes 

annexos,  106™. 
Area  occupada  pelos  tres  edifícios,  caes 

do  lado  da  via,  e  espaço  annexo  do  lado  da 

cidade  até  à  grade  que  o  limita,  4:200"  qua- 
drados. 

Altura  do  edifício  no  corpo  central,  13". 
Dita  nos  corpos  lateraes,  ô^.S. 
O  edifício  principal  compõe-se  de  3  cor- 

pos, central  e  lateraes,  ligados  entre  si  por 
duas  ala8. 
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Simula  ter  2  pavimentos,  térreo,  e  no  cor- 
po central  o  andar  nobre,  havendo  comtudo 

sobre-lojas  nos  comprimentos  que  exigem 
menos  pé  direito,  bem  como  amplos  com- 

partimentos para  arrecadações,  por  cima  do 
andar  nobre,  onde  se  acha  o  machinisrao  do 
relógio  que  funcciona  na  fachada  principal. 

Pavimento  térreo  — Corpo  central  com- 
põe-se  de  «vestíbulo  de  enlradai  (17'",44 
X6%2o),  .bilheteira.  (4",o0X3»,50),  »tele- 
grapho»  (6«',25X3"',575),  «sala  decouducto- 
res.  (6'",25X3™04S),  gabinete  do  chefe  da 
estação  (6»,2oX3.",575)  e  caixa  da  escada 
que  dá  accesso  ao  pavimento  superior. 
Ala  da  direita  (entrando)  compõe-se  de 

sala  para  recepção  de  bagagens»  (12™, 36 
X9,72)  e  dois  gabinetes  ao  fundo,  seodo  um 
para  «bagagens  retidas»  (4'",62X2'",94),  e 
outro  para  «carregadores»  (5'°,0X2'",94) . 

Corpo  da  direita— «Sabida  de  passagei- 
ros e  entrega  de  bagagens»  (13°',24X8">,64). 

Ala  da  esquerda  (entrando) —Corapre- 
hende  as  salas  de  espera  de  1.",  e  3.» 
classes,  sendo  a  l.«  de  7»X2™,76,  a  2."  de 
7"',Xtí'»,40  e  a  3.»  de  9™  72X6'»,30. 
Corpo  da  esquerda  — Contem  o  restau- 

ram com  um  gabinete  reservado  e  cozi' 
nha. 

As  alas  que  ligam  entre  si  os  corpos  cen- 
tral e  lateraes  são  mais  estreitas  3°>,60  do 

que  esses  corpos,  o  que  faz  que  haja  entre 
elles  umas  passagens  de  3'",50  de  largura  do 
lado  da  cidade,  passagens  que  são  cobertas 
por  uma  cobertura  metálica,  apoiada  sobre 
columnas.  Do  lado  da  via  ha  uma  marquise 
geral,  egualraenle  apoiada  sobre  columnas, 
a  qual  cobre  todo  o  caes  de  embarque  e  a 
via  próxima. 

Sobre-lojas  —Destinadas  a  aposentos  e  ar- 
recadações. 

Pavimento  superior  —  Somente  no  corpo 
central,  e  é  destinado  a  aposentos  do  chefe 
da  estação  e  mais  empregados. 

Aos  lados  do  edifício  principal  da  estação 
de  passageiros  ha  dois  pequenos  elegantes 
edifícios,  um  para  latrinas,  outro  para  lam- 

pisteria. 

Os  pavimentos  do  andar  superior  e  sobre- 
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lojas,  as  salas  de  espera  e  os  diílerentes  ga- 
binetes do  andar  térreo  são  soalhados  a  ma- 

deira. A  sala  de  recepção  de  bagagens,  a  de 

sabida  de  passageiros  e  entrega  de  baga- 
geús,  e  a  cozinha^  bem  como  o  passeio  do 
lado  da  via,  são  asphaltados.  O  vestíbulo  de 

entrada  e  as  passagens  cobertas  entre  o  cor- 
po central  e  os  corpos  lateraes  e  o  restau- 

rant,  tem  o  pavimento  ladrilhado  a  mo- 
saico. 

A  pedra  da  construeção  é  magnifico  gra- 
nito de  Afflfe,  de  grão  fmissimo,  e  admira- 

velmente trabalhado.  A  madeira  das  portas 

e  janellas  é  de  fóra,  de  excellente  qualida- 
de, e  foi  adquirida  por  preço  muito  cora- 

modo. 

A  divisão  interna  do  edifieio  está  cuidado- 
aamente  estudada,  havendo  entre  as  diíTe- 
rentes  casas  relações  de  áreas  determinadas 
pelas  regras  estabelecidas  para  este  género 
de  construeçòes,  e  contando  se  com  o  futuro 
desenvolvimento  da  cidade,  pelos  melhora- 

mentos introduzidos  no  porto  e  barra.  O 

serviço  deve  fazer- se  sem  nenhuma  confu- 
são, achando-se  separados  o  serviço  de  en- 

trada.e  saída  de  passageiros,  e  tudo  dispos- 
to por  fórma  que  o  passageiro  é  natural- 

mente levado  ao  seu  destino  sem  necessitar 

interrogar  os  empregados. 

Este  esplendido  edifieio  publico,  é  — no 
seu  género  —  o  melhor  do  paiz  (e  talvez  da 
Europa),  e  por  isso,  digno,  a  todos  os  res- 

peitos, de  ser  visitado. 

Inanguração  do  caminho 
de  ferro,  de  Barcellos  a  Darque, 

em  frente  de  Vianna  ' 

Teve  logar  no  domingo,  24  de  fevereiro 
de  1878. 

Eis  o  que,  com  respeito  a  esta  inaugura- 
ção, diz  o  excellente  jornal  portuense,  O 

1  Quando  n'esta  obra  se  tratou  de  Darque e  Barcellos,  ainda  não  existia  o  caminho  de 
ferro  do  Minho,  pelo  que  julgo  bem  cabida 

aqui  a  noticia  d'esta  inauguração. 
yOLUMB  X 

Commercio  Portuguez,  de  26  de  fevereiro 

(dois  dias  depois  d'esta  inauguração). 
«A  barreira  do  Tamel,  para  ganhar  a  qual 

se  precisava  prefurar  um  monte  na  exten- 
são de  perto  de  um  kilometro,  foi  transpos- 

ta afinal  definitivamente  pelos  comboios,  en- 
tregando-se  á  exploração  toda  a  extensão  da 
linha,  desde  a  margem  do  Cavado  até  á  do 
Lima,  entre  as  estações  de  Barcellos  e  a  dô 
Darqiie. 

«Vinte  e  sete  kilometros  de  linha  férrea, 
em  que  á  vista  do  passageiro  surgem  os 
mais  pittorescos  specimens  das  paisagens 
da  província  do  Minho :  ao  sahir  da  estação 
de  Barcellos,  a  encosta  da  Silva,  em  que  o 

horisonte  se  perde  indefinidamente  em  lon- 
gínquas cordilheiras,  e  da  qual  se  avista 

Braga,  o  Bom  Jesus  e  o  monte  Sameiro;  ao 
desembocar  do  Tamel  o  valle  do  Neiva,  que 
se  contorna  pela  margem  até  Capareiros, 

disfructando-se  a  margem  fronteira  sob  va- 
riadíssimos aspectos,  e  finalmente  o  famoso 

valle  do  rio  Lima,  que  logo  ao  sahir  de  Bar- 
rozellas  começa  a  appareeer  em  toda  a  sua 
magestosa  belleza,  mostrando  na  margem 
direiía  o  caprichoso  recorte  de  alterosas 
montanhas,  por  cujas  faldas  e  encostas  se 
extende  a  mais  viçosa  vegetação  e  alvejam 
casaes  sem  conta. 

«Fecha  esta  agradável  paisagem,  de  ura 

lado,  na  margem  esquerda,  o  monte  deno- 
minado Faro  d'Anha,  e  do  outro  a  serra  de 

Santa  Luzia,  coroada  por  uma  ermida  de 

grande  nomeada. 
«Nos  27  kilometros  novamente  entregues 

á  exploração,  tres  estações  se  seguem  á  de 
Barcellos  :  Tamel,  serventia  de  Ponte  do  Li- 

ma, quando  se  concluir  a  estrada  de  Barcel- 
los àquella  villa;  Barrozellas,  importante 

por  ser  o  centro  de  um  grande  numero  de 

povoações  dispersas  em  torno,  e  pela  proxi- 
midade da  séde  de  uma  eoncorridissima 

ff  ira  semanal ;  e  Darque,  onde  aííluem  as 
estradas  da  margem  esquerda  do  valle  do 
Lima,  testa  de  linha  por  dois  mezes  ainda, 
emquanto  se  não  concluir  a  ponte  do  Lima, 
e  durante  o  mesmo  tempo  serventia  da  ci- 

dade de  Vianna  do  Castello. 

«As  obras  d'arte  mais  notáveis  são  o  tú- 
nel do  Tamel,  que  tem  980  metros  de  com- 

25 
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primento,  o  de  Santa  Lucrécia  com  200  me- 
tros de  comprimento,  o  viadueto  de  Dur- 

Jrães,  que  mede  proximamente  2O0  metros 
de  comprimenio,  e  a  ponte  sobre  o  rio  Nei- 

va, tramo  metallico  de  30  metros  de  aber- 
tura. 

«O  dia  convidava  ao  passeio,  e  concorreu 

para  que  o  comboio  n."  1,  que  sahiu  do  Por- 
to 8  horas  e  45  nainutos  da  maniiã,  che- 
gasse a  D.^rque  apinhado  de  viajantes. 

«Nas  novas  estações,  profusamentô  em- 
bandeiradas, a  passagem  do  comboio  era 

festejada  pelos  innumeros  foguetes,  que  es- 
trugiam nos  ares  e  pelas  acclamações  dos 

camponezes,  que  em  massas  compactas  in- 
vadiam a  linha  e  saudavam  freneticamente 

a  chegada  da  locomotiva  e  de  tão  longo 
comboio. 

*A  estação  de  Darque  sobretudo  fazia  um 
effeito  surpreheodente  pelas  toileítes  das  for- 

mosas damas  de  Vianna,  e  pelo  matiz  varie- 
gado dos  tríijes  das  camponezas  dos  arredo- 

res, que  compunham  uma  como  tapeçaria 
ondulante,  extendendo-se  sobre  a  platafor- 

ma, sobre  os  muros,  sobre  os  outeiros. 
«Um  photographo  de  Barcellos  tirou  uma 

vista  instantânea  dVste  bello  quadro,  bem 
como  da  estação  de  Barcellos  e  da  ponte  do 
Cavado,  na  oceasião  da  passagem  do  com- 
boyo. 

«Os  srs.  Joaquim  Simões  Margiochi,  dire- 
ctor geral  das  obras  publicas,  João  Joaquim 

de  Mattos,  ex-director  da  linha  férrea  do 
Minho  e  actualmente  vogai  da  junta  consul- 

tiva de  obras  públicas,  os  directores  da 
construcção  e  exploração  dos  caminhos  de 
ferro  do  Minho  e  Douro,  e  mais  engenheiros 
da  construcção,  partiram  em  comboyo  es- 

pecial ás  10  horas  da  manhã,  e,  depois  de 
pararem  em  differentes  pontos  da  linha  para 
visitai  em  as  obras  principaes,  chegaram  a 
Darque  perto  da  uma  hora  da  tarde. 

«Uma  banda  de  musica,  entrando  na  es- 
tação de  Barcellos,  acompanhou  este  com- 
boyo, executando  sempre  hymnos  e  marchas 

festivas  até  á  margem  do  Lima. 
«Ás  5  horas  e  meia  da  tarde  regressou 

este  comboyo  especial,  chegando  ao  Porto 
ás  7  e  3  quartos. 

«Todos  os  outros  comboyos  seguiram  re- 

gularmente os  horários  annunciados,  apesar 
da  extraordinária  concorrência  de  passagei- 

ros.» 
Outra  etymologia  da  palavra  Viailna 

O  escriptor  Flores,  diz  na  sua  Espana  Sa- 
grada, tomo  7.»,  pag  200  e  201 : 

«O  nome  de  Vianna,  vem  de  Diana,  como 
aconteceu  a  Denia,  i  pois  que  ambas  foram 
fundadas  peia  mesma  colónia,  que  tantos  al- 

tares levantdU  á  sua  Diosa.  Confirma  isto  a 
etymologia  da  palavra  Ariosa,  ou  Aradiosa, 
povoação  onde  aportaram  os  gregos-phocen- 
ses,  na  foz  do  Lima.  Estes,  e  os  gallos-eel- 
tas,  de  commu-n  accordo,  fundaram  no  mon- 

te visiiiho  uma  cidade,  da  qual  ainda  se 
vêem  vestigi')S.» 

«Estas  ruínas,  quo  estão  no  alto  do  mon- 
te, são  a  ve-lha  Vianna.  {Antig.  de  Tuy,  por frei  Prudeneio  Saldoval,  Braea,  1610,  pag 45). 

«E  não  era  Britonia,  que  ficava  em  Mon- 
doíied;),  na  Galliza.»  (Flores,  tomo  xvnv 

cap.  1.°) Vejam  o  que  aqui  vae  de  erudição... 

para  nada ! 
Vou  expender  a  minha  humilde  opinião 

com  respeito  a  tudo  isto,  pela  ordem  em 
que  está  redigido. 

É  caso  de  se  dizer  : 

*  Força  de  consoante,  a  quanto  obrigas!* 
Nós  vimos  no  artigo  Vianna  do  Alemtejo, 

a  elyiTKilogia  mais  racional,  e  mais  prová- 
vel, da  palavra  Vianna. 

Pretender  que  es(a  palavra  proceda  da, 
divindade  mythologica  Diana,  só  por  se 

assemelhar  na  pronuncia,  é  uma  d'aquellas 
elymologias  forçados  que  se  dão  a  muitas 
povoaçõ^-s,  não  só  de  Portugal,  mas  também 
de  vários  outros  paizf^s. 

Não  sei  (nem  me  importa  saber)  a  origem 
do  nome  Denia,  da  cidade  hespanhola,  nem 
tenho  encontrado  em  um  único  livro,  que 
á  Diana  se  chamasse  Denia.  Diosa,  não  é- 

nome  próprio,  mas  genérico,  e  se  d'aqui 

^  Porto  marítimo  de  Hespanha,  18  léguas 
ao  S.  E.  de  Valencia,  e  2  ao  N.  E.  de  Ali- 
cante. 
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procedesse  o  nome  d'esta  cidade  (Vianna) vinha  a  ser  Cidade  da  Deosa,  e  não  o  nome 
actual. 

Diana,  como  todos  sabem,  era  filha  de  Jú- 
piter e  de  Latona  (segundo  a  Fabula)  e 

nasceu  na  ilha  de  Délos,  pelo  que  também 
é  conhecida  com  o  nome  de  Délia,  que  nada 
se  parece  com  Vianna. 

Não  sei  como  algum  sonha- 
dor de  etymologias  se  não 

lembrou  de  dizer  (com  tanto 
fundamento  eomo  se  diz  de 

Diana)  que  o  nome  d'e8ta  po- 
voação proceda  de  Dione,  filha 

do  Oceano  e  de  Thetys,  e  mãe 
de  Vénus,  que,  por  isso,  esta 
(Vénus)  também  se  chamava 
Dione  e  Dionea ! 

Mais.  —  Todos  sabem  que  nem  os  iberos, 
nem  os  celtas,  nem  os  gallos-celias,  nem  os 
phenicios,  nem  os  carthaginezes  (prováveis 
fundadores  de  Vianna,  do  monte  de  Santa 
Luzia)  prestaram  culto  a  Diana,  que  só  foi 
uma  divindade  dos  gregos,  e  depois  dos  ro- 

manos. Nem  eu  acredito  que  no  referido 
monte,  ou  na  foz  do  Lima,  existisse  em 
tempo  algum,  qualquer  templo,  dedicado  a 
esta,  ou  a  qualquer  outra  divindade. 

A  tal  historia  da  Ariosa  ou  Âradiosa,  não 

passa  de  uma  íorcedella  geographiea.  Nem 
são  palavras  portuguezas,  nem  de  outro 
qualquer  paiz  (que  eu  saiba). 

O  nome  da  freguezia  contigua  a  Vianna, 
6  à  qual  pertence  o  monte  de  Santa  I^uzia, 
foi  sempre  areosa,  muito  apropriado  á  sua 
posição,  que  é  uma  zona  de  terra  —  na  sua 
máxima  parle  areia  —  sempre  à  beira-mar. 

Quanto  á  tal  Aradiosa,  é  melhor  não  fal- 
larmos  n'isso  —  a  não  querermos  também 
dar  a  nossa  torcedella  —  que  não  é  de  todo 
disparatada  —  dizendo  que  vem  de  Ara 
Diosa.  —  Altar  da  Deusa. 

Ahi  vão  mais  duas  etymologias.  (Deixem 
estar  que  por  falta  de  etymologias  não  hade 
Vianna  perder). 

A  fregu-^zia  da  areosa,  foi  antigamente 
chamada  Santa  Maria  da  vinha    e  não  é 

1  E  Santa  Maria  da  Vinha  é  ainda  hoje  a 

padroeira  d'esla  freguezia. 
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nenhum  milagre,  que  Vianna  seja  corrupção 
de  Vinha.  Todos  sabem  quo  os  habitantes 

das  nossas  povoações  do  norte,  dizem  — 
Poárto,  sêaja,  freásca,  vianha,  etc,  por 

Porto,  seja,  fresca,  vinha,  etc.  —  e  como  os 
hespaohoes  escrevem  n  por  nh,  e,  portanto, 

escrevem  Vina,  ahi  temos  Vinha  transfor- 
mada em  Vianna. 

Mais.  —  Vimos  no  3."  vol.,  pag  332. 
col.  1.*  e  2.",  que  Anna  é  palavra  phenicia, 

que  significa  "adem,  ave  aquaiica  *,  e  ina, 
palavra  púoica  (o  mesmo  que  phenicia)  e 

nome  próprio  d'horaem  ou  de  mulher.  —  Vi, 
é  grego  antigo  de  que  os  latinos  fizeram 
Vicus  (lago,  rio)  não  podia  dar-se  a  esta 
Vianna  o  nome  de  Vi-Anna  ou  Vi- Ana  (como 
antigamente  se  escrevia)  significando  Rio  do 

Lago  ou  Rio  d'Anna'! (Esta  etymologia  vae  por  minha  conta  e risco).   

Quanto  a  Britonia  ser  na  margem  do 
Lima  ou  em  Mond*  Sedo,  vide  o  que  eu 
disse  a  este  respeito,  na  Britonia  do  Lima, 

O  sr.  doutor  Figueiredo  da  Guerra,  diz  a 

pag.  i02  da  sua  Vianna  : 
«Com  relação  a  Santa  Ma.na  da  Vinha  ou 

viNEA,  accrescentaremos  o  que  achámos 

n'uma  escriptura  do  anno  1H2. 
€  A  Nâustio,  bispo  de  Tuy,  succedeu  um 

bispo  chamado  Affonso,  que  deu  em  paga 

de  serviços,  a  um  seu  privado  —  iNunes 
Soares  —  a  villa  de  vinea,  entre  os  rios 
Ancora  e  Lima,  etc.» 

Isto  corrobora  a  minha  opinião  —  de  que 

Vinea  pôde  muito  bem  ser  d'onde  procede 
o  nome  de  Vianna,  dado  á  pnvoação  de 
Santa  Luzia,  e  que  D.  Aífunso  Ilí  mandou 

que  se  désse  à  cidade  actual. 

Uma  curiosidade  arclieologica 

A  pag.  97  da  sua  Vianna  do  Castello,  diz 
o  sr.  doutor  Figueiredo  da  Guerra : 

1  Segundo  algun^í  escriptores,  a  palavra 
rio  Guadiana,  é  trilingua,  isto  composta 
de  tres  palavras  de  idiomas  diversos  (por- 
tuguez,  árabe  e  celta  —  rio  Wad,  ana)  de 
modo  que  o  seu  conjuneto  forma  —  Rio, 
Rio,  Rio  t 
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«Existe  no  Pateo  da  Morte,  na  rua  da 
Bandeira,  uma  estatua  de  granito,  que  tem 
chamado  a  attenção  dos  amadores  de  anti- 
guidades. 

«Nada  de  notável  offerece,  pelo  lado  artís- 
tico; está  bastante  deteriorada;  cabeça  trun- 

cada, pés  rachitieos,  e  braços  disformes : 
apenas  symbolisa  um  facto  histórico. 
»É  tradição,  que  um  antigo  senhor 

d'aquella  casa  —  Rocha  —  íôra  ferido  mor- 
talmente no  ventre,  quando  etitrava  no  pa- 

teo, mas,  animoso,  com  o  escudo  segurava 
as  vísceras,  e  com  a  dextra  prostra  aos  pés 

o  inimigo ;  e  que  n'esse  logar  jaziam  ambos. 
«O  escudo  que  mostra  de  frente,  tem 

esculpidas  as  armas  dos  Rochas  o  que 
vem  desvanecer  o  caracter  fabuloso  de  anti- 

guidade que  lhe  attribuem,  2  a  não  querer 
suppor  o  escudo  lavrado  em  época  muito 

1  Rocha  (segundo  os  manuseriptos  da 
casa  Palmella)  é  appellido  castelhano.  Pas- 

sou a  este  reino,  na  pessoa  do  doutor  Pedro 
Fernandes  da  Rocha,  que  por  desgostos 
vfiu  para  Portugal.  Sua  filha  casou  era 
Guimarães,  com  João  Fernandes  da  Ramada, 
e  deixou  suc.cessão.  Villas  Boas,  porém,  diz 
que  veiu  de  França,  e  fez  o  seu  solar  em 
Vianna  do  Minho,  ê  que  já  em  1126  se  acha 
Arnaldo  da  Rocha,  companheiro  do  mestre 
do  Templo,  D.  Gualdi m  Paes.  Os  Rochas, 
trazem  por  armas  —  era  campo  de  prata, 
aspa  vermelha,  firmada  e  carregada  de 
cinco  vieiras  d'ouro,  realçadas  de  azul,  tim- bre, a  aspa  do  escudo  entre  duas  vieiras, 
uma  em  cada  ponta  da  aspa,  e  outra  no 
meio.  Albergaria  (folhas  166)  diz  que  estas 
armas  foram  alcançadas  na  Galliza,  por  um 
portuguez,  derrotando  os  mouros,  que  se  ti- 

nham fortificado  sobre  uma  rocha,  era  dia 
de  Santo  André,  apostolo  —  e  que  estas 
armas  lhe  concedeu  D.  Affonso  VII,  de  Leão, 
dando-lhe  o  appellido  Rocha. 

Pinho  Leal. 

2  O  doutor  Emilio  Hubner,  nas  Not.  Arch., 
pag.  104  e  10o,  e  o  seu  traduclor,  o  sr.  Au- 

gusto Soromenho,  meu  mestre  e  amigo,  cuja 
perda  hoje  deploramos,  attribuem  esta  esta- tua às  remotissimas  eras  dos  celtas  e  dos 
romanos,  conforme  a  inseripção  que  lhe 

fantasmagoriam  —  «L  (luci)  S"  esti  Clodo- meni  f  (i)  I  (ii)  Coroe  (o)  corocauci  (Tit. 
Cia»  udius  (Ti.)  f.  sempron  (ianus)  conlu 
(bernalis  eius)  et  frater.» 

Figueiredo  da  Guerra. 
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mais  moderna,  o  que  todos  rejeitam.  Quem 
tiver  algumas  noções  de  heráldica,  saberá 
que  o  appellido  Rocha,  é  representado  na 
armaria,  por  cinco  vieiras,  postas  em  santor, 
em  campo  vermelho,  o  que  exactamente 
corresponde  a  este  escudo 

«A  vinda  dos  Rochas  a  Portugal,  data 
dos  primeiros  tempos  da  monarchia.  Veja- 
mos. 

Manuel  de  Faria  e  Sousa  (Europa  Port. 

tomo  3°,  parte  4  «,  cap.  8.",  n.»  13)  affirma 
que  D.  Arnaldo  da  Rocha,  fue  de  los  prime- 
ros  nuece  instituidores  de  los  Templários. 

«Frei .  Bernardo  de  Brito  (Mon.  Lus„ 

parte  3.%  livro  9.°  cap.  H.»)  diz  —  que 
Arnaldo  da  Rocha,  era  companheiro  em 

Portugal,  do  Grão-Mestre  Provincial  d'este 
Reino,  D.  Gualdim  Paes,  de  Thomar. 

«Antonio  Villas  Boas  e  Sampaio,  na  sua 
Nobiliarchia,  segue  o  mesmo  erro  que  o  pa- 

dre Brandão  e  Brito,  a  respeito  de  A.  da 
Rocha. 

«Um  e  outro  o  fazem  Templário,  divir- 
gindo,  86  foi  dos  primeiros  nove  da  ordem 
principiada  em  1119,  se  companheiro  de 
Gualdim,  já  mestre  do  Templo,  que  creio 
não  foi  o  primeiro  em  Portugal,  mas  um 
dos  primeiros. 

«E  o  doutor  Alexandre  Ferreira  (Mem.  da 
Ord.  Militar  dos  Templ,  tomo  2.",  pag.  751, 
n.««  836,  840,  841)  : 

Os  Rochas,  de  origem  fran- 
cêza  (do  condado  de  Roche,  em 
Borgonha  —  segundo  Moreri) 
fizeram  assento  em  Vianna,  no 

arcebispado  de  Braga,  d'onde 
sahiram  os  muitos  que  d'este 

appellido  ha. Dos  nove  cavalleiros  que 
fundaram  esta  Ordem,  só  de 
dous  se  sabe  o  nome,  e  são  de 

origem  franceza.  É  provável 
que  Arnaldo  da  Rocha,  ainda 
que  nascido  em  Portugal,  se 
unisse  aos  oito  cavalleiros,  tal- 

vez parentes  seus,  principal- 

1  Esta  grutesca  estatua  (na  minha  opi- 
nião) é  contemporânea  das  duas  de  que  fal- 

lei  no  4.»  vol.,  pag.  55,  na  palavra  Lasenho. 
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mente  sendo  borgonhezes,  e 
fosse  um  dos  nove,  a  quem  esta 
Ordem  deveu  a  gloria  e  prin- 

cipio. Demais,  D.  Gualdim,  era 
natural  de  Braga  *  a  cinco 
léguas  de  Vianna,  e  é  possivel 
que  com  elle  passasse  á  Syria, 

e  se  fizesse  cavalleiru  tem- 
plário. 

•  Sabemos  pela  genealogia  que  Martim  da 
Rocha,  fidalgo  francez,  que  se  intitulava 
conde  de  Quinzal,  veiu  a  Portugal  em  tempo 
de  Affonso  III,  e  foi  tronco  dos  Rochas,  e 
senhor  de  Torres  Novas. 

« A  arvore  ■  genealógica  dos 
Rochas,  existe  na  casa  dos 
Rochas,  hoje  do  sr.  Gaspar 

Malheiro  d' Azevedo  Araujo  e 
Gama. 

«Um  seu  neto  —  mr.  de  la  Rocha  (talvez 
D.  João  da  Roeha)  pelos  reinados  de  D.  Pe- 

dro ou  de  D.  Fernando,  fundou  o  solar  de 
Vianna. 

«D'estas  citações  concluímos,  que  é  muito 
duvidosa  a  época,  ou  antes,  o  verdadeiro 

Rocha,  que  fundára  em  Vianna  o  solar ;  po- 
dendo-se  somente  dizer,  que  foi  durante  a 
primeira  dynastia. 

«Sendo  o  Pateo  da  Morte  o  solar  dos 

Rochas,  e  estando  n'elle  uma  estatua  com  o 
mesmo  escudo,  que  concluir?  etc.» 

No  2.»  volume  dos  seus  inapreciáveis  Nar- 
cóticos, a  pag.  101,  diz  o  sr.  Camillo  Castello 

Branco,  referindo-se  ao  que  diz  o  sr.  doutor 
Figueiredo  da  Guerra,  com  respeito  a  esta 

singular  estatua  —  que  me  parece  con- 
temporânea das  duas  que  existiram  no 

Outeiro  Lesenho,  e  estão  hoje  no  jardim  do 

palácio  real  da  Ajuda  (1.°  vol.,  pag.  43, 
col.  2.»  — e  5.»  vol.,  pag.  440,  col.  1.»,  pr.): 

«Não  duvido  que  um  Rocha  fosse  assassi- 
nado n'aquelle  Pateo  da  Morte  ;  mas  a  esta- 

tua não  tem  que  ver  com  o  successo.  O  caso 
verdadeiro,  com  quanto  seja  sandeu,  é  de 
todo  incruento.  O  solar  dos  Rochas  era 

1  Aliás,  de  Marecos,  hoje  Amares,  10  kil. 
de  Braga.  Vide  1.»  vol,  pag.  192,  col.  1.% 
no  pr. 

desde  o  século  xiv,  em  S.  Payo  de  Meixedo, 

no  termo  de  Vianna,  entre  o  monte  d'Arga 
e  a  serra  de  Geraz,  em  uma  antiquíssima 

quinta  chamada  Portella,  onde  havia  vestí- 
gios celtas  e  musulmanos,  cisternas  e  esta- 
tuas romanas  ou  godas.  (5."  vol.,  pag.  163, 

col.  1.*  —  o  1."  Meixedo). 

«Um  clérigo  d'esta  casa,  D.  Affonso  da 
Rocha,  abbade  de  duas  freguezias  contíguas, 
de  uma  das  quaes  andava  o  padroado  na 
família,  foi  quem  mandou  abrir  o  seu 
escudo,  no  ventre  da  estatua,  com  uma  per- 

feição relativa,  que  muito  destaca  das  bru- 
tescas  fórmas  da  figura.  Em  1622,  era  se- 

nhor d'aquella  casa  solarenga,  Francisco  da 
Rocha,  possuidor  da  estatua,  que,  só  decor- 

ridos muitos  annos,  veiu*  para  Vianna, 

quando  alli  os  Rochas  estabeleceram^  resi- 
dência. 

«Um  frei  Manuel  Correio,  "genealógico 
citado  por  frei  Manuel  de  Santo  Antonio, 
no  seu  Thesouro  da  Nobreza,  conheceu  o  fi- 

dalgo que  vivia  fragueiramente  n'aquellfi 
terra  asperissíma  e  de  grandes  mattos. 
Nunca  elle  sonhou  que,  passados  250  annos, 
viria  lá  do  norte  um  sábio  dizer  aos  portu- 
guezes,  que  os  Rochas  punham  vieiras  na 
barriga  da  sua  estatua  romana,  porque 
S.  Thiago  e  as  cosias  banhadas  pelo  oceano, 
explicam  as  conchas. 

•Quanto  á  versão  do  sr.  J.  V.,  devemos 

presumir  que  Htibner  não  é  responsável  pe- 
los erros  de  syntaxe  do  seu  traductor,  que 

principia  d'este  feitio  : •  Na  região  mais  formosa 
do  norte  de  Portugal,  que  se 
chama  na  divisão  antiga,  pro- 

víncia de  Entre  Douro  e  Minho, 

parecem  os  antigos  emigran- 
tes célticos  da  península  ibé- 

rica ou  Callaicos,  terem  esta- 
belecido suas  vivendas,  etc.» 

Parecem  terem  estabele- 
cido ?  1  Não  sejamos  todos. .  • 

callaicos. 

Correição  de  Vianna 

No  antigo  regímen,  tinha  esta  correição 
na  sua  dependência,  9  víllas,  U  concelhos 
e  13  coutos  — eram  : 



386 
VIA VIA 

Villas  —  Arcm  de  Val  de  Vez,  Monsão, 
Pico  de  Regalados,  Ponte  da  Barca,  Ponte 
do  Lima,  Prado,  Souto  da  Ribeira  do  Ho- 

mem, Vianna  e  Viila  Nova  da  Cerveira. 
■  Concelhos  —  A\hergSLr\3i  de  Penella,  Bouro, 
Coura,  Enire  Homem  e  Cávado,  Geraz  do 
Lima,  Lindoso,  Santa  Martha  de  Bouro, 
Santo  Estevam  da  Facha,  Soajo,  Souto  de 
Rebordãos  e  Villa  Garcia. 

Coutos  —  Aboim  da  Nóbrega,  Azevedo, 
Baldreu,  Bouro,  Cervães  (ou  Villar  de 
Areias)  Freiriz,  Luzio,  Manhente,  Nogueira, 
Qu-ijada  (unido  com  Boiihora)  Sabariz, 
Sãoflus  e  Souto. 

Era  pois  Vianna,  então,  cabeça  de  correi- 
ção, ass<  nto  de  um  provedor,  ura  correge- 
dor, e  um  juiz  de  fóra,  O  governo  particu- 

lar da  Villa,  se  compunha  de  tres  vereadores, 
um  procurador  do  concelho  e  outros  minis- 

tros e  mais  empregados  públicos.  Era  praça 

d'armas,  onde  residia  o  meslYe  de  campo 
general,  que  governava  as  armas  da  pro- 
víncia. 

Condes  ãe  Vianna 

Tenho  me  visto  seriamente  atrapalhado 
por  causa  destes  cmdes  I  Uns  escriptores, 
dizem  que  esta  Vianna  é  a  do  Alemtejo, 
outros  sustentam  qu-  é  a  do  IVIinho. 

O  sr.  doutor  l.  de  Figueiredo  da  Guerra, 
diz  que  só  o  i."  e  2."  condes,  o  foram  da  do 
Alemtejo,  e  que  o  3.°  (D.  Duarte  de  Menezes) 
foi  o  primeiro  conde  de  Vianna  do  Lima,  e 
não  o  3.0  da  de  Alvito. 

Revolvi  ioda  a  minha  livraria  (que  não  é 
muilo  pequena)  e  nenhum  escriplor  diz  que 
Vianna  é  a  dos  condes,  senão  Rodrigo  Men- 

des da  Silva,  que  na  sua  Poblacion  general 
de  Espana,  a  folhas  141  verso,  tratando  de 
Viana  de  Foz  de  Lima,  diz  —  «El-Rey 
D.  Pedro  dio  titulo  de  Conde  desta  Villa  a 

D.  Juan  Alonso  :  tambien  su  hijo  Don  Fer- 
nando a  Don  Juan  Alonso  Tellez  de  Mene- 

ses. Vlii!n;imente  Don  Alon.«o  Quinto  a 
D.  Dvaite  de  Menezes,  no  permanece.» 

O  rii/  imo  escriptor,  fallando  de  Vianna  do 
Alemtejo  (folhas  133,  verso)  não  diz  que  em 
tempo  algara  tivesse  conde. 

Nós  vimos,  quando  n'esta  obra  tratei  de 

Vianna  do  Alemtejo,  que  D.  Fernando  I» 
estando  em  Juromenha,  deu  a  \nlla  de 
Vianna,  em  titulo  de  condado,  a  D.  João 
AíTonso  em  30  de  março  de  1368. 

Se  ó  verdade  o  que  diz  R.  Mendes  da 
Silva,  .a  nomeação  de  conde,  feita  por 
D.  Fernando  I,  a  D.  João  AíTonso,  não  foi 
mais  do  que  a  confirmação  da  nomeação  de 
seu  pae,  D.  Pedro  I. 

Nós  vimos  a  pag.  498,  col.  2.»,  d'esta  obra, 
a.  inseri pção  do  tumulo  monumental  de 
D.  Duarte  de  Menezes,  designado  como  ter- 

ceiro conde  de  Vianna,  sem  dizer  de  qual. 
Diz  me  o  sr.  dr.  Figueiredo  da  Guerra, 

em  carta  particular :  —  «A  inscripção  pelo 
seu  eslylo  e  orthographia,  está-nos  reve- 

lando que  foi  muito  poí-teriormente  gra- 
vada. E  mais  comprova  esta  nossa  asserção, 

o  fallar-se  alli  no  —  tronco  dos  condes  de 

Tarouca.  —  S-àhemos.  que  o  1."  conde,  foi 
agraciado  35  annos  depois  da  morte  de 
D.  Duarte  de  Menezes  —  a  24  de  abril  de 
1499.  Ora  tronco  dos  condas,  revela  já  terem 
decorrido  algumas  gerações,  até  se  gravar 
a  lapide. 

«Egual  duvida  tem  D.  Antonio  Caetano 
de  Souza  {Hisí.  Geneal,  tomo  5.°,  pag.  460) 
quando  se  refere  ao  epitaphio  da  irmã  do 
nosso  heroe,  D.  Leonor  de  Menezes,  e  diz  — 

pa7-ece  que  depois  se  lhe  pôz  este  epitaphio 
«Para  remate  do  meu  argumento,  lembro 

o  que  diz  a  Hist.  de  Santarém  edificada,  no 

tomo  2.°,  de  pag.  203  a  205.  —  Alli  se  diz 
que  faltam  alguns  epitaphios  na  capi  lia  das 
Almas,  em  São  Francisco,  de  Santarém,  e 
que,  o  cenotaphio  de  D.  Duarte,  não  tem 
inscripção  alguma.* 

Tem  razão  o  meu  esclarecido  amigo.  Vas- 
concellos,  nos  logares  citados  da  Hist.  de 
Santarém,  diz  claramente  que  o  tumulo  de 
D.  Duarte  de  Menezes  não  tem  (não  tinha 
quando  o  auctor  escreveu  o  seu  livro) 
inscripção  alguma.  Foi  evidentemente  gra- 

vada depois  de  1740,  anno  em  que  se  pu- 
blicou a  Hist.  de  Santarém  edificada.  Mas 

ninguém  se  persuada  que  os  condes  de  Ta- 
rouca distavam  muito  em  parentesco,  de 

D.  Duarte  de  Menezes.  0  1."  conde  de  Ta- 
rouca, foi  D.  João  de  Menezes  (feito  pelo 

rei  D.  Manuel,  a  24  de  abril  de  1499)  e  era 
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6.»  filho  cie  D.  Duarte.  (Veja-se  no  8.»  vol., 

pag.  497,  col.  1.%  e  9.»  vul.,  pag.  492,  col.  1." 
in  fine). 

E'  8.»  conde  de  Tarouca,  e  4.0  marquez 
de  Penalva,  o  sr.  Fernando  Triles  da  Silva 

Caminha  e  Menezes  (6.»  vol.,  pag.  586,  col.  2.») 
Mas  toda  esta  erudição  nos  deixa  na  du- 

vida com  respfito  á  villa  que  deu  o  titulo 
aos  condes  de  Vianna. 

Em  1817,  publicou-se  em  Lisboa,  na  offl- 
cim  de  Simão  Thaddeo  Ferreira,  uma  obra 

singular,  intitulada  Retratos  e  elogios  dos 

varões  e  donas  que  itlustraram  a  nação  por- 
tugueza,  ete ,  etc ,  —  sem  nome  de  auctor. 
Chamei -lhe  singular,  porque,  além  de  não 
ter  Índice,  nem  ao  menos  tem  numeração 

de  folhas.  (Tive  de  o  numerar  e  f«zer-lhe  o 

Índice,  tudo  manuscripto,  aliaz,  era-me 
difflcil  achar  o  que  pretendia). 
Quando  este  livro  trata  de  D.  Duarte  de 

Menezes,  diz,  no  fim  do  artigo,  failando 

do  tumulo  d'este  heroe :  —  «Nelle  não 

havia  Epitáfio ;  porém,  quando  n'eíttes  últi- 
mos annos,  se  mandou  alargar  e  reformar 

a  Capella,  se  lhe  fez  escrever  na  face  da  pe- 
dra, a  seguinte  letra.»  (Copia  o  epitaphio 

que  lemos  no  artigo  Santarém). 
Mas  note  o  sr.  doutor  Figueiredo  da 

Cuerra,  que  o  artigo  d'e-4a  obra,  principia 
assim:  —  «D.  Duarte  de  Menezes,  illustre 

eavalleiro,  e  de  mui  distiucto  valor,  conde  3." 
de  Vianna,  ete.« 

Finalmente  —  quer  os  primeiros  condes 
de  Vianna  fossem  da  do  Ahmlejo,  quer  da 

úo  Minho,  o  que  é  certo,  é  que.  foram  con- 
des de  Vianna : 

1.0  —  D.  João  Affonso,  por  D.  Fernando  I, 
em  30  de  março  de  1368  i. 

2.0  —  D.  Pedro  de  Menezes  (filho  do  1." 
conde). 

3.0  —  D.  Duarte  de  Menezes,  filho  bas- 
tardo do  2.0  conde  e  de  Izdbel  Domingues, 

a  Beccigueira. 

1  Segundo  Rodrigo  Mendes  da  Silva,  o 
1.»  conde  de  Vianna  foi  Jnão  Affonso.  feito 
por  D.  Pedro  I,  e  o  2."  foi  D.  João  AÍTonso 
Telles  de  Mi^nezes,  por  D.  Fernando  I.  No- 
te-se  porém  que  estes  condes  só  os  nomeia 
em  Vianna  do  Minho,  o  que,  em  todo  o  caso, 
•é  erro. 

4.0  —  D.  José  de  Menezes,  2."  filho  do  i,* 
marquez  de  Marialva  e  conde  de  Canta- 

nhede. Falleceu  em  13  de  setembro  de  1713, 
sem  deixar  descendência  legitima,  pelo  que 
o  titulo  ficou  extincto.  (Vide  no  artigo  Vianna 
do  Atemtejo,  onde  trato  dos  seus  condes). 
O  sr.  Ignacio  de  Vilhena  Barbosa,  na 

3.»  vol.,  das  suas  Cidades  e  Villas,  a  pag.  135, 
tratando  de  Vianna  do  Castello,  diz: 

•  D.  Joáo  VI,  sendo  príncipe  regente,  creon 
conde  de  Vianna,  em  13  de  maio  de  1810, 
a  D.  João  Manuel  de  Menezes,  irmão  do 
quarto  marquez  de  Tancos;  e  sendo  rei, 
elevou-o  a  marquez  do  mesmo  titulo,  ena 
3  de  julho  de  1823.  Ao  presente  (1862)  ó 

segundo  marquez,  e  segundo  conde  de 
Vianna,  seu  filho,  o  senhor  D.  Juão  Manuel 

de  Menezes  * 
Já  vé  o  sr.  doutor  Figueiredo  da  Guerra, 

que  o  sr.  Vilhena  Barbosa,  um  dos  mais 
esclarecidos  escriptores  contemporâneos, 

designando  por  segundo  conde  de  Vianna 
do  Castello  a  D.  João  Manuel  de  Menezes, 

não  acredita  que  os  ouiros  o  fossem  d'esta, 
Vianna,  mas  sim  da  de  Alvito. 

M'iis  —  quando  o  mesmo  illustrado  escri- 
ptor,  na  mesma  obra  traia  de  Vianna  do 
Alemlejo,  não  falia  dos  seus  Ires  primeiros 

condes,  mas  diz  (a  pag.  127) :  —  *Em  fe- 
vereiro de  1692,  fez  meri  ê  el-rei  D.  Pedro  II, 

do  titulo  de  conde  de  Vianna,  a  D.  José  dô 

Menezes,  seu  estribeiro-mór,  e  alcaide  mór 
da  dita  villa,  do  qual  não  ficou  successão.» 

A  pag.  148  (edição  de  1755)  das  Memo- 
rias históricas  e  genealógicas  dos  grandes  de 

Portugal,  por  D.  Antonio  Caetano  de  Souza, 
ge  lê  :  —  «D.  José  de  Menezes,  foy  Conde 

de  Vianna,  por  mercê  d'el  Rey  D.  Pedro  II, 
feita  no  anuo  de  1690,  de  quem  foy  Estri- 
beiro-Mór,  e  Gentil-Homem  da  sua  Camara, 
do  Conselho  de  Estado,  e  do  Despacho,  e 

que  todos  estes  lugares  conservou  depois. 

1  D.  João  Manuel  de  Menezes,  foi  agra- 
ciado com  estes  liiuU^s,  não  só  por  ser  des- 

cendente de  D.  Duane  de  Menezes,  roas 
também  por  ser  almir^^nte  da  esquadra  que 
em  1821  conduziu  do  Brazil  a  este  reino,  a 

família  real  porlugueza.  Segundo  o  sr.  Vi- 
lhena Barbosa,  este  conde,  era-o  de  Vianna. 

do  Mmho. 
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BO  serviço  d'el-Rey  D.  João  V.  e  foi  Com- 
mendador  de  Idaalia  a  Nova  e  de  Nossa  Se- 

nhora do  Loreto,  de  Juromenha,  na  Ordem 
de  Aviz,  Cavalleiro  da  dita  Ordem,  Alcaide- 
Mór  da  dita  Villa,  e  da  Idanlia  Nova,  Dona- 

tário do  Reguengo  da  Villa  de  Almada,  que 
morreu  a  30  de  setembro  de  1713,  havendo 
casado  com  Dona  Maria  Rosa  de  Lencastre, 
que  morreu  no  mesmo  dia,  do  anno  de  1715, 
filha  dos  segundos  Condes  das  Sarzedas, 
gem  successão.» 

A  pag,  703  da  mesma  obra,  no  capitulo 
denominado  —  títulos  que  tiveram  muitas 
familias  que  hoje  existem,  e  que,  ouse  mu- 

daram, ou  se  supprimiram,  diz :  —  « Vianna 
do  Minho  —  Menezes :  El  Rey  D.  Affonso  V, 
àntes  no  filho  segundo  da  Casa  de  Bra- 

gança 1.»* 

O  Almanach  Burocrático  para  1876,  já 
não  traz  titulares  de  nenhuma  das  Viannas. 

O  sr.  doutor  L.  de  Figueiredo  da  Guerra, 
publicou  no  jornal  viannense  Aurora  do 

Lima  dous  folhetins  (nos  n.»»  4:163  e  4:164, 

de  14  e  17  de  setembro  d'este  anno  de  1883) 
que,  com  a  devida  auetorisação  do  seu 
esclarecido  auctor,  passo  a  transcrever  : 

D.  Duarte  de  Menezes 

1.'  e  ultimo  conde  de  Vianna 

Este  heroe  das  nossas  guerras  de  Africa 
teve  a  mercê  do  condado  de  Vianna,  por 
carta  dada  em  Santarém,  a  6  de  julho  de 
1460 : 

«Queremos,  escreve  D.  Affonso  V,  que 
d'aqui  em  diante  se  chame  Conde  de  Vianna 
de  Caminha,  e  lhe  fazemos  pura  doação  d'aqui 
em  diante,  em  toda  a  sua  vida,  do  senhorio 
e  jurisdicção,  mero  e  mixto  império  da  dita 

Villa  e  seu  termo,  alcaidaria  e  direitos  d'ella. 

*  Isto  está  pouco  claro.  Expliquemos.  — 
Morrendo  sem  descendência  o  conde  D.  José 
de  Vi  nezes.  segundo  filho  do  primeiro 
marquez  de  Marialva,  ficou  este  titulo  unido 
á  coroa  até  1692.  Mas  este  condado  é  com 
certeza  de  Vianna  do  Alemlejo. 

reservando  para  nós  a  correição  e  alçada. 
Fazemos-lhe  mercê  dos  padroados  que  ha- 

vemos nos  mosteiros  e  egrejas  da  dita  villa 
e  termo,  e  lhe  damos  a  alcaidaria.das  saccas, 
e  sua  escrivaninha. 

E  por  esta  carta  havemos  por  revogadas 
quaesquer  outras,  bem  como  as  cartas,  ca- 

pítulos de  cortes  ou  privilégios  que  por  nós 
e  nossos  antecessores  sejam  dados  á  dita 
Villa,  ou  outra  promessa  que  nós  aos  mora- 

dores d'ella  tenhamos  dado,  para  que  de- 
clarássemos e  promettessemos  o  senhorio  e 

jurisdicção  da  dita  villa,  não  darmos  a  al- 
guma outra  pessoa,  mas  que  sempre  fosse 

da  coroa  dos  nossos  reinos :  as  quaes  por 
esta  carta  havemos  por  annulladas  e  revo- 

gadas. 
Outrosim  lhe  fazemos  mercê  em  toda  a 

sua  vida  da  dizima  do  pescado,  que  nós  ha- 
vemos na  dita  villa,  e  de  quaesquer  outras 

pescarias  que  nós  ahi  havemos  na  villa  e 
seu  termo,  do  nosso  direito  de  Nabão  *  e 
Malatesta  2,  que  os  barcos  de  fóra  pagam 
quando  veem  pescar  aos  mares  e  rio  da  dita 
vilía ;  e  do  serviço  real  e  novo  dos  Judeus 
que  ora  moram  ou  morarem  na  villa  e  seu 
termo,  e  todas  as  outras  rendas,  direitos, 
foros,  tributos,  censos,  emprazamentos,  mon- 

tes, fontes,  rocios,  portos  e  rios,  reservando 
para  nós  a  dizima  de  todas  as  outras  cousas 
arrecadadas  na  alfandega  da  dita  villa,  si- 
zas  geraes  e  os  direitos  do  arcebispo  de  Bra- 

ga, que  ahi  tem  certo  tributo,  pelo  escambo 
que  com  elle  fizemos.» 

D.  Duarte  de  Menezes  era  filho  natural  de 

D.  Pedro  de  Menezes,  1.»  capitão  donatário 
da  cidade  de  Ceuta,  e  1.°  conde  de  Villa 
Real,  e  que  alguns  historiadores  chamam 
2.»  conde  de  Vianna. 

Como  no  decurso  d'eíita  biographja  temos 
de  fallar  mui  especialmente  no  condado  de 
Vianna,  vamos  apresentar  uma  suceinta  no- 

*  Nabão  é  o  tributo  que  pagavam  os  pes- 
cadores de  fóra  de  pescarem  nas  costas  do 

nosso  termo,  e  consistia  n'um  peixe  por  cada barco  de  pesca. 
2  Malaiosta  ou  Moltosta  eram  os  tributoà 

sobre  os  vinhos  que  embarcavam;  todavia 
aqui  designa  o  imposto  sobre  o  peixe  do 
rio. 
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lícia  dos  diversos  indivíduos  que  appare- 

cem  como  condes  de  Vianna,  para  d'este 
fnodo  ficarem  bem  demonstrados  os  enga- 

nos e  erros  em  que  tem  cahido  todos  os 

nossos  escriptores  quando  tocam  n  este  as- 
sumpto. 

El-rei  D.  Fernando  I,  quando,  pouco 

tempo  depois  de  subir  ao  throno,  pretendeu 
a  coroa  de  Castella,  fez  grandes  concessões 

e  graças  aos  fidalgos  castelhanos,  que  se 
passaram  ao  seu  serviço. 

Assim  a  D.  Alvaro  Pires  de  Castro,  irmão 

de  D.  Igoez  de  Castro,  lhe  deu  o  condado  de 

Vianna,  da  foz  do  Lima,  no  dizer  do  A.  da 

Historia  Genealógica,  por  carta  do  1.°  de 

junho  de  1371,  e  o  fez  também  conde  de 

Caminha,  i."  condestavel  do  reino,  e  em 

1377  conde  de  Arrayolos;  falleceu  em  1383. 

Cremos  que  aquelle  condado  foi  o  de 
Vianna  da  Galliza  ;  se  foi  da  nossa  do  Minho, 

nunca  chegou  a  tomar  posse  d'eila ;  pois  do 

archivo  da  camará  não  consta  que  n'esse 
reinado  fossem  violados  seus  privilégios. 

N'aquella  occasião  fez  D.  Fernando  egual 
graça  a  D.  João  AíTonso  Tello  de  Menezes, 

sobrinho  de  D.  Leonor  Telles,  que  foi  o  tron- 
co dos  condes  e  marquezes  de  Villa  Real ; 

e  porque  seguiu  o  partido  de  Castella,  per- 
deu os  títulos  que  gozava  em  Portugal.  De- 

pois da  sua  morte,  a  mulher  e  o  filho  D.  Pe- 
dro de  Menezes  voltaram  ao  reino :  este 

acompanhou  el-rei  na  jornada  de  Africa, 
onde  se  distinguiu,  e  se  intitulava  conde 
(2.0)  de  Vianna,  do  Alemtejo,  onde  tinha  os 
senhorios  d'Alvito  e  Villa  Nova.  O  que  nos 
quer  parecer  é  que  D.  Pedro  tivera  somen- 

te o  condado  de  Villa  Real,  e  tão  somente 

nos  últimos  tempos,  como  se  deduz  de  um 

período  da  sua  chronica,  de  Azurara  (Iné- 
ditos da  Academia,  1792,  tomo  2."  pag.  522); 

«nunca  a  este  D.  Pedro  quiz  el-rei  chamar 
conde,  até  este  tempo,  em  que  veiu  de  Cap- 

ta a  este  reino.» 
El-rei  D.  Duarte  nomeou-o  alferes  mór, 

e  vindo  a  morrer  eni  1437,  se  enterrou  em 
Santarém,  no  convento  de  Santo  Agostinho. 

Casou  D.  Pedro  de  Menezes  com  D.  Mar- 
garida de  Miranda,  filha  d^  João  Rodrigues 

Portocarreiro,  senhor  de  Vilfu  Real,  e  d'ella 
teve  duas  filhas : 
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—  D.  Leonor  de  Menezes,  que  desposou 

D.  Fernando,  3.»  duque  de  Bragança,  dego- 
lado por  ordem  de  D.  João  II,  e 

—  D.  Brites  de  Menezes,  casada  com 

D.  Fernando  de  Noronha,  que  por  seu  casa- 
mento foi  por  mercê  de  7  de  setembro 

de  1434  nomeado  2."  conde  de  Villa  Real, 

que  depois  seguiremos. 
D.  Pedro  de  Menezes  houve  em  Izabel  Do- 

mingues Pecegueira  um  filho,  D.  Duarte  de 

Menezes,  que  legitimou  a  15  de  março  de 1424. 

D.  Duarte  foi  um  estremado  cavalleiro  e 

seus  serviços  foram  assaz  importantes,  que 
D.  AffoDso  V  o  elevou  a  seu  alferes  mór, 

e  pela  carta  transerípta  gosou  do  titulo  de 
sonde  de  Vianna,  terceiro,  no  dizer  do  seu 

chronista  D.  Agostinho  Manuel :  o  que  é  um 

grave  engano,  como  referi  mos. 
Constando  em  Vianna  o  que  o  rei  acabava 

de  conceder,  violando  e  postergando  tão 

propositadamente  seus  privilégios,  confir- 
mados por  todos  os  reis  seus  antecessores, 

resolveram  o  senado  e  povo  censurar  o  mo- 

narcha  com  uma  bem  frisante  queixa,  des- 

pedindo logo  dois  procuradores  para  leva^ 

rem  o  aggravo,  acompanhando-o  com  os  do- 
cumentos comprovativos  de  que  os  vianneur 

ses  nunca  tinham  tido  senhorio  particular 

e  que  a  villa,  por  contracto  com  o  seu  fun- 
dador, era  praso  fateuzím  da  coroa,  a  quem 

pagavam  pensão  annual,  e  por  isso  era  do 

príncipe,  conforme  a  immuaidade  do  foral 
de  D.  Affonso  III. 

No  numero  seguinte  mostraremos  ahção 

que  os  viannenses  deram  ao  rei,  que  os  ve- 

xava. Registre  hoje  a  historia  este  facto  ol- vidado. 

Conheceu  D.  Affonso  V  a  verdade  e  jus- 

tiça do  allrigado  pelos  viannenses,  mas  por- 

que não  queria  retirar  a  tão  prestimoso  Vas- 

sallo a  graça  concedida,  límitou-se  a  res- 
tringil-a  em  sua  vida,  voltando  depois,  como 

d'ante3,  à  corôa,  despachando  a  João  Velho 
o  Velho  com  a  seguinte  provisão,  dada  em 

Lisboa  a  6  de  setembro  de  1460,  que  se  en- 
contra no  archivo  da  camará,  a  folhas  51  do 

foral  grande,  e  onde  se  lê,  entre  outros,  este 

curioso  periodo  :  «Como  o  dito  D.  Duarte  por 

03  serviços  que  a  nós  tem  feito  e  seus  gran- 
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des  merecimentos  o  fizemos  conde  da  dita 

Villa,  e  tirar-lh'a  agora  não  é  coisa  conve- 
niente a  nÓ3  de  o  fazer  por  alguns  respeitos. 

A  nós  prouve  que  o  dito  D.  Duarte  haja  a 
dita  Villa  em  sua  vida  e  não  mais,  e  logo 
agora  para  o  trepassamento  do  dito  D.  Duar- 

te, fazemos  mercê  ao  dito  principe,  meu 
filho,  da  dita  villa,  direitos  e  jurisdicção, 
que  nós  em  el!a  havemos,  e  de  direito  de- 

vemos de  haver ;  e  queremos  que  a  haja  de- 
pois do  falledrapnto  do  dito  D.  Duarte,  como 

coisa  sua,  se  e!le  vier  a  estado  de  rei :  e  d'ahi 
em  diante  sempre  seja  real,  e  da  coroa  dos 
nossos  reino?,  e  jamais  possa  serd'ella  des- 

apropriado, nem  dada  a  alguma  outra 
pessoa  de  qualquer  estado  ou  condição  que 
seja.  Promeiteriios  pela  nossa  fé  real  não  i 
dar  logar  ao  dito  D.  Duarte  que  em  sua  vida 
possa  a  dita  villa  dar  nem  poer  em  outra 
pessoa  nem  escaiubar  nem  trocar  por  outra  I 
alguma  cousa  :  e  em  caso  que  elle  fazer  qui- 

zesse,  nós'  lhe  não  daremos  logar  a  algum 
seu  herdeiro  que  a  possa  haver :  porque 
logo  agora  para  então,  queremos  que  s^ja 
do  dito  principe,  meu  filho,  e  depois  realen- 

ga, e  para  sempre  da  coroa.» 
Pouco  mais  de  tres  aunos  logrou  D.  Duar- 
te o  titulo,  pois  foi  morto  combatendo  va- 

lorosamente em  Benacofú,  quando  governa- 
va Alcácer  Ceguer,-  a  20  de  janeiro  de  1464. 
Tanto  que  em  Vianna  coDStou  a  morte  de 

D.  Duarte,  mandaram  logo  seus  procura- 
dores á  corte  para  lembrar  a  el-rei  o  cum- 

primento da  provisão,  indo  ao  encontro  d'elle 
a  Évora,  onde  se  mostrou  bem  lembrado, 
e  passando  a  Olivença,  os  despediu  a  15  de 
junho  cora  a  seguinte  provisão,  a  folhas  13 
verso  do  foral  grande  : 

«Vimos  a  carta  que  nos  mandastes,  pela 
qual  entre  as  outras  cousas,  em  conclusão, 
nos  enviastes  pedir  por  mercê,  que,  pois  a 
Deus  prouvera  levar  para  si  o  conde,  que 
nos  prouvesse  guardarmos  os  privilégios 
dos  antigos  foraes,  que  dos  reis  nossos  pre- 

decessores tinheis,  e  isso  mesmo  a  carta 

que  nós,  em  sua  vida  déramos,  porque  pro- 
mettemos  por  seu  falleci mento  logo  haver- 

mos por  dada  a  dita  villa  ao  prirjcipe  meu 
amado  e  presado  filho,  e  depois  delle,  por 
graça  de  Deus,  vir  a  ser  rei  d'estes  reinos : 

e  se  tornar  á  coroa  d'elles,  e  não  ser  mais 
dada  a  pessoa  alguma  :  a  qual  presente  logo 
por  vossa  parte  nos  foi  apresentada.  E  visto 
por  nós  tudo,  e  a  grande  obrigação  que  os 
reis  e  príncipes  devem  ter,  manter  e  cum- 

prir semelhcintes  cousas,  e  a  justiça  e  a  mui- 
ta razão  que  em  ello  tendes  :  determinamos 

com  os  do  nosso  conselho,  de  vos  mandar 
guardar  era  tudo  a  dita  nossa  carta,  como 
n'elia  é  contheudo.» 

E  para  maior  segurança  e  mais  publici- 
dade, lhe  pediram  mandasse  passar  esta  car- 

ta em  pergamiiiho,  com  sello  pendente ;  o 
que  se  fez  estando  o  rei  na  cidade  do  Porto 
a  31  de  dezembro  de  1466. 
Com  menos  verdade  diz  Rui  de  Pina  na 

chronica  de  D.  Duarte  de  Menezes  (nos  iné- 
ditos da  academia,  tomo  3.°,  pag.  371): 

«D.  Afi'onso  V  deu  ao  filho  de  D.  Henrique  de Menezes  todas  as  mercês  do  pae,  e  ainda 
que  ao  diante  lhe  tirou  a  villa  de  Vianna 
de  Caminha,  lhe  tornou  a  dar  Valença,  por 
requerimento  do  principe,  seu  filho.» 

Já  vimos  qual  a  razão  porque  Vianna  fi- 
cou ao  principe  D.  João,  depois  2."  do  nome. 

D.  Antonio  Caetano  de  Sousa,  e  anterior- 
mente D.  Agostinho  Manuel  de  Vasconcello» 

escreveram  o  mesmo,  e  ha  pouco  o  sr.  Pi- 
I  nheiro  Chagas,  na  sua  Historia  de  Portugal, 

I  edição  illustrada,  tomo  3.°,  pag.  405,  nota  1.% 
I  repete  o  que  affirmam  aquelles  escriptores. 

Na  occasião  da  morte  de  D.  Duarte  de 

Menezes  estava  el-rei  em  Ceuta,  e  consolan- 
do seu  filho  D.  Henrique,  lhe  promelteu 

muitas  mercês,  e  na  referencia  d'ellas  não 
se  menciona  a  da  villa  de  Vianna :  o  que 
é  plenamente  comprovado  pela  carta  de  res- 
tricção  de  6  de  setembro  de  1460,  que  tras- 

ladamos era  parte. 

Portanto  o  engano  dos  chronislas  e  his- 
toriadores em  chamarem  a  D.  Duarte  de 

Menezes  3."  conde  de  Vianna  do  Minho, 
provém  evidentemente  de  verem  que  seu 
pae  e  avô  se  intitulavam  condes  de  Vianna, 
quando  é  certo  que  tal  titulo  nada  tem  de 
commum  com  a  nossa  Vianna,  mas  sim  se 
refere  á  do  Alemtejo. 

Termino  este,  já  bastante  fastidioso  artigo, 
transcrevendo  o  que  se  lê  a  paginas  258  e 
259,  da  Resenha  das  familias  titulares  da 
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reino  de  Portugal,  publicado  em  1838,  sem 

nome  de  auctor,  roas  que  eu  julgo  serem 

dois,  João  Carlos  Feo,  e  Manuel  de  Castro 
Ferreira  de  Mesquita: 

Vianna  —  conde  —  (Manoel) 

tD.  João  Manuel  de  Menezes,  segundo 

conde  de  Viaona,  commendador  da  Ordem 

de  Christo,  segundo  tenente  da  armada  real. 
Suecedeu  no  condado  a  seu  pae,  a  20  de 
abril  de  1831.  Nasceu  no  Rio  de  Janeiro,  a 

25  de  janeiro  de  1810.  Casou  a  27  de  janeiro 

de  1827,  com  D.  Maria  do  Carmo  da  Cunha 

Quinlella,  que  nasceu  a  29  de  outubro 

de  1814  —  primeira  filha  dos  quartos  con- 
des da  Cuaha. 

Filhas 

i.a  —  D.  Anna.  Nasceu  a  2  de  agosto 
de  1829. 

2_a  _  D.  Maria  Gertrudes.  Nasceu  a  2  de 
dezembro  de  1830.  Falleceu  a  IS  de  maio 
de  1852. 

Seus  paes 

D.  João  Manuel  de  Menezes,  1."  marquez 

<creado  a  3  de  julho  de  1821)  e  primeiro 
conde  de  Vianna  i,  par  do  wtw  em  1826, 

gentil-homem  da  camará  da  raitiha  D.  Ma- 
ria I,  grão-cruz  da  Ordem  da  Torre  e  Espada, 

commendador  da  de  S.  Bento  d'Aviz,  con- 
selheiro do  real  conselho  da  marinha,  major- 

general  da  armada  real.  Serviu  com  dis- 
tincção  em  18U6,  na  esquadra  do  Estreito, 
do  commando  do  chefe  de  divisão  buiz  da 

Motta  Fêo.  Foi  eommandante  da  fragata 

Urania  (a  única  embarcação  que  na  viagem 
para  o  Brazil,  em  1807,  nunca  desamparou 
a  nau  Príncipe  Real,  em  que  iam  a  rainha 
D.  Maria  I,  seu  augusto  filho  e  netos). 
Achou-se  na  expedição  do  Rio  da  Prata,  em 
1817,  como  chefe  da  ílotinha  que  obrava  de 

1  Vé-?c  pois  que  este  livro  só  considera 
condes  de  Vianna  estes  dois  indivíduos,  sem 
dizer  de  qual  das  Viannas.  Não  falia  nos 
amigos  condes  de  Vianna,  porque  só  trata 
dos  que  existiam  em  1838. 
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accordo  com  o  general  Lecór;  e,  na  volta  de 
el-rei  D.  João  VI  para  Portugal,  em  1821, 
foi  o  almirante  da  frota  que  o  conduziu  a 

este  reino.  (Era  filho  terceiro  dos  terceiros 

marquezes  de  Tancos  —  vide  Cea).  Nasceu 
a  27  de  abril  de  1783,  e  morreu  a  20  de 

abril  de  1831  —  tendo  casado  a  7  de  feve- 
reiro de  1809,  com  D.  Anna  de  Castello 

Branco,  que  nasceu  a  9  de  setembro  de  1789, 

segunda  filha  dos  primeiros  marquezes  de 

B.llas  (vide  Figueira).  Falleceu  a  13  de 
abril  de  1855. 

Filhes 

1.»  —  D.  João,  actual  conde. 
2.0  _  o.  Maria  Domingas.  Nasçeu  a  9  de 

abril  de  1822. 

Creação  —  conde  —  13  de  maio  de  1810. 
Residência  —  palácio  do  largo  do  Rato, 

e  actualmente  em  Paris. 

Peço  peá-dão  aos  meus  leitores,  por  ser 
tão  diffaso,  com  respeito  a  estes  condes,  e 

por  fim,  nada  decidir  de  posiiivo. 
Priicedi  a  muitas  investigações,  e  exami- 

nei grande  numero  de  livros,  sem  poder 

apurar  mais  do  que  fica  eseripto. 

Jornaes  litterarios,  políticos 

e  de  annuncios  que  se  teem  publicado 
n'esta  cidade  desde  1856 

políticos 

1.0  _  Aurora  do  Lima  —  desde  15  de 

março  de  1856,  e  ainda  continua. 
É  í^ustenlado  por  vários  cavalheiros  per- 

tencentes ao  partido  denominado  progres- 
sista, sendo  redactor  principal  o  ?r.  doutor 

José  AíTonso  Espregueira.  Tem  prelos  pró- 
prios. É  optimamente  redigido;  collahorado 

por  cavalheiros  illustradissimos,  e  um  dos 

jornaes  políticos  mais  sérios  e  dignos  da 
actualidade. 

2,0  _  o  Viannense  —  o  1."  numero,  sahia 

em  março  de  1858,  e  terminou  em  31  de 

dezembro  de  1868,  com  o  seu  n.°  1:620. 

Tinha  prelo  próprio,  e  era  custeado  por 

vários  cavalheiros,  à  frente  dos  quaes  eslava 

o  sr.  José  Mendes  Ribeiro,  actual  presidenta 
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da  camará  municipal  de  Vianna  (1883)  e 
um  dos  7:oOO  do  iMindello. 

3.  "  —  O  Timbre  ~  durou  poucos  mezes. 
4.  "  —  O  Commercio  de  Vianna  —  que 

depois  se  publicou  sob  o  titulo  de 

5.  »  —  O  Echo  do  Povo  —  e  desde  o  1.°  de 
outubro  de  1883,  tomou  o  nome  de 

6.  °  —  O  Imparcial  ~  (este  e  o  l.«  são  os 
unieos  periódicos  que  actualmente  se  publi- 

cam n'esta  cidade).  É  seu  redactor  e  pro- prietário o  sr.  José  Maria  Caldeira. 
7.0  —  O  Distrido  de  Vianna  —  sahiram 

poucos  números,  haverá  uns  dez  annos  (em 
1873,  pouco  mais  ou  menos).  Era  seu  re- 

dactor, o  sr.  João  Gaetano  da  Silva  Cam- 

pos. 8."  —  O  Diário  de  Vianna  —  no  pros* 
pecto,  sabido  em  agosto  de  1879,  dava-se 
como  seu  redactor,  o  sr.  Viriato  Silva,  bra- 

sileiro. Ficou  no  prospecto. 

LITTERARIOS 

9.0  —  o  Sillographo  —  principiou  em  1856, 
e  sahiram  poucos  números.  Era  seu  reda- 

ctor, o  sr.  Bartholomeu  da  Silva  Maga- 
lhães. 

10.  °  — .4  fin</a  —  principiou  pelo  mesmo 
tempo  do  antecedente,  e  teve  egual  sorte. 

11.  "  —  Pero  Gallego  —  principiou  a  26 
de  janeiro  de  1882,  e  findou  no  n."  36,  que 
se  publicou  em  novembro  do  mesmo  anno. 
Era  propriedade  do  sr.  Domingos  Pereira 
Gomes  Rosa. 

Este  interessautissimo  semanário,  teve  a 
sorte  que  teem  tido  quasi  todos  os  jornaes 
litterarios  e  scientificos  de  Portugal. 

Era  redigido  e  collaborado  por  alguns  dos 
mais  sympathicos  e  esperançosos  mancebos 
de  Vianna,  dirigidos  por  um  d'ellfcs,  quasi 
adolescente,  de  19  annos,  o  meu  presadis- 
simo  amigo,  o  ex.»»  sr.  Alberto  Feio  da 
Rocha  Páris,  feito  2.»  visconde  da  Torre 
(de  Soutello)  em  14  de  junho  de  1883. 
É  sobrinho  do  sr.  João  Feio  de  Magalhães 
Coutinho,  1.0  visconde  da  Torre,  de  Soutello, 
feito  em  3  de  agosto  de  1870,  sendo  barão 
do  mesmo  titulo,  desde  13  de  agosto  de  1847. 
(Veja-se  no  ix  vol.,  2.»  col.  de  pag.  441,  o 
2.»  Soutello). 
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ANNUNCIOS 

12.0  —  O  Jornal  de  Amiuncios  —  princi- 
piou em  outubro  de  1868,  e  apenas  publicou 

oito  números.  Era  propriedade  do  sr.  Do- 

mingos Pereira  Gomes  Rosa,  livreiro,  d'esta cidade. 

13.0  _  Yianna  a  Camões  —  por  occasião 
do  Centenario  de  Camões  (10  de  julho  de  1880 
—  vide  IV  vol.,  pag.  306,  col.  1.»  e  seguintes) 
se  publicou  em  Vianna  um  esplendido  jor- 

nal (único)  por  iniciativa  da  casa  impres- 
sora do  sr.  André  Joaquim  Pereira  -—  hoje 

de  seu  filho,  o  dito  sr.  Domingos  Pereira Gomes  Rosa. 
Minas 

Ha  n'este  concelho  varias  minas  de  diffe- 
rentes  metaes.  Tenho  conhecimento  das  se- 

guintes : 
De  ferro  —  no  sitio  de  Nossa  Senhora  do 

Soccorro.  Foi  declarado  seu  descobridor  le- 

gal, em  dezembro  de  1874,  o  sr.  José  Pe- 
reira Vianna. 

Carvão  de  pedra.  —  Em  janeiro  de  1875, 
foram  manifestadas  na  camará  municipal  — 
duas  minas  de  anthraciíe,  e  outros  metaes. 

Estanho  e  outros  metaes  —  manifestada 
em  março  de  1875. 

Estanho  —  sete  minas  —  antimonio,  uma 
—  manganez,  uma. 

Todas  manifestadas  em  novembro  de  1876^ 

Manganez  —  cinco  minai*  —  estanho  e 
outros  metaes,  duas.  —  Todas  manif estadas 
em  dezembro  de  1876. 

No  monte  de  Laborádes  e  suas  imme- 
diações  ha  um  vasto  jazigo  de  turfo,  do 

qual  se  aproveitam  os  povos  d'estes  sitios. 
Ficam  estes  jazigos  a  E.  da  freguezia  d'Án- 
cora,  e  ao  N.  O.  da  de  AíTife. 

Factos  históricos 

ANNOS  ANTES  DO  NASCIMENTO  DE  CHRISTO 

1174  —  Dizem  alguns  escriptores,  que 
Diomedes,  rei  da  Etolia  (filho  de  Tydeo  e 
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Deflie,  filho  de  Adrato,  rei  d'Argos)  um  do8 
heroes  gregos,  que  tomaram  e  arrazaram 

Tróia,  depois  de  dez  annos  de  cruentas  ba- 
talhas, desgostoso  pela  infidelidade  de  sua 

mulher  Egiale,  abandonou  o  seu  reino,  e 
depois  de  andar  divagando  (pirateando)  por 

espaço  de  outros  dez  annos  pelo  Mediterrâ- 
neo, passou  o  Estreito  entre  Calpe  e  Abyla 

(hoje  Estreito  de  Gibraltar)  e  percorrendo 
as  costas  da  Lusitânia,  fundou  Calle  (Gaia, 
em  frente  do  Porto)  Câlpe,  na  foz  do  Lima, 
e  Tuy  ou  Tyde,  na  margem  esquerda  do  rio 
Minho  (Vide  Valença  ij. 

Pretendem  pois  os  diomedistas,  que  o  tal 
Diomedes  da  Etolia,  entrou  pela  foz  do 
Lima,  no  referido  anno  il74  antes  de  Jesus 
Ghristo,  e  aqui  fundou  uma  colónia  a  que 
deu  o  nome  de  Calpe. 

Outros  dizem  que  este  facto  teve  logar  no 
anno  do  mundo  2806  —  1156  antes  de  Jesus 
Ghristo.  —  Não  pôde  ser.  Nem  o  anno  do 
mundo  2806  é  o  1156  antes  de  Ghristo,  mas 

o  1198,  nem  foi  n'e8te  anno  que  Diomedes 
aportou  á  Lusitânia  (se  é  que  aportou,  do 

que  duvido  -). 
Se  elle  andou  errante  dez  annos  depois  da 

1  A  mythologia  só  nos  falia  de  dois  reis 
de  nome  Dioniedes  —  um  rei  da  Thracia 
(vt  vol.,  pag.  148)  qut;  sustentava  os  seus 
cavallos  com  carne  humana,  e  foi  morto  por 
Hercules,  —  outro,  o  heroe  de  quem  se 
falia  no  texto.  Mas  este,  segundo  a  mesma 
myiholDgia,  nunca  passou  para  o  oeste  do 
Mediterrâneo.  Depois  da  tomada  de  Tróia, 
arribou  á  Itália  e,  na  Apúlia,  fundou  a  ci- 

dade de  Argos.  Outros  rayíhologos  dizem 
que  §lle  fundou  a  cidade  de  Argns,  capital 
da  Argolida,  no  Pelopooeso,  que  é  hoje  uma 
aldeia  da  Moréa,  sobre  Planizza,  na  Grécia. 
Os  da  primeira  versão  dizem  que  elle  foi 
vencido  e  morto  por  Enéas,  na  Itália,  e  que 
os  seus  companheiros  tiveram  tanta  pena, 
que  Pallas  os  converteu  em  graças.  Já  se  vê 
que  qualquer  dos  dois  Diomedes,  são  enti- dades fabulosas. 

2  Duvido  que  fosse  o  Diomedes  rei  da 
Etolia,  ou  o  outro  rei  da  Thracia;  mas  não 
nego  que  um  outro  grego  do  mesmo  nome, 
cá  viesse  em  qualquer  d'aqaelles  annos  ou 
em  outro,  e  fundasse  no  litoral  da  Lusitânia, 

ou  pouco  distante  d'elle,  qualquer  coionia 
ou  pequena  cidade  (vide  vii  vol.,  pag.  271, 
coL  2."  —IX  vol.,  pag.  763  —x  vol.,  pag.  121. 

destruição  de  Tróia,  só  passou  o  Estreito  de 
Gibraltar,  no  anno  1174  antes  de  Jesus 
Ghristo. 

Mas,  desde  o  anno  1372  (2632  do  mundo) 
já  cá  estavam  gregos,  conduzidos  por  Baccho, 
filho  de  Semeie  —  segundo  diz  o  sr.  J.  L. 
Carreira  de  Mello,  na  sua  Hisioria  chrono- 
lógica  de  Portugal,  a  pag.  12. 

Vamos  agora  à  palavra  Calpe. 
Pretendem  alguns  escriptores  que  a  pa- 

lavra Calpe  è  árabe  e  significa  montanha. 
Duvido.  Montanha' em  árabe,  é  Jabal.  Galpe, 
é  o  nome  grego  de  Gibraltar,  a  que  os  ára- 

bes deram  o  nome  de  Jabal-Tarik  (monte 
de  Tarik)  desde  que  Tarik-ben-Zarea,  por 
ordem  de  Muça,  rei  ou  kalifa  da  Africa, 
invadiu  a  Península  hispânica  em  713,  e  a 
conquistou  no  anno  seguinte. 

O  que  é  certo,  é  que  Cal,  é  palavra  grega, 

e  significa  Bello,  do  substantivo  Cali,  Bel- 
leza.  Calta,  é  termo  da  mesma  lingua,  e 

quer  dizer  —  Bella  Margem. 
Cali,  é  também  palavra  celta,  e  quer 

dizer,  Gallo  ou  Gaulez.  Cala  é  um  substan- 
tivo árabe,  e  significa  fortaleza,  castello,  for- 

tificação, etc. 
Ptolomeo,  na  sua  Geographia  de  Hespanha, 

dá  á  serra  d'Arga  o  nome  de  Promontório 
Avaro.  Arga  é  uma  projecção  do  Medulio 

dos  romanos.  Ha  nas  abas  da  serra  d'Arga 
tres  freguezias  do  seu  nome.  Vide  Arga, 
monte,  e  Argas,  freguezias  i. 

Diz-se  também  que  á  serra  d' Arga  se  cha- 
mou antigamente  Argua-Calpe.  Notemos 

porém  que  ar  ou  aar,  é  palavra  celta,  e  si- 
gnifica corrente  d'agua;  e  que  arg,  quer 

dizer  branco,  na  lingua  grega. 

Inclino -me  mais  a  que  Arga  seja  corru- 

pção do  árabe  Argan,  fructo  de  certa  arvore 
espinhosa  da  Africa  (Marrocos)  o  qual 
(fructo)  é  semelhante  á  amêndoa,  e  dá  um 

azeite  lào  bom  como  o  da  oliveira;  Os  ara- 

1  Entendo  que  foram  os  celtas  que  poze- 
ram  o  nome  de  Medulio  á  serra  d' Arga. Medulio,  é  um  districto  da  Gironda  (França) 
hoje  chamado  Medoc,  e  fica  entre  Gironda  e 
o  mar.  É  celebre  pelos  seus  óptimos  vinhos 
tintos  e  pelas  suas  excellentes  ostras. 

Vide  Medulio. 
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bes  africanos  chamam  lhe  Lauz-el  barbar 
(amêndoa  dos  rústicos). 

314  (anno  do  mundo  3690)  —  Florian  dei 
Campo,  diz  :  «que  neste  anno,  os  celtas,  os 
lurdulos  e  os  andaluzes,  marchando  unidos 
(ou  alliados)  para  o  norte  da  Lusitânia, 
fundaram  colónias,  ás  quaes  deram  o  nome 
de  Vianna,  em  memoria  da  Vianna  fran- 
ceza. 

(Por  signal  que  os  taes  andaluzes  só 

vieram  ao  mundo  d'ahi  a  novecentos  annosI 
(Vide  IX  vol.,  pag.  463,  col.  2.°) 

296  (anno  do  mundo  3708)  —  Os  gallos- 
celtâs,  atravessando  a  Lusitânia,  ch^-garam 
ao  rio  que  denominaram  Leihes.  Isto,  se- 

gundo alguns  escriptores  i.» 
Aqui  temos  outro  anachro- 

nismo  de  Florian  dei  Campo. 
Este  é  de  699  annos!  —  Os 
gallos-eeltas  entraram  na  Lu- 

sitânia no  anno  do  mundo 
3009  —  995  antes  de  Jesus 
Christo.  —  Ficamos  pois  igno- 

rando em  que  anno  os  taes 
gallos-celias  chegaram  a  Calpe 
ou  a  Vianna. 

135  (anno  do  mundo  3809).  —  Deeio  Ju- 
nio  Bruto,  chegando  ao  rio  Lima,  lhe  pòz  o 
nome  de  Lethes;  mas  Estrabão  diz  que  antes 
do  anno  135  (antes  de  Jesus  Christo)  já  o 
Lima  se  chamava  Lethes.  Vide  Leça  do  Bai- 

lio ;  Leça  da  Palmeira ;  Lima,  rio  —  e 
Mallosinhos.  ' 

Annos  de  Jesus  Christo 

260  —  6  de  fevereiro.  —  Foram  marty- 

risados  n'estâ  Vianna  (outros  dizem  que  em 

*  É  preciso  notar  que  Liman  em  grego,  si- 
gnifica Porto  —  e  LiMNE  na  mesnia  Hngua, 

quer  dizer  Lago  ou  Lagoa  (Vorgien,  Dicc. 
Geogr.  Universal,  pag.  906). 

Britonia  do  Lima)  os  santos  Tiíeophilo,  Sa- 
turnino e  Revocata  —  na  7.»  perseguição, 

sendo  imperador  Valeriano  (Ann.  Hist., 
vol.  I,  pag.  164). 

É  mais  provável  que  isto  acontecesse 
enlre  os  ânuos  162  a  180,  sendo  imperador 
Marco  Aurelio.  Então  os  africanos  é  que 
martyrisaram  os  tres  santos. 

Foi  durante  o  governo  d'este  grande  impe- 
rador, que  uma  terrível  invasão  de  mauri- 

tanos rebeldes  ao  império  romano,  sssolou 
a  Lusitânia,  matando,  roubando  e  incen- 

diando tudo  por  onde  passavam,  aptzar  da 
heróica  resistência  dos  lusitanos.  O  impe- 

rador mandou  para  aqui  novas  i  g;õ  s,  que 
derrotaram  os  bárbaros,  obrigando  oj  a  re- 

tirar para  a  Africa. 
O  Martyrologio  romano  e  Luitprando, 

dizem  que  os  tres  santos  foram  niartyrisa- 
dos  em  Pádua,  quando  iam  para  Cesárea 
da  Capadócia;  mas  a  maior  parte  dos  bons 
escriptores  portuguezes  dizem  que  foi  em 
Britonia  do  Lima  ou  em  Vianna  (Vide  Bri- 

tonia do  Lima  e  Romarigães). 

Já  antes  d'estes  martyriiS,  tinha  havido 
outros  (e  estes  é  que  foram  pelos  romanos) 
nos  annos  55,  66  e  254  (Veja-se  no  vol.  i, 

pag.  495,  coL  2.») 

424  —  Os  bispos  de  Vianna  estavam 
arriscados  ao  capiiveiro,  por  causa  das  fre- 

quentes invasões  dos  piratas  africanos,  pela 

que  n'este  anno  foram  estabeler-se  em  Bri- 
tonia do  Lima,  que  ficava  mais  distaate  da 

foz  d'este  rio,  e  era  logar  fortificado. 
Flávio  Dextro  diz :  —  «Iq  Gallecia  in 

oppido  viannensi  Sauti  Pontífices,  Miximi- 
lianus  et  Valentinus  ciarent.» 

D.  Rodrigo  da  Cunha  diz  que,  além  de 
florescerem  aqui,  eram  também  naturaes  de 
Vianna. 

Outros  pretendem  que  em  Vianna  nunca 
houve  bispos,  e  que  os  de  Britonia  abando- 

naram a  cidade  d'este  nome,  que  era  fre- 
quentemente invadida  pelos  piratas  africa- 

nos, por  estar  na  margem  do  Lima  e  muito 
próximo  da  sua  foz,  e  que  fugiram  para  a 
povoação  de  Vianna,  que  então  estará  no 
alto  do  monte  de  Santa  Luzia,  onde  residi- 
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ram  muitos  annos,  mas  sempre  intitulan- 
do-se  bispos  de  Britonia  *. 

564  —  Theodomiro,  rei  dos  suevos,  sendo 
ariano,  converte-ae  ao  eatholieismo,  e  logo 
em  Ó68  convoca  o  1.°  concilio  Incense. 

S69  —  Dizem  alguns  eseriplores,  que 

n'esle  anno  (o  penúltimo  do  seu  remado) 
Theodomiro  creou  o  bispado  de  Vianna.  Não 
é  exacto.  Supponho  que  em  569  é  que  os 

bispos  de  Briionia  mudaram  a  sua  residên- 
cia para  a  povoação  de  Vianna,  no  alio  de 

Santa  Luzia. 
Nós  vimos  no  vol.  i,  pag.  494,  que  no 

seeulo  IV,  na  divisão  dos  bispados  da  Lusi- 
tânia, imperando  CoQStantino  Magno,  já 

Britonia  era  cidade  episcopal. 
Isto  mesmo  se  deprehendu  de  uns  apon- 

tamentos manuícriptos  que  o  meu  estudioso 
amigo,  o  sr.  doutor  Figueiredo  da  Guerra, 
teve  a  bondade  de  me  mandar,  nos  quaes  se 
lê  :  —  «O  bispado  de  Vianna,  foi  erecto  na 
era  de  607  (569  de  J^sus  Christo)  pelo  rei 
Theodomiro,  durante  O)  dominio  dos  suevos. 
Teve  muitos  annos  a  séde  do  bispado,  até 

572  de  Jesus  Christo,  unindo-se  n'este  anno 
ã  sé  de  Tuy,  como  diz  Marco  Máximo  :  — 
{Episcopatus  VicMnensis  in  Gallecia  reduci- 
tur  ad  Tydensem,  anno  GlO).i>  —  Este  ultimo 
aono,  é  o  da  era  hespanhola,  então  usada. 

Vê  se  que  —  segundo  diz  o  sr.  doutor 
Guerra  —  tendo  Vianna  por  muitos  annos 
a  cathpgoria  de  bispado,  já  muitos  annos 
antes  havia  aqui  (ou  em  Britonia,  que  vinha 
a  ser  o  mesmo)  bispos,  suffraganeos  de  Tuy, 
porque,  de  569  a  572,  vão  apenas  tres  e  não 
muitos  annos. 

Mais :  —  Nós  vimos  nò  logar  citado  do 
volume  I,  que  no  anno  cincoenta  e  cinco, 

imperando  Nero,  foi  martyrisado  santo  Aris- 
tobulo  Zebedeu,  bispo  de  Britonia,  pae  de 
S.  Thiago  e  de  S.  João  Evangelista. 

1  A  notável  cidade  de  Britonia,  ficava  a 
10  kilomeiros  de  distancia  da  foz  do  Lima, 
no  sitio  onde  hoje  é  a  freguezia  de  Brelian- 
dos  (Vide  no  volume  i,  as  duas  primeiras 
Britonias.)  Mais  natural  era,  pois,  que  para 
fugirem  aos  piratas  se  internassem  no  paiz, 
do  que  fossem  para  a  beira  mar. 

Eu  bem  sei  que  é  ponto  eon  testado  —  e 
muito  contestável  —  a  existensia  de  bispos 
na  Lusitânia  (e  mesmo  de  christãos)  no 
melado  de  século  i  de  Jesus  Ghrisio ;  mas 

não  se  pôde  negar  que  Britonia  tivesse  bis- 
pos, desde  os  primeiros  séculos  da  nossa 

era. 
N'esse  mesmo  anno  de  572,  sendo  rei  dos 

suevos  Ariamiro,  filho  de  Theodomiro,  teve 
logar  o  2.0  concilio  braccarense,  ao  qual 
assistiu  Mailoc,  bispo  de  Britonia. 

Em  633,  convocou-se  o  4 "  concilio  de  To- 
ledo, e  a  elle  assistiu  Santo  Izidoro,  bispo  de 

Britonia. 
Não  sei  como  se  hade  dar  credito  a  Marco 

Máximo,  a  não  pretendermos  que  havia  si- 
multaneamente bispos  em  Britonia  e  na  ve- 

lha Vianna,  distando  uma  da  outra  apenas 
duas  léguas  I . . . 

O  que  me  parece  acreditável  é  que  em 
572,  o  rei  Ariamiro,  e  o  concilio  determi- 

naram que  o  bispado  de  Britonia  fosse 
suíTraganeo  do  de  Tuy. 

716  —  Muça  e  Tarif  (ou  Torik)  capitães 
musulmanos,  invadem  a  Lusitânia,  e  apes- 
sando  se  do  paiz,  incendeiam  e  arrazam 
todas  as  povoações  que  lhes  resistem.  Os 
britonienses  fogem  para  um  alto  de  fácil 
defensão,  e  ahi  fundam,  ou  reconstruem 
a  velha  cidade  de  Vianna,  no  logar  a  que 
os  r«manos  deram  o  nome  de  promontório 
Avaro,  hoje  Santa  Luzia. 

Os  mouros  occupando  Britonia,  e  encan- 
tados com  tão  formoso  e  ferttl  paiz,  ahi  se 

estabelecem,  augmentando  a  povoação,  que 
durante  o  seu  dominio  chegou  a  ser  muito 
florescente. 

880  —  D.  Affonso  Magno,  rei  de  Castella 
e  Leão,  resgata  Britonia  e  muitas  outras 
terras,  do  poder  dos  mouros,  e  as  povoa  de 
christãos. 

970  —  Por  este  tempo,  o  truculento  Abou- 
Amer ■  al- Mansour  kSíWfà  de  Cordova,  invade 

a  Lusitânia ;  os  britonienses  se  defenderam 
obstinadamente,  mas  tiveram  de  succumbir 
ao  numero,  e  os  que  puderam  escapar  se 
foram  unir  aos  outros  ebrisiãos  do  alto  do 
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monte,  hoje  de  Santa  Luzia.  Os  mouros, 
arrazam  a  povoação,  sem  deixarem  pedra 
«obre  pedra,  a  ponto  de  não  tia  ver  tioje  o 
mais  leve  vestígio  de  semelhante  cidade  — 
que,  em  todo  o  caso,  não  devia  ser  muito 
vasta  (Vide  Britonia  do  Lima  e  Sawía  Luzia). 

983  —  Segundo  J.  A.  d'Aimeida  —  que 
era  natural  de  Vianna  —  {Dicc.  Abrev., 

tomo  3.°,  pag.  205)  foi  n'esie  anno  que  teve 
principio  a  cidade  de  Viaona.  Eis  em  re- 

sumo, o  que  diz  este  escriptor  : 
tTeve  principio  esta  nova  povoação,  no 

anno  de  983,  e  pelo  espaço  de  14  annos  je 
estendeu  até  á  foz  do  Lima,  occupando  todo 
o  território  que  dista  das  chamadas  Po- 
VOANÇAS,  até  á  freguezia  de  santa  chbis- 
TiNA  DA  MEADELLA.  Esta  nova  povoação,  já 
chamada  vfanna,  foi  novamente  destruída 

pelo  bárbaro  Al-Mançor,  no  anno  de  Jesus 

Christo  997.  Depois  da  morte  d'este  bárbaro, 
vieram  de  novo  dar  principio  a  uma  nova 
habitação,  a  que  chamavam  atrio,  onde  hoje 
existe  a  ermida  de  Santa  Catbarioa,  etc.» 

Este  escriptor  engana-se.  Nem  elle,  nem 
outro  qualquer,  ainda  até  hoje  pôde  saber 
quando  teve  principio  a  primeira  Vianna. 

O  que  se  sabe  com  certeza,  é  que  ella  já 
existia  muitos  annos  (talvez  muitos  séculos) 
antes  do  nascimento  de  Jesus  Christo,  o  que 
ainda  hoje  o  attestam  as  suas  ruinas,  não  só 
romanas,  mas  até  algumas  anteriores  á  oceu- 
pação  da  Lusitânia  pelos  romanos,  como  vi- 

mos na  palavra  Santa  Luzia. 
Não  sei  de  qual  Almançor  falia  J.  A.  de 

Almeida,  houve  muitos  com  esta  anlono- 
mazia.  Vimos  que  em  970,  Abou-Amer-al- 
Mansour,  arrazou  a  cidade  de  Britonia,  e 
sabemos  pela  historia,  que  durante  os  annos 
985,  986  e  987,  outro  Almançor,  por  nome 
Mohamel- Ibne-Aben-Hamir,  emir  de  Cor- 

dova, sendo  então  rei  Hiscem,  fez  repetidas 
entradas  na  Lusitânia,  saqueando  e  arra- 
zando  as  povoações  por  onde  passava,  e  ma- 

tando ou  captivando  os  seus  habitantes ;  até 
que,  em  998,  foi  ferido  mortalmente  e  com- 

pletamente desbaratado  o  seu  exercito,  junto 
a  Osma.  É  muito  provável  que  em  997  des- 

truísse a  primeira  Vianna,  como  destruiu 

outras  muitas  povoações  da  Galliza  —  que 

então,  e  muito  depois,  chegava  até  á  mar- 
gem direita  do  Douro,  como  temos  visto  em 

vários  logares  d'esta  obra. 
Eu  supponho  que  os  fugitivos  de  Brito- 

nia deram  primeiro  á  povoação  que  foram 
fundar  no  alto  de  Santa  Luzia,  o  nome  da 
que  abandonaram,  o  que  foi  causa  de  mui- 

tos eseriptores  julgarem  que  a  Britonia  das 
margens  do  Lima,  a  10  kilometros  da  sua 
foz,  e  a  do  alto  do  monte  sram  uma  e  a 
mesma  povoação.  Só  assim  se  podem  enten- 

der algumas  passagens  dos  eseriptores  anti- 
gos. Vaseo,  diz :  —  Britolensis  Civilas  est  in 

Portugália  inter  amni  prope  Vianam,  quae 
dicilur  de  Caminha,  quae  Bracharensem 
agnovit  Metropolilanum  Episcopum.  Isto 
mesmo  dizem  outros  muitos  eseriptores. 

Vê-se,  pois,  que  a  povoação  de  Caminha  é 
mais  antiga,  ou,  pelo  menos,  foi  de  maic>r 
importância  e  fama,  em  tempos  antigos, 
visto  dizer-se  então  Vianna  de  Caminha. 

O  auctor  do  Diccionario  abreviado,  escreve 

também  (pag.  204,  vol.  m) :  — -  «Já  dissemos 
que  Bretonia  florecera  no  mesmo  sitio  em 
que  existiu  a  antiga  Vianna,  e  que  não  era 
mais  que  uma  e  única  cidade,  que  teve  dois 
nomes,  Vianna  e  Bretonia.*  Se  os  de  Brito- 

nia não  deram  á  povoação  do  alto  do  monte 
o  nome  da  cidade  abandonada  —  como  tu 

julgo,  —  antes  de  lhe  chamarem  Vianna, 
—  o  que  diz  aquelle  escriptor  não  merece 
credito,  porque  vimos  em  Britonia  do  Lima, 

Santa  Luzia,  e  já  n'este  artigo,  que  Britonia 
(a  primeira)  estava  fundada  em  uma  ou  em 
ambas,  as  margens  do  Lima  distante  do  mar 
duas  léguas  a  Vianna  antiga,  e  que  estava  no 
alto  do  monte  de  Santa  Luzia,  como  dizem 
quasi  todos  os  eseriptores  dignos  de  credito, 
menos  frei  Bernardo  de  Brito,  que  na  sua 
Monarchia  Lusitana,  diz :  —  «Vianna,  é  po- 

voação moderna,  renovada  dos  arruinados 
fundamentos  da  cidade  que  Ptolomeu  chama 
Bretoleum,  florecentissima,  não  só  em  tempo 
dos  godos  e  romanos  (devia  dizer  dos  roma- 

nos e  godos)  mas  ainda  depois  de  serem  os 

mouros  lançades  fóra  d'esta  terra ;  e  notou 
Vasco,  por  auetoridade  do  arcebispo  D.  Ro- 

drigo, que  teve  egreja  cathedral,  e  bispo,  o 
qual  se  achou  na  consagração  da  egreja  de 
S.  Thiago  de  Compostella,  e  se  chamava 
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Theodosinho  (em  outra  parte,  diz  Theoão- 
mino  1)  e  ser  Vianna  de  Caminha  a  cidade 
de  Bretoleum,  ou  muito  pegada  com  ella, 
mostra  o  siiio  que  lhe  dão  os  cosmographos, 

e  dii'o  elarameme  Diogo  Mendes  de  Vaseon- 
cellos,  em  suas  Anotações.-» 

Quando  (em  1392)  o  beato  frei  Gonçalo 

Marinho,  veiu  fundar  o  mosteiro  de  S.  Fran- 
cisco do  Monte,  a  2  kiloraetros  da  cidade  de 

Yianna,  ainda  esta  povoação  não  era  mais 

do  que  (segundo  diz  frei  Martinho,  chronista 

d'aque]lâ  ordem)  —  «Uma  povoação  pobre, 
composta  de  uraas  pequenas  casinhas,  que 

mais  propriamente  se  podiam  chamar  chou- 
panas, edificadas  junto  da  foz  do  rio  Lima, 

tres  léguas  da  lusua  2,  em  que  moravam  pes- 
cadores e  alguns  mareantes  » 

Diz  o  referido  José  Avelino  de  Almeida 

ser  tradição  constante,  que  o  primeiro  tem- 
plo que  fundaram  aqui  os  christãos,  foi  no 

mesmo  logar  era  que  hoje  está  a  egreja  pa- 
■  rochial  da  Areosa,  com  a  invocação  de 
Santa  Maria  de  Vianna,  que  com  o  tempo 
se  veiu  a  chamar  Santa  Maria  da  Vinea,  ou 
da  Vinha  —  e  também  da  Vinda. 

Outros  escripiores  sustentam  que  o  pri- 
meiro assento  de  Vianna  foi  em  AQife,  no 

monte  Britonia,  hoje  Cividade,  e  que  por 
isso  lhe  chamaram  Vianna  de  Caminha, 

mais  tarde  destruída  por  uma  grande  bata- 
lha que  alli  se  deu,  do  que  resultou  mudar- 

se-lhe  o  nome  para  Osseira,  pelos  muitos 
ossos  que  fK^aram  no  campo  da  batalha 
(vide  no  vol.  i,  pag.  28,  col  1.'). 

Diz  também  o  Diccionario  abreviado., 
(pag.  206,  vol.  Ill)  que  o  nome  de  Vianna 
—  segundo  a  tradição  —  procede  de  uma 
notável  mulher  assim  chamada,  a  qual  deu 
principio  á  povoação,  e  se  vê  ainda  hoje 
representada  em  líma  estatua  de  pedra,  na 
rua  do  Caes. 

Outros  dizem  que,  perguntando  certo  cei 
de  Hespanha  a  um  homem  que  por  aqui 
transitara,  o  que  tinha  visto,  respondeu 
Vi  Anha. 

1  O  seu  verdadeiro  nome  era  Theoãozindo. 
2  É  o  forte  da  Insua,  no  meio  da  foz  do 

rio  Minho. 

VOLUME  X 

Esta  etymologia  é  das  taea 
muito  frequentes  no  nosso 

povo,  e  até  era  alguns  escri- 
ptores  de  pouco  critério,  que 
acreditara  facilmente  qualquer 

tradição,  por  mais  disparatada 

que  seja. 

São  tantas  e  tão  eontradietorias  as  noti- 
cias com  respeito  ao  local  e  á  fundação  da 

primeira  Vianna,  que,  para  as  reunir  e  ana» 
lysar,  seria  preciso  fazer  um  livro  mais  vo- 

lumoso do  que  qualquer  volume  d'este diccionario.  Reeommendo  aos  meus  leitores 

que  quizerera  profundar  mais  a  questão,  as 
Memorias  do  arcebispado  de  Braga,  por 
D.  Jeronymo,  contador  de  Argote,  tomo  ir» 

pag.  682  e  segutintes  —  vol.  ni,  pag.  20  e 
seguinte.  —  De  Antiquilalibus  Conventus 
Bracarangustani,  pag.  325. 

Segundo  este  distincto  escriptor,  quasi 
sempre  exactíssimo,  das  Escripturas  de 
D.  Alfonso,  o  Casto,  (800  a  824)  consta  que 

a  sé  e  dignidade  episcopal  de  Britonia,  fo- 
ram transferidas  para  Oviedo.  E  do  concilio 

de  Lugo  (569)  celebrado  no  tempo  dos  sue- 

vos,  consta  que  tinha  sido  instituída  a  ca* 
deira  episcopal  de  Britonia,  entre  os  rios  Li^ 

\  ma  e  Minho. 
Como  havemos  de  acreditar  que  já  no 

tempo  do  imperador  Constantino  Magno  (no 
ni  século  do  nascimento  de  Jesus  Christo) 

havia  bispos  em  Britonia? 
E  ainda  mais !  Como  podemos  dar  cre- 

dito aos  que  dizem  que  Santo  Aristobulo 
Zebedeu,  bispo  de  Britonia,  foi  uiartyrisado 
no  anno  55? 

Deixo  esta  questão  para  ser  resolvida  por 

quem  se  julgar  mais  competente. 

1126  —  N'este  anno  fazem  assento  na 
antiga  Vianna  {Calpe  ou  Atno)  os  Rubins, 
fidalgos  franeezes. 

1258  —  18  de  junho.  —  D.  Affonso  III, 
estando  em  Guimarães,  dá  o  primeiro  foral 

a  Vianna,  e  a  cathegoria  de  villa,  com  gran- 
des privilégios.  Em  1262  dá  lhe  ainda  outro 

foral,  também  datado  de  Guimarães,  augmen- 
1  tando-lhe  os  privilégios  do  primeiro. 

26 
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Por  esta  oceasião,  pertencia  o  senhorio  de 
Vianna  a  D.  Gil,  bispo  de  Tuy,  e  o  rei  liie 

deu  em  troea  d'e8te  couto  os  padroados  de 
Sá  de  Riba  Lima  (lioje  Santa  Maria  de  Sá, 
no  concelho  de  Ponte  do  Lima)  —  Tife  (hoje 
Afife)  —  Balthazares  (hoje  Ancora)  —  e 
Villa-Mean  (hoje  S.  Payo  de  Villa-Mean,  no 
concelho  de  Villa  Nova  da  Cerveira)  —  fi- 

cando Vianna  padroado  real. 

O  rei  disse  :  —  «Volo  facere  populam  in 
loco  qui  dicitur  Atrium,  in  foce  Limae,  cui 
populae  de  novo  impono  nomen  Vianna»,  ete. 

A  copia  que  tenho  d'esto  segundo  foral 
está  com  certeza  errada  na  data,  como  de- 

monstrarei depois  de  o  copiar.  É  o  seguinte : 
«Ego  Alphonsus  III,  de  Portugaliae  Rex,  et 
Boloniae  Comes,  et  edo  et  concedo  vobis 
habitatoribus  de  Vianna,  qtiantum  habeo,  et 
de  Jure  habere  debeo,  in  ipsa  villa,  et  suo 
termino,  et  quod  nobiles  stent  pro  infanso- 
nibus  in  toto  meo  regno ;  do  etiam  ut  non 
habeatis  alienum  domiaium,  nisi  me  regem, 
et  uxorem  raeam,  et  filios  nostros  jure  here- 

ditário in  perpetuum,  etc.  —  Facta  rege 
maudant  ex  VIU  juoii  EMCCCLXVI.» 

Ora  —  nós  sabemos  que  D.  Affonso  III, 
foi  acelamado  rei  em  1248,  e  falleceu  em 
1279.  —  A  era  de  Cesar  1366,  corresponde 
ao  anno  de  Christo  1328,  .e  n'esta  ultima 
data  era  rei  de  Portugal  D,  Affonso  IV,  neto 
de  D.  Affonso  III.  —  Ha,  pois,  um  anachro- 
nisrao  de  66  annos. 

Reconhecidos  os  viannenses,  pelos  privi- 
légios e  regalias  que  D.  Affonso  III  lhes  con- 

cedera n'estes  dois  foraes,  se  obrigaram  a 
pagar  lhe  cada  anno  —  a  elle  e  successores 
—  1:100  maravedis  velhos,  e  fazerem  à  sua 
custa  osmuros  de  circumvalaçào,  construídos 
de  cantaria,  defendidos  com  torres,  e  as  pre- 

cisas portas  (que  são  as  cinco  que  ficara 
mencionadas  no  principio  d'este  artigo). 

1398  —  Fundação  do  mosteiro  de  S.  Fran- 
cisco (frades  capuchos)  2  kilometros  ao  N. 

de  Vianna.  Tem  contigua  uma  linda  matta 
com  varias  capellas  e  bonitas  fontes. 
Foi  inteiramente  reconstruído  em  1584. 

(Vide  o  §  em  que  trato  dos  mosteiros  d'esta 
cidade). 

1440  —  Concluem- se  as  obras  da  egreja 
matriz  (Santa  Maria  Maior)  feitas  à  custa 
do  povo,  e  de  uma  avultada  esmola,  dada 
por  D.  Affonso  V,  pelo  que  lhe  foi  cedida 
uma  das  torres,  onde  se  collocou  o  relógio 
da  camará  e  competentes  sinos.  Era  entãa 
regente  o  infante  D.  Pedro,  tio  e  sogro  da 

rei,  na  menoridade  d'e3te. 

1459  —  Nas  cortes  de  Lisboa  de  1459^ 
pediram  os  procuradores  de  Vianna  a 
D.  Affonso  V,  licença  para  tomarem  qual- 

quer nau  que  se  achasse  na  sua  barra,  vinda 
para  piratear,  como  acontecia  com  os  nor- 

mandos, bretões,  gascões  e  outros  piratas 
francezes. 

O  soberano  deferiu  a  esta  petição,  o  que 
enriqueceu  os  armadores  de  Vianna  (quasi 
todos  fidalgos)  que  fizeram  grandes  casas,, 
muitas  das  quaes  ainda  hoje  existem. 

1483  —  É  creado  o  titulo  de  arcipreste 
para  o  parocho  da  matriz  de  Santa  Maria 
Maior;  titulo  que  ainda  conserva;  mas  a 
collegiada  foi  supprimida  em  1848. 

1484  —  31  de  agosto.  —  Morre  em  uma 
cisterna  secca  do  Castello  de  Palmelia  a 

bispo  d'Evora,  D.  Garcia  de  Menezes,  filha 
do  famoso  D.  Duarte  de  Menezes,  3.°  condfe 
de  Vianna. 

D.  Garcia  era  um  dos  mais  illustres  pre- 
lados de  Portuga],  tanto  pelas  lettras  como 

pelas  armas.  Na  batalha  de  Toro  (maio  d& 
1476)  foi  um  valoroso  capitão,  e  concorreu 
para  que  o  principe  D.  João  (depois  rei,  se- 

gundo do  nome)  ficasse  victorioso,  ao  mesma 
tempo  que  seu  pae  era  derrotado.  Foi  por 
general  de  uma  armada  contra  os  turcos» 
quando  estes  tomaram  a  cidade  de  Otranto, 
ng, entrada  do  Golfo  de  Veneza;  mas,  quanda 
alli  chegou  a  esquadra  portugueza,  já  os 
turcos  tinham  retirado.  Praticou  outras, 

muitas  acções  de  valor,  como  bravo  guer- 
reiro. 
Tomando  parte  na  conspiração  do  duque 

de  Vizeu,  D.  Diogo,  e  d'outros  fidalgos,  con- 
tra D.  João  II,  teve  o  fim  que  fica  dito,  no 

principio  d'esle  paragrapho.  (Vide  nos  Ioga- 
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res  competentes  Lisboa,  Palmella  e  Setúbal, 

onde  trato  d'esta  infeliz  conspiração). 

1502  —  O  rei  D.  Manuel  visita  Vianna  e 

manda  reedificar  o  forte  da  Roquêla.  O  po- 

vo, em  reconhecimento  d'isto,  offereceu  se 

para  construir  á  sua  custa  os  muros  da  vil- 

la,  e  defender  esta  contra  os  inimigos.  O  rei 
acceitou  o  offerecimento,  e  premiou  a  villa 

com  grandes  privilégios,  liberdades  e  isen- 

ções, dando  á  camará  o  seu  brazão  e  a  ju- 

risdicção  da  capitania-mór  e  alcaidaria-mór 

da  Villa  e  seu  termo,  assim  como  o  provi- 
mento de  todos  os  oílicios públicos,  da  mesma 

Villa. 

Isto  diz  J.  A.  d' Almeida; 

porem  outros  escriptores  di- 
zem que  este  offerecimento  dos 

viannenses  foi  feito,  não  ao  rei 

D.  Manuel,  mas  a  D.  AíTonso 
III.  —  Vide  o  anno  1258. 

1502  —  Ainda  n'este  mesmo  anno  foi  fun- 

dado o  mosteiro  de  Santa  Anna  e  o  seu  ma- 

gnifico templo,  esmeradamente  conservado 

ainda  hoje  (1883)  por  algumas,  poucas,  frei- 

ras que  habitam  o  mosteiro,  e  pelas  reco- lhidas. 

Ig08  —  D.  Manuel  I,  funda  a  Santa  Casa 

da  Misericórdia,  dotando-a  com  rendas  e 

privilégios.  A  sua  egreja  é  uma  das  melho 

res  da^^cidade,  e  a  sua  fachada  exterior  um 
dos  mais  bellos  espécimens  da  architeelura 

manoelina,  entre  muitas  que  esta  cidade  of 
fereee. 

1512—1."  de  junho  — O  mesmo  sobera 

no  dá  foral  novo  á  então  villa  de  Vianna, 

com  todos  os  privilégios  dos  antigos,  ac- 
cresceutando  outros. 

1514  —  5  de  agosto  —  D.  João  I  deu  ao 

1.0  bispo  de  Ceuta  (Africa)  a  comarca  de 

Valença  do  Minho,  e  com  ella  o  padroado 

da  egreja  de  São  Salvador,  de  Vianna;  mas, 

sendo  ineommodo  aos  bispos  de  Ceuta  o 

irem  visitar  aquella  comarca,  e  aos  de  Braga 

o  irem  a  Olivença  — que  era  então  da  sua 

diocese  —  n'aquelle  anno  e  dia,  sendo  arce- 
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■bispo  de  Braga  D.  Rodrigo  de  Sousa,  roça- 
ram 03  dois  prelados,  ficando  o  de  Braga 

com  o  que  era  do  de  Ceuta,  e  este  com  o 

que  pertencia  áquelle. 

1516  —  29  de  agosto  —  Tendo-se  desen- 
caminhado o  foral  de  1512,  o  rei  D.  Manuel 

lhe  deu  outro  n'esla  data.  Ainda  n'este  au- 
gmentou  os  foros  e  regalias  de  Vianna,  e  um 
d'elles  foi  —  na  representação  em  cortes.  — 
Passou-a  do  7.°  banco  para  o  5.° 

1531—5  de  agosto  — O  arcebispo  de 

Braga,  D.  Rodrigo  da  Cunha,  lança  a  l.«  pe- 
dra no  edifício  do  mosteiro  das  Ursulinas 

(Santo  Agostinho)  nas  vertentes  do  monte, 
para  casa  de  educação.  Alli  se  veneram  as 
Santas  Màrtyres  viannenses. 

1538  —  0  cardeal  D.  Henrique  (depois 

rei)  visita  Vianna  n'este  anno  —  sendo  en- 
tão arcebispo  de  Braga;  juntou  mais  dois 

cónegos  à  collegiada  da  nova  egreja  de  São 

Salvador,  e  para  não  haverem  em  Vianna 

duas  egrejas  do  mesmo;  orago  mudou-lhe 

a  invocação  para  Santa  Maria  Maior  — 
Nossa  Senhora  da  Assumpção. —A  antiga 

egreja  de  S.  Salvador  ficou  extra-muros, 
quando  a  villa  se  fechou  com  um  cinto  de 
muralhas ;  e  feitas  estas,  o  povo  fuodou  o 

bello  templo  que  hoje  serve  de  matriz  prin- 
cipal da  cidade.  O  infante  D.  Pedro,  regente 

na  menoridade  de  seu  sobrinho  D.  Aflonso  V^ 

juntou  aos  donativos  dos  fieis  para  esta 

construcção,  algumas  das  suas  rendas,  cons- 
truindo-se  com  ellas  a  torre  do  norte,  onde 

estão  os  síQos  e  o  relógio  da  cidade.  Em  at- 

lenção  ao  donativo  do  infante,  foram  postas 
no  edifício  as  armas  reaes.  (Vide  o  anno 1440.) 

1545  —  28  d'abril  -  N'este  anuo,  trinta  e 

sete  homens  nobres  de  Vianna  (outros  di- 

zem que  eram  42)  fundaram  para  suas  fa- 
milias  e  descendentes  o  mosteiro  de  São 

Bento,  sobre  o  rio  Lima.  A  egreja  foi  con- 
cluída em  1549.  É  o  mais  espaçoso  de  todos 

os  mosteiros  da  cidade.  Hoje  apenas  poucas 

religiosas  e  algumas  recolhidas  seculares 
habitam  este  vasto  edifieio. 
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1546  —  O  famoso  Pero  Gallego,  com  al- 
guns amigos  e  marinheiros,  sahem  de  Vian- 

da em  uma  caravella ;  durante  dous  annos 
andaram  pirateando,  e  com  o  produeto  das 
suas  rapinas  contra  os  mouros  e  outros  ini- 

migos recolheram  á  pátria  ricos  e  honra- 
dos. Vide  Viannenses  illustres. 

1550  — -  Dona  Isabel  de  Mello,  freira  bene- 
dictina  do  convento  de  Victorino  das  Do- 

nas, veiu  para  o  convento  da  sua  ordem, 
em  Vianna,  novamente  fundado,  para  o  re- 

ger por  tres  triennios.  Este  mosteiro  linha 
sido  construído  por  42  habitantes  illustres 
6  ricos  de  Vianna,  para  alli  terem  as  suas 
filhas  e  parentes. 

O  papa  Paulo  III  auctorisou  está  edifica- 
ção e  isentou  o  convento  da  jurisdicção  do  or- 

dinário e  do  geral,  ficando  sujeito  ao  con- 
servador—isto em  1549. 

Os  padroeiros  quizeram  vender  logares  do 
convento,  para  outras  tomarem  o  habito,  ao 
que  se  oppozeram  os  conservadores,  por  isso 
as  freiras  se  sujeitaram  ao  ordinário;  mas 
em  vão,  porque  D.  frei  Bartholomeu  dos 
Martyres  fez  com  que  Dona  Genebra  da  Con 
Ceição  continuasse  a  presidir  ao  convento, 
como  abbadessa,  por  não  ser  parenta  dos 
fundadores,  eraquanto  durou  a  causa,  que 
se  decidira  contra  os  padroeiros. 

Este  convento  tinha  quatro  egrejas  an- 
nexas. 

1563—26  demarco  — A  rainha  DonaCa- 
tharina,  viuva  de  D.  João  III  e  regente  do 
reino  na  menoridade  de  seu  neto,  o  rei  D. 
Sebastião,  concede  a  Vianna  do  Lima  o  ti- 

tulo de  NOTÁVEL. 

1563  —  abril  —  D.  frei  Bartholomeu  dos 
Martyres,  com  licença  da  rainha  Dona  Ca- 
Iharina,  regente  do  reino  na  menoridade  de 
seu  neto,  o  rei  D.  Sebastião  (licença  que  esta 
senhora  dera  ao  santo  arcebispo,  em  1560) 
—  e  por  consentimento  pleno  da  camará  de 
Vianna,  pediu  ao  papa  Pio  IV  auctorisação 
para  fundar  aqui  o  mosteiro  de  religiosos 
dominicanos.  Todas  estas  licenças  levaram 
tres  annos  a  conseguir,  pelo  que  só  em  abril 

de  1563  se  lançou  a  1.»  pedra  n'aquelle  edi- fieio. 

A  egreja  do  mosteiro  é  actualmente  ma- 
triz da  freguezia  de  Monserrate. 

No  edifieio  do  mosteiro,  se  estabeleceram 
as  repartições  do  governo  civil,  administra- 

ção do  concelho,  recebedoria,  pagadoria, 
obras  publicas,  districtaes,  fazenda  e  lele- 

grapho.  1 
No  côro  da  egreja  estão  guardadas  as  ban- 

deiras que  ao  exiincto  regimento  de  iofan- 
teria  n.°  9  concedeu  o  governo  portuguez 
em  1814,  em  premio  da  sua  bravura  e  dis- 

ciplina na  sangrenta  batalha  e  gloriosissirao 
triumpho  de  Victoria  (Hespanha)  que  teve 
logar  a  24  de  junho  de  1813. 

Eguaes  bandeiras  foram  da- 
das aos  regimentos  de  irifan- 

teria  n."  11,  21,  e  23  — e  aos 
batalhões  de  caçadores  n."  7 
6  11. 

Estas  bandeiras  tinham  a  honrosissiraa 

legenda,  em  letras  de  ouro  — as  de  infan- 
teria : 

JULGAREIS  QUAL  É  MAIS  EXCELLENTE 
SE  SER  DO  MUNDO  REI,  OU  DE  TAL  GENTE 

as  de  caçadores  : 

DIS"^INCTOS  vós  SOIS  NA  LUSA  HISTORIA 
COM  OS  LOUROS  QUE  COLHESTES  NA  VICTORIA  2 

1  E  hoje  moda  dizer  que  os  frades  eram 
inúteis,  egoístas,  estúpidos,  inimigos  das  lu- 

zes, etc,  ete.,  mas  também  é  modaoswím, 
phiíantropicos,  sabias  e  illustrados  utilisa- 
rem-se  dos  edifícios  que  tiraram  àquelles 
para  alli  estabelecerem  as  suas  repartições 
publicas,  os  seus  lheatros,  as  suas  praças  de 
touros,  fabricas,  armazéns  e  o  mais  de  que 
se  lembraram  (quando  por  não  terem  ap- 
plicação  que  lhes  dar,  nem  quem  lh'os  com- pre —  os  não  mandam  demolir  ou  os  não 
deixam  derrocar  peio  abandono. 

Esses  mosteiros,  em  quanto  foram  habi- 
tados paios  seus  legítimos  possuidores,  eram 

não  só  academias  gratuitas  para  o  povo, 
asylo  dos  desenganados  do  mundo,  hospe- 

daria dos  viajantes,  recurso  dos  famintos; 
mas  também  escolas  de  artes  e  ofjinos,  o  que 
provam  os  conventos  que  ainda  existem  de 
pé,  altendendo  ao  primor  da  sua  construe- 

ção. 

2  Por  fallar  d'estas  bandeiras,  lembra-me 
um  facto  engraçado  das  nossas  desastrosas 
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Em  uma  cella  d'esle  mosteiro  passou  os 
últimos  annos  da  sua  vida  o  seu  fandador, 
D.  frei  Bartholomeu  dos  Martyres,  e  aqui 
falleceu  a  16  de  juUio  de  1590. 

No  seu  tumulo  se  gravou  uma  inseripção 
em  latim,  cuja  traducção  é  : 

t Aqui  jaz  D,  frei  Bariliolotneu  dos  Marty- 

res, natural  de  Lisboa,  *  religioso  da  ordem 
de  S.  Domingos,  primaz  das  Hespanhas, 
Adão  tres  vezes  grande :  o  qual,  tirado  da 
cella  para  a  cadeira  e  arcebispado  de  Braga, 
que,  como  elle  dizia,  foi  o  mesmo  que  do 
reino  para  a  Cruz,  resplandeceu  entre  os 

demais  prelados,  como  o  sol  entre  as  meno- 
res esirellas,  uaquella  graça  de  bem  gover- 
nar a  Egreja.  Amado  dos  Summos  Pontifi- 

ces,  e  estimado  dos  padres  do  concilio  de 
Trento;  conhecido  e  admirado  da  pátria  e 

do  mundo,  carregado  d'annos,  deixe u,  de 
bôa  vontade,  o  arcebispado,  e  tornou-se  para 
a  cella  d'este  mosteiro,  que  linha  edificado ; 
no  qual  passou  o  resto  da  sua  vida,  até  que 
foi  arrebatado,  entre  os  ósculos  do  Senhor. 
Ai !  Verdadeiro  pae  dos  pobres,  amante  da 

virtude,  martyr  em  desejos,  mestre  da  pro- 
fissão, tocha  ardente  e  resplandecente,  es- 

pelho de.  raras  virtudes  episcopaes,  e  entre 
todos  como  a  banha  apartada  da  carne. 

guerras  civis.  A  senhora  infanta  D.  Isabel 
Maria,  regente  do  reino  em  nome  de  seu 
irmão,  o  sr.  D.  Pedro,  deu  em  1827  ao  bata- 

lhão de  caçadores  n."  8,  uma  bandeira  bor- 
dada pelas  suas  próprias  mãos  (dizia  o  de- 

creto) em  premio  da  bravura  com  que  se 
portara  nos  combates  contra  os  rebeldes,  que 
«ram  os  realistas  do  general  Silveira.  Esta 
bandeira  tinha  por  legenda  —  também  em 
letras  de  ouro  —  os  dois  versos  de  Camões : 

VENCEnEI  NÃO  só  ESTES  ADVERSÁRIOS, 
MAS  QUANTOS  AO  MEU  REI  FOREM  CONTRÁRIOS. 

D'ahi  a  um  anno  este  batalhão  com  a  mesma 
bandeira  disiinguiu-se  pela  sua  bravura 
contra  os  rebeldes,  que  d'e3ta  vez  eram  os  li' beraes  da  Juncta  do  Porto. 

0  que  é  o  mundo  !  O  que  é  a  politicai 
1  Julgo  que  é  erro.  Consta  que  elle  nas- 

ceu na  aldeia  de  Verdèlha,  freguezia  de  Via- 
Longa,  no  concelho  dos  Olivaes.  Vide  a  2.» 
Verdèlha  e  Via  Longa,  n'esle  vol.  a.pag.  322, 
col.  1.» 

Morreu  no  anno  do  Senhor,  de  1590,  aos  16 

de  julho,  com  76  annos  de  edade,  62  de  re- 
ligioso, c  32  de  arcebispo.  Descanceem  paz. 

Amen.» 
Diz  o  sr.  doutor  Figueiredo  da  Guerra, 

que  o  latim  d'este  epilaphio  está  muito  er- 
rado, devido  ao  pintor  que  o  dourou.  Em 

vez  de  1590,  tem  1600,  e  além  d'isso,  está 
truncado.  Foi  composto  pelo  doutor  Jacome 
de  Villas-Boas  Quezado. 

Este  arcebispo  nasceu  em  março  de  1514. 

Vide  no  4."  vol.,  pag.  325,  col.  2.'— N'este 
logar  disse  que  elle  morreu  a  16  de  junho, 

porque  assim  o  vi  escripto  em  vários  au- 
ctores.  Não  sei  se  é  erro  d'elleSj  se  o  tal  pin- 

tor que  decorou  a  inseripção  errou  a  data. 

1566—22  de  janeiro  — D.  frei  Bartholo- 
meu dos  Martyres,  tendo  chegado  a  Braga, 

de  volta  do  concilio  de  Trento,  e  tomado 

posse  da  sua  prelazia,  no  principio  do  anno 
de  1564,  partiu  para  Vianna,  no  principio 
de  janeiro  de  1566,  e  se  apresentou  no  seu 
mosteiro  dominicano,  que  já  estava  habita- 

do, mas  não  concluído.  Ainda  então  não  se 
havia  principiado  a  egreja ;  o  santo  prelado 

lhe  mandou  logo  abrir  os  alicerces  e  n'elles, 
por  sua  própria  mão,  lançou  a  1.»  pedra, 
neste  dia  22  de  janeiro  de  1566,  com  gran- 

de pompa. 
Sahiu  o  prelado  da  egreja  matriz  em  pro- 

cissão com  toda  a  clerezia  da  villa,  camará, 
auctoridades  e  imraensa  multidão  de  povo, 

levando  quatro  religiosos  dominicos,  em  um 

andor  muito  adornado,  a  pedra  fundamen- 

tal. 
Acompanhavam  a  pro^nssão  musicas  e 

danças,  ao  uso  d'esse  tempo. 
Chegando  ao  novo  mosteiro,  disse  o  ar- 

cebispo missa  de  pontifical,  prégou  com  a 
costumada  unção,  e,  depois  de  proceder  à 

benção  da  pedra  e  às  mais  eeremonias  do 

ritual,  lançou-a  nos  alicerces  da  capella  raór 

do  templo,  ao  qual  deu  a  invocação  de  San- 

da Cruz,  doando  ao  mosteiro,  n'esse  mesmo 
acto,  uma  relíquia  do  Santo  Lenho. 

1567  —  0  rei  D.  Sebastião  (isto  é  — o 
Cardeal  D.  Henrique,  depois  rei,  regente  do 

reino  em  nome  do  seu  sobrinho  D.  Sebas^ 
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tiào)  reconstruiu  e  augmentou  as  obras  de 
defeza  do  Castello  de  Vianna. 

1569  —  N'este  anno  estabeleceu  a  camará 
de  Vianna  os  preços  seguintes,  para  a  ven- 

da do  peixe : 
Réis 

Arrátel  de  pescada  fresca  ou  la- 
nhada  5 

Dito  de  congro   6 
Dito  de  raia  fresca   3  Vs 
Dito  de  peixe  sapo   6 
Dito  de  rodovalho   14 
Dito  de  robalitos  e  solhos   8 
Dito  de  cação  fresco  cu  lanhado. .  10 
Dito  de  cação  sêcco   8 
Dito  de  badejo  fresco   5 
Dito  de  ruivo   5 
Dito  de  sável  lanhado   8 
Dito  de  tamba   6 
Uma  lagosta  bôa   lo 
Uma  caranguejola   20 
Uma  aranha   20 
Duas  navalheiras   1  ceitil 
Ouriços,  4,  sendo  grandes   1  ceitil 
Caramujos  cosidos,  lamparões,  me- 

xilhões, e  camarões,  alqueire. . .  8 

1571  —  4  de  agosto  —  disse-se  a  1.*  mis- 
sa na  capella-mór  da  egreja  do  mosteiro  de 

S.  Domingos,  por  ser  o  dia  d'este  santo. 

1574  —  8  de  setembro  —  Chega  ao  porto 
de  Vianna  uma  armada  franeeza  composta 
de  8  navios,  bem  armados  e  guarnecidos  de 
tropas  aguerridas.  O  seu  único  intento  era 
saquear  a  villa,  pela  fama  que  tinha  de  ser 
muito  rica. 

Os  viannenses  tinham  sabido  a  tempo  o 

desígnio  d'aquelles  piratas,  os  quaes  trata- 
ram de  forçar  a  barra  a  todo  o  risco;  mas 

foram  briosamente  rechaçados  pela  guarni- 
ção do  Castello  e  pelo  povo  da  villa,  sof- 

frendo  os  ditos  piratas  tão  grande  destroço, 
que  fugiram  sem  tornarem  a  querer  tentar 
fortuna. 

1580  —  4  de  novembro  —  A  camará  de 
Vianna  do  Minho  presta  juramento  de  fide- 

lidade ao  usurpador  Philippe  II,  nas  mãos 

de  D.  Pedro  de  Castro  e  Andrade,  conde  de 
Lemos  e  marquez  de  Sarria. 

1580  —  4  do  dezembro  — O  usurpador 
Philippe  II,  tendo  noticia  de  que  D.  Antonio, 
prior  do  Crato,  depois  da  derrota  de  Alcan- 

tara em  Lisboa,  a  25  de  agosto  d'est3  anno, 
se  tinha  retirado  para  o  Minho  e  estivera 
escondido  em  Vianna,  ou  suas  immediações  * 
e  que  embareàra  para  a  França  protegido 
pelos  mareantes  e  pescadores  vianaenses, 
manda  proceder  a  uma  devaça  pelo  juiz  de 
fóra  Martira  Leitão,  pelo  escrivão  João  Ca- 

sado Jacome  e  por  Francisco  da  Costa. 
Teve  Icygar  a  inquirição  das  testemunhas 

no  dito  dia  4  de  dezembro.  Ninguém  ficou 
culpado. 

1584  —  É  reconstruído  o  edifício  co  mos- 
teiro de  frades  capuchos  de  S.  Frcneisco, 

que  se  tinha  edificado  em  1398.  As  varias 
capellas  e  bonitas  fontes  da  sua  f)rmosa 
malta  também  foram  então  restauradas. 

1588  —  Fundação  do  hospital  da  Mise- 
ricórdia. 

1590  —  16  de  julho  —  morre  no  sm  con- 
vento de  S.  Domingos  o  virtuoso  arcebispo 

D.  fr.ei  Bartholomeu  dos  Martyres,  que  em 
1582  tinha  resignado  o  seu  arcebispado,  e 
se  recolhera  a  este  mosteiro  onde  exercia  os 
mais  humildes  misteres,  como  o  ultiaio  dos 
religiosos. 

1592  —  D.  Philippe  II  manda  ampliar  as 
obrâs  do  Castello  e  augmentar-lhe  a  ma  ar- 
tilheria.  Já  o  cardeal  D.  Henrique,  regente 
na  menoridade  de  seu  sobrinho,  o  rei  D.  Se- 

bastião, também  tinha  mandado  coastruir 
varias  obras  de  defeza  e  ampliado  Dutras. 

1600  —  N'este  anno  tinha  a  collegiada  de 
Vianna  as  seguintes  riquezas  (além  dí  gran- 

de quantidade  de  ornamentos  perfeilimente 

1  D.  Antonio  estava  escondido  em  uma 
casa  de  Vianna,  que  ainda  existe,  ptrto  do 
Arco  da  Cocheira  (antiga  Porta  da  Villa) 

quando  perseguido  pelo  feroz  duque  i'AIba. 
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íkçabaçlos,  custosas  tellas,  ricas  sedas  e  bro- 
cados, alguns  bordados  a  ouro  fino). 

Objectos  de  prata 

Formosas  alampadas  '   22 
€astiçaes,  lambem  muito  lindos   50 
Outros  de  extraordinário  tamanho   20 

€alices  (a  maior  parle  dourados)   30 

€alhêtas  e  corapetenles  pratos   30 

Gomis  muito  grandes  e  competentes  ba- 
cias para  servirem  ao  lavabo,  nas 

missas  solemnes   3 

Cruzes  grandes  com  hastes  do  mesmo 

metal— algumas  douradas— e  quasi 

todas  de  grande  peso,  além  d'outras 
mais  pequenas   10 

Varas  grandes  do  palio   14 
Outras  mais  pequenas   8 
Lanternas  grandes   6 
€ereaes  com  seus  pedestaes   2 
Cântaros  grandes   2 
Frontaes  ricos   1 

Custodias,  primorosamente  lavradas.. .  S 
Thuribulos   5 
Navêtas   5 

Caldeirinhas  d'agua  beata   3 

^  Além  d'isto,  e  ainda  tudo  de  prata,  havia 
mais— muitos  vasos  sagrados  para  o  Viaiico 
aos  enfermos  —  outros  para  o  lavatório  — 
oito  missaes  com  pastas  de  velludo,  guarne- 

cidos de  grossas  lammas  de  prata  —  estan- 
tes, sacras,  cruzes  dos  altares,  relíquias  de 

santos,  coroas,  diademas,  insígnias  das  san- 
tas imagens,  campainhas  e  as  peças  de 

adorno  dos  20  altares,  tudo  de  prata!  A  Ca- 

pella do  Sanlissimo  tinha  um  frontal  tam- 
bém de  prata,  de  grande  valia  pela  matéria 

e  pelo  primor  da  arte :  não  sei  se  ainda 
existe. 

1601  — Principia  a  construcção  da  egreja 
de  Nossa  Senhora  de  Monserrate,  próxima  á 
de  S.  Thiago  e  à  raiz  do  monte  de  Santa 
Luzia. 

1606—  19  de  junho— N'este  dia  falle- 
ceu  em  Lisboa  o  famosíssimo  doutor  em 
Leis,  Pedro  Barbosa,  e  foi  sepultado  na 

egreja  de  S.  Roque,  tendo  nascido  em  Ca- 
minha e  rezidido  em  Vianna.  Foi  muitos 

annos  lente  de  prima,  na  Universidade 
de  Coimbra,  desembargador  do  Paço,  no 

reinado  de  D.  Sebastião  e  do  eardeal-rei, 
e  chanceller-mór  do  reino.  Philíppe  II  o  le- 

vou para  Castella  e  o  fez  ministro  do  con- 

selho de  Portugal,  n'aquella  corte.  Com- 
poz  doutíssimos  e  numerosos  livros  so- 

bre direito  civil  e  foi  um  dos  mais  insignes 

jurisconsultos  do  seu  tempo,  pelo  que  o  co- 
gnominaram Segundo  Pajnniano. 

1609  — No  fim  de  19  annos,  n'esle  de 
1609,  se  fez  a  trasladação  dos  restos  mortaes 
de  D.  frei  Bartholomeu  dos  Martyres  para  o 
mausuleu  de  mármore,  onde  jaz. 

Por  esta  occasião  concorreu  a  Vianna 

muita  gente  das  províncias  do  norte  e  da 

Galliza ;  mais  de  30.000  pessoas  1 
As  festas  foram  taes,  que  nunca  a  villa 

presenceou  outras  tão  pomposas  nem  antes 

nem  depois.  Veja-se  a  Vida  de  D.  Frei  Bar- 
tholomeu dos  Martyres,  por  Frei  Luiz  de 

Souza. 

1610  —  19  de  julho  —  O  rei  D.  Manuel 

tinha,  por  uma  provisão  datada  de  Valença 

do  Minho  em  19  de  novembro  de  1502,  man- 
dado expropriar  um  quintal  no  arrabalde^ 

em  frente  de  Ponte  do  Lima  (I)  o  qual  me- 

dia 30  cevados  de  largo  e  23  d'ancho,  ter- 
reno que  se  entremettia  no  chão  dos  esta- 
leiros que  ao  tempo  alli  havia,  pertencentes 

a  Vianna.  Tal  era  então  a  importância  d'esta 
villa  e  o  movimento  na  construcção  de  na- 

vios. O  mesmo  D.  Manuel  concedeu  para 

uso  commum  dos  navios  d'alto  bordo,  os 
rocios  e  praias,  desde  Gonlim  até  Santa  Ca- 
tharina. 

D.  Philippe  III,  por  carta  regia  do  referido 

dia  19  de  julho  de  1610,  confirmou  as  con- 
cessões do  rei  D.  Manuel. 

1612  —  Funda-se  o  mosteiro  de  Santo  An- 

tonio dos  Capuchos,  da  província  da  Con- 
ceição, á  custa  das  esmolas  do  povo  de 

Vianna. 

1    1624  —  03  viannenses  soccorrem  a  Ba- 
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bia,  atacada  pelos  inglezes,  O  auxilio  que  foi 

de  Portugal  era  todo  d'esta  villa,  que  — 
honra  lhe  seja  —  á  porfia  se  armou  e  offere- 
ceu  para  aquelle  fim. 

1631  —  5  de  agosto  (dia  de  Nossa  Senhora 
das  Neves)  —  O  arcebispo  de  Braga,  D.  Ro- 

drigo da  Cunha,  lança  a  primeira  pedra  no 
mosteiro  de  S.  Theotonio  (de  cruzios,  cóne- 

gos regrantes  de  Santo  Agostinho)  em  um 
sitio  muito  aprazível,  sobranceiro  á  cidade. 
Foi  fundado  pelo  prior  geral  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra,  D.  Miguel  de  Santo  Agostinho. 

No  mesmo  dia,  mas  500  an- 
nos  antes  (1131)  se  tinha  prin- 

cipiado a  fundação  do  sum- 
ptuoso mosteiro  da  mesma  or- 

dem, de  Santa  Cruz,  em  Coim- 
bra. 

Foi  feita  esta  obra  com  as  rendas  de  tres 

pequenos  mosteiros,  também  eruzios,  da  pro- 
víncia do  Minho  —  S.  Simão  da  Junqueira, 

Santa  Maria  de  Mohia  e  S.  Martinho  do 
Crasto. 

Vieram  para  aqui  os  frades  em  1642. 

1640  —  1.»  de  dezembro  —  Pelas  8  horas 
da  manhã,  40  fidalgos  e  outros  muitos  indi- 

víduos ajuramentados,  decididos  a  libertar 
o  reino  do  jugo  oppressor  dos  usurpadores 
castelhanos,  se  dirigem  aos  paços  reaes  da 
Ribeira,  onde  residia  a  prineeza  Margarida, 
duqueza  de  Mantua,  vice  rainha  regente  em 
Dome  de  Philippe  IV,  e  ao  signal  combinado 
entre  os  conjurados  (um  tiro  de  pistola)  ata- 

caram inopinadamente  a  guarda  castelhana, 
que  desarnaarara,  e  invadiram  a  sala  dos 
tudescos  e  o  forte,  arrombando  as  portas 
interiores  das  casas  do  execrando  Miguel  de 
Vasconcellos,  que  atravessaram  com  uma 
bala,  e  o  lançaram  de  uma  janella  ao  Ter- 

reiro do  Paço  (hoje  Praça  do  Commercio) 
onde  o  seu  cadáver  esteve  todo  aquelle  dia 
e  parte  do  seguinte,  exposto  aos  desprezos, 
chufas  e  opróbrios  da  mais  infima  plebe. 

Outros  restauradores  subiram  aos  quartos 

da  regente,  e  na  presença  d'esta  aeclama- 
ram  D.  João  IV,  duque  de  Bragança,  como 
legitimo  rei  de  Portugal.  Ella  tentou  chegar 
a  uma  janella,  para  pedir  soccorro  ao  povo, 

porém  D.  Carlos  de  Noronha  a  impediu^ 
mandando-a  recolher  aos  seus  aposentos, 
para  não  dar  logar  a  que  se  lhe  perdesse  o 
respeito.— .A  mim?  e  como?»  disse ella. 
—  «Como,  senhora?,  respondeu  D.  Carlos; 
«obrigando  V.  A.  a  que,  se  não  quizer  en- 

trar por  aquella  porta,  saia  por  esta  janel- 
la ! ... »  A  pobre  mulher  (que  não  era  muito 

má)  teve  de  ceder  e  assignar  as  ordens  para 
a  entrega  do  castello  de  S.  Jorge  e  das  ou- 

tras fortalezas  de  Lisboa. 
Este  Miguel  de  Vasconcellos,  secretario  de 

estado  de  Philippe  IV,  tão  castelhano  e  tão 
cruel  perseguidor  dos  poriuguezes  como  a 
mais  cruel  castelhano,  era  natural  de  Vianna 
do  Minho.  A  sua  casa  estava  em  frente  da 
matriz  gothica,  e  tinha  as  janellas  de  co- 
lumnas  floreadas.  É  actualmente  proprie- 

dade dos  herdeiros  de  João  Taveira  Pimen- 
tel de  Carvalho,  commendador  da  ordem  de 

Malta,  e  irmão  de  José  Francisco  Pimentel 
de  Carvalho,  feito  1.»  visconde  de  Goiães 
em  26  de  julho  de  18oO.  Hoje  (1883)  évis- 
condessa  de  Goyães,  feita  em  10  de  fevereiro 
de  1869,  a  sr.«  D.  Maria  Antónia  Taveira  d& 
Sousa  Lira  e  Menezes. 

1640  —  20  de  dezembro  —  Apenas  em 
Vianna  soou  a  noticia  da  gloriosa  (e  mila- 

grosa I)  revolução  do  1.»  de  dezembro,  todo 
o  povo  da  Villa  e  arrabaldes  pegou  em  ar- 

mas a  avor  da  restauração. 
O  Castello  tinha  uma  numerosa  guarnição 

hespanhola,  commandada  por  D.  Bernardino 
Golaneo  de  Santilhaoa.  Os  viannenses  lhe 
pozeram  apertado  cêrco,  construindo  um 
forte,  para  privar  os  sitiados  de  reforços  ou 
auxílios  por  mar,  e  dois  outros  para  os  bom- 

bardearem por  terra.  Os  castelhanos,  vendo 
estes  preparativos  e  a  coragem  dos  poriu- 

guezes, pediram  capitulação,  que  lhes  foi 
concedida  a  20  de  dezembro,  evacuando  o 
Castello  no  mesmo  dia  e  reeolhendo-se  á 
Galliza. 

1646  —  outubro  —  Nos  primeiros  dias 
d'este  mez  saiu  do  Porto  para  Vianna  uma 
caravella  carregada  de  artilheria,  destinada 
a  guarnecer  as  praças  da  fronteira  do  Mi- 

nho. Quando  a  caravella  chegou  ás  alturas 
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de  Fão  e  Espozende,  dois  corsários  franee- 

xes,  de  Dunquerque,  lhe  sahiram  ao  encon- 
tro e  a  tomaram,  depois  de  brava  resistên- 
cia dos  portuguezes. 

Apenas  isto  constou  em  Vianna,  todos  á 
porfia  queriam  ir  vingar  esta  affronta  às 
armas  poriuguezas. 
Em  uma  caravella  portugueza  e  em  um 

navio  haraburguez  se  lançaram  dois  punha- 
dos de  corajosos  viannenses ;  e  com  tanta 

rapidez  navegaram,  que  ainda  poderam  en- 
contrar os  francezes.  Curto  mas  terrivel  foi 

o  combate,  pondo  os  audaciosos  viannenses 
em  fuga  os  piratas,  retomando-ihes  a  ca- 

ravella, com  toda  a  sua  arliiheria,  e  assim 
entraram  victoriosos  a  barra  de  Vianna. 

Ainda  hoje,  no  arcliivo  da  camará  d'esta 
cidade  {L.°  dos  Reg.  da  Camara  de  Vianna, 
de  1641,  folhas  220,  verso)  existem  duas 
cartas  de  D.  João  IV  (uma  de  10  de  outubro 
de  1646)  elogiando  este  brilhante  acto  de 
bravura  e  patriotismo  dos  viannenses. 

1652  —  D.  Diogo  de  Lima,  9."  visconde  de 
Villa  Nova  da  Cerveira,  governador  das  ar- 

mas na  provmcia  de  Entre  o  Douro  e  Mi- 
nho, por  ordem  de  D.  João  IV  reedificou  o 

Castello  de  Vianna.  Findaram  as  obras  em 
1654. 

1670  —  23  de  maio  —  Por  alvará  régio  é 
creada  uma  feira  annual  de  cnvallos  e  mais 
sorte  de  cavalgaduras,  no  dia  de  S.  Thiago, 
no  campo  do  mesmo  santo,  na  villa  de 
Vianna. 

1698  —  Reinando  D.  Pedro  II,  se  construiu 

a  casa  da  camará  e  cadeia  d'esta  cidade. 
Duas  lapides  embutidas  aos  lados  da  porta 
principal  dizem : 

A  do  lado  do  poente  : 

ESTA  OHBA  SE  FEZ 
NO  ANNO  DE  1698,  SE- 

NDO SUPERENTEND- 
ENTE  DELLA 

e  a  do  lado  do  nascente  : 

O  CORREGEDOR 
d'esta  COMARC 

A  O  DOUTOR  MANOEL 
MKXIA  GALVÃO 

A  differença  única  é  que  por  aquelle  tem- 
po a  entrada  para  o  senado  era  feita  pela 

parte  do  edifício  que  hoje  está  oceupada  com 
o  oratório,  ficando  assim  o  tribunal  e  a  ca- 

deia era  estreita  communicação,  como  era 
indispensável,  em  razão  da  auctoridade  que, 

pela  nossa  amiga  organisa^'ão  social,  cabia 
aos  juizes  de  fóra,  presidentes  perpétuos  das 
assembléas  munieipaes.  Hoje  essa  communi- 

cação está,  como  disse,  occupada  com  o  ora- 
tório, dando  entrada  para  o  paço  do  conse- 

lho uma  porta  larga  e  apparatosa,  aberta  no 
frontão  do  edificio,  onde,  á  época  a  que  me 

tenho  referido,  eslava  uma  alpendrada  sus- 
tida por  arcos  ogivaes.  Esta  ultima  innova- 

ção  é  obra  das  primeiras  décadas  d'este  sé- 
culo. 

O  alvará  régio  de  D.  Pedro  II  é  datado  de 
31  de  maio  de  1G97,  e  foi  passado  a  reque- 

rimento da  camará,  feito  em  1696.  O  rei 
concedeu  o  levantamento  de  3:7301000  réis 

do  deposito  dos  sobejos  das  sizas.  Deu  esta 

quantia  para  expropriação  de  quatro  mora- 
das de  casas,  contíguas,  á  cadeia  velha,  na 

importância  de  6o0|í000  réis,  e  para  demo- 
lição d'esta  cadeia  e  construeção  da  nova. 

Estas  obras  foram  feitas  por  José  Luiz 
Fiúza,  que  as  entregou  concluídas  no  fim  do 
anno  de  1700. 

1714  —  É  reedificada  a  egreja  da  Miseri- 
córdia. 

1736  —  setembro  —  É  trasladado  o  cadá- 
ver do  famoso  D.  Gonçalo  Marinho  para  a 

sua  nova  sepultura  do  convento  de  S.  Fran- 
cisco do  Monte,  que  havia  fundado.  Foi  um 

bravo  guerreiro  no  reinado  de  D.  João  I, 
distinguindo-se  pela  sua  coragem  no  cêrco 
de  Guimarães.  Foi  legado  do  Papa  e  funda- 

dor do  dito  mosteiro,  e  alli  morreu  com  opi- 
nião de  santo. 

Na  sua  sepultura  se  gravou  esta  inscri- 

pção  : AQUI  JAZEM  os  OSSOS  DO  BEATO E  VENERÁVEL  FR.  GQNÇALO  MARINHO, 
VARÃO  SANTO.  EDIFICOU  ESTE 

CONVENTO,  E  OUTROS  d'eSTA  ORDEM. FORÃO  PARA  AQUI  TRASLADADOS 
....  EM  SETEMBRO  DE  1736. 
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4752  a  1735  — No  formoso  e  vasto  Campo 
da  Agonia,  contíguo  e  ao  norte  do  Castello, 
se  construiu  a  grande  ermida  ocfogona,  de 
Nosia  Senhora  da  Agonia,  que  deu  o  nome 
ao  referido  campo,  no  qual  se  faz  uma  das 
melhores  feiras  da  província  do  Minho,  que 
dura  ordinariamente  mais  de  15  dias. 

A  festa  da  Senhora  faz-se  a  18,  19  e  20 
4e  agosto,  por  oceasião  da  referida  feira. 

Com  as  reparações  que  tem  havido  n'este 
templo,  está  desfigurada  a  sua  fórma  primi- 

tiva. É  uma  egreja  de  bonita  e  elegante  ar- 
chiteetura,  clara  e  alegre,  possuindo  boas 
imagens  e  óptimos  quadros.  Tem  uma  eleva- 

da torre,  construída  de.<íde  1869  até  1871, 
onde  foi  assente  um  bom  carrilhão. 

D'esta  torre  se  gosam  largas  e  formosís- 
simas vistas,  e  muito  commodamente,  su- 

bindo-se  a  uma  varanda  de  pedra  com  gra- 
des de  ferro,  que  circumda  a  dita  torre  na 

altura  do  pavimento,  onde  está  o  carrilhão. 
Na  Capella  môr  se  lêem  as  seguintes  in- 

scripções  : 
Do  lado  da  Epistola  : 

SENDO  JUIZ  DA  MESA  DE  DEVOÇÃO 
NICOLAU  JOÃO  BAKBOSA  DA  SILVA, 
E  ESCRIVÃO  GONÇALO  BARBOSA  DE 

ARAUJO  LIMA.  DESDE  O  ANNO 
DE  1752,  QUE  TEVE  PRINCIPIO, 
ATÉ  1756,  QUE  SE  BENZEU. 

Do  lado  do  Evangelho  : 

ESTA  CAPELLA-MÓR,  MANDOU 
FAZER,  POR  SUA  DEVOÇÃO 

BENTO  JO^E  ALVES,  NATURAL  DESTA 
VILLA,  E  ASSISTENTE  EM  LiSBOA, 

CONCORRENDO  PARA  TODO  O 
ORNATO  DELLA  E  CORPO  DA  EGREJA. 

1777  —  17  de  outubro  — Nasce  em  Víanna 
o  tenente  coronel  Luiz  do  Rego  Barreto, 

feito  1."  visconde  de  Geraz  de  Lima,  em  27 
de  abril  de  1835,  e  aqui  falleceu,  em  7  de 
julho  de  1840. 

Em  26  de  agosto  de  1868  foi 
feita  condessa  de  Geraz  do 

Lima  Dona  Julia  Sophia  Bran- 
dão da  Fonseca  Magalhães,  e 

na  mesma  data,  conde  do  mis- 
mo  titulo,  Rodrigo  Brandão  da 
Fonseca  Magalhães. 

No  bello  palacie  que  foi  do  general  Luiz 
do  Rego  (próximo  ao  Campo  da  Agonia) 
está  hoje  estabelecido  o  lyceu  districtal. 

1797  —  15  de  março  — Achando-se  as  cos- 
tas de  Portugal  infestadas  por  piratas  fran- 

cezes,  os  negociantes  de  Vianna  mandaram 
construir  ura  vaso  de  guerra,  completamente 
guarnecido,  tripulado  e  artilhado,  que  offe- 
receram  ao  príncipe  regente  (depois,  D. 
João  VI)  para  defeza  da  costa.  O  regente 
mandou  que  este  navio  se  chamasse  Leal  e 
Invicta  Vianna. 

Foi  muito  bem  empregado  o  dinheiro, 
porque  o  Leal  e  Invicta  Vianna  prestou  bri- 

lhantes serviços  á  pátria,  como  um  dos  mais 
audazes  navios  da  esquadra  portugueza. 

1799  —  O  tenente  general  David  Calder 
manda  construir  os  quartéis  do  eastello. 

Esta  fortaleza  soffreu  muito  desde  1846  a 

1849,  porém  foi  posteriormente  reparada  e 
hoje  aeha-se  em  bom  estado.  Junto  aos  quar- 

téis estão  o  paiol  da  pólvora,  a  capella,  a 

casa  d'armas,  cisternas,  cárcere,  armazéns, 
a  fcnte  e  outros  edifleios. 

Um  terrapleno  que  se  ergue  do  lado  sul 
protege  o  fortim  semi-eircular  que  está  no 
meio  do  porto.  Este  terrapleno  tem  ampla 
vista  sobre  o  mar  e  a  terra,  e  é  occupado 
pelo  serviço  costeiro  e  semaphorico,  e  esta- 

ção telegraphíca.  Uma  longa  ôarra  de  pedra 
defende  o  porto  e  o  fortim  da  fúria  das  on- 

das. 

1805  —  A  barra  de  Vianna  é  dividida  em 
tres  canaes  por  vários  rochedos  denomina- 

dos :  Barra  Grande  ou  do  Sul,  Portas  do 
Caslellão  e  Portas. 

Apesar  d'isto  a  entrada  não  é  diíBeil  para 
navios  de  pequeno  lote. 

A  bocca  do  porto  é  apertada  por  um  ca- 
bedêllo,  que  se  estende  do  sul  contra  o 

norte  '  e  que  o  tem  obstruído  bastante  com 
areias.  É  porém  guarnecido,  de  ambos  os 

'  É  notável  que  todos  os  cabedéllos.nas 
fozes  dos  nossos  rios  são  do  lado  do  sul !  — 
Taes  são  os  de  Caminha,  Vianna,  Espozen- 
de,  Villa  do  Conde,  Porto,  Aveiro,  Figueira, 
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la.d03,  por  bons  muros  de  cantaria,  cuja 

conslrucção  principiou  ha  mai3  de  160  an- 

nos.  Esteve  esta  obra  parada  por  muito  tem- 
po, até  que  continuou  desde  180o  até  1807» 

tornando  então  a  parar  por  causada  guerra 

da  Peninsula.  Recomeçaram  as  obras  em 

1815,  mas  não  se  concluíram.  Só  era  18o7 

continuaram  e  teem  constantemente  progre- 
dido, com  grande  utilidade  da  navegação. 

Construiu-se  um  grande  muro,  que  liga 

a  terra  firme  com  a  baliza  denominada  Bu- 

gio, erguida  sobre  uns  rochedos  à  entrada  do 
porto. 

j.Esta  obra  foi  habilmente  dirigida  pelo 

distincto  engenheiro  hydraulieo,  o  sr.  Ma- 

noel Affonso  Efpergueira.  As  obras  moder- 
nas custaram  á  nação,  até  ao  fim  de  1868, 

cento  e  treze  contos  de  réis,  approximada- 
mente ;  mas  a  barra  de  Vianna  melhorou 

muitissimo  e  promette  um  futuro  lisongeiro 

ao  commercio  d'esta  cidade. 
Vae  coricluir  se  a  caldeira  chamada  Dizi- 

ma, obra  também  de  grande  utilidade. 

1807  —  6  de  janeiro  —  Nasce  na  freguezia 
de  Nossa  Senhora  de  Monserrate  José  Ave- 

lino d'Almeida,  professor  régio  na  praça  de 
Valença,  onde  falleceu.  Publicou  um  óptimo 
livro,  em  tres  volumes,  que  intitulou  :  Dic- 
cionario  abreviado  de  chorograpMa,  topogra- 
phia  e  archeologia,  das  cidades,  villas  e  al- 

deias de  Portugal  — Yâlenqa,  typographia 
do  sr,  Veríssimo  de  Moraes  (proprietário  do 
jornal  O  Noticioso)  1866. 

É  obra  de  grande  merecimento,  da  qual 
muito  tenho  aproveitado  para  este  meu  dic- 
cionario.  Custa-me  a  comprehender  como 

nos  confins  septentríonaes  d'e9te  reino,  sem 
uma  bibliotheca  onde  podesse  consultar  os 
livros  precisos,  e  lendo  (como  me  dizem) 

apenas  uma  pequena  e  insignificante  livra- 
ria, podesse  concluir  uma  obra  que,  apesar 

de  bastante  deficiente  (por  isso  que  é  abre- 

Lisboa,  Setúbal,  Villa  Nova  de  Portimão, 
ete. 

Não  poude  ainda  saber  a  causa  d'i?to  I . . . 
Porque  não  haverá  em  Portugal  nenhum 

cabedêllo  do  lado  do  Norte?  Digam-n'o  os geólogos. 
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viada)  e  attentas  as  circumstaneias  do  bene- 
mérito auctor,  é  um  livro  que  merece  o  bom 

credito  de  que  sempre  tem  gosado  e  gosará. 

1807  —  27  de  novembro  —  A  familia  real 
portugueza  embarca  em  Lisboa,  e  a  29  se  fez 
de  vela  toda  a  esquadra  para  o  Brazil,  aban- 

donando os  portuguezes  ao  furor,  insultos, 
crueldades  e  rapinas  do  fero  Junot  e  seus 
soldados. 

Foi  n'esta  tristíssima  conjunetura  que  o 
desembargador  Gonçalo  de  Barros  Lima, 

natural  de  Vianna,  auxiliou  com  os  seus  na- 

vios (com  os  quaes  commereiava  em  atana- 

gens  entre  o  nosso  paiz  e  os  portos  de  Ham- 

burgo, Riga  e  Brazil)  a  fuga  do  príncipe  re- 
gente e  do  seu  séquito,  e  soccorreu  o  go- 
verno com  empréstimos  avultados,  que  nun- 

ca lhe  pagaram  !. . . 
Pouco  depois  o  mesmo  desembargador 

pôde  conseguir  salvar  a  sua  pátria  ao  saque 
das  hordas  francezas. 

Quando  estes  salteadores  arregimentados 

fugiram,  a  gentalha  de  Vianna  assaltou  a 
casa  do  benemérito  Barros  Lima  e  destruiu 

o  seu  magnifico  jardim,  sob  pretexto  de  que 

aquelle  iilustre  viannense  era  jacobinoll! 
Em  Portugal  é  este  muitas  vezes  o  premio 

das  acções  patrióticas ! .  • . 

1813  —  13  de  novembro  —  Decreto  do  go- 

verno portuguez,  concedendo  ao  antigo  re- 

gimento de  infauteria  n.°  9,  bandeiras 

distincção,  pela  sua  inimitável  bravura  e  ri- 
gorosa disciplina  na  batalha  de  victoria, 

em  21  de  junho  do  mesmo  anno  de  1813. 

1815  —  29  de  janeiro  —  São  benzidas  na 

egreja  matriz  de  Vianna,  as  bandeiras  men- 
cionadas no  período  antecedente,  e  no  mes- 

mo acto  o  regimento  9  presta  juramento  de 
fidelidade  ás  suas  novas  bandeiras.  Por  essa 

occasião  o  doutor  José  de  Castello  Branco, 

auditor  da  8.»  brigada  de  ínfanteria,  fez  a 

este  regimento  um  discurso  patriótico  e  bri- 
lhantíssimo. 

O  regimento  tinha  regressado  em  Irmm- 

pho  á  sua  praça  de  Vianna  em  1814. 

1819  — D.  João  VI  manda  construir  a 
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ponte  de  madeira  que  atravessava  o  Lima 
em  frente  de  Vianna,  e  que  o  rio  principiou 
e  os  engenheiros  acabaram  de  demolir.  Era 
uma  péssima  construcção,  que  deu  logar  a 
bastantes  sinistros. 

Em  uma  das  columnas  tinha  a  seguinte 
inscripção : 

JOANNES  VI,  AUG.  P.  F.  P.  P. 
UT  FLUMINIS  PEIUCULA  NAVIGATIONIS 

VITARENTUR,  ÉT  FACILIOR  COMEATIBUS 
PATKRET  VIA  PONTEM  LIGNEUM 
CONSTRUI  JUáSlT  A.  MDCGCXIX. 

AUSPICE  ANTONIO  FERDINANDO 
ARAUJO  AZEVEDIQ,  OPERIBUS  PUBLICIS 

IN  PROVÍNCIA,  INTER  AMNEM 
PERFECTO,  ET  CURANTE  CAIETANO 
JOSEPHO  SEQUKIRA  TEDIM  JUDICIá 

OPPIDI  FORANEO 

Valia  mais  a  inscripção  do  que  a  ponte  ! 

i821  —  3  de  julho  —  Desembarca  em  Lis- 
boa D.  João  VI  com  a  família  real,  menos  o 

príncipe  D.  Pedro,  que  ficou  no  Rio  de  Ja- 
neiro como  logar-íenente  dCel-rei,  no  governo 

provisória  do  reino  do  Brazil. 

N'e8te  mesmo  dia,  mez  e  anno,  foi  ereado 
1.°  marquez  de  Vianna  (era  primeiro  con- 

de do  mesmo  titulo,  desde  13  de  maio  de 
1810)  '  Dom  João  Manuel  de  Menezes,  par do  reino,  em  1826;  gentil  homem  da  ca- 

mará da  rainha  D.  Maria  I ;  grão  cruz  da 
Torre-Espada;  commendador  da  de  S.  Bento 
d'Aviz ;  conselheiro  do  real  conselho  da  ma- 

rinha, e  major-gcneral  da  armada  real. 
Serviu  com  distincção  em  1806,  na  esqua- 

dra do  Estreito,  do  commando  do  chefe  de 
divisão  Luiz  da  Motta  Feo.  Foi  commandante 
da  fragata  Urunia,  a  única  embarcação  que 
na  viagem  para  o  Brazil,  em  1807,  nunca 
desamparou  a  nau  Príncipe  Real,  em  que 
iam  D.  Maria  I,  seu  filho  e  netos.  Achou  se 
na  expedição  do  Rio  dâ  Prata,  em  1817,  co- 

mo chefe  da  flotilha  que  obrava  de  accordo 
com  o  general  Lecór.  Na  volta  do  rei  para 

>  Resenha  das  familias  titulares  do  reino de  Portugal,  por  João  Carlos  Feo  e  Manuel 
de  Castro  Pereira  de  Mesquita.  —  Lisboa, 
Imprensa  Nacional,  1838. 

Portugal  (sahiu  do  Rio  de  Janeiro  a  26 
de  abril  de  1821)  foi  almirante  da  frota  que 
o  conduziu  a  este  reino. 

Era  o  1."  marquez  de  Vianna  3.»  filho 
dos  3."  raarquezes  de  Tancos. 

Nasceu  a  27  de  abril  de  1783,  e  falleceua 
20  de  abril  de  1831. 

Casou  a  7  de  fevereiro  de  1809  com  D. 
Anna  de  Castello  Branco,  2.«  filha  dos  1." 
marquezes  de  Bellas,  nascida  a  9  de  setem- 

bro de  1789  e  fallecida  a  13  de  abril  de 
1855. 

Foi  SEGUNDO  conde  e  2.»  marquez  de  Vian- 
na D.  João  Manoel  de  Menezes  (filho  do  an- 

tecedente) commendador  da  ordem  de  Christo 

e  2.°  tenente  da  armada  real.  Nasceu  na  ca- 
pital do  Brazil  a  2o  de  janeiro  de  1810.  Ca- 

sou em  27  de  janeiro  de  1827  com  D.  Maria 
do  Carmo  da  Cunha  Quintella,  1.»  filha  dos 
4.°»  condes  da  Cunha,  nascida  a  29  de  outu- 

bro dô  1814. 
Tiveram  duas  filhas : 

1.  *  —  Dona  Anna,  herdeira  presumptiva, 
que  nasceu  a  2  de  agosto  de  1829. 

2.  *  —  Dona  Maria  Gertrudes,  que  nasceu 
a  2  de  dezembro  de  1830  e  falleceu  a  16  de 
maio  de  1852. 

Eis  aqui  o  que,  relativamente  aos  condes 

e  marquezes  d'esia  Vianna,  diz  a  referida 
Resenha  das  familias  titulares. 

Não  sei  se  ainda  restarão  algumas  duvi- 
das sobre  os  condes  das  duas  Viannas  por- 

tuguezas. 
O  que  é  certo  é  o  seguinte  : 
Os  marquezes  de  Vianna  tinham  ura  sum- 

ptuoso palácio  no  largo  do  Rato,  em  Lisboa, 
que  foi  vendido  em  praça  publica  no  dia  20' 
de  fevertiro  de  1876.  Foi  comprado  (adjudi- 

cado) pelo  sr.  Luiz  Coutinho  d'Albergaria 
Freire  (feito  visconde  de  Monfoi  te  em  2  de 
março  de  1853)  por  50:100^000  réis.  Nos 
dias  seguintes  continuou  o  leilão  das  magni- 

ficas mobílias  que  ornavam  este  palaeio 
principesco,  sendo  alguns  objectos  de  gran- 

de valia,  tanto  pela  matéria  como  pela  parte 
artística.  Vendeu-se  tudo  ou  quasi  tudo  por 
preços  muito  inferiores  ao  seu  valor.  Ape- 

sar d'isso,  o  leilão  de  jóias,  ouro  e  prata 
produziu  mais  de  40  contos  de  réis.  Um 
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pente  foi  arrematado  por  1:280|1000  réis ; 
uma  fita  com  brilhantes  por  6:280i^q00  réis; 
uns  pingentes  por  4:000|!000  réis ;  um  bulle 
de  prata  por  374|í000  réis;  daas  terrinas  de 
prata  por  1:383|;400  réis;  uns  brincos  por 
1:230^000  réis ;  uma  medalha  por  8001000 
réis;  um  plaieau  por  508|íoOO  (113  libras) ; 
um  centro  de  mesa  por  164|i250  réis. 

1846  —  7  de  agosto  — Um  pescador  de 
Vianna,  andando  no  mar  a  3  léguas  da  cos- 

ta, sentiu  um  enorme  peso  na  sua  rede. 
Cheio  de  jubilo  entra  pela  barra  com  a  sua 
rede  carregadissima.  Era  um  cetáceo  que, 
lendo  engolido  uma  grande  parte  da  rede, 
que  continha  enorme  quantidade  de  pescada 
e  outros  peixes,  morreu  suffocado.  Foi  pre- 

ciso o  auxilio  de  muitas  juntas  de  bois  para 
arrastarem  para  terra  este  monstro  mari- 

nho. Tinha  40  palmos  de  comprido  e  12  de 
circuraferencia.  A  sua  bocea  immensa  era 

guarnecida  por  oito  onDENs  de  dentes,  eol- 
locados  syraetriçamente.  Os  intestinos  deram 
11  almudes  de  azeite  e  pesavam  41  arro- 

bas, a  pelle  perto  de  50,  e  o  seu  todo  calcu- 
lou-se  em  260  arrobas! 
Um  naturalista  classifieou-o  no  género 

squalus,  e  suppoz  ser  uma  espécie  de  squa- 
lús  maximus.  Outro  disse  que  era  um  pe 
queno  cachalole  (da  mesma  família  dos  10 
que  em  21  de  julho  de  1877  o  mar  arrojou 
à  costa  entre  a  Torreira  e  o  Furadouro).  — 
Para  evitarmos  repetições,  os  que  desejarem 
saber  o  que  são  estes  mamíferos  do  mar 

vejam  n'este  diccionario  o  9.°  volume,  pag. 
618 ;  porque,  segundo  a  descripção  que  me 
fez  um  indivíduo  que  viu  este  peixe  e  os  da 

Torreira,  vinham  lodos  a  ser  da  mesma  es- 
pécie. 

Um  sujeito  humorístico,  que  viu  o  tal  pei- 
xe de  Vianna,  classifieou-o  de  outra  manei- 

ra—disse que  aquella  avantesma  não  era 
mais  nem  menos  do  que  o  chefe  do  partido 

devorista,  que  n'esse  tempo  dominava  a  si- 
tuação. Talvez  fosse  I 

1846-1847.— São  tantos  e  tão  variados  os 
modos  de  contar  a  historia  dos  cêrcos  de 

Vianna,  durante  a  guerra  civil  d'e8tes  dous 
annos,  que  o  eseriptor  imparcial  não  sabe  a 

quem  ha  de  dar  credito,  porque  cada  um 
conta  o  caso  segundo  o  partido  politico  que 

segue. 
No  meio  d'esta  barafunda  escolhi  d'entre 

todos  os  escriptores  do  facto,  unicamente  os 

meus  dois  respeitáveis  amigos,  os  srs.  Dou- 
tor Pedro  Augusto  Ferreira  (tantas  vezes  ci- 

tado com  louvor  e  gratidão  n'esta  obra)  re- 
sumindo d'este  esclarecido  eseriptor  o  con- 

Iheudo  em  tres  folhetins,  que  publicou  no 

Commercio  Portuguez — e  o  sr.  Doutor  Luiz 
de  Figueiredo  da  Guerra,  que  tanto  tem 

concorrido  para  que  o  artigo  de  Vianna — 
sua  pátria  —  seja  o  mais  completo  possível, 
sem  exceder  os  limites  próprios  de  um  dic- 

cionario, porque  para  se  escrever  a  historia 
completa  de  Vianna,  hoje  chamada  do  Cas- 

tello, seria  precizo  um  livro  mais  volumoso 

do  que  qualquer  dos  d'esta  obra. 
Principiarei  pelo  que  diz  o  sr.  Abbade  de 

Miragaya,  reduzindo  tudo  aos  mais  estreitos 
limites  que  me  fôr  possível : 

«Quando  em  maio  de  1846  a  província  do 
Minho  se  revoltou  contra  o  governo  dos  Ga- 
braes,  á  voz  das  mulheres  da  Povoa  de  La- 

nhoso, commandadas  pela  famosa  Mana  da 
Fonte,  que  deu  o  seu  nome  à  guerra  civil 
da  Patuleia, '  a  villa  de  Viannado  Lima  lam- 

bem se  pronunciou  pela  causa  do  povo. 
«Estava  então  aqui,  um  destacamento  de 

infanteria  n.»  3,  commandado  pelo  tenente 

1  Muita  gente,  entendendo  na  sua  con- 
sciência que  eu  tenho  obrigação  de  saber 

tudo,  me  tem  eseripto,  perguntando  quem 
era  a  Maria  da  Fonte,  onde  nasceu,  onde  re- 

sidia, ele,  ele,  e  eu  sabia  tanto  como  elles; 
porque  lhe  tinha  ouvido  dàr  diíTerentes  pá- 

trias, e  varias  edades  e  filiações. 
Depois  de  ter  eseripto  e  publicado  os  ar- 

tigos de  S.  Thiago  de  Oliveira  e  Santa  Ma- 
ria de  Verim,  freguezias  do  concelho  da  Po- 
voa de  Lanhoso,  li  no  curíosissimo  jornal 

da  praça  de  Valença,  O  Noticioso,  que  a  tal 
Maria  da  Fonte  se  chamava  Anna  Maria  Es- 

teves. Nasceu  na  dita  freguezía  de  Oliveira 
a  12  de  março  de  1827  —  casou  com  Anto- 

nio Joaquim  Lopes,  natural  da  freguezía  de 
Verim  (a  referida)  e  alli  residente,  onde  fal- 
leceu,  com  47  annos,  8  mezes  e  4  dias  de 
edade,  na  noite  de  7  para  8  de  dezembro  de 
1874.  — S.  T.  T.  L.  I 
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Jacinllio  Mendes  de  Oliveira,  oíTicial  brioso 
e  destemido,  que,  não  querendo  annuir  ao 
movimento,  se  recolheu  ao  Castello  eom  os 
seus  soldados  c  com  os  veteranos. 

»0s  populares  augmeniavam  de  numero 
diariamente  e  assaltaram  o  castello,  fazendo 
sobre  elle  um  fogo  continuado.  O  castello 
tinha  algumas  velhas  bocas  de  fogo,  mas  fal- 
tavam-lhe artilheiros:  mesmo  assim  susten- 
tava-se  sem  grande  difficuldade. Infelizmente 
porém,  estando  o  valente  Pinotes  na  mura- 

lha, uma  bala  dos  populares  (outros  dizem 
que  dos  seus  mesmos  soldados.  .  .)  varan- 
do-lhe  a  cabeça,  o  matou  instantaneamente. 

«Este  facto  cobriu  de  desanimo  a  pequena 
guarnição,  o  que,  sendo  sabido  fóra  deu  co- 

ragem estranha  aos  populares,  que  no  dia 
seguinte  investiram  como  loucos  contra  o 
castello,  tomando-o  quasi  sem  rêsistencia;  e, 
«brios  com  a  victoria,  sem  disciplina  e  do- 

minados pela  exaltação  do  momento,  saquea- 
ram e  desmantelaram  tudo,  e  a  fogo  e  ferro 

frio  mataram  e  trucidaram  parte  da  inde- 
feza  guarnição;  e  Irucidal  a-hiam  toda  se 
não  acudisse  a  irmandade  da  Misericórdia 

incorporada  cora  o  seu  eapellão  e  a  sua  ban- 
deira, intercedendo  pelos  pobres  que  res- 
tavam com  vida,  o  que  enfreou  a  populaça, 

sedenta  de  sangue  (outubro  de  1846,  dia  23.) 
«Ficou  era  seguida  o  castello  abandonado, 

e  guarneciara  n'o  apenas  os  veteranos,  alli 
aquartelados,  quando  em  princípios  de  ja- 

neiro do  18i7  chegou  a  Vianna  com  a  sua 
divisão  o  Casal,  vindo  de  Valença ;  poucos 
dias  porém  ahi  se  demorou.  Constando-ihe 
que  o  general  conde  das  Antas  sahira  do 
Porto  com  uma  divisão  para  o  norte,  o  Ca- 

sal marchou,  como  em  observação,  ao  longo 
da  margem  direita  do  Lima,  deixando  no 
castello  uma  guarnição  formada  por  coniin- 
gentes  de  diversos  corpos  do  seu  commando, 
e  nomeou  governador  o  capitão  Malheiros, 
pertencente  à  nobre  familia  Malheiros,  de 
Ponte  do  Lima. 

«No  dia  15  de  fevereiro  de  1847  entrou 
em  Vianna  o  conde  das  Antas,  formou  a  sua 
divisão  no  Campo  do  Forno  (hoje  de  D.  Ma- 

ria 7/)  era  frente  da  casa  da  camará,  e,  sa- 
bendo que  no  castello  estava  uma  guarnição 

Cartista,  escreveu  ali  mesmo,  no  sótão  d'um 

barbeiro,  uma  mensagem  que  immediata- 
raente  enviou  ao  governador,  convidando-o 
a  unir-se-lhe,  e  a  entregar-lhe  o  castello. 

«O  governador  não  annuiu,  e  poz  se  logo 
na  defensiva,  fazendo  fogo  sobre  a  povoação; 
o  Antas  não  investiu  cora  o  castello,  mesmo 
porque  não  levava  arlilheria;  e  sem  demora 
(no  dia  17)  deixou  Vianna  e  marchou  para 
o  sul,  por  constar  que  o  duque  de  Saldanha 
partira  com  uma  divisão  sobre  o  Porto. 

«O  Casal,  que  vimos  internar-se  na  mar- 
gem direita  do  Lima,  foi  á  Ponte  da  Barca 

e  Valença,  e,  pouco  depois  de  Antas  se  re- 
tirar, regressou  a  Vianna.  Pediu-lhe  logo  o 

capitão  Malheiros  exoneração  do  governo  do 
castello;  o  Casal  não  sabia  o  que  resolvesse, 

quando  se  lhe  apresentou  o  capitão  d'arti- 
Iheria  3,  Francisco  Maria  Melquiades  da  Cruz 

Sobral  *  ido  do  Porto,  onde  ficou  sob  pala- 
vra quando  se  organisou  a  Junta,  e  que,  de- 

sejando prestar  serviços  á  causa  da  Rainha, 
se  determinou  a  sair  do  Porto  com  varias 

praças  de  artilheria  3  (approximadamente 

60)  dirigindo-se  a  Vianna. 
«A  Junta  (1846)  sabendo  que  elle  era  par- 

tidário exaltado  da  politica  opposta,  collo- 
cou-o  na  3.«  secção,  mas  sob  fiança  lhe  per- 
mittiu  o  continuar  a  residir  no  Porto,  onde 
estava  o  seu  regimento  (artilheria  3). 

«O  Casal  immediatamente  lhe  deu  o  go- 
verno dp  castello,  e  com  elle  ficaram  alli  de 

guarnição,  alem  dos  artilheiros  que  o  acom- 
panharam, 20  praças  de  infanteria  3,  20  de 

infauteria  13,  20  de  infanteria  15,  alguns 

caçadores  do  batalhão  n."  3  e  approximada- 
mente 50  veteranos,  além  das  praças  doen- 

tes que  não  poderam  marchar  com  a  divi- 
são. 

«Com  estes  contingentes  ficaram  os  offi- 
eiaes  seguintes:  de  infanteria  3  os  alferes 
Nunes,  Carmo  e  Andrade,  o  tensnte  Fon- 

seca, o  capitão  Cunha  commandando  os  ve- 
teranos, e  o  cirurgião-mór  Monteiro  ;  de  in- 
fanteria 13  o  alferes  Pimentel ;  de  infanteria 

lo  o  alferes  Joaquim  Thomaz;  de  caçado- 
res 1  o  tenente  Valle;  da  3.»  secção  do  exer- 
cito o  capitão  Meira,  e  por  ajudante  do  cas- 

*  É  hoje  general  de  divisão  reformado. 
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tello  Custodio  José  de  Castro,  alferes  de  ve- 
teranos. 

'  «Alli  se  demorou  o  Casal,  até  que,  cons- 
tando lhe  que  o  Antas  marchava  sobre 

Vianna  com  uma  grande  divisão,  mandando 
uma  brigada  pelo  Norte  e  outra  pelo  sul  do 
Lima  para  o  envolver,  o  Casal  deixou  im- 
mediatamente  Vianna  e  marchou*  para  o 
nascente  até  às  proximidades  do  castello  de 

Lindoso;  d'alii,  encostando-se  á  raia,  seguiu 
até  ás  alturas  de  Chaves,  e  atravessando  a 

província  de  Traz-os-Montes  por  Villa  Real, 
passou  o  Douro  na  Regoa,  e  seguiu  para 

Lamego,  Arouca  e  Oliveira  d'Azemeis,  onde 
fez  juncção  com  o  Saldanha. 

«O  Antas  não  chegou  a  Vianna,  mas  man- 
dou o  barão  d  Almargem  bater  e  sitiar  o 

Castello  com  artilheria,  ida  do  Porto,  cerca 

de  2:000  baionetas,  25  cavallos  e  30  arti- 
lheiros. 

«Entrou  o  general  barão  d'Almargem  ás 
nove  e  meia  horas  da  noute  do  dia  14  de  mar- 

ço em  Vianna,  e  logo  teve  mortos  e  feridos. 
«Sabendo  o  governador  do  castello  que  o 

inimigo  se  approximava,  mandou  de  dia  as- 
sestar dois  morteiros,  tomando  por  alvo  o 

Campo  do  Forno,  certo  de  que  por  ser  um 
dos  pontos  mais  eentraes  de  Vianna,  alli  ha- 

via de  cruzar  a  força.  E  não  se  enganou, 
pois  logo  que  lhe  disseram  que  o  Almargem 
tinha  entrado  na  vilia,  fez  disparar  os  mor- 
teifos,  e  cahindo  as  granadas  no  dito  cam- 

po, mataram  e  feriram  algumas  bagageiras 
e  soldados  que  ao  tempo  ali  se  achavam. 

«Sem  demora  os  sitiantes  tomaram  posi- 
ção; montaram  duas  baterias  no  monte  de 

Santa  Luzia,  proximidades  do  convento  das 
Ursulinas,  ao  norte  de  Vianna,  a  cavalleiro 
do  castello,  outra  no  Cabedello,  ao  sul,  e  ou- 

tra a  noroeste,  junto  a  um  forno  de  cal; er- 
gueram muros,  abriram  vallados  e  estabele- 

ceram linhas  cerradas  entre  Vianna  e  o  cas- 
tello, cortando  lhe  completamente  as  cora- 

municações  cora  o  exterior;  e  pelas  onze 
horas  e  meia  do  dia  17  principiou  o  bombar- 

deamento na  bateria  que  montaram  junto  ás 
Ursulinas. 

«Pela  sua  parte  o  governador  do  castello 
não  descurava  os  multíplices  deveres  que  o 

seu  cargo  lhe  impunha,  e  durante  o  prolon- 

gado sitio  se  houve  como  um  dos  mais  valen- 
tes, mais  enérgicos,  mais  illustrados  e  mais 

briosos  cabos  de  guerra,  sendo  para  lamen- 
tar que  por  ultimo,  na  oceasião  mais  critica, 

para  salvar-se  a  si,  abandonasse  como  aban- 
donou a  guarnição !... 

«Depois  de  proclamar  enlhusiasticamente 
aos  seus  soldados,  distribuiu  conveniente- 

mente a  artilheria  do  castello,  construiram- 
se  espaldões  e  travessos  onde  eram  necessá- 

rios, tornou-se  o  fosso  aquático,  aprovei- 

tando uma  nascente  que  ha  n'elle,  conse- 
guindo ao  mesmo  tempo  um  grande  deposito 

d'agua  potável  para  abastecimento  da  guar- 
nição, quando  os  sitiantes  cortassem  o  en- 

canamento da  agua  que  vae  para  o  castello. 
Os  muros  mais  baixos  foram  guarnecidos  de 

duplas  paliçadas;  reformaram-se  os  para- 
peitos que  não  cobriam  os  soldados,  empre- 
gando cofragem  de  madeira,  e  pozeram-se  as 

abobadas  á  prova  de  bomba  por  meio  de 
palha,  terra  e  estrume.  As  grandes  reservas 
foram  divididas  em  pequenos  depósitos,  inu- 
tilisou-se  tudo  o  que  podia  occasionar  in- 

cêndios, construiu-se  um  forte  entrineheira- 
mento  reforçado  com  tres  ordens  de  estaca- 

ria, pela  parte  de  dentro  da  porta  principal, 
reguiou-se  convenientemente  o  serviço  da 
guarnição,  e  para  maior  estimulo  denomi- 

nou o  governador  o  1."  baluarte  á  direita  da 
porta  do  castello,  bateria  de  D.  Maria  II;  o 
2.  '»  á  esquerda  bateria  de  D.  Fernando;  o 
3.  »  bateria  do  duque  de  Saldanha;  o  4.°  bate- 

ria do  Principe  Real;  e  o  5."  bateria  de  D. 
Pedro  IV. 

«Os  seus  respectivos  commandantes  riva- 
lisavam  em  vigilância,  ordem  eaceio,etoda 

a  guarnição  até  ao  final  desenlace  mostrou- 
se  superior  a  todo  o  elogio  pela  sua  pon- 

tualidade no  serviço,  pela  sua  coragem  e 

intrepidez  e  pela  submissão  aos  seus  com- 
mandantes, não  havendo  a  registrar  durante 

o  longo  e  doloroso  assedio  um  único  acto  de 
indisciplina!... 

«Os  meios  offensivos  dos  sitiantes  augmen- 
tavam  sempre.  Só  as  baterias  a  cavalleiro  do 
castello,  servidas  por  dous  morteiros,  um 
obuz  e  tres  caronada?,  raetteram  dentro  da 
praça  no  dia  4  de  abril  nada  menos  de  cem 

projectis  I . . . 
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«Todos  os  quartéis,  casas  e  outras  offici- 
nas  do  castello,  tudo  voou  pelos  ares,  e  em 
breve  o  campo  interior  parecia  cavado  para 
sementeira ;  tal  era  a  intensidade  e  acção  das 
bombas  e  granadas  que  choviam  noite  e  dia 
sobre  elle  I .  .  . 

«Um  inimigo,  porém,  mais  terrível  do  que 
todo  aquelle  graniso  de  bombas  e  balas  prin- 

cipiou a  aecoramutter  a  briosa  guarnição:  a 
fâlla  de  viveres;  porque  o  conde  do  Casal» 
quando  se  afastou  de  Vianna,  prometteu 

regressar  sem  demora,  e  n'essa  supposição 
deixou  no  castello  viveres  apenas  para  10 
ou  30  dias,  em  quanto  qiie  o  assedio  durou 
cerca  de  dois  mezes! . .  ,  ̂ 

«Imagine-se  a  fome  e  privações  que  a 
guarnição  supportou !  1 . . . 
'  «No  dia -31  de  março  appareceu  ao  norte 
um  vaso  de  guerra  porluguez  que  seguido 
de  mais  dois  fez  raiar  no  coração  dos  defen- 

sores do  Castello  as  melhores  esperanças. 
Correram  todos  ás  muralhas  com  grande  al- 

voroço e  uma  só  voz  se  ouvia : 
«Lá  vem  a  nossa  esquadra  I  agora  sim. . . 

vamos  a  elles  I » 
«O  brigue  que  vinha  na  frente  fez  um  tiro 

de  intelligeneia  que  foi  correspondido  pelo 
Castello,  e  logo  o  mais  vivo  combate  se  tra- 

vou com  as  baterias  do  Cabedêío  e  Forno 
da  Cal,  inimigas.  A  guarnição  do  castello, 
cheia  de  enthusiasmo,  já  se  dispunha  a  che- 

gar ás  mãos  com  os  sitiantes,  mas  o  resto 
da  esquadra  não  se  moveu  nem  deu  um  tiro. 

Conservou-se  de  braços  cruzados  e  quando 
bem  lhe  pareceu  navegou  para  o  sull. . . 

«O  governador  e  offlciaes  ficaram  espu- 
mando de  raiva,  sem  poderem  explicar  se- 

melhante facto  que  cobriu  de  desalento  a 
guarnição,  em  quanto  que  os  sitiantes  co- 

braram novo  animo;  pois  quando  viram  ap- 
proximar-se  a  esquadra  se  prepararam  para 
levantar  o  cerco,  persuadidos  de  que  o  des- 

embarque era  combinado  com  as  forças  da 
rainha  que  se  achavam  em  Valença. 

«Tudo  phantasmagoria ! . . . 
«Poueo  depois  cruzou  lambem  para  o  sul 

De  14  de  março  até  ao  dia  6  de  maio. 

uma  fragata  de  guerra  que  nem  ao  menos 
fez  um  tiro  de  signal  I 

«Vendo  o  governador  que  o  cerco  se  pro- 
longava e  que  por  mais  que  instava  por 

soecorro  e  munições  de  bôea,  nada,  absolu- 
tamente nada,  recebia,  reduziu  o  rancho  a 

metade  e  depois  a  um  quarto;  o  nos  últimos 
dias  sustentou -se  toda  a  guarnição  quasi 
exclusivamente  com  /arellos  e  hervas  das 
muralhas  e  dos  fossos  —  soldados,  ofliciaes 
e  o  'próprio  governador,  pois  que  por  ordem 
d'esle  todos  comiam  do  mesmo  caldeiro;  os 
soldados  nas  suas  marmitas  e — governador 
e  offlciaes  em  pequenas  eseudellas  de  pau, 
expressamente  feitas  e  bem  mal  acabadas. 

«Não  cessava,  porém,  o  governador  de 
instar  por  soecorro  e  abastecimento,  dirigin- 
do-se  ao  cônsul  ioglez  em  Vianna,  João  Ro- 

berto, com  quem  estava  d'accordo,  e  por  in- 
termédio d'e8te  ao  director  do  circulo  ;  mas, 

como  o  castello  ao  sul  e  a  oeste  é  cercado 

pelo  mar,  os  sitiantes  cerraram  as  suas  li- 
nhas ao  norte  e  nascente  por  fórma  tal,  que 

era  difficilimo  para  os  sitiados  o  correspon- 
derem-se  com  o  cônsul. 

«Sendo  jâ  grande  a  anciedade  do  gover- 
nador por  noticias  de  fóra,  ofiereceu-se-lhe 

o  alferes  Andrade  para  ir  procurar  o  côn- 
sul, e,  alta  noite,  suspenso  por  uma  corda, 

desceu  da  Roqueta,  que  é  o  forte  que  deita 
para  a  barra,  no  angulo  sudoeste  do  cas- 

tello, e  lá  foi  com  imminenle  risco  de  vida, 
por  vezes  de  gatinhas,  collado  com  o  chão, 
mas  com  tanta  felicidade  que  passou  as  li- 

nhas dos  sitiantes  e  chegou  a  casa  do  cônsul 
sem  ser  apanhado.  Entregou  a  correspon- 

dência, e  na  noite  seguinte  pôde  pela  mesma 
fórma  atravessar  as  linhas  dos  sitiantes  e 
entrar  no  castello  com  a  volumosa  corres- 

pondência que  eslava  detida  no  consulado 
britannico. 

«Passado  outro  período  de  anciedade  sem 
communicações  exteriores,  alguém  disse  ao 
governador  que  mandasse  a  casa  do  cônsul 
um  soldado  da  guarnição,afiànçaudo  lheque 
era  homem  intrépido  de  toda  a  confiança, 
e  o  mais  apto  para  aquella  missão,  por  ser 
natural  de  Vianna  e  conhecer  por  conse- 

quência o  terreno  perfeitamente.  Era  o  n." 
35  da  2."  companhia  de  infanleria  3.  Gha- 
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mou-o  o  governador ;  acceitou  de  boa  von- 
tade a  incumbência,  e,  guindado  também, 

desceu  pela  Roqueta  uma  noite  com  offleios 

importantes ;  marchou,  e  em  breve  se  per- 
deu de  vista;  mas,  era  vez  de  cumprir  como 

proraettera,  foi  apresentar- se  aos  sitiantes, 
e  não  só  lhes  entregou  os  offleios,  mas  re- 
velou-lhes  tudo  o  que  se  passava  no  Cas- 

tello! .. 

«Mudou  logo  o  inimigo  a  direcção  dos 
seus  fogos,  escolhendo  os  pontos  e  as  horas 
mais  prejudiciaes  á  guarnição;  redobrou  de 
vigilância  e  cerrou  as  linhas  a  ponto  que 
não  foi  possível  transpol  as  outra  vez. 

«Gomo  se  tornasse  extremamente  critica 
a  posição  dos  sitiados,  offereeeu  se  de  novo 
ao  governador  o  intrépido  alferes  Andrade 
para  ir  buscar  a  correspondência  que  devia 
estar  em  casa  do  cônsul  inglez,  e  entregar- 

Ihe  a  do  governador.  E  ainda  d'esta  vez  a fortuna  coroou  tão  difficil  como  arriscada 
«mpreza. 

«Uma  noite  desceu  também  péla  Roqueta 

e  coUado  com  a  areia  pôde  lançar  mão  d'ura 
barco  de  pesca  que  estava  na  praia,  junto 
das  linhas  inimigas,  e  com  elle  atravessou  o 
rio,  atracou  a  ura  barco  inglez  (a  escuna 
Flora)  que  se  achava  fundeado  no  Cabedelo 

■esperando  licença  para  seguir  com  um  car- 
regamento de  milho  para  Glasgow.  Dirigin- 

do-se  ao  capitão,  que  já  conhecia,  este  no 
dia  seguinte  levou  ao  cônsul  os  offleios  do 
governador  e  lhe  trouxe  a  correspondência 
que  se  achava  retida  no  consulado  ;  na  noite 
immediata  o  alferes  Andrade  atravessou  ou- 

tra vez  o  Lima  no  mesmo  barco,  e  sem  ser 
apercebido  entrou  no  Castello  e  entregou  a 
correspondência  ao  governador,  pelo  que 
este  em  uma  ordem  do  dia  muito  o  elogiou, 
e  com  razão. 

«Vendo  os  sitiantes  o  barco  solto,  concluí- 

ram que  alguém  do  castello  se  ulilisára  d'el- 
le,  e  desde  essa  data  removeram  para  longe 
os  barcos  todos ;  mas,  passados  dias,  vendo 
o  alferes  Andrade  que  o  Flora  se  dispunha 
a  suspender  ferro  e  seguir  viagem,  conce- 

beu -o  projecto  de  sahir  n'elle,  e  ir  pessoal- 
mente entregar  offleios  do  governador  ao 

Duque  de  Saldanha  ou  ao  barão  de  Sanhoa- 
ne,  commandanle  da  4.»  divisão  militar,  ao 
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tempo  ainda  senhor  da  praça  de  Valença, 
ou  ao  cônsul  geral  de  Portugal,  em  Vigo. 

E  ainda  d'esta  vez  o  benemérito  e  audacioso 
alferes  foi  feliz,  e  mais  feliz  do  que  elle  pró- 

prio esperava, 
«Elle  e  um  coronheiro  do  9  de  infante- 

ria  fizeram  cora  fragmentos  de  taboas  uma 
amassadeira  de  seis  palraos  de  comprimento, 
quatro  de  largura  e  tres  de  borda,  calafeta- 
ram-na  com  farrapos,  brearam  os  farrapos 
com  colos  de  velas  de  cebo,  e,  sabendo  que 

o  Flora  devia  partir  no  dia  lõ  d'abril  *,  na 
noite  do  dia  14,  depois  de  receber  do  gover- 

nador vários  offleios  e  instrucções  oraes, 
desceu  da  Roqueta  com  a  amassadeira,  lan- 

çou-a  á  agua,  metteu-se  dentro  d'ella,  fez 
uma  pequena  evolução  d'experiencia,  e, 
posto  que  não  sabia  nadar,  seguiu  com  fé 
rio  acima,  coUado  á  margem  norte  e  ao 
muro  do  caes  até  ficar  vis-à  vis  do  Flora^ 
que  estava  ancorado  na  margem  sul,  encos- 

tado ao  paredão  do  Cabedelo,  a  poucos  me- 
tros de  distancia  do  forte  dos  sitiantes;  no- 

tando, porém,  que  a  maré  subia  e  que  se 
tentasse  atravessar  em  linha  recta  o  Lima 
com  tão  esdrúxulo  barco,  seria  levado  pela 

corrente  para  além  das  linhas  inimigas,  se- 
guiu para  oeste  em  direcção  á  barra  até  ao 

Bugio. 
«D'alli  se  fez  ao  largo;  deseahindo,  ga- 

nhou a  outra  margem  e  se  approximou  do 
Flora,  sem  ser  apercebido  dos  sitiantes, 
porque  a  noite  eslava  escura  e  fria,  e  um 

pequeno  aguaceiro,  tocado  por  vento  nor- 

1  Em  1846-1847  houve  falta  de  cereass 
na  Inglaterra,  e  por  isso  diíTerentes  barcos 
d'aquella  nação  vieram  comprar  milho  a 
Portugal.  O  Flora  foi  um  dos  que  se  diri- 

giram a  Vianna,  e  já  alli  ae  achava  antes  do 
assedio.  Com  os  Vanslornos  da  ordem  pu- 

blica tornou-se  morosa  a  sabida,  e  por  ul- 
timo o  governador  fechou  a  barra ;  mas  a 

instancias  do  ministro  inglez,  em  Lisboa,  o 
governo  auctorisou  a  sahida  do  Flora;  e 
quando  no  dia  13  de  abril  de  1847  um  erais- 
sario  do  Alraargera  (era  o  commandante  da 
artilheria  de  silio,  José  Victorino  Damazio) 
e  o  capitão  do  Flora  foram  ao  castello  mos- 

trar a  licença  ao  governador,  o  alferes  An- 

drade, que  °muito"caleuladamente  o  acom- 
panhou, pôde  saber  do  capitão  que  tencio- 

nava partir  no  dia  13. 
27 
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deste,  tinha  feito  recolher  á  guarita  a  senti- 
nella  que  costumava  passear  no  alto  do  pa- 

redão do  Cabedelo.  Além  d'isso,  a  micros- 
cópica embarcação  com  os  seus  dois  peque- 

ninos remos,  muito  subtilmente  agitados,  não 
fazia  ruido  algum. 

«O  que  parece  impossível,  e  que  nós  não 
acreditáramos,  se  não  tivéssemos  dados  de 
sobra  para  nos  convencermos  do  facto,  é 
que  houvesse  um  homem  tão  temerário  que, 
sem  saber  nad^,  e  sem  outro  estimulo  além 
do  desejo  de  ser  util  aos  seus  camaradas, 
tentasse  em  similhantes  condições  transpor 
a  foz  do  Lima,  mesmo  na  bocca  da  bar- 

ra I .. . 
»Fez  o  nosso  heroe,  cora  a  maior  felici- 

dade, a  travessia  para  o  Cabedôlo.  Estavam, 
porém,  junto  do  Flora  outros  barcos,  e 
quando  tractava  de  vér  se  o  distinguia,  e 
procurava  com  a  vista  uma  figura  de  mu- 

lher que  elle  tinha  na  prôa,  a  frágil  amas- 
sadeira  bateu  em  uma  corrente  e  logo  se 
afundiu,  mas  rapidamente  o  corajoso  alferes 
se  abraçou  ao  ferro,  aliás  seria  victima,  pois 
não  sabia  nadar. 

«A  amassadeira  lá  foi  ao  som  da  agua,  e 
elle  subiu  pela  corrente  e  ganhou  a  prôa  do 
barco,  que,  por  fortuna,  era  o  Flora,  não 
perdendo  no  naufrágio  a  correspondência 
porque  a  levava  no  seio.  Atravessou  com 
passo  de  ladrão  o  convez,  para  não  ser 
apercebido  da  marinhagem  ;  desceu  á  ca- 

mará do  capitão,  que  acordou  e  o  recebeu 
bem,  e  lhe  deu  roupa  enxuta,  carne  cosida, 
bolacha  e  cognac,  cuidando  o  bom  do  alfe- 

res de  devorar  tudo,  porque,  além  dos  tra- 
balhos que  acabava  de  passar,  ia  extenuado 

com  fome. 

«Disse  ao  capitão  que  queria  seguir  com 
elle  barra  fóra  até  fugir  ás  vistas  dos  sitian- 

tes e  poder  desembarcar  em  qualquer  ponto 
da  nossa  cosia  ou  da  Galliza.  O  capitão  con- 

cordou; mas  indo  no  dia  seguinte  a  Vian- 
na  dijpôr  a  saída,  voltou  aíílieto,  dizendo  ao 
alferes  que  encontrára  na  villa,  em  procis- 

são, a  amassadeira,  levada  pela  corrente 
fóra  e  apanhada  logo  de  manhã  junto  da 
ponte,  e  que  os  sitiantes,  convencidos  (não 

se  enganavam)  de  que  alguém  fugira  n'ella 
do  Castello  para  bordo  do  Flora,  deram  or- 

dem para  este  não  sair  sem  lhe  passarem 
busca. 

«O  alferes,  desesperado  com  tal  noticia, 
chamou  o  secretario  do  cônsul  inglez,  que 
acompanhou  o  capitão  e  lhe  disse  : 

«—Peço  lhe  que  diga  ao  sr.  cônsul,  que 
lhe  incumbe  fazer  respeitar  a  bandeira  in- 
gleza;  que  se  opponha  formalmente  a  que 
eu  seja  capturado  aqui,  certo  de  que,  ape- 

nas eu  veja  forças  inimigas  a  bordo,  subi- 
rei ao  convez  e  bradarei  cora  toda  a  força 

,  dos  meus  pulmões  á  guarnição  do  castello, 
que  faça  fogo  sobre  mim  e  sobre  os  que  pre- 

tendam levar-me  preso,  até  sermos  todos 
despedaçados  pela  artilheria  ou  sepultados 
nas  ondas.  Que  hei-de  morrer  aqui,  ven- 

dendo a  vida  cara,  e  não  em  terra/ás  mãos 

dos  rebeldes.  E  pôde  estar  certo  d'isto, 
porque,  se  no  castello  ha  falta  de  viveres, 
ha  ainda  abundância  de  pólvora  e  balas! — 

«Seguiram  outra  vez  para  terra  o  secre- 
tario do  cônsul  e  o  capitão,  e  quando  este 

regressou  já  ia  mais  animado. 
«Os  sitiantes  vendo  a  opposição  formal  do 

cônsul  inglez,  desistiram  da  busca  ordenada 
6  no  dia  seguinte  o  Flora  suspendeu  ferro 
e  navegou  livremente  para  o  norte ;  mas  nas 
alturas  de  Ancora  tomou  para  o  sul,  entrou 
a  barra  de  Lisboa  ás  oito  horas  da  manhã 

do  dia  17,  fundeou  no  T.ejo,  e  logo  o  alferes 
desembarcou  e  foi  entregar  ao  ministro  da 
guerra  a  correspondência. 

«E  ia  elle  galantemente  vestido,  com  cal- 
ças pretas,  uma  vestia  de  pelles  e  chapéo  á 

maruja  (sueste),  breado  e  com  aba  descida 
sobre  as  costas,  dado  pelo  capitão  do  Flora, 
por  haver  perdido  o  seu  no  naufrágio  da 
amassadeira. 

iO  ministro  recebeu-o  cora  hoas^alavras, 
e  com  boas  palavras  lhe  disse  que  se  apre- 

sentasse sem  demora  a  SS.  MM.  Observou- 
Ihe  o  alferes  que  não  se  atrevia  a  ir  assim 
Vestido  ao  paço,  e  que  não  podéra  levar  com- 
sigo  o  uniforme. . . 

«Acerescentou  ainda,  com  boas  palavras, 
o  ministro  —  que  fosse  mesmo  assim,  para 
que  SS.  MM.  vissem  quanto  estavam  sof- 
frendo  os  seus  vassallos. 

«E  logo  o  alferes  seguiu  para  o  palácio 
das  Necessidades,  em  companhia  do  falieci- 
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do  Salvador  de  Oliveira  Pinto  da  França, 
ajudante  de  ordens  do  general  eommandante 
da  primeira  divisão  militar,  visconde  da 
Fonle  Nova. 

«Os  archeiros  ficaram  estupefactos  mi- 
rando e  rerairando  a  exótica  toilette  do  in- 
truso, mas  deix;iram-no  passar,  por  ir  com 

o  ajudante  Pinto  da  França,  que  segniu  para 
o  interior  do  paço,  deixando  o  alferes  em 

uma  das  salas,  na  qual  d'ahi  a  pouco  entrou 
o  allemáo  Dietz,  professor  dos  príncipes,  tra- 

zendo à  dirc^iia  o  sr.  D.  Pedro  (chorado  rei 
D.  Pedro  V)  e  à  esquerda  o  infante  D.  Luiz, 

(hoje  el-rei,  o  sr.  D.  Luiz  I),  aos  quaes  o  al- 
feres beijou  a  mão.  Disse-lhe  o  mestre  dos 

príncipes : 
«~S^.  MM.  estão  acabando  de  almoçar; 

queira  demorar  se  um  pouco. 
«O  sr.  D.  Luiz,  com  a  curiosidade  própria 

da  sua  tenra  edade,  vendo  tão  estranho  hos- 

pede, perguntou-lhe : 
« — Vós  quem  sois? 
«— Um  oíficial  do  exercito  de  S.  M.  a 

rainha,  lhe  respondeu  o  alferes. 
«— E  de  que  regimento?  aeerescentou  o 

sr.  D.  Pedro. 
« — Do  3  de  infanteria. 
«Não  se  mostraram  bem  convencidos,  mas 

não  proseguiram  com  o  dialogo.  E  logo  o 
alferes  foi  introduzido  na  sala  onde  estava 

el-rei  o  sr.  D.  Fernando  e  a  rainha,  a  sr.* 
D  Maria  IL  Pediram-lhes  contasse  o  que  se 
passava  no  Castello;  e  quando  o  alferes  pin- 

tou a  fome  com  que  luctava  a  guarnição, 
observou  lhe  a  sr.»  D.  Maria  II : 

« — Então  esses  soldados  já  não  podem 
fazer  serviço. . . 

« — EfftíCti vãmente,  aeerescentou  o  alfe- 
res, estão  muito  extenuados  de  forças,  e, 

exceptuando  alguns  mais  robustos  e  vigoro- 
sos, já  com  difficuldade  se  movem  I . . . 

«As  lagrimas  borbulharam  nos  olhos  da 
rainha,  que  logo  se  retirou;  e  o  sr.  D.  Fer- 

nando promettendo  providenciar  convenien- 
temente, despediu  também,  com  boas  pala- 

vras, o  alferes  que  ficou  em  Lisboa  servindo 
de  alvo  a  todos  com  a  sua  engraçada  toilet- 

te, sem  uma  camisa  para  mudar  a  que  le- 
vava vestida,  nem  um  ceitil  para  comer,  ven- 

do-se  obrigadõ  a  acceitar  o  pão  de  amigos 

seus!  Tão  generosos  foram  para  com  elle, 
tanto  os  ministros  como  SS.  MM. 

«Passados  oito  dias,  o  ministro  chamou-o 
e  lhe  disse: 

« — Em  virtude  dos  desgostos  que  se  de- 
ram no  Castello  de  S.  Jorge  (referia-se  á  re- 

volução dos. carrascos)  foi  demittido  o  aju- 
dante de  ordens  do  governador,  e  vae  o  sr. 

alferes  subsiiiuil-o.  Queira  apresentar-se 
immediatamente  ao  governador. 

« — Mas  não  posso  ir  assim  vestido... 
disse  o  alferes;  o  meu  uniforme  está  em 
Vianna,  e  não  tenho  meios  para  comprar -ouiro. 

« — Eotão  ainda  lhe  não  deram  dinheiro 
algum  ?  aeerescentou  como  admirado  o  bom 
do  ministro. 

« — Desde  que  cheguei  a  Lisboa  nem  se- 
quer me  perguntaram  ainda  se  tinha  que 

comer ! . . . 
« —  Quantos  mezes  se  lhe  devem  ? 
« — Cêrca  de  quatro. 

« — Pois  bem,  aeerescentou  o  ministro,  to- 
cando uma  campainha;  vae  receber  dois. O 

que  equivalia  a  pouco  mais  do  que  um, 
taes  eram  os  rebatimentos  da  epocha  e  o 

agio  das  notas. 
«Estava  presente  o  distinclissimo  offioial, 

então  eommandante  àai^  guarda  municipal, 
D,  Carlos  Mascarenhas,  que,  indlguado  com 
similhante  miséria,  chamou  o  alferes  para 
um  gabinete  contíguo  e  lhe  deu  uma  carta 
para  o  celebre  alfaiate  Barão  das  Agulhas, 
que  tinha  sempre  bom  sortimento  de  uni- 

formes militares,  e  logo  poz  o  seu  deposito  á 
disposição  do  alferes.  Alli  mesmo  se  uuifor- 
misou,  voltando  em  seguida  para  o  ministé- 

rio da  guerra,  onde  ainda  se  achava  D. 
Carlos  Mascarenhas  que,  vendo-o  sem  ban- 

da, lhe  deu  a  sua  e  uma  espada  de  cavalla- 
ria.  Assim  uuiformisado,  e  com  a  ordem 
para  receber  os  magros  cobres,  marchou  o 
alferes  para  o  Castello  de  S.  Jorge,  onde  fi- 

cou como  ajudante  de  ordens  do  governa- 
dor. 

«O  governo  entretanto  fez  sair  um  vapor  i 

1  Duque  de  Cornwals,  vapor  mercante  íq- 
glez  ao  serviço  da  nossa  Rainha,  a  senhora 
D.  Maria  II. 
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com  munições  e  viveres  para  Vianna,  e  en- 
carregou de  acompanlial-o  o  conseitieiro  An- 

thero  Albano  da  Silveira  Pinto,  que  ao  tempo 
s»  achava  em  Lisboa. 

«Quando  em  1840  (se  bem  nos  recorda- 
mos) surgiu  entre  Portugal  e  -Hespanha  o 

serio  conílieto  da  exigência  injusta  por  causa 
da  navegação  do  Douro,  o  nosso  governo, 
imaginando  Catilina  às  portas  de  Roma, 
creou  immediatamente  (no  papel...)  um 
exercito  que  faria  conter  o  da  Rússia  em 
movimento  contra  a  Tarquia.  Por  essa  oe- 
casião  foi  o  sr.  Anthero  Albano  da  Silveira 

Pinto  nomeado  tenente  do  regimento  de  ca- 
vallaria  nacional  do  Porto,  e  logo,  como  bom 

patriota,  se  armou  e  equipou,  i  mas  nem 
teve  uma  única  formatura,  porque  as  nu- 

vens condensadas  no  horizonte  se  sumiram, 

«Rebentando  em  1846  a  guerra  civil,  per- 
maneceu o  sr.  Anthero  flel  á  rainha;  de- 

sejando entrar  na  fileira,  foi  apresentar-se 
ao  Casal,  ao  tempo,  commandante  de  uma 

divisão  de  operações  em  Traz-os  Montes,  e 
se  uniu  como  tenente  (voluntário)  ao  regi- 

mento de  cavallaria  n.°  7  que  fazia  parte  da 
divisão,  mas  pouco  tempo  serviu  na  fileira 

porque  o  Casal  o  occupou  sempre  em  mis- 
sões importantes,  era  cumprimento  das  quaes 

foi  poi^  vezes  a  Lisboa;  achando-se  alli 
quando  o  alferes  Andrade  foi  no  Flora  soli- 

citar viveres  e  munições  para  o  Castello,  o 

governo  o  incumbiu  de  acompanhar  o  va- 
por Duque  de  Cornwals,  no  qual  seguiu  para 

Vianna  com  os  viveres  e  munições,  levando 
a  reboque  um  lanchão  para  o  desembarque, 
lanchão  que  se  distanciou  partindo  as  es- 

pias nas  alturas  do  cabo  da  Roca,  porque  o 
novoeiro  era  denso  e  o  mar  muito  agitado. 

«Nas  aguas  do  Porto  encontrou  a  esqua- 
dra da  rainha  ;  seguindo  as  instrueções  que 

levava,  dirigiu-se  ao  commandante  Soares 

i  É  primeiro  bibliotheeario  do  Porto,  e  já 
foi  governador  civil  d'Aveiro  e  de  Vianna, 
■presidente  da  camará  municipal  de  Villa 
Nova  de  Gaya,  administrador  do  %°  bairro 
do  Porto,  etc. 

Reside  no  seu  elegante  palacete  mourisco 
em  S.  Paio,  na  margem  esquerda  do  Douro. 

Franco  e  lhe  entregou  os  ofiQeios  do  gover- 
no. Mandou  o  Soares  Franco  com  elle  para 

auxiliarem  o  desembarque,  a  corveta  8  de 
julho  commandante  Andrade,  e  o  brigue 
Douro,  commandante  Lima,  recommendado 
ao  sr.  Anthero  que  deixasse  aquelles  dous 
barcos  nas  alturas  de  Vianna  e  fosse  com  o 

vapor  a  Vigo,  arranjar  um  pratico  e  lanchões 
para  o  desembarque,  o  que  o  sr.  conselheiro 
cumpriu. 

•  Regressando  ás  aguas  de  Vianna  com  o 
pratico  e  dous  lanchões,  no  dia  25  de  abril, 
depois  de  conferenciar  com  os  commandan 
tes  da  corveta  e  do  brigue,  foi  com  este  dar 

alguns  bordos  sobre  a  terra  para  reconhe- 
cerem as  baterias  do  iuimigo,  pôrem  de  in- 

telligencia  o  castello  e  marcarem  as^osições 
que  o  brigue  e  a  corveta  deveriam  tomar  no 

momento"  do  desembarque,  resolvendo  em 
seguida  tental-o  n'essa  noite  por  surpreza 
e  sem  darem  um  tiro,  emquanto  o  inimigo 
não  rompesse  o  fogo. 

«Foi  o  sr.  Anthero  para  bordo  do  Cor- 
nwals; apenas  anoiteceu  fez  passar  para  os 

dous  lanchões  parte  dos  viveres  e  navegou 
no  seu  bote,  com  o  pratico,  para  a  barra, 

mas  ainda  iam  longe  da  terra  quando  a  cur- 
veta rompeu  o  fogo!  Principiaram  logo  a 

jogar  também  as  baterias  dos  sitiantes,  o 
Castello  e  o  brigue,  tornando -se  o  espectá- 

culo imponente  e  medonho,  e  o  desembarque 
impossível,  porque  as  balas  crusavam  sobre 
a  barra  era  todas  as  direcções  e  a  noite  es- 

tava muito  clara.  Apenas  o  barco  do  pratico 
pôde  largar  junto  da  Roqueta  o  que  levava, 
e  logo  se  fez  ao  largo.  O  outro  lanchão,  tri- 

pulado por  gente  estranha  e  mercenária,  fa- 
giu,  e  o  sr.  Anthero,  em  vista  de  similhante 
desordem  recolheu-se  a  bordo  do  Cornwals, 
noiando,  ao  passar  pela  corveta,  que  a  arti- 
Iheria  d'ella  fôra  montada  na  direcção  do 
Castello.  E  não  se  enganou. 

«Effeetivamente  a  corveta,  além  de  rom- 
per o  fogo  quando  tudo  estava  em  silencio, 

jogou  sempre  contra  o  castello  11... 

«No  dia  seguinte,  26  d'abril,  logo  de  ma- 
nhã, fez  a  corveta  signal  para  conferencia 

a  bordo,  e  para  ella  seguiram  o  sr.  Anthero 
e  o  commandante  do  brigue.  Prmeipiou  este 
por  estranhar  ao  comnaandânte  da  corveta 
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o  haver  rompido  o  fogo  contra  o  estipulado 

na  véspera,  e  o  dirigil-o  de  fórma  que  cor- 

tou parte  do  maçarae  ao  brigue.  Defendeu- 
se  o  sr.  Andrade  com  egual  energia  e  muito 

subtis  argumentos.  O  çoramandante  do  bri- 
gue vociferava,  e  o  sr.  Antliero  não  sabia 

como  saliir  da  entalação,  quando  todos  tres 

resolveram  ir  expôr  o  caso  ao  çoramandante 
da  esquadra. 

«Assim  terminou  a  pendência,  e  logo  o 
sr.  Anlhero  se  dizpoz  a  ir  para  o  Cornwals, 

mas  oppoz-se  o  çoramandante  da  corveta, 
convidando-o  a  almoçar  com  elle.  Bemquiz 
recusar- se  o  sr.  Anthero,  mas  as  instancias 

subiram  de  ponto  e  tomaram  tal  caracter 

que  annuiu— OM  fingiu  annuir—e  fleou  pas- 
seando na  camará  em  quanto  se  apromp- 

tava  o  almoço;  vindo,  porém,  ao  tombadilho 
em  um  dos  seus  ães':uidados  passeios,  des- 

ceu rapidamente  para  o  seu  bote  pelo  cabo 

que  o  prendia  á  corveta  —  mandou  reraar 

com  força  para  o  vapor  —  fez-lhe  signal 
para  se  approximar,  e,  saltando  para  elle, 
deixou  a  corveta  e  o  brigue,  navegou  para 

0  sul,  e  apenas  topou  a  esquâdra  foi  a  bordo 

da  fragata  do  çoramandante  e  expoz-lhe 
tudo. 

tD'ahi  apouco  approximaram  se  o  brigue 
e  a  corveta;  aquelle  parou,  mas  a  corveta 
fez-se  no  bordo  da  terra,  a  panno  largo, 
muito  astutamente;  entrou  a  barra  do  Porto 

sem  que  a  esquadra  tivesse  tempo  de  mo- 
ver-se,  e  foi  entregar-se  á  junta  ! 

«Como  alguns  ofíieiaes  d'ella  se  opposes- 
sem,  foram  detidos  na  camará,  quando  al- 

moçavam e  se  fazia  a  manobra,  e  da  camará 
foram  levados  para  as  cadeias  da  Relação ! 

«Depois  de  tantos  incommodos,  tanta  des- 
peza,  tanto  barulho  e  tanta  miséria,  tudo  o 
que  a  faminta  guarnição  do  Castello  recebeu 
na  memorável  noite  de  25  de  abril,  foi  o  se- 

guinte :  7  quartos  de  vinho  de  4i2  almudes, 
1  de  azeite,  10  barricas  de  pólvora,  e  20  ar- 

robas de  bolacha! 
«No  dia  5  do  mesmo  mez  o  cahique  de 

guerra  Mindello,  eommandado  pelo  %°  te- 
nente da  armada.  Oliveira,  mettêra  também 

no  Castello  um  caixote  com  charutos  (já  en- 

■  tão  os  soldados  estavam  a  tres  cigarros  por 
dia)  e  dois  barris  com  aguardente,  trocando 

correspondência  e  praticando  o  desembar- 
que cora  toda  a  galhardia. 

«Navegando  do  noríe  (Vigo)  para  o  sul, 

apenas  chegou  á  barra  de  Vianna,  fez  o  si- 
gnal de  intelligeneia,  que  foi  correspondido 

pelo  Castello,  e  logo  as  baterias  do  Cabe- 
delo e  Forno  da  Cal  romperam  vivo  fogo 

sobre  elle ;  mas  sem  fazer  mais  um  tiro,  nem 
se  importar  com  o  graniso  dos  projetis  dos 
sitiantes,  arreou  um  escaler,  desembarcou 

junto  da  Roqueta,  deixou  os  oílQeios  que  le- 
vava, recebeu -os  do  governador,  fez-se  ao 

largo  e  navegou  para  o  seu  destino  muito 
plaeidamente,  como  que  deleitando-se  com 
o  ribombo  da  artilheria. 

«Tornando-se  cada  vez  mais  critica  a  po- 
sição dos  sitiados,  cuidou  o  governador  de 

vêr  se  podia  salvar-se  e  salval-os  em  caso 
extremo,  e  com  esse  intuito,  tanto  instou  por 
intermédio  do  director  do  circulo,  que  con- 

seguiu que  um  vapor  ie  guerra  inglez  (o 
Jakall)  fosse  fundear  no  Lima;  e  logo  o  go- 

vernador escreveu  ao  capitão  comraándan- 

te,  G.  Westers,  pouco  mais  ou  menos  n'es- tes  termos  : 
4_ni  .iao  gj.^  Dou-me  os  parabéns  pela  en- 

trada de  V.  s.''  n'este  porto,  e  sinto  não  sei 

que  bem,  para  a  guarnição  do  meu  com- 
mando  por  similhante  successo.  Se  por  ven- 

tura, apesar  dos  tractados  e  outras  relações 
de  amisade  entre  Portugal  e  a  Grã-Bretanha, 

não  fôr  possível  a  v.  s.«  auxiiiar-me  com  al- 

guns recursos  para  que  eu  possa  conservar- 

me  por  mais  tempo  n'esta  posição,  conti- 
nuando a  fazer  um  bom  serviço  á  causa  de 

S.  M.  í^rainha  a  senhora  D.  Maria  II,  per- 
mitta-me  v.  s.«  ao  menos  que  eu  peça  a  sua 

valiosa  protecção  para  estes  valentes  e  fieis 
soldados,  em  caso  extremo.  Fallo  por  elles  e 

não  por  mim,  porque  era  nada  tenho  a  vida 

em  presença  da  honra  e  do  dever. — 
«—Ill.mo  sr.  (respondeu  o  çoramandante) 

Apesar  das  yistrucções  que  recebi  para  con- 
servar-rae  neutral,  vendo  a  posição  em  que 
V.  s.^  e  os  seus  offleiaes  e  soldados  se  acham, 

e'stou  prompto  a  receber  a  bordo  do  vapor 
de  S.  M.  britânica,  Jakall,  debaixo  do  meu 
commando,  a  v.  s.*  e  todos  aquelles  oíiiciaes 
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e  soldados  que  quizerem  refugiar-se  sob  a 
bandeira  britannica. — 

«A  vista  desta  resposta,  e  affiançaDdo  o 
director  do  circulo  que  o  Jakall  se  demo- 

raria, redobraram  os  esforços  do  governa- 
dor sobre  a  introducção  de  viveres  no  Cas- 

tello, mas  nada  conseguiu,  posto  que  o  di- 
rector do  circulo  e  o  agente  João  da  Ago- 

nia, cirurgião  civil,  chegaram  a  ter  manti- 
mentos comprados ^e  tudo  disposto  para  os 

mandarem  uma  noite,  rio  abaixo,  para  o  Cas- 
tello. 

«Participaram  esta  resolução  ao  governa- 
dor, e  este,  satisfeitissimo,  immediatamente 

respondeu,  pedindo,  ao  mesmo  tempo,  infor- 
mâções  com  relação  á  estrada  de  Valença, 
no  caso  d,e  falhar  o  embarque,  para  o  que 
sollicitava  também  os  meios  indispensáveis, 
visto  que  o  vapor  tinha  ancorado  na  mar- 

gem sul,  e  era  necessário  atravessar  o  rio  ; 
mas,  por  fatalidade,  os  sitiantes  descobriram 
o  único  meio  de  comraunicação  que  restava, 
apossaram-se  da  correspondência,  e  a  crise 
subiu  de  ponto ! 

«Era  realmente' fácil  e  curioso  aqueíle 
meio  de  se  corresponderem  os  infelizes  si- 

tiados, a  despeito  de  toda  a  vigilância  dos 
sitiantes,  atravez  do  cerramento  das  linhas, 

em  pleno  sol  e  á  vista  d'elles. 
«Parece  incrível,  mas  é  verdade  1 
«Um  2."  sargento  dos  veteranos  do  Cas- 

tello tinha  familia  na  cidade  (ainda  então 
Villa)  e  uma  cadellinha  branca,  pequena, 
felpuda,  com  algumas  manchas  pretas.  Cos- 

tumava a  cadellinha  ir  varias  vezes  ao  Cas- 
tello, e  quando  este  se  fechou,  ficára  ella  na 

Villa;  um  dia,  porém,  já  depois  que  o  alfe- 
res Andrade  havia  passado  na  amáísadeira 

para  bordo  do  Flora,  e  quando  no  Castello 
era  maior  a  anciedade  por  noticias,  appare- 
ceu  alli,  como  por  encanto  i,  a  boa  da  cadeN 
linha,  saltando  de  contente;  dirigindo-se  ao 
amo,  este,  ao  afagal-a,  notou  que  levava  no 
pescoço  uma  colleira  escondida  no  pello,  que 
era  alto,  e,  apalpando  a  colleir*,  encontrou 

1  Havia  entrado  por  um  cano  de  esgoto  do 
Castello,  caminho  que  ella,  provavelmente,  já 
conhecia. 

por  dentro  d'ella  um  bilhete  da  sua  familia 

para  elle. •  Foi  geral  e  immenso  o  regosijo  no  Cas- 
tello, e  logo  o  governador,  aproveitando  a 

discrição  da  cadellinha,  prendeu-lhe  à  col- 
leira, muito  subtilmente,  um  oíTicio,  e  com 

vários  bilhetes  mais,  partiu,' muito  alegre, 
sahindo  pelo  mesmo  cano  por  onde  entrára. 
No  dia  seguinte,  eil-a  de  volta  com  outros 
bilhetinhos,  muito  alegre  e  satisfeita,  como 
se  tivera  consciência  dos  relevantes  serviços 

que  prestava ! «Dias  e  dias  andou  em  continuo  vae-vem. 

«Tão  bons  serviços  prestava,  que  a  officia- 
lidade  da  guarnição  se  cotisou  em  favor  do 

veti^rano,  dono  d'ella,  para  que  a  tratasse  o 
melhor  possível. 

«Soube-se,  porém,  no  acampamento  ini- 
migo, que  os  sitiados  se  correspondiam  com 

a  Villa.  Redobraram  a  vigilância,  mas  não 
lhes  era  possivel  descobrir  o  meio  da  eom- 
municação;  até  que  por  um  presentimenlo 
fatal  resolveram  dar  caça  aos  cães  que  atra- 

vessavam a  esplanada,  prenderam  a  pobre 
cadellinha  ao  regressar  do  castello,  e,  en- 

contrando na  colleira  os  bilhetinhos,  vieram 
no  conhecimento  de  tudo,  e  a  mataram  I 

«E  ella  parecia  adivinhar,  porque  n'essa 
fatídica  viagem,  antes  de  chegar  às  linhas 
dos  sitiantes,  muitas  vezes,  contra  o  seu  cos- 

tume, parou,  olhando  para  o  castello,  como 

despedindo-se  d'elle  pela  ultima  vez  I  . . . 
«Morta  a  cadellinha  mensageira,  ficou  o 

Castello  sem  meio  algum  de  communieação 
com  o  exterior,  e  como  os  soldados  já  anda- 

vam cobertos  de  bichos,  rotos  e  mal  calça- 
dos, tendo  por  único  alimento  farellos  e  her- 

vas,  era  impossível  sustentarem-se  por  mais 
tempo.  Com  o  intuito  de  salvar-se  e  salval-os 
passou  o  governador  um  bilhetinho  ao  com- 
mandante  do  Jakall,  quando,  pela  segunda 

e  ultima  vez  foi  ao  castello  diligenciar  a  sa- 
bida de  barcos  mercantes  ioglezes,  que  se 

achavam  ancorados  no  Lima.  Pedia-lhe  o  go- 
vernador que  lhe  facilitasse  o  embarque ; 

mas  como  obter  a  resposta?  Chamou  dois 

soldados  que  sabiam  nadar,  e  convidou-os 
para  irem  a  bordo  do  Jakall,  ancorado  na 

margem  sul  do  Lima ;  prometteu-lhes  inte- 
resses 6  o  posto  de  2.»  sargento ;  mandou- 
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lhes  fazer  fatos  próprios ;  organisou  em  du- 
plicado um  registo  de  signaes,  de  bordo  para 

o  Castello,  e  do  eastello  para  bordo,  e  com 
uma  carta  para  o  eommandante  metteu  tudo 
dentro  de  dois  tubos  de  folha  de  Flandres, 

que  entregou  aos  dois  soldados.  Pouco  depois 
de  escurecer  lançaram-se  ambos  a  nado,  mas 
com  tão  pou.'a  fortuna  que,  não  podendo 
vencer  a  corrente,  um  a  custo  retrocedeu  e 
ganhou  a  terra,  e  o  mais  animoso  foi  levado 
pela  barra  fóra  I 

«Mallograda  esta  tentativa  de  correspon- 
dência, oíT-^receram-se  ao  governador  para 

irem  a  casa  do  cônsul  mglez,  o  tenentí  Valle 
e  o  alferes  Carmo. 

«Na  noute  do  dia  4  de  maio,  os  dois  oíTi- 
ciaes,  descendo  da  Roqueta,  seguiram  pela 
beira  do  rio,  na  vasante  da  maré,  por  entre 
os  penedos,  mettendo-se,  por  vezes,  na  agua 
até  ao  peit»,  levando  signaes  de  convenção, 

para  se  indicar  do  rio — 1.°,  qua  estavam 
salvo»— 2.°,  que  o  Jakall  mudaria  o  anco- 

radouro do  sul  para  o  norte  na  véspera  da 

sabida  —  3.°,  que  era  realisavel  a  fuga  para 
Valença. 

«No  dia  segmnte,  esperado  com  a  maior 
aneiedade,  foi  o  governador  para  as  muralhas 
observar  os  signaes ;  fez-se  o  primeiro,  mas 
nenhum  dos  outros  se  seguiu,  nem  os  dois 
ofTiciaes  derann  mais  conta  de  si  I 

«O  estado  da  guarnição  era  extremamente 

angustioso,  e  foi  mister  tomar  uma  resolu- 
ção. 

«Se  o  Jakall  mudasse  o  ancoradouro,  co- 
mo o  governador  pedira,  eíTectuado  o  embar- 

que, faria  saltar  todo  o  lado  norte  do  Cas- 
tello por  meio  de  fornilhos,  que  já  havia 

mandado  preparar  pelo  fiel  do  deposito,  as- 
sim como  já  havia  dado  as  ordens  conve- 

nientes para  a  inutilisação  de  todo  o  material 
de  guerra  ;  mas  o  Jakall  não  se  movia,  e  por 
isso  no  dia  6  de  maio  o  governador  convo- 

cou a  conselho  a  oíTicialidade,  expoz-Ihes  a 
critica  situação  em  que  se  achavam,  e  a  ne- 

cessidade de  adoptar  um  meio  qualquer  de 

sahird'ella,  lembrando-lhes,  como  mais  hon- 
roso, tentarem  abrir,  por  alguma  fórma,  ca- 

minho atravez  dos  sitiantes,  e  seguirem  para 
a  praça  de  Valença,  ainda  fiel  á  rainha. 

«Todos  os  oíiiciaes  foram  unisonos  com  o 

governador,  e  continuando  este  com  a  pala- 
vra, disse  que  não  podiam  seguir  para  Va- 

lença pelo  littoral,  porque  o  inimigo  domi- 
nava a  estrada,  e  em  Caminha  se  achava  uma 

força  de  populares  que  já  haviam  batido  as 
forças  mandadas  de  Valença  i  em  soecorro 
do  Castello;  que  elle  não  conhecia  bem  o 
terreno,  e  por  isso,  se  algumi  dos  officiaes 
presentes  soubesse  de  algum  caminho  pelo 

interior,  quizesse  indical-o. 
«Os  que  eram  d'aquelles  sitios  tilubia- 

rara,  e  os  que  eram  estranhos  nada  disse- 
ram. Tomou  então  a  palavra  o  cirurgião-mór 

Monteiro,  indignado  por  similhante  hesita- 
ção, e,  em  termos  enérgicos,  propoz  que  se 

tentasse  a  sabida  e  a  passagem  para  Valen- 
ça, qualquer  que  fosse  o  caminho  e  a  sorte 

que  os  esperasse.  No  mesmo  sentido  e  com 

egual  energia  fallou  também  o  tenente  Fon- seca. 

«Todo  o  conselho  os  apoiou,  e  logo  o  go- 
vernador dispoz  a  sabida  e  a  marcha. 

«Ás  oito  horas  e  meia  da  noite  d'esse  mes- 
mo dia  formou  a  guarnição  do  eastello,  e, 

deixando  os  soldados  doentes  e  os  mais  aba- 
,  tidos  de  forças,  distribuiu  os  veteranos  pe- 

las muralhas,  ordenando-lbes  que  continuas- 
sem, na  fórma  do  costume,  a  bradar  alerta, 

para  illudir  o  inimigo ;  formou  cora  o  res- 
tante da  força  (approximadamente  200  ho- 

mens) quatro  pelotões,  um  de  artilhería  3, 
commandado  pelo  sargento  (alferes  gradua- 

do) Joaquim  de  Mattos;  outro  de  infanteria 
3,  commandado  pelo  tenente  Fonseca ;  outro 
de  infanteria  13,  commandado  pelo  alferes 
Botelho  Pimentel ;  e  outro  de  infanteria  15, 
commandado  pelo  alferes  Joaquim  Thomaz, 
coUoeando  na  frente  os  artilheiros,  em  se- 

guida infanteria  3,  depois  infanteria  i3,  e  na 
rectaguarda  infanteria  15. 

«Ás  nove  horas  e  meia  da  noute  começou 
o  governador  a  fazer  sabir  a  força.  Mandou 

1  Era  esta  força  eommandada  pelo  major 
José  Ricardo  Peixoto,  e  foi  balida  por  tropas 
da  junta  era  Lanhelas,  junto  de  Caminha, 
morrendo  na  refrega  parte  dos  soldados,  e 
outros  afogados  no  Coura,  ficando  os  restan- 

tes prisioneiros. 
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abrir  na  porta  interior  do  castello,  tapada  a 
pedra  e  cal,  uma  fenda  e  depois  o  postigo^ 
por  onde  passaram  os  soldados  ura  a  um,  e 

d'alli,  na  mesma  fórma,  por  um  pranehão 
que  lançaram  sobre  o  fosso  *  para  o  recinto 
que  fica  entre  o  fosso  e  a  porta  principal» 
que  não  abriram,  por  terem  os  sitiantes  em 

frente  d'ella  um  forte  piquete. 
«D'aquelle  recinto  seguiram  pela  estrada 

coberta  (ou  contra  fosso)  para  o  lado  norte, 
e  subiram  pelo  muro  para  o  campo  da  Se- 

nhora da  Agonia,  onde  formaram  a  nordeste 
do  Castello.  Quando  a  força  acabou  de  pas- 

sar a  porta  interior  do  castello,  o  governa- 
dor, que  alli  se  postara  com  os  seus  dois 

ajudantes,  o  alferes  Nunes  e  o  tenente  Cu- 
nha, cerrou  a  porta,  correu  o  ferrolho,  deu 

volta  á  chave  e  lançou-a  (ou  fez  menção  de 
a  lançar)  ao  fosso  aquático,  dizendo:  —  Va- 

mos lá  com  Deus l. . . 

«Isto  tudo  nos  asseveraram  testemunhas 

fidedignas.  2 
«Os  quatro  pelotões  formaram  na  espla- 

nada, como  dissemos,  e  pararam  esperando 
o  governador,  mas  este  não  apparecia;  pelo 
que  o  alferes  Mattos,  commandante  da  van- 

guarda, foi  até  ao  ultimo  pelotão  pergun- 
tando pelo  governador,  e  não  o  lobrigou  nem 

pôde  haver  novas  d'elle  1 
Debalde  o  procuraram  também  os  com- 

mandantes  dos  outros  pelotões!.. .  Não  po- 
dendo conservar-se  por  mais  tempo  assim 

parados,  era  campo  aberto  e  a  poucos  pas- 
sos do  inimigo,  o  commandante  do  1.»  pelo- 
tão mandou  avançar,  e  logo  todos  marcha- 

ram na  direcção  do  templo  da  Senhora  da 
Agonia. 

«Apenas  se  approximarara  das  linhas,  o 
inimigo  deu  rebate  e  concentrou-se  sobre 

1  A  ponte  levadiça  estava  sem  corretans 
e  foi  levada  para  o  interior  do  castello  no 
principio  do  cerco. 

2  Dois  oíTieiaes  que  fizeram  parte  das  for-" 
ças  sitiad.n-,  Joãte  Domingues  d'Andrade  e 
Joaquim  Tnumaz,  ambos  majores  reforma- 

dos quando  eu  escrevia  estas  linhas  (março 
de  1877)  e  hoje  (1884)  ambos  já  fallecidos. 

Pedro  A.  Ferreira. 

aquelle  ponto,  eruzando-se  vivo  fogo  entre 
os  sitiantes  e  os  fugitivos,  que,  sem  com- 
mando,  extenuados  de  forças,  e  mal  poden- 

do atravessar  os  muros  e  vallados  das  li- 
nhas, múitos  ficaram  logo  alli  prisioneiros, 

e  outros  mais  corajosos  e  mais  felizes  segui- 
ram por  onde  poderam  caminho  da  praça  de 

Valença,  que  era  o  seu  objectivo;  mas  só  o 
tenente  Mira  com  um  pequeno  grupo  (8  a 
10)  alli  chegou.  Os  restantes,  perseguidos 
sem  tregoas  pelas  tropas  do  Almargem  e  pe- 

los populares  das  aldeias,  foram  apanhados 
desde  Vianna  até  Caminha,  dispersos  pelas 
estradas,  pelos  montes  e  pelos  campos,  ro- 

tos, descalços  e  prostrados  pela  fome  I 
«Assim  deram:  entrada  em  Vianna  appro- 

ximadamente  184  prisioneiros  no  dia  se- 
guinte ;  alli  se  conservaram  tres  dias  e  em 

seguida  foram  levados  para  o  Porto,  sendo 
mettidos  nas  cadeias  da  Relação  ts  oíficiaes: 
e  ófficiaeg  inferiores,  os  artilheiros  manda- 

dos para  a  Serra  do  Pilar,  com  grilheta,, 
para  os  trabalhos  de  fortificação,  e  as  pra- 

ças de  infanteria  enfileiradas  nos  corpos  da 
Junta. 

«O  governador,  que  ficara  com  os  seus^ 
dois  ajudantes  encostado  aos  muros  do  cas- 

tello, prevendo  o  triste  desenlace  do  drama, 
e  receando  ser  passado  pelas  armas  se  ea- 
hisse  nas  mãos  do  inimigo,  apenas  na  fatal 
nottte  do  dia  6  viu  os  seus,  engajados  em 
fogo  com  os  sitiantes,  estes  concentrados  nas 
proximidades  do  templo  da  Senhora  da 
Agonia,  e  o  resto  das  linhas  abandonado, 
envolto  nas  trevas  da  noute,  tratou  de  sal- 
var-se  caminhando  pela  rua  do  Loureiro, 
em  frente  do  castello,  para  a  casa  do  cônsul 

inglez  n'essa  mesma  noute,  e  na  do  dia  8 
passou  d'alli  para  bordo  do  Jakall,  que  no 
dia  11  deixou  as  aguas  do  Lima  e  navegou 
para  o  Porto.  No  dia  14  passou  para  o  navio 

de  guerra  inglez  Poliphemus,  e  n'elle  seguiu 
viagem  para  Lisboa, 

«No  dia  19,  o  ex  governador,  com  os  oífi- 
ciaes que  o  acompanharam,  e  o  alferes  An- 

drade, ao  tempo,  como  dissemos,  ajudante 
do  governador  do  Castello  de  S.  Jorge,  fo- 

ram apreseniar-se  a  S.  M.  a  rainha  e  ao  sr. 
D.  Fernando,  commandante  em  chefe  do 

exercito,  que  os  receberam  com  muito  agra- 
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do ;  e  o  ex-govemador  dirigiu  a  el-rei  uma 

breve  allocução  n'este3  termos : 

«Perdoe  V.  M.  o  nào  apresentar  n'esle  mo- 
mento a  V.  M.  como  commandante  em  ctiefe 

do  exercito,  o  relatório  da  defeza  do  Cas- 
tello que  me  foi  confiado,  e  que  infelizmente 

apesar  de  todos  os  meus  esforços  e  valor  da 

guarnit^ão,  tive  de  abandonar  na  noute  fa- 
tal de  6  do  corrente,  pois  que,  julgando  ser 

a  ultima  da  minha  vida  (l . . .)  mandei  inuti- 
lisar  todos  os  esclarecimentos.  Honro-me, 

porém,  de  depositar  nas  mãos  de  V.  M.  a 

bandeira  e  a  ehav«  da  porta  exterior  do  Cas- 

tello, como  prova  da  minha  fidelidade.» 
•  E  logo  entregou  a  S.  M.  uma  chave  e 

uma  bandeira. 

«O  facto  fez  sensação ;  o  ex- governador 

foi  appellidado  —  2.»  Martim  de  Freitas  - 

pela  similhança  do  caso  com  o  heróico  pro- 
cedimento do  lendário  governador  do  Cas- 

tello de  Coimbra,  e  S.  M.  o  agraciou  cora 
um  posto  de  distineção  e  a  commenda  da 
ordem  da  Torre  e  Espada. 

«No  momento,  a  coisa  passou ;  mas,  com 

o  tempo,  fez-se  a  luz,  e  o  quadro  mudou 
muito. 

«O  desenlace  foi  triste,  podendo  e  deven- 
do ser  outro. 

«Fiquemos  por  aqui. 
«A  historia  apreciará  o  facto  conveniente- 

mente um  dia. 
«Em  todo  o  caso  a  defeza  do  castello  de 

Vianna  em  1847  eonstiiue  uma  das  paginas 

mais  importantes  dos  nossos  fastos  guerrei- 
ros contemporâneos. 

«O  ex-governador  recebeu,  como  disse- 
mos, um  posto  por  distineção,  e  a  commenda 

da  ordem  da  Torre  e  Espada ;  toda  a  guar- 
nição foi  condecorada  com  a  mesma  or- 

dem, e,  para  memoria  d'aquelle  feito  de  ar- 
mas, S.  M.  a  senhora  D.  Maria  II  elevou  a 

Villa  á  cathegoria  de  cidade,  dando-lhe  o 
nome  de  Vianna  do  Castello. 

«Ao  valente  e  temerário  alferes  Andrade, 

que  tanto  se  distinguiu  durante  o  assedio,  e 
que  tão  relevantes  serviços  prestou,  sempre 
com  pasmosa  felicidade  e  risco  imminente 
de  vida,  nas  mais  apuradas  cireurnstancias, 

apenas  deram  a  condecoração  commum  a 

toda  a  guarnição  (foi  nomeado  oíTicial  por- 

que já  tinha  o  habito  da  ordem)  —  e  nem 

sequer  um  posto  d'aceesso,  melhoria  de  re- 
forma ou  uma  pensão  qualquer. 

«Sendo  tenente,  requereu  ao  visconde 

de  Fonte  Nova,  commandante  da  1.^  divisão 
militar,  um  attestado  dos  serviços  que  pres- 

tou durante  o  cerco  do  castello  de  Vianna, 

passado  pelo  ex-governador,  então  major  de 
Estado  Maior  d'artilheria. 

«Vamos  transcrever  esse  documento  por- 
que prova  o  que  levamos  dito. 

«Resa  assim :  i 

«Francisco  Maria  Melquiades  da  Cruz  So- 
bral, major  de  Estado  Maior  por  S.  M.  a 

Rainha,  etc,  ete. 
«Em  virtudeà  do  despacho  retró,  attesto 

que  o  sr.  José  Domingues  de  Andrade,  te- 
nente de  infanteria  n.°  6,  sahiu  do  castello 

da  barra  de  Vianna  por  tres  vezes,  a  fim  de 

ir  buscar  a  correspondência  que  me  era  di- 

rigida, na  qualidade  de  governador  da  forta- 
leza; sendo  a  ultima  na  noute  do  dia  14  de 

abril,  em  que  lhe  incumbi  a  importante 
missão  de  ir  a  Vigo,  Valença,  e  ao  quartel 

general  de  s.  ex.»  o  sr.  duque  de  Saldanha^ 
com  oíficios  sobre  a  urgentíssima  necessi- 

dade de  viveres  que  havia.  Apesar  da  op- 

porlunidade  da  maré  para  empregar  os  bo- 
tes que  se  usam  no  rio,  este  oíTicial,  pela 

falta  de  semelhante  meio,  teve  o  arrojo  de 

passar  o  rio  na  noute  do  dia  14  referido, 

dentro  de  uma  amassadeira,  2  com  imtni- 

nente  risco  de  vida.  Os  seus  serviços  du- 

rante o  tempo  que  esteve  no  castello  o  tor- 
nam credor  de  subida  estima,  e  mesmo  não 

ha  expressões  com  que  se  encareçam. — 
Activo,  corajoso  e  com  a  melhor  vontade, 
mostrou  sempre  um  zelo  inexplicável,  e  ar 

1  Copiamos  fielmente  o  original,  reconhe- 
cido por  um  tabellião.  . 

2  Isto  mesmo  nos  foi  asseverado  por  ou- 
tros oflíiciaes  da  guarnição,  mas,  repetimos, 

custa  a  crêr  que  ura  homem,  sem  saber  na- 
dar, atravessasse  em  uma  amassadeira  o 

Lima,  mesmo  na  pendente  da  barra,  em 
noite  escura,  com  mar  picado  por  chuva  e 
vento ! . . • 
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mais  decidida  adhesão  a  S.  M.  a  Rainha  e  á 
Carta  Constitacional  da  Monarchia. 

«Lisboa,  28  de  maio  de  1847, 
«F.  M.  M.  da  Cruz  Sobral,  major  de  Esta- 
do Maior  d'arlilheria.» 
«E  a  ordem  do  exercito  que  o  ncmeou 

offlcial  da  Torre  e  Espada  é  do  theor  se- 
guinte : 

«N."  So.  Quartel  General  do  Paço  das  Ne- 
cessidades, em  o  1.»  de  agosto  de  1847. 

«Ordem  do  exercito. 
«Sua  Magestade  El-rei,  como  Comman- 

.dante  em  chefe  do  exercito,  manda  publicar 
o  seguinte ; 

«Por  decreto  de  18  de  julho  ultimo,  foi  o 
tenente  do  regimento  de  infanteria  u."  6, 
José  Domingues  de  Andrade,  nomeado  offl- 

cial da  Antiga  e  Muito  Nobre  Ordem  da 
Torre  e  Espada  de  Valor,  Lealdade  e  Mé- 

rito, porque  alèm  da  parte  dislineta  que  to- 
mou na  gloriosa  defeza  do  castello  de  Vianna 

do  Minho,  desempenhou  cabalmente  arrisca- 
das commissões  fóra  da  fortaleza,  dando  no- 
vos testemunhos  de  intrepidez  e  energia.» 

«A  isto  se  reduz  o  que  podemos  apurar 
com  relação  ao  cerco  do  caslello  dê  Vianna 
em  1847,  e  muito  espontaneamente  retiramos 
qualquer  palavra  que  possa  melindrar  al- 

guém. 
P.  A.  Fehreira.» 

1848  —  20  de  janeiro  —Por  decreto  d'esta 
data  houve  por  bem  S.  M.  a  Rainha,  a  sr.» 
D.  Maria  II,  elevar  á  cathegoria  de  cidade  a 
Villa  de  Vianna  da  Foz  do  Lima,  dando-lhe 
ao  mesmo  tempo  o  nome  de  Vianna  do  Cas- 

tello, em  atienção  á  heroicidade  com  que  o 
seu  Castello  defendera  a  causa  da  mesma  so- 
berana. 

1848  —  28  de  janeiro  —  Por  decreto  d'esta 
data  foram  agraciados  com  o  habito  da  or- 

dem de  Christo  os  ecclfsiasticos  que  no  dia 
23  de  outubro  de  1846,  foram,  com  a  cruz 
alçada,  da  egreja  Matriz  ao  Castello,  implo- 

rar da  plebe  enfurecida  e  sangui-sedenta, 
misericórdia  em  favor  de  alguns  emprega- 

dos públicos  que  se  tinham  refugiado  na  Ro- 
queta,  salvando  os  ditos  ecclesiasticos,  por 
meio  d'este  acto  de  heroicidade  chrisiã,  e 

VIA 

com  imminente  risco  da  própria  vida,  mui- tas vidas. 

A  maior  parte  dos  agraciados  nSo  accei- 
tou  a  distincçáo,  uns  por  modéstia,  outros 
para  não  pagarem  os  direitos  de  mercê. 

1853  —  1.»  de  março  —  Nasce  em  Vianna 
o  sr.  Doutor  Luiz  de  Figueiredo  da  Guerra. 
Formou-se  era  direito,  na  Universidade  de 
Coimbra,  em  12  de  julho  de  1879.  Casou 
também  em  Coimbra,  a  26  de  agosto  do  mes- 

mo anno  de  1879,  com  a  sr.«  D.  Emilia  Rosa 
Cerveira  de  Figueiredo,  nascida  a  22  de 
agosto  de  1858,  e  ha  d'est6  matrimonio  ainda 
apenas  uma  filha,  de  nome  Maria  Engrácia, 
nascida  em  Vianna  a  6  de  junho  de  1880. 

O  sr.  Doutor  Figueiredo  da  Guerra  exer- 
ce com  muita  disiincção  a  advocacia  em 

Vianna,  e  é  também  um  escripior  publico 
illustradissimo,  tendo  aié  hoje  dado  á  es- 

tampa os  seguintes  livros : 
Apontamentos  de  geographia,  em  1876. 
Notas  á  Viagem  á  Terra  Santa,  do  com- 

mendador  de  Malta,  Taveira,  em  1877. 
Syllabario  hebraico,  em  1876. 
Celtiberos,  em  1877. 
Esboço  histórico  de  Vianna,  1878. 
Guia  do  caminho  de  ferro  do  Minho,  em 

1879. 

Além  d'estas  obras,  todas  de  muito  mere- 
cimento, está  escrevendo  a  segunda  edição 

da  sua  Historia  de  Vianna  e  Elementos  de 
Heráldica. 

Tem  publicado  também  vários  artigos so. 
bre  historia,  geographia  e  archeologia,  em 
difTerentes  semanários  de  litteratura,  pelo 
que  foi  nomeado  sócio  correspondente  da 
Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e  Ar- 
cheologos  Portuguezes  :  é  também  associado 
do  Instituto  de  Coimbra,  na  secção  de  Ar- 

cheologia, e  sócio  ordinário  da  Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa. 

Sobro  as  publicações  do  sr.  Doutor  Fi- 
gueiredo da  Guerra  falia  exhuberanlemente 

o  sr.  Seabra  d'Albuquerquo  na  sua  curiosa 
Bibliographia  da  Imprensa  da  Universidade, 
nos  volumes  dos  annos  de  1876  e  1877. 

E  não  é  só  um  escriptor  primoroso  e  infa- 
tigável, é  também  um  caracter  nobilíssimo. 

A  este  prestante  cavalheiro  devo  não  só 
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grande  parte  das  noticias  de  Vianna,  como 

preciosos  apontamentos  para  outras  terras 
do  Minho. 

É  filUo  do  Doutor  em  Cânones,  Joaquim 

José  da  Conceição  de  Figueiredo  da  Guerra, 
e  da  sr/  D.  Marianna  Benedicta  de  Barros 
Lima  e  Azevedo,  ambos  já  falleeidos. 

Foi  este  cavalheiro  juiz  de  fóra  da  Barea, 

nomeado  em  1828,  e  depois  (1830)  de  Vian- 
na. Pelos  seus  relevantes  serviços  foi  coro* 

mendâdor  das  Ordens  de  Christo  e  Concei- 

ção (quando  as  commendas  se  não  davam 
senão  a  quem  as  merecia)  e  condecorado 
com  a  medalha  de  ouro  da  Real  Effigie,  pelo 

sr.  Dom  Miguel  I.  Era  filho  do  penúltimo  ca- 
pilão-mór  de  Coimbra  e  irmão  do  ultimo, 

João  Pedro  de  Figueiredo  da  Guerra  Car- 
neiro e  Mello. 

A  família  do  sr.  Doutor  Figueiredo  da 
Guerra  soíTreu  muito  em  1834.  Seu  pae  teve 

de  fugir,  era  março  d'esse  anno;  viveu  ho- 
misiado  algum  tempo,  e,  além  de  perder  o 
seu  logar  na  magistratura,  perdeu  os  seus 
bens  paternos  a  titulo  áeindemnisações,  em 
virtude  da  carta  de  lei,  publicada  em  7  de 

agosto  de  1835,  datada  do  palácio  do  Rama- 
Ihão,  sanccionada  pela  sr.»  D.  Maria  11  e  re- 

ferendada pelo  ministro  do  reiao  Rodrigo  da 
Fonseca  Magalhães. 

Que  coincidência!  Rodrigo  da  Fonseca 

Magalhães,  o  auctor  d'aquella  lei  execranda, 
era  tio  do  sr.  Doutor  Figueiredo  da  Guerra ! 

1853  —  27  de  junho  —  Nasce  em  Vianna 
o  sr.  Doutor  José  Pereira  Cyrne  de  Castro 
da  Silva  Bezerra  Fagundes.  Formou-se  em 
direito  na  Universidade  de  Coimbra  a  22  de 

junho  de  1877.  Não  exerce,  porém,  a  advo- 
cacia, já  porque,  sob  a  direcção  de  seu  pae, 

administra  a  sua  opulenta  casa  e  grande 
fortuna,  j»  porque  jião  quer  acceitar  nem 
exercer  emprego  algum. 

É  filho  do  venerando  ancião,  o  sr.  Anto- 
nio Pereira  Cyrne  da  Silva  Bezerra  Fagun- 
des, chefe  do  partido  legitimi^ta  na  província 

do  Minho,  senhor  dos  morgados  da  Bandeira 
e  São  Roque,  e  um  dos  mais  respeitados  e 

respeitáveis  fidalgos  d'esta  província. 
O  sr.  Doutor  José  Pereira,  filho  d'este  ca- 

valheiro e  primeiro  nomeado  n'este  paragra- 

pho,  tem  ajudado  muito  o  sr.  Doutor  Figuei- 
redo da  Guerra  (segundo  este  mesmo  senhor 

me  informou)  nas  investigações  genealógi- 
cas, com  os  seus  vastos  conhecimentos  na 

matéria,  pois  é  geralmente  conhecido' como um  dos  primeiros  genealogistas  de  Portugal, 
na  actualidade;  mas  a  sua  modéstia  excede 

ainda  os  seus  raros  conhecimentos.  A  noti- 
cia com  respeito  ás  Famílias  nobres  de 

Vianna,  em  1888,  que  se  leu  n'este  artigo, 
e  que  eu  disse  dever  fio  sr.  dr.  F.  da  Guerra 

(porque  a  recebi  escripta  pela  sua  letra)  per- 
tence ao  sr.  Doutor  Bezerra  Fagundes,  o  que 

declaro  por  ordem  do  sr.  Doutor  Guerra, 
que,  apenas  leu  o  paragrapho,  exigiu  logo 
que  eu  fizesse  esta  rectificação,  pois,  co- 

mo um  verdadeiro  sábio  que  é,  não  quer 

nem  precisa  aproveitar-se  das  locubrações alheias. 

Honra  pois  ao  sr.  Doutor  F.  da  Guerra ;  e 
ao  sr.  Doutor  Bezerra  Fagundes  os  meus 
cordiaes  agradecimentos  e  o  protesto  da  mais 
sincera  amisade. 

1863  —  6  de  janeiro  — Nasce  em  Vianna, 

na  casa  de  seus  paes,  no  Campo  de  Santo  An- 
tonio, o  sr.  Alberto  Feio  da  Rocha  Páris,  es- 

clarecido mancebo,  que,  ao  sahir  da  adoles- 
cência, em  vez  de  se  entregar  aos  prazeres 

próprios  da  sua  curta  idade,  emprega  as  ho- 
ras de  ocio  em  instruir-se  e  instruir  os  ou- 

tros com  as  suas  valiosíssimas  publicações. 

Aos  18  annos  de  edade  tomou  a  direcção  lit- 
teraria,  e  foi  o  fundador  e  principal  redactor 
do  excellente  semanário  de  litteratura  O  Pê- 

ro Gallego,  publicação  que  n'oulro  reino  fa- 
ria a  fortuna  do  seu  edicior,  e  que  em  Portu- 

gal—D'esta  terra  adversa  aos  que  estudam 
e  desejara  a  propagação  das  boas  doutrinas 
—  apenas  pôde  durar  36  semanas.  Mas,  se  os 
illustrados  mancebos  que  tentaram  e  le- 

varam ao  cabo  este  belloemprehendimento, 

não  poderam  achar  a  devida  protecção  no  pu- 
blico, podem  pelo  menos  dizer,  como  disse  o 

nosso  Camões : 

 amor  da  pátria,  não  movido 
De  premio  vil,  mas  alto  e  quasi  eterno  ; 

Que  não  é  premio  vil  ser  conhecido 
Por  um  pregão  do  ninho  meu  paterno. 
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Ou: 

Eu  desta  gloria  só  fieo  contente, 
Que  a  minha  pátria  amei  e  a  minha  gente. 

Hoje  era  dia  (valha  a  verdade)  nem  sempre 
se  dão  titulos  a  nullidades,  ou  para  masca- 

rar nomes  de  triste  recordação;  ainda  algu- 
mas vezes  se  conferem  ao  merecimento. 

Por  decreto  de  14  de  junho  de  1883  foi 
dado  o  titulo  de  visconde  da  Torre  (de  Sou- 
têllo)  ao  referido  sr.  Alberto  Feio  da  Rocha 
Páris,  em  verificação  de  mais  uma  vida,  con- 

cedida n'este  titulo  a  seu  bis  tio  materno,  o sr.  João  Feio  de  Magalhães  Coutinho  (vide 
9.»  vol.,  pag.  441,  col.  2.%  o  ultimo  Soutêllo 
d'esta  pagina). 

O  sr.  visconde  da  Torre,  Alberto,  é  filho 
do  sr.  conselheiro  Antonio  Alberto  da  Rocha 
Páris,  bacharel  formado  em  direito  pela  Uni- 

versidade de  Coimbra,  commendador  da  Or- 
dem de  N.  S.  da  Conceição  de  Villa  Viçosa, 

deputado  da  nação  em  varias  legislaturas 
pelos  círculos  de  Melgaço,  Monsão  e  Vianna, 
governador  eivil  d'es(e  districto  desde  junho de  1879  até  março  de  1881,  cavalheiro  dis- 
lincto  entre  os  mais  respeitáveis  d'esta  pro- 

víncia ;  —  e  de  sua  esposa,  a  sr.«  D.  Maria 
José  d'Araujo  Azevedo  Vasconcellos  Feio,  se- nhora da  quinta  de  Santa  Cruz,  no  concelho 
da  Ponte  do  Lima,  filha  de  José  d'Araujo Azevedo  Mello  e  Vasconcellos,  capitão  môr 
de  Villa-Chan  e  Larim,  senhor  do  morgado 
do  Fundão,  na  Loureira,  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  Guilhermina  de  Magalhães  Sá  Couti- 

nho, irmã  do  dito  1.»  barão  e  1.°  visconde 
da  Torre,  o  sr.  João.  Feio  de  Magalhães  Cou- 

tinho, senhor  do  morgado  de  Santo  Antonio, 
da  Torre  de  Soutéllo,  que  está  viuvo  da  sr.« 
D.  Marqueza  d'Azevedo  de  Sá  Coutinho,  da 
illustre  e  antiquissima  Casa  da  Tapada.  (9.» 
vol ,  pag.  489,  col  2.») 

1866  — Terminam  as  obras  do  ftfrmoso 
caes  de  Vianna,  no  largo  do  Pombal,  um 
dos  seus  melhores  passeios  sobre  a  margem 
direita  do  Lima. 

1871  —  27  de  março— Principiaram  os 
trabalhos  de  esgoto  dá  doka,  que  anda  em 

construcção  no  porto  d'esta  cidade  para 
abrigo  dos  navios  que  o  frequentara. 

O  esgoto  é  feito  por  duas  bombas  a  vapor, 
que  extrahem  234:000  litros  de  agua  por 
hora.  É  ura  grande  melhoramento  para  o 
commercio  de  Vianna,  se  fôr  executado  se- 

gundo os  preceitos  da  arte. 

1872  —  Tendo  sido  abandonada,  pelo  seu 
mau  estado,  a  velha  egreja  matriz  de  Nossa 
Senhora  de  Monserrate  —  querendo  até  al- 

guns indivíduos  que  ella  fosse  demolida  — 
se  transferiu  a  paroehia  para  a  egreja  do 
mosteiro  de  S.  Domingos. 

Frei  Alexandre  da  Expectação,  porém, 

varão  de  muita  virtude  e  geralmente  esti- 
mado, pediu  esmolas  aos  seus  amigos,  e  com 

ellas,  e  com  as  de  muitas  outras  pessoas  que 
espontaneamente  concorreram  para  este  flm^ 

se  conseguiu  restaurar  a  egreja.  Em  dezem- 

bro d'aquelle  anno  de  1872  já  estavam  as 
obras  términadas  e  a  egreja  aberta  ao  culto 
divino,  mas  a  matriz  continuou  a  ser  a  egreja 
de  S.  Domingos. 

1876 — 7  de  agosto — Principia  a  ser  demo- 
lida para  de  novo  ser  levantada  a  fachada 

da  egreja  do  mosteiro  do  Santo  Antonio  dos 

Capuchos,  que  ameaçava  ruina. 

1876 — 30  de  novembro  —  Um  horrível 
temporal,  que  fustigou  todo  o  reino,  cahiu 

também  n'este  dia  sobre  Vianna  e  seus  ar- 
redores, que  assolou  por  espaço  de  cinco 

dias,  causando  incalculáveis  prejuízos. 
Desde  as  2  até  ás  6  horas  da  manhã  do 

dia  1.°  de  dezembro,  uma  terrível  trovoada, 
acompanhada  de  vento  furioso,  atterrou  toda 

a  gente  d'esies  sítios. 
A  povoação  de  Darque,  em  frente  da  ci- 

dade, foi  a  que  mais  soíTreu.  Páas  3  horas 

da  madrugada  d'este  ultimo  dia,  um  medo- 
nho furacão  arrancou  e  quebrou  um  grande 

numero  de  pinheiros,  arvores  de  frueto,  vi- 
nhedos, telhados,  etc.  Na  casa  do  sr.  Cartea- 

do não  só  lhe  levou  os  telhados,  mas  até  o 
madeiramento.  Cahiu  uma  faísca  eléctrica  na 

torre  da  egreja  matriz,  e  todas  as  casas  sof- 
freram  mais  ou  menos,  inundadas  por  chuva 
verdadeiramente  torrencial.  Os  seus  habi- 
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tantes  atterrados  fugiram  implorando  a  mi- 
sericórdia Divina.  As  estradas  transforma- 

ram se  em  rios  caudalosos,  tornando  se  in- 
transitáveis. 

Por  esta  oecasião  abateu  em  tres  parles  a 

ponte  de  Caminha.  A  estrada  de  Vianna  para 

Nine  (lioje  estação  do  caminho  de  ferro  do 

Minho)  ficou  muito  deteriorada.  Parte  do 

atterro  que  se  andava  construindo  para'dar 
aecesso  à  ponte  viaducto  do  caminho  de 

ferro,  na  margem  direita  do  Lima,  submer- 
giu-se  com  o  impulso  da  furiosa  corrente 
do  rio.  A  ponte  da  Ariosa,  pertencente  ao 

mesmo  caminho  de  ferro,  e  a  ponte  provisó- 
ria sobre  o  rio  Cavado,  tudo  foi  levado  pela 

corrente.  Só  o  prejuizo  (para  o  empreiteiro) 

causado  n'esta  ponte,  foi  avaliado  em  perto 
de  oito  contos  de  réis  I  Finalmente  grandes 

foram  os  prejuízos  em  muitas  outras  partes 

à'estas  redondezas,  e  se  calcularam  em  mui- 
tas dezenas  de  contos  de  réis. 

1877 —abril  — Lê-se  no  Commercio  Por- 

tuguês, de  29  de  abril  d'este  anno  : 
aN'esta  data  trabalha-se  activamente  na 

demolição  das  ruinas  do  hospicio  de  S.  Theo- 
tonio  (Cruzios).  Nota-se  que  a  egreja,  o  corpo 
central  e  frontão  foram  construídos  com 
mais  esmero  e  argamaça  superior,  eraquanlo 

que  o  restante  do  convento  do  lado  oeeiden- 

tal,  isto  é,  a  zona  em  que  haviam  de  er- 
guer-se  os  claustros,  eapellas  particulares  e 
outras  officinas,  é  tudo  menos  solido. 

«A  causa  d'esta  differença  foi  talvez  a 
grande  interrupção  de  perto  de  cem  annos 

que  se  deu  na  conslrucção  d'aquellas  obras, 
pois  havendo  principiado  quando  agonisava 

a  negra  occupação  philippina  (1630-1632) 
foram  suspensas  durante  a  guerra  da  inde- 
pendência. 

«Proseguiram  depois  no  reinado  de  D. 

João  V,  mas  não  chegaram  a  coneluir-se ; 
comtudo  alli  celebraram  os  cruzios  festas 

pomposas,  e  d' alli  sahiu  a  primeira  procis- 
são dos  nús  que  se  fez  em  Vianna,  à  simi- 

Ihança  da  que  fòra  celebrada  em  Coimbra 

no  melado  do  século  XV,  e  d'outras,  muito 
anteriormente,  na  Lombardia. 

tEslimaremos  que  na  demolição  se  en- 

contre e  ponha  a  bom  recato  a  lapide  com- 

memorativa  da  fundação,  que,  segundo  di- 
zem os  chronistas,  deve  estar  em  um  dos  cu- 

nhaes  dá  egreja  com  a  inscripção  seguinte : 

SUB  URBANO  VIII 
ET  BEGE  NOSTRO  PHILIPPO  III 

DONNUS  rODRlCOS  A  CDNHA  HISPANIARDM 
PRIMAS,  ET  DONNOS  HIERONIMUS  A  CRUCE  GENBRALIS 
CONGREGATIOXIS  SANCTAE  CRDGIS,  UNAM  LAPIDEM 

POSUIT. 
A.  D.  1630,  8,  August: 

P.  A.  Ferreira.» 

1878  —  6  de  dezembro  —  Na  praia  do  Cas- 
tello de  Neiva,  6  kilometros  ao  sul  de  Vian- 

na, appareceu  morta  uma  enorme  baleia.  Os 
indivíduos  que  estavam  na  praia,  vendo  ao 

longe  fluctuar  nas  ondas  aquelle  grande  vul- 
to, suppozeram  ser  o  casco  de  algum  navio 

que  naufragasse  em  consequência  dos  tem- 

poraes  que  houve  n'essa  época. 

1879— janeiro  — Fallece  em  Vianna  Bal- 
thazar  Werneck  Ribeiro  d' Aguilar  e  Vascon- 
cellos,  varão  respeitável  e  respeitado  por 

quantos  o  conheciam. 
Entre  outros  legados  deixou  á  Misericór- 

dia d'esta  cidade  1:000^000  réis  para  fundo 
da  creação  e  sustentação  de  um  albergue, 

no  qual  haja  sempre  seis  camas  para  reco- 
lher atè  seis  peregrinos  ou  viajantes  pobres; 

2:500í^000  réis  ao  Asylo  das  orphãs  desam- 
paradas, 6  800í^000  réis  à  Ordem  Terceira 

do  Carmo. 
No  ceu  terá  recebido  o  premio  de  tanta 

caridade. 
1879—  27  de  fevereiro.  —  Aqui  falleceu 

Sebastião  çla  Silva  Neves,  um  dos  mais  acti- 
vos e  inlelligentes  industriaes  do  Minho. 

Principiou  pobre  e  chegou  a  ter  por  sua  con- 
ta, um  dos  mais  importantes  estabelecimen- 
tos de  diligencias  de  Portugal,  pois  contava 

mais  de  400  óptimos  cavallos,  grande  nu- 
mero de  empregados,  e  muitas  dezenas  de 

carruagens,  de  varias  denominações,  e  car- 
ros de  recovagem.  Os  seus  carros,  não  só 

cruzavam  por  todo  o  Minho  e  até  á  cidade 
do  Porio,  onde  tinha  uma  sucursal,  mas  por 
toda  a  província  de  Traz  os  Montes,  e  pela 
Galliza,  até  ao  Ferrol  e  Corunha. 
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Chegou  a  ser  um  grande  capitalista  e  rico 
proprietário,  legando  uma  fortuna  superior 
a  200  contos  de  réis. 

Era  de  estatura  agigantada  e  robuslissi- 
mo:  pela  bua  administração  em  que  trazia 
08  seus  negócios,  e  pela  sua  energia  e  acti- 

vidade, chegaria  em  breve  a  ser  millionario, 
se  a  morte  o  não  arrebatasse  aos  55  annos 
de  edade,  pois  linha  nascido  em  1820. 
Em  todos  03  seus  negócios,  portava  se 

sempre  como  ura  perfeito  cavalheiro,  pelo 
que  era  geralmente  estimado  e  respeitado. 

Uma  das  suas  sympathicas  filhas,  ó  espo- 
sa do  meu  estimável  e  illustradíssimo  ami- 

go, o  sr.  Doutor  Abilio  Guerra  Junqueiro, 
primoroso  poeta  e  elegantíssimo  escriptôr 
publico  bem  conhecido.  Casou  quando  foi 
secretario  geral  do  governo  civil  de  Vianna, 

logar  que  abandonou  quando  foi  eleito  de- 
putado para  a  actual  legislatura  (1883). 

1880  —  16  de  fevereiro.  —  Uma  cheia  do 
rio  Lima  arrebata  a  ponte  de  madeira,  feita 
em  1819. 

1881.  —  Reedifiea-se  a  antiquíssima  Ca- 
pella de  S.  Vicente  no  fim  da  rua  da  Ban- 
deira, no  limite  da  cidade. 

1881.  —  26  de  dezembro. — A  Camara  Mu- 
nicipal, porque  pretende  ajardinar  a  Praça 

do  Pombal,  transfere  d'alli  o  mercado  quo- 
tidiano, píira  o  próximo  largo  do  Príncipe, 

junto  ao  convento  de  S.  Bento. 
Proeede-se  ao  alargamento  da  rua  da  Car- 

reira, defronte  da  estação  do  caminho  de 
ferro. 

1882 — janeiro.  —  Principia  a  demolição 
do  ultimo  arco  da  porta  da  antiga  muralha 
que  fechava  a  villa.  Denominava-se  de  S. 
Filippe  e  ultimamente  de  S.  Chrispim,  por 

cauza  do  nicho  d'este  santo  que  sobrepujava 
a  dita  porta,  que  dava  sobre  o  rio,  e  onde 
havia  um  postigo. 

27  de  janeiro.— Morre  o  prestimoso  cida- 
dão Matheus  Barbosa  e  Silva. 

3  de  março.  —  Fallece  na  avançada  edade 
de  84  annos  Pedro  Lopes  de  Calheiros  e  Me- 

nezes, que  em  oatubro  de  1824  foi  despa- 
chado Juiz  de  Fóra  da  Villa  da  Praia.  Exer- 

ceu por  muitos  annos  o  cargo  de  Auditor 
do  Exercito,  reformando  se  com  honras  de 

Juiz  da  Relação.  Era  um  espirito  culto  e  de 
uma  rectidão  pouco  vulgar. 

25  de  março.— Franqueia-se  ao  publico  o 
novo  edifício  dti  estação  do  caminho  de  fer- 

ro, que  desde  1879  andava  era  construc- 

ção. 

Abril.— Com  o  gradeamento  fica  concluí- 

do o  novo  passeio  no  largo  do  Pombal;  n'esta 
mesma  occasião  prolonga-se  a  estrada  para 
o  Carmo  em  volta  de  S.  Bento,  e  sob  a  ponte 
metálica.  Este  melhoramento  facilitou  o  tran- 

sito, independente  das  passagens  de  nivel  da 
linha  férrea,  que  era  perciso  attravessar  para 
sahir  da  cidade  para  as  freguezias  da  parte 
oriental. 

Poucos  mezes  depois  a  rua  da  Amargura 
e  o  seu  prolongamento  até  ao  cemitério  são 
alargadas,  para  communicarem,  em  estrada 
de  circumvalação  provisória,  com  a  proje- 

ctada rua,  do  cemitério  ao  Carmo. 
1883  —  março.  —  Abre-se  a  nova  rua  do 

Carmo. 

19  d'abril.—  É  nomeado  visconde  da  Car- 
reira Bento  Malheiro  Pereira  Pitta  de  Vas- 

concellos,  governador  civil  substituto. 
23  d'abril.  — Morre  D.  Clara  Carolina  Ma- 

lheiro Lobato  Telles  de  Menezes,  senhora  cu- 
jas virtudes  realçavam  sobre  o  seu  illustre 

nascimento. 
Administrava  a  melhor  caza,  em  bens,  de 

todo  o  concelho  de  Vianna.— Ê  de  notíír  que 
n'este  anno  de  1883  falleceram  tres  grandes 
proprietários  do  nosso  concelho.  Assim  a 

7  de  maio  —  acaba  seus  dias  o  dr.  João 
Coelho  de  Castro  de  Villas  Boas  e  Sá,  senhor 

de  vários  morgados  e  chefe  de  uma  nume- 
rosa família,  que  está  espalhada  por  todo  o 

reino. 

Seu  génio  caritativo  tornou  a  sua  falta  mui- 

to sensível  á  pobreza  d'estes  sítios. 
29  de  maio.— Morre  no  vigor  da  edade,  na 

sua  quinta  de  Santa  Maria  de  Geraz,  Fran- 
cisc©  Xavier  de  Calheiros  e  Noronha,  pos- 

suidor de  grossas  rendas. 
14  de  junho.  —  Decreto  concedendo  mais 

uma  vida  no  titulo  de  visconde  da  Torre  ao 
sr.  Alberto  Feiojda  Rocha  Paris. 

30  d'agosto.  — Victima  de  uma  lesão  car- 
díaca fallece  na  edade  de  50  annos  o  viscon- 

de da  Torre  das  Donas,  e  não  seu  3.°  avô. 
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eomo  se  diz  em  nota  a  pag.  343  d'este  vo- 
lume. 

14  de  setembro.  —  Fallece  n'esta  cidade  o 
grande  jurisconsulto  dr.  Sebastião  Luiz  da 
Silva  Faria,  residente  em  Caminha. 

1884—3  de  fevereiro.— ínaugura-se  o  no- 
vo theatro. 

Dizem  os  intendedores  que  é  um  dos  me- 
lhores da  provinciâ  «  rivalisa  com  os  das 

principaes  cidades  do  reino.  Tem  20  frizas, 
%X  camarotes  na  primeira  ordem,  16  na  se- 

gunda, e  uma  galeria  que  aceommodará  260 

espectadores,,  além  d'uma  espaçosa  plateia. 

Viannenses  illustres 

PRELADOS  E  DIGNIDADES  ECCLESIASTICAS 

D.  Gil  de  Vianna,  bispo  da  Guarda,  con- 
firmado pelo  Papa  Gregorio  IX. 

D.  Gil  de  Vianna,  sobrinho  do  anteceden- 
te e  também  bispo  da  mesma  diocese,  con- 

firmado pelo  Papa  Pio  II, 

D.  Lourenço  Rodrigues,  arcebispo  de  Lis- 
boa. 

D.  Fr.  Manuel  de  Jesus  Maria,  primeiro 
bispo  de  Nankín,  na  China. 

D.  Fr.  Antonio  do  Desterro,  da  nobre  fa- 
mília Malheiros  ReimÕes,  de  que  se  tracta 

n'este  volume,  a  pag.  351. 
Foi  bispo  d'Angola  e  do  Rio  de  Janeiro. 
D.  Antonio  Caetano  Maciel  Calheiros,  ar- 

cebispo de  Lacedemonia,  do  qual  se  fallou  a 
pag.  347. 

Rejeitaram  a  cadeira  episcopal  os  seguin- 
tes : 

Dr.  Domingos  Ribeiro  Cyrne,  eleito  arce- 
bispo de  Goa.  Posteriormente  acceitou  a  mi- 

tra d'Elvas,  mas  falleceu  antes  de  tomar 
posse. 

Fr.  Ambrósio  de  Santo  Agostinho,  bispo 
eleito  de  S.  Thomé.  Falleceu  em  1717  no 
convento  de  Santo  Antonio. 

Dr.  Marçal  Quesada  Jacome,  o  grande  ju- 
risconsulto que,  depois  de  viuvo,  foi  bispo 

eleito  de  Portalegre.  D'elle  se  falia  a  pag. 
356  d'e8te  volume. 

O  Dr.  Fr.  Antonio  de  Barros,  nomeado  in- 

quizidor  de  Gôa,  tomou  posse  a  5  d'outubro 

de  1593;  exerceu  aquelle  logar  durante  12 
annos,  e  naufragando  na  sua  vinda  para  o 
reino,  tornou  a  Gôa,  onde  recebeu  o  habito 
de  S.  Francisco. 

D.  Frmcisco  de  Sousa  foi,  por  mercê  de  D. 
João  V,  nomeado  comrnissario  geral  da  bulia 
n'este  reino  e  seus  domínios. 

Fr.  Antonio  de  S.  Dento,  filho  de  Gaspar 
Caminha  Rego,  o  maior  commerciante  vian- 
nense  do  século  XVIÍ,  foi  geral  da  ordem 
de  S.  Rento. 

Fr.  Manoel  de  S.  Bernardino  foi  provin- 
cial de  Santo  Antonio.  , 

D.  João  da  Assumpção,  da  familia  dos  Pit- 
tas  Ortigueiras,  foi  geral  dos  Cónegos  de 
Santo  Agostinho. 

Fr.  Ambrozio  de  Jesus  foi  provincial  da 
Observância  de  S.  Francisco. 

Fr.  Manoel  Lobato  foi  provincial  da  ordem 
do  Carmo,  no  Rrazil. 

Fr.  Manoel  das  Chagas  foi  eleito  pelo  Papa 
Clemente  XI  provincial  da  Conceição,  e 
está  sepultado  no  convento  de  Santo  Anto- 

nio, d'esta  cidade  de  Vianna. 
Padre  Manoel  Barbosa,  da  familia  Freitas, 

de  Vianna,  passou  á  índia,  onde  foi  provin- 
cial da  Companhia  de  Jesus. 

O  Padre  Laiíz  da  Grã  foi  o  primeiro  no- 
viço que  em  Portugal  entrou  na  Companhia 

de  Jesus,  vivendo  ainda  Santo  Ignacio  de 
Loyola,  e  pelo  seu  talento  o  nomearam  pro- 

vincial para  o  Rrazil. 
Balthazar  Vaz  Fagundes^  cuja  virtude  e 

caridade  menciona  D.  Rodrigo  da  Cunha,  foi 
deão  de  Rraga,  dignidade  que  renunciou  em 

seu  sobrinho  — 
Balthazar  Fagundes. 
O  Dr.  Gaspar  da  Rocha  Paes,  cuja  fami- 

lia se  menciona  a  pag.  356  d'este  volume. 
Vigário  Geral  do  arcebispado  de  Rraga.  Foi 
sepultado  sob  as  escadas  do  coro  da  igreja 
matriz  de  Vianna. 

D'entre  os  antigos  eommendatarios  do 
concelho  de  Vianna  apontaremos  os  seguin- 

tes : 
D.  Affonso  da  Rocha,  commendatarlo  de 

S.  Salvador  da  Torre. 

D.  Gomes  Velho,  do  mosteiro  de  S.  Cláu- 
dio. 
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Vasco  Velho  Barreto,  também  do  mesmo 
convento. 

Fernão  Velho  Barreto,  idem. 
Fernão  Brandão,  eommendatario  de  S. 

João  de  Cabanas. 
Braz  Brandão,  idem.  Era  filho  do  antece- 

dente e  falleeeu  em  1S90.  A  elle  se  faz  refe- 

rencia a  pag.  344  d'e9te  volume  e  adeante 
no  tópico  dos  viannenses  illustres  nas  ar- 
mas. 

Jacome  Rodrigues  de  Luna,  commendador 
de  S.  João  de  Brito  —  foi  o  terceiro  avô  de 

Miguel  de  Vasconeellos,  secretario  d'Estado 
dê  Philippe  III. 

Pedro  Gomes  Pereira  do  Lago  foi  juiz  da 

alfandega  de  Vianna  no  reinado  de  D.  Ma- 
noel e  eommendatario  de  S.  Salvador  da  Tor- 

re, como  se  disse  a  pag.  3o3. 
Bento  do  Rego  Barros  foi  commendador 

de  Villa  Franca. 
D.  Gomes  Madriz  foi  eommendatario  do 

mosteiro  de  S.  Romão  de  Neiva. 
Não  devemos  omittir  Isabel  de  S.  Fran- 

cisco, tão  celebrada  na  Chronica  da  Concei- 
ção. Por  iniciativa  sua  se  fundou  o  Recolhi- 

mento dos  Santos  Martyres  Viannenses,  que 
depois  se  erigiu  em  Convento  de  Ursullinas. 

Falleeeu  a  11  de  maio  de  1745. 

Viannenses  illustres  nas  lettras 

Sobresahiu  entre  todos  o  grande  juriscon- 
sulto dr.  Pedro  Barbosa,  filho  de  Ruy  Vaz 

Aranha  e  Gracia  da  Rocha,  moradores  no 

Campo  do  Forno,  hoje  Praça  da  Rainha.  • 
Não  alcançamos  o  anno  do  seu  nascimen- 
to, mas  sabemos  que  foi  collegial  de  S.  Paulo 

donde  passou  a  reger  uma  cadeira  na  Uni- 
versidade e  depois  ao  Desembargo  do  Paço, 

onde  incitou  os  seus  collegas  a  acclamarem 
o  Cardeal  D.  Henrique,  posto  que  o  seu  es- 

tado eeclesiastico  não  promettia  sueeessão  á 
coroa. 

1  Aproveitamos  o  ensejo  para  declarar 
que  este  insigne  jurisconsulfo  Pedro  Bar- 

bosa, nasceu  eíTectivamente  em  Vianna  e 
não  em  Caminha,  como  dizem  alguns  au- 
etores,  e  nós,  guiados  por  elles,  dissemos 
também  algures. 

Sujeito  o  nosso  reino  a  Castella  e  vindo  D. 
Philippe  I  a  Portugal,  em  tão  alto  conceito 
teve  o  douto  viannense  que  o  levou  para  a 
corte  de  Madrid,  onde  fui  lido  como  primei- 

ro legista  de  toda  a  Ilespanha,  e  o  nomeou 

deputado  do  conselho  d'estado  de  Portugal 
e  em  seguida  Chanceller-mór  d'este  reino. 

Pedro  Barbosa  reformou  e  accrescentou 
as  nossas  Ordenações,  recopilando  as  leis 
dispersas  que  enlão  vigoravam. 

Entre  varias  allegações  compoz  4  volumçs 
sobre  matéria  jurídica  e  foram  tão  estima- 

dos que  tiveram  successivas  edições,  mas  as 
suas  obras  completas  só  foram  publicadas  no 
anno  de  1737,  em  Colónia  da  Alleraanha. 
Em  satisfação  dos  seus  relevantes  servi- 

ços fôram-lhe  concedidas  muitas  mercês  que, 
por  não  deixar  sueeessão,  reverteram  em  fa- 

vor de  seu  sobrinho  o  dr.  Pedro  Barbosa  de 
Luna,  Dezembargador  dos  Aggravos  na  casa 
da  Supplieação  e  Corregedor  do  crime  na 
corte. 

Falleeeu  Pedro  Barbosa  em  Lisboa,  a  15  de 
julho  de  1606,  e  não  em  1615,  como  refere 
o  sr.  Pinheiro  Chagas  na  sua  Historia  de 

Portugal,  volume  7.°  pag.  209. 

Em  não  menor  conta  foi  tido  o  dr.  Mar- 

çal, cognominado  o  grande  orador. 
CoUeccionou  as  Donationibus  Regiis,  pu- 

blicadas posteriormente  por  Manoel  Antunes 

de  Portugal,  a  quem  emprestára  o  seu  tra- 
balho em  manuscripto. 

Marçal  Quesado  Jacome  passou  da  Univer- 
sidade ao  Dezembargo  do  Paço.  Perdendo  a 

mulher  e  os  seus  4  filhos,  ordenou-se;  exer- 
ceu vários  logares  e  por  ultimo  foi  reitor  do 

Collegio  de  S.  Pedro.  Recusou  uma  mitra  e 
falleeeu  a  15  de  maio  de  1656. 

Sabia  de  memoria  todo  o  direito  do  seu 

tempo.  D'elle  se  fez  já  menção  a  pag.  356 d'este  volume. 

O  Padre  Antonio  Fagundes  Jacome,  natu- 
ral de  Vianna  do  Minho,  presbytero  secular, 

escreveu  o  Ramalhete  de  Myrra  e  memorial 
da  paixão  de  Christo  nosso  Redemptor.  Pri- 

meira parte.  Lisboa,  por  Antonio  Alvares^ 

1630,  8.0. Este  livrinho  em  dialogo  é  raro  e  estima- 
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do  pela  pureza  e  elegância  da  sua  llngoa- 
gem. 

Fr.  Pedro  de  Jesus  Maria  José,  nasceu  em 
Vianna  do  MíqIio  no  aono  de  1705;  foi 
franciscano  da  província  da  Conceição  e  seu 

chronista.  (Vide  pag.  358  d'este  volume,  ti- 
tulo Sousa  Menezes). 

Escreveu  a  Clironica  da  Santa,  e  Real 

Provinda  da  Immaculada  Conceição  de  Por- 
tugal. . .  —  a  Mystica  Cidade  de  Deos. . .  —  e 

a  Corôa  Sorafica  meditada,  —  3  obras  ainda 
hoje  muito  estimadas. 

Antonio  Moniz  de  Carvalho,  natural  de 

Vianna  do  Minho,  fidalgo  da  Gasa  Real,  for- 
mado era  direito,  eommendador  da  Ordem 

de  Christo,  etc. 
Falleceu  em  Lisboa  no  anno  de  1654  e  es- 

creveu as  obras  seguintes : 
Memoria  da  jornada  e  successos  que  houve 

nas  duas  embaixadas  que  sua  Magestade 
mandou  aos  reinos  da  Suécia  e  Dinamarca. 

Lisboa,  por  Domingos  Lopes  Rosa.  1642, 4." 
díí  24  pag. 

Traducção  de  uma  breve  conclusão  e  apo- 

logia da  justiça  d' El  Rei  ISosso  Senhor  e  dos 
motivos  da  sua  feliz  acclamação.  Lisboa,  1641, 
4.°  de  12  folhas. 

Sentimento  da  fé  publica  quebrantada  em 
AUemanha  por  industria  de  Castella,  na  res- 

tauração da  pessoa  do  Serenissimo  Senhor 

Infante  D.  Duarte.  Lisboa,  1641.  4.°  de  8 
pag. 
Em  castelhano  escreveu : 

Francia  interesada  con  Portugal  en  la  se- 
paracion  de  Castella . . .  Paris,  1644,  4.°  — 
Reimpressa  era  Barcellona  no  mesrao  anno. 

Esfuerzos  de  la  razon  para  ser  Portugal 
incluido  en  la  paz  general  de  la  Christanda- 
de...  Paris,  1647. 

NA  MAGISTRATURA 

Dr.  João  Velho  Barreto. 
Dr.  Rui  Machado  de  Gouveia. 
Dr.  Rui  Botto. 
Dr.  Pedro  Barbosa  de  Luna,  já  referido. 
Dr.  Antonio  Sanches  Brandão,  da  família 

Brandões. 
Dr.  Gaspar  Barbosa. 

VOLUMB  X 

Dr.  Jacomo  Quesada  Villas  Boas,  irmão  de 

Marçal  Quesado  Jacome,lk  referido. 
Dr.  Francisco  Quesado  de  Carvalho  e  mui- 

tos outros  que  seria  fastidioso  enumerar, 
não  esquecendo  o 

Dr.  Sebastião  Pereira  de  Castro  e  seu  so- 
brinho. 

Dr.  José  Ricalde  Pereira  de  Castro,  Já  re- 

feridos a  pag.  339  d'este  volume. 
O  Dr.  Gonçalo  de  Barros  Lima  (vide  pag. 

344)  nasceu  a  12  de  julho  de  1708;  tomou  o 
grau  de  doutor  em  Leis  no  dia  30  de  julho  de 

1732,  passando  logo  em  seguida  a  ler  em  va- 
rias cadeiras;  na  de  Direito  Romano  esteve 

desde  1742  alé  1753.  Era  1750  teve  as  hon- 
ras de  Dezembargador  da  relação  do  Porto 

e  posteriormente  as  da  Casa  da  Suppliea- 
ção.  Em  1760  foi  nomeado  conservador  da 
Junta  do  Commercio  e,  por  ultimo,  dezem- 

bargador da  fazenda,  sendo-lhe  dado  o  titulo 

de  conselheiro  por  alvará  de  27  d'outubro 
de  1778.  Teve  também  o  fôro  de  fidalgo  da 
Casa  Real  por  alvará  de  20  de  novembro  de 
1758  e  foi  cavalleiro  professo  da  Ordem  de 
Christo. 

Como  galardão  do  seu  talento  e  dos  seus 
serviços  foi-lhe  dada  a  alcaidaria  mór  de 
Villa  do  Conde,  em  22  de  setembro  de  1778. 

Aposentado  em  1772,retirou-se  á  sua  casa 
de  Vianna,  onde  falleceu  no  dia  31  de  maio 
de  1780. 

Na  Universidade  occuparam  logares  dis- 
tinctos  03  viannenses  seguintes : 

Dr.  Fr.  Antonio  de  S.  Bento,  Reitor  em 
1644. 

Dr.  Raphael  Burgueira. 
Dr.  Francisco  Pereira  do  Rego. 
Dr.  Hiacinto  Rebello. 

Dr.  Miguel  Fernandes  d' Andrade  e  o 
Dr.  Caetano  Correia  de  Seixas,  fundador 

do  convento  do  Desterro  de  Jesus  Maria  José 

(Carmelitas)  de  Vianna,  em  1780,  fallecendo 
6  annos  depois. 

Escriptores 

Além  dos  já  mencionados,  occorrem-nos 
ainda  os  seguintes : 

28 
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EM  MATÉRIAS  RELIGIOSAS 

Fr.  Estevão  Fagundes. 
Fr.  Gregorio  de  Figueiroa. 
Padre  Xavier  de  Mattos^  jesuíta  e 
Fr.  Jeronymo  de  Jesus. 

NA  CIRURGIA 

Ignacio  Vaz  Dantas. 

NA  MATHEMATICA 

Manoel  Pinto  Villaslobos,  coronel  à'arti- 
Iheria,  engenheiro  da  província  do  Minlio  e 
mestre  da  aula  de  fortificação  que  D.  Pe- 

dro II  mandou  abrir  em  Vianna. 

EM  ASSUMPTOS  VÁRIOS 

Fr.  Manoel  de  Lima,  auctor  do  AgioJoffio 
Dominicano. 

O  licenciado  Pedro  Sanches  Vianna. 
Fr.  Manoel  Homem. 

João  Gonçalves  Ligaria,  auetôr  cómico,  e 
João  Barbosa  e  Silva,  deputado  por  Vian- 

na, fallecido  a  16  de  setembro  de  1865. 

NA  mSTORIA 

O  Padre  João  Castellão  Pereira.  Foi  o  pri- 
meiro que  escreveu  em  volume  a  historia 

da  sua  pátria,  intitulando-a  Epilogo  de  Noti- 
cias sobre  Vianna  e  sua  fundação. 

Falleceu  a  2  de  setembro  de  1722. 

Antonio  Machado  Villas  Boas,  eeelesiasti- 
co  doutíssimo.  Honrou  a  Vianna,  sua  pá- 

tria, escrevendo  2  volumes  in-folío  —  Anti- 
guidades do  Lethes  e  fundação  da  mui  notável 

Villa  de  Vianna.  Datam  de  1712  a  1715. 
Esta  obra  de  per  si  tornaria  o  seu  nome 

inolvidável,  mas  deixou-nos  ainda  duas  in- 
teressantes Memorias  e  um  3.°  volume  sobre 

Solares  do  Minho. 

Padre  Pedro  d' Almeida  Couraça.  Collec- 
cionou  em  1722,  n'ura  pequeno  livro,  singu- 

lares apontamentos,  a  que  deu  o  titulo  Fé- 
nix Vianneza  ou  Vianna  renascida  no  Átrio, 

Antonio  Lucio  de  Porto  Pedroso,  secular 

da  casa  d'estes  appellidos  (vide  pag.  356)  le- 

gou-nos  extensíssimas  noticias  no  manu- 
seripto,  cujas  copias  correra  muito  adultera- 

das, e  se  intitula — Memorias  das  pessoas  que 
no  meu  tempo  se  distinguiram,  em  nobresa, 
lettras  e  armas,  e  merecimentos,  com  que  ad- 

quiriram a  estimação  universal  da  minha 
pátria,  a  mui  notável  villa  de  Vianna  da  Foz 
do  Lima,  até  o  prezente  anno  de  1756. 

Tinha  instrucção  varia  e  pôde  avaliar-se 
a  importância  do  seu  Diário,  em  que  regis- 

trou todos  03  acontecimentos  contemporâ- 
neos desde  a  sua  juventude  até  á  idade  de 

81  annos.  Falleceu  em  1776. 

O  Padre  Tmíz  Lourenço  Alves  é  o  auctor 

de  um  grosso  volume  que  no  catalogo  da  li- 
vraria do  sr.  Camillo  Castello  Branco  tem  o 

n.°  1885  e  se  intitula  —  Miscellanea  de  obras 
varias  e  successos  memoráveis. 

Falleceu  em  Vianna  em  1790. 

O  frade  capucho,  Manoel  do  Bom  Jesus. 
Publicou  em  1812  no  Jornal  de  Coimbra 

uma  interessante  Memoria  sobre  a  villa  de 

Vianna  do  Minho.  D'ella  se  têem  servido  vá- 
rios escríptores  contemporâneos. 

José  Caetano  da  Costa  Correia  escreveu — 
Diário  de  acontecimentos  de  1846  a  1841  em 

Vianna,  obra  notável  pela  imparcialidade  do 
seu  auctor,  proprietário  abastado,  que  vivia 
afastado  das  luctas  politicas. 

Falleceu  na  sua  grande  casa  da  rua  da 

Piedade  a  21  de  março  de  1879,  com  66  an- 
nos de  idade. 

Manoel  José  Dias  (Gaio). 

Recopilou  de  Castellão  e  Couraça  sucein- 
tas  noticias  de  Vianna  com  a  .epigraphe: 

Resumo  da  historia  antiga  e  moderna  da 
muito  notável  villa  de  Vianna,  para  uso  do 
Padre  Manoel  José  Dias.  1836, 

Creio  que  accreseentou  alguns  capítulos 
até  o  seu  tempo. 

Foi  muitos  annos  capellão  do  mosteiro  de 

S.  Bento  até  que  falleceu  em  24  de  dezem- 
bro de  1877,  com  73  annos  de  idade,  tendo 

nascido  na  freguesia  de  Areosa. 

NA  POESIA 

O  licenciado  Manoel  Antunes  Vianna. 
Caetano  de  Sousa  Brandão,  da  familia 

mencionada  a  pag.  344. 
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Dr.  José  Antonio  de  Brito. 
Visconde  da  Carreira  {Luiz  Bravo)  de 

quem  jà  se  fallou  a  pag.  340,  e 

Ballhazar  Werneck  Ribeiro  d'Aquilar  e 
Vasconcellos,  nosso  chorado  amigo,  de  quem 
já  fizemos  menção,  e  que  falleceu  a  16  de 
janeiro  de  1879,  deixando  Vianna  inteira  co- 

berta de  luto  e  na  nossa  primeira  sociedade 
um  vácuo  difflcii  de  preeneiíer. 

NA  MUZICA. 

Francisco  de  Sá  Noronha,  auetor  de  varias 
operas. 

Foi  um  rabequista  notável  e  maestro.  Deu 
com  geral  applauso  beneflcios  em  muitos 
dos  primeiros  theatros  da  Europa  e  da  Ame- 
rica. 

Falleceu  ha  poucos  annos. 

NAS  ARMAS 

Diogo  de  Barros,  adail-mór  na  batalha  de 
Toro. 

Antonio  Fernandes  do  Rego,  adail-mór 
d'Africa. 

Bernardo  de  Barros,  fronteiro-mór  no  rei- 
nado de  D.  Manoel. 

Gastão  Velho  Barreto,  que  tanto  se  distin- 
guiu na  tomada  de  Azamor,  a  3  de  setembro 

de  1S13. 

Fernão  Brandão,  militou  também  na  Afri- 
ca, jà  referido  a  pag.  344. 
Gaspar  da  Cosia  Rego,  neto  de  Antonio 

Fernandes  do  Rego,  governou  muitos  annos 
a  cidade  de  Cochim  e  jaz  na  eapella  mór  do 
convento  de  Santo  Antonio  de  Vianna,  onde 
mandou  fazer  uma  formosa  erypta,  singular 
em  toda  a  provinda. 

Falleceu  a  16  de  setembro  de  1630,  tendo 
suceedido  na  casa  de  Victorinho  a  seu  tio 

Antonio  Martins  da  Costa,  padroeiro  e  fun- 
dador do  Convento  de  Santo  Antonio  dos 

Capuchos,  cabeça  da  província  da  Conceição. 
Matheus  Ferreira  Villas-Boas,  que  obrou 

prodígios  de  valor  na  tomada  da  Bahia  em 
1638,  e  depois  na  guerra  da  aeclamação. 

Gregorio  Correia  Rebello,  que  também  pres- 
tou relevantes  serviços  na  guerra  da  restau- 

ração, bem  como 

Martim  do  Rego  Barreto,  que  fundou  e  de- 
fendeu a  fortaleza  de  Salvaterra. 

NAS  GUERRAS  POSTERIORES 

Manoel  Gomes  d' Abreu. 
Sebastião  da  Cunha  Soltomaior. 

Manoel  Coutinho  d' Abreu. 
Antonio  Gomes  d' Abreu,  o  Tranca. 
Francisco  d' Abreu  Pereira. 
Manoel  da  Silva  Pereira. 

Fernão  de  Villas-Boas,  morto  na  batalha 
de  Victoria,  e 

Sebastião  Pinto  Correia,  que  se  afogou  no 

naufrágio  da  nau  Maria  Theresa,  quando  re- 
gressava da  expedição  a  Montevideu  com  os 

Voluntários  Reaes,  era  1818., 

D'estes  todos  ha  menção  nas  famílias,  a 

que  pertenceram. 

NO  GOVERNO  DA  PROVÍNCIA 

Diogo  Alves  Correia,  o  celebfado  Caramu- 
ru, lendo  naufragado  na  barra  da  Bahia, 

território  então  dos  indios  Tupinambas,  sou- 
be fazer-se  respeitar  por  estes  a  ponto  de 

lhe  serem  offerecidas  pelos  chefes  das  tribus 

suas  filhas.  Uma  d'e8tas  foi,  depois  de  bapti- 
sada,  sua  esposa,  mudando  o  nome  de  Para- 
guassii  no  de  Catharina,  quando  Thomé  de 
Sousa,  em  1549,  fundou  a  cidade  da  Bahia. 
Segundo  se  lê  em  um  velho  manuscripto  que 

temos  prezente,  realisou-se  este  baptismo  na 
corte  de  França,  assistindo  a  elle  Pedro  Sar- 

dinha, que  foi  encarregado  de  communicar 
a  D.  João  III  a  homenagem  de  Diogo  Cor- 
reia. 

Falleceu  em  1557  e  jaz  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  onde  tem  o  epitaphio  se- 

guinte : Sepultura  de  Catharina 
Alz.  Senhora  desta  capita- 

nia DA  BAHIA,  A  QUAL  ELLA 
E  SEU  marido  Diogo  Alz.  Cor- 
reya,  natural  de  Vianna, 

derÃo  aos  Senhores  Reys  de  Por- 
tugal, E  FES  E  deu  esta  IGRE- 

JA ao  Patriarcha  são  Bento. 
Era  de  1582. 

Pedro  do  Campo  Tourinho,  pelos  serviços 

que  prestou  á  corôa  .de  Portugal,  foi  remu- 
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nerado  por  D.  João  III  com  a  mercê  de  SO 
léguas  de  largo,  10  de  fundo  e  ilhas  visi- 
nhas  na  Costa  do  Brazil,  para  elle  e  seus 
descendentes,  de  juro  e  herdade,  cora  juris- 
dicção  eivei  e  crime,  —  o  que  formou  a  ca- 

pitania de  Porto  Seguro.  Alli  abordou  Pedro 
Alvares  Cabral  a  primeira  vez,  quando  des- 

cobriu a  America,  e  lhe  deu  aquelle  nome 
pelo  seu  excellente  ancoradouro. 

A  carta  d'esta  concessão  tem  a  data  de  27 
de  maio  de  1534. 

Com  Pedro  lourinho  partiram  de  Vianna 
a  sua  familia,  parentes  e  amigos,  e  encon- 

traram grande  opposição  ao  seu  estabeleci- 
mento da  parte  dos  indios  tupiniquins. 

Fallecendo  Pedro  Tourinho,  suecedeu  lhe 
na  capitania  seu  filho  Fernão  do  Campo,  que 
morreu  antes  de  receber  a  confirmação,  vin- 

do para  passar  o  governo  a  sua  irmã  D. 
Leonor,  em  lo56,  a  qual,  obtida  auctorisação 

d'El  Rei,  vendeu  a  capitania  aos  Duques  de 
Aveiro,  em  1559,  em  cuja  familia  houve  o  j 
marquezado  de  Porto  Seguro. 

Pertenciam  estes  Tourinhos  á  familia 
mencionada  a  pag.  358. 

Lourenço  Peixoto  Cyrne^  governador  do 
Rio  Grande. 

Roque  de  Barros  Rego,  governador  de  Ca- 
bo Verde. 

Bento  Maciel  Parente,  illustre  pelo  seu 
nascimento  e  ainda  mais  pelas  suas  acções. 
Recebeu  de  Philippe  III,  de  juro  e  herdade, 
o  senhorio  e  dominio  das  terras  que  ficam 
entre  o  rio  Amazonas  e  o  lapoc  ou  Oyapok, 
que  era  mais  conhecido  pelo  nome  de  Vi- 

cente Pinzon. 

Além  d'este  governo,  foi-lhe  dada  a  capi- 
tania do  Maranhão;  como  porém  não  tivesse 

filhos,  legou  tudo  á  cojôa  portugueza. 
Estes  500  kilometros  de  costa  no  Cabo  do 

Norte  pretende-os  ha  muito  a  França,  cujo 
direito  nos  impugnou,  obstando  á  sua  colo- 
nisação ;  mas  o  capitulo  8.°  do  tratado  de 
Ultrecht,  de  1713,  nos  reconheceu  como  le- 

gítimos senhores  do  mencionado  território. 

Já  n'e8te  século  a  França  visa  de  novo  ar- 
redondar a  sua  Guyana,  e  ainda  ha  poucos 

dias  o  barão  de  Marajó  publicou  em  Lisboa 
um  vehemenle  protesto  sobre  o  território 
dos  rios  Oyapok  e  Arauary. 

Gaspar  de  Puga  Pinto.  Por  seu  valor  e 
merecimentos  lhe  conferiram  boas  tenças  e 
lhe  offereceram  a  aleaidaria-mór  do  Rio  de 
Janeiro,  em  1602.  Voltando  à  pátria,  exer- 

ceu o  cargo  de  vereador,  no  anno  de  1609. 
D'elle  descendem  os  Coelhos  indicados  a 

pag.  348. Dr.  Antonio  Monteiro  Maciel.  Foi  capitão 
e  governador  da  Ilha  de  S.  Thomé,  e  falleceu 
em  1683,  legando  á  Misericórdia  de  Vianna 
oitenta  mil  réis  cada  anno,  somma  impor- 

tante n'aquelle  tempo. 
Jaz  em  moimento  elevado  na  capella-mór 

da  dita  santa  casa. 
Antonio  Martins  da  Costa,  referido  a  pag. 

348,  militou  na  índia,  no  reinado  de  D.  Se- 
bastião. Alli  passou  nada  menos  de  45  annos, 

obrando  proezas  em  sitios  e  armadas. 
Teve  o  governo  da  cidade  de  Cochim  & 

varias  commendas.  Falleceu  em  24  de  junhoj 
de  1615,  e  não  a  25  de  julho  do  mesmo  an- : 
no,  como  erradamente  se  lê  no  seu  nobre  ja- 

zigo no  convento  de  Santo  Antonio,  de  Vian- 
na, de  que  foi  generoso  padroeiro. 

Comprou  o  convento  ou  mosteiro  de  Vi- 

ctorinho  das  Donas,  em  1605,  e  n'elle  esta- 
beleceu a  sua  residência,  como  diremos  no 

artigo  Victorinho  das  Donas. 
João  da  Cunha  Sottomaior,  da  familia  men- 

cionada a  pag.  349. 
Ignacio  da  França  Bezerra,  da  familia 

mencionada  a  pag.  350. 

Bento  Pereira  Mendes,  governador  iolerino- 
das  Armas. 

Sebastião  Pinto  Rubim  Sottomaior,  também 
exerceu  o  cargo  de  governador  interino 

d'esta  provinda,  era  1767.  (vide  pag.  357). 
Luiz  do  Rego  Barreto,  depois  visconde  do 

Geraz  do  Lima. 

Este  illustre  general  nasceu  a  28  de  outu- 
bro de  1777  e  administrou  o  vinculo  de  seu 

pae,  Antonio  do  Rego  Barreto,  a  quem  sue- 
cedeu no  1.0  de  abril  de  1789. 

Assentou  praça  aos  treze  annos  de  idade 
no  regimento  de  Vianna,  depois  infainteria 
n."  9,  onde  foi  reconhecido  cadete  em  outu- 

bro de  1792,  e,  seguindo  seus  postos,  «era  te- 
nente era  1807. 

Ao  tempo  da  entrada  do  exercito  francez 
de  Junot  achava  se  Luiz  do  Rego  viveiado  no 
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remanço  da  vida  particular;  mal  porém  ou- 

viu o  grito  de  insurreição,  poz-se  á  frente  do 

movimento,  acclamando  em  Vianna  o  prin- 

cipe  regente,  no  dia  20  de  junho  de  1801. 

Nomeada  uma  Junta  Provisória,  auxiliou-a 

com  os  seus  conselhos,  enfreando  os  anar- 
chistas. 

Foram  premiadoá  por  ella  aquelles  impor- 

tantes serviços,  nomeando-o  major  de  infan- 
teria  9,  e  offereceu-lhe  o  corpo  eommercial 

de  Vianna  uma  medalha  d'ouro  com  a  le- 
genda A  pátria  agradecida. 

A  Junta  Suprema  do  Porto  eonfirmou-lhe 

aquella  patente  e  ineumbiu-o  de  organisar 
era  Vizeu  o  celebre  batalhão  de  caçadores 

n.°  4,  que  commandou  até  o  assalto  de  Cas- 
tello Rodrigo  e  de  S.  Sebastião,  onde  lhe  foi 

dado  o  commando  da  3.«  brigada,  e  o  con- 
servou até  1815. 

Brilhante  é  a  pagina  da  sua  vida  militar, 

que  decorreu  entre  aquella?  duas  datas,  dis- 
tinguindo-se  nas  acções  de  Santo  Antonio  do 

Cântaro,  Mi>rlagoa,  Bussaeo,  Pombal,  Redi- 

nha, Foz  d'Arouce,  Fuentes  de  Onoro,  e  as- 
saltos das  praças  de  Cidade  Rodrigo  e  Bada- 

joz. 
Na  batalha  do  Bussaeo,  a  27  de  setembro 

de  1810,  o  batalhão  de  caçadores  n."  4,  do 
commando  de  Luiz  do  Rego,  teve  conducta 
tão  distincta  e  tal  valor  mostrou,  que  o  ma- 

rechal Beresford  disse  na  parte  oíBcial  — 
que  foi  elle  que  supportou  todo  o  fogo  do 
inimigo,  dando  a  Luiz  do  Rego  o  epitheto  de 
bravo. 

Lord  Wellington  elogiou-o  igualmente  em 
um  offieio  dirigido  ao  governo,  em  30  de 
aqaelle  mesmo  mez. 

E  que  diremos  da  coragem  e  bravura  pos- 
teriores d'este  valente  soldado  peninsular? 

Salamanca,  Victoria  e  os  assédios  de  S.  Se- 
bastião e  Badajoz  o  elevaram  ao  zenith  da 

gloria,  como  soldado  intrépido  e  official  in- 
telligente. 

Leiam-se  as  ordens  do  exercito  d'esses 
annos  e  as  paginas  frisantes  dos  srs.  Cláudio 
Cbaby  e  Soriano,  e  todos  se  convencerão  de 
que  não  exageramos. 

Fmda  a  guerra,  Luiz  do  Rego  voltou  po- 
bre á  pátria,  encontrando  arruinada  a  sua 

casa,  que  vendeu  para  pagar  as  suas  dividas 
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eontrahidas  durante  a  longa  campanha.  Pas- 
sadas as  primeiras  expansões  da  Victoria,  o 

governo  esqueceu  e  quasi  que  desprezou  tão 
benemérito  cidadão  I . . . 

Em  1816  resolveu  partir  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  D.  João  VI  o  recebeu  muito 

bem,  e  por  carta  regia  de  26  de  abril  de  1817 
lhe  confiou  o  governo  geral  de  Pernambuco, 

provinda  que  já  ao  tempo  se  pronunciava 
pela  republica,  dando  assim  o  primeiro  passo 
para  a  separação  da  metrópole. 

As  medidas  enérgicas  adoptadas  por  Luiz 
do  Rego  foram  aproveitadas  pelos  invejosos 

para  o  accusarem  e  denegrirem  â  sua  bri- 
lhante reputação. 

Salvo,  como  por  milagre,  de  vários  atten- 
tados,  reprimiu  a  revolução  do  norte  e  ao 
mesmo  tempo  adheriu  ao  grito  liberal  de 
1820. 

Cançado  das  injustiças  e  calumnias  de  que 
fôra  alvo,  retirou-se  em  1821  para  Portugal, 
não  tardando  em  demonstrar  a  falsidade  das 

aecusações,  perante  as  cortes. 
São  dignos  de  leitura  o  Elogio  histórico  de 

Luiz  do  Rego  Barreto,  publicado  em  Coimbra 

em  1822,  e  a  Memoria  justificativa-  sobre  a 
conducta  do  Marechal  de  Campo  Luiz  do  Rego 

Barreto,  durante  o  tempo  em  que  foi  gover- 
nador de  Pernambuco,  publicada  em  Lisboa 

no  mesmo  anno. 

Em  1822  foi  nomeado  governador  das  ar- 
mas da  província  do  Minho,  passando  então 

a  residir  em  Vianna,  onde  comprou  o  pala- 
cete de  Gonçalo  Pereira  Caldas  de  Barros, 

no  Campo  da  Penha,  ainda  hoje  conhecido 
pela  casa  de  Luiz  do  Rego. 

Nomeado  em  1823  general  em  chefe  das 

forças  das  tres  provindas  do  norte,  dirigiu 

a  campanha  contra  os  partidários  de  Sil- 
veira. 

Preso  e  deportado  em  1830,  não  pôde  to- 
mar parte  na  guerra  civil. 

Restabeleddo  o  governo  liberal,  de  novo 

foi  encarregado  do  governo  das  armas  na 

provinda  do  Minho,  sendo  destituidq  em  se- 
tembro de  1836. 

Vogal  do  Supremo  Conselho  de  Guerra  e 
Senador,  foram  as  ultimas  honras  que  gosou 

tão  prestante  cidadão,  vindo  a  fallecer  na  sua 
casa  de  Vianna,  a  7  de  setembro  de  1840,  e 
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foi  sepultado  na  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Agonia. 

Era  do  eonsellio  de  Sua  Magestade,  eom- 
mendador  das  Ordens  de  Christo  e  da  Torre 
e  Espada,  condecorado  com  a  cruz  d'ouro 
da  guerra  peninsular,  com  a  medalha  do 

commando  n."  7,  e  com  varias  distineções 
concedidas  por  Suas  Magestades  britânica  e 
catholicã. 

Tinha  a  patente  de  tenente  general 
Por  decreto  de  30  de  maio  de  1835  foi 

agraciado  com  o  titulo  de  visconde  de  Ge- 
raz  do  Lima. 

Da  família  de  Luiz  do  Rego  já  fizemos 
menção  a  pag.  356. 

NO  MAR 

Fernão  Martins  da  Costa,  por  alcunha  o 
Mourão,  obrou  maravilhas  no  mar,  princi- 

palmente contra  os  mouros,  d'onde  lhe  pro- 
veiu  o  cognome,  commandando  uma  esqua- 

dra que  no  reinado  de  D.  João  II  foi  á 
Africa. 

João  Velho  o  Velho,  apenas  indicado  a  pag. 
358,  sobrelevou-se  entre  todos  os  heróicos 
filhos  de  Vianna. 

A  fama  das  suas  acções  ainda  não  passou 
ás  paginas  da  historia,  mas  é  tempo  de  o 
salvarmos  do  esquecimento  e  de  pagarmos 
tão  justa  divida. 

Filiado  na  casa  de  D.  Fernando  I,  segun- 
do duque  de  Bragança,  foi  seu  secretario, 

vedor  e  valido.  Posteriormente  passou  ao  ser- 

viço d'el-rei  D.  João  II,  sendo  indigitado  co- 
mo uma  das  testemunhas  que  depozeram 

contra  o  duque,  seu  amo. 
Em  1197  embarcou  na  flotilha  que  foi 

mandada  ás  costas  da  Guiné  a  descobrir  o 

reino  de  Angola  ou  Congo,  e  n'esta  emprcza 
obrou  façanhas  taes  que  em  galardão  lhe  foi 

concedido  um  mui  particular  eseudo  d'ar- 
mas  para  elle  e  seus  descendentes,  —  escudo 
que  ainda  so  vê  na  sua  casa  e  que  os  nobi- 

liários omittem. 

Varias  v.>7:e8  foi  escolhido  para  ir  como 
procurador  as  cortes,  já  por  Vianna,  já  por 
toda  a  província  do  Minho  ;  por  sua  diligen- 

cia conseguiu  deferimento  a  diversas  peti- 
ções dos  povos  que  representava  e  subsídios 

para  melhoramentos  locaes,  e  obteve  cèrtoi^ 
oíflcios  e  liberdades  para  o  senado  viannen- 
se,  pelo  que  Vianna  o  proclamou  Pae  da  Pa- 
tria. 

Da  sua  dedicação  e  alta  valia  deu  prova 
singular  no  requerimento  de  que  foi  encar- 

regado para  com  el-rei  D.  AfTonso  V,  de  quem 
obteve  provisão  de  6  de  setembro  de  1460,  ; 
restringindo  a  doação  de  conde  de  Vianna  ! 
da  Foz  do  Lima  (primeiro  e  ultimo)  a  D.  ; 
Duarte  de  Menezes,  fazendo  sentir  ao  desme-  i 
moriado  monarcha,  que  acima  da  sua  igno- 

rância estavam  os  privilégios  de  Vianna, 
generosamente  concedidos  pelo  conde  de 
Bolonha. 

Mereceu  a  distincta  honra  de  hospedar  em 
sua  casa,  no  dia  2  de  novembro  de  1502, el-rei 
D.  Manuel,  tornando-se  por  isso^quella  ha- 

bitação digna  de  ser  considerada  e  conser- 
vada como  um  monumento  nacional,  tanto 

pelo  facto  histórico  que  representa,  como 
pela  sua  architectura  civil  medieval,  em 
perfeito  estado  de  conservação  ainda  hoje 
(1884). 

Está  o  Ínclito  João  Velho  sepultado  na  Ca- 
pella dos  Mareantes,  na  egreja  matriz.  O  seu 

jazigo  foi  tapado  em  1780. 
João  Casado  Maciel,  acompanhou  D.  Vas- 
co da  Gama  com  um  navio  armado  e  tripu- 

lado á  sua  custa,  quando  foi  ao  mar  Roxo  j 
queimar  as  galés  do  Grão  Turco,  sendo  ar-  j 
mado  cavalleiro  pelo  próprio  D.  Vasco  no 
Monte  Sinai. 

João  Alvares  Fagundes  é  outro  heroe  não 
menos  lendário  do  que  João  Velho.  A  elle  se 
deve  a  descoberta  do  Banco  da  Terra  Nova, 
onde  foi  arribar,  perdido  da  expedição  dos 
Corte-Reaes. 

Voltou  alli  de  novo  já  com  a  donatária  do  . 
Banco,  em  navios  á  sua  custa  e  gente  para 
o  povoar,  tomando  posse  eífectiva  da  ilha, 
que  depois  seus  descendentes  abandonaram 
por  inhospita  e  fria  e  com  ella  as  grandes 
pescarias  do  bacalhau  que  os  inglezes  apro- veitaram. 

Fizemos  leve  menção  d'este  illustre  nave- 
gante a  pag.  350. 

Pero  Gallego  era  homem  de  elevados  brios 

e  altos  pensamentos,  posto  que  de  peí^ueno 
corpo. 
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Aos  23  annos  de  idade  reuniu  30  mance- 

bos e,  a  oeeultas  das  suas  famílias,  cora  el- 

les  embarcou  em  uma  caravella,  dirigindo- se 

ao  mar  alto  em  busca  de  aventuras,  de  glo- 
ria e  de  riquezas. 

Na  altura  dos  Açores  encontraram  e  ba- 

teram os  piratas  argelinos,  lomando-lhes  o 

navio  e  armas  e  fazendo  eaplivos  os  mouros, 

cujo  espolio  foram  vender  a  Sagres,  onde  se 

lhe  uniram  novos  companheiros.  D'ali  nave- 

garam para  o  Mediterrâneo,  onde  em  conti- 
nuas proesas  e  aventuras  passaram  mais  de 

tres  annos  limpando  aquelles  mares  das  se- 
lias  barbarescas,  voltando  á  palria  cançados 

de  abater  o  crescente  e  ricos  de  despojos. 

No' seu  regresso  uma  tempestade  os  obrigou 
a  arribar  á  bahia  de  Cadiz,  onde  estava  surta 

a  armada  do  celebre  D.  Pedro  Navarro.  O 

nosso  Pero  Gallego  fundeou  n'aquelle  porto 

sem  fazer  os  cumprimentos  do  estylo,  e  sen- 
do admoestado  pelo  almirante  castelhano 

para  abater  a  bandeira  portugueza  e  salvar 

a  hespanhola,  respondeu  fazendo  fogo  sobre 

a  nau  capitanea,  ferindo  muita  gente  e  o  pró- 
prio almirante  D.  Pedro ;  e,  antes  que  este 

viesse  a  si  do  espanto,  o  audaz  viannense  le- 
vantou ferro  e  se  fez  ao  mar. 

Tanto  sentiu  o  almirante  hespanhol  esta 

aíTronta,  que  participou  a  oecorrencia  ao  im- 
perador Carlos  V,  e  este  trocou  varias  notas 

com  o  nosso  rei  D.  João  III,  pedindo  satisfa- 

ção ;  mas  Pero  Gallego  regressou  a  Vianna, 

onde  viveu  sem  ser  inquietado  por  seme- 
lhante oecorrencia,  até  que  por  desgostos 

d'outra  ordem  se  retirou  á  vida  monástica. 

Sobre  as  façanhas  d'este  heróico  filho  de 
Yiannâ  escreveram  o  nosso  Fr.  Manuel  Ho- 

mem, Fr.  Francisco  de  Santa  Maria  e  Ferdi- 
nand Denis,  esse  vulto  entre  os  sábios  da 

França,  tão  amigo  de  Portugal  e  tão  sincero 
e  benemérito  admirador  das  nossas  glorias, 

—  e,  copiando  aquelles  illustrados  escripto- 

res,  também  ultimamente  o  Diccionario  Po- 
pular fez  honrosa  menção  do  nosso  Pero 

Gallego. 

O  sr.  Ignacio  de  Vilhena  Barbosa,  nosso 

mestre  e  amigo,  descreveu  nos  seus  primo- 
rosos folhetins,  publicados  no  Commercio  do 

Porto,  em  1869,  os  amores  e  feitos  do  grande 

heroe.  O  sr.  dr.  Luiz  de  Figueiredo  da  Guer- 

VIA  435 

ra,  illuslrado  filho  de  Vianna,  a  quem  deve- 
mos a  maior  parte  d'esle  artigo,  pelo  que 

mais  uma  vez  lhe  protestamos  a  nossa  gra- 

tidão, nos  auciorisa  para  declararmos  que 

ao  seu  Esboço  histórico  de  Vianna,  fallando 

de  Pero  Gallego,  seguira  a  opinião  com- 

mum,  mas  que,  depois  de  consultar  a  Disser- 

tação Apologética,  prologo  aos  Fastos  politi- 
cos  da  Luzitania  (Lisboa,  1745)  de  Ignacio 

Barbosa  Machado,  procurando  obter  base 

para  a  identidade  e  veracidade  dos  factos, 
reconsiderou  e  descreu  completamente  da 
tradição, 

O  acontecimento  culminante  de  Pero  Gal- 

lego (diz  o  sr.  dr.  Luiz  de  Figueiredo  da 

Guerra)  é  o  da  Bahia  de  Cadiz,  que  Fr.  Ma- 
nuel Homem,  na  sua  Memoria  das  Armas 

Castelhanas  (Lisboa,  1055,  cap.  8.»)  refere  ao 
anno  de  1546,  e,  segundo  assevera  o  douto 

académico,  já  a  esse  tempo  Pedro  Navarro 

jazia  sob  a  lousa  tumular,  havendo  decorri- 
do nada  menos  de  21  annos  t . . . 
Na  viella  da  Parenta  existe  ainda  hoje 

(1884)  em  Vianna  um  casebre  que  apontam 
como  havendo  sido  a  casa  de  Pero  Gallego, 

pelo  facto  de  ter  na  padieira  da  porta  d'en- 
trada  uma  galé  esculpida;  e  Balthazar  Wer» 

neck  compoz  um  poemeto  era  que  celebra 

03  feitos  do  lendário  viannense. 

Ahi  fica  lançada  a  duvida.  Resolva- a  quem 

poder  e  quizer. 
Alvaro  Rodrigues  de  Távora,  indicado  a 

pag.  340,  deixou  de  si  fama  immortal,  que 
ainda  se  conserva  viva  no  animo  dos  bons 

viannenses,  seus  compatriotas. 

Desde  o  anno  de  1575  se  acham  noticias 

delle  nos  nossos  annaes  marítimos. 

tím  1575  armou  á  sua  custa  tres  navios  e 

pairou  nas  ilhas,  varrendo  os  corsários 

d'aquellas  costas ;  em  1577  teve  o  comman- 
do  da  caravella  Victoria  e  50  cruzados  para 

ajuda  ;  e  em  1578  foi  em  conserva  da  Nau 

dos  Resgates,  sendo-lhe  dado  por  essa  occa- 
sião  o  foro  de  cavalleiro  fidalgo. 

Chegada  a  lastimosa  epoeha  em  que  o 

nosso  reino  se  uniu  à  Hespanha,  Alvaro  de 

Távora  pronunciou-se,  como  a  maior  parte 

dos  fidalgos  viannenses,  em  favor  do  partido 

de  Castella.  Gosou  particular  estimação  dos 

regentes  do  reino,  que  o  chamaram  a  Lisboa 
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VIA para  defender  aquelle  porto,  e  de  volta  ao 
Minho  fez  propaganda  em  favor  de  D.  Phi- 
lippe,  peio  que  esteve  preso  em  Ponte  do 
Lima. 

Em  158i  foi  nomeado  capitão  do  galeão 
S.  Matheus,  que  trouxe  a  bom  recado  ao 
Porto  de  Lisboa ;  em  foi  levar  soccorro 
ao  Castello  da  Bahia  de  Arguim;  em  1586 
commandou  a  Zabra  Augusta;  em  1587  a 
nau  Santiago;  em  1388  levou  a  artilheria 
para  Sagres,  e  em  1589  rebocou  a  nau  fran- 
ceza  Pelicano,  vigiando  a  armada  ingleza. 

Por  todos  estes  serviços  o  proveram  no 
commando  da  nau  de  viagem  á  índia,  S. 
Pantaleão,  e  sahiu  em  março  de  1592,  apor- 

tando a  Gochim  em  dezembro  d'aquelle  mes- 
mo anno.  No  seu  regresso  ao  reino  foi  agra- 

ciado com  a  commenda  de  Santo  Apollina- 
rio,  licença  para  trazer  o  habito  de  ouro  e 
com  o  almoxarifado  da  alfandega  de  Vianna. 

Viveu  na  sua  quinta  da  Boa  Vista,  onde 
tem  busto  em  pedra  com  o  brazão  dos  Ta- 
voras,  e  falleceu  a  2  de  novembro  de  1615. 

Braz  Soares  d' Abreu  embarcou  no  anno 
de  1639  com  73  soldados  á  sua  custa;  com- 

bateu brilhantemente  os  hollandezes  que  op- 
primiam  o  Brazil,  e  mais  tarde  foi  um  dos 
primeiros  a  expugnar  o  Castello  de  Vianna. 
Manuel  Velho  Barreto  prestou  relevantes 

serviços,  sendo  louvado  em  varias  occasiões, 
principalmente  quando  almirante  d'algumas armadas, 

Pedro  Gonçalves  Rothèa,  bem  conhecido  e 
respeitado  n'este  reino  pelos  seus  afortuna- 

dos suecessos  na  guerra  da  restauração. 
Em  164i,  indo  a  comraandar  uma  nau 

para  as  nossas  ilhas,  leve  de  bater-se  com 
um  corsário  de  Dunquerque,  e  uma  bala  fez 
explosão  no  paiol,  indo  a  sua  nau  pelos  ares. 
Recolhidu  pelo  pirata  e  mal  curado  das  nu- 

merosas feridas,  foi  respeitosamente  condu- 
zido a  Portugal,  mas  logo  se  finou. 

NA  DIPLOM-iCIA 

Rodrigo  da  Rocha  Villarinho,  que  jaz  no 
baptistério  da  egreja  matriz,  onde  tem  a  sua 
figura  em  armas  brancas,  hoje  oeculta  com 
o  relógio  da  torre.  Foi  muito  estimado  e 

considerado  por  el-rei  D.  João  III,  tanto  que 
o  enviou  como  embaixador  ao  Papa  Paulo  IIL 

Antonio  Moniz  de  Carvalho  occupou  o  im- 
portante cargo  de  desembargador  e  secreta- 

rio das  embaixadas  e  publicou  em  Paris  um 
estimado  e  curioso  livro  (iio  anno  de  1644) 
que  intitulou :  Francia  interessada  com  Por- 

tugal na  separação  de  Castella. 
Luiz  Antonio  d' Abreu  e  Lmct,  depois  con- de da  Carreira,  da  família  Abreus  Tavoras 

(pag.  340)  nasceu  em  Vianna  a  18  do  outu- 
bro de  1785.  Sentou  praça  de  cadete  no  re- 

gimento de  artilheria  do  Porto  em  13  de  no- 
vembro de  1805  e  foi  despachado  capitão 

ajudante  do  governador-capitão-general  de 
Angola  em  23  de  março  de  1806,  com  o  qual 
embarcou  para  a  Aíriea,  onde  permaneceu alé  1810. 

Foi  addido  á  legação  porlugueza  do  con- 
gresso de  Vienna  desde  10  de  outubro  de 

1814  até  agosto  de  1815,  data  em  que  par- 
tiu para  S.  Petersburgo  como  ministro  ple- 

nipotenciário Antonio  de  Saldanha  da  Gama, 
exercendo  as  funcções  de  secretario  da  lega- 

ção. Esteve  n'aquelle  paiz  8  annos  como  en- 
carregado de  negócios;  e  como  nosso  envia- 

do extraordinário  e  ministro  plenipotenciá- 
rio dos  Paizes  Baixos,  alli  residiu  até  outubro 

de  1830. 
Recusou  prestar  juramento  de  fidelidade 

ao  sr.  D.  Miguel  em  18i>8,  e,  sendo  demitti- 
do,  não  abandonou  aquelia  côrte,  — antes 
pelo  contrario  dirigiu  uma  nota  ao  governo, 
junto  do  qual  se  achava  acreditado,  decla- 

rando que  continuava  a  considerar-se  minis- 
tro e  representante  do  governo  legitimo  da 

sr.'  D.  Maria  II.  Este  passo  teve  grande  al- 
cance politico. 

Duas  vezes  foi  a  Londres,  á  sua  custa, 
conferenciar  com  o  marquez  de  Palmella  so- 

bre a  restauração  da  sr.«  D,  Maria  II,  em 
1829  e  1830.  Em  20  de  março  de  1830  foi 
transferido  para  Londres  pela  regência  da 
Terceira,  exercendo  tão  importante  cargo 
em  occasião  difficilima  e  melindrosa  desde 
6  de  outubro  d'aquelle  anno  alé  os  fins  de fevereiro  de  1834. 

Em  11  de  janeiro  de  1833  havia  sido  no- 
meado ministro  plenipotenciário  nas  tres 

cortes  de  Londres,  Paris  e  Madrid,  tomando 
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conta  da  legação  em  7  de  maio  de  1834.  Em  i 
seguida  foi  transferido  para  Roma ;  não  che- 

gou porém  a  sair  de  Paris  senão  em  7  de 
junho  de  1840. 

Por  sua  iniciativa  junto  da  Santidade  .de 
Gregorio  XVI  terminou  o  scisma  religioso 
que  ameaçava  Portugal,  e,  concluída  a 
sua  missão,  voltou  a  Paris  em  outubro  de 
1841,  onde  residiu  até  maio  de  1847. 

Foi  tíseolhido  para  aio  de  SS.  AA.,  espi- 
nhosa missão,  a  que  tentou  subtrahir-se, 

mas  não  foi  altendido.  Acompanhou  os  prín- 
cipes nas  suas  viagens  e  os  dirigiu,  salvan- 

do-se  com  louvor  da  tanta  responsabilidade. 
Na  digressão  da  família  real  ás  províncias 

do  norte,  em  maio  de  18S2,  Luiz  Antonio 
visitou  com  ella  a  sua  pátria  e  mostrou  mi- 

nuciosamente aos  infantes  todas  as  beliezas 
de  Vianna  e  dos  seus  arredores. 

A  pedido  do  sr.  D.  Luiz  foi  a  Turim,  em 

1862,  pedir  a  mão  da  sr.^  D.  Maria  Pia,  e, 
concluída  esta  missão,  retirou-se  á  vida  par- 

ticular, vindo  a  fallecer  em  18  de  fevereiro 
de  1871,  em  Lisboa. 

Desposou  em  Paris,  no  anno  de  1840,  made- 
moiseile  Anne  Luise  Danemark,  mas  não  teve 
sueeessão,  e  a  esposa  apenas  lhe  sobreviveu 
quatro  annos,  expirando  a  19  de  abril 
de  1875. 

Honras  não  lhe  faltaram.  Entre  outras 
muitas  citaremos  as  seguintes : 

Visconde  da  Carreira  no  1."  de  dezembro 
de  1834,  e  conde  a  20  de  agosto  de  1862. 
Duas  vezes  foi  nomeado  ministro,  mas  de 

nenhuma  d'ellas  chegou  a  exercer  o  cargo. 
Foi  a  primeira  no  ministério  do  conde  de 
Bomfim,  em  26  de  novembro  de  1839, —  e  a 
segunda  em  6  de  outubro  de  1846. 

Quando  falleceu  era  marechal  de  campo 
reformado,  —  camareiro-mór  de  SS.  MM., 
—  conselheiro  de  estado  eíTeetivo,  —  gran- 

cruz  d'Aviz  e  da  Torre  e  Espada.,  e  com- 
mendador  da  Conceição,  —  sendo  além  d'is- 
so  gran-cruz  de  muitas  ordens  estrangei- 
ras. 

JNão  se  distinguiu  o  nobre  conde  somente 
na  diplomacia,  mas  também  nas  lettras.  Es- 

creveu numerosos  opúsculos  em  francez 
e  portuguez  sustentando  o  credito  e  os  di- 

reitos de  Portugal,  e  era  soeio  correspon- 

dente da  nossa  Academia  Real  das  Seien- 
cias. 

Coordenou  a  sua  correspondência  ofíicial 

dirigida  ao  duque  de  Palmella,  de.^de  1828 
até  1834,  e  o  governo  se  encarregou  de  a  fa- 

zer publicar  na  Imprensa  Nacional,  mas 
com  a  morte  do  nobre  conde  foi  recolhida 

toda  a  edição,  talvez  com  receio  de  que  os 

factos  n'ella  comprehendidos  viessem  dar 
maior  realce  ao  seu  merecimento  ;  a  viuva, 
porém,  melindrada  fez  a  publicação  por  sua 

conta,  concluindo-a  em  1874. 
Era  também  o  illustre  conde  um  bom  mu- 

sico e  distincto  amador  de  bellas  artes,  e  a 
natureza  o  dotou  cora  uma  physionomia 
agradável  e  uma  alma  bondosa  e  caritativa. 

José  Barbosa  e  Silva  nascido  a  30  de  ou- 
tubro de  1828,  foi  addido  á  legação  portu- 

gueza  em  Paris  e  depois  encarregado  de  ne- 
gócios na  côrte  oltomana,  em  Constantino- 

pla, e  deputado  pelo  circulo  de  Vianna  em 
varias  legislaturas. 

Escreveu  um  romance  que  intitulou  Vi- 
ver para  soffrer,  e  expirou  a  16  de  setembro 

de  1865.  • 
Viannenses  illustres  contemporâneos 

Sebastião  Lopes  Calheiros  e  Menezes,  já 
indicado  a  pag  347,  é  ministro  e  secretario 

d'estado  honorário,  do  conselho  de  sua  ma- 
gestade,  par  do  reino,  grão-cruz  de  Carlos  III 
e  da  ordem  da  Coroa,  de  Itália,  grande  oífi- 
cial  da  ordem  de  S.  Mauricio  e  S.  Lazaro, 
commendador  da  ordem  da  Torre  e  Espada, 
e  das  de  Christo,  de  S.  Thiago  da  Espada,  da 

Legião  de  Honra  e  da  da  Rosa,  do  Brazil,— 
e  cavalleiro  de  S.  Bento  d'Aviz,  condecorado 
com  as  medalhas  de  valor  militar,  de  ouro, 

—  de  bons  serviços,  também  de  ouro,  —  e 
de  comportamento  exemplar. 

Sentou  praça  a  26  de  março  de  1833,  sen- 
do promovido  a  alferes  a  28  de  julho  de 

1837 ;  —  formou-se  em  mathematica  na  Uni- 
versidade de  Coimbra  ;  —  concluiu  o  curso 

de  Pontes  e  Calçadas  em  Paris,  e  tem  a  pa- 
tente de  coronel  d'estado  maior  desde  21  de 

janeiro  de  1876. 
Entre  outras  importantes  commissões  des- 

empenhou as  seguintes : 
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Governador  geral  de  Cabo  Verde,  Costa 
da  Guiné  e  província  de  Angola,  de  1861  a 
1862  ;  governador  civil  do  Porto ;  e  por  ul- 

timo director  da  Escola  Poly  technica  de  Lis- 
boa desde  1874. 

Actualmente  preside  áeommissão  interna- 
cional de  delimitação  de  fronteiras  com  a 

Hespanha. 
O  incidente  Birnie  é  uma  gloriosa  pagina 

dos  brios  poriuguezes,  que  será  escripta  em 
lettras  de  ouro  na  historia  das  nossas  coló- 
nias. 

Deixemos  fallar  o  Diário  Illustrado  na 

biographia  d'este  brioso  militar  e  honestís- simo caracter  : 

«Finalmente  Sebastião  Calheiros  se,  como 
homem  publico,  tem  sido  util  ao  paiz,  que 
serve  com  integridade  e  distincção,  como 
homem  particular,  é  um  espirito  alegre,  um 
coração  honesto  e  bom  e  uma  consciência 
pura  e  justíssima, 

A  sua  franqueza,  que  não  conhece  limi- 
tes, cria-lhe  as  sympathias  de  quantos,  sem 

distincção  de  côr  politica,  se  acercam  d'elle, 
porque  é  um  verdadeiro  amigo  e  um  com- 

panheiro jovial  e  sincero». 
Nasceu  era  Santa  Maria  de  Geraz  do  Li- 

ma, na  quinta  de  Louredo,  a  24  de  janeiro 
de  1816;  —  aqui  fica  rectificada  a  data  do 
seu  nascimento,  que  corre  errada  em  vários 
documentos  officiaes. 

Nada  diremos  dos  seus  iilustres  progeni- 
lore?,  pois  já  estão  mencionados  a  pag.  346 
e  347  d'e8ie  volume. 

O  doutor  Antonio  Bernardino  de  Menezes, 
lente  de  Prima,  decano  e  director  da  facul- 

dade de  Theologia  na  nossa  Universidade  de 
Coimbra,  cónego  capitular  da  sé  cathedral 

d'aquella  cidade  e  pronolorio  apostólico^ 
nasceu  em  S.  Thiago  de  Cepões  a  17  de 
agosto  de  1812,  mas  veiu  de  tenros  annos 
para  esta  cidade  de  Vianna,  onde  cursou  os 
primeiros  estudos  e  que  estimou  sempre 

como  verdadeira  pátria,  estabelecendo  n'ellâ 
a  sua  re^idenèia. 

É  filho  de  Luiz  Antonio  de  Menezes,  fidalgo 
de  nobre  caracter  e  muito  considerado.  Or- 

denou-se  em  Roma,  formando-se  depois  em 
Coimbra,  onde  se  doutorou  a  29  de  outubro 
de  i85i. 

Leão  XIII  o  agraciou  era  24  de  janeiro  de 

1881  cora  a  dignidade  de  proto-notario  apos- 
tólico, e  em  1883  governou  a  Universidade 

de  Coimbra  na  ausência  do  seu  reitor. 
É  um  dos  ornamentos  da  faculdade  de 

Theologia,  um  ecclesiastico  modesto,  ura 
professor  bondoso,  e  ura  protector  nato  dos 
estudantes  seus  patrícios  que  buscam  seu 
paternal  amparo. 

A  robustez  dos  membros  sobreleva  ainda 

a  sympalhica  physionomia  do  venerando 
ancião,  que  Vianna  inteira,  sua  pátria  ado- 

ptiva, estremece  e  adorai 
A  sua  mão  caritativa  enchuga  muitas  la- 

grimas, mitiga  muita  fome  e  ampara  muita 
miséria !. . . 

Rara  é  a  visita  a  Vianna  que  não  distri- 
bua largas  esmolas  pelos  asylos  e  hospitaes. 

O  ceu  lhe  pague  era  bênçãos  o  muito  que 
os  viannenses  lhe  devem. 

Manuel  Affonso  d'Espergueira,  que  éhoje 
um  dos  nossos  mais  distinctos  engenheiros, 
nasceu  em  Vianna  a  5  de  junho  de  1835. 
É  filho  de  D.  Theresa  Carolina  Affonso, 

modelo  de  virtudes,  e  de  Matheus  Antonio 
dos  Santos  Barbosa,  cavalleiro  professo  da 
ordem  militar  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chris- 

tof commendador  da  mesma  ordem,  presi- 
dente da  camará  em  1852,  tenente  de  infan- 

teria,  major  de  milícias,  e  senhor  do  grande 
praso  de  Gil  de  Perne,  que  comprou  ao 
conde  de  S.  Paio.  Tiveram  7  filhos,  dos 

quaes  hoje  (1884)  apenas  vivem  os  seguin- 
tes : 

Dr.  José  Affonso  d'Espergueira,  de  quem 
depois  fatiaremos ; 

Dr.  João  Affonso  d'Espergueira,  bacharel 
formado  era  direito,  commendador  da  or- 

dem de-Christo,  antigo  secretario  geral  do 
districto  de  Vianna,  e  governador  civil  do 
dislricto  de  Villa  Real  em  1879  :  e 

Manuel  Affonso  d'Espergueira,  director 
technico  da  Companhia  Real  dos  Caminhos 
de  Ferro  Poriuguezes,  capitão  de  infanteria 

em  commissâo,  com  o  curso  d'estado  maior 
e  com  o  de  pontes  e  calçadas  na  escola  cen- 

tral de  Paris. 
É  também  commendador  da  ordem  de 

Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Vi- 

çosa. 
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Antonio  Pereira  da  Cunha,  um  dos  nossos 
mais  eruditos  e  maviosos  poetas,  nasceu  na 

freguezia  de  Monserrate  a  9  d'abril  de  1819, 
D'elle  e  de  sua  nobre  familia  se  trata  a 

pag.  348  d'este  volume. 
Foi  duas  vezes  deputado  às  cortes  por 

ViannajUma  em  1856,  estreiando-se  brillian- 
temente,  e  depois  em  1860,  sendo  ambas  as 
vezes  eleito  pelo  partido  legitiraista,  cujos 
principies  professa  e  professou  sempre. 

Além  de  bom  poeta,  é  um  exeellente  ro- 
mancista, dramaturgo  e  publicista  notável. 

Como  prova,  citaremos  as  suas  producções 
seguintes : 

O  voto  d^El-Rei,  As  duas  filhas,  Brazia 
parda,  e  a  Herança  do  Barbadão  (dramas). 

Escreveu  também  um  volume  intitulado 

Não  t  em  que  revela  o  mais  acrisolado  pa- 
triotismo e  combate  a  união  ibérica, — e  em 

seguida  publicou  sobre  o  mesmo  assumpto 
outro  livro  intitulado  Brios  heróicos  dos  por- 
tuguezes. 

Publicou  também  um  foliíeto  com  o  titulo 
Dom  Miguel,  e  depois  outro  folheto  com  o 
mesmo  titulo  e  que  obteve  tres  edições ;  — 
e  ultimamente,  em  1879,  uma  Selecta,  que. 
dedicou  a  seu  filho  Sebastião,  também  notá- 

vel poeta,  festejado  auctor  do  Minho. 
Qui  viget  in  foliis  venit  e  radicibus  hu- 

mor. 
Sebastião  Pereira  também  nasceu  em  Vian- 

na,  a  9  de  fevereiro  de  1850,  e  sabemos  que 
anda  escrevendo  um  poema,  A  Cidade  Ver- 

melha, sobre  a  conquista  de  Granada  pelos 
reis  eatholicos  Fernando  e  Isabel,  —  traba- 

lho primoroso,  segundo  nos  aíBança  um 
nosso  illustrado  amigo,  que  já  teve  a  honra 
de  lér  algumas  estancias. 

O  dr.  João  Candido  Furtado  Dantas,  re- 
ferido a  pag.  350,  bem  como  seu  sobrinho 

João  Caetano  da  Silva  Campos,  dedicam 

à  poesia  particular  aíTeição,  e  teem  publi- 
cado numerosos  versos  em  diíferentes  jor- 

naes. 
José  Ernesto  de  Sousa  Caldas.,  redactor  da 

Actualidade,  jornal  do  Porto,  e  inspector  do 

sello  n'aquelle  districto,  natural  de  Vianna, 
onde  nasceu  a  28  de  novembro  de  1842,  é 

também  bom  poeta  e  jornalista  de  são  crité- 
rio. 

João  Coelho  de  Sá  Villas  Boas  merece  es- 
pecial menção  pelo  seu  amor  ao  estudo  da 

astronomia. 

Tem  um  gabinete  d'observação  em  nada inferior  aos  do  ensino  oíTicial. 
Nasceu  em  Vianna  a  15  de  setembro  de 

1841,  e  d'elle  se  fallou  a  pag.  348. 
Caetano  Maria  d' Amorim,  alumno  da  Aca- 

demia Polytechnica  do  Porto,  nasceu  em 
Vianna  a  12  de  setembro  de  1859  e  é  ura 
dos  notáveis  pianistas  de  Portugal.  Dedica 
ao  estudo  da  musica  todo  o  tempo  que  pôde 
fartar  ao  das  sciencias  exactas. 

Alberto  Feio,  visconde  d'Aurora  (Alberto), 
publicou,  ha  annos,  um  drama  Os  Preconcei- 

tos, que  mereceu  da  nossa  imprensa  grandes 
encómios. 

Conventos  de  frades 

S.  FRANCISCO  DO  MONTE 

O  primeiro  convento  que  se  fundou  em 
\ianna  foi  o  da  Observante  Ordem  de  S. 
Francisco  do  Monte,  a  dois  kilometros  da 
cidade,  na  encosta  do  Monte  de  Santa  Luzia, 

lado  E.  junto  da  fonte  do  Myrto,  da  qual  pro- 
vém o  nome  de  Myrtilense  á  quinta  do  vis- 

conde da  Carreira,  Luiz  Bravo,  —  nome  es- 
colhido por  8.  ex.*— um  dos  poetas  vian- 

nenses  que  formavam  o  alegre  grupo,  cujos 
nomes  se  recordam  ainda  com  saudade  nos 
salões  da  formosa  prioceza  do  Lima. 

Deu  principio  á  fundação  d'este  mosteiro 
o  venerável  frei  Gonçalo  Marinho,  no  anno 
de  1392  e  não  no  de  1398,  como  por  lapso  se 
disse  a  pag.  398. 

O  convento  e  a  egreja  são  de  modesta  fa- 
brica. A  cerca,  apesar  de  pequena,  é  um  dos 

sitios  mais  adequados  para  meditação  e  das 

mais  poéticas  estaticias  que  ha  n'aquelles arredores.  Uma  frondente  matta,  que  occupa 
a  maior  parte  do  terreno,  dá  lembranças  do 
Bussaco. 

A  egreja,  na  sua  nudez  franciscana,  está 
bem  conservada  ;  outro  tanto  não  diremos 
do  restante  edifício.  Reedificado  em  1584, 

apenas  teve  pequenas  reforojas  no  meiado  do 
século  XVIII,  sendo  seu  padroeiro  o  gene- 

roso coronel  Sebastião  Pinto. 



440  VIA VIA 

Extinetas  as  ordens  religiosas  em  1834., 
vendeu  sp,  e  o  comprou  o  visconde  da  Car- 

reira, cujcis  herdeiros  actualmeQte  o  pos- 
suem. 

A  maita  conserva-se  no  sou  antigo  estado; 
a  egreja  serve  de  jazigo  de  família,  e  o  con- 

vento de  habitação  ao  caseiro  que  cultiva  a 
parte  lavradia  da  cerca. 

Do  seu  fundador  Gonçalo  Marinho  já  se 
fallou  a  pag.  405. 

Na  egreja  ainda  hoje  se  celebrara  annual- 
raenie  duas  festas, —  uma  em  maio,  outra 
em  dezembro. 

S.  DOxMINGOS 

Depoi.^  de  varias  tentativas  do  santo  arce- 
bispo D  Frei  Barlhoiomeu  dos  Martyres  para 

dotar  Vianna  com  um  instituto  dominico, 
abriram-se  os  alicerces  do  convento  em  abril 
de  1563  e  os  da  sua  egreja  em  1566.  Vide 
pag.  400  e  401. 

O  edifício  é  amplo,  bem  como  o  templo, 
que  de;de  1836  serve  de  egreja  parochial  da 
freguezia  de  Monserrate,  cuja  matriz  amea- 

çava ruínas. 
Na  capella-mór,  em  tumulo  elevado,  como 

se  disse,  jaz  o  santo  fundador. 
Em  19  de  junho  de  1877,  por  ordem  do 

arcebispo  D.  João  Chrysostomo,  proeedeu*se 

á  abertura  d'aquelle  venerando  tumulo,  en- 
contrando-se  dentro  d'elle  um  cofre  de  ce- 

dro, alguma  coisa  deteriorado,  tendo  tres 
aberturas  com  vidros  de  cristal. 

Aberto  o  dito  cofre,  se  achou  bem  conser- 
vada a  ossada  maior,  —  craneo,  columna 

vertebral  e  tibías.  Exhalava  um  agradável 
cheiro,  e  todos  de  joelhos  reconheceram 
aqueilas  preciosas  relíquias,  declarando  em 
voz  alta  : 

'Esta  é  a  ossada  do  sr.  D.  Frei  Bartho- 
lomeu  dos  Martyres,  cuja  autkenticidade 
aqui  solemnemente  juramos,  por  ninguém 
antes  de  nós  aqui  ter  vindo». 

Resou-se  então  um  responso,  e  findo  elle 
se  tornou  a  coUocar  a  lampa  do  cofre  de 
cedro,  fi  tando  este  sellado  até  o  dia  se- 

guinte, em  que  o  arcebispo  o  foi  vêr  e  exa- 
minar. 

A  cella  do  santo  prelado  foi  destruída 

para  accommodações  da  secretaria  da  admi- 
nistração do  concelho,  e  o  restante  edifício 

applicaram-no  para  repartições  publicas  do 
modo  seguinte  : 

No  2.»  pavimento  installaram  as  reparti- 
ções do  governo  civil,  da  fazenda  do  distri- 

cto,  das  obras  publicas  districtaes  e  da  junta 
geral ; 

No  1.0  a  administração  do  concelho,  re- 
partição de  fazenda,  recebedoria,  tribunal 

judicial  e  obras  publicas  ; 
No  andar  térreo  a  pagíidoria,  correios  e 

telegraphos,  escola  primaria,  detenções  e  ar- 
mazéns das  obras  publicas,  além  da  sachris- 

tia  principal. 
A  egreja  está  uo  máximo  aceio,  graças  ao 

zelo  do  seu  digno  prior,  o  reverendisbimo 
cónego  José  Maria  de  Barros,  que  desde 
1873  dedica  todo  o  cuidado  ao  enibelleza- 

mento  e  á  conservação  do  magestoso  tem- 

plo. 

Alli  se  celebram  differentes  festividades  re- 
ligiosas com  toda  a  decência,  senão  cora 

pompa,  taes  são  as  de  S.  Gonçalo,  Semana 
Santa,  Ascenção,  do  Rosario  e  da  padroeira 
Nossa  Senhora  de  Monserrate. 

Já  se  disse  que  no  côro  se  vêem  as  ban- 
deiras do  exlincto  regimento  de  infanteria 

n.»  9,  de  Vianna,  as  únicas  bandeiras  que 
hoje  (1884)  restam  da  gloriosa  campanha  da 
península.  Foram  alli  collocadas  em  1814. 
Nas  novas  bandeiras  que  subítituirajn 

aqueilas,  por  decreto  de  13  de  novembro  de 
1813,  é  que  se  poz  a  honrosa  legenda,  de  que 
já  se  fez  menção,  e  essas  bandeiras  são  as 
que  se  acham  no  CoUegio  Militar,  como  se  lê 
nos  Excerptos  históricos  do  sr.  Cláudio  Cha- 
by,  vol.  IV,  pag.  734,  onde  se  reproduzem  em 

gravura. Fica  assim  rectificado  o  que  alibi  se  disse 
das  mencionadas  bandeiras. 

A  cerca  d'este  convento,  comprada  por 
Luiz  do  Rego,  visconde  de  Geraz  do  Lima, 
vendeu-se  ha  annos  ao  negociante  João  An- 

tonio de  Magalhães,  que  cedeu  parte  d'ella 
para  se  abrir  uma  rua  em  volta  do  convento, 
e  em  outra  parte  edificou  differentes  prédios, 
formando  um  bairro,  quasi  todo  de  casas 
pequenas,  o  que  foi  de  grande  utilidade  para 
a  gente  marítima. 
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SANTO  ANTONIO 

Este  convento  dos  capuchos  foi  muitos  ân- 
uos casa  capitular  e  cabeça  da  Real  Provm- 

cia  da  Conceição. 
Data  de  1612  (vide  pag.  403)  sendo  seu 

padroeiro  Antonio  Martins  da  Gosta,  de  quem 
já  se  fallou  nos  varões  illuslres  nas  armas  e 

que  deu  2:400^000  réis  para  as  obras  do 
dito  convento,  ficando  completo  e  seguro. 

Foi  um  dos  melhores  conventos  da  pro- 
víncia, ainda  hoje  muito  solido  e  com  agra- 

dável aspecto. 
Grande  parte  da  bella  cerca,  derrubados 

os  seus  raagestosos  carvalhos,  foi  aproveita- 
da para  cemitério,  em  1840;  omra  parte 

deram-na  ao  Hospício  da  Caridade  para  o 
seu  novo  hospital,  mas  a  Unha  férrea  cortou 

aquelle  terreno  inutilisando-o  para  o  dito 
fim  ;  —  a  parte  restante  foi  annexa  ao  hos- 

pital militar,  estabelecido,  ha  annos,  no  edi- 
fício. 

O  templo  pertence  ao  município  e  serve 
de  Capella  para  os  oíBeios  fúnebres.  A  sua 
fachada,  estando  em  ruínas,  foi  demolida  e 
feita  de  novo  era  1876. 

Festejam  se  alli  com  grande  pompa  a  Im- 
maculada  Conceição  e  Santo  Antonio. 

CARMO 

Os  carmelitas  descalços  deram  principio 
ao  seu  convento  no  anno  de  1621.  Para  a 

conclusão  d'elle  pediram  a  el-rei  a  pe- 
dra de  uma  torre  da  freguezia  de  Dar- 
que, torre  pertencente  á  casa  de  Bragança, 

mas  D.  João  ÍV,  estimando  em  muito  aquel- 
las  ruínas  d'um  antigo  alcaçar,  mandou  ava- 

liar a  pedra  e  lhes  deu  o  seu  valor. 
O  templo  é  pequeno  mas  airoso,  e  a  Or- 

dem Terceira  do  Carmo,  a  quem  o  governo 

o  cedeu  depois  de  extinctas  as  ordens  reli- 
giosas, o  trata  com  todo  o  carinho  e  o  con- 

serva com  decência  e  mesmo  com  aceio, 

lornando-se  por  isso  credora  de  justos  em- 
boras, Emprasou  ella  também  parte  do  edi- 

fício e  alli  trata  de  estabelecer  um  hospital 

para  os  seus  irmãos  pobres,  como  logo  dire- 
mos. 

A  casa,  bastante  deteriorada,  e  a  cerca 

eram  propriedade  do  fallecido  conde  de  Porto 
Covo  da  Bandeira,  hoje  do  seu  irmão  e  her- 

deiro. O  pomar  e  parte  do  lavrarlio  andam 
em  arrendamento,  e  uma  pequena  orla  da 
quinta  foi  expropriada  primeiramente  para 
o  caminho  de  ferro,  e  ha  dois  ânuos  para  a 

nova  esirada-rua,  da  ponte  à  rua  da  Ban- 
deira. 

Nas  aulas  d'este  convento  frequentou  os 
estudos  o  ministro  e  secretario  d'estado  An- 

tonio Rodrigues  Sampaio. 
A  Ordem  Terceira  celebra  com  todo  o  ap- 

parato  e  procissão  a  festividade  da  sua  pa- 
droeira no  dia  próprio,  sendo  domingo,  aliá* 

transfere-se  para  o  domingo  Immediato, 
indo  na  véspera  a  irmandade  conduzir  do 
convento  a  imagem  processionalraente. 

CRUZIOS 

No  dia  5  de  agosto  de  1631  o  arcebispo  D. 
Rodrigo  da  Cunha  lançou  a  primeira  pedra 
d'este  convento,  e  não  a  5  de  agosto  de  1531, 
como  por  erro  typographico  se  lè  a  pag, 
399. 

Este  magestoso  edifício  ficou  incompleto. 
A  vasta  egreja  ostentava  as  suas  colossaes 
paredes  apenas  em  meia  aliura  ;  por  Isso  o 
refeitório  servia  de  capella  aos  cónegos  re- 

grantes, e  depois  alli  se  venerou  a  Senhora 
dos  Remédios. 

O  convento  foi  totalmente  arrasado,  —  e 

não  com  pequeno  custo,  em  razão  da  extra- 
ordinária solidez  das  suas  argamassas,  —  no 

anno  de  1876,  para  a  estação  do  caminho  de 
ferro  (veja- se  aquelle  anno  nos  factos  histó- 

ricos) expropriando- se  também  para  o  mes- 
mo fim  parte  da  cerca,  anteriormente  conce- 

dida com  o  mosteiro  ao  regimento  de  infan- 
teria  n."  3,  estacionado  em  Vianna. 

Na  demolição  não  se  encontrou  a  lapide 
inaugural  por  se  não  saber  ao  certo  o  ponto 
onde  foi  collocada.  Deveria  estar  na  soleira 

da  porta  principal. 

Conventos  de  freiras 

sant'anna 

Em  janeiro  de  1510  resolveu  a  camará  de 

Vianna  fazer  um  convento,  e  d'este  accordam 
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se  lavrou  eseriptura  a  21  do  dito  mez  e 
auno. 

Foi  confiada  a  construeção  de  uma  pe- 
quena egreja,  campanário  e  dormitório,  ao 

insigne  mestre  do  pedraria  que  foi  também  o 
architeeto  da  matriz  de  Caminha,  segundo 
nos  asseverou  o  iliustrado  sr.  dr.  Luiz  de 
Figueiredo  da  Guerra. 

D'aquelle  elegante  templo  nada  resta  hoje 
(1884)  a  não  ser  o  campanário  e  o  portal, 
que  na  reforma  ou  reeonstrueção  da  egreja, 
em  1713,  foi  levado  para  a  porta  do  terreiro, 
e  no  anuo  ultimo  (1883)  quando  reedifica- 
Vâm  o  mirante  por  causa  do  alargamento  da 
rua  da  Amargura,  o  colloearam  no  dito  mi- 
rante. 

O  edificio  oceupa  grande  area  de  terreno 
com  as  suas  diversss  offieinas  e  dependên- 

cias, mas  tudo  de  acanhadas  proporções. 
Grande  parte  da  cerca  está  hoje  occupada 
pelas  agulhas  da  estação  do  caminho  de  fer- 

ro. Além  da  quinta  possuem  estas  religiosas 
uma  bôa  malta  contigua  á  cerca. 

N'este  convento  habitam  ainda  hoje  (março 
de  1884)  5  religiosas,  8  meninas  do  côro,  5 
recolhidas  e  10  criadas  internas. 

A  madre  abbadessa  chama- se  D.  Rita  de 

Cássia  de  S.  José,  natural  d'Arouca,  bem 
como  duas  outras  freiras,  suas  irmãs. 
Em  1876,  este  convento  tinha  9  religiosas 

professas,  e  o  seu  rendimento,  além  do  juro 
dos  capitães  mutuados  e  pensões  dos  bens 
que  hào  de  ser  desamortisados,  em  juros  de 
inscripções,  regula  por  618^000  réis. 

As  festas  que  celebram  estas  virtuosas  se- 
nhoras são  as  seguintes :  —  a  de  S.  Bento  no 

dia  21  de  março,  e  a  sua  trasladação  no  dia 
21  de  julho,  —  Semana  Santa, «—  Santíssimo 
Sacramento  na  3.^  dominga  depois  da  festa 
de  Corpus  Chrisli,  —  e  na  ultima  dominga 

de  julho  a  da  sua  padroeira  Sant'Anna. 

S.  BENTO 

A  mais  antiga  provisão  para  a  instituição 

d'este  mosteiro  data,  como  vimos  no  origi- 
nal, de  9  de  dezembro  de  1508,  em  que  tres 

senhoras  conseguiram  licença  para  se  reuni- 
rem em  communidade ;  mas  só  em  abril  de 

1545  alguns  viannenses,  a  maior  parte  ne- 

gociantes, resolveram  levar  a  cabo  aquella 
fundação,  levantando  um  extenso  dormitó- 

rio à  beira  do  Lima,  na  sua  margem  direita 

e  tão  próximo  d'elle  que  o  rio,  não  contente 
de  visitar  as  cellas,  no  inverno  damnificava 
as  paredes,  pelo  que  em  1710  teve  de  ser 
todo  reedifiiiado,  protegendo  os  muros  com 
um  revestimento  de  cautaria  e  aecrescenta- 
ram-lhe  por  essa  occasião  um  esvelto  mi- 
rante. 

A  pequena  cerca  soffreu  em  1878  um  eórte 
para  a  avenida  da  nova  ponte  do  caminho  de 
ferro,  e  a  sachristia  exterior  foi  demolida 

para  a  estrada  real  n.°  25,  de  Vianna  a  Lin- 
doso, haverá  dois  annos, 

O  pessoal  d'este  convento  está  reduzido  ao 
seguinte  :  —  duas  freiras  professas,  compre- 
hendendo  a  madre  abbadessa  D.  Rosa  Cân- 

dida da  Conceição  Bezerra,  natural  de  Ponte 
do  Lima;  10  meninas  do  côro,  uma  senhora 
recolhida  e  12  criadas  internas ;  total  25  pes- 
soas. 

Em  1876  ainda  viviam  4  freiras  profes- 
sas. O  seu  rendimento  excede  1:224W0 

réis. 

As  principaes  festas  que  n'est6  convento 
hoje  se  celebram  são  as  seguintes  :  — a  de 
S.  Bento,  em  março,  —  a  da  sua  trasladação, 
em  julho,  —  Santíssimo  Sacramento  —  e  Se- 

mana Santa. 

Das  sepulturas  da  antiga  ermida  de  S. 

Bento,  d'onde  se  transferiu  o  cruzeiro  do  Se- 
nhor da  Boa  Lembrança,  fallaremos  quando 

tratarmos  das  descobertas  archeologicas. 

URSIÍLINAS 

No  sopé  da  parte  sul  do  monte  de  Santa 
Luzia  se  levantou  com  esmolas,  em  1726, 
uma  Capella  dedicada  aos  Santos  Martyres 
viannenses  Theophilo,  Revocata  e  Saturnino. 
Junto  da  ermida  existia  uma  casa  do  ermi- 

tão, na  qual  se  recolheram  quatro  ou  cinco 
devotas  por  iniciativa  da  beata  Isabel  de  S. 
Francisco. 

A  pedido  do  senado  de  Vianna,  a  rainha 
D.  Maria  I  obteve  do  arcebispo  de  Braga  a 
ermida  e  casas  annexas,  e  a  seu  rogo  o  bis- 
po-conde  enviou  de  Val  de  Pereira  algumas 
religiosas  para  irem  ali  fundar  um  coUegio 
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de  educação,  segundo  o  instituto  ursulino, 
n©  anno  de  1778. 

Feito  o  riseo  do  novo  convento,  oíTereceu 
a  camará  metade  das  sobras  das  sisas,  ter- 

reno e  agua;  mas  a  obra  não  chegou  a  con- 
cluir-se,  ficando  reduzida  a  limitado  espaço, 
e  as  freiras  alojadas  em  dormitório  térreo. 

O  sitio  tem  lindas  vistas  e  é  muito  saudável. 

Fica  assim  rectificada  a  data  de  S  d'agosto 
de  1531,  pag.  399. 

Conta  dentro  dos  seus  muros  hoje,  março 

de  1884,  apenas  dez  pessoas,  —  uma  única 
freira,  a  madre  D.  Theresa  Rita  Maria  das 

Chagas,  natural  de  Ponte  do  Lima  (a  penúl- 
tima religiosa  falleceu  no  fim  de  janeiro 

d'este  anno)  —  4  meninas  do  côro  e  5  cria- 
das internas. 

Em  1876  havia  aqui  tres  religiosas  ainda. 

O  rendimento  d'este  mosteiro  consiste  uni- 
camente nos  juros  das  inscripções,  2295^890 

réis  ! . . . 

Com  tão  diminutas  rendas  mal  podem  ali- 
mentar-se  e  prover  aos  reparos  e  conserva- 

ção do  templo  e  do  mosteiro;  comtudo  ainda 
por  um  esforço  supremo  fazem  na  sua  egreja 
as  festividades  seguintes  :  —  aos  Santos  Mar. 
tyres  Viannenses  no  dia  6  de  fevereiro,  que 
é  de  guarda  em  Vianna,  por  serem  os  pa- 

droeiros da  cidade,  —  ás  Chagas  do  Senhor, 
na  priminra  sexta  feira  da  quaresma,  —  e  a 
Santo  Agostinho,  doutor  da  egreja,  no  dia 
28  de  agosto. 

Este  mosteiro  e  também  conhecido  pelo 
nome  de  Recolhimento  dos  Santos  Martyres 
6  Collegio  das  Chagas. 
Em  tempos  não  muito  remotos  foi  uma 

das  nossas  primeiras  casa§  de  educação,  e 

hoje  está  prestes  a  fechar-se,  —  quando  era 
mais  necessária  I 

Ao  sr.  Arcebispo  Primaz  muito  instante- 
mente pedimos  em  nome  do  eeu  e  da  socie- 

dade que  mande  para  alli  algumas  religiosas 
para  ampararem  e  continuarem  tão  santa 
instituição. 

Oxalá  que  os  nossos  votos  sejam  attendidos. 

CABMELITAS  DE  JESUS,  MARIA  E  JOSÉ 

A  provisão  de  13  de  ̂ osto  de  1779  con- 
cedeu ao  dr.  Caetano  Correia  de  Seixas  a 

fundação  d'um  convento,  á  sua  custa,  para 
menos  de  21  religiosas.  Principiou  a  obra  no 
fim  da  rua  da  Bandeira,  em  1780,  e  era  ou- 

tubro d'aquelle  mesmo  anno  foram  de  Coim- 
bra cinco  freiras  para  a  instituição  da  com- 

munidade,  mas  só  em  1783  se  installou  defi- 
nitivamente o  convento. 

Hoje,  março  do  1884,  vivem  n'oste  mos- teiro do  Desterro,  de  Jesus,  Maria  e  José, 

apenas  tres  freiras  professas,  todas  tres  ir- 
mãs e  naturaes  do  Porto,  d'onde  foram  para 

alli  na  occasião  do  cerco  (1832).  Como  não 
teem  numero  suffieiente  para  a  eleição  de 

Prioresa,  governa  a  Vigaria  in  capite  D.  Isa- 
bel do  Coração  de  Jesus,  e  fazem  todo  o  ser- 

giço  do  côro  e  da  casa  doze  meninas,  porque 

o  instituto  d'este  convento  não  lhe  permitte 
criadas. 

As  principaes  festas  são  as  do  Sanlissimo 
Sacramento, —  Santa  Theresa  de  Jesus, — 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  —  Semana  Santa, 
—  S.  João  da  Cruz,  —  e  dos  seus  padroei- 

ros, Jesus,  Maria  e  José,  no  ultimo  domingo 
de  abril. 
Em  1876  ainda  aqui  existiam  7  freiras. 

•  O  seu  rendimento  regula  por  283í^O0O 

réis. 

BECOLHIMENTO  DE  SANTIAGO 

Esta  casa  remonta  ao  século  XV,  e  o  seu 
oratório  era  em  1627  administrado  por  al- 

gumas freiras  franciscanas,  sob  a  vigilância 
do  senado  viannense ;  mas  com  a  entrada  de 
Catharina  da  Rocha,  no  anno  de  1559,  por 
sua  iniciativa  se  reformou  em  Mosteiro,  de 

Santa  Clara,  que  apenas  subsistiu  alguns  an- 
nos,  durante  a  vida  das  religiosas  que  pro- 

fessaram com  a  madre  Catharina,  sendo  a 

falta  de  rendas  próprias  a  causa  de  tão  rá- 

pida decadência. 
O  recolhimento  estava  muito  reduzido, 

quando  em  1663  a  Misericórdia  o  amparou 
e  lhe  deu  nova  vida  e  estatutos,  benefician- 
do-o  com  o  legado  de  30  alqueires  de  milho 
que  a  Santa  Casa  recebera  em  1639  para 
sustentar  dez  recolhidas  em  S  Thiago. 

Devem-se  as  obras  e  melhoramentos,  que 
alli  se  notam,  a  D.  Domingas  do  Rosario, 
viuva  do  celebre  engenheiro  militar  Miguel 
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de  Leseolle,  e  a  Gaspar  Fagundes  da  Rocha. 
A  Santa  Casa  apenas  mandou  fazer  o  côro. 

Os  uUimos  reparos,  feitos  em  os  nossos 

dias,  devem-se  à  caridosa  e  illuslre  sr.^  D. 
Maria  do  Carmo  de  Brito  Amorim,  viuva  de 

Felix  d'ADdrade  Roby  Porto  Pedroso,  que 
também  no  seu  testamento  contemplou  a  dita 
instituição. 
Em  1721  estava  oxitravez  o  recolhimento 

sem  meios,  por  causa  das  demandas  com  a 
Misericórdia,  peio  que  o  arcebispo  D.  Ro- 

drigo de  Moura  Telles,  por  accordão  de  27 

de  janeiro  d'aquelle  anno,  creou  de  novo  o 
recolhimento,  admittindo  n'elle  até  o  numero  i 
de  dez  mulheres  honradas  (viuvas  ou  don- 
zellas)  de  Vianna,  sob  a  administração  da 
Santa  Casa. 

Hoje  (março  de  1884)  são  doze  as  pensio- 
nadas, de  numero,  e  duas  encostadas  ape- 

nas, sendo  regente  a  sr.«  D.  Theresa  Fer- 
reira. 

As  duas  encostadas  e  mesmo  as  doze  res- 
tantes vivem  quasi  exclusivamente  do  pro- 

dueto  do  seu  trabalho,  porque  as  rendas  do 
estabelecimento  são  insignificantes. 

Da  egreja  de  S.  Thiago  sahiram  tres  con- 
frarias, —  a  de  Monserrate,  —  a  de  S.  Chris- 

pim  —  e  a  de  Santa  Clara. 

Festas  religiosa» 

D'entre  as  festividades  religiosas  que 
actualmente  se  fazem  em  Vianna  com  maior 

pompa,  mencionaremos  as  seguintes : 
Precissão  de  Passos  na  2.^  dominga  de 

quaresma.  Corpo  de  Deus,  e  Assumpção,  que 
sahem  da  egreja  de  Santa  Maria  Maior,  ma- 

triz da  cidade ;  —  as  do  Santíssimo  Sacra- 
mento era  ambas  as  freguezias  de  Vianna,  e 

a  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  que  sobre- 
leva a  todas. 

Nas  duas  egrejas  parochiaes  se  fazem  lam- 
bera com  todo  o  esplendor  as  festas  próprias 

da  Semana  Santa,  havendo  todas  as  sextas 
feiras  Miserere  em  S.  Domingos,  e  Stabat 
Mater,  aos  sabbados,  na  matriz. 

É  também  digna  de  vêr-se  a  festa  da  As- 
cenção  em  qualquer  das  duas  mencionadas 

egrejas. 
A  festividade,  porém,  de  Nossa  Senhora  da 

Agonia,  a  20  de  agosto,  é  sem  duvida  amais 
concorrida  do  Alto  Minho,  por  causa  da 
feira  que  se  eíTectua  no  grande  campo  ao 
sopé  do  sanctuario.  Queima-se  por  essa  oc- 

casião  lindo  fogo  d'artiflcio,  preso  e  solto,  e 
uma  brilhante  iliuminação  guarnece  o  tem- 

plo e  o  adro. 

Vianna  na  actualidade 

A  cidade  de  Vianna  está  situada  éra  for- 
mosa e  vasti  planície  que  se  estende  entre  a 

foz  do  Lima  e  o  monte  de  Santa  Luzia,  ra- 
i  mifieação  da  serra  do  mesmo  nome,  que  lhe 
fica  ao  norte  com  a  altitude  de  20o  me- 
tros. 

Oiícupa  uma  area  de  875  hectares,  dividi- 
dos em  duas  freguezias,  —  a  de  Santa  Maria 

Maior,  matriz,  erecta  em  1262,  Ha  parte 
oriental,  e  a  de  Nossa  Senhora  de  Monser- 

rate, insliluida  em  1621,  na  parte  occidental 
da  povoação,  onde  se  encontra  o  bairro  da 
Ribeira. 
Um  caes  de  1:300  metros,  desde  o  fortim 

ao  mosteiro  de  S.  Bento,  não  só  defende  a 
cidade  das  invasões  do  Lima  nas  suas  en- 

chentes, mas  offerece  um  lindo  passeio,  que 

recorda  o  Aterro,  de  Li.-boa. 
Limitada  ao  sul  e  norte  por  agua  e  monte, 

confina  ao  nascente  com  a  freguezia  da  Mea- 
della,  sendo  pontos  terminaes  as  Azenhas  do 
D.  Prior,  ribeiro  do  Amial  e  parte  da  cerca 
do  convento  de  S.  Francisco,  onde  um  pouco 
acima  prende  cora  a  freguezia  da  Ariosa,  no 
alto  do  Monte  de  Santa  Luzia.  Pertence  a 
esta  parochia  de  Santa  Maria  Maior  o  grande 
bairro  suburbaao  da  Abelheira,  que  de  per 
si  podia  formar  uma  boa  freguezia. 

Os  limites  do  poente  partem  dos  Penedos 
Ruivos,  á  beira  mar,  e  seguem  pela  Veiga 
de  Figueiredo,  Pia  dos  Eidos  e  Mosqueiros, 
sobem  pelo  monte  em  linha  recta  ao  cruzeiro 

de  Santa  Luzia,  e  d'ali  aguas  vertentes  até 
o  Penedo  Grande,  por  cima  do  mosteiro  de 
S.  Francisco  do  Monte. 

A  liaba  divisória  das  duas  freguezias  na 
parte  central  e  urbana  vae  do  Campo  da 

Feira,  no  caes,  pelas  ruas  do  Salgueiro,  Ru- 
bins  e  Pedro  de  Mello  até  o  Chafariz  do« 

Cruzios,  e  d'ali  pelo  meio  da  Quinta  de  Val- 
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verde,  subindo  a  encosta,  até  á  porta  da  Ca- 
pella de  Santa  Luzia. 

Vianna,  desde  o  reinado  de  D.  Manuel, 
Iranspoz  o  recinto  das  suas  antigas  mura- 

lhas (construidas  no  reinado  de  D.  Affon- 
so  III  pelos  viannenses  e  concluídas  no  rei- 

nado de  D.  Fernando)  e  se  expandiu  pelos 
bairros  da  Bandeira,  Picota,  Carreira  e  S. 
Sebastião. 

Hoje,  além  do  formoso  passeio  do  seu  caes, 
tem  largas  ruas  que  cireumvallam  a  cidade 
e  communicam  a  estação  do  caminho  de  ferro 
com  a  Praça  da  Rainha,  que  é  a  principal, 
onde  SC  erguem  os  edifícios  da  camará  e  da 
Misericórdia  e  ura  bello  chafariz,  construe- 
ção  do  meiado  do  século  XVI. 

No  aterro  do  Caes  da  Dezma,  na  Ribeira,^ 
se  fez  era  1846  um  jardim  publico,  mas,  como 
o  sitio  exposto  ao  mar,  sobre  a  barra, ©tor- 

nasse poueo  frequentado,  e  como  o  projecto 
da  doka  houvesse  de  o  absorver,  a  camará 
resolveu  em  1881  mudar  este  jardim,  trans- 

formando o  aterro  do  Pombal  em  um  passeio 
publico  esplendido;  e  por  não  ter  local  para 
o  mercado  quotidiano,  alargou  a  praça  do 
Príncipe  (largo  de  S,  Bento)  e  para  alli  o 
transferiu. 

Ás  sextas  feiras  realisa-se  o  mercado  se- 
manal, e,  porque  é  muita  a  aífluencia  de 

povo,  estende-se  pelo  aterro,  ao  longo  do 
mosteiro  de  S.  Bentò. 

No  dito  mercado  se  vende  excellente  man- 
teiga, chamada  de  Vianna,  que  provém  das 

freguezias  de  Ancora,  Afifife  e  Garrêço,  a  180 
réis  cada  459  grammas;  —  cereaes, legumes, 
hortaliça  de  varias  qualidades,  proveniente 
da  fronteira  parochia  de  Darque;  —  lenhas, 
pannos  grossos  de  linho,  peças  de  riscado 
para  saias,  gallinhas,  ovos,  fructas,  etc. 

A  praça  do  peixe  estava  nas  arcadas  dos 
edifícios  do  Campo  da  Feira,  no  caes,  onde 
antigamente  estiveram  os  açougues  e  o  re- 

peso; mas  no  anno  ultimo  (1883)  a  camará 
resolveu  acabar  cora  aquelle  foco  de  infec- 

ção e  a  transferiu  provisoriamente  para  um 
barracão  de  madeira,  que  levantou  na  ala- 

meda do  jardim  velho. 
A  feira  de  gado  bovino  e  suino  faz  se  no 

VOLUME  X 

Campo  do  Castello  ou  da  Senhora  da  Ago- 
nia, ao  cruzeiro  de  S.  Roque. 

No  mesmo  Campo  se  faz,  desde  1772,  nos 
dias  18,  19  e  20  de  agosto,  a  grande  feira  cha- 

mada da  Agonia,  concorrendo  alli  por  essa 
occasião  muitos  negociantes  de  Braga,  Porto, 
Guimarães  e  Barcellos,  expondo  em  longas 
filas  de  barracas  de  madeira  as  suas  merca- 

dorias e  manufacturas.  A  feira  de  objecto» 
agrieolas  limita-se  aos  dois  primeiros  dias 

—  18  e  19  —  pois  na  noute  d'este  ultimo, 
queimado  o  fogo  de  artificio,  debanda  o  povo 
(talvez  mais  de  10:000  pessoas)  das  fregue- 

zias do  districto,  depois  de  haverem  mergu- 
lhado 4  a  6  vezes  o  corpo  no  mar,  em  cada 

ura  dos  dois  dias,  tanto  os  homens  como  as 
mulheres,  sem  barracas  nem  abrigo  algum, 
além  dos  seus  andrajos. 

Conserva- se  o  abarracamento  até  o  flm  de 

agosto. A  feira  de  cavalgaduras,  instituída  por  al- 
vará régio  de  23  de  maio  de  1670,  fazia-se 

antigamente  no  dia  de  Santiago,  no  Campo 
da  Penha,  hoje  Praça  de  D.  Fernando. 

Vianna,  desde  1867  a  esta  parle,  tem  sido 
completamente  transformada  com  melhora- 

mentos de  reconhecida  utilidade  e  bom  gos- 
to. Que  o  diga  quem  conheceu  as  impossí- 

veis praças  e  acanhadas  ruas,  que,  em  vez 
de  calçada,  se  tornavam  no  inverno  pânta- 

nos e  regatos,  deposito  de  toda  a  espécie  de 

immundicie,''onde  se  despejavam  os  enormes 
calleiros  ou  goteiras  de  medonho  aspecto. 

Desde  a  limpeza  das  ruas  até  o  dédalo  doa 

negócios  e  aguas  municipaes,  tudo  foi  com- 
pletamente modificado,  graças  á  dedicação, 

intelligencia  e  bom  critério  do  dr.  José  Af- 

fonso  d'E8pergueira,  que  durante  muitos 
annos,  salvas  pequenas  e  lamentáveis  inter- 

rupções, tem  estado  á  frente  do  municí- 

pio. 

Vianna  poderia  occupar  hoje  a  vanguarda 

de  todas  as  nossas  povoações  de  3."  classe, 
se  a  politica  se  não  antepozesse  aos  interes- 

ses públicos. 

Afflrmamos  bem  alto  que  a  José  d'Esper- 
gueira,  modelo  de  amor  e  dedicação  para 
com  a  sua  terra  natal,  se  devem  os  mais 
consideráveis  melhoramentos  de  Vianna. 

29 
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Nasceu  s.  ex."  a  19  de  fevereiro  de  1832; 
formou  se  em  Phylosophia  e  Mathematica  na 
Universidade  de  Coimbra  e  recusou  sempre 

seguir  a  vida  publica.  É  o  redactor  princi- 
pal da  Aurora  do  Lima  e  irmão  de  Maouel 

Affonso  d'Espergueira,  jà  mencionado.  Ao 
seu  génio  trabalhador  e  espirito  culto  junta 
uma  apreciável  modéstia.  Ainda  ha  pouco 
tempo  (janeiro  de  1882)  o  vimos  passar  da 
cadeira  de  presidente  da  camará  para  a  de 
simples  vereador,  calando  as  repugnancias 

que  podia  ter,  só  para  levar  a  cabo  impor- 
tantes obras,  o  que  em  parte  conseguiu  com 

a  força  dos  seus  argumentos,  luetando  con- 
tra a  maioria  da  camará. 

P"blieam-8e  actualmente  em  Vianna  tres 

jor^aes,  —  a  Aurora  do  Lima,  o  Imparcial, 
e,  desde  30  de  janeiro  ultimo,  a  Esperança, 

jornal  de  annuncios,  impresso,  como  o  Im- 
parcial, no  Porto. 

É  mensal  e  distribuído  grátis. 
Os  únicos  prélos  que  actualmente  (março 

de  1884)  existem  em  Vianna.  além  dos  da 
Aurora  do  Lima,  pertencem  a  André  Perei- 

ra &  Filho  (Domingos  Pereira  Gomes  Rosa). 
Estas  machiuas  foram  estabelecidas,  como 

as  da  Aurora  do  Lirâa,  ha  30  annos.  Ante- 
riormente não  houve  imprensa  em  Vianna; 

e,  se  em  1619  se  compoz  no  convento  de  S. 
Domingos  a  vida  do  santo  Arcebispo  D.  Frei 
Bartholomeu  dos  Martyres,  veiu  expressa- 

mente de  Coimbra  o  impressor  com  os  uten- 
sílios próprios. 

Ha  em  Vianna  actualmente  duas  lojas  que 
vendem  livros  e  se  encarregam  de  os  man- 

dar vir  do  estrangeiro. 
No  Lyceu  Naieional,  creado  por  decreto  de 

20  de  setembro  de  1853,  cursam  os  quatro 
annos  42  alumnos,  divididos  em  139  matri- 
culas. 
Tem  gabinete  de  Physiea  e  bibliotheea 

própria  desde  1880; 
O  collegio  único  de  Vianna  é  o  Lislo- 

nense,  para  o  sexo  feminino,  e  desde  muitos 
annos  fornece  a  grande  numero  de  meninas 
uma  educação  esmerada.  Conta  20  alumnas 
internas  e  30  externas. 

Nas  duas  parochias  da  cidade  ha  seis  es- 
colas de  ensino  primário  ofQcial,  tres  do  sexo 

masculino  e  tres  do  feminino,  sendo  as  pri- 
meiras frequentadas  por  96  rapazes  e  as  se- 
gundas por  61  meninas. 

Ha  lambem  na  cidade  cinco  escolas  parti- 
culares, frequentadas  por  125  alumnos.  Uma 

d'ella8  ensina  algumas  matérias  de  instruc- 
ção  secundaria  e  recolhe  estudantes ;  as  ou- 

tras quatro  pertencem  ao  sexo  feminino  e 
terão  68  alumnas. 

Também  nos  asylos  se  ensina  ás  creanças 
instrucção  primaria  e  algumas  prendas,  e 
grande  numero  de  meninas  desde  a  idade 
de  cinco  annos  se  occupa  na  aprendisagem 
das  rendas  de  bilros  em  toda  a  cidade  e  no- 

meadamente no  bairro  da  Ribeira. 

O  Asylo  de  Infância  Desvalida,  inaugurado 
em  3  de  março  de  1854,  deve  a  sua  existên- 

cia quasi  que  exclusivamente  á  iniciativa  do 
benemérito  e  prestante  viannense,  jà  falleei- 
do,  Manuel  Antonio  Vianna  Pedra, 

A  casa  foi  construída  com  todas  as  con- 
dições que  demanda  um  estabelecimento 

d'aquella  ordem,  e  nada  menos  de  oitenta 
creanças  alli  recebem  a  instrucção  necessá- 

ria para  proverem  de  futuro  aos  meios  da 

sua  subsistência-  e  poderem  ser  úteis  á  so- 
ciedade. Não  tem  internato.  As  meninas  en- 

tram de  manhã;  fornece-lhes  a  casa  duas  co- 
midas, e  sabem  ao  fim  da  tarde. 

É  uma  instituição  adorável! 
Em  outubro  de  1883  o  seu  capital  mon- 

tava a  37  contos  de  réis;  a  sua  receita  an- 
nuâl  excedia  a  dois  contos,  e  a  despeza  or- 

çava por  1:380^000  réis. 
O  Asylo  de  Meninas  Orphãs  e  Desampa- 

radas, instituído  pela  Associação  das  Filhas 
de  Maria,  deve  a  sua  existência  a  um  grupo 
de  senhoras,  á  frente  das  quaes  estava  a  vis- 

condessa da  Torre  das  Donas,  D.  Maria  de 
Barros  do  Rego  Barreto. 

Admitte  meninas  externas  de  todas  as 
idades,  e  internas  também,  nas  condições  do 

seu  estatuto,  de  5  a  8  annos.  — - 
O  seu  capital  é  muito  diminuto,  por  ser  a 

sua  fundação  muito  recente.  Data  apenas  de 
1877,  e  a  sua  direcção  recorre  ao  santo 
obulo  da  caridade. 

As  quatro  irmãs  hospitaleiras,  que  diri- 
gem este  benéfico  estabelecimento,  ensinam 
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a  20  meninas  externas  e  14  internas,  além 

da  iastrucção  primaria,  costura  e  varias  ou- 
tras prendas,  franeez  e  inglez,  cora  resigna- 
ção e  dedicação  verdadeiramente  evangéli- 
cas, pelo  que  a  cidade  profundamente  as  es- 

tima. 

O  Hospício  de  Velhos  e  Entrevados  de 
Nossa  Senhora  da  Caridade  foi  instiluido  em 

1780  pelo  benemérito  cidadão  José  da  Costa 
Pimenta  Jarro,  natural  de  Cabaços,  no  con- 

celho de  Ponte  do  Lima,  com  esmohs  que 

pediu  na  importância  de  187ill200  réis,  es- 
molas abençoadas,  pois  hoje  o  seu  fundo  se 

eleva  a  42:000^000  réis,  além  de  36  OOOi^OOO 
réis  já  destinados  para  um  novo  edifício I... 

Como  deve  sorrir  lá  no  ceu  tão  benemé- 
rito fundador! 

Em  junho  de  1883  albergav^  este  hospi- 
cio  42  velhos  inválidos,  sendo  29  pertencen- 

tes ao  sexo  masculino  e  13  ao  sexo  femi- 
nino. 

O  Hospital  da  Misericórdia  teve  o  seu 
principio  no  anno  de  1S88,  com  o  nome  de 
Hospital  de  S.  João  de  Deus,  e  eoncluiu-se  o 
seu  edifício  no  anno  seguinte,  sendo  prove- 

dor João  Jacome  de  Luna. 
Anteriormente  existiam  em  Vianna  dois 

hospitaes,  que  lhe  foram  annexos,  —  um  de 
Gafos  ou  Gafaria,  junto  à  capeila  de  S.  Vi- 

cente, que  já  no  anno  de  1535  a  confraria  da 
Misericórdia  administrava  ;  —  outro  deno- 

minado hospital  velho,  albergue  de  peregri- 
nos, para  cujas  obras  D.  AÍTonso  V  em  1469 

deu  15;^000  réis,  e  foi  instituído  com  ren- 
das, em  1468,  por  João  Paes  o  Velho,  ascen- 

dente do  ultimo  administrador,  Gaspar  da 
Rocha  Paes  Cação  Barros  de  Brito,  em  cuja 
administração  se  extinguiram  os  vínculos  de 
tão  amiga  e  nobre  casa  e  conjuntamente  as 

rendas  d'esta  albergaria. 
Desde  1869  o  hospital  da  Misericórdia  tem 

realisado  melhoramentos  importantes  com 
relação  aos  meios  de  que  dispõe. 

A  sua  receita  no  ultimo  anno  económico 

de  1882  a  1883  foi  de  3:500i^000  réis,  e  a 
despeza  de  2:300^000  réis. 

O  seu  mbvijjíiento  desde  o  l-»  de  junho  de 
1882  a  31  de  maio  de  1883  foi  o  seguinte  : 

Homens 
Mulheres Total 

iLAiollc^iii  uu  aiiiiu  aLi 
6 

19 

25 
68 

142 
210 

Sa h iram  ourados — 
62 

139 
201 

8 6 14 
Ficaram  existindo.. . 4 16 20 

O  hospital  tem  7  enfermarias  com  63  ca- 
mas montadas,  e  alguns  quartos  particula- 

res. O  seu  pessoal  interno  consta  apenas  de 

quatro  irmãs  hospitaleiras  e  um  criado.  Au- 
xiliam o  serviço  um  enfermeiro  e  uma  aju- 

dante privativa  das  mulheres. 
Ha  annos  que  a  Misericórdia  fundou  um 

Banco  Agrícola  e  Industrial  com  a  cifra 

de  29:151|!60O  réis,  e  rendeu  n'esies  últi- 
mos annos  tres  e  meio  por  cento. 

A  mesa,  da  Ordem  Terceira  do  Carmo  re- 
solveu crear  um  hospital  para  os  seus  ir- 

mãos pobres,  em  1862.  Obtida  auetorisa- 
ção  para  emprasar  uma  parte  do  convento 
do  Carmo,  por  carta  regia  de  23  de  junho 
do  dito  anno,  sendo  lavrada  a  escriptura 
em  setembro  de  1863^  logo  no  principio  de 
1864  abriu  o  hospital,  mas  pouco  depois 

se  fechou.  Pretende  agora  abril-o  da  novo 
em  melhores  condições  de  viaviiidade. 

Em  tempo,  D.  Maria  II  concedeu  á  irman- 
dade dos  Mareantes  licença  para  fundar 

também  um  hospital  para  marítimos,  mas 
não  passou  de  tentativa. 
Do  hospital  militar  já  se  tratou  quando 

faliámos  do  convento  de  Santo  Antonio. 

Na  Assembléa  Viamense  reúnem- se  todas 
as  noites  50  a  60  indivíduos,  proprietários  e 
empregados  públicos,  que  encontram  alli  as 
commodidades  precisas  para  passarem  agra- 

davelmente algumas  horas,  —  dois  bilhares, 
varias  mesas  de  jogos  lícitos,  e  salão  de 

baile,  que  se  abre  tres  vezes  no  anno  ás  fa- 
mílias dos  sócios.  Na  ultima  soirée  masquée, 

de  25  de  fevereiro,  reuniram-se  87  senho- 
ras i 

No  gabinete  de  leitura  se  encontram  jor- 
naes  políticos,  síyentificos  e  illuslrados,  por- 
tuguezes  e  estrangeiros. 
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Foi  esta  associação  instituida  em  1848,  e 
o  numero  de  sócios  hoje  se  eleva  a  134. 

O  Club  Democrático  Viannense  conta  78 
sócios  e  data  de  10  de  setembro  de  1880. 

Tem  gabinete  de  leitura,  bibliotheca  e  me- 
sas de  jogos  lícitos,  e  é  frequentado  ordina- 

riamente por  20  a  30  indivíduos. 
O  Club  Militar  Recreativo  destina-se  á 

distracção  e  convivência  das  famílias  dos 
aíficiaes,  e  data  de  20  de  janeiro  de  1883. 
Reunera  se  alli  as  famílias  dos  sócios  nos 
dias  santificados  e  de  gala,  comparecendo 
termo  médio  20  senhoras  e  outros  tantos 
oíiiciaes  ou  cavalheiros  das  suas  famílias. 

Está  montado  na  casa  da  Vedoria. 
Em  1883  também  os  Bombeiros  Voluntá- 

rios abriram  um  club  para  tão  sympathica 
agremiação  e  para  os  sócios  protectores. 

No  1.»  de  dezembro  ultimo  (1883)  alguns 
estudantes  do  Lyceu  e  outros  mancebos  ta- 

lentosos inauguraram  um  Grémio  de  Insíruc- 
ção,  onde  se  reúnem,  distrahem  e  illustram, 
fazendo  conferencias  e  pronunciando  dis- 

cursos. Por  vezes  abrem  as  suas  portas  ao 

publico. 

A  Associação  Humanitária  dos  Bombeiros 
Voluntários  de  Vianna  foi  organisada  em  se- 

guida ao  pavoroso  incêndio  da  rua  do  Caes, 
em  abril  de  1881,  e  conta  hoje  fmarço  de 
1884)  31  sócios  activos  e  116  protectores. 

Os  seus  estatutos  foram  approvados  em 
25  de  junho  de  1881. 

Possue  ura  magnifico  material,  avaliado 
em  2:026(^018  réis.  A  bomba,  que  é  de  gran- 

de força,  monta  em  um  brealc  e  foi  construí- 
da em  Leipsig,  na  casa  Jauek. 
Tem  uma  secção  marilima,  destinada  a 

soccorrer  náufragos,  para  a  qual  encoramen- 
daram  no  Havre  por  9:000  francos  um  ma- 

gnifico barco  salva-vidas. 
Ao  seu  commandante,  o  benemérito  capi- 

tão de  engenheria  João  José  Pereira  Dias, 
se  deve  a  prosperidade,  disciplina  e  bom  cre- 

dito d'esta  humanitária  corporação. 
O  material  de  incêndios,  pertencente  ao 

município,  compõe  se  de  um  carro  d'aprfis- 
tes  e  4  bombas,  —  uma  do^systema  Flaud, 
offerecida  pelo  secretario  de  estado  Rodrigo 

da  Fonseca  Magalhães,  —  duas  de  syslema 
inglez  antigo,  — e  uma  portátil. 

O  pessoal  é  actualmente  de  26  praças. 
A  bomba  da  estação  do  caminho  de  ferro 

é  magnifica,  systema  Latestu,  manual  e 
montada  em  carro. 

Os  6  carregadores  formam  o  seu  pes- 
soal. 

A  Associação  dos  Artistas,  fundada  em 
1860,  conta  presentemente  656  sócios,  que, 

mediante  uma  leve  quota,  d'ella  auferem 
consideráveis  beneficies. 

A  Roda  dos  Expostos  foi  instituida  em 
1701,  data  em  que  a  camará,  obtida  licença 
regia  por  alvará  de  20  de  fevereiro  de  1699, 
resolveu  dotar  e  seu  vasto  município  com 
tão  santa  institaição. 

Vianna  tem  5  pharmaeias,  4  cafés  de  1.» 
classe,  um  d  elles  com  bilhar,  e  duas  philar- 
moníeas. 

O  Hotel  Central,  na  rua  de  Sant'Anna, 
hoje  a  primeira  da  cidade,  montado  no  pa- 

lacete da  marqueza  de  Terena,  é  um  dos  me- 
lhores boteis  da  província.  Tem  bons  quar- 

tos, grande  sala  de  mesa,  onde  já  se  servi- 
ram jantares  de  60  talheres,  sala  de  visitas, 

piano  e  jardim.  Os  preços  variam  de  1^^000 
a  11500  réis  diários. 

Assim  flea  rectificada  a  notícia  de  pagina 
338. 

Além  d'este  hotel  ha  em  Vianna  mais  dois 
que  lhe  são  inferiores,  —  o  Viannense,  na 

rua  Grande,  e  o  Águia  d'Ouro  sobre  as  ar- 
cadas da  amiga  Praça  do  Peixe,  com  excel- 

lentes  vistas  sobre  o  Lima  e  o  formoso  pas- 
seio do  caes. 

Fallemos  agora  dos  theatros  viannenses. 
O  Thealro  da  Caridade,  pertencente  ao 

Hospício  dos  Velhos  e  Entrevados,  abriu  pela 
primeira  vez  a  sua  platéa  na  noite  de  7  de 
abril  de  1806,  com  uma  recita  dada  por 
uma  companhia  hespanhola.  Tera  limitadas 
dimensões,  e  por  isso  a  Companhia  Fomen- 

tadora Viannense,  instituída  em  1874  para 
dotar  a  cidade  com  vários  melhoramentos 
de  iniciaiiva  sua,  resolveu  principiar  pela 
construcção  de  um  novo  theatro,  digno  de 

Vianna. 
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Os  soeios  installadores  da  mencionada 

companhia  foram  José  Affonso  d'Esperguei- 
ra,  conselheiro  Antonio  Alberto  da  Rocha 
Paris,  Sebastião  da  Silva  Neves  e  José  Alves 
de  Sousa  Ferreira.  Tem  feito  varias  emis- 

sões no  valor  aproximado  de  30:000^000 

réis,  6  com  ellas  e  com  o  produeto  de  baza- 
res e  de  offertas  de  vários  portuguezes  resi- 

dentes no  Brazil,  tem  custeado  as  despezas. 
Começou  a  construcção  do  ediflcio  em  15 

de  março  de  1876.  Tem  de  comprimento  48 
metros  sobre  21  de  largura,  na  fachada  so- 

bre a  rua  das  Correias.  A  plaléa  é  semi  cir- 
cular, medindo  o  seu  raio  6'",2o  e  a  altura 

11  metros.  Tem  tres  ordens,  a  1.=*  com  20 
frisas,  a  2."  com  21  camarotes,  a  3.»  com  16 
e  uma  galeria  no  centro. 

Falta  concluir  o  palco,  que  é  amplo  e  deve 
rivaiisar  com  os  primeiros  do  nosso  paiz. 

Toda  a  sua  fabrica  é  elegante  e  a  orna- 
mentação de  bom  gosto. 

Na  frente  sobre  a  rua  das  Correias  tem 

um  grande  salão  para  concertos  e  duas  sa- 
las nos  topos. 

Inaugurou-se  no  dia  3  de  fevereiro  d'este 
anno  (1884)  com  uma  serie  de  bailes  de 
mascaras  que  produziram  avultada  quantia. 

Deve  estar  prompto  no  fim  d'e3te  anno. 

A  comarca  de  Vianna,  séde  de  um  tribu- 
nal commereial,  tem  cinco  offleios  e  um  ta- 

bellião  de  notas, 
A  sua  area  não  coincide  com  a  do  conce- 

lho, pois  deu  em  1874  para  a  comarca  de 
Caminha  as  freguezias  de  Freixieiro  de  Sou- 
têllo,  AíTife  e  S.  Pedro  de  Soutêllo. 

Nunca  o  tribunal  de  Vianna  lavrou  sen- 
tença de  morte  que  se  cumprisse,  mas,  já 

depois  de  1834,  alli  se  cumpriram  duas,  la- 
vradas pelo  juiz  dos  Arcos  de  Val  de  Vez, 

pertencente  áquelle  districto  :  — a  primeira 
das  ditas  execuções  eífeciuou-se  em  uma 
forca  erguida  no  caes,  defronte  da  alfandega, 
no  sitio  do  pelourinho,  em  21  de  setembro 
de  1838,  na  pessoa  do  infeliz  Antonio  Manuel 
Barreto,  de  27  annos,  natural  do  Couto  de 
Capareiros,  filho  de  José  Faustino  Borges  e 
de  Theresa  Maria  Barreto. 

Era  accusado  de  haver  commettido  um 

aYullâdo  roubo  na  estrada  publica,  de  ha- 

ver assassinado  João  Saraiva  e  de  ter  resis- 
tido à  justiça. 

O  jury  o  condemnou  a  ser  levado  pelas 
ruas  mais  publicas  de  Vianna  até  o  caes,  e  a 
morrer  alli  de  morte  natural  na  forca,  e,  de- 

pois de  morto,  lhe  seriam  decepadas  a  ca- 
beça e  as  mãos,  que  ficariam  expostas  até 

que  o  tempo  as  consumisse,  —  a  cabeça  no 
mesmo  caes  e  as  mãos  no  logar  do  delido, 
—  e  a  pagar  um  conto  e  seiscentos  mil  réis, 
metade  para  Joaquina  Moreira  Novaes  e  a 
outra  metade  para  os  herdeiros  do  assassi- 

nado João  Saraiva,  —  e  mais  duzentos  mil 
réis  para  o  thesouro  publico. 

Foi  a  sentença  confirmada  na  Relação  do 
Porto,  em  accordam  de  28  de  novembro  de 
1836,  supprimindo  a  decepação  da  cabeça  e 
mãos,  o  que  o  supremo  tribunal  confirmou 
por  accordam  de  9  de  julho  de  1837 ;  e  em 
portaria  de  27  de  agosto  de  1838  se  partici» 
pou  ao  presidente  da  Relação  do  Porto  que 
S.  M.,  ouvido  o  conselho  de  ministros,  não 
usara  da  sua  real  clemência  em  favor  do 

reu. 
Foi  effectivamente  justiçado,  mas  ainda 

hoje  é  voz  publica  em  Vianna  que  o  infeliz 
Antonio  Manuel  Bàrrelo  estava  innocentel... 

A  segunda  e  ultima  execução  teve  logar 
no  Campo  do  Castello,  a  22  de  março  de 

1843,  sendo  enforcado  Jacintho  José  da  Sil- 
va, de  37  annos,  natural  da  freguezia  de 

Giella,  concelho  dos  Arcos  de  Val  de  Vez, 
casado  com  Antónia  Maria,  filho  de  João  da 
Silva  e  de  Maria  Angelica. 

Este  infeliz  foi  accusado  de  haver  assas- 

sinado Maria  Gaya  e  com  ella  o  feto  qtie  tra- 
zia no  ventre,  e  um  menino  de  tres  annos  de 

idade,  filho  de  ambos  I 
Foi  julgado  em  2  de  agosto  de  1840,  pelo 

juiz  dos  Arcos,  e  a  sentença  confirmada  na 
Relação  do  Porto  em  17  de  fevereiro  de 

1841.  Recorrendo  o  reu  de  revista,  foi-lhe 

esta  negada,  e  em  portaria  de  13  de  feve- 
reiro de  1843  se  participou  ao  presidente  da 

Relação  que  S.  M.  não  se  dignou  usar  da  sua 
real  clemência  em  favor  do  reu. 

Depois  de  1834  foram  justi- 
çados ao  norte  do  nosso  paiz, 

na  area  da  Relação  do  Porto, 
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mais  quatorze  infelizes,—  qua- 
tro na  cidade  do  Porto  e  dez 

em  differentes  terras,  sendo  o 
ultimo  José  Maria,  o  Calcas, 
em  19  de  setembro  de  184S, 
no  campo  do  Tablado,  em 

Chaves,  i  * 
Lancemos  um  veu  sobre  estas  paginas  de 

sangue  e  passemos  a  outro  tópico. 

A  guarnição  de  Vianna  é  feita  pelo  regi- 
ncento  de  infanteria  n.»  3,  que,  ha  mais  de 
30  annos,  alli  estaciona,  aquartelado  em  um 
bello  edifício,  mandado  construir  pela  rainha 
a  senhora  D.  Maria  I,  em  1790, 

Dentro  d'e3te  quartel  ha  um  nicho,  onde 
se  venera  o  Seiíhor  dos  Quartéis,  imagem  que 
durante  a  guerra  peninsular  acompanhou  o 

heróico  regimento  de  infanteria  n."  9,  ex- 
tincto  em  1828,  cujas  gloriosas  bandeiras  se 
conservam  na  egreja  do  convento  de  S.  Do 

mingos,  como  já  dissemos.  Ao  lado  d'ellas 
eahiu  mortalmente  ferido  na  batalha  da  Vi- 

ctoria, a  21  de  junho  de  1813,  o  valente  ca- 
pitão Fernando  de  Vilias-Boas,  como  em 

honrosa  commemoração  refere  o  sr.  Cláudio 
Chaby,  a  pag.  707,  no  4."  volume  dos  seus 
Excerplos  Históricos  da  Guerra  da  Penín- 
sula. 

No  Castello  reside  apenas  um  pequeno  des- 
tacamento de  5  praças  de  ariilheria  n.»  3, 

para  salvas  e  serviço  dos  signaes  do  porto. 
O  batalhão  d'artilheria  v."  3 

foi  removido  para  Santarém, 
haverá  10  annos.  Fica  dVsta 
fórma  rectificada  a  noticia  de 

pag.  335. 
No  quartel  da  antiga  Vedoria,  na  rua  das 

Vaccas,  estaciona  uma  secção  da  companhia 
de  veteranos,  de  Valença,  commandada  por 
ura  sargento. 

O  movimento  marítimo  do  Porto  de  Vian- 
na, durante  o  ultimo  anno  de  1883,  foi  o  se- 

guinte: 

1  Pôde  vêr-?e  a  relação  completa  nos  n.<" 
523,  525,  526,  527  e  528  do  Dez  de  Março 
de  1881,  organisada  e  publicada  pelo  auctôr 
d'esias  linhas  —  P.  A.  Ferreira. 

Sahiram  172  navios,  105  para  portos  na- 
cionaes,  cora  a  lotação  de  8:974  metros  cú- 

bicos e  682  pessoas  de  tripulação ;  1  para  a 
Allemanha,  2  para  o  Brazil,  9  para  Ingla- 

terra, 35  para  a  Hespanha,  1  para  a  Hollan- 
da,  3  para  a  Noruega  e  16  para  diversos  des- 

tinos, com  o  total  de  18:790  metros  cúbicos 
e  1:157  pessoas  de  tripulação. 

Pertenciam  ás  seguintes  bandeiras :  119 
portuguezes,  3  allemães,  1  francez,  13  hes- 
panhoes,  25  inglezes,  9  norueguezes  e  2  di- 
versos. 

D'esles  172  navios  sahiram  cora  carga  133 
e  em  lastro  39. 
O  movimento  por  procedências  foi :  97 

navios  dos  portos  do  nosso  reino,  2  dos  Es- 
tados Unido?,  2  de  França,  28  de  Inglaterra, 

12  de  Hespiinha,  2  da  Itália  e  6  da  Norue- 
ga, com  uma  lotação  total  de  15:990  metros 

cúbicos  e  985  pessoas  de  tripulação,  perten- 
centes às  seguintes  bandeiras :  99  portugue- 

zes, 3  allemães,  1  francez,  12  hespanhoes, 
27  inglezes  e  7  norueguezes. 

D'estes  entraram  com  carga  125  e  em 
lastro  24. 
Rendeu  a  alfandega  de  Vianna  ^ 

em  1882   139:228;^092 
e  em  1883   157:882:^861 

e  por  tanto  a  mais  no  ultimo   
anno,  réis   18.654)^769 

A  maior  parte  d'este  rendimento  proveiu 
dos  direitos  sobre  o  bacalhau,  assucar  e  pe- 
tróleo. 

Descobertas  archeologicas 

No  alto  do  monte  de  Santa  Luzia,  detraz 
da  Capella,  a  205  melros  de  altitude,  era 
tradição  haver  existido,  em  tempos  remo- 

tos, uma  povoação,  e  alli  se  encontravam  ves- 
tígios de  muralhas. 

No  principio  do  mez  de  junho  de  1877, 
anles  da  visita  ás  ruinas  da  Citania,  o  sr. 
conselheiro  Joaquim  Possidonio  Narciso  da 
Silva  subiu  o  monte  e  procedeu  a  escavações 

que  deram  em  resultado  acharem-se  varias 
casas  arruinadas,  de  pequenas  dimensões,  a 

maior  parte  redondas.  Tratou  logo  s.  ex.*  de 
animar  a  exploração,  para  o  que  obteve  da 

Associação  dos  Archeologos  e  Architectos  Por- 
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tuguezes,  da  qual  é  digníssimo  presidente, 

uma  importante  quantia,  pondo-se  a  desco- 
berto uma  pequena  parte  da  antiga  povoação. 

A  isto  se  limitaram  as  descobertas  de  Vian- 

na,  que  desfalleceram  com  a  ausência  do  il- 
lustre  architecto  e  com  a  falta  de  meios. 

Na  pequena  area  das  escavações,  lado  nor- 
te, a  0"',45  de  profundidade,  onde  foi  encon- 

trado o  piso  da  velha  povoação,  se  explora- 
ram onze  casas,  de  4  a  6  metros  em  diâme- 
tro, encontrando-se  alli  por  essa  occasião  al- 

gumas pequenas  moedas  romanas  de  cobre, 
de  Cesar  e  Constantino,  uma  centena  de  pre- 

gos d'aquelle  metal,  tijolos,  pedras  redondas 
furadas  e  alguns  fragmentos  de  cerâmica  e 
de  vidro. 

O  perímetro  das  muralhas  excede  a  um  ki  • 
lometro. 

Ultimamente  o  sr.  dr.  Luiz  de  Figueiredo 
da  Guerra,  iílustrado  areheologo  também,  e 
mais  dois  cavalheiros  seus  amigos,  tiveram  o 

pensamento  de  erigir  uma  confraria  na  Ca- 
pella de  Santa  Luzia,  com  o  fim  não  só  de  ve- 

nerarem aquella  santa  e  martyr,  mas  deafor- 
mosearem  o  local,  proteger  as  venerandas 
ruinas  e  construir  uma  estrada  que  facil- 

mente conduza  os  devotos  e  forasteiros  até  o 

cimo  do  dito  monte,  por  tantos  titulos  inte- 
ressante. 

Foi  muito  bem  aeceite  pelo  publico  esta 
idéa. 

Parte  da  empreza  já  se  acha  realisada,  pois 

que  a  confraria,  approvados  os  seus  estatu- 
tos por  alvará  de  18  de  fevereiro  d'este  anno 

(1884)  tomou  posse  da  capella  no  dia  3  do 
mez  de  março,  e  conta  já  cerca  de  200  ir- 

mãos, eomprehendendo  muitos  dos  princi- 
paes  cavalheiros  de  Vianna. 

A  mesa  fieou  assim  composta :  presidente, 

Luiz  d'Andrade  e  Sousa;  secretario,  Luiz  de 
Figueiredo  da  Guerra;  thesoureiro,  José  da 
Cunha  Guedes  de  Brito;  vogaes,  Antonio 

Pinto  d'Araujo  Correia,  dr.  José  Alfredo  da 
Camara  Leme,  João  Coelho  de  Castro  Villas- 

Boas  e  Manuel  Joaquim  Gonçalves  d' Araujo, 
todos  cavalheiros  prestantissimos  e  benemé- 

ritos viannen«es,  animados  do  melhor  desejo 
de  realisarem  as  nobres  e  santas  aspirações 
que  08  determinaram  a  erigir  a  mencionada 
confraria. 

Fazemos  votos  por  vêr  em  praso  breve  a 
capellinha  transformada  era  um  formoso 
sanctuario,  aquelias  ruinas  devidamente  ex- 

ploradas e  defendidas  dos  vândalos,  e  aquella 
tão  pittoresco  monte  convenientemeotearbo* 
risado  e  embellezado. 

Recebam  ss.  ex.**  todos  os  nossos  justos 
emboras. 

A  capella  é  antiquissima;  data  a  ultima 

reconstrueção  de  1664,  e  está  a  195,59  me- 
tros de  altitude  (fica  assim  rectificada  a  al- 

titude que  se  indicou  a  pag.  335).  A  sua  la- 
titude é  de  41,  42, 0,  e  a  longitude  0, 17,  9  E. 

Do  adro  se  gosa  um  surprehendente  pa- 
norama sobre  o  valle  do  Lima,  e  o  mar 

se  perde  de  vista  em  dilatado  horisonte. 

Em  agosto  de  1881  publicou  o  sr.  dr.  Luiz 
de  Figueiredo  da  Guerra  no  Noticioso,  de 
Valença,  curiosas  noticias  com  relação  a  umas 
sepulturas  que  appareceram  em  Vianna, 
dentro  da  cidade,  quando  se  principiou  a 

pre"paração  do  terreno  para  o  novo  mercado 

no  largo  de  S.  Bento,  nos  primeiros  dias  ' 
d'aquelle  mez. 

Aquelias  sepulturas  eram  contíguas,  aber- 
tas em  rocha,  e  estavam  occultas  sob  o  cru- 

zeiro do  Senhor  da  Boa  Lembrança.  Corres- 
pondiam ao  local  da  primitiva  capella  de  S. 

Bento  e  n'ellas  se  sepultaram  as  primeiras 
devotas  já  mencionadas,  quando  se  tratou  do 
mosteiro  de  S.  Bento. 

Aquella  ermida,  ao  pé  da  egreja  das  Al- 
mas, servia  de  desembarcadouro  na  passa- 

gem do  rio  Lima,  e  por  isso  vivia  n'ella  um ermitão,  frei  Hierouymo,  cujos  restos  (muito 

provavelmente  quando  se  collocou  n'aquelle sitio  o  cruzeiro,  em  16i7)  foram  trasladados 
para  a  egreja  do  convento,  onde  estão,  sob 
a  pia  baptismal. 

Industria  local 

Vianna  não  é  propriamente  cidade  indus- 
trial, todavia  a  sua  população,  sobremaneira 

laboriosa,  dá  bons  artistas:  assim  apresenta 

exeellentes  ofFicinas  de  carruagens,  marce- 
naria (uma  das  quaes,  de  Albano  da  Graça 

Pires  Franco,  estabelecida  no  Gamp  o  do  cas- 
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tello,  é  movida  a  vapor),  sapataria,  de  al- 
faiate, de  corlumes,  e  de  phosphoros. 

A  freguezia  de  Afflfe,  além  de  ter  pintores 
hábeis,  fornece  estucadores  verdadeiramente 
primorosos,  bem  conhecidos  em  todo  Por- 
tugal. 

Defronte  da  cidade,  alem  rio  (em  Darque) 
existe  desde  1874  uma  fabrica  a  vapor,  de 
moagem  e  serraria  de  madeira  (e  em  tempo 
também  de  disiiilaçào)  pertencente  aos  ne- 

gociantes João  Antonio  de  Magalhães  &  Fi- 
lho. 

Em  janeiro  ultimo  (1884)  abriu-se  junto 
á  ponte,  no  cães  de  Gonlim,  uma  fabrica  de 
fundição  de  ferro  para  panellas  e  potes,  que 
em  breve  será  augmentada  com  tôrno  e  ser- 
raiheria. 

Dos  estalleiros  de  Vianna  sabiam  barcos 
velleiros  e  de  afamada  construeção,  que  se 
firmavam  em  patachos,  escunas  e  hiates: 

porém  n'estes  últimos  annos  a  carestia 
de  jornaes  e  a  falta  de  madeiras  tem  afu- 

gentado d'aqui  os  armadores.  A  decadência 
da  nossa  marinha  mercante  faz-se  sentir  em 
todos  os  portos  do  reino. 

Desde  1840  a  1860  construiram-se  em 
Vianna  33  embarcações;  desde  1860  a  1870 
apenas  4;  e  de  1870  até  hoje  6,  com  os  no- 

mes e  arqueação  seguintes : 
Em  1870  o  palhabote  Senhor  das  Areias 

com  153,439  metros  cúbicos ; 
Em  1873  a  escuna  Saudade  com  182,885 

metros  cúbicos; 
Em  1873  o  palhabote  Industria  com 

174,103  metros  cúbicos; 
Em  1875  o  patacho  Barboza  II  com 

177,177  melros  cúbicos; 
Em  1881  o  cahique  Rio  Lima  com  78,564 

metros  cúbicos ; 

Em  1881  o  cahique  Vascão  com  54,889 
metros  cúbicos. 

Na  pescaria  empregam-se  70  barcos  ou 
lanchas,  incluindo  as  14  da  volante,  cora  uma 
tripulação  de  350  homens.  O  valor  da  dizima 

d'esse  pescado  regula  por  500i|í000  réis  an- nuaes. 

A  maior  f  xportação  consiste  em  madeira 
de  pinho  para  Ileypanha,  e  cereaes  para  os 
portos  do  reino;  e  a  importação  principal 
consiste  em  bacalhau  da  Terra  Nova  e  da 

Noruega  (2.842:383  kilogrammas  annuaes), 
trigo  americano,  petróleo,  carvão  de  pedra, 
enxofre,  ferro  e  aço  em  barra. 

O  total  dos  valores  das  mercadorias  im- 
portadas e  exportadas  pela  barra  de  Vianna 

ascende  a  uma  media  annual  de  80G  contos, 
recebendo  a  Alfandega  de  direitos  130. 

Paliemos  agora  de  uma  pequena  industria, 
mas  muito  florescente;  referimo-nos  á renda 
de  bilros.  Apresenta  duas  variedades :  ren- 

das de  linho  e  entremeios,  cuja  largura  va- 
ria de  0°',01  a  0™,36,  com  os  preços  de  30  a 

2i^000  réis  o  metro. 
Trabalham  nas  rendas  300  íeitureiras, 

cujos  jornaes  medeiam  de  20  a  100  réis  diá- 
rios, empregando  18  a  288  bilros. 

A  linha  uzada  é  a  nacional  e  também  a 
franceza. 

Ha  duas  ou  tres  senhoras  que  compram 
estas  rendas  ás  feitureiras,  e  as  exportam, 
principalmente  para  o  Brazil.  Encommen- 

dam  peças,  escolhendo  o  gosto,  e  uma  d'el- 
las,  Thereza  de  Passos  Sacadura,  tem  obtido 
nas  exposições  vanos  prémios,  e  vende  an- 
nualmente  oito  mil  metros  de  renda,  termo 
médio. 

No  concelho  de  Vianna,  na  freguezia  de- 
Lauhezes,  ha  olarias  de  telha,  tijolo  e  vazos. 

para  flores. 
O  movimento  da  estação  do  Caminho  de- 

ferro  de  Vianna  durante  o  anno  de  1883  foii 
o  seguinte  : 

Venderara-se  bilhetes  em  numero  de 
39:019,  e  produziram  a  importância  de 
12:i74i^500  réis. 

O  lotal  das  encommendas,  bagagens  e  mer- 
cadorias altingiu  a  quaniia  de  21:739,^550; 

réis. 
Districto  de  Vianna 

A  superfície  do  districto  de  Vianna  com- 
prehende  225:288  hectares :  o  seu  solo  que 
constitue  o  alto  Minho,  é  bastante  accideu- 
tado,  e  proveniente  da  decomposição  de  gra- 

nitos, na  sua  máxima  parte. 
Entre  os  rios  Minho  e  Lima  levanta-se  a 

serra  da  Peneda,  que  mede  1,446  mietros 

d'altitude,  e  são  ramos  seus  as  serras  de 
Bulhosa,  e  de  Arga,  com  a  altitude  de  816 
metros. 
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Estas  montaolias  formam  a  divisória  entre 

as  bacias  d'aquelles  doas  rios.  Da  serra  de 
Arga,  que  vem  morrer  sobre  a  foz  do  Mi- 

nho, sahe  um  braço  que  se  dirige  para  Vian- 
na,  e  se  denomina  Serra  de  Santa  Luzia, 
com  a  altitude  de  552  metros  na  pyramide 
geodésica  do  Penedo  da  Era. 

O  districto  de  Vianaa  abrange  uma  popu- 
lação de  220  mil  habitantes,  dos  quaes  40 

mil,  a  parte  mais  laboriosa  do  Minho,  se  con- 
densa nas  margens  do  Lima,  que  em  fertili- 

dade nvalisam  com  o  ttrreno  mais  fértil  de 

todo  o  nosso  paiz.  Sen'alguns  pontos  aagri- 
cultura  desfallece,  é  porque  a  emigração 
constante  para  o  império  do  Brazil  seduz  e 
magnetiza  os  nossos  simplórios  lavradores, 
roubando  nos  os  mais  vigorosos  braços. 

A  cultura  estende  se  até  ás  encostas  dos 
montes  e  aos  plainos  das  serras:  a  parte 

improductora  é  diminuta.  Os  baldios  ou  ma- 
ninhos, até  aqui  logradouro  commura,  co- 
meçam hoje  a  ser  divididos  pelos  povos  das 

respectivas  parochias,  que  os  aproveitam, 
sementando-os  com  peuisco  e  com  tojo  para 
estrumes. 

É  abundante  em  aguas,  e  fértil  em  milho, 
principalmente  o  concelho  de  Coura,  vinho 
verde  (o  de  Monção  sobre  todos  é  excellen- 
te),  centeio,  cevada,  linho,  cebolas,  nabos  e 
hortaliças;  as  aguas  são  aproveitadas  para 
as  moendas,  lima  dos  prados  e  rega  dos  li- 

nhos, milhos  e  hortaliças. 
A  pequena  cultura  é  a  mais  usada,  por- 

que a  propriedade  está  muito  dividida  e  so- 
brecarregada com  foros,  reminiscências  dos 

prazos  e  senhorios  d'oiilras  eras. 
O  gado  que  faz  todo  o  serviço  de  lavoura 

é  o  bovino. 

Os  hábitos  e  costumes  da  gente  do  campo 
surpreheudem  agradavelmente  o  viajante; 
os  trajes  são  eh  gantes  e  de  bonito  elfeito, 
principalmÉnle  os  dos  arredores  de  Vianna, 
como  já  tivemos  occasião  de  ver  na  grande 
festa,  feira  e  romagem  da  Senhora  da  Agonia. 

Nos  concelhos  dos  Arcos  de  Val  de  Vez  e 

da  Ponte  da  Barca,  no  meio  das  serras  agres- 
tes, existem  povos  de  costumes  palriarchaes, 

que  constituem  uma  espécie  de  pequenas 
republicas,  cujas  povoações  mais  importan- 

tes são  Suajo  e  Castro  Laboreiro,  na  serra 

da  Peneda,  concelho  dos  Arcos ;  e  Britello, 
na  serra  Amarella,  concelho  da  Barca. 

Com  relação  á  agricultura  geral  do  paiz, 

a  d'este  districto,  como  de  todos  os  do  nor- 
te, é  prospera,  porque  é  progressiva,  ha- 

vendo terras  que  produzem  no  anno  duas  e 
ás  vezes  tres  novidades;  mas  o  solo  vae-se 
esgotando  bastante,  por  que  lhe  não  lançam 
03  adubos  precisos  para  a  máxima  produc- 
ção  que  exigem  das  terras,  e  também  por- 

que, apezar  de  se  fazer  muito  uzo  das  aguas, 
estas  não  são  aproveitadas  como  deviam  ser, 
havendo  tractos  de  terreno  em  que  se  dis- 
pende  muito  dinheiro  para  obter  muito 
pouca  quantidade  de  agua,  e  pelo  contrario 
outros,  em  que  a  agua  se  perde,  deterio- 

rando os  terrenos,  sem  que  os  lavradores 
queiram  fazer  a  mais  pequena  dtspeza  para 
os  aproveitarem. 

As  princif-aes  culturas  do  districto  são  as 
seguintes : 

Cereaes.  Milho  era  abundância,  princi- 
palmente no  concelho  de  Coura,  chamado 

Celleiro  do  Minho.  Ha  annos  em  que  se  ex- 

porta grande  quantidade  d'este  género,  para 
o  qual  convergem  os  esforços  dos  nossos  la- 

vradores, que  de  ordinário  são  colonos  e  pa- 
gam as  pensões  em  milho,  avaliando  se  pela 

sua  maior  ou  menor  produção  a  fertilidade 
do  anno. 

Cultiva  se  também,  mas  em  menor  escala,, 
o  trigo  e  o  centeio. 

Vinha.  Em  todo  o  districto  o  vinhedo  é 

atacado  pelo  oidium  e  anti'achnose,  posto 
que  esta  epidemia  não  seja  tão  vulgar.  Nos 
concelhos  de  Monção  e  Arcos  apparece  tam- 

bém a  anguilecte,  e,  por  emquanto,  só  n'a- 
quelle  primeiro  concelho  ha  uma  nova  mo- 

léstia que  não  está  bem  deflíoida,  correspon- 
dendo a  uma  outra  observada  no  Ribatejo, 

chamada  perneira. 
Leguminosas.  Feijão  em  abundância,  que 

no  geral  é  semeado  pelo  meio  do  milho;  fei- 
jão de  trepar,  favas,  tremoços  e  ervilhas. 

Plantas  tubeuosas.  Batata  ordinária  de 
muitas  variedades,  e  em  pequena  porção  a 
batata  doce. 

Productos  çe  hortas.  Couve  gallega,  na- 
bos, cebolas,  alhos,  tronchuda,  murciana, 
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saboia,  penca,  couve  flôr.broeulos,  cenouras, 
rábanos,  repolhos,  etc. 

Plantas  industriaes.  Linho,  cânhamo. 
Pomares  de  espinho.  Larangeiras,  limoei- 

ros, limeiras  e  tangerineiras. 
Pomares  de  cahoço.  Ceregeiras,  anoeixiei- 

ras,  pecegueiros,  damasqueiros,  ginjeiras,  e 
amendoeiras. 

Pomares  de  pevide.  Macieiras  e  pereiras 
de  muitas  variedades. 

Prados.  Naturaes  e  artiScíaes  produzem 

íi'esia  região  herva  mollar,  aveia,  trevo,  cer- 
radeila,  cevada,  ele. 

Mattas.  Pinheiro  silvestre  e  manso  car- 
valho, e  sobreiro. 

Os  castanheiros,  que  com  seus  troncos  gi- 
gantescos orlavam  as  avenidas  dos  solares 

do  Minho,  produzindo  muita  castanha  e  for- 
mosa madeira  para  construcções,  vão  em 

pronunciada  decadência. 
As  florestas  tendera  a  augmentar  pela 

grande  sementeira  que  se  tem  feito  de  pi- 
nhões nos  baldios,  principalmente  nas  fre- 

guezias  onde  as  juntas  de  parochia  os  divi- 
diram pelos  seus  moradores. 

Com  relação  á  industria  pecuária  ó  este 
districto  o  4."  do  reino  em  densidade,  sendo 
a  espécie  bovina  a  mais  importante,  seguin- 
do-se-lhe  logo  a  espécie  suina  e  depois  a 
ovina,  estando  em  inferior  escalla  as  espé- 

cies cavallar,  muar  e  asinina. 
As  raças  bovinas  são  a  barrozã,  a  gallega, 

e  uma  variedade  importante,  a  bragueza, 
prestando-se  hoje  todas  ires  à  engorda,  mas 
sendo  preferida  a  primeira. 

O  districto  é  mais  recreador  do  que  crea- 
úor.  Engordam  o  gado  por  gráus,  havendo 
individaos  que  costumam  limpar  o  gado  ma- 

gro; outros  compram  crias,  conservando -as 
até  aos  primeiros  trabalhos ;  outros  le- 

vam ainda  o  gado  até  meia  engorda,  e  fi- 
nalmente outros  (estes  em  menor  numero) 

acabam  de  engordar  o  gado,  já  feito. 
Do  que  deixamos  dito  se  conclue  que  so- 

bre a  engorda  de  gado  ha  muitas  e  variadas 
transacções,  já  em  casa  dos  lavradores,  onde 
os  rcgatões  os  procuram,  já  nas  feiras,  prin- 

cipalmente nas  de  maio. 

E'  esta  a  industria  que  melhor  retribue 

as  fadigas  ao  lavrador,  e  por  isso  não  só  03 
lavradores,  mas  até  os  proprietários,  dão 

gado  a  ganho. 
Sae  d'aqui  muito  para  embarque,  mas 

poucas  vezes  directamente,  passaodo  de  or- 
dinário das  feiras  reguladoras  do  diítricto, 

(é  a  principal  a  de  Ponte  do  Lima),  para 
as  feiras  de  Villa  do  Conde,  levando-o  dVaUi 
para  os  subúrbios  do  Porto,  oncte  comple- 

tam a  engorda. 

Os  preços  porque  se  vendem  os  diíTeren- 
tes  gados  variam  cora  a  época  do  anno,  sendo 
coslume  dar  melhor  oíTerta  nos  mezes  das 

valias  (fms  de  fevereiro  a  maio).  O  premio 
máximo  que  sabemos  obtivera  uma  junta 
de  bois,  foram  sessenta  moedas  ou  réis 

288^000. 
Como  já  dissemos,  o  serviço  agrícola  é 

feito  com  gado  bovino,  especialmente  com 

vaceas ;  e,  apezar  de  não  darem  muito  lei- 

te, a  qualidade  d'este  é  excellente. 
Ha  muitos  annos  que  a  manteiga  do  dis- 

tricto é  apreciada  e  bem  conhecida  nos  mer- 
cados de  Lisboa  e  Porto,  com  o  nome  de 

manteiga  de  Vianna.  O  districto,  nomeada- 
mente os  concelhos  de  Vianna  e  Caminha, 

podiam  e  deviam  produzir  mais  e  melhôr 
manteiga,  que  riválisaria  com  a  ingleza,  se 
fosse  convenientemente  fabricada. 

O  districto  produz  bastantes  animaes  da 
espécie  suina,  sendo  a  principal  a  beirôa,  e 
está  bastante  espalhada  também  a  raça  bran- 

ca ingleza.  Muitos  lavradores  criam  os  por- 
cos para  os  venderem  aos  recreadores,  e  esta 

industria,  pela  sua  facilidade,  tende  a  pros- 

perar, porque  este  gado  ingere  bem  as  co- 
midas frias,  e  engorda  a  ponto  de  alguns 

exemplares  terem  altingido  o  peso  de  300 
kilogrammas! 

A  espécie  ovina,  abundante  no  districto, 
está  muito  descurada,  dando  apenas  lã  gros- 

sa, que  se  consome  quasi  toda  na  localidade 
em  fatos  para  os  lavradores.  Uma  ou  outra 
rêz  mais  gorda  vae  para  os  talhos. 

Das  espécies  cavallar,  muar  e  azinina,  uma 
só,  a  segunda,  fornece  exemplares  muito 
procurados  em  crias  para  a  Hespauha,  onde 
são  bem  pagas. 

O  penso  do  gado  bovino  para  trabalho 
consiste,  no  inverno,  em  palha  de  milho  e 
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herva ;  ao  gado^  d'engorda  cosluraam  dar 
além  da  herva,  raizes  carnosas  ou  luberosas, 
sal  e  farinha  de  milho,  ministrada  ordina- 

riamente era  agua. 
Em  algumas  freguezias  do  concelho  como 

na  de  Vianna,  Afíife  e  n'outras  do  districto, 
ha  uma  ei^pecie  de  seguro  de  gado  bovino, 
formado  por  uma  associação  de  lavradores 

que  por  finta  pagam  ao  sócio  o  valor  do  ani- 
mal que  morrer  de  moléstia  ou  de  desgraça, 

depois  de  verificada  a  morte  pelo  curador. 

O  conselho  de  agricultura  resolveu  pedir 
ás  camarás  do  districto  que  nos  seus  orça- 

mentos lançassem  uma  verba  para  premiar 
quem  possuísse  melhores  reproduetores  nos 
seus  concelhos. 

O  estabelecimento  da  quinta  Regional,  para 

que  foi- comprada  no  mez  de  fevereiro  ultimo 
pela  junta  geral  a  bella  quinta  dos  Rubins, 
sita  entre  Vianna  e  a  freguezia  da  Meadella, 

e  mencionada  n'este  Diccionario  a  pag.  51  e 
357  d'este  volume,  deverá  fornecer,  na  fof ma 
da  lei,  animaes  reproduetores  de  todas  as  es- 
pécies. 

Viação  districtal 

Antes  de  apresentarmos  uma  nota  de  to- 
das as  diversas  estradas  que  recortam  o 

alto  Minho,  daremos  uma  succinia  noticia 

sobre  a  direcção  das  obras  publicas  d'esle 
districto. 

À  frente  d'esta  repartição,  como  director, 
€Stá  um  distincto  engenheiro,  o  major  João 
Thomaz  da  Costa,  e  os  serviços  e  obras  do 
districto  acham-se  divididos  em  seis  secções: 

Secção  do  valle  do  Lima. 
Secção  do  valle  do  Minho. 
Secção  de  construcção  em  Coura. 
Secção  de  esiudos  em  Melgaço. 
Secção  de  Hydraulica  em  Caminha. 
Secção  de  Hydraulica  em  Vianna. 

Cada  secção  tem  um  engenheiro,  eondu- 
ctores,  flseaes  e  cantoneiros,  em  numero  va- 
riável. 

O  pessoal  administrativo  compõe-se  de  um 
pagador  e  seu  proposto,  dois  amanuenses, 
ferramenteiro  e  guarda  de  secretaria. 

Estradas  reaes 

E.  R.  n."  1.  Dos  Arcos  a  Monção  compre- 
hende  34:966,0  metros. 

Esta  estrada  segue  pela  margem  direita 
do  rio  Vez,  e  depois  de  passar  a  Porti  lla  do 
Extremo,  ponto  divisório  enire  os  valles  do 

Lima  e  do  Minho,  entronca  no  logar  d'Agras 
com  a  E.  R.  n.°  2,  que  vae  para  Valença; 
mais  acima,  com  a  estrada  municipal  para 
Sago,  no  sitio  das  Cruzes  de  Mazeiio  ;  e  junto 
ás  portas  do  Sol  em  Monção  com  a  E.  R. 
n."  23,  que  sahe  de  Caminha  para  Melgaço. 
Está  concluída. 

E.  R.  n.°  2.  Das  Agras  (entroncamento  da 
E.  R.  n."  1)  a  Valença,  e  líga-se  com  a  E. 
R.  n.°  23  no  pinhal  das  Poças,  comprehen- 
dendo  uma  extensão  de  metros  9:621,0.  Eátã 

em  projecto. 
E.  R  n."  5.  Do  Porto  aos  Arcos,  vindo  do 

dinricto  de  Braga.  Comprehende  no  districto 
de  Vianna,  desde  a  Figueirinha  (limite  dos 

dois  districtos)  até  á  vilia  dos  Arcos  de  Val- 
do Vez,  metros  10:321,5. 

Entronca  n'esla,  dentro  da  villa  da  Barca, 
a  E.  R.  n.°  26,  que  vae  de  Ponte  do  Lima 
áquella  villa,  e  airavessa  sobre  pontes  os 

rios  Lima  e  Vez,  ligando -se  com  a  E.  R.  n.° 
1.  Está  concluída. 

E.  R.  n."  4.  De  Villa  Nova  de  Famalicão 
a  Caminha. 

Atravessa  o  districto  de  Braga  e  compre- 

hende no  de  Vianna,  desde  o  Campo  d'EQ- 
fias  até  Caminha,  uma  exteosão  de  metros 
36:53i,0. 

JS'ella  entroncam  as  estradas  districtaes 
n."  4,  de  Vianna  a  Villa  Verde,  no  sitio  da 
01a,  e  a  n.°  3,  de  Vianna  a  Ponte  do  Lima, 
em  Darque.  Atravessa  o  rio  Lima  sobre  o 
taboleiro  superior  da  ponte  metálica,  em 
Vianna,  no  tim  da  qual  se  rfune  com  a  E. 
R.  n.°  25,  de  Vianna  a  Liudozo;  acompanha 

a  linha  férrea,  passando  o  valle  do  rio  An- 
cora, e  termina  em  Caminha,  na  margem  es- 

querda do  rio  Coura.  Está  toda  concluída. 
Ramãl  da  E.  R.  n.°  4,  á  estação  do  Cami- 

nho de  ferro  de  Barrozellas,  logar  da  fregue- 
zia de  Capareiros. 

l    Deve  partir  da  E.  R.  n.»  4,  no  sitio  do  Ga- 
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meleiro,  e  ligar  com  a  E.  districtal  n.°  3,  em 
Capareiro?,  perto  da  estação  do  caminho  de 
ferro.  Deve  ter,  quando  coQclaida,  a  extensão 

de  melros  8 -.387,0. 
Está  construída  a  parte  entre  a  E.  distri- 

ctal e  o  poético  rio  Neiva,  na  extensão  de 
3:300,0  metros. 

E.  R.  n.o  23.  De  Caminha  a  Melgaço,  me- 
dindo 79:946,0  metros.  Passa  a  ponte  de 

Caminha  na  foz  do  rio  Coura  e  segue  pela 
margem  do  rio  Minho,  atravessando  Villa 

Nova  da  Cerveira.  D'ella  sahe  a  E.  munici- 
^  pai  para  S.  Julião  da  Silva,  cruza  com  a  E. 
R.  n.**  24,  ramal  de  Coura,  e  depois  de  ser 
atravessada  pelas  E.  municipaes  da  Gandra 
e  Segadães,  e  cruzar  com  a  linha  férrea, 

passa  em  Valença,  d'oDde  sae  para  Monção, 
cruzando  a  E.  R.  n.°  i,  junto  das  portas  do 

Sol,  n'esta  villa,  e  d'alli  parte  para  Vallada- 
res  6  Melgaço,  devendo  seguir  até  S.  Grego- 

rio, fronteira  da  Galliza.  Tem  coneluidos  até 
Melgaço  70:256,0  metros. 

E.  R.  n."  24.  Ramal  de  Coura.  Compre- 
hende  uma  extensão  de  metros  31:924,0.. 

Sae  da  estação  do  Caminho  de  ferro  do 
Minho,  em  S.  Pedro  da  Torre,  passa  na  Por- 
lella  de  S.  Bento  da  Porta  aberta,  termo  di- 

visório das  aguas  do  Minho  e  Coura,  atra- 
vessa a  Villa  de  Paredes,  cabeça  do  concelho 

de  Coura,  e  d'ahi  segue  para  a  Portella  do 
Extremo,  onde  entronca  na  E.  R.  n.°  1,  dos 
Arcos  a  Monção. 

Esta  construída  até  a  Villa  de  Paredes  de 
Coura,  na  extensão  de  17:924,0  metros. 

E.  R.  n."  25.  De  Vianua  a  Lindoso;  com- 
prehende  melros,  73:609,0. 

Sae  de  Yianna  ligando  com  a  E.  R.  n.»  4, 
junto  à  ponie  metallica;  toca  nas  estradas 
municipaes  para  Outeiro  e  S.  Lourenço,  corta 
Lanhezes  e  Ponte  do  Lima,  no  largo  da  Ale- 

gria, onde  entronca  na  E.  R.  n.»  30,  que  vem 
do  Porto  a  Valença  —  cruza  com  a  Estrada 
municipal  que  de  Rendufe  e  Coura  vae  para 
os  Arcos,  entroncando  na  E.  R.  n."  1,  dos 
Arcos  a  Monção,  na  rua  da  Misericórdia 

d'aquella  viila;  passa  na  Barca  entroncando 

na  E.  R.  n.°  3,  do  Porto  aos  Arcos',  e  segue para  Lindoso,  fronteira  da  Galliza. 
Está  concluída  na  extensão  de  43:889,0 

melros,  até  a  Villa  dos  AreosT 

E.  R.  n.°  26.  De  Ponte  do  Lima  á  Ponte  df 
Barca,  comprehendendo  uma  extensão  d( 
metros  17:000,0. 

Sae  do  Largo  de  Camões  em  Ponte  dc 

Lima,  onde  liga  com  a  E.  R.  n."  30,  do  Porlí 
a  Valença;  passa  em  S.  Martinho  da  Gandra, 
6  termina  na  villa  da  Barca,  onde  entronca 

na  E.  R.  n."  3,  do  Porto  aos  Arcos.  Está  con- 
cluída. 

E.  R.  n.°  27.  De  Ponte  do  Lima  ao  Pezo  da 
Régua.  Comprehende  dentro  do  districto  de 
Vianna  12:285,5  metros. 

Entronca  na  E.  R.  n."  30,  em  Ponte  do 
Lima,  e  passa  para  o  districto  de  Braga,  na 
ponte  dos  Corvos,  em  que  atravessa  o  rio 
Neiva. 

E.  R.  n."  80.  Do  Porto  a  Valença.  Vem  do 
districto  de  Braga,  e  comprehende  no  distri- 

cto de  Vianna  uma  extensão  de  metros 
49:581,0. 

Entra  no  districto  de  Vianna  em  S.  Bento 

de  Balugães,  cruzando  com  a  E.  districtal 

n."  4,  de  Vianna  a  Villa  Verde,  e  com  a  n." 

3,  tle  Vianna  a  Ponte  do  Lima ;  passa  n'esta 
villa ;  entronca  duas  vezes  com  a  E.  R.  n." 
25,  de  Vianna  a  Lindoso ;  atravessa  a  Por- 

tella da  Labruge,  ponto .  divisório  entre  o 
Lima  e  o  Coura ;  cruza  com  a  E.  districta 

n.°  1;  segue  á  Portella  de  S.  Bento  da  Port 
Aberta,  tormo  divisório  do  Coura  e  Minho 
continua  na  E.  R.  n.»  24,  que  aproveita  at 
ás  proximidades  de  S.  Bento  de  Lagoas,  se 
guindo  depois  a  entroncar  junto  a  Valença 
com  a  E.  R,  n."  23,  de  Caminha  a  Melgaço 
Está  concluída. 

Ramal  de  Melgaço  a  Castro  Laboreiro, 
distancia  approximada  de  metros  20:000 

Este  ramal  foi  mandado  estudar  pela  Por 
taria  de  21  de  dezembro  de  1881. 

Total  das  novas  Estradas  Reaes  a  mac- 
adam  que  o  governo  tem  mandado  construir 

na  área  d'este  districto  de  Vianna,  desde 
1857,  data  da  eonstrucção  da  1.*  E.  R  : 

Até  31  de  dezembro  de  1883—  296k047»  0. 
Total  dos  metros  que  faliam  a 

construir  das  E.  R.  acima 

mencionadas   90itll8",5. 
Somma  a  extensão  das  referi-  

das  estradas   386kl65"',5. 
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Custo  da  sua  conslrucção  até  aquella  data 
1:192:916^640  réis.  . 

N.  B.  Não  se  comprehende 

ii'e3ta  quantia  o  custo  da  E. 
'  i\.  n,°  4,  primeira  eonstruida 

no  districto,  por  isso  que  foi 
feita  pela  companhia  Utilidade 
Publica. 

Subsidio  dado  pelo  governo  á  Junta  Geral 
do  Districto  para  as  suas  estradas,  até  31  de 
dezembro  de  1883,  80:937,3821  réis. 

Subsidio  que  tem  dado  o  governo  ás  di- 
versas camarás  do  districto  para  a  sua  via- 

ção municipal  a  mac-adam,  até  á  referida 
data,  21:870^626  réis. 

Total  que  o  governo  tem  dispendido  com 
a  viação  a  mac-adam,  pessoal  technico,  es- 

tudos e  outros  serviços  na  área  do  districto 
até  á  mesma  data  de  31  de  dezembro  de 

1883,  1.4J6:132|101  réis. 

Estradas  districtaes 
em  31  de  dezembro  de  1883 

Estrada  D.  1.  De  Caminha  por  Coura 
e  Arcos  de  Val  de  Vez  a  Melgaço,  na  exten- 

são de  metros  90:131.  ' 
Deve  atravessar  a  E.  R.  n.°  30,  próximo 

á  freguezia  de  Romarigães,  no  concelho  de 
Coura. 

Sae  de  Caminha  pela  margem  esquerda  do 
rio  Coura ;  atravessa  a  villa  de  Paredes, 

d'onde  seguirá  para  a  villa  dos  Arcos,  e  de- 
pois pela  margem  esquerda  do  rio  Vez,  até 

á  Portella  de  Sislello,  d'onde  irá  a  Melgaço. 
Está  construída  até  S.  Martinho  de  Coura, 

n'uma  extensão  de  22:353  metros;  em  eons- 
trueçâo  de  S.  Martinho  a  Paredes,  na  exten- 

são de  14:278  metros,  e  o  resto  por  estudar. 
E.  D.  n.°  2.  De  Caminha  a  Ponte  do  Li- 

ma, na  extensão  approximada  de  metros 
25:268. 

Deve  partir  da  E.  R.  n."  4,  nas  proximi- 
dades de  Ancora.  Nada  ainda  ha  feito. 

E.  D.  n.  3.  De  Vianna  a  Ponte  do  Lima, 

Parte  da  E.  R.  n."  4,  na  freguezia  de  Dar- 
que, segue  a  margem  esquerda  do  Lima  e 

vae  entrar  no  sitio  de  Giestas  na  E.  R.  n.° 
3(t,  que  aproveita  até  Ponte  do  Lima.  Com- 

prehende 16:863  metros. 

E.  D.  n.»  4.  De  Vianna  a  Villa  Verde. 

Sae  da  E.  R.  n.°  4,  no  sitio  de  O/a;  — se- 
gue a  margem  direita  do  rio  Neiva;— atra- 

vessa e  E.  R.  n.°  30,  em  S.  Bento  de  Balu- 
gães;  —  vae  á  villa  de  S.  Julião  do  Freixo — 
e  cruza  com  a  E.  R.  n.»  27,  no  sítio  da  Pon- 

te dos  Corvos,  continuando  no  districto  de 
Braga  até  Villa  Vèrde. 
Comprehende  no  districto  de  Vianna  me- 

tros 23:525. 
A  Junta  Geral  do  Districto  de  Vianna,  até 

30  de  setembro  de  1883,  linha  gasto  no  es- 
tudo das  suas  estradas,  conslrucção,  conser- 

vação e  pessoal  technico,  comprehendendo 
o  subsidio  dado  pelo  governo,  a  quantia  de 
réis  231:625í^629. 

Estradas  municipaes 

Segundo  o  plano  geral  das  estradas  mu- 
nicipaes do  districto  de  Vianna,  comprehen- 

derão  estas  a  extensão  de  793:500  metros, 
e  foram  orçadas  em  1.3l0:2o0i^000  réis. 

Na  maior  parte  do  concelho  ainda  não  se 
principiaram  e  apenas  ha  alguns  trabalhos 
nos  de  Ponte  de  Lima,  Coura,  Valença  e  Ar- 

cos de  Valle  de  Vez. 
No  concelho  de  Vianna  as  estradas  muni- 

cipaes são  as  seguintes : 
I.  Da  freguezia  de  S.  Romão  á  ponte  do 

rio  Neiva.  Concluída. 
II.  Da  Meadella  a  Outeiro.  Está  concluído 

apenas  o  l."  lanço,  que  chega  á  freguezia  de 
Perre. 

IH.  De  2.»  classe  — de  S.  Salvador  á  E. 
Dist.  de  Ponte  do  Lima  a  Caminha.  Acha-se 

construída  até  Meixedo  (1.°  e  2.°  lanço). 
IV.  Da  Passagem  até  Carvoeiro.  Está  em 

conslrucção  o  3.°  lanço,  entre  a  Portella  de 
De.íichrist^e  a  ponte  dos  Reis  Magos. 
No  concelho  de  Caminha  ha  as  estradas 

seguintes : 
I.  De  Seixas  a  Argélia  ;  já  eonstruida. 
II.  De  Venade  a  Orbacem;  ainda  em  estu- 

dos. 

A  receita  do  pelouro  da  viação  do  muni- 
cípio de  Vianna  para  1884  é  de  4:000^527 

réis,  e  para  o  serviço  de  pessoas  e  cousas 
4:455^760  réis. 
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As  quantias  pertencentes  ao  fundo  para 

a  viação  municipal,  que  as  camarás  (i'este 
dÍ3lrii"to  tinham  na  caixa  geral  dos  depósi- 

tos no  mez  de  janeiro  ulluno,  somraavam 

réis  19 -.6081^279,  a  saber: 
Arcos  de  Val  de  Vez   6:474^284 
Caminha   1:145^694 

Melgaço   3:750(^014 
Mon  são   324^183 
Ponte  (Ja  Barea   i:000^000 
Vaienca   61oí^370 
Villa  Nova  da  Cerveira   6:298;^734 

O  contingente  da  contribuição  predial  do 
distrieio  de  Vianna,  relativo  ao  anno  de 

1883,  foi  de  116  contos,  pertencendo  ao  con- 
celho de  Vianna  28:319^460  réis. 

Pelo  decreto  de  5  de  junho  de  1884,  o  con- 
tingeiite  de  recrutas  para  o  nosso  exercito 
foi  de  a53  e  para  a  marinha  9,  tocando 

ao  concelho  de  Vianna  112  para  o  1.°  e  2 

para  o  2,". 

Rectificações  e  addições 

A  Roqueta  era  uma  torre  antiga  edifica- 
da, segundo  se  julga,  por  D.  Affonso  III,  e 

sobre  a  porta  existia  um  famoso  letreiro; 
D.  Manuel  mraidou  reedificar  aquella  torre, 

quando  a  visitou  no  anno  de  1502;  no  rei- 
nado de  D.  Sc-bastião  (1567)  os  Viannen- 

ses  levantaram  os  muros  de  um  forte,  apro- 
veitando a  Roqueta;  mais  tarde  D.  Filip- 

pe  I  de  Portugal  ampliou  aquella  obra,  tor- 
naudo-a  uma  fortaleza  formidável. 

Os  revelins  exteriores  datam  dos  fins  do 
século  xvH. 

Assim  ficam  modificadas  as  noticias  de 

pag.  336,  e  361. 
Como  signal  de  gratidão  a  D.  4ff^nso  III 

os  viannenses  obrigaram-se  a  levantar  á  sua 
custa  os  muros  da  villa,  mas  só  se  eonclui- 
ram  no  reinado  de  Fernando;  por  up  alva- 

rá de  D.  Manuel  se  permittiu  construir  ca- 
zas  encosíadas  aos  muros,  que  desde  então 
(1501)  ficaram  abafados  pelas  edificações; 
foi  el-rei  D.  Manuel  que  mudou  a  casa  da 
Camara  do  bairro  da  Ribeira  (ao  pé  da  por- 

ta da  Ribeira)  para  o  Campo  do  Forno,  onde 
ainda  hoje  está. 

Ignora  se  desde  quando  Vianna  uza  do 

seu  brazão;  é  tradição  ̂ ue  a  nau  com  a  an- 
cora à  prôa,  significa  a  chegada  de  S.  Thia- 

gú  áquelle  porto,  onde  desembarcou  quando 
veiu  á  península. 

A  - pag.  349  se  deve  lêr  D.  Emilia  Roza 
Cerveira,  em  vez  de  D.  Maria  Roza  Cervei- 

ra, e  a  pag.  360,  quando  se  referem  os  an- 
nos  que  conta  Vianna,  leia-se  626  era  vez 
de  330,  pois  que  o  primeiro  foral  data  de  18 
de  junho  de  1258. 

A  egreja  Matriz  é  conslrucção  romano-by- 
santino,  do  reinado  de  João  I;  as  suas  tor- 

res são  obra  posterior,  uma  das  quaes  man- 
dou fazer  o  bi^po  de  Ceuta  D.  Justo  Baldi- 

no,  que.  n'ella  poz  o  seu  escudo,  e  não  mo- 
nogramma,  como  se  disse  a  pag.  374.  O  in- 

cêndio de  1656  destruiu  a  saehrislia  princi- 
pal e  alfaias,  mais  horroroso  porém  foi  o  de 

1806  que  reduziu  o  templo  a  montão  de  ruí- 
nas; escaparam  apenas  a  eapella  do  Sacra- 

mento e  a  dos  Mariantes;  n'esta  ultima  exis- 
te um  cálix  magnifico  e  uma  antiga  lapide 

que  diz:  «Esta  i-apeila  mandou  fazer  os  Ma- 
riantes. Era, de  1502.  Ave  Jesus.» 

A  legenda  do  portal  da  Matriz  apresenta- 
da a  pag.  347  deve  ler-se  assim: 

Surgete  morlui:  venite  aã  judiciim. 

O  edifício  da  alfandega  foi  construído  du- 
rante a  regência  de  D.  João  VI  em  1806. 

A  familia  dos  Rublos,  de  procedência  fla- 
menga, veiu  estabelecer- se  com  negocio,  en^ 

Vianna,  durante  o  domínio  hespanhol,  come 
se  disse  a  pag.  357,  e  não  no  anno  de  112^j 
como  fica  referido  a  pag.  397. 

A  pag.  375  ler  se-ha  João  Jacorae  de  Lu- 
na, do  qual  se  falia  também  a  pag.  428. 

O  porto  de  Vianna  mede  na  preamar  300 
metros,  e  não  na  baixa-már,  como  por  en- 

gano se  escreveu  a  pag.  377. 

A  inauguração  da  ponte  metálica  teve  lo- 
gar  no  dia  27  de  junho  de  1878  (vide  pag. 

378).  A  largura  dos  passeios  do  seu  tabo- 
leiro  superior  é  de  825  mílimetros  cada  um 

(pag.  379). 
O  quintal  expropriado  para  a  estação  do- 

caminho  de  ferro  pertencia  aos  Camaridos- 
Mellos-Alvins-Pintos. 
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No  artigo  que  trata  dos  jornaes  dever- 
se-ha  fazer  as  seguintes  correcções  e  addi- 
çoes: 

Aurora  do  Lima,  o  primeiro  jornal  que  se 
publicou  era  Vianna,  sahiu  pela  primeira 
vez  no  sabbado  15  de  dezembro  de  1855. 

O  2."  jornal  politico  foi  o  Timbre,  que  pu- 
blicou o  1."  numero  no  dia  2  de  julho  de 

185G,  terminando  a  21  de  outubro  d'aquelle mesmo  asno. 

O  Viannense  começou  a  publicar- se  a  17 
de  março  de  1858,  e  terminou  com  o  nume- 

ro 1673,  em  11  de  março  de  1869. 
O  Commercio  de  Vianna  principiou  a  sua  | 

publicação  em  agosto  de  1870,  e  suspendeu 
com  o  n.°  113,  em  2  de  maio  de  1871. 

Do  Districto  de  Vianna,  boletim  eleitoral, 

apenas  sahiram  4  números  em  junho  e  ju- 
lho de  1875. 

O  Echo  do  Povo  data  de  16  de  junho  de 

1877  e  terminou  com  o  n.°  200,  em  junho 
de  1879. 

O  Imparcial  não  é  a  continuação  do  Echo 
do  Povo,  mas  os  redactores  são  os  mesmos. 
Imprime-se  no  Porto. 

Quatro  são  os  jornaes  que  tem  visto  a  luz 
da  publicidade  era  Vianna: 

O  Sillogrcipho,  cujo  primeiro  numero  foi 
distribuído  no  domingo  2  de  novembro  de 
1856.  Sahiram  poucos  números. 

A-  Briza  (e  não  a  Briga  como  por  erro  ty- 
pographico  se  lê  a  pag.  392)  sahiu  no  dia  21 
de  junho  de  1857  e  findou  a  29  de  novembrc 
do  dito  anno,  coutando  24  números,  que 
formam  um  volume  de  192  paginas. 

A  Homenagem,  também  de  pequeno  for- 
mato como  os  antecedentes,  publicou-se 

(nos  parece)  em  1858,  sahindo  poucos  núme- 
ros. - 

Além  do  Jornal  d'Annuncios,  mencionado 
a  pag.  392,  fundou  se  em  janeiro  ultimo  a 
Esperança,  que  se  imprime  no  Porto,  e  se 
dislribue  mensalmente. 
A  transcripção  apresentada  a  pag.  398, 

não  é  propriamente  do  foral,  mas  a  inscrip- 
ção  da  lápide  do  Pateo  da  Camara,  que  ter- 

mina assim : 

.  ..Facta  rege  mandante  XVIIl 
jmii  EMCCCLXVI 

Em  paga  dos  serviços  cíTereeidos  pelos 
viannenses,  D.  AÍTodso  III  deu  ao  senado  a 

capitania  e  Aicaidaiia-mór  da  mesma  villa. 
A  pag.  430  deve  corrigir-se: 
José  Barboza  e  Silva. 

E  a  pag.  439: 
Alberto  Feio,  Visconde  da  Torre,  Al- 

berto. 
Por  erro  typogrâphico  se  omitliu  uma 

palavra  no  ultimo  período  da  noticia  do 
convento  do  Carmo,  a  pag.  441.  —  Deve 
emendar-se  n'este  sentido: 

. . .  ?  indo  na  véspera  a  irmandade  eon- 

I  duzir  procissioDalroente  do  convento  de  frei- 
ras Carmelitas  a  imagem  da  Senhora.  ) 

O  Lyeeu  Nacional  não  está  no  palácio  de 

Luiz  do  Rtgo,  mas  sim  no  dos  Cunhas  Sot- 
tomaiores,  na  rua  da  Bandeira. 

A  pag.  383  se  falia  de  uma  curiosidade 
archeologica,  transcrevendo-se  do  Esboço 
histórico  de  Vianna  o  capitulo  que  lhe  é  re- 

lativo; todavia  posteriormente  o  A.  modifi- 

cou aquella  doutrina  n'um  artigo,  publica- 
do no  n.°  15  do  Pero  Gallego: 

•  A  estatua  da  rua  da  Bandeira  perten- 
ce ao  grupo  das  Callaicas  ou  gallegas,  es- 

pécie de  monumentos  funerários  que  nos 
deixaram  as  eohorles  romanas  acantonadas 
na  Galleeia,  nos  primeiros  annos.da  era 
christã. 

A  antiga  Galleeia,  ou  Galliza,  estendia- 
se  até  ao  Douro  ;  somente  n'esta  se  encon- 

tram as  memorias  supraditas,  hoje  em  dia 
tão  raras  e  apreciadas.  Conhecemos  apenas 
cinco,  duas  das  quáes  se  acham  em  Lisboa 
no  jardim  botânico  da  Ajuda,  e  são  as  de 
Montealegre. 

«A  estatua  de  Vianna,  como  as  outras  con- 
géneres, está  mutilada  na  cabeça  e  pés;  e  o 

escudo  transformado,  pois  nos  melados  do 
século  XV  D.  Affonso  da  Rocha,  coaiaien- 
datario  de  S.  Paio  de  Meixedo,  onde  estava 
a  estatua,  lhe  mandou  abrir  o  brazão  dos 

Rochas;  d'aqui  porém  o  engano  dos  archeo- 
logos,  a  cujo  erro  não  nos  eximimos.  No  sé- 

culo XVII  Francisco  da  Rocha  Lobo  trans- 
portou para  Vianna  a  estatua,  e  a  collocou 

no  Pateo  da  sua  caza,  onde  se  conserva. 

«Em  1878  tirámos  para  o  Muzeu  do  Ins- 
tituto de  Coimbra  um  calco  da  inscripção 
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que  se  extende  no  saial  e  nas  coxas  da  fi- 
gura, e  que  é  o  seguinte: 

L.  SESTI  CLODAME 
NIS.  FL.  COR0CCOR0CA.VCI 
—  VDIVS  F.  SEMRON  — 

CONTV 

FRAT— 

A  estatua  mede,  fora  da  urna  que  lhe  é 

exlranha,  e  sobre  que  assenta,  1"',6S.> 

Movimento  postal  da  estação 
de  Vianna  nos  dois  últimos  annos 

(1882  e  1883) 

Cartas  e  bilhetes  postaes 
recebidos  na  dita  esta- 

ção, média   200:000  por  anno 
Jornaes  impressos   230:000  > 

Cartas  e  bilhetes  postaes 
expedidos  pela  dita 
estação,  média   210:000  » 

Jornaes  impressos   77:000  • 

Não  vai  incluída  n'esta  nota  a  correspon- 
dência não  franqueada  ou  com  franquia  in- 

sufficienfe. 

La  morf,  tonjours  la  mort !... 

Falleeeu  no  dia  28  de  março  ultimo  o 

sr.  dr.  José  Afíonso  d'Espregueira,  um  dos 
mais  beneméritos  cidadãos  que  Vianna  pro- 

.  duziu  n'este  século,  e  por  nós  já  menciona- 
do entre  os  viannenses  illustres  contempo- 

râneos. 

A  Aurora  do  Lima  de  31  de  março,  noti- 
ciando o  passamento  de  s.  ex.%  dizia  o  se- 

guinte : 

»As  ceremonias  fúnebres  começaram  ho* 
je  pelas  9  horas  da  manhã. 

«Grandioso  e  altamente  contristador  o 

aspecto  lúgubre  de  todo  aquelle  espectá- 
culo. 

«No  templo,  todo  coberto  de  crepes,  orna- 

mentado com  estatuas,  e  illuminado  profu- 
samente, erguia-se  no  sopé  dos  primeiros 

degraus  da  capella-mór  a  eça  funerária  era 
que  repousava  o  esquife. 

«A  multidão  agglomerava-se  no  templo, 
silenciosa,  divisando  se  em  todos  os  rostos 
os  traços  profundos  de  um  intimo  desgosto 
e  da  mais  completa  desolação  ao  dizerem  o 
derradeiro  adeus,  ao  prestarem  a  ultima  ho- 

menagem ao  que  soubera  ser  sempre  um 

dos  mais  prestimosos  filhos  d'esta  terra,  o 
cidadão  benemérito,  o  trabalhador  incansá- 

vel, que  deixa  o  seu  nome  vinculado  a  uma 

grande  parte  dos  emprehendi  mentos  notá- 
veis que  mais  tem  contribuído  para  o  pro- 

gresso e  desenvolvimento  d'esta  cidade. 
tÉ  por  isso  que  Vianna  inteira  pranteia 

a  sua  morte,  porque  viu  com  ella  o  desap- 
parecimento  de  um  homem  que,  pelos  seus 
alevantados  merecimentos,  se  torna  quasi 
insubstituivel  e  para  sempre  lembrado,  pois 
jamais  se  apagará  da  memoria  de  todos  os 

viannenses  o  nome  sympathieo  d'e8te  illus- 
tre  conterrâneo,  que  ainda  não  ha  muito  pos- 

suímos ufanos  e  que  d'ora  avante  relembra- remos cheios  de  saudade. 

«Vianna  admirava-o  e  apreciava-o  subi- 
damente, e  por  isso  concorreram  a  prestar- 

Ihe  as  honras  fúnebres  as  pessoas  mais  gra- 
das d'esta  terra,  todos  os  partidos  políticos, 

auctoridades  civis  e  militares,  vereadores  da 

camará  e  todo  o  pessoal  da  mesma,  direc- 
ções da  Associação  Commercial,  Artistas 

Viannenses,  Asylo  da  Infância  Desvalida, 
com  todas  as  asyladas  e  pessoal  interno.  Com- 

panhia Fomentadora,  Congregação  da  Cari- 

dade, irmandade  de  Nossa  Senhora  d'Agonia, 
muitos  funecionarios  das  repartições  publi- 

cas, membros  da  classe  artística,  operários 
do  novo  theatro,  todo  o  pessoal  typographi- 
co  d'este  jornal,. ete. 

«Findas  as  ceremonias  fúnebres,  foi  o -fé- 
retro conduzido  da  igreja  de  Santo  Antonio 

à  Capella  do  cemitério,  com  numerosissimo 
acompanhamento,  pegando  ao  caixão  seis 
amigos,  que  não  quizeram  entregar  a  mãos 
mercenárias  esse  piedoso  encargo,  os  srs. 
Francisco  Casimiro  da  Rocha  Páris,  dr.  Jo- 

sé Alfredo  da  Camara  Leme,  dr.  Luiz  Au- 
gusto de  Amorim,  Julio  Carneiro  Geraldes^ 
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Manuel  Joaquim  Gonçalves  d'Araujo  e  Eu- 
génio Martins,  pegando  ás  toaliias  do  caixão 

seis  pobres  asylados,  e  tomando  a  chave  o 
superior  da  Congregação  da  Caridade,  o  sr. 
conseliíeiro  Antonio  Alberto  da  Rocha  Pa- 
ris. 

«Chegado  á  capella,  pronunciou  o  nosso 

bom  amigo  o  sr.  Francisco  Casimiro  da  Ro- 
cha Páris,  por  entre  soluços  e  lagrimas,  sen- 

tidas palavras  de  adeus.» 
«Seguidamente  foram  os  restos  raortaes 

encerrados  no  jazigo  de  família  do  nosso  di- 

lecto amigo  o  sr.  dr.  José  Alfredo  da  Cama- 
ra Leme. 

«O  nosso  presado  amigo  o  sr.  ManoeUAf- 
fonso  de  Espergueira  chegou  a  esta  cidade 
ante-hontem  no  comboyo  do  correio. 

«Não  poude  já  abraçar  seu  estremecido 

irmão,  que  falleceu  ás  8  horas  e  40  minutos 
da  noile  de  sexta- feira,  28  do  corrente. 

«Esteve  hoje  fechada  a  casa  da  camará 
municipal,  como  homenagem  ao  seu  antigo 
presidente  e  para  que  todos  os  empregados 
podessem  assistir  aos  officios  fúnebres. 

«Não  houve  trabalho  nem  hoje  nem  ante- 
hontem  nas  obras  do  novo  theatro,  de  que 
era  director  o  nosso  chorado  amigo  o  sr  dr. 
Jose  Espergueira. 

'<Partiu  espontaneamente  dos  próprios 

operários  esta  honrosa  manifestação  de  sen- 
timento.» 
Á  illustre  família  do  benemérito  finado  e 

a  todos  03  bons  viannenses,  nomeadamente 
ao  sr.  dr.  Luiz  de  Figueiredo  da  Guerra,  seu 
amigo  até  á  veneração,  enviamos  o  nosso 
sentido  pezame. 

Em  hora  aziaga  principiou  este  artigo.  De- 
pois de  começado,  não  só  baixou  á  sepultu- 

ra um  dos  mais  beneméritos  viannenses 

n'elle  inscriptos,  mas  o  próprio  auctor  d'este 
diccionario,  que  principiou  o  artigo  e  não 
logrou  concluir  um  nem  o  outro  I 

Falleceu  o  sr.  Augusto  Soares  d' Azevedo 
Barbosa  do  Pinho  Leal  no  dia  2  de  janeiro 
ultimo,  na  casa  em  que  residia  desde  1880, 
em  Lordello  do  Ouro,  arrabaldes  do  Porto, 

contando  67  annos  e  42  dias  d'existencia,  pois 
nasceu  no  dia  21  de  novembro  de  1816  na 
freguezia  da  Ajuda,  concelho  de  Belém,  ou 

VOLUME  X 

na  freguezia  de  S.  Thiago  de  Pena»naacor, 
diocese  da  Guarda. 

Elie  dizia  que  nasiceu  na 

Ajuda ;  mas  nos  seus  aponta- 
mentos biographicos  disse  que 

nasceu  em  S.  Thiago  de  Pena- 
macor,—e  tenho  certidão  au- 

Ihentica  do  seu  baptismo,  ex- 

trahida  dos  livros  findos  d'esta 
ultima  parochia,  na  qual  se  diz 
simplesmente  que  nasceu  (sem 
se  declarar  onde)  no  dia  21  de 
novembro  de  1816  e  que  fôra 
ali  baptisado  no  dia  30  do  dito 
mez  e  anno.  Creio  porém  que 

nasceu  na  Ajuda,  como  de- 
monstrarei no  supplemento  a 

este  diccionario,  no  artigo  Val- 
le (Santa  Maria  do)  freguezia 

do  concelho  da  Feira,  onde  ten- 
ciono publicar  a  sua  biogra- 

phia.  Veja-se  também  n'este diccionario  o  artigo  Vimieiro, 

concelho  d'Arrayolo3,  natura- 
lidade do  pae. 

Falleceu  pobre  como  a  maior  parte  dos 
grandes  escriptores,  deixando  sem  fortuna 
6  expostos  a  viverem  do  seu  trabalho  quo- 

tidiano 2  filhos  e  4  filhas;  mas  d'est£S  as 
duas  que  viviam  com  elle  —  D.  Albertina  e 
D.  Augusta  —  a  quem  o  finado  entregou  as 
suas  pequenas  economias  (cerca  de  400  mil 
réis)  como  remuneração  do  multo  que  lhe 
haviam  aturado  nas  suas  longas  doenças, 

quizeram  pagar-lhe  amor  com  amor  (honra 

lhes  seja!)  e  com  aquelle  donativo  lhe  fize- 
ram um  funeral  pomposo,  de  1."  classe. 

Foi  o  seu  cadáver  vestido  com  a  farda 

d'alferes  do  extiucto  batalhão  de  caçadores 
3  da  Beira  Baixa,  em  que  militou  e  occupa- 

va  aquelle  posto  na  convenção  d'Evora  Mon- 
te 1.  Depois  de  conduzido  ena  carro  fúne- 

bre, tirado  por  duas  parelhas,  até  á  matriz 
de  Lordello,  que  estava  toda  litteralmente 

1  Seu  pae,  José  Mathias  Barrego  sa,  natu- 
ral de  Vimieiro,  concelho  d'Array(Olios,  era 

ao  tempo  tenente  quartel  mestre  do  mesmo 
batalhão  e  foi  barbaramente  apunh;alado  nas 

reprezalias  que  se  seguiram.  Vide  Vmieiro. 

30 
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coberta  de  crepes,  erguendo -se  a  meio  um 
catafalco,  teve  ali  exeq^s  pomposas— e  em 

seguida  foi  levado  para  o  cemitério  d'aquella 
paroehia,  —  mettido  em  caixão  de  chumbo 
com  a  farda  e  banda  e  com  a  medalha  da 

Sociedade  dos  Architectos  e  Archeologos  Por- 
tuguezes,—e  ali  ficou  depositado  na  sepultu- 

ra da  familia  do  seu  senhorio  e  amigo,  o  sr. 
Manoel  Ferreira  Leite  de  Carvalho  —  provi- 

soriamente, pois  espero  em  Deus  salvar  tão 
venerandas  cinzas  da  solidão  dos  campos  de 
Lordello  do  Ouro  e  vel  as  transferidas  para 

o|cemiterio  occidental  portuense— ou  d'Agra- monte. 

Os  srs.  Tavares  Cardoso  &  Irmão,  bene- 

méritos editores  d'este  diccionario,  muito 
generosamente  se  prestam  a  dar-lhe  o  mau- 

soléu, e  a  camará  municipal  portuense,  em 

sessão  de  3  do  corrente  mez  d'abril,  depois 
de  feito  pelo  seu  digníssimo  presidente,  o  sr. 
José  Augusto  Corrêa  de  Barros,  um  pompo- 

so elogio  á  memoria  do  finado  escriptor, 
concedeu  gratuitamente  o  chão  necessário 
para  o  mausoléu,  a  pedido  da  benemérita 

Sociedade  d'Instrucção  do  Porto,  mostrando- 
se  as  duas  respeitáveis  corporações  dignas 
uma  da  outra  e  ambas  crédoras  de  justíssi- 

mos emboras. 

O  cadáver  do  meu  bom  amigo  foi  acom- 
panhado desde  a  sua  casa  até  á  matriz  de 

Lordello  e  d'ali  até  o  respectivo  cemitério 
pela  banda  marcial  de  caçadores  n.»  9  e  por 
grande  numero  de  visinhos  e  amigos  do  fi- 

nado, sendo  o  mais  obscuro  de  todos  o  hu- 

milde auctor  d'estas  linhas,  que  mal  imagi- 
nava ter  de  succeder-lhe  na  continuação  do 

seu  querido  diccionario,— tarefa  muito  supe- 
rior ás  minhas  débeis  forças,  mas  que  farei 

por  desempenhar  consoante  Deus  for  ser- 
vido. 

A  morte  do  sr.  Pinho  Leal  foi  uma  grande 
perda  para  as  lettras  pátrias  e  quasi  toda  a 
imprensa  periódica  do  nosso  paiz  lhe  dedi- 

cou sentidas  phrases.  Como  este  artigo  já 
vai  muito  longo,  transcreverei  apenas  o  que 
no  mesmo  dia  do  fallecimento  disse  o  Dez 

de  Março,  que  se  publica  de  tarde,  —  e  no 
dia  seguinte  o  Commercio  Portuguez.O  pri- 

meiro abriu  assim  o  seu  noticiário: 

«Falleceu  hoje  (2  de  janeiro  de  1884)  pe  ■ 

VIA  . 

las  quatro  e  meia  horas  da  msnhã,  na  sua! 
casa  da  rua  de  Serralves,  n.°  393,  freguezi 
de  Lordello  do  Ouro,  o  sr.  Picho  Leal,  be 
nemerito  auctor  do  grande  diccionario  cho- 
rographico  ̂ Portugal  Antigo  e  Moderno. 

«Ainda  no  ultimo  numero  do  Disírictoda 

Guarda  fallando  d'aquelle  insigne  cultor  das 
lettras  pátrias,  dizia  o  correspondente  d'esta; 
cidade  o  seguinte : 

«Continua  a  residir  em  Lordello  do  Ouro, 
cercanias  do  Porto,  o  sr.  Augusto  Soares 
d'Azevedo  Barbosa  Pinho  Leal,  benemérito 
auctor  do  grande  diccionario  Portugal  An- 

tigo e  Moderno,  uma  das  obras  de  maior  fô- 
lego e  de  mais  merecimento,  que  se  tem  es- 

cripto  e  publicado  em  Portugal  n'este  seeulo. 
Estão  completosl9  volumes  e  já  se  acha  muito 
•adiantado  o  10.°  e  ultimo.  Não  se  imagina  o 
trabalho  que  tem  tido  o  seu  auctor,  ha  qua- 

renta e  tantos  annos,  para  levar  ao  fim  tão 
vasta  como  impertinente  obra,  mas  deixa  na|: 
lilteratura  nacional  um  padrão  glorioso  e 
único  no  seu  género,  que  ha  de  immortali- 
sar  o  seu  nome.  |j 

«Per  áspera  ad  astra ! 
«Parece  incrível  que  um  homem  só,  sem 

um  curso  regular  d'eètudos,  sem  fortuna 
própria  e  sem  subsidio  do  governo  nem  de 
pessoa  ou  corporação  alguma,  tivesse  a  co- 

ragem e  a  tenacidade  precisas  para  levar 
tão  longe  o  seu  amor  pelas  lettras,  deixando 
tudo  e  esquecendo  tudo,  inclusivamente  osj 
seus  commodos,  as  suas  precisões  e  da  es-! 

posa  e  filhos,  para  n'esle  século  d'egoismo, 
consagrar  o  melhor  da  sua  \i(l^,~quarenta 

e  tantos  annos  de  fadigas  e  d'insomnias,  — 
ao  estudo  mais  árido,  mais  fatigante  e  dis- 

pendioso, pois  teve  de  comprar  muitos  hvros 
raros  e  caros  e  de  caminhar  annos  seguidosl 

para  as  nossas  bibliothecas  publicas.  • 
«Conta  s.  ex.«  67  annos  e  está  pobre  e  al- 

quebrado de  forças,  mas  muilo  satisfeito  por 
ver  prestes  a  concluir-se  a  publicação  do 
seu  tão  querido  como  interessante  dicciona- 

rio. «Parabéns  a  s.  ex.«  e  á  empreza  editora. 
«Quando  em  1873,  data  em  que  priaclpiou 

a  publicação  da  obra,  recebemos  o  prospecto : 
Portugal  Antigo  e  Moderno,  —  diccionario 
geographico,  estatístico,  chronologico,  heral-i 



VIA VIA  463 

ico,  areheologieo,  histórico,  biographico  e 

tymologieo  de  todas  as  cidades,  villas  e  fre- 
uezias  de  Portugal  e  de  grande  numero  de 

.Ideias,  se  estas  são  notáveis  por  serem  pa- 
ria de  homens  oelebres,  por  batalhas  ou  ou- 

ros factos  importantes  que  n'ellas  tivessem 
ogar,  por  serem  solares  de  famílias  nobres, 
»u  por  monumentos  de  qualquer  natureza 
ili  existentes;  —  noticia  de  muitas  cidades  e 
miras  povoações  da  Luzitania,  de  que  ape- 

ias restam  vestígios  ou  somente  a  tradição, 

—por  Augusto  Soares  d^Azevedo  Barbosa  de 
Pinho  Leaí,»  foi  completo  o  nosso  assom- 

bro I 

•  Oceorreu-nos  logo  á  mente  o  que  algures 
disse  Garrett:  «Ha  títulos  que  não  têem  li- 

vro, e  livros  que  não  téem  titulo»  —  e  com 
D  perdão  do  sr.  Pmho  Leal  e  da  empresa  edi- 
;ora,  convencemo-nos  de  que  titulo  tão  vasto 
B  tão  complexo,  depois  da  extinecão  das  or- 
âens  religiosas,  nunca  teria  livro,  porque 
3sse  livro  demandava  vidas  para  se  escrever, 
3  a  sua  publicação  sommas  fabulosas,  muito 
superiores  aos  recursos  das  nossas  empresas 
editoras. 

«Felizmente  enganei-me!  Ahí  está  o  livro 
honrando  o  titulo,  bem  como  o  seu  auctor  e 

editores,— livro  que  todo  o  bom  portuguez, 
imante  do  seu  paíz  e  das  lettras  pátrias, 
itíve  adquirir  e  ler. 

«Realisaram  o  milagre  os  srs.  Mattos  Mo- 
reira òí  G.°, '  de  Lisboa  editando-o, — e  o  sr. 

Pinho  Leal,  escrevendo-o. 
t  Sempre  honor,  nomen  que  tuum  laudes 

que  manebuni  I 
«Mal  imaginava  o  correspondente  que  es- 

tava escrevendo  o  necrológio  do  sr.  Pinho 
Leal  I 

«Á  sua  desolada  família  os  nossos  sentidos 
pezames.í 

O  Commercio  Portuguez,  sem  contestação 
um  dos  primeiros  jornaes  do  nusso  paíz,  de- 
Bicou-lhe  a  maior  local  do  seu  numero  de  3 
de  janeiro  ultimo.  É  textualmente  o  seguinte; 

«Expirou  hontem  pelas  4  horas  e  meia  da 

manhã,  na  rua  de  Serralves,  n.°  393  em  Lor- 

^  Desde  fins  de  1883  constituem  a  empre- 
sa editora  os  srs.  Tavares  Cardoso  &  Irmão. 

delio  do  Ouro,  o  sr.  Augusto  Soares  de  Aze- 
vedo Barbosa  de  Pinho  Leal,  um  dos  mais 

erudíctos  homens  de  lettras  d'este  paíz  e  au- 
ctor do  grande  diecionario  geographico  em 

publicação,  Portugal  Antigo  e  Moderno,  em 
que  trabalhava  aturadamente  ha  quarenta  e 
tantos  annos. 

«O  sr.  Pinho  Leal  era  um  trabalhador  in- 
fatigável; espirito  investigador  como  poucos 

consumiu  grande  parte  da  sua  existência  em 
dotar  o  seu  paíz  com  um  livro  preciosíssi- 

mo, sob  todos  03  pontos  de  vista  util  e  in- 
structivo,  e  que  é  um  padrão  de  gloria  tanto 
para  o  seu  auetor  como  para  as  lettras  pá- 
trias. 

«Esse  livro  em  cuja  conclusão  o  extincto 
escriptor  fazia  conàisiír  toda  a  sua  felicidade, 
não  ficou  infelizmente  concluído. 

«O  sr.  Pinho  Leal,  apesar  dos  seus  67  an- 
nos de  edade,  trabalhava  ainda  com  o  vigor 

de  um  rapaz  no  10.°  e  ultimo  volume,  a 
maior  parte  do  qual  está  já  publicado. 

«Sentimos  devéras  a  perda  d'este  notável 
homem  de  lettras,  tão  modesto  quanto  eru- 
díeto,  que  consagrou  a  melhor  parte  dos  seus 
dias  ao  estudo  sério  e  consciencioso  das  coi- 

sas pátrias,  manuzeando  com  infatigável  pa- 
ciência velhos  livros  e  documentos,  de  que 

podesse  haver  subsídios  seguros  para  a  his- 
toria das  povoações  mais  importantes  do 

paíz. 

«Pinho  Leal  era  um  excêntrico,  sem  ser 
um  velho  rabujento  e  intractavel.  Os  que  o 

conheciam  e  apreciavam  as  qualidades  bri- 
Ihantissimas  do  seu  caracter  bondoso,  ama- 

vam-n'o  e  respeitavam  n'elle  o  homem  de 
saber  e  o  trabalhador  modesto  e  conscien- 
cioso. 

«Camillo  Castello  Branco  refere-se  a  elle 
no  seu  exeellente  livro  Brazileira  de  Pra- 

zins, e  o  nosso  estimado  e  scintilante  eolla- 
borador  Julio  Cezar  Machado,  em  um  belío 

artigo  que  lhe  consagrou  ̂   e  que  foi  já  pu- 

1  Veja-se  o  Diário  Illustrado  de  li  de 
junho  de  1878,  onde  se  encontra  o  citado 
artigo  e  o  retrato  do  sr.  Pinho  Leal. 

Na  Correspondência  de  Coimbra  de  5  de 
fevereiro  de  1876,  lhe  dedicou  o  mesmo  sr. 
Julio  Cezar  Machado  outro  esboceto  biogra- 

phico não  menos  interessante. 

Pi 
I 
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blieado  no  nosso  jornal,  dá-aos  de  Pinho 
Leal  os  seguinlas  traços  biographieos  que 
de  novo  reproduzimos : 

€  Perguntam- me  onde  elle  nasceu? 
•Para  que  estamos  agora  com  este  frio  a 

tiral-o  das  fachas  infantis  ? 
«Basta  dizer-vos  que  foi  para  a  Bahia  com 

sua  família  em  1822  na  esquadra  portu- 

guezâ. . . 
«Que,  em  i826,  assentou  praça  em  Castro 

Marim  em  caçadores  4. 
«E  que,  quatro  dias  depois,  emigrou  para 

Hespanha  com  o  batalhão. 

«Em  seguida:  s'en  va-fen  guerre. .  • 
«Campanha  de  26  a  271 
«Emigração  em  Arnedo  I 
«Regresso  para  Lisboa  em  1828 1 
«Estudou  um  anno  no  CoUegio  dos  No- 

bres. 

«Obteve  passagem  para  a  guarda  real  da 
policia  do  Porto,  e  licença  para  estudar  ma- 
thematiea  na  Academia  da  Marinha  e  eom- 

mereio  d'aquella  cidade. 
«Em  1833  é  do  regimento  de  caçadores  da 

Beira  Baixa. 

«Fendo  na  batalha  da  Asseiceira,  prenda- 
do com  uma  bala  que  lhe  atravessou  a  per- 
na esquerda,  ficou  prisioneiro  do  Villa  Flor 

na  ultima  batalha  dada  entre  realistas  e  li- 
beraes  em  maio  de  1834,  —  no  dia  em  que 
fizera  dezesete  annos. 

«Vem  para  o  castello  de  S.  Jorge. 
«É  solto  em  junho,  com  todos  os  camara- 

das, pela  convenção  de  Évora  Monte. 
«A  este  tempo  iam  escassos  os  haveres  de 

seus  paes. 

«O  moço,  sem  saber  ao  que  tornar-se  pa- 
ra ganhar  a  vida,  fez-se  mestre-escola. 
«Ao  fim  de  um  anno,  sentindo- se  enfas- 

tiado d'aquella  profissão,  o  que  imaginam 
os  leitores  que  elle  se  fez  ? 

Fez-se  pintor.  —  AncWiol 
«Porque  desenhasse  soffrivelmente,  alcan- 

çou na  Terra  da  Feira,  para  onde  havia  ido 
residir  depois  da  Convenção,  uma  nomeada 
alguns  furos  abaixo  da  do  Tieeiano,  porém 
bem  boa;  e  conseguiu  ganhar  com  quecom- 
iprasse  umas  easitas  e  uma  quintarola,  que 
ainda  possue  na  freguezia  do  Valle. 

«Ao  mesmo  tempo  acorda  n'elle  a  man 
de  lêr,  lèr. . . 

«Em  junho  de  1840,  andando  a  pintai 
egreja  de  Santa  Eulália,  de  Arouca,  encc 
Irou  entre  uns  alfarrábios  de  abbade,  o  d 
logo  de  varia  historia,  de  Mariz. 

« — Se  eu  fizesse  um  diccionario?!  Um  di 
cionario  geographico  de  Portugal  ? 

«Ahi  principia  a  idéa  mãe. 
«A  vineta  do  eseriptor. . . 
«O  sonhar  e  scismar  na  obra. . . 

«A  febre  de  composição!. . . 
«La  fúria ! 

«Não  quiz  saber  de  politica  durante  i 

pouco  de  tempo.      '  ' «Em  1846  namorou-se  da  causa  populi 
«Mais  tarde,  em  resultado  de  desavenç. 

com  os  setembristas,  armou,  á  sua  cusi: 
perto  de  cem  homens,  e  vão  agarrar  o  Má 
Donell,  que  estava  na  quinta  de  Linhare 

em  Castello  de  Paiva,  marchando  d'ali  pa: 
as  províncias  do  norte, 

«De  uma  oceasião,  rompendo  de  façanh 
aprisiona  o  coronel  Couceiro,  de  artilheri 
que  foi  mais  tarde  ministro  da  guerra,  1 
va-o  ao  Mac-Donell,  e,  por  gentilesa,  deixa 
ir  sem  lhe  tirar  a  espada. 

«Cahindo  depois  prisioneiro  dos  cabrah 
tas  em  Traz-os-Montes  —  na  Régua,  ao  pa 
sar  o  Douro,  mesmo  no  meio  do  rio,  os  ba 
queiros  desarmam  a  escolta. 

«Nomeado,  mais  tarde,  subdelegado 
procurador  régio  no  julgado  de  Fermec 
passa  de  capitão  a  curador  dos  orphãos,  d 
pois  de  haver  passado  de  pintor  a  capitã 

«Compra  livros.  ' «Cultiva  a  Reforma  I 
«Faz  a  corte  ás  ordenações  I 
«Come  o  Pegas!. . . 
«Bebe  o  Corrêa  Telles  I  j 
«Coelho  da  Rocha  é  sua  sobrenaeza;  efij 

hão  o  seu  café ;  o  Código  Penal  o  seu  ch 
rutoll! 

«Entretanto  o  diccionario  vivia  já  dem 

siado  dentro  d'elle,  para  consentir  taes  co correncias. 
«Em  1860  encontramol-o  administrad 

da  casa  do  Covo,,  junto  de  Oliveira  de  Az 

meis;  e,  em  serviço  d'essa  casa,  até  maio  ̂ 
1865,  correndo  todo  o  Minho. 



VIA VIÃ  465 

itDe  repente,— resolução  nova; 
«Vem  para  Lisboa. 
•Sempre  haviam  pensado,  em  todo  este 
npo  e  por  entre  as  agitações  e  barafunda 
tal  vida:  os  camaradas,  que  elle  fizesse  a 
erra...— os  orphãos,  que  lhes  curasse 
causa. . .  —  e  a  casa  do  Covo,  que,  todos 

i  desvelos,  para  elle  constituíssem  em  admi- 
stral-a. . . 
«É  possível;,  que  fosse  assim.  Custa  a  crêr, 
davia. 

«O  que  elle  andava  fazendo,  —  para  mim 
fóra  de  duvida  —  era  o  diecionario ! 
«O  diecionario  1» 

«Assim  nos  pinta  Julio  Cezar  Machado 
5se  caracter  honestíssimo,  esse  estrénuo  e 

afatigavel  trabalhador  que  hoje  vae  desap- 
arecer para  sempre  nas  brumas  do  sepul- 

ro,  deixando  incompleta  a  sua  obra  que- 
ida. 

«O  sr.  Pinho  Leal,  como  todos  os  escripto- 
Bs  de  mérito  no  nosso  paíz,  morreu  pobre 

deixa  pobre  a  sua  família,  a  quem  envía- 
los  os  nossos  sentidíssimos  pezames.» 
Depois  de  cruciantes  padecimentos,  que 

iipportou  com  a  resignação  d'um  santo,  ex- 
irou,  tendo  pedido  e  recebido  todos  os  sa- 
ramentos  da  nossa  igreja. 
Paz  á  sua  ̂ a. 

Por  ultimo  declaro  em  meu  nome  e  do 

leu  antecessor  que  uma  grande  parte  d'es- 
B  artigo  se  deve  ao  sr.  dr.  Luiz  de  Figueí- 
edo  da  Guerra,  um  dos  mais  íUustrados 
iannenses  contemporâneos,  a  quem  beijo 
,8  mãos  agradecido,  fazendo  votos  por  que 
i  ceu  me  depare  muitos  cyreneos,  como 

|.  ex.%  pois  de  tudo  necessito,  e  a  todos  pe- 
io me  auxiliem  com  as  suas  luzes  e  com 

,pontamentos  para  as  diversas  povoações 
le  que  tenho  a  tratar. 
E,  como  é  humanamente  impossível  es- 

irever-se  uma  obra  d'estas  sem  se  incorrer 
im  lapsos,  muito  encarecidamente  peço  a  to- 

los me  indiquem  as  rectificações  que  deva 
azer,  que  eu  de  bom  grado  as  publicarei 
10  texto  ou  no  Supplemento. 
Porto  e  Miragaya,  12  de  abril  de  1884, 

O  abbade,  Pedro  Augusto  Ferreira. 

VIANNA  — monte  ou  casal  da  freguesia 

de  Odeceixe,  concelho  d' Aljezur,  comarca  de 
Lagos,  distríeto  de  Faro,  no  Algarve.  Vide 
Odeceixe. 
Comprehende  mais  esta  freguesia  os  mon- 

tes, casaes,  ou  aldeias  seguintes :  Canal, 
Maria  Vinagre,  Fonte  Ferrenha,  Montinho 
das  Quartas,  Clérigo,  Azenha,  Barraneão, 
Reguengo,  Foz  dos  Mastros,  Zambujeírinha, 
Galé  de  Cima,  Galé  de  Baixo,  Moinho  Novo, 
Martins  Esteves,  Pégo  Amarello,  Crato,  Pica 
Noz,  Medronheiro,  Gorga,  Moinho  da  Asneira 
e  Carvalha. 

Ao  sul  do  nosso  paiz,  nomeadamente  no 
Alemtejo,  dá-se  o  nome  de  montes  ao  que 
nas  províncias  do  norte  denominamos  ai- 
deias,  logares,  casaes,  povos  óu  povoações, — 
grupos  de  casas;  —  e  também  ali  se  dá  o 
nome  de  herdades  ao  que  nas  províncias  do 
norte  denominamos  quintas. 

Todas  as  herdades  teem  montes,  —  maio- 
res ou  -menores  grupos  de  casas,  em  que  ha- 

bitam os  caseiros,  jornaleiros  e  pastores,  e 

se  recolhem  os  gados,  os  renovos  e  utensí- 
lios da  lavoura.  Parece  que  tomam  aquella 

denominação  do  local  que  ordinariamente 

occupam,  que  é  quasí  sempre  um  dos  pon- 
tos culminantes  das  herdades,  a  que  perten- 

cem ;  —  mas  nem  todos  os  montes  teem  her- 
dades, pois  alguns  já  constituem  povoações 

compactas,  habitadas  por  famílias  differen- 
tes,  mais  ou  menos  abastadas  e  algumas  abso- 

lutamente pobres,  como  suecede  nas  povoa- 
ções ou  aldeias  das  nossas  províncias  do 

norte. 

Também  nas  províncias  do  sul  se  dá  o 

nome  de  hortejos  no  que  ao  norte  denomi- 
namos hortas,  pomares  e  quintaes,  e  que  vem 

a  ser  a  parte  regadia  das  herdades,  ordina- 
riamente terreno  vedado,  onde  cultivam  le- 

gumes mais  mimosos,  flores  e  arvoredo  fru- 
ctífero. 

A  herdade  propriamente  dieta  é  a  parte 
despovoada,  quasí  sempre  aberta,  árida  e 
chã,  das  grandes  propriedades  ruraes,  que 

por  vezes  medem  muitos  kilometros  de  cír- 
cumferencía.  Vide  Aldeia  no  Supplemento  a 
este  diecionario. 

VIÃO  —  quinta  da  freguesia  de  Palmella, 



466 VIA 
VIA 

concelho  de  Setúbal,  indicada  pelo  sr.  J.  W. 
Baptista  na  sua  Chorographia  Moderna^  7.» 
col.  pag.  581. 

Comprehende  mais  esta  freguezia  as  quin- 
tas seguintes  :  Camarnal,  Gloria,  Oleiro,  Al- 

cáçovas, Queimada,  Brejo,  Pateo,  Amoreira 
de  Cima,  Amoreira  de  Baixo,  Várzea,  Fonte 
da  Talha,  Galvão,  Peixoto,  Vista  Alegre, 

Quinta  Nova,  d' Aires,  da  Feia,  do  Vianna, 
do  Barradas,  do  Centeio,  dos  Acyprestes,  das 
Machadas,  dos  Bonecos,  e  outras  além  de 

grande  numero  d'aldeias  e  casaes  que  po- 
dem ver-se  na  citada  chorographia.  Veja-se 

também  Palmella  n'este  dieeionario. 
VIARIZ,  VEARIZ  ou  VARIZ  —  freguezia 

do  concelho  e  comarca  de  Baião,  districto  e 
bispado  do  Porto,  província  do  Douro. 

Orago  S.  Faustino ;  —  fogos  139  e  525  al- 
mas, segundo  o  Mappa  das  dioceses,  publi- 
cado em  1882. 

O  padre  Carvalho  na  sua  chorographia 
dá-lhe  apenas  67  fogos  —  e  o  senso  de  1862 
—  130  fogos  e  400  alnoas. 
É  abbadia  e  foi  da  apresentação  da  mitra. 
O  padre  Carvalho  diz  que  rendia  100:000 

réis,  o  Portugal  Sacro  e  Profano  assigna  lhe 
200:000  réis  de  rendimento,  mas  hoje  rende 
mais  de  350:000  réis. 

As  suas  freguezias  limitrophes  são  :  — 
Loivos  do  Monte,  Gestaçô,  Valladares  e  Santa 
Marinha  do  Zêzere,  todas  do  mesmo  conce- 

lho de  Baião;  —  e  comprehende  as  aldeias 
seguintes :  Abezudes,  Cabo,  Geremil,  Sou- 
tello,  Sub-Igreja,  Várzeas,  Salgueiro,  Outei- 

ro, Nozilhães,  Cimo  de  Villa,  Residência, 
Buruzende  ou  Bruzende,  Viariz  ou  Veariz, 
Amoreira  e  Fura-Casas, 

Producçoes  principaes  :  milho,  trigo,  fei- 
jão, castanhas  e  lã,  pois  cria  bastante  gado 

lanígero.  Também  produz  algum  vinho,  mas 
verde  ou  de  enforcado,  pouco  e  de  qualidade 
inferior,  por  ser  o  terreno  alto  e  frio. 

É'  banhada  por  um  ribeiro  que  dá  origem 
ao  pequeno  Rio  Zêzere, — rio  que  por  seu 
turno  dá  o  nome  á  freguezia  de  Santa  Ma- 

rinha do  Zêzere,  limitrophe  d'esta,  e  desa- 
gua na  margom  direita  do  Douro,  junto  da 

estação  da  Ermida,  entre  estae  a  foz  do  rio 
Teixeira. 

Esta  freguezia  não  tem  casas  brazonada^ 
mas  bons  proprietários,  sendo  hoje  (abril  dé 

1884)  os  principaes  — José  Ribeiro,  mora- 
dor  na  povoação  das  Amoreiras,  e  Alberto 
Pereira  de  Castro,  residente  em  Nozilhães, 
um  dos  cavalheiros  mais  importantes  do 
concelho,  onde  tem  sido  por  vezes  vereador 
e  presidente  da  camará. 

No  alto  d'esía  freguezia  ha  um  morro  de- 
nominado Castello  de  Mattos,  e  n'e]le  avul- 

tam uns  penhascos  de  granito,  a  que  o  povc 
dá,  com  o  perdão  dos  leitores,  o  indecente 
nome  de  Penedos  Cornudos,  —  talvez  pelai 

configuração  d'elles.  Eu  não  os  visitei  ain- 
da, posto  que  tenho  estanciado  repelidas 

vezes  n'aquelle  concelho  e  em  algumas  da$ 
freguezias  limitrophes,  onde  colhi  a  maioi 

parte  d'esles  apontamentos ;  mas  já  estive  nâ 
antiquíssima  povoação  de  Moreira  de  Rei  (ve- 

ja-se este  nome  n'este  dieeionario  e  no  Sup- 
plemento)  concelho  de  Trancoso,  onde  me 
surprehenderam  dous  penhascos,  formados 

por  grandes  penedos  sobrepostos,  que  ben| 
mereciam  aquelle  nome.  Descrevem  cadà  uni 

d'elles  uma  meia  lua,  com  as  pontas  volta- 
das para  o  ar  —  e  com  tanta  symetria  e  re- 

gularidade de  formas  que  cheguei  a  descon- 
fiar de  que  fossem  obra  de  ciclopes  ou  gi- 

gantes! Também  nunca  vi  tão  gran(ÉI  collecção  dí 
sepulturas  abertas  em  rocha  (granito  durc 
e  intractavel)  como  ali.  Em  um  pequeno  es; 
paço,  a  meio  da  povoação,  junto  das  ruinaí 
do  seu  antigo  castello  e  dos  celebres  penedos 
se  contam,  ainda  hoje  mais  de  trinta. 
No  Snpplemento  darei  circumstanciada 

noticia  d'ellas  e  d'outras  muitas  velharias  da 
localidade,  que  mereceu  as  honras  de  se< 
visitada  por  Alexandre  Herculano ! . . .  i 

Desculpem  a  digressão  a  que  me  obrigaij 
ram  os  taes  Penedos  C... 

A  igreja  matriz  d'esta  parochia  é  um  tem- 
plo humilde  e  pobre,  posto  que  antigo,  cora 

um  pequeno  adro,  que  ainda  hoje  (1884) 
serve  de  cemitério. 

No  reinado  de  D.  João  III  (1521  a  1557) 

houve  n'esla  parochia  uma  quinta  de  Gon- 
çalo Moniz,  que  elle,  sem  que  o  fosse,  quia 

fazer  hcnra,  chegando  um  bello  dia  a  prohi-j 
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bir  ao  porteiro  d'el-rei  o  entrar  n'ella,  di- 
jendo-lhe  que,  se  o  intentasse,  lhe  cortaria 
um  pé. 
Está  situada  esta  freguezia  na  veiha  es- 

trada de  Baião  para  Mezão  frio,  que  é  ainda 

hoje  (188i)  a  mesma,  pois  no  concelho  ainda 

não  passaram  do  projecto  as  novas  estradas 

a  macadam;  e  dista  esta  parochia  10  kilo- 
metros  de  Mezão  frio,  para  oeste,— 16  Va  da 

sede  do  concelho,  para  E.  N.  E.— 6  da  mar- 

gem direita  do  Douro  (estação  da  Ermida)— 
91  do  Porto  e  428  de  Lisboa,  pela  linha  fér- 
rea. 

Pertenceu  esta  freguezia  á  extineta  co- 
marca de  Soalhães,  e  é  povoação  anterior  á 

fundação  da  nossa  monarehia. 
De  um  documento  do  mosteiro  de  Pe- 

droso consta  que  D.  Egas  Erótes,  habitando 
entre  o  Douro  e  o  Vouga,  saiu  ao  encontro 
aos  mouros  que  se  achavam  entre  o  Douro 
e  o  Lima,  e  que,  expulsos  estes,  comprára 
no  anno  de  1053  a  seu  cunhado  D.  Froja 
Osorediz  e  a  sua  mulher  Adosinda,  irmã  do 

comprador,  a  villa  de  Viariz  «pro  uno  Ka- 
vallo  roudaner>  avaliado  em  200  soldos,  *et 
una  almandra»  avaliada  em  50  soldos,  *hum 
escravo^»  em  100  soldos  e  *humvaso  de  pra- 
tat  em  30  soldos. 
Almandra  era  colcha  ou  alcatifa  de  linho 

e  lã. 
VIARIZ  DA  POÇA  e  VIARIZ  DA  SANTA 

—  aldeias  da  freguezia  de  Santo  André  da 
Campeã,  concelho  de  Villa  Real  de  Traz-os- 

f  Montes. 

GomprehenJe  mais  aquella  freguezia  as 
povoações  seguintes Chão  Grande,  Balsa, 
Vendas,  Pereiro,  Pepe,  Unãosinho,  Unão  do 
Meio,  Unão  do  Cabo,  Seixo,  Pereira,  Estala- 

gem Nova,  Pousada,  Parada,  Gothurinho, 
Telhada  e  Montes  ou  Lomba-Meão. 

Aquella  freguesia  está  em  terreno  alto  e 

áspero,  no' meio  da  serra  do  Marão,  onde 
abundam  as  neves  no  inverno,  mas  terreno 
vistoso  e  de  muito  agradável  perspectiva, 

Passava  ah  a  antiga  estrada  do  Porto  para 
Villa  Real  de  Traz-os-Monles,  por  Amarante 
e  Ovelhiuha  do  Marão,  e  por  ali  ficaram  se 
pultados  na  neve  muitos  viandantes,  almo 
creves  e  correios,  pois  a  estrada  se  estendia 
cerca  de  quatro  kilometros  pela  cumiada  da 

VIA 

467 serra.  Mais  tarde,  aproximadamente  em 
1870,  fez-se  a  nova  estrada  a  macadam  em 

substituição  d'aquella,  seguindo  d' Amarante 
por  Padronello  e  Campiã,  para  Villa  Real, 
—estrada  modelo,  que  muito  honra  os  nos- 

sos engenheiros,  pois  apenas  chega  á  Cam- 
piã, foge  immediatamenle  da  serra  e  desce 

pelo  primeiro  valle  até  Padronello  eomt  tão 
suave  declive  que  tres  eavallos  tiravam  a 

diligencia  desde  Padronello  até  o  alto  da  es- 
carpada montanha. 

O  caminho  de  ferro  do  Douro  inutilisou 

aquella  formosa  estrada,  toda  em  zig-zagues 
e  muito  digna  de  ver-se. 

Vide  Campeã. 
VIAS  FÉRREAS— ESTRADAS  A  MACA- 

DAM—RIOS  E  CANAES— TELEGRAPHOS 
CORREIOS  E  PHAROES  —  Conglobamos  to- 

dos estes  tópicos  pela  intima  ligação  que  os 

prende  e  para  aproveitarmos  o  ensejo  de 

registrar  o  que  sobre  tão  importante  assum- 
pto hoje  gosamos  e  vamos  legar  ás  gerações 

por  vir. É  innegavel  que  n  este  ponto,  bera  como  em 
outros  muitos,  havemos  progredido  conside- 

ravelmente desde  o  principio  da  segunda 

metade  d'este  século,  mas  ninguém  pôde 
calcular  até  onde  irão  os  vindouros  com  a 

herança  que  de  nós  recebem,  pois  uma  civi- 

lisação  produz  outra  civilimcão,  —  e  tanta 
mais  assombrosa  quanto  maiores,  elmentos 
herdar  da  civilisação  anterior. 

Estamos  certíssimos  de  que,  em  praso  não 

muito  longo,  elles  rirão  do  nosso  decantado 

progresso,  como  nós  hoje  rimos  do  que  nos 

legaram  nossos  avós,  —  mas  outros  nos  vin- 

garão rindo  d'elle3. 

Rira  bien  qui  rira  le  dernier  t ... 

A  industria  dos  transportes,  da  locomoção 

e  da  facilidade  de  communicações  é  a  indus- 
tria mais  importante  da  vida  social.  É  para 

a  riqueza  publica  o  mesmo  que  a  luz  e  o  ca- 
lor são  para  a  vida  das  plantas,  e  é  para  o 

corpo  social  o  mesmo  que  a  circulação  do 

sangue  é  para  os  animaes.  Se  o  grau  des  per- 
feição zoológica  se  avalia  pelo  desenvolvi- 
mento e  complicação  do  systema  arteirial  e 

•  venoso,  a  riquesa  e  civilisação  d'unB  paiz. 
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também  se  podem  avaliar  pelo  estado  das 
suas  communieaçòes  e  dos  seus  meios  de  lo- 

comoção e  transporte. 
A  livre  circulação  dos  produetos  é  a  vida 

da  industria,  e  os  caminhos  de  ferro,  as  es- 
tradas, os  canaes,  os  telegraphos  e  correios 

são  o  apparelho  essencial  d'essa  circulação. 
Sem  bons  meios  de  transporte  e  de  commu- 

nieaçòes não  podem  florescer  as  artes,  nem 
o  comraereio  e  a  agricultura;  não  ha  certa 

ordem  de  confortos,  não  ha  verdadeira  a'c- 
çáo  governativa,  nem  vigoroso  espirito  pu- 
blico. 

A  falta  d'um  bom  systema  de  communiea- 
çòes é  a  maior  desgraça  de  qualquer  paiz, 

—  uma  perda  geral  para  toda  a  sociedade. 
É  intima  a  relação  entre  0  estado  moral 

dos  povos  e  o  seu  estado  .material.  Os  que 
possuem  mais  amplos  meios  de  communiea- 

çòes e  transporte  são  os  mais  ricos,  mais  fe- 
lizes e  mais  civilisados.  A  Inglaterra,  os  Es- 
tados Unidos  da  America,  a  França  a  Alle- 

manha,  a  Bélgica  e  a  Hollanda  podem  servir 

d'exemplo.  São  as  nações  que  mais  tem  dis- 
pendido com  os  seus  melhoramentos  mate- 

riaes,  mas  por  isso  mesmo  lambem  são  as 
nações  mais  eivilisadas  e  mais  florescentes 
do  mundo. 

Pelo  contrario,  as  que  mais  regateiam  com 
os  seus  melhoramentos  materiaes  são  as 
menos  florescentes,  menos  cultas  e  menos 
felizes,  como  suceede  ás  antigas  colónias  hes- 
panholas  da  America. 

É  tal  a  incúria  e  o  desleixo  dos  seus  go- 

vernos n'este  ponto,  que  ainda  é  frequente 
ver  n'aquellas  formosas  regiões,  tão  ricas  de 
gados,  o  transporte  dos  seus  produetos  ser 
feito  ás  costas  do  homem.  Assim  conduzem 
das  montanhas  para  as  cidades  e  portos,  por 
vezes  bem  distantes,  as  madeiras  de  cons- 
trueção  e  as  lenhas  para  combustível;  e  pelo 
mesmo  processo  se  transportam  famílias  em 
longas  viagens,— reduzindo  o  homem  ácon- 
drção  de  besta  de  carga !  O  mesmo  suceede 
em  grande  parte  da  Rússia,  da  China,  da  ín- 

dia e  .da  Africa,  e  por  isso  se  conserva  em- 

brionária a  civilisação  d'estes  povos. 
A  actividade  do  trabalho,  a  vida  dos  cam- 

pos, o  movimento  das  cidades,  a  regulari- 
dade das  transacções  do  commercio,  a  dif- 

fusão  das  luzes  da  seieneia,  a  economia  das 

forças  e  do  tempo,  —  tudo  depende  di  faci- 
lidade de  communieaçòes. 

Mas  não  é  só  isto.  Este  poderoso  agente 
exerce  também  grande  influencia  na  acção 
governativa,  nas  condições  politicas  dos  po- 

vos, no  equilíbrio  dos  estados,  na  paz  e  na 
guerra.  São  exemplos  eloquentes  Roma  na 
antiguidade  — e  a  França,  a  Inglaterra  e  a 
AUemanha  nos  tempos  modernos. 

Por  toda  a  parte  por  onde  passaram  as 
suas  armas  vietoriosas^  os  romanos  con- 

struíram magnificas  e  solidas  estradas,  que 
se  citam  como  modelos,  e  de  que  existem 
ainda  restos  venerandos  era  muitos  paizes, 
como  suecedè  em  Portugal. 
A  Inglaterra  ó  a  nação  que  mais  parece 

seguir  as  lições  da  antiga  Roma.  A  Escócia, 
ainda  ha  um  século  paiz  atrasadíssimo,  é 
hoje  uma  pérola  da  civilisação  britannica, 
e  esta  notável  transformação  data  da  epocha 
em  que  abriu  as  mais  beilas  estradas  atra- 
vez  dos  seus  montes.  Toda  a  Grã  Bretanha  Ij 
offerece  hoje  o  melhor  e  mais  completo  sys- 

tema de  viação.  Na  França  a  pacificação  da 
Vendé  foi  a  consequência  da  construcção 
das  estradas  estratégicas  de  oeste,— e  á  sua 

magnifica  rede  d'estradas  estratégicas  deve 
em  grande  parte  o  império  allemãp  a  pre- 

ponderância que  hoje  tem  na  Europa. 
O  homem  nem  merecia  o  titulo  de  rei  da 

creação  sem  a  facilidade  de  se  traneportar  À 
a  toda  a  parte  do  globo.  ■ 

Finalmente  o  aperfeiçoamento  dos  meios  ̂  
de  locomoção  e  de  transporte  liberta  a  so- 

ciedade do^  serviços  mais  pesados,  barateia 
os  géneros  de  primeira  necessidade,  minora 
as  crises  alimentícias  e  presta  á  humanidade 
benefícios  valiosos,  incalculáveis,  immensos. 

As  vias  de  communicação  dividem-se  hoje 
em  tres  classes  —  caminhos  de  ferro,  estra-' 
das  ordinárias  e  vias  aquáticas. 

Os  caminhos  de  ferro  obram  verdadeiros  ̂  

prodígios,  dando  movimento  a  legares  ermos' 
e  vida  a  populações  marasmadas.  São  o  in- 

strumento mais  enérgico  da  civilisação  e  do 

progresso. 
A  viação  accelerada  ó  essencialmente  po- 

litica, industria],  eommercial  e  agrícola.  Re- 
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une  duas  condições  que  parecem  ineompa- 
tiveis  —  a  velocidade  e  a  barateza  —  e  se 

presta  admiravelmente  a  toda  a  espécie  de 

transportes, —  homens,  gados,  correspon- 
dências e  mercadorias.  Não  obstante  todas 

estas  vantagens  da  viação  aecelerada,  não  se 

pode  prescindir  de  nenhuma  das  tres  clas- 
ses de  meios  de  transporte  em  um  bom  sys- 

tema  geral  de  comraunicações. 
A  architeciura  foi  antigamente  o  grande 

livro  da  humanidade  e  a  expressão  princi- 

pal do  seu  desenvolvimento.  Hoje  são  as  li- 
nhas férreas,  as  estradas  e  canaes  o  grande 

livro  em  que  a  posteridade  tem  de  ler  a  his- 
toria da  grandeza  e  civilisação  dos  povos.  E 

se  Portugal  se  ufana  de  possuir  padrões  glo- 

riosos da  sua  grandeza  e  civilisação  d'ou- 
tras  eras,  também  já  lhe  não  faltam  padrões 

gloriosos  da  moderna  civilisação, 

D.  Aííonso  Henriques  gravou  a  sua  epo- 

cha  no  mosteiro  d'Aleobaça;  D.  João  í  assi- 

gnalou  a  sua  na  igreja  da  Batalha;  D.  Ma- 
noel no  edifício  dos  Jeronymos;  D.  João  V 

na  basílica  de  Mafra  e  no  soberbo  aquedu- 

Oto  das  Águas-Livres;— nós  empregámos  em 
melhoramentos  públicos,  nos  últimos  trinta 

annos,  mais  de  cem  mil  contos  de  réist  —  e 
não  acabamos  com  cincoenta  mil  as  obras 

que  no  momento  já  temos  projectadas  e  es- 
tudadas, e  algumas  em  via  de  construcção. 

Demonstremos  com  dados  officiaes: 
Do  interessante  relatório,  apresentado  á 

camará  dos  deputados  pelo  ministro  das 

obras  publicas,  João  Gualberto  Barros  e  Cu- 
nha, na  sessão  de  1878,  e  por  consequência 

relativo  ao  anno  económico  de  1876  a  1877, 
extractamos  o  seguinte: 

«Divide  se  em  dois  grandes  capítulos  o 
trabalho  que  tenho  a  honra  de  pôr  na  vossa 
presença:  um  que  vos  mostrará  tudo  quanto 
se  refere  á  historia  do  ministério  das  obras 

publicas  desde  o  seu  começo  (1852)  até  30 
de  junho  de  1877  ;  —  outro  que  tracta  das 
obras  a  executar  no  presente  e  a  emprehen- 
der  no  futuro. 

«No  primeiro  capitulo  vereis  que  dos  em- 
préstimos levantados  com  diíTerentes  deno- 
minações, depois  de  1832  até  30  de  junho 

ultimo,  se  applieou  a  obras  de  utilidade 

publica,  no  continente  e  ilhas  adjacentes,  a 
quantia  de  98.013:206^111  réis. 

«Subdividindo  esta  somma,  teremos: 

«No  continente  — 

«Construcção  d'estradas,  ineluiddo  o  pessoal 
technico  e  os  estudos.. .  19.243 :288|í244 

Conservação  d'estradas. . .  2.647:983^709 
Reparos  d'estradas   719:466i^!20 
Subsídios  a  distrietos  e  mu- 

nicípios para  estradas. .  2.462:322^965 
Diversas  obras   7.730:413^944 
Portos  e  rios   3.340:823^027 
Pharoes   306:147^31 

Trabalhos  geodésicos   1.236:150^784 
Correios   7.723:848^884 

Telegraphos   2  880:7291039 
Pínhaes  e  mattas   1.728:797i^508 

Ensino  agrícola  e industrial  1.840: 176i^876 
Subsídios  a  empresas  de 

navegação,  etc   1.099 :137í?400 
Exposições  naeionaes  e 
universaes   384:320^528 

Despesas  diversas   1.424:139^261 

Eventuaes  •   3  330:0621577 
Caminhos  de  ferro   32.656:985^788 
Administração  superior  e 

pessoal  technico   2.680:2801371 
93.435:0441456 

Nas  ilhas  adjacentes   4.578:1611655 

Réis...  98.013:206^111 

Continua  ainda  o  mesmo  relatório: 

«Das  sommas  liquidas  que  os  cofres  do 
thesouro  receberam  de  1852  até  1874,  por 

empréstimos  consolidados  no  total  de  réis 
72  000:000í^000;  —  da  divida  flucluante  em 

30  de  junho  de  1877,  no  total  de  15.511:000^ 
réis,  —  das  obrigações  para  os  caminhos  de 
ferro  do  Mmho  e  Douro,  8.451 :000|00()  rs,, 
—  total  95.962 :000í^000  réis,  tudo  foi  em- 

pregado nos  melhoramentos  do  paiz ;  tudo 
foi  convertido  nas  commodidades  que  elle 

usufrue;  tudo  foi  entregue  ás  classes  llabo-^ 

riosas,  à  agricultura,  á  industria,  á  navega- 
ção, ao  progresso,  ao  bem-estar,  em  ficQ,  do 

povo  portuguez. 
«Como  consequência  d'estes  factos  a  ex- 

portação nacional,  que  em  1867  era  de  17 

mil  contos,  se  elevou  em  1875  a  24  miíl  con- 
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tos ;  —  e  a  nossa  importação,  que  em  1867 
foi  de  26  mil  contos,  subiu  a  38  mil  contos 
em  1875. 

«Os  vinhos  exportados  em  1865,  no  valor 
de  7:465  contos,  representam  em  1875  a  ci- 

fra dtí  H:238  contos;  —  os  gados  que  era 
1865  produziram  apenas  a  verba  de  594  con- 

tos, exportaram-se  em  1875  por  2:098  con- 
tos;—os  mineraes  subiram  de  1:400  contos 

a  2:700  contos;— as  pescarias  de  108  contos 
a  374  contos,  e  continua  o  progressivo  au- 

gmento. 
«No  caminho  de  ferro  do  Norte  e  Leste  a 

exploração  de  502  kilometros  produziu  em 
1871  a  quantia  de  604:5l6i^000  réis,—  e  em 
1876  a  receita  subiu  a  1:093  contos. 

«No  Sul  e  Sueste  os  312  kilometros  que 
em  1873  a  1874  deram  390  contos,  produ- 

ziram em  1876  a  1877  a  cifra  de  411  con- 
tos. 

«Os  correios,  que  em  1870  a  1871  produ- 
ziram 426:83^836  réis,  attingiram  no  anno 

de  1876  a  ̂877  a  somma  de  504-591,^747  rs., 
tendo  soffrido  grande  dinainuição' as  recei- 

tas, em  virtude  das  convenções  postaes  e  da 
reducgão  de  portes. 

«Os  telegraphos  produziram  em  1867  a 
1868  réis  51:233|!000,  e  em  1877-1878,  réis 
81:64oi^000. 

Prosegue  ainda  o  mesmo  relatório: 

«A  réde  das  estradaç  reaes  no  continente 
do  reino  deve  ser  aproximadamente  de  5:593 
kilometros  (era  isto  no  anno  de  1877)  dos 
quaes  esiavam  construídos  3:431  em  30  de 
junliô  de  1877  e  em  construcção  303,  faltan- 

do portanto  para  o  acabamento  da  rêde  au- 
ctorisar  a  construcção  de  1:859,  dos  quaes 
foram  remettidos  ao  ministério  até  áquella 
data  projectos  na  extensão  de  300  kilome- 

tros, —  havendo  a  despender  com  o  acaba- 
mento da  réde  8:996  contos. 

*Gastou-se  com  a  construcção  d'estradas 
de  todas  as  ordens  (2:492  kilometros  d'es- 
tradas  reaes,  520  de  districtaes  e  113  de  mu- 
nicipaes)  desde  1  de  julho  de  1852  até  30  de 
junho  de  1870  a  quantia  de  13.244:377^128 
réis.  Não  foi  possível  separar  até  1870  a  des- 

pesa feita  com  as  estradas  reaes,  por  isso 

que  só  em  1867  se  classificaram  as  estradas 
districtaes,  e  mais  tarde  as  municipaes.  ̂  

«Desde  1  de  julho  de  1870  até  30  de  ju- 
nho de  1877  despenderam-se  na  construcção 

d'estradas  reaes  4.640:591^404  réis,  o  que 
representa  o  custo  médio  kilometríco  de  réis 
4:942i^000  aproximadamente.» 

O  dislricto  mais  favorecido  em  relação  á 
sua  superfície  foi  até  áquella  data  o  do  Por- 

to, que  por  1:000  hectares  contava  então 
(1877)  1:196  kilometros  construídos.  No  ar- 

tigo Victoria  (N.  Senhora  de  Victoria)  dare- 
mos uma  nota  precisa  do  estado  da  viação 

a  macadam  no  districto  do  Porto  até  31  de 
dezembro  de  1883. 

Em  relação  á  população  o  districto  mais 
favorecido  até  30  de  junho  de  1877  foi  o  de 

Portalegre,  pois  tinha  n'aquella  data  1:900 
kilometros  construídos,  por  1:000  habitan- 

tes,—e  o  menos  favorecido  era  o  de  Lisboa 
que  tinha  por  1:000  habitantes  apenas  0:237 

kilometros  construídos  n'aquella  data. 

Estradas  districtaes 

Continúa  ainda  o  mencionado  relatório : 
•  Foram  construídos  á  custa  do  estada 

864:255,3  metros  (até  30  de  junho  de  1877) 
sendo  o  districto  mais  favorecido  o  de  Lis- 

boa,— e  os  menos  favorecidos  Yianna  e  Bra- 

gança. Estradas  municipaes 

«Foram  construídos  á  custa  do  estado  (até 
áquella  data)  151:901, 9  metros,  sendo  ainda 
o  districto  de  Lisboa  o  mais  favorecido. 

«Concederam-se  subsidies  na  importância 
de  705:663^234  réis  para  a  construcção  da 
1.552:834,0  metros,  sendo  a  media  por  ki- 
lometro  455:079  reis.» 

Poucas  nações  com  a  diminuta  população 
e  os  ténues  recursos  do  nosso  paiz  terão  na 

segunda  metade  d'este  século  realisado  tão 
importantes  melhoramentos  públicos  de  toda 

1  Hoje  (1884)  e  desde  alguns  annos  a  esta 
parte,  também  temos  estradas  vicinaes,  que 
ligam  as  reaes,  districtaes  ou  municipaes 
com  um  ponto  próximo  qualquer. 
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a  ordero,  —  graças  ao  nosso  bom  senso  e  á 
paz  octaviana  que  fruímos  desde  18i7. 

Se  não  afroixar  a  nossa  marcha  na  senda 

do  progresso,  Portugal  em  pouco  tempo  bem 
merecerá  o  lisongeiro  epilheto  de  jardim  á 
beira- mar  plantado. 

O  interessante  relatório  do  fallecido  sr. 
Barros  e  Cunha  é  a  synthese  da  maior  parte 

d'aquelle3  melhoramentos  até  o  fim  do  anno 
económico  de  18'/6-1877;  mas  desde  aquella 
data  até  hoje  (abril  de  1884)  outros  muitos 

se  realisaram,  como  indicaremos  d'algum 
modo  com  os  poucos  elementos  que  aíwmío 
custo  podemos  obter. 

Caminhos  de  ferro 

1.» 

Construídos  e  já  em  exploração 

Unha  do  norte,  de  Lisboa  ao  Porto  na  ex- 
tenção  de  337  kilometros.  É  o  preço  das 
passagens  o  seguinte:  1.^  classe  6!|í690  réis; 
—  â-  5,^2!0; -3-^720. 

Esta  linha  e  a  de  leste  foram  as  primeiras 
que  se  construíram  em  Portugal,  de  1853  a 
1868.1  Com  elias  fizemos  a  nossa  aprendiza- 

gem—e bem  cara  nos  fleou,  principalmente 
na  linha  do  norte ! 

O  marquez  de  Salamanca  foi  o  primeiro 
concessionário;  depois  formou  uma  compa- 

nhia e  lhe  traspassou  a  concessão.  Pelo  con- 
tracto primitivo  era  a  companhia  obrigada  a 

construir  a  linha  com  via  dupla, — a  fazer  um 
ramal  da  estação  de  Valladares  alè  Sampaio, 
na  margem  erquerda  do  Douro, —  e  a  levar 
a  linha  ao  Porto,  etc— roas  a  companhia  até 
hoje  (1884)  não  fez  a  2.*  via,  nem  o  ramal, 
nem  levou  a  linha  além  da  estação  de  Gaya, 

—  e,  ao  passo  que  se  faziam  novas  acelara- 
ções,  todas  em  favor  da  companhia,  esta  exi- 

gia sommas  fabulosas,  que  o  nosso  governo 
foi  forçado  a  pagar,  porque,  necessitando 

1  Por  decreto  de  6  de  maio  de  1852  se 
abriu  concurso  publico  para  a  construcção 
dos  caminhos  de  ferro  de  Lisboa  à  fronteira 
de  Hespanha  e  á  cidade  do  Porto,  e  no  dia  7 
de  maio  de  1853  se  inaugurou  a  construc- 

ção das  mencionadas  linhas  férreas,  no  1.° 
lanço  —  de  Lisboa  a  Santarém. 

nós  de  levantar  empréstimos  nas  praças  ex- 
trangeiras,  a  companhia  de  tal  sorte  os  dif- 
ficultou,  quando  o  nosso  governo  se  mostra- 

va pouco  disposto  a  ceder  ás  suas  exigên- 
cias, que  passamos  pela  vergonha  de  noá 

protestarem  acintosamente  uma  leltra ! . . . 
Tudo  isto  e  m,uito  mais  devemos  ao  falle- 

cido sr.  marquez  de  Salamanca  &  —  ac- 
crescendo  também  a  coincidência  do  desap- 
parecimento  do  Tirant  lo  Blanco  da  nossa 
Biblioiheca  Municipal  Portuense,— livro  ra- 

ríssimo, avaliado  em  muitos  contos  de  reis!... 

Linha  férrea  do  Minho 

Pela  carta  de  lei  de  2  de  julho  de  1867  fo 

o  governo  auctorisado  a  consti'uir  e  explo- 
rar por  sua  conta  as  linhas  férreas  do  Porto 

por  Braga  e  Vianna  do  Castello  até  á  fron- 
teira da  Gallisa  —  e  do  Porto  pelo  valle  de 

Sousa  e  proximidades  de  Penafiel  até  Pi- 
nhão, no  alto-Douro. 

Inaugurou-se  a  construcção  d'estas  duas 
linhas  era  9  de  julho  de  1872,  nas  trinchei- 

ras de  S.  Roque,  sendo  ministro  das  obras 

publicas  o  sr.  Antonio  Cardoso  Avelino,  as- 
sistindo ao  acto  S.  M.  o  sr.  D.  Luiz  1,  e  inau- 

gurou-se a  exploração  do  primeiro  troço  da 
linha  do  Minho,  do  Porto  até  Braga,  no  dia 
21  de  maio  de  1875. 

Em  31  de  dezembro  de  1883  achava-s© 
em  exploração  toda  a  linha  do  Minho,  desde 
o  Porto  até  Valença,  e  o  ramal  de  Braga,  na 
extenção  de  145  kilometros,  e  foi  o  seu  custo 
total  — 7:200  contos. 

Preço  das  passagens  (viagem  directa  do 
Porto  a  Valença)— 1.«  classe  2í^470  réis, — 
2."  11920,-3."  1^370. 

Ramal  de  Braga^  na  extenção  de  15  kilo- 
metros, a  partir  da  estação  de  Nine,  na  linha 

do  Porto  a  Valença. 

Preço  das  passagens— 1.»  classe  140  réis, 
—  2."  110,— 3.»  70  réis. 

Linha  férrea  do  Douro 

Foi  o  governo  auctorisado  a  construir  esta 
linha  pela  mesma  carta  de  lei  de  2  de  julho 
de  1867  que  auctorisou  a  construcção  da  li- 

nha ferroa  do  Minho ;  teve  com  esta  inau- 
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guração  commura  de  trabalhos  com  a  assis- 
tência de  S.S.  M.M.  e  do  ministro  das  obras 

publicas,  Antonio  Cardoso  Avelino,  no  dia 
9  de  julho  de  1872,— e  inaugurou-se  a  ex- 

ploração do  primeiro  troço,  de  Ermezinde  a 
Penafiel,  no  dia  30  de  julho  de  1875. 

Por  carta  de  lei  de  23  de  junho  de  1880 

foi  determinado  o  prolongamento  d'esta  li- 
nha desde  o  Pinhão  até  á  Barca  d'Alva,  a 

entroncar  na  linha  férrea  de  Salamanca  ao 

Douro,— e  em  31  de  dezembro  de  1883  já  se 
achava  esta  linha  do  Douro  construída  e  em 

exploração  desde  o  Porto  até  Tua,  na  ex- 
tenção  de  139  kilometros,  comprehendendo 

em  commum  coaa  a  linha  férrea  do 
Minho,  desde  o  Porto  até  Ermezinde. 

Preço  total  da  sua  construeção  até  Tua- 
7:SiO  contos. 

Preço  das  passagens,  do  Porto  até  alli  — 
1.»  classe  2|í6iO  rs.,— 2."  2^030,-3.''  1^^470. 

Trabalha-se  activamente  na  continuação 
d'esta  linha  de  Tua  até  á  Barea  d'Alva  e  Sa- 

lamanca, por  Boadilha,  como  logo  mostra- 
remos. 

Linha  férrea  de  leste— ão  Entroncamento 
na  linha  do  norte  (de  Lisboa  ao  Porto)  até 

á  estação  d'Elvas,  limite  da  fronteira  portu- 
gueza  na  linha  de  Lisboa  a  Madrid  por  Ba- 

dajoz e  Ciudad  Rial, 

Extenção  159  kilometros;— preço  das  pas- 
sagens :  l.«  classe  3;|íi60  rs.,— 2.»  2i^i60,— 

3."  lí^760  réis. 
Linha  férrea  de  leste,  de  Lisboa  a  Madrid 

por  Caceres  e  Valencia  d'Alcantara. 
Troço  em  território  portuguez,  da  estação 

da  Torre  das  Vargens  (entroncamento  na 

mencionada  linha  d'Elvas)  até  Marvão,  fron- 
teira de  Portugal ;  na  extenção  de  65  kilo- 

metros. 

Preço  das  passagens  :  —  1.»  classe  10ÍO 
réis,—  2.»  lí^OOO  —  3."  720  i. 

Linha  férrea  do  sul,  de  Lisboa  (margem 
esquerda  do  Tejo,  estação  do  Barreiro)  a 
Serpa,  na  extensão  de  138  kiipmetros. 

1  Este  troço  (bem  como  o  restante  da  li- 
nha de  Lisboa  a  Madrid  por  Caceres)  foi 

aberto  à  circulação  depois  de  1877,  e  por 
consequência  não  está  comprehendido  no 
relatório  do  sr.  Barros  e  Cunha. 

Preço  das  passagens,  comprehendendo  a 

do  Tejo,  em  vapor,—  1.»  classe  3i^6o0;—  2.» 
2^890;—  3.»  2W70  réis. 

Ramal  de  Beja  a  Casevel,  —  1.»  troço  da 
linha  do  Algarve,  na  extensão  de  47  kilo- 

metros. « 

Preço  das  passagens:  —  1.»  classe  890;  — 
2.  °  700;  —  3.«  500  réis. 

Linha  de  sueste,  da  estação  da  Casa  Bran- 
ca (entroncamento  na  linha  do  sul)  por  Évo- 
ra até  Extremoz,  —  78  kilometros 
Preço  das  passagens:  —  l.»  classe  li^i70; 

—  2."  1^140;  — 3.°  820  réis. 
Ramal  de  Setúbal,  a  partir  da  estação  do 

Pinhal  Novo,  na  linha  de  Lisboa  a  Serpa. 
Extensão  13  kilometros;— preço  das  pas- 

sagens:—1.»  classe  250;— 2.»  200;— 3.»  140. 
Linha  da  Beira  Alta  -àsí  Figueira,  na  foz 

do  Mondego,  a  Villar  Formoso,  na  raia,  ca- 
minho de  Salamanca. 

Extensão —  233  kilometros;  —  preço  das 
passagens— 1."  classe  5|í030;— 2."  3^^910;— 
3.  "  2í^700. 

Logo  que  o  Syndicato  portuense,  subsi- 
diado pelo  nosso  governo,  inaugure  a  ex- 

ploração da  continuação  d'esta  linha  desde 
Villar  Formoso,  na  raia,  até  Salamanca,  na 
extensão  de  113  kilometros,  o  que  se  espera 

ainda  est'anno  de  1884,  poucas  linhas  fér- 
reas portuguezas  promettem  melhor  futuro. 

O  mesmo  syndicato  anda  construindo  a 
continuação  da  nossa  linha  do  Douro,  da 

Barca  d' Alva  a  Salamanca  na  extensão  de 
166  kilometros,  o  que  deve  ser  de  grande 
vantagem  para  o  nosso  paiz,  nomeadamente 
para  o  Porto ;  mas  aquelle»  trabalhos  correra 
morosos  e  talvez  se  não  inaugure  a  explora- 

ção desde  a  Barca  d'Alva  a  Salamanca  antes 
de  1866,  posto  que  o  nosso  governo,  quando 
subsidiou  o  referido  syndicato,  concedendo- 
Ihe,  por  Decreto  de  30  de  junho  de  1882,  a 
garantia  do  complemento  de  juro  até  seis 
por  cento,  lhe  impoz  a  condição  de  que  não 
abriria  ao  tranzito  a  continuação  da  linha  da 
Beira  Alta  até  Salamanca,  antes  de  abrir  ao 
tranzito  a  continuação  da  linha  do  Douro 
até  Salamanca  também. 

Daria  volumes  a  historia  d'aquene  syndi- 
cato até  hoje, — e  quem  sabe  o  que  se  seguirá 

ainda ! . . . 
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Linha  férrea  (via  reduzida)  ão  Porto  á 
Povoa  e  Villa  Nova  de  Famalicão;  —  kilo- 

metros  57;  — preço  das  passagens  —  1.» 
classe  1^030;  —  2."  630  (não  tem  3.») 

Esta  linha  é  propriedade  da  Companhia 

do  Caminho  de  ferro  do  Porto  á  Povoa  e  Fa- 
malicão. 

Inaugurou  o  assentamento  das  suas  linhas 

era  agosto  de  1875  — e  a  exploração  d'ellas 
em  31  de  outubro  do  mesmo  anno— no  1.° 
lanço.  Mais  tarde  levou  a  exploração  até  à 
Povoa  de  Varzim,— e,  annos  depois,  até  Fa- 
malicão. 
Em  31  de  dezembro  de  1883  explorava 

57  kilometros  com  8  machinas  locomotoras 
e  44  carros  de  diversas  classes. 

Capittl  da  empreza  500:000i^000  réis. 
Os  carros  d'esta  linha  são  elegantes  e 

muito  eommodos.  Entra-se  para  elles  pelas 
plataformas,  como  nos  americanos,  e  teem 
só  duas  bancadas  parallelas  e  longiludinaes, 
ficando  a  meio  passagem  franca,  formando 
um  amplo  corredor  central  na  extensão  de 
todo  o  comboyo,  pois  se  passa,  como  passam 
os  revisores,  muito  facilmente  de  uns  para 
os  outros  carros,  pelas  plataformas. 

Esta  linha  tem  grande  movimento  durante 
a  estação  balnearia,  porque  lhe  fica  a  meio 
a  bella  praia  da  Povoa  de  Varzim,  que  é  uma 
das  mais  concorridas  de  Portugal. 

(Vide  Povoa  de  Varzim). 
A  empreza  projecta  levar  a  sua  linha  de 

Famalicão  até  Chaves,  por  Guimarães  ou 
suas  proximidades,  cora  o  que  por  certo 
muito  lucrariam  a  empreza  e  o  publico, 

É  uma  formosa  linha,  muito  bem  admi- 
nistrada, O  director  da  sua  exploração  na 

actualidade  é  o  senhor  J.  P.  d'01iveira  Mar- 
tins, um  dos  nossos  mais  illustrados  publi- 

cistas,—e  é  presidente  da  assembléa  geral 

o  sr.  conde  da  Silva  Monteiro,*  millionario  e 
caracter  nobilíssimo,  um  dos  portuenses 
mais  estimado  e  considerado  pela  sua  gran- 

de fortuna  e  pelo  bom  uso  que  sabe  fazer 
d'ella  1, 

'  No  artigo  Miragaya,  publicamos  a  bio- 
graphia  de  s.  ex.'  e  uma  descripção  do  seu 
palacete,  hoje  a  casa  mais  luxuosa  ao  norte 
do  nosso  paiz,  — e  no  artigo  Victoria,  fre- 

Linha  férrea  (via  reduzida)  da  estação  da 
Trofa,  no  caminho  de  ferro  do  Minho,  a 
Guimarães,  por  Visella,  na  extensão  de  33 
kilometros. 

É  o  preço  das  passagens:—!.»  classe  630 
réis;— 2.»  350,  Não  tem  3.»  propriamente 

dita. 
A  primeira  empreza  concessionaria  d'esta 

linha  foi  a  companhia  ingleza  The  Minho 
District  Rail  Way  Company  por  decreto  de 
28  de  dezembro  de  1872. 

Logo  em  1873  deu  principio  á  construc- 
ção  e  chegou  a  assentar  alguns  kilometros 
de  linha;  mas  em  1874  traspassou  a  conces- 

são á  Companhia  do  Caminho  de  ferro  de 
Guimarães  que  ultimou  a  construcção,  tendo 
aberto  os  trabalhos  em  1879.  Inaugurou  a 
exploração  da  Trofa  até  Vizella  no  dia  31  de 
dezembro  de  1883  —  e  até  Guimarães  no  dia 
14  d'abril  de  1884. 
Emprega  o  machinas  locomotoras  e  80 

carros  de  differentes  qualidades,  para  mer- 
cadorias e  passageiros. 

O  seu  capital  são  500  contos. 

Guimarães,  cidade  rica  e  centro  yidus- 
trial  muito  importante  em  cortumes,  cutela- 

ria, fiação  e  tecidos  de  linho  e  algodão, — e 
Vizella,  o  primeiro  estabelecimento  thermal 
do  nosso  palz,  vão  lucrar  muito  com  esta 

linha  férrea,  que  por  seu  turno  deve  remu- 
nerar bem  os  sacriQcios  da  empreza, 

.  Todo  o  terreno  que  esta  linha  atravessa 
desde  a  Trofa  até  Guimarães  é  muito  fértil 

e  muito  piltoresco,  offerecendo  paisagens  va- 
riadíssimas so^re  modo  interessantes.  Vide 

Villa  Flor,  quinta. 
Linha  férrea  das  Minas  de  S.  Domingos, 

desde  o  porto  de  Pomarão,  na  margem  es- 
querda do  Guadiana,  até  ás  minas.  Compre- 

hende  a  extensão  de  17:400  metros,  e  em- 
prega na  exploração  quatro  machina.«  loco- 

motoras, termo  médio  por  dia. 

A  eonstrucção  d'esta  linha  principiou  em 
1861— e  a  sua  exploração  em  agasto  de 
1863. 

guesia  do  Porto,  daremos  a  descripção  da 
formosa  quinta  da  Lavandeira,  propriedade 
do  mesmo  sr.  conde,  hoje  sem  contestação  a 
primeira  dos  arrabaldes  do  Porlo.  Rivalisa 
com  os  bellos  parques  de  Cintra. 
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É  propriedade  dos  opulentos  concessio- 

nários e  exploradores  d'aquellas  minas,  hoje 
(1884)  as  mioas  mais  importantes  do  nosso 
paiz.  Vide  Pomar ão. 
Denominam-sede  S.  Domingos,  por  existir 

uma  veliia  capellinha  d'aquella  invocação  em 
utn  pequeno  alto  a  meio  do  plató  da  mon- 

tanha, onde  appareeeram  aquelles  jazigos  de 
cobre.  Os  seus  actuaes  proprietários,  apesar 
de  serem  inglezes  protestantes,  transforma- 

ram a  pequena  capella  em  uma  formosa 
egreja  que  lhes  custou  30  contos  de  réis, 

com  torre  e  sinos  e  um  d'estes  com  relógio. 
Ao  lado  da  egreja  construíram  um  palacete 
que  lhes  custou  trinta  e  tantos  contos  e  uma 

bella  povoação,  bem  arruada,  para  os  ope- 
rários e  mais  empregados,  que,  antes  deap- 

plicarem  ao  serviço  e  exploração  das  minas 
o  grande  numero  de  machinas  a  vapor  que 
hoje  empregam,  chegaram  a  attingir  o  nu- 

mero de  duas  mil  pessoas,  —  além  de  mais 

de  1:000  cavalgaduras  e  d'alguns  centos  de 
carros  tirados  por  bois. 

Já  ia  em  grande  adiantamento  a  lavra 

quando  viram  que  os  jazigos  mais  fortes  es- 
tavam exactamente  sob  o  tracto^do  terreno 

occupado  pela  nova  egreja,  pelo  palacete  e 
povoação  recentemente  construída  para  os^ 
operários  e  empregados, —e,  resolvendo  a 
empreza  explorar  a  descoberto  aquellazona 
metallurgica,  — mandou  demolir  a  egreja  o 
palacete  e  todas  as  outras  edificações  e  levan- 

tar outras  de  novo,  a  distancia. 
Quando  ali  estivemos  em  1879,  já  tudo  es- 

tava removido,  e  da  egreja  apenas  restava 
a  torre,  aprumada  sobre  a  vasta  cavidade  da 
exploração  a  descoberto,  além  das  cinco  ex- 

tensas galerias  sotopostas,  a  lo  metros  de 
profundidade  umas  das  outras. 
Também  lá  vimos  ainda  crestados  do  in- 

cêndio, os  fornos  d'alta  pressão,,  que  a  em- 
preza mandara  construir  annos  antes,  para 

tratamento  do  minério  e  que  foram  devora- 
dos por  um  medonho  incêndio  na  véspera 

do  dia  marcado  para  a  sua  inauguração,  ha- 
vendo custado  cerca  de  200  contos. 

Também  a  empreza  perdeu  sommas  im- 
portantes cora  o  grande  numero  de  casas  e 

armazéns  que  havia  mandado  construir  á 
beira  do  rio  Guadiana,  em  Poraarão,  e  que 

foram  destruídos  em  i875  pela  cheia  do 
Guadiana,  a  maior  de  que  ali  ha  memoria, 
—  cheia  que  derrubou  as  pontes  de  Merida 
e  de  Badajoz,  pontes  seculares  e  magestosas. 
A  empreza  tem  soffrido  graves  prejuízos, 

mas  de  tudo  a  compensa  o  lucro  enorme  que 
aufere  com  a  grande  extracção  e  exportação 
de  minério. 

Já  chegaram  a  ver-se  ancorados  a  um 
tempo— 6í  barcos  de  vela  e  vapor  em  Po- 
marão,  attrahidos  pelo  grande  movimento 
das  minas.  Veja-se  no  Supplemento  a  este 
diecionario  Minas  de  S.  Domingos. 
Temos  pois  actualmente  (abril  de  1884) 

1:366  kilometros  de  linhas  férreas  (via  lar- 

ga) em  exploração  —  e  90  kilometros  de  via 
reduzida— total  1:456  kilometros  de  linhas 
férreas  abertas  ao  trauzito  publico. 

Náo  comprehendemos  n'este  numero  a  li- 
nha férrea  das  minas  de  S.  Domingos,  por- 

que é  privativa  d'aquella  empreza. 

Rendimento  das  nossas  linhas  férreas 
no  anno  de  188S 

As  linhas  de  norte  e  leste  renderam 

2.282:433^678  réis  — ou  4.S10|738  réis  por 
kilometro. 

As  linhas  de  sul  e  sueste  465.363;^22o  réis 

—  ou  1.455|;226  por  kilometro. 
A  linha  do  Minho  rendeu  347.473^875 

réis,  —  ou  2.396i^578  réis  por  kilometro. 
A  linha  do  Douro  rendeu  362.188)^896 

réis,  —  ou  2.764^800  réis  por  kilometro. 

Esta  hnha  que  já  n'aquelle  anno  rendeu 
mais  do  que  a  do  Minho,  muito  mais  rende- 

ria, se  não  militassem  contra  ella  as  4  pon- 
derosas circumstancias  seguintes : 

1.  » — Estar  em  exploração  apenas  até  Tua, 
verdadeiro  beeco  sem  sabida.  Deve  augmen- 
tar  consideravelmente  o  seu  movimento  logo 

que  avance*  até  Salamanca,  o  que  se  espera 
succederá  em  188S  ou  1886;— e  esse  au- 
gmento  será  ainda  maior  depois  de  feito  o 
porto  de  Leixões,  já  em  via  de  construcção, 
como  diremos  adiante,  no  artigo  Victoria, 
freguesia  do  Porto. 

2.  ''  —  Estarem,  na  parte  aberta  á  explora- 
ção, quasi  todas  as  suas  estações  isoladas  dos 

povos  circumvizinhos  por  medonhos  bar- 
rancos. 
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3.  »  — Ter  somente  ama  ponte,  a  da  Re- 
goa,  sobre  o  Douro,  achando-se  por  conse- 

quência a  linha  separada  da  outra  mar- 
gem por  um  rio  caudaloso  e  terrível  no  in- 

verno. 

4.  »  —  Estar  o  Alto-Douro,  centro  e  foco 
da  riqueza  das  duas  províncias  —  Beira  e 
Traz  os  Montes  —  reduzido  a  uma  charneca 
inculta  pela  maldita  phylloxera,  como  deti- 

damente mostraremos  no  artigo  Villarinho 

de  Cottas,  uma  das  freguezias  situadas  n'a- 
quella  região  do  afamado  vinho  do  Porto, 
que  foi  a  gloria  do  nosso  paiz  e  a  inveja  do 
mundo  i. 

Vide  —  Villarinho  de  Cottas. 
A  linha  da  Beira  Alta  rendeu  approxima- 

damente  229,257í?283  réis— ou  906í^í55  réis 
por  kiiometro. 

O  ramal  de  Caceres  rendeu'91.495|380 
réis  —  ou  1.270^769  réis  por  kilometro. 

A  linha  do  Porto  á  Povoa  de  Varzim  e 

Villa  Nova  de  Famalicão  (via  reduzida)  ren- 
deu 65.748)^671  réis— ou  1.153^483  réis  por 

kilometro. 

Linhas  férreas  em  construcção 

De  Tua,  até  á  Barca  d' Alva,  terminus  da 
linha  do  Douro  — comprehendendo  um  to- 

tal de  61kii.317™,80  divididos  em  4  emprei- 
tadas para  sua  mais  rápida  construcção.  — 

A  1.%  da  margem  direita  do  Tua,  até  Riba 
Longa,  na  extensão  de  2kii,580  metros,  foi 
arrematada  por  90:000i^000 ;— a  2."  desde 
Riba  Longa  até  á  quinta  do  Vezuvio^,  na  ex- 

tensão de  17i'ii.961  metros,  foi  arrematada 
por  1.093:000^000;  — a  3.«  desde  a  quinta 
do  Vezuvio  àtó  o  ribeiro  da  Bulha,  na  ex- 

tensão de  21'"'.076'",80,  foi  arrematada  por 
1.095:0001000  —  6  a  4.»  desde  o  ribeiro  da 

Bulha  até  á  Barca  d' Alva,  na  extensão  de 

1  Desde  o  principio  d'este  anno  de  1884 até  ao  dia  7  do  mez  de  abril,  o  rendimento 
da  linha  férrea  do  Minho  subiu  a  75.572^591 
réis,  —  menos  1.517íS431  réis  do  que  em 
igual  período  do  anno  anterior;  — eraquanto 
que  a  linha  do  Douro,  —  apesar  de  todos 
aquelles  contras  — rendeu  87.469i|:400  réis, 
—  mais  3.380^640  réis  do  que  em  igual  pe- ríodo do  anno  anterior. 

19kii,700  metros,  foi  arrematada  por  746 
contos. 

Custo  total  d'estas  4  tarefas,  de  Tua  até  á 
Barca  d'Alva,  3:024  contos,  (afora  estudos, 
fisealisação,  etc.)  o  que  junto  aos  7:540  con- 

tos dispendidos  com  esta  linha,  do  Porto  atê 
Tua,  prefaz  a  importante  somma  de  10:564 
contos, 

E  quanto  não  custará  a  continuação  desde 
a  Barca  d'Alva  até  Salamanca? 

O  preço  kilometrico,  base  da  licitação  de 
cada  uma  das  ultimas  4  empreitadas,  foi  o 

seguinte:  — para  a  l.«  39.442í^000  réis;  — 
para  a  2.»  64.840^000  réis;  para  a  3.» 
53.738i^000  réis;— para  a  4."  37.212i^000. 
Variaram  muito  os  preços  em  harmonia  com 
a  variedade  do  terreno  a  cortar,— das  dif- 
ficuldades  da  construcção, —  e  do  numero  e 

importância  das  diíferentes  obras  d'arte,  que 
são  as  seguintes : 

Viaducto  do  Tua  (kilometro  130)  6  vãos, 
—  4  de  30  metros  e  2  de  24.  Extensão  total 
190,30.  Sobrestructura  metallica  da  fabrica 
da  Société  Braine-le-Conte,  da  Bélgica. 

Estação  definitiva  do  Tua  (kilometro  132) 
entroncamenlo  do  caminho  de  ferro  em  via 
de  construcção,  de  Tua  a  Mirandella. 

Viaducto  de  Riba-Longa  (kilometro  133) 
—um  tramo  de  20  metros  e  2  arcos  de  pedra 
com  10  metros  de  luz  cada  um.  Extensão 

total  57",20.  Sobres  estruetura  metallica  da 
fabrica  Braine-le-Ccnte. 

Tunnel  da  Rapa  (kilometro  133)— exten- 
são 45  metros. 

Tunnel  da  Valleira  (kilometro  139)  — ex- 
tensão 700  metros  i. 

Ponte  do  Douro  (kilometro  142)  para  pas- 
sagem da  linha  da  margem  direita  para  a 

esquerda  d'aquelle  rio, —  7  vãos,  — 5  de  57 
metros— e  2  de  45, — extensão  total  412^,50. 
Sobrestructura  metallica.  da  fabrica  Braine- 
le- Conte. 

Estação  de  Vargellas  (kilometro  145)  4.* 

classe. 

1  No  dia  29  do  corrente  raez  de  abril  se 
descarregaram  do  hialeiaglez  «Mizpah»  sur- 

to no  Douro,  1:200  caixas  com  a  bagatella 
de  vinte  mil  kilos  de  dinamite,  destinados  à 

perfuração  d'esle  tunnel. 
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Tunnel  de  Vargellm  (kilometro  146)  — 
extensão  360  metros. 

Viaducto  de  Vargellas  (kilometro  147)  — 
3  iramos,  —  2  de  20  melros  e  i  de  25.  So- 
brestructura  metalliea  da  mesma  fabrica 

Braine-le-Conte.  Extensão  lotai— SS^/iO 
Viaducto  do  Arnozelllo  (kilometro  147)— 

4  iramos,  2  de  40  metros— e  2  de  32  melros. 
Extensão  total  170  melros,— sobrestructura 
metalliea  da  mesma  fabrica  Jírame-íg-Coníe. 

Tunneis  do  Pombal  (kilometro  148)— 1  de 
55  metros  e  outro  de  58. 

Viaducto  da  Teja  (kilometro  149)  — 4  ar- 
cos de  pedra  com  o  raio  de  7'",5 — extensão 

total  89">,70. 
Viaducto  de  Murça  (kilometro  154)— parle 

de  taboleiro  metallico— 2  iramos  de  32  me- 
tros—  1  de  40  —  e  7  arcos  de  pedra  com  o 

raio  de  õ"",0.  Extensão  da  parte  metalliea 
112",90— extensão  da  parte  de  pedra  93  me- 

tros,—total  205"',90. 
Sobrestructura  metalliea  da  fabrica  So- 

ciètè  anonyme  de  Hauts  Fourneaux,  Usines  et 
Charbonages,  de  Sclessin  na  Bélgica. 

Estação  de  Numão  (kilometro  155)  —  4.* 
classe. 

Viaducto  de  Gonçalo  Joannes  /kilometro 
157)  — 3  iramos,  2  de  28  melros  e  1  de  35. 
Extensão  total  104'",20. 

Sobreatruetura  metalliea  da  mesma_  fa- 
brica de  Sclessin. 

Tunnel  das  Fontainhas  (kilometro  159) — 
extensão  160  melros. 

Tunnel  de  Valle  do  JSedo  (kilometro  159) 
—  extensão  60  metros. 

Viaducto  do  Valle  do  Nedo  (kilometro  159) 
—  3  Iramos  de  28  melros  e  1  de  35.  Exten- 

são total  104'",2.  Sobrestructura  metalliea  da 
mesma  fabrica  de  Sclessin. 

Tunnel  do  Salgueiral  (kiiometro  161)  — 
extensão  60  metros. 

Tunnel  do  Monte  Meão  (kilometro  161)  — 
extensão  730  metros. 

Tunnel  da  Veiga— (kilomelro  162)  —  ex- 
tensão 90  melros. 

Viaducto  do  Pocinho  (kilometro  163)  —  3 
tramos,  —  2  de  28  melros  e  1  de  35.  Sobre- 

structura metalliea  da  fabrica  de  Eclessin. 

Estação  do  Pocinho  (kilometro  164)  —  de 
2.«  classe,  Extensão  total  104"',20. 

Deve  ser  uma  das  estações  mais  impor- 
tantes de  toda  a  linha,  pois  serve  Villa  Nova 

de  Foseôa,  distante  9  kilometros,  na  margem 

esquerda  do  Douro, — Moncorvo  e  valles  do 
Sabor  e  da  Villariça,  na  margem  direita, 

Viaducto  de  Canivães  (kilomelro  170)  — 
3  arcos  com  o  raio  de  7'°,5.  Extensão  total 
64",20. 

Estação  de  Foseôa  (kilomelro  173)  —  4-* 
classe.  Ha- de  ser  o  entroncamento  da  liga- 

ção do  caminho  de  ferro  do  Douro  com  o  da 
Beira  Alta. 

Viaducto  do  Côa  (kilomelro  173)— 2  vãos 
de  28  melros  e  1  de  35.  Extensão  total  104",2. 
Sobrestructura  metalliea  da  fabrica  Braine- 
le-Conte. 

Tunnel  das  Parissas  (kilometro  179)  — 
extensão  80  metros. 

Viaducto  d' Aguiar  (kilomelro  180)  —  3 
vãos,  —  2  de  32  melros  e  1  de  40.  Extensão 
total  120", 65.  Sobrestructura  metalliea  da 
fabrica  Braine-le-Conte.  j 

Estação  d' Almendra  (kilometro  184)— 4."^ classe.  Serve  Almendra  e  Castello  Melhor. 

Tunnel  da  Setteira  (kilometro  185)— ex- 
tensão 80  metros. 

Viaducto  da  Gricha  (kilometro  187)  —  3 
vãos,  2  de  28  melros  e  1  de  35.  Extensão 
109  metros,  Sobrestructura  da  fabrica  Brai- 
ne-le-Conte. 

Estação  da  Barca  d' Alva  (kilometro  192 na  fronteira. 

Serve  Escalhão  e  Figueira  de  Castello  Ro 

drigo  na  margem  esquerda  do  Douro,  —  e 
'Freixo  d'Espada  á  Cinta,  na  margem  di- 
reita. 

Ponte  metalliea  sobre  o  Agueda  (kilomelro 
192)— em  estudo. 

Toda  esta  linha  do  Douro  ó  uma  conlinui 

dade  d'obra3  d'arte,  principalmente  desd 
Cabide  até  á  Barca  d' Alva,  tanto  que  na  parte 
aberta  á  exploração  trabalha  sempre  com  os 
lampeões  accesos,  mesmo  no  verão  e  de  dia, 

desde  Penafiel  até'  Tua.  E  da  Barca  d'Alva 
até  Salamanca,  principalmente  até  Fuente  de 
Santo  Estevão,  entroncamento  na  linha  da 
Beira  Alta,  um  pouco  além  de  Boadilha,  as 

obras  d'arte  não  são  menos  numei  osas,  como indicamos  adeante. 
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o  custo  kilometrico  dasnossas  linhas  fér- 
reas construídas  até  1879,  eornprehendendo 

esiLidps,  íisealisação,  expropriação,  ete.  foi  o 
seguiíite : 

De  Beja  a  CazeveJ   12:676^105 

D' Évora  a  Extremoz   15:103^8il 
Das  Vendas  Novas  a  Évora.. .  23:698^986 
Do  Barreiro  ás  Vendas  Novas  32:434^798 
De  Lisboa  a  Elvas  i   58:1 
Do  Entroncamento  a  Gaya  2.  62:4ISi 
Linha  do  Minho   43:925,2750 

Linha  do  Douro,  até  à  Regoa.  61:240^003 

Sendo  pois  a  linha  do  Douro  evidentemen- 
te a  de  mais  difficil  eonstrucção  entre  todas 

as  do  nosso  paiz,  ó  para  notar-se  que  o  seu 
custo  spjí  inferior  ao  da  linha  do  norte,  em 
l:175|i293  réis  por  kiloraelro;  e,  pelas  iri- 
formações  extra- offlciaes  que  pude  colher, 
ainda  será  mais  baixo  o  seu  preço  kilome- 

trico na  parte  restante,  desde  a  Regoa  atéà 

Barca  d' Alva,  que  todos  suppunham  exce- 
desse em  custo  a  parte  conslruida,  desde  o 

Porto  até  á  estação  da  Regoa,— o  que  muito 
depõe  a  favor  dos  nossos  engenheiros  e  con- 

tra a  companhia  concessionaria  e  constru- 
ctora  da  liuha  do  norte. 

Também  se  vé  da  nota  supra  que  de  to- 
das as  nossas  hnhas  férreas  o  troço  mais  ba- 
rato fui  o  de  Beja  a  Cazevel,  o  que  não  admi- 

ra, por  ser  aberto  em  terreno  chão,  sem  uma 

única  obra  d'arte,  digna  de  mencionar-se. 

Também  hoje  (abril  de  1884)  temos  em 
eonstrucção  o  complemento  da  nossa  linha 

férrea  do  Minho,  des'de  a  estação  de  Valença até  á  margem  esquerda  do  rio,  na  extensão 

de  1\5,— e  a  ponte  sobre  o  Minho,  tendente 
a  ligar  aquella  nossa  linha  férrea  com  as  da 
Galiiza. 

A  ponte  é  internacional,  construída  a  ex- 
pensas dos  governos  portuguez  e  hespa- 

í  Paeou  o  governo  de  subsidio,  réis 
20:2o0i^000  por  kilomelro  á  Companhia 
Re;il  dos  Caminhos  de  Ferro  Poriuguezes, 
que  foi  a  concessionaria. 

2  Subsidio  kilometrico  pago  pelo  nosso 
írovprrio  á  mesma  companhia  concessionaria 
24:300^000  réis. 
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nhol,  em  partes  eguaes,  e  foi  adjudicada  a 

sua  eonstrucção  á  fabrica  de  Br  aine-le-Coníe 
pela  quantia  de  205:766W0  réis. 

Esta  ponte  tem  5  traraos  metallieos  no 
leito  do  rio,  2  de  60  metros  e  3  de  66,— e  2 
marginaes  de  15  metros  cada  um.  Extensão 
total  —  400  metros. 

É  de  dous  taboleiros,— o  superior  para  a 
linha  férrea,  —  e  o  inferior  para  a  estrada 
ordinária. 

Linha  férrea  da  Beira  Baixa.  —  Parte  da 
estação  de  Abrantes  na  linha  de  sueste;  — 
segue  por  Castello  Branco,  Fundão  e  proxi- 

midades da  Covilhã,  —  e  termina  perto  da 
Guarda,  na  linha  da  Beira  Alta. 

Estão  ainda  incompletos  os  estudos,  roas 
deve  comprehender  approximadaraente  220 
kilometros. 

Foi  adjudicada  em  15  de  novembro  de 
1883  á  Companhia  Real  dos  Caminhos  de 

Ferro  Portuguezes,  garantindo  lhe  c  gover- 
no 5  V2  por  cento  sobre  a  quantia  de  réis 

35:800^00  por  kiloraetro. 
Deve  estar  concluída  no  praso  de  4  annos 

a  contar  da  approvação  definitiva  do  con- 
tracto pelo  governo. 

Linha  férrea  de  Lisboa  a  Torres  Vedras, 
com  um  ramal  para  Cintra,  outro  para  a 
Merceana. 

Foi  adjudicada  definitivamente  em  10  de 

junho  de  1882  ao  sr.  Henrique  Burnay  &  C.^ 
e  deve  estar  concluída  no  praso  de  3  annos 

a  contar  d'aquella  data.  É  de  via  larga,  l^ô? 
e  comprehende  64  kilometros. 

Linha  de  Torres  Vedras  á  Figueira.  Esta. 

linha  é  continuação  da  de  Lisboa  a  Torres 
Vedras  ;  —  toca  em  Alfarellos,  na  linha  do 
norte  e  foi  adjudicada  à  Companliia  Real 
dos  Caminhos  de  Ferro  Portuguezes,  em  10 

de  julho  de  1882,  garantindo-lhe  o  governo 
o  complemento  do  rendimento  liquido  de 

5  %.— É  também  de  via  larga— 1"',67  e  deve 
estar  concluída  no  praso  de  3  annos  a  con- 

tar da  adjudicação  definitiva.  Ainda  não  es- 

tão completos  os  estudos,  mas  deve  compre- 
hender 140  kilometros,  approximadaraente. 

Ramal  de  Vizeu  á  linha  da  Beira  Alta, 

proximidades  de  Santa  Comba.  Dão.  É  de 

via  reduzida;  —  ainda  não  estão  completos 31 
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03  estudos,  —  mas  já  foi  adjudicado  ao  sr. 
Henry  Burriry  no  dia  24  de  dezembro  de 
1883  com  a  garantia  de  S  Vz  Por  %  sobre 

22:883^000  réis  por  kilomeiro,  edevecom- 
preh^nder  ao  todo  approximadamente  45 
kilometros. 

Ramal  da  Estação  de  Campanhã  até  á  Al- 
fandega do  Porto.— O  primeiro  lanço  desde 

o  perfil  O  aos  Guindaes,  perfil  112,  foi  adju- 
dicado ao  pr.  Alvaro  Alão  Pacheco  em  17  de 

junho  de  1881,  por  150  contos  de  réis.  A 
parle  restante  ainda  se  acha  em  estudos, 
mas  todo  o  ramal  deve  medir  approximada- 

mente 4  kilometros. 
Lmha  férrea  do  Algarve,  de  Cazével  a 

Faro,  dando  ura  ramal  para  Silves  e  Villa 
Nova  de  Portimão. 

Por  decreto  de  17  de  setembro  de  1883 
foi  resolvido  que  se  proceda  á  construfção 

e  exploração  d'esta  linha  por  conta  áo^go 
verno,  —  e  já  se  acham  bastantemente  des- 

envolvidos os  trabalhos  de  construcção,  a 
partir  de  Cazevel. 
^  Ainda  não  se  ultimaram  os  estudos,  mas 
suppomos  que  toda  a  linha  com  o  ramal 
deve  comprehender  approximadamente  150 
kilometros. 

A  província  do  Algarve  é  lindíssima,  prin- 
cipalmente nos  mezes  de  março,  abrlTe  maio, 

e  será  com  certeza  o  rendez  vous  de  lodos 
os  forasteiros  de  bom  gosto,  logo  que  esta 
linha  se  abra  á  exploração  até  o  litioral. 

Linha  da  estação  de  Tua  a  Mirandella. 
Esta  linha  é  de  via  reduzida.  Os  seus  es- 

tudos ainda  não  estão  completos,  roas  deve 
medir  aproximadamente  65  kilometros,  e 
foi  a  sua  construcção  adjudicada  ao  conde 
da  Foz  por  decreto  de  23  de  dezembro  de 
1883,  sendo  o  preço  da  adjudicação  o  com 
plemeoto  do  rendimento  liquido  de  5,5% 
do  custo  da  linha,  não  podendo  exceder 
1.200^000  réis  por  kilometro,  e  cimprehen- 
dendo  na  garantia  o  juro  e  a  amortisação. 

Deve  estar  concluída  no  praso  de  2  annos, 
a  contar  da  data  em  que  fôr  approvado  pelo 
governo  o  projecto  definitivo. 

Esta  linha  é  muito  importante,  porque 
não  só  vae  servir  Mirandrlla,  uma  das  po- 

voações mais  centraes  e  de  mais  vida  na 

província  de  Traz  os-Mpotes,  mas  deve  atra- 

vessar toda  aquella  província  pelas  proximi- 
dades de  Macedo  de  Cavalleiros  e  de  Bra- 
gança até  à  fronteira,  a  entroncar  na  linha 

de  Zamora,  em  Hespanha. 
Lamentamos  pois  que  seja  de  via  reduzi- 

da,—apenas  de  um  metro  de  largura  ! . . . 
A  que  demora  e  despeza  de  baldeação  vae 

obrigar  todas  as  mercadorias  e  géneros  que 
conduzir  1  Emquanto  que,  se  fosse  de  via 
larga,  como  a  do  Douro  e  a  de  Zamora,  os 
comboios  de  mercadorias  passavam  rapida- 

mente d'ella  para  as  outras  linhas  nos  en- 
troncamentos, e  vice  versa,  —  das  linhas  do 

Douro  e  de  Zamora  para  ella,  sem  o  grande 
contra  e  sobre  cargo  de  despezas  e  demora 
com  baldeações. 

Ha  economias  que  são  verdadeiros  des- 
perdícios, e  esta  é  uma  das  taes. 

Também  trazemos  em  construcção  dentro 
da  Hespanha  a  continuação  da  nossa  linha 
da  Beira  Alta,  desde  a  fronteira  alé  Sala- 

manca, na  extensão  de  113  kilometros  —  e 
da  nossa  linha  do  Douro  desde  a  Barca 

d'Alva  aié  Salamanca  também,  na  extensão 
de  166  kilometros  aproximadamente. 

Esta  linha  entronca  na  da  Beira  Alta,  de 
Villar  Formoso  a  Salamanca,  em  Funnte  de 
Santo  Estevão  (além  de  Boadilha)  ponto  dis- 

tante de  Salamanca  88  kilometros  e  da 

Barca  d'Alva  78. 
As  povoações  principaes  em  que  toca  ou 

de  que  se  approxima  desde  a  Barca  d'Alva 
até  ali  são  as  seguintes : 

Freigneda,  Hinojosa,  Lumbrales,  Almédo, 
Fuente  Lianle,  Bugajo,  Villa  Viega,  Villa- 
res  de  Yeiles,  Relorlillo  Boada,  e  Fuente  de 
Santo  Estevão. 

É  difflcil  a  sua  construcção,  pois  desde  a 

Barca  d'Alva  até  ali  comprehende  as  se- 

guintes obras  d'arte : Ponte  internacional  na  fronteira,  sobre  o 

rio  Agueda ;  —  9  viaduetos  :  das  Almas,  dos 
Riscos,  dos  Pullos,  do  Lugar,  de  Poyo  Ru- 

bio, do  Morgado,  de  Froia,  de  Camazas  e  de 
Yeltes  ;  —  e  13  lunneis :  de  Muelle,  dos  Ris- 

cos, de  Purreira,  da  Barea  d'Eícalon;  do  Val 
de  Lagas,  do  Arroyo  dei  Lugar,  dos  Alamos, 
de  Martim  Gago,  do  Pico,  de  Poyo  Valente, 
de  Poyo  Rubio,  do  Morgado  e  da  Carretera 
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de  Salamanca,  medindo  este  ultimo  1:430 
metros. 

Foi  concessionário  d'aquellas  obras  o  Syn- 
dicalo  portuense,  a  quem  o  nosso  governo 
subsidiou,  como  já  dissemos,  attendendo  á 

grande  vantagem  que  da  contiLiuaçáo  d'a- queijas  nossas  duas  linhas  até  Salamanca 

deve  resultar  para  o  nosso  paiz,  nomeada- 
mente para  o  Porto,  a  segunda  cidade  do 

reino,  logo  que  esteja  construído  o  porto 

d'abrigo  em  Leixões,  também  já  arrematado 
e  em  via  de  construcção,  —  obra  monumen- 

tal de  que  adeante  fallaremos,  no  artigo  Vi- 
ctoria, Purto. 

Além  dos  1:456  kilometros  de  linhas  fér- 
reas já  construídas,  temos  pois,  era  via  de 

constFUCção  approximadamente  mais  450 

kilometros  n'esta  data  (abril  de  1884)  — e 
grande  numero  de  kilometros  projectados  e 
em  estudos. 

Paliemos  agora  das  nossas  linhas  congé- 
neres : 

Linhas  férreas  americanas 

Prestam  grande  serviço  ao  publico  estas 
linhas  e  são  de  grande  alcance  pela  belieza^ 
commodidade  e  segurança  que  os  seus  car- 

ros oíTerecem,  e  pela  regularidade  e  facili- 
dade do  transporte,  pois  em  terreno  pouco 

accidentado  duas  mulas  tiram  um  carro  com 

50  a  60  passageiros,  —  e,  adaptando-lhes  o 
vapor,  uraa  locomotora  pôde  conduzir  mui- 

tos carros  a  um  tempo,  como  suceede  na  li- 
nha americana  do  Porto  (estação  da  Boa 

Vista)  à  Foz  e  Mattosinhos. 
Este  bello  sysiema  de  viação  foi  introdu- 

zido no  nosso  paiz  em  1860  e  já  hoje  se  acha 
bastaniemente  generalisado,  como  vão  vêr : 

"  Linha  férrea  americana  da  Marinha  Gran- 
de, de  Pedreanes  ao  porto  de  S.  Martinho. 

Foi  esta  a  primeira. 
Comprehende  36.600  metros,  mais  1:194 

de  resguardo,— totál  37:794. 
O  seu  motor  é  o  peso  próprio  nas  desci- 

das e  gado  bovino  nas  subidas,  —  aonual- 
mente  1:200  juntas  de  bois. 

As  suas  carreiras  são  diárias  e  ca  seus 

comboios  formados  (termo  médio)  por  4  car- 

ros para  mercadorias  e  1  para  passa  ge  iros, 
pois  serve  não  só  as  mattas  do  governo  mas 

o  publico,  sendo  o  preço  das  passag-^ns  i.' 
classe  370  réis,  —  2.»  300  réis.  Não  lern  3.* 

O  percurso  de  um  ao  outro  extremo  da 
linha  costuma  gastar  7  horas. 

Foi  inaugurada  a  construcção  d'esta  linha 
em  junho  de  1860  —  e  a  ̂ ua  exploração  no 
dia  1."  de  dezembro  de  1861. 

Linha  férrea  americana  das  minas  do  Bra- 
çal, da  foz  de  Rio  Mau,  na  margem  direita 

do  Vouga,  um  pouco  a  juzanle  da  povoação 
de  Pecegueiro,  até  à  Fundição  de  D.  Fer-> 
nando,  dependência  das  minas,  na  extensão 
de  8:500  metros. 

Esta  linha  foi  subsidiada  pelo  governo  com 
a  cifra  de  16  9C9ig200  réis. 

Inaugurou-se  a  construcção  em  24  de  ou- 
tubro de  1864 — e  a  exploração  no  dia  6  de 

março  de  1867. 
Emprega  12  wagonetes,  e  o  seu  motor  é 

gado  bovino,  —  4  juntas  de  bois  por  dia. 
Veja-se  n'este  diceionario  Albergaria  Ve- 

lha e  Valle  Maior,— e  no  Supplemento  Bra- 
çal, onde  daremos  cireumstanciada  noticia 

d'eslas  importantes  minas  de  chumbo  e 

prata. Linhas  americanas  de  Lisboa 

Pertencem  á  companhia  Carris  de  ferro 
de  Lisboa,  sociedade  anonyma  de  responsa- 

bilidade limitada. 

Inaugurou  o  primeiro  troço  das  suas  li- 
nhas, desde  a  estação  do  caminho  de  ferro 

até  à  rampa  de  Santos,  em  18  de  novembro 
de  1873,  e  em  31  de  dozembro  de  1883  ex- 

plorava dentro  e  fóra  de  Lisboa,  38ii'i.644 
metros  de  vias  férreas  suas,  que  lhe  custa- 

ram 254:230:920  réis. 
Durante  o  referido  anno,  percorreram  os 

seus  carros  1.836:530  kilometros  compre- 
hendendo  as  carreiras  para  o  largo  da  Es- 

trella, para  o  Arco  do  Cego,  e  largo  de  An- 
daluz, feitas  em  carros  apropriados  seno  tri- 

lhos de  ferro, 
O  seu  rendimento  no  dito  anno  fioram 

280.373^270  réis,  apesar  da  nociva  coincor- 
rencia  dos  carros  da  nova  companhia  Rip* 
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pert,  contra  a  qual  tecn  pendente  uma  acção 
eoQ  juizo,  e  do  abatimenio  nas  passagens  di- 

rectas entre  Lisboa  e  Belém. 
Em  bilhetes  pessoaes  apurou  14.370^000 

réis. 
O  seu  dividendo  foi  de  4  por  cento  sobre 

o  capital  realisado  —  ou  2i^280  réis  por  ac- 

ção. O  seu  capital  social  é  de  2.000:OOOW 

réis ;  emittiu  ainda  apenas  a  1.»  serie  de  mil 
contos,  e  d'esta  realisou  570  contos  so- 
mente. 

Tem  esta  companhia  uma  caixa  de  soc- 
corros  pára  os  seus  empregados  que  tempo- 

rariamente não  possam  fa^er  serviço.  N'esta 
caixa  lança  o  produeto  das  multas  impostas 
ao  seu  pessoal  e  o  produeto  dos  objectos 
achados  nos  carros  e  estações  da  companhia, 

tornadas  propriedade  d'ella,  depois  de  cum- 
pridas as  formalidades  da  lei. 

Durante  o  referido  anno  lançou  na  dita 

caixa  5351923  réis  — e  d'ella  distribuiu  soc- 
corros  na  importância  de  341|í590  réis. 

Era  o  fundo  da  dieta  caixa  em  31  de  de- 
zembro de  1883  — 1.327i^9oO  réis. 

O  relatório  d'aquelle  anno  avaliou  os  ter- 
renos e  edifícios  pertencentes  á  companhia 

em  230.421^029  réis;— as  carruagens  (113) 
em  88.780i^065  réis;— os  seus  moveis,  uten- 

sílios e  ferramentas  em  19.144)^908  réis  ;— 
a  despesa  com  as  suas  officinas,  via  e  obras, 

em  98.570i|í217  réis;— a  despesa  para  con- 
servação do  seu  material  fixo  e  circulante 

em  36.645i^378  réis;— a  despesa  com  o  pe- 
louro das  cavallariças  em  104  825:^783  réis; 

— e  o  valor  do  gado,  que  emprega,  em  réis 
103  97ií^062  réis,  —  comprehendendo  200 
animaes  existentes  em  31  de  dezembro  de 
1882  e  155  adquiridos  duranie  o  anno  de 
1883^  ao  preço  médio  de  1111151  réis,  cada 
um. 

Durante  o  mesmo  anno  soffreu  o  gado, 
por  venda  e  morte,  uma  diminuição  de  78 
animaes,— e  existiam  777  em  31  de  dezem- 

bro de  1883. 

Foram  distribuídas  ao  gado  duranteoanno 
268:494  rações,  no  valor  de  79.779)^819  réis. 

Desde  a  sua  fundação  em  1873,  até  31  de 
dezembro  de  1883,  havia  esta  empreza  dis- 

pendido 786:687:204  reis. 

O  seu  lucro  durante  o  referido 

anno  foram  réis   284.294i^447| 
A  despeza  _246i84J696 

Saldo   37.609)^/51 

Rendimento  por  kilometro- carro  —  réis 
154.799. 

E'  prospero  o  estado  d'esta  companhia, 
apezar  da  nefasta  concorrência  da  compa- 

nhia Ripert,  que  explora  e  deteriora  as  li- 1 
nhãs  americanas,  sem  dispender  com  ellas 
um  ceitil ! . . . 

Linha  férrea  americana  do  Porto  (rua  dos 
Inglezes,  hoje  do  Infante  D.  Henrique)  áFozi 

e  Mattosinhos,  na  extensão  de  11:968  me-^ 
tros. 

E'  propriedade  da  Companhia  dos  carros 
americanos  do  Porto  á  Foz  e  Mattosinhos. 

Inaugurou  o  assentamento  das  suas  linhas  ;j 

em  1870  e  a  exploração  em  9  de  março  de  '! 
1871,  de  Miragaya  ao  Pasfeio^^legre,  na  Foz. 
Em  31  de  dezembro  de  1883  empregava  ij 

30  carros  e  210  muares ;  e  o  seu  movimento  | 
foi,  em  resumo,  o  spguinte  : 

Receita  58  981)^523  reis,— menos  oito  con-  , 
tos  do  que  no  anno  de  1881  a  1882. 

Baixou  de  120  a  100  réis  o  preço  das  pas- 
sagens do  Porto  a  Mattosinhos, — e  de  80  a 

60  réis  o  preço  das  passagens  do  Porto  á 
Foz,  pelo  que  augmentou  consideravelmente 
o  numero  das  passagens. 

Além  da  linha  do  Porto  á  Foz  e  Mattosi- 
nhos, explora  também  o  ramal  da  Alameda 

de  Massarellos  ao  Jardim  da  Cordoaria. 

Tendo  a  experiência  mostrado  que  as  tra- 
vessas de  pinho  duram  apenas  3  annos,  a 

companhia  mandou  subsiituil-as  por  dor- 
mentes de  pedra,  colhendo  óptimo  resuL 

tado. 

O  seu  activo  foi  calculado  em  321.715í|;70( 

réis,  —  comprehendendo  o  gado  em  reii 
24.220(^347,-08  carros  e  sobieselentes  en; 
27.230í|!352  réis,  —  e  as  vias  férreas  e  svui 

accessorios  em  292.636;^704  réis,  — além^ 
d'outras  verbas  menores. 

Dispendeu  com  todo  o  seu  pessoal  réis  1 
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14.692 |i990  ;  —  vendeu  durante  o  anno 

771:405  bilhetes  de  differentes  preços  na 

importância  de  50.980^000  réis,— e  deu  a 

companhia  de  dividendo  4^000  réis  por  ac- 
ção, ou  4  por  cento. 

Os  seus  aetuaes  directores,— reconduzidos 

ha  muitos  annos,— são  os  srs.  Celestino  Can- 
dido do  Cruzeiro  Seixas  e  João  Cláudio  de 

Sousa,  major  reformado,  cavalheiros  de  muito 

mereeiment,o  e  directores  zelozissimos. 

Oí  primeiros  concessionários,  fundadores 

d'esta  empreza,  foram  os  srs.  Tavares  Basto 
e  Mello  e  Faro,  ambos  já  fallecidos. 

Companhia  Carris  de  ferro  do  Porto 

Explora  esta  companhia  todas  as  linhas 
férreas  americanas  dentro  do  Porto,  desde  a 

rua  dos  loglezes  até  ao  fira  da  rua  do  Costa 

Cabral,  era  frente  do  Hospital  d' Alienados  do 
Conde  Ferreira,— desde  a  estação  de  Cam- 

panhã até  á  Rotunda  ou  praça  da  Boa  Vista, 

onde  tem  a  sua  estação  central,  e  d'ali  à  Foz 
e  Mattosinhos,  alem  d'outros  ramos  dentro 
do  Porto,  na  extensão  total  de  33:087  me- 
tros. 

i  Inaugurou  o  assentamento  das  suas  linhas 
em  14  de  fevereiro  de  1874  e  a  exploração 
em  14  d  agosto  do  mesmo  anno. 

Emprega  132  carros  para  passageiros  e 

i  12  wagonetes  para  mercadorias,— 249  mua- 
res—e 7  machiuas  a  vapor,  que  trabalham 

somente  extra  muros,  da  sua  estação  da 
Boa  Vista  á  Foz  e  Mattosinhos. 

Esta  companhia  luctou  com  grandes  dif- 
[  fieuldades,  porque  no  primeiro  anno  da  sua 

exploração  desabou- lhe  a  estação  provisória, 
perdendo  o  custo  do  ediflcio  e  bastantes 
muares  na  importância  de  muitos  contos  de 

réis, —  construiu  leito  próprio  para  o  as- 
sentamento da  sua  linha  desde  a  Fonte  da 

Moura  até  á  Foz,  onde  fez  uma  bella  estação 

com  restaurante,  casa  para  assembléa  e  ou- 
tras dependências,  —  e  ultimamente,  em 

1881  a  1882,  construiu  estrada  sua  para  as- 
sentamento da  liaha  desde  a  Foz  até  Matto- 

sinhos, dispeadendo  com  todas  estas  obras 
e  com  a  sua  estação  central  na  Rotunda  da 
Boa  Vista  muitos  contos  de  réis;  mas  hoje 
vive  bem  e  é  prospero  o  seu  estado. 

Em  1883  vendeu  1.432:571 
bilhetes  dé  diversas  classes 

na  importância  de  réis. . .  93.263(^930 

Apurou  mais   32.635^o93 

Total  da  receita,  réis. .  127.899^523 

Despeza   90.40t^678 

Saldo,  réis   37.494^845 

No  relatório  d'aquelle  anno  (1883)  foi  cal- 
culado o  seu  activo  em  664.4801979  réis  e 

o  seu  pas.sivo  era  egual  somma,  O  seu  divi- 
dendo foram  5;^000  réis  por  acção,  ou  3  p.  c. 

Linha  americana  de  Coimbra 

Pertence  esta  linha  á  empreza  Rail-Road 
Conimbricense,  — àài3i  a  sua  exploração  de 

13  da  setembro  de  1874,  —  eomprehende 

cerca  de  2  kiloraeiros,  desde  a  estação  do 

caminho  de  ferro  ao  centro  do  bairro  baixo 

(Praça  de  S.  Bartholomeu)— emprega  cinco 

carros  para  passageiros,  quatro  para  merca- 
dorias—e 12  muares. 

Preço  das  passagens— 80  réis. 

Linha  americana  da  Figueira 

Esta  linha  pertence  à  Companhia  Mineira 

e  Industrial  do  Cabo  Mondego.  % 

Formou  se  esta  companhia  em  1873,  para 

explorar  as  minas  de  carvão  de  pedra  e  as 

fabricas  de  vidro,  cal  e  producios  cerâmi- 

cos, pertencentes  à  mencionada  empreza 

que  prometle  grandes  lucros,  não  só  porque 

as  minas  de  carvão,  que  é  excellente,  pos- 

suem jazigos  importantes,  mas  porque  a  fa- 
briiía  de  vidros  é  a  única  do  nosso  paiz  que 

produz  garrafas  pretas;— e  a  facilidade  e 
barateza  com  que  obtém  o  combustível  muito 

contribuem  para  a  prosperidade  desta  em- 

preza. O  seu  capital  é  de  300  contos,  divididos 

em  acções  de  100^000  réis. 
Vide  Cabo  Mondego. 

Inaugurou  o  assentamento  da  sua  linha 

em  fevereiro  de  1873,  e  a  exploração  em 

agosto  do  mesmo  anno.  Comprehende  a  ex- 

te^nsão  de  6:820  metros  e  emprega  quatro 
carros  para  passageiros,  14  plataformas  e 

zorras  e  13  muares,  termo  médio. 
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Esta  linha  foi  destinada  para  o  serviço  da 

ennprcza  a  que  pertence  e  n'elle  se  emprega 
quasi  cxtlusivamente,  conduzindo  naaterial 
para  as  fabricas  de  vidros,  cal  e  tijolo,  e  na 

coDdúcção  dos  productos  d'estas  fabricas 
para  a  Figueira,  mas  também  vende  bilhetes 
de  passagen?.  Presta  bom  serviço  ao  publico 
e  tem  bastante  movimento  nos  mezes  de 
agosto,  setembro  e  outubro,  ou  durante  a 
estação  balnearia,  pois  a  praia  da  Figueira 
—sob  muitos  aspectos  a  primeira  do  nosso 
paiz  — é  immensamente  concorrida  por  ba« 
nhistas  e  forasteiros  não  só  do  valle  do  Mon- 

dego, mas  de  Lisboa  e  d'ouiros  pontos  dis- 
tante?, nomeadamente  da  Hespanha,  depois 

que  se  inaugurou  até- Villar  Formoso  a  linha 
férrea  da  Beira;  e  esse  movimento  deve 
augmentar  logo  que  se  inaugure  a  continua- 

ção da  mencionada  linha  até  Salamanca,  tal- 
vez em  outubro  d'este  anno  de  188i. 

A  Figu  ira  ludo  merece,  pois  é  uma  das 
mais  furmosas  povoações  de  Portugal;  e  de 
passagpm  direi  que  foi  elevada  á  caihegoria 
de  cidade  por  decreto  cora  data  de  20  de 

selenjbí  o  de  1882,— pouco  depois  de  receber 
a  vi>ita  d.e  SS.  MM.  o  sr.  D.  Luiz  I,  a  rainha  e 
prin^-ipes  (no  dia  3  de  agosto  de  1882)  quan- 

do furam  inaugurar  solemnemente  a  explo- 
ração da  linha  da  Beira  Alta. 

Linha  americana  da  Regoa  a  Villa  Real  de 
Traz-03-Montes,  pertencente  á  Companhia 
Transmontana,  fundada  em  1874  com  o  ca: 
pitai  de  200  coutos. 

Prim-ipiou  o  assentamento  das  suas  linhas 
em  abril  de  1875;— inaugurou  a  exploração 
em  1876.— explorava  26  kilomelros;  — e  li- 
quiilou  em  1878.  O  seu  motor  eram  mulas 
para  os  carros  de  pa.ssageiros  e  bois  para  os 
de  mercadorias. Também  possuia  machinas  a 
vapor,  systema  Wintertur,  mas  pouco  par- 

tido tirou  d'eila3  por  serem  muito  fortes  os declives  a  vencer. 

Linha  férrea  americana  de  Braga 

Em  1876  formou- se  em  Braga  uma  com- 
panhia com  o  fim  de  montar  uma  linha  ame- 

ricana desde  a  estação  do  caminho  de  ferro 
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afé  ao  fundo  da  malta  do  sanetuario  do  Bom 
Jesus  do  Monte. 

Em  20  de  maio  de  1877  inaugurou  a  ex- 
ploração e  Hquidou  em  31  de  dezembro  de 

1882;— formou-se  porém  uma  nova  empreza 
intitulada  Companhia  Carris  e  Ascensor  do 
Bom  Jesus,  que  adquiriu  as  linhas  já  assen- 

tes e  as  explora  desde  janeiro  de  1883,  bem 
como  o  Ascensor  do  Bom  Jesus,  fundado 
pelo  sr.  Manuel  Joaquim  Gomes  e  inaugu- 

rado em  25  de  março  de  1882. 
Comprehende  a  linha  do  ascensor  270  me- 

tros com  o  declive  de  37%  e  íõ%,  e  em- 
i  prega  2  carros,  presos  por  um  cabo  de  ferro 
que  os  liga  um  ao  outro. 

O  motor  é  o  peso  próprio  e  um  deposito 
cora  agua.  Trabalhando  constantemente  des- 

de a  sua  inauguração  até  hnje  (abril  de 
1884)  ainda  este  engenhoso  e  tào  simples 
machinismo  não  soíTreu  desarranjo  algum. 

A  primeira  companhia  empregava  muares 
somente;— a  segunda  emprega  muares  (23) 
mais  13  carros  e  2  machinas  a  vapor,  que 
trabalhara  extra  muros,  desde  a  cidade  até 
o  ascensor,  a  contar  de  17  de  junho  de 
1883. 

A  extensão  total  d'esta  linha  americana são  6:700  metros. 

.  A  companhia,  actual  não  só  explora  toda 
a  linha  e  o  ascensor,  mas  também  possue 
trens  de  praça  que  aluga,  servidos  por  14 cavallos. 

No  relatório  da  nova  companhia  relativo 
ao  anno  de  1883,  o  primeiro  da  sua  existên- 

cia, figura  o  ascensor  avaliado  em  30  contos 
de  réis  e  a  sua  estação  em  1  384^65  réis. 
A  nova  companhia  substituiu  os  velhos 

carris  por  outros  d'aço,  systema  Vignol,  as- 
sentes em  traves^-ias  de  carvalho. 

As  duas  machinas  a  vapor  são  do  systema 
Winteríur,  —  pertenceram  á  Companhia 
Transmontana,  que  explorou  algum  tempo 
a  linha  da  Regoa  a  Villa  Real  de  Traz  os- 
Montes, — e  foram  compradas  á  massa  fallida 
por  4  contos  de  réis  ambas.  Fazem  muito 
bom  serviço. 

A  receita  total  durante  o  anno  foram 

20:126^871  réis,  figurando  n'esta  somma  a 
exploração  da  linha  com  réis  9:13611618— e 
a  do  elevador  com  3:024^598  réis,  deduzida 
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a  percentagem  que  pagon  ao  sanctuario,  na 

importância  de  53'nílo99  réis. 
A  despesa  total  montou  a  13:820íg964  rs.; 

foi  portanto  o  saldo  em  favor  daempreza— 6:299)^707  réis. 

Os  accionistas  de  10  acções  teem  o  bónus 

de  passe  gratuito  era  toda  a  linha. 

E'  prospero  o  estado  da  companhia ;— deu 
aos  seus  accionistas  o  dividendo  de  seis  por 
cento. 

Foram  seus  directores  durante  o  referido 

anno  os  srs.  Joaquim  Dias  Peixoto  e  Manuel 

Joaquim  Gomes,  cavalheiro  de  muito  mere- 
cimento e  industrial  importante,  a  quem 

Braga  d^.ve  a  instituição  do  ascensor,  o  pri- 
meiro do  nosso  paiz,  e  a  fundação  da  com- 

panhia de  que  nos  havemos  occupado,  além 

d'ouiras  emprezas,  que  muito  recommendam 
a  nossa  terceira  cidade. 

O  segundo  ascensor  montado  no  nosso 

paiz  é  o  da  calçada  do  Lavra,  em  Lisboa. 

Fez-se  ii'eile  a  primeira  experiência  no  dia 

7  de  abril  de  ISSi— experiência  que  mere- 
ceu do  jornal  o  Economista  a  descripção  qm 

se  segue : 

.Esta  noite,  pelas  7  e  meia  horas,  reali- 
sou-se  a  primeira  experiência  das  ascençôes 

pela  calçada  do  Lavra.  Com  a  chegada  dos 
srs.  Antonio  dos  Santos  Beirão  e  Antonio 

Ignacio  da  Fonseca,  directores,  Raul  Mes- 
nier,  engenheiro,  e  vários  convidados  entre 

damas  e  cavalheiros  que  logo  entraram  na 

carruagem  que  estacionava  no  fundo  da 

calçada  do  Lavra;  Illuminou-se  logo  a 
rampa  em  toda  a  sua  extensão,  por  meio  de 

archotes,  e  as  carruagens  asiiendente  e  des- 
cendente, partiram  ao  som  das  palmas  e  dos 

hourrahs,  de  centenas  de  curiosos  que  esta- 
cionavam no  largo  da  Anounciada. 

«A  subida  effectuou-se  não  só  sem  o  me- 

nor incidente,  mas  até  com  um  bello  resul- 

tado, realmente  inesperado  pelo  próprio  en- 
genheiro, como  este  mesmo  nos  disse  depois. 

«Com  effriito,  nem  o  material  fixo,  como 

rails,  roldanas,  etc,  nem  o  circulante,  estão 
sufflcientemente  poidos  para  que  os  attrietos 
estejam  reduzidos  ao  minimum. 
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«As  peças  que  compõem  o  material  são 

novas,  e  por  isso  ainda  não  adquiriram  a  fa- 
cilidade de  movimentos  que  é  precisa  para 

o  completo  bom  êxito  das  experiências;  e 

por  estes  motivos  foi  tanto  mais  para  notar 
o  admirável  resultado  que  se  alcançou. 

•  O  que  é  realmente  phantastico  é  o  cru- 
zamento'das  duas  carruagens  caminhando 

na  rampa,  em  sentido  opposto,  com  rapidez 

verdadeiramente  vertigmosa.  E'  claro  que 
este  cruzamento  se  faz  sempre  sem  o  menor 

perigo  para  os  passageiros,  por  quanto  as 

vidraças  são  todas  gradeadas  de  largas  redes 

de  arame  que  não  permiitem  que,  por  des- 
cuido alguém  se  lembre  de  deitar  a  cabeça 

ou  um  braço  por  ellas;  e  portanto  apezar 

da  pequena  distancia  em  que  se  cruzara  as 

carruagens,  não  ha  o  menor  receio  de  des- 

graça pessoal. 
.Fizeram- se  quatro  ascensões  todas  com 

o  melhor  resultado,  e  as  carruagens  chega- 

vam sempre  ao  fundo  da  rampa  saudadas 

por  bravos  enthusiasticos  da  multidão  ag« 
glomerada  no  largo. 

.Estas  ascençôes  fizerara-se  todas  com 

grande  regularidade,  havendo  apenas  a  no- 
tar a  grande  demora  que  ha  entre  a  chegada 

e  a  partida.  E'  tal  demora  proveniente,  como 

hontem  dissemos,  da  iosufflcieniiia  da  cana- 

lisação  da  agua  que  não  permilte  que  o  de- 

posito que  exi8te'em  cada  uma  das  carrua- 
gens e  que  leva  3:500  litros,  se  encha  com 

a  rapidez  desejada. 

.Grandes  louvores  cabem  por  esta  occa- 

sião  á  gerência  da  companhia  das  aguas  que, 

animada  da  melhor  vontade,  não  só  reduziu 

a  30  réis  por  metro  cubico  a  agua  destinada 

ao  serviço  da  empreza,  (o  que  afinal  de  con- 
tas é  ainda  caro)  mas  prometleu  mudar  a 

canalisação  com  a  maior  rapidez,  devendo 
esta  noite  mesmo,  começar  essa  obra. 

.Independentemente  da  agua  que,— como 

succede  em  Braga,  no  Bom  Jesus  onde  é 

gratuita,— presta  óptimo  serviço,  a  empreza 
eátá  montando  uma  machina  de  vapor  para 

auxiliar  a  acção  da  agua,  ou  mesmo  substi- 

tuil-a,  quando  elta  por  qualquer  motivo  não 
abunde  ou  mesmo  chegue  a  faltar. 

.Ouvimos  varias  pessoas  manifestarem  al- 

guns receios  de  andar  no  ascensor,  alten- 
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dendo  á  possibilidade,  de  qualquer  ioeidente, 
da  ruptura  do  ealabire,  por  exemplo.  Não 
deve  porém  haver  o  menor  receio,  porque 
esse  caso  está  previs  to.  O  ganclio  de  ferro 
que  entra  na  calha  e  prende  o  calabre  está 
ligado  por  uma  forte  molla  a  uma  grande 
alavanca,  na  extremidade  da  qual  existe  um 
contra-peso  de  80  kilogrammas. 

«Se  por  qualquer  eventualidade  se  que- 
brasse o  calabre,  soltava  se  a  molla,  cahiao 

contra-peso,  e  o  freio  automático,  constituído 
por  fortíssimas  braçadeiras  de  aço,  apertava 
o  eixo  das  rodas  que  parariam  instantanea- 

mente. Para  evitar  o  glissement,  existe  sob 

as  rodas 'que  são  denteadas  uma  cremalheira 
que  acompanha  os  carris  e  que  impossibi- 

lita o  menor  movimento  logo  que  o  freio  au- 
tomático aperte  o  eixo. 

«Por  esta  singela  descripção  podem  os 
nossos  leitores  imaginar  quão  bem  disposto 
se  acha  todo  o  maehinismo  para  evitar  os 
menores  incidentes,  e  que  os  ascensores  teem 
entre  nós  um  largo  futuro  pela  grande  faci- 

lidade que  ha  de,  por  meio  d'elle3  e  por  mo- 
liço preço,  vencer  o  accidentado  terreno  da 

nossa  capital.» 

Linha  americana  da  Povoa  de  Varzim  a 
Villa  do  Conde,  na  extensão  de  3  kilometros. 
Inaugurou  se  a  sua  exploração  no  dia  22  de 
outubro  de  1874;  foram  seus  fundadores 
João  Ferreira  Dias  Guimarães  e  João  de 
Araujo  Guimarães,  do  Porto,  e  hoje  é  pro- 

priedade de  José  Gâilisa,  desde  1882.  Em- 
prega 20  muares  e  6  carros. 

São  estas  hoje  (abril  de  1884)  as  linhas 
férreas  americanas  do  nosso  paiz. 

Comprehendera  ao  todo  cerca  de  150  ki- 
lometros, e  todas  foram  construídas  por  em- 

prezas  particulares  sem  subsidio  algum  do 
governo,  exceptuando  apenas  duas,  — a  da 
Marinha  Graade  que  é  do  estado,— e  a  das 
minas  do  Braçal  que  (não  sabemos  bem  por 
que  bulias)  foi  subsidiada  com  a  bagatella 
de  16:909^200  réis,  como  já  dissemos  algu- 

res e  se  lé  no  relatório  offieial  do  sr.  Barros e  Cunha. 

VIA 

Carruagens  Ripert 

Temos  em  Portugal  duas  companhas  de 
carros,  systema  Ripert,  de  que  faremoi  aqui 
menção  por  serem  companhias  impo;  lautes, 
que  prestam  valiosos  serviços  ao  púbico,  e 
porque  os  seus  carros,  além  de  imitarim  os 
americanos  teem  a  rodagem  exactamente 
com  a  largura  das  linhas  americanas  e  ta- 

lhada de  fórma  que  trabalham  perfeiíanente 
sobre  ellas  e  as  exploram  sem  dispeuterem 
com  ellas  um  ceitil,  pelo  que  as  compauhias 
americanas,  vendo-se  afrontadas  e  altamente 
prejudicadas  pelos  intrusos,  tentaram  con- 

tra elles  acção  que  pende  em  juízo. 
Os  carros  do  novo  systema  também  traba- 

lham fóra  dos  rails,  mas  com  muito  raaior 
diíBculdade  e  grande  incommodo  para  os 
passageiros,  quando  o  leito  das  ruas  é  de 
paralkpidedos,  como  succede  em  muitis  do Porto. 

Companhia  Ripert  Lisbonense 

Esta  companhia  inaugurou  a  exploração 
em  1  de  julho  de  1882.  O  seu  capiíal  é  de 
480  contos,  mas  em  31  de  julho  de  1883  ha- 

via eraittido  apenas  120  e  realisado  72. 
Em  31  de  dezembro  de  1883  pos.suia  34 

carruagens  no  valor  de  26:79iJ178i  réis, — 
e  320  animaes  (30  cavallos  e  290  mulas)  no 
valor  de  35;000f3614  réis.  —  Durante  o  anno 
de  1883  di^peudeu  com  a  alimentação  de 

todo  o  seu  gado  35:659:833,  sendo *o  nu- mero das  rações  107:259— e  o  preço  médio 
de  cada  uma  33i^243  réis,  em  cevada,  aveia, 
milho,  fava,  palha  e  feno. 
Em  31  de  dezembro  de  1883  explorou  as 

carreiras  da  rua  Augusta  ao  Poço  do  Bispo, 
— do  Poço  do  Bispo  aos  Olivaes, — do  Rocio 
à  Graça,  — do  Rocio  a  Algés,— do  Rocio  á 
Cruz  Quebrada,— e  do  Terreiro  do  Paço  ao 
Matadouro  (além  d'outras  carreiras  tempo- 

rárias e  extraordinárias)  na  extensão  total  de 
104:615  metros,— sendo  14:986  sobre  os  car- 

ris da  companhia  americana— e  89:629  em 
ruas  sem  carris,  prefazendo  os  seus  carros 
durante  aquelle  anno  o  percurso  de  metros 
679:418,490. 
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Foi  a  sua  receita,  réis   87:7621528 
Despeza,  réis   81:577|Q20 

Saldo,  réis   6:185i^508 
O  que  junto  ao  saldo  de  lucros 

e  perdas  do  anno  antece- 
dente     1:500^000 

Prefaz  o  saldo  total  de  réis. . .  7:685^5508 

Dividiu  6  por  cento  sobre  o  capital  reali- 

sado,  e  é  prospero  o  Estado  económico  d'esta 
empreza. 

Companhia  Ripert  portuense 

Inaugurou  a  exploração  em  13  de  julho 
de  1883;— emprega  18  carros  e  100  cavallos 
todos  normandos;  —  o  seu  capital  é  de  36 
contos  de  réis;— explora  todas  as  linhas  ame- 

ricanas da  companhia  Carris  de  ferro  do 
Porto  (intra  muros)  e  algumas  ruas  sem  tri- 

lhos de  ferro,  mas,  por  motivos  que  não  que- 
remos expôr,  está  em  liquidação. 

Estradas  ordinárias,  a  macadam 

Pôde  dizer-se  que  este  systema  de  viação 
foi  introduzido  no  nosso  paiz  em  1852.  An- 

teriormente apenas  se  haviam  feito  leves  en- 
saios ou  experiências  em  pequenos  lanços. 

E,  para  se  avaliar  a  attenção  que  havemos 
prestado  a  este  importante  pelouro  dos  me- 

lhoramentos públicos,  compare-se  o  extracto 
que  fizemos  do  relatório  oíBcial  do  fallecido 
sr.  Barros  e  Cunha,  ao  tempo  ministro  das 
obras  publicas,  cora  o  mappa  que  vamos 
transcrever  fielmente  dos  trabalhos  de  esta- 

tística, publicados  pela  nossa  benemérita  Re- 

partição Geodesii-a,  relativos  ao  anuo  de 
1881. 

Do  confronto  d'estes  dois  documentos  of- 
ficiaes  se  vê  qu<^,  desde  1852  até  30  de  junho 
de  1877,  ultimo  anno  a  que  se  refere  o  rela- 

tório do  sr.  Barros  e  Cunha,  tínhamos  con- 
struído 3:431  kilometros  de  estradas  a  ma- 

cadam de  1.*  classe,— e,  passados  apenas  3 
annos,— em  30  de  junho  de  1880-haviamos 
construído  (desde  1852)  nada  menos  de 
7:451  kilometros  d'estradas  a  macadam  de 
l."  2.»  e  3.»  classe,  pertencendo  á  1.»  3.767 kilometros. 

Extensão  construída 

Districtos 

V.  do  Castello 
Braga  
Porto  
Villa  aeal.. 
Bragança  . . Aviíro  
Viseu.....  . 
Guarda  
Coimbra  
Cast"  Branco 
Leiria  
Santarém 
Lisboa. . . Portalegre 
Évora  
Beja  , faro  
Somma . . . 

Media  por  dis- tricto   

S  e 
Q 238,6 

345 286,4 
2il,9 127,3 l-iOS 
373,3 
235  1 
230,0 
300,0 
179  3 213  8 
182,7 191,9 

189  8 126,9 178,5 

3:767,4 

221,6 

35,0 65,7 

147,9 
2á,U 
48.1 

20ti,3 59,5 81,3 
171,1 
23,6 

87.9 108  4 500  2 37,7 
38,0 
59,6 
90,1 

1:783.0 

1048 

31,5 
110 147,5 

29  8 51,4 241,6 

82,0 11,6 
161,2 
li5,2 

54.5 
102,4 
168,2 loS,7 
134,3 
1Í4,7 
172.3 1:891,1 

111.2 

305,1 521,3 5H1,8 

294,- 

5226,8 
508,4 514,8 

331,0 
5fi8  3 438,8 
321,7 
4i4  6 
831.1 389.3 
362,1 3  1,2 
440,9 

7:441,5 

437,7 

13,6 

19, 

25,2 

6  7 

3,4 19,7 

10, 

.5,9 14,6 

6,6 

9,3 
6.2 

10  .9 

6  2 5,1 

2  9 8,8 

8,3 

2  ã 14,3 .5,8 

'2,3 

12,7 12,9 
21,0 13,1 
13,9 18,4 
:4,4 

i6,l 

18  6 16,3 36,0 

31,5 

19,8 21,4 

17,1 

Refere-se  este  engenhoso  e  interessante 

mappa  ao  dia  30  de  junho  de  1880.  D'elle  se 
vê  o  estado  da  nossa  viação  a  macadam  n'a- 
quella  data  e  o  que  em  favor  d'ella  fizemos 
desde  1852,  ou  em  menos  de  30  annos. 

Bera  quizera  dar  egual  nota  até  30  de  ju- 
nho ultimo  (1883)  mas  não  me  foi  pos.sivel 

obtel-a  das  nossas  repartições  publicas,  ã 
despeito  de  todos  os  meus  esforços;  creia 
porém  que  desde  30  de  junho  de  1880  até 
30  de  junho  de  1883  a  nossa  viação  ordiná- 

ria não  adiantou  menos  do  que  de  30  de  ju- 
nho de  1877  a  30  de  junho  de  1880,— e  a 

sua  progressão  continua  no  mesmo  pé, — 

graças  ao  nosso  amor  para  com  os  melho-' ramentos  públicos  e  á  paz  octavíana  que 
felizmente  gozamos  desde  1847. 

Passemos  a  outro  tópico. 

Rios  canaes  e  portos 

É  forçoso  confessar  que  temos  descurado 
bastante  este  importantissimo  ramo  dos  me- 

lhoramentos públicos.  Tudâs  as  nossas  at- 
tenções,  todos  os  nossos  sácrificios  e  esfor- 

ços teem  convergido  quasi  exclusivamente 
para  a  viação  ordinária  e  accelerada,  para 
o»  correios  e  telegraphos  e  para  a  instruc- 
ção  publica,  tanto  primaria  como  secunda- 
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ria.  Toiavia  alguma  coisa  havemos  feito  no 
pelouro  que  nos  serve  de  epigraphe,  pois 
desde  de  junho  de  1852  até  30  de  junho 
dè  1877  gastámos  no  continente,  em  portos 
e  rios,  3.3iO:823i^027  réis— e^nas  ilhas  ad- 

jacentes 2  'i  24:028^928  réi.s  sendo  a  maior 
verba,  1  732:159^858  réis,  empregada  na 
doka  de  Ponta  D.  lgada,  o  que  tudo  eircam- 
stanciadamente  pôde  ver-se  no  citado  rela- 

tório do  sr.  Barros  e  Cunha. 
As  vias  aquáticas  ainda  hoje  em  toda  a 

parte  lei^m.  valor  e  importância  particulares, 
pois  nenhumas  outras  realisam  o  transporte 

era  condições  mais  económicas',  circumstan- cia  muito  attendivel  em  um  pàiz  agrícola  e 
tão  pouco  povoado,  como  é  o  nosso. 

Os  rios  e  canaes  são  eminentemente  pró- 
prios para  o  transporte  dos  productos  do 

solo,  tanto  do  reino  mineral  como  vegetal. 
As  pedras,  os  mineraes,  os  estrumes,  os 
combu>tivels,  as  madeiras  e  em  geral  os 
grandes  e  pesados  volumes  os  procuram  de 
preferencia  e  os  fazem  desejados;  infeliz- 

mente, porem,  o  nosso  paiz  não  se  presta 
tanto  a  uma  boa  rede  de  vias  de  navegação 
como  outros  muitos  do  centro  e  norte  da 

Europa  e  da  America. 
Se  temos  um  extenso  litloral  marítimo,  as 

nossas  baeias  hydrographicas  são  curtas, 
bastante  declives  e  quasi  todas  parallelas 
entre  si,  em  vez  de  irradiarem  do  centro 

para  a  c-rcumferenciaj  como  em  França  e 
na  Inglaterra,— feliz  disposição  que  permitle 
ligar  os  mares  e  pontos  oppostos  do  seu  pe- 

rímetro por  linhas  aquáticas  não  interrom- 
pidas, cruzando-se  no  interior  do  pàiz. 

A  area  de  Portugal  é  proximamente  a 

quinta  parte  da  area  da  França,  mas  a  ex- 
tensão naturalmente  navegável  dos  nossos 

rios  não  passa  de  700  kilometros,  em  quanto 
que  em  França  excede  6:000.  Com  relação 
á  Inglaterra  e  Paizes  Baixos  a  proporção  é 
ainda  mais  desvantajosa  para  Portugal.  O 
Sena,  o  Tamisa  e  o  Escalda,  muito  menores 
em  extensão  do  que  o  Tejo  e  o  Douro,  teera 
comparativamente  muito  maior  leito  de  ma- 

rés, asíim  como  outros  muitos  rios  do  norte 
da  Europa.  No  Sena  as  marés  vão  a  153  ki- 

lometros da  sua  foz ;  no  Tejo  a  88  somente, 
— e  no  Douro  apenas  a  23 ! . . . 

Em  França  uma  grande  parte  do  solo  no 
coração  do  pàiz  não  se  eleva  a  mais  de  20O 
a  300  metros  sobre  o  Oceano,  emquanto  que 

em  Portugal,  mesmo  junto  da  costa,  se  en- 
contram altitudes  de  300  a  400  metros  e 

muito  maiores  no  interior.  Na  Europa  são 

poucos  03  pontos  culminantes  de  partição 
das  aguas  dos  caaaes  emprehendidos  até 

hoje,  que  estejam  a  mais  de  200  melros  so- 

bre o  nivel  do  mar,— e^na  Ingtaterra  e  Pai- 
zes Baíxos  raros  chegam  a  100. 

O  Tejo  e  o  Douro  vem  da  elevada  planura 
central  da  península.  O  Douro  passa  em  Tor- 

desilhas a  400  metros  sobre  o  nivel  do  mar, 
e  o  Tejo  em  Aranguez  a  500  metros,  o  que 

dá  para[cada  um  d'estes  nossos  rios  O"",?  e 
0"',9  de  declive  por  kilometro,  com  muito 
pouca  differença  i  —  e  uma  grande  parte 
d'este  grande  declive  se  acha  accumulada  no 
território  portuguez  2. 

O  Bhodano  apezar  de  ser  o  de  mais  queda 
entre  os  grandes  rios  da  Europa,  não  tem 

abaixo  de  Leão  declividade  superior  a  0"',56 
por  kilometro,  com  um  produeto  dagua  de 

400  metros  cubi.:os,  na  estiagem,  por  segun- 

do,^,emquanlo  que  o  Tejo  e  o  Douro»  reuni- 
dos não  dão  100;  mas  no  Douro  as  cheias 

se  elevam,  em  alguns  pontos,  a  mais  de  16 
metros  de  altura. 

O  Tâmega,  entre  Chaves  e  Amarante,  tem 

uma  declividade  media  de  3  metros  por  ki- 

lometro,—declividade  máxima  de  quasi  to- 
dos os  canaes  emprehendidos  até  o  prezente. 

O  Douro,  desde  que  entra  no  nosso  paiz, 

junto  da  cidade  de  Miranda,  não  tem  valle. 

O  seu  leito  é  quasi  todo  um  corte  profundo 

através  d'alios  montes  de  rocha  duríssima. 

O  Tejo,  acima  d'Abrantes,  apresenta  o  mes- 
mo aspecto,  — bem  como  o  Guadiaaa  para 

baixo  de  Olivença. 

A  grande  queda  dos  nossos  rios,— a  es- 
treitesa,  fragosidade  e  pendor  das  suas  mari 

1  Boletim  do  Ministério  das  Obras  puMi 

caf,  Gommercio  e  Industria,— n."  3  -março 
18o4-Li>boa,  Imprensa  Nacional. 

2  O  declive  do  Douro,  depois  que  emtra  em 

Portugal,  é  approximadamente  de  1"°',50  pjr kilometro.  E  estH  declive  na  esii  tgeui  ac- 

cumula  nos  rápidos  ou  pontos  até  ma  .^a^  í< melros  por  100 ! . . . 



VIA VIÃ  487 

gens,  em  muitos  pontos  quasi  abruptas,— a 
falta  de  geleiros  permanentes  e  de  chuvas  re- 

partidas por  todo  o  ànno,  —  uma  forte  eva- 
poração durante  o  estio  e  um  terreno  era 

grande  parte  árido  e  desarborisado  —  são 
condições  poueo  fivoraveis  á  canalisação  e 
ao  regimen  uniforme  das  aguas  correntes. 

Não  poderemos  pois  jámais  possuir  tão 
completo  systema  de  vias  aquáticas,  como 
cutros  paizes.  Os  nossos  melhoramentos  flu- 
viaes  hào-de  ser  por  muito  tempo  isolados, 
em  pequena  escala  e  de  uma  importância 
quasi  puramente  local;  todavia  de  futuro 
talvez  venham  a  ligar-se  as  nossas  priuci- 
paes  bacias  hydrographieas  e  a  melhorar-se 
muito  a  navegação  dos  nossos  rios. 

Até  hoje  o  espirito  publico  e  as  vistas  dos 
nossos  governos  estiveram  e  estão  ainda 
concentrados  sobre  a  viação  ordinária  e  ac- 
celerada,  que  tem  absorvido  todos  os  nossos 
recursos;  mas  no  momento  em  que  se  preste 
a  devida  attenção  ás  vias  aquáticas  e  se  volie 
para  ellas,  como  bem  merecem,  o  favor  do 
publico  e  dos  nossos  governos,  muito  poderá 

fazer-se  a  bem  d'este  pelouro  e  da  nação. 
Jà  em  consulta  de  17  de  janeiro  de  1854 

o  Conselho  d'Obras  publicas  e  Minas,  pro- 
punha ao  nosso  governo  o  seguinte: 

Melhorar  a  navegação  do  Tejo,  Douro, 
Guadiana  e  Mondego; —canalisar  os  rios 
Sado,  Sorraia,  Vouga,  Sabor,  Lima  e  Cava- 

do; —  construir  canaes  lateraes  ao  Tejo  en- 
tre Villa  Nova  e  Tancos  —e  ligar  o  Sado  ao 

Tejo  por  meio  d'um  canal  também.  Esta  ul- 
tima obra  é  sobre  todas  recommendavel, 

porque,  sendo  pouco  extensa  e  de  fácil  exe- 
cução, é  da  maior  importância.  Ligando  dois 

grandes  rios  e  dois  excellentes  portos  nas 
visinhanças  da  capital,  creava  uma  extensa 
linha  de  navegação  não  interrompida  desde 
o  interior  do  Alemtejo  até  à  Beira. 

O  canal  de  juocção  do  Porto  de  Lisboa 
com  o  de  Setúbal,  em  relação  às  vias  aquá- 

ticas e  como  tronco  d'ella3,  terá  a  mesma 
importância  que  tem  os  caminhos  de  ferro 
do  norte  e  leste  com  relação  ás  suas  rami- 

ficações. E  com  o  fito  de  estender  ainda  mais 
esta  linha  interior  de  navegação  de  norte  a 
sul,  propoz  também  o  Conselho  se  estudasse 
a  juncção  do  Tejo  cora  o  Dpuro  pelos  valles 

do  Zêzere  e  Côa.  Offerece  difflculdades  a 

realisação  d'este  projecto,  mas,  realisado  el- 
1;^,.  seria  a  mais  belli  linha  da  navegação  de 
Portugal,  desde  o  interior  de  Traz-os- Mon- 

tes até  á  fronteira  do  Algarve. 
Penetrando  pelo  rio  Sabor  na  província  de 

Traz-os-Montes,  que  tantas  riquezas  agríco- 
las e  mineralógicas  promette,— costeando  as 

abas  da  Serra  da  Estrella,  tão  cheias  de  po- 
voações industriosas,— atravessando  a  Beira 

Baixa,  tão  rica  de  fructas  e  tão  isolada  do 

resto  do  nosso  paiz,— e  estendendo-se  aléth 
do  Tejo  até  próximo  do  Algarve,  aproveitava 
directamente  a  cinco  proviui:ias  nossas,  que 

tão  poucas  relações  manleem  entre  si,  fa- 
zendo valer  numsrosas  riquezas  despreza- 

das por  falta  de  circulação  económica. 
Esta  liuha  ainda  poderia  tornar-se  mais 

importante  ligando-se  o  Sado  ao  Guadiana 
pelas  ribeiras  de  Odivellas  e  Odiarça,  ao 
norte  de  Beja,  e  caoalisando-se  o  Guadiana 
desde  as  immediações  de  Serpa  até  Mértola. 
Teríamos  então  um  canal  esplendido,  atra- 

vessando quasi  inteiramente  Portugal  de  sul 
a  norte,  desde  Villa  Real  de  Santo  Antonio 
até  ás  proximidades  de  Bragança,  corainu- 
nicando  com  quatro  portos  de  mar.  E  cor- 

rendo parallelo  á  fronteira,  e  a  pequena  dis- 
tanciá  d'ella,  facil  seria  chamar  a  si  a  circu- 

lação de  uma  parte  do  reino  vizinho,  com 
cujas  vias  aquáticas  se  poderia  pôr  em  cora- 
municação  pelo  Duuro,  —  a  canalisação  do 
qual,  em  Hespanha,  e  a  sua  juncção  com  o 
Ebro  são  uma  das  priucipaes,  ou  antes  — a 
principal,  a  mais  grandiosa  e  ao  mesmo 
tempo  a  mais  facil  empreza  de  navegação 
que  se  pode  reaiisar  na  península.  Ligaria 
dois  mares, — o  Mediterrâneo  com  o  O^íeano, 
— e  o  Porto  com  B  .rcellona,  atravessando 
territórios  fertilissimos. 

Ahi  íiea  o  repto  lançado  ás  gerações  por 
vir.  E  para  que  nos  não  tachem  de  louco  ou 
vizionario,  repetiremos  que  tudo  isto  já  foi 
lembrado  em  18oi  pelo  nosso  conselho  de 
Obras  publicas,  formado  pelos  srs.  barão  (de- 

pois visconde)  da  Luz,  Jo:>é  Feliciano  da 
Costa,  Albino  Franciíco  de  Figueiredo  e  Al- 

meida, José  Victorino  Damásio,  João  Chry- 

sostorao  d'Abreu  e  Sousa,  Francisco  Anto- 
nio Pereira  da  Costa  e  Joaquim  Thomaz  Lobo 
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d'Avilla,  hoje  conde  de  Valbom,— sete  illus- 
Irações  superiores. 

Concluiremos  lamentando  que  não  tratás- 
semos da  rede  dos  nossos  eamiulios  de  ferro 

6  das  nossas  vias  de  navegação  interior  an- 
tes de  darmos  tanto  desenvolvimento  à  via- 

ção a  macadam,  pois  que  esta,  por  muitas 
rasgões  que  são  obvias,  lhes  devia  ser  subor- 
dinada. 

Sobre  o  assumpto,  de  que  no  momento  nos 
oéeupamos,  são  lambem  muito  dignos  de  se 
lerem  os  projectos  de  Bento  de  Moura  Por- 

tugal, eseriptos  nas  prisões  da  Junqueira  nos 
fins  do  ultimo  século,  por  este  martyr  da 

prepoteucia  do  Marquez  de  Pombal,— proje- 
ctos relativos  ao  Tejo  e  Mondego,  tendea- 

tes  a  obstar  às  grandes  cheias  d'este3  dois 
rios  e  aos  grandes  prejuízos  causados  por 

ellas  1. 
Também  são  muito  interessantes  os  arti- 

gos do  sr.  Adolpho  Loureiro,  director  das 
obras  publicas  de  Coimbra  e  da  barra  da 
Figueira,  relativos  ao  Mondego  e  publicados 
no  Portugal  Pitoresco;— mas  de  todos  os  rios 
de  Portugal  aquelle-,  cuja  navegação  é  mais 
importante,  mais  perigosa  e  mais  difflcil,  é 
com  certeza  o  Douro.  Com  elle  temos  dis- 

pendido centos  de  coutos  de  réis  desde  a 
creação  da  exiincta  Companhia  (la  Agricul- 

tura e  Vinhas  do  Alto  Douro  (17S6)  -  e  de 
todos  os  melhoramentos  n'elles  realísados  o 
mais  importante  e  mais  dispendioso  foi  o 
rompimento  da  catarata  ou  do  cachão  da 
Valleira,  de  que  se  fez  menção  no  artigo 

Pontos  do  Douro  (vol.  7."  pag.  199)  e  no  ar- 
tigo Salvador  do  mundo  (vol.  8.»  pag.  361  a 363). 

Aquella  medonha  catadupa  era  inacessí- 
vel não  só  aos  barcos,  mas  aos  próprios  pei- 

xes, e  por  isso  ali  se  amontoavam  e  pesca- 
vam em  tão  grande  quantidade,  que  a  villa 

próxima  (cerca  de  3  kilomelros  ao  sul)  se 
denominou  e  deaomiaa  hoje  ainda  S.  João 
da  Pesqueira  (Vide).  Limitou  a  navegação 

'  Veja  se  a  interessante  obra  intitulada  In- 
ventos e  vários  planos  de  Bento  Moura  Por- 
tugal,—Coimbra,  18ál,  pag.  7  e  seg,— e  69 

e  seguintes. 

do  Douro  até  1792  e  era  formada  por  enor- 
mes rochedos  de  granito  porphyroide  en- 

talados entre  dous  grandes  morros  de  gra- 
nito porphyroide  também,  que  ali  for- 

mam um  estreito  canal  d'âlguQs  centos  de 
metros  d'exteasão,  denominando -se  de  S. 
Salvador  o  da  margem  esquerda  por  ter  no 

curuto  a  eapellinha  ou  sanetuario  d'aquella 
invocação,  na  altura  de  mais  de  150  melros 
talvez  sobre  o  rio  e  quasi  a  prumo  sobre 
elle! 

Para  nascente  e  poente  o  tortuoso  valle 
do  Douro,  semeado  de  quintas  que,  antes 

da  assolação  phylloxerica  produziam  cente- 
nares de  pipas  do  afamado  vinho  do  Porto, 

em  ribas  agrestes,  extremamente  áridas  e 
escarpadas,  avultando  de  longe  em  longe 
uma  casa  ou  outra  com  os  lagares  e  arma- 

zéns, hoje  tudo  negro,  escalvado  e  inculto, 
semelhando  o  valle  da  morte  ;  —  para  o  sul, 
a  sopé,  medonha  penedia,  e  a  distancia  a 
mesma  zona  de  vinhedos  phylloxerados ;  — 
para  o  norte  a  continuação  do  grande  mor- 

ro, tendo  parallelo,  a  menos  de  100  metros 
de  distancia  talvez,  outro  penhasco  enorme, 
formando  com  o  pmcaro  de  S.  Salvador  a 

garganta  por  onde  passa  lá  no  fundo  o  Dou- 
ro comprimido  e  furioso,  espumando  de  rai- 
va e  desenhando  com  viva  côr  o  bello  —  hor- 

rível ! 
O  rochedo  ou  rochedos  que  tomavam  o 

leito  do  Douro  não  tinham  raízes  nas  altas 

montanhas  que  se  erguem  nas  duas  mar- 
gens e  formam  a  medonha  trincheira,  aper- 

tando o  leito.do  rio,  que  no  inverno  alteia 

espantosamente  por  não  poder  espraiar-se, 
precipitando-se  em  quéda  abrupta  pela  es- 

treita boca  do  canal,  que  olha  para  oeste. 
Passámos  ali  embarcados  em  outubro  de 

1883,  vindo  de  Moncorvo  (foz  do  Sabor) 

para  a  estação  de  Tua,  e  ficámos  horrorisa- 
dos ! 

A  navegação,  n'aquellâ  data,  não  era  pe- 
rigosa^  mas  a  passagem  atravez  da  negra  e 
sombria  garganta  fazia  gelar  o  sangue.  Não 
nos  recordamos  de  espectáculo  tão  impo- 

nente e  medonho,  posto  que  já  lemos  feito 
muitas  vezes  a  viagem  entre  a  Regoa  e  o 
Porto  embarcados,  de  verão  e  de  inverno, 

—  e  já  visitámos  até  o  3."  os  lendários  cas- 
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tellos  dos  Cabriz,  na  margem  esquerda  do 

Távora  (Vide  Cabriz  e  Sindim)  estancia  al- 
tamente perigosa  e  medonha,  —  e  já  estive- 

mos (às  11  horas  da  noite  I...)  no  curato  do 
cântaro  gordo,  na  serra  da  Estrella,  em  agosto 

de  1880,  quando  visitámos  aqueila  monta- 
nha com  a  expedição  scientifica,  organisada 

pela  sociedade  de  geographia,  de  Lisboa. 
Nós  sabíamos  que  a  desobstrucção  do  rio 

Douro  n'aquelle  ponto  durou  12  annos  (de 
1780  a  1792)  e  que  ali  se  queimou  muita 
pólvora  e  quebrou  muita  pedra,  mas  ficámos 
surprehendidos  ao  ver  as  duas  faces  das  al- 

tas montanhas  de  rocha  duríssima,  que  for- 

mam o  canal  na  extensão  d'alguns  centos 
de  metros  —  ião  lisas  como  se  fossem  tra- 

balhadas a  plaina  e  sem  vestígios  de  picão 
nem  de  um  tiro,  —  exceptuando  a  raiz  da 
montanha  do  lado  norte,  margem  direita, 
onde,  para  abrirem  um  carreiro  informe  de 
menos  de  l^jSO  de  largura,  para  alagem  dos 
barcos,  se  vêem  vestígios  de  mais  de  2:000 
tiros  I 

Também  nos  surprehendeu  o  ver  atravez 
da  altíssima  e  escarpada  montanha  do  lado 
norte  as  bandeiras  ali  coilocadas  para  os  es- 

tudos da  linha  férrea  do  Douro,  em  pontos 

inacessíveis,  ao  lado  de  ninhos  d'aguias,  de 
ujos  e  de  outras  aves  carnívoras. 

Oshomens  que  ali  eollocaram  as  ditas  ban- 
deiras foram  mettidos  em  cestos,  amarrados 

e  guindados  por  cordas. 
Vade  retro  ! 

Tudo  aquillo  é  horroroso,  mas  muito  in- 
teressante. Mil  annos  que  nós  vivêssemos, 

conservaríamos  sempre  aquellas  paragens 
desenhadas  na  mente  e  saudades  do  passeio 

pelo  Douro  desde  a  Villariça,  ou  foz  do  Sa- 
bor, até  Tua ;  mas  a  linha  férrea  do  Douro 

vae  matar  a  poesia  de  tudo  aquillo,  pois 
atravessa  em  tunnel  aqueila  massa  enorme 
de  rochedos. 

Na  montanha  que  fórma  o  canal,  do  lado 
sul,  não  se  vê  outro  vestígio  das  obras  além 

d'uma  ínscripção  em  grandes  lettras  de  bron- 
ze de  mais  de  um  decimetro  de  altura  cada 

uma,  dentro  d'uma  tarja  aberta  a  picão,  me- 
dindo talvez  5  metros  quadrados  e  encima- 

da por  um  grosso  varão  de  ferro  chumbado 
na  rocha,  segurando  uma  espada. 

A  dita  ínscripção  mal  se  lê  do  rio,  por- 
que está  a  Si  metros  de  altura,  medindo  a 

montanha  até  o  curuto  mais  que  o  dobro 

d'aquella  altura,  talvez,  e  quasi  toda  em  face 
lisa,  aprumada  sobre  o  abysmo. 

Aqueila  Ínscripção  diz  o  seguinte  : 

IMPERANDO  D.  MARfA  I 
SE  DEMOLIO  O  FAMOSO  ROCHEDO  QVE 

FAZENDO  AQUI  UM  CACHÃO  INACCEsSIVEL 
IMPOSSIBILITAVA  A  NAVKGAÇÃO 

DESDE  O  PRINCIPIO  DOS  SÉCULOS. 
DUROU  A  OBRA  DE  1780  A  1792. 

Desobstruída  a  celebre  garganta  do  Ca- 
chão de  Valleira,  o  Douro  se  tornou  nave- 

gável até  à  foz  do  Sabor  em  1809,  —  até  à 
Barca  d'Alva  em  1811  —  e  mais  tarde  até 
ao  Saltinho,  cerca  de  12  kíloraetros  a  mon- 

tante, na  estiagem  ;  mas  o  leito  é  tão  descar- 
nado que  apenas  alguns  barcos  dos  mais  pe- 

quenos e  com  menos  de  meia  carga  (2  a  3 

pipas)  navegam  até  á  Barca  d'Alva,  em  quan- 
to que  no  inverno  carregam  ali  barcos  de 

80  pipas.  .  " 

É  muito  perigosa  e  dífflcil  a  navegação 
do  Douro,  porque  este  rio,  depois  que  entra 
no  território  porluguez  nas  proximidades 

de  Miranda,  tem  um  declive  de  1",5()  por 
kilomelro  aproximadamente,  —  declive  ae- 
cumulado  nos  pontos,  e  o  seu  leito  é  muito 
tortuoso,  apertado  e  eriçado  de  medonha  pe- 

nedia. Na  estiagem  atravessa-se  a  pé  era  al- 

guns sitios,  emquanto  que  n'esses  mesmos 
sítios  sóbe  por  vezes  a  16  metros  de  altura, 
nas  cheias,  transformando  em  sorvedouros 
medonh08,po/iíos  continuados  perigosíssimos 
os  poços  que  foram  agua  morta  na  estiagem, 
taes  são  os  da  Cárdia  e  Ribonra,  da  Re- 
goa  para  baixo,  —  e  os  da  Pedra  Caldeira, 
Saião  e  Pocinho,  entre  a  Regoa  e  a  Barea 

d'Âlva ;  mas,  a  despeito  de  todos  estes  con- 
tras, acha-se organisada  uma  companhia  que 

se  propõe' explorar  a  navegação  do  Douro 
com  o  auxilio  do  vapor.  Uns  julgam  seme- 

lhante empreza  uma  utopia,  ura  sonho,  ou- 

tros, pelo  contrario,  vêem  n'ella  somente  ma- 
ravilhas e  grandes  lucros. 

Vederemo  e  dopo  parlaremo. 
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A  companhia  mandou  estudar  o  rio  pe- 
los engenheiros  Frank  John  Abeyer,  de  Li- 

verpool, 6  Wermich,  de  Berlim.  Eu  os  en- 
contrei em  outubro  ultimo  em  Moncorvo ;  e 

nos  seus  relatórios  disseram  que  não  acha- 
ram difficuldades  insuperáveis  e  propoi<eram, 

em  resumo,  o  seguinte:  —  Melhorar  o  leito 
do  Douro,  qu(  brando  as  pedras  que  tornam 
os  rápidos  ou  pontos  mais  perigosos,  furman 

do  um  canal  d'agua  fundo  e  diminuindo  as- 
sim a  rapidez  da  corrente.  Nos  sitios,  onde 

a  areia  impede  a  navegação,  abrir  um  canal 
por  meio  de  dragagem,  o  qual,  segundo  a 
experiência  em  outros  rios,  se  conservará 
sempre  aberio  pelo  constante  trafico.  Depois 
coUocar  no  fuado  do  Douro  um  fórte  cabo 

d'arame  que  servirá  para  alagem  d'tísta 
fórma  : 
Um  barco,  bastante  comprido,  de  fundo 

chato,  muniJo  d'uma  machina  a  vapor,  quo 
moverá  dous  cylindros,  nos  quaes  se  enrola 

o  cabo  d'arame,  deve  mover-se,  alando-se 
pelo  cabo  para  diante  ou  para  traz,  conforme 
fòr  preciso* 

O  vapor,  tomando  o  cabo  pela  prôa,  Ian- 
ça-o  pela  pôpa,  á  medida  que  avança,  fican- 

do assim,  o  cabo  ouira  vez  no  leito  do  rio^ 
e  rebocará  os  acluaes  barcos  que  tran.spor- 
tam  as  mercadorias  e  que  hoje  são  tripula- 

dos por  10  a  20  homens  e  alados  a  muito 
custo  por  sirgas  puehadas  a  hois  e  gente 
nos  pontos,  em  qumto  que,  sendo  rebocados 
pelo  vapor,  esses  mesmos  barcos  demanda- 

rão apenas  2  tripulantes. 

Nas  curvas  do  r'u)  o  cabo  d'arame  é  seguro 
para  as  margens  por  ouiros  cabos  mais  cur- 

tos que  com  um  gancho  de  ferro  sustentarão 
o  cabo  principal  na  direcí^ão  conveniente. 

Chegando  o  rebocador  ás  curvas,  levanta 
com  a  prôa  o  gancho,  que  é  immediatamente 
aberio  para  dar  passagem  ao  vapor,  e  se  fe- 

cha de  novo,  logo  que  o  rebocador  passa, 
cahindo  outra  vez  no  rio  pela  pôpa  do  mes- 

mo rebocador,— e  poderá  este  rebocar  a  um 
tempo  \b  ou  20  baicos. 

O  preço  mais  elevado  darebocagem  é  cal- 
culado em  8  réis  por  tonelada  e  kilometro, 

ao  passo  queocusio  de,  transporte  de  vinho 
da  Regoa  para  o  Porfo  é  hoje  de  27  réis  por 
tonelada  e  kilometro. 

Na  descida  do  rio  os  barcos  são  reboca- 
dos da  mesma  maneira,  somente  nos  pontos 

o  vapor  deixa  passar  os  barcos  de  carga  pa- 
ra diante,  e,  chegando  á  agua  tranquilla, 

mudâ-se  outra  vez  o  vapor  para  a  frente,  e 
assim  continua  a  viagem. 
Quando  o  trafico  tiver  attingido  propor- 

ções, que  demandem  mais  promptidão,  e  pa- 
ra que  se  evitem  as  demoras  com  as  mudan- 

ças do  vapor  para  traz  e  para  diante,  em- 
pregar-se-hão  ao  mesmo  tempo  dous  rebo- 

cadores para  descerem  os  barcos  nos  pon- 
tos. 

Então  o  vapor  da  rectaguarda  regulará  a 
descida  do  comboyo,  e,  chegado  à  agua  tran- 

quilla, o  vapor  da  vanguarda  continua  a  re- 
bocagem  descendente. 

A  furça  motriz  do  vapor,  applii'ada  a  um 

cabo  preso  e  seguro,  apruveiía-se  n'uma  es- 
cala muito  maior  do  que  por  meio  de  rodas 

ou  hélice,  e  por  conseguinte,  è  fácil  de  eom- 
prehender  que  o  effeito  nos  rápidos  ou  pon- 

tos ascendentes  deve  ser  o  desejado.  Muito 
mais  fácil  deve  ser  alar  um  barco  por  meio 
de  vapor  do  que  por  meio  de  homens  e  de 
bois. 

Projecta-se  por  emquanto  estabelecer  a 
linha  do  Porto  para  a  Regoa,  dividida  em 
tres  secções :  uma  do  Porto  para  Entre-os- 
Rios,  outra  de  Entre  os  Rios  para  Frende, 
e  outra  entre  Frende  e  a  Regoa. 

O  rebocador  n."  1,  sahindo  do  Porto,  en- 
tregará o  seu  comboio  de  barcos  ao  n.»  2,  e 

em  Enire-os-Rios  pegará  nos  barcos  que  o 
n.°  2  trouxe  «té  ali,  destinados  para  o  Por- 

to, com  os  quaes  segue  no  mesmo  dia  para 

baixo,  emquanto  o  n.»  2  vae  fazer  a  viagem 
para  Frende,  onde  encontra  o  rebocador  n.* 
3.  Ali  o  n.o  2  larga  os  barcos  ascendentes, 
pega  nos  descendentes,  e  o  n.*>  3  toma  aquel- 
les  e  segue  para  a  Regoa. 

Calcula-se  que  os  barcos,  que  sahirem  de 
madrugada  do  Porto,  devem  chegar  á  Re^ 
goa  pela  tarde,  da  mesma  maneira  que  os 
da  Regoa  devem  chegar  ao  Porto  no  mesmo 
dia. 

Projecta-se  fazer  um  convénio  com  os 
principaes  arraes  do  Douro,  fazendo-se-lhes 
a  rebocagem  por  preços  módicos.  Uma  par- 

te dos  marinheiros  acluaes  achariam  traba- 
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lho  nos  mesmos  barcos,  outros  nas  cargas  e 

descargas,  e  outros  ainda  no  traílco  augmen- 
tado  do  rio. 

Transportam-se  actualmente  cerca  de 
100:000  toneladas  de  fazendas  pelo  rio  abai- 

xo aié  ao  Porto,  nãoJallando  nas  mercado- 
rias a  ppqu^^na  distancia,  como  da  Souza, 

etc,  e  03  transportes  rio  acima  calculam-se 
em  cerca  de  70:000  toneladas. 

Ora,  tomando-se  como  termo  médio  80  ki- 
lometros  de  distancia  a  percorrer  com  as  di 
tas  170:000  toneladas,  a  15  róis  por  cada 
tonelada  e  kilometro  teríamos  20i:000|lí)00 

réis  de  fretes  por  anno.  Os  fretes  aciuaes  pa- 
ra baixo  e  para  cima,  pagos  entre  27  e  41 

réis  por  tonelada  e  por  kilometro,  dão  a 
enorme  cifra  de  530  contos  por  anno. 

É  fácil,  porém,  a  explicação,  consideran- 
do-se.  por  exemplo,  que  hoje  se  paga  por 
cada  pipa  de  aguardente  transportada  rio 

acima,  do  Purto  até  Barca  d'Alva,  10(^000 
réis  de  frete,  o  que  corresponde  a  101  réis 
por  tonelada  e  kilometro. 

O  caminho  de  ferro  transporta  boje  a 
1:500  cada  pipa  da  Regoa  para  o  Porto,  o 
que  corresponde  a  26/2  por  tonelada  e  por 
kilometro,  contando  a  distancia  como  se  fgs 
se  pelo  rio. 

O  custo  máximo  do  transporte  pelos  rebo- 
cadures,  como  acima  se  disse,  é  calculado  pe- 

los engenheiros  em  8  réis  por  tonelada  e  ki- 
lometro. 

Os  transportes  pelos  caminhos  de  ferro 
em  Portugal  não  custam  menos  de  10  réis  por 
tonelada  e  kilometro,  não  fallando  em  juros 
do  capitil  nem  na  depreciação  do  material 
circulante. 

Além  do  convénio  com  os  arraes,  tencio- 
na a  Companhia  estabelecer  tarifas  regula- 
res para  fazendas,  para  aa  quaes  haverá  bar- 
cos grandes  apropriados. 

Os  barcos  a  vapor,  ou  rebocadores,  de- 

mandam menos  de  3  palmos  d'agua,  e 
seião  construídos  de  ferro.  O  seu  fundo, 
porém,  será  de  madeira  de  carvalho  e  bas- 

tante grossa,  porque  assim  se  previne  ura 
arrombamento,  quando  por  acaso  balam  em 
pedra  ou  rocem  pela  art-ia. 

Os  engenheiros,  apesar  de  não  acharem 
diOlculdade  em  vencer  os  pontos  rápidos  âa 

corrente,  indicam  a  vanta  gem  de  estabelece 
aqui  e  ali  canaes  artificiaes  e  eclusas,  as 
quaes  receberão  os  barcos  e  vapcres  no  ní- 

vel da  agua  tranquilla,  e,  deixando  se  en- 
cher ou  esvasear  à  vontade  dos  navegantes, 

entregarão  os  ditos  barcos  ao  nivel  tranquillo 
superior  ou  inferior. 

Havendo,  porém,  navegadores  que  se  não 
queiram  aproveitar  das  eclusas,  podem  se- 

guir o  rumo  dos  pontos,  porque  estes  ficara 
como  se  acham  hoje. 
A  caualisação  do  rio,  até  á  Regoa,  sem 

clusas,  —  das  quaes  de  resto  parece  que 
não  haverá  senão  uma — está  contratada  com 
o  sr.  Abeyer  por  uma  quantidade  determi- 

nada, tornando-se^  esie  engenh>^iro  emprei- 
teiro da  obra  e  da  instalação  da  rebocagem. 

O  capital  da  empreza  são  L.  100:000  no- 
minaes. 

Eis  aqui  a  breves  traços  o  grande  proje- 
cto da  navegação  do  Douro  por  meio  da  ala- 

gem  a  vapor. 
Fazemos  votos  pela  sua  rfialisação,  porque 

seria  de  grande  vantagem  para  o  publico. 
Diremos  ainda  que  os  primeiros  conces- 

sionários da  empreza  foram  os  í^rs.  Antonio 
Maria  Kopke  de  Carvalho,  George  H.  Has- 
lings  &  Son  e  William  Paole  Ruth,  os  quaes, 
por  portaria  com  data  de  28  de  fevereiro 
ultimo  (1884)  transferiram  á  Companhia 
The  Douro  Steam  Towage  Company,  limited, 

a  consessão  que  haviam  obtido  do  nosso  go- 
verno para  estabelecerem  em  lodo  o  curso 

navegável  do  rio  Douro,  em  território  portu- 
tuguez,  uma  navegação  regular  para  trans- 

porte de  passageiros  e  mercadorias  pelo  sys- 
tema  de  reboques  Meger  e  Werneigle,  ou  por 
outro  mais  moderno. 

Cumpre-nos  lambera  registrar  com  rela- 
'ção  ao  Douro  outro  projecto  não  menos 
grandioso,  e  que  se  nos  afTigura  mais  exe- 

quível e  de  maior  utilidade  ainda.  É  a  con- 
sirucção  de  2  grandes  canaes,  um  pela  mar- 

gem esquerda  e  outro  pela  margem  direita 

do  rio,  tomando  a  agua  d'este  nas  proximi- 
dades de  Miranda  e  prolongando-se  até  o  ex- 
tremo da  zona  vinhateira,  hoje  toda  phyllo- 

xerada  e  quasi  toda  inculta,  —  a  jusante  de 
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Lamego,  até  à  freguezia  da  Penajoda,  —  e  a 
jusante  de  Villa  Real  de  Traz  os  Montes,  até 
Mezão-frio. 

Feito  um  grande  dique  nas  proximidades 
de  Miranda  para  levantamento  das  aguas  do 

Douro,  que  ali  corre  fundo^por  entre  pene- 
dia abrupta,  escalvada  e  sem  valor,  e  divi- 

dindo-se  a  agua  pelos  dous  canaes,  estes  ser- 
viriam para  navegação  em  barcos  apropria- 

dos, e  para  irrigação  dos  terrenos  que  ficas- 
sem entre  elles  e  o  Douro  e  que  representa- 

riam uma  área  de  2  a  10  kilometros  de 
largura  com  a  extensão  de  2oO  a  300. 

Comprehendendo  as  grandes  curvas  das 
gargantas  que  se  abrem  sobre  uma  e  outra 
margem  do  Douro  e  que  obrigariam  os  ca- 

naes a  um  grande  desenvolvimento,  benefi- 
ciariam como  vias  navegáveis  muitas  povoa- 

ções, e,  como  canaes  d'irrigação,  terras  hoje 
sem  valor,  na  sua  máxima  parte  incultas  de- 

pois da  invasão  phylloxerica,  mas  fertilissi- 
nias  e  mimosíssimas,  logo  que  tenham  agua 
para  rega,  como  a  experiência  evidentemente 
está  mostrando  nos  pequenos  tractos  de  ter- 

ra que  n'aquelle  vasto  perímetro  são  rega- 
dos. 

Construam-se  os  dous  canaes  e  ninguém 
mais  lamente  os  habitantes  do  Douro. 

Aquelíes  áridos  montes  que  hoje  seme- 
lham o  valle  da  morte,  desde  que  a  maldita 

phyilõxf  ra  aniquilou  os  sf  us  vinhedos  que 
produziam  o  afamado  Port  Wine,  os  vinhos 
mais  generosos  do  mundo,  —  rapidamente 
se  transformariam  em  um  vasto  e  delicioso 

jardim,  onde  a  vegetação  seria  verdadeira- 
m<mte  tropical.  Aquelle  chão  hoje  agreste  e 
DU  subifia  espantosamente  de  valor,  ao  pas. 
so  que  os  dous  canaes  fossem  avançando  e 
o  tornassem  regadio,  porque,  tendo  agua, 
produz  ludo,  absolutamente  tudo  quanto  a 

■  terra  pôde  produzir  na  zona  tórrida  e  tem- 

perada, d^'sde  as  fructas  mais  mimosas  e  sa-' 
borosas  até  os  simples  prados  para  herva- 

gens.  P^dia  tranj^formar-se  todo,  por  exem- 
plo, em  um  immenso  pomar  de  larangeiras, 

que  ali  se  desenvolvem  admiravelmente  e 
dão  laranj  tínissimás,  co  mo  temos  sabo- 
reado. 

Diz-se  que  toda  a  agua  do  Douro  na  es- 
tiagem não  era  sufficiente  para  regar  tão 

grande  extensão  de  terras.  Será  assim;  mas 
a  empresa  dos  canaes  poderia  e  deveria  re- 
forfal-os  com  grandes  depósitos  como  o  de 
Tibi,  em  Alicanie,  nas  quebradas  das  mon- 

tanhas, e  dos  rios  confluentes,  Subor,  Tua, 
Pinhão,  Ceira,  Corgo  e  Sermanha,  na  mar- 

gem direita  do  Douro, —  e  o  Agueda,  Coa, 
Torto,  Távora,  Tedo  e  Varosa,  na  margem 
esquerda. 

Estamos  certos  de  que,  aproveitadas  con- 

venientemente as  aguas  fluviaes  e  d'esteã 
rios  todos,  haveria  sempre  abundância  de 
agua  para  rega,  mesmo  na  estiagem. 
A  empresa  demandaria  talvez  vinte  mil 

contos,  mas,  ao  passo  que  os  canaes  fossem 
avançando  e  beneficiando  os  terrenos  a  ju- 

sante, iria  colhendo  juro  do  capital  dispen- 
dido e  cremos  piamente  que  auferiria  bons 

lucros,  como  suecede  a  empresas  similhan- 
tes,  taes  são  as  dos  canaes  do  Moselle,  do 
Meurilhe,  de  Vaucluse,  do  Rhodano  e  de  Mar- 

selha, na  França;— dos  canaes  de  Ivrea,  CI- 
gliano,  Roito  e  Cavour,  —  e  dos  de  Naviglio 
Grande,  Bereguardo,  Pavia,  Muzza,  Marte- 

zana,  Paderno  e'  outros  da  Lombardia,  na 
Itália;— do  grande  canal  de  ligação  entre  os 
rios  Meuse  e  Escaut,  desde  Liége  até  Anvers, 

na  Bélgica; — e  dos  de  Alicante  e  Valencia, 
na  Hespanha. 

É  muito  digna  de  lér-se  sobre  o  assumpto 
a  Memoria  acerca  das  irrigações  na  França, 

Itália,  Bélgica  e  Hespanha  por  Bento  Fortu- 

nato de  Moura  Coutinho  de  Almeida  d'Eça, 
disiincto  engenheiro  civil,  publicada  pelo 

nosso  governo  em  1866. 
Construídos  aquelles  dous  grandes  canaes, 

o  Douro  volveria  a  ser  d'ouro,  como  jà  foi, 
—o  cantão  mais  mimoso  e  mais  rico  de  Por- 

tugal— e  um  dos  mais  mimosos  e  mais  ricos 
do  mundo ! 

Fecharemos  este  tópico  mencionando  o 

projecto  da  camará  de  Lisboa  para  sanea- 
ção  da  capital,  —  projecto  extensíssimo  ela- 

borado pelo  sr.  Ressano  Garcia,  distincto  en- 

genheiro. 
O  orçamento  monta  a  7:000  contos,  in- 

cluindo oOO  contos  da  parte  da  canalisação 

actual,  que  se  julga  aproveitável, — um  gran- 
de canal  ou  cano  coUector  desde  as  portas 
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de  Santa  Apolonia  até  á  ponta  de  Rana,  junto 
de  Cascaes,  —  e  um  cano  duplo  desde  Santa 
Apolonia  até  Algés. 
Devemos  também  aqui  registrar  a  pro- 

posta para  a  construcção  do  porto  do  Fun- 
chal, orçado  em  450  contos  e  apresentada 

pslo  governo  ás  camarás  na  sessão  de  10  de 
maio  ullimo  (1884). 

Não  deve  ficar  também  no  olvido  a  pro- 

posta de  lei  com  data  de  25  d'abril  à'egte 
mesmo  anno,  para  a  construeção  e  melho- 

ramentos do  porto  de  Lisboa,  comprehen- 
dendo  grandes  aterros  e  uma  longa  fila  de 
caes  nas  duas  margens  do  Tejo,  pontes  gi- 
rante?,  dokas  d'abrigo  e  para  carga,  descar- 

ga e  reparações,  armazéns  de  deposito,  guin- 
dastes hydraulicos,  etc.  o  que  tudo  foi  or- 

çado na  bagatella  de  15:000  contos. 
Também  já  temos  em  via  de  construeção 

os  dous  grandes  molhes  do  porto  de  Leixões. 
Foram  adjudicados  em  16  de  fevereiro  ul- 

timo (1884)  aos  srs.  Jean  Baptiste  Dauderni 
e  Jean  Aléxis  Duparchy  por  4:500  contos — 

e  as  obras  restantes  d'este  porto  d'abrigo 
e  o  canal  de  ligação  com  o  Douro  não 

devem  custar  menos  d'outros  4:500  contos. 
Somraando  pois  as  obras  em  projecto  e 

em  via  de  realisação  no  momento  com  rela- 
ção a  este  tópico  dos  rios,  portos  e  canaes, 

temos  o  seguinte : 

Projecto  para  o  sanea- 
mento de  Lisboa   7.000:000|!000 

Porto  do  Funchal   450:000)^000 
Porto  de  Lisboa   15.000:000i^000 
Porto  de  Leixões: 
Parte  adjudicada   4.500 :000ií!000 
Parte  restante   4.500:00(iig000 

Total   21.450:000MU0 

Não  pode  exigir-se  mais  de  uma  nação 
com  os  ténues  recursos  da  nossa. 

Correios 

É  espantoso  o  no?so  progresso  n'esteramo 
de  melhoramentos  com  relação  a  um  período 
não  muito  remoto,  —  graças  aos  nossos  ca- 

minhos de  ferro, — ás  nossas  estradas  a  ma- 
cadam,—  ao  nosso  pacifico  viver— e  ás  boas 
relações  com  todos  os  paizes  estrangeiros. 

VOLUME  X 

Na  Taboada  Curiosa  de  João  Antonio  Gar- 

rido (4.«  edição  de  1747)  se  encontra  a  pag. 
165  o  seguinte : 

« Conta  para  se  saber  quando  se  deitão,  e  ti- 
rão as  cartas  do  Correyo,  e  o  tempo  que 

tardam  em  ir,  e  tornar  a  varias  partes  do 
Reino,  desde  Lisboa. 

«Trez  dias  tarda  uma  carta  em  ir  e  tornar 
desde  Lisboa  a  Setúbal,  sem  perder  correyo. 

Vão  de  Lisboa  sabbado,  e  terça-feira,  e  tor- 
não  segunda  e  sexta-feira  K 

«Sete  dias  tarda  em  ir,  e  tornar  desde 
Lisboa  a  Alemquer,  a  Santarém,  a  Torres 
Vedras,  a  Thomar,  Évora,  Eivas,  e  Beja,  pelo 
correyo. 

«Quatorze  dias  tardão  as  cartas  em  ir,  e 
tornar  desde  Lisboa  a  Leiria,  Coimbra,  Avei- 

ro, Faro,  Eígueira,  Porto,  Campo  de  Ouri- 
que, Algarve,  Portalegre,  e  Vizeu. 

tVinte  e  hum  dias  tardão  era  ir,  e  tornar 
desde  Lisboa  a  Guimarães,  Moncorvo,  Bra- 

ga, Lamego,  Guarda,  Castel-Branco,  Vianna 
do  Minho,  Pinhel,  e  Almeida. 

«Trinta  dias  tardão  em  ir,  e  tornar  desde 
Lisboa  a  Bragança,  Chaves,  Miranda,  Mon- 

ção, e  Montalegre.» 
E  faziam-se  por  aquelle  tempo  em  Lisboa 

apenas  duas  expedições  na  bemana,  —  ás 
terças-feiras  para  leste  e  sul  (Alemtvjo  e  Al- 

garve, França,  Hespauha  e  Iialia)— aos  sab- 
bados  para  o  norte  (Beira,  Minho  e  Traz-os- Montesj. 

Era  isto  no  melado  do  ultimo  século;  a 
mesmo,  com  pouca  differença,  se  dava  nos 

fins  d'e'le,  —  e  já  depois  do  meiado  dVste 
século,  em  1854-1855,  uma  carta  não  ia  e 
voltava  de  Li>boa  ao  Porto  em  menos  de  5  a 

6  dias, — quando  já  funeeionava  o  nosso  ca- 
minho de  ferro  do  norte,  de  Lisboa  ao  Car- 
regado,— e  do  Carregado  até  Coiíiibra  a  ma- 

la-posta,  montada  pelo  nosso  governo  com 
todo  o  luxo  e  esmero,  rivalisando  com  as 
primeiras  da  Europa,  sendo  a  regularidade 

1  E  note- se  que  as  cartas  representavam 
as  noticias  mais  simples,  que  hoje  pelo  tele- 
grapho  pódem  dar  voila  ao  globo  em  241ioras^ 

32 
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e  preslesa  do  nosso  correio  entre  Lisboa,  e 

Porto  um  verdadeiro  assombro  ii'aquella  data, 
com  rdaçcão  á  morosidade  e  roaceirismo  dos 
nossos  correios  nos  outros  pontos  do  paiz. 

Por  aquelle  tempo  indo  o  humilde  auetor 

d'eslas  linhas  d' Aveiro  para  Coimbra,  sobre- 
veiu  chuva  forte  que  tomou  um  pontão  da 
estrada  junto  das  Vendas  Novas.  Nem  eu 
nem  o  correio  nos  atrevemos  a  transpor  a 

torrente;  ali  pernoitámos  e  só  no  dia  se- 
guinte chegámos  a  Coimbra. 

Gastou  pois  o  correio  mais  de  24  horas 
para  vencer  uns  40  a  50  kiiomelros,  e  o  mes- 
mo|lhe  succedia  trivialmente  no  inverno  em 
outros  pontos  do  nosso  paiz,  —  quando  não 
ficava  sepultado  na  neve  ou  nas  torren- 

tes!.. . 
Em  1854-1855,  e  muitos  annns  depois,  mal 

se  acreditava  o  que  diz  o  interessante  Guia 
Postal  de  Algibeira,  relativo  ao  anno  findo 
—  1883  —  no  engenhoso  mappa  seguinte : 

eal 

Vi
ze
u «  a 

Vil
la 

 
R 

© 

(M 

fs  2 ""^  O 

O    «»  IS a  ±1 

T
O
S
 

a 

Vi
an
na
 © 

»P 

S  a 
es  es —    CO  (3 
=«    í3  •  — CS  M 

1 Sa
nt
an
 

16,1
5 

IO 

© 
™  9 

«   o  '  *^ — o 
be 

Po
rt
o 

>o 

o 

JO 
CO 

© © 

g  .2 >■  a 
O 

Por
tal

e 

© 

cT 

o CO s-f 

22,3
0 

o 

CO 

ao 

© 

ipo
  pn 

esp
ond

 

s  
dis

tt HO 

Li
sb
oa
 

o 

11,30 

!0 

aí 

15,
0 

20,30 

c?? &1  o 
ej 

SO 

<n 

do
 

Lei
ria

 

o 
o 

© 

OS'6 

©_ 

oo" 

©_^ 

co" 

o 

oo" 

13,45 

Ga
ar
da
 

o 

15,15 

21,3
0 

12,30 14,30 

!0 

to" 

21,30 

7,30 

Fa
ro
 

50,
0 35,30

 

25,30
 

37,
0 

37,15
 

28,
0 40.
30.

 

ÍO 
to 

47,30 

Év
or
a 

23,15
 

!0 

(N 

16,
0 

ÍO 

to" 

18,
0 

17,30
 

© 
© 

©_ 

(H 

2C,30
 

30,
0 

9  
Br
an
co
 

Co
im
bf
 

IO 

33,
0 

O 

CO 

o 

5,30 

7,30 

CO^ 

o 

IO 

o 

to" 

o 

00 

9,30 

Castell 

14,30 20,30 

39,
0 

23,
0 

o 

to 
o CO 

CO 
O CO 

lÓ" 

o 

aô 

© 

21,
0 

o 

(M 

© 

»* 

si 
s^ 

Br
ag
an
 

48,30 

34,45
 

• 

48,45 

o 
o 

o_  ■ 

ro" 

40,
0 

o 

(m" 

49,30 30,30 

40,15 

34,
0 

o_ 

oT 

38,30
 

Br
ag
a e>s o 

9» 

8,30 

28,
0 

40,30 

15.3
0 

13,
0 

!0 

IO 

20,45
 

2,30 

11,45 

© 
si 

7,20 

©__ 

lo" 

Be
ja
 

S-J 

49,30
 

O 
CO 

tS<l 

15,
0 

4,30 

21,
0 

íO 

19,30 

o 

00 
© 

21,3
0 

11,35 

!0" 

St 

29,30
 

o 

CO 

S-1 

Av
ei
ro
 IO 

1
 
 5,
30
 

JO 

n n 

1
 
 16,

0 

o 

j
 
 1
5,3

0 

1
 
 35,

0 1
 
 
10
,0
  

. 

© 
CO  , 

t-T 

o 

oT 

1
 
 1

5,1
5 

IO 
ÍO 

IO 

oo" 

1
 
 6,4

0 

sí 

IO (M 



VIA VIA  495 

E  note-se  que  o  Guia  Postal  de  Algibeira 
é  de  todo  o  ponto  authentico  e  digno  de  cre- 

dito, pois  foi  coordenado  pelo  sr.  Ernesto 
Ribeiro  de  Menezes,  digno  chefe  de  secção 

da  direcção  geral  dos  nossos  correios,  tele- 
graphos  e  pharoes. 

D'e3te  pequenino  mappa  se  vê  qual  é  hoje 
(1884)  a  demora  no  percurso  das  cartas  en- 

tre as  sedes  dos  nossos  districtos ;  —  e  não 
só  das  cartas,  mas  de  bilhetes  postaes,  li- 

vros, valeSj  amostras,  encommendas,  jor- 

naes,  recibos  d'assignaiuras,  etc.  Pela  demo- 
ra no  percurso  entre  as  capitães  dos  distri- 

ctos se  pôde  calcular  a  demora  com  relação 
aos  respectivos  concelhos  e  povos  de  cada 
concelho,  pois  a  direcção  geral  (honra  lhe 
sejal)  se  esforça  por  bem  servir  nào  só  as 
cidades  e  villas,  mas  até  as  próprias  aldeias, 
algumas  das  quaes  já  tem  posta  rural. 

O  serviço  dos  correios  é  complicadíssimo 
e  de  grande  responsabilidade,  mas  poucas 
repartições  temos  tão  bem  montadas  e  tão 
zelosa  e  intelligentemente  dirigidas. 

Desde  o  digníssimo  director  geral,  que  é, 
ha  muitos  annos,  o  sr.  conselheiro  Guilher- 

mino Augusto  de  Barros,  até  os  simples  car- 
teiros, todos  capricham  em  cumprir  os  seus 

deveres.  É  raro  dar-se  uma  simples  falta,  e, 
apenas  alguém  a  note,  as  providencias  são 
promptas.  Este  importantíssimo  pelouro  dos 
melhoramentos  públicos  é  o  nosso  orgulho, 
mas  não  nos  está  barato!  Só  desde  1852,  data 
em  que  reorganisámos  completamente  esta 
repartição,  até  1877,  havíamos  dispendido 
cora  ella  a  cifra  de  7.723:848^884  réis,— 
não  contando  o  que  também  no  mesmo  pe- 

ríodo díspendemos  cora  a  nossa  viação  acce- 
lerada  (35.337:266^159  réis)  e  com  a  via- 

ção ordinária  (25.073:031^038  réis  i)  — os 
dous  elementos  mais  poderosos  para  o  bom 
desempenho  do  serviço  postal. 

Por  decreto  de  7  de  julho  de  1880  junta- 
rara-se  na  mesma  repartição  os  correios,  te- 
legraphos  e  pharoes;  no  anno  de  1880-1881 

a  receita  à'estes  3  pelouros  se  elevou  a  réis 
777:541^162  —  6  a  despesa  a  798:661M82, 

havendo  portanto  um  deficit  na  importância 
de  21:120,^320  réis. 

No  mesmo  anno  de  1880-1881  oecuparam- 

se  n'aquellas  3  repartições  2:769  pessoas; — 
venderam-se  sellos  de  diversas  taxas  na  im- 

portância de  474  contos;  —  as  cartas  parti- 
culares do  continente  e  ilhas  adjacentes 

foram  12:727;í!523;  —  os  bilhetes  postaes 
792:772;  —  os  jornaes  e  impressos  do  conti- 

nente e  ilhas  13.189:585;— as  cartas  deoflQ- 
cio  1.339:470;— correspondência  das  nossas 
províncias  ultramarinas,  cartas  91:256;  — 
correspondência  de  paízes  estrangeiros,  car- 

tas 1.651:780;  — bilhetes  postaes  1.097:761; 
—  correspondência  da  posta  interna,  isto  é 
—colhida  nas  caixas  postaes,  na  área  do  ser- 

viço das  estações  para  ser  distribuída  nã 
mesma  área,  3.101:674  objectos,— pertencen- 

do ao  Porto  579:634,  — a  Lisboa  2.191:200, 
—  e  230:840  do  resto  do  paiz. 

O  numero  de  eorrespoodencias  de  todas 
as  classes,  manipuladas  nas  12  ambulâncias 
que  circularam  nas  linhas  férreas  do  norte, 
leste,  sul  e  Minho  i  durante  o  mesmo  anno 
de  1881,  montou  a  15:011:832,  pertencendo 
d'este  numero  ás  correspondências  interna- 
cionaes  5:297:527  objectos— e  ás  nacionaes 
9:714:296. 
Em  31  de  dezembro  de  1881  existiam  em 

Portugal  e  nas  ilhas  ádjacentes  903  estações 
postaes  de  todas  as  classes  e  1:511  caixas 

para  recepção  de  correspondências. 
Durante  o  mesmo  anno  o  percurso  diário 

do  transporte  de  malas  foi  de  20:699  kílo- 
metros  no  continente  e  ilhas  adjacentes, — 

e  o  percurso  annual  de  7:555:469  kilom«- 
tros,— sendo  1:290:640  em  caminho  de  fer- 

ro—1.308:379  era  carruagem,  —2.219:712 
a  Cavallo,— 2.396:593  a  pé,— e  340:145  em 
barco. 

1  Relatório  official  do  sr.  Barros  e  Cu- 
nha. 

1  Datam  em  Portugal  as  ambulâncias  de 
1878 ;  mas  em  1881  ainda  se  não  haviam 
montado  nas  outras  nossas  linhas  férreas. 
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Itinerário  dos  paquetés  portugnezes 

CARREIRA  D'AFRICA  OCCIDENTAL 

PORTOS 
Data  da chegada Data  da 

partida 
6 
8 8 

12 14 
18 

24 

25 

12 
15 19 

24 

26 

29 
1 
3 

S.  Thiago  

29 
30 2 

'  7 

7 
9 

Chegam  a  .Lisboa,  na  volta,  de  15  a  18. 

CARREIRA  DOS  AÇORES 

PORTOS Data  da 
chegada 

Data  da 

parlida 5 
9 

10 

11 
11 11 
12 

S.  Miguel  8 10 

11 11 
11 
12 13 

Flores  

Chegam  a  Lisboa,  na  volta,  a  21  ou  22. 

CARREIRA  DA  MADEIRA  E  AÇORES 

PORTOS Data  da 
chegada 

Data  da 

partida 

20 
23 25 

22 

25 
25 26 27 

27 28 Faial  

Chegam  a  Lisboa,  na  volta. a  5  ou  6. 

Principaes  companhias  de  navegação 
transatlântica,  cujos  vapores  tocam 
no  porto  de  Lisboa,  na  viagem  de 
ida,  e  recebem  malas. 

Booth  Line  of  Steamers  —  para  o  Pará, 
Marachão  e  Ceará,  tres  vezes  por  mez. 

Chargeurs  /íeMnís— para  Pernambuco,  Ba- 
hia, Rio  de  Janeiro  e  Santos,  de  6  a  7  e  de 
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21  a  22;  e  para  o  Pará,  Maranhão  e  Ceará, 
de  28  a  29. 

Hamburg  Sud  Americk  Dampfschíff  Ge- 
sellschaft  —  paru  a  Bahia,  Rio  de  Janeiro  e 
Santos,  de  12  a  13  e  em  26. 

Harrison  Line  of  S/eamers— para  Pernam- 
bueo,  em  3,  13  e  23. 

Liverpool,  Brazil  and  River  Plate  Steamers 

—para  Pernambuco,  Bahia,  Rio  de  Janeiro, 
Santos,  Paranaguá  (Santa  Catharina),  e  Rio 
Grande  do  Sul  {Portalegre),  tres  vezes  por 
mez. 

Liverpool  and  Maranham  Steam  Ship  — 
para  o  Maranhão  todos  os  mezes. 

Messageries  maritimes—psLrâ  a  Gorea,  Rio 
de  Janeiro,  Montevideu  e  Buenos-Ayres,  de 
8  a  9  e  em  23. 

Norddeutsche  Lloyd  —  para  a  Bahia,  Rio 
de  Janeiro  e  Santos,  de  5  a  6. 

Pacific  Steam  Navigation — para  Pernam- 
buco, Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Montevideu, 

Punta-Arenas,  Talcahuano  e  Valparaiso,  de 
4  em  4  quartas-feiras,  a  contar  de  9  de  ja- 

neiro de  1884;  e  para  o  Rio  de  Janeiro,  Mon- 
tevideu, Punta-Arenas,  Talcahuano  e  Val- 

paraiso, de  4  em  4  terças -feiras,  a  contar  de 
22  de  janeiro  de  1884. 

Pernambuco  Line  of  S/écim<írs— para  Per- 
nambuco, tres  vezes  por  mez. 

Ura  dos  vapores  d'esta  companhia  segue 
de  Pernambuco  para  Maceió,  e  outro  para 
a  Parahiba  do  Norte. 

Red  Cross  Line  —  para  o  Pará,  Maranhão 
e  Ceará,  tres  vezes  por  mez. 

River  Plate  Steamers  JVarfgiaííon— para  a 
Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  Santos,  em  5. 

Royai  Mail  Steam  Pacfceí— para  S.  Vicente 
de  Cabo  Verde,  Pernambuco,  Bahia,  Rio  de 

Janeiro,  Santos,  Montevideu  e  Buenos-Ay- 
res, em  13;  e  para  Pernambuco,  Maceió,  Ba- 
hia, Rio  de  Janeiro,  Montevideu  e  Buenos- 

Ayres  em  29. 

Eis  aqui  ura  pallido  reflexo  dos  nossos 
correios  na  actualidade.  Não  desço  á  indica- 

ção das  tarifas  e  laxas  porque  são  variadís- 
simas e  já  vai  excepcionalmente  longo  este artigo. 

Bem  quizera  também  dar  em  resumo  a 
hiatoria  dos  nossos  correios  desde  o  século 
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XVI  até  os  nossos  dias,  o  que  me  era  fácil, 

pois  tenho  sobre  a  mesa  o  trabalho  mais 

completo  que  possuímos  sobre  o  assumpto. 
É  o  Relatório  Postal  de  1877-1878,  publica- 

do pela  direeção  geral  dos  nossos  correios 
em  1879  (Typogrâphia  Lallemant  Frêres. 

Lisboa)  precedido  de  uma  interessante  Me- 
moria Histórica,  relativa  aos  correios  por- 

tuguezes,  desde  o  reinado  de  D.  Manoel.  Não 

devo  porém  abusar  da  paciência  dos  leito- 
res, e  por  isso  fecharei  esta  secção  iadicao- 

do-lbes  simplesmente  aquelle  precioso  tra- 
balho. 

Passemos  a  outro  tópico. 

Telegraphos 

Os  telegraphos  eléctricos  foram  introduzi- 
dos no  noàso  paiz  com  a  grande , reforma 

postal  em  1852,  e  operaram  uma  revolí^ro 

completa  no  pelouro  das  nossas  communica- 

ções. 
Até  1852  tínhamos  apenas  os  telegraphos 

de  taboas,  uma  espécie  de  caneellas  moveis, 
e  as  suas  estações  estavam  coUocadas  em 
pontos  elevados  e  distantes,  ordinariamente 
desertos  i  com  grande  discommodo  para  os 

pobres  telegraphistas  que  no  inverno  mui- 
tas vezes  se  viarn  bloqueados  pela  neve  e 

pelas  féras,  expostos  a  morrerem  de  frio  e 
de  fume  ou  a  serem  devorados  pelos  lobos. 

Além  d'isso  funccionavam  lentamente,  ape- 
nas de  dia  e  com  ceu  claro*  Uma  ténue  ne- 

blina que  se  interpozesse  entre  duas  esta- 
ções era  o  bastante  para  interromper  o  ser- 
viço e  suspender  a  transmissão  de  qualquer 

despacho,  vindo4)or  vezes  de  grande  distan- 
cia. 

Na  estação  das  chuvas  adiantavam  quasi 
sempre  mais  os  correios  a  pé  ou  a  eavallo, 
pois  correios  em  carros  (mala-posla)  só  de 
pois  de  1852  se  viram  em  Portugal  tam- 
bém. 

E  03  mesmos  telegraphos  de  taboas  só  pos- 

1  Ainda  em  1851,  por  occasião  da  nos- 
sa primeira  visita  ao  Bussaco,  vimos  um 

d'aquf  lies  apparelhos  no  topo  da  serra,  a  ca- valleiro  da  malta. 

teriormente  à  guerra  da  península  se  esta- 
beleceram no  nosso  paiz. 

Ainda  durante  a  dicla  campanha  (1807  a 
1814)  fizemos  uso  dos  fachos  para  annunciar 
o  afastamento  ou  a  approximação  dos  fran- 
cezes. 
Estávamos  n'este  ponto  tão  adiantados, 

como  os  lusitanos  e  os  outros  povos  ante- 
riores avinda  de  Ghristol 

Vide  Almenára  e  Facho. 

Foram  pois  introduzidos  os  telegraphos 

eléctricos  em  Portugal  em  1852;— em  1866- 
1867  já  unhamos  funecionando  por  conta  do 
estado  108  estações  — e  119  em  1867-1868. 
Em  1869  crearam-se  as  repartições  le- 

legraphicas  municipaes  separando-se  das 
119  do  estado,  33  para  diíferentes  munici- 

pios. 
Desde  1852  até  31  de  junho  de  1877  (Re- 

latório do  sr.  Barros  e  Cunha)  havíamos  dis- 
pendido com  os  nossos  telegraphos  réis 

2  880:7291039. 

Por  lei  de  7  de  julho  de  1880  fundlram-se 

na  mesma  repartição  os  nossos  correios,  te- 

legraphos e  pharoes,  e  por  isso  na  estaiisti- 
ca  publicada  pela  direcção  geral  em  1883, 

com  relação  ao  arino  de  1880-1881,— base 
do  nosso  humilde  trabalho  —  mal  pôde  dis- 
criminar-se  das  outras  duas  a  secção  rela- 

tiva aos  telegraphos  i;  mas,  para  que  as 

gerações  por  vir  saibam  o  que  n'est6  mo- mento histórico  elles  são  entre  nós,  bastará 

o  seguinte: 

Em  31  de  dezembro  de  1881  compunha- 
nha-se  de  1:486  empregados  todo  o  pessoal 
dos  nossos  telegraphos. 

A  nossa  rede  lelegraphiea  no  mesmo  pe- 
ríodo comprehendia  4:427^922  de  linhas 

aerias  e  se  elevava  o  desenvolvimento  total 

dos  fios  condueiores  a  10:964^549,  —  com- 

prehendendo  as  linhas  sobre  estradas  ordi- 
nárias 3:720\585  e  ao  longo  dos  caminhos 

1  Ainda  hoje  (abril  de  1884)  não  temos 
publicada  sobre  o  assumpto  estatística  mais 
recente  do  que  aquellal ... 
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de  ferro  707\337 ;  —  e  os  fios  eonductores 
sobre  estradas  ordinárias  7:940^330,  e  ao 
longo  dos  caminhos  de  ferro  3:0Vi^,^lQ,~ 
não  entrando  n'este  numero  as  linhas  tele- 
graphieas  pertencentes  aos  caminhos  de  fer- 

ro do  estado  nem  a  companhias  particula- 
res, por  não  estarem  a  cargo  da  direcção 

geral  dos  correios,  teiegraphos  e  pha- 
roes. 

Partem  de  Portugal  e  o  servem,  embora 
pertençam  a  companhias  particulares,  os  ca  ■ 
bos  submarinos  seguintes : 

De  Lisboa  a  Pernambuco,  pela  Madeira  e 
S.  Vicente ;  —  de  Lisboa  a  Falmouth,  —  de 
Lisboa  a  Gibraltar,  —  e  de  Lisboa  a  Vigo;— 
de  Caminha  a  Vigo  também,  —  e  de  Villa 
Real  de  Santo  Antonio  a  Gibraltar. 
Em  31  de  dezembro  de  188i  tinhamos  202 

estações  telegraphieas,  e  o  termo  médio  de 

kilometros  quadrados  para  cada  uma  d'ellas 
era  de  444,  tomando-se  para  base  d'este  cal- 

culo o  numero  de  89:712  kilometros  qua- 
drados, sendo  89:162  a  superfície  do  nosso 

continente  e  550  a  superfície  da  nossa  ilha 
da  Madeira. 

O  termo  médio  de  habitantes  para  cada 
uma  das  referidas  202  estações  era  de  21 :242, 
segundo  o  censo  de  1  de  janeiro  de  1878 
que  deu  4.290:899  habitantes  ao  continente 
e  á  ilha  da  Madeira. 

Das  referidas  202  estações  151  pertencem 
âo  estado,  — 39  a  municípios,  —  1  à  compa- 

nhia exploradora  das  minas  de  S.  Domingos 
— e  11  semaphoricos  lambem  a  cargo  do  go- 

verno e  ligadas  com  a  rede  telegraphiea. 
Nas  diversas  estações  funccionavam  316 

apparelhos  do  systema  Morse,  14  de  Breguet 
e  16  translatores. 
O  numero  de  telegrammas  particulares 

-elevou-se  a  430:956  —  o  que  dá  uma  média 
úe  9  habitantes  para  cada  telegramma. 
O  rendimento  liquido  nacional  no  anno 

de  1881  foi  de  186:028)^597,— e  o  rendimen- 
to nacional  e  exirangeiro  291.207:857^58. 
Não  se  pôde  separar  a  despesa  com  os  te- 

iegraphos porque  a  fusão  d'este3  com  os 
pharoes  e  correios  tornou  commnm  grande 
parte  da  despesa. 
O  serviço  de  telegrammas  especiaes  no 

mesmo  anno  de  1881  foi  o  seguinte: 

Interiores 

Urgentes  (triplo  da  taxa)   5:334 
Noticiosos  (meia  taxa)   5:528 
Urbanos  (V,  da  taxa)   4:652 
Sub-urbanos  (meia  taxa)   14:027 
Conferidos  (augmenlo  de  meia  taxa)  19 
Com  certificado  de  recepção   18 
Com  resposta  paga   12:496 
Conduzidos  por  próprios   9:922 

51:996 
Internacionaes 

Urgentes  (triplo  da  ta-  j  transmittidos  548 
xa)  t  recebidos  1:463 

2:011 

Nos  penúltimos  548  telegrammas  compre- 
hendera-se  378  transmittidos  directamente  e 

CM^destino  a  estações  hespanholas;— e  dos 
l^m  recebidos  foram  originários  da  Hespa- 
nha  1:348. 

Telephones 

Consignaremos  também  aqui  este  novo  in- 
vento pela  sua  intima  aíTinidade  com  os  te- 

iegraphos eléctricos. 
A  primeira  proposta  para  a  concessão  do 

estabelecimento  de  redes  telephonieas  no 
nosso  paiz  foi  apresentada  em  23  de  dezem- 

bro de  1879  por  M.  A.  Herman  e  C.  A.  Bra- 
mão.  Seguiram-se-lhe  mais  tres,  datadas  de 
23  de  junho,  20  de  julho  e  14  de  dezembro 
de  1880,  apresentadas  pela  International 
Lell-telephon  company  limited,  Mathoso  da 
Camara  e  Achuch.  Por  não  estarem  as  refe- 

ridas propostas  em  harmonia  com  as  nossas 
leis  vigentes  e  por  outras  rasões,  abriu-se 
concurso  publico,  sendo  o  programma  pu- 

blicado no  Diário  do  Governo,  em  12  de  fe- 
vereiro de  1881. 

Tendo  ficado  sem  effeito  este  concurso, 
annunciou  se  outro  era  10  de  setembro  de 

1882,  a  que  unicamente  concorreu  a  com- 
panhia Edison  Gower  Bell  Telephon  of  Eu- 

rope  limited,  de  Londres,  á  qual,  por  porta- 
ria de  12  de  dezembro  do  mesmo  anno  foi 

approvada  a  adjudicação  do  estabelecimento 
e  exploração  das  redes  telephonieas  nas  ci- 

dades de  Lisboa  e  Porto  pelo  tempo  de  vinte 
annos,  obrigando-se  a  companhia  a  pagar  ao 



VIA 

estado  7  Vs  Por  cento  da  sui  receitaliquida. 

09  telephones  represeutam  um  progresso 

admirável  no  pelouro  das  eommunieações' 

Rivalisam  jà  hoje  com  os  telegraphos  ele- 

clrieos  e  ameaçam  supplantal-os. 
Datando  do  fim  de  1882  a  sua  inlrodaeção 

no  nosso  paiz,  como  dissemos,  jà  hoje  (abri^ 
de  1884)  em  Lisboa  e  no  Porto  os  seus  fios 

eonduetores,  na  extensão  de  muitos  kilorae- 

tros,  crusam  ambas  as  cidades  em  todas  as 

direcções  e  ligam  entre  si  e  com  a  rede  ge- 
ral não  só  todas  as  repartições  publicas  mas 

grande  numero  de  casas  e  estabelecimentos 
fabris  e  commerciaes. 

Os  apparelhos  são  simples  e  baratos  e 
mais  se  hão  de  simplificar  e  baratear  como 

tempo.  Alem  d'isso  transmitlem  o  som  a  dis- 
tancia d'alguns  kilometros  e  tão  distincla- 

mente  que  já  era  Lisboa  a  nossa  familia  real 

tem  ouvido  do  palácio  da  Ajuda  operas  can- 
tadas no  thealro  lyrico  de  S.  Carlos. 

Ura  dos  nossos  jornaes  da  província  pu- 

blicou nos  princípios  d'este  mez  d'abril  uma 
correspondência  de  Lisboa  que  parecia  in- 

venção americana.  Dizia  ella : 
«Foi  um  successo  brilhante  a  primeira  re- 

presentação da  opera  «Laureana,»  do  maes- 
tro poriuguez  Machado,  no  real  theatro  de 

S.  Carlos  i.  A  casa  estava  cheia.  Nos  cama- 
rotes via-se  a  fina  flôr  da  nossa  sociedade 

elegante;  nas  plateias  os  diletantti  mais  dis- 
tinctos,  amadores,  artistas  e  escriptores,  todos 
cheios  de  enthusiasmo  para  saudar  o  primo- 

roso aulhor  de  uma  opera  portugueza. 
•  S.  A.  R.  a  senhora  D.  Aldegundes  de  Bra- 

gança, portugueza  amantíssima,  como  é,  que- 
brou o  propósito  de  não  ir  a  espectáculos 

públicos,  para  assistir  à  estreia  da  opera 
«Laureana»  no  camarote  dos  snrs.  condes 
de  Azambuja.  A  gentil  princeza  vestia  de  luto 
rigoroso  e  conservou-se  sempre  recolhida  no 
fundo  do  camarote.  Havia  na  sala  grande 

desejo  de  ver  S.  A.  R.  e  por  isso  todos  a  pro- 
curavam com  os  binóculos. 

É  uma  b^Jla  e  elegante  senhora,  de  esta- 
tura regular.  Tem  o  rosto  alvo  e  corado  eom 

a  linha  dos  Braganças,  cabello  louro,  singe- 

1  Na  noute  de  29  de  março  de  1884. 

VIA  499 

lamente  penteado.  A  princeza  é  muito  sym- 

pathica  e  o  seu  todo  indica  bondade.  Ao  ca- 
marote dos  srs.  condes  foram  cumprimentar 

S.  A.  muitas  pessoas  da  aristocracia.  Vol- 

temos, porém,  à  opera. 
«A  «Laureana»  teve  um  suceesso.  Borghi 

Mamo  cantou  primorosamente  a  sua  parte, 
como  artista  de  raça  que  é,  merecendo  as 

mais  calorosas  demonstrações  de  applauso 

e  tendo  de  repetir  a  arietta  do  2.»  acto.  De- 
voyod  muito  bem,  tendo  de  repetir  o  arioso 
do  L°  acto.  Manlelli,  adorável  no  desempe- 

nho do  papel  de  Mário,  mereceu  muitos  ap- 

plansos.  Rapp,  Ortisi,  Piazza  e  Bertocchi  con- 
correram para  o  êxito  brilhante  da  opera. 

«Augusto  Machado  teve  uma  ovação  enor- 
me. Chamado  a  espaços  no  meio  dos  actos, 

ao  acabar  alguns  dos  melhores  trechos,  re- 
cebeu do  publico  as  mais  evidentes  provas 

de  jasto  apreço.  Além  de  muitos  bouquets  e 

corbeilles,  foram-lhe  oíferecidas  quatro  co« 

rôas  pelí  empreza  de  S.  Carlos,  pelo  snr. 

marquez  de  Fronteira,  e  outros  amadores, 

pela  orchestra  do  real  thealro,  e  pela  acade- 
mia dos  professores  de  musica.  O  maestro 

Dalmau  regeu  notavelmente  a  orchestra. 
«A  família  real  ouvia  a  opera  no  palácio 

da  Ajuda  por  meio  do  telephone.  A  audição 

foi  perfeitíssima.  Na  sala  dos  concertos  do 

paço  estava  coUocada  uma  grande  jardineira 
coberta  com  um  panno  de  velludo  carmezim 

franjado  a  ouro.  No  centro  via-se  um  gran- 

de açafate  de  camélias  e  nas  extremidades 

dois  candelabros  illuminando  os  oito  rece- 

ptadores  destinados  á  transmissão  da  opera. 

Aos  auditores  de  S.  Carlos  haviam  sido  addi- 
cionados  dois  microphones. 

«No  final  do  2.»  acto  el-rei  D.  Luiz  fez 

chamar  o  maestro  Machado,  por  meio  do  te- 

lephone, e  disse-lhe  :  —  «Parabéns  pelo  seu 

triumpho.  Assim  que  puder  ir  ao  theatro, 

irei  applaudil-o.»  Machado  agradeceu  cora- 

movido.» 
Também  poucos  dias  antes,  quando  em  S. 

Petersbourg  se  cantou  pela  primeira  vez  a 

nova  opera  de  Rubinstein,  os  imperadores 

a  ouviram  igualmente  do  seu  palácio  por 

meio  do  telephone;  e  o  presidente  da  repu- 

blica franceza  tem  uma  communicação  tele- 

phonica  entre  o  Elyseu  e  a  «Grande  Opera.» 
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S.  A.  R.  a  sr.«  D.  Aldegundes,  a  quem  se 
fez  referencia,  é  filha  do  proscripto  e  já  fal- 
lecido  sr.  D.  Miguel  I,  casada  com  o  princi- 
pe  allemão,  conde  de  Bardi,  que  ao  tempo 
se  achava  em  Lisboa  muito  doente,  hospe- 

dado no  «Hotel  Bragança»  e  como  o  nobre 
enfermo  não  podesse  ir  ao  ttieatro  e  dese- 
jasse  ouvir  a  mencionada  opera,  fez  ligar  os 
seus  aposentos  com  o  theatro  por  meio  do 
telephone,  e  do  próprio  leito  a  ouviu. 

São  estes  os  maiores  progressos  realisa- 
dos  até  hoje  pelo  telephone  em  Portugal, 
mas  estamos  certos  de  que  outros  mais  as- 

sombrosos se  realisarão  era  praso  breve,  e 
de  que  o  telephone,  ainda  hoje  circumscri- 
pto  a  Li.<boa  e  ao  Porto,  ha  de  generalisar- 
se  ena  todo  o  nosso  paiz,  como  succcede  já 
em  outras  nações. 
Na  Bélgica,  por  exemplo,  já  diversas  ci- 

dades e  povoações  se  acham  ligadas  entre  si 
por  aquelíe  simplicíssimo  e  maravilhoso  pro- 

cesso de  communicação. 
Os  assignantes  do  telephone  não  só  fal- 

iam entre  si  para  as  differentes  terras,  mas 
também  pelo  telephone  lhes  são  transmitti- 
dos  com  a  maior  presteza  para  as  suas  ca- 

sas e  para  os  seus  estabelecimentos  os  tele- 
grammas  que  lhes  são  expedidos  do  paiz  e 
do  extrangeiro,  sem  que  tenbam  de  pagar esse  serviço. 

O  telephone  de  um  dia  para  o  outro  offe- 
rece  novas  modificações  e  novos  aperfeiçoa- mentos. 

Em  uma  revista  litteraria  extrangeira  aca- 
bamos nós  de  ler : 

«Mr.  de  Argy,  depois  de  ter  construído  um 
engenhoso  apparelho  microphonico,  acaba 
de  imaginar  um  pequeno  instrumento  de 
uma  sensibilidade  extraordinária.  O  appare- 

lho que  quasi  se  fecha  na  palma  da  mão,  e 
que  pesa  apenas  algumas  graramas,  é  for- 

mado por  um  pequenino  tubo  de  caoutchouc, 
no  qual  está  collado  ura  dado  de  carvão, 
que  pode  ter  menos  de  ura  centimelro.  Um 
segundo  dado  da  mesma  dimensão  applica- 
se  fortemente  do  outro  lado.  Entre  as  duas 
superficies  está  comprimida  a  camada  de 
carvão,  de  coke,  de  piombagina,  etc.  Este 
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órgão  eléctrico  fórma  pois  um  cylintlro,  do 
qual  alguns  specimens  não  excedem  17  mil- 
limetros.  Quando  o  instrumento  e  bem  feito, 
o  cylindro  fallante,  diz  a  Luz  Eléctrica,  pôde 
ser  arremessado  á  terra,  depois  adapiado  a 
uma  mesa,  a  yma  parede,  a  um  armorio,  a 
um  cofre,  etc,  e  transmi.iiirá,  como  aates,  a 
palavra  com  uma  clareza  surpreheniente. 

•Na  pratica,  mr.  de  Argy  adapta  o  seu 
apparelho  a  uma  pequena  caixa  em  fórma 
de  losango.  A  parede  interior  (de  pinho,  no- 

gueira, etc.)  pôde  ter  tres  milímetros  e  mais. 
Para  evitar  muita  sonoridade ;  o  losango  é 
muitas  vezes  cheio  de  algodão  fino.  Só  se 
emprega  a  bobina  de  iudueção  para  grandes distancias.» 

Outra  revista  publicou  ha  dias  o  seguinte: 
:  «Entre  os  inventos  mais  recentes  e  notá- 

veis merece  menção  o  do  phototelephone,  ap- 
parelho que  permitte  que  se  conserve  mar- 

cado no  vidro  o  coniheudo  d'uma  conver- 
sação sustentada  durante  meia  hora.  As 

vibrações  transmittidas  a  uma  lamina  dd  vi- 
dro são  acompanhadas  de  um  raio  de  luz, 

que  vae  marcando  as  linhas. 

«A  composição  lypographica  facilitou-se 
consideravelmente  por  meio  de  um  mecha- 
nismo  imitado  do  processo  da  typographia. 
Pôde  seguir  a  palavra  fallada  empregando 
signaes  eonvencionaes  de  fácil  escripta  para 
as  leltras,  e  além  d'isso  outros,  sempre  idên- 

ticos, para  as  terminações  e  combinações 
mais  frequentes  em  cada  idioma.  Tendo  es- 

tas já  compostas,  o  typographo  pôde  termi- 
nar mais  depressa  o  seu  trabalho,  formando 

syllabas  e  palavras  em  vez  de  lettras.  Foi  já 
concedido  privilegio  de  invenção  para  este 
invento,  que  não  deiva  de  ter  importância.» 

Tudo  isto  parece  uma  fabula,  um  sonho; 
mas  é  tão  possante  e  tão  fe:undo  o  labora- 

tório do  progresso  na  actualidade,  que  a  uma 
maravilha  se  segue  rapidamente  outra,  qual 
d'ellas  mais  assombrosa  I 

Fecharemos  este  tópico  dizendo  que  o  te- 
lephone foi  ensaiado  pela  l.«  vez  no  Porto, 

em  1879,  no  palacete  da  família  Pachecos 
Pereiras,  na  rua  de  Bellomonte,  quando  ali 
se  achava  montada  a  empresa  do  «Gommer- 
cio  Porluguez»  um  dos  nossos  primeiros  jor- 
naes,  fundado  pelos  meus  bons  amigos,  os 
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srs.  ApolliQo  da  Gosta  Reis  e  Eduardo  Mon- 
teiro de  Carvalho,  dous  trabalhadores  bene- 

méritos. 

Fez-se  a  experiência  eutre  o  eseriptorio 
da  redacção  e  o  1.»  andar  do  palacete,  sendo 

dirigida  pelo  illustrado  lente  da  8."  cadeira 
(Pbysica)  da  Academia  Polytechnica,  o  sr. 
dr.  Antonio  Joaquim  Ferreira  da  Silva,  que 
regressava  do  extrangeiro  e  havia  trazido  os 
apparelhos  próprios. 

O  resultado  foi  surprehendente. 

Pharoes 

Em  31  de  dezembro  de  1881  havia  no  nos- 
so paiz  os  13  seguintes,  que  vamos  mencio- 

nar pela  sua  ordem  chronologiea: 
Bugio,  na  Torre  de  S.  Lourenço  da  barra, 

em  Lisboa.  Data  de  1755 ;  —  funceiona  em 
uma  torre  circular,  systema  eatoptrieo ;  luz 
branca  de  rotação  completa  com  eclipses  e 
relâmpagos. 

Luz,  na  Foz  do  Douro.  Data  de  1761 ;  — 
funceiona  em  uma  torre  quadrangular;  — é 
de  systema  lenticular,  4."  ordem;  luz  branca 
e  clarão  de  minuto  em  minuto. 

Guia,  em  Cascaes.  Data  de  1761;  funceio- 
na em  uma  torre  oitavada ;  —  é  de  systema 

lenticular,  3.*  ordem;— luz  branca  e  Qxa. 
Cabo  da  Roca,  na  Serra  de  Cintra.  Data 

de  1772 ;  —  funceiona  em  torre  quadrangu- 
lar ;  é  de  systema  eatoptrieo;  luz  branca  de 

rotação  completa  com  eclipses  e  relâmpagos. 
S.  Julião,  na  Torre  de  S.  Julião,  era  Lis- 

boa. Data  de  1775;  —  funceiona  era  torre 
quadrangular;  systema  lenticular,  3.*  ordem, 
—  luz  branca  e  fixa. 

Cabo  Carvoeiro,  na  península  de  Peniche. 
Data  de  1790;  funceiona  em  torre  quadra- 

da, —  e  é  de  systema  eatoptrieo,— luz  bran- 
ca e  fixa. 
Cabo  de  Espichel,  em  Setúbal.  Data  de 

1790;  —  funceiona  em  torre  hexagonal ;  — 
e  ó  de  systema  eatoptrieo,  —  luz  branca,  e 
e  fixa. 

Duque  de  Bragança,  na  ilha  Berlenga- 
Data  de  1841;— funceiona  em  torre  quadran- 

gular;—e  é  de  systema  eatoptrieo,  —  luz 
branca  de  rotação  completa  com  eclipses  e 
relâmpagos. 

D.  Fernando,  no  Cabo  de  S.  Vicente.  Data 
de  1846 ;— funceiona  em  torre  quadrada  ;— 
e  é  de  systema  eatoptrieo,- luz  branca,  rota- 

ção completa,  com  eclipses  e  relâmpagos. 
Santa  Maria,  entre  Faro  e  Olhão.  Data  de 

1851;  funceiona  em  uma  torre  de  quatro 

corpos,— 3  cyliudricos  e  o  ultimo  em  fórma 
de  pyramide  cónica  troneada.  É  de  systema 
lenticular,  3.*  ordem —luz  branca  e  fixa. 

Cabo  Mondego,  na  cidade  da  Figueira.  Data 
de  1857;  funceiona  em  uma  torre  de  tres 

corpos  prineipaes,— o  1."  quadrangular,— o 
2.»  octogono— e  o  3.°  eylindrico;— e  é  de  sys- 

tema lenticular,  3.^^  ordem,  —  luz  branca  e 
fixa. 

Torre  do  Outão,  em  Setúbal.  Data  de  1863; 
funceiona  em  torre  hexagona,— e  é  de  syste- 

ma lenticular,  3.''  ordem,— luz  branca  e  fixa. 
Cabo  de  Sines,  era  Sines,  no  Alemtejo. 
Data  de  1880;— funceiona  em  um  edifício 

de  3  corpos,  os  2  inferiores  com  pavimento 
cada  um— e  o  3.°  é  torre  cylindrica  com  um 

corpo  de  menor  diâmetro,  sobre  o  qual  as- 
senta a  lanterna,  que  é  de  2.»  ordem,  —  luz 

branca  e  fixa. 
Também  temos  desde  1870  um  pharol  na 

Ponta  de  S.  Lourenço,  na  ilha  da  Madeira, 
— e  desde  1876  outro  na  Ponta  do  Amei,  ilha 

de  S.  Miguel,  nos  Açores. 

Pharolius 

Em  31  de  dezembro  de  1881  liuhamos  no 

continente  8  e  1  nos  Açores,  outro  na  Ma- 
deira. 

Vamos  mencional-03  também  por  ordem 
chronologiea : 

Belém,  na  Torre  de  Belém. 
Data  de  1847  e  é  de  systema  lenticular, 

luz  vermelha. 

Ericeira,  na  villa  do  mesmo  nome.  Data  de 
1864  e  assenta  as  lanternas  sobre  2  columnas 

de  ferro.  Tem  duas  luzes  d'enflamento,— 
uma  branca  e  outra  vermelha. 

Espozende,  na  barra  da  povoação  d'este nome.  Funceiona  no  antigo  fone  desde  1866, 
6  ó  de  systema  lenticular,  luz  vermelha. 

Santa  Martha,  na  serra  de  Cintra.  Data  de 
.  1868  e  é  lambem  de  systema  lenticular,  luz 

I  vermelha. 
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Medo  Alto,  em  Villa  Real  de  Santo  Anto- 
nio. Data  de  1870  e  tem  uma  lanterna  de 

olho  de  boi,  luz  branca. 
Vianna  do  Castello,  no  castello  da  cidade 

d'este  nome.  Data  de  1878  e  é  de  systema lenticular,  luz  vermelha. 
Porto  Covo,  era  Caxias.  Data  de  1878  e  tem 

Um  candieiro  com  luz  d'enfiamento. 
Mirante,  em  Caxias  também.  Data  do 

mesmo  anno  de  1878  e  tem  igualmente  um 
candieiro  com  luz  de  enfiamento. 

O  pharolim  do  archipelago  dos  Açoresestá 
em  Ponta  Delgada  desde  1863  e  tem  2  pha- 
rolins  lenticulares  de  luz  vermelha.  O  da 
Madeira  está  no  Forte  do  Ilhéu  e  é  de  sys- 

tema lenticular  e  luz  vermelha  também. 
O  nosso  governo,  já  depois  de  1882  resol- 

veu augmentar  o  numero  dos  pharoes  e  pha- 
rolins  e  procede  se  a  estudos  para  a  sua 
montagem. 
Com  os  existentes  em  1881  dispendeu-se 

n'aquelle  anno  18;180i^882  réis,  coTnprehen- dendo  o  quadro  do  seu  pessoal  em  numero 
de  68  homens.  Vide  Postos  Semaphoricos. 
É  muito  deíieiente  e  mesquinha  a  illumi- 

nação  das  nossas  costas,  pois  comprehendem 
desde  a  foz  do  Minho  até  á  do  Guadiana. 
725  kilometros  ou  43S  milhas,  e  todos  os  ja- 

ctos das  luzes  dos  nossos  pharoes  e  pharo- 
lins  representam  o  alcance  de  198  milhas 
apenas,  jazendo  nas  trevas  durante  a  noite 
237  milhas  de  costa,  o  que  tem  dado  causa 
a  uma  grande  parte  dos  naufrágios  que  se 
registram  no  nosso  liitoral  e  que  represen- 

tam a  perda  de  muitas  vidas  e  de  valores 
enormes.  Bem  avisado  andou  pois  o  governo 
augmentando  a  illuminação  do  nosso  litto- 
ral,  creando  mais  5  pharoes  e  7  estações 
eleclro-semaphoricas,  boje  (maio  de  1884) 
em  via  de  realisação. 

Os  leitores  devem  estar  fatigados  com  as 
dimensões  d'este  artigo.  Deseulpem-nos  por 
quem  são  e  conveneam-se  de  que  mais  fati- 

gados e  aborrecidos  estamos  nós. 
Suámos  e  tressuámos  para  haver  das  nos- 
sas repartições  publicas  os  variados  elemen- 
tos que  89  nos  tornavam  precisos,  mas  infe- 

lizmente pouco,  muito  pouco  obtivemos  d'el- 
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las.  Apenas  recebemos  da  direcção  dos  ca- 
minhos de  ferro  do  Minho  e  Douro  as  notas 

relativas  a  esta  ultima  linha,— graças  ao  seu 
digno  e  zeloso  director  o  ex.""  sr.  Augusto 
Luciano  Simões  de  Carvalho, 

Todas  as  outras  repartições  não  quizeram 
fatigar-se,  exceptuando  o  governo  civil  do 
Porto,  que  nos  tem  muito  eíTieazmente  auxi- 
liado. 

,  Recebam  pois  a  expressão  do  nosso  reco- 
nhecimento o  ex.""  sr,  visconde  de  Guedes 

Teixeira,  digníssimo  governador  civil,  o 
sr.  Joaquim  Taibner  de  Moraes,  seu  secre- 

tario geral,  e  o  sr.  conselheiro  Frederico 
Soares  d'Ancede,  1.°  oíiicial  d'aquella  repar- 
tição. VIATODOS  —  freguezia  do  concelho  de 
Barcellos.  Vide  Veatodos. 

Está  situada  esta  freguezia  na  estrada 
real  de  Barcellos  para  Villa  Nova  do  Fama- 

licão, e  a  egreja  matriz  dista  1  kil.  a  N.  O. 
da  margem  direita  do  rio  Este,— 10  de  Bar- 

cellos para  S.  E.— 12  de  Braga  para  O.— 50 
do  Porto— e  387  de  Lisboa,  para  ©  norte. 

As  suas  freguezias  limitrophes  são;  Nine 
a  E.— Louro  a  S  — Grimancellos  a  O.— e  Sil- 
veiros  a  N, 

Segundo  as  informações  que  obtive  por 
intermédio  do  ex.""»  sr,  administrador  do  con- 

celho, esta  freguezia,  comprehmde  as  aldeias 
seguintes :  Febros,  Luvor,  Monte  do  Luvor, 
Barreiro,  Egreja,  Monte  da  Feira,  Sixto,  Rua 
Nova,  Souto,  Baeello,  Palmeira,  Vendo,  e  a 
Quinta  do  Sá,  pertencente  ao  sr.  João  Ayres 
de  Sá. 

A  Geographia  Moderna  do  sr,  João  Maria 
Baptista  aecreseenta  ainda  os  logares  de 
Campezinhos,  Ponte,  e  Quinta  da  Fonte  Ve- 

lha;—e  denomina,  talvez  por  lapso  de  revi- 
são. Venda  e  Lavor  as  aldeias  de  Vendo  e  Lu- 

vor. 

Além  da  egreja  matriz,  que  é  um  templo 
regular  e  se  acha  em  bom  estado  de  conser- 

vação, ha  n'esta  freguezia  uma  capella  com 
a  invocação  de  Santa  Cruz,  em  bom  estado 
também. 

As  festividades  religiosas  principaes  que 

hoje  (1884)  se  celebram  n'esta  parochia  são 
as  de  Nossa  Senhora  das  Dores  e  do  Cora- 

ção de  Maria, 
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Ha  aqui  uma  feira  annual  de  certa  impor- 
;ancia  na  l.''  oitava  da  Paseiíoa. 
Foi  couto. 

As  suas  producçoes  prineipaes  são  milho 
5  vinho  verde  ou  de  enforcado,  como  é  quasi 

todo  o  da  proviacia  do  Minho  e  de  parte  da 

provincia  do  Douro,  nomeadamente  no  dis- 
tricto  do  Porto,  nos  concelhos  de  Arouca, 

Feira  e  Castello  de  Paiva,  pertencentes  ao 

districto  d' Aveiro,— e  nos  de  Rezende  e  Sin- 

fães,  pertencentes  ao  districto  de  Yizeu. 

':  Dá-se  a  este  vinho  o  nome  de  enforcado, 

porque  as  videiras  que  o  produzem  são  al- 
tas e  suspensas  em  arvores,  ordinariamente 

cerdelras,  castanheiros  e  carvalhos,  ejnti  volta 
dos  campos. 

Por  ser  o  terreno  forte,  fresco,  estrumado 

e  regadio,  as  videiras  desenvolvera-se  admi- 
ravelmente e  produzem  muito  vinho,  mas 

por  isso  mesmo  é  verde,  áspero  e  rascante, 

o  que  não  obsta  a  que  tenha  amadores  e 
mais  fácil  consumo  do  que  o  vinho  maduro 

!  do  Douro  e  d'outras  procedências. 
I  Em  algumas  freguezias  do  Minho,  princi- 

palmente nas  que  se  approximam  do  rio 

d'este  nome,  também  usam  ramadas  d'es. 
leira,  horisontaes  e  verlicaes.  É  este  o  sys- 
tema  adoptado  pelos  hespanhoes  na  Galliza, 
margem  direita  do  Minho, 
Em  Ponlevedra,  por  exemplo,  vimos  nós 

ramadas  d'esteira  horisontaes,  como  não  tem 
o  nosso  paiz,  pois  cobrem  por  vezes  grandes 
tractos  de  terreno  chão  ou  levemente  acei- 
dentado,  sem  divisões  nem  socalcos,  havendo 
ali  ramada  que  produz  8  pip^  de  vinho,  e 
talvez  mais. 

No  nosso  paiz  as  freguezias  em  que  mais 

abundam  as  ramadas  d'esteira  horisontaes 
j  são  as  de  Cambres,  Samodães  e  Penajoia, 
I  no  concelho  de  Lamego ;  mas,  como  o  terre- 
I  no  que  occupam  é  muito  declivoso,  são  to- 
j  das  divididas  em  lotes  correspondentes  aos 

differentes  socalcos  e  por  isso  diíílcilmente 
se  encontra  ali  uma  que,  sem  solução  de 

continuidade,  produza  4  a  6  pipas  de  vi- 
nho. 

Antes  de  se  manifestar  a  doença  que  tem 

destroçado  os  castanheiros,  houve  na  pro- 
vincia do  Minho  castanheiro  de  grandes  pro- 

porções, que  amparava  muitas  videiras,  che- 
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gíndo  a  colher-se  era  um  só  3  pipas  do  tal 

vinho  verde,  rascante,  ou  de  enforcado. 

A  propósito,  diz  a  lenda  que  certo  vian- 
dante estranho  á  provincia,  provando  o  tal 

rascante,  perguntou : 
—  Este  é  o  vinho  enforcado? 
—  É  sim,  lhe  responderam. 
Accrescentou  o  bom  do  homem  : 
—  Pois  não  foi  sem  motivo  que  o  enfor- 

caram ! . . . 
E  proseguiu  ávante. 
Eu  também,  talvez  por  ser  filho  do  Dou- 

ro, mal  posso  distinguir  o  tal  rascante  do 
vinagre. 

Concluirei  este  tópico  dizendo  que  o  vi- 

nho de  grande  parte  dos  concelhos  d'Ama- rante  e  Basto  é  o  mais  tolerável  de  toda  a 

provincia  do  Minho,  Tem  pouca  asperesa  e 
é  muito  grato  ao  paladar. 

Constilue  uma  especialidade  distincta  e 

muito  apreciável  entre  os  nossos  vinhos  de 
mesa. 

São  também  muito  estimados,  como  vinhos 
verdes,  os  vinhos  de  Monção. 

No  Alto  Douro,  ou  n'essa  região  do  Cima- 

Gorgo,  que  antes  da  invasão  phylloxerica 

produzia  o  famoso  Port  Wine,  os  viuhos  mais 

generosos  do  mundo,  não  havia  uma  ramada 

única,— e  mal  se  conhecem  também  na  im- 

portante zona  vinhateira  da  Bairrada,  na  Es- 
tremadura, no  Alemtejo,  no  Algarve,  na 

Beira  Baixa  e  na  provincia  de  Traz  os  Mon- 

tes, que  produz  os  melhores  vinhos  do  Alto 
Douro  e  excellentes  vinhos  de  mesa,  taes  são 

os  da  Villarica,  entre  Moncorvo  e  Villaflor, 

—ou  da  ribeira  d'Oura,  entre  Chaves  e  Villa 

Pouca  d'Aguiar,  e  os  das  Arcas,  junto  de  Bra- gança. ^ 

Pelo  mappa  das  côngruas  em  vigor,  foi  com- 

putada a  côngrua  do  paroeho  d'tísta  fregue- 
zia  em  210j^000  réis o  rendimento  do  pa- 

çal  em  Si^OOO  réis;— o  pé  d'altar  em  i24^700 
réis,— e  tem  de  derrama  em  dinheiro  82í^300 
réis. 

Em  1878  (diz  o  censo  offieial)  contava  esta 

freguezia  236  fogos ;  —  população  de  facto 

363  indivíduos  do  sexo  masculino  e  548  do 

sexo  feminino— total  9il  habitàntes ;— po- 
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pulação  legal  483  indivíduos  do  sexo  mas- 
culino e  557  do  sexo  feminino —total  1:040 

habitantes,— sendo  32  de  61  a65annos— 28 
de  66  a  70,-  9  de  71  a  75,-15  de  76  a  80, 
— e  6  de  81  a  85. 
Ao  tempo  não  coutava  pessoas  de  mais 

longa  idade. 
Tem  esta  freguezia  hoje  apenas  uma  es- 

chola  de  instrucção  primaria  para  o  sexo 
masculino. 

VIAVAI  — logar  ou  aldeia  da  freguezia 
de  Penelia  (Santa  Eufemia)  concelho  do 
mesmo  nome,  districto  de  Coimbra.  Vide 
Penelia  n'este  diccionario  (a  1.^) 

Comprehende  mais  esta  freguezia  os  lega- 
res ou  aldeias  seguintes  :  Cerejeiras,  Fetaes, 

Farello,  Frtixiosa,  Carvalhae,^,  Thomazinho, 
Besteiro,  Casal  do  Pinto,  Porto  Judeu,  Car- 
valhinhos,  Lapa  do  Corvo,  Ribeirinho  da 
Serra,  Caldeira  ou  Caldeirão,  Val  do  Espi- 

nhal, Santo  Estevam,  Taliscas,  Serrada  da 
Freixiosa,  Pastor,  Senhora  da  Gloria,  Ponte 
do  Espinhal  e  Rosas. 
Ha  também  na  mencionada  freguezia  os 

casaes  seguintes  :  Mestra,  Ponte  da  Aveia, 
Pombaes,  Moinho  da  Cava,  Forneas,  Ser- 

rada das  Cerejeiras,  Souto, Nogueiras,  Chans, 
Casal  do  Malhias,  Porto  da  Villa,  Carregão, 
Algarinho,  Daeça,  Freixieiro  e  a  quinta  das 
Cerejeiras,  alem  das  11  quintas  menciona- 

das no  artigo  próprio  {Penelia). 
víbora  —  aldeia  da  freguezia  de  Monte 

Redondo,  concelho  de  Leiria.  Vide  Monte  Re- 
dondo, (o  1.°)  vol  5.  pag.  531. 

Comprehende  mais  esta  paroehia  as  al- 
deias seguintes:  Mattos,  Brejo,  Leziria,  Mon- 

tijo, Levegadas,  Pinheiro,  Graveto,  Lage, 
Bouças,  Casal  Novo,  Bajouca  ou  Beijouca, 

Agua  Formosa,  Braçal,  Paul,  Santo  Aleixo,' Paço,  Covadas,  Fonte- Cova,  Porto  Longo, 
Aroeira,  Casas,  Termos,  Carvalheiras,  Porto 
do  Junco,  Sesmaria,  Grou,  Fontainhas  e  Mon- tai. 

VIGA  — logar  ou  aldeia  da  freguezia  de Baim  concelho  de  Lousada.  Vide  Boim. 
Comprehende  mais  esta  paroehia  as  se- 

guintes aldeias:  Carcavellos,  Villa  Chã,  Costa 
Velha,  Costa  Nova,  Tunim,  Corgo,  Tapada, 
Outeiro,  Arcas,  Eiras,  Real,  Engenho,  Pou- 
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pa.  Barroca,  Outeirinho,  Sedoira,  Penedo, 
Sá,  Marelco,  Cimo  de  Villa,  Varandí,  Guim, 
Lage,  Tapado,  Fonte,  Reguengo,  Presa,  Mon- 

te, Ameixieira,  Corgas,  Campos  e  Gero- 
villa. 

VIGA  —  logar  da  freguezia  de  Nespereira, 
concelho  de  Lousada.  Vide  Nespereira,  vol. 
6."  pag.  37,  col.  l.a 
Comprehende  mais  esta  parochit  as  al- 

deias seguintes  :  Chamusca,  Senra,  Igreja, 
Cruzeiro,  Cimo  de  Villa,  Carvalho,  Biavista, 
Outeiro,  Villa  Verde,  Cabo  de  Villa,  Ribeira, 
Cárcere,  Marchães,  Corredoura,  Bolla,  Bair- 
ral,  Passadiço,  Pinheiro,  Lama,  Vâlla  e  De- vesa. • 

VICAINHA  —  logar  ou  aldeia  da  froguezia 
de  Tabosa,  concelho  de  Braga.  Vide  Tabosa. ; 
Comprehende  mais  esta  freguezia  as  al- 

deias seguintes  :  Cadós,  Riba,  Olho,  Devesa, 

Monte,  Roças,  Lazão,  "Calvário,  Ramada,  Pa- drão do  Paço,  Aboinha,  Vendas,  Barreiros, Lameirinha  e  Corredoura. 

VICENÇO  —  portuguez  antigo  nome  d'ho- 
mem,  hoje  Vicente. 

'No  Lugar  que  chamam  S.  Vicenço,  frei' 
guezia  de  S.  Martinho  d'Alvaiedo...t  Docu- 

mento de  Tctrouca,  de  1323. 
VICENTE  —  aldeia  na  freguezia  de  Santo 

André  de  Frades  (Vide  Frades)  concelho  da 
Povoa  de  Lanhoso,  districto  de  Braga,  dis- 

tante 3  kilom.  e  meio  da  margem  esquerda 
do  Cavado,  para  S.  E.  e  6  kilom.  da  Povoa 
de  Lanhoso  para  N.  N.  E. 
Comprehende  mais  esta  freguezia  os  lo- 

gares  seguintes:  Rego,  Souza,  Portellinha, 
Souzellas,  Torre,  Pereira.  Barrio,  Seara,  Re- 
queixo,  Passadiço,  Qumlãs,  Via  Cova,  Ou- 

teiro, Costa,  Fontellas  e  Torrão. 
VIGENTE  (S.)- Cabo. -Vide  Cabo  de  S. 

Vicente. 

Este  cabo,  bastante  notável  pela  sua  posi- 
ção, pelas  lendas  que  o  cercam  e  pelos  fa- 
ctos n'elle  occorridos,  é  formado  por  uma 

pequena  península  de  80  metros  de  compri- 
mento na  ponta  meridional  da  Europa,  en- 

tre 37,02'  e  9"  de  latitude  e  8,o9'  de  longi- 
tude; prolonga-se  a  S.  O.  e  hga-o  ao  conti- 
nente um  ísthmo  de  40-"  de  largo  com  duas 

pequenas  enseadas  abertas  a  NE.  e  SE. 
As  suas  margens  são  rochedos  cortados  a 
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)ique,  tendo  em  partes  mais  de  60"  de  al- ' 
ura  sobre  o  nivel  do  mar  e  na  sua  summi- 

]ade  um  convento  de  frades  capuchos,  ex- 

incto  em  1834  e  eonsiruido  sobre  tres  pín- 

caros de  rocha  nua,  por  entre  os  quaes  pas- 

sa o  mar,  que  ali  é  muito  fando  e  escuro. 

Quando  embravece,  bate  encapellado  nos  ro- 
chedos e  salta  por  cima  dos  telhados  do  con- 

ívento  e  mesmo  do  pharol  que  está  sobre  a 

capella-mór,  onde  foi  construído,  de  uma  á 
outra  banda. 

Aqui  appareeeu  o  corpo  de  S.  Vicente, 

martyr,  e  d'ali  foi  transferido  para  Lisboa 
em  1173,  como  resa  o  Breviário  Bracaren- 

se, impresso  em  1519. 

Suppõe-se  que  a  apparição  das  relíquias 
dc  S.  Vicente  deu  origem  a  mudar  se  para 
Cabo  de  S.  Vicente  o  nome  de  Promontório 

Sacro,  que  desde  tempos  remotíssimos  era 
dado  a  este  pontal. 

Pondo  de  parte  as  lendas  que  cercam  este 

promontório,  diremos  apenas  que  em  nossos 
dias  dous  factos  o  tornaram  celebre  e  mere- 

ceram a  dous  illuslres  capitães  do  mar,  am- 
bos inglezes,  o  titulo  de  conde  pelas  assi- 

gnaladas  vietorias  que  alcançaram  nas  su-as 
aguas. 

Lord  Gervis  em  1797  bateu  e  derrotou 
completamente  a  esquadra  hespanhola  vinda 
de  Cadix,  pelo  que  o  agraciou  o  seu  gover- 

no com  o  título  de  Conde  de  S.  Vicente. 
Carlos  de  Ponza  (Napier)  commandante 

da  pequena  esquadra  ao  serviço  de  D.  Pe- 
dro IV,  composta  de  tres  fragatas,  um  bri- 
gue, uma  escuna  e  uma  corveta,  bateu  e  fez 

prisioneira  no  dia  5  de  julho  de  1833  a  es- 
quadra de  seu  irmão  D.  Miguei,  composta 

de  duas  nàus  de  linha,  duas  fragatas,  dous 

brigues  e  tres  corvetas,  —  brilhante  feito 
d'armas  que  muito  contribuiu  para  fazer 
baquear  o  partido  de  D.  Miguel,  acabando 
com  a  sua  marinha  e  deixando  franca  a  en- 

trada no  porto  de  Lisboa,  pelo  que  o  duque 

de  Bragança  no  mesmo  dia  9  de  julho,  ape- 
nas recebeu  no  Porto  a  noticia,  condecorou 

o  bravo  Napier  com  a  patente  de  almirante 
e  o  titulo  de  Visconde  do  Cabo  de  S.  Vieente; 

e  em  17  d'abril  de  183i  o  fez  conde  do  mes- 
mo appellido.  Foi-lhe  concedida  também  a 

pensão  annual  de  2:400^000  pelos  seus  re- 

levantes serviços  prestados  ao  throno  da  rai- 
nha, a  sr."  D.  Maria  II,  quando  se  concede- 
ram por  igual  motivo  cem  contos  de  réis  em 

bens  nacionaes  a  cada  um  dos  duques  da 

Terceira  e  de  Palmella  e  ao  marquez  de  Sal- 
danha. 

Ao  norte  d!este  cabo  está  a  ViUa  do  Bis- 

po, séde  do  concelho  d'este  nome  (Vide) 
muito  lavada  dos  ventos  e  por  isso  mesmo 
sadia.  O  seu  terreno  é  muito  fértil,  bem  como 
todo  o  restante  do  Cabo  de  S.  Vieente,  pdo 

que  é  com  razão  denominado  celeiro  do  Al- 
garve. , 

A  leste  d'esta  villa  e  a  5  kilometros  de 
distancia  fica  a  povoaçãada  Raposeira,  se- 
guindo-se-lhe  a  de  Budf^ns  e  outras  na  es- 

trada real  de  Lagos,  todas  em  terreno  fera- 
ciásimo. 

Ainda  a  leste  e  distante  6  kilometros  do 
Cabo  fica  a  memorável  praça  de  Sagres,  um 

dos  primeiros  monumentos  das  nos?as  glo- 
rias, por  ter  sido  habitação  do  famoso  infan- 

te D.  Henrique  desde  1419,  depois  que  vol- 
tou de  Ceuta.  O  infante  a  povoou  e  lhe  deu 

o  nome  de  Terça  Naval,  depois  F/Zía  do  In- 
fante, com  muitos  privilégios  e  franquias,  e 

u  ella  creou  e  educou  os  iniciadores  das 

grandes  descobertas  que  fizemos  na  Africa, 

Asia  e  America,  antecipando-nosn'e?te  pon- 
to a  todas  as  nações  da  Europa  (Vide  Sa- 

gres). 
Quasi  todos  estes  apontamentos  nos  foram 

fornecidos  pelo  digno  coronel  do  batalhão  de 

caçadores  n.»  2,  o  ex.™»  sr.  Francisiío  Corrêa 
Leotte,  a  quem  mais  uma  vez  protestamos  o 
nosso  reconhecimento. 

Nós  já  vimos  o  Cabo  de  S.  Vicente,  mas 
de  2  a  3  kilometros  de  distancia,  em  1879, 

quando  visitámos  o  baixo  Alemtejo  e  o  Al- 

garve. Partindo  do  Porto,  fomos  a  Lisboa,— Casa 

Branca  (na  linha  férrea  do  sul),  —  Évora, 

Exlremoz,  Borba  e  Villa  Viçosa;— voltámos 
á  Casa  Branca  e  seguimos  para  Beja,  pela 

linha  férrea,  —  depois  em  diligencia  para 

Mértola,  porque  a  linha  do  Algarve  ainda 

não  passava  de  Cazevel.  Em  Mértola  embar- 

cámos no  vapor  Gomes  Jl  e  fomos  pelo  Gua- 
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diana  para  Poraarão ;  —  visitámos  as  minas 
de  S.  DomiDgos,  e  seguimos  para  Villa  Real 
de  Santo  Antonio.  Fomos  ver  Ayamonte,  na 
Andaluzia  (margem  esquerda  do  Guadiana) 

e  seguimos  em  diligencia  para  Olhão,— d'ali 
para  Tavira— de  Tavira  para  Faro,— e  d'es- 
ta  cidade  para  Lagos,  retrocedendo  a  Villa 
Kova  de  Portimão,  por  não  haver  ainda 

n'aquelle  tempo  diligencia  nem  estrada  a 
macadam  de  Lagos  para  oeste,  pois  bera 
desejávamos  ver  Sagres  e  o  Cabo  de  S.  Vi- 
cente. 

De  Portimão  fomos  a  Silves,  Monchique  e 
Ferragudo,  e,  para  não  repetirmos  o  mesmo 
trajecto  que  leváramos,  seguimos  para  Lis- 

boa no  paquete  iuglez  Gibrallar,  da  carrei- 
ra do  mediterrâneo  a  Liverpool. 
Passámos  ainda  com  sol  em  frente  do  ca- 

bo, cerca  de  3  kilometros  ao  sul,  e  de  bordo 
o  vimos,  bera  corao  as  pittorescas  furnas  que 
o  varam. 

Quando  transpúnhamos  o  cabo,  ia  parai- 
leio  e  na  mesma  direcção  outro  vapor,  mas 
cerca  de  3  kilometros  mais  ao  sul,  e  passou 
a  meio  dos  dous  um  patacho  em  direcção 
opposta,  correndo  mais  do  que  os  vapores, 
porque  soprava  norte  rijo  e  o  patacho  ia 
em  lastro  com  todo  o  panno  solto. 

Não  longe  de  S.  Vicente  deu-se  um  facto 
curioso,  que  muito  agradavelmente  nos  sur- 
prehendeu : 

Era  em  maio,  tempo  da  pesca  do  atura ; 
soprava  norte  rijo.  como  dissémos,  e  por 
isso  o  vapor  ia  a  pequena  distancia  da  cos- 

ia. De  repente  fendeu  um  cardume  d'atuns 
e  corvinas  e  estes  grandes  peixes  principia- 

ram a  nadar  e  saltar  como  loucos  a  bom- 
bordo e  estibordo,  correndo  á  compita  com 

o  vapor  e  podendo  matar-se  a  tiro  facilmen- 
te. Durou  a  brincadeira  alguns  minutos,  e 

ficámos  anciosos  por  ver  copejar  o  atum, — 
divertimento  interessante  que  em  Portugal  é 
só  conhecido  no  Algarve. 

Desde  tempos  remotos  são  ali  muito  im- 
portantes as  pescarias  do  atum,  feitas  por 

empresas  denominadas  armações.  Compre- 
hendem  muitos  barcos,  grandes  redes,  ar- 

mazéns, tanques  para  salga,  etc.  demandan- 
do cada  uma  20  a  30  contos  de  réis,  mas  ' 

por  vezes  só  em  ura  anno  apura  esta  somm; 
qualquer  armação. 

O  atum  vive  a  distancia  no  alto  mar,  ma 
vai  desovar  ao  Mediterrâneo  e,  feita  acrea- 
ção,  volve  ao  largo,  approximando-se  das 
costas  do  Algarve  na  ida  e  vinda,  sempre  em 
numerosos  cardumes. 

As  armações  estendem  as  suas  redes,  to- 
mando alguns  hectares,  nos  pontos  em  que 

elles  costumam  passar.  As  redes  para  pes- 
ca de  direito  são  armadas  com  a  bocca  vol- 

tada ao  poente,  quando  o  atum  e  as  corvinas 
se  dirigem  para  o  Mediterrâneo,— e  voltara- 
Ihes  a  boeea  ao  nascente  para  a  pesca  de 
revéz,  quando,  depois  dos  atuns  desovarem, 
se  retiram  com  os  filhos  para  o  alto  mar. 

Somente  de  dias  a  dias  costumam  os  ar- 
madores colher  as  suas  redes,  fechando-as 

e  apertando-as  de  modo  que  o  atura  fica  todo 
em  um  pequeno  espaço  e  tão  junto  que  fór- 
ma  um  maciço  no  mar,  e  então  os  pescado- 

res saltam  sobre  elles  com  fisgas  e  os  har- 
poam  e  vão  lançando  nos  barcos.  É  isto  o 
que  em  phrase  própria  se  denomina  copejar 
o  atum.  Semelha  uma  tourada  no  mar,  e 
muitas  pessoas,  inclusivamente  senhoras, 
costumam  ir  ver  a  festa,  —  não  sem  tal  oii 
qual  risco  e  discommodo,  porque  as  arma- 

ções estão  quasi  sempre  distantes  da  terra  e 
dos  povoados,  e  o  divertimento  obriga  a  per- 

der ura  dia  o  parte  danoute,  sobre  o  marl... 
Termidado  o  copejamento,  fica  o  mar  tin- 
to de  sangue;  por  vezes  só  uma  armação  co- 

lhe centos  e  não  sei  se  milhares  de  atuns. 

Em  Tavira,  por  exemplo,  (segundo  ali  nos 
disseram)  tôem  desembarcado  em  um  só  dia 
2:000  atuns. 

A  maior  parte  d'este  peixe  vai  para  a  Itá- 
lia e  para  os  Estados  Unidos  da  America, 

salgado  ou  preparado  em  barris  e  latas  de 
diversas  dimensões,  formando  carregamen- 

tos completos  de  navios.  O  restante  é  consu- 
mido pelas  classes  pobres  do  Algarve  e  da 

Exlremadura,  pois  as  províncias  do  norte 
preferem  o  bacalhau. 

Sobre  o  assumpto  é  muito  digna  de  ler-se 
a  Chorographia  do  Algarve,  capitulo  III  Pes- 

carias, de  pag.  76  a  133  (edição  de  1841) 
com  diversos  mappas  e  2  gravuras  repre- 
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Sentando  as  armações  do  atum,— obra  mui- 
lo  interessante  publicada  por  João  Baptista 
da  Silva  Lopes,  sceio  da  Academia  Real  das 
Scieneias. 

Além  das  corvinas  e  atuns,  as  costas  e  rios 
do  Algarve  produzem  grande  quantidade  e 
variedade  de  peixes,  taes  são  os  seguintes : 

Abrotea,  agulhão,  agulhas,  albafar,  alfa- 
queque  ou  peixe  gallo,  alvacóra  ou  bonito, 

anequim,  aranha,  arraia,  arreganhadas,  aze" 

via,  badt-jo,  bailas,  barbos,  barroso,  bica' 
bispo,  bocca-doee,  bodião,  boga,  boqueirão 
bordalo,  borregata,  boto  ougolphinho,  brea. 

niante,  cabra,  cabra  francesa,  cação  alvari- 
nho, cação  dentíido,  cachucho,  calamar 

caneja,  carapau,  caroxo,  cavalla,  cavai- 
los  do  mar,  chaputa,  cherne,  ehicharro  ou 
farello,  ehicharro  francez,  choco,  choupa, 

chuço,  cobro,  congro  ou  safio,  cornuda,  cor- 
vina,  dentão,  denlelha,  enguia  ou  eiró,  ca- 
xarroco,  enxova,  espadarte,  faneca,  ferreira, 
galhudo,  garoupa,  goraz,  imperador,  judeu, 
leitão,  linguado,  lírio,  lixa,  lixa  de  lei,  lixa 
de  pau,  lula,  Marianna,  meiga,  melro,  mu- 

gem, moreia,  muxarra  alvar,  muxarra  bran, 
ca,  paião,  pailona,  palmoneto,  pargo,  pargo 
de  mitra  ou  capatão,  pargnete,  pata-roxa, 
peixe-agulha,  peixe-aujo,  peixe-eoelho,  pei- 
xe-escolar,  peixe  espada,  peixe- prego,  peixe- 
porco,  peixe-ralo,  peixe-rei,  peixe-roda,  pei- 

xe  zorra,  pescada,  pescada  bicuda,  picad'el- 
rei,  pilrão,  polvo,  pota,  queime,  rascasso, 
roás,  robalo,  rodovalho,  rolim,  romeiro,  ron- 

cador, ruivo,  saboga,  safata,  salema,  salmo- 
nete,  sarda,  sardinha,  sargo  bicudo,  sargo 
veado,  sarrajão,  sável,  savelha,  séfia  ou  olho 
de  boi,  seima,  solho,  tagarra  ou  tainha,  tam- 

boril, tença,  tintureira,  tonina,  treraelga,[uje, 
vesugo,  viola  e  voador. 

Para  as  outras  producções  e  noticias  ge- 

raes  d'esta  provinda  veja-se  o  artigo  Al- 
garve. 

VICENTE  (S.)— freguezia,  ou— S.  Vicente 

de  Fóra  —  orago  S.  Vicente,  concelho  d'El- 
vas,  arcebispado  d'Evora,  districto  de  Por- 

talegre, província  do  Alemt(-jo.  Vide  S.  Vi- 
cente, IX  vol.  pag.  44,  col.  1." 

Dista  d' Elvas  11  kilometros  para  N.  E.— 
8  kilometros  para  S.  E.  da  estação  de  Santa 
Eulália,  na  linha  férrea  de  leste,  com  a  qual 

se  aeha  ligada  por  uma  estrada  a  macadam; 
243  de  Lisboa  e  369  do  Porto. 
A  linha  férrea  passa  a  3  kilometros  da 

séde  d'esta  parochia,  mas  a  estação  mais 
próxima  é  a  de  Santa  Eulália. 

Foi  curato  e  capellania  da  apresentação 

do  bispo  d'Elvas,  a  cuja  diocese  pertenceu, 
mas  desde  1882,  data  da  nova  circumscri- 

pção  diocesana  e  da  extincção  d'esta  dioce- 
se, ficou  pertencendo  ao  arcebispado  d'Evo- 

ra,  e  tem  o  titulo  de  priorado. 
Segundo  as  informações  que  «le  enviou 

o  seu  digno  prior,  conta  hoje  ("1884)  esta 
freguezia  190  fogos  e  468  habitantes,  mas 
pelo  censo  de  1862  contava  160  fógos  com 
604  almas,  e  pelo  censo  de  1878  a  sua  po- 

pulação era  a  seguinte : 
Fogos  173; — habitantes  (coroprehenden- 

do  os  ausentes)  —  894,  sendo  512  do  sexo 
masculino  e  382  do  sexo  feminino; — sabiam 
apenas  ler  3  homens  e  4  mulheres;— sabiam 
ler  e  escrever  16  homens  e  10  mulheres, — 
e  não  sabiam  ler  nem  escrever  410  homens 
e  366  mulheres! . . . 

Andava  e  anda  muito  descurada  a  instru- 

cção  n'e8ta  parochia,  pois  ainda  hoje  (1884) 
não  tem  uma  única  aula,  nem  de  instrueção 
primaria  elementar  I 

Que  vergonha  para  a  illustrissima  cama- 
rá d'Elvasl. . . 
O  mesmo  recenseamento  de  1878  dava  a 

esta  freguezia  4  pessoas  de  70  a  80  annos  de 
idade,— 4  de  80  a  90  e  1  com  mais  de  90. 

Esta  freguezia  é  formada  por  uma  povoa- 
çãr  única,  S.  Vicente,  onde  está  a  igreja  ma- 

triz, e  tem  uma  rua  principal  a  macadam, 

denominada  rua  d'Elvas,  por  fazer  parle  da 
estrada  a  macadam,  ainda  em  construcção, 

que  deve  ligar  Elvas  com  a  estação  de  San- 
ta Eulália,  atravessando  esta  parochia. 

Também  toca  n'esta  freguezia  outra  estra- 
da a  macadam,  já  construída,  d'Elvas  a  Bar- 

bacena. 
A  estatística  parochial  que  serviu  de  base 

ao  recenseamento  de  1862  diz  que  ha  n'esla 
freguezia  14  habitações  isoladas,  cujos  no- 

mes não  indica,  mas,  pelo  que  se  lê  na  Cho- 
rographia  Moderna  do  sr.  J.  M.  Baptista,  jul- 

go serem  as  seguintes :  montes  do  Mestre, 
do  Pinto,  do  Lemos,  da  Brita,  dos  Negros, 
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Penna  Clara,  Reinsendes,  Apóstolos,  Agua 
de  Banhos,  Cortina,  montes  do  Ruivo,  dos 
Pequeninos,  das  Pereiras,  e  talvez  também  o 
monte  dos  Frades  e  o  da  Maia. 

Coraprehende  2  quintas  prineipaes— uma 
denominada  de  S.  João,  pertencente  ao  abas- 

tado lavrador  José  Joaquim  Gonçalves,  e  a 

ã'Agua  de  Banhos.  As  herdades  mais  notá- 
veis são — Penna  Clara,  Pereiras  e  Alco- 

lença. 

A  herdade  e  quinta  d'Agua  de  Banhos 
nunca  teve  (que  nos  conste)  aguas  mineraes 
ou  estabelecimento  algum  de  banhos,  como 
parece  indicar  o  seu  nome.  O  que  podemos 
apurar  é  o  seguinte: 
Em  uma  herdade  próxima  existe  uma  ar- 

ca d'agua,  distante  cerca-de  um  kilometro, 
d'onde  por  encanamento  subterrâneo  a  agua 
vai  abastecer  uma  fonte  para  os  transeuntes 

na  estrada  d'Elvas  a  Santa  Eulália,  e  d'ali 
passa  para  a  dita  quinta,  onde  fórma  um 
bello  lago; — e,  como  esta  quinta  foi  proprie- 

dade e  talvez  breira  dos  frades  de  S.  Do:nin- 
gos,  é  possível  aue  elles  e  os  seus  caseiros 
costumassem  banhar-se  no  dito  lago,  no  ve- 

rão, e  que  d'ahi  proviesse  o  nome  da  quin- 
ta; ma.i  a  agoa  é  potável,  fresca  e  leve,  como 

toda  a  d'esta  paroehia. 
Direi  ainda  que  os  frades  de  S.  Domingos 

posfuiram  não  só  a  herdade  e  a  quinta  de- 
nominadas dcs  Banhos,  nas  quaes  se  vêem 

ainda  era  differentes  pedras  gravadas  as  let- 
tras  S.  D.  mas  outras  propriedades  annexas, 
que,  depois  da  extincção  das  ordens  religio- 

sas em  1834,  passaram  para  differentes  pos- 
suidores. 

A  ordem  de  S.  Domingos  teve  na  cidade 

d^Elvas  2  conventos,  —  um  de  frades,  outro de  freiras. 

O  1."  linha  o  titulo  de  Nossa  Senhora  dos 

Martyres,  e  d'elle  falia  a  chronica  da  ordem 
na  1.»  parte,  vol.  II  pag.  23  e  seg.  (3.»  edi- 

ção de  1861)— o  2.»  intitulava-se  iVossa  Se- 

nhora da  Consolação,  e  d'elle  falia  a  mesma 
chronica  na  parte  3.»  vol.  IV,  pag.  150  e 
seguintes. 

A  ChorograpMa  d'Almeida  dá  a  esta  pa- 
roehia o  titulo  de  S.  Vicente  de  Fóra,—e  o 

sr.  J.  M.  Baptista  na  sua  ChorogmpJm  Mo- 
derna dá-lhe  o  simples  titulo  de  S.  Vicente, 

-—bem  como  o  censo  oííicial  de  1878  e  o  Map- 
pa  das  Dioceses. 

Causou-nos  extranheza  o  denominar-se 
esta  freguezia  S.  Vicente  de  Fora,  não  ha- 

vendo em  toda  a  extineta  diocese  outra  cora 
a  invocação  de  S.  Vicente  e  tendo  sido  esta 
povoação  sempre  aberta,  sem  muros  nem 
fortifieaçõps  de  espécie  alguma.  Exposómos 
o  nosso  reparo  ao  seu  digno  ppor  e  nosso 
collega,  o  sr.  AíTonso  Manoel  de  Carvalho,  e 
s.  ex.«  respondeu-nos  muito  judiciosamente^ 
o  seguinte: 

«Em  lodos  os  livros  antigos  d'esta  paro- 
ehia, tanto  nos  que  tenho  em  meu  poder, 

como  nos  que  existem  na  camará  ececlesias- 

tica  d'esta  diocese,  e  mesmo  nos  das  visitag 
dos  ex."<"  prelados,  se  dá  a  esta  freguezia  o 
titulo  de  S.  Vicente  de  Fóra,  desde  1670  até 
1819.  De  1849  em  diante  na  maior  parle  dos 
termos  escreveram  os  reverendos  parochos 
S.  Vicente  Martyr:  mas  eu,  sendo-me  con- 

fiada esta  egreja  ha  cinco  annos,  tenho  es- 
cripto  e  escrevo  S.  Vicente  de  Fóra,  como  se 
escreveu  sempre  até  1849. 

«Não  encontrando  a  explicação  d'este  ti- 
tulo nos  livros  da  paroehia,  lembrei-me  de 

consultar  a  Relação  do  Bispado  d' Elvas,  oVra. 
que  anda  junta  ás  Constituições  d'esta  ex- 

tineta diocese,  e  na  dita  Relação  vi  que  D. 

Antonio  Mendes  de  Carvalho,  1.»  bispo  d'El- 
vas,  natural  de  Caminha,  na  foz  do  Minho, 
foi  nomeado  por  El-rei  D.  Sebastião  e  sagra- 

do em  Lisboa,  no  convento  de  S.  Vicente  de 

Fóra,  na  3."  dominga  de  setembro  de  1581. 
Julgo  que  o  piedoso  prelado,  em  memoria 
da  egreja  da  sua  sagração,  daria  a  esta  igre- 

ja de  S.  Vieente  Martyr  o  titulo  de  S.  Vi- 
cente de  Fora,  quando  a  mandou  construir 

em  1S86,  5.°  anno  do  seu  episcopado,  pois 
sobre  a  verga  da  porta  principal,  que  olha 

para  poente,  se  lê,  gravada  na  pedra,  a  in- 
scripção  seguinte:  Esta  Egreja  mandou  fa- 

zer o  Ill."">  Sr.  D.  Antonio,  1."  Bispo  d'Elvas 
Cura  Pero  Giz.  Anno  1586. 

«Não  encontro  outra  explicação  e  esta 

parece-me  suíficiente.» 

As  freguezias  limitrophes  são  —  Ventosa, 
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Santa  Eulafia,  Barbacena,  Villa  Fernando  e 
S.  Lourenço. 
A  egreja  matriz  é  um  templo  singelo  e 

nada  lera  de  notável.  Data,  como  vimos,  de 
1386  e  está  bastante  arruinada. 

N'esta  freguezia  ha  uma  capella  publica 
na  quinta  de  S.  João,  OQde  por  vezes  se  ce- 
íebra  missa. 

Esià  maito  bera  tractada  e  bem  conser- 
vada. 

Os  ediíieios  mais  notáveis  d'esta  parochia 
são  os  seguintes :  as  casas  brazonadas  da 
^inta  de  S.  João,  que  foi  de  João  de  Mello 
de  Lacerda  e  hoje  pertence,  como  dissémos, 
ao  sr.  José  Joaquim  Gonçalves,  —  o  monte 
d' Alcobaça,  também  brazonado,— e  o  monte 
de  Pena  Ciara*. 

Banham  esta  freguezia  2  regatos, — um 
tem  o  nome  de  Agua  de  Banhos^  porque 
atravessa  a  herdade  assim  denominada  e 

corre  a  1  kilometro  da  egreja  matriz,  —  o 
outro  denomiria-se  do  Pombal,  porque  atra- 

vessa a  herdade  do  mesmo  nome  e  passa  a 
2  kilometros  da  igreja  matriz.  São  ambos 
de  pequeno  volume,  vadiáveis  em  todo  o 
tempo  e  não  movem  fabricas,  moinhos  aem 

azenhas  nos  limites  d'esla  parochia. 
Producções  priacipaes— cereaes  e  bolota. 

Additamento 

A  egreja  matriz  tem  de  comprimento 

14%2o  e  de  largura  6"', 40  —  interiormente, 
— altar-mór,  com  o  sacrário,  e  2  lateraes— 
um  das  almas  e  outro  de  Nossa  Senhora  do 

Rozario,  cuja  imagem  está  dentro  de  um  ni- 
cho envidraçado,  —  é  alvo  de  grande  devo- 

ção—  e  tem  festa,  a  mais  pomposa  da  loca- 
lidade, feita,  à  vez,  pelos  mais  ricos  proprie- 

tários d'esla  freguezia,  a  ex."""  sr.»  D.  Vio- 
lante do  Carmo  Caldeira  e  seus  irmãos. 

*  Os  leitores  do  norte  do  nosso  paiz  devera 
extranhar  esta  denominação  de  monífs  dada 
a  povoados,  mas  nòá  já  dissemos  algures  o 
que  signincavam  nas  proviacias  do  sul,  no- 

meadamente no  Alemtejo,  os  nom^^sde  mon- 
tes, quintas,  hortas  e  htrdades.  No  supple- 

mento  a  e^te  diccionario  daremos  mais  des- 
envolvimento ao  assumpto,  no  artigo  Aldeia. 

VOLUME  X 

Não  tem  torre,  mas  um  simples  campaná- 
rio, no  angulo  esquerdo  do  frontespicio  da 

egreja  matriz. 

O  cemitério  é  de  fórma  irregular  e  tão 
húmido  que  no  inverno,  apenas  se  cobrem 
as  sepulturas,  immediatamente  se  enchem 

d'agoa!...  Tem  a  porta  fronteira  á  porta 
principal  da  matriz,  meltendo-se  de  permeio 
apenas  o  espaço  comprehendido  peia  estra- 

da publica. 

A  egreja  matriz  dista  da  estação  de  Santa 
Eulália  9  kilometros,  approxiraadamente. 

Tanto  o  ribeiro  d'Agua  de  Banhos  como 
o  do  Pombal  desagúam  no  Caia,  a  distancia 
de  9  a  10  kilometros, —  o  primeiro  juuto  do 
monte  do  BrUo,  freguezia  da  Ventosa,  —  o 
segundo  junto  do  monte  do  Rico,  freguezia 
de  Caia. 

O  clima  d'esta  parochia  é  frio  e  muito  sau- 
dável. Raríssimas  vezes  ali  se  mauifestap 

moléstias  contagiosas  e  tanto  que,  tendo  a 
varíola  atacado  cruelmente  as  parochias  eir- 
eumvisinhas,  desde  fevereiro  ultimo  até  o 

corrente  mez  de  junho,  fazendo  grande  nu- 
mero de  victimas,  esta  parochia  apenas  re- 
gistra alguns  casos,  todos  benignos. 

Rende  este  beneficio  actualmente  230^000 
réis. 
O  seu  movimento  parochial  no  anno  de 

1883  foi  o  seguinte:  baplisados  29,  casamen- 
tos 10,  óbitos  23. 

É  importante  a  creação  de  gado  suíno 

n'esla  freguesia,  por  ter  abundantes  pastos 
e  gostadouros.  Também  cria  grandes  mana- 

das de  gado  cavallar  e  muar  e  grandes  par- 

tidas de  gado  bovino,  que  d'âqui  vae  para  os 
talhos  de  Lisboa  e  aoutras  terras. 

Cria  também  bastante  gado  lanígero,  em 

numero  de  milhares  de  cabeças,  e  gado  ca- 
prino em  menor  quantidade. 

O  chão  d'esla  freguezia  é  bastante  fértil 
em  todos  os  géneros  agrícolas,  exceptuando 
azeite  e  vinho.  São  estes  os  únicos  artigos 

que  importa. 

33 
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Não  terri  uma  carvoaria  única,  emquanto 

que  a  par  oehia  lemitrophe  —  Santa  Eulália 
—  tem  va  stas  carvoarias  e  exporta  grande 
quantidade  de  carvão  grosso  e  miúdo  para 
Lisboa  e  para  outras  muitas  povoações,  pelo 
que  a  mencionada  paroehia  se  denomina 
também  dos  carvoeiros. 

Tem  esta  freguezia  de  S,  Vicente  bons  la- 
vradores e  ricos  proprietários,  avultando  era 

primeiro  logar  a  ex.""  sr.*  D.  Violante  do 
Carmo  Caldeira,  viuva  muito  virtuosa  e  mui- 

to esmoler,  que  nasceu  em  Olivença  no  anno 
de  1801,  transferindo-se  pouco  depois  com 
seus  paes  para  esta  paroehia,  onde  tem  vi- 

vido até  hoje,  conservando  ainda  muito  vi- 
gor, apesar  da  sua  longevidade. 

Depois  d'esta  veneranda  senhora,  os  pro- 
prietários mais  ricos  são  seus  irmãos,  no- 

meadamecle  o  sr.  Miguel  Joaquim  Caldeira, 
morador  no  monte  da  Pena  Clara,  que  anti- 

gamente pertenceu  aos  frades  de  S.  Domin- 

gos. Quasi  no  centro  d'este  monte,  que  é 
grande,  so  eleva  uma  torre  quadrada  com 
janellas  no  2.°  pavimento,  encimada  por  uma 
varanda  descoberta,  ou  eirado,  com  exten- 

sas vistas. 

Occupa  também  logar  distincto  entre  os 

primeiros  proprietários  d'esta  freguezia  o 
sr.  José  Joaquim  Gonçalves,  dono  da  quinta 
de  S.  João,  a  mais  mimosa  de  toda  a  fregue- 

zia, pois  é  a  uniea  que  tem  pomares  d'arvo- 
redo  fructifero  de  diíTerenles  qualidades, 
vinha,  olival,  terras  de  semeadura,  abun- 

dância d'aguas  de  réga,  uma  azenha,  ete. 
distando  da  egreja  matriz  pouco  mais  de  1 
kilometro. 

Pela  tabeliã  era  vigor,  o  parocho'^recebe 
de  cada  bapiisado  500  réis  e  dos  casamentos 
uma  gallinha  e  um  frasco  de  vinho,  offerta 
antiquíssima,  que  o  parotho  actual  tenta 
substituir  por  500  réis  em  dinheiro. 
Também  pertencem  ao  parocho  60  réis 

pela  desobriga  de  cada  parochiano,  —  120 
réis  por  cada  exame  de  doutrina,— 240  réis 
por  cada  certidão  extrahida  dos  livros  do 
registro  parochial— e  420  réis  pela  leitura  e 
certidão  dos  banhos  ou  proclamas. 

VIG 

Os  casamentos  são  aqui  muito  interes- 
santes. Depois  das  ceremonias  religiosas,  sa- 

bem os  noivos  da  egreja,  variando  deporta, 
para  não  irem  contra  a  fortuna  (?)— e  logo 
começam  os  padrinhos  a  semear  amêndoas 
pelo  rapazio,  continuando  a  sementeira  até 
á  porta  dos  noivos,  onde  é  sempre  mais  bas- 

ta e  se  despeja  o  saco.  Segue-se  a  comezaina 
e  beberete  que  duram  horas,  e,  depois  de 
bem  attestados,  começa  o  balhico  á  porta 
aberta  e  franca  para  todos  os  visinhos,  ao 
rouco  som  de  um  ou  mais  adufes  e  casta- 

nhetas. Dura  a  festa  toda  a  noute  e  se  pro- 
longa ainda  no  dia  seguinte,  sendo  raro  o 

fioalisar  sem  pancadaria,  contusões  e  feri- 
mentos, por  causa  da  effervescencia  do  vi- 

nho que  desperta  sempre  valentias,  despi- 

ques e  ciúmes. 
O  barulho,  a  desordem,  os  murros  e  a  pan- 

cadaria são  parle  integrante  da  festa,  e  por 
isso  nunca  se  segue  procedimento.  Todos  os 
luctadores  pompeiam  as  suas  valentias,  ba- 

tem e  levam,  mas  logo  ali  se  congraçam  na 
fórma  do  estylo. 

Santa  gente! 

O  rol  de  confessados  mais  antigo  que  se 
encontra  no  archivo  parochial,  é  de  1839  e 
dava  a  esta  freguezia  126  fogos  e  485  almas. 
O  de  1883  dá-lhe  190  fogos  e  825  almas.  Au- 
gmentou  a  sua  população  nos  últimos  44 
annos  —  64  fogos  e  340  almas, — e  continua 
a  mesma  progressão,  o  que  é  devido  á  fer- 

tilidade e  salubridade  do  local,— terreno  alto 
e  com  bons  ares. 

A  herdade  da  Lentisca,  onde  appareceu  a 

lapide  supra  mencionada,  com  uma  inscri- 
pção,  não  pertence  a  esta  freguezia  de  S.  Vi- 

cente de  Fóra,  mas  á  de  Santa  Eulália,  sua 
limitrophe,  onde  ha  também- uma  herdade 
com  aquelle  nome,  e  se  vêem  as  ruinas  da 
antiga  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Lentisca, 
que  foi  a  matriz  de  uma  das  dez  freguezias 

do  termo  d'Elvas,  mencionadas  nas  Consti- 
tuições d'este  bispado  (1635). 

Ao  meu  presado  collega,  o  reverendo  sr. 
Affonso  Manoel  da  Carvalho,  digno  prior 
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d'esta  freguezia,  agradeço  os  apontamentos 

que  se  dignou  enviar-me, — alguns  directa- 
mente e  outros  por  intermédio  do  ex.""  sr. 

dr.  João  Anastácio  d'Aguiar  Pacheco,  digno 
administrador  do  concelho  d'Elva?,  a  quem 
mais  uma  vez  beijo  as  mãos  agradecido. 

VICENTE  (S.)— freguezia-ou  S.  Vicente 

de  Lafões,  — concelho  d'01iveira  de  Frades, 
comarca  de  Vouzella,  distrieto  e  bispado  de 

Vizeu,  provinda  da  Beira  Alta, 

É  e  foi  sempre  abbadia.  Segundo  a  Cho- 

rographia  do  padre  Carvalho,  era  da  apre- 
sentação do  bispo,  mas  também  foi  algum 

tempo  apresentada  alternadamente  pelo  pon- 
tífice, pelo  rei  e  pelo  bispo. 

Orago  S.  Vicente  martyr. 
Pertenceu  ao  extincto  concelho  de  S.  João 

do  Monte,  no  tempo  em  que  vivia  o  padre 
Carvalho,  e  tinha  200  fogos;  —  o  censo  de 
1862  deu-lhe  181  fogos  e  771  almas,— e  pelo 
de  1878  tinha  então  18o  fogos  e  773  habi- 

tantes (comprehendendo  os  ausentes)— sen- 
do 334  do  sexo  masculino  e  439  do  sexo  fe- 

minino;—d'esses  773  habitantes  19  contavam 
70  a  80  annos  de  idade,— eram  4  de  80  a  90 
— e  1  tinha  mais  de  90  annos. 

Sabiam  ler  e  escrever  147  homens  e  S  mu- 
lheres; —  sabiam  apenas  ler  20  homens  e  3 

mulheres  —  e  não  sabiam  ler  nem  escrever 
148  homens  e  424  mulheres. 

Pelas  informações  que  recebi  do  reveren- 
do paroeho  tem  esta  freguezia  hoje  (maio  de 

1884)  200  fogos— exactamente  a  mesma  po- 
pulação que  tinha  nos  princípios  do  ultimo 

século,  ou  no  tempo  em  que  o  padre  Car- 
valho escreveu  a  sua  Chorographia, 

Comprehende  esta  parochia  as  aldeias  se- 
guintes :  Corredoura,  onde  está  a  egreja  ma- 

triz^ —  Vandonagens,  Ferreiros,  Cernada, 
Cernadinha,  Postaneiros,  Cajadães,  Santia- 
guinho,  S.  Vicente  e  A  goa  Levada. 

As  freguezias  limitrophes  são — Paços  de 
Vilharigues,  Cambra,  Souto  de  Lafões  e  Oli- 

veira de  Frades,  a  séde  do  actual  concelho, 

d'onde  dista  3  kilometros,  —  S  da  séde  da 
comarca,  —  34  de  Vizeu,  séde  do  bispado  e 
do  distrieto  —  6  da  margem  esquerda  do 

Vouga — 53  da  estação  d'Estarreja,  na  linha 
férrea  do  norte,  —  341  de  Lisboa  —  e  102  do 
Porto, 

Toca  em  um  montado  d'esta  freguezia,  na 
extremidade  norte,  a  estrada  districtal  n.* 
41,  de  Vizeu  a  Estarreja,  por  S.  Pedro  do 

Sul,  Vouzella,  Oliveira  de  Frades,  Ribeira- 
dio,  Pecegueiro  (onde  atravessa  o  Vouga) 

Val  Maior  e  Albergaria  Velha,— estrada  ser- 
vida por  diligencia  diária. 

A  egreja  matriz  actual  é  um  templo  novo. 
Foi  construída  em  1845  a  1846,  e  tem  l>fiQ 

de  comprimento  e  6'°,10  de  largura,  interior- 
mente, —  altar-mór  com  tribuna  e  sacrário, 

onde  está  o  Santíssimo, — e  2  altares  lateraes 
com  retábulos  de  talha  dourada  antiga,  per- 

tencentes à  egreja  que  se  demoliu,  quando 
foi  construída  esta. 

O  retábulo  do  altar-mor  foi  feito  em  1872 
a  1873. 

A  sacristia  está  na  reetaguarda  do  retá- 
bulo do  altar-mór. 

Tem  uma  boa  torre  cora  2  sinos;  já  exis- 
tia ao  lado  da  egreja  velha,  ultimamente  de- 

molida, e  occupava  precisamente  o  chão  que 
oceupa  a  egreja  actual. 

A  primeira  egreja  d'e9ta  parochia  esteve 
junto  da  povoação  de  Sanliaguinho,  no  local 
denominado  Egreja  velha,  hoje  monte  incul- 

to e  sem  vestígios  alguns  do  antigo  templo 
nem  de  outras  edificações.  Apenas  ali  se 
vêem  alguns  carvalhos. 

O  local  da  nova  egreja  é  agradável  e  pit- 
toreseo,  e  posto  seja  uma  espécie  de  bacia, 

formada  por  pequenas  eminências  que  limi- 
tam o  horisonte  a  leste,  oeste  e  sul,  tem  am- 
plas vistas  sobre  o  norte  e  domina  grande 

extensão  das  encostas  e  montes  que  se  er- 
guem na  margem  direita  do  Vouga, 

Tem  um  adro  espaçoso,  e  uma  parle  d'elle serve  de  cemitério  (lado  norte)  vedada  por 
muros  com  duas  portas  de  ferro. 

Ha  n'esta  freguezia  Ires  capellas  publica», 

antigas,  mas  bem  conservadas,  — uma  com 
a  invocação  de  Santa  Eufemia,  na  povoação 
de  Ferreiros;— outra  com  a  invocação  de  S. 

Thiago,  na  aldeia  de  Santiaguinho;  -  outra 
na  povoação  de  Cajadães,  dedicada  a  Nossa 
Senhora  da  Assumpção, 

A  1.»  tem  festividade  e  romagem  a  16  da 

setembro,  dia  da  padroeira,  com  grande  con- 
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curso  de  fieis.  Também  é  muito  visitada  no 
dia  de  S.  João  Baptista,  no  de  San(o  Amaro 
e  em  todos  os  domingos  e  dias  santos. 

A  2."  também  alguns  annos  tem  festa  pró- 
pria no  domingo  immediato  ao  dia  16  de 

julho. 
A  3."  tem  uma  irmandade  antiga,  legal- 

mente erecta  com  estatutos  próprios  sob  a 
invocação  da  padroeira,— iVossa  Senhora  da 
Assumpção  de  Cojadães. 

Os  mesarios  lhe  fazem  todos  os  annos  pom- 
posa festa,  com  jubileu  e  muitas  indulgên- 

cias, no  dia  15  d'agosto,— e  tem  outro  jubi- 
leu com  anniversario  e  grandes  indulgên- 
cias no  dia  3  de  novembro. 

As  festividades  piíncipaes  que  actualmen- 
te se  celebram  na  egreja  matriz  são  a^ do 

Corpo  de  Deus  e  Resurreição,  —  e,  alguns 
annos,  a  do  padroeiro,  S.  Vicente. 
As  ladainhas  ou  rogações  de  maio  cele- 

bram-se  na  egreja  matriz,  e  d'ali  vão  os  cla- 
mores ás  tres  capellas  supra  mencionadas. 

Também  o  povo  d'esta  freguezia,  em  cum- 
primento d'antigos  votos,  costuma  ir  com 

procissão  á  capella  de  Santo  Amaro,  na  fre- 
guezia de  Paços  de  Vilharigues,  no  dia  da 

Ascenção  do  Senhor,— e  á  capella  do  Espi» 
rito  Santo,  na  freguezia  de  Cambra  de  La- 

fões, concelho  de  Vouzella,  na  dominga  de 
Pentecostes. 

Esta  freguezia  tem  proprietários  abasta- 
dos 6  casas  decentes,  mas  nenhum  edifício 

brazonado. 

A  residência  parochial  ó  muito  couforta- 

Yel.  Uma  parte  d'ella  foi  recentemente  re- 
edificada e  a  parte  restante  concertada  a 

expensas  do  seu  zeloso  e  digno  abbade,  o 
reverendo  Ricardo  José  da  Maia,  e  dos  seus 
paroehianos. 

Teve  esta  abbadia  bons  passaes,  mas  a 

maior  parte  d'elles  já  foi  desamortisada,por 3:300^000  réis. 

Os  principaes  proprietários  d'esta  fregue- 
zia são  hoje  os  seguintes :  João  d'Almeida 

Ferreira,  Daniel  da  Silva  Bastos,  Marcellino 

Ferreira  d'Almerda  e  Narciso  dos  Santos 
Aragão,  que  traz  um  filho  na  nossa  Univer- 

sidade cursando  o  3."  anno  juridieo,  e  outro 
em  Vizeu,  estudando  preparatórios. 
Aqui  só  as  pessoas  abastadas  podem  obiêr 

alguma  instrucção,  pois  em  toda  esta  fregue- 
zia não  ha  nem  ao  menos  uma  escola  d'in- 

strucção  primaria  elementar  I 
Mirem-se  n'este  espelho  os  illusírados  ve- 

readores, verdadeiras  lumiDarias  do  pro- 
gresso, honra  e  luslre  dos  nossos  muniei- 

pios. As  producções  principaes  d'esta  parochia são  milho^  centeio,  feijões,  balatas  e  vinho 
de  enforcado. 

O  seu  chão  é  bastante  f^riil,  como  todo  a 
do  antigo  districto  de  Lafões,  mas  muito  mal 
agricultado,  pois  sendo  muito  Íngreme  de- 

mandava maior  numero  dó  paredes  ou  mu- 
ros de  supporte. 

Atravessara  e  banham  esta  freguezia  al- 
guns regalos  que  desaguam  no  Vough,.  a  4 

kilometros  de  distancia,  e  movem  25  rodas 
de  moinhos. 

Ainda  aqui  se  não  manifestou  a  phyllo- 

xera  ;  mas  ha  muito  que  o  oidium,  afl'eetou 
as  videiras  e  pouco  vinho  produzem  não 
sendo  enxofradas. 

Cria-se  u'eáta  parochia  bastante  gado  bo- 
vino, e  a  carne  das  suas  vitellas  é  saboro* 

sissima,  como  em  todo  o  território  de  La- 
fões. 

Vide  Banho,  couto  exlincto,  na  freguezia 
de  Várzea  de  Lafões  (tomol,  pag.  317,  coL 
1.»)  e  Vouzella. 

Ao  rev.«»  sr.  Ricardo  José  da  Maia,  meu 

collega,  digno  abbade  d'esta  freguezia  na 
actualidade,  agradeço  penhoradissirao  os 
apontamentos  que  se  dignou  enviar  me  para 

a  descripção  d'eila. 
Nasceu  s,  ex."  na  freguezia  de  Paços  de 

Vilharigues,  concelho  de  Vouzella;  recebeu 
a  ordem  de  presbytero  em  dezembro  de 

1852;  foi  apresentado  n'esta  egreja  de  S.Vi- 
cente por  decreto  de  11  de  niarço  de  1880; 

reoebtu  a  instituição  canónica  em  17  de  ju- 
nho e  tomou  posse  em  20  do  mesmo  mez  e 

anno  (1880). 

É  filho  de  Custodio  José  da  Rocha  e  deD, 

Mauia  Joaquina  de  Figueiredo.  Seu  pae  mi- 
litou nas  luctas  civis  do  segundo  quartel 

d'este  século,  seguindo  a  bandeira  liberal. 
Foi  sargento  dos  Voluntários  da  Rainha; 
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emigrou  em  1828  para  a  Inglaterra  e  cl'ali 
passou  para  a  ilha  Terceira,  ond^  assistiu  à 
acção  da  Villa  da  Praia.  Foi  um  dos  7:500 
soldados  que  desembarcaram  no  Mindello 
com  o  sr.  D.  Pedro  IV;— fez  o  cereo  doPor- 
to,  entrando  ena  todas  as  acçõos  que  durante 
elle  se  f.  riram,  e  por  uUimo  na  batalha  da 
Asseiceira,  que  obrigou  o  sr.  D.  Miguel  a 
capitular.  Em  seguida  deu  baixa  e  recolheu 

ao  seio  da  sua  fainilia.  F^oi  lhe  oITerecida  uma 
bandi  em  outro  qualquer  corpo,  se  quizesse 

proseguir  na  carreira  militar,|,mas  elle  re- 
cusou pela  sua  fanática  adhesão  ao  regi- 
mento da  sr.»  D.  Maria  II. 

Annos  depois  foi  alferes  da  Guarda  Na- 
cional. 

Custodio  José  da  Rocha  era  irmão  do  rev.» 
Manoel  Rodrigues  Ferreira,  vigário  de  Cara* 
bra  de  Lafõ^^s,  e  do  dr.  José  Rodrigues  Fer- 

reira Negrão,  que  foram  cruelmenttí  perse- 
guidos pelas  suas  iJeias  liberaes,  principal- 

mente o  vigário. 
VICENTE  (S)— fieguezia,  ou-S.  Vicente 

da  Raia  —  orago  Nossa  Senhora  da  Nativi- 
i  dade,  cone^^lho  de  Chaves,  distrieio  de  Villa 

Real,  província  de  Traz-os-Montes,  bispado 
de  Bragança. 

Dií*ta  de  Chaves,  sede  do  concelho  e  da 
comarca,  28  kilometros,— de  Villa  Real  90, 
de  Bragança  50,— da  Regoa  Ho, — do  Porto 
218,— de  Lisboa  55o. 

Carvalho  deu  lhe  66  fogos,  Almeida  150, 
o  censo  de  1862  —  153  e  584  almas,  e  o  de 
1878—186  fogos  e  773  habitantes,  sendo  395 
do  sexo  masculino  e  378  do  sexo  feminino. 

D'estes  773  habitantes  eram  4  de  70  a  80 
annos  e  1  de  85  a  90;  —  sabiam  apenas  ler 
19  homens  e  16  mulheres;  —  sabiam  ler  e 
escrever  124  homens  e  4  mulheres-— e  eram 
analphabetos,  ou  não  sabiam  ler  nem  escre- 

ver, 252  homens  e  338  mulheres. 

Esta  parochia  é  reitoria  e  pertenceu  sem- 
pre e  pertence  ao  bispado  de  Bragança. 

Também  já  foi  simples  curato  e  o  apresen- 
tava o  reitor  da  freguezia  da  Castanheira  no 

termo  do  extincto  concelho  da  villa  de  Mon- 
forte de  Rio  Livre, 

Estão  hoje  annexas  a  esta  freguezia  de  S. 

Vicente  as  pequenas  freguezias  de  Avelleda, 
Segirei  e  Orjaes. 

S.  Vicente  e  Segirei  pertenceram  até  1853 
ao  concelho  de  Monforte  de  Rio  Livre,  mas, 
sendo  extincto  este  concelho  por  decreto  de 

31  de  dezembro  d'aquelle  anno,  passaram 
para  o  de  Valpassos,  e  por  decreto  de  24  de 
outubro  de  1855  passaram  para  o  de  Cha- 
ves. 

As  suas  freguezias  limilrophes  são— Ro- 
riz, Travancas,  Cimo  de  Villa  da  Castanhei- 

ra e  Sanfins.  Também  pelo  lado  norte  con- 
fina com  a  Hespanha  e  forma  parte  da  raia, 

pelo  que  vulgarmente  se  denomina  S.  Vi- 
cente da  Raia. 

Comprehende  as  aldeias  seguintes  —  S. 
Vicente,  séde  da  parochia,  —  Segirei,  Avel- 

leda e  Orjaes,  sédes  das  tres  paroehias  an- 
nexas. 

Alem  da  egreja  matriz,  tem  outra  egreja, 

ainda  em  bom  estado,  na  povoação  de  Se- 

girei, que  foi  a  matriz  d'esta  parochia  ex- 
tincta,  e  ali  costuma  o  reitor  celebrar  a  mis- 

sa conventual  nos  domingos  e  dias  santos, 
depois  de  celebrar  na  da  S.  Vicente,  pois 
tem  auctorisação  para  celebrar  duas  missas 

nos  domingos  edias  santos,  para  maior  com- 
modidade  dos  seus  freguezes  mais  distantes, 
o  que  é  vulgar  na  diocese  de  Bragança,  na 
de  Lamego  e  em  outras  do  nosso  paiz, — tal 
é  hòje  (1884)  a  escacez  de  presbyteros. 
Em  Avelleda  ha  uma  capella  publica,  tal- 

vez a  velha  matriz,  com  a  invocação  de  S. 

Thomé,  já  em  ruinas; — em  Orjaes  outra  com 
a  invocação  de  Santa  Luzia,  —  e  em  S.  Vi- 

cente' outra,  com  a  invocação  de  Nossa  Se- nhora do  Rosario. 
As  festas  prmcipaes  que  hoje  se  celebram 

n'esta  parochia  são  a  do  Corpo  de  Deus  na 
egreja  de  S.  Vicente,  — a  de  S.  Gonçalo  na 
egreja  de  Segirei,  por  ter  sido  o  seu  orago, 

—a  de  S.  Thomé  na  capella  d'AveUeda,— e 
outra  a  Santa  Luzia,  em  Orjaes. 

Atravessam  e  banham  esta  freguezia  dous 
ribeiros,  o  de  Avelleda  e  o  ãeMouce  que  vão 

desaguar  ao  pé  da  ponte  de  Val  d^Arneiro^ a  distancia  de  6  kilometros,  no  rio  Mente, 

confluente  do  Rabaçal  — e  este  do  Tua.  Mo- 
vem muitos  moinhos. 
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A  estrada  a  macadara  em  via  de  eonstrue- 
ção,  de  Chaves  a  Viiihaes,  deve  passar  a 

distancia  de  lO  kilomelros  d'esta  freguezia 
de  S.  Vicente.  Não  tem  nem  espera  ter  ou- 

tra mais  próxima. 

As  producções  principaes  d'esta  parochia 
são  batatas,  centeio  e  castanhas.  O  seu  chão 
é  frio  e  pouco  mimoso. 

Tem  uma  aula  municipal  à'ÍDStrucção  pri- 
maria para  o  sexo  masculino,  na  povoação 

de  S.  Vicente. 

Esia  freguezia  é  pobre  e  pouco  imporlan- 
le.  Vive  exclusivamente  da  agricultura,  que, 

pelo  isolamento  d'estes  povos,  se  conserva 
no  estado  rudimentar  primitivo. 

O  seu  commercio  reduz-se  a  algumas  ta- 
bernas em  que  se  vende  vinho  e  pouco  mais, 

—  e  a  sua  industria  á  moagem  de  pão  nos 
moinhos  que  movem  os  seus  dous  ribeiros 
e  ao  contrabando  com  a  Hespanha. 

Estes  apontamentos  me  foram  enviados 

pelo  ex.™"  sr.  dr.  Augusto  dos  Santos  Pinto, 
natural  de  Carrazedo  de  Montenegro,  conce- 

lho de  Valpassos,  e  dislincto  jurisconsulto 
residente  em  Chaves. 

Agradeço  penhoradissimo  tão  assignaladâ 
finesa; 

VIGENTE  (S.)— freguezia,— ou  S.  Vicente 
de  Redondello— ou.  simplesmente  Redondel- 
Zo,  —  orago  S.  Vicente,  concelho  de  Chaves, 
dislricto  de  Villa  Real  de  Tr^z-os-Montes, 
arcebispado  de  Braga. 

Ao  que  já  se  disse  na  palavra  Redondello 
(Vide)  accrescentaremos  o  seguinte : 

O  censo  de  1878  deu-lhe  193  fogos  com 
826  habitantes,  sendo  406  do  sexo  masculi- 

no e  420  do  sexo  feminino.  D'estes  826  ha- 
bitantes sabiam  apenas  ler  19  homens  e  7 

mulheres,— sabiam  ler  e  escrever  97  homens 
e  14  mulheres,  —  e  não  sabiam  lêr  nem  es- 

crever, ou  eram  aoalphabetos  263  homens  e 
388  mulheres.  E  quanto  a  longevidade  con- 

tavam 70  a  80  aanos  4  homens  e  6  mulhe- 

res, —  e  era  desconhecida  a  idade  de  uma 
mulher. 

Pelas  informações  rt  cebidas  directamente 

do  rev."  parucho,  esta  freguezia  conta  hoje 
(1884)  202  fogos. 

Dista  de  Chaves,  séde  do  concelho  e  da 
comarca,  10  kilometros,  a  O.,  —  55  de  Villa 
Real,  a  N.,— 70  de  Braga,  a  N.E.,— 80  a  N. 
da  Regoa,— 183  a  N.E.  do  Porto,  —  e  520  a 
N.  de  Lisboa. 

Foi  vigairaria  coUada  da  apresentação  da 
mitra;  hoje  é  reitoria. 

As  suas  freguezias  limitrophes  são— Ane- 
Ihe,  Sapiães,  Soutello,  Curalha  e  Villela  do 
Tâmega,  mettendo-se  de  permeio  o  rio  Tâ- 

mega, linha  divisória  das  duas  freguezias^ 
estando  a  de  Redondello  na  margem  direita. 

Comprehende  as  aldeias  seguintes, —  R&- 
dondello,  séde  da  parochia,  —  Pastoria  —  e 
Casas  Novas,  sendo  esta  ultima  a  maior,  mais 
bonita  e  mais  importante  das  tres.  Parece 
uma  Villa, — tem  boas  casas,— differenies  es- 

tabelecimentos commerciaes— e  uma  capei- 
la  com  a  invocação  de  S.  Bernardino  e  feira 
a  20  de  maio. 

Ha  n'esta  freguezia  mais  duas  capellas  pu- 
blicas—uma bastante  espaçosa,  com  sacrá- 

rio, Santíssimo  Sacrameoto  permanente  e 
pia  baptismal,  na  povoação  de  Pastoria,  para 
mais  commoda  administração  dos  sacramen- 

tos, pois  dista  esta  aldeia  cerca  de  4  kilo- 
metros  da  egreja  matriz;  —  a  outra  capella, 
notável  pela  sua  architectura  e  magnificas 
imagens  do  Senhor  dos  Passos  e  Ecce  Homo, 
de  tamanho  natural,  verdadeiramente  pri- 

morosas, está  na  Veiga  de  S.  Domingos,  jun- 
cto  da  estrada  em  construcção  de  Braga  a 
Chaves. 

Tem  mais  duas  capellas  particulares, — 
uma  que  foi  de  José  Philippe  de  Vilhena^ 
hoje  de  sua  filha  e  herdeira,— e  outra,  quasi 
em  ruinas,  na  quinta  de  Santa  Cruz. 
A  egreja  matriz  é  um  templo  regular, 

bem  tratado,  bem  conservado  e  bem  situa- 

do em  terreno  vistoso,  junto  d'um  souto  de 
castanheiros,  na  povoação  de  Redondello; — 
tem  3  altares  e  ali  se  fazem  differenies  fes- 

tas, sendo  2  as  principaes,  —  uma  ao  pa- 
droeiro S.  Vicente,— outra  a  Santo  Antonio. 

O  chão  d'esta  freguezia  é  quasi  plano  e  o 
seu  clima  favorável.  Produz  centeio,  trigo, 
milho,  feijão,  batatas,  vinho,  azeite,  muitas 
castanhas  e  muito  boas,  fructas  de  diíTeren- 
tes  qualidades,  muito  saborosas,  linho  e  cor- 
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liça.  Também  cria  bastante  gado  vacum  e 

muar,  muito  estimado,  e  algum  ianigero. 

Tem  bastante  agua  de  rega,  pois  é  atra- 
vessada de  N.  a  S.  por  dois  ribeiros,  um  no 

termo  da  povoação  das  Casas  Novas,  outro 

no  da  Pastoria,  que  vão  desaguar  no  Tâme- 

ga, a  distancia  de  2  kilometros  e  com;o  per- 
curso de  4  desde  as  suas  nascentes.  Estes 

ribeiros  não  movem  moinhos,  mas  a  fregue- 
zia  tem  alguns  no  Tâmega. 

Ha  nesta  freguezia  varias  quintas,  sendo 

3  as  mais  notáveis,  —  uma,  denominada  de 

Santa  Cruz,  tem  grande  matta  de  sobreiros, 

e  foi  do  morgado  de  Villar  de  Perdizes,  hoje 

de  Manoel  de  Barros,  de  Samaiões; —outra 

é  de  Thimoteo  Alvaro  de  Vilhena,  de  Ane- 

]he;— outra  pertence  a  José  Xavier  de  Car- 
valho, de  Carrazedo  da  Labugueira. 

Na  mesma  direc(^ão  da  nova  estrada  a 

macadam  de  Braga  a  Chaves,  0.  a  E.  pas- 
sava aqui  uma  via  militar  romana,  que  de 

Braga  seguia  para  Astorga  por  Chaves.  No 

logar  da  Pastoria  esteve  um  marco  milliar, 

dedicado  a  Trajano,  com  IV.  M.  P.  a  Chaves. 

Tèem  apparecido  n'esla  parochia  diíTeren- 
tes  moedas  romanas  de  cobre,  e  no  sitio  de- 

nominado Mosteirão  ha  uma  sepultura  aber- 
ta em  rocha. 

Tem  esta  freguezia  duas  aulas  raunicipaes 

de  instrucção  primaria  elementar,  uma  para 

o  sexo  masculino,  outra  para  o  sexo  femi- 
nino. 

Ha  finalmente  n'esta  freguezia  uma  casa 

brazonada,  que  foi  dus  condes  de  Penama- 
cor, e  hoje  é  de  Antonio  Teixeira  de  Moraes, 

das  Casas  Novas. 

Ao  meu  illustrado  eollega,  o  rev.°  sr.  Jo- 

sé dos  Santos  Moura,  digno  abbade  de  Caí- 

res, agradeço  estes  apontamentos,  bem  como 

outros  muitos  que  se  dignou  enviar-me  para 
diíTerenies  freguezias. 

VICENTS  (S.)  —  moeda  portugueza  an- 
tiga. 

Posto  que  na  chroniea  d'El-Rei  D.  João  IH 
apenas  se  faz  menção  de  moedas  de  cobre 

mandadas  cunhar  por  este  monarcha,  é  cer- 
to que  no  seu  reinado  se  cunharam  moedas 

de  todos  os  melaes  e  particularmente  uma 
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moeda  d'ouro,  chamada  S.  Vicente,  tendo  do 

uma  parte  a  figura  d'este  santo  com  uma 
nau  na  mão  esjjuerda,  uma  palma  na  mão 

direita  e  em  volta  a  legenda- Zdaíor  usque 

ad  mortem— {selador  da  fé  até  á  morte).  Da 

outra  parte  se  vé  o  escudo  real  coroado  e 

em  volta  a  legenda  —  Joannes  Tertius  Rex 

Portu  &  AL— {João  III  Rei  de  Portugal  e  dos 
Algarves) . 

D'este  cunho  se  lavrou  outra  mais  peque- 

na, com  as  mesmas  insígnias,  mas  valendo 

metade,  e  por  isso  estas  moedas  se  chama- 
vam meios  Vicentes. 

O  titulo  de  zelador  da  fé  que  se  via  n'es- 
tas  moedas  e  de  que  usou  D.  João  Hl  lhe  foi 

dado  pelo  papa  Urbano  Hf,  em  attenção  ao 
zelo  e  ás  instancias  com  que  pediu  e  obteve 

para  Portugal  o  estabelecimento  da  Inqui- 

sição. 

O  mesmo  rei  mandou  cunhar  outra  moe- 

da d'ouro  denominada  Calvário,  por  ter  de 

um  lado  uma  cruz  comprida  sobre  um  mon- 

te, como  ordjnariamenttí  pintam  o  calvário, 

e  a  legenda  —  In  hoc  signo  vinces.  Do  outro 

lado  o  escudo  real  com  a  coroa,  e  era  volta 

esta  legenda  —  Joannes  Tertius  Port.  &  Al. 

R.  D.  Guiné  —  que  em  vulgar  quer  dizer : 

«D.  João  III,  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves 

e  senhor  da  Guiné.» 
Também  na  índia  se  bateu  outra  moeda 

d"ouro  no  anno  de  lSi8,  governando  Garcia 

de  Sá.  Tinha  de  um  lado  as  arma?  portugue- 

zas  com  esta  legenda  —/oannes  III  Poríug. 

&  Al.  Rex  —  e  da  outra  parte  a  imsgem  de 

S.  Tbomé  com  a  legenda  —  índia  tibi  cessit 

—ou  em  vulgar  «A  Índia  foi  convertida  por 

ti.» D'esta  moeda  se  fa
z  menção  na  Década  6.» 

1.  7.  c.  2. 

Também  no  anno  de  iooo,  sendo  Vice-Rei 

da  ludia  D.  Pedro  Mascarenhas,  se  lavrou 

em  Goa  outra  moeda  de  prata,  denominada 

patacão,  —  a  maior  moeda  de  prata  que  se 

cunhou  nos  nossos  estados  da  índia. 

Lavrou-se  também  no  reinado  de  D.  João 

Hl  uma  moeda  de  prata  com  o  valor  de  dous 

vinténs,  tendo  de  um  lado  uma  coroa,  por 

baixo  o  nome  d'el-rei  n'esta  cifra— Jo.  IH— 

e  ainda  por  baixo  d'esta  cifra  a  legenda  — 
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Rex.  Portngaliae  AL  Do  outro  lado  tinha  a 
cruz  de  S.  Jorge  e  esias  leltras  — in  hoc  si- 

gno vinces. 
Fez  também  outra  moeda  d'estes  reaes,  de 

prata,  dobrados,  ou  de  quatro  vinteus,  com 
as  mesmas  insígnias,  diíTerindo  apenas  era 
terem  por  baixo  do  nome  do  rei  os  algaris- 

mos—80— para  indicarem  a  valia  de  80  réis, 
6  na  cercadura  esta  legenda :  Rex.  Portuga- 
liae,  Al.  D.  G. 
Mandou  também  cunhar  ceitis  de  18  grãos, 

como  os  que  ao  tempo  vogavam,  —  e  reaes 
de  seis  ceitis  com  meia  oitava  de  peso  cada 
um,  tendo  de  uma  parte,  no  meio,  uma  le- 

genda que,  em  abreviatura,  dizia:  Joannes 
Tertius  Portngaliae  &  Algarbiorum  Rex;  — 
e  da  outra  parte  um  R  encimado  por  uma 
corôa,  indicando  o  nome  da  dieta  moeda  — 
Real. 
Mandou  lavrar  outra  moeda  com  o  peso 

de  oitava  e  meia,  teodo  de  um  lado  uma  co- 
rôa e  em  redor  uma  legenda  que  dizia  :  — 

Portngaliae,  &  Algarbiorum  Rex  Africae.  Do 
outro  lado  tinha  um  escudo  com  as  armas 
reaes. 

Cunhou  também  patacocns  de  cobre,  que 
valiam  dez  réis  e  pesavam  5  oitavas.  De  um 
lado  tinham  o  escudo  real  coroado  com  let- 
tras  que,  em  breve,  diziam:  Joannes  Tertius 
Portugaliae,  &  Algarbiorum;  do  outro  lado 
um  X  ao  centro  e  em  volta  a  legenda:  Rex 
Quinlus  Decimus. 

De  todos  os  nossos  reis  o  que  mandou  cu- 
nhar moeda  em  mais  variedade  e  com  maior 

infelicidade  foi  D.  Fernando  I. 
Este  capitulo  do  seu  vergonhoso  e  trlstis- 

simo  reinado  é  um  dos  mais  curiosos  e  que 
mais  frizantemente  revelam  a  inconstância 
e  falta  do  tino  da  semelhante  rei. 
Cunhou  gentis,  barbudas,  graves,  pilares, 

fortes,  meios  fortes,  petiles,  etc.  que  foram 
uma  verdadeira  pragal  Mareando  estouva- 

damente o  preço  á  maior  parte  d'aqaellas 
moedas,  depois  o  baixou  e  rebaixou  e  por 
uliimo  o  reduziu  quasi  que  a  zero,  dando 
causa  a  prejuizos  espantosos  e  à  paralização 
do  cummercio  e  transacções  de  toda  a  or- dem. 

VIG 

VICENTE  (S.)— monte  ou  serra,  ao  sul 
da  Villa  de  Vianna  do  Alemtejo,  na  direcção 
N.  S. 
Tem  de  comprimento  5  kilometros,  3  de 

largura  e  387  metros  d'altitude  sobre  o  ní- vel do  mar. 

VICENTE  (S.)  -  sitio  na  freguezia,  villa, 
e  concelho  de  Taboaço,  districto  de  Vizeu, 
bispado  de  Lamego.  Vide  Taboaço. 

Dista  cerca  de  200  metros  da  villa  para 
N.  E.  na  pendente  sobre  a  margem  esquer- 

da do  Tavora-e  é  um  siiio  alegre  e  vistoso, 
D'ali  se  descobre  para  o  sul  a  maior  parte da  villa,  nomeadamente  o  palacete  da  famí- 
lia Macedos Pintos;— para  S.  E.  a  povoação 

de  Távora  e  a  imponente  serra  de  Cliavães; 
—  para  leste  a  povoação  do  Castanheiro  do 
Sul;— para  norte  as  povoações  da  Balsa  e 
Dezejosa  —  e  para  N.-  O.  as  quebradas  do 
Távora  e  do  Douro,  a  villa  de  Provezende  e 
grande  extensão  da  provinda  de  Traz-os- Montes. 

N'este  vistoso  e  pittoresco  local  de  S.  Vi- 
cente está  uma  amiga  capella  da  Dsesma  in- 

vocação e  junto  d'e]la  se  veem  hoje  (1884) 
algumas  pequenas  casas  térreas  de.^abita- 
das,  feitas  pelos  habitantes  da  villa,  antes  de 
1833,  por  mandado  do  juiz  de  fora,  para 
n'ella3  guardarem  as  suas  lenhas  e  palhas, com  o  fim  de  obstar  a  incêndios;  e  ainda 
hoje  (1844)  n'ellas  guardam  os  seus  donos 
os  utensílios  e  productos  da  lavoura;  mas 
era  tempos  remotos  houve  aqui  povoado  im- 

portante, o  que  revelam  as  muitas  velharias 
que  ali  se  teem  encontrado,  —  fragmentos  de 
tijolo  (havendo  a  pequena  distancia  boa  pe- 

dra de  granito  para  construcções) —gran- 
des pedaços  de  cimento,  —  pregos,  um  pu- 

nhal e  um  prato,  tudo  de  bronze,— moedas  ' romanas  de  prata  e  cobre,  ete.,  etc. 

Vae  passar  n'este  sitio  a  estrada  distri- 
ctal  n.»  40,  de  Vizeu  por  Moimenta  da  Beira 
á  foz  do  Távora  (Espinho)  na  margem  es- 

querda do  Douro,  e  que  atravessa  este  con- 
celho de  S.  E.  a  N.  O.— estrada  importante 

mas  de  difflcil  construeção  na  area  d'eÃte 
concelho,  tanto  da  villa  até  o  Douro,  cerca 
de  8  kilometros,  como  da  villa  até  Sendim, 
cerca  d'outro3  8.  Da  villa  até  o  Douro  o 
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terreno  é  mnito  declivoso  e  todo  schisto, 

mau  de  romper;  —  da  villa  até  Sendim  a 
conslrucção  oíTerece  difficuldades  de  pri- 

meira ordem,  que  fizeram  titubiar  e  deses- 
perar muitos  dos  nossos  engenheiros. 

O  terreno  que  atravessa  é  quasi  todo  ro- 
cha nua  de  granito  durissimo,  descrevendo 

ravinas  profundas,  quebradas  e  barrancos 
medonhos  com  declives  de  30  a  50  por  cento 

e  mais,  principalmente  na  passagem  do  ri- 
beiro Fradinho  e  da  cordilheira,  antemural 

da  serra  de  Chavães,  locando  na  raiz  da  pe- 

nha amarella  ou  fenlia  d'aguia,  onde  ainda 
hoje  f.izem  creação  águias  e  ujosl. . . 

Não  sabemos  quaes  foram  os  engenheiros 

que  fizeram  os  primeiros  estudos  d'esta  es- 
trada em  187o,  data  em  que  teve  principio 

junto  de  Moimenta  da  Beira;  mas,  resol- 

vendo o  governo  desenvolvel-a  atravez  d'este 
concelho  de  Taboaço,  em  seguida  á  medonha 
trovoada  que  sobre  elle  pesou  era  IS  de  maio 

de  1883,  causando  prejuízos  enormes,  ava- 
liados em  70  contos  de  réis,  principalmente 

nas  freguezias  de  Távora,  Grauginha,  Para- 
della  e  Sendim,  o  sr.  director  das  obras  pu- 

blicas de  Vizeu  mandou  o  conductor  Augusto 
Cid  fazer  os  respectivos  estudos.  É  elle  um 
moço  vigoroso  com  bastante  pratica  de  tra- 

balhos de  campo,  mas,  apenas  defrontou  com 
a  medonha  garganta  do  tal  Fradinho, — es- 

moreceu 1  Disse  que  era  impossível  atraves- 
sar semelhante  despenhadeiro,  e  resolveu  le- 
var a  estrada  a  montante,  pelo  alto  da  serra 

de  Ctuavães,  partindo  da  capella  de  S.  Vi- 
cente e  contornando  por  N.  O.  a  villa  em 

zig-zagues  de  7  por  cento  até  ganhar  a  dita 

serra.  Fez  os  respectivos  estudos  d'esla  di- 
rectriz e  regressou  a  Vizeu. 

A  villa  de  Taboaço  e  os  povos  do  seu  con- 
celho, nomeadamente  os  habitaâtps  da  fro- 

guezia  de  Távora,  ficaram  magoadissimos 
com  semelhante  solugão,  porque,  adoptado 
o  traçado  pela  serra,  a  estrada  cortaria  nos 
arrabaldes  da  villa  terrenos  mimosos  de 

muito  valor,  cujas  expropriações  represen- 
tavam uma  cifra  importante.  Além  d'is«o  a 

tracção  ficaria  muito  violenta,  pois  vindo  a 
estrada  desde  a  margem  do  Douro  cora  o  de- 

clive de  5  por  cento  e  sem  descanço,  conti- 
nuava com  o  declive  de  6  e  7  até  o  alto  da 

serra,— e  seguiria  atravez  d'esta  por  terreno 
completamente  deserto  e  nu,  furiosamente 
batido  das  tempestades  e  durante  muito 

tempo  coberto  de  neve  no  inverno;  —  enn- 
quanto  que,  seguindo  por  Távora,  o  declive 
baixava  de  5  a  zero,  a  partir  de  S.  Vicente, 

e  a  estrada,  passando  atravez  d'aquella  pa- 
rochia,  uma  das  mais  importantes  do  conce- 

lho, cortaria  terreno  excepcionalmente  mi- 

moso e  fértil,  todo,  povoado  d'arvoredo  fru- 
clifero,— pereiras,  macieiras,  cerdeiras,  oli- 

veiras, castanheiros  e  laranjeiras,  pois  desde 
Lamego  e  Regoa  até  muito  além  da  raia  de 

Hespanha,  não  se  encontra  freguezia  tão  mi- 
mosa e  abundante  de  fructa  como  a  de  Tá- 
vora. Bem  desejavam  os  seus  habitantes  e  os 

de  Taboaço  oppor  se  ao  traçado  pela  serra, 
mas  que  fazer,  se  a  sciencia  julgou  impossí- 

vel a  passagem  atravez  da  garganta  do  Fra- 
dinho ? 

Chamaram  do  Porto  o  distincto  enge- 
nheiro e  nosso  bom  amigo,  o  sr.  Tito  de  No 

ronha,  sócio  correspondente  da  Academia 
Real  das  Sciencias.  Foi  elle  ao  local  e,  de- 

pois de  o  reconhecer  e  estudar,  disse  que  o 
traçado  por  Távora  não  só  era  realisavel, 
mas  até,  por  muitas  rasões,  preferível  ao  tra- 

çado pela  serra,  — e  levantou  a  respectiva 
planta.  Foram  a  Vizeu  em  eommissão  os  pri- 

meiros proprietários  de  Távora  e  Taboaço, 
e  apresentaram-na  ao  sr.  Antonio  Casimiro 
de  Figueiredo,  diguissimo  director  das  obras 

publicas,  encarregado  pelo  governo  da  con- 

strucção  d'aquelle  lanço.  Mandou  logo  s.ex." 
proceder  a  novos  estudos  pelo  sr.  major 
Cid,  engenheiro  muito  auctorisado,  que,  por 

fortuna,  seguiu  a  opinião  do  sr.  Tito  de  No- 
ronha. 

Posto  de  parte  o  traçado  pela  serra,  man- 
dou o  sr.  director  das  obras  publicas  pro- 

ceder a  estudos  definitivos  atravez  de  Tá- 

vora pelos  distinclos  engenheiros  D.  Fran- 
cisco de  Mello  e  Faro  e  tenente  Garcia,  e, 

concluídos  os  estudos  de  campo  e  de  gabi- 

nete, poz  s.  ex.«  a  concurso  duas  tarefas, — 
uma  das  proximidades  de  Taboaço  até  à  me- 

donha garganta  do  tal  Fradiíiho, —onlri.  na 
própria  povoação  de  Távora,  aehando  sô 
n'este  momento  já  concluída  a  segunda  e 
muito  adiantada  a  primeira. 
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Uma  vez  triumphou  a  justiça. 
Parabéns  a  todos  quantos  pugnaram  em 

pró  de  tão  justa  causa. 

Também  n'este  momento  (julho  de  1884) 
andam  em  consirucção  mais  3  tarefas  n'esta 
estrada  desde  Taboaço  até  a  povoação  de 
Santo  Aleixo,  comprehendendo  5  kilometros; 
—  e  desde  Santo  Aleixo  até  o  Douro  já  se 
acha  a  dita  estrada  aberta  ao  transito  publi- 

co, na  extensão  de  3  kilometros. 

Não  se  imagina  a  satisfação  d'aquelles  po- 
vos ao  verem  que  era  praso  breve  trotarão 

as  diligencias  atravez  das  suas  freguezias, 
até  hoje  separadas  do  resto  do  paiz  por  me- 

donhos barrancos  e  condemnadas  ao  ostra- 
cismo. 

A  nova  estrada  fica  em  óptimas  condições 

de  viação; — atravessa  medonhas  fragosida- 
des  e  terreno  muito  mimoso  e  muito  fértil, 
o  que  a  torna  altamente  pittoresca  e  interes- 

sante;—serve  numerosas  povoações  dos  con- 
celhos dtí  Taboaço,  Moimenta  da  Beira,  Pes- 

queira e  Gernancelhe  —  e  deve  ter  grande 
movimento,  principalmente  depois  de  con- 

struída a  ponte  em  proj^to,  sobre  o  Dou- 
ro, que  deve  ligal-a  com  a  via  férrea  d'e8te 

nome,  junto  da  foz  do  Távora,  — ponte  de 
muito  alcance  para  a  província  da  Beira 
Alta  e  já  pedida  pela  junta  geral  do  distri- 
cto  de  Yizeu  em  uma  das  suas  ultimas  ses- 
sões. 

Fazemos  votos  pela  realisação  de  tão  im- 
portante melhoramento. 

Deve-se  quasi  que  exclusivamente  esta 
estrada  aos  srs.  Macedos  Pintos,  de  Taboaço, 
cavalheiros  de  muiio  merecimento,  muiia 
illustração  e  muita  dedicação  pela  sua  terra 
nataí,  representantes  da  maior  fortuna  do 
concelho  e  de  uma  das  primeiras  do  distri- 
cto  e  da  provincial...  É  orçada  em  400 
contos  de  réis. 

A  iniciaiiva  da  proposta  para  a  construc- 
ção  da  ponte  sobre  o  Douro,  junto  da  foz  do 
Távora,  partiu  do  ex."»  sr.  conselheiro  José 
Ferreira  de  Macedo  Pinto,  lente  jubilado  de 
medicina  e  procurador  á  junta  geral  do  dis- 
trieto  de  Yizeu,— bem  como  a  s.  ex."  e  a  seu 
fallecido  irmão  Antonio,  depois  visconde  de 

Macedo  Pinto,  i  quando  deputados,  se  deve  a 
estrada  marginal  da  Regoa  até  á  Pesqueira, 
que  foi  a  primeira  estrada  a  macadam  que 
teve  o  alto  Douro. 

Também  a  s.  ex.«  e  aos  seus  tres  irmãos, 
visconde,  Bernardino  e  Joaquim  se  deve  a 
escola  complementar  Macedo  Pinto  e  a  bi- 
bliotheea  municipal  que  hoje  tem  a  \illa  de 
Taboaço;— e  a  seus  irmãos  os  srs.  dr.  Ber- 
nar-dino  de  Seuna  Macedo  Pinto,  muitos  an- 
nos  administrador  do  concelho,  e  Joaquim 
Ferreira  de  Macedo  Pinto,  muitos  annos  tam- 

bém presidente  da  camará,  se  devem  quasi 
todos  os  grandes  melhoramentos  realisados 
na  Villa  de  Taboaço  desde  o  segundo  quar- 

tel d'e8te  século,  taes  são  o  cemitério  muni- 
cipal, ura  dos  mais  antigos  da  província, 

mandado  fazer  em  1839— pelo  sr.  dr.  Ber- 
nardino, sendo  presidente  da  camará  e  am 

pilado  á  custa  de  s.  ex.^  em  1863  com  o 
plano  inferior,  do  lado  norte,— o  theatro  da 
Villa,  comprado  e  restaurado  pelo  sr.  Joa- 

quim Ferreira  de  Macedo  Pinto  e  por  s.  ex." 
generosa  e  gratuitamente  cedido  sempre  que 

haja  quem  n'elle  pretenda  representar,— o 
novo  bairro  e  parte  dos  edifícios  que  o  po- 

voam,—a  companhia  edificadora,— novos 
paços  do  concelho, — a  Associação  fraternal 
tuboacense,  de  soccorros  mútuos,  inaugura- 

da em  8  de  dezembro  de  1867  e  que  hoje 
tem  ura  fundo  superior  a  7  contos  de  réis, 
— a  philarmonica  da  villa  2. 

Para  todos  estes  melhoramentos  ss.  ex.'" 
concorreram  com  a  sua  iniciativa,  com  a 
sua  illustração  e  com  o  seu  dinheiro. 

Aproveitando  o  ensejo,  faremos  algumas 
rectificações  e  addições  ao  artigo  Taboaço: 

Falleceu  no  dia  22  de  março  de  1884  o 

1  Para  a  biographia  de  s.  ex.»  vejam-se  os 
artigos  Miragaya  (Porto)  e  Sendim. 

2  Tem  hoje  lainbem  Taboaço  uma  Socie- 
dade Recreativa,  com  bilhar  e  jogos  licUos, 

jornaes  poliiicos  e  litterarios  e  gabinete  de 
leitura,  inaugurada  em  25  de  novembro  de 
1883,  —  e  desde  23  de  junho  de  1884,  illu- 
minação  publica  a  petróleo,  inaugurada  com 
20  candieiros. 

Poucas  terras  de  segunda  ordem  terão 
progredido  tanto,  como  Taboaço  uos  últi- 

mos ânuos. 



VIG VIG  519 

ir.  Antonio  Joaquim  d'01iveira  Guimarães, 
leixando  de  si  boa  memoria  e  vivas  sauda- 
ies  aos  taboaeenses,  pois  era  uma  excellente 

jessoa,  rico  proprietário  e  acreditado  nego- 
5iante. 

Sendo  presidente  da  camará,  mandou  fa- 
zer a  estrada  municipal  de  Taboaço  até  Bar- 

cos, e  abasteceu  a  villa  de  excellente  agua 

potável,  eonduzindo-a  de  1  kilometro  de  dis- 
tancia por  encanamento  da  granito. 

Aehando-se  em  ruinas  a  pequena,  pobre 

'e  antiquíssima  capella  de  S.  Plácido,  uma 
associação  de  devotos  mandou^erigir  outra 
imais  ampla,  mais  elegante  e  com  a  mesma 
'invocação  junto  da  nova  estrada  municipal 
a  macadam  de  Taboaço  a  Barcos,  a  meia 
distancia  entre  estas  doas  villas.  PriDcipia- 
ram  as  obras  no  dia  24  de  setembro  de  1882 

e  continuam  n'esta  data. 
A  egreja  matriz  tem  primorosas  decora- 

ções de  talha  dourada  e  tecto  apainelado  de 

muito  preço  com  boas  pinturas  a  oleo,  no- 
meadamente as  da  capella  mór. 

Os  srs.  Macedos  Pintos  estão  construindo 

no  seu  palacete  uma  espaçosa  e  elegante  ca- 
pella com  um  precioso  retábulo  de  talha 

dourada  antiga,  verdadeira  obra  d'arte,  que 
pertenceu  á  igreja  do  convento  de  S.  Fran- 

cisco de  Coimbra,  na  margem  esquerda  do 
Mondego. 

Por  causa  d'uma  partilha  d'aguas,  foi  as- 
sassinado com  uma  pedrada,  em  agosto  de 

1882,  o  abbade  d'esta  parochia,  Antonio  Soa- res Martinho. 

I     A  quinta  de  Fornêllo  e^não  de  Fonlêllo, 
!  da  família  Macedos  Pintos,  não  era,  como  por 
lapso  se  disse,  a  melhor  emais  extensa  vinha 

\  de  Portugal,  mas  uma  das  mais  luxuosas  vi- 
nhas do  Douro.  Curaprehendia  70^a  80  mi- 

lheiros de  vides  e  custou  a  plantação  de  ca- 
1  da  milheiro  300  a  350^000  réis.  Parecia  um 
I  jardim,  e  hoje  está  quasi  toda  semeada  de 

pinheiros  e  giestas,  porque  a  maldita  phyl- 
loxera  aniquilou  completamente  o  seu  for- 

moso vinhedo,  bem  como  todos  os  do  Alto- 
Douro,  que  produ^-iam  o  vinho  mais  gene- 

roso do  mundo  I  - 

Os  srs.  Macedos  perderam  n'esta  quinta  e 

nas  do  Espinho,  Panascal,  Rio  Bom  e  Cal- 
deirão, cerca  de  200  pipas  por  anno,  o  que 

representava  uma  fortuna;  mas,  apesar  d'is- 
so,  ninguém  os  lamente,  porque  ainda  co- 

lhem cerca  de  40  pipas  de  vinho  de  con- 
sumo na  villa  e  no  seu  grande  casal  de  Sen- 
dim,—18  a  20  pipas  de  azeite,  em  annos  de 

safra,— 1:500  medidas  de  pão  de  rendas  o 
toros,— igual  numero  de  kilos  de  batatas, 
—  cerca  de  300  rasas  de  baga  de  sabu- 

gueiro, em  que  já  apuraram  l:500jí!000  réis; 
-^em  fructa  dos  seus  pomares  (verde,  secca 

e  preparada  em  doce)  apuram  também  cerca 
de  1 :000^000  de  réis  por  anno,— e  pôde  cal- 
cular-se  em  SOOi^OOO  réis  o  rendimento  an- 
nual  da  lenha  e  madeira  da  sua  grande 

malta  descripta  no  artigo  Taboaço.  E  note- 

se  que  a  maior  parte  da  fortuna  d'aquelles senhores  é  em  numerário. 

São  bem  mais  ricos  do  que  eu ! . . . 

VIGENTE  (de  S.)  —  titulo  de  condado. 

Vide  S.  Vicente,  tomo  IX,  pag.  45,  col.  2.'' 
Em  1666  D.  Affonso  VI  nomeou  conde  de 

S.  Vicente  a  João  Nunes  da  Cunha,  da  fami- 
lia  dos  marquezes  de  Távora  e  dos  condes d' Alvor. 

Pode  ver-se  no  logar  citado  a  resenha 

d'este3  condes  de  S.  Vicente.  Não  se  confun- 
dam com  os  dois  condes  de  S.  Vicente,  am- 

bos inglezes  (Lord  Gervis  e  Carlos  Ponza, 

Napier)  de  quem  já  fizemos  menção  no  ar- 

tigo Vicente  (S.)-cabo  de  (pag.  504,  col.  2." vol.  X). 

VICENTE  [DA  BEIRA  (S.)  —  freguezia  e 
villa,  séde  do  concelho  do  mesmo  nome  no 
disirieto  de  Castello  Branco. 

Vide  S.  Vicente  da  Beira,  tomo  IX,  pag. 

44,  col.  2.=* Ao  que  ali  se  disse,  accrescentaremos  o 

seguinte : 
É  orago  d'esta  parochia  Nossa  Senhora  da 

Assumpção,  mas  em  tempos  anteriores  o 
orago  foi  S.  Vicente. 

Este  concelho  pertenceu  ao  bispado  de 
Castello  Branco  até  1882,  data  em  que  se 
eíTectuou  a  nova  circumscripção  diocesana 

e  foram  supprimidas  as  dioceses  d'Aveiro, 
Elvas,  Pinhel  e  Castello  Branco,  em  virtude 
da  auctorisação  concedida  pela  carta  de  lei 
de  20  de  Abril  de  1876. 
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Pela  nova  circumscripção  diocesana  fra- 
ram  pertencendo  á  diocese  da  Guarda,  como 

já  outr'ora  pertencem m,  todas  as  quatro  fre- 
guezias  que  constituíam  este  concelho,  e 
eram— Alm;icêda,  Louriçal  do  Campo,  Ninho 
do  Açôr  6  S.  Vicente  da  Beira. 

Pelo  recenseamento  de  1878  tinha  esta 
fregu'^zia  578  fogos  e  2:336  habitantes,  sendo 
1.173  do  sexo  masculino  e  1:163  do  femi- 

nino;—saljiam  apenas  ler  16  homens  e  34 
mulheres;— sabiam  ler  e  escrever  113  ho- 

mens é  51  mulh.  rei,— e  eram  analphabelos. 
ou  não  sabiam  ler  nem  escrever,  979  homens 
e  1:05o  mulheres  I. . . 

Dos  seus  2:336  habitantes  24  contavam  70 
a  80  annos  de  idade— e  11  tioham  80  a  90 
annos. 

Pelas  informações  que  recebi  do  digno 
administrador  d'este  concelho,  conta  hoje 
(1884)  esta  freguezia  570  fogos;  pertent-e 
ainda  á  comarca  de  Castello  Branco,  e  é  vi- 
gairaria. 

As  suas  parochias  limitrophes  são— pelo 
norte  Souto  da  Casa,  do  concelho  e  comarca 
do  Fundão,— pelo  sul  Sobral  do  Campo,  do 
concelho  e  comarca  de  Castello  Branco,— 
pelo  nascente  Louriçal— e  pelo  poente  Alma- 
ceda,  ambas  d'este  concelho  de  S.  Vicente da  Beira. 

Comprehende  os  povos  seguintes:  Mou- 
rello,  Tripeiro,  Violeiro,  Partida,  Val  de  Fi- 

gueiras, Pradanta,  Casal  da  Serra  e  Perei- 
ros. O  sr.  J.  M.  Baptista,  na  sua  Chorogra- 

phia  Moderna,  menciona  ainda  os  casaes  da 
Fraga  e  Clérigos  e  a  quinta  de  Monte  Sur- 

do,—e  nos  apontamentos  que  recebi  do  di- 
gno administrador  d'este  concelho  se  lé  que 

hoje  (1884)  as  propriedades  priacipaes  d'esta 
freguezia  são  a  residência  (casa  e  quinta)  do 
sr.  visconde  da  Borralha,  — a  residência 
(casa  e  quinta)  da  sr.«  viscondessa  de  Tor- 
tuzendo,  — o  monte  (propriedade  de  sobro, 
vinha,  etc.)  pertencente  ao  coude  da  Borra- 

lha,—o  casal  (terras  de  semeadura  de  cen- 
teio, milho,  etc),  pertencente  á  sr.«  viscon- 

dessa de  Tortuzendo,— e  a  quinta  da  Vella 
<vinha,)  pertencente  ao  sr.  João  dos  Santos Vaz  Raposo. 

Tem  este  concelho : 
Superfície  em  hectares   32:705 
Prédios  inscriptos  na  matriz   12:629 
Freguezias   4 

•  População  (recenseamento  de  1878). Fogos   2:247 
Almas   6:290 

Esta  parochia  é  servida  pela  estrada  real 
n.»  16,  pela  districtal  n.°  60— e  pela  muni- 

cipal d'esta  Villa  ao  Ramalhoso,  lanço  que 
segue  para  Castello  Branco. 
A  linha  férrea  mais  próxima  é  actual^ 

mente  a  da  Beira  Alta;  dista  d'ella  (estacai 
da  Guarda)  cerca  de  70  kilornetros;— mas 

deve  passar  a  pequena  di.-^tancia  d'esta  villj 
a  linha  férrea  da  Beira  Baixa,  em  via  d< 
construcção,  adjudicada  á  Companhia  Rea 
dos  caminhos  de  ferro  portuguezes. 

A  egreja  matriz,  situada  na  praça,  centre 
da  Villa,  é  um  templo  espaçoso  em  bom  eS' 
tado  de  conservação.  1 

Foi  reedificada  em  1831  por  iniciativa  do 
benemérito  padre  João  Ribeiro,  exceptuandc 
a  Capella  mór,  que  é  muito  antiga,  como  rO' 
velam  a  sua  archilectura  e  decorações.  Sup- 
põe-se  que  data  do  século  XV. 
A  egreja  da  misericórdia,  conjigua  aos 

paços  do  concelho  e  muito  próxima  da 
egreja  matriz,  é  menos  ampla  e  foi  reedifi- 

cada em  1643.  | 

Alem  d'esies  dois  templos  ha  n'esta  fre- 
guezia 3  capellas  publicas : 

1.  *  de  Nossa  Senhora  da  Orada,  que  foi  da 
familia  Costas  e  hoje,  por  doação,  pertence 

á  camará  municipal.  U'ella  se  iraclou  no  ar- 
tigo S.  Vicente  da  Beira. 

2.  »  De  S.  Sebastião,  construída  já  n'est9 
século.  J 

3.  *  De  S.  Francisco,  reedificada  recente-J 
mente.  I 

N'esta  Villa  não  ha  feiras,  mas  apenas 
mercado  no  primeiro  domingo  de  cada  mez. 

Os  seus  ediflcios  principaes  são  os  seguin- 
tes :  a  casa  brazonada  do  conde  da  Borralha, 

fundação  dos  seus  ascendentes  no  ultimo 
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eculo;— a  casa  dos  Galaches  hoje  per- 
encento  a  João  dos  Santos  Vaz  Raposo;  — 

3  paços  do  concelho  edificados  em  1762,— 
a  casa  da  viscondessa  de  Tortuzendo,  com- 

»rada  em  tempos  já  remotos  pelos  ascen- 
lentes  de  seu  marido. 

Esta  Villa  nunca  foi  murada  ou  fortifica- 

la,  mas  diítante  eerca  de  3  kilom''tros  exis- 
;iu  na  serra  um  castfllo,  desde  tempos 

tauito  remotos.  D'elle  se  conservam  ainda  as 
ruitias,  claros  vestígios  da  antiga  fortifica- 
igão,  e  o  local  se  denomina  castello  velho. 

Esta  povoação  é  villa  desde  os  tempos  de 
p.  Sancho  I,  que  foi  o  primeiro  rei  que  lhe 
&eu  foral,  em  março  de  1195;  — ainda  con- 

serva os  antigos  paços  do  concelho  e  o  4)6- 

jl0urinho,  construeção  irregular. 
I  Esta  freguezia  é  abundante  de  centeio, 
Irigo,  milho,  vinho,  azeite  gado  e  caça.  Tam- 

bém colhe  boas  hortaliças  e  muita  fructa  nas 

bortas  6  nos  pomares  que  a  cercam,  rega- 
fos  pelo  rio  Ramalhoso,  diz  a  Clwrograpliia 

loderna,  mas  nos  apontamentos  que  me  en- 
jtriou  o  digno  administrador  do  concelho  se 
Biz  que  a  banham  as  ribeiras  seguintes : 

1.  » — Ocresa.  Nasce  no  casal  da  Serra,  3  ki- 
lometros  distante  da  villa,— vai  ás  fregue- 
lias  de  Louriçal  do  Campo,  Lardusa,  Povoa, 
Cafede  e  outras  e  desagua  no  Tejo  com  cerca 
fle  120  kilometros  de  curso. 

2.  "— Ribtira  do  Tripeiro.  Nasce  junto  da 

Eovoação  d'e?te  nome,  que  banha,  atravessa árias  povoações  e  vae  desaguar  na  Ocresa. 

'ò.'— Ribeirinha.  Nasce  também  a  3  kilo- 

letros  d'esta  villa,  pasía  nos  subúrbios  d'fel- 
la,— banha  as  freguezias  do  Sobral  do  Cam- 

po e  Cafede— e  vae  desaguar  na  Ocresa, 
Banham  também  esta  freguezia  alguns  ri- 

beiros de  menor  importância,  —  tomam  os 
tiomes  das  povoações  que  atravessam,  e  des- 

aguam ua  Ribeirinha.  Tem  esta  duas  pon- 

tes junto  d'esta  villa, — uma  de  pedra,  na  es- 
trada districtal  n°  65, — outra  de  pau,  feila 

1  Resta  hoje  inuilo  pouco  da  edificação 
;)rimitÍYa. 

pela  camará, —  e  diversos  pontões  de  pau 
também  nos  outros  ribeiros. 

Ha  n'esta  villa  6  azenhas  movidas  com 
a  agua  da  Ribeirinha, 3  com  a  agua 
da  Ocresa— e  nos  outros  povos  vários  moi- 
nhos. 

É  pois  esta  parochia  muito  abundante 

d'agua  e  por  isso  a  sua  producção  domi- 
nante é  milho  e  azeite,  mas  não  tem  uma 

fabrica  única  este  concelho,  posto  que  a 
Geographia  Commercial  e  Industrial  do  sr. 

João  Felix  diz  que  ha  n'este  concelho  fabri- 
cas de  tecer,  cardar  e  fiar  lã  á  mão,— sim- 
ples theares  -ou  obradores  particulares,  que 

abundam  nas  duas  províncias  da  Beira, 
principalmente  nas  abas  da  serra  da  Es- 
trella. 

Consta  que  em  1760  viera  a  esta  villa  uma 
força  castelhana  em  desforço  de  aggravos 
feitos  a  dois  hespanhoes,  e  que  praticára 
grandes  excessos;  que  incendiàra  a  maior 
parte  da  villa,  exceptuando  apenas  o  con- 

vento e  a  casa  do  capitão  mór  (Caldeira)  e 
que  enforcara  um  homem  e  maltractara  ou- 

tros muitos,  incluindo  o  parocho.  Em  seguida 
a  esta  grande  calamidade  manifestou-se  na 
povoação,  talvez  pela  falta  de  meies  e  de 
commodos,  uma  epidemia  horrorosa,  de  ca- 

racter desconhecido,  que  victimou  muitas 
pessoas  e  determinou  esta  villa  a  fazer  voto 
publico  permanente  de  uma  festa  à  imagem 
do  Santo  Chri.sto  da  egroja  da  Misericórdia, 
—voto  que  ainda  hoje  (1884)  se  cumpre,  fa- 
zendo  se  a  (esta  por  meio  de  subscripção 

geral,  na  3.*  segunda  feira  de  cada  anno. 

Registraram -se,  ha  annos,  n'esta  parochia 
duas  minas  de  cobalto,  mas  acham- se  em 
completo  abandono.  É  ae  suppor  que  a  li- 

nha férrea  da  Beira  Baixa,  em  via  de  con- 
strueção, dô  vida  a  estes  e  outros  muitos 

elementos  de  riqueza  d*esta  província,  até 
hoje  por  explorar. 

Ha  n'esla  villa  apenas  duas  aulas  publi- 
cas municipaes  d'inàtrucção  primaria  ele- 

mentar,—uma  para  o  sexo  masculino, — ou- 
tra para  o  sexo  ftminiuo. 
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o  hospital  da  Misericórdia  é  insignificante, 

pequeno  e  pobre. 

N'esta  freguezia  têem  apparecido  varias 
moedas  portuguezas  dos  rpinados  de  D.  San- 
clio  I,  D,  João  II  e  D.  Manoel.  Não  consta 
que  appareeessem  moedas  romanas  ou  ára- 
bes. 

Esta  Villa  foi  cabeça  de  condado,  que  D 
AÍTonso  VI  deu  a  João  Nunes  da  Cunha.  Vi- 

de Vicente  (de  S.)— titulo — e  S.  Vicente,  vol. 

IX  pag.  45,  col.  2.» 
Houve  aqui  duas  commendas  —  uma  da 

ordem  de  Christo  e  outra  da  ordem  de 
Aviz;  a  primeira  pertenceu  aos  Sequeiras, 
fidalgos  dislinetos,  cuja  linhagem  se  encon- 

tra no  2.°  vol.  da  Chorograpliia  Portugueza, 
pag.  387  a  390;  — a  2.»  era  dos  Costas  e 
d'ella  foi  commendador  em  1708  D.  Antonio 
da  Costa,  armeiro-mór,  cuja  linhagem  pôde 
ver-sena  citada  Chorographia,  2."  vol.,  pag. 
390  e  391. 

Tem  a  villa  dous  largos— jorofa  velha  e 
praça  nova — contíguos,— e  as  ruas  de  Nico- 

lau Velloso,  da  Igreja  e  do  Convento.  São 
estas  as  principaes. 

O  Convento  de  S.  Francisco 

í)a  Historia  Seraphica,  tomo  V,  pag.  129 
a  178,  extraetàmos  o  seguinte  com  relação 
ao  importante  convento  que  existiu  durante 

séculos  n'esta  villa,  com  a  invocação  de  S. 
Francisco,  e  de  que  hoje  (1884)  apenas  res- 

tam vestígios. 

O  nosso  preito  á  memoria  d'esses  monu- 
mentos venerandos,  cuja  falta  é  tão  sensi- 

vell... 

Theodosia  Vaz,  benemérita  fundadora  d'es- 
te  convento,  era  natural  d'esta  villa  e  tão 
pobre  que  todos  os  seus  bens  se  reduziam  a 
uma  pequena  casa,  em  que  vivia.  Eram 
egualmente  pobres  seus  paes  e  irmãos,  e  po- 

bre o  moço  visioho,  de  nome  Antonio  Fer- 
nandes, com  quem  casou,  mas  que  falleceu 

pouco  depoisr 

Ficando  viuva  aos  25  annos  e  sendo  for- 
mosa e  virtuosíssima,  offereceríim-se-lhe  ali 

liaoças  vantajosas,  mas  não  quiz  passar  a 
segundas  núpcias. 

Levou  para  a  sua  companhia  outra  mu- 
lher igualmente  virtuosa,  —  separou  para  si 

e  para  ella  uma  parte  da  sua  casa  e  na  ou- 
tra recolhia  e  agasalhava  pobres,  enfermos 

e  peregrinos.  Tão  nomeada  se  tornou  a  sua 
virtude  que  todos  lhe  davam  as  esmolas  de 
que  necessitava  para  curar  dòs  seus  pobre- 
zmhos. 

Bateu  um  dia  á  porta  do  santo  albergue 
uma  servente  do  convento  da  terceira  or- 

dem, que  ao  tempo  se  havia  fundado  na  al- 
deia e  freguezia  da  Nave,  concelho  do  Sa-^, 

bugal,  bispado  da  Guarda,  *  e  que  andava 
esnjplando  para  o  novo  convento. 

Theodosia  recebeu  a  com  toda  a  carida-^| 
de,  e,  apenas  a  servente  lhe  narrou  a  vida 
que  viviam  as  religiosas  do  seu  mosteiroJ 
Theodosia  íicou  anelando  por  fazer-lhes  comi 
panhia, —  pediu  á  servente  que  intercedessa 
por  ella  perante  a  sua  abbadessa, — e  esta  à 
toda  a  comijQunidade  lhe  abriram  franca-í 
mente  as  portas  em  attenção  ás  suas  raras 
virtudes.  Entrou  para  o  convento  da  Nave, 
tomando  o  sobrenome  da  Paixão,  e  não  tar- 

dou muito  que  as  freiras  a  elegessem  sua 
prelada.  | 

Concebeu  a  nossa  heroína  o  desejo  de  fuQ-| 
dar  outro  convento  na  sua  terra  natal.  Con| 
este  intuito  obteve  licença  do  padre  Fr.  Ma-i 
thias,  provincial  da  ordem,  e,  acompanhada 
por  um  seu  irmão,  se  dirigiu  à  villa  de  S. 
Vicente  da  Beira  (1556  a  1564),  —  expondo 
porém  o  seu  intento  ás  pessoas  principaesj 
da  villa,  ellas  se  opposeram,  considerando 
as  grandes  despezas  inherentes  a  uma  tal 
obra.  Em  breve  mudaram  de  opinião  e 

1  Este  convento  foi  abandonado,  ha  muito. 
As  freiras  se  transferiram  para  o  que  fun- 

daram na  villa  e  praça  d'Almeida;  —  extin- ctos  os  jesuítas,  passaram  para  o  vistoso 
collegio  que  os  padres  da  Companhia  de  Je- 

sus tinham  em  Gouveia— e,  por  occasião  da 

guerra  peninsular,  fôram  d'ali  expulsas  e distribuídas  pelos  conventos  do  Couto  e  Vi- 
nho, ha  muito  extinctos  lambem.  Vide  Vi' nhó. 
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sollieilaram  d'el-rei  D.  João  III  a  precisa  li- 
cença; mas  el-rei  indeferiu,  emquanto  não 

houvesse  padroeiro  que  se  obrigasse  á  des- 
pesa com  a  fabrica  do  edifício  e  sustentação 

da  eommunidade. 

N'esta  conjunetura  a  nossa  heroína  foi  a 
Lisboa;— apresentou-se  á  rainha  D.  Cathari- 
na,  regente  do  reino  (na  menoridade  de  D. 
Sebastião)  que  não  só  deferiu,  mas  tão  aíTei- 
çoada  ficou  á  supplicante  e  ao  novo  mos- 

teiro, qiie  d'elle  se  lembrou  nas  suas  dispo- 
sições testamentárias. 

Regressando  Theodosia  a  S.  Vicente,  cha- 
mou do  convento  da  Nave  tres  freiras,  que 

lhe  eram  particularmente  aíTeiçoadas— Anna 
da  Conceição  e  Gracia  da  Coroa,  irmãs,  per- 

tencentes á  nobre  familia  dos  Sellas  Falcões, 
de  Pinhel  ̂   —  e  D.  Maria  Centeno,  senhora 
illustre  heFpanhola,  natural  de  Cidads  Ro- 

drigo. Demoraram-se  ellas  tres  mezes  para 
obterem  auctorisação  dos  seus  superiores, 
mas,  quando  chegaram  a  S.  Vicente  da  Bei- 

ra, já  a  nossa  heroina  tinha  arranjado  o  seu 
domicilio  de  fórma  que  uma  parle  servia 

para  n'ella  viverem,  e  na  outra  improvisou 
coro  e  Capella,  onde  logo  se  disse  missa  e 
celebraram  os  offlcios  divinos.- 

Tal  foi  o  principio  d'este  mosteiro  pelos annos  de  1560. 
A  fama  das  virtudes  da  nova  eommuni- 

dade atirahia  muitas  esmolas,  muitas  visi- 
tas e  muitos  pedidos  de  mulheres  devotas  pa- 

ra entrarem  no  pequeno  cenóbio.  Duas  d'es- 
tas  se  oíTereceram  para  irem  esmolar  em  favor 
da  nova  instituição,  o  que  a  fundadora  ae- 
ceitou,  e  logo  resolveu  dar  mais  amplidão  á 
pequena  capella  e  transformar  o  seu  humil- 

de recolhimento  em  um  mosteiro  regular. 
Voltou  a  Lisboa  e  de  lá  trouxe  uma  linda 

imagem  de  Nossa  Senhora,  boa  esculplura 
de  pedra,  que  existiu  longos  annos  na  egre- 

1  D'esta  nobre  familia,  nomeadamente  de 
Luiz  de  Figueiredo  Falcão,  secretario  d'es- tado,  ministro  da  fazenda,  escrivão  da  casa 
da  índia,  fundador  do  convento  de  S.  Luiz, 
de  Pinhel,  de  freiras  franciscanas  também, 
no  reinado  de  Philippe  II,  falíamos  detida- 

mente no  artigo  Pinhel,  tomo  VII,  pag.  84, 
col.  2.*  e  segg. 

ja  do  convento, — e  muitas  alfaias  que  lhe 
deram  varias  senhoras. 

Apenas  regressou,  deu  principio  á  nova 
egreja  e  ao  novo  mosteiro,  e  as  obras  em 
breve  se  concluíram,  graças  ao  zelo  e  dedica- 

ção dos  habitantes  da  villa,  que  acudiam  pres- 
surosos—  uns  com  as  suas  esmolas  em  di- 
nheiro, outros  com  os  materiaes  necessários, 

outros  com  terras,  campos  e  olivaes  para  se 

venderem  e  empregarem  nas  obras, — outros 
com  os  seus  serviços  pessoaes,  tanto  homens 
como  mulheres. 
Em  1572  já  no  mosteiro  viviam  9  freiras 

com  sufflcientes  commodos  e  uma  linda 
cerca. 

Prestou  relevantes  serviços  á  nova  eom- 
munidade uma  senhora  ingleza  que  deixara 

com  outras  muitas  a  sua  pátria  por  causa 

das  luctas  religiosas  que  ao  tempo  assola- 
vam a  Inglaterra. 

Apenas  apresentou  as  cartas  da  rainha  D. 
Catharina,  foi  promptamente  recebida;  mas 
aquella  boa  senhora,  apesar  de  pertencer  a 
uma  familia  importante  e  de  ser  primorosa- 

mente educada,  escolheu  o  oíFieio  de  serva; 

esmolava  para  o  convento;  fez  larga  colhei- 
ta,—  e  em  attenção  para  com  ella,  a  rainha, 

entre  outras  esmolas,  mandou  de  Lisboa  ura 

grande  sino  e  100  cruzados,  somma  consi- 
derável n'aquelle  tempo.  Obteve  também  da 

rainha  os  livros  de  cantoehão  para  o  côro  e 

d'ella  e  d'outros  bemfeitores  os  meios  para 

construcção  d'um  novo  dormitório,  não  ces- 
sando de  esmolar  até  que,  sentindo-se  ex- 

hausta  de  forças,  passou  para  o  mosteiro  que 
as  inglezas  tinham  em  Lisboa  e  ali  falleeeu. 

Adoptou  era  Portugal  o  nome  de  Joanna 

Baptista. 

Renunciou  a  fundadora  o  cargo  de  abba- 
dessa  era  1577,  por  se  ver  alquebrada  de 

forças,  e  lhe  succedeu  D.  Maria  Coutinho  al- 
guns mezes,  sendo  em  seguida  eleita  soror 

Gracia  da  Coroa.  A  ésta  senhora  succedeu, 

em  16  d'abrjl  de  1580,  soror  Brites  de  S, 
Francisco,  que  já  havia  sido  abbadessa  deus 
triénios  no  seu  mosteiro  de  Figueiró  dos  Vi- 

nhos, districto  de  Leiria,  bispado  de  Coim- 
bra. 

Sendo  muito  aCfavel,  tornou-se  extrema- 
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tneate  austera  e  ríspida alé  implantar  n'este 
convénio  a  regular  observância  no  côrO)  nas 
ceremonias  e  em  tudo. 

Durante  o  seu  iritnuio  fez  uma  egreja  no- 
va e  mais  ampla  com  dous  coros,  inferior  e 

superior^  locutórios,  enft^rmai  ia,  o  dormitó- 
rio principal  e  outras  officinas  de  que  o  mos- 

teiro necessitava.  Aciireseentou  também  a 

cerca,  addiccionando-lhe  varias  propriedades 
que  adquiriu,  nas  quaes  havia  excellentes 
pomares,  fontes  e  tanques. 

Era  tal  a  sua  dedicação  pelo  augmentodo 

mosteiro,  que  ejla  própria  ajudava  os  traba- 
lhadores, movendo  pedras,  terra  e  telha  —  e 

Ioda  a  commuiiidade  espontaneamente  se-^ 
guia  o  seu  exemplo  e  a  acompanhava  nos 
mesmos  mistéres. 

Foi  reconduzida  alguns  Iriennios  e  depois 
lhe  succedeu  soi  or  Maria  de  Jesus,  regres- 

sando em  seguida  aqueila  boa  senhora  ao 
seu  convento  de  Figueiró,  onde  falleceu  lo 
dia  15  de  março  de  1602. 

Com  o  desejo  de  aecelerar  as  muitas  obras 
que  fez  no  convento^  ficaram  eíias  pouco 
solidas,  pelo  que  à  meia  noute  do  dia  2o 
de  julho  de  1606  desabou  o  tecto  do  grande 
dormitório,  onde  dormia  toda  a  communi- 
dade,  que  ao  tempo  se  elevava  ao  numero 
de  38  freiras. 

Foi  tal  o  estrondo  que  acordaram  os  mo- 
radores da  villa  e,  correndo  logo  ao  conven- 

to, acompanhados  pelo  padre  confessor,  Fr. 
João  Ravasco,  mal  poderam  vir  a  si  do  es- 

panto! Encontraram  o  dormitório  todo  en- 
tulhado com  os  destroços  do  tecto, —  os  lei- 

tos e  roupas  despedaçados — e  as  freiras 
todas  incolnmes,  sem  uma  única  ferida; 
apenas  lo  com  algumas  conlu-Ões,  pelo  que 
foram  sangradas.  Faltando  porém  umaedi- 
rigindo-se  ao  local  onde  ella  linha  a  cama, 
encontraram  tal  montão  de  destroços  que 
durou  tempo  a  remoção  e  já  todos  se  con- 

venciam de  que  tinha  dado  a  alma  a  Deus, 

quando  depararam  cora  ella  incólume  tam- 
beml 

A  nriadre  soror  Brites  de  S.  Francisco  eri- 
giu este  convento,  egreja  e  casas  a  leste  da 

Villa,  incorporando  n'elle  a  cerca  e  o  chão 

que  occupava  o  antigo,  um  pouco  a  juzante 
da  primitiva  fundação. 

Professavam  estas  religiosas  a  terceira  re- 
gra de  S.  Francisco,  e  a  sua  abbadessa  usa- 

va d'uín  sello  representando  o  santo  patriar- 
cha  recebendo  as  chagas,  corâ  esta  legenda 
—  Gloria  mea  haec  est. 

Theodosia  da  Paixão  foi  muito  tempo  o 
oráculo  do  céu  e  o  conforto  da  villa  nas 
grandes  crises,  e  todos  lhe  davam  o  titulo 
de  Santa  Abbadessa,  mas  ella  queria  so- 

mente o  de  madre  peccadora. 

Sendo  já  decrépita,  mandou  fazer  na  cer- 

ca uma  pequena  choupana  de  ramos  d'ar- 
vores,  onde  vivia  a  maior*  parte  do  tempo 
encerrada  cora  um  crucifixo,  como  os  ere- 

mitas da  Thebaida.  Falleceu  em  1577  e  foi 

sepultada  na  egreja  do  seu  convento  junto 
do  único  altar  que  então  tinha.  Subre  a  sua 
campa  mandou  uma  senhora  da  Covilhã,  por 
nome  Anna  Corrêa,  pôr  uma  lapide  com  esta 
inseri  pção: 

Aqui  jaz  Th;:odosia  da. 
Paixão  Abbadeça  pp.i- 
meyba  que  foi  deste 

MoSTiiYao 

o  povo  tal  devoção  tinha  com  a  santa  Ab- 
badessa que  não  cessava  de  extrahir  terra 

da  sua  sepultura,  attribuindu-lho  grande 
virtude. 

Soror  Brites  de  S.  Francisco,  feito  o  novo 
convento,  transferiu  os  restos  mortaes  da 
fundadora  para  a  nave  do  claustro,  e  os  eol- 

[  locou  junto  da  parede  contigua  á  nnva  egre- 
I  ja,  continuando  o  dicto  claustro  a  servir  de 
cemitério  a  toda  a  communidade. 

Ali  estiveram  os  despojos  mortaes  da  fun- 
dadora, até  que  em  1634  a  abbadessa  soror 

Jeronyma  dos  Serafins  mandou  faz^rno  mes- 
mo sitio  uma  capei  la,  em  que  foi  cullocada 

a  imagem  da  Virgem,  que  a  nossa  heroina 
trouxe  de  Lisboa,  e  que  ao  tempo  se  conser- 

vava no  côro,  ficando  os  restos  da  ffundadlira 
debaixo  do  altar;  mas  depois,  para  maior 

veneração,  os  recolheu  em  um  cofre  de  ma- 
deira e  os  collocou  no  centro  do  mesmo  al- 

tar. 



VIG 

Além  da  fundadora,  produziu  este  con- 
vento muitas  senhoras  insignes  pelas  suas 

■viriudes,  taes  foram  as  seguintes : 
D.  Maria  Centeno  que,  pertencendo  a  uma 

familia  castelhana,  nobre  e  rica,  e  devendo 

sueeeder  em  um  grande  vinculo,  tudo  aban- 

donou pela  clausura,  falleeendo  no  dia  20  de 

janeiro  de  1621.  D'ella  faz  menção  o  Agiolo- 
^10  Lusitano. 

Soror  Ventura  dos  Anjos,  natural  da  Guar- 
da, edificou  a  todos  com  a  sua  humildade 

extrema  e  falleeeu  em  1625. 

Soror  Philippa  de  Santiago  e  soror  Catha- 

rina  das  Chagas,  irmãs,  naturaes  d'Aleon- 
gosta  no  termo  da  Covilhã.  A  primeira  foi 
Abbadessa  e  muito  illustrada.  Consignou  em 

um  interessante  livro  as  Memorias  d'epte 
mosteiro  e  vivia  ainda  em  1618;— a  segun- 

da falleeeu  em  1636. 

Soror  Maria  da  Cruz,  natural  de  Castello 

Branco,  filha  de  Fernão  Sotto  Maior  e  de  D. 

Agueda  de  Valladares.  Foi  abbadessa  zelo- 
síssima. Mandou  fazer  uma  imagem  de  Chris- 

to  com  a  cruz  ás  costas,  — deu-a  aos  mora- 
dores da  Villa  para  a  procissão  dos  Passos 

—  e  obteve  do  romano  pontífice  muitas  in- 

dulgências para  todos  os  fieis  que  assistis- 
sem à  mencionada  procissão.  Era  irmã  de 

soror  Isabel  dos  Anjos  e  falleeeu  em  feve- 
reiro de  1641. 

D'ella  faz  menção  também  o  Agiologio  Lu- 
sitano. 

Soror  Maria  do  Espirito  Santo,  natural  da 
mesma  villa  de  S.  Vicente  da  Beira,  falleeeu 
íambem  com  opinião  de  santidade  no  dia  16 

■de  junho  de  1620,  e  ã'ella  faz  menção  tam- 
fcem  o  Agiologio  Lusitano. 

Soror  Maria  da  Assumpção,  soror  Maria 

da  Vizitação  e  soror  Ventura  dos  Anjos  fo- 
ram tres  religiosas  contemporâneas  virluo- 

sissiraas  e  instituíram  a  procissão  de  Passos 
no  interior  do  Mosteiro. 

Soror  Guiomar  da  Cruz,  natural  da  mesma 
villa  de  S.  Vicente,  foi  uma  das  freiras  mais 

virtuosas  d'esta  casa. 
Soror  Joaquina  dos  Serafins  foi  abbadessa 

e  falleeeu  em  1646, 
Soror  Francisca  de  S.  Marçal,  no  século 

D.  Francisca  de  Vilhena,  natural  de  Lisboa, 
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foi  um  modelo  de  virtude  e  pertencia  a  uma 

das  primeiras  famílias  da  eôrte. 
Soror  Isabel  de  S.  João,  natural  de  Cam- 

bas, termo  da  Covilhã,  falleeeu  em  1685. 
Maria  de  Proença,  natural  da  Guarda,  foi 

um  anjo  de  humildade  e  falleeeu  aos  14  an- 
nos,  sendo  ainda  noviça,  em  1648. 

Concluiremos  esta  rezenha  mencionando 

também  o  nome  de  um  dos  mais  beneméri- 

tos bemfeitores  d'este  convento  —  o  padre 
Antonio  Gonçalves  Brochado,  da  freguezia 

d'Alcains,  concelho  de  Castello  Branco.  Não 
só  fez  a  este  convento  grandes  donativos, 

mas  no  seu  testamento,  com  data  de  28  de 

maio  de. . .  lhe  doou  varias  terras  declaran- 

do que  era  sua  vontade  ser  sepultado  na 

egreja  do  mosteiro  e  que  sobre  a  sepultura 

lhe  gravariam  estas  lettras : 

Um  pbegador  aqui  se  enterrou. 
Deus  o  descance  na  gloria. 

Pois  na  vida  não  descançou.  Amen. 

No  mesmo  testamento  declarou  que  esco- 
lheu este  epitaphio,  porque  andara  toda  a 

vida  em  motu  constante,  nunca  vivendo  tres 

annos  suecessivos  na"  mesma  casa  i. 

D'este  importante  convento,  fechado  ha 

muito,  apenas  resta  o  seguinte  —  o  portão 
da  entrada,  a  cêrea  e  um  cazarão  que  foi  a 

egreja,  conservando  tão  somente  parte  das 

paredes. As  ruinas  da  egreja  pertencem  á  junta  de 

parochia;— a  côrca  é  de  dous  proprietários, 

a  sr.»  viscondessa  de  Tortuzendo  e  o  sr.  Li-' no  Miguel  Lopes. 

Desappareceram  os  conventos  de  frades  e 

estão  prestes  a  desapparecer  egualmente  os 

de  freiras,  porque  estas  instituições  se  opjni- 

nham  ao  espirito  do  século— ãnern  os  arau- 
tos do  progresso;  — mas  em  compensação 

puUulam  os  alcouces  e  a  prostituição  tem 

1  Eu  também  soffro  da  mesma  doença, 

pois  além  da  casa  em  que  nasci,  já  habitei 
19  em  Lamego,  Coimbra,  Távora  e  Porto. 

P.  A.  Ferreira. 
34 
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foros  de  cidade;— não  ha  crendices  nem  creU' 
ças; — -mofa-se  de  Deus  e  dos  santos;  —  não 
se  respeita  os  paes  nem  os  superiores,  o  rei 
nem  as  auctoridades;  —  augmentam  os  sui- 

cídios _;—perderam-se  as  noções  da  honra, 
do  pudor  e  da  dignidade; — corre  tudo  à  ma- 

ravilha I... 
VICENTE  DA  CHà  (S.)-freguezia,— con- 

celho e  comarca  de  Montalegre — província 
de  Traz-os-Montes. 

Ao  que  já  se  disse  d'esta  parochia  no  ar- 
tigo—CAan  ou  S.  Vicente  da  Chan  (tomo  II, 

pag.  267,  col.  2.»)  accrescentaremos  o  se- 
guinte : 

Esta  freguezia  é  a  mais  populosa  e  mais 
importante  da  comarca  de  Montalegre. 

Pelo  censo  de  1878  contava  301  fogos  e 
1:550  habitantes,  (comprehendendo  os  au- 

sentes) sendo  733  do  sexo  masculino  e  817 
do  sexo  feminino.  Sabiam  apenas  ler  2  mu- 

lheres;—sabiam  ler  e  escrever  222  homens 
e  32  mulheres,  — e  não  sabiam  ler  nem  es- 

crever 011  eram  completamente  analphabe- 

tos,  478  homens  e  776  mulheres.  D'aquelles 
1550  habitantes  23  contavam  70  aSOannos, 
— e  10  contavam  80  a  90,  — ignorando-se  a «dade  de  7. 

Vê-se  pois  que  o  seu  clima  é  saudável. 

A  egreja  matriz,  templo  espaçoso,  muito 
antigo  e  venerando,  tinha  5  altares,  e  no  an- 
no  de  1869  foi  feito  outro,  dedicado  ao  Co- 

ração de  Maria. 
No  côro  ha,  desde  tempo  immemorial.uma 

roda  de  campainhas  afinadas.  Foi  composta 
em  1688  e  é  costume  tocar-se  nas  missas 
dos  domingos  e  dias  sanctificados,  desde 
Sanctus  até  á  elevação  do  cálix. 

Comprehende  esta  freguezia  as  aldeias  de 
Torgueda,  Castanheira,  Penedones,  Trava- 
ços,  Firvidas,  Gralhós,  Peireses  e  Medeiros, 
— e  além  da  egreja  parochial  os  templos  ou 
capellas  seguintes : 

1.*—  S,  Matheus,  no  monte  e  a  E.  de  Fir- vidas; 

Santo  Amaro,  no  centro  d'esta  povoa- 
ção; 

3-"  —  Santo  André,  com  capella-mór  e  3 
altares,  a  O.  e  junto  da  aldeia  de  Gralhós;  I 

4."  — Nossa  Senhora  da  Encarnação,  no 
I  logar  de  Peireses; 
1  5."- Nossa  Senhora  da  Assumpção,  com 

2  altares,  no  centro  da  povoação  de  Medei- 

ros; 

6.  »  -  Nossa  Senhora  das  Tribulações,  ao 
norte  d'esta  aldeia,  no  cume  da  serra  de 
Avellar; 

7.  «  —  Sáneta  Luzia,  a  oeste  e  junto  do  lo- 
gar de  Torgueda; 

8.  *  — S.  João  Baptista,  no  logar  da  Casta- nheira ; 

9.  »— Santa.Anna,  no  monte  e  junto  d'este logar; 

10.  «— Nossa  Senhora  da  Natividade,  cora 
capella-mór,  no  logar  de  Penedones; 

11.  «— Santo  Aleixo,  junto  do  logar  de  Pe- nedones; 

12.  »— S.  Salvador,  no  ceniro  da  aldeia  de 
Travaços,  reedificada  em  1875. 

Todas  estas  capellas  são  publicas  e  sus- 
tentadas pelos  habitantes  das  respectivas  po- 

voações. 
13.  «— S.  João  Baptista,  a  E.  e  junto  da  po- 

voação de  Travaços.  E'  particular  e  pertence 
a  Josepha  Gonçalves  da  Costa,  d'esta  aldeia. 

14.  *— S.  Gonçalo  d'Araarante,  a  0.  e  junto 
da  aldeia  de  S.  Vicinte  da  Chã,  séde  d'esta 
parochia.  E'  particular  também  e  está  em 
princípios  de  ruina. 

N'esta  ultima  eapella  instituiu,  em  1638, 
um  vinculo  de  S.  Gonçalo  o  rev.°  Francisco 
Mendes  d'Araujo,  que  ao  tempo  era  vigário d'esta  freguezia. 

O  seu  testamento  foi  registrado  e  legali- 
zado em  Braga,  no  anno  de  1664, 

Em  1705,  achando-se  em  acto  de  vizita  na 
villa  de  Montalegre  o  arcebispo  primaz,  D. 
Rodrigo  de  Moura  Telles  i  os  habitantes  das 
duas  povoações  de  Gralhós  e  Firvidas  lhe  re- 

quereram e  pediram  a  erecção  d'aquellas  2 
povoações  em  parochia  independente,  alle- 
gando  a  distancia  que  as  separava  e  separa 
da  matriz.  Depois  das  formalidades  do  esty- 

*  Conservou-se  em  Montalegre  desde  28 
de  julho  até  3  d'agosto  e  chrismou  691  pes- 

soas d'esta  freguezia  de  S.  Vicente  da  Chã. 
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lo,  —  citações,  vistorias,  louvados,  testemu' 
nhãs,  arrasoados,  ete.  a  relação  ecclesiastiea 

de  Braga  deferiu,  auetorisando  a  nova  ere- 
cta, como  ao  tempo  lhe  chamavam;  mas  tudo 

voltou  ao  staíu  quo,  depois  de  grandes  ques- 
tões, muito  dispêndio  e  sérios  desgostos,  in- 

clusivamente uma  morte. 

Apenas  os  habitantes  d'esta  freguezia  ti- 
veram conhecimento  do  despacho  que  au- 

ctorisava  a  nova  erecta,  e  por  consequência 

a  separação  d'aquelle3  dous  povos,  segui- 
ram-se  embargos  por  parte  do  parocho  (vi- 

gário) e  das  freiras  de  Villa  do  Conde,  como 

padroeiras,—  appellações, — reseriptos  apos- 
tohcos,  —  aggravos  e  uma  série  iafioda  de 
contestações  e  chicanas,  até  que  era  1813  foi 
denegada  a  concessão. 

Durante  a  pendência  exerceram-se  al- 
guns actos  parochiaes  na  pretensa  erecta  e 

ministraram-se  baptismos,  ele.  na  capella  de 
Gralhós,  dedicada  a  Sancto  André,  á  qual  os 
habitantes  das  2  povoações  chamam  egreja  e 

n'ella  conservam  ainda,  como  protesto,  a  ca- 
deira parochial  e  o  baptistério. 

Eis  a  ephemera  duração  da  nova  erecta, 

que  foi  descripta  no  vol.  I  d'este  diceiona- 
rio,  pag.  214,  col.  2."  sob  a  denominação  de 
Santo  André  de  Firvidas.  Deveria  dizer-se 
—  Santo  André  de  Gralhós,  pois  a  capella 
destinada  para  egreja  matriz  e  na  qual  se 
exerceram  alguns  actos  parochiaes,  é  sita  na 
povoação  de  Gralhós,  e  está  ainda  muito  bem 
conservada. 

Também,  como  rectificação  ao  que  no  lo- 
gar  citado  se  disse,  aecrescentaremos  que  as 
aldeias  de  Gralhós  e  Firvidas  estão  na  raiz 

meridional  do  Monte  Gordo,  cabeça  da  cor- 
dilheira que  se  prolonga  desde  Pedraria  até 

Codeçoso  da  Chã  e  d'ali  não  se  avistam  po- 
voações algumas  da  Hespanha. 

Houve  equivoco  por  certo,  com  a  parochia 
de  Santo  André  de  Villar  de  Perdizes,  que 
demora  na  raia.  (Vide). 

Quando  principiou  a  questão  da  erecta, 

era  reitor  d'esta  freguezia  de  S.  Vicente  da 
Chã  o  rev."  João  Gonçalves  Baptista,  pessoa 
do  muita  illustração  e  muito  merecimento, 

natural  da  povoação  de  Medeiros  e  commis- 
sario  do  Santo  Oíiieio. 

Em  1720,  indo  a  Lisboa  o  rev."  Gonçalo 
Dias  Pereira  tractar  da  demanda  por  parte 

do  mencionado  reitor  e  eommissario,  os  par- 
tidários da  erecta  ali  mesmo  o  mandaram 

espancar,  e  do  espancamento  falleceu  em  Lis- 
boa no  mesmo  anno  de  1720,  sendo  sepul- 
tado na  egreja  de  Santa  Justa. 

A'  hora  da  morte  recommendou  ao  reitor 
o  seu  desvalido  de  Ladrugães. 

Era  este  desvalido  Bento  Dias  Pereira 

Chaves,  filho  d'elle  Gonçalo  'Dias  Pereira  e 
de  uma  mulher  de  Ladrugães.  O  reitor  en- 

tregou o  pobre  pupillo  ao  seu  bis-sobrinho, 
dr.  João  Gonçalves  Pereira,  de  quem  logo 

fallaremos;  este,  quando  foi  para  Lisboa  tra- 
ctar do  seu  despacho  de  juiz,  levou-o  com- 

sigo  e  ali  o  arrumou  como  lavrante  de  pra- 
ta, o  que  foi  a  sua  fortuna,  porque  chegou  a 

ser  prateiro  da  casa  real  e  por  ultimo  co- 
peiro-mór  da  rainha  D.  Maria  I. 

Sendo  já  fidalgo  da  casa  real,  obteve  de  D. 
Pedro  III  as  terras  e  o  dinheiro  precisos 
para  fundar  a  celebre  quinta  do  Dias,  em 
Gollares,  ainda  hoje  uma  das  mais  notáveis 
nos  arrabaldes  de  Cintra. 

Teve,  entre  outros  filhos,  José  Dias  Perei- 
ra Chaves,  que  lhe  succedeu  no  emprego  do 

paço,  e  Francisco  Dias,  cujo  nome  é  ainda 
hoje  popular  em  Lisboa  pelos  seus  dielos  e 
façanhas  bisarras. 

Vejam  o  que  são  os  caprichos  da  sorte,  os 
vaivéns  do  mundo. 

O  pobre  moço  encontrou  a  fortuna  onde 
seu  pae  encontrou  a  desgraça  e  a  morte!. . . 

A  povoação  da  Castanheira  principiou  por 
um  simples  casal,  e  D.  Affonso  III, estando  em 
Guimarães,  lhe  deu  foral,  em  28  de  maio  de 
1238,  como  se  disse  no  vol.  II,  pag,  164, 

col.  1.* 
A  povoação  de  Peireses,  segundo  Argote, 

foi  pagus  e  parochia  no  tempo  dos  suevos, 
com  o  nome  de  Bereses,  e,  segundo  outros, 
foi  cidade  romana. 
É  certo  que  entre  esta  povoação  e  a  de 

Medeiros  se  têem  encontrado  em  vários  sí- 
tios,—Fe/^^a  de  Carigo  e— Outeiro  do  Rouxo^ 

na  veiga  da  Portella,—  e  Outeiro  de  Villari- 

nho,  na  veiga  da  Raposeira,  vestígios  d'anti- 
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quissima  povoação,  laes  como  fragmentos 
de  tijolos,  telhas  chatas,  moedas  romanas  e 
sepulturas  abertas  na  rocha;  e  por  aqui  pas- 

sava uma  via  militar  romana,  de  que  falla- 
remos  no  artigo  Villar inho  dos  Padrões,  al- 

deia da  freguezia  da  Venda  Nova. 

A  tradição  local  diz  que  a  aldeia  de  Me- 
deiros foi  povoada  por  famílias  que  vieram 

directamente  das  Astúrias. 

Esta  tradição  se  harmonisa  com  a  histo- 
ria da  restauração  neogotica. 

É  possível  que  aquelles  povoadores  ou 
fossem  godos  refugiados  nas  Astúrias  em 
seguida  á  invasão  mussulmana,  ou  descen- 

dentes dos  habitantes  das  povoações  extin- 
ctas  (godos-romanos)  de  que  acima  se  falia. 

Breve  noticia  d'um  antigo  morgado 
na  aldeia  de  Travaços 

D.  Gomes  Aflonso,  D.  Prior  da  collegiada 
de  Guimarães,  deu  em  dote  por  escriptura 
publica  a  sua  aldeia  de  Travaços  a  Leonor 
Gonçalves,  sua  sobrinha,  casada  com  Anto- 

nio Vieira,  impondo-lhe  a  obrigação  de  3 
missas  resadas  (a  85  réis)  nas  primeiras  sex- 

tas feiras  de  cada  mez,  pela  alma  do  rev.° 
AíTonso  Pires,  abbade  de  Montalegre  e  pae 
do  dicto  D.  Gomes  Alfonso. 

No  anno  de  1567,  sendo  duque  de  Bra- 
gança D.  Duarte,  o  mesmo  D.  Prior  vincu- 

lou um  casal  que  tinha  em  Negrões,  do  qual 
recebia  15  rasas  de  centeio  e  2  coelhos,— e 
outras  herdades  em  Villarinho  de  Negrões, 
das  quaes  recebia  12  rasas  de  centeio,  para 
que  mandassem  dizer  pela  mesma  tenção  12 
missas  resadas  e  uma  cantada,  no  mez  de 
setembro,  na  egreja  de  S.  Vicente,  onde  jazia 
o  pae  do  instituidor  (Livr.  das  Missas  per- 
pet.  fl.  41). 

Estas  missas  foram  abolidas  por  provisão 
regia  e  os  fóros  vendidos  ao  padre  Domin- 

gos Gomes  Pereira,  do  mesmo  logar. 

Varões  iUustrea 

Esta  freguezia,  nomeadamente  a  povoação 
de  Medeiros,  produziu  sempre  grande  nu- 

mero de  pessoas  respeitáveis  pela  sua  illus- 

tração  e  virtudes.  Citaremos  apenas  aquel- 
las  que  no  momento  nos  oceorrem  : 

Família  Marques  Pereira 

J.»— O  dr.  Hento  Alvares  Pereira  de  Mou- 
ra, filho  de  Domingos  Marques  Pereira  e  de 

Mana  Alvares  de  Moura,  nasceu  no  logar  de 

Medeiros,  no  dia  10  d'ago.sto  de  1825;— ma- triculou se  em  direito  na  Universidade  de 
Coimbra  em  outubro  de  18i7.  Uma  grave 

doença  o  obrigou  a  interromper  a  formatu- 
ra que  por  isso  concluiu  em  julho  de  1853. 
Foi  nomeado  professor  de  grammatiea 

portugueza,  latina  e  latinidade  para  Villa 

Nova  de  Famalicão,  em  15  d'agosto  de  1855, 
— e  das  cadeiras  5.»  e  6.'  (oratória,  poética, 
litteratura  clássica,  historia,  chronologia  e 
geographia)  do  Lyceu  Nacional  de  Vianna 
do  Castello,  em  28  de  julho  de  1857. 
É  um  professor  muito  illustrado  e  muito 

digno. 

2.»  —  João  Gonçalves  Pereira,  ascendente 
do  anterior,  nasceu  na  mesma  povoação  de 

Medeiros,  e  foi  baptisado  na  matriz  de  S.  Vi- 
cente, em  21  de  janeiro  de  1704.  Foi  licen- 

ciado em  Cânones  e  concluiu  a  sua  forma- 
tura no  anno  de  1727.  Mandou  imprimir  as 

suas  lheses  em  um  véu  de  seda  que^offer- 
tou  á  Senhora  das  Tribulações,  d'esta  paro- chia. 

Foi  advogado  em  Montalegre,  em  1728  a 
1729;  em  seguida  foi  para  Lisboa  ler  no  des- 

embargo do  paço. 

Foi  juiz  de  fóra  d'Algoso,  em  1731,— ouvi- 
dor em  Minas  Geraes  muitos  annos  —  e  por 

ultimo  desembargador  na  relação  da  Bahia, 
pelos  annos  de  1748  a  1750. 

Temos  presente  uma  carta  que  em  5  de 

julho  de  1744  escreveu  de  Cuyabá  a  um  ir- 
mão. Por  ser  muito  interessante,  daremos 

d'ella  um  extracto: 

«...  No  dia  31  de  maio  se  convocou  na 

camará  d'esta  villa  huma  junta,  na  qual  se 
proposerara  vários  particulares  do  serviço 

de  S.  Mag.'  e  entre  elles  se  seria  ou  não  con- 
veniente mandar-se  intimar  um  protesto  ao 

governador  da  cidade  de  Santa  Cruz  de  La 
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Toeoma  e  aos  P."  da  Companhia  das  mis- 
sões dos  Magos  do  reino  do  Peru,  nas  índias 

de  Castella,  para  abrirem  mao  da  missão  in- 
titulada Santa  Rosa,  a  qual  levantaram  de 

novo,  ha  pouco  mais  de  um  anno,  junto  do 
rio  Amazonas,  em  terras  do  dominio  de  Por- 

tugal, ...  e  se  ajuntou  ser  não  só  convenien- 
te, mas  preciso  mandar-se  intimar  o  dieto 

protesto;  e  todas  as  pessoas  da  junta,  que 
erão  perto  de  50,  votarão  uniformemente  em 
mim,  para  ir  á  dieta  diligencia;  fiz  todos  os 
exforços  para  me  escusar  da  empresa,  mas 
não  foi  possível  deixar  de  ir,  por  ser  maté- 

ria grave,  que  toca'  á  Usurpação  de  terras 
da  coroa  e  prejuiso  das  conquistas. . .  D'aqui 
até  Matto  Grosso  vou  por  terra,  e  d'âli  para 
diante  fem  canoa  pelo  rio  das  Amazonas 
abaixo  Levo  em  minha  companhia  Antonio 
Carneiro,  Joseph  das  Aguas  Cordeiro,  que 

foi  meu  meyrinho,  natural  d'Elvas,  Antonio 
Rodrigues  Pereira,  que  foi  meu  feitor,  natu- 

ral de  Villa  do  Conde,  João  Antonio  da  Cos- 
ta, que  também  foi  meu  feitor,  natural  de 

Guimarães,  Joseph  da  Motta  Leitão,  moço  de 
toda  a  conta,  natural  de  Azambuja,  e  Sebas- 

tião Bahia  para  ficar  em  Matto  Grosso,  tra- 
ctando  das  cousas  para  a  volta.  Espero  em 
Deus  ser  bem  succedido,  e  hei-de  gastar  na 
viagem  o  melhor  de  quinze  mil  cruzados, 
por  ser  preciso  vestir- me,  como  também  aos 
camaradas  e  mais  dezesete  ou  dezoito  ne- 

gros e  Índios  para  me  acompanharem.  Po- 
derei gastar  sete  a  oito  mezes  na  ida  e  vol-, 

ta;  e,  se  Deus  me  der  vida,  como  espero, 
logo  que  chegue  hei  de  seguir  viagem  para 
o  Rio  de  Janeiro,  e  faço  tenção  de  ir  na  fro- 

ta do  anno  futuro,  e  talvez  chegue  esta  á  sua 
mão  no  mesmo  tempo,  ou  pouco  antes  que 
eu  chegue  a  Lisboa 

«Não  tenha  V.  M."  susto  com  esta  noti- 
cia, se  a  receber  antes  da  minha  chegada, 

porque  esta  viagem  ó  por  partes  por  onde 
tem  andado  muita  gente,  e  anda.  Até  Matto 
Grosso  tenho  ido  duas  vezes;  temos  lá  hum 

arrayal  que  passa  de  tres  mil  pessoas;  e  d'ali 
ás  missões  de  Castella  são  quinze  dias  por 
rio  morto. 

*  Tal  era  n'aquelle  tempo  a  facilidade  de 
communicações  entre  o  Brazil  e  Portugall... 

«...  N'esta  oeeasião  dá  o  dr.  ouvidor, 
meu  suecessor,  conta  a  S.  Magd.«  sobre  esta 
matéria,  e  eu  também  escrevo  aos  Srs.  Car- 

deal Motta,  Secretario  de  Estado,  e  aos  Con- 
selheiros do  Ultramar.» 

O  dr.  João  Gonçalves  Pereira  exerceu  a 

magistratura  no  Brazil  durante  quatorze  an- 
nos  e  foi  desembargador  na  relação  da  Ba- 

hia os  últimos  tres  a  quatro  annos  do  rei- 
nado de  D.  João  V. 

No  Brazil  consumiu  a  saúde  e  a  vida,  e , 

podendo  facilmente  loeupletar-se,  como  fi- 
zeram muitos,  comprcmelteuoseupatrin^o- 

nio.  Os  seus  suecessores  tiveram  de  resgatar 

em  hasta  publica  a  legitima  paterna  e  ma- 

terna d'elle. 
Por  ser  um  magistrado  integro  e  da  maior 

exempção,  foi  escolhido  para  Minas  Geraes, 
para  pôr  cobro  às  grandes  depredações  que 
ao  tempo  lá  se  eommettiam.  Na  residência 
tirada  ao  seu  antecessor,  tão  compromettido 
o  achou,  que  o  prendeu l 

Mandou  abrir  uma  estrada  por  mattos  vir- 
gens desde  S.  Paulo  até  Matto  Grosso. 

Nas  suas  cartas  fállava  muitas  vezes  de  João 

Gonçalves  da  Costa,  seu  patrício  e  amigo, 

natural  de  Torgueda,  condestavel  d'umâ  nàu 
de  guerra. 

3.°— José  Severiano  Moreira,  neto  do  tris- 
avô paterno  do  dr.  Bento  Alvares  Pereira 

de  Moura,  da  exlincta  casa  dos  Malafaias,  na 
Fonte  da  Eira,  cujo  solo  é  hoje  pertença  do 

património  eeclesiastico  do  rev.»  José  Joa- 
quim Alvares  Pereira  de  Moura.  Foi  capitão 

de  mar  e  guerra  e  linha  uma  quinta  era  Lis- 
boa junto  da  ponte  de  Sacavém,  onde  vivia 

no  fim  do  ultimo  século. 

4.0  —  O  rev.o'  Bento  Marques  Pereira,  tio 

paterno  do  dr.  Bento  Alvares  Pereira  de  Mou- 
ra, já  mencionado.  Foi  também  natural  de 

Medeiros,— parocho  coUado  na  freguezia  do 

Banho,  concelho  de  Barcellos,  e  na  de  S.  Pe- 

dro de  Figueiredo,  concelho  d'Araares,  desde 
agosto  de  Í8'i8  até  31  dejulho  de  1870,  data 
em  que  falleceu.  Jaz  na  egreja  parochial  de 

Figueiredo  e  era  um  eeclesiastico  de  cosiu- 
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mes  irreiprehensiveis!,  modesto  o  muito  in- 
struído e;m  Theologia  Moral. 

5."—  O  rev."  José  Marques  Pereira,  irmão 
do  anteceídente. 

Foi  parocho  em  Moreiras,  concelho  de 
Chaves,  e  era  também  um  eeelesiastico  in- 

struído e  de  bons  costumes. 
Falleceu  ha  muitos  annos. 

Familia  Mouras 

Esta  familia  é  uma  das  mais  importantes 

e  mais  consideradas  n'esta  freguesia  e  n'esie 
concelho.  Tem  produzido  muitos  varões  no- 

táveis pela  sua  illustração  e  virtudes;  mas, 
para  não  fatigarmos  os  leitores,  menciona- 

remos apenas  os  seguintes : 

1.  "— O  rev.»  João  Conçalvesjde  Moura,  na- 
tural da  mesma  povoação  de  Medeiros. 

Foi  abbade  de  Santa  Maria  de  Meixedo, 

n'este  concelho  de  Montalegre,  no  século 
passado  e,  apesar  do  ténue  rendimento  do 
seu  beneficio,  reedificou  desde  os  alicerces 
tanto  a  egreja  matriz  como  a  residência  pa- 
rochial,  em  1796. 

Era  um  eeelesiastico  illustrado  e  virtuoso 
e  parocho  raodêlo. 

Foi  muitos  annos  consecutivos  examina- 
dor dos  padres  confessores  da  comarca  e  in- 

formador do  procedimento  dos  mesmos,  des- 
empenhando estas  commissões  cora  tal  ri- 

gidez que  mereceu  o  cognome  de  escova  de 

ferro.' 
2.  "  —  O  rey.o  Bento  Gonçalves  de  Moura, irmão  do  antecedente. 

Foi  abbade  do  Salvador  de  Donim,  con- 
celho de  Guimarães.  Estudou  preparatórios 

com  os  jesuítas  do  coUegio  de  Braga,  que  o 
chamavam  o  Memorião,  por  ter  uma  memo- 

ria tão  feliz  que,  apenas  terminada  a  prelec- 

ção d'um  seu  professor,  a  repeliu  integral- 
mente com  geral  espanto  do  collegio  todo, 

pelo  que  <os  padres  da  Companhia  de  Jesus 
traetaram  de  havei -o  para  si  I  ?. . . 

Era  dotado  não  só  de  grande  memoria, 
mas  de  tal  ento  superior  e  pronunciada  voca- 

ção para  a  geometria  e  seiencias  do  calculo,  I 
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que  estudou,  como  Pascal,  sem  auxilio  de 
mestre. 

De  todos  os  parochos  do  nosso  paiz  foi 
talvez  o  único  que  terminantemente  recusou 
entregar  as  pratas  e  alfaias  da  sua  egreja, 
quando  lhe  foram  exigidas  em  1808  pelos 
francezes,  Apresentou-se  pessoalmente  á 
commissão  expoliadora  que  se  achava  em 
Guimarães,  e  assim  o  declarou  perante  ella, 
com  imminente  risco  de  ser  passado  pelas 
armas. 

O  venerando  arcebispo  D.  Fr.  Caetano 
Brandão  o  estimava  muito. 

Renunciou  em  seu  gobrinho  que  segue : 

3.  "— O  rev."  Bento  José  Alvares  de  Moura, 
natural  da  mesma  povoação  de  Medeiros. 

Resignou  a  abbadia  pelo  meado  d'este  século 
e  falleceu  ainda  ha  poucos  annos  na  cidade 
de  Braga. 

4.  »  —  O  dr,  João  Alvares  de  Moura,  filho 
de  Manuel  Martins  de  Moura  e  de  Maria  Al- 

vares de  Moura;  era  sobrinho  do  anteceden- 
te e  nasceu  na  mesma  povoação  de  Medei- 

ros, no  dia  15  de  novembro  de  1805. 
Estudou  preparatórios  no  seminário  de  S. 

Caetano,  em  Braga;  em  1826  tomou  o  grâu 
de  bacharel  na  extincta  faculdade  de  Câno- 

nes, na  Universidade  de  Coimbra  — e  na 
mesma  concluiu  a  sua  formatura  em  1827. 
Em  1828  recebeu  no  mesmo  seminário  de 

S.  Caetano  a  ordem  de  sub-diacono,  confe- 

rida pelo  bispo  de  Carrhes, — e  n'esse  mesmo 
anno  abriu  banca  de  advogado  em  Braga. 
Em  1829  foi  nomeado  desembargador  ho- 

norário da  relação  primacial  e  desembarga- 
dor ordinário  em  1830,  pouco  depois  de  re- 

ceber a  ordem  de  presbytero. 
Foi  nomeado  cónego  da  sé  de  Coimbra 

era  1835,  e  depois  cónego  da  sé  do  Porto, 
onde  era  chantre,  quando  falleceu,  no  dia 
24  de  dezembro  de  1880. 

Exerceu  mais  os  seguintes  cargos:  vig:a- 
rio  geral  de  Moncorvo,  procurador  geral  da 

mitra  primacial  de  Braga,  secretario  do  ex.""» 
bispo-conde  de  Coimbra,  D.  Manuel  Bento, 
e  do  ex."""  sr.  D.  João  da  França  Castro»  e 
Moura,  bispo  do  Porto,  e  ultimamente  pro- 
visor  do  em."">  sr.  Cardeal  D.  Américo,  tam- 
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bem  bispo  do  Porto,  que  muito  o  estimava 
6  considerava,  bem  como  o  seu  antecessor, 
D.  João  da  França. 

Foi  também  professor  de  sciencias  eecle- 
siastieas  nos  seminários  de  Coimbra  e  Porto 

e  por  vezes  governador  destas  dioceses  na 
ausência  dos  prelados  próprios. 
Também  exerceu  no  Porto,  e  com  grande 

credito,  a  profissão  de  advogado. 
Era  uma  inlelligeneia  robusta,  um  cara- 

cter nobilíssimo  da  maior  integridade  e 
exempção,— muito  austero,  muito  virtuoso  e 
caritativo  e  por  consequência  muito  respei- 

tado e  considerado  por  todos. 
Deixou  no  cabido  e  clero  portuense  um 

vácuo  difficil  de  preencher,— uma  memoria 
immaeulada,  honrosissima! 
Eram  seus  irmãos,  como  elle  também 

muito  virtuosos,  os  dous  eccTesiasticos  que 
se  seguem : 

5.  "  —  O  rev.o  Antonio  Alvares  Martins  de 
Moura,  que  foi  reitor  de  S.  Tliiago  de  Ron- 

fe *  e  falleceu  em  junho  de  1876.  Era  muito 
estimado  e  respeitado  pela  sua  prudência, 
affabilidade  e  probidade. 

6.  °— D.  Joaquim  da  Boa  Morte  Alvares  de 
Moura. 

Nasceu  no  dia  H  de  janeiro  de  1814  e  foi 
cónego  regrante  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Jà  depois  d'extinetas  as  ordens  religiosas  no 
nosso  paiz  (1836)  formou  se  em  Theologia 
pela  Universidade  de  Coimbra,  sendo  pre- 

miado em  3  annos  e  não  nos  outros  dous, 

por  haver  n'elles  perdão  d'acto. 
Foi  um  prègador  distineto  em  quanto  teve 

forças,  e  é  um  ecclesiastico  virtuoso  e  muito 
illustrado. 

Não  podendo  esquecer  o  seu  convento, 

*  Fernão  Mendes  Pinto  nas  suas  Peregri- 
nações diz  que  Salvador  Ribeiro,  o  Massin- 

ga,  era  natural  do  couto  de  Ronfe,  no  conce- 
lho de  Guimarães.  A  tradição  local  ainda  ha 

pouco  iudicava  na  povoação  das  Quintans, 
pertencente  àquella  freguezia,  e  junto  do  rio 
Ave,  o  pequeno  e  obscuro  edifício  onde  nas- 

ceu o  nosso  heroe. 
Parte  da  dieta  casa  era  coberta  de  col- 

mo 1 .. . 

tem  sido  incansável  em  promover  o  culto  e 
a  veneração  do  seu  patriareha  S.  Theotonio, 
de  quem  é  devotíssimo. 

Ao  seu  zelo  apostólico  se  deve  a  Associa- 
ção  espiritual  dos  devotos  de  S.  Theotonio, 
da  qual  fallaremos,— a  creação  dos  differen- 
tes  centros  da  mesma,  —  e  a  multiplicidade 
das  imagens  do  dicto  patriareha,  que  nos  úl- 

timos annos  foram  expostas  à  veneração  na 

província. Fez  reimprimir  em  1855  na  imprensa  da 
Universidade  a  Vida  do  admirável  Padre 

Santo  Theotonio,  eseripta  por  um  seu  discí- 

pulo anonymo,  religioso  do  mosteiro  de  San- 
ta Cruz,  com  additamenios  do  Padre  D.  Joa- 

quim da  Encarnação,  tal  como  se  publicou 
na  primeira  edição  de  1764. 
Em  1869  mandou  imprimir  no  Porto,  na 

typographia  de  Sebastião  José  Pereira,  um 
folheto,  cujo  titulo  é  «Santo  Theotonio  conhe- 

cido e  venerado,  ou  noticia  compendiosa  da 
vida,  virtudes,  benefícios,  milagres  e  culto 

do  primeiro  prior  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra, obrigações  e  lucros  da  associação  espi- 

ritual de  seus  devotos» — exercidos  piedosos 
em  honra  de  tão  efflcaz  protector,  com  ap- 
provação  do  Ordinário  do  Porto. 

Deu  e  distribuiu  gratuitamente  quasi  to- 

dos os  exemplares  d'estas  duas  publicações. 

Daremos  agora  uma  breve  noticia  da  is- 
sociação  dos  devotos  de  S.  Theotonio,  erecta 

na  matriz  d'esta  parochia. 
Em  maio  de  1862,  com  prévia  auctorisa- 

ção  do  Ordinário  da  archidiocese,  collocou  o 
sr.  D.  Fr.  Joaquim  da  Boa  Morte  na  egreja 

matriz  d'esta  parochia  uma  imagem  de  S. 
Theotonio,  expondo-:a  ao  culto  e  adoração 
dos  fieis  com  grande  festividade. 

Fez-se  por  essa  occasião  um  appello  a  to- 
dos os  fieis  para  de  futuro  promoverem  o 

culto  do  mesmo  santo,  e  logo  muito  espon- 
taneamente se  inscreveram  em  grande  nu- 

mero, homens  e  mulheres. 

Tomaram  a  iniciativa  do  convite  os  rev.*' 
srs.  D.  Joaquim,  Domingos  Lopes  Pereira  e 

o  digno  abbade  José  Adão  dos  Santos  Mou- 
ra, os  quaes,  para  melhor  firmarem  e  regu- 

larisarem  aquella  tão  auspiciosa  devoção, 

I  requereram  em  30  d'abril  de  1863  ao  ordi- 
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nario  da  archidioeese,  expondo-lhe  o  que  se 
passava  e  pedindo  lhe  se  digaasse  conceder 
que  os  fieis  já  alistados  e  que  de  futuro  se 
alistassem  como  devotos  de  S.  Theotonio, 
formassem  uma  Associação,  meramente  es- 

piritual, e  lhes  concedesse  algumas  indul- 
gências com  a  condição  de  rezarem  em  lou- 

vor das  5  chagas  do  Salvador  5  Padre  Nossos 

e  5  Ave  Marias,  sendo  o  1.»  pelas  necessi- 
dades próprias  e  dos  mais  devotos,  —  o  2." 

pelos  seus  conjuoctos  e  por  todos  os  attri- 
bulados,— o  3.°  pelas  necessidades  da  Santa 
Egreja  e  manutenção  da  fé  catholiea  no  rei- 

no de  Portugal,— o  4.°  pelas  almas  das  obri- 
gações de  cada  um— e  o  5."  pelas  almas  do 

purgatório,  especialmente  dos  devotos  de  S. 
Theotonio. 

Dignou-se  s.  ex.«  rev."*»  deferir,  em  data 
de  16  de  maio  de  1863. 
Em  breve  se  alistaram  milhares  de  fieis 

d'ambo3  os  sexos  na  Associação  espiritual 
dos  devotos  de  S.  r/iíoíonw,^multiplicaram- 
se  as  suas  imagens  e  obtiveram  de  s.  ex.« 
rev."«  nova  auctorisação  para  em  outras 
egrejas  se  formarem  associações  idênticas  *. 

Westa  devoção,  como  em  outras  já  antes 
existentes  e  approvadas  pela  nossa  egreja, 
consideram-se  todos  os  associados  unidos 
espiritualmente  e  é  mutua  a  participação 
nas  oraçõeí,  indulgências  e  suffragios  da 
communidade. 

As  vantagens  de  que  gosam  os  associados 
de  S.  Theotonio  são,  em  resumo,  as  seguin- 
tes: 

1.  "  —  Parjicipação  especial  dos  exercícios 
que  se  fazem  nos  differenles  centros  (missa 
semanária,  festa  annual,  anniversario  sole- 
mne  pelos  devotos  fallecidos,  etc.) 

2.  *— Indulgências  concedidas  pelo  SS.  Pa- 
dre Pio  IX  no  seu  Breve  Gravíssima  mala 

*  Os  centros  até  hoje  (1884)  estabelecidos 
com  prévia  auctorisação  do  ordinário  são  os 
seguintes:— S.  Vicente  da  Chã,  no  concelho 
de  Montalegre,— convento  da  Conceição,  em 
Chaves,— egreja  do  antigo  mosteiro  de  San- 

ta Maria  de  Oliveir  a,  no  arcyprestado  de  Vil- 
la Nova  de  Famalnão,  —  S.  Thiago  de  Ron- 
fe, no  arcyprestado  de  Guimarães,— e  Santa 

Maria  de  Caires,  no  arcyprestado  d'Ama- res. 

—  de  4  de  setembro  de  1866,— a  saber:  in- 
dulgência plenária  a  todos  os  fieis  que  se 

inscreverem  .confessarem  e  commungarem; 

—  indulgência  plenária  no  artigo  de  morte 
aos  verdadeiramente  contrietos,  etc— indul- 

gência plenária  no  dia  18  de  fevereiro  (festa 
de  S.  Theotonio)  ou  em  qualquer  dos  sete 

dias  segumtes,  confessando-se,  commungan- 
do,  etc.  —  indulgência  plenária  no  dia  2  de 
fevereiro.  Purificação  de  Nossa  S&nhcra,  — 
na  fiSta  da  Annunciação,  a  25  de  março, — 

na  da  Assumpção,  a  15  d'agosto,— na  da  Na- 
tividade, a  8  de  setembro,  —  na  da  Concei- 

ção, a  8  de  dezembro,— e  na  de  S.  José,  a  19 
de  março,  postas  as  diligencias  preseriptas. 
Podem  ganhar  muitas  outras  indulgên- 

cias, que  não  enumeramos,  para  não  fati- 
garmos os  leitores. 

Ha  também  na  matriz  de  S.  Vicente  da 
Chã  a  confraria  do  SS.  Sacramento,  desde 
tempos  remotos,  e  as  irmandades  de  Nossa 
Senhora  do  Rosario  e  das  Almas. 

Estas  piedosas  corporações  têem  concor- 
rido sempre  para  a  conservação  e  aceio  da 

egreja  matriz  e  para  o  esplendor  das  festivi- 
dades que  n'ella  se  celebram. 

No  anno  de  1756  deram  para  o  torreão^ 
180í^000  réis  —  e  para  os  sinos,  que  são  os 
melhores  da  comarca,  132i^720  réis,— som- 
mas  consideráveis  n'aquelle  tempo. 

Ainda  com  relação  á  família  Moura  d'esta 
freguezia,  nos  cumpre  mencionar  o  dr.  Ma- 

nuel Martins  Alvares  de  Moura. 
Nasceu  no  dia  18  de  junho  de  1825 ;  em 

1854  concluiu  a  sua  formatura  na  faculdade 
de  direito  na  Universidade  de  Coimbra;  foi 

advogado  na  comarca  de  Montalegre;  exer- 
ceu por  diíTerentes  vezes  os  cargos  de  juiz. 

de  direito  substituto,  de  presidente  da  ca- 
mará e  de  administrador  do  concelho,  e  em 

18o  1  foi  eleito  deputado  pelo  circulo  de  Mon- 
talegre, obtendo  1:099  votos  e  o  seu  antago- 

nista apenas  636. 

Falleceu,  quasi  repentinamente,  em  Mon- 
talegre, no  dia  7  de  janeiro  de  1879. 

Foi  um  magistrado  incorruptivel,  pae  mo- 
delo, amigo  sincero  e  muito  illustrado. 

Casou  na  freguezia  do  Covellões,  e  deixou 
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sete  filhos,  sendo  o  mais  velho  José  Joaquim 
Alvares  Pereira  de  Moura,  que  nasceu  no 

dia  5  de  julho  de  1863,  em  Covellões.  Ma- 
trieulou-se  na  faculdade  de  direito  em  ou- 

tubro r'e  1878  e  concluiu  a  sua  formatura 
em  julho  de  1883. 

Familia  Gonçalves  dos  Santos 

lo  —  Yr.  José  da  Assumpção,  cujo  nome 
do  baptismo  era  Custodio,  filho  de  Pedro 

Gonçalves,  cirurgião,  e  de  Domingas  Gon- 
çalves. Nasceu  na  povoação  de  Medeiros;  foi 

baptisado  em  5  d'oulubro  de  170i  — e  pro- 
fessou na  ordem  carmeiita. 

2.0 — Estevam,  irmão  do  antecedente, 
nasceu  na  mesma  povoação  a  2  e  foi  bapti- 

sado a  3  d'agosto  de  1709.  Foi  professo  na 
mesma  ordem. 

3.  "  —Fr.  João  das  Dores,  parente  d'aquel- 
les  dous  religiosos,  nasceu  no  dicto  logar,  á 
meia  noule  do  dia  24  de  dezembro  de  1782; 

— professou  na  mesma  ordem;—  foi  exami- 
nador synodal  em  Braga,—  ultimo  prior  do 

convento  carmelita  da  mesma  cidade — e  bis- 
po eleito  de  Moçambique,  peb  sr.  D.  Miguel, 

em  1833. 

Fallecen  em  março  de  1854. 
4.  °  —  O  rev."  José  Gonçalves  dos  Santos 

Moura,  irmão  do  antecedente.  Foi  parocho 

collado  n'esta  freguezia  de  S.  Vicente  da 
Chã  e  tornou-se  notável  pelo  seu  zelo  em 
ensinar  a  doutrina  chrisiã  aos  seus  fregue- 
zes. 

Falleceu  a  12  de  março  de  1820. 
5.0  —  Bento  Gonçalves  dos  Santos  Moura, 

irmão  dos  últimos  nomeados,  foi  quartel 
mestre  do  batalhão  de  voluntários  realistas 

de  Montalegre  *. 
Instigado  pelos  drs.  Antonio  Corrêa  de 

Sousa  Botelho,  juiz  de  direiío  d'esta  comar- 
ca, e  Francisco  Antonio  Barroso  Pereira, 

advogado  na  mesma,  e  acompanhado  pelo 

1  Os  outros  offieiaes  d'este  batalhão  foram 
os  seguintes:  capitão— João  Gonçalves  Tei- 

xeira, das  Quintas, -tenente  —  Bento  Gon- 
çalves Bosa,  de  Codeçoso  da  Chã,  —  alferes 

— Vicente  Alvares  de* Moura,  de  Gralhós— e 
capellão— P.«  Venâncio,  de  Outeiro. 
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povo  das  freguezias  da  Chã,  Viade  e  Ne- 
grões, fez  em  Montalegre,  no  dia  10  de  maio 

de  1846,  a  revolução  popular  da  Patuleia  ou 

Maria  da  Fonte,  queimando-se  por  essa  oc- 
casião  03  impressos  destinados  à  formação 

do  cadastro  predial.  Em  seguida,  muito  sa- 

tisfeitos pela  acção  que  acabavam  de  prati- 

car, e  muito  tranquillos  e  socegados,  reco- 
Iheram-se  todos  a  suas  casas,  sem  precaução 

alguma;  eis  que  no  dia  seguinte,  ao  nascer 

do  sol,  uma  força  d'infanteria  13  e  de  ca- 
vallaria  6,  vinda  de  Chaves,  cercou  a  casa 

do  nosso  heroe,  que  felizmente  se  evadiu, 

por  ter  sido  avisado  minutos  antes.  Tocaram 

logo  a  rebate  os  sinos  da  egreja  matriz  e  as 
sinetas  das  differentes  capellas  da  freguezia> 

o  que  determinou  a  dieta  força  a  marchar 

apressadamente  para  a  villa  de  Montalegre, 

onde  poucas  horas  se  demorou,  pois  vendo 

acercar-se-da  villa  grande  multidão  de  po- 

vo, retirou-se  para  Chaves,  seguindo  a  es- 
trada de  Sarraquinhos  e  lendo  de  trocar  al- 
guns tiros  na  serra  de  Cepeda  com  paizanos 

d'esta  freguezia  que,  sob  o  commando  do 

respectivo  regedor,  se  dirigiam  para  Mon- talegre. 

N'aquelle  recontro  um  soldado  de  caval- 

laria,  chamado  o  Poulas,  das  Quintas,  acu- 

tilou  alguns  populares,  um  dos  quaes,  pou- 

cos dias  depois,  falleceu  dos  graves  ferimen- 
tos que  recebeu  na  cabeça. 

N'este  mesmo  dia  11  reuniu-se  em  Mon- 

talegre enorme  quantidade  de  povo,  homens 
e  mulheres,  —  escalaram  a  alfandega  e  a 

administração  do  concelho,  —  queimaram 

muitos  papeis  importantes  e  causaram  bas- tantes prejuízos. 

No  dia  16  do  mez  de  junho  do  dicto  an- 

uo, o  nosso  heroe,  acompanhado  pelos  pa- 
dres João  Baptista  Rosa,  Antonio  Teixeira, 

das  Quintas,  Antonio  Alves,  de  Cepeda  e 
mais  de  300  homens  de  povoações  visiuhas, 

fez  em  Montalegre  a  acclamação  do  sr.  D. 

Miguel  e  de  tudo  lavraram  acta  no  livro  das 
sessões  da  camará. 

Conservaram-se  ali  até  o  dia  18  do  dicto 

mez,  em  que  dispersaram,  apenas  sentiram 

a  approximação  de  tropa  mandada  de  Cha- 
ves, correndo  immineute  riàco  de  serem 

acutilados  por  um  esquadrão  de  cavallaria. 



534  VIC VIG 

Ainda  assim  ficaram  feridos  alguns  popula- 
res que  foram  alcançados  pela  cavallariano 

sitio  chamado  Cancellos  de  Domes,  mas  fe- 
lizmente não  morreu  ninguém. 

Era  lliano,  sincero  e  prestadio,— exerceu 
alguns  cargos  de  eleição  popular  com  honra 
e  probidade— e  falleeeu  em  1863. 

Domingos  Mendes  Dias,  por  alcunha  o 
Manteigueiro,  fidalgo  da  casa  real,  nasceu  na 
dieta  povoação  de  Medeiros;  fugiu  furtiva- 

mente da  casa  paterna,  sendo  ainda  rapaz, 
e  foi  ter  a  Lisboa  onde  começou  a  sua  car- 

reira exercendo  o  mister  de  aguadeiro;  — 
depois  foi  marçano,~e  por  occasião  do  ter- 

ramoto de  1755  jà  era  negociante  da  praça 
de  f^isboa. 

Sendo  já  rico  e  nobre,  foi  muito  bajulado 
pelo  fidalgo  de  Villar  de  Perdizes,  que  lhe 
deu  carta  de  parente  com  o  intuito  de  ficar, 
como  ficou,  seu  herdeiro. 

Da  copia  do  testamento  com  que  falleeeu, 
ha  pouco  encontrada  entre  papeis  velhos,  na 
casa  de  Domingos  Marques  Pereira,  do  dicto 
logar,  1  consta  que  o  tal  manteigueiro,  mar- 
çano  e  aguadeiro,  deixou  a  bagatella  áeseis 
e  meio  milhões  de  cruzados  —  ou  dous  mil  e 
seiscentos  contos  de  réis,  —  somma  fabulosa 
n'aquelle  tempo. 

Ignora-se  como  adquiriu  tão  grande  for- 
tuna. Uns  dizem  que  foi  lanço  feliz  de  rede 

por  occasião  do  terramoto,  —  outros  refe- 

rem-n'a  à  expulsão  dos  jesuítas,— outros  fi- 
nalmente attribuem-n'a  ao  contrabando. 

No  palácio  mandado  fazer  pelo  opulento 
capitalista  em  Lisboa,  na  rua  da  Horta  Sec- 
ca,  se  alojou  em  1807  o  general  francez  Ju- 
not,  pertencendo  ao  tempo  o  dieto  palacete 
aos  herdeiros  do  fidalgo  de  Villar  de  Per- dizes. 

Aquelle  palácio  foi  vendido  em  1860  ao 
visconde  de  Condeixa  por  trinta  e  tantos 
contos  de  réis,  segundo  nos  informam. 

Pedro  Dias  d'Abreu,  natural  da  freguezia 
das  Alturas,  avô  do  padre  Manuel  Gonçalves 

*  O  manteigueiro  era  primo  coirmão  do 
bisavô  de  Anna  Dias  Leal,  casada  com  o  men- 

cionado Domingos  Marques  Pereira. 

Mendes  (este  natural  de  Medeiros)  foi  capi- 
tão de  mar  e  guerra  e  morreu  no  dieto  lo- 
gar de  Medeiros. 

Diz  a  tradição  que,  vendo-se  perdido  no 
mar,  invocou  o  auxilio  de  Nossa  Senhora  da 
Penha  de  França  e  que  depois  mandou  fa- 

zer a  imagem  da  mesma  Senhora  que  ainda 
hoje  (188i)  se  conserva  na  casa  dos  paren- 

tes d'elle. 
Teve  esta  família  tres  padres  do  mesmo 

nome,  todos  bastante  instruídos: 
1.°— Padre  Manuel  Dias  d'Abreu,  filho  de 

Domingos  Dias  d'Abreu  e  de  Domingas  Fer- 
reira. Ordenou-se  pelos  annos  de  1730. 

2.0  — Padre  Manoel  Mendes  Dias,  filho  de 
João  Mendes  e  Helena  Dias  da  Cruz.  Orde- 

nou-se pelos  annos  de  1760  e  foi  parocho 
encommendado  em  Sarraquínhos. 

3.°— Padre  Manuel  Gonçalves  Mendes,  fi- 
lho de  Bento  Dias  e  Joanna  Gonçalves.  Foi 

bom  prégador  e  falleeeu  ha  poucos  annos. 

Padre  João  Gonçalves,  natural  de  Peireses 
e  baptisadoem  26  de  junho  de  1707,  foi  tam- 

bém prégador  notável. 

Fr.  João  Affonso,  natural  da  povoação  da 
Castanheira,  foi  professo  na  ordem  francis- 

cana e  d'elle  se  conserva  apenas  uma  leve 
tradição. 

João  Gonçalves  da  Costa,  natural  da  po- 
voação de  Torgueda,  viveu  pelos  annos  de 

1740  a  1750  e  foi  condestavel  de  uma  nau 

de  guerra. 

Candido  Barroso,  natural  da  mesma  po- 
voação e  filho  de  paes  extremamente  pobres, 

foi  preso  para  militar  em  1840,  —  sentou 
praça  de  soldado  raso  em  cavallaria  6  —  e 
chegou  a  ser  capitão  da  mesma  arma. 

Falleeeu  em  Bragança,  em  1882. 

Manuel  Dias  do  Couto,  natural  di  mesma 
aldeia  de  Torgueda,  foi  fabricante  3  depois 

ensaiador  e  contraste  d'ouro,  no  Poito,  onde falleeeu  em  1867. 

Vicente  Manuel  de  Moura,  natural  da  po- 
voação da  Castanheira,  foi  também  fibrican- 
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te,  ensaiador  e  contraste  d'ouro,  no  Porto, 
onde  vive,  na  sua  casa  do  Campo  dos  Mar- 
íyres  da  Patria,  n."  34,  casado  e  com  sue- 
cessão,  possuindo  uma  fortuna  que  deveap- 
proximar  se  de  oitenta  contos  de  réis!. . . 

Parochos  colladcs  d'esta  freguezia  * 

' '  ■  Vigários 

1.  °— Francisco  Mendes  d' Araujo,  natural 
de  Braga.  Foi  parocho  d'esta  freguezia  pelos 
annos  de  1638  a  1664;— passou  para  a  abba- 
dia  das  Tarandeiras  —  e  fez,  elle  próprio,  a 
imagem  do  Santo  Christo,  tamanho  natural, 
que  ainda  hoje  se  vê  no  altar  das  Almas. 

2.  °— Francisco  Velloso  Saraiva— de  1667 
a  1677. 

a."— Cosme  d'Amorim  — de  1680  a  1693. 

Reitores 

1.0  — Antonio  de  Mello,— de  1693  a  1695. 
[  Permutou  com  o  seguinte,  que  havia  estado 
!  sete  annos  e  meio  em  Santa  Eulaiia^de  Rio 
Covo. 

2.  "  —  João  Gonçalves  Baptista,  natural  de 
.  Medeiros.  Foi  aqui  parocho  desde  1695  até 

16  de  janeiro  de  1731,  data  em  que  falle- 
ceu. 

3.  °  —  Manuel  de  Magalhães  e  Silva,  —  de 
1731  a  1733. 

*  Segundo  deixou  escripto  o  illustrado  e 
benemérito  reitor  João  Gonçalves  Baptista, 

'  em  1709,  os  livros  do  registro  parochial 
d'esta  freguezia  não  passavam  além  de  1666, 

I  porque  (diz  elle)  era  fama  os  queimára  o 
I  inimigo.  Referia-se  por  certo  ás  invasões  dos 
\  castelhanos  na  fronteira  durante  a  guerra  da 
restauração  que  se  seguiu  ao  memorável  dia 
1."  de  dezembro  de  16iO,  como  refere  o 
conde  da  Ericeira  no  seu  Portugal  Restau- 

rado, parte  1.»  liv.  4.»  pag.  275  a  281. 
Diz  a  tradição  que  durante  a  mencionada 

guerra  foram  incendiadas  n'esta  freguezia  a 
residência  parochial,— umas  casas  junto  do 
adro  da  matriz,  lado  norte,— e  outras  no  ca- 

minho de  Torgueda,  cujas  ruioas  ainda  se 
viam  em  1836. 

i     Em  1693  extraviou-se  do  archivo  paro- 
í  chiai  d'eâta  freguezia  o  livro  dos  Capítulos ;  das  Yizitas, 

VIC  535 

4.  »— Manuel  Gomes  Barroso,  —  de  1740  a 
1776.  Permutou  com  o  seguinte. 

5.  »  —  Manuel  Alvares,  natural  de  Cepeda, 
freguezia  de  Sarraquinhos,  —  de  1776  a... 

6.  °  — José  Gonçalves  dos  Santos  Moura, 
natural  de  Medeiros,  —  de  18...  a  12  de 

março  de  1820.  ■ 
7.0— Custodio  Leite  Pinto  Saldanha,  natu- 

ral de  Basto,  —  de  1820  a  23  de  março  de 
1831. 

8.»  —  Antonio  Leite,  natural  também  de 

Basto,  —  de'ijulho  de  1831  a  20  d'abril  de 1839. 

Abbades 

l.«  — José  Adão  dos  Santos  Moura,  cujo 
nome  de  baptismo  era  Adão,  filho  natural 

do  medico"  José  dos  Santos  Dias  e  de  Anna 
Moura;  nasceu  no  logar  do  Cortiço,  fregue- 

zia de  Cervos,  a  8  d'abril  de  1814,  e  foi  ex- 
posto na  roda  de  Montalegre. 

Entrou,  como  exposto,  no  seminário  ou 

collegio  dos  Orphãos  de  S.  Caetano  da  ci- 
dade de  Braga,  no  dia  26  de  novembro  de 

1826,  e  sahiu  a  8  de  julho  de  1832,  dia  em 

que  desembarcou  no  Miodello  o  sr.  D.  Pe- 
dro IV. 

Foi  ura  estudante  distincto. 
No  dia  2  de  junho  de  1831  recebeu  na 

egreja  de  Santa  Christina  da  Ramalhosa,  dio- 
cese de  Tuy,  as  ordens  menores,  conferidas 

pelo  bispo  d'aquella  diocese,  D.  Francisco 
Garcia  Casarrubias  y  Melgar,— e  recebeu  as 
ordens  sacras  em  Cidade  Rodrigo,  nos  dias 
16,  17  e  19  de  março  de  1839,  conferidas 

por  D.  Pedro  d'Alcantara  Jimanez,  bispo  de 
Lima,  governador  sede  vacante  e  bispo  eleito 
de  Cidade  Rodrigo. 

Em  25  d'abril  de  1839  foi  nomeado  paro- 

cho encommendado  d'esta  freguezia  de  S.  Vi- 
cente, e  por  decreto  de  8  d'ago3to  do  mesmo 

anno  foi  nomeado  parocho  da  mesma  fre- 
guezia, collando-se  no  dia  10  de  janeiro  de 

1840. 

Foi  nomeado  arcypreste  do  districto  eccle- 

siastico  de  Montalegre,  no  dia  17  d'outubro 
de  1848,  e  foi-lhe  dada  a  seu  pedido  a  ex- 

oneração, em  18  d'agosto  de  1874. 
Em  virtude  de  certas  declarações  feitas  à 

hora  da  morte  pelo  mencionado  D.  Pedro 
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d' Alcantara,  bons  theologos  julgaram  nul- 
las  as  ordens  por  elle  conferidas  a  muitos 
ordioandos  portuguezes,  pelo  que  houveram 
de  as  repelir,  como  repetiu  o  nosso  biogra- 
phado,  em  segredo  e  sub  conditione,  sendo- 
lhe  conferidas  em  junho  de  183i  pelo  vir- 

tuoso, benemérito  e  muito  iilustrado  bispo 
de  Lamego,  o  sr.  D.  José  de  Moura  Couti- 

nho, 1  da  nobre  casa  do  Telho,  na  freguezia 

d'Arnoia,  concelho  de  Celorico  de  Basto. 
D'esta  nobilíssima  casa  e  d'este  venerando 
prelado  se  fallou  no  artigo  Telhô. 

José  Adão  dos  Santos  Moura  foi  também 

professor  particular  de  latim  em  Montalegre, 
desde  outubro  de  1835  até  maio  de  1839,  e 
vários  annos  na  sua  residência  parochial  de 
S.  Vicente. 

Foi  seu  diseipulo  o  ex."»  sr. 
Antonio  José  de  Barros  e  Sá, 
nascido  em  Montalegre  a  14 
de  julho  de  1822.  É  actual- 

*  O  sr.  D.  Jusé  de  Moura  Coutinho  era  um 
prelado  muito  buudoso  e  muito  trabalhador. 
Estava  sempre  prompto  para  conferir  or- 

dens em  todas  as  têmporas  e  mesmo  extra 
têmpora,  e,  condoído  dos  padres  portugue- 

zes que  receberam  do  sr.  D.  Pedro  d'Alcan- 
tara  ordens,  que  foram  julgadas  nullas,  de 
bom  grado  se  prestou  a  conferil-as  ou  repe- 
til-as  sub  condiiione  ao  nosso  biographadoe a  muitos  outros- 

Durante  o  seu  longo  episcopado  conferiu 
ordens  a  milhares  de  ordinandos  da  sua  dio- 

cese e  de  dioceses  exlranhas,  sendo  ura  d'el- 
les  o  humilde  auclor  d'esta3  linhas  (em 1857). 
Também  devemos  a  s.  ex.«  rev."" — além 

(foutras  muitas  finesas  —  a  de  nos  nomear 
professor  d'Instituições  Canomicas  e  de  His- 

toria Eeclesiasiica,  Examinador  Syoodal  e 
Vigário  Geral  interino,  e  de  nos  collar  na 
abbadia  de  Távora,  concelho  de  Taboaço, 
n'aquella  diocese,  onde  e.-tivemos  desde  1861 
até  186i,  data  em  que  nos  transferimos  para 
esta  abbadia  de  S.  Pedro  de  Miragaya,  no 
Porto. 

Para  a  nossa  obscura  biographia  pódem 
lêr-se  u'este  diccionario  e  no  supplemento os  artigos  Penajoia,  freguezia,  onde  nasce- 

mos (em  14  de  novembro  de  lí^32  !...>  e  Cur- 
vaceira^  povoação  d'aquella  freguezia. 

Pedro  Augusto  Ferreira. 

mente  juiz  relator  mililir,  con- 
selheiro de  estado,  ministro  de 

estado  honorário,  par  do  rei- 

no, etc. 
CoUaboroa  no  Panorama,  Revista  Univer- 

sal Lisbonense,  Archivo  Piltoresco  e  Alma- 
nach  Luso-Drazileiro — e  foi  correspondente 
de  vários  joroaes  políticos,— iicderado,  Bra- 
charense,  Commercio  do  Minho,  Nicional, 
Jornal  do  Porto,  etc. 

Deu  a  lunocencio  Francisco  da  Silva,  de 
quem  era  amigO;,  apontamentos  e  informa- 

ções para  o  seu  Diccionario  Bibliographicaf 
—  fez  parte  de  todas  as  commissões  de  be- 

neficência e  melhoramentos  públicos  que  no 
seu  tempo  se  organisaram  na  comarca  de 
Montalegre  e,  quando  se  traetava  de  dirigir 
ás  auetoridades  locaes  ou  aos  poderes  públi- 

cos representações,  era  elle  encarregado  de 
as  escrever. 

Foi  um  parocho  de  costumes  irreprehen- 
siveis,  muito  zeloso  no  cumprimento  dos  seus 
deveres,  e  á  sua  iniciativa  se  devem  grandes 
melhoramentos  feitos  na  egreja  matriz  e  em 

diíferentes  capellas  da  freguezia.  < 
Foi  também  um  arcypreste  muito  digno  e 

muito  considerado  e  estimado  pelos  seus  su- 

periores. Vindo  de  tomar  banhos  na  Povoa  de  Var- 

zim, falleceu  em  Reigoso,  uo  dia  3  d'oulu- 
bro  de  1874,  e  jaz  na  capella-mór  da  sua 
egrejâ  de  S.  Vicente  da  Chã. 

Nasceu  pobre  e  pobre  morreu,  pois  era 
muito  caritativo. 

2.»— Manuel  Gonçalves,  natural  da  povoa- 
ção do  Antigo,  freguezia  de  Sarraquinhos.  É 

o  parocho  actual. 

Collou-se  n'esta  egreja  no  dia  28  de  se- 
tembro de  1877,  tendo  sido  parocho  em  Ar- 

dões,  no  concelho  de  Boticas,  onde  se  coUoil 
no  dia  24  de  maio  de  1858. 

Foi  agraciado  com  o  gráu  de  cavalleiro  da 
ordem  militar  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 

ção de  Villa  Viçosa,  mas  recusou  a  mercê.. 
É  um  parocho  muito  digno  e  prégador 

afamadô. 

Atravessa  esta  freguezia  de  N.E.  a  S.O.  o- 
rio  Regavão  que  aqui  recebe  como  tributa- 
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rios  os  ribeiros  Ferrenho,  Sabugueiro,  Can- 
bellos  e  o  riacho  da  Castanheira. 

Rega,  móe  e  cria  peixe  miúdo. 
A  leste  da  povoação  de  Firvidas  nasce  o 

riacho  de  Avesso  que,  tendo  corrido  4  kilo- 
melros  na  direcção  de  N.  a  S.  vae  entrar  no 
rio  Beça  junto  do  logar  do  Cortiço. 

Règa,  móe,  e  cria  também  peixe  miúdo. 
Ao  norte  e  parallelo  a  este  riacho  corre, 

desde  Firvidas  alé  ás  Pias  e  Veiga  de  Mor- 
gade,  um  pequeno  outeiro,  em  que  se  vêem 
varias  escavações  e  movimentos  de  terra, 

vestígios  claros  d'anliga  exploração  de  minas 
d'ouro,  segundo  a  tradição  local.  N'estes  si- 

j  tios  abundam  seixos,  quartzo  e  crystal  de 
rocha. 

Agradeço  mais  uma  vez  ao  meu  illustrado 
coUega,  o  rev.""  sr.  José  dos  Santos  Moura, 
abbade  de  Caires,  os  interessantes  aponta- 

mentos que  se  dignou  mandar-me  para  a 

l  descripção  d'esta  freguezia,  que,  por  seu 
turno,  a  s.  ex.»  deve  também  agradecer  o 

logar  honroso  que  occupa  n'este  dicciona- I  rio. 

1  Se  não  fòra  s.  ex.»  era-me  impossível  or- 
ganisar  artigo  tão  longo,  tão  interessante  e 
tão  variado,  porque  todas  as  nossas  choro- 
graphias,  publicadas  até  hoje,  pouco,  muito 

pouco  dizem  d'esta  importante  parochia  e 
nós  não  a  conhecíamos,  posto  que  já  cruzá- 

mos a  província  de  Traz-os-Montes  desde  a 
Regoa  até  Verim,  por  Lobrígos,  Santa  Mar- 
tha  de  Penaguião,  Cumieira,  Villa  Real,  Vil- 

la Pouca  d'Aguíar,  Pedras-Salgadas,  Vidago 
e  Chaves;— de  Chaves  até  Bragança  por  Car- 

razedo de  Montenegro,  Jou,  Franco,  Lamas 

d'Orelháo,  Passos,  Mirandella.  Cortiços,  Ma- 
cedo de  Cavalleiros  e  Santa  Comba  de  Ro- 

ças;—  e  de  Mirandella  outra  vez  até  á  Re- 
goa por  Villa  Flor,  Villariça,  Moncorvo,  foz 

do  Sabor,  Tua  e  Pinhão. 
Também  já  estivemos  em  Sabrosa,  Fa- 

vaios, Alijó,  Donello  e  em  quasi  todas  as 
povoações  dos  concelhos  da  Regoa  e  de  Me- 
zão-frio. 

Não  nos  é  pois  extranha  a  maior  parte  da 
província  de  Traz-os-Montes,  —  bem  como 
das  outras  províncias  do  nosso  paiz. 
De  todas  as  nossas  cidades  apenas  nos 

resta  visitar  Miranda,  Castello  Branco  e  Co- 
vilhã. 
VICENTE  DE  FÓRA  (S.)  —  freguezia  de 

Lisboa,  bairro  oriental,  tendo  annexas  as 
freguezias  de  S,  Thomé  e  S.  Salvador. 

Vide  Lisboa,  tomo  IV  pag.  i02  e  seg. — 

pag.  247,  col.  2.»  — pag.  292,  col.  2."  — pag. 
384,  col.  2.»  e  seg.— e  S.  Vicente  de  Fóra. 

Data  de  21  de  novembro  de  1147  a  funda- 

ção da  matriz  d'esta  parochia. 
Foi  lançada  com  grande  -pompa  a  pedra 

fundamental  pelo  nosso  primeiro  rei  D.  Af- 
fonso  Henriques,  .30  dias  depois  da  conquis- 

ta de  Lisboa,  e,  quando  do  tempo  de  Philip- 
pe  II  d'Hespanha,  se  reconstruiu  esta  egreja 
e  o  seu  mosteiro,  eneontrou-se  a  dieta  pedra 
com  uma  inscripção  latina  que  em  vulgar 
dizia  o  seguinte : 

ESTA  IGREJA  FUNDOU 
EL  REI  D.  AfFONSO  I  DE  PORTUGAL, 

Á  HONRA  DA  Bem  aventurada 
SEMPRE  Virgem  Maria,  e  de 

S.  Vicente  Martyr,  em  21 
DE  novembro  de  1147 

Teve  pois  esta  egreja  a  ir, vocação  de  San- 
ta Maria  e  S.  Vicente,  —  depois  prevaleceu 

a  de  S.  Vicente  — e  mais  tarde  se  denomi- 
nou e  denomina  ainda  hoje  S.  Vicente  de 

Fóra,  para  se  distinguir  das  egrejasem  que 
se  veneravam  as  relíquias  do  mesmo  Santo 

e  Martyr,  que  em  1173  foram  trasladadas  do 
Cabo  de  S.  Vicente  para  Lisboa. 

Estiveram  primeiramente  na  egreja  de 
Santa  Justa  e  Rufina,  e,  como  esta  egreja 

fosse  completamente  destruída  pelo  terra- 
moto de  1755,  fez  se-lhes  egreja  própria  na 

rua  dos  Fanqueiros,  também  já  demolida  e 

convertida  em  casa  particular,  — sendo  por 

ultimo  transferidas  para  a  sé,  onde  se  con- 
servam em  uma  arca  de  prata. 

Assim  como  no  Porto  ha  duas  imagens  de 

S.  Vicente,  alvo  de  grande  veneração  e  de- 

voção,—uma  na  egreja  de  S.  Nicolau,  outra 

na  Sé,  — pelo  que  os  devotos  as  distinguem 

denominando-as  S.  Vicente  da  Sè  e  S.  Vi- 

cente de  S.  Nicolau,  assim  em  Lisboa,  de- 

pois que  na  cidade  se  collocaram  e  expose- 
ram  ao  culto  as  relíquias  de  S.  Vicente,  tor- 
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nando-se  desde  logo  ião  veneradas  qae 
aquelle  santo  e  marlyr  foi  sem  perda  de 
tempo  proclamado  padroeiro  de  Lisboa,  o 
povo,  para  indicar  a  egreja  dos  cónegos  re- 

grantes, que  já  existia  com  a  mesma  invoca- 
ção, lhe  addieionou  multo  naturalmente  o 

titulo  deS.  Vicente  de  Fora,  isto  é— de  fóra 
de  portas  ou  éxtra-muros,  pois  effecti vãmen- 

te D.  AÍToDso  Henriques  erigiu  este  templo 
e  o  mosteiro  dos  frades  cruzios  no  arrabal- 

de ou  fóra  dos  velhos  muros,  no  sitio  onde 
teve  o  seu  arraial,  quando  sitiou  Lisboa,  até 
que  a  tomou  aos  mouros,  e  onde  erigira  uma 
Capella  a  Nossa  Senhora  e  uma  enfermaria. 

A  egreja  e  parle  do  mosteiro  occupam  o 
chão  que  D.  Affonso  mandou  benzer  e  que 
foi  o  cemitério  onde  se  enterraram  os  sol- 

dados chrislãos  que  pereceram  no  assedio. 
Data  pois  de  1147  a  egreja  de  S.  Vicente 

de  Fóra;  e  esta  parochia  é  das  mais  antigas 
de  Lisboa,  pois  já  existia  em  15ol,  data  em 
que,  segundo  diz  João  Baptista  de  Castro, 
foram  resolvidas  certas  duvidas  sobre  júris- 
dicção  entre  a  mitra  e  os  cónegos  regrantes; 
— e  o  Summario  de  G.  R,  d'01iveira  a  men- 

ciona e  próva  que  já  existia  antes  de  1551, 
comprehenàendo  1711  habitantes. 

É  isto  o  que  se  lé  na  Chorographia  Mo- 
derna do  sr.  João  Maria  Baptista;  mas  a  Chro- 

nica  dos  Cónegos  Regrantes  (Parle  II,  Liv. 
8.»  cap.  8.0  pag.  128  129)  adianta  mais. 

Diz  ella  que,  tendo  D.  Pelayo,  3.»  prior 
d'este  mosteiro,  oblido  de  D.  Alvaro,  ao  tem- 

po bispo  de  Lisboa,  reconhecimento  da  isem- 
pção  do  seu  convento  e  da  sua  egreja,  como 

os  creára  D.  Affonso  Henriques,  d'aceordo 
com  o  1."  bispo  de  Lisboa,  D.  Gilberto  i,  pe- 

dira confirmação  ao  papa  Lucio  III  e  este 
lh'a  concedeu  em  bulia  com  data  do  anno 
de  1184.  Passados  porém  quatro  annos  (1188) 
D.  Sueiro,  bispo  de  Lisboa,  succeasor  de  D. 
Alvaro,  demandou  o  mesmo  D.  prior  por 
causa  dos  dízimos  e  mortuários;— elegeram  i 
arbitro  a  D.  Martinho,  bispo  de  Coimbra,  e  i 
este  os  compoz  no^nno  de  1189,  sendo  em  ( 
seguida  confirmada  a  composição  pdo  papa 

1  Chroniea  citada,  parte  II,  liv.  8.° 
3.»  pag.  115. 

Clemente  III  em  bulia  datada  de  1190,  «ei 
que  não  só  confirma  a  dita  composição  (diz 
textualmente  a  Chroniea)  mas  declara  tam- 

bém ser  o  Mosteyro  de  S.  Vicente  com  a  sua 
Parrochia  isento  de  toda  a  jurisdicção  Epis- 

copal.» Vê-se  pois  que  esta  parochia,  se  não  foi 
creada  com  a  primitiva  egreja  de  S.  Vicen- 

te, já  existia  antes  de  1190. 

Foi  curato  com  quatro  capellães,  todos 
apresentados  pelos  cónegos  regrantes. 
Em  1708  comprehendia  esta  parochia  o 

Adro  da  Egreja,  o  Arco  de  S.  Vicente,  a 
Cruz  do  Mau,  o  Marco  Salgado,  a  Alfugeira, 
a  Cruz  de  Santa  Helena,  o  Outeiro  da  Ma- 

deira, as  ruas  de  S.  Vicente,  do  Loureiro,  do 
Tijolo  e  das  Escolas  Geraes,  a  travessa  das 
Bruxas  e  o  becco  dos  Biguinos. 
O  padre  Carvalho  na  sua  Chorographia 

deu-lhe  400  fogos,  — J.  A.  d'Almeida  548,— 
e  João  Baptista  de  Castro  544,  antes  do  ter- 

ramoto de  1755^  e  depois  do  terramoto  494, 
em  1763,  ou  decorridos  oito  annos. 

Pelo  recenseamento  de  1878  esta  fregue- 
zía  com  as  duas  annexas  comprehendia  1:478 
fogos  e  5:578  habitantes  (incluindo  os  au- 

sentes) —  sendo  2:854  do  sexo  masculino 

2:724  do  sexo  feminino.  D'estes  5:578 liabi-' 
tantes  95  contavam  70  a  80  annos  de  idade; 
— 27  contavam  80  a  90  annos;  —  1  mais,  de 
95,  —  e  3  eram  de  idade  desconhecida.  Sa- 

biam apenas  lêr  152  homens  e  116  mulhe- 
res;—sabiam  lêr  e  escrever  1:103  homens  e 

741  mulheres,—  e  não  sabiam  lêr  nem  escre-*^ ver  ou  eram  completamente  analphabetos, 
1521  homens  e  1832  mulheres. 

O  sumptuoso  edifieio  de  S.  Vicente  de  Fó- 
ra está  situado  a  pouca  distancia  para  S.E. 

do  monte  da  Graça,  em  uma  pequena  chã,, 

quasi  a  meia  encosta  e  V2  kilometro  de  dis- 
tancia da  margem  direita  do  Tejo,  para  N.O. 

em  descida  áspera;  —  V2  kilometro  a  E.  do 
Castello  de  S.  Jorge,— e  1  kilometro  a  E.N.E. 
da  praça  do  Commercio. 

Achando- se  em  ruinas  o  convento  em 
1582,  foi  completamente  reedificado  por  Phi- 
lippe  II  de  Hespanha,  e  se  empregou  nas 
obras  a  cantaria  de  uma  igreja  começada  a 
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construir  por  el-rei  D.  Sebastião  em  1571, 
junto  do  Terreiro  do  Paço,  e  que  tencionava 
dedicar  ao  santo  do  seu  nome,  como  provam 
as  flechas  com  que  se  marcava  a  cantaria  e 
que  ainda  hoje  (1884)  se  vêem  em  varias 
pedras  do  friso  da  cimalha  real  do  dicto  con- 
vento. 

O  frontespicio  da  igreja  é  dos  melhores 
de  Lisboa,  mas  o  acanhado  terreiro  em  que 
se  acha  situada  lhe  prejudica  o  realce. 
Tem  uma  boa  escadaria  para  o  seu  in- 

gresso, três  pórticos  soberbos  e  sete  colos- 
saes  estatuas  de  mármore. 

O  seu  interior  corresponde  ao  exterior.  É 
à'í  uma  só  nave  e  todo  decorado  de  finos 
mármores  de  diversas  côres. 

As  capellas  do  corpo  da  egreja  são  fundas 
e  com  pouca  luz;  as  do  cruzeiro  mais  claras, 
—  e  todas  de  mármore  cora  alguns  mosai- 

cos preciosos. 

Na  eapella  do  cruzeiro,  da  parte  do  evan- 
gelho, se  venera  a  imagem  de  Nossa  Senho- 

ra da  Conceição  da  Enfermaria,  a  mesma 
que  o  nosso  primeiro  rei  trazia  nas  suas 
campanhas. 

A  magestosa  cúpula,  que  se  elevava  sobre 
p  cruzeiro,  arruioou-se  com  o  grande  ter- 

ramoto de  1755  e  foi  substituída  por  outra 
de  mesquinha  eonstrucção,  que  desdiz  da 
grandeza  e  magestade  do  edifício. 

A  capella-mór  é  imponente  e  toda  de  fi- 
nos mármores  também,  desde  o  pavimento 

até  á  cúpula,  que  é  de  abobada  de  mármo- 
re, bem  trabalhado,  como  o  tecto  de  todo  o 

vasto  templo,  no  estylo  do  tecto  da  ampla 
saehristia  do  Convento  de  Santa  Cruz  de 

Coimbra,  também  da  mesma  ordem  dos  có- 
negos regrantes. 

A  propósito : 
Dizem  03  cicerones  do  convento  de  Coim- 

bra que  visitando-o  certo  rei  nosso  e  achan- 
do-se  na  saehristia^  perguntara  ao  seu  D. 
Prior : 

—  Onde  está  o  templo  correspondente  a 
esta  saehristia? 

—  Em  S.  Vicente  de  Fóra, — respondeu  o 
D.  Prior. 

—  Adivinhaste, — accrescentou  o  rei,  mos- 
trando-se  plenamente  satisfeito  com  a  res- 
posta. 

Em  verdade  o  tecto  da  saehristia  do  con- 
vento de  Santa  Cruz  de  Coimbra  é  todo  em 

pequenos  quadrados  com  almofadas  e  diver- 
ge muito  do  tecto  da  igreja,  que  é  não  me- 
nos magestoso,  mas  em  aduelas  com  laça- 
ria, eraquanlo  que  o  tecto  da  igreja  de  S. 

Vicente  é  ornamentado  á  similhança  do  te- 
cto da  mencionada  saehristia  de  Coimbra. 

O  altar-mór  d'esta  igreja  de  S.  Vicente 
está  sob  um  elegante  baldaquino  ao  modo 
das  bazilicas  de  Roma. 

É  uma  bella  obra  de  madeira,  delineada 
e  dirigida  por  Joaquim  Machado  de  Castro; 
—  e  são  de  discipulos  seus,  artistas  nacio- 
naes,  as  bellas  estatuas  da  mesma  capella- 
mór. 

Nas  paredes  lateraes  da  dieta  eapella 
abrem-se  duas  amplas  tribunas  para  a  fa- 

mília real. 

O  côro,  que  fica  detraz  do  altar-mór,  é  es- 
paçoso e  o  seu  órgão  magnifico. 

Pela  parte  detraz  do  côro  está  o  jazigo  ou 
pantheon  dos  reis  da  dynastia  de  Bragança, 
cuja  entrada  é  pelo  claustro. 

«É  uma  casa  espaçosa,  muito  decente  e 
apropriada  ao  seu  fira»  —  segundo  se  lê  na 
Chorograpliia  Moderna,  que  vamos  extra- 
ctando;  mas  (perdoe-nos  o  seu  illusirado 
auctor,  o  sr.  João  Maria  Baptista)  nós  já  vi- 

sitámos o  dicto  pantheon  e  não  podemos  dei- 
xar de  dizer  que  é  uma  casa  indecente  e 

imprópria  para  tal  fim,  —  uma  vergonha, 
uma  miséria  para  Portugal. 

Reduz-se  a  uma  loja  quadrilonga  de  pa- 
redes nuas  e  lisas,  sem  ornamentação  de 

qualidade  alguma,  tendo  ao  fundo,  logo  á 
entrada,  um  mausoléu,  que  é  o  único,  per- 

tencente a  D.  João  IV  (se  bem  nos  recorda- 
mos)— obra  vulgarissima,  inferior  a  muitos 

que  se  vêem  nos  cemitérios  de  Lisboa,  per- 
tencentes a  pessoas  particulares;— e  ao  lon- 

go das  paredes  lateraes  se  ergue  um  simples 

degrau  de  pedra  com  1",25  d'altura  e  lar- 
gura, approximadamente,  sobre  o  qual  re- 

pousam a  esmo,  como  fardos  de  mercadorias 
em  transito,  os  differentes  caixões  com  os 
restos  mortaes  dos  nossos  reis,  —  caixões 
muito  defumados,  muito  empoeirados  e  mui- 
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to  despregados,  —  revelando  tudo  aquillo 
uma  pobreza  verdadeiramente  franciscana! 

E  entra-se  para  aquelle  pantheon,  que  é  a 
antithese  de  todos  ospantheons,  por  um  cor- 

redor estreito  e  escuro,  que  mais  contrista  e 
confrange  a  alma. 

Com  o  que  se  dispenderia  hoje  para  se  fa- 
zerem só  os  dous  mauzoleos,  em  que  repou- 

sam no  mosteiro  da  Batalha  D.  Pedro  I  eD. 

Ignez  de  Castro,  podia  fazer-se  uma  dúzia 
de  pantheons,  como  aquelle,  em  que  repou- 

sam todos  os  nossos  reis,  rainhas,  príncipes 

e  infantes  da  dynastia  de  Bragança  *,  —  in- 
cluindo o  chorado  rei  D.  Pedro  V  e  sua  san- 

ta mulher,  a  rainha  D.  Estephania, — irmão 
e  cunhada  de  S.  M.  el  rei  o  sr.  D.  Luiz, — 
bem  como  sua  virtuosa  mãe,  a  sr."  D.  Ma- 

ria II. 
E  menos  decente  ainda  era  o  antigo  jazi- 

go real,  jazigo  dos  patriarchas  de  Lisboa, 
na  actualidade. 

Deve-se  aquelle  melhoramento  a  S.  M.  o 
sr.  D.  Fernando,  sendo  regente  na  menori- 

dade do  sr.  D.  Pedro  V,  de  saudosíssima 
recordação. 

Fazemos  votos  porque  em  praso  breve 
os  nossos  governos  acordem  e  substituam 
aquelle  mesquinho  panfheon  por  outro  em 
tudo  digno  das  venerandas  relíquias  que  en- 

cerra, aproveitando-se  o  convento  dos  Je- 
ronymos  ou  o  da  Batalha. 

Sob  as  abobadas  d'esta  igreja  de  S.  Vi- 
cente repousara  também  as  cinzas  do  grande 

condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  tras- 
ladadas dl)  convento  do  Carmo,  havendo-se 

destruído  totalmente  com  o  terramoto  de 
Í7SS  o  soberbo  mausoléu  que  as  continha. 

Os  seus  dous  claustros  são  magestosos  e 

em  volta  d'elle3  estão  as  salas  onde  outr'ora 
os  cónegos  regrantes  regiam  cadeiras  de  va- 

rias disciplinas;  e  em  uma  capella  d'estes 
claustros  se  vêam  dous  túmulos  de  mármo- 

re onde  repousam  os  filhos  legitimados  d'el- 
rei  D.  João  V,  bem  conhecidos  pelo  nome 
popular  de  meninos  de  Talhava. 

*  Pódem  vêr-se  os  nomes  de  todos  no  ar- 
tigo S.  Vicente  de  Fóra,  vol.  IX,  pag.  46, 

col.  l.« 

Divide  estes  dous  claustros  a  sachristia 
que  se  edificava  ao  tempo  em  que  o  padre 

Carvalho  publicou  o  3.°  volume  da  sua  Cho- 
rographia  (1712).  «A  sachristia  nova  (disse 
elle)  será  brevemente  o  non  plus  nitra  das 
obras,  pois  toda  vai  de  embutidos  de  pedras 
de  varias  cores.» 

É  effectivamente  primorosa  e  muito  digna 
de  .«er  visitada. 

«Tem  dous  claustros  (continua  o  mesmo 
auctor)  com  huma  portaria  tão  régia  que 

bem  mostra  que  n'ella  se  empenhou  a  arte 
pelo  vistoso  da  pintura  e  perspectiva  da 

obra.» 
O  tecto  d'esta  portaria  foi  pintado  a  oleo 

pelo  insigne  pintor  italiano  Baecarelli  e, 

segundo  a  opinião  d'ura  professor  da  arte, 
era  uma  das  melhores  pinturas  que  existi- 

ram em  Lisboa,  n'aquelle  género;  mas  infe- 
lizmente perdeu  todo  o  seu  brilho  cora  as 

mãos  de  cal  que  uns  bárbaros  lhe  deram, 

quando  os  cónegos  regrantes  foram  transfe- 
ridos para  Mafra,  e  com  os  trabalhos  da  res- 

tauração, a  que  os  mesmos  procederam  de- 

pois. 

Antes  da  suppressão  das  ordens  religio- 
sas em  183i,  foi  esta  egreja  entregue  á  pa- 

triarchal,  e  por  isso,  segundo  se  lê  na  Cho- 
rographia  Moderna,  que  vamos  extractando, 
ainda  ali  se  conservam  todos  os  vasos  sa- 

grados, alfaias,  paramentos  e  mais  objectos 
preciosos  que  foram  dos  cónegos  regrantes 
e  que  são  muito  dignos  de  se  ver  e  apre- 
ciar. 

O  edificio  do  convento  é  hoje  habitação 

dos  patriarchas  de  Lisboa,  e  n'elle  se  acham montadas  a  camará  ecclesiastica  e  outras 

repartições  e  offlcinas  do  patriarchado,  so- 
brando ainda  um  vão  immenso. 

É  um  paço  enorme  com  amplas  e  surpre- 
hendentes  vistas  sobre  o  Tejo,  sobre  Lisboa 
e  seus  arrabaldes  e  principalmente  sobre  a 

margem  sul  do  formoso  rio;  mas  infelizmen- 
te as  rendas  dos  nossos  patriarchas  hoje  não 

correspondem  á  vastidão  do  seu  paço,  pelo 

que  este,  o  seu  terreiro,  cerca,  jardins  e  mais 

dependências  causam  dó  pela  falta  d'âceio  e 
mesmo  de  limpeza  que  se  nota  era  tudo. 
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o  paço  de  S.  Vicente  era  digno  dos  nos- 
sos patriarchas,  se  ainda  tivessem  as  rendas 

que  lhes  assignou  D.  João  V;  mas  essas  ren- 
das foram  muito  cerceadas  e  reduzidas  a 

tim  terço  talvez.  A  vastidão  do  seu  paço  é 
pois  uma  irrisão,  uma  affronta  para  S.S. 

Em." 
Rendas  muito  superiores  têem  hoje  os 

bispos  do  Porto  e  os  arcebispos  de  Braga  e 
Évora,  sem  serem  obrigados  a  tantas  despe- 
zas,  como  os  nossos  cardeaes  patriarchas, 
pela  altissima  posição  que  estes  príncipes 

da  egreja  oecupam  na  gerarchia  ecclesias- 
tica  e  por  terem  de  viver  em  Lisboa,  em  con- 

tacto com  a  corte,  com  o  Núncio,  com  o  cor- 
po diplomático  e  com  os  nossos  ministros. 

Tem  o  paço  de  S.  Vicente  boas  salas  e  em 

uma  d'ellas  12  formosos  quadros  a  oleo,  re- 
presentando o  apostolado. 

A  livraria,  que  era  a  mesma  do  convento, 
continha  cerca  de  12:000  volumes. 

A  quinta  e  jardins,  delicioso  recreio  no 
tempo  dos  frades,  estão  hoje  em  grande 
abandono  e  apenas  revelam  o  antigo  esplen- 

dor nas  ruinas  das  suas  cascatas,  dos  seus 
lagos,  das  suas  estatuas,  dos  seus  viveiros, 
€tc. 

Pertencia  ao  distrieto  d'esta  parochia  de 
S.  Vicente  o  mosteiro  das  Monicas,  assim 
denominado  por  ser  de  religiosas  da  ordem 

de  Santo  Agostinho  com  a  invocação  de  San- 
ta Mónica,  fundado  em  1586  e  extineto  ap- 

proximadamente  em  1870  pela  morte  da  ul- 
tima freira  professa. 

Ali  se  estabeleceu  uma  casa  de  correcção 

para  rapazes  vadios.  Na  egreja,  que  é  pe- 
quena e  sem  coisa  alguma  notável  em  ar- 

chitectura  ou  adorno,  ainda  sq  conserva  o 
culto  divino. 

A  egreja  de  S.  Vicente  de  Fóra  tem  sido 
por  differentes  vezes  a  séde  patriarehal;  a 
ultima  foi  de  1860  a  1864,  durante  as  obras 
que  se  fizeram  na  Sé. 

Em  1837  se  annexaram  a  esta  de  S.  Vi- 
cente as  duas  freguezias  do  Salvador  e  S. 

Thomé,  como  já  se  disse  no  artigo  Lisboa, 

tomo  IV  pag.  222,  col.  2.» 
A  freguezia  do  Salvador  era  uma  das  mais 
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antigas  de  Lisboa,  pois  no  anno  de  139?l 

obteve  D.  João  Esteves  d'Azambuja,  2.»  air- 
cebispo  de  Lisboa,  o  padroado  d'esta  egrejjá 
para  si  e  seus  descendentes  collateraes;— fe, 
segundo  diz  J.  B.  de  Castro,  também  eonstta 
que  o  mesmo  arcebispo  a  constituiu  prioraa- 

do  com  beneficiados ;  mas  C.  R.  d'01iveira 
no  seu  Snmmario  a  menciona  como  vigaira- 

ria  com'^thesoureiro,  2  capellães  e  782  ha- 
bitantes. ' 

Em  1708  comprehendia  o  Adro  da  Egre^ 
ja,  Castello  Picão,  Regueira,  rua  do  Loureí<- 
ro,  dous  beeeos  e  alguns  freguezes  na  Por- 

ta do  Sol. 

O  padre  Carvalho  assigna-lhe  200  fogos; 
—  J.  A.  d' Almeida  660  (incluindo  a  de  S. 
Thomé);— e  J.  B.  de  Castro  266  fogos  antea 
do  terramoto  de  1755,— e  196  depois  do  ter- 

ramoto (1763). 

Na  pendente  do  castello,  sobre  a  margem 
do  rio,  foi  achado  em  tempos  remotos,  entre 
silvas  e  arvores  agrestes,  um  crucifixo,  e  no 
mesmo  local  se  lhe  erigiu  uma  ermida  com 
a  invocação  do  Salvador  da  Matta.  Algumas 

mulheres  devotas  fundaram  junto  d'ella  uma 
espécie  de  recolhimento,  que  depois  teve 

existência  legal,— e  n'esle  meio  tempo  a  er- 
mida foi  arvorada  em  parochia  com  a  mes- 

ma invocação  do  Salvador,  ignorando-se  a 
data. 
Em  1392  passou  o  dito  recolhimento  a 

ser  mosteiro  da  ordem  de  S.  Domingos,  fun- 

dação de  João  Esteves,  o  Privado,  alcaide- 
mór  de  Lisboa,  irmão  do  referido  arcebispo 

D.  João  Esteves  d'Azambuja  e  ascendente 
dos  condes  dos  Arcos,  posto  que  estes  hoje 
usem  o  appellido  de  Noronhas,  os  quaes  têena 
ainda  defronte  da  egreja  o  seu  palácio. 

Depois  da  annexação  da  freguezia  á  de  ;S. 
Vicente,  ficou  a  igreja  pertencendo  aomôis- 
teiro. 
O  templo  é  espaçoso,  mas  nada  tem  ã& 

notável  em  architectura  ou  decorações. 
A  porta  é  voltada  ao  sul,  tendo  na  frentte» 

o  largo  do  Salvador,  no  principio  do  bairiro 
d' Alfama,  vindo  do  Arco  de  Santo  André. 

A  freguezia  de  S.  Thomé  também  foi  uimiav 
das  primeiras  de  Lisboa,  pois  já  em  1320©^ 
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Diniz  &  a  rainha  Santa  Isabel  a  doaram  ao 

mosteiro  d 'Alcobaça;  —  depois  passou  para 
a  Universidade  —  e  por  ultimo  para  o  ordi- 
nário. 

No  Summario  de  C.  R.  d'01iveira  vem 
mencionada  com  887  habitantes;— Carvalho 
a  denomina  S.  Thomé  do  Penedo,  por  estar 

sobre  uma  rocha;—  era  priorado  com  5  be- 
neficiados e  comprehendia  as  ruas  da  Porta 

do  Sol,  das  Escolas  Geraes,  dos  Cegos,  de 
Santo  André  até  á  portaria  do  Salvador,  e 
yarios  beccos. 

O  padre  Carvalho  deu-lhe  220  fogos; — J. 
A.  d' Almeida  660  (comprehendendo  a  do 
Salvador)— e  J.  .B.  de  Castro  275  fogos,  an- 

tes do  terramoto  de  1755,— e  250  depois  do 
terramoto  (1763). 

Depois  da  annexação  d'esta  freguezia  á  de 
S.  Vicente,  foi  demolida  a  igreja.  Estava  ella 
em  um  pequeno  terreiro,  pouco  adeante  da 
Porta  do  Sol,  indo  de  Santa  Luzia  para  a 

Graça  ou  S.  Vicente,  e  d'ella  não  restam  ves- 
tígios; mas,  pelo  espaço  que  occupava,  se 

vê  que  devia  ser,  e  eíTectivamente  era,  muito 

pequena.  D'isso  tenho  bem  cerla  lembrança 
—  diz  o  sr,  J,  M.  Baptista  na  sua  Chorogra- 
phia  Moderna.  • 

No  districto  d'esta  freguezia  estava  a  egre- 
ja  do  Menino  Deus,  recolhimento  e  hospital 
de  Mantelatas  (pertencente  à  ordem  terceira 
de  S.  Francisco  de  Xabregas)  que  se  fundou 

em  umas  casas  de  João  Antonio  d' Alcáçovas, 
filho  de  Gonçalo  da  Costa  de  Menezes  e  de 
D.  Antónia  Theodora  Manoel  de  Moura,  o 
qual  as  veudeu  a  dita  ordem. 

A  imagem  do  menino  Jesus,  bem  conhe- 
cida em  Lisboa  com  o  titulo  de  Menino  Deus, 

foi  dada  á  referida  ordem  pela  madre  Cecí- 
lia de  Jesus,  do  mosteiro  da  Madre  de  Deus. 

O  templo  é  fundação  de  D.  João  V  e  data 
de  1711. 

:  Soífreu  muito  com  o  terramoto  e  depois 
com  um  grande  incêndio. 

Hoje  algumas  reparações  lhe  tem  feito  a 
irmandade  do  Menino  Deus,  á  qual  foi  le- 

galmente entregue,  e  rende  o  devido  culto  à 
milagrosa  imagem,  fazendo-lhe  todos  osan- 
nos  esplendida  fosta  pelo  Natal. 

O  templo  é  grandioso,  de  figura  orbicu- 

lar,  e  a  capella-mór  muito  proporcionada  e 
elegante,  com  um  decente  camarim. 

Está  situado  em  uma  pequena  elevação, 
junto  do  Arco  de  Santo  André,  á  direita, 
indo  do  Rocio. 

Em  1668.  data  em  que  D.  Fr.  Nicolau  de 

Santa  Maria  pnblicou  a  2.»  parte  da  Chro- 
nica  dos  Cónegos  Regrantes,  tinham  elles  em 
Portugal  20  conventos  que,  pela  ordem  da 

sua  precedência  i,  eram  os  seguintes: 
1.  °— O  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coim- 

bra, cabeça  de  toda  a  congregação,  reforma- 
do no  anno  de  1527. 

2.  »  —  Mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fóra,  re- 
formado em  1537. 

3.0—0  Collegío  de  Santo  Agostinho  (den- 
tro do  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra) 

reformado  em  1538. 

4.  °— O  mosteiro  de  S.  Salvador  de  Grijó;, 
reformado  em  1539. 

5.  °— O  mosteiro  da  Serra  do  Pilar,  refor- 
mado  em  1542. 

6.0—0  mosteiro  de  S.  Salvador  de  Morei- 
ra, reformado  em  julho  de  1563. 

7.  "  —  O  mosteiro  de  Nandim,  reformada 
em  agosto  de  1563. 

8.  "  —  O  mosteiro  de  Santa  Maria  de  Re- 
foios  de  Lima,  reformado  em  1564. 

9.  " — O  mosteiro  de  S.  Jorge  de  Coimbra^^ 
unido  e  reformado  em  1568. 

10.  "  —  O  mosteiro  de  S.  Salvador  de  Pa- 
derne,  reformado  em  2  de  fevereiro  de  1595. 

11.  "  — O  mosteiro  de  Villa  Nova  de  Mu- 
hia,  reformado  em  8  de  fevereiro  de  1595. 
(Vide  Muhia  e  Villa  Nova  de  Muhia.) 

12.  '— O  mosteiro  de  S.  Simão  da  Junquei- 
ra, reformado  era  12  de  fevereiro  de  1595^ 

13.  "'  —  O  mosteiro  de  Santo  Estevam  de 
Villela,  reformado  em  16  de  fevereiro  de 

1595.  (Vide  Villela  —  freguezia  do  concelho 
de  Paredes). 

*  As  Constituições  da  Congregação  dos 
Cónegos  Regrantes  de  Santa  Cruz  de  Coim- 

bra, approvadas  por  Paulo  V  em  15  d'abril de  1615,  mandavam  que  a  precedência  dos 
mosteiros  pertencentes  á  dita  congregação, 
se  regulasse  não  pela  data  em  que  foram 
erectos,  mas  pela  data  em  que  se  reforma- 

ram e  uniram  á  congregação. 
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14.°— o  mosteiro  de  S.  Martinho  de  Cara- 
mes, reformado  em  iO  de  março  de  1593. 

15.0—0  mosteiro  de  S.  Pedro  de  Folques, 
reformado  era  24  de  março  de  1595. 

16.0  —  0  mosteiro  de  Santa  Maria  de  Oli- 
veira, unido  e  reformado  em  1399. 

17.0  —  O  mosteiro  de  Villa  Boa  do  Bispo, 
reformado  em  1603.  (Vide  Villa  Boa  do 
Bispo). 

18.0—0  mosteiro  de  S.  Miguel  de  Villari- 
Dho,  unido  e  reformado  em  1610. 

19,o_Q  mosteiro  de  S.  Martinho  do  Cas- 
tro, unido  e  reformado  em  1615. 

20." — O  qposteiro  de  S.  Theotonio  de  Vian- 

j  na  do  Castello,  fundado  em  1630.  (Vide  Vian- 
'  na  do  Castello). 

Quantos  milhares  de  contos  não  represen- 
tavam hoje  estes  20  mosteiros,  se  ainda  exis- 

j  tissem  e  se  conservassem  no  seu  estado  de 
I  florescência?! . . .  E  sommas  muito  superio- 
i  res  representavam  todos  os  outros  conven- 

tos de  frades  e  freiras,  que  tivemos  em  Por- 
tugal e  seus  domínios. 

Era  pois  o  mosteiro  de  S.  Vicente  o  2.°  da 
I  congregação  na  precedência,  bem  como  na 

'  antiguidade,  nas  rendas  e  na  consideração 
de  que  sempre  gosou  por  todos  os  títulos  e 
por  se  achar  em  contacto  com  a  corte. 

Entre  muitas  pessoas  notáveis  que  este 

importante  mosteiro  produziu,  mencionare- 
mos as  seguintes: 

D.  Ayres  Vasques,  bispo  de  Lisboa,  natu- 
ral de  Orense,  na  Galliza,  e  irmão  de  Fernão 

Hermiges,  que  casou  em  Lisboa  com  D.  Ma- 
ria Paes,  herdeira  do  vinculo  e  albergaria 

de  Paio  Delgado. 
Professou  em  S.  Vicente  em  1215;  cursou 

as  aulas  do  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coim- 

■  bra;  succedeu  ao  bispo  de  Lisboa  D.  João  I, 
fallecido  em  1241;  assistiu  ao  concilio  de 
Leão ;  convocou  synodo  em  Lisboa  e  deu 
Constituiçõ&s  ao  seu  bispado;  acompanhou 
D.  Alfonso  III  na  conquista  do  Algarve,  dis- 
tinguindo-se  como  valente  e  muito  intelli- 
gente  capitão  na  tomada  de  Faro,  Albufeira 
e  Loulé;  sagrou  com  o  bispo  de  Coimbra  D. 

!  Egas  a  igreja  do  mosteiro  d' Alcobaça; — as- 
sistiu ás  cortes  que  D.  Affonso  III  convocou 

em  Leiria  no  anno  de  1234;  renunciou  o  seu 

bispado,  por  se  vér  decrépito,  e  falleceu  4 

annos  depois,  no  dia  6  d'úutubro  de  1238. 

D.  Fernando  de  Vaseoncellos  e  Menezes, 
arcebispo  de  Lisboa,  foi  também  cónego  e 

prior  n'este  mosteiro  de  S.  Vicente. 
Era  filho  do  primeiro  conde  de  Penella, 

D.  Affonso  de  Vaseoncellos  e  Menezes,  e  de 

sua  mulher  D.  Isabel  da  Silva,  filha  do  pri- 

meiro conde  d'Abrantes,  D.  Lopo  d' Almei- 
da;—foi  discípulo  do  grande  lheologo  D. 

Diogo  Ortiz  Vilhegas,  lambem  prior  de  S. 
Vicente;  —  deão  e  depois  capellão-mór  da 

Capella  real;— D.  prior  d'este  mosteiro  de  S. 
Vicente,  suecedendo  ao  mencionado  D.  Dio- 

go Ortiz,  quando  este  foi  nomeado  Bispo  de 
Vizeu.  Foi  também  bispo  de  Lamego, — e  por 
ulti mo  arcebispo  de  Lisboa.  Não  querendo  ac- 
ceitar  para  residência  os  paços  episcopaes, 
conservou-se  sempre  no  seu  mosteiro,  nas 
casas  do  prior-mór  com  serventia  para  a 
rua,  pela  porta  que  dá  para  o  campo  de 
Santa  Clara,  e  que  tomou  o  nome  de  postigo 
do  Arcebispo. 

Zelou  muito  os  interesses  do  seu  mostei- 

ro; ganhou  mais  de  40  sentenças  reivindi- 
cando bens  que  andavam  sonegados,  e  obte- 

.  ve  d'el-rei  D.  Manuel  um  alvará,  depois  con- 
firmado por  el-rei  D.  João  III,  em  1538, 

concedendo  a  este  mosteiro  todos  os  annos 
certa  quantidade  de  pimenta,  cravo,  incenso 
e  cahella. 

Sendo  ainda  Bispo-capellão-mór,  assistiu 

ao  juramento  e  coroação  d'El-Rei  D.  João  III 
e,  estando  o  mesmo  rei  nos  paços  d'Almei- 
rim,  lançou  o  capello  de  cardeal  ao  infante 

D.  Affonso,  filho  d'el-rei  D.  Manuel.  Foi  o 
dito  infante  arcebispo  de  Lisboa  e,  falle- 
cendo  em  12  d'abril  de  1540,  lhe  succedeu 
D.  Fernando,  que  ao  tempo  era  bispo  de  La- 

mego, e  logo  confirmou  a  doação  que  o  in- 
fante e  cardeal,  seu  antecessor,  havia  feito 

ao  convento  de  S.  Vicente,  para  as  obras 

d'elle,  das  esmolas  da  caixa  de  S.  Vicente 
da  Sé. 

Fez  na  sua  cathedral  muitas  obras,— as  ca- 
deiras do  côro  de  baixo  e  de  cima,  as  grades 

de  bronze  da  capella-mór,  os  órgãos  grandes 
e  pequenos,  etc.  e  a  dotou  com  ricas  alfaias. 

Falleceu  no  dia  7  de  janeiro  de  1564. 
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Foram  lambem  cónegos  regrantes  e  prio- 
res d'esle  mosteiro,  D.  Nicolau  e  D.  Diogo 

Ortiz,  já  mencionado,  bispos  de  Vizeu.  D'es- 
tes  venerandos  prelados  fajlaremos  mais  de- 

tidamente no  artigo  Vizeu. 

D.  Nuno  d'Aguiar,  primeiro  bispo  de  Tan- 
ger, também  foi  cónego  e  prior  d'este  mos- teiro de  S.  Vicente. 

Por  fallecimento  do  prior  D,  João  Gil,  em 

4463,  o  papa  Pio  II  deu  o  priorado  d'este 
mosteiro  em  commenda  *  ao  seu  Cardeal  D. 
Eodrigo.  O  nosso  rei  D.  Affonso  V  levou 
muito  a  mal  a  doação  e  escreveu  ao  papa 
fazendo-lhe  ver  que  o  mosteiro  e  a  igreja  de 
S.  Vicente  de  Fóra  eram,  desde  a  sua  fun- 

dação, padroado  r^al,  isentos  de  toda  a  ju- 
risdicção  ecclesiastica,  e  que  por  isso  os 

papas  não  podiam  dispor  d'elles  e  dal-os  em conmenda. 

Era  papa  Pio  II,  que  falleceu  antes  de  che- 
garem a  Roma  as  cartas  do  nosso  rei,  mas, 

sendo  em  seguida  eleito  Paulo  II,  este,  de- 
ferindo, fez  com  que  o  cardeal  D.  Rodrigo 

traspassasse  em  súbdito  portuguez,  com  re- 
serva de  certa penção,  o  direito  queUnha{^..) 

ao  priorado. 
Achando-se  ao  tempo  em  Roma  D.  Nuno, 

abbade  do  convento  de  Santa  Maria  d'Aguiar 
da  Beira,  da  ordem  de  Cister,  varão  de  gran- 

des lettras,  o  cardeal  renunciou  n'elle;  mas, 
apresentando-se  em  S.  Vicente  para  tomar 
posse,  os  cónegos  o  não  receberam,  por  ser 

d'oiilra  ordem,  e  mandaram  um  eommissio- 
nado  a  Roma  com  cartas  d'el-rei  D.  Affonso 
para  o  papa  Paulo  11,  que  por  um  breve 
mandou  dar  posse  ao  dito  D.  Nuno,  com  a 
condição  de  que  tomaria  o  habito  de  co- 

*  Os  reis  e  pontífices,  durante  muito  tem- 
po, deram  os  mosteiros  em  commenda  a 

quem  lhes  aprazia,  e  foram  os  taes  commen- 
datarios  uma  verdadeira  praga  que  pesou 
sobre  os  mosteiros,  pois,  com  rarisíimas  ex- 
cepíções,  empolgavam  todo  o  rendimento, 
sem  proverem  á  côngrua  sustentação  dos 
reliigiosos  nem  ás  despesas  do  culto,  pelo 
que  muitos  mosteiros,  tendo  aliás  grandes 
rendas,  ficaram  reduzidos  á  maior  pobreza, 
e  OQtros  se  fecharam  e  extmguiram ! . . . 

nego  regrante  e  se  conformaria  com  a  regra 
e  constituições  da  nova  ordem,  o  que  tudo 
se  cumpriu,  tomando  posse  no  fim  do  anno 
de  1466. 

Fixou  a  sua  residência  no  mosteiro  de  S. 

Vicente,  que  governou  muitos  annos,.  e  foi 
um  prior  benemérito,  muito  zeloso  da  obser- 

vância regular  e  dos  interesses  da  commu- 
nidade. 

Resgatou  varias  peças  da  sachristia  que 
achou  empenhadas  e  entre  ellas  o  hago  de 
prata,  de  que  usavam  os  priores  nos  ponli- 
íieaes,— libertou  o  mosteiro  de  dividas, — e 
applieou  algumas  rendas  da  mesa  prioral  e 

a  igreja  de  Santa  Maria  d'Arruda  para  a 
mesa  conventual,  melhorando  consideravel- 

mente a  posição  dos  seus  cónegos. 
Em  1471  passou  com  el-rei  D,  Affonso  V  á 

Africa  na  grande  armada  de  308  vélas  e 
24:000  homens  de  tropas  escolhidas,  afora 
marinheiros  e  servidores.  Assistiu  á  tomada 

d'Arzilla  e  de  Tanger,  e  D.  Affonso  V  o  no- 
meou bispo  d'esta  cidade,  que  governou  por 

espaço  de  20  annos,  vivendo  em  commum 
com  os  seus  cónegos,  segundo  a  regra  au- 
gustiniana,  que  professàra. 

Falleceu  no  dia  IS  de  junho  de  1491. 

Os  antigos  conventos  eram  quasi  todos 
dúplices,  ou  de  frades  e  freiras,  mas  dividi- 

dos entre  si  por  paredes  e  claustros  em  for- 
ma  que  não podesse perigar  a  honestidade.  Fo- 

ram assim  desde  a  sua  fundação  este  de  S.Vi- 
cente, o  de  Sanla  Cruz  de  Coimbra  e  outros, 

sendo  tal  a  devoção  das  senhoras  d'aquelle 
tempo,  principalmente  das  da  côrte,  que 
quasi  todas  queriam  ser  conegas 

Para  satisfazer  a  tanta  devoção  inistituiu 

o  padre'S.  Theotonio,  1."  prior  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra,  3  ordens  ou  classes  de  conegas, 
como  havia  já  instituído  também  3  «ordens 
de  cónegos. 

A  1.»  comprehendia  as  religiosas  que  vi- 
viam com  todo  o  rigor  e  perfeição  dm  regra 

augustiniana  dentro  dos  mosteiros,  e  se  de- 
nominavam inclusas  ou  emparedadas  . 

1  D.  Nicolau  de  Santa  Maria.  Chronica  da 
Ordem  dos  Cónegos  Regrantes,  Part.  II,  liv 
12,  cap.  V,  pag.  535  e  segg. 
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A  2.8  comprehendia  as  sorores  ou  conegas 
que  professavam  a  mesma  regra  das  inclu- 

sas, mas  viviam  em  suas  casas,  fóra  dos 
mosteiros,  —  davam  obediência  aos  priores 
—e  administravam  os  seus  bens  e  d'elles  se 
sustentavam,  tendo  pórém  somente  o  uso- 
fructo,  porque,  segundo  a  praxe  em  vigor  • 
até  o  concilio  de  Terento,  no  acto  da  profis- 

são doavam  todos  os  seus  bens  aos  mostei- 
ros. 

A  3.«  comprehendia  as  religiosas  chama- 

das conegas  terceiras  e  n'ella  podiam  entrar 
senhoras  solteiras,  viuvas  e  casadas;  mas  es- 

tas ultimas  faziam  3  votos  —  de  obediência 

i  aos  priores,  —  de  castidade  conjugal  —  e  de 
I  pobresa  relaxada  i,  como  ainda  nos  últimos 
tempos  faziam  as  Goramendadeiras  de  San- 

[  tos,  dà  ordem  de  S.  Thiago. 
j    Foi  esta  a  praxe  não  só  dos  antigos  mos- 
I  teiros  dos  cónegos  regrantes,  mas  dos  mos- 
'  teiros  anteriores  á  reforma  augustiniana. 

Estas  3  ordens  de  conegas  existiram  muito 

lempo  em  Lisboa,  dando  obediência  aos  prio- 
res de  S.  Vicente,  mas  vivendo  as  mesmas 

inclusas  fóra  do  mosteiro  dos  cónegos,  em 

'  casa  separada,  na  rua  Direita  de  S.  Vicente, 
casa  que  os  chronistas  chamavam  Mosteiro 
de  S.  Miguel,  ou  Mosteiro  das  Donas. 

No  dito  mosteiro  viveu  pelos  annos  de 
1287  a  conega  inclusa  D.  Anna  Martins,  e 
pelos  annos  de  1322  foi  prioreza  das  ditas 
conegas  D.  Elvira  Silvestre. 

I  Tanto  estas  conegas  como  as  da  2.*  e  3.* 
ordem  eram  senhoras  nobres  e  ricas,  pelo 
que  se  chamaram  Donas. 

Foi  conega  da  2.*  ordem,  pelos  annos  de 
1267,  D.  Maria  João,  irmã  de  D.  Gonçalo, 
prior  de  Santa  Maria,  nos  arrabaldes  de  Cin- 

tra,—  e  pelos  annos  de  120i  foram  cónegos 
da  3.»  ordem  D.  Soeiro  Pires  e  sua  mulher 
D.  Toda,  prestando  obediência  ao  mosteiro 
de  S.  Vicente. 

1  Pobresa  relaxada  ou  dispensada,  queria 
dizer  que  as  taes  conegas,  sempre  senhoras 
ricas,  podiam,  mesmo  depois  da  sua  profis- 

são, viver  faustosamente  e  não  estavam  obri- 
gadas ao  voto  de  pobreza,  como  todas  as 

outras  religiosas  professas. 

Foram  também  cónegos  regrantes  da  3.* 
ordem  não  só  muitos  homens  e  senhoras  da 

primeira  nobreza,  mas  alguns  dos  nossos 
reis,  rainhas  e  infantes,  taes  como  D.  Affon- 
so  Henriques,  D.  Sancho  I,  D.  Sancho  11,  D. 

Gil  e  D.  Nuno,  seus  filhos  bastardos,  D.  Fer- 
não Pires,  filho  do  infante  D.  Pedro,  irmão 

de  D.  Alfonso  II,  ete. 

Depois  que  o  meu  antecessor  e  velho  ami- 
go de  saudosa  memoria,  o  sr.  Pinho  Leal, 

escreveu  o  artigo  LisbSa,  muitos  factos  im- 
portantes se  passatam  na  nossa  capital.  Men- 

cionaremos apenas  alguns,  para  não  abu- 
sarmos demasiado  da  paciência  dos  leitores 

e  da  bondade  dos  editores,  que  estão  an- 
ciosos  por  verem  este  seu  diceionario  con- 

cluído ;  —  e,  principiando  pelos  factos  que 
prendem  mais  de  perto  com  o  artigo  de  que 

no  momento  nos  oecupamos,  mencionare- 
mos o  fallecimento  do  sr.  D.  Ignacio,  ultimo 

cardeal  patriareha,— a  sua  substituição  tem- 
porária pelo  sr.  D.  Antonio  José  de  Freitas 

Honorato,  arcebispo  de  Mylilene,  hoje  arce- 
bispo de  Braga;— e  a  sua  substituição  defi- 
nitiva pelo  sr.  D.  José  Sebastião  Neto,  car- 

deal patriareha  na  actualidade. 

I 

O  cardeal  patriareha  D.  Ignacio  I 

Ha  pouco  lempo  um  homem  elevado  ao  pi- 
náculo das  grandezas  da  terra,  coberto  das 

bênçãos  d'um  povo  inteiro,  refulgindo  com 
o  deslumbrante  brilho  das  suas  virtudes,  ca- 
hiu  para  sempre  na  catacumba  mortuária ; 
—  mas  o  seu  nome  glorioso  entrou  auriful- 
genie  no  livro  da  historia  da  igreja,  de  que 
foi  ardente  apostolo;  —  mas  a  sua  alma  vir- 

tuosa subiu,  segundo  cremos,  á  mansão  dos 

justos,  deixando  apoz  de  si  uma  longa  es- 
teira de  luz,  que  para  sempre  brilhará  in- 

tensíssima aos  olhos  de  todos,  como  estrella 
a  nortear-nos  no  proeelloso  mar  da  vida. 

Queremos  fallar  do  ex.°°  sr.  cardeal  pa- 
triareha de  Lisboa,  D.  Ignacio  do  Nascimen- 

to de  Moraes  Cardoso. 
A  sua  vida  foi  uma  cadeia  de  virtudes,  a 

sua  morte  foi  uma  coroa  de  saudades,  a  sua 
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exist(3neia  foi  um  exemplo  vivo  d'abnegação, 
o  seui  finamento  ura  doloroso  gemido  que 
convialsioDou  o  seio  de  todos  os  que  tiveram 
a  ventura  de  o  conhecer. 

Em  20  de  dezembro  de  1811,  na  antiga 

Villa  de  Murça,  província  de  Traz-os-Mon- 
tes,  nasceu  um  menino,  filho  de  Hypolito  de 
Moraes  Cardoso  e  de  D.  Euphemia  Joaquina 

Cardoso,  o  qual  recebeu  no  baptismo  o  no- 
me de  Ignacio,  que  lhe  dera  seu  tio  Fr. 

Ignacio  da  Puriflcaç^o,  provincial  da  ordem 

da  Arrábida.  * 
Educado  no  extremoso  seio  da  familia,  re- 

cebeu uma  solida  inslrucção  religiosa  e,  de- 
pois de  estudar  humanidades,  que  cursou 

com  muita  distincção,  matriculou  se  em  di- 
reito na  nossa  Universidade;  mas  teve,  como 

outros  muitos,  de  interromper  a  formatura 
com  Oâ  acontecimentos  políticos  de  1828  a 
1834. 

Durante  estes  seis  annos,  em  que  esteve 
fechada  a  Universidade,  resolveu-se  Moraes 
Cardoso  a  abraçar  a  vida  ecelesiastica. 

Dirigiu-se  a  Braga,  séde  do  arcebispado  a 
que  então  pertencia  Murça  e  ali  se  con- 

servou seis  mezes  hospedado  no  convento  da 

Falperra,  dispondo-se  para  receber  as  or- 
dens, segundo  as  instrueções  de  seu  tio  e 

padrinho,  Fr.  Ignacio  da  Purificação. 
Recebeu  ali  ordens  menores,  mas  não  pô- 

de concluir  a  sua  ordenação  n'aquella  ci- 
dade por  não  ter  n'esse  tempo  prelado  sa- 

grado. Recebeu  em  Villa  Real  de  Traz-os-Montes 

a  ordem  de  sub-diaeono  (^as  mãos  do  biapo 
d'Astorga,  que  acompanhava  o  príncipe  D. 
Carlos  de  Bourbon,  e  em  Lisboa  recebeu  as 
ordens  de  diácono  e  presbytero  das  mãos 
do  bispo  de  Cabo  Verde,  D.  Jeronymo  da 
Soledade. 

O  sr.  D.  Ignacio  deveu  em  grande  parte 
ã  sua  brilhante  carreira  á  soUicitude,  aos 
exemplos  e  à  dedicação  do  seu  venerando 
tio  e  padrinho,  Fr.  Ignacio  da  Purificação, 

*  Hoje  pertence  á  diocese  de  Lamego,  em 
virtude  da  bnWa,  Grnvissimum  Christi  Eccle- 
siae  do  Santíssimo  Papa  Leão  XIII,  com  data 
de  30  de  setembro  de  1881. 

que  foi  bibliolheeario  em  Mafra,  por  nomea- 
ção da  Sr.«  D.  Maria  II,  —  logar  que,  mais 

tarde,  desempenhou  o  rev."»  sr.  Antonio  da 
Purificação  Moraes  Cardoso,  cónego  honorá- 

rio, vigário  da  vara  em  Cintra  e  irmão  do 
falleeido  sr.  patriarcba  D.  Ignacio. 

Dedicou-se  com  grande  applauso  á  pre- 
dica e  com  muito  fructo  ao  confessionário, 

e  foram  os  seus  méritos  próprios,  a  sua  \ 
abnegação,  a  sua  caridade  prodigiosa  que  o 
elevaram  ás  altas  dignidades  que  tão  digna-  \ 
mente  exerceu.  j 

Felizes  aquelles  que  têem  gaes  e  tios  vir- 
tuosos e  dedicados, — e  felizes  os  paes  etios 

que  têem  filhos  e  sobrinhos  tão  dóceis  e  de 
tanto  merecimento  como  o  nosso  biegra- 

phado. Desejando  concluir  a  sua  formatura,  vol- 
tou a  Coimbra;  matriculou-se  em  iheologia 

no  anno  de  1848  e  formou-se  em  1853,  obten- 
do informações  distinetas  e  os  primeiros  pré- 

mios que  a  nossa  Universidade  costuma  con- 
ceder. 

Concluída  a  sua  formatura,  voltou  para 
Lisboa. 

Era  Deus  que  o  chamava  para  o  engran- 
decer, i 

Foi  confessor  do  sr.  D.  Pedro  V,  —  d'essel 
desditoso  soberano  que  se  finou  pranteado 

pelas  lagrimas  d'um  povo  inteiro.  —  d'esse 
rei  modelo  e  santo,  que  viveu,  como  disse 

Malherbe,  o  tempo  que  vivem  as  rosas,  — o 
espaço  de  uma  manhã ! . . . 

Foi  também  lhesoureiro  da  real  capella 
das  Necessidades,  cónego  da  Sé  patriarchal 
e  commendâdor  de  Nossa  Senhora  da  Con- 

ceição de  Villa  Viçosa. 
Eleito  bispo  do  Algarve  em  13  de  maio^ 

de  1863,  foi  preconisado  no  consistório  de  1| 
de  setembro  do  mesmo  anno  e,  finalmenteJ 
sagrado  em  S.  Vicente  de  Fóra  no  dia  14  da 
fevereiro  de  1864,— sendo  prelado  sagrante 
o  sr.  cardeal  patriarcha  D.  Manuel  Bento 

Rodrigues,  a  quem  sueeedeu  o  sr.  D.  Igna- 
cio, e  assistentes  os  fallecidos  srs.  bispos  de 

Vizeu  e  do  Porto— D.  Antonio  Alves  Martins 
e  D.  João  da  França  Castro  e  Moura. 
Em  novembro  de  1869  partiu  para  Roma 

com  o  fim  de  assistir  ao  concilio  ecuménico 
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do  Vaticano  ;  sendo,  porém,  interrompido  o 
mencionado  concilio,  regressou  magoado  pe- 

los tristes  acontecimentos  que  enelieram  de 
amargura  o  generoso  coração  de  Pio  IX  nos 
últimos  annos  do  seu  pontificado. 

Pouco  depois  do  seu  regresso,  foi  eleito 

patriarcha  por  decreto  de  23  de  janeiro  de 
1871,  confirmado  por  bulia  pontificia  de  17 
de  maio  do  mesmo  anno  e  feito  cardeal  no 
consistório  de  22  de  dezembro  de  1873,  re- 

cebendo no  paço  da  Ajuda  a  solemne  im- 
posição do  barreie  cardinalieio  no  dia  IS  de 

janeiro  de  1874. 

Era  1877,  resolvendo  o  mundo  catholico 

festejar  d'um  modo  solemne  o  dia  3  de  ju- 
nho de  1827,  quioquagessimo  anniversario 

episcopal  do  summo  pontifice  Pio  IX,  s.  em.» 
incorporou-se  na  peregrinação  portugueza, 

assumindo  a  presidência  d'ella,  e  tomou  o 
caminho  de  Rdma.  Chegou  em  fins  de  maio 

d'aquelle  anno  e,  sendo  concedida  pelo  ve- 
nerando pontifice,  no  dia  29  do  dito  mez, 

audiência  solemne  aos  portuguezes,  s.  emi- 
nência leu  ao  Santo  Padre  uma  felicitação, 

na  qual  testemunhou  a  sua  obediência,  o  seu 
respeito  e  o  seu  amor  para  com  a  Santa  Sé 
e  ao  mesmo  tempo,  como  portuguez,  recor- 

dou as  glorias  de  Portugal,  as  suas  conquis- 
tas pela  cruz,  a  sua  civilisaçào  pela  f é  e  o 

seu  poderio  d'outr'ora  com  o  manifesto  au- xilio da  Providencia. 
Bem  quizeramos  transcrever  aqui  na  sua 

integra  aquella  inspirada  felicitação,  que  te- 
mos sobre  a  banca,  mas  não  nos  atrevemos, 

porque  vae  assumindo  grandes  dimensões 
este  artigo. 

O  sr.  D.  Ignacio  teve  a  honra  de  receber 
do  venerando  chefe  da  christandade  o  annel 

e  o  chapéu  cardmalicios,  com  o  titulo  pres- 
byterial  dos  Santos  Nereu  e  Achilíeu,  em 
consistório  do  mez  de  junho  de  1877,  e  em 
seguida  regressou  a  Lisboa. 

A  7  de  fevereiro  de  1878  falleceu  o  vene- 
rando Pontifice  Pio  IX,  e  sendo  s.  eminên- 

cia pouco  depois  convidado  para  assistir  ao 
conclave  que-  devia  eleger  o  novo  pontifice, 
partiu  novamente  para  Roma,  fazendo  uma 

viagem  rápida,  precipitada,  cheia  de  incom- 
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modos,  e  assistiu  á  eleição  do  actual  chefe 

da  Egreja  Catholica,— Leão  XIII,— o  ponti- 
fice da  sciencia  e  da  paz,  —  o  brilhante  sol 

do  christianismo,  o  fulguroso  lúmen  in  coelOy 

—tomando  parte  n'esse  acto  tão  importante 
e  tão  solemne,  ao  qual  nenhum  outro  na  ter- 

ra se  assimilha. 

Regressando  ao  reino,  começou  de  soffrer 

uma  longa  e  pertinaz  enfermidade  que  o  le- 
vou ao  tumulo. 

O  sr.  D.  Ignacio  possuia  uma  bondade  e 

meiguice  d'alma  que  prendiam  a  todos;  nos 
lábios  brincava  lhe  sempre  o  sorriso  da  be- 

nevolência; no  seu  coração  reinava  a  paz  do 

evangelho,  no  rosto  a  serenidade  da  con- 
sciência e  nas  palavras  a  gravidade  do  Mes- 

tre era  Israel. 
Foi  um  digno  successor  dos  apóstolos  e, 

depois  de  cruciantes  padecimentos,  que  sup- 

portou  com  a  resignação  d'um  santo,  expi- rou no  dia  23  de  fevereiro  de  1883,  pelas  4 
horas  e  20  minutos  da  manhã. 

No  dia  28  do  mesmo  mez  se  fizeram  por 
sua  alma  exéquias  solemnissimas,  que  um 

jornal  descreveu  n'este3  termos: 

cNo  magestoso  templo  de  S.  Vicente  de 
Fóra  tiveram  logar  no  dia  28  do  mez  próxi- 

mo passado,  as  solemnes  exéquias  por  alma 

do  fâllecido  prelado  d'esta  diocese.  O  templo 
achava-se  armado  com  bastante  riqueza,  e 

com  especialidade  a  capella-mór,  onde  se 
levantava  uma  tarima  forrada  de  velludo  es- 

carlate, em  que  se  depositou  o  caixão  que 

escondia  os  restos  mortaes  d'aquelle,  que  fo- 

ra a  primeira  dignidade  eceleslastica  d'este 
paiz.  Eram  perto  de  onze  horas  quando  no 

templo  entrou  o  corpo  do  Em."»  Cardeal  Pa- 
triarcha. Era  pequeno  o  espaço  que  tinha  de 

percorrer  o  cortejo  fúnebre;  mas  ainda  as- 
sim a  imponência  e  a  gravidade  das  cere- 

monias,  que  o  ritual  justamente  estabelece 

para  estas  occâsiões,  fizeram  com  que  o  cor- 
tejo gastasse  mais  de  uma  hora  desde  que 

saiu  a  porta  do  paço  de  S.  Vicente,  que  fica 
voltada  ao  sul,  até  que  poude  entrar  no  tem- 

plo. Logo  que  o  caixão  foi  collocado  na  ta- 
rima, começou  a  missa  cantada  pelo  presi- 
dente do  cabido.  Aquelias  melodias  fúnebres 
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Eosart  echoaudo  ííebaixo  das  magesto- 
sas„  embora  denegridas,  abobadas  do  vasto 
tftmiplo  que  daVd  desde  os  principies  da  rao- 

narichia,  ';'inham  tristemente  reperculir-se- 
alma,  e  mais  uma  vez  lembrar-nos  o 

pensamento  que  jamais  devêra  esquecer- 
nos,  que  esta  vida  é  uma  luz,  que  o  mais 
pequeno  sopro  apaga,—  que  não  ha  glorias 
nem  grandesas  humanas,  que  resistam  á  fou- 

ce cruel  e  implacável  da  morte,  e  que  só  a 
Tirtude  deixa  após  si  um  rasto,  que  não  se 
desvanece  facilmente. 

«O  Em.""  CardeafPatriareha,  que  tão  alto 
subira  na  hierarchia  sagrada,  caiu  fulmina- 

do pela  morte,  exactamente  como  cae  fulmi- 
nado por  ella  o  mais  humilde  membro  da 

sociedade  catholica,  que  tendo  fé  e  esperan- 
ça, sabe  lambem  morrer  abraçado  á  cruz  do 

Redemptor. 
«As  homenagens,  porém,  que  no  dia  28 

se  prestaram  em  S.  Vicente,  eram  devidas  á 
alta  posição  ecciesiastica  que  occupára  o  íi- 
nido,  e  ás  virtudes  de  que  constantemente 
d6u  testemunho  durante  toda  a  sua  vida. 

«Estavam  ali  representadas  todas  as  clas- 
ses e  cathegorias  da  sociedade.  Desde  o  pri- 

msiro  magistrado  da  nação  até  ao  mais  des- 
conhecido proletário,  via-se  enchendo  litte- 

ralmente  o  vastíssimo  templo  de  S.  Vicente 
uma  multidão  immensa,  que  ali  foi  de  cer- 

to orar  a  Deus  pelo  eterno  descanço  do  Em."" 
Si.  Cardeal  D.  Ignacio  I. 

«As  duas  tribunas  da  capella-mór  estavam 
occupadas — a  da  direita  por  Sua  Magestade 
El-Rei,  pelo  Sr.  D.  Fernando,  e  pelo  Prínci- 

pe Real  D.  Carlos;  a  da  esquerda  pelos  ex.°<" 
srs.  arcebispo  de  Mytilene,  e  bispos  de  Cabo 
Vorde  i  e  de  Teja  2. 

«No  cruzeiro  levantaram-se  duas  tribunas, 
uma,  a  da  esquerda,  destinada  para  o  corpo 

diplomático,  a  cuja  frente  estava  o  ex.™"  nún- 
cio de  Sua  Santidade;  a  outra,  a  da  direita, 

para  as  commissoes  das  camarás  dos  pares 

e  tíos  deputados.  O  ex.""-"  bispo  de  Bragança 
es/.ava  n'estat  ribuna,  como  membro  da  ca- 

mará dos  pares,  que  é. 

*  José  Corrêa  de  Carvalho. 
•2  Ihomaz  Gomes  d'Almeida. 

•Não  nos  incumbe  dar  noticia  de  todas  as 

pessoas  e  corporações  que  assistiram  a  es- 
tes obséquios  fúnebres  em  honra  do  Em."» 

Cardeal  Patriarcha.  O  espaço  de  que  pode- 
mos dispôr  não  chegaria  para  tanto.  O  clero 

estava  ali  representado  em  grande  numero; 
nem  podia  deixar  de  ser  assim,  visto  que  se 
tratava  de  prestar  as  ultimas  homenagens 

áquelle  que  fôra  o  seu  melhor  e  mais  dedi- 
cado amigo.  Do  ministério  estava  parte.  Vi- 
mos ali  os  srs.  presidente  do  conselho,  mi- 

nistros, da  justiça,  dos  estrangeiros  e  o  daa 
obras  publicas,  que  chegou  por  fim  e  muito 

á  pressa. 
«Depois  de  terminada  a  missa,  que  foi  pri- 

morosamente cantada,  seguiram- se  as  absol- 
vições, que  foram  feitas  pelos  srs.  cónegos 

da  Santa  Sé  Patriarchal,  Menezes,  Diàs,  Ro- 
drigues 6  Nápoles,  sendo  a  ultima  cantada 

pelo  cónego  oíRciante. 
«As  absolvições,  celebradas  com  toda  â 

pompa,  deram  áquelle  acto  uma  solemnidade 
verdadeiramente  imponente,  que  nos  impri- 

miu na  alma  as  mais  santas  e  piedosas  re- 
cordações, Aquella  musica  triste,  easando-se 

perfeitamente  com  a  letra  triste  e  lúgubre 
do  dia  e  da  oecasião,  quasi  que  nos  estava 

dizendo,  que  pedíssemos  a  Deus  que  livras- 
se da  morte  eterna  a  alma  do  prelado,  que 

partira  d'este  mundo  com  a  consciência 
tranquilla,  porque  jámais  offendêra  a  al- 

guém. «Nas  ruas  próximas  de  S.  Vicente  e  ainda 
no  Terreiro  do  Paço  formavam  todas  as  tro- 

pas da  divisão  commandadas  pelo  respectivo 

general,  as  quaes  deram  as  descargas  do  es- 
tilo, quando  o  corpo  do  sr.  D.  Igoacio  dea 

entrada  no  jazigo  dos  patriarchas,  e  que  fica 
ao  lado  do  evangelho  na  capella-mór  da  egre- 
ja  de  S.  Vicenté. 

«O  povo  de  Lií*boa  apinhava- se  em  toda  a 

parte  donde  presumia  que  poderia  "vêr  o 
cortejo  fúnebre.  Milhares  de  indivíduos  fo- 

ram assistir  áquelle  imponentíssimo  aicto, 
que  as  ceremonias  prescriptas  pela  liturgia 
catholica  revestem  de  uma  magestade  e  gran- 
desa  tão  tocante  como  deslumbrante.  Ha 

muito  tempo  que  em  Lisboa  se  não  presta 
uma  homenagem  tão  sincera  e  tão  leal,  como 
aquella  que  acaba  de  ser  dispensada  ao  fal- 
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lecido  prelado  d'esta  vastíssima  archidío- 
cese. 

«Em  quanto  o  corpo  do  Em."»  Cardeal 
esteve  exposto  na  camará  ardente,  revestido 
de  todos  os  paramentos,  houve  para  ali  uma 

perfeita  romaria.  Milhares  e  milhares  de  in- 
clividuos  ali  foram  vôr  o  seu  prelado  e  bei- 

jar o  annel  e  a  mão  que  tantas  vezes  os  ha- 
via abençoado.  E  no  meio  de  um  concurso 

immenso,  enorme,  como  pouea3'vezes  se  te- 
rá visto,  nenhum  desacato  se  notou.  As  pes 

soas,  que  foram  a  S.  Vicente,  iam  impellidas 
pelos  sentimentos  de  piedade  e  devoção.  Um 
pensamento  alegre  nos  dominou  o  espirito 
no  meio  da  tristeza  e  da  dôr  que  nos  causou 
a  morte  do  nosso  venerando  prelado.  O  povo 
de  Lisboa  é  ainda  bom ;  é  ainda  religioso. 
Mostra-o  em  todas  as  occasiões  solemnes.  Vê 
o  seu  prelado  morto,  e  immediatamente  aco- 

de pressuroso  a  manifestar  os  sentimentos 
de  piedade  e  de  devoção  por  aquelle  que  fôra 
o  seu  pae  espiritual.  Os  esforços  da  impie- 

dade não  tem  ainda  produzido  todos  os  seus 
satânicos  effeitos.  Ha  ainda,  mercê  de  Deus, 
muita  fé  e  muita  caridade  nos  habitantes  da 

capital. 
«É  necessário  que  trabalhemos  constante 

e  continuadamente  por  conservarmos  pura 
e  intemerata  uma  e  outra. 

«Muito  depende  isso  do  zelo  dos  ministros 

do  altar,  e  com  especialidade  d'aquelles  que 
mais  alto  coUoeados  estiverem  e  dos  quaes 
deve  partir  o  exemplo  e  o  impulso. 

«Não  queremos  dar  conselhos  a  ninguém; 
porque  ninguém  nol-os  pede;  no  entretanto 
não  hesitamos  em  afflrmar  que  ainda  é  gran- 

de, enorme  a  influencia  e  o  prestigio  do  sa- 
cerdote. Saiba  elle  aproveital-o  convenien- 
temente, e  saberá  os  bons  serviços  que  pôde 

prestar  ás  almas  e  ao  bem  estar  dos  po- 
vos.» 

Assim  terminou  a  sua  gloriosa  carreira 
tão  eminente  prelado. 

A  sua  vida  foi  uma  cadeia  de  virtudes, — 
ã  sua  morte  uma  coroa  de  saudades,— a  sua 
existência  um  exemplo  de  abnegação,  —  o 
seu  passamento  um  doloroso  gemido  que 
abalou  o  seio  de  todos  os  que  o  conhece- 
ram. 

A  luz  da  bemaventurança  illum  ine  a  sua 
alma  com  os  eternos  resplendores  da  gloria, 
e  descance  em  paz  no  seio  do  Omnipotente 
o  indefesso  soldado  da  cruz,  o  ardente  apos- 

tolo do  catholicismo. 

Foi  dez  annos  consecutivos  vigário  geral 
de  sua  eminência  e  por  sua  morte  vigário 
capitular  do  patriarchado  o  sr.  D.  Antonio 
José  de  Freitas  Honorato,  arcebispo  de  My- 
tilene  e  hoje  arcebispo  de  Braga. 

Eleito  em  26  d'abril  e  confirmado  em  9 

d'agosto  de  1883,  fez  a  sua  entrada  solemna 
na  cidade  primacial  no  dia  25  de  outubra 
do  mesmo  anno. 

Daremos  a  biographia  de  s.  ex.»  no  Sup- 
plemenio  a  este  diccionario,  âvligo  Braga. 

II 

O  sr.  D.  José  Sebastião  Netto 

Tendo  fallecido  o  sr.  patriarcha  D.  Igna- 
cio em  23  de  fevereiro  de  1883,  era  neces- 

sário dar-lhe  um  suceessor,  e  a  providencia 

divina,  que  rege  os  destinos  dos  povos  e  as- 
siste á  egreja,  dignou-se  conceder  a  Lisboa 

um  prelado  virtuosíssimo,  zeloso  das  coisas 
de  Deus  e  da  salvação  das  almas,  —  o  sr.  D. 
José  Sebastião  Netto. 

Nasceu  sua  eminência  na  cidade  de  La- 
gos, no  dia  20  de  janeiro  de  1841,  e  é  filho 

de  Raymundo  José  Netto  e  de  D.  Catharina 
Lúcia. 
Em  18S5  entrou  o  sr.  Netto  para  o  semi- 

nário de  S.  José  de  Faro,  onde  estudou  cona 
distincção  os  preparatórios.  Recebeu  prima 
tonsura  e  as  ordens  menores  em  25  de  maio 

de  1861;  e  ali  cursou  a  theologia,  sendo  pre- 
miado no  primeiro  anno  e  classificado  com 

accessit  no  segundo  e  terceiro. 
Recebeu  o  subdiaconado  em  20  de  dezem- 

bro de  1862,  —  o  diaconado  em  30  de  maio 
de  1863— e  a  ordem  de  presbytero  em  1  de 
abril  de  1865,  das  mãos  do  sr.  D.  Ignacio  do 
Nascimento  de  Moraes  Cardoso,  então  bispo 
do  Algarve. 
Em  17  de  agosto  de  1865  foi  nomeada 

coadjuctor  do  prior  de  Boliqueime,  logar 

que  exerceu  até  1873;  n'esie  mesmo  anno 
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lhe  foi  dada  a  eneommendação  d'aquenafre- 
guezia,  —  e  em  15  d'agosto  de  1875  entrou 
para  o  convento  do  Vara  tojo  (Vide  esta  pa- 

lavra no  diccionario)  d'onde  sahiu  em  27  de 
setembro  de  1879,  depois  de  confirmado  bis- 

po d'Angola  e  Congo. 
Foi  sagrado  na  egreja  parochial  de  S.  Ju- 

lião, em  Lisboa,  no  dia  18  de  abril  de  1880» 
e  seguiu  viagem  para  Loanda  no  dia  5  de 
agosto  do  mesmo  anno 

Como  prelado  de  Loanda,  fez  um  logar 
distinetissimo,  ora  cathechisando  no  seu  pa- 

ço, ora  visitando  a  sua  diocese,  sempre  sol- 
licito  na  salvação  das  almas,  sempre  disposto 

a  dar  a  vida  pelas  suas  ovelhas  n"aquelle 
pestifero  clima. 

Tão  alto  soava  o  echo  das  suas  virtudes 

qu",  vagando  a  sé  patriarehal  de  Lisboa,  foi 

s.  ex.»  apresentado  n'ellâ  por  decreto  de  26 
de  abril  de  1883  e  confirmado  no  consistório 

de  17  de  agosto  do  mesmo  anno.  Tomou  pos- 
se do  patriarchado  no  dia  29  de  setembro  e 

fez  a  sua  entrada  solerane  em  7  de  outubro 
do  dito  anno. 

No  dia  21  de  novembro  publicou  a  sua 
primeira  pastoral,  —  documento  honrosissi- 
mo^  testemunho  edificante  das  virtudes  de 
sua  eminência 

No  dia  11  de  novembro  d'aquelle  mesmo 
anno  sentiu  o  sr.  D.  José  III  uma  grande 
dôr,  uma  perda  enorme  para  o  seu  bondoso 
coração  :  falleceu  a  sua  carinhosa  mãe,  que 
de  certo  voou  à  mansão  celeste  com  o  sorriso 
da  satisfação  por  ver  guindado  ao  apogeu 
das  grandesas  o  filho  que  nascera  no  obscu- 

ro seio  de  tantas  humildades. 
No  dia  16  de  janeiro  de  1884  o  sr.  D.  José 

tomou  assento  na  camará  dos  dignos  pares 
e  em  abril  recebeu  a  imposição  do  bar- 

rete cardinalício  no  paço  real,  das  mãos  de 
S.  M.  o  sr.  D.  Luiz  I. 

O  sr.  D  José  III  faz-íios  lembrar  os  tem- 

pos apostólicos.  Não  perde  tempo.  Na  salva- 
ção dos  fieis  ó  o  mais  prompto, — no  governo 

da  sua  diocese  o  mais  diligente, — na  virtude 
exemplar, — na  abnegação  o  primeiro. 

Entra  no  confessionário,  que  foi  sempre 
o  seu  throno  de  gloria,  e  ali  permanece  ho- 

ras e  horas  para  sanar  as  enfermidades  da 
alma, — sobe  ao  púlpito  e  ali  manifesta  o  seu 
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ardor,  o  seu  empenho  na  regeneração  dos 
costumes.  Procura  o  pobre  e  soccorre-o,  — - 
busca  o  humilde  e  exalta-o,  — explora  as 
sombras  da  miséria  e  leva-lhe  a  luz,  —  vê  o 
habito  lalar  esquecido  e  lembra,  aconselha 
e  persuade  o  seu  uso;— dá  tudo,  ensina  tudo, 
véla  por  tudo  e  faz-se  tudo  para  salvar  a  to- dos. 

Ao  meu  bom  amigo  e  muito  illustrado  col- 

lega,  o  ex.""  e  rev."»  sr.  dr.  Egydio  d'Aze- 
vedo,  primoroso  estilista,  cónego  honorário 
e  professor  de  disciplinas  ecclesiastieas  no 
seminário  de  Lamego,  agradecemos  estas 
duas  interessantes  biographias. 

Antes  de  deixarmos  o  mosteiro  de  S.  Vi- 
cente de  Fóra,  não  podemos  resistir  á  tenta- 

ção de  indicar  uma  interessantíssima  Carta, 
que  temos  sobre  a  mesa  e  que  prende  com 
elle.  Intitula-se  assim : 

VmA  E  Milagres  de  Antonio 
Luiz  da  Veiga  Cabral  e  Gamara, 

Bispo  de  Bragança 
Carta  do 

Rev."  Innocencio  Antonio  de  Miranda, Aubade  de  Medrões, 
ao  Prior  de  S.  Lourenço, 

escripta  em  Lisroa 

aos 30  DE  novembro  de  1812 

É  manuscripta,  copiada  por  mim,  em  1880, 

d'outra  que  encontrei  em  Gouvêa. 
O  diccionario  de  Innocencio  Francisco  da 

Silva,  fallando  de  Innocencio  Antonio  de  Mi- 
randa, abbade  de  Medrões,  deputado  às  cor- 

tes constituintes  de  1821,  mencionando  as 
suas  obras,  não  menciona  a  dieta  Carta, 
porque  ao  tempo  (1859)  ainda  não  tinha  sido 
publicada,  e  suppomos  que  até  hoje  (1884) 
apenas  o  sr.  Joaquim  Martins  de  Carvalho  a 
publicou  nas  columnas  do  seu  interessante 

jornal,  o  Conimbricense^. 

No  Supplemenfo  a  este  diccionario  dare- 
mos no  artigo  Bragança  um  extracto  da 

1  Conimbricense  n."  2:416  de  20  de  setem- 
bro de  1870,  até  o  n."  2425  de  22  dô  outu- 

bro do  mesmo  anno. 

\ 
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dita  Carta,  que  é  a  biographia  do  bispo  D. 
Antonio  Luiz  da  Veiga  Cabral  e  Camara, 
muito  iliustrado,  muito  austero  e  virtuoso, 
mas  tão  excêntrico  e  tão  falto  de  censo  que 
se  expoz  a  grávissimas  censuras,  chegando 
a  ser  compellido  pelo  governo  a  ir  a  Lisboa 

responder  ao  processo,  contra  elle  instaura- 
do, era  1799,  e  regressou  a  Bragança  apenas 

em  1811,  tendo  passado  uma  parle  d'aquel- 
les  12  annos  retido  por  ordem  do  governo 
no  mosteiro  de  S.  Vicente.  E  era  18i4  foi 

compellido  pelo  governo  a  recolher-se  ao 
convento  do  Bussaco. 

Emquanto  esteve  retido  em  S.  Vicente  de 
Fóra,  tiuha  por  homenagem  o  vasto  mos- 

teiro, seus  jardins  e  mais  dependências, 
mas  conservou-se  sempre  recluso  no  seu 
quarto,  porque  declarou  excommungados  vi- 
íandos,  não  só  o  príncipe  regente  e  seus  mi- 

nistros, mas  o  D.  Prior  e  os  cónegos  re- 
grantes, e  como  taes  tratava  uns  e  outros, 

chegando  a  raagoal-os  e  incomraodal-os  vi- 
vamente, pois  fanatisou  as  damas  da  pri- 

meira nobreza  e  o  povo  de  Lisboa  a  ponto 
de  todos  se  convencerem  de  que  era  santo  e 
fazia  milagres I. . . 

A  mesma  convicção  se  apoderou  do  povo 
de  Bragança  e  da  provincia  de  Traz-os-Mon- 
tes,  pelo  que  de  toda  a  parte  aílluiara  em 
bandos  homens  e  raulheres,  mesmo  da  Hes- 
panha,  para  elle  os  benzer,  exorcismar  e  cu- 
rar. 

Foi  um  bispo  verdadeiramente  extraordi- 
nário. 

Sendo  tão  caritativo,  que  chegava  a  dar 

aos  pobres  a  própria  roupa  que  levava  ves- 
tida e  a  pôl-os  á  sua  mesa, — nunca  deu 

cinco  réis  à  sua  farailia,  tendo  mãe  e  irmãs 

lactando  com  a  miséria;— e,  sendo  tão  ilius- 
trado e  tão  zeloso  pelas  coisas  de  Deus  e 

pela  salvação  das  almas, — nunca  se  impor- 
tou com  o  governo  da  sua  diocese,  que 

abandonou  e  deixou  correr  á  revelia  vinte 
e  tantos  annos,  não  querendo  saber  senão 
das  rendas  para  as  consumir  (mais  de  12 
contos  de  réis  por  anno)  em  dois  recolhi- 

mentos de  Beatas  do  Menino  Jesus,  com  as 
quaes,  em  numero  de  cento  e  tantas,  vivia 
em  commum  na  Mofreita  e  no  Loreto,  aldeias 
distantes  de  Bragança. 

Valha-D03  a  Senhora  do  Monte  do  Carmo  I 

Veja-se  no  Supplemento  o  artigo  Bra- 
gança, onde  daremos  a  biographia  de  tão 

excêntrico  prelado. 

Aproveitando  o  ensejo  de  fallarmos  de 
Lisboa,  bem  desejávamos  consignar  aqui  o 
projecto  da  camará  para  o  saneamento  da 
nossa  capital,  comprehendendo  um  grande 
cano  collector  desde  a  estação  de  Santa  Apo- 

lonia até  à  ponta  de  Rana,  junto  de  Cas- 
caes,  e  outras  obras,  muito  intelligente- 
raente  elaborado  pelo  nosso  distincto  enge- 

nheiro, o  sr.  Ressano  Garcia,  p  por  s.  ex.* 
orçado  era  7:000  contos;— bem  como  o  vasto 
projecto  apresentado  pelo  governo  ás  ca- 

marás na  sessão  de  25  de  abril  ultimo,  para 

melhoramento  do  porto  de  Lisboa,  compre- 
hendendo grandes  aterros  e  uma  longa  fila 

de  caes  em  ambas  as  margens  do  Tejo,  do- 

kas  para  carga,  abrigo  e  reparos  d'embarca- 
çoes^  eic.  tudo  orçadú)  em  15:000  contos. 

Desejara  também  consignar  aqui  as  gran- 
des festas  da  Kermesse,  promovidas  pela  nos- 

sa Augusta  Rainha,  a  Senhora  D.  Maria  Pia, 

era  favor*  das  Creches,  e  realisadas  nos  dias 
17,  18  e  19  de  maio  ultimo  na  Tapada  da 
Ajuda, — as  festas  mais  luzidas  e  esplendidas 

que  em  Portugal  se  tem  visto  n'aquelle  gé- 
nero, e  que  só  nos  mencionados  3  dias  pro- 

duziram cerca  de  30  contos  de  réis  I . . . 

Também  quizera  descrever  o  grande  ia- 
cendio  que  no  dia  20  de  maio  ultimo  devo- 

rou o  convento  da  Graça^  onde  se  achava 

aquartelado  o  regimento  de  infanteria  n.°  5, 
sendo  avaliados  os  prejuisos  era  80  a  90  con- 

tos de  réis,  —  e  a  inauguração  do  Jardim 
Zoológico  no  parque  do  palácio  que  foi  de 
José  Maria  Eugénio,  em  S.  Sebastião  da  Pe- 

dreira, realisada  cora  grande  pompa  e  ex- 
traordinária concorrência  no  dia  28  do  raes- 

rao  mez  de  maio,  etc.  ete.  mas,  como  este 
artigo  vae  muito  longo,  no  Supplemento  a 
este  diccionario,  artigo  Lisboa  (  Vide)  publi- 

caremos mais  detalhadamente  estas  e  outras 
noticias  que  prendam  com  a  nossa  capital. 

VICENTE  LUCAS— aldeia  ou  casal,  per- 

tencente á  freguezia,  villa  e  concelho  de  Sal- 

vaterra de  Magos,  (Vide)  distrieto  de  Santa- 
rém. 
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Comprehende  mais  esta  freguezia  as  al- 
deias seguintes:  Bilrete,  Figueiras,  Montre- 

gos  ou  Montrogos,  Goeliios,  Golmieiros,  Ma- 
gos de  Baixo,  Magos  de  Cima  e  Fóros ;  — 

os  casaes:  Saloio,  Magalhães,  Antonio  Lopes, 
José  Marques,  José  Felix,  José  Coelho,  Ga- 

briel, Netto,  Pinto,  Silva,  José  das  Neves, 
Fernandes,  do  Rosa  e  Val  Queimado;  —  as 
habitações  Isoladas :  —  Sargento  Mór,  Esea- 
roupim,  Guarda  e  a  herdade  da  Misericórdia. 

O  cognome  d'esta  villa  proveiu  do  gran- 
de Paul  dos  Magos,  mandado  abrir  por  D. 

João  IV. 

Luiz  Mendes  de  Vasconcellos  no  Sitio  de 
Lisboa  diz  que  este  paúl  rendia  no  seu  tem- 

po 900  moios  de  trigo,  e  que  o  paul  da  As- 
seea  dava  ao  dizimo  (em  annos  de  fartura) 
mil  moios?!. . . 

Pelo  ultimo  censo  (1878)  tinha  esta  paro- 
chia  696  fogos  e  2:527  habitantes  (compre- 
hendendo  os  ausentes)— sendo  1:289  do  se- 

xo masculino  e  1:238  do  sexo  feminino;  — 
d'estes  2:527  habitantes  23  contavam  70  a 
80  annos  de  idade,  —  8  contavam  80  a  90 
annos,— 90  a  100  annos  3— e  eram  de  idade 
desconhecida  14. 

Sabiam  apenas  lér  55  homens  e  78  mu- 
lheres;—sabiam  lêr  e  escrever  205  homens 

e  161  mulheres,— e  não  sabiam  ler  nem  es- 
crever, ou  eram  completamente  analphabe- 

tos,  1:019  homens  e  1:019  mulheres. 
Se  o  mencionado  recenseamento  é  a  ex- 

pressão da  verdade,  foi  talvez  esta  a  única 
freguezia  do  nosso  paiz  em  que  se  deu  a 
coincidência  de  ter  precisamente  tantos  anal- 
phabetos  do  sexo  masculino  como  db  sexo 
feminino. 

Árcades  ambo ! . . . 

Tanto  nos  impressionou  a  coincidência 
que  verificámos  as  sommas  e  achamol-as 
exactas. 

Os  1:019  analphabetos  subdividiam-se  da 
forma  seguinte : 

Varões 

Solteiros   672 
Casados   319 
Viúvos   28 

Somma   1:019 

Mulheres 

Solteiras   532 
Casadas   358 
Viuvas   129 

Somma   1:019 

Estamos  certos  de  que  estas  cifras  baixa- 
rão consideravelmente  no  recenseamento 

próximo  futuro,  pois  nunca  se  prestou  no 
nosso  paiz  tanta  altenção  á  inslrucção  pri- 

maria e  secundaria,  como  na  actualidade. 

JS'este  pelouro,  bem  como  no  dos  correios, 
telegraphos  e  telephones,  e  no  da  viação  or- 

dinária e  aecelerada,  é  muito  sensivel  o  nosso 
progresso,  no  momefito. 

Veja-se  o  longo  artigo  Vias  Férreas. 
VIGENTE  DE  MASCOTELLOS  (S.)  —  fre- 

guezia,— ou  simplesmente  Mascotellos  (Vide) 
— orago  S.  Vicente,  concelho  de  Guimarães, 
districto  administrativo  e  arcebispado  de 
Braga,  na  província  do  Minho. 

O  padre  Carvalho  deu-lhe  16  fogos,  —  J. 
A.  d' Almeida  35,— a  Estatistica  Parochial  * 
de  1862—36  fogos  e  148  habitantes,— o  cen- 

so de  1864 — 161  habitantes,— e  o  censo  de 
1878  —  39  fogos  e  158  habitanies  (compre- 
hendendo  os  ausentes)  —  sendo  68  do  sexo 
masculino  e  90  do  sexo  feminino,  —  e  4  de 
70  a  75  annos.  Não  tinha  pessoa  alguma  de 
idade  mais  avançada. 

Sabia  apenas  ler  1  homem  e  das  mulheres 
neml^umal  Outra  especialidade.  Sabiam  ler 
e  escrever  19  homens  e  13  mulheres,  —  e 
não  sabiam  ler  nem  escrever  48  homens  e 
77  mulheres. 

Pelas  informações  que  recebi  directamente 
do  seu  rev.  parocho,  esta  freguezia  conta 
hoje  (agosto  de  1884)  —  186  habitantes  em 
44  fogos. 

É  hoje  reitoria;— pertence  á  comarca  e  ao 
districto  ecclesiastico  de  Guimarães  —  e  aa 
julgado  ordinário  das  Caldas  de  Vizella. 

1  CoUecção  dos  relatórios  dos  parochos, 
existente  na  secretaria  do  ministério  dos  ne- 

gócios ecclesiasticos  e  da  justiça  e  que  se 
refere  a  junho  de  1862. 

Havemos  de  citar  esta  curiosa  Estatistica 
muitas  vezes. 

P.  A.  Ferreira. 
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As  suas  freguezias  limilrophes  são  — S. 
Miguel  de  Creixomil,  ao  norte,  —  ao  sul  S. 
Thiago  do  Candoso  e  S.  Pedro  de  Polvorei- 
ra,— a  leste  Santo  Estevam  de  Urgeses,  —  e 
a  oeste  S.  Thiago  de  Candoso. 

Coraprehende  as  aldeias  seguintes: 
Bogalhós,  Santo  Amaro,  Leça,  Boueinha 

—  e  os  casaes  do  Assento,  Bufo  e  Peixoto. 

A  quinta  principal  d'esta  freguezia  é  a  de 
Bugalhos  de  Baixo,  geralmente  conhecida 
por  Casa  dos  Abreus,  porque  ha  séculos,  per- 

tence a  uma  respeitável  familia  d'este  ap- 
pellido. 

Ha  n'esta  casa  tilulos  de  1602  — tal  é  um 
praso  feito  no  reinado  do  intruso  D.  Philip- 
pe  II  e  referendado  pelo  conde  de  Linhares, 
D.  Fernando  de  Noronha,  em  Lisboa,  a  24 
de  outubro  de  1602,  no  qual  se  invoca  a 
posse  pacifica  do  casal  pela  mesma  familia 
Abreus,  desde  mais  de  50  annos  anterior- 

mente àquella  data. 
Possue  e  representa  muito  dignamente 

esta  boa  quinta  na  actualidade  a  ex."^"  sr." 
D.  Maria  Alves  d'4breu  Pereira,  casada  com 
o  sr.  Jaeynlho  Gomes  d'01iveira,  —  paes  do 
muito  illustrado  e  digno  reitor  d'esta  fre- 

guezia, o  rev.""  sr.  João  Gomes  d'01iveira 
Guimarães,  de  quem  adiante  fallaremos,  e 
que  por  sua  mãe  ainda  é  parente  do  sr.  vis- 

conde de  Benalcanfor. 

Merecem  também  especial  menção  a  quin- 
ta de  Bugalhos  de  Cima,  pertencente  ao  sr. 

Francisco  José  Ribeirç — e  a  do  Assento,  pro- 

priedade do  sr.  Francisco  Martins  d'Abreu. 

Dista  esta  freguezia  3  kilometros  de  Gui- 
marães, —  25,400  metros  de  Braga,  —  59  do 

Porto— e  396  de  Lisboa. 
É  servida  pela  linha  férrea  (via  reduzida) 

da  estação  da  Trofa,  na  linha  férrea  do  Mi- 
nho, a  Guimarães  —  e  por  um  ramal  de  es- 

trada a  macadam  que  liga  esta  freguezia 
com  a  de  Santa  Eulália  de  Nespereira. 

Também  passa  ao  nascente  d'esta  fregue- 
zia a  estrada  real  a  macadam  para  o  Porto, 

por  Santo  Thyrso, — e  ao  norte  outra  estrada 
real  a  macadam  para  o  Porto  por  Villa  No- 

va de  Famalicão. 

Esta  freguezia  é  banhada  por  u,m  peque- 
no riacho  que  tem  a  sua  origem  nos  cam- 
pos do  Bufo  e  vai  desaguar  no  Selhiinho,  que 

por  seu  turno  desagua  no  Selho. 

'  As  suas  producções  dominantes  são— le- 
gumes, eereaes  e  vinho  verde  ou  d^enfor- 

cado. 
O  seu  clima  é  saudável.  Não  ha  aqui  doen- 

ças predomi^ntes  nem  memoria  de  gran- 
des epidemias. 

Não  se  sabe  com  certeza  de  onde  proveiíi 
a  esta  parochia  o  titulo  de  Mascotellos,  — e, 

não  havendo  n'ella  povoação,  familia  ou  si- 
tio com  este  nome,  encontra-se  na  freguezia 

de  S.  Thiago  de  Candoso,  sua  limitrophe, 
uma  casa  nobre  e  muito  antiga,  pertencente 
ao  morgado  de  Sezim,  denominada  Casa 
de  Mascotellos  *. 
É  possível  que  os  senhores  da  dita  casa 

fossem  em  tempos  remotos  padroeiros  d'esta 

1  Não  conhecemos  em  todo  o  nosso  pair 
outra  easa,  quinta,  casal  ou  aldeia  com  o  no- 

me de  Mascotellos,  mas  não  faltará  quem 
diga  que  Mascotelle  é  diminutivo  de  Masco- 

te, e  Mascote  se  denomina  um  casal  perten- 
cente á  freguezia  de  Cachoeiras,  concelho  e 

comarca  de  Villa  Franca  de  Xira,  districto 
de  Lisboa,  na  provinda  da  Extremadura, — 
e  uma  quinta  pertencente  à  freguezia,  villa, 
concelho  e  comarca  d'Alemquer,  no  mesma 
districto  e  província. 

Estão  bastante  distantes  da  casa  e  fregue- 
zia de  Mascotellos,  mas  isso  pôde  explicar-se 

como  se  explica  A  identidade  e  similhança 
dos  nomes  de  muitas  freguezias,  aldeias, 
quintas,  casaes  e  sítios  em  vários  pontos  do 
nosso  paiz  e  de  paizes  estrangeiros,  nomea- 

damente na  Hespanha  e  no  império  do  Bra- zil. 

Também  se  denomina  Mascate  (não  Mas- 
cote) um  dos  principaes  estados  da  Arábia, 

bem  como  uma  praça  de  guerra  e  posto  de 
mar,  capitania  dos  mesmos  estados,  grande 
centro  de  commercio  das  mercadorias  da 

lodia  e  das  pérolas  d'Ormuz,  a  2::000  kilo- 
metros de  Meka,  sobre  o  golpho  d'Oman. Foi  uma  das  nossas  possessõe»  asiáticas, 

conquistada  por  D.  Alfonso  d' Albuquerque em  1507  e  perdida  em  1644. 
Mascozello  é  uma  aldeia  da  freguezia  de 

Villa  Cova,  coucelho  de  Villa  Raa.l  de  Traz- 
os-Montes. 
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freguezia— ou  concorressem  para  a  creaçào 

d'ella,  pela  visinhança  do  seu  solar. 
Aecresce  ainda  a  circumsta"cia  de  que  os 

morgados  de  Sezlm,  da  casa  de  Mascotellos, 
lêem,  desde  longa  data,  capella  sua  na  eol- 
legiada  de  Guimarães,  á  qual  pertencia  o 

padroado  d'esla  parochia,  talvez  por  cedên- 
cia, traspasse  ou  doação  dos  morgados  de 

Sezim. 

Approveitando  o  ensejo  que  se  nos  oífe- 
reee,  faremos  aqui  algumas  rectificações: 

O  Padre  Torqualo  Peixoto,  na  Antiga  Gui- 
marães, diz  ser  esta  parochia  uma  vígaira- 

ria  da  Real  Collegiada  d'aquelle  titulo,  —  e 
o  Padre  Carvalho,  na  sua  Cliorographia,  diz 
ser  um  curato  da  mesma  collegiada. 
Nem  ura  nem  o  outro  são  rigorosamente 

exactos. 

Esta  egreja  era  simultaneameete  apresen- 
tada pelo  D.  Prior  e  pelo  cabido  da  dieta 

collegiada,  segundo  consta  de  documentos 
existentes  no  archivo  parochial. 

Diz  também  o  primeiro  —  que  n'esta  fre- 
guezia está  situada  a  quinta  de  Creixomil, 

celebre  por  haver  sido  doada  por  Pedro  Ou- 
ceo  e  sua  mulher  Fafa  ao  mosteiro  de  Muma 
Dona  -  o  que  é  menos  exacto. 
A  dita  quinta  está  na  freguezia  limitro- 

phe— S.  Thiago  de  Candoso— e  contigua  ao 

legar  de  Bugalhos,  d'e9ta  freguezia  de  Mas- cotellos. 

Não  será  iito  mais  uma  razão  para  sup- 
pormos  que  esta  freguezia  foi  padroado  dos 
senhores  de  Mascotellos?  Talvez  não  existis- 

se então  a  freguezia  de  S.  Thiago  de  Cando- 
so, e  estes  dous  casaes  e  quiçá  outros  per- 

tenceriam a  yta  freguezia  de  Mascotellos, 
sendo  aquella  instituída  posteriormente  e  á 
custa  d'esta. 

Diz  também  Carvalho  haver  n'esta  fregue- 
zia a  ermida  de  Nossa  Senhora  do  Monte. 

Não  ha  memoria  de  que  pertencesse  a  esta 
parochia  tal  ermida,  que  está  a  distancia  de 
3  a.  4  kilometros,  no  extremo  da  freguezia 
de  Santa  Christina  de  Serzedello,  Para  se 
chegar  ali  ó  necessário  atravessar  uma  par- 

te da  freguezia  de  S.  Thiago  de  Candoso  e 
outra  da  de  Santa  Eulália  de  Nespereira. 

Estranhamos  que  nem  o  Padre  T,  Peixoto 
nem  o  Padre  Carvalho  fizessem  menção  da 
capella  de  Santo  Amaro,  que  ao  tempo  em 

que  escreveram  existia  n'esia  parochia  de 
Mascotellos,  desde  longa  data. 

De  um  documento  existente  no  archivo  da 
Só  de  Braga,  com  data  de  Í6S1,  consta  que 

o  vigário  d'esta  freguezia  foi  auctorizado 
para  benzer  a  nova  capella  de  Santo  Anaa- 
ro,  recentemente  edificada,  porque  a  velha 
ameaçava  imminente  ruina. 

Tem  hoje  esta  freguezia  um  templo  único, 

—  a  igreja  matriz,  que  não  é  a  primitiva. 
Essa  estava  no  meio  da  quinta  áo  Assento, 
onde  ainda  se  vêem  restos  do  adro.  Foi  de- 

molida pelos  annos  de  1792  a  1793,  por  se 
achar  em  ruinas,  e  desde  então  se  arvorou 
em  egreja  matriz  a  capella  de  Santo  Amaro, 
accrescentando-se-lhe  em  179.3  a  capella- 
mór,  como  revela  a  data  que  se  vê  no  tecto 
e  se  prova  com  documentos  existentes  no 
archivo  parochial;— e  em  1882,  por  inicia- 

tiva do  seu  parocho  actual,  o  sr.  João  Go- 
mes d'01iveira  Guimarães,  coadjuvado  pela 

junta  de  parochia  e  pelos  seus  parochianos, 
se  lhe  accreseeniou  o  comprimento,  ficando 

um  templo  não  luxuoso  nem  muito  espaço- 
so, mas  limpo,  decente  e  em  condições  de 

satisfazer  ás  exigências  do  culto. 

Tem  de  comprimento  hoje  19'°,40  e  de 
largura  b'°,SO  (interiormente)  incluindo  a  ca- 

pella-mór.  Esta  de  per  si  tem  6'",80  de  com- 
primento e  3'°,40  de  largura;  —  o  arco  cru- 

zeiro 3"',7o  d'altura  e  2'",25  d'abertura,  —  & 
o  corpo  da  igreja  7"',10  de  comprimento. 

Além  do  altar-mór,  onde  está  o  Santíssi- 
mo, tem  2  altares  lateraes,— um  dedicado  at 

Nossa  Senhora  do  Rosario, — outro  a  Santo 
Amaro,  com  festa  própria.,  sempre  muito  lu- 

zida e  concorrida,  no  domingo  immediato 
ao  dia  15  de  janeiro, — havendo  por  essa  oe- 
casião  também,  desde  tempos  remotos,  gran- 

de romagem  e  feira  de  gado  vaccum,  talvez 

a  melhor  da  província  n'aquella  especiali- 
dade. 

É  conhecida  por  feira  de  Santo  Amaro; 
tem  logar  no  dia  15  de  janeiro  — e  a  ella 
concorre  sempre  grande  quantidade  de  gado- 
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bovino,  sendo  alguns  exemplares  dignos  de 
admiração  pela  sua  belleza  e  corpulência. 

Ainda  no  ultimo*  anno  (1883)  ali  sb  ven- 
deram duas  juntas  de  bois  por  520:000  réis. 

Pertenciam  ambas  ao  mesmo  lavrador. 

A  feira  faz-se,  no  sitio  de  Sanío  Amaro, 
quasi  todo  revestido  de  carvalhos,  — e  ali 
concorrem  por  essa  occasião  tendeiros,  do- 
ceiras  e  taberneiros,  vendendo-se  muito  vi- 

nho, ordinariamente  8  a  10  pipas,  era  cada 
feira. 

A  egreja  tem  apenas  ura  torreão  com  ura 
sino. 
O  cemitério  paroehial  dista  da  egreja 

iSQ^jlO,— lem  de  comprimento  36" JO  e  de 
largura  25"°,80. 

Este  cemitério  foi  o  primeiro  e  è  ainda 

hoje  (1884)  o  único  cemitério  rural  do  con- 
celho de  Guimarães.  Está  muito  bem  acaba- 

do; tem  uma  frontaria  elegante  e  mageslosa 

6  foi  muito  bem  situado.  D'elle  se  descobre 
um  panorama  vastissimo  encantador  I 

Foi  feito  à  custa  do  rev.  Antonio  JoséLis- 
bão,  benemérito  parocho  encommendado 

d'esta  egreja  (que  n'elle  está  sepultado  em 
jazigo  próprio)  era  1876  a  1877  e  solemne- 
menle  benzido  em  27  de  outubro  de  1877. 

Os  primeiros  proprietários  d'esta  fregue- 
zia  na  actualidade  são  os  srs.  Jaeyntho  Go- 

mes d'01iveira,  Francisco  José  Ribeiro  e 
Francisco  Martins  d'Abreu. 

Pôde  computar-se  o  rendimento  d'este  be- 
neficio em  200^000  réis,  provenientes  de 

derranta,  oblatas,  pé  d'altar  e  esmolas  offe- 
recidas  á  imagem  de  Santo  Amaro,  que  es- 

tão computadas  era  80i^000  réis  no  lança- 
mento da  côngrua. 

Fazera-se  n'esta  egreja  tres  clamores,  que 
antigamente  iam  —  um,  na  quinta-feira  da 
Ascensão,  á  eapella  de  Nossa  Senhora  do 
Monte,  freguezia  de  Serzedello,  —  outro  à 
eapella  do  Bom  Jesus  de  Barrosas,  fregue- 

zia de  Idães,  na  primeira  oitava  do  Espirito 
Santo;  —  outro  no  dia  de  S.  João  Baptista,  á 
eapella  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios,  na 

freguezia  de  Urgeses ;  —  mas  hoje  fazera-se 

todos  na  igreja  matriz,  com  prévia  aue;to»ri- 
sação  do  ex.*""  prelado. 

Por  escriptura  de  31  de  janeiro  de  I8i69, 
o  rev.  Antonio  José  Lisbão,  já  mencionado 
como  fundador  do  cemitério,  doou  à  Samta 
Casa  da  Misericórdia  de  Guimarães  a  quan- 

tia de  1:600^000  réis,  com  a  obrigação»  in 

perpetuum,  desde  a  morte  d'elle  doador,  de 
satisfazer  a  esta  freguezia,  em  sexenios,  o  le- 

gado seguinte  :  —  No  1,°  e  2."  anno  dar  a  5 
homens  pobres  um  vestido  completo,  com- 

posto de  calças  e  jaqueta  de  saragoça,  colete 
de  palmilha,  camisa,  meias,  sapatos,  chapéu, 
manta  e  rosário; — no  2.°  e  3.°  anno  um  ves- 

tido completo  a  5  mulheres,  também  pobres, 
comprehendendo  saia,  roupinhas,  ou  quin- 

zena de  baeta,  camisa,  meias,  sócos,  lenço, 

manta  e  rosário; — no  5.°  e  6."  anno  comprar 
40^000  réis  de  milhão  graúdo  e  distribuil-o 

por  todos  os  chefes  de  familia  d'esta  paro- 
chia. 

O  mgsmo  Padre  Lisbão,  pelo  testamento 
com  que  falleeeu,  legou  á  dita  santa  casa  o 
remanescente  da  sua  herança  em  moveis  e 
dinheiro,  impondo-lhe  a  obrigação  de,  com 

metade  do  rendimento  d'este  legado,  man- 
dar ensinar  instrucção  primaria  aos  meni- 

nos e  meninas  pobres  d'esta  freguezia,  de- 
vendo também  cada  um  d'estes  receber  nos 

anniversarios  do  fallecimento  do  instituidor 
uns  sócos  e  um  lenço. 

Que  benemérito  sacerdote  I 
O  ce,u  lhe  pague  na  gloria  tanta  virtude, 

tanta  caridade,  tanta  dedicação  para  cora  os 

seus  parochianos  I 
E,  se  tanto  fez  a  bem  d'elles,  sendo  um 

simples  encommendado  era  paroehia  tão  hu- 
milde, o  que  não  faria  se  fosse  abbade  de 

Santiago  d'Anta,  prior  de  Santa  Isabel  oui  de 
Santos,  o  Velho,  em  Lisboa,  deão  d'Ev.ora 
ou  D.  prior  de  Cedofeita,  no  Porto, —  hioje 
os  primeiros  benefícios  de  Portugal? !. .  .• 

O  que  não  faria  elle  se  fosse,  antes  da  «ex- 
tincção  dos  dizimos,  abbade  de  S.  Miguel  de 
Lobrigos,  no  concelho  de  Santa  Martha  de 

Penaguião,  hoje  bispado  de  Lamego,  e  ti- 
vesse, como  tinham  aquelles  abbades,  dez  a 

doze  contos  de  renda  por  anno,  que  por  cer- 
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to  equivaliam  a  mais  de  quinze  contos  de 
réis  na  actualidade  ? 

Parochos 

Daremos  agora  aqui  uma  lista  dos  paro- 

chos d'esta  freguezia,  desde  1716,  por  não 
haver  memorias  dos  anteriores  no  archivo 
d'esta  egreja. 

1.  ̂ —Gualter  da  Costa,  de  1716  a  1728. 
2.  "  —  Domingos  Francisco  Barbosa,  de 

1729  a  1732. 

Z."  — Manoel  Ribeiro,  de  1732  a  1741. 
k^  —  Luiz  Antonio  d' Abreu,  de  1742  a 

1744. 

5.  °  —  Domingos  Dantas  e  Távora,  de  1746 
a  1747. 

6.  »  —  Lourenço  Gomes,  de  1747  a  1755. 
l°  —  Jeronymo  Ribeiro  Salgado,  de  1755 

a  1784. 

8.0  —  Bento  José  Pereira,  de  1785  a  1786. 
9  ''  — João  Dias  Martins,  de  1786  a  1798. 
10.  "  —  Francisco  José  Antunes,  de  1798  a 

1819. 

11.  °— Francisco  Teixeira  da  Cunha,  àe 
1819  a  1828. 

— Manoel  José  de  Carvalho,  de  1828 
a  1837. 

13.  »  —  José  Antonio  Rodrigues  Cardoso,  de 
1837  a  1846. 

14.  "  —  Antonio  José  Lisbão,  o  beneméri- 
to, de  1846  a  1867. 

15.  "  —  Antonio  d' Araujo  Azevedo  Bacellar, de  1868  a  1869. 

ÍQ."— Carlos  Antonio  Vieira  de  Carvalho. 
de  1870  a  1873. 

17.  »  —  José  Joaquim  Tinoco  Nogueira,  de 1873  a  1880. 

18.  "  —  João  Gomes  d' Oliveira  Guimarães, 
desde  13  de  janeiro  de  1881.  É  o  paroeho 
actual  — o  l."  (reitor)  collado,  que  tem  tido 
esta  freguezia  e  que,  pelas  suas  virtudes  e 
superior  illustração,  promette  deixar  tam- 

bém de  si  boa  memoria. 

A  s,  ex."  deve  já  esta  freguezia  o  accres- 
centarnento  da  egreja  matriz,  como  dissemos, 
e  o  logar  honroso  que  oceupa  nas  paginas 

d'e8te  diceionario,  envergonhando  outras 
freguezias  mais  populosas  e  mais  importan- 

tes, pois  a  s.  ex.«  devo  todos  estes  aponta- 

mentos, emquanto  que  d'outra3  freguezias 
pouco,  muito  pouco  ou  nada  recebi,  tanto 
dos  seus  parochos,  comò  dos  seus  parochia- 
nos,  e  por  isso  não  me  censurem  as  omis- 

sões e  lapsos. 

Sibi  impntentl. . . 
Tanto  eu,  como  o  meu  antecessor,  não 

cessámos  de  pedir,  rogar  e  instar, — e  a  to- 
dos 03  que  se  dignaram  attender-nos,  consi- 

gnamos aqui  mais  uma  vez  justos  emboras 
com  os  protestos  do  nosso  reconhecimento. 

O  benemérito  vigário  Antonio  José  Lisbão 
era  natural  de  S.  Pedro  do  Sul  e  falleceu  em 

Guimarães,  sendo  sepultado  na  matriz  d'esta 
parochia  de  Maseotellos,  em  caixão  de  chum- 

bo, onde  esteve  até  ser  trasladado  para  jazi- 

go próprio  no  cemitério  d'esta  freguezia, 
mandado  construir  por  elle,  á  sua  custa, 
como  já  dissemos. 

João  Gomes  d'01iveira  Guimarães  é  natu- 
ral d'esta  freguezia  de  Maseotellos,  filho  de 

Jaeyntho  Gomes  d'01iveira  e  de  D.  Maria 
Alves  d'Abreu  Pereira,  parente  do  sr.  Vis- 

conde de  Benaleanfor,  um  dos  nossos  mais 
primorosos  eslylistas. 

Nasceu  a  29  do  dezembro  de  1853; — con- 
cluiu com  distineção  o  curso  de  preparató- 

rios no  lyceu  de  Braga  em  1872; — terminou 
o  curso  triennal  no  seminário  de  Braga  em 

1875,  obtendo  no  1."  anno  nemine  cum  laude 
e  nos  dous  últimos  nemine  com  distineção. 
Recebeu  ordens  menores  em  1871,  de  sub- 
diacono  em  1875,  de  diácono  em  1876  e  de 
presbytero  em  23  de  setembro  do  mesmo 
anno. 

Foi  apresentado  n'esta  egreja  por  decreto 
de  21  de  janeiro  de  1880  e,  alcançando  dis- 

tineção no  exame  synodal,  collou-se  no  dia 
30  de  dezembro  de  1880,  sendo-lhe  conferi- 

do o  titulo  de  reitor,  e  tomou  posse  no  dia 
9  de  janeiro  de  1881. 

É  o  1."  paroeho  collado  e  o  1.»  reitor  que 
teve  esta  egreja,  quasi  todos  os  outros  paro- 

chos foram  vigários  ou  curas  amovíveis. 

O  melhor  edificio  d'esta  freguezia  é  a  re- 
sidência parochial,  construída  pela  collegia- 

da  de  Guimarães  e  acabada  ainda  nos  priQ- 
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eipiós  à'este  século,  para  arrecadação  do8 
dízimos  e  fóros. 

É  grande,  solidamente  construída  e  uma 
das  melhores  do  concelho  de  Guimarães. 

É  notável  o  picoto  (vulgarmente  côto)  de 
Santo  Amaro,  a  cavalleíro  da  antiga  capella 

d'esta  invocação,  hoje  egreja  matriz.  Co- 
rôam-no  grandes  penhascos  de  granito, 
achando-se  no  mais  saliente  uma  pyramide 
geodésica  para  a  triangulação  do  paiz. 

D'alí  se  descobre  largo  horísonte,  —  um 
panorama  vastíssimo. 

Dizia  um  ancião  da  localidade  que  não  de- 
viam dirigir  mina  alguma  para  este  côto, 

por  que  surgiria  uma  foz  d'agua  que  arra- 
saria toda  a  parochia?! . . . 

Santas  gentes  são  as  d'estas  aldeias,  que 
ainda  acreditam  em  bruxas,  feiticeiras  e 

Zo6?s/iomews,  — talham  o  ar, —  cosem  os  pés 
desfiados  ou  torcidos,— erguem  aespinhela, 
— attribuem  grande  virtude  a  certas  hervas 
colhidas  na  manhã  de  S.  João  e  ás  pinhas  e 

cêpo  do  Natal,— conjuram  as  trovoadas  com 
ramos  bentos,  etc.  Tal  é  ainda  a  falta  de  íl- 

lustração  n'esta  parochia,  pois  não  tem  aula 
alguma  publica;  —  apenas  uma  particular 
para  o  sexo  feminino,  dirigida  por  uma  pro- 

fessora com  bem  poucas  habilitações. 
Com  vista  á  ex.""  camará  municipal  de 

Guimarães. 

Junto  á  povoação  de  Bugalhos,  d'esla  fre- 
guezia,  se  têem  encontrado  e  encontram  ain- 

da em  um  campo  e  no  monte  contíguo  mui- 
tos fragmentos  de  telha  romana  e,  a  certa 

profundidade,  alguns  tractos  de  terreno  la- 
drilhados com  tijolo,  mas  nem  uma  moeda, 

inscripção  ou  coisa  que  nos  guie^na  investi- 
gação d'aquellas  velharias.  Apenas  uma  vaga 

tradição  local  diz  que  fora  ali  a  sede  do  im- 
pério mouro  de  Creixomil ?!.. . 

Creixomil  é  o  nome  de  uma  quinta  pró- 
xima. 

Visconde  de  Benalcanfor 

Com  razão  se  ufana  esta  freguezia  de  ser 

oriundo  d'ella,  pelo  lado  de  seu  pae,  o  ex."» 
sr.  Ricardo  Augusto  Pereira  Guimarães, 
Yiseoflde  de  Benalcanfor,  que  ainda  hoje 

VOLUME  X 

(1884)  aqui  tem  muitos  ascendentes,  como 
vamos  indicar: 

1.  "— Paulo  Pereira  (fallecido  em  il  de  ja- 
neiro de  1788)  casou  com  Anna  Gonçalves 

(falleeída  em  15  de  outubro  de  1782)— mo- 

raram na  povoação  de  Leça  d'esta  freguezia 
de  S.  Vicente  de  Mascotellos  e  tiveram: 

2.  °— José  Pereira,  fallecido  a  20  de  janeiro 
de  1815. 

Casou  com  Custodia  Maria,  falleeída  a  14 
de  novembro  de  1807,  filha  de  Francisco 

Lopes  e  Anna  Maria,  e  tiveram  os  filhos  se- 

guintes, todos  nascidos  e  baptisados  n'esta 
freguezia  de  Mascotellos: 
—(a)— Maria.  Ignora-se  a  data  do  seu 

nascimento,  porque  O  respectivo  livro  de  Ba- 
ptismos não  vae  além  de  1766;  mas  é  men- 
cionada no  testamento  dos  paes,  copiado  no 

livro  dos  óbitos  d'esia  freguezia. 
— (5)— Joanna,  nasceu  a  15  de  março 

*de  1767. 

—(c)— Antonio  José,  nasceu  a  25  de  feve- 
reiro de  1768. 

—(d)— Francisco,  nasceu  a  12  de  janeiro 

de  1770.  ̂ — (e)— Theresa  Maria,  nasceu  a  19  de  ou- 
tubro de  1771. 

—(/■)— Domingos,  nasceu  a  8  de  abril 
de  1773. 

—((/)— Antonio  Maria,' nasceu  a  26  de  se- 

tembro de  17 "4. —(/i)— Joaquim,  nasceu  a  7  de  novembro 
de  1775. 

—(«■)— José,  nasceu  a  4  de  novembro 
de  1777. 

_(j)— -Manuel  José,  nasceu  a  8  de  outu- 
bro de  1779  e  foi  baptisado  pelo  padre  Jero- 

nymo  Ribeiro  Salgado,  parocho  d'esta  fre- 
guezia, a  10  do  mesmo  mez,  sendo  padri- 

nhos Manuel  Francisco  Pereira,  morador  na 
cidade  do  Porto,  tio  do  baptisado,  e  Anna 
Gonçalves,  mulher  de  Paulo  Pereira,  avó 
paterna;— foram  testemunhas  o  dito  Paulo 
Pereira,  avô  paterno,  e  Bento  Gonçalves. 

— (fc)— Anna  Maria,  nasceu  a  14  de  julho 
de  1781. 

— (/)— Josepha  Maria,  nasceu  a  10  de 
agosto  de  1783. 

36 
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3.  " — Manuel  José  *  o  10.»  filho  supra-men- 
ciooado,  foi  coroo  caixeiro  para  a  casa  do 
seu  lio  e  padrinho  Manuel  Francisco  P  rei- 
ra,  morador  na  rua  das  Flores,  no  Porto;— 
ali  casou  com  D.  Margarida  Clnudioa  Máxi- 

ma, natural  da  mesma  cidade,  e  tiveram 
enire  outros  filhos  (V.  Resenha  de  Silveira 
Pinto): 

4.  °— José  Pereira  Guimarães,  proprietário 
e  negociante  de  grosso  tracto  no  Porto  e  ali 
varias  vezes  vereador  da  camará  munici- 

pal, ete. 
Casou  com  D.  Cândida  Carlota  Alves  Pe- 

reira de  Sousa,  filha  de  Joaquvoi  Alves  de 
Sousa  e  de  sua  mulher  D  Perpetua  Felici- 

dade de  Sousa  Ferreira;  e  tiveram 

—(a)— Ricardo  Augusto  Pereira  Guima- 
rães, que  segue, 

—(6)— Guilherme,  nascido  em  1832  e  fal- 
lecido  em  viagem  de  Hamburgo  para  o  Bra- 
zil.  Sem  geração. 
— (c)— Eduardo,  nascido  em  1834  e  falle- 

cido  com  geração  de  dois  matrimónios. 

—  (d)— Adulpho,  nascido  em  1838,  enge- 
nheiro civil. 

5.  »— Ricardo  Augusto  Pereira  Guimarães, 
' — i.°  Vi&cnnde  de  Benaleanfor,  em  sua  vida; 
commeodador  da  Ordem  de  Nossa  Senhora 

da  Conceição  de  Villa  Viçosa;— gran-cruz 
da  Real  Ordi^m  Americana  de  Isabel  a  Ca- 
tholica  de  Hesp^nha;— deputado  da  nação 
nas  legislaturas  de  1860-61  e  1861-64  por 
Damão,  e  na  de  1865  a  1868  por  Sinfães;— 
ajudante  honorário  ̂ o  procurador  geral  da 
corôa  e  fazenda;— bacharel  formado  em  di- 

reito pela  universidade  de  Coimbra;— sócio 
correspondente  da  Academia  Real  das  Scien- 

1  Não  era  natural  da  villa  (hoje  cidade) de  Guimarães,  como  diz  o  sr.  A.  Silveira 
Pinto  na  Resenha  das  famílias  titulares, 
pag.  252,  mas  d'esta  freguezia  de  S.  Vicente 
de  Mascotellos,  concelho  de  Guimarães;— e 
não  deveria  ehamar-se  Manuel  Pereira  Gui- 
m;irães,  como  diz  o  sr.  Albano  dn  Silveira 
Pinto,  mas  Manuel  José  Pereira  Guimarães, 
porque  no  Baptismo  recebeu  o  nome  de  Ma- 

nuel e  o  sobrenome  de  José. 

cias  de  Lisboa,  etc,  é  um  dos  nossos  mais 
estimados  escriptores  contemporâneos  e 
primoroso  estylista. 

Nasceu  a  11  de  outubro  de  1830  na  ci- 
dade do  Porto,  6  casou  no  dia  1  de  janeiro 

de  1858  com  D.  Maria  Magdalena  Paes  Guer- 
reiro de  Sande  Salema,  natural  da  Villa  de 

Grândola,  viuva-  de  Joaquim  Carlos  Cham- 
palimaud,  moço  fidalgo  com  exercicio  na 
casa  real,  por  successâo,— filha  de  Jnão  Ale- 

xandra Guerreiro  Barradas  de  Sande  Sale- 
ma, fidalgo  da  casa  real. 

A  viscondessa  de  Benalcanfor  teve  do  seu 

1°  matrira(.nio  com  Joaquim  Carlos  Cham- 
pallmaud  um  filho,  de  nome  José  Joaquim, 
nascido  a  3  de  maio  de  1855,— e  do  seu  2.» 
matrimonio  com  o  aciual  visconde  de  Benal- 
canfor  tres  filhos,— João  Alexandre,  nascido 
a  9  de  di-zembro  de  1860,— D.  Maria  Magda- 

lena, nascida  a  9  de  setembro  de  1864,— e 
Ricardo  Augusto,  nascido  a  1  de  julho 
de  1868. 

O  sr.  Ricardo  Augusto  Pereira  Guimarães 
foi  feito  visconde  de  Benalcanfor  em  sua  vi- 

da por  decreto  de  14  de  julho  de  1870  e 
carta  de  6  de  maio  de  1871. 

Veja-se  a  citada  Resenha  das  famillas  ti- 
tulares, tomo  I,  único  publicado  até  esta 

data  (agosto  de  1884)  pag.  253,  —  e  os  Aãdi- 
t amentos  e  correcções,  pag.  667. 

Na  dita  Resenha  o  seu  illustre  e  benemé- 
rito auetor.  Silveira  Pinto,  fallanio  dos  bis- 

avós do  sr.  visconde  de  Benalcanfor,— José 
Pereira  e  D.  Custodia  Maria— mnn^iona 
apenas  um  filho  dVstes,  Manuel  Pereira, 
que,  como  já  dissémos,  deveria  chamar-se 
Manuel  José  Pereira  Guimarães— e  declara 
que  ignora  se  teve  outros  irmãos.  Teve  os 
11  mencionados  supra,  com  rehição  aos 
quaes  podemos  ainda  aecrescentar  o  se- 

guinte: — Joanna  (b)  casou  a  23  de  maio  de  i790 
com  Francisco  José  Salgado,  filho  de  Domin- 

gos José  Salgado  e  Josepha  Maria  Lopes,  da 
freguezia  de  Santa  Maria  delufias,  concelho 
de  Guimarães; 

— Theresa  Maria  (e)  casou  a  8  de  julho 
de  1800  com  Rodrigo  José  Ribeiro,  filho  de 
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Custodio  José  Ribeiro  e  de  Anna  Maria  Ri- 
beiro, da  freguezia  de  Santa  Chrisiina  de 

Serzedello,  então  do  termo  de  Barcellos  e 
hoje  do  concelho  de  Guimarães; 

—Anna  Maria  (k)  casou  a  47  de  setem- 
bro de  1802  com  Antonio  José  de  Macedo, 

filho  de  João  de  Macedo  Pereira  e  de  Jose- 

pha  Maria  do  Lago,  da  freguezia  d^  Santa 
Maria  do  Souto,  concelho  de  Guimarães; 

JúSfpha  àioria  (l)  casou  a  24  de  janeiro 

de  1802  líom  João  Alvares  d'Abrtu,  filho  de 
Manuel  d'Abreu  e  de  Galharina  Alves,  d'esta 
fregui-zia  de  S.  Vicente  de  Mascotellos. 

Dos  outros  irmãos,  além  de  Manuej  José, 
nada  mais  sei,  senão  qu§  foram  destinados 
ao  cnmniercio,  e  que  era  21  de  outubro  de 

1807,  data  do  testamento  dos  paes,'eram fallecidos  Domingos  (f)  e  Antónia  Maria  (g). 

Manuel  Francisco  Pereira,  tio  e  padrinho 
do  avô  do  visconde  de  Benalcanfor,  era  uma 

excellente  pessoa  e  muito  sinceramente  re- 

ligioso e  temente  a  Deus,  pois  além  da  gran- 
de protecção  que  dispen>ou  áquelle  seu  so- 

brinho e  afilhado,  protegi^u  e  dotou  todas  as 
outras  sobrinhas,  que  eram  pobres,  filhas 
de  lavradores  caseiros  e  não  de  proprietários 

abastados,  como  diz  o  sr  Silveira  Pinto;— e 
dotando-as  conseguiu  que  todas  casassem 
muito  rasoavelm^'nte. 

Á  sobrinha,  avó  materna  do  rev."""  sr. 

João  Gomes  d'Oliveira  Guimarães,  actual 
r(>itor  d'esta  freguezia  de  Mascotellos,  ̂   a 
íinem  devo  estes  apontamentos,  deu  elle  réis 
1:10010(  0,  somma  considerável  para  uma 

aldeia,  n'aquelltí  tempo.  _ 
Além  d'isso  deu  para  a  egreja  matriz  de 

S.  Vicente  de  Mascotellos,  onde  fòra  bapti- 
sado,  uma  custodia,  um  thuribulo  e  uma  na- 
veta,  tudo  de  prata,  objectos  avaliados 

í  Tem  uma  irmã  de  nome  Joanna,  ainda 
solteira  e  res^idente  na  mesma  freguezia  de 
Mascoiello><,  e  um  irmão,  de  nome  Joaquim, 
residenie  em  Jaguarão,  no  impi^rio  do  Bra- 
zil,  lodos  tres  primos  em  2.''  grau  do  sr.  vis- 

conde de  Benalcanfor;— e  .'<ão  filhos  da  sr« 
D.  Maria  Alves  d'Abreu  Pereira,  que  ainda 
vive  H  re-íide  com  seu  marido  ua  dita  paro- 
cliia  de  Mascotellos,  sendo  por  consequência 
prima,  em  1."  grau,  do  mesmo  sr.  visconde. 
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aquelle  tempo  (1793)  em  160:700  réis,  alem 
d'outras  esmolas. 

Também  foi  benemérito  protector  d'esta 
egreja  de  S.  Vicente  o  capitão  Antonio  de 
Abreu  Guimarães,  da  casa  do  Assento,  na- 

tural d'esta  freguezia 
Morando  em  Lisboa  pelos  annos  de  1793, 

de  lá  enviou  para  a  matriz  onde  nascera, — 
um  paramento  completo  de  damasco  branco, 

— dalmaiicas,  pallio,  casula  e  capa  à'asper' 

ge;—m>is,  de  todos  os  protectores  d'esta 
egreja  o  mais  benemérito  de  que  ha  memo- 

ria na  localidade  foi  o  rev.  Antonio  José  Lis- 

bão,  já  mencionado  supra, 

N.  B.A  casa  e  quinta  de  Mascotellos,  de  que 
fizemos  menção,  e  que  se  achim  situadas  na 
parochia  limitrophe— S.  Thiago  de,  Candoso 
—  pertencera  na  actualidade,  ao  barão  de 
Pombeiro,  senhor  do  vinculo  ou  morgado  de 

Sezim,  e  não  foram  jamais  pertença  d'aquel- 
le  vinculo,  mas  do  de  S.  Braz,  aunexo  ao  de 
S-zim,  pelo  menos  desde  os  princípios  do 
ullirai  século. 

A  dieta  casa  de  Mascotellos  não  era  vin- 
culada, mas  reguenga,  e  tão  antiga  que  já  se 

encontra  de  posse  d'ella  em  1586  Fernão 
AíTiin^o  Lebrão,  ou  Leborão.  Instituiu  elle 
vinculo  na  citada  eapella,  tendo  e?ta  sido 
feita  por  Alvaro  Gonçalves  de  Freitas,  que 
simplesmente  a  fundou,  mas  não  instituiu 
n'ella  morgadio,  como  por  mal  inf  irmados 
dizem  o  Padre  Carvalho,  Caldas,  etc. 

Pelo  casamento  de  Anna  Barbosa,  filha  de 
Fernão  Aííonso  Lebotão,  com  Fernão  de 

Freitas,  passaram  a  casa  e  mais  bens  de 

Mascotellos,  incluindo  o  v'nculo  de  S.  Braz, 

para  o  morgado  de  Sezim  eseus  descenden- 
tes. 

A  feira  de  Santo  Amaro,  de  qu'^  acima  fi- 

zemos menção,  é  boje  annual,  mas  em  ou- 

tros tempos  foi  mensal,  como  se  vô  do  se- 

guinte: Em  1680,  Dionizio  do  Amaral,  morgado  de 

Sezim,  e  Antonio  Paes  do  Amaral,  senhor 

das  quintas  de  Leça,  d'esta  freguezia,  toma- 
ram-se  de  razões,  originadas  pela  venda  do 

vinho  na  referida  feira.  Levado  o  pleito  â 
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presença  do  príncipe  regente  D.  Pedro  II, 
expediu  o  corregedor  de  Guimarães,  em  4 
de  junho  de  1680,  uma  provisão  em  que  or- 

denou que  os  dictos  senhores  asaignassera 
termo  de  não  promoverem  mais  questões 
por  occasião  da  venda  do  seu  vinho  na  feira 
que  todos  os  mezes  se  fazia  junto  á  ermida 
de  Santo  Amaro,  arrabaldes  de  Guimarães. 

Tudo  isio  consta  de  documentos  authen- 
ticos,  pertencentes  á  casa  do  sr.  barão  de 
Pombeiro. 

Concluijei  agradecendo  mais  uma  vez  ao 
meu  bom  amigo  e  muito  illustrado  coUega 

o  rev.  sr.  João  Gomes  d'01iveira  Guimarães, 
digno  reitír  d'esta  freguezia  de  Mascotellos, 
os  apontamf  ntos  que  se  dignou  enviar-me. 
VICENTE  DE  MÓRA  —  casal  pertencente 

à  freguezix  de  S.  Barnabé  e  Santa  Susana, 
(Vide)  corcelho  de  Almodôvar,  di.-itricto  e 
bispado  de  Beja. 

Compreliende  mais  esta  freguezia  os  ca- 
saes,  montas  ou  herdades  seguintes : 

Serro  das  Covas,  Seixo,  Monte  da  Cru/, 
Moita  Redonda  de  Baixo,  Moita  Redonda  de 
Cima,  Mol  a  Redonda  do  Meio,  Casa  Nova  de 
Baixo,  Casa  Nova  de  Cima,  Córte  do  Cabo, 
Valle,  Val  de  Loulé,  Ingrez,  Cruz  Alta,  Feli- 

zes, Monte  da  Ribeira,  Pexigueiro,  Almoi- 
nha.  Fojos,  Monte  dos  Soeiros,  Cannafichal 
de  Baixo,  Cannafiehal  de  Cima,  Lendreiro, 
Ribeira  de  Odelouca,  Almeixoafra  de  Baixo, 
Almeixoafra  de  Cima,  Pereiras,  Pomar  da 
Varella,  Caneados,  Brunheira,  Serro  da  Cór- 

te, Casa  B-anca,  Fornalha,  Pé  de  Bei,  Cara- 
balho,  Panipilhaes  de  Baixo,  Pampilhaes  de 
Cima,  Coiiinhola,  Monte  Velho,  Córte,  Fi- 

gueira dos  Coelhos,  Cumeada,  Monte  da  Cu 
meada.  Cercas,  Aldeia  dos  Buracos,  Respin- 
gadoiro.  Alçaria,  Monte  Abaixo,  Serro  da 
Ursa,  Monte  da  Figueira,  Casinha,  Portella, 
Zebro  de  Baixo,  Zebro  de  Cima,  Córte  Ama- 
rella,  Val  de  Casas,  Monte  das  Pereiras,  Mou- 

tinho, Várzea  Redonda,  Sarnadas.  Carneiro, 
Lontra,  Pereira,  Pomar,  Foz  do  Carvalho, 
Monte  da  Vinha,  Monte  Branco,  Carriços, 
Cravaes  e  Córte  Fidalgo. 

Por  todos  estes  montes,  herdades,  easaes, 
quintas  e  aldeias  se  acha  disseminada  (se- 

gundo o  ultimo  censo  de  187P>  a  população 

de  221  fogos  com  1:071  habitantes  (compre- 
hendendo  os  ausentes)  — sendo  586  do  sexo 
masculino  e  485  do  sexo  feminino;  — conta- 

vam 70  a  80  annos  20,— tinham  80  a  90  an- 
nos  4,-1  mais  de  90— e  ignorava-se  a  ida- 

de de  35. 

Vê-se  pois  que  é  saudável  o  clima  d'esta 
freguezia. 

Dos  seus  1:071  habitantes  sabiam  apenas 
ler  2  homens  e  neni  uma  só  mulhei;;  — sa- 

biam ler  e  escrever  30  homens  e  5  mulhe- 
res, —  e  não  sabiam  ler  nem  escrever  561 

homens  e  475  mulheres ?  I . . . 

Pedimos  á  ex.™»  camará  de  Almodôvar 

que  se  condoa  d'aquelles  infelizes  e  lhes  dê, 
pelo  menos,  as  noções  da  inslrucção  prima- 

ria elementar. 
VICENTE  DO  PAUL  (S.)-freguezia,— ou 

simplesmente  Paul  (Vide)  orago  S.  Vicente, 
concelho  de  Saniarem. 

Pelo  recenseamento  de  1878  contava' 360 
fogos  e  1:600  habitantes  (comprehendendo 
os  ausentes);— sendo  832  do  sej^o  masculino 
e  768  do  sexo  femicino;— de  70  a  80  annos 
de  idade  24,— de  80  a  90— 4;— e  1  de  idade 
desconhecida. 

Sabiam  apenas  ler  25  homens  e  9  mulhe- 
res; —  sabiam  ler  e  escrever  36  homens  e  8 

mulheres,— e  não  sabiam  ler  nem  escrever, 
ou  eram  completamente  analphabetos — 787 
homens  e  75i  mulheres? ! . . . 

Com  vista  á  ex."»  camará  de  Santarém, 
pois  se  acha  hoje  a  cargo  das  camarás  a  nos- 

sa instrucção  primaria. 

Esta  freguezia  é  priorado  e  a  sua  igreja 

matriz  está  isolada,  1  1/2  kilometro  a  E.  do 
casal  do  Bairrinho  e  cerca  de  3  kilometros 

ao  sul  da  quinta  d'Agua  de  Lupe  ou  Guada- 
lupe; —  15  kilometros  de  Santarém,— 90  de 

Lisboa  e  3  da  linha  férrea  do  norte  (estação 
de  Matto  de  Miranda). 

Tocam  n'esta  freguezia  a  estrada  districtal 
de  Santarém  á  Barquinha  e  a  municipal  da 
estação  de  Matto  de  Miranda  a  Pernes. 

Comprehende  as  aldeias  ou  povoações  se- 

guintes: Casaes  da  Carrapateira,  Comeiras  de  Ci- 
ma, Comeiras  de  Baixo,  Casaes  da  Portella, 
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Sobral,  Outeiro  de  Pernes,  Corredoura,  Re- 
-guengo  de  Alviella  e  Torre  do  Bispo;  —  os 
casaes  de  Cullão,  Egreja,  Pixeleira,  Gasalho, 
Grillo,  Val  Verde,  Aciprestes,  Bemfiea,  La- 

mas, Caeiro,  Pedregal,  Ponte  Palheiro,  Casal 
Novo,  Val  do  Brejo,  Morgados,  Alfagueiros, 
Bica,  Figueira,  Passo,  Porto  do  Pisco,  Tra- 

vassos, Lameiras,  Espinhal,  Carpinteiros, 
Torrão,  Lamurracha  ou  Cumeiraneha,  Lau- 
reneia,  Cambeiro,  Quartos,  Tojeiro,  Sesma- 

rias, Moriinhaes,  Boa  Vista,  Celleiro,  Torri- 
nha, Fonte  da  Serra,  Bonito,  Matta  do  Almo- 

xarife, Valles,  Tojosa,  Casalinho,  Casaes  No- 
vos, Garuacho,  Bairrinho,  Casal  do  Louco» 

Casal  do  lofanie,  da  Cruz,  de  Val  das  Fon- 
tes, da  Inveja,  do  Belchior  e  de.  João  Chry- 

sostomo. 

Comprehende  também  as  quintas  d'Agua 
de  Lupe  ou  Guadalupe,  Comeiras,  Bonito, 
Ponte  de  Alviella,  Gunha  de  Baixo,  Guaha 

de  Cima,  Raposeira,  Alpompé,  Leziria,  Ven- 
tosa, Torre  Secca,  Bica,  Outeiro,  Fonte  San- 

ta e  Comeiras,  —  a  herdade  de  D.  Marianna 
—  e  o  sitio  da  ponte  de  S.  Vicente, 

í  E'  isto,  com  pouca  differença,  o  que  se  lê 
na  Cliorographia  Moderna,  e,  segundo  as  in- 

formações que  recebi  da  localidade,  por  in- 
termédio do  ex.""  sr.  administrador  do  con- 

celho, as  propriedades  que  mais  avultam 

hoje  n'esta  freguezia  são  o  Reguengo  de  Al- 
viella, a  Torre  do  Bispo  (casaes)— e  a  quin- 

ta do  Outeiro,  pertencente  ao  barão  d'Al- 
meirira,— a  da  Romeira,  pertencente  ao  vis- 

conde de  Porto  Carrero, — a  Quintinha,  per- 

tencente a  Januário  d'Almeida  Trigoso,  —  e 
a  de  Alpompé  i,  pertencente  ao  sr.  Emilio 
Infante  da  Camara. 

Esta  quinta  de  Alpompé  com  certeza  to- 
mou o  nome  da  velha  capellinha  de  Nossa 

Senhora  de  Alpomper,  mencionada  pelo  meu 
antecessor  no  artigo  Paul  (Vide)— ou  a  Ca- 

pella tomou  o  nome  d'esta  quinta  (ou  do  si- 
tio que  occupa)  hoje  denominada  Alpompé 

*  A  Chorographia  Moderna,  no  artigo  pró- 
prio 6  no  Supplemento,  enumera  como  ca- 

sal esta  quinta  e  dá  lhe  o  nome  de  Apompé. 
Julgo  ser  lapso. 

(segundo  os  apontamentos  que  se  dignou 
enviar-me  o  sr.  administrador  de  Santarém) 
mas  deve  denominar -se  Alpomper,  porque 
assim  se  denominava  a  capella  que  existia 

em  um  monte  d'esta  parochia  nos  princípios 
do  século  passado  (1721)  quando  Fr.  Agos- 

tinho de  Santa  Maria  escreveu  o  tomo  7."  do 
Sancluario  Marianno,  pois  ali,  a  pag.  210  e 
não  a  pag.  217,  como  erradamente  se  lé  no 
Índice,  o  auctor  falia  detidamente  da  men- 

cionada capella,  e,  alem  do  que  o  meu  an- 
tecessor tirou  para  o  artigo  Paul,  se  diz, 

entre  outras  coisas,  o  seguinte : 

A  imagem  da  Senhora  era  de  pedra  e  re- 
presentava a  Virgem  com  o  Menino  Jesus 

ao  collo,  no  acto  de  dar-lhe  o  peito,  pelo  que 
tinham  muita  devoção  com  ella  as  mulheres 
das  circrumvisinhanças,  quando  andavam 
criando  e  lhes  faltava  o  leite.  Costumavam 
fazer-lhe  votos  e  oíTertar  lhe  bilhas  de  leite. 

Os  apontamentos  que  recebi,  fallando  dos 

templos  d'esta  parochia,  mencionam  apenas 
a  egreja  matriz,  templo  antigo,  sem  coisa  al- 

guma notável,  tanto  na  sua  architectura  ex- 
terior como  nas  decorações  interiores,  —  e 

não  mencionam  a  dieta  capella. 
Talvez  já  ftão  exista,  porque  já  era  1721, 

segundo  se  lê  no  Santuário  Marianno,  ella 
se  achava  em  decadência  e  grande  abatimen- 

to;—mo  tinha  ermitão  nem  festa  própria  e 
apenas  ali  se  celebrava  uma  ou  outra  missa, 
em  cumprimento  de  votos  dos  fieis. 

Dava-se  também  a  circumstancia  de  estar 
em  sitio  ermo,  sem  visinhança  alguma,  eos 

paramentos  se  guardavam  no  casal  mais  pró- 
ximo, denominado  Casal  d' Aliares,  que  não 

encontro  nos  meus  apontamentos  nem  na 
Chorographia  Moderna. 

Será  este  casal  a  quinta  hoje  denominada 

Alpomper  ? 
O  auctor  do  Santuário  Marianno  diz  que 

a  dieta  capella  distava  de  Santarém  cerca 
de  legoa  e  meia  e  ficava  perto  do  convento 
arrabido  de  Val  de  Figueiras,  mas  no  termo 

d'esta  parochia  de  S.  Vicente;  —  que  já 
n'aquelle  tempo  (1721)  era  muito  antiga  e 
se  ignorava  quem  a  fundou,  bem  como  a 

data  da  sua  fundação;— que  na  frente  d'ella 
estava  uma  figueira  que  todo  o  anno  tinha 
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figos  1  — e  que  os  doentes  de  sezões  e  de  ou- 
tras enfermidades  costumavam  colher  um 

d'aquelles  flg03  e  o  julgavam  rmídíosanío, 
trazendo- o  ao  pescoço. 

As  freguezias  limitrophes  d'esta  são  — 
Cazevel,  Pombalinho,  Achete,  Azinhaga  e 
Val  de  Figueira- 

Como  dissemos,  todos  os  templos  d'esta 
parochia  se  reduzem  á  sua  egreja  matriz,  e 
mesmo  nV  11a  não  co>tumam  fazer  festa  ou 
romagem  alguma.  Não  admira,  pois,  que 
deixassem  abater  e  desapparecer  a  vene- 

randa capelliuha  da  Senhora  de  Âlpompêr. 

Ha  aqui  uma  feira  de  gado,  na  Torre  do 
Bispo,  a  8  de  setembro  de  cada  anno. 

Esta  freguezia  é  atravessada  e  banhada 
pelo  rio  Alviella  que  no  seu  termo  tem  uma 
ponte  —  move  seis  moinhos  —  e  desagua  no 

Tejo  a  500  metros  da  extremidade  d'esla  pa- rochia. 

As  suas  producções  principaes  são  vinho, 
milho  e  azeite. 

—  ». 

Não  tpm  aula  alguma, —  nem  sequer  de 
insirucção  primaria  elementar  para  o  sexo 
mascuhno?!. . . 

Mirem  se  n'esle  espelho  os  illustres  ve- 
readores de  Santarém. 

VICENTE  DE  PEREIRA  (S.)  -  freguezia 

de  concelho  e  comarca  d'Ovar,  districlo  de 
Aveiro,  bispado  do  Porto,  província  do 
Douro. 

1  Não  se  julgue  extraordinário  ter  a  figuei- 
ra figos  todo  o  amo.  hso  se  observa  em 

muitas.  Junto  da  casa  onde  eu  nasci,  na  pe- 
quena povoação  da  Curvaeeira,  fregu^-zia  da 

Peo^joia,  concelho  de  Lamego,  na  margem 
esquerda  do  Dtjuro,  —  mesmo  em  frente  da 
actual  estação  das  Caldas  do  Mulledo  —  li- 
Dh^mos  uma  figueira  assim.  Dava  muitos  fi- 

gos lampos  ewomss/— depois  figos  vindimes, 
mais  pequenos,— e,  quasi  ao  mestno  tempo, 
outros  que  ficavam  presos  á  arvore  todo  o 
inverno,  —  amadureciam  no  anno  seguinte 
com  os  lampos— e  eram  os  melhores,  posto 
que  pequenos. 

Vide  S.  Vicente  de  Pereira  9."  vol,.  pag. 
46,  in  fine,—  Pereira  Juzã.  Q.°  vol.  pag.  683 
—  e  Valga  10.»  vol.  pag.  101,  col.  2.»  e  seg. 

Pelo  ultimo  recenseamento  (1878)  contava 
esta  freguezia  303  fogos  e  1:172  habitantes 
(comprehendendo  os  ausentes)  —  sendo  534 
do  sexo  masculino  e  638  do  sexo  feminino; 
—  29  de  70  a  80  annos  e  10  de  80  a  90. 

Sabiam  apenas  ler  42  homens  e  10  mu- 
lheres;—  sabiam  ler  e  escrever  157  homens 

e  29  mulheriíS,  —  e  não  sabiam  ler  nem  es- 
crever, ou  eram  completamente  analphabe- 

103—336  homens  e  600  mulheres. 
Tem  hoje  312  fogos. 

Esta  freguezia  pertenceu  antigamente  á 
comarca  e  ouvidoria  da  Viila  da  Feira,  cu- 

jos condes  eram  seus  donatários; — depois 
pertenceu  ao  antigo  concelho  de  Pereira  Ju- 

zã, comarca  e  provedoria  d  Esgueira,  ouvi- 
doria da  Feira  e  algum  tempo  também  áco- 

.  marca  d'Aveiro,  depois  que  a  rainha  D.  Ma- 
ria I,  por  alvará  de  19  de  julho  de  1790 

extinguiu  o  poder  e  jurisdicção  dos  donatá- 
rios, bem  como  os  juizes  chamados  ouvido- 

res. 
Extincto  o  concelho  de  Pereira  Juzã,  pe- 
los decretos  de  28  de  dezembro  de  1852  e  31 

de  dezembro  de  1853,  passou  esta  freguezia 

para  o  concelho  d'Ovar,  comarca  de  Oliveira 
d'Azemeis  —  e  finalmente  para  o  concelho  e 
comarca  d'Ovari  desde  1853,  data  em  que 
se  creou  esta  ultima  comarca. 

O  seu  orago  é  e  sempre  foi  S.  Vicente  Mar- 
tyr  —  e  comprehende  as  aldeias  seguintes: 

Pereira,  séde  da  matriz,  Casal,  Agoncida, 
S.  Lourenço,  Formal.  Azevedo,  Porto  da 

Egreja,  Formiga,  Ca^^tanheiro,  Monte,  Maita, 
Quinta  Nova,  Herdade,  Cova,  Rossada,  So- 
Iheira,  Torre,  Casseme.s.  Cruzeiro,  Corgo, 
Devesa,  Mouquinho,  Outeiro,  Aveneda,  Ca- 
vadioha.  Quinta  da  Motta  e  Relva, 

Parece-nqs  que  havendo  aqui  desde  tem- 
pos remotos  duas  povoações,  não  muito  dis- 

tantes, com  o  mesmo  nome  de  Pereira,  para 

não  se  confundirem,  se  denominavam  Per-ei- 
ra  Juzà,  ou  de  baixo  e  Pereira  Suzã,  ou  de 
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cima,  porque  no  antigo  portuguez  — /uzíctã, 

jussariy  jumn  e  jusom  queriam  dizer  debai- 
xo—e susãa,  susan  e  susam  significavam  de 

cima. 

Addicionados  às  duas  povoações  de  Pe- 
reira os  sobre-nomes  de  Juzã  e  Suzã,  bejn 

as  distinguiram  sempre  os  seus  visioho^ 

mas  eonfundirara-se  d'um  modo  lastimoso  os 
escriptores  estranhos  á  localidade,  que  tive- 

ram de  fallar  d'ella9,  —  e  ainda  hoje  (1884) 
reina  a  mesma  confusão  em  todas  as  nossas 

chorographias  e  nas  próprias  publicações  offi- 
ciaes. 

Nós  mesmos,  depois  de  consultarmos,  com- 
binarmos e  estudarmos  com  trabalho  insano 

todas  as  chorographias  e  publicações  anti- 
gas e  modernas,  que  podemos  haver  à  mão, 

ficámos  perplexos  e,  para  sahirmos  airosa- 
mente do  labyrmtho,coDsuliámosos  dignos 

paroehos  de  S.  Vicente  de  Pereira,  Vallega 

e  Ovar,  que  promptamenie  e  muito  satisfa- 
toriamente se  dignaram  responder-nos,  e  por 

isso  lhes  beijamos  as  mãos  agradecidos. 
Post  tot  tantos  que  labores  podemos  dizer, 

como  Archimedes:— /nueni,  inveni! 
Está  decifrado  o  enigmai 
Terminou  para  os  nossos  chorographos  o 

jogo  da  cabra-cega,  sobre  este  ponto,  como 
vão  ver: 

Era  tempos  remotos,  os  senhores  da  villa 
e  da  grande  comarca  da  Feira,  que  ainda  em 
183i  comprehendia  a  bagatella  de  90  fregue- 
zias,  algumas  muito  populosas  (V.  Feira, 
tomo  3.»  pag.  157),  hoje  pertencentes  ás  co- 

marcas da  Feira,  Ovar,  Aveiro,  Arouca,  Es- 

tarreja e  Oliveira  d' Azeméis,  crearam  um 
concelho  denominado  Pereira  Jusã,  tendo 
por  séde  a  pequena  povoação  de  Pereira  Ju 
sã,  que  arvoraram  em  villa,  ao  tempo  —  e 
ainda  fto/e— pertencente  á  parochia  de  San- 

ta Maria  de  Vallega. 
Era  o  dieto  concelho  formado  por  uma 

parle  da  freguezia  de  Vallega,— parte  da  de 
S.  Vicente  de  Pereira— e  parte  da  de  Ovar. 

D'  pois,  quando  se  criou  o  concelho  de 
Ovar,  ficou  pertencendo  a  Ovar  toda  a  fre- 

guezia d'este  nome  —  e  ao  concelho  de  Pe- 
reira Jusã  as  freguezias  de  Vallega  e  de  S. 

Vicente  de  Pereira,— e,  extinclo  o  concelho 

de  Pereira  Jusã  e  creada  a  comarca  d'Ovar, 
ficaram  pertencendo  aquellas  3  freguezias 
ao  concelho  e  comarca  de  Ovar.  V.  Valga  e 

Ovar  n'e8te  dieeionario  e  no  Supplemento, 

A  dieta  povoação  de  Pereira  Jusã,  perten- 
cente à  freguezia  de  Vallega,  depois  que  foi 

arvorada  em  villa  e  sédede  concelho,— con- 
celho antii^uiâsimo,  anterior  aos  de  Angeja, 

Estarreja,  Ovar  e  Oliveira  d' Azeméis— teve 
foral  velho,  dado  não  sabemos  quando  nem 

por  quem,  e  D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo  *, 
confirmando  e  ampliando  o  antigo,  em  2  de 

junho  de  1314.  Liv.  dos  Foraes  Novos  da  Es- 
tremadura, fl.  75,  col.  1.» 

N'este  foral  se  deu  à  dieta  villa  o  nome 

de  Pereira  Jusão,  para  se  distinguir  da  po- 
voação de  Pereira,  cerca  de  6  kilometros  a 

E.  N.  E.  ainda  hoje  (1884)  séde  da  freguezia 

de  S.  Vicente  de  Pereira,  de  que  no  momen- 
to nos  occupamos,  posto  que  no  foral  que  o 

mesmo  rei  D.  Manuel  e  no  mesmo  anno  de 

1514  havia  dado  (era  10  de  fevereiro)  à  villa 

da  Feira,  mencionando #uitas  das  parochias 

pertencentes  áquella  villa  e  comprehendidas 
no  dicto  foral,  menciona  também  esta  de  S. 

Vicente,  dando-lhe  o  nome  de  Pereira  de  S. 

Vicente  de  Goncida  \  pois  Goncida  ou  Agon- 

Cida,  era  e  é  ainda  hoje,  como  já  dissemos, 

uma  das  muitas  povoações  d'esla  freguezia de  S.  Vicente. 

Não  sabemos  se  por  aquelle  tempo  a  po- 

voação de  Pereira,  pertencente  à  freguezia 
de  S.  Vicente,  se  denominou  também  (como 

era  natural)  Pereira  Suzã,  ou  de  cima,  pois 

estava  um  pouco  mais  di4ante  (cerca  de  2 

kilometros)  da  beira- mar  e  mais  ao  norte  do 

que  a  villa  de  Pereira  Juzã,  ou  de  baixo,  que 
ficava  e  fica  mais  ao  sul  e  mais  próxima  do 
mar. 

É  certo  que  a  Pereira  de  Vallega,  villa  e 

séde  de  concelho,  se  denominou  sempre  Pe- 

1  Este  foral  ainda  hoje  se  conserva  no  ar- 

chivo  da  camará  de  Ovar.  E'  um  folio  de.  20 

folhas,  encadernado  e  tencionamos  dar  d'elle 
alguns  extractos  no  supplemento,  art.  Val- lega. ,  _  . 

2  V.  Feira,  tomo  III  pag.  155,  col.  2.»  in 

fine. 
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feira  Jusã  —  e  que  a  povoação  de  Pereira, 
séde  da  freguezia  de  S.  Vicente,  nunea  se 
denominou  Pereira  Jusã,  mas  simplesmente 
Pereira — e  a  sua  freguezia  S.  Vicente  de  Pe- 

reira. Também  nunca  foi  villa,  mas  uma 
simples  povoação  pertencente  à  freguezia  de 
S.  Vicente  e  (a  principio  parte  e  depois  to- 

da) ao  extincto  concelho  de  Pereira  Jusã. 
Appareceu  porém  a  Chorographia  Portugue- 
za  do  P.«  Carvaliio,  e  no  2."  volume,  publi- 

cado em  1708,  mencionando  a  villa  e  con- 
celho de  Pereira  Jusã,  deu-lhe  por  lapso, 

ou  talvez  erro  de  impressão,  o  nome  de  Pe- 
reira Suzã. 

Seguiu-se  em  1736  a  Geographia  Histórica 
de  D.  Luiz  Caetano  de  Lima  que,  aprovei- 

tando os  trabalhos  do  P.«  Carvalho,  deu  á 
mencionada  villa  o  mesmo  nome  de  Pereira 

Susã.  (V.  Geogr.  Hist.  de  Lima,  II  vol.  pag. 108.) 

Em  1745  João  Baptista  de  Castro,  appro- 
veilando  os  trabalhos  de  D.  Luiz  Caetano  de 

Lima  e  do  P."  Carvalho,  tropeçou  egualmen- 
te  dando  á  dieta  villa  o  mesmo  nome  de 
Pereira  Susã  no  seu  Mappa  de  Portugal;— 
e  ainda  por  ultimo  o  sr.  Manuel  Bernardes 

Branco,  —  sendo  aliás  um  escriplor  con- 
sciencioso e  muito  illuslrado  —  na  3."  edi- 

ção da  dieta  obra,  publicada  em  1870,  corre- 
cta e  continuada  por  s.  ex.»,  cahiu  no  mesmo 

lapso,  como  pôde  ver-se  a  pag.  39  do  to- 
mo 1. 

Erraram  pois  estes  e  outros  escriptores 
dando  á  villa  de  Pereira  Jusã  o  nome  de 
Pereira  Susã,  —  e  erraram  também  o  Fia- 
viense,—3.  A.  d'Almeida  no  seu  diccionario 
chorographico,  —  o  sr.  João  Maria  Baptista 
na  sua  interessante  e  muito  conscienciosa 
Chorographia  Moderna,  —  o  Diccionario  de 
Geographia  Universal,  obra  de  grande  fôle- 

go, publicado  em  1883,  —  e  outras  muitas 
chorographias,  dando  a  esta  parochia  de  S. 
Vicente  de  Pereira  o  nome  de  Pereira  Jusã 

—  e  dizendo  que  foi  villa,  séde  do  extincto 
concelho  d'este  nome. 
Também  laboram  em  erro  o  Mappa  das 

Côngruas,  publicado  em  1868,  —  os  Censos 
de  186i  e  1878,  —  o  Mappa  das  novas  dio- 

ceses, publicado  em  1882— e  outras  muitas 

publicações  oíficiaes  denominando  S.  Vicen- 
te de  Pereii'a  Jusã  esta  freguezia  de  S.  Vi- 

cente de  Pereira. 

Ainda  mais: 

A  Chorographia  Moderna  do  sr.  J.  M.  Ba- 
ptista, trabalho  muito  consciencioso,  elabo- 

rado com  importantes  subsidies  que  nós  não 
podemos  haver,  por  estarmos  escrevendo  no 
Porto,  a  grande  distancia  das  secretarias  do 

estado,  fallando  d'esta  freguezia  de  S.  Vi- 
cente de  Pereira,  principia  por  dar-lhe  o 

nome  de  Pereira  Jusã;—á\z  que  foi  a  antiga 
villa  de  Pereira  Susã,  mencionada  pelo  P.'= 
Carvalho, —  e  que,  entre  outras  aldeias  que 
menciona,  comprehende  a  de  Pereira  Jusã. 
Em  seguida,  no  artigo  Vallega,  diz  que 

esta  freguezia  pertenceu  à  villa  de  Pereira 
Jusã,  no  tempo  de  Carvalho  i,— que  passou 
a  ser  dos  subúrbios  da  mesma  villa,  quando 

se  erigiu  n'esta  a  igreja  parochial  de  S.  Vi- 
cente,— e  em  uma  nota  accrescenia  que  esta 

egreja  de  S.  Vicente  se  erigiu  em  tempo 

posterior  ao  P.*  Carvalho. 
Tudo  isto  (desculpe-nos  s.  ex.»)  é  menos 

exacto,  como  levamos  exposto. 
A  freguezia  de  S.  Vicente  de  Pereira  não 

se  erigiu  na  villa  de  Pereira,  mas  foi  sem- 
pre parochia  á  parte,  distante  cerca  de  6  Id- 

lometros  para  E.  N.  E.  mettendo-se  de  per- 
meio a  fregíiezia  de  S.  Martinho  da  Gandra, 

— nem  foi  erecta  em  tempo  posterior  ao  P.« 
Carvalho.  É  uma  parochia  muito  antiga. 

D'ella  se  faz  menção,  como  já  dissemos, 
no  foral  que  D.  Manuel  deu  á  villa  da  Fei- 

ra, em  10  de  fevereiro  de  1514,— no  Catalo- 
go dos  Bispos  do  Porto,  em  1623,— nas  Con- 

stituições  d'este  bispado,  em  1687  —  e  na 
Chorographia  do  mesmo  P."  Carvaiho),  em 
1708. 

Por  seu  turno  o  Diccionario  de  Geogrwjphia 
Universal,  obra  recentíssima  e  de  grande 
tomo,  feito  por  uma  Sociedade  de  homens  de 
sciencia,  debaixo  da  direcção  do  sr.  Tito  Au- 

gusto de  Carvalho,  uma  das  nossas  illustra- 
ções  contemporâneas,  —  alem  de  dar  a  esta 

1  Carvalho  disse  que  pertencia  á  vill;a  de 
Pereira  Susã,  não  Jusa. 
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paroeliia  o  titulo  de  villa  de  S.  Vicente  de 
Pereira  Jusã  —  titulo  que  não  tem  nem  teve 

nunca,  diz  que  pertence  ao  concelho  e  co- 
marca de  Aveirol . . . 

Resumindo  temos  o  seguinte : 
l.o  —  Esta  paroehia  de  S.  Vicente  nunca 

foi  villa— nem  se  denominou,  nem  denomi- 
na ou  deve  dánominar  S.  Vicente  de  Pereira 

Jusã,  mas  S.  Vicente  de  Pereira  —  somente. 
2.»  _  Pertenceu  á  villa  e  concelho  extin- 

elos  de  Pereira  Juzã  e  não  Suzã,  como  er- 
radamente disseram  o  P.*  Carvalho  e  outros 

chorographos ;  —  extincto  aquelle  concelho, 
ficou  pertencendo  ao  de  Ovar,  comarca  de 

OUveira  d'Azemeis,  —  e,  depois  da  creação 
da  comarca  de  Ovar,  pertence  ao  concelho  e 

comarca  d'este  nome. 
3-0 — A  villa  de  Pereira  Jusã,  séde  do  an- 

tiquíssimo concelho  d'este  nome,  nunca  foi 
freguezia,  mas  uma  simples  aldeia,  que  sem- 

pre pertenceu  e  pertence  à  freguezia  de  Val- 
lega,  hoje  também  do  concelho  e  comarca 
de  Ovar. 

.  Ainda  hoje  (1884)  se  vê  na  dieta  povoa- 
ção de  Pereira  Jusã  a  casa  da  camará,  onde 

funcciona  a  escola  parochial  de  instrueção 
primaria  do  sexo  feminino, — a  antiga  cadeia 
nas  lojas  da  mesma  casa, — e  a  pequena  dis- 

tancia o  velho  pelourinho,  que  nada  tem  de 
notável. 

Fica  assim  rectificado  tudo  o  que  sobre 
assumpto  tão  nebuloso  até  hoje  se  disse  nos 
artigos  Pereira  Juzã,  6.°  vol.  pag.  683,  —  S. 
Vicente  de  Pereira,  9."  vol.  pag.  46,  in  fine, 
— e  Valga,  10."  vol.  pag.  101,  col.  2.* 

Outra  bulha : 
Também  dizem  todos  os  chorographos  que 

esta  freguezia  de  S.  Vicente  de  Pereira  era 
um  mrato  da  apresentação  do  reitor  de  S. 
Martinho  da  Gandra. 

Pelo  contrario,  —  os  parochos  {curas)  de 
S.  Martinho  da  Gandra  eram  apresentados 

pelos  reitores  d't:sla  freguezia  de  S.  Vicente 
de  Pereira;— mas  alguns  reitores  d'esta  fre- 

guezia—porque  bem  lhesapprouve — residi- 
ram na  de  S.  Martinho  da  Gandra,  mandan- 

do para  esia  de  S.  Vicente  o  cura  por  elles 
posto  na  de  S.  Martinho. 

D'aqui  provelu  a  confusão. 
O  ultimo  reitor  d'estas  duas  freguezias  foi 

o  rev.  João  da  Cunha  Ribeiro,  que  poz  um 

cura  n'esta  de  S.  Vicente  de  Pereira  e  elle 
residia  na  de  S  Martinho  da  Gandra,  da 
qual  somente  ficou  sendo  reitor,  quando  em 

30  de  abril  de  1844  se  eollou  n'esta  de  S. 
Vicente  o  rev.  Antonio  Joaquim  Gomes  Al- 

berto Nunes,  antecessor  do  parocho  actual, 

o  rev.  sr.  João  Valente  de  Rezende,  —  1° 
ahbade  doesta  freguezia,  porque  o  ex.""  pre- 

lado do  Porto,  D.  João  da  França  Castro  e 
Moura,  lhe  conferiu  o  titulo  de  ahbade  na 
sua  collaçáo,  em  14  de  julho  de  1864. 

Passemos  adeante  e  deixemo-nos  de  bu- 
lhas que  bastante  devem  fatigar  os  leito- 

res. Desculpem-nos  pelas  chagas  do  duque  de 
Aveiro,  lembrando  se  de  que  bem  mais  nos 

fatigámos  nós  para  desenredarmos  similhan- 
te  meada,  suando  sob  uma  athmosphera  de 

30  graus  à  sombra  e  sob  as  ameaças  docho- 
lera,  que  n'este  momento  (julho  de  1884) 
tantas  viciimas  faz  em  Toulon  e  Marselha  e 
tanto  intimida  o  mundo  todo  1 

Vade  retro  Satan I... 

As  freguezias  lemitrophes  d'esta  de  S.  Vi- cente são  Mosteiro,  S.  Martinho  da  Gandra, 
Ovar,  Souto  e  Cucujães. 

Dista  esta  freguezia  8  a  9  kilometros  da 
actual  matriz  de  Vallega;— 9  a  10  da  beira- 
mar  —  12  a  13  da  villa  da  Feira;  —  5  de 

X)var,  séde  do  concelho  e  comarca;  — 33  de 
Aveiro,  séde  do  districto;— 41  do  Porto,  séde 
do  bispado— e  306  de  Lisboa. 

1  A  extincta  villa  de  Pereira  Jusã,  aldeia 
da  freguezia  de  Vallega,  disia  da  beira  mar 
7  a  8  kilometros;  —  do  Seixo  Branco^  onde 
se  suppõe  que  esteve  a  primeira  matriz  de 
Vallega,  2  a  3;— da  Espinha  ou  Adro  Velho, 
onde  esteve  a  segunda  matriz  e  está  a  ma- 

triz actual,  1  a  2;— de  Ovar  4  a  5;— da  po- 
voação de  Pereira,  sede  da  fregu-zia  de  S. 

Vicente,  6  a  7— e  da  villa  da  Feira,  18  a  20. 
V.  Vallega  no  Supplenunto.  Estas  distan- 

cias me  foram  indicadas  da  localidade  e  re- 
ferem-se  ao  percurso  entre  os  diversos  pon- 

tos. As  distancias  era  linha  recta  são  muito 
differeoles. 
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Esta  parochia  é  servida  pela  linha  férrea 
do  norte,  (estação  de  Ovar)  distante  4  a  5 
kilomeiros  para  oe?ie,  —  e  por  ama  estrada 
ã  macadam  de  Ovar  para  Cu  -ujãps,  que  pas- 

sa pelo  meio  d'esia  freguezia  de  S.  Vicente 
e  vai  para  Oliveira  d'AzemeÍ3  e  Arouca. 

A  egreja  matriz  é  um  bom  templo  de  uma 
só  nave,  espaçoso,  elegante,  extremamente 
limpo  e  bera  alfaiado.  Ttim  boas  decorações 
de  talha  dourada,  altar-mór  e  dous  lateraes, 
2  púlpitos,  côro,  guarda-ventG,  duassachris- 
tias,  torre  com  3  sinos,  um  d'elles  com  re- 

lógio, armação,  paramentos  e  alfaias  para 
todas  as  festividades, — tudo  em  perfeito  es- 

tado de  conservação,  o  que  não  é  trivial  nas 
aldeias  e  muito  depõe  a  favor  do  seu  rev. 
parocho  e  dos  seus  parochianos. 

No  dia  14  de  fevereiro  de  1756  se  assen- 

tou a  primeira  pedra  d'este  formoso  templo 
— e  no  dia  26  de  agosto  de  1764  se  fez  com 
grande  pompa  a  trasladação  do  Santíssimo 
e  das  imagens  da  velha  matriz  para  esta. 
A  tradição  ainda  conserva  a  memoria  do 

local  onde  esteve  a  matriz  anterior,  de  que 
já  não  restam  vestígios,  e  consta  que  o  San- 

tíssimo Sacramento  fôran'ellacollocado  pela 
primeira  vez  no  dia  26  de  maio  de  1709  — 

d'oQde  se  infere  que  não  foi  aquella  a  pri- 
mitiva egreja  matriz  d'esta  parochia,  pois, 

como  vimos,  já  d'ella  se  fez  menção  no  Ca- 
talogo dos  Bispos  do  Porto  em  1623  e  no 

'foral  novo,  dado  á  Villa  da  Feira  por  D.  Ma- nuel, em  10  de  fevereiro  de  1514. 

O  diclo  foral,  mencionando  muitas  das  po- 
voações principaes  que  ao  tempo  pertenciam 

ao  termo  da  Villa  da  Feira,  menciona  a  de 
Pereira  de  S.  Vicente  de  Goncida  (ou  Agon- 
cida)  que  era  com  toda  a  certeza  esta  paro- 

chia hoje  denominada  S.  Vicente  de  Pereira 
e  que,  segundo  se  deprehende  do  dicto  fo- 

ral, também  já  se  denominou  S.  Vicente  de 
Pereira  de  Goncida  (ou  Agoncida)  duas  das 
muitas  aldeias  que  ainda  hoje  (1884)  consti- 

tuem esta  parochia. 
Boa  desculpa  teriam  poisas chorographias 

e  publicações  oflQciaes  que  citámos,  se,  em 
vez  de  lhe  darem  o  titulo  de  S.  Vicente  de 

Pereira  Jusã,  —  titulo  que  nunca  teve,  —  a 
denominassem  antes  S.  Vicente  de  Pereira 

de  Agoncida,— o\x  mesmo  Pereira  Suzã — ou 
de  ema,  pois  etfectivamente  está  mais  ao 
nor<e,  mais  distante  do  mar  e  em  nível  su- 

perior á  Pereira  de  Santa  Maria  de  Vallega, 
que  por  isso  mesmo  se  denominou  sempre  e 
denomina  ainda  hoje,  como  dissemos,  Perei- 

ra Jusã— ou  de  baixo. 

Ha  n'esta  freguezia  4  capellas  —  2  publi- 
cas, —  uma  de  S.  Lourenço,  na  aldeia  do 

mesmo  nome,  —  outra  de  S.  Giraldo,  na  al- 
deia de  Cassemes, —  e  2  particulares,  — uma 

na  aldeia  da  Torre— outra  na  quinta  do  For- 
mal, pertencente  a  uma  família  nobre  de Penafiel. 

Todas  se  acham  abertas  ao  culto  e  em 
bom  estado  de  conservação,  exceptuando  a 

ultima,  já  profanada  e  em  completo  aban- 
dono. 

As  festas  principaes  que  hoje  se  celebram 
n'e8ta  parochia  são  as  seguintes : 

Santíssimo  Sacramento,  S.  Vicente  (o  pa- 
droeiro) S.  Sebastião,  Santo  Antonio,  Cora- 

ção de  Maria,  Nossa  Senhora  da  Boa  Nova 
—  e  S.  Lourenço  e  S.  Giraldo,  nas  suas  ca- 

pellas. 
Banha  esta  parochia  um  pequeno  rio  que 

vem  da  freguezia  de  Cucujães  e  vae  para  a 
de  Ovar,  cortando  a  meio  esta  de  S.  Vicente 

e  dando  n'ella  movimento  a  diversas  rodas 
de  moinhos,  na  maior  parte  do  anno.  Tem 
uma.  ponte  de  pedra  no  logar  de  Porto  de 
Egreja  e  mais  algumas  de  madeira  insigni- flcantes. 

As  producções  principaes  d'esta  parochia 
são  —  milho,  trigo,  centeio,  aveia,  cevada, 
feijões  e  vinho  verde. 

Houve  n'esta  freguezia  uma  importante 
fabrica  de  chapéus,  de  que  se  fez  larga  e 
justa  menção  no  art.  S.  Vicente  de  Pereira, 
(vol.  IX  pag.  47)  mas  infelizmente  ha  muito 
se  acha  fechada  com  grande  prejuiso  dos 
seus  donos  e  dos  povos  da  circumvisi- nhança. 
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Tem  hoje  esta  freguezia  apenas  uma  aula 
de  iostrucção  primaria  elementar  para  o  se- 

xo masculino. 

O  sr.  Marques  Gomes  na  sua  excelllente 

Memoria  O  Districto  d' Aveiro,  fa liando  d'esta 
freguezia,  dá  como  pertencente  a  ella  um 
homem  que  se  tornou  notável  pela  sua  il- 
lustração  e  virtudes  —  Antonio  Pereira  *, 
freire  de  S.  Thiago,  etc,  etc. 

Foi  equivoco.  Pertence  á  freguezia  de  Val- 
lega,  por  que  nasceu  na  villa  de  Pereira 
(antiga  villa  de  Pereira  Jusã)  situada  enire 
Ovar  e  Aveiro,  como  diz  InnoeenciO(,Fran- 
ciseo  da  Silva,  no  logar  citado  pêlo  mesmo 

sr.  Marques  Gomes  (tomo  I  pag.  221  do  Dic- 
cionario  Bibliographico). 

V.  Vallega  ao  Supplemento. 

Tem  esta  freguezia  um  bom  cemitério  em 
óptimas  condições  para  os  enterramentos. 
Fui  eonstruido  pela  camará  municipal  de 
Ovar  em  1869,  mas  hoje  pertence  à  junta  de 

paroehia  d'esta  freguezia  de  S.  Vicente. 

O  clima  d'esta  paroehia  é  muito  saudável. 
Não  ha  n'ella  doenças  predominantes  nem 
memoria  de  grandes  epidemias  —  e  sempre 
contou  e  conta  varias  pessoas  de  80  a  90 
annos  de  idade. 

Concluirei  agradecendo  aos  meus  preza- 
dos collegas  08  rev.°""  srs.  João  Valente  de 

Rezendft,  muito  digno  abbade  d'esta  fregue- 
zia,—M^inutl  Barbosa  Duarte  Camossa,  di- 

gníssimo abbade  d'Ovar  e  ao  ex."»  sr.  dr. 
Manuel  Marques  Pires,  illustrado  juriscon- 

sulto e  muito  digno  abbade  de  Vallega,  os 

preciosos  apontamentos  que  se  dignaram  en- 
viar-mn  e  a  presteza  com  que  se  dignaram 
responder-me,  —  não  tendo  eu  a  honra  de 
conhecer  pessoalmente  a  ss.  ex." 

Por  tudo  lhes  beijo  as  mãos  agradecido, 
protestando- lhes  eterna  gratidão. 

*  Na  Memoria  O  Districto  d" Aveiro,  pag. 
293,  lê-se  Antonio  Ferreira,  o  que  foi  erro 
typographico,  por  certo. 

Aproveitando  o  ensejo,  devo  também  de- 
clarar que,  tendo-me  dirigido  repetidas  ve- 

zes a  outros  muitos  meus  collegas  pedindo- 
lhes  apontamentos,  nem  um  aié  hoje  (honra 

lhes  spja!)  deixou  de  responder-rae  e  de  sa- 
tisfazer com  a  melhor  vontade  aos  meus  im- 

portunos pedidos. 
Igual  fineza  devo  a  muitos  cavalheiros  de 

vários  pontos  do  nosso  paíz. 

A  todos  quantos  se  têem  dignado  atten- 
der-me  e  alurar-me,  aqui  lhes  protesto  a  mi- 

nha eterna  gratidão. 

Peço  finalmente  mais  uma  vez  a  todos  me 
auxiliem  com  apontamentos  para  as  terras 

de  que  tenho  a  faílar— e  com  addições  e  re- 
ctificações para  o  Supplemento  á  esta  obrs, 

pois  pelo  seu  caracter  e  pela  sua  vastidão 
não  pôde  estranhar-se  que  tanto  eu,  como 
o  meu  antecessor,  cahissemos  em  lapsos. 

Seria  até  o  contrario  humanamente  im- 

possivel. 
A  todos  quantos  se  dignem  auxiliar-me— 

outra  vez  a  minha  eterna  gratidão. 
VIGENTES  —  aldeia  da  freguezia,  villa, 

concelho  e  comarca  de  Pombal,  districto  de 
Leiria,  bispado  de  Coimbra.  (Vide  Pombal). 

Comprehende  mais  esta  freguezia  as  al- 
deias seguintes : 

Granja,  Carnicha,  Carvalhaes,  Arrothéa, 
Covã,  Gistola,  Charneca.  Ranha  ou  Arranha, 
Mendes,  Cunqueiros,  Covões,  Marinha  ou 
Meirinha,  Cova  Grande,  Carvoeiro.?,  Motes. 

Crespos,  Barroco,  AÍTunsos,  Malhos,  Pinhei- 
riuho  dos  Malhos,  Monte,  Cavadinha,  Redon- 

dos, Carregueiro,  Eylrada,  Gamella,  Carras- 
cos, Aldeia  dos  Anjos,  Souto,  Santorura, 

Gandra,  Escoural,  Moinho  da  Torre,  Flan- 
dres, Rôsi*a,  Fernão  João,  Cotofre,  Casal  Ve- 

lho, Mancos,  Travaço,  Carrinhos,  Cruta,  Val- 
deira,  Casaes  Novos,  Casalinho,  Meiga,  Car- 

valhaes, Ameixoeira,  Assa  Massa,  Pedra?, 
Guisiolla,  Cumieira,  Outeiro  de  Gallegos, 

Val  da  Serra,  Cazeirinhos,  Barrocal,  Gover- 
nos, Casal  Novo,  Caeira.  Corãa,  Covão  da 

Silva,  Val  de  Cubas  e  Vinagres— e  os  sítios 
de  Outeiro  de  Gallegos,  Maria  Pires  e  Agua 
Formosa. 
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VICENTINHOS  —  aldeia  ou  casal  da  fre- 
guezia  de  Lamarosa,  concelho  de  Coruche, 
comarca  de  BeDavente,  dislrieto  de  Santa- 

rém, na  província  da  Extreraadura.  Perten- 
ceu ao  palriarchado,  mas  pela  nova  circum- 

scripção  diocesana,  effectuada  pela  carta  de 
lei  de  20  de  abril  de  1876,  ficou  pertencendo 

ao  arcebispado  d'Evora. 
Está  annexada  civilmente  á  freguezia  de 

Villa  Nova  de  Erra,  do  mesmo  concelho, 

comarca,  distrieto  e  diocese.  "Vide  Lamarosa, Urra  e  Villa  Nova  da  Erra. 

Comprehende  esta  freguezia  de  Lamarosa 
a3  casas  e  aldeias  seguintes: 

Pela,  Sião,  Carvoeira,  Cabecinhas,  Amei 
xial.  Sesmarias  de  S.  José,  Pocilgaes^  Canti- 

nho, Foro  Novo,  Bica  do  Cão,  Salgueira, 
Outeiro,  Berafi^a,  Zebro,  Zebreira,  Zebrinho, 
Banheira,  Caneira,  Ganeiriuha,  Venda,  Pipa, 
Paios  ou  Penos,  ViceníinJios,  Ovelhas,  Ariei- 
ro,  Martirn  Gil,  Olheiros,  Maxoqueira  e  Me- 
dronheira. 

Esta  freguezia  foi  antigamente  villa  com 
o  titulo  das  Enguias  e  eram  seus  donatários 
os  Telles  de  Menezes. 

Está  em  um  valle,  cercada  de  montes,  25 
kilometros  a  E.  da  margem  esquerda  do 
Tejo  e  15  a  NNE.  de  Coruche. 
É  abundante  de  centeio,  gado^  caça,  mon- 

tados 8  colmeias. 

Pelo  censo  de  1878  tinha  78  fogos  e  392 
habitantes,  sendo  214  do  sexo  masculino  e 
178  do  sexo  feminino;— dos  seus  392  habi- 

tantes apenas  1  contava  mais  de  65  annos! 

Vê-se  pois  que  o  seu  clima  é  pouco  sau- 
dável por  causa  da  grande  lagoa  que  tem 

próxima  e  que  na  estiagem  é  um  pântano 
ou  mamei  pestífero,— aecrescendo  a  cir- 
cumslancia  de  estar  em  terreno  cercado  por 
montes  e  sem  ventilação  franca. 

Dos  seus  392  habitantes  sabia  apenas  lér 
um  homem;  das  mulheres  nem  uma;— sa- 

biam ler  e  escrever  12  homens;  das  mulhe- 
res nem  uma  também;— e  não  sabiam  ler 

nem  escrever  195  homens  e  178  mulheres, 
—ou  todas  as  d'eãta  pequena  e  desgraçada freguezíal ... 

viç 

Á  illustrissima  camará  municipal  de  Co- 
ruche lembramos  este  facto,  que  é  único 

talvez  em  todo  o  nosso  paiz. 
VICISCLO— Villa  junto  de  Braga,  debaixo 

do  monte  de  Santa  Martha.  Já  existia  no  sé- 
culo X,  pois  no  anno  de  novecentos  vendeu 

Vindisclo  Gunlildes  parte  da  dieta  villa  a 
Astra  Mundis  e  Agnitrudia.  Consta  do  livro 
Fidei. 

Vejam-se  as  Memorias  para  a  Historia 
Ecclesiastica  do  Arcebispado  de  Braga  por 

D.  Jeronymo  Contador  d'Argote,  tomo  III, 

pag.  358,  n.°  546. Nada  mais  podemos  apurar  com  relação 
a  esta  antiquíssima  villa  1 

VIÇO  —  portuguez  antigo  —  vicio. 
VIÇO  DE  PALAVRAS -portuguez  antigo, 

exuberância,  enfeite,  pompa,  elegância  de 
palavras  e  expressões. 
VIÇOSA— nome  de  uma  herdade,  de  uma 

quinta  e  de  um  moinho,  na  freguezia  de  S. 
Manços,  concelho,  comarca,  dísirido  e  arce- 

bispado d^Evora,  no  Alemtejo.  Vide  Manços 
(S.)— freguezia— orago  S.  Maneio. 
Comprehende  mais  esta  freguezia  os  mon- 
tes (casaes)  ou  herdades  seguintes: 

Álamo  da  Horla,  Horta  do  Álamo,  Cume, 
Carvalho,  Quinta  de  D.  Pedro,  Lagiuha,  Fi- 

gueira, Cabida  do  Raposo,  Framilheira,  Oli- 
veiras, Cimalhas,  Burrazeiro,  Álamo  de  Ci- 

ma, Álamo  do  Gavião,  Curraes,  Casão,  Ca- 
sauito,  Conqueiros  ou  Cunqueiros,  Mestras 
de  Cima,  Mestras  de  Baixo,  Monte  Novo,  Ca- 
pellinha.  Hospital,  Mesquita,  Venda  do  Al- 

bardão, Cabida  da  Venda,  Correia,  Cabeça, 
Carrascosa,  Pereira,  Cazinha,  Viçosa,  Val  de 
Rieome  ou  Val  de  Rico -Homem,  Val  Vazio, 
Monte  do  Ribeiro,  Monte  dos  i^>ades,  Monti- 

nho, Amoreiras,  Castello,  Baldio,  Freixo,  Bo- 
taréos,  Cabacinhos,  Terra  de  Baixo,  Outeiro 
e  Barro. 

As  herdades  do  Álamo  de  Cima,  Álamo 
da  Horta,  Cabida  do  Raposo,  Amoreiras, 

Freixo,  Figueira,  Buzarreiro  e  parte  das  her- 
dades das  Mestras  de  Baixo,  Mestras  de  Ci- 

ma e  a  herdade  do  Baldio  pertencem  ao  di- 
giro par  do  Reino,  o  sr.  Carlos  Eugénio  de 

Almeida. 
Também  comprehende  esta  freguezia  as 

quintas  seguintes : 
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Viçosa,  Parreira,  Baldio,  Quinta  Nova,  Al- 
bardão, Casinha,  Capeliinha,  Cimalhas,  Bar- 

ro e  Carvalho,  —  e  os  moinhos  da  Viçosa, 
Parreira,  Livreiro,  Ponte,  Alcaide,  Rocha,  La- 

gartos, Cabida  do  Raposo,  Mesquita  e Pisão. 
A  Estatística  parochial  de  1862  deu  a  esta 

freguezia  199  fogos  e  768  habitantes,  —  o 
censo  de  1864  deu-Ifie  766  habitantes  — e  o 

ultimo  censo  (1878)  211  fogos  e  901  habi- 
tantes (comprehendendo  os  ausentes)— sen- 

do 517  do  sexo  masculino  e  384  do  sexo  fe- 
minino. 

Contavam  70  a  75  annos,  4  —  e  apenas  1 
contava  mais  de  7o  annos. 

Sabiam  somente  ler  18  homens  e  2  mulhe- 
res; -  sabiam  ler  e  escrever  38  homens  e  6 

mulherfes  —  e  não  sabiam  ler  nem  escrever 
—  ou  eram  completamente  analphabetos  — 
471  homens  e  362  mulheres!. . . 

Com  vista  á  ex.""*  camará  municipal  de 
Évora. 

Temos  mais  n'este  districto  de  Évora  1 
herdade  e  1  monte  cora  o  titulo  de  Viçosa, 
além  da  séde  do  concelho  de  Villa  Viçosa,  a 
que  daremos  adiante  o  logar  de  honra  que 
merece. 

VIÇOSO  —  herdade  pertencente  à  fregue- 
zia  de  S.  Braz  (Vide  Braz  (S.)  tomo  I  pag. 
487)  concelho  de  Serpa. 

Comprehende  mais  esta  freguezia  as  lier- 
dades  seguinlei^ 

Monte  Novo,  Santa  Maria,  Barretos,  S. 
Braz,  Pevide,  Morenos,  Reluto.  Al  fanadas, 
Monte-  do  Outeiro,  Margalhos,  Cascalheira, 
Monte  do  Lobo,  Mora  Loba,  Crespa,  Gracio- 

sa, João  AÍTonso  e  Bogalhos— e  as  quintas  de 
Santo  Antonio,  Santa  Maria,  Provença,  Bar- 

retes, Graciosa,  Junqueira,  Morenos,  Almi- 
rante, Malhadas,  Pau  de  Esteva,  Roxa,  Caça 

Lobos,  Pacheco,  Lapa,  Serro  d'Aguia  e  as Hortas  de  S.  Braz. 

Tmnos  mais  no  districto  de  Faro,  conce- 
lho de  Alcoutim,  freguezia  de  Giões,  uma  al- 

deia com  o  nome  Viçoso  —  e  outra  com  o 
mesmo  nome  na  freguezia  de  Nossa  Senhora 
das  Neves  da  villa  e  concelho  de  Borba,  no 
districto  de  Évora. 

VICTOR— habitação  isolada  pertencente  á 
freguezia  de  S.  Martinho  do  Bispo,  concelho, 
comarca  e  diocese  de  Coimbra. 

Comprehende  mais  esta  freguezia  osloga- 
res  seguintes : 

Monte-São,  Fovoa,  Casaes,  Assugeira,  Cru- 
geira,  Espadaneira,  Falia,  Bem  Canta,  Casas 
Novas,  Pé  de  Cão,  S.  Martinho  do  Bispo,  e 
Coalhadas;— os  casaes  do  Ribeiro  da  Povoa, 
Chafariz,  Parreiras  de  Monte-São,  Bemposta, 
Espirito  Santo,  Figueiras  e  Abrunheira;  — 
as  quintas  dos  Covões,  de  Esieves,  do  Bispo 
e  outras— e  as  habitações  isoladas  do  Casal 
do  Marques,  Freixo,  Victor^  Thiago  Duarte, 
•Geralda  e  Cortiços. 

O  padre  Carvalho  deu  a  esta  importanle 
freguezia  570  fogos,— a  Estatistica  parochial 
d6\862  deu-lhe  842  fogos  e  3:185  habitan- 

tes,-pelo  censo  de  1864  tinha  3:212  habi- 
tantes e  pelo  censo  de  1878  tinha  924  fogos 

e  3572  habitantes  (população  de  facto)  sendo 
1681  do  sexo  masculino  e  l:89t  do  sexo  fe- 

minino;—de  70  a  80  annos  87,— de  80  a  90 
annos  20,— e  de  90  a  95  annos  2. 

Conclusão  —  Clima  saudável— a pezar  da 
proximidade  do  Mondego. 

Sabiam  apenas  ler  94  homens  e  12  mu- 
lheres;— sabiam  ler  e  escrever  71  homens  e 

251  mulheres,  —  e  não  sabiam  ler  nem  es- 
crever 1516  homens  e  1628  mulheres. 

Com  vista  á  ex."""  camará  municipal  de 
Coimbra. 

É  hoje  priorado  e  conta  950  fogos  com 
3:770  habitantes,— segundo  as  informações 
que  se  dignou  enviar-me  directamente  o  seu 
rev.  prior. 

O  padre  Carvalho  diz  que  esta  paroehia 
foi  vigairaria  da  apresentação  da  mitra  —  e 
a  Estatística  parochial  de  1862  cíiz  que  era 

dâ  apresentação  dos  condes  d'Alinada. 

Entre  as  diversas  povoações  d'esta  fregue- 
zia merece  especial  menção  a  de  S.  Marti- 

nho, denominada  do  Bispo  e'  que  deu  o  no- 
me a  esta  paroehia,  porque  na  dieta  povoa- 
ção ha  uma  grande  casa  e  quinta,  dísde 

tempos  remotos  propriedade  da  mitra,  ou 
dos  srs.  bispos  —  condes  de  Coimbra. 

A  casa  é  immensa,— nm  verdadeiro  paço 
epjscopal;  mas  infelizmente  mal  situada, 
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como  quasi  todas  as  casas  antigas,  e  por 
isso  talvez  votada  ao  despi ezo  e  abandono 
pelos  ex."""  prelados,  que  rarissinoas  vezes 
aqui  apparecem,— achando-se,  benti  eomo  a 
grande  quinta,  entregue,  ha  muitos  annos, 
a  cazeiros  e  arrendatários,  pelo  que  uma  e 
a  outra  causara  dói . . . 

A  quinta  é  espaçosa.  Comprehende  mui- 
tas terras  de  semeadura,  bons  vinhedos,  mui- 
tas arvores  d^.  fruclo,  bt^lías  matlas,  muita 

agua  de  diversas  nascentes,  que  vem  enca- 
nada de  grandes  distancias,  reunindo-se  em 

differentes  pontos  e  abastecendo  espaçosos 
tanques.  Já  teve  também  jardins,  grutas,  cas- 

catas e  outros  muitos  embellesamentos,  de 
que  apenas  se  conserva  a  memoria. 

Foi  uma  vivenda  de  luxo,  verdadeira  re- 
sidência senhorial  dos  bispos-condes  de 

Coimbra,  como  já  foi  também  a  de  Fontello, 
dos  bispos  de  Vizeu,  no  tempo  de  D.  Miguel 
da  Silva  (V.  Vizeu)  — e  a  de  Santa  Cruz  do 
Bispo,  dos  prelados  do  Porto,  no  tempo  do 
seu  fundador  D.  Rndrigo  Pinheiro  (V.  Cruz 
do  Bispo,  tomo  II,  pag.  132,  in  fine). 

Hoje  todas  se  ai;ham  em  lastimosa  deca- 
dência. 

São  também  dignas  de  menção  outras  mui- 

tas quintas  d'esta  parochia,  mas,  para  não 
fatigarmos  os  leitores,  mencionaremos  ape- 

nas as  seguintes : 
A  do  rev.  dr.  José  Antonio  de  Campos 

Vieira,  no  logar  de  Bem  Canta.  É  uma  vas- 
ta e  antiga  propriedade.  Confina  pelo  norte 

com  o  Mondego  e  pelo  sul  com  a  estrada 
coimbrã,  sobre  a  qual  tem  boa  casa  de  ha- 

bitação com  uma  capella  de  Nossa  Senhora 
da  Graça. 

A  do  dr.  Augusto  de  Sousa,  de  Coimbra. 
É  quasi  contigua,— tem  as  mesmas  confron 
tações,  — boa  ea?a  de  habitação  também  so- 

bre a  dieta  estrada  a  macadam,  —  e  junto 
d'ella  uma  mimosa  propriedade  com  uma 
bella  nascente  d'agua. 

Entre  estas  duas  quintas  está  a  residên- 
cia parochial,  muito  antiga,  pois  tem  na 

frente  gravada  em  uma  pedra  a  data  — 
1648,  mas  vantajosamente  situada,  muito 
limpa  e  bem  conservada. 
É  pequena.  Tem  apenas  duas  janellas  na 

frente,  sobre  a  estrada  de  Coimbra,  mas  tera 
boa  cerca  ou  passal,  terreno  mimoso  e  muito 
fértil,  como  todo  o  afamado  Campo  de  Coim- 

bra. 
Em  frente  da  residência  passa  a  15  me- 

tros de  distancia  a  linha  férrea  do  norte. 

N'esta  aldeia  de  Bem  Canta  e  no  sitio  cha- 
mado Gorgulão.  ha  uma  formosa  e  abun- 

dante nascente  de  agua  potável.  Fórma  uma 
.  grande  bica  que  alimenta  um  chafariz  e 
abastece  um  tanque  e  lavadour-js. 

Esta  nascente  rebenta  ali  mesmo,  junto  da 
estrada  publica,  dando,  mesmo  no  estio,  se- 

guramente uma  telha  d'agual . . . 
Nas  centes  como  esta— e  ainda  mais  abun- 

dantes—são  frequentes  n'este8  sitios,  ao  sul 
de  Coimbra. 

Que  ferro  pai^a  os  habitan- 
tes da  Guarda,  tão  ciosos  do 

seu -tanque  da  Domai. . . 

Na  aldfla  de  Monte  São  ha  também  boas 
quintas,  tal  ó  a  de  D.  Leonarda  For  jaz,  viuva 
do  conselheiro  Adrião  Forjaz  de  Sampaio. 
Tem  bella  casa  de  habitação,  luxuosa- 

mente mobilada,  bom  jardim  moderno,  mui- 
to bem  traciado,  e  espaçosos  chãos  contí- 

guos, bem  cultivados,  com  grande  quanti- 
dade e  variedade  de  arvoredo  fructifero  e 

, extensas  e  ricas  insuas. 

É  também  notável  n'esta  aldeia  a  quinta 
do  bacharel  em  medicina  —  Bento  Malva  — 
com  boa  casa,  linda  capella  de  Nossa  S^^nho- 
ra  da  Conf^eição,  tractada  com  todo  o  esme- 

ro,—  e  muita  a*gua  conduzida  de  distancia 
por  um  bello  aqneducto  em  arcaria. 
É  também  digna  de  menção  a  quinta  do 

dr.  José  Leite. 

A  casa  de  habitação  é  um  luxuoso  pala- 
cete brazonado,  e  tem  no  centro  da  quinta 

uma  pequena,  mas  formosa  capella  de  Nos- 
sa Senhora  da  Conceição,  muito  bem  tracta- 
da e  ricamente  alfaiada. 

Torna-se  também  digna  de  menção  nVsta 
mesma  aldeia  a  quinta  de  José  Ferreira  das 
Neves,  muito  bem  situada,  com  uma  bella 
nascente  de  agua  e  boa  casa  de  habitação, 
recentemente  construída. 
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Na  povoação  da  Crugeira  é  digna  de  es- 
pecial menção  a  quinta  bem  conhecida  pelo 

nome  de  Quinta  dos  Fidalgos  da  Crugeira, 
—  extensa  e  formosa  propriedade  com  lia- 

das ruas,  arvort^do  roagestoso,  secular  e  im- 
ponente casa  de  habitação  de  formas  apala- 

çadas com  dous  torreões  nas  extremidades 
da  fronteira  e  no  centro  uma  cap  'lla  com  a 
invocação  de  Nossa  Senhora  do  Carmo. 

Pertence  hoje  ao  dr.  Luiz  Augusto  de 
Mancellos  FerraZj.juiz  de  direito  aposentado, 

descendente  d'aquella  nobre  familia. 

Na  povoação  dos  Casaes  é  muito  digna  de 
menção  a  antiga  Quinta  do  Seminário,  as- 

sim denominada,  porque  pertenceu  ao  Se- 
minário de  Coimbra  e  n'ella  costumavam 

passar  as  fiarias  os  alumnos  d'aquelle  esta- belecimento scientifico. 

Hoje  pi  rtç.pce  ao  súbdito  francez  José  Au- 
gusto Orcei. 

É  uma  extensa  e  fertilissima  proprieda- 
de, eorà  abundância  de  agua  potável  e  para 

rega,  espaçosa  e  linda  casa, — e  uma  capella 
da  invocação  de  S.  Braz,  hoje  em  abandono 
e  profanada. 

É  também  notável  n'esta  aldeia  a  casa  e 
quinta  dos  Vieiras. 

Tem  um  grande  edifício  apalaçado  e  bem 
traciado,  com  uma  espaçosa  varanda  do  lado 
do  nascente  e  grande  terreiro  do  lado  nor- 

te, com  cocheiras. 
A  quinta  é,contigua  e  extensa,  muito  fértil 

e  abundante  de  agua  e  de  arvoredo  frueti- 
fero. 

Ha  ainda  n'esta  povoação  outras  quintas 
importantes,  taes  são  a  de  D.  Maria  Augusta, 
—  a  de  José  Ferreira  Lopo,  do  Barril,  — e  a 

do  dr.  Antonio  Pa^-s  da  Silva,  d'Eiras,  co- 
nhecida pelo  nome  de  Quinta  do  Giraldo. 

Tem  um  bom  lagar  de  azeite  com  quatro  va- 
ras e  dous  moinhos  de  pão,  tudo  movido 

por  agua. 

Na  povoação  do  Chafariz  ha  lambem  duas 
quintas  notáveis;  —  uma  pertence  aoslier- 
deiros  de  Manuel  Abilio  Simões,  de  Coim- 

bra,-—a  outra  é  do  Cergio,  de  Cellas,  subúr- 
bios de  Coimbra. 

Ambas  se  tornam  dignas  de  menção  pelo 
seu  valor  e  pelo  espaçnso  rocio  que  têem  na 
frente  com  um  chafariz  no  meio  e  duas  bi- 

cas de  excellente  agua  potável. 

D'aquclle  chafariz  lomuu  a  povoação  o  no- 
me porque  é  conhecida. 

Esta  fregufizia  é  atravessada  pela  linha 
férrea  do  norte,  de  Lisboa  ao  Porto, — e  por 
uma  estrada  a  maeadam,  —  de  Coimbra  a 
Monte-Mór,  o  Velho. 

Dista  de  Coimbra,  séde  do  concelho,  dis- 
tricio  e  diocese,  cerca  dn  tres  kilomelros, — 
,3  kilomelros  também  da  estação  de  Taveiro, 
na  linha  férrea  do  norie,  —  outros  3  da  de 
Coimbra, —  122  do  Porto  — e  215  de  Lis- 
boa. 

As  suas  freguezias  limitrophes  são— a  E., 
Santa  Clara  de  Coimbra,— a  S.,  Antanhol, — 
a  O.,  Bibeira  de  Frades  ou  Nazareth  (V.  vol. 

VI  pag.  17,  col.  1.») — e  ao  norte  o  Mondego. 

.  A  egreja  matriz  é  um  templo  espaçoso, 

elegante,  muito  limpo,  bem  conservado,  sof- 
frivelmente  alfaiado.  Tem  torre  e  bans  sinos 

e  está  em  uma  eminência  com  amplas  vis- 
tas. Sobe-se  para  ella  por  iMoa  larga  esca- 

daria de  ddus  lanços,  terminando  em  ura 

espaçoso  patim  lageado,  na  frente  do  tem- 

plo. 

NVste  patim  se  vè  junto  da  porta  princi- 
pal da  egreja  uma  sepultura  rasa  e,  na  la- 

pida que  a  cobre,  a  in^cripção  seguinte  : 

Sepultura  do  padre 
Antonio  da  Cunha  Bebello 

indigno  pabocho 
d'esta  freguezía 

Anno  de  1780 

Consta  que  o  diclo  padre  foi  ura  vigário 
benemérito  e  muiio  virtuoso,  eque  elle  pró- 

prio, vivendo  ainda,  mandou  abrir  aquella 

sepultura  e  gravar  n'ella  a  citada  inseri- 

peão. Além  das  capellas  particulares  menciona- 

das supra,  ha  n'esta  freguezia  as  capellas 
publicas  seguintes : 
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Santo  André,  no  logar  da  Povoa;— Senhora 
da  Memoria,  com  romaria  no  logar  do  Espi- 

rito. Santo;  —  Senhora  da  Tocha,  em  Monte 
São,  eom  fesla  própria  no  noez  de  julho;  — 
S.  Fructuoso,  nos  Casaes;  —  S.  Thomé,  nas 
Casas  Novas;  —  S.  Thiago,  na  povoação  de 
Fálla,  —  e  S.  João  Baptista  na  aldeia  de  Pó 
de  Cão,  tendo  grande  festa  todos  os  annos 
no  dia  próprio  e  na  véspera,  com  romaria  e 
arraial. 

Todas  estas  capellas  se  acham  em  bom  es- 
tado de  conservação,  posto  sejam  muito  an- 

tigas, pois  já  foram  mencionadas  pelo  Padre 
Carvalho  nos  princípios  do  ultimo  século, — 
exceptuando  unicamente  a  de  Nossa  Senho- 

ra da  Memoria;— mas  em  compensação  men- 
ciona a  de  Nossa  Senhora  da  Nazareth,  que 

hoje  não  pertence  a  esta  paroehia,  mas  áde 
Ribeira  de  Frades,  sua  limitrophe. 

Também  já  não  existem  n'esta  paroehia  a 
povoação  nem  a  ponte  de  R<;bolim,  mencio- 

nadas por  Carvalho,  e  só  na  dieta  paroehia 
de  Ribeira  de  Frades  existe  uma  casa  antiga 
cora  o  nome  de  Rebolim.  Talvez  que  em  ou- 

tros  tempos  o  limite  d'esta  paroehia  abran- 
gesse aquella  e  outras  casas,  bera  con^o  a^ 

tal  ponte  de  que  hoje  não  ha  memoria  i. 
Também  se  eliminaram,  ha  muito,  das 

festas  de  S,  João  as  cavalhadas,  a  que  allude 
a  Chorographiã  Portugueza. 

São  ainda  muito  alegres  e  ruidosas  as  di- 

etas festas,  mas  o  que  n'ellas  predomina, 
bem  como  em  todas  as  grandes  festas  do 
Campo  de  Coimbra,  são  as  canções  e  danças 
populares  ao  som  de  banzas  e  da  clássica  e 
horripilante  gaita  de^ollel 

Na  mencionada  eapellinha  de  Nossa  Se- 
nhora da  Nazareth  se  faz  todos  os  annos 

grande  festividade  cora  apparatosa  roma- 
gem, no  dia  15  de  agosto.  Por  essa  occasião 

vai  ali  uma  imponente  e  vistosa  cavalgata, 
no  citado  dia  15,  logo  de  manhã,  conduzin- 

1  A  Chorographiã  Portugueza  e  o  Portu- 
gal Sacro  e  Profano  nem  sequer  mencionam 

a  dieta  paroehia  de  Ribeira  de  Frades,  o  que 
leva  a  crer  que  até  o  3."  quartel  do  ultimo 
século  não  existia  e  que  foi  erecta  posterior- meníe. 

do  da  egreja  parochial  de  Santa  Cruz  de 
Coirabra  a  bandeira  de  Nossa  Senhora  da 
Nazarelh,  regressando  pelo  fim  da  tarde  á 
dieta  egreja,  o  que  dá  um  caracter  particu- 

lar á  funcção  e  muito  alegra  os  romeiros  e 
devotos  da  Senhora,  bem  como  esta  fregue- 
zia,  pois  a  cavalgata  da  bandeira  faz  cami- 

nho pelo  meio  d'ella,  tanto  na  ida  como  na volta. 

Escusado  é  dizer  que>o  dia  da  festa,  tanto 
de  manhã  como  de  tarde,  os  habitantes  das 
povoações  que  medeiam  entre  Coimbra  e  a 
mencionada  eapella,  formam  todos  em  eolu- 
mna  cerrada  ao  longo  da  estrada  publica 
para  verem  passar  a  bandeira  e  que  todo  o 
arraial,  quando  a  bandeira  ali  chega,  fica 

boqui-aberto. 

No  logar  de  S.  Martinho,  séde  d'esta  pa- 
roehia houve  ura  grande  ediflcio,  de  que 

hoje  (1884)  apenas  restam  memorias  e  algu- 
mas ruinas.  Consta  que  foi  seminário  dioce- 
sano em  epocha  remota,  pelo  menos  tempo- 

rariamente. E'  certo  que  pertenceu  á  mitra 
de  Coimbra  e  que,  achando-se  muito  arrui- 

nado, o  bispo  D.  Manuel  Bento  o  cedeu  á 

junta  de  paroehia  d'esta  freguezia,  para  no 
seu  chão  se  fazer,  como  fez,  o  cemitério  pa- 

rochial,— um  dos  melhores  d'este  concelho. 
E'  bastante  amplo,  bem  situado  a  peque- 
na distancia  da  egreja  matriz^  arruado  com 

buxo,  e  já  conta  cinco  mausoléus  com  as 
suas  respectivas  inscripções. 

Data  de  1869. 

Esta  freguezia  é  muito  saudável.  Apenas 
aqui  no  verão  ineoramodam  algum  tanto  as 
sezões,  embora  bem  menos  do  que  na  maior 
parte  das  freguezias  das  margens  pantano- 

sas do  Mondego,  desde  Coimbra  até  á  Fi- 

gueira. Não  tem  sido  poupada  pelas  grandes  epi- 

demias, e  tanto  que  já  n'este  século  entrou 
aqui  duas  vezes  o  cholera  e  por  varias  ve- 

zes a  varíola;  mas  nunca  foram  aqui  relati- 
vamente tão  numerosos  os  casos  fataes  como 

em  outras  muitas  povoações,  nomeadamente 
em  Coimbra,  por  isso  para  aqui  emigrou 

sempre  n'essa8  oceasiões  grande  parle  da 

população  d'esta  cidade. 
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Para  aqui  emigraram  por  vezes  os  pró- 
prios prelados  com  os  seus  seminaristas  e 

a  mesma  camará  municipal,  residindo  os 

prelados  na  sua  grande  quinta  e  os  semina- 
ristas no  grande  edifício  que  esteve  no  local 

hoje  occupado  pelo  cemitério. 
A  camará  fazia  as  suas  sessões  na  celebre 

Casa  da  Torre,  que  ainda  existe  na  aldeia 

de  Pé  de  Cão.  N'ella  funcciona  actualmente 
a  eschola  primaria  elementar  do  sexo  femi- 
nino. 

Também  para  aqui  emigraram  e  aqui  vi- 
veram até  1612,  as  freiras  do  convento  de 

Santa  Anna,  eremitas  descalças  de  Santo 

Agostinho,  hoje,  mas  n'aquelle  tempo  ainda 
conegas.  Vide  Vicente  de  Fora  (S.)  vol  X. 

O  seu  primitivo  convento  foi  fundado  pelo 
bispo  de  Coimbra  D.  Miguel  Paes,  em  1174, 

junto  do  Mondego  e  tão  perto  d'elle  que  já 
em  1284  foi  inundado  pelo  rio,  pelo  que  o 
bispo  D.  Américo,  em  1285,  as  mudou  para 
outro  convento  em  sitio  um  pouco  mais  dis- 

tante do  Mondego,  na  Vinha  da  Várzea,  doa- 
da para  esse  flm  pelo  mestre  Estevam,  deão 

da  Sé; — e  d'este  local,  por  ser  doentio,  pas- 
saram para  esta  parochia,  onde  viveram  ̂  

até  1612,  data  em  que  se  transferiram  para 
o  seu  actual  convento,  fundado  pelo|bispo 
D.  Affonso  Castello  Branco.  V.  Chronica  dos 

Cónegos  Regrantes,  L.  12,  cap.  10.°,  pag.  550 
6  seguintes. 

Tem  esta  freguezia  duas  aulas  municipaes 

de  instrueção  primaria  elementar,  —  uma 
para  o  sexo  feminino  —  outra  para  o  sexo 
masculino. 

O  visconde  de  Monte  São  tomou  o  titulo 

da  aldeia  d'este  nome,  pertencente  a  esta 
freguezia,  por  ser  d'ali  natural  a  esposa.  Dos 
paes  d'ella  herdou  aqui  muitas  e  boas  pro- 

1  Na  localidade  não  resta  memoria  algu- 
ma do  convento  nem  do  sitio  onde  esteve. 

Suppõe-se  que  seria  o  casarão  demolido  era 
1869  para  se  fazer  o  cemitério,  —  casarão 
que,  desde  tempos  remotos,  se  achava  em 
completo  abandono  e  muito  arruinado.  Al- 

guém diz  com  certa  flrmesa  que  viveram  na 
quinta  dos  bispos. 

VOLUME  X 

priedades,  mas  nào  a  eaâa  brazonada  em  que 
viviam,  e  por  isso  fixou  a  sua  residência  na 
freguezia  de  Lamarosa,  concelho  de  Tentú- 

gal, onde  é  grande  proprietário  também. 
No  Supplemento  a  este  diccionario  dare- 

mos no  artigo  Monte  São  a  biographia  dos 

nobres  viscondes  d'este  titulo. 

Consta  que  para  esta  parochia  de  S.  Mar- 
tinho do  Bispo  se  retirou  el-rei  D.  Diniz, 

quando  sitiava  Coimbra,  onde  ao  tempo  se 
achava  o  seu  filho  rebelde  D.  Affonso,  de- 

pois rei  D.  Affonso  IV,— por  este  assim  o 
exigir  como  condição  para  se  submetter, 
como  submetteu,  á  obediência  paterna,  a 
instancias  da  rainha  Santa  Isabel. 

Ha  n'esta  freguezia,  junto  da  povoação  de 
Falia,  uma  boa  nascente  d'aguas  férreas,  jà 
conhecidas  na  localidade  desde  tempos  re- 

motos e  hoje  muito  recommendadas  pela 

medicina  para  tratamento  de  certas  enfer- 
midades, por  terem  partículas  de  ferro  em 

abundância,  como  poucas  das  nossas  aguas 
mineraes. 
O  sitio  onde  brotam  denomina-se  Aguas 

Férreas  e  a  Camara  de  Coimbra  (honra  lhe 
seja!)  o  mandou,  ainda  ha  pouco,  limpar  e 
aformosear. 

As  producções  prineipaes  d'esta  parochia 
são  milho,  feijões,  azeite  e  vinho. 

Tem  4  lagares  para  azeite  e  2  para  fari- 

nha, movidos  por  agua,  mas  trabalham  so- 
mente no  inverno,  durante  a  estação  das 

chuvas,  pois  esta  freguezia  não  tem  rios  ou 

ribeiros  d'agua  perenne,  exceptuando  o  Mon- 
dego, que  a  limita  e  banha  do  lado  N.  O., 

chegando  a  inundar  algumas  das  suas  po- 
voações, não  formando,  porem,  pântanos 

depois  que  se  abriram  differenies  valias  que 
enxugam  os  terrenos  alagadiços. 

As  povoações  que  nas  cheias  costumam 
ser  visitadas  pelo  Mondego  são  as  seguintes : 

Pé  de  Cão,  Gorgulhão,  Casaes  e  Corugeira. 

N'esta  freguezia  não  se  cultivam  arrosaes, 
tão  nocivos  á  saúde,  mas  cultivam- se  nas  de 

Villa  de  Frades,  Taveiro  e  outras  circumvi- sinhas. 37 
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É  parocho  (prior)  actual  d'esta  freguezia 
e  parocho  muito  digno,  o  rev.  Dionizio  Gar- 

cia Ribeiro,  natural  da  freguezia  de  S.  Paio, 

concelho  ã'01iveira  do  Hospital,  onde  nas- 
ceu a  22  de  agosto  de  1821,  sendo  seus  paes 

João  Garcia  Ribeiro  e  D.  Maria  da  Conceição 
Alves  Rodrigues. 

Foi  primeiramente  reitor  collado  na  egreja 
do  S.  João  Baptista  de  Moimenta  da  Serra, 

bispado  de  Coimbra,  hoje  da  Guarda,  con- 
celho de  Gouvêa,  d'onde  se  transferiu  em 

1864  para  esta  de  S.  Martinho  do  Bispo, 
para  velar  pela  educação  de  seu  sobrinho 
Antonio  Garcia  Ribeiro  Vasecneellos,  de 
quem  vamos  fallar. 
É  cavalleiro  da  Ordem  de  Nossa  Senhora 

da  Conceição  de  Villa  Viçosa,  arcypreste  de 
Sernache  e  arcediago  de  Coimbra,  ̂   digni- 

dade em  que  se  collou  no  dia  14  de  outubro 
de  1882. 

Antonio  Garcia  Ribeiro  de  Vaseoncellos, 

sobrinho  do  rev.  prior  actual  d'esta  fregue- 
zia, nasceu  no  l.»  ds  junho  de  1860  na  fre- 

guezia de  S.  Paio,  concelho  d'Olíveira  do 
Hospital,  e  é  íilho  de  Seraphim  Garcia  Ri- 

beiro, da  mesma  freguezia  de  S.  Paio,  e  de 
D.  Maria  José  Cândida  de  Vaseoncellos,  da 

vilia  d'Arganil. 
Matriculou-se  na  faculdade  de  theologia 

em  outubro  de  1879  e  concluiu  a  sua  for- 

matura em  junho  de  1884,— obtendo  no  l.» 
anno  o  2.°  premio  pecuniário, — no  2."  anno 
o  1."  accessit — nos  tres  annos  restantes  o  1.* 
premio  e  nas  suas  informações  17  M.  B. 

É  um  estudante  distinetissimo. 

Vai  frequentar  o  6.o  anno  para  se  douto- 
rar e  seguir  a  carreira  universitária. 

Entre  os  seus  parentes  do  lado  materno  é 

digno  de  especial  menção  o  rev.  reitor  d'Ar- 
ganil,  Manuel  da  Costa  Vaseoncellos  Delga- 

1  Os  arcediagos  da  sé  de  Coimbra  são  me- 
ras dignidades  honorificas,  independentes 

dos  cónegos  capitulares.  Teem  assento  abaixo 
d'estes  e  acima  dos  cónegos  honorários,  ex- 
cepiuandú  o  arcediago  do  Vouga  que,  por 
costume  antiquíssimo,  se  assenta  acima  dos 
cónegos  capitulares. 

do,  que  foi  insigne  nas  lettras,  na  muziea  e 
nas  artes. 
Na  sé  de  Coimbra  ha  4  arcediagados, 

achando-se  no  momento  3  providos,  todos 
em  eeclesiasticos  extranhos  á  corporação 

capitular— e  1  vago. 
São  da  escolha  e  nomeação  do  prelado, 

que  faz  d'elles  proposta  ao  ministro, — este 
confirma— e  em  seguida  se  procede  à  colla- 
ção  dos  agraciados.  Nas  outras  dioceses  não 
ha  nos  cabidos  dignidades  honorárias— e  me- 

nos ainda  com  o  adminiculo  da  collação  e 
sem  vencimentos  de  espécie  alguma,  como 

na  Só  de  Coimbra.  Pelo  contrario — as  digni- 
dades dos  outros  cabidos  são  e  foram  sem- 

pre cónegos  capitulares  cora  preeminências 
e  vencimentos  superiores — hoje  muito  redu- 

zidos, mas  outr'ora  por  vezes  muito  consi- 
deráveis, antes  da  extincção  dos  dizimos, 

pois  quasi  todas  as  dignidades  tinham  egre- 
jas  próprias,  da  sua  apresentação. 

VICTOR  (S.)  —  freguezia  da  cidade  de 
Braga.  Vide  vol.  1.°  pag.  440,  col.  2.»  arti- 

go Braga. 
Ao  que  ah  se  disse  d'esta  parochia  e  do 

antiquíssimo  convento  do  mesmo  titulo  ac- 
crescentaremos  o  seguinte; 

Governando  a  egreja  bracarenee  o  arce- 
bispo Sinagio  ou  Sioagrio,  XIII  na  íí/s/.  Ec- 

clisiastica  de  D.  Rodrigo  da  Cunha  (eap.  32 

e  33,  pag.  171  e  seg.  mili)  houve  n'ella  um calhecumeno  de  nome  Victor,  que,  já  antes 

de  ser  baplisado,  vivia  como  christão  e  abo- 
minava 03  Ídolos,  sendo  natural  da  aldeia 

de  Paços,  nos  subúrbios  de  Braga. 
Andando  em  abril  de  306  os  géntios  a  per- 

correr 03  campos  com  as  suas  grandes  fes- 
tas era  honra  dos  deuses  Ceres  e  Silvano, 

sacrifieando-lhes  em  certas  paragens  vários 
animaes  e  confundindo  era  uma  duas  sole- 
mnidades,  a  que  chamavam  ambarualia  ou 

cerco  dos  campos,  era  razão  das  grandes  vol- 
tas que  por  entre  tiles  davam  cora  a  dieta 

procissão,  —  e  também  Suilia,  porque  nas 
mencionadas  festas  costumavam  sacrificar 

muitos  porcos,  defrontaram  com  Victor  e  o 

convidaram  para  se  unir  ao  préstito.  Eseu- 
sando-se  elle,  quizeram  obrigal-o  pelo  me- 

nos a  coroar  de  flores  a  cabeça,  como  elles 
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todos  as  levavam.  Recusou  se  também  obsti- 
nadamente, pelo  que  se  amotinaram  e  enfu- 

receram contra  elle, clamando  epedindo  vin- 
gança da  affronta  a  Sergio,  governador  da  ci- 
dade, que  no  momento  chegava  ao  local  Cha- 

mou-o  este  á  sua  presença,  —  fez-lhe  ver  o 
grande  crime  que  perante  as  leis  do  impé- 

rio commettêra  e  o  intimou  para  que  recon- 
siderasse e  adorasse  os  deuses  que  o  povo 

no  momento  venerava. 

Exprobou-lhe  o  mancebo  a  inanidade  de 
semelhantes  deuses,  fazendo  ao  mesmo  tem- 

po a  apologia  do  Deus  único,  o  Deus  de  to- 
dos 03  chrislãos. 

O  governador  o  mandou  logo  prender  a 
uma  arvore  mesmo  ali  e  açoulal-o  cruel- 

mente,—e,  como  Victor  permanecesse  firme, 
o  fez  passar  pelas  torturas  de  laminas  de  fo- 

go e  pentes  de  ferro,  e  por  ultimo  o  man- 
dou degolar  cora  grande  applauso  da  multi- 
dão enfurecida. 

Executou-se  a  sentença  sobre  uma  ponte 
de  pedra,  por  onde  passava  um  pequeno  re- 

gato confluente  do  rio  Deste,  regato  que 
ainda  hoje  se  denomina  as  Golladas  ou  de  S. 
Victor,  em  memoria  do  seu  marlyrio. 

Ficou  insepulto  e  exposto  ás  feras  o  ca- 
dáver, mas  alta  noute  os  chrislãos,  um  dos 

quaes  foi  S.  Silvestre,  o  sepultaram  não  lon- 
ge do  local  do  martyrio,  onde  depois  funda- 

ram e  lhe  dedicaram  uma  egreja  eumcon 
vento  benedictino. 

Apenas  os  romanos  notaram  o  desappare- 
ciraento  do  cadáver,  trataram  de  perseguir 
03  que  eram  tidos  por  christãos;  prenderam 
e  trucidaram  logo  S.  Silvestre  e  em  seguida 
Santa  Suzana,  irmã  de  Victor,  S.  Cueufate  e 
S.  Torquato,  cujos  corpos  os  chrislãos  mais 
tarde  poderam  reunir  no  mesmo  sepulchro 
de  S.  Victor  e  ali  se  conservaram  até  o  anno 

de  1120,  data  em  que  D.  Diogo  Gelmires, 
bispo  de  Compostella,  os  trasladou  para  a 
sua  egreja,  deixando  em  Braga  apenas  al- 

guns ossos,  no  tempo  do  arcebispo  de  Bra- 
ga D.  Giraldo. 
Em  outubro  de  1590,  o  arcebispo  D.  Agos- 

tinho de  Castro  mandou  abrir  o  sepulchro 

de  Santa  Suzana  e  d'elle  trasladou  ainda  al- 
gumas relíquias  para  o  sanctuario  do  con- 
vento do  Populo,  que  o  mesmo  arcebispo 

fundou  era  Braga,— e  por  essa  oeeasião  raan- 
dou  também  erigir  uma  capellinha,  na  qual 
fez  guardar  uma  pedra  que  se  conservava 
ao  longo  do  caminho,  sempre  tida  em  gran- 

de consideração  pelos  fieis,  por  dizer  a  tra- 
dição que  sobre  ella  fôra  degolado  S.  Vi- 

ctor, no  dia  12  de  abril  do  anno  306,  segun- 
do a  melhor  opinião. 

Decorridos  260  annos— ou  em  566—0 
chão  em  que  fôra  martyrisado  S.  Victor,  a 

egreja  em  que  ao  tempo  já  se  venerava~e 
as  terras  adjacentes  eram  propriedade  d'um 
sacerdote  —  Vasco  Mendes,  que  doou  tudo 
aos  monges  do  mosteiro  benedictino  de 
Moure,  para  ali  fundarem  um  mosteiro,  em 

que  vivessem. 
Aceeilaram  os  ditos  monges  a  doação  e 

ali  fizeram  casa  e  viveram,  como  em  priora- 
do seu,  largo  tempo;  até  que  o  mosteiro  de 

Moure  foi  dado  ao  arcebispo  S.  Giraldo  e 

conjuntamente  este  de  S.  Victor,  cuja  egre- 
ja ficou  unida  á  camâra  archiepiseopal  com 

o  titulo  de  abbadia,  pelo  que  os  arcebispos 

de  Braga  d'ahi  em  diante  se  denominavam 
abbades  de  S.  Victor. 

Os  mouros  arrazarara  este  mosteiro, — de- 
pois foi  restaurado,  mas  desappareceu  ha muito. 

A  egrejafoi  reconstruída  e  sagrada  pelo  ar- 
cebispo D.  Payo  Mendes,  no  tempo  do  nosso 

primeiro  rei  D.  Aííonso  Henriques,  —  e  era 
1686  foi  novamente  restaurada,  pelo  arcebis- 

po D.  Luiz  de  Sousa  ̂  
VICTOR  (S.)  —  rua  do  Porto,  no  bairro 

oriental. 
Esta  rua  é  bastante  espaçosa  e  pertence 

ã  freguezia  do  Bomfim;— prolonga-se  em  li- 
nha recta  desde  a  rua  e  do  jardim  de  S. 

Lazaro  até  ás  proximidades  do  cemitério 

oriental  ou  prado  do  Repouso— e  é  notável 
por  ser  toda  cheia  be  becos,  denominados 

1  Além  da  Hist.  Eccl.  dos  arcebispos  de 
Braga  por  D.  Rodrigo  da  Cunha,  veja-se  a Benedictina  Luzitana  de  Frei  Leão  de  S. 

Thomaz,  tomo  1.°,  pag.  400  e  seguintes— e 
no  Elucidário  de  Viterbo  a  palavra— ̂ lí^&a- de- Cónego. 
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ilhas,  —  grandes  focos  de  infecção,  em  que 
vivem  centenares  de  familias  pobres,  habi- 

tando pequenas  casas  térreas,  sem  ar  nem 
luz. 

No  Porto  abundam  as  taes  ilhas,  mas  em 

nenhuma  rua  tanto  como  n'esta  de  S.  Vi- 
ctor. 

VICTORIA— freguezia  da  cidade  do  Porto 
no  bairro  oceidental. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Victoria. 
No  ultimo  recenseamento  (1878)  contava 

1:403  fogos  e  8:804  habitantes  (população 

legal,  comprehendendo  os  auzentes)  —  e 
8:908-rpopulação  de  facto. 

Pelas  notas  colhidas  na  administração  do 
respectivo  bairro,  a  sua  população  em  31  de 
dezembro  ultimo  (1883)  era  a  seguinte:  — 
fogos  l:860;-habitante3  6:396. 

Nos  últimos  5  annos  recebeu  pois  a  mais 

457  fogos  e  perdeu  2:408  habitantes  (popu- 
lação legal)— ou  2:512  habitantes  (popula- 

ção de  facto). 
É  um  contra-senso,  um  disparate  de  todo 

o  ponto  incrível  e  que  prova  o  lastimoso  es- 
tado em  que  se  acham  entre  nós  as  estatís- 

ticas. 

A  população  d'esta  freguezia  deve  ter  au- 
gmentado  em  fogos  e  habitantes,  nos  uliimos 
cinco  annos,  como  tem  augmentado  e  au- 
gmenla  de  dia  para  dia  a  população  do  Por- 

to, o  que  é  obvio  a  todos  e  o  provaremos  do 
supplemento  a  este  diccionario,  quando  che- 

garmos ao  artigo  Porto. 
Não  deve  ter  augmentado  tanto  como  as 

freguezias  de  Cedofeita  e  do  Bomfim,  por 

que  esta  da  Victoria  é  muito  central  e  n'ella 
não  se  tem  aberto  nem  podem  abrir  novas 
ruas,  como  se  teem  aberto  em  outras  fre- 

guezias do  Porto  nos  últimos  annos,  nomea- 

damente n'aquellas  duas;  mas  também  n'ella 
se  não  tem  feito  demolições  importantes  que 
lhe  cerceassem  a  população,  como  tem  sue- 
cedido  na  de  S.  Nicolau  e  vae  succeder  na 

da  Sé.  Além  d'isso  conserva  a  mesma  area 
que  tinha  em  1878. 

E  que  a  sua  população  não  diminuiu  nos 
últimos  6  annos,  se  prova  com  a  nota  do  seu 
movimento  parochial,  que  no  mencionado 
periodo  foi  o  seguinte  : 

Annos 
Baplisados 

CasamcDlos 
Obilos 

1878 
299 

117 
19S 

lb79 
283 

111 
281 

1880 
274 139 

229 

1881 
263 

120 
335 1882 

271 
122 229 

1883 
290 

140 

278 

D'esta  nota,  que  é  de  todo  o  ponto  authen- 
tlca  e  digna  de  fé,  porque  foi  por  nós  exlra- 
hlda  do  registro  parochial,  um  dos  pelouros 
mais  bem  montados  que  lemos  no  nosso 

paiz,  vê-se  que  n'e9ta  freguezia  houve  em 
1883  menos  9  nascimentos  e  mais  83  óbitos 

do  que  em  1878;— mas  nos  5  annos  pos- 
teriores a  1878  houve  1:381  nascimentos 

e  1:353  óbitos,  o  que  dá  um  accrescimo  de 
28  indivíduos  na  sua  população  total. 

A  differença  é  pequena,  insignificante,  mas 
em  todo  o  caso  revela  e  prova  que  a  sua  po- 

pulação augmentou. 

Em  1881  fui  notável  o  accrescimo  dos  óbi- 
tos com  relação  aos  nascimentos  e  mesmo 

com  relação  aos  óbitos  de  1880  e  1882.  A 
causa  foi  a  epidemia  da  varíola,  que  em  188  i 

pesou  cruelmente  sobre  o  Porto  e  ceifou  cen- 
tenares de  vidas  em  todas  ;:s  parochías  desta 

cidade,- exceptuando  unicamente  a  de  Mi- 
ragaya, onde  matou  apenas  7  creanças  e  i 

adulto,— sendo  a  freguezia  em  que  natural- 
mente devia  fazer  maior  numero  de  victlraas 

porque,  alem  de  ser  a  que  mais  abunda  em 
pobreza,  é  a  mais  insalubre  do  Porto. 

A  parte  baixa,  o  bairro  de  Miragaya  pro- 
priamente dieto,  onde  se  acha  concentrada 

e  amontoada  cerca  de  metade  da  população 
da  dieta  parochia  em  um  labyrintho  de  ruas, 
bitesgas  e  viellas  immundas,  velhíssimas,  foi 
a  antiga  Calle  dos  romanos,  núcleo  do  Porto, 

segundo  o  roteiro  d'Antonino  Pio  (edição 
correcta  de  Party  e  Pinder,  Berlim,  1848). 

Além  d'isso  está  em  um  amphitheatro  sem 
ventilação  e  tão  baixo  que  o  Douro  nas  cheias 

a  inunda,  (V.  Miragaya,  vol.  5.°,  pag.  242  e seg.) 

Registraram-se  n'aquella  freguezia  menos 
casos  fataes  do  que  em  nenhuma  das  outras 
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da  Porlo,  porque  eu,  como  seu  paroeho  e 

presidente  da  respectiva  commissão  de  be-  , 
nefieencia,  fiz  vaccinar  todas  as  creanças 
ainda  não  vaccinadas, — mesmo  durante  a  ac- 

ção da  epidemia  e  contra  a  opinião  do  conse- 
lho de  saúde.  Para  atlrahir  as  creanças  ao 

posto  vaccinieo  que  montei,  oíTereci-llies  a 
vaccina  grátis  e  a  esmola  de  300  réis  para 

cada  uma  das  creanças  pobres,  além  dos  soc- 
corros  domiciliários  e  do  meu  apostolado 
constante. 
.  Foi  uma  lembrança  felicíssima  e  que  muito 
me  lisongeia,  porque  tive  a  satisfação  de  ver 
que  das  creanças  vaccinadas  não  succumbiu 
uma  só—e  das  que  a  epidemia  encontrou 
não  vaccinadas  apenas  matou  7,  emquanto 
que  nas  outras  parochias  do  Porto,  onde  se 
não  applicou  em  tão  grande  escala  a  vacci- 

na, a  mortandade  foi  horrorosa,  como  have- 
mos de  provar  com  cifras  no  supplemento  a 

este  diecionario,  quando  chegarmos  ao  ar- 
tigo Porto. 

Tudo  isto  deve  constar  nas  repartições  su- 
periores, pois  de  tudo  dei  conhecimento  ao 

ex.""  sr.  Thomaz  Ribeiro,  então  governador 
civil  d'este  dislriiíto,  e  lhe  entreguei  um  mi- 

nucioso relatório  com  raappas  demonstrati- 
vos, organisados  por  mira  e  pelo  benemérito 

facultativo  que  dirigiu  o  posto  vaccinieo  e 
tratou  os  meus  parochianos  durante  a  epi- 

demia —  grátis  e  com  a  maior  dedicação 
(honra  lhe  seja)— o  ex."»  sr.  dr.  Alfredo  Can- 

dido Garcia  de  Moraes,  a  quem  o  governo 
pagou  tão  relevantes  servipos  com  a  maior 
ingratidão !. . . 

Sendo  facultativo  da  armada,  o  governo  o 
mandou  para  Cabo  Verde  e  ali  o  retém  ainda 
hoje, 

Creação  d'esta  parochia 

Até  o  anno  de  1583  havia  no  Porto  intra 

muros  1  uma  única  freguezia, — a  da  Sé,— e 

]i'aquella  data  o  bispo  D.  fr.  Marcos  de  Lis- 

1  Referimo-nos  á  ultima  cinta  de  muros 
principiada  por  D.  Affonso  IV  em  1336,  — 
continuada  por  D.  Pedro  I  e  concluída  por 
D.  Fernando  em  1376. 

V.  artigo  Porto,  vol.  7.»  pag.  278,  col.  2." 
— e  pag.  285,  col.  1.»  e  seguintes.  > 

boa,  com  grande  reluctancia  dos  portuenses, 
creou  mais  3,— esta  da  Victoria,— a  de  S. 
Nicolau— e  a  de  S.  João  de  Belmonte,  inter- 

média e  ha  muito  supprimida  i  obrigando- 
se  o  dito  prelado  por  si  e  pelos  seus  succes- 
sores  a  todas  as  despesas  inherentes  ás  fa- 

bricas das  novas  erectas,  em  firmesa  do  que 
se  Livrou  escriptura  publica,  em  16  de  julho 
do  dicto  anno,  nas  notas  do  labellião  Ruy  de 
Couros. 

Para  evitarmos  repetições  veja  se  no  to- 
mo 6/  pag.  42,  o  artigo  S.  Nicolau,  fregue- 
zia do  Porlo,  onde  falíamos  das  3  erecta^  e 

se  acha  na  sua  integra  a  mencionada  escri- 
ptura,—documento  interessantíssimo. 

Era  pois  a  mitra  fabriqueira  d'esta  pa- 
rochia e  obrigada  a  todas  as  despezas  do 

culto,  etc,  mas  ha  muito  que  todos  esses 

encargo  pesam  sobre  a  confraria  do  Santís- 
simo, como  succede  na  parochia  de  S.  Ni- 
colau e  na  de  Miragaya,  das  quaes  a  mitra 

era  igualmente  fabriqueira. 

Egreja  parochial 
o   TITULO   E   O  TEMPLO 

A  matriz  de  N.  S.  da  Victoria  foi  fundada 

sobre  uma  velha  capellinha  do  mesmo  titu- 

lo; ma  tentanto  prescrutar  a  origem  d'es- 
te,  en.íntràmos  divergência  de  opiniões. 

Dizem  uns  que  a  origem  de  Riotinto,  Cam- 

panhã, Batalha  e  Victoria  provieram  d'um 
grande  combate  ferido  entre  mouros  e  chris- 
tãos  em  volta  d'esta  cidade  (vido  Porto,  xo- 
lume  7.°,  pag.  281,  col.  1."  e  seguintes)  —  e 
que  os  títulos  supra  commemoram  os  triurà- 

phos  alcançados  pelos  christãos  n'aquella 
sanguinolenta  batalha. 

Dizem  outros  que  o  título  de  N.  S.  da  Vi- 
ctoria provem  da  conversão  de  grande  parte 

dos  judeus  que  viviam  na  segunda  judiaria 
do  Porto,  em  volta  do  local  onde  se  erigiu  a 
mencionada  capella,  e  que  esta  symbolisa 
uma  conquista  moral,  não  um  triumpho 

guerreiro. 

í  Foi  supprimida  em  1592  e  dividida  pe- 
la de  S.  Nicolau  e  por  esta  da  Victoria, 

quando  se  fundou  o  convento  graciano  de 
S.  João  Novo.  V.  vol.  6.»  pag.  77,  col.  2.» 
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Seguiniios  sem  hesitação  os  primeiros,  por- 
que estãoi  mais  em  harmonia  com  as  tradi- 
ções do  fervoroso  culto  que  os  clirislãos  de 

aquelles  tempos  votavam  á  Virgem,  culto 
de  que  nos  dão  solerane  testemunho  tantos 
templos  que  se  ergueram  na  península;  e  mais 
ainda  porque  a  segunda  judiaria  que  teve  o 

Porto  e  que  foi  effeclivamente  n'este  sitio, 
não  acabou  pela  conversão  mas  sim  pela  ex- 

pulsão dos  judeus. 
Não  pôde  dizer-se  qual  o  sitio  que  oceu- 

pou  a  primeira  ermida  de  N.  Senhora  da  Vi- 
ctoria, nem  assignalar-se  a  época  da  sua 

fundação  ;  parece  porem  que  foi  em  outro 
local,  pois  não  permilliria  a  fé  dos  povos 
que  permanecesse  aberta  ao  culto  dentro  do 
bairro  dos  judeus. 

O  documento  mais  antigo  que  nos  falia  da 
confraria  da  Victoria  é  o  seu  estatuto,  que 
existe  na  bibliotheea  do  Porto,  e  tem  a  data 
de  1638.  Diz  que  é  de  novo  instituída  e  falia 
do  altar  da  padroeira  na  sua  egreja  e  das 
missas  que  deviam  ser  ditas  pelo  abbade,  o 

que  prova  que  já  havia  eg  reja  paroehial  d'e3- ta  invocação  de  Victoria. 
O  actual  templo  é  obra  do  bispo  D.  Frei 

Antonio  de  Sousa,  como  se  vê  da  deserip- 
ção  que  existe  no  archivo  da  confraria  e  que 
vamos  extractar. 

Achando  muito  arruinada  a  pequena  e  an- 

tiga egreja  matriz  d'esta  parochia,  o  bispo 
D.  Frei  Antonio  de  Sousa  a  mandou  reedi- 

ficar, lembrando  se  dos  compromissos  con- 
trahidos  pelo  seu  antecessor  D.  Frei  Marcos 
de  Lisboa  era  1583,  quando  erigiu  intra  mu- 

ros, além  da  parochia  da  Sé,  as  tres  já  men- 
cionadas supra 

Foi  o  Santíssimo  Sacramento  transferido 
para  a  capella  de  S.  José  das  Taipas  no  dia 
4  de  maio  de  1735,  e  em  seguida  se  deu 
principio  ás  obras,  não  se  poupando  a  des- 

pesas o  benemérito  prelado  para  que  o  no- 
vo templo  ficasse  em  tudo  perfeito;  mas  in- 

1 0  mesimo  bispo  D.  Frei  Antonio  de  Sou- 
sa mandem  também  reedificara  egreja  matriz 

de  S.  Nico.lau,  e  por  isso  na  frente  d'ella  e 
d'esta  da  Victoria  se  vêem  ainda  hoje  as  suas armas. 
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felizmente  não  logrou  vel-o  concluído  e  aber- 
to ao  culto,  pois  falleceu  na  sua  quinta  de 

Santa  Cruz,  no  dia  11  de  junho  de  1766. 
Continuaram  sem  interrupção  as  obras  por 
conta  do  cabido,  sede  vacante,  e  no  dia  7  de 
agosto  de  1769  se  fez  com  extraordinária 
pompa  a  trasladação  do  Sanctissimo  Sacra- 

mento da  capella  de  S.  José  das  Almas,  de 
que  adiante  fallaremos,  e  que  durante  as 
obras  serviu  de  egreja  matriz. 

O  rev.  Francisco  Antonio,  ao  tempo  abba- 

de d'esla  parochia,  desejando  que  a  trasla- 
dação fosse  o  mais  solemne  possível,  convo- 

cou os  seus  parochianos  Manuel  da  Costa 
Santiago  e  Manuel  Francisco  de  Carvalho, 
moradores  na  Ferraria  de  Cima,  Dâmaso 
Coelho,  morador  na  Ferraria  de  Baixo,  e 
Manuel  Ferreira  Velho,  morador  na  rua  de 

S.  Miguel, —  comraunicou-lhes  o  seu  pensa- 
mento, que  elles  gostosamente  applaudiram, 

—  combinaram  logo  aU  o  plano  da  grande 
festa— e  em  seguida  foram  participar  a  sua 
resolução  ao  cabido,  por  se  achar  ainda  va- 

ga a  Sé,  e  pedir-lhe  a  sua  coadjuvação  e 
assistência,  ao  que  tudo  se  prestou  aquella 
respeitável  corporação,  de  bom  grado. 

Constou  a  grande  festa  de  apparatosa  pro- 
cissão e  triduo  solemne. 

Foi  a  nova  egreja  benzida  em  uma  sexta 

feira,  dia  5  d'agosto  de  1769—  fez-se  a  pro- 
cissão no  domingo  imraedialo,  7,  e  deu-se 

começo  ao  triduo  no  dia  8  do  mesmo  mez  e 
anno. 

A  procissão  percorreu  as  ruas  da  Porta 
do  Olival,  Ferraria  de  Cima  e  Flores,  largo 

de  S.  Domingos,  e  ruas  de  Bellomenle,  Tai- 
pas e  S.  Migjiel,  todas  vestidas  de  gala. 

Resadas  vésperas  e  completas  na  cathe- 
dral  pelo  cabido,  sahiu  este  proeissional- 
mente  em  direcção  á  egreja  de  S.  José  das 
Almas,  onde  se  achava  depositado  ainda  o 
Santíssimo  Sacramento,  desde  o  dia  4  de 
maio  de  1765,  e  logo  se  díspoz  a  sabida  da 
procissão  na  ordem  seguinte: 

Na  frente  ia  uma  estrondosa  musica  for- 

mada, ao  modo  d'aquelle  tempo,  de  clarins, 
tambores,  boazes,  trompas  e  tímbales; — se- 
guiam-se  diversas  confrarias  e  irmandades 
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e  grande  numero  de  andores  e  anjos.  Depois 

a  cruz  parochial  da  Victoria,  levada  por  Ben- 
to Corrêa  de  Mello,  parochiano  e  fidalgo  dis- 

tineto  ; —seguiam -se  3  figuras  allegorieas 

representando  a  Victoria,  Confissão  e  Sacra- 
mento;—d.ei^ois  a  commissão  promotora  das 

festas,  composta  dos  quatro  paroehianos  já 

mencionados,  e  os  quatro  primeiros  mordo- 
mos da  confraria  do  Santíssimo —Antonio 

José  da  Fonseca,  Isidoro  Carvalho  dos  San- 
tos, Francisco  Gonçalves  da  Fonseca  e  José 

Pinto  de  Meirelles. 

Seguiam-se  as  communidades  de  S.  Fran- 
cisco e  dos  Meninos  Orphãos  da  Graça,  can- 
tando alternadamente  os  versieulos  próprios 

—depois  as  communidades  dos  Eremitas  de 

de  Santo  Agostinho  (gracianos)  do  conven- 
to de  S.  João  Novo,  —  muitos  religiosos  dos 

outros  conventos  do  Porto  —  o  clero  da  pa- 
rochia  e  o  cabido,  levando  o  deão  (JoãoPe-  . 
dro  Pedrossem  i)  a  sagrada  custodia  com  o 
Santíssimo  Sacramento  debaixo  do  palio  da 

camará,  sustentando  as  varas  d'este.magis- 
trados  e  pessoas  da  primeira  nobreza  da  fre- 
guezia  —  e  a  umbella  Bernardo  de  Mello  e 
Sá. 

Seguiam-se  depois  em  corpo  de  Relação 
os  ministros,  conselheiros,  offlciaes  do  tri- 

bunal, muitas  pessoas  de  notória  distincção 
e  por  ultimo  milhares  de  pessoas  de  ambos 
os  sexos,  do  Porto  e  seus  arrabaldes. 

Recolhida  a  procissão  á  nova  egreja,  su- 
biram logo  os  músicos  para  um  tablado  de 

ante-mão  erguido  junto  dos  púlpitos,  no  qual 
estiveram  continuamente  tocando  sonatas  em 
diversos  instrumentos  (rebeeas,  rebecões, 
trompas  e  baixão)  até  se  coUocar  no  altar  o 
Santíssimo  Sacramento. 

Em  seguida  se  cantou  ura  solemnissimo 
Te-Deum,  e  regressou  à  eathedral  o  cabido. 

No  dia  immediato  deu-se  começo  ao  Iri- 
duo  com  missa  solemne  e  o  Santíssimo  ex- 

posto, offleiando  o  rev.  deão  da  Sé,  Joáo  Pe- 
drossem. 

Conservou-se  o  Sanctissimo  Sacramento 

1  Vide  o  vof  8.»  pag.  46,  col.  2.»  e  seg.. 

exposto,  e  de  tarde,  antes  da  encerra- 

ção,  prégou  o  rev.  padre  M".  Fr.  José  de 
S.  José,  religioso  franciscano,  natural  do 
Douro,  de  ante  mão  convidado,  por  ser  um 

dos  primeiros  oradores  n'aquelle  tempo. 

No  dia  seguinte  houve  lambem  missa  so- 
lemne ;  foi  celebrante  o  reverendo  Alvaro 

Leite  Pereira  do  Lago,  thesoureíro-mór  da 
Sé  e  fidalgo  da  Gasa  Real ;  —  conservou-se 
também  o  Santíssimo  exposto  —  e  de  tarde 
prégou  o  rev.  padre  M.  F.  João  de  Santa 
Thereza,  religioso  franciscano  da  província 
de  Portuga!,  orador  dístínctissimo,  natural 
d'esta  mesma  paroehia. 

No  3."  dia  ofíiciou  o  rev.  Luiz  Brandão  Pe- 
reira de  Lacerda,  cónego  prebendado  da  Sé 

do  Porto  e  capellão  da  Casa  Real,  e  pregou 

de  tarde  o  rev.  padre  Manuel  José  de  S.  Ber- 
nardo de  Brito,  cónego  secular  de  S.  João 

Evangelista,  natural  também  d'esta  fregue- 
zía  da  Victoria,  orador  eloquentíssimo. 

Assim  terminaram  as  grandes  festas  da 

reposição  do  Santíssimo  Sacramento  na  sua 
nova  egreja. 

«E  para  memoria  se  fez  n'este  livro  (diz 
o  archivo  parochial)  a  presente  lembrança. 

Porto,  aos  24  do  mez  de  setembro  de  1769. 
Domingos  José  Antunes  Guimarães.» 

Em  1808  foram  inventariadas  as  pratas 

pertencentes  á  confraria  do  Santíssimo  e  en- 
tregues por  ordem  do  Governo  Intruso 

ao  recebedor  das  decimas,  João  Pinto  Soa- 
res. Como,  porém,  a  confraria  entregasse 

pratas  que  pesavam  170  marcos  e  4  onças, 
reservando  as  restantes  como  indispensáveis 
ao  culto,  foi  de  novo  obrigada  a  entregar  o 
restante,  prefazendo  todo  este  latrocínio  (que 
outro  nome  não  tem)  um  valor  importante, 

pois  toda  a  prata  que  a  confraria  perdeu  pe- 
sava S60  marcos  e  5  onças  ! 

Em  1829,  sendo  juiz  da  confraria  Anto- 

nio Bernardo  de  Brito  e  Cunha,  que  n'esse 
anno  foi  enforcado  na  Praça  Nova  por  se- 

guir o  partido  liberal  ̂   tal  medo  se  apode- 
rou dos  mesarios  por  este  funesto  aconteei- 

iVeja-se  o  artigo  Porto,  vol.  7.°  pag.,  328 e  seg. 
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mento,  que,  receando  a3  perseguições  da 
Alçada,  uds  eseonderam-se,  outros  emigra- 

ram, —  a  egreja  fieou  entregue  ao  parocho, 
ao  saehristão  e  procuradores  e  a  sua  admi- 

nistração no  mais  completo  abandono. 

Apenas  formadas  as  linhas  de  defesa  do 
Porto  em  1832,  foi  escolhido  o  paredão 
que  está  junto  da  egreja  para  bateria  de 
onde  podessem  os  liberaes  varejar  a  trin- 

cheira erguida  no  Pinhal  de  D.  Leonor,  em 
Villa  Nova  de  Gaya,  pelo  que  se  mudou  a 
matriz  para  a  egreja  do  mosteiro  de  S.  Ben- 

to dos  Frades,  onde  se  conservou  até  ao  anno 
de  1852.  Abandonado  assim  o  templo  e  ex- 

posto aos  tiros  das  fortalezas  inimigas  du- 
rante a  guerra  civil,  ao  terminar  o  cerco  ficou 

no  mais  completo  estado  de  ruína,  chegando 
alguém  a  conceber  o  plano  de  o  demolir  para 
continuação  da  rua  de  S.  Miguel.  Alguns 
paroehianos  mais  dedicados  ao  esplendor  do 
culto,  reunidos  com  o  abbade  Antonio  de 

Sousa,  egresso  da  ordem  de  S.  Domingos, 
bem  como  a  meza  do  Santíssimo  e  a  junta 
de  paroehia,  resolveram  abandonar  a  egre- 

ja de  S.  Bento  que  pela  vastidão  tornava 
mais  dispendiosas  as  festividades,  e  abrir 
uma  subscripção  entre  os  paroehianos  para 
reedificar  a  egreja  da  Victoria,  Sendo  esta 
resolução  acceite  e  coberta  com  importantes 
esmolas  a  subscripção,  principiaram  as  obras 
em>  março  de  1852  e  terminaram  pela  inau- 

guração e  transferencia  do  Santissime,  em 
8  de  dezembro  do  mesmo  anno,  celebrando 

se  então  a  festividade  da  padroeira  d'este 
reino,  N.  S.  da  Conceição. 

Uma  inscripgião  gravada  sobre  a  porta  la- 
teral do  lado  sul  designa  este  facto  da  re- 

construcção  e  uma  bala  das  chamadas  ba- 
las razas,  encravada  na  parede,  ainda  ali 

está  a  relembrar  a  lucta  cruenta  que  origi- 
nou o  abandono  era  que  o  templo  esteve  por 

espaço  de  20  annos. 

A  meza  que  o  reconstruiu  era  composta 
de  Simão  Duarte  de  Oliveira,  juiz  presiden- 

te, Thomaz  Alves  Guimarães,  thesoureiro, 
Antonio  José  Gonçalves  Basto,  escrivão,  Ma- 

nuel Rodrigues  de  Azevedo,  fiscal,— Joaquim 
José  Ferreira  d'01iveira,  Manuel  José  Lopes  I 

d'Azevedo,  Francisco  Nogueira  Basto,  José 
Joaquim  Pereira  de  Lima,  Francisco  dos 
Santos  Fonseca  e  José  Antonio  da  Silva  Bra- 

ga, mordomos. 
N'e8ta  reconstrucção  melhorou  muito  o 

templo  e  foram  tirados  para  a  nova  egreja 
alguns  adornos  e  peças  importantes  da  egreja 
de  S.  Bento,  que  ficou  abandonada.  Desde 
essa  epodia  até  à  actualidade,  tem  prospe- 

rado a  administração  da  confraria  do  San- 
tíssimo (que  é  a  fabriqueira)  por  tal  modo 

que  o  esplendor  das  suas  festas  e  a  riqueza 
dos  adornos  a  tornam  opulenta.  Tem  um 
rico  cortinado  de  damasco  vermelho  com 
ramagem  amarella  para  todos  os  altares  e 
frestas,  lustres  para  servirem  nas  solemni- 
dades,  muitas  e  valiosas  pratas,  custosos  pa- 

ramentos, um  palio  bordado  a  oiro  com  va- 
ras de  prata,  tudo  de  muito  valor  e  mereci- 

mento, e  uma  grande  quantidade  d'opas  de 
seda  carmezim  para  os  mezarios  e  irmãos. 

Em  1874  um  incêndio  casual  destruiu  to- 
da a  entalha  do  altar  da  padroeira;  mas  logo 

a  meza  do  Santíssimo  promoveu  na  fregue- 
sia uma  subscripção  com  que  arranjou  meios 

para  fazer  uma  completa  reforma  no  templo 
e  outras  obras  que  continuou  até  o  pôr  na 
decência,,  luxo  e  esplendor  com  que  hoje 

(1884)  se  vê.  Depois  d'este  incêndio  foi  de 
novo  inaugurada  a  egreja  e  benzida  a  devota 
imagem  de  Nossa  Senhora  da  Victoria  (es- 
culptura  do  professor  Soares  dos  Reis)  fa- 

zendo a  entrada  solerane  n'este  templo  o  re- 
verendissimo  bispo  do  Porto  D.  Américo  Fer- 

reira dos  Santos  Silva,  hoje  cardeal  da  Santa 

Egreja,  cantando  a  missa  o  rev.  parocho,  ba- 
charel em  direito  e  theologia  José  Domin- 

gues Maríz,  que  na  véspera  tinha  tomado 
posse  como  abbade,  e  orando  o  rev.  Fran- 

cisco José  Patrício,  prégador  régio.  Esta  so- 
lemnidade  teve  logar  a  18  de  julho  de  1875, 
Desde  esse  anno  em  diante  tem  sabido  uma 
procissão  no  dia  da  festa  do  Corpo  de  Deus, 

celebrada  n'esta  egreja,  que  é  acompanhada 
por  um  regimento  da  guarnição  do  Porto, 
concedido  por  Alvará  Régio  de  15  de  maio 
de  1802,  renovado  por  decreto  de  13  de  ju- 

nho de  1874,  Este  privilegio  foi  concedido 
a  esta  confraria  pelos  serviços  que  presta 
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promptificando  as  alfaias  para  a  administra- 
ção dos  sacramentos  aos  presos  da  cadeia. 

A  egreja  é  pequena  mas  bem  construída; 
mede  31  metros  de  comprimento  e  10  de 

largura;  tem  um  frontispício  todo  de  gra- 
nito bem  lavrado,  mas  singello;  recebe  luz 

por  uma  espaçosa  janella  da  frontaria,  seis 
janellas,  que  são  tribunas,  e  duas  frestas  na 
Capella  raór.  Tem  um  retábulo  no  altar  mór 
de  boa  entalha  toda  dourada,  quatro  altares 
no  corpo  da  egreja  e  um  debaixo  do  coro ; 
uma  sacristia  regular  com  ampla  credencia, 
um  altar  e  dois  quadros  grandes  a  oleo,  um 
dos  quaes  representa  a  Discussão  no  templo 
e  é  de  muito  mérito  artístico. 

A  egreja  está  actualmente  muito  bem  cui- 
dada; toda  a  entalha  foi  dourada  de  novo; 

tem  um  bom  órgão  com  apparatosos  ornatos 
exteriores  e  muitos  registros,  feito  em  1872 
por  Manuel  Joaquim  da  Fonseca. 

Além  da  confraria  do  Santíssimo,  que  éa 

fabriqueira,  ha  também  installadas  n'esta 
egreja  a  confraria  da  Senhora  da  Conceição 
e  da  Senhora  da  Victoria,  que  promovem  o 
culto  aos  seus  respectivos  oragos.  Celebrara- 
se  annualmente  as  seguintes  festividades : 
S.  Sebastião,  Senhora  das  Dores,  da  Concei- 

ção, da  Victoria,  Semana  Santa,  Corpo  de 
Deus^  Commuohão  dos  Meninos  e  lauspe- 
renne  ás  quartas  feiras. 

Circumscripção  d'eata  parocliia 

Até  1842,  data  em  que  se  fez  o  ultimo  ar- 

redondamento parochial  d'esta  cidade  i,  era 
muito  dííTerente  a  circumscripção  d'esta  pa- rochia. 

Até  áquella  data  esta  freguezia  e  as  da  Sé 
e  S.  Nicolau  comprehendiam  apenas  a  po- 

pulação intra-muros.  Toda  a  população  ex- 
íra-muros  pertencia  á  parochia  de  Santo  Il- 

defonso, que  era  ímmensa.  Chegou  a  contar 

i  Foi  ordenado  por  decreto  de  3  de  junho 
de  1839;  mas  a  commissão  nomeada  só  em 
1841  concluiu  os  trabalhos  do  arredonda- 

mento, que  foi  confirmado  por  decreto  de  11 
de  dezembro  do  dito  anno  e  principiou  a  vi- 

gorar em  1  de  janeiro  de  1842. 

certía  de  6:000  fogos  e  de  23:000  almas!?... 
As  coisas  passaram  se  assim: 

Concluída  por  D.  Fernando  em  1377  a 
grande  muralha  de  defesa  do  Porto,  obra 

monumental,  cuja  construcção  durou  40  an- 
nos  e  comprehendia  cerca  de  3:000  passos 

toda  a  população  existente  e  a  que  de  futu- 
ro se  creou  exlra-muros,  ficou  pertencendo 

á  freguezia  de  Santo  Ildefonso,  por  estar  a 
sua  matriz  exlra-muros. 

Estendia-se  pois  esta  parochia  desde  o 
Largo  das  Virtudes  e  rua  dos  Fogueteiros 
inclusive  (lado  norte)  —  rua  da  Liberdade 
(lado  E,)— praça  do  Duque  de  Beja  (lado  S.) 
— até  Parauhos  e  Campanhã,  exclusivamen- 

te,—  descendo  á  margem  do  Douro  e  com- 
prehendendo  nos  Guindaes  e  na  Ribeira  tudo 
o  que  hoje  ali  tem  a  freguezia  de  S.  Nicolau 
extramuros. 

Era  limitada  pelos  muros  de  D.  Fernando 

e  pelas  freguezias  de  "Miragaya,  Cedofeita, 
Paranhos,  Campanhã  e  Riotinto. 

Principiou  por  uma  simples  capella  ̂   que 

estava  junto  d'uns  grandes  carvalhos  e  d'un8 
grandes  penedos  no  mesmo  local  que  hoje 
occupa  a  sua  matriz  fóra  dos  muros,  e  por 
isso  mesmo,  feitos  os  muros,  se  arvorou  a 
dieta  Capella  em  matriz,  para  se  ministrarem 
d'ella  com  mais  commodidade  os  sacramen- 

tos á  população  exterior,  então  muito  limi- 
tada; mas  com  o  tempo  de  tal  íórma  se  des- 

envolveu que  já  em  1842  se  julgou  uma  ne- 
cessidade o  dividir-se,  como  se  dividiu.  Com 

uma  pequena  parle  d'ella  se  creou  toda  a 
freguezia  do  Bomflm,  bojo  (1884)  a  mais  po- 

pulosa do  Porto  3,  dando  além  d'isso  para  as 

1  V.  art.  Porto,  no  logar  supra  citado — e 
a  Descripção  do  Porto  por  Agostinho  Rebello 
da  Costa,  cap.  II  pag.  21. 

2  Suppomos  ser  a  do  anliquissimo  hospi- 
tal de  Santo  Alifon,  de  que  adeante  fallare- 

mos. 
3  Pelo  recenseamento  de  1878  contava 

3:773  fogos  e  15:240  habitantes,  mas  hoje 

deve  contar  cerca  de  o:0'00  fogos  e  de  20:000 
almas. 

O  seu  movimento  parochial  nos  ullimos 
2  annos  foi  o  seguinte: 

1882.— Nascimentos  7S0— casamentos  138 
—óbitos  SOO. 
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freguezias  da  Só,  S.  Nicolau  e  Victoria  fudo 
o  que  tioje  lhes  pertence  extra-muros  —  e 
para  a  de  S.  Pedro  de  Miragaya  um  largo 
quinhão  tarabem. 

Pelo  ultimo  arredondamento  de  1842  per- 
deu esta  freguezia  da  Victoria  em  favor  da 

de  S.  Nicolau  tudo  o  que  até  ali  lhe  perten- 
cia desde  a  fonte  das  Taipas  e  da  entrada 

da  rua  de  S.  Roque  para  o  sul,  mas  em  com- 
pensação avançou  para  norte  e  leste  e  rece- 

beu da  de  Santo  Ildefonso  tudo  o  que  hoje 

lhe  pertence  extra-muros  e  que  vamos  in- 
dicar. 

Ruas  d'esta  parochia 

Até  1842  comprehendia  as  ruas  seguintes: 
Ferraria  de  Baixo  (antigamente  rua  das 

Rosas)  da  rua  de  S.  João  Novo  para  cima,— 
rua  e  largo  de  S.  João  Novo,— rua  de  Bello- 
monte  (a  de  Ferreira  Borges  ainda  ao  tempo 

não  existia)— rua  da"í  Taipas  ̂ foi  isto  o  que 
pelo  arredondamento  de  1842  cedeu  para  a 
de  S.  Nicolau  até  á  fonte  das  Taipas  e  entra- 

da da  rua  de  S.  Roque)— becco  das  Taipas, 
entre  o  lado  sul  do  extineto  convento  bene- 
dictino,  hojo  quartel  militar  de  caçadores 
u°  9,  e  as  trazeiras  da  rua  de  S.  Miguel  (la- 

do norte)— rua  e  escadas  de  S.  Roque,— es- 
cadas da  Esnoga,  corrupção  de  Sinagoga, 

1883.— Nascimentos  702— casamentos  150 
— óbitos  592,— tendendo  a  augmentar  cada 
vez  mais  por  ser  o  bairro  fabril  do  Porto, — 
por  estar  em  contacto  com  a  estação  dos  ca- 
mmhos  de  ferro—  e  por  ter  largos  chãos  para 
edíQeações,  —  emquanto  que  a  freguezia  da 
Victoria  se  conserva  estacionaria — e  as  fre- 

guezias da  baixa,  S.  Nicolau  e  Miragaya,  es- 
tão muito  reduzidas  e  tendera  a  diminuir 

ainda  mais. 

O  movimento  parochial  d'estas  duas  fre- 
guezias no  ultimo  anno  foi  o  seguinte: 

S.  Nicolau. — Bapiisados  182— casamentos 
23— óbitos  162. 

Miragaya.  —Bapúsaàoi  177— casamentos 
42-obho8  131. 
É  pois  da  maior  urgência  proceder-se  a 

uma  nova  eircumscripção  parochial  d'esla 
cidade,  dividir  melhor  a  sua  população  e 
erigir  uma  ou  duas  parochias  na  parte  alta, 
além  das  existentes,  como  se  erigiu  era  1842 
a  do  Bomfim. 
No  supplemenío  seremos  mais  explieitos 

sobre  este  tópico,  no  artigo  Porto. 

entre  a  rua  de  S.  Roque  e  a  de  Beilomonte, 
— rua  de  Traz  da  Victoria,  continuação  da 
de  S.  Roque  até  á  rua  de  Traz,  —  postigo, 
hoje  rua,  das  Virtudes,  entre  a  fonte  das 
Taipas  e  o  largo  ou  passeio  das  Virtudes  ex- 

clusivamente, —  rua  de  S.  Miguel,  largo  ou 
bateria  da  Victoria,  —  rua  e  travessa  de  S. 
Bento,— rua  dos  Caldeireiros  ou  Ferraria  de 
Cima,— rua  e  viella  do  Ferraz,— rua  de  Traz, 
— viellas  do  Pastelleiro  e  da  Lagea,  entre  a 
rua  dos  Caldeireiros  e  a  de  Traz,— praça  do 
Olival,  pequeno  largo  intra-muros,  junto  da 
antiga  Porta  do  Olival,  no  cimo  das  ruas  de 
S.  Bento,  de  Traz  e  Caldeireiros,  —  rua  da 
Assumpção  e  calçada,  hoje  rua,  dos  Cléri- 

gos, antiga  calçada  da  Natividade  (lado  sui) 
que  ficava  intra  muros. 

Com  o  arredondamento  de  1842  avançou, 
coroo  dissemos,  para  norte  e  leste  e  recebeu 
da  freguezia  de  Santo  Ildefonso  o  seguinte : 

Praça  da  Cordoaria,  depois  Campo  e  hoje 
Jardim  dos  Martyres  da  Patria,  exceptuando 

a  rua  oecidental,  que  é  da  freguezia  de  Mi- 
ragaya,—  rua  do  Carmo,— viella  do  Carmo 

ou  do  Assiz,— viella  dos  Poços,  entre  a  rua 
do  Carmo  e  a  frente  do  Hospital  da  Miseri- 

córdia,— praça  do  Anjo, — rua  dos  Passeios 
da  Graça,  —  praça  dos  Voluntários  da  Rai- 

nha,—praça  de  Carlos  Alberto,  antigamente 
praça  dos  Ferradores  e  Feira  das  Caixas, — 
rua  das  Oliveiras,— rua  da  Conceição,— rua 
do  Almada,  desde  a  travessa  da  Trindade 
para  baixo,  —  travessa  do  Pinheiro,  entre  a 
rua  da  Conceição  e  a  do  Almada,— largo  dos 
Lóios,  (lado  norte  e  oeste,  pois  a  parte  res- 

tante pertence  à  freguezia  da  Sé)— rua  dos 
Clérigos,  toda,— travessa  dos  Clérigo^,— rua 
e  largo  do  Correio,  —  largo  de  S.  Philippe, 
entre  a  praça  do  Anjo  e  o  largo  do  Correio 
— rua  das  Carmelitas, — rua,  largo  e  travessa 
da  Picaria,  —  rua  da  Fabrica, — rua  e  praça 
de  Santa  Theresa,— rua,  largo  e  travessa  do 
Moinho  de  Vento— e  praça  do  Ferro  Velho, 
entre  a  rua  de  Santa  Theresa  e  o  fundo  da 
rua  das  Carmelitas. 

E'  curioso  o  motivo  porque  á  rua  das  Tai- 
pas se  principiou  a  dar  este  nome  nos  fins 

do  século  XV. 
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Até  áquella  data  era  conheeida  pelo  nome 
de  rua  do  Olival.  Nos  fins  do  anno  de  1483 

appareeeu  n'ella  uma  medonha  epidemia,  a 
peste,  pelo  que  a  camará  por  accordão  de  14 
de  janeiro  de  1486,  a  mandou  entaipar  nas 

duas  extremidades.  D'aqui  lhe  proveiu  o  no- 
me de  Taipas. 

Pelo  mesmo  accordão  se  ordenou  que  os 

doentes  affectados  da  tal  peste  fossem  reco- 
lhidos na  antiga  torre  de  Pedrossem  na 

qual  seriam  tratados  á  custa  do  municipio. 
(Cartório  da  camará  do  Porto,  Livro  das  Ve- 

reações de  1486,  foi.  26). 

l-  O  largo  dos  Lóios  foi  formado  pela  antiga 
rua  de  Mend'Affonso  e  outras. 

A  rua  dos  Caldeireiros  ou  da  Ferraria  de 
Cima  também  antigamente  se  denominou  rua 

do  Souto  e  era  continuação  da  rua  d'e8te nome. 

A  praça  de  Santa  Theresa  tomou  o  nome 
da  egreja  que  foi  das  religiosas  carmelitas. 
Anteriormente  denominava-se  Campo  da  Via 
Sacra. 

O  largo  dos  Ferros  Velhos  era  o  largo  do 
Ermitão. 

O  terreno  onde  se  edificou  o  mosteiro  das 

religiosas  carmelitas  chamava-se  Calvário 
Velho  por  haver  ali  uma  capella  muito  an- 

tiga com  aquella  invocação. 
A  rua  dos  Clérigos  chamou-se  Calçada  da 

Natividade  e  também  Calçada  da  Arca. 
O  chão  onde  se  fez  a  egreja  dos  Clérigos 

denominava-se  Cassoa — e  Campo  das  Mal- 
vas o  chão  onde  se  fez  a  torre  e  o  largo 

contíguo  até  junto  da  Porta  do  Olival. 
Este  Campo  das  Malvas  foi  desde  tempos 

remotos  até  1796  o  cemitério  dos  justiçados, 

pelo  que  deu  origem  ás  locuções  do  povo — 

1  Veja- se  o  art.  S,  Nicolau,  vol.  VI  pag.  45 
e  seg.  onde  falíamos  dos  últimos  represen- 

tantes dVsta  lendária  família,  aqui  no  Porto. 
Suppõe  se  que  a  tal  celebre  torre,  já  an- 

tiga no  seeulo  XV,  ó  a  mesma  que  ainda  hoje 
(1884)  se  vé  ao  fundo  do  palacete  que  foi 
dos  Brandões  da  Torre  da  Marca,  depois 
marquezes  de  Terena,e  ultimamente  do  mar- 
quez  de  Monfalim,  em  frente  do  nosso  Pala- 

cio de  Cristal. 
2  V.  art.  Miragaya,  vol.  V  pag.  314,  co- 

lumna  1.* 

ir  para  as  malvas  —  vae  para  as  malvas  — 
está  aqui  está  nas  malvast. . . — referindo-se 
a  alguém  com  aspecto  moribundo,  cadavé- 

rico, patibular,  como  o  dos  padecentes  cami- 
nhando para  a  forca  ou  para  o  tal  Campo 

das  Malvas. 
Deu  também  origem  á  cantiga  popular 

que  nós  meus  bons  tempos  ouvi  em  Baião : 

Ai  Jesus,  que  eu  vou  p'ras  malvas, 
Caminhando  pr'as  urtigas ! 
Vão  os  rapazes  p'ra  forca. 
Por  causa  das  raparigas. 

Concluiremos  este  tópico  dizendo  ainda 
que  se  chamava  Horto  do  Olival  o  largo  do 
Carmo, — Largo  dos  Ferradores  e  Feira  das 
Caixas  a  Praça  de  Carlos  Alberto,— Campo 
das  Hortas  e  depois  rua  das  Hortas  a  parte 
sul  da  rua  do  Almada— e  rua  de  S.  Miguel 
a  de  S.  Bento  da  Victofia,  antes  da  fundação 
do  convento  benediclino. 

Esta  parochia  é  um  dos  melhores  benefí- 
cios do  Porto  por  ser  muito  central  e  boa  de 

curar,  pois  a  sua  area  é  relativamente  pe- 
quena;— além  d'isso  é  de  todas  as  freguezias 

do  Porto  a  que  tem  menos  pobresa. 
Em  toda  ella  não  ha  uma  só  ilha. 

Tem  esta  parochia  grandes  edifícios  e  gran- 
des estabelecimentos  que  nada  rendem  parà 

o  seu  parocho,  mas  também  não  o  ineom- 
modam,  taes  são— a  Escola  Medico-Cirurgi- 
ca,  a  Academia  Polytechoica,  o  tribunal  da 
Relação,  o  tribunal  militar,  a  direcção  das 
obras  publicas,  a  Ordem  Terceira  do  Carmo, 
o  Collegio  dos  Orphãos  da  Graça  e  a  irman- 

dade dos  Clérigos. 

Ha  também  n'esla  parochia  grandes  edifí- 
cios e  grandes  estabelecimentos  que  pouco 

rendimento  dão  ao  parocho  e  lambem  pouco 

o  incommodam,  taes  são  o  quartel  da  Guar- 
da Municipal,  no  extineto  convento  carme- 

hta,  e  o  quartel  de  Caçadores  n.°  9,  no  ex- 
tineto convento  benedictino;— ha  porém  um 

grande  edifício  eum  grande  estabelecimento 
qnemuito  o  incommodam  e  nada  lhe  rendem, 
—a  cadeia  da  Relação  que  tem  sempre  300 
a  400  presos  sem  capellão  próprio,  pelo  que 
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o  parodio  tem  de  os  confessar  e  desobrigar 
e  de  ministrar-lhes  os  sacramentos  durante  o 
anno.  Ossos  do  offlciol . . . 

Escola  Medico- Cirúrgica 

D'este  importante  estabelecimento  scien- 
tifico  já  se  fallou  no  artigo  Miragaya,  vol.  V 
pag.  2o9  e  por  isso,  para  evitarmos  repeti- 

ções, veja-se  o  logar  citado. 
Aqui  daremos  apenas  noticia  do  novo  edi- 

fício em  que  se  aclia  hoje  montado  este  es- 
tabelecimento. 

Occupa  o  angulo  S.O.  da  cerca  dos  frades 
carmelitas;  —  tem  a  frente  voltada  ao  sul  e 

prolonga-se  para  o  norte  em  fórma  d'ura  pa- 
rallelogrammo,  a  oeste  do  convento  carme- 

lita, hoje  quartel  da  Guarda  Municipal,  ao 
sul  do  Jardim  Botânico  e  a  leste  do  mages- 
toso  hospital  da  Misericórdia,  mettendo-se 
de  permeio  apenas  o  espaço  da  rua  Occiden- 

tal do  (,ampo  dos  Martyres  da  Patria. 
Tem  capacidade  suffieiente  para  as  diver- 

sas repartições  da  Escola,  mas  pouca  impo- 
nência, pois  a  sua  archilectura  é  extrema- 

mente siDgela  e  a  sua  fronteira  estreita  e 
baixa,  ostentando  apenas  um  pavimento, 
posto  que  tem  outrOj  mas  ao  rez  do  chão  e 
quasi  subterrâneo,  sem  portas  nem  janellas 
na  frente. 

O  edifício  é  dividido  em  dous  corpos  — 
um  mais  espaçoso  para  as  aulas,  biblio- 
theca^  secretaria,  salão  de  conferencias,  mu- 

seu, gabinetes  de  ehimicae  physi^a,  ete.  ete. 
—  outro  mais  pequeno  e  annexo,  na  extre- 

midade norte,  destinado  para  as  dissecções 
e  theatro  anatómico,  aulas  de  anatomia,  de 

palatos  e  palhologia  externa. 
Foi  auctorisada  a  conslrucção  deste  edi- 

fício por  caria  de  lei  com  data  de  14  de  abril 

de  1875;— principiaram  as  obras  em  janeiro 
de  1881 —  terminaram  em  outubro  de  1883 
— e  custaram  41:669|í435  réis. 

A  bibliotheca  eslá  em  um  salão  espaçoso 
e  comprehende  hoje  cerca  de  dez  mil  volu- 
mes. 

1  Tem  de  largura  Sô^SO- e  de  compri- 
mento 46'°,10. 

No  anno  lectivo  de  1883-1884  frequenta- 
ram esta  Escola  os  alumnos  seguintes: 

1.  »  cadeira    36 
»       »     repetentes   28 
2.  »    39 
3.  »     »    12 
4.  "      »    18 
5.  "      »    17 
6.  "      »    14 
7.  »      »   18 
8.  "      »   31 
9.  »     »    43 

10.  »      »    12 
11.  »     >)    14 
12.  »      »   17 

1.  °  anno   36 
2.  "    »    39 
3.0    .    18 
4."    »    14 

125 

Pharmaceuticos 

l."  anno   3 
2.0    »   3 

Parteiras 

1°  anno     6 
2.0    »    5 

No  artigo  Miragaya  vol.  V 

já  citado,  podem  vêr-se  as  dou- 
trinas que  se  leccionam  em 

cada  uma  das  mencionadas 

cadeiras  e  outras  muitas  no- 
ticias com  relação  a  esta  Es- cola. 

O  pessoal  d'este  estabelecimento  é  na 
actualidade  o  seguinte: 

Director  —  conselheiro  Manuel  Maria  da 
Costa  Leite, 

Secretario— Ricardo  d'Almeida  Jorge. 
Lente  de  Anatomia  —  João  Pereira  Dias 

Lebre. 

Lente  de  Physiologia— Antonio  d'Azevedo 
Maia. 



VIG VIG 585 

Lente  de  matéria  medica  —  José  Carlos 
Lopes. 

Lente  de  pathologiaexterfla— Aníouio  Joa- 
quim de  Moraes  Caldas. 

Lente  de  operações — Pedro  Augusto  Dias. 
Lente  de  partos  —  Agostinho  Antonio  do 

Souto. 

Lente  de  pathologia  inferna— Antonio  de 
Oliveira  Monteiro. 

Lente  de  clinica  médica  — Manuel  Rodri- 
gues da  Silva  Pinto. 

Lente  de  clinica  cirúrgica— Eduardo  Pe- 
reira Pimenta. 

Lente  de  anatomia  pathologica  —  Manuel 
de  Jesus  Antunes  Lemos. 

Lente  de  medicina  legal  e  hygiene  publi- 
ca—José Fructuoso  Ayres  de  Gouvêa  Oso- 

rio, 

Lente  de  pathologia  geral— Illydio  Ayres 
Pereira  do  Valle. 

Substitutos  de  medicina— Vicente  Urbmo 
de  Freitas  e  Antonio  Plácido  da  Costa. 

Substitutos  de  cirurgia— Augusto  Henri- 

que d' Almeida  Brandão  e  Ricardo  d'Almeida 
Jorge. 

Demonstrador  de  cirurgia— Candido  Au- 
gusto Corrêa  de  Pinho. 

Professor  do  dispensatório  pharmaeeutico 
— Izidoro  da  Fonseca  Moura. 

Pn^parador  e  conservador  do  museu  de 

anatomia— Joaquim  Pinto  d'Azevedo. 
Director  do  posto  meteorológico— Antonio 

Plácido  da  Costa. 

Ajudante— Miguel  José  Maia. 

Academia  Polytechnica 

Já  tractámos  d'este  importante  estabele- 
cimento scientifico  no  artigo  Porto,  vol.  Vil 

pag.  365,  col,  1.»  e  seg.  Vide.  ' 

Pessoal  da  Academia  Polytechnica 

Director— vago. 
Director  interino- Dr.  Francisco  de  Sal- 
les Gomes  Cardoso. 

Lente  da  1."  cadeira  (arithmeiica,  álgebra 
elementar,  geometria,  synthetica  elementar 

e  trignometria  plana)  —  Joaquim  d'Azevedo 
de  Sousa  Vieira  da  Silva  Albuquerque  i. 

Lente  da  2.*  cadeira  (geometria  analytiea 
a  duas  e  tres  dimensões,  álgebra  superior, 
calculo  differencial  e  integral  e  calculo  das 

variações) — dr.  Luiz  Ignacio  Woodause.' 
Lente  da  3.*  cadeira,  l."  parte  (geometria 

descriptiva,  mechanica  racional  e  cinemá- 
tica applicada  ás  machinas)  — dr.  Francisco 

Gomes  Teixeira  2, 
Lente  da  4.*  cadeira  (desenho) — Dr.  Fran- 

cisco da  Silva  Cardoso. 

Lente  da  cadeira  (uranographia,  as- 
tronomia pratica  e  geodésica)  —  Dr.  Manuel 

da  Terra^Pereira  Vianna. 

Lente  da  6.»  cadeira  (mineralogia,  geolo- 

gia, metallurgia  e  arte  de  minas)— Dr.  Wen- 
ceslau de  Sousa  Pereira  Lima. 

Lente  da  7.»  cadeira  (zoologia,  mineralo- 
gia, geologia  e  metallurgia) — Dr.  José  Diogo 

Arroyo. 

Lente  da  8.»  cadeira  (physica  e  artes  phy- 
ca3)-^Dr,  Antonio  Joaquim  Ferreira  da 

Silva  3. 
Lente  da  9.^  cadeira  (chimica,  artes  chi- 

mieas  e  lavra  de  minas)  —  Dr.  Adriano  de 
Paiva  Faria  Leite  Brandão 

Lente  da  10.^  cadeira  (botânica,  agricul- 
tura e  veterinária)— Dr.  Francisco  de  Salles 

Gomes  Cardoso. 

Lente  da  11.*  cadeira  (commercio  e  es- 

cripluração  eommercial)— José  Joaquim  Ro- 
drigues de  Freitas. 

Lente  da  12."  cadeira  (economia  politica 

e  princípios  de  direito  administrativo  e  com- 

1  E'  também  no  momento,  presidente  da 
Sociedade  d^Instrucção  do  Porto,  da  qual adeante  fallaremos. 

2  Fez  concurso  e  tomou  posse  ha  poucos 
mezes. 

Foi  lente  da  Universidade  de  Coimbra  e  é 
hoje  o  primeiro  mathemalico  do  nosso  paiz 
e  um  dos  primeiros  da  Europa. 

3  E'  também  director  do  Laboratório  Chi- 
mico  Municipal  do  Porto,  montado  e  aberto 

ainda  este  anno,  junto  dos  paços  do  conce- 
lho. 

D'este  Laboratório  fallaremos  no  supple- 
mento  a  este  diceionario,  quando  chegarmos 
ao  art.  Porto. 

4  V.  volume  VI  pag.  89,  col.  2.* 
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mereial)--conselheiro  Adriano  à'Abreu  Car- 
doso Machado. 

Lente  da  i3.^  cadeira  (meehanica)  —  Ro- 
berto Rodrigues  Mendes,  tenente  de  enge- 

nheria  militar. 

Lentes  jubilados  —  conselheiro  Arnaldo 
Anselmo  Ferreira  Braga,  Gustavo  Adolpho 
Gonçalves  e  Sousa,  dr.  José  Pereira  da  Costa 
Cardoso  (digno  par  do  reino)  e  Pedro  de 
Amorim  Vianna,  mathematieo  distinctissi- 
mo,  por  antonomásia  o  Newton. 

Substituto  de  philosophia  —  dr.  Manuel 
Amândio  Gonçalves. 

Substituto  da  secção  do  commercio— An- 
tonio Alexandre  de  Oliveira  Lobo. 

Substitat*  da  secção  de  mathematiea  — 
vago. 

Substituto  de  desenho— Guilherme  Anto- 
nio Corrêa. 

Movimento  escolar 

Mo  anuo  lectivo  ultimo  (1883-1884)  fre- 

quentaram as  13  cadeiras  d'esta  Academia 
207  alumaos,  cujas  naturalidades  são  as  se- 

guintes : 

Do  districlo  do  Porto   71 
»       »     de  Aveiro   21 
»       »      de  Beja   3 
»       »     de  Braga   25 
»       »     -de  Bragança   5 
»       »     de  Castello  Branco   2 
»       »      de  Coimbra   1 
»       »      de  Faro   1 
»       »      da  Guarda   3 
»       »      de  Leiria   3 
»       »     de  Lisboa  ;  6 
»       »      de  Portalegre   1 
»       »      de  Santarém   1 
»       »      de  Vianna  do  Castello. ...  14 
»       »      de  Villa  Real   12 
»       »      de  Vizeu   18 

Ilhas  adjacentes 

Do  Faial   1 
De  Santo  Antão   1 

Possessões  ultramarinas 

Estados  geraes  da  índia   3 
Total   192 

VIC 

Transporte.. .  192 

Paizes  estrangeiros 

Brazil     14 
Republica  do  Uruguay   l 

Total  geral...  207 

Edifício  da  Academia  Polytechnica  i 

Este  imponente  e  magestoso  edifício  é  uma 
amalgama  irrisória,  uma  união  hybrida  de 
estabelecimentos  diversos  que  não  podem 
tolerar-se  misturados  e  confundidos  com  um 
estabelecimento  seientifico  de  primeira  or- 

dem, taes  são  o  antigo  Collegio  dos  Orpkãos, 
ainda  habitado  por  grande  numero  de  alu- 
mnos  em  péssimas  condições  de  ar  e  luz, 
esperando  que  o  governo  lhes  dê  nova  casa 
em  troca  da  que  lhes  tirou;— o  Instituto  In- 

dustrial do  Porto;  —  e  no  pavimento  térreo 
—a  egreja  dos  pobres  Of  phàos,  bastante  es- 

paçosa, mas  já  em  ruinas  e  inlerdicta  ao 
culto, —  uma  mercearia,  duas  lojas  de  cor- 
doeiros,  dois  cafés  com  bilhares,  tres  soiãos 
de  barbeiros,  dois  talhos  de  carnes  verdes, 
uma  relojoaria,  quatro  tabernas,  uma  loja 
de  tamanqueiro  e  varias  lojas  cora  louça  or- 

dinária, vermelha,  amarella  e  preta ! . . . 
Total— uma  vergonha  I . . . 
Lançaram  se  ha  oitenta  annos  (em  1804) 

os  primeiros  fundamentos  d'este  edifício  e 
ainda  hoje  se  acha  muito  longe  da  sua  con- 

clusão e  já  em  parte  arruinado. 
Outra  vergonha  I 
Os  órfãos  ocGupam  os  restos  do  seu  an- 

tigo collegio,  emparedados  pelo  novo  edifí- 
cio da  Academia. 

1  E'  muito  emmaranhada  a  historia  d'este 
edifício  e,  para  não  tornarmos  este  artigo 
extremaraentelongo,  veja -se  n'eãte  dicciona- 
rio  o  artigo  Porto,  vol.  VII  pag.  363,  col.  l." 
e  seg.  e  n'este  vol.  X,  n'este  artigo  Victoria 
o  tópico  relativo  ao  Çollegio  dos  Orphãos  da 
Graça. 

Veja-se  também  na  interessantíssima  col- 
lecção  dos  Annuariós  d'esta  Academia  o  de 
1877-1878,  pag.  210-219;  — o  de  1878-1879, 
pag.  152-lo4;— o  de  1879-1880,  pag.  240-242: 
—  o  de  1880-1881,  pag.- 179-224  e  261-262; 
—o  de  1882-1883,  pag.  17  e  o  de  1883-1884, 

pag.  248-251. 
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09  prédios  sitos  entre  a  rua  da  Graça  e  a 
travessa  do  Carmo,  no  chão  sobre  que  tem 
de  corapletar-se  o  grande  edificio,  ainda  não 
foram  expropriados.  O  resto  do  edifício,  em 

parte  defmitivo,  em  parte  formado  de  con- 
strucções  provisórias,  algumas  das  quaes  se 
acliam  tão  arruinadas  que  por  ellas  já  foi 

prohibido  o  transito,  aceommoda  a  Acade- 
mia Polytechniea  e  o  Instituto  Industrial. 

O  conselho  da  Academia  tem  reiteradas 

vezes  instado  com  o  governo  pedindo  a  con- 
clusão do  edifício,  pois  como  está  não  pôde 

por  forma  alguma  satisfazer  ao  seu  fim. 
O  primeiro  passo  a  dar  para  se  resolver 

tão  momentosa  questão  é  remover  os  pobres 
órfãos  para  casa  apropriada,  que  por  todas 
as  considerações  deveria  estar  feita  ha  mui- 

to. Emquanto  se  lhes  não  der  nova  casa, 

como  é  de  rigorosa  justiça,  viverão  os  po- 
bres torturados,  espoliados  e  emparedados, 

— e  não  podem  proseguir  as  obras  no  inte- 
rior do  edifício. 

Em  virtude  da  lei  de  19  de  junho  de  1880 
que  permittiu  applicar  a  dotação  para  as 
obras  á  expropriação  das  lojas  situadas  no 

pavimento  térreo  d'este  edificio,  foi  neces- 
sário instaurar  um  processo  para  se  saber 

quaes  eram  as  que  pertenciam  ao  Collegio 
dos  Orphãos  e  as  que  pertenciam  á  Acade- 

mia. Uma  commissão  mixta  da  Academia 
Polytechniea  e  da  Camara  Municipal  do 
Porto,  administradora  do  collegio^  chegou  a 
um  accordo  sobre  tão  importante  questão, 

o  que  muito  facilitou  o  acabamento  do  gran- 
de edificio. 
Fazemos  sinceros  votos  por  que  elle  em 

praso  breve  se  conclua,~mas  sem  prejuízo 
dos  pobres  órfãos,  legítimos  senhores  da 

maior  parte  d'aquelles  chãos. 

A  primeira  planta  das  obras  foi  levantada 
em  1807  pelo  capitão  de  infanteria  servindo 
no  real  corpo  de  engenheiros,  Carlos  Luiz 
Ferreira  da  Cruz  Amarante. 

O  alçado  da  fachada  que  olha  para  o  nas- 
cente foi  feito  por  outro  architeeto  em  maio 

de  1817  sobre  a  planta  baixa  do  engenheiro 
Amarante;  em  1862  se  elaborou  o  novo 

plano  que  hoje  vigora  e  que  alterou  consi- 
deravelmente os  anteriores— e  maiores  alte- 

rações terão  de  fazer-se  removido  que  seja 
o  Collegio  dos  Orphãos. 

A  fachada  norte  mede  ôl^^SS,  a  de  leste 
89™,  19;  e  a  do  sul  35",55. 

A  linha  do  poente,  da  fachada  do  edificio, 

ainda  incompleta,  quebra-se  a  SS^jQS,  con- 
tados da  extremidade  norte,  e  d  ahi  corre 

na  direcção  S.  S.  O.  na  extensão  de  SS^jSS 
até  acabar  na  quina  da  fachada  sul. 

Os  ângulos  entre  os  lados  sul  e  poente,  e 

entre  as  duas  linhas  d'este  ultimo  quadrante 
são  obtusos;  os  outros  são  rectos. 

Segundo  a  lei  de  23  de  junho  de  1857  a 
dotação  para  as  obras  é  de  4:000^000  de 
réis  annuaes. 

Por  muito  tempo  a  Academia  não  teve  es- 
paço suffleiente  para  as  suas  aulas,  e  estas 

se  accomodavara  no  collegio  dos  pobres  Ór- 
fãos, exceptuando  a  de  desenho,  que  ainda 

no  anno  de  1804  funccionou  no  Hospício  dos 

religiosos  antoninos,  hoje  hospício  dos  Ex- 
postos, no  Campo  dos  Martyres  da  Patria. 

O  observatório  andou  em  casas  de  renda; 

a  secretaria  ainda  em  1824  estava  no  Col- 
legio dos  Órfãos. 

Durante  o  cerco  do  Porto  (1832  a  1833) 
o  edificio  da  Academia  foi  convertido  em 

hospital  militar. 
Em  13  de  outubro  dfi  1834  começaram  os 

estudos  no  palacete  dos  viscondes  de  Balse- 
mão, hoje  do  sr.  conde  da  Trindade,  na 

praça  dos  Ferradores,  hojO'  de  Carlos  Alber- 
to. Só  as  aulas  de  desenho  e  manobra  con- 

tinuaram nos  seus  antigos  locaes,  que  eram 
as  eonsirucções  provisórias  do  lado  poente. 

O  hospital  militar  só  em  1836  deixou  li-  - 
vres  as  aulas,  da  Academia. 

Instituto  Industrial  do  Porto 

D'este  importante  instituto  já  se  fallouno 
artigo  Porlo,  vol.  7.°  pag.  365,  mas  tão  sum- 
mariamente  que  não  podemos  deixar  de  des* 
envolver  um  pouco  mais  este  tópico. 

Por  decreto  de  1  de  dezembro  de  1853  foi 
creada  a  Escola  Industrial  do  Porto,  sendo 
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ministro  das  Obras  Publicas  o  actual  pre- 
sidente de  ministros,  Antonio  Maria  Fontes 

Pereira  de  Mello,— e  por  decreto  de  20  de 
dezembro  de  1864,  sendo  mliiistro  das  Obras 
Publicas  João  Chrysostorao  de  Abreu  e  Sou- 

sa, foi  reformada  a  antiga  Escola  Industrial, 

passando  a  denominar-se  Instituto  Industrial, 
do  Porto. 

N'este  importante  estabelecimento  ha  hoje 
os  seguintes 

Cursos  Industriaes 

1.0— De  instrucção  geral  para  operário  ha- 
bilitado. 

2  ° — De  director  de  fabricas  e  oflSeinas 
mestre  e  contramestre. 

3.  °— De  conductor  de  obras  publicas. 
4.  ° — De  conductor  de  minas. 
S  O— De  conductor  de  machinas  e  fogueiro. 
6.  °— De  lelegraphista. 
7.  °— De  mestre  d'obras. 
8.  °— De  pharoleiro. 
9.  °— De  mestre  chimico  e  tintureiro. 
As  disciplinas  que  constituem  os  cursos 

acima  designados  são  distribuídas  pelas  se- 

guintes 
Cadeiras 

— Arithmetica,  álgebra  e  geometria, — 
trignometria  — topographia  e  levantamento 
de  planta. 

2.  «—Desenho  linear— geometria  descri- 
pliva  fipplii*ada  á  industria— stereotomia — 
desenho  de  modelos  e  machinas,  topogra- 
phico  e  architectonico. 

3.  "— Physiea  e  suas  applicações  ás  artes 
— telegraph;a  eléctrica— pharoes, 

4.  '— Princípios  geraes  de  chimica— chi- 
míca  applicada  às  artes — tinturaria  e  estam- 

paria. 
5.  "— Princípios  geraes  de  mechanieajn- 

dustrial — applicações  á  consJrucção  de  ma- 
chinas, especialmente  ás  de  vapor — mecha- 

Díea  applicada  ás  conslrucções  civis. 
6.  » — Construcções  ci^is — elementos  de  te- 

chnologia  geral. 

7  «—Mineralogia,  geologia  e  a  doeimasia 
na  parte  que  diz  respeito  á  analyse  e  en- 

saios dos  mineraes  úteis — arte  de  minas. 

viç 

S.o—Desenho  de  ornato — desenho  pelo  na- 
tural— modelação. 

9.  ' — Contabilidade  e  princípios  de  eco- 
nomia industrial — noções  de  direito  com- 

mercial  e  administrativo  e  estatística. 

10.  » — Língua  franceza  e  ingleza. 

No  anno  lectivo  de  1883  a  1884  foram  es- 
tas cadeiras  regidas  pelos  professores  se- 

guintes : 1.  «— João  Vieira  Pinto,  professor  proprie- 
tário 

2.  '~Gustavo  Adolfo  Gonçalves  e  Sousa— 
Idem. 

É  o  director  d'este  iustíluto  e  já  foi  tam- 
bém director  das  obras  da  Bolsa  oh.  do  Pa- 

lacio do  Commercio,  d'esta  cidade 
3.  » — Illidio  Ayres  Pereira  do  Valle,  pro- 

fessor em  commisfeão. 

4.  " — 1.°  curso — Manuel  Nepomuceno,  pro- 
fessor era  commissão. 

4.  »— 2.°  curso— Agostinho  da  Silva  Viei- 
ra— professor  proprietário  3. 

5.  » — José  Guilherme  de  Parada  e  Silva 
Leilão — Idem. 

6.  ̂ — Vaga.  Foi  regida  pelo  professor  da 

7.  »— Manuel  Rodrigues  Miranda  Júnior — 
professor  proprietário. 

8.  ' — Guilherme  Antonio  Corrêa — Idem. 

9.  " — Domingos  Agostinho  de  Sousa  — 
Idem. 

10.  " — João  Baptista  Pereira  Leal — Idem. 

Pessoal  da  secretaria 

Director — Gustavo  Adolfo  Gonçalves  e 
Sousa. 

Secretario  e  bibtiothecario — Joaquim  Ca- 
simiro Barbosa. 

Escriplurario  servindo  de  thesoureiro  pa- 
gador— Augusto  Alves  Novaes. 

1  Falleceu  no  dia  24  do  corrente  mez  de 

agosto  de  1884.  No  fim  d'esle  tópico  dare- mos em  resumo  a  sua  biographía. 
2  V.  art.  Porto,  vol.  7.»  pag.  429,  col.  2." 

m  fine. 
3  Vide  vol.  5.0  pag.  2o8,  col.  1."  art.  Mira- 

gaya, freguezia  do  "Porto,  onde  publicamos 
a  biographía  d'este  distineto  professor. 
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Conservador — Bernardo  José  Maria  da 
Motta. 

Preparador  de  physíca  e  chimiea— Nuno 
Freire  Dias  Salgueiro. 

Mais  um  porteiro  e  4  guardas. 

Tem  este  instituto  os  seguintes  gabinetes 
de  instrucção  pratica:  . 

1  Bibliottieea  de  2.000  volumes. 
1  Laboratório  chimico. 
1  Gabinete  de  physiea. 
1  Gabinete  d  i  mineralogia. 
1  Museu  technologieo  e  1  oíiicina  annexa 

ao  mesmo  museu. 

A  despeza  votada  para  este  instituto  no 

orçamento  é  a  seguinte:  - 

i  Director,  gratificação   300i|000 
1  Secretario   500 W 
i  Escripturario   300^000 
1  Conservador   300i^000 

1  Preparador  de  physiea  e  chi- 
miea  300Í00O 

1  Porteiro   240i^000 
4  Guardas  a  182^500    730^000 
9  Professores  a  700í^000   6:300(^000 
1  Professor  de  línguas,  franceza 

e  inglezâ   SOOíSOOO 

Os  professores  em  commis- 
são  e  os  proprietários  que 

exercem  outro  magistério  re- 
cebem mais  a  gratificação  de 

450:^000  réis. 

Ha  n'este  instituto  duas  classes  de  alum- 
nos :  a  de  ordinários  para  os  que  pretendem 
frequentar  as  disciplinas  segundo  a  ordem 
estabelecida  nos  programraas  dos  diversos 
cursos  —  6  a  dos  voluntários  para  os  que 
frequentarem  qualquer  disciplina  isolada- 
mente. 

Para  a  matricula  nos  cursos  industriaes 

requer^sm-se  as  habilitações  seguintes :  — 
saber  ler,  escrever  e  pratica  das  quatro  ope- 

rações sobre  inteiros  e  decimaes,  haver 
completado  doze  aonos  de  idade  e  não  pa- 

decer de  moléstia  contagiosa. 
Os  indivíduos  que  não  apresentarem  do- 

VOLUME  X 

cumentos  que  provem  possuir  as  habilita- 
ções acima  designadas  são  examinados  por 

um  jury  nomeado  pelo  conselho  escolar. 
Os  exames  de  habilitação  para  os  cursos 

industriaes  verifieam-se  na  primeira  semana d'outubro. 

Movimento  escolar 

No  anno  lectivo  de  1883  a  1884  matricu- 
laram-se  n'este  instituto  os  alumnos  se- 

guintes: 

Na  1.*  cadeira   390 
,    2.«     .    345 
.    3.*     »    48 
»    4.»     »    10 
.    5.»     1    7 
>    6.*     »    8 
»    7.*     »    3 
,,    8.»     .    108 
t    9.»     »    25 
,  10.»     «    279 

Numero  total  de  matrículas   1:223 
Numero  total  de  alumnos   494 

Além  dos  alumnos  matriculados  segundo 

as  disposições  regulamentares,  frequenta- 
ram, como  ouvintes  mais  os  seguiates  alum- 

nos : 
1.  *  cadeira   146 
2.  »     .    95 
8.»     »    57 

10.»     ..    18 

As  profissões  declaradas  pelos  diversos 
alumnos  no  acto  das  matriculas  foram  as 

seguintes: 

Abridores  2  —  Alfaiates  2  —  Alquilador  1 
—  Armadores  2  —  Caixeiros  2  —  Cantei- 

ros 56  •—  Carpinteiros  62  —  Chapelleiros  3 
—  Commerciantes  3  —  Constructores  de 

pianos  1  — Correeiros  1— Douradores  1 

—  Empregados  53  —  Entalhadoros  4  —  Es- 
culptores  3  —  Estucadores  3  — Estudantes 
d'outros  estabelecimentos  41— Fabricantes  7 
—  Fundidores  1  —  Funileiros  i  —  Grava- 

dores 1  —  Jardineiros  1  —  Lilhographos  1 

—  Luveiros  1  —  Marceneiros  15  —  Milita- 

38 
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rts  ii  —  Ourives  11  — Pedreiros  H  —  Pho- 
togríiphos  3  —  Pintores  20  —  Professores  de 
insirucção  primaria  7  —  Relojoeiros  3  — 
Retratistas  1  —  Sapateiros  4  —  Serralhei- 

ros 21  —  Tamanqueiros  i  — Tanoeiros  1  — 
Telegraphistas  13  —  Tintureiros  2  —  Tor- 

neiros 2  —  Trabalhadores  1  —  Trolhas  10 
—  Typographos  3  —  Vidraceiros  1  —  sem 
profissão  designada  100.  —  Total  494. 

Os  cursos  industriaes  que  estes  alumnos 
frequentaram  foram  os  seguintes : 

Instrueção  geral  para  operário  habi- 
litado  232 

Directores  de  fabricas  e  officinas   12 

Conductores  d'obras  publicas   127 
Conductores  de  minas   22 
Goiiductores  de  machinas  e  fogueiros  28 
Telegraphistas   35 

Mestres  d'obras   35 
Mestres  chimicos  e  tintureiros   3 

Total   494 

A  edade  dos  alumnos  foi  a  seguinte: 

De  12  a  IS  annos   131 
»  16  a  20    »    d9i 
•  21  a  25     »    108 
»  26  a  30    «    50 
»  31  a  35     .    8 
»  36  a  40     »    3 
»  41  a  43     »   , .  3 

Total   494 

A  media  da  edade  foi  12,2  — sendo  os 
limites  12  e  43. 

Para  occorrer  ás  despezasd'este  instituto, 
alem  dos  vencimentos  do  pessoal  encartado, 
ha  no  orçamento  a  seguinte  dotação: 

Para  subsidiar  o  ensino  auxi- 
liar  l:200í^000 

Para  a  bibliotheca,  experiên- 
cias e  dospezas  diversas   1:200^000 

Para  aequisição  de  machinas, 
modelos  e  apparelhos   1:200^000 

^       Total....  3:600)^000 

Ficaremos  por  aqui  para  não  fatigarmos 

os  leitores;  mas  quem  quizer  iniciar-se  me- 

lhor na  historia  e  organisação  d'este  impor- 
tante estabelecimento  consulte  a  Memoria 

—  UInstiiut  Industriei  de  Porto  —  Histoire, 
Organisation,  Enseignement  —  publicada  em 
francez  na  Typográphia  Lusitana  de  Bello- 
monte,  em  1878,  p^ra  ser,  como  foi,  profu- 

samente distribuída  pelos  institutos  análogos 
das  outras  nações. 

É  trabalho  primoroso  e  o  mais  completo 
que  possuímos  sobre  o  assumpto. 

João  Vieira  Pinto 

Falleceu no  dia  24  do  corrente  mez  d'agosto 
de  1884  o  dr.  João  Vieira  Pinto,  lente  pro- 

prietário da  1.»  cadeira  do  Instituto  Indus- 

trial do  Porto  e  delegado  de  saúde  u'esta cidade. 

O  Commercio  Portuguez  noticiando  o  seu 
fallecimento  dedicou  lhe  as  linhas  seguin- 
tes: 

«Era  ura  bibllomaniaco  curioso,  doido  por 
livros  e  trastes  velhos.  Sempre  e  invaria- 

velmente de  galochas,  dois  enormes  casacos 
e  um  cache-nez  que  apenas  lhe  deixava  a 
descoberto  o  nariz,  pôde  dizer-se  que  não 
sabia  á  rua  que  não  fosse  em  cata  de  um 
exemplar  antigo,  ao  qual  conhecia  o  valor 
8  a  importância. 

«No  Porto,  puppomos  que  foi  elle  o  pri- 
meiro que  explorou  as  tendas  dos  Ferros 

Velhos  e  varias  outras  bãiucas  de  adeleiros 

pobres,  onde  se  jactava  de  ter  feito  óptimas 
acquisições  de  livros  e  objectos  raríssimos, 

«Não  havia  leilão  de  livros  onde  João 
Vieira  Pinto  não  apparecesse  de  catalogo 
om  punho,  licitando  como  ura  damnado,  ás 
vezes  levando  a  preços  exageradíssimos 
obras  que  não  valiam  muito  e  das  quaes  já 
possuia  ás  vezes  tres  e  quatro  exemplares. 
Elie,  o  pobre  velho,  ardente  adorador  dos 
livros,  deixava-se  arrebatar  pela  sua  paixão 
dominante  e  não  queria  que  ninguém  pos- 

suísse mais  e  melhores  exeniplares  do  que 
elle.  Se  tivesse  nascido  millíonario,  João 
Vieira  Pinto  t^ria,  elle  só,  comprado  quantas 
livrarias  antigas  existem  no  paiz. 
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«Ainda  assim,  a  sua  livraria,  que  não  é 
eseoltiida,  visto  que,  cego  pela  paixão  de 
possuir  tudo,  tudo  comprava,  possue  obras 
muito  raras,  de  grande  valor,  e  é,  pôde  di- 
zer-se,  uma  das  opulentas  do  paiz. 

«O  dr.  João  Yieira  Pinto,  se  não  era  po- 
sitivamente um  sábio,  era  todavia  um  ho- 

mem douto,  muito  lido  e  illustrado,  excel- 
lente  caracter  e  incapaz  de  prejudicar  quem 
quer  que  fosse. 

«A  originalidade  de  seu  trajo  e  a  excen- 
tricidade das  suas  maneiras,  como  delegado 

de  saúde,  cujas  funcções  jámais  cuidou  era 
exercer,  preso  como  trazia  o  pensamento 
aos  livros  que  ainda  lhe  faltava  adquirir, 

\aleram-lhe  por  vezes  inoffensivos  epigram- 
raas  de  que  não  fazia  caso  e  que  até  talvez 
nem  chegasse  a  lêr. 

«Morreu,  pois,  o  bom  João  Vieira  Pinto, 
como  lhe  chamavam  os  seus  amigos,  e  não 
deixou,  ao  que  nos  consta,  testamento. 

«Ou  nunca  se  lembrou  de  que  morreria, 
ou,  o  que  é  mais  certo,  nunca  pôde  confor- 
mar-se  com  a  idéa  de  que  havia  deixar  e  se- 
parar-se  para  sempre  doa  seus  queridos  li- 

vros, o  seu  enlevo  de  todas  as  horas,  a  paixão 
única  de  toda  a  sua  vida. 

Pobre  velho  I  descança  em  paz  depois  do 
aíTanoso  lidar  de  tantos  annos  para  a  con- 

quista de  um  thesouro,  que  ainda  que  vi- 
vesse dois  séculos,  nunca  chegaria  a  julgar 

completo.» 

A  bibliotheea  do  dr.  Vieira  Pinto  que  é 
uma  das  primeiras  do  Porto,  suppôe-se  va- 

ler lOiOOOilíOCO  réis. 
Entre  os  seus  14:000  volumes,  ha  uma  boa 

camoneana  onde  avulta  a  primeira  edição 
dos  Lusíadas,  de  1572,  a  chamada  dos  Pis- 

cos e  outras  raras. 
A  par  das  obras  de  grande  merecimento 

bibliographico  contam-se  a  primeira  edição 
do  lheatro  de  Gil  Vicente,  que  lhe  custou  30 
libras;  a  Rhopica  de  João  de  Barros,  primeira 
edição,  muito  rara,  que  lhe  custou  70^000 
réis;  o  Cancioneiro  dos  Nobres,  A  Imagem 
da  Virtude,  etc. 

O  dr.  Vieira  Pinto  também  possuía  o  Tra- 
tado da  esphera,  de  Pedro  Nunes,  mas  ven- 

dera-o  ha  tempos  por  200i^000  réis. 

Tribunal  e  cadeia  da  Relaçãe 

O  grande  editicio  onde  funccionam  estas 
duas  repartições  foi  principiado  em  iS83, 
mas  a  planta  era  acanhada  e  a  obra  mal 

passou  dos  alicerces. 
Em  1647,  Diogo  Lopes  de  Sousa,  2."  con- 
de de  Miranda,  sendo  governador  das  armas 

e  regedor  das  justiças  d'esta  cidade  do  Por- 
to^ mandou  concluir  o  edifício  principiado 

em  1583. 

Em  janeiro  de  1765,  D.  João  d' Almada  e 
Mello,  sendo  também  governador  das  armas 
e  regedor  das  justiças  no  Porto,  demoliu  a 
antiga  cadeia  e  lançou  a  primeira  pedra  do 
grandioso  edifício  actual. 

Falltícendo  D.  João  d'Almada  sem  con- 
cluir o  grande  edifício,  succedeu-ihe  seu  fi- 

lho D.  Francisco  d' Almada,  que  deu  grande 
impulso  ás  obras,  i  deixando  as  interior- 

mente completas,  mas  sem  os  remates  exte- 
riores do  lado  norte,  como  ainda  hoje  se 

vêem. 
Durou  a  eonstrucção  d'e8te  soberbo  edifí- cio cerca  de  20  annos  e  custou  mais  de  200 

contos  de  réis. 

Agostinho  Rebelio  da  Costa,  na  sua  D^s* 
cripção  do  Porto,  publicada  em  1789,  diz,  a 

pag.  128,  o  seguinte: 

«A  Relação  he  um  edifício  notável,  forma- 
do em  triangulo,  e  de  uma  elevação  prodi- 

giosa. As  suas  casas  da  cadêa  publica  são 
dispostas  por  tal  ordem,  que  os  presos  de 
maior  graduação  vivem  isentos  de  commu- 
nicação  com  os  outros  presos,  e  assim  mes- 

mo os  que  são  culpados  de  crimes  graves  e 
infames  não  podem  coramunicar-se  com  os 
das  culpas  ordinárias.  Todo  este  eiificio  he 
faixeado  com  pedra  de  esquadria,  e  as  pare- 

des tem  nove  palmos  de  largura,  principal- 
mente as  dos  quartos  das  enxovias.  Todo  elle 

1  Muitas  das  obras  que  hoje  se  attribuem 

ao  benemérito  corregedor  D.  Francisco  d'Al- mada  furara  feitas  umas  e  ouiras  priocipia- 
da-*  por  seu  pae,  D.  João  d'Almada. 

Vfja-se  o  art.  Porto,  no  Supplemento  e  o 
art.  S.  Nicolau,  vol.  6.°,  pag,  58,  col.  1.* 
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he  repartido  em  tres  andares,  e  aberto  por 
cento  e  ires  janellas  altas,  e  largas,  atraca- 

das com  duas  ordens  de  grades  de  ferro 
grosso  e  portadas  chapeadas  do  mesmo.  As 
janellas  principaes,  e  assim  mesmo  as  salas, 
e  casas  em  que  se  ha  de  ajuntar  o  Senado 
nos  dias  da  Relação  ainda  não  estão  acaba- 

das. Os  tectos  de  todas  as  prisões  são  de  abo- 
bada, e  alguns  dos  pavimentos  de  ladrilho. 

•  Ha  ordinariamente  n'estas  cadêas  trezen- 
tos a  quatrocentos  presos,  não  somente  d'es- 

ta  cidade  e  termo,  mas  lambem  das  tres  pro- 
víncias do  Minho,  Traz- os  Montes  e  Beira. 

Todos  elles  tem  agua  perenne  para  o  seu 
serviço,  e  os  que  são  pobres  tem  medico,  ci- 

rurgião, sangrador  e  botica,  ludo  pago  pela 
santa  casa  da  Misericórdia.  Principiou-se  a 
reedificar,  desde  os  fundamentos,  este  gran- 

de edifício,  que  pôde  conter  dentro  em  si  até 
mil  presos,  em  o  mez  de  janeiro  de  176S.  Na 
sua  fabrica  se  tem  dispendido  mais  de  tre- 

zentos mil  cruzados,  e  chegará  a  meio  mi- 
lhão o  seu  complementei 

É  effectivamente  um  edifício  magestoso  e 
muito  solido,  todo  de  granito  bem  trabalha- 

do, com  paredes  de  grande  espessura,  ̂   mui- 
to pé  direito,  luz  e  ar  com  abundância  e  for- 

mosas vistas  da  fachada  norte  sobre  o  Jar- 
dim da  Cordoaria  e  grande  extensão  da  ci- 

dade e  seus  arrabaldes  aié  o  oceano,  mas 
hoje  é  um  edifício  impróprio  para  cadeia  e 
torna-se  urgente  subslituil-o  por  uma  peni- 

tenciaria com  as  devidas  condições  de  hy- 
giene  e  segurança.  2 

1  No  portão  da  fachada  principal  que  olha 
para  o  nascente  e  dá  entrada  para  o  tribu- 

nal da  Relação  téem  de  largura  2"',C0;  no 
portão  da  fachada  norte,  que  dá  entrada 
para  a  cadt^a,  S^.S;  e  na  parte  restante  do 
primeiro  pavimento  1",40. 

2  Decora  a  fachada  E.  um  soberbo  tímpa- 
no com  03  emblemas  da  justiça. 
No  angulo  N.  E.  que  é  quebrado,  tem  ao 

rez  do  chão  um  chafariz  com  duas  bicas  jor- 
rando de  dois  golfinhos  sdbre  um  tanque,  e 

no  topo  do  edifício  um  magestoso  escudo 
com  as  armas  reaes  portuguezas,  ladeado 
por  dois  tropheus  com  emblemas  bt-llicos. 

Na  fac;hada  norte  principiaram  mas  não 
acabaran/i  o  tímpano,  que  devia  ser  também 
apparatoiso. 

Entre  a  fachada  norte  e  o  mencionado  Jar- 
dim da  Cordoaria  ou  dos  Martyres  da  Pa- 
tria meitiam-se  de  permeio  os  muros  da  ci- 

dade. Lucrou  muito  com  a  demolição  d*es- 
tes  e  mais  ainda  com  a  demolição  de  uns  ve- 

lhos e  immundos  casebres  que  se  haviam 
levantado  entre  aquelles  muros  e  o  grande 
ediflcio  e  que  muito  o  afrontavam. 

Os  taes  casebres  foram  demolidos  em  1862 
a  1864. 

Vide  o  artigo  Porto,  vol.  7.»  pag.  447,  eol, 2.*  e  seg. 

Tribunal  da  Relação 

Funcciona  este  tribunal  no  pavimento  su- 
perior do  edifício  que  acabamos  de  descre- ver. 

Não  occupa  todo  aquelle  pavimento,  mas 
somente  o  lado  E.  da  fachada  principal  que 
olha  para  a  rua  de  S.  Rento,  sobre  a  quai 
tem  entrada  própria  e  independente  da  en- 

trada da  cadeia.  ̂  
Constituem  hoje  este  tribunal  os  seguin- 
tes desembargadores : 

Presidente  —  conselheiro  Antonio  d'Al- 
meida  e  Sousa  Novaes. 

1.  »  sessão  (às  terças  feiras)  —  os  srs.  An- 
tonio Augusto  Cabral  de  Sousa  Pires,  Fran- 
cisco Manoel  da  Fonseca  e  Castro,  Francis- 

co Maria  Gaspar  Martins,  Bazilio  Alberto  de 
Sousa  Pinto,  Lino  Antonio  de  Sousa  Pinto, 
Ayres  Frederico  de  Castro  e  Solla,  Rodri- 

gues Leal  e  Pereira  de  Carvalho. 
2.  "  sessão  (ás  sextas  feiras)  —  os  srs.  José 

Luciano  da  Silveira  Freire  Xhemundo,  José 
Augusto  Osorio  Sarmento  Mosqueira,  Ma- 

noel José  Botelho,  Francisco  Manoel  da  Ro- 

^  No  anno  ultimo  (1883)  o  movimento 
d'esta  cadeia  foi  o  seguinte: 
Em  31  de  dezembro  de  1882  existiam 

n'ella  presos  334  homens  e  2a  mulheres;  to- 
tal 362. 

Durante  o  anno  de  1883  entraram  1:322 
homens  e  237  mulheres;  total  1:559. 

Sahiram  1:392  homens  e  225  mulheres; 
total  1:617. 

Em  31  de  dezembro  de  1883  ficaram  exis- 
tindo 264  homens  e  40  mulheres;  total  304. 
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cha  Peixoto,  Costa  Macedo,  Rocha  Fradinho, 
Taveira,  Alexandre  Marques  da  Paixão  e  ba- 

rão de  Paço  Vieira. 
O  pessoal  da  secretaria  da  presidência  é  o 

seguinte:  1  secretario  (guarda-mór),  bacha- 

rel Luiz  Antonio  d'Andrade,  1  official  da  se- 
cretaria, 2  amanuenses,  4  guardas-menores 

e  1  continuo. 

Completam  o  quadro  da  Relação  1  reve- 
dor,  1  contador,  4  escrivães  e  2  offleiaes  de 
diligencias. 

Jardim  da  Cordoaria 

Campo  dos  Maríyres  da  Patria 
Alameda  e  Campo  da  Cordoaria  Nova 

e  Alameda  e  Campo  do  Olival 

Desde  tempos  remotos  eram  povoados  de 
oliveiras  o  chão  hoje  occupado  por  este  jar- 

dim, bem  como  os  chãos  adjacentes  até  ás 
praças  de  Carlos  Alberto  e  Santa  Thereza, 
largo  dôs  Ferros  Velhos,  parte  das  ruas  dos 
Clérigos  e  Ferraria  de  Cima,  e  por  isso, 
quando  em  1316  a  1376  se  construiram  os 
muros  denominados  de  D.  Fernando,  por 
ser  este  rei  que  os  ultimou,^  deu  se  o  nome 
de  Poria  do  Olival  á  porta  que  estava  junto 
da  extremidade  S.  E.  do  mencionado  campo, 
no  cimo  das  ruas  de  S.  Benlo,  de  Traz  e 
Caldeireiros,  no  silio  que  aioda  hoje  con- 

serva o  mesmo  nome  de  Porta  do  Olival. 

Também  antigamente  o  chão  occupado 
hoje  pela  rua  e  largo  do  Souto  e  os  chãos 
còntiguos  eram  povoados  de  castanheiros  e 
carvalhos ;  os  chãos  onde  hoje  se  vê  a  rua 
de  Santo  Antonio  do  Penedo  e  o  mosteiro  de 
Santa  Clara  foram  também  povoados  de 
grandes  carvalhos,  pelo  que  a  dita  rua  se 
denominou  i^ua  dos  Carvalhos  do  Monte  e 
Carvalhos  do  Monte  o  chão  onde  se  erigiu 
aquelle  mosteiro. 
Tnmbem  se  denominou  Postigo  do  Car- 

valho ou  dos  Carvalhos  o  postigo  dos  velhos 
muros  de  D.  Fernando,  que  estava  no  cimo 
da  dita  rua  de  Santo  Antonio  do  Penedo, 

1  Veja-se  o  artigo  Porto,  vol.  7.»,  pag.  285, 
col.  1."  e  seg. 

depois  Postigo  do  Sol,  porque  D.  Francisco 

d'Almada,  quando  demoliu  aquelle  lanço 
dos  muros  e  o  velho  postigo,  fez  no  mesmo 
local  um  arco  espaçoso  e  elegante,  tendo  na 
fachada  E.  o  emblema  do  sol.  Este  ultimo 
arco  foi  por  seu  turno  demolido  em  1875. 
Também  ainda  no  século  xvn  se  viam 

grandes  pinheiros  nas  íngremes  encostas  de 
Miragaya,  a  cavalleiro  da  egreja  matriz  e  da 
rua  de  S.  Pedro.  No  chão  em  que  se  fundou 
em  1434  a  albergaria  do  Espirito  Santo  se 
cortou  em  1654  um  enorme  pinheiro  que 

ameaçava  cahir  sobre  a  egreja;  foi  arrema- 
tado por  6í^000  réis,  somma  importante 

n'aquelle  tempo;  e  em  1673  se  cortaram  e 
venderam  outros  pinheiros  por  27í^00O  réis. 

Veja-se  o  ariigo  Porto,  vol.  7.°  pag.  302, 
col.  1.%  442,  col.  2.«,  491,  col.  1.»  e  Mira- 

gaya, vol.  5.°  pag.  267,  col.  l.« 

Em  1611,  tendo  o  Campo  do  Olival  já 
poucas  oliveiras  e  quasi  todas  rachiiicas, 
a  camará  o  transformou  em  alameda  ou 

passeio  publico,  arrancando  as  poucas  oli- 
veiras que  restavam  e  povoando  o  de  chou- 

pos, negrilhos  e  outras  arvores,  à  cusla  do 
imposto  do  vinho,  pelo  que  este  campo  to- 

mou o  Dome  de  Alameda  do  Olival,  e  era 
guardado  por  4  homens,  vencendo  cada  um 
oito  mil  réis  por  anno  pagos  pela  camará, 
á  custa  do  mesmo  imposto.  No  terceiro 
quartel  do  ultimo  século,  D.  José  I,  ou 
antes  o  marquez  de  Pombal,  montou  aqui 
uma  grande  cordoaria,  pelo  que  desde  essa 
data  este  campo  se  denominou  Alameda  do 
Campo  da  Cordoaria,  nome  que  conservou 

até  que  pelo  meiado  d'e8te  século  o  visconde 
de  Gouvêa,  sendo  governador  civil  do  Porto, 
alterou  os  nomes  de  varias  ruas,  largos  e 

praças  d'esta  cidade  e  deu  a  este  campo  o 
pomposo  nome  de  Campo  dos  Martyres  da 
Patria,  para  eommemorar  o  morticínio  de 
que  logo  faremos  menção,  ordenado  pela 
alçada  que  julgou  os  reus  do  levantamento 
contra  a  Companhia  dos  Vinhos. 
Tendo  acabado  a  grande  cordoaria  e 

achando-se  em  lastimoso  abandono  este 
campo,  a  camará  o  transformou  no  actual 
jardim  publico,  em  1868  a  1870. 

Agora  mais  alguns  detalhes  : 
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Cordoaria  Nova 

Desde  tempos  muito  remotos  se  exerceu 
no  Porto  a  industria  da  cordoaria,  como 
cidade  maritima  que  era,  vivendo  em  grande 
parte  da  pesca  e  da  navegação. 

Os  cordoeiros  estiveram  muito  tempo  es- 
tabelecidos e  concentrados  junto  do  anti- 

quissimo  bairro  de  Miragaya,  o  lôgo  dos  ma- 
reantes, na  calçada  da  Cordoaria,  hoje  rua 

da  Esperança,  desde  o  largo  de  S.  Pedro  até 
á  porta  dos  muros  de  D.  Fernando,  deno- 

minada Postigo  dos  Frades  e  Porta  da  Es- 
perança, por  estar  junto  do  convento  gra- 

ciano  de  S.  João  Novo  e  ter  contigua  uma 
Capella  que  ainda  hoje  lá  se  vê  aberta  ao 
culto,  com  a  invocação  de  Nossa  Senhora 
da  Esperança. 
Occupavam  também  a  rua  ainda  hoje 

denominada  Cordoaria  Velha,  que  se  pro- 
longava e  prolonga  desde  a  mencionada  ca- 

pellinha  alé  ao  largo  das  Virtudes,  —  rua 
que  também  se  denominou  da  Esperança  e 
da  Via  Sacra,  porque  os  frades  antoninos 
do  hospício  que  fundaram  no  Campo  da 
Cordoaria  Nova  i  costumavam  na  quaresma 
rasar  com  grande  apparato  a  via-sacra, 
principiando  na  dita  capella  da  Esperança 
e  seguindo  até  á  frente  do  convento  do 
Carmo,  pelas  ruas  da  Cordoaria  Velha  e  do 
Calvário,  que  também  se  denominou  rua  do 
Senhor  Jesus  do  Calvário  Novo.  (Miragaya, 

vol.  5."  pag.  2G7,  col.  1.»  in  fine)  —  ao  longo 
das  quaes  erigiram  grandes  cruzes  de  pedra^ 
correspondentes  ás  diversas  estações  da  via- 
sacra. 

Esta  corporação  dos  cordoeiros  chegou  a 
ter  certa  importância  e  organisação  própria, 
análoga  a  dos  ourives,  ferreiros,  serralhei- 

ros, carpinteiros,  anzoleiros  e  dos  outros 
oíFicios  e  mesteres,  de  que  adiante  mais  de- 

í  Veja-se  no  artigo  Miragaya,  vol.  5  °  pag. 
281,  col.  2.»  e  seg.  a  edificante  historia  da 
fundação  d'este  hospício  e  das  grandes  ques- tões entre  os  frades  e  os  irmãos  trinitarios, 
ao  tempo  seus  visinhos. 

tidamente  fallaremos,  quando  tratarmos  ds 
Capella  de  Nossa  Senhora  da  Silva. 
Formavam  uma  irmandade  que  promovia 

o  culto  e  as  festas  de  S.  Pedro  de  Miragaya. 
Ainda  hoje  a  confraria  do  Sanlissimo  Sa- 

cramento d'aquellâ  freguezia  conserva  uma 
linda  bandeira  de  damasco  vermelho,  bor- 

dada a  ouro  com  os  emblemas  de  S.  Pedro, 
bandeira  que  pertenceu  á  irmandade  dos 
cordoeiros  e  que  foi  encontrada  no  espolio 
do  seu  ultimo  juiz. 

Vendo  o  marquez  de  Pombal  que  o  nosso 

paiz  dava  para  os  paizes  estrangeiros,  no- 
meadamente para  a  Rússia,  sommas  enor- 

mes pelo  maçame  e  cordame  dos  nossos 
navios,  e  sabendo  que  os  nossos  afamados 
e  feriilissimos  campos  da  Villariça,  no  alto 
Douro,  produziam  quasi  espontaneamente 
linho  cânhamo  do  melhor  do  mundo,  i  re- 

solveu aproveital-o.  Montou  cordoarias  nas 
duas  grandes  povoações  mais  próximas  — 
Moncorvo  e  Foscôa  —  e  uma  de  grandes 
proporções  aqui  no  Porto,  no  Campo  do 
Olival,  que  desde  então  se  denominou,  como 
já  dissemos.  Alameda  e  Campo  da  Cordoaria 

1  Os  campos  da  Villariça,  na  confluência 
da  ribeira  d'este  nome  com  o  Sabor  e  o 
Douro,  junto  de  Moncorvo,  em  Traz  os  Mon- 

tes, são  inquestionavelmente  os  mais  férteis 
de  Portugal. 

Sem  adubo  além  dos  nateiros  que  n'elle3 deposita  o  Douro  nas  cheias,  e  sem  outra 
rega  além  da  humidade  própria,  é  verda- 

deiramente admirável  a  sua  producção.  Em 
1861,  depois  da  grande  cheia  de  1860,  o  sr. 
Antonio  J.  F.  Margarido  Stnior,  de  Mon- 

corvo, semeou  ali  apenas^  14  alqueires  de 
milho  e  colheu  2:4001 ...  É  trivial  um  grão 
de  milho  dar  3  a  5  canas  e  15  a  20  grossas 
espigas ! 

Nas  quintas  de  vinho  que  ha  também  na 
mencionada  ribeira  o  milheiro  de  vides 
baixa?  produz  3  a  5  pipas. 

Os  melões  e  melancias,  sem  outra  prepa-, 
ração  alem  da  simples  sementeira,  produzem 
fructo  saborosíssimo  de  tamanho  enorme  e 
em  tal  quantidade,  que  em  pequenas  veigas 
apuram  200  a  300  mil  réis,  sendo  o  preço 
ordinário  da  dúzia  6  a  8  tostões. 

O  cânhamo,  lambem  cultivado  sem  regas, 
costuma  attingir  a  altura  de  dois  melros 
e  maisi . . . 

Vide  Villariça. 
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JSova,  para  distincção  das  velhas  cordoarias 
de  Miragaya. 

Ignoramos  a  data  da  fundação  e  exiincção 
da  grande  cordoaria,  mas  sabemos  que  foi 
fundada  antes  de  1770,  e  ainda  no  tempo 

em  que  Agostinho  Rebollo  da  Costa  escre- 
veu a  sua  Descripção  do  Porto  (1789)  era 

um  estabelecimento  importante,  —  a  pri- 

meira entre  todas  as  fabricas  d'esla  ci- 
dade. 

^'ella  se  empregavam  mais  de  100  rodas 
e  de  300  operarics  diariamente,  entre  rapa- 

zes, offlciaes  e  aprendizes,  além  de  grande 
numero  de  mulheres  e  raparigas  que  asse* 
davam  o  lioh®  para  as  obras  miúdas. 

O  volume  de  todo  o  linho  que  se  gastava 
por  anno  em  cordagens,  cabos,  etc.  passava 
de  32:000  arrobas. 

Fabcicavam-se  ali  amarras  de  todas  as 
grossuras  até  o  comprimento  de  ISO  braças 
com  o  peso  de  268  arrobas,  valendo  cada 
uma  destas  peças  mais  de  600^00  réis 

n'aquelle  tempo,  que  seguramente  corres- 
pondiam a  1:200^000  réis  da  nossa  moeda 

actual. 

Segundo  se  vê  na  citada  Descripção  (pag. 
232)  aquellas  amarras  eram  superiores  a 
todas  as  que  se  fabricavam  nos  paízes  es 
trangeiros,  por  ser  o  seu  fio  mais  igual  e 
mais  bem  torcido  e  ellas  mais  bera  cochadas 

e  por  consequência  de  maior  duração- 
Couseguiu-se  esta  vantagem  desde  1775, 

data  em  que  um  fabricante  do  Porto,  Anto- 
nio Baptista  de  Sá,  foi  a  Londres  e  penetrou 

o  segredo  de  tal  melhoramento ;  mas,  sem 
que  elle  o  communicasse  a  ninguém,  Anto- 

nio Moutinho  de  Menezes,  um  dos  principaes 
fabricantes  da  grande  cordoaria,  descobriu 
outros  melhoramentos  mais  fáceis  e  mais 
proveitosos  ainda,  peio  que  o  marquez  de 
Pombal  o  chamou  a  Lisboa  para  o  elucidar 
sobre  as  descobertas  que  havia  feito. 

D'aquelle  importante  estabelecimento  sa- 
hiram  mestres  e  officiaes  para  a  Cordoaria 
Real  de  Lisboa  e  para  outras  cordoarias  de 
diversas  cidades,  villas  e  aldeias  de  Portu- 

gal e  das  suas  possessões. 
As  cordagens  e  o  maçame  se  apuravam 

em  seis  estufas,  umas  de  cabrestantes  e 
outras  de  roda,  entre  as  quaes  havia  uma 

caldeira  que  levava  SO  almudes  d'aleatrão e  outras  30  a  40. 

Quando  o  marquez  de  Pombal  montou  a 
grande  cordoaria  conservou  o  arvoredo 
plantado  pela  camará  em  1611,  mas  em 
1832,  durante  o  cerco  do  Porto,  foi  todo 
cortado  por  ordem  do  sr.  D.  Pedro  IV,  por 
ser  ao  tempo  muito  sensível  a  falta  de  lenha 
n'esta  cidade  e  tanto  que  se  desmancharam 
algumas  casas  velhas  para  combustível. 

D'aquelle  magestoso  arvoredo,  que  já  con- 
tava 221  annos,  foi  poupado  apenas  um  ne- 

grilho [ulmus  campeslrisj  que  ainda  hoje 
(1884)  se  vê  junto  da  extremidade  N.  O.  do 
jardim.  O  seu  tronco  ao  nivel  do  chão  tem 
3'",48  de  circumferencia.  ^ 

í  Os  negrilhos  abundam  ao  norte  do  nos- 
so paiz,  principalmente  na  Beira  e  Traz-os- Montes.  Lembramo-nos  de  ter  visto  um 

exemplar  soberbo  em  Moreira  de  Rei  no 
concelho  de  Trancoso,  e  outro  na  freguezia 
de  Santa  Comba  de  Roça?,  no  concelho  de 

Bragança,  medindo  este  ultimo  4"',50  de  cir- cumfereucía  no  trunco. 
Também  ali  vimos  uma  pereira  com  3'»,S0 de  circumferencia  no  tronco.  A  altura  de 

1™50  dividia-se  em  duas  hastes,  tendo  uma 

2^13  e  a  outra  2'",30  de  circumferencia. 
Na  mesma  freguezia  vimos  um  castanhei- 
ro com  10™,0  de  circumferencia  no  tronco, 

a  2",0  do  chão,  e  outro  com  10'",50,  ambos 
já  muito  carcomidos. 
Em  Traz  os-Montes  ha  castanheiros  de 

maior  corpulência  ainda,  nomeadamente 
na  freguezia  de  Pinella,  no  mesmo  concelho 
de  Bragança.  Asseveraram-me  haver  ali  ura 
com'  cerca  de  13  metros  de  circumferencia 
no  tronco ! . . . 

A  madeira  dos  negrilhos  é  magnifiea  para 
carros,  muito  superior  á  de  freixo,  sobro  e 
carvalho. 
Em  Villa  Nova  da  Foscôa  e  em  algumas 

terras  de  Traz-os-Montes  se  usam  canos  de 

varas,  denocninados  assim,  porijue  o  cabeça- lho e  as  chedas  são  formados  por  um  pau 
sò,  serrado  e  fendido  a  meio  para  formar  as 
chedas  e  o  taboleiro,  abrindo-o  e  moldan- 
do-o  a  fogo.  Todos  estes  carros  de  varas  são 
de  negrilho,  porque  só  o  negrilho  olTerece  a 
elasticidade  e  consistência  precisas;  e  os  bois 
trabalham  melhor  com  elles  do  que  se  o  ca- 

beçalho e  as  chedas  fossem  formados  de  tres 

peças  distinctas,  como  todos  os  outros  car- ros para  bois,  usados  no  nosso  paiz. 
V.  no  Supplemento,  Comba  de  Roças  (San- 

ta) e  Moreira  de  Rei. 



596  VIC 

É  um  colosso  do  reino  vegetal  que  muito 
embellesa  o  mencionado  jardim  e  que  foi 
conservado  e  muito  conveoientemente  apro- 

veitado pelo  d/stincto  engenheiro  paisagista 
allemão  Emilio  David,  quando  traçou  este 
jardim,  como  logo  diremos. 

O  auctor  d'estas  linhas,  estando  em  1870 
a  palestrar  no  mencionado  jardim  com  um 
respeitável  ancião,  *  este  lhe  disse  que  aia- 
da  se  recordava  de  vêr  grande  movimento 
na  extineta  cordoaria  e  d>i  ouvir  aos  officiaes 
dizerem  para  os  rapazes  que  moviam  as  ro- 
das: 

Vira  da  banda  da  villa !... 
Vira  da  banda  do  marl. . . 
A  Villa  a  que  se  referiam  os  cordoeiros  era 

com  certeza  o  Porto. 

Seria  o  Porto  em  algum  tempo  villa? 
Na  paroehia  da  Sé,  entre  o  largo  da  Bata- 

lha e  a  rua  Chã,  se  vê  ainda  hoje  uma  rua 
com  o  nome  de  Cima  da  Villa,  o  que  parece 
dar  a  entender  que  o  bairro  da  Sé,  a  juzan- 
te,  já  foi  villa. 
Bem  sabemos  que  a  palavra  villa  não  se 

tomou  sempre  na  mesma  accepção  em  que 
hoje  a  tomamos,  mas  não  me  consta  que  fos- 

se em  algum  tempo  synonimo  de  cidade, 
nem  que  o  Porto  se  denominasse  villa. 

Mas  deixemos  na  paz  do  tumulo  os  cor- 
doeiros com  o  segredo  do  seu  estribilho  e 

prosigamos. 

O  jardim 

Em  1868  a  1870,  aehando-se  ha  muito  ex- 
tineta a  celebre  Cordoaria  Nova  (bem  como 

a  Cordoaria  Velha)  e  jazendo  ao  abandono 
o  seu  chão,  ao  tempo  já  offlcialmentee  mM?- 
io  impropriamente  denominado  Campo  dos 
Martyres  da  Patria,  occupado  apenas  por 
algumas  insignificantes  rodas  de  cordoeiros 
e  por  vendedeiras  de  cebolas  e  de  louça  or- 

1  Pedro  Marques  d'01iveira,  o  iniciador 
do  grande  estabelecimento  d'HorticuUura  e 
Floricultura  de  José  Marques  Loureiro,  ain- 

da hoje,  no  seu  género,  o  primeiro  estabe- 
lecimento do  Porto,  de  Portugal  e  da  penín- 
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dinaria,  mandou  a  camará  transformal-o  em 

jardim  publico,  porque  o  Porto  apenas  li- 
nha o  jardim  publico  de  S.  Lazaro,  alem 

dos  jardins  do  Palacio  de  Crystal,  que 
simultaneamente  se  crearam  também,  mas 
pertencentes  á  erapreza  fundadora  do  dito 

palácio. Foi  bastante  morosa  e  dispendiosa  a  trans- 
formação, porque  no  centro  do  campo  onde 

se  fez  o  lago,  se  encontrou  a  pequena  altura 
rocha  compacta  de  granito,  que  foi  mister 
explorar;  construiram-se  em  todaacireum- 
ferencia  do  campo  largos  passeios;  macada- 
misaram-se  as  ruas  parallelas  exteriores; 
vedou-se  o  lago  e  o  jardim  todo  com  gradea- 

mento de  ferro  e  povoou-se  de  flores,  plan- 
tas e  arvores,  todas  novas,  exceptuando  uni- 

camente o  velho  negrilho  de  que  já  se  fallou 

e  que  n'esta  data  vae  contando  273  annos, 
cada  vez  mais  viçoso  e  forte,  porque  nunca 
foi  tão  bem  tratado. 

É  um  jardim  bastante  espaçoso,  de  fórma 
quadrada  interior  e  exteriormente,  bem  tra- 

çado e  delineado  no  esiylo  moderno  pelo 
meí^mo  paizagisia  que  traçou  e  delineou  os 
jardins  do  Palacio  de  Crystal,  o  allemão 
Emilio  Duvid. 

Tem  a  meio  um  bom  lago  com  cysnes 
brancos  e  pretos,  que  ali  fazem  creação;  era 
volta  do  lago  um  passeio  circular,  descre- 

vendo uma  meia  laranja  do  lado  norte;  lar- 
gas carreiras  nas  4  faces;  na  de  leste,  a  ban- 

da da  Villa,  dois  marcos  fontenarios  de  fer- 
ro fundido  com  válvulas,  e  a  meio  uma  pe- 

quena casa  rústica  para  deposito  das  ferra- 
mentas e  utensílios  dos  jardineiros;  na  face 

do  sul  uma  bonita  casa  com  café  e  bilhares 
6  duas  entradas,  uma  pelo  lado  interior  e 
outra  pelo  exterior  do  jardim;  e  na  face 
oeste,  a  banda  do  mar.  uma  carreira  mais 

espaçosa  do  que  todas  as  outras,  ensombra- 
da por  dois  renques  de  plátanos,  tendo  a 

meio,  do  lado  oeste,  um  lindo  pavilhão  de 
ferro,  onde  tocam  bandas  marciaes  nos  do- 

mingos e  quintas  feiras. 

Desde  que  se  extinguiu  a  cordoaria  real, 
até  que  este  campo  foi  transformado  em  jar- 

dim pubUco,  fazia-se  aqui  a  feira  de  S.  Mi- 
guel. Feito  o  jardim,  ainda  nos  primeiros 
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annos  se  fez  a  feira  nas  ruas  exteriores  que 

o  circumdara,  armando-se  ao  longo  d'ellas 
as  barracas  de  quinquilherias,  nozes,  feras, 

arlequins  e  comestíveis ;  na  praça  do  Du- 
que de  Beja  se  vendiam  as  cebolas  e  os 

utensílios  da  lavoura;  depois  reraoveu-se 
para  a  nova  praça  da  Rotunda  da  Boa  Vis- 

ta. Alguns  ánnos  se  fez  também  a  dita  feira 
na  grande  avenida  do  Palacio  de  Crystal 
mas  depois  fixou-se  na  mencionada  Rotunda. 

Quem  hoje  vir  este  jardim  com  o  seu  as- 
pecto risonho  e  alegre,  principalmente  nos 

dias  de  musica,  mal  imagina  as  lúgubres 
scenas  de  que  o  seu  chão  já  foi  theatro,  o 

sangue  e  as  lagrimas  que  n'elle  se  derrama- 
ram e  03  gritos  lancinantes  de  dôr  e  deses- 

peração que  n'elle  se  repercutiram  no  tene- 
broso dia  14  de  outubro  de  1757  e  desde 

1822,  data  em  que  a  forca  se  removeu  da  Ri- 
beira para  aqui. 

Beferimo  nos  ás  execuções  que  n'este  cam- 
po tiveram  logar  e  de  que  a  nossa  missão 

nos  obriga  a  dar  noticia. 
Assim  como  os  parisienses  transformaram 

em  um  dos  seus  mais  formosos  parques  o 
chão  em  que  faziam  as  execuções,  o  mesmo 
fizemos  nós  aqui  no  Porto,  embora  não  haja 
parallelo  nem  comparação  possível  entre 
este  nosso  jardim  e  o  parque  Buttes  Chau- 
mont,  tão  bem  descripto  ha  annos  nas  co- 
lumnas  do  Commercio  Poríuguez  pelo  nos- 

so primeiro  pmtor  contemporâneo,  Francis- 
co José  de  Rezende. 
Prosigamos: 

Paginas  de  sangue.  —  A  Companliia 
dos  Vinhos 

Na  rua  das  Flores,  á  esquina  da  rua  do 
Souto,  havia  em  1736  um  elegante  palacete. 

No  principio  d'este  século  um  incêndio  o  re- 
duziu a  cinzas  e  no  seu  chão  se  edificaram, 

annos  depois,  novas  casas. 
Este  palacete,  cuja  entrada  principal  abria 

sobre  a  rua  das  Flores  e  cujas  trazeiras  ca- 
biam sobre  a  praça  de  S.  Roque,  demolida 

em  1882  por  occasião  da  abertura  da  nova 
rua  Mousinho  da  Silveira,  era  propriedade 

de  D.  Bartholomeu  de  Pancorvo,  rico  nego- 
ciante de  vinhos, 

Pancorvo  era  hespanhol,  natural  de  S.  Se- 
bastião de  Biscaia;  tinha  vindo  ̂ os  10  annos 

para  o  Porto  e  ao  tempo  era  um  dos  nego- 
ciantes mais  ricos  e  mais  acreditados  da 

praça,  homem  cordato  e  rígorisia  em  as- 
sumptos commerciaes. 

A  sua  casa  era  talvez  a  mais  comraoda  e 

a  mais  elegantemente  mobilada  de  toda  a  ci- 
dade do  Porto.  As  muitas  viagens,  que  ra- 

sões  commerciaes  o  tinham  obrigado  a  em- 
prehender,  lhe  tinham  apurado  o  gosto.  As- 

sim, D.  Bartholomeu  tinha  transportado  para 

o  seu  palacete  tudo  o  que  vira  de  mais  com- 
modo  e  mais  garboso  nas  teiTas  por  onde 

andára.  Além  d'isto  era  elle  quem  dava  os 
bailes  mais  apparatosos,  as  assembléas  e 
partidas  mais  agradáveis,  e  as  fúrias  do  rio 
mais  esplendidas  que  se  faziam  pelo  Douro 

acima.  ̂  A  estas  prendas  reunia  D.  Bartholomeu 
excellentes  dotes  moraes  e,  apesar  de  es- 

trangeiro, extremado  anior  pela  terra  onde 
ganhara  a  sua  grande  fortuna. 

Este  amor  e  as  necessidades  do  commer- 
cio, a  que  especialmente  se  dedicava,  lhe 

inspiraram  a  primeira  idéa  da  formação  da 
Companhia  Geral  da  Agricultura  dos  Vinhos 
do  Alto  Douro,  com  o  intuito  de  restaurar 
o  credito  dos  nossos  vinhos  nos  differentes 

mercados  da  Europa  e  de  dar  aos  agricul- 
tores meios  para  se  libertarem  das  garras 

do  monopólio  que  os  esmagava. 

N'aquella  época  o  commercio  dos  vinhos 
do  Douro  era  quasi  que  propriedade  exclu- 

siva dos  negociantes  da  feitoria  ingleza.  O 

furor  da  especulação  tioba-os  levado  a  ten- 

tar imprudentemente  o  paladar  do  consumi- 

1  Denominavam-se  por  aquelle  tempo  fú- 
rias do  rio  os  passeios  fluviaes,  merendas, 

lunchs  e  serenatas  no  Douro,  análogos  aos 

que  ainda  hoje  (1884)  se  usam,  principal- 
mente por  occasião  de  regatas  e  da  ft^sta  de 

Sant'Anna  d'Oliveira,  em  barcos  de  remos  e 
vapores  de  recreio,  toldados  e  embandeira- dos, com  mesas  ao  centro,  boa  petisqueira  e 
musica,  regressando  ao  fim  da  tarde  ou  já 
de  noute,  no  verão,  ostentando  caprichosas 
illuminações. 
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dor  britannico  com  milhares  de  invenções 
de  qualidades  de  vinhos,  resultantes  de  pre- 

paros exquisitos.  Esta  imprudência  depra- 
vou o  gosto-e  obrigou  a  depravação  dos  vi- 

nhos, segaiodo-se  muito  naturalmente  o  des- 
crédito e  a  diminuição  do  consummo,  de  for- 

ma que  o  desgraçado  agricultor,  além  de  se 
ver  obrigado  a  vender  o  género  pelo  preço 
que  lhe  impunham  aquelles  que  se  incum- 

biam de  o  levar  ao  mercado,  via  eseaeear  o 
consummo. 

O  mal  aggravou-se  de  fórma  que  os  pró- 
prios negociantes  da  feitoria  chegaram  a  re- 

ceiar  por  si.  Desandaram  então  era  queixu- 
mes contra  os  lavradores,  aos  quaes  attri- 

buiam  os  males  de  que  só  elles  eram  os  cul- 

pados. D'esta  cegueira,  porém,  desvenda- 
ram-nos  os  seus  próprios  commissarios  no 
Douro,  dizendo-lhes  francamente  a  verdade 
na  resposta  que,  por  escripto,  deram  ás 
queixas  que  sobre  este  assumpto  alta  e  rui- 

dosamente faziam. 
Este  documento  importante,  que  o  mar- 

quez  de  Pombal  fez  publicar,  como  rasão 
justificativa  da  instituição  da  Companhia, 
aeha-se  no  1.°  volume  da  legislação  josephi- 
na,  precedendo  os  estatutos  de  17S6. 

Para  obviar  a  tantos  males,  D.  Barlholo- 
meu  de  Pancorvo,  negociante  emprehende- 
dor  e  intelligente,  ideou  a  Companhia  da 
Agricultura  dos  Vinhos,  formulou  o  plano  e 
eommunicoQ-o  ao  seu  amigo  fr.  José  de 
Mansilha,  frade  dominico,  homem  ambicio- 

so, mas  illustrado,  astuto  e  importante  que, 
depois  de  discutido,  o  levou  a  Sebastião  José 
de  Carvalho,  então  ministro  omnipotente 
d'el-rei  D.  José.  O  ministro  achou  boa  a 
ideia;  meditou-a;  fez  os  estatutos  de  1766 e 
ereou  a  Companhia,  que  chegou  a  ser  um 
verdadeiro  estado  no  estado, —  uma  das 
companhias  mais  poderosas  do  muadol 
Com  ella  conseguiu  o  atilado  ministro  os 

dois  fiQs  que  visára  — enriquecer  o  Douro  e 
o  nosso  paiz  e  abater  o  orgulho  da  Ingla- terra. 

Eis.  aqui  muito  em  resumo  a  historia  da 
fundação  da  Companhia  da  Agricultura  dos 
Vinhos  do  Alto  Douro,  que  fez  a  felicidade  e 
a  desgraça  de  muita  gente,  pois  o  omnipo- 

tente ministro  acercou-a  de  um  apparato 
enorme  de  exempções,  prerogativas,  privi- 

légios e  penas  que  faziam  tremer! 
No  Douro  era  prohibido  aos  lavradores 

estrumar  as  suas  vinhas;  estas  foram  divi- 
didas em  lotes  por  marcos  de  pedra  (muitos 

dos  quaes  ainda  lá  se  vêem  hoje)  indicando 

o  terreno  para  vinho  d'exporta^ao  ou  de  fei- 
toria, e  para  vinho  de  ramo  ou  de  consummo 

e  queima.  Por  este  processo  ficaram  em  al- 
guns sities  cortadas  a  meio  propriedades  do 

mesmo  dono  e  era  crime  horrendo  passar 
uvas  ou  vinho  de  um  lote  para  o  outro,  o 
que  deu  occasião  a  muitos  desgostos. 
Na  minha  terra  natal  (a  freguezia  da  Pe- 

najoia),  por  exemplo,  certo  patife  denunciou 
á  Companhia  um  meu  ascendente,  dizendo 
que  passàra  uvas  da  sua  propriedade  de  Al- 
quetes  (hoje  minha),  que  estava  no  iDte  de 
ramo,  para  outra,  também  sua,  pertencente 
ao  lote  de  feitoria.  O  meu  parente,  apesar 
de  ser  sargento-mór,  foi  processado;  só  de- 

pois de  grandes  despezas  e  incommodos  se 
viu  livre  e,  quando  regressou  do  Porto  com 
a  sentença  absolutória  e  dava  á  esposa  a  no- 

ticia de  que  estava  livre,  tal  foi  a  satisfação, 
que  uma  apoplexia  fulminante  o  matou  ins- 

tantaneamente I 

O  processo  instaurado  pela  Companhia 

contra  elle,  pela  supposta  mudança  d'al- 
guns  cachos  d'uva8  de  uma  para  outra  das 
suas  propriedades,  intitulava-se  Crime  hor- 

rendo !?... 

Antes  da  Companhia  fazer  as  suas  com- 
pras, ninguém  podia  no  Douro  vender  vi- 

nho algum;  a  Companhia  não  justava,  im- 
punha o  preço  e  podia  comprar  todo  o  vi- 

nho, se  quizesse,  sendo  o  lavrador  obrigado 
a  ceder-lh'o,  e  só  podia  dispor  do  que  a 
Companhia  deixasse,  ou  do  rateio,  que  os 
negociantes  inglezes  e  portuguezes  compra- 

vam sempre  por  preço  muito  mais  subido, 
brindando  ainda  os  proprietários  pela  pre^ 
ferencia.  Os  inglezes  costumavam  dar-lhes 
magníficos  cobertores,  alguns  dos  quaes  eu 
ainda  conheci  na  minha  casa. 

Tinha  também  a  Companhia  o  exclusivo 
das  aguardentes.  Só  «11a  podia  queimar  vi- 

nho na  Beira,  Minho  e  Traz-os-Montes. 

1 
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Tinha  lambem  uma  alçada  especial,  juiz 

privativo  para  julgar  os  seus  pleitos,  que  as- 

sistia em  Relação,  e,  além  cl'outro8  muitos 

privilégios,  litiha  também  o  exclusivo  das  ta- bernas no  Porto. 

Só  ella  podia  vender  vinho  a  retalho  no 

Porto  e  seus  arrabaldes,  até  quatro  legoas  de 

distancia,  e  pelo  pr-^ço  que  muito  bem  lhe 

aprouvesse  estipular  I . . . 

O  motim 

Este  privilegio  feriu  muitos  interesses  e 

magoou  profundamente  milhares  de  pessoas 

do  Porto  e  dos  seus  arrabaldes,  — negocian- 
tes, taberneiros  e  consumidores  — pelo  que, 

depois  de  varias  demonstrações  de  descon- 
tentamento, requereram  a  el-rei,  pedindo  a 

suspensão  de  semelhante  privilegio  e,  como 
não  obtivessem  deferimento,  no  dia  23  de  fe- 

vereiro de  1757,  quarta  feira  de  Cinza,  ajun- 
tou-se  um  bando  de  povo  — homens,  mu- 

lheres, rapazes,  gallegos,  marinheiros  e  es- 

cravos, tudo  gente  da  plebe  — n'este  Campo 

da  Cordoaria,  pelas  9  horas  da  manhã.  D'ali 
se  dirigiram  pela  rua  de  S.  Bento  e  escadas 
da  Esnoga,  ao  largo  de  S.  Domingos,  onde 

ao  tempo  morava  o  juiz  do  povo,  José  Fer- 
nandes da  Silva,  o  Lisboa,  gritando:  Viva  o 

povo !  Morra  a  Companhia ! 
Convidaram  o  juiz  para  que  os  acompa- 

nhasse e,  como  este  se  achasse  ou  fingisse 

doente,  metterâm-n'o  em  uma  cadeirinha  e 
seguiram  cora  elle  para  a  casa  do  çhaneel- 
ler  governador. 

Entretanto  alguns  rapazes  subiram  aos 
campanários  da  Misericórdia,  da  Victoria  e 
da  Sé  e,  tocando  a  rebate,  atirahiram  ao  tu- 

multo mais  povo. 

Quando  os  desordeiros,  tendo  atravessado 
a  rua  das  Flores,  o  largo  da  Feira  de  S.  Bento, 
a  rua  do  Loureiro  e  a  rua  Chã,  defrontaram 

com  a  porta  do  chanceller,  já  iam  em  nu- 
mero superior  a  5:000,  não  cessando  de 

gritar:  Viva  el-rei t  Viva  o  povo!  Morra  a 

■  Companhia  I 
O  chanceller,  governador  da  cidade,  em 

vista  de  caso  tão  estranho  e  instado  pelo 

juiz  do  povo  que  pedia  a  abolição  da  Com- 
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panhia,  deu  ordem  para  que  todos  podessera 

comprar  e  vender  vinho  livremente,  como 
antes. 

Ficou  a  turba  satisfeita  e  todos,  acenando 
com  03  lenços  e  chapéos,  gritaram  :  Viva  a 
liberdade  t 

Eniretanto  um  grupo  dos  desordeiros 
accommetteu  a  ca?a  do  vereador  da  camará 

e  provedor  da  Companhia,  Luiz  Belleza 
d' Andrade,  morador  na  mesma  rua.i  Um 
criado  do  provedor  e  um  homem  que  ali 
casualmente  se  achava  dispararam  dois  tiros 

contra  o  povo,  ferindo  apenas  alguns  rapa- 

zes; mas  o  povo  enfureceu-se  com  a  provo- 

cação, —  arrombou  as  portas  da  casa, — 
destruiu  e  despedaçou  os  espelhos,  mezas, 

cadeiras  e  outros  moveis  preciosos  e  truci- 
daria o  provedor  e  os  que  haviam  disparado 

os  tiros,  se  não  tivessem  fugida  a  tempo 

pelas  trazeiras  da  casa,  refugiando-se  no 
próximo  quartel  do  Corpo  da  Guarda.  Não 

os  podendo  os  desordeiros  haver  às  mãos, 
retrocederam  e  saciaram  a  sua  ira  acabando 

de  despedaçar  os  moveis  e  reposteiros  e 

todos  os  papeis  que  encontraram  perten- 
centes á  Companhia. 

Acudiu  tropa,  commandada  pelo  tenente 

coronel  Vicente  da  Silva,  ao  tempo  gover- 

nador das  armas,  subordinado  ao  governa- 

dor das  justiças  no  que  respeitava  aos  ne- 
gócios e  regulamentos  da  Companhia;  mas, 

recebendo  d'este  ordem  expressa  para  não 

usar  da  força  contra  o  povo,  não  se  moveu 

e  foi  testemunha  impassível  da  desordem, 

acalmando  se  repentinamente  os  ânimos. 
Ás  três  horas  da  tarde  sahiram  com  a 

procissão  os  irmãos  terceiros  de  S.  Fran- 
cisco, sem  se  notar  o  mais  leve  vestígio  da 

desordem. 
Os  chefes  do  tumulto  foram  quatro  taber- 

neiros, ura  alfaiate,  que  era  o  tal  juiz  do 

povo,  e  una  sargento  supra. 

A  Alçada 

A  isto  se  reduziu  o  alvoroto,  em  que  to- 

1  É  hoje  minha  cunhada  uma  senhora, 

D.  Maria  Belleza  d'Andráde,  bisneta  de  Luiz 
Belleza. 
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mou  parte,  como  já  dissemos,  apenas  a 
gentalha  das  ruas. 

Não  houve  mortes  nem  outros  excessos ; 
mas  com  tão  negras  côres  pintaram  as  au- 
ctoridades  locaes  o  motim  na  pariicipação 

_  a  ei-rei,  que  este  mandou  logo  para  o  Porto 
uma  alçada  com  o  regimento  dos  Dragões 
da  Beira,  commandado  pelo  seu  coronel 
D.  Antonio  Manuel  de  Vilhena,  — dois  re- 

gimentos de  infanteria,  um  do  Minho,  sob  o 
commando  do  coronel  Luiz  de  Mendonça 
Furtado,  outro  de  Traz  os  Montes,  comman- 

dado pelo  coronel  Vicente  da  Silva,  — e  um 
esquadrão  de  cavallaria  ligeira  de  Chaves, 
commandado  pelo  tenente  coronel  João  Pinto 
Ribeiro,  —  alem  do  regimento  de  1:200  pra- 

ças d'infanteria  da  guarnição  d'esta  cidade, do  qual  foi  nomeado  coramandante  João 
d'Almada  e  Mello. 
Nomeou  também  el-rei  para  juiz  da  al- 

çada João  Pacheco  Pereira  — e  para  escri- 
vão da  mesma  seu  filho  José  Mascarenhas, 

investidos  de  plenos  poderes  sobre  o  eivei 
e  militar. 

A  estes  dois  magistrados  se  devem  as  des- 
graças que  se  seguiram,  i 

O  desembargador  filho,  homem  ambicioso 
de  poder  e  de  caracter  perverso,  assumiu  a 
si  toda  a  auctoridade  de  que  usou  e  abusou, 
não  obstante  o  haver  sido  nomeado  escrivão 
ou  ajudante  de  seu  pae,  geralmente  consi- 

derado homem  douto  e  bom,  mas  já  decré- 
pito e  doente. 

José  Mascarenhas  aterrou  com  os  seus 
excessos  de  zélo  todos  os  habitantes  do 
Porto.  Fazia-se  acompanhar"  sempre  por uma  escolta  de  cavallaria  e  na  devassa  que 
abriu  mostrou  todo  o  empenho  em  envolver 
pessoas  importantes  para  inculcar  ao  go- 

verno que  havia  aplacado  uma  rebellião 
formal.  Dando  grande  vulto  a  uma  incigni- 
fleante  e  inofensiva  agitação  só  para  fazer 
jus  ao  premio  (bem  premiado  foi!...) 

1  Vej.  Jacome  Ratton  ~  Recordações,  §  56 pag.  229,  Londres,  1813.  Descripçào  do  Porto 
por  Agostinho  Rebello  da  Costa,  pag.  239 263  e  pag.  309,  314,  e  Um  motim  ha  cem 
annos  por  Arnaldo  Gama. 

encheu  de  lueto,  lagrimas  e  sangue  toda  a 
cidade  do  Porto,  pois  a  elle  se  deve  a  sen- 

tença proferida  pela  alçada  em  12  de  outu- 
bro de  1757,  sentença  que  se  acha  na  sua 

integra  de  pag.  585  a  pag.  593  nas  notas  no 
interessante  romance  histórico  de  Arnaldo 
Gama,  Um  motim  ha  cem  annos,  muito 
digno  de  ler-se  sobre  o  assumpto. 

«Esta  sentença  (diz  Arnaldo  Gama)  é 
uma  das  mais  ominosas  monstruosidades 
jurídicas  que  até  hoje  teem  sabido  dos  tri- 
bunaes  portuguezes  —  e  uma  das  paginas 
mais  negras  e  mais  desairosas  da  adminis- 

tração do  ministro  d'el-rei  D.  José.  Do  espi- rito de  injustiça  e  do  propósito  sanguinário 
que  a  inspiraram  encontram-se  provas  cla- 

ríssimas em  cada  linha,  para  assim  dizer, 
de  cada  um  dos  paragraphos.  Entre  todos 
é  notável  o  que  diz  respeito  a  Marcos  Va- 
rella.  Este  homem  supposío  se  não  podesse 
averiguar,  se  foi  ou  não  no  dito  Motim,  ou 
concorresse  para  elle  (diz  a  sentença  na  sua 
algaravia)  foi  condemnado  a  ser  enforcado 
e  esquartejado,  porque  era  vendeiro  e  mer- 

cador, e  como  tal  era  natural  que  andasse 
no  tumulto;  — porque  comprou  oito  pipas 
no  armazém  da  Companhia  e  depois  mais 
dezeseis  no  Douro;  —  porque  lá  deu  a  no- 

ticia da  revolta  do  Porto,  mesmo  deante  do 
provedor  da  camará  de  Lamego ;  —  porque 
era  gallego  —  e  porque  nunca  quizera  ven- 

der os  seus  cascos  das  pipas !... 
«Para  honra  da  humanidade,  da  justiça  e 

do  bom  senso  é  preciso  acreditar  que  esta 
foi  a  primeira  e  a  ultima  vez  que  por  taes 
crimes  se  condemnou  um  homem  à  morte.» 

Mas  não  foi  o  pobre  Marcos  Varella  a 
única  viclima  do  sanguisedento  José  de 
Mascarenhas,  como  vão  ver : 

Mappa  das  pessoas 
que  foram  presas  e  condemnadas  e  das  que 

sahiram  livres  de  culpa^ 

Condemnados  na  pena  ordinária  do  de- 
licto,  21  homens  e  5  mulheres. 

D'estes  21  exeeutou-se  a  pena  de  morte 

1  Extracto  íiel  da  mencionada  sentença da  alçada. 
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em  13.  Os  8  restantes  lograram  ausentar- se 
do  reino  e  foram  banidos.  Das  5  mulheres 

não  se  executou  a  pena  de  morte  em  uma 
por  estar  gravida. 

Em  açoutes,  galés  e  confiscação  de  me- 
tade dos  bens,  26  homens. 

Em  açoutes  com  a  dita  confiscação  e 

degredo  para  Angola  e  Benguela,  8  homens 
e  9  mulheres. 

Em  degredo  para  Angola  e  confiscação 
dos  bens,  3  homens  e  1  mulher. 
Em  degredo  para  Mazagão,  confiscada  a 

terça  parte  dos  bens,  9  homens. 

Em  degredo  para  Castro  Marim  e  em  pe- 
nas pecuniárias,  3  homens. 

Era  degredo  para  Castro  Marim  e  confis- 
cação da  quarta  parte  dos  bens,  9  mulheres. 

Em  degredo  para  a  Africa  e  confiscação 

da  quarta  parte  dos  bens,  22  horaens. 

Em  degredo  para  fora  da  comarca  e  con- 

fiscação da  quinta  parte  dos  bens,  26  ho- 
mens e  5  mulheres. 

Em  seis  mezes  de  prisão  e  diversas  penas 

pecuniárias,  54  homens  e  9  mulheres. 
Impúberes  condemnados  a  irem  ver  as 

execuções,  etc,  17  homens. 
Absolvidos,  32  homens  e  1  mulher. 
Mandados  soltar  em  diversas  audiências 

de  visita,  183  homens  e  12  mulheres. 
Facinorosos  reraettidos  à  Relação  para 

serem  julgados  pelos  meios  ordinários,  16 
homens. 

Condemnados  para  os  estados  da  índia, 
4  homens. 

Somma  total  424  homens  e  34  mulheres. 

O  Supplicio 

Fique  de  tão  cruel  e  fera  historia 
Para  sempre  no  mundo  esta  memoria. 

CÔRTí  Real  —Nauf.  de  Sepulveda, 
canto  XVII. 

Amanheceu  o  dia  14  de  outubro  de  1757, 

marcado  para  as  execuções,  o  dia  de  míior 

consternação  que  jàmais  raiou  para  o  Porto. » 
Silencio  profundíssimo  reinava  em  toda  a 

cidade  Parecia  que  o  anjo  da  morte  a  linha 

1  Resumo  do  Motim,  de  Arnaldo  Gama, 
cap.  22,  pag.  523  a  538. 

fulminado  com  todo  o  rigor  da  justiça  de 

Deus,  transformando  a  ruidosa  e  aciiva  ca- 
pital do  norte  do  reino  em  enorme  cemité- 

rio, onde  as  casas  se  erguiam  como  cenota- 
phios  de  grande  população  extioeta. 

Desde  a  meia  noite  áié  o  romper  d'alva, 
differentes  bandos  de  serventuários  da  Mise- 

ricórdia tinham  precorrido,  segundo  a  pra- 
xe, as  ruas,  pedindo  orações  pelas  almas  dos 

condemnados.  De  quando  em  quando,  á  es- 
quina ou  no  meio  das  ruas  soava  o  tinido 

funerário  de  uma  campainha  e  uma  voz  bra- 
dava em  tom  lamentoso : 

Rezae  um  padre  nosso  e  uma  ave  maria 

pela  alma  dos  nossos  irmãos  que  hão  de  pa- 
decer ámanhã. 

Mal  raiou  o  sol,  grande  numero  de  irmãos 
da  santa  casa  se  espalharam  por  toda  a  ci- 

dade, pedindo  esmola  para  sufl"ragios  pelas 
almas  dos  padecentes. 

Os  sinos  da  Misericórdia  começaram  en- 
tão a  dobrar  a  finados,  e,  minutos  depois, 

todos  os  sinos  de  todos  oa  campanários  do 

Porto  dobravam  a  finados  também.  Ao  mes- 

mo tempo  uma  grande  multidão  de  alde  ãos 
e  de  gente  da  ralé  caminhava  apressada  para 

o  Campo  da  Cordoaria,  onde  iam  fazer- se  as 

execuções  e  já  se  achavam  erguidas  as  for- 
cas, a  vêr  quem  primeiro  se  apossava  do:^ 

logares  d'onde  melhor  se  podia  presencear  a 
carnificina. 

Jàmais  condemnado  algum  havia  sabido 

para  o  logar  do  supplicio  antes  das  U  ho- 

ras da  manhã;  mas  d'esta  vez  o  grande  nu- 
mero d'elles  e  o  extenso  giro  que  a  feroci- 
dade de  José  Mascarenhas  tinha  ordenado 

que  dessem  pelas  ruas  do  Porto,  em  confor- 
midade com  a  sentença  que  elle  próprio  la- 

vrara, obrigou  a  antecipar  a  sabida  da  fú- 
nebre procissão. 

Os  padecentes  que  iam  ser  enforcados 
eram  os  seguintes : 

Homens,  13:— José  Fernandes  da  Silva, 
o  Lisboa,  juiz  do  povo ; 

Caetano  Moreira  da  Silva ; 
José  Antonio  Bessa ; 

Domingos  Nunes  Botelho ; 

Filippe  Lopes  d' Araujo; Thomaz  Pinto; 
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Baithazar  Nogueira; 
Marcos  Varei  la ; 
José  Rodrigues,  o  Grande; 
João  Francisco,  o  Mourão; 
Manuel  da  Costa,  sargento  do  regimento 

de  infanteria  da  guarnição  do  Porto ; 
José  Pinto  d'Azevedo  e 
Antonio  de  Sousa,  ambos  soldados  do  mes- 

mo regimento. 
Mulhpres,  4:— Micaela  Quitéria,  mulher 

de  Caetano  Moreira  da  Silva; 
Maria  Pinto,  mulher  do  soldado  Antonio 

de  Sousa ; 
Anna  Joaquina  e 
Páscoa  Angelica,  solteira,  filha  de  Thomaz 

Pinto. 

A  Esirellada  escapou  d'esta 
vez  por  andar  gravida;  mas 

*  foi  enforcada  quatro  mezes  de- 

pois. 
Com  relação  aos  8  homens  que  foram  tam- 

bém condemnados  a  pena  de  morte  na  for- 
ca, mas  que  tiveram  a  ventura  de  não  se- 

rem pre?08,  por  se  haverem  ausentado  a 
tempo  era  barcos  inglezes,  dizia  a  senten- 

ça:  «...  mandam  que  a  pena  de  morte  na- 
tural seja  executada  em  estatuas  de  suas  fi- 

guras, e  os  julgam  banidos,  ̂   ordenam  ás 
justiças  do  mesmo  senhor  (el-rei)  appelidem 
contra  elles  toda  a  terra  para  os  prender,  e 
qualquer  os  poderá  matar,  não  sendo  seu 
inimigo.» 

Apenas  José  Mascarenhas  chegou  á  Rela- 
ção, que  ao  tempo  funccionava  provisoria- 

mente na  praça  das  Hortas,  hoje  Praça 
Nova,  no  edifício  transformado  hoje  em  pa- 

ços do  concelho,  deu  ordem  para  sahir  o 
préstito;  e,  logo  que  os  officiaes  e  mais  pes- 

soas que  tinham  de  caminhar  na  frente  aca- 
baram de  ordenar-se,  principiaram  a  sahir 

dos  oratórios  os  padecentes. 
As  mulheres,  que  haviam  passado  as  ul- 

timas 48  horas  em  gritos  e  em  desmaios, 
mal  podiam  ter-se  de  pé.  Dos  homens  ape- 

nas Manuel  da  Costa,  Caetano  Moreira,  Do- 
mingos Nunes  e  Thomaz  Pinto,  estavam  fir- 

mes e  serenos,  como  se  nada  fôra  com  el- 
les; os  outros  tinham  todos  sueeumbido,  e  o 

velho  Lisboa  mal  dava  signaes  de  vida.  Para  I 

conduzirem  aquelle  quasi  cadáver  foi  mis- 
ter amarrai  o  a  uma  cadeira  de  pinho  que 

dois  gallegos  levaram  a  pau  e  corda. 
Ataram-lhes  os  punhos  um  ao  outro;  de- 

pois prenderam-lhes  nos  pescoços  enormes 

gargalheiras,  d'onde  pendiam  pesadas  cor- 
rentes que  iam  arrastando  apoz  elles,  inno- 

vação  devida  ao  feroz  José  Mascarenhas  Pa- 
checo Pereira  Coelho  de  Mello. 

O  préstito  poz-^o  em  movimento.  Ás  nove 
e  meia  já*elle  caminhava  pela  rua  de  Traz 
dos  Muros,  d'ondepela  dos  Caldeireiros  des- 

ceu á  das  Flores,  e  d'ahi  seguiu  pelas  ruas 
do  Loureiro,  Chã,  Bainharia,  largo  de  S.  Do- 

mingos, Bellomonie  e  Taipas,  até  entrar  no 
Campo  da  Cordoaria,  onde  terminou  aquel- 
la  medonha  tragedia. 

Rompia  a  marcha  ura  forte  pelotão  de  tre- 
zentas praças  do  regimento  commandado 

por  Vicente  da  Silva,  e  o  resto  do  corpo  ca- 
minhava em  alas  aos  lados,  até  o  couce  da 

procissão,  que  era  fechada  pelo  regimento 
de  dragões  da  Beira.  Seguia-se  a  bandeira 
da  Misericórdia,  precedida  por  um  servente 
que  nas  paragens  tocava  uma  campainha. 
Depois  a  irmandade  formando  alas  e  no  cen- 

tro d'elias  os  condemnados.  O  primeiro  era 
o  juiz  do  povo,  conduzido  ás  costas  dos  gal- 

legos, sem  accordo  e  já  meio  cadáver. 
Seguiam-se  as  mulheres:  primeiro  Pas- 

choa  e  depois  as  outras  tres,  mais  mortas 

que  vivas. 
Após  ellas  iam  os  homens,  sendo  o  pri- 

meiro Manuel  da  Costa;  depois  todos  os  ou- 
tros condemnados  á  forca,  acompanhados 

por  frades  franciscanos  e  d'outras  ordens; 
depois  os  condemnados  a  açoites  e  a  pre- 

sencear  as  execuções.  Atraz  d'elles  os  car- 
rascos vestidos  de  vermelho  e  com  gorros  da 

mesma  côr  na  cabeça.  Seguia-se  o  escrivão 
da  alçada,  acompanhando-o  grande  numero 
de*oí)ficiaes  de  justiça,  o  ultimo  dos  quaes 
era  o  meirinho  das  cabeças,  com  uma  vara 
na  mão,  rodeado  por  um  bando  de  serven- 

tes da  cadeia  com  baldes  pendentes  de  paus, 
que  dois  a  dois  sustentavam  pelas  extremi- 

dades. Iam  em  seguida  os  salafrários  da  Mi- 
sericórdia em  fileira,  couduzindo  as  tumbas, 
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e  por  ultimo  o  regimento  de  dragões  com 
as  espadas  desembainhadas. 

Marchavam  vagarosamente  pelo  meio  das 

ruas  inteiramente  desertas,  ao  som  dos  bra- 
dos fervorosos  dos  padres  e  ao  tirlintar  das 

cadeias  sobre  o  lagedo. 
Era  horroroso  o  espectáculo  queofferecia 

aquella  longa  fileira  de  padecentes,  vestidos 

d'alvas,  cingidos  d'esparto,  de  corda  e  gar- 
galheiras ao  pescoço,  macilentos  como  cadá- 

veres e  com  os  olhos  fixos  nas  imagens  do 

redemptor  que  levavam  entre  as  mãos  alge- 
madas, seguidos  pelos  tres  homens  vestidos 

de  vermelho,  com  as  barbas  e  os  cabellos 
compridos,  os  tres  carrascos  que  lhes  haviam 

de  separar  as  cabeças  d'ahi  a  pouco,  e  pe- 
las 17  lambas  em  fileira. 

Vagarosa  e  pausadamente  caminhava  o 
préstito,  parando  não  poucas  vezes,  ou  para 
revesar  aquelles  sobre  que  iara  encostados 

os  padecentes  desfallecidos,  ou  quando  al- 

gum d'e!les  desmaiava,  ou  quando  o  pre- 
goeiro lia  o  Portanto  da  sentença  que  devia 

trespassar  o  coração  d'aquelles  infelizes, 
quando  ouvissem  as  palavras  —  condevmam 
os  reus. . .  a  que  com  baraço  e  pregão  pelas 

ruas  publicas  doesta  cidade,  sejam  levados  ao 
campo  da  alameda  fóra  da  porta  do  Olival, 
onde  principiou  a  horrenda  sedição;  e  nas 
forcas,  que  para  este  supplicio  se  levantarão, 
morram  de  morte  natural  para  sempre,  de- 

pois do  que  lhes  serão  as  cabeças  separadas 
e  postas  nas  ditas  forcas;  e  seus  corpos,  fei- 

tos em  quartos,  serão  postos  nas  outras  for- 
cas que  também  se  levantarão  defronte  da 

porta  do  dito  infame  juiz  do  povo,  na  rua 
Chã,  fóra  das  portas  de  Cima  da  Villa  e  no 
terreiro  de  Miragaya,  onde  tudo  estará  até 
que  o  tempo  o  consuma. 

.  0  préstito  chegou  emfim  á  Cordoaria. 
Os  regimentos  que  haviam  occupado  mi- 

litarmente o  Porto  formavam  era  quadrado 
no  dicto  campo,  deixando  no  centro  vasta 

clareira.  Pelo  lado  de  fóra  d'esta  muralha 
humana  tumultuava  a  multidão  do  povo. 

O  préstito  entrou  no  campo,  a  meio  do 
qual  estavam  erguidas  seis  forcas  e  ao  lado 
quatro. 

A  pequena  distancia  das  forcas  havia  um 
pequeno  taboleiro  formado  de  taboas  de 
pinho,  tendo  no  meio  um  grande  cepo,  a  que 
estavam  encostados  tres  manchis. 

Para  o  lado  do  sul,  a  dez  passos  da  frente 

da  tropa,  estavam  bancos  para  os  condera- 
nados  se  sentarem,  em  quanto  os  carrascos 
lhes  davam  tempo  para  isso, 

Leu-se  primeiro  o  Portanto  e  em  seguida 
os  algozes  dependuraram  das  forcas  lateraes 
as  oito  figuras  de  palha,  vestidas  de  alvas  e 
cobertas  de  capuz,  representando  os  cou- 
demnados  ausentes,  que  ficaram  baloiçando 
ao  grado  do  vento. 

Era  a  comedia  a  par  da  tragedia,  o  bur- 
lesco a  par  do  horrível. 

Depois  começou  a  carnificina,  acompa- 
nhada pelas  exhortações  dos  sacerdotes, 

pelos  gritos  e  choros  do  povo  e  pelas  bofe- 
tadas que  os  paes  batiam  com  toda  a  força 

nas  faces  dos  filhos,  para  lhes  avivar  a  me- 
moria e  fazei -os  ter  horror  ao  crime. 

Ao  anoitecer  a  obra  de  José  Mascarenhas 
estava  consummada  e  cabia  a  ultima  gota  de 
sangue,  com  que  Sebastião  José  de  Carvalho 
baptisou  a  Companhia  dos  Vinhos  do  Alto 
Douro. 

Os  corpos  dos  infelizes  justiçados,  ainda 
quentes  e  vertendo  sangue,  foram  logo  ali 
feitos  em  quartos  e  em  seguida  distribuídos 
pelas  6  forcas  das  execuções  e  pelas  que 
d'ante  mão  se  haviam  levantado  na  rua 
Chã,  nos  largos  de  S.  Domingos  e  da  Bata- 

lha e  na  alameda  de  Miragaya,  onde  per- 
maneceram até  serem  devorados  pelos  bi- 

chos. 

Emquanto  ao  sanguinário  José  de  Masca- 
renhas Pacheco  Pereira,  auetor  de  tantas 

desgraças,  direi  que,  se  não  recebeu  o  pre- 
mio condigno,  também  não  ficou  sem  re- 

mtineração. 

Apenas  el-rei  D.  José  se  convenceu  dos 

excessos  por  elle  praticados,  enviou-o  ao 
Rio  de  Janeiro,  como  encarregado  de  uma 

importante  commissão,  que  ali  lhe  seria 
indicada  pelo  viee-rei.  Este  o  encarregou 
de  passar  á  ilha  de  Santa  Catharina  e  de 

construir  ali  uma  prisão  digna  de  ura  ho- 
mem que  linha  abusado,  em  prejuízo  dos 
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povos,  da  auctoridade  em  que  o  soberano  o 
investira. 

Acceitou  elle  com  prazer  tal  incumbên- 
cia; mas  apenas  concluiu  a  prisão,  foi  en- 

cerrado n'ella  e  n'eila  jazeu  até  que  falleceu 
D.  José  e  foi  deposto  o  marquez  de  Pombal, 
recobrando  a  liberdade  com  o  perdão  que  a 
rainha  D.  Maria  I  na  sua  exaltação  ao 
throno  concedeu  a  todos  os  presos  políti- 
cos. 

Se  bem  preparou  a  cama,  bem  a  saboreou 
—  e  sabia  a  sorte  que  o  esperava,  se  não 
morresse  D.  José!. . . 

Foram  aquellas  16  execuções  as  primei- 
ras que  tiveram  logar  no  chão  d'este  jardim, 

mas  d'outras  muitas  foi  theatro  desde  que em  1822  (approximadamente)  para  aqui  se 
mudou  da  Ribeira  a  forca  para  os  reus  de 
crimes  communs.  Os  reus  poliiicos  foram 
executados  na  Praça  de  D.  Pedro,  i 
Em  1831  aqui  foram  enforcados  tres  fae- 

cinorosos  que  haviam  assassinado  e  roubado 
uma  família  nos  arrabaldes  de  Coimbra. 
Quando  o  préstito  se  approximou  do  patí- 

bulo, dois  iam  em  cadeiras  e  já  quasi  mor- 
tos; mas  o  terceiro  chorou  muito  ao  subir  os 

degraus  da  furea  e  mostrou  grande  arre- 
pendimento. 

Felizmente  a  pena  de  morte  foi  abolida 
entre  nÓ3,2  ha  muito  e  por  isso,  apeuas  como 
apontamentos  para  a  historia  indicaremos 
08  últimos  desgraçados,  a  quem  foi  tirada  a 
vida  n'este  campo. 

Justiçados  no  Porto 
e  ao  norte  do  nosso  paiz  depois  de  1834 

Segundo  as  notas  que  pude  colher  nos 
livros  da  cadeia  da  Relação,  na  Procurado- 

ria Regia  e  em  diíTerentes  cartórios,  os  in- 
divíduos justiçados  por  crimes  communs  ao 

norle  do  nosso  paiz,  depois  de  1834,  foram 
16.  No  Campo  da  Cordoaria,  Jardim  dos 
Maritjres  da  Patria,  hoje,  —  4  —  e  era  di- 

versas localidades,  12. 

»  Vej.  vol.  6.»  pag.  69,  col.  2.»  e  vol.  7." 
pag.  3-8,  col  2.»  e  seg. 

2  Decreto  de  1  de  julho  de  1867. 
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Justiçados  no  Porto 

l."  — Antonio  Pena,  trabalhador,  de  42 
annos  de  edade,  natural  de  Vieira,  filho  de 
José  Pena  e  Isabel  Maria,  casado  com  The- 
reza  Maria  Martins-. 

Por  haver  assassinado  com  premeditação 
Francisco  Antonio  Ramalho,  foi  condem- 
nado  a  pena  de  morte  na  forca  pelo  juiz  de 
direito  de  firaga,  em  26  de  março  de  1836. 
A  Relação  do  Porto,  em  aecordão  de  18 

d'agosto  do  mesmo  anno  confirmou  a  sen- 
tença da  l.«  inslanciâ— e  por  portaria  de 

20  de  dezembro  do  ditj  anno  se  communi- 
cou  ao  presidente  da  Relação  que  S.  M.  em 
harmonia  com  o  parecer  do  conselho  de 
ministros,  não  usara  da  sua  real  clemência 

em  favor  do  reu.  " Foi  enforcado  no  Campo  da  Cordoaria 
em  11  da  abril  de  1837. 

(Cartório  do  escrivão  Silva  Pereira). 

Domingos  Baptista,  official  de  sapa- 
teiro, de  21  annos  de  idade,  solteiro,  natu- 

ral de  \illa  Real  de  Traz  os  Montes  e  mo- 
rador em  Vizeu,  filho  de  João  Baptista  e  de 

Rita  de  Santo  Antonio. 
Foi  condemnado  á  pena  ultima  pelo  juiz 

de  direito  de  Vouzella  por  matar  e  roubar 
José  dos  Santos  no  sitio  da  Povoa  dos  Cas- 

tanheiros, na  serra  de  Manhouse,  concelho 
de  Vouzella,  —  e  Sancho  Joaquim,  de  Vizeu, 
na  quelha  de  S.  Lazaro,  na  dieta  cidade. 
A  sentença  da  primeira  instancia,  com 

data  de  9  de  julho  de  1836,  foi  confirmada 
na  Relação  do  Porto  em  12  de  janeiro  de 

1837,  e  no  Supremo  Tribunal  por  a'ícordão 
de  20  d'outubro  do  mesmo  anno ;  e  por  por- 

taria de  14  de  junho  de  1838  se  communi- 
cou  ao  presidente  da  Relação  que  S,  íM.  em 
harmonia  com  o  parecer  dO  conselho  de 
ministros,  não  usára  da  sua  real  clemência 
em  favor  do  reu. 

Foi  justiçado  no  Campo  da  Cordoaria  em 
23  de  julho  de  1838. 

(Cartório  do  escrivão  Albuquerque). 

Segundo  a  praxe  e  costume  antigo,  assis- 
tiu á  execução  a  irmandade  da  Misericórdia 
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e,  acto  continuo,  tomou  na  sua  tumba  o  ca- 

dáver e  o  conduziu  á  sepultura,  d'antemão 
aberta  na  cerca  do  Ho?pital  de  Santo  Anto- 

nio, onde  por  aqueile  tempo  se  enterravam 
os  cadáveres  dos  justiçados  e  dos  doentes 
que  falieciam  no  dito  hospital;  —  quando, 
porém,  lançavam  na  sepultura  o  cadáver 

d'aquelle  infeliz,  nolou  se  que  elle  se  movêra, 
abrira,  os  olhos  e  dava  outros  signaes  de 
vida !?.. . 

Tmmensa  multidão  de  povo  acompanhava 
o  fúnebre  cortejo  e  todos  se  acercavam  da 
tumba,  para  se  certificarem  de  tão  extranho 
facto,  sendo  geral  e  profunda  a  commoção, 
mesmo  porque  o  infeliz  justiçado,  como  nos 
disseram  testemunhas  oculares  fidedignas, 
além.  de  contar  apenas  22  annos,  era  um 
moço  sympathico. 
Em  vista  de  tão  extraordinária  occorren- 

cia,  foi  aqueile  infeliz  recolhido  ao  hospital 
da  Misericórdia,  onde  falleceu,  —  segundo 
se  disse  e  constou;  mas  alguém  suppõe  que 
fòra  sepultado  outro  cadáver  com  o  nome 

d'aquelltí  infehz  que  sobreviveu,  como  por 
milagre,  chegando  muitas  pessoas  a  pedir  e 
guardar,  como  relíquias,  fragmentos  do  ha- 

bito com  que  o  tinham  visto  na  tumba. 

Ainda  hoje  (Í884)  vivera  n'e8ta  cidade 
muitas  das  testemunhas  que  presencearam 

o  facto,  — sendo  uma  d'ellas  um  cavalheiro 
muito  illustrado,  despido  de  preconceitos. 
Também  se  disse  e  diz  a  meia  voz  ainda 

hoje  (1884)  que  o  infeliz  Domingos  Baptista 
fòra  effectivamente  recolhido  ao  Hospital 
da  Santa  Casa  ̂ inda  com  vida,  mas  que  ali 
expirara,  porque  lhe  abriram  uma  artéria 
para  evitarem  conflictos  com  a  jusiiça,  — e 
que  as.sim  costumava  praticar-se  era  casos 

taes  n'aq4jelles  tempos. 
Não  sabiam  também  dizer-nos  com  firrae- 

sa  as  diversas  pessoas  que  presencearam  a 
execução  e  nos  contaram  o  facto,  se  o  infe- 

liz justiçado  que  deu  signaes  de  vida  foi  o 
Domingos  Baptista  ou  algum  dos  outros  tres 
justiçados  no  Carapo  da  Cordoaria,  depois 
de  1834.  Desejando  nós  inquirir  a  verdade 
e  obter  a  certesa.  tanto  lidámos  que  obtive- 

mos um  documento  positivo  e  authentico 
que  prova  evidentemente  haver-se  dado  o 
facto  cora  o  Domingos  Baptista;— que  este 
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apresentou  signaes  de  vida  antes  de  ser  lan- 
çado na  cova,  em  seguida  á  execução;  — 

que  fòra  eíTecii vãmente  recolhido  a  uma  das 
enfermarias  do  Hospital  de  Santo  Antonio; 

—  que  aili  se  lhe  applicarara  lodosos  recur- 
sos da  medicina  tendentes  a  chamal  o  á 

vida,  mas  que  não  foi  possível  valer-lhe  e 
que  o  infeliz  expirou  pelas  tres  horas  da  tar- 

de do  mesmo  dia  da  execução,  —  23  de  ju- 
lho de  1838. 

Sendo-nos  facultado  no  cartório  da  Santa 
Ca?a  um  dos  livros  das  entradas  geraes  de 
enfermos  no  Hospital  de  S.  Antonio,  a  11. 109 
do  dito  livro,  sob  o  n.°  18  encontramos  o  se- 

guinte: t  Aos  vinte  e  tres  dias  do  mez  de  julho  de 
«mil  oitocentos  trinta  e  oito,  estando  para 
•  ser  sepultado  no  cemitério  dos  justiçados  o 
«réo  Domingos  Baptista,  deu  este  mostras  de 
«vida,  pelo  que  foi  conduzido  na  tumba  á 

tenfermaria  de  cirurgia"  de  Santo  Antonio, 
«e,  sendo-lhe  applicados  lodos  os  soccorros, 
ccomtudo  expirou  pelas  tres  horas  da  tar- 
«de,  e  ficou  depositado  para  Sdr  sepultado 
«no  cemitério  da  casa  no  dia  seguinte.  E  para 
«constar  se  fez  este  termo  que  assignou  o 
«mordomo  e  o  rev.  capellão,  o  padre  Marcel- 
«lino  Gomes  que  o  ungiu.  E  eu  Manuel  de 
«Sousa  Leão,  escripturario  do  Hospital,  o  es- 
«crevi.  João  Baptista  de  Macedo.  O  padre 
«Marcellino  Gomes.» 

Nada  mais  positivo  e  terminante. 
Temos  pois  hoje  profunda  convicção  de 

que  o  infeliz  expirou  na  enfermaria  de  San- 
to Antonio  no  ho.«pital  da  Santa  Casa,  eque 

ali  não  só  lhe  foram  ministrados  todos  os 
soccorros  médicos,  mas  que  foi  tratado  com 

disvélo  e  caridade,  pois  era  mordomo  n'a- 
quelle  mez  João  Baptista  de  Macedo,  cava- 

lheiro respeítabilissimo,  cuja  bondade,  no- 
bresa  de  sentimentos  e  proverbial  virtude 
nos  atiestam  muitas  pessoas  fidedignas  que 

de  perto  o  conhr' ceram. 
Sabemos  até  que  o  dito  mordomo  havia 

dado  alem  d  outras  esmolas  uma  das  suas 

melhores  camisas  ao  infeliz  justiçado, — ca- 
misa com  que  subiu  ao  patíbulo  e  deu  en- 
trada no  hospital. 

Foi  João  Baptista  de  Macedo  muitos  an- 
39 
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nos  vereador  cl'esta  cidade,  tendo  a  seu  car- 
go o  pelouro  dos  expostos,  e  foi  lambem  um 

dos  primeiros  provedores  do  Asylo  da  Men- 
dicidade. 
Vivem  ainda  entre  nós  dois  fillios  seus 

que  bem  comprovam  o  aforismo  —quivíget 
in  foliis  venit  e  radicibtis  humor!..  •  São  os 
srs.  Joaquim  Teixeira  de  Macedo,  official  do 
correio  do  Porto,  e  Antonio  Teixeira  de  Ma- 

cedo, ihesoureiro  do  Banco  Lusitano. 

Nés  (mercê  de  Deus  I)  nunca  presenceá-^ 
mos  ex^'CUção  alguma  nem  chegámos  a  vêr 
a  forca  armada.  Apenas  vimos  o  lageado  do 

pavimento,  onde  em  tempos  remotos  se  er- 
guera uma,  a  cavalleiro  da  vi  lia  de  Távora, 

concelho  de  Taboaço,  no  Alto  Douro,  no  si- 
tio ainda  hoje  denominado  Cabeço  da  Forca 

—  e  defronte  de  Barcéllos,  no  alto  de  Barcel- 
liohos,  o  celebre  monumento  do  gallo  e  as  pe- 

dras em  que  se  armou  a  forca,  na  qual  se 
fez  a  execução  que  creou  a  lenda  do  gallo. 

INão  formamos,  pois,  idéa  precisa  do  que 
eram  as  execuções  na  forca;  mas  pessoas  que 
assistiram  a  muitas  asseveram  que,  embora 

o  justiçado  apresentasse,  depois  da  execu- 
ção, sis^naes  de  vida,  era  impossivel  sobrevi- 
ver; leva-DO'í,  porém,  a  crer  y  opposta  o  que 

sobre  o  artigo  Canas  de  Senhorim,  concelho 

de  Nellas,  se  lê  n'este  diecionario: 
«Aqui  nasceu  Agueda  Lopes  (diz  o  citado 

«artigo).  Era  casada,  e  aecusando-a  seu  ma- 
«rido,  do  crime  de  adultério,  foi  presa  e  sen- 
«lenceada  a  pena  ultima,  sendo  enforcada 
«em  Lisboa,  a  9  de  maio  de  1494.  Indo  a  en- 
«terrar  á  egreja  dos  Anjos,  e,  vendo  os  fra- 
«des  dominicos  que  ella  dava  signaes  de  vida, 
«a  levaram  para  a  sua  igreja,  no  meio  de 
tgrande  multidão  de  gente.  Ella  escapou  e 
«acabou  os  seus  dias  no  serviço  da  dieta 
«igreja,  morrendo  em  cheiro  de  santidade.» 
Demoràmo-nos  um  pouco  mais  com  este 

tópico  por  prender  directamente  com  o  Por- 
to e  versar  sobre  um  facto  que  muito  im- 

pressionou toda  a  cidade. 

3.° — José  Moreira  de  Carvalho,  solteiro,  de 
50  annos  de  idade. 

Por  sentença  do  juiz  .de  direito  do  julgado 

de  Santa  Catharina  d'esta  cidade  do  Porto, 

com  data  de  1  de  julho  de  1836,  foi  condem- 
nado  a  soffrer  a  pena  de  morte  na  forca  — 
e  a  pagar  200^000  réis  à  queixosa,  alem  das 
custas  do  processo— por  haver  assassinado 
traiçoeira  e  violentamente  Manuel  da  Silva 
Pontes,  na  noute  de  24  para  2o  de  junho  de 
1828,  no  sitio  da  Cancella  do  Loureiro.  Foi 
confirmada  a  sentença  na  R^lação  por  accor- 
dão  de  9  de  março  de  1837,— e  por  portaria 
de  4  de  julho  de  1839  se  communicou  ao  pre- 

sidente da  Relação  que  S.  M.  em  harmonia 
com  o  parecer  do  conselho  de  ministros,  não 
usára  da  sua  real  clemência  em  favor  do  réo. 

SoíTreu  a  pena  capital  na  forca  do  Porto  no 
dia  19  de  julho  de  1839. 

(Cartório  do  escrivão  Sarmento). 

4."  —  Manuel  Monteiro  Pereira  (o  Manuel 

Custodio),  de  24  annos  de  idade,  solteiro,  fi- 
lho de  Francisco  Monteiro  Pereira  e  There- 

za  Maria,  natural  da  freeuezia  d'Ancede,  con- 
celho de  Baião.  Foi  condemnado  a  pena  ul- 

tima pelo  juiz  de  direito  criminal  do  Porto, 
em  sentença  de  4  de-mai  ço  de  1841,  por  ha- 

ver assassinado  João  Pinto  Monteiro  (oBra- 
zileiro),  José  Monteiro  c  sua  mulher  Josepha 
Antónia —sentença  que  a  Relação  confir- 

"mou  por  accordão  de  20  de  di^zembro  do 
mesmo  anno.  E  por  portaria  de  28  de  agosto 

de  1844  se  communicou  ao  presidente  da  Re- 

lação que  S.  M.  ouvido  o  conselho  de  minis- 
tros, não  usàra  da  sua  real  clemência  em  fa- 

vor do  réo. 
Foi  enforcado  na  praça  da  Cordoaria  no 

dia  7  de  setembro  de  1844. 
(Cartório  do  escrivão  Sarmento). 

Justiçados  nas  provindas  do  norte, 
mas  fóra  do  Porto,  depois  de  íS34 

Como  já  dissemos^  foram  12  estes  infeli- zes. 

1.0— Francisco  José  Martins,  o  Jejum,  na- 

tural de  Braga  e  ali  justiçado  no  dia  6  -de  se- 
tembro de  1838.  V.  Braga,  no  supplemento. 

2."— Antonio  Manuel  B  trreto. 

Foi  justiçado  em  Vianna,  no  dia  11  de  se-* tembro  de  1838. 

D'elle  se  fallou  no  art.  Vianna  do  Castello, 

vol.  10.°,  pag.  449,  col.  1.* 
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3.0— José  da  Costa  Casimiro, 
Foi  justiçado  em  Coimbra  no  dia  2  de  ju- 

lho de  1839. 

Veja  se  Coimbra,  no  svpplemento,  onde 

fallaremos  d'este  desgraçado  e  reciificare- 
mos  alguns  lapsos  que  se  deram  n'aquelle 
artigo. 

4.  " — Manuel  Joaquim  Lopes  Queijo. 
No  ariigo  Freixieiro  daremos  no  supph- 

merdo  larga  notii-ia  d'este  infeliz,  que  foi  jus- 
tiçado no  dia  11  de  julho  de  1840,  na  men- 

cionada Villa. 

5.  " — Jeronymo  dos  Santos  Brandão. 
Foi  justiçado  em  Aveiro,  no  dia  3  de  se- 

tembro de  1841. 

Veja-se  Aveiro,  no  supplemenío. 
6.0 — Manuel  Braga,  o  Champim. 
Foi  justiçado  em  Penafiel,  no  dia  14  de  ja- 

neiro de  18  iâ. 

V.  Penafiel,  no  supplemento. 
7.  "—  Manuel  Joaquim  de  Magalhães. 

Foi  justiçado  no  dia  2  d'abril  de  1842  no 
Padrão  da  Legoa,  freguezia  de  S.  Thiago  de 
Custoias,  concelho  de  Bouças. 

8.  °— Jacintho  José  da  Silva. 
Foi  justiçado  no  dia  22  de  março  de  1843 

em  Vianna  do  Castello.  V.  logar  citado. 

9.  " — Seraphim  José  Gonçalves. 
Foi  justiçado  no  dia  24  de  março  de  1843 

em  Braga.  V.  no  supplemento. 

10.  °  — José  Fernandes  Begueiro,  natural 
de  Codeçoso. 

Foi  juHtiçado  no  dia  17  de  setembro  de 
1844  em  MontMlegre. 

— Manuel  Pires. 
Foi  justiçado  no  dia  8  de  maio  de  1843, 

na  Villa  da  Rua,  hoje  concelho  de  Cernanee- 
Ihe.  Daremos  circumstanciada  noticia  d'este 
desgraçado  no  artigo  Vide,  sua  terra  natal, 
pertencente  á  freguezia  e  villa  da  Rua. 

Ainda  nos  recordamos  de  o  ver  passar  no 
meio  de  uma  grande  escolta  nas  Caldas  do 
Molledo,  seguindo  das  cadeias  da  Relação 
do  Porto  para  o  patíbulo. 

Contávamos  nós  então  13  annos  de  idade 
e  vivíamos  brincando  e  estudando  latim  na 

povoação  da  Curvaceira,  freguezia  da  Pena- 
joia,  onde  nascemos  (no  dia  14  de  novembro 
de  1832)  —  mesmo  em  frente  da  actual  es- 

tação do  Molledo,  na  linha  férrea  do  Douro. 

12.°  — José  Maria,  o  Calças. 
Foi  justiçado  no  dia  19  de  setembro  de 

1845  no  Campo  do  Tablado,  em  Chaves. 

Veja-se  esta  palavra  no  supplemento. 

Últimos  executores  da  alta  justiça 

1.  »  —  José  liamos,  ̂   pescador,  natural  da 
extincta  freguezia  de  S.  Salvador  do  Mon- 

dego e  residente  na  Boa  Vista  de  Lavos, 
julgado  da  Figueira.  Foi  condemnado  a 
pena  ultima  por  haver  assassinado  Fran- 

cisco Maria,  do  extincto  concelho  de  Lavos. 
A  Relação  do  Porto  confirmou  a  sentença 

por  aeeordão  de  3  de  julho  de  1836;  mas, 
por  decreto  de  2  de  julho  de  ls37,  S.  M. 
houve  por  bem  eommutar-lhe  a  pena,  no- 
meando  o  executor  d' alta  justiça. 

(Cartório  do  escrivão  Cardoso  Guimarães.) 

2.  °  —  Luiz  Antonio  Alves,  por  alcunha  o 
Negro,  de  32  annos  de  idadp,  casado  e  car- 

pinteiro, filho  de  Ignacio  Alves  dos  Santos 
e  Joanna  Bernarda  Pimenta,  natural  do 

logar  e  freguezia  de  S.  João  Bapiisia  deCa- 

pelludos,  julgado  de  Villa  Pouca  d'Aguiar 
e  ali  residente.  Aecusado  do  haver  assassi- 

nado Manuel  Antonio  Alves,  José  Vilella  e 
Rodrigo  Antonio  Vaz,  de  ter  forçado  e  fe- 

rido Marianna  Luiza,  de  ter  juntamente  com 
outros,  roubado  a  casa  do  padre  Amaro  de 
Víllarinho  de  S.  Bento  e  de  haver  concor- 

rido para  o  arrombamento  da  cadeia  de 
Chaves,  foi  pelo  juiz  de  direito  de  Villa 

Pouca  d'Aguiar  (em  novemlíro  de  1842) condemnado  a  morte  de  forca. 

A  Relação  confirmou  a  sentença  por  ac- 

1  Rosto  comprido,  olhos  castanhos,  ca- 
bellos  e  barba  pretos  e  estatura  elevada. 

Era  casado  com  Leonor  Maria,  natural  da 

freguezia  dos  Arcos,  bispado  a'Aveiro,  filha 
de  Joaquim  Rodrigues  d'Almeida  e  Anna Maria. 

Foi  degredada  perpetuamente  para  a 
Africa  por  cumplicidade  uos  crimes  do 
marido  e  não  sabemos  bem  porque  mais. 

Partiu  da  cadeia  do  Porto  para  Lisboa 
no  dia  16  de  fevereiro  de  1839. 

O  maiido  José  Ramos  tiuha  43  annos  de 
idade  quando  foi  preso,  —  e  era  filho  de 
outro  José  Ramos  e  de  Francisca  Simões. 
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cordão  do  Supremo  Tribunal  com  data  de 

15  d'abr  il  de  1844;  mas,  por  decreto  de  14 
de  julho  de  1845  houve  per  bem  S.  M.  com- 
mutar-lhe  a  pena  de  morte  na  de  executor 
de  alta  justiça. 

(Cartório  do  escrivão  Silva  Pereira). 

Foram  estes  dois  desgraçados  os  últimos 
que  ao  norte  do  nosso  paiz  exerceram  o 
negro  mii^ler  de  executores  de  alta  justiça, 
conhecidos  pelo  nome  de. . . 

Nem  me  atrevo  a  pronuneial-o ! . . . 

Recolhimento  e  Praça  do  Anjo 

Já  se  fallou  d'este  recolhimento  e  d'esta 
praça  no  artigo  Porto,  vol.  7.»  pag.  306, 
col.  1."  6  pag.  487,  col.  2.«  mas  tão  coneiza- 
mente,  que  não  podemos  deixar  de  trans- 

crever do  folheto  Archeolcgia  Religiosa,  pu- 
blicado em  1882  pelo  meu  bom  amigo  e 

ex-deputsdo  o  reverendíssimo  sr.  Francisco 

José  Pâtricio,  benemérito  filho  d'esta.paro- 
chia,  o  seguinte: 

«Foi  uma  senhora  distincta  pplos  meios 

de  fortuna  e  pela  nobreza,  D.  Helena  Pe- 
reira da  Maia,  que  fundou  e  dotou  este 

recolhimento  na  capella  de  S.  Miguel,  no 
sitio  do  Olival,  para  recolher  dez  donzellas 
nobres  que  ficassem  orphãs. 

Para  isso  pediu  licença  e  terreno  á  ca- 
mará em  24  de  fevereiro  de  1672  e  em  9 

de  julho  do  mesmo  anno  obteve  um  alvará 
em  que  se  declarava  este  instituto  debaixo 
da  protecção  real. 

A  camará  ajudou  este  recolhimento  com 
a  doação  dos  terrenos  e  vários  benefícios,  e 
quando  elle  começou  a  admitlir  que  ali  es- 

tivessem recolhidas  varias  senhoras  e  fosse 

augmentado  o  numero  d'ellas,  deu  em  1684 
a  quantia  de  100:000  réis  para  que  também 
fos^iem  recebidas  as  orphãs  e  viuvas  dos 
officiaes  que  serviam  no  Ultramar. 
Em  19  de  julho  de  1755  foram  ainda  ap- 

piicados  os  sobejos  do  rendimento  do  con- 
celho de  Bouças  para  ás  obras  dos  novos 

dormitórios  com  que  se  estava  ampliando 
a  casa. 

Á  vista  d'islo  se  vê  que  o  instituto  deixou 
em  breve  de  ser,  como  fôra,  destinado  só 

para  dez  orphãs  nobres  e  se  tornou  um  re- 
colhimento que  recebia  senhoras,  que  por 

falta  de  meios  ou  por  desejos  de  viterem 
em  clausura,  ali  se  recolhiam. 
Na  deseripção  do  Porto,  publicadi  em 

1708  pelo  padre  Rebello  da  Gosta,  diz  este 
distincio  escriptor  que  viviam  ali  oitenta  e 

duas  pessoas,  contando  as  criadas  e  pinsio- 
nistas,  pois  havia  senhoras  que  se  inierna- 
vam  n'esta  casa  emquanto  os  maridos  esta- 

vam ausentes  do  reino. 
Usavam  as  recolhidas  um  habito  do  côr 

parda  e  touca  branca;  resavam  em  córo  o 
oíBcio  de  Nossa  Senhora;  tinham  missa 
conventual;  estavam  sujeitas  á  jurisdicção 
do  prelado  do  Porto  desde  9  de  janeiro  de 
1686  e  era  preciso  aviso  régio  para  entrar 

qualquer  senhora  para  a  coramunidade. 
A  construcção  do  edifício  era  modesta,  c 

a  capella  denotava  mais  decência  do  que 

apparato. Extincto  este  recolhimento  no  tempo  das 
luctas  politicas  que  tiveram  por  termo  a 
Victoria  do  partido  liberal,  e  mandadas  as 

ultimas  recolhidas  para  o  convento  da  Ave- 
Maria,  foi  o  edifício  cedido  por  decreto  de 
20  de  maio  de  1833,  á  camará,  para  ali 
fazer  um  mercado  e  passeio  publico. 
Em  30  do  mesmo  mez  declarava-se  ao 

município  que  tomasse  posse,  mas  não  en- 
trega por  estarem  lá  alguns  doentes  (talvez 

feridos  do  cerco)  e  só  em  5  de  junho  é  que 
a  camará  ficou  senhora  e  possuidora  do 
recolhimento. 

Em  8  de  fevereiro  de  1834  mandou  o  se- 

nado portuense  levantar  a  planta  do  mer- 
cado e  approvou  a  em  sessão  de  8  de  março 

do  mesmo  anno. 

Para  realisar  esta  construcção  quiz  a  ca- 
mará formar  uma  empreza  e  para  isso  pediu 

o  auxilio  da  Associação  Commercial,  mas 

não  podendo  esta  dar-lh'o,  como  fez  saber 
por  officio  com  data  de  5  de  junho  de  1836, 
resolveu  então  o  município  aforar  os  terre- 

nos para  a  construcção  de  barracas  e  lojas, 
e  assim  r-^alisou  a  sua  obra,  vindo  a  demo- 

lir o  convento  em  7  d'outubro  de  1837  e 
abrindo  o  mercado,  já  completo,  em  9  de 

julho  de  i839. 
As  imagens  da  capella  do  recolhínaento 



VIG 

^ram  dadas  a  algumas  egrejas,  e  o  pa- 
droeiro, que  era  S.  Miguel,  foi  para  a  Ca- 

pella das  almas  de  8.  José  das  Taipas,  aonde 
se  conserva.» 

Eis  aqui  em  resumo  a  historia  do  Reco- 
lhimento do  Anjo,  orgaoisada  pelo  meu  il- 

lustrado  collega  com  bastante  custo,  por 
lhe  faltarem  os  elementos  precisos;  mas  no 
supplemento  a  este  diccionario,  quando  che- 

garmos ao  artigo  Porto,  desenvolveremos 
muito  mais  o  interessanlissimo  tópico  dí 

fundagão  d'eí'le  recolhimento,  o  que  nos 
é  fácil,  porque,  entre  outros  manuscriptos, 
nos  cabe  o  orgulho  de  possuirmos  a  Chro- 
nica  do  mencionado  recolhimento. 

E'  uma  raridade  bibliographica,  exemplar 
1  único,  em  boa  calligraphia,  muito  bem  tra- 

tado, bem  encadernado  e  complrto,  escriplo 
\  em  1739  pelo  académico  Antonio  C^-rqueira 

Pinto,  aunotador  do  Catalogo  dos  Bispos  do 
Porto  e  auctor  da  Historia  do  Senhor  de 
Mattosinhos,  etc. 

Gumprehende  o  citado  raanuscripto  92 
paginas  em  quarto,  incluindo  a  dedicatória 
e  o  protesto. 

Como  é  possível  que  tão  interessante  ma- 
nu.«cripto  desappareça  antes  de  o  publii-ar- 

l  mos,  como  desejamos,  daremos  d'e]le  mais 
■  algumas  noticias. 
[     Abre  a  pag.  1  com  o  seguinte  : 

j' 

I  Dedicatória  á  venerável 

j  imagem  do  Bom  Jesus  do  Anjo, 
precioso  retrato 

do  Santo  Chrislo  de  Mattosinhos 

«Sr.  —  Como  já  no  anno  de  1737,  por  ca- 
sual íoriuoa  nos  coube  a  sorte  de  escrever 

huma  rezumida  Historia  da  prodigiosa  Ima- 
gem do  Bom  Jesus  de  Bouças,  que  no  lugar 

de  Mattosinhos  se  venera,  e  ent^o  saiu  á 
luz. . .  etc.» 

A  pag.  3  se  lê  o  seguinte  ; 
í 

Protesto 

«Tudo  quanto  vae  escripto,  e  ponderado 
n'estas  memorias  do  Recolhimento  da  Rai- 
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nha  Sancta,  chamado  do  Anjo,  sugeitamos 
humildemente  à  correcção  da  Sancta  Madre 

Igreja  Catholica  Romana,  com  todos  os  re- 
verentes requisitos  e  protestos  necessários, 

que  havemos  por  individualmente  expressos 
e  declarados. 

Antonio  Cerqueira  Pinto.* 

A  pag.  5  principia  a  Chronica  por  estes 
termos  : 

Memorias  do  Real 
e  Insigne  Recolliimento  da  Raynha 
Sanda  Isabel,  erecto  na  Capella 

do  Archanjo  S.  Miguel, 

fóra  do  Olival,  na  Cidade  do  Porto 
por  D.  Elena  Pereyra,  venerável  fundadora 

do  mesmo  Ri^colhimento, 
Escriptas 

por  Antonin  Cerqueira  Pinto 
cidadão  da  Cidade  do  Porto  e  Académico 

Real  da  Historia  Portugueza 

«A  Providencia  Divina,  sempre  admirá- 
vel nas  mysteriosas  disposições,  com  que 

era  todos  os  séculos  se  tem  visto  attender 

ao  Rnyno  de  Portugal  e  com  especial  f^vor 
á  provinda  de  Entre  Douro  e  Miuho,  pelos 
altíssimos  fins  já  largamente  ponderados 

em  particular  Historia  que  esi-rev^mos  do 
Senhor  de  Mattosinhos,  e  em  outros  escri- 
pios...  permitliu  que  na  Cidade  do  Porto 

(não  menos  favorecida  ptla  Divina  Provi- 
dencia) entre  outros  particulari-s,  com  que 

tem  sido  prodigiosamente  siugularisadâ, 
houvesse  no  teiilpo,  por  sua  mysteriosa  dis- 

posição, destinado  o  nobre,  insigne  e  Real 
Recolhimento,  vulgarmente  chainado  do 

Anjo,  que  na  mesma  Cidade  admiravel- 
meaie  florece,  ha  mais  de  cento  quarenta 

e  tres  annos,  e  de  que,  para  perp  tua  me- 
moria agora  se  escrevem  as  presentes  noti- 

cias, a  diligencias  da  sua  esflarecida  e 
zelosa  Regente,  D.  Angfla  Luiza  Brandão, 
no  terceiro  triénio  do  seu  goverm»,  e  no 
anno  de  1739  da  Redempção  do  mundo. 

Mas,  para  se  proceder  com  cia  t  esa  na  glo- 
riosa matéria  d'e8te  assumpto,  noiabilida- 

des,  que  lhe  precederão,  e  elT  itos  admirá- 
veis, que  se  lhe  seguirão,  as  dividiremos 

nos  seguintes  paragraphos. 
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§  1." 

Da  primeira  fundação  da  Capella  do  Ar- 
chanjo  S.  Miguel,  em  que  depois  se  erigiu  o 
Real  Recolhimento,  vulgarmente  chamado 
do  Anjo. 

Comprehende,  ao  todo,  36  paragraphos  e 

conclue  a  pag.  92,  d'esta  forma: 

Fim  , 

«Seja  tudo  para  maior  honra  e  gloria  de 
Deus,  e  da  Virgem  Santíssima,  particular- 

mente no  especioso  titulo  da  Apresentação 
da  Virgem  Nossa  Senhora  no  Templo.» 

Fica  indicada  a  obra.  No  supplemento 

daremos  o  resumo  d'ella,  para  não  alongar- 
mos demasiadamente  este  artigo. 

Passemos  a  outro  tópico. 

Convento  de  S.  José 

das  Carmelitas  Descalças  * 

A  ordem  do  Carmo  teve  um  notável  im- 
pulso na  península,  devido  aos  esforços  e 

trabalhos  de  Santa  Theresa  e  S.  João  da 

Cruz,  que  foram  não  só  os  reformadores, 
como  também  fundadores  de  um  sem  nu- 

mero de  conventos. 
Esta  reforma  realisou  se  em  1562  e  foi 

approvada  por  Pio  IV.  Gregorio  XIII  dividiu 
em  1580  a  ordêm  era  duas  secções  —  car- 

melitas calçados  e  carmelitas  descalços ;  — 
e  depois  Gregorio  XV  a  fez  participante  dos 

privili^gios  concedidos  ás  ordens  mendi- 
cantes. 

A  província  de  Portugal  corapunha-se  de 
16  conventos  de  frades  no  continente, — 
um  em  Loanda  e  dois  no  Rrazil,  que  eram 
o  da  Bahia  e  o  de  Pernambuco. 

Os  conventos  de  freiras  eram  7  —  dois 

1  ArcJieolojia  Religiosa,  já  citada,  Noticia 
dos  últimos  conventos  de  religiosas  do  Porto, 
escripta  pelo  meu  illustrado  collega  Fran- 

cisco Jo>ó  Patrício,  —  pag,  50  a  57.  V. 
também  o  art.  Porto,  vol.  7.°  pag.  306,  col. 
2.%  anno  de  1704, 

em  Lisboa,  S.  Alberto  e  Conceição;  —  os 
outros  em  Aveiro,  Carnide,  Évora,  Porto  e 
Coimbra. 

No  tempo  da  dominação  castelhana  esta- 
beleeeram-se  no  Porto  os  frades  carmelitas 
vindo  para  umas  casas  da  rua  de  S.  Miguel 
(pertencente  á  freguezia  da  Victoria,  de  que 
estamos  tratando)  e  depois  conseguiram  da 
camará  concessão  gratuita  de  terreno  no 
Horto  do  Olival  (da  mesma  freguezia  da 
Victoria  hoje)  onde  fizeram  o  convento, 
sendo  lançada  a  primeira  pedra  era  5  de 
Maio  de  1622  por  D.  Rodrigo  da  Cunha, 

bispo  d'esta  cidade,  e  em  16  de  junho  de 
16S!8  já  estava  no  caso  de  receber  os  re- 

ligiosos e  de  ser,  como  foi,,  inaugurado 
com  toda  a  solemnídade. 

Oitenta  annos  depois  cuidaram  os  carme-: 
litas  de  estabelecer  também  no  Porto  um 

convento  de  religiosas  da  sua  ordem.  Effe- 
ctivamente,  o  geral  frei  Pedro  de  Jesus 
pediu  a  el  rei  D.  Pedro  11  licença  para  a 
edificação  de  um  convento  de  religiosas 
carmelitas  da  regra  de  Santa  Theresa,  fóra 
dos  muros  da  cidade,  no  logar  do  Calvário 
Velho,  onde  apenas  havia  uma  ermida  com 

aquelia  iavocação. '  O  alvará  de  26  d'abril 
de  1601  dava  a  licença  pedida  e  permittia  á 

camará  do  Porto  o  poder  faz-er  doação  dos 

terrenos  precisos  para  a  edificação  d'esta casa. 
A  camará  deferiu  em  19  de  julho  de  1702 ; 

depois,  a  iostancias  da  superiora  do  con- 
vento. Madre  Theresa  de  Jesus,  concedeu 

em  22  de  dezembro  de  1702  que  a  edifica- 
ção se  estendesse  para  os  terrenos  baldios 

que  havia  junto  da  estrada,  hoje  rua  das 
Carmelitas. 

Feitas  pela  camará  estas  cedências  de 
terreno,  trataram  as  religiosas  da  edificação 

para  a  qual  tiveram  de  vencer  ainda  algu- 
mas diíiiculdades  por  causa  de  uns  ernbar^ 

gos  interpostos  por  Manuel  de  Sousa  Porto, 
como  também  df^pois  litigaram,  em  1732, 
com  Domingos  Alves  Seixas. 

Nas  duas  doações  de  terreno  foi  proeu- 

1  Vej.  vol.  5.°  pag.  pag.  288,  col.  2.»  —  e 
vol.  7.»  pag.  476,  col.  1.* 
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rador  das  religiosas  o  padre  Antonio  Pereira 
Guedes. 
As  confrontações  do  local  e  a  medida 

d'elle  foram  descriptas  da  seguinte  fórrna : 
iDas  costas  da  capella  mór  para  o  poente 

sete  varas  e  meia,  e,  correndo  para  o  norte 
até  entestar  com  as  casas  foreiras  do  colle- 
gio  dos  orphãos,  45  varas ;  correndo  para  o 
nascente  pela  divisão  do  quintal  do  Ermitão 
do  dito  Calvário,  tem  fóra  da  cerca  quatro 

varas ;  e  d'aln  corre-lhe  em  direito  ao  sul 
até  entestar  na  calçada,  noventa  e  cinco  va- 

ras ;  e  vae  faceando  a  dita  calcada  para  o 
poente  até  o  rumo  direito  do  cunhal  do  fron- 
íespicio  da  dita  egreja,  em  cujo  cunhal  ha 
de  fenecer  o  muro  da  cerca,  ficando  terra, 
tanto  ao  nascente  como  ao  poente,  para  lu- 
gradouros  públicos  da  cidade.*  (Arehivo  da 
Camara  Muuicipal  do  Porto). 

Estas  doações  tinham  como  ónus  a  se- 
guiute  condição  : 

«Que  de  todas  as  mulheres  que  pedissem 
para  ser  admitlidas  seriam  preferidas  as 
mais  nobres  da  cidade  e  as  senhoras  que  fos- 

sem, do  Porto.» 
(Do  mesmo  arehivo). 
Em  1738  foi  o  convento  augmentando  a 

cerca  para  o  lado  do  sul,  conseguiodo  os  ter- 
renos por  doação  com  data  de  3  de  setem- 

bro. 

Assim  se  estabeleceram  as  religiosas  car- 

melitas n'este  convento  do  Porto,  vindo  as 
primeiras  dos  conventos  de  Lisboa  e  d'Avei- 
ro,  formando  a  coramunidade  que,  segundo  a 
regra  de  Santa  Thereza,  não  podia  exceder 
o  numero  de  vinte  e  uma. 

Tinha  este  convento  uma  egreja  pequena 
mas  elegante,  com  boas  decorações  de  talha 
dourada,  claustro,  grandes  dormitórios,  am- 

plas officinas  e  mimosa  cerca  com  tanques  e 
chafariz,  oude  corria  a  agua  que  lhe  fôra 
cedida  pela  camará  e  que  era  a  terça  parte 
das  vertentes  da  fonte  municipal  que  lhe 
fica  próxima. 

Não  alcançam  as  ehronicas  da  ordem  a 

epoeha  da  fundação  d'este  convento  e  ne- 
nhuns docuníientos  restam  para  lhe  fazer  a 

historia;  apenas  o  arehivo  do  município 

conserva  algumas  copias  dos  que,  a  pedido 
da  prioreza,  foram  trasladados  das  escriptu- 
ras  publicas  para  os  livros  da  camará  em  7 
de  janeiro  de  1823.  É  pois  impossível  dar 
mais  desenvolvimento  a  esta  noticia. 

Quando  desembarcou  D.  Pedro  IV  e  o 
Porto  foi  constituído  centro  de  operações 

para  a  cruzada  liberal,  cerraram-se  as  li- 
nhas e  erguerara-se  as  trincheiras.  Os  reli- 

giosos carmelitas,  havendo-se  tornado  sa- 
lientes no  tempo  da  dominação  miguelina, 

fugiram  do  seu  convento  e  pouco  depois 
fugiram  também  as  religiosas. 

Na  noute  de  19  de  janeiro  de  1833  os  vi- 
gias nocturnos  que  guardavam  a  cidade  en- 

contraram um  grupo  de  mulheres  disfarça- 
das dirigindo-se  para  fóra  das  linhas  das 

trincheiras. 
A  noute  estava  escura  e  tempestuosa  e  a 

chuva  cahia  abundante  impellida  pelo  vento 

sul ;  os  vigias  assestaram  as  lanternas  e  re- 
conheceram nas  surprehendidas  alguma  coi- 

sa de  extraordinário,  o  que  revelava  bem  o 
Cabello  cortado  em  todas  e  a  sua  timidez. 

Não  foi  preciso  longo  interrogatório  para  as 
reconhecerem,  e  logo  foram  delidas. 

Chamado  o  juiz  do  bairro  de  Saulo  Ovídio  e 
feitas  as  devidas  participações  ao  quartel  ge- 

neral onde  se  achava  D.  Pedro,  foram  envia- 
das com  acompanhamento  de  uma  escolta 

para  o  mosteiro  de  S.  Bento  da  Ave-Maria 
Era  já  mais  de  meia  noute  quando  á  por- 
ta d'este  mosteiro  batiam  o  juiz  e  os  sol- 

dados, uns  á  portaria  do  lado  da  Feira,  ou- 
tros á  porta  da  egreja. 

Decorreu  muito  tempo  até  que  as  religio- 
sas benedietinas  se  resolvessem  a  abrir  as 

portas  a  hora  tão  estranha,  mas  por  lim  re- 
ceberam e  deram  agasalho  ás  pubres  fugiti- 

vas, que  iam  em  um  estado  desolador,  des- 
figuradas com  fatos  alheios,  salpicadas  de 

lama,  molhadas  pela  chuva,  fatigadas  do  ca- 
minho, banhadas  em  lagrimas  e  tremendo 

de  vergonha. 

As  religiosas  fugitivas  eram  dez  e  decla- 
raram que  no  seu  convento  ainda  ficára 

doente  e  prostrada  no  leito  uma  outra,  D. 
Maria  José  do  Amor  Divino,  que  depois  foi 
trasladada  também  para  o  mesmo  mosteiro 
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de  S.  Bento,  onde  falleceu  passados  poucos 
diãs. 
Em  22  de  janeiro  de  4833  baixou  ordem 

regia  para  serem  mudadas  algumas  das  re- 
ligiosas carmelitas  para  o  convento  francis- 

cano de  Santa  Clara,  mas  essa  dt^terminação 
foi  revogada  por  decreto  de  25  do  mesmo 
mez  e  anno,  pelo  que  ficaram  as  pobres  car- 
niPlitas  no  convento  da  Ave-Maria.  Depois 
do  cerco  foram  mandadas  cinco  para  o  con- 

vento de  Vianna  do  Castello; — uma  retirou- 
se  para  casa  de  sua  familia,— e  no  mosteiro 
de  S.  Bento  da  Ave-Maria  ficaram  as  quatro 
restante?,  das  quaes  g,inda  ha  pouco  tempo 
falleceu  a  ultima. 

Assim  se  extinguiu  o  convento  de  S.  José 
das  Carmelitas  Descalças  da  cidade  do  Por- 

to, que  teve  de  existência  131  aanos,  pouco 
mais  ou  menos. 

A  egreja  fli*ou  abandonada  e  o  convento 
deserto  até  que,  depois  do  cerco,  foram 
aproveitados  alguns  objectos  que  lá  havia. 
A  entalha  da  egreja  foi  dada  para  a  capella 
de  Fradellos ;  a  sanefa  grande  do  arco  cru- 

zeiro eí^tá  hoje  na  egreja  dos  Congregados 
—  e  foram  dístribuidas  por  differeutes  tem- 

plos do  Porto  varias  alfaias. 
A  camará  apenas  herdou  o  chafariz  que 

está  hiije  na  praça  do  Anjo,  e  o  sino  que  es- 
tá no  cemitério  do  Repouso. 
A  casa  tem  tido  diíTerentes  applicações. 
Quando  em  1836  se  extinguiram  as  ordens 

religiosas,  foi  arvorada  em  deposito  das  li- 
vrarias de  todos  os  conventos  do  Porto. 

Ali  estiveram  muito  tempo  em  montão 
e  a  granel  nos  corredores  e  claustros  mais 
de  100:000  volumes,  confiados  á  guarda  de 
um  pobre  veterano,  como  se  fossem  roupa 
de  frrtncezesi  Amadores,  mercieiros  e  taber- 

neiros roubaram  uma  immensidade  de  li- 

vros, alguns  raros  e  de  muito  valor, em  tro- 
ca de  quíilquer  gratificação  ao  guarda,  che 

gando  a  ter  a  gratificação  preço  fixo.  Por 
240  réis  podia  qualquer  tirar  um  carrego 
de  livros  á  sua  escuUia ! 
A>sim  se  formaram  no  Porto  boas  livra- 

rias particulares. 
Ali  esteve  também  o  Deposito  Publico  até 

que  foi  removido  para  o  extinclo  convento 
graciano  de  S.  João  Novo. 

Ali  estiveram  também  o  eseriptorio,  as 

cavallariças  e  mais  offlcinas  da  Mal^i-poíta 
Real  do  Porto  a  Lisboa  até  á  inauguração  da 
linha  férrea  do  norte. 

Estiveram  ali  também  a  Escola  Normal, — 
a  direcção  das  obras  publicas,— uma  estação 
telegraphica, —  uma  casa  de  recreio,  intitu- 

lada Salão  Americano,  de  Jovani, — uma  as- 
sociação académica, — o  Collegio  Portnense  ̂  

~e  uma  estação  da  policia  civil,  que  ainda 
lá  se  conserva. 

Do  lado  norte  tem  estado  uma  escola  pu- 
blica e  um  armazém  de  cereaes.  Na  cerca 

estão  :  —  do  lado  norte,  uns  estábulos  onde 
se  recolhem  cavalgaduras,— do  lado  sul  um 
barracão  de  madeira  com  um  thealro  popu- 

lar, uma  relojoaria  e  uma  casa  com  bebi« 
das  e  doce. 

Em  23  de  abril  de  1839  teve  a  camará  de 

pagar  aos  Próprios  Nacionaes  a  quantia  de 
210j^000  réis  para  alargar  a  rua  de  Santa 
Thereza,  cortando  uma  parte  da  c^rca,  a 
leste,  e  em  1840  foi  a  mesma  camará  encar- 

regada de  informar  com  respeito  à  planta 

para  a  construcção  d'um  thealro  n'aquelle 
local,  lheatro  que  não  chegou  a  consiruir-se. 

Tudo  o  que  restava  d'este  convento  e  da 
cerca  das  religiosas  carni-  li^as  fui  arrema- 

tado pela  quantia  de  48:00ljí000  réis  em 
1873,  perante  o  ministério  da  fazenda,  pelo 
fallecido  sr.  Francisco  Pinto  Bessa,  presi- 

dente da  camará  municipal  do  Porto,  para  a 
camará  alli  estabelecer  um  mercado  de  ce- 

reaes. . 

Foi  o  dicto  mercado  comprehendido  no 

grande  plano  de  melhoramenlos  ^  d'esta  ci- 
dade, feito  pelu  seu  actuíil  presidente^  o  sr. 

dr.  José  Augusto  Corrêa  de  Barros,  e  jàre- 

1  V.  art.  Porto,  vol.  7  °  pag,  484,  col.  2.". 
2  D'e>te  grande  plano  de  melhoramentos 

e  d'ouiras  muitas  obias  iiuponanles  que  esta 
cidade  deve  á  iniciativa  do  seu  iilustrado 
presidente,,  o  sr.  dr.  Jusé  Angusto  Curréa  de 
Banos,  fallaremos  no  supplemento  a  este 
diccionario,  quando  chegarmos  ao  artigo 
Porto. 
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cebeu  a  approvação  das  estancias  superio- 
res em  1880,  mas  até  hoje  ainda  se  liie  não 

deu  principio. 

Convento  dos  Carmelitas  Descalços 

Este  convento  ergue-se  no  largo  do  Carmo 

e  segue  até  ao  novo  edifício  da  Escola  Me- 
dico Cirúrgica;  foi  fundado  no  tempo  da  do- 

minação dos  Filippns,  quando  na  península 

mais  se  desenvolvia  a  ordem  carmeliiana  de- 

pois da  reforma  n'ella  operada  por  S.  João da  Cru?  e  Santa  Thereza. 

Em  10  d^  junho  de  1617  entraram  no 

Porlo  os  relig'usoâ  e  apresentaram-se'ao  go- 
vernador D  Diogo  Lopes  de  Sousa,  conde  dw 

Miranda,  a  qu^  m  vinham  recommendados 

para  fundarem  n'esia  cidade  um  mosteiro 
próprio.  Acolh.  u-os  o  conde  com  tanto  agra- 

do, que  se  tornou  o  seu  primeiro  e  princi- 

pal protector;  coní^egulu-lhi-s  permissão  da 

camará  depois  de  se  empenhar  com  os  ve- 
readores; fi»i  pcssoalmenie  p'-'dir  as  devidas 

licenças  ao  bi-^po  D.  Gonçalo  de  Moraes,  que 
eslava  perigusamenie  doente;  removeu  todas 
as  diffieuldad.-s  promovidas  pelas  ordens  ja 
estabelecidas  nu  Purto  e  arranjuu-lhes  uma 

ca?a  na  rua  de  S.  Miguel,  aunde  provisoria- 
mente se  iustallaram.  Cré-se  que  e«ta  casa 

era  a  que  está  junto  da  egreja  da  Victoria 
pelo  lado  do  norte  na  rua  de  S.  Bento,  que 
n'esse  tempo  se  chamava  rua  de.  S.  Miguel, 
ísão  a-híimus  litulus  em  que  fundameutar 
esta  asserção,  mas  também  não  conhecemos 
ponto  da  me^ma  rua  aonde  haja  vestígios  de 
ter  estado  o  primeiro  cunvc  nlo.  O  chrooisia 
da  ordem  diz  que  pertt  ncia  aoabbadedeS. 
Vicente  do  Pinheiro,  que  a  alugou  por  uma 
quaniia  muito  módica. 

Os  reverendos  Fr.  Thomaz  de  S.  Cyrillo 
e  Fr.  Sebastião  da  Resurreição,  que  foram 
os  dnis  enviados  para  realisarem  a  fundação 
do  eonvento,  auctorisada  por  decisão  dodefi- 
niiono  gf^ral  celebrado  em  Lisboa  no  dia  14 
de  jam^ro  de  1617,  receberam  cora  grande 
contem  amento  as  licenças  que  IhfS  conse- 

guira o  governador  e  com  elle  ordenaram 
as  obras  a  fazer  no  prédio  para  se  transfor- 

mar em  Capella  e  habitação  religiosa. 

Começaram  as  obras  ás  6  horas  da  tarde, 

e  à  meia  noite  relirava-se  para  a  sua  habi- 

tação o  conde,  depois  de  ficar  apeada  uma 

parede  interna  do  prédio,  tirado  o  entulho, 
alevantado  o  altar,  toda  a  capellá  adornada 

com  cortinas  que  emprestaram  os  padres  da 

Companhia  de  Jesus,  o  sino  poslo  em  um  ei- 

rado e  a  campainha  á  porta  (diz  a  Chro- nica). 

Quando  ás  5  da  manhã  do  dia  seguinte 
tocou  á  missa,  ficaram  surprehendidos  os 

visinhos  com  a  rapidez  da  construcção  e  con- 
correram em  grande  numero.  O  conde  veiu 

assistir  a  outra  missa  às  M  horas  e  jantou 

com  os  religi(JSOs,  continuando  adispensar- 
Ihes  a  máxima  protecção. 

Os  invejosos  não  viram  com  bons  olhos 

tão  rápida  fundação  e  tanto  favor  dispensa- 
do aos  carmi^-litas.  Alguns  ecclesiasiicos  se 

despeitaram  e  um  mester  cheguu  a  apupar 

03  religiosos,  pelo  que  o  governador  o  pren- 
deu. 

Corriam-lhes  os  ventos  tanto  de  feição  que 

logo  receberam  também  um  legado  de  dez 

mil  cruzados,  somrna  importante  n'aquelle 
tempo.  Manuel  Fernandes  Calvo,  fallecido 

em  Ormuz,  o  deixàra  em  testamento  aos  je- 

suítas para  fazerem  a  capeila-mór  do  seu 
coU  gio  do  Porto,  que  depois  pertmceu  aos 

frades  grillos  e  hoje  (1881-)  é  ̂eminarío  dio- 
cesano; mas  os  jesuítas  declinaram  para  ou- 

tro instituto  aquella  doação  logo  que  o  bailio 

de  Leça,  Luiz  Alvares  de  Távora,  generosa- 
mente se  prestou  a  fazer-lh^s,  como  fcz,  com 

tanta  sumptuosidade  não  só  a  dieta  capella- 
mór,  mas  todo  o  templo,  ainda  hoje  um  dos 

primeiros  do  Porto  i.  A  instancias  do  conde 

foi  cedido  aquelle  legadj  aos  religiosos  car- 
melitas e  com  elle  muito  adiantaram  a  fun- 

dação do  seu  convento  fóra  dos  muros,  como 
elles  muito  desejavam. 

1  Vide  art.  Porto.  7.»  vol.  pag.  297,  col.  S.» 

e  298,  2.» Este  templo  com  o  seu  coliegio.  extinctos 

os  jesuítas,  passou  para  a  Univt-r.Mdade;  de- 
pois para  os  frades  grillos— i',  extinctos  os 

fi  adr.s,  n'elle  se  estabeleceu  o  seainario  dio- cesano. 
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Com  o  tempo  foram  augmentando  as  es- 
molas do  povo  e,  logo  que  se  julgaram  com 

recursos  suíBcientes,  cuidaram  da  nova  fun- 
dação. 
O  conde  desejava  que  erigissem  o  con- 

vento no  alto  do  monte  a  oeste  da  porta  e 
fonte  das  Virtudes,  hoje  largo  de  Viriato,  e 
promptificava-se  a  pedir  á  eamara  que  fi- 

zesse sobre  o  ril-)eiro  das  Virtudes  uma  ponte 
para  mais  fácil  communicaçáo  entre  o  pro- 

jectado convento  e  a  cidade,  mas  a  falta  de 

agua  n'aqurlle  sitio  e  outras  circumstancias 
determinaram  os  religiosos  e  o  seu  nobre 
bemfeitor  a  escolherem  o  Horto  do  Olival  i> 
onde  effectivamenle  se  estabeleceram. 

Depois  de  obterem  licença  da  camará,  um 
subsidio  de  dois  mil  cruzados  e  a  promessa 
de  lhes  permittir  a  conducção  da  agua  nos 
encanamentos  municipacs,  compraram  o  ter- 

reno a  13  de  janeiro  de  1618  e  começaram 
a  dispol-o  para  o  lançamento  da  primeira 
pedra,  o  que  s-e  realisou  depois  da  posse  do 

^  bispo  D.  Rodrigo  da  Cunha,  em  5  de  maio 
de  1622,  vindo  este  insigne  prelado  presidir 
á  solemnidade,  que  tomou  as  proporções 

d'uma  grande  festa,  apesar  do  tempo  estar 
bastante  áspero  e  muito  ventoso,  como 
aponta  a  chronica. 

A  16  de  junho  de  1628  estava  muito  adian- 
tada a  obra  do  convento  e  eoncluida  a  egreja 

e  torre,  fazendo  os  religiosos  n'este  dia  a  mu- 
dança do  Sacramento  para  a  nova  egreja 

com  toda  a  solemnidade.  2 

^  1  O  dicto  Horto  fazia  parte  da  zona  que 
n'aquellrt  tempo  era  povoada  de  oliveiras  e se  estendia,  como  já  dissemos,  desde  o  alto 
da  rua  dos  Clérigos  até  o  extremo  Occiden- 

tal do  Campo  da  Cordoaria— e  desde  a  Porta 
do  Olival  aié  á  praça  de  Carlos  Alberto  e  rua 
de  Cfdoft  iiH. 

2  Fica  a>sim  rectificado  o  que  se  disse 
dVste  convento  no  artigo  Porto,  vol.  7.»  paer. 
302,  col.  l.« 

Oi-onvento  vtlho  foi  provisoriamente  fun- 
dado na  rua  de  S.  Miguel,  no  mez  de  junho 

de  1617,  e  do  novo,  que  é  o  actual,  se  inau- 
guraram as  obras  no  dia  5  de  maio  de  1622. 

Também  no  logar  citado  se  confundiu  a 
egreja  d'este  convento  com  a  dos  terceiros 

O  templo  tem  um  bom  retábulo  no  altar 
mór,  uma  capella  do  Saniissimo  muilo  ele- 

gante e  bera  adornada,  um  espaçoso  côro, 
nove  altares  e  tres  nichos  pequenos  com 
imagens  debaixo  do  eôro,  uma  boa  sacristia 
toda  coberta  de  entalha  cheia  de  nichos  com 

pequenas  imagens  de  barro  (género  de  es- 

culpiura  que  è  vulgar  nos  conventos  d'esta 
ordem)  uma  capella  ao  lado  com  altar  e 
muitos  quadros  a  revestirem  as  paredes. 

Pena  è  que  muitas  d'essas  imagens  se  te- 
nham extraviado  e  hajam  desapparecido 

muitos  d'esses  quadros,  que  eram  em  vidro 
e  de  muito  merecimento.  Também  ha  no 
templo  muitos  quadros  com  painéis  a  oleo 
que  representam  os  santos  da  ordem,  alguns 
mysterios  da  Virgem,  a  paixão  de  Jesus 
Christo  e  a  vida  de  Sancta  Thereza.  Fóra 
da  porta  da  sacristia,  em  um  espaço  que  lhe 
serve  de  átrio,  eneontrani-se  vários  retratos 
de  prelados  disiinctos  que  foram  carmelitas. 
Entre  elles  está  ainda  bem  conservado  o  re- 

trato de  D.  fr.  Ignacio  de  S.  Caetano,  arce- 
bispo de  Thessalonica,  o  único  bispo  que 

teve  Penafiel,  confessor  da  rainha  D.  Maria  I, 
que  tanta  influencia  teve  no  seu  tempo  1. 

A  egreja  tem  forma  de  cruz  latina  e  uma 
capella  de  Nossa  Senhora  das  Dôres  ao  lado 
do  altar  do  Saniissimo,  com  entrada  para  o 
extremo  da  nave;  pertenceu  a  Manuel  Tava- 

res, que  a  fez  e  dotou  em  1639. 
Os  altares  lateraes  com  as  imagens  de  S. 

José  e  Santa  Theresa  foram  feitos  e  dotados 

—o  primeiro  por  Domingos  Gil  da  Fonseca, 
—o  segundo  por  Jeronymo  da  Moita  Tei- xeira,. 

carmelitas,  que  está  a  paredes  meias  para  o nascente. 

Veja-se  n'este  artigo  Fútona  o  tópico  re- 
lativo á  Ordem  Terceira  do  Carmo,  ond^^  re- 

ctificamos o  equivoco.  A  dfte  terceiros  é  a 
que  tem  a  fronlaria  muito  ornameutada. 

^  Veja-se  o  que  a  respeito  d'esle  prelado escreve  o  sr.  Latino  Coelho  na  Historia  Po- 
litica e  Militar  de  Portugal;  Epitome  da  vida 

de  D.  Frei  Ignacio  de  S.  Caetano,  por  frei 
Manuel  de  S.  Ambrozio  ;  Chronica  (masiu- 
scripta),  de  D.  Maria  I,  e  vários  escriptores 
que  tratam  d'esta  notável  época. 
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Ha  nos  claustros  varias  capellas,  que  eram 

ao  mesmo  tempo  jazigos  de  diversas  famílias 

com  ioslituição  de  suffragios  in  perpetuum, 

das  quaes  ainda  se  conservam  a  de  João 

Corrêa,  junto  da  porta  travessa,  fundada  em 

1657,— a  da  Senhora  do  Amparo,  de  Pedro 

de  Brito,  fundada  em  16S4,— a  da  Senhora 
da  Piedade,  de  Damião  Cardoso,  fundada  em 

1700— e  outras  que  jà  teem  as  inscripções 
apagadas. 

No  convento  estão  hoje  o  quartel  da 

Guardi  Municipal,— as  cavallariças  do  es- 

quadrão de  cavallaria  da  mesma  Guarda— 

e  as  prisões  para  custodia  dos  relidos  à  or- 
dem da  auetoridade  administrativa  até  serem 

entregues  ao  poder  judicial. 
Das  muitas  transformações  porque  tem 

passado  o  editicio,  a  parte  que  resta  menos 
alterada  é  (y  claustro.  O  chão  que  occupa 

ainda  denota  a  grandesa  que  tinha.  A  eêrea 

era  espaçosa.  N'ella  estão  hoje:  a  parada  do 
quartel,  a  Escola  Medico  Cirúrgica,  ediflca- 
da  DO  sitio  aonde  depois  da  extincção  dos 

frades  estiveram  as  cavallariças  de  dííTeren- 

tes  alquiladores,— o  Jardim  Botânico,  — o 

Azylo  da  Ordem  Terceira  do  Carmo,  o  quin- 
tal da  mesma  Ordem,  o  edifício  das  suas 

escolas,  ainda  em  eonstrucção. 

Desde  o  tempo  das  ordens  religiosas  se 

acha  instalada  n'esta  egreja  e  é  hoje  a  sua 
administradora,  a  Irmandade  do  Escapulá- 

rio de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  que  pro- 
move o  culto.  Em  tempo  foi  muito  impor- 

tante e  dispoz  de  grandt^s  rendimentos.  Fa- 

zia a  procissão  solemne  da  Senhora  do  Car- 
mo seguindo  pela  rua  dos  Passeios  da  Graça» 

eircumdando  a  espaçosa  alameda  da  Cordoa- 
ria Nova,  quti  por  essa  occasião  se  vestia  de 

gala,  bem  como  as  ruas  do  préstito,  por  de- 
voção dos  eordoeiros  que  durante  a  passa- 

gem d'ella  atroavam  sempre  os  ares  com 
morteiros  e  foguetes. 

Ha  muitos  annos  que  essa  procissão  se 

não  faz  e  hoje  são  muito  limitados  os  re- 
euri^os  da  irmandade. 

Também  nesta  egreja  esteve  installada  a 

archi  confraria  do  sagrado  coração  de  Ma- 
ria alé  que  passou  para  o  extincto  mosteiro 

de  S.  Bento  da  Victoria,  salvando  da  ruina 

aquelle  venerando  templo,  como  pôde  ver-se 
no  tópico  relativo  áquelle  mosteiro. 

Como  dissemos  que  n'este  convento  car- 
melita está  o  quartel  da  Guarda  Municipal, 

diremos  alguma  coisa  d'esta  instituição. 
Em  1814  o  marechal  Bersford  creou  os 

dois  corpos  da  Guarda  Real  da  Policia,  um 
em  Lisboa,  outro  no  Porto,  que  foram  os 

corpos  mais  luxuosos  do  nosso  paiz.i 
Na  noite  de  8  para  9  de  julho  de  1832, 

quando  entrou  n'e3ta  cidade  o  exercito  li- 
i  bertador,  a  Guarda  Real  da  Policia,  não 

sendo  aíTeiçoada  ao  partido  do  sr.  D.  Pe- 

dro IV,  fugiu  para  o  exercito  do  sr.  D.  Mi- 
guel, pelo^  que  os  liberaes  a  substituíram 

creando  o  corpo  denominado  Nocturnos, 
para  fazer  a  policia  da  cidade. 
Em  1836  foi  dissolvido  este  corpo  e  sub- 

stituído pela  Guarda  Municipal. 
Esta  Guarda  tem  outro  quartel  para  uma 

companhia  na  rua  de  S.  Braz,  feito  em  1872 

a  1873,  para  facilitar  o  serviço  da  polida. 
Teve  também  junto  do  Postigo  do  Sol,  na 

Batalha,  uns  barracões,  onde  se  aquartelava 

uma  parte  do  seu  esquadrão  de  cavallaria, 
mas  foram  demolidos  approximadamenie 
em  1876. 
A  Guarda  Municipal  comprehende  hoje 

527  praças  dMufanteria  e  47  de  cavallaria, 

—  paga-lhei  o  ministério  do  reino  e  (se- 

gundo o  ultimo  orçaniecto  do  estado)  dis- 
pende  com  as  primeiras  47:112!ÍÍ400  réis 
—  e  com  as  segundas  5:396^i00  réis,  por 
anno. 

'   Mosteiro  de  S.  Bento  da  Victoria 

Dois  mosteiros  teve  no  Porto  a  congrega- 

ção benedictina  -  um  de  freiras  com  o  ti- 
tulo de  S.  Rento  da  Ave  Maria,  outro  de 

frades  ou  monges,  com  o  titulo  de  S.  Rento 
da  Victoria.  Do  primeiro  já  se  failou  no  vol. 

7."  pag.  295,  col.  2."  e  d'elie  faltaremos  mais 
d'espaço  no  supplemento  ao  artigo  Porto, 
pois  agora  tratamos  somente  da  freguezia 

1  No  artigo  Porto,  tomo  7."  pag.  4:^6,  col. 
1.»  descrevemos  o  seu  riquíssimo  uniforme. 



616  VIC VIC 

da  Victoria  e  aquelie  está  na  circumscri- 
pção  da  freguezia  da  Sé.  Do  segundo 
também  já  se  fallou  no  vol.  7.»  pag.  301, 
col.  1.»  —  mas  tão  concisamente  que  não 
podemos  deixar  de  dizer  d'elle  mais  alguma coisa. 

No  anno  de  1596  deliberou  o  capitulo 
geral  da  congregação  benedietina  fundar  o 
convento  de  Lisboa  e  este  do  Porto,  pelo 
que  obtida  a  licença  d'el-rei  e  da  cidade  e 
removidas  as  diffi  uldades  que  esta  oppoz, 
se  lhe  deu  principio,  sem  demora. 

Lançou  lhe  a  primeira  pedra,  bem  como 
ao  de  S.  Bento  de  Lisboa,  Fr.  Ballhasar  de 
Braga,  g^ral  da  congregação  reeleito  em 
1596.  A  cbronica  uâo  inarea  o  dia  da  inau- 

guração das  obras;  simplesmenie  diz  que 
foi  no  2.°  tri^i-nnio  d'aquelle  prelado  e  por consequência  entre  os  annos  de  1596  a  J598. 
Foram  muito  infelizes  na  escolha  do  lo- 

cal,—centro  da  judiaria,  todo  povoado  de 
casas,  na  sua  maior  parte  velhas  e  immun- 
das,  mas  todas  de  preço  por  esiarem  iníra 
muros,  o  que  obrigou  os  frades  a  muitas 
questões  e  grandes  despezas  para  ficarem 
ainda  por  uliimu  mal  accommudados  em 
uma  espécie  de  ilha,  cercados  de  ruas  por 
todos  os  lados  e  —  sem  um  palmo  de cerca !..  . 

Mais  avisadamente  andaram  os  frades  an- 
toninos e  ormelitas,  estabelecendo-se  extra 

muros.  S^^  lizcssetn  o  mesmo  os  benedictioos, 
com  facilidade  n'aqueile  tempo  encontra- 

riam fóra  dos  muros  chão  alegre,  espaçoso 
e  desafrontado  para  maior  convento  e  boa 
cerca  por  amito  m-^nos  do  que  dispenderam 
com  as  expropriações  na  immunda  e  velhá 
judiaria. 

Post  íot  tantos  que  labores  fleou  o  con- 
vento metiido  entre  a  rua  de  S.  Miguel 

(hoje  dn  S.  Bento)  a  leste,  — a  rua  das  Tal 
pas,  a  oeste, —  a  traves.^^a  de  S.  Bento,  ao 
norte  — e  a  vieili,  hoje  becco  das  Taipas, 
ao  sul.  ciim  an  janelias  aprumad.iS  sobre  as 
ruas  publicas  e  sem  um  palmo  de  cerca. 

Uma  vergonha! 

Diz-se  que  os  frades  se  propunham  levar 
as  expropriações  mais  longe  e  fazer  do  lado 

norte  da  egreja  outro  corpo  de  edifício 
igual  ao  que  fizeram  do  lado  sul,  fii-ando  a 
egreja  no  centro,  mas  que  se  oppozeram 
prinifiramenie  os  Philippes  e  depois  o 
nosso  rei  D,  José,  tomando  com  o  ediflcio 
da  Relação  todo  aquelle  terreno. 

As  obras  principiaram  pela  egreja  e  pelas 
fachadas  lesie  e  sul  do  convento,  mas  não 
poderam  levar  por  deanle  a  egreja  e  tive- 

ram qu-í  suspender  a  sua  construcção  por 
algum  tempo  em  virtude  de  certas  difficul- 
dade.s  (nas  expropriações  talvez)— e,  em 
quanto  estas  .ne  não  removeram,  celebraram 
os  offlcios  divinos  na  casa  do  capitulq. 

E  pois  infundada  a  opinião  dos  que  dizem 
que  a  egreja  era  a  synagoga  dos  judeus  e 
que  os  frades  a  apropriaram  ao  culto  ca- 

thidico.  1 
Suppõe-se  que  a  velha  synagoga  da  se- 

gunda judiaria  do  Porto  eMeve  eííecliva- 
niente  uaquelle  local  ou  nas  fuas  imme- 
diaçõe^,  pelo  que  os  frades  pozeram  no  alto 
de  uma  porta  do  convento  qu^^  abria  sobre 
o  p^iteo  do  lado  leste  e  que  dava  para  a 
egreja  ̂ e  para  o  convento,  a  inscripçào  se- 

guinte, que  ainda  hoje  lá  se  vê  .-2 
QUAE  FUERAT  SEDES  ?E^EBIt ARUM, EST  HEr,I.\  SOLIS. 

EXPULSIS  TENEBRIS  SOL  BlíNEDICTUS  OVAT. 

«A  casa  qiie  foi  centro  das  trevas  é  hoje 
sed^  da  verdadeira  luz. 

«Expulsas  a.s  trevas,  brilha  o  sol  de 
S.  Bento.» 

1  Fica  assim  rectifi^^ado  o  que  se  lé  no 
anigo  Purlo,  vol.  7  "  pag.  oOl,  col  1 » 

2  A  dieta  port,i  foi  Vipida  qii.ndo  em 
1853  o  governo  deu  a  egirj  i  a  ̂ rchl■<con- 
fraria  dos  devotos  do  Sagrado  C.  ração  de 
Maria,  ficaoLlo  tcjdo  o  paieo  pert  ni-eiiído  á 
egreja  h  o  quariel  cofo  serv.-mia  unicaniteule 
pelo  lado  opposto  (rua  das  Taipa.-). 

A  purta  com  a  in-cripçào  m^l  se  vê  Iiioje, 
porque  a  archi  confraria  quando  in.tniiou 
restaurar  o  templo,  notando  qu-!  o  coro 
ameaçava  ruma,  mandou  fazer  duas  pare- 

des si.b  a  larga  abobada  que  o  sustenta, roubando  assim  ao  pateo.  que  fica  sob  o 
coro  e  a  dieta  abobada,  4'",50  do  lado  nuirte 
e  4™,50  do  lado  sul,  ficando  a  dicia  porta com  as  letiras  occulta  no  pe^jueno  vàui  do lado  sul. 
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Também  suppomos  que  a  egreja  actual 
não  fui  ;i  p-imiiiva  dVste  convento,  porque 
a  Benediciina  Luzitnna  (tomo  2°  pag.  433) 
diz  que  no  iltar  mór  tinha  um  pn^cioso 
sanetuarit)  de  relíquias  de  santos  em  32 
meios  corpos,  14  braços,  2  pés,  4  pirâmides 
e  6  anjos  —  e  que  todas  estas  58  peÇas  es- 

tavam cobertas  de  praia  moida  com  oleo, 
invenção  nova  vinda  de  Roma,  de  sorte  que 
o  sam-tuario  parecia  lodo  de  prata. 

Nada  d'isto  se  vè  hoje  no  soberbo  retá- 
bulo do  aliar  mór,  todo  de  entalha  dourada. 

Diz  a  chronifa  também  que  as  paredes  da 
egreja  foram  cobertas  de  azulejo  fino  em 
1644  a  1646  — e  iioje  apenas  se  vê  azul.  jo 
antigo  i'm  algumas  das  capellas  que  formam 
os  aliares  latrraes,  e  uma  cinta  de  azulejo 
muito  moderno  nas  paredes  da  capella  mór. 

Diz  a  chroni<*a  tambi-m  que  em  1644  a 
1646  foi  pintado  curiosamente  o  forro  de 
baixo  do  côro.  Era  portanto  de  madeira  o 
côro  e  forrado  de  madeira  por  baixo,  —  em- 
quanto  que  o  actual  é  su>teniado  por  abobada 
de  pedra  e  tijolo,  sem  visos  de  revestimento 
inferior  de  madeira. 

E  sondo  tudo  isto  coisas  insignificantes 
relativamente  ao  primoroso  tecto  do  tem 
pio,  todo  de  abobada  de  granito,  nem  uma 
palavra  diz  dVife  a  chrouica,  o  que  nos  leva 
a  crer  que  ao  tempo  nào  existia  e  que  a 
egreja  actual  é  posterior. 

Em  virtude  da  deliberação  tomada  em 
1S98,  applicaram-se  para  as  obras  dVsle 
convento  as  rendas  do  de  Alpendurada,  que 

por  e'?e  motivo  esteve  12  annos,  de^de  1599 
até  1611,  sem  abbades  nem  religiosos  e  go- 

vernado por  simples  pre.iidenles  ou  adminis- 
iradorc:';  mas  em  IGH  a  congregação  lhe 
re>tiluiu  outra  vez  os  seus  abbades  e  uma 
pequena  communidade  com  a  renda  de  réis 
1:200^000,  continuaodo  a  applicar  para  es- 

te do  Porto  as  grandes  rendas  d'aquelle. 
Do  mosteiro  d'Alpendnrada  *  vieram  tam- 

bém para  este  sinos,  um  órgão,  retábulos, 

1  V.  Alpenduradi  e  a  Benedictina  Luzi- 
tana  tomo  2."  pag.  1200  a  235,  nomeadamen- 

te a  pag.  231,  col.  %\ 

madeiras,  etc,  attenta  a  commodidade  de 
conduzirem  tudo  pelo  Douro,  pois  aquelle 
mosteiro  estava  sobre  a  margem  direita  do 
rio,  a  40  kilometros  do  Porto. 

Em  1646  ainda  duravam  as  obras,  mas  já 

n'elle  vi  viam  religiosos  desde  1599, sendo  n'es- 
te  anno  eleitooseu  l.°abbade  triennal.Fr.  Pe- 

dro de  Basto,  e  em  1645  Fr.  Paulo  do  Rosa- 

no, que  no  seu  triennioornou  a  egreja  d'azu- 
lejos  (diz  a  chrynica)  e  mandou  pintar  cu- 

riosamente o  forro  debaixo  do  côro. 

A  egreja  actual  é  muito  ampla,  raagestosa, 
perfeitamente  acabada  e  sem  contestação 
uma  das  primeiras  do  Porto  e  do  nosso 

paiz. 
Tem  uma  só  nave,  decorações  riquíssi- 

mas e  desde  a  soleira  do  alrio,  na  rua  de 

S.  Bento,  até  à  face  exterior  da  capella  mór 
do  lado  da  rua  das  Taipas,  mede  de  com- 

primento a  bagatella  de  que  se  sub- 
dividem d'e8ta  fórma: 

Comprimento  do  átrio  :   11"',90 
»        do  corpo  do  egreja. .  23'",14 
>        da  nave  do  arco  cru- 

zeiro  12"",10 
Comprimento  da  capella  mór  até  a 

>  píirte  posterior  do  altar   17'",30 

Comprimento  d'ali  até  à  face  exte- 
rior  ^".^e 

Total   68",90 

Largura  do  átrio  hoje  i   12'",20 
.      do  corpo  da  egreja   12'", 
»      da  nave  do  arco  cruzeiro.  24", 

»      da  capella  mór   S^.SO 

Não  podemos  medir  a  altura,  mas  é  con- 
siderável por  ser  proporcionada  no  grande 

vão  do  templo. 

Tem  altar  mór  com  um  precioso  retábulo 

iComo  já  dissemos,  a  arcbi- confraria 

para  amparar  a  abobada  que  ̂ untenta  o  cô- 
ro e  fórma  o  tecto  d'esle  átrio,  mandou  re- 

centemente fazer  duas  paredes  a  toda  altu- 

ra do  airio,  cerceando-lhe  na  largura  4'»,50 

de  cada  lado.  Era  pois  a  largura  total  d'elle 2I",20. 
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de  entalha  dourada,  — 4  altares  do  vão  do 

arco  cruzeiro,  — mais' 5  corpo  da  egreja, 
—  toial  10  altares,  todos  com  riquíssimas 
decorações  de  entalha  dourada. 
O  retábulo  do  altar  mór  tem  no  sopé  do 

throno,  ao  centro,  a  imagem  de  Nossa  Se- 
nhora da  Consolação,  —  do  lado  do  evange- 

lho  a  de  S.  Bento  e  do  lado  da  epistola  a  de 
Santa  Escholastiea. 
No  grande  vão  do  arco  cruzeiro  tem  de 

frente  2  altares,  um  de  N.  S.  das  Dores,  do 
lado  do  evangelho,  outro  de  Santa  Gertru- 

des, do  lado  da  epistola,— e  nas  paredes  la- 
teraes,  tète  à  tète  um  do  outro,  do  lado  do 
evangelho  o  altar  de  Jesus,  Maria  e  José,— 
e  do  lado  da  epistola  o  do  Sagrado  Coração 
de  Maria,  hoje ;  no  tempo  dos  frades  era  de 
Santa  Anna. 

Poucos  altares  temos  visto  tão  imponentes 
como  estes  últimos  dous. 

Os  seus  retábulos  de  preciosa  entalha  dou- 
rada são  magestosos,  elegantes,  perfeita- 
mente symeíric-os,  com  muita  largura  eim- 

mensa  altura,  pois  as  suas  grandes  fabricas 

se  elevam  qua'zi  até  o  tecto  da  espaçosa  nave, abundantíssima  de  luz. 
Tanto  estes  dous  retábulos  como  a  tribu- 
na do  altar  mór  são  tres  obras  de  arte,  cujo 

preço  se  não  calcula  hoje  facilmente. 

No  corpo  da  egreja  tem  do  lado  do  evan- 

gelho dous  ;i liares,— o  1.°  (vindo  da  capella 
mór)  é  do  Santíssimo  Sacramento,— o  2.°  de 
N.  S.  de  La  Salete  i  ,  Do  lado  da  epistola  tem 
3,— o  1."  (vindo  da  capella  mór)  é  de  Santo 
Amaro.— o  2.»  da  Senhora  de  Lourdes,— o 
3."  de  Sant'Anua. 
Na  capella  mór  tem  o  côro  baixo  com 

duas  ordens  de  cadeiras  de  pau  preto,  bem 
trabalhadas  — e  no  fundo  da  egreja,  sobre  o 
pateo  e  o  guarda-vento^  está  o  côro  alto, 
muito  espaçoso  e  riquisfimo,  com  duas  or- 

dens de  soberbas  cadeiras  de  pau  preto  e 
superiormente  30  quadros  de  madeira  a 
meio  relevo,  pintados  e  dourados,  represen- 

tando a  vida  de  S.  Bento.  Formam  um 

1  D'este  lado  havia  no  tempo  dos  frades um  3.°  que  se  supprimiu  para  se  fazerem as  escadas  do  côro. 

precioso  entablamento  fixo,  revestindo  as 

paredes. Na  frente  do  côro  ha  uma  rica  balaustra- 
da de  pau  preto  e  aos  lados  dous  órgãos 

symetrteos  e  imponentes  com  preciosos  va- 
randins  ou  coretos  muito  ornameotados  e 
dourados  e  altas  decorações  com  as  armas 
da  ordem. 

O  do  lado  do  evangelho  é  simulado  e  só 
para  symetria,  mas  o  do  lado  da  epistola  foi 
e  é  ainda  hoje  um  dos  primeiros  órgãos  do 
nosso  paiz. 

Já  vimos  córos  de  grande  preço,  nomea- 

damente o  do  real  mosteiro  d'Aruuca,  um 
dos  mais  bellos  de  Portugal,  — o  da  egreja 
de  S.  Martinho  em  Santiago  de  Composiella 
—  e  o  da  nossa  Sé  de  Braga,  mas  nenhum 
mais  rico  do  que  este  de  S.  Bento  da  Victo- 

ria, lamentando  que  a  benemérita  Archi- 
Confraria  ainda  o  não  podesse  restaurar. 

Recebe  este  templo  muita  luz  de  22  gran- 
des frestas  envidraçadas  que  tem  no  corpo 

da  egreja  e  da  capella  mór,— além  de  6  nos 
topos  da  nave  do  arco  cruzeiro  e  de  uma 
grande  vidraça  que  tem  na  frontaria  sobre 
o  côro  e  de  outras  6  contíguas,  mais  peque- nas. 

O  tecto  é  uma  preciosidade— lodo  de  abo- 
bada de  granito  artesonada,— tão  firme,  tão 

limpa  e  tão  linda  como  na  data  em  que  foi 
feita^  graças  á  benemérita  archi-confraria, 

que  na  restauração  d'este  templo  a  mandou 
lavar  com  escova  d'arame.  Imita  os  tectos 
da  sacristia  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  e 

da  egreja  de  S.  Vicente  de  Fói^,— notaudo- 
se  que  aquelles  dous  são  de  pedra  moUe  e 
muito  tractavel,  eraquanlo  que  esie  da  egre- 

ja de  S.  Bento  é  de  granito  duro,  difíicil  de 
obrar. 

Os  tectos  das  egrejas  que  foram  dos  je- 
suítas e  dos  gracianos,  aqui  no  Porto,  são 

também  todos  de  granito,  mas  nenhum  d'el- 
les  teçn  a  magestade,  a  solidez  e  a  belleza 

d'este. 

A  sacristia  é  a  mesma  dos  frades, — suf- 

ficientemente  espaçosa,  cora  tecto  d'abobada 
de  tijolo,  e  aduelas  de  granito,  —  uma  bella 
credencia  de  pau  preto  com  govelões  para  os 
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paramentos,— um  grande  espelho  i,—e  tres 
bons  armarioà  de  pau  preto  também  com 

gnarnições  de  metal  branco,  2  encimados  pe- 
las cruzes  d'Aviz  e  de  Christo— e  o  do  cen- 
tro pelas  armas  da  congregação  benedictina. 

Ao  fundo  tem  um  altar  com  a  imagem  de 

Nossa  Senhora  da  Conceição.  Em  1836  se 
collocou  esta  imagem  no  grande  templo  o  se 
lhe  fez  pomposa  festa  para  se  solemnisar  a 

definição  do  dogma  da  Immaculada  Concei- 
ção de  Maria,  pregando  o  lente  da  Escola 

Politechnica,  José  Gregorio  da  Camara  Sin- 
val, egresso  da  congregação  do  Oratório  e  ao 

tempo  o  primeiro  orador  do  Porto. 

Em  1845  alguns  eeelesiasticos  respeitá- 
veis pelo  saber  e  virtudes,  acompanhados  de 

algumas  pessoas  de  piedade,  fundaram  a  A?'- 
chi- Confraria  do  Saníissimo  e  Jmmaculado 

Coração  de  Maria  para  a  conversão  de  pec- 
cadores,  sendo  os  áftaiutos  approvados  por 
decreto  de  1^0  de,  setembro  e  alvará  de  4  de 

novembro  d'aquelle  mesmo  anno. 
Estabeleceu-se  esta  archi-confraria  provi- 

soriamente na  egreja  de  Santo  Antonio  da 

extlncta  congregação  do  Oratório,  u'esta  ci- 
dade do  Porto,  c  ali  começaram  os  exercí- 

cios próprios  da  sua  instituição;  mas  alguns 

exaltados  patriotas,  influenciados  pelo  espi- 
rito revolucionário  que  dominou  os  homens 

de  1840  a  18S1,  quizeram  ver  na  dieta  agre- 
miação intuitos  que  ella  não  tinha,  pois  era 

religiosa  e  não  politica;  promoveram  um  dia 

séenas  violentas  e  grande  tumulto  no  pró- 

prio templo,  o  que  fez  com  que  os  directo- 
res da  archi-confraria  se  retirassem  ma- 

goados para  suas  casas  e  interrompessem 

por  alguns  annos  os  seus  exercícios  religio- sos. 

Achando-se  no  Porto  em  1851  o  marechal 

duque  de  Saldanha  em  seguida  á  Regenera- 
ção, coáseguiram  os  mesarios  da  Archi-con- 

1  No  tempo  dos  frades  linha  outro  espe- 
lho e  outra  credencia  iguaes,  que  hoje  esião 

na  sacristia  da  egreja  da  Victoria.  Levou-os 
a  confraria  em  1852,  bem  como  2  sinos  e 

outras  ppças,  quando  se  removeu  d'aqui  a matriz  e  ficou  esia  egreja  em  completo  aban- dono. 

iraria  auclorisação  para  recomeçarem  os 
seus  exercícios  na  egreja  dos  exiinctos  fra- 

des do  Carmo  e  ali  fizeram  n'aquelle  anno 
festa  pomposa  ao  Sagrado  Coração  de  Ma- 

ria, assistindo  a  ella  o  próprio  duque  de 

Saldanha,  patenteando  assim  aquelles  devo- 
tos que  a  sua  associação  não  tinha  outro 

intuito  além  dos  actos  religiosos  e  não  era 
uma  conspiração  miguelista  como  os  seus 
detractores  inculcavam. 

Inslallaram-se  pois  na  egreja  dos  extin- 
ctos  frades  carmelitas  e  ali  se  conservaram 
dous  annos  em  virtude  da  portaria  de  2  de 
junho  de  1851;  mas  em  1852,  vendo  que  a 
matriz  da  Victoria  se  transferira  da  egreja 
de  S.  Bento  dos  Frades,  onde  estivera  desde 
1832,  para  a  sua  antiga  egreja,  depois  de 
restaurada,  como  já  dissemos,  ficando  a 

egreja  dos  frades  bentos  devoluta  e  em  com- 
pleto abandono,  lembraram-se  de  a  pedir  ao 

governo,  e,  sendo-lhe  concedida  por  portaria 

de  25  de  julho  de  1853,  para  ella  se  trans- 

feriram e  n'eila  se  conservam  aind^^hoje. 

Deve-se  pois  á  mencionada  archi-confra- 

ria a  conservação  d'este  venerando  templo, 
por  que  na  dítta  em  que  lhe  fui  concedido 
se  achava  em  completo  abandono,  muito  mal 
tratado  e  ameaçando  ruina,— em  quanto  que 

hoje,  graças  à  benemérita  archi-confraria, 
se  acha  quasi  todo  restaurado  e  extrema- 

mente limpo,  havendo  a  archi  confraria  gas- 
tado com  as  obras  da  restauração  até  hoje 

mais  de  doze  contos  de  réisl. . .  E  não  con- 
cluo as  obras  em  projecto  com  outros  doze 

contos,  porque  intenta  não  só  restaurar  o 
côro  e  o  pateo,  mas  expropriar  as  casas  em 
frente  do  grande  templo  para  o  desafrontar, 
como  bem  merece. 

Foi  i.°  director  d'esta  archi-confraria  o 
padre  José  de  Oliveira,  da  congregação  do 
Oratório,  confirmado  pelo  sr.  D.  Jeronymo, 
bispo  diocesano. 

O  2.»  director  foi  o  rev.  padre  mestre  Bal- 

thazar  Velloso  de  Sequeira,  egresso  benedi- 
ctino,  confirmado  pelo  mesmo  sr.  bispo. 

O  3.°  e  actual  é  monsenhor  Antonio  Joa- 

quim d'Azevedo  Couto,  confirmado  pelo  fal- 
lecido  sr.  D.  João  da  França  Castro  e  Moura. 
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Esta  pia  instituição  não  tem  nem  jámais 
teve  fundos  próprios. 
Tem  vivido  e  vive  do  zelo  e  piedade  das 

mesas  gerentes  e  da  protecção  dos  b-mfeito- 
res,  entre  os  quaes  não  me  atrevo  a  Indicar 
nomes,  porque  com  prebendem  quasi  todos 
os  habitantes  do  Porto  e  seu  districto,  aos 
quaes  se  devem  as  grandes  obras  da  restau- 

ração d'este  templo  e  o  esplendor  das  fesii 
vidades  que  n'eile  se  celebram,  taes  são  as 
seguintes :  — Coração  de  Jesuí»,  Coração  de 
Maria  e  Mez  d«  Maria,  Senhora  de  Lourdes, 
Senhora  de  La  Sallête,  Santo  Amaro,  Menino 
Jesus  e  Lausperenne  nos  quartos  domingos 

de  cada  mez,  além  d'outras  muitas  festas  e 
exercícios  à<^  piedade  durante  o  anno. 
Também  a  Associação  Calholica  do  Por- 
to 1,  desde  a  sua  instituição  escolheu  esta 

egreja  para  as  suas  prácticas  e  exercícios 

religiosos  e  n'tílla  faz  grande  festa  com  ju- 
bileu á  sua  padroeira,  Nossa  Senhora  da 

Conceição, — e  n'este  mesmo  templo  celebram 
ha  muito  os  egressos  ben^-díctinos  festa 
pomposa  ao  seu  santo  patriarcha,  festa  que 
por  muitas  considerações  bem  merece  ura 
tópico  especial. 

Festa  de  S.  Bento 

Sendo  director  da  archi-confraria,  senho- 

ra d'esta  egreja,  o  rev.  padre  mestre  Bal- 
thazar  Velloso  de  Sequeira,  egresso  benedí- 
ctíno,  como  já  dissemos,  lembrou-se  de  crear, 
approximadamente  ero  1868,  uma  festa  an- 
nual  ao  seu  patriarcha,  no  dia  próprio.  As- 

sistimos á  que  se  celebrou  em  1883,  no  dia 
11  de  julho  e  por  essa  occasião  publicámos 

no  jornal  religioso  a  Palavra  (de  lo  d'aquelle 
mez)  as  linhas  seguintes,  que  prendem  cora 
este  templo : 

Reliquias  venerandas 

«Fui  no  dia  H  do  corrente  ao  vasto  e  sum- 
ptuoso templo  do  extincto  mosteiro  de  S. 

Bento  da  Victoria  assistir  á  festividade  que 

í  D'e«t3  importante  instituição  fallaremos 
no  suppffmenin  a  este  diccionario,  quando 
chegarmos  ao  artigo  Porto. 

alli,  na  fórma  dos  annos  anteriores,  celebra- 
ram em  honra  do  seu  patriarcha  os  poucos 

filhos  que  ainda  restara  da  congregação  de 
S.  Bento. 

«Tem  aquplia  festividade  uma  expressão 
particular,  uma  significação  alti^isima.  por 
ser  exclusivamente  celr-brada  por  egressos 
benedictinos;  mas  que  dolorosa  impressão 
me  causou ! 

•  Foi  instituída,  haverá  quinze  annos,  pelo 
fallecido  padre  mestre  Balihazar  (Fr.  Bal- 
thazar  Velloso  de  Sequeira)  e  continuada 
pelo  cónego  padre  mestre  Antonio  Roberto 
Jorge,  egualmente  já  fallecido  e  que  também 
foi  frade  bento.  No  primeiro  anno  ainda  alli 
se  reuniram,  por  occasião  da  dita  festivi- 

dade, cerca  de  trinta  egressos,  mas  este  anno 
apenas  poderarn  reunir-se  seis,  todos  gastos 
e  decrépitos,  contando  ao  todo  os  ditos  seis 
anciãos  nada  menos  de  459  annos!. . . 

«Oíliciou  o  mais  velho  H'aquelle  venerando 
grupo,  o  sr.  Fr.  João  de  Santa  Rosa  Mirtins, 
da  freguezia  de  S.  Pedro  da  Torre,  junto  de 

Valença  do  Minho,  d'onde  veiu  expressa- 
mente para  cantar  a  missa,  vergado  ao  peso 

dos  seus  83  annos. 

•  Quando  r^ram  extinctas  as  ordens  reli- 
giosas era  prior  e  parocho  no  mosteiro  de 

Santo  Thyrso,  tendo  sido  já  prior  Ires  annos 
no  seu  convento  de  Lisboa,  hoje  palácio  das 
côrtes. 

«E  s  ex.«  tio  do  sr.  dr.  José  Gomes  Mar- 
tins, conego-rhanceller  em  Braga,  um  dos 

primeiros  theologos  do  nosso  paiz,e  que  ul- 
timamente foi  indigitado  pela  imprensa  de 

todas  as  cores  para  arcebispo  bracarense. 
•  Oíliciou,  pois  o  snr.  Fr.  João  de  Santa 

Rosa  com  os  seus  83  annos,  t^endo  por  aco- 
lytos  os  snrs.  Fr.  Francisco  de  Carapeços, 
com  80  annos  de  edade,  e  Fr.  Francisco  da 
Ave  Maria,  com  75  annos. 

«O»  snr.  Fr.  Francisco  de  Carapeços  foi 
prior  no  convento  benediciino  de  Alpendu- 

rada e  vive  na  sua  nobre  casa  de  Travanca, 
no  concelho  de  Amarante,  junto  da  estação 
de  Villa  Meã,  pertencente  á  licha  férrea  do 
Douro. 

•  O  snr.  Fr.  Francisco  da  Ave-Maria  pro- 
fessou no  convento  de  Tibães;  foi  collpgíal 

em  Rendufe,  e,  depois  de  exiinctasas  ordens 
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religiosas,  abbade  collado  na  egreja  de  Me- 
sãofrio,  junto  de  Guimarães,  mas  renunciou 
por  se  vêr  alquebrado  de  forças  e  ter  meios 

de  sobra  para  viver  com  decência  e  inde- 
pendência. 

«Vive  na  sua  casa  de  Souzellas,  concelho 
de  Louzada. 

«Serviu  de  mestre  de  ceremonias  o  sr.  Fr. 
Carlos  de  Jesus,  natural  da  freguezia  de  Dume 
e  residente  em  Braga. 

«Professou  em  Tibães  e  era  coUegial  em 
Bendufe  quando  foram  exlinetas  as  ordens 
religiosas. 

«Tem  hoje  73  annos  de  edade. 
«Orou  o  rev.  Fr.  Antonio  de  Santa  Joanna 

Soares,  hoje  Antonio  Joaquim  Soares,  abba- 
de de  S.  Nicolau  n'esta  cidade,  tendo  sido 

muitos  annos  parocho  na  freguezia  de  Gon- 
dalães,  junto  de  Penafiel,  pelu  que  ainda  hoje 
é  conhecido  por  abbade  de  Gondalães  K 

«Conta  apenas  70  annos  e  é  de;^todos  os 
seis  egressos  que  alii  se  reuniram  o  mais 
novo  6  o  mais  rico,  pois  tem  uma  fortuna 

'superior  a  cem  contos  de  reis,  obtida  com  as 
suas  economias  de  muitos  annos  e  com  muito 
trabalho,  principalmente  no  púlpito.  Tem 
prégado  milhares  e  milhares  de  sermões,  por, 
vezes  cinco  e  ?eis  no  mesmo  dia. 

«Professou  em  Tibães;  foi  corista  em  Santo 
Thyrso  e  era  collegial  em  Rendufe,  apenas 
com  ordens  menores,  quando  foram  extin- 
ctas  as  ordens  religiosas. 

«Assistiu  também  à  mencionada  festivida- 
de, vestido  de  preto  com  a  garnacha  da  or- 

dem, o  snr.  Fr.  João  de  Guadalupe,  natural 
de  Grijó,  concelho  de  Villa  Nova  de  Gaya. 

«Professou  em  Tibães;  foi  collegial  e  can- 
tor no  coUegio  de  Coimbra,  hoje  lyceu,  e, 

apesar  dos  seus  78  annos,  ainda  o  vimos  na 
estante  com  os  outros  cantores,  revelando 
boa  voz  e  muitos  conhecimentos  de  musica. 

«Além  d'aquelles  seis  venerandos  egressos 
benedictinos  restam  em  todo  o  nosso  paiz 

hoje  apenas  mais  quatro, — um  aqui  no  Por- 
to, o  rev.  sr.  Domingos  do  Nascimento  Pinto 

da  Fonseca  Telles,  cónego  e  thesoureiro-mór 
do  nosso  cabido  e  que  já  foi  lambem  cónego 
em  Lamego ;  outro  em  Chaves,  o  sr.  Fr.  José 

1  Vide  tomo  VI  pag.  57,  eol.  1.» 
VOLUME  X 

da  Natividade  que,  depois  d'extinctas  as  or- 
dens jeligiosas,  foi  capellão  militar  e  hoje  se 

acha  decrépito  e  reformado;  e  os  dous  ir- 
mãos Fr.  José  Semblano  e  Fr.  Augusto  Sem- 

blano,  residentes  em  Sinfães,  um  na  fregue- 
zia de  Tarouquella  e  outro  na  de  Santa  Ma- 

rinha de  Nespereira. 

«A  isto  se  reduz  hoje  em  Portugal  a  con- 
gregação de  S.  Bento,  que  chegou  no  século 

VI  a  este  recanto  da  península i  e  que  atra- 
vessou nada  menos  de  treze  séculos,  rivali- 

sando  em  esplendor  e  magestade  com  a  con- 
gregação de  Cister  ou  de  frades  bernardos, 

que  era  a  mesma  benedictina  reformada,  e 
com  a  dos  cruzios  ou  cónegos  regrantes  de 
Santo  Agostinho,  as  tres  ordens  religiosas 
que  assumiram  mais  importância  no  nosso 

paiz. 
«Ainda  nos  princípios  d'este  século  o  ren- 

dimento da  congregação  benedictina  portu- 
gueza  era  computado  em  70  contos  de  réis, 
que  correspondiam  a  mais  de  140  contos  da 
moeda  actual.  Só  o  mosteiro  de  Santo  Thyr- 

so, um  dos  mais  opulentos  da  congregação, 
tinha  de  rendimento  cerca  de  oitenta  mil 

cruzados. 

«A  congregação  pagava  para  o  erário  cerca 
de  18  contos  de  réis  por  anno,  afóra  as  im- 

posições extraordinárias;  sustentava  nos  seus 
diversos  conventos  approximadamente  200 

religiosos,  100  moços  das  sacristias  e  dos  di- 
versos mosteiros,  300  de  lavoura,  mais  de 

600  jornaleiros  nas  suas  cercas  e  quintas  e 
distribuía  annualmente  cerca  de  doze  mil 

alqueires  de  pão  pelos  pobres  que  frequen- 
tavam as  portarias  dos  seus  mosteiros.  Ce- 

lebrava milhares  de  festas  com  todo  o  es- 

plendor nas  suas  egrejas;  sustentava  colle- 
gios  como  universidades,  taes  eram  o  de 
Rendufe  e  o  de  Coimbra;  e  nos  seus  con- 

ventos dava  aposentadoria  franca  e  esplen- 
dida a  todos  e  quaesquer  magistrados  e 

funccionarios  públicos,  tanto  militares  como 
civis  e  judieiaes. 

1  V.  «Benedictina  Lusitana»  por  Fr.  Leão 
de  S.  Thomaz,  tomo  1.»,  parte  2.%  pag.  307 6  seg. 
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«Qq6  valores  immensos,  que  milhares  de 
contos  Dão  representavam  os  seus  numero- 

sos fnosteiros  com  os  seus  templos  e  alfaias, 
as  suas  bibliothecas^  cercas  e  quintas  I 

«E  tudo  se  perdeu,  tudo  se  sumiu,  tudo 
se  aniquilou  com  um  decreto  I 

«É  bem  mais  fácil  demolir  e  derrubar,  do 
que  erigir  e  construir. 

«Concluirei  estas  despreteneiosas  linhas 
consignando  íiqui  os  nomes  de  dous  frades 
bentos  dos  mais  notáveis  que  a  congregação 

produziu  n'este  século;  dous  vultos,  a  cuja 
memoria  devo  a  maior  veneração.  Foram 
elles  os  srs.  D.  Fr.  Francisco  de  S.  João 

Baptista  Moura  e  José  Ernesto  de  Carvalho 
e  Bego. 

«Era  o  sr.  D.  Fr.  Francisco  de  S.  João 
Baptista  (no  século  D.  Francisco  de  Moura 

Coutinho),  natural  da  freguezia  d'Arnoia, 
no  concelho  de  Celorico  de  Basto;  nasceu 
na  sua  opulenta  e  nobilíssima  casa  do  Te- 

lho; fórum  homem  virtuosíssimo,  uma  illus- 
tração,  um  dos  primeiros  matheraaticos  do 
seu  tempo  e  geral  da  congregação,  recondu- 

zido ou  reeleito  em  2."  triennio. 
«No  Atheneu  portuense  de  S.  Lazaro  se 

vê  ainda  o  seu  retrato,  um  dos  poucos  que 
existem  da  immensa  galeria  de  retratos  dos 
geraes  da  ordem  que  se  guardavam  nos  con- 

ventos de  Tibães  e  de  Pombeiro. 
«Nasceu  em  i1  de  fevereiro  de  1773  na 

sua  casa  de  Telho,  freguezia  d'Arn0Ía,  rfíon- celho  de  Celorico  de  Basto. 

«Em  março  de  1834  foi  residir  na  sua 
casa  do  Telhô;  em  10  de  junho  de  1844  par- 

tiu para  a  sua  casa  da  Cumieira,  junto  de 

Villa  Real  de  Traz  os  Montes,  e  d'alli  passou 
para  Lamego,  para  a  companhia  do  seu  ir- 

mão D.  José  de  Moura  Moutinho,  então  Bispo 

d'aquella  diocese;  no  domingo,  11  d'agosto 
d'aquelle  mesmo  anno,  cahiu  fulminado  por 
uma  apoplexia  e,  apesar  dos  desvelos  do  ir- 

mão e  dos  esforços  da  alta  medicina,  expirou 
no  paço  episcopal  de  Lamego  no  dia  15  do 

mesmo  mez  d'agosto  de  1844,  pelas  8  horas 
da  manhã,  e  jaz  no  cemitério  d'aquella  ci- dade. 

«Era  s.  ex.^  irmão  do  sr.  D.  José  de  Moura 
Coutinho,  egresso  de  S.  João  Evangelista  e 

penúltimo  prelado  de  Lamego,  dé  quem  re- 
cebi todas  as  ordens  desde  a  prima  toasura 

até  á  de  presbytero  e  que  até  expirar  me 
honrou  sempre  com  a  mais  cordeal  esiima.i 

«Nasceu  o  sr.  dr.  José  Ernesto  de  Carva- 
lho e  Rego  na  minha  freguezia  natal,  Pena- 

joia,  concelho  de  Lamego;— foi  lente  e  vice- 
reitor  da  nossa  universidade  e  n'ella  meu 
lente,  meu  prelado  e  sempre  meu  projector 
e  meu  dedicado  amigo  até  que  falleceu  pran- 

teado por  todos  os  que  tiveram  a  ventura 
de  o  conhecer  e  tractar,  coberto  de  hon- 

ras conquistadas  pelo  seu  relevante  mere 
cimento. 

«Foi  s.  ex.«  conselheiro,  fidalgo  da  casa 
real,  commendador  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Villa  Viçosa  e  dâ  imperial  or- 

dem da  Rosa  doBrazil,  decano  da  faculdade 
de  theologia  e  ornamento  distincto  da  nossa 
Universidade,  caracter  nobilíssimo,— muito 
tratavel,  muito  modesto,  muito  prestimoso, 
muito  aceessivel— um  santot 

«Depois  de  meus  paes,  que  Deus  haja,  fo- 
ram os  ex.""*  e  rev."""'  srs.  D.  José  de  Moura 

Coutinho  e  dr.  José  Ernesto  de  Carvalho  e 

Rego  as  pessoas  a  quem  devo  mais  profunda 

gratidão. «Deus  os  tenha  em  bom  logar  e  lá  do  em  • 
pyreo,  onde  repousam,  elles  se  dignem  pe- 

dir a  Deus  a  restauração  das  ordens  religio- 
sas, pois  nunca  se  tornaram  tão  precisas 

como  n'este  século  para  combaterem  o 
egoísmo,  a  descrença,  a  desmoralisação  e  a 

impiedade,  que  de  um  ao  outro  angulo  d'este 
planeta  que  habitamos  campeam  altivas, 
infrenes. 

«Porto  e  Miragaya,  13  de  julho  de  1883. 

«O  Abbade  Pedro  Augusto  Ferreira.» 

Se  muito  nos  contristou  a  festa  que  n'este 
templo  fizeram  ao  seu  patriarcha  os  egres- 

sos benedictinos  em  1883,  mais  nos  contris- 
tou a  d'este  anno  de  1884,  pois  de  todos 

aquelles  6  venerandos  egressos  apenas  pôde 

1  Para  a  biographia  e  genealogia  d'este3 
dous  venerandos  prelados  veja-se  o  artigo Telhô. 
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comparecer  Fr.  João  de  Santa  Rosa  Martins 
que  oíFieiou  vergado  ao  peso  dos  seus  84 
annos,  acolylado  por  simples  presbyteros  se- 
culares. 

Dos  seis  anciãos  que  ainda  em  1883  aqui 

se  reuniram  falleeeu  n'esta  cidade,  em  4  de 
junho  ultimo,  o  rev.  Antonio  Joaquim  Soa- 

res, abbade  de  S.  Nicolau  e  que  era  o  mais 
novo.  Todos  os  outros  se  acham  decrépitos 
e  completamente  inutilisados. 
Também  dos  4  egressos  benedictinos  que 

em  1883  não  compareceram,  mas  que  eu 
mencionei,  já  falleeerara  3,— em  Arouca  Do- 

mingos do  Nascimento  Pinto  da  Fonseca 
Telles, — em  Chaves  fr.  José  da  Natividade — 
e  em  Santa  Marinha  de  Nespereira,  concelho 
de  Sinfães,  fr.  José  do  Amaral  Semblano. 

De  toda  a  numerosa  congregação  benedi- 
ctina  restam,  pois,  hoje  (que  nós  saibamos) 
apenas  6  egressos  em  todo  o  nosso  paizl... 

Contíguo  á  egreja,  do  lado  sul,  está  o  con- 
vento, que  é  bastante  espaçoso,  pois  oecupa, 

como  já  dissemos,  todo  o  chão  comprehen- 
dido  entre  a  rua  de  S.  Bento,  a  leste,— a  das 
Taipas,  a  oeste, — e  a  viella  das  Taipas,  ao 
sul,  tendo  sobre  esta  4  pavimentos  e  3  nas 
outras  duas  fachadas. 

N'elle  esteve  ura  hospital  de  feridos  du- 
rante o  cerco  do  Porto  (1832-1833) ;— de- 

pois n'elle  se  montaram  os  tribunaes  eivei  e 
crime; — também  n'elle  estiveram  aquartela- 

das tropas  da  Junta  do  Porto  durante  a  re- 
volução popular  de  1846  a  1847— e  por  ul- 

timo n'elle  fixou  até  hoje  o  seu  quartel  o  ba- 
talhão de  caçadores  n.°  9,— passando  o  tri- 
bunal crime  para  a  rua  das  Flores  e  o  eivei 

para  a  rua  do  Almada,  onde  estiveram  até 
que  se  installaram  as  duas  repartições  eivei 
e  crime  no  extincto  convento  graciano  de  S. 
João  Novo  em  1864. 

Desejando  obter  algumas  noticias  d'este 
convento  e  dos  seus  últimos  priores,  no 

a'to  da  extincção  das  ordens  religiosas  e 
não  encontrando  quem  me  esclarecesse,  di- 

rigi-me  ao  meu  venerando  amigo,  o  rev."° 
sr.  fr.  João  de  Santa  Rosa  Martins,  o  mais 

idoso  de  todos  os  egressos  benedictinos  por- 
tuguezes  na  actualidade,  que  foi  prior  no 

convento  de  Lisboa  (hoje  palácio  das  Cor- 
tes) e  que  era  prior  no  de  Santo  Thyrso, 

quando  se  extinguiram  os  frades.  A  sua  res- 
posta foi  a  seguinte : 

«Saúde  e  a  paz  do  Senhor  a  todos  nós. 
Ao  favor  de  v.  que  muitô  preso  respondo: 
a  minha  idade  de  84  annos  não  me  permitte 
satisfazer  aos  seus  desejos  nem  eu  sei  quem 
fôram  os  prelados  do  Mosteiro  de  S.  Bento 
da  Victoria  do  Porto,  só  sei  que  no  tempo 
dos  meus  estudos  ali  encontrámos  um,  por 
ntrae  fr.  Domingos  Varella,  a  quem  algumas 

noutes  pedimos  de  joelhos  para  tocar  ò  ór- 
gão arranjado  por  elle,  assim  como  um  mi- 

moso harmónico  que  elle  inventou ;  umas 
cordas  de  tripa  colladas  em  uma  escala  de 
vidros  e  feridas  com  arco  de  rebeca,  tocando 

piano  com  a  outra  mão.  Que  sons,  que  har- 
monia !  Só  os  Anjos  I !  I  Publicou  uma  arte 

de  musica  feita  por  elle.  Poucos  a  compre- 
hendem;  mas  o  mimo  da  muzica  talvez  não 

appareçâ  n'ella,  porque  a  fez  no  fim  da  vi- 
da. Também  lá  ouvimos  outro  tocar  divina- 

mente harpa,  único  na  benedietina,  por  no- 
me fr.  Antonio  dos  Anjos.  Eraquanto  ao  Mos- 

teiro pode  ver  e  pouco  colher  na  Benedietina 
Luzitana,  que  falia  ainda  mais  das  freiras 

do  que  dos  frades.  D'e3tes  tenho  um  pequeúo 
manuseripto  que  riao  merece  a  pena  de  o 
rever.  Emfim,  estou  no  ultimo  quartel  da 

vida  f . . .  Receba  os  protestos  d'amisade  e 
consideração  do  que  se  assigna  de  v.  Fr. 
João  de  Santa  Rosa  Martins.— S.  Pedro  da 
Torre  11  de  setembro  de  1884  i.» 

Eu  já  sabiá  que  o  grande  órgão  actual  foi 
obra  do  insigne  amador  de  muzica  fr.  Do- 

mingos de  S.  José  Varella,  natural  de  Gui- 
marães, segundo  se  lé  no  Diccionario  biblio- 

graphico  de  Innocencio  Francisco  da  Silva. 
A  dieta  arte  intitula- se:  Compendio  de 

musica  theorica  e  pratica,  que  contem  breve 

instrueção  para  tirar  musica;  lições  de  acom- 
panhamento em  órgão,  cravo,  guitarra,  ou 

1  D'este  venerando  ancião  e  do  seu  sobri- 
nho e  meu  ex-condiscipulo  na  Universidade, 

o  rev.  dr.  e  cónego  José  Gomes  Martins,  já 
este  diccionario  íallou  no  artigo  São  Pedro 
da  Torre. 
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qualquer  instrumento. . .  e  methodo  de  afi- 
Dar  os  mesmos.  Porto,  na  Typ.  de  Antonio 

Alvares  Ribeiro,  1806,  4  °  de  YJII— 104  pag. 
com  o  estampas. 

-O  grande  urgão  foi  completamente  restau- 
rado em  1880  pelos  organeiros  de  Mangualde 

Antonio  dos  Santos  e  Antonio  dos  Santos 
Júnior,  sob  a  intelligente  direcção  do  sr. 
Theotonio  José  Pereira,  dlstincto  professor 
de  rouzica  e  um  dos  primeiros  organistas  do 
Porto  depois  de  haver  visitado  e  estudado 
os  órgãos  de  Sevilha,  era  Hespanha,  de  No- 
ire  Dame,  era  Paris,  e  de  S.  Paulo,  em  Lon- 

dres, alem  d'outros  muitos  em  Portugal  e 
nos  paizes  estrangeiros. 

Conserva  a  caixa  exterior  cora  as. suas  ri- 
cas decorações  antigas,  mas  addiccionaram- 

lhe  uma  caixa  interior  com  muitos  registros 
novos,  mandada  vir  expressamente  de  Pa- 
ris. 

É  o  mesmo  sr.  Theotonio  quem  o  toca. 

Ordem  Terceira  do  Carmo 

Já  se  fallou  d'esta  ordem  no  artigo  Por- 
to, vol.  7.0  pag.  308,  col.  1.»  —  mas  é  tal 

a  sua  importância  que  não  podemos  deixar 

de  dizer  d^ella  mais  alguma  coisa  n'este  ar- 
tigo dedicado  á  freguezia  da  Victoria,  em 

cuja  circumscripção  ella  se  acha. 
Duas  Ordens  Terceiras  ha  hoje  no  Porto 

— a  de  S.  Francisco  e  esta  i.  Da  de  S.  Fran- 
cisco já  se  tractou  no  artigo  Porto,  vol.  7," 

pag.  303,  col.  2.'— e  pag.  478,  col  U  e  seg. 
— fallaremos  pois  agnra  sómenle  da  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  hoje  a  Ordem  Terceira 
mais  florescente  do  Porto  e  de  todo  o  nosso 
paiz  talvez. 

1  Teve  o  Porto  também  outra,  a  dos  Ter- 
ceiros de  S.  Domingos,  mas  íoi  exlincta  em 

1755  6  no  m^smo  anno  restaurada,  não  como 
ordem  terceira,  mas  como  simples  irman- 

dade com  o  titulo  de  Celestial  Archi  Confra- 
ria da  Santissima  Trindade  e  Redempção 

^dos  Captivos.  Depois  do  grandes  trabalhos 
estabeleceu-se  no  largo  do  Laranjal,  hoje 
praça  da  Trindade,  e  ali  se  conserva  pros- 

pera o  florescente. 
Vide  vol.  7.0  pag.  311,  col.  l.«— e  vol.  5.» 

pag.  281,  col.  2.*  e  seg.  onde  historiámos  lar- 
gamente os  trabalhos  porque  passou. 

Esta  ordem  teve  principio  na  capella  de 
Nossa  Senhora  da  Batalha,  no  largo  d)  mes- 

mo nome,  em  13  de  julho  de  1736. 
O  seu  primeiro  irmão  inscripto  foi  Tho- 

maz  Antonio  de  Sousa  Cirne.  Pagou  8W  réis 
de  joia  (?)  s  serviu  de  prior  na  prmeira 
meza,  inaugurada  com  a  eleição  feitaem  26 
de  julho  de  1737,  sendo  também  por  essa 
occasião  nomeada  priora  D.  Leonor  Fran- 

cisca d'Alpoim  da  Silva. 
Tratando  de  edificar  templo  propric,  deli- 

berou que  fosse  junto  á  egreja  dos  religio- 
sos carmelitas,  pelo  lado  do  nascente,  no 

horto  do  Olival,  onde  effeetivamente  o  eri- 

giu e  se  vê. 
Foi  lançada  a  primeira  pedra  com  grande 

solemnidade  no  dia  29  de  agosto  de  1736  por 
D.  João  da  Silva  Ferreira,  bispo  de  Tanger, 
deão  da  real  capella  de  Villa  Viçosa,  gover- 

nador apostólico  do  bispado  do  Porto  t  prior 
da  ordem. 

Do  novo  templo  sahiu  pela  primeira  vez 
em  1772  a  procissão  da  sexta  feira  da  se- 

mana de  Ramos,  procissão  que  esta  ordem 
continuou  a  fazer  todos  os  annos  e  que  é  di- 

gna de  ver-se.  São  conduzidas  n'essa  procis- 
são em  rieos  e  elegantes  andores  as  imagens 

de  Jesus  Christo  nos  passos  da  sua  dolorosa 
Paixão  desde  o  Horlo  até  o  Se  pui  chro, —to- 

das de  tamanho  natural  e  preciosa  escul- 
ptura,  feitas  em  Roma  e  que  durante  o  anno 
se  acham  expostas  á  veneração  dos  fieis  nos 
diversos  altares  da  egreja  da  ordem. 

D'estas  imagens  é  alvo  de  particular  de- 
voção a  do  Senhor  Crucificado,  e  por  isso 

nas  grandes  calamidades  publicas  tem  sabi- 
do algumas  veze.s  em  procissão  de  peniten- 
cia. Fez-se  a  ultima  d'estas  procissões  em 1864  K 

1  Também  D'outro3  tempos  de  mais  fé,  por 
occasião  de  grandes  calamidades  foi  trazida 
ao  P(irto  em  procissão  de  peniteni-i.i  a  ima- 

gem do  Senhor  de  Mattozinhos. — H  i  taiiíbera 
memoria  de  ser  conduzida  (3  vezes)  em  pro- 

cissão de  penitencia  aié  á  egreja  das  religiosas 
de  S.  Bento  da  Ave-Maria  a  imagem  do  Se- 

nhor Jesus  de  Miragaya, — e  até  á  cathedral 
a  imagem  do  Senfwr  Jesus  d' Alem,  que  se venerava  e  venera  na  margem  esquerda  do 
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o  templo  tem  seis  altares,  além  do  altar 
BQÓr  com  um  sobLTbo  retábulo  de  emalha 

dourada,— nove  tribunas,  um  órgão  magnifi- 
co, mandado  vir  de  Inglaterra  em  1879,— e 

uma  frontaria  exterior  com  muitos  lavrados 
em  granito  e  seis  estatuas,  alem  de  uma 

imagem  de  SaafAuna,  coUocada  em  um  ora- 
tório. É  uma  bella  frontaria  de  muito  preço 

no  estylo  da  renascença,  predominando  a 
architectura  coriDtliiai. 
A  pcrta  principal  do  templo  olha  para 

sudoeste  e  prolonga-se  com  elle  para  o  nor- 
te, na  extensão  de  124  metros,  com  a  face  vol- 

tada ao  nascente  e  defrontando  com  a  pra- 
ça de  Carlos  Alberto,  o  espaçoso  ediíicio  do 

hoíípital  da  ordf-ra,  com  dois  andares  e  lo- 
jas amplas  occupadas  por  diversos  estabele- 

cimentos commerciaes,  de  qae  a  ordem  re- 
cebe importantes  alagueis. 

A  primeira  pedra  d'este  grande  edifício 
foi  collocada  em  6  de  abril  de  1791  e  no  dia 
8  de  fevereiro  de  1801  se  abriu  solemne- 
mente. 

O  chão  que  occupa  foi  em  parte  adquiri- 
da pela  ordem  ;  a  outra  parte,  que  era  cer- 
ca dos  carmelitas,  foi  cedida  pelo  governo 

para  cemitério  de  irmãos  e  ali  se  fizeram 
muitos  enterramento?;  mas,  sendo  extinctos 
no  Porto  os  cemitérios  particulares  em  1866, 
comprou  a  ordem  no  cemitério  municipal 
de  Agramonte  unaa  porção  importante  de 
terreno  e  ali  fez  e  tem  hoje  o  seu  cemitério 

Douro,  a  juzante  do  convento  da  Serra  do 
Pilar  e  a  montante  da  nova  ponte  de  D. 
Luiz. 

Hoje,  graças  ao  decantado  progresso  do 
século  das  luzes  ido  gaz  e  do  petróleo),  zom- 
ba-f*e  das  procissões  de  penitencia  e  fazem- 
se  procissões  cívicas. 

Valha-nos  a  Senhora  do  Carmo  I . . . 
1  A  paredes  meias  do  lado  poente,  está  a 

egreja  dos  extinctos  frades  carruelitas,  cuja 
fachada  é  muito  pobre  e  singella. 

Fica  a»sim  retifieado  o  que  por  engano  se 
disse  no  artigo  Porto,  vol.  7."  pag.  302,  col. 
1."  (anno  1619)  confundindo-se  a  egreja  dos 
frades  com  esta  dos  terceiros  do  Carmo,  da 
qual,  e  não  da  dos  carmelitas,  costumava 
sahir  a  magestosa  procissão  de  passos,  de 
que  adiante  fallaremos. 

privativo,!  com  uma  elegante  capella  e  mui- 
tos mausoléus  e  catacumbas . 

Foi  este  cemitério  benzido  em  1  de  feve- 
reiro de  1869  e  a  capella  em  18  de  agosto 

de  1878. 

Removido  o  cemitério  das  proximidades 
do  seu  hospital,  continuaram  as  obras  do 

prolongamento  d'este,  na  extensão  de  18  me- 
tros de  frente,  no  anno  de  1879,  o  que  per- 

mittiu  augmeutar  e  melhorar  consideravel- 
mente 9S  enfermarias. 

No  local  do  extincto  cemitério  fez  a  or- 
dem um  jardim  e  uma  casa  espaçosa  para 

asylo  dos  irmãos  pobres,  que  foi  aberta  e 

benzida  em  18  de  outabro  de  1875  e  n'ella 
se  acham  albergados  hoje  68  irmãos. 
Na  parte  que  faceia  com  a  travessa  do 

Carregal  anda  a  ordem  construindo  actual- 
mente um  edifício  para  as  suas  escolas. 

No  templo  celebra  com  todo  o  esplendor 
as  festividades  seguintes: —  Semana  Santa, 
festa  da  padroeira,  festa  do  Senhor  Jesus  ̂  
festa  da  Senhora  da  Conceição,  ura  anniver- 
sario  solemne  pelos  irmãos  fallecidcs,  ser- 

mões doutrioaes  em  todas  as  sextas  feiras 

da  quaresma  (instituição  do  barão  de  Cas- 
tello de  Paiva) — laus-perenne  todos  os  do- 

mingos desde  1774,  e  outro  laus-perenne 
em  todas  as  terças  feiras  instituído  por  um 
legado  de  Manuel  Pereira  Penna,  em  janeiro 
de  1861,  —  e  tem  varias  capellanias  a  ho- 

ras determinadas,  nos  domingos  e  dias  san- 
tos. 

Também  costumava  fazer  a  procissão  de  sex- 
ta feira  de  Ramos,  que  interrompeu  ha  an- 

nos,  por  ser  muito  dispendiosa  e  ter  os  seus 
cofreà  sempre  exhaustos  com  as  obras  e  ou- 

tras muitas  despezas,  mas  conserva  cuida- 
dosamente as  alfaias  todas  e  alguns  annos 

arma  e  expõe  na  egreja  os  riquíssimos  an- 
dores. 

1  No  mesmo  cemitério  municipal  fizeram 
também  os  seus  cemitérios  privativos  a  Ce- 

lestial Archi  Confraria  da  Trindade  e  a  Or- 
dem Terceira  de  S.  Francisco.  Occupam  es- 
tes dous  o  lado  norte  e  aqurlle  o  lado  sul 

do  grande  cemitério  de  Agramonie. 
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Em  1804  a  Ordem  ereou  a  instituição  dos 
entrevados,  onde  recolhe  e  sustenta  80  ir- 

mãos, sendo  40  do  sexo  masculino  e  outros 
40  do  sexo  feminino. 

Um  dos  pelouros  mais  importantes  e  mais 

sympaticos  d'esta  ordem  são  as  suas  esco- 
las. 

Foram  fundadas  em  1  de  outubro  de  1869 

pelo  seu  benemérito  prior  (ó  ainda  o  actual) 
o  sr.  Thomaz  Alves  Guimarães,  para  meni- 

nos de  ambos  os  sexos^  filhos  dos  irmãos  da 

ordem,  e  n'ellas  se  ensina  instrucção  prima- 
ria elementar  e  complementar,  desenho, 

franeez,  bordados  e  outras  muitas  prendas. 
São  actualmente  frequentadas  por  374 

alumnos,— 214  do  sexo  masculino  e  160  do 
sexo  feminino. 
Em  1  de  fevereiro  de  1880  foi  também 

inaugurado  o  Orpheon,  esplendida  escola 
de  musica  instrumental  e  coral.  Tem  habi- 

litado muitos  alumnos  que  actualmente  já 
executam  grande  parte  das  funeções  que  se 
fazem  no  templo,  poupando  á  ordem  des- 

pesas cora  orchestra  e  cantores. 
Em  7  de  outubro  de  1870  foi  instituída  a 

sopa  económica  para  sustento  dos  irmãos 

pobres  que  queiram  utilisar-se  d'ella,— po- 
dendo leval-a  para  alimento  nos  seus  domi- 

cílios. 

D'ella  se  utilisam  hoje  mais  de  100. 

O  hospital  tem  amplas  enfermarias,  abun- 
dantes de  ar  e  luz,— ura  bom  pessoal  medi- 

co, —  pharmaciâ  própria,  sendo  os  doentes 
Iractados  pelo  systema  allopathico  ou  ho- 

meopathico,  á  escolha  d'elles.  —  e  uma  lin- 
da Capella  onde,  desde  1801,  se  conserva  o 

Santíssimo  Sacramento  permanente  para 
com  maior  commodidade  e  prestesa  se  mi- 

nistrar aos  enfermos. 
Na  dieta  capella  se  vêem  e  admiram  4 

frescos  da  escola  itahana,  pintados  em  co- 
bre, representando  os  4  evangelistas. 

Pela  sua  vastidão  e  feliz  situação  em  ter- 
reno alto,  enxuto,  plano  e  desafrontado,  com 

amplas  e  formosas  vistas  sobre  o  jardim  da 
praça  de  Carlos  Alberto  a  N.  E.  e  sobre  o 
Jardim  Botânico  e  praça  do  Duque  de  Beja 
a  S.  0.  é  este  hospital  o  terceiro  do  Porto, 

depois  dos  hospitaes  de  Alienados,  do  Conde 
de  Ferreira,  e  do  militar,  de  D,  Pedro  V. 

Havendo  principiado  esta  ordem,  como 

dissemos,  em  1736,  n'ella  se  inscreveram 
até  31  de  dezembro  de  1883,  como  irmãos 
20:6931... 
É  um  verdadeiro  colosso  de  caridade. 
Sem  outros  recursos  além  de  esmolas  e 

legados,  sustenta,  cura  e  instruo  muitos  ir- 
mãos,—dá  vestidos  e  casa  a  outros,— subsi- 

dia para  banhos  de  mar  e  de  caldas  a  ou- 

tros —  e  nas  grandes  calamidades  publicas 
abre  as  portas  do  seu  hospital  a  todos  os 
indivíduos  que  possa  recolher,  sejam  ou 
não  sejam  irmãos! 

Por  occâsião  da  guerra  peninsular  ali  re- 
colheu bastantes  officiaes  franeezes  que  lá 

deixaram  um  eloquente  testemunho  da  sua 
gratidão,  assígnado  por  todos;  —  durante  o 
cerco  do  Porto,  em  1832  a  1833,  recolheu 
e  tratou  também  muitos  feridos ;  —  ainda 
em  1881,  por  occasião  da  grande  epidemia 
da  varíola  que  pesou  cruelmente  sobre  o 
Porto  ali  recebeu  e  tratou  muitas  creanças 
pobres — e  ali  recebe  e  trata  generosamen- 

te, ha  muito,  todas  as  creanças  que  adoe- 
çam no  CoUegio  dos  Orphãos  da  Graça,  mos- 

trando-se  sempre  benemérita  e  caritativa. 
O  ceu  ampare  e  proteja  tão  santa  institui- 

ção e  cubra  de  bênçãos  todos  os  seus  bem- 
feitores, 

Collegio  dos  Órfãos  da  Graça 

Um  dos  portuenses  mais  caritativos  e  be- 
nemefritos  foi  sem  contestação  o  padre  Bal- 

thazar  Guedes,  fundador  d'este  Collegio  dos 
Meninos  Órfãos  e  do  primeiro  Hospicio  d' Ex- 

postos que  teve  esta  cidade  i. 

1  Era  um  santo  e  um  sábio. 
Nasceu  na  freguezia  de  S.  Nicolau  no  dia 

6  de  fevereiro  de  1620  e  falleceu  repentina- 
mente no  dia  6  de  outubro  de  1693,  con- 

tando por  consequência  73  annos  de  idade. 
Como  se  lé  no  Diccionario  Bibliographico 

de  Innocencia  F.  da  Silva,  escreveu  o  ffrétJ^ 
epitome  da  vida  de  S.  João  de  Deus  e  tradu- 

ziu do  castelhano  o  Epitome  da  vida  de  S. 
Filippo  Nery, — os  Casos  raros  da  confissão, 
—  o  Retrato  do  padre  Fr.  João  da  Cruz—é 
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Foi  este  coUegio  inslituido  em  16S1  e  42 
annos  depois,  ainda  na  vida  do  seu  santo 
fundador,  já  tinha  dado  212  religiosos  para 
diversos  conventos,  39  padres,  8  mestres  de 
theología,  6  doutores  em  cânones  e  leis,  2 
qualificadores  do  Santo  Officio  e  1  bispo. 

Foi  sempre  este  Real  Goliegio  uma  excel- 
lente  casa  de  educação.  Teve  aulas  de  por- 
tuguez,  latim,  musica,  náutica,  desenho  e 
outras  artes  e  ainda  hoje  tem  um  grande  nu- 

mero de  orphãos  com  rendas  suíTieientes 
para  a  sua  sustentação  e  um  bom  quadro 

à'estudos,  mas  o  novo  edifício  da  Academia 
Polytechnica  e  iojlnstituto  Industrial  o  afron- 

ta muito,  privando-o  de  ar  e  luz,  dous  ele- 
mentos essenciaes  á  vida,  —  compromette  a 

saúde  e  o  vigor  dos  pobres  órfãos,— e  nada 
recommenda  os  governos  e  as  vereações  que 
tal  consentem. 

No  Comtnercio  Portuguez  de  28  de  abril, 
17  de  maio,  21  de  junho  e  19  de  julho  de 

1877  publicou  o  meu  illustradõ  coUega  Fran- 
cisco José  Patrício,  com  o  pseudonymo  de 

Mário  Veiga,  uma  serie  de  folhetins,  sob  o 

titulo  de  Cartas  ao  Ex.'^°  sr.  Visconde  da 
Ermida,  ao  tempo  vereador  encarregado  do 

pelouro  d'este  Goliegio,  nas  quaes  (honra  lhe 
sejal)  tratou  muito  bem  a  questão,  advo- 

gando a  causa  dos  pobres  orfães,  como  or- 

fão  que  fôra  (mas  pensionista)  educado  n'este 
real  coUegio. 

No  1."  d'aquelles  folhetins,  que  vamos  ex- 
tractar,  se  lê  o  seguinte : 

«Em  todos  os  collegios  se  patenteia  a  vida, 
o  desenvolvimento  progressivo  e  as  reformas 
continuas  nos  diversos  meios  de  instruir, 

educar  e  desenvolver;— ali,  onde  com  os  li- 

o  Epiíome  e  breve  explicação  das  ceremonias 
da  missa. 
Também  corre  impresso  o  Testamento  do 

P.  Balthazar  Guedes,  por  elle  dictado  aos  IS 
de  janeiro  de  Í693  no  formato  de  4.»  e  con- tendo 10  folhas  não  numeradas. 

Ao  mesmo  P.  Balthazar  Guedes  se  deve 
também  uma  nova  edição  dos  Solilóquios 
que  andam  em  nome  de  D.  Antonio,  Prior 
do  Crato. 

Agostinho  Rebello  da  Costa  diz  que  nas- 
ceu a  6  de  fevereiro  de  1693.  Confundiu  a 

data  do  óbito  com  a  do  nascimento. 

mitados  recursos  de  uma  instituição  inci- 
piente se  educaram  bispos,  doutores,  eecle- 

siasticos,  artistas  e  litteratos. . .  o  que  ve- 
mos hoje? 

«Sabe-o  v.  ex.»  (dirigia-se  ao  vereador, 

encarregado  d'aquelle  pelouro)  mas  não  se 
dispõe  a  reformar  aquelle  estabelecimento, 
onde  se  encontram  ainda  elementos  para  ser 
uma  das  primeiras  casas  de  educação  do 
nosso  paiz. 

•O  que  se  faz  em  beneficio  d'aquelles,  a 
quem  a  sorte  roubou  o  amparo  e  as  conso- 

lações da  familia?. . .» 
Com  magua  o  dizemos :  tem  sido  muito 

descurada  até  hoje  a  administração  d'este 
importante  estabelecimento,  tão  sympathico 
e  tão  recommmendavel  por  todos  os  títulos. 

Pobres  orfãosi . . . 

Historia  doeste  coUegio 

Nos  seus  estatutos,  eseriptos  pelo  padre 
Manuel  de  Sousa,  se  lô  o  seguinte : 

«Em  tempo,  em  que  a  villa  de  Guimarães, 

cabeça  da  Luzitania,  se  coroava  com  a  lau- 
reola  portugueza,  e  se  recolhiam  a  ella,  como 

a  sua  Corte,  da  cidade  de  Coimbra,  os  Mo- 
narchas  d'este  Reyno,  D.  Affonso  Henriques 
e  D.  Mafalda  sua  mulher;  passando  pela  ci- 

dade do  Porto,  em  o  monte  do  Olival,  cahiu 
em  um  sorvedouro  a  azemola,  em  que  vinha 

a  recamara  à'6stes  Princepes.  A'  vista  do 
grande  perigo  encommendou  El  Rey  o  bom 

successo  ao  Archanjo  S.  Miguel,  a  quem  ti- 

nha grande  devoção  e...  sahiu  a  azemola 

livre;  o  que  attribuindo  El  Rey  á  interces- 
são do  Santo  Archanjo,  lhe  mandou  edificar 

bua  Ermida  (a  cuja  sombra  D.  Elena  Pe- 
reyra, Senhora  muito  califieada,  edeficou 

hum  recolhimento  i  para  órfãs  nobres,  e  des- 
amparadas, e  nelle  viveu,  e  morreu  com  raro 

exemplo  e  universal  admiração). 

«A  rainha,  á  imitação  do  seu  marido,  man- 
dou edificar  outra  Ermida  no  mesmo  sitio 

(o  monte  do  Olival)  quasi  cera  braças  apar- 
tada da  do  Archanjo  S.  Miguel,  em  a  qual 

coUocou  hua  Imagem  de  Nossa  Senhora  da 

1  D'este  Recolhimento  do  Anjo  se  tractau 
já  n'este  mesmo  artigo  Victoria. 
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Graça,  de  alabastro,  sentada  em  hua  cadey- 
ra,  com  ura  seeptro  na  mão  esquerda  e  o 
Menino  Jesus  na  mão  direita,  á  qual  imagem 
tinha  a  Rainha  grande  devoção,  e  por  isso 
a  trazia  sempre  na  sua  companhia e  por- 

que attribuio  a  ella  o  milagre,  pois  vindo 
na  mesma  azemola,  nada  do  que  ella  trazia 
padeceo  perigo  ou  lezão,  lhe  mandou  edifi- 

car Ermida,  em  que  esta  milagrosa  imagem 
foi  mais  de  quinhentos  e  tantos  annos  vene- 

rada, alhe  que  o  Padre  Balihazar  Guedes, 
natural  da  mesma  Cidade,  clérigo  de  muita 
virtude  o  raro  exemplo  de  vida,  per  moção 
própria,  levado  hum  pio  zelo  pellos  Me- 

ninos Orphãos,  e  desamparados,  em  o  anno 
de  1651;  pedio  á  Camara  lhe  desse  licença 
para  na  dieta  Ermida  fazer  um  Coliegio  de 
Meninos  Orphãos,  ao  que  lhe  deferiu  que  re- 

queresse a  Sua  Magestade, — o  que  fez.» 
A  petição  foi  attendida;  e  EL-Rei  mandou 

á  camará  do  Porto  que  tdos  crescimentos 
das  Alças*  désse  annualraente  uma  esmola 
para  vestiaria  dos  órfãos. 

Logo  que  o  padre  Balihazar  obteve  a  per- 
missão regia,  apresentou-a  á  cam;ira  e  col- 

locou  o  seu  projectado  instituto  sob  a  pro- 

tecção d'ella. 

Foi  inaugurado  o  coliegio  em  23  de  março 
de  1651,  tomando  o  habito  7  meninos  e  as- 

sistindo à  grande  festividade  a  Relação,  a 
camará,  todas  as  justiças,  muita  nobresa  e 
muito  povo.  Celebrou  o  santo  sacrifício  da 
missa  o  chantre  da  collegiada  de  Cedofeita 
e-prégou  o  rev.  Gaspar  de  Araujo,  domi- nico. 

Foi  tão  bem  acolhida  por  todos  esta  insti- 
tuição que  em  breve  se  elevou  o  numero  dos 

*  Em  uma  nota  ao  folhetim  que  vamos extraciar  «e  lê: 

«O  humilde  auctor  d'esta8  cartas  (Fran- cisco José  Patrício,  Mário  Veiga)  ainda  viu 
ha  puuiro»  ânuos  (referia-se  ao  de  1877)  essa 
curiosa  preciosidade,  coberta  com  o  pó  do desleixo  e  tri^temenle  abandonada  ás  teias 
d'aranha  que  bordavam  o  ihrono  da  egreja da  Graça;  hoje  (1877)  não  se  sabe  aonde  essa 

, imagem  para. . . 
^  «O  que  é  certo  é  que  o  desappareeinsento 

d'esta  relíquia  histórica  não  iucommodou pessoa  alguma.» 

órfãos  a  12,  os  quaes  viviam  em  umas  casas 
tão  pequenas  que  o  instituidor  tractou  de 
promover  a  edificação  do  coliegio.  Lançou-se 
a  primeira  pedra  no  dia  1.°  de  novembro  do 
mesmo  anno,  presidindo  á  solernnidade  o 
chantre  da  Sé,  Fernão  de  Freitas  Mesquita, 
e  assistindo  tudo  o  que  havia  de  mais  dis- 
-tincto  no  Porto.  Tractou  se  também  logo  de 
organisar  os  estatutos,  modelando-os  pelos 
do  real  coliegio  de  Lisboa  e  pelos  do  colie- 

gio d'Evora. 

Eis  o  começo  d'esta  sancta  instituição,  de- 
vida á  iniciativa  d'um  sacerdote  benemérito, 

coadjuvado  pela  camará,  pelas  auctoridades 
civis,  por  todos  os  portuenses  e  por  muitos 
bemfeitores  extranhos,  nomeadamente  pelos 
nossos  compatriotas  residentes  no  Brazil. 

Aos  domingos  fazia-se  o  peditório  em  Villa 
Nova  de  Gaya;  nas  quartas  feiras  em  Mira- 

gaya e  Massarellos;  nos  outros  dias  em  toda 
a  cidade;  e  o  santo  fundador  ia  também  á 
Foz  pedir  peixe  e  esmolar  pelas  tripulações 
dos  navios  surtos  no  Douro. 

Todos  os  enthusiasmos  são  poucos  e  as 
maiores  acclamações  são  pequenas  dinnte  de 
Balthazar  Guedes,  d'esse  pobre  e  humilde 
presbytero  que  não  teve  outra  divisa  senão 
a  cruz,  nem  outro  pensamento  que  não  fosse 
a  caridade."Viveu  orando  e  pedindo:~oran- 
do  pelos  mortos  e  pedindo  para  os  vivos, 
para  os  desventurados  órfãos. 

O  dia  não  tem  para  elle  uma  hora  de  des- 
canço.  Vem  eneontral-o  erguido  o  despon- 

tar da  aurora  e,  concluída  a  oração  matinal, 
vae  celebrara  missa  quotidiana,  cuja  esmola 
é  religiosamente  lançada  no  mealheiro  do 
seu  instituto;  sae  em  seguida  a  mendigar 
para  os  seus  queridos  órfãos  e  regressa  a 
mínistrar-lhes  o  pão  do  corpo  e  do  espirito. 

Uínas  vezes  se  afadiga  instando  cona  os 
poderes  públicos  em  pró  de  tão  santa  mis- 

são,—outras  muitas  se  fecha  no  seu  quarto 
onde  os  mais  apreciáveis  adornos  são  uma 
tela  com  a  Virgem  do  Populo  e  uma  imagem 
do  Redemptor,  herança  de  família,  e,  manu- 

seando os  seus  livro,^,  prepara  as  diversas 
publicações  já  indicadas,  empregando  o  pro- 
ducto  de  todas  no  seu  tão  querido  coliegio, 
bem  oomo  as  esmolas  das  missas  e  o  honora- 
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rio  da  sua  capellania, — ao  todo  mais  de  se- 
tenta mil  cruzados! 

Nem  o  seu  próprio  património  reservou, 
pois,  obtida  licença  do  prelado,  o  converteu 
em  dinheiro  que  empregou  na  conslrueção 
do  edifício. 

Mais  ainda.  Regeitou  cargos  importantes 
que  lhe  foram  offerecidos;  entre  outros  o  de 
director  do  coUegio  de  Lisboa  e  o  de  capei 
Ião  da  rainha  D.  Catharina,  que  muito  ins- 

tou para  que  elle  a  acompanhasse  a  Ingla-* 
terra  i. 

Foi  também  muito  efflcazmente  coadjuva- 
do por  Pantaleão  da  Cruz,  seu  irmão  que, 

a  pesar  de  ser  surdo  e  mudo,  foi  varias  ve- 
zes ao  Brazil  e  percorreu  a  pé  mais  de  1:500 

legoas  sempre  a  mendigar  em  favor  dos  po- 
bres órfãos. 

Parece  incrível  tão  extraordinária  dedica- 

ção! 
Gomo  não  podia  fallar,  pois  era,  como  já 

dissemos,  surdo  e  mudo,  levava  comsigo  uma 
bandeira  com  uma  legenda  indicando  a  sua 

missão  e,  depois  d'um  calvário  de  perigos, 
fome  e  sêde,  ao  fim  de  15  annos  regressou 
pela  ultima  vez  ao  Porto  alquebrado  de  for- 

ças, mas  muito  satisfeito  por  haver  arran- 
jado para  os  seus  queridos  órfãos  cerca  de 

quinze  mil  cruzados,  somma  importante 

n'aquelle  tempo  2. 
Foi  o  pobre  Pantaleão  da  Cruz— surdo  e 

mudo— o  primeiro  bemfeitor  d'esie  coUegio. 
Abençoada  memorial 
Balthazar  Guedes  o  tractou  com  o  maior 

carinho  toda  a  sua  vida  e  no  seu  testamento 
mandou  que  fosse  sustentado  pelo  coUegio, 

1  Esta  rainha  era  irmã  do  nosso  desven- 
turado rei  D.  AíTonso  Vl  e  de  D.  Pedro  lí. 

Casou  com  D.  Carlos  II  de  Inglaterra,  em 
31  de  maio  de  1662  e,  enviuvando  em  1685, 
recolheu-se  a  Lisboa,  onde  fallfceu. 

Vida  no  artigo  Lisboa  o  Palacio  da  Bem- 
posta, tomo  4.0  pag.  131,  col.  2.'— e  o  artigo 

Pinhel,  tomo  7°  pag.  71,  col.  2."  e  st^g. 
2  Balthasar  Guedes  e  Pantaleão  da  Cruz 

nasceram  na  freguezia  de  S.  Nicolau  d'esta 
cidade  e  por  isso  d'elles  já  fizemos  menção 
entre  as  pessoas  notáveis  d'aqaelia  freguezia 
no  artigo  S.  Nicolau,  vol.  6."  pag.  59,  col. 
2.",— e  artigo  Porto,  vol.  7."  pag.  302. 

—único  encargo  que  deixou  á  communi- 
dade. 

Nada  mais  justo. 

O  coUegio  era,  a  princípio,  sujeito  á  visita 
de  um  delegado  da  camará,  como  consta  do 
capitulo  3."  do  estatuto.  Serviam  de  moços 
de  coro  na  cathedral  6  órfãos  (capitulo  5.°), 
— 08  alumnos  do  coUegio  deviam  conservar- 

se  n'elle  apenas  até  aos  15  annos,  podendo 
ficar  até  aos  21,  se  tivessem  património  para 

se  ordenarem  (capitulo  7.°)  aos  órfãos  que 
pretendessem  sair,  daria  o  reitor  um  fato  de 

saragoça — e,  ao  despedil-os  do  coUegio,  os 
abençoaria  em  nome  de  Nossa  Senkera  da 
Graça. 

Estes  estatutos  foram  confirmados  por  D. 
João  IV  em  11  de  outubro  de  Í655  e  o  papa 
Clemente  XIII  os  approvou  em  bulia  de  18 
de  julho  de  1712,  a  instancias  do  segundo 
reitor,  o  padre  Manuel  de  S.  Bento. 

Balthazar  Guedes  querendo  que  fosse  sem- 
pre independente  das  ordens  religiosas  a 

instituição  que  à  custa  de  tantos  sacrifícios 
fundara,  determinou  no  seu  testamento  que 
as  dietas  ordens  jamais  poderiam  em  tempo 
algum  tomar  conta  do  coUegio,  receando  que 

viesse  a  ser  absorvido  por  alguma  d'ellas,  e 
accrescenta  o  seguinte : 

«Dado  o  caso  de  que  alguma  corporação 
pretenda  tomar  conta  do  coUegio  e  para  isso 
seja  auctorisada,  é  necessário  ponderar  as 
conveniftncias  dos  órfãos,  pois  alem  dè  serem 

herdeiros  de  tudo  quanto  ha  n'este  coliegio, 
tudo  adquiri  e  fiz  para  elles,  e  com  este  in- 

tuito me  foram  dadas  as  esmolas  que  aqui 

tenho  dispendido,  que  montam  perto  deoi- 
tenta  mil  cruzados,  e  os  mesmos  órfãos  de 

per  si  ajuntaram  parte  das  esmolas^  e  tra- 
balharam do  dia  e  de  noite  nas  obras  d'esta 

casa. 
tPelo  que,  se  a  dita  fôr  dada  a  alguns  re- 

ligiosos ou  religiosas,  tem  de  ser  com  obri- 
gação, feita  por  escriptura  publica,  de  da- 

rem todos  os  annos,  até  ao  fitn  do  mundo, 
aos  ditos  órfãos,  trezentos  mil  roi?,  ou  ao 
menos,  duzentos  e  cineoenta  de  renda,  todos 
os  annos,  segura  e  posta  no  seu  coliegio, 
para  seu  sustento;  e  assim  mais  lhe  farão 
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um  collegio  capaz  para  quarenta  pessoas, 
com  as  suas  officinas,  ermida  e  cerca,  com 
a  largueza  que  baste,  etc, 

«Com  estas  condições  e  com  as  que  pare- 
cerem aos  senhores  do  senado,  venham  na 

dieta  mudança;  e  não  sendo  assim,  os  noti- 
fico para  deante  de  Deus  Nosso  Senhor;  e  a 

todos  aquelles  que  o  contrario  obrarem  ou 
forem,  em  parte  ou  em  todo,  contra  esta  mi- 

nha ultima  vontade,  lhes  encarrego  muito  as 
suas  consciências  para  que  deante  de  Deus 
vão  dar  contas  de  tudo  que  obrarem  em  me- 

nos utilidade  d'estes  pobres  órfãos;  e  pros- 
trado aos  pés  do  111.-»"  sr.  Bispo,  lhe  peço 

pelas  chagas  de  Jesus  Chrislo,  e  a  todos  os 
senhores  Bispos  seus  successores  e  ao  reve- 

rendo Cabido  em  sua  falta,  que  muito  intei- 
ramente o  façam  cumprir.» 

O  santo  instituidor  já  previa  as  difflcul- 
dadps  com  que  haviam  de  luctar  e  estão  lu- 
ctando,  ha  muito,  os  seus  queridos  órfãos, 
por  falta  de  casa  própria,  pois  o  governo 
lhes  absorveu  o  collegio  com  o  grande  edi- 

fício da  Academia  Polytechnica,  promettendo 
como  que  por  irrisão  beneficial-os  i  até  hoje 
(188i)— nem  acabou  o  ediflcio  da  Academia 
nem  deu  nova  casa  aos  pobres  órfãos,  con- 

servando-os  enjaulados  como  feras,  sem  ar 
nem  luz,  em  uma  parte  do  seu  collegio,  em- 

paredados e  enterrados  no  meio  do  edifício 
da  Academia. 

Nada  mais  revoltante  nem  mais  horro- 
roso I 

Foi  em  27  de  novembro  de  1779  que  a 
rainha  D.  Maria  I  instituiu  no  Collegio  dos 
Órfãos  as  aulas  de  desenho  e  debuxo,  inau- 

guradas em  17  de  fevereiro  de  1780,  e  por 
decreto  de  9  de  fevereiro  de  1803  D.João  VI 
príncipe  regente,  mandou  o  seguinte : 

1.  "  —  Que  se  fundasse  no  Porto  aulas  de 
mathemaiica,  commercio,  e  das  línguas  fran- 
ceza  e  ingieza, 

2.  »  —  Que  essas  aulas  funecionassem  no 
Collegio  dos  Orphãos. 

1  Alvarás  de  9  de  fevereiro  e  29  de  julho de  1803. 

3.  »  — Que  se  procedesse  sem  pérda  de 
tempo  á  edificação  de  casa  própria. 

4.  »  —  Que  se  lançasse  o  imposto  do  real 
d'agua,  durante  dez  annos,  para  ò  costeio das  obras. 

5.  "  —  Que  a  Companhia  dos  Vinhos  se  en- 
carregasse da  cobrança  o  mandasse  tirar  a planta.  ^ 

6.  °  — Que  as  obras  fícassem  debaixo  da 
sua  inspecção. 

Começaram  ellas  com  os  melhores  auspi- 
cies, mas  parece  que  as  persegue  o  mesmo 

fado  das  obras  de  Santa  Engrácia,  pois  até 
hoje  não  se  concluíram  nem  ha  esperanças 
de  que  tão  cedo  se  concluam,— nem  se  deu 
nova  casa  aos  orphãos  I 

A  principio  fazia  parte  da  planta  uma  no- 
va egreja  para  aquelles  infelizes  e  chegou  a 

dar-se-lhe  começo  a  meio  da  fachada  que 
olha  para  o  sul,  mas  depois  foi  modificada  a 
planta  e  excluída  a  egreja,  contiouando  o 
resto  do  novo  edifício  da  Academia  a  cercar 

o  velho  templo  e  o  collegio,  reduzmdo  os  po- 
bres orphãos  á  triste  condição  de  empare- 
dados I  Apenas  de  longe  em  longe  se  tem 

fallado  na  mudança  do  collegio,  mas  não  se 

mudou  ainda,  e  a  situação  d'aquelles  mfeli- 
zes  é  cada  vez  mais  lastimosa. 

Já  em  tempos  antigos  os  padres  da  con- 
gregação do  Oratório  quizeram  lançar  mão 

d'este  collegio  e  n'elle  rezidiram  algum  tem- 
po, mas  em  9  de  julho  de  1670  foram  obri- 

gados a  deixal-o  e  a  tomar  outro  rumo,  in- 
do estabelecer-se  na  Porta  de  Garros. 
Também  um  bispo  do  Porto,  esquecendo 

as  supplicas  feitas  pelo  fundador  no  seu  tes- 

tamento, quiz  apropriar-se  d'este  collegio  e 
tansformal-o  em  Seminário  diocesano,  mas 
obstou  a  isso  a  camará  municipal. 

No  tempo  em  que  o  Porto  se  achava  cer- 
cado (1832-1833),  crusando  as  balas  em  to- 

das as  d.recções  sem  poupar  este  collegio,  foi 
o  seu  reitor  intimado  para  se  transferir  com 
os  orphãos  para  o  collegio  da  Lapa,  mas 
não  obedeceu  e  não  sahiu,  receando  que  des- 

sem outro  destino  á  casa. 

Em  1835,  achando-se  vago  o  convento  dos 

frades  carmelitas  pela  fuga  d'aquelle3  reli- 
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giosos  no  principio  do  cerco  (1832)  a  cama- 

rá o  pediu  a  S.  M.  a  rainha  para  n'elle  ins- 
tallar  os  orphãos,  mas  S.  M.  respondeu  que 
resolveria  a  petição  em  tempo  opportuno  e 
esse  tempo  opportuno  ainda  não  cliegou  I 

É  de  rigorosa  justiça  que  llies  dêem  nova 
casa  em  compensação  da  que  llies  tiraram. 

Em  quanto  lh'a  não  derem  e  os  pobres 
orphãos  se  conservarem  entalados  e  empa- 

redados dentro  do  edifício  da  Academia,— 
nem  esta  poderá  desenvolver-se  e  satisfazer 
ao  seu  fim— nem  os  orphãos  poderão  respi- 

rar e  menos  ainda  reorganisar-se  convenien- 
temente o  seu  quadro  de  estudos,  em  har- 

monia com  as  exigências  da  epocha.  E  nada 
mais  urgente  do  que  essa  reorganisação. 

Basta  dizer-se  que  os  seus  estatutos  e  regu- 
lamentos foram  approvados  por  D.  João  IV 

em  1635 1 . . . 

Outr'ora  preparavam-se  os  orphãos  para 
irem  professar  nos  conventos  e  lá  se  orde- 

navam, mas  os  conveiítos  foram  exlinctos, 
ha  muito,  e  o  systema  de  educação  é  o 
mesmo. 

Alguns  estabelecimentos  análogos  man- 
dam os  seus  alumnos  para  o  Brazil,  mas  is^ 

so  hoje  repugna  a  muita  gente. 
Que  fazer  pois? 
Reformar  o  velho  estatuto  imitando  eon- 

venieuteraente  os  estabelecimentos  de  edu- 
cação que  ha  nos  paizes  estrangeiros,  cujos 

educandos  sahem  d'elles  sabendo  já  uma 
profissão  ou  pelo  menos  os  principaes  rudi- 

mentos d'aquella  para  que  mostram  mais 
pronunciada  tendência;  de  sorte  que  não 
sahem  a  procurar  cellocação,  porque  ali  os 
vão  procurar  as  fabricas,  os  empregos  e  as 
diversas  repartições. 

Queixamo-nos  de  que  as  artes  progridem 
pouco  entre  nós  e  de  que  os  nossos  artistas 
são  rotineiros.  É  isto  devido  á  carência  de 
instrucção  e  de  habilitações  especiaes  por 
falta  de  vontade  em  muitos, — falta  de  meios 
em  outros— e  sobretudo  por  falta  do  que  lá 
fóra  se  chama  escolas-officinas. 

Que  importantes  não  seriam,  pois,  os  ser- 
viçcks  prestados  pelas  casas  de  educação  on- 

de se  iniciassem  essas  aulas? 
Aqui  mesmo  no  Porto  nós  temos  um 

exemplo  muito  digno  de  louvor  e  de  imita- 
ção,—a  Officina  de  S.  José  ̂   esse  Ião  sypi- 

pathico  e  tão  auspicioso  instituto,  recente- 
mente fundado  e  dirigido  pelo  benemérito 

padre  Sebastião  Leite  de  Vasconcellos,  on- 
de se  professam  e  ensinam  diversas  artes  e 

offleios. 

E  muito  pôde  e  deve  fazer-se  n'est6  sen- tido a  bem  dos  Orphãos  da  Graça,  pois  no 

mesmo  edifício  do  eollegio  funcciona  o  Insti- 
tuto Industrial  do  Porto,  estabelecimento  es- 

plendido, de  que  damos  ampla  noticia  n'es- te  mesmo  artigo. 
Mandem-se  os  pobres  orphãos  ás  aulas 

d'aquelle  Instituto,  havendo  o  cuidado  de 
estudar-lhes  e  aproveitar -lhes  a  vocação  na 
escolha  dos  diversos  cursos  que  ali  se  pro- 

fessam e  de  que  tanta  utilidade  ̂ odem  e  de- 
vem tirar. 

Aproveitem-se  as  aulas  do  Instituto,  já 
que  estão  sob  o  mesmo  tecto,  e  este  coUegio 
se  transformará  de  repente  em  um  seminá- 

rio ou  viveiro  de  excellentes  artistas,— dire- 
ctores e  mestres  de  fabricas,  conduetores  de 

obras  publicas  e  de  minas,  mestres  d'obras, 
telegraphistas,  etc. 

Mandem-se  mesmo  às  aulas  da  Academia 
de  Bellas  Artes  áquelles  orphãos  que  mais 

pronunciada  vocação  tiverem  para  a  pinta- 
ra, architectura  e  esculptura. 

Monlem-se  no  eollegio  Aulas -Ofíidnas  era 

que  se  ensinem  e  pratiquem  as  artes  de  li- 
vreiro encadernador,  typographo,  photogra- 

pho  e  outras  tão  decentes  e  tão  próprias 
para  individues  com  uma  certa  educação. 

Não  se  reduza  a  sorte  d'aquelles  infelizes 
a  cantar  o  Libera  me  nos  enterros,  habilitan- 

do-os  unicamente  para  sacristães.  Garanta- 
se-lhes  melhor  o  seu  futuro;— deem-se-lhes 

meios  com  que  possam  prover  á  sua  subsis- 
tência sem  serem  pesados  a  ninguém;— tor- 

nem-se  cidadãos  úteis  á  pátria. 
Assim  o  ousamos  esperar  da  illustração.do 

i  Esta  casa  de  educação  foi  inaugurada 
na  rua  de  Traz  da  Sé,  no  dia  4  de  outubro 
de  1883  e  já  hoje  sustenta,  veste  e  educa 
21  meninos  pobres. 

D'ella  faltaremos  no  supplemento  a  este 
diccionario,  quando  chegarmos  ao  artigo 
Porto. 
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zelo  e  bom  critério  da  ex."^  camará  a  quem 
o  santo  fanclador  d'esle  collegio  encarregou 
a  superiutendencia  d'elle. 
Em  nome  do  cqu,  dos  bons  créditos  do 

Porto  e  da  triste  sorte  d'aquelles  infelizes 
emparedados  appellamos  para  o  vereador 

encarregado  d'aquelle  pelouro  e  nomeada- 
mente para  o  ex.""»  sr.  dr.  José  Augusto  Cor- 

rêa de  Barros  \  digno  presidente  da  cama- 
rá, que  é  sem  contestação  um  dos  presiden- 
tes mais  illustrados  e  de  maior  iniciativa 

que  até  hoje  tem  tido  o  municipio  por- 
tuense. 

Que  seja  a  reforma  e  transformação  d'este 
collegio  o  alvo  das  suas  attençòes  e  o  seu 
maior  padrão  de  gloria  são  os  nossos-arden- 
tes  votos. 

Leccionam-se  actualmente  n'este  collegio 
as  disciplinas  seguintes  :— instrucção  prima- 

ria, portuguez,  fraiicez,  latim,  desenho,  can- 
tochão  e  musica  de  piano  e  canto. 

As  disciplinas  preparatórias  para  os  cur- 
sos superiores  são  leccionadas  gratuitamente 

aos  órfãos  no  excellente  Collegio  de  Nossa 
Senhora  da  Gloria, — graças  ao  seu  benemé- 

rito director,  o  rev.  bacharel  João  Antonio 
Pinto  de  Rezende. 

São  68  os  órfãos  recolhidos  e  educados 

actualmente  n'este  collegio,  todos  grátis. 
No  anno  lectivo  ultimo  {i883  a  1884)  fre- 

quentaram dentro  d'este  collegio : 

Instrucção  primaria   47 
Portuguez   19 
Fraucez   17 
Latim   11 
Desenho   53 
Cantochão   50 
Muzica  de  piano  e  canto   20 

No  Collegio  de  Nossa  Senhora  da  Gloria 

Mathemalica   8 
Geographia   3 

^  No  supplemento  a  este  diccionario,  quan- 
do chegarmos  ao  artigo  Porto,  daremos  a 

biographia  de  s.  ex.'  e  mostraremos  o  que esta  cidade  lhe  deve. 

Geometria  í   7 
Introducção   3 
Legislação   l 
Philosophia   1 
Litteratura   3 
Álgebra   1 

No  Seminário  episcopal 

Theologia  (3.'  anno)   1 

Na  Academia  Pelytechnica 

Physica,  desenho  e  1.»  anno  de  mathe- 
matica .    1 

Vê-se  pois  que,  apesar  de  tudo,  é  este  Col- 
legio de  Nossa  Senhora  da  Graça  ainda  hoje 

um  estabelecimento  importante,  um  monu- 
mento de  caridade. 

Muito  devem  os  pobres  órfãos  ao  santo 
Balihazar  Guedes  e  não  menos  os  infelizes 

expostos,  pois  foi  efle  lambem,  como  já  dis- 
semos, o  iniciador  da  Casa  da  Roda  no  Por- 

to 1. Abençoada  memoria  I .  -  . 

Este  collegio  tinha  no  centro  um  claustro 
e  na  face  norte  uma  egreja,  hoje  em  ruiuas 
e  já  inlerdicta,  com  altar  mór,  dois  na  frente 
do  arco  cruzeiro  e  cinco  lateraes  no  corpo 

da  egreja, — total  8  aliares,  tendo  o  altar  mór 

e  2  lateraes  ricas  decorações  d'entalha  an- 
•  tiga,  mas  infelizmente  a  capellamór  foi  cer- 

ceada pelas  obras  da  Academia  e  o  retábulo 
do  altar  mór  substituído  por  outro,  singelo 
e  barato. 

Tem  mais  2  púlpitos,  coro  sobre  abobada 
de  pedra  de  arco  abatido,  tecto  de  tijolo  com 
aduelas  de  granito,  6  frestas  no  corpo  da 

egreja  . e  3  na  frontaria,  que  é  pobre  e  sin- 
gela. Apenas  tem  uma  porta  rectangular 

olhando  para  N.  O.  encimada  por  ura  nicho 
com  a  imagem  da  padroeira, — nos  ládos  2 
pyramides  torcidas,  —  superiormente  as  3 
frestas,— timpan©  com  um  escudete  e  um  A 

*  Veja-se  o  artigo  Miragaya,  vol.  6.°  pag. 
308  a  313,  onde  tractamos  desenvolvida- 

mente da  Roda,  hoje  Hospicio  dos  Expostos. 
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e  um  M  em  anagramma,— no  topo  uma  cruz 
singela  e  contigua  do  lado  sul  a  torre,  lam- 

bera muito  singela  e  baixa,  terminando  em 
um  eirado  de  pedra  com  varandim  de  ferro. 

O  espaço  interior  comprehende  28'",80de 
comprimento  desde  a  porta  principal  até  à 

parede  do  arco  cruzeiro,  lO^.QS  de  largura 
no  corpo  da  egreja,  e  IS^/iO  no  vão  do  ar- 

co cruzeiro,  onde  tinha  2  portas  lateraes, 
uma  do  lado  sul,  dando  entrada  para  o  claus- 

tro e  para  o  collegio,— outra  do  norte  abrin- 
do sobre  a  rua  publica;  mas  esta  ultima  foi 

tomada  pelas  obras  da  Academia,  que  avan- 
çaram alguns  metros  mais  para  o  norte,  bem 

como  para  o  sul,  nascente  e  poente,  ficando 
no  centro  do  grande  edifício  a  egreja  e  o 

colUgio  sem  vistas  para  nenhum  dos  qua- 
drauie.s  recebendo  apenas  alguns  raios  de 
luz  de  prumo,  pelo  que  os  órfãos  andam 
sempre  amarellos,  macilentos  e  nunca  podem 
ter  saúde ! 

Em  todo  o  nosso  paiz  não  ha  collegio  com 

tão  más  condições  d'ar  e  luz.  Accresce  ainda 
a  circurnstancia  de  que  pelo  facto  de  se  jul- 

gai; coisa  assente  a  sua  remoção  desde  que 
se  deu  principio  ás  obras  da  Academia,  nun- 

ca mai-i  se  reparou  tal  collegio  e  hoje  se  acha 
cahitido  de  podre,  velho,  immundo  e  negro 
como  uma  masmorra,  tendo  por  único  pas- 

seio e  recreio  dos  pobres  órfãos  o  claustrOj 

antigo  cemitério,  todo  ainda  cheio  de  sepul- 
turas e  ossadas  com  as  antigas  tampas  de 

madeira  rotas  e  lixo  em  montão. 

Senhor  Deus,— misericórdia .' . . . 

Na  egreja  d'6ste  collegio  se  celebravam 
as  festas  seguintes -.—S.  João  de  Deus,  S. 
Marçal  e  nos  últimos  tempos  o  nascimento 
do  Menino  Jesus  com  presépio  apparatoso, 
novena  e  leilão  de  prendas. 
Também  alguns  annos  fizeram  os  órfãos 

DO  claustro  a  procissão  de  Passos  com  muita 
decência,  como  era  costume  fazer-se  nos 
claustros  dos  conventos. 

Alé  à  extincção  dos  cemitérios  particula- 

res se  sepultaram  no  claustro  d'esle  collegio 
muitos  cadáveres  de  indivíduos  pertencen- 

tes ás  diversas  freguezias' do  Porto  e  ali  se 
enterrou  também  o  santo  fundador  em  se- 

pultura rasa,  sepultura  que  apenas  se  dis- 

tingue pela  inscripção  seguinte,  gravada  na 

parede : 
Aqui  jaz  o  Rev.  Bal 

TAZAR  Guedes  fundador 
B  P."^"  R."""  DESTE  HEAL 

COLLG.°  FUND.»  EM 
1631,  o  Qual  fale 

CEU  EM  6  d'outijbro  1603 

Se  elle  voltasse  a  este  mundo  e  visse  o  es- 
tado lastimoso  em  que  se  acha  o  seu  colle- 

gio, eahiria  fulminado  de  horror!. . . 

Capella  das  Almas 
de  S.  José  das  Taypa^ 

Ao  cimo  da  rua  do  Calvário,  no  angulo 
S.  0.  do  Campo  da  Cordoaria,  ergue  se  esta 

Capella,  hoje  um  dos  templos  mais  bem  di- 
vididos, mais  limpos  e  mais  asseados  do  Por- 

to. Alta,  ampla,  com  muita  luz  e  bella  ar- 
chiteclura  (compósita)  é  sustentada  por  es- 

molas dos  fieis,  muito  concorrida  nas  mis- 
sas e  festas  e  administrada  por  uma  irman- 

dade própria. 
Esta  irmandade  já  existia  no  Porto  em 

1634,  sob  a  invocação  de  S.  Nicolau  Tolen- 
íino  e  Almas,  com  estatutos  approvados  e 
uma  bulia  pontificia  em  que  se  concediam 

muitas  indulgências  aos  irmãos.  Ej^iava  ins- 
tituída na  egreja  de  S.  João  Novo,  dos  Ere- 

mitas de  S.  Agostinho  i;  mas,  dando-se  va- 
rias dissidências  entre  aquelles  religiosos  e 

os  administradores  da  irmandade,  que  na 

sua  maior  parte  eram  negociantes  de  baca- 
lhau, resolveram  estes,  em  29  de  novembro 

de  1780,  mudar  para  a  capella  do  S.  José 
das  Taypas,  onde  estiveram  até  edificarem 
junto  da  dieta  capella  novo  e  mais  amplo 
templo. 

Depois  de  instalados  na  dieta  capella  (fun- 
dada em  1666,  como  diz  uma  insiTipção  que 

d'ali  se  tirou  quando,  em  1860  fui  demolida) 
resolveram  unir  as  duas  irmandades,  de  S. 

José  das  Taypas  e  a  de  S.  Nicolau  e  Almas, 

em  uma  só,  fazendo  estatuto  que  foi  appro- 
vado  pelos  irmãos  em  18  de  dezembro  de 

1  V.  art.  Nicolau  (S)— vol.  6.»  pag.  77,  col. 

2.» 
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1783  e  confirmado  por  D.  Maria  I  em  7  de 
novembro  de  1788.  Um  breve  do  delegado 

da  Santa  Sé  n'este  reino,  condecorou  em 
nome  do  Papa  Pio  VII  esta  instituição  com 
o  titulo  de  Irmandade  de  N.  S.  da  Consola- 

ção, S.  Nicolau  Tolentino  S.  José  e  Abnas. 

A  Capella  em  que  hoje  fuucciona  princi- 
piou a  construir-se  em  27  de  abril  de  1793 

e  terminou-se  em  1822,  externamente,  cus- 
tando asomma  de  41:939^710  réis;  depois 

proseauiu  a  obra  interior  que  terminou  pelo 
douramento  dos  altares  e  retábulo  da  ca- 
pella-mór,  em  1878. 

Está  coUoeada  esta  capella  entre  a  rua  das 
Taypas  e  a  do  Calvário,  tendo  a  frente  vol- 

tada para  o  mar.  Mede  44  metros  de  com- 

primento e  lO^SO  de  largura;  tem  uma  fron- 
taria  de  bem  lavrado,  embora  singelo,  gra- 

nito, e  uma  torre  com  quatro  sinos;  um  côro 
amplo  sobre  um  arco  de  granito,  de  volta 
abatida,  um  órgão,  dois  púlpitos,  um  retábulo 
de  entalha  bem  lavrada  que  fórma  o  altar- 
mór,  quatro  altares  com  imagens  de  boa  es- 
culptura,  sendo  uma  de  Santo  Antonio  e  as 
outras  da  Virgem  das  Dores,  da  Conceição 
e  da  Consolação. 

Debaixo  do  côro  ha  dois  altares  em  um 
dos  quaes  se  vê  um  bello  quadro  de  Nossa 
Senhora  da  Divina  Providencia,  pintura  da 
escola  raphaelina,  que  tem  muito  mereci- 

mento, e  em  um  recanto,  juncto  de  uma 
porta  lateral,  está  uma  imagem  do  Senhor 
da  Saúde,  antigo  cruzeiro  de  granito  que  se 
venerou  por  muitos  annos  junto  da  Praça 
do  Peixe  e  que  foi  transferido  para  aqui 
quando  a  camará  do  Porto  decretou  a  mu- 

dança de  todos  03  cruzeiros  que  estavam  ao 
longo  das  ruas,  expostos  a  irreverências  i. 

Recebe  esta  capella  muita  luz  de  onze  fres- 
tas laleraes  e  de  uma  larga  janella  no  fron- 

tispício, além  de  16  frestas  sobre  a  cornija 
do  corpo  principal  e  da  capella-mór;  tem 
uma  sacristia  com  altar  e  throno;  bons  al- 
marios  com  gavetas  para  a  guarda  dos  pa- 

ramentos; sobre  os  almarios  uma  grande 

*  V.  Miragaya,  vol.  V  pag.  319,  col.  2." 

meza  para  os  ecclesiasticos  se  paramenta- 
rem, um  quadro  da  Virgem,  a  oleo,  e  dois 

magnifleos  espelhos!,;  um  zimbório  guarne- 
cido com  boa  entalha— e  muitas  accommo- 

dações  para  o  serviço  do  culto.  Entre  a  sa- 
cristia, a  egreja,  as  casas  do  sacristão  e  ou- 

tros dois  prédios  que  a  irmandade  possue 
para  o  lado  da  rua  das  Taipas  e  que  occu- 
pam  o  chão  da  antiga  capella  de  S.  José,  ha 
um  pequeno  pateo  central  e,  nas  padieiras 
de  duas  portas  que  abrem  sobre  elle,  se  veem 
gravadas  no  granito  duas  inscripções. 

Diz  uma : 

Jesus,  Maria  e  José 1666 

A  outra  comprehende  quatro  versos  maus 
de  ler,  por  terem  lettras  incluídas  em  outras 
lettras— e  más  de  traduzir. 

Eil-a : 

Josephus  Joseph  permutai  sede  sacellum: 
Aller  amat  requiem:  praebet  et  alter  opem. 
Divus  habet  templum:  fruilur  Josephus  Olim- 

po ; 

Filius  dediculam:  i  Divus  at  2  asíra  capit. 

Traducção  nossa: 
Um  homem  por  nome  José  transferiu  do 

seu  antigo  local  para  aqui  esta  capella  de  S. 
José. 

Se  uns  gostam  de  descanço,  outros  gostam 
de  trabalhar. 

S.  José  tem  templo  próprio — e  o  fundador 
está  n'o  ceu. 

O  bom  filho  lhe  dedicou  esta  capella  e  S. 
José  o  premiou  levando-o  para  o  reino  da 

gloria. 
Durante  muitos  annos  recebeu  esta  irman- 

dade uma  importante  quantia  proveniente 
de  certa  percentagem  nos  lucros  da  venda 
do  bacalhau,— percentagem  muito  provavel- 

mente ofTereeida  pelos  seus  antigos  confra- 
des, que  eram,  como  já  dissemos,  quasi  to- 

dos negociantes  d'aquelle  género. 

*  Sic;  julgamos-  porem  que  deve  ser  aedi- culam. 
2  Sic;  mas  em  vez  de  aí  julgamos  que  deve ler-se  ad. 
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Em  seguida  á  luctuosa  eatastrophe  da 
ponte  que  fez  milhares  de  victimas  no  dia 
29  de  março  de  i807,  por  occasião  da  en- 

trada do  exercito  francez  no  Porto  *,  alguns 

devotos*coliocaram  no  muro  da  Ribeira, 
junto  da  dieta  ponte,  um  quadro  a  o!eo  re- 

presentando a  eatastrophe  e  uma  caixa  des- 
tinada a  receber  esmolas  para  suffragar  as 

almas  dos  que  alli  pereceram. 
Em  breve  tomou  vulto  (e  viva  se  conserva 

ainda  hoje)  aquella  devoção.  Passados  al- 
guns annos,  aquelles  devotos  chamaram  esta 

irmandade  para  receber  as  esmolas  e  suffra- 
gar aquellas  victimas,  por  entenderem  que 

esta  irmandade,  como  Irmandade  das  Almas, 
era  a  mais  própria  para  se  incumbir  de  tão 
piedosa  misssão. 

Tentou  oppor-se  a  Irmandade  das  Almas 
de  Santa  Catharina  e  travou-se  pleito  entre 
as  duas,  mas  em  20  de  outubro  de  1812  se 

decidiu  o  pleito  era  favor  d'esta  de  S.  José, 
que  tomou  posse  do  dicto  quadro  e  da  res- 

pectiva caixa  das  esmolas  com  as  condições 
seguintes  que  até  hoje  (1884)  tem  religiosa- 

mente cumprido:— fazer  todos  os  annos  no 
dia  29  de  março  ura  anniversario  com  exé- 

quias sotemnes, — mandar  dizer  missa  diária 
e  duas  nos  domingos  e  dias  santos  na  Ca- 

pella do  Senhor  da  Ascenção,  naLada,junto 
da  margem  direita  do  Douro  e  do  local  da 
eatastrophe,  todas  applicadas  pelas  almas 
das  victimas. 

O  rendimento  da  caixa  das  esmolas  que 
está  na  Ribeira,  junto  do  painel  das  almas, 
é  ainda  hoje  importante  e  constituo  uma  das 

maiores  fontes  de  receita  d'esta  irmandade. 
As  exéquias  celebradas  todos  os  annos  no 

dia  29  de  março  são  pomposas,  mas  foram 
mais  pomposas  até  1832,  porque  assistiam  a 
ellas  as  anctoridades;  toda  a  guarnição  mi- 

litar do  Porto  ia  prestar  as  honras  fúnebres 
— e  havia  dous  sermões  apropriados,  um  no 
templo  e  outro  ém  um  púlpito  que  se  erigia 
junto  do  painel  das  Almas,  na  Ribeira,  até 

onde  vai  ainda  hoje  em  procissão  n'aquelle 
dia  a  irmandade. 

1  Veja-se  o  artigo  S.  Nicolau,  vol.  6.°pag. 
68,  col.  4.»  e  2.»  e  pag.  69,  eol.  1."  in-fine. 

Aos  cuidados  e  extrema  dedicação  cora 

que  serviu  de  secretario  à'esta  irmandade 
—desde  1848  até  1877— ou  29  annos  segui- 

dos—o benemérito  irmão  e  respeitável  nego- 
ciante João  Luiz  de  Sousa,  se  deve  o  esplen- 

dor d'esta  piedosa  corporação  e  do  seu  for- moso templo. 

Welle  se  celebram  as  festas  de  S.  Nicolau 
Tolentino,  Senhora  da  Divina  Providencia, 
Senhora  da  Consolação,  Senhora  das  Dores, 
Senhora  da  Conceição,  Senhor  da  Saúde  e 
S.  José  —  além  do  anniversario  pelas  almas 
dos  que  falíeceram  na  eatastrophe  da  ponte. 

Durante  alguns  annos  se  fez  também  aqui 
uma  imponente  festividade  a  S.  Miguel. 

Ha  também  n'este  templo  todas  assegun- 
das-feiras  lausperenne,  que  é  sempre  muito 
concorrido  pelos  fieis. 

Este  templo  é  por  este  lado  o  ultimo  edi- 

fício d'esta  parochia.  Todas  as  casas  que  se 
lhe  seguem  a  jusante  pertencem  á  freguezia 
de  Miragaya. 

Em  frente  d'elle  estava  a  antiga  capella 
do  Senhor  Jesus  de  Bouças  ou  do  Calvário 

Novo,  —  depois  capella  dos  irmos— hoje  um 
restaurante  immundo,  tendo  coniiguo  do 
lado  norte  o  velho  hospício  dos  frades  anto- 

ninos de  Val  de  Piedade,  hoje  Hospício  dos 
Expostos.  Vide  Miragaya,  vol.  V  pag.  281, 
col.  2.*  e  seguintes. 

Irmandade,  egreja  e  torre  dos  Clérigos 

Data  a  fundação  d'esta  irmandade  do 
melado  do  século  xvii,  em  que  foi  estabele- 

cida no  coUegico  dos  Órfãos,  de  que  acima 
falíamos,  com  o  titulo  de  Irmandade  de  S. 
Phylippe  Nery,  como  se  vè  da  licença  para  a 
instituição  e  approvação  dos  estatutos  que 
teem  a  data  de  20  de  setembro  de  1665. 

Esteve  ali  oito  annos  somente,  mudando  em 

seguida  para  a  egreja  dos  Congregados,  como 

se  vé  d'uma  licença  dada  pela  camará  do 
Porto  em  5  de  julho  de  1673,  —  e  à'alí  pas- 

sou para  a  egreja  da  Misericórdia  em  26  de 

julho  de  1688. 
Os  capellães  do  côro  da  Misericórdia  de- 

sejando que  houvesse  lambem  no  Porto  uma 
irmandade  de  clérigos,  reuniram  os  elemen- 
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tos  da  de  S.  Phylippe  Nery  e  da  de  S.  Pe- 
dro, que  estava  em  decadência,  e  fundaram 

a  Irmandade  dos  Clérigos  Pobres  de  Nossa 
Senhora  da  Misericórdia,  S.  Pedro  ad  vin- 

cula e  S.  Phylippe  Nery,  continuando  a  fanc- 
cionar  na  egreja  da  Misericórdia;  surgindo, 
porem  diííiculdades  e  desgostos  por  não 
ter  templo  próprio,  resolveram  os  irmãos 
construil  o,  —  resolução  que  foi  approvada 
em  sessão  de  31  de  maio  de  1731,  prezidida 
pelo  deão  do  Porto,  Jeronymo  de  Távora 
Noronha  de  Leme  e  Sernache. 

N'aquella  sessão  foi  apresentado  e  áppro- 
vado  o  plano  do  novo  edifício,  para  o  qual 
o  rev.  Bento  Freire  da  Silva,  Manuel  Men- 

des Machado  e  João  da  Silva  Guimarães  de- 
ram á  irmandade  por  escriptura  publica 

uma  lerra  baldia,  onde  chamam  a  Cruz  da 
Cassoa  que  fica  ao  cimo  da  calçada  que  vai 
da  Fonte  da  Arca  até  o  principio  do  Adro  das 
Oliveiras  e  entre  este  e  o  muro  da  cerca  do 
Real  Recolhimento  do  Anjo. 

Nomeou  logo  a  assembleia  para  adminis- 
tradora da  obra  uma  commissão  de  quatro 

irmãos,  que  foram  os  rev.°»  Manuel  Ferrei- 
ra da  Costa,  Antonio  Gomes  de  Sousa,  Fran- 

cisco Fernandes  Paulino  e  João  da  Herdade 
Coelho.  . 
Resolveu  também  a  mesma  assembleia  mu- 

dar o  titulo  da  irmandade.  Foram  lembra- 
dos differente»  e,  como  não  houvesse  accor- 

do,  lançaram  sortes  sobre  estes  tres— Senho- 
ra do  Soccorro,  Senhora  das  Necessidades, 

Senhora  da  Assumpção.  Favoreceu  a  sorte 
este  ultimo,  que  foi  por  todos  adoptado. 

Concedida  era  4  de  setembro  de  1731  pelo 
governador  do  bispado,  o  rev.  João  Gue- 

des Coutinho,  licença  para  edificação  e  ap- 
provada a  planta  em  assembléa  de  43  de  de- 
zembro do  mesmo  anno,  foi  a  obra  de  pe- 

dreiro posta  em  praça  no  pateo  da  Miseri- 
córdia e  adjudicada  ao  mestre  Antonio  Pe- 

reira por  trinta  e  tres  mil  cruzados. 
O  chão  cedido  e  em  que  se  levantou  o 

templo  era  foreiro  á  camará,  pelo  que  a  ir- 
mandade lhe  pediu  que  o  isentasse  de  qual- 

quer ónus,  obrigando-se  a  não  occupar  mais 
de  82  palmos  de  largura  e  150  de  compri- 

mento, deixando  uma  rua  de  cada  lado,  o 
que,  depois  de  varias  rpphcas,  foi  concedido. 
A  planta  havia  sido  feita  pelo  architeclo 

italiano  Nicolau  Píazoni,  que  dirigiu  a  obra 
toda. 

Em  23  de  abril  de  1732  o  architeeto  Na- 
zoni  e  o  níiestre  Antonio  Pereira  principia- 

ram a  cavar  os  alicerces  e  a  dispor  tudo  pa- 
ra a  inauguração  solemne.  Foi  esta  pompo- 

síssima e  teve  logar  no  dia  2  de  junho  do 
mesmo  anno,  que  era  o  primeiro  da  oitava 
do  Espirito  Santo,  havendo  na  véspera  vis- 

tosa illudiinação  cora  balões  de  diversas 
côres,  segundo  o  estylo  e  uso  da  Itália,  pois 
foi  dirigida  pelo  próprio  architeeto  Nazoni. 

O  préstito  para  o  lançamento  da  primeira 
pedra  sahiu  no  mencionado  dia  2  da  Mise- 

ricórdia na  ordem  seguinte: — na  frente 
a  cruz  da  irmandade  clerical  ladeada  pelos 
dous  presidentes,  Jeronymo  de  Távora  e 
Manuel  dos  Reis  Bernardes,  seguiam-se 
03  cónegos  de  Cedofeita,  depois  os  irmãos 
clérigos,  após  estes  as  ordens  religiosas  e  as 
irmandades  e  por  ultimo  a  camará  munici- 

pal, a  nobreza  e  os  cavalleiros  da  ordem  de 
Christo.  Seguia-se  um  andor  com  a  imagem 
de  Nossa  Senhora  da  Assumpção  e  no  mes- 

mo andor  a  pedra  com  a  inscripção  seguinte; 

Em  2  de  junho  de  1732. 

Fechava  o  préstito  o  rev.  Manuel  Carnei- 

ro d'Araujo,  cónego  e  mestre  escola  da  Sé, 
devidamente  paramentado  e  acompanhado 
por  muitos  clérigos. 

Parou  a  procissão  no  local  designado,  on- 

de se  havia  feito  d'ante-mão  umacapellade 
de  madeira  ad  hoc,  na  qual  foi  benzida  a  pe- 

dra com  todas  as  formalidades  do  ritual. 

Depois  foi  aberta  uma  pia  em  que  se  lança- 

ram algumas  moedas  d'aquelle  tempo  e  em 
seguida  a  pedra  sobre  a  seguinte  inscripção 
gravada  em  chumbo: 

Sodalitas  Dominae  nostrae  de  Mizer  icór- 
dia,  Sancti  Pelri  ad  vincula,  et  Sancti  PM- 



VIG VIG  637 

lippi  Neri,  hujusce  templi  lapidem  funda- 
mentalem  jecit  ̂ . . . 

Em  vulgar  quer  dizer: 

«A  irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Mize- 

rieordia  lançou  a  pedra  fundamental  d'esta 
egreja  de  S.  Pedro  ad  vincula,  e  de  S.  Phy- 
lippe  Nery  no  dia  2  de  junho  e  na  primeira 
oitava  do  Pentecostes  do  anno  de  1732...» 

Com  ruidosas  manifestações  de  jubilo  ter- 
minou esta  solemnidade  imponente  e  em 

breve  começaram  com  actividade  as  obras 
do  templo  e  da  torre  que  hoje  admiramos. 

Era  22  de  dezembro  de  1732  o  meslre  pe- 
dreiro Antonio  Pereira  abandonou  a  obrae 

a  irmandade  o  substituiu  pelo  mestre  Mi- 
guel Francisco. 

O  templo,  externamente  octogonal,  é  de 
architectura  compósita,  tendo  duas  entradas 
lateraes  ê  uma  capella  inferior  collocada  na 
frente  com  entrada  pelo  patamar  do  primei- 

ro lanço  da  escadaria;  internamente  é  re- 
dondo, afora  a  capella  mór.  Tem  4  portas,  2 

frestas  na  frontaria  obliquas  e  grandes,  mais 
12  frestas  no  corpo  central  e  na  capella  mór, 
— um  coro  espaçoso  e  dous  coretos  com  ór- 

gão,—dous  púlpitos,  quatro  altares  lateraes, 
dous  oratórios  e  uma  espaçosa  sacristia. 

O  retábulo  da  capella  móré  de  mármore. 
Foi  desenhado  por  Manuel  dos  Santos,  do 
Porto,  e  custou,  incluindo  a  pedra  e  obra  de 
canteiro,  18:484!Í!28-4  réis. 

Em  um  oratório  collocado  entre  o  sacrá- 
rio e  o  throno  estão  as  relíquias  domarlyr 

Santo  Innocencio  dadas  pelo  bispo  D.  Tho- 
maz  de  Almeida  e  que  chegaram  ao  Porto 
no  dia  24  de  março  de  17S2,  a  bordo  do 
hiate  Senhor  do  Bomfim. 
Em  4  de  junho  de  1803  o  bispo  D.  Anto- 

nio de  S.  José  e  Castro  fez  a  sua  entrada 

lEsta  inscripção  é  immensa.  Pôde  ler-se 
toda  no  excellente  artigo  que  vamos  extra- 
ctando  e  que  sobre  o  assumpto  publicou  o 
meu  illustrado  collega  Francisco  José  Patrí- 

cio no  Commercio  Portuquez  de  27  de  julho 
de  1884. 
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solemne  n'esta  egreja  e  n'ella  deu  ordens  a 10  ordinandos. 

Segue-se  á  egreja  para  o  lado  N.  E.  um 
quadrilongo  onde  estão  estabelecidas  as  ha- 

bitações dos  empregados,  a  secretaria,  o  car- 
tório e  o  hospital,  terminando  o  edifício  com 

a  torre,  do  lado  do  mar. 
São  dignas  de  ver-se  as  divisões  e  esca- 

das internas  d'este  edifício  e  os  tectos  dos 
seus  três  andares,  tudo  de  bom  granito 
ornamentado. 

Os  escriplores  que  se  teera  occupado 

d'este  edifício  seguiram  a  Descripção  do 
Porto  do  padre  Rebello  da  Costa  e  cahirara 
com  elle  em  differentes  lapsos  i. 

Não  foi  em  1748,  como  alguns  dizem,  que 
principiaram  as  obras  do  templo,  mas  em 
1732, — e  terminaram  passados  17  anijos,  ou 
em  1749,  como  se  lê  em  duas  inseri  pçòes 
gravadas  nas  pias  da  agua  benta,  que  estão 
junto  das  portas  lateraes  da  egreja.  A  do 
lado  da  epistola  diz :  PR  1732,— st.  do  lado 
do  evangelho  Fim  1749. 

A  parte  do  edifício,  onde  estão  as  habita- 
ções dos  empregados,  etc,  concluiu  se  em 

17S7,  como  diz  uma  inscripção  que  se  vê 
junto  da  cimalha  exterior  do  lado  N.  E. 

A  torre  foi  principiada  em  1748  e  con- 
cluída em  1763,  como  diz  uma  inscripção 

gravada  na  frente,  entre  a  ultima  varanda  e 
os  últimos  campanários,  inscripção  muito 
legível  ainda. 

Oxalá  que  assim  estivesse  a  outra  do  lado 
sul,  já  desfeita  e  apagada  pelo  tempo. 
No  archivo  da  irmandade  se  conservam 

oílicios  da  camará  datados  de  1763^  man- 
dando tocar  os  sinos  e  illuminar  a  torre  em 

festas  nacionaes,  o  que  prova  que  estava 
concluída. 

Tem  70  metros  d'allura,  11  campanários 
e  9  sinos,  sendo  o  maior  feito  em  Braga  por 
João  Ferreira  de  Lima,  em  1790,  como  se 

lê  no  próprio  sino.  O  1.°  veiu  de  Hamburgo, 
—custou  794)^476  réis— e  pesava  80  arro- 

bas, mas  tendo-se  inutílisado,  foi  substituído 

*  Também  nos  cumpre  dizer  o  poenitet 
me. ..  pedindo  aos  leitores  que  rectifiquem 
por  este  artigo  o  que  se  lê  no  7.»  volume, 

pag.  307,  col.  2.^ 
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pelo  actual,  que  tem  approximadamente  o 
mesmo  peso  e  se  conserva  firme  e  são,  con- 

tando hoje  94  annos. 
Também  a  torre  se  conserva  firme  e  se- 

gura. Nada  soffreu  com  os  abalos  do  grande 
terramoto  de  1755  nem  do  grande  morteiro 

da  meridiana  que  n'ella  esteve  muitos  an- nos. 

Nos  livros  das  contas  da  construeção  não 

pôde  apurar-se  quanto  se  dispendeu  com  as 

obras  da  torre  nem  da  egreja.  Apenas  d'el- 
les  se  vê  que  os  salários  dos  diíTerentes  ope- 

rários eram  de  150  a  240  réis  e  os  dos  mo- 
ços de  60  a  90  réis, — as  ferias  quinzenaes  de 

40  a  50  mil  réis— e  houve  annos  em  que  a 
irmandade  gastou  com  as  obras  apenas 
1:300^000  réis. 

A  egreja  foi  sagrada  pelo  bispo  D..Tho- 
maz  d'Alraeida  em  12  de  dezembro  de  1779. 

O  architecto  Nicolau  Nazeni  acompanhou 
as  obras  até  á  sua  conclusão;  pediu  que  lhe 
dessem  sepultura  na  egreja  que  tão  intelli- 

gentemente  dirigiu,  e  n'ella  foi  sepultado. 
Esta  irmandade  ,  possue  grande  numero 

de  custosas  alfaias,  ricos  paramentos  borda- 
dos a  ouro  e  fundos  ainda  hoje  importantes. 

É  administrada  por  uma  mesa  sempre 
presidida  pelo  prelado  diocesano  e  conta 
grande  numero  de  irmãos  eeclesiastieos  e 
seculares.  Tem  lausperenne  áos  sabbados; 
celebra  a  festividade  da  padroeira  a  15  de 
agosto,  as  de  S.  Pedro,  Santo  André  Avelino 
e  Senhora  das  Dores,  o  jubileu  das  40  ho- 

ras, a  semana  santa  e  a  dedicação  da  egreja 
a  31  de  agosto. 
Em  1827  mandou  a  mesa  limpar  toda  a 

esquadria,  as  tribunas  e  o  retábulo  do  altar 
mór. 
Em  1863  um  forte  temporal  derribou  a 

esphera  e  a  cruz  que  encimam  a  torre,  es- 
tragos que  de  prompfo  foram  reparados. 

Dentro  em  breve  vão  começar  as  obras 
com  que  a  actual  administração  entendeu 
que  devia  aformosear  o  templo. 

Conta  esta  irmandade  grande  numero  de 
Lemfeitores  beneméritos,  mas  por  seu  turno 
não  se  esqueceu  de  os  suffragar,  bem  como 
a  todos  os  irmãos  fallecidos,— veste  um 
grande  numero  de  pobres  em  cumprimento 

de  diíTerentes  4egados,  soecorre  os  membros 

do  clero  que  necessitem,  sejam  ou  não  se- 
jam irmãos,  e  exerce  outros  muitos  actos 

de  beneficência. 

Nas  suas  cartas  patentes  intitula-se  Vene- 
rável Irmandade  de  Nossa  Senhora  da  As- 

sumpção, S.:  Pedro  ad  Vincula  e  S.  Filippe 
Néri,  do  Soccorro  dos  Clérigos  pobres  da  ci- 

dade do  Porto. 

Casa  da  Senhora  da  Silva 

Depois  de  haver  passado  por  varias  trans- 
formações, existe  ainda  na  rua  dos  Caldei- 

reiros a  casa  da  irrafândade  da  Senhora  da 

Silva, — um  prédio  de  um  só  andar  nobre  na 
frente,  dividido  por  muitos  e  pequenos  quar  • 
tos  com  um  salão  em  fórma  de  capella,  onde 
se  vê  um  altar,  e  na  frontaria  um  nicho  com 
a  imagem  de  Nossa  Senhora. 

É  antiquíssima  esta  irmandade  e^em  pas- 
sado por  difíerentes  phases  a  sua  longa  exis- 

tência. 

Não  podemos  assignar-lhe  o  anno  da  fun- 
dação. Agostinho  Rebello  da  Costa  na  sua 

Descripção  do  Porto,  fallando  da  cathedral, 
diz  o  seguinte:  «A  Senhora  da  Silva,  cujo 
vulto  é  de  pedra  fina  e  o  rosto  terníssimo, 
dizem  que  fôra  achada  entre  um  silvado,  no 
tempo  em  que  se  abriam  os  alicerces  para 

a  fundação  d'este  templo,  e  que  a  rainha  D. 
Mafalda  lhe  fizera  varias  doações,  conser- 
vando-se  ainda  entre  as  jóias  do  thezouro 

algumas  que  a  mesma  rainha  lhe  deixou». 

O  culto  d'esta  imagem,  que  se  acha  collo- 
cada  em  um  dos  altares  da  Sé,  do  lado  da 

epistola  junto  do  arco  cruzeiro,  apparece- 
nos  desde  longa  data  entregue  aos  cuidados 
d'uma  irmandade  de  ferreiros,  caldeireiros, 
ferradores  e  anzoleiros,  com  todas  as  dispo- 

sições e  regimen  que  tinham  as  irmandades 
próprias  de  cada  oífleio  e  que  durante  muito 
tempo  conservaram  uma  organisação  com- 

pleta. No  archivo  da  irmandade  encontram-se 
ainda  os  vários  estatutos  com  as  modifica- 

ções e  alternativas  porque  passaram.  Datam 
os  mais  antigos  de  1-^93-1598  e  1648;  é  cerlo 

porem  que  esta  instituição  ja  existia  no  se- 
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culo  XII ;  assim  o  testemunham  varias  refe- 
rencias que  encontramos  em  escriplos  e  do- 

cumentos d'essa  epoea. 
Segundo  algumas  noticias  arelieologicas, 

eolliidas  nos  cartórios  do  Cabido,  da  Camara 

Municipal  e  da  irmandade,  vê- se  que  esta 
foi  fundada  para  promover  o  culto  á  Senhora 
da  Silva  na  cathedral  e  que  depois  se  tor- 

nou uma  instituição  de  benificencia  cuidan- 

do da  manutenção  d'hospitaes. 
O  erudito  escriptor  Arnaldo  Gama  em  uma 

nota  ao  seu  Motim  ha  cem  annos  diz  que  no 
século  xin  estava  a  gafaria  de  Roche  Amador 

a  cargo  das  irmandades  da  Senhora  da  Sil- 
va e  Corpo  de  Deus.  Pela  rápida  leitura 

que  flizemos  dos  estatutos  acima  menciona- 
dos, estas  duas  confrarias  formavam  um  só. 

Além  das  gafarias  de  Roche  Amador  hou- 
ve no  Porto  os  hospitaes  ou  albergarias  de 

S.  Thiago^  S.  Lourenço,  S.  Salvador  do  Mun- 
do i  e  S.  João  Baptista,  cuja  administração 

passou  para  a  irmandade  da  Senhora  da 
Silva,  installando-se  na  casa  da  rua  do  Sou- 

to (hoje  Caldeireiros)  onde  estava  o  hospi- 
tal de  S.  João  Baptista,  tendo  pelo  lado  norte 

(rua  de  Traz)  o  hospital  de  Santa  Catharina, 
que  havia  sido  mudado  de  Belmonte  para 
ali,  havendo  estado  primeiramente  em  S.  Ni- 

colau, nas  casas  que  o  bispo  D.  Nicolau  de 
Sousa  Monteiro  expropriou  para  reconstruir 

a  egreja  paroehial  d'aquella  freguezia.  (V. 
vol.  6.°  pag.  44). 

Que  nós  saibamos;  houve  também  no 
Porto  as  albergarias  do  Espirito  Santo  (em 

Miragaya)  Santo  Alifon,  S,  Crispim,  S.  Do- 
mingos, Santa  Clara,  de  Redemoinhos,  da 

Thereza  e  do  Vaz  (na  Bainharia)  e  os  hos- 
pitaes ou  gafarias  de  Cima  de  Villa,  dos 

Lázaros  e  do  Olival  2. 

1  D'este  hospital  de  Salvador  ainda  hoje 
(1884)  resta  uma  antiquíssima  capella  em 
uma  sala  também,  na  rua  das  Cangostas,  hoje 
Mouzinho  da  Silveira  (á  esquerda,  descen- 

do) com  algumas  rendas  e  alfaias  e  festa 
própria, 

2  Para  evitarmos  repetições  veja-se  o  arti- 
go Miragaya,  vol.  S.°  pag.  287,  col.  2.*  e  se- 

guintes—o art.  S.  Nicolau,  vol.  6."  pag.  82, 
col.  1.»  e  pag.  44,  col.  2.»— e  o  vol.  7.°  pag. 
465,  col.  1.» 

A  albergaria  ou  hospital  de  Santa  Catha- 
rina esteve  nos  primeiros  tempos  entregue 

a  uma  irmandade  de  anzoleiros;  foi  cedida 
pela  camará  á  irmandade  da  Senhora  da 
Silva  em  1451,  e  nas  casas  que  occupou 
ainda  hoje  se  vê  uma  imagem  da  padroeira 
em  um  oratório  na  janella  do  prédio  da  rua 
de  Traz,  que  hoje  tem  o  numero  57. 

Depois  da  instituição  da  Misericórdia  do 

Porto  (em  1499  uos  claustros  da  Sé,  trans- 
ferida para  a  rua  das  Flores  em  1555)  pas- 
saram para  ella  os  rendimentos  das  velhas 

gafarias,  albergarias  e  hospitaes  de  menor 
importância  e  foi  transformada  em  hospício 
de  peregrinos  a  casa  da  rua  de  Traz,  onde 
estivera  o  hospital  de  Santa  Catharina  1,  de- 
díeando-se  a  irmandade  da  Senhora  da  Sil- 

va unicamente  ao  culto  do  altar  da  padroei- 
ra na  Sé,  ao  regimento  do  officio  e  exami- 
nas da  industria  dos  ferreiros  e  serralheiros, 

bem  como  ao  exercício  da  beneQeeneia  para 
com  os  irmãos  indigentes. 

Arnaldo  Gama  no  seu  romance  histórico 
A  ultima  Dona  de  S.  Nicolau,  f aliando  da 
casa  onde  esteve  a  irmandade  da  Senhora  da 

Silva  no  século  xv  e  onde  se  conserva  ain- 

da hoje,  diz: 

íAquella  casa  tinha  então  construcção 
muito  differente  da  de  hoje.  Era  um  casarão 
de  um  só  andar,  muito  acanhado  em  altura, 

cora  cinco  janellas  bastante  espaçosas,  estrei- 
tíssimas, e  terminadas  em  arcos  ponteagu- 

dos.  Tinha  uma  só  porta,  baixa,  larga  e  da 

mesma  architectura.  Esta  porta  dava  passa- 

gem para  um  alrio  ou  pateo,  ao  fundo  do 
qual  se  via  outra  porta  mais  pequena,  mas 
da  mesma  feição,  que  abria  para  o  interior 
da  casa.  No  pateo,  aos  lados,  havia  quatro 
cubículos  ou  cellas,  tres  das  quaes  estavam 

n'esta  occasião  abertas  e  patentes;  e  a  quar- 

ta, a  que  ficava  à  esquerda  de  quem  entra- 
va, tapada  a  pedra  e  cal,  de  modo  que  só  se 

denunciava  pelas  umbreiras  da  pequena 

1  Ainda  no  rol  paroehial  de  1820  se  men- 
cionam os  peregrinos  que  ao  tempo  ali  se 

achavam  albergados. 
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porta  e  por  uma  fresta,  em  fórma  do  cruz^ 

aberta  ao  meio  d'aquelle  tapamento. 
«Esta  casa  era  propriedade  da  confraria 

da  Senhora  da  Silva,  antiquíssima  corpora- 
ção, que  existia  no  século  xn,  segundo  se 

vé  de  muitos  documentos  do  cartório  da  ca- 
mará do  Porto.  Fazia  parte  do  hospital,  que 

ella  linha  a  cargo,  e  que  era  então  o  princi- 
pal dos  que  ha\ia  na  cidade.  As  cellas  do 

pateo  eram  porção  do  grande  numero  das 
que  tinha  aquelle  edifício  para  asylo  das 
emparedadas  ou  donas  de  S.  Nicolau,  como 
também  se  chamavam. 

«O  hospital  da  Senhora  da  Silva  era  o  lo- 
cal preferido  para  os  emparedamentos — 

barbarissima  penitencia  que  as  idéas  reli- 
giosas da  epocha  inspiravam  às  mulheres,  e 

de  que,  sobretudo  nos  séculos  anteriores,  se 
abusou  extraordinariamente  no  Porto 

O  emparedamento  —  seja  dito  com  vénia 
dos  eruditos  e  para  esclarecimento  dos  que 
o  cão  são  —  podia  considerar- se  o  enterro 
de  uma  mulhf^r  viva.  A  cella  da  emparedada 
era  um  verdadeiro  tumulo,  tanto  mais  me- 

donho e  terrível  que  n'(?lle  se  sepultava 
não  o  corpo  inanimado  e  frio,  mas  o  corpo 
animado  e  às  vezes  cheio  de  energia,  de  mo- 

cidade e  de  aíTectos  e  paixões  violentas.  Ura 
estreito  eubiculô  de  sete  ou  oito  palmos  de 
comprido  como  uma  sepultura ! — de  quatro 
ou  cinco  de  largo,  fechado  a  pedra  e  cal  por 

toda  a  parte,  e  apenas  n'uma  das  paredes 
uma  estreita  fenda  em  cruz,  que  servia  pa- 

ra a  confissão  e  communhão  e  para  passar 
o  alimento  indispensável  á  vida,  o  qual  em 
geral  se  reduzia  a  pão  e  agua.  Aqui  tem  o 
leitor  o  que  era  uma  cella  de  emparedada. 
Accreseente  a  isto  a  completa  sequestração 
de  todos  os  aíTectos  e  a  separação  total  da 
família,  a  total  solidão,  um  ermo,  um  deser- 

to artificial  collocado  no  meio  d'um  grande 
povoado,  com  a  inteira  privação  dos  gran- 

des espectáculos  da  natureza,  com  a  perpe- 
tua ausência  das  flores,  das  arvores,  do  ar 

puro  e  até  dos  raios  do  sol,  porque  em  ge- 
ral estas  cellas  ou  eram  nos  pateos  dos  hos- 

pícios ou  nas  cathedraes,  ou  então  nos  can- 
tos mais  escuros  das  ruas  solitárias,  e  fará 
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perfeita  idéa  do  que  era  um  emparèdamen- 
lo,  e  do  que  era  uma  emparedada. 

oNos  fins  do  século  xv  o  abuso  do  empa- 
redamento tinha  diminuído  muito  hò  Porto 

e  em  todo  o  paiz.» 

Em  1761  tinha  a  casa  outra, consirucção 
e  media  de  norte  a  sul,  pelo  lado  do  poente 
132  palmos,  e  do  lado  do  nascente  124;  a 
frente  para  a  rua  dos  Caldeireiros  tinha  22 
palmos  e  do  lado  da  rua  de  Traz  33  —  (Ar- 
chivo  da  irmandade).  Hoje  está  transformada 
internamente,  mas  ainda  dá  habitação  gra- 

tuita aos  irmãos  pobres. 
Também  soffreu  grandes  modificações  a  ir- 

mandade, mascontinuaa  ser  constituída  quasi  I 
exclusivamente  por  ferreiros  e  serralheiros,  | 
depois  que  se  extinguiu  no  Porto  a  industria 
dos  anjZo/e?ro5;— sustenta  o  culto  da  padroei- 

ra, fazendo  lhe  pomposa  festa  no  mez  de  se- 
tembro, —  paga  a  um  capellão  que  celebra 

nos  domingos  e  dias  santos,— suíTraga  os  ir- 
mãos e  bemfeilores  fallecidos  e  distribuo  bas-  , 

tantes  esmolas.  | 

Em  1844  o  distincto  paleographo  da  ca- 

mará do  Porto  fez  uma  circumstanciada  re-  ' 
lação  dos  documentos  antigos  d'esla  irman- 

dade e  a  prefaciou  cora  as  palavras  seguin- 
tes: 

« Reportório  do  Cartório  da  Senhora  da 
Silva  da  Cidade  do  Porto  por  Januário  Luiz 
da  Costa,  Anno  de  1844, 

•  requerido  e  mandado  fazer  por  Antonio 

Rodrigues  Maia,  morador  na  rua  da  Torri-  1 
nha. 

Advertência 

«Desejando  descobrir  documento,  que  me 
desse  uma  exacta  época  do  estabelecimento, 
ou  fundação  da  albergaria  e  confraria  de 
Nossa  Senhora  venerada  desde  séculos  re- 

motos e  denominada  Santa  Maria  de  Roca- 

mador  (que  ainda  era  administrada  pela  ca- 
mará municipal  em  16  de  julho  da  era  de 

1418,  como  se  vê  pelo  instrumento  d'e8ta 
data  que  se  acha  no  livro  segundo  de  Per- 

gaminhos a  folhas  53,  no  cartório  da  mesma 
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camará,  porque  esta  nomeára  ao  homem  bom 
Pedro  Viceme  por  Vigário  e  Administrador 

para  bem  procurar  e  administrar  as  herda- 
des e  bens  da  mesma  albergaria  que  estava 

sita  na  rua  do  Souto)— procurei  meio  de  po- 
der entrar  no  cartório  da  mesma  albergaria 

{denominada  hoje  hospital  da  Senhora  da 

Silva)  no  mez  de  janeiro  de  1843,  aonde  jul- 
gava achar  abundante  matéria,  mas  não  en- 

contrei documento  que  falle  n'aquelle  ou  se- 
melhante nome.  Encontrei  sim  um  cartório 

pobríssimo  que  de  antiguidades  só  lhe  resta, 
mas  por  certidão,  a  eseriplura  de  19  de  ju- 

nho de  1451,  pela  qual  a  camará  d'aquelle 
mesmo  anno  largou  mão  da  administração 

dos  hospitaes  de  S.  Tbwgo  e  Santa  Calha- 
rina  da  Reboleira,  e  os  trespassou  á  irman- 

dade do  Corpo  de  Deus  dos  Ferreiros,  que 
era  a  mesma  da  Senhora  da  Silva. 

Nada  mais  .  achei  antigo;  e  dos  documen- 
tos soltos  que  este  cartório  contém  formei  o 

livro  de  sentença?.  Á  vista  de  lodos  fiz  este 
Repoiiorio^  não  por  interesse,  mas  sim  por 

devoção  que  tenho  a  Maria  Santíssima,  Pa- 
droeira da  Irmandade  com  o  actual  titulo  de 

Senhora  da  Silva  que  como  já  disse,  é  a  an- 
tiga Sancta  Maria  deEocamador,  que  se  acha 

citada  no  meu  índice  das  Próprias  do  anno 

1836,  e  n'outros  meus  trabalhos,  como  pa- 
leographo  e  cartorário  da  camará  municipal 
d'esta  cidade. 

«Porto,  4  de  janeiro  de  1844. 
Januário  Luiz  da  Costa.* 

Em  outro  livro  denominado  índice  chro- 
nologico  dos  documentos,  escreveu  o  mencio- 

nado paleographo  o  seguinte : 

íAdvertencia 

«Não  tendo  encontrado  documento  pelo 

qual  possa  verificar  a  época  em  que  foi  fun- 
dada a  albergaria  de  Santa  Maria  de  Roca- 

mãdor  (hoje  da  Senhora  da  Silva)  do  mesmo 
modo  não  tenho  encontrado  o  local  da  sua 
ermida,  sendo  a  Senhora  venerada  já  com 
aquelle  nome,  principalmente  na  comarca 

d'eutre  Douro  e  Minho,  nos  princípios  da 
nossa  monarehia.  Na  dieta  comarca  tinha  al- 

guns casaes  adquiridos  por  testamentos,  co- 

mo se  vé  nas  Inquirições  d'el-rei  D.  Affon- 
so  III  da  era  1296;  d'entre  outros  um  na  po- 

voação das  Picotas,  freguezia  de  S.  Martinho 
no  julgado  de  Paiva,  que  lhe  dera  a  con- 

dessa D.  Toda  Palacinho  (Liv.  gd.«  da  camará 
do  Porto  foi.  15o  v."  col.»  2.^  alé  foi.  156 
coL*  l.*»)— vários  bens  na  freguezia  de  S.  Ni- 

colau no  concelho  de  Mesão  Frio  (mesmo  li- 
vro foi.  180  v.°  até  foi.  181  v.")— e  dous  ca- 
saes na  freguezia  do  Salvador  de  Freamun- 

de no  julgado  d'Aguíar  de  Sousa  (mesmo  li- 
vro foi.  118  e&l.  2.")  E  a  Inquirição  de  2  de 

agosto,  era  de  1346,  declara  possuir  seis  ca- 
saes no  Paço,  freguezia  de  Santa  Maria  de 

Seixezello,  julgado  de-  Gaya,  dados  por  D. 

Gil  Vasques  (mesmo  livro  foi.  68  v.») 
«Portanto  afoito-me  a  dizer  (em  qmnto 

não  achar  documento  em  contrario)  que  a 
sua  ermida  é  a  de  Santa  Maria  que  a  rainha 
D.  Theresa  doara  ao  bispo  D.  Hugo  a  14  das 
Kal.  de  Maio  da  Era  1138,  e  estava  aonde  é 
a  actual  cathedral,  ainda  que  na  doação  se 

não  exprima  o  nome  de  Rocaraador,  mesmo 

porque  a  irmandade  conserva  ainda  nos 
nossos  dias  o  altar  da  Senhora  da  Silva  na 

mesma  Sé  d'esta  cidade. 
«Porto  4  de  janeiro  de  1844. 

Januário  Luiz  da  Costa.» 

Judiaria 

Já  se  fâllou  da  Judiaria  do  Porto  nos  ar- 

tigos Cinuna,  vol,  2.°  pag.  307,  col.  2.»  — 

Miragatja,  vol.  5."  pag.  296,  col.  1."  e  322, 
col.  2.»  — e  Porto,  vol.  7.",  pag.  301,  cul.  1.» 

e  pag.  502,  col.  2.^  para  onde  remeltemos  os 

leitores.  Aqui  apenas  transcreveremos  a  in- 
teressante nota  que  sobre  o  assumpto  se  lê 

na  Ultima  dona  de  S.  Nicolau,  lindissimo  ro- 
mance histórico  do  fallecido  Arnaldo  Gama, 

infatigável  e  muito  consciencioso  investiga- 
dor das  antiguidades  do  Porto. 

É  do  theor  seguinte  a  dita  nota: 

«Até  o  tempo  de  D.  João  I  a  judiaria  ou 
bairro  dos  judeus  era  no  sitio  ainda  hoje 
chamado  Monte  dos  Judeus.  Como,  porém, 
não  fosse  suíTiciente  para  o  grande  numero 

d'elles  que  havia  no  Porto,  viviam  espalha- 

dos pela  cidade,  entre  os  habitantes  chris- 



642  VIG 

tãos.  D.  João  I,  provavelmente  para  pôr  os 
judeus  fóra  do  perigo  que  corriam,  vivendo 
a  tanta  distancia  dos  muros  da  cidade,  or- 

denou á  camará  que  dentro  d'elles  lhes  as- 
segurasse logar,  onde  podessem  fazer  uma 

judiaria.  A  camará  assim  o  fez,  assignando- 
Ihes  o  terreno  que  comprehende  pouco  mais 
ou  menos  a  área  que  circuita  quem  hoje  se- 

gue da  bocca  da  rua  de  S.  Bento  da  Victo- 
ria, pelas  Taipas  abaixo,  Bellomonte,  até  ás 

escadas  da  Esnoga.  A  pouca  distancia  d'esta 
a  judiaria  subia  pela  montanha  acima  até  á 

esquina  da  viella  do  Ferraz,  e  d'ahi  conti- 
nuava para  a  Ferraria  de  cima,  até  de  novo 

ir  fechar  na  rua  de  S.  Bento.  Este  terreno 

foi  aforado  pela  camará  aos  judeus... 
«A  3  de  março  de  1390  deu  D.  João  I  a 

esta  judiaria  o  privilegio  de  não  dar  apo- 
sentadoria a  pessoa  alguma,  excepto  estando 

el-rei  no  Porto. 
«A  judiaria  do  Olival  tinha  duas  portas 

apenas  ;  uma  ao  norte  na  bocca  da  actual 
rua  de  S.  Bento  da  Victoria,  e  outra  ao  sul, 
que  fechava  a  sabida  das  escadas  ainda  hoje 
chamadas  da  Esnoga.  Os  limites  da  área, 
que  occupava  a  judiaria,  eram  traçados  por 
casas  que  não  tinham  sabida  para  a  rua 
christã,  que  com  ellas  visinhava,  e  em  par- 

tes por  muros  fortes  e  altos.» 

O  assumpto  é  bastante  nebuloso  e  por  isso 
não  admira  que  tropeçássemos;  aproveitan- 

do, porém,  o  ensejo,  faremos  algumas  recti- 
ficações: 

Houve  no  Porto  duas  judiarias;  a  1.»  foi 
a  do  Monte  dos  Judeus,  —  a  2."  foi  esta  do 
Olival  ou  da  Victoria. 

A  j.«  não  estava  a  tanta  distancia  dos  mu- 
ros como  diz  Arnaldo  Gama.  Confinava  com 

elles  a  leste  (vol.  7.°  pag.  502.  col2.*)  desde 
a  Porta  das  Virtudes  até  a  margem  direita 
do  Douro  (porta  iVowa)— seguia  pela  margem 
do  Douro  até  Monchique,— subia  pela  calça- 

da de  Monchique  e  rua  da  Bandeirinha  alé 

o  largo  de  Viriato — e  d'ali  pela  rua  dos  Fo- 
gueteiros- até  á  Porta  das  Virtudes. 

A  sua  circumscripção  (segundo  se  sup- 
põe)  era  a  mesma  da  freguezia  de  Miragaya 

alé  1842  (vol.  5.°  pag.  278,  col.  1.")  excep- 
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tuando  a  parte  que  esta  freguezia  teve  intra 
muros  até  áquelia  data. 

Ainda  hoje  n'aquetla  freguezia  o  largo  do 
Monte  dos  Judeus,  a  rua  do  Monte  dos  Ju- 

deus e  as  escadas  do  Monte  dos  Judeus  com- 
memoram  e  provam  a  existência  da  velha 

judiaria  n'aquellas  paragens. 
O  cemitério  ou  jazigo  dos  judeus  estava 

junto  da  Porta  das  Virtudes  (extra  muros) 
no  alto  6  ao  poente  da  rua  da  Cordoaria 
Velha,  a  montante  da  rua  de  S.  Pedro,  como 
dissemos  e  provámos  com  um  documento  po- 

sitivo á  pag.  297.  col.  l.«  do  5."  volume,— e 
não  no  ponto  que  se  indica  no  7."  vol.  pag. 

322,  col.  2.» 

Parece  que  a  sinagoga  da  primeira  judia- 
ria esteve  perto  do  largo  do  Monte  dos  Ju- 

deus como  dissémos  no  vol.  5.°,  pag.  322, 
col.  2.*  6  se  infere  da  inseripção  hebraica  ali 
mencionada,  que  esteve  (nós  a  vimos)  na 
face  exterior  e  lado  norte  do  corpo  princi- 

pal do  extincto  convento  de  Monchique, 
olhando  para  o  terreiro  do  dito  convento, 

hoje  oecupado  por  grandes  armazéns,  —  in- 
seripção que  actualmente  se  acha  no  Muzeu 

Archeologico  do  Carmo,  em  Lisboa. ,, 
Concluiremos  dizendo  que  a  sinagoga  da 

2.»  judiaria  esteve  onde  se  levantou  e  se  vê 
o  mosteiro  de  S.  Bento  da  Victoria,— talvez 
no  próprio  local  de  egreja  benedictina,  mas 
esta  foi  com  toda  a  certeza  feita  pelos  frades 
e  não  era  a  sinagoga  dos  judeus,  como  se 

disse  por  lapso  no  artigo  Porto,  vol,  7.°  pag. 

301,  col.  1.» Leia-se  o  tópico  relativo  ao  mencionado 
convento, 

Parece-nos  estar  vendo  certa  ordem  de 
leitores  a  rir  de  tantos  lapsos. 
Mettam  os  hombros  a  uma  empreza  se- 

melhante e  depois  conversaremos  t . . . 
Rirá  bien  qui  rira  le  dernier. 

Fabrica  do  Tabaco 

Existiu  durante  muito  tempo  n'esta  fre- 
guezia e  deu  o  nonie  a  uma  das  suas  ruas. 

Agostinho  Rebollo  descreveu  assim : 
«A  Real  Fabrica  do  Tabaco,  unida  com  o 

Contracto  de  Lisboa,  rende  annualmeute  ii- 
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vres  para  a  Magestade,  dous  milhões  e  qua- 
tro mil  cruzados.  Dirige-se  por  dous  Admi- 

nistradores: o  primeiro  é  o  caixa,  Inspector 

do  escriptorio,  em  que  trabalham  quatro 

Eseripturarios,  com  um  Guarda-livros,  e 
tem  einco  mil  cruzados  de  renda;  o  segundo 

tem  'um  conto  de  réis  e  é  o  que  assiste  na 
fabrica. 

«No  trabalho  d'esta,  occupam-se  mais  de 
cem  pessoas,  umas  nos  fornos,  e  esfolha, 
outras  nos  pilões  e  engenhos,  e  o  resto  na 

empapelação,  repartição,  arrecadação,  ete. 
Todos  os  dias,  excepto  nos  feriados,  coze-se 
a  folha  do  tabaco  em  quatro  fornos,  que  al- 

gumas vezes  não  bastam.  Fazem-se  tabacos 
das  seguintes  qualidades:  Cidade,  Simonte 
verde,  Simonte  amarello.  Esturro  de  côr  e 
Esturro  preto. 

«Depois  que  n'esta  fabrica  entrou  por  seu 
principal  Administrador,  D.  Vicente  Grego- 

rio Garcia,  Cavalleiro  professo  na  Ordem  de 
Christo,  ella  se  augmentou  notavelmente.  A 

incansável  vigilância  d'este  honrado  cava- 
lheiro, a  sua  bella  instrucção,  e  os  meios 

que  excogita  para  beneficiar  o  publico,  tu- 
do concorre  para  este  augmento.  Elie  mes- 
mo sub-ministrou  a  idêa  de  uma  qualidade 

de  tabaco  entre  esturro  preto  e  de  côr,  tão 
agradável,  balsâmico  e  suave  ao  olfato,  que 
é  hoje  o  mais  estimado.  Dão-lhe  o  nome  de 
Esturrinho  de  S.  Vicente  em  memoria  do 
auctor,  que  o  inventou. 

«A  causa  de  ser  geralmente  mais  reputa- 
do o  tabaco  do  Porto,  que  o  de  Lisboa,  pro- 

cede de  que  no  Porto  cosem-se  fornadas 
mais  pequenas  e  a  lenha  para  os  fornos  não 
é  de  pinho,  mas  de  matto,  cuja  flôr,  e  rama 
communiea  ao  tabaco  um  cheiro  suavíssimo. 

«De  salários  miúdos  paga  esta  fabrica  era 
cada  anno  doze  mil  cruzados,  e  passam  de 
trmta  mil,  os  salários  de  portas  a  dentro, 
não  fallando  nas  despezas  do  papel,  grude, 
matto,  e  outras  miudezas,  que  importam 
grande  cabedal.  As  causas,  e  dependências 
judiciaes  decidem-se  diante  dos  seus  juizes 
privativos,  que  são  um  Conservador,  e  um 
Superintendente,  ambos  Desembargadores, 
servidos  por  dez  Meirinhos,  dez  Escrivães, 

um  Meirinho  da  Superintendência,  e  um  Es- 
crivão da  mesma... » 
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Quando  foi  decretada  a  liberdade  do  ta- 
baco em  1864,  já  a  fabrica  funccionava  ha 

muito  n'um  edifício  junto  à  casa  da  camará 
municipal,  onde  estão  hoje  as  repartições  da 
administração  dos  dois  bairros  do  Porto. 

Festas  publicas 

Durante  muitos  annos  fez-se  no  Campo  da 

Cordoaria,  antes  de  ser  convertido  em  jar- 

dim, a  romaria  do  Senhor  da  Saúde  Ha- 
via na  véspera  um  vistoso  fogo  de  artificio 

e  no  dia  muita  concorrência  ao  arraial.^^er- 
minou  esta  festa  depois  que  a  imagem  foi 

mudada  para  a  Capella  das  Almas  e  o  jar- 
dim se  concluiu. 

Na  rua  dos  Caldeireiros  festeja-se  annual- 

mente  com  fogo  de  artificio  e  arraial  o  Se- 
nhor da  Boa  Fortuna,  que  está  coUocado  em 

um  nicho  na  frontaria  do  prédio  que  faz  es- 

quina para  a  viella  do  Ferraz.  Alguns  annos 

houve  maior  animação  n'esta  festa  quando 
os  armadores  José  da  Silva  e  Dommgos  Mo- 

reira Lisboa  se  incumbiam  de  fazer  elegantes 

pavilhões  que  eram  illuminados  com  muito 

gosto. Na  rua  do  Almada  houve  durante  muitos 

annos  vistosas  illuminações  ao  S.  João  2, 

que  também  foi  por  muitas  vezes  festejado 

na  praça  do  Anjo,  na  rua  da  Assumpção  e 
nos  Caldeireiros. 

A  rua  dos  Clérigos  tem  feito  vistosas  illu- 

minações por  occasião  das  solemnidades  na- 
cionaes  e  entrada  de  pessoas  reaes  no  Porto. 
Também  se  conta  que  no  largo  da  porta 

do  Olival  se  fizeram  em  tempo  umas  sole- 

mnidades commemorando  a  execução  dos  de- 

capitados em  1828.  Erguia-se  no  meio  do  lar- 
go uma  grande  columna  com  tantas  coroas 

quantos  foram  os  martyres  da  liberdade. 
Era  obra  do  armador  Antonio  José  Patri- 

1  Vide  vol.  5.0  pag.  317,  eol.  2.» 
2  Estas  illuminações  e  fogo  de  artificio 

iam  até  ao  largo  da  Lapa  e  n'e8te  templo  se 
fazia,  e  ainda  hoje  se  faz,  a  festividade  re- 
Ugiosa  do  Santo  Precursor. 

No  periodo  de  1828  a  1832  tomou  esta 
festa  caracter  politico.  O  S.  João  da  Lapa 
era  alcunhado  de  liberal  e  o  que  se  festejava 

no  Borafim  apodado  de  miguelista. 
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cio,  liberal  muito  enthusiasta,  que  já  em 
1820  ornára  a  própria  liabitação  na  rua  de 
Traz  guarnecendo  as  janellascomvislosaillu- 
minação  e  adornando  o  froniispicio  do  prédio 
com  um  frontão  encimado  por  uma  águia 
que  movia  cadenciadamente  as  azas. 

Esta  e  outras  manifestações  liberaes  trou- 
xeram-liie  a  perseguição  que  o  levou  ao 
exilio;  voltando  depois  á  pátria  fez  parte  de 
vários  batalhões,  foi  porta  bandeira  da  Guar- 

da Nacional  e  morreu  era  19  de  maio  de 
1857,  sendo  bibliothecario  da  Academia  Po- 
lytechnica.  Deixou  dois  filhos  que  são:  o 
bem  conhecido  orador  sagrado  Francisco 
José  Patrício  e  Antonio  José  Patrício,  que 
tem  sido  por  vezes  presidente  da  commissão 
do  recenseamento  e  é  actualmente  juiz  ordi- 

nário d'esta  freguezia. 

Seminário  dos  Meninos  Desamparados 

Na  rua  das  Hortas,  hoje  do  Almada,  foi 
instituído  em  6  de  janeiro  de  1814  o  Semi- 

nário dos  Meninos  Desamparados  pelo  padre 
José  de  Oliveira,  da  Congregação  do  Orató- 

rio, coadjuvado  pelo  dr.  Simão  da  Gosta  e 
Silva.  Era  destinado  a  receber  e  educar  cin- 

co creanças  em  memoria  das  cinco  chagas 
de  Ghristo,  mas  em  1819  já  tinha  trinta  alu- 
mnos  6  hoje  educa  um  numero  superior  a 
noventa. 

Foi  depois  transferido  para  umas  casas 

junto  da  Capella  do  Senhor  da  BoaNov'a,na 
Torre  da  Marca;  em  18^5  passou  para  a  rua 
de  Cimo  de  Villa,  para  o  Paço  da  Marqueza 
—  e  em  1863  para  a  actual  residência  da 
quinta  do  Pinheiro  em  Gampanhã  que,  a 
instancias  do  virtuosíssimo  prelado  portuen- 

se D.  João  da  França  Castro  e  Moura,  foi 
cedida  por  um  bemfeitor  ao  Seminário. 

Vide  artigo  Campanhan,  vol.  2.°  pag.  60, 
col.  2."  m  fine. 

Casas  com  brazòes  d'armas 

Ha  n'e8ta  freguezia  9  casas  com  brazòes: 
—  3  na  rua  das  Taipas  (uma  com  o  n.° 

74,  á  direira  de  quem  entra  na  rua  de  S. 
Miguel,— outra  com  o  numero  76,  á  esquer- 

da de  quem  entra  na  mesma  rua,  —  outra 

com  o  n.°  129)  —  1  na  rua  dos  Caldeirei- 
ros, com  o  numero  225,  —  2  na  praça  de 

Carlos  Alberto  (uma  que  foi  dos  viscondes 
de  Balsemão  e  é  hoje  do  conde  da  Trinda- 

de, —  outra  no  angulo  que  olha  para  esta 
praça  e  para  a  dos  Voluntários  da  Rainha) 

—  1  na  praça  de  Santa  Thereza,'no  editicio 
hoje  occupado  pela  photographia  União,  a 
primeira  photographia  do  Porto  na  actuali- 

dade,—! na  ruí.  da  Fabrica,  no  palacete  ha- 
bitado pelos  seus  legítimos  donos,  bem  co- 

nhecidos ^ov  fidalgos  da  Fabrica— e  1  final- 
mente na  rua  de  S.  Bento  da  Victoria,  n° 

10,  hoje  habitada  por  Antonio  La-l\ocque, 

importante  industrial  quen'ella  tem  um  gran- 
de deposito  de  machinas. 

Este  ultimo  edificio  brazonado  pertenceu 
a  Gaspar  Cardoso  de  Carvalho  da  Fonseca, 
fidalgo  da  casa  real,  commendador  da  Or- 

dem de  Ghristo,  provedor  da  Companhia  dos 
Vinhos  e  senhor  dos  morgados  de  N.  S.  da 
Conceição,  em  Armamar,  de  N.  S.  dos  Re- 

médios do  Pinhal,  em  Baião,  do  Praso  de  No- 
vaes em  Braga  e  de  S.  João  Baptista,  no 

Porto. 
Nasceu  em  Armamar  no  dia  25  de  outu- 

bro de  1746;  casou  com  sua  prima  D.  Maria 
Joanna  Barba  de  Menezes,  filha  de  Gonçalo 
Barba  Alardo  de  Pina  e  Lemos,  Alcaide 

mór  de  Leiria  e  10."  senhor  do  morgado  da 
Romeira,  em  29  de  junho  de  1788,— falleceu 
na  dita  casa  da  Victoria  em  1826— e  jaz  se- 

pultado no  seu  carneiro  de  S.  João  Novo  na 
egreja  dos  extincios  frades  gracianos. 

Teve  do  referido  matrimonio  vários  filhos, 
entre  elles  José  Cardoso  de  Carvalho  Fonse- 

ca e  VascoDcellos  e  Gonçalo  Cardoso  Barba 
de  Menezes,  ambos  fidalgos  da  casa  real  e  ge- 
neraes  fieis  de  D.  Miguel. 

José  Cardoso  nasceu  na  dieta  casa  da  .Vi- 
ctoria em  7  de  maio  de  1790  e  falleceu  na 

sua  casa  de  Armamar  no  dia  3  de  outubro 
de  1852. 

Gonçalo  Cardoso  (que  foi  senhor  de  toda 
a  casa  de  seus  paes  por  falleeimento  de  seu 
irmão  mais  velho  José  Cardoso,  que  falleceu 
solteiro  e  sem  descendência)  nasceu  também 
na  dita  casa  da  Victoria  no  dia  10  de  mar- 

ço de  1791.  Casou  em  16  de  novembro  de 
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1847  com  D.  Maria  Amália  Rangel  Alpoim 

de  Quadros  Mascarenhas,  filha  de  José  Ma- 
ria Rangel,  fidalgo  da  casa  real,  cavalleiro 

da  ordem  de  Christo  e  senhor  da  casa  do 

Carmo,  em  Aveiro,  e  seus  morgados. 
Falleceu  na  dila  casa  da  Victoria  no  dia 

12  de  outubro  de  1866. 

.  Teve  enire  outros  flihos  —  D.  Maria  Joan. 
na  Cardoso  Rangel  Barba  de  Menezes,  hoje  ca- 

sada com  o  bacharel  em  direito  Albano  Pin- 
to de  Mesquita  Carvalho  e  Gama,  aetuaes 

possuidores  da  dita  casa  da  Victoria,  per- 
tencente ao  morgado  de  S.  João.  Baptista 

instituído  por  Gaspar  da  Silva  Guimarães] 
cavalleiro  professo  da  ordem  de  Christo,  em 
13  de  abril  de  1711,  na  capella  de  S.  João  Ba- 

ptista na  egreja  dos  frades  gracianos  de  S. 
João  Novo,— capella  que  havia  comprado  aos 
dictos  religiosos  em  27  de  març(T  de  170O, 
bem  como  o  carneiro  que  ao  mesmo  altar 
fica  contíguo  e  no  qual  poz  as  suas  armas. 

A  casa  brazonada  da  rua  das  Taipas,  n.° 
'  76,  pertence  aos  fidalgos  de  Villar  de  Perdi- 

zes (sob  este  titulo  daremos  uma  nota  ge- 

nealógica d'esta  nobre  família). 
Na  dieta  casa  funeciona  actualmente  o  tri- 

bunal militar. 

Direcção  das  obras  publicas 

Acha-se  hoje  montada  esta  repartição  no 

nielhor  edifleio  particular  da  rua  de  S.  Ben-- 
to  da  Victoria  n.°  20,  onde  funceionou  mui- 

tos annos  a  direcção  geral  dos  correios  do 
Porto  até  que  foi  transferida  para  o  palace- 

te da  nobre  família  Gutdes  situado  no  lar- 

go da  Batalha  (vol.  7°  pag.  497,  col,  2.«). 
D'este  edificio  da  rua  de  S.  Bento  já  se  fal- 

lou  no  vol.  5.°  pag.  233,  col.  1.».  tide. 
.  O  pessoal  d'esta  repartição  é  hoje  o  se- 
guinte; 

Director  —  Faustino  José  da  Victoria,  co- 
ronel de  engenheiros. 

Chefe  da  1.*  secção  —  Diogo  Pereira  de 

Sampaio,  capitão  d'engenheiros. 
Chefe  da  2.*  secção— Tito  de  Noronha, 

conductor,  sócio  correspondente  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias.  Vide  vol.  5."  pag. 

293,  col.  l.« 

Chefe  da  3.*  secção  —  AÍTonso  do  Valle 
Coelho  Cabral,  engenheiro  civil. 

Chefe  da  4.*  secção  — Alberto  Alvares  Ri- 
beiro, engenheiro  civil. 

Chefe  da  secção— Theodoro  d'Oliveira, 
engenheiro  civil. 

Pessoas  notáveis 

ÍAiiza  Marescoti,  filha  de  pae  italiano  e 
de  mãe  portugueza,natural  do  Porto,  nasceu 

n'esta  freguezía  da  Victoria,  na  rua  de  S. 
Miguel. 

Aos  10  annos  fallava  correctamente  as  lín- 
guas castelhana,  italiana  e  latina, — recitava 

de  cór  a  Eneida  de  Virgilio,  os  4  evangelhos 
da  paixão  do  Redemptor  e  largos  trechos  da 

Sagrada  Eácríptura,  —  e  aos  18  annos  havia 
aprendido  plf  losophia,  mathematíca  e  outras 
scieneias  que  lhe  graugearam  o  epitheto  de 
sabia. 
Um  nobre  e  rico  italiano,  fascinado  por 

tantas  prendas,  casou  com  ella  e  a  levou 
para  Bolonha,  em  cuja  universidade  tomou 
o  grau  de  doutora,  tendo  apenas  25  annos,  e 
em  seguida  se  formou  em  theologia. 

Escreveu  sobre  historia  e  poesia,  e  falle- 
ceu ao  40  annos  de  idade,  nos  princípios  do 

século  xvn. 

Luiza  d' Aguiar  Todi  —  posto  que  não  era 
natural  d'esta  freguezía,  n'ella  viveu  algum 
tempo,  na  rua  do  Almada. 

Nasceu  em  Setúbal  no  anno  de  1733  e 

falleceu  no  2."  andar  da  casa  n.»  2  da  tra- 
vessa da  Estrella  em  Lisboa,  no  dia  1  de 

outubro  de  1833,  já  cega  e  contando  80  an- 
nos de  idade  e  alguns  mezes. 

Foi  uma  das  primeiras  cantoras  do  seu 
tempo.  Cantou  nos  prineipaes  theatros  da 
Europa  e  cobriu  de  gloria  o  nome  portu- 

guez. 
Fallando  da  sua  estreia  na  capital^da 

França  escreveu  Feiis: 
«Chegando  a  Pariz  no  uiez  de  outubro  de 

1778,  causou  a  mais  profunda  impressão  no 

Concerto  Espiritual  e  nos  concertos  da  rai- 
nha, em  Versalhes.» 

José  Cardoso  de  Menezes  Sotto  Maior  — 
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fidalgo  da  casa  real,  filho  de  José  Cardoso 
de  Carvalho  da  Fonseca  Vaseoneellos  e  de 

D.  Luiza  de  Menezes  Sotto  Maior  Montene- 
gro, nasceu  no  dia  26  de  agosto  de  1750, 

na  casa  brazonada,  n."  10,  da  rua  de  S.  Ben- 
to da  Victoria,  e  assentou  praça  de  Guarda 

Marinha  por  decreto  de  24  de  agosto  de 
1765.  Com  este  posto  fez  varias  campanhas 

no  continente  e  nas  nossas  possessões  ultra- 
marinas; (oi  tenente  de  mar,  capitão  de  in- 

fanteria  do  1."  regimento  do  Porto,  capitão 

de  granadeiros,  sargento  raór  d'infanteria  e 
ajjidante  d'ordens  do  governador  das  armas 
da  província  do  Minho,  etc. 

Conde  da  Trindade,  José  Antonio  de  Sousa 

Basto.  Vide  vol.  7°  pag.  494.  col.  1.*  —  pag. 
311,  col.  2,«  e  pag.  497,  col.  l.«. 

Reside  no  seu  palacete  da  praça  de  Carlos 
Alberto. 

Foi  feito  conde  em  1882. 

Não  é  natural  d'esta  freguezia,  mas  n'ella 
rezide  ha  muitos  annos. 

Barão  d'Ancede  (2.°)  nasceu  n'esta  parochia 
a  23  de  setembro  de  1831  e  tem  vivido  na  rua 
da  Picaria.  O  seu  nome  é  Henrique  Soares, 

filho  do  1.°  Barão  d'Ancede,  José  Henriques 
Soares  e  de  D.  Anna  Máxima  de  Lima  Soa- 

res. Formou-se  em  direito  na  universidade 
de  Coimbra  em  1853  e  tomou  posse  do  pa- 
riato  depois  do  fallecimento  de  seu  pae,  em 
1857. 

É  um  proprietário  importante  e  ura  ca- 
valheiro distincto ;  não  toma  parte  muito 

activa  na  lueta  dos.  partidos,  rrias  frequenta 
a  camará  quando  as  sessões  tem  mais  im- 

portância i. 
Seu  irmão  Frederico  Soares  d'Ancede  nas- 

ceu também  n'esta  freguezia  a  17  de  maio 
de  1834,— formou-se  em  Direito  na  nossa 
universidade  em  1855;  em  1856  foi  nomea- 

do sub-delegado  da  3.*  vara  do  Porto,  logar 
que  exerceu  até  ser  nomeado  administrador 

do  1.'^  bairro  d'esta  cidade  em  1859;  — em 
1866  administrou  o  3."  bairro,  e  em  outubro 
do  mesmo  anno  foi  nomeado  official  maior 

1  Vide  vol.  7.0,  pag.  495,  col.  2."  evol.  1.» 
pag.  204,  col.  1.» 

do  governo  civil,  logar  que  exerce  com  toda 
a  sohcitude,  dignidade  e  aptidão. 

Wenceslau.de  Sousa  Pereira  Lima,  nasceu 

n'esta  freguezia  da  Victoria  no  dia  15  de 
novembro  de  1858. 

É  filho  do  respeitável  negociante  José  Joa- 

quim Pereira'  Lima,  commendador  das  or- 
dens de  Christo  e  da  Conceição— e  de  D.  Iza- 

bal Amália  de  Sousa  Guimarães  Pereira  Lima* 
Depois  de  cursar  com  grande  dislincção  a 

nossa  universidade,  formou-se  em  mathe- 
matica  e  philosophia  em  1881,  e  tomou  o 

grau  de  doutor  n'e3ta  ultima  faculdade  em 
novembro  de  1882.  N'e3se  mesmo  anno  foi 
por  concurso  despachado  lente  da  Academia 
Polytechniea  do  Porto  e  eleito  deputado  pelo 
circulo  de  Guimarães— e  na  eleição  geral  de 
1884  para  as  cortes  constituintes  foi  nova- 

mente eleito  deputado  pelo  circulo  de  Lame- 
go. Em  maio  de  1884  foi  nomeado  governa- 
dor civil  do  distrieto  de  Villa  Real,  cargo 

que  muito  dignamente  exerce  n'e!:ta  data. 
Tem  feito  algumas  viagens  ao  estrangeiro, 

é  um  hábil  professor,  cavalheiro  de  muitas 

sympathias  e  um  distincto  orador  parlamen- 
tar. Foi  o  relator  do  projecto  de  lei  para  a 

cultura  do  tabaco  no  Douro  e  tem  tratado 

com  proficiência  varias  questões  d'instruc- 

ção  publica. É  casado  com  a  sr.*  D.  Antónia  Adelaide 
Ferreira,  filha  do  commendador  Antonio 
Bernardo  Ferreira  e  neta  da  sr.'  D.  Antónia 
Adelaide  Ferreira,  hoje  viuva  em  segundas 

núpcias,  muito  digna  representante  da  opu- 
lenta casa  Ferreirinha,  da  Regoa. 

Francisco  José  Patricio  (padre).  Nasceu 
na  rua  de  Traz  em  15  de  janeiro  de  1854, 
—filho  de  Antonio  José  Patricio  e  de  D.  Anna 
Amélia  Teixeira.  Aos  treze  annos  entrou  para 
o  Collegio  dos  Orphãos,  onde  começou  a  sua 
carreira  litteraria,  e  em  1871  concluiu  o 
curso  triennal  do  Seminário  do  Porto. 

Ordenado  presbytero,  disse  a  primeira 
missa  a  19  de  janeiro  de  1873  na  matriz 

d'esta  parochia.  Sendo  ainda  estudante  de 
theologia,  começou  a  dedicar-se  ao  exerci- 

do do  púlpito  e  é  hoje  um  dos  oradores  sa- 
grados mais  conhecidos  no  paiz. 
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Em  1874  foi  nomeado  prégador  régio;  em 

1877  fui  encarregado  de  paroeliiar  a  fregue- 
zia  de  Paranhos  no  bairro  oriental  do  Porto, 

onde  fez  notáveis  serviços,  principalmente  na 

restauração  do  templo  que  estava  quasi  em 
ruínas. 

Demittindo-se  da  vida  parochial  em  1880, 
continuou  a  fazer-se  ouvir  no  púlpito. 

Eleito  deputado  ás  cortes  em  1881  pelo  cir- 
culo Occidental  do  Porto,  foi  incansável  pro- 

pugnador  dos  melhoramentos  de  que  tanto 

carecia  a  cidade  que  o  elegêra;  principal- 
mente a  obra  do  Porto  de  Leixões  mereceu 

os  seus  mais  dedicados  esforços.  Em  varias 
occasiões  chamou  a  attenção  da  camará  so- 

bre differentes  assumptos,  não  se  esquecen- 
do também  da  sua  qualidade  de  ecclesiastico, 

pois  sustentou  a  defeza  do  artigo  6.°  da  Car- 
ta e  propôz  que  as  eleições  não  fossem  feitas 

nos  templos  catholicos. 

Terminados  os  seus  trabalhos  parlamen- 
tares pela  dissolução  das  côrtes  em  1883, 

voltou  o  rev.  padre  Patrício  a  dediear-se  ao 
exercício  do  púlpito,  trabalhando  egualmen- 
te  na  imprensa  e  dando-se  com  proveito  a 
investigações  areheologicas. 

Do  Diario  Illustrado  de  13  de  fevereiro  de 
1884  colhemos  estes  dados  biographicos. 

Accrescentaremos  ainda  o  ̂seguinte: 
Fez  parle  do  comité  da  imprensa  por  oeea- 

sião  do  Centenario  de  Calderon  de  la  Barca 

indo  como  representante  do  Commercio  Por- 
íM(/Me;Z  a  Madrid,  onde  discursou  com  applau- 
so  em  algumas  oceasices  solemnes. 

Além  dos  seus  trabalhos  anonymos  como 

jornalista,  conhecemos  as  seguintes  publica- 
ções por  elle  dadas  á  estampa: 

Elogio  fúnebre  de  D.  Pedro  IV— 1874. 
Oração  gratulatoria  pelas  melhoras  de 

S.  M.  a  Rainha  D.  Maria  Pia— 1879. 
Pratica  sobre  o  Matrimonio— 1877. 
Mimo  á  juventude  catholica — 1879. 
Discurso  proferido  no  dia  9  de  julho  na 

Associação  liberal  Portuense — 1882. 
Descripção  dos  Conventos  do  Porto— Ar- 

eheologia  Religiosa— 1882. 
Oração  gratulatoria  no  1.°  de  dezembro, 

em  Lisboa — 1883. 
Sermão  da  Paixão  de  Chrislo  e  Soledade 

de  Maria  Santíssima,  prégado  em  Vianna  do 
Castello— 1884. 

O  padre  Patrieio  pertence  ás  seguintes 

aggremiações  litterarias: 

Sociedade  dlnstrucção  do  Porto,— Socieda- 

dade  de  Geographia  de  Lisboa— Luce  e  Ve- 
ritá,  de  Nápoles,— Econom/ca  Matritense  de 

Amigos  do  Paiz,  de  MAàrii— Económica,  de 

Granada,— Propaganda  para  o  ensino  popu- 

lar,áe  Mairià,— Ordem  académica  dos  caval- 
leiros  de  Buenos- Ayres  —  e  Real  Associação 

dos  Archeologos  e  Architectos  civis  portu- 

guezes. Concluirei,  agradecendo  a  s.  ex.»  a  sua 

valios-i  cooperação  n'esle  artigo. 
VICTORIA  (Santa)— freguezia  do  concelho 

e  bispado  de  Beja. 
Vide  Santa  Victoria,  vol.  8."  pag.  440, 

col.  2.\ 
VICTORINO  DAS  DONAS  —  freguezia, 

Minho,  concelho  e  comarca  de  Ponte  do 

Lima,  da  qual  dista  7  kilometros,  18  de 
Vianna,  séde  do  districto,  e  27  de  Braga, 
séde  da  archidiocese. 

Pelo  ultimo  recenseamento  (1878)  con- 
tava 142  fogos  e  64^ almas;  hoje  conla  150 

fogos  e  660  habitantes. 
Orago  S.  Salvador— e  antigamente  Santa 

Eulália. 

Era  vigairaria  apresentada  pelas  freiras 
do  Salvador  de  Braga ;  hoje  é  reitoria. 

Vietorino  das  Donas  está  na  margem  es- 

querda do  Lima,  no  sopé  do  monte  da  Fa- 
cha, que  lhe  fica  ao  sul,  confinando  pelo 

nascente  eom  as  freguezias  da  Correlhã  e 

Seara;  — pelo  sul  cora  Santo  Estevão  da 

Facha  (V.  vol.  3.°  pag.  130)  e  Vietorino  dos 

Piães  ;  —  pelo  poente  com  Santa  Leocadia 
e  Santa  Marinha  de  Moreira  de  Geraz  do 

Lima  —  e  pelo  norte,  alem  rio,  com  a  fre- 
guezia de  Lanheses. 

A  primitiva  parochia  foi  na  capella  de 

Santa  Maria  do  Barco,  titulo  d'esta  fregue- 
zia 5i'e8ses  tempos,  e  em  1605,  supprimido 

o  mosteiro  das  Donas,  se  arvorou  em  matriz 

d'estta  parochia  a  egreja  d'elle  e  d'eUe  tomou 
o  no>me. 

N(Os  meiados  do  século  xtv  foi  transferido 
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este  mosteiro  do  sitio  do  Barco  (hoje  Santo 
Antonio)  para  o  sitio  actual,  onde  existia 
uma  torre,  solar  dos  Velhos,  seus  padroei- 

ros, —  torre  que  veiu  a  cahir  em  poder  das 
religiosas,  sendo  para  aqui  transferidas  as 
freiras  do  mosteiro  de  S.  Salvador  de  Bu- 
Ihente,  em  Ancora,  e  as  de  Santa  Eufemia 
de  Calheiros. 

Este  convento  jà  teve  os  nomes  de  Viclo- 
rinho  e  Vulturino,  —  data  de  tempos  remo- 

tos e  foi  primeiramente  de  frades  [Benedi- 
ctina  Lnsiiuna,  tomo  2.°  pag.  134\  Com  o 
decorrer  dos  tempos  as  freiras  viviam  muito 
livremente,  pelo  que  o  arcebispo  D.  Fr. 
Agostinho  de  Castro,  cançado  de  admoesta- 

ções, lhes  mandou  edificar  em  Braga  no 
Campo  da  Vinha  o  convento  do  Salvador  e 
resolveu  trans^feril  as  para  ali,  mas,  como 
ellas  obstinadamente  se  recusassem,  teve  de 
empregar  a  força. 

Duraute  12  annos  instou  com  ellas  o  ar- 
cebispo até  que,  esgotados  todos  os  meios 

de  prudência  e  brandura,  se  queixou  a  el-rei 
(então  Philippe  II,  o  prudente)  que  mandou 
ir  do  Porto  um  desembargador  e  varias  jus- 

tiças para  Braga  ás  ordens  do  arcebispo 
D.  Fr.  A.  de  Castro.  Reuniu  este  também 
as  suas  justiças  e  certa  noite  partiji  de 
Braga  com  grande  séquito  de  liteiras  para  a 
condução  das  religiosas  e  muitos  homens 
armados  de  machados;  chegou  de  madru- 

gada ao  mosteiro;  intimou-as  para  que  o 
acompanhassem  e,  como  desesperadamente 
se  oppoze?sem,  mandou  partir  as  portas 
com  machados.  Refugiaram-se  as  freiras  em 
outra  casa,  trancando  as  portas;  foram  estas 
também  despedaçadas;  fugiram  depois  para 
o  coro  e  n'elle  estiveram  sitiadas  tres  dias 
até  que  se  renderam  obrigadas  pela  fome, 
—  entraram  nas  cadeirinhas  e  foram  con- 

duzidas para  o  seu  novo  mosteiro  de  Braga.i 
Deu-se  tão  extranho  acontecimento  em 1602. 

Ficando  devoluto  o  mosteiro  de  Vicforino, 
foi  comprado  por  Antonio  Martins  da  Costa, 
de  quem  já  se  fallou  n  este  vol  a  pag.  348, 

1  Hist.  Eccles.  de  Braga  por  D.  Rodrigo 
da  Cunha,  parte  2.«  cap.  93,  pag.  408. 

col.  2.%  — 432,  também  col.  2.»~e  441, 
col,  l.^  Reedificou  a  antiquíssima  torre  dos 
Velhos  e  aecrescenlou  a  egreja,  que  cedeu 
para  matriz  da  parochia  em  160o,  no  mesmo 
anno  em  que  comprou  os  ditos  bens,  hoje 
pertencentes  á  casa  da  Carreira  ptlo  ramo 
Farias,  da  Agrella. 

Além  d'esta  quinta  do  Mosteiro,  ba  n'esta 
freguezia  outras  quintas  importantes,  taes 
são  a  do  Paço,  cuja  casa  por  ter  sido  incen- 

diada nas  luctas  civis  conserva  o  nome  de 

Queimada.  Pertence  a  Francisco  d' Abreu 
de  Lima  Pereira  Coutinho,  representante 
dos  Abreus  Cominhos,  mencionados  a  pag. 

347  d'este  volume,  e  descende,  d'Aivaro 
d'Abreu  Soares,  senhor  da  quinta  do  Barco 
ou  do  Paço,  e  de  sua  neta  D.  Francisca  de 
Lima  e  Abreu  que  em  1638  casou  em  Vianna 

com  Guilherme  Kempenaer,  fidalgo  d'An- 
tuerpia,  da  familia  Logier,  cujo  brasão  usava 
e  consiste  em  uma  asna  entre  tres  cabeças 
jde  leão.  Estes  fundaram  a  capella  de  Santo 
Christo  em  1647  no  convento  do  Carmo,  em 
Vianna,  onde  instituíram  morgado. 
A  quinta  da  Torro  da  Passagem,  boje 

Torre  das  Donas,  é  outro  prédio  notável 

d'esta  freguezia,  e  pertence  á  viuva  do  vis- 
conde da  Torre  das  Donas,  de  quem  já  se 

ffcz  menção  a  pag.  342  e  343  d'este  volume. 
E'  também  jiotavel  a  quinta  das  Trelamas. 
No  sitio  da  Almoioha  apparecem  Vísligios 

de  remota  povoação,  entre  elles  sepulturas 
feitas  de  tijolos. 
O  extincto  couto  de  Santo  Estevão  da 

Facha  comprehendia  esta  parochia. 
Banha  estes  fertilissimos  terrenos  o  ri- 

beiro d'Avel,  que  so  despenha  dos  montes do  Castello  e  da  Facha. 

Atravessa  esta  freguezia  a  estrada  dis- 
irictal  n.°  4,  de  Vianna  a  Ponte  do  Lima. 
Comprehende  as  aldeias  de  Fonte  Nova, 

Carvalhas,  Almoiuha,  Ribeiro,  Pecpgueiro, 
Aldeia,  Brufe,  Viso,  Tres  Moinhos,  Regueira, 
Boucinha,  Godella,  Milheiroz  e  Garrido. 
VIGTORINO  DOS  FIÃES -freguezia,  Mi- 

nho, concelho  e  comarca  de  Ponte  do  Lima, 
donde  dista  11  kilometros,  20  de  Vianna, 
séde  do  districto,  e  23  de  Braga,  séde  da  ar- 
chidiocese. 

Reitoria,  —  orago  Santo  André.  --  Pelo 
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ultimo  recenseamento  (1878)  contava  239  | 
fogos  e  949  habitantes. 

Foi  coramenda  de  Christo,  apresentada 
pelos  monteiros  móres  do  reino. 

Confina  pelo  nascente  com  Friastellas  e 
Cabaços;  pelo  norte  com  Viétorino  das 
Donas  e  Santo  Estevão  da  Facha ;  pelo  sul 
com  Poiares  e  Navio  —  e  pelo  poente  com 
Santa  Lcocadia  de  Geraz  c^o  Lima. 

E'  cortada  pela  estrada  real  n."  30,  do 
Porto  a  Valença,  na  extensão  de  3  kilome- 
tros  — dista  7  kilomeiros  da  estação  de 
Tamel,  no  caminho  de  ferro  do  Minho  — e 
5  da  margem  direita  do  Neiva. 

Comprehende  as  povoações  de  Folão,  Fi- 
dalga, Bouça,  Borboraque,  Olivande,  Passos, 

Corredoura,  Belmonte,  Cacheiro,  Boucinha, 

Codeçal,  Regueira,  S.  Pedro  Fins,  Carca- 
vellos,  Soutinho  e  varias  quintas,  cujos  no- 

mes podem  ler-se  na  Clwrographia  Moderna 
do  sr.  Baptista.  Mencionaremos  apenas  duas 
—  a  do  Paço,  da  família  Gajos,  de  Barcellos, 
e  a  dtí  SaoofTe,  dos  Carneiros,  de  Villa  do 
Conde. 

E'  banhada  por  um  ribeiro  que  desagua 
no  Neiva,  a  4  kilometros  de  distancia,  na 
freguezia  de  Cossourado,  passando  pela  de 
Poiares  e  dando  movimento  a  varias  rodas 
de  moinhos. 

E'  rodeada  por  elevados  montes, —  ao 
norte  pela  serra  da  Nó,  Nahor  ou  Nora  e  ao' 
poente  pelo  monte  do  Castello,  seguindo-se- 
Ihe  outros  chamados  da  Padella,  já  do 
concelho  de  Vianna. 

E'  séde  de  julgado  e  de  juizo  de  paz. 

Ao  ex.""  sr.  dr.  Luiz  de  Figueiredo  da 
Guerra,  illustrado  filho  de  Vianna,  a  quem 
este  diccionairio  tanto  deve,  mais  uma  vez 

htijo  as  mãos  agradecido  pelos  apontamen- 
tos que  se  dignou  enviar-me  para  a  descri- 

pção  d'esta  freguezia  e  da  de  Victorino  das Donas. 

VIDA  —  portuguez  antigo  —  sustento,  co- 
mida, refeição. 

Pagava- se  ò  direito  da  vida  ao  rei,  aos 
senhorias  das  terras  ou  aos  seus  mordomos 

e  feitores,  segundo  o  estipulado  nos  afora- 
mentos e  contractos  que  com  os  respectivos 

colonos  se  faziam :  «Daram  a  El-rei  tres 

vidas,  e  a  galinha  do  crçôr.»  —  <<E  quando 
malhar  a  messe,  denlhe  uma  teiga  da  messe, 
ou  vida  para  quatro  homens ...  E  se  lhe  der 
vida,  devem  lhe  a  darpam  segundo,  e  horôa, 

e  leite,  e  falhôas. . . » 
Esta  vida  ordinariamente  se  dava  em 

cousas  já  cosinhadas,  v.  g.  caldo,  carne,  leite, 
filhos,  etc,  mas  algumas  vezes  se  pagava 
em  dinheiro  ou  em  comestíveis  não  cosi- 
nhados.  Segundo  documentos  do  convento 

de  Grijó  a  vida  d'El-rei  era  um  alqueire  de 
trigo,  outro  de  milho,  outro  de  cevada  e 
duas  gallinhas ;  —  em  outros  eram  seis  sol- 

dos; —  em  outros  pão  cosido,  et^-.  tE  vidas 
Ires  vezes  no  anno,  convém  a  saber,  por 
Natal  pam,  vium  e  carne;  por  Mayo  pam, 
vium,,  e  huum  frango,  ou  dous...  E  da  outra 

freguezia  de  Vouvado  (Bougado  i)  dnm  por 
Vida  no  tempo  da  carne  huma  calaça  de 
carne...  t  Doe.  de  Santo  Thyrso  de  1279, 

'VIDA  DE  SEMPRE— Portuguez  "antigo  — 
a  vida  eterna.  *Ajuntão  fruto  para  a  vida 
de  sempre.* 

VIDAES  —  freguezia  do  concelho  e  co- 
marca das  Caldas  da  Rainha,  districto  de 

Leiria,  província  da  Extremadura,  patriar- 
chado  de  Lisboa. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Piedade. 

A  Chorographia  Portugueza  deu-lhe'132 
fogos,  —  e  o  recenseamento  de  1878  —  284 
fogos  e  1:150  almas. 

Tem  augmentádo  consideraveljnente  a  sua 

população. A  Chorographia  Portugueza  diz  que  foi 
curato  da  apresentação  do  cabido  de  Lisboa, 
—  o  «Portugal  Sacro  e  Profano»  e  o  «Diccio- 
nario  Geographico  Manuseriplo»  dizem  que 
era  da  apresentação  da  collegiada  de  Óbidos. 

Comprehende  esta  freguezia  as  aldeias  de 
Vidaes,  Crastos,  Cortem  ou  Cotem,  Mos- 

teiro, Mathueira,  Casaes,  Ribeira,  Rabaceira, 

Maias,  Carrasqueira,  Carrascal,  Santa  Ma- 
ria, Casal  do  Rei,  —  e  as  quintas  de  Val 

Verde,  Pinheiro,  Matta,  Bogalhos,  Saúde,  etc. 
A  egreja  matriz  está  na  aldeia  de  Vidaes 

que  domina  um  valle  aprazível,  mimoso  e 
fértil,  banhado  por  uma  ribeira,  e  dista  das 

1  Vide  Bougado  (S.  Thiago  de)  vol.  1.» 

pag.  426,  col.  2.» 
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Caldas  da  Rainha  cerca  de  12  kiloraetros 

para  E.  S.  E. 
Em  1708,  Belchior  Botelho  de  Sequeira 

possaia  na  dieta  povoação  de  Vidaes  uma 
quinta  importante,  com  boas  casas,  muitas 
vinhas,  grandes  olivedos,  muita  creação  de 

gados.,  extensas  mattas  e  uma  boa  fonte,  pas- 
sando a  meio  da  quinta  um  ribeiro. 

Esta  freguezia  em  tempos  remotos  forma- 
va um  concelho  com  a  villad'Alvorninha  ou 

Alvorinha,  que  teve  foral  dado  por  D.  Ma- 
nuel em  1  d'outubro  de  1514.  Vide  Alvori- 
nha, tomo  I  pag.  187,  col.  1.* 

Algumas  chorographias  denominam  esta 
parochia  Vidães. 

VIDAGO  —  aldeia  da  freguezia  á'Arcossó 
no  concelho  de  Chaves,  d'onde  dista  18  ki- 
lometros,  47  de  Villa  Real  de  Traz-os-Mon- 
tes,  sede  do  districto,  77  da  linha  férrea  do 
Douro  (estação  da  Regoa)  180  do  Porto  e 
517  de  Lisboa. 

A  freguezia  d'Arcossó  ó  limitada  pelas  de 
Oura,  Salhariz,  e  Villarinho  das  Paranhei- 
reiras,  todas  3  do  concelho  de  Chaves, — Ca- 

pelludos  do  concelho  de  Villa  Pouca  d'Aguiar 
—  e  Pinho  do  de  Boticas,  mettendo-se  de 
permeio  o  Tâmega. 
É  formada  apenaâ  por  duas  grandes  al- 

deias,—  Arcossó,  sede  da  matriz,  cora  uma 
Capella  em  ruínas,— e  Vidago,  distante  cerca 
de  2  kilometros,  povoação  antiquíssima  e 
maior  e  mais  importante  do  que  Arcossó, 
pois  tem  cerca  de  200  fogos,  feira  mensal 
no  dia  3  e  annual  ou  de  S.  Simão,  no  dia  28 

d'GUtubro, — 1  pharmacia,  2  escolas  offleiaes 
d'instrucção  primaria  elementar  para  os  dous 
sexos — e  4  capellas,  sendo  2  publicas  (uma 
de  S.  Simão  no  campo  do  Olmo  ou  da  Feira, 
outra  de  Nossa  Senhora  da  Expectação  na 
rua  Direita)— e  2  particulares,  uma  perten- 

cente á  família  Machados,  outra  á  familia 
Campilhos,  ambas  com  porta  franca  ao  pu- 

blico, sendo  esta  ultima  a  de  mais  mereci- 

mento. Tem  as  paredes  forradas  d'azulejo, 
retábulo  de  talha  dourada  com  6  pinturas 
antigas  a  oleo  e  a  meio  a  imagem  da  Vir- 

gem. Tem  esta  povoação  também  bons  edifícios, 

um  d'elles  com  brazão  d'ârmas,  pertencente 
á  nobre  familia  Machados,— outro  com  jar-  | 

dim,  pertencente  á  familia  Campilhos,— ou- 
tro feito  recentemente  e  o  mais  vistoso  e  ale- 

gre de  todos,  a  meio  da  encosta  e  a  caval- 
leiro  do  Grande  Hotel,  sendo  hoje  o  Grande 
Hotel  absolutamente  o  primeiro  edifício  da 

localidade  e  no  seu  género  um  dos  primei- 
ros do  nosso  paiz.  Foi  feito  pela  companhia 

exploradora  das  aguas  alcalino-gazozas-so- 
dicas,  bem  conhecidas  na  Europa,  Africa  e 
America  sob  o  nome  de  aguas  de  Vidago. 
Tem  a  mesma  empresa  também  aqui  um 

pequeno  hotel  e  ha  na  povoação  outros  ho- 
téis de  modestas  proporções,  entre  elles  o 

das  Aurelias. 

Vidago  está  em  uma  encosta  arredondada 
olhando  para  o  valle  de  Oura  e  para  a  ri- 

beira'que  o  atravessa  e  d'elle  toma  o  nome, 
indo  desaguar  no  Tâmega  a  S  kilometros  de 
distancia,  movendo  3  moinhos  e  uma  fabrica 
de  serrar  madeira  e  sendo  atravessada  por 
5  pontes  das  quaes  a  mais  notável  é  a  que 
foi  feita  pelas  obras  publicas  na  estrada  real 

da  Regoa  a  Chaves  e  que  toca  n'esta  povoa- 
ção, separando-a  do  Grande  Hotel. 

No  cimo  da  encosta  em  que  assenta  a  po- 
voação ha  um  morro  com  amplas  vistas  que 

multo  provavelmente  foi  atalaia  ou  ponto  for- 
tificado em  tempos  remotos,  pois  era  muito 

defensável. 

Bem  merecia  que  o  arborisassem  e  embel- 
lezassem,  porque  é  um  dos  siiios  mais  pitto- 
rescos  da  localidade. 

O  largo  da  Feira  ou  campo  do  Olmo  é  pe- 
queno e  irregular,  está  a  meio  da  povoação 

e  tomou  o  nome  de  um  magestoso  negrilho 
(ulmus  campestris)  que  o  ensombra  e  tem 

de  circumferencia  no  tronco  5'",70. 

Esta  povoação  já  teve  as  honras  de  ciôrte, 
pois  aqui  esteve  no  Grande  Hotel,  S.  M.  el- 
rei  o  sr.  D.  Luiz  fazendo  uso  das  cele!bres 

aguas  nos  annos  de  1875,  1876  e  1877  — e 
ainda  ultimamente  S.  M.  o  sr.  D.  Ferua.ndo, 

sua  esposa,  a  sr."  condessa  d'Edla,  e  (o  sr. 
infante  D.  Augusto,  achando-se  no  próximo 
estabelecimento  thermal  das  Pedras  Salga- 

das, aqui  vieram  de  vizita  no  dia  3  de:  ou- 
tubro de  1884,  pousando  no  Grande  Hlotel, 
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nos  mesmos  aposentos  que  occupou  el-rei  o 
sr.  D.  Luiz. 
Também  esteve  aqui  em  1874,  fazendo  uso 

d'estas  aguas,  Rodrigo  da  Fonseca  Maga- 
lhães, ao  tempo  ministro  do  Reino. 

Tem  Vidago  uma  delegação  do  correio 
e  uma  estação  telegraphica,  datando  esta 

d'aquelle  anno.  (1874). 
Foi  inaugurada  com  grande  pon^pa,  assis- 

tindo aquelle  ministro  que  expediu  para  Lis- 
boa o  l.»  telegramma  cumprimentando  a  fa- 

mília real. 

Houve  aqui  em  1875  um  grande  incêndio 
que  devorou  quasi  todo  o  palacete  da  nobre 
familia  Machados,  incluindo  a  capella,  mas 
tudo  foi  restaurado  em  seguida. 

Também  na  noute  de  15  d'abril  de  1877, 
achando  se  aqui  uns  comediantes  represen- 

tando, extravasou-se  um  pouco  de  petróleo 
e  incendiou- se  a  casa  arvorada  em  lheatro, 

quando  n'ella  ssi^chavam  reunidas  c^ea  de 
400  pessoas.  Foi  tal  a  confusão  que  perece- 

ram no  incêndio  a  sr.«  D.  Eugenia,  esposa 
do  sr.  Evangelista,  um  dos  primeiros  pro- 

prietários da  localidade,  —  e  um  pobre  ho- 
mem que  dias  antes  havia  recolhido  com 

baixa  do  serviço  militar,  ficando  outras  mui- 
tas pessoas  feridas  e  contusas. 

Esta  freguezia  d'Arcossó  produz  cereaes 
para  consumo,  algum  azeite,  muita  lenha  e 
madeira  e  muito  vinho  de  pasto  de  superior 
qualidade.  Gosam  de  justa  fama  os  vinhos 

da  Ribeira  d'Oura.  Suppòe-se  que  dos  seus 
formosos  vinhedos  proveiu  a  esta  povoação 
0  nome  de  Vidago,  mas  hoje  é  mais  eonhe- 

*<cida  pelas  suas  aguas  alealino-gazosas-so- 
dicas,  rivaes  das  de  Vichy  e  Hauterive. 

A  empresa  explora  hoje  9  nascentes,  —  a 
de  Vidago  propriamente  dieta  {La  Reine)  a 
1  kilometro  do  Grande  Hotel,  —  2  em  Villa 
Verde,  —  3  em  Oura,  —  1  em  Sabroso— e  2 
nos  Reigaes,  ao  sul  de  Oura,  quasi  todas  já 

analysadas  pelo  dr.  Agostinho  Vicente  Lou- 
renço, lente  de  chimiea  na  Escola  Polyte- 

chnica  de  Lisboa  e  soeio  da  Academia  Real 

I  das  Seiencias. 
f     A  nascente  destinada  para  bebida  e  ex- 

portação é  a  de  Vidago  {La  Reine)— evapre- 

L  

VID  651 

gam-se  ali  constantemente  3  homens  e  2  mu- 
lheres que  preparam  1:000  a  1:500  garrafas 

por  dia.  A  empresa  exporta  annualmenle 
para  vários  pontos  do  nosso  paiz  e  da  Eu- 

ropa, Africa  e  America  4  a  5  mil  garrafas 
de  1  lito  (preço  240  réis)— de  Ví  litro  (pre- 

ço 200  réis)  —  e  de  1/4  de  litro  (preço  120 réis). 

A  pequena  distancia  do  Grande  Hotel  e 

separado  d'elle  apenas  por  uma  estrada  pu- 
blica, está  o  Pequeno  Hotel  e  a  casa  para  ba-  ■ 

nhos  com  7  banheiras  e  um  compartimento 
para  duches,  banhos  de  chuva,  ete.  sendo  o 
preço  de  cada  banho  300  réis.  A  agua  para 
elles  é  conduzida  de  2  a  3kilometros  de  dis- 

tancia, em  carros  tirados  por  bois. 

A  Empresa  das  Aguas  de  Vidago  formou- 
se  em  1870  com  o  capital  de  75:0001000. 
Os  seus  sócios  installadores  foram  os  srs. 
conselheiro  José  Pedro  Antonio  Nogueira, 

Augusto  Cesar  Falcão  da  Fonseca  e  o  com- 
mendador  Miguel  Augusto  de  Carvalho,  di- 

gno gerente  da  empresa  e  do  Grande  Hotel 
desde  a  sua  fundação  até  hoje,  sendo  muito 

eíTicazmente  auxiliado  por  sua  esposa,  M."" 
Isabel  Carvalho. 

Principiaram  as  obras  do  Grande  Hotel  em 
maio  de  1871;  —  foi  aberto  ao  publico  em 
1874;— dispendeu-se  com  a  sua  construcção 
35:339i^450  réis ;  — com  o  Pequeno  Hotel 
4.-800i^000  réis;— com  a  casa  para  o  correio 

e  telegrapho  300|íC00  réis;— com  as  cochei- 
ras e  encanação  200í^OOO  réis;— com  a  com- 
pra do  terreno  para  o  Grande  Hotel  e  jardim 

contíguo,  seu  gradeamento  e  arboríaação 

3:0001000  réis;~cora  a  exploração  d'agua 
potável  e  seu  encanamento  para  o  Grande 
Hotel  832í^000  réis;  — com  a  meia  laranja 
em  frente  do  Grande  Hotel  700^000  réis  — 

e  com  a  exploração  d'aguas  míneraes  nas 
diversas  nascentes  e  Chalet  na  fonte  de  Vi- 

dago l:500i^000  réis. 

É  prospero  o  estado  actual  d'esta  impor- tante empresa,  devido  em  grande  parte  á  sua 
boa  gerência. 

A  composição  chimiea  d'estas  aguas  é 
muito  semelhante  à  das  Pedras  Salgadas, 
outro  estabelecimento  thermal  hoje  muito 
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importante,  perigoso  rival  d'este  de  Vidago 
e  distanle  à'élle  apenas  17  kilometros  para 
S.  O.,  íio  concelho  de  Villa  Pouca  d'Aguiar, 
junto  da  mesma  estrada  9  que  da  Regoa 
conduz  a  Chaves. 

V.  Pedras  Salgadas,  v.  6.°  pag.  526,  col.  2.^ 
Também  é  muito  semelhante  a  composi- 

ção ehimica  das  aguas  de  Bem  Saúde,  no 
concelho  de  Villa  Flor,  margem  direita  da 
Villariça. 
.   V.  Villa  Flor  de  Traz  os  Montes: 

Também  ha  pouco  tempo  (em  1883)  o 
sr.  Augusto  Cesar  de  Moraes  Campilho, 

abastado  proprietário  d'cdta  povoação  de 
Vidago,  descobriu  era  uma  das  suas  pro- 

priedades uma  nascente  d'3gua  alcalino- 
gazosa,-  cuja  applicagão  therapeutica  é  a 
mesma  das  aguas  da  empreza,  segundo  a 

analyse  feita  pelo  chefe  dos  trabalhos  práti- 
cos do  laboratório  chhnico  da  nossa  Univer- 

sidade. 

VIDAR  E  VIDRAR  —  Portuguez  antigo  — 
plantar  vinha,  lançar  mergulhas.  « Virdes  d 
vinha  hum  dia  a  cavar,  e  outro  a  rredrar,  e 
a  vidar.» 
De  vidar  provieram  os  nomes  de  Vidago 

e  Avidagos,  povoações  de  Traz  os  Montes, 

aquellâ  na  Ribeira  d' Oura  e  esta  na  Ter7^a 
Quente,  duas  afamadas  regiões  de  vinho. 

Veja-se  n'este  diccionario  Vidago  e  Avi- 
dagos— e  no  supplemente  Terra  Fria  e  Terra 

Quente. 
VIDE — aldeia  da  freguezia  da  Rua,  no  an- 

tigo concelho  de  Caria  e  Rua,  hoje  concelho 
de  Cernancelhe,  districto  de  Vizeu  na  pro- 

víncia da  Beira  Alta. 

V.  Cacia,  vol.  2.»  pag.  108.  col.  1.^— e  Rua 
vol.  8."  pag.  253,  col.  2.«. 

Esta  povoação  de  Vide,  celebre  na  histo- 
ria antiga  da  península  (vol.  2."  pag.  109, 

col.  1.")  tristemente  celebre  se  tornou  no  2.» 

quartel  d'este  século,  pois  foi  natural  d'ella 
o  famoso  assassino  e  salteador  Manuel  Pi- 

res (o  Pi7-es  da  Rua)  penúltimo  dos  indiví- 
duos justiçados  ao  norte  do  nosso  paiz,  en- 

forcado na  villa  da  Rua,  séde  d'aquella  paro- 
chia,  no  dia  8  de  maio  de  1845. 

Só  de  uma  família  da  Rua  matou  barbara- 

mente tres  pessoas  e  foi  o  terror  d'aquelles 
sítios  muito  tempo. 

V.1D 

Ainda  nos  lembramos  de  o  ver  caminhar 

para  o  patíbulo,  quando  no  meio  de  uma 
grande  escolta  passava  nas  Caldas  do  Wolle- 
do—e  já  vimos  o  local  da  execução. 

No  supplemento  a  este  diccionario  dare- 
mos noartigo^fíMa  cireumstaneiada  noticia  de 

tudo,  por  nós  extrahida  dos  próprios  íiutos 
e  já  por  nós  publicada  no  Dez  de  Março  de 
7  e  8  de  julho  de  1881. 
VIDE— freguezia  do  concelho  deCéa,  dis- 

tricto e  bispado  da  Guarda,  província  da 
Beira  Baixa. 

Oiago  N.  S.  da  Assumpção. 
Em  1768  contava  146  fogos,  —  Altiieida 

deu-lhe  352  —  e  o  ultimo  censo  418  fogos  e 
1:932  almas. 

É  vlgairaría.  Pertenceu  até  1882  à  diocese 

de  Coimbra  e  em  íempos  anteriores  foi  cu- 
rato da  apresentação  do  parocho  de  Penal- 

va d'Alva. 
Em  1840  era  do  concelho  de  Loriga  e  sendo 

este  exMncto  por  decreto  dq^4  d'outubro  de 
1855,  passou  para  a  comarca  e  concelho  de 
Côa ;  hoje  pertence  á  comarca  de  Oliveira 
do  Hospital. 

As  suas  freguezías  limitrophes  são  —  Al- 
vôco  da  Várzea,  Alvôco  da  Serra,  Piodão, 
Teixeira^  Loriga,  Cabeça,  Sandomil;,  Sazes, 
S.  Gião  e  Aldeia  das  Dez. 

Comprehende  as  povoações  seguintes: 

Barriosa,  Gondufe,  Vide,  Balocas,  Baloqui- 
nhãs.  Ribeira,  Baiol,  Cide,  Casal  do  Rei,  Ca- 

sas Figueiras,  Silvadal,  Rodeado,  Outeiro, 

Borracheiras,  Malhada,  Abitureira  e  as  quin- 
tas do  Muro,  Chao  Cimeiro,  Foz  de  Gondu- 
fe, Foz  do  Val,  Foz  da  Regueira,  Obra,  Mon- 

teiros,  Fradigas,  Pavão,  ete. 

Está  na  margem  direita  da  ribeira  d'Al- 
vôco  da  Várzea,  confluente  do  Alva,  na  pen- 

dente S.  O.  da  Serra  da  Estrella — e  dista  15 
kilometros  da  séde  da  comarca  para  S.  E. 
—20  da  séde  do  concelho  para  S.  0.— 70  da 
séde  do  districto  e  do  bispado, — 150  do  Por- 

to—280  de  Lisboa— e  35  da  estação  de  San- 
ta Comba  Dão  na  linha  férrea  da  Beira  Alta. 

A  egreja  matriz  é  um  templo  pequeno  e 
humilde  com  ampla  sacristia,  altar  mór  e 



VID VID  653 

2  lateraes,  um  dedicado  a  Santo  Antonio, 
outro  a  Santa  Luzia. 

Tenr)  esta  paroeliia  7  capellas  publicas, 
uma  do  Senhor  do  Calvário  em  Vide,  outra 
de  S.  Pedro  em  Baloquintias,  outra  de  N.  S. 
do  Carmo  em  Balocas,  outra  de  Santo  An- 

tonio em  Barriosa,  outra  do  Bom  Jesus  em 
Cide,  outra  de  Santo  Evaristo  em  Gondufe 
e  outra  de  S.  José  em  Casal  do  Rei.  A  capella 
de  S.Pedro  tem  festa  e  romaria,  mas  a  festa 

principal  d'esta  parochia  hoje  é  a  do  SSera- 
mento  na  egreja  matriz. 

Esta  egreja  contará  200  annos. 
A  velha  datava  de  tempo  immemorial; 

por  S3  achar  em  ruinas  foi  demolida  e  no 
seu  chão  se  construiu  o  cemitério. 

Esta  parochia  foi  antigamente  villa  e  séde 
de  concelho  com  justiças  próprias,  casa  de 
camará,  cadeia  e  pelourinho.  A  casa  da  ca- 

mará e  o  pelourinho  desappareeeram  ha 

muito;  a  cadeia  foi  vendida  e  é  hoje  proprie- 
dade particular. 

-■  Esta  freguezia  é  atravessada  por  uma  ri- 
beira que  toma  o  nome  das  povoações  por 

onde  passa  e  desagua  no  rio  Alva,  a  10  kilo- 
metros  de  distancia,  no  sitio  da  ponte  das 
tres  entradas. 

Esta  ribeira  move  cerca  de  30  moinhos  e 

tem  uma  ponte  de  pedra  na  povoação  de 
Vide. 

As  producções  principaes  d'esta  parochia 
são  milho,  azeite,  vinho  e  medronhos,  pois 

abundam  n'ella,  bem  como  nas  parochias  li- 
mitrophes,  grandes  montados  de  medronhei- 

ros, cujo  fructo  dislillado  produz  muita 
aguardente. 

Colhem  se  os  medronhos  nos  mezes  de 
outubro  e  novembro. 

Também  abunda  n'esta  parochia  o  gado 
caprino. 

Depois  das  luctas  civis,  que  findaram  em 
1834,  foi  'iãta  freguezia  theatro  de  horríveis 
tragedias  que  tiveram  por  actores  os  cele- 

bres Cuea  e  Brandões,  contando-se  grande 
numero  de  mortes  e  roubos  feitos  por  aquel- 
les  bandidos.  Foram  o  terror  e  açoute  da 

Beira,  nomeadamente  d'esle  concelho  e  dos 
VOLUME  X 

de  Taboa,  Midões  e  Arganil  muitos  annos, 

mas  ía/ís  vila,  fmis  ital  i. . . 

Em  1874  celebrou-se  aqui  uma  grande 
festividade  a  S.  Sebastião  por  haver  cessado 
a  epidemia  da  varíola  que  assolou  esta  pa- 
rochia. 

Muitas  tempestades  medonhas  se  têem  des- 
encadeado sobre  esta  freguezia,  causando 

enormes  prejuisos,  por -ser  toda  cercada  por 
altas  montanhas  com  profundas  ravinas, 
mas  a  maior  tempestade  foi  a  de  1844.  Des- 

truiu quasi  todas  as  casas  da  povoação  de 

Gondufe,  levando  d'envoIta  muitos  animaes 
domésticos. 

Esta  freguezia  está  situada  no  meio  de  um 
dos  pontos  mais  agrestes  e  montanhosos  da 
Serra  da  Estrella,  sendo  muito  altos  e  escar- 

pados os  montes  que  a  circumd.im,  nomea- 
damente o  Colcuninho,  de  medonho  aspecto 

na  sua  pendente  sobre  esta  parochia ;  mas 

pelo  facto  de  a  cercarem  e  abrigarem  mon- 
tes altíssimos,  o  seu  clima  é  temperado,  o 

seu  chão  bastante  ferlil  e  produz  incluziva- 
meuté  vinho. 

Tem  uma  escola  de  instrucção  primaria 
elementar  para  o  sexo  masculino. 

É  povoação  muito  antiga,  o  que  revelam 
differentes  inseri pções  e  hierogliphieos  que 
ainda  aqui  se  encontram  em  varias  rochas. 

Apnnta-se  também  como  grande  curiosi- 
dade um  penedo  onde  se  vê  exteriormente 

uma  abertura  de  fórma  circular  como  abo- 
ca d'um  cântaro  e  interiormente  uma  cavi- 

dade com  a  fórma  d'um  cântaro  também. 
No  supplemento  a  este  diccionario  dare- 

-mos  mais  amplas  noticias  d'esta  p;)roehia, 
das  suas  in^cripções,  da  pedra  cavada,  etc. 

VIDE — freguezia  do  concelho  de  Moncor- 
vo, districto  e  diocese  de  Bragança,  provín- 
cia de  Traz-os-Montes. 

1  Vide  MidÕPS,  vol,  pag.  211.  col.  1.»- 
Oliveira  do  Hospital,  vol.  6."  pag.  280,  col. 
2.a  _  Taboa,  vol.  9."  pag.  467,  col,  '^.''  —  La 
Vendetta  ou  o  Saldo  de  Contas,  por  Ars^^nio 
de  Chatenay,  Porto,  iSSO— Várzea  de  Meru- 
ge,  vol.  10.",  pag.  232,  col.  1."— e  nomeada- mente Várzea  de  Candosa,  vol.  10.»,  pag. 
214  e  seguintes. 
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Orago  S.  Lourenço. 
Carvalho  deu-lhe  25  fogos,  —  Almeida  30 

— e  o  ultimo  recenceamento  (1878)  — 51  fo- 
gos e  217  almas. 

Pertenceu  ao  arcebispado  de  Braga  alé 
1882,— era  curato  da  apresentação  do  reitor 
de  Moncorvo— e  rendia  30i^000  réis. 
O  legar  de  Vide  está  situado  ao  sul  de 

uma  pequena  ribeira  aííliiente  da  da  Villa- 

riça  na  margem  direita  d'ella,  6  kilometros 
o  N.  O.  da  margem  direita  do  Sabor  e  13  a 
N.  O.  da  Villa  de  Moncorvo. 

As  suas  producções  principaes  são— trigo, 
centeio,  azeite  e  vinho. 
Também  cria  algum  gado  lanígero. 
Esta  freguezia  está  civilmente  annexa  á 

da  Horta,  sua  limitrophe,  hoje  também  per- 
tencente á  diocese  de  Bragança,  bem  como 

todas  as  dos  concelhos  de  Moncorvo,  Villa 

Flor  e  Carrazeda  d'Anciães.  V.  Horta. 
VIDE  ENTREVINHAS  — ou  Vide  de  Entre 

as  Fm/í  as— freguezia  do  concelho  e  comarca 
de  Celorico  da  Beira,  dislricto  e  diocese  da 
Guarda,  província  da  Beira  Baixa. 

Orago  N.  S.  da  Annunciação. 

■  Em  1768  era  priorado  da  apresentação  da 
mitra,  —  rendia  200i^000  réis  e  contava  61 
fogos;  o  uliimo  recenseamento  de  1878  deu- 
lhe  134  fogos  e  572  habitantes. 

Este  beneficio  também  foi  algum  tempo 
apresentado  pelo  convento  de  S.  Jeronymo 
do  Campo  de  Coimbra. 

Ainda  è  priorado. 
Comprehende  esta  parochia  unicamente  2 

povoações,  Gallisteu  e  Vide,  séde  da  matriz, 
distando  2  kilometros  para  o  nascente  da 
nova  estrada  a  macadam  de  Celorico  a  Coim- 

bra pela  ponte  da  Murcella, — e  6  de  Celorico 
para  S.  O.  —  8  da  Imha  férrea  da  Beira  (es- 

tação de  Celorico)— 18  da  Guarda  para  N.  O. 
—273  do  Porto  e  386  de  Lisboa,  pelas  linhas 
férreas  da  Beira  Alta  e  do  Norte. 

Os  seus  templos  reduzem-se  á  matriz  na 
aldeia  de  Vide  e  a  uma  capella  publica  na 
aldeia  de  Gallisteu,  ambas  em  bom  estado 
de  conservação,  mas  sem  coisa  alguma  no- 
tável. 

Esta  freguezia  está  nas^abas  da  serra  da 
Estrella  e  é  banhada  pela  ribeira  de  Vilha- 

gre,  que  desce  da  montanha,  passa  por  entre 

as  duas  povoações  d'esta  parochia  e  desagua 
na  margem  esquerda  do  Mondego. 

As  suas  freguezias  limitrophes  são— Ca- 
dafaz,  Villa  Cortez  do  Mondego,  Valle  de 

Azares,  Jejua,  Salgueiraes  e  Cortiço. 
Producções  principaes  —  vinho,  legumes, 

cereaes  e  lã,  pois  também  cria  bastante  gado 
lanígero. 

Tem  uma  aula  d'in8trucção  primaria  ele- 
meiftar  para  o  sexo  maseuhno. 

Clima  saudável,  mas  bastante  frio  por  cau- 
sa da  visinhança  da  grande  serra. 
VIDE  MONTE— freguezia  do  concelho,  co- 

marca., districto  e  diocese  da  Guarda,  d'onde 
dista  15  kilometros  para  O.  S.  O.  e  2  kilo- 

metros da  margem  esquerda  da  Mondego, 

que  aqui  já  corre  de  S.  O.  para  N.  E. 
É  priorado.  Foi  da  apresentação  da  mitra 

e  do  termo  e  concelho  exlinctos  de  Linha- 

res. Orago  S.  João  Baptista. 
Em  1768  contava  141  fogos  e  rendia  réis 

300)^000;— pelo  ultimo  recenseamento  conta 
220  fogos  e  858  habitantes.  ^ 

Esta  freguezia  é  formada  pela  única  po- 
voação de  Vide  Monte,  sede  da  parochia,  e 

segundo  os  apontamentos  que  se  dignou  en- 
viar-me  o  seu  rev.°  prior,  não  comprehende 

quintas  nem  propriedades  dignas  de  espe- 
cial menção,  exceptuando  o  praso  de  Vide 

Monte;  mas  a  Cliorographia  Moderna  men- 
ciona as  quintas  de  Monoita,  Cabris,  Ereira, 

Barroca  Alta,  Morenas,  Valles  e  Taberna. 
Freguezias  limitrophes  —  Moios,  Fernão 

Joannes,  Prados  e  Trinta. 
As  suas  estradas  são  as  mesmas  dos  prin- 

cípios da  monarchia,— barrancos  medomhos; 
apenas  se  espera  que  passe  na  freguezia  dos 
Trinta,  a  4  kilometros  de  distancia,  um,a  es- 

trada a  macadam  em  via  de  construcção. 
A  matriz  é  um  bom  templo,  muito  solido, 

elegante,  bem  conservado  e  com  uma  florre 
soberba.  Tem  mais  2  capellas  publicas — uma 
de  Santo  Antonio,  pequena  e  singela,  outra 
de  Santo  Antão,  reedificada  ha  pouco  tempo; 

n'ella  se  faz  todos  os  annos  festa  ao»  pa- 
droeiro e  romaria;  mas  hoje  as  festas  iprm- 

cipaes  d'esla  freguezia  são  a  do  Sanlisisimo 
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e  de  N;  do  Rosario  feitas  pela  juota  de 
paroehiá. 

Passa  n'esla  freguezia  o  Mondego,  mas  ião 
fundo  e  com  margens  tão  eriçadas  de  fra- 

guedo que  mal  pode  aproveitar-se;  em  eom- 
pensaQão  é  banhada  por  muitos  ribeiros,  no- 

meadamente pelos  da  Calçada  e  Barroeaes, 
que  movem  20  moinhos  e  regam  espaçosos 
terrenos. 

As  suas  producções  principaes  são — mi- 
lho, batatas,  feijão,  hervagens,  feno,  linho, 

castanhas  e  muita  lã  da  melhor  da  Serra  da 
Estrella.  Cria  bastante  gado  lanígero,  eabrum 
e  bovino,  pois  o  seu  termo  comprehende 
grande  extensão  da  Serra  da  Estrella. 

Nos  alcantis  da  grande  serra  e  nos  limites 

d'esta  parochia  se  refugiaram  durante  a  guer- 
ra da  península  muitas  famílias  da  Guarda. 
Aqui  se  manifestou  approximadamente  em 

1870  uma  medonha  epidemia  de  typhos  que 
fez  grande  numero  de  victimas,  deixando 
muitas  casas  desertas  e  muitas  creaneinhas 

orphãs  de  pae  e  mãe. 

O  clima  d'esta  parochia  é  frio  e  áspero, 
porque  está  em  um  plató  da  grande  serra, 
muito  alto  e  desabrigado,  mas  em  compen- 

sação tem  largas  vistas  e  excellentes  pasta- 
gens para  os  gados,  no  verão,  pois  no  inverno 

as  neves  altingem  aqui  grande  altura  du- 
rante mezes. 

Ha  n'esta  freguezia,  no  curuto  da  serra, 
uma  pyramide  geodésica  marcando  1728 
melros  de  altitude  sobre  o  nível  do  mar! . . . 

É  ura  ponto  interessante  com  vastíssimo 
horisonte. 
Também  ha  no  alto  da  serra  7  carvalhos 

seculares  que  têem  salvado  muitas  vidas, 
pois  durar.te  a  estação  das  neves  servem  de 
guia  e  orientação  aos  viandantes. 

Chamam-se  os  sete  carvalhos  juntos  e  pro- 
vam evidentemente  que  toda  a  grande  serra 

podia  e  devia  estar  assim  arborisada. 

Tem  esta  freguezia  uma  escola  d'instrue- 
ção  primaria  elementar  para  o  sexo  mascu- 
lino. 

Em  vários  pontos  d'esta  parochia  se  têem 
encontrado  moedas  antigas  de  cobre,  prata 

e  ouro,  que  não  foram  archivadas  nem  clas- 
siíieadas,  e  no  cume  da  serra  encontrou,  ha 
poucos  annos,  um  lavrador  de  Folgosínho 

tres  argolas  Tl'ouro  que  pareciam  argolas  de 
bahus.  Foram  vendidas  por  uma  somma  im- 

portante na  Guerda,  ao  ourives  Antonio  Fer- 
reira, que  depois,  segundo  dizem,  vendeu 

uma  ao  sr.  dr.  Martins  Sarmento,  benemé- 
rito archeologo  de  Guimarães. 

muito  digno  prior  actual  d'esta  paro- 
chia o  rev.  sr.  Maximiano  Corrêa  de  Figuei- 

redo, a  quem  muito  cordealmente  agradeço 
os  apontamentos  que  se  dignou  enviar-me. 

VIDIGÃO  —  freguezia  do  concelho  de  Ar- 
rayolos,  comarca  de  Extremoz,  districto  e 
archidiocese  de  Évora,  província  do  Alem- 

tejo. 
Foi  curato  da  apresentação  do  arcebispo 

d'Evora  no  termo  d'Evora  Monte,  segundo 
se  lê  no  Diccionario  Geographico  manuscri- 

pto. 

A  Estatística  Parochial  de  1862  diz  que 

era  filial  da  matriz  d'Evora  Monte. 
Em  1840  pertencia  esta  parochia  ao  con- 

celho de  Vimieiro  e,  extincto  este  concelho 

em  1855,  passou  para  o  concelho  d'ArraYO- 
los.  Também  pertenceu  algum  tempo  á  co- 

marca de  Monte-Mór  o  Novo. 

É  priorado. 
O  ultimo  recenseamento  deu-lhe  84  fogos 

e  469  habitantes,  mas  pelos  apontamentos 

que  se  dignou  enviar-me  o  seu  rev.  prior 
tem  hoje  apenas  77  fogos  e  365  almas. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Encarnação. 

As  suas  freguezías  limitrophes  são :  Vi- 
mieiro, Évora  Monte  e  S.  Bento  do  Amei- 

xial. 
Comprehende  38  herdades,  entre  ellas  4 

pertencentes  à  sereníssima  casa  de  Bragan- 
ça-e  são— Monte  Longo,  Monte  Ruivo,  Gar- 

naxa.  Outeiro  do  Falcão  e  Valle  da  Lage,— 
a  da  Marmeleira,  pertencente  ao  sr.  Manuel 

Augusto  Mendes  Papança  —  e  a  do  Monte 
Novo,  pertencente  ao  sr.  Francisco  Antonio 
da  Guerra. 

Dista  24  kilometros  d'Arrayolos,  12  d'Ex- 
tremoz,  30  d'Evora  e  146  de  Lisboa. 

Passam  n'esta  freguezia  a  estrada  real  das 
Vendas  Novas  á  fronteira  e  o  caminho  de 
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ferro  de  sueste,  da  Casa  Branca  a  Extre- 
moz. 

A  egreja  parochial  é  o  templo  único  d'esta 
fregaezia;  está  bem  conservada,  mas  nada 
tem  de  notável. 

Banham  esta  parochia  os  ribeiros  da  Egre- 
ja, da  Vidigueira,  da  Amieira,  da  Defesa,  da 

Barroqueira  e  do  Sirigado,  que  desaguam  na 

ribeira  de  Tera,  o  l."  a  500  metros  de  dis- 
tancia, o  2."  a  1  kilometro,  o  3.°  a  2,  o  4."  a 

3,  o  5.0  a  2  e  o  6.»  a  4. 
Também  atravessam  e  banham  esta  fre- 

guezia  e  desaguam  na  mesma  ribeira  de  Tera 

o  regato  d'Almanfarra  a  5  kilometros  de 
distancia,  o  de  Val  da  Burra  a  6  kilometros 
e  o  da  Farrachinha  a  2. 

Ha  n'esta  freguezia  duas  pontes  de  pedra, 
uma  úo  ribeiro  do  Sirigado,  outra  na  ribeira 
da  Farrachinhà,— mais  um  moinho  de  vento 

e  H  d'agua. 
Poucas  fregupzias  do  Alemtejo  são  tão  mi- 

mosas e  abundantes  d'agua  como  esta. 
As  saas  producções  dominantes  são  ce- 

reaes,  carne  de  porco,  lã  e  cortiça,  pois  lem 
grandes  montados  de  sobro  e  azinho  e  cria 
grandes  varas  de  porcos. 

Foram  registradas  duas  minas  de  cobre  e 
outros  metaes  nas  herdades  da  CacharrQeira 

e  Carrilha;  deu-se  começo  à  exploração,  mas 
aeha-se  parada  no  momento. 
Em  tempos  que  passaram  foi  muitos  an- 

nos  a  vergonha  e  o  terror  d'esta  parochia  o 
famigerado  assassino  e  salteador  —  Antonio 
João  Catita. 

Anda  muito  descurada  a  instrucção  n'esta 
parochia,  pois  não  tem  uma  uniea  aula  nem 
de  instrucção  primaria  I 

Cora  vista  á  ex."»  camará  d'Arraiollos. 
Cerca  de  2  kilometros  a  N.  O.  da  matriz 

à'esta  parochia  ha  junto  da  estrada  real  uma 
pyramide  geodésica  marcando  244  metros 
d'altilude  sobre  o  nivel  do  mar. 

Que  diíferença  entre  a  altiiude  d'esta  pa- 
rochia e  a  da  ultima  que  descrevemos— Vide 

Monte!. . . 
VIDIGUEIRA  —  freguezia,  villa  e  sóde  do 

concelho  do  seu  nome,  comarca  de  Cuba, 

districto  e  diocese  de  Beja,  na  província  do 
Alemtejo. 

Orago  S.  Pedro. 

É  priorado. 
Em  1768  contava  600  fogos;  o  recensea- 

mento de  1878  deu-lhe  938  fogos  e  7;i34 
habitantes;  hoje  deve  ter  aproximadamente 
1:000  fogos  6  4:000  almas. 

Pertenceu  á  camará  de  Beja  e  ao  arcoDis- 

pado  d'Evora. 
Esta  yilla  está  situada  a  38°,  13',3  de  la- 

titude e  1«,  20',1  de  longitude  E.,  a  213  :ne- 
Iros  de  altitude  sobre  o  nivel  do  mar  com 

relação  á  torre  da  sua  egreja  matriz,  segun- 
do se  lé  na  «Geog.  de  Portugal  e  Colónias» 

por  G.  A.  Perry  (Lisboa,  1875)  mas  a  sua 
pyramide  geodésica  marca  219  metros  de  al- 
titude. 

É  uma  das  mais  formosas  villas  do  Alem- 
tejo, situada  em  terreno  plano  e  cercada  por 

espaçosos  rocios,  entre  duas  ribeiras  aílluen- 
tes  da  ribeira  de  Odearce,  20  kilometros  a 
O.  N.  O.  da  margem  direita  do  Guadiana, 
10  a  N.  E.  da  estação  de  Cuba  na  linha  fér- 

rea do  sul,  27  de  Beja,  87  d'Evora  e  147  de 
Lisboa,  pelas  linhas  de  Sul  e  Sueste. 

Esta  formosa  villa  está  muito  bem  servi- 

da de  estradas,  pois  d'elh  parte  uma  das 
mais  pittorescas  do  nosso  paiz  para. Cuba, 
atravessando  Villa  de  Frades.  —  outra  para 
Portel,— outra  para  Moura,  tocando  em  Pe- 
drogam, — outra  para  Beja  por  Villa  de  Fra- 

des e  S.  Malhias, — e  outra  para  a  freguezia 
do  Torrão,  concelho  de  Alcácer  do  Sal,  por 
Villa  Alva,  Villa  Ruiva,  estação  de  Alvito  e 
Villa  Nova  da  Baronia. 

Este  concelho  é  um  doS  centros  viniculas 
mais  importantes  do  Baixo  Alemtejo,  sendo 
para  lamentar  que  na  fabricação  do  vinho  os 
seus  proprietários  ainda  gi^ral mente  empre- 
gueui  os  processos  amigos  e  rotineiros,  co- 
zendo-o  em 'talhas  de  barro  silli-ioso  da  ca- 

pacidade media  de  800  litros  cada  unia,  com 
a  forma  de  rabão,  como  disse  o  sr.  conse- 

lheiro Antonio  Augusto  d'Aguiar,  hoje  mi- 
nistro das  obras  publicas,  na  sua  3.*  confe- 
rencia sobre  os  nossos  vinhos.  Constituo  po- 

rem uma  muito  louvável  excepção  o  sr.  Fer- 
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nando  Palha,  de  Lisboa,  que  tem  feito  exten- 
sissimas  plantações  de  bacellos  nos  vastos 

chãos  que  aqui  possue,  empregando  na  plan- 
tação as  charruas  Medoc  e  no  fabrico  do  vi- 

nho os  processos  mais  aperfeiçoados. 

Esta  Villa  teve  differentes  donatários  dag> 
de  o  mestre  Thomé,  thesoureiro  da  Sé  de 
Braga,  no  reinado  de  D.  Sancho  II  eu  D. 
Alfonso  III,  até  que  passou  para  a  casa  de 

Bragança  e  d'ella,  em  1519,  para  D.  Vasco 
da  Gama  e  seus  descendentes,  condes  da  Vi- 

digueira, depois  raarquezes  de  Niza. 
Esia  parochia  comprehende  além  da  villa 

as  hortas  do  Lampreia,  do  Lourenço,  de  Lui- 
za  Maria,  da  Vargem  de  Cá,  do  José  Domin- 

gos, do  Falcnto,  de  Sebastião  Polido,  do  Car- 
mo, do  Almeida,  das  Malas-cáras  do  Silva, 

de  D.  Moiiiea,  do  Leilão  e  a  Horta  Nova; — 
os  montes  (casaes)  de  Malhadioha,  Malhada, 
Pedro  J.  Covas,  Montinho  do  Carmo,  Con- 

vento do  Carmo,  Monte  dos  Alfaiates  e  Mon- 
te da  Melroeira. 

Este  concelho  é  formado  por  S  freguezias 
— Marmellar,  Pedrogam,  Selmes,  Vidigueira 
e  Villa  de  Frades. 

Pelo  recenseamento  de  1878  a  sua  popu- 
lação era  a  seguinte: 

Fogos   2:136 
Almas   8:148 
Superflde  em  hectares   28:616 
Prédios  inscriptos  na  matriz   7:897 

A  egreja  parochial  d'esta  villa  é  um  for- 
moso templo  de  ires  naves,  bem  decorado  e 

muiio  vantajosamente  situado  em  um  am- 
plo rocio. 

Houve  n'esta  parochia  2  conventos, — 
um  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  de  re- 

ligiosos capuchos  da  província  da  Piedade, 
--outro  de  Nossa  Senhora  das  Relíquias,  de 
earmelitaá  calçados,— ambos  extinctos.  O  1.° 
fui  fundado  pelo  segundo  conde  da  Vidi- 

gueira em  lo4S  sobre  uma  ermida  de  S. 
Bento  e,  por  ser  o  local  insalubre,  se  mu- 

dou para  outro  edifício  fóra  da  villa,  come- 
çado a  construir  em  1701  e  concluído  em 

1716.  O  convento  de  Nossa  Senhora  das  Re- 

líquias foi  fundado  em  1495  pelos  donatários 

da  villa  que  n'elle  tinham  o  seu  jazigo. 
Estava  em  uma  formosa  várzea  no  recos- 

to da  serra  que  prende  com  a  de  Portel,  ba- 
nhado por  uma  ribeira. 

Tem  a  villa  casa  de  misericórdia  muito 

antiga,  pois  já  existia  quando  se  fundou  a 
egreja  em  1598,  cujo  edíflcío  foi  devorado 
por  um  incêndio  em  1687  e  reedificado  ena 
1688,  como  consta  de  uma  inscripção  grava- 

da no  lavatório  da  sacristia. 

Ha  também  n'esta  parochia  3  capellas  — 
uma  do  Senhor  Jesus,  no  interior  da  villa, 
—  outra  de  S.  Pedro  e  ouira  de  S.  João  Ba- 

ptista. Teve  também  uma  de  S.  Raphael,  que 
foi  muito  notável,  mas  cahiu  em  ruínas. 

D'ella  f aliaremos  d'espaço  no  supplemento. 
Em  uma  eminência  sobranceira  ao  rocio 

em  que  está  a  matriz  se  vêem  as  ruínas  do 
antigo  Castello,  que  foi  ura  dos  mais  notáveis 

da  província.  Dentro  d'elle  tinham  os  con- 
des da  Vidigueira  um  bom  palácio,  hoje  em 

rúínas  também. 

As  producções  prineipaes  d'esta  parochia 
'são  vinho  e  cereaes. 

Tem  feira  annuai  de  três  dias,  começando 
em  20  de  janeiro. 

O  seu  brazão  d'armas  é  um  escudo  bipar- 
tido (em  aspa)  — na  parte  superior  o  busto 

de  Vasco  da  Gama,  na  inferior  um  castello 
enlaçado  por  uma  vide  e  sobre  o  escudo  a 
coroa  de  conde. 

Esta  Villa  da  Vidigueira,  antigamente  Vi- 
tigeria,  tomou  o  nome  das  videiras  que  des- 

de tempos  remotíssimos  abundaram  nos  seus 
arredores. 

Parece  que  a  primeira  povoação  esteve  no 

sitio  das  Ferr árias,  cerc3i  de  2  kilom-lros  dis- 
tante da  antiga  villa,  onde  se  fundou  um  con- 
vento de  carmelitas.  Mais  tarde  se  furaiou  a 

pouco  e  pouco  nova  povoação  em  torno  da 
matriz,  que  haviam  mudadu  para  a  erdade 
de  Santa  Clara  dos  Oliv^es,  —  e  ainda  de- 

pois abandonaram  este  sitio  e  foram  fundar 
nova  parochia  onde  hoje  está  a  misericórdia. 
A  actual  egreja  matriz  de  S.  Pedro  foi 

fundada  era  1598  pelo  prior  Pedro  Lopes 
Pinto,  como  diz  uma  inscripção  gravada  na 
sua  sepul.ura. 
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Tem  esta  villa  um  pequeno  lheatro  deno- 
minado Vasco  da  Gama  e  duas  sociedades 

recreativas,  uma  d'elias  com  casa  própria. 
Ergue-se  na  praça  um  bom  ediflcio  apro- 

priado para  as  diversas  repartições  publicas 
e  cadeia. 

Na  mesma  praça  se  vê  também  ainda  a 
casa  onde  nasceu  em  25  de  junho  de  1631  o 
Ínclito  varão  Antonio  da  Fonseca  Soares,  de- 

pois bem  conhecido  por  Fr.  Antonio  das 
Chagas,  missionário  eloquentissimo,pois  des- 

enganado das  vaidades  do  mundo  deixou  a 
profissão  das  armas  e  acabou  santamente  em 
1688  no  convento  do  Varatojo,  onde  os  vir- 

tuosos missionários,  que  restauraram  e  ha- 
bitam o  dicto  convento,  guardam  com  vene- 
ração a  humilde  eella  em  que  viveu  Fr.  An- 
tonio das  Chagas. 

Vide  Varatojo,  vol.  10.*  pag.  204,  col.  1.» 
— e  9.*  vol.,  pag.  303,  col.  1.»  e  seguintes. 

Além  do  venerando  Fr.  Antonio  das  Cha- 

gas, aqui  nasceram,  entre  outros,  os  seguin- 
tes escriptores  públicos,  mencionados  por 

Innocencio  Francisco  da  Silva  no  seu  Dic- 
cionario  Bibliographico: 

Francisco  Martins  Pulido,  commendador 
da  ordem  de  Christo,  doutor  em  medicina, 
director  do  hospital  de  alienados  em  Rilha- 
foles,  deputado  ás  cortes  e  soeio  da  Acade- 

mia Real  das  Scieneias. 

Gabriel  de  Mattos,  padre  jesuita,  missioná- 
rio no  Japão  e  reitor  no  eollegio  da  Compa- 

nhia em  Macau. 

Manuel  Mendes,  professor  de  latim  na  ci- 
dade de  Lagos,  em  1614,  e  que  traduziu  as 

Fabulas  de  Esopo. 

J.  A.  d'Almeida  menciona  também  como 

natural  d'esta  villa  o  famoso  litterato,  theo- 
logo  e  escriptor  publico,  Achilles  Estaço, 
nascido  em  15  de  junho  de  1524  e  falleeido 
em  Roma,  no  dia  2^e  setembro  de  1581. 
Também  aqui  viveu  e  foi  ouvidor  o  cele- 

bre poeta  João  Xavier  de  Mattos. 

Ignora-se  onde  nasceu,  mas  falleceu  no  dia 
3  de  novembro  de  1789  em  Villa  de  Frades, 
freguezia  d'este  concelho. 

D.  Manuel  deu  foral  a  esta  villa  da  Vidi- 
gueira em  1  de  junho  de  1512. 

Livro  dos  Foraes  Novos  do  Alemtejo,  fl.  34 

col.  2.« Pôde  ver-se  o  processo  para  este  foral  na 

Gav.  20,  Maço  12,  n.»  24. 

Ha  n'esta  villa  uma  escola  de  instrucíão 
primaria  elementar  para  o  sexo  masculino, 

outra  para  o  sexo  feminino  e  uma  de  íqs- 
trucção  secundaria  com  o  titulo  —  Instituto 
Gama  Herculano.  É  particular  mas  recebe 
da  camará  o  subsidio  de  240^000  réis  an- 
nuaes. 

Este  instituto  foi  fundado  em  outubro  de 

1880 ;  n'elle  se  professam  8  disciplinas  — 
portuguez,  francez,  latim,  desenho,  mathe- 
matica,  geographia  e  historia,  introducção  e 
legislação,  desdobradas  em  19  cursos,  se- 

gundo o  programma  dos  nossos  lyceus. 
N.  B.  —  Desejando  concluir  o  diecionario 

com  este  volume  10.°  somos  forçados  a  ali- 
geirar e  resumir  quanto  possível  este  e  todos 

os  outros  artigos  subsquentes;  mas  no  vol. 

destinado  ao  supplemento  faremos  as  correc- 
ções e  addicções  que  nos  Decorrerem  e  nos 

indicarem  relativamente  ao  diecionario  todo 

—  e  completaremos  os  artigos  aligeirados 
por  nós  no  texto,  nomeadamente  este  da  Vi- 

digueira, porque  bem  merece  mais  desen- 
volvimento e  porque  desejamos  extractar  e 

salvar  do  olvido  a  exeellente  memoria,  ain- 
da manuscripta,  Descripção  da  Vidigueira, 

trabalho  muito  interessante,  devido  á  illus- 
trada  penna  do  sr.  dr.  Agostinho  Albino  Gar- 

cia Peres,  de  Setúbal,  já  falleeido,  e  que 
muito  generosamente  nos  foi  confiada  por 
seu  pae,  o  sr,  dr.  Domingos  Garcia  Peres, 

antigo  deputado  e  cavalheiro  respeitabilissi- 
mo,  a  quem  agradecemos  tão  assigoalada  fi- 
neza. 

No  supplemento  ao  artigo  Setúbal  dare- 
mos a  biographia  do  mallogrado  auctor  da 

memoria  sobre  esta  villa  da  Vidigueira  e 
seu  concelho,— memoria  de  que  não  tirámos 
para  este  hgeiro  artigo  uma  única  palavra, 
para  não  a  mutilarmos  e  profanarmos. 

No  supplemento  a  daremos  ou  extractare- mos  fielmente  toda. 

VIDIGUEIRAS— freguezia  extincta  do  ex- 
tincto  concelho  de  Monsaraz  no  arcebispado d'Evora. 
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Orago  N.  S.  das  Vidigueiras  ou  das  Neves. 
Foi  curato  da  apresentação  do  arcebispo  de 

Évora  e  commenda  da  ordem  de  Ghristo, 

apresentada  pelos  duques  de  Bragança. 

O  «Portugal  Sacro  e  Profano»,  deu-lhe91 
fogos  —  e  a  Geographia  de  Lima  56  fogos  e 
350  almas. 

Hoje  é  uma  simples  povoação  pertencente  á 

freguezia  e  villade  Santo  Antonio  do  Reguen- 

go, séde  do  concelho  doeste  nome  na  comar- 

ca do  Redondo,— povoação  ainda  denomina- 

da Vidigueiras —unicdL  d'este  nome  em  todo 
o  nosso  paiz. 

VIDOEDO  ouVIDOEDO  DO  PESO— fregue- 
zia extineta  no  concelho  do  Mogadouro,  bis 

pado  de  Bragança, 
Orago  S.  Apolinário. 

Julgamos  ser  esta  a  freguezia  de  Vidoedo, 

hoje  annexa  á  de  S.  Paio  do  mesmo  conce- 
lho do  Mogadouro. 

V.  Paio  (S.),  vol.  6.»  pag.  415,  col.  1.» 
n'este  diceionario— e  a  Cliorographia  Moder- 

na, vol.  1."  pag.  451. 
VIDOEDO  ou  VIDUEDO  —  freguezia  ex- 

tineta, no  concelho  de  Bragança. 
Orago  S.  Bartholomeu. 

Esta  freguezia  não  vera  mencionada  no 

Portugal  Sacro  e  Profano,  mas  eneontra-se 

"na  Chorographia  Portugueza,  tomo  1.°  pag. 
503  da  1."  edicção  — e  na  Chorographia  de 
Lima,  tomo  2.°  pag.  250. 

Está  hoje  annexa  á  freguezia  de  Sortes  do 
mesmo  concelho  de  Bragança. 
Também  foi  annexa  á  mesma  freguezia 

de  Sortes  a  de  S.  Miguel  de  Lanção,  mencio- 

nada por  Lima  e  por  Carvalho  e  pelo  Portu- 
gal Sacro  e  Profano.  Vide  Sortes  e  Lanção. 

VIDUAL  ou  VIDUAL  DE  CIMA— freguezia 

do  concelho  da  Pampilhosa,  comarca  de  Ar- 
ganil, distrieto  e  diocese  de  Coimbra,  na 

província  do  Douro. 

Orago  Santo  Antonio,  —  96  fogos,  400  al- 
mas. 

É  curato;  pertenceu  á  diocese  da  Guarda  e 

ao  concelho  de  Fajão*,  extincto  em  1855,  da- 
ta em  que  passou  para  o  da  Pampilhosa. 

Comprehende  as  aldeias  de  Vidual  de  Bai- 
xo e  Vidual  de  Cima. 

As  suas  freguezia  limitrophes  são— Cabril, 

Fajão,  Janeiro  de  Baixo  e  Unhaes  o  Velho. 
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Dista  da  Pampilhosa  15  kilometros,  d' Ar- ganil 25  e  de  Coimbra  55. 

Esta  parochia  não  tem  nem  d'ella  se  ap- 
proxima  estrada  alguma  a  macadam.  To- 

das as  suas  estradas  são  barrancos  e  preci- 

pícios, porque  o  seu  chão  é  muito  escabroso 
e  accidentado. 

Os  seus  templos  reduzem  se  á  egreja  ma- 
triz e  duas  capellas—uma  de  Santa  Barbara 

e  outra  de  Santo  Antonio,— templos  insigni- 
ficantes e  maltratados. 

Também  n'esta  freguezia  não  ha  um  único 

edifieio  digno  de  menção.  Total  — uma  po- 
bresa  franciscana  e  clima  frio  e  agreste. 

As  suas  producções  principaes  são  milho, 

mel,  centeio,  batatas  e  lã,  pois  cria  algum 

gado  lanígero. 
Não  tem  aulas  nem  sequer  de  instrucção 

primaria  elementar. 
VIDUEDO— veja-se  Vidoedo. 
VIEIRA  —  appellido  nobre  e  concha  de 

marisco. 

Começaram  as  conchas  a  chamar-se  viei- 

ras quando  se  tornaram  distinctivo  dos  ro- 
meiros de  S.  Thiago  de  Galliza. 

Também  ha  um  peixinho  que  se  chama 

vieira  e  é  como  amêijoa  maior,  de  cujas  con- 

chas se  ornavam  os  romeiros— e  d'aqui  nas- 
ceria esta  voz;  assignar  porém  o  tempo  fixo 

d'este  costume  não  é  fácil  nem, talvez  possí- 
vel. 

A  origem  das  vieiras  ou  conchas  attribue- 
se  ao  decantado  prodígio  que  se  deu  em 

Bouças  por  occasião  dos  desposorios  de  Cayo 

Carpo,  natural  da  Maia,  e  de  Claudia  Iioba. 

Para  evitarmos  repetições,  vejam-se  os 

artigos  Bouças,  Leça  da  Palmeira,  Maia  e 

Mattosinhos,  tomo  V  pag.  139,  col.  l.«  onde 

se  descrevem  aquelles  desposorios  e  se  men- 
ciona o  facto  ou  lenda  de  ir  Cayo  Carpo 

pelo  mar  dentro  até  o  navio  em  que  passava 

para  a  Galliza  o  corpo  do  apostolo  S.  Thiago, 

—de  regressar  à  terra  incólume,  todo  co- 
berto de  vieiras,— e  da  conversão  immediata 

d'aquelle  regulo  e  dos  seus  convivas  todos 
ao  christianismo. 

Como  quer  que  fosse,  é  certo  que  os  Bar- 

rosos, Barradas,  Calvos,  Calças,  Rochas,  Sa- 

raivas.  Sequeiras  e  outras  famílias  nobres 

se  presam  de  trazer  nas  suas  armas  as  eon- 
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ehas  ou  vieiras,  afflrraando  uns  que  descen- 

dem d'aquelles  apóstolos  da  Maia  e  dizendo 
outros  que  as  tomaram  por  se  acharem  os 

seus  chefes  na  batalha  d'Ourique,  no  dia  de 
S.  Thiago,  a  cuja  intercessão  se  altribuiu  a 
Victoria.  Os  Vieiras  e  Pimenteis  nomeada- 
dam^nte  blasonam  de  descendentes  de  Cayo 
Carpo.  Os  primeiros  trazem  por  armas  seis 

vieiras  d'ouro  em  duas  palias  realçadas  de 
preto  e  por  timbre  dous  bordões  de  Santiago; 
— os  segundos  têem  por  armas.cmco  vieiras 
de  prata  em  campo  verde. 
VIEIRA— freguezia  do  concelho,  comarca 

e  districto  de  Leiria,  bispado  de  Coiftibra 
desde  1882  e  anteriormente  do  bispado  de 
Leiria  também,  provinda  da  Exiremadura, 

Orago  Nossa  Senhora  dos  Milagres. 
Fogos  839~e  3:SS4  habitantes. 
Em  1768  contava  apenas  200  fogos,— era 

curato  da  apresentação  da  mitra  e  rendia 
para  o  pobre  cura  90^000  réisi . . . 

A  grande  povoação  de  Vieira,  séde  da  pa- 
rochia,  está  m  terreno  piano,  2  kilojiíetros 
ao  sul  da  margem  esquerda  do  Liz,  4  a  E. 
do  occeano  e  22  a  N.  0.  de  Leiria. 
Comprehende  mais  esta  parochia  as  al- 

deias ou  casaes  dos  Lobos,  das  Raposas,  de 
Anj;i,  Passagem  e  Bóco. 

Vii  ira  foi  uma  povoação  da  freguezia  hoje 
limitrophe  S.  Lourenço  de  Cai  vide  até  o 
anno  de  1740,  data  em  que  se  erigiu  era  pa- 

rochia indepi  ndente. 
Em  1615  fez-se  na  povoação  de  Vieira 

UíiiH  ei  inida  de  Nossa  Senliora  dos  Milagres 
para  mais  commoda  administração  dos  sa- 

cramentos, por  contar  ao  tempo  a  dieta  po- 
voaçno  já  grande  numero  de  habitantes  e  se 
achar  a  distancia  da  egreja  de  S.  Lourenço 
de  Carvide,  á  qual  então  pertencia. 
Creada  a  nova  erecta  em  1740,  sorviu  de 

matriz  a  mencionada  ermida  até  1767,  data 
em  que  se  concluiu  a  matriz  actual  de  Viei- 

ra;—apenas  era  1783  se  fez  de  novo  o  arco 
da  capella-mór  por  se  julgar  pequeno  o  pri- meiro. 

As  outras  freguezias  limitrophes  são— Ma- 
rinha Grande,  ao  sul,  e  Coimbrão^  ao  norte, 

na  margem  direita  do  Liz. 

Em  outubro  de  1876  as  chuvas  torren- 
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ciaes  causaram  enormes  prejuízos  no  distri- 
cto de  Leiria,  nomeadamente  n'esta  parochia. O  Liz  trasbordando  quebrou  no  sitio  do  Porto 

de  S^Sebasiião  alagando  e  inundando  as  vas- 
tas campinas  de  Amor  e  Vieira  e  pendendo 

para  o  sul  chegou  a  entrar  n'estauliima  po- 
voação, arrebatando  muitas  casas  de  ma- 

deira em  que  viviatíi  os  pescadores  e  outras 
destinadas  para  os  banhistas. 

Como  ainda  se  achavam  por  colheras  uvas 
e  os  milhos,  foram  grandes  as  perdas;  — só 
de  milho  mais  de  1:000  moios  I 
Bem  mais  felizes  foram  os  lavradores  este 

anno  corrente  de  1884. 

No  Minho  os  lavradores,  não  tendo  vazi- 
Ihame  para  tanto  vinho,  foram  obrigados  a 
vender  a  pipa  a  4:500  réis  —  e  na  Galliza 
um  bom  homem  (disseram  os  jornaes)  en- 

cheu de  vinho  toneis,  pipas,  pipos,  cântaros 
e  inclusivamente  as  caixas  e  os  bahnst 
^  Não  ha  memoria  de  um  anno  tão  abun- 

dante de  tudo— vinho,  milho,  centeio,  trigo, 
castanhas,  batatas,  fructas,  etc— nem  de  me- 

lhor tempo  para  todas  as  colheitas. 
Louvado  seja  DeusI . . . 
VIEIRA— titulo ^e  concelho  e  de  comarca 

DO  districto  e  diocese  de  Braga. 
Até  1875  este  concelho  pertencia  à  co- 

marca da  Povoa  de  Lanhoso. 
O  concelho  comprehende  as  20  freguezias 

seguintes  — Anjos,  Annissó,  Campos,  Cani- 
çada,  €antelhães,  Cova,  Eira  Vedra,  Guilho- 
frei,  Louredo,  Mosteiro,  Parada  de  Bouro, 
Pinheiro,  Rossas,  Ruivães,  Salamonde,  Soen- 
gas,  Soutelio,  Taboaças,  Ventosa  e  Villar Chão. 

A  séde  do  concelho,  do  julgado  e  da  co- 
marca está  na  povoação  de  Branr.elhe,  fre- 
guezia do  Mosieiro,  orago  S.  João  Baptista. 

V.  Mosteiro  neste  diccionario,  vol.  V pag. 
561,  col.  1.»  6  no  supplemento. 
Tem  o  concelho  3:344  fogos  e  14:067  al- 

mas,—snperficíe  em  hectares  23:532,— pré- 
dios inscriptos  iià  matriz  14:385. 

O  antigo  concelho  (fe  Vieira,  em  tempos 
remotos  chamado  Vernaria,-  tinha  apenas  6 
freguezias  —  S.  João  de  Vieira,  Taboaças, 
Eira  Vedra,  Canteilães,  -Pinheiro  e  Villar 
Chão.  D.  Manuel  lhe  deu  foral  em  Lisboa  do 
dia  15  de  novembro  de  1514. 
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Liv.  de  Foraes  Novos  do  Minho,  fl.  122: 

col.  l.* 

Foi  ultimo  donatário  d'este  concelilo  Fran- 
cisco Peixoto  Pinto  Coelho  Pereira  da  Silva, 

fallecido  em  1845,  13.»  senhor  de  Felgueiras 
e  Vieira,  15.»  de  Fermedo  e  Pfesiimo  da  Ma- 

rinha com  a  Villa  de  Cabeçaes,  Honra  e  mor- 
gados de  Calvilhe  e  Pendilhe,  da  grande 

quinta  dos  Cedros  na  Regoa  e  d'oulras  mui- 
tas. Casou  em  Lamego  com  D.  Maria  do  Car- 
mo Pinto  de  Sousa  e  Lencastre,  filha  única 

e  herdeira  de  Rodrigo  Pinto  de  Sousa,  se- 
nhor dos  morgados  e  casa  da  Rede  e  da 

honra  de  Villar  de  Touça,  etc. 

D'esta  riquíssima  e  nobilíssima  casa,  hoje 
quasi  de  todo  perdida,  são  representantes  (en- 

tre outros)  os  srs.  D.  Antonio  Peixoto  Coe- 
lho Padilha  Seixas  Harcourt  e  seu  primo  D. 

Francisco  Peixoto  Pinto  Coelho  Pereira  da 
Silva  de  Sousa  de  Mello  da  Veiga  Cabral 
que  sustentam  entre  si  porfiada  demanda 
sobre  as  quintas  dos  Cedros,  Calvilhe,  ele. 
— demanda  iniciada  por  seus  avós,  ha  qua- 

renta e  tantos  annos  / . .  • 

V.  Fermêdo,  vol.  III  pág.  164,  col.  2.»  e 
seg. — Felgueiras  no  mesmo  vol.  pag.  162^ 
col.  {."—Travanca,  vol.  IX  pag.  731,  col.  1.* 
e  ±*—Villa-Marm,  n'e3te  vol.  10.*— e  Viei- 

ra no  supplemento. 

VIEIRO— freguezia  extincla  no  concelho 
de  Pinhel. 

Orago  S.  Vicente  Martyr. 
Ha  muito  que  foi  annexa  á  da  Ervedosa 

ou  Ervedosinha  ou  Ervedosa  do  Azévo  ou 

Ervedosa  da  Serra,  sua  limitrophe  e  perten- 

cente ao  bispado  de  Lamego,  districlo  d'Ea- tre  o  Côa  e  Távora,  até  1882,  data  em  quo 

pela  nova  circumscripção  das  dioceses,  pas- 
sou para  o  bispado  da  Guarda. 

V.  Ervedosa  (a  2.')  vol.  III  pag.  50,  co- 

lamna  1.» 
VIEIRO— pensão  ou  foro  real  que  se  pa- 

gava à  coroa.  Era  o  terço  do  ouro,  da  prata 

e  do  cobre  que  nas  minas  do  reiQO  se  ti- 
rava. 

Veja-se  no  supplemento,  Vieiro  e  Villa 
Real  de  Traz-os-Montes. 
VIGARIA  (da)— serra  do  Alemtejo,  ramo 

da  de  Borba.  V.  Borba,  vol.  I,  col.  2.» 
O  sr.  J.  M.  Baptista  na  sua  Chorographia 

Moderna  diz  que  esta  serra  se  prolonga  de 
O.  N.  O  a  E.  S.  E.— a  S.  O.  da  villa  de  Borba 

e  que  é  uma  ramificação  da  serra  d'Ossa. 
V.  Ossa,  vol.  Ví  pag.  296,  col.  2.» 
VIGÁRIO  D'EL  REI.— Assim  se  denomi- 

nava antigamcDle  o  regedor  supremo  da  jus- 
tiça. 
VIIR— portuguez  antigo  vir. 
Documento  de  1280. 
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